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DISERTACIONES  Íü"( 

ECLESIASTICAS, 

Por  el  honor  de  los  antiguos 

TUTELARES, 

(JontraTlas  ficciones  modernas. 
PARTE  I. 


POR 


D.GASPAR  IBANES 

DE  SEGO  VIA  Y  PERALTA, 

Cavalleró  de  la  Orden  de  Alcántara  ,  Márquez  de  Agropoli ,  i.  J 

y  Mondexar,  y  Señor  de  la  Villa  de  Corpa.  ~  ' 

NUEVAMENTE  I M  PRESSAS, 

añadidas ,  y  ilufiradas  con  la  corrección  de  tmtr 
v  á  chos  errores  de  la  primera  imyrejfion. 

AL  ILUSTR"  E  EXC"°  SENHOR 


DEDICADAS 

SENHOR 

DO 


D.  FELIX  FERN 

TAÑES  DE  LIMA  SOTOMAYOR  AÍASÓÑES  Y  CASTRO, 
Du  que ,  y  -Señor  de  Sotomayor ,  Grande  de  Efpafia  de  la  primera  ClaíTe, 
Márquez  de  Tenorio  ,  Conde  de  Crecente  ,  y  de  Montalvo  ,  Baroa 
de  Poíada  ,  Señor  del  Ciftillo  de  la  Fáva  ,  y  de  lus  lupremas  rega- 
lías ,  Señor  de  Fornelos  Cotobade ,  Tomeza ,  y  Marcon  ,  &c. 
Embaxador  Extraordinario  ,  y  Plenipotenciario  de  Su 
Magullad  Catholica  a  la  Corte  de  Lisboa. 

DOMIN  G  OS  DU  ARTE 

CAPRIATA. 

as 

LISBOA: 

En  la  nueva  Imprenta  SILVIANA, 

M.  D.CC.  XLV1I. 

Con  perniijfion  de  los  Superiores. 


ILLUSTRISSIMO,  E  EXCELIr 


JL  INHA  refervado  o  deftino,  que  fahif- 
fem  á  luz  publica  em  Portugal ,  che gando  V.  Exc. 
a  efie  Reyno ,  os  dous  tomos  das  Difertacoes  Ec- 
clefwfiicas ,  que  por  honra  dos  antigos  Tutelares , 
contra  as  ficcoes  modernas ,  efcreveo  a  muito  eru- 
dita y  e  judiciofa  pennd  do  Márquez  de  Apropoli  D. 
Gafpar  Ibanhes  de  Segovia  e  Peralta ,  que ,  como 


S  E  N  H  O  R. 


0  me- 


0  melhor  Cultor  da  Hiftoria  de  Hefpanha ,  foube  ar- 
rancar até  a  mais  débil  raíz  das  fabulofas  plantas, 
que  diminuiad  a  f orea  á  verdade ,  in) \  fiando  a  feú- 
ra Hifiorica  de  fie  vaflo  continente;  para  que  efia 
grande  obra  de  hum  Author  Hefpanhól ,  e  Cava* 
Hiero ,  pudéjfe  achar  hum  Protééior ,  em  quem  con- 
correffe  a  alta  qualidade  do  na/cimento  com  a  im- 
menfidade  da  erudicaS. 

2  Reimprimió  fe  o  primeiro  tomo  addiciona- 
do  pelo  me  fino  Márquez ;  e  mais  corre£to  pela  lobo* 
riofa  diligencia  do  Excellentifiimo ,  e  Reverendísi- 
mo Principal  da  Santa  Igreja  de  Lisboa  D.  Fran- 
cifeo  de  Almeida  Mafcarenhas ;  e  o  fegundo  ( que 
ainda  nao  tinha  devido  ao  prélo  o  beneficio  de  fer 
conhecido  no  Mundo )  pelo  cuidadozo  zelo  do  muito 
erudito  D.  Gregorio  Mayans  e  Sijcar ,  Bibliothe- 
cario  de  S.MageftadeCatholica ;  e  do  mefino  Prin- 
cipal Almeida  Mafcarenhas ,  grande  venerador  do 
Márquez. 

j  Combatió  eftefamofo  Atleta  da  literatura, 
nao  fá  contra  Flavio  Dextro ,  Marco  Máximo, 
Luitprando  de  Cremona ,  Hauberto  de  Sevilha ,  Li- 
berato de  Cordova ,  Joao  Annio  de  Viterbo ,  Aulo 
Halo  de  Bórdeos ,  JuliaS  Pérez  de  Toledo ,  e  o  Pa- 
dre Jeronymo  de  la  Higuera ;  mas  contra  todos,  os 
que  apoyáraS  com  as  authoridades  de  fies  Efcritores 
os  livros ,  que  eferevérao ;  e  contra  os  que  nao  efi 
crevendo  adoptavaS  a  fita  feita.  Quem  grangeou 
tantos  adversarios ,  fempre  carece  de  patrocinio , 
principalmente  em  hum  Reyno ,  onde  as  navida- 
des colindas  naquelles  eferitos  foraS  atégora  taS 
aceitas  dos  feus  Hifioriadores. 

4  Com 
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4  £<>m  ta°  juflificado  motivo  deptécaS  a  pro* 
tecqao  de  V.  Exc.  as  obras  de  hum  Author  Cafie- 
íhanú  em  hum  paiz  eflrangeiro ,  bufe  ando  o  feu  afy- 
lo  em  hum  Grande  da  fuá  Na$a$;  e  hum  Grande  f 
que  reprefenta  nefia  Corte  ao  feu  Monarca ,  a  cuja 
fupremaDignidade  he  de  Direito  annexa  a  obriga- 
gao  da  defenja  dos  feus  Vajfallos. 

5  Nos  bofques  bufead  refugio ,  os  que  ná 
guerra  nad  pódem  difputar  o  terreno  áforqa  fupe- 
rior  j  e  nefie ,  a  quem  a  fuá  Grandeza  fez  merecer 
o  nome  de  Sotomayor ,  vad  bufear  aprotecqaS,  os 
que  recead  os  infultós  de  hum  formidavel  exercitó 
de  inimigos ;  confiderando  eu ,  que  naS  pódem  afpi- 
rar  a  mayor  feguranqa,  logrando  a  fombra  de  hu- 
ma Arvore  tad  elevada ,  taí  efclarecida ,  edetao 
perduravel  exiftencia,  como  a  de  hum  Duque,  é 
Senhor  de  Sotomayor  ,  cujos  frondofos  Ramos  fe 
tem  enlaqado  com  os  das  mais  illuftres  Cafas  de  to- 
da a  Hejpanha ,  cujas  Raízes  fad  banhadas  com  ó 
fangue  de  tantos  Reys ,  cujo  Tronco  he  o  mais  ami- 
go do  Orbe  defeoberto ;  e  nad  he  necesaria  multa  in- 
dagaqad ,  nem  dema fiado  ejludo  para  o  provar. 

Já  no  tempo ,  que  os  Romanos  dominavad 
Hefpanha,  epoucodepois  da  reftauraqao  dagraqa, 
era  Rey  de  huma  grande  porqaS  da  Provincia  de 
Galliza  Fernando  o  primeiro ,  que  fe  fabe  teve  no 
Mundo  efte  nome ,  too  continuado  na  Cafa  de  V. 
Exc.  cafado  com  a  Senhor  a  de  Aftazia.  Ambos  e/les 
Principes  hofpeddrao  no  feu  palacio  os  primeiros 
Difcipülos  de  Santiago ;  e  ouvindo  a  fuá  Evangé- 
lica doutrina,  recébérao  a  Religiao  Chnfta,  e  a 
Rainha  tomou  no  feu  Bautifmo  o  nome  de  María , 

em 


em  veneragao  da  SantiJfimaVirgem ,  chámando-fé 
d.  servando  antes  Mar  cía.  Affim  o  efcrevem  os  Bifpos  D.  Ser» 
apud  seguino  vmáQ  ^  e  D,  Pedro  Seguino ,  o  P.  Fr.  Francifco 

Sothaüb.  5.  c.  Sotha ,  o  Chronijla  Fr.  Filippe  de  la  Gándara ,  e 
46.  pag.  4í9-   p       Mancel  Trelles ,  a      feguem  outros. 

7  Continuou  a  fita  defcendencia  alguns  fe- 
culos,  deque  por  falta  de  Efcr  iteres  nao  podemos 
individuar  as  fuccejfoes  até  o  tempo  dos  Keys  Go- 
dos j  vivendo  fempre  com  diftinqao  na  Villa  de  Chan- 
tada ,  no  mefmo  Rey  no  de  Galliza ,  e  confervando  f 
como  aínda  hoje,  o  nome,  ou  patronímico  de  Fer- 
nando ,  em  memoria  de  Afcendente  too  preclaro. 

8  Lo  grava  efta  Cafa  no  Reynado  de  Chinda- 
fuindo  Rey  Godo  das  Hefpanhas  ( que  comeqou  no 

n.  Martín  Sá-  anno  de  Chrijto  642 )  outro  Fernando ,  Ricohomem, 
mov'^!1^  e  Mordomo mor  defie Principe ;  e  foy  feu  filho ,  e 

de  fuá  mulher  Idoaria  Arias ,  defcendente  de  Aria* 

miro  Rey  Suevo, 

9  Froyla ,  ou  Fruela  Fernandes ,  que  vivid 
pelos  anuos  de  6  $  5 ,  em  que  affijlio  no  oitavo  Conci- 
lio de  Toledo ,  onde  fe  affina  com  o  titulo  de  Conde, 

NebrixainDi-  ¿Procer,  que  he  o  mefmo,  que  Grande,  ouPrin- 
trnir. ver '  cipál  no  Reyno ;  e  com  efeito  logrou  com  o  titulo 
de  Conde  a  incumbencia  de  Védor  da  Fazenda  Real 
( no  Reyno  de  Galliza  )  do  Rey  Recefuindo ,  filho , 
efuccejfor  de  Chinda fuindo ,  que  ifio  fignifica  o  titu- 
lo, que  as  Hiftorias  Ihe  dad  de  Conde  dos  Patrimo- 
nios de  Galliza.  Cafou  com  a  Condefa  D.  Tabira, 
fóbrinha ,  que  dizem  fer  de  Chindafuindo ,  prima  do 
Perreras  Hift.  Soberano  reynante ,  já  viuva  de  Ardabaflo ,  Prin- 

t*&<li7?m'1'  clVe  *°  fan£ue        >  e  Wn¿t0  ¿°  Principe  Santo 
Hermenegildo ,  de  quem  havia  tido  a  Ervigio ,  que 

depois 
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áepois  fuccedeo  na  Monarquía  de  Hefpanha ,  e  te* 
ve  álem  de  Vítulo  Fernandes ,  que  tambem  foy  Con¿ 
de  dos  Patrimonios  de  Galliza ,  e  Avó  materno  dó 
f amo/o  Principe  D.  Pelayo ,  primevro  Rey  depois  da 
defiruiqao  de  Hefpanha ,  e  de  Ayres  Fernandes  * 
de  quem  procede  a  mtiquifima  Cafa  de  Sávedra, 

io     A  Sonifredo  Fernandes ,  que  oútrós  cha^ 
mao  Sona  Fernandes ,  irtnao  uterino  do  Rey  Ervi- 
gio  ,  Conde ,  e  Grande  da  Monarquía  dos  Godos , 
o  qual  fétido  mancebo ,  e  andando  na  caga  com  Fa* 
vila  Duque  de  Cantabria  ,  que  fe  achavaemGallizd 
defpojado  dos  feus  dominios  por  Andeca  feu  tio,  é 
era  cafado  com  D.  Luz  Vitular  fuá  fobrinha  ¿  dif  ^«  Afttw 
parando  huma  féta  contra  huma  férá,  matou  aoln-  do^agU'^' 
fante  D.  Bermudo ,/  ouD.Legica,  corto  outros  di-  sávedranoíeu 
zem  (filho  do  mefmo  Buque  Favila)  que  felheatra-  Memor\Pas-9- 
vefou  diante.  O  Rjey  Ervigio  feu  meyo  irmáo  Ihé 
perdoou  o  crime ,  atienden  do  á  cafúalidade ,  e  ao 
fentimentOy  com  que  elle  ficou  de  o  haver  cometti* 
do,  que  foy  too  grañde,  que  determinou  fazello 
perpétuo  na  fuá  defcendenúa ,  lanzando  hum  filete 
negro  em  cada  huma \\  das fax  as  xa'drezadas  das 
fuas  Armas,  como  aínda  Me  ufa&  todos  os  Soto- 
mayores  feus  defcendentes\  Cafou  qoniD.Therejai^p^  éodi.¿ 
irmá  de  D.  Afonfo  ,  Rey  que  depois  foy  deAfiu^1'  * foh 
rias ,  e  LeaS,  chamado  a  Catholico,  Jilha  de  Pe- 
dro ,  Duque  de  huma  parte  de  Cantabria ,~  e  da  Dú-  Gándara. 
queza  fuá  mulher ,  que  era  filhá  de  Cofia ,  e  fobri-  Trenes  Mur. 
nha  de  Rodrigo ,  ambos  Réys  Godos  da  Hefpanha ; 
e  defle  Matrbnonio  teve  á    '  1 

ii     Ferrando ,  ouFirriandó  ,  que  foy  Alfe- 
res  mor  delRey  D.  Fruelal  feu  primo.  Alcaide 

mor 


mor  de  Lugo ,  e  Senhor  da  Cafa  de  feu  pop ;  e  ca* 
ídem  ím.  ¡ando  com  1).  María  Rodrigues  de  Ullwa ,  filha  de 
£>. Rodrigo Fernandes ,  Senhor  de  Ulhoa,  e  Mon- 
térrozo,  qué  fe  áchóu  com  o  Rey  D.  Pelayo  na  bar 
talhadeCovadonga,  teve  a  . 

12     D.  Soeiro  Fernandes,  que  fuccedeo  na 
ídem.    Gafa  de  feu  pay.  Foy 1  Conde ,  eRicohomemdoRey 
D.Afonfo  oCafiofeu  fobrinho ,  filho  de  feu  primo 
o  Rey  D.  Fruela  I ,  muy  poder  ozo  em  térras ,  efa* 
zendas  no  Reyno  de  Galliza ,  dos  mayores  Senho^ 
sávedra  infer-  res ,  e  de  maxs  refpeito ,  que  havia  em  Hefpanha , 
ióosGeneaiog.  e  granie  bemfeitor  do  Mofteiro  de  Sobrado.  Cafou 
sothai.3.c^.  com  D.  Urraca  ,  fobrinha  de  D.  Nuno  Nunes  Ra- 
§£l:Ar.zura,  e  afftm  néta  de  D.  Nuno  Rodrigues ,  Senhor 
caia^Lara  ¿e  j[maya  bifnéta  do  primeiro  Conde  Soberano  de 

tom.i.Iio.2.c.i.  y    J   .  .        '  mt.^  j~  T\ 

pag. 4i.      Caftella  D.  Rodrigo  Froilas ,  que  era  filho  de  D< 
Fruela  I  Rey  de  Aflurias.  Teve  a 

ty    O  Conde  D.  Soeiro  Soares ,  que  fuccédéo 
na  Cafa  de  feu  pay,  e  foy  Ricohomem  dos  Reys  IX 
Yepes  ubi  fnp.  Ramiro  I ,  D.  Ordonho ,  e  D.  Afonfo  III.  Cafou 
pag' 398'     com  D.  Urraca ,  irmS  do  famofo  Lain  Calvo,  Juiz 
Militar,  e  Capitad  Genetal  de  Caftella,  filha  do 
Conde  D.  Gomefindo ,  que  foy  Senhor  de  Cantabria, 
Trenes  Aftur.  e  de  fuá  mulher '  y  que  erafilhd  doRty  D.Bermudo 
pa^cT1' *' 1  tos  ¿farWi  vita  pela  parte  paterna  de  D.  Sige* 
rico  Froilas ,  Tovoador ,  e  Senhor  de  Copo  Xe- 
rís,  irmao  de V.  Aurelio  Rey  de  Aftur  ios-,  e  teve 
álem  de  D.  Pedro  Soares  f  de  quem  procedéraS  por 
varonía  os  Duques  de  Feria  f  a 

U  Ó  Conde  D.  Diogo  Soares ,  que  foy  Se- 
rihor  por  fuá  mSy  de  Cantabria  f  e  Afiurias ,  de 
Santúhana ,  e  das  mais  térras  ,  que  lograva  feu 

pay 
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pay  no  Reyno  de  Gáltiza.  Cafou  com  D.  María 
Hermenegildes ,  filha  do  Conde  £>.  Hermenegildo  Gándara. 
Mendes ,  que  foy  Governador  defde  Tuy  até  o 
Douro,  e  de  fuá  mulher  a  CondeJ/aD.Hermefen-^^^Ti 
da  Arias ,  neta  felá  forte  paterna  do  Conde  D.  tom?  314 
Agatham ,  Povoador  de  Aflorga ,  e  Serihor  de 
muitas  térras  em  Galliza,  que  felá  fuá  varonía 
era  fexto  neto  de  Flavio  Egica  Rey  de  Hefpanha; 
e  felá  materna  de  D.  Arias  Mendes ,  terceiro  do 
nome  >  e  quarto  Senhor  da  Cafa ,  e  Solar  de  Alda- 
na ,  fetimo  Senhor  de  Deza ,  e  Tras-Deza ,  e  da 
antiga  Cafa  de  S  ir  gal,  que  defcendia  de  varad  em  va- 
rad de  Ariamiro  Suevo  Catholico,  Rey  de  Galliza ; 
e  teve ,  fegundo  a  Efcritura  do  Mofieiro  de  Sobra- 
do ,  produzida  for  Ye  fes  ¿  e  allegada  felo  P.  Fran- 
cijco  Sotha ,  álem  de  Gonzalo ,  que  Ihe  fuccedeo  na 
Senhorio  de  Ajlurias ,  a 

i*  SigericoDias,  qüeficouher dando  gran- 
de parte  dos  Senhor  ios ,  que  feu  fay  pofluía  em  Gal- 
liza  ,  Ricohomem  dos  Rxys  D.  Ordonho  111,  D.S an- 
cho 1,  e D.Ramiro  111;  e  cafando  comD.Milia 
(  que  outros  chamad  D.  Minia)  Lo  fes,  filha  de  D. 
Lofo  Fortunes ,  terceiro  Senhor  de  Bife  aya ,  e  de 
fuá  mulher  D.  Nuna  Fernandes,  neta  felá  forte 
paterna  do  Duque  D.  Fórtun ,  Conde,  e  Senhor  So- 
berano deBifcaya9  e  de  fuá  mulher  D.  Aurea;  e 
pela  materna  de  D.  Gonqalo  Fernandes ,  Conde  dé 
Caflélla,  teve 

16  Sigericoll,  nome  que  álguns  dizem  fe 
corrompéo  em  Soeiro ;  o  qual  her dando  a  Cafa  de  feu 
pay,  matou  humMeirinho  do  Rey  D.Bermudo  11 , 
e  por  ejlc  crime  andou  multo  tempo  aufente  do  Rey  no; 

§§  mas 


mas  fallecido  o  Rey,  voltou  a  fuá  cafa,  e  tanto  fe 
foube  infirmar  na  graqa  da  Kainha  D.  Elvira ,  que 
Ihe  deo  por  mulher  a  Infante  D.  Therefa ,  filha  do 
Rey  defunto ,  e  de  fuá  primeira  mulher  a  Rainha 
D.  Valafquita ,  neta  pela  parte  paterna  do  Rey  D. 
OrdonhoIII,  e  pela  materna  do  Infante  D.Ordo- 
nho  o  Máo ,  e  de  fuá  mulher  D.  Urraca  Fernán- 
Treiies  Aíbr.  des ,  que  era  filha  de  Femad  Gonqalves  ,  Conde 
ÍIpft.r: Soberano  de  Cafiella;  e  teve  defie  Matrimonio, 
álem  de  D.  Soeiro  Duque  das  Afiurias ,  por  ha- 
ver  cafado  com  a  filha  herdeira  do  Duque  Secre- 
do,  a 

17  García  Sigeriques ,  nomeado  por  filho 
quarto  na  mefma  Efcritura  do  Sobrado ;  foy  efie 
Ricohomem  do  Rey  D.  Afonfo  V  feu  tio  materno : 
viveo  em  Gallizay  onde  poffuia  as  fazendas ,  que 
herdou  da  Cafa  de  feu  pay ,  e  as  que  teve  com  fuá 
mulher  D.  Elvira  Mendes ,  filha  de  Mem  Sor- 

Teles  de  Me-  red ,  e  bifnéta  de  Mendo  Soares ,  Ricohomem  do 
jbNdb£'¿  R*P  D- Ramiro I ,  com  quem  fe  achou  na  batalha 
%$lv*y°r'  deClavi)°i  e  S alazar  de  Mendoqa  o  n orné a  com  o 
sauz.  deMen-  titulo  de  Poteftode ,  que  he  o  mayor ,  que  havia 

doea  Dignidad  t»     /•      »  *  /1     o     *  7 

seglar.       naquelle  feculo :  teve  defta  Senhora  a 

18  D.  Mendo  García ,  que  fálleceo  em  vi- 
da de  feu  pay ,  fendo  cafado  com  D.  Animia  Sar- 
racines ,  filha  de  Serra  Sarracines ,  Ricohomem  do 
Rey  D.  Ramiro  III ,  de  quem  teve  a 

19  D.  García  Mendes  Sorred,  que  foy  Ri- 
cohomem do  Rey  D.  Fernando  I  de  LeaS ,  chama- 
do Imperador  pela  grandeza  dos  feus  dominios,  que 
governou  dejde  p  armo  de  1037  até  1065 ;  e  fe  acha 

confir- 
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confirmar  huma  doaqao  fita  no  armo  detono.  N el- 
le comeqa  Pedro  Jeronymo  de  Aponte  a  familia  dos  Aponte  út  & 
Sotomayores ,  fazendo-o  cafado  com  D.  Urraca ,  otomayor' 
fem  Ihe  declarar  o  appellido ;  mas  o  Chroniflra  Fn 
Füippe  de  la  Gándara  declara  chamar-fe  D.  Urra-  Gandaya  p.  í. 
ca  de  Ron ,  da  antiga ,  e  nqbiliffima  Cafa  de  Lori-  p^.}7^?0í  2. 
cana,  e  Rjon ,  confinante  com  as  Ajiurias ,  filha  de 
D.  Payo  de  Ron ;  de  quem  teve  a 

20  D.  Payo  Mendes  Sorred ,  que  fervio  na 
guerra  ao  Rey  D.  Afonfo  VI  de  LeaS ,  Cafiella,  e 
Galliza.  Cafou  com  D.  Helena ,  como  diz  Aponte , 
cu  ( como  efireve  Gándara )  D.  Elvira  Godins ,  fi- 
lha de  D.  Godinho  Tafes ,  néta  do  Conde  D.  Tafes 
Sarrazin ,  Ricohomem  do  Rey  D.  García  deGalli*  Conde  d.  p<¡* 
za,  e  Portugal,  Senhor  de  Lanhofo ,  (defienden-  otlt"*9' 

f  ¿  ¿te  D.  Favila  Duque  de  Cantabria ,  pay  do  famo- 
fo  Rey  D.  Pelayo )  e  de  D.  Ouroana  Mendes  de 
Braganqa ,  que  era  filha  de  D.  Mendo  Alam ,  Se- 
nhor de  Braganqa,  defiéndeme  dos  Reys  Alanos* 
que  vivéraí  em  Portugal,  e  de  fuá  mulher ,  qué 
era  filha  de  hum  Rey  de  Armenia.  Teve  álem  de 
Z>. García,  a 

21  D.  Mendo  Paes  Sorred,  que  fuceedeo 
na  Cafa  de  feupay-,  foy Ricohomem  doReyD.Af- 
fonfoVII,  chamado  Imperador  de  Hefpanha,  com 
v  qual  fe  achou  na  batalha  de  Almería.  Fundou  Ca- 
fa na  fuá  herdade  de  Sotomayor ,  que  ficou  fervin- 
do  de  Solar  aos  feus  defiendentes ,  e  Ihes  deo  o  ap- 
pellido. Cafou  ( como  dtzem  Aponte ,  e  Gándara  ) 
com  D.  Ignez  Peres  de  Ambla ,  filha  de  T>.  Pedro 
Paes  de  Ambla ,  e  de  fuá  mulher  D.  María  Fer- 
nandes  de  Gundiaes,  neta  de  D  Payo  Ayres  de  Am- 

S§  ü  bia , 
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Ha,  Senhor  da  Cafa ,  e Solar  defie  appellido,  que 
forao  tamban  pays ,  e  avós  de  D.  María  Peres  de 
Ambla ,  mulher  de  D.  Gucerre  Paes ,  Senhor  de 
Alderete ,  progenitor  das  esclarecidas  familias  de 
Svlva,  e  Cunha.  (tad  illu/lres,  e  tad  conhecidas 
em  Portugal ,  e  em  Cafiella )  Teve  álem  de  Pedro 
Mendes  de  Sotomayor,  de  quem  procedérad  os 
Marquezes  del  Carpió,  a 

22     D.  Payo  Mendes  Sorred,  que  he  o  pri- 
meiro ,  em  quem  o  Conde  D.  Pedro  de  Barcellos 
deo  principio  ao  que  efcreveo  defla  preclara  familia^ 
dizendo  delle ,  que  fora  Cavalhero  bem  procedido , 
muy  obfervante  da  fuá  pálavra ,  e  taS  e filmado  dos 
Reys ,  e  altos  Senhores  do  feu  tempo ,  que  todos  o 
defejavaS  na  fuá  companhia.  CafouemGálliza  com 
D.  Hermefenda  Nunes  Maldonada,  filha  de  D. 
Nuno  Pires  Maldonado  9  e  de  fuá  mulher  D.  Al- 
dará  Fernandes  TurrichaS ,  néta  pela  parte  pater- 
na de  D.  Pedro  Ayres ,  terceiro  Senhor  de  Aldana, 
e  Sande ,  décimo fexto  Senhor  de  Deza ,  e  Tras-De* 
za ,  e  de  fuá  mulher  D.  Elvira  Gonqalves  O f orlo , 
filha  de  Gonzalo  Oforio  Conde  de  Cabreira,  por  hu- 
ma, e  outra  parte  de  afcendencia  illufirada  com  o 
fungue  Real  de  Suevos ,  e  Godos ;  e  álem  de  Ruy 
Paes  de  Sotomayor ,  de  quem  procedem  por  fuá 
filha  D.  Therefa  os  Duques  de  Naxera ,  e  Ar~ 
eos ,  os  Marquezes  de  Aguillar ,  os  Condes  de  Fri* 
giliana,  de  Paredes,  deOzomo,  e  délas  Amayue- 
las,  e  de  Mendo  Paes  de  Sotomayor ,  de  quem  de* 
fcendem  os  Duques  de  Bejar ,  os  Marquezes  de 
Villa  Manrique ,  Ay amonte,  eAlconchel,  os  Con* 
des  de Benalcaqar ,  os  de  la  Calcada,  e  em  Por* 

tugal 
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tugal  osdeCantanhede,  os  Marquezes  dé  MaríaU 
va ,  e  Cafcaes ,  e  os  Serihores  da  Ponte  da  Barca, 
teve  a 

25  D.  Alvaro  Paes  de  Sotomayor ,  que  foy 
Senhor  da  Cafa ,  e  Solar  defte  appellido ,  e  das  más 
térras  dejeupay,  efe  achou  naconquifta  deSevi* 
Iha ,  em  férvido  do  Santo  Rey  Z>.  Fernando  o  111 
no  amo  de  1242 ;  e  cafando  {conforme  efcreve  o 
Conde  D.  Pedro ,  o  livro  antigo ,  e  Fr.  Filippe  de  la 
Gándara)  com  D.  Therefa  Peres  de  Rodeiro ,  fi- 
Iha  de  Fernando  Peres  de  Rodeiro ,  Fidalgo  mora* 
ñor  em  Galliza ,  párente  de  D.  Mor  Nunes  deRo* 
deiro ,  mulher  de  D.  Nuno  Gonqalves  de  Novoa 
das  primeiras  familias  do  Reyno ,  teve  a 

24  I).  Pedro  Alvares  de  Sotomayor ,  que 
fuccedeo  na  Cafa,  e  Solar  defte  appellido;  e  cafan- 
do com  D.  Elvira  Armes  Marinho ,  filha  de  Joao 
Pires  Marinho ,  Senhor  das  Villas  de  Rianjo,  e 
Porto  Marín,  e  da  Fortaleza  deVimianfo,  CavaU 
leiro  da  Ordem  da  Banda ,  e  hum  dos  treze  FidaU 
gos ,  que  armou  D.  Pedro  Fernandes  de  Capo ;  e 
de  fuá  mulher  D.  Thereja  Paes  Marinho ;  neta 
felá  parte  paterna  de  D.  Pedro  Armes  Marinho, 
que  fez  grandes  ferviqos  aos  Reys  D.Fernando  1V9 
e  D.  Afonfo  XI ,  achando-Je  no  cerco  de  Algecira, 
com  muita  gente  fuá,  armada  decavallo,  epé;  o 
qual  D.  Pedro  Armes  era  irmaS  de  Payo  Annes 
Marinho ,  Repofteiro  mór  do  mefmo  Rey  D.  Fer- 
nando IV,  e  Senhor  de  Finís  terne  ,  Buyo,  e  cu- 
tros  lugares ;  e  pela  materna  de  D.  Payo  Pires 
Marinho ,  da  mefma  varonía  dos  Marinhos ,  Se- 
nhor dos  Coutos  de  Boan ,  Salto ,  e  outras  térras ; 

e  de 


e  de  fuá  mulher  D.  Mayor.  Teve  defle  Matrimo- 
nio ,  álem  de  outros  filhos ,  a  ' 

2  5     Alvaro  Tires  de  Sotomayor ,  que  fucce- 
deo  na  Cafa ,  e  Solar  de  Sotomayor ,  e  foy  cafado 
o  Lic.  Molina  com  D.  Ignez  Annes  de  Caflro ,  filha  de  Joao  Fer- 
S  págde9?av!  Jwndítf  de  Caflro ,  te/z/wr  ir  Fornellos ,  ¿  ¿¿ 
-MWfw'      mulher  D.  R/cd  Fernandes  Turrichao,  neta  pela 
parte  paterna  de  D.Fernando  Annes  de  Caflro ,  »SV- 
«/¿í?r  ¿¿  Fornellos  9  c  de  fuá  mulher  D.  Elvira  Ro- 
drigues de  Valladares ,  bifnéta  de  D.  Joao  Fernan- 
des de  Fornellos ,  terceira  néta  de  D.  Femam  Pe- 
res de  Caflro ,  quarta  néta  de  D.  Pedro  Fernandes 
de  Caflro ,  chamado  o  C afielad ,  Senhor  do  Infanta- 
do de  Leao  da  Villa  de  Paredes ,  e  da  Cafa  de  Caf- 
tro ,  Mor  domo  mór  do  Rey  D.  Afonfo  IX,  quin- 
ta néta  de  D.  FernaS  Rodrigues  de  Caflro,  Senhor 
do  Infantado  de  LeaS ,  e  de  multas  térras ,  e  de  fuá 
parenta ,  e  mulher  D.  Eflephania ,  filha  do  Impera* 
dor  D.  Afonfo  VII ,  irma  de  D.  Guterre  Rodri- 
gues de  Caflro ,  Senhor  de  Lémos ,  de  quem  proce- 
dérao  os  Condes  de  Bajío ,  os  de  Arrayólos,  e  Mon* 
fanto ,  Marquezes  de  Cafcaes,  e  os  Senhores  de  Re~ 
zende  Almirantes  de  Portugal ,  fexta  néta  de  D. 
Rodrigo  Fernandes  de  Caflro ,  Senhor  da  Cafa  do 
Infantado  de  LeaS,  fetima  néta  do  Infante  D.  Fer- 
nando ,  e  de  fuá  mulher  D.  Maña  Alvares ,  Se- 
nhora  da  Cafa  de  Caflro  Xerís ;  e  oitava  néta  do 

Giof  'díafí'       ®'  ^arcm  te  Portugal,  e  Galliza,  que  era 
Paméf¿    a  filho  de  Fernando  o  Magno  Rey  deHefpanha,  pri- 
meiro  do  nome ,  chamado  Imperador ;  e  defie  Ma« 
trimanio  nafceo 

26     Fernando  Annes  de  Sotomayor,  que  foy. 

Senhor 
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Senhor  de  Salvaterra ,  e  Sobrozo ,  e  das  Cafas  de 
Sotomayor ,  eFomellos;  e  cafando  comD.Maria 
Aunes  de  Novoa ,  filha  de  D.Joad  Pires  de  No* 
vea ,  e  de  fuá  mulher  D.  Brites  Gongalves  de  Me* 
nezes ,  que  era  filha  de  D.Gonqalo  Annes  Tello  y  o 
Rapozo  y  e  de  fuá  mulher  D.  Urraca  Fernandes 
de  Lima ,  neta  de  D.  JoaS  Afonfo  Tello  de  Mene- 
zes ,  filho  de  D.  Afonfo  Telles  de  Menezes ,  da 
muy  esclarecida  Cafa  de  Menezes ,  e  de  fuá  fegun* 
da  mulher  D.  Therefa  S anches ,  filha  de  I).  Sancho 
I  Rey  de  Portugal ,  de  quem  defeendem  os  de  toda 
a  Europa  j  e  defeendente  pela  varonía  dos  Menezes 
de  D.  Fruelall  Rey  de  Galliza,  eLeao,  e  da 
Rainha  D.  Nunillo  de  Navarra;  teve9  álem  de 
Payo  Sorred ,  Senhor  de  Salvaterra ,  e  Sobrozo , 
de  quem  procedan  os  Condes  de  Sálvaterra ,  os  de 
Gondemar9  e  os  Vif condes  dePortillio ,  D.Joaode 
Sotomayor 9  BifpodeTuy9  e D.IgnezdeSotoma* 
yor  y  mulher  de  Alvaro  Rodrigues  de  Lima ,  avd 
de  D.  Leonel  de  Lima ,  primeiro  Vifconde  de  Villa* 
Nova  de  Cerveira ,  de  quem  procedérao  os  Vif  con- 
des defie  titulo,  os  Condes  de  Lavradío9  e  Avin* 
tes  y  os  de  C  afir  o  Dairo ,  os  Marquezes  de  C af- 
ectes 9  Condes  da  Atalaya  y  Condes  do  Rio ,  Mór* 
gado  de  Oliveira,  D.D'wgo  de  Menezes r,  Eftri- 
leiro  mór  da  Rainha  nojfa  Senhora ,  D.  Antonio 
da  Sylveira ,  e  Bernardino  Francifco  de  Souza  Ta* 
vares  y  a 

27  D.  Alvaro  Pires  de  Sotomayor ,  que  foy 
Senhor  da  Cafa ,  e  Solar  de  Sotomayor ,  e  de  For* 
nellos ;  e  cafando  com  D.  Mayor  Soares  de  Veza , 
filha  de  Afonfo  Soares  de  Deza ,  neta  de  Afonfo 

Gomes 


Gomes  de  Deza ,  bifnéta  de  D.  Gomes  Hénriqües , 
Senhor  de  Pobretos ,  e  de  Vendos ,  de  quem  tambem 
defeendem  os  Condes  de  Fuente  el  Saco ,  familia  tao 
confpicua ,  que  aparentava  com  a  Cafa  Real  de  Caf- 
tella ,  e  produzio  Cardeaes ,  Inquifidores  Geraes ,  e 
Arcebifpos  ;  e  de  fuá  mulher  fegunda  D.  Mayor 
Affonfo  de  Deza ,  filha  de  Affonfo  Soares  Sarraqa, 
e  de  fuá  mulher  D.  Therefa  de  Deza ,  e  néta  de 
D.  Soeiro  Ayres  Sarraqa ,  e  de  fuá  mulher  D.Ma- 

<^f*  üh  ria  Afonfo ,  filha  do  Rey  D.  Affonfo  IX  de  Leao, 
e  de  D.  Therefa  Gil  de  Soveroza ,  que  ( fegundo  o 

D.Ped.Nobi?.  Uvro  antigo  )  recébeo  por  mulher  o  mefmo  Rey ; 

t.  76.  parraf.2.  . 

pi.  39»-  e  149.  teve 

28     Pedro  Alvares  de  Sotomayor ,  chamado 

o  Bom ,  que  foy  Senhor  da  Cafa  de  Sotomayor ,  e 

da  de  Fornellos,  e  hum  grande  Senhor  no  Reyno 

deGalliza,  onde  foy  General ,  Fronteiro  das  tro- 

salaz. deCaítr.  pas  daquelle  Reyno:  cafou  com  D.Elvira  Mendes 

tom.i .  Hv.  c.  c.  deBenavides,  com  a  qual  houve  em  dote  o  Senho- 
5.  pJ.  510.      rio     rpenoric  9  jflfa  de  ]s/iendo  Rodrigues  de  Be- 

navides,  Guarda  mór  do  Rey  D.  Pedro  de  Cajt el- 
la ,  Senhor  da  Cafa  de  Benavides ,  e  das  Villas  de 
Santo  Efievad  del  Puerto ,  la  Mota,  Mayela,  Ja-* 
valquinto,  Eflivel,  Ardiles,  e  Tenorio;  ede  fuá 
mulher  D.  Therefa  Manrique  de  Lara ,  por  huma, 
e  outra  parte  defeendente  da  Cafa  Real  de  Caflella ; 
porque  Mem  Rodrigues  defeendia  de  D.  Affonfo 
VII  Rey  de  Caflella ,  chamado  Imperador ,  e  da 
Illuftrifima  Senhora  D.  Aldonga  Martins  da  Syl- 
va;  eD.  Therefa  Manrique  de  D.  Fruela  I.  Rey 
deAfluñas,  cujos  defeendentes  renovárao  tantas 
vezes  com  o  fangue  dos  Reys  feus  contemporáneos 

os 
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■ftr  Regios  efpiritos ,       os  animavaS ;  deixando 
defie  Matrimonio  a 

29  Fernando  Atines  de  Sotomayor ,  que  foy 
Senhor  das  Cafas  de  Sotomayor ,  Fornellos,  e  Teno- 
rio; e  deDXonfianqa  deZuniga ,  irmñ  deDJoao 
deZuniga,  Vi/conde  de  Monterey,  e  Senhor  das  Car 
fas  deBiedma,  e Rivera,  progenitor  dos  Condes  de 
Monterey ,  filha  de  Diogo  Lopes  deZuniga  0M0-  Tdles  lib.  de 
qo,  irmao  do  Conde  de  Placencia ,  afcendente  dos  Du-  zuni|S  e 
ques  deBejar,  e  de  fúa  fegunda  mulher  D.  Confian- 
q a  de  Monfalve ,  e  néta  de  Diogo  Lopes  de  Zuniga  ó 
Velho,  que  foy  Jufiiqa  mayor ',  ( ou  Regedordasjuf 
tiqas  de  Cafiella)  Senhor  dos  EJlados  de  Monterey  > 
Bejar ,  Baydes ,  e  Banhares ,  e  defiéndeme  por  va- 
ronía dos  antigos  Reys  de  Navarra ;  teve  a 

5  o  *D.  Pedro  Alvares  de  Sotomayor  i  que  foy 
Senhor  das  Cafas  de  Sotomayor  y  Fornellos,  eTe* 
norio,  Vif conde  deTuy,  e  Conde  de  Caminha  em 
Portugal ,  por  mercé  do  Rey  D.  Afonfo  V,  o  qual 
cafando  com  D.  Therefa  de  Távora  ( que  depois  de 
viuvafoy  Camareira  mórdá  Rainha  DJoanna,  mu- 
lher do  Rey  D.HenriquelV)  irma  de  Pedro  Lou- 
renqo  de  Távora,  Senhor  das  Villas  de  Távora,  S. 
Joao  de  Pefqueira-,  e  progenitor  das  Cafas  dos  Mar- 
queses de  Távora ,  Condes  de  S.  Vicente ,  e  Alvor¿ 
dos  Condes  de  Cafiello-Melhor,  dos  dos  Arcos,  edos 
de  S.  Louretiqo ,  irma  tambem  de  Lourenqo  Pires  de 
Távora,  de  quem  fad  defcendentes  os  Marquezes  de 
Niza,  os  Condes  da  Atalaya,  osVifcondes  de  Ponte 
de  Lima ,  o  Efiribeiro  mór  da  Seremffima  Senhor  a 
Rainha  de  Portugal  D.  Diogo  de  Menezes  de  Tá- 
vora, o  Mor  gado  de  Oliveira,  D.Luiz  de  Portugal, 
D.  Antonio  daSylveira  e  Albuquerque ,  e  Bernarda 
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no  T  rana  feo  de  Souza  Tavares,  e  vatros  tnais  Sé* 
nitores ;  filha  de  Alvaro  Pires  deTávora,  Senhof 
da  antiquifiima  Cafa  de  Távora,  Repofteiro  mor  deU 
Rey  D.  Joad  I-,  e  de  fuá  primeira  mulher  D.  Leo- 
ñor  da  Cunha ,  filha  de  Alvaro  da  Cunha ,  Senhor 
de  Pombeiro ,  que  teve  por  may  a  Rainha  D.Leonor 
Telles,  mulher  do  Rey D.Fernando ,  enetadePe* 
droLourenco  de  Távora ,  Senhor  da  Cafa  de  Távo* 
ra,  ede  S.  Joad  de Pefqueira ,  defiéndeme  por  va- 
ronía do  Rey  D.  Ramiro  II  de  LeaS.  Nafceo  de/le 
Matrimonio 

}i     D.  Alvaro  de  Sotomayor ,  queteveoex- 
ercicio  de  Mogo  Fidálgo  do  Rey  D.  Joao  II  em 
Portugal ;  e  o  Chronifia  Gándara  Ihe  chama  fegun^ 
do  Conde  de  Caminha ,  e  foy  Senhor  das  Cafas ,  e  So* 
lares  de  Sotomayor,  Fornellos,  e  Tenorib  no  Rey  na 
de  Galliza ;  e  cafando  com  D.  Ignez  Henriques  de 
Monroy,  filha  de  D.  Fernando  de  Monroy,  e  de  fuá 
HarotonL  i.  mulher  D.Catharina  Henriques,  Senhores  deBelvís, 
c™.  ra    iée  Deleito/a ,  neta  pela  parte  paterna  de  D.Afonfo  de 
Argotcde.....  Monroy,  Senhor  de  Belvis,  Aimarás,  e  Deleito fa, 
que  defeendia  por  feu  avá  paterno  DJoaS  Rodrigues 
fOg-  *m»  de  las  Varilhas  do  Infante  D.  Vela,  filho  do  Rey  D< 
Ramiro  I  de  AragaS ,  e  da  Rainha  D.  Hermefenda 
fuá  mulher.  Era  fuá  avó  paterna  DJoanha  de  Soto* 
mayor,  filha  de  Joad  Raudona  de  Sotomayor,  da  pre- 
ciar ij/íma  familia  de  fie  appellido ;  e  era  néta  pela  par* 
te  materna  de  Pedro  Nunes  de  Herrera,  Copeiro  mor 
do  Rey  D.  Fernando  I  de  Aragao ,  e  Senhor  de  Pe- 
draza ,  e  Arroyo  el  Puerco,  que  por  fuá  may  era  da 
efclarecida  familia  de  Gufman ;  e  de  fuá  mulher  D. 
Branca  Henriques,  irmade  D.Fadrique  Henriques, 
de  quem  proceder  ai  os  Duques  de  Medina  de  Rio 

Seco, 
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Seto ,  'Almirantes  de  Caftella ,  e  os  Marquezes  de 
Alcanhizas ,  e  Condes  de  Gragal,  Grandes  de  Hef- 
panha;  4e  D.  Henriqué  Henriques  *  dequempro- 
cedéraS  os  Condes  d'Alva  de  Lifte ,  e  de  orto Seriho-  kendesdaSii- 
ras,  dequemprocedem  os Condes  de Benavente, 
4c Lémos ,  os  de  Almaqan  i  eos  de  Cafianheda ,  os 
Marquezes  de  Villa-Nová  i  de  Bar  car  ota,  eos  dé 
*  .  Poga ,  os  Conde/lavéis  de  Caftella  ¿  e  os  Senhores 
*  de  los  Cameros ,  todos  defcendentes  do  Rey  D.  Af- 
fon/o  o  ultimo  do  nome  de  Caftelta,e  LeaS;  e  deixoü 
para  fucceder  na  fuá  grande  Cafa  a 

32  IX  Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  qüefojt 
Serihor  das  trés  Cafas  unidas  de  Sotomayor,  For- 
nellos,  e  Tenorio ;  e  cafou  com  D.  Urraca  OJforio  dé 
Mofcofo ,  irma  de  D.  Lepo  de  Mofcofo ,  quarto 
Conde  de  Altamifd ,  de  quem  procedem  os  Condes 
defte  titulo  em  Caftella  $  e  em  Portugal  os  Duques 
de  Cadaval ,  Marquezes  deGouvéa  ¿  Airantes,  e 
Távota,  o  Conde  de  Aviniese  e  outros  Senhores 
em  Portugal ;  filha  de  D. Rodrigo  de  Mofcofo,  ter- 
cetro  Conde  de  Altatniray  e  da  Conde/a  D.  Therefa 
de  Andrade  fuá  mulher  f  ficta  de  £>.  Pedro  Alvares 
Oforio ,  fegundo  Conde  de  Altamira,  e  de  fuá  mulher 
a  Condeffa  D.  Urraca  de  Mofcofo ,  defcendente  pe- 
la parte  paterna  das  Cafas Reaes  de  Caftella,  Ara- 
gao  ,  e  Franca ,  por  linha  legitima,  por  fuá  quarta 
ovó  D.  Ignez  de  la  Cerda,  que  era  bifnéta  de  S.Luiz 
Rey  de  Franca ,  nono  defte  nome ,  de  D.  Afonfo  a 
Sabio  Rey  de  Caftella  $  e  de  fuá  mulher  a  Rainha 
D.  Violante  de  Aragao ;  e  peía  materna  quarta  ne- 
ta de  D.  Ignez  de  Sotomayor ,  da  efclarecida  fami- 
lia defte  appellido,  e  de  feu  marido  Alvaro  Rodri- 

%  ü  gues 
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gties  de  Lima,  Sehhcr  de  S ande,  Lobeira,  MiU 
manda  ,  Caftello  de  Santa  Cruz ,  e  outras  militas 
térras,  de  quem  procede  a  IllufiriJ/ima  Cafa  de  Pon- 
te de  Lima ,  e  outros  muitos  Senhores  em  Portugal^ 
e  teve ,  áíem  de  D.  María  de  Sotomayor  ,  de  quem 
procedem  os  Marqueses  de  Más  em  Galliza ,  e  D. 
Anua  de  Sotomayor ,  de  quem  fao  descendentes  os 
Condes  de  M aceda,  e  outros  Senhores ,  a 

$5  D.Therefa  de  Sotomayor,  que  na  falta 
de  varad  fuccedeo  por  morte  de  feu  irmao  D.  Alva-, 
ro  nos  FJlados  de  Sotomayor ,  Fornellos ,  e  Teno- 
rio ,  e  cafou  em  huma  das  mais  illufires  Cafas  do 
Reyno  de  GalliZa  ( qual  he  a  dos  Andrades )  com 
D.  Fernando  de  Andrade ,  irmao  de  D.  Therefa  de 
Haro  tom.  2. 1.  Andrade ,  Conde f a  de  V  Malva ,  e  de  Limos ,  de 
6.  c.  19.  p.136.  qUem  proce¿e  a  ejclarecida  Cafa  dos  Condes  de  Lé* 

Gándara  p.i.  i  mos ,  filhos  de  D.  Fernando  de  Andrade ,  Conde  d& 
tóif.'  ?'5i7'  V Malva,  e  Andrade,  Principe  de  C a ferta,  Senhor 
das  Villas  da  Ponte  de  Hume ,  V Malva ,  Ferrol , 
e  outros  EJlados,  defcendente  por  linha  de  varad  de 
IX Bermudo Peres,  Conde,  e  Poteftade de  Trava, 
e  de  fuá  mulher  a  Infante  D.  Thereja  Henriques , 
irma  vnteira  do  primeiro  Rey  de  Portugal  D.Afon* 
fo  Henriques :  e  teve ,  álem  de  D.  Fernando  de  So- 
tomayor ,  de  quem  procedem  os  Marquezes  de  Vil" 
lagareta,  a 

54  D.  Pedro  de  Sotomayor ,  que  foy  C aval- 
leiro  da  Ordem  de  Santiago,  e  Senhor  da  Cafa  de 
Sotomayor,  Fornellos,  e Tenorio,  e  na  unido  das 
duas  Hefpanhas  foy  Governador  da  Torre  de  S.  Ju* 
liad  da  Barra  de  Lisboa ,  cujo  importante  pofto  fe 
nao  quiz  confiar  naquelle  tempo  de  peffoa  menos  egre- 
gia * 
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gia;  pois  o  feu  alto  naf cimento  era  a  melhúr  garan- 
tía da  fuá  fidelidade.  Foy  tamban  Jitftiqa  mayor  no 
Rey  no  de  Ñapóles ,  no  tempo,  que  nelle  era  V ice- 
Rey  o  Conde  de  Lémos  feu  párente ;  e  teve  de  fuá  Haro  tom.  *.  l 
mulher  D.  María  de  Vrquefo,  Senhora  Italiana  titm'6y 
de  muy  relevante  qualidade ,  a 

D.  Fernando  Annes  de  Sotomayor ,  que 
Ihe  fuccedeo  nos  E/lados  de  Sotomayor,  Fornellos  7 
e  Tenorio ,  Vifconde  *  e  Conde  de  Crecente ;  e  ca- 
fando com  fuá  patenta  D.  María  de  Noronha  > 
filha  de  hopo  Gomes  de  Abreu  ¿  Senhor  de  Agrá  , 
Comendador  de  Seixas ,  e  Lanhelas ,  na  Ordem  de 
Chrijlo  y  e  de  fuá  mulher  D.  Therefa  de  Mofcofo 
e  Sotomayor ,  nétapela  parte  paterna  de  "Leonel  de 
Abreu,  do  Confelho  dos  Reys  D.  Manoel,  e  DJoaS 
o  III 9  Senhor  de  Regalados ,■  e  Valladares ,  e  da 
Cafa  de  Abreu,  Alcaide  mor  do  Caftello  de  Lapela , 
e  Adminifirador  do  Mótgado  de  Regalados ,  e  de 
jua  fegunda  mulher  D.  María  de  Noronha ,  filha 
de  D.  Francifco  de  Lima ,  terceiro  Vifconde  deViU 
la-  Nova  de  Cerveira  (familia  tantas  vezes  aparen- 
tada com  a  de  Sotomayor )  e  de  fuá  mulher  D.  Ifa- 
bel  de  Noronha ,  que  foy  filha  de  D.  Joao  de  Almei- 
da  y  fegundo  Conde  de  Abr antes ,  e  de  fuá  mulher 
D.  María  de  Noronha ,  fobrinha  do  Conde  de  Villa 
Real  y  de  quem  procedéraS  os  Duques  de  Caminha, 
os  Marquezes  de  Cafcaes,  e  Condes  de  Valladares, 
e  bifnéta  dos  Reys  D.  Henrique  II  de  Coflella ,  e 
D.  Fernando  de  Portugal ,  e  teve ,  álem  de  D.Pe- 
dro de  Sotomayor,  que  Jendo Senhor  daCafa,falle- 
ceo  femgeraqao  legitima, 

3  6     A  ExcellentiJ/Ima  Senhora  D.  Francifca 

Luiza 
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Luiza  de  Sotomayor  e  Noronha,  que  fuccedeo  em  to* 
dos  os  Efiados  defta  grande  Cafa ,  e  foy  decimaoita- 
va  Senhora  de  Sotomayor  \  e  cafando  com  D.JoaS 
Fernandes  de  Lima  e  Brito  Nogueira,  que  foy  Mef 
tre  de  Campo  General  na  fronteira  de  Galliza ,  Go* 
vernador  das  Armas  de  Caftella  a  Velha,  Governa* 
dor>  e  Capitao  General  da  praqa  de  Ceuta ,  do  Corir 
celho  de  Portugal  em  Madrid,  Conde  de  Crecente 
•por  efie  cafamentof  e  Márquez  de  Tenorio  por  mer- 
cé  do  Rey  D.  Filippe  IV,  filho  de  D.  Lourenqo  de 
Brito  Nogueira  de  Lima ,  ¡étimo  Vifconde  de  Villa- 
Nova  de  Cerveira ,  Alcaide  mor  de  Ponte  de  Lima, 
Confelheiro  deEftado,  e  Prefidente  do  Defembargo 
do  Pago ,  e  de  ¡ua  mulher  D.  Luiza  de  Távora,  né- 
to  pela  pane  paterna  de  Luiz  de  Brito  Nogueira, 
fexto  Vifconde  de  Villa-Nova  de  Cerveira ,  Senhor 
de  muitas  térras  ,  ePadroeito  de  multas  Igrejas  f 
com  aprefentagao  de  rendozas  Abbadías,  Senhor  dos 
Margados  de  S .  LouretíqO  de  Lisboa,  e  de  Santo  Ef 
tevao  de  Béia ,  que  era  nono  néto  por  linha  direita  de 
varonía  de  Joanne  Armes  de  Brito  ,  que  flore ceo  no 

Gándara  part.  Reynado  do  Rey  D,  Afonfo  11,  eera  bifnéto  de  D. 

p!i7j.  c17'  Ero ,  Senhor  do  lugar  de  Brito,  Solar  defta  illuf- 
tre  familia ,  e  BJcohomem  do  Rey  D.  Afonfo  VI  de 

d.nícoi.  de  s.  Leao ,  que  vindo  a  Portugal  com  o  Conde  J).  Henri- 

Maria  Chron.  r  ,  ^  .  rrt  t 

de  s.  Agoft.  p.  que ,  cafou  no  termo  de  Guimaraes  com  a  filha  fier* 
i^i6.  c  io.  p.  fcirafc  Ayres  de  Brito,  Senhor  do  lugar  defte  nome-T 
e  pela  materna  de  D.  Francifco  de  Lima,  quinto  Vif- 
conde de  Villa-Nova  de  Cerveira,  que  álem  do  illuf 
tre  fangue  dos  Sotomayor  es ,  Cunhas,  Menezes, 
Almeidas ,  e  Noronhas,  que  o  animava,  exiftia 
tambem  ñas  fuas  veyas  o  fangue  Real  dosReysPor* 
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tuguezes ,  e  Caftelhanos ,  como  nóno  néto  de  D.  Fer* 
nando  Annes  Baticela ,  ede  fuá  mulher  D.Therefa, 
fobrinha  direita  do  Serenlffimo  Rey  D.  Affonfo  Hen- 
riques,  e  J?ifnéta  do  Rey  D.Afonfo  VI  de  Leao ;  e 
o  dos  Reys  Aragonezes ,  como  tefiificaS  as  barras, 
que  trazem  no  feu  efcudo :  néta  tambem  pela  parte 
materna  da  Vifcondejfa  D.Ignez  deNoronha,  filha 
que  era  de  Joao  Rodrigues  de  Sá ,  Alcaide  mor  de 
Sever,  progenitor  da  Excellentijfima  Cafa  de  Abran- 
tes  ,  com  aje  endemia  deSás,  e  dos  Menezesda  Ca* 
fa  de  Cantanhede  j  ede  fuá  mulher  D.  Camila  de  No- 
ronha ,  filha  do  Conde  de  Villa-Nova  D.  Martinho 
deCafiello-branco,  afcendente  daExcéllentiffimaCa- 
fa  de  Villa-Nova ;  e  por  Noronha  defeendente  do 
Rey  DMenrique  II  de  Caflella.  De  tao  ejclarecida 
alianza  forao  produótós  D.Gafpar  de  Lima,  terceiro. 
Conde  de  Crecente,que  falleceo  fem  g¿rat¡aS\  D.Fer- 
nando Annes  dé  Sotómayor  Lima  e  Britó  >  quartó 
Conde  de  Crecenté ,  e  fegundo  Márquez  de  tenorio, 
que  tambem  naS  deixou  defcehdeheia :  a  Excellentif- 
fima  Senhora  D.  LuízaMaria  de  Sotómayor,  mulher 
de  D.Filippe  de  Cardona,  fexto  Márquez  deGuada- 
Tete,  e  Almirante  do  Reyno  de  AragaJó,  tambem  feni 
filhos ;  a  Senhora  D.  María  de  Sotómayor  i  quefoy 
mulher  de  D.Gafpar  Remires  de  Arelhano  ,  primei- 
ro  Conde  de  Pena  Rubia ,  e  Vifconde  de  los  Cameros 
deMontalvo,  que  tambem  os  naS  tiveráo ;  e 

57  A  Excellentijfima  Senhora  D.  Jóanna 
Michaela  de  Lima  e  Sotómayor ,  quefoy  por  morte 
de  f  us  irmads  vigefimaprimeira  Senhora  da  Cafa  de 
Sotómayor ,  e  mais  E/lados  a  ella  annexos ,  quinta 
Conde f)a  de  Crecente ,  terceira  Marqueza  de  Teno- 
rio y  e  Duqueza  de  Sotómayor ,  cafada  com  o  Excel- 
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lentifimo  [Senhor  I).  Jofé  M ajenes  1\  Tanca  de  Gui¿ 
zo  e  Sana  de  Coftelvi,  terceiro  Conde  de  Montalvo, 
e  primeiro  Márquez  de  Isla  Roza  no  Rtyno  de  Sar- 
denha,  V i/conde  de  Añora,  Barao  deFofada,Gen- 
tilhomem  da  Cámara  do  Serení  fimo  Rey  Carlos II , 
e  do  Sereniffimo  Rey  D.  Filippe  V,  e  General  de  ba* 
talha  dos  feus  exercitos,  de  cujo  alto  Conforcio  foy 
Y.  Exc.  digniffimo ,  e  preciofo  Fruto. 

58  NaS  poderla  caber  em  menor  terreno, 
que  em  hum  Sotomayor ,  huma  Arvore  de  taS  eleva- 
do Tronco ,  e  eftendidos  Ramos,  que tendo já Reaes 
as  Raízes  *  foy  continuamente  regada  com  o  pangue 
dos  Soberanos  de  Portugal,  Cafiella,  Leao,  Aragao, 
Navarra,  eFranqa,  e  das  mais  Cafas  Reaes  da  Eu- 
ropa, dequem  efids  o  participavao.  Seja  a  fombra 
defla  tao  excelfa ,  e  taS  ampia  Arvore ,  a  que  cubra 
ejles  holocauftos ,  que  Ihe  confagra  a  minha  venera* 
qaS :  feja  a  que  Ihes  ftrva  de  efeudo  contra  a  mor  da* 
cidade  dos  Zoilos ,  contra  a  cenfura  dos  Críticos ; 
porque  debaixo  da  fuá  Excellentifima  Frotecqao 
correrá  fe  gura  a  obra,  e  fe  verá  defendido  o  feu 
Author.  E  eu  confeguirey  a  gloria  de  íha  haver  fo- 
licitado ;  e  ficarey  com  a  óbrigaqao  de  rogar  a  Déos 
guarde  muitos  annos  a  Excellentijfima  Pefoa  de  V* 4 
Excellencia. 


Domingos  Duarte  Capriatu. 

AL 


AL  LECTOR. 


LA  inefcufable ,  y  precifa  debilidad  de  nueftra  naturaleza 
pervertida,  deja  tan  infuficiente ,  y  corta  la  providencia 
del  mas  advertido ,  que  de  ordinario  fe  ofrecen  invenci- 
bles riefgos ,  en  que  flu£hie  defprevenida  la  mayor  caute- 
la. Puede  el  eftudio  en  las  emprecas  literarias  evitar  mu- 
chos ,  pero  no  vencer  enteramente  todos  los  peligros ,  a  que  fe  ex- 
pone la  mas  atareada  fatiga ;  cuyo  recuerdo  tan  neceífario  para  de  f- 
vanecer  la  prefuncion  de  los  que  fatis  fechos  con  lo  que  difeurren  , 
forman  la  necia  confianza  ,  que  los  defacredita ,  no  ha  de  acovardar 
la  pluma  con  timidez  indifereta ,  quando  lo  pide  la  urgencia  ,  la 
mueve  el  ingenio  ,  ó  la  govierna  la  utilidad  publica  ,  en  cuyo  bene- 
ficio fe  convierte  de  ordinario  el  defvelo  de  los  que  la  rigen  con  mo- 
derado acierto  :  mejorando  la  obfervaciort  de  los  últimos  4  aunque 
menos  adelantada ,  los  impenfrtados  defaciertos  de  los  primeros. 
Ninguno  eferive  fin  eíperanza  regular  de  la  acceptacion ,  que  foli- 
cita merecer  con  fu  trabajo  ,  y  cualquiera  la  puede  formar  propor- 
cionada en  la  variedad  m  iíma  de  los  genios  humanos  ( aunque  en- 
trefacando  los  mas  fele&os)  pues  difeonformes  en  el  güito,  apete- 
cen unos  lo  propio ,  que  defeftiman  otros ;  con  que  quantoes  difí- 
cil contentar  a  todos ,  parece  impofible  dejar  de  parecer  bien  a  nin- 
guno. 

En  todos  tiempos  han  fido  inevitables  por  el  mifmo  mo- 
tivo IasJ  contradiciones  ,  a  que  precifamente  fe  fugetan  ,  quantos 
eferiven  ,  yá  procedidas  de  lus  defaciertos  ,  yá  formadas  con  emu- 
lación ,  ó  con  ignorancia  ,  de  quien  las  publica;  ofreciendo  exte- 
rior probabilidad ,  aífi  a  la  inadvertencia  de  los  unos  ,  como  al  me- 
nos confiderado  reparo  de  los  otros ,  tanto  numero  de  Efcritores 
modernos ,  que  fin  él  han  ido  acreditando  como  feguras  las  opinio- 
nes mas  eftrañas ,  y  opueítas  al  concepto  de  los  antiguos ,  fin  ma- 
yor apoyo,  que  el  de  hallarlas  repetidas  de  dos,  que  le  precedieron ; 
deviendo  ocurrir  a  las  puras  fuentes ,  que  ofrecen  las  primitivas  no- 
ticias ,  6  en  el  tiempo  mifmo,  que  fucedieron  ,  6  en  el  mas  inmedia- 
to a  él ,  para  percebir  con  feguridad  las  que  fe  ofrecen  perturbadas , 
y  confundidas  en  quantos  Jo  defeftiman ,  porque  no  los  penetran,  de 
que  procede  el  continuo  debate  en  todas  facultades ,  no  hallando^ 
icen  ninguna  defproporciort  ,  por  eftranaque  parezca  ,  fin  patrón , 
y  feauito ,  teniéndole  mayorgeneralmente  las  menos  feguras  ,  por 
Ja  falta  de  reparo ,  conque  le  introdujeron ,  aviendolas  conftitui- 
do  vulgares  el  crecido  numero  de  fus  fequaces  ,  y  defenfores  ,  fin 
otro  motivo ,  ni  fundamento,  que  el  que  procede  de  la  muchedum- 
bre ,  con  que  fe  acreditan. 

Con  efte  principio ,  aunque  tan  débil ,  corrieron  admiti- 
das ,  como  infalibles  ,  y  ciertas  muchas  noticias  todo  el  tiempo , 
que  permanecieron  desatendidas  las  profefiones  cultas ,  introdu- 
ciendo fu  defprecio  tan  necia  credulidad  en  los  Efcritores ,  que  fe 
llegó  a  tener  por  irreligión  la  mas  ligera  duda  contra  la  fe  de  qüan- 
to  permanecía  acreditado  antes  con  qualquier  teílimonio ,  nafta 
i  g  que 


que  floreciendo  de  nuevo  los  eíhidios  amenos,  que  reducen  a  fu  ori- 
gen la  inveftigacion  de  los  mas  remotos  preíüpuettos  ,  fe  empeco  a 
defeftimar  el  numero  de  los  Efcritores  modernos,  ocurriendo  a  re- 
conocer el  fentir  de  los  antiguos  ,  para  formar  por  el  feguro  con- 
cepto de  las  opiniones ,  que  permanecían  mas  aplaudidas  ,  con  cu- 
yo examen  fe  hicieron  notorios  continuados  ,  y  patentes  errores , 
que  dejaron  fofpechofas  en  el  juicio  de  los  atentos  todas  las  memo- 
rias ,  que  faltas  de  comprobaciones  antiguas ,  fe  reducen  folo  al 
tropel  de  los  que  las  refieren  ,  fi  aunque  grande ,  no  fe  proporcio- 
na ,  6  acerca  al  figlo ,  que  pertenecen. 

Entre  efta  clafe  de  recatados  ha  tenido  fiempre  lugar  mi  ge- 
nio ,  defeonfiado  en  la  muchedumbre  de  los  que  amontonan  íin  elec- 
ción ,  ni  examen  ,  teniendo  por  gran  primor  introducir  novedades, 
persuadidos  con  los  exem piares  precedentes  ,  que  aunque  faltas  de 
feguros  fundamentos ,  las  acreditará  el  tiempo,  y  la  demaíiada  cre- 
dulidad ,  dequantos  ignoran  las  noticias  antiguas ,  a  que  fe  opo- 
nen. Con  cfte  principio  fe  me  hicieron  e Arañas  ,  increíbles,  y  age- 
nas ,  totalmente  de  ningún  crédito ,  las  que  de  nuevo  fe  esparcie- 
ron con  la  publicación  de  Dextro ,  Máximo ,  Luitprando ,  Julián 
Pérez ,  Aulo  Halo ,  y  otros  lemejantes ,  que  fueron  faliendo  en  Ai 
apoyo  con  mentidos  nombres ,  y  trage  de  antiguos ,  aviendo-fe 
fraguado  con  la  infidelidad ,  y  artificio ,  que  en  fu  lugar  veremos , 
halla  dar  ofadia  al  monftruofo  aparecimiento  de  HaubertoHifpalen- 
fe  ,  vergoncofa  burla  de  nueftra  Nación,  cuyas  continuadas  glorias 
fe  deslucen ,  y  defacreditan  torpemente  con  tan  indecentes  fingi- 
mientos ,  aumentados  de  nuevo  con  la  publicación  de  Liberato  ,  y 
creciendo  cada  dia  mas  el  infulto ,  como  defa tendido  ,  halla  dejar 
nueftras  antiguas  memorias  expueítas  a  la  juña  irriíion  de  los  ettra- 
ños.  Afli  me  pareció  íiempre  infuficiente  prueva ,  la  que  refultava 
de  tan  indecente  autoridad ,  para  eítablecer  con  ella  fin  mayor  apo- 
yo nuevos  Santos  en  la  Iglefia ,  ó  particular  culto  en  algunas ,  por 
las  circunflancias ,  que  ofrecían  defeonocidas  generalmente  de  los 
demás  Efcritores  ,  de  que  procedió  Ja  duda ,  con  que  refpondi  al 
Señor  Don  Diego  Efcolano ,  Obifpo  entonces  de  Segovia ,  dificul- 
tando la  Cathedra  de  San  Hierotheo  en  fu  Iglefia ,  ignorada  hada 
la  publicación  de  Dextro ,  tan  fofpechofo  defde  fus  principios,  co- 
mo confiará  defpues ;  y  en  cuya  narración  fe  me  ofrecían  repug- 
nancias notorias ,  paíando  por  los  motivos ,  que  en  fu  lugar  aire , 
a  exprefarlas  menudamente ,  con  defeo ,  de  que  fe  procurarte  ven- 
cer ,  para  facilitar  el  crédito  de  tan  honorífica ,  y  eftimable  noti- 
cia. Dictamen ,  que  aunque  tantas  veces  repetido  en  mi  primer 
Difcurfo ,  pudiera  juftificar  laíinceridad  de  mi  intención,  no  ha 
bailado  a  detener  comprimida  la  paciencia ,  de  los  que  íin  reparo 
tenían  creído  el  fentir  opueílo ;  lalUmados  con  zelo  indifereto ,  de 
que  fe  pufiefle  en  duda  la  naturaleza  en  Efpaña  ,  y  Prelada  en  Sego- 
via de  San  Hierotheo ,  queafeguran  tantos,  aunque  modernos,  y 
poíleriores  todos  a  la  publicación  de  Dextro. 

Bien  reconozco,  quanto  fea  difícil  reconvenir  la  muche- 
dumbre, vulgar ,  iraprefionada  de  fantaíticos  efplendores ,  a  que 
por  naturaleza  fe  inclina  tanto  fu  genio  ,  cerrando  la  puerta  al  des- 
engaño fu  repetida  impaciencia,  y  continuado  orgullo;  pero  no 

puedo 
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puedo  fin  embargo  efcufarme  a  la  fatis facción,  y  defenfa  precifa  del 
dictamen  ,  que  expresé  en  opoílcion  fuyn ,  afegurando  de  nuevo, 
quan  ageno  eftuve  /iempre  de  negar  abfolutamente ,  como  impoíi- 
bie ,  la  pretenfa  Prelaíla  en  Segovia  de  San  Hierotheo  ,  aunque  la 
ditioiltatle  ,  teniéndola  por  improbable,  con  la  diferencia,  con 
que  fe  deve  ditlinguir  lo  cierto  delodudofo,  y  lo  veroíimil  de  lo 
tallo.  En  cuya  fatisfaccion  ferá  la  mas  notoria  prueva  de  mi  con- 
cepto las  palavras  mi  finas  ,  con  que  le  expreíTé  en  el  propio  difeur- 
lo  ,  que  me  calumnian  ,  dirigido  folo  a  demoftrar  por  iníbficientes 
Jos  motivos  ,  que  fe  proponían ,  para  que  fe  concediefle  por  ellos 
el  Rezo  a  San  Hierotheo ,  que  folicitavan  fus  devotos ,  cuya  refo- 
lucion  ,  por  el  interés  de  San  Frutos ,  y  fus  Hermanos ,  nueftros 
antiguos  Patrones  ,  y  por  la  decencia  precifa  de  la  mifma  Iglefia,  y 
fu  Prelado ,  devia  formar-fe  con  entera  firmeca. 

Afli  empieco  el  párrafo  V.  Aunque  juzgo,  y  devo  creer  de 
la  atención ,  y  zelo  de  nueftro  Prelado  procederá  en  ejta  declara^ 
cion ,  que  fe  pretende ,  con  la  folidez,  y  reparo ,  que  pide  fu  gra- 
vedad; pues  como  efcriveSan  Úionifio  a  Timotheo :  Decet  autem 
tuam  Pontificiam  dignitatem ,  non  his  fuccenfere ,  qui  in  errorem 
übdu&i  funt.  Todavía  me  pareció  precifo  reprefentarle  la  poca  fir- 
me f  a  ,  de  qúe  confia :  paffando  defpues  a  reconocer  las  opoficiones  * 
que  la  defvanecen  ,  para  que  de  todas  maneras  fe  apuren  los  repa- 
ros.,  que  en  e fie  punto  fe  pueden  ofrecer ,  o  para  que  fe  concedan  ¿ 
apartando-fe  de  las  infiancias ,  b  para  que  fatisfecbos fe  acredite 
la  ver  dad,  que  folicito\  pues  ni  al  crédito  ae  fu  dignijfimopuefio , 
ni  a  la  autoridad  de  fia  Iglefia ,  les  efid  bien  admitir  fin  mucha 
firme f a  una  novedad  tan  ej ir  a  fía.  EJfo  mifmo  es  lo  que  por  efie  me- 
dio procuro ,  deteniendo  ta  refolucion ,  para  que  Jalga  cen  mayor 
acierto. 

Eñe  fué  eí  motivo ,  que  governó  mi  pluma  4  tan  decente  , 
como  ageno  de  la  exclufion  abfoluta ,  que  fe  publica  ¿  y  de  nuevo 
fe  defvanece  con  los  mifmos  términos ,  con  que  previne ,  quan  otro 
era  mi  animo  de  femé  jante  arrojo ;  pues  termino  el  parraio  IV,  di- 
ciendo :  Defcubrir  la  verdad  es  folo  mi  intento ,  no  contradecir , 
que  San  Hierotheo  aya  fidoQbifpo  nueftro ,  procurar  que  fin  mu» 
cbo  fundamento  no  Je  introduzcan  novedades  en  la  Iglefia ,  no  con- 
denar ,  que  fe  celebre  la  que  pareciere  cierta ,  aunque  ha  fia  a  ora 
m  aya  fido  fabida ,  que  no  ignoro  defeubre  el  tiempo ,  y  el  cfittdio 
eftimables ,  y  feguras  noticias ,  que  largos  figlos  antes  corrieron 
def conocidas ,  las  quales ,  como  dijo  Arnobio :  Nova  non  funt ,  fed 
nos  feró  didicimus.  Acredite- fe  por  tal,  la  que  aorafe  introduce ,  y 
la  admitiré  fin  reparo  \  pero  perm/taje-me  en  el  interim ,  que  fe 
comprueva  >  dude ,  y  dificulte ,  como  medio  el  mas  feguro ,  para 
que  fe  verifique ,  fatisfaciendo  con  folidez  los  reparos  ,  que  je  me 
f frecen ,  que  para  efio  los  formo ,  y  publico ,  de  fe  ando  con  anfia 
fe  defengañe  mi  incapacidad. 

Puede  fer  por  ventura  mas  expfefo  teftimonio  de  mi  aten- 
ción ,  y  que  el  fin  ,  con  que  forme  las  opoficiones  de  efta  Prelafía , 
fe  dirigió  únicamente  a  procurar  fe  acreditaíTe  con  la  firmeca  ,  de 
q:  '¡centava,  para  celebrarla  con  feguridad ,  harta  entonces,  ni 
ru    ¡     ,  ni  vercífniil,  deque  nacia  mi  duda,  efperando  proce- 
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dieíTe  della  mi  dcfengaño ,  y  las  comprobaciones  ,  que  me  pareció 
fe  requerían  para  confeguir  la  aprobación  ,  que  con  tanto  esfuerzo 
folicitavun  fus  defensores;  alí  fe  reconoce  de  las  palavras  figuien- 
tes ,  con  que  empieco  el  párrafo  IV.  EJla  nueva  opinión ,  de  que 
San  Hierotheo  fué  nuejiro  primer  Obifpo ,  y  dpcflol ,  de  gran  tuf- 
tre ,  y  efplendor  feria  a  fu  Iglefia,  y  Ciudad ,  fi  fe  vcrificaffe  por 
fegura ,  tener  tan  conocido ,  y  antiguo  Origen  en  la  lé ,  /  an  glorio- 
fo ,  y  célebre  Maefiro  en  ella.  Ninguno  mas  que  yo  de  fea  fe  acre- 
dite efle  fupueflo ,  pues  tan  interesado  foy ,  como  qualqutera ,  en 
el  honor  de  mi  patria ,  a  cuya  memoria ,  y  veneración  be  dedicado 
con  efpecialidad mis  eftudios  ,  como  fe  reconocerá,  quando  fe  ofrez- 
can a  la  luz  publica. 

Sin  embargo  de  tan  claras  exprefiones  de  mi  concepto ,  fe 
han  dedicado  algunos ,  ó  ciegos  con  lu  pailón ,  6  poco  informados 
en  ¿o  que  contenia  mi  difcurfo  ,  a  impugnarle ,  no  con  razón  ,  fi- 
nó con  voces  deTatentas.  Publicaron-fe  fus  opoílciones  ,  aun  antes 
de  imprimir-fe;  y  quando  efperé  acreditada  la  opinión,  quedefea- 
va  fegura ,  y  defenecidas  Jas  dudas,  que  motivaron  mi  reparo, 
encuentro  tales  defproporciones ,  tan  continuados  abfurdos  ,  y  tan 
cralla  ignorancia  ,  que  me  dejó  corrido  fu  atrevimiento  ,  parecien- 
do-me  impofible  emprendieren ,  con  tan  cortas ,  y  viciadas  noti- 
cias ,  menos  ardua  Provincia ,  fin  aver  perdido  primero  la  precifa, 
y  devida  atención ,  con  que  todos  nacen  obligados  a  confervar  fu 
crédito. 

De  efte  conocimiento  tan  notorio,  a  quantos  leyeron  fus  ef- 
critos ,  procedió  el  defprecio ,  con  que  deleitóme  fus  calumnias , 
juzgándolas  indignas  ,  no  folo  de  refpuefta ,  pero  ni  aun  de  reparo, 
ofreciendo  nuevos  empeños  a  mi  quietud  la  determinación  del  Se- 
ñor Obifpo;  pues  aviendo-fe  refuelto  a  mandar,  fe  rezare  en  fu 
Dioccfi  de  San  Hierotheo ,  como  de  fu  primer  Prelado ,  quedava 
peligrofa  la  aueítion ,  y  en  duda  nó  menos  ,  fi  era  el  motivo  con  el 
pretexto  de  fat  isfacer  a  los  que  contra  mi  eferivieron ,  impugnar 
fu  Edi&o ,  como  igualmente  opuefto  a  mi  dictamen. 

Con  ella  refolucíon  aparté  de  mi  las  inítancias  de  muchos , 
que  condenavan  mi  filencio ,  nafta  que  comoviendo-fe  con  mas 
fervor  el  pueblo ,  luego  que  fe  rafolvió  el  Señor  Don  Gerónimo 
de  Mafcareñas ,  dignifíimo  Prelado  nueítro.  a  folicitar  la  inven- 
ción de  las  precio  fas  Reliquias  de  San  Hierotheo ,  teniendo  por  fe- 
guro  permanecían  ocultas  en  la  Iglefia  de  S.  Gil ,  Parroquial  anti» 
gua  de  nueftra  Ciudad  ;  bolvieron  contra  mi  fus  clamores  ,  califi- 
cando de  temeraria  mi  opoficion  primera ,  de  inútiles  mis  reparos , 
y  de  calumniofa  ,  y  faifa  la  in juila  fupoficion  de  Dextro ,  que  con 
tanto  empeño,  como  fin  razón,  avia  pretendido  defacreditar ; 
con  que  me  fué  precifo  emprender  de  nuevo  la  formación  de  citas 
Disertaciones  para  enfrenar  fu  orgullo,  y  juftificar  las  razones, 
que  movieron  entonces  mi  pluma,  defvaneciendo  las  opoíicioncs, 
excitadas  contra  ella  con  el  defengaño  de  fu  ignorancia  :  nó  por- 
que intente  contradecir  de  ninguna  manera  las  refoluciones  de  nuef- 
tros  Prelados ,  a  quien  tanto  venero,  ni  la  probabilidad  ,  que  de- 
Ilas  refulta  al  dictamen  vulgarmente  recebido,  de  que  San  Hiero- 
theo fué  Obifpo  de  Segovia ,  pues  fegun  el  eftado  de  las  materias  , 
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fe  deve  formar  el  juicio ;  fiendo  confiante ,  que  e!  que  en  un  tiempo 
pareció  regular  ,  y  precifo ,  llega  en  otros  defpues  a  tener-fe  por 
temerario ,  fin  que  elle  nuevo  accidente  debilite  el  crédito ,  de  los 
jque  le  expresaron  antes ,  proporcionados  a  los  motivos ,  que  cor- 
rían entonces. 

Participan  las  opiniones  humanas  déla  inftabilidad  mifma 
de  nueüra  débil  naturaleza ;  y  quanto  corren  acreditadas  unas ,  y 
-defautor ijadas  otras  largas  edades ,  fe  deívanccen ,  6  compruevan 
en  las  figuientes ,  pafando  a  la  clafe  de  ciertas ,  las  que  permane- 
cieron mas  dudofas  \  y  perdiendo  el  honor  de  feguras  ,  las  que  fe 
tenian  por  mas  autorizadas :  y  aifi  para  difcUrrir  con  la  devída  dis- 
tinción ,  que  fe  requiere ,  es  menefter  diferenciar  el  eítado  ,  en  que 
fe  ha  i  lava  la  prefente  ,  que  fe  controvierte  en  ellas  Disertaciones , 
quando  fe  formo  el  primer  difcuríb ,  que  fe  defiende  en  ellas ,  del 
que  tiene  aora  al  tiempo  de  publicarlas. 

Quando  me  opufe  a  la  Prelada  de  San  Hiero theo  ,  eftrañé 
fe  admitieíTe  folo  por  la  autoridad  de  Dextro ,  llena  de  impofibili- 
dades  ,  y  repugnancias ,  y  defacreditada  con  la  indecente  nota  de 
fu  puerto ,  pafando  a  demoílrar  eran  pofteriores  a  fu  publicación 
Jas  demás  comprobaciones ,  con  que  fe  procurava  esforzar  efta  opi- 
nión ,  pareciendo-me  halla  entonces  poco  fegura  para  recibirla  co- 
mo cierra ,  fin  nuevo  exameri ,  y  mayor  firmeza ,  intereflando  fe 
tanto  el  honor  de  San  Frutos  en  la  declaración ,  que  fe  pretendía  ef- 
tablecer  por  ella. 

Excitó  mi  duda  la  curlofidad ,  y  zelo  del  Señor  Don  Diego 
Efcolano ,  y  hallando  nuevos  fundamentos ,  ó  defeftimando  mis  re- 
paros, dio  Rezo  aSanHierotheo,  como  a  primer  Obifpo  deSc- 

Sovia ,  y  fueediendole  en  la  Prelafia  el  Señor  Don  Gerónimo  de 
faícareñas ,  aunque  hafia  entonees  de  mi  propio  dictamen ,  con 
otros  principios  ,  que  aunque  no  alcanzo ,  íupongo  fu  íí  cien  tes ,  y 
grandes ,  por  la  veneración ,  con  que  reconozco  fus  muchas  letras; 
y  confumado  juicio ,  ferefolvió  a  mandar,  fe  bufcaífen  fus  Sagra- 
das Reliquias  en  la  Iglefia  de  San  Gil ,  donde  fe  afegurava  perma- 
necían ocultas.  Eftos  dos  accidentes  de  tanto  crédito  Te  dieron  gran- 
de a  la  opoficion  precedente  ,  pafandola  del  extremó  de  verofimil 
al  de  furriamente  probable ;  con  que  fe  halla  en  diferente  eítado,  del 
que  tuvo  al  principio ,  quando  la  contradije ,  y  a  que  de  ninguna 
manera  me  opongo  aora ,  pues  no  eferiviera  de  nuevo ,  ni  repitiera 
el  mifmo  dictamen  ,  que  expreífé  primero ,  fi  nó  me  obligaflé  mi 
natural  defehfa  a  fatisfacer  las  calumnias  ,  que  tan  contra  razón  fe 
han  comovido  a  condenarle  por  ageno  de  ella  :  antes  recatara  fiem- 
pre  la  imprudencia  de  malquifiarme  fin  utilidad  ,  ni  fruto. 

Para  diftinguir  mejor  con  la  efpecificada  diferencia  de  pro- 
babilidad ,  que  ha  tenido  efta  opinión ,  el  intento  de  mis  Diserta- 
ciones ,  evitando  el  equivoco  ,  que  puede  ofrecer  ,  lo  que  en  ellas 
fe  dijere ,  es  necefario  también  retroceder  el  difeurfo  al  tiempo,  en 
ue  fe  eferivió  el  primero  ,  que  fe  comprueva ,  y  acredita ,  defean- 
o  purgarle  de  la  indecente  nota  de  intempeftivo,  ydefatcnto, 
con  que  corre  defautori$ado  en  el  juicio  de  aquellos  ,  que  califican 
el  acierto ,  6  error  de  las  rcfoluciones  ,  por  la  variedad  accidental , 
e  inconftante  de  los  fucelíbs  fubfequentes ,  y  para  que  me  es  preci- 
fo 
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íb  ufar  de  algunos  términos,  que  pedían  mavor  limitación  en  el 
eítado  prcfentc  \  pero  que  reducidos  al  de  que  hablo  ,  ni  parecerán 


dito  figuiente  ,  con  que  íe  ha  fortalecido  la  fentencia  contraria  > 
que  con  ellos  fe  impugna,  defpues  que  dio  Rezo  a  San  Hierotheo 
cj  Señor  Don  Diego  Efcolano ,  declarándole  Obifpo  de  Segovia,  y 
de  afegurar  permanece  en  ella  (u  Sagrado  Cuerpo  el  Señor  Don  do 
ronimo  de  Mafcareñas ,  con  dar  orden  ,  para  que  fe  bufque.  Rcfo- 
lucioncs  entrambas  tan  veneradas  de  mi  atención  ,  como  agenas  de 
mi  conocimiento  en  el  tiempo,  de  que  hablan  ellas  Disertaciones. 

También  es  necefano  advertir ,  que  aunque  no  exceden  los 
limites  ,  a  que  fe  circunfcribc  el  primer  difeurfo  ,  es  diverfo  el  mé- 
todo ,  que  liguen ,  y  mayor  fu  exteníion  ,  comprchendiendo  mu- 
chas averiguaciones ,  que  de  nuevo  fe  necefitan  ,  para  defvaneccr 
los  reparos  ,  con  que  fe  ha  procurado  impugnar ,  elcufando  la  liti- 
gio fa  contienda  de  los  argumentos ,  por  efte  camino  menos  defabri- 
uo ,  íin  embaracar  la  narración  con  los  abíurdos  ,  con  las  palavras  , 
ni  con  los  nombres  de  fus  opoíitores  ,  como  débiles ,  indecentes , 
y  defmereccdores  de  femejante  honor  *,  no  aviendo  de  enfangrentar 
la  pluma  en  caftigar ,  como  merecen  ,  fus  atrevimientos  ,  aun  íin 
cuya  irritación  fe  comprime  difícilmente  el  eftilo  apologético ,  de 
ordinario  expuefto  ,  a  que  explique  fu  concepto ,  por  el  ardor,  con 
que  le  percibe  con  tan  exprefivas  vozes ,  que  fuelen  refonar  a  ofen- 
fa  en  los  mal  icio  fos  oidos ,  de  quien  lase/cucha,  ageno  de  la  can- 
didez, con  que  fe  idearon.  Prclupuefto,  que  tantas  veces  repetido 
de  los  Santos  para  purgar  femejantes  deslizes  en  la  propia  Efcritu- 
ra  ,  fervirá  de  refguardo  a  mis  defeuidos  ,  advertiendo  deíde  aora , 
quan  de  otra  manera  me  valgo  de  algunos  términos  de  Ja  vulgar  cor- 
rupción ,  en  que  fe  ufan ,  confervando  íiempre  que  puedo  fu  primi- 
tivo íignifícado.  Afli  llamo  Sectarios  deDextro  a  íus  fequacesde- 
fenfores ,  y  apafionados ,  fin  ofrecerfe  me ,  como  totalmente  age- 
no  de  la  materia ,  patrocinan  errores  contrarios  a  nueftra  Santa  Fé. 
La  infidelidad  de  introducir  con  engaño  Efcritores  fupueftos  en 
ofenfa  de  nueftras  antiguas  memorias ,  talvez  explico  con  la  voz 
perfidia ,  que  folo  denota  fu  falta  de  la  fé  publica,  no  de  la  Catho- 
Jica  ,  de  que  no  fe  difputa ,  ni  duda.  Al  íunerfluo ,  y  vano  zelo  de 
celebrar ,  y  defender ,  como  glorias  de  Efpaña ,  las  mentidas ,  y 
faifas  noticias ,  de  auefe  componen  fus  monítruofas  quimeras,  qua- 
lifico  de  fuperfticiofo no  porque  fe  oponga  al  verdadero  culto  de 
nueftra  Religión ,  ni  le  profane  irreverentemente  ,  como  delicio , 
que  ni  toca  a  micenfura*  ni  pertenece  a  mi  intento:  refguardo, 
con  que  defeo  fatis facer  el  melindre  de  aquel  genero  de  Ccnfores  , 
que  fe  detienen  a  motejar  las  palavras,  defvelando-fe  en  bufcarlas 
vifos  de  indecentes,  fin  penetrar  el  verdadero  concepto ,  quefeex- 
prefa  en  ellas  ,  ni  percibir ,  como  natural  de  la  irritación,  que  pro- 
duce el  conocimiento  del  engaño,  la  libertad  de  impugnarle  ,  di- 
ciendo con  el  Cardenal  Baronio :  Ita  plañe  ignis  devorans  intima 
cor  di s  in  amaritudine  anima  me<e  ita  ioatti^  clamar  i  tnterdum , 
exclamare  aliquando^violenter  extorjtt.  Barón,  in  Refponf.  Apolog. 
ad  Card.  Column.  num.  i. 

También  defeo  advertir  para  efeapar  el  titulo ,  y  método 
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de  efta  obra  de  la  mas  eícrupulofa  cenfura,  que  dividida  en  dos 
partes  ,  y  comprehendiendo  a  entrambas  ,  li  fe  echare  menos  en  la 
primera  todo ,  lo  que  promete ,  1c  efpere ,  a  que  lo  fatisfaga  la  fe- 
gunda ,  en  que  no  Tolo  faldran  por  menor  examinadas  las  circtihf- 
tancias ,  que  de  San  Hierotheo  ofrecen  Dextro  ,  Hauberto ,  Luit- 
prando  ,  Aulo  Halo ,  y  Juliano ;  lino  el  origen  también ,  y  ficción 
de  cada  uno ,  y  el  perjuicio ,  que  della  refrita  al  culto  Ecleíiaftico 
de  Elpaña ,  y  a  muchos  de  fus  mas  antiguos  Santos ,  que  venera- 
dos continuadamente  halla  aora  en  fus  mas  principales  Lugares , 
como  Patrones  luyos ,  ó  han  perdido  con  fu  introducion  la  elpecia- 
hdad  de  únicos ,  ó  fe  les  han  antepuelto  otros  ,  que  como  mas  pri- 
vilegiados en  las  Dignidades  ,  6  en  los  Beneficios ,  no  fe  les  pue- 
de admitir  como  propios ,  fin  concederles  la  precedencia. 

La  orden  ,  con  que  fe  enlacan  las  controvertías  ,  que  fe  dif- 
putan  entrambos  volúmenes ,  ira  jultificando  la  introducion  délos 
Capítulos ,  que  firve  de  eslabón  a  la  diverfidad  de  materias ,  de  que 
fe  componen  ,  precifas  unas  del  intento ,  y  neceflarias  otras  ,  pa- 
ra defvanecer  las  multiplicadas  impugnaciones ,  con  que  le  ha  pro- 
curado defautoricar  mi  Difcurfo  por  el  Patronato  de  San  Frutos , 
que  de  nuevo  fe  acredita ,  por  ella  razón ,  con  tan  crecido  aumen- 
to en  entrambos.  Sin  que  le  deva  dar  nombre  de  digrefion  ,  b  te- 
ner por  eítraño  del  aílunto ,  quanto  en  ellos  fe  ofrece  ,  ó  como  ma- 
yor comprobación  de  la  porfiada  credulidad ,  con  que  fe  defienden 
como  antiguos ,  y  feguros  tantos  Efcritores  fupueítos  ,  contra 
quien  principalmente  fe  dirigen ,  b  para  autorizar  las  miímas  no- 
ticias ,  de  que  fe  componen ,  y  parecieron  eítrañas  al  principio ; 
porque  la  general  aventón ,  con  que  fe  dcfeftiman  en  Efpafía  las  an- 
tiguas ,  las  hizo  menos  notorias  ,  reduciéndolas  fu  propia  anciani- 
dad a  la  clafe  de  nuevas  ,  por  la  circunftancia  fola  de  defeonocidas. 

Sin  embargo ,  no  pretendo  juftificar  de  manera  todo ,  lo 
que  contienen ,  que  juzgue  fe  libre  enteramente  de  la  cenfura  de  los 
bien  intencionados ;  que  pretender  fatisfacer  a  los  mal  afectos ,  es 
prefuncion  incapaz  del  mas  fatisfecho.  AfH  defdé  luego  ofrezco  la 
devida  corrección ,  que  merecieren  mis  defaciertos ;  proteflando 
no  es  mi  animo  oponerme  en  nada  de  quanto  digo  al  fentir ,  que  tu- 
viere la  Iglefia  por  mu  feguro  ,  a  quien  fiempre  rendiré ,  como  de* 
vo,  voluntariamente  el  mío. 


Vale. 
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dePrifciliano.  Concilio  de  Zaragoza  contra  ellos.  Su  condena- 
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tos  del  Areopagita.  Es  fupuefto  en  él,  quanto  fe  refiere  dcS. 
Hierotheo.  P.  273 
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da  CongregagaS  do  Oratorio  de  Lisboa ,  (¿uali- 
ficador  do  Santo  Officio  >  Ve. 

EM1NENTISSIMÓ,  E  REVERENDISIMO  SENHOH 

LI  afegündaParte  das  Diífertacóes  Écelefiafticas ,  que  deixou 
eferita  o  Márquez  de  Agropoli  e  Mondexar ,  e  me  parece  taó 
digna  de  fe  imprimir  $  como  a  primeira  *,  porque  ñas  Diflertacoes 
deíla  fegunda  Parte  continua  efté  Excellentiffimo  ,  e  judiciofo  Ef- 
critor  a  utiliflíma ,  e  gioriofd  empreza  de  expurgar  aHiftoriaEc- 
clefiaftica  deHefpanha  das  muitas  fábulas ,  que  nella  introduziraó 
os  ChronicÓes  de  FlaTÍo  Dextro,  Luitprando ,  Marco  Máximo  , 
e  outros  femclhantes ,  que  naó  tem  mais  authoridade ,  que  a  dos 
nomes  fuppóílos  ¿  com  que  fe  publieáraó. 

Ao  principio  fe  fizeraó  as  noticias ,  due  fe  achaó  neítes 
ChronicÓes,  plauliveis  pela  fuá  novidade ;  mas  fendo  tantas,  etaó 
raras ,  a  mefma  admiracaó ,  com  que  fe  recebéraó ,  obrigou  a  Jhcs 
fufpender  o  aíTenfo ;  e  o  immoderado  fervor ,  com  croe  fe  divulga- 
rao ,  lhes  entibiou  o  appíaufo.  Com  ellas  pertendiaó  alguns  Au- 
thores  modernos  dar  nova  luz  á  Hiftoria ;  mas  foy  a  fuá  luz  como 
a  do  relámpago,  quefuzilando  denoite ,  céga  os  ólhos  ,  e  deixa 
mais  denfas  as  trévas ,  entre  as  quaes  apparece ,  e  delapparece  de 
repente.  Affim  o  dizia  a  femelhante  intento  S.  Pedro  Veneravel 
neftas  palavras ,  em  que  parece  pronoíUcou,  ou  defereveo  o  iuc- 
cefib ,  que  em  Hef  panha  tiveraÓ  os  ChronicÓes  fabulofos :  Jtaom- 
nium  rerum  tnmoderatus  modus  fe  habet,  ut  itfe  fut  novtiate  fibt, 
&  aliis  admtrandus  imprimís  ferveat ,  eitrufque  .[per ato  tepej- 
cat.  Praftringit  oculos  eborujei  inflar  Jp/endens ,  qut  Jicut  Je  te- 
pentmus  ingerit ,  fie vix  vifus  recedit:  itaque  noéletn >  illumtnaty 
tadenfioreftenelrasrecedens  relinquat.  S.Petr.Venerab.  Epift .33. 

Sendo  poisenganofaaloz,  com  que  fe  intentou  illuftrar  a 
Hinoria  EcclcHaíta  tteHefpanha,  e  denfas  as  trevas ,  ««  que  a 
envolvérao  os  mefmos  Authores  fuppóftos  ,  digno  he  de  louvor  o 
Márquez  pelo  empenho,  que  tomou  de  diffi  pai -ellas  fombras >  e 
taó  benemérito  helda  Nacaó ,  e  da  Pátna ,  por  lhe  negar  as  novas 
honras  ,  que  falfamente  lhes  davaó ,  como  por  defender  as  antigás, 
de  que  tem  poíTe ,  e  titulo  verdadeiro.  Poucas  íaó  as  Igrejas  em 
Hefpanha ,  l  que  os  faiíbs  ChronicÓes  aa©  WongearaÓ  com  a^gims 
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Santos  antes  defconbecidos  ,  dando  com  as  fuas  nunca  oüvidas  fió* 
ticias  occafiaó  a  materia  para  fe  lhes  comporem  novas  Licóes,  e  Hif* 
torías ,  que  o  Márquez  eftranha ,  e  reprOva ,  nao  fó  fem  oíFenfa  da 
piedade ,  mas  com  2elo  da  verdadeira  Religiaó ;  porque  eftas  no- 
vidades  faó ,  as  que  S.Paulo  manda  evitar,  como  profanas ,  no  fen- 
tir  de  Radulfo  de  Rivo ,  ou  Ereda :  DepofitUm  cujiodi ,  devitans 
prop batías  vocum  novitates.  Propbana  vero  novitates  bic  acctpiun- 
tur  novs  cantas ,  nova  biftorU ,  nova  lecliones ,  ve l  orationes, 
cólera  bujufmodinova,  qua  Paires  noftri  non\coluerunt.  Radul- 
phus  lib.  ae  Canon.  Obfervant.  propofit.  6. 

Finalmente  as  Diflertacoes  do  Marquee  faó  hum  claro  efpe- 
ího ,  em  que  nao  ha  mácula  alguma ,  que  le  opponha  á  pureza  da 
Fé ,  ou  bons  coflumes ,  e  a  que  fe  deve  compór  a  Hifíoria  de  Hef- 
panha  para  fahir  a  publico  com  a  gravidade ,  e  decencia ,  que  pe- 
de a  fuá  nobreza.  Efle  he  o  meu  parecer.  Lisboa  Occidental ,  e 
Congregac.aÓ  do  Oratorio  em  25  de  Janeiro  de  1 73  8. 

■  .        ffoaS  CoL 

CENSURA  DO  M.  R.  P.  M.  Fr.JOSEPH 
«■  Pereira  de  Santa  Anua ,  Religiofo  da  Ordem 
deNoflaSenhoradoCarmOf  Jubilado  na  Sagra- 
da  Theologia,  e  na  mefmd  Faaildade  Doutor 
pela  Univerjidade  de  Coimbra  f  Confultor  do  San- 

>  to  Oficio,  Ex-Provincial ,  e  Chronifia  Geral 
da  fuá  Ordem  neftes  Rtynos,  e  feus  Dominios '* 

EMINENTISIMO ,  E  RÉVÉRÉÑDÍSSÍ MÓ  SENHOFL 


LI,  ecóm  a  poflível  atterttjaó  examiney  a  fegunda  Parte  da$ 
Diflertacoes  Ecc lefia fticas  ,  que  em  obíequio  de  íua  Na^aó  ef- 
creveo  D.  Gafpar  Ibañes  de  Segovia  e  Peralta,  Cavaliero  da  Ordem 
de  Alcántara ,  Márquez  de  Agropoli ,  e  Mondexar ,  &c.  He  efla 
obra  digniflima ,  naó  menos  de  aceíta^aó  5  que  de  louvor :  de  acei- 
tacaó ,  naó  pelo  juizo  rigorofo *  que  o  Author  faz  dos  eferitos 
alncyos ,  fenaó  pelo  cuidado ,  com  que  pertende  feparar ,  o  que 
lhe  pareceo  certo ,  do  que  a  muitos  fe  reprefentou  fempre  duviao- 
zo  na  Hefpanha :  de  louvor  \  porque  ninguem  haverá ,  que  na  li- 
caó  deíla  avultada  obra  dei  Jtc  de  admirar  a  grande  feiencia  ,  e  vaf- 
tiíEma  comprehenfaó  de  feu  Excellentiílímo  Author.  Mas  fe  o  lou- 
vor he  ( fegundo afirma  hum  Douto )  gloria,  que  mais  avulta  no 
íilencio ,  que  no  difeurfo  j  cora  hura  refpeitozo  filcneio  digo  da 

nota- 


notavel  erudicaó  do  jánomeadoEfcritor  ,  o  qüe  emmuitos  perica 
dos  naó  acabaña  de  exprimir  i  e  a  V.  Eminencia  podo  fegurar*  que 
nada  na  dita  obra  encontrey  contra  a  noíTa  Santa  Fe,  e  bons  coftu- 
mes :  pelo  que  me  parece  merecedora  da  iicenca ,  que  fe  pede  para 
fe  imprimir.  Carmo  de  Lisboa  Occidental  15  de  Abril  de  1 738. 

Doutor  fr.  Jofepb  Per  eirá  de  Santa  Ama. 

V lilas  as  informales ,  póde-fe  imprimir  a 
obra  intitulada:  Dfertaciones  'Eclefiajticas 
do  Márquez  de  Agropoli ,  eMondexar;  e  de- 
pois  de  impreffa ,  tornará  para  fe  conferir ,  e 
dar  licenqa ,  que  corra ,  fem  a  qual  naó  corre* 
rá.  Lisboa  Occidental  1 5  de  Abril  de  1758. 

Er.R.deJÍlancaflre.  Teixeira.  Sjlva.  Soares.  Abreu. 


DO  ORDINARIO. 

PO'dem-fe  imprimir  os  livros,  de  que  fe  trata,- 
e  depois  de  impreffo,  tornaráó  para  fe  con- 
ferir, e  dar  licencja ,  que  corraó.  Lisboa  Occi- 
dental 11  de  Mayo  de  17J8. 

Gouvea. 


DO 
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D  O  P  a  QO. 

C  EN  SU  RA  DE  D.  FRANCISCO 

Xavier  de  Menezes ,  quarto  Conde  da  Ericeira , 
do  Confelho  de  S.  Magejlade ,  e  do  de  Guerra, 
Mefire  de  Campo  General  de  feus  exercitos, 
Deputado  da  junta  dos  tresEJlados ,  V c.  Aca- 
démico ,  e  Cenfor  da  Academia  Rtat. 


SENHOR. 


JÁ*  tinha  por  ordem  de  V.  Mageftade  feito  a  tenfura  dos  Áu- 
thores  apócrifos  da  Hiftoria  amiga  de  Hefpanha,  que  a  Acade- 
mia Real  Portugueza  mandou  imprimir  ñas  íuas  Colleccóes ; 
reconhecendo  a  pouca  fé ,  que  merecem  efles  Efcritores  moder- 
nos, que  ufurpando ,  ou  fingindo  o  ñome  dos  amigos,  com  zclo 
índífcreto  da  gloria  da  fuá  Patria  forjáraó  muiros  livros ,  que  fó  ef* 
timad ,  os  que  fem  lüz  da  boa  critica  admittem  o  falíb  por  verda- 
deiro  ;  e  antes  querem  encher  de  fábulas  os  ícculos  menos  conhe- 
cidos  ,  do  que  confeflar  %  que  fe  ignora  muirá  parte  da  Hi (loria 
amiga ,  que  o  tempo  efeureceo.  A  melhor  luz  para  aquella  mintia 
Cenfura  me  deraÓ  as  DiflertacÓes  Ecclefiafticas  ,  e  outras  obras 
eruditas  do  Márquez  de  Agropoli ,  eMondexar,  de  que  o  illuftre 
fangue ,  e  a  laboriofa  applica^aÓ  tinhaó  dado  a  Hefpanha  o  mais 
fóhdo  conhecimento  do  méthodo  feguro  ,  com  que  devem  exami- 
nar-fe as  antiguidades.  Agora  vemos  continuadas  as  riobres  fadi- 
gas  deífte  ExcellentiíTimo  Author  nefta  fegunda  Parte  das  fuas  Dif- 
fertac^es  Ecclefiafticas  ,  que  generofamente  permittio,  que  fe  im- 
primiíTem  o  Márquez  de  Mondexar  feu  Ñéto,  dando  o  original  da 
primeira Parte  milito  corréelo,  e  accrefeentado ;  efta  fegunda,  e 
outras  muitas  obras  ,  de  que  fe  nos  promette  a  defejada  impreírart, 
que  facilitou  D.  Gregorio  Mayans  de  Sifcar , .  erudito  Bibliothcca- 
rio  deIRey  Catholico  ,  comuni cando-as  a  D.Francifco  de  Almeida 
JVínfcarcnhas  ,  doutifltmo  Académico  Real ,  a  quem  fe  deve  o  be- 
neficio dsíla  imprcflaÓ ,  que  anciofamente  efperamos  ver  conti- 

<  c  nuada , 
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miada  ,  para  que  as  Cartas  ,  osTratddo*  ,  o  as  Hifíorias ,  que  ou 
nao  tcm  fe h ido  a  luz,  ou  fetemfeito  raras  ,  fe  imprimeó  ,  e  nos 
dem  completas  todas  as  obras  ,  que  permanecen!  de  hum  taÓ  excel- 
lente  Author.  A  verdade  ,  que  procurou  inveftigar  ,  e  que  íbube 
déíeóbrir,  foy  muítas  vezes  nos  íeus  doiitos  eferitos  favoraVel  a  Por- 
tugal, que  como  nao  neceílita  de  gloria  falla,  e  va ,  nem  quer  ufur- 
par  j  a  que  pertence  a  outras  Nac,óes ,  nem  permittir  ,  que  1  he  rou- 
bem  as  que  lhc  faó  proprias.  Na  Patria  de  S.  Damafo  m o  11  ra  nefle 
lívro ,  e  o  tinha  feito  em  outros ,  que  conheceo  o  pouco  funda- 
mentó ,  com  que  a  Corte  de  Madrid  pertende  efta  grandeza  ,  e 
dqixa  a  Portugal  o  dircito  de  provar  ,  como  faz  com  fundamentos 
iolidos  ,  que  era  Portuguez  efte  Santo  ,  e  douto  Pontífice. 

Ja  na  primeira  Parte  das  fuas  Dilfertacóes  tinha  o  Márquez 
demon  (Irado ,  que  Paulo  Oroíio  era  Portuguez ',  e  por  mais  que 
bufeou  razóes  para  impugnar  eíla  opiniao  L).  Paulo  Ignacio  Da  1- 
maíles  eRes  na  fuá  Dilfertacaó  Hiítorica  fobre  a  Patria  de  Paulo 
Oroíio,  naó  o  confeguio  ;  e  o  mefmo  Author  atfirmou  ao Reve- 
rendo D.  Manoel  Caetano  deSouza,  Clérigo  Regular  ,  e  cm  tu- 
do  digno  de  crédito ,  quando  conferio  com  elle  em  Barcelona  , 
que  naó  entendía  ,  que  era  verdadeira  a  opiniaó  ,  que  defende- 
rá neftclivro,  masque  aeferevera  por  gloria  da  fuá  Patria;  allim 
o  aífegura  o  nolR>  illuÜre  Author  no  Diario  erudito  da  fuá  jorna- 
da a  Roma ,  e  que  já  ao  Márquez  de  Mondexar  tinha  dedicado 
hum  bem  merecido  Elogio  na  íüa  Defenfa  da  vinda  de  Santiago  a 
Hefpanha;  aíTumpto,  que  o  Márquez  havia  expresamente  tra- 
tado em  huma  Critica,  e  eftimavel  Apología. 

Bem  fey ,  que  fon  interesado  na  approvacaó  das  obras  do 
Alarquez  pela  corrcfpondencia  literaria ,  que  teve  com  o  Conde 
da  Ericeira  D.  Fernando  de  Menezes ,  meu  Avó  ,  a  querh  mandava 
os  feus  livros ,  e  elle  Ihe  correfpondeo  com  agudos  Epigrammas 
Latinos,  e  Sonetos  Hefpanhóes ,  que  fe  imprimíraó  no  fim  da* 
obras  do  Márquez ,  com  os  mais  elogios,  que  Ihe  confagráraó  os 
Varóesmais  íabios  de  Europa.  Grande  utílidade  p¿de  receber  á 
Academia  Real  deftes  eferitos  ;  pois  a  primeira  povoac,aó  da  Hifto- 
riaEccleíiaflica  de  Hefpanha  ,  quando  nella  fe  eftabeleceo  ,  e  pro- 
pagou  a  Ley  Evangélica  ,  teve  no  laboriofo  efíudo  deftc  Author , 
quanto  pode  achar  a  verdade ,  e  .a  conjeclura  ñas  fombras  da  anti- 
guidade  do  primeiro  feculo  dalgreja  Catholica.  Ñas Hiflorias Ge- 
nealógicas ,  e  em  outros  afíumptos  ,  de  que  efereveo  ,  brilha  aquel- 
la íuz  eftudiofa ,  com  que  a  verdade  fe  apura  ,  fe  aclara,  e  feper- 
fuade ;  c  com  que  a  fábula  fe  defeobre ,  fe  impugna,  e  fe  convence. 

As  Sciencias  ,  e  Artes  refpiraó  com  a  generofa  proteccaó , 
que  V.  Mageftade  Ihes  concede :  e  como  as  conhece  ,  como  Sabio , 
e  as  patrocina  ,  como  Rey ,  devenios  juftamente  efperar ,  que  fe 
continúe  a  impreíTaÓ  das  obras,  que  faltaÓ  defte  ExcellentiíTimo 
Author,  fendo  todas  dignifllmas ,  de  que  V.  Mageftade  conceda  a 
Jicenca  ,  que  fe  pede  para  fahirem  a  IuZ. 

Lisboa  Occidental  17  dejunho  de  1738. 


Conde  da  Ericeira. 

DO 
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DO  SANTO  OFFÍCIO. 

m\T lito  éftar  conforme  com  o  original ,  pó- 
^  de  coírer.  Lisboa  21  de  Agofto  de  1747, 

Fr.R.de  Aléhcaftre.   &ylva,   Abreu.  Amoral 


DO  ORDINARIO. 

VIfto  eítar  conforme  cota  o  original ,  pó¿ 
de  correr.  Lisboa  21  de  Agoílo  de  1747* 

D.  y.  A.  Je  L. 

 ■   .  :  '  ■ — ,.<¡ /, 

D  O  P  A  q  O. 

r^Ue  pofla  correr,  e  taxao  ttñ  i  ¿00  reís. 
Nc  Lisboa  22  de  Agofto  de  1747. 

Vaz  de  tarvalb'ú.  Almeida.  taflro. 

Conci- 
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t  Concilium  Florentinum 
Seff.25.ibi: 

NOn  innitimur  apocryphis ,  aut  depravatistibris; 
<&  qui  multis  ignoti  funt  5  ñeque  ambiguis ;  fed 
in  ipfis  Divinis  Scripturts,  C  Sanfíorum  fententiis, 
aune  áb  ómnibus  recipiuntur. 


_  1 


Sandus  Hieronymus  in  Prolog. 
adChron.Lufebii  ibi: 

TVTEc  ignoro  multos  fore>  qm  filitalibidmedetra- 
^  hendí  ómnibus  (quod  vitare  non  poteft,  nifi  qui 
omnino  nihil  fcribit)  huic  volumimgenuinumdentem 
infigant.  Calumniabuntur  témpora ,  res  arguent , 
fy  liabas  ventilabunt ,  t?,  quod  accidere  plerifque  fo- 
let,  negligentiamlibrariorumadAutíores  referent. 
,  Quos  etfi  pofem  meo  jure  repercutere  i  ut  fi  difplicet* 

nonlegant,  málobreviter placatos  dimitere* 

•  .  ■  - 

Galenus  lib.9.  cap.  7.  deHyppocrat. 
&  Platonis  Decretis  ibi : 

PLerique  funt ,  qui  licet  quandoque  cSmunis  uta 
ómnibus  notio  evidentifima  fit ,  velint  tomen  in 
fuá  fententia  perjifiere,  fimulentque  fe  certam  Mis 
fidem  adhibere,  qiue  temeré  protulerunt,  utfu<equtj- 
qut  feÜ£  decretum  aliquod  confirment.  Stcut  e  con- 
.  trario  din  quídam  inveniuntur,  qui  in  improbando  al- 
terius  teñe  oratione  fporité  mentid  nonerubefcunti 
isenim  mos  eft  eorum,  qui  aliquam  fe£tam  profeft 
funt,  utomnia,  etiamfinullam cum  principas, atque 
elementis  necefariam  coh*rentiam  habueruit,  pi 
defendenda  proponant. 

'i  *  DISSER- 
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DISERTACIONES 

ECCLESIASTICAS 

POR  EL  HONOR  DE  LOS  ANTIGUOS 

Tutelares, 

CONTRA  LAS  FICCIONES  MODERNAS. 

DISSERT ACION  I 

CONTIENE  LOS  MOTIVOS  ,  Y  ASSUMPTO  DE  ESTA  OBRA: 
Obligaciones  de  Segovia  á  San  Frutos.  Tibieza  en  íu  Culto.  Su- 
pueítas  noticias,  pertenecientes  al  tiempo  de  íu  muerte,  y 
traslaciones.  Inconvenientes  que  refultan  á  fu  eítima- 
cion  del  Rezo  que  fe  pretende  para  San  Hierotheo. 

•  CAPITULO  PRIMERO. 

Caufa  de  eferivirfe  e/las  disertaciones.  El  crédito  propio  obli- 
ga a  fu  def  en  fa.  Nueva  forma  defta  Edición.  Procura-fe 
fatisfacer  en  ella  las  impugnaciones  de  la  primera  ,  fin  ref- 
fender  a  fus  Autores. 


1    IS¡^^ÍSl£í!  A.SS  A  N  D  O  el  Señor  Don  Diego  Efcolano  de! 

Obifpado  de  Tara^ona  al  de  Segovia  ,  concurri- 
mos en  Madrid ,  donde  me  preguntó  (  befando-Ic 
las  manos  )  fi  tenia  por  fegura  la  opinión  de  que 
S.  Hierotheo  ,  Macftro  de  S.  Dionyíio  AreopagJta, 
fundó  la  Iglefia  Cathedral  de  Segovia  ,  cftablcci- 
endo  en  ella  la  Religión  Catholica  ,  como  fu  Apof- 
tol ,  y  primer  Obifpo  ?  Refpondile  ,  por  mayor  ,  los  motivos  que  de 
repente  fe  me  offrecieron ,  para  defcftimatla  ,  como  incierta  ,  foípccho- 
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1  Dijfertaciones  Ecclefiafticas^ 

f* ,  y  nunca  o\da  ,  hafta  la  publicación  de  Dextro ,  con  quien  Te  inrro- 
duxo  a  los  principios  de  efte  Siglo ,  reprefencandole  el  mal  crédito  coa 
que  corrían  entre  los  hombres  de  juyzio  ,  quantas  opiniones  fe  reducen 
íolo  al  fuyo. 

II  Efirañó  mi  fentir  el  Señor  Obifpo ,  perfuadido  me  dexaria  alha- 
gar  del  común  aplaufo  con  que  fe  celebra ,  y  predica  por  nuellro  eílc 
Varón  gloriofo  ,  dcleando  adelantar  fu  Culto  ,  introduciendo  fe  rezaf 
fe  del  en  fu  Iglefia,  y  Diocefis,  como  lo  executó  defpucs.  Para  juílifi- 
car  mi  dictamen ,  tan  contrario  al  de  quantos  inconfideradamente  admi- 
ran ,  fe  oponga  un  natural  a  las  que  fin  fundamento  reputan  glorias  de 
fu  Patria,  con  el  vano  prcfupuefto  de  que  el  honor,  aunque  incierto, 
iluftra,  le  prometi  entonces  formar  un  papel  ,  en  que  fe  reprefencaf' 
ícn  las  dificultades ,  que  contradecían  la  nueva  Prelacia  deS.  Hierotheo 
en  Scgovia,  para  que  examinadas  ,  y  fatisfechas  con  la  folidez  de  que 
necefllcava  fu  defvanecimicnto  ,  tuvieílc  fu  refolucion  mayor  firmeca. 

III  Sufpendio  fin  embargo  algún  tiempo  el  cumplimiento  de  mi 
prometía  el  julio  rezclo  de  no  malquiítarme  con  los  que  icncillamcn- 
te  creen  quanto  encuentran  eferito ,  iin  detenerle  á  examinar ,  fi  es  ver- 
dadero, 6  falfo,  ni  diítinguir  lo  que  tiene  horrores  de  dudofo  ,  de  lo 
que  dexa  feguridades  de  cierto.  Parcciendo  mc ,  por  otra  parte ,  arricf- 
gada  empreña  la  de  defpojar  a  Segovia  ( honrofo ,  y  continuado  Solar 
de  mis  Mayores  )  de  aquel  honor ,  aunque  incierto  ,  en  que  tantos  cC- 
traños  la  avian  introducido:  pues  no  me  tocava  como  particular  el  pun- 
donorofo  duelo ,  que  forma  el  prudente  punto ,  de  no  admitir  efplen- 
dóres  fupucftos ,  por  el  riefgo  en  que  peligran ,  con  fu  defengaño ,  de 
mal  feguros  los  verdaderos. 

IV  Ellas  coníideraciones  fufpcndieron  mi  pluma,  efeogiendo  an- 
tes el  crédito  con  el  Señor  Obifpo ,  de  menos  fundado  en  lo  que  le 
refpondi  al  principio  ,  que  el  mal  crédito  con  los  demás  de  defatento  i 
por  el  riefgo  a  que  fe  expone  de  ordinario  la  verdad  ,  quando  fe  pu- 
blica con  imprudencia :  de  cuyo  peligro  aun  no  efeapó  las  Divinas  Ori- 

i  genes,  (i)  mancomunándolas  con  el  engaño  en  el  infortunio,  fi  fe  re- 
piten fin  oportunidad  ;  haíla  que  llegando  a  mi  noticia  los  esfuercos  con 
que  folicitavan  fus  devotos  dieíle  Rezo  el  Señor  Obifpo  á  San  Hierotheo, 
declarando  fue  primer  Prelado,  y  Apoílol  de  Scgovia,  me  defpertó  de 
nuevo  aquel  mifmo  zelo  a  mi  Patria ,  que  me  avia  adormecido  antes  , 
reprefentandofe-me  el  riefgo  ,  a  que  mirava  expueíto  el  honor  de  San 
Frutos ,  y  fus  hermanos ,  continuados  Bienhechores ,  y  vezinos  nueílros. 
Pareciendo-me  torpe  ingratitud  ,  que  con  ligera  credulidad ,  fe  les  in- 
tentaífc  defpoíTeer  de  aquel  devido  lugar  de  Tutelares,  en  que  los  tenia 
colocados  nueftro  reconocido  agradecimiento  ,  pues  quedava  litigiofa  á 
lo  menos  ,  quando  no  aíTegurada ,  la  precedencia  de  San  Hierotheo  , 
en  admitiéndole  por  Apollol,  y  primer  Obifpo  de  Scgovia,  en  la  con- 
formidad que  reconoceremos  defpues. 

V  Nacimos  com  prechTa  obligación  de  tomar  por  nucílra  ,  la  cau- 

fa 

(  i  )  Ortgkts  homil.  i.  w  Euchitl.  De  faifa  de  eo  dicuntur,  fed  eriam  ,  qux  vera 
Deo  eriam  vera  dicerc  periculttin  cft,ne-  funt ,  &  non  opormné  profcruninr  ,  di- 
que eiiim  ea  cantum  perieulofa  funt,  qnx    centi  perieulum  cteant. 
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fa  de  San  Frutos ,  los  que  no  íblo  le  merecimos  vezino  de  nueftros  mayo- 
res ,  fi  no  le  confervamos  también  continuado  defcnfor  nueftro  ,  de  la 
manera  que  por  los  de  Conftantinopla  exclama  Thcodoro  Studita ,  (  2 )  : 
hablando  de  San  Nicephoro  o  Pátrum  Sancltffme-,  porque  como  advierte 
San  Bafilio  el  Grande ,  ( 3 )  es  el  mas  verdadero  ,  y  luftrofo  ornato  na-  • 
eftro  ,  el  que  procede  de  fu  mayor  honor  ,  á  que  nos  excita  intereflada 
la  conveniencia  propria ,  y  aifi  eferive  hablando  de  San  Gordiano  :  fmt 
hic. 

VI  Efta  obligación  en  que  fe  halla  Segovia ,  y  por  ella  fus  hijos , 
viene  acreditada  con  el  cxemplo  de  nueftros  Padres ,  en  quienes  recipro- 
camente fe  equivoca  fu  obfequio ,  en  fentir  de  Luciano  i  ( 4 )  pues  nos  < 
advierte ,  fe  expreíTa  en  la  devida  reverencia  del  Padre  ,  como  particu- 
lar pofleíTion  de  la  Patria ,  fu  eftimacion  jufta.  Y  quanto  lo  fea  el  cum- 
plimiento de  no  variar  la  veneración  heredada  de  los  mayores  >  lo  acre' 
dita  la  obfervancia  que  de  los  Athcnicnfes  refiere  Ifocrates >  (  5  )  pon- 
derando quan  religiofamentc  fe  defvelavan  en  confervar  invariable,  fin 
adición  ,  ni  menofeabo,  qualquier  eftilo,  que  les  quedó  recomendado  con 
fu  exemplo ;  pallando  a  íuperfticiofos  deíperdicios  los  que  pertencian  á 
fus  Ritos  Sagrados. 

Vil  Con  tan  piadofo  ,  como  devido  recuerdo ,  fe  excitó  mi  zelo, 
pareciendole  preciüb  exprcílar  por  el  interés ,  y  honor  de  San  Frutos , 
las  inftancias ,  y  reparos  que  dexavan  improbable  la  Cathedra  de  S.  Hie- 
rotheo,  con  cuya  incertiaumbre  efperó  ,  fe  foüegarian  los  esfuerzos  con 
que  fe  folicitava  fu  declaración  •,  pues  no  parecía  regular  fe  defeítimaf 
len  tantas  obligaciones  como  nos  ofrecen  por  San  Frutos ,  fegun  vere- 
mos defpues,  por  una  opinión  ,  quando  no  totalmente  incierta,  alome- 
nos  fumamente  dudofa:  y  aífi,  refuclto  a  cumplir  con  cite  empeño,  for- 
me el  Oifcurfo  que  fe  publicó  em  mi  nombre  >  antes  que  el  Señor  Don 
Diogo  Efcolano  dielTc  el  Rezo  a  San  Hierotheo  ,  que  defpues  refolvió 
en  la  conformidad  que  apuntamos  en  el  Prologo. 

VIH  No  fue  menos  jufto  el  motivo  que  guió  mi  pluma  ;  ojala  fuef- 
fe  tan  acertada ,  que  merecieíTe  la  conformidad  que  deflea  San  Juftino  , 
( 6  )  en  las  que  fe  goviernan  con  la  devida  firmeza  ,  de  que  necesitan  ¡  pe- 
ro fi  el  demafiado  zelo  la  apafiiona ,  a  que  tal  vez  fe  deslize  con  indifereto 
ardor  ,  le  templará  el  juizio  mas  regular,  de  quien  percibiere  fu  defvio  , 
perdonando  la  afpcrcza  de  los  medios  con  que  procura  encontrar  la  ver- 

A  ii  dad 

(  2  )    Tbioá.  Stud.  Our.  de  S.  Nicepb.  convenienter  Patriar  prxcipuum  honorem 

O  Patrum  fan&iúnne  ¡  O  Sacrorum  prs-  habicurus  eft,u*  quidem  ipfeetiam  pater, 

conum  decus,  qui  digni  fa¿H  fumus  ,  ut  peculiaris  cft  patria:  porteífio. 
te  ,  &  terreftrem  haberemus  civem  ,  Se       (  5  )    ifocrates  in  Artopag.    Sed  illud 

ecc/eftem  apud  Deum  ÍRterce(Türem.  ac cúrate  obfervabant  ,  nc  á  parentibus 

(i)    S.Báfil.  Or*t.  de  S.  Gord.  Fuit  hic  acceptum  quidquam ,  vcl  abrogarent,  vel 

Marryr  Beatiflimus  civis  nofter  Caefarien-  ultra  confueta  adjicerenr.   Ñeque  enim 

íi$  :  ex  quo  non  mirum  (i  noftrx  mentís  tnagnitudine  fumptuum  Religioncm  me- 

afTc&um  ad  eum  poriílnnum  dirigitur  ,  tiebantnr  ,  corum  rituum  obfervatione , 

quod  profe&o  ad  verum  ,  ac  domefticum  quos  eis  maiores  cradidiüenc. 
nobis  facit  ornamentum.  (6)    Juftmus  in  jipologU  :  Si  vera  do- 

(  4  )    Lucüttus  in  Ememu  PMtru:  Si  qui$  cet  parcrc  ei  debemus ,  Se  obíequi. 
jultum  patri  honorem  defert ,  üli  quoque 
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dad  que  folicita ,  repitiendo  de  nuevo  con  igual  razón  por  premio  de  can 
jallo  defeo,  íe  le  pérmica  el  mifmo  indulto,  que  cfperó  coníeguir  nueílro 

7  Séneca  el  Trágico.  (  7 )  Porque  íiendo  cierto  en  fencir  de  San  Buenavcú- 

8  tura  ,  ( 8  )  coníiíte  la  viveza  de  cite  afecto  ,  en  no  permitir  compañía  en 
el  amado,  qualquicr  exceflb  que  fe  encamine  á  confervar  intacto  ,  y 
único  el  Patronato  de  San  Frutos  ,  le  purifica  fu  mifmo  fervor,  como 
accidente  iníeparablc  de  la  mas  dii'crcta  verdad ,  por  difamen  de  San 

9  Bernardo.  (  9 )  No  fiendole  fácil  á  nucílra  debilidad  contenerle  en  los 
co  minos  de  cada  una  tan  precifamente,  que  no  pifo  inconíidcrada  los  limi- 
tes de  la  imperfección ,  como  equivocadas  jurildiciones  de  fu  dominio. 

IX  Eítc  fue  el  motivo  que  expufo  a  la  opinión  de  tantos ,  como 
feguian  el  dictamen  contrario,  mi  primer  difeurfo,  y  fus  injulUs  impug- 
naciones, cjuien  de  nuevo  ocaíiona  fu  precifo  desvanecimiento,  procu- 
rando acreditar  la  firmeza  de  quanto  en  el  fe  dixo  ,  por  la  fínrazon  con 
que  fe  calumnia  ,  pervirtiendo  con  limuiada  malicia  ,  ó  con  torpe  igno- 
rancia ,  las  mas  lesuras  ,  y  recibidas  noticias  de  la  Antigüedad  ,  dexan- 
dolas  confufas  ,  y  litigiofas  para  los  poco  advertidos  ,  y  ocalionando  la 

10  cenfura  ,  y  riesgo  que  pondero  Arriano.  (  10  )  Y  aunque  pudiera  dete- 
ner mi  pluma  la  deiproporcion  continuada  ,  y  grande,  con  que  fe  ex- 
pveflan  las  miíinas  contradiciones  que  la  mueven  ,  repitiendo  el  juizio  de 

H  San  Gregorio  Nyfleno,  (  n)  con  que  defeítimó  las  vanas  infancias  de 
fu  opofitorEunomio ;  diftin^uen  pocos  el  íilencio  que  produce  la  modcf- 
tia,  fatisfecha  con  fu  verdad,  del  que  ocafiona  razón  contraria,  defen- 
gañando  la  ignorancia  propia  ;  por  cuyo  motivo  le  pareció  a  San  Hila- 

12  rio  Pi&avicnfc  ,  (  12  )  peligroíillimo  recato  el  que  con  generalidad  fe  re- 
duce á  no  defvanecer  las  calumnias ,  fi  cobran  fuercas  con  la  falta  de 
reíiftencia. 

13  X  Diítingue  San  Aguftin  (  1 3  )  con  fumo  acierto  la  conciencia  ocul- 
ta de  la  fama  publica,  quanto  fe  diferencia  la  fecundad  propia  del  juizio 
ageno :  añadiendo ,  que  aunque  baíte  la  quietud  ,  que  produce  en  cada 
uno  la  mifma  certidumbre  con  que  obra  ,  pan  juftifkar  interiormente  fu 
conciencia  ,  es  crueldad  impia  defpreciar  fu  (ama  con  ella  fecrcta  con- 
fianca,  dc-viendo  en  crediro  fuyo  bazer  notoria  la  fínrazon  del  agravio, 
y  el  defengaño  de  la  íacisfacion.   Afll  juzgó  San  Gerónimo  por  me- 


nor 


(  7)    Srneta  in  Otdipo :  Cmn  imbeciiiratcm  ,  fonora  quali  voce» 

I  cr  tam  cruentas  vera  ,  quxrenti  vías,  patefaciens. 

J^nofce  quifo.  (li)    S.  Hilar,  conrr.  Confl.  Aug.  Ulw- 

(S)    S.Bonavenr.  dijf.  i.Ub.  r.  Zelus  rius  taccrc  diftSJeiui.v  ligr.um  c!t  ,  non 

eít  amornolens  coníorcium  in  amato.  niodeftix-  ,  quia  nen  minus  periculi  eft 

(  9  )  S.  Bañará,  m  Canric.  Ser.  1  j.  Vir-  femper  tacuiílé  ,  quam  nunquam. 
tas  liqnidem  diferctionis  ablque  chari-  (1;)    s.  Aug.  drvir.  Cieñe,  tai.  x.feu 
tatis  fervore  jacet.  Ser.  4c.  de  dirtrf   Proptti  nos  tonfeien- 
(10)     Arria-mi  in  Eptteti.  Itb.  1.  tap.  tia  neftra fufficit  nobis.proptcr  vos  fama 
l  1.  Plerique,  &  incauti ,  dum  fedant  dif-  noíVra  non  pollui,  led  poüere  deber  in  vo- 
puraríonibus  eonfnndunr,&  confundim-  bis.  Tenete  quod  dix¡,atquc  diftin«uite  : 
tur,  &  ad  exrremum  conviciis ,  &  proci-  dux  res  í'.int ,  confcicntia ,  &  fama  ^conf- 
uientes ,  &  procefi  diícedttnt.  cicntia  tibi ,  fama  próximo  tuo.   Qm  ñ- 
(u)    Greg.  Njrf.tont.  Eunom.lib.  7.  Suf-  dens  confeirntix  fuá:  ,  neglhjit  faroaui 
hciens  refutatío  vanitatis  eorum  ,  quac  di-  fuam  ,  crudelis  eít 
cuntar ,  di  ¡pierna  liber  ifte  ¿  p«  le  ip- 
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fcór  inconveniente  la  encmiftad  que  produce  el  defvanecimiento  de  la  • 
calumnia,  que  la  noca ,  que  conferva  confentida  en  el  filencio.  (14)  x 

XI  Prccifla  con  tan  fuficicnccs  motivos  mi  defenfa ,  tuve  por  la  mas 
fegura  la  que  procedía  de  repetir  con  mayor  extenfion  los  mifmos  fun- 
damentos de  que  fe  formó  el  difeurfo  primero,  aífi  por  no  averme  que- 
dado cxemplar  ninguno ,  y  defearlc  muchos ,  como  porque  fatisfaciendo 
en  fus  propios  lugares  los  reparos  que  les  pertenecen,  con  añadir  algunas 
Disertaciones  que  comprchendan  otros ,  y  mudarles  el  método ,  íegun 
la  nueva  forma  que  deven  tener  por  citas  circunstancias  ,  fe  evitaria  la 
proxilidad  litigiofa ,  y  dcfapacible  de  ingerir ,  y  examinar  palabras  age- 
nas ,  manifeftando  fus  defpropoíitos ,  no  teniendo  intento  de  defeubrir 
errores  ágenos ,  farist echo  con  purgar  mis  eferitos  ,  de  los  que  les  im- 
putan como  propios. 

XII  Para  difeurrir  con  mejor  orden ,  empegaremos  (  pues  es  San 
Frutos  quien  mueve  mi  pluma  )  á  reconocer  las  obligaciones  en  que  nos 
hallamos  empeñados  fus  vezinos  ,  para  folicitar  ,  y  defender  fu  mayor 
honor ,  y  eftimacion  ;  y  quanto  fe  arricfga ,  y  minora  en  declarando  a 
San  Hicrotheo  primer  Obifpo ,  y  Apoftol  nueftro ,  de  cuyo  carácter  ej 
infepa rabie  el  Pacronato  de  Segovia  ,  que  le  compete  de  jufticia ,  def- 
pojando  del  a  San  Fruros ,  ó  privándole  a  lo  menos  de  la  prerogativa 
de  único  Tutelar  nueftro,  quedando  entre  los  dos,  fin  concradicion, 
la  precedencia  por  San  Hierotheo ,  como  mas  antiguo ,  como  mas  dig- 
no,  y  como  mas  bienhechor ,  por  la  circunftancia  de  Apoftol. 

Xlll  La  contingencia  de  eftc  ricfgo  fe  haze  mas  reparable  con 
la  incertidumbre  de  la  Prelacia  de  San  Hierotheo  ,  cuya  opinión  exa- 
minaremos defpues,  demonftrando  es  moderna,  y  nunca  oida  ,  harta  la 
publicación  de  Dcxtro  ,  incierta  ,  y  concraria  á  las  noticias  mas  reci- 
bidas de  la  erudición  Ecclcfiaftica  antigua.  Para  cuyo  defengaño  defeu- 
briremos  fu  origen  ,  la  ficción  de  Dextro  ,  y  las  opoficiones,  que  con- 
tiene la  claufula  ,  en  que  habla  de  San  Hierocheo  ,  pallando  a  conven- 
cer la  fupoficion  de  Luitprando  ,  Aulo  Alo  ,  Haubcrto  Hifpalenfe  ,  Li- 
berato ,  y  lo  demás  que  refieren  para  comprobar  fu  nueva  Carhedra  , 
concluyendo  con  otros  teñimonios ,  introducidos  como  particulares  de 
la  Iglefia.de  Segovia,  en  trage  de  antiguos,  demonftrando  fon  pofterio- 
res  a  la  publicación  de  Dcxtro  ;  fin  que  aya  fundamento  ,  ni  noticia  fe- 
gura  ,  que  la  preceda ,  por  donde  verificar  ,  fe  fupo  nunca  en  Efpaña , 
ni  en  Segovia ,  nada  de  lo  que  contiene  fu  narración.  Pues  como  advier- 
te un  Doc"to  moderno  D.  Angelo  a  Nuce  (15)  digniíTimo  hijo ,  y  Pre- 
lado Cafinenfe ,  feliz  folar ,  y  plantel  fecundo  de  la  Iluftriflima  Fami- 
lia Benedictina,  dcfprcciando  la  introducida  tradición  ,  deque  paílavan 

anti- 

(14)  S.Hirrtnjm.  Apoleg.  1.  (ont.Ruffin.  vetercm  hominem  exui ,  á  puericia  alum- 
Hoc  mihi  prxíliterunc  amici  mei  ,  ut  fi  ruis ,  eique  me  corum  debeam  :  non  co 
cacuero,  reus ,  li  teípondero,  inimicus  ju-  ufque  tamen  me  pieras  adi^it,  ut  immen- 
diccr.  Dura  utraque  contradidio  ,  fed  c  fa  ,  caque  folida,  &  fuprá  omnem  jadan- 
duobus  eligam  quod  levius  eft.  tiam  ,  vera  ampPífírnx  Imjus  domu*  de- 

(15)  Angel  de  Ñute  in  Ñor.  ad Ckr.Cdfi-  cora,e  vanidis  velim  angere  fplendoribus, 
nenf.n.iSih  Quamquam  enim  Calinas  qui  fidem  veris  abrogant ,  ipluifque  ferip- 
ipfe  fun ,  hujufque  Sacri  Ccenobii,  in  quo    toris  opinionem  qualemcumque  labefa- 

¿Utic 
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antiguamente  los  Sumos  Pontífices  a  repetir  en  fu  Monaílerío  las  Sagradas 
Ceremonias  de  fu  elección ,  y  coronación  ,  en  honor  ,  y  obfequio  de 
fu  Glorioío  Patriarca  el  Gran  Benito  :  como  dcfpucs  de  otros  procura 
16  defender  Don  Conftantino  Gaetano,  (  16  )  a  quien  impugna.  No  pue- 
de ,  ni  la  piedad  mas  fervorofa ,  ai  el  mayor  afecto ,  con  que  fe  empe- 
ña deudora ,  y  agradecida  nueftra  obligación ,  neceflitarnos  a  que  ad- 
mitamos íin  reparo  ,  aquel  genero  de  cfplendores ,  aunque  pauübles ^ 
que  como  aéreos  deslucen ,  y  obfeurecen  las  glorias  mas  acreditadas  ,  y 
¿guras  padeciendo  a  manos  de  la  lifonja ,  y  de  la  credulidad  precipi- 
tada, do  «ue  fe  alimenta  la  ignorancia,  y  la  femenil  fuperflicion,  fu  ma- 
yor deshonor  la  verdad  ,  mancomunándola  por  cita  indifercta  acepta- 
ción con  la  incertidumbre  ,  con  el  engaño ,  y  con  el  fingimiento.  Pues 
de  la  manera  que  la  elección,  y  juizio  con  que  fe  defcílima  ,  y  diftin- 
guc  lo  que  parece  mal  feguro  ,  acredita  con  nueva  firmeza  lo  que  fe 
admite  como  verdadero,  dexa  igualmente  íofpechoíb  quanto  fe  refiere, 
la  crédula  acepción  de  todo  lo  que  fe  ofrece ,  fin  mas  examen  ,  que  el 
de  la  apariencia  exterior ,  con  que  fe  juzga  ilafti  e.  Reparo  cuydadofa- 
niente  repetido  de  mi  zélo ,  para  purgar  las  injuftas  calumnias  con  que 
le  ofende,  quien  fupcríliciofo  le  condena,  antes  de  continuar  eftas  Dif 
fertaciones  ,  cuyo  difígnio  bofquejado  ,  procuraremos  perficionar  coa 
el  mayor  aliño  ,  y  firmeza ,  que  cupiere  en  nueftra  corta  capacidad. 

CAPITULO  II. 

E¿  agradecimiento  es  empeño  natural.  Diverjas  Patrias  por 
diverfas  rabones.  Por  el  nacimiento.  Por  continua  Ja  ha- 
bitación. Por  el  Bautifmo.  Por  la  muerte,  en  ojuelos  Bien- 
aventurados mejoran  de  vida.  Por  todas  quatro  es  Se- 
goviano  San  Frutos.  Circunftancias  de  nueftra  obligación 
a  fu  mayor  culto. 

I    p  Nfeñonos  el  Gcntilifmo,  con  obfcrvacion  tan  general  ,  como 
17  XL  pondera  Tertuliano  (17)  en  la  veneración  de  fus  Dioíes  Mu- 

nicipes,  quanto  hade  preceder  a  los  deroas ,  el  ob  fe  qiiiofo  culto  ,  con 
efpccialidad  devido  a  las  virtudes  ,  y  merecimientos  de  nueftros  natu- 
rales ,  y  vezinos  ,  en  cuyo  particular  honor  tanto  fe  intercila  como 
propio,  nueftro  mayor  luftre  ,  moviendo  el  afeóto  con  cfpeciaí  refina- 
ción ,  y  güilo  ;  á¿  la  manera  que  les  advierte  a  fus  Lugduncnfrs  San  Eu- 

cherio, 

¿hut  ac  decerunt.  Non  crefeit  mendacio       (16)    Conpnm.CMttAn.  tn  Btntdifo  ». 
veritas,  /éd  decieícic  :  nugis  vero  dele&a-  17. 

ri  ,  ¿mbecilJis  ,  muíi.'rilque  iugenii  cft.        (17)    Ttrti.l.   tn  Apolo£.  cap.  24-  P« 
Ctrduiitari  quoque  modum  ,  &  crifim    univerfa  Inipcria,  Provincias ,  cr ida  ,  vi- 
aiihibcre  opporier ;   qui  eniin  líne  dele-    dimus  n"n»t;!os  ¿iacronun  riuis  Gentiles 
ctu  omnia  credunt  ,  hoc  denique  proli-    habere  ,  &  Dcos  cclcie  nunici; es. 
ciunt,  ut  nihil  iplis  credatur. 
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cherio  í  (i  í)  excitándoles  a  ta  folemne  feftividad  de  San  Máximo ,  yEpi-  18 
podio ,  naturales  fuyos :  porque  fiendo  cierto  (  fegun  recuerda  a  los  de 
Turin  San  Ambrollo  )  (19)  que  de  la  gloria  de  fus  Sancos  vezinos  > 
por  la  conveniencia  que  les  reíulta  de  fu  continuada  incerccíTion ,  tan 
participantes  fe  hallan  los  que  la  experimentan  en  la  cierra  ,  como  los 
que  con  fus  heroyeas  virtudes  la  merecieron  en  el  Cielo  ,  les  compite 
con  igual  empeño  fu  celebridad  ,  y  detenía ,  como  propio  cíplendor  , 
y  utilidad  publica. 

II  Quanto  nos  acrecientan  entrambos  prefupueílos  los  preciíTos 
empeños  de  defender  fervorofos  la  continuada  poflcíTion  en  que  halla- 
mos a  San  Frutos  ,  y  fus  hermanos  de  nueftros  Protectores ,  y  Patrones , 
con  facilidad  fe  percibe  ,  y  fin  ingratitud  proterva  no  fe  puede  olvidar. 
Multiplicados  vínculos  exciran  nueftro  zelo ,  a  que  inftemos  condances 
en  la  manutención  de  elle  honor  ,  en  que  tanto  nos  interefla  nueftra 
obligación ,  y  conveniencia ,  pues  por  quantos  títulos  fe  motiva  el  em- 
peño >.  tantos  dexan  prceila  fu  defenfa. 

III  Solo  dos  Patrias  reconoció  Cicerón  ,  (  20 )  como  Gentil ,  la  20 
natural ,  que  devemos  al  nacimiento  ;  y  la  civil ,  que  adquirimos  con  la 
continuada  habitación ;  y  por  entrambos  titulos  es  Segoviano  San  Fru- 
tos ,  como  quien  nació  ,  y  vivió  íiempre  en  efta  Ciudad ,  íegun  acredi- 
tan las  Lecciones  de  fu  Rezo,  (21)  con  que  le  celebra  la  Iglclia.  Sien-  *l 
do  la  fegunda  ( aunque  menos  propria  nacuraleza )  la  que  con  mas  ge- 
neralidad motiva  el  culto  efpecial  de  los  Santos  ,  en  quantos  Lugares 
tefidicron  ,  en  la  conformidad  que  eruditamente  obferva  Theophilo 
Raynaudo.  (22)  *¿ 

IV  A  eftas  dos  naturalezas  políticas,  ó  fecularcs,  fe  añaden  otras 
«Jos  Ecclefiafticas ,  mas  iluftres ,  y  gloriofas.  La  primera ,  fe  adquiere  por 
el  Bautifmo,  con  que  renacemos  a  la  Iglefía ,  defde  quando  contava  fu 
vidaS.  Bafilio ,  (23)  teniendo  por  principio  de  ella  el  dia  de  fu  regene-  *J 
ración  ,  alTegurando  en  otra  parte  fe  criava  el  hombre  por  el  Bautif- 
mo ,  y  afil  le  llamó  S.  Cypriano  (24)  gemid  oU  ,  ó  rutivuíad  fegund*  ,  24 
de  la  manera  que  explican,  y  obfervan  Jofeph  Vicecomite  (25)  Jacobo  25 
Pamelio  (26)  y  Nicolás  Rigalcio :  (27)  honor  que  también  eleve  a  Segó-  ^  37 

via 

(18)  S.Eutbtr.homil.  de  SS.Epipod.  &  (zi)    Offíc  S.Vrvñ'u  left.i. 

Mtx.  Magnum  quidem  clt  ,  publicis  ,  8c  (11)    HAjnnu.de  Iptcul.ptetát.SS.puaS.i. 

cemmunibus  daré  vora  íblemnitatibus  ,  (zj)    S.  Bafil.  de  Sftrit.  Santh ,  c*p.  10. 

fed  excdlewior  ,  quxdam  feftivitas  judi-  Mihi  vitx  initium  eft  Baprifmus  ,  &  dies 

canda  eft  ,  alumnis  exultare  virtutibus.  omnium  primus  cft  dies  regenerarionis. 

£t  ideó  indigenarum  Marryrum  cultus  ,  ídem  mEptflol.  [euApoligia  ddC*farem:Ho- 

íicut  pecuBare  dat  gaudiurn,ita  proprium  mo  per  Baptifmum  creatur. 

requirit  affeftum.  (14)    S.Cjprun.EpifttL  x.ddDmst.  Sed 

(19)  S.  Ambrtf.  i»  Ntuli  SS.  MMrtjr.  poftquam  undargcnitalis  auxilio  íuperiork 
Tauria.  Ser.  77.  Marryr  cnim  cum  pati-  xvi  labe  deterfa  ,  inexpiatum  pe&us  ,  ac 
ror ,  non  iíbi  tantum  paticur  ,  fed  Se  civi-  purnm.defüper  fe  lumen  infudit  poftquam 
bus  fuis  ,  ííbi  enim  paritur  ad  réquiem  ,  ccelitus  fpiritu  haufto,  in  novum  meho- 
ctvibus  fuis  ad  ialutem.  minem  nativitas  fecunda  reparavic. 

(zo)    Citer.  Ub.i.  de  Ug'tbus  -.  Ego  me-  (Z5)    Vtcecm.  devinb.  B*pti(m.lib.i.<.\i 

bercle  ,  &  illis  ,  &  ómnibus  duas  efle  Pameltus  in  Cjpr'nuutm. 

cenfeo  Patrias,  unam  naturse,  alteram  Ci-  (Z7)    Rtgalf.  ibid, 
▼itatis,  alteram  lociParriam,  alteram  juris. 
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vía  S.  Frutos  ,  donde  recibió  el  fer  natural  primero  ,  y  floreció  defpues, 
recibiendo  el  fobrenatural  de  la  gracia  Baptifmal,  con  que  canco  fe  iluf- 
eraron  fus  virtudes  heroyeas  ,  y  por  cuyo  titulo  celebra  por  natural  de 
Zaragoza  a  San  Vicente  Prudencio  ,  (zs)  fin  embargo  de  aver  con- 
28  feguido  el  Marcyrio  cerca  de  Sagunto ,  con  paridad  íemejantc  a  laque 
ponderamos  de  San  Frucos  ,  como  fe  reconoce  de  fus  mifmos  verfos. 

V  La  fegunda  ,  y  mas  auguíla  naturaleza  Ecclcfíaftica  ,  y  como 
tal  celebrada  de  la  Iglcfia  ,  que  ltemprc  dizc  nace  el  Bienaventurado 
quando  mucre  ,  fe  contrae  en  el  feliz  fitio  de  fu  dichofo  tranfito  ,  en 
que  nace  de  la  caduca  tierra  para  el  Cielo  permanente :  y  de  los  tra- 
bajos de  efta  vida  mortal  ,  para  las  felicidades  ,  y  quietudes  de  la  cter- 

,  na :  como  advirtió  San  Pedro  Chryfologo  (zg)  regenerándole  mas  glo- 
riofa  vida  en  perpetuo  gozo,  los  limitados  dolores  de  la  muerte ,  de  la 
manera  que  pondera  con  fu  acostumbrada  eloquencia  San  Euchcrio  Lug- 

30  dunenfe.  (30) 

VI  Igualmente  nos  compite  el  empeño  de  cite  honor  ,  aviendo 
logrado  fu  dichofo  tranfito  San  Frutos  en  la  Diocefis  de  Scgovia ,  en 
el  diltrito  de  Sepulveda  ,  a  cuyo  defierto  le  retiró  fu  afpcreza  de  vi- 
da ,  donde  oy  fe  conferva  cu  memoria  fuya  ,  venerada  la  cuchilada 
de  fu  nombre ,  por  el  prodigiofo  milagro  ,  que  celebran  nueítros  Efcri- 
tores ,  y  un  Priorato  de  Monges  Benitos ,  dedicado  a  fu  memoria  def- 
de  el  año  mil  y  ciento ,  como  parece  de  la  inferipcion ,  que  fe  pufo  , 

31  quando  fe  fabricó  »  y  refieren  Lorcnco  Calvete,  (31)  Fray  Antonio  de 
1 2  3  3  Yepes,  (32)  y  Diego  de  Colmenares.  (33)  Siendo  confiante,  en  fentic 

34  de  los  Jurifconfultos ,  acreditado  con  teftimonio  de  Ulpiano  ,  (34)  fe 
repura  por  Patria  de  los  que  nacieron  cm  Lugares  cortos  ,  la  Ciudad 
principal  a  quien  pertenece  fu  jurifdicion. 

VII  Eira  ultima  ,  y  verdadera  naturaleza  de  los  Bienaventurados 
(en  que  canco  mejoran  de  vida,  quanto  vá  de  la  temporal  a  la  eterna; 
del  trabajo  al  defeanfo  ;  de  las  contingencias  aventuradas  del  mundo  , 
a  las  feguridades  permanentes  del  Ciclo )  empeña  con  mas  vínculos  la 
obligación  ,  quanto  dexa  precifo  el  patrocinio  ,  por  el  afecto  con  que 
fe  confervan  agradecidos  al  lugar  ,  de  que  inmediatos  paflaron  a  la  glo- 

3  5  íia:  aífi  lo  pouderó  San  Enodio  (35)  hablando  de  los  Aportóles,  cuya 

inter- 
di) Pruient.tnPfrtjitf>bM.}fymn.i.+.t>i  tales  vocamus  dies ,  quando  00»  Martyrii 
Nofter  cft  ,  quamvis  piocul  hinc  in  urbe  vita,  &  gloria:  fidos  ,  dum  ingerit  morti, 
Paílus  ignota,  dederir  fepulchro,  ingenuir  aternitati  ,  6c  perpetua  gaudi* 
GJoriam  viftor,  prope  litus  alr.t  brevi  dolorc  parturit. 

Forte  Sagunti.  Cálvete  H\ft.  deS.  Fm$s ,  Ub.  t. 

Nofter,  Se  noítra  puer  in  paleílra  (ji)    lepes  ebro*.  de  S.  Benito  ,  tem.  4. 

Ane  virtutij  ,  fideique  olivo  f0¡.  $n. 

Un&us,  horrendum  didicit  domare  fjj)  Ctlmetum  Htfitr.  de SegovU ,  cdp. 
Viribus  hoftem.  í- 
(19)  S.  Petr.  Cbrjfci.  Ser.  129.  Nata-  (54)  Vlf'ut*.  Itb  6.  tul.  qui  ex  vice,f. 
le  m  Sanctorum  ,  cum  auditis  charlífíroi,  dd  munidp.  ibi :  Qui  ex  vico  ortus  eam  pa- 
noli te  putare  illum  dici ,  quo  nafcinnir  triam  intelUgitur  habere  ,  cui  Rcipublic* 
in  cerra  de  carne;  fed  de  térra  ad  Ca-  vicu»  refpondet. 

lum  ,  de  labore  ad  réquiem.  (35    S.Emd.  m  ¿pol.  pro  Synytcbo.  Quan- 

(30)    s.Eueher.Lugdm. Hont.de  H*imt.S.  vi»  benedicto  pofeeatibus  ubique  prz- 

Genefn.  Beatoram  Mattvrum  paffionci,  Na-  fterur, 
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intcrccíTion  general  para  codos  fus  devotos ,  cuvo  por  mas  efectiva,  con 
los  Romanos ,  por  la  circunftancia  de  aver  terminado  entre  ellos  las  ul- 
timas penalidades ,  que  hizieron  mas  augufta  fu  triunfante  palma. 

VIH      Otra  circunftancia  cftimable  ,  que  dexa  precifa  la  memoria 
de  San  Frutos  en  nueftra  Ciudad,  fuera  de  las  referidas,  nos  acrecien- 
ta de  nuevo  el  empeño  en  fu  defenfa  ,  y  procede  de  la  continuada  pof- 
feífíon  de  fus  Sagradas  Reliquias  ,  como  una  de  las  principales  ,  que 
feñalo  el  V.tynodo  Africano  (  de  quien  pafsó  al  Derecho  Canónico  ) 
(36)  al  culto  particular  de  los  Santos:  y  que  de  la  mifma  manera  fe  re-  3°" 
piteen  el  Concilio  de  Aquifgran ,  (37)  a  que  aíliítió  el  Emperador  Car-  37 
los  el  Grande  el  año  de  íctecicntos  ochenta  y  nueve  ,  íiendo  adverten- 
cia piadofa  de  San  Ambrofio ,  (38)  fe  deven  venerar  con  cfpecial  ob-  3  a 
fequio ,  y  mas  fervorofo  afcílo  aquellos  Santos  ,  cuyos  Sagrados  Cuer- 
pos pofleemos  ,  como  feguras  prendas  de  fu  continuado  Patrocinio ,  a 
que  alfiílen  tan  vigilantes,  y  alli  advierte  San  Juan  Chryíoftomo  >  (39)  39 
Defienden  qual  inexpugnable  antemuralla  ,  o  eminente  roca  ,  de  las  mas  peli- 
gróos hcfihdades ,  invaftones ,  y  rebates  del  enemiga  común  de  la  naturaleza, 
hollando  triunfantes  fus  altivos ,  y  repetidos  impetos  engai.ofos. 

IX     Hagamos  ,  pues ,  reflexión  de  nueftro  empeño  con  las  noti- 
cias precedentes  ,  y  reconoceremos  >  quanto  fe  multiplican  nueflras  obli- 
gaciones ,  para  enfervorizarnos  en  el  culto  ,  y  mayor  honor  de  San  Fru- 
tres  ,  pues  concurren  juntos  á  dcxarle  precifo  ,  quantos  motivos  fepa- 
rados  le  logran  de  j uñida  en.  otros  Santos.    Porque  fi  tuvo  San  Juan 
Hícrofolimitano  (40)  por  el  mas  aventajado  efplendor  de  Damafco  ,  la  4° 
gloria  que  le  rcfultava  de  aver  producido,  y  criado  en  ella  a  San  Juan 
Manfur  (  como  por  ignominia  le  llamavan  los  Iconomachos  ,  a  quien 
tanto  impugnó  ,  fegun  refiere  Epiphanio  Diácono)  (41)  conocido  en-»  41' 
tre  nofotros  por  San  Juan  Damaiceno  ;  porque  no  repetirá  Segovia  fus 
nnímas  palavrasr1  Ejía  Ciudad }  que  produxo  ta»  precio fa  raiz ,  aplicandofe  cuy 
dadafamente  a  cultivarla ,  ajfi  en  quanto  perteneció  a  la  piedad  fervorofa ,  como  s 
la  vida  corporal  ,  con  razón  je  gloria  de  fu  lozano  renuevo  ,  fe  defeanexe ,  y 
goz*  mas  jucamente ,  que  de  todas  las  demos  f  rerogativas  ,  que  parece  la  gr an- 
gra» mayor  efplendor.  Con  cuyo  conocimiento  efpcro  convendrán  todos 

B  con 

ftetur  ,  Se  exigar  proferiría  Marryris   fi-  puK  undique  prominentes  ,  non  horum,' 

dej  ,  &  devotio  fuppliranris  5  negari  non  qui  fub  fenfus  cadunt ,  &  oculis  cernun- 

pottft  diligenrírc  natali  lulo  plus  rribui  *  tur,  hoftium  ímpetus  propulfant  tannim, 

&  maiotcm  art'eclum  locis  impetrare,  de  fed  etiam  inviíibilium  dxmonum  infulias, 

quibus  ad  fuprrma  nanfitux.  omnefque  diaboli  fraudes  fubvertunt ,  ac 

(36)    $)r.od.  V.  Afric.  Can.  50.  De  c»nfe-  diíipant. 

eral,  df.  i.Can.  Placuit.  (40)    s. Joan. Httroftl.tn  vita Damafc.Cx- 

( 3  7)    Cencil.  Aqutfgr.  caf.  41.  vitas  ha'c  ,  quia  hujus  etiam  radicem  pro- 

( $  S  )    S.  Amlrcf.  Strm.  77.  in  Kauli  SS.  tulit,  &  a  cunabulis,  ac  altiori opere ,  tam 

Taunn.  Cuncli  Martyres  devotiífime  per-  in  iis  ,  qux  ad  pietatem  ,  quam  quar  ad 

colenJi ,  fed  fpecialiter  ij  venerandi  funt  corporalem  vitam  i  pedan  t  ,  enutricata 

a  nobis ,  quorum  reliquias  poflidemus.  cft  ,  piis  alendo  fermonibus  ,  re¿tó  de 

(59)    S.  Joan.  Cbr/fcftim.  in  Uudar.  S.  hoc  fuo  permine  gloriatut ,  extollitur  ,  & 

llartjr.  Xtyfti  :  San&orum  illorum  cor-  gaudet  j  longeque  juilius  ,  quam  de  om- 

pora  que  vis  adamantino  ,  &  inexpug-  nibus  aiiis  ,  qua:  illi  inagnum  nominis 

nabili  muro  tutius  nobis  Urbem  coinmu-  fplendorem  afTe¿fcare  videntur. 

niunt,  &  tanquara  excelfi  quidam  feo-  (41)    fyipbsn.Diacon.  tny.  Sjnndi. 
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conmigo,  fin  repugnancia,  en  el  mifmo  concepto ,  perfuadidos  de  ! a  ra- 
zón ,  a  que  fe  encaminan  citas  Diilcrracioncs  ,  folicitando ,  como  yo  , 
-cumplir  igualmente ,  como  tan  intereflados ,  el  empeño,  con  que  fe  hal- 
lan a  defender  ,  y  procurar  fervorofos  ,  y  ateneos  el  mayor  honor  de 
San  Frutos  ,  por  tantos  títulos  en  primer  grado  acrchedor  de  nucílras 
atenciones,  de  nueftra  devoción,  y  de  nueftro  zelo. 

X  Anadc-fe  a  eíta  obligación  la  congruencia  civil ,  y  política  de 
mantener  la  premeditada  ,  y  rcfuelta  determinación  de  nueílros  mayo- 
res ,  pues  le  admitieron  por  fu  Patrón  defde  los  mifmos  tiempos  ,  que 
libres ,  y  feguros  de  la  intolerable  oprefllon  de  los  Infieles  Sarracenos  , 
fe  dedicaron  a  reftaurar  fu  Templo  Cachcdral:  aiíi  lo  acreditan  lasLec- 

4.2  ciones,  (42)  con  que  celebra  fu  memoria  nueftra  Igleíia  ,  por  donde  pa- 
rece le  recibieron  por  Tutelar  el  año  mil  ciento  treinta  y  tres  .•  Def- 
de t¡a*»de  continuadamente  fe  han  glorudo  de  Un  gran  Proteiler ,  para  refe- 
rirlo con  fus  mifmas  palabras. 

XI  Tan  notorio  es  en  Europa  cftc  fuccífivo  efplcndor  de  Segovia, 
43   que  uniformes  le  repiten,  en  Flandes  Ludovico  Nonio  ,  (4?)  en  Italia 

44  45  Philipo  Ferrado,  (44)  y  en  Portugal  Jor^e  Cardofo.  (45)  Que  dirán  , 
pues,  de  noforros  los  que  vieren  defpieciamos ,  y  defatendemos  tan  re- 
petidas obligaciones  ,  tan  innegables  beneficios,  tan  antigua  ,  y  conti- 
nuada veneración  ,  por  una  novedad  dudoía  ,  admitida  íin  examen  ,  y 
aplaudida  fin  confideracion  ;  pues  con  ella  ,  fino  fe  perturba  ,  fe  entibia 
el  Culto  de  San  Frutos  j  fino  fe  desluzc  enteramente  ,  fe  minora  fu 
honor  ? 

XII  Para  ocurrir  a  tan  perceptible  dcfdoro ,  por  la  cftimacion  con 
que  venero  a  mi  Patria  ,  me  pareció  precifo  prevenirle  ,  antes  que  fe 
admitieífe  por  nueftro  Apoftol ,  y  primer  Obifpo  a  San  Hierothco ,  por 
íi  fe  pudiefle  evitar  el  riefgo  ,  en  que  peligrava  incauta  nueftra  ingrati- 
tud ,  purgando  aquel  mal  crédito  de  defatentos ,  en  procurar  las  glorias 
de  San  Frutos  ,  con  que  nos  hallamos  baldonados  de  los  cítraños ,  fc- 
gun  veremos  en  el  figuiente  Capitulo. 

CAPI- 

(41)    Ojjif.  S.Vruilt  >Ltff.  Cu  AnnoDo-       (44)    TtrrArtns  tn  Topogrtpb.  SS.  &  ¡n 
mini  1 1  j  j.  cura  Tutelarem  ubi  adfcive*    iUrejrol.  .id  1  j.  oftohru. 
rir,  de  tantoque  Patrono  gloriatur.  (45)    C<trátfut  m  Prelcgomtn.  ad  Agio- 

(43)    Xomut  inHif?étnutu}.  6.  hg.  Lujftun.  i.  j. 
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CAPITULO  III. 

La  feguridad  entibia  el  zjlo.  Definido  de  no  folicitar  fe  in* 
troduzga  San  Frutos  en  el  Martyrologio  Romano.  Defde 
quando  tuvo  origen.  Variedad  de  Martirologios  Anti- 
guos Latinos  ,  y  en  que  tiempo  fe  compufieron.  Razjon 
de  no  efiar  todos  los  Santos  de  la  Iglefia  en  el  Romano. 
Quando  fe  transladaron  las  Reliquias  de  San  Frutos  a 
Segovia.  Como  fe  perdieron ,  y  recobraron. 

I  Orno  envejecido  achaque  del  vulgar  concepto  ,  notó  Syne- 

V_>  fio  (46)  el  defprecio  con  que  fe  defeftiman  fiempre  las  no-  pe- 
ricias ,  en  cuya  acepción  ,  fu  mifma  feguridad  excluye  la  mas  obftina- 
da  repugnancia    atribuyendo  folo  a  la  eftrañeza ,  que  produce  la  nove- 
dad ,  aunque  incierta  ,  el  común  aplaufo  ,  folicitado  de  tantos ,  co- 
mo ponderó  Séneca,  (47)  por  efte  arriefgado  precipicio  de  la  verdad ,  47 
aue  obfeurecieron  los  Gentiles  con  fuperfticiofos  fingimientos  ,  rezelan- 
do  la  dcfpreciaria  patente  fu  mifma  notoriedad,  en  perjuizio  de  la  Reli- 
gión mas  acreditada ,  del  Culto  mas  devido  ,  y  de  la  Fe  mas  fegura , 
como  advierte  Eftrabon ,  (48)  juftificando  las  ficciones  antiguas ,  con  que  48 
Ja  enmarañaron  fus  primeros  Philofophos. 

II  x  No  venció  efte  peligro  la  mejora  de  ley  }  pues  confervamos  en 
la  de  Gracia,  la  mifma  débil  naturaleza,  aunque  mas  iluftrada,  que  nos 
pervirtió  el  verdadero  conocimiento  antes  en  la  Gentílica ,  con  que  ex- 
perimenta iguales  efe&os  la  feguridad ,  en  triunfando  de  la  opoficion  , 
en  los  mas  venerados  myfterios  ,  porque  batallava  ardiente  nueftro  ze- 
lo  en  la  reñida  contienda  de  afixarlos  i  entibiando-fe  con  la  certidum- 
bre la  devoción  ,  y  paíTando  a  confiado  dcfcuydo  la  mas  fervorofa  fo- 
licitud  ,  por  extinguirfe  con  la  poíTeífíon  las  aníias  mas  activas  del  defeo. 

III  Con  efte  principio  ,  tan  general  ,  como  practicado  en  todas 
Naciones ,  no  hará  eftrañeza ,  que  mirando  Segovia  como  propio ,  fin 
contradicion ,  a  San  Frutos ,  fe  quietarte  en  el  continuado  logro  de  fu 
gloriofo  Patronato  ,  fin  aplicar  mas  folicitud  a  fu  devido  culto ,  que  el 
que  obfequiofos  les  ofrecían  reverentes  fus  vezinos  ,  defpucs  de  aver 
obtenido  declaración  de  la  Iglefia  Romana ,  en  que  le  celebra  Confcfior 
confiante  ,  y  dichofos  Martyres  a  San  Valentín ,  y  Santa  Engracia ,  fus 

B  ii  herma- 

(46)  Sjnef.tnCdtutújEtuam.  Quodin-  (4J)  StrAb.  Itb.  1.  Non  enim  turbam 
tcllc&u  facilimum  cft ,  defplcitur  á  plebe:  mulierum  ,  &  omnis  vulgaró  multitu- 
prodigioíx  narrationes  adhibeancur  opor-  dinis ,  inducere  fermone  poífíbile  cft  Phi- 
wr-  lofopho ,  ut  provoectur  ad  pietatem  ,  & 

(47)  Sentc.Ub.  7.  ífcfirr.  f.Mf .  1 6.  Qui-  Dei  culrum  ,  &  fidem  ,  fed  oportet  fu- 
dam  incredibilium  relaru  commendatio-  perftitionem  adhibere  ¡  fed  non  poteft  fi- 
nen» paranc,&  Le&orem  aliud  aftorem,  íi  oc  fabularum  fi&ione,  6c  prxítigiis. 
per  quotidiana  ducitur ,  miraculo  excicanr. 


i  z  Dijfcrtacioms  Ecdejiaftkds, 

hermanos  ,  en  Breve  del  Pontífice  Sixto  IV.  dcfpachado  el  año  d¿ 
rail  quacrocicntos  fecenra  y  fcys  ,  de  que  hazen  memoria  nueftros  E£ 
49  5ocricores  ,  Fray  Antonio  de  Ycpcs ,  (49)  Lorenco  Calvillo ,  (50)  y  Die- 

51  go  de  Colmenares  ,  (51)  conliguiendo  de  Paulo  V.  el  de  mil  fcyfcicn- 
tos  y  diez  ,  el  Rezo  particular  con  que  oy  le  venera. 

IV  Sin  embargo  ,  no  fin  razón  fe  admira  Don  Juan  Tamayo  de 

52  Salacar  [<>i)  de  la  oniilYion  con  que  fe  ha  defatendido  fu  mayor  cul- 
to. AíTi  dize  :  jQue  caufa  aura  para  que  U  Santa  Iglcfi*  de  Segovta,  y  fus 
vezwos  ,  celebrándole  Patrón  ,  nojolteiten  fe  ponga  entre  los  demos  Santos  del 
Martyrologio  Revt.t¡jo  i  Como  inílancia  que  le  pareció  devida,  y  preci- 
fa  al  cumplimiento  ,  y  defempciío  de  nucílras  obligaciones. 

V  Bien  li;jo;u!ar  es  el  cxcmplo ,  que  nos  ofrece  Antonio  Beling- 

53  lien  (53)  en  crédito  defte  reparo,  y  digno  de  tenerle  prefente,  para 
defpcrtar  nuciUa'  folicitud.  Dize  ,  pues  ,  que  el  dia  antes  que  fucilen 
mártir  ionios  en  Sandomara  de  Polonia  los  Religiofos  Dominicos,  que 
citando  cantando  la  Salve  padecieron  al  furor  de  los  Barbaros  Scitas  , 
les  anticipo  !a  Virgen  Santiflima  la  recompenfa,  ofreciendo-fe  celebra- 
da fu  memoria  con  letras  de  oro  en  el  Martyrologio  al  tiempo  de  leer- 
le en  el  Choro  ,  con  admiración  eílraña  de  los  mifmos  ,  que  dcfpues 
merecieron  con  fu  fangre  eílc  honor.  Pues  fi  un  férvido  hecho  en  ob- 
íequio  ,  de  quien  por  tantas  razones  fe  le  devia  de  juílicia  ,  tuvo  tan 
prevenida  fatisfacion  por  eñe  medio  ,  que  difpufo  la  Iglelia ,  para  que 
con  generalidad,  y  aplaufo  publico  fe  veneraíTe  li  memoria  de  los  Bien- 
aventurados ;  porque  no  hemos  de  folicitar  el  mifmo  culto  para  San  Fru» 
tos,  y  fus  hermanos  recompenfando  con  nueftras  infancias  ,  en  quan- 
to  pueden ,  la  continuación  experimentada  fiempre  de  fus  repetidos  be- 
neficios .» 

VI  Atendió  cuidado famentc  la  Iglefia ,  defde  fus  principios ,  a  re- 
coger ,  y  confervar  las  noticias  de  quantos  la  iluftraron  con  gleriofos 
exemplos ;  para  que  inítituyó  en  Roma  San  Clemente  Pontífice  ,  Suc- 
ceflbr  de  San  Pedro  ,  fietc  Notarios  ,  que  divididos  por  fus  Regiones  , 
fe  aplicaílcn  a  inquirir  las  feftividades ,  ó  felices  tranfitos  de  los  Santos 
Martyrcs  ,  como  fe  contiene  en  las  vidas  de  los  Pontífices ,  que  fe  atri- 

54  buyen  a  San  Damafo.  O  4)  Obfervando  el  día  en  que  padecieron ,  para  cele- 
brarle unrverfalnteNtc  entre  las  memorias  de  los  demás  Martyrcs-,  fegun  pare- 

5j  ce  de  San  Cy pruno,  (55)  por  donde  confia,  no  folo  la  antiguidad  de 
fu  culto  ,  fino  la  obfervancia  también  de  confagrarlcs  Templos ,  expref- 
fados  en  San  Cypriano  con  el  nombre  de  Memorias  de  los  Mártires  ,  con 
que  de  ordinario  denota  fus  Igleiias ,  fegun  obfervan  el  Cardenal  Celar 
$6  57  baronio,  ($6(  Juan  Luiz  déla  Cerda,  (57)  Jacobo  Efpondano,  (58)  y 

S  3  Theo- 

(49)    Tepts  Apéndice  al  tom.  6.  eferit.}  j.       (¡4)    Dtmafus  ¡ib.  de  Rom.  PoKt.  inCle- 

(yo)    Calvillo  Ibjl.  de  S.  Frutes,  cap.  14.  mente. 

(íO    Colmenares  y  ca?.  10.  $.  6.  (jy)    s.  Cyprtanus  Eftft.  $7- 

(52)    Tamains  in  Manjr.  lhfp.tom.i.ai       (56)    Barón,  in Prolog. ad  M*rt.  c*p.+.& 

15.  Oftobns'.  Et  quid  in  caufa  eft  ,  quod  tom.  1.  Anual,  an.  106.  nnm.  5. 

Saiula  Ecclefia  Scgovienhs.cjufquc  cives,       (57)    Cerda  m  Advtrf.  [atraca?.  $7. 

quiPatronum  agnofeunt  ,  ínter  Marcy-  ».  18. 

rologij  Romani  Divos  apponcrc  non  curct}       ( j  8)    Jacob.  Efpondtn.  in  tormera,  fatr . 

(í  })    Bclmgben  in  Kdlend.  B.  V.ad \.A»g.  hb.  1  aap.  1 4. part .  3 .  pa«- 1 90. 
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Thcophylo  Raynaudo.  (59)   Y  la  razón  de  cfte  nombre  explican  San  59 
Auguftin  ;  (60)  Nos  Martyribus  noflris  non  templa  jicut  Diis ,  fed  memorias  60 
Jicut  homtmbus  mor  tais,  quorum  apud  Deum  vtvunt  fputtus ,  fabricamus.  (61)  61 
Y  fe  comprueba  del  quinco  Concilio  Carchagines ,  (62)  de  la  manera  6z 
que  por  la  roifina  razón  fe  llama  Martyrio  el  Templo  ,  como  difTufa- 
mente  comprueba  Octavio  Cayetano ;  (63)  yThcodoro  Balfamon  (64)63  64 
advierte ,  que  noir.bravan  ,  los  Herejes  Martyrios  a  los  Cimenterios  , 
procediendo  igualmente  entrambos  apellidos  de  colocar  fíempre  en  las 
Iglelias  ,  quando  fe  confagravan ,  diverfas  Reliquias  de  los  Santos  Mar- 
tyrcs  ,  fin  cuya  circunílancia  fe  tenían  por  indecentes ,  mandando  de? 
molerfe,  fegun  fe  contiene  en  elfegundo  Concilio  Nizeno  (65)  y  quhv  6S 
to  Carihagincs.  (66)  Y  fe  comprueba  la  acepción  de  efta  voz,  de  lama-  <*6" 
ñera  que  dexamos  advertido ,  aun  con  mayor  exprelTion ,  en  la  Epifto- 
Ja  del  Pontífice  San  Félix  I.  (67)  y  en  una  Homilía  de  Eufcbio  Obifpo  67 
de  Alexandria,  (68)  que  refieren  Jodoco  Coció,  (69)  y  Jacobo  Gual-68  69 
tero  ,  (70)  y  de  quien  fe  deve  entender  el  Concilio  Gangrenfe  (71)70  71 
con  otros  muchos  lugares ,  que  en  crédito  de  efta  acepción  mifma  re- 
coge Jacobo  Canillo  en  las  notas  a  fu  Ycrfion  Latina  del  Flosfanftorun* 
de  Pedro  de  Ribadeneyra,  (72)  72 

VII     Eftc  origen  tuvo  la  primera  Colección  del  Martyrologio  Ro- 
mano ,  empecado  a  formar  defde  los  mifmos  principios  de  la  Iglefia ,  con 
la  generalidad,  y  método  que  eferive  San  Gregorio  Magno  (73)  Pon- 
tificc  Sumo ,  a  Eulogio  Obifpo  de  Alexandria ,  diziendole :  Conferva  en 
un  'volumen  las  nombres  de  cap  toólos  los  Martyres ,  que  padecieron  en  diver- 
fas tierras  ,  y  Provincias ,  dijfribuydos  for  los  dios  del  año ,  fegun  en  el  que 
logróla  Corona  cada  uno,  aunque  fin  otra  circunstancia ,  aue  la  comemor ación 
foia  del  nombre ,  y  dia  de  fu  triunfo ,  Para  celebrarle  en  honor  luyo ,  con  Mif- 
ja  folemne  el  mtfmo  en  que  le  conjiguio.   Efte  Martyrologio  de  que  habla 
San  Gregorio  ,  fuponiendo  le  tendría  también  el  propio  Eulogio  ,  a 
ouicn  lo  eferive ,  creyeron  muchos  le  formó  San  Gerónimo  ,  traduci- 
do del  que  eferivió  primero  en  Griego  Euíebio  Cefarienfc }  y  pretende 
Francifco  Maria  Florcntinio  fea  el  mifmo  que  publica ,  copiado  de  la 
Cathedral  de  Luca  ,  y  mas  antiguo  que  el  que  halló  en  la  Iglefia  de 

Aqui- 

(f9)    Rap4ud.de  fpeci.d.piet4t.SS.puH¿t.       (70    Giuher.  tn  Cbrtmic.  ).f*tul.vemat, 
10.  ¿.  \.6. 

(60)  d. AvguJtMCmt.Dctlib.il.  cío.       (jt)    Cencil.  G4ugrenf.  Can.  10. 

(6 1)  Vea-fe  Baronio  tm.  1.  4Í  annnm       (71)  (Uní fias  tom.  1.  pag.  119. 

106  n  }¿r  4.  (7j)    s.Grerar.lib.7.Fpijl,i9.  Nos  pe- 

(6 i)  Conctl.  Cjrtbáginenfe  V. Canon.  14.  ne  omnium  Martyrum  ,  diftinclos  per 
(6;)    Octavias  Cantonan  Animadverf.ai    di  es  fingalos  paffionibus ,  colle&a  in  uno 

titas S2».  Sxvlorum  tm.  1  .pag.  19.  códice  nomina  habemus ,  arque  quotidia- 

(64)    Balfamoo  in  Canon.  9.  Ctnctlii  A11-    nis  diebus  in  eorum  veneratione  Milía- 

tiothtni.  rum  folemne  agimus ;  non  ramen  eodem 

(6j)    Conc.X'tctn.  i.Can'.  7.  volumine  ,  quis  qualiter  fit  pafíus  indi- 

có)   Concil.  Cartbag.  $.Can.  14.  catur,  fed  tan tu m  locus  ,  &  dies  paílio- 

(67)  S.Fehx  i.Epift.  1.  de  centempter.    nis  ponimr  :  unde  fit,  ut  multi  ex  di- 
Sandorum.  verfij  terris  ,  &  provincijs  per  di<s  ut 

(68)  Euftb.  Alexand.  btm,  de  vetitrat.    prícüxi ,  fingulos  cognofeanrur  xnarty* 
Sdtulvrum.  rio  coronad. 

(69)  jodoc.Coccius  lib.  sMSon&jirt.  1 1. 


14  DtjjCrt 'acioties  Ecclefiaftkas, 

Aquileya  San  Wilcbordo  el  año  fetecientos  noventa ,  y  trasladado  ¿e 
fu  mifraa  letra  ,  fe  conferva  original  en  la  Cartuja  de  Trevcris  ,  de 
donde  le  facó  a  luz  Heriberto  Rofvvcido.  Y  porque  fe  defengañe  la 
ignorancia  ,  de  quien  falto  de  noticias  ,  intenta  impugnar  lo  que  dixe 
en  el  Difcurfo  Hiílorico  ,  fera  precifo  ,  aunque  parezca  digreflion  , 
apuntar  con  brevedad  la  diferencia  de  los  mas  principales  Martirologios 
que  harta  aora  fe  lian  publicado  ,  porque  fe  perciba  por  ella  con  ma- 
yor conocimiento  la  defproporcion  con  que  los  confunden. 

VIH  Muchos  tienen  a  Eufcbio  Obiípo  de  Cefarca ,  por  el  prime- 
ro que  formó  el  Martyrologio  ,  que  traduxo  en  Latin  San  Gerónimo , 
y  dio  origen  al  Romano,  de  que  habla  San  Gregorio  ;  aunque  fue  obra 
diftinta  del  Synagege  ,  ó  Anagraphe  de  tos  Msrtyres  ,  de  que  tantas  vezes 
haze  mención  en  fu  Hiftoria  (74)  como  mas  dilatada  :  y  en  que  ( fe- 
gun  fe  infiere  de  fus  mifmas  palabras  )  no  folo  fe  contenia  la  relación 
de  fus  pailiones ,  fino  otras  particularidades  también  pertenecientes  a 
íus  vidas  ,  ageno  uno  ,  y  otro  de  la  brevedad  con  que  fe  introduxe- 
ron  al  principio  los  Martyrologios  ,  y  efpecialmentc  el  Romano  ,  que 
refiere  San  Gregorio  ,  y  no  fe  eftendia ,  como  vimos  ,  a  otras  circuns- 
tancias, que  a  feñalar  el  nombre  del  Martyr,  lugar,  y  dia  de  fu  tri- 
unfo. 

IX  Para  fuplir  eíla  cortedad  ,  emprendió  el  Venerable  Beda  for- 
mar otro  nuevo  Martyrologio,  en  que  fe  cfpccificaflen  algunas  circuní- 
tancias  mas  ílngularcs ,  del  tiempo ,  y  formi.  del  martyrio  de  los  San- 
cos ,  de  quien  algunas  vezes  repite  elogios  ,  aunque  breves  ;  pero  de* 
xando-fe  muchos  dias  fin  referir  los  que  padecieron  en  ellos ,  aplicó  Flo- 
ro Presbytero  Lugdunenfe ,  a  llenar  eftos  vacíos  ,  que  fin  diftincion  han 
corrido ,  defpues  de  eferitos ,  por  del  mifmo  Beda ,  en  todas  fus  edicio- 
nes ,  halla  que  confiriendo  fus  antiguos  excmplarcs  ,  reconocieron  Go- 
defrido  Henfchenio ,  y  Daniel  Papcbrochio  (  a  quien  tanto  deve  la  eru- 
dición Ecclefiaftica ,  y  memoria  de  los  Santos )  lo  que  pertenecía  a  ca- 
da uno  ,  expreflando  la  diferencia  con  la  variedad  del  carácter  ,  en  fu 
impreflion :  y  de  eftos  quatro  primeros  Martyrologios  de  Eufebio  ,  San 
Gerónimo ,  Beda ,  y  Floro  ,  hizo  memoria  Ufuardo ,  en  la  prefación  del 
fuyo ,  de  que  inmediatamente  hablaremos. 

X  .  En  el  nono  Siglo  fe  aplicaron  muchos  a  formar  nuevos  Mar- 
tyrogios  mas  cumplidos,  entre  quienes  tiene  primer  lugar  Rábano  Mau- 
ro ,  fi  como  demucílran  Henfchenio  ,  y  Papebrochio ,  le  compufo  an- 
tes de  fer  Arcobifpo  de  Moguncia ,  a  cuya  Cathedra  llegó  el  año  ocho- 
cientos quarenta  y  fíete  ,  aunque  cftuvo  defeonocido  mucho  tiempo , 
hada  que  le  hizo  publico  Henrique  Canifio  el  de  mil  feifeientos  y  dos, 
copiándole  del  Monafterio  Imperial  de  San  Gal  en  Alemania. 

XI  Con  poca  diferencia  pertenece  cafi  al  tiempo  mifmo  el  Mar- 
tyrologio métrico  de  San  Wandelberto  dedicado  al  Emperador  Luys  el 
Piadofo  ,  que  anda  impreíTo  entre  las  obras  del  Venerable  Beda  ,  por 
fuyo  ,  con  el  titulo  de  Ephemertdes  del  Presbyter*  Seda ,  confiando  de  Sí- 
giberto  Gemblacenfe ,  y  de  Juan  Trithemio,  le  compufo  San  Wilcbor- 
do :  fuera  de  referirfe  en  el  muchas  cofas  fucedidas ,  defpues  de  la  mu- 
erte de  Beda  ,  y  alfcgurar  el  mifmo  Santo  en  la  Vida  de  San  Goar ,  de- 
dicada 

(74)    Euftb-  Itb.  4.  líijlor.  Eccltf.  cap.  1 .    &  edf.  1 4.  Ub .  j .  edf.  4- 
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dicada  ai  Abad  Marcuardo  ,  1c  acabó  el  año  de  ochocientos  treinta  y 
nueve. 

XII  En  el  Imperio  de  Carlos  Calvo,  hijo  de  Luys  el  Piadofo  , 
eferivió  fu  Martyrologio  Uíuardo,  dedicado  al  mifmo  Principe,  y  no  a 
fu  abuelo  Carlos  el  Grande  ,  como  creyó  Sigibcrto  Gemblacenfe  ,  a 
quien  figoicron  muchos  -,  pero  haziendo  memoria  de  Floro  ,  Adicio- 
nador  de  Bcda  (  que  floreció  imperando  Locario  ,  hijo  mayor  de  Luys, 
y  hermano  de  Carlos  Calvo )  fe  reconoce  con  toda  evidencia  es  el  , 
y  no  fu  abuelo ,  con  quien  habla ,  y  llamándole  Augufto  ,  no  pudo  com- 
ponerle halla  dcfpues  del  año  ochocientos  fetenta  y  tres  ,  en  que  fue 
coronado  Emperador.  Sin  duda  nació  la  equivocación  de  dar  también 
algunos  el  titulo  de  Crínele  al  mifmo  Carlos  Calvo  ,  como  demueftra 
Pedro  de  Marca  en  la  Carta  eferita  a  Lucas  d*  Acheri ,  que  produce  al 
principio  del  tomo  fegundo  de  fu  Efpicilegio.  Juan  Molano ,  que  dc£ 
pues  de  otros  ,  imprimió  con  notas  efte  Martylorogio ,  intenta  perfua- 
dir,  fe  formó  del  el  Romano  ,  y  con  efte  titulo  le  avia  eílampado  en  Ve- 
necia  Belino  de  Padua  el  año  mil  quatrocicntos  novienta  y  ocho ,  pero 
el  Cardenal  Baronio  demueftra  con  toda  evidencia ,  fon  diftintiífímos , 
y  que  fe  conlervó  ficmpre  en  la  Iglefía  Romana  aquel  antiquilTimo  , 
de  que  habla  San  Gregorio ,  que  todos  atribuyen  a  Eufebio  ,  y  San  Ge- 
ronimo ,  aunque  mas  añadido ,  y  copiofo. 

XIII  Por  el  mifmo  tiempo  formó  fu  Martyrologio  San  Adon  , 
Areobifpo  de  Viena  (no  de  Treveris)  como  aflegura  Jacobo  Mofandro, 
que  fue  el  primero ,  que  le  dió  a  la  Eftampa  ¡  cuya  equivocación  conti- 
núan Lipomano,  Baronio  ,  Gualtero  ,  y  otros  ;  y  defvanecen  Rofvvcido, 
Mireo ,  Bolando,  y  Lab  be  :  publicóle  de  nuevo ,  iluftrado  connotas,/ 
mas  corréelo,  el  mifmo  Rofvvcido.  ** 

XIV  Sigue-fe  el  de  San  Notkero  Balvo  ;  que  murió  el  año  no' 
vecientos  y  doze  ,  y  cuyo  original  ,  aunque  defe&uofo  en  muchas  par- 
ecí» ,  fe  conferva  en  el  Monafterio  de  San  Gal,  de  donde  le  copió  en 
fus  antiguas  Lecciones  Hcnrique  Canillo. 

XV  Eftos  fon  los  Martyroliogios  antiguos  ,  que  corren  comunes ; 
porque  el  de  Ditmaro  ,  Obifpo  de  Mersburg  en  Saxonia,  aunque  haze 
memoria  de  él  en  fu  Chronicon  ,  hafta  aora  no  fe  ha  defeubierto  :  y 
los  particulares  de  Monafterios ,  ó  Provincias ,  no  es  de  mi  inftituto  re- 
ferirlos ;  afli  tanpoco  ,  como  ni  los  Métricos ,  aunque  generales ,  de  Am- 
brofio  Novidio  ,  Bautifta  Mantuano ,  y  Juan  Bachoto.  Entre  los  mo- 
dernos, ion  celebres  los  de  Francifco  Maurolico ,  y  Pedro  Galelino  ; 
por  quien  fe  aumentó  defpues  mucho  el  Romano,  que  iluftró  con  fus 
notas  el  Cardenal  Baronio,  con  cuyas  noticias  fe  defengañarán  mis  opo- 
fitores  ,  reconociendo  quan  a  ciegas  caminan  en  quanto  difeurren  , 
por  falra  de  conocimiento  de  las  materias  que  tratan. 

XVI  En  ninguno  ,  pues  ,  de  los  Martyrologios  antiguos  ,  como' 
eferitos  todos  antes  de  fenecerfe  el  nono  Siglo  ,  puede  cftar  celebra- 
da la  memoria  de  S.  Frutos  ,  y  fus  hermanos ,  que  empefro  a  fer  noto- 
ria en  el  duodécimo  ,  con  la  reftauracion  de  nueftra  Iglcfia  Catliedral 
de  Segovia  ,  que  le  elegió  por  fu  Patrón  el  año  mil  ciento  treinta  y 
tres ,  aviendo  tenido  principio  poco  antes  fu  culto  ,  con  la  erección  de 
la  Iglctía ,  y  Priorato  de  fu  nombre  el  de  mil  y  ciento ,  como  dexamos 

vifto; 
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vifto  j  fin  que  fe  ofrezcan  noticias  feguras ,  que  precedan  a  eflas ,  por 
la  opreítion  de  los  Barbaros ,  a  que  fe  kallava  fugeca  coda  la  Provincia, 
liada  que  la  libertó  de  can  intolerable  jugo  el  Emperador  Don  Alonfo 
el  Sexto,  el  año  mil  ochenta  y  cinco.  Pudieran  Galcfino,  ó  Baronio  , 
averie  introducido  en  fus  Marcyrologios  ,  fi  al  tiempo  de  formarlos  fe 
huviellc  aplicado  la  foheitud  de  nueilra  parte,  de  que  fe  neccilicava  pa- 
ra confeguirlo  ,  y  cita  es  la  que  echa  con  razón  menos  Don  Juan  Ta- 
mayo  ,  y  porque  no  merece  la  afpcreza,  con  que  can  íin  fundamento  fe 
le  traca  en  mi  impugnación. 

XVII  Cierto  es  falcan  muchos  Sancos  de  codas  edades,  y  Pro- 
vincias en  el  Mnrcyrologio  Romano ,  como  haze  nocorio  el  Cathalogo 
particular  ,  y  tan  copiólo,  que  formó  Philipo  Ferrario  délos  que  llega- 
ron a  fu  noticia  ,  fin  aver  confeguido  cite  honor  :  y  otro  numero  con- 
ííderablc  fe  ofrece  defpues  en  Juan  Dolando  ,  Godcfrido  Henfchenio  , 
y  Daniel  Papcbrochio ,  que  ó  lin  reparo  fe  quitaron  de  los  antiguos  , 
ó  por  falta  de  conocimiento,  no  le  hallan  puellos  en  los  modernos  ; 
pero  cambien  es  confiante,  que  quantos  declara  la  Iglefia  Romana  por 
Bienaventurados,  dándoles  el  titulo  de  Sancos,  ó  con  Canonización  fo- 
lemnc ,  ó  con  aprobación  exprefla  de  fu  Culto  ,  feqnn  fe  hallan  S.  Fru- 
tos,  y  fus  hermanos  ,  con  la  Bula  de  Sixto  IV.  y  la  conceflion  de  Re- 
zo propio,  que  Ies  dio  Paulo  V.  cieñen  derecho  a  fer  celebrados  con  los 
demás  en  el  Maityrologio  Romano  ,  fin  que  por  Provinciales  ,  ó  mo- 
dernos, dcfmcrezcan  elle  honor  •,  como  lin  propofico  precende  ,  quien 
fe  opufo  a  mi  reparo  ,  íin  aver  viíto  tan  copiofamente  acreditado  cite 
principio  en  los  Prólogos  del  Cardenal  Baronio. 

XVIII  Sin  embargo,  por  el  numero  grande,  con  que  fe  han  ido 
aumentando  los  Cathalogos  ,  fe  necciíica  de  particular  (olicicud ,  para 
confeguir  fe  incroduzgan  en  ellos  los  Sancos  ,  que  fe  hallan  fin  cita  prc- 
rogaciva,  por  omilTion. ,  ó  falca  de  cuidado  de  los  inccrelTados.  Y  aun- 
que en  rodos  es  reparable  el  defeuido  ,  parece  tiene  mayores  circunf- 
tancias  con  los  Protc&orcs  ,  y  Pacronos  (  a  quien  ,  por  can  venerable 
prerogativa  es  devida  con  mas  cfpccialidad  la  atención)  pero  menos 
culpable  en  Segovia  la  noca  ,  que  la  imputa  Salazar,  con  el  exemplar  de 
tancas  Ciudades  ,  a  cuyos  Tutelares  les  falta  el  rnifmo  honor  en  el  Mar- 
tirologio Romano ,  pues  en  Ivrea  de  Lombardia  fe  venera  a  San  Regu- 
lo ,  uno  de  los  Marcyres  de  la  Legión  Thebca ,  por  Pacron ;  en  Cahors 
de  Francia  a  San  Genulfo  ;  en  Terramunda  de  Flandes  a  Sanca  Chrifti- 
na  Virgen  ;  Sinogalia  a  San  Paulino  fu  Obifpo  ;  en  Imola  a  San  Mau- 
ricio ;  en  Belun  a  San  Jonacas  ,  y  San  Gerardo  fu  Obifpo  ;  en  Pcfaro 
a  Sanca  Michelina  ,  y  San  Tercncio  Marcyr  ;  en  Arimino  a  Sanca  Ino- 
cencia Virgen  ,  y  Marcyr  ;  en  Vcrceli  a  San  Theodoreco  Marcyr  ,  co- 
nocidiífimas  Ciudades  todas  de  Italia.  Y  en  Alemania,  Norimberga  re- 
conoce, por  fu  Patrón  a  San  Sebaíto  Heremita  ;  Agüita  a  San  Grabo 
¡u  Obifpo ;  Pcdena  de  lítria  a  S.  Nicephoro  Martyr ,  fin  que  íe  ofrezca 
el  nombre  de  ninguno  en  el  Martyrologio  Romano  :  de  la  manera  tam^ 
bien,  que  faltan  de  el  San  Pedro  Obifpo  ,  y  Pacron  de  Olma  en  Caf«. 
tilla  ;  San  Fennin  Pacron  de  Pamplona  en  Navarra    y  San  Teochonio 
Patrón  de  Vifeo ,  y  Leiria  en  Porcugal. 

XIX  Eftos  exeniplos  defeulpan  el  defeuido  ,  pero  no  defempe- 
j.    ,  ñan 
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ñan  la  obligación ,  que  reconocida  efpero  del  zelo  de  nueftras  Comuni- 
dades procurarán  fatisfacer  ,  aplicando  con  codo  fervor  la  folicitud  , 
que  hada  aqui  ha  falcado  por  inadvercencia ,  no  por  defacencion  ,  pues 
íiempre  fe  ha  reconocido  prompcifllma  la  fuya  ,  en  quanco  percenece 
al  Cuíco  Divino ,  y  mayor  decencia  de  la  Religión ,  y  piedad. 

XX  No  fe  rcfuelve  en  el  reparo  precedence  la  calumnia ,  paflando 
a  ponderar  ocro  defeuido  ,  aun  mas  nocorio  ,  y  menos  difculpable  con 
nueftro  Pacron  ,  aue  pufo  en  contingencia  la  perdida  de  can  preciofo 
ceforo,  como  el  de  fus  Sagradas  Reliquias,  que  oculcas  ,  y  defeonoci- 
das  muchas  edades ,  permanecieron  fin  cuíco  ,  hada  que  las  defeubrió 
el  zelo  ,  y  la  diligencia  de  Don  Juan  Arias  de  Avila ,  infigne  Prelado 
nueftro ,  fegun  fe  reconocerá  de  la  puncual  narración  de  efta  nocicia. 

XXI  Luego  que  vio  confagrada  fu  Iglcfia  de  Segovia  D.  Pedro  de 
Agen  ,  fegundo  del  nombre  ,  fu  Prelado  (  no  el  primero  ,  como  creyó 
Colmenares,  (75)  que  cuvo  defpues  de  reftaurada  ,  pues  le  precedió  7* 
ocro  Cbifpo  ,  llamado  cambien  Pedro  ,  cuya  memoria  defeonocida  de 
nueftros  Efcrlcores  fe  conferva  en  eícricura  del  año  mil  ochenca  y  feys, 
fegun  verifica  Don  Jofef  Pollicer)  (76)  aviendo  concurrido  con  fu  Cíe-  76 
ro ,  y  Ciudad  a  reconocer  ,  y  recibir  por  fu  Tucelar ,  y  Pacron  a  San 
Frucos,  defeofo  de  iluítrar  fu  Iglcfia  con  fus  Sagradas  Reliquias,  folici- 

có  con  el  Abad  de  Sanco  Domingo^de  Silos  (  a  quien  cftava  fugeco  el 
Priorato  de  San  Frucos,  en  el  deficrco  de  Sepulveda ,  donde  murió,  y  fe 
confervava  venerado  fu  Cuerpo  ,  con  los  de  fus  hermanos  San  Valentín 
Obifpo  ,  y  Sanca  Engracia  Virgen  ;  y  entrambos  Marcyres )  le  comuni- 
carte parce  de  can  gran  ceforo  :  a  cuyas  inftancias ,  reducido  el  Abad  , 
y  Convento ,  dividieron  en  porciones  iguales  las  Santas  Reliquias  el  año 
de  mil  cienco  y  veinte  y  cinco  ,  fegun  ajufta  Colmenares  ,  (77)  crayen-  77 
do  con  gran  veneración  el  Obifpo  a  fu  Iglefia  Cachcdral  las  que  le  co- 
caron ,  para  colocarlas  con  la  decencia,  que  can  dignamence  fe  les  devia. 

XYII  Efta  fue  la  primera  vez,  que  vio  Segovia  las  gioriofas  pren- 
das de  fus  eres  Iluftres  Ciudadanos  ,  y  no  anees,  por  el  foñado  mocivo, 

3ue  defvancccrcmos  en  el  Capiculo  figuicnce  ;  pero  ,  ó  por  inadverci- 
o  defeuido  ,  ó  por  imprudente  recato  ,  fe  ocultaron  defpues  dema- 
nera en  la  mifma  Iglefia  Cathedral ,  que  generalmente  fe  llegó  a  igno- 
rar el  fitio  en  que  permanecían  :  fuceflb  que  acredita  el  Rezo  de  fu 
traslación  en  los  Breviarios  antiguos,  (78)  por  quien  le  refiere  Colme-  78 
nares  (79)  con  las  palabras  figuiences,  hablando  de  Don  Juan  Arias:  79 
En  vtendo fe  Obifpo  ,  procuro  con  toda  diligencia  ,  de/cubrir  las  Reliquias  de 
nuefiros  Patrones  San  Frutos ,  y  fus  hermanos ,  ocultas  años  avia  en  la  mifma 
Iglefia  Mayor  ,  fegun  por  tradiciones  referían  los  ancianos ,  fin  feüalar  el  lu~ 
gary  y  caula  del  acuitamiento. 

XXI II  No  puede  fer  mas  eftraño  accidente  en  defdoro  de  la  ne- 
gligencia de  nueftros  mayores  ,  a  quien  con  jufla  razón  podria  dezir 
San  Frutos  las  mifmas  palabras  que  refirió  Gamalicl  al  Prcsbirero  Lu- 

C  ciano 

(7j)    almenares  ta}.  1  j.  §.  7.  ¿r  i»  Sj-       (78)    officium  Tranilattonts  S.  Fruclt,  te- 
ttcpft  If  ifcoforum  yfag.  64  f.  Itbratum  11.  Ntremb.  in  Btetiari*  cuf»  aim 

(76)  Pellicer  Mtmriat  Genealógicas  de  1517- 

la  Cafa  it  Segorta  en  la  1  .pan.  ton,  x.  (7?)    Ctlmenares  cap.  3 1  •  §• 1 1  • 

(77)  Ctlmtnarts  cap,  14.  $.7.  . 
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50  ciano  en  la  Invención  de  SanEftevan:  (go)  Abridnos  el  Monumento  en 
que  por  neglicencia  vuefira  de  fe  an fon  nuejlros  Reliquias  ,  aviendo  llegado  a 

51  merecer  el  valdon ,  con  que  San  Juan  Chryfoltomo  (ti)  moteja  a  los 
Gentiles  ,  diziendoles  :  Jgnorovan  hajla  los  mas  propios  el  lugar  determina- 
do de  fus  Sepulcros. 

XXIV  Quanto  mas  fe  consideran  las  circunftancias  defte  íuceífo, 
mas  fenfible  fe  percibe  la  defatencion  ,  y  el  defeuido  de  fus  naturales  : 
porque  fiendo  aun  entre  los  Gentiles  prohibido  remover  los  cadáveres 
de  íus  antiguos  Sepulcros,  fin  licencia  del  Principe,  ó  permiíTo  de  Sa- 

Sz  cerdote  Summo  ,  como  parece  de  los  Decretos  de  Antonino  (iz)  pro- 
mulgado el  año  docientos  y  catorzc,  y  de  Valentiniano,  Theodofio,  y 
8  3   Arcadio  Í83)  el  de  trecientos  ochenta  y  feis ,  y  de  las  decifione*  de 
84  85  los  Jurifconfultos  Labeo,  (84)  Ulpiano,  (85)  y  Paulo,  (86)  que  revalidó 
86  87  el  Emperador  Carlos  Calvo  en  el  congreflb  de  Sparnaco  (87)  confir- 
mando los  Decretos  del  Concilio  de  Paris ,  inmediato  del  año  ochoci- 
entos quarenta  y  feis  ,  devió  fer  notorio  al  Obifpo  de  Segovia  la  tras- 
lación de  las  Reliquias  de  San  Frutos.    Y  afli  fabido  en  la  Iglelia  ,  y 
Ciudad  el  fitio ,  en  que  de  nuevo  fe  colocavan  ,  no  aviendo  padecido 
defpucs  de  recobrada  de  la  oprefion  de  los  Barbaros  la  Provincia  ,  no 
Tolo  invafion  de  enemigos,  pero  ni  podido  temerla,  pues  eftava  de  res- 
guardo para  afíegurarla,  demás  de  la  afpereza  de  las  fierras ,  que  la  di- 
viden de  Cartilla  la  Nueva,  toda  ella  pofleida  de  Chriftianos. 

XXV  Pero  no  difputemos  la  razón  a  eílc  recato  ,  Suponiéndola 
jufta  en  crédito  de  los  nueftros,  diciendo  con  San  Hieronymo  :  Nec  de 

88  trabo  pradeceffortbus ,  nec  in  aliqua parte  aecufo  maiores  ,  (8  8)  pues  ignora» 
mos  la  caufa ,  y  folo  nos  con  Ira  ,  fe  removieron  los  Cuerpos  de  nueflros  San¿ 
tes  Protectores  de  los  fef  uleros  de  fu  precedente  defeanfo ,  para  repartirlo  con 

*9  las  palabras  del  Concilio  de  Pifta  (89)  en  femejantc  querella.  Quien  de- 
fenderá fin  embargo  tan  reprehenfiblc  oHdo,  aunque  fe  ofrezcan  otros 
Semejantes  en  Ja  Hiíloria  Ecclcfiaftica  i  Ni  como  pudo  perderfe  gene- 
ralmente la  noticia  del  fitio  ,  en  que  permanecia  oculto  can  aprecia- 
ble  ceforo ,  fin  defcftimarle  con  omiífion  grave,  y  perjudicial  a  todos, 
aunque  nos  difeulpe  el  exemplar  de  Mantua  ,  con  el  Cuerpo  de  San 

90  Longinos,  que  refieren  Mario  Equicola,  (90)  y  Hipólito  Donefmundo? 

91  (91)  cuyo  recuerdo,  con  dolor  ,  exprimido  de  mi  afedo,  fe  endereza  a 
fervorizar  el  de  mis  vezinos  en  el  obfequio ,  y  culto  de  San  Frutos ,  pa- 
ra confervar  el  honor  de  efpeciales  devotos  fuyos  ,  con  que  nos  cele- 
bra 

(80)  Lucun.  itt  Epift.  bufas  revelatioms       (86)    Paulus  i.fenttnt.i  l.cap.x. 
apuA  SuTtumy  rom.  7.  ad  5.  Aug.   Aperi  no-       (87)    Capitulare  VI.  Carolt  Calu.  cap.a.o. 
bis  feftinanter  monumentum  ,  ubi  negli-       (S8)    S.  Hiennjm.  lib.  i.tn  EptfioLadGa' 
g<ntia  pofít*  funt  reliquia?  noftrar.  lat.cap.x. 

(81)  Chryfojl.  bom.  66.  Illorura  qui-        (89)    Sjnodus  Pifiis  apud  drentum  ¡1$ 
dem  lóculos  propric  nefeiunc.  patatttl.  W.5. Decretal,  tu.  18-  San&orum, 

(81)    Antomn.  i  1 .  íir.44.  M-h  Ced.  de    &c proteAorum  noítrorum  corpora  de  fe- 
Religiofis.  pulcris  fax  requietionis  effbfla  funt. 

(8 i)    Valent.  ibidem*  l.  14.  (90)    ¿íarft  EquuoU  bijl.  d»  Mantua, 

(84)    LabtUi  apud  Ulpiaunm  Ub.  15.  ai    ann.  804. 
tdütum.  (91)    Dtnefmmdut  }Ujt.}Untua  eodem 

(»í)    Ulpiatms  ibtdem  día.  libr.  9.  tit.  7. 


/.  8.  dereügiof. 
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bra  FrayThomas  de  Truxillo,  (92)  en  tiempo  en  que  miro  arricfga>  93 
da  la  principal  veneración  de  Patrón  con  cfta  nueva  Cachedra  de  San 
Hierocheo  ,  que  tan  en  perjuizio  Tuyo  ,  como  defpues  veremos ,  íe  pro* 
cura  acreditar  de  cierta ,  con  la  conceífion  del  Rezo  que  fe  folicita. 

CAPITULO  IV. 

Ficciones  de  Juliano.  No  murió  San  Frutos  el  año  feteci* 
entos  veinte  y  cinco.  Los  Moros  entraron  en  E/pana  el 
de  fetecientos  y  nueve.  Ganaron  a  Tole  do  el  de  fetecientos 
y  cnzje.  Falfedad  de  Higuera ,  y  fu  Luitprando.  San  Fru- 
tos no  fue  Martyr.  No  fe  fundo  fu  Priorato  el  año  mil 
y  ciento.  No  trasladaron  los  Chriftianos  fu  Cuerpo  ,  ni 
el  de  fus  hermanos  a  Segovia  el  de  fetecientos  cinauentay 
cinco.  Quando  ,y  porgue  fe  fundó  el  Imperio  de  los  Reyes 
de  Cordova.  Segovia  fue  poco  tiempo  pojfeida  de  Moros. 

I  T  A  contagiofa  (uperíricion  de  tantos  Efcritores  íupueftos ,  co« 
.L>  mo  ha  introducido  en  Efpaña  la  perfidia  defde  los  principios 
de  efle  Siglo  ,  fucediendofe  continuado  el  engaño  hafta  la  publicación 
de  Hauberto  ,  no  íolo  tocó  a  Segovia  con  la  Prelacia  de  San  Hierotheo, 
nunca  oida  antes  ,  ni  en  ella  ,  ni  en  toda  la  Provincia  ;  fino  la  vició 
cambien  con  nuevas  ficciones ,  en  la  miíma  vida  de  San  Frutos  fu  Pa>. 
tron ,  las  relaciones  feguras ,  y  acreditadas  en  los  Breviarios  antiguos  de 
fu  lglefia  ,  añadiéndoles  circundan  cías ,  no  folo  defeonocidas  ,  pero  re- 
pugnantes ,  y  contrarias  a  las  que  celebrava  con  veneración :  y  fin  em- 
bargo las  refiere  como  ciertas  Colmenares  en  fu  Hiftoria  ,  que  el  anfta 
de  hallar  que  dezir ,  no  repara  en  los  inconvenientes  que  producen  las 
novedades  ,  que  fe  admiten  con  ligereza,  y  fin  el  devido  examen. 

II     No  me  detengo  en  defvanecer  el  Monachato  Benedictino  de 
San  Frutos,  que  introduxo  Juliano,  (93)  y  acreditaron  de  nuevo  Luitpran-  9- 
do,  (94)  y  Hauberto ;  (95)  no  Tolo  contrario  a  fu  Hiftoria,  y  Leccio-94.  95 
nes ,  pero  a  tantos  antiquiífimos  retratos  Cuyos  en  que  uniformemente 
fe  halla  con  habito  de  Hercmita,  eftableciendo  para  fatisfacer  tan  co- 
mún reparo ,  Hercmitas  Benedictinos  nunca  oidos  en  la  lglefia ;  por  no 
incidir  en  el  afiuropto  del  Padre  Mae  (tro  Fray  Hermenegildo  de  San  Pa- 
blo ,  (96)  que  tan  doctamente  ha  emprendido  verificar  el  fentir  de  Ja-  95 
cobo  Eípondano,  aflegurando  que  eft*  Religión  Sagrad* ,  como  finotttvief 
fe  tontos  hijos  legítimos  Iluftres ,  fe  prohijo  otros  muchos  efpurios ,  y  fvfueflos> 
(97)  con  el  indulto  folo  de  pofleer  los  Monaftcrios  miimos ,  en  que  flo-  9^ 

C  ii  recicron 

(91)    Truxillo  tnTbefour.Conctm.i.die  (95)    Moubertus  om.  699. 

-.5.  Oftebr.  (96)    Fr.  Hermenegildo  de  S.  Pobló  en  el 

(9  0    Julián,  in  advtrfor.  «.535.  origen  del  Infiit.  Gtrmwono  por  todo  el. 

(94)    LHttftanditím  Cbrn.ann.  700,  (97)    Sondan  jnCmftnd&rmjOM.tfu 
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rccicron  ,  como  con  acierto  obfetván  Hcnfchenio  ,  y  Papebróchio.  ($>g) 
111     Lo  que  me  llanta  la  acendón,  y  pide  en  cite  lugar  particular 
examen ,  fon  las  repetidas  traslaciones  de  fus  Sagradas  Reliquias ,  que 
tan  fin  propofito  nos  propone  Juliano,  no  folo  por  el  interés  que  de 
fu  reconocimiento  rcfulta  a  Scgovia ,  fino  para  que  fe  defengañe  tam- 
bién quien  fe  vale  dellas  para  impugnarme  ,  el  rieígo  a  que  fe  expone 
por  la  credulidad  demafiada  ,  y  los  inconvenientes  que  produce  la  cie- 
ga fé  con  que  fe  admiten  fin  cautela  quantas  noticias  ofrecen  eftos  fa- 
bulofcrs ,  y  fingidos  Efcritores. 
99      IV    Hallafc  ,  pues,  en  Juliano  la  claufula  figuiente:  (99)  Junto  a  Litabro 
(aora  Bnytrago)  murió  en  25  Je  Octubre  San  Frucludjo,  Ciudadano  de  Segovia,  en  vi- 
da,) muerte  efclarecide ,  ario  del  Señor  fetectentos  veinte  y  tinco.  Ay  quien  diga , 
que  los  Moros  le  martyrizaron  con  fus  hermanos :  Los  Muzárabes  de  Segovia  año  del 
Se  flor  fetecientos  y  treinta ,  trasladaron  fus  Cuerpos  a  Segovia,  aun  no  deftruyáa  por 
los  Moros.  Todas  tres  circunftancias,  que  ofrece  cfte  lugar,  no  folo  fon  dig- 
nas de  reparo  ,  fino  opueftas  también  á  la  tradición  común  de  la  tierra  en 
que  floreció,  a  las  relaciones ,  que  fe  coníervan,  eferitas  de  fu  vida,  y  al 
mifmo  Rezo,  con  que  le  celebra  fu  Igleíia.  Aífile  confeflo  ,  aun  valiendofe 
¡loo  de  ellas  ,  Colmenares,  (100)  pues  aviendolas  referido  ,  añade  :  Muchas 
cofas  ocultas  ha/la  oy  de ¡cubre  efta  noticia ;  y  no  me  caufa  poca  admiración  la 
admitidle  como  fegura,  ftiponicndola  eferita  en  el  propio  tiempo,  en  que 
recibió  nueftra  Igleíia  por  fu  Patrón  a  San  Frutos ,  y  formó  las  Lec- 
ciones de  fn  Rezo ,  creyendo  ,  ó  fiando  mas  de  la  relación  de  un  ef 
traño ,  a  quien  tan  poco  le  importava  la  puntualidad  de  lo  que  dezia , 
que  a  los  mifmos  naturales  ,  mas  incereflados  en  el  mayor  luftre  de  fu 
Protector.  Pero  hagamos  notoria  la  dcfproporcion. 

V     En  primer  lugar  pe  ne  la  muerte  de  San  Frutos  diez  años  de£ 
pues  que  codos ;  encuentro  que  no  nccefilta  demás  prueba ,  que  la  mif- 
ma  confeífíon  de  Colmenares,  pues  dizc  :  Kueftros  Efcritores  modernos , 
y  el  Rezo  de  cfte  Obifpado  ,  aprobado  por  la  Sede  Apofto/ica  ,  afirman  que  mu- 
rio  de  fetentay  tres  años  en  el  de  Chrifto  fetecientos  y  quwze.  Pero  como  no  ay 
en  eftos  Eícritores  circunílancia  fin  myftcrio  ,  y  el  principal  de  fu  fic- 
ción,  miró  a  forxar  una  hiftoria  imaginaria  de  Toledo  ,  aviendo  refu- 
cilo acreditar  no  la  ganaron  los  Moros  hafta  el  año  íetecientos  diez  y 
nueve,  convenia  dcfvaneccr  los  fuccflbs  ,  que  les  acontecieron  con  San 
Frutos  antes,  apoderados  ya  de  ella,  deípues  de  aver  acravefado  las  fier- 
ras ,  que  dividen  las  dos  Caftillas ,  con  acraflar  fu  muerte  diez  años ,  pa- 
ra dar  tiempo  a  los  milagros  ,  que  refiere  fu  Hiftoria ,  fin  que  por  ellos  fe 
pudiefle  reconvenir  fu  Chronologia,  cuyo  dictamen  dexa  notorio  la  mifma 
fatisfacion ,  con  que  Colmenares  fe  pone  de  parte  de  Juliano  ,  dizicn- 
do  .•  Aunqne  fi  los  Moros  no  ganaron  a  Toledo  hafta  el  año  fe  te  cíe  utos  diez,  y 
rueve ,  como  efertven  Luitprando ,  y  el  mifmo  Juliano  ,  no  pajjarian  nuefiros 
Tuertos ,  ni  fucederta  lo  referido  a  nueftro  Santo  en  ellos  hafta  defpues  •,  y  fo- 

bre 

(9S)    Henfcben.  inacl.Ss.Martijjtom.i.    culis  anno  Dñi  725.  Sunt ,  cjtii  diatnc 
fag.  26;.  pailum  ¿Sarraccnis  cuni  íbicrc,  &  íYitrc: 

(99)   Julián,  inadrerf.  n.  554.   Propc    Muzárabes  Segó  vien  fes  anno  Dñi  730. 
Lirahrum  (  nunc  Burracum  )  obijt  15.    corpora  tranftulerunt  Scgoviam,  nondum 
O&rtbris  Sandus  Fru&uofus  ,  Segovien-    dirutam  a  Maurís. 
iü Qvis,  vivus ,  mortuufquc  clár us  mira-       ( 1 00)    Colmenar,  cap.  10.  §.  j. 
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hre'  efto)  Ghronolopo.  quedara  mas .  cierto  over  fallecido  año  de  veinte  y  cinto. 
Y  aífi  fcna  precifo,  en  crédito, de  la  verdad,  y  de  las  Lecciones  de  fu 
Rezo  i  ewyo  origen  de  referir  en  ellas  con  arenco  examen  las  acciones 
mas  /¡agujares  de  los  Santos ,  de  quien  fe  celebren  ,  introducido  en  Afri- 
ca, fegun  fe  infiere,  del  primer  Concilio  Cartaginés,  (ioi)  y  fu  gran*  iot 
deauthoridad  comprueba  copiofamente  Hermano  Crombach  )  (102)  en  íoz 
.que  fe  cílablcce  muerto  San  Frutos  el  año  fetecicntos  y  quinze ,  hazer 
notorio  quanto  antes  fe  perdió  Toledo  ,  para  verificar  quedó  tiempo  deí- 
pues  de  conquiftado ,  en  que  paflaífen  los  Moros  las  fierras ,  y  tuvief- 
/en  los  lances  con  San. Frutos»  que  refieren  los  Efcritores  antes  del  año 
fececientos  y  quinze  ,  en  que  ¿  como  dezimos  ,  feñalan  fu  muerte  las 
Lecciones  dte  la  Rezo. 

VI  Nucieras  Hiílorias  uniformes  eftableccn  la  perdida  de  Efpaña 
el  año  fetecicntos  y  catorzc  de  la  Encarnación ,  en  que  fuponen  entra* 
ron  en  ella  los  Sarracenos  (  á  quien  por  pallar  de  aquella  parte  de  Afri- 
ca, llamada  entonces  Mauritania,  les  dieron  acá  el  nombre  de  Moros) 
con  error  introducido  defde  el  nono  Siglo ,  en  que  eferivieron  el  Rey 
Don  Alonfo  el  Tercero,  cuyo  Chronicon  anda  impreífo  por  Sandoval, 
con  el  nombre  de  Scbaftiano ,  a  quien  le  dedicó  :  y  el  Autor  del  Chro- 
nicon ,  que  citan  unos ,  llamando-le  de  Albelda ,  y  otros  Emiliancnfe, 
y  Don  Jofef  Pellicer  le  ha  publicado  por  de  Dulcidio ,  Obifpo  de  Sala- 
manca. El  mifmo  computo  figuieron  el  Arcobifpo  Don  Rodrigo  ,  y  la 
Chronica  General,  por  quien  fe  han  governado  los  demás,  fin  exami- 
nar eftc  prefupuefto ,  pervertido  dcfde  los  principios  por  falca  de  conoci- 
miento de  la  correspondencia  de  los  años  Arábigos  ( por  donde  largos 
tiempos  fe  governaron  en  Efpaña  los  mifmos  Chriftianos ,  como  fugetos 
a  los  Moros ,  que  los  introduxeron  con  fu  Imperio  )  con  los  nueftros  , 
de  que  procede  la  repugnancia ,  y  confufion  de  los  primeros  aconteci- 
mientos ,  que  fe  figuieron  al  deftroco  fatal  de  toda  la  Provincia ,  y  los 
cncucncros ,  que  fe  ofrecen  en  averiguar  el  tiempo  de  fu  reftauracion , 
jfegun  por  menor  tengo  obfervado  en  particular  Difcurfo  defte  aíTump- 
to  ,  que  por  no  repetir  de  nuevo  ,  ni  apartarme  del  que  mas  propia- 
mente pertenece  al  de  que  hablamos ,  fe  omitirán  aqui ,  aunque  es  me- 
neíler  acreditar  con  toda  firmeza  el  año  fixo  ,  en  que  fucedió  la  inva- 
fion  de  los  Moros  en  Efpaña ,  para  entender  un  Privilegio  del  Empera- 
dor Don  Alonfo  el  Sexto  ,  por  donde  fe  reconoce  con  toda  certidum- 
bre el  en  que  fe  perdió  Toledo  ,  que  es  lo  que  nos  toca  averiguar  aora. 

Vil  Emprendieron  primero  Pedro  de  Marca  ,  (103)  y  dcfpuesDon  JQJ 
Jofef  Pellicer  de  Tovar  (104)  defvanecer  con  un  lugar  fingulariííimo  10+ 
de  Ifidoro  Pacenfc  ,  Efcritor  del  mifmo  Siglo ,  pues  termina  fu  Chroni- 
con de  los  Arabes  el  año  íetecientos  cinquenca  y  quatro ,  ella  común  fen- 
rencia ;  que  como  diximos,  cflablece  la  entrada  de  los  Moros  en  Efpa- 
ña el  de  fetecicntos  y  catorzc  ,  haziendo  demonftracion  ,  por  quatro 
diverfos  computos,  que  feñala,  la  dominaron  antes.  Y  alTi  para  no  re- 
petir fu  obfervacion,  nos  valdremos  de  otros  prcfupueftos,  por  donde 

fe 

(ioi)    Cencil.  I.  Canb.  Con.  1 J,  cap.  1.  num.  1.  y  ftg. 

(íoz    Cnmbácb  UrfuU  Vindícala ,  tm.       (104)    Ptllicer  Mtmor.  dt  VUUur ,  Cáp. 
1.  Itb.  1.  cap.  12.  1.  num.  iat 

(»oj)  ¿íarcd  Bijhr.  de  Bearn.  M.  a, 
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fe  verifica  la  tniíma  fentencia  ,  y  conducen  mas  propiamente  a  nueftro 
intento  ,  de  hazcr  notorio  defde  quando  poffcyeron  a  Toledo  ,  para  re- 
convenir ,  y  defengañar  el  abfurdo  de  quien  fu  pufo  a  Juliano  >  y  con 
el  la  muerte  de  San  Frutos  el  año  fetecientos  veinte  y  cinco  ,  diez  de£ 
pues  del  en  que  la  feñalan  con  las  Lecciones  de  fu  Rezo  los  demás  Es- 
critores. 

105  VIII  Aflcgura,  pues,  Aldrifio,  (105)  Autor  Arabe  celebradifll- 
mo  de  la  Geographia  Nubicnfe  ,  entró  Tarik  en  Efpaiía  en  la  Hegira  90. 
y  aíTencando  fu  campo  en  una  Montármela,  a  la  Coda  del  mar  Medi- 
terráneo ,  por  donde  paflb  de  Mauritania  ,  que  de  fu  nombre  fe  llamó 
defpues  Gtbel-TariK' >  (  equivale  lo  mifmo  que  Mome  de  TariK  >  donde  fe 
conferva  la  Ciudad  dcGtbraltar,  que  con  poca  corrupción  le  mantiene ) 
empezó  la  conquiíta  de  la  Provincia.  £1  miímo  prcfupucfto  fe  verifica 

106  dclArcobifpo  Don  Rodrigo,  (106)  pues  aflcgura  embió  Muca  Aben-No- 
tmt  (que  el  Chronicon  Emilianenfe  llama  Muza-Iben-Muzere ,  Iba-Cha- 
lican ,  Hiftoriador  Arabe  ,  Mofes-Ben-Naur  ,  y  el  Geograpbo  Nubicnfe 
Mofcs-lbn-Nutztr)  Generaliífímo  dcUlit,  Dezimotcrcio  Califa,  ó  Empe- 
rador délos  Arabes,  en  el  quarto  año  de  fu  Imperio,  al  Capitán  Ta- 
rik con  Exercito  a  Efpaña  ,  donde  venció  a  fu  Rey  Don  Rodrigo  ,  y 
la  fugetó  al  dominio  de  los  Infieles    porque  es  confiante ,  fegun  con- 

107  vienen  Muhamct  Abu-Giafar,  (107)  que  murió  el  año  de  Chriflo  nueve- 
Jog   cientos  veinte  y  dos  (  como  afTegura  Georgc  Elmazino,  (108)  Hiftoria* 

dor  también  Arabe  )  cuyo  M.  S.  fe  conferva  en  la  Librería  del  Efcu- 
,op  rial,  el  mifmo  Georgc  Elmazino,  Abu-Chalcan,  (109)  de  cuya  autoridad 
I10  lo  refiere  Juan  Henriquc  Hottingero,  (no)  el  Chronicon  Arábigo  Ori- 
JIX   ental ,  (111)  que  publicó  Abraham  Echelenfe,  y  nueítro  Ifidoro  (112) 
JI2  Obifpo  de  Beja ,  entró  Ulit  en  el  Califato ,  ó  Imperio  de  los Scrraccnos, 
en  la  Hegira  %6.  en  que  murió  Abdulaziz  fu  padre,  a  qnien  fucedió ;  con 
que  el  quarto  año  de  fu  dominio  ,  en  que  dizc  Don  Rodrigo  ,  entró 
Tarik  en  Efpaña ,  concurre  en  la  Hegira  90.  en  que  reñerc  efta  jornada, 
como  vimos ,  Aldrifio ,  y  afll  van  conformes  en  el  computo  entrambos. 

IX  Rcfla-nos  faber  ,  para  afixar  efta  Chronologia  ,  la  correfpon- 
dencia  de  los  años  de  la  Hegira  (  que  equivale  lo  mifmo  que  fuga)  por 
dende  regulan  fus  computos  los  Sarracenos  ,  en  memoria  de  la  que  hi- 
zo de  Meca  a  Medina  fu  falfo  Legislador ,  defde  que  lo  difpufo  afli 
Ornar  tercero  Califa  fuyo.  Vulg  Pcigi  Principe  de  la  India  de  la  otra 
parte  del  Ganges ,  cuyas  epochas  celebres  publicó  Juan  Gravio  hablan- 
do de  la  Hegira  Cap.  1.  Initium  hujus  epoeh*  ,  principium  moharram 
illius  anni  ,  in  (fuá  Propheta  nofier  Mohamedes  Moflapha  ,  cui  benedi¿fio  ,  6? 
pax  fu ,  a  Mece  a  ad  Medinam  migrax ,  6?  tllttd  fecundum  médium  calculum , 
efi  feria  quinta ,  fed  fecundum  phafim  Luna ,  dies  Veneris.  Nos  autem  feriam 
quintam  accepimus ,  y  nueftros  Efcritorcs  llaman  años  de  los  Arabes,  con  los 
de  la  Encarnación  ,  ó  Natividad  ,  por  donde  nos  governamos  los  Ca- 
tholicos.  Para  lo  qual,  dexando  controverfias ,  que  confunden  mas  que 

iluftran 

(105)  jüdrifius  in  Cetgrapb.  Subienf.       (109)    Uemlib.  1.  cap.  11.  &  ij. 
pag.  154.  (na)  HmmgtttrjnH¡ftJaer.c.$.ft(t.l. 

(106)  Redertc.  in  tíift.  Arabum  ,  cap.  9.       (i.n)    Chremc.  Oriéntale,  pag.  67. 

( 1 07)  Abu-Gufar,  tn  Htji.  Arabum.  (m)    Ijtdorus  ,pag.n. 

(108)  SUuavnMb.z  HiJl.SarrattH.e.iy. 
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íluftran  el  difeurfo ,  fe  deve  fuponer  primero ,  fon  Lunares  eftos  años  , 
y  aíli  compueftos  de  trecientos  cinquenta  y  quarro  días  ,  y  veinte  y 
dos  minutos.    Lo  fegundo ,  que  aunque  fe  regulan  corrientes  defde  el 
mifmo  día  de  la  fuga  de  Mahomet ,  como  dexamos  dicho ,  que  eftable- 
cen  los  Efcritores  Arabes  ,  el  ottavo  de  fu  Rabihi  Alavalo ,  ó  quarto  mes, 
llamado  también  Ni/ger ,  van  conformes  los  nueftros  concurrió  en  15.6 
16.  de  Julio  el  año  de  la  Redención  feifcicntos  veinte  y  dos,  fegun  es 
confiante  en  todos  los  Chronologos  modernos ,  y  demueftran  Jofepho   1 1  j" 
Scaligcro,  (113)  Setho  Calvifio ,  (114)  Juan  de  Mariana,  (115)  Diony-  114 
fio  Petavio,  (116)  Thomas  Erpcnio  ,  (117)  JuanSeldeno,  (118)  Abra-  115 
han  Echelcnfe  ,  (119)  y  otros :  de  la  manera  que  convienen  los  mifmos  nd 
Efcritores  Arabes,  como  aíTegura  Abrahan  Echelenfe  no  íblo  en  el  fup-  117 
plemcnto  de  la  Hiítoria  Oriental  cap.  10.  fino  también  en  el  Prefacio,  118 
que  hizo  a  fu  Verlion  Latina  de  la  Paraphafis  Arabe  de  Abalphato  Af-  119 
phalunenfe  a  los  Cónicos  de  Apolonio  Pergeo ,  advertiendo  fe  apartan 
í'olo  de  efte  computo  Ifmacl  Schiahifciah ,  que  eftablece  el  principio  de 
la  Hcgira  el  año  631.  y  fallido  Batricides  ,  comunmente  conocido  con 
el  nombre  dcEutiquio,  que  la  eftablece  el  de  614.  por  la  diferencia  de 
los  ocho  años  ,  con  que  atrafan  los  Orientales  en  fu  Chronologia  et 
origen  de  nueftra  redempeion ,  fegun  demueítra  comentando  fus  Origines 
Alexandrinos  Juan  Seldcno  ,  y  repite  en  el  libro  de  Jure  Naturali ,  &  Gen* 
imm  juxta  Difcip linas  Hebraorum.  Demanera  ,  que  la  Hegira  90.  en  que 
la  Geographia  Nubienfc  ,  y  el  Arcobifpo  Don  Rodrigo  feñalan  la  en- 
trada de  Tarik  en  Efpaña ,  tuvo  principio  a  Veinte  de  Noviembre  el 
año  fetecientos  y  ocho  ,  en  que  concurrió  el  quarto  año  del  Imperio 
de  Ulit,  como  aíTegura  también  Ifidoro  de  Beja  ,  pues  le  eftablece  en 
la  era  fetecientos  quarenta  y  feys.  Con  que  fe  deve  referir  lá  invafiori 
de  los  Moros  en  Efpaña  ,  y  el  principio  de  fu  conquifta  al  de  feteci- 
entos y  nueve  ,  cuyos  diez  mefes  primeros  formaron  la  fobredicha  Hc- 
gira 90.  * 

X  Confirma-fe  la  puntualidad  defte  computo ,  y  fe  comprueba 
con  mayor  firmeza  ,  con  un  Privilegio  del  Emperador  Don  Alonfo  el 
Sexto ,  concedido  a  la  Ciudad  de  Toledo ,  de  que  haze  memoria  Don 
Prudencio  deSandoval,  (120)  con  las  palabras  figuienres :  Seis  años  {di-  12.0 
ze  el  mifrno  Rey  Don  Alonfo  en  un  Privilegio  ,  que  Pondré  en  fin  de/la  Hif- 
toria )  que  hiz4>  guerra  a  e/ra  Ciudad ,  hafia  que  la  entró  ,  y  que  en  el  dia  que 
tom  o  la  poffejfton  de  ella ,  fe  cumplieron  trecientos  Jeten  ta  y  Jéis  años  ,  que  los 
Moros  avian  ftdo  Señores  de  efia  Ciudad  y  defde  que  Efpaña  fe  perdió ,  y  fg«n  ef 
ta  cuenta  no  fe  perdió  Efpaña  era  fetecientos  cinquenta  y  dos  ,  año  jetecien^ 
tos  catorce ,  como  efia  recibido  ,  fino  era  fetecientos  quarenta  y  fíete ,  ano  fete- 
cientos y  nueve.  Y  también  copia  entero  Francifcó  dePiía,  (121)  y  con-  ,2I 
viene  en  todo  con  el  que  produce  Sandoval.  Porque  fegun  comprueba 

el 

(113)  Scaligtr.  lib.  1.  de  Emendar,  iem-       (1 1 7)    Erpcnius  in  mis  margtiultbus  Eh 
por.  pag.  131.  mazJm. 

(114)  Cairif.  in  Ifagog.  Cbronol.  part.       (118)    Setáentis  itt  noris  ai  Eurbych. 

1.  cap.  1  3.  (11  c¡)    Ecbeltnfis  in  Hift.Arabum,  up.10: 

( 1 1  j)    Mariana  de  antis  Arabum.  (1 10)    Sandoval  Htfior.  delRey  D.  Alonfo 

(116)    Peravms  de  dottrin.  tmp.  tom.  1.    Vl.pag.  ir.  (  pag.i  54- 

Üb. 4,.cap.        i»  Raí  malí,  p.  i.Ub,  7.C.  13.       (1  *  1 )    Pifa  Mftor.  de  Toledo,  Itb. 3 .c.xo. 
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el  mifmo  Efcricor  con  diverfos  inftrumentos ,  y  convienen  todas  nuef- 
tras  Hiftorias  antiguas ,  y  modernas ,  fe  recobró  Toledo  a  veinte  y  cin- 
co de  Mayo  el  año  mil  ochenta  y  cinco,  de  que  rebajados  los  trecien- 
tos fetenta  y  feis ,  que  dize  el  Emperador  eftuvo  en  poder  de  los  Infie- 
les ,  reftan  los  fetecientos  y  nueve ,  en  que  aflegura  Sandoval ,  fe  indu- 
ce por  fu  computo  feñala  a  la  perdida  de  Efpaña. 
122        XI      Contra  cita  inftancia  fe  prevenio  Higuera  (122)  para  llevar 
adelante  fu  máxima  ,  de  que  no  pofleyeron  los  Moros  a  Toledo  nafta 
el  año  de  fetecientos  diez  y  nueve  ,  fuponiendo  otro  Privilegio  del  mif- 
mo Principe  ,  ó  viciando  el  que  refiere  Sandoval ;  y  aíli  eferive  en  los 
Comentarios  de  Luitprando  ,  para  acreditarla  :  Affeguraje  la  firmeza  de 
efie  fundamenta  con  el  Privilegio  del  Rey  Don  Alonfo ,  que  Je  llama  el  dote 
de  la  Santa  Iglefia  Toledana  ,  defpachado  la  era  mil  ciento  veinte  y  quatro , 
a  quinze  de  las  Kalendas  de  Enero  ,  un  año  ,  y  cafi  ftete  me  fes  de  [pues  de  gana- 
da la  Ciudad  que  diz*  ajfí  :  La  qual  Ciudad  por  ocultos  juizios  de  Uios 
fue  pofleida  de  los  Moros  trecientos  fefentay  feis  años:  Retrocede,  pues, 
con  la  quenta  defde  el  año  mil  ochenta  y  cinco ,  en  que  fue  recobrada  ,  hafta 
el  de  fetecientos  diez,  y  nueve ,  y  falen  igualmente  trecientos  fefenta  y  feis ,  de- 
manera  ,  que  ni  redunda ,  m  fobra ,  ni  falta  ningún  año.   Pero  no  conten- 
to ,  fin  embargo ,  Higuera  con  efta  afleveracion  fuya ,  defeonfiando  de 
que  la  admitieíTcn  con  íu  nombre  en  opoficion  de  Sandoval ,  de  cuya 
fe  nadie  ha  dudado  ,  le  pareció  convenia  arrimarla  otro  apoyo  ;  y  allí 
la  inxiriu  en  fu  Juliano  (123)  donde  fe  halla  expreíTada  con  los  mifmos 
términos,  que  no  repito  ,  por  parecerme  fobra,  quando  íe  percibe  tan 
patente  la  curzidura  ,  pues  quien  refiere  lo  propio  a  que  concurrió  ,  poco 
fia  de  fu  autoridad  ,  íi  fe  ve  necellitado  a  comprobarla  con  inftrumcn- 
tos  de  fu  tiempo.  Y  fi  Juliano  dize  intervino  en  la  recuperación  de  To- 
ledo, para  que  cita  en  crédito  de  lo  que  afirma,  común  entonces,  mas 
teílimonio  que  el  de  la  notoriedad  precifamente  vulgar ,  íi  fucile  cier- 
co  lo  que  refiere  ?  Ni  como  fe  pueden  admitir  como  feguros  dos  Privi- 
legios de  un  mifmo  Principe  ,  defpachados  en  el  propio  tiempo ,  tan 
encontrados,  como  difeordes,  en  diez  años?    O  Sandoval,  ó  Higue- 
ra fe  engañan  ;  al  primero  nadie  le  ha  notado  de  malicia,  y  lo  que  afir- 
ma ,  fe  acredita  con  dos  teftimonios  tan  auténticos ,  como  el  de  la  Geo- 
graphia  Nubieníc,  y  el  Arcobifpo  Don  Rodrigo  :  el  otro  fe  halla  indicia- 
do de  poco  legal  en  los  monumentos  de  que  fe  vale  ,  y  no  tiene  mas 
apoyo  en  lo  que  dize  ,  que  el  de  Luitprando ,  y  Juliano ,  forjados  en 
la  fofpechofa  fragua  de  fus  cartapacios,  de  cuya  ingenuidad  hablaremos 
de  pues.    Conque  me  parece  queda  notoria  la  confequencia ,  que  ha- 
rá mas  firme  el  examen  figuiente. 

XII     Qiie  Toledo  fe  ganó  por  los  Moros  mucho  antes  del  año 
fetecientos  diez  y  nueve ,  como  intenta  cftablecer  Higuera ,  es  tan  no- 
torio 

(1 1 1)  Higutr.m  mis  adCbren.Luitprand.  fuit  a  \tauris  pojfejfa :  Retrocede  cum  fupu- 
num.  íoo.  Hoc  tanquam  firmo  jado  fun-  racione  ab  anno  10S5.  quo  recepta  fuit, 
da  mentó  ex  Privilegio  Regís  Adefoníi  ,  ad  annum  719.  numerantur  xqualiter 
quod  vocaturDwS.  Ecclcfi*  Toletan/t,  era  ita  ut  nec  redundet,  nec  fuperfit, 

11x6.  15.  Kal.  Januar.  anno  ,  &  fere  7.    nec  dcíic  ullusannus. 
menfibus  ¿  captione  Civitatis ,  ait  fie  ibi:        (123    JuítM.  in Citrón,  n.  J 76. 
QuxCsvitat  abf ándito  Dtijuáick  }66.  annit 
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torio  en  nueftras  Hiftorias  a  quantos  las  leyeren  con  algttn  reparo,  que 
Cobrara  mayor  inveftigacíon ,  fino  fe  cncaminaflc  con  cancos  repetidos 
defengaños  a  dexar  pacence  el  fuperfticiofo  fingiraienco  ,  de  quancos 
Efcritorcs  fe  fueron  publicando  en  credico  del  mencido  Dexcro ,  fobre 
cuyos  falfos  cimiencos  carga  coda  efta  maquina  de  ficciones ,  que  nos  aP 
fombra.  Sin  embargo  no  me  atreveré  a  cftablccer  por  conftante  ,  fe  apo- 
deraron de  Toledo  los  Infieles  el  mifmo  año  de  feteciencos  y  nueve,  en 

3 tic  empecaron  a  hazerfe  dueños  de  Efpaña  ,  como  vimos  por  autori- 
ad  de  Aldrifio  ,  y  Don  Rodrigo  ,  deviendo  encenderfe  el  Privilegio 
del  Rey  Don  Alonfo  ,  de  la  invafion  general  de  la  Provincia ,  que  dc- 
xó  precifa  la  perdida  fubíequence ,  y  can  inmediaca  como  reconoceremos, 
de  fu  Ciudad  capical  ,  que  fucedió  en  la  era  feteciencos  quarenca  y 
nueve ,  el  año  fcceciencos  y  onze ,  fegun  expreíTamence  afirma  Ifidoro 
de  Beja  ,  irrefragable  ,  como  teftigo  ocular  de  calamidad  can  funcíla ,  y 
a  que  alude  el  Pontífice  Urbano  II.  (124)  pues  aífegura  permaneció  la  I24 
Dignidad  Epifcopal  en  ella  fin  efplendor ,  y  luítre ,  codo  el  ciempo  que 
eftuvo  fugeca  a  los  Moros  por  cfyácio  tañ  de  trecientos  y  fetcnt*  aüos. 

XIII     Las  palabras  mifmas  de  Ifidoro,  copiadas  ala  leerá,  fe  ofre- 
cen en  Juliano ,  fin  mas  diferencia ,  que  trocar  con  fuma  ignorancia  a 
Muza  ,  que  fue  quien  ganó  a  Toledo  ,  con  Ulic  ,  a  quien  acribuye  la 
empreña  ( no  haviendo  cfte  Principe  puedo  los  pies  jamás  en  Efpaña  , 
como  fe  reconoce ,  afli  de  fus  Hiftoriadores ,  como  de  los  nueftros )  con 
que  me  efeufa  repecirlas  de  nuevo ,  aunque  no  fe  puede  omicir  la  in- 
fidelidad de  quien  le  fraguó }  pues  cicando  a  Ifidoro ,  y  refiriendo  con 
fus  palabras  la  perdida  de  Toledo ,  que  íeñala  en  la  era  fececientos  qua- 
renca y  nueve,  en  el  año  quarco  del  Imperio  de  Juftiniano  Rhinocmc- 
tos,  en  la  Hegira  91.  (con  quien  cambien  convienen  los  Efcricorcs  Ara- 
bes,  de  que  íe  vale  Luys  del  Marmol,  (125)  aunque  no  percibió  bien  I2* 
la  correfpondencia  de  nueftros  años  ,  con  el  92.  de  la  Hcgira  que  fe- 
ñala.)   Y  en  el  año  quinco  del  Califato  de  Ulic  ,  cuyos  quacro  compuros 
concurren  en  el  feteciencos  y  onze  de  nueftra  Redempcion  ,  la  eftable- 
ce ,  fin  darfe  por  encendido  de  can  maliciofo  fraude  ,  el  de  fereciencos  diez 
y  nueve.   El  propio  defengaño  ofrece  George  Elm&inó  (126)  figuicn-  126 
do  a  Muhamed  Abu-Giafar  ,  pues  afíegura  conquWf  TariK  i  E/pav*  ,  y  4 
Toledo  en  U  Hegtro  93.  que  cuvo  principio  en  19^  de£)£tubre  el  mifmo 
año  fcceciencos  y  onze ,  de  que  íe  reconoce  fue  íc^erdida  a  los  fines 
de  él.  Empegando  defdc  el  figuicn  ce  de  feteciencos  y  dozc  a  poíTeer  co- 
da la  Provincia  los  Moros  con  los  pacaos  ,  y  cribuco ,  que  aflento  con 
Jos  naturales  Abdulaziz  hijo  de  Muza ,  en  vircud  de  los  poderes  de  fu 
padre,  en  la  conformidad  que  refiere  Abel  Madi  Aben-Abibe  ,  (127)  127 
que  eferivió  la  Hiftoria  de  los  Arabes  en  Efpaña  la  Hegira  creciencos  fc- 
fenca  y  íeys ,  que  correíponde  al  año  nueveciencos  fetenta  y  feys  de  nue£ 
era  Redempcion,  y  a  que  alude,  y  comprueba  Ifidoro,  (128)  dizien-  m 

D  do: 

(114)  Urbanas  II.  ¡ndetUrát'une  Pri-  (1*6)  Blnuxjn.lib.i.btfi.SMrr4cenic.c.i  ^. 
ttuttís  Ecc¡efi£T*l<it*n4.  Adeo  ut  pertercen-  0*7)  AUdien  S*ndtv<tl ,  N»t*$  * 
tos  pene  fepruaginca  annos  nulla  illic    los  j  •  Obifpot,  f*g.  84. 

prope  viguerít  Pontificia  d Ígnitas.  (uS)    Jjtdnus  fAg¡  11.  Apud  Hifpa- 

(115)  UusátliUrml  bifl.áe  AfrU.ltb.    nías  veró  i  üuvigildo  pene  per  140. 
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do  :  Duro  el  Imperto  pacifico  ,  y  ohfoluto  de  les  Codos  en  Ejpáñá  defde  Leoy 
wgileb  y  (áji  ciento  y  quorenta  años  ,  hofta  el  de  fitecientos  dore ,  que  fe  le  qui- 
to Muza  ,  haziende-los  tributarios. 

XIV  Con  cite  prefupuefto  can  confiante  ,  fe  percibirá  la  duda  de  la 
Chronica  Gótica  ,  qne  fue  de  Andrés  Refendc ,  y  publicó  en  el  apen- 
dize  de  fu  tercero  tomo  de  la  Monarchia  Luíitana  Fray  Antonio  Bran- 
daó ,  .cotejada  con  los  M.  S.  de  Alcobaca ,  y  Santa  Cruz  de  Coimbra, 

US»  pues  dize  :  (129)  Ero.  fetecicntos  quorenta  y  nueve  ,  o  fegun  otro  fetecientos 
y  cinquenta  conqutfiaron  los  Sarracenos  a  Efpaña,  reynando  Don  Rodrigo ,  pro- 
cediendo cfta  variedad  de  coger  la  Hegira  93.  en  que  dexamos  verifica- 
do fe  hizieron  los  Moros  Tenores  de  toda  la  Provincia  ,  la  parte  del  año 
íetecientos  y  onze,  que  corrió  dcfdc  diez  y  nueve  de  Octubre  del  fi- 
guiente  de  íetecientos  y  doze,  en  que  fe  terminó. 

XV  Verifica-fe  de  nuevo  el  mifmo  fentir  con  otro  computo ,  no 
menos  autencico  que  los  precedentes  1  porque  en  las  acias  de  la  trasla- 
ción ,  que  fe  I1Í20  del  Cuerpo  de  San  líidoro  ,  dcfde  la  Ciudad  de 

130  SeviUa>  en  que  murió  ,  a  la  de  León»  donde  permanece,  (130)  el  año 

131  mil  fefenta  y  tres  ,  eferitas  por  un  Mongc,  (131)  que  aflegura  refiere 
lo  que  contienen  de  relación  de  los  mifmos,  que  concurrieron  a  ella, 
a  quien  conoció ,  fegun  fe  percibe  de  la  claufuía  figuiente  ( cuyo  origi- 
nal en  letra  Longobarda  ,  ó  Gothica  cftuvo  en  manos  de  Fray  Prudcn- 

13»  ció  de  Sandoval,  y  por  ventura  es  el  mifmo  que  fe  ofrece)  (132)  cf- 
pecifican  aconteció  la  defolacion  ,  y  general  perdida  de  Efpaña ,  fetén- 
ta  y  cinco  años  dcfpues  de  la  muerte  de  San  Ifidoro  ;  fegun  de  autho- 
ridad  fuya  te  ir  irle  a  también  Sandoval  con  las  palabras  figuintes :  Cuenta 
como  Retenta  y  anco  años  defines  de  U  muerte  de  San  íjidoro ,  por  oculto  juixJa 
de  Dsos ,  pereció  toda  la  gente  de  Us  Godos,  faffandola  4  cuchillo  los  Moros,  que 

i  j  |  déla  parte  de  áfrica  psffaron  en  Efpaña.  (133)  La  mifma  circunftancia  fe  ofre- 
ce en  la  narración ,  que  del  proprio  fucccíTo  compufo  Don  Lucas  Obif- 
po  de  Tuy,  que  ha  muchos  años  corre  traducida  en  Caftellano,  y  de 
nuevo  imprimió  en  Latin  ,  en  cuya  lengua  fe  formó  ,  Don  Juan  Tamayo 
de  Salacar  ,  por  donde  fe  reconoce  la  certidumbre  también  de  nueftro 

com- 

» 

prore&um  ,  per  ducem  fui  exercitus  no-  fe  Jigüe tdl  fin  del  cap.  6.  Qiim  vero  corpus 
mine  Muía  adgreiTus  edomuit ,  &Regno  Beatilli'mi  Iíidori  in  ligneum  geftatorium 
ablato  ve&igales  fecic.  ponerctur  ,  Rex  Sarracenorum  prxdictus 

(119)  ebnuicon  Goth.  /Era  749.  alias  Bcnabett  cortinamholofericam  miro  ope- 
750.  Sarracení  Hifpani.is  adepd  fimt  re-  re  contextam  foper  corpus  ejus  jaccavir  , 
gnanre  Ruderico.  6c  magna  ex  intimo  pectore  trahens  fuf- 

(ijo)  T  a$  fe  le  en  titas  Caf.  %.  Re-  piriadixit ;  Ecce  recedis  abhinc  Iíulorr, 
liquiz  vero  Bcati  Confeflbris  ab  Hifpalen-  vir  venerande ,  ipfe  nofti  tua  qualiter ,  & 
fi  urbe  traslata? ,  atque  Legionem  funt  de-  mea  res  eft  ,  inde  m/ei  memorcm  te  íem- 
latx  anno  ab  íncarnatione  Domini  Nof-  per  deprecor  cíTe.  Hace  ab  illis  qui  audle- 
tri  Jefu  Chrifti  milcíímo  focagefimo  ter-  re  me  recoló  audiviíTe. 
rio  lndicrione  prima  concurrente  tenia.       (>}*■)    Sandoval  en  la  vida  de  D.Fernan- 

(151)  Que  fue  Monge  Benito  el  autboy  de  dt  el  Magno  fel.  t  o. 
ofias  atlas  no  confia  for  ellas.  Hevifio  en  fe-  (ijj)  Cap.i.  Anno  ¡girar  lcpttiageíí- 
der  de  D.Juan  Lucas  un  ceduc  antiquismos  mo  quinto  poft  tr&níituro  GloriolilHmi 
en  que  fe  bailan  ,  y  por  ventura  is  el  mifmo  Prxfulis  Ilidori  omnis  gens  Gothorum  ©c- 
que  cita  Sandoval  ,  y  la  claufuía  ,  de  que  fe  culto  Dej  juditio  gtntilj  gladio  fccienda, 
reconoce  la  anriguidad  de  fu  author  dice  como    Se  ttadita. 


-  ■  • 
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computo:  (134)  pues  es  confiante  por  ceftimonio  de  Redempco,  (135) 
Difcipulo  de  San  Iíidoro,  que  íe  halló  prefente  a  fu  dichofo  cranfko , 
fucedió  a  quacro  de  Abril ,  la  era  feifeiencos  fecenca  y  quacro,  que  con- 
curre en  el  año  feifeiencos  rreinca  y  feys ,  como  difufamente  comprue- 
ba con  otros  ceftimonios  antiguos  D.  Conftancino  Gaecano  %  (136)  a  ii6 
quien  ,  fi  fe  añaden  los  fetenta  y  cinco  ,  que  affeguran  las  acias  refe- 
ridas de  fu  traslación  ,  y  Don  Lucas  de  Tuy ,  corrieron  defdc  fu  muer- 
te nafta  la  perdida  de  Efpaña ,  fe  viene  a  eftablecer  por  ellos  en  el  año 
fetecientos  y  onze ,  en  que  la  feñalan  los  deroas  que  dexamos  vifto. 

XVI     Fue  tan  notoria  efta  Chronologia,  que  venimos  demonftran- 
do,  entre  los  antiguos,  que  no  folo  fe  verifica  con  los  Efcritores  Ara- 
bes  ,  y  nueftros  mas  auchcncicos  ,  fí  no  fe  ofrece  cambien  acreditada  en 
los  Francezes ,  que  uniformes  convienen  en  feñalar  la  perdida  de  Efpa- 
ña el  año  711.  aunque  no  hagan  cxpreíTa  mención  de  ella.  Porque  en 
el  Chronicon  deMoifac,  de  que  tanto  fe  vale  Guilhermo  Catel ,  (137)  137, 
y  publicó  deípues  Andrés  Du-Chcfne  fe  ofrecen  las  palabras  figuientes : 
Zama  ,  Rey  de  los  Sarracenas ,  fitio  a  Narbona  ,  y  fe  apodero  de  ella  el  nono 
año  defpues  que  entraron  en  Efpaña.  Eftc  fuceflb  aconteció  a  los  principios 
del  año  fececiencos  veince  y  uno ,  fegun  fe  reconoce  de  lo  que  añade 
inmediatamente ,  diziendo  :  En  el  tercero  mez,  del  mifmo  año ,  vaffaron  a 
fitiar  a  Tolofa  ,  y  al  tiempo  de  cercarla  les  falso  al  encuentro  Ettaon  >  Prin- 
cipe de  Aquitania ,  con  exercito  de  Aquitanos  ,  o  Francezes ,  y  travo  batalla  con 
ellos ,  y  ajfi  como  empegaron  a  pelear ,  bohío  las  efpaldas  el  campo  de  los  Sar~ 
rácenos ,  y  fue  paffada  a  cuchillo  la  mayor  parte  del.  (138)  De  efta  victoria   1 3  8 
hizieron  memoria  cambien  los  Anales  de  San  Nacario,  (139)  que  publi-  139 
có  Marquado  Frechero,  los  Anales  Tilienfes ,  (140)  que  imprimió  Andrés   1 4-° 
Du-Chefne  ,  7  Gervafío  Tileber    (141)  Marifcal  de  Arles»  y  codos  la  141 
refieren  en  el  año  fececiencos  veince  y  uno  ,  y  fe  reconoce  con  coda  evi- 
dencia de  lo  que  eferive  Iíidoro  Pacenfe ,  pues  aífegurando  murió  en  el- 
la el  Virrey  Zaina ,  anees  de  cumplir  eres  años  en  fu  govierno  ,  dizc , 
avia  fucedido  en  el  a  Alaor ,  el  de  fececiencos  diez  y  nueve.  Con  que 
fe  comprueba  de  la  mifma  manera  por  ceftimonio  del  Chronicon  de 
Moifac ,  porteyeron  los  Moros  a  Efpaña  defde  el  año  fececiencos  y  on- 
ze ,  fi  defpucs  de  cumplidos  nueve ,  que  la  dominavan ,  ganaron  a  Nar- 
bona  a  los  principios  del  figuicnce  de  fececiencos  veince  y  uno  >  en  que 
cambien  íiciaron  Tolofa  ,  fegun  teftifica  Guilhermo  Cacel  con  ceftimo- 
nio de  ocro  Chronicon  anciguo  ,  que  cica  muy  de  ordinario. 

XVII  Con  eftc  principio  fe  encenderá  un  lugar  de  Theobaudo 
Bezuenfe  ,  Autor  de  las  Adas  de  la  craslacion ,  y  milagros  de  San  Pru- 

D  ii  dencio 

(1 34)  Salacar  tm.  ó.Martyrtl.  Hifpan.  quam  dum  obltderat ,  exit  obiam  eis  Eu- 
ad  ii.  Detemb.  do  Princeps  Aquitanorum,  cum  exercitu 

(1 3  5)    Rtdtmft.  de  obitu  S.  ifideri.  Aquitanorum,  vel  Francorum,  &  commií- 

(136)  Cayetanas  in  Ifidor»  ,  fag.  38.      Cit  eis  prxlium.   Et  dum  prarliaie  expif- 

(137)  Catel.  lib.  3.  de  las  Memorias  de    fent,  terga  verfuseft  exercitus  Sarraceno- 
ldnguedoctfág.  5 1 5.  rum  ,  máxima  pars  ibi  occidit  gladio. 

( 1 3  8)    Chronic.  Mot facen fe*  fa¿.  137-  ( J  3  9)  annalts  S.  Nafanj  apnd  Dn-Cbep* 

Zania  Rex  Sarracenorum  anno  nono  poft-  nem  tm.  ». 
quam  Hifpania  ingrefli  funt,  Narbonara       (140)    Annalet  Tilüani  ibidem. 
obfidec  Idem  ibidem:  Eo  ipfo  anno  men-       (141)    Tilberienfis  dt  Mtrabtitb.  mundh 

le  tercio  ad  obádendam  Toloíam  pergunt ,  apud  Du-Cbefnem»  tm-,  3 3 6  $ • 
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dencio  Martyr  ,  que  hizo  publicas  Phclipe  Labbe  ,  y  dize  aílj  ;  tn  tieni* 
po  de  Dogoberto ,  hijo  de  Chtldeberto  Rey  de  los  Fr ame  fes ,  creciendo  la  malicia , 
y  entibiando-fe  la  caridad  de  muchos  ,  pa Jaron  los  Sarracenos  de  Africa  por  el 
Eflrecho  Athlantico ,  llamado  Sepre  ,  que  la  divide  de  Europa,  e  invadieron  a 

142  toda  Efpaña,  (142)  fuceflb  que  deve  referirfe  al  fegundo  año  de  fu  Rey- 
nado  ;  porque  íegun  eferive  Hugo  de  Flaviniaco ,  que  floreció  por  los 
de  mil  cicnco  y  veinte:  Al  Rey  Childeberto  difunto  ,  le  fucedio  Dogoberto  fu 
hijo  ,  pendo  aun  niño.    Reyno  cinco  af.os ,  y  murto  el  de  jetecientos  y  quinze. 

143  Aunque  para  aíTcgurar  enteramente  con  toda  firmeza  efta  Chro- 
nologia  ,  relia  hazer  notoria  la  razón  >  de  que  procedió  el  equivoco 
de  nueftros  primeros  Efcritores ,  por  quien  cftablccen  los  demás  la  per' 
dida  deEfpaña  el  año  fetecientos  y  catorze,  contra  tan  irrefragables , 
y  repetidos  teftimonios,  que  como  fe  ha  vifto  la  feñalan  el  de  feteci- 
entos y  onze. 

XVIII     Luego  que  los  Moros  fe  apoderaron  de  Efpaña,  entre  otras 
cofas  que  introduxeron  con  fu  dominio,  y  tiranía,  fue  fu  computo  Ará- 
bigo ,  como  dexamos  advertido ,  y  es  corriente  en  nueftros  Efcritores 
todos  ,  dellerrando  de  los  a&os  ,  y  eferituras  publicas  de  los  mifmos 
Chriftianos  la  era  del  Cefar ,  por  donde  tantos  años  fe  avian  governa- 
do  >  para  regular  ,  y  diftinguir  el  tiempo  de  fus  acciones  ,  y  contratos. 
Pafsó  el  mií'mo  abufo  a  pracfcicarfe  en  las  Hi  (lorias ,  que  de  aquellos  pri- 
meros Siglos  fe  formaron ,  obfeureciendo  detpues  notablemente  los  fu- 
ceflbs  quantos  los  repitieron  ,  fin  noticia  de  la  proporción  ,  y  corres- 
pondencia de  los  años  Arábigos  con  los  de  Chrifto ,  de  la  manera  que 
144.  obíervó  Mariana,  (144)  y  haze  confiante  el  mifmo  excmplar,  de  que 
hablamos.  Poraue  aviendo  tenido  principio  la  Hegira,  ó  computo  Ará- 
bigo ,  a  mediado  Julio  del  año  feifeientos  veinte  y  dos  del  nueftro ,  fc- 
gun  dexamos  vifto ,  y  fe  deduce  de  Muhamed  Albatcgni  ,  Said  Ibn  Ba- 
trik  Muhamed  Alfragan,  Ifmael  Almoavid  Hamadaddid,  Soriphel  Aldrifij 
Georgc  Elmazino,  Habul  Haílumi ,  Ifinael  Sciahinfciah  ,  y  otros  Efcritores 
Arabes ;  cuyo  examen  fuera  ociofo  ,  asegurándolo  de  los  nueftros  Stc- 
phano  Machcmatico  Alexandrino  ,  el  Emperador  Conftantino  Porphiro- 

145  geneta ,  (14*)  los  Anales  antiguos  de  Toledo  (cuya  copia  tengo,  y  ci- 

146  ta  también  Mariana  ,  (146)  repitiendo  fus  palabras  )  Jordano  ,  y  ultima- 
mente  el  Emperador  Don  Alonfo  el  Sabio,  y  confiando  por  otra  parte 
fucedio  la  perdida  de  Efpaña  el  año  noventa  y  dos  de  la  Hegira  ,  como 
queda  reconocido  por  tantos  teftimonios  de  Efpañoles ,  y  Arabes.  Jun- 
tando los  dos  números  el  Rey  Don  Alonfo  el  Tercero  en  el  Chronicon, 

2ue  corre  por  de  Sebaftia'no  ,  el  Chronicon  Emilianenfc  de  Albelda  ,  6 
e  Dulcidio ,  eferitos  entrambos  al  fin  del  nono  Siglo ,  cftablccecen  la 

per- 

(141)  Thebattd.Bex.Htnfis  Ub.  xdttrans-  (145)  HugoTlavmtacerfis  inchron.Ch'ú+ 
latione,&  miracul.  S.  Prudenrij  Man.  apud  deberto  Rege  defunéto  Dogobeitus  filim 
Labbeum  tm.x.p ¿£.607.  Tempore  quidem  ejiu  fuccedir  adhuc  puer ,  &regnavit  an- 
Dogoberri  filij  Childeberti  Regís  Franco-  nte  j.  &  mortuus  elianno  715. 
rura  jam  abundante  iniquitace  ,  &  refri-  ('44)  Martan.  de  annis  Arabum.  p.  529. 
gefeente  chántate  multorum  gensSarrace-  &  bb.  6.  Htft.  ¡lifp.  tapiC. 
norufn  ex  Africa  tran fien <  per  anguillas  (145)  Conflantmus  de  admimflr. Imperio, 
freti  Athlantici ,  qaod  Septe  vocitatum,    cap.  16. 

A  frica  m  fecernit  ab  Europa  totam  perua-       (146)    Marian.  d(  annis  Arabum. 
dit  Hifpaniam. 
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perdida  de  Eípaña  el  año  fctcciencos  y  catorce ,  porque  cflfe  mifrao  for- 
man ,  mirado  fin  examen  ,  el  de  fcifcicncos  veince  y  dos ,  en  que  tuvo 
principio  el  compuco  Arábigo  ;  y  los  noventa  y  dos  que  de  él  corrie- 
ron ,  hafta  el  íucceflb  que  refieren  ,  procediendo  el  engaño  de  no  per- 
cibir la  diferencia ,  que  ay  entre  nueftros  años ,  y  los  Mahometanos , 
que  demonftrarc  con  toda  brevedad,  para  que  fe  perciba  con  eviden- 
cia. 

XIX     Los  años  Arábigos  ,  afli  como  los  Hebreos,  fon  Lunares,  fin 
mas  diferencia  ,  que  tener  cada  mes  Arábigo  un  efcrupulo  ,  que  es  la 
mil  y  ochenta  parce  de  una  hora,  menos  que  el  Hebreo  ,  fegun  obfer- 
va  Abraham  Ben-Chaja:  (147)  y  afli  fe  compone  el  año  fimple  de  tre-  147 
cientos  cincuenta  y  quatro  dias ,  ocho  horas ,  y  fctccicntos  noventa  y 
dos  efcrupulos,  como  aflegura  el  mifmo  Rabino  ,  y  el  Intercalar  abun- 
dante ,  ó  lleno ,  que  correfponde  a  nueftro  Biliefto ,  aunque  con  alguna 
diferencia  de  trecientos  cinquenta  y  cinco  dias :  porque  en  treinta  años 
fimplcs ,  ó  comunes ,  de  a  trecientos  cinquenta  y  quatro  dias ,  fe  crecían 
onze  Intercalares  ;  de  la  manera  que  con  toda  diftincion  verifica  Muha- 
med  Albategni ,  de  quien  lo  tomó  Muharaed  Alfragan,  (148)  que  flo-  x4* 
recio  el  año  novecientos  y  cincuenta,  fegun  la  verfion  Hebrea  aeRabi 
Jacob  Antoli ,  que  traduxo  Jacobo  Chrifmano  :  porque  en  la  antigua 
Latina  de  Juan  Hiípalenfe  ,  hecha  el  año  mil  ciento  quarenta  y  dos  , 
eftá  depravadiffimo  el  Capiculo  ,  en  que  habla  de  los  computos ,  como 
obferva  Auguftino  Riccio ,  (1+9)  enmendándole  por  otro  excmplar  He*  X4S> 
breo ,  que  dize  vio  en  Efpaña  en  poder  de  Abraham  Zacuto  Salmanti- 
cenfe  fu  Maeftro.  Con  que  los  novenca  y  dos  años  de  la  Hegira  ,  que 
corrieron  defde  la  incroaucion  de  fu  compuco  hafta  la  perdida  de  Ef- 
paña, fe  formaron  de  32U601.  dias  ,  que  folo  componen  89.  años  foj 
lares  comunes ,  por  donde  regulamos  el  nueftro  los  Europeos.  Demane- 
ra ,  que  añadidos  a  los  feifeiencos  veince  y  dos ,  en  que  tuvo  principio 
la  Hegira ,  hazen  fecccicncos  y  onze  ,  en  cuyo  año  ,  fegun  dexamos 
comprobado,  fe  hizicron  Señores  los  Moros  de  nueftra  Provincia,  y  con 
toda  evidencia  es  confiante ,  procedió  el  error  de  los  que  lo  refieren 
al  de  fccecicncos  y  cacorze,  de  no  aver  percibido  la  diferencia  de  los 
años  Arábigos  ,  refpeco  de  los  nueftros   y  aífí  queda  también  notorio 
fe  apoderaron  de  Toledo  los  Infieles  el  mifmo  año  fctccicntos  y  onze  , 
governados  primero  de  Tarik  ,  y  defpues  de  Muza  ,  cuyo  Virreynato 
no  pafsó  del  año  fetecientos  y  doze ,  como  aflegura  Ifidoro  ;  con  que 
no  folo  fe  reconvence  el  abfurdo  de  Juliano,  fino  queda  fobradiífimo  tiem- 
po para  que  les  fucedicran  los  milagros  ,  y  lances  con  San  Frutos  en 
las  fierras  de  Scpulveda ,  donde  vivia  retirado  ,  quando  las  atravefaron 
vitoriofos,  en  la  conformidad  que  refieren  nueftros  Efcritores  ,  antes  del 
año  fetecientos  y  quinze ,  en  que  eftablecen  fu  muerte. 

XX  Reconocido ,  pues ,  el  abfurdo  que  tiene  efta  primer  noticia 
que  ofrece  Juliano  en  quanto  al  año  ,  en  que  fcñala  la  muerte  de  San 
Frutos ,  paflaremos  a  examinar  la  figuiente  ,  ó  fegunda ,  que  exprefla  , 
diziendo  :  Aj  quien  diga ,  que  los  Moros  le  martyrizaron  con  fus  hermanos. 
Efta  circunftancia  tan  particular  de  celebrar  por  Martyr  a  San  Frutos , 

no 

(147)    Alttham  Ch*}*  in  ctmputt  «a-       (148)  Alfr*gM.u?.x. 
tHumcctlepum.  (149)    Rhúhs  ¡nlib.de  motuSpher*. 
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no  Tolo  ha  (ido  dcfconocida  de  quancos  confervan  fu  memoria  pero 
150  contraria  también  a  la  depoíicion  del  Pontífice  Sixto  IV.  (150)  en  el 
Breve  ,  de  que  dexamos  hecha  mención  ,  defpachado  el  año  mil  qua- 
trocientos  fetenta  y  feys,  en  que  le  dittingue  de  fus  hermanos  ,  llamán- 
dole Confeflbr ,  y  a  ellos  Martyres  ,  alíi  dize  hablando  del  Priorato  de- 
dicado a  fu  nombre  en  el  territorio  de  Sepulveda ,  que  oy  fe  conferva.* 
En  el  qual  ,  fegun  Cornos  informados  ,  permanecen  los  Cuerpos  del  mtfmo  San 
Frutos  Confesor  y  y  de  San  Valentín  >  y  Santa  Engracia  Martyres*  La  mifma 
efpcciñcacion  ,  y  diferencia  reconoce  acreditada  en  las  Lecciones  anti- 
guas ,  y  modernas  de  fu  Rezo  ,  en  la  forma  en  que  fe  hallan  fus  retra- 
tos ,  y  efigies ,  y  en  quantos  deriven  fus  vidas ,  conviniendo  uniformes 
codos  parlaron  a  la  eterna  San  Frutos  lleno  de  años  por  muerte  natural, 
permaneciendo  en  ella  fus  hermanos  ,  nafta  que  algún  tiempo  defpues 
fueron  martyrizados  con  que  por  entrambos  lados  claudica  cita  noti- 
cia ,  como  opuefta  a  la  común  ,  y  recibida  invariablemente  de  los  demás. 

XXI  Toda  via  la  mifma  duda ,  con  que  exprefla  Juliano  cfta  cir- 
cunftancia  en  el  lugar  referido  ,  admitiera  la  defenfa  de  fus  apaíliona- 
dos  ,  fi  en  otra  parte  no  aflegurafle  com  »  cierto  ,  y  fin  ninguna  limi- 
tación, lo  que  aqui  eferive  condicional,  pues  en  fu  Chronicou  fe  lee  : 
Don  Bernarda  Toledano  edifica  el  Mona/feria  de  San  Fructuofo  Segovienic ,  He- 
remita y  y  Mar tjr.  Palabras  también  ,  que  de  nuevo  ofrecen  otra  im- 
porfibilidad  ,  que  las  incluye  por  efpurias  ael  Autor  a  quien  fe  atribu- 
yen,  pues  fe  hallan  en  el  año  mil  ciento  y  diez,  en  que  fe  fupone  he- 
cha la  fabrica  deftc  Monafterio  ,  que  fe  acabó  diez  años  antes  el  de 
mil  y  ciento  ,  fegun  confta  de  la  inscripción  ,  que  en  el  permanece  ,  y 

ta52  a  h  letra  refieren  Lorenco  Calvete,  (152)  Fray  Antonio  dcYcpcs,  (ijj) 
3  5  3  y  Diego  de  Colmenares.  (154)  Y  fiendo  Juliano  Secretario  del  mifmo 
•2-H  Arcobifpo  Don  Bernardo,  que  le  edificó,  y  confagró ,  como  fe  contie- 
ne en  ella  ,  no  cabe  la  ignorancia  de  errar  el  tiempo  ,  en  qne  dize  fe 
labró  :  y  íi  admitimos  como  fuyo  tan  inconíiderable  defeuido  en  una 
noticia  de  fu  tiempo ,  y  en  que  precitamente  intervendría ,  íl  es  fegura 
la  que  nos  ofrece  de  fu  famulato ,  que  crédito  le  quedará  para  las  de- 
mas  ,  que  tanto  cfpecifica ,  donde  no  intervino  ? 

XXII  La  tercer  circunílancia ,  que  ofrecen  las  palabras  que  puli- 
mos de  Juliano ,  fe  contienen  en  las  ultimas  íiguicntes  :  Amo  jetecientos 
y  treinta  y  los  Mozarabis  Segovianost  trasladaron  los  Cuerpos  de  San  Frutos ,  Va. 
lentin  ,  y  Engracia  a  Segovia  ,  aun  no  dejlruyda  for  los  Moros ,  fin  cxpreC 
íar  el  Lugar  de  donde  los  truxeron  \  afli  como  ni  tampoco  feñala  deC 
pues  el  litio ,  en  que  los  colocaron ,  quando  pone  la  dcfolacion  de  Se. 
govia  -,  a  que  firvc  de  preludio  la  clauiula  precedente ,  y  por  donde  re. 
conoceremos  el  fundamento,  con  que  íe  eferivicron  entrambas.  Dizc^ 
pues :  Dejlruyda  Segovia  por  Ab de  ñamen  Rey  de  Cordova  ,  at:o  fetectentos  an. 
quenti  y  cinco ,  quedo  una  pequeña  población ,  y  llevado  el  Cuerpo  de  San  Fru. 

toS) 

(150)    Sixtus  IV.  apud  Calvete»  y  lib.  x.  ficarur  Monalkrium  S.  Fruchioli  Segovi- 

€4¡>.  14.  In  qua  ficut  accepimus  ,  ejufdem  eníis  ,  Hci emita: ,  &  Martytis  á  Domno 

S.  Fru  ¿ti  Confeííbris ,  ac  S.  Valentini ,  &  Bernardo  Toletano. 

S.  Engratia:  Martyrum  corpora  recondi-  (ijí)    Calvete  Hb.i.cap.  j. 

ta  íunt.  (1 6  i)    Tepes  tom.  6.  fel.  3 * *  • 

05')    Julián. in  Chron. mm,6o¡.  JLdi-  (154)    colmenar,  up.  1  j.  $.  5. 
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tes,  y  fus  empuxeros ,  quedo  fu  quijada,  (ijí)  La  (rama  de  cita  ficción  4 
tiene  can  ocolta  la  maraña  ,  que  nos  neccífita  para  deftcxella  a  recur- 
rir fegunda  vez  a  las  Hiftorias  Arábigas  ,  poniendo  por  ellas  en  orden 
las  nueftras. 

XXI 11  Apoderados,  como  dexamos  vifto,  los  Sarracenos  de Efpa- 
ña el  año  fecccicntos  y  onze ,  en  nombre  del  Califa  Ulic ,  fu  Principe 
abfoluco ,  a  quien  reconocían  por  Soberano  ,  quantos  profeflavan  la  fu- 
perfliciofa  feíla  de  Muhamec  (  por  cuya  razón  le  llamavan  Amir-Amu- 
meni ,  cue  equivale  a  lo  mifrao  que  Prixcipe  de  Us  fieles ,  defde  que  acla- 
maron afli  á Ornar)  en  la  conformidad,  que  refieren  George  Elmazino, 
y  el  Chronicon  Orienral ,  aunque  confervando  fiempre  el  nombre  de  Ca- 
lifas ,  ó  fucefibres  en  aquel  foñado  Reyno  ,  que  fe  introduce  en  fu  Al- 
coran  ,  y  explica  íu  Schoüador  Beidavi  ,  fe  governó  nueftra  Provincia 
por  los  Virreyes  ,  ó  Governadores  >  que  embiavan  dcfde  Damafco,  don- 
de refidian  con  fu  Corte  ,  cuyos  nombres  ,  y  progreflos  fe  ofrecen  con 
toda  puntualidad  exprclíados  fuceflivamente  en  Ifidorp  de  Beja ,  el  Chro- 
nicon Emiliancnfe  ,  ó  de  Albelda  ,  y  Arcobifpo  Don  Rodrigo  ,  harta 
*  Jufeph  ,  que  aviendo  venido  a  governada  el  año  ciento  veinte  y  nue- 
ve de  la  Hegira ,  fegun  parece  del  Arcobifpo  Don  Rodrigo  j  con  quien 
conviene  Ifidoro  ,  pues  eferive  corría  el  flete  de  fu  Patriciado  el  mifmo 
ciento  treinta  y  feys  ,  en  que  fenece  fu  Chronicon ,  defpues  de  onze ,  que 
fe  confervó  en  el ,  como  aflegura  el  Chronicon  Emiliancnfe  ,  fue  muer- 
to en  Toledo  ,  alcando-fe  con  el  dominio,  de  Efpaña  Aderramen  ,  poc 
la  razón  que  aora  veremos. 

XXIY     Pofíéyó  largos  años  el  Imperio  4c  los  Arabes  la  familia  de 
Omma  ,  que  en  Efpaña  llaman  nueftros  EfcritorcS:*/*  Benuwtyar  aviendo 
producido  harta  Marvvan,  tercero  del  nombre  ,  14.  Califas,  Enfucienv 
po  fe  levantó  Abdala  Saftb,  Principe  altivo  de. la  de  los  Abaftdas ,  dicha 
comunmente  acá  de  BenaLbafj,  y  defpofleyendo  a  Marvvan  ,  le  defpojd 
.del  Cetro  el  año  ciento  treinta  y  dos  de  la  Hegira»  que  empecó  a 
veinte  de  Agofto  el  de  fetecicntos  quarenta  y  nueve:de  Chrifto,  paflarv 
do  a  cuchillo  a  quantos  pudo  coger  de  fu  linage,  para  aflegurarfe  con 
extinguirle.  Los  que  pudieron  huir  fu  furor,  deíde  Egypto  fe  paflaron 
a  Africa,  ymalfeguros  en  efta  Región,  atravefando  él  Estrecho,  entra- 
ron en  Efpaña,  donde  hallaron. acogida  ,  y  ,form?ron  partido .,  como 
defpues  veremos  en  comprobando  cfta  circunftancia  con  teftimonio  de 
Thcophanes ,  que  floreció  en  el  Séptimo  Siglo  ,  y  dize  aífi  :   L§s  htjes 
de  M ansian  ,  y  Us  demos  parientes  Otjo*  \  que  fe  efeaparon  de  e fias  calamtda- 
Jes,  fajjaron  de  EgyfUé  Africa ,  y  de  allí  atravefando-  el  Eftrechc ,.quf  divi- 
de 4  Ltbu  de  Europa ,  junio  di  Occca»«  :  llamado  Sep/es  mantuvieron \  hafia  oy 
A  Efpaña  t  que  es  una  parte  de  Europa.  (156)  Entre  lOs  demás  Principes  que 
-eneraron  en  ella ,  reconocieron  codos  por  Caudillo  a  Muhavias ,  hijo  del  1 5 

.  Califfi 

(155)  Jtríiau.  tn  udverf.  ».  j  i  6.  Exci-  calamitatíbus  ¡(lis  fupcrftites ,  ex  Egypto 
íá  Scgovía  anno  7jJ.  pee  Abdcrramen  migravérunc  iri  Africam  ,  inde  maris  *n- 
Regem  Cordubx  ,  tnanfit  viculus,  &  ab-  gufti  frerum  ,  Lybiam  ab  Europa  juxra 
Auto  corpore  S.  FrucÜ ,  k  fociorum  man-  Occean um  difterrainaft s,  u»jJcient«,  Sep- 
Cit  mandíbula  *jus.  1  te  dl&um  ,  Hiípaniam  Eueopc  parteir. 

(156)  ibeófbams  mCbrtmkg.fag.\si-    adhoc  ufque  tempus  tcnueíunc 
Fili)  vero  Marvam,  Se  rcliqui  ejus  affines 

j  ■ 
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Califa  Hitjamus,  priraohermano  del  dcfpofleido  Marvvan  ¡  y  hiero 'del 
Califa  Abdulmelic  ,  hermano  mayor  de  Muhamec  fu  padre ,  moco  de 
veinre  y  ocho  años ,  a  quien  luego  aclamaron  por  Señor  quantos  en  ci- 
ta Provincia  fe  hallavan  obligados  a  la  familia  de  los  Omniades  la  He- 
gira  139.  que  empeco  a  quatro  de  Junio  el  año  fetecicncos  cinquencay 
íeys  de  nueftra  RedempciOn ■,  Como  expreflamente  confta  de  las  palabras 
157  figuientes  deElmazino:  (157)  El  ario  ciento  treinta  y  nueve  entro  en  Ej pa- 
ña Muavias ,  hijo  de  Hisjamos ,  nieto  de  Abdulmelic  ,  y  vi/nieto  de  Marwan  , 
.  4  quien  los  naturales  reconocieron  por  ¡u  Emperador ,  y  era  en  aquel  tiempo  de 
veinte  y  ocho  anos ,  y  efie  fue  el  primero  de  qu autos  en  aquellas  partes  goz  o  del 
Imperio.  Por  donde  fe  reconoce  el  gran  abfurdo  de  la  narración  ,  que  . 
incroduce  el  Moro  Rafis  en  fu  defquadernada  Hiftoria ,  aunque  can  va- 
lida de  nueítros  Efcritores ,  donde  aífegura  :  QueMoavia  ,  padre  de  Abder- 
ramen ,  fuera  un  Labrador  villano  de  la  tierra ,  que  guar cetra  por  trabajo  de  fus 
manos y  fiendo  hijo,  nieto,  vifnieco  ,  hermano,  fobrino ,  y  primoherma- 
no  de  onze  Califas. 

XXV  En  el  tiempo  mifmo  que  entró  en  Efpaña  Muhavias ,  fe  hal- 
lava  governandola  Jofeph  en  nombre  de  Abu-Giafar  Almancor ,  que  avia 
fucedido  en  el  Imperio  de  los  Arabes  a  fu  hermano  Abdala  Safras ;  que 
como  diximos,  1c  tiranteó  a  Marvvan,  tercero  del  nombre,  tio  de  Mu- 
havias ,  y  apenas  intentó  reprimir  las  inquietudes ,  que  produxo  fu  acla- 
mación, quando  murió  Muhavias»  antes  de  cumplir  un  año  en  el  Cetro, 
en  que  le  introduxeron  fus  dependientes  ,  que  en  fu  lugar  nombraron  a 
fu  hijo  Abderrararn  en  la  Hegira  140.  que  empegó  a  veinte  y  cinco  de 
Mayo  el  año  fetecientos  cinquenta  y  fíete ,  corriendo  el  dezimo  en  fu 
govierno  Jufcph.  Nueftros  Efcritores  no  hazen  memoria  de  Muhavias, 
incluyendo  el  año  que  vivió  en  Efpaña  en  el  tiempo  ,  en  que  íéñalan 
úe  Reyno  a  fu  hijo  Abderramen  ;  porque  el  Chronicon  Emilianenfe ,  y 
el  Arcobifpo  Don  Rodrigo  ,  dizen  gozó  la  Corona  treinta  y  tres  años : 
y  George  Elmazino  folo  fe  feñala  treinta  y  dos  ,  y  en  efta  parte  ílgue 
con  puntualidad  a  Muhamed  Abu-Giafar  exactilíimo  investigador  de 
los  cómputos ,  y  pfogreflbs  de  fus  Arabes. 

XXVI  Luego  que  fue  aclamado  Abderramen,  fe  le  opufo  con 
gran  esfuerzo  el  Govcfnador  Jufeph ,  a  quien  varias  vezes  venció  ,  apo- 
derando-fe de  las  mas  principales  placas  ae  Andalucía ,  y  ncceflitandole 
a  retirarfe  a  Toledo,  ¡donde  fue  muerto  por  fus  naturales  ,  que  reci- 
bieron por  fu  Señor  a  Abderramen  el  año  ciento  quarenta  y  dos  de  la 
Hegira  »  que  empecó  a  quatro  de  Mayo  el  de  fetecientos  cinquenta  y 
nueve,  apellidándole  generalmente  todos  los  Moros  de  Efpaña  CuAmir- 
Amameni ,  que  nucítras  Hiftorías  corrompidamente  llaman  Miramamolin : 
afli  lo  refiere  el  Arcobiípo  Don  Rodrigo,  contándo  muy  por  menor  los 
lances  defta  guerra,  harta  que  feñala  la  muerte  de  Jufcph  de  la  mane- 
ra figuiente:  T  creyendo  el,  librafe  en  Toledo,  como  en  Prefdio ,  fue  muer- 
to por  Us  mi  finos,  de  quien  efperava  la  vida,  y  luego  al  punto  fe  entregaron 
'a  fu  Señor  Abderramen ,  que  affegurando  con  ejfo  ju  Reyno  en  Efpaf/a ,  Je  hizo 
,  enton- 

(157)    Elman.  tib.  1.  cap.  j.  Anno  1 39.  noverunt,  eratque  eo  tempore  annos  na- 

ingreüus  cft  Muavias  f.  Hisjami,  f.  Ab-  tus  iS.   Atquc  hic  illorum  prirous  eft  , 

dulmcüci ,  f.  Marwanis  Hifpaniam ,  cu-  qui  in  illií  tra¿Übttí  Imperio  pr«fc¿cus  cft. 
ju*  incolx  Imperacorem  cum  fuum  ag- 
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entonces  llamar  Amir-Amumeni  el  año  ciento  qu aren  ta  y  dos  de  les  Atabes  , 
(158)  pallando  inmediatamente  a  prefidiar  ,  fortalecer,  y  hermofear  a 
Cordova  ,  en  cuya  Ciudad  cftableció  fu  Corte  ,  negando  enteran  u  nte 
la  obediencia,  y  el  reconocimiento  a  los  Califas  de  Bagdad ,  donde  re- 
fidian  los  Abafidas  ,  aviendo  defolado  harta  los  cimientos ,  en  odio  de 
la  familia  dcOmnia,  la  Corte  de  Damafco:  demanera,  cjue  hada  el  año 
de  fetecientos  y  fefenta  no  tuvo  principio  el  Reyno  de  Cordova. 

XXVII  Del  difeurfo  precedente  fe  hazc  notoria  la  fumma  igno- 
rancia de  quien  fupufo  a  Juliano,  pues  no  aviendo  llegado  a  Efpaña  Ab- 
derramen  halla  el  año  de  fetecientos  cinquenta  y  íeis  ,  que  aportó  a 
ella  con  Muhavias  fu  padre  ,  ni  confirmado-fe  en  el  Reyno  harta  la 
muerte  de  Jufeph  ,  fucedida  el  de  fetecientos  cinquenta  y  nueve ,  emba- 
razado harta  entonces  en  la  guerra  de  Andalu  cia ,  confervando-fe  Tole- 
do, y  fu  Provincia  a  la  devoción  de  Jufeph  harta  fu  muerte,  fucedi- 
da, como  dexamos  virto  ,  el  mifmo  año  fetacientos  cinquenta  y  nueve, 
Je  palla  quatro  antes  triunfante  los  montes  a  dcfolar  a  Segovia ,  en  tiem- 
po ,  que  ni  una  almena  de  quantas  pofleian  los  Moros  en  Efpaña  ,  nc- 
gava  la  obediencia  al  Califa  Abu-Giafar  A  Imancor ,  y  en  fu  nombre  a 
Jufeph  ,  que  la  governava  por  el  como  Virrey  fuyo.  Sin  embargo  he- 
mos de  defeubrir  el  origen  de  efía  quimera ,  para  efeapar  con  mayor 
firmeza  a  nueftra  Ciudad  de  tan  fatal  d  eftroco  como  nos  pinta  Juliano. 

XXVIII  Entre  otros  materiales,  de  que  fe  valió  Higuera  para  for- 
mar fus  Efcritores  fupuertos,  fue  uno  ,  la  Hiftoria  que  de  Efpaña  com- 
pufo en  Arabe  el  Moro  Rafis  ,  y  corre  traducida  por  Gil  Peres,  de  or- 
den del  Rey  Don  Dioniz  de  Portugal,  a  quien  indignamente  dan  cré- 
dito nuellros  Efcritores  ,  como  pondera  el  Cardenal  Baronio ,  aun  fin 
stver  reconocido  los  abfurdos,  y  dcfproporciones  que  contiene,  no  fo- 
lo  en  los  fabulofos  fucefibs  que  refiere ,  fino  en  la  Chronologia  confu- 
ía, y  contraría  a  la  que  ofrecen  los  demás  Efcritores  ,  aflí  fuyos,  co- 
mo nuertros.  De  dos  lugares  fuyos  fe  fraguó  la  ultima  claufula  de  Ju- 
Jiano ,  que  venimos  reconociendo.  El  primero ,  quando  haze  memoria 
de  la  entrada  de  Abderramen  ,  con  las  palabras  figuienres:  T  qnando  an~ 
Java  la  era  de  los  Moros  en  ciento  treinta  y  ocho  a/.'os ,  vino  Abderrameft  ,  el 
hij*  de  Moavia  a  E/paña,  y  gano  el  Señorío  de  Jufeph  ,  ca  le  mato  en  una  ba- 
talla ,  que  en  uno  ovieron  y  e  deji  finco  por  Señor  de  Efpaña.  De  aqui  fe  to- 
mó el  año  fetecientos  cinquenta  y  cinco ,  en  que  feñala  Juliano  la  de- 
solación de  Segovia  ,  porque  en  el  concurrió  la  mitad  de  la  Hceira  138. 
pues  tuvo  principio  a  catorze  de  Junio.  El  fuceflo ,  y  motivo  de  retirar 
las  Reliquias  de  San  Frutos  en  el  Imperio  de  elle  Principe,  también  nos 
le  ofrece  exprcflaclo  en  otra  parte  el  mifmo  Rafis ,  porque  hablando  de 
fus  grandes  progreflos ,  eferive  :  T  efe  es  el  que  cerco  todos  los  chrifiianos 
de  Efpaña  en  guiJJ'a ,  que  nunca  en  Efpaña  ovo  Villas ,  nin  Cafiillos ,  que  fe  le 
defendiejfen  ,  fino  aquellos  que  fe  acogieron  a  las  Afiurias  $  y  efie  nunca  llego 
en  Efpaña  a  buena  Iglefia ,  que  la  non  deftruyejfe  ,  y  avia  en  Efpaña  muchas  , 
y  buenas  de  tiempo  de  los  Codos  ,  y  los  Romanos  :  y  efie  tomava  todos  los  Cuer- 

E  pos 

(1  jS)    Kodtr'tc.  in  Hift.  Arabm,cap.  18.  mino  fuo  fir  dederunt ,  &  tone  ,  Regno 

Et  ipíé  credens  Tolcti ,  ut  in  prxfidio  li-  *  in  Hifpaniis  confírmate»,  Amiramomeni 

b*rari ,  a  quibus  vitam  fperaverat,  eft  oc-  ftatuit  fe  vocarc  ,  anno  Arabum  cemeír- 

cifus ,  &  in  continenti  Abderramen  Do-  mo  quadragcíimo  fecundo. 
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pos  de  los  que  los Chrifl  taños  creían ,  y  odor  ovan ,  que  llamavan  Santos ,  y  que- 
mavalos  todos ;  y  quando  efio  vieron  los  chrtfiianos ,  cada  uno  corno  podia  futr, 
fu:  a  para  las  fierras ,  y  para  los  Lugares  fuertes  :  y  todas  las  mas  de  las  cofas  , 
que  en  Efpaña  avia  honradas  ,/egun  la  Fe  de  los  Chnflianos  ,  todos  los  Chrif 
tianos  llevaron  a  las  fierras. 

XXIX  El  tiempo  ,  y  razón  de  retirar  de  Segó  via  el  Cuerpo  de  San 
Frutos,  y  de  fus  hermanos ,  fe  halla  conforme  en  Juliano  a  los  dos  ex- 
presados lugares  de  Ralis :  de  que  para  otro  intento  femejante  fe  vale 
cambien  Andrés  Refende  ,  y  la  copia  de  quien  yo  los  Taque  >  fue  la  mif- 
ma  que  tuvo  Higuera  ;  con  que  ni  fe  puede  dudar  procede  de  Rafis  eñe 
cuento,  que  nos  introduce  con  nombre  de  Juliano >  ni  que  fe  defvanece 
de  nuevo  con  los  mifmos  materiales ,  de  que  fe  fraguo.  Porque  conce- 
diéndole que  entrabe  Abderramen  en  Efpaña  la  Hegira  138.  fino  tuvo 
principio  hafta  catorze  de  Junio  del  año  fetecientos  cinquenta  y  cinco» 
en  que  la  eftablece  el  mifmo  Juliano  ;  como  pudo  en  tan  corto  tiempo, 
como  corrió  hafta  fin  de  el  ,  vencer  a  Juíeph  ,  apoderarfe  de  toda  la 
Provincia  ,  fixar  fu  Silla  en  Cordova ,  y  pallar  a  defolar  a  Segovia ,  aun 
quando  admitamos  fu  venida  el  primer  dia  del  año  Arábigo  ,  pues  no 
caben  en  los  ícis  mefes  redantes  ,  hafta  fenecer  el  nueftro  de  fetecien- 
tos cinquenta  y  cinco,  en  que  fcñala  efte  fuceflb  Juliano,  los  encuen- 
tros, y  lances  que  refiere  el  Arcobifpo  Don  Rodrigo  ,  acontecieron  en- 
tre Abderramen  ,  y  Jufcph  ,  por  efpacio  de  tres  años  ,  hafta  coronarfe 
en  Cordova;  con  que  por  fus  mifmos  principios  queda  defvanecida  ella 
faifa  Chronolo^ia. 

XXX  Tampoco  las  feiías  que  exprefla  Rafis  ,  favorecen  a  la  no- 
ticia ,  que  nos  propouc  Juliano  ,  antes  excluyen  padeciefle  en  efta  in- 
vafíon  de  Abderramen  iiucftra  C  iudad  ,  pues  dize  deftruyó  todas  las 
Iglefias  que  avia  en  los  Lugares,  en  que  entrava.  ( Aífí  fuenan  fus  pa- 

159  labras  en  la  v  rfion  Latina  ,  de  que  fe  vale  Andrés  Refende  )  (159)  por- 
que es  conftantc  fe  conlervan  en  Segovia  defde  tiempo  de  los  Godos, 
las  de  San  Marcos  ,  Santiago  ,  la  Trinidad ,  y  San  Antón  ,  como  afte- 

160  gura  Colmenares  y  )16o)  y  comprobaremos  dcfpues-  Con  que  efta  cir- 
cunftancia  ,  que  dio  motivo  a  quien  fingió  a  Julián  Pérez  ,  para  acor- 
darfe  de  Segovia  ,  la  exdepcua  neceífariamente  del  furor  de  Abderramen, 
íi  acafo  no  íe  admite  fu  dominio  con  la  templanza  ,  que  le  refiere  ,  y 

161  crt  el  tiempo  ,  en  que  le  feñala  Lo  renco  Calvete,  (161)  falvando  los 
encuentros  que  reconvienen  de  faifa  la  relación  de  Juliano ;  porque  ha- 
blando del  Rey  Don  Aurelio ,  dize  :  Luego  que  comenco  a  Rtynar  ,  que 
fue  año  de  nuefiro  Bien  ,  de  fetecientos  y  fetenta ,  fe  levanto  contra  él  Abder- 
ramen Rey  de  Cordova r  ,  el  qual  aviendo  unido,  y  fugetado  debaxo  de  fu  domi- 
nio ,  y  potefiad ,  toda  la  Provincia  de  los  Moros  de  Efpaña  ,  gano  al  Rey  Don 
Aurelio  a  Segovia ,  y  todos  los  demos  Lugares  ,  que  fu  padre  avia  ganado  a  los 
Moros.  Aunque  lo  contradice  el  Chronicon  ,  que  corre  en  nombre  de 
Scbaftiano  ,  pues  aífegura,  que  el  Rey  Don  Aurelio  ••  No  exerciio  las  ar- 
ló 2   mas,  porque  tuvo  paz  con  Jos  Arabes.  (162) 

XXXI 

(159)  Rcfcnd.  tn  F.pifi.  ad  Quevedum  ;       (i6z)    Stbaft.tnAurtl.faf.  49-  Pr*li* 
¡>ag.  1 64.  nulla  exercuit ,  quia  cum  Arabibus  pacem 

( 1 60)  Cobmnar.  cap.  5 .  §1  •  y  cap.$.$.  j .  habuit. 

( 1 6 1 )  Cdlnt.Wfidt  SJrutos,  iib.i. (. 2 . 
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XXXI  Permicafe-me  exprcflar  una  congccura  mía  en  honor  de 
Scgovia ,  que  fin  duda  la  multiplica  no  pequeño  luftre,  aunque  me  des- 
vie un  poco  de  Juliano ,  de  fu  impugnación  ,  y  de  las  traslaciones  dupli- 
cadas de  San  Fracos,  a  que  bolveré  inmediatamente.  Porque  confide- 
rando  el  íitio  de  Segovia  tan  rodeado  de  fierras ,  y  la  poca  confequen- 
cia  que  ofrece  fu  dominio  a  lo  redante  de  la  Provincia  ,  por  cuya  ra- 
zón no  fe  ofrece  fu  memoria  en  ningún  Efcritor  Romano ,  por  la  inde- 
pendencia, que  por  el  mifmo  motivo  tuvo  en  fus  expediciones,  y  con- 
quillas ,  he  llegado  a  perfuadirme  ,  no  bolvió  a  poder  de  los  Infieles  , 
defde  que  fe  la  gano  el  Rey  Don  Alonfo  el  Catholico ,  fegun  aflcgura 
Scbaftiano.  (163)  Aifi  porque  permanecen  aun  en  ella  muchos  Templos  163 
antiguos ,  y  fe  conferva  memoria ,  de  que  fu  primitiva  Sede  Cachedral 
eftuvo  antes  de  apoderarle  los  Moros  de  Efpaña  ,  ó  en  la  Iglcfia  de  San 
Blas ,  ó  en  la  de  San  Gil ,  donde  fe  reconocen  Sepulcros  en  los  licncos 
exteriores}  que  miran  a  los  Cimenterios  de  grande  ancianidad,  que  fe 
tienen  por  de  fus  primeros  Obiípos  ,  como  también  por  no  ofrecerfe 
veftigios ,  de  que  fucile  nunca  poblada  de  Moros  ,  fegun  dan  a  enten- 
der las  palabras  (iguiences  de  Colmenares  :  (164)  r  bien  confia»  que  nuef  1(S+ 
tra  Ciudad  fue  poco  habitada  Ky  foffcida  de  los  Moros ,  en  los  pocos  r afir os ,  que 
dexaron  en  ella  tu- Jus  Templos ,  Edificios ,  Sepulcros'  ni  nombres  de  Barrios,  pues 

el  de  la  Morería ,  Calle  de  A /macar  a  ,  Placa  ,  o  Placeta  de  Acobejo ,  fon  de  los 
Moros  que  habitavan  de  (pues  entre  los  Chrifiianos  ,  y  el  Offario  era  Sepultura 
de  los  Jttdtos  ,  hafia  que  unos ,  y  otros  fueron  -del  iodo  expelidos  por  los  Reyes 
Catholicos. 

XXXII  Esfucrca-fe  mas  cite  mifmo  concepto ,  con  no  hallarfe  me- 
moria de  nuefira  Ciudad  ,  ni  en  nueftras  Híftorias,  ni  en  las  de  los  Ara- 
bes,  en  cantos  encuentros,  expediciones,  ó  conquiftas  que  refieren;  por- 
que la  que  atribuye  al  Conde  Fernán  Goncalcz  de  Cartilla  Fray  Gon- 
zalo de  Arredondo,  Abad  de  Arlanca  ,  aunque  la  cuente  tan  por  me- 
nor Colmenares  ,  contiene  los  mifmos  abfurdos ,  que  lo  reftante  de  fu 
Hirtoria  ,  compuerta  toda  de  fabulofos  fingimientos.  Y  afíi  tengo  por 
muy  verilimil  fe  confcrvaíTe  Scgovia  habitada  de  Chriftianos  ,  aunque 
con  corta  población  ( defde  los  tiempos  del  Rey  Don  Alonfo  el  Catho- 
lico) por  el  temor  de  la  vezindad  de  los  Moros,  harta  que  la  defoló 
ftli  Maimón  Rey  de  Toledo  el  año  de  mil  fetcnta  y  dos,  como  aflcgu- 
ra Luys  del  Marmol,  (165)  defde  quando  permaneció  defierta,  ó  menos  i<S5 
habitada  ,  harta  que  emprendió  lu  entera  rertauracion  el  Emperador 
Don  Alonfo  el  Sexco.  En  elle  intermedio  concurrieron  los  Segovianos  a 
ganar  a  Madrid  ,  en  fervicio  del  Rey  Don  Ramiro  el  Segundo  ,  el  año 

de  nuevecientos  treinta  y  tres ,  en  que  refieren  fu  prefa  Sampiro  Obif- 
pode  Aftorga,  {166)  Don  Rodrigo  Arcobifpo  de  Toledo,  (167)  Don  166 
Lucas  Obi  fp  o  de  Tuy,  (iós)  Alfonfo  Martínez,  Arciprcflc  de  Tala-  167 
bera  en  fu  Atalaya  de  las  Chronicas  M.  S.  (169)  que  fue  de  Col-  168 
menares  ,  y  paró  en  la  Librería  del  Márquez  de  Cabrera  ,  eferita  169 
de  orden  del  Rey  Don  Juan  el  Segundo  ;  y  Alvar  Gutiérrez  de  Toledo 

E  ii  aunque 

( 1 6  i )    Stbaftian  p.  47.  (1 66)  Sampir.  in  Ramiro  11.  ?¿g.66¡ 

(164)    Colmenar,  cap.  10.  §.  10.  (167)  Rodtrtc.  hb.  5.  cap.  6. 

(16$)    Marmol.  2.  parr.  de  la  Htft.  de       (168)  ¡ «den f.  Era  96%. 

Africa,  lik  z.  c.  30.  (l<5<;)  Atalaya  de UsCbron.M.S.pa¡.?+. 
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170  (170)  aunque  Fray  Juan  de  Arevalo  (171)  en  fuHiftoria  ,  también  M.  S. 

171  de  los  Condes  de  Cartilla  ,  no  quiere  fuerte  en  cita  ocafion  el  ainnto  de 
¿7*  los  Segovianos,  que  por  menor  cuenca  Colmenares.  (172)  El  año  de 

nueveciencos  y  quarenta  ,  hallamos  a  Ilderedo  ,  que  con  el  titulo  de 
Obiípo  de  Scgovia  haze  ciertas  donaciones  al  de  León ,  que  fe  confer- 
'*7i  van  en  íu Archivo,  y  refieren  Fray  Acanallo  de  Lobera,  {173)  y  Fray 
¿74  Juan  Vázquez.  (174.)  Con  que  parece  fe  verifica  nueftio  dictamen ,  de 
que  permaneció  Scgovia  deíde  el  tiempo  del  Rey  Don  Alonfo  el  Ca- 
rbólico j  y  antes  del  año  de  íetecientos  y  cinquenta ,  fiempre  habitada 
de  Omitíanos ,  fin  mezcla  coníiderable  de  Moros  ;  con  que  impropia- 
mente ,  y  fin  razón  llama  Juliano  Mozárabes  a  fus  ve/inos. 

XXXIII     Con  el  preíupuefto  precedente  ,  fe  deívanece  de  nuevo 
efta  defolacion  quimérica  de  Segovia ,  que  introduce  Juliano ,  y  el  mo- 
tivo que  refulta  de  ella,  para  aver  retirado  los  Cuerpos  de  San  Frutos, 
San  Valcntin ,  y  Santa  Engracia ,  que  nunca  falicron  del  lugar  mifmo  , 
en  que  fueron  fepultados  ,  harta  q^e  llevó  a  Scgovia  fu  übifpo  Don 
Pedro,  la  parte  que  dexamos  dicha,  el  año  de  mil  ciento  veinte  y  cin- 
co. Porque  es  conrtante  tradición  de  la  mifma  comarca  ,  acreditada 
con  una  antigua  inferipcion ,  de  que  haze  memoria  Fr,  Antonio  de  Ye- 
'75   pCS)  (175)  vivió  largo  tiempo  San  Frutos  retirado  en  las  afperezas  délas 
fierras  de  Scpulvcda ,  en  una  Hermita  ,  que  en  honor  fuyo  fe  llamó  deí- 
pues  de  San  Frutos,  en  el  mifmo  fitio  ,  en  que  fe  conferva  el  Priora- 
to de  fu  nombre  ,  haziendole  compañía  San  Valcntin ,  y  Santa  Engra- 
cia fus  hermanos ,  harta  que  muerto  en  el  propio  lugar  ,  no  en  Buytra- 
go  ,  diftantc  de  alli  mas  de  cinco  leguas  ,  como  dizc  Juliano  ,  enter- 
raron fu  cuerpo  con  toda  veneración  fus  hermanos  en  el  hueco  de  una 
pared  de  la  mifma  Hermita  ,  pallando  fu  refidencia  a  otra  que  fe  con- 
fervava  junto  a  Cucllar  ,  con  la  invocación  de  San  Zoil  ,  donde  poco 
defpues  fueron  martirizados  }  y  quedando-fc  los  Chriltianos  de  Cuellar 
con  fus  Santas  Cabecas  ,  llevaron  a  depofitar  entrambos  Cuerpos  a  la 
Hermita  de  San  Frutos  ,  en  el  hueco  mifmo ,  en  que  dcl'canfava  el  fuyo, 
donde  fe  coníervaron  fin  mudanca  ninguna  ,  harta  que  el  Abad  Don 
Fortunio  ,  quando  fabricó  fu  Priorato  ,  los  trasladó  a  lugar  mas  de- 
cente ,  haziendo  donación  a  la  Igleíia  de  Scgovia  ,  y  a  fu  Obifpo  ,  de 
la  parte  que  oy  fe  venera  en  ella.  Con  que  las  dos  traslaciones ,  que 
feñala  Juliano,  fe  oponen  igualmente,  que  fuMartyrio  ,  lugar,  y  tiem- 
po en  que  refiere  fu  muerte  ,  a  la  común  ,  y  recibida  tradición  de  la 
mifina  tierra  en  que  vivieron ,  y  murieron  ;  a  quantos  monumentos  an- 
tiguos íc  confervan  fuyos;  a  las  Lecciones,  con  que  los  celebra  la  Igle- 
íia; y  a  las  Hirtorias ,  que  permanecen  eferitas  de  fus  acciones  ,  y  mila- 
gros: y  fin  embargo,  es  tan  poderofo  el  engaño,  que  triunfando  déla 
verdad  le  hallamos  defendido  en  Colmenares,  y  folemnizado  como  ir- 
refragable de  mi  Apologifta  ,  para  impugnar  la  mas  conttance  conclu- 
íton  de  mi  difeurfo ,  fin  que  aun  cfpere  con  tantos  defengaños  fe  rin- 
da fu  obítinada  credulidad.  CA- 

(170)  AhéTGutur.AUrmlUs  dilmun-  (17O    Lúcr*  luj}.  di  v.  AúUno  ,  c.  7. 
dc,p4g.$$.  C'74)    r.ií.;.i/j//.  d  /am<r.lib.i.c.i.§.¡. 

(171)  Fr.  Juan  it  Arevalo  Hijf.  M.S.  de  ( 1 7  > )                de  S.  Btnit.  (tur.  6 .  am 
Ui  Condes  dt  CaftUlj,  Itb.  f .  Cáf .  1 4.  1 076.  (.  t . 

(17O    CflmtMT.  í.ii.  $.  ij. 
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Riefgos  que  produce  la  novedad.  Perjuicios  que  refultan  a 
San  Frutos  de  la  Cathedra  de  San  Hierotheo.  Ramones 
porque  fe  adquiere  el  Patronato.  Deve-Je  de  jufticia  a  los 
jipojloles.  Mo  admiten  por  fu  dignidad  compama  én  el. 
Piérdele  San  Frutos  con  la  declaración  que  Je  pretende, 

I    T  Ntroducc  la  novedad ,  quando  deftruyc  la  primitiva  ,  y  conti- 
A  nuada  cofturabre  que  recibimos ,  acreditada  con  la  obfervan- 
cia  de  nueftros  mayores ,  cuyo  precepto  embebido  en  ella  ,  calificó  San 
Gerónimo  (176)  por  ley  Apoítolica  >  tal  perturbación  en  el  animo  re-  176 
verente  de  los  atentos ,  que  malogra  de  ordinario  el  mifmo  luftrc  a  que 
afpira,  como  obíervó  recatado  San  Aguítin  (17?)  procurando  evitarlas.  177 
A  cita  elafe  reduce  fu  miímo  olvido  a  quantas  noticias  permanecieron,  des- 
conocidas largas  edades  ¡  y  aunque  no  las  deroga  el  crédito  de  antiguas 
la  continuada  omillion  délos  Eícritores,  fegun  advierte Arnobio,  (178)  178 
pues  no  es  confequencia ,  de  que  no  fucedicron ,  fu  falta  de  notoriedad, 
como  con  acierto  concluye  Juan  Philepono  (179)  contra  los  que  duda-  J79 
van  la  exiítencia  del  Orbe  inerrante,  harta  las  cfpeculacioncs  dcHipar- 
co }  y  Ptolomeo ,  difícilmente  purgan  con  los  atentos  aquella  íbfpecha, 
que  a  primeros  vifos  produce  fu  cftrañeca ,  fin  que  preceda  muy  proli- 
xo  examen  de  los  inconvenientes  ,  que  amenaca  fu  indifereta  acepción. 

II  Por  el  contrario,  el  vulgo,  y  con  él  quantos  le  igualan  en  la 
ligereca,  o  le  imitan  en  la  precipitada  credulidad,  folemnizan  con  ma- 
yor alboroco  lo  que  mas  defeonocen.  Apenas  les  propone  ,  intereflada 
la  malicia ,  ó  incauta  la  ignorancia ,  Santos ,  que  nunca  oyeron  ,  ó  cir- 
cunftancias  nuevas  en  los  antiguos ,  quando  las  admiten  fin  refiftencia  , 
excitando-fc  fervorofos  en  fu  obfequio  ,  con  exteriores  demostraciones 
de  fu  jubilo  ,  cuyo  culto  ,  indecente  por  incierto  ,  antes  atormenta  , 
que  conmueve  el  gloriofo  zelo  de  los  Bienaventurados ,  que  como  ha- 
bituado a  padecer  en  crédito  de  la  verdad,  fe  ofende  con  los  aplaufos 
que  introduce  la  incertidumbre,  de  la  manera  que  obfervó  atento  Mel- 
chor Cano,  (180)  y  alli  previene  el  Padre  Juan  de  Mariana  ,  (181)  el  Igo 

reparo  l%i 

(176)  S.Uieron.Epift.  1$.  Unaquxque  ea  qux  aliquibus  ignora  funt,  non  fint 
Provincia  abundet  in  fuo  fenfu  ,  &  prat-  omnino. 

cepta  maioium  leges  Apoílolicas  arbitre-  ( 1 80)  Canus  Itb. u.de leas  Tbeotog.c.6. 
tur.  Quaíi  fan¿H  Dei  mendacijs  cgeant.  Er  pau- 

(177)  Jiu«nft.  Epifi.  1 1  8.  cap.  5.  Ipfa  té  poft.  Ut  falla  quamtunvis  liceat  crudi- 
quippt  mntatio  coniuetudinis  ,  ctiam  tar  íimularionis  artificio  compoíita,ut  no- 
qux  adiuvar  utilitate  ,  novitate  pertur-  xia  non  fint  ,  quoniam  inutilia  funt ,  ta- 
bat.  men  tamquain  ignavi  milites  ,  oneri  lint 

(178)  Arnobtui  cmtra  Ceníes :  Nova    magis ,  quam  auxilio- 
non  funt,  fed  nos  feró  didicimus.  (1  81)    Mariana  de  advenía  SancUjaco- 

( •  79)  Philepon.  lib.  1 .  de  mund.  Crear,  c.  bt,  up.  1 .  Veltin  crgo  inicio  raagnam  cau- 
j.Ptolomarus,  itaque  non  cft  ncceíTum,  ut  tionem 
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reparo  con  que  fe  han  de  procurar  evitar  femejantes  noticias  ,  por  los 
rieígos  que  amenaza  fu  vulgar  acceptacion.  Con  que  tengo  por  el  ma- 
yor fervicio  que  fe  puede  hazer  a  San  Hicrotheo,  examinar  la  certeza 
que  ofrece  eíla  Prelacia  ,  para  folenicarla  con  univerfal  alboroto  ,  fi 
fuere  fegura,  6  defengañar  la  ignorancia  popular  de  quantos  la  celebran, 
fin  mas  fundamento  que  averia  oydo. 

III  Otro  motivo  muy  de  nueftra  obligación,  fe  interefla  de  nue- 
vo eu  efie  examen  ,  que  le  dexa  plaufible  a  quantos  le  atendieren  fin 
viciado  afecto  ;  porque  naciendo  obligados ,  y  deudores  a  San  Frutos  , 
por  tantos  títulos,  y  empeños,  como  quedan  reconocidos  ,  no  fe  pue- 
de fin  ofenfa  fuya  ,  ni  aun  del  mifmo  San  Hicrotheo  ,  confentir  fe  le 
menofeabe  ,  por  falta  de  reparo,  el  honor  de  Patrón  nucítto  ,  con  que 
por  tantas  edades  permanece  venerado  ;  pues  como  eferive  el  Santo  Pon- 

IS2  tificc  Gregorio  (182)  a  Eulogio  Patriarca  de  Alexandria,  no  fe  deve  re- 
putar ninguno  como  propio  ,  íi  fe  grangea  con  perdida  del  efplendor 
ageno  ,  aun  fin  que  llegue  la  emulación  ambicióla  ,  que  introduce  el 
defeo  de  la  precedencia  ,  a  perturbar  la  fociabilidad  del  afecto  ,  de  la 

1 83  manera  que  pondero  Cicerón,  (183)  como  ageno  de  la  Bienaventuran- 
za, en  que  permanecen  entrambos. 

IV  Para  procurar  cumplir  igualmente  con  los  dos  empeños ,  an- 
tes de  emprender  el  examen  ,  como  mas  prolixo ,  de  la  feguridad  ,  y  fun- 
damentos, con  que  fe  introduce  eíta  Cathedra  de  San  Hicrotheo  en  Se- 
govia  ,  pallare  a  difeurrir  en  el  fegundo  ,  que  toca  a  San  Frutos,  afli 
porque  reconocido  el  perjuizio  que  le  rcfulta  ,  de  que  fe  declare  por  . 
confiante  ,  conmueva  la  atención  ,  y  el  recato  a  detener  las  inüancias , 

y  a  fufpender  el  aféelo ,  con  que  fe  folicita ,  nafta  que  fe  verifique  con 
mayor  firmeca  ,  como  también,  porque  defembaracados  ,  de  quanto  le 
pertenece  en  citas  Dillertaciones ,  fe  palle  con  mas  independencia  a  tra- 
tar de  San  Hicrotheo. 

V  No  me  embarazare  en  ponderar  las  fcnfibles  demoítraciones 
de  fentimiento  ,  con  que  fe  han  reconocido  ofendidos  algunos  bien- 
aventurados, de  que  fe  les  dieífe  compañía  en  los  Sepulcros",  donde  def- 
canfavan  íolos ,  íegun  fe  reconoce  en  los  exemplos  de  San  Acacio  ,  ó 

184  Inocencio  Cenobita,  que  fe  ofrece  en  el  Meneo  de  los  Griegos,  (184) 
de  San  Herculano  Obiípo,  y  Martyr ,  deque  hazc  memoria  San  Grcgo- 

185  rio ,  (185)  y  de  la  Condcfa  de  Matozinos ,  modernamente  fucedido  en 

186  Portugal,  como  pondera  Jorge  Cardofo  ,  (186)  porque  mas  parece  mi- 
ran a  la  dcfproporcion  de  los  merecimientos  entre  los  mifmos  Santos , 
y  los  que  les  dieron  por  compañeros  ,  fegun  obferva  Mathco  Radero  , 

187  (187)  y  acredita  el  limil,  que  de  Cofme  Eunocho ,  depolitado  en  el  Se- 

pulcro 

tionem  adliiberi,  nc  nova  fan&orum  no-  funr  plures  exccllcrc,  in  ce  plerumque  fie 

mina  fucile  cudantur ,  cujus  rci  populus  tanra  cenrentio,  ut  difficilimum  fie  (an- 

infinira  cupiditate  flagrat.  ¿tam  fervare  fbeictatem. 

(181)    S.  Grtgor.  Itb.  7.  Epift.  ?o.  Nec        («84)    Menta  .¡.¡  16.  Soremb. 
^ffle  deputo  ,  in  quo  fratres  meos ,  hono-       (>  8  j)    S\  (Siep.  hl.     ¡v.tlov.  ctp.  1 5. 
rem  fuum  perderc  cognofeo,  in  Can.  Uce.       ('  8<0    Ctrdof.  tan.  1.  del  Agtolcgto  Lu- 

SO-dift.  /¡uno,  pag.  5??. 

(18J)    Cuero  lib.  1.  di  offíatt :  Nam       (i8t)    SUderus  ínVniddrh  Ss.  pag.  iJ8. 
quidquid  hujufmodi  eft  in  quo  non  pof- 
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pulcro  de  un  Obifpo  Hcrege  ,  confcrva  Juan  Mofchio  Eviraco  ,  (188)  que  188 
al  intento  nucftro.  Pues  Íiemprc  fera  efpecial ,  y  eftimable  gloria  de  San 
Frutos  igualarle  con  San  Hierotheo  ,  por  fu  dignidad ,  por  fu  antigüe- 
dad, por  fu  doctrina,  reputado  inmediato  en  el  honor  ,  y  cftimacion  a 
los  Aportóles  ,  fí  fe  puede  confeguir  fin  perjuizio  de  fu  Patronato  ,  ni 
menofeabo  de  fu  cftimacion. 

VI  Emprcfa,  al  parecer  difícil ,  pues  como  refuelven  los  Concilios 

de  Mediomarrico  en  Francia  ,  (189)  (  fegun  fe  contiene  en  las  Cclecio-  iso 
nes  de  Bucardo,  (190)  y  de  Ibón,  (191)  no  de  Milán  en  Italia,  como  190 
fe  cita  en  las  Decretales  de  Gregorio  Nono)  (192)  y  el  fegundo  Cabi-  191 
loncnfc  (193)  es  indivifible  el  derecho  del  Patronato,  de  la  manera  192 
que  decretó  antes  el  Jurifconfulto  Paulo.  (194)   Con  que  fi  le  ha  de  193 
confervar  como  propio  San  Frutos,  no  le  puede  obtener  San  Hierothcoj  194 
y  fiendo  por  otra  parte  infeparable  del  carácter  de  Apoftol  ,  de  primer 
Obifpo,  y  de  Fundador  de  lu  Iglefia ,  la  prerogativa  de  Patrón,  fe  re- 
conoce quanto  (c  le  arriefga  eñe  honor ,  en  admitiendo  como  primer 
Prelado  de  Segovia  a  San  Hierotheo  :    Y  aíTi  para  que  fe  perciba  mas 
difuntamente  el  perjuizio  que  rcfulta  a  San  Frutos ,  juflificaremos  el  de- 
recho que  aífifte  a  San  Hierotheo  en  reconociéndole  por  nucftro  prin- 
cipal Macftro  en  la  Fe  ,  para  abrogarfe  el  único  titulo  ,  y  honor  de 
nucftro  Protector ,  y  Patrón. 

VII  El  nombre  de  Patrón  equivale  lo  mifmo  que  el  de  Padre  ,  f 
de  quien  procede,  fegun  parece  de  Servio,  (195)  de  San  Iíldoro,  (196) 

y  de  los  Interpretes  de  las  dozc  Tablas  ,  ó  primitivas  Leyes  ,  que  de 
Atenas  truxeron  como  capitales  los  Romanos  ,  y  veneraron  defpues  con 
religiofa  obícrvancia-,  cuyo  dictamen  cxprefsó  también  Catón,  feúalan- 
do  a  entrambos ,  iguales  he  r  eres  ,  en  la  conformidad  que  refiere  Au- 
lo  Gelio  :  097)  en  ccnfeqiitncia  de  lo  qual  concedió  el  derecho  pof-  197 
fitivo  a  los  Patronos ,  las  mifmas  preregativas  en  fus  clientes  ,  que  h> 
troduxo  el  natural  por  la  Patria  poteflad  en  los  hijos ,  cafiigando  con 
no  menor  rigor,  fu  mas  leve  defatencion  ,  cerno  fe  reconoce  de  Jas 
Leyes  de  los  Emperadores  Antonino,  Conftantir.o  el  Grande,  Honorio, 
y  Theodofio,  que  fe  confervan  en  los  Códices  deTheodofio,  (198)  y  198 
Jufliniano.  (199)  Adquiria-fe  efte  honor  ,  ó  dominio  por  medio  déla  199 
manumiíion  ,  por  cuyo  beneficio  paftavan  los  cfclavos  del  infelicc  cita- 
do de  la  fervidumbre  ,  al  apetecido  de  la  libertad ,  quedando  íiemprc 
.  con  la  obligación  ,  ó  encargo  del  patrocinio ,  y  defenfa  de  fus  liber- 
tos ,  a  cuya  clafe  íc  reducian  los  redimidos  por  efte  medio ,  y  afli  ad- 
vierte el  Rey  Don  Alonfo  en  fus  Partidas  ,  que  Patrenus  en  latín ,  tanto 

^^^.^^^ 

088)  ly'trdtus  ftu  Sopkrenius ,  cap.  40.  quaíi  filium  fallere. 

(189)  Cmctl.  Mediomttruiy  cap.  10.  ('9^)    S.lfidorus  ¡ib.  jo.  Ttjmo¡.  cap.  5. 

(190)  Butard.  ¡ib.  3.  htcitx.iaf.Afi,.  Patroni  á  Patribus  difti  (une,  quia  ejof- 
*    (191)  Ibo  in  í.Comp.  $.part.cap.  36.  tnodi  affeñum  clienribus  exhibeant  ,  ut 

(192)  Crtg.  ¡ib.  3.  Duret.  ttt.  t.tap:  1.  quafi  patres  illos  reganr. 

(193)  Centü.  Cabilon.i.  cap.  16.  ('97)    Ctlms  ¡ib.  5.  (ap.  1  j. 

(194)  Paulus  ¡ib.  1.  lmptrialtum  ftn-        (198)    Cod.lbttd.  ¡ib.  4.  tit.u.  itü- 
ttnt.  m  ¡ib.  37.  d.  ttt.  14.  /  29.  btrus,  &eerum  ¡iberis. 

(195)  Strvius  tn  6.  JEtieid$s.  Patroni       (199)    Cod.  Jffti».  ltb.6.t'tt.j.dttifdm. 
quaíi  Patres  ,  tanrundem  cft  dientcm  ,       (:oo)    Dtn  Alwfo  pdrt.  i.lib.  tir.i  j~ 
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VIII  Los  Cañones  Sagrados  conceden  el  derecho  del  Tarronaro  a 
codos  los  Fundadores  de  las  Iglefias ,  por  una  Decretal  del  Pontífice 
Clemente  III.  (201)  fegun  aííicntan  fus  Expolitores  antiguos,  y  moder- 
nos ,  y  compruevan  de  los  últimos ,  Renato  Chopino  ,  (202)  Innocen- 

*oi  cío  Cironio,  (203)  Juan  Dartis  ,  (204)  y  Antonio  Dadino  Akafcrra  , 
(205)  porque  como  advierte  Gregorio  Lopes  ,  las  reducen  de  ¡a  manera 
que  los  f adres  a  fus  hijos ,  del  no  fer \  al  fer  :  (206)  y  atfi  no  íblo  fe  les  da 
el  titulo  de  Señores ,  como  parece  de  San  Gregorio  el  Grande,  (207) 
eícriviendo  a  Caftorio,  en  la  conformidad  que  en  las  Leyes  Seculares 
de  los  Emperadores  Conftantino ,   Valente  ,  y  Valentiniano  ,  que  fe 

208  confervan  en  los  Códices  de  Theodofio ,  y  Juftiniano,  (208)  lino  fe  ade- 
lantó tanto  la  íuperfticion  ,  que  pallaron  a  venerar  como  Santos  a  fus 
Fundadores  muchos  agradecidos  indiferetos ,  fegun  fe  reconoce  del  cul- 
to que  fe  dio  en  el  Monafterio  Altorfonfe  en  Alemania  ,  al  Conde 

209  Wclcron  ,  de  que  hazc  memoria  Vadino  (209)  de  la  fuerte  mifma  que 
obferva  Felipe  de  Comincs  (210)  fe  celebra  la  memoria  del  Principe 
Juan  Galeaco  Vifconte,  en  la  Gran  Cartuja  de  Pavia. 

IX  Por  entrambos  tirulos,  y  derechos,  fe  deve  dejuflicia  a  San 
Hierotheo  el  Patronato  de  Segovia ,  en  admitiéndole ,  y  declarándole 
fu  primer  Prelado ,  y  Maeftro  ,  pues  libertó  a  fus  habitadores  de  la  cfclavi- 
tud  déla  culpa,  en  que  vivian  opreflbs  de  la  fuperfticion  Gentílica ,  re- 
duciéndolos a  la  libertad  Efpiritual  de  la  Gracia  ,  por  medio  del  Bap- 
tifmo  ,  de  la  manera  que  acuerda  a  los  Romanos  San  León  (211)  re- 
conviniendo les  quanto  quedavan  deudores  a  los  Apodóles  fus  Maef- 
tros  ,  por  eftc  beneficio  que  los  conftituyó  Padres  fuyos  fegun  el  cC- 
piritu  ,  en  la  conformidad  que  pondera  a  los  Antiochcnos  San  Juan 

212  Chryfoftomo.  212)  También  fundó  en  ella  la  Iglefia  Catholica  ,  no 
porque  fabricarte  Templos,  coftumbre  aun  no  introducida  en  íu  tiern* 

213  po,  como  advierte  San  Ifidoro  Pelufiota,  (213)  fino  en  confederación 
de  la  Fe ,  que  plantó  en  un  Pueblo  ciego  con  la  idolatría ,  congregan- 
do en  reciproca  unión  los  Fieles  ,  reducidos  al  verdadero  conocimien- 
to por  fu  enfeñanca  ,  a  cuyas  juntas,  ó  congregaciones  fe  dio  al  prin- 

21 4*  cipio  el  nombre  de  Iglefia,  como  defpues  del  Pontífice  Malachias  (214) 
21  *  certifica  el  mifmo  San  Ifidoro  Pelufiota ,  (215)  con  cuyo  folido  fundamen- 
to floreció  defpues  redificada  por  los  mifmos  difeños  ,  que  delineó  fu 

Sabio, 

(101)  Clem.  III.  in  Ub.  3.  Decr.  ttt.  38.  (109)  Vadinus  deMonaft. Germán.  Ub.i \l 
4e  jure  Patronatus ,  cap.  Nobis  15.  (¿lo)    Cemmimus  Ub.  7.  cap.  7. 

(10 i)    Cbtppm.ltb.i.dt Sacra  polic.tit.4.       (211)    S.  Ir»»,  Serm.  1.  de  Sttrr.  Apoji. 

(203)  Cironms  paratitía  tu  Ub.j.  Dccr.  IÍH  funt ,  per  quos  tibí  Evaugclium  Chri- 
Gregor.  ti.  ttt.  38.  fti ,  Roma  refplenduic ,  Se  qux  eras  raa- 

(104)  DarttttraffJeBeneficiis  fcñ.6.c.6.    giftra  erroris  ,  fa¿U  es  difcipula  veritatis. 

(105)  Altaftrra  in  Decr.  Innocentij  III.  (112)  S.  Joan  Cbrjfoft.  Hom.  3 1.  ai  po- 
Ub.  x.tit.  41.  pulrnn  Anttochemm. 

(106)  Greg.lop.'tnpart.  1.  Ub.  i.m.jj.  (iij)  S.  ifidor.  Ttluftota  Ub.  2.  tpiji 
l.  i.glof.  i.  Sicut  pater  filium  ,  ita  Patro-  174. 

narus  ,  rem  de  non  efle  ,  rtducit  ad  efle.       0 14)    Malatbias ,  cap.  8.  Decrtt't  apni 

(107)  S.Greg.  Ub.  4.  Ipifi.  43.  Buchardum ,  ¡ib.  i..cap.  2. 

(108)  Thtod.  Ub.  5.  ttt.  1 1.  Ke  colonts  (iij)  S.  ifidorus  tbtdem  :  S;.n£torum 
infeto  Domino  ,  /.  unte.  cod.  Juft.  Ub.  1 1.  tit.  Cactus  ex  rc&a  íide  ,  atque  óptima  viven- 
51.  in  quibus  catfts  coloni ,  /.  unte.  di  raiione  colle&us ,  Eccleíia  eft. 
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Sabio ,  y  primer  Archite&o ,  de  la  manera  que  de  fi  aflegura  San  Pablo, 
(216)  hablando  con  los  de  Corinthio,  Tiendo  en  fentir  de  muchos,  obli-  216 
gacion  precifa  de  precepto  ,  la  que  re  ful  ta  de  efte  beneficio  ,  y  que 
no  fe  cumple  con  ocro  genero  de  agradecimiento  ,  fegun  advierte  Fran- 
ciíco  Maria  Florcntinio  ,  (217)  deduciéndole  de  aquellas  palabras  del  2Jj 
Apoftol:  Acorda-os  de  nueftros  Pre»ofitosy  que  os  dixeron  la  palabra  de  Dios , 
a  cuyo  fin  atendiendo ,  imitareis  la  fe  de  fu  conver ¡ación.  (218)  Con  que  fien-  21g 
do  infeparables  de  la  prcrogativa  de  Apoftol  ,  y  primer  Obifpo ,  los 
honores  de  Patrón  ,  para  no  malograr  el  beneficio  de  la  libertad  con 
la  ingratitud  ( que  la  revoca ,  reduciendo  a  los  que  incurren  defatentos 
en  ella ,  al  primitivo  eftado  de  la  fervidumbre ,  como  decretó  el  Empc* 
rador  Conftantino ,  (219)  y  recuerda  galantemente  San  Ambrofio)  (220)  219 
fc  deve  con  efte  prefupucfto  paftar  a  reconocer  el  perjuizio,  que  refulta  a  220 
San  Frutos  del  pretendido  Rezo  ,  que  fe  folicita  para  San  Hierotheo  , 
como  a  nueftro  primer  Prelado  ,  y  Macftro ,  deviendofele  por  los  mif- 
mos  motivos  el  nombre  de  Apoftol  nueftro  ,  no  folo  rcfpcto  de  aver- 
ie convertido  ¡inmediatamente  en  Hierufalem  oyendo  la  predicación  de 
Chrifto  Señor  nueftro ,  como  afleguran  los  Dextriftas  con  teftimonio  de 
fu  Hauberto ;  pues  como  parece  de  S.  Hieronymo  in  Ettftol.  ad  Calatas 
cap.  1 .  ¿3f*°d  autem  exceptts  duodecim  ,  quídam  vocentur  Apofioli ,  illud  in  cau- 
Ja  e/i,  omnes  qui  Deum  viderant ,  &  eum pofiea  pradicabant ,  futffe  Apoftolos 
appelUtos.  Sino  por  los  beneficios  ,  de  que  le  es  deudota  nueftra  Iglcfia> 
refpeto  de  los  quales  fe  le  deve  de  jufticia  el  honor  de  efte  titulo :  £uem- 
admodum  Confiantinus  Magnus  ,  &  Helena  illius  mater  oh  innúmera  illorum  , 
qua  in  Ecclefia  extant  menta  ISAPOSOLOS  pares  Apofiolis  ,  &  NEOS  APO- 
SOLOS  novi  Apofioli  dtcfi  funt ,  como  eferive  León  Aliado  lib.  í.de  perpe' 
tua  confenftone  Ecclefta  Occidentahs  ,  atque  Orientalis  cap.  4.  pag.  30".  y  de  la 
manera,  que  por  la  mifma  razón  de  aver  (Ido  San  Marcial  primer  Obif- 
po de  Lemans ,  le  dan  el  nombre  de  Apoftol  los  Concilios  de  Befiers,  Poi- 
tier  ,  y  entrambos  de  Lemans  ,  y  el  Pontífice  Juan  19.  en  la  Carta  cf- 
crita  en  el  reynado  de  Roberto ,  y  Pedro  Cluniacenfe  Epifl.  ad  Petrum  de 
Santfo  Joanne,  &  lib.  6.  Epifl.  ij.  porque  como  eferive  Theodoreto  fo- 
bre  la  Epiftola  de  San  Pablo  a  Tito  :  ¿%um  autem  Epifcopos  hodte  nomi- 
nant ,  Apofiolos  vocabant :  procedente  deinde  tempore  Apojlolatus  nomen  iis  i 
qui  veré  Apojloli  di&i  funt ,  reltquerunt.  Epifcopatus  autem  appellationem  iis 
impofuerunt ,  qui  quondam  Apojloli  nominabantur. 

X     Tres  ,  entre  otros  ,  fe  perciben  más  notorios  de  la  declara- 
ción ,  que  con  tantos  esfuerzos  fe  folicita  en  el  Rezo ,  que  íe  procu* 
ra  para  San  Hierotheo  ,  como  a  nueftro  Apoftol ,  y  primer  Obifpo ;  pues 
fi  por  entrambos  títulos  le  compite ,  como  vimos  ,  el  Patronato  de  Se*  i 
govia ,  y  de  jufticia  deve  concedcrfelc  nueftro  agradecimiento  ,  pierde 

F  San 

(zi<5)    Vaulut  Ep.  i.aiCorintbus  cap.  fninl  fidem.  ^ 

5 .  verf.  10.  Ut  fapiens  Architcétus  funda-  (1 1 9)    Ctnjrant.  in  Coi.  Theoi.  lib.  a.  tit. 

mentum  pofui:  alius  autem  fuper  xdificat.  11.  it  libertis  ,  &  eorum  liberit  l.  1. 

-  (117)    Florentiniut  m  aimtationtbui  ai  (ao)    S.  Ambrof.  lib .  ie  Job  ,  &  rita 

Martjr.  Ltutnft  admemt.  2.  p.  7.  Beata  ,  cap.  $.  Ita  übertatem  accepiíH  ,  ut 

(118)    Paut.  ai  Hebraotcap.  1 }.  vtrf.j.  Patrono  tuo  noveris legitimum  obíeqnium 

Mementote  Prxpoíítorum  veftrorum,qui  deferendum  ,  ne  ab  ingrato  revocetur  \i* 

vobts  locuti  funt  verbumDei ,  quorum-  bertas, 

intuentes  exitum,  converfationis  imite-  • 
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42  Disertaciones  Eeclefiafticas, 

San  Frutos  la  prerogativa  fingular  de  folo  ,  que  canto  ponderaron  en 
el  Patronato  de  Santiago  ,  para  excluyr  la  compañía  de  Sanca  Tercfa,  y 
la  de  San  Miguel,  rcíuclca  por  los  Reynos  de  Cartilla  ,  juncos  en  Cor- 
tes por  fu  gloriofo  Principe  Felipe  IV.  y  a  fus  infancias ,  concedida  de 
la  Santidad  de  Urbano  VIII.  fus  zelofos  defenfores ,  el  Doctor  Don  Alon- 
fo  Rodríguez  de  León,  Benito  Méndez  de  Andia  y  Praga ,  Fernando  de 
Mera  Caravajal ,  Don  Goncalo  Sánchez  de  UUoa  y  Puga ,  Don  Nica- 
fio  Philothco ,  el  Do£cor  Pedro  Goncalez  Gijalino,  Don  Pedro  de  AC- 
torga  del  Cadillo ,  Don  Francifco  de  Qucvedo  Villegas ,  Don  Thomás 
Tamayo  de  Vargas  ,  Juan  Salgado  de  Araujo ,  Don  Antonio  Calderón  , 
y  el  Padre  Gerónimo  Pardo ,  cuyas  razones  tan  congruentes ,  y  expreflas 
hizieron  precifa  la  revocación ,  reítituyendo  a  Santiago  fu  devido  honor, 
con  derogar  a  Sanca  Tcrefa  el  Pacrocinio ,  en  que  la  avia  incroducido 
el  afecto,  y  las  infancias  de  fus  devotos. 

XI  Efta  circunftancia ,  que  convence  el  perjuizio  de  San  Frutos ,  y 
de  fu  Patronato  ,  cuya  prcrogativa  de  folo  no  admite  duda ,  fe  pier- 
de con  la  compañía  de  San  Hjerotheo  ,  de  la  manera  que  confcfsó  Lam- 

221  bercino,  (221)  no  puede  praciiearfe  en  admitiéndole  como  nueftro  Apof- 
tol ,  y  primer  Obifpo  ,  por  cuyo  carácter  queda  no  folo  preciío ,  pero 

222  irrevocable  fu  Pacronaco,  fegun  la  decifion  del  Jurifconfulco  Paulo,  (222) 
que  juftamente  caliñeó  por  defigual  recompenfa  qualquicra  concedida 

223  en  cambio  de  la  libercad,  de  la  fuerce  cambien  que  tuvo  Papiniano  (223) 
por  inferior  la  que  correfpondc  al  Magitterio  ,  con  que  no  pudiendo 
derogarfe  por  ningún  ticulo ,  pierde  San  Frucos  la  íingularidad  de  úni- 
co Protector  nueftro,  fin  que  le  pacrocine  la  pofleflion  continuada  de 
cancos  años  ,  porque  como  advierec  Guido  Pancirolo,  (224)  la  cotlum- 

224  bre  folo  fe  aciende  enere  los  iguales ,  y  aíTi  no  cieñe  lugar ,  quando  al- 
guno excede  en  dignidad  ,  ó  calidad  al  otro  -,  como  vemos  a  San  Hic- 
rotheo  por  Apoftol ,  por  Obifpo ,  y  por  mas  celebre  ,  y  mas  antiguo , 
fin  concradicion  fuperior  en  los  honores  a  San  Frucos. 

XII  Dcítc  mifmo  principio  refulca  ocro  nuevo  perjuizio  ,  pues  no 
folo  pierde  por  el  la  prerogaciva  de  único  Pacron  nueftro  ,  fino  paila 
cambien  a  quedar  Pacron  menos  principal  ,  cediendo  de  jufticia ,  y  de 
razón  a  San  Hierocheo  el  primer  lugar,  por  la  precedencia  precifa  de  fu. 
dignidad  ;  aífi  lo  reprefencó  la  Iglelia  de  Santiago  ,  oponiendo-fe  al  Pa- 
trocinio de  San  Miguel,  pues  dize  :  Aunque  Santa  Terefa  fuera  Patrona  de 
Ejpaña  ,  Jiempre  quedan' a  Santiago  Patrón  mas  principal ,  por  fer  mas  prehe- 
minente  en  Santidad,  y  en  fus  excelencias  :  pero  el  Arcángel  San  Miguel  es  de 
Orden  mas  fuperior  que  Santiago ,  con  que  quedara  Patrón  mas  principa/  el  Ar- 

225  cajtgel:  (225)  Inconveniente  que  igualmente  milita  en  el  calo  de  que 

habla- 

(111)    Lambertinus  lib.i.part.T.tj  i.art.  contemplárteme  falutis  certo  modo  xíH- 
C.n.  1.  Cum  negari  non  poífít,  quoniara  mari  non  placuit. 
ficunum  habere  jus  Pacronauis  ,  quam       (41  í)    Pafimanus  ttb.+.ad  Outnrum Mu- 
ñón habere  conforcium.  ctunt  tbid.  /.  27. 

(m)    Paulus  /it.  5.  fentent'tarum'in  lib.       (114)    Pamtrol.  Confxl.i  61.11.19.  Con- 

jj>.¿.  tu.  5.  de  donatiomh.  (,  34.  $.  fi  <¡hh  :  itietudo  procedit  ínter  pares,  non  ubi  quis 

Si  quisaliquem  a  latrunculis,  vel  hoftibus  babet  digniores  qualitates. 
eripuit  ,  ¿5c  aliquid  pro  eo  ab  ipfo  acci-       (2*5)    Mentor  tal  al  Rey  por  la  ¡¡lefia  de 

piat,  harc  donatio  irrevocabilis  cíl,  non  Santiago  fol.  13. 
mcrcea  eximij  Uboris  appeüanda  eft,  quod 
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hablamos  ,  porque  la  dignidad  de  nueftro  Apoftol ,  y  primer  Obifpo,  no 
folo  conftituye  a  San  Hierocheo  en  fuperior  Orden  a  San  Frutos ,  aun  fin 
confidcrarle  Martyr ,  como  de  nuevo  nos  le  proponen  en  la  conformi- 
dad ,  que  en  fu  lugar  veremos  ,  fino  mas  digno  también  ,  y  mayor  bi- 
enhechor nueftro,  con  que  por  todos  quatro  tirulos  le  toca  de  juíticia 
la  precedencia. 

XII I  Esfuerca-fc  mas  el  mifmo  dictamen  con  otro  principio  >  que 
afticnta  por  confiante ,  y  univerfalmente  practicado  en  la  Iglefia  el  Car- 
denal Belarmino  (226)  asegurando ,  no  atiende  tanto  en  la  veneración, 
y  culto  de  los  Santos  ,  al  grado  que  obtuvieron  en  la  tierra ,  como  a 
la  utilidad  ,  con  que  nos  beneficiaron  ,  pues  fiendo  la  principal  caufa 
de  fu  mayor  folemnidad  nueftro  agradecimiento ,  concede  mas  efpecial 
culto  a  quien  fe  reconoce  mas  obligada ,  con  que  fi  a  medida  del  bene- 
ficio fe  ha  de  proporcionar  el  obfequio,  correfpondiendo  a  la  deuda  la 
demonftracion  .  quien  negará  entre  San  Frutos,  y  San  Hierotheo  la  ma- 
yor a  fu  Apoftol ,  y  primer  Maeftxo ,  de  quien  recibió  la  Fe  que  con- 
ferva  ,  ni  con  que  fundamento  le  puede  competir  la  precedencia  San 
Frutos,  efpiritual  fubdito  fuyo  ,  y  tan  inferior ,  aunque  grande ,  rcípe- 
to  de  la  fuya  en  nueftra  obligación  ? 

XIV  Es  fingularuTimo  el  exemplo ,  y  la  cyifpñanca ,  que  en  crédito 
de  cfta  verdad  nos  ofrece  la  obfervacion  de  los  Romanos  ,  fucceftiva 
defde  la  primitiva  Iglefia,  y  aun  eftilada,  no  folo  entre  ellos,  pero  fe- 
guida  también  como  coftumbre  común  de  la  naturaleza  racional  de  los 
demás  hombres  ,  antes  que  les  amaneciefle  la  luz  de  la  Fe  ,  como  in- 
dicio de  fu  agradecimiento,  de  la  manera  que  obferva  Cicerón.  (227)  ¿27 
Ningún  Catholico  niega  a  San  Pedro  el  Primado  entre  los  Apodóles  ,  22g 
que  le  concedió  Chrifto  por  San  Matheo,  (228)  de  la  manera  que  aíTe-  229 
guran  San  Cypriano  ,  (229)  San  Auguftin ,  (230)  San  Gerónimo ,  (231)  2JO 
San  Gregorio  Magno ,  (232)  San  Theodoceto  (233)  Oecumcnio,  (234)  2J4 
y  los  demás  Padres  de  entrambas  Iglefias,  Griega,  y  Latina.-  Y  ultima-  232 
mente  convencen  contra  la  chimera  de  un  Francés  arrevido,  Don  Au-  2JJ 
guftin  de  Bellis  ,  y  Antonio  Diana  en.  tratados  particulares  de  cfte  2j^ 
afiunto ,  impreíTos  entrambos  en  Roma  el  año  1 647.  y  fin  embargo  en 
todas  las  pinturas  antiguas,  que  fe  confervan  en  la  mifma Ciudad,  tie- 
ne mejor  lugar  San  Pablo  ,  y  fe  halla  a  mano  derecha  de  San  Pedro, 
como  obfervaron  S.  Pedro  Damiano,  y  S.  Thomas,  (235)  y  aunque  refie-  235 
re  el  Cardenal  Belarmino  varias  razones ,  de  que  inferir  tan  cftraña  pra- 
ctica, fe  reducen  generalmente  todas,  a  convenir  en  que  por  fer  mayo- 
res los  beneficios ,  que  devicron  los  Romanos  a  San  Pablo  en  la  predi. 

Fii  cacion, 

(116)  BelUrminits  de  Pontífice  RmMte,    Ccelum  tollerent. 

ctp.  17.  Ecclefu  vero  in  colenda  Sanfto-  ("8)  M*tb*ut  cap.  16.  vttf.1%. 

rum  memoria  ,  non  tam  refpicit  gradum  ("9)  Cjpridnus  Epift.  71.  *d  Qumitin 

honoris,  quam  habuerunc  in  terrís,  quam  (1 30)  yÍHguji.Epift.n).  ad  Huronjinum. 

urilitatis ,  quam  pofteris  attulerunt ,  cum  (1  j  1)  Huronjmui  Epift.  8*.  tdAuguftm. 

enim  graririidinií  caufa  eos  honoret ,  il-  (iji)  Gregtrius  Hom.  1%.  in  Eutcbitl. 

lis  maiorem cultura  defert  quibus  plus  de-  (133)  Thttdoret. Epift.  sd  Ltonem. 

ber.  (1 34)  Oecumentus  in  c.  1 .  *d  G*Ut*$. 

(117)  Cicero  lib.de  ttdturd  Dt»rum:SüC-  (135)  D*mt*nut  de  ptfturis  Petrt ,  & 
cepit  vita  hominum,  confuetudoque  com-  P«u¡i.  Sanci.ihom.  Le<h«n.  1.  in  Eptft.  a¿  Grf- 
munis ,  ut  beneficiis  excelentes  viros  in  Utát. 
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cacion  ,  y  enfcñanca  de  la  Fe ,  le  prefirieron  a  San  Pedro ,  reconociendo 
por  elle  medio  tan  eípecial  ,  y  publico  >  la  precedencia  de  fu  obliga- 
ción >  que  de  la  manera  mifma  exprefla  Angelo  María  Berriceli  ,  dici- 
endo :  Pedro,  Principe  de  los  Apoftoles ,  fiempre  es  mas  digno  que  San  Pablo ,  y 
en  toda  U  Iglefia  le  precede,  folo  en  Roma ,  porque  trabaxb  mas  San  Pablo  ,  pre- 
256  cede  San  rabio,  y  fe  pinta  a  la  mano  derecha  de  San  Pedro,  (256)  con  que  no 
cieñe  duda  queda  inferior  San  Frutos ,  y  Pacron  menos  principal  en  ad- 
mitiendo ,  y  celebrando  a  San  Hicrotheo  por  nueftro  Apoftol ,  y  primer 
Obiípo ,  por  cuya  razón  hablando  San  Pedro  Damiano  del  miínio  Apo£> 
col  eferive  :  Plañe,  quia  ipfe  tofo  terrarum  orbe  untverfalem  fundav/t  ícele 
Jiam  ,  dignum  tfi  ,  ut  ficut  in  ómnibus  fdei  femen  fparjit ,  fie  etiam  in  ómni- 
bus jt:s  teneat  pr*fidentis. 

XV  De  los  dos  inconvenientes,  y  reparos  que  re  ful  tan  a  San  Fru- 
tos,  déla  declaración  aprefurada  que  fe  folicita ,  fin  prevenirlos,  ni  re- 
conocerlos ,  procede  otro  mas  fcnfiblc  perjuizio  a  fu  continuado  Patro- 
nato. Porque  la  prerogativa  de  Apoftol ,  no  folo  trae  infeparable  la 
protección  ,  y  la  precedencia  ,  en  la  conformidad  que  queda  compro- 
bado ,  lino  dexa  también  indivifible  el  Patrocinio ,  como  único  honor, 
devido  al  primer  Maeftro  en  la  Fe ,  que  no  fe  puede  fin  ofenfa ,  y  fen- 
timiento  fuyo  participar  a  otro  ,  fegun  fe  reconoce  de  la  quexa  ,  que  ex- 
presó San  Pablo  a  los  de  Corinthio  ,  de  que  concediefíen  indiferetos  el 
nombre  de  Padre  ,  ó  Patrón  ,  que  folo  fe  le  devia  a  el  como  a  quien 
les  inítruyó  primero  en  la  Ley  Evangélica  ,  a  los  demás  Maeftros ,  que 
continuaron  en  fu  enfcñanca  ,  aíli  les  dize:  Taque  tengays  muchos  Ayos 
en  Chriflo ,  no  teneys  muchos  Padres ,  porque  yo  os  engendre  en  Chrifto  por  el 

237  Evangelio:  (237)  Cuyas  palabras  ,  no  folo  excluyen  la  compañía  en  el 
Patronato  al  Apoftol,  diferenciándole  de  los  demás  Maeftros  ,  por  la 
ventaja  del  beneficio  ,  los  honores  del  nombre ,  con  éuyas  feñas  fe  re- 
conoce ,  de  la  manera  que  las  entiende ,  y  explica  Cornelio  a  Lapide , 

23  8  diziendo:  (238)  To  filamente  foy  vueftro  Padre  Efpiritual ,  los  demos  Dota- 
res, fon  como  Ayos,  que  defpues  de  engendrado  el  niño  le  inftituyen ,  y  en  fe- 
rían ;  fino  baldonan  también ,  y  reprehenden  la  defatencion  de  los  Co- 
rinthios ,  porque  le  participaron  a  otros ,  dándole  compañía  en  el  ho- 

239  ñor,  que  folo  competía  de  jufticia  al  Apoftol  ,  y  aíTi  añade:  (239)  Da 
a  entender  San  Pablo  a  los  de  Corinthio  era  indecente ,  que  en  perjuizio  de  los 
Apocóles,  que  los  coqyirtúren  a-Chrifio ,  y  padecieron  tanto  por  fu  caufa,  hi* 
tjejfen  aprecio  de  otros  Maeftros ,  queriendo  llamar  fe  Difcipulos  fuyos.  Con  cuyo 
defengaño  fe  hace  mas  precifa  la  fentcncia  de  S.  Cypriano  en  la  Epifto- 

la  ad 

c 

(136)  Btmccllus  quafi.  Moralium  trail.  (t  j  8)  Ctrnelwt  in  eundem  lecum  Pauli : 
8.  qm.fl.  x }.  niiiH.3.  Princeps  Apoítalorum  Igo  folus  vo.bis  fum  Pater  fpiritualis,  cx- 
Pcrrus,  ubique  eftdignior  Paulo,  &  in  teri  Doctores  tancum  funt  inftar  Paedago- 
totaEcclefia  prxcedic  Paulam  ,  Roma?  ta-  gorura  ,  qui  purrum  a  Parre  genitura  for- 
men quia  plus  laboravit  Paulas ,  prxce-    mam ,  &  inftituuiu. 


ditPaulus,  ac  pingitur  ad  Petri  dextram.       (i}9)  Idem  ibibem:  Subindicat  Paulus 

(a 3 7)    Paul.Epifl.  1.  ad  Cerinr  bios  >  caf.  revera  Corinrhiis  pudendum  fuifíe,  quod 

4. y«rf.  35.  Si  decem  millia  Pedagogo-  poftpoíitis  Apoftolisqui  ipfos  adChriílum 

rumhabearis  in  Chrifto ,  fed  non  muiros  converteranr ,  quique  ipforum  canfa  tan- 

Patres:  nam  in  Chriíto  Jefu  per  Evaage-  ta  patiebanrur  ,  feccaremur  alios  Magif- 

lium  ego  vos  genui.  tros ,  eorumque  difeipuli  dici  vcllcnt. 
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la  ad  Antonianum  :  Oim  pofl  primum  fecundas  ejfe  nonpojfit ,  qmjqnts f*ft 
unum  ,  cjui  folus  cffe  debeat ,  jachis  efl  non  tam  fecundus  tile ,  fed  nullns  ejf, 

XVI  Fita  conclufion  tan  confiante,  como  deducida  de  un  reftt-1 
monto  exprcíio  de  San  Pablo  ,  la  vemos  invariadamente  practicada  eri 
Eípaña ,  defde  que  como  a  fu  Apoftol  recibió  por  univerfal  Patrón  fuyo 
a  Santiago  ,  aviendo  obfeurecido  ,  y  borrado  la  memoria  de  los  demás 
Tutelares  ,  que  venerava  primero ,  fu  feliz  aclamación.  £1  Padre  Juan 
Eufebio  Nicremberg  (240)  pretende  fue  (le  San  Miguel  Archangel  antes  2+Q 
de  la  venida  de  los  Arabes  ,  Protector  de  los  Godos  ,  y  Patrón  de  fa 
Corte  Toledo  ,  como  Cabeca  del  Imperio  Efpañol.  De  un  Privilegie 

del  Rey  Sinda(vinto  ,  que  permanece  en  la  Iglcfia  de  Aftorga ,  confta 
obtenian  ella  misma  prerogativa  nueflros  glotiofos  Martyrcs  San  Juft©> 
y  Paítor  en  la  conformidad,  que  obferva  Don  Francifco  de  Quevedo. 
(2+1)  Quando  en  el  fítio  de  Sevilla  fe  apareció  al  Sanco  Rey  Doo  2+1 
nando ,  fu  Prelado  San  Ifidoro  ,  affegura  Don  Lucas  de  Tuy,  (242)  por  242 
cuya  autoridad  lo  refiere  también  Don  Pablo  de  Efpinofa,  (243)  que  le  243 
dixo  :  Le  tenia  Dios  Jéralado  por  amparo ,  y  Patrón  de  los  Reyes  de  F.jpaña. 
Aviendo  fucedido  en  el  Magiíterio  de  la  Provincia  a  Santiago  ,  como 
cxpreffa  San  Braulio  en  aquel  fermon  tan  celebrado  fuyo  ,  que  dizen 
fe  conferva  manuferipto  en  el  Monafterio  de  Aula  Dci ,  y  fobre  que  de£ 
pues  de  otro*  difeurre  Don  Constantino  Gactano.  (244)  A  San  Hcrme-  z.a 
negildo  devemos  la  Fe  Catholica  ,  que  proferíamos,  por  teítimonio  de  S. 
Gregorio  Magno,  (245)  que  affegura  ,  fe  extinguió  la  Hercgia  de  Arrio, 
con  el  fecundo  riego  de  fu  Gloriofa  Sangre ,  deviendo-fe  principalmente  a  245 
fu  feliz  Martyrio  la  converfion  general  denueftros  mayores.  Sin  embargo 
no  fe  celebra  ,  ni  conferva  a  ninguno  de  tantos  antiguos  Tutelares  el 
honor  de  Patrón  nueftro ,  en  concurrencia  de  Santiago ,  que  no  folo  les 
precede  por  Apoftol  de  la  Nación  toda,  fi  no  goza,  como  tal,  la  pre- 
rogativa de  único  Protector  ,  haviendo  excluydo  ,  y  borrado  la  memo- 
ria de  los  demás,  que  permanecían  antes  ,  invocados  con  la  efpicialidad 
roifma.  Circunftancia .  qüe  militando  por  el  p_ropio  principio,  fin  ningu- 
na diferencia  en  San  Hierotheo  ,  luego  que  le  admitamos  por  nueftro 
Apoftol,  y  primer  Maeftro  en  la  Fe ,  dexa  precifo  el  defpojo  de  la  pof- 
fcifion  en  que  fe  halla  San  Frutos ,  con  fenfiblc  defeonfuelo  de  quan- 
tos  por  cantos  titulos  le  nacimos  obligados,  condoliéndonos  jucamen- 
te la  ligereca  ,  con  que  fe  celebra  por  nueftro  a  San  Hierotheo  ,  fin  pre- 
venir los  inconvenientes ,  a  que  fe  expone  la  ciega  folicitud  de  quantos 
esfuerzan  fe  le  conceda  Rezo  como  Apoftol ,  y  primer  Prelado  de  Se- 
gó via- 

XVII  A  citas  'confederaciones  tan  devidas  al  honor  de  San  Frutos, 
fe  figue  la  duda ,  improbabilidad  ,  y  poca  firmeca  de  la  Cathedra  de  San 
Hierotheo  ;  cuya  incertidumbre  arguye  nuevas  ingratitudes  a  nueftra  de- 

fatcncion, 

(140)  Euftbioen  el  Prologo  de  fu  S.  Mi-       (144)    Caietanus  in  ifidoro  pag.  4. 
g«tt-  ( 1 4 f )    S. Gregorius  lib.  1 .  Dialog. cap.  i. 

(141)  Quevedo  Memorial  por  el  Potro-  Uquens  de  comer fiont  Cothorum  :  Q»'a  «>- 
nato  de  Santiago.  tum  hoc  agí  nequáquam  pofler ,  fi  Her- 

(14a)    D.  Lucas  de  Tuy  ,  Vida  de  San    menegildus  Rcx  pro  veritatc  mortuus  non 
Jfifaro.  (cap.  n.  fuiflet. 

(t4  j)    Efpinofa  üiftox.  de  Stvtlla,  Ub.  1 . 
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facencion  ,  pues  por  el  paufiblc  fonido  de  una  novedad  defeonórida  por 
tancas  edades,  fin  efperar  la  comprueve ,  y  acredite  el  precifo  examen, 
de  que  necefíita  ,  arricfgamos  el  Patrocinio  de  San  Frutos ,  con  tan  prefu- 
rofo,  como  indifercto  zelo,  fin  dar  tiempo  a  que  fe  aflegure  la  razón 
que  le  conmueve.  Si  la  huviere  confiante  para  admitir  por  Apoftol , 
primer  Obifpo  ,  y  Patrón  de  Scgovia  a  San  Hicrotheo ,  yo  fere  el  que 
con  mas  alboroto  celebre  tan  gloriofo  luftrc  de  nueftra  Ciudad  ,  con 
tanto  mayor  jubilo  ,  quanto  me  he  detenido  recatado  en  admitirle 
como  propio ,  y  afli  para  que  fe  acredite  fin  efcrupulo  ,  ni  defdoro 
de  la  atención  devida  a  San  Frutos ,  expreflarc  las  dudas  ,  que  me  em- 
barazan a  tenerle  por  feguro,  con  defeo  de  que  las  fatisfagacl  eltudio, 
no  el  arrojo  de  los  que  defienden  el  dictamen  contrario ,  el  origen  que 
tuvo  efta  noticia,  y  la  folidez  de  los  materiales,  con  que  hafta  aora  fe 
comprueva,  y  celebra. 


DISSER- 


Digitized  by  Googl 


DISSERTACION  II. 

CONTIENE  EL  ORIGEN  DE  LA  OPINION, 

D  E    £_U  E 

SAN  HIEROTHEO 

FUE  PRIMER  OBISPO  DE  SEGOVIA, 

Y  los  prefupucftos  generales  deducidos  de  la  antigua  obfervancia  de  la 

Igleíia  con  que  fe  defacredita. 

CAPITULO  PRIMERO. 

Quando  fe  publicó  la  Trelacia  de  San  Hierotheo  en  Segovia. 
JSÍo  excede  fu  noticia  a  la  impreffion  de  Dextro.  Duda 
con  que  la  repiten  fus  defenfires.  Por  fu  mifmo  fentir 
queda  improbable.  Palabras  con  que  la  explica  fu  primer 
Autor. 

1    ~W"        A  diverfidad  de  conceptos  con  que  expreflan  fu  fentir 
É  los  que  profeífan  las  letras,  ocafióna  fiempre  la  opoficion 

É  .  de  opiniones ,  que  de  ordinario  fe  ofrecen  encontradas 
B  »  en  todas  las  facultades ;  en  cuya  diferencia  confifte  fu 
mayor  dificultad,  por  mas  que  aconfeje  Pythagoras  (i)  (cifrada  en  uno 
de  fus  fimbolos )  la  unión  en  los  dictámenes ,  de  que  neceíTita  el  crédito 
de  los  principios  con  que  fe  introducen  plaufibles.  Y  fi  bien  la  Hiftorica 
por  la  mayor  parte  fe  reduce  al  crédito  de  quien  la  refiere ,  pues  no  fe 
puede  negar  con  razón  a  ningún  Efcritor  grave  ,  la  fe  de  lo  que  aífegura 
creyblc  ,  de  la  manera  que  advierte  Melchor  Cano  ,  (2)  toda  via  las  cir- 
cunftancias  de  que  fe  compone ,  dexan  hartos  indicios  al  difeurfo  para 

3ue  la  defacredite  ,  ó  aífegure  ,  por  mas  que  obfeurezca  el  tiempo  ,  y  la 
iftancia  con  efpefas  nieblas  las  noticias  antiguas ,  alcxandolas  de  nu- 
cftro  conocimiento  ;  cuya  falta  de  luz  íi  prohibe  queden  evidentes 
en  los  efpaciofos  limites  que  permite  fu  profeífion  ,  no  excluye ,  fin  em- 
bargo ,  íe  demueítre  la  improbabilidad  de  muchas,  introducidas  con  ig- 
norancia, ó  con  engaño  ,  reconviniendo  patente,  y  notorio  fu  fingimiento. 

II  La  Cathcdra  de  San  Hierotheo  en  Segovia,  cuya  feguridad  ,  ó 
incertidumbre  di  copiofo  afiumpto  a  ellas  DiíTcrtaciones,  ha  fido  tan  plau- 
fible  a  los  intcreíTados  en  fu  defenfa  para  defeulpa  de  fu  ligereza  ,  en 

admi- 

(1)  Pjtbtgordt  apud  Jumblkum  Ub.  1.  ftituri  ,  &  ad  vitam  humanad)  rc¿t¿  com- 
(Mf.xi.  Invia  ne  feindito.  pofiti,  viro  gravi  rem  credibilcm  aílcitn- 

(2)  Cstuts  üb.  11.  deltas  Tbe$l.  cap.  4.    ti  non  crederc. 

p*g-  5  <»7-  Ncc  cnim  cft  homitús  bene  in-  ; 
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admitirla  como  cierta  ,  aun  antes  de  comprobarla ,  figuiendo  inadvertidos 
el  popular ,  y  vago  rumor  con  que  la  celebra  el  vulgo ;  cuyo  ciego  or- 
gullo fe  conmueve  fin  reparo  al  primer  fon  ido  de  lo  que  ignora ,  prefirién- 
dole a  la  feguridad  mas  acreditada,  que  es  menefter  reconocer  muy  me- 
nudamente los  principios  con  que  fe  dcfvancce  ,  para  purgar  de  la  nota 
de  temerarios  a  los  que  recatados  fe  oponen  a  ella ,  reconociendo  el  rief- 
go,  que  produce  la  facilidad  de  aíTcntir  fin  repugnancia  a  lo  que  fe  dc- 
fea  con  el  prudente  recuerdo  ,  y  merecida  cenfura  del  mifmo  Obifpo 

3  de  Canaria  ;  (3)  con  que  no  fe  condenará  como  prolixa  ninguna  de  las 
demonftracioncs ,  con  que  procuraremos  facilitar  el  defengaño  de  fu  fic- 
ción ,  como  moderna,  opuefta  a  los  mas  jiotorios  ,  y  confiantes  prelu- 
pueílos  de  la  Hiftoria  Ecclefiaftica  primitiva  ,  introducida ,  y  forjada  fin 
reparo,  ni  conocimiento  de  tantas  antiguas,  y  feguras  noticias  como  la 
contradicen ,  y  defvanecen  fegun  fe  irá  reconociendo  por  fu  orden. 

III  No  fe  ofrece  en  la  Iglcfia  Griega  donde  floreció  memoria 
ninguna  de  San  Hicrotheo  „  hafta  el  fexto  figlo  ,  en  que  los  Scverianos , 
en  la  conferencia  que  tuvieron  en  Conftantinopla  con  los  Prelados  Catho- 
licos  el  año  quinientos  treinta  y  dos ,  citaron  por  fu  opinión  algunos  lu- 
gares de  San  Dionyfio  Areopagita ,  en  cuyas  obras  permanecen  celebra- 
dos ,  y  eftuvieron  halla  entonces  generalmente  defeonocidas  ,  padecien- 
do dcfpues  las  contradiciones  aue  en  fu  lugar  veremos ,  y  aífi  quantos 
antes  eferivieron ,  no  fe  acuerdan  de  San  Hierotheo ,  ni  le  cuentan  en 
el  numero  de  los  Efcritorcs  Ecclefiaílicos  Orígenes ,  Eufebio  Cefarienfe  , 
San  Gerónimo  ,  y  Genadio ,  que  con  todo  cuidado  fe  aplicaron  a  formar 
Catálogos  de  quantos  illuftraron  la  Iglcfia  con  fu  enfeñanca.   De  la  ma- 

4  ñera  que  omitió  también  fu  memoria  el  Pontífice  Gclafio  Primero  (4) 
en  la  graduación  que  hizo  de  los  opufeulos  de  los  Santos  Padres  ,  diftin- 
guiendo  los  feguros  de  los  apócrifos  el  año  quatrocienros  noventa  y  dos, 

i  en  el  primer  Concilio  Romano,  (5)  que  fe  ofrece  incorporada  en  el  de- 
recho. 

IV  Publicas  yá ,  como  dexamos  dicho  ,  las  obras  de  San  Dionyfio, 
empegaron  a  celebrar  la  memoria  de  San  Hierotheo  en  el  feptimo  figlo  , 
San  Máximo  Monge  y  Martyr  ,  en  el  ochavo  San  Juan  Manfur  ,  ó  Da- 
roafceno ,  y  en  el  nono  San  Thcophanes  Grapto  Monge  Sabaita ,  que 
fue  quien  primero  introduxo  fu  Oficio  ,  y  memoria  en  los  libros  Ecclc- 
iiafticos ,  confervando-fe  en  los  Meneos  el  mifmo  elogio,  que  le  compu- 

6  ib ,  fegun  me  aflfegura  el  Padre  Daniel  Papebrochio  (ó)  ( tan  do&o  en 
codas  letras  ,  pero  con  mayor  efpecialidad  en  las  que  pertenecen  a  las 
a&as ,  y  vidas  de  los  Santos  ,  como  demueítran  fus  cruditiífimos  eferi- 
cos )  de  donde  pafsó  fu  noticia  al  Menologio  ,  conmunmente  llamado  de 
Sirlcto ,  que  publicó  Henrique  Canifio  ,  y  al  que  mandó  formar  el  Em- 
perador 

(3)  Canus  idem  cap.  6.  pag.  6f6.  Quo       (¿)    Papcbrocbtm  m  Epift.  admtmijfd- 
Jn  genere,  cft  opereprerium  leviutem    Antuerpia  21.  Matj  an.  1 669.    Oííicij  hu- 
eorum  recordari,  qui  muliercularum  mo-    jus  recitandi  auftor  primus  videtur  fuiíle 
re,  quod  nimis  miferi  volunc,  hoc  faci-    S.  Theophancs  Graptus  Monachus  Sabai- 
lé  credunt.  crinfígnis  fub  Leonc  Armenio  ,  &Thco- 

(4)  Concil.i.  Remar.tm  apud  Biinum  ,    philo  Imperatoribus,  feculo  nono  Con- 
tm.  }.pag.66i.  fefsor  ,  qui  hymnos  ,  leu  cañones  com- 

0)    €2Mi.S4n84Romgn4i<.difl.  pofuic. 
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per  ador  Bafilio  el  menor  en  el  dezimo  figlo,  que  copiado  de  laBiblio- 
theca  Vaticana ,  imprimió  Don  Fernando  Ughello.  Prolixo  fuera  refe- 
rir los  que  defpues  repitieron  las  mifmas  noticias  que  fe  hallan  de  S.  Hie- 
rotheo  en  los  que  dexamos  nombrados  ,  pues  baila  faber , '  que  ningún 
Efcritor  Griego  hazc  memoria  de  fu  Patria ,  de  fu  venida  a  Efpaña ,  ni  de 
fu  Obifpado  en  Segovia  ,  antes  por  el  contrario  Simón  Metaphrafte,  (7)  7 
que  florido  en  el  mifmo  figlo  nono,  queTheophancs  G rapto,  en  el  encomio 
que  compufo  en  honor  de  San  Hierotheo  ,  llanamente  confiefla  no  avia 
ninguno  hada  fu  tiempo  eferito  fus  acciones. 

V  La  Iglcfia  Latina  admitió  mas  tarde  la  memoria  de  San  Hiero- 
theo ,  pues  no  fe  ofrece  venerado  en  ella ,  hada  que  la  introduxo  el  año  8 
mil  quinientos  fetentay  ocho  Pedro  Galefino  (g)  en  fu  Marty rol ogio  Ro- 
mano ,  copiándola  a  la  letra  del  Horologio  Griego ,  fegun  aíTegura  el 
mifmo  en  las  Notaciones  con  que  comprueva  lo  que  contiene  :  con  cuyo 
exemplo  le  añadió  también  Juan  Molano  el  año  mil  quinientos  ochenta 

y  tres  al  Martyrologio  dcUfuardo,  como  lo  advierte  en  fus  Efcholios, 
y  haze  fe  la  primera  impreflion  que  hizo  en  Venecia  el  ano  mil  quatrocien- 
tos  noventa  y  ocho  del  propio  Mar  tyrologio  ,  aunque  con  titulo  del 
Romano,  Belino  dePadua,  fin  que  tampoco  en  los  demás  Efcritores  Lati- 
nos ,  ó  nueftros  ,  que  precedieron  a  Ambrofio  de  Morales ,  aya  noticia 
de  que  fuelfe  Efpañol ,  ni  Obifpo  de  Segovia.  Equivocada  Morales  con 
San  Philoteo ,  en  crédito  de  los  Comentadores  Griegos  de  San  Dionyfio , 
en  quienes  no  fe  halla  tal  especialidad ,  aíTegura  fue  San  Hierotheo  Efpa- 
ñol ,  introduciendo  con  eftc  motivo  fus  acciones  en  nueftras  Hiftorias , 
con  tan  malos  informes,  como  reconoceremos  quando  fe  examinen.  De 
manera ,  que  hada  que  íc  publicó  Dextro ,  generalmente  fe  ignorava  en 
entrambas  lglefias  ,  Griega  ,  y  Latina,  la  Prelacia  de  Segovia  que  le  atri- 
buye ,  fegun  llanamente  confieran  fus  defenfores,  cuyos  reparos  expreflfare- 
jnos  con  fus  mifmas  palabras,  para  dexar  notorio  tuvo  principio  cfta  noticia 
defde  el  año  mil  feifeicntos  diez  y  nueve,  en  que  fe  imprimieron  los  fragmen- 
tos que  corren  con  el  nombre  de  Dextro,  a  cuya  única  autoridad  fe  reduce. 

VI  El  primero  que  entra  confeflando  efte  principio ,  es  Fray  Alon- 

fo  Maldonado  (9)  en  la  defenfa  que  eferivió  de  Dextro ,  aíTegurando ,  fue  9 
una  de  las  particularidades  que  fe  c  (bañaron  en  él,  diga :  $uc  el  Divina 
Hierotheo  Efpañol ,  defpues  de  Obifpo  de  Athends  vino  a  ferio  en  Segovia  ;  y  paf- 
fando  a  ponderar  otras  femejantes  ,  concluye  :  gue  p/irece  todo  cofa  nueva. 
La  fatisfacion  de  cfta  duda  defvancce  con  harta  galantería ,  pues  la  refuel- 
vc  de  la  manera  figuicnte  :  Digo  que  en  Efpaña  no  era  cofa  nueva  ,  y  Flavio 
Dextro  lo  hallo  ajfi  platicado ,  y  que  no  es  difícil  de  creer  ,  y  quando  quede  en 
duda ,  no  U  ha  de  aver  en  que  Flavio  Dextro  todo  lo  que  dize  lo  oyó  ,  o  leyó.  Pa- 
labras que  dexan  ociofa  la  ponderación  en  crédito  del  buen  juizio  de  quien 
las  pronunció,  femé  jante  fin  duda  al  que  celebra  Fray  Melchor  Cano  (10)  10 
aunque  Dominico  también ,  de  diferente  literatura ,  de  otro  Sacerdote  no 
■menos  crédulo.  G  VII 

*  '  * 

(7)  Metbafraftts  in  encomio  ab  Jlluftrif-  eo :  á  quo  nos  accepimus  ,  qood  in  V1"- 
ftm  D.  Didaco  Efcolano  adtto  u.  12).  Chro-  tyrologium  retulimus.  (^dt  Dextro. 
uict  Saniti  Hierotbei ,  fag.  14$.  lliins  re&e  (9)  Matdonado  tratado  1  z.  de  lo  dtferfa 
f*¿U  memorix  prodidit  nenio.  (10)    Canus  lib.  9.  de  locis  cap.  6.  fag. 

(8)  Galefin.fol.  t6<).  De  eo  prererea  ífí.  Nam  .  &  xcas  noftra  Saccrdoum 
pluribus  feriptum  eft  in  Horologio  Gr«-  vidfc, 
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t  VII  Don  Thomás  Tamayo  de  Vargas  (n)  ferá el  fegundo  teftigo 
1  de  nueftra  conclufion  ,  pues  irritado  del  defaliño ,  y  cortedad  con  que  pro- 
cedió Maldonado  en  acreditar  a  Dextro  >  intenta  íatisfaccr  los  reparos 
mifmos  que  avia  tocado ,  y  defpues  de  copiar  la  claufula  entera ,  en  que 
habla  de  San  Hierotbeo ,  añade :  En  que  todo  es  fácil ,  fino  la  prueva  de  fu 
venida  a  E/paña  y  y  de  fu  Obifpado  enSegoviu  ,  en  quejo  de  feo  que  otro  me  guie. 
Notable  modo  de  expreflar  fu  concepto ,  encaminando  mas  a  tener  por 
incierta  efta  Prelacia ,  que  a  defenderla ,  ni  acreditarla  de  fegura  ,  como 
parece  tocava  a  quien  emprende  purgar  las  fofpechas  con  que  corria 
Dextro ,  cuya  autoridad  fino  es  íuficiente  guia  para  que  la  figan  fin  re- 
celo fus  mas  apasionados ,  como  fe  aquietarán  con  ella ,  no  íblo  los  mal 
aféelos,  pero  aun  los  neutrales  ?  Affi  vemos  ,  que  el miftno Tamayo,  quan- 
do  parta  a  difeurrir  en  la  muerte  de  San  Hierotheo,  de  quien  dize  :  Sola 
por  conjeturas  podemos  faber  lo  cierto.  Sin  embargo  de  que  Dextro  haze  me- 
moria del  como  vivo  ,  fegun  le  explican  fus  fcquaces  el  año  fetenta  y  uno, 
deíprecia  efta  noticia ,  concluyendo  defpues  ae  aver  referido  algunas  de 
que  inferir  el  tiempo  en  que  fucedió  fu  muerte,  diziendo :  Con  que  me  per- 
filado ,  que  fue  antes  del  año  de  fefentay  feis.  De  manera ,  que  íi  Dextro  afl*c- 
gura  vivia  San  Hierotheo  el  año  de  fetenta  y  uno ,  como  le  entiende ,  áeC- 

12  pues  de  otros,  el  Arcobifpo  de  Granada,  pues  eferive:  (12)  Aunque  di- 
ga Flavio  Dextro  en  fu  Chronicon  que  el  año  de  fetenta  y  uno  era  San  Hiero- 
theo admirado  en  fanttdad ,  no  habla  del  como  defpues  de  muerto  ,  fino  como  de 
quien  vtvia  claro  en  milagros ,  aventajado  en  doclrtna ,  y  venerado  en  fanttdad. 
Y  Don  Thomás  Tamayo  feñala  fu  muerte  cinco  antes,  el  de  fefenta  y  feis 
fe  reconoce ,  quan  poca  eftimacion  hizo  de  la  autoridad  de  Dextro ,  pues 
fe  aparta  de  ella ,  y  la  contradice  ,  aun  fin  otro  teftimonio  antiguo ,  folo 
por  las  conjeturas  que  forma,  para  que  no  fuerte  vivo  tanto  antes  de  lo 
que  artegura  el  mifmo  Dextro,  defpreciando  afíi  mifmo  la  noticia  que  aña- 
de de  fu  jornada  a  Efpaña ,  y  Obifpado  de  Scgovia ,  como  improbable  , 
y  deftituida  de  comprobación. 

VII     El  tercer  teftigo  de  efta  novedad ,  y  no  menos  apartionado  de 

■jj  Dextro,  es  el  Padre  Martin  de  Roa,  (u)  pues  eferive  también  hablan- 
do de  San  Hierotheo  :  De  fu  venida  a  Efpaña ,  y  obifpado  de  Segovia  ,  nin- 
guna otra  memoria  tenemos ,  fino  la  que  nos  da  ejle  Autor  ;  pero  no  la  admite 
con  mayor  feguridad  que  Tamayo ,  expreflando  fu  defeonfianca  en  otra 

14  parte  ,  de  la  manera  figuiente.  (14)  No  pudo  caber  menos  ,  que  muy  gran 
parte  de  fus  trabajos  a  Efpaña ,  /  como  dize  Dextro  vino  a  ella.  Como  también 

,5  la  dexo  notoria  el  Padre  Antonio  de  Quintanadueñas  (15)  declarando  , 
aunque  tan  parcial  de  Dextro ,  el  recelo  con  que  referia  fu  jornada  a  Ef- 
paña ,  pues  eferive  .•  T  fi  predico  San  Hierotheo  en  Efpaña  ,  predicaría  fin  duda 
en  Sevilla  ,  o  Ecija.  Con  mas  ofadia  la  defprccia  el  Padre  Frav  Juan  de  la 

Pu- 

vnlit ,  ciu  pcrfualiífimum  eíTer ,  nihil  om-  men  tanquam  vita  fun&o,  ícd  tanquam 
niño  efe  falfum  ,  quod  femel  cipis  fuií-  vivo,  &  claro  miraculis  ,  doctrina  eximio, 
fét  excufum.  Se  fanctitate  confpicuo  loquitur. 

(11)  Vargas ,  verdad  de  Dextro  üoved.       ( 1 })    Roa  ¡ib.  1.  de  los  Santos  de  Ecija  , 
J./W.  85.  cap.  4. 

(12)  Scolanus  in  Chronic.D.  Hierotb.  an.       (14)    Ibidem  cap.  14. 

75.1».  zi$.  Licet  anno  71.  Oivurn Hiero-       (ij)    Qutntanaduenas  en  los  Santos  de 
theum  fan&itate  mirandum  haberi  dictt    Ecija  a  4.  de  Odubre. 
Flavius  Dcxter  io  fuo  Chronico,  non  ta- 
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Puente,  (\6)  a  quien  cuentan  entre  losfequaces  de  Dextro  fusdefenfo-  i€ 
res  ,  íegun  dán  a  entender  fus  palabras  :  También  dizen  nuefiras  Hifiorias , 
que  el  Divino  Hierotheo ,  difcifulo  ¿le  San  Pablo ,  efiuvo  en  Elba/ra  ,  fi  efio  es  ver- 
dad ,  también  fue  nuefiro  Apofiol :  pues  no  folo  exprclfa  la  foípecha  de  lo 
que  refiere,  áizienáo ,  fi  efio  es  verdad  y  fino  parece  fe  inclina  atener- 
lo por  incierto,  en  el  modo  con  que  efpecifica  la  duda  de  admitirlo  eo-> 
mo  feguro. 

IX     £1  ultimo  tcftigo  que  plenariamente  acredita  nueftra  conclufion, 
de  que  fe  ignorava  en  la  Iglefia  toda  ,  fue  Obifpo  de  la  nucítra  San 
Hicrothco ,  hafta  que  fe  publicó  Dextro  ,  fcrá  el  Maeftro  Fray  Francif- 
co  de  Vivar,  (17)  pues  en  la  Apología  que  formó  en  fu  defenfa ,  dcfcur-  jf 
riendo  en  la  vida  ,  y  acciones  del  mifmo  Santo  >  concluye :  De  quien  aun- 
que ay  muchas  que  efcrivan  traía  fu  origen  de  Efpar.a ,  ninguno  fin  embargo,  ex- 
ceptuando folo  a  Dextro  ,  teftificava  avia  buelto  otra  vez,  a  Efpaña  a  predicar  el 
Evangelio ,  ni  tenido  el  obifpado  de  Segovia.  Singularidad  que  yá  dexava  ad- 
vertida en  fus  Comentarios ,  (ig)  en  que  también  afleguró  :  Deviamos  fo-  *8 
lo  a  Dextro  la  noticia  de  la  Ciudad  en  que  en  E/paña  fue  obifpo ;  y  a  que  procu- 
ra iatisfacer ,  diziendo  :  No  deve  coufar  maravilla ,  dexajfen  de  hxur  memo- 
ria los  Griegos  de  la  Ciudad  de  Segovia  ,  pues  tampoco  je  acordaron  de  la  de  Pa- 
riz, y  hablando  de  San  Dionjfio ,  facando  de  efta  paridad  defpues  la  confe- 
quencia ,  de  que  :  Ajfi  como  entonces  ignoraron  la  Ciudad  de  Francia ,  de  la 
mifma  manera  de/conocieron  en  nuefiro  cafo  la  de  Efpaña  ,  y  en  entrambos  fi» 
ferjuizÁo  nuejlro.  En  que  es  menefter  entender,  no  habla  de  los  Efcrirorcs 
Griegos  que  florecieron  defpues  de  Hilduyno  ,  primer  inventor  de  la  con- 
fufion  de  los  dos  Dionyfios ,  pues  San  Methodio  Patriarcha  de  Conftan- 
cinopla ,  Simón  Metaphrafte  ,  y  Michael  Syncelo  ,  que  eícrivieron  en  el 
nono  figlo  ,  de  la  manera  que  Suydas ,  y  Niccphoro  Califto  refieren  ,  fue 
el  Areopagita  Obifpo  también  de  Pariz  :   con  que  Vivár  folo  quifo  dezir 
ao  lo  aflegurava  ninguno  de  los  antiguos  ,  despreciando  como  defeono- 
cidos  ,  y  mal  feguros  ,  ó  incierto  al  Ariftarcho  ,  y  Visbio  que  tanto  ce- 
lebra Hilduyno ,  porque  de  otra  manera  no  podía  pronunciar  tan  gran  ab- 
furdo  hombre  tan  noticiofo  como  Vivar.   Siendo  por  otro  lado  cierta 
fu  conclufion ,  de  aue  por  el  niiímo  motivo  que  los  antiauhTimos  Efcrito- 
res  ,  que  hablaron  de  S.  Dionyfio  Areopagita,  dexaron  ae  referir  el  Obi£ 
pado  de  Pariz,  porque  murió  en  Athenas  governando  íu  Cathedra,  co- 
mo en  fu  lugar  veremos  ,  no  hizieron  tampoco  memoria  del  Obifpado 
de  Segovia,  que  Dextro  atribuye  a  San  Hierotheo  ,  por  no  aver  paffa- 
do  al  Occidente ,  ni  averia  en  fu  Iglefia,  ni  en  la  nueftra  de  tal  Prelacia 
imaginaria,  hafta  que  fe  publicaron  en  fu  nombre  los  fragmentos  en  que 
fe  acredita. 

X     De  lo  referido  confta  con  toda  evidencia ,  fe  reduce  el  origen 

G  ii  de 
•  (16)  tnmt  Itb.  2.  de  la  conveniencia  de  vero  urbia  Epifcopus  tandero  in  Hifpania 
la*  dos  idonareb.  cap.  $  5.  fueric ,  Cotí.  Dextro  deberaus. 

.  (17)  "  Vivar  m  Apología  pro  Dextro:  De  Et  paulo  poft.  Mirumvcro  eíTe  non  debet 
quo  tanictíl  multi  fcripferint  ab  Hifpania  G  ríceos  urbis  Segovienfis  non  mcminiíTe, 
originem  duxiíse,  nemo  tamen,  uno  Dcx-  quando  quitlem  nec  ParifienhV  in  Diony- 
tro  excepto,  ipfuin  Hifpanias  iterum,  prse*    fio  memincrunr. 

dicandi  Evangclij  gratia  peragrarte,  &  Se-  Iterum  pofi  pauta.  Sed  ficut  tune  ignora- 
govix  Epücopum  íédifle  teftabatur.  runt  GalUcam  urbem  ,  iu  nunc  Hifpa»i- 

^8)    Idem  inComm.  fag.  168.  Cujiw   cara,  uttaraqueabfque  noftro  detrimento. 


■ 
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de  efta  opinión  a  la  autoridad  del  Dextro  ,  que  corre ,  y  que  fu  noticia  no 
precede  al  ciempo  que  fe  incroduxo,  el  qual  cieñe  dos  eit  tdos  ;  el  prime- 
ro es  defde  que  fupuío  el  Padre  Higuera  le  remitieron' fu  copia  de  Ale- 
mania el  año  de  mil  quinientos  noventa  y  quacro  ,  como  en  íu  lugar  vere- 
mos j  y  el  fegundo  deípues  que  le  imprimió  em  Zaragoca  Fray  Juan  Cal- 
derón el  de  mil  feifeicncos  diez  y  nueve  ,  que  a  los  principios  no  cftava  in- 
troducida en  el  la  jornada,  y  muerte  de  San  Hicrochco  en  Efpaña  ,  ni  fu 
Obifpado  de  Scgovia.  Confta  del  mifmo  Higuera  en  la  Hiftoria  de  Tole- 
do ,  donde  tanto  le  cita ,  y  original  de  fu  mif'ma  letra  fe  conferva  en 
nueve  tomos  en  la  Librería  del  Conde  de  Villaumbrofa  porque  refirien- 
do muy  por  menor  la  vida  de  San  Hicrochco,  aflegura  murió  en  Athenas 
con  las  palabras  ílguicntes,  en  que  procura  defender  no  fue  Griego,  fi- 

ip  no  Efpañol :  (19)  T  no  perjudica  aeffo  lo  que  dtzen  algunos ,  que  fue  Ciudada- 
no de  Alhenas ,  que  ningún  Autor  lo  dize ,  fino  que  vivió  allí ,  y  fue  uno  de  los 
Senadores  de  aquella  gran  Cnancillería,  y  que  vivió  alli  muchos  días,  y  murió. 
Pues  íl  folo  dizen  los  Autores  que  avia  vifto  Higuera  ,  que  San  Hiero- 
theo  fue  Arcopagita,  y  vivió,  y  murió  en  Athenas  ,  aun  no  fe  avia  in- 
gerido en  fu  Dextro  fu  jornada  a  Efpaña ,  fu  Obifpado  en  Segovia ,  y  la 
muerte  que  todos  le  feñalan ,  liguiendo  a  Dextro ,  en  la  mifina  Provincia, 
donde  pretenden  por  efta  razón  fe  conferve  fu  Sagrado  Cuerpo.  El  propio 
dictamen  repite  aun  con  mayor  expreflion  en  otra  parte,  cerrando  el  mif- 
mo capitulo  Higuera  de  la  manera  figniente  :  No  fe  yo  de  donde  unos  Efcri- 
tores  modernos  hallaron  ,  que  San  Hierotheo  fea  Ciudadano  ,  y  natural  de  Alhe- 
nas ,  Jólo  fe  dize ,  que  fue  Areopagtta  y  y  que  murió  en  Athznas  donde  fue  ohif 
fo  :  Y  alíi  ,  fi  murió  San  Hierotheo  en  Athenas ,  donde  fue  Obifpo ,  y 
es  cfto  folo  lo  que  dizen  del  los  Efcritores  que  vió  Higuera ,  aun  no  efta- 
va  introducido  en  fu  Dextro ,  quando  eferivió  eftaclaufula,  laque  oy 
aíTegura  fue  San  Hierocheo ,  delpucs  de  Obiípo  de  Athenas ,  Prelado  en 
Segovia ;  y  porque  en  otro  lugar  hemos  de  hablar  mas  de  efpacio  de 
la  archiecáura ,  formación  ,  y  legalidad  de  Dextro,  nos  bafta  aver  re- 
conocido, que  el  origen  de  la  noticia  que  examinamos ,  no  excede  del 
año  mil  feiícientos  y  diez,  en  que  fe  iba  eferiviendo  la  Hiftoria  de  To- 
ledo ,  con  que  no  fe  le  puede  íeñalar  tiempo  fixo  hafta  el  de  mil  feií- 
cientos diez  y  nueve  ,  en  que  fe  imprimió  fu  Chronicon. 

XI  Publico  ya  Dextro  por  medio  de  la  cftampa  ,  llegó  a  Segovia 
la  noticia  que  referia  de  aver  fido  San  Hierotheo  fu  primer  Prelado ,  y 
fin  mas  examen  fe  admitid  como  cierta  ,  copiándola  en  una  inferipcion 
que  permanece  en  fu  Iglefu  Cathedral  el  año  mil  feifeientos  veinte  y 
uno ,  de  que  en  fu  lugar  hablaremos ,  afiegurando  en  cite  ,  no  fe  confer- 
va monumento,  ni  memoria  mas  antigua  en  toda  Efpaña,  de  que  S.  Hie- 
rotheo huvielfe  fido  Obifpo  de  Segovia  ,  como  haremos  notorio  def- 
pues ,  reduciendo-fe  únicamente  cocía  la  probabilidad  de  efta  opinión  a 
la  fié  de  Dextro  ,  tan  mal  fegura  ,  y  efcrupulofa  en  efta  parce,  como  cón- 
fieflan  fus  mas  apaífionados  defenfores ,  fegun  dexamos  reconocido  ,  y 
aífi  fe  lamenta  con  razón  Colmenares  ,  refiriendo  las  palabras  de  fu  pri- 
mer Autor ,  de  la  obfeuridad  con  que  permanecía ,  aun  defpues  de  aver- 

20  U  procurado  esforcar  tantos  como  la  repitan ,  concluyendo  :  (20)  £jta  es 

»  . 

(19)    Mgutratm.  x.detaHijl.  dtTole-       (10)    Colmenares  cap.*.  $.  j. 
do  l¡b.  6.  saf.  ii. 
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I*  noticia  que  tantas  ,7  tan  doctas  plumas  a  ocupado ,  y  con  tan  pocos  aumentos  de 
luz, ,  que  f  atece  la  refejrva  para fi  la  Divina  Mijericordia.  Efto  fe  eferivia  el  año 
mil  feifeicntos  y  quarenta,  con  que  fe  reconocerá  quán  incierta  es  la  af- 
feveracion  de  Pedro  de  Haloix ,  (21)  que  atribuye  por  confiante. en  Ef-  ai 
paña  efta  Prelacia  de  San  Hierothco  ,  añadiendo  fe  comprueva  con  el 
confentimicnto  común  déla  nación,  quando  folo  fe  reduce  a  la  autori- 
dad de  Dextro  ,  en  quien  únicamente  fe  funda ,  como  de  otra  {«nejante 
aflegura  muy  a  nueftro  intento  Antonio  Macedo,  (22)  y  tan  impugnada  21 
de  los  mas  doctos  Efcritores  nueftros ,  como  en  íu  lugar  veremos, 

XII  Ya  que  dexamos  reconocido  el  origen  de  efta  opinión,  y  la  du- 
da con  que  la  recibieron  los  mifmos  defenfores  de  fu  Autor,,  ferá  bien  que 
repitamos  las  palabras  con  que  la  expreúa  ,  para  que  fe  vayan  percibien- 
do defde  luego  los  abfurdos  que  contiene  diíe  pues  en  el  año  fetenta  y 
yno  de  Chrifto  :  (23)  San  Hierotheo  Ejpaíiol  de  nación ,  a  quien  hizo  claro  la  2} 
gloria  de  San  Dionyfto  fu  Difiipulo ,  convertido  por  San  Pablo ,  vino  a  Fjpañdy  avi- 
enda  fido  antes  obifpo  de  Alhenas,  y  defpmes  Obifpo  de  Segovia  en  hsArebacos  , 

fe  tiene  por  admirable  en  fantidxd.  Efta  es  la  vafa  principal  fobre  que  car- 
ga ta  machina  de  nueftra  controvertía /aunque  fundada  tan  eñ  faifa,'  co- 
mo dexamos  vifto ,  y  reconoceremos  mas  particularmente  en  lo  que  /ef- 
ta de  nueftras  Diílertaciones. 

XIII  Sin  embargo  antes  de  llegar  al  examen  de  lo  que  contiene  , 
ni  de  averiguar  el  origen  ,  y  crédito  de  fu  Autor  ,  dcmonftrarémos  ert 
efta  Diflcrcacion ,  aunque  con  principios  generales,  y  negativos ,  quantó 
Ct  opone  a  fu  fentencia  la  practica  general  de  la  Igleíia  ,  y  el  eftllo  incoir- 
cufo  de  la  primitiva ,  a  cuyo  tiempo  pertenecen  las  noticias  que  eh  ella 
fe  nos  participan  como  feguras ,  para  paflar  de  los  prcfupucftós  univer- 
falcs,  por  fu  orden  regular,  y  metódico,  com  mas  defembara$ov  y  fir* 
meca  a  lo  que  fe  deduce  como  efpecial,  y  propio  para  la  queftion  prefcntci 

CAPI¿ 

-      •,  ♦  ..«I 

'  (11)    Haloix  tom.t.  de  Scripr.Orientati-  theus  nationeHifpanus,qúem  ¿Paulo  con! 

his  inyita  S.Dionjfij  Areopagitac.  4.  &in  no-  verfutn  ,  difcipull  fui  Díonyíij  gloria  cla- 

Ht-  H.  rum  fecit;  ad  Hifpanias  fe  contulir,  priíií,' 

(12)    Maeedui  m  lufirania  Pttrpurata  ,  Epifcopus  Athcnicníis ,  poft  Segovkriir 

pag.  10.  Tota  hujus  fentemla:  moles  Fia-  Arevacis  Epifcopus ,  fan&irate  miranda^ 

yij  Dextri  autoritate  niiitur.  habenu.  •- 
(*})    Dtxttran.  71.  San£us  HieroT  .  \       .    . .  ij 
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* 

CAPITULO  II. 

No  fe  puede  desvanecer  contefiimonios  positivos  lo  que  no  fu- 
ce  dio.  Ningún  Efcritor  antiguo  E/pañol  hizjo  memoria 
de  S.  Hierotheo.  Los  nombres  de  los  Santos  propios ,  fe  con- 
ferían continuados  en  fus  naturales.  No  fe  hallan  Hiero- 
tbeos  en  Efpaña  hafia  la  publicación  de  Dextro.  Jntrodu- 
cion  de  las  Imagines  de  los  Santos ,  y  con  c¡ue  fin.  Nunca 
la  hurjo  en  Segovia  de  S.  Hierotheo  hafla  nueftros  dias. 
Origen  de  los  Dypticos  Sagrados.  Atención  con  que  fe  inf- 
erirían. Dificultad  con  que  fe  borraban  los  nombres  que  Je 
hallaran  efcritos  en  ellos.  Su  ufo  en  Efpaña. 

I  /~\  Uanco  fe  reprefcnta  impoífible  la  cxclufion  poífítiva  de  cita 
V*¿  pretendida  Cachcdra  de  San  Hierotheo  en  Segovia,  por  tes- 
timonios expreflbs  de  Efcritores  antiguos ,  como  opinión  moderna ,  pues 
fegun  dexamos  reconocido  ,  no  excede  del  tiempo  miímo  en  que  fe  intro- 
duxo  con  la  imprcfílon  de  Dextro ,  ha/e  precifo  a  quien  defea  examinar- 
la,  valcrfe  de  congruencias,  congeturas,  y  diverfos  reparos  ,  de  que  re- 
íultan  encuentros  notorios ,  que  la  defvanecen  ,  antes  que  lleguemos  a  re- 
conocer por  menor  las  palabras  con  que  la  explica  el  mi! mo  Dextro  ,  con 
cuyo  nombre  fallo  acreditada,  para  que  aíTi  como  la  mala  fe  con  que  cor* 
re  fofpechofa  fu  autoridad ,  en  la  forma  que  demonftrarcmos  deípues  la 
debilita ,  y  dexa  mal  fegura ,  y  dudofa ,  las  demás  circunftancias  que  íc 
oponen  a  fu exiftencia ,  esfuercen,  ycomprueven  el  dictamen  contrario  , 
aunque  negativo  ,  de  que  no  fue  San  Hierotheo  Obifpo  de  Segovia,  de- 
ducido fin  embargo  de  términos  contraditorids ,  y  notoriamente  opueftos, 
a  que  pudieífe  aver  obtenido  fu  Prelacia.  Pues  no  íiempre  es  menefter  pa- 
ra dexarle  notorio ,  que  quede  convencido  con  teftimonios  expreflos,  en 
24  la  conformidad  que  alTegura  el  Jurifconfulto  Calixtrato  (24)  repitiendo 
el  referipto  del  Emperador  Adriano ,  dirigido  a  Valerio  Vero ,  previnien- 
do la  imposibilidad  de  las  pruevas  en  cafos  femejantes  ,  aífentando  def- 

Sues  por  conclufion  fixa ,  fe  deve  regular  el  crédito  de  las  noticias  defuni- 
as  que  fe  proponen  al  juizio  de  quien  los  refuelve ,  por  el  concepto  inte- 
rior que  por  ellas  forma  ,  prohibiendo  la  mucha  ancianidad ,  como  ad- 
2Í  vierte  Melchor  Cano,  (25)  fe  juftifiquen  por  otro  medio,  con  cuyo  pre- 

fupucfto 

(24)    Crfixrrjrus  Ub.  4.  de  cogn'u'tombui    nirionem,  fhtim  alligare  deberé,  fed  ex  íen- 
in  líb.  zi.  d.  rif.5.  de  teftibus,  La.  §.  ejufdem.    tenria  animi  tu¡  te  xftimare  oporterc,  quid 
Sicuc  non  femper ,  ida  fxpé  fine  publicis    aut  credas.am  pañí  probacum  cibiopinerú. 
•  monutnentis  cujufque  rei  verícas  depre-       (15)    Canm  lib.  11.  de  has  cap.  6.  pag. 

henditur,  &  pofl  f  j«¿j  S  Hoc  ergo  folum  ¿39.  Res  quippc  ita  prifeas  memoria:  pro. 
tibi  referibere  poíTurn  fummatim  ,  non  dit,  ut  licct  faifas  intclligcre  per  tui  animi 
jatiqueaduiiamprobationis  fpeciem  cog-  con- 
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fupuefto  paíTarcmos  a  difeurrir  en  las  circunftancias  que  ofrece  la  primiti- 
va ,  y  regular  obfervancia  de  la  Iglcíla  ,  contra  efta  opinión  que  nos  in- 
troduce de  nuevo  el  reciente  Dextro. 

II  La  razón,  ycftilo  invariablemente  continuado  en  todas  Nacio- 
nes, defdc  los  tiempos  mas  diñantes  al  nueftro ,  excluyen  en  primer  lugar, 
no  folo  la  Cathedra ,  y  predicación  de  San  Hicrorheo  en  Segovia ,  fino  fu 
nacimiento  también  ,  y  muerte  en  Efpaña.  Porque  como  hemos  de  creer, 
que  fiendo  San  Hierotheo  natural  de  efta  Provincia ,  y  Obifpo  en  ella  de 
nueftra  Ciudad ,  y  tan  grande  ,  y  celebrado  como  nos  le  pintan  ,  dexaf- 
fen  de  hazer  memoria  de  fu  nombre  ,  quancos  Efcritores  florecieron  en 
ella,  antes,  y  defpues  de  Dextro,  en  tiempo  que  era  impoflible  averfe 
obfeurecido  fu  nacimiento  ,  predicación  ,  y  Cathedra.  Entre  los  varones 
iluítres ,  que  celebran  nueftros  San  Ifidoro ,  San  Udefonfo  ,  y  Félix  Tole- 
dano ,  como  podia  faltar  San  Hierotheo  ,  fi  por  alguno  de  los  tres  refe- 
ridos prefupueftos  de  Natural ,  Apoftol ,  ó  Obifpo  de  Segovia  pertene- 
ciefle  a  la  Gloria  de  Efpaña ,  la  comemoracion  de  fu  nombre  ,  y  accio- 
nes ¡  Y  como  aviendo  compuerta  el  mifmo  San  Ilidoro  un  Martyrologio  , 

6  Kalcndario  ,  que  aun  permanecía  en  tiempo  del  Abulenfe,  (26)  con  26 
cuya  autoridad  lo  comprueva  Juan  Mol  ano.  (27)  en  que  tan  precifamen-  27 
te  devia  por  todos  tres  títulos  hallarfe  fu  1.  moria ,  no  la  encontraron 
ninguno  de  los  que  le  vieron ,  pues  generalmente  la  omiten  todos  nuef- 
tros Hiftoriadorcs ,  fin  embargo  de  eferivir  en  tiempo  que  fe  confervava 
común  efta  obra  i  Reparo,  que  aunque  por  negativo  no  exeluia  la  posibi- 
lidad de  entrambas  circunftancias ,  dexa  a  lo  menos  evidente  las  ignoraron 
cuantos  Efcritores  fe  confervan  antiguos ,  libres  de  la  indecente^  nota  de 
íupueftos ,  pues  dedicando-fe  a  celebrar  las  glorias  nueftras  ,  y  haztendo 
memoria  de  los  demás  Varones  iluítres  en  fantidad  ,  y  letras  ,  que  flore- 
cieron en  Efpaña  ,  no  puede  aver  otra  razón  para  no  poner  entre  ellos  a 
San  Hierotheo  ,  fi  fue  Efpañol ,  Obifpo  de  Segovia  ,  y  el  mas  antiguo 
Efcritor  Ecclefiaftico  ,  que  reconocía  la  Iglefia  defpues  de  los  Aportóles  , 
que  faltarles  la  noticia  de  que  por  ninguno  de  eftos  títulos  era  nueftro. 
Con  que  fe  infiere  neceíTariamcnte ,  fe  ignoraron  en  Efpaña  hafta  la  publi- 
cación de  Dextro  ,  y  por  efto  no  fe  ofrecen  en  otro  antes,  aun  de  los  mas 
modernos. 

III  Efta  omiífion  continuada,  que  parece  regular ,  y  procedida,  aun 
fin  prefuponer  como  faifas  las  noticias  que  de  nuevo  fe  nos  proponen  de 
San  Hierotheo  ,  de  averié  borrado  con  la  diflancia ,  la  memoria  de  to- 
das ,  de  manera  que  aun  no  la  percibieren  los  mas  antiguos  Efcri- 
tores, pues  conficlfa  San  Udefonfo  (28)  fe  le  efeaparon  muchas  por  la  28 
defgracia  mifma  a  San  Ifidoro  ,  añadiendo  inmediatamente ,  quanta  difi- 
cultad ofrecía  la  empreía  de  fuplir  fu  defecto,  por  la  negligencia  continua- 
da con  que  defeftimaron  fus  memorias  nueftros  mayores ,  ó  por  el  olvido 
con  que  a  lo  muy  diftante  obfeurecia  fu  mifina  ancianidad.  Pues  fi  efto 

pronuncia 

conje¿turam  poílís  arguere,  tamen  per  illa-  tatus  abfceflir,  &  paulo  tnfertns:  Poft  hunc, 
rum  vetuftatcm  nimiam  non  polfis.  in  noftris  partibus  incuria  cundís  ,  ira.  ur 

(16)  Abuleufii  tn  dtftnforto  pArt.ia.%6.    quxdam  ventila  antiquitas  operirer  ,  Se 

(17)  Mol  ¿ñus  de  Martyrologtjs  e*p.  7.      quawt  pluritaa  nova  neglectus  oblivionÍ4 

(18)  s.  Udepbonfus  in  Pr*tf.  ddit.  ád  S.  abfcondeict. 
Sfuhrm:  Siquidem  non  omnia  perferu- 
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pronuncia  quien  cfcrivc  en  el  feptimo  figlo ,  no  podiendo  aver  duda  le 
¿9  dexó  por  la  Bienaventuranza  San  Hdefonfo  el  año  feifciencos  fecenca  y  dos, 
como  aflegura  el  Obifpo  Vvlfa  (29)  can  inmediato  a  el  ,  quien  eftrañará 
fe  ignorafle  defpues  ,  lo  que  no  alcanzaron  quancos  eferivieron  anees  ? 

IV  Por  el  contrario  fe  nos  reprefenta  oy ,  defpues  del  aparecimien- 
tu  de  Dcxtro,  can  continuada ,  y  fuccfliva  la  memoria  de  San  Hierotheo, 
acreditada  con  Efcritores  de  todas  edades ,  aunque  nuevamente  defeubier- 
tos  ,  que  ,  ó  los  hemos  de  tener  por  fupueftos ,  y  forjados  con  la  infideli- 
dad ,  que  en  fu  lugar  reconoceremos ,  ó  condenar  gravemente  la  negli- 
gencia de  quantos  eferivieron  antes  que  faliefle  a  luz  Dexrro.  Porque  no 
fe  contentan  con  asegurarnos  eferivió  la  Vida  de  San  Hierotheo  ,  el  año 
ciento  cinquenta  y  dos  de  Chrifto  ,  Pedro  Obifpo  también ,  y  íuccflbr  en 
fu  Iglefia  de  Segovia,  como  fe  contiene  en  Hauberto  Hifpalenfe ,  defpues 
de  San  Dionyíio  (  a  quien  también  atribuyen  otra  vida  particular  de  San 
Hierotheo  ,  por  una  obfervacion  de  Lilio  Giraldo ,  que  en  fu  lugar  defva- 

30  neceremos,  aunque  también  la  liga  Paulo  Colomefío  )  (30)  para  que  tu- 
viefle  de  quien  aver  tomado  Dcxtro  el  de  quatrocientos  y  quarenta  >  en 
que  fuponen  feneció  fu  Chronicon,  quanto  refiere  del  mifmo  San  Hiero- 
theo ,  continuando  fu  memoria  el  de  nuevecientos  diez  y  nueve  Hauberto 
Hifpalenfe  ( con  can  buenos  informes ,  y  can  Ungulares  particularidades  , 
como  haremos  notorio  quando  fe  examinen  )  el  de  nuevecientos  y  feten- 
ca  Luitprando ,  el  de  mil  ciento  y  crcinca  Aulo  Halo ,  y  últimamente  el 
de  mil  ciento  y  quarenta  Julián  Pérez  ,  antes  de  falir  el  monftruofo  Li- 
berato ,  fino  pretenden  de  nuevo  fe  comprueve  con  tradiciones  continua- 
das ,  y  confiantes  de  diferentes  Ciudades ,  y  Provincias  ;  y  que  fin  em- 
bargo de  fer  comunes  ,  y  recibidas  en  codas ,  no  llcgaflcn  a  la  nocicia  de 
ninguno  de  quancos  formaron  Hiftoriás ,  no  íolo  generales  de Efpaña,  pe- 
ro particulares ,  y  propias  cambien  de  los  mifmos  lugares  en  quien  ailegu- 
ran  fe  coníerva  fu  tradición  foñada ,  labrando  el  deferedico  de  la  opinión 
que  folicican  dexar  fegura  con  can  dcfproporcionados  ,  como  increybles 
medios  de  comprobarla. 

V  Efte  cropel  de  ceftigos  fofpechofos,  y  mal  feguros  todos ,  es  en 
mi /en  t  ir,  y  juzgo  lo  fera  también  en  el  de  quantos  lo  confideraren  defa- 
paiTionados ,  el  mayor  defengaño  del  fingimiento ,  y  fupoficion  de  la  mif- 
ma  noticia  que  acreditan ,  pues  coníHtuyendola  vulgar  el  numero  grande 
de  los  que  la  refieren  ,  no  llegó  fin  embargo  a  la  de  tantos ,  como  fe  con- 
fervan  acreditados  por  auténticos  de  codas  edades ,  que  eferivieron  anees, 
y  defpues  de  la  enerada  de  los  Moros  en  Efpaña  ,  y  en  los  mifmos  ligios 
en  que  fe  fuponen  los  que  la  compruevan.  Que  la  diftancia,  el  defeuido, 
ó  los  accidences  ,  y  variedad  de  Imperios ,  y  columbres  como  domina- 
ron ,  y  fe  introduxeron  con  fu  tirania  en  Efpaña ,  huvicflc  borrado  efta 
memoria  de  San  Hierotheo,  de  fu  Prelacia ,  y  naturaleza  en  ella  ,  aunque 
can  honorífica ,  y  luftrofa ,  fu  mifma  ancianidad  grande  lo  dexa  can  po£ 
fible ,  como  menos  eftraño,  el  exemplar  de  otras  muchas  feinejantes  ma- 
logradas con  igual  olvido.  Ni  tampoco  fe  pudiera  cftrañar  como  irregu- 
lar, fe  defcubricíTc  de  nuevo  en  nueftros  figlos ,  con  teítimonio  de  algún 
Efcrícor  celebre  £e  los  paíTados ,  y  otras  íingularidades  defeonocidas,  haf- 
ca  aora  de  los  demás  que  corren  públicos,  con  el  exemplo  de  tantas,  que 

por 

(-9)    Vflf*  iu  Chr.hLS.Gothor.  *m  710.       (jo)    Ctlmtjitu  ¡n  tpufcuU  caf.^. 
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por  el  mifmo  medio  fe  nos  ofrecen  fin  concradicion  plaúfibles  quánto  an-; 
ees  fueron  ignoradas  de  nueftros  mayores.  Lo  que  induce  general ,  y  jui- 
ca fofpecha  en  los  defapafíonados ,  es  hallar  repetida ,  y  reciproca  efta  noti- 
cia en  los  demás  Efcricores  que  fe  han  ido  publicando  en  crédito ,  y  cotti 
la  mifma  mala  fe  de  Dextro  ,  fin  que  fe  ofrezca  en  otro  ninguno  de  quan- 
cos  tenemos  por  feguros ;  eftrañanáo  con  razón ,  que  efta  vulgaridad  con- 
tinuada en  que  la  conftituye  la  fuceíTion  de  teftimonios  de  todas  edades , 
con  que  fe  comprueva  no  llegarle  á  percebirla  nadie  de  los  demás  que  eferi- 
vieron  en  los  mifmos  ligios,  de  manera  que  fucile  oculta  para  quantos  per- 
manecen admitidos  como  genuinos ,  y  libres  de  la  indecente  nota  de  fu- 
pueftos ,  y  folo  patente  ,  y  notoria  entre  los  que  fe  han  publicado  con  la 
fofpecha  de  mal  feguros,  de  fingidos,  yfalfos. 

VI  Quanto  mas  fe  confidera ,  y  difeurre ,  fe  ofrecen  mas  dudas  con- 
tra la  certidumbre  de  efta  opinión,  y  nuevos  defengaños  con  que  reconve- 
nir las  inftancias  de  fus  defenfores.    Porque  fíendo  conftantc  en  nueftras 
Hiftorias  fe  rcftableció  la  Sede  Cathedral  de  Segovia  el  año  mil  ciento 
treinta  y  tres,  y  quarenta  y  ocho  deípues  que  fe  avia  aplicado  el  Conde 
Don  Ramón  de  Borgoña  de  orden  del  Emperador  Don  Alonfo  el  VI.  íu» 
fuegro  a  poblar ,  y  reftituir  la  Ciudad  a  íu  primicivo  efplendor*  por  el  rac- 
nofeabo  en  que  fe  hallava  con  la  cercanía  de  los  Moros,  cuyas  continuas 
invafiones  la  tenían  reducida  a  cortüTiraa  habitación ,  fe  fuponc  florecieron 
en  cftc  intermedio,  como  dexamos  vifto ,  Haulo  Alo,  y  Julián  Pérez,  en. 
cuyos  eferitos  fe  ofrece  repetida  la  memoria  de  San  Hierotheo  ,  y  de  fu; 
predicación,  y  Cathedraen  ella,  que  también  nos  proponen  celebrada 
tampoco  antes  en  los  otros  dos ,  con  quien  la  compruevan  Hauberto  Hif- 
palenfc ,  y  Luitprando ;  cuyos  quatro  teftimonios ,  continuados  en  efpacio 
de  ciento  y  quinze  años  q  corrieron  defde  el  de  nuevecientos.  diez  y  nueve, 
en  que  fe  refiere  fenecido  el  Chronicon  de  Hauberto ,  hafta  el  de  mil  cien- 
to treinta  y  tres ,  en  que  fe  bolvió  a  Segovia  fu  Sede  Cathedral  ,  no  b  ai- 
raron para  que  llegafien  a  ella  las  noticias  aue  contienen  de  San  Hierotheo, 
quando  por  el  contrario  confta  del  Rezo  ae  San  Frutos ,  le  admitió  en  el 
mifmo  tiempo  la  Iglefia,  y  Ciudad  por  Patrón  fuyo  ,  en  notorio  per juizio, 
y  deshonor  de  San  Hierotheo ,  a  quien  de  jufticia  tocava  por  Apoftol ,  y 
primer  O  bifpo  la  protección,  y  fegun  el  cftilo  délas  demás  de  Efpaña  » 
y  efpecialmente  de  la  de  Avila ,  reftaurada  en  la  mifma  ocafion ,  y  por  el 
propio  Principe  ,  donde  porque  fe  coníeryava  noticia  de  que  avia  (ido  San 
Segundo  el  que  primero  predicó  en  ella,  y  fundó  fu  Igleua,  le  eligieron 
por  Tutelar ,  como  fu  primer  Prelado  ,  pues  quien  fe  perfuadjra  negaíTeh 
en  Segovia  el  mifmo  honor  a  San  Hierotheo  ,  fi  permaneciefíe  en  ella  al- 
guna memoria  de  que  fue  fu  Obifpo ,  ni  como  cabe  la  ignoraflen  los  intc-i 
refiados  corriendo  vulgar  en  quatro  Efcritores  del  pcepio  tiempo.    Y  aC 
íi  el  mayor  argumento  de  la  fupoficion  de  todos ,  fe  induce  por  efte  prin- 
cipio  tan  regular  de  la  propia  elección  de  San  Frutos  ,  pues  convence  no* 
toriamente  defeonocieron  la  Prelacia  que  teftifiéan  de  San  Hierotheo  > 
quando  no  folo  le  prefirieron  en  la  eftimacion  a  San  Frutos ,  pero  ni  dedi; 
carón  a  fu  memoria  ninguna  Capilla,  Altar,  ó  Retablo ,  de  que  podef 
inferir  fu  conocimiento ,  cuyo  continuado  olvido  comprueva  de  nuevo  fu 
¿otal  ignorancia.  .  /V 

VII  Ninguna  obfervacion  antigua  permanece  mas  univerfalmentc 

»  .  .....  pn^ií. 
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practicada  en  todas  las  Provincias »  y  Ciudades  Chriftianas  del  Orbe  co- 
nocido ,  que  aquel  repitido  ob Tequio  con  que  fus  habitadores  confervan 
fuceííiva,  y  preicntc  la  memoria  de  fus  Santos  propios,  como  Héroes  mas 
digaos  de  la  eternidad,  que  quantos  confagro  a  ella  por  illuftres  el  Gentilis- 
mo} con  cuyo  exterior  culto  fe  certifican  los  interiores  afectos  de  fu  recono- 
cimiento ,  jucamente  devidos  a  fu  efpecial  protección.  Con  efte  ñn  fe 
introduxo  defde  los  principios  de  la  Iglefía  ,  impufieflcn  los  padres  a  fus 
hijos ,  moftrando-fc  agradecidos  >  los  nombres  de  los  Santos  de  quien  fe 
,  confclíavan  mas  obligados ,  ó  profeflavan  mas  devotos,  porque  como  pon- 
dera al  mifmo  intento  San  Juan  Chryfoftomo  (3  0  es  el  mayor  indicio  de 
la  voluntad ,  el  alboroto  que  produce  la  repetición  de  lo  que  fe  quiere  ; 
y  aífi  vemos  en  cada  Cuidad,  en  cada  Provincia,  y  en  cada  Reyno,  diverfos 
nombres  de  Santos  ufados  con  mas  frequencia  que  en  los  otros,  y  tan  cf- 
peciales  algunos,  que  no  fe  eftilan  en  los  demás.  Quien  fe  llama  en  Efpa- 
ña  Demetrio  ?  Lemoral  ?  Leopoldo  ?  Renato  ?  Jenaro  ?  comunes  en  Gre- 
cia ,  Flandes ,  Auftria  ,  Lorena  ,  y  Ñapóles. 

VIH  Pondera  San  Juan  Chryfoftomo  efta  demonftracion  afechiofa 
en  los  Antiochenos  con  San  Milecio  fu  Patriarcha,  en  el  encomio  que  les 
?2  predicó  fuyo,  celebrado  de  la  feptima  Synodo  General,  (32)  donde  acrc- 
J3  dita  tanto  fu  devoción,  que  dizc  (33)  les  parecia  introducían  el  mifmo 
Santo  en  fus  cafas ,  folo  con  imponer  fu  nombre  a  fus  hijos ,  añadiendo  les 
aumentava  a  los  padres  el  cariño ,  vér  repetido  en  ellos  el  de  quien  tan- 
to veneravan.  Efte  indicio  que  mueftra  de  fu  obligación  el  afecto ,  devido 
con  mayor  empeño  a  los  que  nos  inftruyeron  en  la  Fe ,  nos  enfeñaron  con 
fu  exemplo ,  iluftrando  nueftras  Patrias  con  nacer ,  ó  morrir  en  ellas  ,  fe 

34  conmueve  de  particular  providencia  en  fentir  de Theodorcto  (34)  Obif- 
po  de  Chipre  ,  para  confervar  por  fu  medio  continuada ,  y  prefente  la  me- 
moria de  los  Bienaventurados ,  en  fatisfacion ,  y  recompenfa  de  fus  heroi* 
cas  acciones ,  que  no  folo  les  conftituyeron  inmortales  en  el  Cielo ,  fino 
eternos  también  en  la  tierra  ,  excediendo  en  efte  honor  a  los  mas  venera- 
dos, y  celebres  Varones  de  la  Gentilidad  ,  cuyos  nombres  han  fcpultado 
el  tiempo  en  perpetuo  olvido  ;  en  cuya  comprobación  es  bien  Angular  la 

35  advertencia  de  San  Dionyfio  Alexandrino ,  (35)  pues  dizc:  Llegó  a  tan- 
to el  amor,  y  refpeto  con  que  veneraron  los  Gentiles  a  San  Juan  Apoftol^ 

y  Evan. 

(31)    S.  JUAn.  Chrjfofi.'tn  tncomu  $.  Mt~  li  folum  benevolenria  ,  fed  eriam  ex  afíc- 

Uttj  tom.  5.  p4£.  t4$o.  Solent  enim  aman-  ¿Hone  ad  illam  appellationem  eranccharl 

tes  ,  corum  quos  amant  ,  vtl  nuda  corrt-  partntibus. 

plecH  nomina ,  &  incalefeere  ad  ipfas  ap-  (34)    The «d.  lib.  8.  adverf.  Gtnttt.  Phi- 

pellationes.  lofophi  quidem,pra?clarique  Oratores  obli 

{31)    Sytud.  7.  *8. 4.  vtonl  jam  daci  funt  \  Impetatcrum  vero  , 

(33)    Chtyfofi.ibidcm:f4*m  cum  a*  prin*  ac  magnorum  Ducum  ,  ne  nomina  qui- 

dpio  in  civitatem  i  ng  remira  excepiuetis  ,  dem  muid  hodic  norunt,  cum  tamen  Mar- 

unufquifque  filium  fuuro  appellabat  ab  tyrum  nomina  magis  quam  familiarum 

jpííus  appellarione ;  per  appellationem  ex*  cundí  mortales  feiant  ,  quem  ctiam  naf- 

ftimaiis  unufquifquc  in  domum  fuam  fan-  centibus  filijs  ca  imponcre  curant ,  ita  cu- 

¿him  introducere ,  patrefque ,  avos  ,  &  ftodiam  illis  ,   tutellamque  certiífimam 

poavos  marres  prztercuntes  B.  Miletij  no-  comparantes, 

men  imponcbant  liberis,  quos  pepererant.  (35)     Dmtf.  Alexand.  apttd 

Naturam  enlni  vineebat  amor  pietatis  ,  Se  lik  7.  Htft.  Eultf.  <*f.  zo. 
doinceps  qui  nafcebantur ,  non  ex  natura- 
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y  Evangelifta ,  que  en  atención  fuya  ,  ufavan  muchos  de  fu  nombre  ,  y  de 
la  manera  que  fe  conferva  con  efpecial  cuíco  en  una  Isleta  del  Canal  de 
Beforá ,  entre  la  perfidia  de  los  Sarracenos  ,  el  Sacrofanco  nombre  de  JE- 
SUS ,  con  Templo  propio ,  y  efpecial  renta  para  fu  decencia,  y  adorno, 
en  Ja  conformidad  que  refiere  Pedro  Texcira,  (36)  y  obferva  Guillermo  tf 
Schikardo.  (37) 

IX  Efta  certidumbre  tan  loable ,  como  regular  en  la  Iglefía  defde 
fus  principios ,  fe  ofrece  continuada  en  Segovia  ,  y  fu  tierra ,  con  la  ob- 
ícrvancia  mifma  en  San  Frutos  fu  Patrón  ,  por  cuyo  honor  fe  ha  impuef-  * 
to  fiempre  con  gran  frequencia  fu  nombre  a  fus  naturales ,  de  que  fe  pu- 
dieran referir  muchos  exemplares  de  todos  tiempos ,  íi  neceíTitara  de  com- 
probación prefupuefto  tan  notorio.  Bafte  faber  ,  que  fin  embargo  de  que 
los  Portocarreros  no  fon  originarios  de  Segovia,  porque  algunos  años  tu- 
vieron fu  cafa  en  ella ,  llamó  Martin  Fernandez  Portocarrero  a  uno  de  fus 
hijos ,  Frutos  Fernandez ,  como  fe  reconoce  de  fu  teftamento  otorgado 
en  la  mifma  Ciudad  a  dos  de  Novembre  déla  era  mil  trecientos  noventa  y 
quatro,  que  correfponde  al  año  trecientos  cinquenta  y  feis  de  Chrifto.  De 
la  manera  también  ,  que  defde  que  corre  la  noticia  de  que  SanHierotheo 
fue  nueltro  Prelado,  y  mucho  antes  que  le  fcñalaúe  Rezo  como  a  tal  el 
Señor  Obifpo  Efcolano ,  empezaron  muchos  en  honor  fuyo ,  a  llamar  a  fus 
hijos  Hierotheos ,  con  la  obfervancia  propia  que  de  los  Milancfes  advier- 
te Joícf  Vicecomite,  (38)  con  que  veneraron  el  de  San  Carlos  fu  Arcpbif- 
po ,  luego  que  obtuvo  la  declaración  ,  y  honores  de  Bienaventurado. 

X  Por  el  contrario  ,  no  fe  hallará  noticia  anterior  a  la  publicación 
de  Dextro  de  ningún  Hierotheo ,  no  folo  en  Segovia,  de  donde  aífeguran 
fue  Apoítol,  y  primer  Obiípo,  pero  ni  en  toda  Efpaña ,  de  quien  le  de- 
fienden natural ,  y  por  cuyo  reparo  juftamente  excluye  fu  nacimiento  en 
ella  Pedro  Haloix,  (39)  pareciendole  eftraño,  y  contrario  al  eftilo  común 
de  todas  las  Naciones ,  faltaíTe  en  la  nueftra  efta  memoria  continuada  de 
San  Hierotheo  ,  que  reconviene  en  íu  fentir  no  fue  Efpañol ,  como  pre- 
tenden quantos  eferivieron  de  (pues  de  Morales  ,  exceptuando  a  Mariana , 
que  fe  inclinó  a  tenerle  por  Griego ,  como  en  fu  lugar  veremos ;  y  aun- 
auc  tampoco  en  Grecia  fe  ofrece ,  con  la  frequencia  que  otros ,  continua- 
do cfte  nombre ,  por  la  razón  que  en  otra  parte  expresaremos ,  es  cierta 
le  ufaron  algunos  ,  alómenos  entre  los  manuferitos  Griegos  del  Efcurial 
(40)  ay  uno  ,  cuyo  titulo  es  .-  Ver  fas  Jámbicos  de  /a  piedra  Phtlofophal  de  Hie- 
rotheo Pfalofopho,  (  de  efta  obra  hace  memoria ,  y  de  fu  author  Hierotheo, 
ofreciendo  publicarla  entre  otras  Químicas  ,  León  Mato  Diatriba  de  Pfellis 
fag-  46. )  que  ocularmente  he  reconocido  quando  eftuve  en  ella.  También 
es  celebre  en  los  libros  Ecclcfiafticos  de  los  Griegos ,  Hierotheo  Monge  de 
quien  fe  ofrece  en  ellos  diverfos  Cañones ,  como  obferva  León  Alato  Itb. 

H  ii  de 

(36)  Ttxtir.Vlage  de  Perfiac.  3.^.78.    6x1.  Nam  fi  Hifpanus  fuiñet ,  prxferrím 

(37)  Schikjrdus  in  Tartk¿  Ptrjtco.  cum  &c  domicilium  extremis  luis  tempo- 
(3  8)    Vitecmes  lib.  x.  de  rttibus  Baftif-    ribus,  in  Hifpaniam  fixcrlt  nomen  alicui, 

wi,  c.  14.  Et  quotidiana  expericntia  do-  ac  celebratum  fuiflet ,  ad  honorem  gen- 

cec ,  quando  in  ea  Caroli  nomen  ob  me-  tis  ,  nomen  ipfius  gentilirium. 

moriam  fui  Prxfulis  ,  nuper  in  ccclcftium  (40)    Biblwh.  Efcorul.  Scaph.Bplumi.6i 

numeram  relati,  pluri  qui  filij  ferunc  n.S. Carmina  Jámbica  lapldis  Philofopho- 

(39)   aakix  tm.  x.firtpt.Oriau.pag,  rum  Hicroth*i  Philofophi. 
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de  Mehdits  Grtcarum  ,  &  DiffertAt.  i .  de  libra  Ecclefiafticis  Grtcorum  f>ag.  82; 
De  Hierocheo  Philofopho  Athcnienfe ,  y  Aftrologo  celebre ,  confegero 
del  Emperador  Juftiniano  hace  memoria  Gcorgio  Codino  ¡nOrigmbus  Con- 
(larmnopolttdnts fag.  89.  Efte  reparo  tiene,  a  mi  ver  ,  aun  mayor  fuerza  pa- 
ra excluir  a  S.Hicrothco  del  Obifpado  de  Segovia,  que  para  no  tenerle  por 
Efpaiíol ,  quanto  excede  el  empeño  de  fus  fubditos  ,  tan  beneficiado  en 
fu  predicación ,  y  enfeñanca  ,  al  general  que  conftituye  folo  la  naturale- 
za ,  y  allí  le  reconocemos  tanto  antes  naturalmente  defempeñado  fin  re- 
flexión ,  con  las  primeras  noticias,  aunque  menos  feguias,  de  que  fue  fu 
Maeftro  en  la  Fe  ;  de  que  fe  convence  como  impoflible  ,  fupiellen  nucf 
tros  mayores ,  que  San  Hicrothco  avia  fido  fu  primer  Obifpo  ,  y  no  con- 
fervaflen  en  honor  fuyo ,  repetido  fu  nombre  en  fus  hijos ,  de  la  mane- 
ra que  obfervaron  defde  que  fe  publicó  de  nuevo  fu  Prelacia ,  fin  mas  inf- 
tancias  que  la  que  introduce  la  obligación ;  y  afli  no  tiene  duda  fe  opone 
a  efte  Obifpado  de  Segovia ,  que  tan  modernamente  íe  atribuye  a  S.  Hic- 
rothco ,  y  le  contradice  con  toda  repugnancia  el  eftilo  común  de  la  pri- 
mitiva Iglefia,  invariado  hafta  nueftros  tiempos  con  la  obíervancia  que  de- 
xamos  reconocida. 

XI  La  exclufion  precedente  cobra  mayores  tuercas ,  y  ofrece  nuevo 
defengaño  ,  con  no  hallarfe  tampoco  ningún  retrato.de  San  Hierotheo, 
ni  en  la  Iglefia  Cathedral  de  Segovia,  ni  en  todas  las  demás  de  fu  dilatada 
Diecefis,  faltando  igualmente  efte  fegundo,  y  mas  feguro  modo  de  con- 
fervar  continuada  la  memoria  de  los  Bienaventurados  ,  contra  los  inefeu- 
fables  rieígos  que  produce  el  olvido  con  que  fe  obfeurecen  las  mas  glorio- 
fas  virtudes  de  nueltros  mayores,  y  para  cuyo  fin  introduxo  la  piedad  Chrif- 
tiana ,  defde  los  principios  de  la  Iglefia  el  obfequiofo  recuerdo  de  las  Imá- 
genes, que  como  vifibles  caracteres  de  la  mayor  ignorancia,  mantuvieílcn 
prefente  por  fu  medio  nueftra  obligación ,  como  advierte  San  Gregorio  el 

.  j   Grande  (41)  reprehendiendo  a  Sereno  Obifpo  de  Marfella,  la  irreligión 
de  averias  defterrado  de  los  Templos  de  fu  diítri&o  ;  y  afli  repara  con  aci- 

2  erto  San  Juan  Damafceno  (42)  foftituyen  el  dcfc&o  ,  ó  la  omiflion  de  la 

3  eferirura,  ya  que  aludió  el  Concilio  Provincial  Galicano  de  Sens ,  (43) 
llamándolas  libros  de  Idiotas  ,  porque  como  aflegura  Joñas  Obifpo  de 
Orlians  (44)  impugnando  los  errores  de  Claudio  Prelado  de  Turin  ,  fe 
permitieron  defde  los  mas  antiguos  tiempos  de  la  Iglefia ,  para  inftruir  la 
negligencia  de  los  poco  noticiofos ,  con  tan  prefente  ,  y  continuado  re- 
cuerdo, ó  infenfible  lección ,  como  la  califica  San  Gregorio.  (45) 

XII  Efta  religiofa  coftumbre  que  echamos  menos  en  Segovia  para 
excluir  con  fu  olvido  la  Prelacia  en  ella  de  San  Hierotheo  ,  ha  fido  tan  ob- 
fervada  de  la  devoción  de  los  ancigubs  Fieles,  como  pondera  SJuan  Chry- 
foftomo ,  pues  apenas ,  dize ,  fe  hallava  en  Antiochia  cafa  en  que  faltaíTc 
el  retrato  de  San  Milccio  fu  Prelado,  como  cariñofa  prenda  de  fu  afedo, 
y  juño  defempeño  de  tantas  obligaciones,  como  le  reconocían  deudores-, 

cuyo 

• 

(41)    S.  Cr'eg.  Ub.  7.  Epifi.  109.  Idcir-    Etenim  illiteratis  hominibus  hoc  funt  i  ma- 
co enim  pi&urj:  in  Ecclefijs  adhibentur  ,    gines  ,  quod  literatis  libri ,  &  quod  auti- 
ut  ij  qtti  literas  nefeiunt „  faltém  inparic-    bus  orado  eft,  idem  eft  oculis  imago. 
dbus  videndo  legant ,  qua*  legere  in  co-       (4})    Concil.  Senomnft.  IJ. 
dicibus  non  valent.  (44)    Jetuu  AureltM.Ub.i.ieCultu  mag. 

(4*)    Dmaften.  or*t,  x.  fn  Sí.  tmgtn.       (45)    S.  Grtgor.  Ub.  9.  Eptft.  9. 


Digitized  by  Google 


DiJfertacJL  Cap.  II.  6t 

cuyo  cxemplar  fe  acredita  practicado  de  la  miíma  manera  en  Segovia ,  afli 
con  las  Imágenes  de  San  Frutos ,  defde  que  fe  le  admitió  por  Patrón  ,  co« 
mo  también  con  las  de  San  Hierotheo  ,  luego  que  fe  cfparció  la  noticia , 
de  que  avia  fido  fu  primer  Obifpo ,  y  eftablccido  en  ella  fu  Iglefia  Cathe- 
dral. 

XII  Para  que  con  toda  claridad  fe  perciba  efta  obfervandia,  fera 
precifo  fuponer  quan  inmediatamente  a  la  ultima  reftauracion  de  Segovia» 
emprendida ,  como  diremos ,  el  año  mil  fetenta  y  nueve  ,  fe  reedificó  tam- 
bién el  Priorato  de  San  Frutos  el  de  mil  y  ciento  en  el  mifmo  fitio  en 
que  permanecía ,  aunque  cafi  arruinada  la  Hermita  dedicada  a  fu  nombre, 
en  las  (ierras  de  Sepufveda ,  en  que  fe  conlervava  dcpofitado  íu  Sagrado 
Cuerpo  ,  con  el  de  fus  hermanos  San  Valentín  ;  y  Santa  Engracia  »  por 
donde  fe  reconoce  la  antiguidad  de  fu  Culto ,  pues  aunque  prohiba  la  dif- 
tancia  fe  pueda  fcñalar  el  año  íixo  en  que  tuvo  principio,  no  es  dudable 
fe  coníervó  venerada  fu  memoria  antes  del  año  mil  ciento  treinta  y  tres  , 
en  que  le  recibieron  por  fu  Patrón  nueftros  antiguos  Segovianos  fus  vezi- 
nos  ,  fegun  dexamos  verificado  con  las  Lecciones  de  fu  Rezo.  Tambiert 
es  conftante  ,  que  mucho  defpues  de  publicado  Dcxtro ,  fue  Don  Pedro 
Muñiz  Canónigo  ,  y  Chantre  de  Segovia,  el  primero  que  introduxo  en  la 
Ciudad  la  Imagem  de  San  Hierotheo ,  habiendo  la  pintarte  Chriftoval  Pé- 
rez ,  que  aun  vive  en  ella  ,  cuyo  retrato  confervó  en  fu  cafa ,  harta  que 
paflanao  el  año  mil  feiícientos  cinquenta  y  feis  a  fer  Canónigo  de  Toledo 
le,  dexó  a  la  Iglefia  Cathedral ,  defde  quando  ,  y  de  ninguna  manera  an- 
ees crapecó  a  venerarfe  publicamente ,  facandole  el  dia  que  celebra  la  Igle-> 
fia  fu  memoria  a  un  Altar  particular,  donde  fe  adora  la  parte  de  fu  Cabe-» 
ca  que  íe  truxo  del  Monafterio  de  Sandoval ,  como  en  fu  lugar  diremos  > 
y  eftc  es  el  mas  antiguo  retrato  de  San  Hierotheo  ,  que  fe  ha  vifto  en  to- 
do el  Obifpado  de  Segovia  ,  ideado  por  la  devoción  de  Don  Pedro  Mu- 
ñiz tan  modernamente ,  que  aun  vive  oy  quien  le  pintó,  y  ferá  teftigo  de 
lo  que  afirmo. 

XIV  Adelantado  con  efta  demonftracion  el  afecto  de  los  demás  Pre- 
vendados ,  quando  bolvieron  a  continuar  la  fabrica  del  crucero  de  fu  Igle- 
fia ,  levantando  el  lienco  de  medio  dia»  refolvieron  que  en  la  puerta  tan- 
tos años  antes  empegada,  que  corrcfpondia  a  la  de  San  Frutos ,  y  en  los 
diferios  antiguos  íé  nombrava  la  del  Sol ,  fe  dexafle  fobre  fu  lintel  un  ni- 
cho pequeño,  por  no  permitirle  mayor  la  primera  planta  ,  rcfuelta  fin  e£ 
„tc  prefupuefto ,  para  colacar  en  el  la  efigie  de  S.  Hierotheo  ,  aunque  haf- 
ta  aora  no  folo  no  fe  ha  puerto ,  pero  ni  aun  hecho  ,  con  cuyo  motivo  íe 
empecó  defde  entonces  a  llamar  la  puerta  de  San  Hierotheo.  Éfte  es  el  ori- 
gen cierto  ,  y  notorio  a  todos,  de  la  introducion  mas  antigua  de  las  Imá- 
genes fuyas  en  Segovia,  y  íu  Obifpado,  fin  que  fe  conferve  memoria  nin- 
guna autentica  ,  ni  (Imple  de  que  la  huviefíc  ávido  antes  en  la  Iglefia  pri- 
mera, que  fe  deshigo  el  año  mil  quinientos  y  veina*,  para  mudarla  donde 
oy  permanece ,  fiendo  fu  Archivo  de  los  mayores ,  y  mas  bien  concerta' 
dos  que  ay  en  Eípaña ,  cuya  noticia  excluye  notoriamente  fu  predicación, 
y  Cathedra ,  y  reconvence  de  fupueftos ,  y  falfos  los  demás  medios ,  pos 
donde  la  procuran  acreditar  fus  defenfores,  introducidos  de  nuevo  con 
mentido  trage  de  antiguos ,  en  la  conformidad  que  fe  reconocerá  quando 
los  examinemos. 

XV  La 


Digitized  by  Google 


6z  Disertaciones  Ecclefiafticas, 

XV  La  opofion  que  refulta  del  difcurfo  precedente ,  al  fentir  que 
venimos  desvaneciendo,  con  la  noticia  infalible  del  tiempo  en  que  fe  em- 
pegaron a  introducir  en  Segovia,  y  fu  Obifpado ,  los  nombres ,  y  las  Imá- 
genes de  San  Hierothco ,  aun  defpues  mucho  de  publicado  Dcxtro  ,  que 
convence  de  moderna  Ai  pretenfa  Cathedra  en  ella ,  y  excluye  totalmen- 
te de  feguras  las  demás  comprobaciones  con  que  la  procuran  acreditar  fus 
defenfores,  parece  fe  debilita  con  otra  coníideracion  no  menos  regular» 
a  que  es  predio  ocurrir ,  para  dexarla  confiante  con  mayor  firmeza. 

XVI  Si  es  cierto  que  Almancpr  aflbló  totalmente  a  Segovia  el  año 
mil  y  fetén  ta  y  dos  ,  como  dexamos  vifto ,  y  que  dcfde  entonces  que- 
dó mucho  tiempo  defpoblada,  y  de  (ierra  ,  como  fe  contiene  en  una  in£ 
cripcion  de  caracteres  Góticos ,  que  permanece  en  la  antigua  Hermira , 
que  llaman  del  Santo,  junto  a  Palacuclos ,  de  donde  la  copiaron  Fray 

46  47  juan  Orchc ,  (46)  y  Diego  de  Colmenares  (47)  quien  podrá  eílrañar 
fe  borraiTen  con  el  tiempo  ,  y  falta  de  habitadores ,  que  las  confervaíTcn, 
las  noticias  que  tenia  nueftra  Igleíia  de  fu  primer  Prelado  ,  padeciendo  en 
la  invafion  de  los  Moros ,  ó  quando  fe  hizieron  enteramente  dueños  de  la 
Provincia ,  ó  en  tantos  fangueros  lances  que  fucedieron  defpues ,  ruina 
los  Templos  Catholicos ,  y  defolacion  total  las  pinturas,  ó  Imágenes  que 
en  ellos  fe  confervavan.  Con  cuyo  laftimofo  accidente ,  no  iblo  fe  perde- 
rían los  antiguos  monumentos ,  y  efigies  de  San  Hierothco  ,  fino  también 
las  fuceífivas  memorias  que  mantenían  veneradas  los  naturales  de  fu  predi- 
cación, y  Cathedra  en  nueftra  Ciudad,  y  la  continuada,  y  loable  cofc 
tumbre  de  honrarfe  con  fu  nombre  los  que  merecieron  por  cfpeciales  fub- 
ditos  fuyos  ,  con  mayor  particularidad  los  favores  de  fu  dichofa  protec- 
ción ,  pues  no  parece  que  la  gente  advenediza  ,  como  llama  Sandoval  a 
la  que  de  nuevo  la  pobló  de  orden  del  Emperador  Don  Alonfo  ,  tuvo  de 
quien  recibirlas  noricias,  que  avia  obfeurecido  tan  general  eftrago;con  que 
no  es  maravilla  faltaíTen  con  cfta  interrupción  ,  y  por  confequencia  precifa 
quedan  débiles,  y  de  ninguna  manera  fubfiftentes  las  inftancias  con  que  (e 
excluye  efta  Prelacia  de  Segovia ,  como  defeonocida  en  ella  hada  la  publi- 
cación de  Dextro ,  aviendo  can  bailantes  motivos  para  que  fin  culpa  de 
fus  vezinos  fe  perdieíTcn  las  memorias  antiguas,  que  avia  antes  en  fu  Igle- 
íia, y  Ciudad  de  San  Hicrotheo. 

XVII  Efta  replica  que  con  facilidad  defeftimáran  los  que  defienden 
fe  acredita  la  Cathedra,  que  impugnamos  ,  de  San  Hicrotheo  con  fucefle 
va  tradición,  (  aunque  introducida  tanto  defpues  de  Dextro,  como  en  fu 
lugar  veremos )  la  defvanece  enteramente  el  exemplar  de  San  Frutos ,  pues 
floreció  antes  que  los  Moros  entrañen  en  Efpaña ,  y  en  tiempo  roifmo  en 
oue  fe  apoderaron  de  ella ,  y  no  aviendo  podido  la  ruina ,  y  defpoblacion 
de  Segovia  borrar  la  memoria  fuya  ,  y  de  fus  hermanos ,  reconocida  con 
la  obfequiofa  aclamación  de  Patrones  luego  que  fe  reftauró  la  Igleíia  a 
fu  primitivo  eíplcndor ,  es  precifo  convenir  en  el  dictamen  que  dexamos 
verificado  ,  de  que  largos  figlos  antes  de  la  invafion  de  los  Barbaros  fe  per- 
dió la  noticia  de  tan  Ungular  honor,  no  pudiendo-fc  harta  aora  comprobar 
Ja  huvo ,  ni  en  Efpaña,  ni  en  Segovia ,  de  que  S.Hierotheo  fue  fu  Obifpo  an- 
tes de  la  publicación  de  Dextro  ,  fegun  verificaremos  de  nuevo  en  el  Ca- 
pitulo 

(46)    Orát  Uh.  i.dtU  Hifi.  de  S.  Fru-       (47)    Colmwrtt  cap.  1  j .  V  í • 
roí  1. 
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picólo  figuiente,  en  concluyendo  cn  cftc  con  reconocer  otro  eftilo  invaria- 
ble ,  y  general  de  la  Iglefia  coda  ,  defde  fus  principios,  que  contradice, 
y  dificulta  el  mifmo  olvido ,  y  con  el  fu  Prelacia  en  nueftra  Ciudad. 

XVIII     La  memoria  de  los  Varones  iluftres ,  de  quien  fe  recibieron 
efpeciales  beneficios ,  no  folo  la  conferva  naturalmente  agradecido  el  re- 
conocimiento ,  lino  intereflada  cambien  la  mantiene  perpetua  la  utilidad 
propia,  por  el  alienco  que  induce  fu  exemplo  a  nueftra  mejor  enfeñanca , 
porque  como  advirció  San  Bernardo:  (48)  fe  arman  los  ánimos  de  los  hijos ,  48 
quando  fe  refieren  los  triumphos  de  fus  f adres.  Aífi  fe  ofrece  entre  los  libros  Ca- 
nónicos en  Jefus  Sirachides  (  que  floreció  en  tiempo  de  Pcholomeo  Phi- 
Iadelpho ,  como  aflegura  San  Gerónimo  ,  (49)  y  los  que  admiren  por  ge-  g 
nuina  la  Hiftoria  de  Arifteas  ,  le  quentan  por  uno  de  los  fecenta  y  dos  In- 
terpretes, fegun  parece  de  Genebrardo)  (50)  Alabemos  los  Varones  gloriofosy  jQ 
y  Padres  nueftros  en  fu  generación.  (51)  Con  que  comprehende  no  folo  a  los  ^ 
que  produxeron  a  nueftros  mayores,  de  quien  procedemos  por  el  orden  fu- 
ceífivo  de  naturaleza,  fino  cambien  aquellos  ,  que  como  Padres  efpiritua- 
les  en  la  enfeñanca,  nos  dexaron  con  fu  exemplo  plaufibles  las  virtudes 
morales  en  que  devemos  exercitarnos ,  porque  como  advierte  San  Auguf- 
cin,  (52)  por  honor  llamamos  Padres  a  los  que  en  tiempo ,  o  en  merecimiento  nos   $  z 
precedieron ;  fin  que  el  recato  con  que  procuró  fu  Legislador  evitar  las 
equivocaciones  de  Idolatría  ,  les  permitieffc  a  los  Hebreos  mayores  dc- 
monftraciohes  de  obfequio  ,  con  ninguno  de  quancos  Patriarchas ,  ó  Pro- 
phecas  fuyos  florecieron  mas  venerados. 

XIX     Entre  los  Gcnciles  menos  decenidos  en  conceder  los  honores  a 
fus  celebrados  Héroes ,  fe  ofrecen  celebrados  en  fus  Verfos  Sálicos  en  los 
Ricos.  Sacros  de  fus  faifas  Deidades  ,  fegun  fe  reconoce  de  Varron  ,  Ovi- 
dio, Fefto  ,  yPlutarcho  ;  y  aífi  refiere  Tácito  (5$)  fe  concedió  a  Gcr-   5  5 
manico  luego  que  murió  efta  veneración ,  de  la  manera  que  Marco  Anco- 
nioo  Philofopho  mandó  fe  pufiefle  el  nombre  d«  fu  Hijo  Vero  recien 
muerto  en  ellos ,  como  parece  de  Sparciano ,  '54)"  cuyo  eftilo ,  purificado    f + 
de  las  imperfecciones  profanas ,  le  fanrificó  la  Iglefia  Cacholica  defde  fus 
principios,  fegun  advierce  Cafaubono ,  (55)  debiendo  a  fu  exemplo  el  orí-   $  $ 
gen,  la  coftumbre  invariada  hafta  nueftros  tiempos ^  de  celebrarfe  entre 
los  Oficios  Sagrados  ,  no  folo  la  memoria  de  los  Santos,  fino  también  de 
los  Prelados,  y  Bienhechores  de  la  Iglefia.  >  .  > 

XX     Dio  motivo  a  efte  culto  el  precepto  de  San  Pablo  ,  que  man- 
dó a  los  Hebreos:   (56)  Acordaos  de  vnrfiros  Prepofüos  ,  a  cuyo  fin  de  vida  JO- 
atendiendo ,  imitareis  fu  Fe ,  como  le  interpreta ,  y  entiende  Francifco  Ma- 
ría Florentinio  (57)  exactiífimo  Inveftigador  moderno  de  la  erudición  Ec-  J7 

clefiaftica 

•  (48)   S.  Bernard.  Strm.  J4-  i»  Cántica,    mcritis  prícceflerunt.  t 
Armanrur  enim  filiorum  anirni ,  dum  pa-       (t })    Taeitut  lib.  1.  Hijl. 

<tam  recenfentur  triuinphi.  (54)    SpartianUt  in  M.  Antemno. 

(49)    liter$nym.  in  cap.  9.  Dante  lis.  (5/)    CafatA.  in  W.  6.  Atbtm  cap.  14. 

•  (jo)    Genebrardut  iib.  1.  Chrinolog,  S.  Paul.Epift.  ai  tíekraot  tap.  1  \. 
(51)    EiceLcap.  44.  w/".  1.  Laudemu*    +.7.  McmentotePrarpoíirorum  veftroruni, 

viros  gioriofos ,  Se  p acres  noftros  in  ge-    quorum  intueotes  exirum  ,  imitamini  fi- 
nendone  fuá.  dem. 

(ji)    S.AugufitnutinttTt.ctUat-Carth*g.       (17)    Flortntm.  in  aimtnit.  pravüt  ai 
-n.  141.  Honpnricenrise  cauíi  patres  ap-    Uartjrtlfg.  íuctnfe  admonit.i.pag.  7. 
pellamus  eos ,  qui  nos  vel  tempore ,  vel 


Digitized  by  Google 


64  Disertaciones  Ecclejiafticás^ 

clcfiaftica  mas  antigua ,  que  fe  inclina  cambien  a  reconocer  con  S.H  ilario  él 

58  mifmo  mandato  en  otro  lugar  del  Apoftol  (5  8)  (fegun  le  percibier  onS.Am- 
brofio ,  Optato  Milcvitano,  y  Orígenes,  y  confieifa  fu  Interprete  Latino 
corria  en  fu  tiempo  de  la  mifma  manera  en  las  Ediciones  vulgatas)  eferivien- 

59  do  contra  Conftantino  Augurio,  le  dize.-  (59)  El  Apoftol  nos  manda  comunicar 

60  las  memorias  de  los  Santos, y  tu  elegifte  condenarlas,  porque  fegun  explica  S.  Am- 
brollo: (60)  El  étue  quiere  fe  oyran  fus  ruegos ,  deve  fer  emulo  de  la  vida  de  ¿os 
SS.pues  al  incitar  je  los  comunica,  de  la  manera  que  explicó  el  propio  concepto 
el  Clero  de  Apamea,  Metrópoli  de  la  Syria  Segunda,  eferiviendo  al  Syno- 
do  Conftantinopolitano ,  en  que  prefidió  Menas  fu  Patriarcha,  pues  llama 
Salutación  de  fus  BeatiJJimos  obifpcs  a  la  continuada  repetición  de  fus  nombres, 
introducida  por  efte  precepto  de  S.  Pablo ,  defdc  los  principios  de  la  lgleúa 
en  el  Sacrificio  de  la  Mida,  fegun  parece  de  Euftathio  Conftantinopolitano, 

61  (61)  y  fe  reconoce  de  la  Liturgia  de  Santiago  ,  inferta  en  las  Conftitucio- 

62  nes  Apoftolicas  (62)  de  San  Clemente  ,  cuya  legalidad  lia  fido  tan  contro- 

63  vertida  en  nueftro  íiglo  ,  íatisfaciendo  San  Epiphanio  (63)  las  inftancias 
de  Aerio,  que  la  condenava  como  irreligiofa  ,  folo  con  dezir  :  La  hazaa 
necesariamente  la  Iglefia ,  como  tradición  recibida  de  los  Padres,  que  de  la  miC 
ma  manera  fe  ofrece  acreditada  en  los  eferitos  que  corren  por  de  San  Dio- 

64.  nyfio  Arcopagita,  (64)  donde  largamente  fe  refieren  los  motivos,  y  utili- 
dades de  celebrarla. 

XXI  Los  que  primero  obtuvieron  efte  honor  en  todas  las  Iglefias , 
fueron  fus  Prelados ,  comprehendidos  expresamente  en  el  precepto  de  S. 
Pablo  ,  con  el  nombre  de  Prepofitos ,  introduciendo-fe  para  ello  unas  ca- 
blas ,  a  que  Uamavan  Dypttcas ,  por  fu  hechura  duplicada  ( de  cuya  dedu- 
cion  ,  variedad  ,  maceria ,  y  ufo  entre  Gentiles ,  y  Catholicos  difeur- 
6$  66  ren  largamente  Heriberto  Rofvveido,  (65)  Alcxandro  Wilthemio,  (66)  y 

67  Juan  Dartis )  (67)  donde  fe  eferivian  fus  nombres ,  que  recitava  el  Diáco- 
no en  alta  voz  junto  al  Altar  ,  defpues  de  aver  hecho  el  Ofertorio  el 
Prefte ,  en  el  mifmo  intermedio  de  la  Mifla  ,  como  fe  reconoce  de  las  Li- 
turgias de  San  Marcos ,  San  Bafilio ,  y  San  Juan  Chryfoftomo ,  y  teftifican 
ios  Obifpos  de  Egypto  en  la  carta  que  eferivieron  a  Anatolio  Patriarcha 
de  Conftantinopla  contra  los  errores ,  y  exceflbs  de  Timotheo  Prcsby- 
ccro  de  Alexandria ,  que  íc  conferva  entre  las  Actas  del  Concilio  Chalce. 

6g  donenfe  ,  donde  le  dizen  .*  (68)  También  fufo  fu  nombre  en  el  venerable  Djf. 

tic* 

1 

(58)  Paul.  Epift  ad  Rman.cap.  1  i.f.  1  j .       (64)    S.  Dionjffius  de  Ecclefiaftica  titerar- 

(59)  S.  Hilaria t  advtrfus  Cmftantinum    cbia  cap.  3.  $.  9.  tx  tdttmt  Corderij. 
Auguftwn :  Apoftol  us  jabee  communicare       (6j)    Refweídm  in  Onmaftico. 

nos  Sanétorum  memorijs ,  tu  cas  dam-       (66)    Wiltbemius  in  Dyptbico  Leodunjt. 
nare  elegifti.  (67)    Dartis  in  j.  pan.  Decret.  de  cm(t- 

(60)  S.  Ambrofiui  in  cap.  1 2.  Epift.  Pauli   crat.  dift.  1 .  pag.  458- 

adRom.  QuJ  preces  fuas  exaudiri  viüt  ,  (68)  Epift.  Epi  fapormn  xgjpti  ad  Anato- 
aemulus  deber  efle  vitar  San&orum ,  cum  iium  tu  Afti>  Cornil.  Chalced.  apud  fíimum  pag. 
incita  tur  cnim  communicat.  148.  Etiam  in  venerabili  Dypthico  (in  quo 

(61)  Euftathius  Conftantinop.  lib.  de  epe-    ptac  memoria:  traníitum  ad  calos  haben- 
rationt  anima  ptft  feparatunem  a  corptrt.       tium  Epifcoporum  vocabula  conrinentur, 

(62)  AptfteücarumConftttut.lib.S  cu.  quar  tempore  San&orum  Myfteriorum  fo- 
(6 })    S.  Epipbantni  lib. }.  contra  Harefcs:    cundum  Anclas  regulas  releguntur)  po- 

Ncceflarió  Eccúlia  hoc  facit ,  qux  tradi-  fuit  fuum  nomen ,  6c  Diofcori ,  qui  fub- 
tíone  i  patribus  accepit.  daron*. 
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tico  {en  el  qual  fe  contienen  los  nombres  de  losobifpos  de  piado/a  recordación  , 
(fue  pajfaron  al  Cielo ,  los  quales  fe  leen  al  tiempo  de  los  Myjlerios  Sagrados ,  fe- 
gun las  Conflituciones  Santas )  y  el  de  Diofcoro  ,  anathemattcado  de  Dios  ,  y  del 
Concilio  Vniverfali  y  borro  de  el  el  nombre  de  Proterio,  regularmente  conjluuydo 
Arcobifpo  de  fanta  memona ,  que  vivió  fegun  Dios. 

'  XXil     Que  en  codas  las  Iglefias  de  la  Chriftiandad  fe  obfervafíc  el 
mifmo  religioío  eftilo ,  aflegura  por  conftan.e  el  Cardenal  Baronio,  (69)  69 
de  quien  entienden  losC  anones  del  Concilio  Iliberitano,  (70)  Emeritcnfe,  7° 
(71)  y  Toledano  onceno,  (72)  y  diez  y  nueve  nueftros  (73)  fus  Incerpre-7i  72. 
tes,  Don  Fernando  de  Mendoza,  Don  Garciade  Loayfa,  y  Don  Manuel  73 
González,  con  que  no  tiene  duda  fe  pra&icó  en  Efpaña  la  difpoíicion  mif- 
ma ,  como  hazen  de  nuevo  fe  los  Dypticos  que  fe  confervan  en  el  Miflal 
anciguo  Mozárabe  ;  y  afll  no  cabe  de  ninguna  manera  huviefle  fído  San 
Hierotheo  Obifpo,  de  Segovia  ,  y  faltaíle  fu  noticia  en  el  tiempo  en  que 
eferivieron  San  llidoro  ,  San  Ildephonfo,  San  Julián,  y  Feliz  Toledano, 
antes  de  averia  podido  borrar  el  general  eftrago  de  los  Moros  ,  quando 
fe  atendía  tanto  a  la  puntualidad,  invariacion  ,  y  cu (rodia  de  ellos  Dyp- 
ticos, que  de  ninguna  manera  fe  permitia  añadir,  ni  borrar  de  ellos  nom- 
bre alguno  fin  autoridad  Pontificia,  ó  Conciliar  de  la  manera  que  demons- 
traremos inmediatamente. 

XXIII     La  entereca  ,  y  libertad  con  que  procedió  S.  Juan  Chryfof- 
tomo  en  la  adminiftracion  de  fu  Prelacia  de  Conftantinopla  hafta  cerrar 
las  puercas  de  la  Iglefia  a  la  Emperatriz  Eudoxia  ,  excicó  fu  enojo  ,  y  la 
adulación  ,  ó  venganca  de  fus  émulos ,  hada  jnnear  Synodo  contra  él ,  en 
|ue  injuítamence  fue  depuefto  de  la  Sede  Patriarchal ,  muriendo  defterra- 
o  ,  y  defpofieldo  de  ella,  déla  manera  que  refieren  Ifidoro  Trimechcníc, 
(74)  Gregorio  Alexandrino,  (75)  Paladio,  (76)  Socraccs,  (77)  Sozome-  74  75 
no,  (78)  Niccphoro  ,  (79)  y  Metaphraftc;  (so)  por  cuya  razón  no  le  pu- 7 <S  77 
ficron  en  el  Dyptico  de  los  Prelados,  fin  embargo  de  folicitarlo  con  gran-  78  79 
de  esfuerco  el  Pontifice  Innocencio  Primero,  eferiviendo  a  Bonifacio  fu  80 
Legado  en  Conftantinopla  al  Emperador  Honorio ,  que  interpufo  fu  au- 
toridad con  fu  hermano  Arcadio  para  que  fe  infcrivieííc  fu  nombre  en  el  , 
y  a  la  mifma  Emperatriz  Eudoxia ,  como  certifica  Gregorio  Alexandrino  , 
oponiendo-fe  CyrÜo  Obifpo  de  Alexandria ,  fegun  fe  reconoce  de  fu  car- 
ca a  Artico  Patriarcha  de  Conftantinopla ,  en  que  le  dize  :  (8 1)  Como  fe  ef  %l 
crtve  entre  los  Sacerdotes  de  Dios ,  y  tiene  lugar  con  ellos ,  el  que  fue  privado  de 
la  Dignidad  Sacerdotal3.  Y  afll  advierte  Theodorcto,  hablando  de  Alexan- 
dro  Obifpo  de  Antiochia  :  (8  2)  Efie  fue  el  primero  que  introduxo  el  nombre    8  2 
,    ..  I  del 

darnnatione  anathematis  á  Deo  ,  &  uni-       (76)    ValUdtus  m  vita  Chryftft. 
verlali  Concilio  eúc  decretus  clt ,  8c  de-       (77)    Sócrates  ¡ib.  6. 
luitexindc  fan&e  memoriac,  &  fecundum       (78)    Sozomtmt  hb.  8. 
Deum  viventis  Procerij  nomen,  regulan-       (79)    Kuefbor.  lib.  ij. 
ter  Arcbiepifcopi  conftituti.  (80)    Mttapbrafies  in  Cbryfojlom. 

(69)  Bjrtmus  in  ddit.  ad  tom.  9.  (81)    Cyrillui  Alexandrinus  tn  Bpift.  ai 

(70)  Conctl.  lUtbtrit.  Can.  19.  Attuum  :  Quomodo  namque  Ínter  Sacer- 

(7 1 )  Concil.  Emruenft  Can.  1 9.  dotes  Dei  cenícbitur ,  illorumví:  feret ,  6c 

(72)  Gtncü.  TtUtaHum  1 1.  Can.  1  *.        fortem  ,  cui  Sacerdotalis  dignius  abroga- 
(7))    ctncü.ToUtanum  19.GM.  5.  taclt. 

(74)  lfidor.Trimethenfts  in  vita  chryfofi.  (81)  Thctdortt.  lib.  s.iltpr.  Ecclcfiafi. 
(7  5 )   Grcg.Al<xand.m  vita  Cbryfofi.c.7 1 .  (*?■ 


Digitized  by  Google 


66  Disertaciones  Eccleftafticas^ 

del  Grande  Juan  en  los  Sacros  Dypticos ;  porque  en  fulglefia  de  Conftantino- 
pla  no  pudo  obtener  cite  honor ,  nafta  la  muerte  de  Arfado ,  introdu- 
cido en  fu  lugar  por  Theophilo  Patriarcha  de  Alexandria ;  con  tanto  repa- 
ro fe  obrava  el  inferivir  ios  Dypricos ,  pues  folo  porque  murió  defpoüci- 
do  de  fu  Iglefia  San  Juan  Chryfoítomo  tuvo  tanta  diñeultad ,  folicitando- 
lo  con  tan  gran  esfucrco  el  Poncifice  fe  pufiefle  en  ellos  fu  nombre  ;  y  aíU 
como  circunftancia  de  fumma  eftimacion  ,  en  honor  de  San  Sophronio  Ar- 
83  cobifpo  de  Hierufalem  ,  lo  advierte  Pedro  Galcfino  (8?)  en  fu  Martyro- 
logio ,  diziendo  :  En  Hierufalem  fe  celebra  la  memoria  de  San  Sophronio  fu 
Obifpo ,  cuyo  nombre  mando  el  Synodo  Conflantinopolitano  fe  infcrivieffe  en  los 
Sacros  Dypticos  de  la  Iglefia.  Según  fe  contiene  en  las  Adas  del  Concilio 
*4  Conftantinopolitano  Segundo  ,  ó  Sexto  Ecuménico.  (84)  YJuanDiaco- 
8í  no  (g5)  advierte,  que  harta  fu  tiempo  fe  obfervava  en  las  Iglefias  Orien- 
tales ,  no  fe  efcrivieire  en  fus  Dypticos  ningún  Prelado ,  harta  que  le  apro- 
barte el  fuceflbr. 

XXIV     La  mifma ,  y  aun  mayor  repugnancia,  fe  tuvo  fiempre  en  bor- 
rar la  memoria  de  los  que  al  principio  obtuvieron  cftc  honor  ,  con  cuya 

*6  fola  comprobación  juftificó  San  Athanafio  (86)  el  crédito  deSanDiony- 
fio  Patriarcha  de  Alexandria ,  contra  los  que  le  imputavan ,  defpues  de 
muerto  ,  diverfos  errores  en  la  Fe  ,  como  fe  reconoce  de  las  inftancias 
con  que  procuraron  los  Pontífices  Gelafío  Primero ,  Anartafio ,  y  Syma- 
co  fe  quitarte  de  los  Dypticos  de  Conftantinopla  el  nombre  de  Acacio 
fa  Patriarcha ,  a  quien  avia  condenado  por  Hereje  el  Papa  Feliz  III.  fin 
poderlo  confeguir,  harta  que  entró  en  la  Sede  Romana  San  Hormifda ,  y 
en  el  Imperio  Oriental  Juftiniano  por  cuya  folicitud  fe  logró ,  difolvi- 
endo-fc  por  efte  medio  la  Schifma,  que  tenia  divididas  las  dos  Iglefias, 
como  fe  reconoce  de  la  mifma  carta,  en  que  lo  participa  al  Pontífice  JuC 
tiniano  ,  añadiendo  la  reílrtencia,  y  motivos  con  que  lo  repugnavan  los 

87  Prelados  del  Ponto,  y  del  Arta  ,  yartl  le  dizc:  (87)  La  Venerable  Igle- 
fa Confianttnopoütana ,  y  otras  muchas  obedecen  vucjtros  preceptos  ,  no  folo  e» 
las  demos  cofas  ,  fino  también  en  quitar  los  nombres  de  Us  Sacros  Dyf  ticos  ,  que 
con  tanto  esfuerzo  mandays  fe  borren  ,  Pero  huvo  algunas  Ciudades  ,  e  Iglefias , 
affi  del  Ponto ,  como  de  Afta ,  y  principalmente  las  Orientales ,  cuyo  Clero ,  y  P ne- 
bí*, 

cap.  J  5 .  Irte  primus  Magni  Joannis  nomen  (87)  Juftinianus  ¡n  Epift.  ai Hormifdam: 
Ecclefiafticis  Dypthicis  inferuit.  Vencrabilis  Ecclefia  Conitantinopolitana, 

(8  0  Galefinus  in  Martyroí.  5.  idus  Mar-  nec  non  &  plures  alix  juíTa  fufeipiunt  ve- 
ri/ :  Hierofolimx  S.  Sophronij  Epifcopi ,  ftra,  non  folum  in  exteris ,  fed  in  auferen- 
cujus  nomen  in  Eccleftarum  faciis  Dyp-  di$  edam  nominibus  ex  lacris  Dypthicis  , 
thicis  adícribi  Conftantinopolitana  Syno-  qux  removenda  máxime  poftulaftis.  Ve- 
dus  cenfuit.  rum  nonnullx  fuenint  urbes,  Se  Eccleiix 

(8 4)  Ctncil.  Confiantitup.  1 .  aR.  1 ).        tam  Ponti ,  quam  Afix  ,  ac  prxcipué  Ori- 

(85)  Jtannts  Dtacm.  in  vit.  s.  Greg.Ma-  entales  ,  quarum  Cleri ,  vel  Populi,  om- 
gn.  ltb.í.c.i  5.  Orientales  prxcipuc  retinent  nibus  pertenratis  minis ,  ac  perfuafioni- 
ha¿tenus  Sedes ,  ut  in  fuis  Dypthicis  nul-  bus,  tamen  nequáquam  flexi  funt,  ut  tol- 
liusPontificis  nomen  defcribancquoufque  lant  Antiftitum ,  vel  repellant  nomina  , 
Synodicam  ipfius  fufeipiant  ,  &  tandiít  quorum  apud  eos  opinio  Horuit,  fed  mor- 
defunícum  Pontificem  ínter  viventes  nu-  te  duriorem  exillimant  ,  fi  momios  con- 
merent ,  quandiú  fucceflor  ilüus  fuas  lite-  demnarint,  quorum  gloriabantur  vita  fu- 
ras ftuduerit  deftlnare.  perílitum. 

(86)  s.  Athanafius  Apolog,  pro  S.  Dunyf. 


Digitized  by  Google 


TAffertac.il  Cap*  II.  6j 

blo  y  aviendo-fe  intentad*  tedas  los  medios  de  amenazas  y  y  pefflufiones ,  qué  de 
ninguna  muñera  fe  rindieron  a  quitar ,  o  forrar  el  nombre  de  los  Prelados  ,  cuya 
opinión  floreció  entre  ellos ,  juzgando  mas  duro  cjue  la  muerte  ,  condenar  defputí 
de  difuntos  a  los  mifmos  de  que  fe  gloriavan  aver  merecido  vivos. 

XXV     De  cuya  noticia  íe  reconoce ,  quan  difícil  es  de  períuadir  íe 
perdiefie  la  memoria  en  Segovia  de  San  Hierotheo  antes  de  la  entrada 
de  los  Moros,  íl  huviera  fído.fu  Prelado,  como  fe  pretende >  porque  fue- 
ra de  la  gran  veneración  con  que  fe  guardan  eftos  Dypticos  en  el  teforo 
de  las  Iglefías  entre  fus  mas  preciofas  joyas  ,  como  parece  del  Concilio 
Mopfuetano,  (8  8)  cuyas  Acias  fe  confervan  entre  las  del  quinto  General   8  8 
celebrado  en  Trulo  ,  renovando  los  Catálogos ,  y  archivando  los  mas  an- 
tiguos en  el  mifmo  depoílto  para  que  fe  pudieffen  fiempre  comprobar  , 
de  la  manera  que  también  acredita  Ékkebardo  (89)  el  menor,  Cenobita  de  gp 
San  Gal  en  Alemania ,  es  conftance  concurría  el  Pueblo  con  gran  filcncio 
a  efeuchar  lo  que  contenían  quando  los  leia  el  Diácono,  como  parece 
de  las  Acias  del  Concilio  quinto  Ecuménico  (90)  donde  fe  contiene,  que,-  90 
Al  tiempo  de  los  Dypticos  concurría  toda  la  muchedumbre  con  gran  filencio  al  re- 
dedor del  Altar ,  y  ota  ;  y  aífi  no  es  poffible  feborraíTe  nunca  en  Segovia  la 
memoria  de  San  Hierotheo  ,  íl  una  vez  eferita  en  fus  Dypticos  como  fu 
Obifpo  ,  la  huvieífc  tantas  vezes  efeuchado  celebrar  el  Pueblo  como  cof- 
tumbre  obfervada  de  tantas  Naciones ,  fegun  fe  reconoce  de  las  infancias 
con  que  pidieron  los  Ecclefíafhcos  en  el  Synodo  Conílantinopolitano  , 
congregado  en  tiempo  de  fu  Patriarcha  Mena ,  repitiendo  en  la  confor- 
midad que  fe  refiere  en  fus  Acias ,  fe  pufificaffen  los  Catálogos  de  fus  Pre- 
lados de  la  ¡ntrufion  de  los  Hcrcges  con  que  fe  haUavan  pervertidos ;  po- 
niendo en  los  Sacros  Dypticos  Us  falutaciones  de  nueftros  Santos  obifpos ,  hajla  lfa- 
cio  de  beata  memoria  y  que  fue  nuejlro  Obifpo ,  para  que  fe  conferven  las  antiguas 
coftumbres  de  la  Iglefia ;  por  cuya  repetición  fe  tenia  generalmente  tan  pron- 
ta la  noticia  de  los  Prelados  de  todas  las  Iglefías  ,  que  ofreciendo-fe  en 
el  Concilio  Chalcedonenfe  la  duda  de  fi  fe  podría  confagrar  fuera  de 
fu  Sede  el  Arcobifpo  de  Ephefo ,  fe  levantó  Leoncio  Obifpo  de  Magne- 
íia ,  y  dixo :  (91)  Defde  San  Thimotheo  ha/la  aora  ,  veinte  y  flete  obifpos  que  91 
ha  tenido  y  todos  han  fldo  ordenados  en  Ephefo.  Con  cuyo  conocimiento  que- 
da totalmente  inverifimil  fe  pudiefle  aver  perdido  la  memoria,  de  que  S. 
Hierotheo  fue  nueftro  Obifpo ,  antes  que  la  invafion  de  los  Moros  affolaffe 

Iii  1  los 

(88)    CMC  Mopfutt.  mAft.  5.  OEcumen.  quos  ipfos  protuli ,  fícut  videtis. 
Collat.  J.í^.554.  Sancliífiml  Epifcopi  di-       (89)    lkk¿baTd.de caftb.Monafl.S.Gal.c.f. 
xerunt:  Reverend  lili  mus  Sacrorum  cuftos       (90)    V.Sytud.  attm.  5.  TcmporeDyp- 

vaforum  iftiu*  Santtiflimx  Ecclefix  ad-  thicorum  concurrí!  ornni*  multitudo  cura 

ferat  ad confiderationem  nobis,  ¿Se  recita-  magno  íílentio  circumcirca  Altare,  e>au- 

tionc  hujus  Sacra  Dypthica,in  quibus  San-  diebar.  Sjtud.  Qntjiantinof.  futí  Metma:  Et 

Éfcc  memoriar  Saccrdotum  iftius  óptima:  peto  inferere  Sacriv  Dypthicis  falutationes 

civitatis  feripta  continentur   vccabula.  Epifcoporum  noftrorum  ,  qui  fueruntuí- 

Joannes  Prcsbyter  ,  &  Cimiliarch*  dixit:  que  ad  Beatx  memoria-  lludum,  qui/uit 

fecundum  julftonera  vcftrse  Sanílitatis  ,  nofter  Epifcopus,  quodque  ferventuranti- 

inrer  Sacra  vafa  qux  a  me  fervantur  ,  ha-  qux  coniuetudines  Eccleliaftica-. 
bentcs  Dyprhica  ifta  protuli ,  Se  ad  reci-       (91)    Cmc'ú.chalctdm.adim  1  r.  A4  Sari- 

tationem  prorri^o.  Habeo  autem,  &  alios  ¿to  Thimotheo  ufque  nunc  vigintifepteni 

dúos  membraoeos  quaterniones  ulterior  Epifcopi  fa¿H  ,  oran«  in  Ephefo  funt  oc? 

xciiftis,  qux  nunc  funt ,  ¿k  recitaatur ,  dinaü. 
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los  primitivos  monumentos  Ecclcfiafticos  de  nueftra  Iglefía. 

XXVI  Que  no  fe  confer valle  en  Segovia  ,  ni  en  Efpaña  muchos 
años  antes  de  la  entrada  de  los  Sarracenos  en  ella  memoria  ,  ó  noticia  de 
que  San  Hiertodieo  fue  Efpañol ,  y  Obifpo  de  Segovia ,  como  fe  aflegura 
en  Dextro  ,  yá  dexamos  verificado  al  principio  de  eíte  Capitulo  ,  con  el 
continuado  íilencio  de  fu  nombre  en  las  quatro  cfclarecidas  plumas  de  S. 
líidoro ,  San  Ildefonfo  ,  San  juliano  ,  y  San  Félix ,  que  florecieron;  en  ella 
en  el  mifmo  tiempo  >  didicando  fe  a  celebrarla  de  quantos  Varones  iluf- 
tres  en  fantidad ,  y  letras ,  la  enoblecieron  con  fu  fama ,  no  íiendo  infe- 
rior a  ninguna  la  de  San  Hicrothco ,  yá  fe  atienda  a  fus  eferitos ,  ó  a  fus 
heroicas  virtudes ,  igualmente  ponderadas  de  fu  Difcipulo  Dionyfio  ;  y  af- 
íi  folo  nos  reda  hazer  la  inftancia  que  ofrece  el  reparo  ,  en  que  difeurri- 
mos  de  los  Dypticos,  por  hallarla  déla  mifma  manera  omitida  en  los  anti- 
guos OfHcios  Ecclcfiafticos  que  oy  permanecen ,  conocidos  con  el  nom- 
bre de  MovArtbcs ,  cuya  corrección  ,  y  método  generalmente  fe  atribuye 
a  San  Ifidoro ,  creytndo  los  difpuíb  en  la  forma  que  corren ,  de  orden 
del  quarto  Concilio  Toledano  (  como  íe  contiene  en  el  Breviario ,  y  Mií- 
fal  de  la  Igleíia  de  León  aprobado  por  la  Sede  Apoftolica )  y  en  que 
fin  duda  tendrían  la  parte  que  ponderan  el  mifmo  San  Ifídoro ,  y  San  Il- 
defonfo, fu  hermano  San  Leandro  ,  Conancio  Palentino  ,  y  Juan  Ccfar- 
auguftano ,  íiendo  confiante  no  dexarian  de  celebrar  entre  nueílros  San- 
tos a  San  Hierotheo ,  fi  huvieran  fabido  que  nació  en  Efpaña  ,  y  murió  en 
Segovia ,  íiendo  fu  primer  Prelado ,  como  fe  pretende  acreditar.  Y  pues 
falta  en  los  Dypticos  Mozárabes ,  no  padece  duda  fe  ignoró  al  tiempo  de 
formarlos  la  Prelacia ,  y  naturaleza  que  oy  tanto  defienden  los  fequazes 
«le  Dextro ,  haziendo  mas  confiante  el  mifmo  dictamen  la  permanencia  de 
algunos  Templos  Catholicos ,  que  aun  fe  confervan  en  Segovia ,  edifica- 
dos largos  años  antes ,  no  folo  que  fe  apoderaren  de  Efpaña  los  Moros  , 
pero  que  introduxeflen  fu  faifa  Seíra,  fu  abominable  Legislador  ,  fegun 
reconoceremos  en  el  Capitulo  inmediato. 

CAPITULO  III. 

Que  año  fe  repobló  Segovia  defiruyda  de  los  Moros.  Tem- 
plos antiguos  que  fe  confervan  en  ella.  Señas  figuras  de 
que  fueron  Catholicos.  Origen ,  y  diferencia  de  los  Lába- 
ros. Defde  que  tiempo  permanecen  Iglejias  de  Chriflianos. 
Nunca  falto  el  verdadero  culto  en  Segovia.  Ni  en  ella  fe 
confervaron  noticias  de  que  fuejfe  fu  Prelado  S.  Hierotheo. 

I         L  luftre  que  refulta  de  la  verdad,  no  folo  es  permanente  co- 
k  1/  mo  mas  feguro,  fino  aun  de  ordinario  el  mayor  ,  cotejado  con 
el  que  ambiciofa  folicita  introducir  ,  ó  cauta  la  malicia ,  ó  crédula  la  ig- 
norancia. Acredite  cite  defengaño  ,  didado  de  la  razón,  el  exemplar  pre- 
sente fobre  que  difeurrimos ,  pues  no  avrá  quien  dexe  de  confortar  por 

mas 
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mas  eftimable ,  y  gloriólo ,  fe  comprucvc  la  continuada  profeflfion  del  Cul- 
to Catholico ,  y  verdadero  en  Segovia ,  defde  aue  le  recibió  con  el  Bau- 
tifmo,  fin  que  le  incerrumpieflen  las  lifonjas,  ó  las  amenazas  de  fus  Prin- 
cipes Arianos ,  que  la  dominaron ,  ni  la  impiedad,  y  violento  rigor  de? 
los  Sarracenos ,  a  cuyo  tiránico  yugo  rindió  inefcúfablemente  tantos  años 
fu  cerviz ,  que  tener  con  las  dudas  precedentes ,  fin  paflar  a  otras  mayo-* 
res ,  que  reconoceremos  defpues ,  por  primer  Prelado  fuyo  ,  y  Maeftro 
a  San  Hicrotheo  ,  fi  para  dexar  poíTible  efta  noticia ,  es  meneftet  confc£ 
ferfe  ingratos ,  y  defatentos  defpreciadores  de  fus  continuados  beneficios» 
y  gloriofa  memoria ,  ó  convenir  en  la  ruina  total  de  fu  Patria ,  paraqutí 
fu  defpoblacion  continua  por  largas  edades  ,  difeulpe  tan  vergoncofo 
olvido  ,  defvanecicndo  por  cite  medio  la  tradición  que  tanto  folemnican, 
y  pareciendoles  mayor  honor  el  que  refulta  de  la  antiguidad ,  que  cele- 
bran de  nueítra  Religión  Catholica  eflablecida  en  Segovia ,  como  defien- 
den ,  por  San  Hicrotheo,  aunque  imterrumpida  ,  y  totalmente  extinta 
defpues ,  que  el  feguro  que  produce  fu  obfervaacia  continuada  defde 
que  tuvo  principio  en  ella,  por  no  percebir  los  riefgos  a  que  fe  expo- 
ne la  prefurofa  acepción  de  femejantcs  novedades  ,  fin  que  primero  pre* 
ceda  el  precito  examen  con  que  deve  juítificarlas  antes  la  atención  reca- 
tada ,  para  evirar  los  naufragios  en  que  fe  precipita  lá  indifereta  offadia 
ignorante  de  Los  feguros  derroteros  de  la  antigüedad. 

II  Hagamos  demonftracion  del  precedente  cotejo ,  para  que  fe  per- 
'  ciba  con  firmeza ,  quanto  contradicen  efta  Cathedra  de  San  Hierotheo , 

las  primeras ,  y  mas  confiantes  noticias  de  nueftras  hiftorias  ,  como  ofre- 
cimos reconocer  en  efta  Disertación  5  y  para  que  no  es  mi  intento  díf 
currir  en  el  primer  origen  que  tuvo  la  Religión  Catholica  en  Segovia  ,  co- 
mo menos  firme  de  lo  que  piden  mis  inftancias ,  pues  me  bafta  dexar  no- 
torio fe  confervaron  en  ella  defde  los  tiempos  mas  antiguos  ,  en  que 
empecó  a  florecer  la  Iglefia  con  alguna  libertad ,  continuados  Templos, 
que  oy  permanecen  teftigos  de  fu  invariada  veneración. 

III  Yá  dexamos  reconocido  no  fe  confervan  en  Segovia  ningunos 
veftigios  de  que  fueíTe  en  algún-  tiempo  habitada  de  Moros  ,  continuan- 
do-fe fiempre  con  mas  ,  ó  menos  población  (  fegun  los  accidentes  del 
tiempo ,  y  el  permitió  ,  ó  violencia  de  los  Barbaros ,  que  dominavan  la 
Provincia  )  poflcyda  de  Chriftianos  ,  hafta  que  como  vimos  ,  la  in- 
vadió con  tiránica  furia  fu  Principe  Almancor  el  año  mil  fetcnta  y  dos , 
neccífitando  a  que  fus  vezinos ,  para  evitar  él  eftrago  de  fus  perfonas ,  y 
vidas ,  la  defamparaflen  ,  retirando-fe  a  las  aíperezas ,  y  cumbres  de  las 
fierras  vezinas,  y- a  cuyo  tiempo  fe  hada  reducir  la  población  de  Palacue- 
los,  que  refiere  Colmenares;  (92)  pero  con  la  muerte  del  Rey  Don  San-  9Z 
cho,  elmifmoaño  por  el  mez  de  Odubre,  como  ajufta  Sandoval,  (93)  9J 
y  fuceflion  en  la  Corona  de  D.  Alonfo  el  Sexto ,  fe  renovaron  las  amifta- 
des  con  el  Principe  Moro  ,  de  quien  avia  fido  tan  agaflajado  antes  en  To- 
ledo todo  el  tiempo  de  fu  retiro  ,  y  fe  aquietaron  los  temores  de  los  fu- 
gitivos, aplicando-fe,  aunque  notan  inmediatamente  ,  a  recobrar  fus 
cafas ,  pues  fegun  fe  contiene  en  la  inferipcion  de  Palacuelos ,  de  que 
liizimos  memoria,  (94)  fe  empeco  a  pablar  U  era  mil  ciento  diez,  y fute,  que  cor- 

refpond* 

(9x)    Colmen4rescaf.ii.S  9-  0*£-57.  (94)    Colmenar,  cap.th  $.5, 

(9 })    Sandeyal  en  U  Vida  de Dm  Somb,  < 
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rcfpotide  al  año  mil  fctenta  y  nueve ,  porque  no  fe  que  induzga  la  dona- 
ción que  el  Rey  Don  Alonfo  hizo  el  de  mil  fetenta  y  quacro  de  la  Hcr- 
mira  ,  y  heredades  de  San  Frutos ,  que  oy  íc  conferva  junco  a  Scpulve- 
da  ,  a  Don  Fortunio  Abad  de  Silos ,  para  que  cícriviefle ,  refiriéndola  Col-, 
menares  :  (95)  T  de  aqui  fe  infere  ,  que  ya  eftava  reparada  nuefira  Ciudad ,  fi 
difta  el  territorio  de  que  hizo  la  merced  nueve  leguas  de  Scgovia,  como 

96  en  otra  parte  afirma  el  mifmo  Colmenares.  (96) 

IV     Con  elle  prefupuerto  fe  reconoce  quanto  fe  engaña  el  Padre 

P7  Gerónimo  Román  de  la  Higuera,  (97)  aflegurando  ganó  el  Rey  Don  Alon- 
fo a  Segovia  defpues  que  a  Toledo  ,  aunque  el  iniímo  año  mil  ochen- 
ta y  cinco  ,  por  no  aver  percebido  ,  como  devia  ,  al  Arcobifpo  Don 

98  Rodrigo,  (98)  que  fe  ha  de  entender  de  la  reftauracion ,  y  reparo  de  fu 
primitivo  luftre ,  y  cfplcndor ,  como  fe  reconoce  dirtincamente  de  Don 

99  Lucas  de  Tuy,  (99)  que  diferencia  las  Ciudades  que  conquirtó  cite  Prin-. 
cipe,  de  las  que  mandó  poblar,  contando  entre  otras,  que  le  devicron 
femejante  beneficio  a  Segovia ,  de  la  manera  también  que  la  Chronica 

100  General.   (100)  Mejor  que  Higuera  lo  explicó  Sandoval  (101)  copian- 

101  dolp  de  un  libro  antiguo,  pues  dize  :  Ejlavan  en  efe  tiempo  deferías,  o  alo- 
menos  con  muy  pocos  moradores,  Salamanca,  Avila,  Segovia  ,  Ofhta  ,  Sepulve- 
da ,  Coca ,  Cuellar,  Rea  ,  Olmedo ,  ifcar.  7  el  Rey  Don  Alfonfo  las  mando  po- 
blar ,  encomendando  las  poblaciones  a  diverfos  Cavalíeros.  Y  íc  reconoce  de  nue- 
vo eftava  habitada  defdc  el  año  mil  íctenta  y  nueve  nueftra  Ciudad  ,  y 
redimida  a  ella  fus  antiguos  vezinos ,  de  lo  que  refiere  Don  Pclayo  Obif- 

102  P<>  de  Oviedo,  (102)  pues  aíTegura ,  que  las  limofnas  que  fe  recogieron 
en  Cartilla,  y  Vizcaya  para  la  fabrica  de  la  Iglefia  Mayor  de  Avila,  fe 
juntaron  en  Segovia ,  a  donde  vino  por  ellas  D.  Pedro  Sánchez  Obifpo 
de  Avila. 

J03  V  Aun  mayor  abfurdo  comete  Gerónimo  de  Quintana,  (103)  pues 
por  defender  que  no  ganaron  los  Segovianos  a  Madrid ,  fe  defvanece  en 
perfuadir  eftuvo  defpoblada  Segovia  harta  el  año  mil  ciento  y  veinte  ;  y 
para  que  no  tropiecen  figuiendole  otros,  copiare  la  ultima  claufula  de  un 

104  Privilegio,  que  fe  conferva  en  el  tumbo  de  San  Millan  de  la  Cogolla, 

105  (104)  y  de  que  hazen  memoria  Don  Prudencio  de  Sandoval ,  (105)  Sala- 
ios  zar  de  Mendoza ,  (106)  Diego  de  Colmenares,  (107)  y  Don  JofcfPel- 
1Q7  licet,  (108)  y  dize  aífí :  (109)  T  el  Rey  con  con  fe  jo  de  Don  Pedro  Obifpode 

108  Segovia.  abfolvib  ,  y  confirmo  en  honor  de  San  Millan,  la  ferna,  y  cafa  por  to- 

109  ¿os 

(95)  Colmenar,  cap.  j.  §.  1.  (10  j)    Sandoval  en  la  cafa  de  San  Millan 

(96)  Colmenar,  cap.  8.  $.  8.  §.  71.  fot.  79.                     C  ut4P- 

(97)  Higuera  tom.  4.  de  la  Hifi.  de  Tole-  (1 06)    Salazar  dignidades  de  Caftilla  lib. 
¿o  lib.  1  f .  cap.  1 5 .  (107)    Calmen,  cap.  1  j .  $.  4. 

(98)  Don  Rodrigo  lib.  6.  CAp.ty.  (>o8)    Pellicer  memorias  Genealógicas  de 

(99)  Don  Lucas  tom.  4.  Hifpan.  illufi.  la  cafa  de  Segovia  parr.  t.  $.  2. 
pag.ioo.  (109)   Et  Rex  cum  coníilio  Domi- 

(100)  chron.  General fol.  $09.  ni  Petri  Scgovieníis  Epifcopi ,  abfolvit, 

(101)  Sandoval  en  Don  Alonfo  ll.fol.71.  Se  confirmavit  fernam  ,  &  cafam  ad  ho- 

(102)  Don  Pelayo  Hifi.  de  la  población  norem  S.  Emiliani  peromni»  fa:cula  , 
de  Avila  enAriz. ,  part.  i.  $.  7.  amen.  AlfonlusRex  ¡nHifpania.  iEra 

(105)    Quintan.Hifi.de  Madrid  lib.  i.c.64    m.  c  xxiiii.  Sénior  Ruderico  Goterrtz 
(104)    Tumbo  de  S.  Millan  M.S.tir.defer-    dominante  inSoccobia.  Dominico  Mo- 
M ,  &  cafa  in  feptem  publica  cap.  119,         nioz  de  Soccobia  Judcx. 
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¿es  los  figles ,  amen,  Alfolfo  Rey  en  Efpaña  ,  era  mil ciento  veinte  y  quátro.  Sé- 
nior Rodrigo  Gutiérrez,  dominando  en  Segovia.  Domingo  Muñoz,  de  Segovia  Juez,. 
Por  donde  confia ,  que  el  año  rail  ochenta  y  feis ,  que  en  eíTe  concurrió 
la  era  mil  ciento  veinte  y  quatro  ,  tenia  Segovia  por  Obifpo  a  Don  Pe- 
dro ,  por  Governador  a  Don  Rodrigo  Gutiérrez ,  y  por  Jufticia  Mayor  a 
Domingo  Muñoz  de  Segovia ,  circunftancias  de  que  notoriamente' fe  con- 
vence cftava ,  no  Tolo  habitada ,  fino  con  gran  población  >  pues  fe  halla 
con  Obifpo,  en  la  Tenencia  un  Rico-Ome ,  como  demueílra  el  titulo  de 
Sénior  con  que  confirma  la  eícritura  Don  Rodrigo  Gutiérrez ,  que  es 
lo  que  nos  bada  comprobar  aora ,  fin  detenernos  a  verificar  pertenece 
a  elle  tiempo  la  conquifta  que  hizieron  de  Madrid  nueftros  Segovianos , 
como  acredita  Fray  Juan  de  Arevalo,  (no)  y  no  al  año  nuevecientos  no 
veinte  y  tres ,  fegun  pretenden  los  demás  Efcritores. 

VI  Aviendo  renonocido ,  pues ,  el  corto  tiempo  que  permaneció 
Segovia  defpoblada ,  fi  tan  inmediatamente  al  eftrago  que  hizo  en  ella 
Ali-Maimon  fucedió  en  la  Corona  de  Efpaña  el  Rey  Don  Alonfo  ,  con 
quien  ficmpre  mantuvo  la  paz  que  dio  motivo  a  fu  población ,  porque 
como  aílegura  Colmenares :  ( 1 1  ij  Es  cierto ,  que  los  que  au [entes ,  o  fttgttu  111 
vos  avian  efeapado  del  furor  del  Moro ,  holverian  a  fus  cajas ,  y  heredades  ,  como 

fin  duda  bolvicron.  Nos  relia  verificar  aora ,  permanecen  aun  Templos  en 
ella ,  edificados  mucho  antes  de  la  entrada  de  los  Sarracenos  en  Efpaña  , 
de  cuya  noticia  induciremos  dcfpues  el  luftre  que  refulta  a  Segovia ,  y  la 
repugnancia  a  ella  pretendida  Cathedra  de  San  Hierothco  en  ella  ,  que 
venimos  defvaneciendo. 

VII  Que  la  habitación  antigua  de  Segovia,  fue  en  el  mifmo  fitio 
donde  oy  fe  conferva  la  Ciudad ,  lo  demueftra  con  evidencia  la  fabrica 
de  fu  admirable  puente,  ó  aquedu<9o  ,  cuya  grandeza  le  acredita,  en 
fentir  de  lo*  que  defprecian  como  fabulofos  los  cuentos  de  Hercules  ,  por 
obra  de  Romanos ,  defde  quando  a  lo  menos  Ce  reconoce  la  importancia 
del  lugar,  pues  folo  para  mantenerle  abaftecido  de  agua  emprendieron 
una  obra  de  tan  gran  fumptuofidad,  y  cofta.  Permaneció  en  mi  fentir  ,  fin 
variar  de  aúiento  cftimable  por  fu  forcaleca,  hádala  entrada  de  los  Moros, 
que  hechos  dueños  de  la  Provincia ,  y  no  pudiendo  confervar  los  fitios 
eminentes  con  guarnición  proporcionada ,  por  la  falta  de  gente  de  fu 
Seda  ,  y  muchedumbre  de  Lugares  fuertes ,  refervando  en  pie  los  que 
tuvieron  por  mas  principales,  reduxeron  los  otros  a  que  habitaffen  en  Val- 
les abiertos ,  y  fin  muralla  para  que  fu  falta  de  refiftencia  firvieue  de  fc- 
guridad  a  fu  dominio.  Efta  máxima  ,  p radicada  en  Segovia  la  reduxo  a 
mudar  fu  habitación  de  la  antigua  eminencia  al  Valle  convezino  que  va- 
ña  el  Rio  Herefma  ,  fabricando  en  entrambas  margenes  fuyas  diverfas 
Iglefías ,  que  todas  fueron  Parrochias ,  como  San  Marcos ,  San  Blas ,  San 
Gil ,  Santiago ,  San  Pedro  de  los  Picos ,  y  las  dos  que  fe  dieron  a  la  Reli- 
gión de  los  Premonílratenfes,  que  dcfpues  fe  llamó  Santa  Maña  de  los  Huer- 
cos,  ya  las  Monjas  Bernardas ,  dedicada  a  San  Vicente ,  en  cuya  atención 
permanecen  entrambas  con  pilas  bautifmales ;  y  a  cuya  clafle  parece  perte- 
necen también  la  de  Vera  Cruz ,  y  a  San  Juan  de  Requixada ,  pofleidas 
primero  de  Templarios  ,  y  aora  de  la  indita  Religión  de  San  Juan  ;  con 

que 

(no)    fraj  Juan  di  Arevalo  Uiji.  lí. S.       (m)    Cdmenar.cap.  i }.  §.  }. 
it  Us  Candes  de  CaftiUa  ¡ib.  5 .  cap.  1 4. 
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que  fi  bien  codos  eftos  Templos  fe  deven  venerar  como  antiguos,  no  ex- 
ceden em  mi  juizio  a  la  enerada  de  los  Moros  ,  aunque  fienta  otra  cofa 

112  de  algunos  Colmenares  ,  (112)  cuya  equivocación  fera  predio  dexar  no- 
toria, para  profeguir  fin  tropiezo. 

VIH  Hablando ,  pues ,  del  Imperio  ,  ó  tyrania  de  Philipo,  que  tu- 
vo principio  el  año  duciencos  quarenta  y  cinco ,  añade  :  En  ejlos  tiempos 
como  eferrve  San  Gregorio  Niceno,  en  la  Vida  de  San  Gregorio  Taumaturgo  ,  los 
Chrifitanos  erigían  Templos  en  todo  el  Imperio,  y  tenemos  por  cierto  que  en  nuef 
tr a  Ciudad fe fabricaron  los  de  Santiago ,  y  San  Marcos,  Iglefias  ? arrocínales  en 
el  Valle ,  y  Ribero  del  Rio  Herefma.  No  exprefia  el  motivo  de  que  induce 
pertenecen  a  la  edad  de  que  habla,  los  Templos  que  afiegura  fundados 
entonces ,  ni  tiene  certidumbre  tampoco  el  prefupuefto  que  aífieuta  en 
crédito  de  San  Gregorio  Niceno.  Con  que  fi  por  fi  fe  defvanece  la  opinión 
de  Colmenares ,  fin  embargo  defeubrirémos  la  infidelidad  con  que  cita  a 
San  Gregorio  ,  para  que  de  todas  maneras  fe  reconozca  la  poca  fubfiíten- 
cia  de  fu  fentir. 

113  IX  Efcrivió  San  Gregorio  Metropolitano  de  Nicea  en  Bicinia  (1  n) 
la  vida ,  y  acciones  de  San  Gregorio  Taumaturgo ,  y  entre  otras  cofas  que 
refiere  en  crédito  de  fu  ardente  zelo  al  Culto  Divino ,  y  cumplimiento  de 
fu  obligación  ,  dize  .-  que  aviendo  fido  ele&o  Obifpo  de  la  Ciudad  de 
Cefarea  fu  patria ,  Metrópoli  del  Ponto  ,  reconoció  no  fe  avia  labra- 
do hada  entonces  en  toda  la  Provincia  ningún  Templo  Catholico ,  y 
laftimado  con  cita  noticia ,  procuró  con  todo  fervor  apartar  a  fu  Pueblo 
de  fus  antiguos  errores,  con  cuyas  infancias  afliftidas  de  repetidos ,  y  vi- 
fibles  prodigios ,  y  favores  Divinos ,  no  folo  le  reduxo  a  feguir  la  verda- 
dera Doctrina  que  predicava  ,  fino  a  concurrir  también  con  fus  caudales  , 
y  perfonas  en  la  fabrica  de  la  Iglefía ,  que  con  tanto  dolor  echava  menos, 
y  en  que  defpues  de  muerto  fue  enterrado  el  mifmo  San  Gregorio ,  por 
cuyo  oeneficio  permaneció  indemne  en  un  terrible  terremoto  que  pade- 

114  ció  la  Ciudad,  como  también  acredita  Theodoro  Lector,  (114)  y  mas 

115  difufamence  comprueva  Gerardo  Vofio  ¡  (115)  en  toda  efta  obra  de  San 
Gregorio  Niceno ,  no  fe  haze  memoria  de  mas  fabrica  de  Templo ,  que 
la  referida ,  de  que  de  ninguna  manera  fe  puede  inducir  la  inferencia  que 
pretende  Colmenares ,  ni  verificar  el  origen  que  feñala  a  las  Iglcfias  de  S. 
Marcos  ,  y  Santiago  ,  que  fin  duda  le  tuvieron  defpues  de  la  entrada  de 
los  Moros  en  Efpaña  ,  alli  porque  fe  mudó  entonces  la  población  al  Val- 
le en  que  fe  hallan  ,  comodiximos,  como  también  porque  quantas  anti 
guas  íe  confervavan  Catholicas  ,  fueron  arruinadas  en  la  perfecucion  de 
Diocleciano ,  fegun  inmediatamente  veremos,  y  alíi  con  dificultad  fe  pue- 
de ailegurar  permanece  oy  ninguna  de  las  que  íe  confagraron  antes. 

X  Mas  firmes ,  y  feguras  fon  las  noticias  que  nos  participa  el  mifmo 
Colmenares  ,  de  otras  dos  Iglefias  que  fe  confervan  en  nueftra  C  iudad  , 
aunque  cafi  deftruida  la  una ,  cuya  fabrica  precede  mucho  a  la  entrada 
de  los  Sarrecenos ,  y  ofrece  circunftancias  muy  reparables  a  nueftro  dif- 
curfo,  porque  hablando  del  pérfido  Ayace,  que  fembró  en  clOccidence 
la peftilencial  fcmilla  de  los  errores  de  Arrio,  que  tan  profundamente  fe 

radi- 

(112)    Colmenares  cap.  6.  %.  1.  ( 1 1 4)    Theodorut  Itttor  ,  lib.  1 .  eolteü. 

(1 1  i  >    S.  Gregtr  Nictn.  m  Vita  S.  Grtg.       ( 1 1  5 )    Vq$uí  tn  Sctis  ai  vitam  Ti^uwat. 
raumat.fag.  161.  &  17?.  fag.  jzj. 
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radicaron  en  él ,  eferíve:  (116)  Quedando  por  eftos  infelices  tiempos un  ar  116 
raygada  lo  heregia  de  Arrio  en  Lfpaña,  y  aun  en  el  mundo  todo,  que  los  Co~ 
tholteosporo  diferenciorfe  ,  fenolovon  los  puertas  de  fus  Templos  con  lo  Cruz,  de 
Cenjlantino ,  que  comunmente  nombran  Laboro ,  como  fe  ven  oy  en  oír  unos  Tem- 
plos de  Bfpaña  ,  y  en  nmeftro  Ciudad  en  ambos  puertas  de  las  Parrochiales  de  lo 
Santijfima  Trinidad,  y  de  San  Antón  ,  y  acofo  en  otros ,  que  en  mas  de  mil  artos 
fe  avran  quitada ,  o  borrado.  Con  cita  ligereca  coca  una  obfervancia  de  las 
mas  honoríficas,  y  luftrofas  que  fe  pueden  ofrecer  a  quien  celebra  las  glo- 
rias de  Segovia ,  deceniendo-fe  menudamente  en  ponderar  fuciliífimos  re- 
paros ,  y  que  de  ninguna  manera  conducen  al  efplendor  que  folicica  acre- 
ditar ,  y  afli  fe  me  permitirá  explique ,  y  comprueve  el  que  refulta  de  can 
Angular  noticia.  * 

XI  Eftando  el  Emperador  Conftantino  el  Grande  el  año  trecientos 
y  doze  con  fu  campo  ordenado  para  dar  la  batalla  al  Tirano  Maxcncio,  íe 

fe  le  apareció  una  Cruz  en  el  Cielo ,  en  cuya  circunferencia  fe  leia  :  Enef-  117 

ta  fenol  venceros  y  en  la  conformidad  que  refieren  Eufebio,  (117)  Sócrates,  118 

{11 8)  Sozomeno,  (119)  Nicephoro  Calixto,  (120)  Jorge  Cedreno,  (121)  119 

y  otros ,  fin  que  nos  importe  examinar  aora  la  forma  de  la  vifion ,  y  fi  fue  1 20 

durmiendo  Conftantino  ,  como  fe  lee  en  el  Menologio  del  Emperador  121 

Bafilio,  (122)  pues  nos  b afta  faber  devió  a  cfte  milagro fo  fuceífo  fu  ori-  122 
gen  la  extructura  del  Laboro,  nombre  que  de  nuevo  fe  impufo  a  la  infignia 

Militar,  que  en  honor,  y  memoria  del  hizo  formar  Conftantino  ,  com-  nj 

puefta  de  los  caracteres  Griegos  X.  que  fuena  Chi,  y  P.  que  es  X.  con  que  1 24 

fe  expreflava  en  abreviatura  el  nombre  Chriflus ,  fegun  fe  contiene  en  las  225 

Actas  del  Concilio  Niceno,  (123)  en  Eulebio,  (124)  San  Gregorio  Na-  126 

cianzeno,  (125)  Sozomeno,  (126)  San  Adelmo,  (127)  y  otros  de  los  127 

antiguos,  que  igualmente  le  llaman  Laboro ,  como  fe  halla  también  eferi-  128 

to  en  los  Códices  deTheodofio,  (128)  y  Juftiniano  (129)  en  los  exem-  129 

piares  de  Pifa  ,  de  que  nació  la  equivocación  de  Juan  Acurfio  ,  (130)  y  130 

Jacobo  Cujacio ,  (131)  que  obfervan  Juan  Morino,  (132)  y  Jacobo  Go-  131 

tofredo,  (133)  por  averfe  corrompido  efta  voz  entre  los  Latinos ,  que  fre-  1 3  2 

quentemente  la  pronuncian  Laboro,  como  vimos  la  exprefío  Colmenares.  133 

XII  Sin  embargo ,  algunos  fe  perfuaden  es  mas  an  tiguo  el  ufo  del  1 3  4 
Laboro ,  teniéndole  por  infignia  común  de  los  Romanos  ,  como  defienden  135 
Fulvio  Urfino,  (134)  Onufro  Pambino ,  (135)  Adriano  Turnebo,  (136)  136 
JuftoLipfio,  fi37)  Godefcalco Steuvechio,  (138)  Jacobo  Pamelio,  (139)  137 

K  y  Juan  I3g 

(1 1 6)  Colmenares  cap.  8.  $.  5.  (1  28)  Coiex.  Tbeod.  lib.  6.  tit.  1$ .  de    1 3 9 

(1 1 7)  Eufebius  Itb.i.  de  vita  Cenfi.c.xt.  prapofitit  laborum. 

( 1 1 8)  Seeratet  lib.  1 .  cap.  1 .  ( 1 2 9)  Coi.  Jufi.  Ui.de  excuf. muntrum. 

(119)  Soxjmen.lib.i.  cap.  a,.  (130)  Acarpas  tbtdem. 

(1 10)  Ntcipbor.  lib.  7.  cap.  24.  (131)  Cujacius  tu  diña  leg. 

.   (121)  Cedrenut  in  Atmoltb.  (*}*)  Harinas  2.  Hifi.  de  U  delibraría 

(izi)  Metielog.  EtfUtj  i4f.  Stpttmb.afud  del  Eglift  cap.  1 6.  (futm- 

Vgbeliumrm.  6.  ltal.Sacra pag.  1070.11.3  ;.  (1 3 })  Goffredus  in di&a  leg.  C.  jbmdt- 

(1  z  3)  Acta  Conaitj  Niceni  a  Biw»  edita.  (1 34)  Vrfitutt  in  Minuttum. 

(124)  Euftb.ltb.i.devitaConft.cap.ií.  (135)  Onmpbrius  tn  fafiis. 

(115)  S. Greg.  Ñauan,  orar.  1 .  in  Julia-  (136)  Tumbas  lib.iy  adverf.  cap.  16. 

tmm  pag.  287-  ( 1  $  l)  Üpfius  lib.  5 .  Epift.qua  tfi.  Epift.  $. 

[12  6)  Soumen.  lib.  1.  cap.  41.  (138)  Steurecbius  tu  lib.  5.  Vitrufij. 


127)    S.  Adtim.  de  laudibus  vtrgmtatit.       ( 1  J 9)    Pamtl.  iuc.16.  Apelog.  Ttrtultani, 
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*40  y  Juan  Luys  de  la  Cerda  (140)  engañados  con  algunas  ediciones  mal  cor- 

141  redas  de  Tertuliano,  y  Minucio  Félix,  (141)  en  que  en  lugar  de  CantJna , 

142  ó  CéUftabes  ,  fe  lee  Lahumm ,  ó  UÚ/ata ,  como  advierte  Juan  Morino,  (142) 
14}  Jacobo  Gotofredo ,  (143)  y  Jacobo  Ouzelo ,  (144)  y  a  que  parece  alu- 

144  dio  Joñas  Obiípo  de  Orlians  ,  (145)  pues  hablando  de  Conftantino  > 

145  eferive,  trasformó  en  las  vanderas  Militares  la  feñalque  fe  le  apareció 
en  el  Cielo  ,  difponiendo  en  forma  de  Cruz ,  el  Lábaro  que  dizen  Dra- 

146  con;  por  donde  diftingue  D.  Angelo  de  la  Nuce ,  (146)  el  Lábaro  Chrif- 
ciano  que  introduxo  Conftantino  ,  del  gencil  que  formava  el  Dragón  , 

,147  aunque  pudiera  defengañarlé  el  mifmo  Cardenal  León  Hoftienfe  (147) 
a  quien  iluftra  ;  pues  refiriendo  la  entrada  que  hizo  en  Roma  el  Empera- 
dor Henrico  III.  el  año  mil  ciento  y  diez ,  y  el  aparato  de  fu  acompaña- 
miento,  nombra  los  Stáurophoros ,  que  Ucvavan  las  Cruces ,  ó  Lábaros,  y 
defpues  a  los  Dr*cú»Aries>  que  tratan  las  antiguas  infignias  de  los  Drago- 

148  nes ,  introducidas  por  el  motivo  que  explica  Conftantino  Cafaro,  (148) 
pero  muy  diverfas  del  Lábaro,  como  defpues  de  otros  concluye  Domini- 

149  co  Magri,  (149)  y  que  no  nos  toca  comprobar  aora. 

XIII  Duró  invariable  efta  mifteriofa  cifra  del  nombre  de  Chrifto ,  en- 
tretegida  en  la  Cruz,  no  folo  en  las  vanderas ,  en  los  fcllos,  y  en  las  me- 
dallas de  los  Emperadores ,  fino  también  en  los  efeudos ,  y  en  los  timbres 

150  délos  Soldados  particulares ,  fegun  confia  defpues  deEufebio,  (150)  y 

151  Sozomeno,  (151)  de  Prudencio,  (152)  que  lo  refiere  con  galantería,  haf- 

152  ta  que  muerto  el  Emperador  Confiante ,  y  íucediendole  Confiando  fu  her- 
mano ,  Hereje  Arriano ,  fe  levantó  contra  el  Magencio  Catholico  el  año 
trecientos  ciuquenta  1  y  ó  por  atraer  a  fu  partido  quantos  feguian  la  ver- 
dadera Religión,  con  dar  publicas  feñas  de  que  la  profeflava,  ó  para  di£ 
tinguir  fus  Eftandartes  de  los  de  fu  contrario ,  añadió  al  Laboro  antiguo  , 
que  como  diximos,  fe  componia  del  nombre  de  Chrifto,  las  dos  letras  pri* 
mera,  y  ultima  del  Alphabeto  Griego ,  con  que  explicó  fu  Omnipoten- 
cia ,  ó  confubftancialidad  nueftro  Redcmptor  por  San  Juan,  confcíTando 
con  eftos  caracteres  la  Divinidad  igual  al  Padre  en  el  Hijo ,  que  nega- 
van  los  Arríanos ,  en  la  forma  que  le  conferva  en  fus  monedas  >  de  que 
hazen  memoria  Don  Antonio  Auguftino,  el  Cardenal  fioronio ,  y  Jacobo 

15 *  Grcdcro.  (153) 

XIV  Defdc  eftc  tiempo  fe  obfervó  invariablemente  por  los  Catho- 
licos  continuada  la  mifma  diferencia ,  y  con  mayor  efpecialidad  en  Efpa- 
ña,  donde  permanecieron  con  el  dominio  de  los  Godos  infectos  del  con- 
tagio Arriano ,  mas  arraygados  fus  errores ,  nafta  que  los  arrancó  de  nu- 
cftra  Provincia  el  Rey  Recaredo ,  abjurándolos ,  y  prohibiéndolos  publi- 
camente en  el  III.  Concilio  Nacional ,  congregado  en  Toledo  el  año  qui- 
nientos 

(140)  Cerda  tbidem.  (147)    Lestícfiitnfis  lib.¡.Cbr.C*finx.)7. 

(141)  Tertulum.  r .  1  í .  áftlog*  iisnut'mt  (148)  Ctfdn  in  ApUgu  vp.i.  ptg.io. 
inOBárw.  (i49)  lUgrimUiadeVocabeliEccUfiá- 

(142)  Herhms  ubi  fuf.  Jruipég.i+S. 

( 14  j)    Gotof.  ubi  fuf.  (150)    Eufeb.  lib.  4-  titft.  E((L  t*f.  1 1. 

( 1 44)    Ouulus  in  Mtnttñtm.  (151)    Snumtn. Ub.  i.cap.8. 

( 1 4 í )  Jmmj  AureHunenfis  lib.i.  de  cuU  (152)  PnuUmtus  lib.  1 .  ttutr*  S'mucb. 
tu  imagtnumpág.  ioj.  (i  5  })    Ant.  Aug-diahg.\.dt Us  medolláf. 

( 1 46)  U  Mué  in  Setis  ád  cbr.  Cáfntn-  Btrmus  snn.  3  5  o.  cwfeto  tm.  3 .  de  Crx- 
fenum,i7íiy  cetib.l.fáf.io. 
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nicntos  ochenta  y  fíete ,  y  afll  es  conftante  reparo  de  nueftros  Efcritores ,  1 
denota  el  Lábaro  quando  tiene  a  los  lados  las  letras  referidas  ,  que  el  Tem-  1  *  * 
pío,  óclSepukhro  en  que  fe  hallan  infeulpidas  fue  de  Catholicos  ,  fe-  l*6 
gun  coropruevan  con  varios  exemplares  D.  Garcia  de  Loayfa ,  (154)  Am-  157 
brofio  de  Morales ,  (155)  el  Padre  Juan  de  Mariana ,  (156)  D.  Francifco  1 5  8 
de  Padilla,  (157)  Fray  Francifco  de  Vivar,  (158)  Antonio  de  Quintana  ,  159 
(159)  D.  Pablo  de  Efpinofa ,  (160)  Don  Juan  Tamayo  de  Salazar ,  (161)  160 
Don  Garcia  Coronel,  (162)  Don  Diego  de  Morales  Polo ,  (163)  y  ulti-  161 
mámente  Don  Martin  López  de  Ontibcros,  (164)  Arcobifpo  de  Valen-  162 
cia,  que  junta  otros  muchos  de  inferior  nombre.  163 

XV  Del  examen  precedente  fe  reconoce  con  toda  evidencia,  fue-  1<J+ 
ron  edificados  antes  que  Recaredo  abjurafle  los  errores  de  Arrio  el  año 
quinientos  ochenta  y  líete ,  los  dos  Templos  de  la  Trinidad  ,  y  San  An- 
tón ,  que  permanecen  en  Segovia ,  pues  fe  conferva  el  Lábaro  Catholico 
infeulpido  en  ellos  con  las  dos  letras ,  que  los  diferenciava  de  los  Arria- 
nos,  circunftancia  que  como  tan  eípecial,  deviera  advertir  Colmenares , 
para  dexar  notorio  no  faltó  nunca  el  verdadero  culto  en  nueftra  Ciudad , 
como  fe  verifica  de  tan  piadofa ,  como  permanente  nota ,  pues  como  ob- 
ferva  con  acierto  Quintana :  Principalmente  fe  pona  en  las  Iglejias  Parrochia- 

les  y  para  dar  a  entender  con  elU  ,  que  eran  Catholicas  ,  y  no  Arríanos  >  y  que  los 
Parrochunos  que  en  ellas  fe  juntavan  ,  feguian  U  verdadera  doctrina  Catholica  , 
y  no  el  error  de  Arrio. 

XVI  Reconoce-fe  de  nuevo  por  eftas  inferipciones ,  fe  continuó 
fiemprc  en  Segovia,  defde  fu  predicación ,  venerada  la  verdadera,  y  fe- 
gura  doctrina  Catholica  ,  no  folo  en  tiempo  en  que  padecía  combatida 
de  los  errores  de  Arrio ,  como  demueftran ,  fino  todo  el  efpacio  también 
que  fe  coníervó  la  Provincia  oprimida  del  bárbaro  yugo  Sarraceno ,  pues 
no  dexarian  en  pie  los  Templos  los  Infieles  ,  ni  efeulpido  en  ellos  el  nom- 
bre de  Chrifto  ,  que  tanto  aborrecían  ,  fino  huviefie  Omitíanos  que  los 
defendieren  ,  y  frequcntaíTcn  ,  ni  podian  permanecer  tan  largo  efpacio , 
como  el  de  mas  de  trecientos  años  que  duró  fu  dominio  ,  fin  nuevos  re- 
paros ,  quando  la  circunftancia  continuada  de  Parraquiales ,  no  dexara  no- 
torio fe  confervan  fin  interrupción  venerados  defde  que  fe  fundaron  •,  y 
aunque  la  falta  de  noticias  nos  impofllbilite  ,  que  descubramos  con  certi- 
dumbre el  origen  de  fu  primer  edificio ,  toda  vía  reconoceremos  en  honor 
de  íu  gran  antigüedad  ,  el  tiempo  a  que  con  mas  verifimilitud  fe  puede 
reducir ,  para  que  fe  celebre  la  conftancia  de  nueftros  Ciudadanos  en  man- 
tener pura,  y  fin  corrupción  nueftra  Sagrada  Fe  por  tan  dilatadas  edades. 

XVII  AíTi  como  no  es  dudable ,  fin  embargo  de  lo  qucí  íe  induce  de  165 
Minucio  Félix,  (165)  y  Tertuliano,  (166)  fe  fabricaron  en  la  primitiva  166 

K  ii  Iglc- 

(tj4)    Loajfa  in  JHotis  ai  Concil.VIU.  (16 1)    Tamayo  en  la  explicación  iel  Se- 

Tolet.  fulcro  i«  Saturnino. 

( 1  j  5 )    Mírales  tib.  u  •  c af.  4 1 .  y  $  J .  ( 1 6 1)    Coronel  explicanio  la  mifma  Inf- 

(ijó)    Mariana  lib.  5.  cap.  7.  cription. 

(i  5 7)    Padilla  rom.  1.  ctnrC  cap.  1.  (165)    Morales  [obre  el  mifmo  Epkapbio- 

(158)  rifar  in  Máximum  pag. }  8    5 .  &  ( 1 64)    Onttberos  en  una  carta  M.  S.  al 
pag.  1 90.  nmu.  5 .  Deéor  Don  Jofrpb  Nu/íez.  de  Zamora. 

(159)  Quintana  lib.  x.ielas  Atttigtteda-  (1 6  j)    Minutius  in  OBavio. 

¿ti  de  Madrtd  cap.  48.  (i 66)    Tertulian**  tof.  \.  ápologttm. 

(160)  EfptnofaUift.deStvMalib.i.c.16, 
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Iglefia  divcrfos  Templos  en  todas  las  partes  que  fe  eftendió  la  Religión 
Catholica  ,  fegun  permitía  el  eftado  de  las  perfecuciones  en  que  fe  con' 
fervava  oprefla ,  en  la  conformidad  que  eruditamente  compruevan  Don 

167  Fernando  de  Mendoza  ,  (167)  y  Francifco  Maria  Florentinio,  (168)  es 

168  difícil  perfuadir  permanecieflen  libres  ningunos  del  general  eftrago  con 

169  que  los  procuró  aflblar  Diocleciano ,  y  tanto  pondera  Eufcbio,  (169) 
por  cuya  razón  fe  introduxeron  las  criptas  ,  ó  catatumbas  Tbterraneas  , 
que  oy  fe  confervan  veneradas  en  Roma ,  y  de  que  hizo  memoria  Pedro 

170  Blefenfe,  (170)  quando  eftuvo  en  ella  el  año  mil  ciento  y  cincuenta. 

XVIII  Verifica-fe  de  nuevo  el  mifmo  fentir ,  con  la  depoficion  de 

171  un  teftigo  ocular,  qual  fue  Eufebio,  (171)  que  exprcíTamentc  declara,  co- 
mo aviendo  cefíado  con  la  muerte  del  Tyrano  fu  furor ,  empecaron  los 
Chriftianos  a  reedificar  fus  Templos ,  que  en  todos  los  Lugares  eftavan 
hada  los  cimientos  arruinados.  Son  ílngulariflímas  fus  palabras,  y  tan  ge- 
nerales ,  que  necesariamente  fe  reconoce  por  ellas ,  es  improbable  defen- 
der fe  confervó  en  pie  ninguna  Iglefia  en  todo  el  Orbe  Romano  de  per- 
fecucion  tan  violenta,  y  mayormente  en  Efpaña  ,  donde  fe  vertió  tanta 
fangre  inocente  por  los  impíos  Miniftros  de  fu  crueldad.  No  ignoro 
las  inftancias,  con  que  los  del  Pilar  esfuercan  fu  duración,  cfcapandola 
libre  de  efte ,  y  otros  univerfales  naufragios  ,  en  que  zocobraron  tantas 
vezes  los  demás  Templos  Chriftianos  a  los  repetidos  embates  del  Gcntilif- 
mo ,  con  piedad  tan  gravada  en  los  corazones  de  fus  naturales ,  que  es 
no  folo  arricfgada  emprefla  poner  en  duda  la  comprobación  de  tan  fin- 
guiar  indulto ,  pero  agena  también  de  nueftro  intento. 

XIX  Al  tácito  permifo  con  que  empecó  a  refpirar  la  Iglefia  luego 
que  murió  fu  mayor  enemigo  Diocleciano,  fe  íjguió  la  converfion  de  Con£ 
tantino,  que  la  reduxo  a  entera  libertad  ,  lográndola  inmediatamente 
los  Chriftianos  de  todo  el  Orbe ,  en  fabricar  fus  arruinados  Templos ,  ce- 
lebrando con  univefal  jubilo  fu  nueva  dedicación ,  en  la  conformidad 

172  que  pondera  el  mifmo  Eufcbio  ;  (172)  fuceflb,  que  por  otro  teftimonio 

173  luyo,  (173)  fe  deve  reducir  al  nono  año  de  fu  Imperio  ,  en  que  murió 
Máximo,  que  por  el  computo  de  Baronio  concurre  en  el  de  trecientos  y 
catorze  de  nueftra  Redempcion ,  ó  al  de  trecientos  viente  y  tres ,  en  que 
promulgó  el  propio  Principe  aquel  celebre  edicto  de  reftaurar  las  Iglefias, 
que  a  la  letra  copia  el  mifmo  Cardenal ,  aunque  fegun  fe  reconoce  de  otra 

ley 

(167)    Mendoza  ¡n  Cornil.  lUiberttdnstm  ad  ímmen&m  altitudinem  erigí ,  Se  mul- 

lib.  i.ctp.  45 •  ro  maiore  íplendorc,  atque  amplitudine, 

(i<S8)    Tltrentiniut  in  vetufitore  Mártir,  quam  illa  ,  quas  dudüm  everfa  crant,  il- 

Difert4t.il.  luftrari  VIDEBAMUS. 

(169)  Eufebius  Itb.  y.caf.  i.  ('?*)    Eufeb.  ibidtm  c*/>.}.  Celebre fpe- 

(170)  Blefenfis  Epijl.  contra  Petrobufun.  ttaculum,  Se  nobis  ómnibus  ípe&abile  , 

(171)  Eufebiut  Itb.  10.  táf.  1.  Quin  ac  delideratum ,  DEDIC  ATIONU  Vi  íci- 
feriam  omnium  noílrum,  divino  quodam,  licec  feftivkaces  PER  URBES  SINGULAS, 
Se  cocleíli  gaudio  triumphant ,  dum  SIN-  Templorum  nuper  ediñeatorum  confecra- 
GULA  LOCA  TYRANORUM  SCELE-  tiones. 

RE,  ET  IMPIETATE  PAULO  ANTE  (17$)    Idem  Euftb. lib.?.  cap.  n.Subla- 

DIRUTA,  tamquam  poft  diururnam  ,  Se  toe  vivís  Maximino ,  Ecclcííarum  quidem. 

mortireram  vaftitatem  ,  jam  quod  admo-  xdificia  omnipotcntis  Dei  beneficio  ,  ab 

dum  revivifeere,  Se  TEMPLA  SOLO  ipfis  fundamentis  renovara , extruebantur. 
AQUATA  ,  ab  ipíis  fundamenté  denuó 


Digitized  by  Google 


Dijfertae.  II.  Cap,  ílt.  jj 

ley  también  dcConftantino,  que  fe  conferva  en  entrambos  Códices  de  Thco- 
doíio,  (174)  yjuftiniano,  (175)  en  que  permice  a  los  teftadores  puedan 
hazer  mandas,  y  dexar  fus  bienes  a  los  Templos ,  no  cftavan  aun  general-  * 
menee  fabricados  en  el  fegundo  Consulado  de  Crifpo ,  y  Constantino 
el  año  trecientos  veinte  y  quatro  en  que  la  eftablece ,  fegun  obferva  Fran- 
cifcoMariaFlorcntinio;  (176)  con  que  aviendo  tenido  tan  inmediatamen*  J?6 
te  origen  la  introducion  de  los  dos  caracteres  Alpha,  y  Omega  en  el  La-  / 
baro  ,  para  diftinguirfe  de  los  Arríanos  los  Catholicos  ,  en  el  Imperio ,  ó 
tyrania  de  Maxencio  el  año  trecientos  y  cinquenta  ,  es  la  feñal  mas  auten- 
tica que  fe  puede  ofrecer ,  confervarla  inículpida  en  los  linteles  de  fus 
puertas  los  Templos  de  la  Trinidad,  y  San  Antón  deSegovia  ,  para  re- 
conocerlos por  de  los  primeros  ,  y  mas  antiguos,  que  fe  fabricaron  no 
folo  en  Elpaña ,  lino  en  la  Iglefia  toda ,  con  cuya  circunftancia  de  tan  gran 
efplendor ,  y  eftimacion ,  inadvertida ,  6  menos  reparada  hada  aora  de  lo 
que  pedia  fu  efpecialidad,  fe  aumenta  gloriofamente  el  luftre  de  Segovia  , 
pues  confta  por  ella  mantuvo  íiempre  puro ,  y  fin  interrupción  del  ver' 
dadero  Culto  la  Religión  Catholica ,  que  aprendió  de  ius  primeros  Macfc 
tros ,  venerada  por  tan  dilatadas  edades. 

XX  Aviendo  reconocido  la  feguridad  con  que  fe  verifica  la  exiítenj 
cia  continuada  de  los  dos  Templos  que  fe  confervan  en  Segovia ,  edifica- 
dos tanto  antes  que  los  Arabes  entrañen  en  Efpaña,  fin  aver  padecido 
menofeabo  fu  veneración  entre  los  mayores  furores  de  fu  tyrania ,  nos 
reda  comprobar  aora  permanecían  veneradas  las  Imágenes  de  los  Bien-» 
aventurados  en  ellos  defde  la  mifma  edad  de  que  hablamos ,  para  dexar 
con  mas  fuerca  la  exclufion  negativa  de  efta  pretendida  Cathedra  de  San 
Hicrotheo,  con  la  obfervancia  mifma  que  expresarnos  en  el  Capitulo  pre- 
cedente ,  pues  fi  fe  confervan  Iglefias  en  efta  Ciudad,  que  devieron  fu  ori- 
gen a  los  primeros  figlos  en  que  renació  la  Fe  en  ella ,  y  hallamos  introdu- 
cidas ,  y  con  veneración  las  Imágenes  de  los  Santos  en  todas  las  Cathoh- 
cas ,  es  precifo  permanecieue  en  ellas  la  de  San  Hicrotheo  ,  fi  como  afc 
fegura  Dextro ,  y  quantos  le  figuen ,  fue  fu  Apoítol ,  y  primer  Obifpo  ,  ó 
tener  por  incierta ,  y  opuefta  al  común  cftilo  de  la  Igleíia  efta  noticia. 

XXI  Que  tuviefle  principio  defde  tiempo  de  los  Aportóles  la  con- 
tinuada coftumbre  de  colocar  en  los  Templos  las  Imágenes  de  quantos 
por  fus  virtudes ,  martyrios ,  ó  exempio  merecieron  particular  culto ,  ha 
fido  conclufion  invariablemente  defendida  de  los  Catholicos  en  todas  eda- 
des ,  contra  la  obftinada  impiedad  de  fus  enemigos ,  que  protervos  Herejes 
la  condenan  como  fupcrfticiofa ;  y  no  folo  la  califico  San  Bafilio  el  Gran- 
de (177)  por  tradición  Apoftolica,  fino  fe  hallan  fus  mifmas  palabras  re-  177 
validadas  en  el  fegundo  Concilio  Niceno,  (178)  con  que  fobra  quanto  fe  178 
pudiera  añadir  en  mayor  firmeza  de  eftc  prefupuefto ,  fiendo  confiante  aun 

por 

(174)  Cod.Tbtod.lib.i6.tit.  i.deEpifc.  tus  adhuc  fideles  ad  Synaxes  non  ita 
&Cttricii  l.  1.  propalan*  conveniebanr. 

(175)  Cod.  Jujl.  lib.  1 .  tit.  i .  de  Sacro-  ( 177)  S.  Bafittus  contra  Julianum :  Hi- 
favítts  EaUfiji  1. 1 .  ftorias  imaginum  illorum  honoro,  8c  pa- 

(176)  Tlorattmm  in  Vttuft-  Martyr.  lám  adoro  :  hoc  enira  nobis  cradirutn  á 
txtre.  11.  pAg.  718.  Vocantur  veri)  in  ea  San&is  Apoftolis  non  cfl  prohibendum  , 
lege  non  Ecclefix  ,  fed  Catholica  Conci-  fed  in  ómnibus  Ecclefijs  noftris  eorum  bi- 
lla, forte  qnia  non  dum  conftru&se  erant,  ftorias  erigimos. 

Se  pet  Concilia  Martyrum  ,  feu  Conven-  (178)    Cornil.  Xictn.  x.  añ¡on.  1.  &  4. 
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17p  por  ccftimonio  de  los  mifmos  Infieles,  pues  afíegura  Eufebio ,  (179)  que 
en  la  rígida  perfecucion  que  padeció  la  lglefia  en  el  Imperio  de  Dioclc- 
ciano  ,  ponian  gran  cuidado  fus  crueles  Miniftros  de  arrojar  en  la  mar 
las  Reliquias  de  los  Marcyres,  impacientes  de  que  las  recogieífen  los  Om- 
itíanos ,  y  colocadas  en  fus  Templos ,  les  dieflen  aquella  adoración ,  que 
negavan  a  fus  faifas  deidades. 

XXII     Que  no  falcó  en  Efpaña  la  mifma  Religiofa  obfervancia,  lo  cC- 
can  publicando  los  Cañones  del  Concilio  Illibericano,  (180)  celebrado  a 

180  los  principios  del  quarco  íiglo ,  aun  anees  de  aver  recobrado  encera  líber-; 
cad  la  lglefia,  cuyas  repecioas  perfecuciones  necefllcaron  a  prohibir  fe  pin- 
taífen  en  las  paredes  de  los  Templos ,  las  Imágenes  de  los  Bienaventura- 
dos ,  para  no  dexarlas  efpueftas  al  ulcrage  ,  y  defprecio  de  fus  cncmU 
gos,  que  perdieíTen  con  él  aquella  decencia,  y  decoro  con  que  fe  forma- 
ron para  excicar  la  devoción,  quedando  por  el  defaliño  defeftimadas  de  los 
mifmos  Fieles,  como  defpues  de  otros  novísimamente  obferva  Juan  Cabafu- 

1 S 1  ció.  (1  g  1 )  La  mifma  veneración ,  y  culto  de  los  Santos  fe  percibe  de  otro 

182  decreto  del  miímo  Concilio,  (182)  en  que  fe  ordena  no  fe  pongan  de  día 
cirios  fobre  los  Sepulcros  de  los  Bienaventurados ,  ó  para  efeufar  las  ca- 
lumnias con  que  motejavan  a  los  Fieles  los  Herejes ,  teniendo  no  folo  por 
equivoco  con  los  idolatras ,  fino  aun  por  irreligiofo ,  y  profano  cftc  piado- 

183  fo  obfequio,  déla  manera  que  refiere  San  Gerónimo  (183)  en  boca  de 
Vigilancio  ,  a  quien  impugna,  ó  para  evitar ;  recatando  el  fitio  en  que  de£ 
canfavan  fus  Cuerpos,  la  ignominia  con  que  los  profanavan  los  Gentiles , 
impacientes  del  culto  con  que  los  veneravan  los  Cacholicos,  en  la  confor- 

X84  midad  que  advierce  San  Gregorio  Nacianzeno;  (184.)  fencir  a  que  princi- 
palmente parece  fe  aludió  en  efta  dccüTion,  pues  fe  termina  diziendo  :  Na 
fe  han  de  inquietar  los  efoiritos  de  los  Santos ,  cuyo  termino  en  pura  latinidad , 
denota  la  remoción  de  los  cadáveres  de  fu  primitivo  Sepulcro,  fegun  pa- 

185  rccc  del  Jurifconfulto  Marciano  ,  (185)  y  del  epicaphio  de  Crefiina,  que 

186"  Üuíbrandole  refiere  Oionyfio  Gochofredo.  (186) 

XXIII 

(179)  Eufeb.  16.  8-  cap.  6.  Ne  forte  lum  nefeio  quera  in  módico  vafeulo  prx- 
Dij  efficiantur  Chriftianorura  ,  &  illi  qui  tíofo  lintearninc  circuradatum ,  ofculan-^ 
Déos  adorare  nulluiit  ,  fervos  noftfos  ia-    tes  adorare. 

cipiant  adorare.  ( 1 84)    S .  Cregor.  Nac'unz.  orat.  1  .i»  J«- 

(180)  Conctl.  lllibertt.  can.  $  8.  Placuic  lian.  cap.  44.  Non  jain  Martyrum  fepul- 
pl&uras  in  Eccleíía  erte  non  deberé  ,  ne  cris  ignera  admovebunc ,  ut  per  eorum 
quod  colitur  ,  &  adora  tur  in  parietibus  ignominiam,alios  i  certamine  dererreant. 
depingatur.  Non  jam  San&orum  reliquias  ,  cum  vilif> 

(181)  Cabafutias  in  Notttu  Ctnciliornm.  ítmis  ollibus  per  contemptum  permixeas  , 
par.  19.  Favec  quippe  Canon  ifte  irnagi-  flamis  abfument ,  aut  in  vento  fpargent , 
nibus  íacris  ,  quas  ideo  verat  parietibus  ut  eo  honore ,  qui  ejufmodi  hominibus 
appingi ,  ne  Genrilibus  ludibrio  eflent.        debetur  ,  ipíbs  privent. 

(181)  Idem  Can. $4.  Correos  per  diem  (185)  Manían.  16.  ).infittution.fen  lib. 
placult  in  Cxmetcrijs  non  incendi,  in-  i\.d.tit.7.deKtltg.&fumpt6.funeT.ltg.^^. 
quietandicnim  fan&otú  fpiritus  non  func    Divi  fratres  ardido  admonuerunt,  ne  juf> 

(183)    S.  Hitronjm.  contra  Vtgilaniium ,    té,  &  fepulturx  traditurn ,  id  eft  tetra  con- 
tap.  1.  Propc  rituum  Gentilium  videmus    ditum  corpus  inquieretur. 
fubprztextu  Religionis  introdu&um  in       (186)    Chrtfttna  vetns  epitaphium  apui 
Ecclefus ,  folc  adhuc  fulgente  moles  cae-   Gttbofr.tbidm  lit.C.  Nequis  nos  inquieta 
reortun  accendi,  &  ubicuraque  pulvifeu-    ex  arca  noftra. 
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XXIH  Con  grande  admiración  terminó  cfte  Capiculo ,  pues  avien- 
do  reconocido  en  él ,  la  antigüedad  grande  que  confervan  las  dos  Iglefias 
Parroquiales  de  la  Trinidad ,  y  San  Ancón  de  Segovia ,  y  que  por  lo  me- 
nos  devicron  fu  origen  al  quinco  figlo  ,  permaneciendo  veneradas  fin  in- 
terrupción defdc  entonces  ,  juítamence  me  caufa  eftrañeza  falte  en  ellas 
noticia  de  San  Hierocheo ,  fin  que  fe  hallaflc  nunca  inferipcion  ,  recraco , 
ó  altar  dedicado  a  fu  nombre ,  que  huviefle  férvido  de  recuerdo  a  nuef 
tros  Mayores,  para  mantener  continuada  la  memoria  de  fu  obligación  ,  y 
fucedivo  el  devido  culto  a  fu  primer  Maeftro  en  la  Fe  ,  quando  íe  ha  ef- 
tilado  fiempre  entre  Catholicos  el  piadofo  obfequio  de  colocar  en  fus 
Templos  las  Imágenes  de  los  Bienaventurados-,  y  que  cita  omiífion  tan 
contraria  al  eftilo  común  de  todas  las  Naciones,  no  detenga  el  fervor  de 
quantos  folicitan  con  tanto  esfuerzo  la  celebridad  de  fu  Cathedra  def- 
conocida  por  tantas  edades ,  igualmente  de  propios,  y  eftraños,  y  repu- 
gnante de  nuevo  a  otro  principio ,  no  menos  obíervado  en  los  principios 
delalglcfía,  fegun  reconoceremos  en  el  Capitulo  figuicnte. 

CAPITULO  IV- 

La  prohibición  antigua  de  las  translaciones  excluye  la  feguw 
da  Cathedra  de  San  Hierotheo  en  Segovia.  La  generali- 
dad con  que  fe  eftilo  en  la  primitiva  Iglefia.  Quando  tuvo 
origen.  Como  fe  practico  en  la  Griega.  Como  en  la  Lati- 
na. Porque  motivos  fe  difpenfava.  Ninguno  pudo  juftifi- 
car  la  de  San  Hierotheo.  Circunfiancias  con  que  de  nuc¿ 
vofi  de/acredita. 

I  A  Viendo  reconocido  quanto  fe  defvanecc  efta  pretendida  Ca- 
jlV  thedra  de  San  Hierotheo  con  la  continuada  falta  de  üi  me- 
moria en  todas  edades,  y  medios  por  donde  fe  coníerva  de  ordinario  fu- 
ceífiva  la  de  los  demás  Santos  naturales  ,  ó  Bienhechores  de  otras  Ciuda- 
des ,  ó  Provincias ,  aün  menos  deudoras  a  fu  perpetuidad  ,  paflaremos  á 
excluirla  de  nuevo  ,  como  repugnance  al  eftilo  mas  frequente  de  lapri: 
mitiva  Iglcfia,  en  que  rariífimas  vezes,  y  fin  graviflimas  caufas  no  fe  per- 
mitan las  translaciones ,  ó  afcenfos  de  unas  Prelacias  a  otras  *  circunftan- 
cia  ,  que  fin  embargo  de  tocarla  muy  de  paíTo  en  mi  difeurfo  hiftorico, 
por  no  dilatarle  con  prefupueftos  generalmente  confiantes ,  eftraiíó  de  ma- 
nera a  los  poco  noticiofos  de  las  antigüedades  Canónicas  ,  que  no  folo 
dio  ocafion  a  que  impugnándola  fe  imprimieren  ignorancias  torpiífimas, 
fino  me  dexa  precifo  para  defvanecerlas ,  acreditarla  con  mayor  firmeca ; 
examinando  fu  origen  ,  y  continuada  obfervancia ,  para  dexar  notorio 
ouanto  fe  opone  a  la  prctenfion  de  los  que  defienden  paílb  del  Obifpadq 
<tc  Athcnas  al  de  Segovia  San  Hierotheo  ,  (fin  juftificar  los  motivos  que 
pudieron  difpenfar  el  afcenfo  tan  prohibido  entonces  como  veremos  ; 
pata  cuyo  mayor  defengaóo  fe  neceffica  de  continuar  la  noticia  de  efta 

incon- 
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inconcuíá  pra&ica  defde  fus  principios  >  para,  que  quede  con  la  feguri- 
dad  que  defea  permanezcan  las  controvertidas  San  Iíidoro  Peluíiota, 
«7  (i87) 

II  Quanto  a  lo  primero ,  es  confiante  entre  Catholicos ,  contraen 
indifoluble  ,  y  verdadero  matrimonio  eípiritual  el  Obifpo  ,  y  la  Iglefia 

188  *  cuyo  titulo  fue  confagrado,  y  porque  le  llamó  Sao  Pablo,  (igg)  varón 
de  una  efpofa  en  entrambas  Epiftolas  a  Timothco,  y  Tito,  dando  a  enten- 
der la  infeparable  unión  defte  vinculo  ,  fegun  la  inteligencia  de  San  Am- 
broíio.  ( 1 89)  Por  el  mifmo  motivo  fe  da  nombre  de  cafada ,  y  de  viuda  a 
la  Iglefia,  ó  quando  conferva  fu  Prelado,  ó  el  tiempo  que  permanece 
fin  él ,  y  de  adultero  al  Obifpo  que  excrce  jurifdiccion  en  Diecefis  age- 
na  en  los  Gañones  Carthaginenfes ,  en  fus  Expofitores  Griegos  Juan  Zo- 

190  naras,  y  Theodoro  Balíamon ,  y  enlaGarta  (190)  del  Pontífice  Calixto 
Primero  a  los  Obifpos  de  Francia ,  que  recopiló  Graciano  en  fu  Decreto. 

191  (191)  A  que  añade  Innocencio  III.  tiene  mas  eftrecho  lazo  efte  miftrrio- 
fo  vinculo  ,  que  el  corporal ,  por  las  ventajas  ,  y  excelencias  de  fu  unión, 

192  (192) 

III  La  mifma  circunftancia  de  permanencia  cítablece  San  Bafílio  el 

193  Grande  (193)  en  los  Sacerdotes  todos ,  refpeto  de  las  Igkfias  para  que 
fe  confagraron  deftinados ,  y  con  quien  alTegura  contraen  ,  de  la  propia 

194  fuerte,  efpiritual  matrimonio,  y  a  que  alude  Ibón  Cartonenfe,  (194)  eferi- 
viendo  a  Wlgrino  Arcediano  de  Pariz ,  no  confienta  fe  intrometa  en  la 
Igefia  que  avia  renunciado  en  él ,  el  Presbytcro  de  quien  habla  ,  tenien- 
do por  adulterio  qualquier  acto  de  jurifdiccion  en  la  repudiada  efpo- 
fa ,  términos  que  fin  diferencia ,  y  aun  con  mayor  cxprcíTion  fe  ofrecen 
igualmente  expreíTados  en  el  propio  cafo  en  los  Concilios  de  Aquifgran  , 

195  (195)  yRems,  (196)  y  cuyo  ultimo  Canon  recopiló  en  fu  decreto  Gra- 

196  ciano.  Porcfta  obligación  feefeusó  S.Paulino,  (197)  no  teniendo  animo 

197  de  permanecer  en  Barcelona ,  le  ordenafle  fu  Obifpo  Lampio ,  como  aíTe- 
gura  eferiviendo  a  Severo ,  a  quien  dize  le  fue  precifo  para  eximirfe  de 
la  aífiftencia ,  que  reufava ,  pactar  primero  no  le  confagraflen  a  titulo  de 
ninguna  Iglefia ,  quedando  con  efto  diento  del  vinculo  que  procurava 
evitar.  IV  Pa- 
Ci  87)    S.  Ijidir.  Peluf.  tib.  5.  Epifi  edtt.    maneat,  &  fponfam  quam  repodiavic  , 

Schoh.Epift.  4  jo.  Nec  enim  oftendere  íátis   vívente  futre,  quiei  legitime  incardí- 
eft  ,  quod  ees  ftt ,  fed  &  quare  fit,  fi  fieri    natus  eft,  adulterare  non  praefumat. 
pofle ,  eft  demonftrandum.  (*95)    Concil.  Aqutjgr.  Cm.  50. 

(188)  S.Ptul.lf.i.  *iTtmtbtimc*f.  (196)  Cmü.Rbm.tpudCrat.Cán.  Sí- 
5.  vtrf.  i.&Eptft.  éd  Tunm  cap.  i.verf.  7.     cut  1 1.  q. i.  Sicut  in  unaquaque  Ecclefia 

(189)  Ambrcfius  de  regm.  Ecclefi*  t.  4.    unas  Pnesbyter  debet  ene ,  ita  ipfa  qu* 

(190)  V.  c*rt*  fttppueft*.  fponiá,  vcL  uxor  ejus  dicitur ,  non  poteft 

(191)  Oilixtus  m  Cdn.ficit  7.  qn£ft.  t.  dividí  ínter  Prxsbyteros ,  téd  tantiimmo- 
(19a)    Itmocent.  lib.  1.  Dttrtt.  tu.  7.  de    do  unum  habeat  Sacerdotem  ,  qui  eam 

transldt.Eptffop.csp.  a.  caite,  &lynceré  regat. 

(193)  S.  Béfil.  m  ffdlm.  Non  folum-  (197)  S.  PdMÍmut  Epift.  6.  éd  Severum. 
modo  Epifcopatus  ,  íéd  inferior  Clerica-  Nam  ex  condicione  in  Barcionenfi  Ecclefi» 
tus  efle  dicitur  fpiriruale  cum  Ecclefia  con-  confecrari  adduftus  fum ,  ut  ipíi  Ecclefi* 
jugium  ,  quo  Ecclefijs  uti  uxoribus  pro-  non  alltgarer  in  Sacerdotium  tantum  Do- 
pijs,  Sacramentaliter  alliganrur  rnini,  non  ctiam  in  locum  Ecclcíue  dedi: 

(1 94)  ¡90  Oa tuEpifi  1  j  1 .  Quia  juftum    catus  fum. 
eft,  ut  judícip  quod  de  fe  judicavit ,  per- 
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IV  Pata  comprimir  efta  libertad  perjudicial  fíentpre  en  los  Eccle- 
fiafticos,  íe  cftableció  en  el  Concilio  Chalcedonenfe  con  tan  graves  penas 
la  prohibición  de  femejances  Presbyteros  ordenados  fin  ciculo  ,  cfto  es  fin 
aílignacion  de  Iglefia  con  quien  contraigan  vinculo,  y  en  que  conferven  fu 
refidencia ;  en  la  conformidad  que  permanece  en  Graciano  ,  (198)  y  fe 
ratifica  en  los  Concilios  de  Aquifgran  ,   (199)  de  Franco  Furt  ,  (200) 
de  Mcaux,  (201)  y  de  Plafencia  ,  en  que  afíiftió  el  Pontífice  Urbano  II. 
a  quien  fe  atribuye  en  el  Decreto,  (202)  en  el  Lateranenfe,  (203)  yTri- 
dentino,  (204.)  y  en  las  Epiftolas  Decretales  de  Alexandro  III.  (205)  yin- 
nocencio  III.  (206)  por  cuya  razón  fe  WzmzTopos  en  Griego  el  orden  Cle- 
rical, como  fi  dixera  lugar  fixo  ,  de  la  manera  que  fe  reconoce  en  Eufe- 
bio  ;  (207)  y  a  los  que  fin  él  íe  ordenavan  Cltriges  vagos ,  ó  Acéchales  ,  íe-  2Q* 
gun  fe  contiene  en  el  Concilio  I.dc  Moguncia,  (208)  que equivocadamen*  20(J 
te  atribuye  Graciano  al  de  Pariz ,  como  obferva  Antonio  Dadino  Artafer>  0 
ra.  (209)  De  aqui  procedió  la  prohibición  general  del  traníito  de  unas  20g 
Iglefias  a  otras,  que  igualmente  comprehendia ,  no  Tolo  a  los  Prcsbyte-  2Q 
ros,  fino  a  qualefquier  Clérigos ,  fegun  fe  reconoce  en  el  primer  Concilio  2jQ 
Niceno,  (210)  en  el  Andochcno ,  (211)  en  el  Chalcedonenfe ,  (212)  en  2lI 
el  fegundo  de  Arles  ,  (213)  y  en  la  Decretal  derSan  Leoh,  (21 4)  aunque  2l2 
dexando  fiempre  al  arbitrio  de  fus  Obifpos  las  mudanzas  de  fusaulften*  " 
cias  ,  conforme  la  urgencia,  con  mas ,  ó  menos  limitación,  correfpon>  2¡ 
diente  al  eftado  del  tiempo  en  que  fe  promulgaron  los  Decretos ,  con  la 
diílincion  que  efpccifican  los  Canoniftas  eruditos  ,  entre  quienes  fe  pue- 
de ver  Francifco  Halier ,  y  Juan  Cabafucio/  (215)     >  21  f 

V  Con  efta  precifion  fe  obfervó  en  la  primitiva  Iglefia  la  permanen1 
cía  de  los  Prelados,  y  Presbyros ,  y  Clérigos  en  las  mi  fm  as  Iglefia»,  a  cuyo 
título  fueron  confagrados ,  teniendo  abfolutamentc  por  indifoluble  el  ma- 
trimonio efpirirual  que  con  ellas  contraían ,  y  de  quien  fe  perfuadieron 
muchos,  fe  devian  entender  las  palabras  del  Apoftol,  (216)  (que  ordi- 
nariamente fe  explican  del  corporal)  fegun  parece  de  la  Epiftola  Synodi- 
ca  de  la  Iglefia  Alexandrina  ,  de  que  haze  memoria  San  Athanafio,  (217) 
y  con  cuya  autoridad  lo  comprueva  Eftevan  Obifpo  de  Tornay  ,  (ais)  á  217 
'que  también  aludió  el  Emperador  Conftantino  eferiviendo  las  gracias  a   2 1  * 

L  Euíe-_ 

(198)  Crf«.Neminem  abfoluté  70.  Aift.  (1 1  j)    Conc.  II.  AieUt.  Can.  1 

( 1 99)  Conc .  Aquifgran.  cap.  25.  (114)  S.Letn  Ef>ift.$i.ad anafiaftum  c . 8. 
(zoo)  Sjnod.  Trancofurt.  cap.  28.  (2 1 5)  jjallier  de  facris  elediomb.  &  of- 
(101)  Coiu.Meldenf.CaH.il.  dinat.  fecl.  5.  cap.  5.  cabafutm  tn  Hotuia 
(202)  Can.  San&orum ,  70.  diji.  Coneülorum  pag.  156. 

(10 3)  Conc.  Lateran.  Can.  5.  (11 6)  Patd.Ep.ijUCtrint.c7.verf.17. 

(104)  Conc.  Trident.  fejf.  2  $.  cap*  1 6.     AUigatus  es  uxori,  noli  quzrerc  folutioné. 
(205)    Atexand.JU.üb.).Decretal.tit.y.       (117)    S.  Atbanaf.  Apobg.  z. 

de  Prab.  &  Dignit.  cap.  4.  (118)    Stepban.  Tornacen.  Epijl,  r,  E> 

(106)  lmocent.eodem  Itb. &tit.cap.  16.    rant  qui  hocee  matrimonium  putant  cf- 

(107)  Eufeb.  Itb.  5.  Hifi.Eccl.  cap.  4.       fe  ínventum  novelbim  ;  erenira  AJexan- 

(208)  Conc.  1.  Mogunt.  Canon  22.  drina  Ecclcfia  pro  S.  Athanafio  adverfuí 

(209)  Altaferra  in  Decretales  Innocenc.  Eufebianos  Synodos ,  in  literis  ad  omnes 
111.  pag.  385.  fub  calo  Epifcopos  Ortodoxos  Icribit* 

(210)  Cene.  1.  Meen.  Can.  1 5 .  translationem  efle  adultwium  cootrarium 

(211)  conc.  Antiocb.  Can.  20.  Canoni  Apoftoiico:  allifatus  es  uxori,  nó- 
(217)   Conc.  CbAke4fQm.s.&  10,        U  quactei*  folucionem. 
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Eufcbio  por  no  avcr  Querido  paíTar  de  la  Prelacia  de  Cefarea,  (219)  auc 
obtenía ,  a  la  de  Antiochia  ,  como  le  inftavan  fus  naturales ,  y  fe  acredita 
de  nuevo  con  teftiroonio  del  Pontífice  Julio  Primero  de  la  manera  que 
220  concluye  Chriftiano  Lupo.  (220) 

VI  De  tan  invariable  practica >  y  expreflbs  teftimonios  eftablecen 
muchos  la  permanencia  de  los  Obifpos  en  las  Iglefias,  para  que  fueron  des- 
tinados en  fu  primera  confagracion ,  precifa  por  Derecho  Divino»  natu- 
ral ,  y  pofitivo ,  como  enere  los  Efcolafticos  defienden  el  Cardenal  Caye- 
tano, (221)  el  Maeftro  Fray  Domingo  de  Soco,  (222)  y  el  Padre  Grabiel 
Vázquez,  (223)  con  cuyo  fentir  quedava enteramente  defvanecida la du- 

222  plicidad  de  Prelacias,  que  por  la  autoridad  de  Dextro  fe  atribuye  a  San  Hic- 

223  rotheo,  trayendole  del  Obifpado  de  Athenas  al  de  Segovia  fin  expreflar 
la  urgencia,  que  hizo  precifa,  y  como  tal  licita  femejante  mudanca;  pe- 
ro fiendo  mas  común  el  diclamen  opuefto  ,  de  que  no  incluye  precepto 
Divino  la  precifion  de  la  primera  refidencia ,  ferá  menefter  comprobar  íu 
continuada  obfervancia,.  defeubriendo  el  origen  de  fu  introducion. 

VII  Nueftra  Religión  Catholica,  como  igualmente  eftablccida,  y 
promulgada  entre  Genciles  ,  y  Hebreos  ,  aunque  tan  diferente  en  fus 
dogmas ,  como  fobrenaturales  los  mas ,  recibió  fin  embargo  de  entram- 
bos todos  aquellos  Ritos ,  y  Ceremonias ,  que  fundados  en  la  razón  na- 
tural ,  fe  proporcionavan  con  fu  verdadero  culto  ,  para  dexarle  mas  fácil, 
y  plaufible.  A  cite  origen  fe  reducen  muchas  de  las  que  invariablemente 
permanecen  obfervadas  en  la  Iglefia  defde  fu  primer  eftablecimiento  , 
en  la  conformidad  que  reconocen ,  y  confieflan  tantos  Catholicos ,  y  en- 
tre otras ,  deve  también  fu  practica  la  coftumbre  mifma  que  venimos  exa- 
minando ,  a  la  obfervancia  propia ,  pues  es  confiante  fe  tuvo  entre  los 
Gentiles  por  infcparable  del  Templo  el  Sacerdote  deftinado  para  fu  cul- 

224  to,  y  aífi  comparó  Séneca  (224)  fu  precifa  aflíftencia  en  lugar  fixo ,  a 

225  la  involuntaria  que  conftituia  el  deftierro,  y  por  cíTo  Artemidoro  (225) 
difeurriendo  en  la  predicion  de  los  fueños ,  obferva  fue  futuro  anuncio 
del  Sacerdocio  de  Neptuno  ,  averfe  foñado  amarrado  con  una  cadena  a 
fu  Templo ,  por  la  indifoluble  unión  que  conftituye  efte  religiofo  empleo. 

VIII  Por  la  mifma  confequencia  tuvieron  los  Romanos  por  eíTentos 
de  todos  los  empleos  públicos  a  los  Sacerdotes ,  como  parece  de  Cice- 

22<j  ron  ;  (226)  y  no  folo  advierte  el  Jurifconfulto  Ulpiano  (227)  la  perpe- 
227  cuidad  del  indulco,  de  que  refulta  el  conocimiento  de  la  continuación  pre- 
cifa de  fu  minifterio  ,  fino  añade  también  por  motivo  caufal  del  privile- 
gio ,  era  irreligión  removerlos  de  aquellos  Templos  ,  para  que  eftavan 
deílinados,  y  por  cuyo  motivo  avia  prevenido  antes  el  mifmo  Jurifconful- 
to, 

(119)    Euftb.ltb.i.  de  viuCtttft.eMf.49.       (115)    Artemtderut  lib.  ¿ .  de  fommis  cap. 

(izo)  Lupus  ím  Scktl.  dd  Ctnc.  Sutn.  1.  Vifus  eft  fibi  quis  ad  firmitatem  Tem- 
f*g-  7J¿  pliNepruni  catena  alligauis  eflTe ;  fattua 

(111)    CaUtanui  in  1.  x.q.  1 84»*»*.  6.    eft  Sacerdos  Neptuni ,  oportebat  cnim  in- 

(121)    Sotus  Ub.  j.  dejuftitia  ,  &jure    feparabilem  efle  Sacerdotem. 
4¡.6,4trt.i.  (1*6)    Cicer.  inLucuU. 

(i*  })  Vaxjjutl t»m.$.'m  ).p*rt. diffut.  (117)  UlpUtmt  Ub.  1  j.  *d  EdiOum  Ub. 
*4 1 .  céf.  j.  $o.d.  tit.  f.de  V'Acat.muntr.l.  1 5 .  Nift  fi  quod 

(1x4)  Senté*  tib.de  tránquil.vit*.Quaf~  Sacerdotkim  na&i  fint,  utdifcedereabeo 
•dam  exilia,  quoíÜam  Sacerdotia  uno  loco  fine  religione  non  poflinc,  nam  hi  in  pet- 
tcnent.  petum  excufantur» 
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to,  (228)  no  podían  fer  llamados  pcrfonalmente  ájuizto,  como  quienes  228 
no  fe  podían  mover  del  religiofo  lugar  en  que  aftiítian  ,  en  la  conformidad 

3uc  explica  Dionyfio  Gocofredo,  (229)  y  de  quien  de  la  propia  fuerce  fe  229 
eve  encender  el  Jurifconfulco  Meciano  (230)  quando  haze  memoria  de  Z3Q 
Jos  exceptuados  de  la  obligación  del  Decreto ,  ó  Scnacufconfulco  Rubia- 
no  ,  comprehendiendo  a  los  Sacerdotes  ,  y  expreflando  la  infeparable 
permanencia  de  fu  empleo ,  de  la  manera  figuience  :    T  aquellos  a  quien  de- 
tiene la  Religión. 

IX  Con  eíta  noticia  fe  percibe  quan  proporcionado  es  el  íencir 
de  los  que  defienden  eftablecida  por  derecho  nacural  fecundario  ,  que  los 
Jurifconfulcos  llaman  de  las  Gentes ,  la  refidencia  invariable  de  los  Prela- 
dos ,  pues  la  vemos  obfervada  folo  por  él  enere  los  Gentiles ,  fin  la  de 
ocro  precepco,  que  el  que  impone  la  razón  a  quancos  nacieron  con  ella  j 
porque  como  advierce  el  Cardenal  Cayetano ,  (231)  induce  fu  minifterio.  23* 
obligación  precifa  de  agence  principal  ,  a  que  no  fe  puede  negar  ningu- 
no fin  contravenir  al  derecho  nacural. 

X  También  fe  haze  verifimil  atendieííe  a  cfto  el  Canon  Apoftolico, 
(232)  en  que  fe  prohiben  las  cranslaciones  ,  y  a  que  fe  deve  reducir  fumas  231 
feguro  origen ,  quando  no  fe  admica  como  literal  la  inteligencia  de  los  lu- 
gares de  San  Pablo ,  de  que  deducen  la  indifpenfablc  permanencia  en  las 
primeras  Iglefias  los  que  la  defienden  eflablecida  por  derecho  Divino ,  con 

que  queda  fiempre  en  la  inmediata  clafe  de  Apoftolico.  Pues  aunque  en 
el  Concilio  primero  Romano  ,  (233)  en  que  aífiftió  el  Poncifice  Gelafio' 
primero  ,  fe  notan  de  apocriphos  los  Cañones  Apoftolicos  ,  <jue  encon-,  23  * 
ees  corrian  maculados  por  los  Herejes ,  en  la  conformidad  que  obíerva 
Francifco  Turriano ,  (234)  fe  hallan  canonizados  en  la  fexta  Synodo  Ge-  234 
neral  Conftancinopolitana,  (235)  celebrada  el  año  feifeiencos  fecenta  y  235 
cinco,  por  cuya  boca  t  como  explica  Theodoro  Balfamon,  (236)  fe  cierra»  236 
las  de  aquellos  que  dizen  nv  publicaron  los  ApoftoUs  8  5 .  Cañones  ,  aunque  no 
fefupiefle  en  lalglefia  Launa  mas  que  de  los  jo.  primeros,  a  cuya  clafe 
toca  el  de  que  hablamos  en  tiempo  de  Dionyfio  Exiguo  en  el  fexto  figlo, 
en  que  hizo  fu  recopilación  ',  de  quien  fe  valió  el  año  mil  quarenca  ¡y, 
nueve  Umberto  Obifpo  de  Selva  Candida  en  el  Dialogo  que  eícrive  con- 
tra Nicecas,  (237)  equivocadamente  atribuydo  en  el  Decreto  al  Pon-  £3  7 
tificc  León  IX.  como  advierte  Turrianoj  (23 8)  pues  fegun  confieíTa  Hinct  238 
maro  Arcobifpo  deRems,  (239)  a  los  principios  del  nono  figlo ,  falcavan  239 
muchos  en  los  exemplares  Latinos,  y  aífi  no  cieñen  razón  Baronio*  (240)  240 
Belarmino,  (241)  Roifcl,  (242)  y  otros,  para  condenar  por  incrufos  241 

Lii  íos  24* 

(218)  ldemibtdem  tib.i.feu  Hb.i.d.tit.  (136)  "Balfamon  ibid.fag.^6  A Ipfu» 
4.  de  injus  votando  l'tb.  2.  Ñeque  eos  ,  qui  enim  os  eis  ocludes  ,  qui  dicunt  kSaii&ii 
propter  loci  religionem  inde  fe  moveré  Apoftolis  non  fuiííe  ediros  85.  Cañonea 
non  poflunt.  (237)    Dimjf.  in  coiteft.  Canonum.  Un* 

(219)  Gotofrtdut  ibtdtm.  berrm  m  Dialogo  contra  Sicetam.  Caá.  Ci* 
(130)    MeiUn.lib.+.d.tit.  $.iefulticm.    mentís  1 6.  difi.  ¿>  ío!  i 

libert.  1. 3 6.  Et  quos  religío  moratur.  (*38)    Turrun.ubt  fttp.          QcMf>  t$- 

(2  3 1)    Caietanus  ubi  fnpra.  (2  3  9)    H'mcmarus  Hb.de  varüs  (api  BcxtjK 

(232)  Can.  í+Apojlol.  (240)    Barón,  ann.xóí.         '  p  '- ' i¿ 

(233)  Can.  Sanüa  Romana  15^.(1$.  (241)  Belarmin.itb  dt  fcript.  Etclof.  * 
(134)  TarrianM.t.ProCaHomb.Afoft.c.  (242)  Baiftl.  ¡ib.  1.  Bifl.  JufifUt.rP4*t- 
(2jj)   cm.  in  Trato  Can.  1.  (tf.tap.^  nm,  6.  ¡1 

a 
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los  que  fe  figuen  a  los  cinquenta  primeros. 

Al     Para  que  fe  perciban ,  pues  ,  los  formales  términos  de  la  pro- 
hibición fobre  que  difeurrimos,  ferá  precifo  copiar  las  mifmas  palabras  del 

¿43  Canon  Apoftolico  ,  a  que  fe  reduce  fu  origen,  y  dizc  afli.-  (24?)  Ño  fe* 
licita  al  obifpo  defamparand»  fu  Parrochiá ,  P*ff*r  4  otr* »  aunque  apremiado  de 
muchos ,  fino  es  quendo  ¡tuviere  alguna  caufa ,  que  conforme  a,  razan  U  obligue 
a  executarlo,  como  para  mayor  utilidad  de  la  Iglefia,  fi  puede  aprovechar  mxs 
con  Cu  piado fa  enfeñanza  a  los  que  habitan  en  el  lugar  a  que  va  ,  pero  ejlo  no  ha 
de  Jer  Jólo  por  fu  concepto  propio ,  fin»  fegun  el  juizio  ,  y  continuada  exortacion 
de  otros  muchos  PreUdos.  Cuyo  fencir  en  opinión  de  algunos ,  no  fe  cítien- 
de  a  permitir  en  ningún  cafo  las  cranslacioncs  perpetuas ,  como  parece  fue- 
nan  fus  palabras ,  que  quieren  folo  fe  entiendan  de  la  aufencia  temporal, 
que  hazian  los  Obifpos  de  fus  propias  Igleíias,  para  aífiftir  accidentalmen- 
te por  caufas  urgentísimas  en  las  agenas  ,  ocupados  en  inftruirlas ,  y  do- 
ctrinarlas en  la  verdad  Evangélica,  fegun  aflegura  Theodoro  Balfamon  ; 

*44  (244)  congruencia  devida  al  pueril  citado  de  la  Iglefia ,  para  recobrar 
mayor  vigor  en  fu  primera  educación,  y  doctrina ,  y  de  quien  fe  de  ve  en- 

24*  tender  el  Efcholio  de  Juan  Zonaras,  (245)  explicando  el  mifmo  Canon , 
cuya  acepción  en  el  propio  fentir,  fue  confiante  entre  los  Griegos ,  y  la 

246  refiere  por  inconcuía  Conftantino  Harmenopulo  (246)  en  la  declara- 
ción de  fu  Epitome  de  los  Sagrados  Canotiés ,  pues  advierte  fe  círablcce 
en  el  de  que  hablamos ,  la  obligación  mifma  de  bolverfe  los  Prelados  a 
la  reíidencia  de  fus  Igleíias,  fenecida  la  función  que  hizo  licita  fu  aufen- 
cia, fin  que  por  ningún  cafo  pudieflen  permanecer  en  la  fegunda,  defanv 
parando  la  primera. 

XII     Verifica-fe  de  nuevo  la  generalidad  de  efta  perfuafion  mifma, 
con  la  repulfa  tan  porfiada  con  que  efeluyeroa  a  San  Gregorio  Nacianze- 

*47  no  (247)  Obifpo  de  Safimo ,  de  la  Iglefia  de  Antiochia ,  para  que  cftava 
electo  por  Milecio  Patriarcha  de  Conftantinopl  a  ,  no  folo  los  Prelados 
de  Egypto  congregados  para  efte  fin  en  Synodo  particular ,  como  affegu- 
ra  el  mifmo  San  Gregorio ,  fino  también  los  del  Occidente  en  otro  Con- 
cilio celebrado  en  Milán ,  en  que  prefidió  San  Ambrofio ,  necesitándole 
a  que  voluntariamente  fe  apartaflfe  del  afcenfo  ,  en  la  conformidad  que 

a4*  comprueva  el  Cardenal  Baronio.  (248)  La  mifma  exclufion  experimentó 
Proclo  Obiípo  de  Cycico  ,  aclamándole  el  pueblo  de  Conftantinopla  por 

fu 

(14  j)  Can.  lA.AptftiL  Epifcoponon  (14  j)  Zonaras  tbtdem  1  Prxfens  autera 
Ucear,  fuá  relicta  Parocbia,  ad  aliam  tran-  Canon  SS.  Apoftolorum  pro  temporis  r«- 
fifire,  etiam  íi  i  pluribus  cogarur,  uiíi  fie  tione  vulc  aliam  in  Parochiam  traníire 
aliqua  caula  rarioni  confentanea,  qux  eum  Epifcopum  doctrinx,  fermocinationUque 
cogathoc  racere.ur  poté  ad  maius  lucrum,  caula,  propcer  utilitatem  com  mor  antis 
cum  poult  ij$  qui  illic  habitant  pietatis    üüc  populi. 

verbo  conferre,  ídque  non  ex  fe,  fed  muí-  (*4<5)  Harmenopolus  ftbol.  5.  ad  ttt.  4. 
«o rain  Epifcoporum  judicio  ,  &  máxima  Ep'tt.facr.Can.  Non  utlemper  illis  adlít  , 
exhortadone.  iftud  dicit ;  fcd  ad  terapus ,  utilitaria  po- 

(144)  Balfamon.  m  dido  Canont  tx  edit.  puli  caufa ,  &  rurfus  fuam  ad  Parochiam 
tíerret.  in  fupkm.  pag.  1119.    Nonnulii  revertarnr. 

autem  dicunt ,  nc  i  prefenti  quldem  Qsl-  (1x7)  S.  Grtg.  Hattanz-  B.i.Aptlog.  & 
none  permití  traslationera  Epifcopi  tan-   tyt/f.  41. 

turn  ad wmpoacvocationem  docendigra-  (148)  Báronjom+.án.*n.)7i.mB*.io6. 
**•  *  &i°7>  .......  , 
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fu  Patriarcha  ,  cuyas  fervorofas  infancias  defvanecid  ía  notoriedad  del: 
Canon ,  en  que  fe  prohibían  las  translaciones  de  unas  Iglefías  a  otras  ,  y> 
allí  efcrive  Niccphoro  Calixto ,  (249)  defiftió  con  oyrle  el  pueblo  ,  aun-  249 
qué  violentado  de  fu  primer  csftierco. 

XIII  Interrumpida  efta  obfervancia  por  los  Arrianos ,  cuyos  Prela- 
dos defpreciando  el  referido  precepto  invariablemente  pradicado  hada 
entonces ,  Te  mudavan  de  unas  Iglefías  a  otras  con  la  facilidad ,  y  efean- 
dalo  que  refieren  los  Efcritores  Ecclefiafticos ,  tuvieron  por  precifo  los 

Ca  cholicos  revalidarla  de  nuevo  en  el  primer  Concilio  Niceno  ,  (250)  2*° 
cuyo  Canon  fe  conferva  en  el  Decreto  de  Graciano,  (251)  y  en  fuexpli-  251 
cacion  advierte  Juan  Zonaras:  (252)  Ay  también  e (tableado  preceté  délos  2*2 
Apojloles,  p^tra  que  no  pajfe  ningún  Obifpo  y  Presby tero ,  o  Diácono  dt  una  Igle- 
fia a  otra  ,  per»  en  efte  Cañen  refiituye  el  Synodo  fu  autoridad ,  que  permanecía  de- 
satendida 1  y  allí  no  fue  Decreto  nuevo  como  pienfan  algunos  poco  infor- 
mados del  eftilo  antiguo  de  la  Iglefia ,  fino  reftirucion  de  fu  obfervancia 
pervertida  con  abufo ,  de  la  manera  que  advierte  el  Pontífice  Innocencio 
primero  ,  (253)  eferiviendo  a  Vidriólo  Obiípo  de  Rúan  diverfos  Cano-  2^ 
nes  de  la  Iglefia  Romana  :  No  porque  fe  impongan  como  nuevos  preceptos ,  fino 
defeofos  deque  aquellos  que  fueron  conftit nidos  por  tradición  Apojloltcay  y  de  los 
primitivos  Padres ,  y  por  negligencia  de  algunos  permanecen  de/preciados  ,  fe  ob* 
ferven  por  todos.  Y  fe  reconoce  el  mifmo  fentir  de  la  razón  que  exprefla  S¿ 
Hieronymo  (254)  dio  motivo  a  efte  Decreto  Niccno,  pues  fe  vale  pará  254 
explicarle  ,  de  la  paridad  propia  del  matrimonio  corporal ,  de  que  le  de- 
ducen todos ,  como  vimos  al  principio  de  efte  Capitulo ,  con  que  no  pu- 
do dexar  de  tenerle  por  originado  defde  el  tiempo  mifmo  de  los  Aportóles. 

XIV  Haze  confiante  el  concepto  referido  la  continuada  repetición; 
de  la  prohicibion  propia  en  todo*  los  demás  Concilios  Generales ,  y  ceta 
bres  de  la  Iglefia  Griega,  Niceno,  Antiochcno,  Chalcedonenfe ,  Sardiccn- 
fc ,  Carthagincs  ,  y  fexta  Synodo  congregada  en  Trulo  (  falon  del  Pala* 
ció  Imperial  de  Conftantinopa  ,  llamado  aü*i  por  fu  echura  ovada  en  el  ) 
cuyos  Decretos  fe  ofrecien  también  recopilados  por  el  orden  mifmo  es  el 
Nomocanon  dcPhocio,  (255)  y  muchos  en  el  de  Graciano :  (256)  aífi 


(149)  Kktpbtras  lib.14.caP.  17.  Hit  (*54)  SUteronjm.Epift.  il.  ai  Octea 
Canon  publicaras  plebern ,  quat  Proclum  «wil  ,Quidam  interprcuntur  uxores  prq 
Epifcopum  defignabat,  vel  invitum  quicf-  Ecclcíijs,  viros  pro  Epifcopis  deberé  ac¿ 
cece  coegit.  cipi ,  &  hoc  in  Niceno  quoque  Synodo  k 

(150)  Canc.  1  •  Hiten.  Patribus  eúe  dccretum,  ne  de  alia  ad  aliara. 

(15 1)  Can.  15.  Cu*.  Non  ojportet  7.  Ecclefiam  Epifeopus  trahsferatur  ,  névir- 
Quaft.i.                                  ■■•>  \  ginalis  pauperculx  focietatc  contempla  , 

(151)    Zonarat  tu  Conc.  'Nicen.  fag.  6t.  dirioris  adulterx  quseratamplexus. 

Ne  ex  alia  Eccleíia  Epifeopus  ,  Presbyter,  (155)    thttbiut  m  Jíwummw  fif.  i .  r. 

autüiaconus  rnigret  SS.  quoque  Aporto-  16.  Ne  Epifeopus  ,  vcl  Clericus  migrtt 

lorum  decretum  conftirutum  eft,  fed  ejus  i  civitace  in  ciritatem.  Syn.  Niceni ,  Can. 

negle&am  autoritatetn  hoc  canone  Sy-  15.1Í.  Syn.  Antiócheni,  Can.  21.  Syn. 

nodus  reftituit.  Chalced.  Can. 5.  n.  10.  Syn.  Sardic.Caii. 

(155)    inmttne.  1.  Spift.  adVuJtritmm,  1.  2.  15. Syn.  Carthag.  Can.  ji.  90.  Syn. 

Non  quod  nova  prarcepta  aliqua  imperen-  Sext.  Can.  17.  18.  &  10'.  : 

tur,  ied  ea  qux  per  deíidiam  aliquorum  '  (i$6)    Can.  Non  óporfet  7.  q.  1.  Can. 

neglecla  funt,  ab  omnihus  obfervare  cu-  Non  licet  107.  dift.  4:  de  toufecrat.  Can. 

plmus ,  quar  tamem  Apoftolica  ex  Pa-  Pcrvenit  ad  nos  41 .  dift.  Can.  Oericos  in 

itrum  traditione  funt  conítituca.  fiaguUí  71.  dift. 
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*i7  cambien  como  en  el  Concilio  fegundo  Meldenfe  en  Francia;  (257)  en 
cuya  confequencia  efcrivc  San  Lcon  Papa  al  Obifpo  de  TheíTalonica  Anaf- 
tafio  :  Siquis  Eptfcopus  medtocritate  tivitatis  fu*  dcfpetta*  admwtflr/tüonem 
loci  celebrioris  ambtertt ,  6?  ael  m. no  ron  fe  plebem  quacunqme  oceajionc  tran/htle- 
r'tt ;  non  folum  x  eathedra  (\uldem  pellctur  alien* ,  fe d  carebtt  &  proprta  ;  ut 
nec  Hits  pr*fideat ,  quos  per  avaritiam  concupivtt ,  nec  tllts  quos  per  fuperbtam 

258  fprevtt.  (258)  De  que  con  razón  infiere  Francifco  Florente ,  (259)  quan 

25 9  general,  y  abíbluca  fue  en  la  primitiva  Iglefia  la  prohibición  de  codo  ge- 
nero de  translaciones ,  cuya  antigua  practica  fe  opone  derechamente  al 
paflage ,  que  con  Dextro  introducen  fus  defenfores  de  San  Hicrotheo , 
intentando  perfuadirnos  vino  al  Obifpado  de  Segovia  defde  el  de  Alhe- 
nas, defamparando  fu  primera,  y  legitima  efpofa  ,  a  cuyo  titulo  fue  con- 
fagradopor  el  Apoftol  San  Pablo ,  fegun  afleguran ,  fin  expreflar  los  mo-. 
tivos  que  pudieron  dexar  licita  lo  trafgreíTion  de  un  eftilo  tan  revalidado 
en  la  Iglefia  Griega ,  a  quien  pertenecía  la  de  Athcnas. 

XV     No  repugna  menos  cite  mifmo  tranfito  ,  que  venimos  defvanc- 
ciendo,  la  continuada  practica  de  la  Iglefia  Occidental ,  ó  Latina  ,  a  cuyo 
diftricto  tocó  fiemprc  Segovia  ,  cuya  Cathcdra  fcñalan  como  fegunda  a 
San  Hicrotheo,  pues  fe  obfervó  en  ella  con  no  menor  cftrecheca  la  prohi- 
bición de  las  translaciones  igualmente  revalidada  en  los  Concilios  de  Ar- 
les,  (260)  de  Milán,  deCapua,  y  Laterancnfc ,  (261)  y  en  las  Decrcta- 
21  les  de  Julio  Primero  ,  (262)  y  SanDamafo,  (16$)  fin  nccellitar  de  valcr- 
2      nos  de  la  de  Antcro ,  pues  aunque  fe  halle  en  Graciano,  (264.)  la  tienen 
2  3  los  eruditos  por  fofpcchofa,  como  las  demás  que  de  nuevo  aparecieron 
*  en  la  cu  1  lección  de  Ifidoro.  Aífi  fe  eítrañó  tanto  paflafle  Formofo  del  Obif- 
pado  Porcucnfe  a  la  Cachedra  de  San  Pedro ,  como  parece  de  Luitprando , 
2<Sj  (z6s)  pues  dio  motivo',  no  folo  a  que  le  tuvicíTc  por  intrufo  fu  fucefibr 
Eílcfano  Sexto ,  fino  también  a  las  demonírraciones  que  refiere  León  Ro- 
,  6(5  mano  ;  (266)  refolucion  que  aunque  deípues  fe  declaró  por  defacertada 
en  dos  Synodos  particulares  congregados  para  examinarla  ,  y  reftituir  el 
honor  al  defunto ,  uno  en  Roma  ,  y  otro  en  Ravena  en  el  Pontificado  de 
Juan  IX.  con  cuya  ocaíion  eferivió  en  fu  defenfa  Auxilio  aquel  celebre 
erando  que  dedicó  a  León  Obifpo  de  Ñola ,  fe  tuvo  fin  embargo  por  prc- 
ciío  ádvercir  no  firvicíTe  de  exemplo  la  aprobación  del  tranfito  de  For- 
mofo, para  débilitar  en  nádala  firmeza  de  los  Cañones ,  que  con  genera- 
267  lidad  los  prohiben  codos ,  afli  concluyen  los  Padres ,  diziendo :  (267)  Ep 

tAtHimOSy 


(1 5 7)  Cauf.  7.  QuaJI.  i . cap.  j  1.  (anttq.  (16 i)    Dama  fus  ¡o  confejfune  fiel  ad 

(158)  S.I.ton  £^84.  ¿4/>.N.  1,1  edttton.  Fauhnmn  Eptfcopum.    ( cationes  7.  qutfl.  1. 

(159)  floren*  mlih.\.DecTctal.tit. 7. pag.  (264)  Anteras  ap.Gratianum.  Can.mu- 
*39-  Ex  quibus  coUigimus  Concilio  Ni-  (165)  Lútpraniut  tib.  1.  cap.  8- 
ceno,  Se  Sardicenfi  generaliter,  Se  abfolu-  t>6<ó  LeonMonun.  apud  Mafonem  t'é.  $. 
ú  omncsSedium  tniuationes,translafiones,  de  Eptfcopis  urbit  Rom*  pag.  151.  Formofum 
&  migrationes  fuifle  prohibirás  non  un-  Stephanns  Papa  fextus  ,  qui  ei  fucceflerar, 
tum  Epifcopis  ,  fed  etiam  Prcsbyceris ,  Se  pro  eo  quod  cum  ertet  Portucnfis  Epifco- 
Piaconis.          ,  pus ,  contra  SS.  Canonum  Decreta  Apof- 

(160)  Cwí. dreUtt.%.  Can.  13.  1  tolicam  invaferat  Sedem  ,  de  lepulcro 

(16 1)  Cmc.  Medial,  tn  Epíjl.  ■Sjmik*.  excrahi ,  abjicique  mandavit ,  cunttafque 
Conc.Capuanum  apud  Baromum^  Cmc.Utt-  ipfius  ordinariones  irritas  ene  conftituit. 
ranenfe.  (i67)    concil.  Román,  in  cauf*  Formtfi. 

(161)    julml.  mlptfi.aiEufcbumtt,  ..  Su-, 
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iaJuimtts  ,  y  absolutamente  determinamos ,  que  ninguno  fe  Valga  de  ejie  exem- 
fUr ,  principalmente  ¡hundo  le  prohiben  de  manera  los  Sagrado*  Cañones  ,  q*t 
caftigan  con  tal  feveridad  a  quien  le  intentare  y  como  negarle  la  comunión  de  los 
Seculares  aun  en  la  hora  de  la  muerte.  Acordando-fe  del  Canon  Sardicenfc, 
(268)  en  que  fe  impone  femejante  pena  a  los  Prelados  Translatidos ,  qué 
aiíi  llamavan  a  los  que  de  unas  Iglefias  paflavan  a  otras. 

XVI  En  coníequencia  de  efte  diclamen ,  quando  el  Pontífice  Ag*- 
peto  fue  a  ConftantinOpla ,  noquifo  dcxarfe  verde  fu  Parriarcha  Anthe- 
mio,  aunque  lo  foüdtu  el  Emperador  Juftiniano,  fin  que  hiziefte  dexacion 
de  aquella  dignidad  ,  y  fe  bolvicfle  al  Obifpado  de  Trapezunto,  de  don- 
de pafsó  a  ella,  fegun  derive  Liberato,  (269)  añadiendo :  Docta  era  iwpof- 
fible  permanecer  en  aquella  Sede  un  hombre  Translaricio.  Por  la  mifma  razón 
en  el  Concilio  Romano  *  celebrado  el  año  ochocientos  rinquenra  y  tres , 
con  afliftencia  de  los  Emperadores  Lotario  ,  y  Ludovico ,  depufo  el  Pon* 
tificc  León  IV.  al  Cardenal  Anaftafio,  porque  avia  defamparado  fu  Parro- 
chia  ,  ó  Diocefis ,  fegun  fe  contiene  en  las  Decretales  de  Gregorio  1X¿ 
(270)  y  Eugenio  III.  no  quifo  permitir  a  Guicmaro  Obifpo  de  Sicce  e4  270 
afcenfo  ala  Iglefia  de Magdetmrg ,  que  folidtava  el  Emperador  Frideri-  . 
co  I.  como  afl'cgura  Ottonr  de  Auftria ,  ó  de  Frifingen.  (27 1)  De  la  mane- 
ra también  que  Froftario  Obifpb  de  Burdeos,  no  pudo  confcgurr  en  los 
Concilios  Pontigoncnfes  ,  y  de  Trecs ,  concedieren  paíFar  a  otra  Iglefía , 

fin  embargo  del  ricfgo  ,  que  reprcfehcava  padecía  la  fuya  de  las  incursio- 
nes de  los  Normandos ¿  fegun  refiere  el  Continuador  de  Aymoino.  (272)  171 

XVII  Tan  uniformes ,  pues,  concurrieron  defde  fus  principios  en- 
trambas Iglefias  Griega,  y  Latina,  en  evitar  con  todo  esfuerco  las  trans- 
laciones, ó  afcenfos  de  los  Prelados,  como  prohibidas  por  Canon  Apof- 
rolico ,  y  continuada  practica ,  en  la  conformidad  aue  dexamos  reconocí-  •  *. 
do  ,  a  que  derechamente  fe  opone  el  Obifpado  de  Segovia  que  feñala 
Dextro  a  S.  Hierotheo  ,  aviendo  obtenido  antes  el  de  Athenas  ,  y  para  - 
cuya  contravención  ,  ó  indulto  ,  es  neceitario  feñalar  la  caufa  porque  (t 
difpensó,  cuyo  defcuido  dexa  baftantemente  desvanecida  opinión  tan  ir- 
regular ,  y  eílraña  ,  pero  con  mayor  defengaño  la  defacredita  la  dificul 

tad  de  concurrir  en  efte  afcenfo  ninguno  de  los  motivos ,  porque  fe  adita^ 

deron  por  lícitos  otros  ,  en.  la  conformidad  que  inmediatamente  verémos:  273 

XVIII  Que  por  graviífimas  caufasíe  eftilaron  fin  embargo  en  todas, 
edades  algunas  translaciones  obfervadas  con  efpecialid  de  los  Efcritore*  275 
Ecclcfiaftkos  ,  es  comíante  en  Sócrates  ,  (273)  Sozomeno ,  (27+)  Ni-  276 
cephoro  Calixto  ,  (275)  Auxilio,  (276)  Adriano  II.  (277)  Ibón  Carao-.  277 
tenfe,  (278)  y  Bucardo  ;  (279)  pero  concurriendo  en  todas  tan  notoria  278 

utilidad 

Sratuimus ,  &  omnino  deccrnimus ,  ut  in  non  refidenrib.  eap.i.  J 

exemplum  nullus  aflumat,  prxfertim  cam  -  (271)    Otto  Frifing.  lib.  1.  átgejtit  Tt* 

Sacri  Cañones  hoc  prorfus  imerdicant ,  dertci  cap.  8. 

&  przfumentes  tanta  reriant  ultione  ,  ut  (171)    Cm'm.Aymom  lib.j.e.^i.&  jr. 

criam  in  fine  Laicam  eis  prohibeant  com-  (a 7  j)    Sócrates  lib.  7.  cap.  5  5. 

munionem.  (*74)  Snomenus 

(z68)    Cene.  Sar dicen.  Can.  1.  (*7f)    Nicepboms  lib.  14.  cap.  i$. 

.  (169)  Líber atut  tnBrevurit.cap.11.lm-  (276)    AuxÜius  in  defenftriotormofi: 

poflibile  ene ,  ajebat,  translatitium  homi-  (177)    Adrián.  1.  Epift.  '  > 

nem  in  illa  Sede  per  mane  ra.  (*78)    Ifo  in  Pra/at.  Decreti. 

(270)    Ub.).  Dccret.  tu. deCítrüu  (179)    Bmtardns  líb.i.cap.  ukxih. 
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utilidad  de  la  Iglefía,  que  las  juftificó  precifas ,  íirviendo  defpues  los  mif- 
jnos  excmplares  de  fuficientc  prueva  a  quancos  defienden  no  efttívieron 
nunca  abfolutamente  prohibidas  -,  evafion  que  por  ningún  lado -debilita 
jiue{tra  inftancia,  ni  dexa  mas  veriíimil  el  tranfito  delObifpado  de  Alhe- 
nas al  de  Segovia  ,  que  contra  ella  fe  esfuerca  en  San  Hierotheo,'  como 
hará  notorio  el  conocimiento  de  los  motivos,  que  invariablemente  fe  han 
tenido  fíempre  por  necesarios  para  permitirlos ,  fin  valerme  de  la  paridad 
mifraa  con  que  esfuerza  Jacobo  Sirraondo,  (280)  la  diftincion  de  los  Dio1 

„  g0  flyíios ,  que  reconoceremos  en  el  Capitulo  figuiente ,  deducida  de  no  acor- 
darfe  Sócrates  de  la  translación  del  Areopagita ,  que  pre.enden  los  que 
esfuerean  fue  Obifpo  dcPariz,  aunque  pudiera  militar  de  la  propia  fuer- 
te en  San  Hierotheo ,  cuya  celebridad  en  nada  fue  inferior  a  la  que  gozo 
San  Dionyfio,  íi  efta  omifilon  bañara  para  excluir  folo  por  ella  la  duplici- 
dad de  Prelacias  que  fe  pretende.  » 

XIX  A  quatro  caufas  fe  reduce  la  juftificacion  de  las  translaciones, 
en  opinión  de  los  raifmos  que  las  deñenden  licitas,  y  faltando  una  de  ellas, 

2tl   ay  muchos,  y  entre  ellos  Fray  Domingo  de  Soto  ,  (28 1)  y  el  Padre  Gra* 

282  Vázquez,  (282)  que  las  tienen  por  invalidas  ,  aun  fin  embargo  del 
indulto,  y  aprobación  Pontificia.  La  primera,  quando  apoderados  los 
Infieles  de  la  Ciudad  en  que  tenia  fu  Cathedra  el  Prelado  le  echan  de  ella, 
por  cuyo  defpojo  le  llamavan  ScboLzj*  los  Griegos  ,  que  equivale  lo  mif- 
jno  que  Vacante ,  y  en  efta  atención  fe  le  aífignava  la  primera  Sede  en  que 
fakalfe  Obifpo ,  fegun  infieren  Juan  Zonaras,  (283)  y  Theodoro  Balfa- 

,g  mon,  (284}  de  dos  Cañones  del  Concilio  Antiocheno  ,  y  parece  de  la 
Carta  de  San  Gregorio  Magno  eferita  a  Juan  Obifpo  defpoueido  de  Lifi- 
tanta,  y  eíe&o  para  Efquilache ,  que  recopilo  en  fu  Decreto  Graciano  , 

2fi<  (2i*)  y  con  mas  expreílion  de  otra,  dirigida  a  Agnelo  ,  por  la  mifma 
cazón  defterrado  de  Fundi ,  y  nombrado  para  Tarracina ,  no  Tarragona  , 

2&{S  como  fe  lee  en  algunas  ediciones  antiguas  mal  correctas  del  Decreto,  (286) 

2  fegun  advierte  nueftro  crudititrimo  D.Antonio  Auguftin,  (287)  y  de  cuyas 
palabras  de  ninguna  manera  fe  infiere  le  crió  Cardenal  ,  como  aflegura 

2gg  Don  Fernando  Ughelio,  (288)  pomo  percebir,  aífi  como  Francifco  Ju- 
rero, (289)  el  termino  de  la  incardinacion  que  explicaremos  defpues ,  y 
9  deslumhró  también  a  Graciano,  como  advierte  Don  Antonio  Auguftin ; 
,  (290)  y  aíH  referiendo  Rogerio  en  la  Vida  de  S.  Bruno  Obifpo  de  Colonia 
*°  Cap.  37.  como  echaron  de  Yerona  a Raferio  fu  Prelado,  dice  :  Siquidem 
Raferius  Verona ,  qtu  r cuitas  *ft  UalU ,  erdinatus  Prtfkl ,  cum  ex  quadam  levi 
frfpicumc  tMtmosejl  Genits  tíltus ,  ab  henore  frofru  fedis  ejfct  exfuljus ,  Leodienfi 
;  Cd- 
(xio)  StmmdnsdeduobutDitnyftjs:  Et  (285)  S.Greg.lib.%.  Efift.  15.c4p.Paf- 
cum  nihil  penitús  apud  Socratem  ae  Dio-    toralis  7.  q.  1 . 

nyfio ,  tatn  celebri  apud  Grecos,  hinc  op-       (286)    Idem  Greg.  lib.  2.  Efift.  1  j.  (af. 

tune  conjicitur  nullam  apud  ipíbs  de  hoc    Illud  quoque  21.9.  1 . 

tranfitu  in  Gallías  fuifle  memoriam.  (287)    D.  Amen.  Auguft.  Diobg.  2.  de 

(1 8  0    Sotui  ¡ib.  3.  de  juftitia  &  jure  q.    Emendar.  Gradara  fag.  1 3. 
€.  art .  2.  ( 1 8  8)    Ugbelius  tm.  1 .  Italia  Sacra  pagi 


(1  Si)    VAiqntx.  tm.  3 .  in  3  fartjiffut.  780.  num.  3 . 

a4u  taf.  3..  (189)    Juretus  in  Efift.  1 3 1.  Ironis  fag. 

(183)  Zonaras  in  Can.  1 6 .  Conc.Antioch.  691. 

(184)  ¿alfamm  ihdem  in  fufflmtnt.  (x  90)    Ant.  Aug.  ad  caf.  Fratemitatetn 


f*g.  U*5-  7*.  «¥• 
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Cathcdr*  vugnñ  ,  magna  ejus  indnftm ,  fecundum  fiatuta  Canonum  ,  incardt- 
notuseft.  (291)  291 

Xa  Eftc  motivo  ni  juftifica  las  translaciones,  como  pretende  Alc- 
xandro  Spcrelo ,  (192)  ni  pertenece  a  ellas,  puefto  que  confervava  por.  29a 
el,  fin  ambargo  de  paíTar  a  otra  Iglefia,  el  Prelado  el  mifmo  vinculo  contraí- 
do con  la  primera,  y  el  derecho  de  bol  ver  a  ella  íiempre  que  fe  recobraf 
fe  de  la  opreflion  que  padecía ,  adminiftrando  la  fegunda  por  via  de  en- 
comienda temporal ,  expresada  con  el  nombre  de  Incardinacion  de  la  ma- 
nera que  defpuesde  otros  comprueba  Francifco  Florente ,  (293)  que  dif-  29i 
cingue  la  diferencia ,  concluyendo  :  En  la  incordinocion  durava  el  vinculo , 
y  matrimonie  de  la  primer*  Iglefia  ;  pero  en  la  fegunda  fe  concedía  folo  por  tiem- 

el  miniflerio ,  y  le  verifica  de  las  mifmas  Car- 
cas de  San  Gregorio ,  (294)  de  que  hizimos  memoria  ,  pues  advierte  en  ^ 
la  que  eferive  a  Agnelo  ,  que  aunque  le  avia  afllgnado  la  adminiftracion 
de  la  Iglefia  de  Tarracina  ,  mantenía  fin  embargo  el  cara&cr ,  la  poteftad, 
y  jurifdicion  de  Obifpo  de  Fundí ,  fin  que  fe  pueda  inferir  de  aquí  la  com-. 
patibilidad  de  governar  a  un  tiempo  entrambas  Iglefias,  como  creyó  Gra- 
ciano; (295)  pues  no  es  otro  fu  ícntído ,  fegun  explican  fus  Expofitores  ,  295 
que  advertirle  confervava  la  propiedad  dé  la  primera  para  que  fue  confa- 
grado,  y  el  derecho  de  reftituirfe  en  ella,  luego  que  fe  librarte  de  la  opreí- 
fion  que  padecía,  en  cuyo  ínterin  governafle  la iegunda  por  via  de  incar- 
dinacion ,  adminiftracion ,  ó  encomienda  ,  como  fe  reconoce  con  toda 
evidencia  de  la  Carta  del  miímo  Santo  Pontífice  (¡296)  eferita  ajuandef-  296 
pofleydo  de  la  Prelacia  de  Lilitania,  pues. le  advierte,  que  fin  embargo 
de  que  governava  la  de  Efquilache ,  hade  bolverfe  a  la  primera  para  que 
fue  conlagrado ,  luego  que  fe  liberte  de  la  opreülon  que  padecía ;  y  afli 
ni  efta  caufa  pertenece  a  las  translaciones ,  pues  no  diiuelve  el  primer  vin- 
culo ,  ni  puede  militar  en  S.  Hierotheo  para  defender  la  fuya ,  pues  conf 
tantemente  aífeguran  los  que  le  traen  al  Obífpádo  de  Segovia ,  le  fucedio 
en  el  de  Athenas  San  Dipnyfio  Areopagita ,  con  que  no  cabe  le  desafie 
defpojtdo ,  fino  promovido ,  y  aífi  de  ninguna  manera  (é  juftifica  fu  af- 
cenfo  por  cftc  medio ,  aunque  propiiífimamente  perteneciere  a  la  calificar 
cion  licita  de  las  translaciones,  en  los  cafos  que  comprehende.  .  >   ! . 

XXI  La  iegunda  caufa  que  feñalan  por  razón  fuficiente ,  para  jufti- 
ficar  las  promociones  que  proceden  de  ella  ,  .nace  de  la  contrariedad  del 
temple  de  los  Lugares,  en  que  rcfid*a los  Prelados ,  a  fu  falud,  y  vida  , 
fégun  fe  infiere  de  una  Carta  de  San  Gregorio  Magno  ,  (297)  eferita  a  w 

(191)   Dacbtri  tom.1.  copum  efle  non  definas. 

•   (19a.)-  Sfttelti part.  1.  ielVefc»bo  (19*)    Gratiams  cap.  lljud  quoque 2 1 . 

(19?)    FUrent  tn  ltb.i.  Dt(ret.ttt.7,pA$.  fuafi.  j.  :) 

*68.  ln  incardinatione  veril,  primae  Ec-  (196)    Greg.di3.ltb.  i.Eptft.  15.  Efcü- 

clefix  vinculura ,  8c  macrimoiüum  dura*  cét  i  tua  Ecclefia  fis  hofte  írominente  de» 

bat :  fecunda:  aucem  adminiftratio,  &  mi-  pulfus ,  aliam ,  quae  Paftore  vacac ,  Eccte-, 

nifterium  conccdcbatur  cantum  ad  tcm-  fíam  debes  gubérnare;  ira  tarnen .  ut  fi 

pus.  civitatem  illam  ab  hoftibus  liberam  eSici» 

(Z94)    S.  Gngn.  16.  *.  Epift.  ji.  Illud  &  Domino  protegente  ,  ad  priorem  fta-5 

quoque  rrarernitarem  tuatu  feire  necofle  cum  contingerit  revocare,  in  eam,  in<)ua 

eft,  quontara  fi  te  prxdicrsc  Tarracineo-  prius  ordinatus  es,  Ecclefiam  revertaris.  :^ 

fu  Ecclefíae  Cardinalem  efie  conftiruirous  (1 97)  ,  S.Grtg.itb.  1  .Efifi. j  4*  QuotUUi 

Sacerdoccm ,  ut  Fondenfis  Ecclefia;  Epifc  dam,  74.  iifi.  > 
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Juan  Obifpo  de  Zaragoza  de  Sicilia,  en  que  le  ordena »  remueva  al  Prc£ 
bytero  Cofme  de  la  afliítencia  de  Juliana ,  a  cuyo  titulo  eftava  confagra-, 
do  ,  en  atención  al  defconfuelo  con  que  vivia.  Pero  fi  fe  atiende  a  fu 
contextura,  fe  excluirá  con  la  precedente  de  la  clafe  de  las  translaciones, 
refpeto  de  conftar  por  ella,  no  quedava  difuelto  el  primer  vinculo,  pues 
folo  dize  le  ocupe  en  el  minifterio  deSubdiacono  de  fu  Iglefia  de  Zarago- 
za por  via  de  incardinacion.  Y  por  efto  Silvano  Obifpo  de  Philipolis  ,  no 
pudiendo  fufrir  el  frió  de  fu  Diocefis,  hizo  dexacion  de  ella  en  manos  de  Ati- 
co Patriarcha  de  Conftantioopla,  pidiéndole  fe  la  admitieffe,  y  le  nombraífe 
fuceffor  ,  reduciendo-fe  a  vivir  en  la  mifraa  Ciudad  de  Conftantinopla  con 

298  la  mortificación  que  pondera  Nicephoro  Calixto,  (298)  pero  aun  quando 
fe  admitidle  como  del  intento  cite  motivo ,  es  cierto  no  pudo  paliar  por 
él  San  Hicrotheo  de  la  Iglefia  de  Athenas  a  la  de  Segovia  ,  pues  fu  con-* 
tinua  affiftencia  en  aquella  Ciudad  ,  aun  reputándole  foraftero  en  ella  to- 
do el  tiempo  de  fus  eítudios ,  y  profeflion  de  las  letras  ,  en  que  fue  tan 
celebre ,  el  de  fus  Magiitrados  hafta  llegar  al  fupremo  de  Areopagita ,  y 
el  que  empleó  en  la  enfeñanca  de  San  Dionyfio ,  es  precifo  le  habituaflen 
de  manera  a  fu  temple,  que  dcxaiTc  impracticable  la  repugnancia ,  y  perjui- 
zio  de  fu  (alud  de  que  fe  ncccífitava,  para  juftificar  por  ella  licita  la  tranf- 
lacion  que  fe  pretende. 

XXII     La  tercer  caufa  que  feñalan  por  fuficiente  a  los  afcenfos  de  los 
Prelados ,  fe  reduce  al  aícandalo  ,  y  defeftimacion  que  padecen ,  proce- 

199  dida  aífi  de  las  in juilas  calumnias  de  los  fubditos ,  como  del  aborrecimien- 
to declarado  de  fu  Principe,  y  de  quien  enciende  Innocencio  Cironio  (299) 

300  el  texto  de  S.  Aguftin,  que  fe  conferva  en  el  Decreto  ,  (300)  y  compre* 
hende  también  las  dos  precedentes.    Pero  fíendo  efta  una  de  las  razones 

301  que  juzgó  el  Pontífice  Innocencio  III.  (301)  por  bacantes  para  admitir 
la  renunciación  de  los  Obifpados  ,  pues  no  fe  pueden  obtener  contra  la 

302  voluntad  de  fus  ovejas,  fegun  refuelve  Celcftino  I.  (joi)  y  acredita  los 
exemplares  de  Martyrio  Ar^obifpo  de  Antiochia ,  Narcifb  de  Hierufalem, 
Cofme ,  Theodofío  ,  Arfcnio ,  Gregorio ,  Atanafio,  y  Juan  de  Confian* 

j0j  tinopla,  que  refieren  Nicephoro  Calixto,  (303)  Juan  Zonaras,  (304)  Ni- 
304  cetas  Coniates  ,  (305)"  y  Nicephoro  Gregoras  ,  (306)  impropiamente  fe 
joj  reduce  a  las  translaciones  ,  y  afli  no  puede  tener  lugar  en  la  que  difeurri- 
300  mos.    Mayormente  quafrdo  <cüc  retiro,   y  defamparo  de  los  fubditos 

procede  de  ordinario  de  timidez ,  y  abatimiento  de  efpirito ,  como  re* 
307  prefentó  Pedro  Blefenfe ,  (307)  difuadiendo  a  Arnulfo ,  no  fe  rindiefíc  a 

tan  indignos  afectos ,  ni  fe  ritirafle  de  fu  Iglefia.    De  la  manera  que  vimos 

•ti  per- 

(298)    tíktpkoT.lib.  14.       39.  (jo?)  Uta fbtrM.f.cáp.  10. lib.is.caf. 

(199)    CtTtn.Pdrátitl.  tn lib.6.decm.tit.T  17.  &  it. 

(300)  Cdf.  Tribus  de  cmfeertt.  dift.  1 .  ( $04)    Ztndrss  tn  Uunt  Mtgno,  &inAÍe- 
Tribus  decaufis  loca  San&orum  rranímu-*  xio  Comntn. 

wnda  func.  Prima  cüm  necefficas  perfecu-  (305)    Nicetat  in  ndem  AUxv. 

corum  loca  eoram  gravaverie.  ■  Secunda1  (306)    Grtgtrxt  iib.$.  6.&  7. 

cum  difficulcas  locorum  fuetír.    Tercia  (307)    Petras  Bltfenf.  Eptft.  44.  Quod 

Curtí  malorum  fociecate  gravamur.  £  principis  indignationem  ,  aut  capicuü 

(301)  Imeifíu.  Ub.  1.  dttvtt.  fit.  9.  veftrl  vezaríonem ,  auc  alias  hujus  vice 
cío.                            ■■:..'  !  <;  ■  moklHas  íormidatís ,  &ideó  pacera ellgi- 

(joi)    Ctteftm.Fpift.^(áf.j.C4tt.  Nullus  tía ,  &  quieten» ,  hominem  degeneris  ,  Se 

f.dijtin,  dejeítianimidecethoc  faceré. 
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permaneció  confiante  en  la  de- Milán  San  Ambrofío  >  fin  atemorizarle  las 
amenacas,  y  defacatos  del  Emperador  Valentiniano ,  en  la  conformidad 
que  cfcrive  Theodoreco,  (308)  y  tancas  vezes  repite  el  mifmo  Santo,  ,Qg 
(309)  con  que  por  ningún  lado  fe  proporciona  eftc  motivo  con  el  cafo  pre- 
iente  de  San  Hierotheo ,  fobre  que  difcurrimos. 

XXIII  La  ultima,  mas  propia,  y  legitima  caufa  ,  con  que  fiempre  fe 
)uftificaron  licitas  las  translaciones ,  afcenfos,  ó  mudanzas  de  Sedes,  eíU 
exprcfía  en  el  mifmo  Canon  Apoftoiico ,  en  que  íé  prohiben  i  donde ,  co- 
mo vimos  ,  advierte  fe  puede  diíolver  el  primer  vinculo  ,  quando  la  uti- 
lidad notoria  de  la  Iglefia  llama  a  fu  Prelado  a  Diocefis  mas  numerofa ,  en 
que  fe  dilace  con  mayor  extcnfion  el  fruto  de  fu  efpi ritual  cnfeñanca  ,  y 
cuya  practica,  como  acreditada  con  el  continuado  eftilo ,  aprueva  de  nue- 
vo Miguel  Pacriarcha  de  Conftantinopla  en  la  Epiítola  Synodica ,  de  que 
haze  memoria  Conftantino  Harmenopulo  (310)  expreflando  el  mifmo  mo-  J 10 
tivo  de  la  conveniencia  publica  con  que  fe  juftifica ,  que  precifamente 

fe  reduce  a  la  mayor  extenfion  de  las  Diocefis ,  y  numero  de  fubditos  , 
en  que  confifte  la  conocida  utilidad  de  la  Iglefia  ,  como  affegura  Inno- 
cencio  III.  (3 1 1)  eferiviendo  al  Obifpo  de  Moguncia  ,  y  *on  mas  cxpre£  3  ix 
íion,  promoviendo  aMaurilio  de  la  Iglefia  de  Nantes  ,  a  la  de  Potiers. 
(312)  Pero  tampoco  efte  motivo  tiene  lugar  en  el  tranfito  que  fe  preten-  3  iZ 
de  de  San  Hierotheo,  pues  en  el  tiempo  en  que  le  fcñalan,  fe  hallava  Alhe- 
nas confervando  fu  antiguo  efplendor  ,  venerada  como  emporio  de  las 
ciencias  de  los  mifmos  Romanos ,  a  quien  reconocía  por  feñores ,  exce- 
diendo en  Juftrc  a  las  mas  celebradas  Ciudades  de  Europa ,  con  que  cita 
tan  lexos  de  juftificarfe  por  efta  congruencia  ,  de  la  mayor  utilidad  de  la 
Iglefía ,  la  translación  de  San  Hierotheo,  que  antes  la  defvanece  de  nue- 
vo ( como  excmplar  opuefto  a  la  inconcufa  practica  de  la  Iglefia ,  que  de- 
xaílc  una  Prelacia  de  tan  numerofos  fubditos  como  la  de  Athenas  ,  para 
regir  la  de  Segovia ,  cuya  Ciudad  ,  aunque  grande  fiempre  ,  no  podía 
competir  con  la  de  Athenas  )  con  el  intimo  argumento  de  que  fe  va- 
len los  Santamarías  (313)  para  excluir  con  el  propio  principio  el  fegun- 
¿q  Obispado  de  Pariz ,  que  tantos  feñalan  a  San  Dionyfio  Areopagica  , 
que  quieren  fucediefle  en  el  de  Athenas  a  San  Hierotheo  los  que  le  traen 
a  Segovia. 

XXIV  Cobra  mayores  fuercas  efta  inftancia  ,  y  dexa  impoflible  la 

Mü  cranf- 

(308)  Theodortrus  IA.  j.Mp.  ij.  cognoviraus ,  &  neceíTarium ,  üt  de  mi- 

(309)  S.  Amhrefius  «r  Atine  in  Anxen-  nori  cfvieate  ad  majorera,  de  populóla 
rium ,  &  Epifl.  i  7.  de  Bdfilkts  tréd.  Csn.  1 4.  Diotccfi  ad  populofiorem ,  8c  de  nobilio- 
AfHplorum :  Nifi  fu  aliqua  caufa  racioni  ri  ad  nobiliorem  Ecclefiam  Apoftolica  de- 
con  Cancanea ,  qux  eum  cogat  boc  faceré,  beas  au&oricace  tranfire  ;  ubi  calehrüm 
nt  pote  ad  maius  lucrum  ,  cura  poífít  ip-  tibi  creditum  valeas  reddere  duplicacum. 
fe,  ijs  qui  illic  habicanc,  piecacis  verbo  con-  ( 3 » 3  )  SánSimdrtdni  frdtrts  tom,  1 .  GmI- 
ferré.  luChñfium*^  in  Dimjrfit  Pdrifitnft:  Irtimo 

(310)  Hérmerupttl.  ¡n  fch0t.ddEpit.f4~  Conciliurn  Sardicenfe  Can.  1.  aperte  do- 
oír.  Cdtm.  Ufa  fie  pofeente  ad  rnaiorem  ose,  ufque  tuoc  nullum  Epifcopum  ¿  ma- 
¿ru&um.  iore  civirace  ad  minorem  tranííjlfe ,  quod 

(311)  Imutent.  üb.  1 .  Dtcret.  t'tí.  fXdf.  falíurn  efler ,  fi  Dionyfius  Arhenns  floren- 
4.  Cum  in raaiori  dignirate  propter  ma-  tiílimam  civitatern  reliquiíTet,  ut  adiret 
iorem  utilitatem  faciiius  (olear  difpenlari.  Lutetiam  tone  remporis  mullís  ti  culis  in* 

(jn)    Idonlib.  1.  Eptjt.  386.  UtÜe 


Digitized  by  Google 


?a  DifferMctinef  Eedeftafticas^ 

translación  referida,  con  una  Epiftola  Decretal  de  Innocencio  111.  dirigí* 
da  a  Laurencio  Patriarcha  de  Autiodiia  ,  en  que  condena  ,  y  revoca  el 
nombramiento  que  avia  hecho  de  Lucio,  ele&o  Obiípo  de  Apamia,  para 
la  Iglefia  deTripoí,  porque  como  advierte  Antonio  Dadino  Altaferra  , 
'514  explicándola:  (314)  :  U  translación  hecha  de  mayor  a  menor  Sede ,  cuy* 
315  irregularidad  exprefla  el  Pontífice  muy  a  nueftro  intento,  pues  ledizc:  (315) 
Con  nuevo  genero  de  mudanza  hizifie  pequeño  al  mayor ,  y  en  cier/a  manera  mi- 
nor  ¿{le  al  grande.  En  que  con  toda  claridad  fe  reconoce  la  deíproporcion 
de  traer  a  San  Hicrotheo  de  la  Iglefia  de  Athcnas  ,  tan  illuftrc  Metrópoli 
de  fu  Provincia  Secular ,  y  Ecclefiaftica  ala  dcSegovia,  que  nunca  gozó 
de  cfte  honor. 

XXV  Verifica-fe  de  nuevo  la  mifma  exclufion  por  teftimonio  do 
nueftro  celebre  Efpañol  Oíio  Obifpo  de  Cordova,  expreflado  el  año  tre» 

'316  cientos  treinta  y  fíete  en  el  Concilio  Sardicenfc  ,  (316)  en  que  prelidió 
como  Legado  del  Pontífice  Julio  Primero,  que  fe  conferva  entre  fus  Ca* 
nones,  y  afirmativamente  dize  :  Hafiaaorano  he  podido  hallar  ningún  obtf 
pot  que  procuraffe  paffar  de Ciudad  grande ',  a  menor.  Con  cuya  generalidad 
parece  queda  desvanecida  efta  fegunda  Prelacia  de  San  Hicrotheo  ,  li  ud 
Efpañol  tan  doclo  como  Olio  ,  afleeura  no  avia  noticia  de  que  nafta  fu 
tiempo  fe  huvieflc  practicado  tan  defufado  exemplar ,  como  falir  de  una 
Ciudad  grande  fu  Prelado  ,  al  govierno  de  otra  inferior. 

XXVI  Dificulta  no  menos  tan  irregular  mudanca  la  diftancia ,  y  di* 
verfidad  de  Provincias  que  en  todos  tiempos  fe  tuvo  por  impracticable  , 

317  pues  como  advierte  Renato  Chopino.-  (317)  Fue  fiempre  la  mas  intolerable  ela 
todas  las  translaciones  ,  la  que  fe  hazia  a  Iglefia  de  otro  Reyno ,  o  Imperio  \  y 

318  por  efto  íe  irrita  tanto  Luitprando  (31 8)  contra  Manafes ,  que  de  Obi 
po  de  Arles  en  Francia,  avia  obtenido  la  Prelacia  de  Verona  en  Italia  ,  de 

319  la  manera  también  que  Ibón  Carnotenfe ,  (319)  eferive  a  Roberto  Con- 
de de  Mculan  muy  favorecido  de  Hcnrique  Primero  Rey  de  Ingalatcrra  , 
inflándole  folicite  dexe  Ranulfo  la  Iglefia  de  Liíieux  ,  ó  Laxo  vía  en  Ñor* 
roandia ,  que  entonces  ocupava ,  y  fe  buelva  a  la  de  Durham  ,  ó  Dunel-i 
menfe  en  Ingalaterra ,  que  avia  tenido  antes ,  concluyendo  fu  Carta  cea 
dezir  .•  ¿toe  razón  ,  o  que  ley  permite ,  que  Ranulfo  obifpo  de  Durham  ,  pajfe  de 
la  Iglefia  de  un  Reyno  a  Iglefia  de  otro.  Circunftancia ,  que  fi  fue  repara-» 
ble  fiendo  tan  vezinos ,  y  fugetos  entrambos  a  un  mifmo  Principe  ,  con 
Guanto  mayor  motivo  fe  deve  eftrañar  pretender  fucediefle  en  tierras  tan 
diñantes,  y  remocas ,  como  Athenas ,  y  Segovia. 

XXVII  Cerremos  elle  Capitulo  con  otro  reparo ,  no  menos  digno 
de  confideracion  que  los  precedentes  >  porque  fiendo  tan  confiante  ,  co~ 

.  .  rao 

(314)  Jttaf erra  tu  ctmmnct.  ai  Decrtt.  (3*7)  Cbvpimt  de  Sac  ra  Ptliria  ¡ib.  1  .rie. 
IniiocmM.i.ttt  7.(4p.i.  Qiiia  rrailario  fuit  8.  n.  1 1.  Oroniutn  vero  inrolerabilis  fuit 
É»da  de  maiori  ad  minoran,  tranfitio  ad  alcerius  Ecclefiam  Regni,  aut: 

(315)  Idem  Imoitnt.  lib.i.  Decret.tit.  Imperij. 

y.cap.t.  Et  novo  quodam  raucationis ge-       (}i8)    Luitprandus  lib.  4.  cap.  3. 
nere,  paruificafti  maiorcin,  &  magnum       (319)    Ivo  Carntt.  Eptjl.  154-  Qpst 
quodammodo  minoraíti.  enim  ratio,  quaj  lex  permiuit,  ut  Ranul-. 

(316)  Cene.  Sardu.  Can.  1 .  Ofius  Cor-  fas  Dulncmcnfís  Epiícopus  ,  de  Ecclefia 
duba:  Epifcopiu  dixit,  &c.  nullum  enim  akerius  Regni  ,ad  altcram  Ecclcfiara  rran- 
Epifcopum  adhuc  invenire  potui ,  qui  i  leat. 

maiori  civicate  in  minore?  rraiifirc  íladueric. 
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mo  defpues.  veremos,  fue  reputado  fiempre  San  Hierothca  nó  falo  por 
Griego,  iioo  por  nacaral  cambien  de  Athenas,  hafta  que  fi»  propofito  lo 
hizo  Efpañol  Ambrolló  de  Morales  , :  oon  la  equivocación  que  en  fu  lugas 
íedexara  notoria,  como  fe  hará  creíble,  que  aviendole  confagrado  San 
Pablo  porObifpo  de  iumiíma  Ciudad  ,  como  todos  afirman  »  quando 
tanto  neceflteava  de  fu  predicación ,  y  enfeñanca ,  pues  no  podía  eftar  en 
can  breve  tiempo  cnceramentc  reducida  a  la  Ley  Evangélica  ,  defacendierw 
do  la  obligación  primera  de  Paftor ,  el  cariño ,  y  conveniencia  de  fus  ve* 
zinos  ,  a  . quien  por  cancos  títulos  devia  dirigir  al  camido  de  la  verdad  ; 
deíconocido  de  los  mas ,  defamparalfe  fu  Iglcfia ,  fu  Patria,  fos  parientes;  - 
y  amigos,  para  venirfe  a  inftruir  un  pueblo  can  diñante ,  como  el  de  Se- 
govia  ,  precifamenre  a&eno  de  fu  conocimiento ,  y  que  ni  pendía  de  fu 
cuidado,  ni  podia  tenerle  igual  obligación  al  que  deíamparava  ,  y  defa* 
tendia.  Elle  motivo. miúno  le  pareció  juicamente  á  Matheo  Galeno,  (izo)  32o 
aun  defendiendo  la  predicación  de  San  Dionyfio  Arcopagica  en  Pariz ,  era 
el  mayor  obftaculo  para  facarle  de  la  Prelacia  de  Athenas  por  la  repug- 
nancia que  rcfultava  de  tan  notorio  reparo  ,  y  por  cuya  razón  fe  refuclvc 
también  Pedro  de  Haloix,  (321) 'a  tener  por  diftinto  a  San  Publio  Prhv  ^ 
cipe  de  Malta ,  y  dcfpucs  fu  Obifpo  convertido ,  y  confagrado  por  el 
Apoftol  San  Pablo  ,  de  San  Publio  fucellbr  de  San  Dionyfio  en  la  Gaché* 
dra  de  Athenas  5  con  que  por  quantos  motivos  fe  pueden  ofrecer  a  la  con- 
federación ,  y  al  difeurfo  de  quien  arcndiereal  primitivo  eüilo  de  la  Igle- 
fia,  y  a  las  noticias  feguras  de  íu  practica  antigua ,  queda  dcfvanccida  ,  y 
defacreditada  cfta  nueva  Prelacia  de  Scgovia,  que  con  Dcxtro  feacribuye 
«  San  Hierocheo.  .  ,. 

C   A   P   I   TUL   O  V. 

JDiftinchn  de  los  dos  Dionyfios  Areopagita ,  y  Francez*.  Es 
confiante  de  los  ocho  primeros  figlos  de  la  Iglcfia.  Confun* 
¿tolos  Hilduyno  en  el  nono.  Son  diverfbs  en  Obifpado.  En 
día  de  comemoracion.  En  el  lugar  del  Martyrio.  Florer 
cieron  en  diftinto  tiempo.  El  Areopagita  murió  en  el  Impe- 
rio de  Adriano.  El  Francez,  no  folio  de  Roma  hafta  el  ter- 
cer figlo.  Padeció  én  la  perfecucion  de  Dioclecianp.  Escri- 
tores modernos ,  que  han  hecho. nptorio  efte  diclamen  de  los 
antiguos.  No fue  San  Dionyfio  Areopagita  Obifpo  de  Co- 
irón ,  ni  de  Corintho. 

I         Ontra  el  diícurfo  precedente ,  en  que  reconocimos  el  primi- 
V-^tivo  eftilo  regular  de  permanecer  fiempre  los  Prelados  e o  las 

mif- 

(jzo)    Mdthtus  G*Un*t  in  pr*f*8;  *i    Sede,  &  Parada  deíérta  fingítur,inqujenc, 
Jretpjgitam  HtlHuini  ful.  xz.  Deinde  non-    amplexus  Apollo]  a  tus,  6c  qúidem  Gallica- 
nulli  fortafis  eriam  Cacholjciortendentut,    num  homo  Grjecns. 
nedúm  non  male  fani  hom i nes  na r racione,  ■■    (311)    Halotx  de  Script.  ortenr.  tm.  t . 
&  affirmarione  Hildnini  ,  A:  Mcthodori  ,  695.   Ñeque  enim  Publius  Matices 

quafi  Dionyfio  ipfo  incoramodatura  ,  qua  ánfulc 
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mifraas  Iglefias,  para  que  al  principio  fueron  electos  en  fu  confagracion  y 
obfervado  con  la  eflrecheca,  y  generalidad  que  dexamos  vifto  de  (de  los 
tiempos  de  los  Apodóles ,  fe  valen  los  que  deñenden  obtuvo  San  Hiero- 
theo  el  Obifpado  de  Segovia  defpues  del  dcAthenas,  del  exemplar  de  S.Dio-' 
nyíio  Areopagita  fu  difcipulo,  de  quien  tan  recibidamente  fe  aífegura,  dexó 
fuprimera  Iglefia  de  Athcnas,  por  paflar  de  orden  del  Pontífice  S.Clcmentc 
a  eftablecer  >  y  governar  la  de  Pariz,  donde  fe  celebra  fu  gloriofo  marryrio? 
eftrañando  pufíelTe  yo  en  duda,  aunque  de  patío,  en  la  primer  edición  de  ci- 
te difeurfo  tan  confiante  noticia)  como  quien  ignoraba  permanecido  íienv< 

322 

pre  litigioía  ,  en  la  conformidad  que  aífegura  la  depoficion  del  Pontífice 
Innocencio  III.  (322)  refpondiendo  a  los  Mongcs  del  mifmo  Convento  de 
S.Dionyfío  junto  a  Pariz ,  pues  les  dize :  Son  diverjas  las  fentencias  de  los  Efcrt- 
tores  Acerca  de  fi  el  Gloriofo Mar tyr,  y  Pontífice  Dionyfio,  cuyo  venerable  Cuerpo  defi 
cania  en  vuejlra  Iglefia  /je  ha  de  tener  por  el  mifmo  que  fe  llama  Areopagita ,  fin 
reíolverfe  ( por  mas  que  lo  folicitavan  los  intercíTaaos )  a  decidir  la  duda 
en  la  conformidad  que  pretendían ,  dexandola  indeterminada  ,  y  con  la 
probabilidad  mifma  que  hada  entonces  tenia  cada  opinión  ,  y  aífi  con* 
5  ,  .   cluye:  No  fot  ros  de  ninguna  manera  queremos  perjudicar  ninguna  fentencia.  (32?) 

II  De  cuyo  fentir  por  lo  menos  fe  reconoce  ,  ha  cinco  figlos  que 
corre  difputado,  y  controvertido  ,  íl  San  Dionyfio  Obifpo  de  Pariz ,  fue 
diftinto  del  Areopagita ,  y  aífi  es  ignorancia  crafiífima ,  y  notoria  ,  tener 
por  moderna ,  y  nuevamente  introducida  efta  queftion ,  con  cuya  noticia 
queda  harto  debilitada  la  replica  precedente,  pues  fe  reduce  a  una  excep- 
ción dudofa  contra  un  principio  general ,  y  confiante  ,  fin  embargo  en 
crédito  de  lo  que  primero  dixe  ,  y  para  que  fe  perciba  también  quan  in- 
fuficientcs ,  y  arriefgadas  fon  las  opoficiones  que  fe  forman  por  el  vulgar 
concepto ,  a  quien,  como  obíérva  el  Cardenal  Baronio  con  tan  experimen- 

324  tados  defengaños  :  (324)  Suele  acontecer  las  mas  vetes,  que  fi  Alguno  intejt- 
ta  examinar  los  tefiigos ,  por  donde  confia  fi  es  verdad  lo  que  el  vulgo  refiere ,  no 
halla  ninguno  que  fegur amenté  lo  acredite ,  y  fucede  que  no  affegure  nadie  la  qme 
aplauden  todos,  desvaneciendo-  fe  en  los  oidos  fu  repetido  rumor ,  me  pareció 
precito  hazer  notoria  la  diflincion  de  los  Dionyíios ,  dcmonflrando  fue  di- 
ferente ,  y  mucho  mas  antiguo  el  Areopagita ,  del  que  padeció  en  Pariz, 
y  Obifpos  entrambos  de  diverfas  Iglefias ,  fin  que  huviefle  obtenido  la  de 
Athenas  el  que  murió  Martyr  governando  la  de  Pariz,  como  fe  pretende 
confundir  en  la  obgecion  referida. 

III  Muchos ,  fin  embargo ,  han  defendido  defde  el  nono  figlo  ,  en 
qucintrpduxo  la  equivocación  Hilduyno,  haflael  nucílro,  fueron  un  mif- 
mo fugeto  el  Areopagita  celebrado  en  los  Actos  de  los  Aportóles  por  dif- 
cipulo  de  San  Pablo  ,  a  quien  dexó  en  Athenas  por  Prelado  ,  y  el  Diony- 
fio 

Infula?  Epifcopus,  in  qua  maíor  erat  ne-       (3 2  \)    Idem  ib\dtm:  Nos  ncutri  volen- 
ceífiras ,  quam  Achenis ,  lúa  Ditrcefi  reli-    ees  prxjudicare  fententix. 
&a  ,  traníúTet  ad  aliam  ,  minus  fuaope-       (3*4)    Baronmstom.  6.  a».  604.  Acci- 
ra  indigencem.  derc  interdum  Tolere  ,  ut  aliquid  vulgo  al- 

(312)  Imtocent'tut  III.  Eoift.  ad  Ahbatts ,  latum ,  íiquis  certos  velic  examinare  teftes, 
&  Nanachos  S.  Dunjfij:  Utrum  glodofus  an  verum  fit ,  neminem  id  fcr¡6  tellacum 
Martyr,  &  Pontifex  Dionyílus, cujus  ve-  inventar,  (Urque  ut  quod  ab  ómnibus  di- 
necabile  corpus  in  veftra  requiefeit  Ecclc-  ci  jaOatur,  aíleratur  a  neminc  ,  rumor- 
fia,  fit  Ule  cenfendus ,  qui  Areopagita  vo-  qu«  ilk  evancícat  in  aures. 
catur,  diveríae  funt  ícntcmiae  diverforum. 
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fio  Obifpó »  y  Marcyr  de  Pariz ,.  entre  quienes  fe  ofrece  en  primer  lugar 
Methodio,  ó  Methodoro,  (325)  que  a  inftancias  del  mifmo  Hilduyno  ef-  32* 
crivid  en  Griego  fu  feliz  tranfito ,  como  reconvence ,  y  comprueva  Juan 
de  Launoy  Doctor  Parifienfe,  (326)  y  muy  diferente  del  Pacriarcha  Conf-  32<J 
tantinopolicano ,  con  quien  le  procuran  confundir,  como  diftinguen  León 
Alaco,  (3  27)  y  Franciíco  Combcfis.  (328)  Tambiem  repiten  la  equivoca-  327 
cion  mifma  Michael  Sincelo ,  (3  29)  Simón  Metaphraítes ,  Nicephoro  Ca-  328 
lifto ,  (330)  ySuydas  (3  3  0  (  fi  huvo  tal  fugetocomo  dudaLilio  Giral-  329 
do,  (332)  y  niega  Angelo  Policiano.)  (3  3  3  J  Referir  los  demás  que  acre-  330 
dican  el  propio  fentir,  fuera  ociofo ,  quando  fe  ofrece  introducido  en  los  331 
libros  Ecclcfiafticos  de  entrambas  Iglefías ,  fegun  fe  reconoce  en  el  Me-  332 
neo  ,  y  Antologio  de  los  Griegos ,  y  en  el  Breviario,  y  Martyrologio  Ro-  333 
mano ,  que  uniformes  convienen  vino  San  Dionyfio  Areopagita  del  Obif 
pado  de  Athenas  al  de  Pariz,  en  cuya  Ciudad  coníiguió  la  corona  del  Mar- 
tyrio ,  con  otras  particularidades  ,  que  no  conducen  a  nueflro  intento. 

IV  La  autoridad  que  refulta  a  efta  opinión,  de  la  calidad ,  numero, 
y  crédito  de  los  que  la  figuen ,  y  compruevan  ,  haze  mas  embarazofo,  y 
precifo  el  examen  de  fu  firmeza,  ó  defvanccimicnto ,  fin  embargo  de  aver- 
ie emprendido  con  fuma  felicidad  ,  los  mas  exactos ,  y  confumados  Va- 
rones en  Religión ,  y  Letras  de  nueflro  ñglo ,  por  el  nuevo  defengaño  que* 
ofrece  fu  conocimiento  de  la  fupueíla  arquitectura  del  reciente  Dextro  , 
por  cuya  relación  fe  ha  introducido  la  Prelacia  de  San  Hierotheo  en  Sego^ 
vía,  defeonocida  hafta  fu  publicación,  juzgando  también  neceflário  dexar 
por  cRe  medio  caftigada  la  maliciofa  ignorancia  de  quien  neciamente  fa- 
tisfecho,  fe  burla  de  lo  que  no  aicanca ,  midiendo  por  la  cortedad  de  fus 
noticias  la  feguridad  de  las  agenas ,  fin  llegar  a  reconocer  los  fundamen- 
tos de  que  proceden ,  por  fi  fe  pudiefle  reprimir  fu  precipitado  orgullo 
con  tan  frequentes  defengaños ,  ó  neceífitar  íé  depeñe  fin  difeulpa  con  el 
dictamen  de  Ambrofio  Florentinio  (3  3+)  (General  de  la  Camandula ,  tan-  3  34 
■as  vezes  Embaxador  de  los  Pontífices  Martino  V.  Eugenio  IV.  y  Nicolaí 
V.  a  los  Concilios  de  Conftancia,  Baíllea,  y  Florencia,  donde  mereció 
la  eftimacion  que  pondera  Michael  Pociaucio )  (3  3  5)  que  tuvo  por  defef  335 
perada  la  correcion  de  íemejantcs  genios ,  yaífidize;  Se  ha  de  tener  lajftma 
de  aquellas  por  miferables ,  que  con  ignorancia  fe  confiituyeron  rígidas  Juezes  ,  y 
Cent  fores  ^y  zahiriendo  fegun  les  ditfa  fu  poco  faher  los  agudos  di feurfos  dt  los  de- 
más >  quando  leen  lo  que  no  entienden  luego.  Condenan  a  fu  Autor ,  fin  ame  fe 
overguencen  de  no  poder  redargüir,  ni  enmendar  lo  que  juzgan  mal  e frito,  fe1-  ' 
ro  buchón  contra  fi  fu  enojo ,  y  fean  feveros  configo  mtjmos  ,  pues  por  fu  negli- 
gencia no  pudieron  faber  lo  mas  elevado ,  y  no  dtgnaneto-Je  de  aprenderlo  de  los 
mas  decios  fe  entorpecieron  en  fus  mifmas  dudas.  (3  3  6)  *  3  3  6 

V  Pa- 

(315)  íiethoi.in  Martyrio  Dtonyfij.  (331)    Giraldus  Dialogo  i.ietlifloT.  cj* 

(316)  Launoy  in  iifcuffiont ai  re/pon-  Poetii. 

Jlonem  Milleti  cap.  9.  tmm.  3.  (33  3)  Polictanus. 

(317)  Alatu>  m  Prtfat.  ai  verjimm       (334)    Canuniultnfit  ¡nPr*fat.ad  tranf 
coñvmj  Virginum  Sanft.  Methodij.  lat.  eperum  S.  Dionyfij. 

(i  2  8)    Combefo  ttm.  6.  Bibitotb.  Hom.  ai    '  (335)    Pócciamius  in  Catalogo  Scriptor. 
f.  Oílobrti.  ítorent.  pgg.  7. 

(319)    Syncelut  in  Encomio  Dionjfij.  (3  3<>)    Et  pterifque  nr  miíéfis  conop-; 

(33ro)    Ntctphorus  lib.  i.Htft.Eccl.  Itndumeft,  qui  proprcr  fuam  Ignor&rt- 

(331)    Suidas  vero.  Dtenyfius,  úam, 
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V  Para  percebir  con  mas  claridad  >  y  evidencia  efta  diftincion  que?! 
procuramos  dexar  notoria,  figuiendo  las  huellas  de  cancos  como  lo  han 
emprendido  con  mas ,  ó  menos  excenfíon  ,  reduciremos  a  quatro  argu- 
mentos fu  defengaño,  comprobando  por  cada  uno  fue  diferente  fuge- 
co  San  Dionyfio  Areopagica  Achcnienie  ,  a  quien  convirtió  San  Pablo 
predicando  en  Athenas  ,  y  de  cuya  Ciudad  le  confagró  defpues  Obifpo , 
donde  feneció  fus  dias  con  gloriofo  triunfo  en  defenfa  de  la  Fe  ,  de  Saa 
Dionyfio  Romano ,  embiado  defde  efta  Ciudad  a  Francia ,  a  predicar  el 
Evangelio  j  por  cuya  confeífíon ,  defpues  de  aver  obcenido  el  Obifpado 
de  Pariz ,  y  fundado  fu  Iglefia ,  fue  mareyricado  en  ella ,  y  que  concur- 
ren en  efte  mifmo  fencit  quantos  Eícritores  Ecclefiafticos ,  Adas  de  Santos, 
Martyrologios ,  Menologios ,  (Calendarios ,  Antifonales  ,  y  Letanías  an- 
tiguas fe  confervan ,  fin  aver  teftimonio  en  contrario  ,  que  preceda  a  Hil- 
duino ,  íiendo  conftance ,  uniforme ,  y  recibido  fin  contradicion ,  ni  du- 
da efte  didamen  en  los  ocho  primeros  figlos  de  la  Iglefia ,  en  entrambas, 
afll  Griega,  como  Latina ,  y  con  mas  efpecialidad  en  la  mi  fina  Galicana ,  en 
donde  tuvo  origen  defpues  la  confufion. 

VI  El  primer  argumento  que  demueftra  diftinta  la  exiftencia  de  los 
dos  Dionyfios ,  y  por  donde  fe  reconoce  con  toda  claridad  fueron  fuge- 
tos  diverfos ,  fe  forma  de  la  diferencia  de  Obifpados  con  que  los  nombran 
los  antiguos ,  en  quienes  nunca  fe  hallará  que  al  Dionyfio  Francez  llamen 
Obifpo  de  Athenas  ,  ni  al  Areopagita  de  rariz ,  fiendo  conocido  en  fus 
eferitos  cada  uno  por  la  Prelacia  diferente  que  le  atribuyen,  de  la  manera, 
que  comprobaremos  por  menor. 

VII  Defde  los  mifmos  tiempos  del  Areopagita  viene  fuceífiva  efta 
diftincion  ,  pues  fe  ofrece  celebrado  con  las  feñas  de  Obifpo  de  Athenas , 
en  la  Apología  que  prefentó  por  los  Chriftianos  al  Emperador  Adriano , 
en  cuyo  tiempo  logró  la  corona  San  Dionyfio ,  y  muy  inmediatamente  a 
fu  Marcyrio,  Ariftides  Athenicnfe,  y  por  confequencia  difcipulo ,  y  efpi- 
ritual  fubdito  fuyo  ,  fegun  teftifican  el  Martyrologio  anciguo  Romano  » 
(337)   Aquilienfe  ,  que  publicó  Heriberco  Rofvveido.  EldeUfuardo  , 

338  (3  3  8)  y  Odcrico  Vical,  (339)  que  comprueban  con  fu  teftimonio  lamif- 
3  3  9  ma  circunftancia.  De  la  propia  fuerce  la  refiere  San  Dionyfio  Obifpo,  y 

340  Marcyr  de  Corintho,  (340)  que  floreció  en  el  Imperio  de  Marco  Aurelio 
Vero  ,  por  los  años  de  ciento  y  fetenta  de  nueftra  Redcmpcion ,  poco 
mas  de  quarenta  defpues  de  la  muerte  del  Areopagita ,  de  quien  la  tomó, 

341  y  figue  Eufebio  Cefarienfe ,  (341)  y  con  quien  convienen  el  Martyrolo- 
gio antiguo  Conftantinopolitano  ,  de  que  hazc  memoria  Hilduyno ,  y  los 
Menologios  Griegos  de  Sirleto ,  que  publicó  Henrique  Canifio ,  y  el  del 
Emperador  Bafilio ,  cuyo  original  permanece  en  la  Vaticana ,  de  donde  le 

facó 

dam ,  qui  acuta  caeterorum  inventa,  pro-  ¿Horibus  peti  dedignati ,  in  dubijs  fuis 

ut  ignorancia  fuá  di&at ,  acerbe  carpen*  contabuerunt.  Camandulen!",  ubi  fupra.. 
íes  cum  legunt ,  qua:  non  intclligunt  ,       (}  J7)    ¥etusMAttyr.Rtmdn.ád  $.0##¿rií. 
feripcorem  ftatim  condemnant ;  ñeque  eos       ( H  8)    Ufiurdut  m  MArtjr.  cadem  dit. 
pudet  quodnec  redargucre  ,  nec  eraen-       ($$9)    Odericus  ¡ib.  1.  Htfi.  EccL 
daré  poíTunt  quae  malé  putant  conferipu:       ( J4o)    S.Dionyjius  Corintherum  Ep'tfcopi 

ad  fe  ipíos  ergo  iram  fuam  convertant ,  fi-  in  Epifi.  ad  Athtmtnfts. 
bi  Ipfts  acerbi  fint ,  qui  per  negligentiam       0  4  0    Euftbitu  bb.  3 .  Htfi.  Ealtf.  f*p.4> 

aldorá  difecre  nequiverunrj  quique  a  do-  & Itb.  4.  (*p.  11. 
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facó  a  luz  Don  Fernando  Ughello,  (342)  concurriendo  uniformemente  J4* 
todos  cd  llamar  a  San  Diony  fio  Areopagita  Obifpo  de  Alhenas  ,  fin  ha*- 
zer  ninguno  mención  de  que  huviefie  renido  la  Prelacia  de  Pariz. 

VIII  Dcxa  mas  nororia  la  diftincion ,  que  por  la  circunstancia  de  los 
Obifpados  venimos  comprobando ,  hallar  citado  al  Areopagita  en  la  fex- 
ta  Synodo  General  Conftantinopolicana  ,  (343)  celebrada  en  el  Palacio 
Imperial  de  Trulo,  en  el  Concilio  Lateraneníe  ,  (344)  en  que  prefidió  í4"* 
Martino  Primero ,  y  en  las  Epiftolas  de  los  Pontífices  Agaton  (345)  eferi- 

ta  a  los  Emperadores  Conftantino ,  Heraclio ,  y  Tiberio  ,  y  de  Adriano 
Primero  (346)  a  Carlos  el  Grande  Rey  de  Francia,  en  cuyo  obfequio  346" 
parece  devia  llamarle  Obifpo  de  Pariz,  fi  en  fu  tiempo  ,  tan  inmediato 
al  de  Hilduyno ,  fe  huviera  introducido  efta  opinión  j  pues  uniformcf 
mente  todos  quacro  teftimonios  tan  auténticos ,  y  mayores  de  coda  excep- 
ción ,  convienen  en  nombrar  a  San  Dionyfio  Areopagita  Obifpo  de  Athc- 
nas,  fiendo  cofa  eftraña  pretender  huviefle  muerto  ,  íiendolo  de  Pariz,  y 
que  fiempre  que  le  refieren,  ó  citan,  le  atribuyan  el  Obifpado  de  Achenas, 
finacordarfe  nunca  de  aquella  Prelacia  en  que  logró  la  palma  del  Marty- 
tio ,  y  con  que  fe  celebran  los  demás  que  ootuvieron  dos  Iglefias ,  quan* 
do  no  folo  por  ultima  devicra  gozar  de  efta  prerogativa,  pero  por  la  de 
Apoftol  de  Francia ,  y  Legado  de  S.Clcmente  ,  con  que  le  condecoró  Hil- 
duyno, como  mayor  dignidad  fe  le  avian  de  atribuir  quancos  le  celebravan. 

IX  Por  el  contrario  ,  no  fe  hallara  en  ninguno  de  los  antiguos,  que 
den  a  San  Dionyfio  Obifpo  ,  y  Martyr  de  Pariz ,  ni  el  fobrenombre  de 
Areopagita ,  ni  el  cara&cr  de  Obifpo  de  Achenas ,  con  que  fe  ofrece  ce- 
lebrado el  primer ;  firvan  de  guia  las  anciquiíTimas  Adas  del  Martyrio  de 
San  Saturnino ,  efericas  en  el  quarco  figlo ,  y  acreditadas  con  la  continua, 

y  recibida  tradición,  que  refiere  San  Gregorio  Turoncnfe  ,  (347)  en  que  3^.7 
fe  halla  la  mas  antigua  memoria  que  hada  aora  permanece  de  San  Dioniz 
en  Francia ,  llamándole  folo  Obifpo  de  Pariz  ,  y  con  quien  convienen 
quantos  Marcyrologios  permanecen  mas  venerables ,  aíTi  el  anciquiftímo 
Geronimiano ,  que  fe  conferva  en  Luca ,  y  publicó  Francifco  Maria  Flo- 
rentinio,  el  antiguo  Romano  que  llevó  a  Alemania  San  Adon  Arcobifpo 
de  Viena,  copiado  de  la  Cathedraldc  Aquileya  ,  y  de  que  fe  haze  memo- 
ria en  el  Concilio  Claveshovienfe  (348)  el  año  fetecicntos  quarenta  y  34* 
hete  ,  mandando  fe  veneren  en  Inglaterra  los  Sancos  que  contiene  ,  y 
devemos  a  la  diligencia  de  Heriberto  Rofvveido  ,  como  los  celebres  de 
Kcms ,  de  Overnia ,  Antifidorenfe  ,  de  San  Urban  de  Trec ,  de  San  Matr 
tin  de  Catnpis  ,  de  San  Dioniz  de  Carccre ,  y  de  San  Lorenco  de  Beficrs , 
qne  fe  tienen  por  compuertas  en  el  fepcimo  figlo  ,  con  quien  concuerdan 
los  tres  comunes  de  Ufuardo ,  San  Adon  ,  y  San  Nockero ,  con  otro  nu- 
mero infinito  de  Iglefias,  y  Monafterios  particulares  de  Francia ,  que  junr 
«n,  y  copian  Jacobo  Sirmondo  ,  (349)  y  Juan  de  Launoy,  (350)  nafta  349 

N  el  350 

(342)  MtneUgtum  Sirleti  apud  Canifmm  ( 346)  Adrianas  tptft.  *d  carolm  M*¿- 
tm.  G.AntuiJtñ.fag.  8  jo.  Memiogiam  B*-  num  tom.  j.  Condlwum  pag.  616.  1 
pUt  dpud  Ugbtlum  tm.  6.  Iuluf*cr*  f*g.  (347)  GHgoriut  Turonenñt  H¡>-  t-H'M- 
,OJ>0'  Funcorum  up.  50. 

(343)  Sexta  Sjntd.áñ.  i.pag.  179-  (34»)  Cenctl.  Clovtthmetife  up.  1  ?. 
(544)   Ctucil.  Uteran.  tn  stertum  3.       (349)    Sirnmdui  de  dtuhu  Dmjjiu. 

Mí;11*-  (ó.Srwrfi.      (350)    Utmtj  tn  dtfc*f.  f*pr*  iaudMU 

(345)   Jg4tboEp>jl.édc<mft*nt.tnA¿lu   edf.  %ftr  utm. 
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el  antiguo  del  miímo  Monafterio  de  San  Dionyfio  junto  a  Paríz ,  a  quien 
hi20  Comentarios  fu  Abad  Guido. 

X  De  la  mifma  manera  llaman  folo  Obifpo  de  Pariz  al  Dionyfio 
Martyr  en  Francia,  fin  atribuirle  la  Prelacia  de  Athcnas ,  ni  el  fobrcnom- 

351  bre  de  Areopagita,  San  Gregorio  Turonenfe  (5  51)  Principe  de  la  Hif 
toria  Ecclcfiaftica ,  y  Secular  de  Francia ,  que  murió  el  año  de  quinientos 
noventa  y  quatro  ,  la  Hiftoria  de  San  Luciano  Bclovanenfc ,  el  Mongc  Flo- 

352  cardo  ,  (352)  autor  de  la  Vida  de  S.  Audemaro ,  las  Adas  de  S.  Julián  Cc- 
$S3  nomanenfe,  (35  3)  las  de  San  Marcelo ,  y  las  de  San  Chryíolio ,  fin  hallar- 
fe  en  ninguno  de  los  referidos  otras  feñas  de  San  Dionyfio  Martyr  de 
Francia ,  que  las  del  Obifpado  de  Pariz  ,  con  que  expresamente  fe  dif 
cingue  del  Areopagita  Obifpo  de  Athcnas ,  en  la  conformidad  que  def- 
pues  de  otros  reconoció  Lucas  Holftcnio  ,  reparando  la  equivocación  del 
Martyrologio  Romano ,  y  aífi  dize  :  Todos  los  Martyrologios  claramente  dtfi 
tinguen  al  Dionyfio  obifpo  de  At  henos ,  y  Martyr ,  de  ejle  Dionyfio  obtfpo  de  Pa- 
riz, ,  y  también  Martyr ,  -a  los  quales  aora  vulgarmente  todos ,  con  la  autoridad  , 

554  y  exemplo  de  Hilduyno ,  confunden  fin  razón.  (3Í4) 

XI  El  fegundo  argumento  ,  que  convence  con  igual  evidencia  la 
diftincion  que  venimos  comprobando  ,  procede  de  ofrecerfe  de  la  mifma 
manera  celebrada  la  memoria  de  entrambos  Dionyíios,  en  todos  los  Mar- 
tirologios antiguos  feparadamente ,  y  en  diftintos  dias ;  el  Areopagita  a 
tres  de  Odubre  con  la  dignidad  de  Obifpo  de  Athenas  ,  y  el  Francez  a 
nueve  del  propio  mez  con  el  cara&er  de  Obiípo  de  Pariz  ,  con  que  no 
fe  puede  dudar  con  eftc  defengaño  tan  patente ,  y  general ,  fueron  fiem- 
pre  reputados  por  diferentes  fugetos ,  hada  que  los  confundió  Pedro  Ga- 
lefino  ,  imprimiendo  fu  Martyrologio  el  año  mil  quinientos  fetcnta  y 
ocho ,  a  que  dió  nombre  de  Romano  ,  y  de  donde  ha  pallado  la  equivo- 
cación a  los  que  dcfpucs  fe  han  eftampado,  nafta  el  ultimo  de  Baronio, 
en  que  fe  halla  repetida  ,  fiendo  confiante  fe  conferva  diftinta  en  todos 
los  mas  antiguos,  como  parece  de  la  edición  de  Padua  de  Belino,  tan  ce- 

355  lebrada  de  Bernardo  Scardonio ,  (355)  hecha  el  año  mil  y  quinientos;  y 
de  las  de  Venecia  del  de  mil  quinientos  veinte  y  dos  ,  y  mil  quinientos 
quarenta  y  ocho  ,  con  quien  convienen  quantos  antiguos  Códices  fe  ofre- 

356  cen  manuferiptos  ,  fegun  aflegura  Francifco  María  Florentinio,  (356) 
pues  concluye  la  difputa  precedente ,  diziendo  :  Ni  me  es  licito  ¡eguir  mas 
en  efia  controverfia  de  lo  que  permiten  los  mas  antiguos  Códices  del  Martyrologio^ 
en  los  quales  fe  trata  feparadamente  del  Athenienfe. 

XII  De  manera ,  que  en  quantos  Marcyrologios  fe  confervan  im- 
preflbs ,  ó  manuferitos  antes  que  publicarte  el  fuyo  Pedro  Galefino ,  ó  ge- 
nerales de  la  Iglefia  Latina ,  ó  efpeciales  de  alguna  particular  ,  fe  ofrece 
diftinta  la  conmemoración  de  San  Dionyfio  Areopagita  Obifpo  de  Athe- 
nas, 

(3  5 1)    Gregarias  Tnrentnfit  ubi  fufra.      po  ,  ítem  que  &  Marryre  claré  diftingue- 
(3ji)    Flocardus  in  Vita  S.  Audtmari    re  ,  quos  nunc  vulgo  omnes  Hilduyni 
ta}.  6.  au&orirate,  &  exemplo  malé  confundunc. 

(353)  Letaldns  in  frtUp  vita  SaníH  (355)  Scardtnius  lib.  1.  Wft.  Patavina. 
Juliant  Centmauenfis.  (356)    Fltrentintus  inCommentariis  *d re- 

(354)  HolftenutsmAnimadverfionibus  ad  tufttus Marryr. Román. pag.ycx).  Nec  plus  in 
Martyr.  Román.  Orania  Martyrologia  Dio-  hac  controverfia  mihi  aflumere  licet,quam 
nyfium  Athenienfem  Epifcopum ,  &  Mar*  vetuftiores  Martyrologij  Códices  velint  ¿ 
tyrem  ab  hoc  Dionyfio  Parifen/í  Epifco-    in  quibus  de  AthenienJi  lejun&ira  agitur. 
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nas  ,  de  la  memoria  de  San  Dionyfio  Obifpo ,  y  Marcyr  de  Pariz ,  como 
fuera  de  cancos  como  dexamos  citados  en  el  argumento  precedente ,  fe 
comprueba  de  nuevo  por  el  Agiologio  antiguo  Franco  Gálico  Bicuricen- 
íc  ,  que  publicó  en  Pariz  Phelipc  Labe  el  año  mil  fcifcicncos  quarenta  y 
tres  ,  y  fe  bolvió  a  imprimir  fegunda  vez  en  fu  Bibliotheca  de  manueferip- 
tos  el  de  mil  feifeiencos  cinquenta  y  fíete. 

Xlll     La  mifma  diftincion  fe  percibe  de  los  Breviarios ,  Antifonales, 
y  Kalendarios  antiguos  de  Francia ,  porque  en  el  Romano  irapreflb  en  Pa- 
riz el  año  mil  quinientos  veinte  y  nueve ,  y  mil  quinientos  quarenta  y  tres, 
fe  lee  a  nueve  de  Octubre  una  Lccion  propia  de  San  Dionyfio  fu  Obifpo, 
que  con  poquiflima  variación  contiene  lo  mifmo  que  el  Agiologio  Bicu- 
ricenfe ,  fin  tomar  en  la  boca  fue  el  Areopagica  Obifpo  de  Athenas  ,  de 
quien  fe  refiere  comemoracion  feparada  en  fu  día  propio,  feis  antes,  a  eres  , 
del  propio  mez.  En  el  Breviario  de  los  Predicadores ,  cuya  copia  antigua 
manuferipea  el  año  mil  docientos  cinquenta  y  quatro  permanece  en  fu 
Convento  de  Santiago  de  Paciz ,  eftá  incorporado  un  Martyrologio  brcvi£ 
fimo  ,  y  en  él  a  eres  de  Octubre  San  Dionyfio  Obifpo  ,  y  Marcyr  ,  que 
es  el  Arcopagita ,  y  a  nueve  San  Dionyfio  Parifienfe  con  fus  compañeros. 
En  el  Kalendario  Antiphonal  Ambianenfe ,  cuyo  exemplar  anciguo  fe  con- 
ferva  en  la  Bibliotheca  del  Colegio  de  Cholee  celebre  de  Pariz  ,  fe  feña- 
la  a  }.  de  Octubre  la  conmemoración  de  San  Dionyfio  Areopagita  con  )e« 
era  común,  y  a  9.  con  colorada,  como  Sanco  propio  ,  la  de  San  Diony- 
fio Marcyr ,  y  fus  compañeros.  En  el  de  la  Iglefia  de  Narbona  impreflb 
el  año  mil  quiniencos  quarenta  y  tres ,  fe  advierte,  que  a  3.  de  Octubre 
dia  de  San  Dionyfio  Areopagita  fe  han  de  rezar  tres  Leciones  ¡  y  a  9.  en 
el  de  San  Dionyfio ,  y  fus  compañeros  Ruftico  ,  y  Eleuterio  ,  nueve  Le- 
ciones ,  como  Santos  naturales  de  fu  Reyno.  Y  en  el  Venetenfe ,  ó  de  Va- 
nes, eftampado  el  año  mil  quinientos  noventa  y  feis,  permanece  la  mifma 
diferencia  ,  pues  a  eres  íeñala  folo  comemoracion  de  San  Dionyfio 
Obifpo  ,  y  Marcyr  ,  y  a  nueve  rezo  femidoble  de  San  Dionyíiio  ,  y 
fus  compañeros.    De  que  fe  reconoce  con  coda  expreffion  ,  fe  cuvo 
íiempre  por  drftinto  en  los  libros  Ecclefiafticos  de  Francia  fu  Diony- 
fio Marcyr  ,  del  Areopagica  Obifpo  de  Achenas  ,  pues  convienen  co- 
dos en  celebrar  feparadaxncntc  la  memoria  de  cada  uno  en  día  dife- 
rente. 

XIV  El  tercer  argumento  de  que  cambien  fe  verifica  la  mifma  dif- 
tincion ,  fe  deduce  de  la  diveríidad  de  los  lugares  en  que  padecieron  en- 
trambos ,  porque  Ruancos  Efcricores  hazen  memoria  de  S.  Dionyfio  Obif- 
po de  Pariz ,  convienen  en  que  logró  la  Corona  del  Marcyrio  en  la  mif- 
ma Ciudad ,  quando  por  el  contrario  todos  los  que  hablaron  del  Areopa- 
gica antes  del  nono  ligio ,  en  cuyo  principio  tuvo  origen  la  equivocación 
que  procuramos  defvaneccr ,  y  muchos  defpues ,  ó  no  expreflaron  el  lu- 
gar de  fu  triunfo ,  ó  dizen  fue  en  Athenas ,  con  que  precifamence  hade 
fer  diítinco  del  que  padeció  en  Pariz. 

XV  Comprobemos  la  parce  que  coca  al  Areopagica ,  para  que  que* 
de  firme  la  diverfidad  de  los  dos  fugecos  ,  que  por  cite  medio  procura- 
mos dexar  notoria.  El  primer  Efcritor  que  celebró  fu  conftantc  Marryrio , 
fue  Ariftides  Achenienfe,  difcipulo,  y  fubdico  efpiricual  fuyo,  como  dexa- 
mos advertido ,  y  cuyas  palabras  fe  confervan  en  el  Marcyrologio  antiguo 

N  ii  Rt> 
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i $7  Romano  Aquilicnfc  ,    (357)    que  publicó  Roívvcido  ,  y  dizen  alfí 
En  Athenas  el  tranftto  de  San  Dionyfto  Areopagita  ,  que  padeció  dtverfos  tor- 
mentos en  el  Imperio  de  Adriano  ,  como  tefiificá  Ariftides  en  U  obra  que 
compufo  por  U  Religión  chrtfttana  ,  y  por  donde  confta  la  inmediación  de 
la  noticia,  como  eferita  en  efta  celebre  Apología,  que  ofreció  fu  Autor  al 
mifmo  Principe ,  en  cuyo  tiempo  dize  pafsó  de  efta  vida  San  Dionyfio  ,  íc- 
3  58  gUn  certifican  Eufebio  Cefarienfe  ,  (358)  y  San  Geronymo  ,  (359)  y  tan 
3*9  venerada  de  fus  naturales ,  como  advierte  el  propio  Martirologio  profi- 
guiendo  en  fu  recomendación  :  Efta  obra  clarijfima  confervan  los  Athenienfes 
5^°  entre  las  memorias  de  los  antiguos.  (360)  Con  que  no  puede  fer  teftimonio 
mas  expreflb ,  ni  mas  ciático  ,  y  autentico  para  verificar  con  él  fin  ge- 
nero de  duda,  ni  contradicion ,  acabó  fus  dias  San  Dionyfio  Areopagi- 
ta  en  la  Ciudad  de  Athenas ,  fu  Patria ,  como  certificado  de  un  vezino  , 
difcipulo ,  y  cfpiritual  fubdito  fuyo  ,  que  le  conoció ,  y  por  ventura  fe 
halló  prefente  a  fu  Martyrio ,  pues  le  refiere  tan  inmediamente ,  y  en  el 
miímo  Imperio  del  Principe ,  en  cuyo  tiempo  fucedió. 
361       XVI     De  la  propia  fuerte  repite  efta  circunítancia  Ufuardo,  (361) 
atribuyéndola  cambien  al  mifmo  Ariftides ,  pues  aunque  folo  dize  fe  cele- 
bra a  tres  de  Octubre  el  Natal  (  ó  feliz  traníito  )  de  San  Dionyjio  obtfpo ,  y 
Martyr ,  que  defpues  de  una  clarijjima  confejjion  de  la  Fe ,  y  de  grarviffimos  gene- 
ros  de  tormentos  fue  coronado  con  glorio fo  Martyrio,  como  tejlifica  Ariftides  Athe- 
nienfe,  varón  de  admirable  fey  y  fabiduria,  en  aquella  obra  que  compufo  de  la 
Religión  chriftianu ,de  la  manera  también  queOderico  Vital,  pues  hablan- 
3  62  ¿0  ¿c¡  Areopagita ,  añade ;  (362)  Efte  de  ¡pues ,  como  a  (fe gura  Ariftides  Atie- 
nten fe  ,  fue  ordenado  por  el  mifmo  Apoftol  obtfpo  de  los  Athenienfes  ,  y  defpues 
de  varias  feriales  ele  virtud ,  fue  coronado  con  inftgne  Martyrio.  Valicndo-íc  pa- 
ra lo  que  refieren  de  la  autoridad  de  Ariftides  ,  que  aflegura  ,  como  vi- 
mos por  teftimonio  del  Martirologio  antiguo  Romano  ,  padeció  en  Athe- 
nas ,  y  feñalando  fu  Martyrio  inmediamente  a  la  noticia  de  que  fue  Obif* 
po  de  la  mifma  Ciudad ,  fin  advertir  le  padeció  en  otra  parte  ,  precifa- 
mente  convienen  en  atribuirle  al  propio  lugar  en  que  celebran  fu  memoria. 

XVII  Confervó-fe  fuceífíva,  como  confiante,  en  Grecia  la  mifma 
particularidad  de  que  padeció  en  Athenas  el  Areopagita,  pues  fe  ofrece 
repetida  en  el  Menologio  ,  que  mandó  eferivir  para  el  ufo  de  fu  Palacio 
el  Emperador  Bafilio  e)  Moco ,  cuyo  original  miímo ,  como  advertimos, 
permanece  en  la  Vaticana ,  en  que  defpues  de  referir  algunas  particulari- 
dades de  la  convcrííon,  Obifpado  de  Athenas,  y  heroicas  virtudes  de  S. 

Dio- 

(357)  Martyr.verutRujH.^.  Oéhbr. Athe-  clariífítnam  confeífionem  fidei ,  poftgra- 
nis  Dionyfij  Areopagita:,  fiib  Adriano  di-  viífiiua  tormentorum  genera  ,  glorioíb 
veríis  tormén tis  paífi  ,  ut  Ariftides  teftis  Marryrio  coronatus  eft  ,  uc  teftamr  Arif- 
ell  in  opere  ,  quod  de  Chriftiana  religio-  cides  Athcnienlís,  vir  fidei,  fapicntiatque 
ne  compofuic  mirabilis ,  in  eo  opere  quod  de  Chriília- 

(jj8)    luftb.lib.4,.  HiJl.Eccl.C4p.i.& $.    na  Religione  compofuit. 

(3  $  9)  Sanñ.  Hwronpn.  de Stript.  tcdtf.  ( i  6 x)  odtricut  Itb.  1 .  Hifi.  Kcl.  Hic 
cap. lo.  &Epift.$4.ad  MagnumOratorem.        poftmodüm  ,  ut  Ariftides  Athenienfc 

(i6o)  Hoc  opus  apud  Athenienfes  aflerit  ,  Epifcopus  ab  eodem  Apodólo 
Inter  antiquorum  memorias  clariíTímum  Athenienfibus  ordinatus  eft  ,  &  poft  va- 
tenetur.  Marryrol.  ubi  fupra.  ria  virtutum  inügnia,  initgni  Martyrio  co- 

(361)    Ujuardus  ad  3  .Oéhb.  Natalis  B .    ronatus  eft. 
Dionyfii  Epifcopi ,  &  Martyris ,  qui  poft 
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frionyíío  Arcopagita ,  fe  lee  .*  ( j  6 3 )  Finalmente  llevado  al  Frefe&o  de  Athe-  *  6  3 
ñas,  aprehendida  de  los  idolatras  con  dos  difcipnUs,  fue  primero  atormentado,  y  defi 
fuá  degollado  \  de  míe  fe  reconoce  el  engaño,  ó  la  ignorancia  de  Hildui- 
no  (364)  principal  Architedo  de  la  confufion  de  los  Doinyfios  ,  en  afije-  36+ 
gurar  tan  conftantcmente ,  no  fe  hallavá  memoria  en  los  Efcritores  Grie- 
gos del  tranfito  del  Arcopagita ,  pues  eferive  ;  No  dixeronnada  los  Efcri- 
tores Griegos  de  la  muerte  de  Dionyfto  Areopagita ,  para  acreditar  con  fu  filen* 
cio>  con  mayor  verifimilitud  fu  Martyrio  en  Francia,  fiendo  confiante  lo 
tomaría  de  alguno  mas  antiguo  el  Autor  de  efte  Martirologio ,  aunque  le 
fupongamos  compuefto ,  y  no  copiado  en  el  Imperio  de  Bafilio  Porphiro1- 
Genera ,  que  empegó  el  año  nuevecientos  fetenta  y  fíete ,  continuando  la 
noticia  que  dexó  acreditada  con  fu  testimonio  Ariftides  ,  y  de  la  mifma 
manera  íe  confervó  notoria  en  Francia ,  fegun  fe  verifica  del  antiquiííimo 
Martyrologio  Reraenfc,  (365J  que  de  la  propia  fuerte  la  refiere  con  las  pa-  365 
labras  figuientes  a  tres  de  Octubre  :  El  Natal  de  San  Dtonyfo  Areopagita ,  que 
ordenado  Obifpo  en  At henos  por  el  Apojlcl,  fue  coronado  con  gloriofo  Martyrio  en  la 
mifma  Ciudad ;  con  que  fe  infiere  necesariamente  fiicfíe  diferente ,  y  diftin- 
to ,  fi  padeció  en  Athcnas  el  Areopagita ,  como  confta  de  tantos  clalkos  >  ; 
y  antiguos  teftimonios,  del  fcgundo  Dionylio  martyricado  en  Pariz  ,  por 
la  notoriedad ,  y  evidencia  que  refulta  de  los  lugares  diverfos  en  que  lo- 
graron ambos  fu  gloriofo  triunfo. 

XVIII  El  quarco  argumento ,  por  donde  de  nuevo  fe  convence  con 
entero  defengaño  la  impoílibilidad  de  que  fuefle  San  Dionyfio  Areopagi- 
ra  el  que  padeció  en  Pariz ,  fe  forma  por  la  noticia  del  tiempo  que  los 
crúores  antiguos  feñalan  al  Martyrio  de  cada  uno ,  pues  aunque  no  fe  pue- 
da expreíTar  con  toda  puntualidad  año  fuco  ,  quedará  baftantémence  per- 
ceptible por  la  gran  diftancia  ,  la  fuma  defproporcion  de  quién  los  con- 
funde. 

XIX  Tres  diverfas  opiniones  fe  ofrecen  tocantes  al  tiempo  en  que 
padeció  el  Areopegita ;  porque  Hilduyno ,  Methodoro  ,  ó  Methodio  ,  y 
Simón  Metaphrafte,  feñalan  fu  tranfito  a  ig.  de  Setiembre  (contra  la  fe 
de  todos  los  Martyrologios  antiguos  ,  y  modernos  )  el  año  noventa 
y  cinco  de  nueftra  Redempcion  ¡  pero  efte  fentir  conftantemente  le  re- 
convence de  inconfequente  ,  y  falfo  con  los  principios  mifraos,  que  fe  def 
ducen  de  lo  que  refieren  los  propios  Efcritores  ,  Pedro  de  Haloix  (366)  366. 
aceituno  defenfor  de  la  confufion  de  los  Oionyfios  ,  que  impugnamos  -, 

de  la  manera  también  que  defeftima  el  de  Suydas,  Michael  $yncclo ,  y 
Pedro  Galefino,  que  le  reducen  al  de  Trajano ,  que  murió  a  10.  de  Agof- 
to  el  año  ciento  diez  y  fíete  •>  conviniendo  como  vimos  en  Ariftides ,  ol 
Martyrologio  Romano  antiguo  Aquilienfe  ,  el  Venerable  Beda,  (  ó  fu  Adi- 
cionador  Floro ,  que  es  lo  mas  feguro,  fegun  fe  reconoce  en  el  exemplar 
deSuecia,  que  hizieron  publico  Henfchenio ,  y  Papesbrochio)  San  Adon  ;  . 

Arco- 

(3<íj)   Umkg.hafitüad  $ .  Offít.Dela-    tores  dixerunt. 
rus  igirur  ad  Athcnarum  Pra:fe£tum,  ab       (365)    M**tyr. Rtnunfe  ai  ).0¿M>.Ni- 
Idololatris  comprehenfus  cum  duobus    talis  B.  Dionyfii  Areopagítae»  qui  «b  Apo- 
difcipuüs ,  primum  «cruciatus  obtrun-    ftolo  apud  Atheniu  Epifcopos  ordinatur, 
catur-  ibidem  gloriofo  Martyrio  c(i  coronattti. » 

( i  64)  midmn.  in  Aretpagitica  fol.  70.  ( )  6  6)  Haloix  HeW4>&  «f«*W  í4** 
m.i.  ti.it.  GaUm :  De  cujm  videlicet  Dio-  ai  DMjfit  cap.  i0.  5 
nyíli  Areopagit*  obitu,  nihU  Gra:ci  Scrip-  .    ;v  ,) 
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Arcobifpo  de  Viena  ,  y  San  Notkero,  facccdió  en  el  Imperio  de  Adriano,' 
y  precifamence  antes  del  año  cienco  veince  y  feis ,  pues  en  él  publicó  Arif- 
tides  la  Apología  en  que  lo  refiere  ,  y  con  cuya  autoridad,  mayor  de  co- 
da excepción  ,  como  de  quien  fe  halló  prefence ,  lo  aflcguran  los  demás  , 
y  aífi  no  parece  puede  aver  duda  en  efte  compuco. 

XX  No  es  menos  feguro  ,  aunque  mas  enmarañado ,  y  confufo  con 
las  nieblas  ,  que  han  procurado  condenfar  para  obfcurecerle  los  defenfo- 
res  de  la  confufion  de  los  Dionyfios ,  el  tiempo  en  que  padeció  el  de  Pa- 
riz,  y  afli  por  confiftir  en  fu  averiguación  el  mayor  defengaño  de  quancos 
le  equivocan  con  el  Areopagica,  ferá  precifo  examinarle  con  mayor  efpe- 
cialidad,  para  que  fe  afixe  nueftra  conclufion  con  encera  firmeza. 

XXI  Antes  de  llegar  a  las  pruevas  pofficivas  ,  es  neceífario  fuponer 
con  Severo  Sulpicio ,  Efcricor  del  quarco  figlo  ,  eneró  muy  tarde  la  Reli- 
gión Cacholica  en  Francia  ,  donde  no  fe  exercieron  los  rigores  ,  y  cruel- 
dades de  las  prefecuciones ,  y  Martyrio  harta  el  Imperio  de  Marco  Au- 
relio ,  que  empecó  en  6.  de  Marco  del  año  cienco  fefenca  y  uno  ,  con  la 
muerte  de  Antonino  Pió  fu  padre ,  en  cuya  conformidad  eferive  Sulpicio: 

3  $7  (367)  Finalmente  en  tiempo  de  Aurelio  hijo  de  Antonino  ,  fe  excito  la  quinta 
perfecucion ,  y  entonces  fue  la  primer  a  vez,  que  fe  vieron  dentro  de  las  Gaitas  los 
Martyrios ,  porque  fe  admití»  tarde  la  Religión  de  Dios  de  la  otra  parte  de  los  Al- 
pes. Adi  hallamos  inmediatamente  celebrada  en  Eufebio  Cefarienfe  la  conf- 
cancia  ,  y  el  numero  de  los  que  padecieron  por  la  Fe  con  gloriofa  firme- 
za en  la  mifma  perfecucion  ,  al  feptimo  año  del  Imperio  de  Lucio  Vero , 
íuceíTor  de  Commodo,  como  primicias  de  la  Religión  Cacholica  de  Francia. 

XXII  Efte  principio  tan  conftante ,  como  acredicado  con  ceftimo- 
nio  del  Efcricor  mas  antiguo ,  y  venerable  que  tiene  Francia ,  excluye  pre- 
cifamence lograífe  ninguno  en  ella  la  corona  del  Martyrio ,  hafta  la  quin- 
ta perfecucion ,  que  empeco  en  el  Imperio  de  Marco  Aurelio ;  y  por  con- 
fequencia  precifa,  que  no  fue  el  Areopagica,  que  padeció  canto  antes  en 
el  de  Adriano ,  el  Dionylio  Obifpo  ,  y  Martyr  de  Pariz,  fin  que  quepa 
en  la  diligencia,  y  antigüedad  de  Sulpicio  la  ignorancia  ,  ó  omiflion  dé 
fu  primer  Apoftol ,  can  decantado  defpaes ,  de  los  fequaecs  de  Hilduino. 

XXIII  Dexan  mas  conftante  la  aíTcveracion  precedence  las  nocicias 
poíTitivas  del  ciempo  en  que  floreció  el  íégundo  Dionyfio  Francez  ,  que 
nos  ofrecen  las  Aftas  del  Marcyrio  de  San  Sacurnino  ,  efericas  en  el  mif- 
mo  quarco  figlo  ,  y  celebradas  en  el  Concilio  Bicuricenfe  el  año  mil  trein- 

368  M  y  unoj  (368)  pues  dizen  fue  uno  de-los  fiece  Obifpos  que  de  Roma 
pallaron  a  Francia  en  el  Coníulado  de  Medio  Decio ,  y  Annio  Grato  , 
el  año  ducientos  y  einquenta  de  rfueftra  Rcdcmpcion  ,  íegun  comprueba 
con  fu  teftimonio  San  Gregorio  Turoneníc  ,  que  juftamence  mereció  (  co- 

369  mo  confiefla  Carlos  Le  Coinc  )  (369)  el  renombre  de  Padre  de  la  Hijloria  de 
i  70  Francia,  y  cuyas  palabras  dizen  afli,  hablando  del  Imperio  de  Decio :  (370) 

En 

(367)  Sulpitm  ¡ib.  1.  Hi/f.  Etclefiaftut:  «0.417.  n.  9.  Qui  parens  Hiftorix  Fran- 
Sub  Aurelio  deinde  Antonini filio,  períc-  cía;  dici  meruit. 

cutio  quinta  agitata.  Ac  tune  primüm  in-  (370)    S.  Greg.  Turón,  hb.  1.  cap.  30. 

ira  GaÚias  Martyria.  Seriús  trans  Alpes  Hujus  tempore  feptem  viri  Epilcopi  or- 

Dei  reljgione  fufcepti.  dinati ,  inGaJlias  mifli  funt ,  ficut  Hiíto* 

(368)  Ctnal,  Btturirtnft  [tdü.  a  labe  ria  Paíííonis  S.  MatyJs  Saturnini  enar- 
tcm.i.BibUrtbec.pag.-fúC.  rat.  Aitenim:  Sub  Dato ,  &  Grato  Covfu- 

(369)  u  Cotnttm.  1,  Jnnal.  Tranda  ltbasy 


Digitized  by  Google 


TXffirtK.il.  Cap.V.  íoj 

¿»  (fie  tiempo  fueron  ordcntdos  flete  varones  por  obifpos ,  y  emitidos  a  Francia, 
como  refiere  la  Hiftoria  de  la  PaJJion  de  San  Saturnino  Martyr ,  porque  dize;  Sien* 
do  Con/ules  Decio ,  y  Grato ,  fegun  Je  conferva  por  fidedigna  tradición  ,  la  Ciudad 
de  Tolo  f i  avia  empecado  a  tener  por  primero  ,  y  Summo  Sacerdote  a  San  Saturnia 
no.  Y  profigac  San  Gregorio  con  la  relación  de  los  flete  Prelados  ,  nom- 
brando las  lglefias  en  que  afliftieron ,  dizicndo  :  Eftos  fueron  finalmente  los, 
tmbtados.  A  Tours  Graciano  Obifpo.  A  Arles  Trophimo  Obijpo.  A  Narbona  Paulo 
Obtfpo.  A  Telefa  Saturnino  obifpo.  A  Pariz,  Dionyfio  obt/po.  A  Overnia  Stremo* 
mo  Obtfpo.  De  Lemsns  fue  deftinado  obijpo  Marcial. 

XXIV  De  manera >  que  no  íolamente  fe  verifica  con  las  Aíflas  ,  Ó 
Hiftoria  de  San  Saturnino  ,  y  con  San  Gregorio  Turonenfe ,  no  entró  en 
Francia  San  Dionyfio,  hafta  el  Confutado  de  Decio  ,  y  Grato  el  año  do- 
cientos  y  cinquenta ,  poco  menos  de  ciento  y  treinta  defpues  de  la  muerte 
del  Areopagita  ,  fino  fe  comprueba  también  con  una  tradición  tan  inme- 
diata al  fucefio  que  refiere ,  y  acreditada  de  fidedigna  por  el  Autor  de  la 
mifma  Hiftoria  de  San  Saturnino  ,  eferita  en  el  quarto  figlo,  poco  mas  de 
cien  años  defpues ,  que  fucedió  fu  gloriofo  tranfito  ,  fegun  parece  de  fus 
palabras,  que  a  la  letra  fuenan :  (371)  De  la  manera  que  fe  retiene  por  fiel  re* 
eordacion  $  con  que  fe  ofrece  fucefíiva  la  noticia  del  tiempo  en  que  entró 
en  Francia  San  Dionyfio  ,  deíde  que  empecó  a  predicar  en  ella  a  la  mitad 
del  tercer  figlo  por  relación  de  los ,  que  concurrieron  a  oirlle  continuada 
harta  el  quarto ,  en  que  fe  eferivieron  las  Actas  de  San  Saturnino ,  que  la 
refieren  ,  y  califican  de  fidedigna ,  y  de  quien  la  tomó  ,  y  aprueva  S.  Gre» 
gorio  Turonenfe  a  los  fines  del  fexto  ,  en  que  compufo  fu  Hiftoria ,  con 
cuya  dcmonftracion ,  y  examen  queda  notoria  la  edad  a  que  pertenece  San 
Dionyfio  Obifpo  de  Pariz ,  y  quanto  fue  diftinto  del  Areopagita. 

XXV  La  mifma  concurrencia ,  y  miíTion  que  refiere  San  Gregorio, 
fe  verifica,  y  repite  en  las  Adas  particulares  ,  y  genuinas  de  cada  uno  de 
eftos  fíete  Obifpos  ,  que  hizieron  publicas  Guillermo  Catel ,  Francifco 
Bofquet,  Jacobo  Sirmondo ,  Godcfrido  Henfchenio,  Daniel  Papebro-' 
chio ,  y  Phclipe  Labe ,  aunque  en  la  edad  en  que  florecieron  ,  fe  ofre- 
cen tales  ficciones  que  defvanecer  en  otras  modernas ,  con  que  fe  han  in- 
terpolado las  antiguas  ,  que  fu  mifma  proligidad  me  efeufa  tan  dilatada* 
empreña  ,  paliando  por  cfta  razón  a  comprobar  de  nuevo  con  principios 
menos  litigiofos ,  y  mas  claros ,  la  firmeza  de  la  conclufion  precedente. 

XXVI  Confiante  es  en  la  Hiftoria  Ecclefiaftica  de  Francia  ,  concur- 
rieron con  San  Dionyfio  ,  y  le  imitaron  en  la  conftancia  ,  y  gloria  del 
Martyrio  otros  muchos  Varones  fantos ,  cuya  memoria  conferva  en  fu  de- 
vida eftimacion  la  Iglcfia.  Doze  dizen  las  Acias  de  San  Fufciano ,  y  Vi- 
¿torico  ,  de  que  fe  vale  Launoy ,  paíTaron  juntos  defde  Roma ,  contan* 
do  entre  ellos  a  San  Dionyfio ,  aunque  confunden  el  tiempo  de  fu  mifion, 
y  entrada  en  Francia,  con  el  de  fu  feliz  triunfo  ,  regulando  por  tan  infig-t 
ne  trofeo  ,  las  demás  acciones  precedentes  de  fu  vida  ,  como  advertida- 
mente 

Mus ,  ficut  fdeli  rectriatimt  rttinetur  ,  pri'  turninut  Epifcopus.  Paxifiacis  Dionjrfio* 
mum,  ac  fummumj alófana  civitat  Sandum  Sa~  Epifcopus.  Arverois  Stremonius  Epífco-* 
turmium  bakere  taferat  Sacerdote*.  Hi  ergo  pus.  Lemovicinis  Mardatis  deítiaatus  e& 
müfi  func.  Turonicis  Gratianus  Epifco-  Epifcopus.  ; 
pu«.  Arelarcnfibus  Trophimus  Epifcopus.  ($71)  Sicut  fideli  recoxdatlooc  xcti- 
Naxbonx  Paulus  Epifcopus.  Tolofir  Sa-  «ctur. 
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-37z  mente  obfcrVa  Francifco  Bofquet.  (372)  Dizen,  pues,  las  Adas  de  Sati 
F^ciano  :  (373)  En  el  tiempo  que  Maximino  Augufio  imperava  en  Francia ,  jun- 
tos en  orden  los  Santos  Varones ,  Fufciano ,  y  Vichrtco ,  con  doz.e  compañeros  en 
numero,  juntamente  con  el  Venerable  obifpo  Dionyfio,  y  los  demás  compañeros,  Pla- 
tón, Rufino,  Crtfpino,  Crifpiniano,  Valerio,  Luciano,  Marcelo,  t<$uintino , y  Regulo, 
faliendo  con  acelerado  curfo  de  Roma,  llegaron  a  entrar  en  los  limites  de  Francia^ 

XXVII  Y  aunque  en  el  fragmento  que  imprimieron  de  eílas  Aftas 
Heníchenio ,  y  Papesbrochio  ,  copiado  de  los  Códices  antiguos  de  los 
Monaftcrios  de  Abebila  ,  y  San  Bertin,  no  fe  nombra  a  San  Dionyfio  en- 
tre cfta  fanta  compañía  ,  confta  de  otras  muchas  concurrió  con  todos  los 
mifmos ,  de  que  íc  haze  memoria  en  ellas ,  de  la  manera  que  fe  reconoce 
de  Gauberto  Minorita  ,  autor  de  la  Vida  de  San  Eleuthcrio  ,  pues  eferi- 

374  ve:  (374)  4ffi  ¿e  manera  que  defpues  Dionyfio  con  fus  compañeros  fue  i 
Pariz, ,  Luciano  fe  encamino  a  Beluay ,  Jhtintino  a  Ambran  ,  Crtfpino ,  y  Crifpima* 
no  a  Sueffbns,  Piato  finalmente  al  pueblo  de  Tornay.  Pero  para  que  fe  verifique 
con  toda  evidencia  pertenecen  todos  al  tercer  fíglo  en  que  florido  San 
Dionyfio ,  y  que  padeció  como  los  demás  en  la  perfecucion  de  Diocle- 
ciano,  y  no  antes  del  año  docientos  ochenta  y  quatro  en  que  empeco  , 
comprobaremos  fu  concurrencia  con  cada  uno  de  los  dozc  contenidos  en 
Jas  Adas  referidas  de  San  Fufciano ,  y  Viftorico. 

XXVIII  Que  eftos  dos  Santos  fucilen  concurrentes  fuyos ,  lo  afle- 
37 $   gura  Flocardo  Monge  de  San  Bertin,  (375)  y  fe  contiene  también  en  las 

Leciones  de  San  Audemaro ,  que  permanecen  en  el  Breviario  antiguo  ma~ 

376  nuferito  Parifienfc.  (376) 

377  XXIX     San  Piaron ,  no  folo  confta  de Ufuardo  (377)  fue  del  mifmo 

378  tiempo,  fino  añade  también  Fulberto  Carnoteníc  (378)  en  el  Hymno  que 
le  compufo ,  concurrieron  ]  un  ros  el  en  Tornay  ,  y  San  Dionyfio  en  Pariz  ; 

¿79  y  aunqne  parece  de  fus  Aftas  (379)  padecieron  primero  el  mifmo  S.  Dio- 
nyfio ,  y  muchos  de  los  demás ,  que  nombran  las  de  San  Fufciano ,  es  conf- 
iante logró  la  palma  en  la  perfecucion  de  Dioclcciano ,  como  teftifica  el 
propio  Fulberto. 

XXX     San  Rufino,  San  Crifpin  ,  San  Crifpiniano  ,  y  San  Valerio  , 
pertenecen  a  la  mifma  edad ,  fegun  fe  reconoce  de  las  Aftas  de  San  Quin- 
'380  tin,  que  publicó  Claudio  Herenio ,  (380)  de  las  de  San  Crifpin,  yCrif- 
3  8i  piniano,  que  imprimieron  Mombricio ,  (381)  ySurio,  (382)  y  de  la  Vi- 
3  82  da 

(371)    Befquetus  ¡ib. 3 .Hifi.  Gati'u  cu.  Beluacenlém  expetir,  Ambianenfem  Quin- 

(373)    Aña  SS.  Tufciani  ,  &  Vitoria,  tinus ,  Sucfoncnfem  Cripinus  ,  &  Crif- 

apud  launoj:  Quo  tempore  MaximianusAu-  pinianus  ,  Piatüs  vero  populum  Torna- 

guftus  per  arva  Galliae  prxíidebat ,  San  ¿tí  ceníem. 

viri  Fufcianus,  &  Vicloricus  cum  duode-       (375)    Flocardus  invita  S.Audmari  c.6. 
nario  numero  fociorum  per  ordinem  glo-       (35O    Breviar.  Parijtenfe  ad  17.  Oltobr. 
merati,  una  cum  Vcnerabili  Dionyfio  Prx-       (377)    Ufuardut  ad  t .  OHobris. 
fule ,  comitibus  exteris ,  Piarone,  Rufino,       (3  78)    Fulbertus  tn  Hpm.Saníli Piatonis. 
Crifpino ,  Crifpiniano ,  Valerio ,  Luciano,       (379)    Acia  Sanétj  Putoms  apud  llenf- 


Marcelo  ,  Quintíno  ,  &  Regulo  ,  ab  urbe  chemum  tm.  3 .  Martii  fag.  %\%- 

Roma  curfu  intrépido  progredience,  intra  (380)    Ada  S.  Quintín  apud  lítrenium 

fines  Galliz  pervenerunt.  i»  Rtgefto  ad  fuam  Auguftam  l'mdelitiorum  , 

(374)    Gaubtrtus  invita  S.  Eleutberii  ,  f*g-*-  (ciorum. 

caf.  1.  Slc  poftmodum  Parí  fien  fe  m  popu-  (381)    Mombricms  tom.  1.  de  vitis  San- 

lum  Dionyfms  cum  fociis  abjit,  Lucianus  (381)    Surius  tm.  io.adi¡.  oétobrii- 
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da  de  San  Rufino ,  y  Valerio  ,  que  efcrivió  San  Pafchafio  Radberco  Abad 
Corbayeníe,  (383)  conviniendo  codos  padecieron  en  el  Imperio  de  Dio*  383 
cleciano,  y  Maximiano.  Y  en  el  Agiologio  Franco-Gálico  Bicuricenfe  íe 
pone  también  el  Martyrio  de  San  Crifpin  ,  y  Crifpiniano ,  en  la  perfecu* 
cion  de  Diocleciano ,  afll  como  en  el  Martirologio  Romano  ,  en  que  fe 
añade  fe  executó  fu  muerte  de  orden  del  frefidente  Riciovaro  ,  a  cuyo 
rigor  atribuyen  también  la  de  San  Quintín  fus  Adas  ,  afll  como  de  las 
de  San  Félix  Arcobifpo  de  Treveri  (384)  parece  concurrió  en  el  mifmo  g 
Imperio  a  oprimir  aquella  Ciudad ,  y  fus  Cbriftianos ,  governando  la  Le- 
gión Thebea. 

XXXI  Sigue-fe  en  el  orden,  que  llevamos,  San  Luciano  ,  conocidit 
fimo  compañero  de  San  Dionyfio  en  Methodio  ,  ó  Methodoro ,  y  Simón 
Metaphrafte  ,  que  le  confunden  con  el  Arcopagita ,  y  confta  de  las  Adas 
de  San  Crifpin  pafsó  de  Roma  a  Francia  en  compañía  de  San  Quintín  , 
como  parece  también  de  Audemaro  Rocomagcnfc,  (38$)  con  que  perte-  3gj 
nece  al  tercer  íiglo ,  pues  feñala  fu  ¡ornada  en  el  Imperio  de  Diocleciano, 
pero  que  la  hizieue  en  compañía  de  San  Dionyfio  confta  de  fus  mifmas 
Adas,  que  dizen  aífi  :  (386)  Finalmente  en  el  mifmo  tiempo  el  bcattjfmo  va- 
rón San  Luciano ,  acompañado  del  Santijfimo  Martyr  Quintín  ,  [oliendo  de  Roma  3  8 
juntos  con  Dionyfio  llegaron  a  las  Gaitas. 

XXXII  Refta-nos  folo  hablar  de  San  Marcelo  ,  pues  San  Quintín,  y 
San  Regulo  queda  yá  comprobado  fueron  compañeros  de  San  Dionyfio , 
y  florecieron  en  el  tercer  figlo.  Las  noticias  que  ofrecen  las  Adas  de  fu 
Marcyrio  ,  enteramente  convencen  la  diftincion  que  venimos  demonstran- 
do ;  dos  publicó  diverfas  PhelipeLabé,  (387)  las  primeras  mas  difufas,  y 
las  fegundas  mas  breves,  aunqnc  uniformes  entrambas  en  llamar  a  S.  Maree-  3 
lo,  hermano  de  S.Sacurnino,  y  de  S.Dionyiio ,  y  en  que  aviendo  quedado- 
fe  en  fu  Patria  Roma,  de  donde  afleguran  también  las  de  San  Crifpin ,  y  S. 
Crifpiniano  era  natural,  en  compañía  de  Egeo  noble  Genríl ,  y  Marcelina 
Matrona  Chrifliana,  fus  padres,  tomó  refolucion  de  pallar  aTolofa  en  buíca 
de  fus  hermanos,y  llegando  a  laVilla  de  Argentou,  en  la  Dioceíis  de  Befiers, 
donde  fe  hallava  entonces  el  Prefidcntc  Hcraclio ,  uociciofo  de  un  milagro, 
que  obró  nueftro  Señor  por  fu  interceflion  en  el  mifmo  lugar,  le  hizo  traer 

a  fu  prefencia,  y  preguntándole,  que  Religión feguia ,  de  donde  era,  y  a 
que  parre  caroinava,  lerefpondió  :  (388)  Soy  chrifitano ,  jali  de  la  Ciudad  de 
Roma , y  voy  a  T floja ,  adonde  refiden  Saturnino ,  y  Dionyfio  mis  hermanos-  Y  no 
queriendo  adorar  fus  faifas  Deidades,  le  hizo  quitar  la  vida.  Concluyendo 
entrambas  Adas  fu  narración  con  las  palabras  figuientcs :  (389)  Cumplió  S. 
Marcelo  fu  Martyrio  en  loable  eonfcjjion,  en  el  Lugar  de  Argenten,  el  mez,  de  Juli*    3  *9 

O  a  tres      : ' 

(383)  Péfcbafiut  in  Pafftone  Saníti  Rn-       (387)    -Afta  S.  Marctlli  opvd  labe  t$m;i. 
fuá  ,  &  Valer  11.  B&lUtbeca  fag.  417. 

(384)  Aña  S.  Tthcts  cap.  i.  apud  Htnf-       (388)    Aña  S.  MarcelU.  Chriftianuc 
ehtnium  tm-  3  ■  Uarttt  fag.  915.  fum ,  ab  urbe  Roma  exivi ,  &  propero  ad 

(385)  Audotnui  ¡ib.  1.  vua  S.  Eíigü  c.  3.  civitatem  Tolofam,  ubi  fratres  me¡  Satur- 

(386)  Aña  S.  Lucia/ti  apud  launoy  cap.  ninus  ,  &  Dionyfius  commoranrur. 

6.n.  5.  Difcufionts ,  &cap.  1 9.  w.5.  Eodem  (389)    Ibtdem.  Complcvir  S.Marcellus 

icaque  tempore  Ueatiflimus  vir  Sanítus  Lu-  Marcyrium  fuum  in  bona  coníefllonc,  in 

cianus,  San¿tiflimo  Martyri  confociatus  loco  Argenromago  ,  meofe  Joüo  $.  kal. 

Quimino  ,  urbe  Roma  cum  B.  Dionyfio  Auguíli  fub  Aurcliano  Impcratorc,  &He- 

egreífi ,  Gallias  adierunt.  racüo  Pr«fide. 
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*  tres  de  Us  Katendts  de  Agoflo  ,  fundo  Emperador  Aureltsno ,  y  Prefidente  He* 
;  raclto. 

XXXIII  Las  mifmas  circunftancias  fe  ofrecen  en  entrambos  Hym- 
nos  de  S.  Marcelo  ,  que  imprimió  dcípues  de  fus  Adas  Labe  ,  y  por  ellos 
igualmente  confia  padeció  en  el  Imperio  de  Aurcliano ,  y  por  confequen- 
cia  dcfpucs  del  año  docicntos  fetenra  y  tres,  en  que,  como  comprueva  el 
Cardenal  Baronio ,  decretó  la  dezima  períceucion. 

XXXIV  Tres  reparos  fe  inducen  de  la  narración  precedente ,  que 
igualmente  excluyen  la  equivocación  que  venimos  defvatiecicndo.  El  pri- 
mero ,  quan  diverfo  fue  el  Arcopagita ,  como  natural  de  Athenas ,  fet;un 
confieflan  todos  ,  y  parece  de  Sao  Juan  Chryfoítomo  ,  de  San  Dionyfio 
Obifpo  de  Pariz,  pues  nació  en  Roma,  y  fue  hermano  de  San  Saturnino, 
y  San  Marcelo. 

XXXV  El  fegundo ,  que  en  el  Imperio  de  Aureliano  ,  que  empecó 
a  cinco  de  Febrero  el  año  docientos  y  fetcnta ,  y  aun  mas  adelante  el  de 
docientos  fetenta  y  tres ,  en  que  decretó  la  dezima  perfecucion  ,  a  cuyo 
rigor  padeció  San  Marcelo ,  vivia  San  Dionyfio  Obifpo  de  Pariz  fu  her- 
mano ,  y  fe  hallava  en  compañia  de  San  Saturnino  en  la  Ciudad  de  Tolo- 
fa ,  ciento  y  treinta  años  defpues  del  tranfito  del  Areopagira. 

XXXVI  La  tercera  ,  que  ni  pallaron  juntos  dcfde  Roma  todos  los 
Santos ,  que  íé  contienen  en  las  Acias  referidas ,  ni  padecieron  en  un  nú(- 
mo  tiempo,  aunque  concurrieron  en  la  predicación  ,  y  lograron  la  corona 
del  Martyrio  en  la  dilatada  perfecucion  de  Dioclcciano,  y  Maximiano ,  fc- 

390  gnn  eruditamente  obferva  Francifco  Bofquet ,  (390)  cuya  fentencia  repi- 
jpx  ten  con  mayor  expreífion  Bolando ,  y  Henfchenio  ,  (391)  diícurriendo 
en  la  edad  en  que  floreció  San  Chryfolio,  otro  de  los  compañeros  de  San 
Dionyfio ,  martyricado  también  en  la  mifma  períceucion  de  Diocleciano; 
de  que  refulta  con  toda  claridad,  y  evidencia,  entró  S.  Dionyfio  en  Fran- 
cia en  el  Confutado  de  Decio  ,  y  Grato  ,  el  año  docientos  y  cinquenta ,  y 
que  permaneció  en  el  Obifpado  de  Pariz  hafta  la  perfecucion  de  Diocle- 
ciano ,  en  que  fue  martyricado  defpues  del  año  docientos  ochenta  y  feis , 
mas  de  ciento  y  fefenta  defpues  que  logró  la  vida  eterna  ei  Areopagita. 

XXXVII  Acredita  mas  el  mifmo  computo  otra  circunftancia  en  que 
convienen  todos  los  Efcritorcs  con  el  Venerable  Beda,  y  San  Adon,  de 
que  padeció  S.  Dionyfio  Obifpo  de  Pariz  de  orden  de  Fefcenino  Sifinio  Pré- 
ndente de  las  Galias  ;  y  de  las  Aftas  de  San  Canciano ,  y  Cancianila  pa- 
rece concurrió  en  Italia  imperando  Diocleciano  ,  perílguiendo  también  t 
los  Chriftianos  otro  Prefecto  ,  llamado  Sifinio  ,  que  pudo  aver  exercido 
antes ,  ó  defpues  en  Francia  la  mifma  impiedad  ,  pues  es  confiante  de  las 

3S>*  Actas  de  San  Chryfolio ,  que  publicó  Arnaldo  Rayfio  ,  (392)  fue  execu- 
tor  de  las  crueldades  de  Diocleciano  en  Francia  ,  Fefcenino  fu  Prcfedo , 
que  es  precifo  fucile  ei  mifmo  de  cuya  orden  fue  martyricado  en  Pariz  San 
Dionyfio. 

XXXVIII  De  tan  difufo  examen  refulta  con  evidencia  notoria,  por 
todos  los  quatro  argumentos  precedentes ,  quanto  fue  diverfo  del  Areo- 
pagita San  Dionyfio  Obifpo  de  Pariz ,  fin  que  permanezca  teftiraonio  nin- 
guno 

(390)    TrtMcifcttt  Bofautt  üb.x.  Htjttr.       (391)    AtiáS.  Cbryfolii  *f>uA  Artuldam 

Rdifium ,  &  BtlUmdum  tom.x.  Ftkruárn  fag. 
(3?0   BtlUndus  tm.iJebmnü  fág.10.  11. 
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guno  en  los  ocho  primeros  figlos  de  lalglelia,  de  que  tío  fe-comprueve 
el  fencir  mifrao  ,  hada  que  en  los  principios  del  nono  los  empccó  a  confunr 
dir  Hilduino ,  de  la  manera  que  aflegura ,  y  obfcrva  Nicolás  Fabro ,  del 
Confejo  de  Eftado ,  y  Macftro  de  Luis  Decimotercio  Rey  de  Francia  >  con 
las  palabras  íiguiences :  (393)  Que  San  Dionyfio  Panfienfe  fuejfe  el  mifmo  que  3  9  j 
fue  convertido  con  f umuger  a  la  Fe  de  chrifio  en  el  Areopago  per  San  Patio ,  nin- 
guno de  los  Efcritores ,  que  han  llegado  a  nofotros ,  compueftos  antes  del  tiempo  de 
Carlos  el  Grande ,  y  Luis  fu  hijo  lo  affegura ,  fino  antes  bien  todos  fienten  lo  con- 
tT  arto, 

XXXIX  La  mifma  diílincion  enere  los  dos  Dionyfíos ,  Areopagita* 
y  Franccz,  fu  diverfa  naturaleza,  Obifpado ,  tiempo  ,  lugar  de  Martyrio, 
fepultura,  y  dia  de  comemoracion ,  defienden  quantos  Efcritores  do&os 
fe  han  aplicado  a  examinarla  con  defintercilado  aféelo,  pues  desapro- 
pia fuerte  que  Nicolás  Fabro  ,  la  eftablecen  Laurencio  Vala  ,  Defiderio 
Erafmo ,  Andrés  Refende ,  Elias  Vinero,  Juan  Savaró ,  Jacobo  Sirmondo, 
Juan  Morino ,  Hcriberto  Rofvveido  ,  Dionyfio  Petavio  ,  Auberto  Mireo, 
Andrés  Quercetano ,  Antonio  Loiíelo ,  Francifco  Bofquet ,  Juan  de  Lau- 
noy>  Adriano  Valefio,  Andrés  Duchene,  León  Alato,  los  hermanos  San- 
tamarías ,  Lucas  Holftcnio ,  Francifco  Combefis,  Francifco  Maria  Floren- 
tinio ,  Godefndo  Henfchenio  ,  Daniel  Papesbrochio ,  Phelipe  Briecio  , 
con  otros  que  no  avrán  llegado  a  mi  noticia  ,  fin  hazer  memoria  de  Mar 
theo  Flacio  Ylirico  ,  con  el  efquadron  de  Proteftantes  ,  que  le  ílguen  con- 
formes en  el  mifmo  fentir  ,  como  indigno  de  compañía  tan  Catholica  > 
con  que  les  hará  menos  eftrañeca  eíla  diírincion  a  quantos  la  repararon  co- 
mo improbable  en  mi  primer  Difcurfo ,  reconociendo  no  fe  opone  el  exem- 
plar  de  San  Dionyfio  Areopagita  ,  de  que  fe  valen  para  jjuftificar  las  dos 
Prelacias  que  pretenden  obtuviefie  San  Hierotheo  ,  a  la  obfervancia  con- 
traria que  verificamos  en  el  Capitulo  precedente  de  permanecer  los  Obif- 
pos  en  las  mifraas  Iglefias  para  que  fueron  confagrados  ,  pues  es  confian- 
te murió  el  Areopagita  en  la  de  Athcnas ,  fu  única  efpofa ,  que  le  en- 
comendó San  Pablo ,  con  cuya  enfeñanca,  y  cxemplo  floreció  tanto  co- 
mo ponderó  San  Dionyfio  Obifpo ,  y  Martyr  de  Corintho  ,  y  por  cuya 
autoridad  lo  refiere  Eufebio  Cefarienfe. 

XXXX  Para  no  dexar  fin  exemplar ,  y  origen  tan  continuada  equi- 
vocación ,  verificándola  femejante  en  la  perfona  mifma  de  San  DionyuV, 
es  neceflario  fuponer  con  Francifco  Bofquet ,  (394)  tan  docto  kiveíjtiga- 
dor  de  los  Orígenes  Ecclcfiafticos  de  Francia  »  que  la  piedad ,  y  el  reccK 
jiocimiento  hizo  creer  a  muchos  ,  fueron  fus  primeros  obifpos  los  que  obraron 
cualquiera  heroica  acción,  que  fe  ofrecía  recomendada  de  los  mayores  kaítendadif 

O  ii  (tfjdoss 
(J9j)  Sicolaus  Taber  Differtattone  de  tnanus  acceperant  Apoílolicos  viros  nove- 
iuobus  Ditnjfiu.  B.  Dionyfium  Pariíienfem  rant ,  confeítim  difcipulos  elTc  Apoftolo- 
cundem  fuifle ,  qui  in  Areopago  a  B.Pau-  rum ,  qui  primi  in  Occidente  Chriíty  fi- 
lo cumuxore  adChrifti  fidem  convctfus  dem  praídicarunt ,  &  propter  Itmilitudi- 
eft,  nemo  ante  Caroli  Magni  témpora,  nem  nominum  eos  ipfos  ,  quorum  inccr: 
&  Ludovici  ejus  filii  ,fcripcis,  qux  ad  nos  tioribus  a#is  meptio ,  extfttmare  ;  tune 
pervenerunc ,  aúeruit,  irnmó  vero  omnes  fi  qua  prajejare  acia  in  Sacrij  libris  ,  aui 
contra  fentire.  cerüflima  tradiüone,incetrz  pecíbna:  ad£ 

(5  94)    Bofquttus  Uce  f/ipra  (¡tatú.   Pri-    cripta  fuerant ,  bis  difcipuU*  ,  in  majua 
moi  Epifcopox  illos  fuiíTe,  eorumque  ali-    corum  4ccus ,  affingcíc. 
qua  preclara  facinora  á  maioribus  per 
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típulas  de  los  Apofioles  a  los  Varones  Apoflolicos ,  que  primero  predicaron  en  el  Oc- 
cidente la  Fe  de  Chr  i/lo,  juzgándolos  por  la  femejanfa  de  los  nombres ,  los  mi f- 
mos  de  quien  fe  haze  memoria  en  las  mas  feguras  Atlas  ,  atribuyendo  a  efios  dtf- 
cipulos  en  mayor  honor  fuyo  aquellas  preclaras  acciones ,  que  en  los  Sagrados  Li- 
bros y  o  por  tradición  certiffma  fe  re  ferian  de  perfona  incierta. 

XXXXI  Efte  es  el  veraadero  origen  de  canras  confuílones  como  pa- 
dece la  Hiftoria  Eccleíiaftica  i  de  aqui  nace ,  que  a  un  mi  fin  o  Sanco  le  ce- 
lebren como  propio  en  muchas  partes ,  y  la  variedad  de  Reliquias  que  fe 
veneran  por  de  un  propio  fugeto  con  impoílibilidad  nocoria  ,  íin  ceder 
ninguno  de  aquella  crehencia,  que  recibió  heredada  de  fus  mayores,  co- 
mo hazen  fe  can  concinuados  exemplares  de  codas  las  Provincias ,  y  Na- 
ciones :  y  para  no  apartarnos  de  SanDionylio,  referiremos  Tolos  dos ,  que 
como  parciculares  fuyos ,  juftifican  con  inas  cfpecialidad  el  defengaño  de 
la  confufion  precedente. 

XXXXII  De  la  manera  que  en  Pariz  pretenden  fus  nacurales  ,  fueP 
fe  San  Dionyíio  fu  primer  Obifpo  ,  y  Marcyr  el  Areopagica  ,  fe  halla  de 
la  propia  fuerte  celebrado  como  cal  en  la  Ciudad  de  Cocron  en  el  Reyno 

395  de  Ñapóles,  como  refiere  Don  Fernando  Ughclo ,  (395)  empecandopor 
él  el  Cacalogo  de  fus  Prelados ,  en  fé  de  la  ancigua  tradición  con  que  lo 
comprueban  fus  vezinos ,  y  de  una  Capilla,  que  (e  conferva  en  fu  Cache- 
dral ,  dedicada  al  Areopagica  con  el  titulo  de  fu  primer  Obifpo  ,  con- 
cluyendo :  guede,  pues  y  porfeguroy  que  San  Dtonyfto  fue  er ¿crudo  obifpo  de 
At henos  per  el  Apojtol  San  Pablo ,  aclamado  de  los  Cotronenfes  por  fu  Prelado ,  y 
de/de  allí  el  año  noventa  y  ocho ,  como  cafi  todos  los  Efcritores  de  Francia  afir- 
man ,  creado  Pontífice  de  Pariz, por  el  Papa  Clemente  I.  para  cuyo  fencir  defeo 
me  digan  fus  defenfores ,  que  otra  verificación  fe  ofrece  digna  de  fé ,  que 
no  proceda  de  los  prefupucítos  con  que  juftifica  Bofcpiec  el  motivo  de  Cc- 
raejances  confuílones  con  que  fe  enmaraña  la  verdad ,  y  el  origen  de  las 
antigüedades  Ecclefiafticas. 

XXXXUI     Con  el  mifmo  principio  equivocó  cambien  el  Beda  a  San 
Dionyíio  Obifpo ,  y  Marcyr  de  Corincho ,  que  floreció  en  el  Imperio  de 
Marco  Anconino  Vero,  y  Lucio  Aurelio  Cómodo ,  por  los  años  de  cien- 
to y  fecenca  de  nueftra  Rcdempcion ,  como  aíTcguran  Eufebio  Ccfarienfc, 
'396  (396)  y  San  Geronymo,  (397)  con  el  Areopagica;  aíTi  eferive  comen- 
307  cando  el  lugar  de  los  A  ¿tos  de  los  Apoftoles,  en  que  fe  refiere  fu  coover- 
3pg   fion  ;  (398)  Efte  Dionyfio  es  el  que  ordenado  olí  fpo  de  Cortntbo,  rigió  glorio  fo- 
mente la  Jglejta ,  y  publico,  y  dexo  muchos  volúmenes  de  fu  ingenio  pertenecien- 
tes a  U  utilidad  de  la  íglefia ,  quehafia  aera  permanecen.  Dictamen  ,  que  de 
la  mifma  manera  fe  halla  repetido  en  la  Hiftoria  Efcholaftica  de  Pedro 
399  Comcftor,  (399)  pero  que  corre  defvanecido  defdeelfiglo  onzeno,  en 

que 

0  9  $  )  Ugbelius  tm.  9,  Italia  Sacra  pag.  ( 3  9  7)  S.  Hieronym.  de  S:ript.  Eccl.  e.  1 7. 
5» 7.  Maneat  igirur  Dionyíium  á  Paulo  (398)  Beda  in  cap.  17.  Aütrum.  Hic 
/portólo  Athenicnfem  primum  fuiíTc  or-  eft  Dionyfius  ,  qui  Epifcopus  ordirucus 
dinatum  Epiícopum  ,  mox  a  Crotoniari-  Corinthiorum  ,  glorióse  rcxit  Eccleflara, 
biu  aclamatum  Anriftitem  ,  itide  anno  multaque  ingenij  fui  volumina-ad  urilira- 
Chrifti  98.  utomnes  fere  Gallf  Scripto-  tcm  Eccleíue  pertinentia  edidie ,  ac  reli- 
*«*  «ftinnant ,  á*  Clemente  Primo  Papa  quit ,  qux  ha£teníi$  manent. 
Lutetise  Parifiorum  creatum  Ponrificem.       (399)    ConitftoT  in  Hiji.  Aliar um  Afajl»- 

(396)    Eufcbius  üb.  4.  Htfi.  Eccltf.  (.11.    hetram  cap.  1 7. 
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que  floreció  Pedro  Abailardo ,  (400)  demonftrando  a  Adam  Abad  de  San  4°° 
Dioniz,  la  gran  desproporción  que  contenía,  pues  afleguran  Eufebio  Ce-  4o1 
farienfe ,•  (401)  y  San  Máximo  (402)  hizo  memoria  el  mifmo  San  Diony-  4o* 
fio  Obifpo  de  Corincho  en  una  Carta ,  que  eferivió  a  los  Achenienfcs,  del 
Areopagita  fu  Prelado,  fin  cuyo  defengaño  reconoció  la  mifma  diftincion 
Dionyfio  Richelio  ,  (403)  conocido  por  el  Cartufiano  ,  aflegurando  no  +0) 
era  bailante  autoridad  la  de  Beda  ,  con  aver  muerto  el  año  fetecientos 
treinta  y  quatro  ,  como  parece  de  Matheo  Weftmonafterieníe,  (404)  pa- 
ra  acreditar  opinión  tan  eftraña ,  con  que  verán  los  que  figuen  la  de  Hil- 
duino  introducida  un  figlo  defpues  ,  y  por  tan  diferente  fugeto ,  la  firme- 
za con  que  proceden. 

XXXXIV  La  razón  de  diferencia  entre  eftas  dos  equivocaciones , 
aunque  fueíTe  una  mifma  en  el  origen ,  y  procedida  igualmente ,  aíTi  de  la 
femejanca  de  los  nombres ,  como  de  la  celebridad  del  Areopagita  ,  que 
dio  motivo  a  que  todos  le  quifieíTcn ,  y  celebraflcn  por  fuyo  ,  íolo  proce- 
de de  la  incultura  del  ligio  en  que  fe  introduxo  ,  y  del  aplaufo  con  que  la 
admitieron  los  Principes ,  en  cuyo  obfequio  fe  procuró  eftableccr  como 
fegura ,  de  la  manera  que  advierte  Philipc  Briecio  ,  noviífímo  ,  y  exacto 
Efcritor  Francez  ,  que  llegando  a  hablar  del  año  ochocientos  treinta  y 
quatro  denueftra  Redempcion  ,  dize  :  (405)  Bfcrsvio  el  Abad  Hildutno  fu  +0j 
Areopagita  a  quien  patrocino  Ludovico  ,  pora  que  fueffe  refiituido  en  la  Iglejia  di 

San  Dianyfio  ,  y  ajfi  fueron  confundidos  en  uno  los  dos  Dtonyfios ,  el  Areopagita  y 
y  el  Obifpo  de  Partí  por  la  ambician ,  o  por  la  ignorancia  de  Htldnino ,  de  las 
anales  ninguna  fe  permitiera  en  tan  gran  Varón  ,  fi  en  e/le  tiempo  prevalecieren 
las  letras  a  la  necia  autoridad. 

XXXXV  Con  que  no  folo  dexamos  examinada  ,  y  convencida  la 
notoria  ,  y  exprella  diftincion  que  ofrecen  los  Efcritores  antiguos ,  y  mo- 
dernos ,  entre  San  Dionyfio  Areopagita  Obifpo ,  natural,  y  martyricado 
en  Athenas  en  el  Imperio  de  Adriano ,  a  los  principios  del  fegundo  fi* 
glo ,  y  San  Dionyfio  Romano  ,  Obifpo  ,  y  Martyr  de  Pariz  en  la  perfecu- 
cion  de  Diocleciano ,  a  los  fines  del  tercero  ,  y  que  corrieron  mas  de  cien- 
to y  íefenta  años  deíde  el  rranfito  del  primero ,  nafta  la  muerte  del  fegun- 
do; pero  reconocido  también  el  origen,  tiempo,  y  motivos  de  confun- 
dirlos ,  juftificado  con  femejanres  exemplares  ,  por  la  razón  mifma  equivo- 
cados ,  y  defvanecidos ;  con  que  paliaremos  aora  a  demonítrar  las  moni* 
truofidades ,  que  produxo  en  el  nuevo  Dextro  cfta  confufion  de  noticias,, 
que  dexamos  diftinta. 

CAPI- 

(400)  Abaüafiut  Epift.  2.  ai  Adam  Al»    4.  ana.  Cbr.  8  $4-  Hilduinus  Abbas  fi» 
hattm  S.  Dtonjfiü.  Areopagitica  fcripfrit ,  cui  favir  Ludovir 

(401)  Eufebius  loto  ubi  fupra.  cus ,  quod  in  Ecclefia  S.  Dionyftj  rcftiiu- 
(40a)    Máximas  m  Prafatwu  ai  Scbelia    tus  eflet ;  ficque  dúo  Dionyfij  Areopag^ 

in  Areopagttam.  ta,  &  PariOenfis  Epifcopus  in  unum  cotv 

(405)    Cartufixnus  in  cap.  1 .  Prafationis,    flatt  ambitione  Hilduini  ,  yel  ignorary 
w  Itbrum  de  Angtltta  Hierarchta  Arttpagita.      tía  i  quarum  ntutra  in  tanto  viro  feren- 
(404)    mjimonafttritnfis  tnflortbus  hh-    da  fuiífct,  fi  troc  uiripore  literas  preva- 
ftriarum.  luiífent  ftolidac  au&oritati. 


(405)    Brictm  in  Atmalibus  pan-  2.  cap. 
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CAPITULO  VI. 

Si  San  Eugenio  vino  a  E/pana.  Es  dijlinto  de  Pbilipe  Lega- 
do Jpoflolico.  No  pudo  fer  el  Marcelo  de  Methodio,  Si 
fe  llamo  Ttmotheo.  Deducion  de  efle  nombre.  No  le  dedi- 
co fus  obras  San  Dionyfto.  Legada  imaginaria  de  S.  Dio- 
nyfio  en  Efpaña.  San  Joñas  no  pertenece  a  Caceres.  En 
que  figlo  floreció  San  Eugenio.  No  ejcrivio  el  Hymno  de 
San  Dionyfto. 

I  T  Os  que  labran  en  faJfo  neciamente ,  folicitan  con  Tu  fabrica  in- 
1  j  efcuíable  ruina ,  tiendo  la  falca  de  folidez  en  el  cimiento,  conk 
pirada  fatalidad  de  fu  mifmo  edificio ,  y  porque  el  de  todas  eftas  Differ- 
taciones  fe  dirige  a  defvanecer  la  Cathcdra  de  San  Hicrotheo ,  que  prin- 
cipalmente fe  funda  en  la  autoridad  de  Dcxtro ,  parece  precifo  de  nucf- 
ero  intento,  manifeftar  los  vicios  que  fe  defeubren  en  fu  archire&ura,  con 
el  examen  precedente,  por  el  qual  dexamos  reconocido ,  que  quancos 
Efcritores ,  aíTi  Griegos ,  como  Latinos,  florecieron  antes  del  nono  figlo , 
hizieron  memoria  de  San  Dionyílo  Obifpo  de  Pariz,  como  diftinto  fuge- 
to  del  Areopagita ,  fin  que  fe  ofrezca  ninguno  que  los  confunda  nafta  la 
edad  de  Hilduino  ,  primer  Artífice  de  cita  monftruofa  equivocación  ;  con 
que  de  ninguna  manera  la  pudo  feguir  el  antiguo  ,  y  verdadero  Dcxtro 
quatro  figlos  antes  que  fe  huviefle  ideado.  > 

II  Con  tan  notorio  prefupuefto  ,  pafiaréraos  a  difeurrir  en  las  no- 
ticias que  fe  ofrecen  en  efte  Chronicon,  que  fe  le  atribuye ,  coincidentes , 
ó  contrarias  a  la  diftincion  de  los  Dionyfios ,  que  dexamos  comprobada  en 
el  Capitulo  paüado  ,  para  que  fe  defengañe  el  defmcdido  afeólo  de  fus 
apaífionados ,  de  quan  débiles,  y  viciados  materiales  le  forjó  fu  Archite&o* 

III  La  primer  memoria,  digna  de  reparo  ,  fe  lee  en  el  año  ciento 
de  nueftra  Redempcion,  expreflada  de  la  manera  Cguiente  ;  (400)  Dionjr 
fio  Areopagita  dedica  a  Eugenio  Márcela ,  llamado  por  la  excelencia  del  ingenio  , 
Ttmotheo  ,  los  libros  de  los  nombres  Divinos.  En  cuyas  palabras  ( de  quien  di- 
2c  Pedro  de  Haloix  :  Las  admite  dificultofamente  por  de  Dextro por  los  abfnr- 

407  ^os  1**  contí enem  )  (407)  íe  ofrecen  tres  confideraciones  ,  poco  plauíibles 
ai  crédito  de  quien  las  eferivió ,  que  examinaremos  por  fu  orden. 

IV  La  primera  que  toca  a  San  Eugenio  ,  a  quien  los  nueftros  cele- 
bran por  primer  Obifpo  de  Toledo ,  defde  que  truxo  de  Francia  efla  no- 
ticia Don  Bernardo  fu  Arcobifpo  en  el  onzeno  figlo ,  harta  que  con  Dex- 
tro fe  han  introducido  otros  mas  antiguos  Prelados ,  no  ay  para  que  em- 
prenderla aora ,  por  la  eftrañeza  que  haria  fe  puficiTe  en  duda  un  fentir  , 

con- 

(406)  Dexter  asm.  loo.  Dlonyfius  (407)  •  Haloix  de  Ttmotheo  ad  qkem 
Areopagita dicat  Eugenio Marccllo,  dido  fcripjit  Dionyfms.  Q»x  verba  uti  jaceiu 
proptcr  ingenij  exceUentiam  ,  Timothco,  difficultcr  admito  eíTe  Dcxtri ,  propter  ab« 
libros  de  Divinis  Nominibus.  furda ,  quje  iu  illis  continentur. 
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contiduado  por  efpacio  de  feifcientos  años ,  que  fin  contradicion  folem* 
nica,  y  venera  nueftra  Iglefia  Primada,  por  mas  que  le  dificulten  Andrés  +og 
Refeode  ,  (408)  Gafpar  Eílaco  ,  (409)  rr.  Geronvmo  Román,  (410)  Ja-  40p 
cobo  Sirmondo ,  (411)  y  Juan  de  Launoy  (412)  con  las  fofpechas ,  que  +1Q 
induce  el  Catalogo  de  los  Obifpos  de  Toledo,  que  fe  conferva  en  el  Ef-     x  l 
curial  en  el  Códice  de  San  Millan ,  eferito  el  año  nuevecicncos  noventa  y 
quatro.  AíTi  confia  de  una  nota  marginal  ,  y  antigua  que  fe  conferva  en 
el  mifmo  volumen  que  dice  .•  Ab  Adam  ad  ¿eram  M.  XXXII.  in  qno  efi  editum 
opus  hujus  coduis  anno  6193.  y  el  folio  470.cn  que  eftan  pintadas  las  efíigics 
de  los  Reys  Don  Ramiro,  Don  Sancho  ,  y  Dona  Urraca  ,  dice  a  la  mar- 
gen :  In  tempere  borum  Regum  ,  atque  Regina  perfeclum  efi  opus  libri  hujus  de- 
cúrrente  ara  M.  XXXlI.  Por  el  mifmo  confia  fue  Sifebuto  Obifpo  quien  le 
hizo  formar,  y  Valerio  Presbítero,  y  otro  Sifebuto  los  que  le  eferevieron, 
cuyos  tres  retratos  fe  hallan  entre  los  fobredichos  Reys  con  eíta  adverten- 
cia a  la  margen  ;   Sifebutus  Epifiopus  cum  Valerio  Scriba  Présbite™ ,  cum  Stfe- 
buto^DiJcipulo  edit  hunc  librum  ¡  memento  memoria  eorum  in  benedtítione  ,  y 
por  unos  verfos  que  eftan  en  el  primer  folio  en  que  fe  refume  lo  contení' 
do  en  el  mifmo  Códice ,  y  parecen  del  Presbítero  Valerio ,  porque  no  fe 
leen  ellos  fu  nombre,  confia  también  fueron  el  Obifpo  Sifebuto ,  y  otro 
Sifebuto ,  que  en  ellos  fe  llama  fu  fobrino  ,  de  orden  de  quien  fe  formó  ) 
y  por  fer  largos  no  fe  pueden  copiar  aquí ,  y  de  que  haze  memoria  Ambro- 
llo de  Morales,  (413)  cotejado  con  lo  que  eferiven  S.  lldcfonfo  ,  y  Feliz  41  3 
Toledano,  de  la  manera  también  que  eferive  Theophilo  Raynaudo.  (414)  414 
V     La  fegunda  eítrañeza  que  ofrece  elle  lugar  ,  es  la  multiplicidad  % 
de  nombres  que  atribuye  a  San  Eugenio ,  pues  de  los  dos  primeros  eferi* 
ve  Mariana  :  (415)  No  falté  quien  fofpeche ,  que  un  cierto  Philipe,  embudo 
por  San  Clemente  por  obifpo  en  E (paría ,  o  un  Marcelo,  que  San  Dtonyfio  en  Eran, 
cia  le  dio  por  compañero ,  como  fe  ve  en  la  Vida  de  San  Clemente ,  eferita  por  Mu 
chati  Synceloy  fue  el  que  nofotros  llamamos  Eugenio  ;  y  que  efe  nombre  de  Euge- 
nio ,  que  es  lo  mifmo  que  bien  nacido ,  le  dieron  por  la  nobleza  de  fu  linage  ,  J 
el  otro  qualquiera  que  fuefje  de  los  dos ,  era  fu  nombre  propio  que  recibió  de  fus 
padres.  No  podre  aífegurar  fi  el  Autor  de  efta  conje&ura  fue  el  Padre  Ge- 
ronymo  Román  de  Higuera ,  (416)  fin  embargo  de  que  leo  en  fu  Hiíloria 
man ufer ira  de  Toledo ,  las  palabras  figuientes :  Efio  ajft averiguado ,  que  ade* 
Unte  hora  bien  al  cafo  ,  fer  a  bien  fepamos  quien  es  eftc  Marco  Marcelo  tan  dofts  i 
y  noble  ■,  yo  avi*  fofpechado  que  fuejfe  San  Eugenio  ,  hafia  que  defpues  no  quedo 
por  fofpecha ,  fino  con  harta  evidencia.  Lo  que  no  tiene  duda  es,  fe  formó  de 
efta  prefumpeion  la  daufula  de  Dextro ,  pues  no  citándole  Higuera  para 
prueva  de  que  eran  un  mifmo  fugeto  Marcelo ,  y  Eugenio  ,  fin  embargo 

de 

(408)  Rtfende  in  Epijl.ad  Qutvtdum.       Benedifto  tm.  8.  f*g- 14*.  Fruílra  enim 

(409)  Epio  Antigüedades  de  Portugal    Hifpani  S.  Eugenium  Toletanum  ,  cujus 
cap.  57.  n.  9.  laus  eft  Jn  tabulis  Eccleiiafticis  15.  Nov. 

(410)  Román  tula  República  Cbrifi.  lib.    S.  Dionyüj  Arcopagita:  in  martyrio  col- 
V,  cap.  4.  legam  ,  Luteüa  tantis  votij  fuperiorc  fa> 

(411)  Sirmondus  de  duobus  Dionjfttis.  culo  repetiverunt,  tanto  plaufu ,  ac  triuro- 
(411)    Launoy  tn  dtfcufione  fupra  ¡audata.    pho  fuccollantibus  Regibus  reducem  cx- 

(413)  Morales  Itb.  ii.cap.*.  y  en  ti  Pro-    ceperunt ,  fi  S.  Dionyfij  Areopagita:  ad 
Ugo  a  la  i.part.fol.  12.  Luteriam  manyrium  eftcoromeniUiora. 

(4 1 4)  Tbeophü.  Raynaud.  in  A  n  te  mu-       (415)    Mariana  lib.  4.  cap.  4.      ( c.  1 
rale  advcrfui  forria  ingenia,  feu  S.Joan.    ,  (416)   ffifutr.  fftf.de  Tol4dJm.1Ab.6L 
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IC1C- 


de  confeíTar  en  la  mifma  obra ,  parava  en  fu  poder  la  copia,  que  le  remii 
ron  de  Alemania ,  y  faliendo  en  quantas  cfparció  por  tfpaña ,  en  la  con- 
formidad que  corre  imprefla ,  parece  regular  fe  idearte  para  facisfaccr  la 
incertidumbre  con  que  exprefsó  Mariana  fu  di&amcn ,  pues  inmediata- 
mente añade  :  Mueven-fe  a  /¿/pechar  ejio  ,  por  no  hallar  fe  mención  de  San  Ew 
genio  en  algún  Autor  grave ,  ó  antiguo ,  y  ajfi  mtfmo  porque  no  ay  alguna  otra  me- 
moria de  las  fobredicbos  Pbtlipo ,  y  Marcelo.  Pero  e/las  conjdluras  ,  ni  fon  baftan' 
tes  del  todo ,  ni  del  todo  fe  deven  menofprcáar  ,  podra  cada  qual  fentir  como  le 
agradare. 

VI     También  es  cierto  ,  que  folo  en  Dcxtro  fe  ofrece  acreditada  ef- 
ca  duplicidad  de  nombres,  como  cxprclfamcntc  advierte  Pedro  de  Haloix, 

417  (417)  diziendo  :  Pero  que  efte  Eugenia  fea  el  mtfmo  que  Marco  Marcelo  ,  nt  en 
fus  Aftas ,  ni  en  los  monumentos  de  San  Dionyjio  ,  ni  en  fu  mifmo  túmulo,  ( fien- 
do  regular  no  omitir/e  cafi  nunca  los  nombres  propios  en  los  túmulos  )  ni  finalmen- 
te en  otra  parte,  que  en  Dextro ,  fe  ofrece  ningún  vefiigio  ;  a  que  añade  en  de- 

41 8  fengaño  de  ella  confufion  de  los  dos  fugetos  las  Cartas  de  San  Neajco , 
y  Achilco,  eferitas  a  San  Eugenio,  que  publicó  Lorenco  Surio,  (41 8)  y 
de  Eutychcs ,  Victorino  ,  y  Maro  ,  que  empiecan  :  la  primera  Nereo  ,  y 
Achileo ,  Jieruvs  de  Chrijlo  JESUS ,  al  hermano  ,  y  condtapulo  Marcelo ,  /alud 
eterna  :  Y  la  fegunda.  Eutyches  ,  Victorino  ,  y  Maro ,  fiervos  de  nuefiroSe- 
üor  JESU  Chrifioy  a  Marcelo  de  la  manera  también  que  en  la  reípuefta  de 
la  primera  folo  fe  lé  :  Marcelo  fiervo  deChri/lo,  a  los  fantos  Confesores  Ne- 
reo ,  y  Achileo ;  y  en  las  Actas  antiguas  de  San  Pedro ,  que  copio  Vicencio 

41P  Belovacenfe,  (419)  tampoco  fe  le  da  mas  nombre  que  el  de  Marcelo  •,  y 
es  mucho ,  que  no  conociéndole  los  antiguos  con  el  de  Eugenio ,  queda  (le 
refervada  efta  particularidad,  para  que  la  efpecificaflc  Dextro ,  riendo  tan 
cortas  las  noticias  que  fe  confervaron  fuyas,  como  apuntó  Mariana,  y  con- 
420  üefla  Morales,  diziendo :  (420)  gue  ni  la  Santa  Iglefi a  de  Toledo  en  fus  Licio- 
nes ,  ni  en  las  de  la  Abadía  de  San  Bionyfio  cabe  Pariz ,  ni  en  Ufuardo ,  nt  el 
Obifpo  Equitino ,  ni  en  Santo  Antonino  de  Florencia ,  tratando  todos  del  Santo ,  no 
ay  cofa  que  fe  pueda  bien  referir. 

Vil  Antes  de  paflar  adelante ,  parece  precifo  examinar  efte  lugar 
de  Mariana,  por  no  dexar  la  opinión  precedente ,  ni  aun  con  la  corta  pro- 
babilidad que  contiene ,  pues  es  confiante  no  pudo  fer  San  Eugenio  ,  fi 
,yino  a  Efpaña  de  orden  de  San  Oionyílo  ,  el  Felipe  que  nombra  Metho- 
dio  ,  no  Syncclo  como  dize  Mariana ,  a  quien  en  efto  le  faltó  la  memo- 
ria i  porque  refiere  le  eligió  San  Clemente  fiendo  ya  Obifpo ,  para  cm- 
biarle  deíae  Roma  ,  como  Legado  fuyo  ,  a  dilatar  la  Fe  en  nueftra  Pro- 
,  „  víncia  ,  fin  que  por  el  confie  tuviefle  ninguna  dependencia  con  San  Dio* 
nyílo  ,  pues  íolo  dize ,  defpues  de  aver  feñalado  la  milTion  del  Areopagi- 

ta : 

(417)  Haloix  ubi  /ty.Quod  ver¿>  ¡j  Eu-  fratri ,  &  condifcipulo  Marcello  xternam 
genius  íit  idem  qui  Marcus  Marcelus,  nec  íalutem.  Eutychcs ,  Vidborinus ,  &  Ma- 
in illius  A&$,  nec  in  monuraenris  Oíony-  ro  ,  fervi  Domini  noftri  J  E  S  U  Chriftj , 
ííanis,  nec  in  ipfo  Eugenii  túmulo  (cum  Marcello. 

tainen  in  tumulis  numquam  feré  propria    Marcellus  lervus  Chrifti ,  Sanctis  Confef- 

omitantur  nomina  )  nec  alibi  deniqne  ,    íbribus  Nereo  ,  8c  Achilleo. 

quam  in  Dextro  ullum  apparet  vcftigium.       (419)    Btllnacoifit  tu  Speculo  Hifitriali 

(4 » 8)    Surtui  tm.  5 .  tu  ¿fas  SS.  Nerei ,    lib.  9.  cap.  x  5 . 
ér  Achilei.  -  (4zo)    mralttlib,  19.  cap,  tí. 

Nereus,  &  Achuicas  fervi  Chrifti  JESU, 
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ta :  (421)  También  entonces  San  Clemente  avia  nombrado  para  Efpaña  a  cierto  42  j 
Phtlipo  obifpo  i  y  le  dio  de  la  mifma  manera  la  propia  pote  fiad ,  que  el  mi  fina  San 
Clemente  avia  recibido  de  San  Pedro ,  con  las  palabras  figu lentes  :  Vee  a  las  partes 
de!  Occidente  ,  y  predica  en  ellas  el  Evangelio  del  Reyno  de  los  Cielos ,  y  ten  la  po- 
teflad  de  ligar ,  y  abfoher ,  para  que  fe  efparca  larga,  y  efendidamente  por  ti  el 
Evangelio ,  y  merezcas  fer  oydo  del  Señor,  como  ftervo  peí.  Por  donde  fe  reco- 
noce (alió  para  Efpaña  de  Roma  eñe  Obifpo  Felipe  ,  nombrado  por  el 
Pontífice  San  Clemente ,  como  fu  Legado  Apoftolico ,  fin  dependencia , 
ni  elección  de  San  Dionyfío ,  de  la  manera  que  afleeura  Fray  Geronymo 
Román  ,  por  autoridad  de  Juan  Efcoto  ,  y  por  la  de  entrambos  lo  repi- 
te D.  Francifco  de  Padilla  con  las  palabras  figuientes  :  Refiere  fray  Gero- 
nymo Román  ,  que  Juan  Efcoto  ,  Varón  docto ,  y  de  mas  de  ochocientos  años  de 
antigüedad ,  eferrve  aruer  hallado ,  que  San  Clemente  embü  a  Efpaña  a  uno  llama- 
do Pbilipo  por  Obifpo ,  al  qual  dio ,  y  cometió  la  mifma  potefiad,  que  recibió  de  San 
Pedro ,  y  ejle  cuenta  Román  por  el  primero  Legado  de  la  Sede  Apofloltca ,  que  fue 
embudo  a  Efpaña  ,  pero  no  Jabemos  que  aya  hecho  en  ella  efe  Philipo ,  porque  no 
uy  Autor  que  lo  efirtva ,  ni  del  Je  halla  otra  memoria.  (422) 

VIH  Efta  falta  de  noticias  fe  hallará  baftantemente  cumplida  en 
Dcxtro ,  y  en  Braulio  ,  como  introducidos  para  fuplir  íemejantes  olvi- 
dos. Siendo ,  a  mi  juizio ,  harto  dudofa  la  exigencia ,  y  mifíion  de  efte 
Felipe,  por  Tolo  la  autoridad  tan  pofterior  de  Methodio  ,  que  Tolo  ella 
refiere,  y  no  Syncelo ,  como  dize  Mariana,  ni  Juan  Erigena ,  por  fu  na* 
turalcza  llamado  Efcoto  ,  antiguo  traductor  de  las  obras  de  San  Diony- 
íio  de  orden  del  Emperador  Carlos  Calvo,  como  parece  de  Sigibcrto 
Gemblacenfc,  (423)  aunque  no  tan  a  fatisf ación  del  Pontífice  Nicolaa 
Primero  ,  como  dio  a  entender  eferiviendo  al  mifino  Principe  ,  (424)  j 
porque  emprendió  inmediatamente  la  mifma  verfion  Juan  Sarraceno,  (425) 
fegun  parece  de  fu  dedicatoria  a  Juan  Saresberienfe ,  Obifpo  de  Chartres, 
y  de  fu  refpuefta,  (426)  fin  que  aya  razón  para  atribuir  a  Efcoto  la  Lega-  , 
cía  en  Efpaña  de  Filipe ,  ni  por  donde  perfuadirfe  a  que  fue  San  Eugenio , 
como  apunta  ,  aunque  con  la  incertidumbre  que  vimos,  el  Padre  Mariana. 

IX  El  fegundfo  fugeto  con  quien  confunden  a  San  Eugenio ,  es  Mar- 
celo ,  de  la  manera  que  dexamos  viíto  ,  y  tantas  vezes  fe  repite  en  Dex- 
tro ,  aunque  no  fe  ofrece  en  otro  ningún  Efcritor  fuera  de  Methodio  , 
como  confieíTa  Mariana ;  y  afli  antes  de  reconocer  las  imposibilidades  ,  y; 
contradiciones  que  contienen  fus  mifmas  palabras ,  ferá  bien  referirlas. 
Va  contando  la  Legacía  ,  y  raiífion  de  S.Dionyfio  en  Francia,  y  defpucs  de  . 
aver  dicho  como  llegó  a  la  Ciudad  de  Arles  con  fus  tres  compañeros ,  Sa- 
turnino, Marcelo,  y  Luciano,  añade  :   Entonces  embiado  Marcelo  a  Efpa- 

P  H 

(411)    Mtthciius  in  vita  Dicnyfiii.  Tum  (411)    Ruñan  ¡ib.  $ .  <fc  la  República  Cfcri- 

etiam  S.  Cíemeos  Philippum  quendam  fliaaa  cap.$.  Padilla  Hift.  Ecclef.  de  E/paña 

Epifcopum  Hifpanis  przfecit,  poteftatem  Cent.  1.  cap.  16. 

quoque  ,  quam  ipfc  a  B.  Perro  acceperat,  (4Xj)    Gtmblacenfu  de  Script.  cap.  94. 

ei  dedir  hifee  verbis :  Proficifccre  ad  par-  (424)    Htcolaui  I.  Epifi.  adCarolum  Cal-^ 

tes  Occidentís,  illicque  predica  E  van  ge-  vum. 

llutn  Rcgni  Ccclorum  ,  tibique  efto ligan-  (425)    Sarracams  fpifi.  ad  Joatmem  Sa- 

di  poreftas  ,  utChrifti  Evangelium  a  te  rcsberünfem.                                   ■  f 

etiam  longé,  latéque  diflFundatur,  ut  a  Do-  .  (416)    Sarttbtritn^s  Epifi- 183.  Magipa 

mino  tanaquam  fidelis  fervus  audire  me-  Jtanni  Sarraceno^ 


425 
424 
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ña  para  que  propnfiefih  la  verdadera  doctrina  a  las  Iglefias  de  Chrifio ,  el  encendi- 
da con  el  ardor  del  Efptritu  Santo ,  y  lleno  de  la  pote  fiad  jipofiolica,  que  avia  re- 
cibido del  Efptritu  Santo  por  medio  de  San  Clemente,  para  efparctr  ,  y  fembr.tr 
entre  los  Gentiles  la  palabra  Divina  ,  la  dtfiribuyo  en  todas  las  partes  que  perte- 
427  necian  al  Occidente.  (427) 

X  Por  eftc  lugar  con  toda  claridad  fe  percibe  ,  pertenecía  Efpaña 
a  la  Legacía  de  San  Dionyfio ,  no  folo  por  comprehendeiTe  nuefira  Pro- 
vincia entre  las  del  Occidente  ,  y  fer  la  primera  de  ellas  en  fentir  de  to- 
dos los  Geographos ,  que  por  ella  razón  empiecan  por  aqui  fus  deferip- 
clones,  fino  por  la  efpecialidad,  que  añade,  de  aver  embiado  a  predicar  en 
Efpaña ,  como  en  jurifdicion  fuya ,  a  Marcelo  ,  y  en  efla  conformidad  le 
entendió  el  que  fupufo  a  Dcxtro  ,  formando  por  el  la  claufula ,  que  exa- 
minaremos inmediatamente ;  con  que  a  un  mifmo  tiempo  fe  nos  propo- 
nen en  Methodio  dos  Legados  Apoflolicos  ,  Filipe  ,  y  Dionyíio,  cofa  eí- 
rraña ,  y  nunca  vida  ,  no  aviendo-fe  nombrado  juntos  para  una  función 
(ola  j  fiendo  regular  ,  que  íi  Filipe  vino  por  elección  de  San  Clemente  , 
con  tan  plena  poteítad ,  como  declara  el  mifmo  Methodio  ,  no  pudieífe 
remitir  por  fu  arbitrio  San  Dionyfio  a  Marcelo  al  propio  empleo. 

XI  La  exclufion  de  Marcelo  fe  haze  mas  confiante  con  las  noticias, 
que  dexamos  referidas  por  las  dos  Adas ,  y  Hymnos  de  fu  martyrio ,  que 
publicó  Filipe  Labe ,  en  que  confia  le  padeció  en  la  Villa  de  Argenton  , 
viniendo  de  Roma  en  bufea  de  San  Dionyfio  ,  que  refidia  entonces  con 
San  Saturnino  en  Tolofa,  yantes  deverfe  con  ellos ;  de  manera,  que  ni 
tuvo  lugar  fu  jornada  a  Efpaña,  quando  fuerte  cierto  el  nombramiento  , 
que  folo  acredita  Methodio  ,  ni  pudo  fer  Marcelo  nueílro  San  Eugenio , 
íi  como  tantos  defienden ,  obtuvo  en  ella  la  Prelacia  de  Toledo  ;  con  que 
de  la  propia  fuerte  queda  invcriíimil  fueíTe  San  Eugenio  el  Filipe  ,  ó  el 
Marcelo  de  que  haze  memoria  Methodio ,  rcducicndo-fc  únicamente  a  fu 
autoridad  las  jomadas  a  Efpaña  de  entrambos ,  como  parece  del  mifmo 
Mariana ,  pues  conficíTa  .•  No  ay  ninguna  otra  memoria  de  los  fobredichos  Pili' 
po ,  y  Marcelo  \  con  que  paflaremos  a  profeguir  en  el  examen  de  Dextro. 

XII  El  tercer  nombre  deTimothco,  que  atribuye  a  San  Eugenio  , 
impueíto ,  como  añade ,  por  la  excelencia  de  fu  ingenio  ,  no  es  menos  cf- 
traño,  no  folo  por  la  ignorancia  con  que  interpreta  efla  voz,  fino  tam- 
bién por  la  duplicidad  de  fobrenombres  increíble  que  reduplica  ;  aíli  cf- 
crive  Haloix  ,  negando  pudiefle  fer  de  Dextro  la  mitad  de  efla  claufula  .* 

428   (4.28)  T  aunque  diéremos ,  que  aquellas  palabras  fuefien  de  Dextro ,  fin  embar- 
bo  de  ninguna  manera  concederemos ,  que  por  ejfo  fon  diefiramente  dichas  ;  por' 
que  que  cofa  fe  puede  decir  menos  diefiramente ,  que  llamado  por  la  excelen- 
cia del  ingenio  Timotheo  ?  Porque  Timotheo  no  fuena  excelencia  de  inge- 
nio, 

(417)  Metbeéius  ubi  fufra.  Tune  S.  mus  verba  illa  efle  Dextri ,  ramen  mini- 
Dionyíius,  Marcello  miflb  in  Hifpaniam,  me  concederemus  dexrré  ideircó  efle  di- 
utChrira'  Ecclefijs  verburn  vitz  propone-  cía.  Quid  enim  minus  dextré  dici  poteíl, 
ret ,  ipfe  Spiricus  San  ¿ti  calore  incenfus,&  quam  illud,  diHo  proptrr  ingemi  txcelltntiam 
Apoílolicx  poteftatis  plenus ,  quar  i  Spi-  Tmotbtel  Nec  enim  Timotheus  xngeniitX' 
tka  Sandio  cum  S.  Clemente  Divini  ver-  ctllentiam  fonat,  fed  honoran  Dei  :  eít  enim 
bi  íémina  fpargenda ,  &  íérenda  gentibas  T'mu  honor  ,  non  autem  ingenium.  Dein- 
accepiaet  ómnibus  partibus  ,  qua:  ad  Oc-  de  cur  alia  ,  arque  alia  M.  Marcello  ag- 
cidemem  perünenc,  diftribuit.  nomina  ?  íi  primo  Eugenias  cur  deinde  T¿- 

(4*8)   Hakix  ubi  fu}.  £t  quamvis  de-   mtbeus  appcllaturí 
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ruó ,  fino  honor  de  Dios  ¿  pues  rime  «  el  honor ,  no  de ningún* matura el  in- 
genio ;  finalmente ,  />¿r4  ^  fin  mus,  y  más  fibrenombres  a  Marcó  Marcelo? 
Ji  primer 0  fe  llamo  Eugenio ,  pora  aue  de/pues  Timotheo  ?  -  » 

XJII     Efte  reparo  juftirkado  con  ceftimonio  del  miímo  Haloix  en  mi 
primer  difeurfo  ,  dio  motivo  a  que  bolvielfen  contra  el  fu  furor  mis  opo- 
íicores ,  fupliendo  con  difeurfos  aéreos ,  la  ignorancia  de  la  lengua  Grie- 
ga ,  con  cuya  mas  leve  noticia  fe  defvanecc  fu  impetuofo  torrente,  de  in- 
tempeftivas  vozes >  fin  embargo ,  como  erudición  poco  plaufible  en  nuef- 
era  lengua ,  bailará  comprobar  la  interpretación  de  Haloix  con  teftimo- 
nio  cxprclTo  de  San  Salviano  (429)  Obifpo  de  Marfella,  que  aviendo  pu- 
blicado  fus  libros  contra  la  avaricia  con  el  nombre  de  Timotheo ,  da 
la  razón  al  principio  al  Obifpo  Salonio,  a  quien  los  dirige  ,  de  averfe  va- 
lido de  fu  inferipcion  con  el  exemplo  de  San  Lucas ,  que  con  el  de  Thco- 
philo  ,  a  quien  parece  dedica  fu  Evangelio ,  y  el  libro  de  los  Actos  de  los 
Apollóles  i  explica  el  amor  de  Dios  figniñeada  en  él,  y  luego  añade:  Par- 
que ajjí  como  con  la  voz, ,  Theophtlo  >fe  exprime  el  amor  ,  con  U  de  Tmotheo  fié 
declara  el  honor  de  la  Drvindad ;  y  ajji  quando  lees,  que  efcr'wíb  Ttmotbeo  a  la 
Jglejia ,  deves  entender ,  que  por  el  honor  de  Dios  fe  ha  eferito  efio  a  la  Iglefia  , 
oqueelmifmo  honor  de  Dios  embio  los  eferitos  ;  cuyo  fentir  explica  con  íum- 
ma  brevidad  Conrado  Ritxershuíio ,  diziendo .-  De  la  manera  que  el  amor  de 
Dios  impelió  a  San  Lucas  a  que  efcrwieffi ,  ajji  me  excito  a  mi  fu  mi  fino  honor. 

{+30)  !    l'¡  f.  U  ^JQ 

XIV  Efta  mifma  deducion  ,  aunque  no  fin  abfurdo ,  conoció  def- 
pucs  el  propio  Artífice  de  Dextro ,  ingiriendo  en  fu  Chronicon  la  clau- 
fula  figuientc  :  (431)  Permanece  cierta  Epiftola  ,  que  corre  para  Narco  Marcelo 
Prelada  de  Toledo,  a  quien  llanta  hijo  ,  y  Timotheo ,  efto  es  honrado  para  fiios.> 
Cuya  fueíTe  efta  Carta,  ni  a,  que  propofito  fe  refiera  el  año  Jo  cientos  y  vein-i 
te,  no  es  del  intento  prefente,  bafta  folo  advertir  la  poca  noticia  que  te- 
nia de  la  lengua  Griega  el  que  la  forjo  ,  con  las  palabras  miúnas  con  que 
lo  repara  el  mifmo  Haloix,  (432)  dcfpues  de,  avet  copiado  las  anteceden- 
tes de  Dextro  Pero  advierte ,  que  fe  da  Aquí  diferente  interpretación  al  nom- 
bre Timotheo  de  la  primera  -t  porque  dezia  antes  fue  llamado  Ttmotbeo,  por  la 
excelencia  del  ingenio  ,  deviendo  dezJr ,  por  la  excelencia  de  piedad ,  y  jo- 
ra interpretar  ,  el  que  honra  a  Dios ,  porque  difieren  Timotheos ,  y  Theo- 
tinos ,  en  que  el  primero  fe  ufa,  en  actrua4y  ei  figundo  en  p*jjh*  ;  y  idefpues 

(4 1 9)    Saluianut  ¡ib.  1 .  centra  avaritum  yoat  filium ,  &  Timotheum,  id  eíl ,  Deo 
in  principio.  Nam  íícut  Theophijli  vocabu-  '  honoratum. 

lo  amor  ,  lie  Timotheo  honor  Divini-  1  .  (4  3 i  )  /  Haloix  uií  fup.  Advertc  áutem, 
tttis  exprimuur.'  Icaque  cum  7legis  Timo-  aliam  hic  dari  interpretationem  rióminis 
(heum  ad  Ecclcííam  fcripfifle  ,  -íioc  intel-  Timoih4Us<,  quam  priú*.  Dicebat  «nim 
iigere  debes  ,  per  honorcm  Dei  ai  Eccle-  prius  diékum  Tiraotheum  ,  propia  ingemi. 
líam  feriptum  c l le ,  imó  potiusipAim  ho-  prtflamam  cum  dicere  debuiflet ,  oh  puta' 
norem  Dei,  (cripta  mifiue.  tiipraftantum;  nunc  Timotheum  inrer- 

í:  (430)    Ritttrsbufius  in  Sabtauum  p«g.    picutur ,  Uto  htmratum  ,  cum  interpreta- 
41 4.  Ut  enim  S.Lucam  amor  Dei ,  fie  me    14 deberé?  bonoranumDeum. Diflfcru»tenim 
hoaor  ejufdcm  ad   ferihenduro, :  impu-   Timathcoi ,  Se  Tbeptimot ,  cum  prius  *&»Y¿,. 
lú.  iUt       pojfterius  patlivé  capiatur.  • 

(4}i)  Dexttr.a»H.i  10.  Estai  quícdam  Ira  aíu?rutrura  dicendum  cíl ,  vd  addita 
r.piuola  ,  qu£C  circunfertur  ad  Marcum  hxc  efle  ad  Dextium  vd  Dextium  &cl- 
Marceilum  Tolctanum  Prafulcm, quem   cifle  literas/ 


de  ayer  comprobado  difufameMc  IkdifciKDcia  »  con4l»y«  :  X  ttfi  ft  l#d* 
dezjr  wááAc  des  cofas  ,  ¿-que  fe anadio  e/loa,  Daxtro,  »  qm Dexero  ignora  l,ti 
letras.  ■         .  '  .  ,       ■  > 

Ir.:  XV.     Réftacl'ukimo  reparo  no  menos  digno  de  coofideracion ,  y  cC- 
trañe^a  »  en  que  aflegura  fue  San  Eugenio  el  Timotheo  o  quien  dedicó 
San  Bionyíio  ím  libros  de  los  NombreiDnsmos^cuya  fingularidad  advicr* 
...  ce  fii. Comentador  Vivar  ,  diziendo  :  (4J¿)  -  Efio  es  ha/ta  sera  inaudito,  por- 
que quien  ignora,  dedico  San  Dionyfio  fus  libros  <  a  Timot  Leo  übtfpode  Ephefo  ,  dtfi 
apuio  de  San  Pablo  i  qtundo  ellos  mifmos  traía»,  par \iufcripcion  a  Timotheo  Obif 
po  de  Epheíb.  Aunque  en  efta  fegunda  parce  le  engañaron  a  Vivar  las 
ediciones  Latinas  de  San  Dionyfio  ,  en  que  fe  pufo  el  titulo  como  refiere  i 
componiéndole  por  la  paraphrafis  de  Syncdó  ,  que  aflegura  fue  el  ObiG 
po  de  Ephefo  difcipulo  de  San  Pablo ,  a  quien  fe  dirigieron ,  pues  en  last 
Griegas  mas  puntuales ,  y  .  correctas  que  hizo  en  Pariz  Pedro  Lanfelio  el 
año  mil  leiícientos  diez  y  feis ,  y  en  Ambercs  Baltafar  Corderio  el  de  rail 
feifeícntos  treinta  y  quatro ,  y  que  de  nuevo  fe  bolvió  a  cítampar  en  Pa- 
riz  el  de  mil  feifeientos  quarenta y  quatro,  folo  fe  lee    (+34)  A  Timotheo 
Compresbytero ,  Dionyfio  Presbytero  ;  de  la  manera  también  que  en  la  antigua 
verfion  de  Juan  Sarraceno  ,  imprclfa  en  Colonia  el  año  mil  quinientos 
cincuenta  y  feis  ;  y  porque  la  defproporcion  del  dictamen  que  fe  ofrece 
enDextro  ,  la  dexó  notoriamente  convencida  Pedro  de  Haloix,  paitaré 
(      folo  a  defeubrir  los  motivos  con  que  fe  introduxo  en  fu  Chronicon  ,  por- 
que por  ellos  miímos  fe  reconoce ,  quanto  fueron  pofteriores  a  la  edad  de 
Dcxtro.  •  ...... 

:  XVI     En  primer  lugar  es  confiante  no  fe  tuvo  noticia  enlalglefia 

de  las  obras  de  San  Dionyfio ,  hafta  mas  de  cien  años  dcfpucs  de  muerto 
Dextro  >  como  reconoceremos  dcfpues;  y  aíU  para  dexar  poíTible  eme  las 
huviefíe  vifto  tan  anticipadamente  ,  fue  menefter  bufear  camino  deque 
permanecielTen  en  Eípaña ,  y  pareció  bailante  áflegurar  fe  dedicaron  a  S. 
Eugenio,  déla  manera  que  confeísó  Vivar,  diziendo  :  De  aquí  fe  puede  fá- 
cilmente reconocer  la  caufa  porque  no  llegaron  los  libros  de  San  Dionyfio  a  U 
noticia  de  Eufebioy  y  San  Geronymo,  fi  dixejfemos  fitenfervavanaun  en  Efpatía* 
*  donde  fe  avian  remitida ,  y  donde  los  leyó  Dextru ,  efiando  ¿tu líos  a  San  Gero* 
435  nymo , yEufebie.{+3i)  :.0  .  <  .    i  m  .1  , 

■  XVII     El  fegundo  motivo  de  atribuir-  a  San  Eugenio  el  nombre  do 
Timotheo ,  acreditando  fue  el ,  y  no  el  difcipulo  de  San  Pablo  Obifpo  de 
Ephefo,  a  quien  dedicó  fus  libros  San  Dionyfio  ,  mira  a  fatisfacer  el  ar- 
gumento con  que  muchos  fe  oponían  a  que  no  fcah  del  Areopagita  eítos 
eferitos ,  pnes  fe  citan  en  ellos  el  Apocalipsis  de  San  Juan ,  compueílo  en 
Patmo  a  los  fines  del  Imperio  de  Doraiciano ,  y  la  Epiftola  de  San  Igna- 
cio a  los  Romanos.»  diclada  al  tiempo  de  faür  a  lograr  fu  martyrio,  uno  < 
y  otro  conftantemente  defpues  del  de  San  Túnotheo  ,  refpeto  de  aflégu- 
■     -  -  j J¡n  -.  •.  •  .;  ji..'",;'  ....  >rar 

(4Jj)  Vivar  pag.  198.  Er  hoc  ha&e*  (4?í)  r'v*r  P4g'  Atque  hic  fari- 
ñas inauditum  qirls  cnim  nefcitDiony-  tí  cauía  «ffignari  porerit,  cur  in  notiriam 
iiam  libros  Caos  Tirnotheo  Ephefiornnv  Eufebii ,  8c  Hieronymi  libri  Dionyíii  ooñ 
Epifcopo  Paull  difcipulo  dedicarte  i  Imb  veneran!",  ií  dicamus  ,  quod  in  Hifpaniis 
vero  eosprac  fe  ferré  ejufraodi  inferiptío-  adhuc,  qnó  miífi  fuerant ,  retinebantur, 
»em  ai  Tmuthtnm  Épifcopum  EpbejitrmH.  ubi  lamen  Dexter  urpbr¿  Hifpanus  legit 
(454)  Sympresbytcro  Timotheo  ,  ipfos ,  Hiéronymum  veró  ,  &  Eufebium 
Dionyílus Presbytcr.  ......  ittuctuur.- 
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rar  d  mifmo  San  Ignacio  en  otra  Carta  antecedente,  eferita  a  los  de  Ep he- 
lo, (4J<5)  ocupava  lu  Obifpado  San  Onefuno ,  que  fucedió  en  el  a  San  Ti-  436 
motheo,  hallando  bailante  motivo  en  Batonio  (4.37)  para  formar  efte  nue-  437 
vo  dictamen,  pues  confie  lía  .«  No  Puede  igualmente  fubfiftir  fuejfen  efentos 
eftos  libros  por  So»  Dtonyjio ,  de  [pues  del  Martyrio  de  San  Ignacio  ( de  la  manera 
que  da  a  entender  la  fentencta  que  fe  cita  en  ellos  fuya,  caminando  a  la  muerte) 
y  que  fueffen  dedicados  a  Ttmotheo  ,  que  avia  paffado  de  efta  vida  antes  que  San 
Ignacio  $  y  de  cuya  conclufion  conftantemente  fe  fragó  otra  clauíula  de 
Dextro  ,  por  donde  fe  reconoce  con  toda  claridad  la  fubfiftcncia  del  mo- 
tivo ,  que  la  ocafionó.  Empieca ,  pues ,  como  dexamos  vifto  :  (43  g)  Per-  ^  8 
manece  cierta  Epiftola,  que  corre  para  Marco  Marcelo  Prelado  de  Toledo ,  a  quten 
llama  hijo ,  y  Ttmotheo ,  efto  es  honrado  para  Dios ,  porque  el  otro  Ttmotheo  , 
quando  efta  Carta  fe  efirrvio,  ya  avia  faltado  de  efta  vida  ;  y  como  entrambas 
circunftancias  tuvieron  origen  tantos  fíglos  defpues  de  Dextro  ,  ninguno 
que  las  percibiere ,  por  mas  apaííionado  que  fea  fuyo  ,  dexará  de  confefc 
lar,  que  no  las  pudo  prevenir  fin  efpiritu  profetice 

XVIII  Pero  fi  la  repugnancia  del  tiempo,  en  fentir  del  que  ideó  efta 
clauíula ,  es  fuficiente  motivo  para  tener  por  diverfo  del  Obilpo  de  Ephc- 
ío ,  el  Timotheo  a  quien  dedica  fus  libros  San  Dionyíio ,  refpeto  de  ci- 
tarle en  ellos  la  Carta  de  San  Ignacio  ,  que  fe  eferivió  defpues  de  muerto 
el  difcipulo  del  Apollo ! ,  como  fe  refiere  efta  noticia  el  año  ciento  de  nuef« 
tra  Redempcion ,  ocho  antes  que  dictaíTe  San  Ignacio  la  mifma  fentencia, 
que  fe  refiere  en  ellos  í  Y  aífi  coa  razón  calificó  efta  claufula  de  la  mane- 
ra figuicntc ,  Haloix ,  aviendola  copiado  primero  .•  (439)  Las  quales palabras 
no  me  Pueden  perfuadir  fian  de  Dextro  ,  fino  antes  de  un  hombre  ignorante  ,  y 
fine  til  o ,  que  queriendo  de  todas  maneras  perfuadir ,  era  aquel  Ttmotheo ,  a  quten 
gfittvtb  San  D  tony  fio  ,  Mareo  Marcelo,  las  coacervo  futilijjimamente,  '  \ 

XIX  Pudiéramos,  antes  de  pallar  adelante  en  efte  examen  ,  difeur* 
rir  en  las  dudas ,  que  fe  ofrecen  ,  para  tener  por  del  Areopagita  las  obra» 
que  corren  con  fu  nombre  ,  y  fupone  Dextro  las  dedicó ,  como  hemos 
vifto ,  a  San  Eugenio  ,  por  la  fin  rizón  con  que  fe  conmueven  contra  mi 
mis  opofítores  ,  por  las  que  apunte  en  mi  primer  difeurfo ,  aunque  de 
ninguna  manera  me  determiné  entonces  a  excluirlas  del  Autor  con  que 
corren  veneradas  de  tantos ;  fin  embargo  me  ha  parecido  refervar  efta  ave* 
riguacion  ,  por  fer  muy  dilatada ,  para  otro  lugar  mas  oportuno  ,  y  qué 
propiamente  pertenece  a  la  Diflertacion  quarta ,  en  que  Ce  formará  un* 
Capitulo  folo  de  ella,  paffando  aora  a  reconocer  las  demás  noricias,  que1 
ofrece  Dextro ,  coincidentes  con  la  diftmeion  de  los  Dionyfios  compro- 
bada en  el  paflado.  XX 

(4  36)    s.  lgnatius  Efift.  ad  Epbefios  trt-  quem  vocat  filiiim  ,  &  Timorheum  ,  id 

pe  unrtum.  cft  Dco  honoratum.  Nam  alter  Timothens¿ 

(437)  Baromus  tom.  1. 4»».  1 09.  Ergo  cum  Epiftola  hxc  eft  feripta jun  in  viví» 
ftare  hxc  fimul  non  poflunt ,  feripcos  cf-  efle  defierat. 

Tecos  libros  i  Dionyíio  Areopagita  poft       (439)    Haloix  ubi  fup.  Qux  verba  mi. 

mortem  Ignatii  Martyris  (quemadmodum  hi  perfuadere  non  poflünt  efle  Dexttl , 

citara  ejus  fententia  tenientis  ai  mortem  ftd  potiüs  homfhis  plani,  &  ignarii  ^oí 

indicat  )  &  dicatos  efle  Timotheo,  qui  volens  omnímodo  perruadere  eundenfeí* 

jam  ante  Ignarium  exceflerat.  fe  M.  Marcellum  ,  &  Tiraotheum  Ulrtrñ/ 

(438)  Dexter  aáann.  110.  Extat  qux-*  ad  quem  fcribÍtDionyfius,pañdiflímé  hxc 
datn  Epiftola  ,  qux  circunferrur  ad  Mar-  coagmenuvit.  #  ,  V;  á  <j  i«  sí 
cum  Marcellum  Tcdetanutn  Prxfulcnj 
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XX  El  tercer  lugar,  que  conduce  a  nueftro  examen',  fe  refiere  en  ef 
año  ciento  y  diez ,  con  las  palabras  figuicntcs  en  la  primera  irapreflioa 

^440  de  Zaragoca;  (440)  Pero  mucho  defpues  vino  San  Dionyfio  Areopagíta  a  Efpa- 
ña ,  como  Legado  de  todo  el  Occidente ,  ordenado  por  San  demente  •,  aunque  re- 
conociendo Vivar  el  grande  abfurdo,  que  concenia  arralar  mucho  efta  jor- 
nada de  San  Dionyfio ,  y  ponerla  canco  defpues  del  año  ciento  y  diez  con 
tan  notoria  repugnancia  de  fu  edad  ,  le  pareció  precito  enmendar  la  ácC- 

44.!  proporción ,  adv  ir  tiendo  :  (441)  gue  en  e¿  e*empl*r  imfreff» ,  en  lugar  de 
No,  efia  Pero,  aunque  corrompidijjímamente :  perfuadiendo-íe ,  a  que  creycÉ 
Temos  eferivió  Dextro,  No  mucho  defpues  del  año  ciento  y  diez  vino  San 
Dionyfio  a  Efpaña  ,  y  no  como  corría ,  Pero  mucho  defpues  ,  en  cuya  va- 
riación no  ay  para  que  detenernos  ,  quando  nos  inftan  mayores  reparos. 

XXI  Sea  el  primero ,  fugetar  fin  propoíito  a  Efpaña  a  la  jurifdic- 
cion  del  Areopagica,  celebrado  por  Apoftol  de  Francia,  fegun  infiere  por 

442I  efte  principio  Geronymo  Columbo  ,  diziendo  :  (442)  T  affl  el  Primado  de 
Efpaña ,  y  toda  fu  Iglefta  trae  fu  origen  de  la  Sede  de  Park, ,  con  tan  notorio 
perjuizio  ,  y  defdoro  de  nueftra  Nación ,  que  en  ningún  tiempo  obede- 
ció, ni  en  lo  Ecdcííaftico  >  ni  en  lo  Secular,  las  ordenes  de  Francia,  pues 
la  miífion  de  San  Eugenio  los  Efcritores  Francefes  la  cieñen  por  incierta, 
y  fino  eftuviera  acá  tan  recibida  ,  y  fe  pudiera  difeurrir  con  libertad  ,  no 
fuera  difícil  deívaneceria  ,  y  con  ella  tantas  claufulas  de  Dextro ,  en  que 
fe  expecifica ,  y  repite  ;  y  aífi  por  efta  confideracion  nos  bafta  reconocer 
los  materiales  ,  de  que  íe  formó  la  precedente. 

XXII  Efta  Legacía  de  San  Dionyfio»  inaudita,  y  defeonocida  de 
los,  antiguos ,  que  introduxo  Hilduino  a  los  principios  del  ííglo  nono  ,  li- 
mitada folo  para  Francia  con  las  palabras  fíguientes ,  que  fupone  le  dixo 

443  en  Roma  San  Clemente  .-  (443)  En  la  fuerte  de  tu  Apoflolado  con  nuefira. 
autoridad  Apofiolica ,  comprehendiendo  a  toda  Galia ,  haz,  función  de  Evangeliza , 
la  explicaron  los  Efcritores  Griegos ,  Metodio  ,  Syncelo  ,  Metaphrafte  , 
y  Nicephoio,  de  la  manera  también  que  fe  halla  en  el  Meneo  con  alguna 
mayor  excenfion  para  comprchender  a  Germania,  como  algunos  efpccifican, 
diziendole  fue  concedida  para  Us  partes  Occidentales  (poco  nociciofos  de  que 
pertenecía  mas  a  las  del  Norte)  que  expresaron  con  la  voz  Hefperia  ,  con 
que  fignificavan  los  Poetas  Griegos ,  de  quien  lo  tomaron  los  Latinos,  a 
Efpaña ,  por  fer  de  las  de  Europa,  la  mas  vezina  al  Ocafo  $  de  cuya  equivo- 
cación y  acreditada  con  el  teftimonio  que  pulimos  de  Methodio  ,  quando 
fe  habló  de  Marcelo ,  tuvo  origen  la  formación  de  efta  claufula  de  Dextro, 
a  que  alude  para  introducir  fin  propofito,  ni  fundamento  ninguno  ,  con 
la  jornada  que  refiere  de  San  Dionyfio  en  Efpaña  ,  ideada  por;  ella  (  pero 
que  defeftima  Haloix ,  aunque  en  otras  cofas  le  figue  )  fu  Apoftolado  , 
y  Legacía  en  nueftra  Provincia  ,  de  ouien  ninguno  hafta  aora  ha  hecho 
mención ;  con  que  fe  reconoce  con  toda  evidencia  fue  eferita  tantos  años, 

por 

¡(440)    Dtxttr.  At  multo  poftS.  Dio-    Bitrarcbia  Itb.G.  cdf.C.n.16.  Atque  ita  Hif" 
nyfius  Areopagíta  Hifpanias  invifit,  ut  Le-    panorum  Primas,  ac  fuinma  Eccleíia  a  Se" 
gatus  a  B.  Clemente  toúus  Occidente  or-   de  Lutetiarum  originan  tepetit. 
diñaras.  (44})    UtUmimi tu  Areop agttua  fag.10^: 

(441)    Vivar  fag.  ai).  In  ezcufo  codl-    In  tui  Apoftolatus  forte ,  Apoftolica  noftra 
ce  pío  Uaut  y  erat  At ,  ftd  corruftijftnu.       auctoritate,  omnein  fufeipiens  Galiiam  , 

(441)   Columbus  de  Dignitatib.  EccUf.    opus  fac  Evangelifisc.  ., 
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por  lo  menos  defpues  de  Dcxtro»  como  corrieron  defdefu  edad  ,  hafta 
que  fe  incroduxo  la  confufion  de  los  Dionyfios. 

XXIII  £1  cercer  lugar  que  fe  halla  en  Dexcro  ,  conducente  a  San 
Dionyüo ,  fe  formó  para  traer  a  Caceres  a  San  Joñas  fu  difcipulo ,  y  fe 
ofrece  en  el  año  de  ochenta  y  feis ,  con  las  palabras  fíguientes  :  (444)  En  444 
los  Copos  deCectlso  en  LnJttonU ,  fredic*  Son  Jomas  difcipulo  de  Son  Dionyfio 
Areofogito,  y  defpues  fe  ¡noche  oFroncio  ;  Tiendo  conftance  floreció  San  Jo- 
ñas en  la  Ciudad  de  thortres  en  Francia ,  no  en  nucftra  Caceres ,  como  pa- 
rece de  íus  Adas,  que  refiere  Pedro  de  Nacalibus  Obifpo  Equilino,  (445)  445 
y  en  memoria  fuya  conferva  toda  via  el  nombre  de  Monte  de  S.  Joños  ,  eí 
fitio  en  que  fue  martirizado,  fcgun  parece  de  Pedro  de  Haloix,  (446)  pe-  445 
ro  como  el  Martirologio  Romano ,  (447)  folo  dizc  padeció  en  el  Pago  CmJ-  447 
trenfe  >  no  ofreciendo-fe  a  quien  fingió  a  Dexcro  el  Lugar  de  chartres  en 
Francia ,  le  pareció  apropiarle  a  nueftro  enceres  ,  y  para  efto  le  ajuftó 

mas  el  nombre ,  llamándole  Coftros  de  Cecilio,  como  fe  halla  conocida  cfta  4+g 

celebre  Villa  en  los  antiguos,  fegun parece  de  Plinio  ,  (448)  y  Anconi-  449 

no,  (449)  que  los  encienden dclla  Ambrofio  de  Morales,  (4$ o)  y  el  Pa-  450 

dre  Juan  de  Mariana,  (45 1)  y  fobre  cuya  fola  ficción  formó  un  libro  en-  451 

cero  Don  Juan  Solano  de  Figueroa  Altamirano.  (45  2)  45  2 

XXIV  Ocro  mayor  abfurdo  contienen  las  palabras  de  Dextro,  no 
menos  digno  de  reparo ,  en  defengaño  de  la  inconfequencia  con  que  fe 
formó;  porque. íi  San  Joñas  fue  difcipulo  de  San  Dionyfio  ,  y  pafsó  con 

el  a  Francia  dcfde  Roma ,  como  aflegura  el  Martyrologio  Romano  el  año  , 
ooventa  y  ocho,  en  que  pone  fu  jornada  el  Cardenal  Baronio  ,  de  orden 
del  Pontífice  San  Clemente,  fegun  convienen  todos  >  que  no  entró  en  la 
Cachedra  de  San  Pedro ,  hafta  el  de  noventa  y  uno  ,  como  ,  dizc  Dexcro  , 
predicava  en  Eípaña  el  de  ochenca  y  feis  ,  en  cuyo  ciempo  concuerdan  n 
quantos  confunden  los  Dionyfios ,  no  avia  falido  de  Athenas  el  Areopagi- 
ta?  Repugnancia  que  procuran  componer  los  defenfores  de  Dexcro,  que 
a  mi  folo  rae  coca  advertirla ,  paíTando  a  reconocer  las  demás  noticias,  que 
nos  participa  de  San  Dionyfio. 

XXV  Varias  vezes  haze  memoria  de  San  Eugenio  ,  a  quien  repe- 
tidamente llama  condifcipulo  de  San  Dionyfio  ;  aunque  es  cierro  tuvo  el 
Obifpo  de  Pariz  un  compañero  del  roifmo  nombre  ( fegun  parece  de  las 
Actas  de  San  Quincin,  y  de  las  de  San  Crifpin  ,  y  Crifpiniano)  que  pa- 
deció Martyrio  en  la  mifma  Ciudad  en  la  perfecucion  de  Diocleciano  ; 
defpues  del  año  dociencos  ochenca  y  quátro  en  que  empecó ,  ninguno  áo 
los  Martirologios  anciguos  le  da  el  cara&er  de  Obifpo ;  y  aífi  es  precifo  , 
ó  que  no  huvieíTe  eftado  nunca  en  Efpaña  San  Eugenio ,  ó  que  fea  diftinco 
del  que  introduce  Dexcro  enerando  en  cfta  Provincia ,  acompañando  a  S. 
Pedro  el  de  cinquenta  de  nueftra  Redempcion,  dociencos  creinca  y  quatro 
anees ,  defde  quando  continua  fus  acciones  muy  menudamente  ,  hafta  el 

de 

(444)  Dexter.  on.Chr.  8 6.  Caftris C«-      (448)    Plinmi  Itb.  4.  cap.  ix. 

dlii  in  Lu (irania  prardicat  S.  Joñas  difei-       (449)    Anrenims  m  itinerario  A  imtr'f 

pulus  S.  Dionyfú  Areopagitx,  &  ad  Gal-  ta  Cafar- Augajlam. 

lias  poft  revertitur.  (4  jo)    Morales  lib.Sxap.9.&M'9  C-Íi- 

(445)  Eqmltnus  lib.  8- cof.  1 06.  (45  0    Morion.  dt  rebut  Hiffonio  M.li. 

(446)  Hototx  invttaDionyfii  C.10.& ai.  cap.  10. 

(447)  Marryrol.  Rom.  ai  1 2 .  Stptmbr.      (451)   StUnc  S.  Joñas  Apoftol  ie  Cacen*. 
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Át  ciento  y  treinta ,  que  dize  fue  a  Francia ,  a  comunicar  con  San  Diony- 
lio  materias  muy  graves ,  y  pafíando  por  la  Ciudad  de  Tolofa  ,  predicó 
en  ella,  por  cuya  razón  es  tenido  por  fu  Obifpo,  y  fuceíi'or  de  San  Sat  ur- 
nino (  que  como  dexamos  vifto  por  teltimonio  de  San  Gregorio  Turoncn- 
,  fe ,  conlta  de  antiquilTimas  Actas  no  eneró  en  Francia  ,  hafta  el  año  du- 
cientos  y  cincuenta  en  el  Confulado  dcDecio,  elli  cambien  como  parece 
délas  de  San  Marcelo  ,  que  permanecia  en  la  miíina  Ciudad  de  Tolofa  tu 
el  Imperio  de  Aureliano,  que  no  empecó  harta  c!  de  ducientos  ferenta  y 
tres  )  y  luego  añade :  Partido  de  allí ,  fabtendo  el  'farryrto  de  San  Dionyfio  fu 
condijctpulo  ,  le  celebra  en  elegantísimo  ver  fe ,  y  junto  a  Partz,  fue  degollado  en 
defenfa  de  út  & ,  por  los  Soldados  de  la  Guarda  de  Tr ajano  Adriano  ,  de  quien 
453    fue  muy  amado.  (+5  3) 

XXVI     Dos  parres  tiene  efta  clauíula ,  que  miran  a  San  Dionyfio  , 
para  no  embaracarme  en  lo  que  toca  a  San  Eugenio.  La  primera  es  to- 
mada de  Hilduino ,  que  para  acreditar  era  el  Areopagita  fu  Obifpo  de  Pa- 
riz ,  innoduxo  eftc  Hymno  de  San  Eugenio ,  que  dize  Dextro  le  compu- 
45+  fo  luego  que  fu p o  fu  Martyrio  ,  aíli  eferive  :  (454)  Ni  fe  podra  nadie  ad- 
mirar ,  q uando  tenemos  el  Hymno  de  S.  Dionyfio  compueflo  por  San  Eugenio  Tole- 
dano ,  y  que  proceda  defte  origen  la  noticia  que  contiene  Dextro,  fe  ve* 
45  ^   rifica  de  Vivar,  pues  dize  ,  explicándole    (455)  Lo  que  pertenece  a  aquel- 
los verlos,  en  que  elegantijjimamente  celebro  el  Martyrio  de  San  Dionyfio ,  affcgu- 
gura  Hilduino  en  la  vida  de  San  Dionyfio ,  que  fe  conferva  en  Surto  ,  los  tema  el. 
4.5$  Confiando  de  San  Ifidoro  (456)  fue  San  Hilario  Pictavienfc  el  que  pri- 
mero compufo  cite  genero  de  metro  en  la  Iglefia ,  a  cuya  imitación  for- 
mó defpues  los  fuyos  San  Ambrofio ,  introduciéndolos  en  la  íuya  de  Mi- 
lán ,  de  donde  pallaron  a  las  demás  ,  como  fe  contiene  en  el  IV.  Concilio 
457  de  Toledo,  (457)  cuyas  palabras  demueftran  diftintamenre  ,  no  fe  tenia 
ninguna  noticia,  de  que  San  Eugenio  huviefie  nunca  formado  el,  que  por 
la  aseveración  de  Hilduino,  fe  aftegura  en  Dextro  ;  y  aífi  Germano  Mi- 
leto  (45  8)  en  la  impugnación  de  Juan  de  Launoy  ,  confiefla  no  es  eftc 
Hymno,  de  que  haze  memoria  Hilduino,  de  San  Eugenio  el  Primero,  dif- 
cipulo  de  San  Dionyfio  ,  y  Marcyr  ,  fino  de  San  Eugenio  el  menor  ,  ó  el 
fegundo ,  por  de  quien  le  publicó  entre  fus  Opufculos  métricos  Jacobo 
Sirmondo  ,  y  aífi  eferito  en  el  feptimo  figlo  ,  con  que  no  pudo  tener  no- 
ticia del  Dextro  que  murió  en  el  quinto ;  y  no  es  materia  de  duda ,  an- 
tepondrá qualquicra  la  autoridad  de  San  Ifidoro  a  la  de  Hilduino  ,  aun 
fin  valerfe  delafalfcdad  notoria,  que  contiene.    Pues  fi  San  Dionyfio 
Obifpo  de  Pariz ,  fue  tan  diftinto  del  Areopagita ,  como  fe  ha  vifto  ,  y 
San  Eugenio  floreció  en  el  tercer  figlo ,  logrando  entrambos  en  la  perfe- 
cucion  de  Diocleciano  fu  gloriofo  Martyrio ,  no  aviendo  Efcritor  antiguo 

antc- 

(4J3)  Dtxttr  anA^o.  Ind¿  profeéhis,  (455)  Vivar  in  Dextrum  pag.  iz8- 
fticns  Martyrium  Dionyfii  Condifcipuli  Quod  fpe&at  ad  carmina  illa  ,  quihus 
iui,  id  ille  celcbrat  elegantiífimo  carmine;  elegantiífimtí  Martyrium  S.  Dionyfii  cele- 
&  propé  Lutetiam  á  fatelitibus  Trajani  biavit,  Hilduinus  in  VitaS.Dionyfii /qu« 
Adriaui ,  cui  ipfc  carus  fuit ,  pro  Fidei  apud  Surium  extat )  aíleverat ,  fe  illa  ha- 
patrocinio  jugulatur.  buifle. 

(414)    Hilduinus  i*  Areepagitica  pag.  6%.       (4 5 6)    S.lfidorus  de  Dirinit  Ojfiais. 
Nec  mitari  quis  poterit,  cum  Hymnum  S.       (457)    Conoltttm  IV.  Toletanum  Can.  1  j. 
Eugcnii  Tolccani  de  B.  Dionyfio  habea-       (4J8)    ¡liUttut  de  hm:o Dmyfio cap.i%. 
mus.  pag.  190. 
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anterior  al  mifmo  Hilduino,  que  aíTcgurc  lo  contrario  ,  es  precifo  que  ef- 
te  Hyrano  ,  en  que  fe  confunden  los  dos  Dionyfios ,  ó  le  compufi<Mic  el , 
ó  fe  eferiviefle  de  orden  fuya ,  acreditándole  con  atribuirle  a  San  Euge- 
nio ,  que  floreció  en  tiempo  en  que  aun  no  fe  avia  introducido  tal  gene- 
ro de  compoficion  en  la  Iglelia,  pues  fue  Sin  Hilario  Piciavienfe,  íegun 
asegura  Sao  Ilidoro ,  el  que  primero  la  formó  ;  y  alVi  no  folo  es  farra  ci- 
ta claulula  de  Dextro  ,  fino  formada  también  por  Hilduino  ,  que  eferi- 
vió  tantos  figlos  defpues  de  muerto  el  verdadero  Dextro ,  a  quien  injufta- 
mente  fe  atribuye. 

XXVII  La  fegunda  parte  de  la  claufula  precedente  ,  que  mira  al 
tiempo  en  que  padeció  San  Dionyíio  ,  y  de  quien  la  entende  ,  y  explica 
Haloix,  (4.39)  delcubre  con  toda  claridad  el  arte  con  que  íc  iba  fingicn-  459 
do.  Porque  alfegurando  ( como  dexamos  yifto)  Suydas,  Synccdo  ,  y  el 
Martirologio  Romano  de  Galefino  ,  fucedio  fu  Martyrio  en  el  Imperio  de 
Trajano ,  y  confiando  por  otra  parte  de  Arirtides ,  $1  Martirologio  anti- 
guo Romano  Aquilienfe ,  Floro  adiccionador  del  de  Beda  ,  San  Adon  Ar- 
cobifpo  de  Viena,  y  San  Notkero  ,  duró  fu  vida  harta  el  de  Adriano  ,  in- 
cierto fu  artífice  de  qual  opinión  avia  de  feguir  ,  las  apuntó  entrambas  al 
principio ,  para  efeoger  dcípues  la  que  le  parecjefle  mas  apropoíito,  ypaf- 
íandofclc  de  la  memoria  el  motivo  de  la  duda,  dexó  correr  la  claulula  , 

fin  reparo  ,  como  eftava  ;  y  aífi  fe  lee  oy  en  ella  ,  Trajino  Adriano ,  como 
nombre  folo  de  un  Principe  ,  íiendo  dos  tan  diverfos. 

XXVIII  Con  la  mifma  legalidad ,  fe  procede  en  todas  las  demás  no- 
ticias, de  que  fe  compone  el  nuevo  Dextro  ,  como  reconoceremos  mas 
porexcenfo  en  la  tercera,  y  quarta  Diflcrtacion  ,  concluyendo  efta  con 
aver  demoftrado,  fon  tomadas  de  Hilduino  ,  quantas  fe  ofrecen  en  el  co- 
incidentes  a  la  confufion  de  los  Dionyfios ,  pues  no  fe  introduxo  en  la 
Iglefia  harta  fu  tiempo ,  quatro  figlos  defpues  de  la  muerte  del  mifmo 
Dextro,  a  quien  fe  atribuyen,  defengañando  fu  ímpoftura ,  y  falfedad, 
los  grandes,  y  continuados  abfurdos  que  contienen  ,  que  nos  pareció  pre- 
cifo" dexar  notorios  defde  luego,  para  defvanecer  la  defenfa ,  que  con  fu 
autoridad  procuran  ,  los  que  impugnan  la  diftii  cion,  que  examinamos  en 
el  Capitulo  precedente  ,  a  quien  firve  efte  de  fuplcmento. 

(459)    Haktx.  in  tutttiwbus  éd  c*p.    zo.  Vité  Dmrfu. 
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DISSERT ACION  III. 

CONTIENE 

EL  EXAMEN, 

Y  CONFERENCIA 

DEL  ANTIGUO 

DEXTRO, 

CON  EL  RECIEN  APARECIDO.  ' 

Su  ficción ,  íus  grandes  deíproporciones  ,  y  modo  de 
introducirle ,  y  acreditarle. 

CAPITULO  PRIMERO. 

» * 

Que  diz^e  San  Geronymo  del  'verdadero  Dextro.  No  fe  ha- 
lla en  los  antiguos  otra  memoria  fuya.  Circunftancias , 
que  añade  Volaterrano  ,  convencidas  de  inciertas.  El 
Efcritor  fue  difiinto  del  Prefecto  Pretorio.  A  el ,  y  no 
al  nuefiro  dedico  San  Geronymo  el  libro  de  los  Efcritores 
Ecclefiaft  icos.  .  #  . 

I    ta  ^  Econociraos  en  la  Diflcrtacion  precedente,  el  continuado 
BJF    íilencio  con  que  permaneció  defeonocida  la  Cathedra  en 
Segovia,  que  de  nuevo  fe  atribuye  a  San  Hicrotheo ,  no 
Tolo  de  los  Efcritores  Griegos,  en  quien  fe  conferva  vene- 
rada la  memoria  de  fu  nombre,  fino  también  en  los  Latinos ,  y  nueírros  , 
a  quien  fe  prohija  por  natural ,  y  Prelado  ,  harta  que  con  la  edición  de 
Dexcro  ,  fe  publicó  cite  nuevo  Obifpado  de  Segovia,  que  intentamos deC- 
vaneccr,  como  incierto,  a  los  principios  de  eíte  figlo.  También  dexamos 
apuntados  por  mayor ,  los  encuentros  generales  con  que  fe  demueftra  con- 
traria ,  al  mas  frequente,  y  recibido  cítilo  de  la  primitiva  Iglcfia,  a  cuyo 
tiempo  pertenece.  Defengaño  ,  que  fin  mas  prolijo  examen  pudiera  quie- 
tar  a  quantos  defienden,  comohonrofa,  cita  Prelacia  imaginaria  ;  pero 
aviendo-fe  hecho  porfiado  empeño  de  muchos  demafiado  crédulos  fu 
detenía,  el  honor  de  la  verdad  a  quien  fe  opone,  me  neccíTita  a  defeu- 
brk  la  ficción  de  los  fundamentos  fiaübrc  que  carga  ,  reconociendo  el  ori- 
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gen ,  originales  ,  y  archice&o ,  de  cuya  Oficina  falió  ,  con  otras  muchas 
novedades  nunca  oydas,  igualmente  inciertas,  y  defproporcionadas ,  c£ 
ta  que  tanto  a  embarazado  las  prenfas ,  y  merecido  el  aplaufo  de  quan- 
tos  le  ofrecen  con  mayor  ardor  a  lo  que  mas  defconocen,  fin  otro  incen- 
tivo que  el  de  la  cftrañcca. 

II  Para  difcurrir  con  el  devido  orden  en  el  examen  de  efta  noticia, 
que  procuramos  defvanecer  como  mal  legura ,  incierta ,  y  fupuefta ,  pues 
le  reduce  íu  origen ,  como  dexaroos  vifto  en  la  Diflerracion  pallada ,  a  la 
autoridad  de  Dextro  ,  con  cuya  publicación  fe  introduxo  defpues  del 
año  mil  feifeiencos  diez  y  nueve  ,  en  que  fe  imprimió  ,  pretendiendo  los 
que  la  defienden,  fcan  genuinos,  y  verdaderos  eferitos  del  antiguo  Bar- 
celonés ,  que  celebra  San  Gcronymo  ,  los  que  defde  los  principios  de  ci- 
te ligio ,  aun  antes  de  eftamparfe  en  Zaragoza ,  empece  a  efparcir  a  tro- 
eos  en  fu  nombre  el  Padre  Geronymo  Román  de  la  Higuera  ,  ferá  precifo 
reconocer  primero,  que  memorias  fe  ofrecen  de  Dextro  en  los  antiguos, 
para  que  por  ellas  fe  puedan  cotejar  las  que  de  nuevo  fe  le  atribuyen  en 
efte  Chronicon  recien  aparecido  ,  diftinguiendo  por  efte  medio  las  fegu- 
ras,  y  verdaderas ,  de  las  dudofas,  6  fallas. 

III  Confiante,  indifputablc  ,  y  cierto  es,  floreció  Dextro  en  Ef- 
paña  a  los  fines  del  quarto  figlo,  en  el  Imperio  de  Theodofio  el  Grande, 
y  que  vivia  el  año  trecientos  noventa  y  dos  de  nucflra  Redempcion  , 
en  que  formó  San  Gcronymo  fu  libro  de  los  Efcritores  Ecclefiafticos  , 
donde  haze  honrofa  memoria  del ,  agradecido  al  oblequio  de  averie  de- 
dicado fu  Hiftoria  Univerfal  ,  de  la  maneia  que  fe  reconoce  de  fus  mif- 
mas  palabras ,  que  dizen  alli  ;  Dextro  hijo  de  Paiiano ,  de  quien  hable  Ar- 
riba, ,  cloro  en  el  figlo ,  y  obfervante  de  la  Ve  de  Chrifoy  fe  dize  over  comfuefio 
una  Htfloria  Univerfal  dedicada  a  mi ,  la  qual  hafta  aera  no  he  i'ifio.  ( i )  j 

IV  De  elle  lugar  de  San  Geronymo  confian  dos  cofas,  una  cierta, 
que  es  la  que  mira  a  la  exiftencia  de  Dextro,  y  otra  dudofa,  en  lo  que  to- 
ca al  modo  con  que  refiere  fus  eferitos  ,  pues  aíTcgura  no  los  avia  vifto, 
y  folo  tenia  noticia  de  ellos  por  mayor,  fegun  avia  oydo  ,  fin  dar  entera 
fe  a  la  relación  ,  con  el  termino  de  exprellarla ,  que  mantuvo  en  la  m\C~ 
ma  incetcidumbre  Sophronio  fu  interprete  Griego ,  (2)  fubltituyendo  el  ¿ 
verbo  latino  Fertur  ,  con  otro  equivalente  ,  y  de  la  propia  luerte  indefini- 
to ,  pues  tiaduxo  Legetai,  vozes  entrambas  poco  plaulibles  al  crédito  de 

lo  que  fe  refiere ,  fegun  la  obfervacion  de  Juan  Bioderiano  ,  (3)  explican-  3 
do  a  Plutarco  ,  y  de  Don  Jofef  Goncalez  de  Salas  a  Pomponio  Mela 
(4)  y  afli  fe  perfuadió  Juan  Gerardo  Vofio,  (5)  no  cítava  aun  enteraroen-  4.  $ 
te  perfeta  efta  obra  de  Dextro ,  quando  hizo  memoria  della  San  Gero- 
nymo ,  ó  a  lo  menos  no  fe  avia  publicado ,  como  dexa  creíble  el  no  aver  ve- 
nido a  manos  del  mifmo  a  quien  fe  dedicó  ,  y  fe  comprueva  ,  y  confief- 
fa  en  la  mifma  prefación  de  la  recien  defeubierta  ,  con  que  por  el  tefti- 

Qü  monio 

(1)    S.  Hiertnjm.dt  Scriptorib'.EcclefuJli-       (j)    Bttdaus  iñ fcboUts  ai  Epigranmuta 
cis  cap.  »  52.  Dextcr  Pacianí.de  quo  fupra    veterum  Grjcorum  pag.  i.  O's  Phalin  ad- 
dixi,  ñlius,  clarus  apud  fÍEculum,&  Chrt-    dens,  in  qtio  fabulam  eíTe  nosaonionet. 
fti  fidei  deditus,  fertur  ad  me  omnimo-       (4)    Salas  dt  dnplici  térra  pag.  77-  Sed 
dam  Hiftoriam  texuiúc  ,  quam  necdínn    pariim  ut  fidat  fábula:  ,  nt  ftrwit  addit. 
legi.  (5)    Ytfius  de  Hift.Latinti:  Nempe  Dex- 

(1)    Sapbronius  in  mfwie  S.llitronjmt    teropushoc  nondum  periccerat,  laiicra 
da  Sntpt.  íccltf.  jiondum  ediderat. 
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moiiio  de  San  Gcronymo  ,  no  fe  puede  verificar  como  confiante  >  fi  fa- 
Hó  a  luz  la  Hiíloria  de  Dextro  ,  de  que  haze  memoria. 

V  Eílc  fegundo  reparo  fe  haze  mas  coníidcrable ,  con  no  hallar  en 
otro  Efcricor  ninguno  de  los  anriguos ,  ni  memoria  de  Dextro  ,  ni  noti- 

<5  cia  de  (uselcritos,  fuera  de  Honorio  Auguílodunenfe,  (6)  que  a  la  letra 
copió  las  palabras  de  San  Gcronymo  ,  confervando-fe  tantos  Eícritores 
nueílros  del  mifmo  fíglo  ,  y  de  los  tres  inmediatos  al  luyo  ,  y  entre  ellos 
5an  Ifidoro  ,  San  lldefonfo ,  y  Félix  Toledano  ,  que  recogieron  quantas 
noticias  hallaron  de  los  Varones  iluílres  en  fantidad ,  y  letras ,  que  halla 
fu  tiempo  avian  florecido  en  Efpaña ;  con  que  no  fe  me  ofrece  fundamen- 
to feguro  para  dcfvanecer  la  duda  ,  que  relulta  del  lugar  de  San  Gerony- 
mo,  ni  prueva  fubfiílenre  que  alfegure,  corrió  publica  la  Hilloria  Univcr- 
íal  de  que  habla.    Reparo  con  que  empecó  a  deípreciar  Gafpar  Ellaco 

7  erudito  Luiitano ,  (7)  los  retacos  que  iba  efparciendo  Higuera  con  íu 
nombre,  antes  de  aver  llegado  a  fus  manos  la  monílruofidade  del  Chio- 
nicon,  que  fe  le  prohijó  deípues  ,  y  atíi  dizc ;  El  libro  de  Dextro  je  perdió  > 
como  Je  perdieron  muchos  ,  y  no  veo  Autor  antiguo  que  lo  alegue  ,  y  el  mifmo  S. 
Gcronymo ,  a  juien  Dextro  le  dedico  ,  conficjjx  que  no  le  avia  leydo. 

VI  Para  falvar  eíta  omillion  ,  fe  valen  los  que  defienden  como  ge-, 
nuinos  del  antiguo ,  los  eferitos  que  corren  por  del  moderno  Dextro  ,  de 
un  teftimonio  Griego  de  Sophronio  ,  (in  advertir  maliciofamente  ,  que  fo- 
jo es  traducion  del  libro  de  los  Efcritores  Ecclcíiallicos  de  San  Gerony- 
mo ,  y  afli  para  que  fe  conocieiie  menos  el  artificio ,  no  le  bolvió  en  latin 
Vivar ,  aunque  le  refiere  multiplicando  autoridades  ,  con  íolo  la  de  San 
Geronymo  ,  a  que  fe  reducen  ,  quantos  hizieron  memoria  de  Dextro  ,  an- 
tes de  publicarle  el  que  aora  impugnamos,  de  la  manera  también  que  cuen- 
tan entre  fus  fequaecs  a  Ericio  Puteano  ,  folo  porque  traduxo  en  latin  los 
difcurlbs  de  la  venida  de  Santiago  ,  que  conipufo  en  Caflcllano  el  Con- 
denable Juan  Fcrnardes  de  Valafco  ,  donde  fe  vale  de  fu  autoridad ,  no 
pudiendo  el  viciado  aféelo,  aun  en  materia  que  importa  tan  poco,  man- 
tener la  fínceridad  devida  a  la  Hifloria. 

VII  Sin  embargo,  de  que  como  dexamos  viílo  no  ay  mas  noticias 
antiguas  de  Dextro  ,  que  las  que  contienen  las  palabras,  que  pulimos  de 
San  Geronymo,  a  quien  fe  refieren  quantos  hizieron  defpues  memoria  del, 
fe  adelantaron  algunos  a  referir  por  confiante  era  el  mifmo  Dextro  hijo 
de  San  Paciano ,  que  introduce  como  Efcritor  en  fu  Catalogo ,  el  Dextro 
Prefecto  Pretorio  ,  a  quien  le  dedica ,  circunílancia ,  que  nos  importara 
poco  examinar  aora  ,  fino  fe  nos  ofreciera  ratificada  de  nuevo  en  los  ci- 
entos que  fe  publicaron  en  fu  nombre  ,  donde  aparece  repetida  varias 
vezes  por  el  propio  Dextro  ,  a  quien  fe  atribuyen  ,  aviendo  procedido  de 
una  equivocación  de  Rafael  Volatcrrano  ,  a  quien  fin  reparo  figuieron 
otros,  pero  que  notoriamente  fe  defvanece,  y  defeubre  el  engaño  con  que 
fraguó  eíla  obra  chimenea ,  que  fe  ha  intentado  prohijar. 

VIH     Antes  de  hazer  perceptible  ,  y  confiante  la  diílincion  del  os 

dos 

(6)  Honor,  de  Scriptertb.  tecle f.  cap.  1  $  1 .  15.if.10.  O  Lhro  de  Dextro  perdeo-fe ,  como 
Dextcr  Paciani  filius ,  claru<  ad  farculum,  fe  ptrdtraó  muiros ,  e  nao  vejo  Autor  antiguo, 
&  Ctiriíti  fidei  deditus  ,  texuit  omnimo-  que  oMU^ut ,  e  o  oteftno  S.  lUtronjmo  a  quem 
-dam  Hiftoriam.  Dextro  o  dedican  ,  ccnfeffa  que  o  nao  leo. 

(7)  E/fcjo  Anttguidades  de  Portugal  cap. 
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dós  Dcxtros,  que  fe  ofrecen  celebrados  en  San  Geronymo  ,  ferá  bien 
reconocer  las  palabras  mifmas  con  que  los  confunde  Rafael  Volaterrano , 
y  dizen  afli :  (8)  Dextro ,  hija  del  Obtfpo  Paciano  ,  rara»  cUnJfimo  ,  y  obfer-  * 
■vante  de  la  Fe  de  Chrtfto  ,  fe  dize  que  publico  una  Hifloria  Unher/al ;  fue  natu- 
ral de  Barcelona  ,  y  Prefeétodel  Pretoria  del  Principe  Theodofte  ,  a  quien  San  Ge- 
ranyma  que  lo  refiere ,  dedico  el  libro  de  los  Varones  iluftres.  Toda  la  prueva 
delta  nocicia  fe  reduce  únicamente  al  lugar ,  que  pufimos  de  San  Gero- 
nymo ,  y  a  la  prefación  dedicada  a  Dexcro  ,  de  cuya  orden  aíTégura  en 
ella ,  emprendió  formar  efte  Cacalogo  ,  añadiendo  en  otra  parte  ,  avia 
íido  Prefecto  del  Pretorio  el  mifmo  Dextro ,  a  cuya  folicitud  fe  com- 
pufo $  pero  fupone ,  y  varia  Volaterrano  muchas  circunftancias ,  que  nó 
lolo  no  fe  deducen  del  Sagrado  Do&or  ,  fino  fe  oponen  coníhntemente 
«fu  fenrir. 

IX  En  primer  lugar ,  dize  San  Geronymo  ,  que  era  Dextro  hijo 
de  Paciano ,  clara  en  el  ftgla  ,  y  obfervante  de  la  Fe  de  Ckrifte.  (9)  En  que  9 
fe  reconoce  no  es  el  epitc&o  de  Clara,  expreflion  dchonof,  ó  de  di- 
gnidad, fino  teftimonio  de  la  fama  con  que  florecía  en  virtud,  y  letras, 
de  la  manera  que  obferva  fe  eftilava  en  ene  fentido  antiguamente  Gui- 
do Pancirolo,  (10)  y  fe  comprueva ,  y  verifica  del  modo  con  que  ufa  10 
del  propio  termino  el  mifmo  Sagrado  Do&or ,  hablando  de  San  Pacia- 
no, padre  de  Dextro  ,  pues  dize  ,  era  clara  en  calidad ,  y  etoquencia,  afjt 

en  la  forma  de  vida,  coma  en  la  conver faetón.  (11)  Rafael  Volaterrano  varió   1 i 
notablemente  efta  claufula,  pues  pufo  en  fu  lugar,  Varón  clarijjimo ,  pa- 
ra fignificar  la  dignidad  de  Prefecto  Pretorio,  que  1c  atribuye  dcfpues, 
a  quien  competía  efte  honor,  como  obfervan  Guido  Pancirolo,  (12)  Ja-  12 
cobo  Guthero,  (ij)  y  Jacobo  Gotofredo,  (14)  con  cuyo  folo  termino  13  14 
la  dió  a  entender  Don  Lorenco  de  Padilla,  (15)  copiando  a  la  letra  al  mif  1  j 
mo  Volaterrano ,  aífi  dize  ;  Dextro  natural  de  Barcelona  ,  hijo  de  San  Pacia- 
no ,  que  fue  Varan  clarijjimo  en  los  tiempos  de  Theodofio  Primero  ,  y  fe  dio  * 
colegir  muchas  Hift arias  ,  y  fue  muy  privada  de  efte  Mamrcha ,  y  haze  del  men- 
ción el  Bien iven turado  San  Gerorrymo  ,  y  le  pane  entre  ¡us  Vagones  illufrres. 

X  La  fecunda  circunftancia  que  añade  por  fu  advitrio  Volaterrano, 
es  dezir  ,  fue  Dextro  natural  de  Barcelona,  aunque  la  lian  repetido  otros 
muchos  defpues  fin  reparo ,  como  confiante  ,  porque  no  le  por  donde 
fe  infiera  como  feguro  ,  de  que  San  Paciano  obtuvo  el  Obifpado  de  efta 
Ciudad  ;  el  que  huviefle  nacido  en  ella  fu  hijo  Dextro  ,  quando  por 
el  contrarío  íe  reconoce  con  harta  diftincion  de  los  términos  con  que 
le  celebra  San  Qeronymo ,  fue  ávido  de  legitimo  matrimonio ,  y  por  con. 

fequencia) 

(8)  Vtléterranus  íib.  1  f .  Antbroptleg'u  :    feienrix  epichetum  erat,  non  honor»,  aut 
Dexter  Paciani  Praífulis  fiüus,  vir  clarif-    dignitaris  Ugnificatio. 

íimus, &Chriftifidcidedjtu$,fcrturom-  (ti)  S.Httronymut.  Caftirate ,  &  do- 
nimodam  Hiftoriam  edidifle  ,  patria  Bar-  quentia  ,  &  tam  vita  ,  quam  fermone  cla- 
cinonenfis  ,  Prsefe&us  Praetorii  Th  eodo-  rus. 

fii  Principis;  cui  Hieronymus  qui  haic  re-       (1 2)    Pancmlui  ubi  fupra  ctp.  j. 
ftatur ,  librurn  de  viris  illuftribus  dicavit.       ( 1  j)    Gurber tus  de  0$cus  Domus  Auguf- 

(9)  S  Uteronymus.  Clarus  apud  fxcu-    ta  Itb.  1 .  cap.  4. 

lum ,  &  Cluifti  ridei  deditus.  (14)    Gttbofrtdus  m  calce  6.  tom.  m  C*> 

( 1  o)    Pamnlus  lib.i.  vanarum  UHtonum    dicem  Theod.  ubi  de Pr<tfi¿t.  Pretoria, 
xap.  1 .  Etíi  cnim  aliquis  olim  Muítris,aut       (1 5)    PadUla  Itb.  1.  de  las  Antigüedades 
clawflimuj  vocabatur  ,  id  viruiris  ,  aut   de  ifpaña  cap.  6. 
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fcquencia  antes  de  llegar  a  cfta  dignidad  ,  fe  gira  advierte  t  y  obferva 
Vivar,  dizicndo.-  J^ue  San  Paciano  huviejfe  tenido  a  Dextro  antes  defcrObif- 
«•  po ,  de  fu  muger  legitima  y  c inflantemente  fe  convence  de  celebrar  San  Hierony- 
mo  ,  entre  otros  dotes  de  fu  cuerpo ,  y  animo ,  con  gran  particularidad  fu  conti- 
nencia ,  pues  efcnve :  Pac  i  ano  claro  en  caftidad>  y  eloquencia ,  lo  qual  de  un  laf~ 

j<5  civo ,  aunque  mas  penitente ,  no  fe  podia  dezar  i  (16)  y  tiendo  toda  via  incier- 
ta la  naturaleza  de  San  Paciano ,  como  contienan  los  mifmos  Catalanes  , 
íégun  parece  de  Geronymo  Pujadcs  ,  pues  eferive  /  No  fabemos  de  donde 

i7  era  natural  San  Paciano  y  ni  cofa  de  fus  padres.  (17)  Con  que  fundamento 
pudo  Volaterrano  ,  y  los  que  le  liguen  ,  celebrar  por  confiante  era  bar- 
celonés Dextro  ,  tino  es  adivinando  profeticamente  que  lo  aífegurava 
aiTi  en  fu  Chronicon ,  aun  no  aparecido  entonces  ? 

XI  La  tercer  circunftancia ,  que  ofrece  Volaterrano  ,  digna  de  re- 
paro ,  es  aífegurar  fue  Dextro  Prefecto  del  Pretorio  del  Principe  Theodsfio  , 
y  por  confcqucncia  del  Oriente  ,  en  que  no  folo  añade  particulari- 
dad ,  que  no  efpecifica  San  Geronymo ,  perfuadido  era  el  ¿ícricor  de 
quien  habla  el  mifmo  a  quien  fe  dedica  la  obra  ,  en  que  fe  ofrece  fu 
memoria  ;  pero  comete  dos  errores  notorios  ;  el  primero ,  en  poner  lz 
prefectura  de  Dextro  en  el  Imperio  de  Theodoíio  el  Grande  ,  en  cuyo 
tiempo  fe  ofrecen  en  entrambos  Códices  ,  Theodofíano  ,  y  Juftiniano 
diverfas ,  y  repetidas  leyes ,  dirigidas  a  lietc  Prefectos  del  Pretorio  del 
Oriente,  Eutropio,  Floro,  Neoterio,  Taciano  ,  Poftumiano,  Cynegio „ 
y  Rufino,  que  fuceHivaraentc  obtuvieron  efta  dignidad,  y  cuya  memo- 
ria celebran  San  Gregorio  Nacianceno,  Zofimo ,  Sócrates,  Sozomeno, 
Theodoreto,  Libanio  Sophifta,  San  Ambrofio ,  Symacho ,  ldacio ,  y 
Macrobio ,  cuyos  lugares  recopila  muy  particularmente  Jacobo  Gotofre- 

x8  do,  (18)  fin  que  aparezca  noticia  de  la  Prefectura  de  Dextro  hada  el 
Imperio  de  Honorio ,  el  año  de  trecientos  noventa  y  cinco  ,  defpues  de 
aver  muerto  fu  padre  Theodofio ,  como  veremos  en  el  Capitulo  figuien- 
te,  y  entonces  haremos  también  notorio  la  excrció,no  en  el  Oriente, 
fino  en  Italia ,  que  es  la  fegunda  inadvertencia  de  Volaterrano  ,  y  fin, 
embargo  de  entrambas  ,  le  figuió  de  los  primeros  Francifco  Tarrafa  , 

19  (19)  no  en  la  Chronica  Latina  ,  que  anda  imprefla  en  fu  nombre ,  fino  en 
una  Hiftoria  de  los  Obifpos  de  Barcelona,  que  ha  llegado  original  a  mis 
manos ,  efe  rica  el  año  mil  quinientos  quarenta  y  feis  ,  en  que  fe  halla  la 
claufula  figuicnte  .-  En  efe  tiempo  1 uva  gran  eftimacion  Dextro  ,  hijo  del  Obif 
fo  Paciano ,  Varón  claro  ,  y  juntamente  obfervante  de  la  Fe  de  chrifto  ,  como 
teJltficaSan  Geronymo ,  que  le  dedico  el  libro  de  los  Varones  iluflres ,  el  qual  fe 
diz¿  aver  publicado  una  Hiftoria  Univerfal ,  y  que  fue  Prefecto  del  Pretorio  del 

Prin- 

(16)  Vivar  in  vita  Dextri.  Sané  S.  Pa-       (18)    Goffredus  i»  Ptfopograpbia  Cod. 
cianus  cum  nondiim  eflet  Epifcopus,ex  le-  Tbeed. 

gitima  uxore  fufcepiíTec  Dextrum  ,  illud  (19)  Tarrafa  in  Hifi,  Pontif.  Barcinoti. 
convincir ,  quod  inter  cjeceras  animi,  ac  M.  S  fel.  5,  Hujus  tempore  in  precio  eft 
corporis  dotes,  cafticas  ejus  fingulari  pne-  habitus  filius  PacianiPixfulis  Barcionen- 
conio  á  Hieronymo  cotnmendacur:  Padt-  fis,  Dexter  vir  claras ,  fimul  8c  Chrifti  fi- 
ní» tajhute*  &  tloqutntta  clarus ,  quod  de  dei  dedicus  ,  ut  D.  Hieronymin  teftatur  , 
moecho  ,  quancumcunque  pocnicence,di.  cui  libium  de  viris  illuíhibus  dedienvie  : 
ci  non  poflet.  qui  ferrtir  Hiíloriam  omnimodam  edidif- 

(17)  Pujadts  Chronica  de  Cataluña  ¡ib.  Piacfedus  PiaitoriiThcodofii  Prin- 
wp.  1 7.                                         cipis  fuic ,  ccíce  Rapüack  Volaterrano, 
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Trimipe  Theodefu ,  ftgun  Rafael  Volxterrano.  Otros  muchos  han  feguido  deí* 
pues  el  mifmo  dictamen ,  cuyos  nombres  ,  como  de  modernos  en  cofa 
tan  antigua ,  importa  poco  repetir  aora. 

XII  La  ultima  novedad  ,  que  contienen  las  palabras  de  Volatcrra- 
no  ,  fe  reduce  a  tener  por  un  mifmo  (ugeto  al  Efcritor  de  la  Hiftoria 
Univerfal ,  que  celebra  San  Geronymo ,  y  al  Dextro  a  quien  dedica  cL 
libro  de  los  Varones  iluftres ,  entre  quienes  le  cuenta ,  y  de  cuya  equi- 
vocación proceden  las  tres  precedentes  que  dexamos  advertidas  ,  pues 
es  cierto  ,  y  lo  acredita  aííi  el  propio  Santo  en  otra  parte ,  obtuvo  la 
dignidad  de  Prefecto  Pretorio  ,  el  Dextro  de  cuya  orden  compufo  ef 
ta  obra ,  y  a  quien  por  la  mifma  razón  la  dirige  ;  con  que  la  mayor  ba- 
tería de  nueftros  reparos  fe  reduce ,  a  dexar  perceptible  la  diftincion  , 
y  exiftincia  de  los  dos  Dextros ,  que  confundió  Volatcrrano  ,  y  con  él 
quantos  le  liguen.  Que  no  fe  infiera  fu  íentir  de  San  Geronymo ,  como 
pretenden,  ya  lo  dexó  excluido  Juan  Vafeo,  (20)  pues  eferive  ,  def-  2Q 
pues  de  referir  como  hazia  mención  del  en  el  libro  de  los  Efcritores  Ec- 
clefiafticos  ,  pero  no  añade  circunfiancia  ninguna ,  fot  donde  confie  fueffe  el  mif- 
mo a  quien  ejta  dedicada  la  obra. 

XIII  Pero  aun  mas  fe  puede  adelantar  el  reparo ,  reconociendo  la 
diferencia  por  los  mifmos  eferitos  de  San  Geronymo ,  (21)  de  quien  tuvo  t% 
origen  la  confuíion  ,  pues  en  la  Dedicatoria  de  efta  obra  ,  hablando 
con  el  Dextro ,  a  quien  la  dirige ,  llama  fuyo  a  Cicerón ,  en  que ,  ó  ex- 
plica fu  naturaleza,  con  que  parece  le  celebra  por  Romano,  como  creyó 
Don  Juan  Briz  ,  (22)  y  por  confequencia  no  podia  fer  el  Efcritor  ,  que  2¿ 
todos  confieflan  por  Efpañol ;  ó  alude  a  la  pureca  de  fu  cftilo  ,  compa- 
rando con  la  de  Cicerón  fu  eloquencia  ,  de  la  manera  que  entendieron 
otros,  y  advierte  Cornclio  a  Lapide,  (23)  y  también  a  Ai  queda  diftinto  2$ 
del  que  fe  ha  publicado ,  cuya  barbaridad  es  notoria  a  quantos  le  leye- 
ren. En  los  libros  contra  Rufino  ,  dize  el  Sagrado  Doctor,  (24)  formó  el  24. 
Catalogo  de  los  Efcritores  Ecclefiafticos ,  a  inítancia  de  fu  amigo  Dex- 
tro ,  que  avia  adminiítrado  la  Prefectura  del  Pretorio,  y  en  la  foima  con 
que  hazc  memoria  del  nueftro  ,  dá  a  entender  era  defeonocido ,  y  cC- 
traño  de  fu  comunicación  ,  y  corrcfpondcncia,  pues  la  inccrcidumbrc ,  y 
dcfpego  con  que  eferive ,  dtze-fe  aver  texido  una  Hiftoria  ,  que  hafla  aora  na 

be  ¿tydoy  notoriamente  excluye  íe  puede  entender  del  miímo  a  quien  de- 
dica la  obra  ,  y  califica  tan  abfolutamente  por  fu  amigo ,  aun  dcfpucs 
de  muerto  ,  como  en  fu  lngar  demonítraréroos ,  era  el  Dextro  Prefe&o 
Pretorio ,  al  tiempo  que  repitió  fu  recomendación  con  eftas  feñas  de  fu 
cariño. 

XIV  Reconoce-fe  de  nuevo  en  la  forma  con  que  nombra  a  entram- 
bos, procuró  con  toda  expreíTion  diftiuguirlos  ,  pues  quando  habla  del 

nuefc 

(10)  Vafau»  tn  Cbronuo.  Hieronymus  (i  3)  A*  Upid.'mChrorulog.  ai  Aira  A¡m» 
hujus  Dextri  meminit  in  eodem  opere  ,  Jlel.  Tum  quia  ftylus  rudior  Dextrt  fty- 
&  ait  omnimodam  fcripíifle  hilloriam,  fed    lum  non  xquat. 

nihü  addit,  unde  conftet  eundem  efle  ,  (14)  S.  Huronym.lib.i.  contra  Rufuumr. 
cui  opus  dicatum  eft.  Ante  annos  fermé  decem  cum  Dcxterami- 

(11)  S.  Hitronym.  Ut  quod  mus  Ci-  cas  meus ,  qui  Prsefií&uiam  adniiniílravit 
cero  ftetit.  Practorii ,  me  rogaflét ,  ut  ¿u&orum  no- 

(21)  Brtx.  en  el  fragmento  q  imprimió  fujo   ftrsc  wligionis  ei  indicem  texerem. 
/ruego  en  U  Catbtira  i*  Zdragofa 
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medro  ,  le  llama  hijo  de  Paciano  ,  ó  porque  era  menos  conocido  por  tí  i 
dexandole  por  cite  medio  notorio  con  la  celebridad  de  fu  padre  ,  ó  para 
que  no  le  equivocalícn  con  fu  amigo  Dextro  ,  a  quien  dirigía  la  obra  ,  y 
dexo  defpues  recomendado  ,  y  diverfo  del  primero,  con  el  carácter  de 
Prefecto  Pretorio,  que  le  añade,  ratificando  el  deíengaño  de  la  confufion 
de  los  dos ,  en  la  forma  de  tratamiento  que  da  al  Efcricor  ,  pues  folo 
fe  celebra  por  Varón  ciato  en  el  fglo ,  marca  inferior  mucho  al  grado,  al 
honor,  y  a  la  dignidad  en  que  fe  hallava  condituido  fu  amigo  Dextro, 
y  que  como  dexamos  vido ,  correfpondc  folo  a  la  recomendación  de 
fu  virtud ,  y  letras ,  y  no  de  ninguna  manera  a  las  didinciones  civiles  ¿ 
y  políticas,  que  avian  introducido  los  Principes  ,  para  condecorar  fus. 
Magidrados ,  pues  aunque  el  año  trecientos  noventa  y  dos ,  en  que  c(- 
crivió  San  Geronymo  el  libro  de  los  Varones  iluítres  ,  no  avia  llegado 
fu  amigo  Dextro  al  fupremo  de  Prefecto  Pretorio  ,  como  inmediata- 
mente veremos  en  el  Capitulo  figuientc ,  avia  ya  obtenido  la  dignidad 
de  Conde  del  Patrimonio  Privado  ,  que  conltituia  Varón  clariljimo,  como  pa- 
rece de  una  ley  de  los  Emperadores  Graciano  ,  Valentiniano  ,  y  Theo- 

2  5  dofio ,  (25)  promulgada  el  año  de  creciencos  ochenta  ,  y  a  quien  no  fo- 
lo llamavan  fus  mifmos  Principes  con  el  honor  de  iluda*  fubümidad,  y 

26  magnificencia,  como  fe  conoce  de  varias  leyes  fuyas  ,  (26)  pero  la  cx- 
prellan  con  términos  de  tan  alta  edimacion  ,  como  parece  del  decreto, 
en  que  refuelvcn  la  competencia  entre  las  precedencias  de  fus  Racio- 
nales ,  y  los  del  Conde  de  las  Largiciones  Sagradas  ,  atribuyendo  a 
entrambos  tan  excedlvos  títulos  de  grandeza ,  que  no  fe  pueden  reducir 
a  nuedra  lengua  fin  difonancia  ;  con  que  dexa  impoífible  faltarte  San 
Geronymo  a  la  atención  devida  a  fu  amigo ,  qtiando  intcntava  celebrar- 
le ,  fi  fuera  el  mifmo  Dextro  de  quien  habla  ,  llamándole  folo  varón 
claro  •,  con  que  fe  reconoce  con  toda  evidencia ,  quanto  quedan  didin- 
tos  por  fus  mifmos  eferitos. 

XV  Aviendo  ,  pues ,  reconocido  ,  que  todas  las  quarro  circunt 
rancias  que  añade  Volaterrano  al  tedimonio  de  San  Geronymo  ,  no  folo 
fon  introducidas  por  fu  arbitrio,  y  fin  comprobación  ninguna  ,  pero  con- 
trarias también  a  la  mas  fegura  inteligencia  ,  que  fe  infiere  de  fus  pala- 
bras, nos  reda  demondrar  aora  como  fe  ofrecen,  fin  embargo  acredita- 
das como  condantcs  ,  y  feguras  en  los  eferitos  recien  bauticados  con 
el  nombre  del  antiguo  Dextro  ,  para  que  fe  empiece  a  formar  concep- 
to ,  fe  forjaron  inadvertidamente  de  materiales  ,  no  folo  mal  feguros  , 
fino  modernos. 

XVI  No  hago  mucho  reparo  en  la  primer  circundancia  de  Varón 
clarilTimo  ,  aunque  fe  halle  repetida  en  todas  las  tres  ediciones  ,  que 
hada  aora  fe  han  hecho  de  ede  Chronicon  en  Zaragoca ,  en  Madrid  , 
y  en  Lcon  de  Francia ,  por  Fray  Juan  Calderón ,  Rodrigo  Caro  ,  y  el 
Macdro  Vivar,  pues  pudo  añadirfe  al  titulo,  fin  culpa  de  fu  primer  Au- 
tor. 

(1 5 )  Coi.  Tbetd.  lib.  1  o.  tit.  10./.  1  $ .  lib.  ttt.  1 1 .  /.  1.  de  ñtemoortatumb.  Ibtdem 
de  petitienibuf.  hb.  6. ttt.  jo  /.  16.  de  Palatims.   Cum  iU 

(26)  Ibtdem  lib.  6.  ttt.  50./.  a6.  de  Pa-  luftres  viri  memoratarum  Comités  dignl- 
láttnis.  Ibtdem  Itb.  4.  ttt.it.  I.  j.  uade  vi.  lbi-  tatum  ,  ita  fimili  jugíter  infulamm  i  píen-. 
dtm  lib.  10.  rir.  1.  /.  1 7.  de  jure  Ftfct ,  &  eo-  dore  decorentur ,  ut  non  culmine  difein. 
demUb.ttr.  10.  U  7.  de  fetitmib.  &  codtm   gantm  acquali ,  fed 


Dtffertac.IJI.Cap.L  rzp 

cor.  La  fcgunda ,  que  mira  a  fu  naturaleza  ,  la  encuentro  repetida  en  la 
claufula  figuientc  :  Eftrecho-fe  gro»  párente  feo  entre  los  Toledonos  ,  y  BurceU- 
nefes  ,  por  lo  qu*l yo  Dextro  governc  tqnclU  CtueLd  dos  años,  (27)  compre- 
hendiendo  grandiíílnios  abíurdos  en  can  pocas  palabras ,  porque  li  fe  re- 
riere  efta  cftrcchez  de  vínculos  ,  el  año  de  ciento  en  que  fe  ofrece  co- 
locada, que  confequencia  puede  refultar  de  tan  antiguo  parentefeo ,  pa- 
ra que  en  virtud  del  governafle  a  Toledo  Dextro  ,  tantos  defpues  como 
corrieron  hafta  el  de  trecientos  fefenta  y  ocho ,  en  que  nació  ,  por  fu 
mifmo  computo ,  el  propio  Dextro  !  Y  fi  de  diez  y  nueve ,  como  de£ 
pues  veremos  ,  era  ya  Conde  del  Patrimonio  Privado ,  en  fentir  de  los 
que  le  confunden  con  el  Prefecto  Pretorio  ,  de  que  edad  ocuparía  cfte 
Magiftrado  tan  inferior  ?  Pero  paflemos  a  los  demás  reparos  de  nueftro 
intento. 

XVII  La  Prefectura  del  Pretorio,  en  que  principalmente  confííte 
la  confufion  de  los  dos  Dextros  ,  como  confiante  fe  la  atribuye  en  la 
Carta  en  que  remite  fu  Chronicon  a  Paulo  Oroíio  ,  pues  la  empieca  , 
diziendo  ;  Defpuet  que  tohi  o  mi  cafo  del  Oriente,  donde,  como  concctfteifny 
Prefe&o  Pretorio (28)  y  por  fer  efta  confeftlon  el  mayor  defengaño  de  2j 
la  mala  fé,  de  la  ignorancia,  y  del  fingimiento  de  quien  intentó  atribuir 
al  antiguo ,  y  verdadero  Dextro  tan  abfurdos  dilirios ,  como  los  que  en 
fu  nombre  corren ,  reconvendremos  por  ellos  miímos  en  el  Capitulo  fi- 
guicnte  las  impoíTiblidades ,  que  contiene  efta  noticia ,  comprobando 
con  toda  diftmeion ,  quanto  fueron  diverfos  el  Dextro  Prefeclo  Prcto-, 
rio  de  nueftro  Efcritor. 

f  ■ 

■      capitulo  n. 

*  * 

Prefupuejhs  que  fe  infieren  del  Chronicon  aparecido  con  el 
nombre  de  Dextro ,  pertenecientes  a  fu  Autor.  Por  ellos 
confia  no  fue  el  Prefeclo  Pretorio.  El  Dextro  Romano 
lo  fue  de  Italia  ,  y  no  del  Oriente.  No  concurrió  Dextro 
con  Orofio  en  el  Oriente.  El  Dextro  de  que  habla  San  Gc- 
ronymo ,  no  pudo  fer  Autor  de  efie  Chronicon. 

I  Examos  reconocido  en  el  Capitulo  paífado  las  noticias ,  que 

JL>/  corrieron  de  Dextro,  hafta  Volatcrrano  ,  examinada  ,  y  recon- 
venida fu  equivocación  ,  por  teftimonio  de  San  Gcronymo  ,  de  quien  la 
deduce,  y  diftinto  nueftro  Efcritor  del  Prefeclo  Pretorio,  con  los  mi£ 
mos  prefupueftos  con  que  los  confunden  quantos  le  figuen.  Cuyo  defen- 
gaño ,  es  fin  duda  de  los  mayores  en  que  confifte  el  defvanecimicnto ,  in- 
fidelidad ,  y  fupoficion  de  los  eferitos  que  corren  acreditados  con  fu 

R  nom- 

(17)    Dexttr,  od  an.  100.  Máxima  To-       (18)    Dcxter  in  Epiftel.  Hunaip*t$rU  *i 

letanorum  cum  Barcinonenfibus  neceífí-  Ortfimn.  Poftquam  ex  Oriente ,  ubi  ficuc 

tudo  contrahirur ,  ex  quo  civiutem  iUara  nofti,  Pisfcftus  Practorio  fui,  domuin 

ego  Dexrer  bienio  rexL  xedü. 
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nombre,  a  cuya  fé  ,  y  autoridad  tan  defendida  ,  y  ponderada  de  fus 
íequazes,  fe  reduce  ,  como  dcmonftramos  en  el  principio  de  la  Diílcr- 
tacion  paliada  ,  la  Cachedra  en  Segovia  ,  que  dcípucs  de  publicados  Te 
atribuye  a  San  .Hierothco.  Y  aíli  para  que  quede  mas  patente  el  en- 
gaño, y  la  ignorancia  de  quien  los  fupufo,  pallaremos  a  reconvenir,  y 
demonítrar  la  diverfídad  mifma  ,  por  teftimonios  aun  mas  patentes ,  co- 
mo deducidos  de  la  conferencia  de  lo  que  fe  aílegura  eicrito  por  del 
mifmo  Dextro  ,  con  los  demás  teftimonios  innegables  ,  y  confiantes  , 
que  permanecen  pertenecientes  al  Prefecto  Pretorio. 

II  La  femejanca  de  los  nombres  ha  íido  íiempre  una  de  las  ge- 
nerales, y  mas  comunes  equivocaciones  de  los  fugetos,  no  folo  que  flo- 
recieron concurrentes ,  pero  aun  en  tiempos  diílintos  ,  por  las-  cícaías" 
luzes  con  que  fe  percibe  lo  que  aconteció  diftantc  de  nueílro  conoci- 
miento ;  y  allí  quanto  mas  remota  fuere  la  noticia,  feri  mayor  eJ  pe- 
ligro ,  y  la  difeulpa  de  quien  huvierc  corrido  fin  reparo  en  la  confu- 
sión t  por  efte  motivo  ííguieron  tantos  a  Volateirano ,  y  de  lo  mifmo  jque 
él  afleguró  fin  fundamento ,  tuvo  principio  el  repetirlo  en  boca  del  mif- 
mo Dextro  ,  a  quien  fe  atribuyeron  eílos  eferitos ,  que  examinamos ,  el 
que  los  fupufo  en  fu  nombre;  y  alfi  nos  toca  muy  precilamente  defva- 
necer  cite  engaño  ,  para  dexar  notorio  el  de  fu  fingimiento ,  allcntanJo 
primero,  como  preíupueftos  innegables,  las  coneluíiones ,  que  fe  dedu- 
cen de  fu  Chronicon. 

III  Ante  codas  cofas  <  parece  por  el,  que  nació  el  año  de  trecien- 
tos fefenta  y  ocho,  pues  aífegura  tenia  fetenca  y  dos  la  era  quatrocien-» 
tos  fetenta  y  ocho ,  que  corrcfpondc  al  de  quacrocientos  y  quarenta , 
en  que  termina  fu  obra  ,  a(fi  dizc, :  guando  pfcrivia  eflo,  reynava  en  Efpa- 
iia  Theodor-edo ,  y  corYia  el  aüo  veinti  y  das  de  fu  rey  nado ,  el  de  mil  ciento  no~ 
venta  y  uno  de  Rom*  ,  el  de  quatrocientos  y  quarenta  de  ebriflo,  la  era  quatro- 

29  cientos  fetenta  y  ocho ,  y  de  mi  edad  el  fetenta  y  dos ,  (29)  por  cuya  depo- 
ficion  cílablece  por  llano  el  mifmo  fentir  Francifco  de  Vivar  ( aunque 
defpues  le  mudó,  como  veremos)  diziendo  :  Nació  fxalmcnte  FUvh  Lu- 
cio Dextro  el  a/ra  trecientos  fefenta  y  ocho  de  la  Natividad  de  nueflro  Señor , 
como  fe  colige  de  lo  (fue  el  mifmo  eferive  al  fin  de  fu  chronicon ,  pues  dize  te- 
lo nia  fecenta  y  dos  de  edad  el  de  quatrocientos  y  quarenta  de  Confio.  (.50) 

IV  También  es  llano  por  los  mifmos  eferitos  de  Dextro  ,  no  fe 
aplicó  al  elhidio  ,  hada  defpues  de  aver  fido  Prefecto  Pretorio  ,  y  re- 
rirado-fc ,  delen^añado,  a  la  quietud  de  fu  cafa,  con  que  precifamence 
fe  ha  de  referir  la  formación  de  fu  Hiitoria  a  cíle  tiempo ,  pues  empic- 
ca  la  prefación  ,  dedicada  a  Orofio  ,  de  la  manera  íiguicnce  :  Defpues 
que  balvi  a  mi  cafa  del  Oriente,  donde  >  fegun  canoa (le  ,  fu  y  Prefechdel  Pre- 
torio ,  me  en/pecaron  a  fafidiar  los  manejos  públicos  ,  y  me  entregue  toda  al 

31  ejludtOy  en  que  be  gafado  buena  parte  de  mi  vida.  (31)  Con  que  no  dexa 

duda 

(19)  Dtxttr  in  Calce  Cbrm.  Cum  harc  ad  calcemChronici  feribit,  fe  anno  4+0. 
Ici  ibcrcm  regnabat  in  HifpaniaTheodore-    «taris  egiflé  fux  71. 

dus  Rex ,  currebatque  cjus  annus  ü.  Ro-  (j  1)  Dexter  in  Epijl.  ad  Orofium.  Poft- 
mx  1  1 9  1  •  Chrilti  440.  /Era  478- xutis  quam  ex  Oriente  ,  ubi  ficut  ñoñi,  Pr.c- 
vero  me.x  jx.  fc&us  Proctorio  fui ,  domum  redii ,  c.rpic 

(;o)  Vtvar  in  Vita  Dextri.  Narus  eft  me  vehementer  txdere  muniiim  publico- 
autem  Fl.  Luciiis  Dexter  anno  á  Natali  rum,  totümque  me  convertí  ad  ftudii,in 
Domini  368.  utcolligcrc  licet,  eo  quod    quibus  bona  m  mex  vita:  paitem  tránfeg 
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duda  el  modo  con  que  lo  exprefla  ,  para  aíTegurar  fe  formó  antes  la 
Hiftoria  ,  que  remite  a  Orofio,  verificando-fe  de  nuevo  el  mifmo  fentir, 
de  la  claufula  de  que  inferimos  fu  nacimiento ,  pues  empieca  :  guando 
efto  efcrrvu ,  rey  nova  en  Efpaña  Theodoredo ,  concluyendo,  como  vi- 
mos ,  corria  el  año  quacrocientos  quarenta  de  nueftra  Redempcion  ,  y 
aflfi  por  todos  lados  queda  firme  por  testimonio  del  Oextro  que  corre , 
formo  fu  Hiftoria  Univerfal  defpucs  de  aver  acabado  la  Prefectura  del 
Pretorio  ,  y  retirado-fe  a  la  quietud  ,  y  defeanfo  de  fu  cafa  ,  en  cuya 
ociofidad  fe  aplicó  enceramente  al  eftudio  ,  recogiendo  con  él  las  no- 
cidas de  que  fe  compone  efta  obra. 

V  Firmes  ,  pues  ,  en  eftos  principios ,  como  deducidos  de  los  mif- 
mos  efericos  de  Dextro  ,  pa Haremos  a  reconocer  la  ignorancia  de  quien 
los  fupufo  ,  repetiendo  lo  propio ,  que  aüeguró  a  León  Alato  ,  Lucas 
Uliadingo  :  El  que  defea  engañar ,  fuele  fer  el  engañado  ,  cogiéndole  con  los 
mifmos  medios  con  que  intenta  ajfegttrarfe,  (32)  y  atfi  para  confeguir  el  triun-  3 , 
fo  mas  notorio  ,  y  defvanecer  patente  la  ficción ,  ferá  bien  reconozca- 
mos no  pudo  íer  el  Autor  de  efta1  obra ,  el  Prefecto  Pretorio  ,  celebre 

en  San  Geronymo ,  y  en  el  Código  Theodoíiano  ;  que  el  Dexrro  que 
entonces  floreció  en  el  Imperio  ( diverfo  del  nueftro )  no  tuvo  la  Prefe- 
ctura del  Oriente :  que  no  pudieron  concurrir  en  aquellas  Provincias  Pau- 
lo Orofio ,  y  Dextro  ;  y  últimamente  ,  que  el  Autor  de  eftos  eferitos 
es  diftinto  del ,  que  haze  memoria  San  Geronymo,  diziendo  era  hijo  de 
Paciano  ,  cuyas  quatro  conclufiones  fe  oponen  a  todo  lo  contenido 
en  los  lugares  antecedentes  ,  oue  dexamos  reconocidos  por  del  miínio 
Dextro  >  que  intentan  confunair  fus  defenfores  con  el  antiguo  ;  y  aíH 
fera  precifo  comprobarlas  con  toda  firmeca,  para  dexar  indiíputable  el 
defengaño  de  fu  ficción. 

VI  La  frequencia  con  que  en  toda*  edades  ufaron  el  nombre  de 
Dextro,  no  folo  los  Romanos ,  fino  cambien  los  Efpañoles  ,  con  facili- 
dad defvanece  la  equivocación  de  los  que  folo  por  Ja  femejanca  del 
fonido  ,  creyeron  con  Volatcrrano  ,  como  vimos ,  eran  un  mifmo  fuge- 
to  el  Dextro ,  a  auicn  San  Geronymo  dedicó  el  libro  de  los  Efcritores 
Ecclcíiafticos ,  y  el  hijo  de  San  Paciano  ,  Autor  de  la  Hiftoria  Oronimo* 
da,  de  que  haze  memoria  en  el,  pues  es  confiante  en  Plinio  (3  3)  el  me-  3J 
ñor  ,  murió  defgracradamente  Aframo  Dextro  ,  defignado  Confuí ,  digni- 
dad que  cambien  obtuvo  dos  vezes  Domicio  Dextro  ,  con  la  Prefectura 

de  Roma  ,  como  parece  del  Jurifconfuko  Ulpiano,  (34)  y  acredita  Elio 
Sparciano.  (35)  De  Turf  Uto  Dextro  y  y  de  fu  Confutado  ,  fe  conferva  me-  3J 
moría  en  la  inícripcior*,  que  refiere  JanoGrutcro,  (36)  de  quien  la  co-  ?6 
pió  Juan  Bautifta  Salazar,  (37)  aífi  como  la  de  Máximo  Dextro  en  los  Faf-  J7 
tos  Confulares.  (38)  El  Confulto  Paulo  (39)  nos  acuerda  la  de  Emilio  J8  ?p 
Dextro.  Modeftino  (40)  conferva  la  de  Ignacio  Dextro.  Y  Tácito  (41)  la  0  4l 

R  ii  haze 
(3  2)    Wadingus  in  Epijt.  ad  AUcum,  tdt-       (j  $)    Spartianus  in  Severo, 
ta  in  Ofufc.  tpfius  Alais  de  Alpbonfo  Ciccartlo       (3  6)    Gruttrus  pag.  45 . 

$  1 9'  Qí*i  fallere  cuphint ,  aliquando        (37)    SaUxjcr  AnttgutdM Cadrx tib. 5 .( •  1. 
fidluntur  ,  &  quibus  imponunc  artibus  ,       (38)    Faftt  Confutares. 
deprchenduntur.  (39)  paulas,. 

(33)  Ptinsssslib.  j.  Epifi.  14.  ¿r  tib.  8.       (40)  Modtfttnv!. 
tpift.ta.  (41)    TacttHs  lib.  í.  Uifr 

(34)  Vlpiansts.  ;  * 
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haze  ácSubrio  Dextro,  Tribuno  de  los  Prccorianos.  Entre  las  inferipcío- 
42   nes  de  Crucero  (42)  permanecen  notorios  Dex:ro  ,  Queilor  <lc  Roma, 
Triferno  Ampo  Dextro ,  un  eíclavo  de  Augufto  ,  llamado  cambien  Dextro, 
yCtyoClodicrno  Dextro,  Cavallcro  Romano  ,  pero  no  de  manera,  que  fe  pue- 
45    da  diíhnguir  ,  a  qual  de  ellos  dedicó  la  Epigrama  Marcial,  (45)  llaman- 

44  doJe  fu  amigo ,  que  corrige  Pedro  Scriberio,  (44)  reftituyendo  el  nombre 
de  Dexter  ,  en  lugar  de  Cuíter ,  como  corrompido  corría  en  las  mas  edi- 
ciones. 

VII  EnEfpaña  fe  ofrece  de  la  manera  mifma  repetido,  dcfde  los 
tiempos  muy  antiguos  ,  haíta  los  mas  cercanos  al  nucílro ,  porque  en 
Evora  permanece  la  inferipcion  dedicada  a  Cayo  Junio,  por  Jumo  Dex- 

45  tro  y  que  refiere  Diego  Méndez  de  Vafconcelos.  (45)  En  la  Provincia 
Tarraconcnfe ,  de  donde  era  nacural ,  fegun  aflegui  a  nueftro  Efcricor ,  fe 
confervan  dos.  La  primera  en  Tarragona  ,  que  pone  Ambrofio  de  Mo- 

46  rales,  (46)  de  Cecilto  Dcxtro.   La  fegunda  en  la  mifma  Ciudad  de  Barce- 

47  lona  ,  donde  fuponen  nació ,  dedicada  a  Numio  F.mtlano  Dextro ,  Procou- 
ful  de  Afia  ,  fegun  íé  reconoce  en  Geronymo  Pujades.  (47)  Y  en  el 

48  Concilio  Dezimocercio  Toledano  ,  (48)  celebrado  el  año  feifeiencos 
ochenta  y  fietc  ,  fubícrive  Dextro  Diácono  ,  como  Procurador  de  Primo 
Obifpo  de  Agda  en  Francia  ,  por  cuya  razón  no  fe  puede  aflegurar  íi 
era  Efpañol,  aunque  fe  halla  mucho  defpucs  confervado  el  miímo  nom- 
bre en  Cacaluña  ,  fegun  fe  reconoce  >  y  comprueva  de  una  efcricuia 
de  venta,  que  permanece  en  el  Archivo  de  la  Cafa  de  Cardona,  co- 

49  xno  certifica  Jofcph  Llobec,  (49)  Notario  de  la  Villa  de  CaíUílon  en  el 
Principado  ,  otorgada  en  las  Nonas  de  Agofto  ,  el  año  veinte  y  tres  de 
Roberto  Rey  de  Francia,  que  concurrió  en  el  de  mil  y  veinte  de  nucÉ 
tro  computo,  anceBonfiel  Presbytero,  en  que  Dextro ,  y  fu  muger  Ale- 
ña, venden  a  Doña  Eguncia  Vizcondcfa  de  Cardona  un  Molino  ,  en  el 
termino  de  Claxiana  ,  junco  al  Rio  Cardoner.  Tan  frequentc  pues ,  y* 
continuado  fe  ofrece  el  nombre  de  Dextro  ,  aíTi  en  Roma ,  como  en 
Efpaña  ,  que  no  hará  eftrañeza  concurrieflen  en  un  mifmo  tiempo  dos 
fugetos  diverfos  con  el ,  fin  que  baftc  la  femejanca  fola ,  para  confundir* 
los,  como  hafta  aquí  han  corrido  equivocados. 

VIII  Con  las  noticias  precedentes  ,  paflaremos  mas  feguros  a  re- 
conocer la  diftincion ,  que  procuramos  dexar  notoria  ,  examinando  las 
<que  permanecen  feguras  del  Romano  Dexcro  ,  que  fe  fuponc  uno  mif- 
mo con  nueftro  Efcricor.    La  primera  íe  ofrece  en  el  Códice  de  Juftinia- 

50  no.  (ío)  En  una  Ley  de  los  Emperadores  Valentiniano,  Theodofio  el  Gran- 
de, y  fu  hijo  Arcadio,  promulgada  en  Conftancinopla  el  primer  día  de 
las  Nonas  de  Julio ,  en  el  Confulado  cercero  del  mifmo  Valentiniano , 
y  Eucropio  ,  que  correfponde  al  año  de  trecientos  ochenta  y  líete  de 
nueftro  computo  ,  cuya  execucion  fe  dirige  a  Dextro  ,  Conde  del  Patrtmo- 
ni*  frrvudo ,  dignidad  (  que  conftituia  varón  iluftre ,  como  hazen  fe  dos 

ref- 

(42)    Gruttrus  fág.  745.  Gutbtrius  de    Chrtnkade  CauIuhj. 
jure  nummn  fág.  \.  (48)    Cornil.  1  j.  Toletánum. 

(4j)    Msrctdtit  Ub.  7.  efigr.  17.  (49)    Llebet  Htjltru  M.  S.  de  U  Cjfa  ds 

(44)    Strtbertus  in  bUrctdlem.  Cdrdon*  csp.  9. 

(4j)    Vafcotutlts  de  Cettnu  Eborenfi.  (50)    Cod.  Jnfiin.  Ub.  7.  til.  38.  /•  z.  ne 

(46)  iítráln  en  fuTArrdgoru.  ret  Domtmc*,  vtl  Ttmplorum. 

(47)  Pujtdet  Ub.  4.  edf.  38.  de  U 
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refcripcos  de  Honorio  ,  y  Thcodofio  el  II.  que  les  confieren  efte  ho- 
nor )  (si)  y  que  en  fencir  de  Dionyfio  Gocofredo  (5 2)  fe  fubrogó  en  5 1  Sz 
lugar  del  Procurador  del  Patrimonio ,  inftituido  por  el  Emperador  Seve- 
ro luego,  que  venció  a  Clodio  Alvino,  fegun  teftifica  Elio  Sparciano , 
(53)  y  governava  aquel  caudal,  ó  hazienda  particular ,  y  propia  del  Prin-   5  5 
cipe,  de  que  hazen  memoria  los  Juriíconfultos  Ulpiano,    (54)  Calix-  54 
«ato,  (55)  Modeftino,  (56)  y  Scevola ,  (57)  y  los  Emperadores  Theo-  5  5  56 
dofio  el  Grande,  y  Valcnte ,  (58)  Valente  íblo,  59)  Arcadio,  y  Hono-  57  5  8 
rio,  (60)  y  Honorio,  y  Theodofio  el  II.  (61)  y  fe  adminiftrava  con  era-  59  60 
rio  didinto,  como  fe  reconoce  de  los  refcripcos  de  Graciano  ,  Valen-  61 
ániano,  y  Theodofio,  (62)  de  Zenon  ,  (63)  y  de  Juftiniano  >  (64)  y  62  63 
aíTi  era  del  cargo  del  Conde  del  Patrimonio  Privado ,  la  remuneración  de  64 
los  fervicios  ,  ó  paga  de  las  deudas  del  Principe ,  fegun  confia  de  una  or- 
den de  los  mifmos  tres  Emperadores,  (65)  y  el  cumplimiento  de  las  merec-  6¿ 
des  pecuniarias,  ó  ayudas  de  coíta,  como  fe  infiere  de  otra  de  Honorio,  y 
Theodofio.  (66)  De  manera,  que  en  parre  correfponde  a  nueftro  Prefiden-  66 
ce  de  Hazienda ;  y  en  alufion  a  la  femejanca  del  exercicio  le  Hamo  Zozi- 
mo  Prefecto  del  Fijes  Imperial,  (67)  fin  proporcionarfe  en  nada  con  el  67 
Mayordomo  Mayor,  como  creyó  Vivar,  (68)  y  los  que  le  figuen ,  equi-  6g 
vocados  con  Tácito ,  (69)  que  dixo  era  el  Procurador  del  Patrimonio,  69 
PrepoGto,  ó  Prefecto  de  las  cofas  familiares  del  Principe  ,  fiendo  cier- 
to governava  el  teforo ,  ó  erario  efpecial ,  y  propio  de  los  Emperado- 
res ,  feparado ,  y  diftinto  del  publico ,  que  corria  por  cuenta  del  Con- 
de de  las  Sagradas  Largiciones  (  de  que  fe  ofrece  titulo  particular  en 
el  Códice  de  Juftiniano  )  (70)  como  exprefía  Thcodorico.  (71)  Mas  70  7l 
confiante  es  correfpondia  al  Mayordomo  Mayor  el  antiguo  Prefecto 
Pretorio,  fegun  demueftran  Pedro  Fabro ,  (72)  y  Juan  Henrique  Boe-  7Z 
clero.  (73)  7j 

IX  De  la  noticia  precedente  fe  percibe  con  toda  claridad  ,  la 
diftincion  entre  nueftro  Efcritor  Dextro ,  que  afTegura  nació  el  año  ere* 
cientos  fefenta  y  ocho,  y  el  Conde  del  Patrimonio  Privado  del  mi£ 

mo 

( f  1 )    Honor.  &  Tkeoi.  i»  Coi.  TbeoiMb.    demás  Augufta  l. 1 . 
10.  tit.  j.  l.uit.  de  lacat.  fondor. juris  mplir.       (60)    Arcad. &Htnor.  ibidem  fjr.73.  /.5- 
drtit-9'L}.  de  incorporatione.  de  collar,  f mador tm. 

(52)    Gorofreiusinl.        10.  lib.  $9.  i.       (6t)    Honor .&  Tbeod.  eodem  tit.  I.  1. 
rit .  x .de  legatis  t.&in  Coi.  Juji.  lib.  1  .tit . } 3 .       (61)    Grat.  Valtnt.  &  Tbeodof.  ibidem  lib. 
dt  o  fe.  com.  rerunt  privar.  11.  tit.  4.  /.  unic.  de  qutjt.  drMagiftr. 

(5  3)    Spartianus  i»  Severo.  (6  3)    Zenen  ibidem  lib.  3.  tit.  24. l.i.  ubi 

(54)    Vlpianas  lib.  1 1 .  ai  Sabinum  d.  lib.    Senatores ,  vtl  clarifftmi. 
30.  tit.  1 .  /.  j  9.  $.  t o.  ie  legar.  1 .  &  lib  6 1 .       (64)    Jujhnianus  ibidem  l.  3 . 
ai  tiiftum  i.  lib.  49.  /.  6.  de  jure  ftfti.  (6  5)    Grat.  Valent. &Tbeei.in  Cod.TbtU. 

(jj)    Calixtratut  Ub.  3.  ie  jure  Fifct  i.    lib.  y.  tit.  xi.l.itCommeatu. 
tib.  49.  /.  3.  i.  10.  iejure  Fifci.  (66)    Honor.  &Tbeoi.  ibidem  lib.  10.  tit. 

(56)  tA.odtfli>m  tib.  6.  exteutionum  i.    ^.l.ult.it  mar  por  at. 

lib.  1 9.  tit.  1.  /.  49.  de  locan  condudi.  (67)    Zeumas  tib.a¿.Hift.Ecclef.pag.74  5 . 

(57)  Scania  lib.  17.  Digtfiorum  d.lib.       (68)    Virar  in  Máximum  pag.  14** 
1  o.  rit.  4.  L  a  1 .  <¡ ui  potieres  in  pignore.  (69)    Tacitut  tib.  1 1.  &  1  3 .  Anual. 

(58)  Tbeod.&  Valens  Coi.  Jufttn.iib.n.       (70)    Cod.  Juftin.  lib.  i.tit.  31. 

tit.  67. 1.6.  deAgrieotis ,  &  manciptis , &nt.       (71)    Tbeoioritus  lib.  \.Hift.  Etcltfj.tt. 
70. i.  5.  de  Ucat.pt adiar.  (71)    Faber.  tib.  1.  Semeftrtum  cap.  i. 

( 5  9)    Valens  tbiiem  tit.  74.  ie  privilegia       (7  j )    toeclirttt  in  Httoiiañum  pag.  4}  6. 
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mó  nombre V  pues  no  fe  hazc  creíble  huvieíTc,  llegado  a  ocupar  uno 
de  los  mayores  empleos  del  Imperio  ,  antes  de  cumplir  diez  y  nueve 
años.   Si  para  ella  dignidad  fe  requería  la  .confumada  experiencia,  que 

74  ponderan  Graciano,  Valcntiniano  ,  y  Theodofio,  (74.)  hablando  con 
Ncbridio ,  predecefíbr  de  Dextro ,  el  año  trccicncos  ochenta  y  dos,  y 

75  cuya  conüanca -explica1  Conftantino  (?$)  el  Grande  llamándole  Perfer 
¿hjjtmo  Cande  t  y  APÚgcmucftro  ;  con  que  no  íc  puede  referir  ,  ni.  iupo* 
ner  fin  gran  abfurdo  ,  UegaíTe  a  ocuparla  el  Efcritor  nueítro  ,  en  tan 
corta  edad  ,  de  la  manera  que  confiella  fu  mas  acérrimo  apasionado 

7<¡  Vivar,  (76)  fegun  reconoceremos  dcfpucs  ;  íiendo  confiante .  feguia  el 
Conde  del  Patrimonio  Privado  la  comitiva' ,  o  Corte  del  Principe ,  cor 

77  mo  fe  infiere  de  una  ley  de  Honorio , .  y  Theodoiio  el  menor  ,  (77)  y 
que  íe  hallava  Dextro  exerciendo  cite  empleo  en  Conítantinopla  el  año 

78  trecientos  ochenta  y  fietc,  como  aíTegura  el  mi  fino  Vivar,  (78)  reprc- 
fentandole  ocupado  en  la  difpofícion  de  las  fieftas,  que  le  celebraron 
en  aquella  Corte ,  fegun  refiere  Idacio.  Con  que  no  dexa  duda  fucile 
diftinto  del  Dextro  Efpañol  ,  hijo  de  San  Paciano  ,  incapaz  entonces 
por  fus  cortos  años,  de  aver  afcendido  a  la  fublimidad  de  cite  honor, 
cuya  prerogattva  fe  concedió  repetidas  vezes  por  fus  raiímos  Principes, 
a  quantos  le  obtuvieron ,  de  la  manera  que  dexamos  advertido. 

X  En  la  Prefectura  del  Pretorio  ,  que  governó  Dcxcro ,  fe  brillar 
ra  la  repugnancia  para  confundirle  con  nueího.  Efcritor  ,  y  el  mayor 
defengaño  de  fu  ficción  ,  como  circunftancia  acreditada  en.  la  mífma 
obra,  que  fe  le  atribuye.  Siete  decretos  fe  ofrecen  en  el  Códice  Theo- 

79  dofiano  ,  (79)  dirigidos  a  Dextro  ,  y  en  todos  fe  le  da  el  titulo  ds 
Prefecto  Pretorio.    El  primero  pronunciado  en  Milán  a  quinze  de  las 

80  Kalendas  de  Abril  por  Arcadio,  y  Honorio  (80)  en  el  Confulado  de 
Olybrio,  y  Probino,  que  concurrió  en  el  año  trecientos  noventa  y  cin- 
co dé  nueftra  Redempcion ,  y  a  que  pertenecen  codos  los  demás  figuien- 

gi  ees,  que  no  repito  ,  por  averio  hecho  antes  Vivar,  (gi)  advirtiendo 
íblo  no  gozó  mas  que  un  año  la  Prefectura  Dextro  ,  aviendole  preco 
dido  Taciano,  y  fucedido  Eufebio,  como  defpues  veremos. 

XI  Quanto  conduzga  ella  noticia  a  la  diltincion  ,  que  procuramos 
dexar  notoria ,  fácilmente  fe  percibe ,  pues  no  parece  concurren  en  vein- 
te y  fíete  años ,  como  por  fu  computo  tendría  nueítro  Efcritor  Dextro 
el  de  trecientos  noventa  y  cinco ,  fi  nació  el  de  trecientos  fefenta  y 
ocho  ,  los  iluftrcs  méritos,  que  pondera  el  Emperador  Conftantino  el 

82  Grande,  (82)  eferiviendo  al  Senado  ,  fe  necelíitavan  para  obtener  la 
Prefectura  del  Pretorio ,  en  cuyo  empleo  refídia  la  fumma  de  las  cofas , 
como  advierten  a  Cyncgio ,  que  la  gozava,  Valentiniano,  Theodoiio, 

g,  y  Arcadio,  (83)  y  por  eflb  la  llamó  Auíonio ,  U  mas  fubíime  de  las  digni- 
dades^ 

(74)  Grat.VaUnt.&  Tbtod.  mCod.Theod.    jure  T-ifii  ,  &  ttt.  9.  /.  i>  &  uk  ic  incompor* 
lib.  10.  tit.  10.  /.  16.  de  petitionibus.  tat.&  lib.  10.  tit.  10. /.  7.  de  pettriotiib. 

(75)  Conftant.  ibidemlib.  i<k  tit.  2.1.  1.       (80)    ArcéA.  &  Honor,  tn  Coi.  Tbeodof. 
dtbonu  vécantib.  lib.  8-  tit.  5.  /.  5  5 .  ie  curfu  publico. 

(76)  Vivar  in  Máximum  pag.  141.  (Si)    Vivar  loco  ut  fupra  pag.  141.  n.  1  f. 

(77)  Honor.  &Tbeod.  ibtdMb.  10.  tit.io.       (8*)    Conftant.  in  Cod.  Tbeod.  lib.  6.  tit. 
f.  27»  de  petitionibus.  ,  4.  /.  10.de  Pratorib. 

(78]    Vivar  ubi  fupra.  (8  j)    Valtnt.  Tbtod.  &  Arcad.tbid.  1  i.tk. 

(79)    Cod.  Tbtod.  Ub.  1 .  tit.  í.L  ult.de    1.  /.  1 1 7.  de  Decurión. 
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dudes  ,  y  Symacho  ,  la  fufrema  cumbre  de  los  hitares,  (84)  conílderacion  84 
que  le  hizo  canea  fuerca  a  Vivar,  (85)  que  fe  halló  necesitado  de  re-  8j 
conocer  la  impoflibilidad ,  que  refulcava  de  los  eícritos  de  Dextro  , 
para  tenerle  por  el  Prefecto  Pretorio  ,  y  aflTi  dizc  :  Defde  el  año  quatro- 
cientos  quarenta  ,  en  que  fufo  U  ultima,  r.tano  4  fu  Chronicon ,  fi  fe  retrocede 
al  de  trecientos  noventa  y  cinco  ,  en  que  avia  obtenido  la  Prcfeífura  del  Pre- 
torio ,  refian  quarenta  y  cinco ,  que  avian  pajfado  defde  que  la  fitvio  \  y  fi  el 
mi  fino  año  de  Útrtfio  ,  foto  tenia  fetenta  y  dos  de  edad ,  fucederia  aver  fido  de 
Jólos  veinte  y  fiete  Prefecto  Pretorio  ,  lo  qual  quien  no  reconoce  ageno  de  to- 
da razón  ?  Pero  aun  lo  que  fe  haxe  totalmente  increíble  ,  es  ,  que  de  diaz,  y 
nueve  años  fue  fe  Conde  del  Patrimonio  Prtvado. 

XII  Para  oceurrir  a  tan  patente  defengaáo  ,  fe  vale  del  acoítum- 
brado  refugio  con  que  tantas  vezes  procura  curar  aunque  en  tallo  , 
las  afquerofas  llagas  de  fu  clientulo ,  culpando  a  los  rmprelVores ,  y  aflTi 
dize:  Para  huir  finalmente  tantos  abfurdox,  nos  hallamos  fin  duda  neceffitados 
a  asegurar  y  cometió  error  en  los  números  de  la  tdad  de  Dextro  el  foco  dili- 
gente Librero.  (86)  Con  cuyo  nombre  parece  quiío  exprelfar  el  Impreflbr,  86 
pues  fe  quexa  de  la  edición  de  Zaragoca ,  auuque  confeflando  corría  la 
ruifma  nota  en  cafí  todos  los  manufericos ,  corrigiendo  el  fuyo  fin  otro 
principio  ,  que  el  de  la  repugnancia  ,  que  venimos  ponderando ,  de  la 
manera  que  confiefla  con  las  palabras  figuienecí  ( defpucs  de  aver  hecho 
memoria  de  las  leyes  de  entrambos  Códices ,  Theodoíiano ,  y  Juítinia- 

110 : )  Confiando ,  fues,  lo  referido  de  tan  irrefragables  tefitmonios ,  es  necefi 
fario  libremos  de  efiá  mancha  el  exemplar  de  Dextro  imfreffo  en  Zaragoca  , 
y  a  cafi  todos  fus  manttfcntos  ,  que  dizen  tenia  el  año  quatrocientos  quarenta 
de  Chrifio  fetenta  y  dos  de  edad ,  que  empe cando  a  reconocerla ,  rejhtiit  yo  en 
el  mío  ochenta  y  dos,  (87)  Lo  mifmo  pudiera  dezir  del  que  imprimió  en  87 
Madrid  Rodrigo  Caro  ,  y  de  quantos  modernos  han  hablado  del  año 
en  que  nació  Dextro  ,  antes,  y  defpucs  de  averfe  publicado. 

XIII  Quan  débil  evaíion  es  la  que  fe  bufca  neceflitado  ,  y  fin 
otro  apoyo,  que  el  del  arbirrio  propio,  contra  la  fé  de  los  domas  ex- 
emplarcs  impreffos ,  y  manufericos ,  con  facilidad  fe  percibe  ,  efeufan- 
do  mayoies  ponderaciones  la  mifma  confeílion  de  quien  le  folicira  ; 
y  affi  folo  me  parece  añadir,  fe  halla  acreditada  la  mifma  edad  de  Dex- 
tro ,  que  pretende  alargar  nueftro  Corrector  ,  en  el  original  de  Higue- 
ra, de  quien  procedieron  todas  las  copias,  que  tantos  refieren ;  porque 
hablando  el  Padre  Diego  de  Murillo  (88)  de  las  diligencias,  que  hÍ2o  88 

para 

(84)  Aufentut  Eptft.  ai  Syugrum  ,  Sy-  (86)  Vtvar  thidtm.  Tot  igitur  abfurda, 
tHJch.  Ith.  4.  Epifi.  69.  ut  fugiamus  ,  cogimur  proculdubio  af- 

(85)  I  nur  in  hUximumpag.  141.  ».  14.  íércre  ,  mendum  in  notam  illam  xtatis 
Cum  ab  co  Domini  anno  440.  quo  ma-  Dcxtri  ,  aboílicante  paululíim  librado 
num  impofuit  ultimara  Clironico,  íiirfum  commiflum. 

alcendenribus  ad  595.  quo  Prefectura  (87)    Vivar  ubtfupra.  Hxc  cum  ita  fine 

Pixtorii  functus  fuerat,  oceurrant  4j.an-  irrcfragabilibus  teftimoniis  coniígnata  , 

ni,  quos  poft  eam  egerit ,  fi  co  Chriíli  codicem  Dextri  Ca^ar-Augufta:  excuí'um, 

armo  folum  72.  xtatis  cxegiüct ,  ficrct  ut  &  ferc  omnes  M.  S.  ab  ea  labe  libcrem.is 

17.  dumtaxat  xtatis  fu.t  Prxre£his  Prarto-  ncccíTum  eít  ,  qua  íuh  A.  O  440.  cgilfe 

lio  fuiflec ;   quod  ab  omni  racione  alie-  ajunt  xtatis  71.  pro  quo  rem  fubotlora- 

num  ,  quis  non  videt  j  quinímo,  &  (  hoc  tus  reftirui  ego  in  meo  81. 

incredit.iíius  cft)  anno  atatis  fuá;  1 9.  Co-  ($8)    ¿lunUoen  el  Prologo  Apologético  de 

mes  fuiftet  rcrura  privacarura.  la 
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para  alcancar  los  fragmentos  de  Dexcro  ,  que  con  eftc  nombre  corrie- 
ron al  principio  los  eferitos ,  a  que  defpues  fe  dio  el  titulo  de  Cliro- 
nicon  ,  como  en  fu  lugar  veremos  ,  añade  :  T  con  los  medios  que  pule  ,  vi- 
ne a  ale uncar  lo  que  depava  ,  porque  dentro  de  pocot  dios  tuve  en  mi  poder 
un  traslado  firmado  del  dicho  Padre  Higuera ,  donde  dize ,  que  afirma  con  to- 
da verdad ,  que  eftan  f cimente  focados ,  conforme  el  original  que  queda  en  U 
Librería  de  Belmonte  de  la  Compama  de  J  ES  US ,  que  es  el  mifmo  que  le  em- 
biaron  de  Alemania.  En  cftc  excmplar ,  como  tan  autentico,  no  parece  ca- 
be la  indvertencia ,  y  poco  reparo ,  que  pretende  Vivar  ,  y  fin  embar- 
go fe  halla  en  el  la  mifma  computación ,  que  en  los  demás ,  pues  hablando 
Murillo  de  fu  Autor  ,  dize  :  Es  gravijjimo ,  y  antiquiffmo  contemporáneo  de 
San  Ceronyma ,  *  grande  amigo  fuyo ,  que  nació  el  año  trecientos  fefenta  y  echa, 
como  fe  colige  de  Jus  eferitos.  Ellees  fin  duda  el  mifmo,  que  imprimió  Fray 
Juan  Calderón  a  inftancia  de  los  Canónigos  del  Pilar ,  fegun  aíTegura 

89  Eftevan  de  Corbera  ,  (89)  hablando  de  los  eferitos  del  mifmo  Dextro, 
con  las  palabras  figuicntcs:  En  varias  Librerías  de  Italia,  y  Francia  fe  con- 
fervoro  n ,  y  mas  en  particular  en  el  Monafterio  de  San  Salvador  de  Fulas ,  e» 
cuya  Librería  los  tienen  en  un  libro  antiquijjimo  en  pergamino  de  letra  Gótica, 
que  en  efta  forma  nos  lo  refere  la  Carta  de  Guntrando  ;  eñe  traslado  ha  fido  el 
original  para  el,  que  fe  imprimió  en  Zaragoca,  folicitado  con  tantas  anfias 
como  refiere  Murillo ,  y  con  efte  motivo  fe  introduxeron  entonces  en 
el  las  claufulas ,  que  hablan  de  la  fundación  del  Pilar ,  y  el  año  de  mil 
feifeientos  y  diez  no  eftavan  fraguadas ,  como  parece  del  lugar  figuicn- 

90  ce  de  Higuera ,  (90)  en  que  las  omite ,  comprobando  con  canto  esfuer- 
zo el  miimo  dictamen  con  teftimonio  de  Máximo  Mas  antiguas  me- 
morias aj  de  efto  ,  porque  Máximo  Arcobifpo  de  Zaragoca ,  en  la  continuación 

^  del  Chronicon  de  Dtxtro ,  a(Jegnra ,  que  el  año  quinientos  fetenta  y  uno ,  que 
era  celebre  el  Templo  del  Pilar ,  confagrado  a  la  Virgen ,  y  edificado  por  Santia- 
go. He  aquí  Autor  de  mas  de  mil  años  hazt  mención  del  Templo  Santo  de  Zar 
ragoca ,  dicho  del  Pilar  ,  y  atribuye  fu  fundación  a  Santiago. 

XIV  Notoria ,  pues,  la  diftincion  de  los  dos  Dextros,  por  los  mi£ 
mos  eferitos  del  recien  aparecido ,  íe  reconoce  de  fu  equivocación  la  po- 
ca fe  que  merecen  ,  pues  fe  hallan  reconvenidas  de  faifas  las  propias 
noticias ,  que  pertenecen  al  Autor  a  quien  fe  atribuyen  ,  con  error  tan 
indifculpable ,  como  fuponerfe  otro  del  que  fue  en  naturaleza ,  edad  , 
y  grado  ;  y  no  feria  muy  precipitada  conje&ura,  la  que  aflegurafle  no 
pafsó  la  vida  del  Prefecto  Dextro  de  los  principios  del  año  trecientos 
noventa  y  feis,  en  que  fe  ofrece  ocupando  fu  mifma  dignidad  Eufebio 
a  los  fíete  de  los  idus  de  Julio  ,  en  una  ley  de  los  Emperadores  Arca- 

91  dio,  y  Honorio,  (91)  dirigida  al  mifmo  Eufebio  ,  con  tirulo  de  Prefe- 
cto Pretorio  ;  pues  no  permanece  defpues  otra  memoria  de  Dextro,  que 

92  la  que  conferva  San  Geronymo  (92)  refiiiendo  avia  formado  diez  años 
antes  el  Catalogo  de  los  Efcritores  Ecclcfiafticos  a  inftancias  fuyas  ,  y 

por 

lo  fundación  dtl  Pilar  de  Zaragoca.  14.  tit.  }./.  1 9. de  piftorib. 

(89)  Corbeta  Cataluña  ilujtrada  M.  S.  (91)    S.  Mtronjm.  lik  1.  contra  Rufi- 
tom.  t.lib.  t.cap.  1.  num:  Ante  annos  ferc  deccm  cuín  Dex- 

(90)  htguer.  Hifi.  M.  S.  de  Toledo  tom.  ter  amicus  meus  ,  qui  Prxfcíturam  admi- 
x.  Ub.  6.  cap.  1 7.  niílravit  Prxtorii ,  me  rogafler,  ut  aufto- 

(9  0   Áxtad.  &  Honor,  in  Cid.  Tbttd.  Ub.  rum  noftrx  rcUgionis  ci  indiccm  texeceuv 


- 
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indicio  ninguno  por  donde  juítifícar  fi  vivia  entonces. 

XV  •  La  fegunda  concluüon  ,  que  ofrecimos  comprobar  en  defén«» 
gaño  de  los  errados  informes  con  que  fe  fingió  efte  Chronicon  recién 
defcubierto ,  fe  reduce  a  demonftrar  no  fue  campoco  la  Prefectura  del 


car  ,  y  contundir  el  nueftro  $  pero  no  haHando-íe  efpeciíicado ,  ni  en 


gozado  efta  dignidad  ,  en  que  Provincia  Ut  exerció  ,  fera  precifo  para 
reconocerlo  con  coda  diftincion  detenernos  algo  mas  en  fu  examen.  ' 

XVI  Tuvo  origen  la  dignidad  de  Prefecto  Pretorio  •  con  la  Re- 
publica  Romana,  (iendo  inmediato  al  Principe  el  que  governava  la  Ca- 
•vallcria  con  nombre  ácTrtbuno  de  las  Ligeros.*  fegun  parece  de  Pompón  i  o 
Gayo,  (93)  en  cuyo  lugar  fe  fubrogó ,  como  acredita  Aurelio  Arcadio  93 
Chariíio  (9+)  en  el  libro  que  compufo  de  Jeílc  Supremo  Magiftrado-,  94- 
creciendo  ,  ó  moderando-fe  alternativamente  con  el  tiempo  fii  autori- 
dad, fegun  los  accidentes,  ó  recelos  de- los  Principes,  hada  el  de  Confc 
rantino ,  que  la  extinguió  con  la  ruina  de  Maxencio  ,  a  quien  feguian 

las  Legiones  Precorianas ;  y  mudando  Temblante  a  la  policía  Romana , 
dividió  en  quatro  climas ,  ó  partes  fu  Imperio ,  creando  para  cada  una 
■fu  Prefecto  Pretorio  cMinto ,  en  la  conformidad  que  refiere  Zofimo. 
^95)  Defde  quando  fe  empegaron  a  oir  los  del  Oriente,  de  Ilirico  ,  de  j>j 
-Italia ,  y  de  las  Galias ,  y  tal  vez  Africa que  recava  a  la  Prefectura  de 
Italia,  le  tuvo  aparte,  de  la  maneta  que  otras  íc  unió  la  de  Ilirico  a 
-Ja  de  Italia.  Quien  defeare  reconocer  por  menor  las  Provincias,  que  per- 
tenecían a  la  jurifdicion  de  cada  uno  ,  las  -hallará  diftintas  en  el  mifmo 
2oumo,  en  las  Noticias  del  Imperio,  que  iduftró  Guido  Pancirolo,  (96)  p$ 
•en  Jacobo  Guthero,  (97)  y  en  Jacobo  Goxofredo.  (98)  97  9 

XVII  Confcrvó-íc  efta  forma  mientras  permaneció  unido  el  Im- 
perio,  pero  defpues  que  fe  introduxo  la  divifion  de  Oriental  ,  y  Occi- 
dental, fe  varió  fegun  el  arbitrio  de  los  Principes  que  le  defunieron  , 
cuyo  repartimiento  tuvo  origen  en  el  Emperador  Valcntiniano  ,  luego 
que  declaró  compañero  en  la  dignidad  a  fu<  hermano  Valente  ,  come- 
tiéndole como  propio  dominio  el  goviérno  -  del  las  Provincias  Orienta- 
les ,  en  la  conformidad  que  refieren  Sócrates,  (99)  Theodorcto,  (100)  99 
¿ozomeno ,  (101)  Paulo  Oroíio ,  (102)  y  Nicephoro  Calixto,   (103)  100 
pero  con  mas  expreflion  a  nueftro  intento  Zoíimo ,  de  cuyas  palabras  101 
le  perciben  los  limites  de  cada  Imperio ,  dize  pues  :  .  Parecióle  a  rolen*  IOZ 
tutumo ,  dividiendo  con  fu  hermano  xl  Cetro  ,  encomendarle  ti  Oriente ,  Fgyp-  10* 
tOy  y  Btthmia  bajía  Traciay  referv.tndo  para  fi  las  Ciudades  de  Ilirico  ,  y  paf- 
fando  a  Italia  conferwu fus  Ciudades ,  Us  gentes  Tranfalpinas,  Efpar/a>  la  Isla 

•    S  de 

(93)  Gaiui  W,  1.  odUgcs  11.  tabulo-       (98)    Gttofrtdus  inCAlcc  comrn.  ai  C«d. 
rtm  tnltb.  1.  dan.  1.$  14.  de  Origine jaris.  Theod. 

(94)  árcadius  de  Ofici*  Prtfeff,  Pretor.       (99)     Sterates  lib.  4.  Cap. 1. 
M.i.d.tft.  11./.  1 .  it  ofic.  Prtftft.  Prat.         (1 00)    Tbétdoret.  lib. 4.  -cap.  5. 

(95)  Zofimuf  lib.i.  ( 1  o  1 )    Sozomenus  lib.  6 .  cap.  6. 

(96)  Ponchólas  m  Notie.  Imperii.  (101)    Orofius  I1b.7i  c.ip.  ji. 

(97)  Gutbetut  de  Ofictis  demt  Aogujfa  (105)  Xtcepberut  lib.  11,  faf.i.  &  z, 
Jtt.  a.  tof.  *.  .  V;'' 
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104  fe  Bretaña,  y  toda  Africa,  (104)  Por  cfta  divifion  pertenecían  las  Prefer 
¿turas  Pretorianas  de  Italia  >  delllirrco,  y  de  las  Galias  al  Imperio  Oc- 
cidental, quedando  Tolo  la  del  Oriente,  que  comprehendia  cinco  Dio- 
cefis  ,  y  en  ellas  quarcnta  y  fíete  Provincias ,  por  cuya  eftcndida  juri£ 
dicion  ,  fue  fiemprc  reputada  por  la  primera  la  Oriental  ;  de  cuyo 
principio  inconcufo  en  la  Hiftoria  Romana ,  fe  reconocerá  no  íolo  por 
la  noticia  del  Principe,  de  quien  obtuvo  eftc  honor,  fino  cambien  por 
la  Provincia  a  que  cocán  las  Leyes  en  que  fe  le  atribuye  ,  qual  de  las 
quatro,  adminiftró  Dextro. 

XVIII  Confiante  es  también ,  como  vimos  ,  gozó  eíta  dignidad 
folo  el  año  trecientos  noventa  y  cinco ,  en  el  Confutado  de  Olybrio  , 
y  Probino ,  en  el  qual  fe  halla  la  primer  memoria  de  averia  obtenido 

105  en  Ley  promulgada  en  Milán,  (105)  como  queda  vifto  ,  a  quinze  de 
Marzo,  y  la  ultima  en  otra  reíuelta  en  Brixia  a  cinco  de  Noviembre, 

io<$  (106)  Con  aue  de  ninguna  manera  la  pudo  alcancar  por  merced  del 
Gran  Theoaoíio  >  pues  avia  muerto,  a  diez  y  fíete  de  Enero  del  mif 
mo  año ,  en  la  conformidad  que  convienen  todos  los  Efcricores  ,  y  af- 
fegura  Sócrates,  diziendo  :  Pafso  de  ejU  vtda  a  diez,  y  feis  de  Us  Kalendas 

.107  de  febrero ,  en  *l  Confutado  de  Olybrio,  y  Probino -t  (107)  y  aífi  fe  recono- 
cerá quanto  fe  engañó  Volaterrano,  en  aflegurar  avia  fido  Dextro  Pre- 
fecto Pretorio  en  tiempo  de  Theodofio  ,  de  que  nació  el  ingerir  en 
cfta  obra,  que  fe  le  atribuye  ,  avia  adminiílrado  la  Prefectura  del  Orien- 
te, cuyo  Imperio  gozó  eftc  Principe  hafta  la  muerte  de  Valcntiniano , 
tan  poco  antes  de  la  fuya ,  como  refieren  los  Efcritores  ,  único  mo- 
tivo en  que  fe  funda  la  quimera  de  cfta  ficción ,  que  inmediatamente 
<iexarémos  notoria ,  por  lo  contenido  de  las  Leyes  en  que  permanece 
confervado  eftc  honor  de  Dextro. 

XIX  Muerto  Theodofio  el  Grande ,  fe  dividió  el  Imperio  entre 
fus  hijos*  en  la  conformidad,  que  es  notorio  ,  y  refiere  el  miímo  So- 
los erares  >  (108)  diziendo  :  Sus  hijos  repartieron  el  govierno  del  Imperio  Ro- 
mano y  obteniendo  Anadio  el  Principado  de  Us  partes  fttuadas  en  el  Oriente ,  y 
Honorio  el  de  las  que petenecian  al  Occidente.  De  manera  ,  que  Honorio  que- 
dó con  el  Imperio  Occidental*  a  quien  tocavan  las  Prefecturas  de  Italia, 
de  llyrico ,  y  de  las  Galiás  ,  y  por  merced  fuya  coníiguió  Dextro  eíle 
honor,  como  obferva  Jacobo  Gotofredo  ,  cuyas  palabras  repetiremos 
defpues  de  aver  reconocido  el  fundamento  de  que  las  deduce. 

XX  Entre  otras  piadofas  determinaciones,  que  dexó  ordenadas 
en  fu  ultima  difpoficion  el  Emperador  Theodofio ,  fue  de  las  mas  prin- 
cipales mandar  ,  fe  perdonaífen  a  los  Pueblos  Jas  crecidas  fummas  , 
que  devian  de  fus  contribuciones  ,    como  pondera  San  Ambrofio 

en 

(104)    Ztpmuí  ¡ib.  4.  w  iuit'tp  :  Vlfurrt       (106)    Ibtdem  ltb.6.  rií-4-  /.  17.  dt  Pta- 

Valentiniano  ,  divifo  cum  fratre  Imperio,  toribnt. 

commitere  ci  Orlentem  ,  £gyptum  ,  Bi-       (107)    Socratti  ¡ib.f.cap.i¡.  Ipfe  abjit 

thiniam  ,  Traciamque  ufque;  íibi  veró  e  vía,  Olybrio,  &  Probino  ConlT.  deci- 

íervare  llliríci  Urbibus ,  atqne  in  Italia,  mofcxto  kal.  Fcbruarii. 
tranfiru  fado,  ejus  Urbes  tcncre  una       (>o8)    Idtm  Itb.  6.  cap.i.  Ejus  filiigo* 

cum  Tranfalpinis  gencíbus ,  Hifpaniaquc,  bernacula  lmperii  Romani  fufeeperunt ; 

&  Británica  Infula  ,  &  Africa  tota.  atque  Arcadius  partiutn  ad  Orientem  fita- 

(10 ^    Qtd, Tbeod.  Itb.  8-  tit.  $,L$).de  rom  ,  Honorius  aurcm  earum  ,  qux  fpc- 

turfu  publict.  ítant  ad  Occidcntem  Principará  obtinuít, 
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(100)  en  la  Oración  Fúnebre  ,  que  predicó  en  fus  Exequias ,  én  cuya  105 
execucion  ,  hallando-fe  en  Milán  Arcadio ,  y  Honorio  fus  hijos  a  quin- 
ze  de  Marzo  del  miímo  año  trecientos  noventa  y  cinco,  "eu  que  mu- 
rió fu  padre,  decretaron  fe  remitieífen  a  los  vezinos  de  Campania^  lo* 
débitos  atracados,  mandando  fe  cancelen,  y  quemen  Jos  inftrumentos, 
que  huviere  por  donde  conften ,  para  que  fe  borre  aun  baila  la  memo- 
ria de  la  obligación ,  cometiendo  la  execucion  de  eíta  orden  a  Dextro 
Prefecto  Pretorio,  de  cuyo  contenido  infiere  Gotofredo,  (no)  goz&  no 
la  dignidad  por  merced  del  Emperador  Honorio  ,  y  que  fue  la  Prefe- 
ctura de  Italia  la  que  obtuvo  ,  afii  dize :  Dextro  Prefeéfo  Pretoria  en  el 
Imperto  de  Honorio ,  conviene  a  faber  de  Italia  ,  fegun  dcmmflra  efta  mif- 
rnx  Ley,  pues  propiamente  pertenece  a  Compañía. 

XXI  Para  no  dexar  en  duda  ,  que  la  Provincia  de  Campania 
pertenecía  a  la  jurildiccion  de  la  Prefectura  de  Italia ,  y  defvanecer  la 
evafion  de  los  que  pretenden  farisfacer  la  miranda  referida  ,  con  que 
fe  convence  fue  efta  ,  y  no  la  del  Oriente,  la  que  gozó  Dextro  ,  di- 
ziendo  fe  governava  la  Provincia  de  Campania  por  los  Emperadores 
Griegos  ,  fin  percebir  fe  introduxo  efte  nuevo  régimen  defpues  de 
averie  extinguido  el  Imperio  Occidental  ,  con  la  invafion  de  los  Lon- 
gobardos ,  auc  eneraron  en  Italia  el  ano  quinientos  feíenta  y  ocho ,  en 
que  paísó  ae  Conílantinopla  Longino  fu  primer  Exarcho  por  nom- 
b ^miento,  y  orden  del  Emperador  Juftiniano ,  de  la  manera  que  com- 
prueva  Geronymo  Rúbeo.  (111)  Será  menefter.  paflar  adelante  en  efte  111 
examen ,  fin  embarazarnos  en  el  fegundo  prefupuefto  ,  de  que  por  eíta 
dependencia,  fe  llamaron  Italos  Griegos,  los  que  reconocían  ai  Impe- 
rio Conftantinopohtano  ,  como  formado  de  la  ignorancia ,  que  lo  con- 
funde todo ,  fin  diftinguir  el  tiempo,  ni  percebir  el  origen  de  lo  que 
allegara.  ,\  .  . 

XXII  Que  Tauro  gozó  la  Prefectura  de  Italia  ,  confia  de  Amia- 
no  Marcelino,  (112)  que  refiere  con  efpecialidad  el  tiempo  en  que  112 
recibid  las  infignias  de  efte  ampliftimo  Magiftrado  5  también  parece  por 

una  ley  de  los  Emperadores  Confiando ,  Confiante  ,  y  Juliano  Cefar, 
(113)  promulgada  el  año  trecientos  cinquenta  y  fíete  ,  tocava  a  fu  ju-  113 
rifdicion  con  las  demás  Provincias  de  Italia  ,  que  fe  refieren  en  ella , 
la  de  Campania ,  como  fe  reconoce  de  fu  contenido  ,  que  dize  afli 7tí 
laudable  fublimidtd  deve  oir  par  jolemne  columbre  las  apelaciones  interpuejlas 
de  Cerdeña,  Sicilia ,  Campania ,  Calabria  ultra,  Calabria  cifra  ,  Marca  de  An- 
cón* ,  Lombardia ,  Fenecía,  y  de  las  demos.  Y  porque  efta  noticia  prece- 
de al  tiempo  en  que  gozó  Dextro  la  Prefectura  de  Italia ,  verificaxé- 

S  ii     ;  t  mos 

(109)  s.  Ambrofius  orat'mt  de  obttu  Tauros  ibidem  Prefe¿h>  Prxtorio  per  Ita-. 
Ctnfiaatini.  liatn  ,  ampliflimi  luícepiflet  iníignia  Ma- 

(110)  Gtthofredus  tninftript.l.  1.  Coi,  giftratus. 

Jbtod.  de  IndutgentHs  debí tor uní:  DexterPra;-       (« 1  0    Conft.Conft.&  Jul.  in  Cod.Tbeod. 

feftus  Pretorio  fub  Honorio  Imperaco-  Ub.  ti.  fir.  jó.  /.  17.  de  ApptlUt.  &  Ctnfulti 

re,  Iralix  feilicer  ,  quod  hxc  lex  ¡pía  ol-  De  Sardinia  ,  Sicilia  ,  Campania ,  Cala- 

tendic ,  cum  ad  Campaniam  propie  per-  bria ,  Bruriis ,  &  Piceno  ,  j£milia  ,  Se  Ve- 

tineat  necia,  , &  catreri»  inrerpo/itas  appcllaiio- 

(111)  Rubeus  Itb.  4.  Hifi.  Roveno,  pag.  oes  laudaübis  fubUmitas  nía  more  folcm-. 
175-  ni  deber  audke. 

(mi)    Morttluius  lib.i  1.  pag.  loo.Cum 
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mos  fe  coraprchendió  fiempre  en  ella  la  Campania,  con  otra  ley  »  6  in- 
dulto promulgado  dcfpucs  por  los  Emperadores  Honorio  ,  y  Theodo- 
fioel  año  quatrocienros  y  treze,  y  dirigido  a  Juan,  fuceífor  de  Dextro, 
114  en  la  mifma  dignidad  ,  para  que  le  execuce ,  en  que  le  dizen :  (114) 
Mandamos  fe  quite  las  quatro partes  de  todo  genero  de  derechos >  que  confer- 
vava  U  folemnidad  antigua  en  Compaña ,  Tofcana  ,  Morí  a  de  Ancón* ,  Ap  ru- 
fo y  PttlU ,  Calabria  ultra ,  Calabria  citra  ,  y  Bafiltcata.  De  manera ,  que  no 
admire  duda  perteneció  fiempre  a  la  Prefectura  de  Italia  la  Pcovincia 
de  Campania,  y  que  fue  efta  la  que  gozó  Dextro,  y  no  la  del  Orien- 
te,  como  fe  aüegura  en  los  eferitos,  que  tan  injuftamente  fe  atribuyen 
al  antiguo  Efpañol  ,  diílinto  también  del  Prefecto  Pretorio  ,  donde  íe 
confunden  ,  y  de  cuya  diíliocion  fe  percibe  el  defengaño  mayor  de 
Cu  fingimiento,  con  los  dos  prefupueftos  fallos,  que dexaraos  reconven- 
cidos $  y  afli  pairaremos  al  examen  de  los  otros  dos ,  que  ofrecimos  de* 
xar  de  la  mifma  fuerte  notorios. 

XXIII  El  tercer  prefupuefto  ,  que  fe  infiere  de  las  palabras  que 
pulimos  de  Dextro ,  no  es  menos  incierto ,  y  falfo ,  que  los  preceden- 
tes ,  pues  fe  aflegura  en  ellas  le  conoció  en  el  Oriente  Paulo  Oro /i  o , 
adminiftrando  la  Prefectura  del  Pretorio  ,  cuyo  engaño ,  aunque  queda- 
va  baftancemente  reconvenido  con  la  demonírracion  inmediata  ,  de 

2ue  no  fue  efta  ,  fino  la  de  Italia ,  la  que  adminiflró  Dextro  ,  hemos 
e  paffar  fin  embargo  a  dexar  notoria  la  falfedad  ,  que  contiene  ,^y 
con  que  fe  defacrcdita  >  por  fus  mifmos  eferitos  ,  la  concurrencia  en  el 
Oriente  de  Orofio,  y  Dextro,  que  fe  fupone  en  ellos. 

XXIV  Ya  dexamos  vifto  ,  y  comprobado  ,  fe  hallava  en  Conf- 
tantinopla  Dextro  el  año  trecientos  ochenta  y  fíete,  exerciendo  la  dig- 
nidad de  Conde  del  Patrimonio  Privado  en  la  Corte  del  Emperador 
Theodofio  el  Grande ,  a  cuyo  dominio  pertenecía  el  Oriente  ,  pero 
que  en  cite  tiempo  no  pudo  concurrir  con  el  Orofio  ,  fe  reconoce  de 
lo  que  aflegura  en  el  Chronicon ,  que  íe  le  atribuye  ,  donde  dize  nació 
Orofio  en  Tarragona  el  año  trecientos  ochenta  y  quatro  ,  por  cuyo 
computo  tendría  a  lo  íum'mo  tres  el  de  trecientos  ochenta  y  fíete  ;  y  aun- 
que alargaflcmos  la  refidencia  de  Dextro  en  la  comitiva  de  Theodofio, 
como  parece  regular,  halla  que  muerto  Valentiniano  ,  pafsó  con  ¿1  al 
Occidente  el  año  trecientos  noventa  y  quatro  ,  en  que  folo  tendría 
Orofio  diez ;  no  cabe  tampoco  la  concurrencia  de  entrambos ,  pues  de 
can  corta  edad ,  no  fe  emprenden  tan  remotas  ,  y  diftintas  jornadas  , 
como  ay  defdc  Efpaña  a  Grecia.  También  fe  infiere  de  los  mifmos  ef- 
eritos de  Dextro ,  no  pudieron  dcfpucs  hallarfc  juncos ,  ni  conocerfe 
en  el  Oriente ,  pues  aíTegura  en  ellos  fu  Autor ,  fe  retiró  a  la  quietud 
de  íu  cafa  luego  que  dexó  la  Prefectura  del  Pretorio  ,  que  aviendo 
gozado  la  de  Italia,  como  vimos,  folo  el  año  trecientos  noventa  y  cin- 
co ,  queda  confiante  por  depoiicion  del  mifmo  Dextro ,  es  mentira  no- 
toria le  conoció  Orofio  en  el  Oriente. 

XXV  El  mifmo  defengaño  fe  percibe  délas  noticias  feguras,  que 

(t  14)    Honor.  &  Theod.  in  Cod.Tbeod.  lé.  niat ,  ex  omni  prxítationts  modo  ,  quetn 

i  i.tit.i%.l.j.dt  Indulgentits  debitorunr.Cim-  antiqua  folemnitas  detinebat  ,  quatuor 

panix,  Thuíci* ,  Pifceno  ,  Samnio ,  Apa-  partes  ¡ubemus  auferri. 
Ite ,  Calabria; ,  fcd  &  Brutiis ,  &  Lucí- 
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fe  confervan  en  San  Aguftin  ,  (115)  San  Geronymo,  (ir6)  y  Paulo  n* 
Orofio,  (117).  del  motivo,  y  tiempo  de  íu  jornada  al  Oriente  ,  donde  116 
pafsó  embiado  de  San  Auguftin  en  bu  fea  de  San  Geronymo  ,  que  fe  I17- 
hallava  en  Hieruíalcn  ,   para  aflegurarfe  de  las  dudas  con  qne  ignora- 
van  los  Padres  del  Occidente ,  el  verdadero  origen  del  alma  ,  y  duró 
tantos  ligios  defpues  controvertido  ,  como  parece  de  San  Gregorio  el 
Grande,  (111)  y  de  Jo  que  refiere  Adinero  ,  (119)  dixo  San  Anfelmo  *»* 
poco  antes  de  morir  ¿  con  que  la  razón  de  eftc  viage  ,  poca  oportn-*  i'9 
nidad  podía  ofrecer  encaminando-fe  a  Paleftina  Orofio  ,  para  concur-* 
rir  con  Dextro,  que  afllftia  en  Conftantinopla.    No  excluye  menos  el 
tiempo  en  que  le  emprendió  la  concurrencia ,  que  procuramos  defva* 
necer  ,  fegun  hazen  te  las  palabras  con  que  le  refiere  el  Conde  Mar- 
ceUno  ,  pues  eferive :   Embiado  el  mifmo  Orofio  por  Auguñm  Oéfi/po  a  Ge* 
rortymo  Presbjter* ,  pora  que  aprendtejje  el  origen  del  olma  ,  fue  el  primero 
que  bo hiendo  al  Occidente  ,  truxo  ios  Reliquias  de  San  Fftevan  ,  entonces 
nuevamente  halladas,  {izo)  Pues  es  confiante  fe  defeubrió  el  Cuerpo  de  i¿0 
San  Eftevan  en  Hieruíalcn  a  tres  de  Agofto ,  en  cuyo  día  celebra  la  Igle6 
fia  fu  Sagrada  Invención,  en  el  décimo  Confutado  de  Honorio ,  y  fex* 
to  de  Theodofio  ,  como  parece  de  la  relación ,  que  eferivieron  de  efte 
fuceíTo  San  Luciano,  (121)  y  Nicetas ,  (122)  de  los  Fallos  Confularcs  121 
de  Idacio,  (123)  del  mifmo  Conde  Marcelino*  (124)  de  Genadio,  (125)  122 
y  de  otros,  que  aviendo  concurrido  en  el  año  quatrocientos  y  quinze  123 
de  nueftro  computo  >  veinte  defpues  que  faltó  del  Oriente  Dextro  ,  I24 
fe  reconoce  los  buenos  informes,  y  feguras  noticias,  que  tuvo  el  que  lz$. 
fupufo  ellos  eferitos  en  fu  nombre,  ingiriendo  en  ellos  taji  notoria,  y 
patente  falfedad  ,   como  fuponer  concurrieron  en  un  mifmo  tiempo 
juntos  en  aquel  Imperio. 

XXVI  La  quarta ,  y  ultima  conclufion ,  que  ofrecimos  comprobar 
en  crédito  del  fingimiento  de  cftos  eícritos  ,  que  falieron  autor icados 
con  el  nombre  de  Dextro  ,  como  contraditoria  ,  y  opuefta  a  lo  que 
en  ellos  fe  fupone,  fe  reduce  a  dexar  notorio  ,  dan  claramente  a  en- 
tender, es  diürinto  fu  Autor  del  antiguo  Dextro,  de  quien  hizo  memo- 
ria San  Geronymo  ,  añadiendo  era  hijo  de  San  Paciano  ,  en  cuya  per- 
fona  tan  faifa,  y  mentidamente  fe  fubílítuye  ;  porque  fr  aífegura ,  co- 
mo vimos ,  no  fe  aplicó  al  eftudio ,  halla  que  canfado  de  los  manejos 
públicos  fe  retiró  a  fu  cafa,  defpues  de  aver  adminiftradola  Prefectu- 
ra del  Pretorio ,  que  ocupava ,  fegun  queda  reconocido ,  el  año  treexeq- 
tos  noventa  y  cinco  ,  como  puede  fer  el  mifmo  >'  de  que  habla  San 
Geronymo ,  dos  años  antes  el  de  trecientos  noventa  y  dos ,  diziendo 
avia  ya  eferito ,  y  dedicadole  la  Hiftoria  Univcrfal ,  que  aofa  nos  pro- 
ducen 

(1 1  j )    S.  Augvfi.  Epift.  tS.  e>  101.  nuper  inventas ,  rediena ,  prioras  inculic 

( 1 1 6)    S.  Huronpmit  Epift.  4 1.  Occidenti 

(117/    Orofiut  tu  Monitorio.  ( 1 1 1 )    iMCtanus  de  iny  entune  ttrporis 

(1 1 8)  S.  Grcgoriut  lib.  7.  Epift.  55.         Sttpbani  apud  Sitrittm  $.AufftJi. 

(119)  Edinerus  invita  S-  Anjtlmi  apud       (m)    Nicetas  trat.  de  invtntwit  RtH~ 
Surtum  xi.  Apr Un.  quorum  S,  Sttpbani. 

.   (110)    Marreltnui  iaChronict  :  MuTuf       (123)    Idatiut  in  Taftis.  .  \ 

ab  Auguílmo  £pifcopo  idtm  Qrp&üs  pro       (s ¿4)    Marcelinas  indnoiu  : 
difeendi  animx  racione  ad  Hieronyrnuia       (laj)    Genaduu  de  ScrtftM¡lu.(*p.4$t  \ 
Ptcsbytcrum ,  reliquias  B.  Stephani ,  tune    .  ".  a".  >■■  -  ;  r.l  ■  ? 
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ducen  como  genuino  parco  del  propio  Dcxtro,  fin  coníeflar  fue  profc- 
cica  efta  noticia  ,  ó  mentida,  y  faifa  la  que  fe  ofrece  opuefta  en  ella. • 
Siendo  inconcufo  acabó  San  Geronymo  el  libro  de  los  Efcritores  Ec- 
clefiafticos  ,  en  que  haze  memoria  de  Dcxtro  ,  el  decimoquarto  año 
del  Imperio  de  Theodofio  el  Grande,  que  concurrió  en  el  de  trecien- 
tos noventa  y  dos  ,  como  certificado  por  el  mifmo  Sagrado  Doctor  , 
126  (126)  y  que  también  es  confiante  ,  que  en  la  prefación  de  ellos  frag- 
mentos recien  aparecidos  ,  fe  allegura  no  fe  aplicó  al  eíludio  fu  Au- 
tor, hafta  dcfpucs  del  año  trecientos  noventa  y  cinco,  es  precifo  fea 
diftinto  el  Dextro  a  quien  fe  atribuyen  ,  del  que  habla  San  Gerony- 
mo ,  fin  que  pueda  falvarfe  la  feguridad  de  la  inferencia  ,  fin  argüir 
de  faifa  alguna  de  las  dos  proporciones  contradictorias ,  de  que  fe  de- 
duce ;  y  pues  nadie  fe  atreverá  a  poner  duda  en  lo  que  San  Gerony- 
mo aífegura  por  confiante  ,  tampoco  la  puede  aver  ,  en  que  ion  in- 
trufos ,  fupueílos ,  y  mentidos  ellos  eferitos ,  que  le  le  oponen. 

XXVII  La  miíraa  difiincion  fe  percibe  de  San  Geronymo  ,  tan 
atento  en  los  elogios  con  que  celebra  los  Efcricores  de  quien  habla , 
y  que  de  ninguna  manera  llamaría  claro  en  el  figlo  a  un  moco  de  vein- 
te y  quatro  años ,  como  cenia  por  fu  mifmo  computo  cfte  nuevo  Dex- 
tro ,  que  fe  nos  propone  ,  quien  tratando  de  San  Ambrofio  ,  con 
diez  y  ocho  de  Obiípo  de  Milán ,  y  cinquenta  y  nueve  de  edad ,  re- 
para can  cuidadofamenre  en  cxpreíTar  el  concepco,  que  tenia  formado 
fuyo  ,  y  de  fus  obras  tan  veneradas  fiempre  de  todos ,  que  dizc.-  Am- 
brofio Obi  fia  de  Milán,  aun  toda  vía  eferive ,  de  (futen  fufpendo  mi  junio , 
jorque  florece,  y  no  me  reprehenda  azja  ningún  Jado  ,  ó  la  adulación  ,  o  la 

izj  verdad.  (127)  Con  que  no  folo  no  parece  creíble  ,  es  el  Dextro,  que 
nombra  ,  y  celebra  por  claro  en  el  figlo  ,  el  mifmo  Efcritor  auc  fe 
pretende  confundir  con  él;  pero  fe  convence  también  la  falfedad,  ig- 
norancia, y  engaño  con  que  fe  introduce  en  las  circunftancias  ,  que 
del  ocro  refiere.  ; 

XXVIII  Fuera  del  nombre  ,  en  que  hemos  difeurrido  hada  ao- 
ra  ,  y  de  la  Hiftoria  Univerfal,  de  que  hablaremos  dcfpues  ,  añade  San 
Geronymo  ,  era  el  Dextro  que  nombra  hijo  de  Paciano  ,  celebrado 
también  en  la  mifma  obra  ,  como  Efcritor  infigne  ,  con  que  parece 
precifo  reconocer  las  noticias  feguras ,  que  fe  ofrecen  del  padre ,  pa- 
ra hazer  notorio  por  días  cambien  la  finrazon ,  con  que  fe  le  apro- 
pia can  efpurio  ,  y  fupoefto  hijo. 

XXIX  Que  San  Paciano  fuefle  anees  de  Ecclefiaílico  cafado  , 
no  neceflita  de  mas  prueva,  que  la  confeífion  de  quantos  hablan  de 
fu  hijo  Dextro ,  acreditada  con  los  términos  ,  con  que  celebra  por 
infigne  fu  caílidad  San  Geronymo  ;  y  afli  neceíTariamente  fe  deve  fu- 
poner  avia  nacido  primero ,  que  obtuvieífe  el  ObiÉpado  de  Barcelona 
fu  padre  ,  pues  en  el  figlo  ,  en  que  floreció  ,  fe  atendía  canto  en  Ef- 
paña  a  la  concinencia  de  los  Sacerdotes  ,  y  Prelados  ,  como  parece 

del 

(116)  '  S.  H'ttmym.  caf.  155.  de  Scrtpt.    quia  fuperftc*  ,  meutn  judirium  íub- 
EccltfiaJHcií.  traham  ,    n¿   in  altcrutram  partem  , 

(117)  S.  H'urwym.  ibtitm  cap.  na.    aut  adulado  me  reprchendatar ,  auc  vc- 
Ambrofius  Mediolanenfis  Epilcopus ,  uf-  ricas. 

que  ia  prsefentem  djem  feribie ;  de  quo ,  % 
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del  Concilio  fliberieana ,  (iza)  donde  fe  prohibe  a  los  cafados    que  i¿S 

fervian  fus  minifterios  ,  el  ufo  conjugal  ,  mandando  fe  prive  del  he» 
ñor  del  Clcricaco  ,  a  quien  inobediente  fe  aplicare  a  la  procreación 
de  los  hijos.;  de  manera,  que  no  tiene  duda  nació  Dcxtro,,  antes  qué 
pudieífe  obtener  San  Paciario  la  Cathedra  de  Barcelona. 

XXX  También  es  confiante  en  entrambos  Epifcopologios ,  que 
fe  confervan  en  los  Archivos  Real  »  y  de  la  Se  de  Barcelona  ,  como 
ceftifica  Eftevan  de  Gorbera  ,  y^n  los  Catálogos  ,  que  formaron  de 
fus  Obifpos  Don  Fernando  de  Aragón,  nieto  del  Rey  Católico  ( cuy© 
original  de  fu  mifma  letra  he  vifto  en  poder  de  Don  Luiz  de  Exea 
y  Talayero,  Regente  de  Aragón  r  Miniftro,  en  quien  concurren  to- 
das quantas  prendas  constituyen  los  mayores  ,  y  mas  venerados  de-  la 
República)  Fray  Francifco  Diago,  (129)  Geronyma  Pujades ,  (130)  129 
y  el  mifmo  Eftevan  de  Corbera  en  fu  Cataluña  Iluftrada  ,  (131)  aun-  13b 
que  no  imprcíTa ,  que  fucedió  San  Paciano  en  la  Cathedra  a  Pretexa-  1 3 1 
to ,  que  con  el  titulo  de  Obiípp  «de  Barcelona  concurrió  el  año  tre- 
cientos quarenta  y  líete  en  el  Concilio  Sárdiccnfe  ,  no  en  el  foñado 

de  Cordova  el  de  trecientos  cinquenta  y  feis ,  que  fe  fupone  en  efte 
Chronicon  atribuido  a  Dcxtro  s  y  aunque  no  confta  por  teílimonio 
antiguo  el  año  en  que  era  Prelado  San  Paciano ,  le  ponen  en  el  ae 
trecientos  cinquenta,  tres  Efcritores  harto  diligentes  entre  los  mo- 
dernos ,  y  que  florecieron  todos  caíi  en  un  tiempo  ,  en  el  Imperio 
de  Carlos  V.  Francifco  Tarapha  es  el  primero  ,  defpues  fe  ligue  del 
mifmo  dictamen  Juan  Vafeo,  y  últimamente  le  acredita  también  Don 
Fernando  de  Aragón  Arcobifpo  de  Zaragoza,  cuya  curiosidad,  y  di- 
ligencia en  las  Antigüedades  Ecclcfiafticas  de  fu  Provincia  tanto  ce- 
lebra Don  Martin  Carrillo.  (132)  ,  I3¿ 

XXXI  Ella  mifma  concluíion  íé  infiere  de  la  propia  íúerte  ,  de 
las  palabras  con  que  le  celebra  Felipe  Labe ,  pues  eferive ;  San  Pacu- 
no obiffo  de  Barcelona  ,  en  las  faldas  de  los  Pirineos ,  vivió  en  el  quarto 
ftglo  de  Chrijfo  ,'  y  murió  en  la  ultima  fenecí ud  a  nueve  de  Marco  ,  im- 
perando Theodofto  el  Mayor  ,  cerca  del  aho  trecientos  y  ochenta.  (133)  Por- 
que  íi  llegó  a  fer  tan  viejo  ,  como  pondera,  copiándolo  de  San  Ge- 
ronymo ,  que  explicó  con  el  mifmo  termino  fus  muchos  años ,  preci- 
fo  es  huvielTe  ocupado  por  lo  menos ,  treinta  antes ,  la  Cathedra  de 
Barcelona  ,  y  aíTi  con  razón  fe  puede  contar  a  Labe  entre  los  que  la 
feñalan  el  de  trecientos  y  cinquenta  j  no  va  fuera  del  propio  compu- 
to Fray  Vicente  Domenec  ,  (134)  pues  aflegura  vivid  efie  Santo  entiem-  134 
fo  del  Emperador  Valentiniano  (  que  empeco  a  governar  el  año  trecien- 
tos 

(128)    Concik  liiberit.Can,  33.  placuit       (131)    Carrillo  Hift.  dt  San  Valer» pag. 
in  torum  prohiberi  Epiícopis,  Presbyteris,    izo.  j  183. 

Diaconibus  ,  &  Subdiaconibus  pofítis  in  (1 3 ))  laht  tm.  1.  it  Scrip.  Eccltf  pag. 
minifterio,  abíbnere  fe  a  coniugibus,  ¿k  iji.  S.  Pacianus  Barcinonenfis  in  Pyre- 
oon  generare  filios  ;  quod,  quicunque  fe-  nzi  jugis  Epifcopus,  vixit  reculo  ChriíH 
cerit,  ab  honore  Clericatus  extermíneme  quarto,  objitque  jam  ultima  feneérute  die 
(119)  DtagoHtft.  it  los  Condes  de  Bar-  9.  Marrii  imperante  Thcodoíio  feniorc 
eelona  l'tb.  1.  drea  annum  380. 

(130)  Pujades  üb.  ¡.déla  Cbren.  dt  Ca-       (13  4)    Dmtntc  Santts  de  Cataluña  fol. 
tuna  cap.  18.  <$. 

(131)  Corbeta  tib.  i.  cap.  1. 
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•   •   eos  fefenta  y  quatro)  y  de  San  Damafo  ele&o  el  año  trecientos  fefen« 
ta  y  feis. 

XXXII  De  las  noticias  precedentes  fe  reconoce  ,  no  pueden  fer 
los  efcritos ,•  que  fe  han  publicado  con  el  nombre  de  Dextro  ,  del  hijo  de 
San  Paciano,  de  que  habla  San  Geronymo ,  a  quien  fe  atribuyen,  pues 
por  ellos  confta  no  nació  fu  Autor  hafta  el  año  treciencos  fefenta  y 
ocho,  fegun  tantas  vezes  dexamos  averiguado,  y  el  antiguo,  y  ver-: 
dadero  Dextro  es  preciío  eftuvielTe  en  el  Mundo  ,  por  lo  menos  diez 
y  ocho  antes,  el  de  trecientos  y  cinquenta  ,  en  que  obtuvo  la  Cathe- 
dra  de  Barcelona  fu  padre  San  Paciano.-  En  que  fe  defeubre (  para  ufas 
de  las  mifmas  palabras  con  que  exprefla  Efcolano  el  fentir  del  Obif- 
po  de  Segorve  ,  de  que  en  fu  lugar  hablaremos  )  que  ejle  Dextro  que 
agora  ha  r envido ,  ni  conocí*  al  padre ,  que  le  engendro  y  ni  aun  a  ft  mijmoi 
.(U5) 

CAPITULO  III. 

r 

Don  Alonfo  Techa  /alio  de  EJpaña  mucho  antes  de  fundar- 
fe  el  Monafterio  de  la  Sysla  de  Geronymos  ¡  y  ajji  no  pu- 
do dexar  el  exemplar  de  Dextro  ,  en  el  que  refieren  fus 
defenjores.  No  le  vio  Don  Lorenco  de  Padilla ,  aunque 
le  cita.  Examinan/e  los  efcritos  de  Fray  Juan  de  Rihuer- 
ga  ,  y  fe  defeubre  los  aofurdos  que  contienen.  Tampoco 
c         vio  a  Dextro  ,  aunque  fe  vale  del.  Mafia  que  el  Padre 
Higuera  introduxo  fu  Chronicon  no  ay  tefiimonio  poffh 
tivo  de  fu  exifiencia. 

■  * 

I  A  Viendo  reconocido ,  quan  cortas  noticias  fe  confervan  au- 
±\.  tendeas  del  antiguo  Eícritor  Dextro  ,  pero  las  bailantes  , 
fin  embargo  ,  para  percebir  fue  diverfo  del  que  oy  fe  nos  reprefenta 
mentido  con  fu  nombre,  aunque  no  permanezca  memoria  de  ningu- 
no ,  que  aíTegure  vio  fu  Hiíloria  Univerfal  ,  ni  refiera  lo  que  conte- 
nía, íe  valen  fus  defenfores,  para  acreditar  fegura  fu  permanencia,  de 
otros  rcítimdnios ,  que  neccííitan  de  venir  a  examen  ,  para  no  dexar 
fin  fatisfacion,  ni  deíengaño ,  quanto  introducen  faifa  ,  y  artificiofa- 
mente  como  feguro  para  llevar  adelanre  la  aparencia  veriíimil  de  fu 
ficción. 

II  En  primer  rugar  aflegura  el  Padre  Francifco  Portocarrero  , 
pero  fin  ofrecer  comprovacion  ninguna  ,  que  lo  acredite  ,  tuvo  Don 
Pedro  Pecha  Obifpo  de  Jaén  un  exemplar  antiguo  de  Dextro ,  de  que 
hizo  donación  al  Monafterio  de  la  Sysla  de  Geronymos  de  la  Ciu- 
dad de  Toledo  ,  pero  que  aviendo  pafiado  a  poder  de  Don  Juan 
de  Vergara ,  Canónigo  de  la  mifma  Santa  Iglefia ,  fe  defapaxeció  con 

ífctUrw  Hiji.dt  Valencia part.  i.   ¡ib.  t.caf.  i. 
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íu  muercc.  Elle  Obifpo  de  Jaén  ,  ni  fe  llamó  Pedro ,  fino  Alonfo  ,  ni 
pudo  hazer  la  donación  del  Códice  de  Oexcro  al  Monafterio  de  la 
Sysla  ,  pues  no  íe  fundó  hada  dcfpues  del  año  mil  trecientos  fecenta 
y  cinco  ,  como  parece  de  la  eferitura  de  compra  de  la  Hermira  ,  en  que 
tuvo  principio,  fegun  aflegura  Fray  Jofeph  de  Siguenca  ,  (136)  y  mu-  I35 
cho  antes  avia  pafládo  a  Roma  Don  Alonfo  Pecha ,  renunciando  pri- 
mero el  Obifpado  de  Jaén,  en  que  le  fucedió  Don  Nicolás  de  Bied- 
ana ,  fegun  conüa  de  la  Bula  de  fu  elección ,  expedida  a  diez  y  nue- 
ve de  Julio  de  mil  trecientos  fefenta  y  ocho,  como  teftifica  Don  Mar* 
tin  de  Ximcna,  (137)  permaneciendo  íiempre  en  Roma  Don  Alonfo,  ¡37 
donde  murió  en  la  conformidad  ,  que  eferive  Fray  Pedro  de  Vega  , 
(138)  y  convienen  figuiendole ,  Siguenca,  (139)  y  Ximena ;  (140)  de  i3g 
manera,  que  fietc  años  antes,  que  fe  fundarte  el  Monafterio  de  la  Sys*  i$9 
la  ,  faltó  de  Efpaña  Don  Alonfo  Pecha  ,   con  que  íc  reconoce  la  140 
íeguridad  de  la  donación  del  exemplar  de  Dextro,  que  tan  fin  funda* 
mentó  fe  prefupone. 

III  £1  fegundo  argumento  con  que  comprueban  la  exigencia 
de  los  eferitos  del  antiguo  Dextro  ,  le  repite  Vivar  (141)  de  la  ma* 
ñera  figuiente  :  Don  Lorenza  de  Podida  Arcediano  de  Ronda  ,  y  Cbronifia 
ele  Corles  V.  fe  valió  en  muchos  portes  de  fu  obro  de  los  Santos  de  Efpaña  , 
del  Chronicon  de  Dextro  \  pero  no  es  poflible  ,  que  Vivar  li  huviera  vifc 
«o  efte  libro  ,  aíTegurara  fe  aprovecho  en  el  Don  Lorenco  de  Padilla  , 
de  nada  de  lo  que  contiene  el  Chronicon  ,  que  fe  ha  publicado  con 
el  nombre  de  Dextro  ,  fino  es  fiando-fe  en  la  dificultad  ,  con  que  fe 
halla,  como  uno  de  los  mas  raros  libros,  que  ay  eferitos  en  Caftella- 
no ,  y  que  me  ha  coftado  granditfimas  diligencias  el  encontrarle  para 
poder  reconocer  lo  que  contiene  ,  y  la  fe  con  que  fe  cita  a  favor  de 
cftos  eícritos  chimericos  ,  quando  fe  convence  de  nuevo  por  él  fu  pa* 
tente  ficción  ,  y  engaño. 

IV  Imprimió  ,  pues ,  Don  Lorenco  de  Padilla  en  Toledo ,  el  año 
mil  quinientos  treinta  y  ocho ,  fu  Catalogo  de  los  Santos  de  Efpaña , 
dedicado  a  Don  Francifco  de  los  Cobos,  Comendador  Mayor  de  l  eón; 
obra  de  mas  ingenuidad  ,  que  trabajo  ,  y  de  quien  fin  nombrarla  ¿ 
tomó  quanto  pertenece  a  los  nueftros  el  Doctor  Juan  Maldonado  en 
las  breves  vidas ,  que  publicó  en  latín  de  los  Santos  ,  eílampadas  en  : 
Burgos  el  año  mil  quinientos  fecenta  y  tres ,  no  menos  difíciles  de  en- 
contrar, que  las  de  Don  Lorenco,  el  qual  no  folo  cita,  ni  fe  vale  de 
nada  de  quanto  fe  ofrece  en  el  Chronicon  de  Dextro,  como  aflegura 
Vivar,  fino  expresamente  confieífa  ,  ignora  lo  mas  que  en  el  fe  halla  , 
en  cuya  prueva  bailará  copiarlas  palabras,  con  que  cicrraJ  el  difeurfo  { 
en  que  habla  de  la  tercera  perfecucion  ,  pues  dizea  afil :  fueron  martyri» 
codos  en  ejlo  perfecucion  grandes  números  de  millares  de  Santos :  mas  o  ruinen, 
ticio  no  ha  venido  ,  e¡ue  dchaxo  de  ella  ,  aya  fido  en  nuejlro  Éfpaña  martyrt\ 
codo  mngun  Sondo.  (142)  Que  reconociendo  quantos  celebran  cftos  cJcri.  142 

T  tos 

(156)    Siguenca  lib.  1.  de  laHiftoria  de  (139)    Siguetea  en  la  mifm*  fan.caf.ii*   .  ,T 

San  Gerttiym  fart.  \.  caf.i\.  (140)    Ximena  fag.  341.  <  >  •  >    <  • 

(137)    Ximena  en  lós  Obiffot  de  Jaén  (141)    Vivar  Jftlog.  Dtxtri  farr.  z. 

fag'  Hi-  (141)    Padilla  Sanr$fd*hff*»a  f «l.-j. 

( 1 J  8)  J**J  P'dro  de  Vtg*U$.dt  iSktm.  ...  ;  .A  ;,      ,  .«  *t. '  .  i    ;  •  ¡ , ) 
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tos  atribuidos  a  Dextro  en  los  treinta  y  un  años  que  duró ,  coronados 
en  diferentes  Lugares  de  nueftra  Provincia ,  fe  hazc  evidente  la  falfe- 
dad,  y  engaño  con  que  aflégura  Vivar  fe  valió  de  ellos  Don  Loren- 
zo de  Padilla  en  fu  Catalogo  de  los  Santos  de  Efpaña. 

V  Es  verdad  que  en  efta  obra  hazc  memoria  de  Dextro ,  y  de 
la  fuya ,  refumiendo  lo  que  contenía ,  y  por  donde  fe  verifica  de  nue- 
vo quanto  era  diverfa  de  la  que  corre  acreditada  con  fu  nombre,  por- 
que hablando  de  San  Paciano',  dizc :  Dexo  efte  Santo  un  hijo  llamada  Dex- 
tero  ,  cuya  diligencia  ,  y  fugacidad  fue  tanta  ,  que  coligió  algunas  Hiflorias  de 

1 4  3  antiguos  Reyes  de  Efpaña  ,  que  fueron  en  ella  hafta  la  gran  feca.  (143) 
Efta  es  la  única  noticia  ,  que  ofrecen  de  Dextro  los  Santos  de  Efpaña 
de  Don  Lorenco  de  Padilla  ,  y  por  donde  fe  percibe  eran  otros  fus 
eferitos  de  los  que  defpues  fe  le  atribuyen  ,  y  de  ninguna  manera  per- 
tenecientes a  la  Hiftoria  Ecclefíaftica  ,  fi  folo  contenían  algunas  Hifto- 
rias  de  los  antiguos  Reyes  de  Efpaña,  aue  fueron  en  ella  hafta  la  gran  feca.  Y 
afli  por  efte  teftimonio  ,  no  folo  íe  acredita,  como  pretenden  fus  de- 
fenfores  ,  la  exiftencia  del  Chronicon  ,  que  nos  ofrecen  por  del  anti- 
guo Dextro,  fino  antes  fe  convence,  fue  diftintillimo  el  aífumpto  déla 
obra ,  que  cita  fuya  Don  Lorenco  de  Padilla. 

VI  Defpues  de  publicado  el  Catalogo  de  los  Santos ,  fe  aplicó  el 
mifmo  Don  Lorenco  a  eferivir  una  Hiftoria  de  nueftra  Provincia,  defdc 
fu  primer  población ,  con  titulo  de  Antigüedades  de  Efpaña  ,  cuyo  ori- 
ginal paró  en  Rodrigo  Caro  ,  que  es  el  mas  antiguo  que  le  cita  ,  por- 
que la  Hiftoria  del  Orbe  de  Alonfo  Tellez  de  Mcncíes  ,  aue  fue  del 
Conde  de  Mora ,  y  oy  fe  conferva  en  la  Libreria  del  Conde  de  Villa* 
umbrofa,  aun  no  íé  ha  imprefib ;  muerto  Caro  le  huvo  el  Do&or  Sirve- 
la,  y  defpues  de  fu  muerte,  pafsó  a  Don  Juan  Lucas  Cortes,  en  cuyo 
poder  le  vi  antes  que  publicarle  mi  difeurfo  hiftorico  ,  por  cuyo  benefi- 
cio imprimió  Don  Jofeph  Pcllicer  el  año  paíTado  de  mil  feifeientos  fc- 
fenta  y  nueve  ,  el  primer  libro  de  los  tres  que  contiene  ;  y  aunque 
no  confta  por  él  el  tiempo  fixo  en  que  fe  eferivió ,  es  confiante  fue  pof- 
terior  al  Catalogo  de  los  Santos  ,  pues  fe  cita  hablando  del  Sepulcro 
de  Santiago  ,  donde  íé  refiere  a  lo  que  tenia  difeurrido  en  él  ,  con 
las  palavras  figuientcs  :  Según  mas  largamente  lo  dixe  en  otra  obra  por  fiy  que 

J44  trata  de  los  Santos  de  Efpaña.  (144)  Con  que  no  tiene  duda,  compufo  las 
Antigüedades  defpues  del  año  mil  quinientos  treinta  y  ocho  ,  y  aífi  fe 
engañan  los  que  afleguran  lo  contrario  fin  mar  fundamento  ,  que  opo- 
nerfe  a  lo  que  dexé  afrentado  en  mi  difeurfo  hiftorico. 

VII  En  efta  obra  de  las  Antigüedades  de  Efpaña  ,  cita  varias 
vezes  Don  Lorenco  de  Padilla  a  Dextro  ,  y  de  fu  autoridad  refiere  los 
nombres ,  y  acciones  de  algunos  Reyes  antiguos  nueftros  ,  y  la  prime- 
ra ocafion  en  que  fe  vale  del ,  celebra  con  el  elogio  figuiente  :  A  Mnef- 
teo  ,  y  Camila ,  fucedio  en  el  reyno  Argantonio  ,  fegun  afirma  Dextero ,  nar 
tnral  de  Barcelona ,  hijo  de  San  Paciano ,  que  fue  Varón  clariffmo  en  los  tiem- 
pos de  Theodofto  Primero  ,  y  fe  dio  a  colegir  muchas  Hiftortas  ,  y  fue  muy 
privado  de  efte  Monarca  ,  y  haze  del  mención  el  Bienaventurado  San  Gerony- 

t*4S  ntoy  y  lo  pone  entre  fus  Varones  tluftres\  (145)  y  en  efta  obra,  como  quica 

la 

14?)    Padilla  Santos  4e  Efpaña  fol.  21.    dts  de  Efpaña  cap.  jo.  ( cap.  6. 

144)    Padilla  M.  1.  de  ¡as  ántigutda-        (145)   Padilla  hh.t.di  las  Migutdaiti 
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la  vió ,  y  tenia ,  Ic  cita  con  mas  acierto  ,  que  Vivar ,  Rodrigo  Caro ,  pues 
comentando  la  Dedicatoria  a  Orolio ,  que  anda  al  principio  del  Chro- 
nicon ,  que  fe  publicó  por  de  Dcxtro ,  en  que  le  aflegura  eferivia  fu 
Hiítoria  Üniverfal  dcfde  el  principio  del  Mundo  hafta  fu  tiempo  ,  ad- 
vierte Caro  :  Pereció  toda  aquella  parte  que  llegava  bajía  el  nacimiento  de 
nuefiro  Senhor  ,  pero  que  la  vio  ftn  embargo  Don  Lorenco  de  Padilla ,  y  pufo 
algunos  trocos  de  ella  en  fu  Hiftoria  de  las  Antigüedades.  (146)  14<s 

VIH  Con  efta  noticia  creyeron  muchos ,  tuvo  en  fu  poder  Don 
Lorenco  de  Padilla  la  verdadera  Hiítoria  Univerfal  del  antiguo  ,  y  le- 
gitimo Dcxtro  ,  como  da  a  entender  publicándole  Don  Jofeph  Pelli- 
cer  ,  a  cuya  gran  erudición  ,  y  continuado  eftudio  deve  Efpaíia  fin- 
gulariflimas  glorias  ,  y  los  eruditos  repetidas  enfeñancas  ,  en  la  Dedi- 
catoria al  Duque  de  Bcjar ,  pues  le  dize  ponderando  las  utilidades  de 
fu  edición  :  Devefele  también  aver  publicado  otros  muchos  verdaderos ,  y  ol- 
vidados y  que  leerá  V.  E.  por  las  autoridades  feguras  de  Dextro  de  Sane la na  , 
y  Máximo  de  Zaragoca ,  cuyas  verdaderas  Hijlorias  van  alegadas  en  fu  contex- 
to. Lo  mifino  repite  en  el  Prologo,  diziendo.-  Confervo  Padilla ,  por  clau- 
fulas  de  Dextro  de  Barcelona ,  y  de  Máximo  Obifpo  de  Zaragoca  ,  la  memoria 
de  dherfos  Reyes  de  E/pana  >  olvidadas  de  todos ;  irritando-fe  contra  Florian 
de  Ocampo ,  fuponiendo  que  avia  eítado  en  fu  poder  ,  de  que  fe  com- 
pone fu  hiítoria  de  las  miímas  noticias ,  que  fe  hallan  en  Padilla  ,  co- 
mo íi  los  Autores ,  de  que  las  refiere  ,  no  fuefíen  comunes  a  todos , 
y  no  reconociere  ,  y  confeííafíe  el  mifmo  Pellicer  ,  le  faltan  las  mas 
particulares  que  ofrece  Padilla  ,  pues  inmediatamente  añade  :  Ejlos 
(  Reyes  )  folo  no  qutfo  trasladar  Florian ,  o  por  diferenciar  fe  anfi  de  Padilla , 
i  por  no  concurrir  con  «•/,  deforma  quejé  pudiej/c  creer  que  le  avia  leydo. 

IX  ConfieíTo  me  laftima  ver  ofendida  con  tanta  feguridad  la  opi- 
nión de  Florian  de  Ocampo  ,  venerada  con  eílimacion  fiemprc  de  pro- 
prios,  y  cftraños ,  y  que  pueda  mas  una  conjetura  incierta,  que  el  cré- 
dito continuado ,  y  dignamente  merecido  de  Varón  tan  gránele ,  no  fo- 
lo para  publicarle  plagiario,  ignominiofo  delito  en  todas  edades,  fino 
para  paíTar  también  a  condenarle  por  ofenfor  publico ,  pues  eferive  con- 
tinuando en  celebrar  a  Padilla ,  y  fus  Reyes  ,  azia  donde  le  llevó  el 
aféelo  por  defeonocidos  ,  y  nuevos  :  Los  que  hallo  en  Dextro ,  nombra 
con  toda  confanca ,  y  en  callarlos ,  hizo  Florian  agravia  conocido  a  la  cauft  pu- 
blica ,  y  a  la  pureza  con  que  deve  fer  tratada  la  hifloria. 

X  Pero  vieffe  ,  ó  no  Florian  de  Ocampo  las  Antigüedades  de 
Don  Lorenco  de  Padilla  ,  como  difícil  de  afíegurar  por  ningún  lado  , 
faltando  teftimonio  cxprcíTo  de  que  comprovarlo ,  lo  cierto  es ,  no  vió 
Padilla  a  Dextro  ,  que  es  lo  que  pertenece  a  nueftro  intento.  Prefupuet 
to,  que  aunque  parece  no  menos  arriefgado,  tiene  mas  patente  el  dc- 
fengaño  ,  y  firve  también  de  juftificar  el  motivo ,  porque  deípreció  Flo- 
rian los  Reyes ,  de  que  tanto  fe  laftima  Pellicer. 

XI  Antes  que  Don  Lorenco  de  Padilla ,  eferivió  Fray  Juan  de  Ri- 
huerga  una  Hiftoria  de  Efpaña  ,  a  quien  a  cada  paíTo  cita  en  fus  An- 
tigüedades. No  la  he  vifto  entera ,  pues  aunque  ofrece  dividirla  en  tres 

Tii  par- 

(146)  Caro  m  netis  ad  Dext.  pag.i.  lit.  rentius  de  Padilla  nonnulla  ,  qux  prjfcr 
C  Tota  illa  pars  ufque  ad  Cbriíli  Domi-  vetuítatis  Híftorix  fue  iníétuic  mohu- 
ni  Nativitatcra  depeiüt  j  vidit  tamen  Lau-  menta. 
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parces :  La  primera ,  defde  el  principio  del  mundo  nafta  U  venida  de  ¡os  Go 
dos  en  Efpaña.  La  fegunda ,  defde  alli  hafta  la  deftruicion  fuya  ,  que  fue  en 
tiempo  del  Rey  Don  Rodrigo.  La  tercera ,  defde  allí  hafta  los  tiempos  prefentes. 
En  el  original  que  tiene  el  Conde  de  Villaumbrofa,  íolo  fe  halla  la  pri- 
mera, compuerta  de  quarenca  y  quacro  Capítulos  ,  y  al  fin  de  ellos  una 
Carta  para  el  Doctor  Lorenzo  Galindez  de  Caravajal ,  eicrita  el  año  mil 
quinientos  veinte  y  cinco  ,  por  donde  confia  aun  no  cenia  entonces 
formado  mas ,  pues  le  dize  :  AJJi  que  la  parte  primera  acabada  traigo  a 
v.  m.  para  que  aquella  'mirada  ,  y  mandada  imprimir ,  fe  ponga  a  los  pies  de 
fu  Magejlad:  las  dos  otras  que  quedan  ,  eferh/irfeban  dándonos  nueflro  Señor 

147  la  vida  y  y  la  lumbre.  (147)  Parece  fin  duda  el  original ,  porque  tiene  a 
la  margen  déla  mifma  letra,  que  es  cali  del  miíino  tiempo,  borradas, 
añadidas,  y  mudadas  muchas  cofas  ,  y  fue  del  Doctor  Alonfo  de  Ville- 
gas, que  aífegura  al  principio  averia  leido  el  año  mil  quinientos  noven- 
ta y  quatro ,  fiendo  de  edad  de  fefenta  ;  y  aviendofela  yo  moltrado  a 
Don  Jofcph  Pcllicer  ,  hizo  también  memoria  de  ella  en  el  Prologo 
de  la  edición  de  Padilla.  - 

XII  No  tengo  noticia  de  que  fe  aya  impreflb  ,  porque  fin  duda 
formó  el  Doctor  Galindez  el  propio  concepto,  que  exprefsó  poco  def- 
pues  Florian  de  Ocampo  ,  despreciándola  como  indigna  de  valerfe  pa- 
ra nada  de  ella;  aífi  eferive  en  el  Prologo,  en  que  nombra  los  materia- 
les de  que  fe  forma  fu  hiftoria:  No  curo  de  la  eferitura  del  Obtfpo  de  Giro- 
na  ^  que  llaman  Paraltpomenon  de  Efpaña ,  ni  de  la  de  Fray  Juan  de  Rihuer- 
ga ,  ni  de  las  otras  algunas  de  fu  calidad ,  por  el  peligro  que  corriéramos  en  fe- 
guirlas.  Si  en  eftas  palabras  no  eftá  comprehendida  la  de  Don  Lorenco 
de  Padilla ,  que  en  cada  pagina  le  cita  dos ,  ó  tres  vezes ,  porque  no  la 
vio  Florian ,  el  mifmo  juizio  haria  de  ella  ,  y  de  fus  nuevos  Reyes  , 
pues  únicamente  fe  reduce  fu  crédito  a  la  autoridad  de  Rihuerga  ,  co- 
mo inmediatamente  haremos  notorio. 

XIII  Fue  Rihuerga  fin  duda  el  primero ,  que  empecó  a  manchar 
nueftras  hiftorias  con  los  mentidos  Reyes  de  Berofo,  que  introduxo  en 
fu  nombre  Juan  Anio  ,  afli  lo  confiefla  Pcllicer,  diziendo  :  No  bailo  en 
el  otro  error ,  que  el  de  aver  Jido  el  primer  Efpañol ',  que  trasladó  los  Reyes  fs- 
bulofos  de  Efpaña ,  que  en  cabeca  de  Berofo  avia  publicado  pocos  anos  antes  Juan 
Anio ,  fiendo  Pontífice  Alexandro  Sexto.  Pero  en  e/lo  lima  ,  y  plenariamente  le 
Jigüe  Florian  ,  por  mas  que  protejle  apartar  fe  del.  Dos  cofas  íe  me  ofrece 
que  reparar  en  eftas  palabras.  La  primera ,  que  aífegure  no  halla  en  el 
mas  error,  que  el  de  aver  íeguido  los  Reyes  de  Berofo  ,  quando  en 
efte  pudiera  defenderle  el  crédito  de  tantos  Varones  grandes ,  que  los 
admitieron  fin  efcrupulo  ,  en  fe  del  Autor  a  quien  fe  atribuían ,  tenien- 
do a  cada  paflb  tantos  confiderables  ,  y  entre  otros  ,  aquel  tan  crafo 
que  le  nota  a  la  margen  el  Doctor  Villegas,  donde  dize:  Afft  que  Adam 
no  tuvo  mas  hijos ,  (  habla  de  los  tres  nombrados  en  el  Gcncfis,  Cain  , 
Abel ,  y  Scth )  ni  dize  Moyfen ,  que  otros  tuvitffe  ,  como  de  Seth  ,  y  de  los 

148  otros  que  a  el  Jucedieron,  (148)  porque  efto  es  expresamente  contra  la  Ef- 
critura  ,  con  cuya  autoridad  defvancce  femejante  ignorancia  Villegas  , 
advirtiendo      En  efte  fe  engaño  efto  hombre ,  porque  en  el  Capitulo  quinto 

del 

(147)    Xsbuerga  en  la  Carta  al  Dotíor  Ga-       (u,%)    Rihuerga  ctp.  4. 
ündez.  de  Caravajal. 
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del  Genefis  ,  fe  dize  cumplió  Adam  ochocientos  años  defpues  que  engendro  a 
Seth  ,  y  engendro  hijos ,  y  hijas ,  y  debaxo  añade  :  Dizelo  Villegas.  Con 
que  do  dudará  nadie  es  mayor  efte  error ,  que  el  de  tener  por  auten- 
tico el  Berofo  de  Arrio. 

XIV  El  fegundo  reparo  en  las  palabras  de  Pclliccr,  es  de  menor 
confequencia,  pero  mueftra  el  grande  de  Ta  teco  conque  defeílima  a  Flo- 
rian  de  Ocampo ,  que  eítuvo  tan  lexos  de  apartarfe  nunca  de  las  noti- 
cias que  oírecia  Berofo  ,  que  antes  juílifica  la  razón  de  feguirle  con 
las  palabras  úguientes  :  Verdad  fea ,  que  fegun  los  inconvenientes  ,  y  fof- 
fechas ,  que  muchos  platican  de  efe  Juan  Anio  ,  y  fu  Berofo  ,  yo  qui fiera  ha- 
llar en  la  memoria  de  tiempos  tan  antiguos  otra  relación,  que  tuviejfe  mas  gra- 
cia con  todos  %  (149)  y  afli  no  deve  llamar  feguir  a  Rihuerga,  el  que  fe  i+9 
ofrezcan  en  Ocampo  los  mifmos  Reyes  de  Berofo,  que  pufo  el  con  tan 
gran  deíaliño ,  como  fe  reconoce  de  fu  hiltoria,  ii  ay  Autor  niais  anti- 
guo de  quien  poderlos  copiar  ,  mayormente  quando  fiempre  que  los 
nombra  ,  le  cita  para  comprobarlos  con  fu  autoridad. 

XV  A  las  ficciones  de  Anio  añade  Rihuerga  otras  de  no  menor 
cftrañeca  ,  y  defproporcion ,  en  crédito  de  un  Autor  moderno  ,  que 
nunca  nombra  ;  y  porque  fuera  proligidad  impertinente  repetirlas  to- 
das ,  bailará  por  mueftra  de  la  ignorancia  de  entrambos  ,  copiar  alguna 
daufula ,  y  fea  ,  entre  otras ,  la  figuientc  :  Dize  un  Autor  moderno  ,  que 
en  tiempo  de  efte  Rey  fue  junto  a  las  armas  de  E/paira  ,  que  era  un  Caftillo 
dorado  en  campo  colorado  de  (de  el  Rey  Brigo  ,  un  León  en  campo  blanco  por 
Hercules ,  que  fe  llamaba  Amo  ,  que  dize  León ,  o  porque  aniarva  veftido  de 
fiel  de  León ,  porque  las  armas  del  era  un  Lebrel ,  y  no  León  ,  como  arriba 
diximos.  (150)  Puede  aver  mas  fencilla  credulidad,  ni  mas  rediculo  re-  150 
paro  ?  En  fé  ,  pues  ,  de  efte  Efcritor  moderno  ,  refiere  Rihuerga  rey- 

nó  en  Efpaña  Mncftco  ,  a  quien  fucedió  Argantonio  I.  fu  hijo  ,  de 
quien  dize  lo  fue  Argantonio  II.  padre  dcEga,  y  agüelo  de  Medon, 
entre  cuyos  hijos ,  Argantonio  III.  Paledon ,  Barcaba ,  Medon  II.  Balio,  y 
Coica,  fe  dividió  Efpaña  ,  de  la  manera  miíma  que  fe  halla  copiado  en  D. 
Lorenco  de  Padilla ,  comprobando  cita  fuceiíion  con  repetidos  teftimo- 
nios  de  Dextro  ,  en  la  conformidad  mifma  que  Padilla  ,  que  lo  tomo 
del ,  pero  ninguno  de  ellos  vieron  a  Dextro ,  aunque  igualmente  le  ci- 
tan entrambos. 

XVI  Efte  prefupucíto  es  confiante  en  Rihuerga ,  porque  le  con-  > 
ficffa  la  primera  vez  que  le  nombra  .  cómo  harán  te  fus  mifmas  pala- 
bras ,  que  dizen  aíli  :  Mncftco  repto  en  Efpaña  cinquenta  y  ftete  anos  ,  que 
fue  defde  diez  y  ocho  de  Latino  Silvio ,  hafta  veinte  y  quatro  de  A  ha  Silvio  , 
tjuefuc  del  Diluvio  mil  trecientos  catorze.  Mnefleo  dize ;  fegun  San  Gerony- 
mo  y  herrero  ,  o  metalero.  Defte  ,  dize  un  Htftoriador  EfpaFiol ,  a  quien  en 
algunas  cofas  figo ,  que  fue  hijo  de  Turno  ,  que  avia  fornido  ajftento  en  Carta- 
gena ,  como  arriba  fe  dixo ;  y  para  efto  alega  a  un  Hifteriador  Efpañol ,  que 
yo  no  he  podido  hallar,  llamado  Dextero,  que  fue  hijo  de  San  Paciano  M.xrtyr 

de  la  Ciudad  de  Barcelona,  (r  ji)  Y  no  reparo  en  el  abfurdo  de  llamar  á    15 1 
San  Paciano  Marryr,  quando  le  celebra  la  Iglcíia  por  ConfeiTor,  y -certi- 
fica San  Gcronymo  :  murió  en  la  ultima  feneítnd ,  en  el  Imperio  de  Theodo- 

foy 

f  1 4 9)    Vlor'tan.  Itb.  t  .  c a}.  4.  ( 1  j  1 )    Ribue rga  CJp-  3  ¿ • 

(150)    Rihuerga  tap.  io.  v 
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15*  fi0)  (152)  cn  que  el  mifmo  Santo  eferivia  ,  por  continuar  con  las  pa- 
labras de  Rihuerga ,  que  profiguc  ,  hablando  de  Dextro  :  T  dtze  ,  que 
Turno  ,  hijo  de  Teucr o,  fe  avia  hecho  poder  o  (o  en  cierta  parte  de  Efpaña ,  y  que 
entre  el,  y  el  Rey  Abido  ovo  guerras  fangrientas ,  ca  de  cada  parte  efiavan  per- 
fonos  valientes  de  las  Efpañas  ,  ojji  que  para  evitar  muertes  ,  y  da/jos  de  los 
Meynos ,  fe  tovo  efie  medio ,  que  Mnejleo,  htjo  de  Turno  ,  cafijfe  con  Comildo , 
hija  de  Abido ,  con  la  qual  ovo  el  Reyno  defpues  del. 

XVII  Que  milita  la  mifma  razón  en  Padilla,  que  cn  Rihuerga, 
para  aflegurar  por  cierto  no  tuvo  mas  noticias  de  Dextro ,  que  las  que 
halló  en  Rihuerga,  fe  reconoce  con  evidencia  del  cotejo  entre  lasque 
refieren  por  fuas  entrambos ,  porque  el  fucellb  antecedente ,  que  pone 
Rihuerga  por  de  Dextro  ,  atribuye  Padilla  al  mifmo  Rihuerga ,  como 
parece  de  fus  palabras ,  que  dizen  aíli ,  hablando  de  Tcucro ;  Dize  Fray 
Juan  de  Rihuerga  ,  que  tenia  un  hijo  llamado  Turno  ,  a  quien  dexo  la  Ciudad 
de  Tertucia ,  donde  defpues  fue  Cartagena  edificada ,  y  las  comarcas  de  ella  que 
pojfeta ,  y  vijlo  por  Abido  Rey  de  Efpaifia  ,  que  eflos  Griegos  crecían  en  feñorio, 
y  fe  opoderovan  de  la  tierra  ,  jico  guerra  a  Turno  fu  Principe  ,  de  manera  que 
nació  entre  unos  ,  y  otros  gran  dtfcordia  ,  y  murieron  muchas  gentes  de  ambas 
fortes  $  y  por  efeufarfe  mayores  daños,  fe  ordeno  ,  que  Mnflto  ,  hijo  de  Turno, 
cafaffe  con  Comilda ,  hija  de  Abido ,  y  reynaron  defpues  de  la  muerte  de  Abido. 
(i5  3)  Lo  mifmo  repite  poco  defpues  ,  asegurando  :  Diz*  Fray  Juan  de 
Rihuerga  ,  que  en  tiempo  de  e(le  Rey  (  habla  de  Medon  )  comenco  a  caer  la 

*Í4  Monarchio  de  los  Afir  ios  ,  que  havia  durado  mil  y  doaentos  años.  (154)  Las 
palabras  de  Rihuerga  defpues  de  hazer  memoria  de  la  fuccfllon  en  el 
Reyno  de  Medon  a  fu  padre  Ega  ,  dizen  aíTi  :  Según  Dextero  Barcelonés  o 
los  cinco  años  de  fu  rey  nodo  ,  reyno  en  los  Corinthios  Egenor ,  en  el  doze ,  en 
el  de  Hierufalen  Azor  ios,  y  en  Áthenas  Thiefpeo ,  en  el  diez,  y  fíete  Arbaces  Mi- 
do, PrefecJo  de  Sardanopalo ,  o  quien  vencido  pafso  lo  Monarchio  en  los  Me  dos. 

155  (l55) 

XVIII  Por  el  contrario  ,  quanto  refiere  Rihuerga  dcfde  el  Capi- 
culo 32.  al  38.  en  que  habla  de  los  onze  Principes,  que  dexamos  nom- 
brados ,  lo  atribuye  a  Dextro  Padilla ,  en  fé  de  que  la  noticia  de  ellos, 
fe  deve  al  Autor  moderno  ,  que  los  acredita  con  fu  autoridad ,  fegun 
parece  de  la  mifma  confeífion  de  Rihuerga  ,  pues  eferive  :  Jufttno  ,  y 
Trogo  Pompeo  afirman,  que  muchos  descendentes  de  Abido  en  E/paño  reyno- 

x¿¿  ron ,  de  los  quales  Dextero  nos  fcñaU  los  onze  que  arriba  pufintos.  (156)  Con 
que  es  confiante ,  no  tuvo  Padilla  mas  noticia  de  Dextro  ,  que  la  que 
halló  en  Rihuerga  ,  fin  que  le  cite  para  otra  fingularidad  ,  fuera  de 
aquellas  que  refiere  Rihuerga  ,  pues  nafta  en  el  nombre  figuió  la  mif- 
ma exprcflíion  con  que  le  halló  eferito  en  el  ,  llamándole  igualmente 
entrambos ,  no  Dextro ,  como  uniformemente  le  conocen  antiguos  ,  y 
modernos ,  fino  Dextero y  pues  Rihuerga  confiefla  ,  que  ni  vio ,  ni  pu- 
do hallar  fus  eferitos  ,  reduciendo-fe  la  fé  de  quanto  nos  propone  por 
fuyo ,  al  crédito  de  un  Autor  moderno ,  y  defeonocido  ,  quien  podrá 
valerfe ,  ni  de  fus  lugares ,  ni  de  los  de  Padilla ,  para  acreditar  la  exiÉ 
cencía  de  los  eferitos  del  antiguo  ,  y  verdadero  Dextro  ,  lin  incurrir 

en 

(1 5  i)    S.  Hieronymus  cap.  116.it  Scrip.       ( 1 54)    Padilla  en  el  mifmo  lugar  pag.  jo. 
*«lef-  (155)    Rihuerga  cap.  jí. 

0  5  i)    VadiUo  lib.  1 .  cap.  6.  f«l.  z<?.  ( r  j  6)    Rihuerga  cap.  }  9. 
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en  abfurdo  notorio  ,  juftamente  defpreciado  de  Florian  de  Ocampó ,  por 
la  razón  que  reconocerá  quien  tuviere  paciencia  en  perder  el  tiempo  , 
leyendo  las  grandes  defproporciones ,  que  contiene  la  Hiftoria  de  Rihuer- 
ga  ,  el  origen  tan  ridiculo  que  fcñala  a  las  armas ,  y  a  los  apellidos ,  defde 
los  tiempos  de  los  mii'mos  Principes  ,  que  nombra  por  de  Dextro.  Sh> 
ya  por  excmplo  el  figuienre,  hablando  del  Rey  Ega,  hijo  de  Argantonio  Se- 
gundo :  De  efie  Ega  ay  unos  Cavalleros  en  Cordova  ,  que  fe  llamaron  Egas  ,  y 
ttros  Egas  Vane  vas  ,  que  fu  nombre  confervan.  (157)  Para  que  fe  reconoz-i 
cá,  que  cafo  fe  deve  hazer  de  quien  pensó  tan  horrendo  defatinoj  por- 
que íiendo  Egas  nombre  propio  ,  aunque  frequente  en  la  familia  de  los 
Venegas  ,  en  fentir  de  Rihuerga  folo  el  imponerfele  en  la  pila  a  quan- 
tos  le  tuvieren,  les  conftituye  deícendientes  de  fu  fañado  Principe  Ega, 
fin  otra  dependencia ,  que  la  femejanca  del  fonido. 

XIX  Defta  calidad  fon  los  teítimonios ,  de  que  fe  valen  quantos 
pretenden  perfuadir  fon  genuinos  ,  y  propios  del  antiguo,  y  verdadero 
Dextro  los  eferitos,  que  publicó  el  Padre  Higuera  en  Tu  nombre  ,  a  los 
fines  del  íiglo  paflado  en  la  conformidad  ,  que  reconoceremos  en  el 
Capitulo  íiguienre.  Sin  que  fe  produzca  lugar  expreíTb  de  Autor  anti- 
guo >  ó  moderno  ,  que  preceda  al  año  mil  quinientos  noventa  y  qua- 
tro ,  en  que  fe  empegaron  a  fraguar ,  que  aflegure  aver  vifto  en  ningún 
tiempo  obra  alguna  de  Dexrro ,  ni  le  cite  para  prueva  de  noticia  anti- 
gua ,  reduciendo-fe  únicamente  la  que  permanece  de  fu  Hiftoria  Uní» 
verfal  a  la  incertidumbre  ,  y  duda  con  que  la  refiere  San  Geronymo. 
Con  que  tampoco  fe  puede  afirmar  con  feguridad ,  y  fin  reparo ,  íi  fe 
publicó  ,  ó  no  ,  la  mifma  de  que  habla  ,  .de  la  manera  que  dexamos  re- 
conocido en  el  Capitulo  primeiro  de  eíta  Diífertacion  ,  con  que  palla- 
remos defembaracados  de  quanto  precede  a  fu  defeubrimiento ,  a  exa- 
minar la  legalidad ,  ó  artificio  de  fu  hallazgo. 

>  í 

CAPITULO  IV. 

Genio  fuperfticiofo  de  Higuera,  ficción  fuá  de  la  Carta  de 
Cixila  ,  y  de  los  fragmentos  de  San  Athanafio  ,  preten* 
dido  Obtfpo  de  Zaragoca.  Sandoval  tuvo  a  Higuera  por 
Autor  del  Dextro  que  corre.  Explica-fe  un  lugar  fuyo  5 
que  contradice  la  fundación  del  Pilar  por  Santiago.  Di1 
verfos  exemplares  de  Dextro ,  que  introduxo  Higuera  , 
contrarios  en  el  ajfumpto  ,  en  el  titulo',  y  en  el  nombre. 

*  -  ...  •        ■  .       . .  V1 

I     \  Viendo  reconocido  quan  cortas ,  y  contrarias  fon  las  noti- 
jljl  cias  feguras ,  que  fe  ofrecen  del  antiguo  ,  y  verdadero  Dex- 
tro ,  a  las  que  fe  proponen  en  el  nuevo  Chronicon ,  que  fe  ha  ínrrpjr 
-ducido  con  fu  nombre  ,  ferá  bien  parte  mos  a  defeubrir  el  origen  ,  Au- 
tor, y  motivos  de  íu  ficción,  empreña  tan  fenfible  ,  como  ncccflarja  , 

■ ■  para 
(157)   Sümerga  cafí  U:    \  >  »  .  ,  ..  ¿  » 
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para  derrocar  fu  monftruofa  fabrica  por  los  cimientos ;  haeíendó  no- 
toria la  debilidad  de  los  materiales,  de  que  fe  forma  la  engañóla,  y  apa- 
rente perfpcctiva,  que  ofrece  admirada  déla  finceridad  incauta  délos 

aue  la  aplaudieron  primero  fin  reparo  ,  de  la  ignorancia  preíumida  , 
e  quantos  la  celebran  defpues ,  y  de  la  artificióla  malicia  con  que  la 
procuran  acreditar  de  fegura  ,  y  permanente  fus  derenfores ,  y  apoló- 
gicas. Quifiera  no  Iaftimar  la  fama  ,  ni  hallarme  ncccflitado  a  repetir 
el  nombre  de  quien  emprendió  formar  tan  perniciofo  engaño  ;  pero 
intereíTando-fe  tanto  la  caufa  publica  ,  deve  preferir  fu  conveniencia  al 
honor  de  qualquiera  particular  del  grado  que  fuere ;  y  li  el  vano  prc- 
fupuefto  de  condecorar  fu  Patria,  y  fu  Nación,  le  dio  ofladia  para  fu- 
poner  lo  que  no  fue  ;  porque  no  ha  de  juftificar  el  crédito  de  la  ver- 
dad ,  y  la  verdadera  cftimacion  de  la  Patria ,  ofendida  en  fingimiento  , 
a  dezir  lo  que  fue ,  para  vengar  fu  injuria  ,  folo  con  defeubrir  fu  fic- 
ción ,  como  defenfa  natural  ,  permitida  por  todos  derechos  ?  No  de- 
viendo  fervir  de  rienda  al  defengaño,  lo  que  no  baftó  por  freno  al  atre- 
vimiento. 

II  En  los  fines  del  figlo  paflado  empecó  a  florecer  Geronyroo 
Román  de  la  Higuera,  de  cuya  erudición,  inftituto ,  y  letras,  eftan  lle- 
nos los  libros ;  aplicó-fe  con  grande  cfpccialidad  a  iluftrar  las  Antigüe- 
dades de  Efpaña  ,  y  con  mayor  cariño  las  de  fu  Patria  Toledo  ;  para 
efto  no  contento  con  las  memorias  que  halló  íeguras  ,  intentó  valerfe 
de  las  dudofas ,  ó  que  corrían  defeftimadas  de  Varones  doctos  ,  y  para 
acreditarlas  fe  dedicó  a  forjar  diveríos  monumentos  con  trage ,  y  nom- 
bre de  antiguos ,  perfuadido  a  que  era  licito  el  piadofo  engaño  ,  que? 
íe  emprendía  en  mayor  honor  de  la  Patria  ,  pues  le  hallava  califica* 
158  do  de  honefto  en  Juan  Bodino ,  (158)  y  defendido  como  inculpable  de 
*S9  Alfonfo  Cicarclo,  (159)  cfparciendo  varios  retacos  a  quantos  fabiaeferi' 
vían  entonces ,  para  que  introducidos  poco  a  poco ,  perdiefl'en  el  hor- 
ror de  eftraños,  y  con  efto  pudieífc  ufar  defpues  de  ellos  con  mayor  fe- 
guridad ,  en  fe  de  las  autoridades  agenas  ,  con  que  corrían  aprovados. 
Efte  preíupuefto ,  que  es  confiante  a  muchos  por  relaciones  fidedignas , 
procuraremos  dexar  notorio ,  con  la  obfervacion  de  lo  que  hada  aora 
corre  eferito,  ó  impreíTo. 

III  El  año  mil  quinientos  noventa  y  cinco  facando  los  cimientos 
en  Toledo  para  edificar  el  Hofpital  del  Rey ,  fe  hallo  ,  fegun  refiere  Don 
Fray  Prudencio  de  Sandoval ,  un  tapador  de  vafo  de  latón  labrado ,  como  los 
Codos  pobres  de  oro,  y  flota ,  folian  labrar  en  efla  materia  ,  con  efmaltes ,  Cru- 
ces ,  y  Imágenes ,  como  yo  las  he  viflo ,  y  fe  veen  oy  día  en  las  Iglejias  muy  an- 
160  tiguas.  (160)  Con  efte  motivo  le  íntroduxo  inmediamente  la  Carta  que 
advierte ,  profiguiendo  en  la  relación  de  efte  fucceíTo ,  de  la  manera  íl- 
guiente :  Luego  fe  dixo,  que  en  tiempo  de  los  Godos  avia  e/lado  allí  un  Templo, 
dedicado  al  Martyr  S.  Tyrfo ,  y  que  efte  Martyr  fue  natural  de  Toledo ,  aunque  el 
padeció  muchas  leguas  de  Efpaña.  Salió  en  publico  una  Carta  nunca  vijla  ,  que 
deítan  fe  avia  trasladado  ae  un  original  Gótico  ,  que  eftava  en  un  libro  de  la  Li- 
brería de  la  Igltfta  Mayor.  Copia  la  Carta  en  larin  ,  y  romance  ,  y  luego 

añade: 

(158)  Bodinus  In  Mttbodo  Hift.  cap.  4.       (160)    Sandoval  en  las  Üttuias  del  Rey 

(159)  Ckcarellus  in  libeUo  fuplui  a  lea-    Don  SyU  fag.  1 07. 
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añade  :  Hnvo  en  efio  grandes  dudas  ,  y  contradicimeí >  teniendo  por  fingida.  U 
Carta,  porque  no  pareció  el  libra  donde  dczian  que  eftava,  ni  fehallava  quien  le  hu- 
wiejje vifio.  De  Lian  que  Cixila  no  concurrió  con  Don  Srlo  ,  que  San  Tyrfo  jamas 
fe  tuvo ,  ni  fe  hallara  Martirologio  que  diga  fueffe  E/pañol ,  que  los  Martyres  de 
efie  nombre ,  todos  eran  eflrangeros  conocidamente ,  que  no  avia  probanca,  ni  raf 
tro  de  que  en  Tole  jo  huvicjje  ávido  Templo  de  efte  Santo  ;  y  fobre  probar  efio  ,  fe 
dixeron  muchas,  y  varias  razones  algo  pe  fados.  Entendían  los  mas ,  que  avia  fido 
ficción  de  un  Padre  de  la  Compañía  ,  harto  curio fo  en  antigüedades,  y  mi  amtgo. 

IV  Quien  cuviere  noticia  por  menor  de  efte  íuceflo  ,  de  que  an- 
da una  relación  imprefla ,  que  ha  muchos  dias  vi ,  pero  no  la  he  podido 
hallar  aora,  no  dudará  es  Higuera  ,  a  quien  atribuye  Sandoval  la  ficción 
de  efta  Carta  $  pero  para  que  fe  fatísfaean  todos  es  efto  verdad  ,  y  no 
prefuncion ,  les  pondré  un  Capitulo  de  Carta  .  en  que  me  lo  aflegura 
de  la  mifma  manera  el  Padre  Tomas  de  León  ,  de  fu  mifma  Compañia,  y 
ftigeto  de  los  mas  eruditos,  y  doctos  que  florecen  en  Eípaña,dizc  pues: 
»  No  es  de  olvidar  lo  que  pone  Sandoval,  de  quando  fe  halló  una  cubier- 
»  ta  de  cobre  con  letras  Góticas  en  Toledo  ,  y  nota  a  Higuera  como 
» inventor  de  la  Carta  de  Cixila ,  que  nunca  pareció  el  original  que  ci- 
n  tava.  Efto  fue  año  mü  quinientos  noventa  y  cinco ,  uno  defpues  de 
»>  aver  venido  los  libros  de  Fulda  ,  y  afirmando ,  que  alli  avia  ávido  Tcm- 
»>  pío  de  San  Tyrfo  ,  de  que  le  redargüían  con  vehemencia  nunca  fe  va- 
>»  lió  de  cftos  Códices  UPormacicnfes ,  pues  en  ellos  fe  halla  efte  Tcn> 
»plo,  y  San  Tyrfo  Efpañol.  (161)  161 

V  La  fegunda  parte  de  la  claufula  de  Tomas  de  León ,  da  a  en- 
tender el  artificio  con  que  fue  fingiendo  Higuera  íos  Efcritores ,  aue  iba 
publicando ,  previniendo  en  los  últimos  la  fariSfacion  de  las  dudas  ,  y 
contradiciones  que  fe  ponian  a  los  primeros  ;  y  afii  repara,  que  aunque 
aflegurc ,  como  dcípucs  veremos ,  le  remitieron  de  UUormacia  el  año  de 
mil  quinientos  noventa  y  quatro,  junto  con  Dextro ,  y  Máximo,  a  Luic- 
prando  ,  y  Juliano,  no  fe  valió  de  ellos  el  figuiente  de  mil  quinientos 
noventa  y  cinco ,  para  juftificar  la  exiftencia  Ac\  Templo  de  San  Tyrfo 
Efpañol  ,  aunque  fe  acredite  en  ellós ,  porque  fin  duda  no  eftavau  ente- 
ramente forjados  entonces,  ó  como  no  avia  empecado  a  cfparcir  fu  noti- 
cia ,  como  defeonocida ,  no  fe  atrevió  a  valer  de  ella. '  •  * 

VI  Demos  otro  pafíb  en  reconocimienro  ?  y  defengaño  del  fuperf 
ticiofo  genio  de  nueftro  Higuera  ,  y  fea  también  Sandoval  la  güia ,  fupo- 
niendo  es  fuya ,  y  no  de  Gafpar  Alvarez  de"  Lofada  ,  como  dizen  los  Por- 
tuguefes  ,  la  Hiftoria  de  los  Obifpos  de  Tuy ,  imprefla  en  Braga  el  año 
mil  feifeientos  y  diez  ;  eferive  pues  \  hablando  de  S.  Epitacio  :  Gozado  he 
de  mi  buena  fuerte ,  de  la  buena  ventura  que  el  Padre  Geronymo  Reman  de  U 
Higuera ,  Religiofo  docJo ,  y  curiofo  de  la  Compañia  de  JESUS ,  ha  tenido  en  ha- 
llar  libros ,  papeles,  fragmentos ,  y  memorias  de  gran  antigüedad ,  que  por  gran 
diligencia  han  venido  a  fus  manos  ,  y  me  los  ha  comunicado.  (162)  Con  efta  162 
claufula  fe  explica  la  antecedente  que  pulimos  fuya  ,  hablando  de  la  Car- 
ta de  Cixila ,  y  por  ella  fe  reconoce  es  Higuera  el  fugeto  mifmo  a  quien 
atribuye  fu  fingimiento,  quando  dizc  :    Entendían  los  mas,  que  avia  fido 

V  fi<á0» 

(l¿l)    Tomas  de  León  en  Carta  para  mi    tftai  Dijftrtacionit. 
¿a  Granada  a  io.de  Setiembre  de  mil  fe.fcten-       (16»)    Sandoval  en  las  Jntigueiadti  de 
tu  fefeuta  y  «ho ,  fe  pendra  entera  al  p»  de   Tuy  feL  1 1 . 
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fccion  de  un  Padre  de  la  Compañía ,  harta  curio/o  en  antigüedades ' ,  y  mi  ontigoi 
Siendo  fin  duda  el  ultimo  refpcto  ,  quien  le  hizo  recacar  fu  nombre. 

VII  Profigue  inmediatamente  Sandoval  ,  diziendo  le  avia  comuni- 
cado el  mifmo  Higuera :  Unas  fragmentas  de  cafas  que  efcrrvib  San  Athanafio, 
no  el  Alexandrino ,  fino  el  primer  Ob:fpo  de  Zaragoca.  Y  defpucs  añade  :  Hur 
vo  eflos  fragmentos  el  Padre  Higuera  de  mano  del  Padre  Bartolomé  Andrés  de 
Oliven x a ,  Lc&or  de  Thco logia  de  Alcalá  ,  de  la  Compañía  de  JESUS ,  que  yen- 
do por  Provincial  a  Cerdeña  los  hallo  en  un  Monajlerio  de  aquella  Isla ,  y  en  uñé 
Librería  de  Aragón.  Con  mas  recato  fe  dio  origen  a  eñe  deícubrimiento  > 
para  que  no  fe  pudiefie  averiguar  tan  fácilmente  el  teftimonio ,  como  al 
paíTado  ,  atribuyéndole  al  Archivo  Cathedral  de  Toledo ;  y  de  la  mifma 
manera  que  Sandoval  le  refiere  de  fu  autoridad  Don  Rodrigo  de  Acuña. 

,6*  (163) 

VIII  Veamos ,  pues ,.  lo  contenido  en  eíte  fragmento  can  apreciar 
do  ,  que  empieca,  diziendo.-  »  Yo  conocí  a  San  Pedro  Obifpo  de  Bri- 
aga, Propheta  antiguo,  a  quien  refuciló  Santiago  ,  hijo  del  Zebedeo 
91  miMaeftro  ;  avia  venido  cfte  con  los  doze  Tribus  ,  embiados  por  Nabu- 
»  codonofor  a  Efpaña  dcfde  Hierufalen,  con  el  Capitán  Nabuchoccrdan, 
»  ó  Pirro  Prefecto  de  los  Efpañoles.  Llamo-fc  cite  el  Propheta  Samuel 
»  el  menor  ,  ó  Malachias  el  mayor  ,  .por  la  gravedad  de  fus  columbres  , 
9>y  hermofura  de  fu  roftro  ,  hijo  del  Propheta  Urias.  Hecho  Obifpo  , 
«  convirtió  muchos  Judios  a  la  Fe  ,  diziendoles  avia  venido  con  fus  mar 
»>  yores ,  y  que  predicava  a  los  tranfmigrados  5  murió  finalmente  vein- 
»  te  años  defpucs  de  fu  venida  en  Efpaña.  Hagamos  paufa  a  tan  monftruofa 
narración,  reconociendo  el  fin  de  fu  fingimiento,  antes  de  paíTar  adelante: 

IX  Una  de  las  máximas  ,  que  con  mas  vehemencia  defeó  entablar 
Higuera ,  fue  dexar  asegurado  avia  muchos  años  antes  de  la  muerte  de 
Chrifto  Judios  en  Efpaña,,  y  que  no  concurrieron  con  los  de  Hierufa- 
len en  fu  condenación  «  ató  fe,  halla  repetido  con  grandes  particularidar 

16+  des  en  fu  Dextro,  (íó»  y  Juliano,  (165)  donde  fe  refiere  eferivieron  1 

165  contradiciendo  las  calumnias  con  que  le  perfeguian  ,  y  confeífandole  por 

166  verdadero  Mefias  j  y  en  I^uitprando  (166)  fe  añade  eran  los  que  vinie- 
ron en  tiempo  de  Nabucodonofor  ,  fegun  fe  aíícgura  en  eftos  fragmen- 
tos atribuidos  a  San  Athanaíio  ,  de  los  Difcipulos  de  Elias  ,  Elifeo  ,  y 
Enoch.  Una  de  eftas  Cartas  ,  dizc  Juliano  ,  que  de  Arábigo  iraduxo  en 
Latin  ,  y  por  mandado  del  Rey  Don  Alonfo  el  VI.  fe  pufo  en  el  Archivo 

tg¿  ét  la  Ciudad  de  Toledo,  donde  refieren  Sandoval  ,  (167)  Figuerola  , 
(168)  DonFrancifco  de  Padilla,  (169)  Tamayo  de  Vargas,  (170)  Quin- 
tana, (171)  Mora,  (i7z)  y  otros,  fe  halló  una  copia  en  un  libro  anti- 
guo de  pergamino  de  Privilegios  concedidos  a  la  mifma  Ciudad,  porque 
al  principio  de  el,  que  fe  confervaen  poder  de  Don  Joíeph  Pellicer,  e£ 
tí  eferita  de  letra  del  propio  Higuera  ,  tan  clara  ,  y  perceptible  a  todos 

los 

(16))  Acuña  Uift.  Ecclef.  de  Braga  cap.  (168)  FitueroldSumm.controJud*ii,p.f^ 
1  j.  do  Pon.  l.part.  cap.  2.  de  Primatu  Bra-  (169)  Padilla  tom.  t.de  ía  Htft.  Ecclef^ 
carenfi  cap.  ií.n.6.  de  Efpaña  cent.  x.  cap.?.  (9. 

(164)  Dextro  ati.  $  j.  y  57.  (170)    Tainayo  Novedades  antiguas  Nov* 

(165)  Juliano an.) 6. n.  6. y  9.  (171)    Quintana  Uift.  de  Madrid  lio.  1, 

(166)  Luitprando  Advtr.n.  xt7.  cap.  17.  •  . 

(167)  Sandoval  Htjí.  del  Xej  D.  Alonfo  .  (171)  Conde  de  Mota  i  .  pan.  de  la  Hijfy 
ilVl.fol.71.  dtToledo.  1 
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los  que  la  conocen ,  como  hará  fe  el  cotejo  ,  qu«  con  facilidad  fe, pue- 
de comprobar,  pues  efta  el  original  en  Madrid. 

X  Proíigue,  ptfcs,  el  fragmento  atribuido  a  San  Athanafio  .♦  Efie 
Varón  Apofloltco,  avienda  recibido  de  Santiago  las  Inftituaonts  Ap aplicas ,  «1 
Evangelio,  el  orden  de  ta  Miffa,  y  la  celebran  ton  de  los  Sacramentos,  vino  a  Bra- 
ga. Efcrtvíb  Cartas  llenas  de  efptritu  Apofiolico  a  Us  Jglefias  en  que  infiituyb 
Obifpos  >  como  La  Irienfe-,  Ampht loche» fe ,  Entinten  fe  y  Eortuenje ,  en  que  pujo  a 
fu.  eondicipulo  San  Bajileno ,  que  defpues  de  fu  Martyrio  le  fucedio  en  la  Sede  Br4* 
tarenfe,  y  a  San  Epitacto  en  Tuy.  rara  cuyo  fin  pafsó  efta  noticia  a  Sando- 
val,  que  muy  de  propoíito  examina  Gaípar  Eltaco ,  (173)  comprobando  173 
infinitas  falfcdadcs  en  ella  ,  y  entre  otras  ,  fe  fundó  muchos  años  deí- 
pues  Porto  ,  que  íierapre  fe  llamó  en  latin  Porfucale ,  y  fu  Übifpo  J'ortu- 
calenfe ,  que  no  me  detengo  a  verificar ,  porque  me  bafta  reterir  la  fegu- 
rodad  conque  afirma  el  mifmo  Eftaco,  (174)  fingió  Higuera  eftos  frag-  174 
mentos ,  afil  como  los  de  Juliano. 

XI  Dize ,  pues :  »  Grande  fortuna  fue  la  de  aquellos  fragmentos , 
»  que  fien  do  hallados  en  Ccrdeña ,  y  llegando  a  noíotros  tan  pocos  rea» 
n  glones  fuyos  con  aquel  viento  de  bonanca,  que  les  dió  Higuera  ,  an- 
»  damos  acá  probando ,  y  reprobando  con  ellos  nueftras  Hiftorias ,  fui 
«  que  primero  los  aprobemos  ,  ó  reprobemos,  y  que  conociefl'emos  fu 
«  fe,  y  verdad',  como  fe  efta  fe  confirmarle  ,  y  autorizarte  con  teftimo- 
»  nios ,  como  acá  dezimos ,  arredados ,  quales  fean  los  dichos  fragmen- 
«  tos ,  y  también  el  libro  de  Juliano  ,  que  dizen  citar  retirado  en  el  £fcu- 
»  riai,  y  rebuzado  de  letra  Gótica  ,  y  con  todo  canónica  aífi  Santos  en 
»  Portugal  por  tercera  perfona,  que  es  el  mifmo  Higuera  de  la  Compañía 
«1  de  JESUS. 

XII  Bien  claramente  defeubre  Eftaco  tuvo  a  Higuera  por  Autor  de 
eftos  fragmentos ,  de  la  mifma  manera  que  los  de  Juliano  ,  y  aífi  añade  : 
»  No  se  yo  como  el  no  comunicó  eftos  libros  al  Padre  Rivadeneira  de  la 
j>  mifma  Compañia ,  para  que  fe  aprovechaííe  en  la  Vida  de  Santiago  que 
»  eferivió.  También  me  eípanto  no  dieífe  el  mifmo  arbitrio  de  cofas  tan 
9t  nuevas  al  Padre  Juan  de  Mariana  de  la  mifma  Compañia  ,  para  poder- 
»  las  referir  en  fu  Hiftoria  ,  donde  trata  de  Santiago  ,  y  de  Nabucodo- 
s>  nofor,  y  fi  fe  las  comunicó  ,  como  no  hizjcron  cafo  dellas  í  Efte  mif- 
mo reparo  me  eferive  el  Padre  Tomas  de  León  con  alguna  particulari- 
dad, pues  me  dize:  »  Lo  que  yo  puedo  añadir  es  ,  que  aviendo  vivido 
«  en  Toledo  todo  el  ultimo  tercio  de  fu  vida  el  Padre  Juan  de  Mariana , 
>y  tan  verfado  en  Efcntores  Latinos  de  todas  edades  ,  y  publicado  el  año 
»  mil  feifeientos  y  feis,  fu  tratado  De  aáventu  Jacobs  in  Hifpanum,  donde 
»  fe  vale  hafta  del  voto  del  Rey  Don  Ramiro,  nunca  hizo  memoria  de  Dex- 
»  tro  ,  ni  de  eftos  Efcritores  embiados  de  Fulda  ,  y  eftavan  en  fu  mi£ 
»  mo  Colegio  en  manos  del  Padre  Higuera  defde  el  año  de  noventa  -y 
»  quatro  ;  vi  en  Sevilla  varias  Cartas  fuyas  en  puntos  de  erudición  ,  que 
»  le  confultava  un  amigo  fuyo  Don  N.  Pacheco  ,  y  en  Carta  del  año  íeif- 
»  ciencos  diez  y  feis  le  dize  Mariana ,  que  los  libros  fon  fingidos ,  y  íupuef- 
9)  tos  >  y  de  ningún  crédito,  y  lo  mifmo  dezia  el  Duque  de  Alcalá,  que  avia 

»  oido  al  mifmo  Mariana  aíTeverar.  (175)  Con  que  fe  ve  la  razón  que  tu-  17^ 
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vo  en  fu  dada  Gafpar  Eftaco ,  y  el  mocivo  porque  no  hizo  memoria  dé 
eftos  fragmentos  el  Padre  Mariana. 

XIII  Concluyamos,  ya  el  juizio  ,  que  forma  de  ellos  el  mifmo  Efcri- 
tor,  y  como  los  publica  por  invención  del  Padre  Higuera ,  dize  pues: 
»  Por  donde  parece ,  que  el  Padre  Higuera  folo  en  Portugucfes  halló  fi- 
?>  ció  para  hazer  efte  empleo  de  fus  inculcas ,  fin  que  quiílefle  alguno  exa* 
»  minar  la  verdad  de  ellas  ,  pues  es  cierto ,  que  en  todas  edades  huvo  li- 
m  bros  falfos  intitulados  por  de  Autores ,  que  nunca  los  hizieron  ,  mu- 
»  chos  de  los  quales  feparó  Mariano  Viftorio  de  las  obras  de  San  Gero- 
p>  nymo ,  que  traían  el  nombre  de  efte  Santo  ,  y  lo  mifmo  hizo  Jacobo 
»  Pamelio  de  otras  que  fe  atribulan  a  San  Cypriano ,  y  Gafpar  Barrei- 
»  ros  apunta  otros  que  fe  pueden  ver  en  fu  Chronographia,  y  Cenfuras  , 
j>  en  el  numero  de  las  quales  fe  deven  poner  los  dichos  fragmentos  de 
»  Higuera  con  fu  Juliano  ,  por  las  razones  fobredichas. 

XIV  Con  ella  buena  fortuna  ha  corrido  fíempre  notoria  entre  los 
defintcreíTados  la  opinión  de  la  legalidad  del  Padre  Higuera;  y  alli  con 
razón  pudo  eferivir  Don  Francifco  Xuarez  de  Contreras ,  Canónigo  de  Pa* 
lencia  en  la  difeepcacion  hiftorica  por  San  Antonino  Francés ,  que  tie- 
ne para  imprimir ,  hablando  del  mifmo  Dextro  :  »  Pero  muchos  defapa- 

' »  fionados  no  bufeando  mas  que  la  verdad  defnuda ,  y  menofpreciando 
»  honores ,  que  fe  adquieren  con  la  foinbra  de  la  mentira ,  defeubierta- 
yj  mente  atribuyen  al  Padre  Geronymo  Román  de  la  Higuera  la  fabrica 

j7<j  y>  de  efte  monftruo.  (176)  Pues  reconocido  el  fuperfticiofo  genio  de  in- 
troducir, y  fraguar  continuados  Efcritores  falfos,  y  fupueftos ,  fe  viene 
a  percebir  la  feguridad ,  y  origen  que  pudo  tener  efte  de  que  hablamos , 
cuando  no  fe  hallará  advertida  la  mifma  nota  en  Fray  Prudencio  de  San* 
doval ,  defdc  el  año  de  mil  feifeientos  treinta  y  quacro ,  impugnando  una 

j77   opinión  de  Don  Mauro  Caftelá  Ferrcr.  (177) 

XV  La  noticia  a  que  fe  opone  Sandoval ,  y  para  que  defeftima  el 
teftimonio  de  Dextro ,  ha  corrido  defpues  tan  aplaudida  ,  que  peligrara 
el  crédito  de  quien  la  dudare,  porque  refiriendo  Don  Mauro  ,  fundó  San- 
tiago la  Santa  Capilla  del  Pilar  de  Zaragoza ,  añade  el  Obifpo  aviendo 
copiado  fus  palabras :  »  Bueno  feria  que  dixera  ,  que  autoridad  tiene  eí- 
yy  to  ,  que  Doctores  lo  afirman ,  y  fi  repugna  a  la  humildad  profunda  de 
»  María  pedir,  que  en  vida  la  hizieflen  Templo  ,  y  adoraflen  ;  y  que 
»  fupiera  que  paflaron  muchos  años  defpues  de  la  muerte  de  Chrilto,  que 
yy  los  ChriíUanos  no  tcnian  Templos  ,  fino  que  fe  efeondian  en  cuevas , 
9>  cavernas  ,  y  montes,  como  dize ,  m  montibus  ,  &  fpeluncis ,  San  Pablo. 
yy  Y  quando  los  Gentiles  Uamavan  a  los  Chriftianos  fuperfticiofos  ,  y  gen- 
yy  te  vil ,  también  dezian  en  oprobrio ,  que  no  tenian  Templos.  La  Apa- 
„  ricion  de  la  Virgen ,  y  mandato  que  fe  le  hiziefle  alli  Templo  ,  feria 
„  quando  yá  fe  permitía  a  los  Chriftianos,  que  hizieflen  Templos  ,  que 
yy  fue  muchos  años  defpues  defto.  Y  luego  inmediatamente  profigue  con 
las  palabras  figuientes  :  »  Vale-fe  de  un  Autor  llamado  Dextro ,  cu)^ 
yy  fe  ,  y  autoridad  ayuda  poco  en  materia  tan  grave  ,  ni  de  las  obras  di*l 
yy  fabemos  mas  de  lo  que  ha  querido  dezir  Higuera  ;  y  yo  se  que  eñe 
yy  Autor  no  le  ha  viílo  ,  y  que  habla  de  oidas. 

XVI  H0 
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XVT     He  querido  copiar  encera  toda  la  impugnación  ,  aífi  para  que 
fe  perciba  mejor ,  como  también  para  defengañar  la  facilidad ,  con  que 
fe  introducen  como  antiquiflimas,  y  univerfalcs  las  tradiciones  hiíroricas» 
pues  Ignorando  Sandoval  can  do&o  ,  y  verfado  en  las  nuelrras ,  la  com- 
probación de  efte  fuceflb,  cfcrivc  Fiancifco  de  Vivar :  »  No  ay  cola  can 
»  igualmente  eftablecida  con  teftimonios  de  gravilfimos  Autores  ,  y  nin- 
»  guna  permanece  en  coda  Efpaña  mas  Sagrada  ,  y  Venerable  en  los  ani- 
»  mos  de  los  hombres.  (178)  Añadiendo  Fray  Francifco  de  JESUS  y  17» 
Jodar ,  olvidado  de  que  la  concradccia  Sandoval  .♦  »  Ninguno  hafta  ao- 
ra  fe  ha  atrevido  a  negarla ,  reconociendo  la  fegnridad  ,  y  firmeca  con 
»  que  fe  corrobora  efta  tradición  ,  como  fi  fuera  de  Fe  ,  de  manera  que 
»  no  fe  tuviera  por  Catholico  el  que  la  dudaífe.  (179)  Con  que  no  folo  179 
defeonoció  Sandoval  efte  numero  crecido  de  Efcritores  con  que  fe  com» 
probava ,  pero  no  llegó  tampoco  a  fu  noticia  la  tradición  univerfal  que 
fe  refiere,  ó  la  defeftimó ,  teniéndola  por  de  la  cíale  de  aquellas  de  quien 
en  otra  parte  cfcrivc :  »  Y  oíros  hazen  fuerza  en  que  es  tradición ,  como 
«  fi  fueran  Apoftolicas  las  que  Efpaña  tiene  en  fus  cuentos ,  y  hiftorias 
»  confufas,  y  mal  digeftas,  que  puedo  dezir ,  que  íaben  mas  los  que  ao* 
»  ra  eferiven  ,  que  los  que  eícrivieron  quinientos  años  ha,  (igo)  yaque  igo 
aludió  Monfieur  de  Cafanova ,  notando  a  los  Efpañoles ,  de  que  tienen  na- 
tural inclinación  a  dar  crédito  a  las  tradiciones  fabulofts,  ( 1 8 1)  como  fino  fuef  181 
fe  común  defecto  de  codas  las  Naciones  ?  y  allí  en  fentir  del  Padre  Jo- 
dar  ,  no  fe  deve  tener  por  Católico  Sandoval ,  aunque  fue  tan  religio- 
so en  fu  orden  >  y  tan  cxemplar  en  fus  Prelacias  ,  y  Obifpados.  Pero 
"bolvamos  a  Dextro ,  y  a  la  autoridad  que  cita  por  fuya  Don  Mauro  >  y 
defeftima  Sandoval  ,  advirciendo  antes  no  íc  han  referido  fus  pala» 
bras,  para  defacreditar  con  ellas  la  fundación  del  Pilar  ,  cuyo  fuceflb 
corre  oy  tan  aplaudido ,  y  autoricado ,  que  fuera  imprudencia  oponcr- 
íc  a  el  íblo  con  fu  dictamen. 

XVII  Que  en  los  primeros  difeños  del  Padre  Higuera  no  cita- 
va  ideada  en  Dextro  efta  nocicia  ,  ya  lo  dexamos  advertido  ,  aunque 
de  paíTo ,  por  fus  mifmas  palabras  ,  y  fe  hará  fácilmente  creíble  a  los 
que  fuñieren  fe  fue  forjando  a  pedacos  en  hojas  fueltas ,  fegun  le  iban 
pidiendo  las  noticias  al  mifmo  Higuera  quancos  hazian  concepto  de 
que  parava  en  fu  poder  la  genuina  copia  del  verdadero  Dexcro,  de  que 
fe  confervan  algunos  borradores  de  fu  mifma  letra  en  las  Librerías  del 
Conde  de  Villaumbroía ,  y  Don  Jofeph  Pellicer,  por  donde  fe  conoce 
con  evidencia  el  origen  de  fu  formación ,  y  que  dexó  calificado  de  la 
mifma  manera  el  Padre  Fernando  de  Salacar ,  de  fu  propio  inftituto  ,  def 
de  el  año  mil  íeifeiencos  diez  y  nueve  ,  defpreciando  la  aucoridad  de 
Dexcro  ,  para  acredicar  con  ella  introduxo  Santiago  en  Efpaña  el  cul- 
to de  la  Inmaculada  Concepción  de  MARIA  SantiiTima  ,  como  fe  con- 
tiene en  fus  palabras  ,  pues  eferive  :  Lo  que  fe  refere  de  fLruio  ( Dextro ) 
en  la  mifma  abfurdidad  del  eftylo  fe  defeubre  quanto  es  moderno ,  y  hafta  aora 

folo 
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182  y^/<7  en  quartjllas  >  y  hojas  fueltaf  de  papel.  (182)  Y  de  aqni  procede  la 
variedad  de  los  exemplares  ,  que  fe  eíparcieron  anees  de  imprimirfe  > 
cuyas  copias  difeuerdan  tanco  ,  como  confieran  Gafpar  Efcolano,  y  Fray 
Juan  Murillo,  y  los  fragmentos ,  que  publicaron  Fray  Prudencio  deSaiv- 
doval,  Fray  Juan  Márquez,  el  Padre  Francifco  Portocarrcro  ,  y  otros, 
con  los  impreflos  ,  de  la  manera  que  defeonvienen  cambien  enere  í¡  las 
ediciones  de  Zaragoza ,  León  de  Francia ,  y  Madrid. 

XVIII  Elle  mifmo  deferedico  ,  que  cxprcfsó  Sandoval  ,  para  no 
admitir  la  aucoridad  de  Dextro  ,  y  con  ella  la  fundación  del  Templo 
del  Pilar  por  Santiago  ,  pafsó  a  Roma ,  quando  fe  controvertid  en 
aquella  Corte  la  probabilidad  del  propio  fucelTo  ,  fegun  refiere  Don 

Í83  Miguel  Ximcnez  de  Erce,  (183)  de  cuyas  palabras ,  leídas  depriíTa,  for- 
mó uno  de  mis  opofítores  la  claufula  (¡guiente,  en  prueva  del  gran  cré- 
dito del  Dextro  de  que  hablamos  :  Dexo  también  la  fe nt encía  de  la  Rota  el 
año  mil  feifetentos  treinta  y  Jiete  en  favor  de  otra  claufula  de  Dextro  ,  por 
la  translación  del  Cuerpo  de  Santiago  enCompoftela  ,  c¡ue  refere  Erce  en  la 
Vida  de  nuejlro  Patrón ,  cometiendo  cinco  equivocaciones  notorias  en  tan 
corto  periodo. 

XIX  Porque  nunca  fe  ha  controvertido ,  ni  dudado  en  Roma  de 
la  exigencia  en  Compórtela  del  Cuerpo  Gloriofo  de  nuertro  Apoftol 
Santiago,  defde  que  fe  defeubrieron  fus  preciofas  Reliquias  en  tiempo 
del  Rey  Don  Alonfo  el  Caíto  ,  el  año  de  ochocientos  veinte  y  dos , 
como  acreditado ,  no  fo|o  en  innumerables  Privilegios  de  nueftros  Prin- 
cipes ,  fino  repetido  también  como  manifefto ,  y  confiante  en  muchas 
Bulas  de  Pontífices ,  con  que  no  ha  fido  neceííario  litigarlo  en  la  Ro- 
ta ,  y  aífi  es  notoria  equivocación  aflegurar  fe  halla  Deciífion  ningu- 
na perteneciente  a  cfto. 

XX  Pero  concedámosle  ,  que  la  fentencia  que  dize  ,  fuerte  para 
artegurar  permanece  en  Compórtela  el  Cuerpo  de  Santiago ,  fi  ella  ver- 
Jad  fe  comprueva  por  la  depoficion  exprefla  de  los  Pontífices  León 
III.  que  entro  en  la  Cathedra  de  San  Pedro  el  año  fetecientos  noven- 
ta y  feis ,  de  Calixto  II.  que  la  ocupó  defde  el  de  mil  ciento  diez  y 
nueve  ,  y  de  Inocencio  II.  que  la  obtuvo  el  de  mil  ciento  y  treinta  * 
ó  no  hizo  cafo  la  Rota  para  pronunciarla  de  tan  fagradas  autoridades  , 
fi  folo  difirió  a  la  de  Dextro  ,  cuyo  abfurdo  no  parece  cabe  en  juizio 
humano  j  ó  no  conduce  erta  Deciífion  al  intento  para  que  fe  refiere  , 
pues  aunque  no  fe  huviefle  defeubierto  Dextro ,  precifamente  faldria 
con  los  primeros  tertimonios  la  determinación  mifma. 

XXI  '  En  tercer  lugar  fe  conoce  no  vio  ,  ni  (upo  mi  opofí- 
tor  ,  oue  Deciífion  era  erta  que  citava  ,  aunque  común  en  la  co- 
lecion  de  Rúbeo,  en  Tonduto ,  en  Lccana,  y  en  los  Executoriales  im- 
preflos por  la  Cathedralidad  del  Pilar  ,  pues  no  folo  la  trocó  el  aflump- 
to ,  pero  la  varió  también  el  tiempo  ,  refiriéndola  al  año  mil  feifeien- 
tos  treinta  y  fíete  ,  aviendo-fe  pronunciado  mucho  antes  el  de  mil  feif- 
cientos  treinta  a  1.  de  Marco  ,  como  pudiera  aver  reconocido  en  el 
Erce,  de  quien  lo  toma.  XXII 

(t8i)    SaUcar  pro  Inanaculata  Cmcep-  ¿ienus  in  fchedis,  &  carrulis  hahecur. 
t't&ne'B.  Htg.  cap.  }  5.  %.  1.  Ea  vero  qux  de        (18  j)    Erjí  Predicación  dt  Santiago  en 
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•  XXII  Pero  aun  cambien  fe  hazc  drficii ,  epie  huvicffe  vifto  aDoa 
Miguel  Ximenez  de  Erce  ,  a  quien  atribuye  efla  noticia  confuía  ,  que 
nos  refiere  ,  porque  llama  a  la  obra  en  que  ¡le  cita,  Vida  de  Santiago  > 
y  ni  es  cite  fu  aiVumpco ,  ni  fu  titulo,  porque  folo  contiene  la  juftifi- 
cacion ,  y  prueva  deque  cftuvo  en  Efpaña,  y  fue  nueftro  Apóftol,  co- 
mo fe  dudava  en  Roma  ,  dcfdc  que  lo  negó  el  /Cardenal  Baronio  ,  y,  & 
afli  llamó  a  fu  libro  Predicación  de  Santiago  enEfpaaat  y  cita  es  la  quar- 
ca  equivocación,  que  contienen  las  palabras  que  examinamos. 

XXIII  La  quinta ,  y  ultima  mas  de  intento ,  y  por  cuyo  motivo  fe 
han  tocado  de  paflb  las  demás ,  confifte  en  aífegucar  pronunció  la  Ro- 
ca en  la  verdadera  Decilfion ,  de  que  habla ,  aue  es  la  de  Monfeñor  Coo 
ciño ,  a  favor  de  Dexcro ,  ni  de  fu  autoridad  ,  pues  a  lo  mas  a  qüe  fe 
alarga  Erce,  es  a  dczir  que  le  alega;  pondré  a  la  letra  fus  palabras  pa- 
ra que  íe  perciba  mejor  la  dcfproporcion  de  las  precedentes  ,  que  fe 
fundieron  de  ellas}  dizen  pues,  hablando  del  mifmo  Dextro :  (184)  T, 
Aunque  le  emularon  ,  y  fe  le  epofieron  en  Roma  perfonas  gr Andes  de  aquelU 
Corte  ,  por  cofas  que  da  por  agentadas  defde  el  principia  de  la  Iglefia  ,  que 
aunque  fin  ofenf»  ,  antes  con  gloria,  de  ella  ,  defplacen  a  algunos  >  por  fe-¡ 
guir  lo  contrario ,  hiz*  gran  contradicen  ,  procurando  los  émulos  que  no  cor, 
rteffe  ,  bolvio  por  fi  la  jufticia  de  Dextro  ,  de  fuerte  ,  qne  en  el  mifmo 
tiempo  le  alego  la  Sacra  Rota  en  Prueva  de  la  fundación  de  la  Iglefia  del  Pi- 
lar por  Santiago ,  que  fue  la  cauja  mas  reñida  que  fe  ha  vijlo  en  aquel  Tribunal. 

XXIV  ,  Y  aunque  es  verdad,  y  notorio  acodos,  que  la  relación 
de  los  motivos  de  las  decifiones  fe  toma  a  la  letra  de  los  alegatos  de 
las  partes,  y  aOl  añaden  poquiflimo ,  ó  ningún  crédito  a.  los  Autores 
que  nombran ,  toda  via  efta  de  que  habla  Erce,  cita  tan  iexos  de  compro- 
bar el  de  Dextro,  que  antes  por  ella  fe  convence  la  duda  ,  que  tuvie- 
ron los  Juezes  ( aun  íiendo  Juriftas ,  y  no  de  profeífíon  hiltoricos,  a  cuyo 
juizio  principal  [líente  cOca  la  averiguación  de  fu  legalidad  )  en  fi.  eran  , 
ó  no  del  antiguo  los  eferitos ,  que  fe  alegavan  con  fu  nombre  ,  •  fegun 
haze  te  la  mitina  autoridad  de  que  fe  vale  Erce  ,  de  la  manera  figuicn- 

te,  proíiguicndo  el  difeurfo  que  fe  refirió  fuyo  :  (185)  &izc  »  fnes ,  la  15,5 
Rota  en  fu  decifton  de  primero  de  Afarfo  de  mil  (¿luientes  y  treinta  ,  la  qual 
htjhrta ,  indubitada ,  y  antiqutfftma  tt adición  entre  tos  Efpañolcs proftguen  di  fu- 
fomente  gravtjpmos  Efcritores  ;  conviene  a  faber  en  h  édfcactatk  mar  ovillo  fu 
de  la  Igelfu  y  el  Autor  del  chrontcon  de  la  HiJUrU  Omnímoda 5,  que  muchos 
atribuyen  a  Lucio  Flarvio  Dextro.  ! 

XXV  De  manera,  que  de  las  palabras  precedentes  ,  no  folo>re- 
fulta  el  crédito  de  Dextro,  que  pretenden  comprobar  con  «tías  fus  de* 
fenfores ,  fino  antes  por  el  contrario  un  defengaño  notorio  de  la  CoC- 
pecha ,  y  mala  fé  con  que  corrian  los  eferitos  autorizados  con  fu  nocir 
bre  ,  pues  aviendo  valido-fe  de  ellos  los  intereúados  en.  fus  alegatos  * 
para  prueva  de  una  materia,  que  confie  (tan  por  indubitable ,  no  fe  atre- 
vieron a  referirlos  abfqlucamencc  por  fuyos  ?  y  afli  ,  quando  las  citan, 
éxpreflan  fu  duda ,  diziendo ;  El  Autor  del  Chronicon  de  la  Htftoria  Omní- 
moda ,  que  muchos  atribuyen  a  Lucio  Flavio  Dextro.  Porque  eftuvieron  can 
lexos  los  Autores  de  aprobar  eftos  eferitos  ,  ó,  de  calificarlos  por  de, 
Dexcro,  como  fuponen  fus  defensores,  que  expresamente  declarayati, 

( 1 84)   Erp  ubi  faro.  (1 8f )   Idem  ¡bidem* .  .  ,  »\ 
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en  la  mifma  decifion  lo  contrarío  ,  pues  mas  abaxo  advierte  Monfeñor 
Coccino  ,  que  la  formó  ¿viendo  hecho  memoria  de  los  fundamentos  , 
que  fe  oponían  a  fu  legalidad  ,  y  a  la  de  Máximo  :  Pero  fea  cerno  fuere 
ti Htfloria  de  Dextro  i  y  el  Epigranrma  de  Mitre»  Maxmo  ,  cuy*  fe  con  fus 
fusores  dexaron  los  Señores  fuer  a  de  todo  jutxao  de  aprobación  ,  o  reproba- 

l*6  tion.  (i8ó)  Claufula,  en  que  expresamente  dan  a  entender,  no  fe  va- 
lieron de  ninguno  de  los  dos  ,  ni  hizieron  caíb  de  fus  autoridades  pa- 
ra nada  de  lo  contenido  en  cita  fentencia ;  y  aífi  no  tienen  para  que  ci- 
tarla en  fu  abono  los  que  los  figuen ,  quando  fe  convence  con  ella  el 
miímo  dictamen  ,  que  cxprefsó  Sandoval,  excluyéndola  como  ineficien- 
te para  prueva  de  la  fundación  del  Pilar,  de  la  manera  mifma  que  rcfol- 
vió  la  Rota ,  y  dexamos  vifto ,  pues  dixo ,  impugnando  a  fu  opoOtor  ; 
Vale-fe  de  un  Autor  llamado  Dextro,  cuya  fe ,  y  autoridad  ,  ayuda  foco  en  ma- 
teria fon  grave.  Con  que  paitaremos  a  verificar  la  fegunda  fmgularidad 
que  contiene ,  profiguiendo  .*  Ni  de  las  obras  del  fabemos  mas  de  lo  que 
s  querido  dexir  Higuera. 

XXVI  Para  hazer  notorio  eñe  dictamen  de  Sandoval  ,  y  dexar 
confiante ,  como  prefupone  fue  el  Padre  Higuera  el  verdadero  Autor 
de  los  efericos,  que  corren  con  nombre  <de  Dextro  ,  es  necefiario  re- 
petir de  nuevo  lo  mifmo  que  dexamos  verificado  antes  ,  y  conficíTa  ex- 
prefijamente  Gafpar  Efcolano  ,  intentando  defenderlos  de  auténticos  ; 
conviene  a  faber ,  que  harta  los  principios  de  cftc  figlo  no  ay  ningu- 
na'noticia  ,  ni  de  ellos  ,  ni  de  los  de  Máximo  ,  dizc  pues  ,  hablando 
de  Efpaña :  Con  el  dUuvio  general  de  lo  perdida  de  ella,  y  lluvia  fatal  de  los 
Moros  de  Africa » fe  anegaron  Aquellos  dos  libros ,  fin  que  por  mas  de  mil  anos 
fe  ayo  tenido  mas  conocimiento  de  ellos,  que  de  fus  nombres,  hafia  que  en  nuef 
tro  figlo  ( eícrivia  el  año  mil  feiíciento*  y  diez)  quando  Baronto  ha  queri* 
tío  hazer  oficio  de  Juez,  unwerfal  de  vivos  ,  y  muertos  ,  ha  traído  ti  Cielo 
aquellos  dos  Autores  antiqmjfimos  ,  guardados  como  Euoch,  y  Elias  en  ios  efire- 
mos  del  Mundo  ,  en  una  Librería  de  Alemania  ,  para  que  bolvüffen  en  efie 

187  ptizÁe  final por  la  honrado  la  verdad.  (187)  Por  aqui  fe  reconoce  tambiein, 
que  uno  de  los  motivos  ,  que  tuvo  efte  pretendido  hallazgo ,  fue  acre- 
ditar la  venida ,  y  predicación  en  Efpaña  de  Santiago ,  tan  difputada  , 
y  controvertida  en  el  tiempo  en  que  fe  prefupone  descubierto  ,  y  aífi 
le  participó  luego  Gaípar  Alvarez  dcLofada,  como  aíTegura  Don  Mau- 
ro Cafteli ,  al  Condenable  Juan  Fernandez  de  Velafco  ,  para  que  in- 
girieíTc  en  fus  difeurfos  el  lugar  ,  que  les  tocava  ;  dictamen  ,  que  auu- 
que  con  fu  mina  ingenuidad  parece  eftá  confesando  el  miímo  Efcolano, 
pues  profigue.-  Tengo  para  mi,  que  algún  Efpañol  ,  o  quiza  Alemán  ,  que 
por  oca  vrvta  en  aquella  avenida  de  los  Moros  ,  huyendo  de  ella  ,  y  paffando 
a1  Alemania  ,  fe  lleuo  configo  aquellos  dot  Autores  ,  f oh  ando  a  fi  mifmo  ,  y 
a  ellos ,  como  entre  No} ,  y  que  los  depofito  en  la  Librería  Fuldcnfe ,  a  don- 
de fe  han  tonfervado  hafia  que  han  fido  menefier.  Luego  la  neccflldad  de 
comprobar  coa  clips  la  venida  de  Santiago  a  Efpaña,  los  defeubrió? 

•  ¿       ..v,.  ,  ;  '.     - u  XXVII 

'  (1S6)    Dtfcept.  Cofc'mi  in  exteutor.  pro  approbarionis  ,  vel  reprobationis  judi- 

Cathti.  SMartkdt Pilan  pag.i}.  Sed  quid-  ciuiri,  Domini  reliquerunc. 

quid  fu  de  Dextti  Hiftoria,  netnon  M.  (rí7)    tfctlano  Htjt.  de  Valencia  rom.  1. 

Maxim  i  Epigrammate  ,  quorum  fidem  lib.  1.  cap.  1. 
fuos  apud  Au&oicj  y  acta  qitodeunque 
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XXVII     Efto  fupuefto  ,  la  primer  noticia  de  cite  hallazgo  fe  de- 
ve  al  Padre  Higuera  ,  por  cuyo  beneficio  ,  y  con  cuya  autoridad  ,  fe 
empegaron  a  valer  de  Dextro ,  y  Máximo ,  quanto*  los  citan  ,  y  hazen 
memoria  de  ellos  antes  de  imprimirfe;  y  affi  por  fu  gran  fangre,  y  es- 
timación ,  como  por  ícr  de  los  primeros ,  que  copiaron  fus  palabras  , 
bailará  acreditarlo  con  las  del  Condenable  ,  que  eferivia  el  año  mil 
feifeientos  y  tres,  y  dizen  aífi,  dcfpues  de  aver  puedo  los  que  le  re- 
mitió Lofada :  Traslado  efte  libre  el  Padre  Gcronjmo  Remano  Higuera  de  la 
Compañía  de  JESUS  ,  perfona  de  inftgne  erudición  ,  y  piedad ,  de  un  Códice  de 
mano  antiguo ,  que  topo  en  el  Monafierio  GuaUenfe  en  Alemania;  1 88)  y  el  ¡gg 
mifmo  Higuera  en  íú  Hiftoria  de  Toledo  confíeflfa  le  remitió  cfta  copia 
de  Alemania  un  amigo  fuyo ,  pues  eferive :  Defpues  de  efto  ,  el  fragmento 
del  Gran  Chronicon  de  llovió  Marco  Dextro*  hijo  de  San  Paciano  Okijio  de  Bar- 
celona ,  que  fue  Prefe&o  del  Pretorio  en  el  Oriente  ,  y  dedico  fu  obra  a  San 
Gcronjmo ,  mis  defpues  ,  que  fupo  era  pajfado  de  cfta  vida  ,  la  dedico  a  Paul» 
Orofio  Presbytero  de  Tarragona  ,  y  pocos  años  ha  me  la  embto  un  amigo  de 
Alemania.  (189)  Con  que  queda  confiante,  y  como  tal  lo  refieren  Cal-  I89 
deron,  Murillo,  Vivar,  Caro  ,  y  todos,  falieron  de  manos  del  Padre 
Higuera  eftos  efedros  de  Dextro ,  devidos  a  fu  curioíidad  ,  ó  forjados 
de  (u  cautela,  como  dió  a  entender  deípreciandolos  Saladar  de  Mendo- 
ca,  que  le  conoció,  y  trató  en  Toledo ,  pues  no  folo  los  llama  fragmen- 
tos ,  no  tan  Ubres  de  excepción  ,  fino  añade  luego :   Nuevamente  hallados  , 
fino  inventados  por  algún  moderno,  (190)  que  precifamente  avia  de  fer  el  ¡99 
que  los  hizo  públicos  ,  atribuyéndolos  a  Dextro  el  verdadero  Autor, 
íuyo ,  y  fabiendo Mendoca  fue  Higuera  quien  los  publicó,  fi  los  tuvo, 
por  fi  agidos ,  no  es  dudable  le  comprehendió  en  el  nombre  de  moderno.. 

XXVIII  Antes  de  paffar  adelante ,  fe  deve  reparar  dos  circundan- 
cias  muy  confiderables  en  crédito  de  la  mala  fé  con  que  fe  empega- 
ron a  efparcir  eftos  eferitos  ,  pues  entrambas  fe  deducen  de  las  pala-, 
bras  de  Higuera.  La  primera  ,  perteneciente  al  aflumpto  ,  y  titulo  de 
la  obra;  y  la  fegunda,  al  nombre  del  Autor,  a  quien  fe  atribuye ,  puef 
to  que  lo  que  en  ellas  cita  ,  es  el  fragmento  del  Gran  Chronicon  de  Flavio 
Marco  Dextro. 

XXIX  La  diferencia  que  a  y  entre  Chronicon ,  y  Hiftoria ,  es  conk 
tance  a  quantos  perciben  lo  que  va  de  referir  por  mayor  los  fuceflbs 
por  fus  años  ,  fegun  el  tiempo  en  que  acontecieron  ,  fin  detenerfe  a 
expecificar  las  circunftancias  de  cada  uno  ,  a  contarlos  menudamente, 
con  todos  fus  motivos ,  y  efectos ,  fin  atender ,  como  principal  fin ,  al 
orden  precifo  de  los  computos  ,  que  fe  confidera  como  íubftancia  en, 

el  Chronicon,  y  como  accidente  en  la  Hiftoria,  fegun  difuíámente der  191 
jnueftran,  y  enfeñanjuan  Bodino ,  (191)  Francifco  Baconio ,  Barón  de 
Verulamio,  (19a)  Bartolomé  Keckermano ,  (i%j)  Juan  Gerardo  Vofio  ,  l9i 
(194)  y  Guillermo  Whcare.    (195)  Con  que  fila  obra,  que  llegó  a  19+ 

X  ^  ma-  *9S 

(188)  El  CondtftMe  Difcurfo  iJelavi-       (191)    Bocmus  lib.  de  Augmct^faew 
mida  de  Santiago.  tiarum. 

(189)  Higuera  Htfi.it  Toledo  M.  S.  rom.       (t9i)    Kecksrmamf  de  Natura  ,&  fro~ 
1.  lib.  6.  caf.  19.  pictatibus  hiftoria. 

(190)  Salacar  de  Uendoca  en  la  Hifto-       (194)    Kíjiw  de  Arte  Hiftorha. 

ria  de  Don  Pedro  Tenorio.  (195;    Whtart  Relationei  byemaltt  dt  ra* 

( 1 9  0   Britms  in  idetbodo  Hiftoricot        voy*  ,  &  metbodo  Itgtndj  biftonm- 
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manos  de  Higuera  ,  fe  intitulava  Gran  chronicon  ,  parece  prccifo 
fuefle  diferente  de  la  Hiftoria.  Omnímoda  ,  que  San  Gcronymo  atribuye 
a  Dextro  ,  aiTi  también  como  no  puede  fer  efte  fragmento  de  que  ha-* 
bla ,  el  mifmo  que  fe  imprimió  ,  no  como  de  fuñido  tro^o  de  mayor 
obra  ,  fino  como  la  fegunda  parte  perfecta  ,  y  añadida  de  todo  lo  fuce- 
dido  dcfdc  el  Nacimiento  de  Chrifto  ,  hada  la  edad  en  que  fe  (upo- 
ne  eferito ,  fegun  haze  fé  la  Dedicatoria  a  Orofio ,  y  la  ferie  continua- 
da por  todos  los  años  de  las  noticias  de  que  confta  ;  con  que  fe  vé 
no  conviene  de  ninguna  manera  la  obra ,  que  defpues  cfparció  por  fus 
amigos  Higuera  ,  con  el  fragmento ,  que  aflegura  en  fu  Hiftoria  de  To« 
ledo ,  le  avian  remetido  de  Alemania  ;  con  que  por  fu  mifma  dcpoficion 
queda  convencido  de  fupuefto  efte  Chronicon  ,  que  corre  imprcíTb ,  y 
forjado  por  quien  le  introduxo  con  el  nombre  de  Dextro ,  y  no  dudan- 
do nadie  fue  Higuera  de  quien  le  huvieron  los  demás  ,  tampoco  fe  po- 
drá poner  en  duda  fue  el  mifmo  Higuera  fu  verdadero  Archite&o. 

XXX  También  es  confiante  fon  en  gran  parte  diferentes ,  y  di- 
verfas  las  noticias,  que  en  fu  Hiftoria  de  Toledo  atribuye  al  fragmento  , 
que  aíTegura  le  remitieron  de  Alemania  ,  del  Chronicon  ,  que  defpues 
cfparció  con  el  nombre  de  Dextro  ,  como  menudamente  tiene  verifi- 
cado con  la  conferencia  de  todos  los  lugares  en  que  coinciden ,  ó  dis- 
cuerdan Don  Nicolás  Antonio  ,  Cavallcro  de  la  Orden  de  Santiago  > 
Agente  General  de  fu  Mageftad  en  Roma  ,  Canónigo  de  fu  Patria  Se- 
villa ,  y  uno  de  los  mas  doctos ,  y  verfados  fugetos  en  todo  genero  de 
erudición ,  y  letras  ,  que  ha  producido  Efpaña  >  en  obra  particular  de 
efte  mifmo  aflumpto ;  y  que  fi  huvicra  falido  a  la  luz  publica  ,  no  ne- 
ceífitara  yo  de  detenerme  en  la  formación  de  citas  dos  Diflertaciones, 
tercera,  y  quarta  ,  que  fervirán  por  aora  folo  de  bofquejo  a  la  fabri- 
ca, que  con  toda  perfección,  y  pulimiento  a  tanto,  que  eíperan  los 
eftudiofos  ,  aviendo-fe  malogrado  la  que  prometió  del  propio  intento 
Fray  Alonfo  Vázquez  Abad  de  Santa  Anaftafia,  y  no  inferior  en  juizio, 
y  letras  a  ninguno  de  fu  fíglo. 

XXXI  Pero  no  dexemos  fin  dcmonftracion  efte  prefupuefto ,  pues 
tan  notoriamente  fe  convence  del  la  infidelidad  con  que  procedió  ílcra- 
pre  Higuera ;  dizc  ,  pues  ,  en  fu  Hiftoria  de  Toledo  ,  hablando  del 
Concilio  Séptimo  Carthaginés  ,  celebrado  el  año  quatrocientos  diez  y 
nueve  :  Hallo-fe  en  efte  Concilio  el  Primado  Penadlo ,  que  aüt  llama  el  Con- 
cilio Obifpo  Carpetano  ,  y  Dextro  en  fus  Anales  diz*  era  Arcobifpo  de  Tole- 
do i  y  el,  y  los  demos  Padres  embiaron  una  Epiftola  Canónica  al  Papa  Bonifacio 
él  año  quatrocientos  diez,  y  nueve.  Murió  Pentadto ,  fucediole  Ificio.  Efte  arto 
le  pone  Dextro ,  y  en  fus  dias  afirma  aver  parecido  una  ferial  maravillofa ,  fin 

tp6  declarar  qual  fue.  (196)  Tres  cofas  aflegura  en  citas  palabras  Higuera 
por  autoridad  de  Dextro ,  a  cuya  obra  llama  Anales ,  con  que  precifa- 
mente  confiefla  era  otra  de  la  que  celebra  fuya  San  Geronymo  ,  pues 
nadie  ignora  quanto  fe  diferencian  de  la  hiftoria  en  el  orden  ,  y  mé- 
todo. Dizc  finalmente,  que  el  Prelado,  que  con  nombre  de  Pentadio 
Obifpo  Carpetano ,  fubferivió  en  el  Concilio  Carthaginés  feptimo  ,  era 
Arcobifpo  de  Toledo.  Que  murió  el  mifmo  año  quatrocientos  diez  y 
nueve,  en  que  eferivieron  los  Padres,  que  aiTiftian  en  el,  y  con  ellos 

el 

(196)   Higuera  Hijl.  de  Toltdt  m-  a.    M.  9.  cap.  zo. 
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el  raifmo  Pentadio  al  Pootifice  Bonifacio  la  Carca  de  que  haze  me- 
moria. Y  últimamente  ,  que  le  fucedió  en  el  Arcobifpado  de  Toledo 
Ificio ,  el  mifmo  año  quatrocientos  diez  y  nueve ,  en  cuyo  tiempo  apai 
recio  una  maravillóla  ieñal,  que  no  efpecifica  Dexcro  qual  fue. 

XXXII  Antes  de  pallar  al  cotejo  ,  es  preciíb  hazer  reparo  en  la 
equivocación  maliciofa  del  Prelado  ,  que  nombra  Higuera ,  y  no  fub- 
ferive,  como  aiíegura  en  el  Concilio,  obifpo  Carpetazo ,  por  cuya  razón 
le  quiere  traer  a  Toledo ,  lino  Carpiano ,  ó  de  Carpí  ,  Ciudad  conoci- 
da en  Lombardia  por  el  continuado  dominio  de  fus  Principes  de  la 
familia  Pia  ,  que  fin  duda  país  ó  a  Africa  en  compañía  de  Faullino  Obis- 
po de  Potcnca ,  que  afliftió  en  el  milmo  Concilio  como  Legado  Apof- 
tolico.  Porque  quien  ha  vifto,  que  firme  nunca  con  titulo  de  Obifpo 
Carpe  taño,  ningún  Prelado  de  Toledo  en  tantas  fublcripciones,  como 
fe  ofrecen  fuyas ,  defde  que  empieca  a  parecer  fu  memoria  en  las  Hifto- 
rias,  ú  monumentos  antiguos  ,  en  los  quales  fe  hallará  íblo,  que  lue- 
go que  tuvo  fu  Igleíia  la  dignidad  de  Metropolitana  ,  que  refidia  tam- 
bién por  inftitucion  antigua  en  Cartagena ,  como  Cabeca  de  la  Provin- 
cia ,  por  la  refiftencia  con  que  mantenían  fus  Prelados  la  poUcffion  del 
titulo  de  Metropolitanos  ,  como  parece  de  la  firma  de  Hedor  en  el 
Concilio  Tarraconcníe  el  año  quinientos  diez  y  íiete  ,  en  que  fe  lla- 
ma obifpo  de  la  Metrópoli  de  Cartagena  ,  ufaron  los  de  Toledo  del  de  Me- 
tropolitanos de  la  Provincia  Carpetaaa  ,  fegun  fe  reconoce  de  la  fubícrip- 
cion  de  Euphcmioen  el  III.  Concilio  Toledano,  el  año  quinientos  ochen- 
ta y  líete  ,  halla  que  en  el  Decreto  del  Rey  Gundemaro  eftablccido 
jc\  año  de  feifeientos  ,  le  les  mandó  llamar  Metropolitanos  de  la  Provm* 
tía  Carthaginh  >  fegun  obfervan  con  mas  folidez  ,  y  verdad  que  los  miel- 
tros  ,  Pedro  de  Marca  ,  y  Juan  Morino ,  y  reconoceremos  defpues ,  par  . 
ra  no  valerme  de  lo  que,  como  intereflados  en  fu  primaria  fantaftica  de 
Braga ,  eferiven  también  Andrés  Rcfende ,  Gafpar  Eftaco  ,  y  Don  Ror 
.drigo  de  Acuña  fu  Arcobifpo  ,  advirtiendo  folo ,  fue  de  los  principales 
motivos  con  que  fe  introduxeron  eftos  Efcritores  fupueftos  ,  el  dexar 
continuada ,  y  fucefliva  la  de  Toledo  defde  los  tiempos  de  Santiago  , 
y  tantos  años  antes  que  fe  huvicflc  oído  en  la  Iglcfia  efla  dignidad  , 
como  reconocen  quantos  bufean  las  noticias  firmes  en  fus-fuentes,  de£ 
preciando  las  ficciones  con  que  fe  ofrecen  confundidas  en  los  modernos. 

XXXIII  Con  efta  firmeca  procede  Higuera  en  fu  Hifloria  de  Tole- 
do ,  atribuyendo  aDextro  lo  que  ni  fue,  ni  pudo  fer,  por  cuya  rajón 
defengañado  fin  duda  ,  ó  arrepentido,  varió  todas  las  tres  circunftan- 
cias ,  que  dexamos  obfervadas  en  el  que  defpues  hizo  notorio  a  tantos 
por  medio  de  fus  copias.  En  primer  lugar  no  fe  haze  memoria  ,  ni  en 
ellas ,  ni  en  las  impreflas  del  Concilio  Cartaginés  ,  en  que  fubferivió 
Pentadio  Obifpo  deCarpitano,  ni  cabe  en  la  fucefíion,  que  continua  de 
los  Arcobifpos  de  Toledo  ,  pudielTe  obtener  aquella  Sede  el  año  qua- 
trocientos diez  y  nueve  ,  en  que  fe  celebró  ,  pues  feral  a  el  Pontifica- 
do de  San  Afturio  ,  defde  el  año  trecientos  noventa  y  feis  hada  el 
de  quatrocientos  veinte  y  quatro ,  con  que  prccifamcntc  por  el  Dextro 
impreflb  ocupava  la  Igleíia  de  Toledo  el  de  quatrocientos  diez  y  nue- 
ve ,  en  que  nos  introduce  con  otro  Dextro  Higuera  a  Pencadio  confir- 
mando, como  Prelado  fuyo,  en  el  Concilio  Cartaginés.  La  ultima  circunf- 
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tancia,  que  pertenece  al  tiempo  en  que  refiere  la  entrada  en  la  Prelacia  di 
Ificio  ,  también  fe  ofrece  igualmente  encontrada  ,  y  opuefta  $  porque 
en  los  exemplares  imprcflbs  fe  dizc  fucedió  a  Fctadio  líicio  el  año 
quatrocientos  veinte  y  ocho  ,  no  el  de  quatrocientos  diez  y  nueve  , 
como  aífegura  Higuera  fe  contenia  en  lu  manuferipto  ,  porque  aun 
no  avia  reiuelto  alargar  tanto  en  el  la  vida  de  Afturio.  De  manera,  que 
uno  de  eílos  dos  Dextros  es  menefter  ,  que  fcan  falfos  ,  ó  el  que  cita 
Higuera  en  la  Hiltoria  de  Toledo ,  ó  el  que  remitió  el  mifmo  Higue- 
ra firmado  de  fu  nombre  al  Padre  Murillo  con  cercificacion  de  que 
concordava  en  todo  con  la  copia  ,  que  le  truxeron  de  Alemania  ,  y  - 
por  donde  imprimió  fu  Dextro  en  Zaragoza  el  Padre  Calderón ,  como 
dexamos  advertido  ;  y  de  qualquier  modo  queda  patente  la  legalidad 
de  Higuera,  y  fin  que  fe  pueda  elcapar  de  fallificador  de  uno  de  los  dos. 

XXXI V  La  mifma  prueva,  y  defengaño  ofrece  la  variación  de  el 
nombre  con  que  le  introduce  de  F/avio  Marco  Dextro  ,  de  la  manera 
que  le  citan  cambien  ,  fegun  las  copias  que  les  remeció  Higuera ,  Gaf- 
par  Efcolano,  y  Fray  Juan  Márquez.  Pero  aviendo  reparado  Don  Juan 
Pérez  Obifpo  de  Segorbe  en  la  duplicidad  de  nombres  defufada  de  los 
antiguos ,  como  parece  de  fus  palabras ,  que  fe  confervan  en  Efcolano, 
y  dizen  aífi  .*  Los  dos  nombres  de  Flavio  ,  y  Marco  ,  con  que  fe  honra  el 
nuevo  Dextro ,  no  fon  de  lenguage ,  y  efiylo  de  los  antiguos  ,  porque  ninguno 
l97  acofiumhrava  tomar  dos  nombres  propios  ,  (197)  le  enmendó  en  la  forma 
que  oy  corre  impreíTo ,  llamándole  Lucio  Flavio  Dextro  ,  y  de  eífa  ma- 
nera le  embio  a  Murillo  la  copia  de  que  cantas  vezes  hemos  hecho  me- 
moria. Oe  cuyo  examen  queda  notorio  introduxo  Higuera  dos  Dextros 
diferentes ,  no  folo  en  «culo  de  la  obra,  que  les  prohija  ,  y  en  los  nom- 
bres ,  que  les  fcñala  ,  pero  también  en  la  materia  ,  y  noticias  que  les 
atribuye ,  fiendo  precifo  que  alguno  de  ellos  fea  falfo  ,  y  fingido  por 
el  mifmo  Higuera  ,  quando  le  concedamos  como  cierta  la  remiflion , 
que  refiere  de  la  copia  de  Alemania  ,  cuya  legalidad  reconoceremos 
en  el  Capitulo  (¡guíente  ,  para  que  de  todas  maneras  conde  el  arrifi- 
ciofo  engaño  con  que  procedió  fiempre  ,  multiplicando  ficciones  para 
falvar  el  recelo  con  que  corria  fofpechofa ,  y  defacreditada  fu  opinión 
entre  los  que  conocían  la  mala  fé  con  que  procedía  en  quanto  aíTegu- 
rava. 

(1 97)   ¡/(«Uno  tom,  1.  W.  a.  taf.  a. 
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CAPITULO  V. 

Origen  del  hallazgo  de  Dextro  en  Alemania.  Quien  ,  y 
quando  llevo  alia  fu  original  Gótico.  No  efla  inferida  en 
Vázquez*  la  citación  de  Lmtvrando.  En  Falda  no  fe  ha 
tenido  nunca  noticia  de  las  obras  de  Dextro.  Ni  tam- 
poco en  Wormacia,  Quemas  del  Monaflerto  Fuldenfe. 
Falfedad  de  Higuera  en  todas  las  circunfiancias ,  que  in- 
troduxo  en  la  remijjion  de  Dextro. 

I  A  Sfí  como  la  verdad  fe  ofrece  fiempre  de  un  mifmo  femblanre 
l\  a  quantos  defíntereflados  la  bufean  con  diligencia  ,  no  de 
otra  fuerte  el  engaño,  por  mas  que  fe  oculte  ardficioío  en  diverfas  cf- 
pecies  ,  fe  defeubre  fin  embargo  patente  ,  y  notorio  a  quien  le  exa- 
mina con  algún  cuidado  ;  fin  que  baftc  la  muchedumbre  de  colores 
con  que  fe  recata  a  quietar  la  íofpecha  de  fu  ficción  ,  antes  multipli- 
cando defengaños  fus  mas  implicados  vifos ,  la  variedad  mifma  con  que 
fe  procura  retirar  del  conocimiento  vulgar  ,  le  dexa  mas  indefenío  , 
defautoricando-fe  de  ordinario  por  todfs  los  medios  con  que  fe  procu- 
ra acreditar.  En  cuya  comprobación  dexamos  deftegida  en  el  Capitulo  paC 
fado  la  faifa  tela ,  que  con  tan  primorofo  arte  intentó  urdir  Higuera 
en  el  diícurfo  de  fu  vida ,  deslumhrando  a  quantos  ofreció  a  retacos  la 
mueítra ,  nafta  que  fe  reconoció  en  el  todo  de  fus  ficciones  la  falfe- 
dad de  la  ilaca  ,  y  la  mala  fe  de  fu  engañofo  artífice  ,  quedando-nos 
fin  embargo  obra  cortada  ,  para  profeguir  en  efte  a  nuevas  evidencias. 

II  En  la  invención  de  la  Carta  de  Cixila,  y  del  fragmento  de  San 
Athanafio  fe  defeubrió  patente  la  legalidad  de  Higuera,  y  en  la  varie- 
dad, y  difeordancia  de  los  exemplares  de  Dextro,  que  falicron  de  fus 
manos ,  f<?  verificó  también  fu  genio  infiel  *,  aora  nos  queda  que  exami- 
nar la  feguridad  del  origen ,  que  atribuye  al  original  ,  y  copia ,  que 
aflegura  le  vino  de  Alemania  j  fin  la  qual  ,  como  advierte  dcfpues  de 
otros  Friderico  Brummero  (198)  (  defeftimando  por  incierto  el  fragmen-  198 
to  de  la  Ley  Ticia  ,  que  publicó  Charondas  )  (199)  queda  en  el  ayre  la  199 
de  quanto  fe  produce  fin  efte  requifito ,  para  que  fe  deíengañen  de  nue- 
vo fus  afectos  es  todo  igualmente  falfo  ,  fin  que  nunca  tuvieíTe  Patrón 
feguro ,  que  añadir ,  ó  viciar  como  han  penfado ,  y  eferito  muchos. 

III  Pata  dar  mayor  autoridad  a  fu  Dextro  ,  publicó  Higuera  , 
como  dexamos  vifto ,  con  teftimonio  del  Condeftable ,  y  de  Efcolano , 
fe  facó  íu  copia  del  original  ,  que  permanecía  ,  y  fe  confervava  de  le- 
tra antigua  Gótica  en  el  Monafterio  Imperial  de  Fulda  en  Alemania 
afli  lo  acredita  de  nuevo  Fray  Juan  Calderón ,  quando  le  imprimió  en  Za- 
ragoza ,  añadiendo  avia  fido  el  Padre  Tomas  de  Torralva ,  quien  le  avia 

ha- 

(198)    Brmmerus  in  C*w>  *i  l.  Cm t*m      (199)    Cbárwiát  in  AMtttitn.  ¿i  Zá- 
(áf.  1.  f*g.  1 5,  Jim  ttt.  dt  Ugt  Ctniu. 
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hallado  en  aquella  Librería  ;  lo  mifmo  repite  Fray  Juan  Márquez,  refi- 
riendo algunps  Efcricores  modernos ,  que  lo  aiVeguran  de  la  manera  fí- 
guientc ;  T  Jos  Autores  de  efta  edad,  arriba  alegados ,  dizen,  que  el  Dextro, 
y  ti  Máximo ,  ejlan  en  la  Librería  Fuldenfe  en  Alemania  de  letra  Gótica ,  que 
demuejlra  una  grande,  y  venerable  antigüedad  de  mas  de  fetecientos  años,  de 

200  tlonde  fe  han  focado  los  traslados ,  que  corren  por  Fjpaúa.  (200)  AíTi  dudando 
Don  Martin  Carrillo ,  Abad  de  Monte-Aragon  ,  la  legalidad  de  las  co- 
pias ,  que  avia  efparcido  Higuera ,  añade  :  To  ejhmara  mucho  ,  que  vié- 
ramos el  Dextro  original  ,  que  dtzxn  e/la  en  la  Librería  Fuldenfe  en  Alema- 

201  nía.  (201)  Y  Don  Mauro  Caítelá  Ferrcr  no  fulo  comprueva  el  mifmo 
fentir,  pero  aflegura  también  la  forma  de  aver  parado  en  aquel  Mo- 
naílerio  ,  porque  dize  :  Ejla  efta  Hijtoria  de  Dextro  en  el  Monafterio  Fulden- 
fe en  Alemania,  a  donde  fue  llevado  defde  la  Ctsla ,  que  ejla  junto  a  Toledo , 
por  unos  Monges  ,  que  je  retiraron  alia  defpues  de  la  dejlrutcton  de  Ejpaña. 

202  (202) 

IV  No  fe  quietó  fin  embargo  el  Padre  Higuera ,  ó  porque  le  acu- 
fava  la  conciencia,  ó  porque  no  fe  latistacian  del  origen  los  que  duda- 
van  en  la  legalidad  de  fu  Dextro  ¡  y  aífi  para  hazer  creíble  el  hallazgo, 
procuró  esforzar  la  existencia  de  fu  original  en  Fulda  con  nuevos  fingi- 
mientos ,  y  para  efto  fupuio  una  Carta  de  Traclemundo  Obifpo  de  Gra- 
nada, eferita  a  Luitprando  ,  que  fupone  refidiendo  en  Alemania,  donde 
le  dizc :  ¿gue  (i  en  alguna  de  las  Bibliotecas  de  Alemania  permanecen  ocultas  ¿as 
Chronicas  de  Dextro ,  y  Marco  Máximo ,  eferttas  en  pergamino ,  las  quales  nun- 

203  ca  pude  hallar  en  Ejpaña,  me  tas  remitiros  copiadas  quanto  antes  (203)  a  que 
le  refponde  con  gran  puntualidad  Luitprando  :  Ultimamente  no  me  fue  me- 
nos guftofo  lo  que  aora  m  -  mandas ,  de  que  te  bufjue  en  la  Biblioteca  del  Monaf 
teño  Fuldenfe,  donde  dcjl  errado  permanezco  aora  por  Bibliotecario,  el  Chioniconde 
Dextro ,  a  quien  Marco  Máximo  Monge  Benedictino ,  y  dejpues  Obijpo  de  Zaragofa, 

204  continuo ;  (204)  y  de  cnrranbas  Cartas,  por  lo  que  importava  a  la  tra- 
ma, fe  ofrece  también  celebrada  la  memoria  en  Juliano,  forjado  en  la 
nuíina  Oficina  de  Higuera  ,  que  eferive  :  Florecía  por  ejfe  tiempo  (  habla 
del  año  nuevecicntos  quarenta  y  feis  de  Chrifto )  en  Toledo  Trajemuuda 
fu  Presbytero,  y  defpues  obifpo  de  Granada  ,  varón  janto  ,  a  quien  eferivio  Entran- 
do Subdiacono  Toledano,  y  luego  Diácono  Tic m  en  fe  ,  a  quien  también  ni  eferivio; 

205  (205)  y  fi  nos  detuviéremos  en  reconocer  las  defproporciones ,  que  con- 
tiene cada  una  de  ellas  claufulas ,  fe  alargaría  tanto  nueftro  diícurfo ,  que 
nos  baila  tocar  folo  en  él  lo  que  pertenece  al  punto  ,  que  examinamos. 

V  El 

(too)  Marque*.  Origen  ie  las  Hermua-  fuit,  quod  modó  jubes ,  ut  in  Fuldenfis 
w¡  cap.  10.  $.  4.  Monaftcrii  Bibliotheca  (  ubi  nunc  exul 

(201)  Carrillo  Hijl.  de  San  Valtro  cap.  Bibliothecarius  immoror)  quxram  tibí 
14./W.168.  (5.Í.16.    Chronicon  Dcxtri ,  quod  Marcus  Ma- 

(ioi)    Don  Mauro  Hijl.  de  Santiago  lib.    ximus  Monachits  Bencdi&inus  ,  poíbea 

(to$)  Traftemnndui  m  Epiftola  ad  Luir-  Epiftopus  Caefarauguílanus  profecutus 
prandum:  Et  ficubi  in  GermanixBiblio*  eft. 

thecis  delitent  Dcxtri ,  Marcique  Ma-  (*»5)  Juíunut  i*  chronicon.  foj.  Fio* 
ximi  feripti  in  membraneis  Chronica  ,  rebat  per  id  tempus  ,  &  Toleti  Prcsby- 
qux  nunquam  in  Hifpaniis  reperire  po-  terTrafcmundus.poií  liliberitanusEpif- 
tui ,  feripta  ad  me  quam  primum  mitas,  copus,  vir  (anclus,ad  quem  Eutrandus 
(104)  Luiiprandut  ad  Trafftmnndum  :  fcripfit  Subdiaconus  Tolctanus,  poftTi- 
Pollrcmo  non  minus  jucundura  raihi   cinenus  Diaconus ,  &  ipfc  etiam  fcnbic 
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? '  V  El  tiempo,  y  razón  de  permanecer  en  Fulda  cfto*  manuferitos, 
no  dexó  Higuera  tampoco  a  la  congecura  de  Efcolano,  ni  fe  fatisficó 
con  la  afleveracion  de  Don  Mauro ,  y  afll  les  dio  mas  notorio  origen? 
en  la  mifma  Carta  de  Luitprando  a  Trademundo  ,  en  que  le  dize  : 
n  Los  avia  hallado  en  aquella  Librería  donde  fueron  puertos ,  fegun 
»  creo ,  por  orden  de  San  Carlos  Magno  ,  los  quales  ,  fegun  dizen  , 
»  fe  los  avia  embiado  el  fantiffimo  Elipando  Arcobifpo  de  Toledo,  def- 
»  pues  ,  que  verdaderamente  ,  aunque  tarde  ,  fe  arrepintió  de  fu  er- 
»  ror  acerca  de  la  adopción  de  Chrifto;  (206)  y  para  que  totalmente  206- 
fe  vcncielTe  la  duda  con  que  fe  refiere  efta  remiíTion ,  y  quedafle  ase- 
gurado con  teftimonio  exprefíb ,  permanecieron  defde  entonces  depoíl- 
tados  en  Fulda  con  otros  Efcri cores  ,  de  que  fe  avia  de  fervir  Higue- 
ra los  originales  de  Dextro  ,  falió  Juliano  a  verificarlo  de  la  manera1 
íiguiente .-  »  El  año  de  ochocientos  dio  por  eferito  Elipando  las  gra- 
»  cias  a  San  Carlos  el  Grande ,  y  fueron  embiados  por  fus  Legados  lós 
»  mifmos,  que  dixe  arriba,  y  con  ellos  embi'ó  copia  de  muchos  libros 
»  eferitos  en  la  letra  Gótica  ,  y  entre  ellos  los  Concilios  Toledanos  , 
»  las  Chronicas  de  Dextro  ,  los  fragmentos  de  Máximo  ,  Braulio ,  He- 
»  leca,  Tayon ,  y  otros,  y  dcípues  embie  yo  a  Fulda  a  Luitprando. 
(207)  No  fe  puede  condenar  la  gran  providencia  de  Juliano ,  pero  no  207 
nos  divirtamos  del  intento. 

VI  Por  lo  que  importava  dexar  corriente  la  legalidad  de  efta  Car- 
ta de  Luitprando ,  y  con  ella  la  exigencia  de  los  eferitos  de  Dextro  en 
Fulda,  remitió  luego  que  la  fupufo  Higuera,  una  copia  al  Padre  Gra* 
biel  Vázquez ,  que  eferivia  de  la  adopción  de  Chrifto ,  y  error  de  Eli- 
pando ,  para  que  con  efta  ocafion  la  ingiriere  en  fu  obra ,  pues  le  era 
preciílb  tocar  en  ella  de  fu  arrepentimiento  ,  a  que  aunque  por  con- 
jeturas fe  inclinavan  Ambrollo  de  Morales,  (208)  y  Juan  de  Mariana  i  2Qg 
(209)  no  avia ,  fin  embargo,  otro  teftimonio  antiguo  con  que  compro*  ?08 
barle ,  y  aiTi  lo  configuió  fácilmente  ,  como  fe  reconoce  de  las  miímas 
palabras  de  Vázquez  ,  que  dizen  afll  :  Confirmé  principalmente  la  fobredh 
chj.  conjeturé ,  el  teftimonio  de  Entrando  Subdiacono  de  Toledo ,  y  de  [pues  Din- 
cono  Ticinenfe  ,  en  la  Carta  a  Regimutido  obifpo  de  Granada ,  cuya  copia  faca- 
da  de  la  Biblioteca  Fuldenfe,  me  remitió  poco  ha  Geronymo  de  la  Higuera,  Theo- 
iogo  de  nuejlra  Compañía ,  diügentijjimo  Inveftigadmr  de  Antigüedades.  (210)  21Q 

%  t  _    .  VII  ' 


(106)    luitfrandus  in  tadm  Eptftela  :  tri ,  Maximi  fragmenta ,  Braulionis  t 

Quos ,  &  in  hac  Bibliotheca  repcri, ju-  Hclccor,  Taionis,  &  aliorum  ,  & Luit- 

fu  (credo)  San&i  Caroli  Magni  Impc-  prandi  pofteaego  mifi  Fuldam. 
ratoris  allatos ,  quos ,  ut  ajunt ,  illi  ob»      (108)    árales  Itb,  1 j.  edf.  16. 
tu  lera  t  fan&iflimus  Elipandus  Archie-       (209)    i¿4T¡*n*ltb.  j.caf.%. 
pifeopus  Toletanus,  pothJjuam  illum       (*lo)    Vav¡utx.d«SttviruteCbr¡p  mi-. 

erroris  fui  de  adoptione  Chrifti  ferió,  &  Porró  prteditílam  conjecturam  máxime* 

veré  poenituit.  confirmat  tettimonium  Eutrandi  Sub- 

Clo?í    )»lt*'¡ni  »»  Cbrmcé  num.  414,  diaconi  Toletani  ,poftea  Diaconi  Tici- 

Agit  per  literas  Elipandus  gratias  Sanr  neníis,in  Epiftola  ad  RcgimundumEpif- 

cío  Carolo  Magno,  fueruntque  miffi  copum  Eliberit&hutn r  cujus  cxemplar 

Legati  rurfus  iidem  qui  fupra  ,  &  cum  ex  Bibliotheca  Fuldenfi  ,  Hicronymus 

Leg.itis  mittit  fupcllectilem  multorum  Higuera  noftras  Societatis  Theologtis , 

bbrormnGothicis  Jiteris  feriptorum;  in  &  antiquiCatum  diligenn/TunU*  invelli-» 

has  Concilia  Tokcaoa ,  Chronica  Dex-  gator ,  nuper  ad  me  miliu  .»  ■  ■ 


Digitized  by  Google 


i68  Disertaciones  Falejíafticas, 

VII  Sin  embargo  pudo  tanto  el  mal  crédito  de  Higuera  ,  y  de 
fus  faifas  Efcritorcs ,  que  los  afedos  a  Vázquez  linden  do  fe  huvicíTe 
dexado  engañar ,  como  otros  muchos  de  ellos ,  efparcieron  avia  íido 
ingerida  cfta  claufula  dcfpues  de  muerto  el  ,  por  quien  cuidó  de  pu- 
blicar fus  Obras ;  y  aífi  me  eferive  el  Padre  Tomás  de  León  :  T  aun 
de  la  claufula ,  en  que  Vázquez,  cita  a  Luitprando  en  la  quefiton  de  la  adop- 
ción de  Chrijlo ,  j  errar  de  EliPando ,  he  otdo ,  que  el  Padre  Luiz,  de  Torres , 
dezia ,  que  avia  fido  añadida  a  los  efiritos  f  ojiamos  de  ejle  gran  Thcologo. 

211  (zn)  Pero  en  efto  no  tuvieron  razón  los  que  dieron  la  noticia  al  Pa- 
dre Tomás  de  León  ,  porque  aunque  es  verdad ,  que  los  Comentarios 

212  fobre  la  tercera  parte  ,  en  que  fe  halla  eíla  queftion  ,  (212)  fe  impri- 
mieron deípucs  de  la  muerte  de  Vázquez ,  que  fucedió  el  año  mil  feif- 
cientos  y  quatro  ,  publicó  antes  el  mifmo  Vázquez  en  Alcalá  de  por 
íi  efte  tratado,  junto  con  el  de  Adoración,  el  de  mil  quinientos  noven- 
ta y  quatro ,  dedicado  a  Don  Andrés  Pacheco ,  Obifpo  entonces  de 
Segovia  j  y  afli  con  mas  legalidad  le  pudo  citar  el  propio  Higuera  en 
abono  de  Luitprando,  que  los  que  le  refieren  entre  los  fequazes  de 
Dcxtro,  a  quien  nunca  nombra  en  todos  fus  eferitos. 

VIII  No  fe  aquietaron  con  tan  repetidos  teftimonios  los  que  to- 
da via  dudavan  de  la  feguridad  de  los  originales  de  Óextro ,  excitán- 
doles con  mas  viveza  fu  foípecha,  la  diligencia  de  bufcarlos  en  la  mif- 
ma  Biblioteca  de  Fulda,  donde  tantos  alfeguravan  permanecían  :  entre 
otros  emprendió  por  fu  mifma  perfona  Cornelio  a  Lapide  efte  trabajo, 
cxpreíTandole  de  la  manera  figuiente ,  hablando  de  Dextro  ,  y  de  fu  le- 
galidad: »  Algunos,  fin  embargo,  de  acre  juizio ,  le  tienen  por  efpurio, 
»  ó  a  lo  menos  $ urcido ,  y  viciado  con  retacos  de  otros ,  aífi  porque 
»  el  eftylo  rudo  no  iguala  al  de  Dextro ,  como  porque  parece  eftá  fem- 
»  brado  de  paradoxas ,  y  parachronifmos  ,  y  fe  ignora  adonde ,  quan- 
»  do,  y  por  quien  fe  halló  primero  j  yo  a  lo  menos  le  bufquc  con  todo 

'213  »  cuidado  en  Fulda  ,  y  no  le  pude  hallar.  (213)  Con  teftigo  de  tan 
gran  fupoficion,  fe  empecó  a  defeubrir  la  falfedad  del  origen  fupuefto, 
con  que  íe  procuró  acreditar  de  genuina,  y  legitima  la  copia,  que  pu- 
blicó Higuera  por  de  Dextro ,  pero  antes  de  profeguir  en  efte  examen , 
en  que  produciremos  otros  de  no  inferior  crédito ,  ferá  bien  fatisfaccx 
un  cfcrupulo ,  aunque  de  poquuTima  fuftancia  ,  que  fe  ha  formado  fo- 
bre las  palabras  de  Cornelio. 

IX  Los  que  fentidos  con  el  defengaño  ,  que  produce  efta  depo- 
íicion ,  procuran  deíautoricarla  ,  les  parece  excede  del  juizio  ,  que  for- 
ma ,  porque  no  permaneciendo  eferitos  ningunos  del  antiguo  Dextro  , 
por  donde  reconocer  el  carácter  ,  ó.  pureca  de  fu  eftylo  ,  como  pudo 
Cornelio  hazer  el  cotejo,  que  fupone,  para  excluir  efte  Chronicon ,  que 
Ce  ha  publicado  en  fu  nombre  de  genuino ,  por  ra  impuridad ,  ó  rudeca 

del 

(111)  Tmh  de  Im  en  Carta  de  20.  de  quia  ftylus  fubrudior ,  Dextri  ítylum 
Setiembre  de  1 669.  non  zquat,  tumquia  paradoxis,  &  para- 
ba). Vázquez,  tm.x.ii$  ).fort.dtfp.8o.  chronifinis  infperfum  videtur  ,*  turn- 
ea 1 })  Contl.  ta  Chronotaxt  *d  Aft.Aptfl.  quia  ubi ,  &  quando ,  &  á  quo  poft  tot 
Nonnulli  tamen  eraditi  ,  quibus  acris  fxcula  repertum  fie  ignoratur.  Sane 
cft  crifia,  fpurium  cenfcnt,  vel  certéalio-  Fulda;  illud  iludióse  perquiJivi,  nec  in- 
runa  laciniis  aflucum ,  &  vitiatumj  tum-  veni. 
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del  eftylo.  Pero  aviendo  creído  cautos  era  nueftro  Dexrró ,  el  mifmo  a 
quien  S.  Gcronymo  dedicó  el  libro  de  los  Efcritores  Ecclcíiafticos ,  donde 
llama  fuyo  a  Cicerón ,  no  encendiéndolo  de  la  naturaleza ,  como  quien 
le  cenia  por  Efpañol  ,  es  precifo  referirlo  a  la  eloquencia  ,  de  manera 
que  fin  aver  vifto  fus  Obras,  íe  inñera  por  circunftancia  ,  quanto  fe- 
rian eloquences  ;  y  aflfi  precifamence  ocras  de  las  que  fe  avian  publi- 
cado en  fu  nombre  coo  can  abfurdo  ,  y  bárbaro  eftylo,  que  folo  por 
fu  rudera  fe  le  devia  excluir  del  Aucor ,  a  quien  fin  razón  fe  prohijavan. 

X  Dcfvanccida  la  calumnia  ,  con  que  fe  ha  procurado  defacre- 
dicar  el  juizio  de  Cornelio ,  paflarémos  adelance  con  nueftro  examen , 
para  dexar  nocoria  la  falfcdad,  y  engaño  con  que  fe  fupufo  parava  en 
Fulda  el  original  de  Dcxcro  ;  y  fea  el  fegundo  ceftigo  Melchor  Inco- 
fer, Jcfuica  cambien  ,  y  uno  de  fus  mas  acérrimos  defenfores.  Elle  , 
pues ,  en  el  libro  ,  que  formo  en  defenfa  de  la  Carca  de  nueílra  Se- 
ñora, que  pretenden  los  Mecinefes  eferivid  a  fus  Mayores,  y  cuya  co- 
pia conlcrvan  con  gran  veneración,  no  hallando  ocro  teftimonio  anti- 
guo con  que  comprobarla  ,  que  exceda  la  edad  de  Conttancino  Lafca- 
ris  ,  que  la  fingió ,  fuera  del  que  incroduxo  en  Dcxcro ,  quando  fe  im- 
primía en  Zaragoca  >  Don  Anconino  de  Amico  Mecincs,  como  infinua 
Don  Roque  Pirro  ,  (214)  defeofo  de  verificar  la  exiftencia  en  Fulda  2I+ 
del  original  fuyo ,  que  referían  cancos,  eferivió  al  Padre  Lamberto  Stra- 

vio ,  Redor  del  Colegio ,  que  tiene  la  Compañía  en  la  mifma  Ciudad, 
pidiendo  le  bufcaíTe  con  codo  cuidado  ,  y  fupieflc  ,  que  nocicias  avia 
en  ella  de  la  copia,  que  fe  remitió  a  Toledo  al  Padre  Higuera. 

XI  La  refpuefta  de  Stravio  imprimió  entera  Incofer,  y  aífi  por 
andar  común  a  codos  tomaremos  folo  de  ella ,  lo  que  conduce  a  nuef> 
ero  incenco ;  impieca  facisfaciendo  la  pregunca  de  la  manera  figuicntc: 
De  los  eferitos  de  llovió  DeKtro  me  han  preguntado  por  cartas  muchos  ,  y  a 
todos  me  hallo  necefftado  de  refponder  lo  mifmo  \  en  ejla  Biblioteca  no  folo 
no  fe  comferva  tal  Autor ,  pero  ni  confia ,  que  le  huvo  nunca  ,  y  mucho  me- 
nos fs  fe  remití»  a  Toledo  en  E(paña.  (215)  PaíTa  defpues  a  dczir ,  como  avia  215 
comunicado  la  materia  con  el  Padre  Chrtítoforo  Brovero  ,  que  avia  re- 
conocido con  gran  diligencia  los  Archivos  ,  y  manuferiros  del  Mona£ 
terio  de  Benitos  de  San  Salvador  de  Fulda  ,  donde  fe  fuponia  ettava 

el  original  de  Dextro,  para  formar  el  libro  de  fus  Antigüedades ,  que 
imprimió  en  Amberes  el  año  mil  fcifcientos  y  dozc  ,  en  quien  ha- 
lló acredicado  el  mifmo  concepco ,  y  concluye  De  Roma ,  y  de  Lovay* 
na  fe  ha  preguntado  por  el  mifmo  Autor  a  los  Padres  Francifcanos  ,  que  refi- 
den  aquiy  los  quales  no  han  podido  refponder  otra  cofa.  (216)  216 

XII  No  fe  puede  defear  mas  expreíío  defengaño  de  la  falfedad 

Y  del 

(2 14)  PinhuiNotit  i.Eccltf.Mecin.p. 1^0.  ómnibus  cogor,  in  hac  Bibliothxca  non 
Et  novinaus  fere  omnes  Meítancnfem  fuperefíe  Auétorem ,  fed  ñeque  coiüb- 
illum,  quicum  primum  editus  eft  Ha-  re  fuerít  ne  aliquando,  multo  minus  au 
vius  Dexter ,  eara  epiftola:  mentionecn  Toletum  in  Hifpania  millus  lit. 
intrudendam  curavit ,  &  poflcm  nomen  (1 1 6)  Idem  stravms  tbid.  De  eodem 
pro  ferré,  fed  quia  Amicus  elt,  fatis  fuit  Auctore  Roma  ,  &  Lovanio  per  fcrip* 
hxc  fubobfeure  ínnuifle.  •  tum  eft  nuper  ad  R.R.P.P. Francifcanos 

(215)  stravius  afui  incofer  cap.  44.    qui  hicdegunt ,  veríun  rcfpondcre  lili 
De  fcrip tis  Flavii  Dextri  fazpius  ex  me   aliud  quoque  non  potuerunt 
qusritur  per  literas  ¿  idem  rcfpondcre 


Digitized  by  Google 


ijo  Dijfertaáones  Ecclefíafticas^ 

del  hallazgo  en  Fulda  del  original  de  Dexcro  ,  que  como  conftante ,  y 
notoria  me  la  repite  de  la  mifma  manera ,  por  teftimonio  de  otro  apa- 
fionado  fuyo,el  Padre  Tomás  de  León,  diziendo .-  £n  Falencia  hablan- 
do al  Padre  rabia  de  Rajas  ,  a  quien  cita  Don  Tamas  Tamayo  per  defenfor  de 
Dextra ,  me  dtxo  coma  el  tenia  ,  y  avia  tenido  al  Dextro  par  intrnjo  ,  y  fu- 
pojiticia ,  y  mas  defpues  que  e (lando  en  Ylandcs  con  el  Márquez,  de  Aytona  Go- 
bernador de  aquellos  Efiados  hallo  fer  fupuejla  la  remiffion  de  la  cabía  de  Ful-, 
2I7  da  t  de  que  hizo  muy  exacta  invefligacion ;  (217)  y  bolviendo  de  Polonia 
el  Macftro  Fray  Alonfo  Vázquez  Abad  de  Santa  Anattaíia,  embiado  por 
íu  Mageftad  Católica  ,  pafsó  de  propoíiro  por  Fulda  con  intento  de 
examinar  la  mifma  noticia,  y  hallándola  conforme  a  las  referidas,  tru- 
xo  información ,  y  teftimonios  Jurídicos ,  cuya  copia  tiene  Dou  Jofcíf 
Pellicer,  de  como  no  eftava  el  original  de  Dextro  en  aquella  Librería, 
ni  fe  confervava  en  ella  noticia  de  averie  tenido  nunca ,  con  cuyo  de- 
fengaño  fe  aplicó  a  eferivir  contra  fu  ficción ,  como  es  notorio  a  quan- 
cos  le  conocieron. 

XIII  Como  la  conciencia  de  cada  uno  es  fu  mayor  torcedor ,  que 
le  atormenta  infcnfiblementc  con  incefantes  fobrcfaltos ,  no  le  asegura- 
ron a  Higuera  los  exteriores  aplaufos  con  que  mirava  admitida,  como 
cierta,  fu  ficción-,  temerofo  fin  embargo  deque  fe  defcubricflc  por  el  v 
origen  falfo ,  que  la  avia  feñalado  ,  y  afli  para  que  no  le  cogieflen  en 

el  hurto  ,  ocurriendo  a  Fulda  ,  como  defpues  íucedió  ,  previno  con 
coda  cautela  el  lance  ,  añadiendo  mas  Interlocutores  en  la  farfa ,  que  de- 
xaflen  inaveriguable  el  engaño,  ó  a  lómenos  no  tan  patente  fu  delito, 
para  efto  introduxo  al  Padre  Tomás  de  Torralva  ,  que  en  la  Ciudad 
de  lü/ormacia  ,  donde  reíldia  ,  huvieíTe  encontrado  el  cxemplar  Góti- 
co de  Dextro  en  poder  de  un  curiofo ,  que  le  avia  hurtado  de  la  Li- 
brería de  Fulda  ,  a  quien  no  vencieron  ,  ni  promefas  ,  ni  ruegos  para 
que  diefle  el  original  ,  permitiendo  folo  fe  facafle  la  copia  ,  que  re- 
mitió a  Higuera  el  mifmo  Torralva  ,  noticiofo  de  quanto  eftimaria  fe- 
mejance  agaíTajo  •,  afli  refieren  efta  invención  ,  defpues  de  otros  mu- 
chos ,  Murillo  ,  Calderón  ,  Caro  ,  y  Vivar ,  añadiendo  algunos ,  fue  el 
Padre  Vázquez  el  primero  a  quien  vinieron  remitidos  de  Alemania  ef- 
tos  eferitos,  bien,  que  reconociendo  , aflegura  el  mifmo  Vázquez  como 
vimos ,  huvo  la  Carta  de  Luicprando  ,  que  es  una  de  las  principales 
piecas  de  efta  trama,  que  componen  el  Códice  UZÍormacicnfe ,  tan  de- 
cantado por  beneficio  de  Higuera,  le  retiraron  luego  de  la  narración. 

XIV  No  bailó  fin  embargo  toda  efta  cautela  a  obfeurecer  la  ver- 
dad ,  en  cuyo  abono  fe  defvaneció  igualmente  con  nuevo  defengaño 
tan  prevenido  artificio ,  por  medio  del  mifmo  Melchor  Incofcr ,  a  quien 
devimos  la  certidumbre ,  de  que  no  fe  confervava  en  Fulda  el  preten- 
dido original  de  Dextro  ,  porque  eferiviendo  al  Padre  Juan  Geleno,  Re- 
ctor de  fu  Colegio  de  UPormacia ,  fe  informaflTc  de  la  noticia ,  que  avia 
en  el,  ó  en  la  mifma  Ciudad  de  efta  rcmiífion  ,  con  imprimir  entera 
fu  refpuefta ,  la  dexó  igualmente  acreditada  con  el  primer  hallazgo  , 

aig  pues  le  dize:   (218)  Efperava  averiguar  alguna  cofa  cierta  de  las  chront- 

canes 

(xi  7)    P.  Tamas  de  tunen  la  Carta,  que   Sperabam  nos  certó  aliquid  de  Chro- 
ta  amba  citada.  nicis  manuferiptis  Fkvii  Lucif»  Dextri, 

(n8)    Ctícnui  apttd  Inchfer.  ubi  fupr.  & 
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c fines  manufcriptos  de  Flavio  Lucio  Dextro ,  y  Marco  Máximo ,  que  fe  dize  aver 
embiado  de  tVormacia  el  Padre  Tomas  de  Torralva ,  y  por  folicttud  fuya  recibi- 
do el  Padre  Geronymo  de  la  Higuera  ,  y  aunque  he  hecho  todas  las  diligencias 
fojfibles,  no  he  hallado  ninguna  noticia ,  ni  memoria  del  Padre  lomas,  ni  del 
Chronicon  \  y  dcfpucs  de  celebrar  fus  letras  ,  y  erudición  ,  dize  no  fq 
hallava  enconces  en  QZ/ormacia  ,  y  concluye  :  Sin  embargo  procuramos  (i 
fe  podía  faber  algo  del ,  pero  niega  aver  oído  nunca  tal  cofa.  Pero  antes  de 
p alfar  adelante  es  neceffario  advertir  ,  que  aunque  le  hallan  citas  dos 
Cartas  de  los  Padres  Stravio ,  y  Geleno  en  la  primera  impreflion ,  que 
hizo  en  Merina  el  Padre  Inchofer  (  de  fu  libro  en  deíenfa  de  la  pre- 
tendida Carta  eferita  de  Nucflra  Señora  )  del  año  1619.  en  la  oñeina 
de  Pedro  Brea  j  faltan  en  la  fegunda  hecha  en  Viterbo  el  figuicnte  de 
1630.  en  la  de  Ludovico  Grigneo ,  en  que  eftá  variado  totalmente  el 
methodo,  y  añadidas  muchas  cofas,  y  quitadas  otras,  y  entre  ellas  e£ 
tas  Cartas.  La  primera  impreflion  fe  prohibió  en  Roma.  Vea-fe  la  Bi- 
bliotheca  déla  Compañía,  (219)  y  en  el  appendice  a  las  noticias  de  las  219 
Iglefias  de  Sicilia  de  Don  Roque  Pirrho,  que  cita  al  ñn  del  fegundo 
tomo,  fe  copia  el  mifmo  decreto  de  la  prohibición,  (izo)  220 

XV  Con  eíta  uniformidad  convienen  todas  las  relaciones  ,  eü 
convencer  de  falfos  quantos  medios  fe  han  procurado  introducir  para 
acreditar  los  eferitos  de  Dextro  ,  que  no  fólo  cítuvieron  en  Fulda  , 
quando  fe  pretende  parecieron  en  aquella  Biblioteca  1  pero  aunque 
les  concedamos  a  fus  defenfores  ,  fuefle  cierta  la  donación ,  que  aíTcr 
guran  hizo  de  fu  original  el  Emperador  Carlos  el  Grande  antes  4cl 
año  ochocientos  y  catorze  en  que  murió  ,  es  mas  confiante  no  fe  pu- 
do confervar  en  ella  muchos  ligios  ,  primero  que  íc  fupone  hurtado 
por  el  curiofo,  que  le  participó  al  'Padre  Torralva  ,  con  cuya  noticia 
queda  de  todas  maneras  defvanecida  cita  portentofa  invención. 

XVI  Tres  vezes ,  parece  por  irrefragables  teftimonios  ,  pereció 
enteramente  el  Monaíterio  Imperial  de  Fulda  al  boraz  furftt  del  ftíó- 
go ,  que  reduxo  a  cenicas  otras  tancas  fu  fabrica  fumptuofa.  La  prime- 
ra expreíTa  de  la  manera  figuiente  Chriítoforo  Brovcro  .-.  Referen  efe 
trifte Jucejfo  los  antiguos  Cronograpbes  al  año  nuevecientos  treinta  y  fíete,  aun- 
que fin  explicar  baf  antemente  ,  fi  fe  quemo  la  Jglefia  con  fuego  pegado  por 
los  enemigos  ,  o  furtuito  j  fin  embarco  convienen  los  mas  Júcedio  el  incendio 
en  el  mifmo  tiempo  que  afolando  los  Hunos  laBuchonia  ,  ocafionaron  la  ruina 
total,  y  defpoblacton  de  Fulda,  y  fus  lugares  circunvecinos.  (221)  Si  pete-  .*AX 

Yii:  ciegos  1 

&  Marci  Maximi,  qua;  á  Parre  Thoma      (no)    Phtb.  sittt.  /acra  ttm.  1.  itt  So- 

Torralva  Uvormacix  milla  dicuntur  ,  titia  Ecclef.  iiejfan.  par.  1  j  5.  &  feqq.  &  m 

&illius  rogatu  ad  Patrem  Hieronymum  Append.  pag.  484. 
de  la  Higuera  tranfinifla ,  cognituros  ;       (221)    Broterus  Itb.  1.  Anttq.  Tulitnf  c. 

quxlivimus  ubi  potuimus,  fea  nihil  ¡n-  6.  Mcmorant  triilem  hunc  cafum  ad 

vehimus,  ñeque  P.Thomx ,  nec  Chro-  annum  93?.  veteres  Cbronographi,  n<> 

nici  memoriam  ;  fuit  hic  prxdicans  que  tamcrí  igni  hoítili ,  an  fortuito  Bj£- 

Uvormacienfis  filius,  antiquitatis  ftu-  filica  conflagrarit  fatis  explicant  >exii- 

'dioíiífímus  ,  qut  nunc  alio  migravit.  tant;  quideni  plerique  confentiunt  quo 

Tamen  egimus ,  ut  ex  eo  atiquid  in-  tempere  líunni  Buchoníam  permitan,- 

telligcremus,  fed  negac  fe  unquam  quid-  tes ,  Fuldx  viciniifque  Iocis  magnam 

*  qium  audiviíTe  ,¿  utique  vaititatera  ,  &  folitudincm  ira- 

(z  1 9)   Sttutl.  Bibltotb.  Stritt.  pag.  608.  portaban^,  ¡  •         ."  * . 
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cieron  en  tan  fatal  invafion  ,  y  eftrago  los  libros  ,  ó  fe  confervaron 
indemnes  de  los  rigores  de  las  llamas,  no  fe  necefiita  difeurrir  aora  f 
ofreciendo-fe  dcfpucs  ceftimonios  expreflbs  con  que  verificar  la  impof- 
fibilidad  de  que  permanecieren  ningunos  de  los  que  pufo  en  fu  Biblio- 
teca el  Emperador  Carlos  el  Grande. 

XVII  £1  fegutido  incendio  de  Fulda  fucedió  el  año  mil  docien- 
tos  ochenta  y  feis,  y  le  refiere  muy  por  menor  uno  de  los  Mongcs, 
que  fe  efeaparon  del  ,  de  cuya  relación ,  que  imprimió  entera  Brove- 
ro,  tomaremos  folo  lo  que  pertenece  a  nueftro  intento.  Pondera,  pues, 
el  mifarablc ,  y  violento  deftroco,  que  padeció  todo  el  edificio,  y  lue- 
go añade  :  Perecieron  las  Reliquias,  los  libros ,  los  ornamentos  ,  y  todas  Ut 
demos  Alhajas  hermofeadas  de  oro ,  y  plata,  que  fervian  al  Culto  Divino,  pro- 
curadas con  exaífifftma  diligencia  denueftros  fant  ¡[fimos  Padres ,  y  labradas  con 

2.22  fummo  cuidado.  (222)  Quien,  pues,  afíegurará  con  efta  noticia  perma- 
neció dcfpucs  del  año  mil  docientos  ochenta  y  feis  en  la  Librería  de 
Fulda  el  excmplar  Gótico  de  Dextro  ,  que  tanto  antes  pufo  en  ella 
Carlos  el  Grande ,  íi  por  teítimonio  de  quien  fe  halló  prefentc ,  conf- 
ta  perecieron  en  efte  incendio ,  no  folo  los  libros ,  ornamentos ,  y  al- 
hajas preciofas ,  que  avia  en  el  Monaftcrio ,  pero  nafta  las  mifmas  Reli- 
quias mas  eftimables. 

XVIII  Pero  quando  fe  huviefle  efeapado  el  original  de  Dextro 
imlagrofamencc  de  la  general  ruina  precedente  ,  le  quedó  que  vencer 
otro  no  menor  infortunio  acontecido  el  año  mil  trecientos  noventa  y 
ocho ,  cuya  defgracia  participó  el  inmediato  de  mit  trecientos  noven- 
ta y  nueve  Juan  Merlavio  fu  Abad  ,  al  Pontífice  Bonifacio  IX.  por 
tina  Iaftimofa  Carta  ,  en  que  le  aífegura  Deftruyo  el  fuego  mifer ablénten- 
te nafta  los  cimientos  con  grande  ,  y  horrendo  incendia  toda  efta  fabrica  ,  y  U 

123  reduxo  cafi  a  nada,  o  por  mejor  dezÁr  a  pavefa  ,  y  cenicas.  (22$)  En  cuya 
•  fatal  defelacion ,  aunque  no  íe  advierte  expretfamente  fi  perecieron  tam- 
bién los  libros ,  confta  fin  embargo  de  un  Memorial  de  los  Monges  al 
Pontifico ,  que  produce  Brovero ,  fe  quemaron  en  ella  las  antiguas  Bulas, 
y  Privilegios,  que  tenia  el  Monafterio,  y  con  ellas  también  los  libros, 
por  cuya  falta  no  podian  comprobar  las  Indulgencias  ,  que  gozavan 
antes  del  incendio,  y  afli  le  dizen  :  Porque  no  podíamos  probar  con  libros, 
í>  inftrumentos ,  que  permanecen  entre  mfotros  algunas  Indulgencias  para  el  fo- 
bredicho  dia ,  con  que  fe  fuelen  mover  los  modernos ,  fuplicamos  a  Alexandrc  Vh 
&c-  ("4)  De  manera  ,  que  en  una  ,  y  otra  ruina  de  Fulda  ,  confia 
fexpreflamente  perecieron  *  afli  el  año  mil  docientos  ochenta  y  feis , 
como  el  de  mil  trecientos  noventa  ocho ,  todos  los  libros  ,  que  avia 
en  fu  Monafierio,  y  Biblioteca;  con  que  aunque  fueífc  cierta  la  dona- 
ción 

.  (111)  Bmtt.Uco  ubifupr.  cap. 7.  Re-  dum  incendinm  funditus deftruxit ,  & 
Jiquix ,  libri  ,  ornamenta ,  exteraque  quafi  in  nihilum  ,  imó  in  favilhm  ,  & 
Domus  Dei ,  argento,  auroque  decora-  ciñeres  redegit. 
ta  uteníilia ,  fumma  diligentia  á  fanctif-  (114)  übellus  fupplex  apui  Brew.Quia 
íimis  Patnbus  noítris  excellenflimo  ftu-  tamen  probare  non  poteramus  libris  , 
dio  conqui fita  ,  &  impenfo  labore  fa-  vel  literis  apud  nos  praedi&o  die  Indul- 
ja ,  perierunt.  gemías  aliquas  ,  quibus  moderni  allici 
(1 1  jt)  Joan.  Uerlav.  apui  toover.  lib.  1 .  íolcnt,  inveniri ,  fupplicamus  Alexandro 
Ant.  Tuli.  cap.%.  Totamque  hujus  fabri-  VI.  &c. 
cam  miferabiliter  pergrande,  Se  horren* 
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cion  del  original  de  Dextro ,  que  fe  fupone  de  Carlos  Magno  ,  y  que 
no  peligrarte  tampoco  en  la  incurfíon  general  de  Jos  Hunos  el  de  nove» 
cientos  treinta  y  fíete  ,  es  infalible  faltó  de  aquella  Librería  defde  el 
año  mil  docientos  ochenta  y  feis ,  lino  introducen  de  nuevo  otra  reme 
fa ;  y  queda  notorio  es  falíedad  ,  y  engaño  le  pudieron  remitir  al  Pa*- 
dre  Higuera  la  copia  que  aflegura  ,  ó  inmediatamente  ,  o  por  medio 
del  que  dizen  hurtó  el  Códice  mifmo  antiguo  de  quien  la  facó  Tomás 
de  Torralva. 

XIX  Para  que  fe  reconozca  quanto  ciega  la  paílion  fin  rendirfe 
a  las  mayores  eviaencias ,  copiare  la  fútil  evaíion  con  que  le  parece  fal- 
va  uno  de  mis  Opofitorcs  tan  inminentes  cfcollob  ,  defpeñando  el  dif- 
curfo  de  la  manera  figuiente  :  Don  Crabtel  de  Bucelino  Monge  de  San  Beni- 
to ,  que  eferivih  el  Chronicon  un'tverfal  de  los  Hijlorias  Ecclefiajhcas ,  y  Secula- 
res, que  dedico  al  Emperador  Don  Fernanda  ,  y  llega  con  el  bajía  el  año  de 
mil  feifeientos  treinta  y  dos,  y  fobre  efto  eferivih  los  Anales  Eccle fia/lieos ,  que 
fe  confervan  en  fu  Convento  JVeingarrenfe ,  donde  era  Prior  ,  Uen  cierto  es 
que  bu/caria  libros  curiofos  en  todas  las  librerías  de  nuefira  Orden  en  Alema- 
nia ,  y  no  menos  en  Fu/da  ;  pues  de  donde  ¡aben  que  no  facaria  de  ella  el  ori- 
ginal de  Dextro  i  No  me  doran  rascón  de  ejla  negativa  ,  pero  yo  dareles  ra- 
zón de  la  afirmativa,  y  que  lo  focaría,  porque  najólo  cita  o  Dextro  el  de  Fray 
Juan  Calderón ,  y  de  Higuera,  fino  que  le  Jigüe  muchas  vezes,  y  pone  fus  pa- 
labras de x ando  o  Bar orno.  ■ 

XX  Nadie  harta  aora  ha  hecho  cafo  de  Bucelino  ,  ni  tomadole 
en  la  boca  para  decidir  la  queftion  que  difputamos,  pues  a  que  propo- 
fito  viene  referirnos  lo  que  eferivió  aífi  fuera  bueno  como  es  mucho  ¡ 
nadie  fe  lo  niega,  aunque  no  fea  tanta  la  diligencia  luya,  como  pre- 
íupone ,  pues  quien  ignora  lo  que  eftá  impreflb ,  y  comete  abiurdos  no- 
torios en  los  principios  mas  confiantes  ,  y  recibidos  de  la  antigüedad» 
con  que  fundamento  fe  ha  de  perfuadir ,  fe  dcfveló  en  bufear  los  ma- 
nuferiptos  retirados  en  las  Librerías  particulares  ?  Nadie  fe  ha  detenido 
a  examinar  (1  vió  en  Fulda  el  original  de  Dextro  ,  pues  de  que  íirveU 
fatisfaccion  tan  efeuíada ,  que  nos  ofrece  ,  y  quien  le  ha  dicho  es  ne-  V  -  - 
gativa  la  aíTeveracion  ,  de  que  no  le  pudo  ver  ,  aviendo  comprobado 
con  tan  evidentes  teítimonios  no  folo  ,  que  no  permanece  en  aquella  Li- 
brería ,  pero  que  ni  puede  averfe  confervado  en  ella  defde  el  año  mil 
ducientos  ochenta  y  feis ,  que  fe  quemó  toda ;  pero  quando  fueíTe  cier- 
ta fu  exiftencia  ,  el  aue  cite  Bucelino  el  Dextro  de  Higuera  ,  y  Cardé- 
ron  ,  por  donde  puede  fervir  de  prueva  pofliciva  ,  como  afirma  con  tan*- 

ta  intrepidez  ,  para  aífegurar  ,  y  convencer  ,  fegun  fe  perfuade,  a  que 
vió  ej  de  Funda  t  Pero  para  feguir  un  embuftc  a  los  que  le  defienden  ob£ 
tinados ,  les  bada  femejantes  conjeturas  ,  fin  que  fe  venca  fu  torcido 
juizio  de  las  evidencias  mas  notorias.  (  ¿\ 

XXI  Cerremos,  pues,  cite  Capitulo  con  aver  demonftrado  en  el, 
quantos  motivos  ,  y  teírimonios  concurren  a  dexar  notorio  fue  Higue- 
ra el  Autor  verdadero  de  los  eferitos  ,  qufe  falfamente  efpárció  con  el 
nombre  de  Dextro  ,  y  que  como  rutiles  ,  y  füpucftos  con  la  ignoran- 
cia ,  que  reconoceremos  en  los  íiguientes  ,  les  dio  juftámente  David 
Blondelo  el  titulo  de  fobulofos  bezes  ,  culpando  a  Don  Diego  de  Saa ven- 
drá ,  de  que  tegiefle  fu  Corona  Gwica  wfeme  james  exalacionet  de} 


Digitized  by  Google 


174  Dijfertacionés  Ecclcfiafticar^ 

podrido  cieno  Memphitico  de  Francifco  de  Vivar ,  Geronymo  de  la  Higuera  ,  y 

225  otros  ¡entejantes  introductores  de  fabulofas  hezes.  (21%)  De  manera,  que  no 
folo  en  Efpaña,  fino  también  en  Francia,  y  Olanda,  Te  ha  reconocido 
a  Higuera  por  artífice  de  efta  ficción ,  y  aíTi  dize  en  otra  parte  el  mi£ 
mo  Blondelo  fue  Vivar  mal  Cuervo ,  pues  gofio  tan  buenas  horas  en  empollar 
el  efpurio  huevo,  que  le  encomendó  Don  Lorenzo  Ramírez,,  para  que  le  facafi 

226  fe  a  volar.  (226)  Porque  a  inftancias  Tuyas  formó  los  doctos  Comenta- 
rios ,  con  que  corre  Dextro  engañando  a  los  poco  noticioíbs  de  la  an- 
tigüedad. 

XXII  A  efte  vifo  fe  reconocerá  la  razón  con  que  fe  burla  de 
mis  inftancias  el  mifmo  Opofitor,  que  las  procuró  fatisfacer  con  lafo- 
lidcz ,  que  vimos  tan  inmediatamente  ,  concluyendo  .•  raígate  Dios  por 
Higuera  ,  que  de  maldiciones  le  echa  por  el  fruto,  que  ha  dado ,  valiendo  mas 
que  cayeran ,  como  la  de  Chrtfio ,  fobre  las  hojas  fin  fruto  ,  que  fobre  el  fruto 
fin  hojas ;  de  la  hoja  deve  de  fer  tentado  el  Autor ,  pues  le  tira  tales  puntas, 
aunque  no  me  ferfuado  a  ello  ,  pues  le  faltan  los  compafes  para  herirle.  Y 
aunque  la  trota  es  mas  de  Truán  ,  que  de  Religioio  ,  me  bafta  con- 
fieíTe  en  ella  neceífitado  de  la  metaphora  ridicula  ,  de  que  fe  vale ,  es 
el  Dextro ,  que  defiende ,  fruto  producido  de  Higuera  ,  por  donde  fin 
penfarlo  ,  ni  quererlo  dezir  conviene  conmigo  en  feñalar  a  Higuera 
por  verdadero  Autor  de  los  eferitos ,  que  corren  con  fu  nombre. 

XXIII  Com  mas  donaire ,  como  fujeto  de  diferente  literatura  ju- 
gó del  vocablo  el  Maeftxo  Fray  Hermenegildo  de  San  Pablo  ,  burlan- 
do-fe de  fu  Auberto  ,  y  las  eftrañe^as  defpropofitadas  ,  que  contiene  , 
pues  le  dize :  jQue  con  efias  novedades  quiere  hazer  fuyo  todo  el  mon achala  de 
Efpaña,  pretendiendo  con  efie  Autor  dar  fuerca ,  y  crédito  a  Flavio  Dextro  ,  Mar- 
eo Máximo ,  Entrando ,  o  Luttprando  ,  y  Juliano ,  Autores  expofitos  ,  pues  fu 
propio  padre  les  negó  la  filiación  en  Velmonte ,  bautizándolos  por  hijos  de  Ful- 
da,  y  echándolos  por- capa  el  folia  ficus,  porque  no  fe  reparaffe  en  ju  de/nu- 
dez, y  con  fer  tantos  le  parecen  pocos  ,  y  hizo  de  todos  gavilla,  para  que  na 
auiebre  efie  funiculo  de  Autores ,  tan  hermanos  entre  fi  ,  que  parecen  uterinos 

'227  hijos  de  una  membrana.  (227) 

XXIV  Y  aunque  avra  quien  recufe  la  depoficion  de  Fray  Herme- 
negildo ,  como  de  intereífado ,  fus  grandes  letras ,  folidez ,  y  juizio  fiempre 
fupondrán  mucho  con  los  que  atendieren  a  los  fundamentos  de  que  le 
formó  i  y  prefto  fe  verán  públicos,  fegun  ofrece  el  difeurfo  (¡guíente, 
donde  repipe  el  dictamen  mifmo ,  diziendo :  To  efpero  dar  a  la  luz  pu- 
blica un  tratado ,  qne  tengo  trabajado ,  en  que  vean  todos ,  que  efie  libro  de  Mar- 
eo Máximo,  es  obra  compaginada  de  muchos  Marcos  Máximos  diferentes ,  fin  que 
eoneuerde  uno  con  otro  ,  y  que  como  anduvo  perdido  tantos  figles  en  coanpañia 
de  Dextro  ,  Julián  Pedro ,  Entrando ,  y  otros ,  fe  les  rompieron  a  todos  las  ho- 
jas,  y  el  vefitdo ,  y  fe  las  remendó  el  Padre  Higuera  con  las  fityas ,  y  pefpuntan- 

dofelas 

(115)  BloudeUus  tn  Ajfert'toue  Gtnealogt*  bare  nequáquam  poflumus. 
Trancicatom  2.  pap.  4  $7.  Didaci  Saabe-  ("<>)  Blondellus,  tbtitm  pag.^  %  .Quid 
drae  non  ítipulis ,  quibus  (  ccü  radiis  ad  nos  fi  Advcrfaria  Luitprandi ,  malí 
ftramineis)  difcriminaietur ,  fed  putri  corui  Vicarii  malum  ovum,  cui  fovendo 
limo,  exalantibufque  Memphitim  Fian-  bonas  horas  male  collocavit  Laurentius 
cifei  Vivarii,  Hieronymi  Higuera? ,  &  Ramírez  de  Prado,  exolculcre  > 
cotuimiliumfabulatorumfoliisCoronam  (ll7)  Fray  Hermenegildo  Qrig.  Gttf 
fuam  deturpare  aufit,  ut  judicium  pro-   nym.  trak.  5 .  cap.  1 1 .  n.  4. 
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dofelas  «tres  con  apologías ,  f  arque  no  fe  defcubrieffe  el  curado  del  remiendo  , 
dize  la  labor ,  que  es  trabajo  de  muchas  manos ,  y  que  la  tela  es  nueva  por 
mas  que  le  han  querido  enrranciar  el  texido.  (228) 

XXV  Que  efte  concepco  ha  fido  común  en  Efpaña  ,  y  fuera  de 
ella ,  defde  que  empegaron  a  correr  las  copias  de  Dextro  ,  aun  anees 
de  imprimirte ,  es  tan  notorio  a  cuantos  leen  con  reparo  afli  nueftros 
libros  ,  como  los  eftraños  ,  que  íolo  la  ceguera  de  la  paflion  defmedi- 
da  puede  aver  deslumbrado  el  defengaño  a  fus  aféelos,  como  recono- 
ceremos en  el  Capitulo  figuicnte. 

CAPITULO  VI. 

De fer edito  con  que  corrió  Dextro  defde  que  fe  efparcieron 
fus  eferitos.  Autores  nueftros  que  los  notan  de  f alfós.  Es- 
critores eftraños  que  los  de/precian  por  fupueftos.  Nuevos 
defengaños  de  fu  impoftura  ,  expresados  por  Tomas  de 
León.  Acreditan  fu  mala  fé  fus  mtfmos  defenfores.  In- 
confequencia  de  Haloix.  Que  fmtio  Don  Martin  Carrillo 
de  Dextro.  Sofpechas  que  contra  fu  autoridad  producen 
fus  apasionados. 

I  A  Viendo  reconocido  en  toda  efta  DiíTertacion  las  contrarie- 
Jl\.  dades,  y  el  origen  de  los  eferitos,  que  falieron  con  el  nom- 
bre de  Dextro ,  nos  refta  demonftrar  el  crédito  con  que  fueron  recibi- 
dos ,  afli  de  los  nueftros ,  como  de  los  eftraños ,  para  que  fe  defenga- 
ñen  los  que  mas  defienden  fu  legalidad  ,  quanto  ha  fido  defeftimada 
defde  fus  principios ,  fin  que  mantuvieflen  nunca,  la  poflefíion  de  íegu- 
ros  ,  ni  de  legítimos  hijos  del  intrufo ,  y  fupuefto  padre  a  quien  fe  atri- 
buyeron. 

II  Entre  confeflando  efte  prcfupuefto  Gafpar  Efcolano  ,  que  fin 
embargo  de  aver  eferito  antes  que  íe  imprimieflen ,  aflegura  .*  ¿Que  los 
moderaos  cenfores  de  la  antigüedad ,  como  fi  fe  les  huvieran  aparecido  algunas 
fantafmas  de  la  otra  vida  ,  han  comencado  a  hazer  admiraciones  de  la  refure- 
cion  de  efios  dos  libros  (  de  Dextro  ,  y  Máximo  )  y  a  conjurallos  fi  realmente 

fon  ellos  t  o  cofas  fantafticas  ,  imaginadas  por  algún  burlador.  (229)  22p 

III  Con  tan  buen  crédito  empecó  a  correr  Dextro  ,  laft imando 
fu  mala  acepción  a  los  intereflados  en  fu  fingimiento  ;  afli  fe  conduele 
Don  Tomas  Tamayo  de  Vargas  de  fu  defgracia,  reconociendo  la  razón 
con  que  fe  mueven  fus  defafectos  ,  pues  dize  :  guifiera  ver  mejorado  ni 
Dextro ,  que  cafi  oy  no  conocemos  por  el  mal  trage  con  que  el  tiempo  ,  la  barba- 
rie de  los  Efcritores ,  y  el  definido  nunca  efcufable  de  quien  le  anticipo  a  facarlle 

a  la  vergüenza ,  y  juiüo  de  todos ,  tan  fin  reparo ,  nos  le  han  comunicado.  (230)  230 
Si  efto  pronuncia  ,  quien  ofrece  defenderle  ,  con  quanca  mayor  liber- 
tad 

(119)    Efíolatu  i.patt.  de  la  Hift.  de       (130)    Tamayo  en  ¡a  dtftnfa  d»  Dtxtrt 
yaltnc.üb.x.(af.i.  •  « 
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tad  expreflaran  fu  fcncir  los  que  fin  el  afecto ,  que  induce  eftc  empe- 
ño ,  declaran  el  fuyo  defapafionados  ?  Como  lo  hizieron  cancos  en  £f- 
paña  >  y  fuera  de  ella ,  conmoviéndoles  concra  fu  impoltura ,  la  íiura- 
zon  concinuada  de  las  nocidas  de  que  fe  compone. 

IV  No  es  fácil ,  ni  aun  poíftblc ,  reducir  a  cermino  preciflb  el  nu- 
mero de  codos  los  que  con  defembaraco  defeftiman  eftos  efericos,  que  fe 
acribuyen  a  Dexcro ,  calificándolos  de  falfos ,  y  fupueftos ,  ó  a  lo  me- 
nos de  can  viciados  ,  incerpolados ,  y  añadidos,  que  los  cieñen  por  in- 
dignos de  poder  acredicar  con  ellos  nada  de  quanco  contienen  eípecial, 
fino  fe  verifica  con  ocro  ceftimonio  libre  de  can  defacredicada  cenfura; 
coda  via  formaremos  un  Catalogo  de  los  que  huvieren  llegado  a  mi  no- 
ticia conformes  en  efte  dictamen ,  para  que  pierda  el  concrario  la  fatis- 
facion  con  que  blafona  de  feguro  en  prueva  déla  generalidad  con  que  pro- 
nuncia Anconio  de  Macedo :  £>uc  los  varones  dotfos  Italianos,  Alemanes,  Tran- 
ce fes,  Efpaholes,  Portnguefes,  y  Flamencos,  niegan  fea  de  entera  fé  el  Chr orneen  de 
Flavio  Dextro,  como  eferito  con  el  nombre  de  Dextro  por  otros  Autores  ,  que  le 
fingieron  fuyo  ,  para  grangear  crédito  en  lo  e¡ue  dezia,  y  ajfi  es  de  poquijfima  im- 

231  fortancia  quanto  pende  filo  del  tefimonio  de  Dextro.  (231) 

V  Empegaron  los  nueftros  a  defeubrir  efte  maliciofo  engaño  ,  co- 
mo quien  le  reconoció  defde  fus  principios ,  por  las  copias  que  iba  cf- 
parciendo  Higuera  anees ,  que  fe  imprimidle ;  y  entre  otros  dieron  mas 
en  que  entender  los  reparos  con  que  procuró  deívanecer  fu  publica- 
ción Don  Juan  Baucifta  Pérez,  Obifpo  de  Segorbe ,  cuyas  grandes  le- 
tras, y  confumado  juizio,  dignamence  le  grangearon  la  primera  eftima- 
cion  de  fu  figlo,  configuiendo  repitiefien  elmifmo  dictamen  tantos ,  co- 
mo le  exprefiaron  defpues  de  no  inferior  crédito.  AíTi  le  vemos  compro- 
bado en  Fray  Prudencio  de  Sandoval ,  Obifpo  de  Pamplona  ,  en  Don 
Ifidoro  de  Aliaga ,  Ar^obiípo  de  Valencia  ,  en  el  Padre  Hernando  de 
Salacar ,  electo  Obifpo  de  las  Charcas  ,  en  Don  Juan  Briz  Marcinez  , 
Abad  de  San  Juan  de  la  Peña,  en  Don  Marcin  Carrillo,  Abad  dcMon- 
ce-Aragon  >  en  Gafpar  Eftaco  ,  en  los  Padres  Juan  de  Mariana  ,  Juan 
Bautifta  Poca ,  Antonio  de  Macedo ,  Fray  Juan  de  la  Puente ,  y  Fray  Alón* 
fo  Maldonado ,  Fray  Antonio  Brandaó  ,  y  en  los  Doctores  Salacar  de 
Mendoca,  Martin  de  Anaya  Maldonado  ,  Francifco  de  Rioxa  Auma- 
da>  Juan  de  Arruego,  y  Lope  de  la  Caía  ,  y  últimamente  en  Don  Ni- 
colás Anconio,  Cavallero  de  la  Orden  d.*  Santiago  ,  digniflimo  Canóni- 
go de  fu  patria  Sevilla ,  y  Agente  General  de  fu  Mageftad  en  Roma  ,  en 
particular  obra  de  efte  aíTumpto ,  can  defeada  de  los  erudicos  ,  como 
recomendable  por  el  gran  credico  ,  acertado  juizio ,  y  variedad  de  le- 
tras de  fu  Autor,  defpues  de  averfe  malogrado  con  la  muerte  del  Maef- 
tro  Fray  Alonfo  Vázquez ,  Abad  de  Santa  Anaftaíia ,  la  que  tenia  pre- 
meditada del  intento  mifrao. 

VI  Fuera  de  Efpaña  con  mayor  generalidad  le  defeftiman ,  y  def- 
precian  los  Efcritores  de  mas  erudición  ,  y  credico  $  aífi  eferive  Auber- 

to 

(iji)  Mactdo  m  Lufitania  Purpurata  fag.  ribusDextri, nomine  obtento,  conferip- 
II-  Cxterum  viri  dodti ,  Icali ,  Germa-  tum  fit,qui  ut  didtis  fidem  conciliarenc, 
ni,  Galli ,  Hifoani ,  Lufitani ,  Belgac  ,  illud  fibi  affixemnt  ;  ac  proinde  parvi 
Flavi  Dextri  Ch  rom  con  integre  fidei  momenti  eft,  quodeumque  illud  fit,  dc« 
efle  negant,  utpoté  quod  ab  alus  au¿to-    fumptum  á  Dextro  teftimouium. 
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to  Mireo  .•  tienen  los  eruditos  a  efios  fragmentos  por  de  la  propia  mafa  ,  que 
el  Berofo  de  Amo  Viterbienfe :  (232)  en  efte  numero  fe  cuentan  Gabriel  232 
Penoto,  Ludovico  Nonio,  LeonAllato,  Lucas  Holftenio ,  JacoboUfe- 
rio,  Don  Roque  Pirro,  Pedro  de  Marca,  Heribcrto  Rofvveido,  Mateo 
Radero  ,  Dionyfio  Pccavio ,  Cornelio  á  Lapide  ,  Jofef  Tirino ,  Theophi- 
lo  Raynaudo ,  Juan  Bolando  ,  Godefrido  Henfchenio  ,  Daniel  Papcbro- 
chio,  PhelipeLabc,  Don  Fernando  Ughelio  ,  Juan  Suerio  Boxhornio  , 
Arnaldo  Onhenart ,  y  Francifco  Maria  Florentinio.  Afll  el  Padre  Michael 
Alford ,  ó  Grirfith ,  examinando  la  antigüedad  de  la  Religión  Catholi* 
ca  en  firitania,  y  naciendo  memoria  de  la  difputa,  que  huvo  en  el  Con- 
cilio de  Balitea  con  nueftros  Embajadores  fobre  la  precedencia ,  eferive: 
(233)  Et  Flavius  Dexter  tune  needum  editus  ,  loqui  non  potuit  ,  aut  fohere  233 
qiuftionem.  Dando  a  entender  fe  introdujo  para  diííblvcr  las  materias 
que  hafta  entonces  corrian  ,  ó  controvertidas ,  ó  dudofas. 

VII  Referir  por  menor  las  evidencias  con  que  fe  convence  de  fin- 
gida ,  fupuefta,  y  faifa  efta  obra ,  no  pertenece  a  cfte  lugar  ,  y  le  ten* 
drá  mas  oportuno  en  la  Disertación  inmediata  ;  baila  fuponer  aora  con 
Mateo  Radero  :  <Hue  efie  Chronicon  no  es  otro  cofa  ,  que  un  fárrago  de  fá- 
bulas ,  parte  nuevamente  introducidas ,  parte  que  compruevan  con  engaño  las 
que  fe  hallan  continuadas  con  la  fama  de  algunos  figlos.  (234)  Concepto  ge-  234 
neralmcnte  repetido  de  quantos  tienen  conocimiento  de  la  antigüedad  * 
con  que  impacientes  fe  irritan  de  tan  monftruofos  fingimientos;  aífi  lo 
exprefla  Phelipe  Labe,  Jefuita,  de  los  mas  exactos,  y  judiciofos  Inveí- 
tigadores  de  los  eferitos  ,  y  Efcritores  antiguos  ,  en  obra  particular,  y 
dodiflima  de  eñe  afliimpto  ,  diziendo  :  Pero  para  dezJr  lo  que  es  efio  ,  y 
lo  que  juzgan  todos  los  mas  aventajados  en  erudición ,  y  jumo  de  Europa,  to- 
das e(las  Chronicas  Hifpano-Goticas  de  Luitprando ,  Dextro ,  Máximo*  He  leca  , 
y  Juliano  fe  han  de  defierrar  para  ftempre  con  las  quifquilias  de  Juan  Vi- 
terbienfe ,  con  las  femeniles  confejas  ,  o  burlerías  de  Amadis  en  la  Isla  Utopia^ 
o  Morbonia.  (23Í)  Concluyendo  defpues  de  admirarfe  de  que  hombres  235 
de  la  literatura  de  Francifco  de  Vivar,  de  Don  Tomas  Tamayo ,  y  d« 
Don  Lorenco  Ramírez  emprendieíTen  defenderlos  ,  y  comentarlos  .-  »  He 
»  querido  dezir  eíto  de  paíTo  ,  para  que  no  profigan  en  deslumhrar  la 
»  ignorante  muchedumbre  ,  ó  demaíladaraente  crédula,  6  lo  qué  Dios 
»>  no  permita  ,  mas  apaílionada  de  la  mentira  ,  que  introduce  alguna  ■ 
»  gloria  ,  que  de  la  verdad  ingenua.  (236) 

Z  VIH  Ef. 

(1  i  1)   Htrtus  infcboli'ts  ai  Hterenjrm.de  omnes  per  Europam  etWitiotie, ac  judi- 

Scrift.  EctUf.  Eruditis  haec  fragmenta  vi-  ció  eximii  cenfent,  omnia  illa  Luitpran- 

dentur  e/ufdem  fariña,  cum  Berofo  Anii  dorum,  Dextrorum,  Maximorum,  Julia* 

Viterbieofis.  norumque  Hifpano  Gothica  Chronica , 

(*  i  i)    alfoti.  tm.  1 .  Annal.  Ecclefi*  Bri-  cum  quifquiliis  Joannii  Viterbicnfis ,  & 

tanu  anuo  Cbrtfti  1 8  j.  num.  38.  pag.  154,  fabulis  anilibus^autAmadifiorum  nugis* 

(1 34)  Roderas  m  Prtftt.  od  AnaltB*  fuá  funt  in  Ucopiam,  Morboniamque  Infu* 
in  Mortultm :  Hoc  Chronicon  nil  aliud  lam  releganda. 

eft,  quam  fárrago  fabularum,  partim  re-       (x  j  6)    Idem  ibidm :  Qya:  obíter  dicla 

center  excogitatarum,  partim  fama:  ali-  velím ,  ne  imperitx  multitudini  fucuni 

quotfxculiscontinuacas.mendatiocom*  faceré  pergant  homines  ,  aut  opiparé 

probatarum.  creduli ,  aut  certfc  ,  quód  avertat  Deus, 

(135)  labVe  de  Scrtpt.EccUm.i.pag. 3 6.  plus  mendaciis  cujufdam  gloriólas, quam 
5r crum,  ut  dicara,  quod  res  eíl,quodque  ingenux  veriucis  amantes. 
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VIII  Efte  mifmo  ricfgo  de  que  fe  recela  Labe  ,  experimentó  la 
primera  ediccion  de  nueílro  diícurío ,  conmoviéndo  le  concia  el  quan- 
tos  no  percibieron  fus  razones  ,  ó  bien  hallados  con  el  engaño  ,  y  la 
vanagloria,  que  les  rcfulcava  de  conícrvarle  defeonocido  ,  fe  les  hizo 
defapaciblc  ,  y  amarga  la  verdad  opuefta ,  que  les  defpojava  de  la  ere- 
hencia  en  que  les  avia  introducido  fu  ignorancia  ,  por  la  inclinación 
con  que  fe  aplica  mas  facilmcncc  nueftra  devilidad  a  recibir  con  aplau- 
fo  las  ficciones,  que  efparcc  la  milicia,  que  a  celebrar  los  defengaños, 
con  que  las  defvanece  la  finceridad ;  de  la  manera  también  que  ponde- 

237  ró  Mariana.  (237)  Ncccflítandome  de  nuevo  fu  efparcido  rumor  a  juf- 
tificar  con  mas  excenfion  las  evidencias ,  que  dexavan  innegable  el  fu- 
puedo  fingimiento  de  Dcxtro  ,  y  las  continuadas ,  y  grandes  dcfpropor- 
ciones,  que  contiene,  fin  embargo  de  ícr  tan  patentes  a  los  eruditos, 
como  fe  ha  reconocido,  y  me  repite  el  Padre  Tomás  de  León  ( tan  co- 
nocido, y  venerado  en  Efpaña,  y  fuera  de  ella,  por  fus  muchas  letras, 
que  folo  fu  nombre  le  grangea  fu  mayor  recomendación  )  dando-me 
avifo  de  como  avia  recibido  mi  difeurfo  hiítorico  ;  de  cuya  Carta ,  que 
contiene  fingulari (finias  noticias ,  copiaré  folo  las  que  pertenecen  al  in- 
tento de  cite  Capitulo. 

IX  a  La  inveftigacion  de  la  fupoficion  de  Dextro  es  admirable, 
»  lo  que  yo  puedo  añadir  es  ,  que  aviendo  vivido  en  Toledo  el  ulti- 
»  mo  tercio  de  fu  vida  el  Padre  Juan  de  Mariana,  tan  verfado  en  Ef- 
»  crúores  Latinos  de  todas  edades  ,  y  publicado  el  año  de  mil  feifei- 
»  entos  y  feis  íu  tratado  De  adventu  Dtvi  Jacobi  in  Hijpaniam  ,  donde 
j,  fe  vale  hada  del  voto  del  Rey  Don  Ramiro  ,  nunca  hizo  memoria 
?i  de  Dextro ,  ni  de  ellos  escritos  embiados  de  Fulda ,  y  eftavan  en  fu 
»  mifmo  Colegio ,  en  manos  del  Padre  Higuera  ,  defde  el  año  de  no- 
?>  venta  y  quatro.  Vi  en  Sevilla  varias  Cartas  fuyas  en  puntos  de  eru- 
»  dicion  ,  que  le  confultava  un  amigo  fuyo  Don  N.  Pacheco ,  y  en  Car- 
»  ta  del  año  mil  feifeientos  diez  y  feis  ,  le  dize  Mariana ,  que  ios  libras 
j,  fon  fingid»*  ,  y  fufucjlos ,  y  de  ningún  crédito ;  y  lo  mifmo  dezia  el  Duque 
»  de  Alcalá  >  que  ayia  oido  al  mifmo  Mariana  afleverar.  El  Padre  Her- 
>j  nando  de  Salazar ,  que  imprimió  año  mil  feifeientos  diez  y  nueve  , 
>>  fu  libro  de  Concepción ,  ■  ni  de  Dextro  ,  ni  de  ellos  haze  caudal  ,  y 
»  Pozalib.  2.  Elucidatii  :  MendaciJJrma  retenttoru  commentA  los  llama ;  Fray 
»  Juan  Briz  Martínez  en  fu  Hiftoria  de  San  Juan  de  la  Peña  no  los 
v  traca  mejor  ,  y  Don  Tomás  Tamayo  ,  aunque  tan  gran  defenfor  de 
»  cftos  Autores,  amargamente,  en  fus  notas  a  Luitprando,  nota,  a  mi 
»  ver,  a  Higuera  ,  no  como  Autor  de  ellos,  fino  como  Depravador. 
»  Vea  V.S.  el  lugar  pag.  139.  que  es  notable;  lo  mifmo  me  confefsó  en 

Sevilla  el  Do&or  Caro ,  y  lo  dexó  eferito  en  unas  adicciones  a  fu  Con- 
>>  vento  Juridico  de  Sevilla  ,  que  me  dió  a  ver  año  mil  feifeientos  trein- 
w  ta  y  nneve  ,  donde  confieífa  ;  que  en  eftos  Autores  ay  infinitas  ¿dicciones* 
»  intruftones ,  y  cofas  encontradas ;  y  arguyendole  yo ,  auc  fegun  efto ,  de 
9»  nada  podíamos  fiar  ,  callava.  En  Valencia  hablando  al  Padre  Pablo 
»  de  Rajas ,  a  quien  cita  Don  Tomás  Tamayo  por  defenfor  de  Dextro , 

me 

(237)    Mariana  de adveium  Ditñ  Ja-   nugis  populus  magis ,  quam  veritate  , 
toh'%  faf.  1.  Nefcio  quo  j^cioficlis  fxpe   &  Anceritate  carpitur. 
fabulis  ,  6c  prsepofteri»  meadatiorum 
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'»  me  dixo ,  como  el  tenia  ,  y  avia  tenido  al  Dextro  por  intrufo  ,  y 
fupofiticio  ,  y  mas  defde  que  citando  en  Flandes  con  el  Márquez  de 
Aytona ,  Governador  de  aquellos  Eftados ,  halló  fer  fupuefta  la  remií- 
íion  de  la  copia  de  Fulda,  de  que  hizo  muy  exacra  inveftigacion :  >*  Fi« 
»  nalmente  Phelipo  Labbe  en  fus  Efcritores ,  verbo  LuttprAndus ,  veri 
«  V.  S.  qual  los  traca,  y  verbo  FerrAndus ,  al  Padre  Juan  Ferrando  >  por- 
»  que  fe  dexó  engañar  de  ellos  en  la  Vida  de  efte  Sanco.  No  es  de  oí» 
»  vidar ,  ló  que  pone  Sandoval ,  de  quando  fe  halló  una  cubierta  de 
»  cobre  con  letras  Góticas  en  Toledo  ,  y  noca  a  Higuera  como  inven- 
»  tor  de  la  Carta  de  Cixila ,  que  nunca  pareció  el  original,  que  fe  ci- 
»  tava.  Efto  fue  año  de  mil  quinientos  noventa  y  cinco ,  uno  defpues 
»  de  aver  venido  los  libros  de  Fulda ,  y  afirmando  ,  que  allí  avia  ávido 
»  Templo  de  Sa»  Tjrfo.   De  que  le  redarguian  con  vehencia ,  nunca  fe  va- 
»  lió  de  eftos  Códices  Wormacienfes ,  pues  en  ellos  fe  halla  efte  Templo* 
»  y  San  Tyrfo  Efpañol.  Con  efta  invención  criumpha  Vivar  en  fu  Co- 
»  meneo ,  que  no  devicra.  Todo  efto  pongo ,  porque  deíco  fe  averi- 
»  guc  verdad  can  importante  ,  porque  parece  ,  que  a  la  leerá  previene 
»  Mariana  en  el  Capiculo  primero  de  la  venida  de  Santiago ,  los  abu- 
->  fos ,  que  vemos  en  las  Iglefías ,  y  la  poca  feguridad  del  Cuíco  Divi- 
->  no,  y  Ecclefiaftico ,  figuiendonos  por  Aurores  de  can  poco  crédito. 
»  Suplico  a  V.  S.  fe  digne  de  reconocer  el  lugar.  En  los  Mar ty res  de  Ar- 
»  joña  huvo  muchas  invenciones  :  fe  halló  engañado  el  Do&or  Aldc- 
?>  rece  ,  mi  amigo  ,  fin  poderlo  negar.  Yo  convencí  de  faifas  las  monedas 
»  de  Domiciano ,  en  cuyo  reverfo  eftava.*  Chrijlunorum  fuperñ'ttione  dele 
»  tA ,  moílrandomeias  en  Baeza  el  Padre  Francifco  de  Vilches  año  de 
»  mil  feifeiencos  creinca  y  íiece  ,  y  con  la  mifma  induftria  en  Sevilla  año 
»  de  creinca  y  nueve  \  ocra  de  la  mifma  fundición  ,  que  cenia  por  rc- 
«  liquia  el  Do&or  Rodrigo  Caro ,  delance  de  muchos ,  que  oy  viven  , 
»  con  evidencia  fe  reconoció  fer  fingida.  AlB  mifmo  en  Roma  fe  ha* 
»  liaron  fer  faifas  las  Acias  deSanBonofo,  yMaximiano,  que  exhibió, 
»  La  piedad  defeaece  mucho  con  eftas  ficciones ,  y  aunque  es  verdad  , 
»  que  algunos  defienden  el  fio  dolo,  nunca  he  fido  de  efta  opinión.  (238) 

X  Efte  mifmo  diclamen  de  la  infidelidad  de  las  obras  de  Dextro  , 
examinado  tan  particularmente  por  Tomas  de  León ,  con  tantos  tefti- 
monios  de  fus  apaíionados,  hemos  de  ver  repetido  ,  y  confeflado  tam- 
bién de  fus  mas  acérrimos  defenfores  ,  en  crédito  de  las  prerogativas 
con  que  triunfa  la  verdad  del  engaño ,  fin  otras  armas ,  que  las  de  fu 
propia  conciencia. 

XI  Empecemos  por  Pedro  de  Haloix ,  pues  no  folo  es  uno  de  los 
que  admiten  como  gcnuinos  del  antiguo  Dextro  eftos  eferitos ,  fino  cam- 
bien de  aquellos  que  con  fu  aucoridad  eftablecen  a  San  Hierotheo ,  Obif- 
po  deSegovia,  por  cuyo  motivo  ocupa  el  primer  lugar  en  el  orden  de 
los  que  le  figuen  en  la  depofícion,  que  emprendemos,  como  dirigida  a 
defvanecer  fu  Prelacia,  que  fe  funda  folo  en  el  crédito  del  mifmo  Dex- 
tro ,  como  caneas  vezes  hemos  repetido.  Aviendo ,  pues ,  hablado  de  fu 
Chronicon  Haloix ,  teniéndole  por  el  propio ,  que  celebra  San  Gerony- 
mo ,  añade  :  Conjieffo  ciert Amente ,  fe  Atribuyen  Algún u  co/as  ett  el  a  BffAÜA 

Z  ii  con 
( 1  j  8)    Tontas  it  León ,  en  cartA  de  Gta-    ttntAt  vezxt  qued*  btcb*  memñ*  en  ti  C*f  f 
>¡AiÍ4 ,  a  20.  de  Setiembre  de  iC6%.  de  que   rulo  t*ff*do. 
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con  el  amor  de  U  patria,  como  fucede  por  fu  mijmo  Autor,  o  por  otros  def 
pues,  que,  h  con  la  mifma  razo» ,  o  con  mayor  ,  parece  fe  pueden  ,  y  deven 
atribuir  a  otras  Naciones.  Sin  embargo  no  a  Lonco ,  q»e  pueda  ninguno  negar 
prudentemente  es  efta  obra  mifms  de  Dextro  ,  aunque  eften  añadidas  en  ella 

239  algunas  cofas ,  o  algo  variadas.  (239) 

XII  La  notoria  contradicion  ,  que  contienen  eftas  palabras ,  yl  la 
dexamos  advertida  en  la  Carta  de  Tomás  de  León ,  reconviniendo  a  Ro- 
drigo Caro ,  que  de  la  mifma  manera,  que  Haloix,  confefsó  fe  hallavan 
muchas  adiciones  pofteriores  en  Dextro  ,  cuyo  prefupuefto  ,  reconocién- 
dole ¡negable  Vivar ,  procura  íatisfaccrle  de  la  manera  fíguiente  .*  Porqué 
fe  hallan  en  el  algunas  cofas  a  cafo  mas  modernas ,  que  Dextro  ,  no  fe  conven- 

240  ce  luego,  que  toda  la  obra  es  apócrifa  :  (240)  pero  no  le  admite,  y  con 
razón,  lainftancia  Bolando,  que  Tolo  tuviera  lugar  quando  permanecief- 
fen  feguros  originales  ,  por  donde  purificar  las  viciadas  copias  ,  que 
corren  de  las  intruíiones ,  que  confieflan ,  y  aifi  concluye ;  Si  di&e»  que 
fe  anadio  defpues  efio ,  de  donde  fabe»  no  fe  anadio  otras  muchas  cofas ,  y  por 

241  ventura  a  todas*  (241)  Pues  la  incertidumbre ,  que  induce  el  defengaño 
de  reconocerle  viciado ,  íiempre  le  mantiene  fofpechofo  ,  fin  que  pueda 
quedar  fegura  la  noticia ,  que  folo  pende  de  fu  autoridad ,  y  aífi  por 
dictamen  de  fus  mifmos  defenfores ,  corre  hafta  aora  fin  ella. 

XIII  Pero  porque  no  parezca  adelantada  ponderación  de  mal  afe- 
cto la  defautoricada  clafe ,  en  que  dexamos  reducido  a  Dextro,  hemos 
de  ver  conviene  en  el  mifmo  dictamen  Fray  Diego  Murillo  ,  tan  acerri» 
rao  defenfor  fuyo  como  todos  conocen  ,  pues  aviendo  difeurrido  lar- 
guhTimamenre  en  comprobar  fu  legalidad,  y  la  de  Máximo,  concluyes 
To  no  los  cito,  ni  me  Valgo  de  lies  ,  fino  es  en  las  cofas  donde  fu  parecer  con- 
cuerda con  las  tradiciones  comunes  ,  y  con  otros  Autores  antiguos,  y  moder~ 
nos ,  o  fi  añaden  algo  ,  es  conforme  a  razón  ,  y  no  coutrano  a  lo  que  los  Ef 
critores  graves  enfeñan-,  donde  llanamente  confiefla  el  mifmo  fentir  prece- 
dente ,  pues  inmediatamente  añade  :  Guardando ,  pues  ,  efta  modificación  , 

24.2  n9  í***'*  fer  fofpechofos.  (242) 

XIV  También  al  Padre  Cornelio  a  Lapide,  le  cuenta  uno  de 
mis  opofitores  entre  los  fequaces  de  Dextro  ,  cargándome  de  que  le 
excluyo  de  fu  liíra,  pues  eferive,  fegun  el  mifmo  traduce :  Con  todo  effo 
yo,  aunque  pocas  vezxs,  lo  citar},  y  en  particular  don -le  tocare  lo  que  nte  pa- 
reciere mas  ftngular ,  y  verifimil ,  y  ajuftado  con  el  teftimonio  de  otros  graves 

243  Autores,  (243)  cegándoles  de  manera  la  paífion  a  fus  aféelos  ,  que  tie- 
nen, 

(139)  Haloix  quafi.  3.  in  vita  Dionyfii :  centiora,  quam  Dextcr  ílt,  non  illicó  to- 
Fateor  equidem  nonnulla  ineoChro-  tum  opus  apocriphum  eíte  convincicur, 
nico ,  ex  amore  patrias  ,  ut  fit ,  fivcab  C2  +  0  Bollandus  in  Prxfat.  adFtbrujr. 
auctore  ipfo  ,  five  poftea  ab  aliis ,  cerra;  Si  id  portea  adjeltum  dicunt ;  undé  no» 
Hifpanix  atributa  efle  ,  quae  videantur  runt ,  non ,  &  alia  plura  adjefta  ac  fbr- 
aliis  nationibus  vcl  arqué,  vel  aequiüs  sánomnia? 

attribui  poñe  ,  &  deberé ¡  tamen  quin  (241)    Uur'tllo  en  el  Prolog»  Apologético 

opus  ipium  fit  Dextri  (  efto  aliqua  de  fu  Hijf.  del  f  ilar  pag.  7. 

aUunde  adjedta  fint ,  aut  aliquantulum  (143)    QornAiut  1»  Acta  Apofl.  Subín- 

variata  )  non  video  qui  poíEt  prudenter  de  fed  pareé  ,  illud  citabo ,  praefertim 

á  quoquam  negari.  ubi  verifimiliora,  &  rariora  narran?, 

(140)  Vivar  in  Apología  pag  íí.Qyod  aliorum  gravium  auclorum  teftimonio 
nonnulla  in  his  reperiantur ,  íbr tafeé  re-  fulcitur ,  &  roboratur. 
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nen,  y  celebran  por  crédito  fuyo,  lo  mifmo  que  le  dcftruye  ,  y  deíau* 
torica.  i 

XV  Aun  mas  adelante  pafla  con  fus  fofpechas  el  mifmo  Haloix  t 
fin  advertir  las  armas  ,  que  produce  contra  (i  ,  pues  en  otra  parte  con- 
fie íTa :  Se  deve  tener  con  razón  por  fofpechofo  a  Dextro  ,  en  quinto  pertenece 
éi  leu  alabancos  de  fu  patria  >  o  quando  fe  ¡tola  U  naturales*  a  ios  grandes  varones, 

en  erudición ,  o  fantidad  ilufires  \  (244)  pues  comprehendiendo  entrambas  244 
excelencias  a  San  Hlcrothco  ,  y  no  acreditando-fe  con  otro  Efcritor  fu 
Prelacia  en  Segovia ,  como  verificamos  en  el  primer  Capitulo  de  la  fe- 
gunda  Diüercacion  ,  juftamente  fe  deve  eftrañar  la  admita  ,  y  refiera 
como  fegura  Haloix  con  tan  notoria  inconfequencia.  Quando  por  otro 
principio  fuyo ,  para  apartarfe  también  de  Dextro  ,  no  quedara  igual- 
mente reconvenida  ,  pues  eferive  :  Añade-fe  el  que  la  autoridad  jola  de 
qualquier  Chronicon,  fin  mayor  firmeza,  de  ninguna  manera  deve  preceder  aU 
razón ,  y  cofiumbres  antiguas ;  (245)  y  quanto  fe  oponga  a  la  de  la  primiti-  245 
va  lglefía  el  fegundo  Obifpado  de  San  Hierotheo  ,  copiofo  allumpto  ha 
íido  de  ia  Diflertacion  precedente ,  con  que  por  entrambos  prcíupueftos 
de  Haloix  queda  defvanectda  fu  opinión. 

XVI  Eftc  encuentro  mifmo  ,  no  folo  fe  ofrece  en  Halqix ,  fino  en 
codos  los  que  fe  valen  de  los  Efcritorcs,  en  quanto  convienen  con  fus  in- 
tentos, admitiéndolos  fin  mas  examen  quando  neceflitan  de  fu  apoyo  , 
y  excluyéndolos  con  la  mifma  facilidad  tfempre  ,  que  fe  oponen  a  fu 
dictamen .,  de  la  manera  que  les  fucede  con  Dextro  a  Fray  Prudencio 
de  Sandoval  ,  y  al  Doctor  Salacar  de  Mondóla  ,  que  muchas  vezes  le 
citan  ,  por  cuya  razón  les  quentan  entre  fus  apaífionados ,  fus  defenfores, 
fin  hazer  cafo  de  las  que  le  defeftiman  con  el  dcfprecio ,  que  dexamos 
vifto  en  el  Capitulo  panado,  donde  fe  copiaron  fus  palabras. 

XVII  Por  la  mifma  razón  aliftan  entre  los  fuyos  a  Don  Martin  Car- 
rillo ,  de  quien  permacecen  tres  obras  imprcflas.  La  primera  ,  un  Caca-  -  - 
logo  Latino  de  los  Prelados  de  Zaragoca ,  en  que  por  la  omilTion  de 
algunos  muy  notorios,  y  por  la  adición  de  otros  defeonocidos ,  que  in- 
troduce Dextro  ,  defeftiraó  fus  noticias ,  y  no  hizo  cafo  de  ellas ,  ni  le 
nombra ,  fegun  confieíTa  defpues  con  las  palabras  figuicntes :  Porque  loa  \ 
aficionados  a  Dextro  no  me  culpen ,  como  hafia  aquí  lo  han  hecho  ,  increpándo- 
me ,  qne  en  el  Catalogo ,  que  he  impreffo  tn  latín  de  los  olifpos  de  Zaragoca-, 

no  be  tuefto  a  efie  Obifpo  ,  y  otros ,  que  pone  Dextro ,  dexando-fe  los  mas  dt  ellos 
.  *el  mifmo  Dextro ,  haré  memoria  de  todos ,  y  de  Dextro ,  donde  te  encontrare  ,  y 
juzgara  el  Letor  loque  le  pareciere.  Podrid  Jer  que  fedefcubriejfe  la  verdadera  Hif 
toria  de  Dextro  (  que  hafia  aora  no  ha  parecido )  que  por  ella  fe  ba&en  diligencias. 

(*4-<S)  246 

XVIII  La  fegunda  obra,  que  publicó  Carrillo,  fue  la  Vida  de  San 
Valero  ,  donde  refiere  las  palabras  precedentes ,  y  haziendo  memoria  > 
como  ofrece ,  de  la  Hiftoria  de  Dextro  ,  dize :  Éfta  que  tenemos ,  y  ha.pa- 

f  '!'•«■'#  recido, 

(144)    HaUix  dt  script.  Orient.  tom.  1.  pura  Chronici  alicujus  rabftue  alio  ful* 

pag.  xx.  Dexter  in  iis  ,  quae  ad  patri*  cimento  ,  auctorita»,  minime  debeat  rá,- 

laudes  fpe&ant,  five  dum  magnis  viris,  tioni ,  &  antiquis  moribus  prseponde- 

feu  eruditione  ,  leu  fanclimonia  illuftri-  rare. 

bus  ,  natale  folum  aífignat ,  mérito  ha-       (146)   Carrillo  en  la  Vida  de  San  ratero 

bcri  fuípeítum.  cap.  i*.  p*g.  170.  •  1 

(145;    Haloix  tbidtm.  Acccdit ,  quod 
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retido  y  que  folo  es  de  quatrocientos  quarenta  años,  tiene  tantas  impropiedades, 
que  da  lugar  a  que  digamos  ,  que  no  es  fuya,  o  que  efta  depravad* ,  quitadas, 
y  añadidas  muchas  cejas ,  que  no  fon  verdaderas  y  y  la  impropian  grandemente. 
£l  Licenciado  Gafpar  E feo  laño  hablando  de  efe  Dextro ,  que  agora  ha  pareci- 
do ,  de/pues  de  averie  hallado  muchas  tmpropriedades ,  dtze  ajji :  T  lo  que  mas 
aprieta  para  dar  por  ilegitimo  el  nuevo  Dextro ,  es ,  que  htz*  fuceffor  de  San 
Severo  Martyr,  en  el Obtfpado  fohredicho  de  Barcelona,  al  Santo  obifpo  Paciario, 
que  fue  fu  padre ,  en  que  fe  de  ¡cubre  y  que  efie  Dextro  que  agora  ha  renacido  , 
24.7  ni  conoció  al  padre  que  le  engendro,  ni  aun  a  fi  mifmo.  (247) 

XIX  La  tercer  obra  ,  y  mayor  de  Carrillo  ,  ion  los  Anales  del 
Mundo  ,  en  cuya  incroducion  ,  haziendo  memoria  de  los  Autores  de 
que  fe  vale  ,  dize  :  En  las  cofas  de  Efpaña,  los  que  yo  tengo  ,  y  figo  ,  fon 
ifidoro  Arcobifpo  de  Sevilla,  Ifidoro  obifpo  de  Bad-ijoz, ,  idacto  obifpo  Lemicen- 
fiy  Víctor  obifpo  Tunenfe ,  Autores  que  efcr'tvieron  antes  de  la  perdida  de  Efpa- 

248  (2+8)  Sin  acordarfe  de  Dextro  ,  ni  de  los  copiofos  materiales  ,  que 
produce  ,  y  aunque  algunas  vezes  le  cita  en  ella  ,  ó  es  para  feguir  lo 
contrario  que  afirma ,  ó  para  dexarlo  en  duda.  Bañará  un  exemplo  de 
cada  cofa.  Quando  trata  del  Martyrio  de  los  Innocentes  ,  eferive  .* 
Algunos  Autores  dtxeron  ,  que  los  Santos  Niños  Innocentes  fueron  marty- 
ricados  al  tercer  año  del  Señor ;  ajji  lo  diz*  Dextro  en  la  parte  de  fu  Cbro- 
mcon ,  que  anda  manuferito ;  pero  fegun  la  mas  verdadera ,  y  cierta  opinión , 
la  venida  de  los  Reyes  ,  ida  del  Señor  a  Egypto  ,  muerte  de  los  Innocentes  , 
fue  todo  ello  el  primer  año  j  y  defpues  de  averio  comprobado  >  añade  .* 
En  efie  chronicon  de  Dextro  ay  algunas  opiniones  contra  la  buena  >  y  ver- 

2+9  dadera  Hiftoria.  (149)  La  fegunda  forma  de  citarle,  no  le  defautorica  me« 
nos ,  pues  no  fe  atreve  a  feguirle  ,  como  a  otro  qualquier  Efcritor  de 
los  que  nombra ,  fegun  fe  reconoce  de  lo  que  eferive  ,  hablando  de 
Prudencio  :  Murió  en  Efpaíx  en  fu  mtfma  patria  la  Ciudad  de  Zaragoca ,  y 

250        enterrado  en  Nuefira  Señora  del  Pilar ,  fi  creemos  a  Dextro.  (zjo) 

XX  Sin  embargo  de  expreflar  un  patentemente  Carrillo  el  con- 
cepto, que  tenia  formado  de  la  feguridad  de  fus  noticias  ,  y  porque 
con  razón  pude  yo  nombrarle  entre  los  que  le  defpreciavan  ,  fe  valen 
del  ,  y  le  cuentan  entre  fus  fequazes ,  como  fe  reconoce  de  las  pala- 
bras con  auc  lo  refiere  uno  de  mis  opofitores  ,  que  dizen  aífi  :  Dedo- 
z*  Hifioriadores  Nacionales  y  que  refiere  en  fu  favor  el  Autor  del  DifcurfoHif- 
torico  y  antes  le  apoyan  y  que  le  de/acreditan.  Vea-fe  a  D.  Fray  Prudencio  de  Sxn- 
doval  obifpo  de  Pamplona  ,  al  Doctor  Don  Martin  Carrillo  Abad  de  Monte- 
Aragon ,  al  Padre  Chirino  de  Salacar  en  los  lugares ,  que  citamos  en  el  fiobre- 
dicho  párrafo  primero  ;  porque  notados  los  que  cita  el  Márquez,  le  defacreditas. 
El  concepto  de  Sandoval  ,  y  de  Salacar  queda  repetido  en  el  Capitulo 
paliado ,  y  que  es  muy  conforme  al  de  Carrillo  expreflado  en  efte ,  íí 
deítruyen ,  ó  favorecen  el  crédito  de  Dextro,  juzgúelo  quien  los  leye- 
re ,  que  no  neceífita  de  mayor  ocioíidad  la  repulfa. 

aXI  Otro  reparo  ,  igualmente  defautoricado  en  deshonor  de 
la  fe  de  Dextro  ,  nos  ofrece  Jorge  Cardoío  ,  infatigable  Investiga- 
dor de  la  Hiftoria  Ecclefiaftica  de  Portugal ,  y  uno  de  fus  mas  afectos 

fcqua- 

(147)  Canillo  en  el  núfmo  lugar  pag.       (149)    Idtmfol.  59. 
165-  (150)  Idtmfol. 

(148)  CarrilU  'mraducmafusAuaUsU. 
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fcquazes ,  hablando  de  la  contrariedad ,  que  tancas  vezes  fe  halla  entre 
el  >  y  Luicprando ,  pues  confíefla  :  £¿ue  efios  dos  Autores  en  las  materias 
contraditorias  no  carecen  dcfofpecbd,  porque  fus  exemplares  manuficritos  corrie- 
ron diverjas  manos ,  y  cada  uno  ingirió  en  ellos  lo  qne  le  convenid  en  favor  de 
fit  patria.  (25  i)  Con  cuya  dcpoíicion  le  infta  juftamcnte  Bolando,  defcofo 
de  faber  como  fe  prefcinde  de  la  intima  íbfpecha  en  lo  demás  que  contie- 
nen, afli  dizc:  Admiramos y  quede/pues  deaver  reconocidolo  un  varón  dochfi 
fimo  ,  qnifiejfe  feguir  nunca  los  teftmonios  de  aquellos  Autores ;  porqve  de  don- 
de confia ,  que  en  lo  que  no  defeonv unen ,  no  efian  también  adulterados?  (252)  252 
Pareciendole  era  femejante  confcíTion  ,  y  defengaño ,  la  mayor  eviden- 
cia de  fu  mala  fe,  pues  luego  añade  :  No  fe  podía  traer  cofa  mas  eficaz,  pa- 
ra debilitar  totalmente  fu  autoridad.  (253)  Pero  que  diria  ,  íi  huviefle  re-  2J  } 
parado  en  otro  teftimonio  de  Rodrigo  Caro  ,  aun  mas  adelantado ,  con- 
doliendo-fe de  la  primera  ediccion  .cíc  Dextro  ,  y  Máximo  ,  en  que  con- 
fíefla :  Efian  tan  fembrados  de  mentiras  fus  efcritosy  aviendo-fe  introducido  tan 
torpes  y  y  crafos  errores  en  cafi  todas  las  paginas  ,  que  corrió  naufragio  con  los 
mas  ,  la  fe  de  tan  grandes  varones  i*  (2  5  +)  254 

XXII  Hagamos  pauía  en  eftas  palabras ,  que  fon  muy  dignas 
de  reparo  5  porque  ñ  dexamos  vifto ,  que  la  copia  que  imprimió  Fray 
Juan  Calderón  en  Zaragoca  ,  fue  la  miíma  que  remitid  al  Maeítro  Mu* 
rillo  el  Padre  Higuera,  firmada  de  fu  mano,  con  certificación  de  que 
fíclmenre  concordava  con  la  que  le  vino  de  Alemania  ,  que  original 
permanecía  en  fu  Colegio  de  Belmonte  ;  precifamentc  han  de  fer  los 
dete&os ,  que  contiene ,  del  propio  Dextro  ,  no  aviendo  cxemplar  mas 
autentico  ,  que  el  de  Higuera  ,  por  donde  corregirlos  ,  y  afli  las  en- 
miendas ,  que  fe  hallaren  en  las  otras  dos  ediciones,  fuya,  y  de  Vivar ,  fon 
voluntarias ,  y  fin  mas  comprobación ,  que  la  de  fu  advitrio  f  para  pur- 
gar en  parte  las  continuadas  de/proporciones ,  que  contiene ,  y  fe  irán 
reconociendo  en  la  continuación  de  ellos  difeuríbs ,  y  porque  no  fe 
atribuyan  a  los  defeuidos  de  la  Imprenta  ,  copiare  las  palabras  con  que 
confíefla  continuado  fíempre  el  deferedito  mifmo  de  Dextro  ,  Don 
Baltafar  Scbaftian  Navarro  de  Arroyria  ,  que  defpuer  murió  Obifpo 
de  Tardona,  aprobándole  para  que  fe  imprimkífe  la  primera  vez,  que 
falió  a  luz  en  Zaragoca  ,  diziendo J¡>ue  porcia  injuria  destiempo ,  o  por 
la  fatalidad  del  libro,  padece  grande  inceriidumbre  con  los  Críticos ,  y  que  en  e fi- 
ta obfeura  niebla  fióle  a  luz,  y  (255)  cooperando  de  nuevo  a  fu  aefgracia  2J5 
tan  eftraña  advertencia  ,  de  quien  por  coftumbre  emplea  de  ordinario  la 

pluma 

(151)  Car  do f o  in  Agtologio  lu fit  ano  tom.  (253)  Idem  ibtdem  Nihil  fanc  ad  enet 
t.pag.  317.  Efiei  dous  Autores  nal  materias  vandam  illorum  au&oritatem  aflferi  em- 
contraditorias  nao  carecen  de  fofpeita  ,  por    catius  poceft. 

ftus  exemplarts  M.  S.  antet  de  fe  darán  a  ef-  (1 54)  Caro  tu  Prafatione  pag.  1 .  Adeo 
tampa  ,  corrtrem  diverfai  maot ,  e  cada  bum  cnim  corum  (cripta  mendis  (catcnt,  ade¿> 
tnxcrtou  nellei ,  o  que  ¡be  accemmodava  tm  fupini,  ac  craífi  errores  omnes  fere  paginas 
favor  da  fuá  patria.  invaferunt ,  ut  apud  plerofque  fides  tan- 

(252)  Bollandm  in  Prafat.  ad  Februa~  torum  virorum  naufragium  fecerít. 
ritan  cap  a..  Miramur  virum  doftiílimum,  (25í)  Havarr.in  Aprobat  Dextri:  Inju- 
ubi  id  coraperir,  vclle  unquam  Au&orum  ria  temporis,  aut  fato  libelli  (  habent  iba 
illorum  teftimoniis  ftare.  Onde  enim  con-  fata  libelli )  penes  Críticos  patitur  maxi- 
íta;  y.  non  eüam  ubi  miniroc  diífident  e(Te  mam  incetritudinem  :  In  hac  obícura  ca- 
-adujíetacói?^  ligine  prodit  in  lucem. 
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pluma  en  folemnicar ,  y  aplaudir  las  obras  que  aprueva. 

XXIII  Con  cal  generalidad  ha  corrido  defeftimada  la  opinión  de 
Dextro ,  defde  que  fe  empecaron  a  efparcir  fus  copias ,  antes ,  y  deí- 
pues  de  imprimirfe  en  Efpaña  ,  y  fuera  de  ella ,  que  apenas  fe  hallará 
hombre  do&o  ,  y  noticiólo  de  la  Hiftoria  ,  y  erudición  Ecclefiaítica 
antigua,  cceptuando  los  pocos,  que  le  han  comentado  ,  y  defendido 
con  particulares  Apologías  ,  que  no  concurra  en  el  mifmo  dictamen  , 
dcfterrandole  con  defprccio  de  fus  eferitos ,  como  fupuefto  ,  fingido  ,  y 
falfo ,  con  notoria  ,  y  patente  ignorancia  de  las  mifinas  noticias  de  que 
fe  compone ,  como  reconoceremos ,  aunque  por  mayor  ,  en  la  Diserta- 
ción figuicntc. 


DISSER- 
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DISSERTACION  IV. 

DEMUESTRA ,  QUE  QUANTO 

DEXTRO 

ASSEGURA 

DE  OROSIO 

ES  FALSO. 

Lo  que  refiere  fucedido  en  fu  tiempo,  es  opuefto  a  la  verdad.  Origen 
del  Primado  Ecclefiaftico  antiguo  de  Efpaña.    Varias  noticias 
que  fe  ofrecen  en  el  Chronicon  de  Dextro,  pofteriores  a 

fu  muerte. 

CAPITULO  PRIMERO. 

JJextro  feríala  dos  padres  a  Orofw.  No  fue  natural  de  Tar- 
ragona }  fino  de  Braga.  No  perteneció  Tarragona  a  la 
Laletania  ,  fino  a  Coíetania.  No  pudo  nacer  Orofio 
el  año  trecientos  ochenta  y  quatro  por  el  computo  de  Dex- 
tro.  Con  efue  motivos  pafsb  a  Africa.  En  c¡ue  tiempo.  No 
llamo  a  fu  Hiftoria  Hormefta  ,  ni  fignifica  efie  nombre 
Chronicon  del  Mundo ,  como  interpreta  Dextro.  El 
libro  de  tas  Alegorías  no  es  de  Jfidoro  de  Cordova  ,  fino 
de  San  Ifidoro  de  Sevilla.  No  eferivio  el  de  Cordova  fo- 
bre  San  Lucas.  Sermón  de  Fulberto  Carnotenfe ,  atribuir 
do  a  San  Augujlin.  A  Orofio  dedica  fu  Chronicon  Dextra, 
fuponiendole  vivo  ,  y  en  el  fe  hazje  memoria  de  fu  muerta 

j     W        A  pertinacia  con  que  fe  porfía  en  defender  la  legalidad 
|¡        de  Dextro ,  fin  que  fe  venca  la  tema  de  fus  apasionados 
S        .al  crédito  de  tantos ,  como  le  defeftiman ,  de  la  manera 
■         que  fe  ha  reconocido ,  me  empeña  a  paliar  adelante  con 
el  defengaño ,  pues  reduciendo-fe  únicamente  a  fu  autoridad  la  Cathe- 
dra  en  Scgovia  de  San  Hierotheo,  quanto  mas  fe  demonftrc  la  ficción 

Aai  de 
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de  cfte  Aucor,  con  mayor  evidencia  fe  defvanece  la  opinión,  que  refie- 
re, dando  lugar  la  mifma  proíccücion  del  examen,  a  que  fe  iátisfagan, 
y  convengan  las  injnílas  infancias  con  que  lia.i  j>ioci:ntdo  mis  opoíico- 
res  debilicar  los  prcííipueüos  mas  conílanres  ,  que  de\amos  acreditados 
con  coda  firmeza  en  nueitro  diícurfo  hi  torico  ,  a  quien  de  pallo  añado, 
firvicndo  cftos  de  defenfa  ,  como  fe  ofreció  al  principio. 

II  Entre  otras  fuciles  evafíones  ,  con  que  fe  defembaracan  de  táñ- 
eos,  como  defeítiman  a  Dextro,  es  una  dczir,  no  fupone  la  opinión 
de  aquellos,  que  exprcífan  fu  fentir,  fin  jufiiricar  la  razón  de  que  pro- 
cede, y  con  elle  principio  eferive  uno  de  ñus  opofitores ,  hablando  de 
Pedro  de  Marca,  de  los  mas  doclos  varones ,  que  ha  producido  Fran- 
cia en  eílc  figlo:  No  da  en  ejl.is  palabras  razón  ,  ejue  le  mueva  contra  hextro 
en  particular  ,  mas  de  hablar  con  refolucton ,  y  con  generalidad  ,  y  ajfí  con  la 
mifma  le  de  fechamos.  Y  con  eíle  prefupueflo  como  general  ,  y  a  fu  pare- 
cer feguro  ,  palla  a  defprcciar  otros  de  no  inferior  nombre,  como  fi 
fuelle  neceflario  formar  una  apología  para  comprobar  cada  íenrencia, 
de  las  que  como  confiantes ,  fe  fuponen  notorias  entre  los  eruditos. 

III  Satisfagamos,  pues,  por  todos  efle  efcrupulo,  que  11  bien  pu- 
diera quedar  defvanecido  con  tancas  demonflraciones,  como  fe  han  he- 
cho en  las  DiíTercaciones  precedentes  en  defengaño  de  la  impoílura  , 
falfedad,  y  fupoficion  de  ios  eferitos  injuftamence  atribuidos  al  antiguo 
Dextro,  yá  que  por  fus  mifmos  principios  dexamos  convencido ,  es  con- 
trario quanto  de  fi  refiere,  a  las  mas  feguras ,  y  recibidas  noticias  ,  que 
de  entrambos  Dextros,  Efpañol,  y  Romano,  con  quien  fe  confunde  , 
confervan ,  y  ofrecen  las  primitivas  memorias ,  y  Efcritores ,  pallaremos 
a  reconocer  la  ignorancia  con  que  fe  refiere  en  el  los  fucefibs  del  mif- 
ido  tiempo,  en  que  fe  fupone  floreció,  con  otros  muchos  acontecidos 
largos  años  defpues  de  muerto;  y  afli  como  es  impqffible  aver  eferico 
los  fegundos  fin  efpirito  profetico,  es  cambien  conllante  no  fe  puede 
atribuir  al  antiguo  Dextro  can  continuados  abfurdos ,  como  defpues  ve- 
remos ,  fin  ofender  el  crédito,  y  juizio  con  que  le  celebra  San  Geronymo. 

IV  Empecemos,  pues,  uueftro  examen,  para  que  proceda  con  ma- 
yor firmeza  por  lo  mas  notorio  ,  y  fea  Paulo  Orofio ,  a  quien  fe  dedi- 
can eftos  eferitos,  como  amigo,  como  pariente,  y  como  vezino  de  Dex- 
tro, fegun  fe  refiere  en  ellos,  el  primer  tefligo,  que  deponga  en  fu  con- 
denación; pues  deviendo  fer  por  tantos  títulos  notorias  fus  acciones  , 
y  hallando-fe  por  cite  motivo  repetidas  en  ellos  con  mas  efpecialidad  , 
que  en  otro  ninguno,  fe  expreflan  todas  con  la  falfedad  ,  y  engaño,  que 
iremos  reconociendo  por  teftimonios  del  mifmo  Paulo  Orofio  ,  ó  de 
otros  concurences  fuyos,  y  de  igual  crédito. 

V  El  primer  efcollo  ofrecen  las  palabras  íiguientes  fuyas  :  Paulo 
Orofio ,  hijo  de  Flavio  Lucio  Orofio  ,  pariente  de  mi  Padre  P aciano ,  y  Ciudadano 
de  Tarragona  ,  empieza  admirablemente  la  Hormefta  ,  efto  es ,  Chronicon 
del  Mundo  ,  que  emprendió  efcrivtr  por  ruego  ,  y  Cartas  de  San  Augaftw,  ( i ) 
para  cuya  mejor  inteligencia,  por  fer  varias  las  noticias,  que  contienen, 
las  examinaremos  con  distinción ,  para  que  fe  perciba  el  gran  abfurdo  ,  y 

fumma 

(i)  Dexter.  am.  417.  Panlus  Orofius,  fís,  mirificó  aufpicatur  Jlormeflam  ,  Ueft 
Fl.  Lucii  Orofii  filius ,  coofanguineufque  Windidirtmcon^asm  fufcepitícribendiiin 
Pacianí  patris  mei ,  civifquc  Tarraconen-    hoicatu  ,  literifque  S.  Auguítini  Epifcopi. 
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fumma  ignorancia  con  que  íé  eícrivicron  ,  advirtiendo  anee  codas  co- 
fas, fe  juftifica  con  el  parentefeo,  y  vezindad,  que  fe  fupooe  en  ellas, 
por  la  cercanía  de  Tarragona  a  Barcelona,  la  amiftad  grande  éntrelos 
dos  que  fe  refiere  en  la  Dedicatoria ,  para  que  conftafle  a  todos  los 
motivos  de  que  procedió  fubftituyeflc  Oroíio  a  San  Geronymo ,  en  el 
obfequio  de  ofrecerle  fus  efericos. 

VI  Que  fe  llamaíTe  Flavio  Lucio  Orofio  el  padre  de  Paulo  Oro- 
fío,  como  no  fe  halla  en  otro  Efcritor ,  que  Dcxtro,  folo  el  puede  con- 
tradecirlo ;  y  aífi  lo  difpufo  ateneo  Tu  Auchitcclo ,  pue?  avia  dicho  an- 
tes :  San  Paulo  Orofio  el  Mayor  muere  en  Rom*,  y  fu  hijo  Paulo  Orofio ,  ávi- 
do en  fu  muger ,  muerto  en  Cartagena,  fue  llevado  a  Roma.  (2)  Con  que  % 
fe  ofrecen  dos  padres  diftintos  de  Paulo  Orofio  en  Dexrro ,  llamados  , 
uno  como  él  Paulo  Orofio,  y  otro  Flavio  Lucio  Orofio;  y  porque  no 

fe  dude  es  el  que  yace  en  Roma,  de  quien  aqui  habla, el  mifmo  que  ce- 
lebró antes  por  hijo  de  Flavio  Lucio  Orofio ,  quando  refiere  compufo  , 
como  vimos,  laHormefta,  ó  Chronicon  del  Mundo,  copiaré  las  pala- 
bras de  Rafael  Volatcrrano ,  (3)  por  quien  fe  formó  efta  claufula ,  que  3 
trasladó  de  la  mifma  fuerte  Francifco  Tarafa  ,  {4)  y  dizen  afli :  Paulo  Oro*  4. 
fio  Hifioriador ,  natural  de  Tarragona,  murió  en  Africa  en  Car t hago  ,  y  fue 
fepultado  en  Roma  en  el  Templo  de  Eufebio  a  los  Tropbeos  de  Mario.  Cuya 
circunstancia  también  adviene  el  Cardenal  Baronio.  (5)  ^ 

VII  Para  facisfacer  tan  notorio  abíurdo  (  procedido  de  irfe  for- 
mando a  retacos  Dextro,  aviendo  fraguado-fe  Separadamente  cada  clau- 
fula; launa,  por  el  lugar  de  Volaterrano,  con  la  varacion  fola  de  po- 
ner Cartagena ,  en  lugar  de  Cartago ,  con  el  principio  general  de  atraer  a 
Efpaña  quantos  Lugares  equívocos  fe  ofrecen  en  las  demás  Provincias 
con  los  nueftros  ;  y  la  fegunda,  con  fin  de  juftificar  el  parentefeo,  y 
pluralidad  de  nombres  ,  que  añadió  a  Dextro  ,  atribuyendo  a  entram- 
bos los  mifmos  de  Flavio ,  y  Ludo  )  fe  ingirió  en  Máximo  la  figuicnte  : 
Paulo  Orofio  Ciudadano  de  Tarragona ,  mayor  de  cien  arios ,  murió  en  Carthare- 
na  Efpartaria  viniendo  de  Africa  ,  de  donde  como  varón  Janto ,  fue  llevado  a 
Roma  y  y  fepultado  en  la  Iglefia  de  San  Eufebio ,  donde  yacía  fu  tío  de  Orofio. 

(6)  Con  cuyo  remiendo  qaedavan  diftintos  los  dos  Paulos  Orofios ,  tio  ,  ¿ 
y  fobrino  ;  el  primero  ,  hijo  de  otro  Paulo  Orofio ,  a  quien  Dextro  lla- 
ma el  Mayor  ,  y  dize  murió  en  Carthagena  ,  y  fue  llevado  fu  cuerpo  a 
Roma  ;  y  el  fegundo ,  el  Hiftoriador  celebre,  hijo  de  Flavio  Lucio  Oro- 
fio,  muerto  también  en  Carthagena  ,  y  enterrado  en  Roma;  pero  no 
le  fatisficp  la  curcidura  a  fu  Comentador  Vivar,  pues  eferive  ;  Por  ven- 
tura, dirá  alguno  fe  deven  efiablecer  tres  Paulos  Orofios  por  el  tefiimonio  de  Dex- 
tro,  efioes ,  el  mayor  ,  y  el  menor  por  fus  e fritos  iluflre  ,  y  el  que  fue  hijo 
legitimo  del  primero  ;  pero  efia  burlería  de  las  palabras  de  Dextro ,  es  corrup- 

Aaii  cion 
(1)    Dtxter.  ann.  565.  S.  PaulusOro*       (4)    Tarafa  mCbrmco  in  Anadio. 
Cus  íenior  decedit  Romx  ,  ejus  ex  uxore       (5)    Bartnius  in  Martyrtl.  ad  14.  Auguftt. 
filiUiPauIus Orofiuj, Cartilágine  mortuus,       (6)    Maxtmut adam.  471.  PauhtíOro- 
Romam  delarus  eft.  fius  Tarraconenfis  Civis,  centenario  ma- 

,     (i)    Volattrranut  lib.i  i.Mtrohgta:  Pau-    ior  veniens  ex  Africa  ,  Carrhagine  Spar- 
lus  Oroíius  hiíloricus,  patria Tarraconen-    raria  moricur  ;  ande  ut  iánecus  vir  Ro- 
ta, deceífit  in  Africa  apud  Carthaginem  :    mam  adportatur ,  &  in  Ecclefía  S.Eufcbii, 
Sepultus  vero  Rom*  in  Templo  Eufcbii  ad    ubi  partrus  Oroíü  jacebat ,  lepelirur. 
Jrophca  Marii. 
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y     don  de  fu  Códice ,  y  di  fia  mucho  de  U  verdád.  (7)  Con  cuya  confcífíon  no 
nos  queda,  que  difeurrir  mas  en  efte  punto. 

VIII  La  fegunda  noticia,  que  nos  participa  Dextro  en  el  lugar 
antecedente ,  haziendo  de  Tarragona  a  Paulo  Orofio  ,  y  tantas  vezes 
acredita  defpucs ,  como  affegura  en  fu  comento  Caro  ,  diziendo  :  En 
otras  partes  tamben  muchas  vezes  el  mi  fino  Dextro  le  haze  Tarraconenfe  \ 

8  (8)  aunque  no  es  tan  nueva,  pues  la  repitieron  antes,  que  faliefle  a  luz, 

9  Don  Juan  Margarit  Obifpo  de  Girona  ,   (0)  Phelipe  Bergomenfe  , 

10  (io)  Rafael  Volatcrrano ,  (11)  Francifco  Tarafa  ,  (12)  Pcr-Anton  Bcu- 

11  ter,  (13)  Luiz  de  Ycart,  (14)  Ambrollo  de  Morales,  (r5)  y  Gafpar 

12  Eftaco ,  (16)  de  quien  la  copió  el  que  le  fupufo ,  y  defpucs  fin  embar- 

13  go  de  defeftimar  fu  autoridad  Auberto  Mireo ,  (17)  y  Phelipe  I-abé ,  (is) 
1+  para  no  embarazarnos  con  Geronymo  Pujadcs,  (19)  Andrés  Bofcli,  (20) 
15  y  los  demás  que  la  figuen  ,  es  igualmente  incierta  ,  y  folo  procedida  de 
*6  llamar  nuefira  Orofio,  como  Efpañol ,  a  Tarragona  ;  pues  fe  defvanece 
*7  por  fus  mifmos  eferitos  ,  cotejados  con  los  de  San  Auguítin  ,  por  los 
i*   de  San  Braulio,  y  de  San  Avito  en  la  conformidad,  que  reconocerc- 

19  mos. 

20  IX  En  el  conmonitorio,  ó  confulcacion  ,  que  eferivió  Paulo  Oro- 
fío  de  los  errores  de  los  Prifcilianiílas ,  y  Origeniftas ,  dirigida  a  San  Au- 
guítin ,  acordándole  como  pafsó  a  verle  ,  por  los  motivos ,  que  apunta- 
remos defpucs  ,  le  dize  .•  guando  confedero  cómo  ha  fue  e  di  do  el  que  vinieffe 
muí  ,  conozco  para  que  vine  ;  fati  de  mi  patria  fin  voluntad ,  fin  necejjidad , 
fin  reflexión  ,  movido  de  cterta  fuerza  oculta  ,  haft*  que  llegue  a  la  ribera  de 

21  efia  tierra.  (21)  Donde  llanamente  confiefla  pafsó  a  Africa  defde  fu 
patria,  en  bufea  de  San  Auguítin,  fiendo  tan  moco,  como  aflegura  el 
mifmo  Santo  eferiviendo  a  Evodio ,  y  por  donde  fe  reconoce  no  pu- 
do aver  falido  de  Tarragona ,  pues  le  dize  :  No  he  querido  perder  la  oca- 
fion  de  cierto  efiudiofijftmo  mancebo  Presbítero ,  llamudo  Orofio ,  que  vino  a  ver» 
nos  defde  lo  ultimo  de  Efparía ,  o  Cofia  Occidental ,  inflamado  folo  del  ardor  de 

22  Us  Ejcrituras  fon  tas.  (22)  Cuyos  términos  de  ninguna  manera  fe  pueden 

en- 

(7)  Vivar  in  Máximum  pag.  tij.  n.  4.  (18)  Labe  i»  Bibliotbeca  fwi.1.^5.174. 
Forte  quis  dicat  tres  Paulos  Oroíios  tefti-  (19)  Pujada  Cbren.  de  Cataluña  Ub.  6. 
monio  Dextri  deberé  conftitui;  ideíl  fenio-    cap.  1 4. 

rem  ,  &  juniorera  feripti* fiorentem  ,  &  (10)  Bofcb  Títulos  de  honor  decaíate 
qui  feniorw  ex  uxore  filius  fuerir.  Sed  hxc  na ,  eu  el  Catalogo  de  los  Efcriteres  Catalanes. 
eludo  verborum  Dextri,  codicis  corrup-  (21)  Orofius  in  Monitorio  ínter  opera  S. 
do  eft ,  &  á  vero  longé  abeft.  Angujl.  rom.  6.  pag.  167.   Dum  confidero 

(8)  Caro  inDextrum:  Alibi  etiam  fx-    qualiter  aílum  eft,  quod  huic  venircm, 
pius  Dexter  ipfc  Tarraconeníém  facit.       agnofeo  cur  venircm;  fine  volúntate,  II- 

(9)  Margant.  in  Paralipom.lib.  10.  c.ult.    ne  neceftltate  ,  fine  confenfu  de  patria 

(10)  Btrgomenfis  in  Supplemm.  ¡ib.  9.    egreflus  fum  ,  oculta  quadam  vi  actus , 
ann.  440.  doñee  in  iftius  terrx  litus  allatus  ium. 

(n)    Volaterranuí  in  Antrolog.  lib.  1 8 .  ( 1 1 )  >  S.  Augufl.  Epifr.  1 01 .  ad  Evodium : 

(11)  Tarafa  in  Arcad.  Occafionera  quippe  cujuídam  ftudioíif- 
(1  j)    Beuter.  lib.  1.  fimi  Presbyteri  Orofii ,  qui  ad  nos  ab 

( 1 4)  Tcart  cap.  Oti.de  fu  Tarragona.       ultima  Hitpania  ,  ideft,  ab  Occidenta- , 

(15)  Morales  Ub.  11. cap.  17.  li  litore  ,  folo  fan&arum  Scripturarum 
(té)   Efla\e  en  Us  Antigüedades  de  Por-   ardore  inflamatus  advenit,  amitterc  no» 

tugal  cap.  69.  ti.  1 .  jr  figuuntes.  lo. 
( 1 7)   Miraus  in  Btbliotbeca  1  .parr.pag.  5 } 
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entender  de  Tarragona  ,  a  quien  baña  el  Mediterráneo  por  el  medio 
dia  ,  hallando-fe  entre  las  mas  inmediatas  Ciudades  a  Africa  ,  que  tie- 
ne Efpaña  >  íiendo  también  confiante  falió  por  el  Occeano  Orofio ,  fe- 
gun  aíTegura  el  mifmo  San  Auguftin ,  dando  cuenta  a  San  Geronymo  de 
fu  jornada  ,  y  de  como  avia  partido  de  Efpaña ,  añadiendo  :  De  alli  def- 
de  la  ribera  del  Occeano ,  aprefuradamente  fe  vmo  a  no  fot  ros.  (23)  De  que  infie-  2  3 
re  D.  Francifco  de  Padilla  la  imposibilidad  de  tenerle  por  Catalán ,  y 
afli  efcrive  aviendo  copiado  el  teftimonio  de  San  Auguftin  .-  De  lo  qual 
evidentemente  je  colige ,  no  fer  Paulo  Oro  fio  de  Tarragona ,  que  allende  de  ejlar 
Tarragona  en  la  rivera  del  mar  Mediterráneo ,  y  no  en  la  del  Occeano ,  refpc 
£fo  de  la  Ciudad  de  Bona  en  Africa  ,  donde  eftava  San  Auguftin  quando  ejeri- 
víb  aquellas  Cartas  ,  no  fe  puede  dezir  Tarragona  lo  ultimo  de  Efpaña ,  antes 
es  lo  primero  ,y  refpetfo  de  aquella  parte  de  Africa ,  donde  San  Auguftin  eftavay 
lo  ultimo  de  Efpaña  es  Portugal ,  y Galicia.  (24)  24 

X  Eftc  mifmo  fentir  fe  verifica  de  una  Carra  ,  que  refieren  por  de 
San  Braulio  Obifpo  de  Zaragoza,  eferita  a  San  Frucruofo ,  que  también 

lo  fue  de  Braga,  Bafilio  Santoro  ,  (25)  Bray  Juan  de  Marieta,  (26)  D.  25  26 
Francifco  de  Padilla,  (27)  Fray  Juan  Márquez,  (28)  Fray  Bernardo  de  Bri- 27  28 
to ,  (29)  Don  Rodrigo  de  Acuña  ,  (30)  y  Fray  Antonio  de  la  Purifica-  29  30 
cion,  (u)  cuya  legalidad  no  tomo  a  mi  cuenta  ,  aunque  fe  ofrezca  in-  31 
gerida  fu  memoria  en  Juliano ,  por  no  confiarme  los  originales ,  de  que 
fe  copió  ,  y  dize  la  claufula ,-  que  nos  pertenece ,  fegun  traducen .-  Ejla 
Provincia  en  que  vivís ,  ftempre  fue  abundante  de  buenas  letras ,  y  agudeza  de 
ingenios  ,  y  porque  traigamos  4  la  memoria  algunos  de  los  pajfados ,  acordaos  de 
los  elegantismos ,  y  doctijfimos  varones  ,  Orofto  Presbytero ,  y  Tortbio  Obifpo. 
Con  que  fi  le  celebra  por  Gallego  San  Braulio  ,  acreditado  por  Juliano, 
(32)  es  faifa  la  naturaleza  en  Tarragona ,  que  le  fcñala  Dextro  ,  en  el  con-  32 
cepto  de  aquellos  que  defienden  a  entrambos  por  auténticos ,  fi  el  fentir 
del  primero ,  fe  comprueva  con  el  cotejo  de  Orofio  ,  y  San  Auguftin  , 
que  dexamos  referido ,  y  no  tiene  mas  apoyo  el  del  fegundo  ,  que  la  li- 
gera congetura  de  llamar  nueftra  a  Tarragona  ,  pudiendo  averia  nombra- 
do aífi  en  honor  de  fer  Cabcca  de  toda  la  Provincia  ,  en  que  fe  tompre- 
hendia  entonces  la  de  Galicia,  de  la  manera  que  Prudencio  (33)  fuerte  33 
natural  deZaragoca,  como  afirma  Dextro,  (34)  y  antes,  y  defpucs  del,  34 
muchos  ,  ó  de  Calahorra,  como  defienden  otros,  por  el  propio  moti- 
vo hizo  el  mifmo  obfequio  a  Tarragona  fin  que  fe  infiera  de  ai  huviefle 
nacido  en  ella. 

XI  Pero  no  dexemos  en  duda  la  patria  de  Orofio ,  quando  con 
mayor  evidencia  confia  no  fue  ,  como  aíTegura  Dextro,  Tarragona,  pues 

eferi- 

(13)  Idem  AHgnft.Epift.  iS.adHierony*       (19)    Brite  Monarchia  Lufirana  tom.  1. 
vutrn:  Inde  ad  nos  ufque  ab  Occeani    /»*•  6.  cap.  17. 

litore  properavit.  (}*>)    Muña  Hift.  Eccl.  de  Braga  pan.  1. 

(14)  Padilla  Hijt.Eccl.de  Efpaña  tom.  t.    cap.  58. 

tent.  5.  cap.  9.  (31)    Purificación  chrenita  de  los  Hermi* 

(z  5)    Santoro  en  fu  FUs  SanSorum  a  1 6.    taños  hb.  1.  cap.  j  1.  $.  1. 
de  Abril.  (31)    Juliano  Adverfar.  488. 

(16)  Marieta  SS.  de  Efpaña  ltb.$.cap.i.       (33)    Prudtntm  in  Bymno  S.  Fru&uoji , 

(17)  Padilla  tom.  1.  lib.  j.  cap.  9.  &  fociorum. 

(18)  Marquex.  origen  de  los  Hermitaw       (34)    Dexter  an.  380. 
eap.  10.  $.  3. 
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cfcrive  en  el  Conmonitorio  de  que  hizimos  memoria  :  Entonces  dos  Ciu- 
dadanos míos ,  el  uno ,  y  otro  Avito ,  aviendo  la  verdad  por  fi  Cela  defvane- 
ctdole  a  el  i  y  a  tan  torpe  confujion ,  paffaron  a  peregrinas  tierras  ,  porque  el 
3  5-  uno  fue  a  Hierufalen  >  y  el  otro  alloma.  (35)  El  primero  1c  dexó  celebre  la 
fortuna  de  averie  hallado  en  aquella  Santa  Ciudad,  quando  fe  defeubrió 
en  ella  el  Cuerpo  de  S.  Eftcvan  Protomartyr,  efenviendo  en  latin  el  mila- 
grofó  fuceflb  de  fu  invención ,  de  la  manera  también  ,  que  le  refirió  en 
Griego  Luciano,  como  haziendo  memoria  de  entrambos  lo  aflegura  Ida- 
cio  Obifpo  dcLamego,  Efpañol,  y  Autor  del  milmo  figlo ,  advertiendo 
era  Avito  Presbytero  de  la  Ciudad  de  Braga  ,  pues  dize  .-  Permanecen  de 
ejte  fuccjjb  dos  Cartas  del  fobredicho  Presbytero  (  Luciano )  y  de  San  Avito 
3<S   Presbytero  Bracarenfe  y  querejidia  entonces  en  Hierufalen.  (36) 
37       XII     Y  aunque  Don  Francifco  de  Padilla,  (37)  y  Gafpar  Eftaco  , 
3  8   (38)  no  quieren  íea  cftc  Avito  ninguno  de  los  dos ,  que  nombra  Orofio, 
porque  ya  avian  buelto  entrambos,  quando  eferivió ,  infectos  con  los  er- 
rores de  Orígenes,  y  Victorino,  fegun  expreflamente  afirma,  diziendo  : 

39  c^te  truxo  el  unoaOrigenes,yel  otro  a  Vitiorino;  (39)  y  no  parece  fe  le  daria, 
fiendo  Herege  ,  el  titulo  de  Santo  con  que  le  nombra  Idacio  ;  y  aífi 
es  preciío  reconocer  a  cfte  Autor  por  diftinto  de  los  dos  precedentes. 
Pero  como  feñala  Orofio  tiempo  precifo  a  la  jornada,  y  buelca  de  fus 
Ciudadanos  ,  ni  convence  fu  testimonio  la  diferencia  ,  que  pretenden 
Padilla,  y  Eftaco  ,  pues  no  fe  eferivió  eñe  Conmonitorio  halla  de-fpues 
del  año  quatrocientos  diez  y  feis  ,  como  luego  veremos ,  con  que  huvo 
defde  el  ele  quatrocientos  y  quinze,  en  que  fe  hallava  en  Hierufalen  Avi- 
to ,  lugar  bailante  para  bolver  a  Efpaña ,  fin  que  el  titulo  de  Santo  , 

40  que  le  da  Idacio,  excluya  fus  errores ,  pues  es  confiante  fe  conferia  de 
ordinario  por  honor  ,  de  la  manera  que  obfervan  León  Allato  ,  (40) 

41  y  Francifco  María  Florentinio,  (41)  y  aífi  le  ufaron  los  Padres  de  la  fex- 
ta  Synodo  ,  hablando  con  los  Emperadores  Jufliniano  ,  y  Theodora  , 
cuyas  efcandalofas  ,  y  pervertidas  coftumbres  tanto  di  (lavan  de  mere- 

42  cede,  como  repara  Nicolás  Alemán  5  (42)  y  el  Pontífice  Alexandro III. 

43  fe  le  dio  al  Rey  de  Ethiopia,  (43)  aunque  Herege  ,  y  Cifmatico  ,  de  la 
manera  que  Arcadio ,  y  Honorio  llamaron  a  Juliano  Apoftata  ,  fu  pre- 
dcceíTor  de  Janta  memoria  en  edicto  promulgado  el  año  trecientos  no- 

44  venta  y  feis ;  (44)  con  que  por  ningún  lado  fe  verifica  fueíTe  el  Avito, 
que  eferivió  la  invención  de  S.  Eftcvan, diftinto  del  que  aífegura  Orofio 
pafsó  a  Hierufalen  ,  antes  fe  ofrece  nuevo  apoyo  para  tenerle  por  el 
mifmo  de  que  habla  ,  y  a  entrambos  por  naturales  de  la  Ciudad  de 
Braga,  fegun  inmediatamente  veremos. 

XIII  Que 

(3 5)  Orefius  ¡n  Prafatune  cmmmttr'ú'.    retulit  Originem  ,  alius  Victorinum. 
Tune  dúo  Cives ,  mei  Avitus  ,  &  alius       (40)    Allatus  in  Exanurm  S.  Eufiatbii 
A  virus,  cum  jam  tam  turpem  confúfio-  pag.  1 *. 

nem,  &  perfe  ipfam  ,  veritas  fola  nu-  (4»)  Tlorentinus  in  Martyr.  Lncenfi  pag. 
daret,  peregrina  petierunt.  Nana  unus  6$.&6o6. 

Hierofolymam  ,  alius  Romam  profc-  (41)  Nicolaus  Mlmanus  in  Arcana  Pr$- 
¿tus  eft.  copti. 

(36)  ldatius  in  Tafiis  Cenf.  prope  finem.  (43)  Altxander  III.  in  Epift.  aiUtgm 
($7)    Padilla  tm.  1.  cent.  $.cap.  10.  xthtopia. 

( 3  8)   Eftap  cap.  7 1 .  man.  4.  (44)    Arcad.  &  Horur.  in  CW.  Thetd.  lib. 

( }  9)   Orepns  ubi  fupia  :  Rcverfi,  unus    6 .  tit.  i6.de  proximis  emitib.  I.  7. 
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XIII  Que  Avico  fucile  natural  de  la  Ciudad  de  Braga  ,  fe  com- 
prueba del  ceitimonio  de  Idacio,  en  que  ,  como  vimos,  le  llama  Pres- 
bytero  Bracarenfe  ;  de  una  Carta  fuya  efenta  a  Balconio  obifpo ,  y  a  todo  el 
Clero  ,  y  Pueblo  de  la  Iglefia  de  Braga ,  remicicndoles  con  el  mifmo  Pau- 
lo Orofio  ,  que  fe  halló  en  Hierufalen  ,  quando  parecieron  las  Reliquias  de 
S.Eftcvan,  por  la  razón  aue  defpues  veremos  ,  parte  de  ellas,  en  que  les 
dize ,  fegun  advierte  Padilla  :  Efia  derramando  fiempre  muchas  lagrimas  en 
ellos  lugares  Sagrados  por  el  trabajo  de  nuefira  patria ,  rogando  a  nueftro  Se- 
ñor y  (fue  os  ha  embiado  ejla  tribulación ,  que  os  reftituya  la  líber  dad,  o  de  man- 
Jedumbre  a  los  que  ha  permitido  que  os  la  quita/Jen  \  y  pallando  a  referir  la 
foledad  ,  y  defeonfuelo  ,  que  le  caufava  fu  aufencia ,  añade  le  duró  el 
fentimiento ,  hajla  que  el  dilecfijjwto  hijo  ,  y  Compresbytero  Orofio  ,  fue  embia- 
do a  ejlas  partes  por  los  obifpos  de  Africa ,  cuyo  carino ,  y  confíelo  ,  me  renovó 

la  prefencia  de  todos  vofotros.  (45 )  ^ j 

XIV  No  párete  dexa  duda  el  teitimonio  precedente  para  aíTcgu- 
rar  fue  el  Avito,  que  le  produce ,  el  mifmo,  que  llama  Oroíio,  vezino 
de  fu  propio  Lugar  ,  alB  como  fe  convence  cambien  por  él ,  eran  en- 
trambos naturales  de  Braga ,  íi  con  la  prefencia  de  Orodo  atfegura  fe 
le  renovó  laincmoria  de  codos  fus  Ciudadanos,  fin  cuyo  reparo,  folo 
por  la  circunftancia  de  aver  embiado  con  el  las  Reliquias  de  San  Eftc- 
van ,  le  pareció  a  Padilla  íe  infería  fu  naturaleza ,  pues  eferive  :  El  aver 
embiado  Avito  Presbytero  las  Reliquias  de  San  Efievan  a  Balconio  Obifpo  de 
Braga  con  Paulo  Orofio  ,  da  a  entender  fer  Paulo  Orofio  natural  de  aquella  tier- 
ra. (46)  Con  que  queda  baftancemente  comprobada  la  opinión  de  Fray  46 
Bernardo  de  Braga,  (47)  Fray  Prudencio  deSaudoval,  (4*)  Fray  Cero- 47  48 
nymo  Román,  (49)  Fray  Juan  Márquez,  (50)  Don  Francifco  de  Padilla  ,  49  50 
{51)  Fray  Bernardo  de  Brito ,  (53)  Don  Rodrigo  de  Acuna,  (53)  Fray  51  52 
Antonio  de  la  Purificación,  (54)  y  George  Cardofo,  (55)  que  delíen-  53  54 
den  íue  Paulo  Orofio  natural  de  Braga  ,  fegun  fe  induce  de  tantos  tef-   5  5 
timonios  antiguos ,  y  no  de  Tarragona ,  como  creyeron  los  modernos , 

a  quien  figuió  el  aue  lo  introduxo  en  Dextro. 

XV  Antes  de  profeguir  con  el  primer  lugar  ,  que  pulimos  de 
Dextro ,  ni  paliar  a  difeurrir  en  los  eferitos  de  Orofio ,  ferá  bien  reco- 
nozcamos las  demás  noticias  que  ofrece  fuyas  ,  para  continuarlas  por 
fu  devida  orden  ;  y  pues  queda  viílo  le  celebra  por  natural  de  Tarra- 
gona ,  parece  precifo  dcfvanecer  otro  grandiflimo  abfurdo ,  que  come- 
te fituandola  fin  profito' en  los  Pueblos  Laletanos  ,  en  cuya  confequen- 
cia  llama  en  la  Dedicatoria  al  mifmo  Orofio ,  ¿on  quien  habla ,  hombre 
Efpañolsy  Laletano,  para  que  fe  defengañen  rríis  opofitores  no  procede 
eftc,  ni  los  demás  reparos,  que  fe  advierten  en  prueva  déla  engañofa 

monf- 

(4j)  Uc  dilecliflimus  filias,  &com-       (49)    Riman  chron.  M.  S.  dt  Efpaía. 
¡presbytcr  Orofius,  ufquead  has  partes       (50)    Marque*.  Origen  de  los  Uermttañes 

ab  Africanis Epifcopis  mittcretur,cujus  cap  10.  $.  3. 
mihi  chantas,  &confo!atio,  veítrum       (51)    Padilla  ubi  fupr. 
omniura  prarfentiam  redidit.  (51)    tuto  MonanbM  lufitan.  tom.  i- 

(46)  Padilla  tom.  i.ettit.  }.cap.  9.  Ith.  6.  cap.  17. 

(47)  Fray  Bernardo  en  la  Carta  del  año  (53)  AcunaHtjttr.de  Braga  part.\.c.$%. 
mil  ftif cientos  unco ,  dt  que  baza  memoria  (54)  Purificación  Chrtmt.  de  ¡oí  Hermi- 
ijiaco  tap.  70.  n.  1.  taños  cap.  1 1 .  $.  1. 

(48)  Sandotal  Rejet  de  Leonfol.  11.  (55)    Cardojo  Agiolog»  Lufitano  rwf.  3- 
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monflruofidad  de  fu  Dcxcro,  de  fatisfacion  propia  como  me  calumnian, 
fino  del  feguro  conocimiento  de  las  nocicias  antiguas ,  que  ellos  igno- 
ran ,  con  que  fe  perciben  ,  y  convencen. 

XVI  Conlíante  es  en  los  Gcographos  antiguos ,  fueron  dülintif- 
fimos  Pueblos  los  Laletanos ,  en  que  tenia  fu  allienco  Barcelona ,  cuya 
región  de  fu  nombre  fe  llamava  Lalct.tn:a,  délos  Cofctanos*  de  quien  fue 
íiempre  cabeca  Tarragona ,  como  dcfpues  de  la  dilatada  Provincia ,  que 
del  fuyo  fe  dixo  Tarraconenfe ,  dividiéndolos  a  entrambos  el  Rio  Rubrí- 
calo, que  con  poca  corrupción  fe  llama  oy  Lobregat  :  atfi  fe  reconoce 

S6  57  de  Ptolomeo,  {56)  dcPlinio,  (57)  y  de  Eftrabon,  (ss)  a  quien  fíguen, 
>S   y  explican  Geronymo  Paulo ,  Gcronymo  Pujados ,  Fray  Francifco  Diago , 
i  9   y  Florian  de  Ocampo  ,  (59)  Principe  de  la  Topographia  de  Efpaña  ,  cu- 
yas palabras  bailaran  para  prueva  de  un  principio  tan  notorio  ,  y  dizen 
aífi  :  La  gente  de  tierra  remeneo  también  de  caminar  ,  y  tomar  el  'viaje  por 
la  Región  de  ciertos  Efp atoles  nombrados  Cofctanos  ,  mtya  marina  tenia  poco 
menos  de  veinte  leguas  en  largo  por  la  bttclta  de  Levante ,  defde  la  boca  del 
Rio  Ebro  ha  fia  la  boca  del  Rio ,  que  dezian  en  aquel  tiempo  Rubrícalo  ,  lla- 
mado por  e/fe  nueftro  Lóbrega/ ,  el  qual  dividía  los  Cofctanos  ya  dichos ,  de  los 
Efpañoles  Laletanos  mas  Orientales  ,  quedando  caji  en  medio  de  la  Ribera  Co- 
fa ana  ,  la  muy  antigua  Ciudad  de  Tarragona ,  no  tan  principal,  m  con  tanta  re- 
putación como  tuvo  defpues. 

XVII  En  efta  mifma  conformidad  fe  ofrece  (Imada  Tarragona  en 
medio  de  la  Coila  de  los  Cofetanos  en  todas  las  cablas  antiguas  gcogra- 
phicas ,  que  delinearon  de  Efpaña  Marcos  Monaco  Celcfino ,  Abraíian 
Ortelio ,  Gerardo  Mercator ,  Juan  Carlos  Sarracino ,  Pedro  Bercio,  Juan 
Magino  ,  Juan  Bleu,  Juan  Bond,  y  Phclipe  Briecio,  de  la  manera  cambien 
que  fe  llama  en  inferipciones Tarraco  Ciudad  de  los  Cofctanos*  fegun  fe  reco- 
noce en  Hermolao  Bárbaro ,  Juan  de  Eílrada,  Don  Antonio  Auguílin ,  Ja- 
no  Grucero ,  Pedro  Apiano ,  y  Adolpho  Ocon ,  cfpecialidad ,  que  cam- 
bien expecifican  Antonio  de  Ncbrixa  ,  Roberco  Eílcphano  ,  y  Phclipe 
Ferrario.  De  cuyo  continuado ,  y  vulgar  concepto  fe  reconoce  la  igno- 
rancia ,  y  gran  abfurdo  de  quien  fupufo  a  Dcxtro ,  indigno  de  poder- 
fe  atribuir ,  no  folo  a  varón  can  docto ,  pero  a  ninguno  que  floreciefle 
en  tiempo,  que  pcrmanecicíTen  practicados  ellos  nombres  ■,  pues  no  ef- 
criviria  oy  el  mas  ignorante ,  fin  irriíion  de  quantos  lo  leyeflen ,  que  el 
Toledano  era  Andaluz  ,  ni  el  Bur gales  Eftremcño  ,  y  fe  pretende  ,  fin 
embargo  ,  que  aya  llamado  Dexcro  Laletano  al  que  fupone  nacido  en 
Tarragona,  cabera  de  los  Cofetanos  i 

XVIII  Contra  efta  evidencia  indifpucable  fe  opone  uno  de  mis 
60  impugnadores,  con  eres  Jugares  de  Marcial,  (60)  y  uno  dePlinio,  que 

dizen  lo  mifmo  ,  ó  porque  no  los  enciende,  ó  porque  no  los  quiere  en- 
cender ,  pretendiendo  confia  por  ellos  cíluvo  Tarragona  licuada  en  la 
mifma  Región  de  Lalccania  ,  engaño,  ó  malicia  que  fe  defvanecc  con 
folo  reconocerlos ,  por  donde  confiará  verifican  lo  concrario ,  qüc  aíTe- 
gura. 

XIX     La  primera  Epigramma ,  de  que  fe  vale  dedicada  (no  a.  Licia- 
no, 

(jó)    ttbtlmeui  lé.  x.  cap.  6.  (<<>)    Ocawpo  Iti.  4.  cap. 

(57)    Pitnmlib.  }.í4/>.  j.  (60)    Marcial  üb.  i.Eptgr. 

(J8)    ¿trabo  Itb.  5. 
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como  fe  lee  en  algunas  cdiccioncs,  ni  a  Liciniana,  como  pretende 
Adiian  Turnebo,  (61)  ó  Liciniana  ,  fegun  foftituye  Pedro  Efcriverio  ) 
fino  a  Licinio  ,  como  fe  ofrece  en  la  de  Matheo  Radero,  para  quien 
'fe  halla  cambien  otra  fuya  ,  (62)  que  fue  can  celebrado  Barcelonés  >  62 
como  ponderan  Geronymo  Paulo  ,  Don  Antonio  Auguftin ,  Fray  Fran- 
cifeo  Diago,  Ambrofio  de  Morales,  y  Geronymo  Pujades  ;  no  contie- 
ne otra  cofa  ,  que  dezir  bufearia  el  Invernó  para  cacar  ,  huyendo  del 
frió  los  fitios  abrigados,  y  defeubiertos  del  Sol,  remetiendo por  efto  mu- 
chas vezes  la  cofia  de  Tarragona  ¡  y  fu  Laletania  ;  (63)  donde  claramente  63 
fe  percibe  la  diíHncion  ,  que  haze  de  la  coila  de  Tarragona  refpecto 
de  la  región  de  Laletania  ,  que  llama  fuya,  por  fer  Licinio  con  quien 
habla,  natutal  de  Barcelona,  fu  cabeza é  como  afle-gura  Geronymo  Pau- 
lo, fin  que  püeda  caber  en  las  palabras  de  Marcial  la  faifa  inteligen- 
cia ,  con  que  fe  pretende  comprobar  por  ella*  elluvo  Tarragona  en  La- 
letania. 

XX  Dexan  mas  confiante  el  precedente  dictamen  los  otros  dos 
lugares  del  mifmo  Poeta,  (64)    que  produce  mi  opofitor  ,  y  fe  redu-  64 
cen  folo  adefeítimar  por  groferos,  y  recios  los  vinos  de  Lalecania,  por- 

ue  fi  en  otra  parte  fe  ofrecen  celebrados  de  regalados  ,  y  iuaves  los 
e  Tarragona  en  fus  Epigramas,  (65)  nadie  dudará  la  diílincion ,  que  fe  65 
percibe  por  ellas,  entre  eílas  dos  regiones,  que  exprefsó  de  la  tnifma 
manera  que  Marcial ,  Plinio ,  pues  eferive  :  Entre  los  vinos  de  EfpaTia  fe 
baze  notorio  el  de  Laletania  ,  por  fu  abundancia  t  y  el  de  Tarragona  ,  por  fu  fuá- 
vidad,  (66)  fin  que  baile  can  clara  efpecificacion  de  la  diferencia,  que 
aflegura  para  no  contarle  por  fuyo  ,  quien  fin  otro  fundamento  ,  que 
oponerfe  a  quanto  dixe,  confunde  ,  y  pervierte  todos  los  Autores  que  ci- 
ca-, pero  no  gallemos  el  ocio  ageno  en  comprobar  tan  notorio  abfur- 
do  como  el  de  Dcxtro,  pues  tan  fin  reboco  le  confiefla  fu  mifmo  Co- 
mentador Vivar ,  diziendo  ••  Llama  Laletano  a  Orofio ,  porque  pcrteneáeffc  Tar- 
ragona a  la  antigua  Laletania ,  y  Orofio  fuejfe  T vrraconenfe ,  aunque  f abemos  por 
los  Efcritores  antiguos ,  defieren  algo  entre  fi  Laletania  ,  y  los  campos  Tarraco- 
nenfes.  (67)  6? 

XXI  A  los  padres ,  y  naturaleza  de  Orofio  fe  figue  en  Dexcro ,  pa- 
ra concinuar  el  orden  que  ofrecimos ,  la  noticia  del  tiempo  ,  en  que  ad- 
vierte nació ,  de  la  manera  figuiente :  En  el  Pontificado  de  ? aciano  obifpo  de 
Barcelona  ,  nace  Paulo  Orofio  el  menor  Ciudadano  de  Tarragona ,  el  año  trecien-  . 
tos  ochenta  y  o/uatro,  (68)  en  que  fe  ofrece  cíla  claufula,  y  dexando  a  par-  « j 
(te  el  propofico  a  que  fe  nombra  en  ella  San  Paciano  ,  no  pertenecien- 
do Tarragona  a  la  jurifdicion  de  Barcelona  ,  aunque  le  explique  Don 
Rodrigo  de  Acuña.  (69)  Si  el  año  de  quacr ociemos  ,  como  afirma  el  69 

*«  .  Bb  m»É 

(61)    T*rntb,Advtrfarw*mlib.i).c.i$.   vocat Orofium ,  quod  Tarraco  ad  vete* 
(61)    Idem  Martialis  lib.  j.Epigr.a^St       ron  Latetaniam  fpeclaret;  Orofius  ve-  ^ 
Martialis :  Aprica  tenens  Tar-    ró  eflet  Tarraconenfis ;  quamquam  ni- 
raconis  litora ,  tuamque  Laletaniam.     hil  inter  fe  differre  Lala»  taniam,  &  agros 
(64)   Marital.  lib.  7.  Ep'tgr.  17.  &  $x.     TarraConenfes  ex  Veteribus  feiamus. 
(6y)    Idem  lib.  1  j.  Efigr.  1 18.  (68)    Dtxttr  amt.  584.  Sub  Paciano 

(66)  ptiaw  ltb.14.  cap.  6  Hifpaoia-   Barcinonenfi  Epifcopo  nafeitur  Paulus 
rum  LaJaetana  copia  nobi  lita  tur,  ciegan-   Orofius  júnior ,  Tarraconenfis  Civi*. 
tia  veró  Tarraconenfia.  (69)    Acana  Hift.  Eccl.  dt  Bra¿.  i.fart. 

(67)  Vivarpag.7.  Porró  Lalxtanum  cap.  58. 
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mifmo  Dexcro ,  en  la  conformidad  que  dcfpues  veremos ,  pafsó  de  Eí- 
paña  Orofio  embiado  de  tres  Obifpos  nuertros,  con  los  Cañones  eftablo- 
cidos  en  el  primer  Concilio  Toledano,  que  fe  celebró  entonces ,  al  que 
fe  congregava  por  el  mifmo  tiempo  en  Africa ,  ó  fue  efeogido  para  tan 
autoricada  Legacía  de  diez  y  feis  años  (  cuya  corta  edad  parece  excluye 
femejante  empleo,  aflegurando  por  otra  parte  San  Auguftin,  como  de- 
xamos  vifto,  era  ya  Presbytero  quando  emprendió  eftc  viaje)  ó  algu- 
na de  eftas  clau  fulas  es  faifa? 

XXII  Allí  lo  reconoció  Vivar ,  y  procurando  falvarlas ,  disloca 
la  primera  del  lugar  en  que  fe  hallava,  para  atrafarla  una  plana  entera , 
ingiriendola  por  fu  advitrio  en  el  año  trecientos  fetcnta  y  cinco  ,  de 
manera  que  quedaife  mas  verifimil  la  jornada  a  los  veinte  y  feis  años 
de  edad ,  que  fe  componen  por  efte  nuevo  computo  ,  para  que  Un  tan 
gran  defproporcion  la  pudieíTe  aver  emprendido  Oroíio  ya  Presbyte- 
ro, aunque  mancebo,  como  le  llama  San  Auguftin  ;  pero  no  le  aprove- 
cha el  medicamento,  como  en  cura  fobre  falfo,  pues  también  repugna 
el  mifmo  San  Auguftin  al  remedio  que  aplica ,  refpe&o  de  no  aver  pa£ 
fado  a  Africa  harta  el  año  quatrocientos  catorze ,  fegun  demonftrarcmos 
defpues ,  en  que  tendria  treinta  y  nueve ,  a  cuya  edad  no  compete  la 
circunftancia  de  eftudiofo  joven  con  que  le  nombra. 

XXIII  Sigue-fe  en  Dextro  ,  fegun  el  orden  que  llevamos ,  la  clau- 
fula  inmediata  en  el  año  quatrocientos  :  Paulo  Orofio  mjiendo  recibido  cur- 
tas de  Heredes ,  Prudencio ,  y  Lazjtro ,  Herodes  Oíifpo  de  Tortofa ,  Vrndencio  de 
Lérida, ,  Lázaro  de  Fique  ,  con  los  Cañones  del  Concilio  Toledano  celebrado  enton- 
ces, fe  encamino  a  los  obifpos  de  Africa  congregados  en  cierto  Concilio  Gene' 

70  r*¿.  (70)  No  parece  pueden  caber  en  cortas  palabras ,  los  grandes ,  y 
multiplicados  abfurdos ,  que  contienen ,  y  para  cuyo  defengaño  le  ne- 

¡     ceíTita  de  muy  prolijo  examen,  aunque  le  procuremos  reducir  a  toda  bre- 
vedad, por  la  diftincion  con  que  es  precifo  proceder  para  que  fe  perciban. 

XXIV  Ella  jornada  de  Oroíio  11  fue  inmediata  a  la  conclufíon 
del  primer  Concilio  Toledano  ,  que  fe  celebró  en  el  Confulado  de  Ef- 
tilicon ,  la  era  quatrocientos  treinta  y  ocho  ,  que  concurrió  en  el  año 
quatrocientos  de  nucflra  Redempcion,  ajuftada  viene  con  el  tiempo  en 
que  la  feñala  Dextro ,  y  feria  para  hallarfe  en  el  Concilio  II.  Africano, 
congregado  el  fíguiente  quatrocientos  y  uno,  fegun  fe  reconoce  de  fu 

71  inferipcion,  y  comprueban  el  Cardenal  Baronio,  (71)  y  Severino  Binio , 

72  (72)  Pero  no  1*  caufa  del  viage  ,  lino  el  tiempo  también  en  que 
le  emprendió  ,  fue  muy  diftinto  del  que  feñala  Dextro ,  confundiendo 
diferentes  fuceflbs  en  eftas  palabras,  como  veremos. 

XXV     Fue  Oroíio  tan  eftudiofo  ,  como  pondera  San  Auguftin  eC- 

73  criviendo  a  Evodio,  (73)  y  ofreciéndomele  la  duda  del  origen  de!?  alma, 

3uc  fatigó  tanto  la  Igrefía  Occidental ,  cuya  mayor  parte  era  entonces 
e  fentir,  fegun  aflegura  San  Geronymo,  (74)  procedían  las  almas  por 

ira- 

¡  . 

(7oy    Dexttr  an.  400.  Paulus  Orofiuj    Concilium  fe  conferí, 
accepds  literís  Epifcoporum  Herodis,  Pru-       (71)    Baronías  an.  401. 
dencii ,  Lazari ;  Herodis,  inquam,  Derto-      (72)    Buúus  in  Con.  1.  Afr'ic. 
fani ,  Pradentiillcrdenfis,  Lazar!  Vicen  fís,       (7  j  )    s.  Aug.  Ef  ift.  102. 
ex  Concilio  Toletano  dudüm  habito, col-       (74)    s.  Himnjm.  Eptft.  8*. 
latís  Canonibus ,  ad  quodam  Genérale 
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traducion  (  que  en  fu  primitivo  fignificado  denota  lo  mifmo ,  que  inger- 
to ,  como  parece  de  Catón )  (75)  ó  propagación ,  ai  modo  de  la  luz%,  7* 
que  fe  enciende  de, una  bela  en  otra,  con  cuya  metaphora  lo  explico 
San  Auguftin,   (76)  que  aunque  la  llama  de  cada  una  es  diftinca  ,  fe  7<S 
conferva  la  mifraa  cfpecie  en  entrambas  1  por  el  concrario  Jos  Orien- 
tales defendían  el  verdadero  dictamen  opuc/ro  ,   de  que  criava  Dios 
el  alma  fingularmente  multiplicada  ,  fig**  el  numero  de  los  cuerpos  en  que  fe 
infunde  y  para  expreíTaxlo  con  los  mifmos  términos  con  que  lo  decidió 
el  Concilio  Latcrancnfc  en  el  Pontificado  de  León  Dezimo  ¿  (77)  hafta  77 
quando  permaneció  indefinita  la  queftion  ,  y  con  la  incertidiambre  ,  y 
dudas  que  pondera  San  Gregorio  el  Grande,  (78)  eferiviendo  a  Seeun-  7g 
diño,  y  parece  de  lo  que  de  S.  Anfelmo  refiere  Edivero,  {79)  aunque,  79 
Santo  Tomas  avia  ya  calificado  antes  de  herética  la  primer  fentcncia , 
que  eftablecia  la  traducion  propagativa  del  alma,  (so)  .  g0 

XXVI     Implicado,  pues,  Qrofiocon  efta  incertidumbre,  y  varie- 
dad de  opioiones  ,  procedida  de  no  percibir  ,  como  fi  nacia  el  alma 
con  la  carne  de  Adán,  no  moria  con  ella f   Y  fi  cenia  diftinto  origen  , 
por  donde  fe  le  comunicava  la  infección  de  fu  cujpa?  Pafsó  a  Africa  en 
bufea  de  San  Auguftin ,  como  aífegura  el  raifiuo  Sagrado  Do&or :  Con- 
movido de  la  fama  de  (fue  podría  entender  de  mt¡q»anto  qmfiefie ,  de  lo  que 
•  defetrva  fofa  y  (81)  fin  que  le  llevarle  otro  ningún,  fin,  que  el  de  la,  cu-  %i 
riofidad,  y  defeo  de  penetrar  las  Sagradas  Letra».,  como  en  otra  parte 
le  repite  el  mifmo  Santo  a  Evodio  ,  diziendo :  Fino  inflamado  filo  del  ar-> 
dor  de  las  Efcrituras  fantas.    (ti)  Pero  porque  enteraracnce  fe.  perciba  el  %z 
fin  de  efta  jornada  deOrofio,  copiaré  ,  aunque  larga»  ,  las  palabras  con 
que  fe  le  participa  a  San  Geronymo  el  pMpio  San  Auguftin  ,  en  cré- 
dito de  tan  iluftre  Efpañol,  dizele  pues :  Veis  aquí  vino  o  mi  el  gloria/o 
mancebo ,  hermano  en  la  paz,  Catholka ,  en  la  edad  hijo ,  en  el  honor  Compre f 
bjteroy  nnejlro  Oro  fio ,  de  ingenio  vigilante ,  trompto  en  la  voz,  y  ardiente  en 
el  eftudioy  defeando  fer  vafo  útil  en  la  cafa  del  Señor ,  para  refutar  las  faifas  y 
yperniciofas  doctrinas,  que  degollaron  mas  infelizmente  y  que  la  barbara  cuchi" 
¿la  los  cuerpos  y  las  almas  de  los  EfpañolcSi  (83)  Cuyo  mifmo  fentir  fe  perci-  83 
be  de  la  confeífion  con  que  el  propio  Oroíio  expreíTa  la  independencia, 
que  tuvo  fu  viage  de  precepto ,  ni  de  íblicitud  agena  ,  pues  llanamente 
afiegura ,  le  emprendió  mas  por  interior  iropulfo ,  que  aun  por  deter- 
minación propia ,  y  afli  dize  ;   Sali  de  mi  patria  fin  voluntad ,  fin  ntcefft- 
dad  y  fin  reflexión  y  movido  de  cierta  fuerza  oculta*  (84)  Por  donde  confta,  $4. 

fib  ii  quan 

(7;)   Cato  de  He  Ruftica  c.  1  j  j.  rúScripturarum  ardore inflamaros  advenir. 

(76)  Augul.Epift.  157.  (8$)    S.  ¿ng.  Eptft.  19.  Eccevenitad 

(77)  CotHti.  Utfraptnfe  ftjjioru  8.  Pto  me  religiofus  juvenjs ,  Cacbulica  pace  frar 
corporum  quibus  infunditur  tnuldrodi-  ter ,  attate  filius ,  honoteCoroprcihyter, 
nc ,  ííngulariter  mulrip'licabiüs.  nofter  Oroííus,  vigil  ingenio  ,  pararos  elo- 

(78)  S,Greg.  lib.7.Epift.  5}.  quio,  flagrans  iludió,  utile  vas  in  domo 

(79)  Edtvtrus  in  vira  S.  Anfelmi  apud  Domini  elle  deíídcrans  ad  refellendas  fal- 
Sunum  2  1 .  Aprtl.  fas ,  perniciofafque  doctrinas,  qux  animas 

(80)  S.  Tb«m.  pan,  1.  q.  1 1  g.  art.  2.  Hifpanorum  multo  infeliciíis  ,  quam  cor- 

(81)  S.Auguji.Epift.iS.  Fama  excitaros,  pora  barbaríais  gladius  truddarunt. 
quod  a  me  poflet,  de  iis  qux  feire  vellet ,  (84)    Orojius  in  Conmonitorio :  Sine  vo- 
quidquid  ve^let  audire.  lunrate  ,  fine  neceflitate  ,  fine  confenfu 

(81)    Idem  Áug.lpifl.  101.  Solo íancH-    egteflus  fum ,  oculta  quadam  vi  aftns. 
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quan  diverfo  motivo  tuvo  la  jornada  de  Orofio  ,  del  que  feriara  Dextro, 
y  que  de  ninguna  manera  la  emprendió  por  las  cartas  de  los  Obifpos , 
que  nombra,  ni  como  embiado  de  los  Padres  del  Concilio  Toledano, 
ni  por  hallarfe  en  el  que  fe  celebrava  én  Africa,  que  fon  los  tres  que 
fe  inducen  de  fus  palabras  ,  formadas  cónfufamentc  de  otro  fuceflb  muy 
diftinto ,  que  referiremos  defpues. 
t$  XXVII  Halló  en  Africa  Orofio  a  San  Auguftin  (85)  fluctuando 
en  las  mifmas  dudas ,  que  le  facaron  de  fu  patria  ,  y  rogándole  como 
a  mas  moco  ,  y  deíembaracado  paflTafle  a  Pal  frinaen  bufca  de  San  Gero^ 
nymo  para  informarfe  por  fu  medio  entrambos  de  la  verdad,  que  fe 
les  ofrecia  implicada,  incierta,  y  confufa,  y  defeavan  perceptible,  de- 
fembaracada  de  nieblas ,  y  fegura ,  emprendió  de  nuevo  efte  fegundo 
viaje ,  que  executó  luego  con  la  Carta ,  que  eferivia  San  Auguftin ,  re- 
comendándole a  San  Gcronymo  ,  y  refiriendo  muy  difufamente  las  ra- 
zones por  cada  opinión ,  que  le  tenían  fufpenfb  para  no  refolverfe  a  fe- 
guir  con  toda  firmeza  ninguna.  Llegó  Orofio  a  Hicruíalen  poco  defpues 
de  averie  hallado  el  Cuerpo  de  San  Eftevan ,  do  quien  no  folo  truxo  la 
parte,  que  diximos  le  dio  Avito  para  fus  naturales  Jos  Bracarcnfes,  fino 
otras  también  con  que  ennobleció  diverfas  Iglefias  del  Occidente,  en- 
tre quienes  tocó  a  Africa  ,  la  que  refiere  Evodio  Obifpo  Uzalenfe  ea 
86  87  ella,  (86)  que  fegun  afTegura  Sigiberto ,  (87)  eferivió  un  Tratado  délos 
milagros,  que  por  fu- medio  obró  Dios  en  aquella  Provincia,  y  fe  con- 
ferva  en  el  Appendice,  ó  tomo  décimo  de  las  obras  de  S.  Auguftin  en 
la  edición  de  Plantino  pag.632.  La  circunftancia  del  tiempo  que  haze  a 
nueftro  intento,  refiere  el  Conde  Marcelino,  de  la  manera  figuiente  .' 
Embuda  por  Auguftin  obifpo  el  mi  fina  Orofio  ,  a  Gcronymo  P/eséyttro  ,  para 
aprender  el  origen  del  alma ,  fue  el  primero ,  a)*e  oohíendo,  truxo  al  Oca* 
8g  dente  las  Reliquias  de  San  Eftevan,  defeubiertas  poto  antes.  (88) 

XXV III     De  la  noticia  precedente  fe  percibe  con  toda  claridad  , 
quanto  defpues  de  lo  que  feñala  Dextro ,  hizo  Orofio  la  jornada  de  Afri- 
ca ,  en  que  no  pudo  deternerfe  mucho,  pues  pafsó  a  Paleftina  en  buíca  de 
S.Geronymo  ,  para  que  le  fatisfaciefle  las  mifmas  dudas  porque  la  empren- 
dió. Porque  es  confiante  fe  defeubrieron  las  Reliquias  de  S.  Eftevan  a  }. 
de  Agofto ,  en  el  dezimo  Confutado  de  Honorio ,  y  fexto  de  Thcodo» 
fio ,  como  parece  de  la  relación ,  que  eferivieron  de  efte  fucefTo ,  San 
g9  90  Luciano,  (89)  Avito,  (90)  y  Nicetas ,  (91)   en  cuyo  tiempo  tam- 
pi  9Z  bien  le  refieren  Idacio,  (92)  el  Conde  Marcelino,  (93)  y  Genadio» 
93  9+  (9+)  tan  cercanos  a  ¿I  y  que  correfpondc  al  año  quatrocientos  y  quin- 
ze  de  nueftra  Redempcion ;  y  pues  llegó  Orofio  a  Hierufalen ,  tan  po- 
co defpues  de  fu  defeubrimiento  ,  como  advierte  el  mifmo  Conde  Mar- 
celino ,  e?  precifo  no  faliefTe  de  Efpaña  nafta  el  quatrocientos  y  cator- 
ze ,  en  que  feñalan  fu  viaje  el  Cardenal  Baronio ,  y  Juan  Gerardo  Vó- 

fio, 

(85)  S.  Augufi.  Ep'tft.  28.  invcntas,rediens  prioius  inruljtOrcidcnri. 

(86)  Evodius  de  Uiraculis  per  Reliquias  S.       (89)    Lucianas  de  iaventiont  CerparisS. 
Stephani  Opnfis  ta  Africa.  Stephani  apud  Sur.  rtm.  4. 

(87)  Sigebertus  de  Scriptoribus  Eccl.cif.       (9o)    Av'ttus  Ep'tft.  de  eadem  invent'ttne. 

(88)  Marcellinus  in  Chnts.    Milíus  ab       (91)    TS'tcetat  Orat.  de  eadem  invent. 
Auguftino  Eptfcopo  idem  Orofius  ,  pro       (9*)    Idatius  inChrcn.  &  inFaJHsCenf. 
difeenda  anima?  ratione ,  ad  Hicronymum       (9  i )    Marcellinus  in  Chron. 
tfwbytcrura  ,  Reliquias  B.  Stcphani  tune       (94)    Gehadtut  c.  4 1 4- 
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fio,  no  Tiendo  creíble  pcrmaneciefle  fin  propofico  en  Africa  los  quin- 
ze ,  que  ay  de  diferencia  ,  defde  quando  dize  Dextro  pafsó  a  ella ,  halla 
el  de  quarrooientos  y  quinze  ,  a  cuyos  fines  llegaría  a  Hierufalen  por 
el  ceíliraonio  precedente,  con  que  queda  notoria  la  dcfproporcion  de 
efta  Chronologia  Dextrina ,  y  parlaremos  a  reconocer  las  demás ,  que 
contiene  fu  contexto. 

XXIX     Entre  otras  cofas ,  que  pedió  Auguftin  a  Orofio  ,  quando' 
le  dirigió  a  San  Geronymo  ,  fue  que  a  la  buelca  >  inftruido  de  fu  en- 
feñanca,  paflafle  a  participarfela,  antes  de  retirarle  a  Efpaña,  como  re- 
fiere el  mifmo  Sagrado  Do&or  ,  hablando  con  San  Geronymo  de  Oro- 
fio,  de  la  manera  íiguiente:  Roguele  que  viniendo  de  contigo,  paffajfe  por 
aqui  al  botverfe  a  fu  cafa,  (95)  no  queriendo  malograr  la  oportunidad  que  95 
le  ofrecían  las  dudas  de  Orofio ,  para  falir  por  el  mifmo  medio  de  las 
fuyas,  como  inmediatamente  añade ,  diciendo  .*  Abracando  fupromefn,  creí 
me  concedió  efta  oca/ion  el  Señor ,  para  que  te  efcrtwetfe  (obre  lo  qué  defeo  faher 
de  ti.  (96)  Cumpliendo  ,  pues ,  el  ofrecimiento  Orofio ,  fe  hallava  eir  96 
Africa  de  buelta  de  Hierufalen  el  año  quarrocieutos  diez-  y  feis,  en  que 
concurrió  en  el  Concilio  Cartilágines ,  congregado  para  condenar  a  Pc- 
lagio,  y  Celeftio  por  el  Otoño  del  mifmo  año,  fien  do  Confules  Theo- 
dofio  feptima  vez,  y  Paladio,  fegun  confia  de  fu  infciipcion  ,  y  de  la 
Epiftola  de  Innocencio  I.  al  Concilio  Milcvitano ,  {97)  eferica  el  figuiente  97 
de  quatrocientos  diez  y  fíete  \  allí  parece  de  la  carca  en  que  dan  quen- 
«a  al  Pontífice  los  Padres,  que  fe  hallaron  prefentes,  de  ta  fucedido,  y 
refuelco  en  él ,  que  fe  conferva  entre  las  de  San  Auguílin  ,  y  lo  que  haze 
a  nueftro  intento  dize  aífi :  Aviendo  venido  Jolemnemente ,  fegun  la  coftum* 
bre ,  a  la  Iglefia  Cartilágines ,  y  congregado-fe  por  dh/erfas  c sujos  Synodo  de  no* 
(otros  ,  nos  dio  nuefho  Compresbytero  Orofio  las  cartas  de  nueflros  hermano f  » 
y  Confacerdotes  Averotis  ( en  algunos  exeraplarcs  fe  lee  Nerothis,  y  en  otros 
Heroshis)  y  Lázaro,  cuya  forma  refolvimos  copiar ^qui  con  eftd. 

XXX  Sobre  lo  contenido  en  ellas  palabras ,  carga  la  ficción  to- 
da de  la  claufula ,  que  examinamos  de  Dexcro ,  y  fu  corta  inteligencia 
ocafionó  la  confufion,  y  abfurdos ,  que  fe  ofrecen  en  ella,  pues  aunque 
no  permanezcan  las  Cartas  de  los  dos  Prelados ,  que  refieren ,  fe  deíen» 
lacará  fin  embargo  la  maraña ,  que  urdió  fu  Artífice ,  por  otros  redimo- 
nios  de  igual  crédito ,  advirtiendo  antes  la  dcfproporcion  grande  dé  con- 
fundir con  el  Concilio  I.  Toledano,  celebrado  el  año  de  quatrocientos, 
lo  que  lucedió  tanto  defpues  en  el  Carthagincs  el  de  quatrocientos  diez 
y  feis,  quien  fe  fupone  vivia  al  mifmo  tiempo  en  qúe  fe  congregaron 
entrambos ,  retirado  ya  de  los  manejos  públicos ,  y  enteramente  dedi- 
cado a  las  letras ,  con  ignorancia  incapaz  de  mas  abfurdo. 

XXXI     Para  percibir  con  diftincion  quan  de  otra  manera,  de  lo  que 
refiere  Dcxtro ,  fue  la  Legada  de  Orofio  ,  de  que  fe  haze  memoria  en 

& 

(<>c)  S.AMgufi.  Epift.  i8.  Rogavleum,  tüm  tn  Aug.  tpi/l.  90.  Cum  ex  more  ad 
ut  abs  re  venicns,  per  nos  ad  propria  peí-  Carthaginenfem  Eccleliam  folemniter  ve- 
mearet.  niremus,  arque  ex  divcríís  caufis  congre- 
gó) Idem  ibtdem  :  Quam  ejus  pollicí-  gara  ex  nobis  Synodus  habererur;  Com- 
rationem  rencns,occaíionem  mibi  credidi  presbyter  nofter  Orofius  nobis  literas  SS. 
á  Domino  elle  concefsam,  qua  tibi  feribe-  Fratrum  ,  ot  Confacer Jotum  noftrofum 
rem  de  iis ,  qux  per  te  feire  cupio.  dedir ,  Averothis,  &  Laza/i,  qtiarum  fon- 
(97)    tyft-  Cartbag.  Patrian  ai  Inmctu-  mam  bis  coñJUtuimus  eísc  íubdrtidam. 
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la  Carta  de  los  Prelados,  que  afligieron  al  Concilio  Cartilágines,  por 
donde  fe  fraguó  la  claufula ,  que  examinamos ,  es  necefiario  íuponcr  , 
que  al  miímo  tiempo  ,  que  fe  hallava  en  Paleftina  el  año  quatrocientos 
yquinze,  como  dexamos  comprobado,  fe  juntó  un  Synodo  particular 
en  la  Ciudad  de  Diofpoli  de  la  mifma  Provincia ,  para  reconocer  ,  y. 
examinar  los  errores  de  Pelagio ,  por  la  acufacion  que  contra  ellos  avian 
formado  Heros ,  y  Lázaro,  dos  Obifpas  de  Francia,  que  aunque  pana- 
ron  en  fu  feguimiento ,  por  la  enfermedad»  que  fobrevino  al  uno,  no 
pudierou  concurrir  en  él ,  de  la  manera  que  advierte  San  Auguftin ,  di- 
58  ciendo :  Santos  hermanos  Coepifcopos  nuefiros  Fr anee  fes ,  Heros ,  y  Lazara,  (og) 
Tampoco  fue  admitido  en  efte  Congreflb  Orofio  por  la  repulfa  de  Juan 
Hierofolimitano  >  que  fe  contiene  en  el  Libro  Apologético  de  la  libertad  del, 
ahedrio  contra  Pelagio ,  que  eferivió  el  miímo  Orofio ,  y  corre  impreflo 
por  fuyo  con  la  Hiftoria  Mifcela  de  Paulo  Diácono  ,  aífi  también  como 
defpues  de  fu  Hiftoria,  en  la  edición  de  Francifco  Fabricio  Marcodurano  > 
y  en  entrambas  Bibliothecas  de  los  Padres  de  Colonia,  y  Pariz;  aunque  Cor- 
so nelio  Janfenio  el  de  Ypre,  y  Pedro  Waftelo  le  tienen  por  fupueito,  (99) 
100  y  fm  embargo  le  atribue  a  nueftro  Orofio ,  Gerardo  Juan  Vofío ,  (100) 
i°i   afli  como  Juan  Garncrio  (101)  defvancce  muy  pormenor  las  calumnias 
de  entrambos. 

102  XXXII  En  efte  Synodo,  que  llamó  infeliz.  San  Geronymo,  (102) 
por  la  aftucia  con  que  procedió  en  el  Pelagio  defeonocida  de  los  Ca» 
cholicos  ,  por  cuya  razón  no  le  quifo  aprobar  el  Pontífice  Innocencia 

<ioj  Primero,  (103)  aunque  fe  condenaron  fus  errores,  fue  admitido  al  co- 
mercio de  los  Fieles  con  fentimiento  grande  de  los  tres,  que  inftavan 
en  fu  condenación ,  como  quien  penetrava  fu  artificiofo  engaño ,  y  alli 
lo  advierte  San  Auguftin ,  purgando  las  calumnias  con  que  los  procu- 
rava  defautoricar  Juan  Patriarcha  de  Hierufalcn  ,  en  defenfa  de  lo  rc- 
fuelto  en  efte  Concilio ,  en  que  prefidió ;  Porque  quanto  dixo  el  ohifpo 
Juan  de  nueñros  hermanos  anfentes  ,  o  Coepifcopos ,  Heros  ,  y  Lazar  o  ,  del 
Presbytero  Orofio ,  y  de  otros ,  cuyos  nombres  no  eftan  expreffbs  atli ,  creo  que 
entenderá  no  les  perjudica.  Porque  fi  huvieran  ejlado  .prefentes  ,  le  pudieran  , 
no  quiero  dezjr  ,  convencer  de  mentira  ,  pero  por  ventura ,  acordarle  de  la 
que  acafo  fe  hnviejfe  olvidado  ,  *  en  lo  que  le  engaño  el  interprete  Latino. 

104  (104) 

XXXIII   Hallando-fe  con  efte  defeonfuelo  los  zelofos  de  la  Religión, 

y  cf- 

(98)  S.  Aaguft.  de  Geftis  Ptlagii  cop.  1 .  fio?)  Imocmiut  l.  Epift.  1 7. 
Denique  in  libclJo  ,  quetn  dederant  SS.  (104)  Augu/hnus  de  Geftis  Ptlagii  c.  15. 
Fratres  Coepifcopi  noftrí  Galli  Heros ,  &  Nam  quidquid  di.\it  Joannes  Epifcopu* 
Lazarus  ,  qui  propter  gravem  (  ficut  pof-  de  abfeoabus  fratribus  noftris ,  fivcCoe- 
tea  probabilius  comperimus  )  unius  eo-  pifeopis  Herote  ,  &  Lázaro  ,  five  de  Pres- 
rum  xgricudinem ,  prxfences  efsc  minime  bytero  Orofio  ,  five  de  altis,  quorum  ibi 
potuerunt.  Et  iio.t.  RetrdS.  c.  47.  non  funt  nomina  exprefsa,  credo  quod 

(99)  Wtfttllui  in  Vinditiis  Jcotmis  Hit-    intclligat  ad  eorum  prxjudicium  non  va- 
tofoljmitani  lib. }.  ftñ.  5.  att.  i.&feq.         lerc  ;  fi  enim  prxfcntes  eísent  ,  pofsenc 

(100)  Voftus  de  Hift.  PtUgiana  lib.  1.    enm  forrase  ,  uc  dicam  ,  convincere  de- 
tap.  1 8-  mendatio  ,  íéd  forre  commemorare ,  qux 

(101)  Carnet,  de  Saiptis  adverf.  Pela-    forte  fuifset  oblitus ,  aui  in  quo  cum  fe- 
lian.  tap.  3.  fellcrit  Latinus  Intcrpres. 

(i8x)    Hitrtnym.  Epift.  79. 
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y  citando  Orofio  de  buclca  para  Africa,  le  pidieron  los  mifmos  Heros, 
y  Lázaro ,  folicitaíTe  en  el  Concilio  próximo  Carchagincs  ,  que  fe  con- 
gregava  ,  el  remedio  del  defacierco  precedente ,  en  confequcncia  de  lo 
cftablecido  anees  contra  Celeftio  Difcipulo  de  Pelagio,  en  el  inmedia- 
to Synodo  de  Carchago  ,  de  que  hazc  memoria  la  Epiftola  Synodica  a 
Jimocencio  Primero,  (105)  y  San  Auguftin  ,  (106)  dándole  cartas  pa-  ,05 
ra  que  lo  reprefentafle  aífi  también  en  fu  nombre,  aunque  no  fe  formo  JO(¡ 
folo  por  fus  inftancias  cfte  Concilio ,  como  parece  quifo  dar  a  entender 
Juan  Gerardo  Y  olio,  (107)  y  dcívanece  Cornelio  Janienio  ,  diziendo :  No  107 
fue  fila  la  heregia  de  P elogio ,  U  caufa  de  efta  Congregación  ( como  fe  pedia  en- 
tender) fino  otras  diverfas  necejfidades  de  la  Igtefia,  por  las  o,  u  ales  concurrie- 
ron los  Padres  en  Carthago  J  fobrevino  entonces  de  Paleftina  Orofio  con  Car- 
tas de  Heros  ,  y  Lázaro ,  Obifpos  Francefes ,  que  perfiguieron  a  Pelagio  bajía  Pa- 
lefiina,  y  excito  los  Proceres  de  la  Iglefia  contra  efta  peligrofa  heregia.  (108)  108 

XXXIV     De  las  noticias  precedentes  confía  con  toda  evidencia  , 
que  cftos  Obifpos ,  cuyas  Cartas  prefentó  Orofio  en  el  Concilio  Cartilá- 
gines ,  tenian  fus  Iglefias  en  Francia,  y  no  en  Efpaña  ,  como  alíegura  Dex- 
tro ,  pues  Heros ,  a  quien  feñala  la  de  Tortofa ,  efta  celebrado  en  Prof- 
pero  ,  (109)  que  le  conoció  por  Prelado  de  Arles,  y  en  las  Adas  de  109 
San  Honorato  ,  de  la  manera  que  también  S.  Gregorio  Turoncnle,  (110)  110 
que  por  autoridad  de  Frigerido  refiere  como  hallando-fe  Conítantino  fi- 
nado de  Confiando  en  la  Ciudad  de  Arles  ,  añade  ,  que  ;  Ab  Herote  in 
Sacerdotem  Ecclefia  matriets  cooptatusy  ut  capttis  panam  declinar et ,  en  la  con- 
formidad que  refiere  Pedro  Saxio.  (111)  Y  el  Pontífice  Zofimo,  (112)  111 
tuvo  por  fofpechofa  la  Confagracion  de  Lázaro ,  porque  fe  hizo  fin  no-   1 1 2 
cicia  de  fu  Metropolitano  Proclo ,  que  íucedió  al  mifmo  Heros  en  la  Igle- 
fia de  Arles  el  año  quatrocientos  y  doze  ,  en  que  calumniofamente  le 
defpojaron  de  ella ,  con  que  precifamente  avia  de  fer  Prelado  en  algu- 
na de  fu  Provincia,  y  no  de  Viquc  en  la  nueftra,  como  fe  contiene  en 
Dextro ;  que  como  tuvo  fu  Autor  a  Orofio  por  natural  de  Tarrago- 
na, y  no  percibió  la  diftincion  de  fus  dos  jornadas  a  Africa  ,  creyen- 
do avia  pallado  inmediatamente  dcfdc  fu  patria  al  Concilio  Carchagi- 
ncs ,  en  que  fe  referia  la  remifiion  de  las  Cartas  de  los  dos  Obifpos  por 
fu  mano,  no  hallando  fcñaladas  en  el  fus  Iglefias,  fe  las  atribuyó  en  Ca- 
taluña, para  que  la  cercanía  con  Tarragona,  juftificaíTc  el  motivo  de 
fer  Orofio  quien  las  llcvava.  Dionyfio  Petavio  (113)  le  parece  era  e£  |13 
ce  Lázaro  Obifpo  de  la  Ciudad  de  Aix  en  la  Provenca ,  que  antiguamen- 
te fue  cabera  de  la  Provincia  Narbonenfe  fegunda ,  comprehendida  en 
el  Primado  de  Arles;  y  los  Santamartas  (114)  le  ponen  entre  los  Prela-  11+ 

dos 

(105)  Epift.  Patrum  Cartbag.  ai  Innt-    Se  Lazan  Epifcoporum  Galloram,qui  Pe- 
fent.  imtr  AuguJl.Ep1ft.90.         (1.  y&a.    lagium .  in  Paleftina  ra  ufque  fuerant  per* 

(106)  S.  Augujl.  de  peccato  originaü  cap.    íecúti,  Ecclefix  Proceres  contra  periculo- 

(107)  Vefius  Htft.  Pelagtana  hb.i.c^i.    fara  jftam  hxrefirn  excitavit. 

(« 08)    Janftmus  de  Hartfi  Pelagtana  lib.       (109)    Prefper.  Acuitan.  inChren. 
I .  pag.  3  1 .  Caufa  Congregationís  non  tan-       (1 1  o)    S.  Grtg.  turen.  Hb.  2.  Hifi.  c  5. 
tum  fiait  (  ut  videri  pofset )  hxrefis  Pela-       (1 1 1)    Saxius  inPentif.Artlatenf.pág.ij. 
gli ,  quam  alia:  dtverf*  neceflitatcs  Eccle-       ( u  1)    Zofimus  Epifi  6. 
fix ,  propter  quas  Patres  in  vourn  Cartha-       (1 1  3 ]    Petaviustm.  j.  Dogmat.  Ub.  de 
gine  confluxerunt ;  fupervenir  Oroíiut  ex    pelagio  c.  1. n.  8.  . 
Paleftina ,  quí  prorrcOtó  lircris  Herotis  ,       (114)    SanU.  Martb. »  fpifap.  Jtpunf. 
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dos  de  la  mifma  Ciudad ,  dizicndo  florecía  en  ella  el  año  quacrociencos 
y  veince.  Afli  cambien  como  traca  de  el  muy  copiofamentc  Juan  Scho- 
laftico  Pichón  en  los  Annales  de  la  Igleíia  de  Aix,  fcñalandolc  en  el  quac- 
co  lugar  enere  fus  Prelados  ,  por  donde  fe  percibe  de  nuevo  la  defpropor- 
cion  del  mencido  Dexcro. 

XXXV  También  fe  defeubre  ocra  ignorancia  grande ,  en  efta  clausu- 
la, del  infeliz  Archicecro  de  Dexcro,  pues  íicndo  alli ,  que  las  Carcas 
de  los  Obifpos,  Heros  ,  y  Lázaro,  que  prefencó  Orofio  en  el  Synodo 
de  Carchago,  eran  unicamence  efericas  concra  Pelagio,  y  fus  errores, 
como  expresamente  confta  de  la  refpuefta  del  Poncificc  Zoíimo  a  los 
Padres ,  que  concurrieron  en  el ,  en  que  les  dize  :  Veo  infamar  también 

H5  4  eftc  Pelagio  en  lo  que  eferiven  Heros ,  y  Lázaro;  (115)  y  que  no  em- 
pecó  a  vercer  fu  pocoña  cfte  monftruo  ,  harta  el  año  quacrociencos  y 

116  cinco,  como  fe  infiere  de  San  Juan  Chryfoítomo,  (116)  y  de  fu  mifma 

117  confeífion,  que  conferva  San  Auguftin,  (117)  en  que  convienen  quan- 
tos  Eícricores ,  y  Theologos,  alli  Eícholafticos,  como  Dogmacicos,  íc- 
ñalan  el  origen  de  fus  delirios  ,  íe  fuponen  efericas  yá  las  Carcas.,  que 
llevó  Dexcro ,  cinco  años  anees  el  quacrociencos ,  en  que  fe  afirma  em- 
prendió con  ellas  la  jornada  de  Africa  para  afllftir  en  el  Concilio  Ge- 
neral congregado  en  Carchago  ,  y  que  no  fe  celebró  hafta  el  año  qua- 
crociencos diez  y  feis ,  hada  deípues  de  cuyo  ciempo  no  pudo  Orofio 
por  los  embarazos  de  fus  viajes  ,  y  jornadas ,  formar  el  Conmonico- 
rio  ( de  que  inducimos  fu  nacuraleza  en  Braga ,  como  vimos )  dedicado 
a  San  Auguftin  en  la  conformidad  ,  que  fe  apuñeó  en  efte  mifmo  Capi- 
tulo. 

XXXVI  Por  el  orden  de!  ciempo,  que  llevamos  en  el  examen  de  las 
nocidas ,  que  fe  ofrecen  de  Orofio ,  en  Dexcro ,  fe  ligue  el  croco  de  la 
claufula ,  que  dexaraos  copiada  en  el  numero  quinco  ,  y  dize  la  parce  que 
percenece  a  eftc  :  Empieza  admirablemente  la  Hormefta  ,  efio  es ,  Cbroni- 
con  del  Mundo ,  que  emprendió  efcrhñr  por  ruego ,  y  Cartas  de  San  Auguftin. 
Cuyo  mocivo ,  aunque  es  conftance ,  no  parece  cuvo  prefence  quien  la 
refiere  ,  fe  compufo  efta  obra  en  Africa  ,  acompañando  Orofio  a  San 
Auguftin ,  como  afleguran  quancos  hablan  della ,  pues  fe  añade  la  for- 
mó inftado  por  Carcas  del  mifmo  Sanco  ,  a  quien  afllftia  ;  pero  pafle- 
mos  a  examinar  el  ciculo ,  que  la  acribuye  ,  en  que  hallaremos  dos  ab- 
furdos  nocorios. 

XXXVII  El  primero,  que  ni  Hormefia  fe  puede  inrerprecar  Chro- 
nicon  del  Mundo  ,  como  fe  auegura  fignifica ,  ni  conviene  a  la  obra  de 
Orofio ,  de  que  habla  el  nombre  de  Chronicon ,  pues  es  una  Hiftoria 
fucefilva  defde  el  principio  del  Mundo  ,  hafta  el  año  quacrociencos  diez 
y  fiece  en  que  fe  termina,  comprehendiendo  la  narración  concinuada 
del  origen,  yprogreflb  de  las  quatro  Monarchias ,  variedad,  y  mudan- 
za de  los  acontecimientos  humanos  ,  fin  decenerfe  a  examinar  la  puncua- 
lidad  de  los  computos ,  ni  el  orden  del  tiempo  porque  fe  regukui ,  fe- 
gun  explica  lo  contenido  en  fus  fietc  libros  Genadio,  (11 8)  y  es  ñoco* 

118  rio  a  quancos  los  reconocieren. 

XXXVIII 

(nc)  ¿ofimt  Ep'tft.4.  Video  eriam  (it<>)  Cbryfúfim.Eftfi.^.  adolymfiMtu. 
hunc  Pdtgium,  Herotc,  &  Lázaro  feri-  (»»7)  Attgufiin.  d< gratia  chrtfti  c  $5. 
bencibm  ,  infamad.  (118)    Genad.  de  Stript.  Ecd  c .  3  9, 


Digitized  by  Google 


Dijfertac.  IV*  Cap,  I.  201 

XXXVIIÍ     El  íegundo  ,  que  no  fue  Orofío  quien  puíb  a  fu  obra 
el  ciculo  de  Hormefla  ,  pues  los  primeros  en  quien  fe  ofrece ,  es  Vicen- 
cio  Belovaccnfe,  (119)  y  S.  Anconino ,  (120)  can  poco  diligenecs  co-  Xl9 
mó  obferva  Fray  Melchor  Cano  de  fu  mifma  Religión  Dominicana  ;  I2CJ 
(121)  y  aíli  como  advierce  Juan  Gerardo  Vofio :  No  conocen  ejfe  nombre,  I2I 
ni  los  Efcritores  Antiguos ,  ni  los  Códices  mas  correctos ;  (122)  aunque  Car-  I22 
JosDufrefne  (123)  cite  algunos  en  quien  fe  ofrece ,  lo  cierto  es  que  ha-  I2¿ 
ciendo  memoria  de  la  mifma  obra  Odcrico  Vital  eferive  :  Oro/tus  Pnesbyter, 
■qui  librum  de  Ormefla  mundi  fcripfit.  (1 24)  De  la  manera  que  en  el  Monaíie-   x  24 
rio  deS.German  de  Pariz  fe  coníerva  un  egemplar  con  el  titulo  feguience : 
Pauli  Orojti  Presbyteri  líber  de  Ormefta ,  fe»  miferia  mundi ;  y  que  la  íegunda 
parte  fuefle  el  primitivo  que  cuvo,  parece  de  otro  Códice  muy  antiguo  que 
cica  Joíias  Arudius  (125)  inciculado:  De  miferia  hominum \  aíTi  como  tam-  I2j 
bien  en  la  primera  impreífíon  de  Pariz  hecha  el  año  de  1506.  Demiferta 
hominum  per  peecarumao  inttto ,  cuya  inferipcion  parece  formada  de  aquella 
claufula  del  mifmo  Orofío  :  (126)  Ego  initium  miferia  hominum  ab  initto  pee-   1 26 
canas  hominis  ducere  infiitui :  cuyo  tirulo  cuvo  por  el  primitivo ,  y  verdadero 
que  le  pufo  fu  author,  Bongaríio  ,  y  aíli  eferive:  Itaque  recle  omnino  fuam 
(nempe  Hifioriam)  Paulus  Orofius  de  mt feria  hominum  fcripfit,  (127)  fin  embargo  j2^ 
de  que  en  la  íegunda  edición  >  que  hizo  en  Pariz  Nicolás  Mengin,  Secre- 
tario del  Duque  de  Lorena  el  año  mil  quinientos  veince  y  quatro  ,  en 
la  Oficina  de  Juan  Pccic  ,  nuevamente  focado  ( como  fe  aflegura  en  ella ) 
de  la  profundidad  de  las  tinieblas  ,  folo  con  el  de  fíete  libros  de  las  Htfiorias 
de  Paulo  Orofto\  pues  aunque  aíTegure  Juan  Baleo,  (129)  hizo  Alfredo  i2g 
el  Grande,  Rey  de  Inglaterra  ,  traducir  en  fu  lengua  materna  Anglo- 
Saxonica  la  Hormefta  de  Paulo  Orofío,  no  faberoos  fí  la  dio  cite  nom- 
bre el  que  lo  refiere,  fíguiendo  el  vulgar  con  que  corria  conocida 
auando  cícrivió  ,  y  apenas  efrá  averiguado  entre  los  Críticos  fu  venia- 
acra  pronunciación,  como  obferva  Phlipe  Labé.  (129)  120; 

XXXIX  Don  Thomás  Tamayo  de  Vargas  defendiendo  a  Dex- 
tro  ,  Orcheftra,  dize ,  fe  ha  de  llamar  cfta  Hiftoria  de  Orofío,  como  creyó 
Andrés  Efchoco  (130)  era  fu  genuina  pronunciación,  fíguiendo  aEíte^  130 
phano  Minando  Pighio,  que  hablando  de  ella,  eferive:  A  laqttal ,  o  el 
mijmo  ( Orofío  )  o  nuefiros  mayores  llamaron  Orcheftra  del  Mundo  ,  porque 
en  aquel  libro  (qual  en  un  theatro  fus  Saltarines ,  y  Artífices  mueftran  fus  üge* 
ros  movimentos ,  y  repetidos  brincos  )  fe  reprefentan  los  varios  accidentes  de 
las  cofas  humanas ,  las  mutaciones  de  Imperios  ■>  guerras  ,  muertes,  Vitorias,  y 
ruinas.  (131)  Con  que  fegun  efto ,  Paleftra*  o  Theatro  del  Mundo,  no  chro-   1 3 1 

Ce  * ,  nicon, 

(119)    Belovaetnfit  lib.  19.  Speculi.  (118)  Balaut  deScript.AngUc.cent.i.c.i6. 

( I  *o)    Ammán.  2.  van.  tir.  1  o.  cap.  io«       (1*9)    Labeus  dtScript.Ecd.tom.x.p.  1 75. 

(tu)    Canas  de  leéis  lio.  1 1 .  cap.  6.  (1 3 o)    Scbnus  in  Epifi,  ai  Cbtlmum. 

(112)    Vofiut  ie  Hifi.  Latinit  lib.  i.c.  14.       (131)    figbius  in  Httcult  Prodiíio  p*g. 

Nec  enim  id  nomen  ,  vel  ícriptores  vete-  106.  Qiiam  vel  ip íe  ,  vel  maiores  ooftri 

íes  y  vel  meliorii  zvi  códices  agnoícunt.  Orchejiram  Mundi  nuncuparunt ,  eo  quod 

(123)  Dufrefu.  tnGlef.  Latint-Barbaro.  varji  rerum  humanarían  cafus ,  ac  iuuta- 

(124)  Odt ricas  Vital,  lib.  5.  pag.  Jj8.  riones  imperiorum, bella,  cades, victoria, 
(si  j)  Arudius  lex.  Antiq.pag-  997.  elades,  in  eo  libro  (veíut  in  lageo  geftica- 
(1 16)  OrofAib.  1.  cap.  1.  lationis  monis,  ac  faltatiojifs  multipli- 
(127)    Bongarf.in  Prafat.  ai  gtfiaDei  ees,  Thyinelicive  antiftites  «hlberc  10- 

fer  Francos.  leut)  icprsfeniantuc. 
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U2  nicon>  ferá  el  fignificado  de  Orcheftra ,  como  lo  interpretan  Suydas,  (132) 
H  i  y  Polux  ,  133)  pues  aunque  defpucs  pafsó  a  denocar  diverfos  juegos,  eran 
J34  fiempre  fcenicos  ,  fegun  advierte  Lipllo ,  (134)  y  por  eflb  dio  Arifto- 
'3*  phanes  (135)  el  epitecto  de  Orchejlrts  a  la  celebre  Bailarina,  que  intro- 
l*6  duce ,  déla  manera  que  obferva  Emilio  Porto.  (136)  Con  que,  ó  fucile 
efte  el  verdadero  titulo  de  la  Hiftoria  de  Orofio  ,  ó  Hormathos  del  Mun- 
do ,  que  es  lo  mifmo  que  cadena ,  como  adivina  Vofio ,  pcríuadido  fe 
pudo  corromper  el  de  Hormefta  de  las  dos  vozes  latinas  homtnum  mtfe- 
ria,  abreviadas,  y  mal  entendidas  de  algún  inadvertido  eferivience  ,  por- 
que en  otros  exemplares  fe  halla  con  el  de  U  mi  feria  de  los  hombres ,  co- 
mo dejamos  advertido ,  y  teítifica  Leunclavio ,  es  abfurdo  notorio ,  y 
que  no  pudo  cometer  el  verdadero  Dextro  ,  perfuaditnos  dexó  eferita 
la  claufula  que  examinamos ,  en  que  fe  fupone  llamó  Orofio  a  fus  libros 
de  Hiftoria ,  Hormefta  ,  efto  es  ,  Chronicon  delf  Mundo  j  pues  no  folo  es 
corrupto,  y  moderno  efte  nombre  ,  pero  ni  íignifica  Chronicon  del 
Mundo ,  ni  conviene  tal  titulo  a  la  obra ,  que  fe  atribuye. 

XXXX  Profigamos  con  las  demás  noticias  de  Orofio  ,  que  nos 
participa  Dextro.  En  el  año  quatrociencos  veinte  y  tres  fe  ofrecen  las 
palabras  figuientes  :  Por  efte  tiempo  efirive  Jfidoro  el  menor ,  obifpo  de  Cor- 
dova ,  el  libro  de  Us  Alegorías  a  Paulo  Oro  fio  Tarracones ,  y  avia  ya  eferito  (b- 

137  bre  S.Lucas.  (137)  Siempre  que  me  pongo  a  examinar  qualqniera  clau- 
fula de  efte  Chronicon  ,  me  admira  de  nuevo  la  fumma  ignorancia  ,  ó 
continuado  artificio  con  que  fe  pervierten  ,  y  confunden  quantas  par- 
ticularidades fe  refieren  en  él ,  fegun  fe  avrá  reconocido  en  las  produ- 
cidas harta  aora,  y  conftará  de  las  demás,  que  tocaremos  conducentes 
a  nueftro  intento.  En  la  que  aora  copiamos  fe  ofrece  la  mifma  defpro- 
porcion,  fegun  veremos. 

XXXXI  En  primer  lugar  llama  el  Menor  a  Ifidoro  Obiípo  de  Cor- 
dova ,  a  quien  todos  (  para  diferenciarle  de  San  Ifidoro  Metropolita- 
no de  Sevilla ,  que  floreció  dos  figlos  defpues )  nombran  el  Mayor ,  fe- 
gun expreíTa  el  Cardenal  Baronio  ,  diziendo :  Florecieron  muchos  Jfidoros 
en  Ejbaña ,  en  doctrina ,  y  virtud  iluftres ,  a  los  auales  todos  >  precedió  en  tiem- 

138  po  ifidoro  Obifpo  de  Cordova  ,  por  cuya  razan  es  llamado  el  Mayor  .,  (138)  de 
la  manera  que  lo  confiera  también  Rodrigo  Caro ,  advirtiendo  en  las 
notas  a  efte  lugar  de  Dextro,  no  fue  el  Menor  Ifidoro  el  de  Cordova, 
fino  antes  el  Mayor ,  porque  es  conftante  diftinguen  codos  el  de  Sevilla  , 
aíli  antiguos ,  como  modernos ,  con  la  diferencia  del  Menor ,  fegun  con- 
tiefla  Auberto  Mireo ,  efeoliando  a  San  Ildcfonfo,  donde  dizc:  San  Jfi- 
doro obifpo  de  Sevilla  en  Andaluzia,  en  los  Códices  M.  S.  ajji  también  como  en 
Sigeberto  ,  en  Trithemio ,  y  otros  fe  llama  ifidoro  el  Menor.  Circunftancia  , 
que  no  fe  le  ocultó  al  Artífice  de  Dextro,  y  afíi  la  previno  defpues  en 
ocra  claufula,  donde  fe  ofrece  florecían  las  obras  de  iftdoro  el  Mayor  >  Obif- 
po 

(131)    Suydat  tm.  i.  pag.  340.  Epifcopús  ,  Alegoriarum  líhrum  Paulo 

(1)3)    Polux  lib.  4.  cap.  19.  Orofio  Tarraconenfi  ,   &  fuper  Lucara 

(134)  Lipfiusde  Amphiteatrotap.  14.  fcripferat. 

(135)  Arifiopbanei  in  Vubib.  pag.  109.       (138)    Baroniut  in  Martyrtl.  ad  4.  Jpri- 
rerf.  ij.  lis:  Floruerunrin  Hifpania  Ifidori  plures, 

(«36)    Portus  in  Suidam  loco  ubifupra.    do&rina,  &  probhare  nobilcs;  quos  om- 
(M7)    Dexter  aten.  413.    Scribir  per    nes  prxoefíít  temporc  lfidorus  Epifcopús 
hace  témpora  lfidorus  junior,Cordaben/is    Cordubenfís ,  ob  id  fenior  appcUatuj. 


Digitized  by  Google 


Dijfertac.  IV.  Cdp.I.  203 

fe  dcCordov*,  fibre  Sé»  Lucas ,  y  los  Reyes  \  (139)  y  por  donde  fe  pudiera  U9 
corregir  la  primera  ,  creyendo  fue  indvertencia  de  quien  la  copió  ,  fi 
en  el  ciempo  en  que  fe  fupone  eferita ,  cupiefle  la  diftincion  que  fe  ex- 
prefla  en  ella  ,  de  la  manera  que  advierte  Vivar  ,  diziendo  :  Cierto  es » 
que  Dextro  no  pudo  llamar  Mayor  al  de  Cordova,  rejhetfo  del  de  Sevilla,  que 
fierem  mucho  defines  del.  (140)  Con  que  por  todos  lados  queda  notoria  14o 
la  fupoíicion  de  eftas  palabras ,  quando  no  fuefle  también  falfo  lo  prin- 
cipal ,  que  fe  refiere  en  ellas ,  como  aora  veremos. 

XX XXII  Dos  obras  atribuye  Dextro  a  Ifídoro  Obifpo  de  Cor- 
dova ;  la  primera  un  libro  de  Alegorías  ,  dedicado  a  Paulo  Orofío  , 
que  coropufo  San  Ilidoro  el  de  Sevilla ,  a  quien  todos  le  refieren ,  co» 
mo  defpues  veremos,  que  feconferva  impreflb  entre  las  Tuyas,  y  otro 
fobre  San  Lucas  ,  ideado  por  una  obfervacion  incierta  de  Sixto  Senen- 
fe ,  fin  acordarfe  del  Comentario  fobre  los  Reyes  ,  que  folo  le  atri- 
buyen con  Sigeberto  Gemblacenfe ,  y  Juan  Trithemio  los  demás,  por- 
que como  fegura  no  neceíTitava  de  nuevo  apoyo ,  aunque  fin  embargo 
hizo  defpues  memoria  de  ella  ,  quando  refiere  fu  muerte ,  y  efta  es  la 
que  dedicó  a  Paulo  Orofio  el  año  quatrocientos  y  doze ,  en  que  la  ef- 
crivió ,  como  aífegura  Labe ,  y  permanece  incorporada  en  la  Bibliotho 
ca  de  los  Padres  -,  pero  comprobemos  las  dos  inadvertencias ,  que  pro- 
pulimos. 

XXXXIII  Entre  las  obras  de  San  Ifidoro  Arcobifpo  de  Sevilla  fe 
ofrece  celebrado  de  todos  los  Efcritofes ,  aífi  antiguos ,  como  moder- 
nos ,  el  libro  de  las  Alegorías  ,  ó  explicación  mifterioia  de  los  nom- 
bres propios  del  Viejo ,  y  Nuevo  Teftamento ,  defde  que  le  reconoció 
por  fuyo  S.  Braulio ,  fu  diícipulo ,  en  el  Catalogo  que  formó  de  fus  efert- 
tos  ,  entre  quienes  le  imprimió  el  Padre  Cypriano  Suares  de  la  Com- 
pañía ( en  fu  edición )  cotejado ,  y  corregido  con  diferentes  Códices  an- 
tiguos ,  de  la  manera  que  íc  ofrece  en  la?  de  Pariz  de  Bigneo  del  año 
mil  quinientos  y  ochenta ,  en  la  de  Madrid ,  que  mandou  hazer  Pelipé 
II.  con  reconocimiento  de  todas  las  Bibliothecas  de  Efpaña  ,  el  de  mil 
quinientos  noventa  y  nueve ,  en  la  de  Jacobo  Breulio  de  Pariz  imprcf 
fa  el  de  mil  feifeientos  y  dos ,  y  en  Colonia  el  de  mil  íeiícientos  diez 
y  fiete ,  y  últimamente  en  la  que  de  nuevo  efta  para  publicarfe  en  Lcon 
en  la  Oficina  de  Boefart ;  y  que  íea  elle  el  miímo  que  compufo  S.  Ifi- 
doro ,  lo  aftegura  Sigeberto ,  que  murió  el  año  de  mil  ciento  y  doze, 
pues  refiriendo  fus  obras,  nombra  entre  ellas  el  libro  de  los  figusfitoeiones 
de  los  nombres  ,  dedicado  a  Orofio ,  precifamente  diferente  del  que  habla 
Dextro,  pero  no  occutriendolc  a  fu  Autor,  podia  aver  otro  del  propio 
nombre  dos  íiglos  defpues  ,  fin  embarga  de  aver  hecho  el  quatro  de   >  •  ■ 
uno,  que  refiere  florecieron  con  poca  diferencia   cali  en  un  mifmO 
tiempo ,  le  pareció  baftaya  efta  ligera  congerura ,  para  quitarfele  a  San 
Ifidoro  el  de  Sevilla,  por  quien  corría  harta  entonces,  y  atribuí rfele  a 
Ifidoro  el  de  Cordova ,  fin  mas  comprobación  ,  que  la  de  fu  advitrio  , 
pudiendo  aver  leído  en  Sixto  Settenfe ,  por  cuyo  reparo  le  da  por  Au- 

Ccii  cor 

(U9)   Dtxter  an-  A^o.  florebantopé-  potuit  vocare  feniorem  Cordubenfem  j 

ra  Iíidori  (éniórh  Epifcopi  Cotdubenfis  refpe¿him  habens  ad.  Hilpalenfcm  ,  qui 

fuper  Lucam ,  8c  Reges.  fnultis  facCuiü  poft  ipfum  floruje 

(140)   yiyat :  Certe  Dextcr  mlnlraé 
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tor  del  Comentario  fantaftico  fobre  San  Lucas,  que  reconoceremos 
inmediatamente  ,  que  efte  libro  de  las  Alegorías  no  es  otra  cofa  , 
que  un  refumen  ,  ó  epitome  de  las  que  fe  ofrecen  en  el  Ocrateu* 
cho  ,  facado  de  Orígenes ,  Victorino  Petavionenfe  ,  que  florecieron  mu- 
cho  antes  que  Ifídoro  de  Cordova ,  de  San  Ambrofío ,  San  Geronymo , 
y  San  Auguftin ,  con  poca  diferencia  fus  contemporáneos  ,  y  de  Ful- 
gencio ,  que  vivia  el  año  quinientos  treinta  y  tres  ,  Caliodoro  el  de 
quinientos  fetenta  y  dos  ,  y  San  Gregorio  el  de  feifeientos  y  dos ,  to- 
dos tres  pofteriores  tanto  a  la  muerte  del  mifmo  líidoro  de  Cordo- 
va, pues  la  feñala  el  propio  Dextro  el  de  cuatrocientos  treinta,  y  por 
donde  fe  reconoce  la  impofllbilidad  de  que  fuerte  fuya  efta  noticia ,  en 
que  fe  haze  memoria  de  un  libro ,  que  no  fe  pudo  formar  hada  docien- 
tos  años  por  lo  menos  defpues  de  muerto  Dextro. 

XXXXIV  Averiguada  la  falfedad  ,  y  engaño  de  la  primera  obra 
que  atribuye  a  Ifídoro  Obifpo  de  Cordova  ,  veremos  aora  la  fegunda 
que  refiere ,  diziendo :  Avia  efento  fobre  San  Lucas  ,  y  es  fu  puerta  por 
una  obfervacion  de  Sixto  Seneníe ,  que  copió  fin  nombrarle  Don  Fran- 
cifeo  de  Padilla  con  las  palabras  liguientes ,  hablando  del  mifmo  Ifído- 
ro de  Cordova :  También  parece  aver  eferito  fobre  el  Evangelio  de  S.  Lufas,  por- 
que San  Auguftin  en  el  Sermón  3  5 .  de  Saneáis ,  cita  la  expoficion  de  efte  S.  ifidro 
fobre  S.Lucas,  y  no  fe  puede  penfar  que  fea  de  S.lftdro  el  de  Sevilla  la  expofiaon  de 
S.  Lucas  y  que  alli  alega  S.  Auguftin,  porque  en  fu  tiempo  aun  no  era  nacido  S.lftdro 

1 4 1  ti  Sevillano ,  ni  aun  en  cien  años  defpues.  (141)  De  cuyo  reparo  no  fe  induce 
necesariamente,  no  csS.  Ifídoro  Metropolitano  de  Sevilla ,  a  quien  fe  cita 
en  él ,  fin  comprobar  primero  con  toda  firmeza  por  de  S.  Auguftin  el  Ser- 
món en  que  fe  refiere,  pudiendo  atribuírtele  como  otras  muchas  obras,  que 
corren  con  fu  nombre  compuertas  largos  tiempos  defpues ;  entre  quie- 
nes precifamente  fe  ha  de  contar  crta ,  en  reconociendo  fue  tomada  ia 
fentencia ,  que  fe  ofrece  en  ella ,  de  la  mas  conocida ,  y  notoria  de  San 
Ifídoro  el  de  Sevilla ,  de  la  manera  que  veremos. 

XXXXV  En  efte  Sermón ,  pues  ,  que  corre  por  de  San  Auguftin 

142  (142)  en  las  primeras  ediciones  menos  correcta*  de  fus  obras,  duda  fu 
Autor  como  fe  han  de  entender  las  palabras,  que  refiere  San  Lucas,  d¡- 
xo  a  la  Virgen  Santifllma  el  Profeta  Simeón ,  hablando  de  fu  Preciofírti- 

143  mo  Hijo.-  7  fu  efpada  trafpajara  tu  alma-,  (143)  que  literalmente  creyó 
Timotheo  Presbytero  Hierofolimitano ,  fe  expreflava  en  ellas  fu  muerte 
violenta ,  aunque  gloriofa ,  pues  dize  denotan :  gue  ta  Madre  de  Dios  avia 
de  terminar  fus  dios  a  los  Jilos  del  cuchillo  con  fangrtenta  muerte,  de  la  ma- 

144  «era  que  los  demos  Martyres,  (144)  a  cuya  fentencia  parece  fe  inclina  San 

145  Epiphanio;  (145)  y  defpues  de  aver  referido  la  de  San  Ambrofío  (146) 
J46  (que  fe  reduce  a  dezir  no  conrta,  ni>  de  la  letra  San  Lucas  ,  ni  de  la 

Hiftoria  ,  íi  pafsó  de  efta  vida  con  violenta  muerte)  añade  :   De  aqui 

dixo 

(141)  Padilla  t$m.  x.cent.  y.  de  Sitnecne  tm.  1 J.  Bibltoth.  PP.  Marrem 

(142)  Sed  faifa,  cura  entm  dretur  ab  Domini  gladáo  interfe&am ,  arque  eméti- 
co lfidorus,alium  ab  Auguftino  efle  au&o-  ta  mone  affectam  ,  qualem  Martyres  vi- 
rem  certum  eft ,  como  tfcrtve  Barmit  tm.  1 .    tx  exitum  habuiflent. 

an.  4  8  »rtw- 17.  ( 1 4  j    Epipbanius  btn fi  1 3. 

(i4í)  S>  Lucas  c.  x.  vttf.  j  5.  Et  ruara  (146)  S.Ambrofius  Ub.  un  Lucant:  Nec 
ipfíus  anlmam  pertraníibjt  gladius.  lirera,  nec  hiftoria  docer ,  ex  hac  vira  Ma- 

(144)    Ttmtbcus  Hitrof«ljmú.  Sermón    riam  corporales  necis  palfione  migrafse. 
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dixo  ifdoro ,  cfuedava  incierta  fi  fe  avian  de  entender  ejlas  palabras  del  tor- 
mento efpiritual,  o  del  cuchillo  de  laperfecucion.  (147)  Pues  aunque  en  fen-  14? 
tir  de  SantQ  Tomás,  (148)  no  fe  adquiere  el  honor  de  Marcyr  ,  fin  >4* 
grangearle  con  la  perdida  de  la  vida  corporal  >  a  que  fe  fubftituye  en 
premio  la  ecerna ,  fueron  can  crudos  los  fencimiencos  ,  que  padeció  la 
Virgen  Santüfima,  que  propiflimamente  fe  le  atribuyen  San  Geronymo,  '4° 
(149)  Sophronio,  (150)  San  Juan  Damafceno ,  (151)  S.  lldcfonfo,  152)  IÍO 
S.Bernardo,  (153)  Y  ocros  muchos  Padres  antiguos,  afli  Griegos  ,  co-  !Si 
mo  Latinos.  •  ¡  *5  2 

XXXXVI     Efte  mifmo  fencir ,  pues  ,  que  en  el  Sermón  de  aue  ha-  1 5  3 
blamos  fe  refiere  por  de  Iíidoro ,  fe  ofrece  también  expreflado  en  el  libro 
del  Nacimiento ,  y  Muerte  délos  Santos  Padres  ,  que  reconocen  ,  y  celebran 
S.Braulio  ,  S.  lldcfonfo  ,  y  Sigeberto  por  de  San  Ifídoro  Metropolitano 
de  Sevilla,  y  con  ellos  quantos  hazen  memoria  de  íiis  obras;  folo  Ba- 
ronio  (154)  por  impugnar  la  venida  de  Santiago ,  no  le  quifo  admitir  154. 
porfuyo,  fegun  advierte  Don  Conftantino  Gactano,  (155)  y  recorí-  iJ5 
vencen  quantos  la  defienden  ;  y  porque  no  fe  dude  de  la  feguridad  de 
efte  prefupuefto  ,  por  donde  fe  defvanece  la  quimera  de  Dextro  ,  co- 
piare fus  palabras,  que  dizen  aíli,  defpues  de  aver  referido  las  de  San 
Lucas  :  Lo  qual  es  incierto 'Ji  lo  dixo  por  la  efpada  natural,  o  por  la  palabra 
de  Dios ,  vehemente  >  y  mas  aguda  c¡ue  Ja  cuchilla  de  dos  cortes.  (156)  De  cuyo    1  $  6 
cotejo  infieren  los  Doctores  Lovanienfes ,  que  con  tanto  eftudio  íe  apli- 
caron a  reconocer,  y  examinar  las-  obras  de  San  Auguflin,  no  fue  efte 
Sermón  fuyo  ,  como  eferito  tanto  defpues  ,de  muerto  el  Sagrado  Do- 
ctor, y  le  atribuyen  a  Fulbcrto  Carnotenfe,  oue  pafsó  de  cita  vida  ei 
año  mil  veinte  y  nueve ,  por  quien  corre  defde  entonces  advertido  en 
codas  las  ediciones  ,  que  fe  han  hecho  defpues,  en  la  conformidad  que 
obferva  Felipe  Labe ;  y  afli  fue  imaginación  de; Sixto  Seneníe,  procedi- 
da de  una  congetura  tan  incierta.,  como  fe  ha  vifto  }  dezir  eferivio  líV 
doro  el  de  Cordova  fobre  San  Lucas,  y  que  es  efte  a  quien  fe  cita 
en  el  Sermón ,  que  cotria  entonces  por  de  San  Auguftin  j  pero  mas  fal- 
fo  fuponet  lo  dexó  acreditado  canco  antes  Dexcro,  aviendo-fe  fundi- 
do fu  claufula ,  por  la  de  Sixto  Senenfe,  ideada  tanto  defpues. 

XXXXVII  Hafta  aqui  llegan  las  noticias  y  que  de  Orofio  ofrece» 
eftos  defquadcrnados ,  confufos ,  y  mal  digeridos  fragmentos,  ó  retacos, 
que  injuftamente  corren  con  el  nombre  de  Dextro  ;  y  en  ellos  fe  ofre- 
ce también  fin  reparo  feñalada  fu  muerte  ,  fin  embargo  de  fuponer  en 
la  introducion ,  ó  dedicatoria ,  fe  los  remite  fu  Autor  como  a  vivo  ; 
efeogiendole  como  tan  fu  amigo  ,  pariente  ,  vezino ,  y  noticiólo  de  la 
Hiítoria  por  fu  protector,  por  aver  faltado  S.  Geronymo,  a  quien  an- 
tes 

(147)  A/tihr  Serm.  35.  de  fantt.  tnter       (IJ?)    S.Sernard.  Serm.  61. 

optra  Aug.  Hinc  líidorus  inctttum  ,  inquir,       (154)    Barón,  ai  amt.2  1 6. &  i»  Martyr. 

per  boc  diSum ,  utrum  gladium  finitas  ,4»   ad  1 5 .  Juln,  &  1 5 .  Aug. 

gladium  figmficet  ptrftcurtonis.  ('  5  S)    Caietanut  tu  iftior  pag.  19. 

(148)  Sand.Thm.  1.  2.  q.  114.41?.  4.       (1 56)    S.lftder.  de  Ortu,  &  Obttu  Sí.  PP. 

(149)  S.  Hiertnjm.  Sermone  de  Ajfumpt.    cap.  de  B.Vtrgtnt.  Quod  quidem  i necrcura 
ytrginis.  eft  utrum  pro  nacurali  gladio  dixcrit ,  s,n 

(150)  Sephron.deAjfmupt.Vtrgmtt.         pro  verbo  Dei  valido,  Se  acutiori  omni 

(151)  Damafcems  lio.  4.  cap.  15.  gladio  ancipiri, 
- ,  (15»)    tidefonf. Serm.  1 .  de  Ajfumpt.  Virg. 
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tes  cenia  refuelto  dirigirlos ;  cuyo  abfurdo  folo  hartará  para  defengaño 
del  concepco ,  caneas  vezes  repetido  en  cílas  DiíTcrcacioncs ,  y  común  en 
la  noticia  de  muchos ,  que  íucccfllvamencc  le  recibieron ,  de  los  que  pri- 
mero fe  dedicaron  a  examinarle  ;  conviene  a  faber  ,  fe  compone  eíta 
obra  de  obfervaciones  fuelcas ,  eferitas  en  diferentes  ciempos ,  y  fe^un 
fe  iban  ofreciendo  a  fu  Autor  en  el  diícuríb  de  los  que  leía ,  forman- 
do por  ellas  diferences  claufulas ,  para  que  fírvieflen  cUfpues  de  orna- 
to» ó  contexco  a  ia  ficción  premeditada,  afli  fe  hallan  can  pacentes  en- 
cuentros en  cite  monftruo  ,  forjado  de  imperfectas ,  y  disformes  faccio- 
nes, y  fin  ninguna  proporción  entre  fi,  anticipados,  pofpueftos ,  y  per- 
vertidos los  fuccflbs ,  los  ciempos ,  y  las  perfonas  $  dislocados  los  Lu- 
gares de  unas  Provincias  en  ocras  con  la  ignorancia ,  que  hada  aora  fe 
ha  reconocido ,  y  continuaremos  en  demonstrar  por  coda  efta  Diflerta- 
cion,  cerrando  el  dífcuríb  de  Orofio  con  la  nocicia  ,  que  nos  ofrece 
de  fu  muerce  ,  expreflada  con  las  palabras  que  copiamos  ,  quando  fe 
habló  de  fus  padres ;  San  Paulo  Orofio  el  Mayor  muere  em  Roma  >  y  fu  hijo 
Paulo  Orofio  y  ávido  en  fu  muger  ,  muerto  en  Cartbagena ,  fue  llevado  a  Ro- 
ma. Por  el  concrario  llevó  fin  propofico  a  la  Carchago  de  Africa  Juan 
Trithemio  a  San  Leandro  ,  que  como  parece  de  San  Iíidoro  nació  en  la 
nueftra  ;  afli  eferive  Trithemio :  Leander  ex  Monacho  nofiri  Ordinis ,  Epifio- 
fus  HifpaUnfis  Ecclefu ,  Provincia  Betu* ,  natione  Afer ,  patria  Carthavinenfn. 
*!7    (157)  ■ 
XXXXVIII     También  advercimos  fe  avia  tomado  efta  particulari- 
dad de  Rafael  Volacerrano,  que  aflegura.-  Murió  Paulo  Orofio ,  Hijforiador, 
natural  de  Tarragona,  en  Africa  en  Car t hago,  y  fue  fepultado  en  Roma  en  el  Templo 
da  Eufebia  a  les  7r»pheos  de  Mario.  De  la  manera  que  repicen  Franciíco 
Tarapha,  y  el  Cardenal  fiaronio;  mudando  folo  con  la  infidelidad ,  que 
íiempre ,  la  Ciudad ,  para  que  la  femejanca  pudieflé  hazer  creíble  la 
equivocación  de  Carthago  en  Africa  ,  a  Carthagena  en  Efpana ,  pues 
en  los  ciempos  de  Orofio ,  igualmence  fe  llamavan  cncrambas  en  latín 
Carchago  j  con  que  no  dexa  duda  can  notoria  evidencia  ,  fe  preten- 
dió al  forjar  efta  claufula,  expreíTar  en  ella  la  muerce  de  Orofio  $  y  afli 
a  un  mifmo  tiempo  (c  nos  propone  en  eftos  eferitos  vivo ,  y  muerto  ¿ 
y  con  dos  padres  diftinjeos. 

.  ■  '* 

0 5 i)   Trkkm.  lib.  a.  de  vtris  Ukfirib.  Ordrms  s.  Berna,  cap.  g,  , 
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CAPITULO  II. 

Del  primer  Concilio  Toledano  fe  forman  cjuatro  en  Dex- 
tro.  Uno  el  año  trecientos  ochenta y  feys ,  para  conocer  la 
caufa  de  Tatemo.  Origen  de  los  errores  de  Prifciliano. 
Concilio  de  Zaragoca  contra  ellos.  Su  condenación  ,  y 
muerte  Segundo  Concilio  fantaftico  de  Toledo ,  el  año 
trecientos  ochenta  y  ocho.  Motivos  de  fu  fingimiento,  ha- 
ció  Claro,  fu  depoficion  y  muerte.  Ver  ¿ladero  Concilio  de 
Toledo ,  celebrado  el  año  de  cuatrocientos.  Patruino  c¡ue 
preftdtb  en  el,  diferente  de  Paterno  Obi/po  de  Braga.  Fue 
Metropolitano  de  Merida.  Concilio  cjuarto  de  Toledo  el 
año  cuatrocientos  y  cinco  ,  ideado  por  Bar  orno.  Carta  de 
Inocencio  Primeiro  a  los  Prelados  de  Efpaña  ,  y  fu  con- 
tenido. 

I  T  A  corea  noticia ,  Cjue  tuvo  el  que  fupufo  a  Dextro ,  de  los  fu- 
«L#  ceflbs  que  acontecieron  en  el  mifmo  tiempo ,  en  que  preten- 
de perfuadirnos  Higuera  fe  eferivió  clChronicon,  que  introduxo  con 
el  nombre  de  Dextro ,  reconocida  queda  en  el  Capitulo  paíTado  en  las 
que  confunde ,  y  pervierte  de  Paulo  Orofio  ,  a  quien  fe  dedica  ,  y  pu- 
oiera  continuarfe  el  mifmo  defengaño  ,  con  el  examen  de  las  que  refiere 
defde  el  año  en  que  fe  fupone  nacido  hada  fu  muerte ,  íi  nueftro  a£ 
fumpto  permitiera  digrctlion  tan  prolija ;  y  aíTi  nos  contentaremos  con 
defenlacar  la  enredada  trama  >  que  urdió  fu  Architecto,  del  primer  Con- 
cilio Toledano ,  celebrado  el  año  quatrocientos  de  nueftra  Redempcion, 
de  cuyas  Acias ,  y  Decretos  formó  quatro  diferentes  ,  que  feñala  congre- 
gados cada  uno  en  diftinto  tiempo,  no  folo  en  prueva  de  la  ignorancia  con 
<me  (e  perturba  la  verdad  tan  continuadamente  en  ellos  eferitos ,  fino 
para  evitar  también  tropiecen  en  tan  peligrofo  efcollo  los  que  le  en- 
contraren defeonocido  en  tantos ,  como  fe  ofrece  de  la  mifma  manera 
acreditado. 

II  La  obfeura  luz  con  que  fe  reprefentan  las  noticias  antiguas  ,  ha 
ocafionado  fíempre  las  continuas  dndas  con  que  las  refieren  los  moder- 
nos ,  que  fe  aplicaron  a  examinarlas  ,  procurando  fatisfacerlas  de  ordi- 
dinario  con  aquel  genero  de  conjeturas  ',  que  tiene  cada  uno  por  mas 
vcrifimiles ,  y  conformes  al  tiempo  a  que  pertenecen.  De  aqui  procede 
la  mayor  defgracia  del  infeliz  Artífice  de  Dextro  ,  porque  formándole 
de  las  obfervaciones  de  los  últimos  ,  las  aflienta  a  fu  modo  por  conf- 
tantes,  variando  en  otras,  fegun  fu  advirrio,  con  el  feguro  de  que  no 
avria  teflimonios  mas  auténticos  ,  con  que  reconvenir  fus  nuevas  ficcio- 
nes. Pero  como  defpues  fe  han  producido  tantos  monumentos  confer* 

vados 
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vados  en  diferentes  Códices  antiguos ,  que  permanecen  en  las  mas  co- 
nocidas Librerías  publicas  de  Europa  }  y  aclarado-fe  por  ellos  muchas 
de  las  confufíones  precedentes ,  percibiendo-fe  los  fuccellbs  con  toda  dif- 
tincion ,  de  la  manera  que  fe  reconoce ,  y  experimenta  continuadamen- 
te ,  ha  quedado  fin  defenfa  convencido  el  defgraciado  Dextro  ,  y  dcÉ 
cubiertos  los  hurtos,  y  alufiones  conque  fe  procuró  aflegurar  fu  menti- 
do Autor ,  fegun  hemos  ido  reconociendo  harta  aora ,  y  experimentare- 
mos de  nuevo  en  la  obfervacion  de  que  fe  compone  efte  Capitulo. 

III  Siendo  confiante  fe  celebró  el  primer  Concilio  Toledano  el 
año  quatrocientos  de  nueítra  Redcmpcion  ( como  verificaremos  defpues) 
en  el  Pontificado  de  Analtafio ,  ha  hecho  gran  dificultad  a  nueftros  Ef- 
critores  una  carta  ,  que  fe  ofrece  entre  las  de  Innocencio  Primero  fu 
íuceflbr ,  dirigida,  como  fe  contiene  en  fu  Epigraphe,  al Sínodo  congre- 
gado en  la  Ciudad  de  Toledo ,  y  por  donde  creyó  Juan  Vafeo,  no  pudien- 
do  concordar  la  diftancia  del  tiempo  entre  dos  monumentos  tan  autén- 
ticos ,  fue  diftinto  efte  Concilio  a  quien  eferivió  Innocencio ,  del  que 
fe  congregó  en  el  Pontificado  de  Anaftafio  ;  cuyo  dictamen ,  aunque 
difeordes  en  el  año  en  que  feñalan  el  fegundo ,  liguen  quantos  hablan 
del ,  hada  Baronio  ,  y  Binio. 

IV  También  las  Aftas  de  lo  contenido  en  efte  Concilio  ofrecen 
harto  embaraco,  porque  fe  hallan  en  las  Collecciones  antiguas  pedacos, 
que  no  parece  le  pueden  pertenecer  ,  como  la  profcflion  de  la  Fé ,  or- 
denada (  fegun  íe  advierte  al  principio  )  for  los  Obiffos  Tarrraconenfes ,  Car- 
thaginenfes ,  Lufttanos  ,  y  Be/icos  de  orden  del  Pontífice  León ,  que  no  en- 
tró en  la  Cathedra  de  San  Pedro ,  hafta  el  año  quatrocientos  y  quaren- 
ta    la  qual  fin  duda  fe  expreflava  en  la  carta,  eícrita  a  los  mi  irnos  Pre- 

j  j  g  lados  por  el  Santo  Univerfal  Paftor,  que  aunque  no  permanece  r  fe  con* 
ferva  repetida  fu  noticia  en  otra  fuya,  (158)  eferita  a  San  Turibio  Obif- 
po  de  Aftorga,  en  el  Confutado  de  Calepio „  y  Ardaburo,  queconcur» 
rió  en  el  de  quatrocientos  quarenta  y  fiete  de  Chrifto.  Con  eftos  dos 
prefupueftos  fe  formaron  en  Dextro  quatro  Concilios  ,  de  la  manera 
que  reconoceremos  por  el  orden  que  los  feñala.  > 

V  El  primero  refiere  de  la  manera  figuiente  el  año  trecientos  ochen- 
ta y  feis  :  En  Toledo  fe  tiene  Concilio  contra  todos  los  obifpos  rebeldes  de  la  fe- 
{fa  de  Prifcialiano ,  que  fueron  inflados  con  vehemencia.  (159)  A  efta  clanfu- 
la  dió  motivo  la  equivocación  de  Patruino ,  qne  prefidió  en  el  Conci- 
lio celebrado  el  año  quatrocientos  (  como  veremos  defpues ,  examinan- 
do la  Iglefia,  que  tuvo,  y  la  razón  porque  fubferive  el  primero  )  con 
Paterno  Obifpo  de  Braga ,  cuya  cauía  fe  controvertió  en  el ,  y  no  pare? 
ciendole  regular  a  fu  Autor  concurrieren  en  un  fugeto  dos  acciones  tan 
contrarias,  como  la  de  Reo  ,  y  Juez,  las  diftinguió  ,  cftablectendo  con 
efte  prefupuefto  el  Concilio ,  de  que  hablamos  ,  celebrado  en  el  año  tre- 
cientos ochenta  y  íeis  contra  los  Prelados  Priícilianiftas  ,  para  com- 
prehender  en  ellos  a  Paterno,  atrafando  el  otro  en  que  fupone  prefidió, 
al  de  quatrocientos  y  cinco  \  allí  juftifica  Vivar  el  tiempo  ,  y  noticia  def- 
te  Synodo ,  defeonocida  de  los  demás  Efcritorcs ,  hafta  la  publicación  de 

Dex- 

fr  j8)    S.  Leo  Efifi.  9i.ad  Turiiium  a[-   lium  habetur  contra  omnes  Epifcopos  re- 
tumtnftm  Sftfeofnm.  belles,  ex  fc¿U  Prifciliaoi ,  cjui  vehernert- 

(tí9)   Dtxter  an.  )M.  TolcuConci-    ter  urgen  tur. 
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Dcxtro ,  pues  eferive  ;  Paterno  Obifpo  de  Braga ,  fue  excluido  de  la  comj^ 
nton  de  los  demos  obtfpos  por  aver  fido  ordenado  fot  Symphofio  ,  quando  eftava 
infecío  con  el  contagio  de  Prifciliano  ,  y  fe  le  mandé  efperar  la  abfolucion  del 
Ponttfce  Romano.  Stn  embargo  efe  mi/mo  fe  halla  fue  Pref dente  en  el  Concilio 
Toledano  y  que  vulgarmente  fe  llama  primero ,  y  como  tal  fubfcrhe  en  primer 
lugar  y  y  por  fu  orden  fueron  fropueftas  ,  y  tratadas  tas  propofteiones  Conciliares , 
como  confia  de  los  mifmos  ocios.  Luego  no  podría  refrefentar  en  un  mi/mo  Conci- 
lio dos perfonas  tan  difltntas  ,  como  la  de  Juez,  fupremo ,  y  reo  ¡  ( i  6o)  en  cuya  j 6o 
comprobación  pudieron  averfe  valido  del  exemplar  del  Concilio  Chalce- 
tloncnfe  ,  donde  aviendo  acufado  los  Legados  Apoftolicos  a  Diofcoro 
Arcobifpo  de  Alexandria ,  le  mandaron  falir  los  Padres  del  Synodo,  como 
lo  pedian  ,  figuiendo  el  dictamen  del  Obifpo  Lucencio ,  que  dixo No  per- 
mitirían fe  hiíieffe)  ni  a  ellos  ,  ni  a  no/otros  tan  grande  injuria,  tomo  que  fe  ajj¡ 'en- 
te efle ,  aviendo  venido  a  fer  juzgado  ;  {161)  y  aunque  el  defengaño  de  can  itfz 
fanraftica  quimera  fe  deívanece  folo  con  reconocer  fue  Patruino  el  que  prc- 
fidió  en  el  Concilio  ,  y  no  Paterno  Obifpo  de  Braga  ,  para  que  fe  perci- 
ba mejor  efta ,  y  las  demás  dcfproporciones  ,  que  fe  ofrecen  en  los  qua- 
tro  diferentes  Synodos ,  que  fe  proponen  en  Dextro  dcfde  el  año  treci- 
entos ochenta  y  feis ,  nafta  el  de  quatrocientos  y  cinco  ,  ferá  preciíb  dif- 
currir  en  el  origen  ,  y  fucefíbs  de  Priíciliano ,  y  fus  fequaces ,  pues  fue- 
ron el  obje&o  de  la  diftincion,  como  veremos,  fin  cuya  noticia  no  fe  pue- 
de comprehender ,  ni  demonftrar  la  ignorancia  de  fu  Artífice. 

VI  Refiere  Severo  Sulpicio  ,  (162)  que  condenados  en  Egyptolos  l6z 
Hcrc  jes  Gnofticos,  y  deserrados  de  la  Provincia  a  inftancia  del  Obifpo  Epi- 
phanio  por  decreto  de  ochenta  Prelados,  el  año  de  trecientos  fetcnta  y  tres, 
pallaron  algunos  fugitivos  aEfpaña,  que  pervirtieron  en  ella  entre  otros  a 
Prifciliano,  cuya  nobleza,  y  caudal  ocafionó  la  ruina  de  muchos  que  fi- 
guieron  fus  errores ,  y  entre  ellos  Inftancio  ,  y  Salviano  Obiípos  de  la  Be- 
cica,  como  avisó  luego  Higino  de  Cordova  á  Itacio  Claro  Emeritenfc,  que 
emprendiendo  dcfvanecerlos ,  formó  el  libro  Apologético  contra  ellos,  de 
que  hizo  memoria  San  Ifideroi  (163)  en  cuya  venganca ,  irritados  los  par-  _ 
ciales  de  Prifciliano  contra  el  zelofo  Prelado  Higino  ,  le  perílguieron  haf- 
ca  defterrarle  de  fu  Iglefia  de  Cordova,  en  la  conformidad  que  fe  condue- 
le S.  Ambrofto ,  eferiviendo  al  Emperador  Yajentiniano.  Pero  no  bailan- 
do las  inftancias  de  Itacio  Claro ,  para  detener  el  contagio  ,  ni  reprimir  el 
daño,  que  cada  día  crecia  con  mayor  perjuizio  ,  fe  congregó  Concilio  en 
la  Ciudad  de  Zaragoza  de  orden  ,  y  con  permifo  del  Pontífice  San  Dama- 
fo  (  fegun  infiere  de  una  Decretal  fuya  Don  Luiz  de  Exea  y  Talayero  en 
fus  DiíTertaciones  Fifcales ,  que  efperan  la  luz  publica  ron  anfia  de  los 
eruditos  ,  como  trabajo  de  tan  doóta  pluma  )  el  año  trecientos*  y  ochenta 

Dd  1  de 

(160)    Vivar  ai  an.  }%6.  Paternus  Bra-    ría  rhemara  propofita,  Se  tra£bta  funt, 
carenas  Epifcopus  á  commanione  cáete-    quod  ex  jpfíí  a&is  liquec.    Ergo  ne  quis 
rorum  Epifcoporum  excluditur  ,  eo  quod    in  eodem  Concilio  Judkís  fupremi  fimul, 
ordinatus  fuiflet  á  Symphoilo  tune  tem-    &  reí  perfonas  fubircr?  Abfit. 
poris  Prifcilianitate  coníperfo  ,  &  jubc-       (161)    Aña  Cenóla  Cbaked«iu*fisx  Non 
tur  abfblutionem  ex  peda  re  ¿Romano  Pon-    parimur  tantam  injuriam  ,  nec  vobis  fieri 
tilice.   Hic  ipfe  in  Concilio  Toletano  ,    nec  nobis  ,  ut  ifte  ícdeat ,  qui  judicandus 
quod  vr.lgo  vocatur  primum,  Prarfes  fuif-  advenit. 
le  reperitur,  &  ut  talis  primo  loco  fubf-       (>6x)    Suipirius  ¡ib.  1.  fíifi. 
ccipfu,  cjufque  juíTu  univería  CpnciÜa-       (16,)    s.  l/utous  dcYtmúlujl.  cap.  3. 
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de  nucílra  Rcdempcion ,  íegun  fe  contiene  en  el  Epigraphe  de  fus  Caño- 
nes ,  que  publicó  Loayfa. 

VII     En  cfte  Concilio  fe  condenaron  los  errores  de  Prifciliano,  co- 
mo fe  reconoce  de  fus  Cañones  ,  fin  neccífitar  de  íuponer  otro,  corno 

164  pretenden  Don  Garcia  de  Loayfa  ,  (164)  y  Ambrofio  de  Morales ,  (165) 

165  por  no  averíos  cotejado  con  los  que  le  imputan,  y  reconvencen  el  Pon. 

166  tificc  León  I.  (166)  el  Concilio  también  í.  de  Braga ,  {167)  San  Gerony- 

167  ni  o ,  (168)  SanAuguftin,  (169)  y  Severo  Sulpicio ,  (170)  dclamancra 

168  que  comprueban  el  Cardenal  Baronio,  (171)  Severino  Binio ,  (172)  Don 

169  Martin  Carrillo,  (173)  y  Don  Luiz  de  Exea ,  por  donde  fe  percibe  el  ab- 

1 70  furdo  del  mentido  Dextro ,  que  le  refiere  congregado  el  año  trecientos 

1 7 1  ochenta  y  quatro ,  porque  condando  de  fu  principio ,  íc  juntó  a  quatro  de 

172  Deciembre  en  el  Pontificado  de  S.  Damafo ,  que  pafsó  de  cita  vida  a  onze 

173  del  propio  mez  ,  y  año ,  como  fe  infiere  de  varios  lugares  de  San  Gcrony- 
mo  ,  es  precifo  fe  huvieíTe  fenecido  mucho  antes ,  pues  aflegura  Severo 
Sulpicio,  que  condenado  en  efte  Concilio  Prifciliano  ,  pafsó  a  Roma  a  que- 
xarfe  a  San  Damafo ,  que  no  le  quifo  admitir  ,  ni  dexarfe  ver  del ;  de  la 
manera  también  que  halló  en  San  Ambrofio  la  mifma  repulía  ,  y  no  cabe 
efta  jornada  en  la  corta  diftancia  de  fíete  dias  ;  con  que  necesariamente 
convence  la  autoridad  de  Severo  Sulpicio  de  faifa  la  claufula  en  que  feña- 
la  Dextro  celebrado  el  Concilio  Cefarauguftano  el  año  trecientros  ochen- 
ta y  quatro. 

VIII  No  aviendo  hallado  acogida  en  Italia  Prifciliano  ,  fe  pafsó  a 
Francia  donde  experimentó  en  Graciano ,  que  la  dominava ,  igual  defden, 
pues  promulgó  el  edicto  que  refiere  Sulpicio ,  por  el  qual  le  mandó  falir 
con  fus  fcquaces  de  fu  Imperio ,  noticiofo  del  daño  que  produxo  en  Efpa- 
ña ,  como  Provincia  que  pertenecía  a  fu  jurífdicion ;  fin  embargo  de  cuya 
providencia  ,■  la  perturbó  de  manera  el  corto  tiempo  ,  que  fe  detuvo  en 
ella  Prifciliano-,  que  tuvieron  por  necefiario  los  Prelados  Catholicos  con- 
gregar Concilio  en  la  Ciudad  de  Burdeos  el  año  de  trecientos  ochenta  y 
cinco  (  no  el  de  quatrocicntos  y  treze  ,  como  eferive  Arnaldo  Pontaco ,  a 
quien  impugna ,  y  convence  con  la  affiftencia  en  el  de  S.  Martin  Obifpo  de 
Tours ,  que  murió  el  de  quatrocicntos  y  dos,  Víctor  Gifcelino )  en  que  no 
quifo  concurrir  Prifciliano ,  acogiendo-fe  al  amparo  de  Máximo ,  aunque 
Tyrano,  Principe  entonces  de  las  Galias ,  como  aflegura  Sulpicio  ,  y  en 
efte  ultimo  afylo  acabó  fu  vida,  porque  examinada  fu  caufa,  y  comproba- 
dos fus  delitos ,  errores  ,  y  torpezas,  fue  condenado  a  muerte ,  cometi- 
endo fu  caftigo  a  Evodio  fu  Prefecto  Pretorio  ,  que  le  executó  en  la  Ciu- 
dad deTreveris,  con  el  de  otros  fcquaces  fuyos ,  el  mifmo  año  trecientos 
ochenta  y  cinco  en  la  conformidad  ,  que  refiere  Profpero  Aquitanico. 

IX  De  efta  noticia  tan  mal  percibida ,  como  defpues  veremos ,  fe 
motivó  la  fupoficion  del  Concilio  que  fcñala  Dextro ,  celebrado  en  Tole- 
do el  año  trecientos  ochenta  y  íeis ,  contra  los  Prelados  Efpañoles  ,  que 

fe 

(164)    loaifa  m  Hotis  ai  Corcil.  Cafa-       (168]    S.Httronpn.  adverf.  Ftlag'iamt. 
rattg.  '  (169)    S.  ¿ng*ft.  de  harrjib.  cap.  70. 

(«65)    Moraltt  lib.t o.  cap,  44.  &  lib.       (170)    Sulpitm  üb.  i.Htft. 
11.  r<«/>.  4.  (171)    Varomusan.  $$i.ttum.  104. 

(166)  s.Lto  Epift.  9?.  (>7*)    Emui  rom.  í.Concil.pag.  5x5. 

(167)  CondUBracar.i.  (17$)    Carrillo  HtJl.dtS.Va  Uro  pag.19). 


Digitized  by  Google 


Dtjfertac.  IV.  Cap.  II.  211 

fe  hallavan  indiciados  en  los  errores  de  Prífciliano ,  porque  firme  fu  Auror 
en  el  ralfo  dictamen  de  diftinguir  fus  Aftas,  en  la  conformidad  que  apun- 
tamos al  principio  de  efta  obfervacion ,  le  pareció  regular  fe  íiguieflc  al  caf 
tigo,  y  muerce  del  engañofo  Maeftro ,  el  deíengaño,  y  reducionesde  fus 
deslumhrados  difcipulos ;  y  pues  aquel  fucedió  el  año  crcciencos  ochenta 
y  cinco ,  fe  haria  creible  congregaíTcn  el  inmediato  de  trecientos  ochenta 
y  feis  los  Prelados  Catholicos  el  Concilio  de  Toledo ,  en  que  fe  coli- 
gieron fus  fequaces ;  pero  antes  de  dcfvaneccr  efte  prefupuefto  imagina- 
rio ,  y  que  folo  fe  funda  en  una  vaga  congetura ,  como  deducida  de  prin- 
cipios falfos  ,  acreditados  en  la  diftincion  de  las  Adas  procedida  de  un 
equivoco  notorio ,  que  comprobaremos  defpues,  es  precifo  reconocer  el 
motivo  porque  añade  el  mifmo  Dextro  otro  Concilio  congregado  el  año 
trecientos  ochenta  y  ocho  ,  pues  fe  reconvencen  de  fupueftos  entrambos 
con  una  propia  noticia. 

X     Defpues  de  fenecido  el  Synodo  Cefarauguftano ,  como  vimos,  el 
año  trecientos  y  ochenta ,  en  los  quatro  que  corrieron  hafta  el  de  trecien- 
tos ochenta  y  quatro ,  fe  introduxeron  diverfos  perniciofos  abufos  en  la 
difciplinaEcclefiaftica,  pervertiendo  tanto  fu  devida  obfervacia,  que  exci- 
tó el  zelo  de  Himcrio ,  Metropolitano  de  Tarragona,  a  que  propufiefle  las 
dudas  que  fe  le  ofrecían  a  San  Damafo,  como  a  Pontífice  Summo,  eferivi- 
endole  con  el  Presbytero  Baliano  ,  que  llegando  a  Roma ,  y  hallándole 
muerto  ,  para  no  malograr  fu  Legacia ,  dió  la  carta  que  Uevava  a  Siricio  > 
que  le  fucedió  en  la  Cathedra  de  San  Pedro,  y  leida  en  el  Confiftorio,  ob- 
tuvo la  refpuefta,  tantas  vezes  celebrada  en  el  Decreto  de  Graciano,  (174)  174, 
expedida  a  tres  de  los  Idus  de  Febrero  en  el  Confutado  de  Arcadio  Auguf 
co ,  y  Bauton  ,  el  año  trecientos  ochenta  y  cinco  ,  de  que  también  haze 
memoria  San  Ifidoro.  Por  efta  carta,  que  empieza  :  La  relación  dirigida  de 
tu  fraternidad  anueftro  predeceffor  Dama/o ,  de  finta  recordación,  me  hallo  y* 
a  mi  ,  por  averio  ordenado  ajjt  el  Señor ,  constituido  en  fu  Sede,  (175)  fe  formó   1 7  y 
la  claufula  en  que  Dextro  feñala  otro  Concilio ,  congregado  en  Toledo  el 
año  de  trecientos  ochenta  y  ocho  ;  porque  aviendo  concluido  la  decif- 
íion  de  las  dudas  que  proponía  Himerio ,  añade  la  participe  a  fus  Coe- 
pifeos ,  no  Job  a  los  que  eftan  conjlituidos  en  tu  Diocefis  ,  fino  también  a  todos 
los  Carthaginefes ,  Beticos,  Lufi taños  ,  y  Gálicos,  o  a  aquellos  que  te  cayeren  ve- 
zinos ;  (176)  pareciendole a  fu  Autor  bailante  motivo  efte  precepto,  pa-  I7$ 
ra  eftablccer  por  el  un  Sínodo ,  en  que  fe  executaíTe  con  el  concurfo  de 
los  Prelados  ,  que  ocurrirían  a  celebrarle ,  fin  que  embarace  la  diflancia  del 
año  trecientos  ochenta  y  cinco,  en  que  fe  eferivió  la  Decretal  al  de  tre- 
cientos ochenta  y  ocho,  en  que  le  feñala  ,  pues  quedó  prevenida  la  folu- 
cion  con  las  palabras  figuientes ,  con  que  remata  la  noticia ,  diziendo :  Se 
empeco  efte  mifmo  Synodo  muchos  años  antes  ;  dando  a  entender  fe  avia  con- 

Dd  ii  gregado 

(174)    5 o.  dtft.  c.  illud  70.  dift.  c.  qui-    Dominus  ordinavit,  invenit. 
cumque  81.  dtft.  c.  fortunas  81.  dift.  c.  fluri-       (176)    Idem  tbidem:  In  omnium  Coc- 
ine; ,  &  c.  aliquanti  84.  dtft.  c.  quifquii  1 6.    pifeoporum  noftrorum  perferri  facías  no- 
9.  9.  c.  Aiittachos  27.4.2.;.  de  conjugalt  j  5.    tionem  ,  &  non  folum  eorum  ,  qui  in  rúa 
q.x.de  bis  vero.  funt  Dioceíi  conílituti ,  fed  ctiam  ad  uni- 

(1 7j)    Siricmt  Epift.  1.  Direda  ad  dec-    veríbs  Cartltagineníes ,  ac  Beticos  ,  Luíi- 
ceíorent  noftrum  ,  lancbx  recordarioni*    taños,  arque  Ga lucos ,  vel  eos ,  qui  vicini 
Da  naliim  ,  frarernitaris  tux  relario  ,  me    tibi  collimanc, 
jam  in  Sede  ipílus  conítteucum  ,  quia  íic 
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grcgado  para  proproner  las  dudas  a  San  Damafo,  que  refolvió  Siricio,  per* 
maneciendo  en  pie ,  haíta  que  con  fu  reípuefta  fe  difolvió. 

XI  Son  can  notables  los  términos  con  que  fe  exprefla  efta  noticia , 
que  ellos  mifmos,  fin  otra  nueva  inftancia  ,  la  defvanecen,  y  acreditan  de 
faifa  ,  porque  dizen  aífi  :  Otro  Sjnodo  fe  tiene  en  Toledo  muerto  ja  Damafo Pon- 
tificc  Romano  t  el  año  trecientos  ochenta  y  quatro,  a  quien  avia  [medido  Son  Sirtcio. 

177  Empecofe  efie  rmfino  Sjnodo  muchos  años  antes.  (177)  Poi  que  íl  le  feñala  con- 
gregado el  año  trecientos  ochenta  y  ocho  ,  de  que  íirve  la  memoria  de  la 
muerte  de  San  Damafo,  acontecida  quatro  antes?  Y  fí  le  cuentan  fus  dc- 
fenfores  por  el  íegundo  Concilio  de  los  que  fe  celebraron  en  Toledo  ,  en 
atención  al  primero  de  que  hablamos  ,  que  pone  el  mifmo  Oextro  dos  an- 
tes, el  de  trecientos  ochenta  yíeis,  comodize,  que  eñe  a  quien  llama 
otro  para  diferenciarle  del  antecedente  ,  avia  muchos  anos  que  fe  empe* 
có  ?  Entrambos  encuentros  fe  farisfacen  ,  reconociendo  fe  formó  al  prin- 
cipio efta  claufula  por  la  Decretal  de  Siricio  ,  como  advertimos  ,  creyen- 
do fe  eícrivió  el  mifmo  año  trecientos  ochenta  y  ocho,  con  que  folo  dezia: 
Otro  Sjnodo  le  tiene  en  Toledo  ,  muerto  ja  Dornajo  Pontífice  Romano  ,  a  quien 
avia  fucedido  S.  Siricio  ;  pero  advertido  fuArtifice  de  la  faifa  Chronologia, 
la  procuró  remendar  de  la  manera  que  corre,  fin  ofrecértele  el  abfuido, 
que  refultava  a  la  antecedente,  en  que  feñala  el  primer  Concilio  Toleda- 
no ,  celebrado  el  año  trecientos  ochenta  y  feis ,  refpecto  del  qual  fe  af- 
fegurava  en  ella  era  fegundo  ,  y  pofterior  el  que  referia  el  de  trecientos 
ochenta  y  ocho ,  ñ  tuvo  principio  tantos  antes ,  como  defpues  añade.  Pe- 
ró  defeubierto  el  origen,  y  dcfproporcion  de  entrambos  Synodos ,  pafía- 
rémos  a  dexar  notoria  la  impoífibilidad  de  averfe  congregado  ninguno  el 
tiempo  en  que  los  íeñala. 

XII  Muerto  Prifciliano  fe  inrroduxeron  nuevos  efcandalos  en  la 
Iglefia ,  por  la  fuperfticiofa,  y  facrilega  veneración  con  que  recogieron  fu 
cadáver ,  y  los  de  quantos  padecieron  con  el ,  como  fc&arios  fuyos  ,  los 
que  fe  efeaparon  de  tan  merecido  caftigo  ,  trayendolos  a  enterrar  a  Efpa- 
ña  con  el  obfequio,  y  pompa,  que  refiere  Sulpicio ,  ponderando  quan- 
to  crecieron  los  difturbios  con  cfte  accidente  ,  encendiendo-fe  tan  vivas 
difeordias  entre  Prifcilianiftas ,  y  Catholicos ,  que  duravan  toda  vía  con- 
tinuadas por  efpacio  de  quinze  años ,  el  de  quatrocientos  de  Chrifto ,  en 
que  feneció  fu  Hiftoria ,  en  el  Confutado  de  Eftilicon  ,  y  Aureliano ;  cuya 
relación  tan  puntual ,  y  menuda  ,  con  quien  convienen  también  Profpero 
Aquitanico ,  y  nueftro  Idacio  Obiípo  de  Lamego  ,  que  florecieron  en  el 
mifmo  figlo,  notoriamente  excluyen  la  frequencia  de  Concilios,  que  feña- 
fa  congregados  en  Efpaña  Dextro ,  en  tiempo  en  que  fe  hallava  fluctuan- 
do en  tan  peligrofas,  y  opueftas  inquietudes  al  foflicgo  de  que  neceífica 
la  conferencia ,  y  libertad  de  femejantes  congreflbs ,  quando  no  conftaiTe 
de  Idacio  fe  decretó  la  reconciliación  de  Symphoilo ,  principal  caudillo 
de  los  Prifcilianiftas,  en  el  tercero  año  de  laOlympiada  de  trecientos  noven- 
ta y  quatro,  que  correfponde  al  mifmo  de  quatrocientos  ,  en  que  todos 
feñalan,  como  el,  celebrado  el  primer  Concilio  Toledano,  y  por  don- 
de fe  veriñea,  quaníin  propoíico  anticipa  Dextro  Ja  reducion  de  los  que 

le 

(177)    Dtxttran.  $88.  Synodus  alte-    ratS.  Siricius.Incipitur  autem  hace  eadem 
ra  hahetur  Toleti  mortuo  jam  Damafo    Synodus  jara  á  pluribus  annis. 
Pontífice  Romano  anno  í84.cui  fucccflc* 
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ie  feguian  ,  no  cohfeguida  hafta  enconces ,  tanto  antes  en  los  dos  Synodor 
imaginarios,  que  refiere  congregados  el  año  trecientos  ochenta  y  feis ,  y 
trecientos  ochenta  y  ocho. 

XIII  También  es  cierto  »  que  no  fe  ofreció  oportunidad  menos 
congruente  dcfde  el  origen  ,  hafta  la  extirpación  de  los  errores  de  PriC 
ciliano  ,  para  juntar  Synodo  contra  ellos  en  Efpaña ,  que  la  en  que  fe  halla- 
ron las  materias  los  años  trecientos  ochenta  y  feis ,  y  trecientos  ochenta 
y  ocho  ,  en  que  los  propone  celebrados  Dcxtro.  Porque  aviendo  eferito  (el 
Emperador,  ó  Tyrano  Máximo ,  como  refiere  Sulpicio )  al  PrefecJo  de  lar 
Caltas ,  y  al  Vicario  de  Efpaña ,  mandándoles  llevajfen  al  Concilio  de  Burdeos  a  to- 
dos auantos  avia  inficionado  aquel  contaño>  (178)  fi  fe  congregó  efte  Synodo 
el  ano  trecientos  ochenta  y  cinco  ,  deípues  de  muerto  Prifciliano ,  y  con- 
currieron en  él  tantos  Prelados  de  Efpaña,  aífi  Herejes ,  como  Catholicos, 
que  neceflidad  pudo  ocurrir  tan  urgente,  que  pidicíTe  otro  Concilio  el  año 
inmediato  de  trecientos  ochenta  y  feis  i  En  Alemania  fi  que  fe  tuvo  el  mif- 
mo  año  ,  aunque  por  diferente ,  y  contrario  motivo  del  con  qne  intro- 
duce los  de  Toledo  Dextro  ,  otro  congreflb  Synodico  ,  y  cuya  determi- 
nación los  contradice  de  nuevo ,  como  veremos. 

XIV  Defde  que  empecaron  a  eíparcirfe  en  Efpaña  los  errores  de 
Prifciliano,  fe  opuío  aellosltacio  Claro  Obifpo  deCordova,  eferivien- 
do  en  fu  impugnación  el  Apologético  ,  de  que  haze  memoria  San  Ifidoro, 
fegun  diximos  1  comando  a  fu  cuenta  con  tanto  ardor  la  ruma  íuya ,  y  de 
fus  fcquaces ,  hafta.  folicítarles  la  muerte  con  el  Emperador  Máximo ,  que 
la  decretó  perfuadido  de  fus  inftancias  >  qu«  le  tuvieron  los  Prelados  Ca- 
tholicos por  indigno  de  la  Iglefia  que  obtenía  ;  defterrandole  de  ella,  y 
negándole  fu  comunión ,  de  la  manera  que  refiere  el  mifmo  Santo  ,  cuyo 
decreto  íé  promulgó  fin  duda  en  el  Concilio  de  Burdeos  ,  con  animo 
cambien  defoíTegar  las  inquietudes ,  que  avia  ocafíonado  en  Efpaña  la  no» 
ticia  del  caftigo  de  Prifciliano  ,  y  de  que  reclamó ,  ocurriendo  a  felici- 
tar con  el  mifmo  Emperador  Máximo  ,  incerpuficlTe  fu  autoridad  para 
congregar  otro  Synodo  en  que  fe  revocafle  ,  fegun  la  practica  obferva- 
da  entonces ,  de  conceder  los  Príncipes  Seculares  femejanr.es  Apelaciones 
de  lo  refuelto  en  los  Concilios  ;  de  quien  fe  deve  entender  el  Canon  del 
Antiochcno ,  (179)  en  la  conformidad  que  explica  Pedro  de  Marca,  (1 80} 
comprobando  fu  fentir  conlaEpiftola  Synodica  del  Sardicenfe  ,  (181)  cf- 
crita  al  Pontífice  Julio  I.  y  con  otros  exemplarcs  femejantes  ,  que  no  ha- 
ze a  nueftro  intento  referir,  pues  nos  bafta  faber  obtuvo  Itacio  fentencia 
a  fu  favor,  y  revocación  del  deftierro  de  fu  Iglefia,  a  que  eftava  conde- 
nado en  el  Synodo  celebrado  en  la  Ciudad  de  Treveris  el  año  de  treci- 
entos ochenta  y  feis ;  de  que  fe  reconoce  no  pudo  congregarfe  al  mifmo 
tiempo  el  de  Toledo ,  que  refiere  Dextro  ,  pues'  no  difputaria  fu  caufa  en 
Alemania  un  Prelado  Efpañol,  fi  tenia  en  fu  Provincia  mas  propia,  y  opor- 
tuna ocafion  de  juftificarla. 

XV  También  fe  percibe  de  lo  refuelto  en  el  mifmo  Concilio  de  Tre- 
veris ,  la  perturbación  en  que  fe  hallavan  en  Efpaña  las  materias ,  y  el  fc- 

quico 

(178)    Sulpiüus  lib.  1.  Datís  ad  Prx-       (17?)    Cttu.  Autioch.  Can.  1 1. 
fcAum  Galliarum,  atque  ad  Vicariam  Hil-       ( 1 80)    Marca  lib.  7.  de  Cancordia  Sactr- 
paiiarum  liceris  ,  omnes  omninó  ,  quos    iettt ,  &  Imptrü  cap.  i.  anunt.  C.&  feqq. 
labes  illa  involverat ,  deduci  ad  Syno-       (181)    Epijl.  Sjntd.  Coriu¡.S*Tdi(.*d  J«- 
dum  Burdigalcnfcm  jubet.  litmPmr. 
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quito  grande  que  tenian  en  ella  los  parciales  de  Prifciliano  j  pues  fe  cuvo 
por  neceflário  para  eftableccr  las  decerrninaciones  del  Synodo  deBurdeos,  en 
que  fe  condenavan  por  Heregcs ,  valcrfe  del  auxilio  Secular,  para  que  des- 
tinó Máximo  un  Tribuno ,  que  con  gente  armada  entrafle  a  procurar  en- 
tablarlos con  violencia,  como  con  efefto  fe  huvicra  executado,  fino  lo  emba- 
razara la  providencia  dcS. Martin  Turonenfc,reprefentando  los  inconvenien- 
tes que  amena^ava  tan  arriefgada  cmpreíía,  en  tiempo  que  ardia  la  Provincia 
en  fangricntas  difeordias,  procedidas  de  la  muerte  de  Priíciliano  ;  cuyo 
acertado  confejo  mereció  dcfpues  la  aprobación  divina  ,  que  refiere  Scvc- 

182  ro  Sulpicio ,  (182)  fiendo  también  confiante  no  pudo  coníeguir  Itacio  le 
admitiefíen  en  fu  lglefia  de  Cordova,  fin  embargo  del  decreto  fobredicho, 

ii¡  Pucs  au^e&ura  Sanlfidoro,  (183)  murió  defpofleido  de  ella  en  el  Imperio 
de  Thcodofio  el  Mayor,  y  Valentiniano  ¡  fin  que  por  todo  el  fe  rcíblvie£ 
fe  la  caufa  de  Prifciliano,  como  parece  de  San  Geronymo ,  que  eferivicn- 
do  el  Catalogo  de  los  Efcritores  EcclefiaíHcos  el  año  trecientos  noventa 
y  dos  ,  dize  hablando  del  miímo  Prifciliano  :  Algunos  le  aculan  halla  aora 
de  la  heregia  G ñafitea  ,  efio  es  de  la  de  Bafilides  ,  y  Moretón  ,  de  quien  efertvio 

j[g+  Ireneo  ,  defendiendo  otros  no  finito  lo  que  le  imfutavan.  (184)  Con  que  de 
todas  maneras  queda  notorio  el  grande  abfurdo ,  de  quien  íupufo  a  Dex- 
tro  ,  en  eftableccr  dos  Concilios  de  Toledo ,  y  en  ellos  controvertidos  , 
condenados ,  y  reducidos  los  fautores  de  Priíciliano  en  el  mayor  furor  de 
los  difturbios,  que  permanecieron  irreconciliables  haíta  los  principios 
del  año  de  quatrocientos ,  como  parece  de  Severo  Sulpicio ,  de  Profpero 
Aquitanico ,  y  de  Idacio  Lamecenfe. 

XVI  Empegaron  en  el  quarto  figlo  a  foflegarfe  las  inquietudes,  que 
tanto  perturbaron  en  Efpaña  el  fofliego  ,  y  quietud  de  la  lglefia  en  los 
años  precedentes  ;  y  no  malogrando  los  Prelados  Catholicos  la  oportu- 
nidad ,  que  tanto  defeavan ,  congregaron  Concilio  Nacional  en  la  Ciu- 
dad de  Toledo  por  el  mez  de  Setiembre ,  el  de  quatrocientos  de  nuef- 
tra  Redempcion  ,  fegun  fe  contiene  en  fu  Epigraphe  en  todos  los  Codi- 

j  8  j  ees  antiguos ,  de  la  manera  también  que  le  refiere  Ibón  Carnotenfe,  (185) 
y  dize  aífi  .■  Confiitucion  del  Concilio  de  los  olnfpos,  tenido  en  Toledo,  en  tiem- 
po de  Arcadia ,  y  Honorio ,  U  era  quatrocientos  treinta  y  ocho  ,  el  dia  feftimo 

18 6  de  los  Idus  de  Setiembre ,  fundo  Confuí Stilhon.  (186)  Cuyo  computo  cor- 
refponde  con  el  fexto  año  del  Imperio  de  nueftros  Principes ,  tercero  del 
Pontificado  de  Anaftafio  ,  en  que  obtuvo  fu  primer  Confulado  Stilicon  , 
el  año  quatrocientos  de  Chrifto ,  y  en  cite  mifmo  año ,  aunque  con  fuma 
brevedad  hizo  memoria  también  Dcxtro  ,  diziendo  :  En  tiempo  de  efie 

187  Pontífice t  fe  junta  en  Toledo  cierta  Synodo»  (187)  aunque  Vivar  le  cuenta 
por  rercero  en  orden  entre  los  Toledanos ,  admitiendo  por  feguros  los 

188  dos  primeros,  que  dexamos  defvanecidos.  (188) 

XVII 

( 1 8  2)   Sulpitm  ie  wirmib.  S.  Mar-      (185-)    Jvo  ta  Decreto  pan.  8.  cap.  69. 
tim  Diaiog.  3.  cap.  1 j.  (186)    Conftitutio  Concilii  Epilco- 

(183)  Jftdorus  de  inris  illuflrib.cap.3.    porum  Tolcti  habiti  Arcadii ,  &  Ho- 

(184)  HieronymmdeSeript.cap.nl.    norii  temporibus.  iEra  438.  fub  dic  7. 
Hic  uftjae  hodie  a  nonnullis  Gnofticx  ,   Idts  Scptembris  ,  Stiliconc  Confule, 
id  cft  Baíilidis  ,  &  Marcionis  ,  de  qui-       (1 87)    Oixiir.411n.400.  Hoc  Ponti- 
buslrxneus  fcripíit,  hrrefeos  acufatur;    fice  Tolcti  contrahitur  quxdatn  Syno- 
defendentibus  alüs  non  ita  cutn  fenfif-  dus. 

fe,  ut  arguitur.  (188)    Kvar  aian.^lS.  6*400. 
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XVII  La  puntualidad  de  efta  Chronologia  fe  verifica  de  noevo  por 
las  Acias  del  mifmo  Concilio  ,  contra  la  opinión  de  los  qué  íiguicntio  a 
Juan  Bafeo  ,  le  ponen  celebrado  el  año  quatrocientos  y  dos ,  porque  en 
la  fenecncia  contra  los  Prelados  Priícilianiftas  ,  en  que  fe  íufpende  la  co- 
municación con  Paterno  Obifpo  de  Braga ,  fe  lee  la  claufula  figuientc :  Ef 
perando  con  igual  exentólo  ,  que  nos  refpondan  el  Pontífice ,  t¡ue  aora  es  San  Sim- 
pltctano  ,  Obifpo  de  Milán ,  y  los  demás  Sacerdotes  de  las  Iglejias.  ( 1 89)  Y  fiendo  1 89 
cierto  murió  San  Simpliciano  a  los  fines  del  año  quatrocientos  ,  y  que  le 
fucedió  en  la  Prelacia  de  Milán  San  Venerio,  a  quien  confultaron  los  Pa- 
dres del  Concilio  II.  Africano  el  inmediato  de  quatrocientos  y  uno ,  co- 
mo parece  de  la  mifma  Legacía ,  que  fe  conferva  entre  fus  Adas,  (190)  es  190 
indubitable  no  pafsó  del  año  de  quatrocientos  el  Concilio  de  Toledo,  pues 

en  él  fe  haze  memoria  de  San  Simpliciano  como  vivo  ,  y  fe  remiten  los 
Padres  ,  que  fe  hallaron  en  él  a  la  determinación  fuya  ,  en  quanto  mirava 
a  li  fe  devia  de  admitir ,  ó  no  al  comercio  Ecclefiaftico  el  Obifpo  Pater- 
no. 

XVIII  También  fe  verifica  con  toda  evidencia ,  no  pertenecen  al 
año  trecientos  ochenta  y  feis,  nial  fupuefto  Synodo  ,  que  léñala  Dextro 
celebrado  en  el  contra  los  Prelados  Priícilianiftas ,  las  Acias  que  permane- 
cen por  del  primero  Toledano  ,  en  que  fe  trató  la  caufa  de  Paterno  ,  co- 
mo pretende  inadvertidamente  Francifco  Vivar ,  pues  no  murió  San  Am- 
brollo harta  4.  de  Abril  del  año  trecientos  noventa  y  fíete,  en  el  Confu- 
do  de  Cefario  ,  y  Attico  ,  como  prueva  Phclipe  Labe  ,  impugnando  a 
Auberto  Mireo,  que  la  refiere  por  la  autoridad  del  Conde  Marcelino  el 
figuientc  de  trecientos  noventa  y  ocho,  en  el  quarto  Confutado  de  Hono- 
rio Augufto ,  y  Eutychiano  ;  porque  fi  los  Prelados  Catholicos  confuir» 
ron  la  determinación  fobredicha  con  San  Simpliciano  Obifpo  de  Milán , 

?iue  no  entró  en  efta  Prelacia  hada  la  muerte  de  San  Ambrofio  ,  precifo  es 
ueffe  defpues  del  año  trecientos  noventa  y  fiéte ,  y  aíTi  es  fuera  de  cami- 
no fuponer  cfte  fuceflb  el  de  trecientos  noventa  y  feis  ,  como  aífeguran 
quantos  figuen  los  fueños ,  y  defproporciones  de  Dextro. 

XIX  Dos  cofas  nos  quedan,  que  aclarar  en  efte  Concilio ,  antes  que 
examinemos  el  motivo  porque  fe  fraguó  el  quarto  en  los  cícritos  de  Dcxí- 
tro,  para  defvanecer  tan  eípefas  nieblas  como  han  introducido  fus  defen- 
fores  ,  con  fin  de  obfeurecer  la  verdad,  que  fe  contiene  en  fus  Adas.  La 
primera ,  quan  diftinto  fugeto  fue  Patruino  ,  que  prefidió  en  el ,  de  Par 
terno  Obifpo  de  Braga,  cuya  caufa  fe  controvertió ,  y  rcfolvió  en  efte  Sy- 
nodo ,  en  la  conformidad  que  tantas  vezes  hemos  apuntado.  La  fegusda, 
que  Iglefia  ocupava  Patruino ,  dexando  para  el  Capitulo  figuiente  como 
emprcíTa  mas  dilatada ,  y  que  comprehende  otros  muchos  lugares  de  Dex- 
cro ,  la  razón  porque  precedió  a  los  demás  Prelados ,  ocupando  el  primer 
lugar.  .1 

XX  En  todas  las  ediciones  de  los  Concilios ,  de  la  manera  también 
que  en  quantos  Códices  fe  confervan  antiguos  de  los  de  Efpaña  fe  ofrece 
exprefla  la  diftincion  délos  dos  fobredichos  Prelados  ,  llamando  al' que 
prefidió  en  el  Synodo ,  aunque  fin  feñalar  la  Iglefia  que  ocupava,  Patruino, 
6  Patrono ,  y  al  Obifpo  de  Braga ,  cuya  caufa  fe  controvertió  en  el,  íWr- 

'.r  no. 

('89)    Cmil.  Ttltt.  1.  pag.  50.  tdit.       (190)    Eptft.  Candi.  Afrtcani  1. 4<U*'"4- 


Digitized  by  Google 


%i6  Disertaciones  Bcclefiafticasy 

no.  Pero  «viendo  los  defenfores  del  Primado  de  Toledo  ( por  la  circundan- 
cía  de  hallarle  nombrado  el  primero  ,  defpues  de  Pclagio  ,  en  los  Cacha* 
logos  ancigos  de  fus  Prelados  concadole  por  Tuyo)  en  la  conformidad  que 
defpues  reconoceremos  para  defvanecer  erra  opinión  ,  que  contradezia  la 
ferie  imaginaria  de  los  Obifpos  de  Toledo ,  que  cenia  ideada  en  íu  Dcx- 
cro ,  fe  halló  neceílitado  el  Architecto  fuyo  a  introducir  la  equivocación 
propueíta ,  dexandola  acreditada  con  la  claufula  (iguience  :  San  Paterna 
Obifpo  de  Braga  y  que  preftdio  en  el  Concilio  Toledano  de  diez,  y  nueve  obtjpos  , 

191  muere  fatigado  de  muchos  trabajos ,  y  congojas  espirituales ,  (191)  el  año  cua- 
trocientos y  fiece  ,  en  que  fe  ofrece  fcñalado  cfte  fuceflb.  Para  dcxar  mas 
notorio  el  motivo  de  cita  confufion,  antes  de  reconocer  a  que  Iglcfia  per- 
tenece Patruino  ,  manifestaremos  el  que  exprcíTan  los  que  le  llevan  a  la  de 
Toledo ,  contra  quien  fe  introduxo. 

XXI  En  los  dos  Cathalogos  mas  antigos  ,  que  fe  ofrecen  de  los 
Obifpos  de  Toledo ,  que  el  primero  permanece  en  el  Códice  de  San  Mi- 
llan>  que  para  en  el  Efcurial,  eferito  antes  del  año  nuevecientos  veince  y 

192  feis,  como  advierte ,  y  obíerva  Ambrollo  de  Morales ,  (192)  y  el  íegun- 
do  compuefto  el  de  mil  ducientos  cinquenta  y  tres ,  como  fe  nota  en  fu 
principio,  y  fe  guarda  en  el  Sagrario  de  Toledo.  Se  empieca  el  orden  de 
fus  Prelados  por  Pelagio ,  y  luego  inmediatamente  1c  (cñalan  por  fuceflbr 
a  Patrono  (  como  nombran  cambien  a  Patruino  algunos  exemplares  antiguos 
<le  erre  Concilio  de  que  hablamos )  continuando  la  ferie  de  los  demás  hat- 
ea Afturio  nono  en  orden ,  como  le  llama  S.  lldcfonío  ,  pues  defpues  de 
aver  celebrado  fu  vircud ,  y  como  fundó  la  Iglcfia  Cachedral  de  Complu- 
eo,  permaneciendo  en  ella  harta  fu  muerte,  concluye  :  Finalmente  fegun 
refiere  la  antigüedad,/}  reconoce  por  el  nono  obifpo  de  Toledo.,  y  el  primero  de  Com- 

193  píuto.  (19})  Con  cita  noticia  Ies  pareció  a  muchos  era  cfte  Patruino,  que 
prefidió  en  el  primer  Concilio  Toledano  fu  Obifpo ,  como  afleguró  prime- 

X94  roBlasOrtiz  ;  (194)  aífi  eferive  Mariana  hablando  del  :  Preftdio  Patrui- 
no Obifpo ,  fegun  algunos  ptenjanf  de  Toledo  ,  movidos  del  Cathalogo  antiguo  de 
aquella  Iglefia ,  en  que  ejte  nombre  Ce  pone  entre  los  primeros  Obifpos  de  Toledo. 

J9Í  (195)  Ambrollo  de  Morales  añadió  a  cfte  reparo ,  otro  de  no  pequeño 
honor,  con  las  palabras  íiguientes:  Aunque  en  cfte  Concilio  no  fe  declara  ex- 
presamente y  fe  entiende  con  harta  probabilidad  ,  como  Patrono  era  Arcobijpo  de 
Toledo  agora ,  por  fer  el  primer»  que  je  nombra ,  y  firma  ,  y  el  que  propufo  lo 
que  fe  avia  de  tratar ,  que  verdaderamente  jue  prefidtr  en  el  Concilio  como  Me- 

196  tropolitano,  que  lo  congrego  en  fu  Iglefia.  (196)  El  mifmo  dictamen  liguen  Don 

197  García  de  Loayfa  ,  (197)  Pedro  de  Alcocer ,  Don  Francifco  de  Padilla  , 
19*  <i98)  Severino  Binio ,  y  otros,  entre  quienes  no  fe  atreven  a  negarlo 

199  Don  Tomas  Tamayo  de  Vargas,  (199)  y  Don  Diego  de  Caftejon.  (200.) 

200  XXII 
19 1)    Dtxter  ana.  407.  S.PaternusE-    nofcirur  primus. 

pifcüí  Bracarcnfic ,  qui  Concilio  Tole-       (194)  Blas  Onix. dtTemploTo¡etamc.66. 
uno  1 9.  Epifcoporum  przfuit ,  roulris  la-       (195)    Mariana  Ub.  4.  cap.  2 1 . 
boribus  ,  &  argritudinibus  animi  mori-       (196)    Morales  ubi  fupra. 
tur.  (1 97)    Loajfa  pag.  44.  66.172. 

(I91)    Moraltt  Ub.  1 1.  cap.  4.  Dtjfett.i.       (198)    Padilla  rom.  1.  cent.  j.  cap.  1. 
cap.  6.  uum.  4,  099)    Vargas  Nored.  7.  &  tn  Catal. 

(194)    S-  Ildtfonfus  dt  viris  illuftribus  Tolet.  Ptafulum. 
tap.  i.  Indé ,  ut  antiqmtas  fert,  ín  Tole-       (íoo)    Cafiejtn  tn  la  Primacía  dt  Toledo 

10  Sacerdos  nonus ,  Se  in  Compluto  ag-  tap.  8.  $.  1. 
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XXII  Efti  opinión ,  aunque  can  luftrofa  para  la  Iglcfia  de  Toledo  i 
y  con  que  irnos  (a  celebran  Metropolitana  ,  y  ocros  comprueban  por  ella 
íb  primacía  deíde  entonces ,  como  deftruye  la  ferie  quimérica  de  Tus  Prela- 
dos, que  cenia  forjada  en  el  mentido  Dexcro  fu  engañofo  Archiceóto  , 
como  reconoceremos  en  otra  parte  ,  le  fue  precifo  ,•  no  folo  áparcarfe  de 
«lia ,  fino  dcfvanecerla  enteramente  con  la  equivocación  de  los  nombres 
can  fcmejantes  de  Pacruino,  ó  Patrono,  con  Paterno,  para  que  de  cfla 
manera ,  confiando  de  las  Adaf  del  mifmo  Concilio  fue  Obifpo  de  fira- 

Í¡a,  no  le  pudieífen  argüir  con  el  ;  y  aífi  para  dexar  mas  firme  efte  pre- 
upuefto  le  repitió  en  Máximo  ,  y  en  Juliano ,  no  íolo  en  el  Chronicon , 
<jue  fraguó  en  fu-nombre,  fino  también  en  fus  Adversarios,  como  veré1 
nos.,  quando  fe  examine  el  Cachalogo  de  los  Obifpos  de  Toledo,  que* 
fe  deduce  de  ellos. 

-  .  XXIII     Efta  evaíion  de  los  Dextriflas ,  que  uniforme  concede  la  Pre- 
íidcncia  del  primer  Concilio  de  Toledo  a  Paterno  Obifpo  de  Braga  ,  ad- 
mitieron fin  repugnancia  los  Portuzuezes ,  comprobando  de  nuevo  con 
ella  fu  .quimérica  Primacía ,  y  aífi  eícrive  Don  Rodrigo  de  Acuña,  tan  acér- 
rimo defenfor  fuyo  :  Si  alguno  preguntare ,  con  que  auÜoridad  fue  Prefidente 
alel  Concillo  Toledano  el  Obifpo  de  Braga  ?  Refpondo  ,  hizo  cflo fundado  en  la  pre- 
rogativa  primacial  con  que  excedió  a  los  demás  Prelados  de  Efpaña ,  y  obtuvo  el 
prima  lugar  por  el  derecho  de  Primado ,  que  gozava-,  (201)  y  deípaes  de  aver  ?0¿¡ 
difeurrido  largamente  en  acreditar  tan  fancaítico  prefupuefto  ,  concluye: 
fot  que  como  pudo  fer  que  Paterno  fuejje  Prefidente  del  Concilio  celebrado  en  Toledo, 
hallando-fe  prefente  >  y  affiftiendo  en  el  Aftvrio ,  que  era  obifpo  de  la  mifina  du- 
dad »  fino  obtuviera  mayor,  y  mas  ampia  dignidad  i  (202)  Cuya  razón  ,  íí  le  202 
parece  a  Don  Rodrigo  ,  baila  para  entablar  fu  primado ,  como  no  militó 
en  los.  demás  Obifpos  de  Braga ,  que  concurrieron  en  los  Concilios  fubfc- 
quentcs  de  Toledo  ?  Pues  es  confiante ,  que  Pancardo  fubferive  en  fexto 
lugar  en  el  tercero  ,  celebrado  el  año  quinientos  ochcn:a  y  nueve  j  Ju- 
liano firma  en  quarto  el  año  feifeientos  treinta  y  eres  en  el  quarco  Syno- 
do ,  y  en  fegundo  en  el  fexto  el  de  feifeientos  treinta  y  ocho  ¡  Pocamio 
fubferibe  en  quarco  en  el  octavo  el  de  feifeientos  cinquenta  y  tres ,  Fauf- 
to  en  tercero  en  el  dezimo  el  de  feifeientos  cinquenta  y  feis ,  Luiba  en 
tercero  en  el  doze  el  año  feifeientos  fetenca  y  uno  ,  y  en  fegundo  en  el 
treze  el  de  feifeientos  fetenta  y  tres ,  Fauftino  en  quarto  en  el  quinze  el 
de  feifeientos  fetenta  y  ocho ,  y  en  fegundo  en  el  diez  y  feis  el  de  feifei- 
entos noventa  y  tres.   Con  que  fe  reconoce  fue  diferente  el  motivo  de  la 
precedencia  de  Patruino  ,  como  explicaremos  en  el  Capiculo  liguience 
demonftrando  aora  no  fue  tampoco  Obifpo  de  Braga. 

XXIV  Difpucado  ha  (ido  harta  aora ,  como  dexamos  vifto  ,  y  folo 
congccural  anees  de  la  publicación  de  Dextro,  que  Iglefia  ocupava  Pacrui- 
no quando  prefidió  en  el  Concilio  Toledano  Primero ,  por  no  exprefláríé 

Ec  en* 

(101)    Acuña  de  Pr'tmatirBrdíbarenfl  c.  tus  jure,  quo  fungebatur. 
15.  tum.  4.  Qua  veri»  aucloritate  Proles       (201)    ídem  ibidem  n.  10.  Qiri  eniitt 

fuerit  Conciüi  Toletanl  Epifcopus  Bra-  fieri  pocuir ,  ut  Pacer  ñus  in  urbe  Toleta- 

charenfis  ,  fi  roget  aliquis  ?  Refpondeo  ,  ha  Condlii  Prxles  eftet  Aíturio  prxfenté, 

Primaciali  nixum  prxrogativa  ,  qua  exte-  Se  aflifteme,  qui  ejuidem  urbis  Epifcopus 

tos  HifpanixPnefules  anteftat,  boc  féclf-  erar ,  nili  maiorem,  ampliorcmquc  d¡s»ni« 

fe  ,  fummumque  obtíntoilfe  Jocuiri  Prima*  ratera  obrincret? 
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en  el ,  ni  permanecer  otro  monumento  antiguo  en  que  fe  conferve  (a  me- 
moria }  con  cuyo  íeguro  le  pareció  a  fu  Artífice  fe  la  podia  fcñalar  por  fu 
advitrio  ,  fin  peligro  de  que  le  reconvinieüen  el  engaño  con  c]  difamen 
mifmo  con  que  perturbó,  en  fu  monftruofa  maraña  de  ficciones,  tantas  no- 
ticias como  fe  ofrecen  confundidas  en  ella :  pero  aviendo  facado  a  luz  Ja- 
cobo  Sirmondo  en  fu  Colección  de  los  Concilios  de  Francia,  la  carta  ente- 
ra del  Pontífice  Innocencio  Primero  ,  eferita  a  los  Prelado*,  que  concur- 
rieron en  el  Toledano  ,  fobre  las  dudas  que  fe  ofrecieron  en  la  ejecución 
de  fus  Decretos ,  y  hafta  aora  corria  defe&uofa  ,  y  en  gran  parte  falta  , 
íegun  la  imprimió  Loayfa,  fe  percibe  diftintamence  por  ella,  fue  Parruino 
Oüifpo  de  Mcrida  5  y  que  aviendo  ya  muerto  quando  fe  eferivió ,  le  avia 
fucedido  en  la  Prelacia  Gregorio  ,  cuyas  quexas  ordena  el  Pontífice  fe  ati» 
e.ulan  con  las  palabras  figuintcs  :  Oyga-fe  Ji  hirviere  alguna  qutxa  de  Gregaria 
Obifpo  dt  Mcnda ,  que  fue  ordenado  en  lugar  de  Pat  ruino  de  venerable  recordar 
20j  cion:  (203)  y  aifi  advierte  en  fus  notas  el  mifmo  Sirmondo  ,  dcfpues  de 
aver  referido  entrambas  opiniones  de  los  que  le  celebniyan  ,^corno  vimos, 

104 

y  no  de  Toledo ,  ni  de  Braga  i  con  que  pallaremos  a  examinar  el  motivo 
porque  fe  fupufo  en  Dcxtro  el  quarto  Concilio  Toledano. 

XXV     Entre  las  Epiftolas  de  Innocencio  Primero,  fe  ofrece  una,  aun* 
que  fin  data ,  cuyo  titulo  dize  :  Al  Synodo  conftituido  en  la  Ciudad  de  Toledo\ 
20j   (205)  y  conviniendo  todos  en  que  fe  celebró  el  primero  el  año  de  quatro- 
cientos  ,  ó  que  no  entró  en  la  Cathcdra  de  San  Pedro  Innocencio  ,  hafta 
diez  y  ocho  de  Mayo  el  de  quatrocientos  y  dos ,  fin  embargo  de  no  eftra- 

206  ñar  la  diítancia  a  Morales,  206)  Loayfa,  y  Mariana,  (207)  creyeron  Juan 

207  Vafeo,  (208)  Eftevan  de  Garibay,  (209)  el  Cardenal  Baronio,  (210)  D. 

208  Francifco  de  Padilla  ,  (211)  y  Severino  Binio  ,  (212)  no  fue  eferita  al 

209  mifmo  Concilio ;  eftablcciendo  por  ella  dcfpucs  otro  ,  y  fcñalandole  ca- 

210  da  uno  por  fu  advitrio  en  diferente  tiempo,  por  no  tenerle  regulado  la 

2 1 1  carta  de  que  le  inducen  ;  allí  advierte  Padilla  :  Ay  quien  diga  averfe  eferit* 

212  ei  a/ío  de  quatrocientos  diez,  y  feis  ,  y  otros  Autores  aun  la  ponen  mas  adelante^ 
(213)  por  aver  llegado  la  vicia  de  Innocencio  hafta  veinte  y  ocho  de  Ju- 
lio de  quatrocientos  diez  y  fietc  ,  en  el  veinte  y  tres  Confulado  de  Hono- 
rio ,  y  diez  de  Theodofio,  en  que  fe  cumplieron  los  quinze  años  ,  y  dos 
me  fes',  que  le  fcñalan  de  Cathcdra  Anaftafio  Bibliotecario,  y  Luitprando. 

XXVI     No  aviendo ,  pues ,  otro  fundamento  para  cftablecer  dilhn- 
to  Concilio  del  primero  Toledano  ,  que  la  carta  referida ,  ni  pudiéndo  le 

por 

(10  j)    lumcetitius  Epifl.  1 3 .  cap,  5 .  apnd    defun&oGregorius  hoc  tepore  fuccefserat* 
Sirmndum  tm.  I.  Cornil.  Gallia  pag.  40.       (ioj)    imoctntii  Lpifl.  23. 
Grcgorii  etiain  Emericenfis  Epilcopi,  qui       (106)    Morales  lib.  1  i.cap.  5. 
in  loe  uní  Pamiini  venerabilii  recordado-       (107)    Mañana  lib.  <j.(ap.  1. 
nis  eft  ordinatus  ,  quítela,  liqua  efe ,  au-       (108)    Vafaus  an.  41 6. 
diatuc  (109)    Garibay  libro  7. cap.  57. 

(«04)    S'trmndat  in  Sotis  ad  Concilla       (*'°)    Barón,  an.  405.  «.43.  &  44. 
Calltatom.  t.pag.  595.  Ex  hoc  locoappa-       (ai  1)    Padilla centur.  $.cap.  1. 
rec,  quod  in  meniem  iilis  non  venerat ,       (m)    Btnius  tm.  t.pag.  «.68-dr  j8Jt 


213 


Eméritcnlcm  Epüfopum  fuifcc ,  cui  jar»      (1 1 3)   fadiUa  centur.  5.  cap,  * , 
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por  ella  feñalar  año  fixo  ,  Je  pareció  íin  embargo  al  Cardenal  Baronio 
le  devia  referir  al  de  quacrociencos  y  cinco  ,  en  que  obtuvo  fu  fegundo 
Confulado  Scilicon ,  en  compañía  de  Anthemio  ;  por  cuyo  di&amen  fe 
íupuío  en  Dexcro  la  claufula  figuiente  para  acreditarle  .-  Siendo  Conjuies  Stp- 
¡¡con  Ufegunds  vez-,  y  Flavio  Anthemto  fe  junta  Canalicen  Toledo ,  y  a.  los 
F  adres  congregados  en  efie  Concilio  e/erhe  Innocencia.  Con  que  ni  puede  fer 
mas  patente  la  alufion  ,  ni  mas  notorio  el  motivo  de  conflituir  eñe  quar- 
to  Synodo,  a  quien  fuponc  eferita  la  carta  de  Innocencio  el  año  cuatroci- 
entos y  cinco ,  diferente  del  que  celebra  congregado  el  de  quatrocientosi 
pero  a(Ti  como  procede  el  fentir  de  Baronio ,  y  de  quantos  le  tienen  por 
diverfo  ,  de  no  aver  encontrado  entera  la  Epiftola  de  Innocencio  ,  por 
quien  le  forman  ,  con  reconocer  fu  contenido ,  fe  dcfvanece  ,  y  acredi- 
ta de  nuevo  la  ficción  de  Dextro  ,  y  la  debilidad  de  los  materiales  con 
que  fe  fraguo  >  que  como  inciertos ,  y  deducidos  folo  de  conjeturas  apa- 
rentes ,  fe  deshazen  al  primer  golpe ,  dando  en  tierra  la  fabrica ,  que  labró 
fu  Artífice  fobre  tan  débiles  cimientos. 

XXVII     DüTuclto  el  Concilio  Toledano  ,  fe  ofrecieron  nuevas  dif- 
fenfiones  en  Efpaña  fobre  la  obfervancia  de  lo  refuelto  en  el }  y  comu- 
nicación de  los  Prelados  fcquaces  antes  de  Prifciliano ,  reconciliados , 
abfueltos,  y  admitidos  a  la  comunicación  ,  y  trato  de  los  demás;  por  aver 
mudado  de  dictamen  el  Obifpo  Juan ,  difintiendo  lo  mifmo  que  al  princi- 
pio aprobó  por  fus  Legados  ,  y  abufando  de  la  Jurifdiccion  fpifcopal  Ru- 
fino j  y  Minucio ,  con  ordenar  Prelados  en  Iglefias  agenas  de  fus  diftricos, 
contra  los    anones  Nicenos ,  que  prohiben  eftos  cxceflbs  ,  calumniando 
algunos  la  elección  de  Gregorio  ,  que  avia  fucedido  a  Patruino  en  la  ígle- 
fia  de  Merida  para  embaracar  la  gozafle  ,  pertarbando-fe  de  manera  el 
foífiego  Ecclefiaítico  ,  que  movidos  del  zelo  Catholico  el  Obifpo  Hila- 
rio >  que  avia  concurrido  en  el  mifmo  Synodo  ,  fegun  confia  de  fu  con- 
firmación ,  y  el  Presbytero  Elpidio ,  ocurrieron  a  la  Santa  Sede  para  fe- 
licitar el  remedio ,  reprefentando  al  Pontífice  Innocencio  Primero  ,  que 
la  ocupava  entonces,  las  difeordias ,  y  abufos  que  padecía  Efpaña  ;  para 
cuyo  remedio  eferivió  a  inftancia  fuya  la  Epiftola  decretal ,  de  que  habla' 
mos  ,  que  en  todas  las  ediciones  anda  imperfecta ,  y  falta ,  harta  que  la 
publicó  entera  Jacobo  Sirmondo  en  fu  Colección  de  los  Concilios  de  Fran* 
cía,  por  hallarfe  en  algunos  excmplares,de  que  fe  vale,  variado  el  titulo,  pues 
dtze  :  A  los  obifpos  del  Synodo  de  Tolo/a,  aunque  erradamente  ,  como  advier- 
te en  fus  notas ,  diziendo  :  Si  bien  advertimos  era  ambiguo  el  titulo  de  la  car- 
ta ,  no  tiene  duda  fe  efirivib  a  los  obifpos  de  Efpaña  ,  aunque  difuelto  el  Synodo 
de  Toledo,  de  materias  fucedtdas  en  el,  o  acontecidas  defpues-,  (2 1 4)  yalTi  fe  engaña  2J^ 
notoriamente  Don  Francifco  de  Padilla ,  diziendo  :  Es  evidencia  no  averfe 
eferito  efia  Epiftola  al  primer  Concilio  Toledano  ,  Porque  ninguna  de  las  cofas  que 
fe  trataron  en  aquel  Concilio  ,  fe  contienen  en  la  dicha  Epiftola ,  como  por  tenor  de  215 
ella  parece.  (215)  Pues  de  feis  Capítulos  en  que  la  divide  Sirmondo  ,  los 
cinco  fe  reducen  a  ratificar ,  y  explicar  lo  refuelro  en  el  ,  y  el  otro  mira  a 
defvaneccr  las  calumnias  excitadas  contra  Gregorio,  ordenado  Obifpo  de 

Ec  ii  Me- 

(114)    Stmondus  in  Notis  ai  tom.  1.  copos  Hifpsnlx  poft  Synodum  quidem 

Concü.  Gallia  pag.  59  c.   Ec  íi  ambigui  eñe  Toleraría m  ,  fed  de  rebus  in  ca  geltis  ,  ve! 

ticuli  Epiftolam  monuimus,  dubium  ca-  polcea  ronfecutis. 
reen  non  videcur  quin  feripea  fie  ad  Epif-       (115)    Padilla  ubi  fuf. 
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220  Disertaciones  Fcelefiafticas^ 

Mcrida  defpucs  de  muerto  Pacruino ,  que  le  prefidió. 

XXVUI  Eftc  mifmo  dictamen  fe  pudiera  aver  percebido  por  los  fra- 
gmentos, o^ue  vieron  codos  antes,  que  publicarte  entera  la  decretal  Si r mon- 
do, pues  le  haze  memoria  en  ella  de  la  primera  refolucion  ,  que  fe  deter- 
minó en  el  Concilio  Toledano  ,  donde  fe  ofrece  la  claufula  figuiente:  Pa- 
truino  Obifpo  dtxo  :  Porque  cada  uno  de  no/otros  obramos  dtvcrfxmente  en  nuef- 
tras  Jgleftas ,  de  que  proceden  tantos  efe  ándalos ,  que  llegan  hajla  formar  fchifma\ 
fi  os  agrada  determinemos  por  eonfejo  común ,  como  han  de  proceder  todos  tos  obif- 
pos  en  ordenar  los  Clérigos.  A  mi  me  parece  fe  oéferve  perpetuamente  lo  ejlable- 
cido  antes  en  el  Concilio  NicenOy  y  que  no  fe  puede  apartar  de  ello.    Los  Obifpos 

216  dixeron-.  Lo  mifmo  les  parece  a  todos-,  (216)  a  que  alude  Innocencio ,  dizien- 
dolcs :  T  aunque  os  fon  notorios  los  Cañones  Nicenos  ,  fegun  los  quales  determi- 
nareis fe  avian  de  hazer  Us  Ordenaciones  ;  fin  embargo  me  pareció  ingerir  algu- 

217  na  parte ,  en  queje  difpufo  la  forma  en  queje  avian  de  hazer.  {2 1 7)  Por  donde 
difuntamente  íe  pudiera  aver  reconocido  ,  no  fe  eferivió  cita  carta  a  nin- 
gún Concilio  congregado,  fino  defpucs  de  difuelto  a  los  mifmos ,  que  con- 
currieron en  el,  de  la  manera  que  confiefla  Sirmondo  d«fpues  de  aver  he- 
cho el  mifmo  cotejo,  pues  concluye  :  Se  reconoce  con  toda  claridad  habla  aqui 

2 1 S  Innocencio  con  los  Prelados ,  que  fe  avian  hallado  en  el  Concilio  Toledano.  (218) 
XXIX  Eftos  fon  los  motivos  porque  formó  de  uno,  quatro  Synodos 
diferentes  en  Toledo,  el  engañofo  Artiñce  de  Dextro  ;  y  las  evidencias ,  y 
defengaños  con  que  fe  defvaneccn  fus  falfos  prefupueítos,  como  contrarios 
a  las  mas  firmes,  y  íeguras  noticias  de  los  fuceflbs  del  tiempo  en  que  los 
refiere  ,  viciando  con  torcida  interpretación  las  Acias  del  Concilio ,  la  car- 
ta de  Innocencio  ,  y  quantos  monumentos  mas  venerables  fe  confervan 
pertenecientes  a  la  Hiftoria  Ecclefiaftica  de  aquel  figlo ,  en  que  fe  fupone 
floreció  con  tan  notorio  abfurdo  el  mifmo  Efcritor  a  quien  fe  atribuyen,  avi- 
endo  dexado  para  el  Capirulo  figuiente ,  el  examen  de  la  razón  porque 
prefidió  en  cite  Synodo  Pacruino,  cuya  noticia  pide  fingular  atención,  por 
el  interés  que  de  ella  refulta  a  la  feguridad  del  Primado  de  Toledo  ,  cuyo 
origen  fe  tocara  también  en  él ,  para  que  fe  perciba  quanto  le  debilitan  las 
ridiculas  comprobaciones  con  que  fe  procuró  acreditar,  affi  en  Dextro, 
como  en  los  demás  fupucftos  eferitos ,  que  fueron  faliendo  en  apoyo  fuyo, 
cerrando  eíle  con  un  Canon  del  onzeno  Concilio  Toledano  ,  celebrado 
el  año  fciícicntos  fetenta  y  cinco  ,  por  donde  confta  fue  el  primero  ,  que 
fe  tuvo  en  aquella  Ciudad  el  mifmo  en  que  prefidió  Patruino,  a  quien 
Dextro ,  y  fus  fequaces ,  y  defenfores  nombran  quarto ,  fegun  harán  fé 
fus  propias  palabras ,  que  dizen  afli  :  En  la  conferencia  de  nuejlra  Congrega- 

ciont 

(216)  Ctncil.  Toleran.  I.  pag.  38.  edit.  (»I7)  ltnocevtm  ¡n  Fpift.  ibidtm  pag. 
Loatf.t.  Patruinus  Epifcopus  dixit:  Quo-  51.  Er  quamvis  dile¿r.ioni  veftrx,  fratres 
niam  finguli  coepimus  in  Ecclellis  noftris  charilTimi ,  rcgulx  Nicacnx  fint  cognitx 
faceré  diverfa  ,  &  inde  tanta  fcandala  fecundum  quas  Ordines  cífc  faciendos , 
fum  ,  qu£  ufque  ad  íchiínia  perveniunc ;  per  féntenriam  decernirisj  tamen  altquam 
fi  placer  ,communi  concilio  difeernamus,  partcm  ,  qux  de  Ordinibus  eft  provifa , 
quid  ab  ómnibus  Epifcopis  in  ordinan-    inferendam  putavi. 

di*  Clericis  íit  íequendum.   Mihi  autem        (i'S)    Sirmatidus  ¡eco  ubi  fupra  :  Qtix 
placer  ,conftituta  prímitusConcilü  Níc.t-    cura  ira  fint ,  Jiquet  proferto  Innocen- 
ni  r^rpetuo  efle  fervanda ,  nec  ab  iis  efsc    tium  hoc  loco  ailoqui  Epiíc.opos,quiTo- 
reredendum.  Epifcopi  dúerunt  :    Hoc    letano  Concilio  adfuerant. 
ómnibus  placer, 
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ñon  y  fe  leyó  el  Cañan  del  primer  Concilio  Toledano,  en  que  fe  manda ,  que  ft  ala- 
guno y  avtendo  recibido  del  Sacerdote  la  Eucharifiiay  no  la  confumiere  ,  fea  arro- 
jado como  facrilego*  (219)  Y  a  la  letra  fe  confcrva  en  todos  los  exemplares  2151 
imprcílbs ,  y  manuferitos  del  Synodo  de  Toledo  ,  en  que  prefídió  Patrui- 
no  con  titulo  de  primero  (220)  en  la  mifma  conformidad,  que  fe  con*  220 
tiene  en  el  onzeno  ;  cuya  fola  conferencia  ,  y  cotejo ,  bailará  para  def- 
preciar,  como  ridicula,  la  pluralidad  de  los  quatro,  que  tan  lin  propofí- 
to  feñala  Dextro  ,  y  afli  Bernaldo  Prcsbytcro  Conftancienfc  tn  opufculo 
de  vitanda  Excommunicatorum  communione ,  en  que  hace  un  Catalogo  de  to- 
dos los  Concilios ,  que  fe  han  celebrado  en  la  Iglefía  ,  dice ;  Prtmum  Tole- 
tanum  Concilium  fui  Arcadia ,  £f  Honorio  Imperatoribus  ab  Epifcopis  XVI 1L  ha* 
bitum ,  Cañones  XXI.  conftitutt,  cui  Patroinus  Epifcopus  prtfuit. 

CAPITULO  III. 

¡glefias  que  compiten  el  primado  antiguo  de  E/paña.  Predica- 
cion  de  Santiago  ,  y  fus  Difcipulos  en  ella.  Que  dijpofi- 
cion  tuvo  a  los  principios  el  orden  Hierarchico  en  efia  Pro* 
vincia.  No  fe  introduxeron  los  Metropolitanos  en  ella  , 
hafta  de/pues  del  Concilio  Niceno.  Toledo  fue  Sufragánea 
de  Carthagena.  El  régimen  Ecclejfaftico  fegoverno  por  el 
Civil  de  los  Romanos  en  fu  eftahlecimiento.  Defde  quan- 
do  ,  y  porque  fue  Toledo  Metropolitana.  El  Rey  Cunde- 
maro  traslado  a  fu  Iglefia  la  primera  Sede  de  la  Provin- 
cia Carthaginenfe.  Ño  eftuvo  nunca  el  Primado  de  Efpa- 
ña ,  ni  en  la  de  Merida  ,  que  fe  transfirió  a  Compcjiela ; 
ni  en  la  de  Tarragona  ;  ni  en  la  de  Braga  ;  ni  en  la  de  Se- 
villa. Los  Prelados  peupavan  el  lugar  en  los  Concilios 
por  el  orden  de  fus  Confagr aciones.  La  Iglefia  de  Toledo 
nunca  fue  Patriarchal.  Origen  de  fu  primado  antiguo. 
Repetidos  años  de  que  fe  comprueba. 

I  T*\  Examos  pendiente  en  el  Capitulo  paitado  ,  para  examinar  ert 
cfte ,  el  motivo  porque  prefídió  Patruino  en  el  primer  Conci- 
lio Toledano ;  cuya  Iglefia  ,  ignorada  hafta  aora  de  nueftros  Efcritorcs  , 
dio  ocafion  a  que  le  tuvieflen  muchos  por  Obifpo  de  Toledo  ;  dando  a 
entender  fe  juftificava  con  fu  precedencia  la  antigua  primacía,  que  defien- 
den tantos, continuada  en  aquella  Iglefia  dcfde  los  Apollóles,  a  cuyo  tiem- 
po 

(119)    Cetutl.  II.  Tolttan.  Can.  9.  In    Euchariftiam  non  fumpfcrit,  velut  facrú 
collatione  noíhi  extus  rele&us  eft  Canon    leg.is  propellatur. 
Toletant  Concilii  primi,  in  quo  prxcc-       (120)    Ctmii,  I.Ttletaimm  caíí.  14. 
pruro  eft  ,  uc  fi  qutj  acceptam  a  Sacerdote 
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po  reducen  fu  origen  ,  de  ia  manera  también  que  fe  valen  de  la  circunf- 
tancia  miíma  ,  quantos  pretenden  acreditar  la  de  Braga ,  por  la  liberali- 
dad con  que  les  conceden  DcxVro,  y  Juliano  cita  prerogativa,  celebran- 
do a  Patruino  por  Prelado  fuyo  en  la  conformidad ,  que  dexamos  recono- 
cido;  pues  es  confiante  fue  fiempre  infeparable  honor  del  primado  la  prc- 
fidcncia  de  los  Concilios  Nacionales  en  que  aíTiftia  ,  como  fe  reconoce  del 
Müevitano  ,  (221)  y  Bracarcnfc,  (222)  y  délas  Epiftolas  de  San  AuguP 
tin,  (223)  y  San  Gregorio  Magno»  (224)  yaífi  nos  neceffita  el  precifo  def- 
vanecimienco  de  efta  quimera,  a  divertirnos  en  el  examen  ,  y  reconocimi- 
ento del  orden  Hicrarchico  antiguo  ,  que  tuvo  Eípaña  defde  que  fe  in- 
troduxo  la  Religión  Catholica  en  ella  ,  hafta  la  invaíion  de  los  Moros  ¡ 
para  que  de  camino  fe  perciban  las  defproporciones  grandes ,  que  contie- 
nen Dextro  ,  Máximo,  Luitprando  ,  y  Juliano,  forjados  entre  otros  mo- 
tivos para  acreditar  la  primacía  de  Toledo,  que  fegura  en  la  verdad  ,  pe- 
ligra a  manos  de  fus  ficciones  fu  mayor  luftre  ,  pues  ant'cipandole  fin  pro- 
pofíto  quando  no  le  pudo  obtener,  no  folo  le  dexan  deíauroricado ,  co- 
mo incierto  ,  fino  enteramente  deslucido  con  las  fofpechas  de  falfo. 

II  Muchos  han  eferito  antes  ,  y  dcfpues  de  publicados  los  quatro 
Eícritores  ,  que  falieron  de  las  manos  de  Higuera,  de  nueftro  Primado  an- 
tiguo de  Efpaña,  aunque  fegun  fu  inclinación  ,  ó  aféelo  le  atribuyen  a 
diverfas  Iglefias.  Los  Andaluzes  intentan  defender  cftuvo  ílemprc  firme 
defde  fus  principios  en  la  de  Sevilla ,  haAa  que  ennoblecida  Toledo  con 
ia  aífíftcncia  de  fus  Principes  ,  fe  trasladó  a  fu  Sede  Regia  cftc  honor.  Los 
Portugucíes  le  pretenden  toda  via  continuada  defde  los  tiempos  de  Santia- 
go en  la  deBraga,  Metrópoli  en  los  paíTados  de  Galicia  ,  fin  mas  fundamen- 
tos ,  que  el  de  fu  prefuncion  con  toda  feguridad  acreditada  de  Auguftin 
Barbóla,  Sebaftian  Ccfar  deMenefes  ,  y  Don  Rodrigo  de  Acuña,  como 
defvanccida  con  mayor  folidez,  y  verdad  de  Don  Francifco  de  Vargas.  Los 
dependientes  de  la  Corona  de  Aragón  por  no  confeflarfe  en  nada  inferio- 
res a  los  demás  de  Efpaña,  esfuerzan,  aunque  con  mayor  modeftia,  gozó 
la  Iglefia  de  Tarragona  de  la  prerogativa  mifma ,  fobre  todas  las  de  la  Na- 
ción ,  y  de  que  dizen  eícrivieron  de  propofito  Don  Antonio  Auguftin  ,  y 
el  Padre  Paulo  de  Rajas ,  cuyos  difeurfos  hafta  aora  no  han  vifto  la  luz 
publica  ,  fin  embargo  defiende  fu  fentir  Gcronyrao  Pujades.  Por  Toledo , 
demás  de  las  declaraciones  Conciliares  ,  Pontificias ,  y  Regias,  eirá  el  reC 
to  de  los  Efcritores,  afli  nueftros,  como  eftraños  ,  que  ,  ó  lo  fuponen 
como  notorio,  ó  fe  detienen  a  comprobarlo  en  particulares  difeurfos,  de 
que  fe  ofrecen  comunes  antes  de  la  baila  congerie  de  Don  Diego  de  Caf- 
tejon  ,  los  de  Gafpar  Cardillo  de  Villalpando  ,  Don  Garcia  de  loaifa  , 
Don  Toma-  Tamayo  de  Vargas,  y  Fray  Francifco  de  Vivar  ,  fuera  de  lo 
que  efparcidamente  obfervan  en  toda  fu  obra  Pedro  de  Alcocer ,  a  quien 
r. raslada  Garibay  ,  Ambrofio  de  Morales ,  y  Don  Francifco  de  Padilla ,  y 
el  Padre  Mariana  ;  pero  demás  de  las  ficciones  de  Higuera  ,  comunes  en 
ouantos  eferivieron  defpues  de  publicadas,  fe  ofrecen  en  todos  perverti- 
dos los  principos  fobre  que  difeurren,  como  acreditados  con  las  inciertas 
Epiftolas  De cretales  de  quantos  Pontífices  precedieron  a  Siricio  Primero, 
que  mezcló  en  fu  poílrera  colección  de  los  Sagrados  Cañones  Ifidoro  Mer- 

cator, 

(m)    Cor.ctl.  Milrvttm.  C*n.  1  j.  (íij)    S.Atgtijltn.  Eptft.  117.  ad  Viífcr. 

(111)    Qom.  BrJCdriKj,  I.  (114)    S.  Grtg.  Epifi.  1 11.  ¿d  sUgru»*. 
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eatot  ,  óPccatOf,  publicada  en  Alemania  por  Riculfb  Arcobtípo  4c  Mo- 
guncia,  fegun  advierte  Hincmaro  de  Rhems }  y  afli  no  ay  porque  atribuir5 
a  Eípana  ella  ficción,  aunque  David  Blbndclo  cooecture  fue  íu  Colector 
Mdoro ,  hermano  de  San  Eulogio ,  porque  confia  de  fus  eferícos ,  fe  halla* 
va  de  aflicnto  entonces  en  la  mifma  Ciudad  de  Moguncia,  donde  apare- 
cieron la  primara  vez  cftas  Epiftolas  (cuyo  incierto  di&amcn  deívanecemos 
muy.de  propoíito  en  el  Diícurfo  tercero  de  nueftra  Era  Efpañola)  que  aun- 
que  incorporadas  en  los  Decretos  de  Graciano  ,  Ibón  Camote  rife  ,  y  Bu- 
cardo  ,  las  defeftiman  como  inciertas ,  y  contrarias  a  la  practica  antigua 
de  la  primitiva  Iglcfia ,  Don  Antonio  Aguftin ,  Don  Fernando  de  Mendo- 
za ,  los  Cardenales  Baronio ,  y  Belarmino  ,  Dionyfío  Pctavio ,  Jacobo 
Sirmondo ,  Pedro  de  Marca ,  Innocencio  Cironio ,  Francifco  Halicr,  Juan 
Dartis  ,  Francifco  Florcnte ,  Stephano  Balucio  ,  Juan  de  Launoy ,  Luiz 
Thomafino  ,  y  Chriftiano  Lupo,  con  el  redo  de  los  Canonizas  eruditos  ¡ 
con  que  baila  aora  no  fe  ha  difeurrido  con  firmeza  en  el  origen,  y  efta- 
blecimicnto  del  orden  Hicrarchico  nueftro ,  de  tal  manera  pervertido  en 
Dextro  ,  y  fus  fcquaces ,  que  no  tendrán  por  fuperflua  efta  digreflion  los 
que  le  percibieren. 

III  Pufo  en  duda  Baronio  la  predicación  dé  Santiago  en  nueftra  Pro- 
vincia con  la  ligereza  ,  que  reconvienen  quantoi  le  impugnan  j  y  Aunque 
fu  autoridad  fufpendió  algún  tiempo  en  Roma  ei  crédito  univerfal  con  quo 
corría  antes ,  en  contraditorio  juizio  fe  decidió  dcfpues  en  la  Congrega- 
ción de  Ritos  la  afirmativa  ,  que  fe  ofrece  en  las  Lecciones  de  los  Brevia- 
rios ,  que  falieron  aprobados  por  Urbano  O&avo ,  precediendo  las  con- 
tiendas ,  que  tan  por  menor  refiere  Don  Miguel  de  Erce  i  y  afli  fobra  mas 
comprobación  de  verdad  tan  confiante,  que  la  que  forma  el  común  con- 
cepto de  las  Naciones  todas  concordes  en  celebrarla  en  la  conformidad  , 
que  conficila  Cornelio  á  Lapide.  (225)  Aunque  el  corto  tiempo  que  los 
monumentos  antiguos  feiíalan  a  fu  predicación  ,  y  la  repugnancia  con  que 
a  los  principios  refifticion  nueftros  mayores  la  mudanza  de  religión,  no 
permite  eftablecicflc  en  Efpaña  el  Orden  regular  Ecclciiaftico  ,  que  intro- 
ducen eílos  falfos  Efcritores  de  Higuera ,  pues  convienen  uniformes  quan- 
tos  fe confervan  auténticos,  fe  llevó  contigo  folo  fíete,  nueve,  ó  dozc 
Efpañoles  ,  que  convirtió  en  toda  la  Provincia ,  pallando  a  Hierufalcrt 
con  acelerado  curfo,  a  cumplir  el  dichofo  deftino  de  fu  Martyrio.  . 

IV  Muerto  fu  Macftro ,  recogieron  fu  cuerpo  fus  Difcipulos  ,  y 
como  Efpañoles  quifíeron  enoblecer  lii  patria  con  tan  preciofo  teforo  , 
trayendole  a  colocar  en  ella  en  el  Sepulcro  Marmóreo ,  que  deslumhró  a 
quantos  ,  íiguiendo  la  indvertencia  del  Efcritor ,  que  refiere  Ecumcnio  , 
(226)  dizen  defeanfa  cu  la  Ciudad  de  Marmarica ,  fegun  fe  ofrece  en  Frc- 
culpho  Lcxovienfc ,  (227)  paflando  Chriftiano  Gramático  (228)  aíituar- 
la  fin  propofito  en  Acaya ,  cuya  fentencia  atribuye  también  Erze  a  San 
Gcronymo ,  (229)  con  los  fundamentos  ,  que  reconocerá  el  que  los  exa- 
minare, 

(225)  Ctrntl  dUfidt  inAil.c4p.il.  (117)  FrtcMÍffbus  Uxmienf.inClimkMu 
rerjf.i.  Euro  in  Hifpaniam  predicarte  uni-  (ix8)  Cbriftian.  Grammdt.  intaf.  *<>. 
verfalu  eft  ,  &  imrnemorabilis ,  non  tan-  hUtbtt. 

tum  Hifpaaiat  ,  fed  &  fidelium  ubique       (2*9)    Erze  PredicdCttn  de  Sdtttiágp  en 
uadirio,  cui  refragari  nemepc-teít.         Efp*»*  p*rt.  1.  trd&.  4.  c*p.  3.  nm.  x.  & 
(*  2  6)  QEt*mtním4B*.  ftumnu 
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minare ,  y.  de/vanecimos  muy  de  propoíito  en  el  Difcurío,  qüc  en  defcnfii 
de  lu  predicación  en  nueftra  Efpaña  publicamos  contra  la  opinión  con  que 
tan  fin  fundamiento  la  niega  Natal  Alejandro.  Executado  cfte  piadofo  ,  y 
reverente  obfequio,  paiTaron  líete  de  los  mifmos  Difcipulos  a  Roma  cit 
bufea  de  los  Apodóles ,  y  aviendolos  confagrado  Obifpos  San  Pedro  , 
bolvicron  fegunda  vez  a  Efpaña  a  coger  en  ella  el  fruto  de  la  enfeñancá  , 
que  crapecó  a  fembrar  Santiago  ¡  y  continuando  fu  predicación  ,  ftnroñ 
Uf  primeras ,  que  fundaron  con  Jit  f**gre  las  J&lefias  de  Efpaña  ,  como  recuer¿ 
da  ai  Emperador  Don  Alonfo  el  Sexto  >  el  Pontífice  Gregorio  Séptimo  , 

230  (230)  repitiendo  el  mifmo  dictamen  ,  que  tanto  antes  avia  expreflado  al 
Obifpo  Decencio  ,  Innocencio  Primero  el  año  quatrocientos  diez  y  feis , 
asegurándole,  es  montfiefto  ,  que  ninguno  injfifuyh  Iglefios  en  Italia*  Francia, 
Efpafia  i  Africo ,  Sicilia ,  y  las  Islas  intermedias  ,  fino  aquellos  que  ordenaron 

23 1  Obifpos  y  el  Venerable  Apoflol  San  Pedro  ,  o  fus  Suceffores     23  I)  de  la  manera 

232  que  fe  contiene  en  el  Decreto  de  Graciano,  232)  y  a  que  rambien  alu- 
de Don  Antonio  Auguftin  en  la  do&a  prefaccion ,  que  pufo  a  las  Confti- 
tuciones  Provinciales  de  fu  Iglefia  de  Tarragona ,  quando  las  publicó  , 
feñalando  el  mifmo  origen  a  la  demás  nueftras. 

V  El  zelo  de  entablar  la  Fe  Carbólica  en  tan  dilatados  pueblos ,  la 
igualdad  de  jurifdiccion  con  que  vinieron  cftos  Santos  Obifpos,  y  las  per- 
secuciones ,  que  les  ocaíiono  fu  enfeñanca  harta  acreditarla  con  fu  Marty> 

23  3  rio ,  como  deduce  Barón io  del  mifmo  Breve  de  Gregorio  Séptimo,  (23  3  y 
no  permite  fe  perfuada  tuvo  en  fu  tiempo  mas  regularidad  el  régimen  Ec- 
cleftartico  de  Efpaña ,  que  el  de  que  ncceííitava  la  devida  obfervancia  de 
la  Religión  ,  que  fe  iba  estableciendo  con  tan  notorio  peligro  de  quan- 
tos  la  profeflavan  ,  fíendo  prohibidas  las  Congregaciones,  ó  Juntas  de  los 
Prelados  por  Decretos  Imperiales ,  en  que  fe  condenavan  por  Collegios  i  lít- 
enos ^  como  contrarios  a  fus  Ritos  fuperlliciofos ,  de  la  manera  que  fe  hv 
234.  ficre  de  Plinio  el  menor ,  (234)  y  aflegura  Eofebio  Cefaricnfe;  (235)  con 
235  que  no  parece  fe  pudieron  entonces  refolver  r  ni  la  di  (tinción  de  las  Pro- 
vincias ,  ni  la  erección  de  las  Sedes  Metropolitanas  ,  fegun  hazen  de  nue- 
vo fe  algunos  exemplares,  que  fera  precifo  referir  para  dexar  firme  cite' 
preíupuclto  ,  tm  contrario  a  lo  que  corre  acreditado  hada  aóra  en  nueP 
tros  Efcrirores. 

VI  A  viendo  Marcial ,  y  Bafilides  Obifpos  dcMcrida,  y  Aíforgst, 
incurrido  en  la  inconltanre  ligereca  de  fubferivir  fus  nombres  ,  por  temor 
del  Martyrio  ,  en  la  lifta  de  Jos  Aportaras,  que  confervavan  los  Gentiles  ; 
fu*  mifmos  fubditos  los  tuvieron  por  indignos  de  que  los  governaílen  ,  y 
confutándolo  con  algunos  Prelados  Ies  negaron  la  obediencia ,  elegiendo 
en  fu  lugar  a  Félix ,  y  Sabino.  Rcfiiticron  el  dcípojo  los  intereflados ,  de- 
fendiendo no  era  fu  delicio  merecedor  de  tan  fenfiblc  pena  ;  y  afll ,  para 
juftificar  fu  determinación,  eferivieron Félix  Obifpo  de  Zaragoza  ,  el  pue- 
blo, 

( 2  jo)    Gregor.  Vil.  Vé.  1 .  Epift*  64.         fucccfsores  conítiruerunt  Sacerdotes. 
(251)  JnnoctHtvts  I.  Epift.  1.  ad  De-       (132)    Grat tan.  dijl.  1 1 .  c *f,  Quis  cnltn 
ttns.  Cum  fie  manifeftum,  in  omnem  Ita-  nefeit. 

liam  ,  Gallias  Hifpanias  ,  Africam ,  at-  (23?)  Barón,  in  Nct'tt.  ad  Afartyr.  dit 
que  Siuliatn  ,  Infulaíque  interjacenres  ,  i.Uaii. 

nullum  inílicuiísc  Ecclefus ,  nifi  eos,  qnos       (2  54)    Pkm.  M.  1  o.  Epift.  ad  Traja*. 
Vencrabüis  Apoftolus  Peuus  ,  aut  ejus       (235)    Euftk.ltb.  9.}lfy.Eet\e¡.xap.i\ 
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blo  ,  y  Clero  de  León,  Aftorga,  y  Merida  a  San  Cypriano,  (236)  Metro-  236 
politano  de  Carchago  en  Africa,  pidiéndole  refolvieíTe  lo  que  Ce  devia  exe- 
cucar ,  cuya  refpuelta  fe  conferva  enere  fus  Epiftolas  ,  por  donde  confia  lo 
contenido  en  efta  narración  ,  de  que  infiere  Don  Fernando  de  Mendoza  , 
no  fe  avian  introducido  entonces  en  Efpaña,  por  los  años  docicntos  y  cin- 
quenta  y  feis  en  el  Pontificado  de  Eftevan  I.  la  dignidad  de  Metropolita- 
nos ,  y  aífi  eferive  :  Porque  fi  hirviera  efie  orden  Hierarchico  en  Efpaña ,  como 
no  ocurrieron  en  la  caufa  de  los  delicJos  de  los  obifpos  Bajilides ,  y  Marcial ,  al  Me- 
tropolitano de  la  mi  (mu  Provincia  ,  y  bufearon  en  Africa  al  de  Carthago ,  que  era 
San  Cypriano ,  pues  [abemos  que  las  caufas  de  los  Obifpos  fe  han  de  llevar  a  los  Pri- 
mados* (237)  Según  parece  del  Concilio  Carthagines,  con  cuya  autoridad  237^ 
lo  comprueba ,  y  de  otros  muchos  Cañones  antecedentes ,  y  posteriores , 
donde  en  algunos  fe  exprefía  ,  como  en  efie,  el  Metropolitano  con  el  ter- 
mino de  Primado  ;  por  fer  el  primero  ,  y  mas  preherainente  Prelado  de  to- 
da la  Provincia ,  y  como  Prefidcnte  de  los  demás ,  de  la  manera  que  expli- 
ca fu  dignidad  Juan  Guilielmo  Stukio.  (23  8)  23  i 

VII  También  es  digno  de  reparo  ,  que  en  efta  carta  íe  nombre  en  pri- 
mer lugar  la  Iglefia  de  León ,  que  nunca  fue  Metropolitana ,  y  en  tercero 
la  de  Merida ,  que  obtuvo  fiempre,  defde  que  fe  introduxo  en  las  demás 
de  Efpaña,  el  honor  de  Metrópoli ;  por  donde  de  nuevo  fe  reconoce  no 
gozava ,  quando  fe  eferivió  ,  de  la  prerogativa  infeparable  de  la  preceden- 
cia, que  traía  configo  la  mayor  dignidad  ;  con  que  parece  confequente ,  fe 
infiere  de  San  Cypriano,  no  eftava  introducida  en  fu  tiempo  efta  diftincion 
de  Metropolitanos  en  Efpaña. 

VIII  Acredita  mas  el  mifmo  prefupuefio  otra  Decretal  del  Pontífice 
Dionifio  ,  que  entró  en  la  Cathedra  de  San  Pedro  el  año  docientos  íefen- 
ta  de  nueftra  Redención  ,  en  refpuefta  de  la  confuirá  de  Severo  Obifpo  de 
Cordova,  fobre  la  divifion  de  las  Parrochias  de  fu  Provincia  ;  cuyo  cono- 
cimiento regularmente  rocava  al  Metropolitano  ,  fi  le  huviera  ;  aífi  lo  dan 
a  entender  las  palabras  con  que  le  ordena  participe  fu  Decreto  a  los  demás 
Obifpos  que  pudiere  ,  pues  le  dize  :  Efta  regla  ,  cartjfimo ,  conviene  figos  tu , 
y  todos  los  Obifpos ,  y  lo  que  a  ti  Je  te  eferive  horas  notorio  a  quantos  pudieres,  pa- 
ra, que  no  feo  particular ,  fino  general  ejla  difpoficion :  (239)  de  que  fe  infiere 
que  ni  avia  Metropolitanos  aun  entonces,  ni  eftavan  eftablecidos  los  tér- 
minos ,  y  jurifdiciones  diftintas  de  las  Iglefias  ,  fi  fe  admite  como  genuina 
efta  carca,  que  corre  hafta  aora  con  las  fofpechas ,  que  las  demás  tan  anti- 
guas. 

IX  El  propio  dictamen  fe  percibe  de  la  violencia,  que  intentó  executar 
Ofio  con  San  Gregorio,  Obifpo  de  Granada,  valiendo-fe  de  Clcmenciano 
Confiando  Prefcdo  ,  Vicario  del  Imperio  ,  para  echarle  de  la  Ciudad  de 
Cordova,  en  que  fe  hallava  a  la  fazon ;  y  no  pudiendo  confeguir  fe  cntre- 

Ff  meticíTe 

(136)  S.  CjprünufEpifi.  68.  das  feiamus  ? 

(137)  Mend^  in  Concil.  Uiiber.  Itb.  3.       (138)    Stukius  in  Arriani  Pcnplo  Tonti- 
cap.  +  i.Si  is  ordo  Hienirchicus  eratin  Hil-  euxim  pag.  58. 

pania ,  quare  oborta  caifa  criminum  Bafi-       (13 9)    Dionyfint  Epijl.  i.  Hanc  quo- 

lidis  ,  &  Martiails  Epifcoporum ,  non  ad  que  normam  ,  charjflimc  ,  te  ,  &  omnes 

Merropolitanum  ejufdem  Provincia ,  íed  Epifcopos  fequi  convenit ,  &  quod  tibi 

ad  Africam  recurrunt ,  ad  Carthaginen-  fcribltur  ,  ómnibus  quibufeumque  potue- 

fern  videlicet  Cyprunum  ,  cum  Epifco-  ris ,  notum  facías  ,  ut  non  ipeclaüs ,  Ied 

porura  caufw  ad  Primatem  efle  deferen-  gencralis  He  Uta  pneceprio. 
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ttietieífe  en  Tus  dependencias ,  pafsó  a  querer  proceder  conrra  el  por  tér- 
minos jurídicos ,  y  añade  San  líidoro  ,  a  quien  comunmente  fe  atribuye  la 
relación  de  efte  fuccíTo  ( aunque  no  fin  repugnancia  de  muchos  que  le  tie- 
nen por  intrufa )  que  quando  vio  San  Gregario  quería  dar  Ofio  la  fe/.tencia,  apelo 

240  4  Chriflo ,  exclamando  con  todo  el  fervor  de  fufé:  (240)  cuyas  palabras  pon- 
dera Don  Fernando  de  Mendoza ,  advirtiendo  :  Na  apelo  a  ios  Arcobifpos ,  o 
a  los  Primados  de  Efparia  ,  fino  a  Dios  mijmo  ,  lo  qual  no  hiziera  Gregorio ,  //  ¿a 
injuria  con  que  le  amena  cava  un  Obifpo ,  la  podia  tan  fácilmente  evitar  con  la  ape- 

241  loción  al  Are obtfpo.  (241) 

X    Eira  mifma  igualdad  de  jurifdicion  en  los  Prelados ,  fe  confervó  de 
la  propia  fuerte  indiftinta  halla  el  Concilio  llibericano  ,  en  e!  qual  tampo- 
co fe  reconocen  las  precedencias  de  los  Metropolitanos  en  el  orden  de 
las  fubferipciones,  en  que  preferian  licmpre  a  los  demás  Obifyos  en  quin- 
tos actos  concurrieron  en  la  Iglcíia  defde  fus  principios,  en  la  conformidad 
que  comprobamos  al  principio  de  erte  Capitulo  ;  artí  fe  ofrecen  Sabino 
Obifpo  de  Sevilla  ,  firmando  en  fegundo  lugar  ,  Melando  de  Toledo  cq 
feptimo ,  y  L'berio  de  Merida  en  decimoquinto  ,  cuyas  tres  Iglefias  fue- 
ron defpues  Metrópolis ;  y  prefidiendo  el  Concilio  Félix  Obifyo  de  Gua- 
dix,  que  nunca  obtuvo  efte  honor;  de  que  con  razón  infiere  Don  Fernar- 
do  de  Mendoza  el  mifmo  dictamen,  que  venimos  verificando  ,  pues  con- 
cluye :  La  primera  fubferipcion  de  Feltx  obifpo  de  Guadix  ,  y  las  demás  que  f  f>- 
guen  y  en  fe  fia  era  entonces  inaudito  en  Efpaita  el  nombre  de  Arfobifpos  ,  Metropo- 
20,1  litanos,y  Primados.  (242)  Prefupucfto  que  igualmente  afiicnta  por  confian- 
te Chriftiano  Lupo  ,  contando  a  nuciría  Provincia  entre  las  que  no  tuvie- 
ron Metropolitanos ,  harta  defpues  del  Concilio  Niccno ,  diciendo  :  HajU 
efe  tiempo  no  e/lava  enteramente  formada  la  Hierarcbia  EcckfiajHea  en  varias  Re- 
giones ,  por  los  continuos  movimientos  de  las  perfecuciones ,  ni  erigidas  las  Sedes 
Metropolitanas ,  por  lo  qual  en  las  Provincias  de  Efparia >  y  Africa ,  exceptuando 

243  la  Proconfulxr ,  prefidia  el  mas  antiguo  obifpo.  (24.3) 

XI  Como  fe  ajuften  eftas  noticias  con  las  que  refiere  Dcxtro  ,  dizien- 
do  vino  a  Toledo  el  año  de  noventa  y  uno  Marco  Marcelo  ,  y  alli  conflifuyo 
la  Sede  Primaria  de  toda  Efpaña ,  como  en  fu  centro  ,  dtfponienio  mejor  las  Me- 

244  tropotis  tmpecadas  por  Santiago.  (244)  Sin  mucha  reflexión  fe  percibe,  quan- 
do  en  el  mifmo  Eícritor  fe  ofrecerán  poco  defpues,el  de  ciento  y  cinco,con- 

gregado 

(140)  Ifidorus  de  v'tr.  tlluft.  cap.  1.  Ut  (14?)  Luput  m  Can.  4.  Cornil.  Kicani. 
aurem  viditSanctus  Gregorius.quod  Oíius  Huc  ufque  per  Regiones  varias,  ob  aiTi- 
vellir  daré  fententiam,  appellat  Chriítum,  dúos  perfecurionum  motus ,  plañe  forma- 
totis  fidei  fux  vifceiibus  ,  exclamans.  ta  non  fuerat  Eccleliaftica  Hterarchia  ,  ne- 

(141)  Mendos  Ub.  1.  cap.  10.  in  fub-  que  crecbe  Sedes  Metropoliticac.  Etenim 
feriptton.  Falte.  Non  ad  Archiepifcopos  ,  per  Hifpanias  ,  &  Africanas  ,  excepta  Pro- 
non  ad  Primates  Hifpanir  appellavit ,  íed  confuían ,  Provincias ,  pratlí  Jebat  íenior 
ad  Üeum  ipfum  :  quod  Gregorius  non  Epifcopus. 

feciíTet  fi  injuriam  fibi  ab  alio  Epifcopo  (144)  Dexter.  anno  91.  iwm.  8.  Cum 
illatam ,  adeo  facile  poíTet  appellaciooe  ad  Aulo  Cornclio  Palma  viro  clariffimo  Cive 
Archiepifcopum  delata ,  repeliere.  Toletano  ,  Duumviroque  CbriltUno  ,  ve- 
(141)  Mendos  ubi  fu?.  Docet  prima  nit  Marcus  Marcellus ,  ibique  Scdcin  Pri- 
Foclicis  Accitani  Epifcopi ,  Se  qua?  fequn-  mariam  totius  Hifpaniae,  ut  in  ejus  medi- 
tar, Arcbiepiícoporum  ,  Metropolitano»  tulio,  conftituit ,  Mctropolcs  a  S.  jacobo 
rum,  &  Primatuura  nomea  Hifpanix  tune  caeptas  rnclius  difponic 
fuirte  inauditum. 
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gregado  un  Concilio  para  conferir  la  materia  del  Primado  de  EfpaJta,  (245)  *4f 
por  donde  cxprcíTamcncc  contradice  la  confticucion  primera  ,  que  acredi- 
tó antes ,  y  cambien  impugna  Juliano ,  asegurando :  £>*c  defde  el  tiempo  de 
los  A <p ojióles ,  era  el  Arcopifpo  de  Toledo  Patriar  cha  de  los  Efpañas  ;  fin  embar- 
go de  aver  fido  a  los  principios  Sufragánea  fu  lglefia  de  la  de  Carchagena  , 
como  defpues  veremos  ;  y  aífi  juftamente  defeftima  eftc  íupucfto  origen 
Pedro  de  Marca  ,  dizicndo  :  Dtfiova  tonto  Antiguamente  la  Ciudad  de  Toledo 
del  Primado,  que  nunca  configuio  en  el  Imperio  de  los  Romanos  la  dignidad  de  Me- 
trópoli ;  (246)  fin  cuya  prerogativa  no  fe  concedió  a  ninguna  lglefia,  co-  240" 
mo  haze  fé  la  dccifion  del  Concilio  Taurinenfe ,  en  la  competencia  del 
Obifpo  de  Arles ,  y  de  Vicna ,  fobre  a  qual  de  los  dos  le  cocava  ,  y  fe  di* 
fimo  por  el  Santo  Synodo ,  que  el  que  de  ellos  comprobare ,  que  fu  Ciudad  es  Metró- 
poli ,  aquel  obtenga  el  honor  de  Primado  de  toda  la  Provincia  y  (247)  y  fiendo  247 
confiante  en  Plinio  ,  (248)  que  Toledo  pertenecía  a  la  jurifdiccion  del  2+8 
Convento  Jurídico  de  Carthagena  en  el  mifmo  tiempo  ,  en  que  fe  introdu- 
ce fu  Primado  en  ellos  falfos  Efcritores ,  no  neceífita  de  mas  dilatado  exa- 
men el  defvanecimiento  de  fus  quimeras  ;  mayormente  quando  la  llama 
Tito  Libio  Pequeña  Ciudad ;  249)  y  Strabon  no  la  nombra ,  comprehendi-  249 
endola  en  ícntir  de  Don  Francifco  de  Padilla  (250)  entre  los  lugares  que  250 
en  las  Riberas  de  Tajo  aíTegura  omite  por  ignobles ,  o  cortos.  (2  si)  2$l 

XII  Luego  que  fe  convirtió  el  Emperador  Conítantino  >  no  folo  con 
fu  autoridad ,  fino  también  con  fu  exemplo ,  cobró  entera  libertad  la  lgle- 
fia ,  aplicando-fe  los  Padres  defde  el  mifmo  tiempo  a  reducir  a  fu  devida 
forma ,  no  folo  las  materias  de  la  Fe  ,  pervertidas  tanto  con  los  errores  de 
Arrio,  fino  también  las  del  culto  ,  y  policía  Ecclefíaftica ,  hafta  entonces, 
por  las  continuas  perfecuciones  precedentes  ,  fin  el  orden  regular  de  que 
necciTitava  fu  mejor  obfervancia ,  y  govierno ,  congregando  Concilio  Ecu- 
ménico ,  ó  General  de  todas  Naciones  en  la  Ciudad  de  Nicea ,  Metrópo- 
li de  Bichinia  el  año  trecientos  veinte  y  cinco,  fegun  el  mejor  computo 
que  fe  infiere  de  las  Acias  del  Chalcedonenfe  ,  (252)  y  de  Dionifío  Exi-  252 
guo,  (253)  para  dexar  efiablecido  loque  fe  devia  univerfalmente  execu-  253 
tar  en  el  Orbe  Qhriftiano.  Defde  entonces  quedaron  diftinguidas  las  juri£ 
dicciones  ,  y  prerogativas  de  los  Patriarchas ,  de  los  Metropolitanos  ,  y 
de  los  Obifpos  5  empegando  a  pra&icarfe  en  todas  las  Provincias  ,  la  par- 
te que  tocava  a  cada  una,  y  no  antes,  como  fe  reconoce  de  la  fubferipcion 
de  nueftro  Ofio ,  que  prefidió  en  el  mifmo  Concilio  Niceno,  como  Lega- 
do del  Pontífice  San  Silveftre ,  pues  díze ofio  obifpo  de  la  Ciudad  de  Cor- 
dova,  de  U  Provincia  de  Efpana ;  y  fi  eftuvicra  dividida  en  Metrópolis  nueftra 
Región,  parece  regular  fe  advirtieílc,  de  la  manera  que  fe  ofrece  en  otras, 

Ff  ií  expe- 

(14O    I<foR4n.iof.San¿hisEugen¡us,    matus  obtineat. 
Marcus  Marccllus  rcm  Primams  Hifpani*       (248)    Plin.  Itb.  j.  cap.  j. 
conferí  cura  viris  Sanáis,  3c  Primaras.  (149)    Ltviut  Dtcai.  4.  Ub.  5.  Toletum 

(*4¿)    Marca  de  Primar.  Lugdun.n.t  14.    ibi  parva  Urbs  erar,  fed  loco  munita. 
Tanrum  autem  Civiras  Toleraría  aberat       (150)    Padilla  tom.i.  cent.  7.  cap.  tt. 
olírn  a  Primaru  ,  ut  íub  Principum  Roma-       (2  j  1)    Snob.  Ub.  ».  Reliqui  funt  indi- 
norura  Imperio  ,  nondum  aflequuta  eflet    gni  de  quibus  verba  fiant,  propter  humi- 
Metropoleos  dfgnirarem.  litatein  ,  &  ignobilitarem 

(147)  Concü.  Tanrin.  Can.  i.  Ut  qui  ex  (152)  Aña  emú.  Chalceien.  atoo*,  x. 
eis  probaverit  fuam  Civitarem  efle  Metro-  (2  h )  Dionjf.  Exig.  m  Epmapht  Can. 
poliin  ,  i$  totius  Provincia;  honorem  Pri-    Ninte.  :  •  Conc . 
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especificando  era  Obtfpo  de  Cordova  ,  de  la  Provincia  Betica ,  en  Efpaña.  En 
atención ,  pues ,  a  cftc  prefupuefto  can  confiante,  le  pareció  a  propoílco  al 
Artífice  de  Luitprando ,  idear  la  claufula  figuicnte  :  Declara  fe  en  el  Concilio 
254  Niceno  el  Primado  de  Toledo  >  esforf ando/o  ojio.  (254)  Con  ceguedad  fe  aflí- 
encan  las  noticias  mas  eftrañas  en  codos  cftos  Efcritores  ,  que  fin  mas  era- 
bajo,  que  leerlas  con  un  poco  de  accencion,  íe  percibe  fu  fingimienco  ;  co- 
mo de  nuevo  acredica  la  o  dad  i  a  con  auc  fe  refiere  en  Juliano  :  Defde  ios 
primeros  tiempos  huvo  en  cada  Provincia  de  Efpaña  fus  Primados ,  pero  la  Cabeca 
de  todos  fue  el  de  Toledo ,  quando ,  como  dcxamo.s  vifto  ,  no  í'oio  no  fe  ofre- 
ce cfta  dignidad  en  ninguna  Igleíia  ,  pero  ni  la  de  Metropolitanos. 

XIII  Nueflros  Efcritores  atribuyen  la  diviíion  de  las  Provincias,  y  Dio* 
cefis  de  Efpaña  al  Emperador  Conftantino ,  que  nunca  eftuvo  en  ella  ,  fifi 
mas  fundamento  ,  que  hallarlo  aííi  eferito  en  la  defquadernada  narración 
del  Moro  Rafis  ,  que  con  razón  tlefprecia  Baronio  ,  diziendo  :  No  bazemos 
ningún  cafo  de  los  eferitos  que  corren  del  mifmo  argumento  ,  con  nombre  de  cierto 
Aribe  Rafis  ,  en  ¿fue  atribuye  a  Conftantino  Magno  la  dtvijion  ,  o  injlaur ación  de 
las  Sedes  Epifcopales  en  Efpaña  ,  admirándonos  lo  ayan  creído  ajji  algunos  ,  copian- 
do efta  partición  ,  que  affegura  aquel  Autor ,  hecha  por  Conftantino  Magno ,  come 
noble  monumento  de  la  antigüedad.  Porque  que  conocimiento  pudieron  tener  los 

13$  Arabes  de  las  cofas  antiguas  délas  Jglefias  de  Efpaña  i  (25 5)  Y  afil  el  mifmo 
Ambrollo  de  Morales  que  canco  aprecio  hizo  de  efta  divifion  ,  reconoce 
la  falfcdad  que  contiene ,  pues  cuenca  enere  las  Provincias  que  pertenecían 
al  régimen  Ecclefiaftico  de  Efpaña  la  de  Narbona ,  que  no  fe  incluyó  en  él 
hafta  que  la  dominaron  los  Godos  un  figlo  defpues  de  mucrco  Conftanti- 
no. 

XIV  Mas  nacural  parece ,  aue  aviendo  buelto  Ofio  a  fu  Iglefia  de  Cor- 
dova ,  folicicafle  con  la  autoridad ,  que  le  grangeó  la  Legacia  Apoftolica  , 
y  Prefidencia  del  Concilio  Niceno  ,  fe  eftablccieíTe  en  Efpaña,  fegun  lo  rc- 
íuelcojen  el,  el  mifmo  orden  Hierarchico,  que  ya  fe  pra&icava  en  otras  Re- 
giones ,  incroduciendo  cambien  enconecs  la  affignacion  de  las  Sedes  Ca- 
chedrales  en  nueftra  Provincia  ,  incierca ,  y  vaga  hafta  enconces  en  codas 
las  del  Orbe ,  por  las  perfecuciones  can  continuadas  que  padeció  la  Iglefia, 
como  con  canea  erudición  ,  y  firmeza  comprueba ,  y  demueftra  el  Doctor 
Don  Juan  de  Aguas ,  Canónigo  de  la  Iglefia  Mecropolicana  de  Zarago- 
za ,  en  fu  docta  Alegación  Hiftorica  del  origen  de  los  Templos  Cathedra- 
les  5  a  lo  menos  poco  defpues  hallamos  en  el  primer  Concilio  de  Tarrago- 

256  na,  (256)  celebrado  el  año  trecientos  y  ochenta  ,  repetidas ,  y  confirma- 
das las  miímas  prerogativas  de  los  Metropolitanos ,  que  fe  les  concede  en 
el  Niceno  ,  aífi  en  la  aprobación  ,  y  permiflb  de  las  Ordenaciones  de  íus 
Sufragáneos,  como  en  la  autoridad,  y  forma  de  convocar  los  Synodos  Pro- 
vinciales, 

(154)  Lu'ttprand.  Adrer.  Tolera-  Mirari  fumus  creditum  id  á  prudentibus  , 
num  Primatum  adjuvante  Ofio,  111  Con-  &  veluti  quodam  nobile  anriquiraris  mo- 
cilio  Niceno  dcclararum  eft.  numentum  in  médium  allatam  hujufmodi 

partitionem  ,    quam  Au&or  tile  aflerit 

(255)    Barón,  adán.  6$o.   Rejicimus    Conftantino  Magno  factam.  Ai  quid  de 
autem  longe  longius  ,  quae  de  eodem  ac-    rebus  antiquis  Eccleiiarum  Hifpanix  Ara- 
gumento ,  nomine  cujufdem  Rafis  Arabis,    bes  norte  pottterunt  ?  Qax  rerum  cognitio  - 
ícripta  feruntur,  dum  tribuit  Conftantino    nifi  cuín  ipli  venientes  in  Africam  poft 
Magno  di viíioncm  ,  imb  ¿k  inftauratío-    hace  témpora  Hifpanias  occttpamnt? 
ñera  S«dium  Epifcopalium  in  Hifpania.       (2j«)    Cornil.  Tarracanenfe  Can.  f.&  6. 
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vincialcs  \  origen  que  no  cendra  por  moderno  el  que  advirtiere  ie  ícñala 
mucho  mas  poíterior  a  los  Tuyos  de  Francia,  Hincmaro  Arcpbifpo  de  Rhc- 
ros ,  pues  dizc  fe  cftablccieron  en  tiempo  de  los  Emperadores  Jheodofio ,  *  H«- 
nvrte  en  el  Pontificado  del  Popa  ZozÁmo ,  (257)  que  fuccedió  en  la  Cacnedra.  2  $7 
de  San  Pedro  a  Innocencio  Primeiro  el  año  quatrociencos  diez  y  ficce. 

XV  Hallavafe  en  efte  ciempo  Efpaña  dividida  en  cinco  Provincias,  por 

el  orden  Civil,  y  Policicodc  fus  Principes ,  fegun  parece  de  Rufo,  (258)  258 
que  aunque  cuenta  cambien  por  nueftras  las  otras  dos  ,  que  formavan  las 
Islas  Baleares ,  y  la  Transfrecana  en  Africa,  llamada  Tingicana  Mauritana, 
como  fuera  de  fu  continente ,  no  hazen  a  nucftro  intento.  En  eftas ,  pues, 
cuyos  nombres  eran  por  el  orden  mifmo  que  los  feñala  ,  Tarraconenfe  , 
Carthaginés ,  Lufítana ,  Galiciana ,  y  Betica  ,  empegando  por  la  mas  im- 
mediata a  Italia ,  como  Cabeca  del  Imperio ,  fe  cftablecieron  cinco  Me- 
tropolitanos en  fus  Ciudades  Capitales  ,  ó  Matrices ,  que  entonces  eran 
Tarragona,  Carthagena,  Merida  ,  Braga  ,  y  Sevilla,  íegun  íe  reconoce 
de  las  Epiílolas  de  los  Pontífices  Siricio  ,  (259)  eferita  a  Hiraerio  Obifpo  259 
de  Tarragona  en  el  Confulado  de  Arcadio ,  y  Baucon  el  año  trecientos 
ochenta  y  cinco,  y  de  San  LconaTuribio  Obifpo  de  Aftorga,  (260)  260 
íiendo  Confules  Alepio ,  y  Ardaburo  el  de  quatrociencos  quarenca  y  ficce, 
de  la  manera  cambien  que  fe  percibe  la  divifion  mifma  por  el  primer  Con- 
cilio de  Braga ,  celebrado  el  año  quinicncos  fefenca  y  uno.  (261)  16 1 

XVI  Confervaron  las  quacro  Iglefias  de  Tarragona ,  Merida ,  Braga , 
y  Sevilla ,  invariable  el  honor  de  Metropolitanas  por  todo  el  Imperio  de 
los  Godos ,  diferenciandofe  de  las.  demás  en  la  defgracia  de  perderle  foto 
la  de  Carthagena ,  aunque  para  mayor  honor  de  la  de  Toledo ,  en  quien 
íe  transfirió ,  por  la  razón  que  reconoceremos  aora  con  alguna  mas  parti- 
cularidad ,  por  apartarnos  también  efte  examen  del  común  fentir  de  uuef- 
cros  Efcricores ,  como  formado  de  diferences  principios,  y  de  cuya  fqlidez, 
ó  debilidad ,  harán  juizio  los  que  intentaren  cotejarlos. 

XVII  Que  eftuvo  a  los  principios  en  la  Iglcfía  de  Carthagena  la  Sede 
Metropolitana  de  fu  mifma  Provincia  ,  y  no  en  Toledo  ,  como  dcfpues 
de  otros  defiende  Ambroíio  de  Morales  .•  El  nombre  propio  que  tomó  la  Pro- 
viñeta  de  la  Ciudad  ,  baji x antemente  mué  (Ir a  fue  Matriz*  de  las  demos  Ciudades  de 

la  Región ,  íegun  advierte  Pedro  de  Marca ,  (262)  cuya  hermofura,  y  for-  2*f 
caleza  tanto  pondera  Eítrabon  ,  diziendo  :  Era  la  mas  poderofa  Ciudad  de 
yuntas  avia  en  fu  comarca ,  (263)  quando  no  conftafTe  de  la  fubferipcion 
de  Héctor  en  el  primer  Concilio  Tarraconenfe,  celebrado  el  año  quinien- 
tos diez  y  ficce  ,  en  que  fe  firma  obifpo  de  la  Metrópoli  de  Carthagena.  Aun- 
que Juan  Francifco  Chilflecio  (264)  pertenda,  figuiendo  la  ficción  de  Mar-  264- 

co 

(z  5  7)  Htncm.tr ut  de  Ucr.  Canon,  cap.  6.       ( 1 6  0    Cotuil.  I.  Brac.  in  prin t. 
Qux  temporibus  Theodofii  >  &  Honorii  Mire,  ubi  fupr.  p.  519.  Nomen; 

Impecatorum  Pontificara  Papa;  Zozimi.      ipfum,  quod  Provincix  aCfvitatis  nonti* 

(*J8)  Rufut  in  Breviario.  Per  omnes  ne  Tortita  eít,  faris  docct  CapUt ,  &  Via- 
Hiípanias  (ex  nunc  funt  Provincix,  Tar-  trem  urbium  ejüsRegionis  fulfleCarrha- 
raconenlis  ,  Carthaginenfis,  Lufitania  ,  ginem. 

Gallicia  ,  Bcrica  ,  Infulx  Bateares.  Tranf-       (16      Strab.  de Cartbágine  l<xptttS 
fretum  Africx Provincix Hifpaniarumeít,    3,  Ea  fane  eft  cuntlarum  in  eo  traétu 
qux  Tingicana  Mauritana  cognominaca.      urbium  porenrifíTma. 

(2  j»)    sitie.  Epifi.  1.  ai  Uuuerimu.  (164)    Cbifletius  in  animaiyerf.  in  I- 

(160)    s.  León  Epijl.  4.  ad  Tunb.  Ferrandnm  ».  7. 
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co  Máximo  fe  huviefle  extinguido  la  Sede  de  Carthagena ,  y  que  Héctor 
era  Prelado  de  Toledo  ,  donde  quiere  fe  huvieflc  tresladado  ya  la  digni- 
dad de  Metrópoli  ,  fin  prevenir  tuvo  defpues  de  Héctor  la  Iglefia  de  Car- 
thagena a  Liciniano ,  como  confta  de  San  Ifidoro  ,  y  repetiremos  imme- 
diatamente.  Del  Decreto  de  Gundemaro  ,  que  referiremos  defpues ,  y  de 
la  Qironica  antigua  que  cita  el  mifmo  Morales ,  y  dizc  hablando  de  ella  .• 
Allí  huvo  antiguamente  dignidad  de  Ciudad  ;  mas  defpues  que  aera  fue  definida 
por  los  Vándalos ,  en  el  tiempo  de  los  Godos ,  la  dignidad  fue  pojfada  a  la  Iglefia  de 
Toledo  ,  y  aun  halla  ¿tora  la  Provincia  de  Toledo  fe  llama  Provincia  de  Carthagena. 

26$  (2<s0  mifmo  motivo  de  la  traslación  del  honor  Merropolitico  ,  aíTicnca 
por  confiante  Marca  ,  asegurando ,  que  dio  caufa  aquella  depilación  de  la  Pro- 
vincia Carthagines  al  Concilio ,  para  qne  transfiriere  la  dignidad  de  Metropolitana 

266  ala  Ciudad  de  Toledo,  donde  avian  eflablecido  los  Godos  la  Corte  de  fu  Reyno.  (266) 
Pero  fi  el  propio  Marca  aflegura  poco  antes ,  con  teftimonio  de  San  Ifido- 
ro ,  aconteció  la  invafion  de  Carthagena  el  año  de  quatrocientos  fefenta  y 
uno  ,  tanto  defpues  del  qual  hallamos  a  Hedor  llamandofc  Metropolita* 
no  de  Carthagena,  el  de  qninientos  diez  y  fíete  ,  a  quien  fucedió  Licinia- 

2<s7  no  ,  celebrado  del  mifmo  San  Ifidoro  (267)  con  el  titulo  de  Obifpo  de 
Carthagena  en  el  Reynado  de  Leovigildo,  que  fue  el  primer  Principe,  que 
pufo  fu  Corte  en  Toledo ,  aviendo  cedido  las  Provincias  de  Lufitania ,  y 
Betica  a  fus  hijos  San  Ermenegildo ,  y  Rccarcdo  con  titulo  de  Reys  el  año 

Quinientos  fetenta  y  tres,  precifo  es  fuerte  otra  la  caufa ,  y  pofterior  fin  du- 
a  al  eftrago  de  Carthagena ,  que  procuraremos  defeubrir  con  la  proba- 
bilidad, que  permite  la  diftancia  del  fuceflfo,  que  fe  examina. 

XVIII  Obfervada  coíhimbre  fue  fiempre  de  la  Iglefia,  defde  fus  prin- 
cipios ,  figuieífc  fu  orden  Hierarchico ,  el  Civil ,  y  Politico  délos  Principes 
Seculares ,  variando  la  Dignidad  de  Presbyreros,  Obifpos ,  Metropolita- 
nos, fegun  el  diverfo  honor  de  Villas ,  Ciudades  ,  y  Metrópolis,  que  ad- 
quirían los  lugares  que  governavan  ;  aífi  íe  ordena  en  el  quarto  Synodo 
General  Chalcedonenfc,  que  fi  alguna  Ciudad  ha  tenido  novedad  con  autoridad 
Imperial ,  o  fe  inovare  con  el  tiempo ,  figa  el  orden  délas  Parrochias  Ecclefiafiicas 
z6&  Us  difpoftciones  Ctviles.  (268)  Porque  como  advierte  Juan  Zonaras  ,  folian 
los  Emperadores  renovar  las  Ciudades ,  efio  es ,  promover  las  que  nunca  lo  fueron\ 

269  (169)  con  Cuyo  accidente  adquiría  también  nuevo  grado  la  Iglefia  ,  de  la 
manera  que  explica  el  Canon  precedente  Theodoro  Balfamon  ,  diziendo  : 
guanto  determinaren  los  Emperadores  por  publicas  formas  ,  o  Decretos  Imperia- 
les ,  pertenecientes  a  las  Ciudades  ¿novadas  ,  o  que  fe  ¿novaren  ,  permanezca  fegun 

270  fn  refoluciony  como  aquella  quedeve  feguir  la  Iglefia  en  lo  que  varia  en  ella',  (270) 


(1 6  0    Moral.  lib.  1 1 .  cap.  1 9. 

(i  66)  Marca  ubi  fupr.  Excidium  illud 
Provincix  Carthagineníís  Synodo  occafio- 
nem  dedit  transferendac  Dignitatis  ¿ferro- 
politam  in  Civitatem  Toletanam  ,  ubi 
Gorhorutn  Reges  Solium  Regní  confti- 
tuerant. 

(167)    ifidor.  de  Vi  rh  Ulujlr.  cap,  1 1 . 

(**8)  Concil.  Chalced.  Can.  17.  Si  qua 
vero  Cívicas  poteftate  Imperial!  novara  eft, 
aut  í¡  prorinus  i n no vetur, civiles  difpofio- 
nes,  &  públicos  Ecclefiafticarura  quoqu* 


Pacrochiarum  ordines  fubfequantur. 

(169)  Ztnarai  in  Can. $  8-  Sexta  Sjntdi. 
Renovari  urbes ,  hoc  eft  ,  excitad ,  quae 
nulke  fucruut ,  ab  lmperatoribus  con- 
fuevere. 

(170)  Balfam.  in  Can.  17.  Concil  Cbal- 
ctd.  Qux  aurcm  ab  lmperatoribus  per  pu- 
blicas formas. ílvéjufliones  Imperiales  pro 
innovatis,  vel  innovaudis  áfe  Civiratibus 
decernuntur,  mancre  ut  decreta  fuerint, 
utpotc  quod  debeacEcclefia  fcqui  ca,  qua? 
fie  decernuntur. 
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de  la  manera  cambien  que  declara  el  proprio  Canon  Alexio  Ariítino  fu  In- 
terprete Griego.  (271)  La  mifma  difpoficion  fe  repite ,  y  confirma  en  la  271 
Sexta  Synodo  General,  ó  fegunda  Conftantinopolitana,  con  las  palabras  íi- 
guientes  :  También  obfervamos  el  Canon  difpueflo por  los  Padres ,  que  diz*  ajfí : 
Si  alguna  Ciudad  fe  halla  ¡novada  por  U  potefiad  Imperial ,  o  de/pues  fe  inovare 
fíga  el  orden  Excleftafaco  los  Typos  (  ó  graduaciones  )  Civiles ,  y  públicos ,  (272)  *7* 
fobre  que  diícurre  Juan  Zonaras ,  de  la  manera  que  reconoceremos ,  por- 
que hablando  de  la  autoridad  de  los  Emperadores  ,  dize  :  Suelen  concederle 
los  demás  privilegios  de  Ciudades ,  el  honor  de  obifpos  ,  y  también  por  ventura  el 
titulo  y  y  dignidad  de  Metropolitanos ,  promulgando  edicíos  ,  que  otras  vezes  lia- 
man  públicos  Typos ,  Pragmáticas ,  o  letras  imperatorias  ;  (273)  de  laman  era,  273 
que  erudiramence  explica  Innoccncio  Cironio,  (274)  cuya  diferencia  no  274. 
Jiaze  a  nueftro  intento  ;  y  afli  profeguirémos  con  las  palabras  de  Zonaras, 
(275)  en  que  declara  lo  contenido  en  el  Decreto  Conciliar  immediato,  275 
que  pufímos  :  Manda ,  pues ,  el  Canon  ,  fe  acomode  también  la  difpoficion  del  or- 
den Ecclefiajlico  con  eft  as  Pragmáticas  ,  h  Typos  públicos  ;  para  que  fi  el  Empera- 
dor concediere  titulo  de  Obifpo  de  la  nueva  Ciudad ,  o  el  ejplendido  honor  de  Me- 
tropolitano ,  fe  juzgue  ha  de  tener  el  mifmo  orden ,  y  derecho  por  las  Leyes  tam- 
bién Ecclefiafiicas.  (276)  No  es  de  mi  inítituto  difeurrir  aora  en  el  origen  276 
delta  prerogativa ,  que  fe  atribuye  a  los  Principes  ,  aunque  la  explican , 
y  templan,  fegun  la  difpoficion  mifma  délos  demás  Cañones  Sagrados,  277 
Juan  Dartis,  (177)  Pedro  de  Marca,  (278)  y  Jofeph  Gibalino,  (279)  con-  2_g 
denando  como  herética  la  opinión  ,  y  faifa  inteligencia  con  que  los  per-  „7$) 
vierte  Marco  Antonio  de  Dominis ;  (280)  porque  me  baila  comprobar  fe  ~go 
mudava  el  orden  Eccleíiaftico  ,  fegun  el  grado  político  en  que  fe  coníli- 
tuyan  las  Ciudades  por  el  alvitrio  de  fus  Principes  ,  y  aífi  dize  Balfamon  : 
Pende  de  fu  potefiad  erigir  los  obifpados  en  Metrópolis ,  enagenarlcs  de  fus  Metror 
polis ,  y  conflituir  de  nuevo  Obifpos  ,  y  Metropolitanos  ;  (281)  en  conformidad  28 1 
de  la  decifíon  Synodica,  contenida  en  la  Bula  Aurea  del  Emperador  Ale* 
xo  Coraneno  ,  que  fe  ofrece  incorporada  en  la  colección  de  León  Clavio. 

XIX 

(271)  ArijI'ut.  in  Scbol.  ai  di¿f.  Canon,  modandam  fuader  Canon  ,  ur  feu  nova; 
CbdUrd.  urbis  Epifcopatus  appellationem,  feu  Me- 

(171)  Sexta  Sju.  Can.  $  8.  Canon  qui  tropolitani  faíligii  honorem  Imperatot  in 
aPatribus  faftus  eft,  nos  quoque  obíer-  dulfctit,  eodera  prorfus  ordirte  ,  ac  jure 
vamus ,  qui  lie  editit :  fi  qua  Cívicas  ab  Eccleíiafticis  quoque  legibus  habenda  eue 
Imperiali  poccitatc  innovaca  eft  ,  vel  rur-  ccnícacur. 

fus  innovata  fucrit ,  civiles,  ac  públicos       (176)    Lto  Allat.  lib.  1.  cap.  ir.  De 

TypoSjEcclcfiaíticarum  quoque  rerum  or-    Confcntione  ,  pag.  1  j  j. 

do  fequatur,  (*77)    Dartis  in  Decreto  ,  dtfi.  41.  Per. 

(173)  Zonaras  índigo  Can.  lilis,  &    venir  ad  nos. 

catrera  urbium  privilegia,  &  Epifcopatus       (178)    Marca  de  Concordia,  hb.i.c.y.n.7. 
quoque  honorem,  aut  cciam  Metropolita-       (179)    Gibalm.  de  Scient.  Canónica ,  tom. 
ni  forte  titulidig  iationem  edictis  promul-    i.lib.  j.  quafi.  1.  conftíi.  1. 
gatis,  quos  ctiam  públicos  Typos ,  prag-       (180)    Marcas  Antontus  de  Dominis ,  lib. 
maticas,&  imperatorias  literas  vocavere  ,    6.  Rtip.  Chrtfi.c.  5.  §,1  }6.  &  fequent. 
dilargiri  íoliri  uint.  (28 1)  Bal f amo  m  Can,  16  Synod.  Car- 

(174)  cironius  in  Paratit.ad  lib.  5.  De-  tbag.  Et  ideo  eft  in  ejus  poteftare  Epifco- 
cret.tir.iJe  Ccnftitut.  patus  in  Metropoles  erigere,  Se  á  fu«s  Me- 

(»7  í)    Idem  Zonaras.?tugm&ñcis  igitar    tropolibus  alienare:  &  de  novo  Epifcopos, 
hujufmodi ,  vel  publicis  Typis ,  Ecclefiaf-    &  Metropolitanos  conftitucrc. 
tici  quoque  ordinis  difpofuionem  acco- 
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XIX  Con  efte  prefupuefto  fe  reconocerá ,  quan  diverfo  origen  tuvo  la 
dignidad  Mccropolitica  en  la  lglelia  de  Toledo  ,  del  que  hafia  aorahan 
difeurrido  nueftros  Efcritores  ,  como  procedido  ,  no  de  la  dcí'olacion  de 
Carchagena,  fino  de  la  afllftcncia  de  la  Corte  Real  de  Lcovigildo  en  ella, 
que  la  enfalco  al  honor  de  Metrópoli ,  en  tuerca  de  la  practica  fccclefiafti- 
ca,  que  dexamos  comprobada,  por  la  razón  que  fe  ofrece  en  el  Concilio 
Antiocheno  ,  en  que  fe  ordena  ,  que  el  obtfpo  que  prefide  en  la  Metrópoli , 
tenga  el  cuidado  de  toda  la  Provincia  ,  porque  de  todas  partes  cov.arren  a  la  Me- 
trópoli los  que  tienen  negocios.  Por  lo  qual  pareció  devta  preceder  en  honor  a, 

282  los  demás  \  (282)  circunftacia  ,  que  con  mayor  generalidad  fe  verifica  en 
la  Corte,  en  que  refide  el  Principe;  y  aíli  alude  a  cfta  coftumbre  Mon- 
tano Obifpo  de  Toledo,  en  cuyo  tiempo  configuió  íu  Ciudad  efte  ho- 
nor ;  pues  refiriendo  a  Turibio  ,  a  quien  eferive  ,  los  motivos  de  la  rcfolu- 
cion  de  que  le  avifa ,  le  dize  :  Principalmente  aviendo  dado  U  coftumbre 
antigua  a  la  Ciudad  de  Toledo  el  privilegio  de  Metropolitana  ,  y  con  el  fotici- 
ta  mas  fu  Sacerdote ,  no  folo  el  govier.vo  de  hs  Parrochias ,  fino  de  las  Ciu- 

283  dades.  (283.)  Dos  partes  tiene  cfta  claufula,  y  entrambas  diferente  intili- 
gencia  en  mi  fentir  ,  de  la  en  que  nafta  aqui  corren  explicadas. 

XX.  La  primera  alude  al  nuevo  honor  de  metrópoli ,  en  que  avia 
elevado  a  la  Ciudad  de  Toledo  la  aííiftencia  en  ella  de  la  Corte  de 
Leovigildo ,  de  que  le  refultava  a  fu  Iglefia  la  mifma  prcrogativa  de 
Metropolitana  ,  fegun  la  coftumbre  antigua  que  difponia ,  como  dexa- 
mos vifto,  fe  govierne  el  régimen  Ecclcliaftico  por  la  graduación  Secu- 
lar ,  con  que  calificavan  las  Ciudades  fus  Principes ,  fin  que  quepa  otro 
íentido  en  ella  ,  ni  pueda  comprobarfe  con  cite  teftimonio ,  fue  defde  los 
tiempos  mas  antiguos  Metropolitano  el  Obifpo  de  Toledo  ,  como  preten- 
den generalmente  nueftros  Efcritores ,  explicando  la  claufula ,  que  dize  .* 
Aviendo  dado  la  coftumbre  antigua  a  la  Ciudad  de  Toledo  el  Privilegio  de  Metro- 
politana. Como  fi  fe  denotafe  en  ella  avia  mucho  tiempo  que  era  Metrópo- 
li contra  la  verdadera  inteligencia  de  fus  palabras,  que  folo  expreflan  que 
avia  aícendido  la  Ciudad  a  la  Dignidad  de  Metrópoli  por  la  razón  fo- 
biedicha.  Efto  es  por  la  coftumbre  antigua  de  conleguirle  la  Iglefia,  y 
íu  Prelado  luego  que  la  Ciudad  le  adquiría  por  concefiion  de  fu  Principe. 
Con  que  no  cabe  la  inteligencia  que  de  nuevo  procura  dar  a  efta  claufula 

284  Juan  Ftancifco  Chifflecio  (284)  con  el  falfo  prefupuefto  de  tener  a  Hé- 
ctor por  Obifpo  de  Toledo,  figuiendo  a  Marco  Máximo,  cuya  ficion  no> 
percibió.  Lafegunda  parte  ,  en  que  defpucs  de  aver  allegurado  Monta- 
no gozava  ya  Toledo  del  honor  de  Metrópoli ,  adquirido  por  el  Privi- 
legio de  Corte  Real ,  fegun  difponc  la  coftumbre  antigua ,  afiade  :  T  con 
el  folicita  mas  fu  Sacerdote  ,  no  folo  el  govierno  de  las  P arabias ,  fino  de  las  Ciu- 
dades;  embuclve  mas  obfeuros  principios,  que  procuraremos  aclarar  ,  pa- 
ra que  fe  perciba  mejor  fu  fentido.  XXI 

(181)    Ctnc'tl.  Anthiocbe.  Can.  9.  Epif-  fercim  cum  Toletanx  urbi  Merropolirani 

copum,qui  prxeft  Metrópoli, curam  etiam  privilegium  vetus  coníiictudo  tradideric  i 

fufeipere  totius  Provincix,  eo  quod  in  &  co  raagis  non  foluin  Parochiarum ,  fed. 

Mccropolim   undé  quoque  congurrunt  &  urbium  cura  hujus  urbis  folicitet  Sa- 

omnes ,  qui  habent  negotia.  Unde  vifum  cerdotem. 

eft,  eum  quoque  honore  praccedere-  (184)    Cbtffletius  ubi  fupranum.  lii 

(18))    Montan.  ¡nEpift.  a4  Turib.  Prx- 
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XXI.  Tuc  íícmprc  competencia  muy  difpurada  en  la  Iglefía,  f\  los  Metro- 
politanos nuevamente  condecorados  con  la  erección  de  fu  Ciudad  en  Me- 
trópoli ,  avian  de  gozar  de  la  jurildicion  ,  que  corrcfpondc  a  fu  dignidad  w 
por  la  repugnancia,  con  que  lo  rcfiftian  los  antiguos  Metropolitanos,  en  cu- 
yo pcrjuyzio  refultava ,  o  íblo  contentar-fe  con  el  honor  del  nombre ,  y 
con  la  precedencia ,  que  por  él  les  tocava  rcfpeto  de  los  demás  Obifpos,  que 
ic  hallavan  fin  ¿lj  fegun  parece  de  la  di  [puta,  que  refieren  San  Gregorio  Na- 
zianzeno ,  (285)  y  Sozomcno,  (286)  entre  San flafílio  antiguo  Metropolitano  2 8 S 
<ic  la  Provincia  de  Capadocia ,  como  Prelado  de  la  Ciudad  de  Cetárea  fu  *86 
Cabeca,  y  Anthimio  Obilpo  de  Tiano,  nuevamente  creada  Metrópoli  por 
el  Emperador  Valentc,  en  odio  del  mifmo  San  Bafilio  ;  de  la  querella  de 
Phocio  Metropolitano  de  Phcnicia ,  como  Prelado  de  la  Ciudad  de  Tyro  fu 
antigua  Cabcca,  en  el  Concilio  Calccdonenlc  (287)  contra  EuftacioObifpo  287 
de  Bcryto  en  la  mifma  Provincia ,  poco  antes  elevada  al  propio  honor  de 
.Metrópoli  por  el  Emperador  Theodoíio  ;  y  de  la  Epiltola  Synodal  de  Kico- 
Jas  Patriarcha  de  Conitantinopla ,  eferita  al  Emperador  Alexio  Comneno  „ 
<\üc  le  ofrece  en  la  recolección  de  Leunclavio;  (288)  porque  íi  bien  íc  pro-  288 
3iibc  en  el  Concilio  Chalccdoncnfe  (289)  la  creación,  ó  exittencia  de  dos  289 
Metropolitanos  en  una  Provincia,  a  que  fe  alude  en  el  Decreto  de  Gundc- 
anaro,  de  que  defpucs  hablaremos,  íegun  lo  difpucfto  por  el  Pontífice  Inno- 
cencio  Primero:  (290)  la  inteligencia,  y  folicitud  de  lo&  Prelados,  alliflida  de  290 
ia  autoridad  de  fus  Principes,  hizo  practicar  el  abuíb  contrario}  necefiirando 
a  que  Juftiniano,  para  cvirarle,  previniere,  como  tan  religiofo  Principe,  en 
la  nueva  forma ,  que  cftablcció  en  las  Provincias  del  Ponto  :  No  ¿nova  cofa 
ninguna,  en  quanto  tocava  al  Sacerdocio,  (291)  expresándolo  aun  con  mayor  291 
diftincion ,  quando  divide  en  quatro  las  dos  Armenias.  Queremos  permanez- 
ca en  la  forma  antigua  lo  que  pertenece  al  Sacerdocio , ,  cuya  objervancia ,  ni 
en  lo  que  toca  al  derecho  Mctropolitico ,  ni  a  las  Ordenaciones ,  no  fe  mude , 
ni  varié.  (292)  292 

XXIL  Con  cfta  noticia  fe  percibirá  mejor  el  cftajo  de  la  Iglcfía  de  To- 
ledo, al  tiempo,  en  que  fe  efetivió  la  carta  de  Montano,  en  que  dá  a  enten- 
der le  tocava  por  la  nueva  erección  en  Metrópoli  de  fu  Ciudad ,  no  folo  la 
jurildicion  de  los  lugares  pequeños,  que  fe  comprchendian  antes  en  íu  Dio-  " 
cefi,  fíno  también  aquella,  que  correípondia  al  derecho  de  Metropolitano 
en  las  Ciudades ,  en  que  la  íblicitava  cxcrccr  j  porque  \  dividida  la  Provincia 
con  cite  accidente  en  contrapoficion  del  Obifpo  de  Carthagcna ,  que  mante- 
nía el  titulo  antiguo  de  Metropolitano  de  la  Provincia  Carthaginés ,  íc  cm- 
pecaron  a  llamar  los  de  Toledo  Metropolitanos  de  lá  Provincia  de  Carpcra- 
nia,  como  parece  de  la  fubferipcion  de  Euphemio  en  el  tercer  Concilio  To- 
ledano, y  del  Decreto  de  Gundcmaro,  que  lo  prohibe,  refiftiendo  los  mas 
Obifpos  ella  nueva  autoridad,  que  fe  les  procurava  introducir,  no  queriendo 
admitir  mas  diferencia  con  los  otros  Prelados  Sufragáneos,  .que  fe  del  nom- 
bre, y  precedencia,  que  le  competía  como  Metropolitano  honorario ;  de  la 
manera  que  advierten  Thcodoro  Balfamon,  Alexio  Áriílino,  y  Chriítiano 
Lupo,  explicando  el  Canon  del  Concilio  Clialccdonenfe ,  de  que  hizimos 
memoria ,  en  que  fe  difponc ,  como  fe  conoce  de  los  motivos  que  refiere 
el  miímo  Principe  para  evitar  cfta  contradicion ;  de  la  manera  que  báfla  ao- 
ta  intenta  la pre función  fobervia  de  los  arrogantes  Obifpos,  (293)  trasladando  la  29  j 

Gg  Prime- 

S28?  1   S.  Grcgor.  Naz.  orat.  20.  [  292  ]   Hemjuft.  Nov.  11 .  cap.  2.  Qt* 

28ÍJ    St>zomen.  lib.  5.  cap.  4.  ad  Satrrdotia  fptífant  ,  ta  volun.m  in  frifima 

287J   Concil-  Chalccd.  adion.  4.  *«w                      +P> ,  ff**  J** 

il%  J    Lcunclav.  in  rec  GrXca  Rom.  Mettofohtuum ,  vt*ut  titea  trdmatiovrs  ,  vel 

Jj.  4  Scntcn.  Synodal  pag  271.  muUtioxrs ,  •//  mtvatinem ,  fufóte. 

[289]    Concil.  Chalccd.  Can.  12.  La933    Gundcmar.   in  Decreto  ftitl 

£2901    Innoccnt.  I.  Epift.  16.  cap.  2.  haUtnvs  mrrogant¡Km  Saardotum  Juftrha  ten- 

L201.3   Juftin.  Novel.  28.  cap.  2.  Nibil  t*vit ¡T*fum¡t¡Q. 
tire*  iumdttium  tarum  vuumtmut. 
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Primera  Sede,  ó  Cathedra  Metropolitana,  que  permanecía  antes  en  la  Igle- 
fia de  Carthagcna,  a  la  de  Toledo,  con  allittcncia,  y  beneplácito  del  Syno- 
do  particular ,  que  convocó  para  rclblvcrio. 

XXul    Sentia  mucho  Gundcmaro  fe  defaut oriza fe  la  Dignidad  de  una 

29+  W*ñ*t  fubHmada  con  el  Solio  de  fu  Imperio,  (29+)  por  donde  parece  nocon- 
íervava  mas  prerogativa ,  que  la  del  nombre  de  Metrópoli ,  que  lblo  le  toca- 
va,  fegun  la  reíblucion  del  Concilio  Chalccdoncnfc ,  que  explica  alfi  Thco- 
doro  ifalfamon :  Algunos  defearon  faber ,  que  jurtfdicion  deve  tener  el  primer 
Metropolitano  en  aquella  Iglefia  ,  que  de  Obifpado  pa/fó  a  la  Dignidad  de 
Metrópoli  ¡  y  oyeron ,  que  fuera  de  llamarfe  el  Obifpo  Metropolitano ,  en  lo  de- 

29$  mas  deve  fugetarfe  a  la  Metrópoli  antigua  ,  (295)  de  la  manera  también  que 
fatisíico  el  Emperador  Valcntiniano  las  quexas ,  con  que  reclamó  la  Ciudad 
de  Nicomedia  contra  el  nuevo  privilegio  de  Metrópoli,  que  avia  concedi- 
do a  la  de  Nicca,  fegun  parece  de  fu  declaración,  incorporada  en  laEpiftola 
Synodal  de  Nicolás  Patriarcha  de  Conftantinopla,  de  que  dexamos  hecha  me- 
moria >  y  allí  rcfuclve  Gundcmaro,  que  el  Obifpo  de  Toledo,  entre  fus 
Coepifcopos  fobrefalga ,  a/Ji  en  el  honor  de  la  Dignidad ,  como  en  el  nombre  , 
fegun  ejlablecio  la  tradición  de  los  Cañones ,  y  permitió  la  coflumbre  antigua 

196  con  los  demás  Metropolitanos  en  todas  las  Provincias;  (296)  de  que  íe  percibe 
también  no  tuvo  hafta  entonces  entablada  la  jurifdicion  con  la  rirmeza ,  que 
los  otros ,  el  de  Toledo. 

XXIV.  Para  que  ruviefle  mas  coníiftcncia  cfta  determinación ,  y  ccQaflcn 
las  contiendas  precedentes,  que  proCurava  evitar,  extinguió  la  Metrópoli  de 
Carthagcna ,  y  alli  dize :  No  permitimos  fe  divida  la  mifma  Provincia  Car- 
thaginés ,  contra  los  Decretos  de  los  Padres  en  el  govierno  diferente  de  dos  Me- 

297  tropolitanos:  (297)  por  donde  confta  con  toda  evidencia,  gozó  hafta  entonces 
la  Iglefia  de  Carthagcna  del  honor  de  Metrópoli,  contra  el  dictamen  de  los 
que  lo  niegan ,  pues  luego  añade  reprehendiendo  la  inadvertencia  de  Euphc- 
mio,  que  en  el  tercer  Concilio  de  Toledo  le  firmó  Metropolitano  de  la 
Provincia  de  Carpctania,  fabiendo,  fin  duda ,  que  la  región  de  Car  petaba  no 
es  Provincia,  fino  parte  de  la  Provincia  Carthaginés,  fegun  declaran  los  an- 

2,9%  tigups  monumentos,  (298)  de  que  fe  reconoce  fue  primero  Toledo  Sufragánea 
de  Carthagcna,  como  fituada  en  fu.  Provincia,  que  gozó  dcfpues  el  nom- 
bre honorario  de  Metropolitana,  dcfde  que  la  Ciudad^fe  cftableció  Corte  de 
los  Reyes  Godos  en  tiempo  de  Leovigildo,  aunque  excrciendo  los  actos  de 
jurifdicion,  que  le  permitían  las  contradiciones  de  los  demás  Obifpos ;  y  últi- 
mamente Cabcca  de.  k  Provincia '  Cartilágines  ,  deldc  que  fe  trasladó  en 
ella  íu  antigua  Metrópoli 1  el  ahó  feifeicntós  y  diez  de  nueftra  Redcmpcion, 
en  que  decretó  Gundcmaro  íc  llamaífe  Metropolitana  de  la  Provincia  Car- 
thaginés, y  afli  quedó  igual  en  honor,  y  prcrogativas  con  las  demás  de  El- 
pana. 

XXV.  Los  que  compruevan  con  elle  Decreto  de  Gundcmaro  quedó  def- 
<le  entonces  tixa  cn  la  Iglefia  de  Toledo  la  Primacía  en  todas  las  demás  del 
Imperio  Gótico,  porque  fe  ofreCC  en  el  la  claufula  figuientc :  T  afTt  la  Pro- 
vincia Carthaginés  venere  folo  uno,  a  quien  la  antigua  autoridad  Synodal 
declara  Primado ,  y  lo  reconozca  entre  todos  fus  Comprovinciales  por  Pr  el  a- 

«  ¿o 

[294]   Idem  ibidem.   Pr*fat*   Ecckft*  fuos  Coepi/copos ,  tam  bonoris  prtcellcrc  digniia- 

Üignitatem  ,  Impertí  nofirt  fofo  fublmatam  ,  le,  nuam  nomtnis ;  fuxta  tjuod  de  Metrópoli  ta- 

«ontemnen.  _   _  .  nis ,  per  ftngulas  Provincial  tntiaua  Canonwm 

[295  }    BaHam.  fn  Can.  12.  Concil.Chal-  traditio  fanxit ,  &  ^uii  «ritas  vetus  permiftt. 
ced.  6¡a*dam  autem  jura  tflt  debent ,  ap*4       [297!  Idem:  Ñeque  tándem  Cartha$inen- 

frhmm ifcilkit  Metrópoli  tanum,  in  Et'lefta,e¡u*  fem  Provinciam  in  anerpiti  anorum  Mrtropelita- 


ex  Epifc^atu  in  Metrópolis  Dignitatem  eveHa  vorum  rtgimine  contra  Patrum  Decreta  femnt- 

eft,  anida™  difiere  dejiderartmt ;  e*r  oudierunt  timur  dreidenaam. 

l*od  prxttrquam  tjuod  Epifcofatus  Metrópolis       |~29*1    Scirntrt  protnfdubh  Carpctant*  re- 

yeantur  ,  m  m/iis  tnmibns  anttqu*  Metrópoli  gionem  non  efe  Provinciam  ,  fed  pjrtrm  Cbar- 

debet  fubjict.  k  tbagrnenfs  Provincia ,  jnxta  ¡jnod  &  anticua. 

L^96]    Gundem.  ubi  fup.  Eum^ut  ínter  rernm  gefiarvm  monnv.cn ta  dechrant. 
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do  Supremo ,  (299)  fe  pudieran  defengañar  con  la  obíervadon  de  Báronio,  299 
que  lo  contradice ,  diziendo :  Coma  puede  fer  efto  cierto ,  fi  en  el  mifmo  tiem- 
po del  Rey  Gundemaro  aun  eftava  en  duda ,  fi  avia  de  exercer  el  Primado 
en  la  Provincia  Cartbaginenfe ,  como  dtftintamente  confia  de  fu  edicto,  (300)  3  00 
pero  adelantemos  el  reparo  con  alguna  mayor  cfpecificacion. 

XXVI.  Para  entablar  Gundemaro  la  juriídicion  Metropolitica  de  la  Pro- 
vincia Carthaginés  en  los  Prelados  de  Toledo  por  la  repugnancia,  con  que 
lo  refiftian  los  demás  Comprovinciales ,  acoftumbrados  a  reconocer  a  los  de 
Carthagcna,  como  íc  infiere  del  exordio  de  fu  Decreto,  hizo  primero  con- 
gregar Synodo  de  los  Sufragáneos  de  la  mifma  Provincia ,  en  que  uniformes 
declararon  la  Subordinación  a  Toledo,  que  pretendía  cuablecer,  pero  con 
rales  términos,  que  expresamente  denotan,  no  fe  havia  practicado  hafta  en- 
tonces femejante  obfequio ,  pues  dizen :  Determinamos  por  elección  común  , 
fer  juyzio  conveniente  ae  provida  difpoficion  confefjar ,  que  efta  Sacrofanta  Igle- 
fia  de  Toledo  tiene  autoridad  de  Sede  Metropolitana,  y  que  precede  en  honor, 
autoridad,  y  méritos  a  nuefiras  Iglefias ,  (301 )  añadiendo  defpucs  para  tna-  30' 
yor  firmeza  la  claufula  figuiente,  de  que  fe  reconoce  no  tuvo  hafta  enton- 
ces en  practica  la  Iglefia  de  Toledo  la  jurifdicion  de  Metropolitana,  refpccto 
des  ordenarle  en  ella :  Ninguno  de  las  Obifpos  Comprovinciales  proftga  de  aqui 
adelante  con  infruclnofa ,  y  perjudicial  contienda ,  en  mcnájpreciar  el  Primado 
de  e/fa  Santa  Iglefia  de  Toledo ;  ni  con  inquieta  folicitud  de  divi  ñones  en  las 
fupremas  ordenes  de  los  Prelados ,  def atendida  la  fttprema  pote  fiad  de  e/la  Se- 
de, fe  provea  nada  por  noíotros ,  como  hafta  aqui  fe  ha  echo.  (302)  Efto  mil-  30» 
ma  reconoció  Mariana,  ( 303 )  confeflando  no  pertenece  de  ninguna  mane-  30 } 
ra  la  declaración  referida  al  Primato,  que  defpucs  obtuvo  Toledo,  por  cuya 
razón  folo  fubícriven  en  ella  los  Obilpos  Sufragáneos  de  la  Provincia  Car-  1 
magines  ,  a  que  alude  el  Decreto,  de  que  hablamos,  diziendo:  Ta/fi  la  Pro- 
vincia Carthaginés  venere  folo  uno,  a  quien  la  antigua  autoridad  Sy nodal 
declara  Primado ,  y  le  reconozca  entre  todos  fus  Comprovinciales  por  Prelado 
fupremo,  (304.)  fin  cómprchcndcr  en  citas  palabras  mas  prerógativa,  que  la  304. 
de  Metropolitano ,  expreflada  en  el  mifmo  Synodo  inmediato,  ac  que  habla; 
aunque  con  una  diferencia,  que  el  primer  acto  de  reconocimiento,  v  con- 
feífion  de  mayoría  a  la  Iglefia  de  Toledo,  le  pronuncian ,  y  firman  íólo  los 
Obifpos,  que  eran  Sufragáneos  de  la  Primera  Sede  de  la  mifma  Provincia 
Carthaginés,  como  Ce  reconoce  de  las  fubícripciones $  pero  el  Decreto  de 
Gundemaro,  como  formado  para  mayor  firmeza  luya,  aunque  entrambos 
refueltos  en  el  propio  ano  de  feifeientos  y  dez ,  le  confirman ,  y  fubferiven 
todos  los  demás  Metropolitanos,  y  Prelados  de  Efpaña.  De  cuyo  reparo  íc 
percibe  con  toda  claridad,  no  fe  cftendió  cfte  acto  a  mas,  que  a  eítablecer 
en  la  Iglefia  de  Toledo  la  Primada ,  ó  Sede  Metropolitana  de  la  Provincia 
Carthaginés ;  por  fer  común  eftilo  de  aquel  tiempo ,  practicado  mucho  an- 
tes, y  defpucs,  atribuir  el  nombre  de  Primados  a  los  Metropolitanos;  como 
reconoceremos  inmediatamente,  para  defvaneccr  también  con  efta  noticia 

Gg  ii  el 

[299]    Idem:   lis  ,    tjr    Cartbagintnft  Comfrovinítaíium  Sacerdotuvt  inetni  ,  ¿r  perver- 

Pi  •viñeta  unum,  eundemque ,  f  ue m  prijea  S>w»-  Ja  couttntkue  «knitatur  bu^ns  Sarrofanéia;  Ec- 

elelit  det/arat  auíloritat  ,   Cr  venere  tur  Pri-  tfcfat  Tole  tan*  Prmattm  ion  ten  mere  ;  ñeque 

natem  ,  tjr  ínter  omnet  Comprovinaaks  ¡unt-  fervitati  jckifwatinn  ñudio  ad  fun.n-.os  Saterdo- 

mum  honor et  Antifiitcm.  talium  infularum  entones ,  remota  bujut  Seait 

[  ;oo]    Barón,  ad  annum  Chriír.  610.  n.  poteftate ,  a  nobis  quempiam  ,  ftut  haÜenut  fa~ 

2a.  gomado  enjm  id  tune  fa&um  potuit ,  fi  an  Bum  efi .provebtre. 

frimatvm  ipfe  gereret  uniut  Provine ta?  Car tba-  J    Marian.  lib.  6.  cap.  Nam  de  Pri- 

ginenfs,  in  eoutroverfiontdediréiuvi  fuit  toe  ten-  matn  ,\  qjuem  tn  omvet  Htjpaniec  Ecdefas  ob- 

pore  Gmndtmari  RfgUj  **  ex  tpfus  ediBo  tíquet,  thuit ,  meque  nvttc  dtffutanut ,  nec  tmt  ¿t  Hit 

[301  ]  Toletan.  Synod.  íub  Gundemaro  :  juftepta  erat  dtfteftath. 

Faientes  hujus  Saitejautí*  Toletarat  Eulefm  [  304 1  Gundemar.  ubi  fupr.'I/* ,  &  Car- 

Sedtrn  MítrefeJitani  namrnis  buitre  auciortta-  tbagimenfiJ'Provhiaa  unum,  runden  que,  qutm 

ten»,  tatuque  nofirit  Ettkfus,  ¿r  bcvorit  amtt-  (rifes  Syneda/is  declarat  auHorttat ,  &  vene 

l re  poteftate ,  ejr  neritis.  retur  Erxtiutent ,  &  tnter  otnntt  Cvrppttxtná*- 

[3oaj    Eadcm  Synodus.   Ne  qutt  uttrs  les  fummum  bonoret  Anttfottm. 
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el  equivoco,  con  que  íc  han  introducido  las  prctenfiones  de  Braga,  Tarrago- 
na ,  y  Sevilla ,  procurando  cada  una  cstorcar  ic  gozó  antiguamente  ibbre  to- 
da Efpaña. 

XX Vil.  Aíli  como  por  el  orden  Civil,  con  que  fe  governava  el  Imperio 
Romano ,  fe  reguló  el  régimen  Ecciefialtico  en  la  diviíion  de  las  Provincias , 
y  jurilUicion  en  ellas  de  Metropolitanos,  Obiípos,  y  Prcsbytcros,  recibió  tam- 
bién el  ufo  del  nombre  Primado ,  con  que  íc  fígniíicava  en  el  los  Magiftra- 
dos  fupremos,  para  denotar  el  Pontífice,  los  Patriarchas,  los  Metropolitanos, 
y  los  Obifpos  mas  antiguos,  ó  Decanos  de  cada  Provincia,  fin  limitarle  pre- 
citamente como  particular  de  ningún  grados  y  dexando  aora  la  comproba- 
ción de  los  demás,  que  no  conducen  tanto  a  nueftro  intento,  fe  confirió  fre- 
quentcmente  en  la  Iglclia  a  todos  los  Metropolitanos  en  los  Concilios  Sardi- 
305  cierne  ,  (305)  Taurincnfe  ,  (306)  Africano,  (307)  Charta^ines,  (308) 
300  Toledanos,  ( 309)  Bracarcnfcs,  (310)  y  Emcriteníc  (311]  nucuros,  fegun 

307  obfervan  Juan  Zonaras ,  ( 3 1  ¿ )  Thcodoro  Ballamon,  (313)  tiincmaro,  (3 1  + ) 

308  Ar^obifpo  de  Rlicms  de  los  antiguos,  con  el  relio  de  los  eruditos  Canoniltas, 

3 09  modernos,  en  las  ¿pillólas  Decretales  de  los  Pontífices,  S.  Lcony  (315) 
3 10 Hilario,  ( 316)  Adriano  I.  (317)  y  otros;  y  alfi  fe  llama  Tomis  Mctropo- 

311  litano  de  Tyro  Pri.nado  en  el  oítavo  Synodo  Ecuménico,  Infla  que  intro- 

312  ducida  ella  voz  con  el  tiempo  para  denotar  lüpcrior  grado,  fe  prohibió  el 

313  ulo  precedente  en  uno  de  los  Capitulares  de  Carlos  ol  Grande,  que  recopiló 
31+  Aulegifo,  en  que  fe  ordena:  No  fe  llamen  Primados  otros  Metropolitanos  , 
a  1  $  fino  aquellos ,  que  tienen  las  Primeras  Sedes ,  y  quien  los  Santos  Padres  con  au- 
jíótoridad  Sy nodal,  y  Apojlolica,  determinaron  fue f en  Primados.  Los  demás ,  que 

3 1 7  tuvieren  adquirido  de  otra  manera  Sedes  Metropolitanas  ,  no  fe  llamen  Pri- 

318  mados ,  fino  Metropolitanos.  (318) 

XXVIIL  En  Efpaña  fe  ofrece  en  todos  fus  Concilios  tan  frequente ,  y 
alternativa  la  voz  de  Primado  con  la  de  Metropolitano ,  que  no  necefilta  de 
mayor  prueva,  que  la  que  ofrece  Martin  Bracharcníc  en  fu  Colección  de  los 
Sagrados  Cañones,  hcc'.n  el  ano  quinientos  i'etenta  y  dos,  para  el  ulo  de 
nueftras  Iglcnas,'  donde  fe  lee  la  claufula  liguicntc,  copiada  a  la  letra  del 
Canon  qaarco  del  SynoAo  legundo  Braclurenlc:  Conviene,  que  en  todas 
las  Provincias  reconozcan  los  obifpss  el  Primado  de  fu  Obifpo  Metropolita- 

319  no,  y  que  a  él  le  co-npete  la  Junción  de  Primado.  (319)  Con  que  queda  no- 
torio, no  denota  en  el  Decreto  de  Gundcmaro  mas  prerogativa,  que  la  de 
Metropolitano  el  titulo  de  Primado,  que  íc  atribuye  en  el  al  Obilpo  de 
Toledo,  por  donde  íe  percibe  el  gran  abíurdo  de  la  claufula  figuienre  de 
Marco  Máximo,  perteneciente  al  mifmo  tiempo,  de  que  hablamos:  Florece 
admirablemente  Pedro  Primado  Toledano  de  Empana,  deducido  defde  San  Pe- 
llo dro,  y  Santiago,  por  otros  el  continuo  Primado.  (320) 

XXIX,  De  la  figniñcacion  equivoca  del  nomSrc  de  Primado,  fe  valen  los 
4cmas  Metropolitanos  nueftras,  para  pretender  estuvo  el  de  toda  Efpaña  en 
lo  muy  antiguo  en  fus  mifmas  Iglcfias,  contundiendo  de  la  propia  tuerte  el 

ordci 
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Concil.  Sard.  Can.  6.  ^17]   Adrián.  I.  Epift.  ad  Ingelram. 

ConcU.  Taurin.  Can.  i.&a.  Ep'fr. 


[  ^07"    Concil.  African.  Can.  19.  [  ;i8]   Aufegif.  in  cap-tul.  Caro!.  Magn. 


Concil.  Cart.  Can.  13.  Hb.  7.  cap.  1^6.  Nec  alij  Mettopolitani  appel- 

Concil.  Tolctan.  fere  omnes,  fed     lentur  Primates ,  nifi  Mi,  qui  Primar  Sedes  te- 


pr  tlmim  4.  5.  IO.  1 1.  nemt,  fjr  qtni  San&i  Patres  Synedali ,  Apo- 

[íioj  Concil.  Brachar.  I.  in  princ.  &  ftohta  auctoritate  Primate/  efje  dtereverunt . 
a.  Can.  4.  [319!   Marr.  Brachar.  m  Collar.  Canon. 

"311  j  Concil.  Emeritcnf.  Can.  6.  Can.  4..  Per  fallas  Prozincias  oportet  Eptfco- 

"  5  ia  J  Zonir.  in  Can.  13.  i>ynod.  Cart.  pos  roptoft-r?  Frinutuv  Metropolitan  Bpijcopi, 

pag.  40a.  &  ipfum  Primaras  curam  fu/cipere. 

315]  Bilfam.  in  eod.  loco.  f '320'i    Marc.  Mtxim.  ad  an.  569.  n.  2. 

"  3 14J  Hincmar.  de  Sac.  Can.  cap.  Petrut  ToHjtius  Primas  Hifpam*  ,  duüo  ¿ 

'  3 1  <r  T  S.  Leo  Epift.  91 .  ad  Theodor.  Beato  Pctro  ,  Jorobo  aue per  altos  wUtnuo Pri- 

\_jl6]  Hilar.  Epift.  8.  ad  Epitc.  Vien-  matu,  mirifte  fioret. 
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Differtac.  IV.  Cap.  III.  2^7 

orden  Hierarchico Primitivo,  con  que  fe  governaron  al  principio,  fegun el  tiem- 
po, y  eftado,  en  que  fe  rucron  mudando  dcfpues  las  materias  Seculares,  de  quien 
tanto  dependía ,  como  dexamos  vifto.  La  contienda  del  Arcobifpo  de  Com- 
pórtela, introducida  en  el  Concilio  Lateranenfe,  en  el  Pontificado  de  Inno- 
cencio  III.  no  hazc  a  nueftro  intento ,  aunque  fe  fubrogó  íu  Iglefia  en  los 
derechos ,  y  prerogativas  del  antiguo  Metropolitano  de  Mcrida ;  como  parece 
de  otra  Decretal  del  mifmo  Pontitice,  inferta  en  la  Collcccion  de  Loayfa, 
( 321 )  por  las  faltedades  notorias,  que  fe  ofrecen  en  los  papeles,  de  que  fe  3 21 
comprueba ,  generalmente  delcftimados  de  nueftros  mas  atentos  Elcntores , 
en  la  conformidad,  que  dcmuelrra,  y  convence  Don  Miguel  de  Erze,  (322)  322 
aunque  tan  fin  razón  los  admitidle  Baronio  para  impugnar  con  ellos  la  pre- 
dicación en  Efpaña  de  Santiago  ,  de  U  manera  que  manifeftamos  por  todas 
fus  claufulas  en  la  Dcfcnlá  de  la  predicación  de  Santiago  defpucs  de  Don  Pe- 
dro de  Caftro  y  Quiñones  ( 323  >  Arcpbiipo  di  Granada,, y  Sevilla,  tan,  ve-  323 
nerado  por  fus  letras,  como  por  fus  Dignidades;  de  la  maneta  que  cy  tan 
bien  ridicula  la  prcrogativa  de  Iglefia  Aportolica,  que  fe  refiere  en  ellos,  y 
de  nuevo  comprueba  el  Doctor  Dionilio  Paulo  López  Valentino  ,  con  un 
lus^ar  íantaftico  del  mentido  Turpin.  ( 324)  52+ 

XXX.  No  tiene  mas  firmeza  la  prctenfion  de  Tarragona,  excitada  de  los 
modernos,  con  el  estaco  que  fe  ofrece  en  Gefonymo  Pujades;  ( 325 )  pues  325 
foto  la  reduce  al  equivoco  mifmo ,  comprobando  con  tres  teftimonios  que 
produce,  fue  Primada  de  Efpaña.  El  primero  es  la  inferipcion  del  Sepulcro 

de  Cypriano  fu  Prelado,  que  murió  defpucs  del  año  fcilcicntos  y  ochenta  , 
como  parece  de  los  Arctiiepifcopologios  de  Don  Gerónimo  de  Oria,  y  Don 
Antonio  Auguftin }  en  que  fe  llama  Obifpo  de  la  Ciudad  de  Tarragona  r  pri- 
mera Sede.  El  fcguñdo,  de  que  fe  vale,  le  deduce  del  Breve  de  Juan  Dczi- 
motercio,  dcfpachado  a  inftancias  de  Aron  Obifpo  de  Viquc,^  el  ano  nove- 
cientos fetcnta  y  uno,  de  que  hizo  memoria  Eftcphano  Baluho,  (  326)  y  a  326 
la  letra  copia  Fray  Francifco  Diago ,  en  que  concede  :  Tenga  la  Iglefia  de 
Fique  la  pote  liad,  y  el  Primado  de  la  Iglefia  de  Tarragona ;  (.327 )  que  ocu-  3*7 
pavan  entonces  los  Moros.  Y  el  tercero,  y  ultimo  de  un  privilegio  del  Prin- 
cipe Don  Ramón  Bercnguer,  a  favor  de  San  Oldcgario,  reftaurada  ya  Tar- 
ragona, y  rcftituyda  a  ella  fu  Sede  Metropolitana,  de  quien  era  Prelado,  en 
que  le  dize  es  Cabe f a  de  las  fyefias  de  toda  la  Efpaña  Citerior.  (32*}  32» 

XXXI.  La  debilidad  de  las  tres  comprobaciones  defvanecida  queda  en  el 
prcfupuefto  antecedente ,  pues  es  conftante  fe  llamavan  los  Metropolitanos 
Obifpos  de  la  Primera  Sede,  como  parece  de  la  fubferipcion  de  Tomas 
Obiípo  de  Tyro  Metrópoli  de  Phenicia,  en  el  oftavo  Synodo  General  ,  o 
Conilantinopolitano  Qiiarro,  fin  que  por  efto  fe  denotarte  mas  Pnmacia^quc 
la  que  tenia  fu  Iglefia,  como  Matriz,  en  las  demás  de  la  Provincia}  de  la 
manera  que  en  el  Concilio  Uibcritano  (329)  fe  exprefla  la  Cathcdral  de  ca-  239 
da  Dioccfis  con  la  prerogativa  mifma,  mandando- fe  examinen  las  letras  co- 
municatorias  de  los  advenedizos,  ó  peregrinos,  en  aquel  lugar ,  en  que  e/U 
eon'Htuyda  la  Primera  Cathedra  del  Obtfpado.  Solo  en  Africa  fe  dava  el  titu- 
lo de  Primado  al  Obifpo  mas  antiguo  de  cada  Provincia,  (de  la  propia  ta- 

(■¡21)    Loayfa  in  not.  ad  Concil.Emerit.    concor.  Saccr.  &  Imp.  . 

rae.  w.  ( 5*7 )  DiaP°  llb-  *•  dc  los  r?n,des  * 

(122)   Erzc  Predicación  de  Santiago,  Barcelona  cap.  9.  Ut  Awffonmjs  Ecdefitfote- 

part.  1.  trat.  7.  cap.  2.  y  fieuienres.  fiatesy  &  frtmatus  baheat  Tamxonenp  fir- 

(32;)   D.  Pedro  de  Caftro ,  Dúcuríb  tkf*.  . 

rranuferiro  dc  la  venida  de  Santiago,  en  el  (328)   Privilce.  Comtt.   Raimund.  ad 

rom.  ra.  dc  las  Mifcelaneas  del  Conde  de  Oldcear.  arjud  Pujades  ibid.  Ecclefi*  Tsnm- 

Villaumbrof*  «»™fi  ¡  V*  C*P*'  *?  StcUfarum  totint  t.tt- 

(334)    T  opeldcauaruor  Parriarch.Se-  rnrit  Hiffam*. 

diurn  crcaion  cap.  3.  num.  36.  &  39-  ,  (  3*9  )   CxncW.  niihcrit.  Can.  T»-  /•  ; » 

(  325 )    Pujades  Chron.  de  Cataluña ,  lib.  loco ,  m  f*o  Prima  Catbiir*  c*n?,tmt*  e(l  Erf- 

6.  cap  101. .                                       ,  cofatiu. 

(326)  Balluf.ad  Marca  lib.í.  cap.  5.  de  . ;  -  . 
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238  Differtaciones  Hcclefiasticás  , 

te  que  llamó  el  Pontífice  Hilario  a  Contamino  Obifpo  de  Uzes,  declarando 
le  toca  va  el  Govierno  de  la  de  Natbona  por  la  lüfpenlion  de  Hermes  íü  Mc- 
3  jo  tropolitano;  porque  fe  dize ,  que  es  Primado  en  el  tumor  de  la  edad)  (3  jo) 
y  de  Primera  Sede  a  fu  Iglelia,  en  la  conformidad  que  obícrvan  lacobo  Sir- 
3  3 1  mondo ,  ( j  j  1 )  Juan  Morino ,  ( j  j  1 )  Pedro  de  Mará  ,  ( 3  3  J )  y  Jolépli 
33a  Gibalino,  (3?+)  impugnando  a  CUriítophoro  Juftclo,  por  no  a  ver  percebi- 
333  do,  como  le  devü,  un  Canon  Africano,  de  donde  íé  deduce.  Sin  embargo 
3 3+ copiare  las  palabras  de  Marca,  para  que  fe  perciba  mcK>r  efta  diferencia  i 
La  Primera  Sede  eftava  fixa  en  otras  Provincias  en  la  Ciudad  Metropolita' 
na,  e/lo  es ,  en  la  que  fe  llamava  Matriz,  de  las  Ciudades  en  el  orden  Civil  i 
pero  en  Africa,  el  que  precedía  a  fus  Coepif copos  en  el  tiempo  de  ¡a  tonfagra- 

335  don ,'  fe  llamava  Primado ,  o  Obifpo  de  ¡a  Primera  Silla.  (335)  Por  donde 
fe  reconoce  corrcfponde  el  Primado  de  la  Iglefia  de  Tarragona ,  que  traslada 
Juan  Dczimotcrcib  a  la  de  Vique,  a  la  Primera  Sede ,  de  que  le 'nombra 
Obifpo  Cypriano  en  fu  Epitaphio,  y  entrambos  epitedos  denotan  folo  la 
Dignidad  de  Metrópoli,  que  tenia  Tarragona,  en  cuya  atención  diZe  el  Con- 
de Don  Ramón  Bercngucr:  Es  Gabeca  de  las  ¡¿lefias  de  toda  la  Ef paña  Ci- 
terior, aludiendo  al  nombre  antiguo ,  que  tuvo  la  Provincia  Tarraconeníc  , 

336  con 'la  variedad  que  fe  intiere  de  Plinio,  (3?^)  Pomponio  Mcla,  (  337) 

337  Ptolomco,  ( 3  3  * )  y  Strabon,  (339)  y  explican  Don  Lorenco  de  Padilla  , 
3j8  ¿3+0)  Florian  de  Ocampo.  ( 34.1 )  Ambrollo  de  Morales,  (342)  y  el  Padre 
3 39 Juan  de  Mariana,  (  34-3;  ícñalando,  y  distinguiendo  fus  términos. 

340  XXXÜ.  Dcfembaracados  de  Tarragona,  le  nos  ofrece  de  nuevo  la  conricn- 

341  da  de  Bcaga,  mas  litigioía,  y  porfiada,  que  la  precedente,  aunque  deducida 

342  de  los  miimos  principios,  ó  equívocos,  6  inciertos:  poique  hallando  D.  Ro- 
34J  drigo  de  Acuña  en  el  titulo  del  primer  Concilio  de  Braga,  que  dizc  ib  ce- 
lebró p?  elidiendo  Pancr  aciano  Obtfps  de  la  Primera  Sede  ?  trae  un  texto  de 
Graciano,  que  también  copió  Ibón  en  fu  Decreto,  facado  de  la  Epiltola  del 
Pontifico  Anrero,  que  todos  los  eruditos  redarguyen  de  faifa,  íegun  com- 

34+prucva  Francifco  Flbrcntc,  (344)  que  le  reduce  a  ordenar  fe  llamen  folo 
Primados  los  Patriarchas,  y  luego  forma  el  argumento  fíguicntc:  Si  folo  fe 
llamava  Obifpo  de  la  Primera  Sede  el  que  es  Primado ,  o  Patr  iarcha  t  y  Pan- 
eracía no  Obifpo  de  Braga  fe  llama  Obifpo  de  la  Primera  Sede ,  fin  ninguna 
duda  fe  ha  de  affeg*trar  fue  Primado,  y  que  como  tal  convoco  a  los  demás  Obií- 

345  Pos  al  Concilio  ,'y  los  preftiio.  ( 34,5  )  Y  fe  prctcndícuc  lblo  probar,  que  Pan- 
craciano  fue  Primaio  de  Galicia,  como  Obifpo  de  la  Ciudad  de  Braga,  fu 
Metrópoli ,  y  que  co  no  tal  convocó  Concilio  Provincial  de  fus  Obilpos  Su- 
fragáneos, y  lepreltdió,  que  es  lo  que  fe  infiere  de  fu  infancia,  como 
concluíion  cierta,  (c  la  confeflaran  todos;  pero  como  palla  tan  adelante  fu 
prefuncion,  que  quiere  comprobar  con  efta  circunftancia ,  fue  Primado  de 
toda  Efpana  el  Obilpo  de  Braga,  ferá  neceíTarío  reconocer  la  firmeza,  con 
que  lo  verifica. 

■:  xxxm. 

(330)   Hilar.  Epift.  8.  g)*is  arvo  bonorit  ( 338 )  Ptolomeus  lib.  2.  cap.  4 

Trmas  effe  dicitur.        ■  (,39)    SrraHolib.  3. 

(uij  Jacob.  Syrmond.  in  Propempti-  (}4o)   Padilla  lib.  1.  de  las  Antigüedades 

co  lib.  2.  cap.  9.  pag.  273.  de  tfpaña  cap.  1. 

(3*2)    Vforin.  lib.  1.  exercitat.  Ecclef.  (3+1)   Ocampo  lib.  1.  cap.  1. 

exerdt.  S.  (3+2)   Moni.  DefcripciondeEfpañaf.37. 

(■33^)   Mirci  de  Primat.  Ecclef.  Lug.n.j.  (  H3 )    Mariana  lib.  1.  cap.  1. 

(  334)   Gibalm.  rom.  2.  dejur.  Canonic  í  H4-)   Floren,  ad  rir.  7.  de  Translatione 

lib.     q.  2.  conjciitur.  3.  n.  3.  Epifcopi,  par;.  247. 

(35-?)    Marca  ibid.  Prima  entm  Sedes  in  ( 3+0    Acuña  de  Primatu  Brachareníi  , 

uliis  Provimrijs  aflixa  eBt  Crvitatt  Metrópoli  ,  crp.  16.  n.6.  Cim  trio  Primar  Sedts  Ef-fcopas 

id  eñ  ,  f  ««•  Mater  urbium  babeUrr  i»  ordint  Ule  folum  proprie  afpeUelur ,  <¡$ti  Privas  eft ,  ftu 

tivili :  la  Afrüa  vero ,  <j»t  ex  Epiftoph  Ordi-  Palrisrcka  ,    tjr    Vancratianus  Brttharenps 

¿ationis  tempore  <olleias  fuos  antfiéar.  Primas  Epijtopos  Primar  Sedir  Epijlopum  le  remnet,Pri- 

mmtupakatw ,  fea  Primar  Sedu  Efijtopur.  taatem  fuiffe  protmldubtó  af-renAtnii  >fl  ,  ac  uti 

{  ll6  )    Plinius  lib.  3.  C.  3.  talen»  x-oeafe  ad  Condlium  t*tcrot  Epifcofoi  , 

(?37)    Mcla  lib.  2.  cap.  6.  ei**t prafuijft. 
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Differtac.  IV.  Cap.  III.  239 

XXXIII.  Largas  ion  las  palabras,  que  inmediatamente  añade  Acuña,  pero  es 
precito  el  copiarlas,  para  que  mejor  fe  perciba  el  artiricio,  y  equivocación, 
con  que  procede ,  dizc  pues :  Lo  qual  fe  mueflra  mas ,  con  no  atribuirte  a 
ningún  Obipo  Metropolitano  de  Efpana ,  Toledano,  Hifpalcnfe ,  Emeritenfe,  ó 
otro,  efte  honorijico  nombre  hafta  el  tiempo  de  efte  Primer  Concilio  Brocha- 
renje ,  ni  defpues  del  por  muchos  atíos,  fino  folo  al  Obifpo  de  Braga,  que  obte- 
nía la  Primera  Sede  de  Efpatía,  deducida  defde  Santiago  ¡  como  parece  del 
Concilio  Tarraconense ,  Cefarauguñano ,  y  otros ,  en  ios  quales  ninguno  fe  lia» 
ma  Prelado  de  la  Primera  Sede  ¡  porque  la  excelencia  de  efte  nombre ,  folo 
competía  al  Obifpo  Bracharenfe.  (346)  En  cftas  palabras  le  comprehendem  346 
los  fundamentos,  a  que  fe  reduce  todo  fu  libro,  pues  aflegura  el  derecho  de 

la  Primacia  de  Braga,  con  dczir  fundó  fu  Iglefia  el  Apoltol  Santiago,  de  la 
manera  que  fe  avia  detenido  tanto  en  comprobarlo  antes,  por  cuya  razón  le 
competía  de  jufticia  efte  honor,  verificando  le  gozo  Íuccflivo  con  cl  titulo 
de  Primera  Sede ,  que  fe  le  da  en  cl  Primer  Concilio  Bracharenfe ,  no  hal- 
lando-fe antes ,  ni  defpues  atribuydo  a  otra  Iglefia  Metropolitana  de  Efpana 
en  tantos  Concilios,  como  íe  celebraron  en  ella :  y  aunque  no  es  mi  intento 
defvanccer  por  menor  los  falfos,  y  vanos  materiales,  de  que  fe  vale,  como 
mas  dilatado  aflünro  de  lo  que  me  permite  cfta  digreífon ,  fatisfare  con  toda 
brevedad ,  en  confequencia  de  la  equivocación ,  con  que  fe  vale  del  nombre 
de  Primera  Sede,  para  entablar  fu  Primado,  entrambas  inftancias. 

XXXIV.  En  primer  lugar,  no  fe  comprueva  con  teftimonio  íeguro  , 
fundó  el  Apoftol  Santiago  ni  la  Iglefia  de  Braga ,  ni  otra  ninguna  de"  Elpa- 
ña ,  y  confia  lo  contrario  de  las  Decretales  de  Innoccncio  Primero ,  y  Grego- 
rio Séptimo,  que  expresamente  afleguran  fueron  fus  dilcipulos ,  deípucs^de 
aver  colocado  en  Compórtela  fu  (agrado  Cuerpo,  y  pallado  a  Roma,  los 
que  primero  ordenados  Obifpos  por  San  Pedro ,  fundaron  las  mas  antiguas 
nucirías,  fegun  apuntamos  al  principio  de  efte  Capitulo.  Ni  Tertuliano  con- 
tando pót  menor  las  que  fundaron  los  Apodóles,  hace  memoria  de  ninnuna 
nueftra,  pues  lblo  dice  en  cl  libro  de  Prafcriptionib.  adverfus  Heréticos  lo  fi- 
guicnte :  Percurre  Ecciefias  Apojlolicas ,  apud  quas  ip/d  adhuc  Catbedr*  Apo- 
fiolorum  fuis  locis  pr/t/rdentur ;  apud  quas  ipfs  authentic*  litera  cortan  reci- 
tantur ,  fonantes  vocem ,  cjr  representantes  faciem  uniufcitjufque.  Próxima  e/l 
ttbi  Achata?  Ha  bes  Corinthum;  fi  non  longe  es  k  Macedonia ,  ha  bes  Philip- 
pos  $  habes  ThcJ/a  Ionícenles ;  fi  potes  in  Aftam  tendere ,  habes  Ephefum :  fi  au- 
tem  Italia,  adjaces,  habes  Romam ,  unde  nobis  quoque  aucloritas  pr/tfto  e/l. 
¡fia  qukm  fglis  Ecclefia  ?  Cui  totam  dodrinam  Apofloli  cum  fangttine  fuo 
profuderunt.  (347)  Pero  quando  le  conccdicflcmos  como  indubírablc  cfta  347 
prcrogativa ,  que  pretende  Braga,  pudiera  dcfengañarle  quan  poco  conduce  a 

fu  imaginada  Primacia  la  fundación  Apoftolica  cl  cxcrrplo  de  Hieruíatcra , 
de  quien  eferive  defpues  de  otros  Juan  Cabafucio:  Aunque  la  Iglefia  de  Hte- 
rufaiem  preceda  a  todas  las  demás  en  antigüedad,  y  fueffe  illuftrada  con  la 
Predicación,  Milagros,  Muerte,  y  Rtfurrccion  del  Señor,  y  con  la  defeencion 
del  Efpiritu  Santo ,  con  la  predicación  de  los  Apofloles ,  con  el  Obifpado ,  y 
Martyrio  de  Santiago ,  y  por  otros  muchos  títulos  indita ,  fin  embargo  fue. 
fiempre  fugeta ,  y  Sufragánea  a  la  de  Cefarea  Metrópoli  de  Paleftina\  dema* 
tura ,  que  los  juyz.ios  del  Obifpo  de  Hierufalem  paffavan  por  vi  a  de  apelación 
al  de  Cefarea,  como  fe  reconoce  de  las  cartas  de  San  Ceronymo  a  Pattma- 
chio,  y  de  San  Gregorio  Magno  a  Máximo  Antiocheno,  (348)  profiquien-  HS 
do  adelante  en  comprobar  divcrlbs  aclos,  por  donde  fe  verifica  la  inferiori- 

dai 

f  H¿)  Acuña  ibid.  Qaoamagts  offenaitar  toho  traditam\obttmehat ,  vt  cpparet  exCotuilio 
rx  «,  aued  mili  Metropolitano  Epijcopo  Uifpa-  Tarraconenft \  Céefaraa/tajfano ,  <f  afiit,  m  aai- 
Toletam,  Hifpaleaji,  Etr  tritntff ,  fea  ali;  tai  aullas  Fpifiopat  Prm*  Seáis  iceattrr  An- 
honortfitam  hot  nomen  atribv.um  tft  ad  h*c  tifíes ,  qaia  pratftantia  huías  mrnrimt  ad  filum 
afcat  témpora  Contilt)  Prmi  Br achare  afr ,  net  Bracbarett/em  Epifcopam  frcflaíjt. 
pefl  illud  per  annos  piarnos,  nift  Bracbarenñ  (  34.7  )  Terrul.  de  Prtefcriptitm.  cap.  26. 
Efifcopt ,  ?„,  Prrmam  H¡¡pan,a!  Scder»  a  B.jí- 
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dad  de  la  Iglefía  de  Hicmfalem  a  la  de  Ccfarea ;  de  la  manera  tamben  que 
349  lo  dcmucltra  Chriftiano  Lupo,  (349)  añadiendo  Jofcph  Gibalino  la  razón 
muy  a  nucftro  intento,  de  la  manera  fluiente:  Porque  aunque  era  Igiefia 
Apofioliea,  y  como  Madre  de  todas  las  demás ,  luego  que  Vefpafiano,  y  fu  hijo 
Tito  deftruyó  a  Hierufalem ,  y  transfirió  la  Dignidad  de  Metrópoli  a  Le f área  ^ 
acomodando  los  mifmos  Apofloles  la  Hierarchia  Ecclefiajltca  fegun  la  Republi- 
3$oca  Romana,  hizJeron  Metrópoli  de  toda  Paletina  a  Cefarea.  (350)  Y  en  aten- 
ción a  la  fimilitud  mifma ,  impugnando  Nilo  Thcftaloniccnlc  como  fchifma- 
tico  el  Primado  de  la  Santa  Sede  Romana,  eferive:  Si  vero  quia  Petrus  Ro- 
ni  x  diem  fuum  obiit ,  ideirco  Romanam  Sedem  magnam  cenfes-,  profeilo  Hiero- 
folymorum  Sedes  maior ,  digniorque  erit ,  cüm  ibi  Salvator  nofler  Je  fus  Chri- 
3  5 1  flus  viviñeam  mortem  obierit.  (351)  Con  que  mientras  no  probare  Braga  , 
guc  fu  Ciudad  fue  Cabcca  de  toda  Efpaña ,  lbbran  los  esméreos,  con  que  tan 
íui  propofito  pretende  lu  antigua  Primacía. 

XXXV.  La  fecunda  parte,  con  que  comprueba  fu  conclufion  Acuña,  no 
tiene  mayor  fubíStcncia ,  pues  dexamos  reconocido  fe  llamavan  generalmen- 
te Primeras  Sedes  las  Cathedras  todas  de  los  Metropolitanos,  para  denotar 
la  fuperiocidad  que  tcnian  a  las  demás  Sufragáneas  de  cada  Provincia ;  y  es 
engaño  notorio  aíTcgurar,  no  fe  atribuye  nunca  en  Efpaña  a  otro,  que  al  de 
Braga  cita  prcrogativaj  pues  fuera  de  la  inferipcion  de  Cypriano  Obifpo  de 
Tarragona,  de  que  dexamos  hecha  memoria,  dizc  San  Ildcíonlb  de  Monta- 
no :  Ocupo  la  Cathedra  de  la  Ciudad  de  Toledo ,  Primera  Sede  de  la  Provin- 

352  eia  Carthaginenje ,  (352)  en  que,  como  adviene  Ambrofio  de  Morales:  El 
llamar  fe  el  Arcobifpo  de  Toledo  por  e/los  tiempos  Obifpo  de  la  Primera  Silla  , 
no  es  llamarfe  Primado ,  fino  fol amenté  Metropolitano ,  pues  vemos  por  muchos 
Concilios ,  que  los  otros  Metropolitanos  de  Efpaña  fe  llamavan  üfft  mifmo 

353  Obifpos  de  la  Primera  Silla.  (353)  Como  pudiera  el  propio  Don  Rodrigo  de 
Acuña  aver  reconocido ,  fe  refiere  fin  ninguna  diferencia  a  todas  las  Iglcfias 
Metropolitanas  de  qualquier  Provincia  en  el  Concilio  Decimotercio  Toleda- 
no, donde  fe  pone  pena  de  excomunión  a  los  que  requeridos  parezcan  al 
juyzio  de  la  Primera  Sede ,  ó  no  quifieren  acudir  perfonalmente  con  toda  pron- 

3S4titud,  b  de  fifi  ¡mar en  embiar  fus  Procuradores  informados  de  fu  derecho.  (354) 
En  cuya  explicación ,  defpucs  de  ayer  comprobado ,  fe  denota  con  efte  ter- 
mino por  excelencia  en  fu  primera,  y  principal  acepción  la  Cathedra  de  San 
Pedro,  añade  Don  Garcia  de  Loayfa:  Se  ujurpa  también  algunas  vezes  la 
Primera  Sede  por  la  Arfobifpal ,  po  r  caufa  de  que  affi  cerno  el  Summo  Pontífi- 
ce es  el  Primero,  el  Principe,  Padre,  y  Cabe x a  de  todas  las  Iglefias  delOrbe-, 
<U  la  mifma  manera  el  Are obifpo  obtiene  el  primer  lugar  entre  los  Obifpos  de 

(34.8)    Cabafucius  in  Notis  ad  Canon.  7-  pñtatem  Carfateam  travjtulit,  ipfi  quoque  Apa- 

Concil.  Nicxni,  pag.  8}.  Tametfi  Hierofolj-  fioli  Ecc/efrafticam  Hierarchiam  Rovian*  Reipu- 

mcrum  EccUfia  cuteras  omnot  antiquitate  fr*-  blice  aicomodantes ,  tttius  Pakflnue  Metro  p*- 

cejfertt,  futraque  Domini  pnedicatione ,  miracu-  ¡im  dixere  Carfaream. 

lis ,  mor  te ,  re{urretltone  decórate  ,  &  pr*tere¿  (5^1)    Niiu<  In  lib.  de  Prirratu  P; 


Spiritus  sá»&¡  delcenfu,  primifqúe  Apójtolorum  (  ^2  j    Ildefonfus  de  Viris  Illuftr. 

pradicationibus ,  Jacob»  etiam  Apojloli  Sede,  &  Sedis  Provincia!  Cbartapuis  ,  Toletavas  uríis 

Martrrio ,  m/sltifque  aliis  nomintbus  indita ,  ni-  CiUbedraro  tenuit. 

bih  fccüs  Metrópoli  Cttfare*  Palefttn*  fubjeSa,  (       )    Morales  lib.  II.  cap.  73  . 

Sufraganeaque  fuit ;  adeb  ut  a  Hyerofolymitani  (354)    Concil.  Toler.  13.  Can.  8.  Vt  p 

Epifcopi  judiáis  ad  Cafaran fem  devolveren  tur  adrr.oniti.  ut  ad  judicium  Primar  Sedis  accedant , 

appellaUones ,  ut  fidem  faciunt  fíieronjmus  ad  aut  per  fe  no/uermt  pr operare,  aut  vades  fuos 

Pan.tnacbium,  &  lib.  adv.  err.  Joatt.Hierofol.  nefjexerint  ¡egaliter  ¿formatos  drrigere. 

é  Leo  Vagnus  Ep,fi.  62.  ad  Máximum  An-  (  3^  )    Loayla  in  Concil.  IJ.  Tolct.  paR. 

tioebenum.  638.   Vfurpatur  tornen  Trina  Sedes  interdum 

{  349)    Lupus  in  Notis  ad  Can.  7.  Con-  pro  Sede  Archiepifeopali .  ea  videlicet  caufa. 


cili'  Niccni,  pait.  43.  qubd ficut  Sumwus  Pontifex  onmium Ectlefiarum 

(i^o)    Gibidiiuisiom.2.  ScicntixCanoni-    m  umverfo  orbe  Priwus,  &  Princeps,  er  Pa- 
CSe»  Itb.^UCeita.COOÍeA.  I.n.8.N«*  IketillM    ter,  é-  Caput  ef  ,  ¡ta  Arekiepifeopus  Ef'f»- 
ylfep  plica  ejfet  Ecclef  a,  e¿-  caterarum  velt  " 
n  ater,  ubi  tamen  Vefpafanus ,  ejr  Titus  ejus  ] 
¡tus  Hicrojoljmam  depuxity  &  Metrofofeos  * 
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fu  Provincia  i  ( 355 )  pero  con  mayor  exprcllion  fe  repite  en  el  Concilio  íí-  355 
guíente  dezimoquarto  Toledano,  en  que  fe  manda  celebrar;  para  que  lo 
que  fe  huviere  refuelto  por  el  Synodo  Toledano ,  lo  fupieffen  los  demás  Prelados 
de  las  Primeras  Sedes  por  relación  de  fus  Picarlos,  (356)  con  que  cerrare-  iS6 
mos  cftc  punto  con  la  lentencia  de  Pedro  de  Marca  por  fus  grandes  letras, 
y  definteres,  mayor  de  toda  excepción,  pues  pronuncia:  J^ue  de  la  fuerte 
que  antiguamente  fue  Braga  clara  en  el  honor  Metropolitico ,  y  fin  diferen- 
cia igual  a  las  otras  quatro  Metrópolis  de  EfpaHa ,  afft  es  confiante  no  fue 
nunca  fuperior  a  ninguna  i  ni  en  los  primaros  figlos ,  ni  en  los  fubfequentes  , 
principalmente  no  hallandofe  favorecida  con  nulgm  privilegio  de  la  ScdcApo- 
fioiiea,  de  que  pueda  pretextuar  alguna  Primada.  (357}"  357 

XXXVI.  La  Iglefia  de  Sevilla  entra  en  cita  prctcnlton  del  Primado  Ge- 
neral de  Efpana  con  mayor  aparato,  y  fcquito  de  Eícritores,  aflt  nueftros, 
como  eftranos,  porque  el  Arcobilpo  Don  Rodrigo,  (358)  aunque  no  lo fi  35* 
guc,  confkllá  era  perluaíion  de  muchos  le  avia  obtenido,  hada  que  fe  transfi- 
rió a  Toledo;  y  Don  Lucas  de  Tuy  (359)  llama  a  San  Utdoro  Primado  de  359 
Efpana ,  a  que  parece  alude  en  la  Dedicatoria,  que  hizo  el  año  mil  quinientos 

y  caiorzc  a  Don  Alonfo  Manrique  Inquiíidor  General ,  y  Arcobilpo  de  Se- 
villa ,  de  fu  traducion  de  los  Morales  de  San  Gregorio  Alton fo  Alvarcz  de 
Toledo,  impreflá  en  la  mifma  Ciudad  el  de  mil  quinientos  veinte  y  líete, 
pues  dizc :  J$ue  no  fulamente  mereció  fer  Metropolitana  de  toda  EfpaHa ,  pe- 
ro tener ,  y  con  muy  jufto  titulo ,  pues  fue  por  puro  merecimiento  de  Sevilla , 
y  del  Prelado ,  que  en  ella  era  el  gloriofo  San  ifidoro ,  primer  Arcobifpo  que 
fue  de  ella ,  el  Primado  en  Soda  la  mifma  EfpaHa ,  aunque  de f pues  fe  ¡o  ufur- 
po  adverfa  fortuna ,  é  lo  arrojo  donde  andan  a  bocados  tras  el:  Si  alguno  de 
mis  Opoíitorcs  fuera  mas  leído,  y  noticiólo,  creyera  yo  avia  tomado  de 
aqui  la  particularidad ,  que  con  tanta  firmeza  repite  varias  vezes,  diziendo 
fue  San  //¡doro  el  primer  Arcobifpo  de  Sevilla ,  aunque  íblo  le  den  el  titulo 
de  übifpo,  ó  de  Metropolitano  de  Sevilla  San  Braulio,  ( 360)  y  Rcdento,  360 
( $61 )  íus  difcipulos,  San  Ildefonfo  ( 362 )  el  antiguo  Efcritor  de  la  vida  de  361 
San  Fru&uolb,  de  que  haze  memoria  Sandoval,  (363)  Ifidoro  Obiíbo  de  }6z 
Badajoz,  '364)  fu  Epitafio,  que  publicó  Don  Constantino  Cactano,  ( 365 )  363 
copiado  de  un  Códice  Gótico  de  Nicolás  Fibro,  los  Breviarios  Mozárabe  ,  3<*4 
y  Romano,  y  quanros  Martyrologios  hazen  memoria  fuva,  de  la  manera 365 
que  el  mifmo  fubícribe  en  los  Concilios,  en  que  concurrió. 

XXXVII.  El  que  con  mas  esfuerce»,  dcfpucs  de  Morales,  Padilla,  Mor- 

fado,  Efpinofa,  y  Caro  de  los  nueftros,  por  cuyo  teftimonio  lo  refiere  tam- 
ien  por  conftante  de  los  eftranos  Juan  Filcíáco,  (¡66)  ha  conferido  el  an-  3 66 
tiguo  Primado  de  Efpana  a  la  Iglefia  de  Sevilla,  es  Juan  Morino,  ( 367)  ¡67 
ver (adi (limo  Efcritor  moderno  en  la  erudición  Eccleíiaftica;  cuyo  diclamen 
por  defintereflado  como  Francez  le  dexa  menos  íbfpechoío,  aflegurando  con- 
Jervb  la  Iglefia  de  Sevilla  la  Dignidad  de  Primada  fin  re  fifi  encía  de  ningu- 
no hafla  los  tiempos  del  Rey  Ctndafvinto,  y  Séptimo  Concilio  Toledano,  efto 
es,  hafla  la  era  feifeientos  y  ochenta  y  quatro,  que  ebrreíponde  al  año  feit 

Hh  cientos 

(         Concil.  Tolct.  t4-  Can.  1.  <jl*od  (^60)   S.  Bradius  in  vira  Ifidori. 

outdqmd  bk  tUiuvt  prr  Toletanam  SynoJmn  re-  (  361  \    Redcnrus  de  obitu  S.  Hidori. 

lq ni  Prtmarum  Seditm  fr*fulet ,  fnorum  Vita-  S.  IldefbnílK  de  Viris  Uluftr.  c.  9 . 

ñorum  relatibus ,  «mprriffent.  (363)   Vira  S.  Fruduoli  apud  Sandoval 

(357)   Marti  de  Pnmatu,  n.  laí.  in  fundarion.  pirt  1. 

re ,  ut  fplettdare  Mrtrtpolitico,  anUquitus  clara  (  3Í4 )   Ifidoms  Paceñas  in  Chron. 

fifit  Brochara  ,  &  carterii  quatnor  Htffania-  (  36^ )    Caietan.  in  Hidoro  pop.  10. 

ruin  Metrtpolibus  aqualii  ;  ha  nulla  rathme  ¡1-  ( 36Í )    Fileiac.  de  Sacra  EpUcoporuO)  au- 

lii  fuit  fotior,  nec  fuftrmtbus  ftiulis.  nrc  po-  ctorit.  cap.  9.  §  13.  pa?.  a3i. 

frrinibut:  prafertim  cim  mullo  Afopolsc*  Se-  (  3Í7  j    Morinus  in  exercitat.  Ecdcfiaft. 

dit  priv/frgb  fulla  referutur.  lib.  I.  excrcit.  32.  Primatus  diinttatmt  r-pu- 

(3?$)    Rodericus  lib.  4.  Hift.  Hiípanix,  guante  nmúne  ,  cmfrvav:t  Hifpalenfo  Sedes 

cap  3           ,  ad  témpora  ufaue  Cmdafviiti ,  tjr  Concilii  1o- 

(359)   Lucas  Tudeníis ,  lib.  a.  Chron.  ktani  fepttim ,  b*  .efi  ad  *ram  6 Í4- 
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cientos  y  quarenra  y  lcis;  cuya  opinión  procede  ele  la  Epiftola  del  Pontífice 
Simplicio  Primero ,  que  entró  en  la  Cathcdra  de  San  Pedro  el  año  quatro- 
cicntos  fefenta  /  fietc ,  dirigida  a  Zozimo  Obiípo  de  Sevilla ,  en  quc'le  agra- 
dece el  fervorólo  zelo,  cotí  que  atendia  al  govierno  de  fu  lglcfia;  por  cuya 
razón  añade :  Juzgamos  conveniente  autorizarte  con  la  Vtcaria  de  nuejlra 
Sede ,  con  cuyo  vigor  fortalecido ,  de  ninguna  manera  permitas  fe  contraven- 
368 £0  a  los  Decretos  infiituydos  por  la  Sede  Apofiolica ,  y  Santos  Padres  5  (368) 
y  fin  cfpcciíicar  mas  fobre  que  fubditos  le  delega  lii  juriídicion ,  creyó  Mo- 
rillo battavan  tan  indiñnitos  términos  para  contarle  por  abfoluto  Primado  de 
todas  iludirás  Provincias ,  allí  dizc  :  Antes  de  cuyo  tiempo  no  me  acuerda 

369  aver  leído.  Primados  en  Efpana,  que  prcfidieffen  a  los  Metropolitanos ;  (369) 
quando  cftc  genero  de  Vicarias  es  confiante,  legun  comprueba  Pedro  de 
Marca  [cxainmando  la  que  concedió  el  Pontificc Zozimo  el  año  quatrocien- 
tos  diez  y  fíete  al  Metropolitano  de  Arles  en  Francia]  fe  exercian,  no  en  la 

370  jurisdicción  /fino  en  la  folicitud-,  (370)  en  la  conformidad  que  avia  elcrito 
antes  el  Papa  Siricio  a  Himcrio  Metropolitano  de  Tarragona ,  el  año  treci- 
entos ochenta  y  cinco,  mandándole  :  Hagas  notorio  a  todos  los  Coepifcopos 
nuc  iros  lo  que  hemos  respondido  a  tu  confulta ,  y  no  folo  a  aquellos ,  que  efiw- 
vieren  en  tu  Provincia ,  fino  también  a  todos  los  Cartbaginefes ,  Beticos ,  y  ■ 
Gálicos,  b  aquellos ,  que  fueren  tus  vezinos  de  todas  Provincias ,  fe  embiara 
con  la  folicitud  de  tus  cartas ,  todo  lo  que  con  faludable  difpoficion  he/nos  re- 

371  Suelto.  (371 )  En  lugar  de  Gálicos,  como  fe  halla  en  el  texto,  tengo  por 
fin  duda  íe  ha  de  leer  Galaicos  por  la  fimilitud,  pues  en  cftc  tiempo  no  per- 
tenecía ninguna  parte  de  Francia  al  régimen  ni  Político ,  ni  Ecclcfíaftico  de 
Efpana,  y  por  la  lemejanca  fe  equivocó  cftc  nombre  en  las  copias,  de  la 

371  manera  que  oblcrva  Antonio  Aguftin  (371)  en  un  Canon  del  Concilio  To- 
ledano ;  no  de  otra  fuerte  dcfpues  cometió  el  Pontificc  Hormifda  la  mifma 
función  a  Juan  Obifpo  también  de  Tarragona,  pues  le  eferive:  Remunera- 
mos vueflra  folicitud,  y  refervando  los  privilegios  de  los  Metropolitanos ,  os 
delegamos  las  vezes  de  la  Sede  Apofiolica ,  Jólo  para  que  reconocida  efta  fe  ob- 

Ulferven,  affi  los  Cañones  Apojiolicos ,  como  todo  lo  que  poco  ha  ordenamos^  (373) 
por  donde  fe  conoce,  quan  poco  conduce  la  Vicaria,  ó  Legación  Apoftoli- 
ca de  Zozimo,  para  inducir  por  ella  tuvo  la  Primacía |dc  Efpaña,  inferiendo 
con  tan  débil  prcfupuefto  cftuvo  fixa  en  la  Iglefia  de  Sevilla,  pues  en  los 
mifmos  tiempos  de  que  habla ,  afiegurando  permaneció  continuada  en  ella  , 
fe  ofrece  de  la  propia  fuerte  conferida  a  dos  Prelados  de  la  de  Tarragona. 

XXXVIII.  Palla  adelante  Mori  no  con  fu  pretcníion ,  y  para  comprobarla, 
fe  vale  de  otra  Epiftola  del  Pontífice  Hormifda ,  eferita  a  .Saluftio  Metropoli- 
tano de  Sevilla ,  en  que  fe  leen  las  palavras  figuicntcs :  Concurriendo  en  ti 
tantos  méritos  de  piaaofa  folicitud ,  y  trabajo,  nos  agrada  añadir  lo  que  con- 
fia pertenecer  al  cuydado  de  nuefiro  Oficio ,  para  que  puedas  reprefentar  nuef- 
tra  perfona ,  y  folicitar  la  obfervancia  de  las  reglas  de  los  Padres  en  Provin- 
cias, con  tanta  dtfiancia  feparadas-,  y  affi  con  la  prefente  autoridad  te  co- 
metemos nuefiras  vezes  en  las  Provincias  Betica ,  y  Lttfttana,  falvo  los  privi- 
legios 

(368)  Simplicius  Epift.  1.  a<l  Zoíimum.    tu*  ftmt  Diactfi  eonfiitnti:  fed  etiam  ad 
Congruum  duximui ,  Vicaria  Sodis  no[ir<t ,  te    vtrfos  Chartapntnjes ,  ac  B* tiros,  Luptanos  9 
antloritate  fulciri,  cnjns  vigore  munitns ,  Apo-    atqne  Gallitos,  vrl  eos,  aui  vid  ni  tibí  coUimant 
ftolic*  infiitntionit  decreta ,  vtl  Sanilorum  ter-    bine  i»  de  Provinctís,  héte  ,  f*<*  a  notes  ftmt 
minos  Patrnm  nnllo  modo  tranftendl  permitías.    .  falubri  ordinal  jone  dtfpoftta ,  fub  ütterarnm  tua- 

(369)  Mori  ñus  ubi  fupr.  Ante  boc  tern-    rnm  ptofecutiont  mittantur. 

pus  Primates  in  Hijpam*  Metropolita  Prafe-  (37a)  Ancón.  Auguft.  de  Emendation} 
¿ios  me  legijfe  non  memtni-  Graciani  Dialog  4.  pae.  30. 

(370)  Marcá  de  Primatu ,  n.  +9.  (373)  Hormifdas  Epift  24.  ad  Toannera. 
in  folicitndine  potius ,  quam  in  jurifdiilione ver-  Hemuneranmt  folicitudinem  tttam,  <*r  fervotit 
fabatur.                                                   frivilegns  Mttrepolitanorum ,  vite  vobit  Apofto- 

(  371 )    Siricius  Epift.  1.  1Á  Himerium  ,    lie*  Sedis  ea  tenis  dekgamns ,  nt  tntpeBis  ipts, 
cap.  1^.  Ut  btec ,  qn<e  ad  t  na  Confulta  referipp-    five  torfux  ad  Cañones  pertinent,  pve  ea,  qtut 
mus ,  tn  ontmnm  Cotpjfiopornm  noprorum  perfrr-    a  nobis  funt  nnper  -manda ta ,  Jcru.-ntxr. 
ri  facías  notionem:  <£  non  Jolum  eornm)  <pii  in 
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Jeghs,  que  concedió  la  antigüedad  a  los  Obifpos  Metropolitanos,  aumentando  tu 
Dignidad  con  la  participación  de  efte  minijlerio ,  /  relevando  por  e/le  medio  la 
vigilancia  de  nuejlra  obligación.  (374)  Y  aunque  no  tiene  duda  le  concede  374 
en  eila  Decretal  mas  autoridad  a  Saluftio  de  la  que  tenia  antes ,  como  Me- 
tropolitano íblo  de  Sevilla,  eftá  tan  lexos  de  poder  comprobar,  en  mi  lcn- 
tir,  por  ella  fue  Primado  de  Elpaña,  que  no  dclearia  yo  mas  exprcílb  tettimo- 
nio,  con  que  reconvenir  a  Morino,  pues  limirando  el  Pontífice  la  jurildicion, 
que  le  delega  a  Iblo  las  Provincias  de  Bctica ,  y  Lulitania ,  no  la  pudo  exer- 
cer  en  las  de  Galicia,  Carthagena,  Tarragona,  y  Narbona,  que  ya  en  efte 
tiempo  pertcnecia  a  nueftro  redimen  Ecclcfiaftico ;  con  que  íe  reconoce  con 
toda  evidencia,  ni  puede,  ni  deve  llamarle  Primada  de  Elpana  por  efte  re- 
quifito  la  Iglclia  de  Sevilla ,  quando  no  fuelle  conftante  (  de  la  manera  que 
tan  eruditamente  comprueba  Pedro  de  Marca,  y  fe  infiere  con  toda  expref 
íion  de  las  mií  mas  Epiftolas)  eran  concedidos  ejios  privilegios  a  las  perfonas, 
no  a  las  Sedes,  y  afft  temporales,  no  perpetuos.  ( 375 )  375 

XXXIX.   Profiguc  Morino  la  continuada  iucellion  de  fu  pretendido  Pri- 
mado de  Sevilla ,  diziendo :  Gozo  de  la  autoridad  de  efta  Vicaria  San  Lean- 
dro, y  fe  hallo  en  el  tercer  Concilio  de  Toledo:  uno,  y  otro  teftifica  San  ¡/¡do- 
ro ,  libro  fegundo  de  fu  Chronicon ,  diziendo :  Intervino  entonces  aquel  Catho- 
lico,  y  Ortodoxo  Primado  Leandro,  Arcpbiípo  de  Sevilla,  y  Legado  de  la 
Iglcfta  Romana,  claro  en  Cantidad,  y  doctrina.  Por  donde  conjta  fe  ha  de  mu- 
dar la  fubi'cripcion  de  Leandro  en  el  mifmo  Concilio ,  y  poner  en  primer  lugar, 
la  que  ejia  en  tercero.  (376)  Y  no  tiene  duda,  que  íi  concurrió  como  Pri-  376 
mado,  avia  de  tener  el  primer  lugar  en  el  Concilio,  y  prefidirle,  como  a 
quien  tocava  el  convocarle ,  íégun  ié  reconoce  de  las  Decretales  de  S.  León, 
(377)  Hormilíla,  (378)  San^Gregorio  Magno,  (379)  y  Gregorio  Septi- 377 
mo,  (380)  nieta  de  la  autoridad  de  Legado,  que  no  fíendo  exprefla  para  378 
aflilUr  en  él,  en  nombre  del  Pontífice,  tiene  las  limitaciones,  que  cfpccihcan  379 
el  Cardenal  Perronio,  (381)  y  Pedro  de  Marca,  (382)  aunque  como  ib-  380 
lo  por  ella  pretende  inducir  el  Primado  de  Sevilla  Morino,  los  mifmoscxem-  381 
piares,  de  que  fe  valen  para  comprobar  no  pertcnecia  a  todos  los  Legados  la  382 
precedencia,  defvanecen  efte  único  prefupuefto  Tuyo,  con  que  la  procura  ve- 
rificar ,  padeciendo  también  notoria  equivocación  en  el  primero ,  que  aflien- 
ta  por  conftante ,  en  fe  de  la  autoridad ,  que  refiere  por  de  San  Ifídoro ,  no 
ficndo  Tuya  ,  finó  de  Lucas  Tudcnfe,  que  floreció  feis  ligios  dcfpues,  fin  re- 
conocer el  engaño  patente ,  que  contienen  fus  palabras. 

XL.  El  Chronicon  de  San  Ifídoro  le  imprimió  de  orden  de  Felipe  Se- 
gundo en  Turin ,  Don  Garda  de  Loayfa  el  año  mil  quinientos  noventa  y 
dos,  corregido,  y  cotejado  con  los  mejores  Códices  antiguos,  y  con  notas 
fuyas,  que  ion  las  miímas,  que  fe  incorporaron  defpues  en  la  edición  de  Ma- 
drid de  todas  fus  obras,  el  de  mil  quinientos  noventa  y  nueve,  y  la  única 
memoria,  que  fe  ofrece  en  el  de  San  Leandro,  dize  alli  hablando  del  Rey 

Hh  ii  Leovi- 

(374)    Idem  Pontifex  Epift.  26.  SiHfra-  riatus  attííoritate  ¡audebat  S.Leander,  quiCon- 

gantibus  ¡¡¡tur  tibí  tot  meritit,  piar  Jolititudmis,  alio  tertio  Tole  taño  interfuit ,  ntrumqne  tefta- 

&  lahris,  ttrtf  jam  dtltStat  injttngere,  muí  tur  S.  Ifidorut  lib.  2.  Cbron.  Inter  luir  tune, 

ad  mejhi  (trram  tonfiat  ofliítt  pertrnrre ;  nt  Pro-  imqttit ,  Primas  Ule  Catholicus ,  &  Ortodo- 

yinait  tarta  longtnquitate  difiméíit ,  ejr  xa-  xus  Lcandcr  Hifpalcnfis  Archiepifcopus ,  6í 

firam  poflts  txbibtre  ptrfonam,  &  Patrwm  re-  Romanx  Ecclcnx  Lcgatus  .  ían¿titate  ,  & 

gulit  adbibere  tufloaiam.   Pites  itaqne  noñras  doctrina,  pcrl'picuus.   Unde  loco  movenda  eft 

ferBanicam,  Lufitantamatu  Provincias ,  fabril  Leandri  jubjeriptii  i»  eodem  Cncilio;  ai  pri- 

friviteph ,  <¡**  Metropotttams  Epifcopis  decrt-  mam  emm  Sedán  attrabenda  eft ,  a**  «  ter- 

vit  antiqnitas ,  prasfenti  tibi  auHorttate  com-  tiara  deprtmitur. 

mil/mas;   anuentes  tuam  bu  jas  partuipat'tont  (  377  )   S.  Leo  Epift.  8+.  ad  Anaftaíium. 

'aerii  dsgmatem ,  relevantes  noftras  ejnfdem  (  3  78  i    Hornrifda  Epift.  l .  ad  Remigium. 


di/perrlationis  excubias.  (  379)  S.  Gregor.  lib.  4.  Epift  ^2. 

(  375  >    Marca  ubi  fupra  n.  12?.  Qtm pri-  (  380 )  Grcgor.  VIL  lib.  2.  Epift.  a¿ 

tnlcpa  illa  perfonarum  efjent ,  non  Sedtum,  tan-  (381)  Pcrron.  Replic.  cap.  40. 

peralta,  non  perpetua.  {  382)  Marca  de  Concordia  lib.  5.  cap. 

(376)   Morinus  loco  ut  fupra.  Hat  Vita-  2.  n.  6. 
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Lcovigildo:  En  ejle  tiempo  Leandro  Obifpo  en  Efpana  fue  claro  en  las  cíen- 
la cias,  y  doctrina  de  la  fe\  para  ¡a  converfion  de  ios  Codos.  (383)  En  el  mif- 
mo  tiempo  le  celebra  Juan  Biclaricnfe ,  amdicndj  deipues  corrieron  por  Tu 
cuenta,  y  de  Eutropio,  Abad  del  Monallerio  Scventano,  la  fuma  de  las 
materias  Synoda'cs  del  Tercer  Concilio  de  Toledo ,  por  averie  convertido 
3 84 por  fu  medio  el  Rey  Hermenegildo,  como  allegura  Paulo  Vvcrncfrido.  (3 3+) 
En  la  hiiloria  de  los  Godos  ,  que  también  eferivió  San  Ilidoro,  y  corre  im- 
prcila,  aunque  con  gran  divcifidad,  no  folo  en  todas  las  ediciones  de  lias 
obras,  fino  también  en  la  recolección,  que  hizicron  de  varios  Elcritores  , 
Andrés  Scotno,  Andrés  Duchene,  Bonavcntura  Vvlcano ,  Friderico  Lindem- 
brogio,  Hugo  Grocio,  y  Felipe  Libe,  nó  íe  ofrece  memoria  ninguna  de 
San  Leandro,  aunque  la  hizo  el  miimo  Santo  muy  copióla  en  íus  Varones 
38>  iluítres,  donde  dizc  lo  que  haze  a  nueftro  intento:  (38S )  De  Monge  fue 
conjlituydo  Obifpo  de  Sevilla  en  ¡a  Provincia  Betica.  Por  donde  le  reconoce, 
que  las  particularidades ,  que  añade  Don  Lucas  de  Tuy  ,  de  quien  ion  las  pa- 
labras, que  refiere  Morino  por  de  San  Ifidoro,  no  tienen  fubliítcncia  , 
pues  ninguno  de  los  antiguos  llama  a  San  Leandro  Primado,  ni  Arcobilpo, 
ni  Legado  de  la  Sede  Apoítolica. 

XLl.  La  amiftad,  que  tuvo  San  Gregorio  Magno  con  San  Leandro,  def- 
de  que  fe  conocieron  en  Conftantinopla ,  concurriendo  en  aquella  Corte  el 
Santo  Pontífice ,  Cardenal  entonces ,  como  Legado  Apoftolico }  y  alli  def- 
pues  del  ano  quinientos  ochenta  y  tres,  en  que  obtuvo  el  Capelo,  íegun 
3  86demucílra  Baronio,  (386)  y  nucílro  Leandro,  para  conferir  las  queftiones 
de  Trinidad ,  que  fe  controvertían  en  Efpana  ( lin  aver  ocupado  la  Iglefia  de 

387  Sevilla,  aunque  tan  lin  propoííto  aílegurc  Morales  (  387  )  fe  halló  en  el 
Quinto  Synodo  General,  ó  Conftantinopolitano  Segundo  el  de  quinientos 
cinquenta  y  tres  ( fiendo  ya  Prelado  luyo )  y  la  gran  correfpondencia ,  que 
mantuvieron,  íiempre  dió  motivo,  a  que  Don  Lucas  de  Tuy  crcyeüc  avia 
íido  Lcsado  Apoftolico  por  beneficio  del  mifmo  Pontífice ;  fin  embargo  de 
no  conftar  efta  circunftancia,  ni  de  la  dedicación  de  los  Morales,  ni  de  tan- 
tas cartas,  que  fe  ofrecen  en  fus  regiftros,  afli  para  el  miimo  San  Leandro, 
como  para  el  Rey  Rccarcdo ;  a  cuya  inftancia  le  embió  el  PaÜo  deipues  de 
fenecido  el  Tercer  Concilio  Toletano,  como  obferva  Franciíco  de  Vivar, 
diziendo :  Porque  conjl antemente  fe  reconoce  el  exceffo  del  Tudenfe ,  de  que 
a  viendo  eferito  Gregorio  muchas  cartas  a  Leandro ,  nunca  haze  memoria  de  fu 
Legada ,  como  fuera  precifo ,  fi  obtuvieffe  la  función  de  Legado :  antes  no  le 
embió  el  Palio  Arcobtfpal  ha  fia  el  ano  quinientos  noventa  y  nueve ,  deipues 

388  de  la  celebración  del  Concilio.  ( 38$ )  Y  fiendo  también  cierto  embió  el  mif- 
mo Pontífice  por  fu  Legado  a  Efpaña  para  reconocer  las  caulas  de  los  Obif- 
pos  ¡anuario  de  Malaga,  y  Eftcvan,  a  Juan  Dclenibr,  Miniftro  de  la  Iglefia 
Romana,  no  fue  Vicario  luyo  en  el  Pontificado  de  San  Gregorio  San  Lean- 

389  dro;  (3*9)  y  afli  no  ay  motivo  feguro,  por  donde  poderle  "contar  por  Pri- 
mado de  Efpana,  ni  variar  con  cftcprelüpucfto ,  como  incierto,  el  orden  de 
las  fubl'cripciones  del  Tercero  Toledano  j  de  la  manera  que  atentamente  ad- 
vierte Pedro  de  Marca. 

XLII.   El  quarto ,  y  ultimo  cxemplar ,  de  que  te  vale  Morino ,  le  deduce 
de  la  prefidencia  de  San  Ilidoro  en  el  Quarto  Concilio  de  Toledo,  que  quie- 
re 

(383)  Sand.  Ifidonis  in  Chron.  Leander  (388)  Vivar  in  Máximum  pagin.  526. 
Epifcopus  in  Hijpamis ,  ad  Gtntis  Gotborum  n.  22.  Porro  Tuicnftt  exctffus  ex  eo  fatis  co*~ 
converfiowrm  do  ¿ir i  na  Fidei ,  Sctentiarum  fiare  núbi  ni  Je  tur ,  quod  cum  multas  Grtgoriut 
<hrmt.  Leandro  dederit  Bpiflo¡asy  nunquam  Lcgatioxit 

(384)  VverncrVidus  lib.  3.  de  geftis  Lon-  ejut  mtminit ,  ut  oporteret,  ji  L:gat¡  mmus 
gobardorum  cap.  21.  ohrrct.  gtttttimo  pallium  Arthitptjcopate  non  ti 

(  38^  >    Ilidorus  de  Viris  Illuftrib.  cap. 28.  mfi  A.  C.  Í99.  pjfi  Conálii  ce/eíratio- 

Er  Monacbo  HjfpaUnfis  Ecdtfue  Provincia?  £«*-  ncm. 

tic*  conftitutui  Epifcoput.  (389)   S.  Gregor.  lib.  n.Epift.  52.  53. 

(  7,'Á6  )   Baronius  ad  ann  583.  55.  &  5$. 

(  i«7 )   Morales  lib.  12.  cap.  5. 
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k  obtuvvcuc  como  Primado  de  Efpaña  en  virtud  de  la  Legacía  Apoftoiici , 
de  que  pretende  procedieren  todos,  y  allí  dizc:  Con  igual  derecho  firma  en 
primer  lugar  en  el  Concilio  Toledano  J^uarto  San  IJidoro  Obi  po  de  Sevilla  ; 
a»»qn;  concurrieron  en  el  los  Metropolitanos  de  Narbona ,  Aterida ,  y  Toledo ; 
(i 90)  pcrí'udiendonos  creamos  citan  pervertidas  las  fublcripcioncs  de  ios  390 
Concilios  fubfequentcs,  en  que  no  le  obferva  la  regularidad  de  prece Jun- 
cias, que  procurava  acreditar  en  fus  Primados  de  Sevilla;  atribuyendo  elle 
dólorden  a  la  inadvertencia  de  los  Efcrivicntes ,  como  general  refugio  de 
qua.itos  fe  apartan  con  ligereza  del  ícntir  comun  de  los  domas  Eferítores; 
aviendo  procedida  de  un  mifmo  principio  el  lugar,  en  que  fe  hallan,  San 
Leandro,  San  llídoro,  y  los  Metropolitanos  de  Mcrida,  y  Narbona,  fin  te- 
ner dependencia  ninguna  con  las  Prerogativas  de  Primado ,  como  reconoce- 
remos con  roda  brevedad. 

XLIIL   Obfervófe  íicmprc  dcfde  los  principios  en  la  Iglcfia  ceder  los  de- 
mas  Prelados  el  primer  lugar  en  todos  fus  concurfos  al  mas  Antiguo  en  cada 
Orden,  figuicndo-le  del  pues  los  otros  legun  el  tiempo  de  fus  Confagra- 
ciones ,  cii  la  conformidad ,  que  íe  practica  hafta  aora  en  Roma  en  la  Ca- 
pilla del  Pontífice;  y  parece  de  los  Concilios  Milevitano,  (391 )  y  Africa-  391 
110,  ( 392 )  en  que  delpues  de  aver  confirmado  la  mifma  regularidad,  fe  re  391 
fierc  como  antigua,  y  continuada  de  la  propia  fuerte  halta  ehroaces ,  dizicn- 
do:  F  ie  orden  "obfervado  de  nueflros  Padres,  y  Mayores ,  fitndo  Dios  férvido , 
fe  obfervara  también  por  nofotros.   En  Elpana  íc  ofrece  acreditada  la  colum- 
bre mifma  en  el  Primer  Concilio  de  Braga,  con  los  términos  figuicntes  : 
También  fe  refolvió,  que  confervando-fe  el  Primado  al  Obifpo  Metropolitano , 
los  demás  Obi/pos  ceda  el  uno  al  otro  lugar,  fegtm  el  tiempo  de  fu  Consagra- 
ción i  ( 393 )  de  la  manera  también  que  íc  halla  repetido  en  el  Quarto  Con-  393 
cilio  Toledano,  (39+)  quando  fe  dá  la  formula  al  modo,  en  que  fe  han  de  39+ 
celebrar  todos ,  que  fe  arrribuye  comunmente  a  San  Ifidoro ;  cuyo  Decreto 
rad  icaron  también  los  Santos  Pontífices  León  Primero,  (395  )  y  Gregorio  39 $ 
Magno;  (  ?9<5)  y  porque  con  razón  cftrañó  Synefio  (397)  la  pretcnfton  396 
contraria,  como  impradkada ,  fegun  advierte  Hmcmaro  j  (398)  y  aífi  de-  397 
jcamos  vifto,  que  por  la  íuípenfion  de  Hermes  Metropolitano  de  Narbona  ,  398 
cometió  el  Pontífice  Hilario  a  Confiando  Obiípo  de  Uzes  el  govierno  de 
fu  Provincia,  adviniendo  le  tocava,  como  el  mas  antiguo  Prelado  de  ella  { 
y  efta  es  la  razón  de  firmar  en  primer  lugar  Félix  Obiípo  de  Guadix  en  el 
Concilio  Iliberitano,  antes  de  averie  introducido  en  Eípaña  la  Dignidad  de 
Metropolitano;  y  defpucs  de  eftablecida  en  el  Primero  de  Toledo ,  Patruino 
Obifoo  de  Mcrida,  en  cuya  Iglcfia  entró  fin  duda  por  la  depoficion  de  Ita- 
cio  Claro ,  de  que  hizimos  memoria  en  el  Capitulo  pallado ;  con  que  de 
ninguna  manera  fe  infiere  de  fu  Precedencia  el  Primado ,  que  defienden  los 
que  le  celebran  Obifpo  de  Toledo ,  ó  de  Braga ;  como  harán  notorio  los 
cxemplarcs  de  Maibna ,  y  San  Ilidoro  en  el  tercero  y  quarto 

XL1V.  Por  muerte  de  Fidel  Obiípo  de  Mcrida  fuccflbr  de  Paulo  ocupó 
fu  Cathedra  Muíbna;  y  aunque  nó  eípecifica  Paulo  Diácono  de  íu  mifma 
Iglcfia ,  que  eferivió  fu  vida  el  año ,  en  que  entró  en  ella ,  le  celebra  por  va- 
ron  claro  juanBiclaricnfe,  en  el  feptimo  del  Imperio  de  Juítiniano  el  Menor, 
ó  Segundo ;  que  concurrió  en  el  quinientos  fetenra  y  dos  de  nueftra  Reden- 
ción, diziendo:  Maufona  Obifpo  de  la  Iglefta  de  Mcrida,  es  tenido  por  claro  em 

nueflros 

(  390)  Morinu<¡  ubi  fup.  Parí  jure  primut  (  393  )  Concil.  I.  Bracharcnfc:  Item  pla- 
futUrthit  in  Contilh  Tole  tarto  IV.  S  Ifdirus  cuit ,  ut  corfervato  Metropolitano  Epifiopo  Pri- 
Hiípaltnfí  Epifcopus ;  auav.auam  adeffent  Me-  matu ,  c*teri  Epifcoporum ,  jmntdum  Qrdina- 
trppilit*  Harbtntnfs,  Emeritenft ,  Toleta-  itouit  tempus ,  alias  «lio  Stdendi  dfferat  kcum. 
mus.  (394.)    Concilio  ÍV  Tokranum  Can.  4.. 

(391)  Concil  Milcvitanum  Can.  13.  (39*)   S.  Leo  Epift.  89. 

(  39a  )  ^  Concil.  Africanum  Can.  53   Hk       (  396)   S.  Gre£'»r.  lib  7.  Epift.  "4' 
ordoy  &  a  P atribuí ,  &  i  Maioritut ,  eft  Jer-        (397)    Siñelius  Epift.  72. 
vat*si  &  a  nobit  Dco  propicio  fervabitur.  (  398 )   Hincmarus  Epift.  6.  cap.  16. 
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399  nnejh os  dogmas  -,  (399)  y  por  donde  Te  reconoce  precedió  en  Dignidad  a 
San  Leandro,  cuya  memoria  no  refiere  el  miimo  Elcritor,  que  les  conoció 
a  entrambos  nafta  doze  anos  dcfpucs,  en  el  tercero  de  áMauricio,  que  cor- 
rcíponde  ai  dequiñientos  ochenta  y  quatro  de  Chriito,  en  que  dize :  Es  tcnt- 

400  io  por  claro  Leandro  Obifpo  de  la  Iglefia  de  Sevilla.  ( +00 )  De  que  le  perci- 
be con  toda  diítincion  la  razón,  porque  preíidió  Maulbna,  como  Metro- 
politano mas  anticuo  a  los  demás,  que  concurrieron  en  el  Tercer  Concilio 
de  Toledo ,  fin  que  la  pueda  aver  para  remover  la  tirma  de  San  Leandro  del 
lugar,  que  le  tocava  por  el  tiempo  de  fu  Conlagracion,  inferior  a  Maulbna, 
y  Huphcmio  Obilpo  de  Toledo,  y  preheminentc  a  Mixefio  de  Narbona,  y 
Pautar  Jo  de  Uraga  ;  como  liará  mas  notorio  la  obfervacion  figuiente. 

XLV.  Aílcgura  San  Ildcfonfo  floreció  San  Ifidoro  en  el  Rcynado  de  Rc- 
caredo,  Luiva,  Vviterico ,  GunJcmaro,  Siícbuto,  Suinthila,  y  Siienando, 
gozando  la  Cathcdra  de  Sevilla ,  en  que  íucedió  a  fu  hermano  San  Leandro 

401  porefpacio  caft  de  quarenta  anos;^  {+01 )  y  aunque  no  fe  pueda  ícñalar  con  toda 
puntualidad  el  fixo,  en  que  entró  en  ella ,  es  cierto  la  obtuvo  en  vida  de  Re- 
caredo ,  en  cuyo  tiempo  refiere  la  muerte  de  San  Leandro  fu  predecesor  el 
mifmo  San  Hidoro  ;  por  cuya  circunítancia  ajulta  Don  Garcia  de  Loayía, 
lucedió  el  de  quinientos  noventa  y  nueve  ;  de  que  fe  reconoce  precede  a 
los  demás  Metropolitanos  como  el  mas  antiguo,  no  foio  en  el  Quarto  Con- 
cilio de  Toledo,  celebrado  el  año  feilcientos  tteinta  y  tres,  como  dize  Mo- 
rino,  finó  mucho  autes  en  el  Decreto  de  Gundcmaro,  donde  firman  Ifido- 
ro Obifpo  de  Sevilla,  Metrópoli  de  la  Provincia  Bit  tea  en  primer  lugar, 
Inocencio  Obifpo  de  Meridat  Metrópoli  de  la  Provincia  Lufitana ,  en  legundo, 
Eufebio  Obifpo  de  Tarragona  en  tercero,  Sergio  Obifpo  de  Narbona  en  quarto, 
fegun  haicmos  notorio. 

XLV1.  Inocencio  fucedió  en  la  Iglefia  de  Mcrida,  íégun  parece  de  Pau- 
lo Diácono,  al  anciano  Maulbna,  que  preíidió  el  Tercer  Concilio  de  Tole- 
do j  y  todavia  era  vivo  el  ano  feifticntos  y  feis  5  como  parece  de  una  carta 
pata  el  de  San  Ifidoro;  recopilada  en  el  Decreto  de  Graciano,  eferita  fegun 
le  contiene  en  fu  fecha,  el  dia  antes  de  las  ¡Calendas  de  Marco ,  del  ano 

402  tercero  del  Rey  no  Je  Witerico,  (402 )  cuyo  principio  eftablccc  el  mifmo  San 
Ifidoro  la  era  lcifcicntos  quarenta  y  uno,  que  concurrió  en  el  de  feifeientos 
y  tres. 

XLVII.  En  tercer  lugar  ,  dcfpucs  de  Inocencio,  fubferibe  Eufebio,  a 
quien  los  Catálogos  de  Don  Antonio  Auguftin ,  Don  Gerónimo  de  Oria  , 
y  Don  Juan  Teres ,  que  figue  Gerónimo  Pujades ,  llaman  Euphcmio ,  y  íu- 
cedió en  la  Iglefia  de  Tarragona  a  lu  Obifpo  Afiatico,  que  prefidió  el  año 
quinientos  noventa  y  nueve  el  Segundo  Concilio  de  Barcelona  5  y  aviendo 
firmado  en  elle  Decreto  de  Gundemaro  Eufebio  dcfpues  de  Inocencio ,  fe 
reconoce  no  entró  en  el  Obifpado  el  año  feifeientos  y  tres ,  como  afleguran 
Teres ,  y  Pujades ;  pues  fi  fuera  cierto ,  le  avia  de  preceder  como  mas  anti- 
guo; lu  memoria  íc  conferva  hada  el  de  feilcientos  y  quatorze,  en  que  pre- 
fidió el  Concilio  Egarcnfc,  ó  de  Terraca. 

XLVIII.  El  quarto  Metropolitano,  que  fubferivió  el  Decreto  de  Gundc- 
maro, fue  Sergio  Obifpo  de  Narbona,  y  fuceflbr  de  Migedo,  que  prefidió 
el  Concilio  Provincial,  celebrado  en  íu  Metrópoli  el  año  de  quinientos 
ochenta  y  nueve;  y  dcfpues  fubícrive  en  el  Tercero  Toledano  inmediato  a 
San  Leandro ,  y  aíll  en  quarto  lugar ;  y  aunque  no  fe  puede  aflegurar  el  fi- 
xo, en  que  entró  en  la  Iglefia  de  Narbona,  ni  fi  es  el  mifmo  Sergio,  que 
firma,  como  Obifpo  de  Carcaíbna  en  el  propio  Synodo  de  fu  Metrópoli , 

en 

O99)  Biclarieníis  in  Chronico:  Maufo-  jínms  feri  qmdrtginta  tutus  Pontifuaimt  ho- 
pa Ectltjt*  Emtrittnfií  Epifctpus ,  nojfris  dog-  noretn. 

viat'tbus  clarus  babttur.  (  40a )    S.  Ifidorus  Epift.  4.  ad  Maufonarm 

(400)    Idem  ibidem :  Clarus  babetur  Le-    Datjpridié  Kal.  M*rt.  auno  ttrtio  Regni 

mboW  Epifioput  Ecckft*  Hifpmlenpr.  mmi  ntflri  glermjijfim  Wtttrici  Regís. 

C  401 )  Ildefonius  de  Viris  iUuftr.  cap.  9. 
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en  que  ptcRd'tó  Migccio ,  fe  percibe  por  el  mifmo  orden  de  las  fubferipcio- 
nes,  rué  el  mas  moderno  de  los  quatro  Mcrropoliranos ,  que  continuaron 
el  Decreto  de  Gundemaro,  en  que  precedió  a  los  demás  San  Ifidoro,  no 
por  otra  prcrogativa ,  que  la  demás  antiguo  en  Consagración ,  como  haze 
evidente  el  exemplar  de  Inocencio,  y  de^nuevo  veremos  en  el  orden,  que 
fe  oblervo  en  el  Quarto  Concilio  de  Toledo. 

XLIX.  Celebróle  cfte  Synodo  veinte  y  tres  años  dcfpucs  que  publicó  fu 
Decreto  Gundemaro,  en  el  tercero  del  Rey  no  de  Silcnando,  la  era  llitcicn- 
tos  letenta  y  uno,  eon  quc<ió  parece  duda  prefidiria  en  el  San  Ifidoro,  le 
firmó  en  primer  lugar  como  mas  antiguo  Metropolitano  en  la  conformidad, 
que  vimos  el  Decreto  precedente :  fin  embargo  como  hizo  Morino  la  infan- 
cia por  cfte  acto,  para  comprobar  Ja  Primacía,  que  intenta  acreditar  en  la 
Jglclia  de  Sevilla ,  lera  bien  defengañar  fu  inadvertido  reparo  con  el  recono- 
cimiento de  los  otros  cinco  Metropolitanos,  que  fubferivicron  en  cfte  Con- 
cilio, por  el  orden  mifmo,  en  que  fe  hallan  graduados. 

L.  En  fegundo  lugar,  dcfpucs  de  San  líidoro,  rirmó  Selva  Metropolita- 
no de  Narbona,  que  íücedió  en  ella  Iglefia  a  Sergio,  que  como  vimos, 
confirmó  el  Decreto  de  Gundemaro,  en  que  aíltítió  scl  mifmo  San  Ifidoro  ; 
con  que  no  tiene  duda  le  precedió  como  mas  antiguo  Prelado  de  la  mane- 
ra, que  en  el  Concilio  Sexto  de  Toledo,  en  que  yá  era  muerto  San  Ifido- 
ro, y  ocenpado  fu  Cathedra  Honorato,  íe  ofrece  en  primer  lugar  el  propio 
Selva  Metropolitano  de  Narbona,  y  Honorato  de  Sevilla  en  quarto. 

Lí.  Eftcvan  Metropolitano  de  Mcrida,  fuccílbr  de  Renovato,  que  enrtó 
en  aquella  Sede  por  muerte  de  Inocencio,  que  fubferívio,  como  vimos,  en 
íégundo  lugar  el  Decreto  de  Gundemaro,  rirmó  en  tercero  en  el  Quarto 
Concilio  Toledano ;  y  fi  duro  la  vida  de  Renovato ,  en  quien  acaba  las  de 
fus  Prelados  de  Mcrida  Paulo  Diácono,  (403)  hada  los  principios  del  año 403 
feifeientos  treinta  y  tres,  que  fue  el  mifmo,  en  que  celebró  a  nueve  de  De- 
siembre  el  mifmo  Synodo .  como  procura  comprobar  Bernabé  Moreno , 
(404)  fe  reconoce  quanto  fue  inferior  en  Dignidad  a  San  Ifidoro,  Eftcvan,  404 
•  que  ocupó  dclpues  de  la  muerte  de  Renovato  la  Iglefia  de  Mcrida  j  aunque 
es  mas  confiante  llegó  a  ella  Prelacia  antes  del  año  feifeientos  treinta  y  tres, 
primero  de  Silcnando,  como  reconoceremos  hablando  dejufto  Obifpo 
de  Toledo. 

LU.   Juliano  Metropolitano  de  Braga  fubferive  en  quarto  lugar,  de  la  ma- 
nera también  que  firma  en  íégundo  el  año  feifeientos  treinta  y  ocho  en 
el  Sexto  Concilio  Toledano;  con  que  fe  vé  el  abfurdo  notorio  de  la  clau- 
fuia  fluiente  del  mentido  Arciprcftc  Juliano :  En  tiempo  de  Sifenando  florece 
San  Pedro  Obifpo  de  Braga ,  r  aefpues  de  Narbona  i  que  murió  el  año  feifei- 
entos quarenta  y  feist  (405 )  porque  el  Rey  Sifenando  tiránico  el  Reyno  de  405 
Eipana  poco  mas  de  tres  años,  como  infiere  Morales  (406)  de  un  lugar  de40<s 
San  lldctonfo,  que  copiaremos  defpues,  aunque  Vulía  (407)  no  le  cía  mas4°7 
que  tres  precitos,  en  cuyo  tercer  año  fe  celebró  cfte  Quarto  Concilio  de 
Toledo,  en  que  fubferive  Juliano*  con  que  ni  ay  tal  Pedro  entonces  Obif 
po  de  Braga,  como  fe  prefupone  en  los  lupueftos  elcritos  del  Arcipidtc,  ni 
en  los  Catálogos  de  los  Prelados  de  Narbona  íc  halla  Pedro  por  cftos  tiem- 
pos i  antes  por  el  contrario  Guillermo  Catcl  (408)  cuenta  a  Félix  por  fu- 408 
ccflbr  en  aquella  Iglefia  de  Selva ,  que  como  vimos ,  la  ocupava  el  leiícien- 
tos  treinta  y  ocho,  de  la  manera  también  que  los  hermanos  Santa- Marras. 
m  LUI.   En  quinto  lugar  lublcrivc  Jufto  Metropolitano  de  Toledo,  y  íuccl- 
íbr  de  Heladio,  fegun  parece  de  San  lldctonfo,  (409)  que  aflegura  murió  409 

v  al 

( 403  )   Paulo  Diácono  cap.  ai.  ( 406 )    Mondes  lib.  12.  cap.  20. 

(404)   Moreno  Hift.  de  Marida,  lib.  3.  (407)    Vulfa  in  Chron. 

cap.  14.            p  (408)  Catcl.MemoircsduLcogiudoc^ib. 

(4.0O  Julianus  pag.  120.  Tempere  Si[t-  f.  pag.  -40. 

**ndt  fiorrt  Epifcopus  Bratharenfis  S.  Ptrrat  (409)    S.  Ildcfonfus  Cap.  7.  &  8. 
poftea  Narbontnfsi  ad  annum  646.  mertuut. 
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al  principio  del  Rcyno  de  Siícnando ,  el  año  Icifcientos  treinta  y  uno ;  con 
que  no  tiene  iubfiftcncia  la  oblervacion  de  Bernabé  Moreno,  atrallando  ci 
principio  de  la  Prelacia  de  Eftcvan  en  la  Igldia  de  Merida,  y  muerte  de  fu 
prcdcceflbr  Renovato ,  hafta  el  de  feiícicntos  treinta  y  tres ;  pues  no  ocupara 
mejor  lugar  en  efte  Concilio,  que  |ufto,  finó  la  hirviera  governado  dclde 
antes  del  año  feiícicntos  treinta  y  uno,  en  que  entro  en  la  de  Toledo,  que 
lolo  gozó  tres  anos,  como  también  aüegura  el  mifmo  San  lldefonlb,  aña- 
diendo murió  diez  y  nueve  dias  antes  que  Sifenando,  por  donde  continua 
iü  Rcynado  Morales  hafta  el  ano  feiícicntos  treinta  y  quarro. 

L1V.  El  ultimo  de  los  Metropolitanos,  que  firma  en  fexto  lugar,  csAu- 
dax  Obifpo  de  Tarragona,  en  cuya  Iglcíia  fucedió  a  Eufebio,  que  como  vi- 
mos confirma  el  Decreto  de  Gundemaro  el  año  feiícicntos  y  diez;  y  aunque 
fu  noticia  no  palla  del  año  feilcientos  y  catorze ,  en  que  prcitdió  el  Concilio 
Egarcníc,  ó  de  Tcrraca  en  lu  mifma  Provincia,  que  Fray  Francilco  Diago 

410  (410)  dizc  nó  íc  celebró  hafta  el  de  feilcientos  veinte  y  quatro,  infiere  Gc- 

411  ronimo  Pujades  (411 )  de  una  carta  de  San  Braulio,  (412)  eferita  a  San 

412  Ifidoro,  en  que  le  di  cuenta  de  fu  muerte,  le  duró  la  Prelacia  hafta  los 
principios  del  propio  año  feifeientos  treinta  y  tres ,  en  que  fe  tuvo  efte  Quar- 
to  de  Toledo,  en  que  fubferibe  iü  fucellbr  Audax;  cuyo  Obiípado  reduce 

413  al  propio  tiempo  Don  Gerónimo  dejOria,  (413 )  de  que  con  toda  evidencia 
fe  percibe  prefidió  en  él  San  Ifidoro,  por  la  circunftancia  de  mas  antiguo  Metro- 
politano, de  la  manera  que  antes  avia  confirmado  el  primero  el  Decreto  de 
Gundemaro ;  fin  quefpor  ninguno  de  eftos  actas  le  pueda  introducir  la  Prima- 
da ,  que  con  ellos  procura  acreditar  Morino  en  la  lglefia  de  Sevilla ;  fiendo 
también  cierto  nó  ay  teftimonio  ninguno  antiguo,  que  preceda  a  Don  Lu- 
cas de  Tuy ,  de  que  juftificar  fueron,  ni  el  milmo  Santo,  ni  fu  hennano  , 
y  predcccitbr  San  Leandro ,  Vicarios ,  ó  Legados  de  la  Sede  Apoftolica  5  a 
cuyos  dos  prefupueftos  fe  reduce  la  pretenfion  de  Sevilla ;  que  ha  fido  preci- 
fo  dcfvanecer  con  tanta  prolijidad ,  para  que  corra  nueftro  Difcurfo  con  ma- 
yor feguridad. 

LXV.  Firme  pues  la  antigua  Sede  Primaria  de  la  Provincia  Carthaginés  en 
la  lglefia  de  Toledo,  defde  el  año  icifcientos  y  diez,  por  conícntimicnto 
común  de  fus  Obifpos  Sufragáneos,  confirmado  con  el  Decreto  del  Rey 
Gundemaro,  y  la  aprobación  de  los  demás  Prelados  de  Eípaña,  y  Francia, 
íugetos  a  fu  dominio,  empeco  a  crecer  la  autoridad  de  íu  Metropolitano  con 
el  favor,  y  fomento  de  fus  Principes,  que  tuvieron  por  Iuftrc  devido  a  fu 
cftimacion,  y  grandeza»  cxccdicflé,  por  el  requifito  de  fer  Corte  luya,  el 
Obilpo  de  Toledo,  en  los  honores,  y  prerogativas  a  todos  los  demás  de  fu 
Imperio ;  introduciendo-fc  por  efte  camino  poco  a  poco  la  Primada ,  que 
hafta  entonces,  ni  le  avia  eftablecido  en  Eípaña,  ni  podido  practicar;  porque 
dividida  en  el  dominio  de  Romanos,  Suevos,  y  Godos,  como  nó  recono- 
da  en  lo  Civil  Ciudad  ninguna  capital  de  toda  la  Región ,  nó  fe  reduxo 
tanpoco  a  la  juriídicion  Ecdefiaíhca ,  regulada  fiempre,  como  dcxamos  vifto, 
por  el  orden  político  a  la  íuperioridaa  de  ningún  Metropolitano;  mante- 
niendo hafta  efte  tiempo  igual  independencia  todos  en  la  juriídicion  de  lus 
Provincias,  fin  reconocerle  en  nada  los  unos  a  los  otros,  precediendo-fe  por 
cita  igualdad  en  los  concuríos  univerfalcs  fegun  el  tiempo  de  fus  Coníagra- 
ciones ,  como  dexamos  reconocido. 

LVI.  Empecó  Leovigildo  defpues  de  aver  unido  a  fu  Imperio  la  parte  de 
las  Provincias  de  Galicia ,  y  Lufitania ,  que  poíléian  los  Suevos ,  con  las  Vi- 
torias, que  obtuvo  de  los  Romanos,  echándolos  enteramente  de  la  de  Car- 
thagena,  en  que  hafta  fu  tiempo  mantcnian  diferentes  Placas,  ocupando 
también  muchas  a  íuerca  de  armas  en  la  Tarraconcníc,  a  formar  la  Monat- 

chia 

(410)  Diago  lib.  1.  de  los  Condes  de  (412)  Braulius  Epift. r.adlíid. pag.401. 
Barc.  cap.  8.  (413)   Oria  in  Archicpilcopologio  Tar- 

(+u  J  Pujades  lib.  6.  cap.  87.  y  9?,  raconenJi. 
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chía  abfoluta  de  Efpaña;  que  tan  inmediatamente  ;confíguio  Suintila  en  el 
principio  de  fu  Reynado  el  año  ícifeicntos  veinte  y  4uno ;  en  que  nuefttas 
hiñónos  refieren  el  ultimo  deípojo  de  los  Romanos  5  advettiendo  el  ArcpbiÉ 
po  Don  Rodrigo  fue  el  primero ,  que  entre  los  Godos  gozó  la  Monarcbia  de 
todaEfpaüa,  defde  el  Eftrecho  del  Océano,  excluydos  los  Romanos-,  foberania 
no  conjeguida  de  otro  ningún  Principe  anteceffor  puyo.  (41+)  Y  juntas  tam- +I4 
bien  a  íu  Imperio  las  Provincias  de  la  Galia  Gothica ,  y  Mauritania  Transfre- 
tana en  Africa,  por  donde  confinava  con  el  Oriental;  empecaron  nueftros 
Reyes  con  la  exteníton ,  y  poder  de  fu  dominio  a  emular  la  grandeza ,  y 
magnificencia  Romana ,  que  transferida  a  Conftantinopla ,  fe  mantenía  en'  íu 
primitivo  raufto,  regulando  por  el  mifmo  cftilo  Imperial,  que  le  pracbeava 
en  aquella  Corte,  el  luftrc,  y  funciones  de  la  fuya;  obícrvacion,  que  ad- 
vertida primero  del  Padre  Higuera,  nos  baftará  repetirla  con  íus  palavras, 
que  Ion  como  fe  figucn:  El  coronarfe  y  ungirfe  los  Reyes  Godos ,  fe  hazia 
a  imitación  de  los  Emperadores  de  Conftantinopla ,  cuyas  acciones  todas  inúta- 
van,  ajfi  en  las  materias  Civiles  .como  Ecleftafticas.  (415  )  41  j 

LVIL  Efta  coftumbre,  que  allicnta  por  mayor,  como  confiante,  eípe- 
cifica,  y  comprueba  inmediatamente,  diziendo:  De  la  manera  que  los  Em- 
peradores Griegos  llamavan  a  Confianttnopla  Ciudad  Real ;  ajji  también  los 
Reyes  VJifogodos  dieron  a  Toledo  el  mifmo  nombre.  Ellos  acúüavan  la  moneda 
con  la  feñal  de  la  Cruz, ,  y  de  la  propia  fuerte  los  Godos.  Andavan  en  carro- 
zas de  marfil ,  y  lo  eflilaron  los  Reyes  Godos.  Coronavanfe  ungidos  em  Conf- 
tantinopla ,  y  los  Godos  en  Toledo.  Ellos  por  el  Patriarcha  de  Conftantinopla, 
como  Primado  de  todo  fu  Imperio;  de  la  forma  que  los  Godos  por  el  de  Toledo , 
coma  Patriarcha  de  todo  el  Imperio  Gótico.  No  hablo  de  las  Leyes ,  penas,  e 
Eftatutos ,  formado  todo  de  las  de  los  Emperadores  de  Conftantinopla  t  como  ni 
tampoco  tratare  de  los  Palatinos ,  y  oficios  de  la  Cafa ,  y  Corte.  Real,  que  pi- 
den mayor  ocio,  y  pertenecen  a  otro  lugar.  He  copiado  entero  efto  para  cn- 
treíacar  mejor  del  dos  circunítancias ,  que  conducen  a  nueftro  intento. 

LV1II.   La  primera,  en  que  dizc  llamaron  los  Godos  a  Toledo  Ciudad 
JReal,  imitando  a  los  Emperadores  Griegos,  que  en  honor  de  fu  Corte  die- 
ron antes  el  mifmo  nombre  a  Conftantinopla 5  aunque  fe  tomó  de  Otón  de 
Friíingeníc,  no  tiene  "comprobación  antigua,  pues  íi  bien  celebraron  con 
cite  cpire¿to  a  Roma  los  Emperadores  Severo.,  y  Antonino,  fegun  parece 
del  Jurifconfulto  Modeftino,  (416)  no  fe  ofrece  conferido  a  Contramino-  41 6* 
pía ,  a  quien  repetidamente  atribuyen  otros  de  mayor  grandeza  fus  Principes, 
como  a  Ciudad  fuya  por  excelencia,  de  la  manera  que  la  exprcílan  Arcadio, 
y  Honorio,  (417)  llamándola  Auguftiffimai  Honorio,  y  Thcodofio,  para 417 
a  van  raí  arla  en  los  honores  a  Roma,  a  quien  entendieron  folo  con  el  nombre 
de  Augufta.  (418)  Valentiniano  Thcodofio,  y  Arcadio,  (419)  de  la  ma-418 
ñera  que  igualmente  fe  concedió  a  entrambas  el  de  Sacratiiftma ,  fegun4io 
parece  de  varias  Leyes  del  Código  Thcodofiano,  (42°)  y  obferva  Jacob0420 

Ii  Goto. 

• 

(414.)    Rodericus  lib.  2.  cap.  18.   Totiut    Primate,  fie  Gotbi  ¿  To'etam,  tamauim  Va- 
HtCpMMiét  Monarebiam  mira  Pretnrn  Otceam  ,    triareba  lmperij  Gotbitt    Nsbil  ago  de  Logibas, 
ano  i  nuil:  retro  Prmcmm  eü  tollatnm  ?  exclu-    penis ,  Statutit ,  fu*  onmia  tolliQa  funt  de 
jís  Romanis .  trimus  títmait  ínter  Goteos.  Legibns  ¡ntperatornm  Conftantinofolitanormt  i 

(415)   Higuera  ¡n  Luitprand.  Chron.  ad    *t  nibil  etiam  interim  agam  Je  Palatinis ,  offi-  \ 


ann.  610.  n.  8.  §[uid  Reges  Gotborttm  corona-    eüfque  Domis ,  &  Aultt  Regís,  fNi  b/ec  ma- 
tff  ungerentur ,  id  fackbant  ad  itm-    ior'tt  o/»/,      alterius  loó  funt. 


tationem  Confian ttnofolttanontm  Imperatorum  ;  (  jl\6  )    ModdVinus  lib.  2.  Excufarionum 

quorum  omnes  aeliones,  tam  in  C'rvilibus ,  anam  ífl  lio.  27.  D.  tit.  1.  de  Excufat.  1.  6.  §.  II. 

tn  Ect lefia fias  imitabantur.   Ut  enim  il/i  vo-  (  417)    Arcad.  8e  Honor.  inCod.Theod. 

eabant  Confianthtopolhn  Urbem  Rcgiam;  fie  lib.  8.  tit.  I.  de  Numcrarits  I.  14. 

Reges  Vvifogotboram  Toletnm  Regiam  ttiam  (418)   Honor.  &  Theod.  inCod.Theod. 

Civitatcm.   lili  tudtbant  monetam  tnrn  figno  lib.  13.  tit.  ?.  de  Navicular.  I.  31.  &  lib.14. 

Crmcis,   &  Gotbi.    lili  vebebantnr  ebúrneo  ¿t-  18.  de  Annonis  Civil.  1.  ia. 

turrn,  tjf  **get  Gotbi.    lili  Confiantmofoli  ,  (419)   Valent.  Theod.  &  Arcad.  inCod. 

Gotbi  Toleti  coronabantur  inanai.    lili  i  Pa-  Theod.  Ub.  15.  tit.  I.  de  Operibus 

tt'tafcba  ConjiantimafolitéUOf  ut  ttius  Imferij  1.  27. 
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2K0  Disertaciones  Ecclefiasticas , 

421  Gotofredo,  (421 )  no  conteniendo-le  la  altivez  de  los  Emperadores  Grie- 
gos a  equivocar  íu  Magcltad  con  la  de  otro  ningún  Principe  j  y  aili  dando 
cuenta  Luitprando  al  Emperador  Otón  Primero  de  fu  Legacía  a  Niccphoro 
Phocas,  le  dizc:  No  os  llamava  Emperador,  efio  es  en  fu  lengua  Bafilca; 

422  fino  Riga,  por  def precio ,  que  equivale  Rey  en  la  nueftra.  (422)  Con  que 
parece  °  mas  regular  fe  nombrafle  Conltantinopla  Ciudad  Imperial  con  el 
epitecto  mifmo,  que  dio  a  Roma  Máximo,  íégun  parece  deHcrodiano,  que 
no  Regia ,  que  corretponde  a  Corte  de  interior  gradó. 

LIX.   Pudiera  advertir  Higuera,  para  iluftrar  mas  Tu  cotejo,  dieron  los 
Godos  el  nombre  de  Roma  a  Toledo ,  de  la  manera  que  llamaron  Nueva 
Roma  a  Conftanrinopla  fus  Principes,  legun  comprueba  con  Angular  crudi- 
42 j  cioti  Dou  Tomás  Tamaño  de  Vargas,  (423)  en  cuyo  Luitprando  le  halla 

424  también  acreditada  cita  Ungularidad,  (424)  que  taita  en  el  de  Higuera;  y 
fe  reduce  principalmente  a  una  Ley  del  Fuero  Juzgo,  en  que  fe  ordena  : 
Doñeas  eflablecemos ,  que  de  aquí  adelante  los  Reyes  deven  fer  Esleydos  en  la 

425  Ciudad  de  Roma,  ó  en  aquel  logar,  onde  morib  el  otro  Rey,  (425)  en  con- 
formidad del  Canon  del  Concilio  Octavo  Toledano ,  en  que  le  difpone  de- 
ve  hazerfe  la  elección ,  o  en  la  ciudad  Real ,  o  en  el  lu«ar ,  en  que  muriere 

42ó  el  Principe.  (426)  Por  donde  fe  reconoce  con  toda  diltincion,  fe  explica 
con  el  nombre  de  Roma  la  Ciudad  de  Toledo,  a  quien  comunmente  lla- 
man los  Concilios  de  Elpaña ,  y  los  Efcritorcs  de  aquel  fis>lo  Ciudad  Real. 

LX.  El  fecundo  tcíliinonio ,  de  que  le  verifica  cita  oofervacion ,  1c  de- 
duce de  otra  Ley  de  las  primeras ,  que  fe  ofrecen  en  el  Fuero  de  Sobrarbe $ 
en  que  recopilo  el  Rey  Don  Sancho  el  Mayor,  quando  le  le  dio  a  aquellos 
pueblos  ^.  las  que  le  formaron  para  la  elección  del  Rey  Don  Pclayo,  íegun 
le  reconoce  de  fu  contenido ;  y  acredita  ei  Proloto ,  que  las  acompaña ,  en 
que  haliando-le  oprefta  de  la  tiranía  de  los  Sarracenos  la  mayor  parte  de  El- 
paña ,  con  la  experiencia  de  bolverla  a  recobrar ,  le  rarifica  la  coitumbre  mil* 
ma ,  de  que  fe  cn+a  el  Rey  en  Toledo,  quando  le  rcíhurc;  y  en  el  Ínterin 
en  la  Ciudad  mas  digna,  entre  las  que  poniyeren  los  dirímanos,  y  afli  di- 
ze:-  ¿%ue  fe  levante^ Rey  en  Sed/y/la  de  Roma,  b  de  ArfobUpo,  o  de  Obifpoy 
fin  variar  nada  de  lo  difpuclto  en  el  Fuero  Juzgo,  y  Oclavo  Concilio  Tole- 
dano ;  entendiendo  fu  Iglefia  Primada  con  \  l  nombre  de  Sediylla  de  Roma , 
aludiendo  fin  duda  a  otro  Canon  del  Synodo  Quarto,  en  que  fe  difpone  , 
que  muerto  en  paz,  el  Principe ,  los  Primados  de  la  Nación  con  los  Ooilpos  , 

427  conjlituian  en  Concilio  General  el  fucceffor  del  Reyno.  (427)  Afli  Caxila  en 
el  elogio  de  San  lldefonlb,  que  original  fe  conlcrva  en  el  antiguo  Códice 
Emilianenfc  de  la  librería  de  San  Lorenzo,  de  que  tengo  copia,  hablando 
de  como  lüccdió  a  San  Eugenio  Segundo  de  Toledo ,  dice :  Cujus  jlatim 
unclus  enucleata  lucens  in  Sede  Romulea  effulfit  j  aunque  no  percibo  la  ra- 

428  zon,  porque  San  lfidoro  (428)  en  la  Dedicatoria  del  libro  de  Ordine  Crea» 

429  turarum,  que  cita  Eneas  Obifpo  de  Paris,  (429)  que  floreció  en  el  Impe- 

430  rio  de  Carlos  Calvo,  y  tanto  cclcbta  Lupo  Abbade  Fcrrarieníé  (43°)  coa 
el  titulo  de  Fide  Catbolica ,  llama  a  San  Braulio  Epiecpus  urbis  Roma,  avien- 
do  fido  de  Zaragoza ,  fin  que  me  fatísfagan  las  congeturas.de  Lucas  Dachcri , 

Don 

(+00)   Cod.  Theod.«lib.7í.  Wr.  aí'de  (w)   Fuero 'J117.R0  Ley  ».  del  Proloco 

Decur.  &  S.lcnt.  1.  4.  &  lib.  7.  rit.  8.  de  (426)   Ccnci!.  Tolct.  8.  Can.  10.  J**t  in 

Meratisj  lib.  13.  &  lib.  14..  tit.  12.  L.  única,  rnrbt  Regio,  «*t  in  /«o,  i/bi  Printept  dt(*ífrrit. 

&  lib.  líí.  tit.  i-  de  Fpilcop.  1.  37.  &  eo-  (4.27)    Concil.  4.  Tolet.  Can.  7+.  De- 

dem  lib.  tit.  <•.  de  Hxrttici"  I.  70.  ftmífo  ht  poce  rrim  ipr,  Primates  tothts  getrtis 

.  ( 42 1  )    GotPfrcdus  in  Notis  ad  lib.  6.  tum  Saccrdotüvs  fvítfffirtm  Regni ,  Canal» 

tit.  23.  lib.  4.  C  ocí.  Theod.  tmwuri,  «n\  ttusrt. 

Í  422)   Luitprardus  de  Legar.  adNiccph.  (428  )   JiuW.  de  OH-inc  Creatur.  apud 

Jpfe  evhfi  íes  »#«  Irr feraroren1 ,  i&fl ■>  B;i(i-  Dacl-cr.  rom.  i.  Sricikvii  pi2.  2^8. 

lea,  fva  ¡tritio,  fd  cb  indiptatiantm  Riga,  (429)    /Frcfls  Panti  nl.  ncUcrlus  GríCCOS 

t¿cfl ,  krpcm  ntfra,  vocaUt.  queft.  1.  npnd cunden  Dachrr.  torn  7.paR.53. 

(¿27,)   Tan  aius  in  Luitprandum  p.  104  (4x0)    Lupus  Fcrraricuüs  iu  Lpiíl.  9*- 

(424)   Luitpiand.  in  Cbion.  an.  701.,  ad  Guoiidoncm. 
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(431)  Don  Luis  de  Egca,  y  Diego  Jofef  Dormer. 

LXl.    La  legunda  circunüancia  reparable  en  la  obíervacion,  que  referimos  +JI 
de  Higuera ,  fe  reduce  a  llamar  ablbmtamcntc  Patriarcha  al  Metropolitano  de 
Toledo;  y  fi  fuelle  impropiamente  por  abulb,  y  de  la  manera,  que  le  con- 
firieron los.  antiguos,  no  iolo  a  los  Primados,  y  Metropolitanos,  finó  tam- 
bién a  muchos  Obifpos  particulares,  (egun  demueftran,  y  comprueban  Azor, 

(432)  Francifco  Haiicr,  (433)  y  Pedro  de  Marca,  (414)  no  tenia  inconve- 
niente, ni  íc  oponía  a  lo  que  dexamos  dilcurrido;  pero  como  es  fu  animo  432 
perfuadirnos  fe  debía  con  toda  propriedad  llamar  la  Iglefia  de  Toledo  nó  íó-  43  3 
lo  Patriarchal,  finó  Apoftolica  de  la  manera,  que  en  otra  parte  aflegura,  di-  434 
ziendo :  Porque  de  ¡a  continuación ,  o  fucejpon  perpetua ,  tomando  el  principio 
del  Apoftol ,  ó  varón  Apoftolico ,  confervada  igualmente  en  ella  por  continua 
fuceljion  la  jé  de  S.  Pedro,  que  es  la  mifma,  que  enfeHaron  los  Apollóles ,  fe 
colige ,  que  la  Iglefia  de  Toledo  es  verdaderamente  Patriarchal  f  y  ajji  con  ra- 
zm  deve  llamar] e  Apoftolica.  (435)    Es  neccílario,  aunque  con  toda  bre- 
vedad, dclvaneccr  tan  íantaftica  chimera.  ¿  jj 

LXU.   La  fcncillcz,  y  moderación,  con  que  íc  introduxo  la  autoridad  de 
los  Prelados  en  la  Primitiva  Iglcfia ,  mas  con  la  obíéquiofa  reverencia  de  los 
fubditos,  que  con  la  ambicióla  vanidad  de  los  luperiores,  nó  íblo  evitó  el 
faufto  exterior  de  las  Dignidades,  finó  los  pompólos  nombres  también,  con 
que  le  fignificaron  defpues,  llamando-íe  Papas,  ó  Padres,  los  Pontiñces  Sum- 
irlos ;  y  Presbyrcros,  ó  Ancianos  los  demás  Obifpos;  fin  que  fe  oyefle 
el  de  Patriarchas  en  los  Concilios  nafta  el  Chalccdonenfc  en  la  conformidad, 
que  oblen  a  Chriftiano  Lupo,  (436)  eftendiendole  con  el  tiempo  el  abufo, 
o  Ja  Jilbnja  tan  fin  limite,  que  íc  ofrece  talvez  conferido  a  los  mas  particu-  436* 
lares  Obifpos.  De  aqui  nació ,  que  en  la  Colección  de  Ifidoro  Pecaror  fe 
acreditarte  como  propio  de  todos  los  Primados,  en  boca  de  los  Ponti tices 
Anaclcto,  (437)  Aniceto,  (43$)  Eftcvan  Primero,  (4?0)  ó  Lucio,  a 
quien  lo  atribuye  Graciano,  entre  las  demás  Epiftolas  inciertas,  de  que  fe  437 
compone,  que' admitidas  al  principio,  fin  reparo  de  los  Canoniftas,  con-^jg 
vicnem,   íe  pueden  llamar  Patriarchas  los  Primados,   aunque  impropia-  ^9 
mente,  fegun  fe  reconoce  de  los  que  juntan,  y  refieren  Juan  Seldcnio, 
(440)  y  Dionifio  Paulo  Lopes,  (441)  porque  como  aflegura  Chriftiano 
Lupo ,  folo  reconoció  fiempre  la  Iglefia  por  verdaderos  Patrtarcbas  los  tres,  t 
Romano ,  Alexandrino  ,  y  Antiocbeno  ;  a  los  quales  fe  añadieron  int rufa- 
mente ,  y  con  artificiofa  folichud  los  de  Conflantinopla ,  y  Hierufalem.  (442)  442 

LXIIÍ.  En  efta  conícquencia  nó  íe  hallará  en  ningún  Elcritor  antiguo  de 
cuantos  corrieron  por  feguros ,  antes  que  elbardcflc  los  íuyos  Higuera ,  que 
llamen  a  los  Metropolitanos  de  Toledo  nó  íolo  Patriarchas,  pero*"  ni  Prima- 
dos ;  y  fin  embargo  le  ofrece  a  la  margen  de  fus  palabras  la  nota  figuicnte , 
aun  mas  eftrana  que  ellas:  No  intenta  el  Autor,  que  la  Iglefia  de  Toledo  dif- 
pute  con  la  Romana  (como  agenifjimo  de  fu  diclamen)  del  Primado,  o  que  fe 
pueda  comparar  con  fu  prerogativa  de  la  infalible  afjiftencia  del  Efpiritu  San. 

liii 

(43' )   Dachcri  tom.  a.  in  Epift.  ad  Le-    Chalced.  pag.  909. 
¿*orcm.  [437]   Anacletus  Epift.  a.  ad  Epifcop. 

(43»)   Azor  tom.  1.  lib.  3.  cap.  35.  q.       Italise  in  cap.  Provinti*  99.  dift. 

(43*)   Haiicr  Ecclcfiaftica  Hierarchia  ,       [438]   Anicctus  Epift.  uuica  in  cxp.Nui- 
ub.  4.  cap.  3.  arrie.  1.  §.  1.  h  ,  cadem  dift. 

(434)   Marca  de  Primatu  Ecclcfix  Lug-      [43?]   Stephanus  Epift.  a.  c.  In  urbes 
duneníis  ,  n.  aa.  &  fcq.  80.  dift. 

(43O   Higuera  in  Dypticho  Tolmno ,       [.440I   Seldenüs  inEutych¡jOri£cncs,n.8. 
pag.  54a.  <*>*¡a  ex  conttnuatione ,  aut  fuete ¡-       [440    López  de  Quaruor  Patriaren,  fud 
forte  perpetua,  diño  principio  ab  Apocólo,  vel    crcít.  cap.  17.  in.  9. 

Apoftolico  viro  confervata  paritir  m  ea  ferie  _  [44a]  Lupus  in  Apéndice  ad  Svnod. 
fucct-IJioneaue  fidei  Pttri  f  aus  eadem  e¡t  ,  ouam  Chalced.  p.  911.  Etenim  h\os  tra,  Ro»:anuns, 
Apollolt  dotuerunt )  cotlnttwr  Seden  Toletanam     Alexandrintmt ,  &  AHtiotbtnum  pro  v;ris  Pa- 


' )  colUgttur  Sidem  toletanam  Alexandrinuw  ,  ejr  Antiothtnum  pro  v.'ris  Pa- 

etf'  xer¿  Patriarchalem ,  atqnt  adto  mérito  triareis  ¡tniper  bahuit  Etchfia ,  auibut  poflno- 

Apofioltcam   deberé  aut.  dum  Ctnfianthtopoütanut,  nino¡o¡ynútanut  per 

(436)     Lupus  in  Apcndicc  ad  Synod,  rapinam,  &  maiv  «rtet  attejferiat- 
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252  Differi aciones  Ecclefiasticas  , 

to,  fino  que  en  algunas  cofas  fe  femejc  a  la  Romana  la  de  Toledo  p  y  en  alguna 

443  manera  fe  avantaje  a  las  demás  Patriarcbales  también  del  Oriente.  (443)  Efta 
propoficion  tiene  terrible  dureca,  porque  fuera  de  la  Epiftola  de  Anaclcto, 

444  ( 444 )  cuya  incertidumbre  la  excluye  de  nucltro  dilcurío ,  como  apuntamos 
arriba,  aunque  le  ofrezca  en  Graciano,  afieguran  los  Pontífices  Gelafio  Pri- 

445  mero,  (44$ )  San  Gregorio  el  Magno,  ^446)  y  Nicolás  Primero,  (447) 

446  le  Uamavan  verdadera,  y  propiamente  Iglcíias  Patriarchalcs,  lolo  la  de  Roma, 

447  fundada  por  los  Aportóles  para  Cabcca  de  las  demás,  la  de  Alcxandria  cfta- 
blccida  por  S  Marcos ,  por  difpulicion ,  y  en  nombre  de  San  Pedro ;  y  la 
de  Anriochia,  que  governó  por  fu  mifma  perfona,  hafta  mudar  fu  Cathcdra  a 
Roma;  que  fon  las  tres  mifmas,  que  le  nombran  en  el  Concilio  Niccno  , 

44S  como  iguales,  (44»)  reconociendo  la  precedencia  a  Roma;  y  lüpcriorcs  a  to- 
das las  redantes ;  y  aíli  es  ablurdo  notorio  pronunciar  no  iólo  las  avantaja  en 
nada  otra  ninguna  del  Orbe ,  pero  aun  pretender  como  propio  el  mifmo 
honor,  que  tolas  gozaron  dcfdc  los  principios  de  la  Iglcfia,  aviendole  cof- 
tado  tanto  a  la  de  Coníhntinopla  el  confeguirle ,  como  fe  reconoce  de  las 
449  Decretales  de  San  León,  (449 )  y  Gregorio  el  Magno,  (450)  Nicolás  Pri- 
4 -i o  mero,  (451 )  y  Lcon  Nono,  (452)  nafta  que  le  confirmó  Inocencio  Tcr- 

45 1  cero  en  el  Concilio  Latcrancnfc,  (453 )  y  Eugenio  Q^iarto  en  el  Florcnti- 

452  no;  (454)  fin  embargo  de  los  Decretos  del  Segundo  Synodo  General  Con- 
45  3  ftantinopolirano ,  (455)  del  Quarto  Cnalccdoncnfe ,  (456)  y  del  Sexto,  ó 
4H  Conftantinopolitano  Tercero,  (4*7)  revalidados  con  la  autoridad  Imperial 
45  5  de  Juftiniano.  (458)  Y  afli  Adriíio  Autor  de  la  Geografía  Nubicníc  folo  re* 
45  <5  conoció  quatro  Sedes  Patriarcbales ,  fin  hacer  memoria  de  la  de  Conftanti- 
457  nopla,  pues  hablando  de  Roma,  eferive:  Ipfa  ejl  Sedes  máxima  inter  Sedes 

453  qttatuor,  &  Antiochia  Sedes  eft ,  rjr  Alexandri*  etiam  Sedes,  in  Domo  Sán- 
ela ,  ideft ,  Hierofolomys ,  Sedes  eft.  Y  expreflamente  confta,  que  en  Efpana  ni 
huvo  nunca  Patriarcha,  ni  quien  le  igualarte  en  juriídicion,  para  reconocer 
en  revifta  las  caufas  de  los  Obilpos  depueftos  por  el  Synodo  Provincial ,  de 
la  carta  de  San  Gregorio  el  Magno  a  Juan  Deccflbr  fu  Vicario  en  Efpana  ; 
iatisfaciendo  las  opoficiones  de  los  que  embaracavan  conociefle  por  via  de 
apelación  la  caufa  del  Obüpo  Eftevan ;  en  que  fe  ofrecen  las  palabras  figui* 
entes :  Si  por  el  contrario  aixeren ,  que  ni  tuvo  Metropolitano ,  ni  Va  ti;  ar- 
cha ,  fe  refponderd ,  que  efta  caufa  avia  de  aver  pajjado ,  y  determinado- fe  em 

459  la  Corte  Romana,  que  es  cabe x a  de  las  demás  Igleftas.  (459) 

LXIV.  Para  evitar  cftc  inconveniente,  que  tanto  perturbó  la  Iglefia Grie- 
ga; los  Reyes  Godos,  aunque  émulos  en  lo  demás  de  la  Magcftad  de  ÍU 
Imperio,  procedieron  con  «ran  moderación  en  elevar  infcnfiblemente  la 
precedencia  de  la  Iglefia  de  Toledo  a  las  otras  de  fu  Imperio ;  para  que  la 
fubordinacion  voluntaria,  con  que  la  reconocicífen  por  primera,  como  a 
Corte  fuya,  la  dexafle  fin  contradicion  cita  ble  a  da  con  repetidos  actos  de 

mayo- 

( 443  )   Nota  ad  Dypth.  Tol«.  Higucr.  peratorem. 
n.  17.  No»  contendit  Autbor ,  *t  Tolttana  Ec-       ( 4f  2 )    Leo  Non us  Epift.  Advcrfus  pre- 
clefi"  citrn  Romana  (abfit)  de  Prmatu  cortare,    fumpriones  MichacHs,  &  Lconis,  cap.  28. 
aut  cum  ta  de  prerogattva  btfalikilu  Sftritns       (4Í3)    Innocent.  lib.  5.  Dccrct.  tít.  33. 
Santlt  ajjtftentta  comparan  fomt ;  (id  quod  To-     de  PrivilcgÜS  Cap.  2?. 

leí  ana  im  nonnullit  Rama**  ajftmiletur ,  &  car-  (454)  Eugcnius  iV.  in  Concil.  Florenti- 
trras  Patriarcbalts ,  etiam  Orientit,  auodam-    no  collat.  22. 

modo  ¡Hperet.  { 455 )   Concil.  Conftantinop.  I.  Can.  ?. 

(444)    Anaclems  Epift.  3.    cap.  3.  in    in  Can.  Conftanttnopolttanai  22.  dift. 
C  an.  Sacrofantfa  22.  dift.  Ufó)    Concil.  Chalccd.  adtionc  16. 

(44<>)   Gelafius  apud  Bucardum  lib.  3.       Í4V7)   Concil.  Conftanrinopol.  III. c.%6. 
cap  217.  Í4f8j   Juftinianus  Novel.  131. 

(446)  S.  Gregor.  lib.  6.  Epift.  37.  [459]   S.  Gregor.  lib.  11.   Epift.  s6. 

(447)  Nicolaus  in  Refponf.  ad  Bulga-    Contrabate  fí  Sñum  fuerit ,  /¡uta  net  Metro- 
IOS  cap  52.  polttanum  kehuit ,  nee  Patriarcham ;  ditendmm 

(  448  )    Concil.  Niccn.  Can.  6.  eft,  quta  a  Sede  Afjftolica,  qit*  omvism  Ee- 

(4.4.9)    S.  Leo  Epift.  51.  clefiarum  Cafut  eft     caufa  bare  audtcnda ,  *c 

\^o  )    S  Gregor.  lib.  6.  Epift.  31.  drrimexda  fnerat. 

( 45 1 )   N  icolaus  Epift.  ad  Michaícm  Im- 
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mayoría ,  que  la  introduxeflen  primero  en  la  poflcllion  dc  la  diferencia,  que 
deicavan  cltablccer  antes  dc  declararlos  por  precitos,  para  evitar  con  el  tcn- 
rimicnto  dc  dctigualcs  la  repugnancia  de  los  demás  Metropolitanos,  en  cu- 
yo prejuyzio  quedava  impracticable  femejante  novedad,  cuyo  dictamen,  exe- 
cutado  hn  precepto,  reduxo  el  Primado  dc  toda  Eípaña  a  la  Iglciia  de  To- 
ledo ,  dc  la  manera  que  iremos  reconociendo. 

LXV.  Dc  Sufragánea  de  Carthagena  pallo,  como  vimos,  la  Iglciia  dc 
Toledo  a  Metropolitana  dc  honor ,  en  tiempo  de  fu  Prelado  Montano ,  por 
la  fortuna  dc  aver  cfcogidola  para  Corte  íüya  el  Rey  Leovigildo ,  en  cuya 
atención  la  reconocieron  en  el  dc  Gundemaro  por  Primada  dc  la  Provincia 
Carrhagincnfc  todos  fus  Obifpos;  transfiriendo  a  ella  la  Primera  Sede,  que 
halla  entonces  permanecía  cm  Carthagena  fu  Cabeca ,  fegun  el  repartimien- 
to Civil  de  los  Romanos ,  a  quien  obedecía  j  llevándola  poco  a  poco  el  ob- 
fcquio,  con  que  los  demás  Metropolitanos  íblicitavan  liíbngear  la  voluntad  dc 
fas  Principes,  a  todas  las  prerogativas  de  mayoría,  que  la  llegaron  a  dexar 
Primada  de  todo  el  Imperio  de  los  Godos ,  legun  reconoceremos  dc  los  mif- 
m os  actos,  dc  que  fe  juílifka,  y  comprueba  elle  dictamen  perceptible,  y 
notorio  en  nueftros  Concilios,  y  monumentos,  libres  dc  efcrupulo,  ni  ful- 
pcclia  de  dudólos,  ó  tallos. 

LXVl.  Empecemos  a  juftificar  cite  abance  con  San  Ifidoro  en  la  carta, 
que  fe  conferva  luya  para  Heladio  Metropolitano  de  Toledo ,  y  los  demás 
Prelados  de  fu  Provincia ,  que  a  la  fazon  eftavan  congregados  en  particular 
Synodo,  como  le  reconoce  del  mifmo  Epigraphc,  que  dizc:  A  mis  feaores, 
y  fiervos  de  Dios  Heladio ,  y  los  demás  Obifpos ,  que  fe  hallan  juntos  con  él , 
Jfidoroi  (460)  y  porque  no  íc  dude  es  al  Synodo,  a  quien  eícrive,  como  prc-  460 
tenden  los  que  fe  valen  dc  cita  carta,  para  comprobar  cftava  yi  eftablecido  en 
Toledo  el  Primado  dc  toda  Elpana ,  refiriendo  a  folo  fu  Prelado ,  como  a 
cal,  la  autoridad,  que  en  ella  fe  confiere  al  Concilio,  copiare  la  claulula  fí- 
guicntc ,  dc  que  le  percibe  con  toda  diftincion ,  pues  dize :  Con  lagrimas  pe- 
dimos a  vueftra  Santidad,  que  reprefentada  en  vtteftra  fanta  Junta  efta  cul- 
pa ;  y  reconocida  por  fu  confejfíon,  le  deponga  del  grado  del  Sacerdocio  por  fen- 
tencia  Sy nodal.  (460)  46° 

LXVII.  El  caló  contenido  en  efta  carta  Ce  reduce  a  remitir  San  Ifidoro 
ia  caufa  del  Obifpo  dc  Cordova,  cuya  torpe  liviandad  íénfual  le  dexava  in- 
digno de  la  Prelacia,  que  gozava,  a  Heladio  Metropolitano  de  Toledo,  y  al 
Synodo  de  lu  Provincia ,  para  que  comprobada  con  fu  confeílion  le  privaf- 
fen  dc  la  Iglciia,  que  con  tan  mal  exemplo  governava;  para  cuya  mejor  in- 
teligencia es  necefiario  fuponer ,  que  fegun  la  practica  Eclefiaílica  dc  Eípaña 
(como  le  reconoce  de  la  Colección  dc  los  Cañones,  que  recopiló  Martin 
Bracarcnlc  (4<St )  el  año  quiñientos  fetcnta  y  tres,  por  donde  le  governava)  461 
oblcrva  Pedio  de  Marca  ( 462 )  la  depoficion  de  los  Obifpos  pertenecía  al  4°* 
Synodo  dc  fu  Provincia ;  y  fiendolo  ene ,  que  remite  San  Ifidoro  al  dc  To- 
ledo, de  la  Ciudad  de  Cordova  en  la  Bctica,  dc  quien  era  Metropolitano, 
como  Prelado  dc  Sevilla,  confefíando  tocava  a  Heladio,  y  a  los  Obifoos  , 
que  con  el  fe  hallavan,  el  conocimiento  dc  fu  caufa,  no  tiene  duda  le  re- 
conoce por  cite  acto  ia  fuperioridad  de  jurifdicion  dc  la  Iglciia  dc  Toledo  a 
las  demás  de  Efpaña,  como  diftintamentc  fe  percibe  dc  las  mifmas  palabras, 
con  que  lo  expreflá  San  Ifidoro,  diziendo:  Porque  a  vofotros  pertenece  la 
folicitud  de  Paftor  t  y  a  vuefiro  juyzÁo  cometió  la  difpoficion  Divina  la  ave- 
riguación ,  y  caftigo  de  los  delinquentes\  (463 )  fin  que  quepa  en  ellos  ter-  463 
minos  paflafle  a  Toledo  la  caula  de  elle  Obifpo  por  vía  dc  apelación ,  fegun 

pretende 

r;4.<íol    S.  Ifid.  Epift.  %.  Donáms  mñt,  &    *'»  Spudali  fintentia  a  gradm  S*ffr- 

Dfi  fervh ,  Htlludh  ,  ttttertfqu*  <jut  cum  to     dotij  drponatur 

funt  coaduna  ti  Efifctpit ,  lfiderus  \^^6i~\    Martin  Brachar.  Can.  13. 

[460]   Cum  effufine  Ucbrtmarum  vefhrim        \_^6i\   Marca  dc  Concordia  lib.  9.  cap. 
Sanctitatrm  depofeimut ,  ut  'itm  Ut> fus  Jando     1 8.  ntUTJ.  10. 
atetui  vefiro  frafentatus  a¿»ito  vtíis  conftffio- 
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464  pretende  Marca  (464)  inducir  íc  cftilava  en  otros  caíos,  por  un  Canon  , 

465  promulgado  deípucs  en  el  Quarto  Concilio  Toledano,  (4Ó5)  governando 
fu  I^lcí"ia  Judo,  fuccflbr  de  Heladio. 

La  VIH.   tila  cuta  fe  eícrivio  antes  del  año  ícilcicntos  treinta  y  uno ,  en 

466  qUC  murió  Heladio,  como  allcgura  S.  lldcíonfo  (466)  refiriendo  fu  traníiro 
ai  principio  del  Rey  no  de  Sifeiiando,  dcfpucs  de  aver  governado  fu  Iglcüa 
diez  y  ocho  5  con  que  precitamente  entró  en  ella  antes  del  ano  Iciíacntos  y 
quinze,  en  que  fcnalan  fu  elección  nueíVros  Elcritorcs;  pero  como  íc  cele- 
braran lo?  Concilios  Provinciales  todos  los  años,    fegun  la  difpofícion  del 

467  Tercero  Nacional  de  Toledo,  (467)  difpcníando  por  los  inconvenientes ,  que 

468  íc  reprefenta  en  el  el  Canon  Apoítoiico,  (468)  revalidado  en  clKiccno,  (469) 

469  Antiocheno,  (470)  Rcgcníe,  (471)  y  Arauficano  Segundo,  (47-)  cclc- 

470  brado  el  ano  quinientos  treinta  y  tres,  no  el  primero  del  año  quarrocienros 

471  quarenta  y  uno,  como  aílcgura  Marca,  que  ordenaron  fe  juntarte  Synodo 

472  en  todas  las  Provincias  dos  vezes  el  ano;  de  la  manera  también,  que  le  pro- 

473  rogaron  como  en  Efpana  en  los  Concilios  Generales  Sexto  in  Trillo,  (473) 

474  y  vSegundo  Niccno ;  (474)  cuyo  dictamen  aprobó  Juftiniano  (475)  por  la 

475  dependencia  ,  que  tenian  los  Principes  Seculares  en  eftos  Congrcífos  publi- 

476  eos,  fegun  fe  reconoce  del  nueíVro  Emcritenfe,  (476)  no  le  puede  íenalar 
ano  fixo  a  cita  cauíá,  ni  pretender  íe  remitió  al  Synodo  de  Toledo,  por  no 
hallarle  diípoítcion  de  juntarle  en  Sevilla ,  pues  en  el  mifmo  tiempo  cckbro 
otro  en  la  mifma  Ciudad  San  Ifidoro  el  ano  fciícientos  diez  y  nueve,  en 
que  lübfcribc  Honorario  Obifpo  de  Cordova  en  ultimo  lugar,  como  mas 
moderno,  de  que  parece  fe  puede  inferir  fucedió  al  depuefto^cn  el  de  Tole- 
do, y  que  fu  cauíá  precedió  a  cite  Synodo. 

LXIX.  Eira  fuperioridad ,  ó  (übordinacion ,  que  reconoce  San  Ifidoro  al 
Concilio  Provincial  Toledano,  procede  de  la  reverencia,  con  que  fe  venerava 
fu  Igleíia  por  la  circunílancia  de  cftimacion ,  que  la  recrecia  el  honor ,  con 
que  la  ennobleció  la  Corte  de  fus  Principes ,  como  diftintamentc  fe  percibe 
del  Canon  ultimo  del  Synodo  Séptimo ,  por  donde  también  íc  reconoce , 
quanto  iba  creciendo  por  el  mifmo  motivo  la  autoridad  de  fu  Prelado,  pues 
dizc :  También  refolvieron ,  que  por  la  reverencia  del  Principe ,  y  cftimacion 
de  la  Sede  Real  1  o  confítelo  del  Metropolitano  de  la  mifma  Ciudad ," los  Obif- 
pos  vézanos  al  de  Toledo  concurran  a  vifitarle  todos  los  mefes,  para  tomar  las 

477  ordenes  del  mifmo  Prelado.  ( 477 )  Porque  es  tan  conftantc  excede  a  los  de- 
mas  en  honor  el  de  la  Igleíia,  en  que  refide  la  Corte ,  como  advierte  Marcá, 

47 S  (478)  explicando  un  Canon  del  Concilio  Primero  de  Maícon,  y  íe  deduce 
de  todo  el  contenido  de  cík  Capitulo;  y  aílioblcrva  Loayíá,  que  cfta  prc- 
rogativa  de  fer  viítrado  el  de  Toledo  con  cfta  frequencia  en  ferial  de  fuperiori- 
dad, no  le  hallará  concedida  a  ninguno  ;de  los  demás  Metropolitanos  de  Ef- 
pana. 

LXX.  De  la  reverencia  voluntaria ,  con  que  en  liíbnja  de  fus  Principes 
reconocían  los  demás  Prelados  de  Efpana,  y  Francia,  fugetos  a  fu  Imperio,  a 
la  Igleíia  de  Toledo,  y  a  fus  Prelados,  como  a  fu  Cabera,  fe  fue  cftablc- 

ciendo 


[4.6^]  S.  Ifidoms  ibidetn  :  §¡uia  vobis 
folicitudo  Pajtoralis  incumbí t ,  veftroqtie  juditio 
delinauentium  errores  dijeutiendos  cenfura  divi- 
na dtfpifuit. 

"  4.Í4.J   Marca  ubi  fupra  n.  2. 
465  j   ConcU.  Toleran.  IV.  Canon.  27. 
;4Ó6]   S.  Ildefonfus  de  Viró  Illuftr. 


cap.  7. 

A6" 
+68 

470 
.47» 
L+7*J 


Concil.  Tolct.  111.  Canon.  8. 
Can.  37.  Apoft. 
Concil.  Ntcxn.  Can. 
Concil.  Antioch.  Can.  10. 
ConcU.  RiRciiíc  Can.  8. 
Concil.  Araulican.  II.  Can.  1. 


Svnodo  ¡n  Trulo  Can.  8. 
Concil.  Nicxn.  II,  Can.  6. 
Juítinianus  Novel.  12 j.  &  137. 
Concil.  Emcritenfe  Cin.  f . 
Concil.  Toler.  7    Can.  Id 
uit ,  ut  pro  rcvxwtta  Priná>is ,  ac 
PftiA  Sedit  oonort ,  vel  MctropoUtani  Civitaiis 
ipfus  confolattone  ,   tonvkini  Tolrtana  Srdir 
Epifeopi,  juxta  <¡uod  ejn/dem  Pontifieií  advto- 
nitiontm  acerperint ,  jhtgulii  per  annum  mtnfAut 
in  eadem  Urbe  debrant  Commvrsn. 

[478  "i  Marca  de  Concordia  lib.  6.  cap. 
18.  n.  9. 


.473. 
.474. 
.475. 
A76. 
,.477J 
etiatn  plac 
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dcndo  por  voluntad  de  todos  fu  Primado,  no-  folo  en  el  vano  nombre,  coa 
que  la  pretenden,  como  dexamos  viíto,  las  de  Compórtela,  Tarragona,  Se- 
villa, y  Braga,  finó  en  los  aclos  mas  cflcnciales  de  jurifdicáon ,  y 'mayoría  i 
porque  en  el  Concilio  Nacional ,  que  le  celebró  en  la  milma  Ciudad  de 
Toledo  el  año  fciieicntos  ochenta  y  uno,  con  ailiftencia  de  treinta  e  cinco 
Prelados,  íegun  afleguran  Ifidoro  Paccnfc,  (479)  y  el  Arc,obifpo  E>on  Ro-  *79 
dri«;o,  (480)  y  entre  ellos  los  Metropolitanos  de  Sevilla,  Braga,  y  Mcrida,  48° 
ic  decreto  connrmafle  el  Prelado  de  Toledo,  y  ordenaflé  todos  los  demás 
Obilpos  de  Elpana,  y  Francia,  transtiriendo  en  el  la  autoridad  de  los  Con- 
cilios Provinciales,  a  quienes  competía  antes  por  Decreto  del  Quarto  Con- 
cilio General  Toledano  la  aprobación  de  los  Obiípos;  (481 )  como  fe  rctic-  481 
re  en  el  dcziinorercio,  (482)  cuya  prcrogativa,  que  juftamcntc  calificó  Ma-  482 
riana  (4S} )  por  cimiento  de  lu  Primado,  y  que  también  recopiló  Graciano  48  3 
en  lu  Decreto,  (484)  es  la  mayor  demonftracion ,  de  que  fe  eíhblcció  dcf-484 
de  entonces  fin  contradicion  cita  honorífica  excelencia  en  los  Metropolita- 
nos de  Toledo,  como  iurifdiccion  infcparablc,  y  confequenre  a  la  Prima- 
áa;  legun  íe  reconoce  de  los  Concilios  Niccno,  (485 )  Antiochcno,  (486)485 
Cartilágines,  (487)  Africano,  (488)  y  Cabiloncnie  Primero ,  ( 489  )  y.  de  4** 
la  Epiífola  de  San  León,  (490)  que  recopilaron  Graciano,  (491 )  y  lbon,4S7 
(492)  con  que  quedaron  fuperiores  a  rodos  los  demás  de  tirana,  y  Galia488 
Gothica,  ó  Narboncníe,  allí  eferive  Morino:  Defia  maneta  créete  en  breve  489 
tiempo  ejia  autoridad,  que  doz¿  anos  de/pues  de  eñe  Concilio  no  fe  dudo  mas  ¿el  490 
f  rimado  de  Toledoi  (493)  comprobando  la  poflcílion,  que  anegura  can  el  al:  49 1 
ceníb  de  Félix  Metropolitano  de  Sevilla  a  la  Iglcfia  de  Toledo  en  el  dezi-  49* 
mofexto  Concilio,  (494)  pot  la  dcpoíicion  de  Siícbcrto ,  de  que  hablare- 49  J 
mos  delpues.  494 

LXXl.   El  Arc,obifpo  Don  Rodrigo  eferive,  hablando  del  Rey  CiiiJaíuin- 
to :  Que  obtuvo  privilegio  del  Pontífice  Romano ,  para  que  con  beneplácito  de 
los  Obtfpos  de  EfpaHa  e/htviej/e  en  Toledo  la  Dignidad  de  la  Primacía,  (495 )  495 
íiguiendo  el  dictamen  en  fu  tiempo,  introducido  fin  contradicion,  de  que 
fe  nccellitava  prcáfamente  de  aprobación  Apoftolica  para  cítablccer  qual- 
quier  Primado,  como  defiende  Franciíco  Kalicr,  (496)  aunque  reduciendo  496 
el  origen  del  nueftro  al  Reynado  de  elte  Principe,  no  con  tan  (olidos  prin- 
cipios, como  los  que  fe  deducen  del  Canon  referido;  cuyas  palabras  fon  co- 
mo le  figuen :  Pareció  a  todos  los  Prelados  de  F/pafia ,  que  [alvo  el  privile- 
gio de  qua /quiera  de  las  Provincias,  fe  permitiere  de  aquí  adelante  al  obispo 
de  Toledo  poner  Obtfpos  en  todas  las  Provincias  en  las  Sedes  Vacantes,  y  eli- 
gir juccffores  4  los  defuntos ,  aviendolos  nombrado  antes  el  Rey ,  y  aprobado- 
Ios  por  juyzJo  regular  el  mifmo  Prelado  de  Toledo  ¡  (497)  en  que  no  tiene  du-  497 
da  fe  cítablcce  el  Primado  cleEfpaña,  y  Galia Gótica,  con  cfta  prcrogativa  de 
tanta  fuperioridad,  y  cíumacion  común  a  todos  ios  demás  de  la  kílelia,  fe- ,o8 
gun  comprueba  Francifco  Halier,  (498 )  confiriéndole  por  ella  dcfde  enton- 
ces 


Iíidorus  tn  Chronico. 
Rodericus  lib.  3.  cap.  ia. 
Concü.  Tolenn.  IV.  Can.  19: 
Concil.  Toleran.  XIII.  Can.  9. 
Marian.  lib.  6.  cap.  it. 
Can.  Dum  longé  65.  diftinr. 
Concil.  Vicxn.  Can.  4.. 
Concil.  Antioch.  Can.  10. 
Concü.  Carthap.  Can.  6.  6c  7: 
Concil.  African.  Can.52.5v8c  57. 
Concil.  Cibüon.  I.  Can.  io. 
S.  Leo  Epift.  ad  Anaftafium. 
(491  )    Gracian.  85.  dift.  prr  toram. 

(492)   Ibón  part.  5.  cap.U7.n7-& H^- 
(49?)    Morin.  lib.  J.  Exercirat.  Erclef. 
excreta.  Itaaittrm  brtvi  tetufore  tnv.il ni t  au- 
üoritas  ijl* ,  ut  duodtem  pofi  bot  Conciltum  annis 


de  Primatu  Tb!-ta*o  nibif  ampUus  ambigtrctHr. 

(494)  Concil.  XVI.  Canon.  12. 

(495)  Rotoic.  lib.  2.  cap.  11.  7/7»  ¿ 
Romavo  Pottttfic?  obtmutt  Privilepuvi ,  ut  fe- 
tundum  br.tepUtitum  Pontificum  Hifcanorm» 
Prmiati*  Dievitar  eflet  Tohti. 

( +96 )  Halier  lib.  4.  Hierarchix  Ecclcf. 
cap.  2.  art.  4.  72. 

( +97  )  Concil.  Toler.  XII.  Can.  6.  U«- 
de  pla<u'tt  vmmbut  Pontiñábut  Hifpaniat ,  ut 
/alvo  Privif'po  mÍHfenjuf¡ue  Provimne  lictttm 
tnawat  df'mctpt  Tole  taño  Pontifiti  tjttofctttrque 
Rí?  tlh  potrftat  elterrit ,  C$*  i*m  ditti  Ttktani 
EpiCcopi  juJkio  dt*n}f  effe  probavrrtt ,  in  ijui- 
bffltbft  Provinciit  in  prfcedentibus  StJibtts  pre~ 
ftert  prtcfulet,  &  datdentibms  Efijcopis  tli¿en 
[ucee flora. 
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ees  a  Toledo  en  otra  parte,  con  las  palabras  fíguicntcs:  También  la  erección 
del  Primado  de  Toledo  en  E/paña  fe  hizo  principalmente  por  las  ordenacio- 
nes, afft  de  los  Metropolitanos y  como  de  los  Obi/pos,  que  nombrados  por  el 

499  Rey  fe  confagravan  mas  fácilmente  por  los  Prelados  de  Toledo.  ( 499 )  Y  alfi. 
como  no  tiene  duda  fue  efte  el  origen ,  creación ,  y  eftablecimiento  del  Pri- 
mado de  Eípaña,  que  permanente  deíde  entonces,  tegun  obícrva  Juan  Ci- 

500  romo,  (500)  aunque  con  variedad  en  losadlos  de  jurifdiccion ,  legun  los 
accidentes  del  tiempo,  Ce  coníerva  en  la  Iglcfia  de  Toledo,  es  también 
confiante  no  le  obtuvo  antes  ninguna  otra  de  nueftras  Metropolitanas  en  la 
conformidad ,  que  dexamos  reconocido. 

'  LXXll.  Para  que  tuviefle  mayor  ñrmeza  lo  declarado  en  efte  Concilio  „* 
promulgó  el  Rey  Ervigio  Ley  a  veinte  y  cinco  de  Enero  del  miímo  año, 
dozc  dias  defpucs  de  celebrado ,  en  confirmación  de  todo  lo  contenido  ea 
él ,  en  que  fe  efpccifican  por  menor  fus  Decretos ,  y  el  que  toca  al  Prima- 
do, de  que  hablamos,  dize  aíli :  De  la  pote  fiad  del  Synodo  General,  conce- 
dida al  Obifpo  de  Toledo ,  para  que  fe  ordene  en  la  Ciudad  Real  con  voluntad 

501  de  los  Principes  el  Obifpo  de  otra  Provincia.  ( 501 )  Cuyas  formales  palabras 
502 le  repiten  en  el  Concilio  dezimotercio  de  Toledo,  (502)  celebrado  dos 

años  defpucs  el  de  feifeicntos  ochenta  y  tres,  en  el  Canon,  en  que  fe  ratifi- 
ca lo  decretado  en  el  precedente ;  y  aíii  Félix ,  que  de  Metropolitano  de  Se- 
villa pafló  a  la  Iglcfia  de  Toledo  por  la  depoficion  de  Sifcberto,  y  nombra* 
miento  del  Concilio  dczimofexto ,  en  la  vida ,  que  eletive  de  J  uliano ,  pre- 
deceiTor  de  Sifcberto,  en  cuyo  tiempo  fe  cítablcció  la  prerogativa  de  las 
Coníágracioncs,  de  que  hablamos,  advierte:  J¡>ue  el  mifmo  egregio  Juliana 
^03  alcanfo  el  Primado  de  la  fobredicha  Ciudad-,  (503)  en  que  expreflamente 
dá  a  entender  fue  el  primero  de  fus  Prelados,  que  le  obtuvo,  en  cuya  con- 

Kfequencia,  fin  atender  al  orden  de  las  Consagraciones  de  los  demás  Mctro- 
oíitanos,  íegun  la  obícrvancia  invariada  nafta  entonces  en  todos  los  Conci- 
os  de  Efpana,  prefídicron  fiempre  los  de  Toledo,  como  fus  Primados,  en 
5 04 los  fubfequentes 5  de  la  manera  que  obícrvan  Juan  de  Mariana,  (504)  Juan 
505  Morino,  (505 )  y  Pedro  Marcá,  {$06)  prerogativa,  que  tan  contra  la  ver- 
506 dad,  y  la  razón,  atribuye  fin  rundamicnto,  ni  prueva  al  Obifpo  de  Bra- 
¿07ga  Scbaftian  Celar  de  Mcnczcs,  ( $07 )  quando  de  los  miímos  Concilios  de 
Efpana  fe  percibe  fu  engaño  en  la  conformidad ,  que  dexamos  advenido  en 
508cl  Capitulo  pallado.  ( 508) 

LXXIII.  Quanro  creció  con  efta  prerogativa  la  cftimacion,  y  luperioridad 
de  la  Iglcfia ,  y  de  los  Prelados  de  Toledo  íobre  las  demás  de  Eípaña ,  y 
Francia  Narboncnfc,  le  reconoce  con  toda  evidencia  del  dezimoquarto  Con- 
cilio Provincial ,  que  le  celebró  en  ella  el  año  feifeicntos  ochenta  y  quatro  , 
para  cuya  mayor  inteligencia  es  neceflario  fuponcr,  que  condenados  en  el 
Sexto  Synodo  Ecuménico,  ó  Tercero  Conftantinopolitano,  los  errores  de 
Apolinario,  y  las  heregias  de  los  Mcnothetelitas  el  ano  de  leifeientos  ochen- 
ta y  uno,  folicitó  el  Pontífice  León  Segundo  le  admitiellén,  y  ratificaflcn~en 
Eípaña  íiis  Cañones,  eferiviendo  para  efto  al  Rey  Ervigio,  pidiéndole  mán- 
date 


(498)  Halier  de  Sac.  Elc&ion.  part.  2.  Provmei*  tum  canurvtnti*  Prhuipum  in  urb* 
cap.  4  are*  4.  §.5.  Et  de  Ecclefiaítica  Hie-  Re^ia  ordtnetur. 

rarchia,  lib.  4  fcetion.  4.  cap.  2.  art.  1.  §.?.  ( ?02  )   Concil.  Toleran.  13.  Can.jf.Con- 

(499)  Idem  Halicr.  de  Sac.  Ele&ion.  cil.  Toleran.  16.  Can.  12. 

parr.2.  art.  3.  §.  3. ir.  19.  Ereéli»  jwoqae  Pri-  ( 593!)   Félix  Toletanus  de  Sanft.  Julián. 

matus  Toietani  i»  Hiffania  fatla  eft  máxime  Idem  ep-egiat  Julianas  pr*fats  urbit  eft  na- 

ftopter  Ordinattonet ,  tam  Metrópoli tañer  uní  ,  ¿lus  Pnmatum. 

auíim  Epifctforart ,  fuos  nominatos  a  Regibat  (504)    Marian.  lib.  6.  cap.  17. 

facilias  TÍletani  conjecrabant  Antiñitv.  ( 505  )    Morin.  in  Excrc.  lih.2.  cxcrcit.32  ; 

(foo)   Ctron.  in  Decret.  Honor,  lib.  2.  ( 506)   Marcá  de  Primatu  le?,  n.  \2<¡. 

tit.  3.  cap.  3.  ( 507 )   Mcncfes  de  Ecclef.  Hicrarch.  dilp. 

(loi)    Lex  Ervigij  in  confir. Concil. To-  4.  §.     n.  2^. 

Icran.  12.  Item  de  concejfa  ToUtano  Pontifici  a  (508)    Nos  fupra  Diflcrt.  4.  cap.2.n.2~ 
Ccntrali  Synodo  fetfjiatti  at  Efifcwat  alienas 
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daifa  congregar  Synodo  Nacional,  en  que  univeriálmente  íe  rccibicflcn,  íe- 
gun  fe  contiene  en  el  Prologo  del  dezimoquárto  Toledano  (fean  genuinas, 
o  fupucítas  las  tres  cartas  del  mifmo  León  Segundo ,  y  las  dos  de  Benedicto 
también  Segundo,  fu  fuccilbr,  formadas  para  folicitar  fe  juntafie,  como 
contienden  Baronio,  y  Vinio)  y  embarazando  los  diíturbios  del  tiempo  el 
concurió  de  todos  los  Prelados  de  Eipana ,  y  Francia,  aviendo-íé  congregado 
los  de  la  Provincia  Carrhagincnlc  en  Toledo  fu  Metrópoli ,  en  atención  a 
que  lo  era  de  todo  el  Imperio  de  los  Godos ,  determinaron  para  cxprcflarlo 
con  las  mifmas  palabras,  con  que  le  reíicrc  en  el  Concilio,  que  fe  celebraf- 
fe  primero  Synodo  por  no  fot  ros  aqui  en  la  Ciudad  Regia,  y  de/pues  fe  tu- 
vieren Concilios  particulares  en  todas  las  Provincias ,  para  que  reconocien- 
do los  Prelados  de  las  Primeras  Sedes ,  por  relación  de  fus  Vicarios,  lo  re- 
fuelto  aqui  por  el  Synodo  de  Toledo  ,  objerven  ellos  lo  mifmo  defpues  en 
los  Concilios  diftintos  de  fus  Provincias ;  ( 509)  para  cuyo  fin  fe  hallaron  prc-  509 
fentes  en  efte  de  Toledo,  Vitaliano  Prcsbytcro,  y  Argebundo  Abad  ,  Vica- 
rios de  Cipriano,  Metropolitano  de  Tarragona,  Juan  Abad,,  y  Valdcmaro 
Diácono,  Vicarios  de  Sunifrcdo,  Metropolitano  de  Narbonaj  Máximo 
Abad,  Vicario  de  Eítcvan,  Metropolitano  de  Mcridaj  los  Abades  Boniba  , 
y  Recifundo,  Vicarios  de  Luibano,  Metropolitano  de  Bra^a,  y  Gaudcncio 
Abad,  Vicario  de  Florefindo,  Metropolitano  de  Sevilla;  por  donde  fe  re- 
conoce con  toia  evidencia  la  fuperioridad  de  la  Iglcfia  de  Toledo,  y  fa  Pre- 
lado, a  las  demás  de  Elpaña;  pues  lo  refuelto  en  ella  fcivia  de  mr.ua  a  t> 
das,  íiendo  efte  excmplar  la  mas  confiante  prueva  de  fu  Primado,  como 
aéto  tan  fiiptemo  de  jurifdiccion,  y  en  que  fe  exprcua  la  mayor  prcrogativa 
fuya, 

LXX1V.  En  el  dczimofcxto  Concilio  de  Toledo,  celebrado  el  año  feif- 
cicntos  noventa  y  tres,  íc  ofrecen  tres  evidencias  a  favor  de  nuciera  Prima-  <- 
cía,  que  por  fer  los  últimos  actos,  que  fe  conícrvan  antes  de  ía  ruina  del 
Imperio  Gótico,  por  donde  fe  convence  la  obtuvo  la  Iglcfia  de  Toledo,  co- 
mo fu  Cabeca,  y  Corte  Real,  concluiré  efte  Capitulo  con  demoftrarlos,  fc- 
gun  fe  infieren  de  las  mifmas  Actas,  que  permanecen,  y  obfervan  nueftros 
Éfcritores.  Avicndoíc  conlpirado  Siíiberto  Prelado  de  Toledo  ( no  Syagro , 
como  le  nombra  Viccncio  Belovacenle)  (sto)  con  otros  Señores  del  Rey-  jio 
no  contra  fu  Principe  Egica,  en  la  conformidad  que  le  contiene  en  una  Ley 
fuya,  incorporada  cu  las  de  los  VvUbgodos,  (511)  fue  depuefto  de  íu  Iglcfia,  511 
íegun  lo  eüablccido  en  nueftros  Cañones,  (512)  repitiendo- fe  fu  caula,  y  ¡iz 
lenrencia  para  mayor  efearmiento  delu  delito,  en  otro  de  cite  Concilio  dezi- 
moíéxto,  (5t3 )  en  que  íe  ratifica  fu  defpqjo,  y  deftterro.  Conque  hallando-  51  j 
íc  la  Iglcfia  de  Toledo  fin  Prelado,  les  pareció  precifo  a  todos,  los  que  con- 
currieron a  cíte  Synodo,  fe  cligiefle  antes  de  celebrarle,  para  que  le  prcíí- 
diefle  como  fu  Primado ;  aili  le  reconoce  de  un  Canon  luyo ,  que  dizc  : 
Fot  cfto  no  conviene ,  que  empecemos  el  Concilio  antes  que  primero  fub rogue- 
teos en  lugar  del  depuefto  por  Canónica ,  y  legal  Cenfura  outro ,  que  obtenga 
la  Cathedra  de  Toledo  i  { 5H)  de  cuyo  contenido  obferva  la  conclufion  mif  $14, 
ma  el  Arcpbifpo  Don  Rodrigo,  diziendo:  En  el  Concilio  Toledano  dezJmo- 
fexto ,  adonde  Sifíberto  Arcobifpo  de  Toledo  fue  depue¡lo  por  fus  atrevimientos^ 
de  confent miento  general  de  iodos  los  Arcobifpos,  Obifpos,  y  Clero  de  EfpaJia, 

Kk  y  Calta 

(  $09)   Concil.  Tolct.  14..'  Can.  1.  Sif»i-  ( ?it )   I.ib.  2.  Lepum  Wifogoth.  rit.  f. 

dem  bic  frrmum  a  noi>¡¡  in  urkr  R'.'ia  Sytodut  (5 12  )    Conci!.  To!ec.  IV.  Can.  7f.Con- 

tgeretur ,  deindi  in  Jivfttfit  quibufjue  Provit-  c¡!.  5.  Can.  4.  Conci!.  6.  Can.  17.  &  Con- 

ciis  fingu/are  babrrttm  Candltum:  <¡H3  tfuidaiiid  cil.  IO.  Can.  2. 

bic  aénm  fer  Tolttanam  Synodum  rtlujut  Pri-  {513)    Concil.  Tolct.  TÍ.  Can.  9. 

mar»m  Sedttrm  Pr*Jitlu   fuorum  Viwiemm  (714)    Idem  Canon.   12.  Idea  non  con- 

relatioxibus  «tmferiffimt ,  id  ttiam  fofirr.oditm  rruit   Nos  friut  Concilium  incboare ,  ttip  i!'» 

iffí  fer  di/creta  Vrovinciarum  fuarum  contilia  friut  Canmita,  at  hgafi  Cenfura  tnvhat»,  m 

obfirvarent.  loco  e;t>¡  alias  furrit  fuírogatut,  TbltUnm  Se* 

(510)   Bcüovacenüs  lib.  7.  Spcculi  Hift.  dis  Catbtdram  rttenturus. 
cap.  lao, 
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*  Gaita  Gotbica,  fe  determino ,  que  no  fe  puziefe  mano  en  cofa,  bajía  que 
<  t  <  tuviefje  la  Iglefia  de  Toledo ,  como  primera  Silla ,  Prelado.  (515)  Yalli  con 
*    razón  advierte  Don  Franciíco  de  Padilla,  que  aunque  le  refiere  cite  fuceilo 
en  el  Canon  doze,  precedió  a  la  celebración  del  Concilio. 

LXXV.  La  legunda  obícrvacion  en  honor  de  la  Iglefia  de  Toledo,  y  en 
reconocimiento  de  fu  precedencia  a  las  demás  de  Elpaña ,  Ce  percibe  tanv 
bien  por  cite  mifmo  acto,  en  que  íüblimado  a  fu  Prelacia  Félix,  Metropo- 
litano entonces  de  Sevilla,  arguye  fu  afeenfo  la  mayoría,  que  venimos  de- 
moftrando ,  fegun  pondera  de  la  propia  fuerte  el  Arcobilpo  Don  Rodrigo 
para  juftiricarla. 

LXXVI.  La  tercera  circunítancia ,  que  ofrece  cite  Concilio,  la  hemos 
de  referir  con  las  mifmas  palabras ,  con  que  la  repite  Don  Franciíco  de  Pa- 
516  dilla  (516)  que  fin  embargo  de  feguir  a  Mariana  C517  )  en  no  conceder  a 
*3 17  Toledo  la  Primacía  de  Efpana ,  halla  dcfpucs  que  libre  de  la  oprellion  de 
los  Moros ,  en  tiempo  de  fu  primer  Prelado  Don  Bernardo ,  pretende  le  la 
concediere  de  nuevo,  y  no  rcüiruyefle  Urbano  Segundo  contra  la  milma 
narrativa  de  fu  Breve,  tantas  vezes  confirmado  por  Tus  fucceflores,  eícnvc : 
T  íi  preceder  en  el  Concilio  a  otros  Metropolitas  mas  antiguos,  es  feñal  de 
Primacía  aqtti  no  fe  le  podrá,  negar  a  Félix ,  pues  es  cofa  cierta ,  y  ma- 
ni fie/la  que  Faujiino,  que  de  la  Iglefia  de  Braga  fue  promovido  por  e/le  Con- 
cilio a  'la  de  Sevilla ,  y  Máximo  Metropolitano  de  Merida ,  eran  mas  anti- 
guos Prelados,  y  mas  antiguos  Metropolitanos ,  que  Félix  ;  porque  Faujiino  , 
y  Máximo  fe' hallaron,  y  fubferivieron  en  el  decimoquinto  Concilio  de  Toledo, 
en  tiempo  de  Florcfindo  anteceffor  de  Félix ,  en  la  ¡"lefia  de  Sevilla ;  y  prece- 
derles aqui  Félix ,  fiendo  mas  moderno ,  fenal  es  de  Primacía ,  y  fuperim- 

518  ^liÁiVlL  Aviendo  pues  demoftrado  en  defengaño,  y  dcfvanccimicnto  de 
la  ficción,  y  falfcdad  de  Dextro,  y  de  quantos  Elcritorcs  fe  fueron  publican- 
do dcfpucs  en  crédito  fuyo,  el  antiguo  régimen  Ecclefiaftico  de  Elpana,  deí- 
de  que  fe  predicó  en  ella  la  Ley  Evangélica  hafta  la  exaltación ,  y  ruina  del 
Imperio  de  los  Godos,  y  el  verdadero  origen  de  fu  Primado,  cftablecido 
en  Toledo,  como  en  la  Metrópoli,  y  Cabcca  de  fu  Imperio,  pallaremos  a 

r  reconocer  otras  deíproporciones ,  y  abfurdos,  que  conduccm  a  la  latisfacion 
de  otras  fútiles  oposiciones,  con  que  fe  calunia  mi  primer  diícurlo. 


(515)  Rodericus  lib.  4:  cap.  3  J 
f  c \6 )  Padilla  tom.  a.  cent.  7.  < 
(517)   Mariana  lib.  ».  cap.  <í.  . 


[519)  Padilla  Hiftor.  Ecclefiaft.  de  EC-. 


fció)   Padilla  tom.  a.  cent.  7.  cap.  33. 1    paña,  tom.  a.  cene.  7- c*P- 7°- 
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CAPITULO  IV. 

Dextro  regula  fu  historia  por  los  anos  de  Christo.  Los  an- 
tigás Catholicos  (iguieron  fiempre  los  computos  profanos. 
Los  Cyclos  Pafchales  fe  kalendivan  por  la  era  de  Dio- 
cleciano.  Las  Decretales  de  los  Pontífices ,  los  Concilios, 
y  las  Ordenaciones  distinguem  el  tiempo  por  los  Confules. 
Dionifio  Exiguo  introduxo  en  el  fexto  Jiglo  el  computo  de 
Christo.  No  fe  praclicó  común  en  la  Iglejia  hasta  el  ocla-' 
<vo.  Abfurdos  de  la  primer  claufula  de  Dextro.  Los  nú- 
meros de  la  Creación,  y  déla  Matividid  fon  añ  :didos  al 
Chronicon  de  Eufebio.  Explica-fe  un  lugar  de  Ifidoro 
de  Beja,  y  otro  de  Eufebio.  Por  la  cuenta,  que  figue 
Dextro ,  fe  convence  de  falfo. 

I  N  los  Capítulos  precedentes  dexamos  averiguadas  las  ignorancias,  y 
JÜfalfedadcs,  que  fe  contienen  en  Cilos  cientos,  tan  í»  i  pr^pofito  auto- 
rizados por  del  anticuo  Dextro,  alli  en  quanto  aflegurau  del  mifnio  Autor, 
a  quien  engañofamente  le  atribuyen,  como  en  las  noticias,  que  rc:icrcn  de 
Paulo  Orofío,  etcotádo  en  ellos,  como  amigo,  pariente,  y  vezino  por  fu 
Protector ;  fin  que  tenga  mayor  firmeza  lo  demás  que  penenece  al  tiempo , 
en  que  florecía  por  fu  dcpoluion ,  quien  los  compulb  ;  fegun  le  avrá  reco- 
nocido en  el  dclengano  de  la  confutan  de  los  Concilios ,  que  acredita  ce- 
lebrados en  Toledo  en  los  ñnes  del  tercero,  y  principios  del  quarto  figlo;  y 
en  la  feguriiad,  con  que  introduce  fu  Prima  lo,  antes  tanto  de  aver  obteni- 
do el  honor  de  Metrópoli,  y  quanJo  folo  fe  confervava  Sufragánea  de  Car- 
thagena ;  cuyo  examen ,  aunque  parezca  fobradá  mucura  de  (u  ficción ,  para 
quien  no  la  emprende  dclcubrir  por  menor  en  caJa  claufula,  es  prceilb 
paílar  también  a  dexar  notorio  de  quantas  cDÍás  le  conponen ,  que  aconticie- 
ron  largos  ligios  dcfpucs  de  muerto,  no  folo  el  verdadero  Dextro,  finó  aun 
cite,  que  fe  introduce  en  fu  nombre,  y  cuya  vida  alargan  líis  fequaces  halla 
el  ano  quatrocientos  y  leis ;  no  menos  que  cinquenta  y  quarro,  quarenra  defc 
pues  que  fe  celebró  por  claro  en  el  It^lo  San  Gerónimo,  para  fatisfaccr  de  ca- 
mino algunas  infancias,  aunque  dcfproporcionadas,  conque  fe  ha  inten- 
tado deiacreditar  la  firmeza  de  mi  primer  difcurlb. 

II    En  la  Dedicatoria  pues  deftc  monílruofo  fárrago  de  ignorancia  Ce 
defeubre  patente  la  fuma,  que  tuvo  fu  Autor  de  los  mas  notorios  principios 
de  la  hiftoria  antigua ,  pues  fe  introduce  formando  la  fuya  defde  el  principio 
del  mundo  harta  fu  tiempo;  y  luego  añade:  Elio  es  ha 'ta  el  ano  quatrocien- 
tos y  treinta  de  Chriflo%  y  dez,fmotercio  Confutado  de  Theodofto  el  Menor ,(519)  519 
regulando  delpues  por  el  mifmo  computo,  quanto  reñere  en  ella  con  el 
motivo,  y  de  la  manera  que  oblerva  concntandole  Vivar  con  las  p  i  labras  fí- 
fíguientcs:  A  viendo  de  eferivir  Dextro  un  Chronicon  Chr i 'Vano ,  con  razón 
empieca  por  el  computo ,  qve  es  f>tniamcnt<}  del  tiempo  Cbri  Vano ;  conviene  a 
faber,  por  la  Natividad  de  ChrijVo  fe*-tn  la  carnes  ($2.0)  pero  ficoioonC  51° 

Kk  ii  tante 

(519)    Devrcr.   in   Epift.  ad  Orofium.    arrntm  Chr  fit  \\%.  &  Confidttum  13.  Tbt*> 
Oimtmdam  bi  loriara ,  <¡uam  ab  Orbe  condito    dofti  Jhhiotis  ,  &c . 
ad  harc  ñopa  témpora  frcdnxeramy  idrft,  ad 
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tante  no  tuvo  origen  en  la  Iglcíta ,  ni  ufo  en  las  Hiltorias,  ó  Chronologias 
Chriftianas  en  muchos  anos'dclpues  de  muerto  Dextro  el  computo  de  Chri- 
fto ,  es  predio  confcllar  no  fe  elcrivió  eita ,  que  le  le  atribuye ,  a  lo  menos 
haría  que  le  huviclle  introducido;  y  que  ignorar  fu  Autor  tan  notorio  prin- 
cipio ,  es  la  mayor  de  fus  ignorancias ,  como  aquella ,  que  defeubre ,  y  con- 
vence las  demás. 

III.  Nació  la  Fé  Catholiea  tan  combatida  de  íángrientuS  perfecuciones  , 
tan  contrallada  de  inhumanas  crueldades,  que  les  fue  precifo  a  quintos  la 
protetlávan  con  mayor  fervor  rendir  a  la  oprcííion  de  fus  enemigos  la  publi- 
cidad de  fu  culto;  ocultando-lc  de  fu  furor  con  el  mas  cuídadolb  recato, 
que  les  ofrecía  la  neccílidad,  y  el  peligro;  no  porque  el  temor  de  la  muer- 
te acovardafle  fu  conftancia,  que  glori'olamentc  dilpuefta  al  Martyrio  produ- 
cía en  todos  anfioíbs  dclcos  de  alcanzarle ;  fino  para  templar  con  Chriltiana 
providencia  la  irritación  de  los  Gentiles,  impacientada  mas  con  el  furor,  que 
producía  la  falta  del  elcarmicnto ,  a  que  tanto  anhclava  lu  violenta  impiedad: 
con  cite  piedolb  dictamen  afectaron  licir.pre  en  lo  exterior  los  Carbólicos^ 
en  la  vida  civil,  y  política  las  coítumbrcs  regulares  de  los  Idolatras,  que  no  1c 
oponía  a  fu  verdadero  Culto;  oblervando  fus  Leyes,  y  dilpoltcion  de  con- 
tratos, en  que  venia  introducida  la  lorma  de  regular  el  tiempo  para  distin- 
guir, y  reconocer  el  termino  de  fus  obligaciones,  pallando  a  practicar  el 
mifmo  método  de  fus  computos  en  Itis  actos  mas  lagrados,  y  ocuJros  con  el 
cxcmplo,  que  les  ofrecían  los  libros  Canónicos,  en  que  figuió  San  Lucas  ia 
común  forma  de  notar  los  anos,  que  corrían  del  Ilcyno  de  los  ¡imperado- 
res Romanos,  en  los  principales  fuccflbs,  que  re.icre ,  allí  en  íü  Evangelio, 
como  en  los  Actos  de  los  Aportóles,  que  de  !a  milma  manera  le  ofrece  ob- 
ierv  da  en  las  mas  antiguas,  y  genuinas  pafliones  de  los  primeros  Martyrcs, 
que  lograron  fu  triunfo  antes  de  la  perfecucion  de  Diocleciano,  coiv.o  le  re- 
conoce" en  las  Colecciones  de  Equilino,  Mombricio,  Lipomano,  Surio,  lio- 
lando,  Henlehcnio,  Papcbrochio,  y  otros. 

IV.  Eíta  milma  forma  de  computo  profano  fe  eítiló  continuadamente  en 
la  Igleíta  largos  anos  en  la  Fcílividad  mas  fagrada,  que  celebra  delde  fus 
principios,  formando  por  ella  los  Cyclos  Pafclialcs;  cuyo  día  harta  entonces 
incierto,  por  no  averie  hallado  método  univerfal,  por  donde  eítabieccrle  ri- 

j2i  xo,  ocafbnó  la  deíbrden,  que  ponderan  San  Athanafio,  (521  )  San  Firmi- 
,22  liauo  Primado  del  Ponto,  (522)  y  Euíebio  Cclarienfe,  (523)  harta  que  le 
Í2J  determinó  el  Concilio  Niccno,  como  parece  de  San  Ambrollo,  (5-4}  y  de 
324.  'a  Epiítola  Sy nodal  cicrita  a  la  Iglelia  de  Alcxandria;  en  cuya  conformidad 
formaron  fus  Cydos  Palchales  San  Hypolito ,  Eufebio  Ccíáriénfe ,  San  Atha- 
im'Í),  San  Thcophilo  Alcxandrino,  'San  Cyrilo,  fobrino,  y  fuccflbr  ram. 
bien  fuyo  en  la  miíma  Igleíia ,  governando-íc  en  ellos  por  la  era  de  Diocle- 
ciano (  que  todavía  le  continua  practicada  en  Ethiopia,  y  Egypro,  legun  fe 
reconoce  de  las  cartas  de  Amera  Gabriel  Patriarcha  de  Alcxandria,  y  Juan 
j2/  Coiuus  fu  Cocpiícopo  a  Clemente  VIII.  que  publicó  Baronio,  (525)  aun- 
que con  el  nombre  de  Tarich  Alfchada ,  que  denota  lo  mifmo,  que  Era  de 
¿os  /fartyres,  por  el  numero  grande,  que  padecieron  a  fu  furor,  como  pa* 
526  tece  de  Euíebio,  ($26)  y  del  Chronicon  Alcxandrino,  ( 527 )  y  advierte 
¿27  limado  Patriarcha  de  Antiochia  {528)  de  ia  manera  también  que  la  nom- 
ina btun  los  Abilinos  Amath  Machar  at. 4,  que  es  lo  milmo,  que  Ano  de  gra~ 

cia, 

(^20)  Vivir  ¡Mdcm:  Spipturvt  Dfxter  (52^  Eufeb.  lib.  4,.  Hiftor.  F.cc!ef.c.-;9. 
Cbri;¡ianum  Cbr*r¡cmy  eo  quod  C*t>ut  cfl  (52+)  J>.  Atnbrof.  Epiit.  ai;  Emilia  Epif- 
/tfvitjtv  is  Chr:.h.m  ttfrporis ,  wertto  txor-  copos. 

áf  yr,  nbr.irum  a  Chrijli  Naírvitatt  ¡ecundum  [  ^  )  Barón,  in  Apptndiee,  fru  ley.tio- 
tarntri.  nc.  t"n>.  6.  pi 

S.  Athanaf.  Epifr.  de  Svn.  Arimi-       (S3.fi)    TufCMw  Hb.  8.  cap.  i  * . 
ñt-rij.  f      )   Chronicon  Ak-xandnnum  111  Dio- 

S.  Firmüianus  Epift.  ad  S.  Cy-    clcti.m.).  „ 
prunum,  (5a8)    Ignatiws  in  Epift.  ad  í>c  alig. 
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ota ,  y  mifericordia,  como  oblerva  Inocencio  Cironio,  la  llaman  también  los 
Ethiopcs)  (529)  como  le  reconoce  por  los  que  fe  coníervan,  y  dexó  ad 
venido  el  Chronicon  Alcxandrino,  diziendo:  Electo  el  Emperador  Diocle- 
eiano  en  Calcedonia  a  quinze  de  las  ¡Calendas  de  Oítubre  entró  en  Nicomcdta 
ve  ¡ido  de  purpura  a  cinco  de  ¡as  Kaiendas  de  Octubre ,  y  en  las  Kalendas  de 
En.ro  falto  Confuí,  defde  efte  Confutado  de  Diocleciano  fe  goviernan  los  anos  Paf- 
chalcs;  (530)  alli  elcrive  Dionillo  Petavio :  Ningún  computo  fue  mas  iluftre  en  530 
la  Igifia  antigua  y  que  el  que  fe  deduce  del  Imperio  de  Dioclectano ,  defde  el 
qu.il  callaron  contar  fus  anos  los  antiguos  Cbriüanos,  ($51)  5  3 1 

V.  Igualmente  fue  celebre  defde  los  principios  de  la  Iglefía,  aunque  con 
mayor  observancia  en  la  Occidental  el  computo  de  los  Coniulcs  Romanos , 
aili  eferive  San  Auguílin :  Se^fk^cn  muchas  cofas  por  ¿os  nombres  de  los  Con- 
fules ,  y  ta  ignorársela  del  Confutado ,  en  que  nació  nttejiro  Señor ,  obligo  al- 
gunos a  errar  i  ( s  3 1 )  y  no  le  ofrece  otra  techa  en  las  E pillólas  Decretales  532 
antiguas  de  los  Sumos  Pontífices ,  que  introdujo  en  fu  Colección  líídoro  , 
como  advierte ,  aunque  prorcítantc,  Fridcrico  Spanhcmio,  ponderando:  ¿gi<e 
tuvo  cuidado  de  fitgir  con  engaito  para  grangear  opinión  a  fus  centones ,  y 
curzjd-.tr as ,  las  mas  de  fus  Epi ¡tolas,  fegun  la  cojlumbre  antigua,    con  los 
nombres  de  los  Confules ,  y  algunas  con  ta  Epocha  de  Diocleciano  con  una  de  • 
Cayo,  y  dos  de  Marcelino ¡  ( 533 )  pues  aunque  Scvcrino  Binio  ( >  34.)  es  de  533 
lentir,  teniéndolas  por  autenticas,  Ion  pofteriores  las  datas,  y  no  pueflas  ,  5  34 
quando  fe  cícrivieron,  añade  Francilco  María  Florcntinio,  en  defengaño  de 

iu  prduncion ,  el  cxcmplar  de  tantas  Eptftolas  tenidas  fin  contradteion  por 
gentünas ,  que  conjervan  tas  notas  de  los  Conjuies  en  los  Códices  Romanos,  de 
donde  primero  fe  divulgaron.  (535)  535 

VI.  La  mifma  formula  íc  ofrece  oblcrvada  en  los  mas  antiguos  Concilio?., 
que  permanecen  celebrados  en  la  Primitiva  Iglefía,  como  haze  té  la  inlcripcinn 
del  primero  Arclatcníe,  íegun  la  copia,  que  facó  Frontón  Ducco  del  cxcm- 
plar antiauiflímo  de  Fabro,  que  dizc:  Synodo  de  los  Obifpos,  congregado  en  la 
Ciudad  de  Arles,  con  Marino  Obifpo  de  la  Iglefía  Catholica,  en  tiempo  de 
Conflan  ti  no  Augujlo ,  tiendo  Confules  Voluímno ,  y  Antaño ,  varones  clarijfmos, 
que  correíponde  al  ano  trecientos  y  catorze  de  nueftro  computo ,  de  la  ma- 
nera también,  que  fe  termina  el  Romano,  que  convocó  San  Silvcftrc,  el 
de  trecientos  veinte  y  quatro,  con  las  palabras  fíguicntes:  Celebrado  en  los 
baños  de  Trajano  a  tres  de  las  Kalendas  de  Junio  ,  en  el  Confutado  tercero 
del  feñor  Coaflantino  Augufio,  y  de  Prifco.    Ñó  de  otra  fuerte  en  las  inlcrip- 
ciones  rodas  del  Concilio  Niceno  el  primero,  general ,  y  mas  celebre  de  la 
Igleíía,  le  nota  por  principal  Epocha  para  reconocer  el  año,  en  que  fe  con- 
pregó, el  Confutado  de  Paulino,  y  Juliano  (como  también  fe  advierte  en  el  53 6 
Chalccdoncnfe)  (536)  que  concurrió  el  de  trecientos  veinte  c  cinco  de  nu-  537 
cftro  computo,  que  por  no  averie  introducido  entonces,  ha  ocaímali  la  538 
divcríidad,  con  que  le  reí  ¡eren  los  Efcritorcs,  como  fe  reconoce  en  JJjro-  539 
nio,  (537)  Binio,  (538)  Chacón,  (539)  Genebrardo,  (540)  Scaligero,  54.0 

Pcta- 

(533  )  Sphinem  tr>m.2.  in  Euatv»cliadu- 
bin  1.  Un¿-  P  feudo  \fldarus  Dítretalium  Epi- 
ftdarum  Cfmpititor  ,  ut  avtijuitatis  "p'amntm 
fatuta,  &  erntonibut  fuis  t»ntiliaret,Couff.  na- 
mhúbus  prifio  more  Epiflolas  píerafjue ,  Diwh- 
deciani  Ep»cba  aliquas  ,  V.  g.  Cai¡  un¿m ,  & 
MarctUñ  dual,  per  fraudem  fingere  ftudio  ka- 
bu  tt. 

(53+)  Biniu»  in  N  >ús  ad  Prima:»  De- 
crétale™ Ale\andri  Pimtñcis. 

(5U)  Florcir.inin'i  ex^rcirar.  t.  ná  VTt- 
tyr.  Lucnlc,  pa^.  Crrte  Epi^jU  pfart- 

m* ,  tpt-r  fot  ulla  viftatio*?  putjn- 
tur ,  Confirieres  netas  retwrut  i*  R<>'»a*it  Co- 
dicibuf  nsd¿  primum  vu'?At¿  j""."*'- 
(S'56)   ConcÜ.  CbalccJ.  ^onc  a; 


(09)   Ciror.ius  lib.  3.  Obfcrvac.  cap.  1. 

(?3o)  (  hmn.  Alt-yj'id.  i'->i  i?m:  Dittlt- 
tianus  Ttnperetor  ik.  Ka/.  Oilobr.  Chale  Jane 
reuunttatuí  5.  Kal.  O.l'fobr.  Nicom<rdiA"i  purpu- 
ratui  intravit ,  &  Kai.  fanuar.  Confuí  procef- 
J/t.  Ab  bis  Couf.  Dutlrtiani  anni  Pafibales 
¿¿'.runtur. 

( 53 1 )  Pctav.  tom.  2.  de  Dodlrina  tcm- 
por.  lib.  11.  cap.  29.  KulU  vttíri  tn  Ectlefl* 
illuftrfor  dtra  fuit ,  qvam  au*  a'í  initi»  Diac!f~ 
ti  a* i  petitur ,  a  qua  quondam  annot  fuos  Cbri- 
fiiani  putare  coujurununt . 

(53a)  S.  Auji'.iíl.  lib.  2.  de  Doft.ChrifV. 
cap.  2$.  Per  Confu'um  namha,  multa  fiepe 
qux*u*tur,  é-  ignorantU  Cmfulatus ,  que  *«. 
tus  ejtDommus,  nonmullot  coegit  errare, 
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541  (hi)  Pctavio,  (5+2)  Seldcnio,  (5+3)  Lupo,  (544)  y  últimamente  en 
541  Jacobo  Grandamico.  (  545 ) 

54.}    VIL   Ella  cfpccialidad  de  regular  el  tiempo  por  el  nombre  de  los  Confu- 

544  les,  recebió  la  Iglclia  del  ettilo  Civil  de  los  Romanos,  en  que  era  indilpen- 

545  labio  en  la  acufacion  de  los  dclidos  la  circunftancia  de  elpcciñcarle ,  como  le 

546  reconoce  del  Jurilconfulto  Paulo,  (546)  cuya  fentencia  revalidaron  los  Em- 
5+7  peradores  Arcadio,  y  Honorio,  (547)  de  la  manera  que  la  tuvo  por  precita 
548  Ulpiano,  ( 548)  para  que  fbfle  valido  el  reítamento,  legun  decidieron  Dio- 
549clcciano,  y  Maximino,  (549)  y  advierte  de  la  propia  fuerte  Cicerón ,  (>so) 

550  por  no  aver  otra  nota,  con  que  percibir  la  pontualidad  del  tiempo.  Allí  or- 
denó Conítantino  el  Grande  fuellen  invalidas  las  mercedes  pcríbnalcs,  en 
que  talralle,  legun  parece  de  fu  Decreto,  que  le  conlcrva  en  entrambos 

551  Códices  de  Theodono,  (551)  yjuftiniano,  (552)  y  de  que  hizieron  me- 

552  moria  San  Juan  Chrylóltomo ,  (553)  Libanio  Sophifta ,  (554)  San  Evodio , 
55  3  (  5  5  5  )  y  Graciano,  (556)  cuyo  cftilo  era  tan  frequente  en  todos  los  acias, 

554  y  eferituras  publicas,  que  en  caítigo  de  la  tiranía  de  Eugenio,  mandaron  los 

555  Emperadores  Honorio,  y  Arcadio,  no  le  leyefle  fu  nombre  en  las  que  fe 
5  56  otorgaran  en  fu  tiempo  para  oblcurcccr  fu  memoria.  (  5  57  )  En  cita  confe- 
557  querida  le  Icen  en  el  íegundo  Concilio  Milevirano,  celebrado  el  año  qua- 

trocLntos  diez  y  feis,  las  palabras  figuicntcs :  Decretóle  también ,  que  de  aqui 
adelante  ios  que  fueren  ordenados  por  ios  Ob tipos ,  Caquen  títulos  de  los  que  les 
ordenan ,  firmados  de  fu  mano ,  que  contengan  el  Confuí ,  y  el  día ,  para  que 
55 S  no  aya  difputa  en  las  antigüedades,  (558)  que  con  losmifmos  términos  fe 
559  repiten  en  el,  que  fe  celebró  poco  delpues  en  la  Ciudad  de  Carthago  (559) 
el  año  quatrorientos  veinte  y  quatro,  fin  que  fe  ofrezca  cita  ctpccialidad  an- 
tes en  ninguna  de  las  Epiftolas  Dimiflbrias,  ó  Commcndaticias ,  que  pertene- 
cían entte  las  primitivas  formaras  a  la  legalidad ,  y  noticia  de  las  Ordenacio- 
nes ,  como  eruditamente  obíerva  Francílco  Bernardino  Ferrarlo ,  en  particu- 
lar libro  de  cftc  mümo  aflünto :  por  donde  ¿¡(tintamente  fe  percibe  no  cita- 
va  introducido  entonces  el  computo  de  Chrifto,  pues  fe  manda  obfervar  por 
entrambos  Concilios  en  a&os  tan  Ecclefiaílicos ,  como  el  de  las  Confagra- 
ciones,  el  común,  y  profano  de  los  Coníulcs,  fin  que  aun  le  practicarle 
tampoco  mucho  delpues  el  de  quinientos  treinta  y  ocho ,  en  que  le  ratificó 
el  Emperador  Juítiniano,  añadiendo  otras  particularidades  para  alTcgurar  me- 
jor la  legalidad  de  los  inllrumentos ,  determinando  fe  ponga  en  todos :  En 
primer  l'tgar  el  ario  del  Imperio  del  Principe ,  que  domina;  "en  íegundo  el  nom- 
bre de  los  Confules  de  aquel  año;  y  4»  tercero  la  indicio»,  el  mez,,  y  el  dia. 
560 (560) 

VIIL 


(f?7)  Barón,  tom.  3.  »n. 

(5^3)   Bni'is  in  Concil.  Ntc.cn. 

( )   Ciaconius  in  Silveltro  Primo. 

(^40)    Gctv:brar-]iis  hb.  3.  an.  334.. 

( 541 )   ScaUger.  Hh.3.  de  Emcndnt.  temp. 

(5+2)  Pccavius  lib.  11.  de  Doctrin. 
tempor.  cap.  41. 

[543]  Seldcnus  in  Comentario  ad  Ori- 
ginen Alexandrmos  Eurychij  n.  1 6. 

[544]  Lupus  in  Diilcrtacionc  de  Syno- 
do  Nicen.  cap  4. 

f.545]  ürandamicus  in  Chronol.  Chrift. 
part.  3  lib.  3.  cap.  3.  pae.  107. 

Paulas  L.  3.  de  Adultcriis ,  D.lib. 
48.  rir.  2.  de  Accufat.  &  Infcrip.  1.  3- 

[547  ]  Arcad.  &  Honor,  lib.  9.  Cod. 
tir.  2.  1.  \6. 

f_54¿]  Ulpiamts  lib.  50.  ad  Ediclum  , 
lib.  29.  tir.  3.  qux  mad.  teftam.  1.  1.  §.  6. 

[5+9^1   Dioclcr.  &  Maxim,  lib.  6.  Cod. 

j  VCiccr.  lib.  13.  Epiít.  Famil.  29. 


fSfi]  Conftantin.  lib.  1.  Cod.  Thcod. 
tic.  i.  de  Conll.  Principum  I.  1. 

I'foj  Cod.  Juft.  lib.  1.  tit.  23.  de  di- 
verf.  Refcripr.  1.  4. 

r  553 3  S.  Joan.  Chryfoftom.  hom.  a.  de 
CMia. 

[55+1  Li'vmiusPanigyr.  inJulianiConfll 
S.  Evodiui  lib.  1.  Epift.  5. 

[^ífl  Gratianus  in  cauf.  25.  quaeft.  2. 
cap.  Diftexti. 

1  5<f"  I  Honor.  &  Arcad,  lib.  15.  Cod. 
TVfodof.  rit.14.  de  Informandis  his,  qua:  fub 
Tvnno,  lib.  9. 

f  «r<;8l  Concil.  Milevir.  2.  Can.  14.  XV- 
md*  plaruit ,  vt  t^vitun^w  arinceps  **>  Epifcopit 
erdmartury  litttrat  ampian t  46  ordiwJtoriíur 
fuir,  martu  tarum  Julftrhtat ,  coit¡w,ts  C<»- 
fttl<  >!)  ,  CT"  dtern .  MI  nul/a  altnrcatto  de  pofierh- 
rilvs  y  i"l  antrrioriius  ori.ttur, 

[<?<9  l  Concil.  Afric.  fci  Canhag.  tcm- 
porc  Bonifacii ,  6c  Cdcllin.  Can.  56. 
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VIII.  Dcve-fe  notar  en  efta  nueva  forma,  que  introduxo  Juíliniano  en  la 
Novela  precedente,  las  tres  Epochas,  que  manda  obíervar,  cumpliendo  con 
las  dos  protanas  del  Imperio  de  los  Principes ,  que  dominavan ,  y  de  los 
Confules ,  editadas  haíta  entonces  indiferentemente ,  añadiendo  de  nuevo  el 
Eclcfialtico  de  las  Indiciones,  que  tuvo  principio  en  la  converfion  de  Conl: 
taurino  el  año  feptimo  de  fu  Imperio,  y  trecientos  y  doze  de  nueftro  com- 
puto, legun  el  concepto  común  de  los  Chronologos,  que  nos  bafta  fuppo- 
ncr  aora ,  fui  embarazarnos  en  averiguar  con  mas  exacción  la  pontualidad  de 
iü  origen,  para  reconocer  por  cite  Decreto  no  fe  avia  introducido,  guando 
fe  promulgo  el  de  Chrifto ;  pues  quien  por  Edcfiaftico  manda  le  obíervc  el 
de  las  Indiciones,  tanto  menos  labrado,  no  fcrá'fcrcyblc  le  omiticíTe,  profef 
lando- fe  tan  rcligiolb,  como  publican  fus  Novelas?  ( 561 )  Y  pondera  el  Pon- 
tihee  Agatlion  elcriviendo  a  los  Emperadores  Heraclio,  y  Tiberio:  JEmula- 
tor  ver*,  &  Apoflolic*  Fidei  pu  mentor  id  Augujius  Juflinianus ,  cujus  fidei 
reíhtudo  quantum  pro  fincera  confefTtonc  Deo  placuit ,  tantum  Rempubltcam 
Chrijiianam  exaltavit,  &  ubique  ab  ómnibus  gent  i  bus  ejus  religiofa  memoria 
veneratione  digna  cenfetur,  cujus  fidei  reclitudo  per  Augufliffima  ejus  edifta 
in  toto  Orbe  dtffufa  laudantur.   Afli  le  pareció  a  Nicephoro  Calixto  fe  dcvU 
cfpcrar  fu  falvacion :  Propter  alia  ipftus  egregte  jacta ,  &  prjfertim  in  divi- 
num  numen  tmulationem ,  ptamque  in  ómnibus  religionem.  (561)    Razón,  552 
que  fi  le  le  huvicra  ofrecido  a  luán  Acurfio ,  no  fe  valdría  del  abfurdo  no- 
torio, con  que  j  unifica  la  omilíton,  diziendo:  No  fe  mandan  poner  los  años 
del  Señor,  porque  eran  pocos  entonces,  (56$ )  creyendo  con  fencilla  ignoran-  5<*j 
cia,  como  le  nota  Spanhcmio,  (56+)  floreció  Juíliniano  Inmediatamente  5  «5+ 
al  nacimiento  de  nueftro  Redentor. 

IX.  Con  efte  conocimiento,  aunque  vulgar,  y  notorio  a  los  eruditos, 
precifo ,  y  ncccüário  para  deícngañar  a  tatitos  afeaos ,  como  tiene  Dextro  , 
de  la  vaniflima  credulidad ,  con  que  le  defienden  por  genuino ,  y  feguro  , 
fe  percibe  con  toda  expreflion  la  fuma  ignorancia  de  fu  fingimiento ;  pues 
fiendo  tan  pofterior,  como  logo  veremos,  el  mctoJo  Clironologico ,  por 
donde  fe  regulan  las  noticias,  que  fe  ofrecen  en  el,  y  de  ninguna  manera 
introducido  en  la  Igleíía  en  el  tiempj,  en  que  fe  fuponen  eferitas,  queda 
convencida,  y  fin  detenía  la  faifa  antigüedad,  con  que  fe  han  procurado 
acreditar  i  y  alli  con  razón  fe  vale  de  la  inftancia  mifina  Gpiofridoíicnfche- 
nio,  aíTegurando:  J¡>uc  en  la  edad  de  Dextro,  ni  Nación  ninguna  (  no  [ola 
la  Efpañola,  que  aun  muchos  ftghs  defpues  conferyb  fus  eras)  ni  la  Iglefia  fe- 
üalava  el  computo  de  los  anos  por  el  efpacio,  que  avia  corrido  defde  Cbriiío  , 
fino  por  los  Confules ,  (565)  de  la  manera  que  dexamos  reconocido.  Con  565 
que  nos  refta  folo  paitar  a  demoírrar  el  origen,  que  tuvo  efta  Chronolo¿ia 
Sagrada?  para  que  de  nuevo  fe  perciba,  quanto  es  mas  moderna,  que  el  ver- 
dadero Dextro,  aunque  fe  alargue  fu  muerte  al  mifino  tiempo,  a  que  la  re- 
ducen fus  defenfores. 

X.  La  excelencia ,  con  que  los  Egypcios  fe  avantajavan  en  la  feicncia  Af- 
tronomica,  tan  nccclfaria  para  ajuftar  el  tiempo,  en  que  íe  deve  celebrar  la 
Paíqua,  fegun  el  verdadero  curfo  de  la  Luna,  por  donde  fe  regula,  dio  $66 
motivo  al  Concilio  Niceno,  como  fe  reconoce  de  las  cartas  de  Thcophilo  5  67 
Alexandriño,  {$66)  San  Gerónimo,  ($67)  y  San  Ambrollo ,  (568)  para5<58 

cometer 

C560J  Juílinian.   Novdla  47.  Impertí  [564]   Spanhemius  pan.  2.  dub.  Euang. 

ilhut   Jarra  tj/Jimi  Augufli   lmperatoris   anuo  dub.  I.  pag.  J. 

tanto:  ejr  pojt illa  inferre  Confuía  apptllationem,  [      J   Henfchcnius  inPrxfat.  ad  Februa- 

mui  m  ¡Uo  anvo  eft ,  &  tertio  loco  indiBionem,  rium:  Cum  Dextri  uta  te  ,   neaur  gens  ulta 

menjem ,  &  diem.  (  nttdum  Hijpana  ,  awt  a.ihuc  multis  pofi  fiecu- 

[561]  Juftinianus  de  Fidc  Ortodoxa  in  horrar  fuas  ufurpavit)  ntc  Ecclefa  anmrum 

tora.  t.  luris  Grxco-Romani ,  &  Nov.131.  Epotbam  f-r  fpatium  ducJum  ab  ortu  Cbrijli 

T  5<ía  J    Niccphorus  Calixtus  lib.17.  c.3 1.  fignaret  ,/ed  per  Con  fules. 

.    [  5<f  3  J    Acurfius  in  glof.  ad  Novdlam  ±7.  [  <¡66  ]   S.  Thcophil.  Epift.  de  Cyclo  Paf- 

Et  ideo  non  direre  de  annit  Dominé  ponenats  ,  chalí. 

tkmfanci  ejftnt  eo  temfore,  [5Í7  ]  S.  Hicronymus  Epift.  de  Pafctu 
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cometer  a  los  Patriarchas  de  Alexandria  la  formación  de  'os  Cylos  Paícha- 
lcs ,  que  avian  de  oblcrvarfc  en  toda  la  Iglefia ,  para  que  concurriefle  unitbr-i 
me  en  el  dia  de  cita  Solemnidad,  tan  controvertido  no  folo  nafta  entonces, 
pero  aun  mucho  dcfpues,  legun  parece  de  la  contienda,  que  reriere  Sigcbcr- 

569  to  Gcmblaccnlc,  (569)  entre  las  de  Elpaña,  y  Francia,  el  ano  quinientos 
letenta  y  quatro  de  nuclrro  computo,  copiada  de  San  Gregorio  Turoncnfe; 

570  (>70)  y  como  en  Egypto  cftava  en  practica  regular  el  tiempo  por  la  Epoca  de 
Diocleciano,  deducida,  como  dexamos  viíto,  deídc  el  primer  año  de  íü Im- 
perio ,  que  aun  permanece  continuada  folo  con  la  mudanca  del  nombre  , 
íegun  advertimos,  fe  introduxo  de  la  mifma  manera  en  todos  los  circuios 
Pafchalcs,  compueftos  en  Alexandria;  nafta  que  formó  el  íüyo  en  Roma 
Dionifto  Exiguo  el  año  quinientos  treinta  y  dos,  que  parccicndolc  dcfpro- 
porcionado  mantener  en  a&o'tan  rcligiofo  memoria  del  mayor  enemigo  , 
que  tuvo  la  lglelía,  fue  el  primero,  que  introduxo  en  ella  ei  computo  de 
.Chrifto;  como  fe  reconoce  de  fus  mifmas  palavras,  eícriviendo  al  Obifpo 

Pctronio ,  afli  le  dize :  San  Cyrilo ,  Arcobifpo  de  la  Ciudad  de  Alexandria  % 
empico  fu  circulo  de  noventa  y  cinco  años  de'de  el  ciento  cinquenta  y  quatro 
de  Diocleciano ,  y  acabo  el  ultimo  en  el  ductentos  quarenta  y  fíete.  No/otros 
empecando  defde  el  ano  ducientos  quarenta  y  ocho  del  mifmo ,  antes  Tyrano  9 
que  Principe ,  no  quifimos  mezclar  en  nue/lros  circuios  la  memoria  de  un  im- 
pío oprejfor ,  fino  antes  efeogimos  anotar  el  tiempo  de  los  anos  defde  la  Encar- 
nación de  Nuejlro  Señor  Jefa  Chriflo ,  para  que  nos  fue  fe  mas  conocido  el  ori- 
gen de  nueflra  efperanca ,  y  la  caufa  de  la  reparación  htmana  ,  y  también 

$y\conjlajfe  con  mayor  evidencia  i  a  Paljion  de  Nuejlro  Redemptor.  (.571 ) 

XI.   Siguió  le  a  Dionilío  Exiguo  en  la  formación  de  los  Cyclos  Pafchales 

572  el  Venerable  Be  Ja;  ( 571 )  y  aunque  fe  aparta  en  algo  de  fu  computo,  ex- 
presamente contieíla  fue  el  pri  ñero,  que  introduxo  en  la  Igleíía  el  de  Chri- 
ftoj  de  la  manera  que  le  atribuye  también  cfta  gloria  Sigcbcrto  Gcmblaccn- 

57}  fe;  (57? )  a  quien  uniformes  liguen,  quantos  dcfpues  lian  ciento  Chronolo- 
gias,  que  en  atención  a  que  fue  Autor  de  la  coman,  por  donde  nos  go- 
vernamos,  la  llaman  Era  DioniHana ,  y  es  muy  diterentc  de  la  Dionifiana 
E«ypciaca,  que  fe  deduce  dcldc  el  íegundo  año  de  la  Olympiada  de  ciento 
y  veinte,  poco  antes  de  la  muerte  de  Seleuco  Nicanor,  mas  de  ducientos 
ochenta,  antes  que  empecafle  la  nucítra,  y  que  alli  como  ella  tomó  el  nom- 
bre de  Dioniíto  Mathcmanco,  que  la  introduxo.  Sirva  por  rodos,  quantos 

574  convienen  en  cite  dictamen,  Egidio  Strauchio,  (574)  aviendo  advertido  antes 
graduavan  muchos  entre  las  queftiones  Dyí  poras,  ó  dudólas,  y  Aporas,  6 
Fumamcnte  dinciles,  la  de  fenalar  el  principio  cierto  de  la  Natividad  de  Chri- 
fto,  feñalando  entre  otras  razones,  de  que  procedía  fu  gran  dificultad ,  la  de 
averfe  introducido  tan  tarde  fu  computación ,  de  la  manera  que  mas  difula- 
mente  fe  contiene  en  el  Diario  de  los  Eruditos  de  la  celebre  Academia  de 
París;  cuyo  aílunto  es  hazer  juyzio,  y  recopilar  las  obras,  que  de  nuevo  fe 
imprimen,  afli  de  los  Efcritorcs  antigos,  como  modernos,  en  el  qual  en  la 
Junta  de  veinte  y  dos  de  Marco  del  ano  de  mil  feiícicntos  fcllcnta  y  ocho  -, 
hablando  del  Breviario  chronologico  de  Egidio  Strauchio ,  y  de  la  diverlídad 
de  opiniones ,  que  refiere  acerca  del  ano ,  en  que  mció  Chrifto ,  fe  lee  la, 
clauiula  figuiente:  Las  razones,  que  di  de  ejla  incertidmnbre  fon,  que  ¡oí 

prime- 

|?681    S.  Ambrofius  lib.  10.  Epift.  8 C&ifli  annorum  ttmfora  frtcnotare ,  quateviu 
'.569'.    Sigcbcmis  in  Chron.  ad  ann.  574.    txordium  //>;/  nojh*  rwbis  notius  extfierrr, 
^70"    Grcgor.  Turón,  lib.  5.  cap.  17.       caufa  reparatioms  human* ,  itrm  Pajjio  Reefo*- 
L  571  ]    Dionylius  Epift.  2.  ad  Pcrronium:    ptoris  nofiri  tv'idmtius  tluteret. 

S  Cyrilus  Altxandrntée  urbis  ArchiefiftopusCy-       [^72]    Bcda  de  Ratione  cornpuri.  cap. 

tlum  9^.  annorum  ab  *nr.o  DitoUtiam  154.  c*-     17.  &  de  Tcrrporum  r.uionc  c.ip.  45. 

*//,  &  ultimim  in  2J7.  tcrntxav'tt .    Nos  a        Q <r 7 >  j    Sigcbcrtus  de  Se: iptorib.  cap.  27. 

24.8.         ejufaem  Tyram  f>otit>s ,  auam  Prtnei-    £c  111  Chron.  ann. 

fts  h.:bn.vtfi  rtdumus  cmulis  r.cfris  memoriam        C5"4l    Srraiich'ius  Brevür.  Chronolog. 
pupii  y  &  ptrfecutoiis  wKtBtrr;  ¡td  meps  ele-    cap.  40.  quxft.  6. 
¡pnuty    *l   Incamatiane  Dmini  nepi  Jefu 


Digitized  by  Google 


Díffertac.  1F.  Cap.  IV.  265 

primeros  Chriftianos  fe  fervian  de  las  Epochas  de  los  Gentiles,  computando  co- 
mo ellos  los  años,  6  por  la  fundación  de  Roma,  o  por  los  Confules,  o  par  las 
Jndiciones ,  y  algunas  vezes  de  la  mifma  manera ,  que  ellos  por  los  años  de 
"Diocleciano  i  cuya  Epocba  fue  muy  conñderable  entre  los  Chriftianos ,  por  ¡as 
perfccuciones ,  que  les  avia  hecho,  y  por  el  gran  numero  de  ellos,  que  avian 
fufrtdo  el  Martyrio  en  fu  tiempo.  Dionifio  Exiguo  fue  el  primero,  que  el  arfo 
quinientos  veinte  y  fíete  empeco  a  introducir  el  ufo  de  contar  los  años  por  el 
Nacimiento  de  Jefu  Chrifto.'  Pero  algunos  Autores  di&en ,  que  Beda,  no 
aviendo  feguido  exactamente  el  Calculo  de  Dionifto  Exiguo ,  fue  caufa  del  er- 
ror de  los  dos  aHos,  que  creen  fe  ofrece  en  la  Epocbd  de  Chrtftoi  y  de  verdad 
no  ay  que  maravillar  fe  engaña/fe,  defpues  de  aver  dexadopajfar  tanto  tiem- 
po fin  afixar  los  años.  ( 575 )  ^  575 

XII.  No  es  tan  notorio  ¿cicle  quando  le  empegó  a  uíár  efta  nueva  Chro- 
nologia  de  Chrílto.  Carlos  le  Coint  (576)  aflegura  fue  el  Venerable  Beda,  57c? 
que  murió  el  ano  íétecientos  treinta  y  cinco ,  el  que  primero  le  valió  de  el- 
la en  Tu  hiftoria  de  Inglaterra ,  de  donde  quiere  paüaflc  con  la  cercanía  a  cC- 
tilarfc  en  Francia ;  en  cuyo  Reyno  no  parece  eftava  generalmente  recibida  , 
hafta  el  año  ochocientos  quarenta  y  feis ,  que  fe  ofrece  en  el  Congrcllb  de 
Sparnaco ,  y  en  todos  los  demás  figuientcs  del  Capitular  de  Carlos  Calvo  , 
regulando- 1c  folos  por  años  de  fu  ReynaJo,  y  de  la  Indicion  los  precedentes 
de  Teudo- Villa,  Palacio  de  Verno,  y  Tolou,  y  lo  que  mas  es  el  Synodo 
Bclvaccnlc,  en  la  conformidad  que  le  hallan  muchos  privilegios  fuyos,  de 
que  baítará  por  exemplo  la  fecha  del  que  refiere  Jacobo  Sirmondo,  fe  con- 
íerva  en  la  Cathcdral  de  Narbona,  y  lolo  dize:  (  577)  "Dado  a  doze  de  las  57 7 
Kalendas  de  Julio ,  Indicion  fexta  j  año  quarto  del  Reyno  del  preftanti/ftmo 
Rey  Carlos ,  hecho  en  el  Aíonaflerio  de  San  Saturnino  Martyr  junto  a  Tolora. 
Y  aíli  eferive  Nicolás  Vignero  (578}  Chronifta  de  Henriquc  Tercero  Rey  578 
de  Francia,  convenciendo  de  fallo  un  privilegio,  que  produce  Dcrtrando  de 
Argenrré  Prcfidcnre  de  Rouen  en  fu  Hiftoria  de  Bretaña,  con  fecha  del  año 
lei ¿cientos  y  noventa  de  la  Encarnación:  Nous  avons  monftré  fur  lafin  de 
notre  traiaé  des  anciens  f  raneáis  que  devant  Pepin  on  dattoit  les  foubfcrif- 
ptions  de  l'  an  du  Regne  feulementau  quel  s'  aujoufta  F  indiclion  depms  lédicl 
fe  fin ,  cr  1'  an  de  notre  Seigneur  depuis  de  Roy  Charles  le  Chauve  j  aunque 
efto  fe  entiende  en  el  u(o  común  de  la  Chancclaria  Real ,  nó  en  el  particu- 
lar de  algunos  inítrumentos,  pues  produce  dos  Juan  Mabülon  (579)  del  579 
Emperador  Carlos  el  Grande  con  fecha  del  año  ochocientos  y  uno,  y  ocho- 
cientos y  onze  de  la  Encamación ,  advertiendo  era  lolo  efpecial  cita  Chro- 
nologia  de  las  donaciones  Eclcíiaíticas.  Y  aíli  obferva  Eftcvan  Pcrard  ( 580)  580 
es  uno  de  I9S  motivos,  porque  le  convence  de  talfo  el  teftamento  de  San 
Lcodcgatio  Obifpo  de  Autum ,  hallarle  calendado  con  el  año  ícifeicntos  cin- 
cuenta y  tres  de  la  Encarnación ,  como  computo  nó  introducido ,  ni  practi- 
cado entonces-  Juan  Aventino  ( 581 )  advierte  ,  fue  el  Emperador  Carlos  581 
Tercero  el  primero,  que  ordenó  le  pulidle  el  año  de  Chriíto  en  todas  las 
cartas  ,  cícritutas,  y  privilegios  por  los  de  ochocientos  y  ochenta.  En  Elpaña 
fe  introduxo  mas  tarde  en  las  nueftras ,  pot  continuarfe  en  ellas  la  era  del 
Celar  ,  hafta  que  le  (ubrogó  en  fu  lugar  el  Rey  Don  Pedro  el  Segundo  de 
Aragón  de  los  que  hicieron  fueros ,  aunque  quarto  en  orden ,  y  el  mifmo  a 
que  llamaron  el  Ceremoniofo,  en  las  Cortes  de  Zaragoca  el  año  mil  trecien- 
tos quarenta  y  nueve,  y  en  las  de  Valencia  el  de  mil  trecientos  cinquenta  y 
odio  i  (582)  el  Rey  Don  Juan  d  Primero  de  CaftÜla  en  las  de  Segovia  el  58a 

Ll  de 

(  57? )   Le  Journal  Des  Scavare;  pag.  tí?.  ( 579 )   MabÜ.  de  Re  Diplomática  lib.  a; 

.  ( 576 )   Le  Coint  totn.  1.  Annalium  Fran-  cap.  0.6.  n.  4.. 

cix  an.  417  n.  8.  (580)   Pcrad.  Recucil.  de  piufieurs  pkcef 

-  (  577 )   Sirmondus  inNoris  adCaput.  Ca-  pour  I.  Hiftoir  de  BourRoguc,  pag.  6. 

roli  Calvi,  pag.  7.  (  *8i )   Avcntinus  lib.4.  Annal.  Boiorum. 

(  57»  )    ViRnier  traflé  de  1*  Ancicn  Etat  í  58a )  Perrus  lib.  a.  Forum  Regni  Ara-? 

de  la  petite  Brctagne  pag.  <ía,  gonum ,  üt*  de  Tabellionib,  1.  j. 
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58 3  de  mil  trecientos  ochenta  y  tres;  ( 583 )  el  Rey  Don  Juan  también  Prime- 
584.  ro  de  Portugal  en  las  de  Lisboa  el  de  mil  quatrocientos  viente  y  dos*  ( 58+) 
y  aunque  íc  ofrezcan  fin  embargo  algunas  donaciones,  y  eferituras  particu- 

585  lares  mas  antiguas  con  los  anos  de  Chrifto,  ( 585 )  los  inferiores  mucho  a  la 
entrada  de  los  Arabes ,  haíVa  quando  ,  ni  en  los  primeros  de  fu  dominio  no 
fe  hallará  monumento  feguro  regulado  por  ello ,  afli  entre  los  principales 

586  fundamentos  de  que  fe  valen  Garibay,  (586)  y  Mariana  (587)  para  tener 
$  87  por  fupuefla  la  donación  del  Rey  Don  Fernando  el  Magno  al  Monafterio  de 

Santfi  Spirirus  de  Salamanca,  es  la  irregularid  de  fu  fecha,  íblo  reducida  al 
año  mil  treynta  de  Chrifto,  y  por  donde  también  fe  convence  notoriamen- 
te de  faifa  la  inferipcion  de  Belilla,  que  ingirió  en  íii  Chronicon  Juan  Va- 
588  leo,  ( 5 S8 )  de  quien  la  copia  Galpar  Éftaco.  (589) 

^89  XIII.  Quien  pues  tendrá  por  elcrito  eíte  Chronicon,  que  fe  atribuye  a 
Dcxtro,  a  los  fines  del  quarto  figlo,  en  que  le  celebra  San  Gerónimo,  6 
a  los  principios  del  quinto,  como  íc  aífegura  en  él,  regulando- fe  por  los 
años  de  Chrifto,  cuyo  compuro  fe  oyó  la  primeira  vez  en  la  Iglcfia  tanto 
dcípucs,  como  dexamos  viltoj  fin  hazer  memoria  de  las  Olympiadas,  de 
Jos  Confulcs,  de  las  lndiciones,  ni  de  las  Eras,  por  donde  computan  los 
fiiyos  Idacio,  Profpcro  Aquitanico,  y  el  Conde  Marcelino,  que  los  com- 
puficron  en  el  milmo  tiempo,  a  que  fe  refiere  eík?  A  quien  no  hará  cftra- 
ñeca,  que  cícriviendo  en  Elpaña  un  Eíbañol  las  mas  fingularcs  glorias  de  íii 
milma  Provincia,  dexafte  alguna  vez  fiquicra  de  hazer  memoria  de  aquel 
computo  propio  de  fu  Nación ,  que  al  mifmo  tiempo  íe  halla  introducido 
no  íblo  en  los  Concilios  Nacionales  de  Efpaña,  Francia,  y  Africa,  finó 
también  en  los  Ecuménicos  del  Oriente ,  como  hazen  fe  las  inícripciones 
del  Niceno,  y  Chalccdoncnfc  ?  Pero  aun  el  mifmo  de  Chrifto,  de  que  fe 
vale,  ofrece  nuevos  defengaños  dé  lii  ficción,  como  reconoceremos ,  aunque 
fe  dilate  nueftró  difeurfo,  para  no  malograr  tan  evidenre  inltancia  con  los 
que  no  penetran  los  primores  de  la  antigüedad ,  de  la  manera  que  fe  defef- 
li.nó  en  el  primero  mió,  en  que  como  notoria  la  toqué  folo  con  breve- 
dad. 

XIV.  Aflegura  pues  Dcxtro,  como  dexamos  vifto,  llegava  fu  hiftoria 
Omnímoda  bajía  el  año  de  Chrifto  quatrocientos  y  treinta  ^  y  decimotercio 
Confulado  de  Theodofto  el  Menor  ;  cuyo  computo  corrcíponde  a  la  era  Diont- 
niíwna ,  que  oy  ligue  la  Iglcfia  ( introducida ,  fegun  dexamos  comprobado  % 
dentó  y  dos  anos  defpucs ,  el  de  dudemos  quarenta  y  ocho  de  Diocleciano, 
por  donde  íc  govemavan  hada  entonces  en  liis  Cyclos  Paíchalcs )  y  es  conf- 
iante la  correlpondcncia  del  Confulado  de  Thcodofio  con  la  Indicion  dezi- 
matercia,  en  que  le  pone  el  Conde  Marcelino ,  y  la  Era  quatrocientos  íefen- 
ta  y  ocho,  en  que  le  fcñala  también  en  fu  Colección  Iíidoro,  reduciendo  a 
ella  el  Concilio  Ephcfino,  que  fe  celebró  el  fieuienre  de  quatrocientos  trein. 
ta  y  uno ;  porque  la  fecha  de  las  cartas  de  Cek'ftino  III.  y  del  mifmo  Prin- 
cipe Thcodofio,  clcriras  a  San  Cyrilo,  para  que  le  juntarte,  eflá  kaiendada 
con  el  decimotercio  Confutado  de  Tbeodoho  el  Aíenor ,  v  tercero  de  falcntinia- 
no\  fiendo  indifputable ,  como  aífegura  Paulo  Pctavio,  Senador  de  Paris  : 
$90  £lue  ninguno  nré  efte  computo  antes  de  Dionifío  Exiguo ;  (590)  cuyas  palabras, 
áunque  generalmente  las  pronuncia  para  denotat  fue  él  ,  quien  primero 
introduxo  en  la  Iglefia  el  de  Chrifto,  por  cuyo  motivo,  y  no  averfe  hafta 
entonces  cftilado,'  fe  hazia  tan  difícil  averiguar  el  verdadero  año  de  fu  En- 
carna- 
os; )  Don  Juan  I.  en  las  Cortes  M.  S.  (  f  87 )  Mariana  lib.  20.  cap.  7. 
de  S^ovia.  ( <¡¡M )   Vafreus  in  Chronico  an.  77. 

(58+)   Don  Juan  de  Portugal  lib.  4,  de       U89)   Eitaco  Varias  antiguidades  de Por- 


h.  Ordenanca  Vieja,  rit.  5 1 .  tu^al,  cap.  9.  num.  6. 

(^85)    ,\ U  rales  lib  8.  cap.  ?i.  Bcurcr  (^00)   Paulus  Pcravius  de  E pocha  anno- 

Owon.  de  Valencia,  pag.  1.  cap.  1.  Vafxus  rum  Incarnari^nis  Chriíti :  Ciña  unte  Diortjr- 

*n  *  oTr;<;o-  f,um   ^xi^uum  vulluf  bujufee   compul attomis 

(5«)   Gatibay  lib.  35.  cap.  6.  u¡us  fuatt. 
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carnación,  como  advirtió  antes,  diziendo:  La  primera,  y  principal  razón , 
porque  fe  baze  dificultofa  efta  noticia ,  es  aver  ftdo  Dionifio  Abad  Romano  de 
Nación  Scytba ,  por  fobrenombre  Exiguo ,  el  primer  Autor  de  contar  los  años 
de/de  la  Encarnación  del  Señor)  (591)  me  valdré  de  lamifmaconclufion,  que  59* 
confien  ,  aunque  'en  diveríb  fcnttdo,  no  folo  para  demoftrar  como  aqui  íc 
ha  hecho  por  todo  eftc  Capitulo ,  no  íc  oyó  en  la  Iglefia  efta  nueva  Chro- 
nologia,  que  introduxo  Dionifio  Exiguo,  contando  los  años  deídc  la  Encar- 
nación del  Verbo  Eterno,  finó  para  dexar  también  notorio  fue  de  la  miíina 
manera  Autor  del  modo  de  computarlos ,  fcñalando  el  primero  de  Diocle- 
ciano  en  el  de  ducientos  ochenta  y  quatro  deChrifto;  cuyo  método,  avien- 
do  tenido  origen  tanto  deipues  de  muerto  Dextro ,  no  le  pudo  prevenir  fin 
efpiriru  profetico;  por  donde  íc  reconoce  con  evidencia  le  valió  del  cílilo 
regular,  que  feguia  la  Iglcfia,  quien  le  fupufo,  fin  prevenir  era  mas  moder- 
no, que  el  Elcritor,  a  quien  le  atribuía. 

XV.  Para  perecbir  mejor  la  inírancia  precedente,  es  neceflario  íuponcr, 
que  dcfde  los  principios  del  figlo  octavo,  en  que  floreció  "el  Vcncravel  Be- 
da  ,  viene  notado  de  incierto  el  computo  de  Dionifio  Exiguo :  alli  compulb 
en  el  onzeno  fu  Decenal,  que  Juan  Tritcmio  llama  Computo  Et  lefia ftico, 
Si^cbcrto  Mongc  Benito  en  el  Mónaftcrio  Gcmblaccnfc  en  Brabante ,  cuyo 
afíunto  es  deícubrir  los  errores  de  Dionifio  acerca  de  los  años  del  Señor.  Con- 
tinuando en  el  mifmo  diclamen ,  quantos  Chronologos  han  eícriro  defpucs , 
que  uniformes  demueftran  eirá  defeduofa  fu  Chronologia,  aunqnc  tanto 
varíen  entre  fi  en  el  numero  de  años,  que  fe  le  deve' añadir,  harta  que 
últimamente  ha  emprendido  fu  defenía  Jacobo  Grandamico;  y  dexando  a 
parte  los  fundamentos  de  cada  uno,  cómo  aaeno  de  nueftro  difeurfo,  y 
mas  dilatado  de  lo  que  cabe  en  el ,  defeo  me  digan  los  defenfores  de  Dex- 
tro, como  pudo  prevenir  para  feguirle  el  errado  compuro,  que  introduxo 
Dionifio  cien  años  defpucs  de  muerto  el  mifmo  Dextro.  Pero  concedámos- 
les a  lus  apallionados,  que  le  formaflé  antes  Dextro  con*  los  propios  princi- 
pios inciertos,  de  que  le  deduxo  Dionifio,  es  creíble,  que  quien  introduce 
un  nuevo  computo  en  la  Iglefia ,  no  cftilado  de  ninguna  manera  hafta  en- 
tonces, quando  no  refiera  los  motivos,  porque  fe  aparta  de  los  comunes, 
dexe  fiquiera  de  advertir  el  método  dclconocido ,  de  que  fe  vale,  y  por  don- 
de regula  las  noticias,  que  derive?  La  era  vulgar,  ó  Dionifiana,  que  figuc 
Ja  Iglefia ,  obferva  Dextro  en  fu  Chronicon ,  y  como  notoria,  y  corriente  la 
fuponc,  quien  la  formó,  pues  íb!o  dizc  le  termina  bafia  fu  tiempo,  eifo  «, 
hafla  el  año  cuatrocientos  y  treinta  de  Cbriflo.  Luego  era  común ,  quando 
fe  eferivia  rió  folo  en  Europa,  finó  en  Efpaña ;  de  cuya  Provincia  fe  fupone 
fu  Autor,  y  cuya  hirtoria  contiene,  acreditando  le  hallava  en  ella,  quando 
la  formó ;  circunftancias ,  que  de  ninguna  manera  concurrieron  en  el  tiem- 
po de  Dextro,  ni  en  muchos  figlos  deipues;  como  fe  avrá  reconocido  con 
evidentiífimo  deféngaño,  y  el  mas  notorio,  fin  duda,  de  fu  ficción,  como 
aquel ,  que  enteramenre  deftruye  la  fé  de  quanto  contiene. 

XVI.  Paílemos  adelante  en  defeubrir  la  ignorancia,  y  fupoficion  de  cfte 
computo;  porque  aviendo-fe  eftilado  en  la  Iglefia,  defpucs  que  introduxo  el 
fuyo  Dionifio ,  harta  que  fe  eftablcció  general  el  que  oy  obícrvamos  contar 
indiferentemente  defdc  fu  Encarnación  con  el  mifmo  Dionifio;  unos  defdc 
fu  nacimiento  con  el  Venerable  Beda ;  otros  algunos  defdc  fu  Baptifmo  , 
como  oblerva  Paulo  Petavio;  y  los  mas,  entre  quienes  cuenta  San  Gregorio 
Turoncnlc  a  los  Franccfcs ,  defde  fu  Paflion ;  un  cfpcciíicar ,  qual  de  eftas 
EpocUas  figuc ,  dizc  continua  fu  hirtoria  baña  el  año  quatroctentos  y  treinta 
de  Cbriflo  i  íuponiendo  común  entonces  la  era  de  la  Natividad ,  que  no  íe 
cftableció  vulgar  en  la  Iglefia  en  cinco  fiólos,  defpucs  de  muerto  Dcxrro.^y 

(591)  Idem  ibidem:  Prima,  prttipuaaue  Scytba,  co£wom»nto  Extgaafy  Autfvr  pr'mttt 
ratio ,  tur  h»)uf<e  rti  drffiaht  ftt  notitta ,  b*c  fmt  ab  Intarnatione  Dormni  *****  »»wer4mfi« 
tfi,  auhd  Dmjfus  jibbas  Rtman*s)  Hatioae 
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de  quien  entiende  íus  palabras ,  como  vimos ,  Francifco  de  Vivar,  íliplicndo 
la  omiílion  de  fu  Autor  j  pero  no  ítn  nuevo  reparo,  porque  dudaría  yo  íl 
en  tiempo  de  Dextro  fe  celebrava  en  Efpana  la  Natividad  del  Señor  a  veinte 
e  cinco  de  Dcziembre,  como  en  fu  día  propio ;  pues  dexando  a  parte  el  er- 
ror de  Potamio  Obilpo  de  Braga ,  contra  quien  eferivio  Phebadio  Obifpo 
Atinente  en  el  Concilio  de  Vales  en  Francia  el  ano  trecientos  cinquenta  y 
ocho ,  que  dizia  :  Tuvo  principio  el  hijo ,  pero  es  oculta  Ju  Natividad :  co- 

592  mo  parece  de  íü  Epiítola  Apologética,  que  publicó  Pedro  de  Lalande,  (S92) 
y  lo  que  fe  deduce  de  Cafiano,  parece  de  la  carta  del  Pontiñcc  Siricio  Pri- 

593  mero,  ( 593 )  que  murió  a  veinte  y  dos  de  Febrero  el  ano  trecientos  noven- 
ta ^  ocho,  eferita  a  Himerio  Obilpo  de  Tarragona,  en  cuya  Provincia  fe 
hallava  Dextro,  que  todavia  fe  comprchendia  la  Ficlta  de  la  Natividad  en  la 
folemne  de  la  Epiphania ,  pues  le  reprehende  el  abufo  de  bautizar  el  día  Na- 
tal de  Cbriílo ,  o  de  ¡as  Apariciones ,  que  es  lo  mifmo  en  Latin ,  que  en 

59+ Griego  Epiphania,  como  explica  San  Ilidoro,  (  594)  y  allí  oblcrva  Francií- 
co  Maria  Florentino ,  defpues  de  comprobar  1c  introduxo  en  la  Iglefta  dcldc 
ci  Pontificado  de  Julio  Primero,  tuvieífc  culto  propio  a  veinte  c  cinco  de 

595  Dezicmbrc>  como  parece  de  S.  Cyrilo  Kierololymirano,  (  so 5 )  que  per- 
manecía todavia  en  tiempo  de  Sirtcto  ,  que  ri»tó  la  lglcfia  cafí  tretnta  anos 
defpues  de  Julio,  ¡a  Jolemnidid  de  ¡as  Epipbamas  por  la  Natividad  del  Señor9 
y  tanto,  que  fe  dava  el  Baptifmo  a  ¡os  Fieles  en  la  Epiphania ,  de  la  manera 

$96  que  en  la  Pafqua ,  y  Penteccjles  ¡  ($96)  y  aun  mucho  defpues  fe  puede  du-. 

597  dar,  íi  el  Canon  del  Segundo  Concilio  Bracharenfe  nucítro,  (597)  cele- 
brado el  año  quinientos  letcnta  y  dos ,  en  que  le  manda ,  que  el  dia  de  la 
Natividad  del  Señor  fe  publique  a  los  Fieles,  quando  fe  ha  de  celebrar  aquel 

598  ano  la  Pafqua,  lea  tomado  del  Quarto  Aurclienfc,  ( 598  )  en  que  tan  poco 
antes  el  de  quinientos  quarenta  y  uno  fe  decretó  en  Francia,  que  Je  anuncie 
a  los  Fieles  ella  Fie/la  en  ¿a  Iglefia  todos  los  años  por  el  Obiípo  el  dia  de  ¡as 
Epiphantas.  De  que  celüjta  la  incertidumbre ,  con  que  permanece  dclcono- 
cid.>,  11  en  el  tiempo  de  Dextro  tenia  culto  propio  en  Efpaña  la  Natividad 
de  Nucftro  Señor,  con  que  le  reconocerá  la  inverifimiiitud ,  que  rcfulta  a 
la  notoriedad,  que  íc  fuponc  entonces  a  fu  computo. 

XV ÍL,  Sin  embargo  de  tantos  deténganos,  nos  queda  otro  no  menos  re- 
parable en  dcmoníhacion  de  la  fuma  ignorancia,  y  deslumbramiento  de 
quien  fingió  a  Dextro  $  porque  figuiendó  en  toda  la'  ferie  de  noticias ,  que 
contiene  el  computo  vulgar  de  la  Iglcfía,  atraía  la  Natividad  de  Chrifto  , 
por  quien  íc  regulan,  dos  anos,  empecando  fu  obra  con  un  abfurdo  tan  no- 
torio ,  como  le  contiene  en  las  palabras  íiguicntes :  Nace  Chrijh ,  fie  mió  Can- 
fules  Lentulo,  y  /iejala,  un  año  antes  del  Confulado  de  Augujlo ,  y  Silvano  i 
599(599)  pues  aunque  no  tiene  duda  lucedieron  en  el  Confulado  a  Conidio 
Lmrulo,  y  Marco  Valerio  Mcíida,  Augufto  Ccfar,  y  Piauto  Silvano,  co- 
mo fe  reconoce  de  Dion  Callo ,  fiendo"  confiante  nació  nueítro  Salvador  a 
veinte  y  cinco  de  Dezicmbre,  fí  empecavan  los  Confutes  defde  primero  de 
Enero,  es  ignorancia  ridicula  dezir  fuccdió  fu  Natividad ,  renriendoia  en  el 
Confulado  de  Lcntulo,  y  Mcíala,  un  ano  antes  del  de  Augufto,  quando 

lolo 

(592)   Dc'alande  in  Supplcmenr.   Con-    Epiphamarm»  pro  Taomin't  Ffata¡¡tV;<  ■   &  t» 
Ct!.  pag.  5.    Vt¡ltt  (faqutt)  inititim    tatttum  lifebaf ,  ut  qutrtwdír.sdttm  i-a  Frfcba- 

Itlius,  frd  r(l  ,¡u¡  etmlta  Nettvitas.  Cafia-  te,  Pcnttcofte,  Baftijmus  cti.m  .»  Epitb*- 
nus  cr.l'ít.  10.  uia  fidr/ihs  ir*ptrt¡ret**. 

(  50}  J    ¿iiririus  Erift.  ad  Fin-crium  c.  2.       ( 59"  )   Conril.  LVsch.  2.  Can.  9. 

(59+)   S.  Uidorus  lib.  de  Ftcld.  cffic.       (598)   Concil.  Aurtl'siv.nk' 4.  Onm.  i. 
cap.  ~~.  iijl  ¡vitas ,   anntt  fnjvih  í>rrf'"', 

(  5 «5 5  )    S.  Cyrilus  Hierofolymit.  in  Epift.    Fpphamorum  dtt  i*  Fai  fa  Jcuumt- 
ñá  Juiiur.  Pont.  tur. 

.  Florcnt.  excrcitar.  2.  -de  Natal  ts       í  <oo)   Dcvter.  an.i.  I.r?/*.V.  Mfó- 
T>r  ir.lci  oelcbrarionc ,  y:?.  201.   ViftUt    laCorlJ  uno  amo  aitt  yin ¿¡/JU ,  c>  S/lvavi 
tmm  ¡ib  Shitio,  rtui  rririnta  i  raícr  amos  ft>(i    Conjutatum  Clrrijitis  tt^Jamr. 
Julián*  r(¿elat  Ealtf  'am,   atíhut  jiitv.htias 
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folopudoaver  feis  dias  de  diferencia.  Porque  de  la  manera  que  es  notorio 
en  la  hiíloria  Romana ,  romavan  la  poflcllion  antiguamente  los  Confules  el 
dia  de  los  Idus  de  Marco,  es  también  llano,  fegun  parece  de  Floro,  fe  an- 
ticipo la  de  Quinto  Ful  vio,  y  Tito  Anio  el  año  ícifeicntos  y  uno  de  la  fun- 
dación de  Roma,  ciento  cinquenta  y  tres  antes  de  nueftro  computo,  con 
ocaííon  de  acodir  a  la  guerra  de  Celtiberia ,  defdc  quando  cntravan  a  exercer 
lú  Magiftrado  a  primero  de  Enero,  como  advierte  Cafíodoro;  pero  palle- 
mos a'dcmoítrar  la  principal  dilonancia  de  cfta  claufula. 

XVIII.  Nó  es  mi  intento  dilatarme  aora  en  referir  la  variedad ,  y  difeor- 
dancia ,  con  que  contienden  los  Eícritorcs  íbbre  el  examen  del  año  fuco ,  en 
que  nació  Chrifto;  pues  me  bafta  fuponcr,  que  entre  otras  muchas  opinio- 
nes le  ofrece  muy  valida  de  los  mas  exactos  Chronologos  modernos,  la 
que  reduce  fu  Natividad  con  Clemente  Alexandrino,  Eulcbio  Ccfarienfe  , 
San  Epiphanio,  Paulo  Oroíío,  Caíiodoro,  y  Mariano  Scoto,  al  ano  qua- 
rinti  v  dos  de  Augufto,  y  Confula>lo  de  Lentulo,  y  Meíala,  en  que  la  po- 
ne Dexro  ;  pero  todos  convienen  vi  dos  años  anterior  eftc  computo  al  vul- 
gar nuefto,  que  figuc  la  Iglclia,  por  el  qual  fe  reduce  al  de  Cornelio  Len- 
tulo y  Ca'purnio  Pilón  ,  como  reconocerá  el  que  lo  defearc  examinar  por 
menor  en  ¿aronio,  Scaligcro  ,  Pctavio  ,  Caluifio  ,  Vofio,  Codomano,  y 
Grandannco,  por  donde  íe  percibe  la  inconícqucncia ,  y  faltedad  del  menti- 
do Dcxtro ;  pues  obíervando  lu  Autor  la  era  común  en  todo  fu  Chronicon, 
la  cftablccc  diferente  principio,  que  todos;  arrafando  el  Nacimento  de  Chri- 
fto  dos  años  antes  ,  poniéndole  en  el  Confulado  de  Lentulo,  y  Meíala,  en 
que  defienden  fucedió,  los  que  intentan  perfuadir  eílá  defc&uoía  la  mifma, 
que  el  figue. 

XIX  El  precedente  examen,  que  juftamentc  parecerá  a  los  eruditos  prolijo 
en  materia  tan  clara ,  aun  nó  bafta  para  convencer  la  obftinacion  de  algunos 
tan  intcrelfados  en  femejantes  ficciones  ,  que  las  defienden  con  la  miíira 
ofladia ,  que  pudiera  producir  la  mayor  feguridad ;  parecicndoles  fe  deívanecc 
con  uii  lugar  de  Eulcbio,  que  fupucfto  también  ,  V  mal  entendido,  les  u> 
bra  para  el  foñado  triunfo  ,  que  folemnican ;  y  alíi  es  predio  defvanccer  el 
ruydoíb  aparato,  coi*  que  le  ce'ebran,  nó  folo  por  fer  la  única  impugnación 
aparente,  que  íc  ofrece  en  todos  mis  opofitores,  finó  para  dexar  también 
deícngañado  el  vulgar  íequiro  de  quantos  la  repiten ,  atendiendo  antes  al  va- 
go íbnido  de  las  delcompaüadas  vozes,  con  que  le  ponderan,  que  a  la  fuer- 
ca  regular  de  la  razón ,  a  que  fe  opone. 

XX.  Para  que  fe  perciba  meior  la  debilidad  de  lu  inftancia,  la  copiaremos 
con  las  mifmas  palabras,  con  que  la  forma  fu  mas  ofíado  Caudillo,  íatista- 
ciendo  de  la  manera  ííguiente  mi  reparo:  No  creyera ,  que  quando  eferiyia 
ejh  el  Marques  era  para  facarlo  a  ¡uz,  e  darlo  a  la  e/lampa,  porque  difa- 
me: como  pudo  eferivir ,  que  no  fe  introduxo  el  computar  por  años  de  Chrtfio 
Us  Cbront/ias  halla  cien  anos  de/pues  de  Dextro,  y  nos  pone  por  excmplaret  a 
Eufebio  y  y  San  Gerónimo?  Pues  Eufebio  no  cfta  imprefo,  y  anda  en  las  ma- 
nos de  todos  ?  No  e/id  dando  vozes  de  lo  contrario  en  las  Librerías ,  q'te  co- 
mienca  fu  Chronicon  defdc  la  Creación  por  los  años  del  Mundo  ¡  luego  añade 
la  cuenta  de  ¡as  Olympiadas,  y  en  naciendo  Chrif¡oy  profigue  por  los  años  de 
Chriílo  ?  Hagamos  paula  en  cfta  claufula ,  para  nó  confundir  la  farisfacion ,  y 
el  defengañó  de  la  fuma  ignorancia ,  con  que  íc  impugna  mi  reparo. 

XXI.  Nó  ay  cola  mas  vulgar  entre  los  eruditos ,  que  entrambos  compu- 
tos del  Mundo,  y  de  Chrifto,  fe  añadieron  al  Chronicon  de  Eufebio;  alíi 
lo  conficíla  Amaldo  Pontaco  Obifpo  Vafateníc,  que  con  tanta  diligencia,  y 
eftudio  iluftró  fu  mas  exacra  ediccion,  pues  dizc:  No  fe  ha  de  difimular ,  que 
en  las  feis  Vaticanas ,  tres  Fabricianasy  y  todos  ios  manuferitos,  fuera  d:l 
Oifelenre ,  y  dos  Vaticanos ,  falta  el  numero ,  o  ferie  de  los  años  de  Chri'h ,  y 
también  el  de  los  años  del  Mundo :  (600)  y  luego  añade:  De  qne  bailante- 6oq 
mente  confia  f  ueron  añadidas  por  los  Libreros  entrambas  columnas  de  los  años 

del 
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del  Mundo ,  y  de  Cbriflo ,  de  la  manera  que  antes  de  nofotros  obfervaron  mu- 
chos ,  en  amenes  fe  ofrece  el  clarifjimo  Varón  Nicolás  Y  abro ,  a  quien  ni  pode- 
mos ,  ni  de  vemos  nombrar  fin  obfequio :  por  donde  fe  reconocerá  la  razón  , 
de  que  falte  la  columna ,  en  que  en  otras  ediciones  fie  halla  el  computo  de 
Chrifto  en  entrambas,  Griega,  y  Latina  de  Scaligero;  y  aunque  no  le  re- 
luche Pontaco  en  fcnalar  el  tiempo,  en  que  le  anadió,  obterva  no  Te  ofre- 
ce acreditada  por  de  Eufebio,  halla  que  la  admitió  como  Tuya  San  Anto- 
nino  de  Florencia  ,  que  vivia  el  ano  mil  quatrocicntos  y  cinquenta. 

XXII.   El  mifmo  reparo  cfpecificó  primero  Dionifio  Petavio,  diziendo; 

601  Porque  en  lo  que  toca  a  los  años  de  Cbriflo,  ni  fueron  pue/los  por  Eufe- 
bio ,  ni  los  que  fe  bailan  introducidos  en  fus  Chronicos,  convienen  con  los  nuef- 

602  tros,  y  Juan  Lucido  de  la  manera  fíguientc:  (602)  Eufebius  in  libro  de  Tem- 
por  i  bus  ,  ut  patet  in  Coiicibus  manuferiptts ,  non  adnotavtt  fpecialiter  annos 
Domini :  fed  qui  librum  imprefjioni  dedit ,  annos  Domini  fignijicavit ,  incipiens 
ab  lncarnatione  ¡  &  ideo  incaptt  per  unum  annum  antea  :  vtdeltcet  anno  ter~ 
tío  Olympiadis  centefimx  nonagefim*  quartx ;  annus  autem  primus  a  Natt ví- 
tate Chrijli  juxta  ufum  Ec  ele  fia  adnota ndus  eft  anno  quarto  ejufdem  Olympia- 
dis. Efte  reparo  procura  dclvancccr  mi  opofitor  con  la  feguridad ,  que  fue  le , 
diziendo :  T  f¡  quiere  evadirfe ,  eon  que  ejjos  años  los  pondrian  los  Impreso- 
res ,  que  es  el  efugio ,  que  han  ton.ado  contra  el  Padre  Higuera ,  para  el  fin- 
gimiento ,  que  con  grande  cargo  de  conciencia  le  imponen ,  no  ve  que  tiene 

60}  contra  fi  el  tefitmonio  de  Ifidoro  Obifpo  Pacenfe,  (6o¡ )  que  anda  imprefjo  con 
otros  quatro  obifpos  antiguos ,  por  diligencia  de  Don  Prudencio  de  Sandoval  y 
que  expresamente  dize ,  que  Eufebio  eferivió  fu  Chronicon  por  los  atíos  de 
Cbriflo  ?  En  grande  empeño  le  pone  cí  anfia  de  contradizir  lo  que  no  al- 
canza ;  pero  reconozcamos  con  fus  miímos  términos  el  fundamento  ,  con 
que  le  dclembaraca  del  reparo  precedente,  a  que  procura  latisfaccr  con  Ifido- 
ro ;  profiguc  pues ;  oyga  fus  palabras :  Corrieron  defde  el  principio  del  Mundo 
ha  fia  Ja  era  corriente  fetecientos  noventa  y  dos ,  cinco  mil  novecientos  cin- 
quenta y  quatro  olios,  y  en  el  ano  fobredtcbo  qua renta  y  dos  de  Octavian* 
nació  Cbriflo ,  jegun  la  hifloria  Ecle/iaflica  de  Eufebio  Obifpo  de  Cefaréa ,  li- 
bro primero,  era  fexta,  La  inteligencia  de  cite  lugar  de  llidoro  es  tan  fácil , 
que  no  alcanco ,  porque  lado  conduce  al  intento ,  para  que  le  refiere  mi  An- 
tagoniífa;  porque  recopilando  fu  Chronicon ,  dize,  que  halla  el  año  fete- 
cientos cinquenta  y  quatro,  en  que  elcrivia,  expreflado  con  la  era  íetecicn- 
tos  noventa  y  dos ,  porque  en  fu  tiempo  aun  no  le  avia  introducido  el  com- 
puto de  Chrifto,  le  pontavan  cinco  mil  novecientos  cinquenta  y  quatro 
del  mundo,  cuyo  numero,   ó  1c  tomó  de  Eufebio,  ó  de  Paulo  Oro- 

<So+  fio  ,  (604)  que  pone  el  nacimiento  de  Abrahan  el  año  tres  mil  ciento 
ochenta  y  quatro  de  la  Creación ,  y  defde  el  el  quarenta  y  dos  de  Augufto , 
en  que,  como  Eufebio  dize,  nació  Chrifto,  dos  mil  diez  y  feis,  a  que  aña- 
didos los  fetecientos  cinquenta  y  quatro,  que  avian  corrido  halla  la  era  ícte- 
cientos  noventa  y  dos,  componen  los  cinco  mil  novecientos  cinquenta  y 
quatro,  que  refiere.  En  ella  primera  parte  ni  toma  en  la  boca  a  Eulcbio,  ni 
por  lo  que  refiere ,  fe  puede  inferir  elcrivió  lu  Chronicon  por  las  años  de 
Chrifto.  La  fegunda  aun  cfti  mas  patente ;  pero  repitamos  lus  miimas  pala- 
bras: 

( 600)   Pontacus  in  Notis  ad  Chr.  F.ufe-    porum.  lib.9.  cap.  1. 
bij,  pag.  530.   No»  fff  diffiv.ulandutn  m  fex       ( 6c2  )    Lucidus  in  Opufculo  de  vero  die 
VatUanis ,  iribut  Fab.  c*-  ini.utlut  M.  S.  pr*-    Paífionis  Chrifti,  car».  9. 
ter  VI.  O.  &  V.  detffe  numtrum,  feu  feritm       (603)    liidorus  ii'i  fine  Chronici :  Fiunt 
atinar  um  a  Cbriflo  pertnde ,  ac  iliotn  antier  urn    ifjtur  ab  exordio  mundi,  ujiju*  tn  ttrarn  c¿f- 
rnundi ,  &  p<-"ft  pauca  :    Vndc    latís  confiat     tam  (eptir:t,enti}J¡mam  uOKafrfviavi  ftrtmdam  , 
u  tranque  (olutiivan  avnorum  ^  ¿>  a  wundo,  &    V.  M.  DCCC.  L.W.  c'v  avno  prsfxti  OHa-Sta- 
a  Cbrtfto  a  libraras  fuijje  additam^  feut  mu/ti    vi  XLJl.  Círifium  natu™  fetuxdum  bifioriam 
*Htc  ves  tbfervarunt ,  m  ^uibus  cfl  i'ir  tleriflt-     T.C(hfiaf\i<*tn  Dormü  Eujdij  C¿j'~rit*pt  Epifi- 
mus  KinUus  Faber ,  yutm  fine  bonore  nov  fof-    topi^  ¡te.  1.  ¿ra  6. 
¡umus ,  »«  debtmus  nominare.  (604)    Oroiius  lib.  I.  Capil.  1. 

Í601)   Pmvius  tom.  2.  dcDoítrin.tcm- 


Digitized  by  Google 


X 

i 

Dtffertac.  IT.  Cap.  IT.  TJt 

bras:  En  ti  año  fobredicho  quarenta  y  dos  de  OcJaviano  natío  Chrifto,  fegun 
la  hiftoria  Eccleliaftica  de  Eufebio  Obtfpo  de  Cejar éa ,  libro  primero.  Aqui  ni 
habla  del  Chronicon,  ni  le  paila  por  el  pentámicnto,  le  eferivib  por  los  años 
de  Cbrijto ,  como  pretende  mi  opofítor ,  pues  folo  dizc  nació  Chriflo  el  año 
quarenta  y  dos  de  Augufto,  íegun  la  hiftoria  Ecleíiaítica  de  Eulcbio,  en  que 
permanecen  las  miimas  palabras,  a  que  fe  refiere  lfidoro,  y  fon  como  fe  li- 
guen :  Corría  pues  el  quadragefimofegundo  año  de  Augufto ,  veinte  y  ocho  def- 
pues  de  jugeta  Egypto ,  y  de  la  muerte  de  Antonio ,  y  Cleopatra ,  en  quien  ulr 
timamente  falto  el  dominio,  y  Reyno  de  ¡os  Ptoi órneos  en  Egypto ,  quaado 
Nueftro  Señor,  y  Salvador  Je  fu  Chrifto,  en  tiempo  del  primer  Cenfo  de  Cyre- 
nio ,  Prefeclo  entonces  de  Syria  ,  nació  congruentemente  en  Bethlen  de  Judéa 
fegttn  ¡os  publicados  vaticinios  de  los  Prophetas.  (605 )  Que  tiene  quo  ver  cí-  60$ 
to  con  la  queítion  propuetta?  Ni  como  fin  levantar  notorio  teítimonio  a  Ifi- 
doro,  fe  puede  aífegurar,  que  quien  arfirma  no  reguló  lü  Chronicon  Eufe-t 
bio  por  los  años  de  Chrilto,  tiene  contra  (i  el  tefttmonio  de  lfidoro  Paccnfe¿ 
qne  expre ff amenté  dize,  que  Eufebio  eferivib  fu  Chronicon  por  los  años  de 
Chrifto. 

XXIII.   A  la  inteligencia  precedente  de  lfidoro,  y  a  fus  palabras,  conrin 
húa  mi  opofitor,  dizíendo:  Oyga  a  Eufebto,  quando  profigue  el  Chromton* 
y  aunque  no  me  cftranára  tanto  fe  huvicúe  engañado  en  el  íenrido  de  las 
palabras  de  Euícbio,  que  al  fin  (ucnan  algo  azia  lü  intento,  ni  entendida 
como  fe  deve,  le  acredita  tampoco,  ni  fon  fuyas  las.  que  le  pueden  aver 
motivado  la  equivocación ,  que  procura  defender;  pero  oygamalas  antes  d« 
explicarlas,  como  nos  aconleja:  Jefu  Chriflo  Hijo  de  Dios  nace  en. Bethlen 
de  Judéa  ,  cuyo  año  empeco  la  (alud  de  tos  Chriftiane/s ,'  el  anal  fe  cuenta 
por  primer  año  de  ¡a  [alud  Chriftiana.  ( 606 )  Comentando  cfta  clauíula  Ar*  <j0<$ 
naldo  Pontaco,  advierte,  folo  le  llalla  en  diez  y  fietc  manuferiptos,  copia- 
dos de  las  mas  celebres  Librerías  de  Europa ,  y  entre  ellos-  en  el  Aureltancn- 
íe ,  cícriro  el  año  quinto  del  Kcyno  de  Ch'tídebcrto ,  de  orden  de  Pipinó 
Mayordomo  mayor  de  Francia,  el  de  feifeicntos  veinte  y  nueve,  la  primera 
parte,  que  dize:  Jefu  Chrifto  Hijo  de  Dios  nace  en, Bethlen  de  Judéa  1  al-  ) 
legurando  falta  igualmente  en  todas  la  fegunda;  fobre  que  le  funda  el  repa- 
ro de  mi  opofitor:  Cuyo  año  empeco  ¡a  Jalud  de  ¡os  Chriftianos ,  el  qual  fe 
cuenta  por  primer  año  de  ¡a  falud  Chriftiana.  De  la  manera,-  que  como  in- 
truflb,  añadido,  y  íüpuefto  le  omiteron  en  lus  edicciones  Jofepho  ScaligCr 
ro,  y  Aubcrto  Mireo.  Con  eftc  conocimiento  añade  Pontaco :  La  quitara 
de  buena  gana ,  fino  ¡e  violentajj'e  ¡a  dignidad  de  la  materia ,  a(ft  porque  ca- 
fi  ningún  manuferipto  entre tege  los  años  d¿de  Chriflo,  como  también ,  porque 
es  cierto  fue  Dionifío  Exiguo  Abad  Romano  el  primero,  que  introduxo  los  anos 
de  Chrifto ,  de  que  ufamos,  el  de  quiñi ent os  treinta  y  dos,  y  la  forma  común 
de  contar  los  años  de  Chrido  en  los  referiptos  de  los  Pontífices,  y  de  ¡os  Reyes, 
ajft  como  en  los  a  ¿los  públicos ,  y  también  en  las  Chronographias ,  b  HiñoriJst 
nació  mucho  de  pues  de  Eufebio,  y  San  Gerónimo,  b  en  tiempo  de  Carlos  Ma^no^ 
b  poco  antes ,  b  defpues ,  como  difputan  los  hombres  dottos ;  ( 607 )  a  que  tam-  6qj 
bien  alude  Fridcrico  Spancmio,  aunque  no  con  tanta  expreílion,  como  re- 
paro menos  propio  de  fu  intento,  fin  embargo,  dizc:  Porque  aunavé  parez- 
ca,  que  de  los  antiguos  fe  acordaron  de  los  años  de  Chriflo,  Phila/trio,  Eufe- 
bio, y  otros,  aunque  pocos ,  es  e/lo  raro  en  tantos  celebres  Efcritores,  cuyos 
monumentos  traemos  entre  manos,  y  fofpechofo  también  en  los  mas.  (608)  Pe-  <so$ 

ro 

( íof )  Eufebius  lib.  1.  htft.  F.cclcf.  cap.  f.  r/>,  tongruenter  fettmdnm  Prtphettrttm  Vatith 
SftunJvs  ¡gitur,  ef  qnddrsgtfmttt  Regni  An-  tuuiomet  de  tilo  editar  in  littbli 'Jud**natut  efi. 
¿vfii  agtbatur  a***t,  o8*vus  autem ,  <¿r  vitt-  (606)  Eufebius  m  Chronico  ao.  201?. 
fmut  ab  JEgjfto  fubjugata^  Aitenii,  Chopa-  Abrahami:  Jefut  Chriflut  Filmt  Dei  i»  B'- 
tr*aue  norte  [i*  quam  Ptolornarormn  m  Mgtp-  thlntt  J*de*  nafeitur ,  quo  antro  c*Prt  Cbri- 
to  domina  tus  ,  ae  Regntm  foftremo  drpjt )  ctrm  ftianorttm  falus ,  <¡tt¡  primas  *7MMtCbrijtiwt* 
Servator ,  &  Domimtr  nojttr  Jrfut  Cbriflut ,    folulis  numcrtíKT, 

fub  primo  ccnfuCjrtnti,  id  impertí  Prtfetii  Sj-  '  ,t  ...  • , 
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10  dcraoslc  de  varato  a  mi  opofitor,  que  fea  de  Eufebio  efta  claufula,  que 
todos  afleguran  es  añadida,  cuyo  año  empeco  la  [alud  de  los  Chriftianos,  el 
qual  fe  cuenta  por  primer  ano  de  la  [alud  Chriftiana.  Dize  mas ,  que  en  la 
Natividad  de  Chrifto  empecó  la  (alud  nueftra?  O'  para  explicarlo,  como  de- 
ve  entenderle ,  en  ella  fe  afleguró  con  mayor  evidencia  la  inmediación  de 
confcguirla  por  medio  de  fu  muerte  íacrolánta?  Y  afli  en  efte  fentido  fue  el 
año ,  en  que  fucedió  el  primero  de  la  íalud  Chriftiana.  Pero  que  tiene  que 
ver  efto  con  inferir  por  ella  reguló  fu  Chronicon  Eufebio  por  los  años  de 
Chrifto?  Yo  no  lo  alcanzo,  pero  no  me  bafta,  para  que  me  Ubre  de  lu  in- 
dignación ,  íegun  veremos  en  la  inftancia  (¡guíente. 

,  XXIV.  A  viendo  fatistecho  mi  opofitor  con  tanta  (blidez,  como  íc  ha 
vifto,  mis  inftancias,  y  enfeñadomc  conftava  del  mifrao  Eulcbio,  oblervó 
por  todo  tu  Chronicon  el  computo  de  Chrifto,  de  la  manera  que  fe  reco- 
nocía de  líidoro  de  Beja;  proligue  con  fu  Magiftcrio,  diziendo  con  igual  íe- 
guridad :  Pues  no  menor  t  di  ¡monto  levanta  a  San  Gerónimo  ¡  porque  e/le  San- 
to no  foío  traduxo  en  La  fin  del  Griego  el  dicho  Chronicon  de  Eufebio ,  fino 
que  le  continuo  tambten  por  los  anos  de  Chrifto,  fin  dexar  los  del  Mundo,  y 
¡as  Olimpiadas  en  lamxíma  forma ,'  comentando  el  año  de  Chrtjio  trecientos 
y  treinta ,  por  aver  acabado  Eufebio  el  de  trecientos  veinte  y  nueve ,  ciento  f 
un  aáos  antes  que  De x tro  comencára  el  fuyo.  Para  (aber  quien  es  el  que  le- 
vanta teftimonio  a.  San  Gerónimo ,  es  menefter  oir  primero  a  Auberto  Mi- 
neo, que  advierte. .al  principio  de  fu  continuación  la  variedad,  con  que  fc 
ofrecen  Los  números  del  computo  de  Chrifto  en  los  Códices  antiguos,  íe- 
gun  avia  confefládo  antes  Arnaldo  Pontaco:  dize  pues:  E»  el  Códice  manu- 
scrito de  Ortelio,  y.  también  en  el  de  Scaligero,  efta  el  año  de  Chuflo  tre- 

¿;  cientos  veinte  y  ocho;,  en  el  manuferito  de  Ltpjio  el  de  trecientos  veinte  y  nue- 
ve ,  Pontaco  pufo  trecientos  y  treinta.  Pero  en  los  manufe ritos  ,  Amandino ,  y 
Aquicino,  no  fe  ponen  los  años  de  Chrifto  \  y  no  es  maravilla ,  pues  la  forma 
de  contar  por  los  años  de  Chrifto  fe  ofrece  inventada  ,  y  puela  en  ufo  por 
Dionifio  Exigm,  mucho  defpues  de  Eufebio,  Gerónimo,  Profpero,  y  otros  anti- 

609  gos  Chronographot.  (6O9) 

XXV.  Dcrta  manera  fe  dcíembaraca,  y  fatisfácc  un  principio  tan  confian- 
te, y  generalmente  recebido  de  quantos  Efcritores  han  tratado  del  origen  de 
nueítro  computo  Chriftiano ,  refiriéndole  uniformes  al  figlo  fexco,  en  que 
floreció  Dionilio,  a. quien  fin  contradicion  celebran  por  iii  primer  introdu- 
ctor. Sin  que  bafte  ei  defengaño  de  aver  reconocido  regulados  los  Cyclos 
Paíchal  'S,  las  Epiltolas  Pontiticias,  las  Acias  de  losMarryrcs,  las  Ordenacio- 
nes de  los  Eclclufticos,  y  los  demás  monumentos,  que  permanecen  anti- 
guos por  los  computos  profanos  de  los  Principes  Seculares,  de  los  Confules 
Romanos,  y  de  nueftras  eras  del  Celar,  para  cfpcrar  fe  reduzga  la  rema  de 
quantos  porfían  en  defender  la  legalidad  de  fu  Dcxtro,  tan  laftimada  en  el  exa- 
anen  precedente,  pues  de  tan*  infuftancialcs,  incierto?,  y  fallos  anteceden- 
tes, de.lucc  mi  opofitor  la  conclufion,  que  fe  ligue:  Reciba  el  Autor  efta 
refpuefta,  y  remítala  a  Juan  Solando,  para  que  corrija  la  opinión ,  de  que 

en 

( 607  )  Pontacus  in  Noris  ad  Chr.  Eufe-  Cbrijli  mm-istffi  v  Jeántnr  ,  ut  ?ki¡a(hrius  , 
bi¡,  pat*.  Pro!>rtrra  Ijbcntrr  exfttnxijfrm,    Fuffbiut,  c5"  pauti  ala ,  id  tomen  rarurn  in  fot 

xifi  me  cohibuijf't  dt^nitat  reí;  tum  tjuia  nudas  eximitt  firittortóut ,  tjuortmt  montrmenta  pr¿ 
pene  M.  S.  tontfxit  aunas  a  Chrifie  nato,  nt  manihot  babevmt ,  fufpttíum  etiam  in  qutbuf~ 
dixi;  tum  Anta  itrttrm  eft ,  Dionrf¡ntn  Exr¿«*w  dair. 

Ab^atem  Homanum  primum  fonflitnijfe  attnos  a  ( S09  )  Mirreus  in  Natis  ad  COnrin.Chro- 
Cbr:¡fo,  quibut  ui'mur  anno  5^2.  <¿r  coimnu-  nic.  Eulcbii.  Jn  M.  S.  Códice  Ortrtii;  i;em 
ítem  etiant nunterandt  rationem  anuos  a  Cbriffa  «ue  Stah*eri  eft  énmtt  Cbrijii  328.  in  M.  S. 
in  refíriptis  Pontificum  ér  Re^num,  fen  aclis  Ltpf.  X 1 9.  at  Pontaco  330.  in  M  S.  autem 
pnHicit,  fin  ttiam  in  Cht omtrapbis ,  &  bijfori-  Amandino,  &  Aejnicino,  anni  Cbrijli  non  »w- 
ds ,  vatant  r.ttitó  pafi  F.itfrltum,  &  Hieroty-  nterantur.  Ket  id  vitrum ,  ckm  ratto  nymeran- 
tnuv ,  fvr  ten  fmt  Caroli  Mapti,  five  ante,  di  per  annos  Chrifti ,  drtrum  inventa ,  atejue  i» 
-0*1  pojf,  nam  de  hot  vrri  doíli  tontrndvnt.  nfum  drJnffa  repnialur  a  Dionyfo  Exiguo  »•«/- 

(608)    Spanbcm.  part.  2.  dub.  Euang.    titannisEuffbt»ybi»erorp,lo,'  P.t>fpcr,>,a[üf- 
dub.  1.  Tametft  tmm  ex  veteñbns  awwrom    aue  vrtujiu  Cbrottosrafbu  pt/teriore. 
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en  tiempo  de  Dextro  no  fe  ufava  la  cuenta  de  los  atíos  de  Chriflo. 

XXVI.  No  me  detengo  en  prolcguir  con  otros  prefupucftos ,  de  que  re- 
fukaflc  el  reconocimiento  de  la  íblidcz,  con  que  procede  mi  Antagonifta  en 
toda»,  fus  impugnaciones ,  allí  por  fer  notoria  en  los  demás  eteriros  fuyos , 
que  han  hecho ,  con  razón ,  ludar  la  Prenla  de  dolor ,  ó  de  laAima  de  tan 
iníiillb  empleo ,  como  también  por  no  malograr  el  ocio  ageno  con  reparos 
inútiles,  que  dcfpcrdicicn  íin  utilidad,  ni  cnlcñanca  el  tiempo  prceilo  para 
leerlos.  Seguro  de  quebaíta  lodilcurrido  en  eftc  Capitulo,  para  que  a  quantos 
no  huvicre  predominado  el  interés  de  la  Hccion  de  Dcxrro ,  la  perciban  con 
la  initancia  ,  porque  le  convence  en  el  de  tallo,  como  regulado  por  el  com- 
puto de  Chalto,  que  no  fe  inrroduxo  común  en  las  Hiftorias,  ni  en  las 
Chronologias  en  quatro  figlos  dcfpues  de  muerto  el  verdadero  Autor,  a 
quien  fe  atribuye. 

CAPITULO  V. 

San  Dionifio  Areopagita  Philofopho  celebre.  Eclypfe  gene- 
ral en  la  muerte  de  Christo..  Obfervado  de  los  Genti- 
les. Inadvertencia  de  Laurencio  Vala.  Quando  fe  def- 
cubrieron  las  obras  de  San  Dionifio.  Porque  caufa.  Re- 
pugnancia^ con  que  las  recibieron  los  Catholicos.  Dudas , 
con  que  fiempue  ha  corrido  fofpecbofa  fu  antigüedad. 
Quantos  la  defienden.  Quintos  la  impugnan.  La  Af- 
fumpcion  de  Muestra  Señora  no  fe  fabe  por  tradición 
Apostólica.  No  tuvo  culto  en  la  Primitiva  Iglefia. 
Dextro  no  pudo  ver  los  efcritos  del  Areopagita.  Ls  fu- 
puesto  en  el,  quanto  fe  refiere  de  San  Hierotheo. 

I.  T  T  Afta  aqui  hemos  venido  examinándolos  principios  generales,  por 
XA  donde  le  convence  de  fupuefto,  y  fallo  el  mentido  Dexrro;  porque 
fiendo  íii  autoridad  el  único  fundamento  a  que  le  reduce,  como  dexamos 
viíto ,  la  opinión  de  que  San  Hierotheo  fue  Obifpo  de  Scgovia  5  fin  que  per- 
manezca otra  memoria  ninguna,  con  que  fe  acredite,  que  preceda  al  tiem- 
po de  fu  publicación ;  el  defengaño  de  fu  mala  fe ,  y  la  noticia  de  fu  verda- 
dero Autor,  delautoricc  la  vana  creencia,  con  que  íe  celebra  en  deshonor, 
y  notorio  perjuizio  del  anriguo  Patronato  de  San  Frutos ,  nuclt.ro  mdilputa- 
ble  Tutelar,  y  continuado  Protector  de  nueftros  Mayores?  antes  de  recono- 
cer por  menor  los  grandes  ablürdos,  y  repugnancias,  que  contiene  la  clau- 
fula,  en  que  fe  acredita  cita  novedad,  que  ofrecerán  no  menos  copiofos ma- 
teriales a  otras  quatro  Dillcrtacioncs ,  de  que  fe  compone  la  fegunda  parte  , 
que  fuccllivamcnte  daremos  a  la  Prenla,  neccífitandonos  la  multiplicidad  de 
infancias,  con  que  le  ha  procurado  impugnar  el  primer  Difcurfo,  que  pu- 
blicamos del  milino  intento ,  a  dilatar  la  pluma  en  fatiíf.icion ,  y  defengano 
de  fus  vanillimas  calumnias,  acreditando  con  mayor  firmeza,  quanro  en  él 
íc  tocó  con  la  brevedad  neceflária ,  para  que  no  fuellé  molefto,  no  teniendo 
animo  de  hazer  ©(tentación  de  erudiciones  intempeft  ivas ,  que  le  acreernraf- 
len  el  volumen,  repitiendo  fin  propofito  obfervaciones  comunes,  ó  ihcitis 
propias  del  atilinto;  pero  yá  que  la  ignorancia  de  tantos  ha  hecho  fingiólos 
los  principios  mas  notorios  entre  losVruditos,  me  ha  fido  predio  compro- 
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barios  de  nuevo  con  texia  prolijidad ,  para  delvancccr  el  repetido  aplaufo  po- 
pular ,  con  que  íolcnican  lu  ridiculo  triunfo. 

ií.  En  el  Capitulo  pallado  hizimos  demoftracion  del  origen ,  que  tuvo  el 
computo  de  Chruto,  por  donde  regula  el  mentido  Dcxtro  las  noticias,  que 
rclicre,  y  quantos  anos  íe  introduxó  dcfpues  de  muerto  el  verdadero  Efcri- 
tor,  a  quien  le  atribuyen,  con  cuya  lola  inftancia  fe  percibe,  y  convence 
fu  notoria  ficción ,  dcláuroricando  enteramente  la  te  de  quanro  dize  el  iü- 
puefto  metodo,  que  finuc,  como  mucho  mas  moderno,  impracticable,  y 
defeonocido  en  la  edad",  en  que  floreció;  de  cuyo  prcfupuclto  general,  para 
deléftimar  quanto  dize,  fin  mayor  comprobación,  que  la  de  lu  autoridad  , 
pallaremos  a  cfpecucarle  por  menor  en  lo  que  toca  a  San  Hicrothco,  cuya 
memoria  permaneció  en  la  Iglefia  detconocida,  halla  que  íe  hizieron  publi- 
cas las  obras,  que  han  corrido  tan  veneradas  con  nombre  de  S.  Dionilio 
Arcopagita;  de  fcubri  miento,  que  aviendo  acontecido  un  ííi»lo  dcfpues  de 
muerto" Dcxtro,  convence  con  toda  evidencia  es  adición  moderna,  y  de 
ninguna  manera  eferita  en  fu  tiempo,  quanto  fe  contiene  en  fu  Chronicon, 
ptitenccicnte  a  S.  Hicrothco. 

III.  l\¿ra  percibir  cftc  defengaño,  tan  proprio  de  nueftro  intento,  y  des- 
hazer  las  vanas  evaliones,  con  que  1c  ha  procurado  debilitar,  nos  es  precito 
reierir  deldc  fu  origen  las  noticias,  de  que  contra,  delcubricndo  de  camino 
la  fimulada  malicia ,  con  que  te  ha  procurado  conmover  contra  mi  en  lu 
impugnación  el  zelo  de  los  poco  noticiólos,  fácil  de  eícandalicar  con  la  cC- 
traneza  de  qualquiera  noticia,  que  dclconocen ,  y  les  parece  fe 'opone  a  los 
libros  comunes,  por  donde  les  entinaron  en  las  Efcuelas.  De  la  naturaleza, 
converfion,  y  Obilpado  en  Athcnas  de  San  Dionilio,  allí  como  también  de 
la  Dignidad  de  Areopagita,  con  que  le  nombra  San  Lucas,  y  le  diltinguen  to- 
das de  tantos  Dionilios  celebres ,  que  florecieron  en  la  Iglefia  Griega  en  fus 
primeros  fiólos,  hemos  de  difeurrir  en  la  Segunda  parte  de  cftas  Diiferracio- 
nes ,  quanto  íe  examinen  por  menor  las  noticias ,  que  nos  ofrece  Dextro  de 
San  Hicrothco;  y  fu  diftincíon  del  Dionifio  Parificnfe,  yá  la  dexámos  reco- 
nocida, con  que  folo  pairaremos  a  tocar  las  demás  circunlrancias  litigiolas,  y 
controvertidas  de  fus  acciones 

IV.  Laurencio  Vala ,  y  dclpues  D-fidcrio  Eraímo,  figuiendole,  no  folo 
en  la  facilidad  de  apartar  te  de  las  opiniones  comunes,  finó  en  la  ofladia  de 
impugnarlas  también ,  fin  mas  teítimonio,  que  el  de  l\\¡  prcluncion ;  en  las 
anotaciones,  que  elcrivieron  fobre  los  Actos  de  los  Apollóles,  entran  conde- 
nan Jo  la  credulidad,  que  califican  necia,  de  los  que  tuvieron  a  San  Dionilio 
Areopagita  por  Philofopho  de  profe  Ilion,  antes  que  aprcndielle  de  boca  de 
San  Pablo  la  verdadera  doctrina ;  afli  derive  Vala :  En  primer  lugar  me  ad- 
mira la  impericia  de  aquellos ,  que  quieren  fuejje  profejfor  de  la  ^Philofophia , 
porque  fe  llama  Areopagita ,  dando  a  entender  t  que  el  Areopago  era  lugar , 

10  en  que  le  un,  y  diíputavan  los  Phtlofopbos.  (6io)  Y  es  cierto,  que  en  la 
forma  del  argumento  no  parece  Philolbpho,  quien  le  hizo;  porque  los  que 
con  raz  >n  hiñeren ,  de  que  San  Dionifio  fue  Arcopauita,  figuió  antes  la 
profcllion  de  las  letras,  y  Philofophia,  no  folo  ignoran  las  funciones,  que  fe 
exercian  en  el  Areopago,  finó  antes  de  fu  conocimiento  deducen  como 
precita  cfta  conclufion;  porque  fiendo  entonces  la  Univcrfidad  de  Amenas  la 
mas  celebrada  del  Orbe,  y  en  ella  el  Tribunal  del  Areopago,  a  quien  rocavael 
conocimiento,  y  examen  de  fu  religioíb  culto,  donde  compareció  San  Pablo  a 
dar  razón  del  que  predicava ;  compondria-fe  por  ventura  de  ignorantes  cite 
Conícjo?  Serian  cícogidos  para  el,  precediendo  tantos  exámenes,  y  requintos, 
como  veremos  en  lu  lugar,  los  que  no  huviellcn  profellado  las  letras,  fi 
únicamente  íe  cmplcava  iió  folo  en  decidir  las  mayores  cautas  de  fu  Repú- 
blica, 

(6\o)    Valla  in  Afta  Apoíh  cap.  17.  Pri-    tjuná  dicatwr  Ar'0t>a¿ita ,  fpmd  xMket  Arco- 
tnum  tn'rrjri  ntf  imttr'ttiam  ¡Uarit'n^   t¡ui  bunt    f  .i'us  fucrit  letus ,  ubi  Pbiiajopbi  legcreat ,  ai 
val**t  f*ifc  PMoJipbúe  profefforem ,  ex  eo  dijputaretit. 
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Mica,  finó  del  Orbe  todo?  La  verdadera  impericia  es  la  de  Vala,  queriendo 
con  fus  minucias  Gramaticales  contrallar  el  fentir  uniforme  de  quantos  le 
precedieron ,  y  celebran  las  grandes  letras  de  San  Dioniíio ,  a  quien  con  ra- 
zón llaman  los  Syros  Celefttal  Philofopho,  como  parece  de  Abdiefus  en  el 
Catalogo,  que  formó  de  fus  Eícritorcs,  y  devenios  al  eiludio  de  Abrahamo 
Ecchelcte. 

V.  Aunque  parece  infubftancial  el  reparo  precedente ,  es  de  gran  confí- 
dc ración  por  la  conléquencia ,  para  que  le  introduce  Vala,  profiguiendo  fu 
inlVancia  con  citas  palabras :  Demás  de  efto,  como  Philofopho  Jumo  pretenden, 
éixo,  quando  fe  obfeurecib  el  Sol  en  la  muerte  del  Señor ,  ó  perece  la  naturale- 
za de  las  cofas,  ó  fe  deftruye  la  machiná^dcl  mundo,  como  fe  huviera  llega- 
do  hafta  Athenas  aquella  obfeuridad,  de  quien  nb  fe  acuerda  n\ngnno,  ni 
Griego,  ni  Latino,  como  prueva  también  San  Gerónimo.  (611)  El  intento tfn 
de  Vala  es  negar,  como  luego  veremos,  que  ninguno  de  los  ciemos,  ^que 
corren  con  nombre  de  San  Dionilio  Arcopagita ,  fcyan  íuyos }  y  para  aífen- 
rar  deípucs  fu  conclufion,  procura  defácreditar  antes,  quanto  puede  condu- 
cir al  concepto,  que  fe  tiene  formado  en  la  Iglcíia  de  fu  gran  faber;  defeu- 
briendo  en  la  infelicidad  de  los  medios,  de  que  fe  vale,  no  íblo  la  falta  de 
noticias,  finó  también  la  imperfección,  y  ligereca  del  juyzio,  que  forma  , 
como  hará  confiante  el  examen  del  precedente  prcfupueflo. 

VL  Retiro  el  Sol  fus  luzes  en  la  muerte  de  Chrijio ,  dizc  San  Gerónimo , 
o  por  no  ver  pendiente  de  un  Leüo  a  fu  Criador,  b  para  que  nb  nzajjfen  de 
la  benigna  influencia  de  fus  rayos  los  impíos  blasfemos,  que  le  pu/teron  en  él. 
(612 )  Cuyo" deliquio  irregular,  y  prodigiofb  contra  el  orden  natural  de  los  61% 
cclypfes,  que  los  prohibe  en  plenilunio,  por  laopoficion  diametral  de  los  dos 
Planetas,  que  los  forman,  ponderan  antiguos,  y  modernos}  de  los  últimos 
obferva Juan  Ricciolo  (613)  diez  circunftancias  de  effrañeca  notable  entre  $13 
otras,  que  pondera  S.Juan  Chryfoílomo,  fegun  fe  ofrecen  fus  palabras  en 
la  Catcna,  ó  Symbolos  Evangélicos,  que  formó  Nicctas  Obifpo  de  Serra 
fobre  San  Matheo,  devidos  a  la  curíofídad  de  Pedro  Pofíno.  Es  la  principal 
la  generalidad  del  prodigio,  pues  dize:  Afft  moftrb  efta  obfeuracion  fue  el 
fucejfo  de  fuñado,  y  Jobrenatural  i  particularmente,  porque  nb  fe  condenfaron 
eftas  tinieblas  en  cierta ,  b  determinada  parte  de  la  tierra ,  fino  en  todo  el 
Mundo,  para  que  fe  mo/lraffe  el  fentimento  untverfal  de  las  creaturas,  y  que 
les  faltava  la  luz,  a  los  Judíos  defde  que  crucificaron  el  Sol  del  Mundo  (614)  «14. 
No  de  otra  fuerte  Sedulio  Presbytcro  (615)  deferibe  la  ¿entidad  de  eftas  615 
mifleriofás  tinieblas,  affegurando  llenaron  de  horrores  el  Orbe,  concurrien- 
do todos  los  Elementos  a  manireftar  fu  dolor  i  por  donde  confia  nó  fe  limi- 
taron folo  a  Palcítina,  como  pretende  Vala,  cuya  ultima  claufúla,  en  que 
afiegura,  nb  fe  acuerda  ninguno,  ni  Griego,  ni  Latino,  de  tan  cípecial  deli- 
quio, es  nó  menos  incierta,  como  haremos  notorio. 

VII.  El  animo  de  Vala  es  dar  a  entender,  que  como  fuceflo  acontecido 
íblo  en  Judca,  ó  Palcftina,  nó  fe  ofrece  memoria  de  las  tinieblas,  que  rc- 

Mm  ii  ficren 
(6ti )  Vala  ibidecn:  Denúfui  bwm  tan-  cap.  27.  Marthxi:  Itmnue  obfarati»  h*c,  tnu- 
um  jurnmum  Fhih¡ot>bmm  in  morte  Domtnt  fitatut  anidem,  e¿"  f*t**  **turam  cafut  exti- 
m  obfcxrgretKT  Sol,  dixiffet ,  aut  rerum  na-  Pratfertim  cum  non  certa  dnmtaxat  m 

lura  puntar ,  aut  mundi  machina  deftruerur ,  forte,  at  loco  terrarmm  tonfftüat  fimt  bate  tene- 
$uafi  Atbenat  ufjue  ptrvtwtrit  illa  obfenritat,  brot.  (id  i»  teto  plome  mundo ,  mt  videlicet  of- 
enjut  tumo,  neijme  Grmcut ,  neout  Lattnut  me-  tenderetur  cresturam  lugere  nmvtrfam ,  <jr  d?- 
mmit ,  ut  ettam  Hteronjtmtt  probat.  f'"f*  **  J*dms  Lomen,  pofhjuam  ¡li¡  Sol»m 

.(01*)   S  Hieronym.  lib. 4.  com.  in  Mat-    monii  cmcifixmmt. 

th.adcap.  27.  Videturnne  mibi  clarigmmn  ScduUus  lib.  f.  Pafchalis  operis. 

Lumen  mwtdi,  boc  eft.  Laminare  matul  rttra-     Interea  horrenda!  fubito  venen  tentbrm. 


xijfe  radios  fmu ,  ne  pendente*  videro t  Domi-  Et  totttm  ttunere  potum,  moeffif^  mreramtem, 

aut  mpfi  blaffbemantet  fuá  Itnt  frut-  Extyutit  texert  dkm.  Sol  nube  cura  fíat 

rtnfT'  Abfcondtnt  radios ,  tetro  velatut  amiéín. 

6 1  \  )    Ricciolus  in  novo  AUnag.  tom.  I.  Detitmit >  trifiemaue  tnfetit  luütbut  Orbem, 

Lo.  K.  cap.  \%.  Hunc  elementa  fiot 
(¿H)  Chryfoft.  in  Caten.  Nicatx  ad 
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fkrcn  los  Evangelizas,  en  ningún  Efcritor  Gentil,  ni  Griega,  ai  Latino  k 

616  contra  el  tcíiimonio  cxprctlb  de  Tertuliano,  (616)  que  alie-gura  permanecía, 
anotado  en  los  Archivos  profanos ;  pues  avicndolas  dclcmo  con  lu  acoftum- 
brada  paltetdia,  les  acuerda  a  los  Gentiles:  Y  también  tenéis  en  vueftros  Ar- 
chivosobjeriado  ejle  acojo  del  Mundo;  como  de  la  miíma  manera  les  rc-¡ 
convino  San  Luciano,  diziendo:  Rebolved  vuejlros  Annales ,  y  bailareis ',  que 

617  en  tiempo  de  Matos,  Se  tirado  el  Sol,  Je  interrumpió  con  tinieblas  -el  dia.  (677) 

618  x  aunque  San  Auguftin  (618)  no  clpccitica,  le  comprobava  etfc^  prodigio, 
por  las  hiftorias  profanas,  dá  a  entender  fin  embargo  en  la  carta,  que  eferivió, 
aHcívchio,  le  ofrecia  anotado  en  ellas,  como  expreflamente  advierte  nucítro, 
ElpañoJ  Orofío,  diziendo :  J¿ue  no  Jólo  le  tefttjicala  Je  de  los  Santos  Evange- 

619  ¡tos  ,  Jim  tambten  algunos  libros  de  los  Griegos.  (619)  Entre  quienes .  perma- 

620  nece  la  memoria  de  Thalo  en  Julio  Africano,  (620)  Elcritor  del  fegunda 
figlo ,  que  comprueba  con  fu  autoridad  la  irregular  de  cite  eclypíe }  de  la 
manera  que  permanecen  las  palavras  de  Phlegon  Traliano,  Libeno  de  Adria-, 

6ii  no,  en  Orígenes,  (621)  Eufcbio,  (622)  Juan  Philopono  Gramático  A le- 

622  xandriuo,  (62  3}losFaltosSicula%  ó  Chtonicon  Alexaudf  ¡no,  (624)  yGcorge¿ 

623  Monacho,  Syncclo  de  la  Iglcíia  Conllantinopolitana ,  (625 )  en  cuya  cxpln 
<52+cacion,  dcfpucs  de  Juan  Lucido,  (626)  Jolcpho  Scaljgcro,  (627)  Jacoba 
62>  Pontaco,  (628)  Juan  Kcplcro,  (619)  "Dioniüo  Petavio,  (630.)  y  Juan 

626  Heroartí  (631)  dilcurre  copioíamrnte  Jacobo  Grandamico ; ,  ( oj  2  )  por 

627  donde  le  percibe  la  feguridad,  y  ignorancia,  con  que  allíenta  Vola  entram- 
áis bos  prelüpueltos,  de.  que  no  fe  ofrece  celebrado  cfte  cclypfe  en  ningún  El- 

629  critor  Gentil ;  y  que  íolo  fue  particular  en  Palcftiua  el  prodigio,  que  rene* 

630  ren  los:  Evangcliftas. 

631  YU4.  Paila  adelante  Vala  con  fu  impugnación,  dcfcubricndoJ«  poca  me> 
622  moriíj,  pues  dizc  :  Añaden  a  ejlas  otras  ignorancias ,  porque  como  fino  je  htt-y 

viejje  vtjlo  en  las  Ciudades  circunvecinas  el  eclypfe ;  que  quieren  JueJJe  em 
(53 j  AtlxnaSi  hazen  o  Dionifio  ejerivir,  dando  cuenta  de  ei  a  otro-,  (ójl)  Dos 
cartas,  fe  ofrecen  entre  las  obras,  que  corren  con  nombre  del  Arcopagita  ; 
en  que  Xc  hazc  memoria  de  cfte  eclypfe.  La  primera  común  en  rodas  laá 
ediciones  Griegas.,  y  Latinas,  feptima  en  numero,  dirigida  a  Roiicarpo  Obii- 
po,.qne  fus  Éícholiadores  pretenden  fea  el  Difcipulo  de  San  Juan,  Prelada 
de  Smyrna  en  Ana,  en  que  le  aconfeja  fe  valga  de  la  notoriedad,  de  aquel 
prodigio,  para  convencer  la  obftinacion  de  Apolophancs.  La  íegunda  (de 
que  no  permanece  el  original  Griego,  aunque  1c  halla  fin  las  Ver/iones  Lati- 
nas de  Juan  ScQttgena,  Juan  Sarraceno,  y  Ambrollo  Florentino)  cicrita  al 
mifno  Apolophaiíesj  y  por  entrambas  fe  reconoce,  que  la  olrlervacion  del 
eclypíe,  de  que  forma  fu  argumento  Vala,  no  la  hizo  Dionilio  en  la  Ciu- 

>  .  •  ..  t '  v-«  o   . '  ;  dad 

(616)  Tertulisnusin  Apolo*etico,cap.a  t.  (f>2+)  Chron.  Alex.  Olymp;  202.  an. +. 
Et  ta-nen  tmn  nttudt  cafum  rtUtum i  h  Jtrcbi-  (62%)  Syncelli  in  Chronogriph.  ad  an. 
vis  vtjlrit  bjbetis.  33.  Chrifti.  .  , 

(617)  A;>i  S.  L'jciani  Marrvris,  apud  (626)  Lucidus  deveró  die  Paff.  Chrifti 
Ru  líifi  1  -n :  Perquirí  te  in  Anualibut  veftrit,  &  cp .  9  • 

vtvtnkttt  ttmKránt  ?¡UtrxJ*i*l*  &le  ínter-  (627)    Sealig».  in  Eufeb.  na$.  171.  & 

ruftwm  tentbns  dam.   Eulcb.  lib.  9.  hiftor.  lib.  6.  de  Emendar,  pag.  561.  &  fin  Proleg. 

Leclef.  cap.  6.  po.jt.  29. 

(  618)  S.  Augttft.  Epift.  80.  ad  Hefy-  Pontacus  in  Eufeb.  pa*.  552. 

chiuni.  [620)  Kcplerusintabul.R0dulph.cap.17. 

(619)   Orofius  lib.  7.  cap.  4.  §byd  non  (6}o)   Pctav.  irt  Epiph.  ad  híeref.f  i.pag. 

Jtlim  Saattorum  Euaageliorum  fidrs,  jed  etiam  &  lib.  la.  de  Dodrin.  temp.  cap.  ai. 

•Itauanti  Gr*cori,m  l,br%  *tteft*xt*r,  ( <5}  1 )    Hp  barr.  in  Chronoiop.  cap.  178. 

(6ao)  Thalluslib.  3.  hiftor.  ab  Africano  i6vx)   Grandamicus  in  1.  parr.  Chron. 

laudatus.  Chriít.  lib.  1.  cap.  a. 

(621)   Origenc»  lib.  a.  contra  Celfum  ,  Vala  ibidem:   AdJant  hit  aliam 

6c  traft.  35.  in  Matth.  inrf>t:art,  t/t  «uafi  non  faerit  m  vkittij  Civt- 

(621)   Eufeb.  in  Chron.  Olymp.  aoa.  tattbut  tila  crhpfif,  <\**>»  wlunt  ftrijfr  ¿4the- 

an.  +.  nit,  fatiumt  Dñnrjftim  dt  ta  Jaáeutem  literas 

(6a^)  Pluiop-onua  lib.  2,  de  Mund.crear.  ad  almm. 

cap.  ai.  4  1 
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dad  de  Athcnas,  finó  en  la  de  Heüopolis  de  Egypto,  donde  parece  por  el- 
las íc  hallava  el  mifmo  Dioniíío,  quando  le  reconoció  en  compañía  de  los 

{>ropios  Polycarpo,  y  Apolopliancs,  a  quien  las  dirige;  con  que  le  defeubre 
os  viciados  informes ,  de  que  tunda  Tu  impugnación ,  contrarios  tanto  a  las 
milhias  noticias,  de  que  intenta  deducirlos. 

IX.  De  ios  preludios  precedentes  viene  a  parar  Vala  en  la  conclufion  mas 
propia  de  nueftro  intento,  diziendo:  Finalmente  es  incierto ,  fi  eferivib  algo, 
efte  Dionifio,  no  acor  dando- je  de  ello,  ni  los  Latinos ,  ni  los  Griegos-,  (634.)  por  63+ 
donde  le  percibe  mira  a  efte  fin,  quautoafleguro  antes,  procurando  ddvanccer 
primero  las  noticias,  que  le  pudicílen  embaracar  a  pronunciarle  con  mayor 
arrojo j  de  la  manera  que  íc  tuvo  por  tal  en  el  tiempo,  en  que  le  cicrivió, 
como  fe  reconoce  de  la  cenfura  de  los  Thcologos  de  París,  (635}  a  qucfi35,, 
procura  fatisfaccr  Erafmo,  rcfpondicndo  por  eutrambos  en  la  conformidad 
milma,  que  elcrivicron  contra  Lúdicro  la  conclufion  figuicnte:  H*c  propofi- 

tio  efl  faifa ,  temerarie  ,  ac  arroganter  afferta,  ac  viro  ¡anclo ,  infigni  cru- 
ditione  claro  injuriofa ,  íegun  refiere  Fray  Thomáz  Milico;  ( 636 )  pero  que  636 
en  el  noel  ti  o  hazc  menos  horror  por  el  numero  grande  de  Catholicos,  que 
le  liguen,  y  defienden  con  mayores,  y  mas  folidos  íiindarpcntcw ,  tegun  ire- 
mos reconociendo  en  la  continuación  de  efte  Capitulp,  reduciendo  a  fu  ori- 
gen el  principio,  y  motivos,  de  que  deducen  la  duda  $  fin  que  la  ddacredi- 
te  el  esfuetco,  con  que  la  defienden  los  Herejes,  para  defembaracarme  de 
algunas  inftancias  ,  con  que  les  convencen,  los  Catbolicos.,  parte  de  (jus  erro- 
res, por  cuyo  motivo  nos  abftcndrcmos  de  repetir  los  que  foto  fueren  repa- 
ros luyo?,  por  la  íbfpccha,  que  puede  inducir  fu  malicióla  Qblérvacion,  Pues 
entre  otros  fe  arroja  a  negarlas  Luthéro  fin  mas  rundamentp ,  que  el  de  ha- 
cer-fe memoria  encellas  de  los  Sacramentos,  que  toa,,  ojiado»  como  irreve- 
rente x  califica  impío  de  modernos,  contentándonos  con- figuir  el  miirao 
concepto,  que  repite  |uan  M orino  con  los  tcroíinos  figuicntifs :  Muto  nuac 
Hxrettcos ,  tjui  Dtonffu  antiquitatcm  maemper^  averfantur  r  eo  qubd  pJerafquc 
hétrefes  tuas  illjus  quitar  it  ate  evidentiyme  confutar  i ,  £r  elidt'  fentiunt.  De 
viris  Catbalicis  mibi  tqntüm  fermo  eft,  qut  doclfinam  bis  ñbris  contentam  y 
ut  fanefant  i  &  Catbp/icam  ampie  xk,  &  reverüt,  de  jentpore,  &  dignhate 
aucloris  foium  diffentimt.  (637  )  637 

X.  El  principal  motivo  dqefta  duda,  nacc.del  continuado  filcncio  de  los 
Antiguos,  entre  quienes  no  le  hallará  ningún  teftimouio  cxprcüo  libre  de 
íblpccha,  de  que  comprobar  cicrivió  nada  San  Dionifio  Arcopagita  nafta  el 
íexto  figlo»,  en  que  aparecieron  citas  obras,  que  fe  le  atribuyen,  de  la  ma- 
nera quc^elpucs  reconoceremos;  a fli  lo  conficilá.  Anaftafio  Bibliothccario  en 
la  carta  preliminar,  con  que  las  remite  al  Emperador  Carlos  Calvo;  a  cuya  . 
contemplación  formó  fu  Areopagitica  el  Abad  Hilduino,  como  dexamos  ad- 
vertido; cuya fofpccha  corre  obfervada  deíde  el  mifmo  tiempo,  en  que  fe 
publicaron,  legun  hazc  fe  el  defeníbrio,  coa  que  procuró  Theodoro  Presby- 
tero  purgar  cftos  eferitos  de  la  nota ,  con  que.  empegaron  a  correr  por  fu- 
puertos,  \lc  la  manera  que  fe  reconoce  en  Phocio,  que  floreció  a  los  princi- 
pios del  figno  nono,  .pues  recopilando  las  obrepciones,  con  que  los  desautori- 
zan ,  empieca  diziendo  la  primera.  Si  es  genuino  eñe  libro ,  como  ninguno  de 
¡os  Santos  Padres ,  que  florecieron  defpues^  citaron  las  fent encías ,  o  tefiimo- 
nios ,  que  contiene?  La.fegunda.  Como  Eufebio  de  Pampbilo  (renombre,  que 
le  grangeó  la  gran  amiftad  ,  que  mantuvo  con  San  Pamphilo  Martyr)  con- 
tando los  eferitos  de  los  Santos  Padres,  nb  hizo  ninguna  memoria  del?  (ó 3 8)  638 

XI  Entrambos  argumentos,  aunque  negativos,  íc  hallan  igualmente  acre- 
ditados de  (uncientes,  para  excluir  por  del  Areopagita  los  eferitos,  que  fe  le 

atribu- 

[6t,+~\    Vala  ibidem  :  DnufKÍ  bic  Dtmyft-  Illyricus  ¡n  trac,  de  Scptem  Sa- 

ut  sn  atkfnU  fcrtfferit ,  mefrtam  tft ,  tujvt  *r-    cram.  adverf.  Luther.  fol.  30. 
iptt  L  atmi  ,  mofue  Gr*ti  mernntrunt.  [  6  }  7  )    Morin.  cap.  I .  n  +.  p.  a.  de  Sacris 

[  6353    Ccnfurx  facufraós  TheologixPa-  Ordioat, 
xitiam  contra  propofxtiooes  Eraíhü,  tit.  31. 
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atribuyen,  en  teftimonios  mayores  de  toda  excepción;  porque  el  único  mo^ 
tivo  con'que  (en  la  colación,  que  tuvieron  en  Conftantinopla  los  Prelados 
Catholicos  con  los  Scverianos,  el  año  quinientos  treinta  y  dos)  negó  Hy- 
pacio  Arcobifpo  de  Ephclb,  que  defendia  nueftros  dogmas,  fucile  de  San 
Dioniíio  la  obra,  de  que  fe  valian  los  Hercgcs,  no  conocida  hada  entonces 
en  la  fclefa;  exprefla  Inocencio  Obifpo  de^Maronia,  que  concurrió  en  ellas 
refiriendo  lo  acontecido  en  cfte  Congreflb,  de  la  manera  figuicntc:  Pero  fi 
ninguno  de  los  amigos  hizo  memoria  de  ella ,  por  donde  podréis  mojlrar ,  que 
feya  fuya  ?  Tb  lo  ignoro.  Con  cuyo  folo  motivo  fe  dieron  por  convencidos 
los  Scverianos,  como  fe  reconoce  de  las  palabras  inmediatas,  con  que  proíi- 
í»uc  fu  relación ,  diziendo :  Los  que  contradecían ,  refpondteron ,  fi  dezas  que 

619  Ton  falfos  eftos  teftimonios •>  (639)  paflándo  a  fcñalar  los  demás,  de  que  fe 
valian  en  prueva  de  fus  errores.  De  la  manera  que  advierte  Liberato  Diáco- 
no (que  floreció  en  el  mifmo  tiempo,  pues  le  embiaron  los  Padres  del 
Concilio  Carthaginés  el  año  quinientos  treinta  y  cinco ,  con  la  carta ,  que 
eferi vieron  al  Pontífice  Juan  Segundo,  como  parece  de  la  rcfpuefta  de  Aga- 
peto  fu  fuceflbr)  refiriendo  las  contiendas,  que  fucedicron  entre  los  Catho- 
licos, y  los  Heregcs  Acephalos,  defpucs  de  concluydo  el  Concilio  Clialce- 
doneníc,  que  aviendo-fc  publicado  ciertos  libros  por  de  San  Cyrilo,  en  que 
fe  hallavan  algunos  teftimonios  de  San  Dioniíio  Areopagita ,  con  maña  de 
los  Herejes ,  respondieron  contra  ellos  a  los  Acephalos  los  Catholicos  defenfo- 
res  de  la  verdad,  que  aquellos  libros  no  eran  de  San  Cyrilo,  porque  los  tefti- 
monios ,  que  fe  dize  aver  pueftos  en  ellos  contra  los  muertos ,  no  ufo  de  ellos  , 
ni  en  el  Synodo,  ni  en  algunas  Epi fiólas  contra  Neftorio ,  quando  vivías  por 

64.0  donde  dizen ,  qucnidttto,  ni  eferivib  tales  libros  San  Cyrilo  i  (64.0)  exclu- 
fion  muy  confórmela  la  precedente,  que  pufimos  de  Hypacio  en  la  colación 
de  Conftantinopla,  donde  igualmente  fe  Vale  del  mifmo  argumento,  para 
negar  por  genuinas  las  autoridades ,  que  dtavan  los  Severianos  por  del  Arco- 
patita,  pues  les  dize:  Porque  fi  fueran  fuyas,  no  fe  le  pudieran  aver  efeondido 

6±l  a  San  Cyrilo.  (64.1 )  Por  donde  fe  reconoce,  quanto  fupufo  defdc  los  prin- 
cipios,  que  aparecieron  las  obras  de  San  Dioniíio,  el  continuado  íilcncio  de 
tu  memoria  en  los  demás  Padres,  que  florecieron  defpucs,  para  no  tenerlas 

6a.z  por  fuyas  y  afíi  derive  Morino:  {642)  Ab  antiquis  autem  hdc  opera  nun- 
qZam  chata  fuijé  ante  mille  &  centum  annos  teftati  funt  Catholicorum  par- 
tium  Coriphoei.  JQuo  vero  in  loco  ?  Coram  quibus  ?  In  palatio  Imperiali ,  co- 
ram non  modo  elartfftmis  Cétfarls  comitibus,  verum  etiam  coram  Eutbycbian* 
perñdU  eapitibus.  Hoc  illis  Catholici  in  os  exprobant ,  nec  excipere  poffunt- 
XII.  El  fecundo  reparo,  que  apuntamos  por  teftimonio  de  Theodoro 
Prcsbytero ,  procedía  de  no  ofrecer-le  la  memoria  de  los  cientos  de  San  Dio- 
nifio  en  EÚícbio,  que  con  tanta  diligencia  la  refiere,  de  quantos  hafta  fu 
tiempo  iluftraron  la  Iglcíla  con  fu  enfenanca ,  y  do&rina ,  íc  haze  mas  con- 
íidcrable,  reconociendo  el  motivo,  que  exprefla  para  introducirla  en  fu  hif- 
toria  Eclcfiaftica ,  pues  advierte ,  quan  propio  es  de  fu  intento,  fe  ofrezca  en 
ella  obfervada  con  toda  éfpecialidad ,  alómenos  la  memoria  de  aquella  eferi tu- 
ra por  cuyos  monumentos  ha  llegado  hafta  nofotros  continuada  la  doclrinax 
'  r  Apofto- 

[6%Í'\   Photius  in  Bibliotheca ,  cod.  1.    ftorianorum,  cap.  10.  Contra  amos  Catbolid 


autdrm :  fi  genumus  eft%  cur  SS.Paltum    vnitasis  de  fenfores  fie  Acepbrfts  rrjfonderunt , 
<emo  aui  poft  (ecuti  funt  ,  ex  eo  libro  {ruten-    tilos  libros  no»  effr  Cyrilli,  tjuoniam  teftimonijt  , 
tUt    aut  tejimonia  citarit  ?  Alterum  vero  ,     aui  contra  mortuos  pofuijfe  in  eisdidtur,  ton- 


tuomodo  Eufrbivs  Pawfbilt  SS.  Patrian  fenfta  tra  vívente*  Nefiorium  non  efi  ufut ,  neumo 

bujui  nuüam  fecerit  memoriam  ?  tu  S/uodo.  ñeque  m  aliauibut  Efifiolis ;  unde 

[639]   Innoccntius  in  collat.  Carh.  cutn  dicunt  ,  ///*  nec  diüaffe  Crrillmm  ,  nec  edife 

Scvcr.  apud  Baronium  ,  &  Binium :  Si  autem  libros. 

nullus  ex  antiauü  recordatus  efi  ea  :  ande  po-  [  ¿41  ]    Innoccntius  ubi  fupra  :  Si  fnim 

teíits  ofteudert ,  auia  illius  ftnt ,  ntfáo;  contra-  eyus  eramt,  non  potutfe  hiere  heatum  CjriUum. 

Áentet  dixerunt:  fi  b^c  faifa  dkitis  efe  tefii-  [64a]    Morin.  part.  a.  cap.  i.  «um.  8. 

monta  ,  ért.  de  Sacris  Ordinauonibus. 


r  6403  Libcnuus  in  Breviario  cauíx  Nc- 
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ApoJlolicO:  (643)  y  fiendolo  tanto,  y  tan  miíteriofa,  y  profunda  la  come  64$ 
nida  en  los  cícritos,  que  le  publicaron  por  del  Arcopagita,  no  ay  razón  pa- 
ra perfuadir  no  fe  acordarte  de  tilos  Eufcbio,  li  los  huviera  conocido.  Efta 
miíhia  omiffioD  fe  ve  continuada  en  S.  Gerónimo,  y  Gcnadio,  Presbytero 
Malílicnle,  fin  embargo  de  averie  aplicado  entrambos  a  formar  Catalagos 
de  quantos  Elcritores  Eclcfiaíhcos tuvieron  noticia;  de  la  manera  que  tampoco 
fe  o¡rcce  la  de  San  Dionifio  entre  las  obras  de  los  Santos ,  que  fe  permiten 
en  el  Concilio  Romano,  en  que  prefidió  el  Pontífice  Gelafio  Primero  el  año 
quatrocicntos  noventa  y  quatro,  (  644)  en  que  con  tanta  puntualidad  íe  dif  644 
tinguen  las  autenticas  de  las  apócrifos,  y  allí  tcftiíka  Morino:  Auctorum  om- 
ninm,  (]uoí  antiquitas  Chnjliana  peperit,  Philofophicé  docliffimus , 
Jidet  mvjleriorum  interpres  ,  ratione  perfonx  fu*  auguftijfimus ,  ab  ómnibus 
Cbrijlianis  annorum  prope  quingentorum  [patio  neg/eclus  efi ,  neminem  inve- 
nir ,  qui  e:tm  ve/  cenfura  ,  vcl  approbatione ,  ve!  ip  a  nominis  exprclfíone  dig- 
naretur.  ( 645 )  y  fiendo  cierto ,  que  por  el  milino  motivo  calificó  por  fof-  645 
pechólas  Fray  |uan  Maria  Ikaííchelenlc  Macítro  del  Sacro  Palacio  en  el  Ex- 
purgatorio Romano  lasEpiftolas,  que  corren  con  nombre  de  San  Ignacio 
Marryr,  y  Obiipo  de  Antiochia,  para  San  Juan,  y  para  Nueírra  Señora,  y 
!a  rclpueíta  de  la  Virgen,  como  fe  contiene  en  fu  Cenfura,  que  dizc  :  Nb 
acordando  fe  de  ellas  F.nfehio,  ni  San  Gerónimo ,  ni  Nicepboro,  ni  otro  ningu- 
no de  los  Antiguos  hafla  San  Bernardo ;  fin  embargo  de  hazer  cuy dado/amenté 
memoria  de  los  eferitos  de  Ignacio ,  feria  mas  feguro ,  o  reducirlas  al  orden  de 
ios  Apocripbos ,  o  por  lo  menos  no  tenerlas  por  enteramente  ciertas ,  y  genui- 
nas.  (646)  Con  razón  le  forma  del  continuado  filcncio  de  Eufebio,  San  64$ 
Gerónimo,  Gcnadio,  y  el  Concilio  Romano  la  duda  precedente,  de  fi  las 
obras,  que  dclpues  fe  publicaron  por  de  San  Dionifio  Arcopagita,  fe  deven 
admitir  lin  reparo  por  luyas;  y  a  efta  omillion  aluden  las  palabras,  que  pufí- 
mos  de  Laurencio  Vala,  en  que  dizc:  Es  incierto ,  Ir  eferivio  algo  e/le  Dio- 
ni  fio ,  no  acordando- fe  de  ello  ni  los  Latinos ,  ni  los  Griegos. 

XIII.    Quantos  defienden  por  genuinas  de  San  Dionifio  cites  obras,  para 
dar  lálida  al  reparo  antecedente,  y" razón  a  tan  continuado  ocultamiento  con- 
vienen, en  que  defdc  los  principios  las  retiraron  los  Philofophos  Platónicos, 
y  cfpecialmcnte  Numenio,  y  Proelo,  para  pcxler  con  mayor  fecundad  apro- 
vecharle de  las  futilezas,  que  contienen,  refiriéndolas  como  propixs  luyas,  ti- 
ranizando fin  peligro  por  cite  medio  la  gloria,  que  le  merecen  a  fu  verda- 
dero Autor;  alli  lo  advierte  Suidas,  (647)  cuyas  palabras  copia  Pedro  Lan-647 
celio  ( 643  )  por  de  un  Scholio  antiguo  Gtiego ;  y  no  es  dudable  fue  fentir  648 
de  los  Griegos ,  íe  ocultaron  defdc  los  principios  cftos  cientos ,  como  allegu- 
ra  Anaítaüo  Bibliothecario ,  aunque  atribuye  a  la  malicia  de  los  Herejes  la 
oceultacion,  dizendo,  delpucs  de  aver  referido  el  filcncio,  con  que  perma- 
necieron dcfconocidos :  De  <yte  conjeturo  fer  verdadera  la  opinión  de  los  Grie- 
gos, que  afjegura  fueron  ocultados  por  los  primeros  Herejes ;  (649)  como  645 
también  apunta  en  fus  Comentarios  Dionifio  Richclio ,  comunmente  cono- 
cido por  el  Carthuliano,  (650)  por  donde  íe  percibe  los  falfos  informes ,  650 
con  que  aíkgura  Vala,  que  los  cruditifftmos  Griegos  de  nutftra  edad  coligen 

eonflante- 

(64.3)    Euííbtus  lib.  3.  hift.  Eccl.  No»    minfrit ,  fui  alioaui  acúcate  fcripta  Ignatii  me- 
abs  re  eorum  amntaxat  memoriam  noninatin    moraverint  \  tut'tus  fwrit  eafdem ,  ve/  i»  Apo— 
ftriptur¿  mandavimus  ,  prr  quorum  monutn'nta     cripharum  ordinem  reitere,  aut  falten*,  ut  no» 
etiam  num  Apofioltc*  dottrtn*  eruditio  ai  nos    pmmno  certas,  ac  gen-unas  babere. 
ailata  efi.  (64.7)    Su¡ das  ver')-)  Dionyfui  Arcopagita. 

(644)    Concil.  Román,  fub  Gelafio,  &       (64.8)   Lanlclius  in  Prxfot.  Apol°£«.  ad 
in  Decreto  Grat.  ij.  dilt.  Can.  Sanila  Ro-  Dionyf. 

man*.  ( 649  )    Anaftafuis  in  Epift.  ad  Carol  Cal- 

¡64^)    Mnrin.  cap.  1.  n.  I.  vum:  Undr  no  vrram  effe  Gr*corum  optniotrm 

6+6)    Brafichcllcnfis  ,   tom.  1.  Indicis    lonjic'u  ,  perbibentium  litros  *jut  a  prioritut  bai- 
expur».  Rom.  in  lunario:  Cúm  illarum,  ñeque    reticit  oceultatos. 

Eufebiut,  ntt  S.  Hitronjmut ,  nec  Nicepborus ,       ( 650)    Carthuf.  in  cap.  1.  Hkrarch.  AlH 
•*  nUus  veterum  ad  D.  ufane  Benurdum  me-    gelic*  art.  I. 
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<Sj  i  con ¡iant emente  fue  Ju  Autor  Apolinar :  (651)  pues  por  el  mtfmo  tiempo 
preguntando  Martin  Crufio  a  Thcodofio  Zymogalas  Prothonotario  Patriar- 
chat  de  Conftantinopla ,  que  fentian  los  Griegos  "modernos  de  San  Dionilio 
Arcopagita,  y  de  fus  elcritos,  le  refpondc:  Sabed,  que  no] otros  tenemos  a  e  le 
Varón  por  divino ,  y  que  le  venera  la  Iglefia  delpues  de  los  Apodo/es  de  Chri- 
fto ,  y  admitimos  fus  libros ,  y  tenemos  por  digno  de  fe,  q-.tanto  fe  contiene  en 

652  ellos.  (651)  Si  latisracc  la  duda  de  un  filcncio  tan  continuado,  y  antiguo  ci- 
ta cvafion  voluntaria,  y  moderna,  nó  es  de  mi  intento,  pues  Tolo  le  enca- 
mina a  dcmoftrar  nó  elbvan  publicas  las  obras  de  San  Dbnilio,  quando 
floreció  el  verdadero  Dcxtro,  purgando  de  camino  las  cala  unías,  con  que 
fe  injuria  mi  crédito,  porque  relcri  por  mayor  los  motivos,  con  que  algu- 
nos no  las  admitían  por  luyas ;  y  allí  pallaremos  a  reconocer  el  origen ,  y 
tiempo  de  fu  descubrimiento. 

XIV.  Yi  dexamos  vilto,  como  la  primera  noticia,  que  fe  tuvo  en  la 
Iglclia  de  las  obras  de  San  Dionifio  Arcopagita,  la  produxeron  los  Herejes  Se- 
verianos  el  ano  quinientos  treinta  y  dos ,  diputando  en  Conftantinopla  con- 
tra los  Carbólicos,  en  cuyo  nombre  les  negó  Hypacio  Arcobilpo  de  Ephc- 
1b,  fe  conlervaílen  cientos  ningunos  fuyos,  reí  pedo  de  nó  averie  valido  de 
ellos,  ni  San  Cyrilo  impugnando  a  Neftorio,  ni  San  Athanaíio  en  las  repe- 
tidas contiendas  con  Arrio.  De  que  con  toda  evidencia  le  reconoce ,  que 
entre  tantos  Padres,  como  de  todo  el  Orbe  concurrieron  en  los  dos  celebres 
Concilios,  Niccno,  y  Chalccdoncnfe,  ninguno  fupo  de  tales  cientos.  Tam- 
bién advertimos  por  teftimonio  de  Liberato,  fe  dieron  por  inciertos  los  que 
de  San  Cyrilo  prefentaron  los  Herejes  Accphalos ,  porque  le  ofrecían  en  el- 
los diverfos  teftimonios  de  San  Dionifio,  cuya  noticia  excluía  notoriamente, 
en  feutir  de  los  Catholicos,  que  pudíeílen  fer  fuyos.  De  la  mifma  manera  , 
que  Themiftio  Diácono,  Autor  de  la  Seda  de  los  Agnoetas,  que  de  fu  nom- 
bre le  llamó  Thcmiftiana,  citó  en  abono  de  fus  delirios  al  Arcopagita  , 

«553  {<5>?)  como  también  Cyro  Obifpo  de  Phacidis,  jMctropoli  de  Colchidcs  , 
Hereje  Mcnothclira,  fe  valió  de  fu  autoridad  en  compre  badon  de  Ib  error, 

65+  (054.)  en  la  conformidad  mifma,  que  Sendo,  Patrurcha  de  Conftantino- 

<S5  5  pía,  inficionado  del  propio  venono.  (6>s)   Confhnrc  es  también  en  las 

*5j<5  Acias  del  Concilio  Sexto  Ecuménico,  (<Ss6)  celebrado  en  el  Palacio  de 
Tnilo,  la  contienda  de  Marciano  Patriarcha  de  Antíocliia,  y  la  obftinacion, 
con  que  defendió  los  delirios  de  Eurychcs,  en  fe  de  la  lentcncia  de  San 
Dionilio,  aíli  como  en  la  difputa ,  que  ruvo  en  Africa  Pirro ,  dcfpoiado  del 
Patriarchato  de  Conftantinopla  por  Hereje  Monothelita,  con  San  Máximo,  fe 
valió  de  la  mifma  autoridad ,  legun  le  reconoce  de  la  Relación  de  cite  Con- 
greflb,  que  publicó  Baronio;  (657)  por  donde  le  percibe,  que  quantos  He- 
rejes negaron  la  operación  de  las  dos  Naturalezas  en  Chrifto,  fe  defendían 
con  el  tedimonio  de  San  Dionifio ,  mal  entendido  de  unos ,  y  viciado  de 
otros ,  como  tantas  vezes  les  convencieron  los  Catholicos ,  y  que  nó  tuvo 
otro  origen  la  publicación  de  liis  obras ,  que  parccerlcs  podían  acreditar  con 

0j8  ellas  fus  errores;  y  aíli  con  razón  pudo  eferivir  Morino:  (658)  .Quantum 
ms  in  hac  caula  jnvant  antiquísima ,  ¿r  tnduhitata  Ecclefit  monumenta  ,  cer- 
tiijimum  ejl  ¡ílius  viri  ,  quietmque  Ule  Ht ,  opera  per  Hxreticos  Orbi  Cbri/lia- 
no  primum  innottttffe.  Heréticos  bis  ttfos ,  ttt  h.trefm  fuam  defender  en  t  >  ideo 
ut  illis  certiort  &  auguflior  accederet  aucloritas ,  auchrt  nomen  Areopagiu 
primos  indidtfje.  XVI. 

[65 1]    Valh  ubi  fupra  :  Qmtrm  A*Xo-  [^~!   Tbcmiflit!-:  in  F.pi<>.  ad  Marcel- 

r em  ,  quídam  noftr*  *tatts  trudttiflimi  Gr*c¡  linuni  Pr.»'sb\T<*rmn,& Stcp1uriumD¡acont.lin. 

(ol'r.unt  fuijfr  Apolhuirrm .  \  6%\  \    C'yms  m  ca/ñtu'.is  Syuodo  Ro- 

I I    '/vmogalas  in  Fpifh  11H  Crufium,  mam  fuV  \T^: r-no  rcliri-  irc. 

edita  in  l'ua  Turco-Grama  :  Sato  cum  vrrttvt  I  ¿<^]    Scrgius  inhpiit.  ad  Cyrum  Alc- 

¿  nokií  Dnt.tum  haitri^      fetur.tiiitn  slfwfto/ar  xarv:V>nitm. 

Cbri¡ti  ai>  Ecclefa  tmorari  >  proivri  fdw.  jHe  \' 6*6  |    Scvra  Svr:;>  !ns  iilrion.  2. 

ejiu  i  nvíis  ,  &  ftlrdign* ,  qu*  m  <v  Jmpta  Hurón- is  ad  CAccva.  rom.  g. 

funtyiiá.  [658]  Mormus  cap,  1,  num.  5. 
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XVI.  Sin  embargo,  reconociendo  los  Catholicos  quan  folida  doftrina 
conrenian,  y  la  copia  de  materiales,  que  miniftravan  para  impugnarlos,  can- 
to mas  eficaz ,  quanto  acreditada  con  el  venerable  íobreferiro  del  Autor ,  a 
quien  fe  atribuían ;  no  íblo  las  recibieron  por  del  Areopagita ,  pero  empe- 
garon también  a  citar  diferentes  ícntencias  Tuyas  algunos  Padres  Griegos, 
muy  inmediatamente  a  fu  publicación.  Entre  los  Latinos  fe  oyó  mas  tarde 
fu  memoria,  aviendo  fido  San  Gregorio  el  que  primero  la  repetió,  refirien- 
do por  fuyos  eftos  cientos,  aunque  de  manera,  que  íc  han  valido  muchos 
de  tus  palabras  para  impugnarlos;  porque  como  cícrive  Juan,  Señor  de 
Ch  aumont ,  del  Conícjo  Secreto ,  y  Bibliotecario  del  Rey  Chriftianiífímo  , 
en  la  deten fa,  que  eferivió  por  eftos  libros  contra  un  Miniftro  Calvinifta  : 
jífft  efla  in/igne ,  y  excelente  obra ,  de/pues  de  aver  eftado  muy  largo  efpacio 
oculta ,  fequn  puede  alcancar  nueftra  noticia ,  amaneció  en  el  Oriente  def- 
pues  de  )a  referida  Colación  ,  como  fe  reconoce  de  Anaftafto  Sinaita  en  fu 
Odego ,  o  Guia  del  Camino ,  contra  los  Acepbalos  j  y  empego  de/cubiertamente 
a  difundir  fu  explendor ,  que  no  llegó  a  iluftrar  el  Occidente ,  como  mas  apar- 
tado ,  baña  los  fines  del  fexto  figlo.  Ni  aun  parece ,  que  a  prmera  viña  le 
alumbro  todo  fino  que  folo  centellearon  algunos  como  vislumbres  fuyos ,  ó  fe 
propagaron  fus  teflimoniosi  tanto,  que  haziendo  memoria  San  Gregorio  Papa  de 
cierta  aseveración,  focada  de  ella ,  la  ejerive  folo  como  por  fama.  Aftrmare , 
que  San  Dionifío  Areopagita  antiguo ,  y  venerable  Padre  dixo ;  (659)  y  de  cuya  659 
inccrridunibrc  lian  procurado  ficar  argumento  muchos  para  no  tenerla  por 
del  Areopagita;  adelantando  aun  mas  de  lo  iufto  la  íbfpccha,  que  intrvluxo 
Vala ,  diziendo :  T  ni  el  mifmo  Gregorio  dh  a  entender ,  fue  aquel  Areopagita 

el  que  eferivió  eftos  libros ,  que  comunmente  fe  ofrecen;  ( 660 )  reparo,  que  rrav  660 
lado  con  poca  variación  Erafmo,  y  porque  fe  mueve  el  Cardenal  Cayetano, 
(661)  junto  con  el  precedente  filcncio ,  que  dexamoí  ponderado,  a  negar 661 
Ion  de  San  Dioniíio  los  eferitos ,  que  corren  con  lu  nombre.  Bien  es  ver- 
dad ,  que  en  mi  fentir ,  aunque  fígan  diverfo  camino  los  que  le  refpondcn , 
no  íabicndo  S.  Gregorio  griego ,  como  el  mifmo  Santo  aftegura ,  eferivien- 
do  a  Eufcbio  Obiípb  de  Tefaloniquc,  (6^2)  la  incertidumbre,  que  fe  de-66¿ 
doce  de  fus  palabras,  apela  Ibbrc  la  lcntcncia,  que  refiere  por  de  San  Dio- 
nifío, por  relación  agena,  como  quien  no  la  entendia  en  fu  original,  no 
fi>bre  el  Autor ,  a  quien  íc  atribuía.  De  la  manera ,  que  el  que  ignorando 
Arábigo  cfcrivicíTe,  íc  dizc  contiene  tal  cofa  el  Alcorán  de  M  ahorna,  nó 
pretende  poner  duda  en  el  Efcriror,  a  quien  (c  prohija,  finó  en  la  noticia, 
que  refiere  por  fuya ,  en  fé  de  los  que  la  leyeron  en  fu  propia  lengua. 

XVII.  Lo  que  nó  tiene  duda,  es,  la  huvo  grande  defdc  los  principios,  en 
admitir  por  genuinos  del  Areopagita  eftos  eferitos ;  pues  tuvo  por  neceflario 
Thcodoro  Presbyrcro  formar  una  Apología  en  defenía ,  de  que  eran  de  San 
Dionifio,  fatisfaciendo  las  inftancias,  con  que  los  redargüían  de  inciertos  f 
fin  que  de  las  feñas,  que  íe  conlcrvan  en  Phocio,  intmíb,  y  fcifmatico  Pa- 
triarcha  de  Conftantinopla ,  de  cfta  obra ,  que  es  de  quien  lolo  confia  fii  no- 
ticia, fe  pueda  percibir  fi  fu  Autor  fue  Carholico,  ni  contra  qivcn  empren- 
dió la  defenía;  aunque  concluye  fu  narración,  ó  re  fumen  de  lo  que  conre- 
nia ,  diziendo :  Con  e/los  quatro  argumentos  procura  disolver  la  controverfía 
Thcodoro,  y  baze  quanto  puede  para  demoflrar  es  legitimo  parto  del  ^ra» 

Nn  D:oni. 

(í?9)    Chaumnnt  in  defcnftone  Ar¡*om-  Jwtatnt  iV'ut  +>!ut¡  ?u'$e1a  fcntiflarr ,  fve 

girx:    Ita  exrmittm  íw,  at  pr*ceHe*t  oput,  te(liy*<ma  proparari :  att"b  nt  ilüne  Jfprovptam 

foffijuam  lonfo  fttis  ,  ananttm  confluí  noli-  ajfrtionem  auaniam  S.  Gr'gunut  Papa  tnmne- 

tia  noflra  pot'fl ,  inttrvalh  de/ituit  in  Or»»*r»,  tnorans ,  vt.'nt  ex  runa*'  tantum  Jicat  y  ftrtur 

tándem  paulo   pofl  colla  turnan  iftarn  illuxit ,  D'anifut  Areopagita  antiauus,  <£-  ■vmerabilit 

*t  *x  Ana  fia  fio  Sinaita  in  fuo  adverfus  Ace-  Pat?r  dtx'Jfr 

fhales  Oáeto ,  ftm  vitaiiut  romper  tutu  tft ,  &       ( tjíír, )    Valla  uH  Tur*''!  •  At  n*  hfe  amiJem 

(i"»  difundere  fpUndorem  palant  crptt ,  aui  re-  Grtiorius  'tnJitat  fui/fe  i'.lum  Areopa^tam ,  <J*i 

Motiorem  a  fifi»»  nift  fexto  txtuntt  ftcwU  il-  bot  librot ,  aui  in  mambirt  vrrfantur ,  fcripfrrit. 
lufirare  perrexit  Octxitntem.  Ivtb  *tt  totum  il-       ( (,(>\  )   Cii«anus  in  cap.  17.  Aftorum. 
incert  fiatm  primo  ajftílu  vtjum,  ¡td  aUau*       (662.}   S.  Grog.  Ub.  9.  Epilt.  69. 
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66  ¡  Matufio  i  (66%)  y  afli  con  razón  fe  conduele  Chriíliano  Lupo,  de  que  no 
fe  conierve ,  concluyendo :  Es  lastima  pereciefje  el  libro  de  Tbeodoro ,  pues 
iluftrados  del ,  admitiríamos  por  ventura ,  como  legítimos  de  San  Dioni/io  eftos 

66+  H¿ros  y  que  ay  a  cada  paffo  tenemos  por  fupo/iticios.  ( 664 ) 

XVIIL  Empccaron  un  embargo  a  correr  con  general  applauíb  en  la  Iglc- 
íía  deíde  los  principios  del  ;lg!o  nono ,  que  llegaron  al  Occidente  por  dd 
Arcopagira  eftos  libros;  afli  refiere  Phclipc  Briccio  Jefuita  fu  entrada  en 
Francia  el  año  de  ochocientos  veinte  y  quatro,  haziendo  memoria  de  la  ce- 
lebre Legada  de  Conftantinopla ,  por  teftimonio  de  Hilduino:  Entonces  fue- 
ron traíaos  por  Tbeodoro  ,  uno  de  los  Embaxadores ,  los  libros  auténticos  de  San 
Dionifio  Areopagita ,  y  traducidos  en  Latin  de  orden  de  Ludovico  Pió  por 
Hilduino  Abad  de  San  Dionis,  que  ajfegura  fe  hizieron  nombradifitmas  virtu- 
des el  día ,  que  fe  recibieron ,  a  lo  qual  darás  la  fe\  fegun  valiere  contigo  la 

66$  autoridad  de  efte  Efcritor.  (66$ )  Fuera  de  cfta  verfíon  de  Hilduino,  hizo 
por  el  mifiuo  tiempo  otra  Juan  Erigcna,  ó  Eteoto,  cuyas  inadvertencias  tan- 
to pondera  Anaftafío  Bibliotecario;  y  porque  emprendió  la  fuya  Juan  Sarra- 

666  ceno,  dcíéada  tanto  de  Juan  Sarisbaricnfc ,  (666)  con  que  te  hizieron  co- 
munes en  el  Occidente  las  obras  de  San  Dionifio ,  por  cuya  razón  aflegura 
Chriftiano  Lupo,  dofto  Auguftiniano  Flamenco,  fe  valieron  de  ellas  los" Pa- 
dres ,  que  concurrieron  en  Conftantinopla  el  ano  ochocientos  íefenta  y  nue- 
ve a  celebrar  el  otravo  Synodo  General ;  afli  eterive  explicando  fu  primer 
Canon:  Funda-fe  en  el  fobredicho  Dionifio  el  Canon,  porque  los  libros,  que 
fe  le  atribuyen ,  poco  antes  llevados  a  Francia  por  los  Embaxadores  de  Aíi- 

667  chael  Augufto,  eran  y  i  famofiffimos  también  en  toda  la  Iglefia  Latina.  (667) 

XIX.  Dexa  mas  confiante  íu  celebridad  el  numero  grande  de  los  Santos, 
y  Varones  infignes,  que  le  bol  vieron  a  traducir,  ó  le  Uuftraron  con  doctos 
comentarios;  entre  los  primeros  fe  cuentan,  fuera  de  los  fobredichos,  Anafc 
tafio  Bibliothccario,  Ambrollo  Camandulcnfc ,  Marciiio  Ficino,  Benedicto 
Perionio,  Pedro  Laníelio,  y  Baltafar  Corderio.  De  los  Griegos  le  hizieron 
fcholios  Máximo  Mongc ,  no  el  Martyr  celebre ,  que  floreció  en  Africa  , 
como  comunmente  te  tiene  creyck>,  finó  otro  diveríb,  que  Anaftafio  llama 
Confeílbr,  y  Dionifio  Riehelio  folo  Doctor;  Juan  Sycopoiita  de  Sycamincs, 
y  Gcorgio  Pachymcrcs  le  paraphrafcó ,  de  la  manera  que  en  Latin  Antonio 
Abad  de  Verccli,  formando  difuíos  comentarios  fobre  diverfos  libros  fuyos 
Hugo  de  Santo  Víctor,  Alberto  Magno,  Santo  Tomiz,  Alcxandro  de  Ales, 
Ruperto  Liconieñfc,  el  Cardenal  Egidio  Columna,  San  Buenaventura,  Dio- 
nifio Carthufiano,  Marciiio  Ficino  " Jacobo  l  abro  Staplcton,  Baltalar  Cor- 
derio, y  otros  algunos.  Entre  los  Syros  no  es  menos  celebre  fu  doctrina  , 
defdc  que  le  reduxo  a  fu  lengua  Juan  Obifpo  Darenfe ,  no  ci  antiguo ,  que 
floreció  a  los  principios  del  quinto  ííglo,  como  aftégura  AbJieíus  en  íii  íii- 
bliotheca  Syriaca,  finó  otro  mucho  mas  poíkrior,  como  reconoce  en  la  fuya 
Oriental  Abraham  Eccelcnfe,  refpcto  de  valerfe  de  los  fcholios  de  Máximo, 
y  de  copiar  trocos  enteros  de  Juan  Marón ,  y  de  Jofcf  Vidente ,  que  no  el- 
crivió  hafta  defpues  del  año  mil  y  docientos,  te^un  convence  Juan  Morino, 

66%  el  qual  impugna  muy  por  menor  la  antigüedad  de  efte  Efcritor.  (<s<58  ) 

XX.  De  efta  manera  corrieron  fin  contradicion  veneradas  por  cfpacio  de 

leis 

(66%)   Photius  in  Bibliocheca  Codic.  1.  tifímas  vhrtutet  ajferit ,  yuiíut  tántum  trihues 

GitJtuor  bis  i$ititr  argumeatit  contrwerfimt  fidei,  quantum  hujus  fcrtpttms  apud  te  valtbit 

dijfoivere  (fu Jet  Tbeodwus ,  efcittfur  pro  virifí  authmtat. 

Ugittmvm  illum  efe  Maj>ni  Ditayfii  partían.  ( 666 )    Sarisbarieníis  Epift.  1 8+.  &  Eptft; 

(664.)   Lupus  in  Can.  1.  Synod.  odtavL  125. 

feu  tom.  2.  patc.  1261.  (667)    Lupus  quo  fu pra :  FunJat  fe  Ca- 

(665)    Brictius  tom.  2.  Annal.  part.  2.  non  ta  laudato  Dion/fio ,  ijuo.i  e¡  adjiripti  libri 

cap.  4.  ad  an.  824  Time  alfati  iunt  per  Tbeo-  prr  Atichaelit  Augujti  legatos  nuper  in  fraveiam 

étnwn  unum  ex  legatit  lilri  S.  Dionyfri  Arropa-  de/ati  elfent ,  p-rr  otrmrm  etiain  Latinara  Eccte- 

gitm  autbeutici  ,  jaffinjue  Ludtviti  Pii  ,   oh  fiam  ¡ata  famofitftmi. 

Hildum»  Abbatt  S.Dionyfi  Latitu-  rediti ,  aui  (66%)    Morinus  in  Adnorarionib.  ad  Sy- 

tidem  die ,  ana  rttepti  futrí  >  faíiai  ejjt  tutuma-  rorum  OrdiüM.  pag.  49  3 » 
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lcis  figlos  cftas  obras,  hafta  que  aplicando-fe  algunos  dcfpues  que  el  beneficio 
de  la "Prcnía  hizo  fácil  la  copia  de  los  libros ,  que  retirados  antes  en  las  Bi- 
bliothecas  particulares,  le  elcondian  a  la  noticia  de  todos,  a  examinar  la  lega- 
lidad de  los  que  fe  iban  publicando,  reftiruyendo  a  fus  verdaderos  Autores 
muchos,  injuíhmcntc  prohijados  a  otros }  quanto  ie  ha  purificado  por  elle 
medio  la  verdad  de  la  inadvertida  equivocación  de  los  Eícrivicntcs,  nó  ne- 
ccllita  de  nuevos  deténganos,  pues  los  convencen  las  ultimas  ediciones  de 
caft  quantos  Padres  lian  ialido  mas  iluftrados,  dcfvclando-íe  la  fatiga  de  los 
modernos  en  apurar  la  cenfura  de  los  eferitos,  que  Ion  propios  de  cada  uno, 
por  todos  los  principios,  que  ha  defeubierto  la  oblervacion,  y  el  cftudio  para 
jutli  ¡icarios.  Entre  otros,  que  han  merecido  por  fu  antigüedad,  y  doctrina  el 
reparo  de  muchos,  han  lido  fin  duda  los  de  San  Dionifio,  como  mas  ofendi- 
dos de  la  atrevida  oiladia  de  los  Herejes}  contra  quien  íe  han  formado  do- 
das,  y  repetidas  Apologías,  pretendiendo  defender ,  ion  natural,  y  genuino 
parto  del  Arcopagita ;  como  fe  reconoce  de  las  de  Juan  Noviomago ,  Jaco- 
bo  Fabro  Stapleton,  Mathco  Galcnio ,  Guillermo  Eílingrenio,  los  Cardena- 
les Baronio,  y  Bclarmino,  Schoto,  Pofcvino,  Dcl-Rio,  Lefio,  Mcnardo, 
Duvalio,  Lanlclio,  Dublcr,  Saufai,  Cordcrio,  Haloix,  y  Chaumon,  fin 
otras,  que  nó  avrán  llegado  a  mi  noticia. 

XXI.  Sin  embargo,  para  repetirlo  con  los  mifmos  términos,  con  que  lo 
cxprella  Phelipc  Labe,  eruditiiíimo  Jcfuita  Francez:  Muchos  Catho/icos  defde 
algunos  ligios  a  efla  parte ,  o  dudaren,  ó  negaron,  b  infmuaron,  que  no  apro- 
bavan  enteramente  fuefien  indubitable  parto  del  Arcopagita  las  obras,  que 
corren  con  fu  nombre.  ( 669 )  Los  que  refiere  por  de  eftc  fentir  fon  Antonio  66$ 
Fabcntino,  Theodoro  Gaza,  Laurencio Vala,  Celio  Rodigino,  Juan  Obifpo 
Ruflfenlc,  el  Cardenal  Cayetano,  Deliderio  Erafmo,  Sixto  Sencnfe,  Jacobo 
Sirmondo,  Dionifio  Peravio,  |uan  de  Launoy,  Juan  Morino;  y  luego  aña- 
de :  T  también  el  llujhifjimo  ¡faaco  Haberío  Obifpo  Vambrenfe ,  que  puede  con- 
tar fe  por  muchos;  (670)  a  que  le  pueden  añadir  Guillermo  Grocino,  Andrés  670 
Relendc,  Chriftiano  Lupo,  y  por  la  neutralidad ,  y  duda ,  con  que  tratan 
cita  queftion  los  hermanos  Santamarras,  Ftancifco  Combcfis,  el  mifmo  Phe- 
lipc Labe,  el  Cardenal  Bona,  y  últimamente  la  Academia  de  Paris,  de  que 
hizimos  memoria  arriba;  en  cuya  conterencia  de  veinte  y  nueve  de  Noviem- 
bre de  mil  leilcientos  fefenta  y  lcis ,  con  ocafion  de  difeurrir  del  libro ,  que 
publicó  Juan  Dalco,  contra  qúc  nó  eran  del  Arcopagita  eftos  libros,  fco?rc- 
cen  las  palabras  figuicntcs:  Algunos  Catholicos  hablan  de  eftos  libros  con  in- 
certidumbre ,  pero  la  mayor  parte  defiende ,  que  fon  de  San  Dionifio  Areopa- 
gita ,  trayendo  por  cada  fentir  razones  coníiderabilifjimas  j  ¡os  unos  para  con- 
tra/lar ellos  libros ,  alegan  el  filencio  de  cinco  /iglos ;  los  otros  para  autor'uar- 

Itfs  oponen  el  teftimonio  de  ocho.  Los  unos  dizxn ,  que  ay  en  ellos  muchas  co- 
fas ,  que  no  pudo  faber  un  hombre  del  primer  figlo.  Los  otros  defienden ,  que 
ay  por  el  contrario  en  ellos  otras  muchas ,  que  no  la  pudo  faber ,  fino  un  hom- 
bre de  aquel  tiempo.  El  fentir  de  los  primeros  viene  confirmado  con  la  duda 
de  algunos  particulares ,  que  defde  el  fexto  fi%lo  han  tenido  eflos  libros  por  fof- 
pechofos.  Pero  los  últimos  tienen  por  (i  el  confentimiento  univerfal  de  todos  los 
doílos ,  y  la  autoridad  de  muchos  Concilios ,  en  que  fe  citan  con  el  nombre  de 
San  Dionifio ,  con  que  parece  los  tuvieron  por  legitimo.  Pero  defpues  de  algún, 
tiempo  los  doctos  íe  han  declarado  por  los  primeros ,  y  entre  otros  el  Padre 
Morino  Clérigo  del  Oratorio,  que  ha  tratado  tan  doriamente  ejla  materia  , 
que  cafi  la  ha  apurado.  (671 )  671 

XXII.  Varios  fon  los  prcfupucftos,  de  que  inducen  fu  diftamen,  los  que 

defienden  por  agenas  del  Arcopagita  las  obras,  que  corren  con  fu  nombre; 

Nn  ii  cuya 
(  669)   L&bbé  in  adenda  ad  tnm.  t.  Bi-   fr*ffr*nt  opera. 
fcliothec.  E  auibuí  ¿¡fas  f/terrmot  Catholicos  ab       ( 6~o  1    Idem  tbidem  :  mukjrru»» 
sLijuot  fciiths ,  ant  Jubitajft,  aut  negaffe  ,  aut    inflar  fff'  P«t'fl  lltu$ri{Jtmt$m  Epifcopum  Kavt- 
terti  infnuajfe,  ftbi  non  Omnino  probari  Areopa-    brenftm  lfaacum  Hahrrtwn. 
¿tts  fmtum  mdubitatim  efe,  ***  rjus  notrun       (671)   Le  Journal  des  Scavaqs , 
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cuya  puntual  comprobación  es  agena  de  mi  intento ,  no  aviendo  de  íeguir- 
lc ,  pues  me  baila  dexar  notorio  el  arrojo ,  con  que  fe  impugnó  en  mi  pri- 
mer Difcurlb  la  relación,  y  motivos,  porque  corrieron  fiempre  lbfpccholas  , 
contra  cuya  noticia  fe  ofrecen  en  uno  de  mis  Antigoniftas  las  palabras  ligui- 
entcs :  Tampoco  je  puede  oy  poner  en  di/puta ,  fi  las  obras  de  San  Dionifto  fon 
genuino,  y  natural  parto  fuyo,  porque  folo  lo  han  dudado,  y  controvertido  Se- 
ctarios, y  Herejes.  Conclufion  notoriamente  ralla,  pues  dexamos  reconocido, 
no  íblo  mueven  efta  controverfia  Cardenales,  Obilpos,  y  Rcligioíos  de  las 
mas  celebres,  y  doctas  Religiones  de  la  Iglefia,  Dominicos,  "Auguftinos  , 
Jcfuitas,  y  del  Oratorio;  pero  liguen  también,  y  defienden  la  parte  negati- 
va, no  por  reparos  Heréticos,  ni  Sophiílicos,  ó  malignos,  fino  fumamente 
Catholicos,  y  de  gran  pezo,  pues  íiiera  de  los  que  dexamos  advertidos,  ana- 
de  otros  de  no  inferior  coníequencia  Phelipc  Briccio,  eruditillimo  hijo  de 
la  Compañía  de  jefus,  recapitulando  con  la  brevedad,  que  acoftumbra  las 
objepciones ,  que  le  oponen  a  la  legalidad  de  cftos  eferitos :  afli  eferive :  Pa- 
ra que  no  parezca  fon  de  San  Dionifto  Areopagita,  dízen  fe  convence.  Lo 
primero,  porque  fe  dedican  a  Thimoteo,  nb  particular  Presbytero,  (¡no  Obif- 
po,  citando-fe  en  ellas  la  fentencia  de  San  Ignacio,  eferiviendo  a  los  Romanos; 
y  de  la  carta  para  los  Ephefm  del  mijmo  Ignacio ,  con/la  era  muerto  el  Obif- 
po  Thimoteo ,  quando  Ignacio  eferivib  a  los  Romanos :  luego  San  Dionifto  dedi- 
co fu  libro  a  Timotheo  defpues  de  muerto.  Demás  de  ejto  haze  memoria  de 
Monges ,  a  quien  llama  Divinos  Preceptores  nueftros,  aviendo  florecido  mas 
tarde  los  Monges,  y  no  antes  del  ano  de  Chrifto  ducicntos  cinqueota;  de  la 
manera  que  eferiven  Athanafio ,  y  Gerónimo,  asegurando  delinean  las  vidas 
de  los  primeros  Monges,  quando  hablan  de  Paulo,  y  Antonio.  Ajjimifmo  fe 
haze  memoria  en  efias  obras  de  las  vozes  Oufias,  y  Ypoftafcos,  que  no  fe  re- 
cibieron hajla  el  Concilio  Alexandrino ,  el  ano  trecientos  fefenta  y  dos.  Tam- 
bién parece,  que  eflos  libros  fe  eferivieron  defpues  de  los  quatro  primeros  Con- 
cilios, pues  claramente  fe  ofrecen  en  ellos  refutados  los  errores  de  Arrio,  Ma- 
cedonio ,  Ne/lorio ,  y  Euthychetis.  Ultimamente  hablando  del  Baptifmo  de  los 
niños,  iizen:  Aunque  de  cfte  punto  dezimos  también  lo  milmo,  que  nu- 
eftros Divinos  Pontífices ,  myfticamcntc  entenados  de  la  tradición  antigua  , 
continuaron  nafta  nofotros.  ¿guien  podían  fer  ellos  Pontífices ,  reléelo  de  San 
Dionifto,  fino  los  Apofioles?  Pero  fi  los  Apojhles,  como  enfenados  de  la  tra- 

Gjldicion?  (672) 

XXIIL  La  dificultad  de  efta  duda  todos  la  conocen ;  aífí  la  calificaron  de 
intrtcadiffima  los  Santamarías ,  asegurando ,  fe  ofrecen  argumentos  no  leves  „ 
para  perfuadir  fe  efcrivieffen  al  fin  del  quarto  figlo,  b  por  mejor  dezir ,  poco 
antes  de  la  condenación  de  Eutychetis  en  el  Concilio  Chalcedonenfe  el  año  qua- 

673  trocientos  cinquenta y  uno,  (673 )  y  efta  tan  lexos  de  proceder  de  Autores 
condenados,  como  le  me  nota,  arrojando-lc  a  eferivir  algunos  de  mis  opo- 
íítores :  F.fle  argumento,  de  que  ufa  el  Marques,  es  tomado  de  Scclartos,  que 
1c  tuvo  Labe  por  digno  empleo  <ic  las  mas  doftas  plumas,  pues  dizc:  Ha 
mtitijlrado  abundante  argumento  a  los  eruditos  de  ejla  edad  para  eferivir,  y 

difpü- 

(  672  )  Brictius  tom.  2.  Ann.  a.part.  cap.  berent,  fe  delinear*  primtrum  Monscbemm  vi- 
4.  an.  5 } 2.  giioj  autem  Dünyfii  Areopaj/ta  tas  affererent?  Ad  h*c  memiitit  Ondas,  ^» 
non  ejp  videantur,  b*t  di:  un  tur  evimere.  Pri-  Ypofraleos ,  at  b*  voces  non  funt  recepta  nif 
mo ,  auod  hjet  d*  dicen  tur  Th'motkeo  nonPresby-  in  Confilio  Alexandrino  an.  Crriñ.  \6i.  Pr*?- 
tero  alicui ,  fed  Epifcopo,  rum  lamen  in  iis  ti  te-  tere  a  bi  ¡ibri  vidtntur  feripti  pjfl  quatuor  fri- 
tar dtcla  a  S.  Innata  ad  Romanos.  At  ex  ec-  nta  Contilia;  eitm  in  bis  Arti,  M-eAOn'ii,  Neflo- 
dem  Jgnatio  adEpbepos  conflat  Tr.-.otbrum  Epif-  ri¡ ,  Evtytbetis ,  &  aiiorum  ejujmodi  refutáis 
topum  mortnum  effe  ,  eum  tgnetius  fcripft  ad  ejfe  videantttr  errores.  Deniqne  dtrn  loquitvr 
'Romanos;  erro  Dionypns  tiuntupat  librttm  Tt-  de  Bsptifmo  infantium  :  T.uiictfi  hoc  quo- 
motbeo  jam  dentar  tuo.  Deinde  rneminit  Mona-  cue  de  hac  i  C  dicitnus ,  quod  noftri  Poru  iñ- 
tborum,  quos  vocat  Divinos  pr.rccpmrcs  no-  ees  ab  anciqua  tradttinne  myfticc  cdoiíti  ad 
ftros^  at  Monacbi  longe  tardius  floruere,  net  nos  ufquc  produxerunt :  ¿i/inav:  v¡:hn  i/A  Pon- 
ante  anntm  250.  quomodi  em»¡  Atbanafus, 


fíieronjmits ,  dtsm  dePsvlo,  (¿-Antonio  f¿ri- 


tifiers  refpeélu  Diontfi  ,  míi  Apofio/i?  Ai  [i 
Apofioli ,  aumodo  tdod,  trad,tione  ? 
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difputar,  (674)  reconociéndole  por  tan  arduo  algunos,  que  no  íc  hanatre-  674. 
vkio  a  rcfolvcrle;  allí  concluye  Franciico  Combcris:  No  quifíera  fer  Juez, 
en  tan  Ittigiofa  contienda  i  (  675)  de*  la  manera  mifma  que  fenece  fu  rcia-<S7S 
cion  Phclipe  Briccio ,  eferiviendo :  Otras  cofas  [entejantes  proponen  los  erudi- 
tos ,  a  que  otros  muchos  mas  contradicen ,  y  varones  no  de  infinta  nota ,  pero 
ni  es  de  e/Ja  obra ,  ni  de  nuefiro  intento  el  componer  tan  grandes  pleitos;  (676) 
cuyo  diclamcn  exprefle  y  o  de  la  propia  fuerte  cm  mi  primer  Difcurfo,  don- 
de íc  ofrecen  Jas  palabras  íiguicntcs:  T  porque  ni  mi  inftituto,  ni  mi  animo , 
ni  aun  mi  capacidad  me  permiten  detenerme  a  examinar  los  fundamentos  de 
cada  jent encía ,  rejol viendo  qual  de  ellas  tiene  mas  a  par  encías  de  probable 
pajjo  folo  a  demoftrar  con  una  de  las  mas  principales  razones ,  de  que  fe  oca- 
fionb  la  referida  duda  ,  que  el  verdadero  Dextro  no  pudo  aver  vifto  ¡as  obras , 
que  oy  corren  de  San  Dtoni/io ,  fueffe ,  o  no  del  Areopagita.  (  677 )  Sin  que  <*77 
me  aya  valido  feguir  en  cfta  neutralidad  a  tan  Carholicas  plumas,  para  evitar 
la  iniuíla  calumnia,  con  que  íc  ofende  mi  ícntir,  como  menos  piedoíb  j 
que  porque  nunca  fe  dude,  fer.,  fiempre  el  que"  tuviere  la  Iglcíía ;  por  mas  fc- 
guro  lo  repetiré  con  los  mifmos  términos,  con  que  tantos  años  ha  exprefló 
el  fuyo  Andrés  Rcfcnde,  concluyendo  la  propia  difputa  con  las  palabras  ít- 
guientcs :  Por  mi  pues ,  b  Pirro ,  quede  indemne  e  le  celebre  titulo ,  y  fu  Au- 
tor San  Dtonifio  Areopagita ,  como  ya  antiguamente  fe  creyó  por  muchos  hom- 
bres piedofos,  de  la  mifma  manera  fe  afjcgura  por  nú.  (678)  678 

XXIV.  Sin  embargo  de  calificar  cíla  qucílion  Juan  Morino,  rcfpeto  del 
crédito  de  tanto  numero  de  varones  doctos,  y  Catholicos,  que  defienden 
entrambas  lentcncias  opucflas ,  por  eíenta ,  y  libre  de  ceníura  Eclcítaílica  , 
diciendo :  Hume  ttmorem  in  caufa,  qu*  nbbis  efi  pr*  manibus?  dúo  eximerunt : 
Prins,  viri  docli  plures,  qui  hanc  de  Dionyfio,  ejufque  feriptis  diylcultatem 
hoc  tempore  in  utramque  partem,  dottifime ,  ty  dUigentifiime  verfarunt ,  at- 
que  in  contrarias  partes  tverunt ,  unoquoque  partís  adverft  contra  di  cía  azól- 
vente ,  ita  ut  nunc  alter  alterum  impietatis  fine  infigni  temeritate  acensare 
non  po[Jit.  JJnde  unicuique  fas  efi  nullo  immine nte  perteulo ,  quam  fententiam 
probabtltorem  judicavertt ,  eam  amplecti,  ( 679 )  No  es  mi  animo  repetir  los  679 
continuados  abfurdos,  que  cometen  mus  adverfarios  en  la  impugnación  de 
eílc  punto,  que  tantas  vezes  califican  de  temerario,  fin  mas  principios,  que 
los  que  le  ofrece  fu  cortedad  de  noticias;  condenando  guamo  ignoran,  que 
es  mucho.  Solo  me  parece  precifo  examinar  la  concluíion ,  que  tienen  por 
mas  confiante,  y  a  que  pretenden  fe  opone  con  notorio  defacierto  la  duda, 

3ue  propuíe,  porque  fe  irritan,  pero  veamos  como  cxpreíTa  fu  concepto  uno 
e  ellos :  .Quien  oy  lo  dixera ,  y  afirmara ,  dava  oca/ion  a  un  abfurdo  tan 
enorme ,^^orroroO>,  como  dezJr,  que  todo  lo  que  eferivio  San  Diontfio  Areopagita 
del  tranfm  felicifiimo  de  nuefira  Srítora,  y  junta  de  los  Apofioles  a  elle  aclo, 
y  tradición  Apofiolica ,  era  falfo ;  pues  ningún  de  los  Padres ,  y  Pontífices ,  que 
fe  hallaron  en  aquella  junta,  eferivio  efle  acto,  fino  es  San  Diontfio ,  que  fe 
hallo  prefentei  y  los  demás  Padres  Griegos,  y  Latinos  lo  refieren  de  San  Dio- 
ntfio, y  de  lo  que  oyeron  dizJr  los  que  alean  faro»  a  ¿os  Apopóles,  y  fus  difei- 

pulost 

t<>7%)  Santmarri.  tom.  1.  Oallix  C.hrifh  mm  lenge  pluret  adverfantur,  iiqnt  non  tvfim* 
fbl.  4.03.  ftuamvis  non  levia  fuppetant  argu-  nota:  bu-ut  operis  non  cft ,  n  \jue  Noítri ,  ttn- 
mtnta ,  ful  finem  qaarti  feculi,  aut  potiut  pau-    tas  componcrc  lite. 

Ib  ante  Eutychitem  damnatu-  in  Concilio  Chtl-       ( 677  )    Difcurfo  biflor,  por  d  Patronato 
cedovenfi,  anoto  4.51.  efe  cenfcrtpta.  de  S.  Frutos  5.  ai. 

(674.)    Labhcus  tom.  1.  Soript.  Ecclef.       (678)    Refcndius  lib.  2.  de  Converíione 


pa¿r.  2*9.  Xlherrmum  eruaith  bat  pr*\ertim  S.  Egydii:  Per  me  igitur ,  Pirre,  integer  ¡t  ce- 
attate  prtbuerunt  dilputandi,  [criicndiqir  argu-  lebris titulut  permanebit  ,  iüorumaue  AuEtor 
ntnttnn.  D'tonyftut  Areopagita ,  ut  k  tnultis  piit  bemmi- 


(67*)    Combéis  in  reccnfionc  Auérorum  bus  jam  obm  creditut  efi ,  ita  a  me 

Bibliothecx  Homiiiarum  pag.  10.   Nolim  m  bibetur. 
t  antis  anguftiis  JuJcx  federe.  (¿79)    Morinus  de  S  a  cris  Ordinationib. 

{6j6)   Brierius  quo  fipra:  Al'taque  ejuf-  pan.  a.  cap.  1.  Dum.  3.  pag.  ai, 
modi,  «um  viri  truéti  ¡roponnnt ,  quipus  U- 
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pufos,  pero  por  efcrito  no  fe  hallará  otra  tradición  de  los  que  fe  hallaron  pre- 
sentes. La  ofi'adia ,  que  de  ordinario  produce  en  ios  imprudentes  la  falta  de 
noticias ,  paila  muchas  vezes  a  temeridad ,  fi  íblo  con  el  arvitrio  propio  íc 
arroja  a  cllableccr  los  orígenes  Edcfiafiicos,  que  ignora}  como  hará  notorio 
la  coníianca,  con  que  le  introduce  en  las  palavras  precedentes,  por  tradición 
Apoftolica,  el  culto  de  un  myftcrio,  largos  ligios  deíconocido  de  la  Primiti- 
va Iglcfía. 

XXV.  En  primer  lugar  es  agena  de  toda  la  razón  logiftica  la  coníéqucn- 
cia  vicióla,  que  deduce,  pues  como  íé  podrá  inferir  fin  notorio  abfurdo  de 
la  duda ,  que  corre  en  quanto  al  verdadero  Autor  de  las  obras ,  que  1c  atri- 
buyen al  Areopagita,  la  incertidumbre  de  lo  que  contienen?  Sin  tocar  en 
la  legalidad  de  lo  que  refieren,  le  adjudican  a  divcrlbs  Padres  iniinitos  eferi- 
tos  celebrados  antes  por  de  otros,  quien  harta  aora  ha  dicho  Iblo  con  cftc 
prcfupucfto  es  talfo  io  que  fe  ofrece  en  ellos?  Luego  totalmente  es  indepen- 
diente de  la  certidumbre  del  Autor  la  feguridad  de  las  noticias ,  que  fe  hal- 
lan en  quintos  libros  fe  ignora  quien  los  eferivió,  como  fe  acrediten  de  an- 
tiguos? tila  condufion  fe  veri  rica  con  evidencia  en  los  Canónicos,  cuya  do- 
ctrina en  todos  es  infalible,  lia  embargo  de  no  fer  igualmente  cierto  en  mu- 
chas la  circunftanda  de  quien  los  tormo.  Con  que  fin  tocar  en  la  fé  de 
quanto  contienen  las  obras,  que  fe  atribuyen  al  Arcopagita,  fe  puede  dudar 
fi  fon  genuino  parto  luyo,  ó  de  otro  antiguo,  y  celebre  Efcritor,  cuyo 
nombre  fe  ignora;  y  en  cfla  conlequencia  es  confiante  fueron  admitidas 
dcfdc  que  fe  publicaron  con  grande  eftimacion ;  de  la  manera  que  advierte 
Francifco  Combe:is  de  la  docta  Familia  Dominicana,  diciendo:  Todas  fos 
antiguos  defeonocieron  e'fos  libros  ha1) a  el  ano  quinientos  treinta  y  dos ,  que  en, 
la  Conferencia  de  Confant  inopia  con  los  Se ver i a nos ,  produciendo  algunos  tef- 
t i  moni  os  fufos ,  chañaron  los  Catholicos  la  novedad  del  Autor ,  confesando  no 
conocían  ningunas  obras  del  Areopagita.  Pero  fin  embargo ,  reconociertdo  no  fe 
oponian  en  nada  a  ¡a  fé,  y  buenas  columbres,  lino  antes  las  iluflravant  obtu- 
vieron las  obras  del  Arcopagita  con  los  mifmos  Catholicos  fu  nombre ,  y  credi- 

68o /o ;  (6  So)  yaífi  el  ab fardo  tan  enorme ,  y  horror of o,  q  ie  procura  evitar  mi  opo- 
fitor,  fi  procede  de  zelo  Chriftiano,  y  piedofo,  es  lümamente  loable,  fi  de 
inconfequeneia ,  es  lümamente  fútil. 

XXVL  La  legunda  cftrancza ,  que  ofrecen  las  palabras  de  la  impugna- 
ción precedente ,  es  la  feguridad ,  con  que  re  icren  por  tradición  Apoftolica 
el  tramito  teücillimo,  y  dichola  Allumpcion  de  Nucftra  Señora,  tan  igno- 
rada en  la  Primitiva  Iglcfia  de  fus  mas  diligentes  Doctores,  como  inconcuíá, 
y  canonizada  por  confiante  delpucs.  Alli  San  Epiphanio  Ce  halló  tan  impli- 
cado en  la  duda  de  fi  murió,  ó  no,  por  el  íilencio,  con  que  hnfti  enton- 
ces permanecía  recatado  efie  myftcrio,  que  no  le  determina  a  rcíárorla,  ef- 
cri  viendo:  Aunque  de  ninguna  manera  afirmo  ,  ni  definió ,  fi  per  fe  ver  o  inmor- 

<S8i  tal ,  ni  puedo  comprobar  fi  fue  muerta,  ( 68 1  )  porque  como  advierte  San 
Ambr  >fio:  Ni  las  Sagradas  Letras,  ni  la  Hi/ícrra,  en'eñan  pajjo  de  efia  vi- 

6iz  da  por  mterte  natural.  (632  )  Michacl  Glycas  procura  íátisfaccr  cftc  olvido, 
periua  liendo  aconteció  dcfpucs  de  aver  eferiro  los  Evangelifias ,  por  cuya  ra- 
zón no  le  halla  en  ellos  la  memoria  de  fu  gloriólo  traníito,  y  luego  añade: 
Ventas  de  e?o  los  Difcipufos  de  Chri'Jo  no  hizJeron  ninguna  memoria  fuya  en 
particular  libro  i  porque  ocupados  en  explicar  fu  miniJleriot  y  fofo  ctty  da  fofa- 
mente 

( 68o )  Combcfis  ¡n  receníione  Au&orum  ejr.  fed  maps  prod'fe. 
Bibliorh.  Homil  p.'^'io.  Antitjui  omn ■■t  i-vo-  ( <í8i )  F.piphaniiiS  adverfcs  Antidicome- 
ti  e¡us  liiri  ante  onnum  5}*.  twt  in  coila/tote  nanitas  If'i  h  -vroii  7S.  num.  11.  £*am<¡!UM 
C'J-:(la>rtinop»lt  habita, Srverijnh  <¡**dam  ex  ti-  tllud non  afKrrro  pevüvs ,  x-ij*t  jai  ¡ntKiorta- 
¡u  producentibus ,  CatMui  Au¿¡orit  nointatem  lem  perfevrrj'f?  d°  finio ,  aut  tttrum  mortua  fit 
txttyrunt ;  prof?¡ji  tulla  fe  Arcopaút*  «pera    tovUrttart  poffum, 

j£no¡icre.  Poflviokum  tanm  etiam  jfud  tilos  {^~)  í>.  AnVof.  lib.  a.  in  Lucim  : 
Ar-»!>n?  'tt*  oprrv™  n ornen ,  fd  v  jue  obtinuere ,  Nee  ¡:trrat  rtec  h Jorja  doc-t ,  ex  bac  Vita  Aía- 
¡uiJ  nibil  obeffe  fiJcii  éut  mmbus  ctmjxrtum    riam  cerforaü  pajfKmc  mi¿rajfe. 
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folicitos  del  {para  hazer  por  efte  medio  crédulo  a  los  infieles ,  y  enca- 
minar a  todos  a  la  pura ,  y  fincera  Fe'  de  Chrifto)  defpreciavan  ¡o  demás  , 
quando  no  conducía  a  fu  Predicación  Divina.  (683  )  De  cuya  ignorancia  pro  68  j 
cedió  el  error  de  los  Manichcos,  que  como  refere  Santo  Tomaz  (684)  de-  684 
tendían ,  no  fue  mugcr  ,  finó  Ángel  la  Virgen  Santillima  ?  de  la  manera 
que  los  Colyridianos  por  el  miímo  principio  aüeguravan  era  Divina  fu  natura- 
leza, íegun  parece  de  San  Epiphanio.  (685)  68$ 

XXVIII.  En  algunas  ediciones  menos  correeras  del  Chronicon  de  Euíc- 
bio  fe  ofrecen  en  el  íegundo  ano  de  la  Olympiadc  ducienros  y  ícis ,  que 
correlponde  en  los  números  marginales  del  computo  Chriftiano  al  de  quaren- 

y  ocho ,  las  palabras  íiguicntes :  La  Virgen  Marta  Madre  de  Jeftt  Chriflo 
es  llevada  con  fu  Hijo  al  Cielo,  como  eferiven  algunos  les  fue  revelado.  (686)  686" 
Pero  advierte  Pontaco  falta  efta  claufuia  en  viente  cxcmplarcs  antiguos ,  que 
avia  reconocido ,  como  tampoco  fe  halla  en  los  mas  exactos  imprcllos  de  Sea- 
Hgcro,  y  Mireo,  y  aunque  parece  fe  inclina  a  que  fe  deve  borrar,  añade 
fin  embarco :  Tuvimos  por  mejor  no  mudar  nada ,  por  no  confiar  cofa  cierta 
en  los  F.jcritores  antiguos  del  tiempo,  y  modo  de  fu  muerte  ( 687 )  Y  que  cita  6 87 
circunftancia  fuelle  añadida  en  Eufcbio,  y  no  eferita  por  el,  aunque  íe  ofrez- 
ca en  el  Fragmento  Griego,  que  publicó  Jacoba  Goar,  (6SS)  otra  revela-  638 
cion  temeiantc,  parece  íe  comprueba  de  íá  incctriJumbrc ,  con  que  IviS'a 
San  Gerónimo,  que  le  traduxo,  y  proíiguió,  acordándoles  a  Paulo,  y  Euf- 
tochio,  como  concurrieron  juntos  a  vifitar  el  Santo  Sepulcro  de  Nueftra  Se- 
ñora, defeubriendo  lu  íitio  de  la  manera  ííguicnte:  Muejlra-fe  fu  Sepulcro  , 
viéndolo  nosotros  hafta  el  prefente  dia  en  medio  del  Valle  de  Jofaphat ,  que 
tiene  fu  affiento  entre  los  montes  Sion .  y  Olivet ,  el  qttal  vi 'le ,  ó  Pau/a ,  con 
tus  mifmos  ojos ,  en  cuyo  honor  ejld  fabricada  una  fylefia  adornada  de  piedras 
preciofas ,  en  la  qual  fe  affegura  alli  por  todos  fegun  pudijieis  faber ,  que  fue 
fepuliada ,  pero  aora  je  mueftra  vacio  el  Maufoléo  a  quantos  le  ven.  He  di- 
cho e/lo ,  porque  muchos  de  los  nueflros  dudan ,  fi  afcendib  juntamente  con  el 
Cuerpo ,  o  pajfá  al  Cielo  dexando  el  Cuerpo.  De  que  manera ,  b  en  que  tiem- 
po ,  o  porque  perfonas  fue  llevado  de  alli  fu  Santiíjtmo  Cuerpo ,  o  en  que  par- 
te fue  colocado ,  fi  ignora  aunque  algunos  quieren  ejlablecer ,  que  y¿  refucitb  t 
y  Je  halla  entre  los  Celeftiales  con  Chriflo  vefiida  de  inmortalidad  bienaven- 
turada. (689)  Aunque  cfta  carta  no  la  tienen  los  mas  por  de  San  Geroni-689 
nio,  fegun  parece  de  lo  que  obfervan  Mariano  Visorio,  que  la  arribuye  a 
Sophront©  el  Cardenal  Baronio,  que  la  tiene  por  mas  moderna  nueftro  Pe- 
dro de  Ribadncyra,  Thcophtlo  Raynaudo,  y  Phclipe  Labé. 

XXIX.  Quanto  difte  efte  fentir  de  los  mas  celebres  Doctores  de  la  Iglefia 
de  la  foñada  tradición  Apoftolica,  que  por  fu  advitrio  nos  introduce  mi  opo' 

fitor" 

(68^ )  Glycas  part.  1.  Annal.  Pr*ttrta\  (688)   Goar  in  Notis  ad  Euchologiuní 

feortum  pecuHari  quodam  libro  de  tpfa  nibilCbri-  GrJCcomm,  pag.  868. 

pi  Di/cipufi  memoria  prodiderunt ;  prjoterea  (689)    Hicronymjs,  feu  quifquis  Auitor 

quod  in  explicanda  ejus  adm'mijhratione  oteupatí,  cft  Epiít.  ad  Paulad) ,  &  Euítochium  de  Af- 

magnopereque  de  una  illa  re  folkiti  (  ano  nt-ni-  fumption: :  Monfiratur  autem  Sepukbrum  eiut 

rum  patio  incrédulos  ftdehs  effiterent ,  ac  on-  cernen  tibus  nobit ,  ufane  ad prétfenstnVallit Jo- 

xet  ad  puram ,  fimeramque  in  Cbriflum  fijmn  fapbat  medio ,  q u*  Vallis  efi  ínter  montem  Sha , 


j — »..,.jrf )  calera  nt^ligebant  ,  prafertim  es  ,  efr  monten  Oliveti  pofita :  aaam  <jr  tu.  o  Pau- 
qu*  ad  ttivinam  Mam  prxdkattonem  nibil  fa-    la ,  otulis  afpexifH ,  ubi  in  ejut  bonore  fabricara 


efl  Etcl-fta  miro  lapide  tabúlala :  i»  aúa  ftpul- 

(68+)    S.  ThomiS  in  3.  Sentcnc  dift.  4.  ta  fuijfe  (ut  Jcirt  potefiit)    ab  ómnibus  ibid-m 

q.  a.  art.  I .  predica  tur ,  fed  aune  vatuum  effe  Maufoleum 

(685)  S.  Epiphinius  hsrcfi  79.  ttrnentibut  oft.nJttur.    H*<  ideirch  dixtrim  , 

(686)  E'.ifcniuj  in  Chr.  Olymp.  106.  auia  multi  nofhorum  dnhitant ,  utr'um  affumpta 
María  Virgo  Je  fu  Cbrifti  Mattr  ad  Filium  i»  fuerit  fmul  cum  Corpore,  an  abirrit  rtlitloCor- 
Ceelum  affumitur ,  ut  quídam  fuijfe  fibi  revela-  pore.  Quod  autem,  vel  qwo  tempere,  aut  * 
tmm  fcribuut.  quibus  per  ¡huí  fanclüjimum  Corpus  ejus ,  indi 

(687)  Ponraeus  ¡n  Eilfcb.  col.  %66.  Vt-  ablatum  fuerit ,  vel  ubi  tranlpojitum ,  utrumve 
rum  mi  mutandum  duximus  ,  quod  nil  terli  tfurrexerit ,  mfeitur:  quanvis  nonvulli  affr*e~ 
confie t  ex  pr<fcis  aulloribut  de  tempere  >  &  mo-  re  veltnt  tam  jam  rrfu'ütatam.  (jr  bata 
do  opitKt  ipfius.  Chriflo  immtrrtalitatt  in  Cctlejliíut  vefiiri. 
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fitor ,  fin  mucha  dificultad  le  percibe ,  nuyormente  quando  aun  largos  anos 
dclpucs  en  el  Imperio  de  Marciano  ,  la  Emperatriz  Pul  che  ría  ,  viuda  de 
Valentín  ¡ano ,  aviendo  tabricado  en  Conttantinopla  en  honor  de  la  Virgen 
Santillima  el  celebre  Templo  de  Blacherna,  lblicitó  con  todo  fervor,  y  de- 
voción ,  te  bufeaile  donde  parava  lu  lacrotanto  Cuerpo  pira  colocarle  con 

690  toda  veneración  en  el,  de  la  manera  que  allegura  Nicephoro Calixto ,  (690) 
por  donde  le  reconoce  permanecía  hafta  entonces  oculto  el  myfteiio  de  lu 
admirable  Alluncion,  y  que  le  dcvio  a  la  lolícitud  delta  piadolá  Princcla  fu 

5pj  celebridad,  pues  añade,  que  dclcando  informarle  de  Juvcnal  (691 )  Patriar- 
cha  de  Hicrulalcm,  y  de  los  demás  Prelados  de  Palcftina,  que  le  hallavan 
juntos  en  el  Concilio  Chalcedoncnle  el  ano  quatrocicntos  cinquenta  y  uno, 
del  firio ,  en  que  parava  tan  incltimavcl  Teforo ,  les  eferivió  piedindoles  le 
participaflen  la  noiivia  para  lograr  con  ella  tu  anliolb  defeo  de  colocarle  con 
mayor  decencia ,  a  que  respondieron  las  que  tenían  de  fu  glorióla  Alluncion, 

<Sp2  !e»¡m  era  confiante  por  autiquijfima ,  y  verdadertljima  tradición,  (692)  ya 
que  parece  alude  la  ultima  claufula ,  que  copiamos  de  la  Epiltola,  que  fe 
orrece  entre  las  de  San  Gerónimo  (fuípechola  deldc  el  nono  ligio,  aunque 
recibida  por  antigua,  y  Catholica,  como  le  reconoce  de  la  confeífion  de 

693  Hincmaro,  que  reñere  Flodoardo)  (693 )  pues  como  noticia  clpccial  iblode 
Palcftina  ,  dizc  :  Algunos  quieren  ejiablecer ,  que  y.t  refucito ,  y  fe  baila  en- 
tro los  cele'iiales  con  Cbrijlo ,  vejlída  de  inmortalidad  bienaventurada ,  y  a 
elle  tiempo  fe  reduce  el  mas  antiguo  culto  de  fu  Feltividad,  como  crudita- 

694  mente  comprueba  Franciíco  Maria  Florcntinio;  (694.)  y  cttá  tan  lexos  de 
proceder  de  tradición  Apoítolica,  que  tanto  dcfpues,  no  folo  San  Ildefonlb, 

695  (ó9> )  pero  aun  Pedro  Hiélenle  (696)  la  predicaron  tolo  como  opinión  pia- 

696  dola,  y  mas  probable;  aunque  aya  llegado  a  términos,  que  ícria  temeridad 
irreligioía  ponerla  en  duda,  como  advertidamente  obfervan  Ambrollo  Ca- 

697  therino,  (697)  y  Melchor  Cano.  (698) 

698  XXX.  Dexo  de  ponderar  la  inadvertencia  notoria  de  pretender  fe  confer- 
vc  continuada  con  tradición  Apoítolica,  en  los  cientos  del  Arcopagita,  la 
noticia  de  un  fuceflo,  a  que  le  allegura  en  ellos  alllílió  el  miímo,  que  lo  re- 
fiere; por  concluir  cite  examen  con  advertir  a  mi  opoíítor  el  arrojo,  con 
que  procede  licmprc,  fin  prevenir  las  contrariedades,  que  pueden  ofrecerfe 
a  lo. que  fupone  por  confiante  con  las  circunftancias ,  que  ignora;  pues  aun- 
que no  puedo  negar  es  opinión  mas  autorizada,  y  recibida,  le  deduce  de  un 

699  lugar  luyo  ailiftio  San  Dionifio  (699)  eu  compañía  de  los  Aportóles,  entre 
quienes  nombra  a  San  Pedro,  Santiago,  y  San  Juan,  al  gloriólo  tranfito  de 
la  Virgen  Santillima.  Las  palabras,  con  que  le  cxprcíía  cite  fentir  en  fu  ori- 
ginal Griego,  Ion  tan  oblcuras,  y  equivocas,  que  han  dado  lugar  a  que  las 
interpreten  muy  de  otra  manera  varones  grandes ,  fin  que  fe  les  aya  notado 
hafta  aira  poi  ab  urdo  enorme ,  y  horrorofo  la  introducción  de  la  novedad  rc- 
pugnaivc,  y  contr.uia  al  común  concepto  de  los  demás,  aunque  fin  embar- 

700  «o"  con  inuali  por  efpacio  de  nueve  ligios,  pues  Juan  Scoto  {700)  creyó 
fe  dava  a  entender  en  ellas  avian  concurrido  los  contenidos  a  ver  corporal- 
mente  a  Cbriíio  dclpucs  de  refufeirado,  opinión  que  refiere  Santo  Tomáz 
en  primer  lug.ir,  que  la  común,  fin  refolverfe  a  calificar  ninguna  de  mas 

proba- 

( <?oo)   Nicr.'hor.  lib.  ts'cap.  i±;  (¿94;J   Florcntin.  exercit.  5.  in  Martyrol. 

(691  )    S.  L-  >  T.  ¡n  Enift.  62.  a  l  Maxt-  Luccrnlc. 
muni  Antioch.  haWan-lo  ¿el  mii'mo  Juvcnal,       (<>?s )   S.  Udefonf.  Serm.  de  Aflumpr.  B. 


Blcfcnfis  Scrm.  de  Aflumpc.  B. 


eferiv f  :    "Jav-nalis  F.pifcoput  ad  obttn~ndum  Viríinis. 

¥alp~¿c  Pr?t  "//;>  prmctpttwn  credidit  fr  f  of-  (  696  ) 

fr  fuF'CT?,  &  injolenlts  aufui  fer  cOTrrmtntitia  Virginií. 

Jen?; a  firmar-.  (^9")  Cathcrinu*  advcrftK  Caictanum. 

(692)    Nircphonis  ibicVtn:  Anti^u'tfftma  (<5o8)  O.imis  lib.  12       Locis  cid.  i  i. 

antern,  ¿-  verifjtma  ormino  traditione  rtcrptum  (¿99)  Dionylius  hb.  de  Divinis"  Nomi- 

tjft.  nilms  cap.  a,. 

(6o?,)  Flodoard.  lib.  3.  Hilt.  Rcmcnf.  (700)  Joanncs  ScotusEpift.  adCaroluin. 
cap.  2j. 
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probable.  (  yol  )  Mateo  Galenlo  Vvelloapelo  (  70!  )  le  parece  denotan  ,  70l 
le  hallaron  juntos  en  Hierufalem  a  venerar  la  Cafa  de  San  Juan  ,  en  que  ~ox 
aíiftió  la  Virgen  Santiflima  todo  el  relio  de  fu  vida  ♦  defpues  de  la  muerte  £0» 
de  íu  precioliífimo  Hijo.  El  Abad  Hilduino  ,  (  705  )  Abad  de  Verceli ,  íQl 
(  7°4  )  y  el  Maeftro  Fray  Francilco  de  Blvar  (  705  )  convienen  concur-  íct 
rieron  los  referidos  Apollóles,  y  fus  Difcipulos  en  la  mií'ma  Ciudad  en  el  ' 
Sepulcro  de  Chrifto  a  tratar  del  Myílerio  de  la  Encamación,  y  que  ello  es 
lo  que  afegura  San  Dionifío ,  como  di  rufamente  intenta  perfuadir  el  ulti- 
mo y  y  el  Padre  Sebaíliano  de  Barradas  es  de  fentir  concurrieron  lolo  a 
la  aifiltencia  de  una  Milla  folemne  con  la  probabilidad ,  que  mas  difufa- 
mente  juílificaremos  en  la  fegunda  Parte.  De  manera  que  por  todos  lados 
claudica  la  inftancia  de  mi  opofitor  ,  como  formada  con  la  debilidad  ,  y 
fallos  informes  ,  que  dejamos  advertidos. 

XXXI   Defembaracados  pues  de  eftas ,  y  de  otras  femejantes  impug- 
naciones triviales ,  lolo  dignas  de  comiferacion  ,  pafaremos  a  reconocer 
la  confequencia ,  <jue  a  nueflro  intento  fe  deduce  de  lo  contenido  en 
elle  capitulo.  Por  el  coníla ,  ó  que  no  Ion  del  Areopagita  las  obras  ,  que 
corren  con  fu  nombre  ,  ó  a  lo  menos  f  que  no  fe  tuvo  noticia  de  ellas  en 
la  Iglefia  haíla  el  año  quinientos  treinta  y  dos ,  y  en  ello  fegundo  con- 
vienen igualmente  ,  quantos  las  impugnan ,  y  defienden  i  luego  no  las 
pudo  aver  villo  Dextro  ,  fi  murió  cien  años  antes  í  Argumento  ,  que  no 
lolo  mira  a  la  fupocion  del  Autor  ,  finó  convence  también  la  falfedad,  de 
quanto  en  él  fe  contiene  de  San  Hierotheo/,  cUyo  nombre ,  y  acciones » 
totalmente  defconocldas ,  haíla  que  fe  defeubneron  los  libros  de  San 
Dionifio  ,  abfolutamente  prohiben  las  pudieffe  aver  fabido ,  quien  eferi- 
vió  en  el  mifmo  tiempo  ♦  que  fe  ignoravan  »  como  deléngañará  el  repa- 
ro ,  con  que  le  exprela  Daniel  Papebtochio  ,  tan  vedado  ,  y  noticiólo  de 
las  mas  retiradas  memorias  de  los  Santos  ,  refpondiendo-me  no  avia  lle- 
gado fu  obra  a  tratar  de  San  Dionifio  >  y  aífi  nó  tenia  refuelta  la  dificul- 
tad ,  que  yo  le  proponía  ,  añadiendo  inmediatamente  las  palavras  figuien- 
tes  :  Solo  /abemos  acta ,  que  grandes  Autores  ,  y  por  grandes  motivos 
afegufan  no'  es  Autor  de  e/los  libros  el  Areopagita-  Pero  fi  nó  fué ,  de 
ninguna  manera  tenemos ,  de  que  comprobar  la  identidad ,  ó  exiflencia 
de  Ju  pretendido  Maeftro  San  Hierotheo  *,  porque  quanto  fe  ofrece  del 
en  los  Meneos  de  los  Griegos ,  procedió  de  ejle  origen  \  y  affi  lo  que  nó 
efúrivió  el  verdadero  ,  ó  Jupuefio  Areopagita  ,  de  la  patria ,  edad,  Obif- 
pado  ,  y  demos  dreunftancias  de  Hierotheo ,  nó  fe  bailaré  en  ctra  parte 
ninguna.  (706 )  t  -0tf 

XX XII  Nó  me  detengo  en  efpecíficaf  por"  rhenor  la  eítrafieca  dé  tan 
fingular  dictamen  ,  por  tocar  los  principios  ,  de  que  pende  el  aííurito  de 
la  fegunda  Parte  de  nueílras  Diilertaciones  ,  en  que  recogeremos ,  quanto 
haíla  oy  fe  ha  eícrito  de  San  Hierotheo  ,  examinando  por  menor  la  pro- 
babilidad de  cada  noticia  ;  cerrando  ellas  con  proteílar  de  nuevo  nó  ha  íi- 
do  nueíbo  animo  apartarnos  en  nada  dé  lo  qüe  contienen  del  fentir  ,  que 
tuviere  la  Iglefia  por  mas  feguro  en  todo,  quanto  fe  controvierte  en  ellas. 

Oo  1NDI- 

[701]    D. Tiloma»  pag,  ti.  turne  fvmnt  m«¿jms  J»(ltrib»s ,  mMgfufqnt  dt 

[70*]    Gakntltt  ín  Pratíác.  iJ  Areopigtti-  ttmfis  affer't  ^  jtrt9pt$¡t.tm  n»n  eljt^itdtrtm  li- 

m  Hildoini.  brmrum  ifimv*.  ¿•••i  fi  »*»  f»',t  j*M  frtftílh, 

(  70}  )    Hildmmu  in  Areopagittca.  miml  tubtmut,  tp,»féffiimt  frobjrt  fr*tffmm,  tj»t 

(  704)   Abfeas  VeroeJcnfii  in  Parapara!»  U  Md%ifhr»m  S¿nfh>m  H,troth»m  *l',<¡ utndt  f*¡f- 

cap.  3.  deDivimi  Nomíaibut.  ft  i»  rtr»m  iut*r*:  <fuido»'td  (uim  dt  iü»  bjbrnt 

[  70S  ]    Bivar  in  Commentar.  ad  Dotttum  Gntítrw  Mtnta  A  h*c  fimtt  fndüt ,  qu*d  .™- 

aan.  48.  ttm  ¡Üt,  ft»  vtrui,  ft»  ftfftfititnn  ^Imfj^i' 

[706]   Papcbrwhtus  EpiíMa  ad  AttAaran  m  dt  Hitruliti  futrid,  ¡ttatt,  Efifitpit»,  ñi'r- 

ata  ai  MatlaM.  M69.  H«  um*m  pi,  ntn  fcñtfix ,  id  Mi  m(ti*m  m 
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t      En  fu  computo  fe  ajuftavan 
antiguamente  Catholicos,y  Gen- 
tiles ,  ibid.  p.  260.  n.  3. 
Afeólo.        .    ,  Efto  computo  fe  obfervb  mu- 

chos tiempos  en  la  Iglefía ,  ibid; 
Ual  deve  fer  fu  perfe-   n;  4. 
cion,  diíTert.  1.  cap.       Quando  fe  mudo ,  ibid. 
i:  pag.  5.  ri.  12.  Computavan-fe  antiguamente 

en  la  Iglefía  por  los  Confules 
Alma.  Romanos  ,  ibid.  p.  26 1:  n. x, 

1  Efto  mifmo  computo  fe  obfer- 

La  divi/ion ,  que  huvo  fobre   vava  en  los  Concilios  j  ibid.  n.6. 
fu  origen  ,  d.4.  c.i.  p.i  19.^25.      De  quien  recebió  la  Iglefia  ef- 
Lo  que  fobre  efto  determinotl    io  modo  de  computar  los  anos , 
el  Concilio  Lateranenfe ,  ibid.      ibid.  p.  262.  n.  7. 

Quando  fe  comenco  a  compu- 
Amórofio  de  Morales,         tar  en  la  Iglefia  por  ios  anos  de 

Chrifto  j  ibid.  p.  263.  n.  10. 
Antes  del  no  ay  Efcritor  Latir      Quando  fe  introdujo  efto  corci- 
no, que  haga  Efpañol  a  San  Hic-   puto  en  varias  partes,  y  Reynos, 
rotheo ,  d.  2.  c.  1.  p.  49.  n.         ibid.  p.  265.  n.  12. 

Fué  lo  primero ,  que  lo  dijo ,  Lo  modo  de  los  contar ,  aun 
ibid.  defpues  |del  computo  de  Dioni- 

.  Equivoeó-fe  con  San  Philo-  lio  por  los  años  de  Chrifto ,  era 
tbeo ,  ibid.  diferente ,  ibid.  p.  267.  n.  16. 

Años.  Quando  fe  comenco  acontar 

por  lo  primero  de  Enero,  ibid. 
La  diferencia  de  los  Hebreos  ,   p.268.  n.  \  7. 
y  Arábigos  a  los  nueftros ,  d.  1 .  Arabes. 
c.  4.  p.  29.  n.  19. 

En  que  año  fe  gaño  Toledo ,  Que  año  entraron  en  Efpaña  , 
ibid.  d.  1 ,  c.  4.  p.2 1 .  n.  7.  y  íiguientcs. 

Como  fe  computavan  en  el  En  que  año  tuvo  principio  el 
tiempo  de  Üextro ,  d.  4.  c.  4.  p.  Revno  de  Cordova  y  porque  y 
259.  n  i.  y  2.  ibid.  p.  32.  n.  16. 

Oo  ii  Ardí- 


Ardimiento. 
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i7£-  y  figuientes ,  n.i.  y  figuíeh- 


tes. 


Efcufa-fe  el  que  fe  halla  en  Nombran-fe  eftos  Autores  í 
los  Elcritores,  d.i.  c.l.  p.3-n.8.    ibjd.  p.  176.  n.  5.  y  íiguientes. 

Los  que  tienen  el  Chronicon 
de  Dextro  por  verdadero,lo  con- 
fieílán  adulterado  ,  ibid.  p.  179. 


Sus  exceflbs  fon  precifos,  ibid. 
Argumento» 


De  que  genero  han  de  fer  pa- 
ra impugnar,  lo  que  no  hafido , 
d.  2.  c.  i.  p.  £3.  n.  13. 

No  puede  deshacer-fe  con  tef- 


n.  11.  y  12; 

Nombran-fe  eftos  Autores ,  y 
fus  opiniones,  ibid.  p.  1 80.  n.i  3. 
y  figuientes  hafta  el  fin. 
Los  que  mueftran  ,  y  defien- 


timonios  pofitivos,  ibid.  c.  2.  p.   den  fué  Dionifio  Exiguo,  lo  que 


54.  n.  1. 

Los  del  impugnador  del  Au- 
tor fe  exponen,  y  confutan,  d.4. 
c  4.  p.  270.  n.  22.  y  figuientes. 

Autor. 


introdujo  en  ía  Igleíla  a  compu- 
tar los  años  por  los  de  Chriíto , 
d.  4.  c.  4.  p.  264-  n.  1 1. 

Puede-fe  dudar  del  Autor ,  y 
fer  cierta  la  obra,  ibid.  c.£.  p. 
286. n.  25. 

c 


Componía. 

PErteneció  Siempre  a  la  Pre^ 
fec"hira  de  Italia ,  d.  3.  c.  2. 
p.  139.11.11. y  22. 
Confta  de  las  Leyes  de  fos 


La  caufa,  que  tuvo  el  defta 
obra  para  efcrivirla,  d.  1.  c.  1. 
p.  1.  n.i.  hafta  el  fin ,  y  d.3.  c.l. 
p.122.  n.i.y  d.4.  c.l.p.18?.  n.i. 

Nó  ha  de  atender  al  honor 
particular,  fino  a  Ja  utilidad  pu- 
blica de  la  verdad  9  d.  3.  c.  4.  p. 
151.  n.  1. 

El  defta  obra  deja  clara  la  dif-  Principes ,  ibid. 
tinción  de  los  dos  Dextros,  que 
confundió  Volaterr  ano ,  d,  3  .c.  1 .  Carpetano* 
p.  1 27.  n.  1 2. 

Impugnan-fe  los  que  propo-      El  Obifpo  Carpetano  efa  de 
nen ,  y  quieren  huvieíTen  vifto  Carpi ,  Ciudad  en  Lombardla  ¿ 
los  verdaderos  eferitos  deDex-  «1,3.  c  4.  p.  163.  ti.  32. 
tro  ,  ibid.  c.  3.  p.  144.  n.  2.  y  fi- 
guientes. 

No  ay  ninguno  antiguo,  b 
moderno  antes  del  año  de  15*94 , 

2ue  afegura  aver  vifto  las  obras 
eDextro,  ibíd.  p.Ki.  n.  19 
Los  aue  oruevan  fue  el  Padre 


Catacumbas. 

Qüando  comentaron ,  d.  2.  c* 
3.p.7^.n.  17. 


que  pruevan  tue  ei  Padre 
Higuera,  el  que  fingió  a  Dextro , 
ibid.  c.  4.  p.  1^2.  n.  2.  hafta  eí 
fin,  ye.    p.  173- n. 21 


Cathedrú  de  San  Hierotheo. 

■  •  » 

No  ay  Autor  antiguo,  que  ha- 
ble della ,  d.  2.  c.  1.  p.  47^  n.  1. 
Muchos  atribuyen  el  origen  y  figuientes. 
de  Dextro  al  Convento  de  Fuí-      Su  noticia  comentó  defpues 
da  ,  ibid.  c.    p.  i6c\  n.  3.         de  la  imprefion  de  Dextro ,  ibid. 

Los  que  tienen  a  Dextro  por   c.  2.  p.  ^4.  a.  1. 
fabulofo,  yfalfo,  d.  3.  c.  6.  p. 

Cbrijlia- 
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Cbriflianos*  Nó  huvo  los  qüe  íeñalló  Dex- 

tro  contra  los  Prifcilianiítas  \  y 
En  el  tiempo  de  las  perfecu-  porque ,  ibid.  n.  14.  y  15-. 
dones  fe  ajuílaron  en  lo  exterior      Quien  preíldió  a  lo  primero 
a  los  coílumbres  regulares  de  los  Toledano,  y  como,  ibií  p.21  $¿ 
idolatras ,  d.  4.  c.  4.  p.  260.  n.3.   n.  20. 


Obfervavan  fus  Leyes ,  y  dif- 
poficiones  en  los  contratos,  ibid. 

Contavan  como  ellos  los  años, 
ibid. 

Cbronicon. 


Qnando  fué  el  quarto  Toleda- 
no, ibid.  p.  220.  n.  28. 

Conde. 


El  de  Patrimonio  Privado  era 
Diferencia ,  que  ay  entre  él ,  dignidad  de  Varones  iluftres ,  d, 
y  laHiíloria ,  d;  3.  c.  4.  p.  161.   3:5.  2.  p.  132.  h.  8 


n.29. 
Cuenta 


los  fucefoá  por  fus 


años  ,  íegun  el  tiempo ,  en  que 
fucedieron ,  ibid. 

Colmenares. 


Subrogo-fe  en  lugar  del  Pro- 
curador del  Patrimonio ,  ibid. 

Corresponde  en  parte  al  Prefi- 
dente  de  Hacienda ,  ibid. 

Dize-fe  lo  que  corría  por  fu 
cuenta,  ibid. 

Era  diftjnto  del  Conde  de  las 
Sagradas  Largieiones ,  6  Merce* 
des  ,  ibid. 

N6  era  Mayordomo  Mayor , 
ibid. 

ExercibDextró  en  Conftanti- 
nopla  efto  oficio  én  tiempo  de 

Ti.,,,  .!,.;:,.    .,1   i  - ,  1-      :i_í  1  p. 


Refiere  como  ciertas 
cofas  íupueftas,  d.  1.  c.4.  p.  19. 
n.  1. 

Pone  la  muerte  de  San  Frutos 
año  de  725*,  y  porque,  ibid.  p. 
20.  n.  4.  haíía  el  6.  f 

Ño  halla  certidumbre  para  el  Theodoíio  el  Grande ,  ibid 
Obifpado  de  San  Hierotneo  en   1 34.  n.  9. 
Segovia,  quando  efcrivió  fu  HiP 
toria ,  d.  2.  c.  1 .  p.  £2.  n.  1 1. 

Solo  fe  reduce  a  Dextro,  ibid. 

Quiere ,  que  las  Ig lefias  de 
Santiago,  y  San  Marcos  fean  mas 
antiguas ,  que  la  entrada  de  los   defpreciáló ,  ibid 
Moros ,  ibid.  c.  3.  p.72.  n.  8. 

No  cita  bien  por  fu  parte  a  S. 
Gregorio  Nifleno ,  ibid.  n.  9. 


Contrario. 

Mucfiaá  veces  fe  de  ve1  defpre- 
ciar ,  d.  1.  c.  1.  p.  4.  n.  9.  y  10. 
Algunas  veces  no  conviene 
ciálo,  Aid. 

Cornelio  Alapide. 


Concilio. 

El  Padre  Higuera  hizo  del  pri- 
mero Toledano  quarto ,  d.  4.  c. 
2.  p.  208.  n.  2.  y  fíguientes. 

Prueva-fe,  alie  el  primero  To- 
ledano fe  celeoro  el  año  de  400 , 
ibid.  p,  2 14.  n.ió.y  if.  yp.220. 
n.  20. 


Bufcb  en  el  Convento  de  Fuí- 
da  a  Dextro  ,  y  n6  Jo  hallo,  d.3. 
c.e.p.  168.  n.  8. 

Credulidad. 

Üefculpable  la  que  nó  di  (tin- 
gue lo  verdadero  de  lo  falfo  ,  y 
dudofo ,  d.  1.  c.  1.  p.  3.  n.  7. 
Es  culpable  la  que  tiene  pT 


KTó  huvo  Concilio  año  de  3  86;   infalible  todo  lo  impreíTo ,  d. 
y  pi  rque,  d.4.  c.2.  p.2i3-n.i3.   c  1 . p. 49.  n. 6. 

Defpre- 
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Dejprecio. 


O  que  hizo  Gafpar  Eftac_o 
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lugares  de  San  Dioniíio  ,  d.  2.  c. 
6.  p.  116.  n.ió.y  íiguientes,  y 
p.  119.  n.  23.  1 
Equivoco  chartes  con  carcercs 
para  traer  a  careeres  San  Joñas  > 


Luütano  ,  de  los '  retacos  ,  ibid. 
que  efcrivib  Higuera ,  d.  3.  c*i.      Mueftra-fe  fu  error  enjlecir  i 


p.  1 24.  n.  5. 

Dextro. 

♦  •  •  *  •   •  ■  .  f 

Antes  de  fu  obra  en  Efpaña 
fe  ignoro  en  las  Igleíias  Griega , 
y  Larir/a  la  Prelafia  de  San  Hie- 
rotheo  en  Efpaña ,  d.  2.  c.  1.  p. 
49.-n.-5. 

Ella  Verdad  confiefTan  los  mif- 
fñoSi  que  la  defienden,  ibid.  n.6. 

Efto  confirma  Maldonado  4 
ibid. 

Tamaño  de  Vargas  la  tientí 
por  dudofa ,  ibid.  p.  50.  n¿  7. 
.  -Lo  mifmo  fíente  Martin  de 
Roa ,  y  Fray  Juan  de  la  Puente, 
ibid.  h.  8.  ' 


que  San  Joñas  predico  en  Efpaña 
el  año  de  86 ,  ibid.  n.  24. 

Floreció  en  Efpaña  a  los  fines 
del quarto  figlo,  d.3.  c.i. p.123. 

•Vivia  el  ano  de  302  *  ibid.l 

Hace  del  memoria  San  Geró* 
nimo  en  los  libros  de  los  Efcri- 
tores  Ecleíiafticos ,  ibid. 

Dize-fe,  que  efcrivió  una  Hif- 
toria  Ecleíiaílica ,  dedicada  a  S. 
Gerónimo;  pero  lo  Santo  nó.la 
vio,  ibid. 

Nó  íe  puede  verificar ,  fe  ef- 
ta  fuHiAoria  falib  a  luz,  ibid; 
n.  4. 

Nd  fie  halla  memoria  fuya ,  ni 
de  fus  efcritos  en  otro  Autor  t 


Bivar  dize  lo  mifmo ,  ibident  que  San  Gerónimo  *  ibid.  p.  1 24. 

p  ci  n.  9.  n.c. 

Defvanece-fe  la  Prelafia ^  qafl  Hace  también  memoria  ábl 

dá  a  San  Hierotheo  «n  Segovia ,  Honorio  Auguftodunenfe,  y  por- 

d.  2.  c.  4.  p.  82.  n.  6.  y  íiguient.  que  ,  ibid. 


Pruéva-fe,  que  lo  que  dijo  es 
contra  lo  eftilo ,  y  pratica  de  la 
Igleíia,  ibid. 

E«  también  contra  las  Ordina- 
ciones  Apoftolicas ,  ibid. 

El  qué  tenia  Higuera ,  quan- 
do  efcrivib  la  Hiftoria  de  Tole- 
do ,  no  concuerda  con  los  tras- 


El  Dextro  hijo  de  San  Paeia- 
no  dicen  ,  que  es  el  Dextro  Pre- 
fecto Pretorio ,  ibid.  n.  7. 

Defvanece^fe  efta  equivoca-* 
cion  chimerica,  ibid. 
.  Proeva-fe ,  que  fon  dos  Dex- 
tro» ¿  ibid.  p.  127.  n.  1  j$.  y  14. 
Mueftra-fe  los  abfurdos  de  fer 
lados ,  que  huvo  defpues ,  d.  2.    Barcelonez ,  y  Gonde  del  Patri- 
c.  6.  p.in.n. 5.  monio  Privado, ibid.p.  1 2 8.n.  1 6. 

Solo  Dextro  dize ,  que  fe  lia-  Nó  puede  fubfiftir,  que  fuefle 
mb  Marcelo  San  Eugenio ,  ibid.  Prefecto  Pretorio  del  Oriente  y 
p.  113.  n.  9.  ibid.  p.  129.  n.  17. 

Interpreta  mal  la  voz  Tima-      El  Autor  de  Dextro ,  ni  es , 

ni  puede  fer  el  Prefecto  Preto- 
rio ,  celebrado  de  San  Geróni- 
mo ,  ibid.  c.  2.  p.  131.  n.  5. 

Del  Chronicon  aparecido  con 
el  nombre  de  Dextro  fe  ligue, 

que 


theo ,  ibid.  p.  114.  n.  12. 

Bol  vio  a  decir,  queTimotheo 
ítgnificava  Deo  honor atum^  ibid. 
p.  114.  n.  12. 

Su  error  en  efto ,  ibid. 
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que  nació  el  ano  368,  ibid.  p.  Los  Autores,  que  tienen  fu 

130.  n.  3.  Chronicon  por  verdadero  ,  Jo 

Sigue-fe  ,  que  no  fe  aplicó  a  confiefían  adulterado  ,  d.3.  c.  6. 

los  eíludios  hafta  defpues  de  aver  p.  179.  n.  1 1 .  y  1 2. 

fido  Prefecto  Pretor ,  ibid.  n.  4.  Nombran-fe  eftós  Autores  j  y 

Quando  diee  efcrivió  fuHif-  fus  opiniones ,  ibid.  n.  13.  y  á- 

toria  ,  ibid.  guientes  nafta  el  fin. 

El  nombre  de  Dextro  fué  co-  Sus  errores  hacen  manifieftá 

mun  entre  los  Romanos  ¿  ibid.  fu  falfedad  ,  y  ficción ,  d.4.  c.i; 

p.  1 3 1 .  n.  ó.  p.  1 86.  n.  5.  y  figuientes. 

En  Efpaña  corrió  de  la  mífma  Sus  errores  cerca  de  Orofio , 

fuerte,  ibid.                       .  ibid.  p.  191.  n.  1 3.  y  figuientes: 

Pudieron  concurrir  muchos  Multiplica  Ifidoros  ,  y  fu  er- 

defte  nombre  al  m  j lino  tiempo ,  ror  en  efto ,  ibid.  p.  202.  n.  40. 

ibid.  y  figuientes. 

El  Dextro  Romano  *  quiefi  Supone  Orofio  a  lo  mifmo 

dedicó  fu  obra  a  San  Gerónimo,  tiempo  vivo ,  y  muerto  ,  ibid. 

filé  Conde  del  Patrimonio  Pri-  p.  205".  n.  47.  y  48. 

vado ,  ibid.  p.  1 32.  n.  8.  Hace  qúarto  el  primero  Cón- 

Fué  nombrado  por  Tneodofio  cilio  Toledano,  ibid.  c.2.  p.207. 

el  Grande  ano  387  ,  ibid.  n.  t. 

El  Dextro  Éfcritor  logró  lá  Fundamento  de  fu  engaño  en 

dignidad  de  Prefecto  Pretor  el  la  [multiplicación. de  Concilios  ¿ 

ano  395 ,  ibid.  p.  138.  n.  1 8.  ibid.  p.  208.  n.  4. 

Quien  dio  la  Prefectura  a  Su  error  cerca  los  Concilios 

Dextro,  ibid. n.  10.  contra  los  Prifcilianiftas ,  ibid. 

Qual  fué  fu  PrefecTüra  ,  ibid,  p.  i  1 3.  n.  14.  y  1 5. 

p.  1 3  9.  n.  2 1 .  y  22i  Su  engaño  cerca  el  Préfidenté 

Nó  concurrió  con  Orofio  en  del  primer  Concilio  Toledano , 

el  Oriente ,  ibid.  p.  140.  n.  z±.  ibid.  p.  215.  rt.  20. 

Ni  efto  fe  íigue  de  la  viage  de  Sus  fequaces  alargan  fu  vidá 

Oroíio  de  orden  de  San  Auguftin  nafta  el  año  406 ,  d.  4.  c.  4.  p. 

a  Hierufalem ,  ibid.  n.  2$.  2^9.  n.i. 

Nó  fe  duda ,  que  Dextro  fué  Cómputo  de  años ,  que  obfer- 

hijo  de  Paciano ,  y  lo  qüe  fe  fi-  va  en  fu  Chronicon  ,  y  por  efto 

gue  defto ,  ibid.  p.  142:  n.  28.  fe  conoce  fer  fingido ,  ibid.  n.2. 

Fingen  dosDextros,  y  por  yo.  263.^  9. 

fuerca  uno  es  falfo,  ibid.  c.  4.  ^Jó  podía  ufar  del  computo  de 

p.  104.  n.  3  4.  anos,  que  ufa,  y  quando  eferi- 

Atribuyen  muchos  Autores  fu  vió,  ibid.  p.  266,  n.  13.  14.  y 

origen  al  Convento  de  Fulda ,  figuientes. 

ibid.  c.    p<  16$.  n.  3.  Én  fu  tiempo  nó  ha  certera , 

Como  efto  cobró  autoridad  ,  que  fe  eelebraíTe  en  Efpaña  dif- 

ibid.  p.  1 67.  n.  6.  tinta  de  la  Epiphania  la  Pafqua 

Muchos  Autores  lo  bufearon  de  la  Natividad ,  ibid.  p.  267. 

en  el  Convento  de  Fulda  ,  y  nó  n.  16. 

lo  hallaron ,  ibid.  p.  169.  n.  n.  Su  falfedad  fobre  el  año  del 

y  figuientes.  Nacimiento  de  Chrifto ,  ibid.  p. 

Muchos'Autores  lo  tienen  por  269.  n.  1 8. 

intrufo,  ibid.  n,  n.  Motivos,  poique  fe  hacen 

maní- 


296  INDICE 

man  feftación  de  fu  faltedad  ,  d-   rar  de  ellos  nombre  alguno,  firi 

4.  C.Í5.  p.  273.  n.  1.  autoridad  Pontificia,  o  Conyci- 

Nó  podia  hablar  de  San  Hie-   liar ,  ibid. 
rotheo ,  y  lo  que  fe  íigue  deflo ,      Exemplos  de  ño,  ib.  p.  ¿4.  n.  2,1. 

ibid.  p.  274.  n.  2.  Como  íe  eícrivian  en  las  Igle- 

Impügna-fe  el  decir,  que  San  fias  Orientales  en  las  Dypticas 

Dioniíio  Areopagita  dedico  a  los  nombres  délos  Obi fpos,  ibi- 

Eugenio  Marcelo  los  libros  de  demn.  23. 

los  Nombres  Divinos,  d.2.  c.  6.  Prueva-fe  la  dificultad  ,  que 

p.  116.  n.  15.  avia  de  borrar  de  ellas  los  nom- 

Su  error  cerca  la  Legada  de  bres  de  losObifposuna  vezpuef- 

San  Dioniíio  Areopagita   ibid.  tos,  ibid.  p. 66.  n.  24. 
p.  1 18.  n.  22. 

Quando floreció  el  verdadero,  San  Díonifio  Areopagita. 
nó  podia  aver  noticia  de  las  obras 

de  San  Díonifio  Areopagita,  d.4.  Que  caufas  huvo  para  intro- 

c.    p.  279.  n.  13.  ducir-fe,  que  dedico  íus  obras 

Es  falfo ,  quanto  dize  de  San  9  San  Eugenio ,  y  no  a  Timo- 

Hierotheo,  ibid.  p.  289.  n.  31.  theo,  d.2.  c.6.  p.n6.n.i6.y  17. 

Sus  engaños  cerca  San  Euge-  Defde  quádo  anda  en  opinión, 

nio  Arcobifpo  de  Toledo ,  d.  2.  fi  fué  Obifpo  de  París ,  d.2.  c.  f. 

c.6;  p.  lio.  h.  4.  y  figuientes  p  os.n.  i.y  2. 

hafta  el  fin.  Ha  dos  Dionifios  diftintos ,  y 

Antes  de  imprimir-fe  comen-  quales  fon ,  ibid.  p.  94.  n.  2. 

£0  a  efparcir-fe  a  tronos,  d.  3.  Muchos  Autores  hacen  deftes 

e.i.p.i2?.n.2. y  c.j..  p.i^7.n.i7«  dos  uno,  ibid.  n.  3. 

Año  de  r  610  no  eftavan  fra-  Pruevafe  con  infalibilidad  fue- 
guadas  en  él  las  claufulas  del  Pi-  ron  dos ,  ibid.  p.  96.  n.  5.  y  6. » 
lar  de  Zaragoza  *,  y  porque,  ibid¿  Miíeftra-fe ,  que  el  Areopagi- 
c.  2.  p.  1 3  5.  n.  1 3.  ta  nó  fué  Obifpo  de  París  ,  ibid. 

n.7.  y  p.o7.n.8.yo.  y  p-98.n.io. 

Diferencia  De  quien  nació  la  equivoca- 
ción, que  los  confunde,  ibid* 

La  que  ha  entre  la  Hiftoria ,  y  p.  90.  n.  n.  y  1 2. 

Chronicon  ,  y  lo  que  della  fe  íí-  Prueva-fe  de  muchos  Brevia- 

gue,  d.  3.  c.  4.  p.  161.  n.  28.  y  rios  antiguos  de  Francia  fueron 

29.  dos  ,  ibid.  p. 99.  n.  13. 

Defunto*  Por  fus  muertes  fe  conoce  fue- 
ron diftintos ,  ibid.  n.  14.  y  fi- 

Nó  fe  removían  fus  cuerpos  guientes. 

de  los  fepulcros  fin  licencia  del  Mueftra-fe ,  que  el  Areopagi- 

Principe,  ó  del  Sacerdote  Sum-  ta  murió  en  Alhenas ,  ibid.n.14* 

mo ,  d.  1 .  c.  3.  p.  1 8.  n.  24.  y  1  f.  y  p.  100.  n.  16.  y  figuientes. 

riA*>*¡~~.  Opiniones  fobre  el  tiempo  de 

Dypttcas.  u  muene  de,  Areopag¡ta  f  ¡b¡d. 

Que  fon ,  y  de  que  fervian  en   p.  101 .  n.  1 9. 
la  Iglefia  ,  d.  i.  c.  2. p.  64.  n.21.      Nó  pudo  fer  Martyr  en  París 

Ufaron-fe  en  Efpana ,  ibidem   el  Areopagita  ,  ibid."  p.  102.  n. 
p.  6^.  n.  22.  11.  y  22. 

Nó  le  admitía  añadir,  nibor-      El  Dionifio  Francez,  quien 

rué, 
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fué,  ibid»  n;  23.  y figuientes.         Quien  hiso mas  célebres eftas 

Vivió  muchos  tiempos  defc  obras,  ibid.  n.  19. 
pues  del  Areopagita ,  ibidem  p.      Corrieron  feis  ligios  fin  con- 
ioó.  n.  3^.  tradición  alguna,  defpues  fe  bol- 

Comprueva-fe  ello  ,  ibidem  vieron  a  dudar ,  ibid.  p.  283. 
n-37-  y  JR-  y  P-  107*  n.  39»         n.  2i. 

Refpónde-le  a  la  equivocación  Mueftra-fe,  que  nó  folo  Sefta- 
de  los  dos  en  otros  Autores,  ibi-  rios ,  y  Hereges  ponen  en  duda 
dem  p.  108.  n.  42.  y  figuientes.     eftas  obras,  linó  también  Catho* 

Donde  nació  la  equivocación 
de  venerar  por  uno  folo  a  mu- 
chos Santos ,  ibid*  p.  107*  n.40* 
y  figuientes. 

Quando  fueron  martyricados 
los  dos  Dionifíos  ,  ibid.  p.  109. 
n.  4$. 

Quien  fue  el  Autor  defta  con- 
fufion  de  Dionifíos*  y  lo  que 


líeos ,  ibid.  p;  283.  n.  22.  y  23. 

E 

Éclipfe. 

DE  lo  que  huvo  en  ía  muerte 
de  Cnrifto ,  hablaron  mu- 
de flo  fe  figue ,  ibid.  c."6.  p.tio.  chos  Autores ,  d.  4.  c.  j.  p. 275. 


n.  1 


Opiniones  fobre  la  Legacía 
ele  San  Dionifío  Areopagita,  ibi- 
dem p.  1 1 8.  n.  22. 

DilUngue-fe  S.  Dionifío  Areo¿ 
pagita  de  los  mas  Dionifíos  por 
el  titulo  de  Areopagita ,  d.  4* 
c  <•  p.  274.  n.  3. 

rué  Proteflor  de  la  Filofofía , 
y  confuta-fe  U  opinión  contra-  ibidem. 
ría ,  ibid.  n.4. 

Donde  nacen  las  dudas  de  fuS 
obras,  d.  2.  c.  1.  d.  a8.  n. 


a.  6.  y  figuientes. 
Fué  üniverfal,  ibidem. 


Emprenta.  ^ 

Facilitó  los  libros ,  d.  4.  c.  £ 
p.  282.  n.  20. 

Ha-fe  purificado  por  ella  la 
equivocación  de  los  elcrivientes. 

Errores 


?  -  »•  P-  4«  v-5 

Quien  fueron  los  primeros , 

que  Tas  citaron ,  ibid.  y  d.4.  c.$. 

p.  280.  n.  14. 

Razones,  (jue  obligan  a  du- 
dar de  fus  efentos  ,  d.  4.  c.  $>  p. 
277.  n.  10.  vil. 

Quando  floreció  el  verdadero 
Dextro,nó  podia  aver  noticia  de 
fks  obras  y  ibid.  n.  13. 

Ojiando  fe  comentaron  a  c¡* 
tar  en  la  Ig lefia  Latina  fus  obras, 
ibid.  p.  281.  n.  t6. 

Siempre  huvo  duda  en  admi- 
tir los  libros ,  que  fe  le  atribu- 
yen por  fuyos  ,  ibid.  n.  17. 

Quando comenc^ron  fus  obras 
a  correr  en  la  Igleíia  con  general   de  Santiago ,  ibid.c.  c.p^e.n.  1 6. 
aplaufc  ,  ibid.  pa82.  n.  18.  Quien  fueron ,  ibid. 

Pp  Def- 


Los  de  Dextro  hacen  maniñ*- 
éfta  fu  falfedad ,  y  ficción ,  d.  4. 

c.  i.  p.  1 86.  n.    y  figuientes. 
Mueftran-fe  eftos  errores,  ibi- 
dem p.  1 88.  n.  8.  y  figuientes, 

Escritores. 

Malo  coftumbre  dé  algunos  + 

d.  3.C.  6.p.  181.  ñ.  6. 

Éfpaña. 

Quando  fe  perdió ,  d.  1.  c.  4. 
p.  21  ..n.  7.  y  figuientes ,  y  p.  22. 
n.  9.  halla  el  í  8. 
Tuvo  muchos  Patrones  antes 
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Defpues  que  recibió  por  Pa-      N©  es  fuyo  el  libro ,  que  & 
trono  a  Santiago,  eflo  fué  uní-   íe atribuye,  ibid.  p.  120 
►  ,  ibid. 

Nwica  obedeció  a  Francia,  d. 


CO, 


n.26. 

'  í 


2.  c.  6.  p.  1 1 8.  n.  2  p. 

Que  Metropolitanos  tuvo  en 
el  tiempo  del  Cortciüo  NiíTeno  , 
d.  4.  c.  3.  p.  229.  n.  15. 

Quando  comen  có  en  elfa  Ja* 
Primaír*  dé  los  Ooiípos ,  ibid. 
p.  248.  n.  5£. 

Quando  fe  eflableció  fu  Mo- 
narchia ,  ibid.  n.  56.  y  íiguient. 


Eufebio. 


San  Éftevan. 

Quando  fe  descubrieron  fus 
Reliquias  ,  d.  4.  c.  x .  p.  196.  n. 
27.  ■ 

San  Eugenio  ArcobiCpo 
deTvkdo. 

Lo  que  "drze  dello  Dextro , 
d.  2.  c.  6.  p.  120.  n.  3. 

•  Defde  quando  fe  ha  celebra- 
do por  primer  Arcobifpo  de  To- 
ledo ,  ibid.  n.  4. 

No  le  convienen  los  nombres, 
que  le  dan  en  Dextro ,  ibid.  p. 
ni.  n.  c.  yo*. 

No  pudo  fer  aquel  Felipo,  que 
nombra  Methodio  \  y  porque , 
ibid.  p.  1 12.  n.  7.  y  p.114.  n.n. 

Dextro ,  y  Methodio  lo  con- 
funden con  Marcelo, ibid. p.  113. 
n.  9.  y  p.  114.  n.  11. 

También  le  llama  Dextro  Ti- 
motheo ,  ibid.  p.  1 14.  n.  12. 
Impugna- fe  efto ,  ibid. 
Nó  fué  el  Timotnco ,  a  quien 
dedicó  San  Dionifio  fus  libros  de 
los  Nombres  Divinos,  ibid.  p. 
116.  n.  15. 

Dá-fe  la  caufa ,  porque  fe  le 
atribuye  la  dedicación  de  las 
obras  de  San  Dioniíio ,  ibid.  n. 
16.  y  íiguicntes. 

Dextro  le  llama  condifcipulo 
de  Sin  Dionifio  ,  fu  equivoca- 
ción en  cito,  ibid.  p.  119.  n  25. 


Expoñe-fe  un  Itígar  fuyo,  £4. 
c.  4.  p:  271.  n.  23. 

Mueftra-fe ,  qué  en  Dextro  fe 
añade,  y  faMfica,  ibid 

F 

Francia. 

ENtró  en  ella  farde  la  Fé  de 
Chrifto,  d.  2.  c.     p.  102. 
n.  21. 

Quando  comentaron  en  ella 
los  martyrios  ,  ibidem. 

EIP.  fray  Jrancijco  deBivar. 

Reconoce  la  impofibilidad  de 
fer  Dextro  Prefecto  Pretorio  de 
defanueve  años,  d.  3.  c.  2.  pi 
134.  n.  11.  y  12. 

Emendó  un  lugar  de  Dextro 
cerca  de  la  venida  de  San  Dioni- 
fio a  Efpaña ,  d.  2.  c.  6.  p.  1 18. 
n.  20.  1 

Engaño  fuyo,  d.  3.  c.  2.  p. 
132.  n.  8. 

Quiere  fúeíTe  San  Eugenio  el 
Timotheo ,  a  quien  dedicó  San 
Dionifio  fus  libros  de  ios  Nom« 
bres  Divinos ;  y  porque ,  d.  2. 

c.  6.  p.  116.  n.  15. 

San  Frutos. 

Razones,  porque  fedeve  de- 
fender fu  Patronato  en  Segó  vía, 

d.  1.  c.  2.  p.  7.  n.  1.  hafta  el  fin. 
Quando  comencó  fu  memo- 
ria ,  d.  1.  c.  3.  p.  i£.  n.  16. 

Quando  lo  elegió Segovia  por 
fu  Patrón  ,  ibidem. 

Tiene  derecho  a  poner-fe  fu 
memoria  en  lo  Martyrologio , 
ibid.  p.  16.  n.  17. 

Quien 
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SUMARIO. 

.  Quién  truxo  fus  Reliquias ,  y  Cbrifti ,  y  que 
de  fus  Hermanos  a  Segovia,  ibia. 


p.  17.  n.  11. 

Los  Autores  fupueftos  vicia- 
ron fu  vida ,  ibid.  c.4.  p.19.  n.i. 

Algunos  lo  hacen  Benedicti- 
no,  ibid.  n.  2. 

Engaño  de  Colmenares^  y  Ju- 
liano fobre  fu  muerte ,  ibid.  p. 
20.  n.  4.  y  íiguientes. 

Juliano  con  falfedad  lo  hace 
Martyr,  ibid. p.  29.  n.20.  y2i; 
Engaño  de  Juliano  fobre  las 
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fe  íigue  deflo, 
d.  3.C.  5.  p.  167.  n.6.  y  7. 


San 


Memoria ,  que  hace  de  Dex- 
tro, d.  3.  c.  1.  p.  123.  n.  3.  y  p. 
124-n.  $. 

Fué  el  origen  de  quantos  ha- 
blan en  Dextro ,  ibid.  n.  6. 

Explica-fe  lo  que  dize  de  Dex- 
tro ,  ibid.  p¿  1 25.  n.  9. 
No  dize  que  Dextro  fué  Bar- 


translaciones  de  fu  Cuerpo,  ibid.  eelonez  ¿  ibid.  11..  i  o. 
p.  30.  n.  22.  y  íiguientes. 

Onde  vivió ,  murió ,  y  eftuvo 
fu  Cuerpo  ,  ibid.  p.  36.  n.  33. 

Nó  fe  le  puede  quitar  el  honof 
de  Patrón ,  ibid.  c.  5.  p.  38.  n.4. 

Deve-fe  averiguar  de  jufticia  i 
ibid.  p.  40.  n.  9. 
Daños  ,  que  le  refultan  con  el 


rezo ,  que  fe  pretende  dar  a  San 
Hierotheo,  ibid.  p.  41.  n.  10* 
11.  y  íiguientes. 

Crece  el  dañó  con  la  duda  ,  y 
improbabilidad  de  la  Cathedra 
de  San  Hierotheo ,  ibid.  p.  45. 
n.  17. 

Muchos  le  llaman  Frutos  en 


Prueva-fe  de  él ,  que  el  Dex- 
tro, de  quien  habla,  fué  Roma- 
ño,  y  nó  pudo  fer  Efpañol ,  ibid. 

P.  Gerónimo  de  Higuera. 

Defprecio ,  que  hizo  Gafpar 
Eftaco  de  fus  retacos ,  d.  3.  c.  i« 
p.  124.  n.  5. 

Fué  el  primér,  que  fingió  % 
Dextro ,  ibid.  c.  4.  p.  152.  n.  2. 
y  íiguientes; 

Sus  errores  ¿  ibid.  p.161.  n.9. 
y  íiguientes. 

Lo  que  fiñgió  para  compro- 
var  eftavan  los  cfcritos  de  Dex- 
tro en  el  Convehto  de  Fulda, 


10. 


Defdequando  huvo  imagines 
íuyas,  ibid.  p.  60.  n.  12. 


el  Obifpado  de  Segovia  en  vene-  ibid.  c.  $.  p.  1 66.  n.  4.  y  íiguient. 
radon  de  fu  Patrón ,  y  lo  que  fé  Continúan  fus  errores ,  y  fal- 
infiere,  d.  2.  c  2.  p.  59.  n.  9.  y   fedades  cerca  de  Dextro ,  ibid. 

p.  170.  n.  1 3.  y  íiguientes. 

Su  induftria  en  la  ficción  de 
Dextro,  d.  4.  c. 2.  p.2C*7.  n.  2. 

Sus  errores  cerca  los  Conci- 
lios ,  que  n'orubra,  ibid.  p.268. 
n.c.  y  íiguientes. 
.  Su  confafion  cerca  Patruino 
Obifpo  Toledano ,  ibid.  p.  217. 
».  22. 

Pretende  eftaMecer ,  que  To- 


s 


G 

Él  P.Gabriel  Parques; 
U  opinión  cerca  los  libro» 

de  Dextro,  d.  3.  c.4.  p.160.   ledo  fe  perdió  año  71 9 ,  d.  1.  c. 


Gafpar  ÉJ colono. 


Quien  le  envió  la  carta ,  que 
traye  en  fu  tratado  de  AJoptione 


4.  p.  24.  n.  1 1 .  y  figuientes. 

De  quien  fe  valió  para  formar 
fus  éferitos  fupueftos ,  ibid.  p. 
33.  n. 28.  .  ) 
Lo  que  acrecentó  a  los  libres 
Pp  ii  de 
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de  Dextro,  d.3.  c.i.  p.51.11.10.  en  la  Iglcfia  Latina ,  ibid.  p.  49. 

Engaño  fuyo  cerca  la  tomada  n.  5. 
de  Segovia  ,  ibid.  c.3.  p.70.  n.4.      Antes  de  Ambrofio  de  Mora- 
Emprendió  el  engaño  de  fin-  les  no  ay  Autor  Latino ,  que  lo 
gir  a  Dextro  para  dar  eíle  honor  haga  Efpañol ,  ni  Obifpo  de  Se- 
a  Efpafía,  y  Toledo ;  y  como  lo  govia ,  ibid. 


hizo  ,  d.  3.  c.  4.  p.  152.  n.  2. 

Sus  fingimientos,  ibid.  n.  3. 
y  Iiguientes. 

Convencen- fe  ellos  fingimien- 
tos, ibid.  p.  1 55.  n.  1 2.  y  figuient. 


Antes  de  la  publicación  de 
Dextro  generalmente  fe  ignoró 
fu  Prelafia  en  Segovia ,  ibid.  n.$. 
y  guientes  halla  el  10. 
Qual  es  la  mas  antigua  memo- 


que  dió  a  co-   tu  de  fu  Obifpado  en  Segovia , 


Fué  el  primer ,  que  dió  a  co-  na  ae  íu  uonpai 
nocer  al  mundo  Dextro  antes  de  ibid.  p.  52.  n.  1 1. 
imprimir-fe ,  ibid.  p.  1 60.  n.26.      Ponen-fe  las  palavras  de  Dex 


y  27. 

Condena-fe  un  abfurdo  fuyo , 
d.  4.  c.  3.  p.  251.  n.63. 


H 


tro  cerca  fu  Cathedra ,  ibid.  p. 
53.  n.  12. 

Prue*a-fe,  que  ni  pudo  fer 
Obifpo  de  Segovia ,  ni  Efpañol, 
d.  2.  c.  2.  p.  $5*.  n.  2.  hafta  el  6. 
y  p.  65.  n.  22.  hafta  el  25. 

No  fe  halla  retrato  fuyo  anti- 
guo en  Segovia,  ibid.  p.  ¿o.n.i  2* 
yp.éi.n.  13.  y  14. 

LO  que  es ,  d.  1.  c.  4,  p.  22.  Quando  fe  comentaron  a  te- 
n.  9.  ner  ellos  retratos ,  ibid.  n.  1 2.. 

Refponde-fe  a  una  replica, 
aue  fe  hace  a  fu  favor,  ibid.  p. 
62.  n.  16.  y  17. 

Error ,  que  fe  ligue ,  por  fe 
admitir  por  Obifpo  de  Segovia , 
Nunca  los  huvo  en  la  Orden   d.  2.  c.  3.  p.  68.  n.  1. 


Uegira. 

O  que  es ,  d.  1.  c.  4.  p.  22- 
n.  9. 

Como  concurre  con  nueílro 
computo  ,  ibidem. 

Hermitaños. 


de  San  Benito,  d.  1.  c.4.  p.  19. 
n.2. 

Su  introducion  en  lo  antiguo 
es  ficticia,  ibidem. 

San  Hierotbeo. 

Averiguar  la  certidumbre  de 
fu  Prelafia  en  Segovia  es  fuma- 


Otros  argumentos ,  con  que 
fe  confirma  nó  fué  Obifpo  de  Se- 
govia ,  ibid.  p.  77.  n.20.  y  c.4. 
p.  82.  n.  6. 

Errores ,  que  fe  liguen  de  lo 
que  dize  Dextro  cerca  fu  Prela- 
fia ,  ibid.  n.  6.  y  íiguientes  hafta 
el  fin. 

Nó  fe  halla  caufa  ,  para  que 
yor  obfequio,  d.  1 .  c.  £.  p.  37>n.2.   pafaíTc  a  Obifpo  de  Segovia,  ibi- 
Intrpducido  por  primer  Prela-   dem  p.  88.  n.  1 9.  halla  el  24 


do  de  Segovia ,  es  precifo  fer  fu 
Patrón;  y  porque,  ib¡d.p.40.n.o. 

Quando  comencó  fu  noticia 
en  la  Igleíia  Griega ,  d.  2.  c.  1. 
p.  48.  n.  3.  y  4. 

Autores  antiguos ,  que  no  lo 
cuentan  por  Efcritor ,  ibid. 


Razones  defto,  ibid.  p.  92. 
n.  25.  y  Iiguientes. 

Siempre  fué  tenido  por  natu- 
ral de  Athenas ,  ibid.  n.27. 
Quien  lo  hizo  Efpañol ,  ibid. 
Quanto  de  él  dize  Dextro  es 
moderno ,  y  nó  de  fu  tiempo , 


Quando  comentó  fu  noticia  d.  4.  c.  5.  p.  274.  n.  2. 


Hildup- 


SUM 

Hildumo. 

Fué  el  primer  inventor  de  la 
confuíion  de  los  dos  Dionifios , 
d.  2.  c.  i.  p.  51.  n.  9. 

Quando  efcrivió ,  ibid. 

De  él  tomó  Dextro  efta  confu- 
íion, ibid.  c.  6.  p.  121.  n.  28. 

Hiftoria. 

En  que  fe  diferencia  de  Chro- 
nicon ,  d.  3.  c.  4.  p.  161.  n.  294 

Honor. 

£1  incierto  no  iluítra ,  d.  1  .c.  1 . 
p.2.  n.2. 

Hormefta. 

Lo  que  fígnifica  ,  d.  4.  c.  1.  p* 
201.  n.  37.  y  figuientes. 

De  que  fe  compone,  ibid. 

Si  es  voz  nueva ,  ibid. 

Pufieron  eílo  nombre  a  los  He- 
te libros  de  Paulo  Oroíio,  ibid* 

I 

Igtefia. 

COmo  computara  antigua- 
mente los  anos ,  d.  4.  c.  4. 
p.  260.  n.  4. 

De  quien  recebió  efto  compu- 
to ,  ibid.  p.  262.  n.  7. 

Quando  comentó  a  computar 
por  los  años  de  Chrifto ,  ibid. 
p.  263.  n.  10. 

•  Contraye  con  ella  matrimonio 
cfpiritual  el  Obifpo,  d.  2.  c.  4, 
p.  80.  n.  2. 

Quien  fueron  los  primeros  , 
que  inftituyeron  Iglefias  en  Ef- 
paña, d. 4. p.223.  n.4. 

Lo  que  fe  ligue  defto  contra 
Dextro,  ibid.  p.  224.  n.  5*. 

En  la  de  Efpaña  año  256  nó 
eftavan  eftablecidos  Aletropoli- 


ario>  ¡a 

taños  ,  ibid.  n.  6.  y  p.  225.  n.  7. 
y  figuientes. 

Hafta  el  Concilio  Iliberitano 
corrían  en  Efpaña  los  Obifpos 
con  igualdad,  fin  precedencia  de 
los  Metropolitanos,  ibid.  p.2 26, 
n.  10. 

Los  Obifpos  nó  pafavan  anti- 
guamente de  unas  Iglefias  a  otras 
fin  graviffimas  caufas ,  d.  2.  c.  4. 
p.  81.  n.  5.  y  6. 

Jglefia  de  Toledo^ 

Peligra  fu  Primado  con  las 
defproporciones  de  Dextro ,  d. 
3.C.  4.  p.  163.  n.  32. 

Opiniones  cerca  fu  Primado , 
d.4.  c.3.  p.i  16.  n.n.  y  figuient. 

Su  Sede  Metropolitana  pal 6 
de  Carthagena ,  ibid.  p.  229.  n. 
16.  y  17. 

Averigua-fe  la  caufa  defta  mu* 
danc,a ,  ibid.  p.  230.  n.  18.  y  p. 
232.  n.  19. 

Explica-fe  contra  ío  común , 
loque  dize  Montano  de  fu  Me- 
trópoli j  ibid.  n;  20.  y  p.  234^ 
n.  23.  y  24. 

Fué  Sufragáneo  de  Carthage- 
na ,  y  quando  quedó  Metropoli- 
tana ,  ibid.  h<  24^  y  p.252.  n.64. 
y  6*. 

El  Decreto  de  Gunderaaro  nó 
le  dio  el  fer  Primada  de  las  Ef- 
pañas-,  y  prueva-fe  efto,  ibid. 
p.  235".  n.  2J.  y  26. 

Explica-fe  lo  que  exprefa  en 
efto  Decreto  la  voz  Primado , 
p.  235.  n.  26.  y  27. 

Por  fu  Séde  Metropolitana  co- 
mentó en  Efpaña  la  Primada  de 
los  Obifpos,  ibid.  p.  248.  n.  y^. 

Higuera  la  hace  Patriarcal,  y 
Apoftolica ,  ibid.  p.  25-1.  n.  61. 

Como  comencó  a  introducir- 
fe  fu  Primado ,  p.  252.  n.  64. 

Prueva-fe  fu  Primado ,  ibid. 
p.  2^3.  n.  66.  y  67. 

Quando ,  y  como  fué  califica- 
da 
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da  por  Primas,  y  Metropolita-  Calificólo  &  Bafílio  por  trá* 

na  .  ibid.  p.  254.  n.  70.  dicion  Apoílolica,  y  el  Concilio 

Singularidad  de  fu  Primado ,  Niffeno  fegundo ,  ibid. 

ibid.  p.  255.  n.  71.  y  íiguientes.  Motivos  ,  que  huvo  para  no 

Ex cm píos  defta  Singularidad ,  las  pintar  en  los  Templos  por 

ibid.  n.  71.  hafta  el  76.  algunos  tiempos ,  ibid.  p.  78. 

n.  22. 

Ig  lefia  de  Santiago.  Imperio. 

Pafó  a  ella  la  Metrópoli  de  £1  Ocidental ,  a  quien  tocó 
Mérida ,  d.4.  c.30.  p.  236.  0.29*   por  muerte  de  Theodolio  ,  d.  3. 

Pretendió  fer  Primaz  de  Efpa-   c.  2.  p.  1 3  8.  n.  1 9. 
ña  ,  ibid.  Quando  fe  dividió  ,  y  como  > 

Llamanla  Apoílolica  ,  ibid.  ibid. 

A  quien  el  Oriental ,  ibid. 


Jglefia  de  Tarraga/na. 
Pretende  fer  Primaz,  d.4. c. 


Impugnador  del  Jiutor, 


3.  p.  237.  n.  30.  Convence  fus  impugnaciones, 

Razones ,  que  para  efto  fe  y  errores  en  muchas  materias , 

alegan ,  ibid.  d.  4.  c.  5.  p.  283.  n.  22.  23.  y  fi- 

Refpueftas  a  eílas  razones,  guientes  ,  y  p.  288.  n.  30. 

ibidem  num.  31.  Incardinacion. 

Jglefia  de  firaga.  Lo  que  era ,  y  a  que  obligava 

los  Obifpos ,  d.  2.  c.  4.  p.  89* 

^  Pretende  lo  Primado  de  Efpa*  n.  20.  hafta  el  2  3. 

ña ,  d.  4.  c.  3.  p.  238.  n.  32.  Engañó-fe  con  efta  voz  Gra- 

Fundamentos ,  que  para  efto  ciano ,  y  otros  muchos ,  ibid* 

fe  alegan ,  ibid.  p.  239.  n.  33.  n.  20.  y  íiguientes. 

Convencen-fe  eíios  fundamen- 
tos ,  ibid.  n.  34,  y  p.  240.  n.  35.  Ingenios. 

Iglefia  de  Sevilla.  Ha  algunos  irremediables ,  d. 

2.  c.  5.  p.  95.  n.  4. 

Pretende  el  Primado  de  Efpa-  Sus  erros ,  ibid. 
Ma,  d.4.  c.  3.  p.  241. n.  36. 

Fundamentos  ,  que  para  efto  Ingratitud. 
fe  alegan ,  ibid.  n.  37.  y  3  8.  y  p. 

243 .  n.  3  9.  y  40.  Es  grande  querer  quitar  a  San 

Convencenfe  eftos  fundamen-  Frutos  el  titulo  de  Patrón,  d.  1. 

tos ,  ibid.  p.  242.  n.38.  y  p.243.  c.  1.  p.  2.  n.  4. 
n.  39.  y  40.  y  p.  244.  n.  41.  ha  A 

ta  el  44.  y  p.  246.  n.  45.  nafta  el  San  Joñas. 
54. 

Imagines.  Onde  floreció ,  d.  2.  c.  6.  p. 

119.  n.  23. 

Siempre  íe  veneraron  en  los  No  pudo  predicar  en  Efpaña 

Templos  defde  lo  principio  de  el  año  86.  como  pretende  Dex- 

la  Iglefia ,  d.  2.  c.  3.  p.  77.  n.21.  tro ,  ibid.  n.  24. 
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'IJiJoro.  \  * 

Quien  fueíTe  el  Ifidoro  Mayor* 

^uien  «1  Hifpalenfe,  4. 4.  c.  1.  -Laboro, 

p.  202.  n.  40.  y  fíguierttes.  1 

„  ^  /"\Üees,  d.2. c.3.  p.75.n.ii. 

£  Juan  Cbrtfcftomé.  \J  De  quien  comencé,  y  quam 

do,  ibid. 

Huvo  grande  dificultad  en  eÉ  Que  quiere  detir ,  ibid. 
crivir  fu  nombre  cn  las  Dypti*  Se  comencó.  antes  de  Conflan- 
cas  j  y  porqué ,  d.2.c¿  2.  p.o^  n*  tino  Magno ,  ibid.  n.  1 2. 

a3-       _  .  Onde  ufavan  dél ,  ibid.  p.  74. 

Fr.JuandeBdhüergd.        fi.  13.  T 

^.  _  Quien  le  añadió  el  Alpha  ,  y 

Ofreció  efcrivir  fu  Hiftoria  ert  Omega ;  y  porque ,  ibid. 

tres  partes,  d.  3.  c.  3.  p.  147»  Porqué  lo  ufaron  en  Efpaña 

!»•  1 1«  los  Catholicos,  ibid.  n.  14. 

Duda-fe,  fi  íe  imprimió  *  ibid.  Lo  que  denotava  en  los  fepul- 

p.  i¿8.  n.  12.  cros,  ibid. 

Algunos  Autores  la  defpre-  Laurencio  Val  a. 

cian  ,  ibid.  ■:.  »  . 

Fué  el  primer,  o^é  comencó  Errores  fqyos,  d.  4.  c.  5.  né 

a  manchar  la  Rffloria  de  Efpaña,  174.  n.  4.  y  c.  y  p.  277.  n.  9. 

ibid.  n.  1 3.  Convencen-fe  ellos  errores , 

Sus  errores,  y  ficciones,  ibid*  ibid.  p.  275.  n.  7. 
p.  149.  n,  15.  nafta  el  18. 

_  ,  D.LoTenco  de  Padilla. 

Judtos. 

Nó  vió  a  Dextro ,  quartdo  ef- 

Errores  de  Higuefá  ,  y  Dex-  crivió  fu  Hiftoria;  y  porque,  d. 

tro  fobre  fu  venida  a  Efpaña ,  y  3.  c  3.  p.  itf  .  n.  3.  y  4. 
otras  cofas,  d.3.  c.4.  p.154.  n.o.      La  Hiftoria  de  Dextro  ,  que 

Fundamentos  deftos  errores ;  nombra ,  nó  es  la  que  le  atribuí 

ibid.  yen  aora ,  ibid. 

Impugnan-fe  eftos  fundamen-      Efcrivió  defpues  las  Antigüe- 

tos ,  ibid.  p.  i$$.  n.  10.  hafta  el  dades  de  Efpaña ,  ibid.  p.  246. 

'3-  n.  6. 

Juliano.  Nó  vió  el  Dextro  verdadero , 

ibid.  p.  147.  n.  10.  hafta  el  12. 

Hace  Martyr  a  S.  Frates  con-      Sigue  a  Fray  Juan  de  Rihuer- 

tra  la  verdad ,  d.  1.  c.  4.  p.  29.  ga  en  todo ,  lo  que  teftifica  con 

fl-  Dextro ,  ibid.  p.  1 50.  n.  1 8. 

Otros  errores  fuyos  ,  y  con- 
vencen-fe-; ibid.  p.3ó\  n.21.  haf-  IV  Jí 
ta  el  29.  1M 

MARIA  Santijpma. 

Opiniones  fobre  fu tranfíto , 
y  AíTumpcion ,  d.  4.  c.  £. 
p.  286.  n.  26.  y  p.  287.  o.  28, 

Fué 


,04  INDICE 

Fué  ignorada  Tu  Aftumpcion  del,  d.i.c.$.  p.  i«.  n.  8.  y 

*         V      .•   :u:j  ~  - ^         r  rt  niií»  íf  íimip  ilf    r>  fine 


Lo  que  fe  íigue  de  lo  que  d 
ze ,  ibid. 
Dcfvanece-fe  fu  opinión,  ibid. 

n.  ii. 

7. 


por  muchos  tiempos  ,  ibid.n.19 
Varias  interpretaciones  de  las 
palavras  de  San  Dionifio  fobre 
fu  Affumpcion ,  ibid.  p.  188.  n. 

P.  Mariana. 

Su  parecer  cerca  San  Eugenio , 

d.  2.  c. 6.  p.  1 1 1»  n.  5.  '         .^-..v***   -y-- 

Impugna-fe  efto  parecer,  ibid.   beleceron ,  y  en  que  Provincias, 

d  1 1  a  n  7  ^id. 

Como  califica  el  Primado  de      Antiguamente  loa  Principes 
Toledo ,  d.  4.  c  3.  p.»**  n.70.  fundavan  Obifpados ,  y  Metro- 
Tuvo  los  eferitos  de  JDextro ,  polis ,  onde  no  los  avia  ,  ibid. 
y  Máximo  por  ficción  de  Higue-  p.  mo.il  18.  ÍA 

Quien  extinguió  la  de  Cartna- 
gena  ,  ibid.  p.  234.  n.  24. 


Quando  comentaron  éñ  Efpa- 
fla,  d.4*c.  x.  p.  219,  n.  15. 
Quantas  fueron  las  que  fe  efta- 


ra,  d.3.  c.  4.  p.  i$S-n- 
Martyrio* 


Llamavan-fe  afli  antiguamen- 
te los  Templos  *,  y  porque,  di. 

c.  3-p.  12.  n.  64 


Metropolitanos. 


Quando  los  huvo  en  la  Igíefíá 
de  Toledo,  d.4.c.3..p.2j4.n.24- 
Antiguamente  todos  fe  llama- 
van  Primados,  ibid.  p.  236.  n. 
27.  y  i,%4  • 

Todos  diftinguen  a  San  Dio-    4  Porque  han  pretendido  los  an- 


Martirologio. 


nifio  Areopagitax  de  lo  que  rué  tiguos  de  Efpana  efta  prerogati 

Obifpo  de  París,  d.2.  c.  5,  p.  va,  ibid.  n.  29.     .  , 

98.11.10.  Autoridad,  jandiaon,  lug^r, 

Los  antiguos  celebran  en  di-  y  atiento,  que  gozavan  los  he- 

verfos  dias  los  dos  Dionifios,  chos  por  los  Principes ,  ibid.  p« 

ibid.  n.  11.  233.  n.  21. 

Quando  comento  a  formar-fe,  m 


N 

Nombres. 

POnian  los  padres  a  fus  hijos 
los  de  los  Santos  Tutelares 


y  para  que,  d.  1.  c.  3.  p.13.  n.7. 
Quien  hizo  el  primero ,  ibid. 
Ponen-fe  los  mas' principales , 
que  hafta  oy  fe  han  publicado  , 
ibid.  p.  14.  n.8.  hafta  el  15. 

Ninguno  antiguo  traye  a  San  jl  «»      «w — a~I~íT-~  «  rt 

Frutos ;  y  porq\  ibid.  p.  1  J.n.i  6.  por  veneración ,  d.2.  c.2.  p.  57- 

Faltan  en  ellos  muchos  San-  n.  7.                 ^i.™*.  w 

tos ;  y  porque,  ibid.  p.16.  n.17.  Equivocan-fe  fácilmente  los 

Nota-fe  el  áefcuido ,  que  ay  fagetos  por  los  nombres,  d.  3. 

en  no  poner  a  muchos  en  ellos ,  c.  2.  p.  1 30.  n.  2. 

ibid.  n.18.  .  . 

Methodio.  Nottctas, 

Confunde  a  San  Eugenio  con  Las  feguras  fe  Alelen  defeíh- 

Marcclo,  y  lo  mas,  que  dize  mar,  y  por<5,d.i. c.3. p.11^1- 
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Suele  eítimar-fe  mas ,  que  la 
verdad fegura ,  d.  i.  c.  3.  p.  u. 
11.  1. 

Sudario,  ibid.  c.  5.  p.  37.  n.i. 
Crece  con  facilidad  del  vulgo, 


Confirma  eflo  Oíio  Obifpo  de 
Cordova ,  ibid.  p.  92.  n.  25. 

Obligación. 

Lasque  tienen  losdeSegoviá 
a  defender  el  Patronato  de  San 


y  figue-fe  fin  fe  averiguar,  ibid.  Frutos  ¿-di.cz.  p.2.  n.  5.  haítá 


n.  2. 


o 


el  fin. 


Oca/ton. 


La  que  tuvo  él  Autor  para  cf- 
crivir  eíta  obra ,  d.  1.  c.  1.  p.  1: 
n.  1.  haíta  el  fin ,  y  c.  2.  p.  10. 
n.  12. 


P 


Obijpos. 

QUando  fe  dividieron  fus  di>- 
gnidades,  y  huvo  Metros 
politanos ,  a.4.  c.  3.  p.226. 
n.  12. 

Antiguamente  los  efcrivian  .  Quando  cómenco  la  que  cor- 
en las  Dypticas  de  las  Igleíias ;  re  de  la  Cathedra  de  San  Hiero- 
yparaque,  d.2. c.2. p.64. n.21.  tneo  en  Ségovia,  d. 2.  ti.  p. 

Condenaron  los  del  Egypto  a  48.  n.  5. 
Timotheo ;  y  porque ,  ibid.  Motivos ,  que  la  defvanccen  ¿ 

Contrayen  matrimonio  efpiri-  ibidem  p.  49.  num.  5. 
tual  con  fus  Iglefias ,  ibid.  c.  41 
p.  80.  n,  2. 

Podian  mudar  los  Presbíteros  j 
y  Clérigos  a  otras  Iglefias ,  ibid: 
p.  81.  n.4: 

Antiguamente  ni  Obifpos ,  ni 
Presbíteros  pafavan  de  unas  a 
otras  Iglefias ,  ibid.  n.  £. 

Es  precifa  fu  refidencia ,  ibid. 
p.  83.  n.  9.  y  10:  halla  el  12.  y 
p.  80.  n.  1$.  y  16. 

Sus  translación" es  de  unós  á 
otros  Obi  fp  a  dos  fueron  fiempre 
por  caufas  urgentiífirhas ,  ibid. 
p.  87.  n.  18. 

Para  eftdS  translaciones ,  que 
caufas  fon  ntcefarias,  ibid.  p.88. 
n.  19.  hada  el  23. 

Quando  pafavan  por  Incardi- 
nacion ,  quedavan  obligados  a 
feolver  a  fus  Iglefias ,  acabada  la 
encomienda ,  ibid.  p.  91.  n.  24. 

y  2c. 

Para  paíaren  a  otra  Iglefia  de 
diferente  Reino,  y  menor ,  avia 
mayor  dificultad»  ibid.  a.  26. 
iiafla  el  fin. 


San  Pablo. 

PInta-fe  en  Roma  fu  ímageri 
a  la  manó  derecha  de  S.  Pe* 
dro;  y  porq,  d.i.  c:£.  p.43.  n.14. 

Reprehendió  a  los  deCorin? 
tho;  y  porque,  ibid.  p.44.  rt.15. 

•    1  ' 

Patrón. 

•         ■        fc  ;  ^ 

Equivale  ló  mifnlo ,  que  Pa- 
dre ,  d.  1.  c.5.  p.  39.  n.  7. 
Sus  prerogativas ,  ibid. 
Quien  goza  ello  titulo  ¿  ibid. 
p.  40.  tí.  o. 

El  primer  Obifpo  es  Patrüri, 
ibid.  ú.  9. 

Quien  es  el  de  Efpañá ,  ibid 
p.  aj.  n.  16. 

Razones,  que  fe  alegaron  con- 
tra el  de  Efpana,  ibidem  p.  42. 
n.  12.  y  13. 
Porque  merecen  mayor  culto 
<lq  los 
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los  Patronos ,  ibid.  p.  43.  11.  13. 
y  '4- 

Defde  el  principio  de  la  lgle- 
íla  fe  celebraron ,  d.2»  c.2.  p.63. 
n.19.  y  20. 

Patronato. 

Es  indivifible  fu  honor ,  d.  1. 
c.    p.  39.  n.  6. 

No  fe  puede  dar  efte  honor  a 
San  Hierotheo ,  fin  agravio  de 
San  Frutos ,  ibid. 

Patriarca. 


Paulo  Orofio. 


Prueva-fe ,  que  no  fué  de  Tar- 
ragona ,  d.  4.  c.  1.  p.  191.  n.i$. 

y  x4; 

No  rtacio  el  año  de  3  84;  y  por- 
que, ibid.  p.  193.  n.  21.  y  2z.| 

Nó  fué  enviado  a  lo  Concilio 
de  Africa  por  tres  Obifpos,  ibid. 
p.  1 94.  n.  24.  y  figuientes. 

Quando  pafó  de  Africa  a  Pa- 
leftina,  ibid.  p.  196.  n. 27.  y  28. 

Quando  efcrivíó  la  Hormefla, 
eftava  en  compañía  de  San  Au- 
guftxn ,  ¿bid.  p.  200.  n.  36. 
%  Dextro  pone  tres  Paulos  Oro- 
fios ,  d.  4.  c.  1.  p.  1 86.  n.  5.  haftt 


Pedro  de  Halotx. 


Quando  empecó  eílo  nombre, 
d.  4.  c.  6.  p.  251.  n.  62. 

Quales  fueron  los  primeros ,   «1  7 . 
que  reconoció  la  Iglefia ,  ibid. 

Como  eítendió  el  abufo  eíto 
nombre ,  ibid.  Es  el  principal  defenfor  de 

Ninguno  Autor  feguro  antes  Dextro ,  y  connefla  muchas  co- 
dc  Higuera  llama  a  lo  Metropo»  fas  contra  él ,  d.  3.  c.  6.  p.  179. 
litano  de  Toledo  Patriarca,  ibid.  n.  1 1 .  y  1 2. 
n.  63.  Convence-fe  con  lo  que  dize , 

Los  que  reconoce  la  Iglefia,  ibid.  p.  i8l.n.  15. 
ibid. 

Patria.  Pelagio. 


Dos  folas  reconoció  Cicerón , 
d.  1.  c.  2.  p.  7.  n.  3. 

A  eftas  dos  fe  añaden  otras 
dos  Eclefiaílicas ,  ibid.  n.  4.  y  5". 

La  Ciudad  principal  fe  reputa 
patria  del  que  nació  en  fu  terri- 
torio ,  ibia.  p.  8.  n.  6. 

«  Patruino. 

Quien  fué ,  d.  4.  c.  2.  p.  17. 

n.  24. 

Prefidió  a  lo  primer  Concilio 
Toledano ,  ibid. 
Donde  fué  Obifpo ,  ibid. 

San  Paulino. 

Porque  fe  efcuío  obligar  a  la 
Iglefia  de  Barcelona ,  d.  2.  c.  4. 
p.8o.n.3. 


En  que  año  comentaron  fus 
errores  ,  d.  4.  c.  1,  p.  200.  n.35". 

Prefe&o  Pretorio. 

Quando  comenco  ella  digni- 
dad, d.  3.  c.  2.  p.  137.  n.  16. 

Era  inmediato  al  Principe , 
ibid. 

Quien  le  extinguió,  y  dividió 
el  Imperio,  ibid. 

Quando  comenco  a  oirfe  el 
del  Oriente,  ibid. 

Defpues  de  la  divifion  del  Im- 
perio fe  avareó  efta  dignidad  , 
íegun  el  arbitrio  de  los  Princi- 
pes, ibid.  n.  17. 

Prelafia. 

No  fe  fupo  de  la  de  San  Hie- 
rotheo 
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SVM 

rotheo  hafta  la  publicación  de 
Dextro  ,  d.  i.  c.  i.  p.  5.  n.  13. 

Presbíteros* 

• 

Los  confagrados  a  Igleíia  par- 
ticular ,  contrahian  matrimonio 
efp iritual  con  ella  ,  d.a.c.  4.  p. 
80.  n.  3. 

El  Concilio  Chalcedonenfe  i 
y  otros  muchos,  prohibió  el  or- 
denar Presbíteros ,  fin  que  que* 
daíTen  obligados  a  Igleíia  parti- 
cular ,  ibid.  p.  81.  n.4. 

Comprehendia  también  a  los 
Presbíteros  *  y  Clérigos  la  pro- 
hibición del  traníito  de  unas  a 
otras  Iglefias ,  ibid. 

Primado. 

Antiguamente  era  titulo  Co- 
mun  a  todos  los  Metropolita- 
nos, d.  4.  c.  3.  p.  236.  n.  27.  y 
íiguientes. 

Quando,  Y  por  quien  fe  limitó 
efta  dignidad  íoio  a  los  Primados, 
ibid. 

Prifcilh 


ARIO.  joj 

ir.  Prudencio  de  Sandoval. 

Hace  Autor  de  la  ficción  de 
Dextro  a  Higuera ,  d.  3.  c.  4.  p. 
152.  n.  3.  hafta  el  7.  y  p.  156. 
n.  14.  y  15. 

Impugna  la  fabrica  del  Pilar 
de  Zaragoza,  viviendo  MARIA 
San  ti  (lima ,  ibid. 

Razones ,  que  pone ,  ibid. 

Impugnaciones ,  que  le  hacen 
algunos  Autores ,  y  refpueftat 
a  ellas ,  ibid.  p.  157.  n.  16. 


R 


Pervertieronle  los  Hereges 
Gnofticos  condenados  en  Egyp- 
to ,  d.  4.  c.  2.  p.  209.  n.  6. 

Congregó-fe  contra  él ,  y  fus 
fequaces  Concilio  en  Zaragoza  , 
y  en  que  año  ,  ibid. 

Nó  fué  recibido  en  Italia ,  y 
pafó  a  Francia ,  ibid.  n.  8. 

Difturbios ,  que  hizo  en  Fran- 
cia ,  ibid. 

Acogió- fe  a  Máximo  Principe 
de  las  Galias,  y  ahi  murió,  ibid. 

Examinó-fe  fucaufa,  y  erro- 
res ,  y  fué  condenado  a  muerte  , 

Exécutó-fe  la  fenteneia  en 
Evodio ,  y  otros  fequaces  fuyos, 
ibid. 

Prifcilianijlas. 

Quando  fué  fu  reducion ,  d. 
n-  c.  1.  p.  212.  n.  12. 


Rafael  Vohterrano. 

COnfunde  a  Dextro  hijo  de 
San  Paciano  con  el  Dextro 
Prefecto  Pretorio,  d.  3.  c.  U 
p.  í  14.  n.  7.  y  8. 

Hace-lo  aatiiral  de  Barcelona* 
y  Prefecto  Pretorio  deTheodo- 
íio ,  ibid. 

Lo  que  añade  a  San  Geróni- 
mo ,  ibid.  p.  i  2¿.  n.  9.  y  Iiguien- 
tes. 

Defcubren-fe  fus  errom,ibid, 
p.  126.  n.  1 1. 

Equivoca  el  Dextro ,  que  ct- 
crivio  laHiftoria  con  el  que  de- 
dica a  San  Gerónimo  fu  libro , 
ibid. 

Lo  que  efcriviÓ,  fué  por  fu  ar- 
bitrio y  prueva-fe,  ibid  p.  1  2  8. 
ri.  15. 

Engañó-fe  en  decir,  que  el 
Dextro ,  que  corre ,  fué  Prefe- 
cto Pretor  del  Oriente ,  ibidem 
c/a.-p.  138.  n.  18. 

Reliquias* 

Quando ,  y  por  quien  fe  tra- 
xeron  las  de  San  Frutos  la  pri- 
mera vez  a  Segovia,  d.  1.  c.  3. 
p.  it.  n.  21. 

Hafta  quando  eftuvieron  ocul- 
Qq  ii  tas , 


s 
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tas,  y  quien  las  defcubrib,  ibid.  bre  Ies  defagradán,  ibid.  c.  5*. 
n.  22. 

Muchos  hicieron  feníible  de- 
moftracion  de  fentimiento  en  los 
fejpulcros  ;  y  porque ,  ibid.  p. 

Sacerdotes.  3  <»• n-  5 • 

Donde  nace  venerar  diferen- 
T  T  Afta  los  Gentiles  n6  fepa-  tes  Cuerpos  por  uno  Santo  folo , 
11  ravan  los  fuyos  de  fus  tem-  d.  2.  c.  5.  p.  108.  n.  41. 
píos  ,  d.  2.  c.  4.  p.  82.  n.  7.  y  8.      A  quien  fe  dava  antiguamente 
Vide  Presbíteros.  el  titulo  de  Santo ,  d.  4.  c.  1 .  p. 

190.  n.12. 

Santiago*  Segovia* 


Nunca  huvo  duda  en  Roma  de 
la  exiftencia  de  fu  Cuerpo  en 
Compórtela,  d.  3.  c.  4.  p.  15 8. 
n.  18.  y  19. 

Confía  efto  de  muchos  Pontí- 
fices ,  ibid.  n.  20. 

Es  único  Patrón  de  Efpaña  , 
d.  1.  c.£.  p.45*.  n.  16. 

Dudo  Barón  io  de  fu  venida  a 
Efpaña;  pero  eftá  convencido 
por  la  Congregación  de  Ritos , 
d.  4.  c.  1.  p.  223. n.  3. 

No  pudo  fundar  en  Efpaña 
Orden  regular  Eclefiaftico,  ibid» 

Muerto  en  Jerufalen  ,  traxe- 
ron  fus  Difcipulos  fu  Cuerpo  a 
Efpaña ,  y  onde  lo  colocaron , 
ibid.  n.  4. 

Trata-fe  de  fus  Difcipulos  , 
ibid. 

Santos. 

La  veneración  de  los  natura- 
les deve  preceder  a  la  de  los  ef- 
traños ,  d.  1.  c.  2.  p.  6.  n.  1. 

Defde  fu  principio  confervó 
la  Iglefia  fus  memorias,  obfer- 
yando  los  dias  de  fus  muertes , 
ibid.  c.  5.  p.  12.  n.  6. 

Los  Canonizados  tienen  de- 
recho ,  a  que  los  pongan  en  el 
Martyrologio,  ibid.  p.16.  n.17. 

Muchos  Canonizados  no  ef- 
tan  en  el  Martyrologio  ,  ibid. 
n.  1 8. 

Los  aplaufos  por  incertidum- 


Ig  lefias,  que  antiguamente  te- 
nia ,  d.  1.  c.  4.  p.  34.  n.  30. 

Defpues  que  Ja  gaño  el  Rey 
D.  Alonfo  el  Cathoiico,  no  bol- 
vio  a  poder  de  los  Moros ,  ibid. 
p.  35.  n.  ji. 

Quien  Ja  deftruyó ,  ibid.  n.32. 

Quien  la  reítanró ,  ibid. 

Es  chimerica  fu  defolacion , 
introducida  por  Juliano ,  ibid. 
p.36.  n.33. 

No  fe  hallan  veftigros,  de  que 
fuerte  pofleida  de  los  Moros  , 
d.  2.c.  3.  p.69.  n.  s« 

Siempre  tuvo  Cnriftianos  haf- 
ta  el  año  1072.  ibid.  p.  75.  n.16. 

Engaños  de  Colmenares ,  y 
Higuera  cerca  fu  reítauracion, 
ibid.  p.  70.  n.  4. 

Convence  fobre  fu  fer  el  en- 
gaño de  otros  Autores ,  ibid. 

Quando  mudo  litio;  y  por- 
que, ibid.  p.71.  n.  7. 

Tiempo  ,  y  antigüedades  de 
fus  Parochias ,  ibid.  p.  75.  n.15. 

Segovianos. 

Expone-fe  la  obligación,  que* 
tienen  de  defender  el  Patronato 
de  San  Frutos ,  d.  1 .  c.  2.  p.  7.  n- 
2.  y  íiguientes. 

Notan-fe  algunos  defeuidos 
fuyos  cerca  fu  Patrón,  ibid.  c.3. 
p.12.  n.  4. y  p.  17.  n.23.  haría 
el  25, 

Cor- 
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SUMMARJO.  Jb() 

Corrieron 11  la  conquifta  de  ElP.TomazdeLeon. 


Madrid  en  el  año  93  3  ,  d.  1 .  c.4. 
P-35-n.32. 

Sopbronio. 

No  favorece  a  los  que  defen- 
der! a Dextro  ¿  d.  3.  c.  1.  p.  1 24; 
n.  6. 


T 


Tarragona. 


4.  c.  t. 


QUe  Ciudad  es,  d 
p.  188.  n.  9.  y  Iiguientes.  JUJ 

r  >  j  n~afe>.  1Ue  Orofio  n0  guantes, 
fue  de  ella  Ciudad ,  ibid.  p.  1 91  ¿ 

n.i3.yi4 

Templos. 


Expone-fe  fuearta,  y  en  ella 
todo  Jo  engaño  del  fingido  Dex- 
tro, d.  3.C.6.  p.  178.  n.  8.  y  9. 

Timotbeo. 

Queíígriifica,  d.2.  c.¿.p.ix?. 
h.  13.  r  J 

Como  Dextro  interpreta  ella 
VOz,  d.2.  c.6.  p.i  14.  n.12.  y  13. 

Otra  interpretación ,  que  aña- 
de, ibid.  p.  nc.ri.  14. 

Porque  le  llamaron  Timo- 
theo,  ibid.  p.  116.  n.  16.  y  fi- 


Tituto. 


Confagraron-fe  a  los  Santos , 
y  Martyres  defde  lo  principio 
dé  la  Iglefia ,  d.i.  c.3.  p.13.  n.6. 

Llamábanlos  Martyrio;  y  por- 
que ,  ibid.  1  V 
Los  que  fe  confervaron  fiem- 


.  El  de  Conde  del  Patrimonio 
Privado,  loque  era,  d.  3.  c.  2. 
p.  132.  n.  8. 
Opiniones  fobre  ello ,  ibid. 

\  Toledo. 

Sus  Arcobifpos  nunca  fe  11a- 
pre  en  Segovia .  ibid.  c.  4.  p.  3  5;  marón  Carpctanos ,  finó  Metro- 

n'}°-         _     .  politanos ,  d.  3.  c.4.  p.  i6í.  n. 

LjOs  que  citan  juntos  del  rio  31.  y  iiguientes. 

Herefma,  no  fon  de  la  mifma  an-  Los  Godos  la  llamaron  Roma, 

tiguedad ,  que  los  que  eftan  den-  d.4.  c.  3.  p.  250.  h.  ?4.  y  60. 

tro  de  la  Ciudad ,  d.2.  c.3.  p.71.  Ninguno  Autor  íeguro  antes 

tl-7  Y°-  de  Higuera  llama  a  fu  Metropo 
Los  de  la  Santiffima Trinidad, 


y  San  Antón,  fe  creen  mas  anti- 
guos enSegovia,  ibid.p.72.n.io. 

Quando  fueron  edificados  , 
*bid;  p- 75".  n.  15. 

Siempre  los  huvo  en  Segovia , 
defde  que  en  ella  fe  planto  la  Fé , 
ibid.  n.16.  y  17.  p.76.  n.i8.y  19. 

Procuró  Diocíeciano  deftru  ir- 
los en  todas  las  partes ,  ibid.  p. 
75.  n.  17. 

Opiniones  fobre  lo  deSanTir- 
fo ,  d.  3.  c.  4.  p.  152.  num.  3.  y 
p.  153.11.4. 


litano  Patriarca ,  ib.p.i£i.n.63. 

Nó  fe  perdió  el  año  7 1 9  ,  d.  1 . 
c.4.  p.  24.  n.  11. 

Quando  fe  perdió ,  ibid.p.23. 
n.  10.  baila  el  18. 

V 

Veneración. 

LÁ  heredada  de  los  padres  a 
los  Santos  nó  fe  deve  va- 
riar, d.  1.  c.  1.  p.  3.  n.6, 

Iluílra-fe  aun  con  los  Genti- 
les, ibid. 
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DISERTACIONES 

ECLESIASTICAS» 

Por  el  honor  de  los  antiguos 

TUTELARES, 

Contra  las  ficciones  modernas. 

PARTE  1L 

D.GASPAR  IBAÑES 

DE  SEGO  VIA  Y  PERALTA, 

Cavallero  de  la  Orden  de  Alcántara ,  Márquez  de  Agropoli,  y  Mondexar, 

y  Señor  de  la  Villa  de  Corpa. 

SACADAS  A  LUZ  POR  DILIGENCIA 

d.gregorYo  mayans 

Y  SÍSCAR, 
Bibliot becario  de  SuMageJlod  Catholica ; 
Y  POR  LA  DEL  EXCELENTISSIMO  SEÑÓR 

D.FRANC°  DE  ALMEIDA 

MASCAREÑAS, 

Principal  de  la  Santa  Iglefia  de  Lisboa ,  del  Confejo  de  Su  Mageftad,  &c. 
Académico  del  numero  de  la  Academia  Real . 

DEDICADAS 

AL  ILUSTRmo  E  EXCT  SEÑOR 

D.  FELIX  FERN?° 

JAÑES  DE  LIMA  SOTÓAÍÁYÓR  MASONES  Y  CASTRO, 
Duque ,  y  Señor  de  Sotomayor ,  Grande  de  Efpafia  de  la  primera  Clafle, 
Márquez  de  Tenorio  ,  Conde  de  Crecente ,  y  de  Montalvo ,  Barón 
de  Potada,  Señor  del  Caftillo  de  la  Fáva,  y  de  fus  fupremas  regalías. 
Señor  de  Fornelos  Cotobade ,  Tomeza ,  y  Marcon ,  &c.  Emba- 
xador  Extraordinario,  y  Plenipotenciario  de  S.  Mageftad 
Catholica  a  la  Corte  de  Lisboa. 

LISBOA: 

En  la  nueva  Imprenta  SILVÍAN  A, 

~  M.  DjCC.  XLVII. 

Con  pennijfíon  de  los  Superiores. 
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DE  LAS  DISERTACIONES, 

Y  CAPITULOS, 
que  contiene  efta  Segunda  Parte; 

DISSERTACION  V. 

COntiene  el  origen ,  y  ficción  de  Luitprando  de  Ct  entona , 
Juliano  de  Toledo ,  Julo  Halo  de  Burdeos  ,  Haubertode 
Sevilla ,  y Liberato\de Giroha.  Los  motivos,  los  desen- 
gaños ,  y  las  evidencias  de  fu  fingímento  con  algunas 
particularidades  de  la  Hifioria  de  Eftoaña ,  que  por  inci- 
dencia fe  reconocen ,  fe  examinan ,  y  comprueban  contra  el  vulgar 
concepto.  P.  i 

CAPITULO  L 

De  ordinario  fe  defcubre  el  engaño  por  fu  demaíiado  artificio.  La 
ficción  de  Dextro  motivó  a  la  de  tantos ,  como  fe  han  publicado 
fuceflivamente.  Ignorancias ,  con  que  trata  los  mas  célebres  Al- 
cedos dé  fu  tiempo.  Ataulpho,  Sigerico,  Vvalia,  yTheodore- 
do  no  fueron  Reyes  de  Efpafia.  Defde  quando ,  y  con  que  dere- 
cho la  dominaron  los  Godos.  Origen  ,  y  tiempo  de  la  perfecu- 
cion  Vvandalica.  Los  primeros  Martyres,  que  padecieron  en 
ella.  Abfurdos  continuados  de  Máximo ,  Juliano  ,  Aulo  Halo  ¿ 
Hauberto ,  y  Liberato.  Aflunto  de  efta  DiíTertacion.  lbidem. 

CAPITULO  II. 

Defcredito,  con  que  motejan  nueftra  credulidad  los  Francezes.  Fic- 
ción de  Julián  Pérez.  Abfurdos,  que  contiene.  No  derribó  San- 
tiago el  templo  de  Hercules  Gaditano.  Memorias  de  fu  exiften- 
cia  defpues  de  la  muerte  de  nueftro  Patrón.  Eutropio  no  efcrivió 
en  Griego,  linóenLatin.  Nó  fué  Chriftiano.  Quando  vino  a  Eí- 
paña  Guillermo  ultimo  Duque  de  Guiena.  Nó  murió  en  Santiago, 
Primera  Coronación  del  Emperador  D.  Alonfo  el  fexto.  Vanas 
translaciones  quiméricas  del  cuerpo  de  Santa  Leocadia.  La  Rey- 
na  Dona  Conltanca  nó  fué  hija  del  Rey  Henrico  primero  de 
Francia.  Sus  verdaderos  padres.  Errores  continuados  de  Juliano. 

7       CAPITULO  III. 

Luitprando  Ticinenfe ,  yfuHiftoria  de  los  fuceíTos  de  Europa;  íi 
fue  Ohifpo  de  Cremoña.  Las  Vidas  de  los  Pontífices  nó  fon  fu- 
yas.  Ficción  del  Chronicon  ,  y  Adverfarios  en  nombre  luyo.  Nó 
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Aí  fepufo  en  Efpaña  a  Turpin.  Defcredito  de  nueílra  credulidad. 
Venida  fabulola  de  Mahoma  a  Cordova ,  y  fu  origen.  Quando 
empegó  a  predicar  fu  perniciofaSe&a.  No  le  pudieron  conocer 
Máximo ,  ni  Liberato.  Abfurdos  de  Luitprando:  no  fué  Efpa- 
ñol porque  dedicó  fu  Hifloria  a  Racemundo  Obifpo  -de  Grana- 
da :  enmienda-fe  un  lugar  fuyo ,  y  fe  convence  la  ficción  de  los 
eferitos ,  que  de  nuevo  le  atribuyen.  P.  29 

CAPITULO  IV. 

Ficción  de  Aulo  Malo.  Formófe  éfte  nombre  por  el  de  Alón  Gra- 
mático. Quando  floreció.  Eferitos,  que  fe  confervan  fuyos.  Los 
falfos  defautorican  la  verdad,  y  dejan  dudpfa  la  mas  cierta.  Nue- 
vos teítimonios  de  la  venida  de  Santiago  aEfpaña.  Origen  de 

•  averia  dudado  Baronio.  El  Poema  de  efte  afliínto ,  que  fe  publi- 
có por  Aulo Halo,  es  formado  de  la Talichriftia  de Albar Go- 
mes. Noticia  de  fus  obras  métricas.  Quien  eferivió  los  Epigra- 
mas ,  que  fe  atribuyen  a  Aulo  Halo.  Error  en  el  tiempo ,  en  que 
feñala  Ai  muerte  Julián  Perez^  Alón,  Obifpo  deAftorga,  y  naf- 
ta que  tiempo  duró  fu  memoria.  P.  44 

CAPITULO  v. 

Ficción  de  Hanberto.  Su  Autor  verdadero.  Mala  aceptación  ,  con 
que  ha  corrido.  Defcredito  i  con  que  le  citan  algunos.  Impu- 
gnaciones fuyas.  Evidencias  de  fu  falfedad.  Contradiciones,  adi- 
ciones ,  y  om  i  Piones  de  el  imprefo  con  el  manuferito.  Poca  lega- 
lidad de  fu  Comentador.  Arrepentimiento  de  los  que  fe  han 
valido  de  él  j  y  entero  defengaño  de  fu  fingimiento,  r.  54 

CAPITULO  VI. 

Aparición  de  Liberato.  Quanto  conviene  con  los  demás  Efcritores 
fupueítos.  Eira  concordia  nó  acredita  fu  legalidad.  Defcredito 
continuado  del  Berofo  de  Anio.  Como  moderno  nó  le  pudo  aver 
vi fto  Liberato.  Es  igualmente  falfo,  que  Dextro,  y  Máximo. 
Por  lo  que  contextan  entre  íi ,  fe  convence  de  fupueíto.  Nó  pue- 
den fer  ciertos  ,  fin  defautoricar  toda  la  Hiftoria  antigua.  Quan- 
to fe  oponen  a  ella  fus  Efcritores.  Sin  nuevas  inftancias  fe  con- 
vence de  fupuefto.  P.63 

CAPITULO  VIL 

Inconvenientes ,  que  refultan  a  nueítra  Religión  de  los  eferitos  fu- 
pueítos. Introducen  Santos  defeonocidos.  Dan  motivo  de  culto 
a  fugetos  incapaces  de  el.  Comueven  los  pueblos  a  novedades 
prejudiciales.  Ponen  en  duda  las  noticias  mas  feguras.  Arries- 
gan el  antiguo  honor  de  los  Patrones.  Perturban ,  y  obfeurecen 
Ta  verdad,  P.  67 


DISSER- 
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DISSERTACIONVI. 

COntiene  las  noticias  feguras ,  dudofas ,  y  faifas  de  San  Hie- 
roí  Jbeo  pertenecientes  a  Cu  exiftencia ,  nombre,  natura  lee  a  en 
Efpaña ,  y  Grecia ,  dignidad  de  AreopagHa ,  y  converfion  por  San 
Pablo.  P.  74 

CAPITULO  L 

Primeras  noticias  de  San  Hierotheó  eniósEfcritóres.  Defdequari- 
do  fe  celébra  fu  memoria.  En  que  tiempo  lo  introdujeron  en  el 
Meneo  los  Griegos.  Quando  le  pufo  en  el  Martirologio  Roma* 
no.  Si  es  nombre  miftico.  Que  fignifica  Tbeopbilo  en  San  Lucas. 
Que  Ttmotbeo  en  Salviano.  Pbilocr i/los ,  y  Macar  ion  en  San 
Athanalio.  Compoíicion  del  de  Hierotheó.  Si  es  el  mifmo  fuge- 
to,  de  que  hace  memoria  San  Juan  con  el  de  Natbanael.  Certi- 
dumbre ,  y  autoridad  del  Martyrologio  Romano  en  la  exiftencia 
de  los  Santos ,  a  quien  dá  culto.  Dificultades  ,  que  dejan  dudo- 
fo ,  fi  huvo  lugeto  llamado  Hierotheó.  Ibidem. 

CAPITULÓ  II. 

Varias  patrias  de  San  Damafo  en  Dextro ,  y  con  que  motivo.  Mo- 
rales fué  el  primero ,  que  hizo  a  San  Hierotheó  Efpañol.  Enga- 
ño fuyo  de  los  Autores ,  con  que  lo  comprueva.  N6  pudo  San  Pa- 
blo en  Alhenas  convertir  a  San  Hierotheó.  Que  ano  eftuvo  en 
Efpaña  el  Apoftol.  Quando  vino  a  Efpaña.  Morales  confundió 
a  Hierotheó  con  Philotheo.  De  fu  equivocación  fe  tomó  en  Dex- 
tro la  circunftancia  de  celebrar  a  San  Hierotheó  por  Efpañol.P.85 

CAPITULO  III. 

Porque  fe  introdujo  San  Hierotheó  natural  de  Ampurias  en  Luit- 
prando.  Su  govierno  en  Efpaña  tomado  de  Morales.  Memorias 
dudofas  de  Philotheo  en  los  antiguos.  Confundenle  los  Efcrito- 
res  de  Higuera  con  fus  diverfós  Philipos.  Quien  hace  de  Ezija 
a  San  Hierotheó.  Quien  de  Arjona.  Con  que  Fundamentos.  Nue- 
va opinión  de  tenerle  por  Segoviano ,  y  fb  origen.  P.  93 

CAPITULO  IV, 

Autores ,  y  motivos ,  de  qué  conftá  fué  San  Hierotheó  Athenienfe. 
Colmenares  negó,  que  avia  íido  Areopagita.  Impúgnale  fin  en- 
tenderle Donjuán Tamayo.  Variedad  ae  los  Menoíogios  Grie- 
gos. El  mas  antiguo  es  eldeSirleto.  Quando  fe  eferivió  el  de 
Baíilio.  Formava  fe  el  Areópagó  de  los  que  acabavan  de  fer  Ar- 
chótes.  Su  numero.  No  le  tuvieron  nunca  determinado  los  Areo- 
pagitas.  Equivocación  del  Menologio  de  Bafilio  repetida  en  los 
clemas.  Compoíicion  de  los  Meneos ,  y  fu  origen.  Menologio 
de  Chriftophoro  Mitilineo.  Del  formó  el  fuyoGenebrardo.  Por- 
que no  celébra  a  San  Hierotheó  por  Areopagita.  Como  no  fe 
¿alia  efta  circunftancia  en  los  Martyrologios  Latinos.  Sinaxarios 


de  Máximo  Margunio.  No  fon  Epitome  del  Mertologio;  Aun- 

3ue  no  celebra  Dextro  a  San  Hierotheo  por  Areopagita ,  fe  acre- 
itó  defpues  en  Aulo  Halo.  P.  101 

CAPITULO  v. 

Novem-Virato  de  los  Athcnienfes.  Jrcbonte ,  fu  dignidad  ,  v  ex- 
ercicio.  Rey,  y  fu  jurifdicion.  Potemarcboy  y  fu  empleo.  Tbef- 
mot betas ,  y  fu  govierno.  Equivocación  de  mi  opoíitor.  Eleciori 
de  los  Areopagitas.  Diferencia  de  Griegos ,  y  Barbaros  ,  de 
Athcnienfes,  y  Griegos.  Origen  de  los  Athenienfes.  Honor  de 
fus  Ciudadanos  concedido  talvez  a  los  forafteros.  Areopagita  ¿  y 
Athenienfe ,  es  una  mifma  cofa.  Rigor  ,  con  que  fe  comprueva 
la  naturaleza  en  Alhenas.  Información  de  los  Archontes.  Para 
ningún  Magiftrado  fe  admitían  forafteros.  Pueblos  Aticos ,  de 
que  fe  componía  la  República  de  Athenas.  Júpiter  Herceo ,  y 
jipólo  Patrio  connaturales  de  fus  habitadores.  San  Hierotheo  fué 
Athenienfe ,  pues  fué  Areopagita.  Con  el  mifmo  argumento  tce- 
lébran  por  tal  a  San  Dionifio  antiguos ,  y  modernos.  P.  1 10 

CAPITULO  VI. 

Nuevas  evafíones  contra  la  naturaleza  en  Athenas  de  SanHierotheo. 
Explica-fe  un  lugar  de  Paufanias ,  de  que  fe  infiere  fe  llama  van 
Hierotbeos  los  Sacerdotes  de  las  Eumenides.  Quando ,  y  con  que 
motivo  fe  introdujo  fu  culto  en  Athenas.  Si  fon  diferentes  de  las 
Setmeas.  Explica-fe  un  lugar  de  Demofthenes.  Sacrificio  Eifi- 
teya ,  y  porque  tenia  cite  nombre.  Demoñhenes  no  fué  Sacerdo- 
te de  las  Eumenides ,  finó  Hieropoies ,  6  Sacrijiculo.  Exercicio 
de  efte  empleo.  Los  Sacerdotes  de  las  Eumenides  fe  llamavan 
Hcfycbidas ,  y  porque.  El  Areopago  elegía  los  Hieropoies.  No 
eran  folo  tres.  Corrige-fe  el  texto  Griego  de  Demofthenes.  Loa 
Sacerdotes  fe  elogian  en  Athenas  de  la  clafe  de  los  Eupatrides. 
Explica-fe  fu  dignidad ,  y  excelencia.  No  lo  podían  íer  los  fo- 
rafleros, aunque  admitidos  al  honor  de  Ciudadanos.  P.  125 

CAPITULO  vil. 

Converfion  de  San  Hierotheo  no  fué  en  Efpaña ,  como  aíTeguran 
Morales ,  y  Gaípar  Sanches ;  ni  en  Chipre ,  donde  la  celebra  el 
mentido Luitprando.  No  lo  redujo  el  Apoftol  en  Athenas,  co- 
mo  fe  tiene  comunmente  recibido ,  y  repite  Aulo  Halo.  San  Hie- 
rotheo fué  Maeftro  en  la  Thcologia  de  San  Dionifio ,  nó  en  las 
difciplinas  profanas.  Nó  fe  convertió  en  Jerufalen  ,  como  de 
nuevo  fe  ha  introducido  en  Hauberto ,  v  Liberato.  Defcuidos  de 
fu  Comentador.  Nó  fué  difcipulo  de  Chrifto.  Errores  de  Juan 
Efcoto.  Tiempo ,  y  circunftancias  de  fu  muerte.  Totalmente  fe 
ignora,  quando ,  y  donde  fué  convertido  San  Hierotheo.  P.  1 34 
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jíó  pende  la  celebridad  de  San  Hierotheo  del  Magiíterio  de  Sari 
Dionifío.  Gloria  por  lengua.  Claro  algunas  veces  denota  cono- 
cido. No  pudo  tener  Dextro  noticia  de  San  Hierotheo.  Explica- 
fe  un  lugar  obfcuriflimo  del  Areopagita.  Si  fe  entiende  del  tranfi- 
to  de  Nueftra  Señora.  Dificultades ,  que  lo  contradicen.  Si  del 
Sepulcro  de  Chrifto.  No  pudo  ver  San  Dionifío  a  nueítro  Salva- 
dor refufcitado  antes  de  convertirfe.  Si  fe  pueden  entender  fus 
palavras  de  la  cafa  de  San  Juan  Evangeliza.  Ajuíta-fe  por  fus  tér- 
minos Griegos  habla  del  Sagrado  Myíterio  de  la  Euchariília.  Di- 
v crias  congruencias ,  de  que  fe  comprueva.  P.  152 

DISSERT  ACION  Vlí. 

COntiene  el  examen  de  Id  jorttádá  de  San  Hierotheo  a  EJpafia. 
Sifué'  Obifpo  de  Al henos ;  fi  lo  fué  de  Segovia.  Origen  de 
fu  Jglefia  Cathedral.  Tres  Segovias  dtftintas  enEfpaña.  Su  Jitiox 
y  antiguas  memorias.  Donde ,  y  guando  murió  San  Hierotheo ,  y  fi 
fuéMartyn?.i66 

CAPITULO  I. 

Si  vino  San  Hierotheo  á  Efoaña.  Dudas  con  lo  que  refieren  los  de- 
fenfores  de  Dextro.  Deíde  quando  fe  introduce  en  los  Efcritores 
fupueftos  San  Hierotheo  Obifpó  de  Segóvía.  Diverfas  jomadas 
fuyas  a  Efpaña  en  ellos.  Inconfequencia  del  Comentador  de  Hau- 
berto.  Con  que  fundamentos  hacé  a  Epeneto  Obifpo  de  Segovia. 
No  pudo  fer  él  difcipulo  de  San  Pablo.  Segunda  venida  de  San 
Hierotheo ,  y  quando  en  íentir  deí  Comentador  de  Hauberto. 
Eslamifma,  que  la  primera,  efta jornada.  Afli  como  la  terce- 
ra ,  que  diílingue ,  y  todas  inciertas.  Ibidehi. 

CAPITULO  lh 

Si  San  Hierotheo  fíié  Obifpo  de  Athenas.  Fundamento^ ,  con  que 
Roa  defiende  precedió  en  el  govierno  de  ella  Igleíia  a  San  Dio- 
nifío. Su  debilidad ,  y  falencia.  Explica-fe  un  lugar  de  las  Conf- 
tituciones  de  San  Clemente.  TeíUmonios  Griegos ,  y  Latinds , 
de  que  confia  fué  San  Dionifío  el  primer  Prelado  ,  que  tuvo 
Athenas.  Defde  quando  f  y  porque  rilé  eila  Iglesia  Metrópólita- 
na.  Explica-fe  un  lugar  de  San  Dionifío  ,  de  que  parece ,  no  era; 
San  Hierotheo  Obifpo  en  el  tiempo ,  de  que  habla.  Sinrazón  del 
Comentador  de  Hauberto ,  procedida  de  fu  falta  de  noticias. 
Varias  traduciones  de  la  Hiftoria  Eclefiaílica  de  Eufebio.  La  me- 
nos puntual  es  la  antigua  de  Rufino,  Inftancias.  infubftanciales 
contra  la  Primaíia  en  la  Iglefia  de  Athenas  del  Areopagita.  Suce- 
dióle San  Poblio.  Si  fué  el  mifmo ,  que  convertió  en  Malta  San 
Pablo.  San  Quadrato  tercer  Obifpo  de  At  henas  ,  y  fuceflbr  de 
San  Publio.  Quando  fué  martvrifado.  Haíla  defpues  del  año  128 
fió  pudo  San  Hierotheo  fer  Prelado  de  Athenas.  Falfedad  de 
Dextro  en  el  tiempo ,  en  que  le  feríala ,  affi  ella  Prelafia  ,  como 
ladeSegovia.  P.  ¿78 
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CAPITULO  III. 


Ñó  fué  San  Hierotheo  Obifpo  de  Segovia.  Nunca  fe  dio  efta  noticia' 
hada  defpues  de  imprefo  Dextro.  Higuera  la  contradice  en  la 
Hiftoria  de  Toledo.  Eri  ella  cita  a  Dextro  ,  y  aflegura  le  tenia 
yá  en  fu  poder.  Refpueftas  fútiles  de  mis  opófítores.  Abfurdos 
continuados  fuyos.  Cíil  Gon^ales  no  aprueva  la  novedad  de  Dex- 
tro. Primer  Obifpo  de  Segovia  en  fentir  de  fus  Eícritores.  P.  194 


Dificultad  de  averiguar  la  fundación  de  las  Igleíias  Cathedrales. 
Dextro ,  y  los  demás  Efcritores  fupueftos  deftruyen  la  tradición 
de  la  venida  de  Santiago  a  Efpaña.  Hafta  la  reducion  de  Recare- 
do  no  tuvo  regularidad  el  orden  Hierarchico  en  ella.  Divifiones 
primeras  de  nueftros  Obifpados.  No  fué  Cathedral  hafta  el  año 

.  de  53 1.  Una  vez  adquirido  efte  honor,nó  fe  podia  quitar.  Quan- 
tos  hablan  de  la  Carta  de  Montano ,  eonfieífan  no  tenia  Sede  nu- 
eftra  Iglefia ,  quando  fe  eferivió.  Lo  que  a  nueítro  intento  fe  in- 
fiere de  ella.  Diverfas  clafes  de  depoficiones.  A  qual  pertenece 
la  de  fu  primer  Prelado.  Origen  de  fu  Cathedra.  Él  mifmo  tuvo 


Dificultad,  conque  fe  percibe  la  Topografía  antigua  deEfparla. 
Antigüedades  de  Segovia.  Primeras  noticias  fuyas  en  Floro.  Nó 
jjertenecen  a  la  Segovia  Bet ica.  Memoria  de  ella  en  Hircio.  Su 
íitio.  Los  pueblos  Arevacos  fueron  parte  de  los  Celtiberos.  Ciu- 
dades principales  fuyas ,  que  refiere  Plinio.  El  rio  Areva  fe  11a- 


a  Numancia.  Coníerva  oy  el  nombre  antiguo.  Segovia  de  los 
Vaceos  es  lanueftra.  Fundamentos,  de  que  fecomprueva.  Ve- 
rifica fe  con  Juliano.  Origen  de  las  noticias  ,  que  contiene.  N6 
puede  pertenecerle  San  Hierotheo ,  fi,  como  dice  Dextro ,  fué- 


Nófefabe  el  tiempo,  en  que  murió  San  Hierotheo.  Defpropor 
cion  de  hacerle  Martyr.  Variedad  en  el  lugar  de  fu  muerte.  Sn 
fue  en  Segovia.  Donde  le  enterraron.  No  eftuvo  la  población 
de  efta  Ciudad  en  tiempo  de  los  Romanos  en  el  Valle.  Si  murin 
San  Hierotheo  en  Ezija.  Lo  mas  feguro  es  pafó  de  efta  vida  e^ 
Athenas.  Varias  acepciones  de  la  voz  Natal  entre  los  Gentiles 
Por  el  dia  ,  en  que  nacian  los  Principes.  Por  el  de  fu  aclamación 
al  Imperio.  Por  el,  eirque  fe  fundavan  las  Ciudades.  Por  de 
qualquiera  folemnidad  Teftiva.  Todas  pafaron  a  la  Iglefia.  Na- 
tales de  los  Santos.  De  las  Cathedrales ,  de  las  fundaciones  de 
Jaslglefias,  de  el  Cáliz.  La  Prelaíia  de  San  Hierotheo  es  abfolu- 
tamente  faifa.  P.  225" 


CAPITULO  IV. 


nombra  Ptolomeo ,  eftuvo  junta 
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DlSSERTACION  VÍIÍ. 

COntiene  la  diferencia ,  y  clafetde  tradiciones.  Su  crédito  >  b 
falencia.  El  origen ,  y  ob je  cío  de  la  fiefta  de  la  Concepción  dé 
Nuejlra  Señora  entre  Latinos ,  y  Griegos.  La  invención  de  la  Ca- 
tee a  de  San  Hierotheo.  La  fundación  del  Mona/lefio  deSandoval 
de  Bernardos.  Examen  precifo  de  las  Reliquias.  Reparo,  con  que 
fe  deven  admitir  las  revelaciones.  Circunjlancia ,  de  que  fe  jujli- 
fica.  Inconvenientes ,  que  oca/tona  la  facilidad  de  publicarlas.  Pi 
240 

CAPITULO  I. 

Se  1 

fundad ,  cori  que  fe  publica ,  como  tradición  de  Segovia ,  lá 
felafia  en  ella  de  San  Hierotheo.  Diferencia ,  y  origen  de  las 
tradiciones  Divinas ,  Apoftolicas ,  y  Eclefiafticas.  La  fé  de  cada 
Una.  Lo  que  eferiven  de  ellas  los  Santos,  no  fe  puede  aplicar  a  las 

S articulares  de  la  ígleíia ,  6  a  las  puramente  hiftoricas.  Facili- 
ad  de  introducirle  como  ciertas  muchas  faifas ,  aun  entre  las  mas 
venerables.  Principios,  por  donde  fe  han  de  diftinguir  ,  y  com- 
probar las  feguras.  Si  no  vienen  acreditadas  defde  los  tiempos 
mas  inmediatos  al  que  pertenecen ,  no  fe  pueden  admitir  por  au- 
tenticas. Ibid. 

CAPITULO  11. 

Tradiciones  Eclefiafticas  particulares.  Tradiciones  Hiftoficas,EcIe- 
fiafticas ,  Seculares  ,  y  profanas.  La  que  fe  pretende  introducir 
en  prueva  del  Obifpado  en  Segovia  de  San  Hierotheo,  ni  esEcle- 
íiaítlca  general ,  ni  puede  pertenecer  a  las  Apoftolicas.  Autori- 
dad de  las  Hiftoricas.  Facilidad  de  viciarle  muchas  muy  acredita- 
das. La  Prelada  de  San  Hierotheo  no  tiene  mas  comprobación  , 
que  la  de  Dextro  por  teftimonid  de  fus  defenfores.  No  fe  intro- 
dujo como  tradición  efta  noticia  halla  defpues  del  año  1640.  Bre- 
viarios antiguos  de  las  Iglefias  de  Segovia.  Nó  fe  halla  en  ninguno 
la  Lección  ,  que  citan.  Nuevas  invafiones  de  mi  impugnador  y 
examinadas  ,  y  de  (vaneadas.  P.  251 

CAPITULO  III  > 

Infcripcion  de  la  Capilla  de  la  Concepción  de  Segovia.  Quando  fe 
pufo.  Es  moderna ,  y  formada  por  Dextro.  Lugar  fuyo  de  la 
Concepción  ,  y  como  le  entienden  fus  defenfores.  En  que  tiem- 
po fe  eftablecio  en  Efpaña  la  fiefta  de  la  Encarnación.  Defpro- 
porciones  de  Máximo ,  Juliano ,  Luitprando ,  y  Hauberto.  N6 
introdujo  la  fiefta  de  la  Concepción  San  Ifidoro.  El  Oficio  de 
efte  Myfterio  le  añadió  en  el  Mozárabe  el  Cardenal  Cífneros.  Nó 
le  celebro  San  íldefonfo ,  ni  Cindafiunto .  ni  Vvamba.  Inadver- 
tencias, y  equivocaciones  de  Fray  Bernardino  de  Buftos.  Defcert- 
fion  de  Nueftra  Señora  a  la  Iglefia  de  Toledo.  Quando  tuvo  prin- 
cipio la  fiefta  de  fü  Concepción  en  Segovia  ,  y  fu  grande  antigüe- 
dad. P.  264 

:  CA- 


CAPITULO  IV. 

Defvanccen-fe  diverfas  calumnias  formadas  contra  el  Difcurfo  Hi£ 
corico  por  el  Patronato  de  San  Frutos.  La  Concepción  de  Nues- 
tra Señora  nó  tuvo  general  culto  en  la  Iglefia  bada  Sixto  IV.  Ori- 
gen de  las  mas  principales  feftividades.  La  de  la  Concepción  em- 
pecó  en  tiempo  de  San  Anfelmo.  Circunftancias ,  que  precedie- 
-  ron  para  celebrarla.  Incertidumbre ,  con  que  impugnan  fus  opo- 
•  íitores  la  legalidad  de  fu  revelación.  Como  fe  juílifica,  y  conven- 
ce fué  San  Anfelmo  el  primero ,  que  la  introdujo.  P.  175 

capitulo  v. 

Quando  tuvo  Origen  la  fiefta  de  la  Concepción  de  Santa  Aña ,  ó.  de 
Nueftra  Señora  en  la  Igleíia  Griega.  No  fué  fu  objeclo  la  prefer- 
vacion  de  la  culpa  original.  Si  el  milagro  de  la  eííerilidad  de  fus 
Padres  es  digno  de  culto.  Tuvolé  el  de  los  de  San  Juan  en  en- 
trambas Iglefias  con  e|  mifmo  nombre  de  Concepción  fuya.  Sig- 
nifica primariamente  la  Generación.  Nó  contradijo  San  Bernar- 
do la  prefervacion  de  la  Virgen.  El  termino  equivoco ,  con  que 
fe  denotava ,  motivó  las  opoíiciones  ,  que  tuvo  a  los  principios 
efte  Myfterio.  Con  toda  propiedad  fe  llama  Concepción  la  Ani- 
mación. En  eñe  fentido  tuvo  culto  fiempre  la  de  Nueftra  Señora 
en  el  Occidente.  Quanto  fe  diferencia  fu  fiefta  de  la  que  Veneran 
los  Griegos. P. 289 

capitulo  vi. 

Invención  de  la  Cabeca  de  San  Hierotheo.  Requifitós ,  con  qüe  fe 
deven  juft i fi car  las  Reliquias  nuevamente  deícubier tas.  No  fe  au- 
toriza Dextro  con  fu  defeubrimiento.  El  titulo  en  Griego  con- 
vence nó  murió  en  Efpaña.  Nó  acredita  la  tradición ,  que  fe 
pretende.  Nó  fundaron  los  Segovianos  el  Monaílerio  de  Sando- 
val.  Fué  fundación  del  Conde  Don  Ponjee  de  Minerva.  Nó  huvo 

v  en  Segovia  familia  de  Ponce.  Ni  los  Ponces  de  León  fon  origina- 
rios de  efta  Ciudad.  Nó  fe  pudo  trasladar  de  ella  a  las  montañas 
de  León  efta  Reliquia.  Es  mas  verofimil  pafafle  de  Grecia  a  Fran- 
cia ,  y  de  ahi  a  Efpaña.  P.  301 
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DISSERTACIONES 

ECCLESIASTICAS 

DISSERTACION  V. 

CONTIENE  EL  ORIGEN,  Y  FICCION  DE  LUITPRANDO 
de  Cremona ,  Juliano  de  Toledo ,  Aulo  Halo  de  Burdeos ,  Hau- 
berto  de  Sevilla,  y  Liberato  de  Girona.  Los  motivos,  los  defengi- 
íios,  y  las  evidencias  de  fu  fíngimento  con  algunas  particularidades 
de  la  Hiftoria  de  Efpaña  ,  que  por  incidencia  fe  reconocen ,  fe  exa- 
minan ,  y  comprueban  contra  el  vulgar  concepto. 

capitulo  r.  , 

De  ordinario  fe  defeubre  el  engaño  por  fu  demafiado  artifi- 
cio. La  ficción  de  Dextro  motivo  a  la  de  tantos ,  como 
fe  han  publicado  fucejjiuamente.  Ignorancias ,  con  que 
trata  los  mas  celebres  fuceJJ'os  de  fu  tiempo.  Ataulpbo , 
Sigerico ,  Vuaiia ,  y  Theodoredo  no  fueron  Reyes  de  Ef- 
paña. Defde  quando ,  y  con  que  derecho  la  dominaron 
los  Godos.  Origen  ,  y  tiempo  de  la  perfecucion  Vvanda- 
lica.  Los  primeros  Martyres ,  que  padicieron  en  ella. 
Abfurdos  continuados  de  Máximo,  Juliano,  Aulo  Halo, 
Hauberto ,  y  Liberato.  Ajj'umpto  de  esta  Disertación. 

SSI  como  la  verdad  (aunque  mas  obfeurecida  con  las 
nieblas,  que  produce  la  diverfidad  de  opiniones,  que  la 
encubre,  dcxandola,  finó  enteramente  defeonocida,  a. 
lo  menos  litigiofla)  es  fiempre  una,  y  perceptible,  a 
quien  la  bufeá  con  diligencia,  y  fin  p.iíUon,  ó  intcrcrTa- 
do  afc£to>  aunque  tanto  lo  diticultaflcn  Sócrates ,  Dcmo- 
crito,  Anaxagoras,  Empedodcs^  y  otros  de  los  antiguos, 
y  primeros  Pnilolbphos,  recelólos  de  que  la  pudiclíe  al- 
canzar la  cortedad  de  nucltros  ícntidos  imperfectos,  la  debilidad  de  nuefiro 

A  anima 


2  ~Differ faetones  Ecclefias  ticas  , 

animo  poco  laboriofo,  y  la  brevedad  de  nueílra  vida,  fummamente  acelera 
da ,  como  advierte  Cicerón.  ( i )  No  de  otra  fuerte  la  mentira,  por  mas  que 

1  fe  disfrace  en  aparicntcs  colores  de  crcyble ,  dclminticndo  fu  origen ,  dexa 
en  fu  mas  enlajado  artificio  cítampadas  las  huellas  de  fu  ficción ,  a  quien  de 
ordinario  dclcubrc  fu  afectado  aliño ,  de  la  manera  que  profetizó  fu  ruina  en 
Homero  Andromacha  a  Thclco,  previniéndole  havia  de  proceder  de  íu  mif- 
ma  fuerza ,  de  cuyo  concepto  le  valió  también  Carneadcs ,  como  repite  Plu- 

2  tarco,  (2)  para  expreflar  la  inlubítancial  futileza  de  los  libros  dcChrifipo;  pues 
quanta  mas  ponen  los  dcteníórcs  de  el  engaño  para  ocultarle,  le  convierte 
íiemprc  en  medios  evidentes  de  pcrccbirle. 

II  Dudóle  de  la  verdad  de  Dotro  dcldc  el  mifmo  tiempo,  que  fe  pu- 
blicó} y  dudófe  en  Efpana  primero,  porque  fue  donde  primero  falto  a  luz; 
y  porque  no  le  dude  de  cite  principio,  aunque  tantas  vezes  repetido  en  la 
Primera  Parte  de  nueftras  Disertaciones ,  lo  acreditaremos  de  nuevo,  como 
diclamen  procedido  de  nucílros  Elcrirores ,  y  no  de  los  cftranos  con  las  pa- 
labras de  Alonió  Carranca,  uno  de  lus  dcteníórcs,  y  ícquaecs,  que  dclpucs 

3  de  aver  copiado  cierta  claufula  luya ,  añade :  (i)  Algunos  han  de  querer  po- 
ner duda  en  el  lugar ,  que  queda  referido  de  Flavio  Dextro,  fundados  en  las 
opoficiones ,  que  elfos  días  fe  han  hecho  a  otros  varios  lugares  defle  Autor  por 
cur tofos  contradictores,  que  con  ellas  han  querido  pervertet  fu  autoridad.  Sien- 
do también  conllante,  que  los  reparos,  que  procuraron  fatistaccr  Fny  Alon- 
fo  Maldonado  ,  y  Don  Tomáz  Tamayo  de  Vargas,  que  fueron  los  pri- 
meros, que  falicron  a  íu  defenfa,  procedieren  todos  de  los  milhios  Efpañ*- 
les,  fin  tener  halla  entonces  parte  en  fu  deferedito  ningún  círrangero,  co- 
mo íe  reconoce  con  toda  evidencia  de  íus  propios  difeurfos ,  en  que  exprcí- 
ían  los  Autores  de  las  objeciones,  que  procuran  dcfvanccer. 

III  Aviendo  pues  experimentado  el  artífice  de  Dextro  la  difgracia,  con 
que  peligrava  fu  crédito ,  por  la  cftrañeza  continuada  de  las  noticias ,  de  que 
le  componia ,  pareciendole  impqllible  rcílituirle  la  fé ,  con  que  dcleaba  cor- 
riefle  fu  nuevo  apoyo ,  le  neceflitó  el  empeño  de  fu  defenfa  a  formar  por  fu 
arbitrio  divcrlós  Chroniconcs ,  baptifandolos  de  la  propia  fuerte  con  nombre 
de  antiguos,  para  que  publicados  cautclofamcntc  cada  uno  de  por  fi,  como 
dcfcubícrtos  en  diverías  librerias  infignes,  firvieflen  de  puntuales  apoyos  a  la 
primera  fabrica,  que  mirava  dcfplomada  con  el  gran  pezo  de  tus  ficciones  , 
yá  que  no  avia  otra  comprobación,  para  la  mayor  pane  de  lo  que  refiere  fin- 
guiar,  en  ninguno,  de  quantos  Efcritorcs  antiguos,  y  feguros  fe  hallavan  hal- 
la entonces  impreHos. 

IV  Elle  es  el  verdadero  origen  de  Luitprando  de  Crcmona;  Hugo  de 
Porto,  Julián  Pérez  de  Toledo;  Athanafio,  y  Faion  de  Zaragoza;  Aulo 
Halo  de  Burdeos,  a  que  le  han  leguido  dclj>ues  reglados  por  las  mifmas  en- 
gañólas, y  torcidas  pautas,  aunque  por  diterentes  manos,  Ilidoro  de  Cordo- 
va,  H.vjbetto  de  Sevilla,  Vvalambonzo  Merio,  fuan  de  Dumi,  y  Liberato 
de  Girjna,  fuera  de  S.  Marco  Máximo,  que  con  Braulio,  y  Hcleca  acom- 
pañó defdc  lus  principios  a  Dextro,  cuya  continua,  y  enmarañada  trama  de 
ficciones  an  pervertido  demanera  nucílras  hillorias,  por  havcrle  introducido 
en  quantos  nan  ciento  dcfpucs  de  clparcidos  con  fu  publicación,  que  fe 
puede  repetir  de  ellas  lo  mifmo,  que  de  las  de  Anio  dixo  Don  Antonio  Au- 

4guftin:  (4)  No  ay  hijloria  de  Efpana ,  fin  Serojo ,  y  /ietaflhenes ,  y  Fraf 
Juan  de  Viterbo.  O'  como  añadió  con  mas  expre ilion  Juan  Gerardo  Voíío  : 

5(5)  No  fe  compufo  ninguna  hijloria  de  las  cofas  de  Efpana  ,  dtfpues  de  Anio, 
que  no  penda  de  la  fé  de  Berofo,  y  de  Anio,  la  qual  aunque  mas  delautorica- 
da,  y  convencida  de  talla,  afli  de  los  nucílros,  como  de  los  ellraños,  tam- 
bién 

( 1 )   Cicero  lib.  1.  Academicar.  quxft.ad    nedas  part.  1.  cap.  a.  §.  2.  p.i».  41. 
Vair  v.tm  82.  (4)    Don  Antonio  Auíuíiiii  Dialog.  2. 

( 2  )   Plurarch.  v\  Carrvadc.  de  las  Medallas  450. 

(3)   Carranca  Ajuftinnicmo  de  las  Mo-       (5)   Voilius'lib.  3.  de  Hill.  Latín,  cap.8. 
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bien  fe  acredita  en  Hauberto,  y  Liberato,  para  cumplir  con  todos,  y  tener 
de  fu  pane  a  los  pocos,  que  todavía,  ó  por  mas  crédulos,  ó  por  mas  ignoran- 
tes le  liguen,  y  defienden,  con  que  es  confiante,  como  tenían  elcrito  en  fu 
pórtico  los  Eftoicos:  (6)  Sino  huviera  ávido  Chrijipo,  no  huviera  Ejioa.  Que 6 
no  fe  huvicran  repetido ,  y  adelantado  en  Efpana  aquel  genero  de  noticias 
cífranos,  y  defproporcionadas,  que  le  introduxeron  con  Dcxtro,  fi  el  empe- 
ño de  defenderlas  no  huvicfTe  neccílitado  a  los  intcrcllados  en  fu  ficáori  a 
idear  por  fu  arbitrio  los  demás  Efcritores  fupueftos,  con  que  oy  fe  acreditan, 
y  compruevan. 

V  La  mayor  evidencia  de  efte  principio,  aunque  patente,  y  notorio  a 
Jos  medianamente  cfpccuiativos  en  nucítras  antigüedades,  fi  las  huvieren  re- 
conocido en  fus  fuentes,  fe  percibe  de  la  uniformidad,  con  que  concurren 
todos  los  Efcritores  rezien  aparecidos  en  acreditar ,  quantas  noticias  le  ignora- 
van  antes  de  fu  publicación ,  fin  embargo  de  oponerle  muchas  a  las  mas  no- 
torias, y  confiantes,  que  ofrecen  los  demás  Efcritores  mas  venerados,  fin 
embarazarte  en  referir,  ni  experimentar  otras  muchas,  que  contienen  pro- 
piiilimas  de  los  mifmos  aífumptos ,  de  que  fe  componen  j  por  donde  fe  def- 
cubre  fue  folo  el  intento,  para  que  fe  forcaron,  acreditar  fuceflivamente 
con  repetidos  teftimonios  las  fingularidades ,  que  fe  cítranavan  en  ios  prime- 
ros, adelantándolas  de  nuevo  con  mas  efpcciales  circunftancias,  que  fatisía- 
cieflen  los  reparos,  con  que  fe  empegó  a  contradecir  la  fé  de  fu  Dcxtro,  y 
Máximo,  fin  guardar  otro  método,  ni  aflumpto,  que  el  referido,  ó  le  con- 
fideren  folo  como  hiftorias  Eclcfiaíticas,  ó  como  generales,  mcfclados  con 
noticias  profanas ;  pues  en  entrambos  fe  hallan  tan  defcétuoías,  que  les  faltan 
muchas  de  las  mas  principales,  que  fe  confervan  en  los  demás  Efcritores  del 
mifmo  tiempo,  en  que  fe  fuponen  eícriras,  y  embutidas  otras,  que  por  nin- 
gún lado  les  pueden  pertcncer,  como  tocantes  a  los  fuccflos  de  Italia,  Sicilia , 
y  Francia,  Africa,  Inglaterra,  y  Alemania,  que  ni  tienen  dependencia  con. 
los  de  Efpana,  para  cuya  iluílracion  fe  forcaron,  ni  firven  al  contexto,  y  nar- 
ración redante. 

VI  Cada  dia  fe  deícubren  diveríbs  cientos  antiguos,  y  muchos  defeono- 
cidos  harta  fu  publicación,  y  en  ellos  circunftancias,  que  no  fe  fabian  antes, 
ó  por  ellas  fe  aclaran,  y  entienden  diverfamente  algunas  confuías,  y  mal 
perecbidas,  fin  efta  iluftracion,  y  no  por  eflb  fe  deíeíriman,  ó  contradicen 
por  nuevas,  fi  en  las  demás  de  lo  que  fe  componen,  convienen,  y  confor- 
man con  las  que  permanecen  recividas,  y  acreditadas  en  los  Efcritores  del 
mifmo  tiempo,  ó  cercanos  al  que  pertenecen.  Pero  quando  folo  fe  reduce 
la  idea  de  tantos,  como  fe  han  ido  exparciendo,  dcfpucs  de  publicado  Dcx- 
tro, a  repetir,  y  acreditar  lo  mifmo,  que  él  contiene,  fin  convenir  cafi  en 
nada  con  lo  que  ofrecen  los  demás  antiguos ,  en  quien  fe  confervan  las  fe- 
guras  noticias,  que  permanecen,  aflt  Eclcfiafticas,  como  Seculares  de  los 
mifmos  tiempos ,  a  que  fe  reduce ,  fe  reconoce  con  toda  evidencia,  no  tuvo 
otro  motivo  el  forcarlos,  que  fblicitar  la  defenfa  de  tantas  eflrañccas,  y  fin- 
gularidades, como  fe  reparavan  en  los  que  primero  íé  exparcieron,  repeli- 
endo los  mas  indcfcnfibles ,  patentes,  y  notorios  errores,  que  contienen  per- 
tenecientes a  la  mifma  edad,  en  que  vivían  los  Autores,  a  quien  fe  atri- 
buyen. 

Vil  Fue  el  figlo,  en  que  nos  reprefentan  eferiviendo  a  fu  Dextro,  tan 
iluftre  en  Efcritores  Eclcfiaíticos ,  y  profanos ,  como  notable  en  acontecimi- 
entos cílraños,  en  el  qual  defgaíado  en  panes  el  Imperio  Romano  con  la 
invafion  de  tantas  barbaras  Naciones  Septentrionales,  como  le  inundaron,  fe 
fueron  formando  de  fus  ruinas  diveríbs  Reynos  en  Europa ,  y  Africa ,  con 
que  fe  extinguió  poco  dcfpues  totalmente  íú  dominio  en  el  Occidente ,  cu- 
yas noticias  prcáíamente  rocava  el  referirlas  a  Dcxtro  >  pues  aflégura  San  Ge- 
rónimo eferivia  una  Hiftoria  Omnimoda,  que  es  lo  intimo,  que  univcrfal. 

A  a-  Pero 

Í6)  Plunrcbiu  in  Chriílppo» 
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Tero  quando  confideremos  la  que  nos  lian  publicado  en  fu  nombre ,  como 
particular  de  Eípana,  quien  dexará  de  cftranar  falte  en  ella  la  relación  de 
tantas  invafiones ,  con  que  la  fatigaron  los  mifmos  Barbaros ,  los  repetidos 
enquentros,  que  entre  fi  tuvieron  nafta  dividirla,  ocupando  los  Vándalos  la 
parte  Mediterránea  de  Galicia,  los  Suevos  la  Marítima,  los  Alanos  las  Provin- 
cias de  Lufitania ,  y  Carthagcna ,  y  los  Silingos  la  Bctica ,  legun  refiere  Ida- 

7  ció,  contentándole  con  dczir  el  año  quatrocicntos  veinte  y  quatro:  (7)  Los 
Godos ,  Suevos ,  Vándalos ,  y  Alanos ,  Naciones  Septentrionales ,  que  algo  an- 
tes bavian  invadido  a  ¿fpaHa1  con  i  a ji  mofas  muertes  t  y  incendios  la  des- 
truyen. Obfervando  tal  pontualidad  en  nombrar  las  Naciones,  de  que  hazc 

«memoria,  como  pondera  fu  comentador  Vivar,  (8)  que '  fe  refere  en  ejle 
lugar  invertido  el  orden ,  con  que  fueron  entrando  en  Eípana.  La  milma  pro- 
porción mantiene  la  circunftancia ,  que  inmediatamente  añade  profíguiendo 

9  el  eftrago ,  que  padeció  nueftra  Provincia :  ^9 )  T  abrafando  muchas  Ciuda- 
des ,  y  entre  ellas  a  Tarragona ,  caft  la  deflruyen  totalmente.  Que  fi ,  como 
advierte  Vivar ,  es  efta  ruyna  de  Tarragona  la  miíma ,  de  que  le  lamenta ,  y 

10  refiere  Paulo  Orofío,  (10)  no  puede  1er  mas  folemne  dislate,  pues  fucedió 
en  el  Imperio  deGalicno,  quando  invadieron  nueftra  Provincia  los  Alcma- 

1 1  nes  el  ano  de  dúdente*  feffenta  y  fcls ,  como  fe  teconoce  de  Eufcbio ,  ( 1 1 ) 
y  cfpccifica  cxprcflamcntc  el  miímo  Oroíío ,  cuya  hiftoria  no  pafia  de  el  año 
de  quatrocicntos  diez  y  fíete.  Siete  antes  del  que  habla  Dextro,  y  doze  def- 
pues  de  aver  dividido  entre  fi  las  Provincias  de  Efpaña  los  Barbaros ,  que  tan- 
to la  infeftaron  antes  ,  ademando  pazes  con  los  mifmos  naturales  en  la  con- 
formidad, que  parece  de  Idacio,  que  vivia  entonces. 

VIII  Aíu  como  fe  conoce  por  lo  que  dexa  de  dczir  Dextro,  quan  in- 
juftamcnte  fe  le  atribuye  la  monftruofidad  del  Chronicon,  que  íalio  en  íu 
nombre ,  como  falto  de  los  mas  principales  fuceflos ,  acontecidos  en  fu  tiem- 
po, y  tan  memorables,  que  fin  eferivir  de  propofito  hiftorias  de  Efpaña,  co- 
mo tiene  la  fuya  por  objeto ,  fe  conferva  gran  parte  de  ellos  en  San  Pro£ 

S:ro,  Olimpiodoro,  Salviano,  el  Conde  Marcelino,  Sidonio  Apolinar, 
utilio  Humariano,  contemporáneos  del  mifmo  Dextro,  como  también  lo 
fueron  el  otro  Profpero ,  que  publicó  Pitheo ,  que  algunos  tienen  por  nucC 
tro,  y  Paulo  Oroíío,  Idacio,  Obifpo  de  Lamego,  y"  tan  inmediatos  Proco- 
pío,  San  Ifídoro,  y  Juan  Gerundenfc ,  ó  de  Valelara,  fe  verifica  el  miímo 
concepto  por  la  cftrañcca ,  y  defproporcion  de  lo  que  dice  tan  a»cno  del  íb- 
breferito,  con  que  le  ha  procurado  acreditar  quanro  en  el  fe  ofrece,  y  de 
que  efeogeremos  para  mueftra  algunos  de  los  mas  principales  fuceflos ,  y  que 
igualmente  fe  hallan  repetidos  en  los  Efcritorcs  fubícquentes ,  para  que  me- 
jor fe  perciba  el  prefupucfto,  que  dexamos  allentado,  de  que  fue  el  único 
fin  de  fingirlos,  y  publicarlos  el  empeño,  en  que  havia  puefto  a  fu  artífice 
la  dcfcnla  de  los  primeros. 

^  IX  Todas  nueftras  hiftorias  comunmente  cuentan  por  primer  Rey  de  los 
Godos  en  Efpaña  a  Ataulpho,  fundados  en  que  murió  en  la  Ciudad  de 
de  Barcelona,  que  prefuponen  tuvo  en  virtud  de  la  donación,  que  refiere 
lornandes,  hizo  el  Emperador  Honorio  a  fu  prcdeceflbr  Alarico  (para  echar- 
le de  Italia )  de  las  Provincias  de  Francia ,  y  Efpaña ,  que  caíi  tenia  perdidas 
con  la  invaííon,  que  avian  hecho  en  ellas  las  Naciones  Septentrionales,  que 
entonces  las  ocupavan.  Continuando  en  referir  como  Principes  nueftros  a  Si- 
gerico,  Vvala,  Thcodorico  primero,  que  llaman  Theodorcdo,  Thurifmon- 
do,  y  Thcodorico  Segundo,  hafta  quando  ningún  Rey  Godo  tuvo  dominio 
en  ella,  fegun  deipues  veremos;  con  efte  prefupucfto,  aunque  errado  fe  for- 
ma 

(7)  Dcxrer  an.  42+.  n.  t.  Gotkt,  Sntv't ,  (9)  Dettcr  ubifupra:  Multaftur  trrbrt , 
Vandal» ,  Alauiaut,  Natitnet  Seftentrionalet  ,  inttr  illas  Tarratonem  mtendevtti,  fvmtlftyer- 
qují  dltquanto  prius  Hifpantam  invaferant .  mi-  tunt. 

[crandts  nedibut ,  cjr  inttndiit  il/am  va/tant.        (10)    Orofms  lib.  7-  cap.  If. 

(8)  Vivir  ibidem:  tnvrrfo,  hoc  loco,  r*-       (n)   Eulcbius  in  Chrouico. 
¿tan tur  Orame  3  fnem%>/¡  Hifpantasmtrarmtt 
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mó  la  daufula  ííguicnte  en  Dextro,  que  es  la  ultima,  con  que  fe  termina 
lu  Chronicon-"  (11)  guando  eferivia  efto,  reynava  en  Efpaña  Thcodoredo  ,  u 
y  corría  el  año  veinte  y  dos  de  fu  Rejnado,  el  de  mil  ciento  noventa  y  dos  de 
Roma,  e!  de  quatrocientos y  quarenta  de  Chriflo,  la  era  quatrocientos  fetenta 
y  ocho.  Y  defpues  de  aver  referido  fu  edad ,  fobre  que  tanto  diícurrimos  en 
la  Primera  Parte,  proíígue:  El  qual  Rey  fuiedto  a  Vvalia,  y  efte  a  Sigerico, 
y  Sigerico  a  Ataulpho,  que  fue  muerto  en  nueftra  Patria  Barcelona  a  21.  de 
Agojlo  el  año  de  quatrocientos  y  diez  y  feis ,  a  cuya  memoria  compufe  eftos 
verfos.  Y  copia  el  epitaphio,  que  publicó  Pedro  Antón  Beuter;  de  quien  1c 
copia  Juan  Vafeo,  advertiendo  íobra  en  el  quinto  verfo  el  adverbio  Demum:  y 
allí  le  omitió  Ambrollo  de  Morales  ,(13)  quando  los  incorpora  en  fu  Hil- 1  $ 
toria,  aunque  añadiendo  :  Algunos  ay ,  que  no  tienen  efte  epitaphio  por  anti- 
guo, y  afft  no  le  dan  mucha  autoridad.  Y  de  cuyo  fentir  fue  el  Padre  Ma- 
riana, diziendo:  (1+)  A  nos  parece  mas  moderno,  que  conforme  a  la  anti- 1+ 
guedad  de  aquellos  tiempos,  y  fin  embargo,  de  que  no  folo  en  una  copia 
M.  S.  que  tengo,  que  al  principio  dizc:  Scriptum  ex  libro  fe  le  el  quinto 
verfo,  como  le  copian  Beuter,  y  Valeo,  y  aunque  también  fe  ofrece  de  la 
mifma  manera  en  la  primera  impreffion  de  Dextro  en  Zaragoca  del  año  de 
mil  feifeicntos  diez  y  nueve j  en  la  que  publicó  en  León  Vivar,  fe  omite  el 
adverbio,  que  dexó  de  poner  Morales,  para  que  conftafle  el  verlo,  de  la  ma- 
nera que  le  corrige  Rodrigo  Caro  por  lu  arbitrio ,  íégun  advierte ,  diziendo: 
Repofuit  d  conjectura ,  &  carminis  ratione  ¡  por  donde  le  convence ,  que  af- 
íí  como  le  tomó  fu  architeto  de  Beuter,  fin  haver  vifto  el  reparo  de  Vafeo, 
le  valió  Vivir  de  la  corrección  de  Morales,  que  figuicron  antes  Ludivico 
Nonio,  y  Gerónimo  Pujadcs,  y  que  íé  fueron  formando  todas  las  claululas 
de  ella  engañóla  trama,  que  nos  fuponen  por  antiguos,  de  las  oblcrvacioncs 
de  los  modernos. 

X  Que  el  animo,  de  quien  fupulb  a  Dextro,  fue  entablar  el  Reyno  de 
Ataulpho  en  Elpaña ,  fe  percibe  también  de  fu  Marco  Máximo ,  en  quien 
cafi  fe  hallan  repetidas  fus  mifmas  palabras,  pues  el  año  quatrocientos  treinta 

y  cinco  dizc:  «(15)  Thcodoredo  Rey  de  los  Godos  reyna  en  Efpaña.  Y  defpues.  1  y 
de  una  clauiula  interpuefta  en  medio  proíígue:  (16)  Sucedió  a  Ataulpho  Rey  16 
de  Jos  Vvifogodos  Sigerico ,  a  efte  Vvalta,  a  Vvalia  Thcodoredo  por  orden  fu- 
ceffivo.  Para  quitar  la  duda  lahio  Liberato  a  exprcñarlo  ,   diziendo:  (17)  17 
Echados  de  toda  Céltica  los  Alanos,  reyno  Ataulpho  en  Barcelona  flete  años. 
Y  dexando  la  deíproporcion  de  llamar  Céltica  a  Cataluña ,  para  no  embara- 
zarnos en  nuevas  quimeras ,  pallaremos  a  reconocer  el  motivo  de  aliarle 
Ataulpho  en  Barcelona,  quando  le  mataron,  y  el  tiempo,  en  que  fucedió 
fu  entrada ,  y  muerte  en  ella ,  tan  diverfo  todo  de  lo  que  fe  pertende  dar  a 
entender  en  cftos  Efcritores  fupucítos,  como  veremos. 

XI  La  primera  entrada  de  los  Godas  en  Francia  con  fu  Rey  Ataulpho  re- 
fiere San  Profpcro  (18)  en  el  Confulado  nono  de  Honorio,  y  quinto  de  18 
Theodofio,  que  concurrió  en  el  de  quatrocientos  y  dozc  de  Chriíte,  de  la 
manera  también,  que  parece  de  Caffiodoro,  y  defpues  de  varios  lances  Ce 
apoderó  de  la  Ciudad  de  Narbona  por  Septiembre  del  año  figuientc  de  qua- 
trorientos  y  trezc ,  como  allegura  Idacio  ;  en  la  qual,  afíénrando  fu  Corte  ce- 
lebró fus  vodas  con  gran  folemnidad,  y  aparato  con  Gala  Placida,  hermana 

del 

(12)  Dexter  incalce:  Citm  k*c  feriberem'  ( )  Ma'cimus  ¡an.  43?.  Tbeodoretut  Rex 
regnabat  in  Hifpania  Theodoredus  Rex.  Curr?-  Got  bortón  reen.it  in  Hifpania. 
batane  ejus  amsvs  22.  Roma  1 191.  Clirifti  (  16)  Idem  n.  3.  Ataulpho  Retí  Vvifogo- 
440.  ara  478.  artatit  vero  mea  82.  jam  inri-  tborurn  Sigericut,  bnic  Vvalia  fuccedit ,  Vvalia 
píente  decrepita.  §u¡  Rex  fucctjjit  Vvalia :  Tbeodoretut  ordxn*  quedan*  inter  eos  fervato. 
bit  Sigerico  ;  Sigrricut  avtem  Ataulpho,  tjui  (17)  Líbcratus  aii.  4.30.  Expulfi  a  teta 
Barchtone  Patria  nofira  oteifut  efi  21.  Augufli  Céltica  Alaui ,  regnavtt  Bartmone  Ataulpbus 
anno  4 16.  in  cujus  memorión  hoe  ego  carmín?    auuit  jeptem. 

lufi.  (18)   S  Profpcr  in  Chron.  HmorilX  & 

( 1%  )   Morales  lib.  1 1 .  cap.  14,  Tbeodofj  V.  Conf.  Gotbi  Rege  Ataulpho  Gallita 

(14)  Mariana  lib.  5.  cap.  a.  Hrejf, 


6  Disertaciones  Ecclefiasticas , 

del  Emperador  Honorio ,  el  inmediato  de  quatrocicntos  v  catorzc  en  la  con- 
ioformidad,  que  cfpccincan  el  mifmo  Idacio,  y  Olimpiodoro,  (19)  por  cuyo 
medio  aílentó  la  paz  con  el  Imperio ,  de  que  reíulto  la  conveniencia ,  que 

20  pondera  Paulo  Orofio.  ( 20 )  Pero  defcfpcrado  el  Conde  Confiando ,  Gcnc- 
raliflimo  de  las  Milicias  del  Imperio,  de  poder  calarle,  como  tanto  havia 
defeado,  con  la  mifma  Gala  Placida,  le  rompió  la  guerra  el  año  íiguicntc  de 
quatrocicntos  y  quinze,  hechando  a  los  Godos  de  Narbona ,  y  obligándolos  a 
pajjar  a  Efpana.  Como  fugitivo,  íegun  fe  reconoce  de  todo  el  contexto  del 

21  mifmo  Orofio,  con  quien  igualmente  conviene  Idacio,  pues  cícrive:  (21  ) 
Fue  Ataulpbo  impedido  del  Patricio  Confiando ,  para  que  dexada  Narbona 
paffafle  a  EfpaHa.  Y  aíli  fe  engaña  Jornandcs  en  dizer  emprendió  el  paflalle 

22  como  amigo  del  Imperio :  (22)  Deliberando  librar  a  Efpana  de  las  incur- 
~  fiones  de  los  Vándalos ,  ¡afiimado  de  nueflras  miferias ,  y  ejiragos.  Apenas  lle- 
gó a  Barcelona,  quando  la  muerte  de  fu  hijo  Theodofio  recién- nacido  co- 
movió  fu  dolor,  como  refiere  Olympiodoro,  y  anunció  la  fuya  cxccutaJa 
alcivofamente  poco  dcfpucs  por  uno  de  los  fuyos,  ó  fe  llamado.  Dobio,  co- 
mo cxprcllá  el  mifmo  Olympiodoro ,  ó  Vcruulpho ,  íegun  le  nombra  Jor- 
nandcs :  el  tiempo  en  que  fucedió  le  percibe  de  las  palabras  íiguicntcs  del 

23  Chronicon  Alcxandrino:  (23)  En  el  Confutado  dezimo  de  Honorio ,  y  fexto 
de  Theodofio  Augu/hs  en  el  mifmo  Gorpieo ,  o  Septiembre ,  a  ocho  de  las  ¡Ca- 
lendas de  O  el  ubre  y  un  Viernes  llego  correo  embiado  por  el  Emperador  Honorio 
con  la  nueva  de  la  muerte  del  Bárbaro  Ataulpbo  en  las  partes  fupenores. 
Que  corrcfpondc  al  ano  de  quatrocicntos  y  quinze,  en  que  también  la  fe- 
ñalan  San  Proípcro,  y  Paulo  Orofio,  Idacio,  y  San  Ifidoro,  en  cuyo  tiem- 
po íe  hallava  Honorio  en  la  Ciudad  de  Ravcna ,  como  fe  reconoce  de  dos 

24  Leyes  luyas  promulgadas  en  ella.  ( 24 )  La  primera  a  tres  de  las  Kalendas  de 
Septiembre,  permitiendo  a  los  Africanos  celebrar  fus  juegos  gentil  icos  Sacer- 
dotales ,  y  la  íegunda  en  los  Idus  de  Noviembre ,  en  que  concede  a  los  Ju- 
díos, puedan  tener  efclavos  Chriílianos,  de  que  fe  percibe  fue  meneírer  ti- 
empo, para  que  deldc  Barcelona  llcgaílc  a  Ravcna  la  noticia  de  la  muerte 
de  Araulpho ,  It  el  avifo ,  que  dcl'pacnou  a  Conftantinopla ,  y  de  quien  ha- 
bla el  Chronicon  Alcxandnno,  entró  en  ella  a  veinte  y  quatro  de  Septiem- 
bre ,  con  que  regularmente  es  mcndkr  por  lo  menos ,  que  huvicflen  corri- 
do dos  metes,  y  afli  fucedió  amediado  Julio :  con  que  íé  conoce  la  ignoran- 
cia de  quien  fupufo  a  Dextro,  que  la  rcíicre  un  año  dcfpucs,  errando  tam- 
bién el  mes,  y  el  dia  en  acción  tan  Angular,  executada  en  fu  mifma  Patria, 
y  donde  el  milmo  prefupone  aíliftii  deide  que  dexó  la  Prefectura  del  Preto- 
rio el  año  de  trecientos  noventa  y  cinco,  como  verificamos  en  la  Primera 
Parte. 

XII  Aun  mayor  abfurdo  contiene  Liberato,  que  como  vimos,  le  fcñala 
líete  años  de  Reyno  en  Barcelona,  donde  íe  recogió  como  fugitivo,  y  fue 
muerto  tan  inmediatamente  a  fu  llegada ,  como  le  reconoce  de  haver  íido 
en  el  mifmo  año  defpoiado,  antes  que  llcgaílc  a  ella,  de  losEíhdos,  que  pof- 
iema  en  Francia,  y  no  pallar  íü  vida  de  íos  principios  de  Julio,  fiendoconf- 

tantc 

(19)  Olimpiodorus  apud  Photiutn  Co-  rafit  Gafíia  Ataulpbo  patutrt  venitntt.  Có- 
dice 80.  firmato  ergo  Gotbis  Ry.no  in  Gaüiis ,  Hifpano- 

(20)  Orofius  lib.  7.  cap.  42.  Idem  Oro-  rum  cafu  carpit  daltrty  eofaue  delibtratus  i 
{¡US  1-  7.  cap.  4}.  Conftancius  Comes  apud  Vvandahrum  ineurfionibus  criptre. 
Arelatvm  Gautx  urbrm  (onfjhnt ,  magna  rt-  (2$)  Chron.  Alcxandrin.  A.  M.  C.fpitf, 
rum  gerendarum  htduflriay  Góticos  a  Narbo-  Honorio  X.  &  Thíndoíio  Aug.  Coníuüb. 
ma  expultty  atque  abrre  h  Hifpartiam  (oe¿it^  in-  Eodrru  amo  wicr.¡t  Gorpiao  ex  A.  D.  VllT. 
terdiclo  precipuo  ,  atque  intrre/ufo  ormni  comea-  Ku¡.  Otlob.  fer.  VI  nuntius  alhtut  efi  Ataul- 
tu  tsavhtHy  &  perrgr'morum  u/u  «ttnmcrciorum.    fkvm  barbar um  in  Ji/pcri^ribus  pjrtibus  a  domi- 

(21 )  ldacius  in  Chron.  Olympiad.  299.    no  Honorio  fuijjr  (ub/.ttum. 

ín  rrincip.  Ataulpbus  i  Patritio  Conflantio  (2+)  f-ionoríus  in  Cod.  Thcod.  lib.  \6. 
fulfatus>  ut  rtliüa  Naríotu,  Hi/pamas  fe-  rir.  10.  de  Papan^,  Se  Sicrificiis ,  1.  20.  c« 
ftrtt.  lib.  16.  tic.  3,  ne  Cariit.  nuncipi  1.  3. 

¿  22 )  Jornandcs  de  rebus  Gcticis :  Tali  erz 
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tantc  no  le  dá  San  Ifidoro  mas  que  los  mifmos  íietc  años  He  Imperio,  def- 
dc  eme  fucedió  a  Marico,  añadiendo,  no  palló  a  Francia  hafta  el  quinto  , 
y  aíli  para  lálvar  el  que  fingió  a  Liberato  tan  patente  ablürdo ,  comete  otro 
mayor,  por  donde  le  dcleubre  fue  la  Pauta  de  todos  el  mentido  Dextro,  a 
quien  procuran  íalvar  de  la  manera  íiguiente:  (25)  Muere  Ataulpbo ,  muerto  25 
en  Barcelona  por  cierto  hombrecillo  llamado  Fverulpho  el  año  quatrocientos  diez, 
y  ocho ,  en  que  fe  han  de  corre  jir  los  Códices  de  Dextro ,  pero  no  enmendar  fu 
Autor ,  cuyo  original  vi.  Poco  vedado  eftava  en  los  Elcritorcs  antiguas,  quien 
le  arrojó  a  eterivir  tan  patente  puerilidad ,  que  no  permite  fe  malogre  el 
tiempo  en  repararla. 

XIII  Muerto  Araulpho,  añaden  Dextro,  y  Máximo,  le  fucedió  en  el 
Rcyno  Sigcrico,  con  quien  conviene  también  Liberato,  repitiendo  cafi  fus 
mil  mas  palavras ,  pues  folo  dizc  como  los  dos  precedentes:  (26)  SigericoiS 
fucedió  a  Ataulpbo,  Fvalia  a  Sigerico,  Theodoredo  a  Vvaita.  Cuyo  Imperio 
íblo  duró  íietc  dias,  como  advierte  Olympiodoro,  matándole  los  fuyos,  por- 
que le  reconocieron  dclcofo  de  rcftablccer  la  paz  con  los  Romanos,  fegun 
eipeciñean  Paulo  Orofio,  Jornandcs,  y  San  Ifidoro,  para  recobrar  las  Aqui- 
tanias,  de  que  havian  dclpojado  a  fu  predeceífor,  y  ó  leya  por  el  corto  tiem- 
po ,  que  gozó  la  Corona ,  ó  por  no  haver  íido  acepta  a  todos  los  fuyos  fu 
elección,  omiten  lu  memoria  San  Profpero,  y  nucuro  Idacio,  aludiendo  el 
primero  al  legundo  motivo ,  pues  elcrive :  ( 27  )  Murió  Ataulpbo  herido  por  27 
uno  de  los  fuyos ,  y  invadió  fu  Reyno  Fvalia ,  haviendo  muerto  a  los  que  fe 
entendían  folicitavan  lo  mifmo.  En  que  di  a  entender  íe  executó  la  muerte 
de  Sigcrico  de  orden  de  Vvalia,  extinguiendo  con  el  los  principales  motores 
de  fu"  elección  ,  que  refpccto  de  haver  tenido  tan  corta  lubfiltcncia ,  no  ay 
por  donde  verificar  la  Provincia ,  en  que  dominó. 

XIV.  Nó  fuccedió  en  la  Corona  de  los  Godos  Vvalia  tan  inmediatamen- 
te a  la  violenta  muerte  de  fu  Rey  Araulpho,  que  es  precifo  fucile  a  los  prin- 
cipios de  Agofto  del  mifmo  año  quatrocientos  y  quinze:  (28)  Haviendo  28 
/ido  e léelo  de  los  Godos ,  para  que  rompieffe  la  paz, ,  como  ordenado  de  Dios  , 
para  que  la  confirmara.  Según  advierte  Orolio ,  y  repiten  Idacio,  Profpero, 
Jornandcs,  y  San  Ifidoro,  quedando- fe  en  Eípaña,  como  confederado  del 
Imperio  Romano ,  a  militar  por  el  contra  las  demás  Naciones  Septentriona- 
les, que  fe  avian  apqtkrado  de  nueftras  Provincias;  aííi  eferive  Idacio:  (29)  29 
Vvalia  Rey  de  los  Godos  por  caufa  de  los  Romanos  haz*  gran  mortandad  en 
los  Barbaros  dentro  de  hfpana.  Cuyas  focmalcs  palavras  repite  San  Iiidoro  , 
continuando  fus  progreflós ,  que  duraron  halla  el  año  quatrocientos  diez  y 
nueve,  dos  anos  deipucs  de  haver  fenecido  fu  hiftoria  Paulo  Orofio,  en  cu- 
ultimas  claufulas  nos  le  reprcícnta  ocupado  en  la  mifma  emprcla,  y  fin 


vas 


linas  ningunas  de  dominio  propio,  hafta  que  a  los  fines  del  mifmo  año 
quatrocientos  diez  y  nueve,  confirmada  la  paz  de  nuevo  con  el  Conde  Conf- 
tancio  Generaliflimo  del  Imperio,  les  rcíhtuyó  la  íegunda  Aquitania  en 
agradecimiento  de  fus  triunfos,  y  victorias  gañadas  a  favor  de  los  Romanos, 
como  cfpecilica  el  mifmo  San  Iiidoro,  deípues  de  havcrlas  referido,  dizicn- 
do :  ( 30 )  Fue  inmediatamente  bttelto  a  llamar  a  Francia  por  Confiando  Pa-  30 
tricio  Romano,  que  dio  a  los  Godos,  para  que  habitaffen  en  premio  de  la  vi- 

¿loria , 

(  2? )    Liberar,  ubi  fupra :  Mmtur  Atan!-    ut  pattm  ¡nfrin*eret :  ad  hot  ordtnatur  a  Dco  , 
pbus  a  qnodatn  bomumio  nomine  Vvernulphut    ut  pacrm  confirmarit. 

inttrftñtis  Barcino»?  anno  418.  in  ano  carril' f  19  )  Idacitis  in  Oiron.  Olymp.  299. 
di  fnnt  Dextri  Codiits ,  frd  forum  Author  non  Vvalia  Brx  Gothortm  Romani  nominit  eaufi 
tnmtdandwt ,  cujus  vidi  orifhiate.  mira  ¡ti ff  antas  t*d*  magnas  ejficit  Barbaro- 

(26)    It'i  xm:    St/truHt  fttcctdit  Ataul-  rum, 
fbo,  Vvalia  Sigcrico,  fhrodoredus  Vvrii*.  (jo)    S.  Ifidorus  in  Chron.  aera  4.67,' 

í  27  )  Pro(p.  Ataulpbus  a  aun  Aon  fuortm  (¡¡¡mi  indt  frr  Conflaneiicm  Rovanum  Vatritiutm 
vulnérala*  mtrriit,  hcp.uitqvt  ejus  Vvalia,  pe-  ad  Gal/tas  revocatur,  data  ab  co  Gothit  ob  me~ 
emptis,  «ni  ídem  cupert  iuMÍi^antur ,  invafit    ritum  vitlori*  ad  kabitandnm  (rcvria  Afuita- 

(28)    Oroíms  ]:!•».  7.  r  :t>  4;   Deinde  Vva-    nía  ufqwr  adOcteanum  tmn  auéufdam  Ctvitm- 
Ha  fuíttjpt  in  Regnum  ai  hot  titilas  a  Gothit  ,    tibus  lonfimim  Provinciarum, 


8  Disertaciones  Ecclefiasticas  , 

¿loria ,  la  fegunda  Aquitania  bajía  el  Occcano  con  algunas  Ciudades  de  las 
Provincias  vecinas.  Por  donde  con  toda  claridad  ic  percibe  eftuvieron  nafta 
entonces  en  Efpana  los  Godos,  lblo  como  confederados,  y  auxiliares  de  los 
Romanos,  militando  a  fu  favor  fin  ningún  dominio;  pues  en  premio  de  fus 
férvidos  fe  les  reftituyó,  para  que  habitallen  en  Francia  las  mi  linas  tierras  , 
que  havian  gozado  en  tiempo  de  Ataulpho ,  fegun  que  de  la  propia  íuerte 
íe  reconoce  de  los  términos,  con  que  refieren  cita  donación  Prolpero,  Ida- 
31  ció,  Paulo  Diácono,  (31)  y  Sigeberto  Gcmblaccníc,  (32)  conveniendo 
3  2  to  los  cftablccicron  deíclc  entonces  a  la  Ciudad  de  Tololá  por  Corte  fuya  en 
la  conformidad,  quedcfpucs  de  Idacio,  que  lo  aflegura,  y  juftiñcan  Guiller- 
mo Caftcl,  y  Antonio  Dadino  Altclcrra  lib.  4.  pag.  457.  lib.  5.  cap.  9. 

XV  De  la  precedente  noticia  fe  percive  la  inadvertencia  de  los  que  feña- 
lan  por  Rey  de  Elpana  a  Vvalia ,  no  haviendo  pollchido  en  ella  como  pro- 
pia una  almena,  pues  todas  fus  victorias,  y  conquisas  fueron  a  favor  de  los 
Romanos,  fegun  con  toda  expreflion  advierte  Jornandcs ,  quando  refiere  íii 

33  muerte,  dizichdo:  (33)  Ennoblecido  finalmente  en  Elpana ,  gozando  la  vi- 
ftoria  fin  fangre ,  fe  volvió  a  Talo/a,  dexanio  al  Imperio  Romano,  retirados 
los  enemigos ,  algunas  Provincias ,  como  avia  prometido ,  finó  el  error  noto- 
rio, que  comete  Dextro,  afirmando  corría  el  año  veinte  y  dos  del  rcynaJo 
de  Thcodoredo,  óTheodorico,  que  le  fucedio  ci de  quatrocientos  y  quarenta 
de  Chrifto ,  para  que  era  preciló  huvieflé  muerto  Vvalia  el  de  quatrocientos 
diez  y  ocho ,  confiando  de  tantos  Efcritores  del  mifmo  tiempo  le  hizo  dona- 
ción de  la  fcnunda  Aquitania  el  Patricio  Conftancio  el  figuiente  de  quatro- 
cientos diez  y  nueve,  en  que  fenece  fu  hilloria  PauloOrofio,  dexandole 
militando  en  Efpana  a  favor  del  Imperio  contra  los  Vvandalos,  cuya  cinpre- 
ía  continuó  hafta  el  de  quatrocientos  veinte  y  fiete ,  como  parece  de  las  pa- 

34  bras  Hguientcs  de  Jornandcs:  ( 34)  Porque  en  el  duodécimo  ano  del  Rey  no  de 
Vvalia ,  quando  cafi  de/pues  de  cinquenta  años  de  invadida  por  los  Hunos  la 
Panonia ,  fueron  expelidos  de  ella  por  Romanos ,  y  Godos ,  viendo  Vvalia  a  los 
Vándalos  en  fus  confines ,  efio  es ,  en  Efpana ,  b  a  viendo  f al  ido  de  lo  interior  de 
Francia ,  de  donde  antes  los  retiro  Ataulpho,  que  con  audaz,  temeridad  la 
derruyan  toda  con  infultos ,  y  robos  en  aquel  tiempo ,  en  que  fueron  Confules 
Hiero,  y  Ardabrio,  movió  fin  tardanca  contra  ellos  fu  exercito.  Todas  las 
tres  circunftancías,  qiic  efpccifica  Jorn.mdcs,  concurren  en  el  año  de  qua- 
trocientos veinte  y  líete,  y  afli  el  duodécimo  de  Vvalia  fi  empecó  el  de 

uatrocicntos  y  quinze ,  fegun  dexamos  vilto ,  como  la  recuperación  de  las 
rovincias,  que  refiere  el  Conde  Marcelino  en  el  mifmo  Confulado  de  Hiero, 
y  Ardabrio,  que  es  la  tercera,  que  exprefla,  y  corrcfponic  al  referido  de 
quatrocientos  veinte  y  fiete,  en  que  todavía  rcynava  Vv.V.ia,  y  cuya  vida  pa- 
rece duró  otros  dos  mas  hafta  el  de  quatrodentos  veinte  y  ntievc  ,  íegun  le 

35  percibe  de  las  palavras  figuientcs  de  San  Ifidoro:  ( 35 )  Era  qmtrocientos  fe- 
fenta  v  fiete,  ano  veinte  de  Theodofio  el  Menor  rcyna  Theodorico  defpnes  de 
Vvalia  veinte  y  tres  años,  que  puntualmente  fe  ajuílan  con  el  de  fu  muerte 
en  la  celebrada  batalla  contra  Attila,  que  refieren  todos  los  antiguos,  acon- 
tecida en  el  Confulado  de  Hcrculano,  y  Efporecio,  que  corrcíponde  al  año 
quatrocientos  cinquenta  y  dos,  con  que  no  le  bailó  a  Dextro  vivir  entonces 
para  quitar  diez  anos  de  Rcyno  a  Vvalia,  fuponicndolc  muerto  defde  el  de 

quatro- 

J3 1 )   Paulos  Diaconus  in  Hiftoria  Mif-  &  Gethis  expulft  funt.  Vtdens  Vvalia  Vanda- 

la  lib.  14.  ¡os  in  fuit  finilus,  id  ejr,  Hifpanttc  /á/o,  as- 

($2)    Si£isbcrtus  in  Chron.  dad  t?n?r¡tate  ab  mtrrioribtrt  pnrtibus  Galliat, 

\\\>    Jornandcs:  Nobilitatus  namque  in-  ubi  ess  fug.:vrrat  dudum  Afaitlpbus ,  tgrtffvt 

tra  Hifpanias  ,   incruenta  jue  viciaría  fot  i  tus  ,  tunela  in  pra*dis  vafiare,  eo  ttmfsre ,  e¡uo  títe- 

Tblofam  revertitur  :  Romano  Imperto  fugatit  rius ,  &  Ardabrius  Co>:  fules  extitifent ,  nee 

bofHbus  alicuantas  Provincias  {<¡uod  promijerat)  mora,  mox  contra  eos  movit  txercitum. 
Jérelinqutts.  (  ji)    S.  Ilidorus  :    A\ta  t,t\->.  auno  so; 

(  3   )   Jornandcs  :    Nam  duodécimo  anno  Tbeodof.i  Minoris  Ihcodoricus  pofi  Vvaliam  re* 

Hegni  Vvaüat,  t¡uando  <¿r  fíuni  pop  pene  (juin-  gnat  amis  23. 
qua-Jnf  amos ,  mvafa  Panonia ,  a  Romanis  , 
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quatrocienros  diez  y  nueve  en  medio  de  lus  victorias,  y  triunfos,  anticipan- 
do otros  tantos  al  de  Theodorico ,  en  cuyo  tiempo  aílegura  cícrive,  ignoran- 
do el  verdadero  computo  del  propio  Principe,  cíe  quien  fe  conricflá  vaílallo, 
cuyo  error  tan  irregular,  y  notorio,  patentemente  convence  poderfe  aver 
cometido  en  el  tieinpo,  a  que  le  reducen  fus  defenfores. 

XVI  Aun  de  mayor  magnitud  es  el  abfurdo,  que  comete  hablando  del 
milino  Theodorico,  a  quien  llama  Thcodoredo ;  pues  dize  rey  nava  en  Ef- 
pana,  quando  el  eferivia,  liguicndo  la  pcrluafion  engañóla  de  nucliros  Ef- 
critores  modernos ,  que ,  como  dexamos  advertido ,  cuentan  defde  Ataulpho 
a  todos  los  Principes  Godos ,  que  lolo  dominaron  en  Francia  en  la  confor- 
midad, que  venimos  comprobando,  por  Reyes  de  Efpaña,  y  ninguno  de 
los  que  le  precedieron  tiene  el  defengaño,  que  Theodorico,  pues  ruc  ambi- 
ciólo de  cftender  fus  Eftados  en  la  milma  Provincia ,  ni  fe  conferva  memo- 
Tia,  de  que  entrarte  en  la  nucítra;  ni  la  continuación  de  la  cnemiftad,  y 
guerra,  que  tuvo  con  los  Romanos,  parece  permiten,  que  los  pudiefic  ha- 
zer:  aíli  aflegura  San  Ifídoro,  que  luego  que  fucedió  a  Vvalia:  (36)  No  ¡6 
contento  con  el  Rey  no  Aquitanieo ,  reculando  la  confederación  Romana ,  mue- 
ve fu  ejercito ,  y  filia  a  Arles  nobilijima  Ciudad  de  Francia..  Retirado  de 
cita  cmprcla  por  Aecio  General  del  Imperio,  intentó  apoderarle  de  Narbo-  . 
na ,  como  advierte  Idacio,  perlevcrando  tan  porriadamente  en  fu  fitio,  como 
ponderan  Profpcro,  y  Sidonio  Apolinar,  (37)  que  atribuye  a  las  pcrfuafio-37 
nes  de  Avito  lá  libertad  de  la  Ciudad ,  que  los  demás  refieren  al  valor  de  Li- 
¿"torio  celebre  Capitán  Romano,  que  continuó  en  la  opofícion  de  los  Go- 
dos, haíh  que  fue  vencido,  y  prezo  en  una  batalla  por  el  mifmo  Theodo- 
rico en  el  Confulado  íeptimo  ac  Theodoíio ,  y  Fclto  el  año  quatrocienros 
treinta  y  nuevo,  fegun  parece  de  Profpero,  Idacio,  y  Salviano;  (3S)  del- 3 8 
pues  de  cuya  victoria  por  medio  del  milmo  Avito,  Prefecto  entonces  de  las 
Galiis,  fe  cntab  ó  paz  entre  Godos,  y  Romanos,  cono  refiere  fu  yerno 
Sidonio  Apolinar,,  quedando  por  de  Tneodorico  las  Placas,  deque  íe  avia 
apoderado  en  Francia  durante  la  guerra ,  fin  que  fe  ofrezca  mas  memoria  lu- 
ya, llalla  que  la  invaííon,  y  grai  poder,  y  cftrago,  con  que  los  Hunos,  y 

fu  lley  Artila  fatigaron  el  Imperio,  nccelkó  a  que  fe  valieílc  el  Empcralor 
Vaientiniano  pan  opxicríe  a  el  de  las  armas  de  Theodorico,  que  lalb  en 
pcrlbna,  concurriendo  también  Merobco  con  fus  Francos  a  uní  1  le  con  \c- 
cio,  Gcneraliflimo  de  los  Romanos,  para  dar  la  celébrala  batalla  do  iris 
campos  Cata'unicos,  y  cuya  victoria  le  coílo  la  vida  a  Tiicodorico,  a  in.iuc 
todos  los  anticuo*  la  reconocen  devda  a  íu  valor. 

XVII  Elle  es  el  curfo  de  las  acciones  de  Theodorico,  defle  que  fucedió 
en  el  Rcyno  Aquitanico ,  co  no  expreíla  San  Ifídoro,  a  fu  pr.*  ioceilbr  Vva- 
lia haíh  íii  muerte,  hallando  íe  al  principio  de  fu  reynalo  dividida  Efpma 
entre  Vándalos,  Suevos,  y  Romanos,  como  mas  distintamente  fe  percibe 
de  Idacio,  de  Jornandes,  y  de  San  Ifídoro,  (30)  que  al  milmo  tiempo  que  39 
dize  dominava"  en  Aquitania  Theodorico,  eferive :  Prefidio  en  Efpaña  Herme- 
rico  Rey  de  los  Godos ,  que  concurrió  con  Genferico  Rey  de  íos  Vándalos , 
ocupando,  quando  le  pallaron  a  Africa,  gran  parte  de  la  tierra,  que  pollc- 
hian  en  la  milma  Provincia  de  Efpaña;  por  cuya  razón  dixo  el  Arcobifpo 
Don  Rodrigo,  (40)  que  fu  hijo  Rcchila  era  cafi  Monarca  de  Efpaña ,  y  de 40 

B  quien 

f;<?)   IficW.  in  Chr>n.   JFra\f,i.  7t-#-       (39)   IfHor.  in  Hiílor.  Siev,  rom.  2- 

dafii  Minorti,  TaeudoriJus  poft  Vvaliam  r'gnat  Con  Mlior.  Hilván  pi».  1>ÍJ$   V¿i*hlit  autfn 

anuís  t^.  <¡ni  K'ttto  /tíju'tantíO  non  «mtrntut,  in  Afrkam  tranhuntibut ,  G/t'/hrrm  fo/i  Swvi 

fafit  Rjman*  frJus  rrtitfat ,  exrrtitum  movt ,  forrit;  funt ;    auihut  frátfuit  Ermericus  annit 

ArtUt'm  nobtUi  jmuti  o-fidum  GjIIi*  o'ftJ't.  XIIa. 

Vkíc  Bouchc  11 II.  de  Provcnc.  lib.2.  íc¿t.?.  RoHeric.  Tolct.  lib.  9.  Hift.  Hif- 

cap,  9.  pafr  f  iz.  pan  cm.  1 8.  loquero  HeRccilae  vi--io'ií<: 

(  ^7)    Sidonius  in  Pancgyrico  Aviti  verf.  Cartb¡frnr*fr'*  rí  an  Pr*v»»r¿#«i  fu*  fubdiiit 

4.7  potrjlati,  ¿r  ita  Gallería  y  Lufr^mia^  í/rí'í, 

<  33  )    Salvianitó  lib.  7.    de  Providcntia  CaTtha¿ivr:P Provirda  ■»<>  dominio  ft¿ju¡atis 

Del.  trat  i*  Hijiantit  fere  Mcnarcbus. 
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quien  a  la  letra  Ce  formó  en  Máximo  la  claulula  fíguicntc  el  año  quatrocicn- 
41  ros  quarenta  y  ocho:  (41 )  Richila  Rey  de  los  Suevos  fue  Monarcha  cafi  de 
toda  Efpaña.  Porque  con  el  pallájc  de  los  Vándalos  a  Africa,  no  folo  fe 
hizo  dueño  de  toda  Galicia,  fínó  debilitados  cada  dia  mas  los  Romanos, 
quanto  crecia  fu  poder ,  le  apoderó  primero  de  la  Bctica ,  venciendo  a  fu 
General  Andcboto  a  la  orilla  de  Gemí,  como  refiere  idacio,  el  ano  quarro- 
cientos  treinta  y  feis,  apoderando- fe  de  Mcrida  Cabcca  de  la  Lulítania  el  de 
quatrocicntos  treinta  y  ocho,  que  delámparó  el  Conde  Ccníónio,  cercada 
en  Alertóla  el  de  quatrocicntos  y  quarenra ,  gano  a  Sevilla ,  venciendo  el  de 
quatrocicntos  quarenta  y  cinco  a  Atalo  GencralilUmo  de  las  Milicias  del  Im- 
perio ,  que  con  un  tro:(o  de  Genios  avia  entrado  en  Eípana  a  oponerlclc ,  y 
con  cuya  victoria  perdió  la  Provincia  de  Carthagena,  quedando  a  la  devo- 
ción de  los  Romanos  folo  la  de  Tarragona ,  de  que  intentó  dclpofeherlos 
Riciario,  hijo,  y  fuceflór  de  Rechila,  liado  en  el  nuevo  parenteico,  que 
avia  contraido  con  Thcodorico  íegundo  Rey  de  los  Godos  en  Aquitania  , 
4*  calando -fe  con  fu  hermana  en  la  conformidad,  que  advierte  Jornandes,  (42) 
diziendo:  También  efle  Riciario  confiado  en  la  afinidad  de  Thcodorico ,  creyó 
ocupar  cafi  toda  Ffpafía;  y  pallando  a  deferivir  los  limites  de  fu  Hilado,  ana- 

43  de:  (+j )  De-de  alli  p*es  Rtciario  Rey  de  los  Suevos  procura  ocupar  toda  Ef- 
paña: luego  en  efte  tiempo  ninguna  parte  de  ella  tocava  a  los  Godos,  fi  el 
principal  fundamento,  con  que  "creyó  allegurar  el  Suevo  el  logro  de  apode- 
rarle de  toda  la  Provincia ,  coníiítia  en  la  amiílad ,  y  confederación  de  fu 
Principe  Thcodorico? 

XVÍ1I.  Engañó  el  efe^o  la  cfpcranza  de  Riciario,  motivando  fu  total 
ruina  el  reciente  vinculo,  y  mayor  eftrechcza  con  Thcodorico.  Porque  mu- 
erro  Máximo  a  diez  y  liete  de  Marc,o  ano  quatrocicntos  quarenta  y  cinco  , 
y  aclamado  del  exercito  por  Emperador  Avito,  en  la  conformidad,  que  re- 
fieren Proípcro,  Idacio,  Sidonio  Apolinar,  y  Gregorio  Turoncnfc,  por  fo- 
licitud  del  nVfmo  Thcodorico,  en  cuya  Corte  fe  hallava  Avito,  quando  lü- 
po  la  muerte  de  Máxima,  cite  nuevo  empeño  conliguicnte  a  la  gran  amif- 
tad,  que  coniervaron  íiemprc  cítos  Principes,  cono  tantas  vezes  repite,  y 
pon  lira  Sidonio,  yerno  del  mifmo  Avito,  le  incluyó  demanera  en  los  in- 
terefles  de  fu  Imperio,  que  para  asegurarlos  procuró  luego  fe  reíhblccicflc 
la  paz  con  los  Suevos  por  lu  medio,  de  la  manera  que  refiere  Idacio  con 

44  las  pahvras  (iguientes:  (44)  Fue  enviado  por  F.mbaxador  de  Avito  Augu/Jo 
a  los  Sicvos  el  Conde  Frontón ,  y  de  la  mrfma  manera  fuero*  Embaxadores  de 
Jijeo  dórico  Rey  de  los  Godos ,  porque  era  fiel  al  Imperio  Ron  a  no,  para  que  a^Ji 
con  <•/,  como  con  el  Imperio  Romano,  por  eílar  confederados  entre  fi ,  guarda f- 
jen  ¡a  promf[¡'a  de  la  paz  jurada.  Rarificó  Riciario  la  piz ,  y  pcrcciendole 
que  los  oficios  de  Theodorico  eran  folo  de  cumplimiento ,  intentó  fin  cm- 
bario  de  apoderarle  de  la  Provincia  de  Tarragona,  que  como  diximos  era 
íolo  h  que  en  Efpaña  obedecía  enteramente  a  los  Romanos,  afli  proííguc  el 

45  mifmo  Idacio:  (  +  0  Sueltos  a  embiar  de  una  parte,  y  otra  fus  Embaxado- 
res ,  y  violada  toda  la  raz,on  del  derecho  les  Suevos  invaden  la  Provincia 
Tarraconen'c ,  que  e flava  fugeta  al  Imperio  Romano. 

XIX.    Con  eíla  noticia'  bol  vio  Thcodorico  a  inflar  con  fegunda  Embaxa- 

46  da  a  fu  cuñado:  (46)  No  folo  fe  apartajje  de  los  confines  ágenos ,  pero  que 

ni 

( 41)  Maximm  an.  448.  nnm.  3.  Ritkila  a<J  fin.  Per  Aufv(*ui*  AvrtumFfento  Comes  L,t- 
St'i'-'orum  krx  frite  totlus  Hi^ent*  Mmutr-  g.itus  mittit'r  ad  Stavis,  fr.i':ter  &  a  Regt 
ckctfit.  Gakorum  T:y*dortco  :  ¿uíj  f»v¡  Romavu  ejfet 

(42)  JnrrPTt.   Hie  item  Riciariut  ctffitti-  lnfrrit,  <¡¡ia  uno  rjfni  pacit  faciere  copula  ti  y 
tal'"/  Throforici  pr ,r Fumen s  ,  univerfam  pene  jurati  fade'it  pror-f.j  frv^rent. 
Hi¡j>.t7tia'n  fili  cnJidit  occupavcLw.  ( x<;  )    IH^'iK  ubi  i'uprv.    Remifjti  Leg.itts 

(4-%)    I  I'--  n:  Ex¡u.-lt  er/o  cxitnt  Ricinriur,  titriv {'■■)*«  partit  y   aty.ee  o-r.ni   rarr,  rationt 

R'x  Suivorum  ,  nttitur  totam  Hijfamam  oc-  vioUta,  Su -vi  Torracontnfe;»  Pn.-.-imam,  j** 

tu?*rt.  Romano  lmp  iio  dc\ervkbat ,  invstduKl. 
(44)   Idarius  in  Chron.  Olympiad.  308. 
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ni  los  prefumjejfe  intentar ;  grangeando  con  tal  ambición  el  que  le  aborrecieren. 
A  que  reípondió  con  la  arrogancia,  que  refiere  Jornandcs,  cuyas  fon  las  pa- 
lavras  precedentes,  dándole  ocafion  a  que  1c  rompiefle  la  guerra,  entrando 
en  perlona  con  fu  exercito  en  Efpana,  refbreado  con  la  allilrcncia,  y  tropas 
de  Gundiaco,  y  Hilpcrico,  Reyes  de  los  Burgundiones  fus  confederados,  co- 
mo advierte  el  mifmo  Efcritor?  y  el  fuceflo,  y  tiempo  de  fu  jornada,  Ida- 
cio,  (47  )  que  florecía  entonces  en  nueítra  Provincia,  de  la  manera  figuicn-47 
te :  Luego  entra  en  E/paña  Theodorico  Rey  de  los  Godos  con  gran  exeretto  fu- 
jo ,  y  con  voluntad ,  y  orden  del  Emperador  Avito,  v  faliendole  al  encuentro 
co?t  gran  muchedumbre  de  los  fuyos  Riciarto  Rey  de  ios  Suevos,  doze  legoas  de 
la  Ciudad  de  Afiorga  junto  al  rio  Orbigo  al  principio  de  la  batalla  fue  ven- 
cido Fiemes  a  tres  de  las  nonas  de  Octubre ,  j  muertas  fus  tropas  ,  cogidas 
algunas,  y  huidas  muchas,  apenas  fe  retiro  herido  en  lo  ultimo  de  Galicia  , 
como  fugitivo. 

XX   Efta  expedición  de  los  Godos  no  fue  íblo  como  auxiliar  del  Impe- 
rio ,  y  para  látisfacer  el  daño ,  que  le  avian  hecho  los  Suevos  en  la  Provin- 
cia Tarraconenfc ,  como  creyó  Egidio  Bucherio ,  ( 48 )  pues  eferive :  Aun-  48 
que  vinieron  al  principio  con  pretexto  de  auxiliares  contra  ¡os  Suevos,  pero 
atendiendo  luego  a  fu  conveniencia  propia  la  ocuparon  poco  a  poco.  Sino  con 
cfperanca,  y  promefla  de  poflehcr  juftamcntc  lo  que  gañaflen  en  ella,  en  pre- 
mio de* lo  que  obro  fu  Rey  Theodorico  en  la  elección,  y  eítablecimiento 
en  el  Imperio  de  A  vito,  fegun  le  percibe  de  las  palavras  figuienres  de  San 
Ifidoro,  dcfpues  de  haver  hecho  fu  entrada  en  el  Reyno  de  los  Godos:  (49) 4P 
El  qual  en  agradecimiento  del  auxilio ,  que  dio  con  los  Galos  a  Avito  para 
al  cancar  el  Imperio,  entro  defde  Aquitania  en  Efpaüa ,  con  (rran  muchedum- 
bre de  gente,  y  con  permiffo  del  mifmo  Emperador  Avito.  Y'fiendo  confian- 
te ,  que  las  ofenlas  de  los  Suevos  íé  executaron  en  prejuizio  de  los  Roma- 
nos lolo,  y  de  fu  dominio,  fin  que  tuvicíTcn  parte  en  ellas  los  Godos?  la 
caufal ,  que  refiere  San  Ifidoro :  En  agradecimiento  del  auxilio ,  que  dio  con 
los  Galos  a  Avito  para  alean car  el  Imperio  i  mira  mas  a  la  razón,  porque 
le  cedió  el  derecho  de  la  conquifta  de  Efpaña,  que  a  íolo  la  permiflion  de 
que  vengafle  Theodorico  las  injurias  del  Imperio,  y  para  que  no  era  menefter 
expreflar,  entró  con  licencia  a  exccutarlo  un  confederado  fuyo.  En  lamifma 
conformidad  parece  entendió  a  San  Ifidoro  Juan  Vafeo,  ( 50)  aunque  cqui-  50 
vocado  en  el  primer  motivo ,  pues  dizc :  Theodorico  Rey  de  los  Godos  por  el 
ayuda,  que  dio  contra  los  Galos,  entro  en  Efpana  con  permiffo  del  Empera- 
dor ,  y  fue  el  primero ,  que  obtuvo  en  ella  Imperio.  Donde  refiere  la  permifc 
fion  impenal  para  jumíicar  la  entrada,  y  dominio  de  Theodorico  en  Eípa- 
ña,  como  concedido  en  recompenfa  del  auxilio,  que  le  avia  dado  antes,  nó 
contra  los  Galos,  finó  en  favor  fuyo,  como  quien  le  aclamó  primero,  en 
la  conformidad,  que  convienen  Profpero,  Idacio,  SiJonio,  Apolinar,  y 
Gregorio  Turonenfe ,  y  con  fuma  brevedad  apunta  nueftro  antiguo  Chroni- 
con  Emiliancnfc  de  Alueda,  ó  de  Dulcidio,  eferito  a  los  fines  del  figlo  no- 

B  ii  no, 

( +<í )  Jornind.  ubi  fupra  n.  73.  Cui  Tbeo-  extremas  (edes  Gallea*  pl ágatas  vix  evadí  t,  & 

dóricas  cognatus  fuus,  ut  trat  modtratas ,  liga-  profugus. 

tos  mittens  pacipct  dixit ,  ut  non  folúm  rende-  (4.8)   Bucher.  in  Bd^io  Romano  lib.  17» 

tet  d  fia/bus  aüenit ,  vtrnm  etiam ,  nec  fruta-  csp.  IO.   Tamttfl  auxiliarían)  contra  Suevos 

re  pratfunseret  odian»  fibi  tali  ambilione  adqui-  [ferie  primtrm  adveuientibut ,  fed  ntox  ra  pro- 

tens.  prima  covrmodum  verji  frnfim  oceupant. 

(4.7)   Idarius  in  Chron.  Olympiad.  ^09.  (49)   S.  Kidor.  in  Chronic.  Gothor.  Tra 

in  princ.  Mox  Hifpanias  Rex  Gotborum  Ibeo-  491.  <gi»  pro  eo  ,  quod  Imperatori  Avito  fts- 

dericus  cum  tngenti  exrrátu  fuo,  ¿r  ttsm  vo-  tr'ndi  ímperialis  fafiigii  cum  Gaüts  auxilian 

/úntate ,  cjr  ordrnatione  Aviti  lmperatoris  in-  prabuiffet ,  Aquitaniat  cum  ingenti  excrcitu , 

¿reditué.   Cui  cum  muttitudsne  Survorum  Rex  e¿r  cum  rugen  ti  ¡iceutia  ejufdrm  Aviti  Impera- 

Recbiarias  eccurrens  ,  duodécimo  de  Aafturienfi  taris  ingreditur. 

tirite  millsario  ad  fiavium  nomine  Urbicum ,  ter-  (50)    Vafnis  in  Chron.  ad    an.  4^7. 

tio  nonas  Odobris  dit ,  fexta  feria,  inito  mox  Tb'odoricut  Gotborum  Rex  pro  datit  adverfus 

ttrt  omine  /'apera tur.    Ca'fts  fuorum  agmiaibus  .  Gallos  fubfidiis  ,   ptrmijfu  lr-p»ratoris  Hifpa- 

adiauanfa  captii,  flurtmjfue  fugatts,  ip¡t  ad  mam  tngrejjus,  primas  m  eamobtimiit,  Imperiam. 
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no,  y  de  cuyas  palavras  fe  comprueva  el  dilcurfo  precedente,  pues  dizen  : 
ct  ( 5i )  Tbeodortco  rey  na  treze  anos  i  efie  ayudo  con  Jus  Godos  a  Avito,  para 
que  alcancafje  el  Imperio,  y  por  eflo  con  licencia  del  mifmo  Emperador  Avito 
entro  en  EJpaHa  con  gran  exercito.  Luego  la  licencia  no  fue  para  hazer  la 
guerra  a  los  Suevos,  como  auxiliar ,  y  confederado  de  los  Romanos,  finó 
para  conquiftar  para  fi ,  y  poficher ,  como  propias  las  tierras ,  que  ellos  les 
avian  uiurpado;  por  cuya  razón  le  feríala  Valeo  por  el  primer  Rey  Godo, 
que  dominó  en  bfpana ,  y  cuya  entrada  en  ella  fue ,  fegun  parece  de  Idacio, 
el  ano  quatroeicntos  cinquenta  y  feis  a  los  principios  de  Octubre ,  lufti 
quando  no  pollchcron  una  almena  en  nueftra  Provincia  los  Godos,  como  fe 
ha  reconocido  por  el  continuado  progreflb  de  fus  acciones:  de  que  refulta  el 
mis  evidente  defengaño  de  la  ficción  de  Dcxtro,  y  de  quantos  defpues  de 
el  fe  han  ido  publicando  para  acreditarle,  fuudados  en  los  mifmos  viciados 
moldes,  por  donde  íe  fraguó,  iegun  de  nuevo  demoftraremos  con  otro  al> 
furdo  de  igual ,  y  equivalente  notoriedad. 

XXI  Tcítuica  Dextro  no  pallan  las  noticias,  de  que  te  compone  fu  Chro- 
nicon  del  año  quairocientos  y  treinn  (y  lo  mifmo  repiten  Máximo,  Hau- 

52  berto,  y  Liberato)  en  el  qual  le  ofrece  la  claufula  figuicnte:  (5a)  Cruel- 
mente crf  fce  en  /¡frica  ¡a  perfecucion  de  los  Vándalos  contra  los  catho/icost 
cuyos  términos  parece  dan  a  entender  avia  empegado  algún  tiempo  antes  ef- 
ta  perfecucion ,  de  que  habla ,  pues  advierte  creció  cruelmente  el  año  qua- 
troeicntos y  treinta.  Vivar  comentándole  ¡unifica  fu  fentir  con  las  palavras, 

53  que  liguen:  ( 53  )  Refiere  Idacio  en  fu  Chronicon,  que  al  quarto  año  de  Thco- 
dofio el  Menor  fe  pajjó  G  entérico  Rey  de  los  Vándalos  a  los  dogmas  de  los  Ar- 
ríanos, dexando  la  Fé  Catbolica ,  que  aria  profeljado  antes,  y  que  de  alít 
tuvo  origen  fu  perfecucion  contra  los  Catbolicos ,  de  que  trata  di  fríamente  Vi- 
clor  Uticenffe ,  y  de  Ju  fruclo  el  Martirologio  Romano  en  diverfos  lugares. 
Pero  ni  Idacio  haze  memoria  de  la  perlecucion  Vandálica,  ni  figuc  el  com- 
puto del  Imperio  de  Thcodofio  el  Menor ,  finó  el  de  Valcntiniano  tercero , 
que  dominava  el  Occidente  ,  a  quien  pertenecen  las  noticias,  de  que  fe  com- 
pone, circunlhncias  entrambas ,  que  es  precifo  verificar,  porque  pende  de 
fu  conocimiento,  no  íblo  el  abfurdo  de  Dcxtro,  finó  el  artificio  también  , 
con  que  procuran  encubrir  fus  mayores  delproporcioncs  ,  quantos  las  de- 
fienden. 

X.íll   El  año  quatroeicntos  y  dos  declaró  por  Augufto  el  Emperador  Ar- 
cadio  a  Tlicodoíto  fegundo,  comunmente  llamado,  y  conocido  por  el  Me- 
nor, legun  parece  de  Sozomcno,  y  del  Chronicon  Alexandrino,  dcfde 
quando  Ti  fe  cuenta  fu  Imperio,  concurre  el  quarto  año  en  el  de  quatrocien- 
tos  y  ieis,  de  que  no  fe  puede  entender  Idacio,  rcfpctto  de  no  haver  entra- 
do en  Elpaña  los  Vándalos  hada  el  quatroeicntos  y  diez,  como  verifica  con 
tertimonio  de  Sin  Gerónimo,  San  Profpero,  San  Ifidoro,  Egidio  Buchcrio. 
$4  ( 54)  Muerto  Honorio  el  de  quatroeicntos  veinte  y  tres,  como  fe  reconoce 
del  mifmo  Idacio,  Profpero,  Olympiodoro,  Marcelino,  Sócrates,  y  Thco- 
phanes ,  por  el  mes  de  Agofto ,  le  fucedio  en  el  Imperio  Oriental  lu  fobri- 
no  Thcodofio ,  defdc  quando  regulado  el  quarto  ano  conviene  con  el  de 
cuatrocientos  veinte  y    fietc  de  Chrifto  ,   en  que  también  confia  de 
San  Ifidoro  no  era  aun  Rey  de  los  Vándalos  Gcníerico ,  pues  dize  fucedió 
la  Corona  a  fu  hermano  Gunderico  la  era  4.67.  ó  el  año  429.  con  que 

tampo- 

(51)  Chronirnn  Dulcid,  ct  edition.  Peí-  Hrfert  1 deciut  in  Ckremco  *d  an.  4.  Tixodofn 
licor,  fol.  6.  vrf.  Pnft  :;rH.  Tb'othrmt  reí,-  Jut'mit>  Gutdtricum  Kmdalornw  Regfm,  Ca- 
*jt  avms  XIII.  Ifte  cum  Gotbit  Avito  pro  tboíica  Vid;  ,  quam  primum  calutrat ,  defería. 
Imperio  [uTKtr?  au-úhum  dtdit.  Et  ob  indt  *d  ArLnornm  do*n*  tratfffe ;  inde  vero  per- 
cu.n  l'u-'nóa  ejnfdfm  Aviri  Tmperatirit  cum  in-  fecutionem  tffint  contf  Calbolkof  dvxiffe  ori¡ji- 
¡enti  txeratu  Hi/paniatn  intravit  Je  ■jua  fuft  í  'n'lcr  Utkcnft  tratiat ,  dr 

($2)  Derter  an.  4^0.  mim.  4.  Dirá  ¿A-  ¿*  fruilibm  rjns  Romanum  Martyrologium  ¡t- 
feit  b;  Africa  perfecutio  VundiUrum  in  Catholi-    verfs  di.  bus 

tot.  (  ^4)    Bucb.  ubi  fupra  lib.  13.  cap.7.fe¿t. 

( 53 )   Vivir  in  Dcxtrum  pag.  472.  n.  4.    2.  &  cap.  8.  fc±  7. 
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tampoco  pudo  dezir  Idacio  avia  apoftatado  el  Rey  Genferico  d  quarto  año 
del  Imperio  de  Thcodofio,  fi  como  advierte  San  Ifidoro,  de  la  manera  tam- 
bién que  el  mifmo  Idacio,  no  executó  efta  facrilcga  acción  halla  dcípues 
de  la  muerte  de  lii  hermano ,  y  fuceflion  en  íu  Rcyno.  Por  el  contrario  es 
confiante,  que  virtió  el  miímo  Thcodofio  la  Purpura  a  Valentiniano,  decla- 
rándole Emperador  a  veinte  y  tres  de  Octubre  el  año  quatrocientos  veinte 
y  cinco,  como  tclhrican  Olympiodoro,  Profpcro,  Marcelino,  Sócrates,  y  el 
Chronicon  Aícxandrino,  y  de  que  también  hazc  memoria  el  mifmo  Idacio, 
diziendo:  ( 55 )  Theodofío  baz.e  en  Conftantinopla  Cefar  a  Valentiniano ,  hijo 5 5 
de  Píacidia  fu  tia.  Dcfdc  quando  regula  los  años  de  fu  Imperio ,  refiriendo 
corría  el  quarto ,  quando  apoltató  Genferico ,  que  concurrió  con  el  de  qua- 
trocientos veinte  y  nueve  de  Chrifto ,  que  es  en  la  era  quatrocientos  fcücnta 
y  fietc,  en  que  fcnala  también  San  Iíidoro  el  fucdlo  mifmo. 

XXIII  Efta  equivocación  de  Vivar  dexa  lofpcchas  de  voluntaria,  pues 
íblo  con  ella  le  puede  falvar  el  abíurdo  de  Dcxtro,  reduciendo,  como  dá  a 
entender ,  el  principio  del  Rcyno  de  Genferico  al  quarto  año  de  Theodofio 
el  Menor,  y  quarrocientos  veinte  y  líete  de  Chrifto,  para  dar  tiempo  en  los 
tres  figuicntcs ,  halla  el  de  quatrocientos  y  treinta ,  en  que  cxccurallc  los  cf- 
traaos,  que  hizo  en  Elpaña,  antes  de  pa;lar  a  Africa,  y  pudieUc  prevenir  fu 
jornada  a  ella ,  y  apoderarle  de  tantas  Ciudades,  como  rcíicrcn  los  Efcrito» 
res  conquiftó  primero,  que  refolvieftc  la  pcrfeaiuon,  de  que  habla  Dextro, 
Aponiéndola  empecada ,  quando  dize  creció  con  «¡tan  crueldad  el  ano  qua- 
trocientos y  treinta ,  lo  qual  no  fe  puede  ajuftar  con  el  verdadero  computo 
de  Idacio ,  que  fcnala  el  tranííto  de  Gcnlerico  a  Africa  en  el  quinto  año  de 
Valentiniano,  que  no  empegó  a  correr  hafta  veinte  y  tres  de  Ochibre  dz 
quatrocientos  y  treinta ;  con  que  aviendo  precedido  no  menos ,  que  fiete  a 
la  pcrfccucion  Vandálica ,  no  pudo  hazer  memoria  de  ella  Dcxtro ,  fi  eferí- 
via  el  mifmo  año  quatrocientos  y  treinta ,  lietc  antes  que  fe  refolviefte ,  fin 
embargo  de  ofrecerle  dos  claufulas  antes  de  efta ,  de  que  hablamos ,  otra  no 
menos  cftraña  en  el  propio  Dextro,  pues  dize:  (56)  Los  Santos  Ma>tyres.$6 
de  Patria  Salmaticcnfcspajfan  de  EfpaHa  a  Africa ,  entre  quienes  fue  Arca- 
dio,  y  fus  componeros.  Dan  Jo  profcticamcntc  a  eftos  Santos,  a  quienes  fin 
embargo  de  fer  Efpañolcs  de  fu  tiempo,  y  tan  iluftres,  como  depois  vere- 
mos ,  les  ignoró  los  nombres,  el  de  Martyrcs,  como  oblcrva  íu  comenta- 
dor Caro, "diziendo:  (  57)  Llama  Martyres  a  los  que  avian  de  fer  Martí-  57 
res ,  porque  por  fu  defiinacion ,  y  voto  eran  dignos  de  ejíe  nombre'  Pero  aTTi 
como  era  precifo  en  eftos  Santos  fuelle  profetica  la  determinación  de  padecer 
Martyrio,  quando  paífaron  con  Genferico  a  Africa  el  año  quatrocientos  y 
treinra,  en  que  léñala  Dcxtro  fu  jornada,  fietc  antes  de  averie  rcfuelto  la  pcr- 
fccucion, en  que  lograron  la  Corona,  es  igualmente  neceuario  conceder  a 
nueftro  Elcritor  la  rríifma  gracia ,  para  reconocer  no  íblo  el  íanto  dictamen  , 

3uc  Ucvavan ,  finó  el  gloriofo  triunfo  también ,  con  que  avian  de  confeguir 
cfpucs  la  Corona ,  pues  de  otra  manera  era  impollible  llamarlos  Martyrcs 
en  el  tiempo,  en  que  lo  elcrive. 

XXIV  Para  que  fe  conozca  con  mayor  evidencia  la  ficción  de  Dextro  , 
delpucs  de  aver  dexado  notorio  el  tiempo,  en  que  padecieron  eftos  Santos, 
fu  gran  celebridad ,  y  nombre ,  pallaremos ,  a  defeubrir  la  pauta ,  por  donde 
fe  formó  la  claufula,  que  examinamos.  Aunque  Victor  Obifpo  de  Utica 
eferivió  de  propofiro  en  tres  libros  la  pcrfccucion  Vandálica,  no  íé  detiene  a 
fcñalar  por  menor  fus  principios,  ni  los  que  en  ella  padecieron  en  el  Rcyno 
de  Genferico,  cuyas  acciones  rcícrc  por  mayor  en  el  libro  primero,  empe- 
cando  el  íegundo  con  el  de  fu  hijo  Hundcrico ,  cuyas  crueldades  cfpccilica 

menuda- 

(55)   TdatliKinCi1rontC.Olympi1d.50t.    Patria  Salmaticenfet ;  ¡n  quiíut  Artadius ,  & 
num  I  llfcodoftuí  Valvttinicmvn,  amit*  ft/M  (iiii. 

Yhtidts  filium  ,  ConftantinopiU  Ctptrem  facit.       (f  7)    Caras  ibHem:  Futttrvt  Mirt<rrtt*- 
Djxc.  tn.  450    num.  1.   Sanfli    mtn  deflnatlone ,  de  vro  ,  jara  nomine  i¿fa  Jtf 
Mortjres  ex  Htfcama  tn  Afritsm  tr  atufe  t¿nt    nos  ,  Msrtjrts  mwm(| 
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menudamente  en  los  dos  fluientes,  como  advierte  iluírrandole  Francifco 

58  Balduino,  y  afli  dize:  (58)  ~  En  el  libro  primero  deferive  brevemente  Víctor 
la  per  fecucion  de  Genferico  rcynandoen  Africa ,  que  duro  muchos  anos;  pero  en 
efle  libro ,  y  en  el  que  fe  Jigüe  trata  con  toda  proligidad  la  de  Hunerico ,  que 
aunque  no  fue  mas  que  de  uno,  o  de  dos  aüos,  fobrepufo,  fin  embargo  la  conti- 
nua crueldad  de  fu  Padre.  Por  cuya  razón  no  íc  puede  reconocer  por  el 
el  tiempo,  en  que  empecó,  fin  que  fe  conferve  mas  tcltimonio  antigo  por 
donde  verificarle ,  que  el  de  San  Prolpcro ,  que  murió  el  año  quatrocientos 
cincuenta  y  feis ,  uno  del  pues  de  fenecido  fu  Chronicon ,  venerado  tan  in- 
mediatamente el  liguicnte  de  cuatrocientos  cinquenta  y  líete  por  Vi¿lor 
Aquitano ,  como  le  percibe  de  Ai  carta  cierna  al  Pontiticc  San  Hilario  en  el 
Conllilado  de  Augufto,  y  Antcnico,  el  qual  clpecisica,  que  en  el  fegundo 
de  Accio,  y  Sigeluito  empecó  a  perfeguir  los  Obifpos  Catholicos,  entre 

Í[Uíciks  nombra  a  Poíidio,  Novaro,  y  Scvcriano,  dcllerrandolos  de  fus  Iglc- 
us,  porque  embaracavan  fe  eftcndicllcn  le»  errores  de  Ario,  que  el  flauta 
entre  los  Catholicos,  de  la  manera  que  reriere  Haronto  con  las  palavras  fi- 

59  luientes:  (59)  Seialan  el  ano  quatrocientos  treinta  y  fíete  de  Chrijlo  los  Con- 
fules  Aecio ,  y  Si^efulto ,  en  el  qual  fatigo  ¡a  Igleña  Africana  la  cruel  per- 
fecucion ,  que  la  movieron  los  Vándalos ,  que  la  empecaron  en  ejlos  Confules  , 
como  cuenta  San  Profpero  en  fu  Chronicon. 

XXV  Halüvanfe  en  cfte  tiempo  allifticndo  a  Genferico,  y  con  gran  cfti- 
macion  fuyaquatro  ilultres  Efpanoics  nueftros  Arcadio,  Probo,  PaícUaíio,  y 
Eunchiano,  a  quien  primero  folicitó  reduzir  con  allagos,  a  que  figuieílen  íus 
fallos  dogmas,  para  que  fu  cxcmplo,  como  de  tan  fcnalados  Varones,  lirvieflc 
de  engañóla  guia  al  tropieco  de  los  demás.  Pero  refiftiendo  confiantes  a  fus  ar- 
tificiólas perlualiones  irritaron  demanera  lü  ruror ,  que  delpues  de  perfegui- 
dos,  y  ultrajados,  ganaron  con  fus  inocentes  vidas  perdidas  en  el  Martyrio 
la  Gloria,  de  que  gozan.  Son  tan  Ungulares  las  palavras,  con  que  lo  reñere 
<S0San  Prolpcro,  que  aunque  largas,  río  íc  pueden  omitir;  dize  pues:  (60) 
Por  e/le  tiempo  quatro  Varones  Eípanoles ,  Anadio ,  Probo ,  Pafchafio ,  y  Eu- 
ttebiano ,  que  con  razón  eran  amados  de  Genferico  por  fu  fabedoria ,  y  fiel 
obfequio ,  tenidos  por  claros  para  eflrecharlos  mas  en  fus  interefjes ,  los  mando 
paf¡iffen  a  la  perfidia  Ariana;  pero  recufando  ellos  con1}  ante  mente  femé  jante 
maldad,  excitado  el  Bárbaro  a  cruelijjima  ira,  confif cadas  primero  fus  bienes> 
de  Herrados  de  pues ,  y  atormentados  con  atrocifftmos  cañizos ,  extintos  final- 
mente con  diverjo  genero  de  muerte ,  acabaron  admirablemente  la  vida  con 
il't/he  Martyrio.  Aun  mas  por  menor,  aunque  fin  dilcordar  en  nada  de 
Profpero,  fe  contiene  el  miíino  fucefló  en  un  libro  antiguo  de  la  Iglcíia  de 
Oviedo,  cfaito  el  ano  ochocientos  ochenta  y  dos,  de  que  luze  memoria 

61  Fray  Prudencio  de  Sandoval,  (61 )  y  de  quien  a  la  letra  1c  copia  traduzido 
en  Cvtellano;  y  íiendo  fucellb  tan  gloriólo  para  Efpana,  fe  le  fupo  Dcxtro, 
quanl>  ewYivia,  con  razón  caula  eftrañeza  la  brevedad   con  qne  le  refiere, 

62  advertiendo  Baronio:  (61)  Fueron  ef los  las  primicias  de  los  Martyres  de  la 
per  fecucion  Vandálica ,  y  afft  con  razón  fe  hande  celebrar  con  mayores  ala- 
bancas  , 

(  58)  Balduinus  in  Commennriis  ad  Vi-  (6o)  S.  Profpcr  in  Chronic.  apud  mro- 
¿lor  pa¡;.  162.  Superior}  libro ,  Viciar  trevifer  niurn  ubi  fupra:  Per  id~m  temput  auatuorHif- 
dfaibit  Gen  feria  m  Africa  retnantn  perfecu-  paniviri,  Anadias ,  Probas ,  Pafcbafvs ,  <¿je 
t'wm ,  <¡ujc  tnultorum  annorum  fitit.   Hoc  ve-    Eutiehius ,  duduvt  apud  Geuf-ricnm  mérito  fa- 

•  Uri  ha  be  han  tur  : 
'faceret,  tn  A- 
t.    At  illi  faci- 

patrit  fx-vitiam.  ñus  tonjiantUJimt  r-',puent's ,  exci/ato  in  rapi- 

(^9)  Barón,  ad  an.  437.  in  princ.  §¿ua-  difímam  iram  bárbaro,  pnmura  proferipti,  dem- 
érivzenteílwum  trizefjsmum  Cbrtpi  annurr.  f¡t\-  de  in  extlium  afli ,  tum  atro:i!jnr;¡t  cruáati  fup- 
nant  Conjutrf  Aetius  ,  (**  Sifefuuhus:  t¡uo  dt-  plmti .  ad poftrcmum  ¡iivrfs  moriilut  interemp- 
ra  prrf'cufio  a  Vvandulif  iÍLta  Africanam  ti ,  iiíufíri  martyrio  mirubihetr  aecukurrunt . 
exafjtavit  Ecctefiam:  id  quidem  hit  *¿grrjjós  (di)  Sandoval  i.  pa.tc  de  hs  íuntlacio- 
eof  'ejjt  Coxjuliivt,  S.  Pro/per  m  Cbrontct  nar-  nes  de  Sau  Balito  5  2-  iol-  9- 
rst. 
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bancas,  como  aquellos,  que  abrieron  el  camino  a  los  demás  para  el  Afartyrio. 
Y  finó  lo  pudo  übcr,  pues  aconteció  fíete  años  defpues  de  fenecido  fu  Chro- 
nicon,  no  daca  detenía  para  pcríüadir  lo  eferivió  el  Autor,  a  quien  fe  atri- 
buye. 

XXVI  El  origen  pues  de  averfe  introducido  en  el  Chronicon  de  Dextro 
tan  claro  ablürdo,  procedió  de  una  inadvertencia  de  Francifco  Balduino,  el 
qual  engañado  con  las  exageraciones,  con  que  pondera  Poilidio  los  cftragos, 
que  hizicron  en  la  entrada  de  Africa  los  Vándalos,  creyó  tuvo  entonces  prin- 
cipio fu  períecucion,  y  allí  la  reduce  al  ano  quatrocientos  y  treinta,  con 
que  aviendo  lído  nuellros  Santos  los  primeros  Martyrcs,  que  padecieron  en 
ella ,  le  pareció  al  que  lúpulo  a  Dextro  cabia  íu  memoria  en  la  obra ,  que 
publicó  en  fu  nombre,  pues  fe  terminava  en  el  mifmo  ano,  defpues  de 
awr  yá  logrado  la  Corona ,  que  celebra.  Pero  no  conteniendo  la  narración 
de  Polfidio  (6j )  mas  violencias,  defolacioncs,  y  eftragos,  que  los  que  rciic-  63 
re  bizieron  los  Vándalos,  como  barbaros,  y  enemigos  crueles  de  las  mifmas 
Provincias,  en  que  cntravan  conqu  i  liando,  íc  reconoce  con  toda  claridad 
quan  divcrfa  fue  cita  violencia  de  la  que  defpues  padeció  Africa  por  medio 
de  la  períecucion,  que  refolvió  Genlcrico  el  ano  quatrocientos  treinta  y  líe- 
te;  y  afli  lólo  llama  a  la  de  que  habla,  ferociílimo  robo,  y  delblacion  de 
los  enemigos,  fin  hazer  memoria  ni  de  Martyr  ninguno,  ni  de  apremio  , 
que  tocafle  a  mudanca  de  Religión;  y  por  cfto  Phcfipc  Labco  impugnando 

sa  Juan  Gerardo  Vofio,  y  Andrés  Qucníledio,  que  figuiendo  a  Balduino  di- 
zen,  antes  que  murieílc  Saji  Auguftin:  (64.)    Admira  que  Vofio  diga  fue  6+ 
aquella  períecucion  Vandálica  en  Africa  en  tiempo  de  San  Auguftin ,  guando 
el ,  como  todos  los  Cbronologos  eruditos  confieffan ,  murió  el  ano  quatrocientos 
y  treinta ,  en  que  apenas  havia  entrado  en  Africa  Genérico. 

XXVII  Elle  error  tan  notorio ,  que  dexamos  convencido  en  el  reciente 
Dextro,  le  hallaremos  repetido,  y  continuado  en  los  demás  Efcritorcs  fu- 
pueftos,  que  en  fu  apoyo  fe  an  ido  publicando,  para  que  mejor  fe  perciba 
tüe  la  pauta,  por  donde  fe  regularon  todos  el  mifmo  Dextro,  como  alien- 
timos  al  principio  de  cfte  Capitulo,  y  en  cuya  dcmonftracion  nos  emos  de- 
tenido nafta  aora ,  como  principio  ncccflarifltmo  para  debilitar  el  aplauíb  , 
con  que  lolcmnifan  fus  mayores  eftrañczas,  con  la  continuada  repiricion  de 
fuccllivos  tcüimonios,  que  fe  han  ido  forjando  para  acreditarlas,  fin  preve- 
nir quanto  multiplican  por  cfte  medio  las  evidencias  al  dclcngano  de  fu  tal- 
fedad,  pues  fe  delcubrc  por  el  patente  la  travacpn,  con  que  fe  cnlaca  la  tra- 
ma, que  urdió  en  falfo  fu  primer  artífice,  y  que  fe  mantiene  en  tojos  el 
miimo  vicheo  deforden,  que  le  cltrañó  en  el  primero,  como  único.  La 
mala  acepta: ion ,  que  tuvo  Dextro  entre  los  eruditos,  aun  antes  de  impri- 
mirle, jpór  las  copias  fuyas,  que  íc  empecaron  a  exparcir  en  Efpaña,  publi- 
cando-le  diverfos  reparos  en  diferedito  de  las  principales  novedades,  que  con- 
tenta, motivó  la  fatisfacion,  con  que  le  procuraron  defender  defpues  con 
otros  teftimonios ,  fuponiendo  para  cfto  diverfos  Elcrirorcs,  en  quien  fe  oire- 
ceílen  repctilas  unas,  y  variadas  otras,  demancra  que  facilitaren  el  crédito  , 
que  reconocían  perdido  en  la  primera  emprefa.   Con  cfte  fin  le  forjó  Julián 
Pérez,  imprcllb  en  París  el  ano  mil  feifeicntos  veinte  y  ocho  por  diligencia 
de  Don  Lorcnco  Remires  de  Prado,  que  reduciendo  el  paflaic  de  los  Ván- 
dalos a  Africa  el  ano  quatrocientos  veinte  y  feis,  (6j )  añade  que  muchos  6$ 

de 

(62)  Baronius  uWi  fupra  n.  2.  Fuermt  guflini  tempere ;  iJminm,  omitir,  ut  omnrt 
biprimiti*  Mjrtyrum  ?rr[?<Ht\<mt  Vvaniialica fatrntur  paúl»  eruét  or's  Cbrortiloii  an.  4.7,0. 
rntritoqu*  pr*  ccerit  funt  Uudibm  celebran  ti,  okiertt ,  vix  dmm  confidente  in  Africa  Genfe- 
wt  pcttiui  úlús  ai  KjTtjriitff/  xiem  «[entere.  rico. 

(6})  Polidiiis  in  vicí  S.  Austuft.  hanc  c-  ( 65  )  Juüiinu*  in  Chronic.  mim.  212. 
rociiTlmim  hoftium  gralFationc:!!,  &  valla-  JMnitiant  ex  noUübui ,  ac  CatMhit  Hifpamt 
tioncm  reterr.  virit  prhnariis  trajtcievtes  rr-re  (ecuntwr  (  pro 

( 6+ )    L:ihbé  de  Scrip.  Ecclcfiaft.  in  Vi-    t¡uo  ic¿mJa.v  fwntnr  ¿xijlmo )  ac  iiinfirts 
¿>orc  Utici-nfi.  §>?od  vero  Voffint  per ftcutionrm    Martjret  (.brifii  punt. 
ilion.  VndaltcanTfuiff,  Jictt  m  Africa  D.  Au- 
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de  los  nobles,  y  primeros  Varones  Cathoiicos  de  Efpana  pallando  el  mar  los 
figuen,  y  Ion  íi  ittrcs  Martyres  de  Chrilto.  En  que  fin  aparrarfe  de  lo  prin- 
cipal en  ta  planta  de  Dextro ,  varia  lolo  en  el  computo ,  relcrvando  para  el 

66  ano  quatro..  lentos  treinta  y  leis  las  clpccialidades  figuicntes:  (66)  Las  primi- 
cias de  la  per  cencha  Vandalia  en  Africa  f  ueron  quatro  Varones  fortijftmos 
[o! dados  en  Epata,  conviene  a  laber,  Anadio,  Probo,  Pafcbafio,  y  Euti- 
chiano.  Harta  aqui  claramente  le  reconoce  forjada  efta  claulüla  por  San  Prof- 
iero, y  Baronio,  aunque  ninguno  cfpccifica  la  circunftancia ,  de  que  havian 
filo  antes  toldados  en  Elpana,  introducida  fin  duda  para  deslumhrar  el  hur- 
to, como  vanado  por  la  inilma  razón  el  nombre  del  ultimo.  A  que  def 
pues  fe  figle  en  el  mif.no  juliano:  Arcadto  fue  de  Toledo,  y  el  martyrio  de 
todos  celebra  Aíayoriano.  En  la  primer  impredion  de  Dextro  hecha  en  Zara- 
go.a  te  lee  eran  ellos  Santos Marrytes,  (fin  embargo  de  nombrar  tolo  a  Ar- 
cadio)  de  Patria  Samatiticcnfes ,  lugar  defeonocido  en  la  Topographia  de  Ef- 
pana; y  a¡U  corrigieron  en  las  luyas  de  Madrid,  y  León,  Caro,  y  Vivar 
Sahnattcenresi  pero  reconociendo' la  celebridad  de  tan  ilullres  Martyres  me- 
nos notoria  al  tiempo,  en  que  fe  fraguo  Dextro,  como  lo  demoftra  la  mif- 
ma  precifion  de  los  términos,  con  que  la  reriere,  no  le  pareció  a  fu  Autor 
privar  a  Toledo  de  tan  lingular  gloria,  y  alli  como  buen  hijo  luyo  emen- 
do la  falta  en  Julia  10,  efpeci.icando  avia  nacido  Areadio,  el  mas  principal  de 
tolos,  en  la  propia Ciu da. i,  loriando  luego  un  Epigrama  ícpulchral  en  nom- 
bre de  Aulo  Halo,  ultimo  refugio  de  ellas  quimeras,  con  que  acreditar  efta 
dütincion  de  naturalezas,  infbduzida  en  Juliano  de  la  maneta,  que  1c 

67  reconoce  en  el  que  p  ioüco  Don  Juan  Tamayo  de  Salazar.  (67) 

XX  VIH.  El  reciente  Haubcrto,  y  Liberato,  como  fingidos  tanto  dcípucs, 
y  qu.in.lo  el  tiempo,  y  la  vulgar  creencia  avia  borrado  las  clpccics  de  los 
pr-  i.eros  reparos,  que  fe  pulieron  a  Dextro,  le  liguen  fin  ninguno  en  todo 
q  uinto  contienen,  y  a!li  repiten  cafi  a  la  letra  la  claulüla,  en  que  había  de 
e  i  >s  Santos  Martyres,  aunque  por  no  perder  la  coltumbrc  de  aumentar  en- 

63  gn  dice  el  primero  el  ai)  quatrocienros  y  treinta:  (68)  En  Africa  ¡os 
Savroi  Wirtyrcs  Salmaticenfes  Anadio,  Honorio,  Félix,  Renato,  y  otros 
ciento  fete.tta  r  tres.  Con  cita  olládia  le  introducen  Santos  defeonocidos  , 
y  por  ti  arbitrio  de  un  particular  tan  atento,  como  en  fu  lugar  veremos, 
con  mas  recato  ajuíhndo  le  en  rodo  a  Dextro ,  co  no  quien  tantas  vezes  re- 
pite, que  le  li  »ue,  precedió  el  Autor  de  Liberato,  pues  tolo  dize  en  el  m\C- 

69  oíd  ano  qiarrocicnros  y  treinta,  como  el :  )6y)  Los  Santos  Martyres  de 
Patria  Sal  Tía  ticen.es  pifan  de  Efpana  a  Africa,  entre  quienes  Anadio,  y 
fus  compañeros, 

XXIX  Heme  detenido  tan  menudamente  en  el  cotejo  de  ellas  dos  nott- 
ci.is,  con  que  termina  tu  obra  el  mentido  Dextro,  para  deívancecr  por  ma- 
yor el  tallo  crédito,  con  que  han  procurado  redimirle  fus  dcfentbres  el  que 
tenia  pcr  lido  con  la  pub  icacion  de  tantos  tí feritores  fupuertos ,  que  repiten 
de  la  propia  manera  i'us  mi  linas  del  proporciones,  adelantándolas  mas  cada 
uno  con  nuevas  circunfrancias,  fegun  los  divcrlbs  motivos,  porque  fe  fra- 
guaron, para  que  incor  le  perciba  no  tiene  otra  prueba,  ni  mayor  firmeza 
la  naturaleza  en  Efpana,  y  Dbitpado  en  Segovia  de  San  Hierotheo,  que  el 
que  le  reinita  de  la  p  i  mera  aurhoridad  de  Dextro,  de  quien  le  tomaron  |u- 
Jian  Pérez,  Luirprando,  Aulo  Halo,  Haubcrto  Hifpaleníe,  yLiocrato,  aña- 
diendo delpues  vanas  circunlhncias,  conforme  el  tiempo,  en  que  le  fueron 

pubü- 

(í(í)  I :!cm  mim.217.  Primáis  perfeeutit-  (6%)  H-iibertus  an.  +íO.  Tn  Africa  SS. 
nii  I'juJjIu*  ¡*  Africj  fuer  ten  r  ijuatuor  viri  Cbrifii  Mart)res  ,  Patria  Salnathenfes,  Ana- 
forti  >v,7  viúitei  ti  Hrjpania,  faluet,  Artadtuí,  ¿:us  ,  Hovonut  ,  t\'li(  ,  Rer,~tuí  ,  &  a/ii 
Prol>t  f,  Pofcbjftrs ,   y  F.*ty(hiuf.    Anadias  CLXX1I1. 

Juit  Toltanut;  eorummart/rtum  edebrat  Ma-  ((,<))  l.bcr-t'is- :  SS.  MM.  ex  H  pan  i  a 
hriuKus.  transfrfnt  i*  A\ruit ,  P,mi*  $..lta«t¡C!n[et  , 

( 67  )  Tamaius  tona,  6.  More.  Hifp.  pag.    í»  quién  Auadius ,  cr  /«<»• 
Ai*- 


Digitized  by  Google 


Differtac.  V.  Cap.  IT.  17 

publicando,  y  por  tos  fines,  que  reconoceremos,  quando  fc  examinen  , 
dando  antes  una  breve  noticia  de  cada  uno  de  los  cinco,  en  quien  le  halla 
repetida  la  memoria  de  San  Hicrothco,  para  que  con  mas  deíéngaño  palie- 
mos a  diícurrir  en  las  que  nos  proponen  en  las  Disertaciones  Anuientes ,  re- 
duziendo-fc  íblo  cito  a  dexar  defembaracadas  las  demás  de  femejantes  tropie- 
zos. 

CAPITULO  II. 

Descrédito ,  con  que  motejan  nuestra  credulidad  los  Fran- 
cezjs.  Ficción  de  Julián  Pérez*.  Abfurdos^  que  con- 
tiene. No  derribo  Santiago  el  Templo  de  Hercules  Ga- 
ditano. Memorias  de  fu  existencia  defpues  de  la  muer- 
te de  nuestro  Patrón.  Eutropio  no  efcrivio  en  Griego  , 
fino  en  Latin.  No  fue  Christiano.  guando  vino  a  Ef- 
paJía  Guillermo  ultimo  Duque  de  Gutena.  No  murió 
en  Santiago.  Primera  Coronación  del  Emperador  Don 
Alonfo  el  fexto.  Varias  translaciones  quiméricas  del 
cuerpo  de  Santa  Leocadia.  La  Reyna  Doña  Constan c a 
no  fue  hija  del  Rey  Henrico  primero  de  Francia.  Sus 
verdaderos  Padres.  Errores  continuados  de  Juliano. 

I  T  A  íéguridad  de  las  noticias  tan  antiguas,  como  la  que  examinamos  en 
J— 1  todas  ellas  Diflcrtacioncs,  no  pende  de  el  numero,  finó  de  la  calidad, 
y  crédito,  de  quien  las  refiere;  porque  como  advierte  el  Jurifcontulto  Arca- 
dio  Carifio:  (i)  No  fe  deve  atender  a  la  muchedumbre ,  fino  a  la  fincera  fél 
de  los  t e/i  ¿montos ,  y  principalmente  a  aquellos ,  a  quien  a/Ttfle  la  luz,  de  la 
verdad*  Y  afli  no  ay  para  que  nos  embarace  el  tropel  de  los  Elcritorcs,  con 
que  le  authorica  la  naturaleza  en  Efpaña,  y  Obiípado  en  Segovia  deSanHie- 
rotheó ,  fi  igualmente  le  fueron  finguiendo  en  apoyo ,  y  comprobación  del 
mentido  Dcxtro,  en  quien  primero  le  oyó,  con  otras  muchas  defproporcio- 
nes,  lcmcjantc  cítrañeca ,  no  folo  repetidas ,  pero  aun  con  mayores  abfur- 
dos  adelantadas  en  los  que  le  han  ido  fuponiendo  para  defenderlos.  Y  aun- 
que es  dilatadiflima  empreía  la  de  intentar  deíVanccerlas  todas ,  parece  pred- 
io, y  propio  del  aflümpto,  que  fíguimos,  detenernos  en  reconocer  la  ficción 
de  aquellos,  en  quien  le  ofrecen  las  mifmas  circunítancias  de  San  Hicrothco, 
que  impugnamos >  porque  no  les  parezca  a  fus  dcfenlbrcs  (c  les  concede  la 
autoridad  "de  antiguos,  íblo  con  no  hacer  cafo  de  ellos,  como  pedia  la  ra- 
zón, y  el  defengaño  de  fus  fingimientos. 

II  Sea  el  primero  de  los  que  tocan  a  nueftro  afliimpto,  fegun  el  orden, 
con  que  le  fueron  publicando,  Julián  Pérez  autorizado  con  el  timlo  de  Ar- 
cipreíte  de  Santa  Jufta  en  Toledo,  que  íacó  a  luz  Don  Lorenco  Ramircs  de 
Prado  el  ano  mil  feifeientos  veinte  y  ocho.  Y  alentando  como  cierto,  que 
no  Iblo  no  fe  á  moftrado  hafta  aora  fu  original ,  pero  que  ni  convienen 
fus  dcfcnlores  en  la  librería,  de  donde  fe  copió,  queriendo  unos  permanezca 
en  Fulda ,  otros  en  Pavia ,  y  til  primer  artífice  en  San  Lorenco  el  Real ,  pa- 
iaremos  a  íuponcr  también  con  ellos,  por  lo  que  fe  deduce' de  lus  eferiros, 

C  floreció 

(i)  Charifius  in  Lcg.  21.  3.  fF.  de  ofiertet,  fed  »d  (ínter  *m  ttftimoniorum  fiJem  , 
Tcítibus :  No»  CMim  od  multttuJintm  rejpkere    &  tejlimnia,  juiitt  fotius  t»x  veritatis  *$¡¡tit% 
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f.  creció  en  Toledo,  antes,  y  dcfpucs  de  recobrada  de  los  infieles,  afli  cC- 

2  crive ,  ( 2 )  que  aviendo  muerto  Pedro  iu  Arcobifpo  el  año  rail  ochenta  y 
una,  quedó  por  Vicario  el  milino  Juliano  en  la  Sede  Vacante ,  para  que  era 
preciló  tener  alómenos  treinta  anos;  Un  embargo  haciendo  Catalogo  de  fus 
obras,  en  el  ultimo  de  lüs  adverlarios,  afegura  contiene  fu  Chronicon  defde  el 

3  a  fio  treinta  y  jets  del  Sefior  hafta  el  de  mil* ciento  y  fefenta  ¡  { j )  conque  pu- 
dieran haver  iluftrado  el  numero  de  los  que  llevaron  a  vivir  ciento  y  treinta 

4  años,  Tomáz  Rabtuas,  y  Jacobo  U ferio,  (4.)  íí  tuvieran  noticia,  de  que 
quando  acabo  lu  Chronicon,  fe  liallava  con  pocos  menos  nueílro  Julián  Pc- 

5  rez,  (> )  y  con  noventa  y  quatro  de  Diácono,  pues  aiirma  le  conlagró  el 
ultimo  ilc  fu  Prelacia  Pafchalio,  cuya  muerte  fcnalava  el  de  mil  lérenra  y 
cinco.  También  es  confiante  nó  fe  halla  memoria  ninguna  de  tal  Efcritor, 

6  harta  que  fe  clparció  fu  noticia,  y  el  Conde  de  Mora,  (6)  que  para  com- 
probarla produce  una  elcritura  antigua,  que  empicca:  Fn  nothbre  de  Dios. 

7  lo  el  Alguacil  Julián  Pérez, ,  oprimido  de  la  enfermedad  corporal ,  ( 7 )  .reci- 
bió tan  notable  equivocación,  como  confundirle  con  Don  Yllan  Pcrcz  Al- 
guacil mayor  de  Toledo,  a  quien  pertenece,  que  cono  en  otra  parte  aífe- 

8  gura  el  mi  lino  Conde:  Confirma  muchos  privilegios  de  fu  tiempo ,  (8)  como 
Rico  homo  de  Caílilla,  y  Ex- Progenitor  de  la  clclarccida  familia  de  Toledo, 
en  difamen  común  de  tojos  nucilros  Eícritores,  fin  ofrecerfele  la  repugnan- 
cia, de  que  puJiellc  morir  Alguacil,  el  que  tantas  vezes  nombra  Arciprclte. 
.  III    El  Padre  Tomáz  de  León  en  la  mi  fin  a  carta,  de  que  colarnos  en  la 

9  Primera  Parte  lo  que  tocava  aDcxtro,  hablando  de  juliano,  dizc:  (e.)  Lo  que 
fe  es ,  que  el  aúo  de  feifeientos  treinta  y  cinco ,  ¿  de  jen 'cientos  treinta  y  qua- 
tro ,  que  fue  la  primera  vez,  que  le)  a  Julián  Pérez,  imprejfo  en  Parts ,  y  vi 
el  titulo  de  Adverlaria,  le  dije  al  Padre  Juan  de  Pineda ,  como  en  tiempo  de 
Julián  Pérez,  no  je  labia ,  que  era  Adverlaria ,  pues  es  tan  moderna  la  difpu- 
ta  de  la  f¡g>nficachn ,  y  del  nombre ,  pues  íolo  comenco  defpues  d:  A  ¡ciato  i  y 
Jacobo  Cu  jacio  dize ,  que  en  Cicerón  je  ha  de  leer  Averiaría,  quia  in  averia 
charta  jeribebat  anotaciones,  como  le  diicramos  íobre  carta.  Pedro  Pitheo, 
y  Turnebo  llamaron  a/i  fus  libros ,  y  Juan  Luis  de  la  Zerda  :  y  el  /lenificado 
es  incierto,  como  nota  Bife  ¡ola  tom.i.  Horar.  Suce/Jivar.  Anadile ,  que  los  LC' 
x  i  cenes  antiguos  de  Htgttio ,  P  api  as ,  Bulbo ,  ni  a%~t  en  el  primitivo  Calepi- 
no ,  Si  poní;  no,  Anímalo,  ni  otros  de  ale  jaez,  no  avia  e/la  voz:  con  que  fe 
convenció  el  erudito  viejo,  y  me  conj'tfjó ,  que  aquel  titulo  era  añadido,  y  aun 
todo  ¡o  que  llaman  Adverfaria  \  porque  en  el  original ,  de  que  el  hizo  un  tras- 
lado, nó  aura  nada  de  ellos  Adverfarios,  linó  fofo  el  Chronicon,  y  le  vendieron 
en  Toledo,  que  era  el  mifmo  remitido  de  Fulda:  bien  qte  a,¿tes  de  ello  el  mif- 
mo  Padre  H'gnera  al  Obifpo  de  Tuy  Don  Fr.  Prudencio  de  Sandoval  le  eferivió, 

10  (IO)  q  te  el  original  e'lava  de  letra  Cothica  en  el  Ef curial \  y  Don  Lorenco 
Ramires  dize ,  que  Don  Antonio  Agujlin  tuvo  copia  de  un  original ,  que  ef- 
tava  en  Pavía  >  y  el  Padre  Portocarrero  alega  pedacos  del  comento  de  Fray 
J'tan  Gil  de  Zamora  fobre  elle  Chronicon ,  los  quales  no  ha»  parecido  en  fus 
obras  en  Z.ítiora ,  y  prefuwn  alamos ,  qne  fon  ejlos  Adversarios.  Todo  e/lo  es 
fábula ,  y  el  Autor  de  eñe  Chronicon  es  el  mifmo,  que  el  de  Dextro,  y  Luit- 
pra,¡áo,  como  verán  los  ciegos. 

111   Pero  ii  nos  huvieramos  de  embaracar  en  referir  toda?  las  contradido- 
nes,  que  fe  ofrecen  en  cíla  obra,  y  en  fus  dcfcnlbrcs,  ocupáramos  inútil- 
mente 

(2)  Juüanus  in  Chron.  num.  554.  E¿o  íí)  El  Conde  ck- Mora HiTor.  <k-  Tolrd. 
tur.c  et'tjri:  fr»  Ar<b¡:pi¡(o¡-o  f  'ujrms  i»  ScJe  (  7 )  Juimnuf  Peiri  corforalt  wfirmitate  de- 
Ve(a:;te  excut'dbavt.  tevíi-s. 

(  ; )  Man  in  Advcrfariis  n.  482.  Ckron.  ( 8 )  El  miftwi  Conde  de  More  en  el  Dif- 
#¿  .v."  o  D.  i,6.  ai  1 1Í0.  Curio  de  los  Tul  -.!  1 :  (o).  91. 

^4)  Ra\ma  tic  Vita  hoirinis  ultra  120.  (9)  Tomáz  do  l .1  >n  en  carta  para  el  Au- 
ann.  cap.  5.  Liicriui  Cl:;«»nolo,",ia  Sacra  or,  derira  en  Granada  a  20.  de  Scntic¡n- 
cap.  12.  bre  de  1  í>6 S. 

(O  Idem Julür.us  in  Chron.  num.  H7«  (  i°)  JW-oval  Catalogo  de  los'Obifpos 
&  641-  de  Tuy  fol.  11.  y  }í. 
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mente  muchifilmo  tiempo,  bien  que  la  tema,  ó  interés,  con  que  íé  defien- 
de por  cierta,  y  la  frequencia,  ó  elogios,  con  que  fe  cita  a  cada  paflb  en 
quantos  libros  le  imprimen ,  no  permite  corra  la  pluma  fin  verificar  alguna 
mueftra  de  las  grandes,  y  continuadas  ignorancias,  ac  que  fe  compone;  y  affi 
efeogeremos  quatro  lugares,  que  pertenezcan  a  la  edad  miíma,  en  que  íé 
íüpone  es  cierto ,  para  que  con  mayor  evidencia  íé  reconozca  la  impoflibili- 
dad ,  que  por  ellos  refulta  al  concepto  común  de  los  mas  apaífionados  íuyos. 

V  Empiece  a  guiar  cfte  examen  una  contradicion  manihefta.  Dize  en  el 
Chronicon :   En  el  mifmo  Archivo  de  Santa  Jufta  eftd  la  hiftoria  de  la 
y  ida  de  Santiago,  en  que  fe  refieren  muchos  milagros,  que  obrava  en  todas 
partes,  y  como  fue  deftruido  el  celebre  Templo  de  Hercules  Gaditano,   (n  )  ir 
No  reparo  en  la  noticia  introduzida  para  Tacar  dcfpucs  por  ella  la  hiftoria  de 
que  habla,  ni  el  deícuido  de  tantos  Prelados  doctos,  como  tuvo  Toledo  en 
tiempo  de  los  Godos  ;  pues  haziendo  memoria  de  las  excelencias  iluftres  de 
fu  Iqleíia ,  faltó  curiofidad  para  reconocer  fus  archivos ,  donde  fe  hallarían  fu 
fundación ,  y  predicación  de  Santiago ,  que  todos  omiten ,  por  reconocer  , 
como  repite  la  propia  eípeáalidad  en  los  Adveníanos,  diziendo:  7o  traduje  de 
lengua  Latina  la  Vida  de  Santiago  el  Mayor  en  EfpaHa,  el  qualhizo  muchos  mi- 
lagros i  y  en  Cádiz,,  como  eferive  cierto  Autor  grave,  deftruio  el  Templo  de  Her- 
cules Gaditano.  ( 12 )  O'  citas  eran  dos  obras  diftintas,  ó  Julián  Pérez  le  con- 12 
tradice  notoriamente;  porque  la  hiftoria,  que  dice  eftá  en  el  Archivo  de  Santa 
Jufta  de  la  Vida  de  Santiago,  en  que  fe  refieren  muchos  milagros,  que  obra- 
va  en  todas  partes  i  predio  es  fbfle  dirterente  de  la  que  rraduxo,  íí  folo  con- 
tenía efta  fegunda:  La  Vida  de  Santiago  el  Mayor  en  Efpaüai  la  primera 
aúegurava ,  como  fue  deftruido  el  celebre  Templo  Gaditano  por  el  mifmo  Apo- 
ftol ,  circunftancia,  que  no  íé  hallava  en  la  que  rraduxo,  pues  añade :  En  Cá- 
diz, ,  como  eferive  cierto  Autor  grave ,  deftruio  el  Templo  de  Hercules  Gadita- 
no. Cuyo  cftilo  es  tan  del  fíglo,  en  que  íé  lupone  eícrito,  como  el  de  ha- 
blando del  Pontífice  Calixto  fegundo  dezir:  Cum  effet  i»  minoribus  conftitu-, 
tus.  Locución  no  íolo  moderna,  pero  impropia  de  un  Principe  ran  grande 
en  íángre,  y  parentela  con  los  mayores,  y  mas  fobe ranos  de  Europa;  pero 
reconozcamos  el  teftimonio ,  que  llcvanta  a  efta  hiftoria  de  Santiago ,  que 
rupone  aver  vifto  en  el  Archivo  de  Santa  Jufta. 

VI  El  martyrio  de  nueftro  Apoftol  confía  de  San  Lucas,  que  hablando 
de  Herodes ,  dize :  Mato  con  efpada  a  Jacobo  hermano  de  Juan »  ( 1 3 )  do- 1 3 
ze  años  dcípucs  de  la  Paífíon  de  Chrifto,  y  coníequentemente  el  de  qua- 
renta  y  quatro  de  nueftro  computo;  con  que  íí  hallaflémos  muchos  dcfpucs, 
no  folo  el  Templo  en  pie  de  Hercules  Gaditano,  finó  obfervado  también  , 
no  avia  padecido  nafta  entonces  ningún  eftrago  delde  fu  primitiva  edifica* 
cion ,  confiará  con  evidencia  la  falfeoad ,  de  quien  fupuío  a  Juliano  en  atri- 
buir a  la  hiftoria  antigua,  que  cita,  el  diíparate,  que  refiere, 

VII  En  primer  lugar  confta  de  Philoftrato,  (14)  aue  hallando- fe  Apo-  te- 
lonio Tianeo,  y  fus  compañeros  en  Cádiz  en  el  Templo  de  Hercules,  que 
tan  Dor  menor  avia  deferito  en  el  Capitulo  precedente,  fi  femaron  ponien- 
do íc  a  diícurrir  de  el  intento,  con  que  Heron  avia  panado  a  competir  la  co- 


rona de  los  juegos  Olympicos,  y  como  Apolonio  le  profetizó  el  triunfo,  y 
Iucek)  añade :  (15)  Defpues  de  e/la  converfacion  vino  un  velocísimo  Correyo  a  1 
Cádiz,  mandando  hiziejfen  facrificios  fus  naturales  por  la  buena  nueva,  y 

C  ii  acia* 
(11)  Julián,  m  Chroo.  num.  10.  7»  to-    tvertlt  Trmplnm  HeraJh  Gnditaui. 
¿em  archivo  S.  Jnftm  tft  bifterin  Latinn  de       (  ij  )   A&or.  cap.  12.  verf.  a.  Jnteremt 
Vita  S.  Jacobt ,  ubi  dtcuninr  mnxim*  intrátala,    tutrm  Jatobum  fratretn  Joanrmt  ¿lidio. 
u¡u*  S.  Jnctbus  ubique  loatrnm  optrabatnr ,  (14.)   Philoftmus  de  Via  ApoUonii  lib. 

4jubd  everfum  eft  (elebtrrimnm  Trmpítm  Her-    f ,  cap.  1.  &  2. 

**Ut  Gndltani.  ( 1?  )   Idem  Philoítrarus  ibidem  cap.'  3. 

( 12  )   Idem  in  Adverf.  num.  407.   Ego    poft  btt  ffrmones  velotifimns  nnidam  tnrfor  vt- 
tranftnb  de  lingo*  Latms  Vitam  S.  jattbi  M*~    mit  Gndtt  jnbtnt,  ut  tuco/*  cb  fon* 
ioris  in  Wfptnsm,  a  ni  multn  fteit  Mímenla,  &    tíntn  Sacra  fatrrrnt ,  tjr  ter  0(| 
Cadibnt  ut  i  auodam  Autbort  gravt  fcritítmT,    8orm  tUrenm  dtcaniartut, 
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aclamaffen  a  Heron  tres  vczxs  vencedor  de  los  Olympicos.  Efta  fántaftica  do- 
j<5  ría,  que  canto  celebro  Heron,  como  ponderan  Suctonio,  y  Xiphilino,  (16) 
que  advierte  rué  el  primer  Romano,  que  falio  vencedor  en  eíte  certamen, 
la  avia  conlcguido  en  el  Confulado  de  Lucio  Fontcyo  Capito ,  y  Cayo  Ju- 
lio Rufo ,  que  correiponde  al  ano  fietcnta  y  feis  de  Chrifto ,  t  rcinta  y  dos 
delpues  de  la  muerte  de  nueftro  Apoftol ,  en  cuyo  tiempo  parece  por  teíti- 
monio,  de  quien  le  halló  en  ¿1,  permanecía  en  fu  primitiva  grandeza  el 
Templo  Gaditano,  que  tan  fin  fundamento  quiere  perfuadírnos  el  mentido 
Julián  Pérez  derribo  Santiago,  quando  eftuvo  en  Elpaña. 

VIII  Pero  para  evadir  cf  efugio  de  los  que  obftinados  quieren  defender 
cite  falfo  milagro,  dizicndo-lc  pudo  bolver  a  rccdificar-fc  el  Templo  en  el 
intermedio,  que  corrió  deíde  la  predicación  de  el  Apoftol  hafta  el  tiempo,  de 

17  que  habla  Philolfrato,  nos  afleguta  Siiio Itálico  (17)  (Elpanol  nueftro,  como 
tantos  defienden ,  y  natural  de  Itálica ,  íblo  diez  y  fíete  leguas  diffante  de  Cá- 
diz, que  tegun  afirma  Pedro  Crinito  empecó  los  libros  de  la  íegunda  guerra 
Púnica  dcípucs  de  la  muerte  de  Heron )  permanecía  en  el  fuyo  tan  entero  , 
como  quando  fe  labro ,  fin  haver  puefto  la  mano  en  el  ningún  artífice  dc£ 
de  fu  primer  edificio,  atribuyendo  los  naturales  fu  permanencia  al  indulta 
de  averie  enterrado  allí  fu  Tutelar  falfo ,  con  que  fe  defendía  de  los  ricígos 
de  caduco.  Y  alli  Arriano,  que  por  el  computo  de  Eufebio  foreció  el  año 
ciento  quarenta  y  fíete  de  Chrifto ,  haze  mención  de  como  le  edificaron  los 
Fenicios  en  memoria  de  fu  Hercules  Tirio ,  que  todavía  permanecía  venera- 
do en  el ,  con  que  no  ay  por  donde  falvar  la  ignorancia  de  quien  fupufo  a 
Juliano. 

IX  Semejante  aunq  íe  mayor  abfurdo  contienen  las  palavras  fíguícntes  : 
18(18)  Yo  tradttxc  de  Griego  en  Latín  las  Htlhrias  de  Eutropio ,  Hiihriador 

Chrtfliano,  en  que  trata  muchas  cofas  de  los  Santos  Apojloles  de  Dios,  con- 
viene a  faber ,  como  San  Pablo  f-te  conocido  en  Libijfofa,  principalmente  en 
La  minio  de  Santipe  muger  de  Probo  Governador  de  la  Provincia  de  los  Are- 
natos ,  los  qualcs  fueron  convertidos  i  en  que  enmaraña  tantas  cofas  cftranas  , 
que  es  precifo  diftinguirlas  cada  una  de  per  fi,  para  que  mejor  íe  perciban. 

X  En  primer  lugar  Eutropio  nó  eferivió  en  Griego,  finó  en  Latin,  con 
que  nó  puede  fer  mayor  ignorancia  de  quien  fupufo  a  Juliano,  que  aflegurar 
en  fu  nombre  le  trad  axo  de  Latin  en  Griego :  y  porque  nó  fe  dude,  de  que 
cito  es  allí ,  aunque  mas  común ,  lo  comprobare  mos  con  el  teítimonio  de 

19  Suidas,  que  dizc:  (19)  Eutropio  Italiano  Sophifla  eferivió  en  lengua  Italia- 
na un  Compendio  de  la  hijloña  Romana.  En  que  dio  a  entender  la  inculmra 
del  eftilo,  que  le  notan  Pollcvino,  y  Volio,  menos  puro,  que  el  Latino 
primitivo,  reparo  que  fi  le  huvicra  percibido  Emilio  Porto,  cfcuíara  la  glofá, 
con  q.ic  le  procura  explicar,  Y  aunque  es  verdad  que  Capito  Hirtoriador  Ly- 
cio  (no  Lírico,  on>  fe  ofrece  en  la  ediccion  de  Vvolño)  fegun  aílegura 

20  el  mifno  Suidas  (20)  le  traduxo  en  Griego,  de  la  manera  también  "que 
Peanio  Sophifta,  cuya  verfíon  vuelta  en  Latin,  por  fer  la  que  folo  (  havicn- 
do- le  perdido  laorra)  fe  conferva,  imprimieron  Enrique Glarcano,  Elias  Vc- 

21  neto,  y  Fridcrico  Silburgio,  fue  tan  común  el  mifmo  original  de  Eutropio, 

22  que  nó  folo  le  incorporó  en  fu  Hiftoria  Mifccla  Paulo  Diácono,  finó  le  cita 

23  también  el  Venerable  Ikda,  (21)  Hincmaro,  (22)  Flodoardo,  (2?)  y 

24  León  Ofticníe,  (24)  con  que  es  precifo  corriefle  de  la  propia  fuerte  en  tiem- 

po 

(16)    Sueron  in  Htrronc  cap.  25.  Xiphilí-    dmm  I fatua  //*?*<*  fcripft. 
ñus  in  Hcronc-,  P?».  298.  (  20)    Idem  Suidas  pag.  1170. 

(  1-)    Silius  lib.  í.  verf.  17.  (21  )    Bcdahilt.  An^lor.  ¡i¡>.  1.  cap.  ir," 

Vuh  itum  (  nrc  cafja  ftJrs)  ab  origine  favi.  (  22  )    Hincmarus  in  Opufculo  ad  Hinc- 

Jrrfnf.tM  durare  Arat ,  fo!.if<jue  fer  *vun¡.  marum  Lauduncnicm  cap.  16. 

Contení  un  rtovitfr  ma**s ,  hic  (tedrre  pavJent.  (2$)  Flodaird.  lib.  I.  Pontifie.  Rotn^ 
Cntfrtfi^f  Drttm  [miiitnqitf  rrpeltcrt  Temfii.         cap.  I. 

( 18  >  Julián.  Adverf.  n.  +2?.  (2+)   Leo  Olttenüs  lib.  1.  hilt.  Catón, 

(19)   Sui  ias  in  Eutrop.  n-.;^.  1099.   En-    cap.  17. 
m¡ius  lulut  So^btjia  biftaim  Rornn*  empru- 
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po  de  Juliano,  ó  alómenos,  que  en  qualquiera  de  las  dos  verflones  Griegas, 
que  huvicflc  llegado  a  fus  manos,  fe  advirticflc  al  principio,  como  íc  ofrece 
en.  la  de  Pcanio,  que  publicó  Silburgk),  cuyo  titulo  dizc :  Traducción  de  Pea- 
r.io  de  la  Hi/hrta  Romana  de  Eutrop/o.  De  la  manera  que  también  cita  Jofias 
Simlcro  el  manuterito  íiiyo,  que  dizc  fe  conlcrva  en  la  Biblioteca  de  Pedro 
Piteo. 

XI  En  íégundo  lugar  aflegura  Juliano,  fue  Eutropio  Hiftoriador  Chr'tfíia- 
no.  Y  no  es  dudable  ,  que  fi  como  añade  trata  muchas  cojas  de  los  Apojhles 
de  Dios ,  quedava  decidida  la  queftion  de  los  modernos ,  y  no  pudiera  aver 
eferito  Martin  Han¿io  tfié  en  duda ,  fi  fue  Cbri/liano,  o  Pagano.  (25)  Y 
aunque  ay  algunos,  qué  le  tienen  por  Catholico,  procede  eftc  fentit  de  una 
equivocación  notoria.   Porque  el  Eutropio,  de  que  hablamos,  parece  fíguio 
la  Milicia,  pues  el  mifrno  alTegura  acompañó  al  Emperador  Juliano  en  la 
expedición,  que  hizo  contra  los  Perfas,  (16)  como  también  advierte  Jor-  26 
ge  Codino,  (27)  de  cuyas  palavras  infiere  Pedro  Lambccio  (28)  aviando  27 
Secretario  del  Emperador  Confiando  ^  con  que  no  puede  lcr  el  Presbytcro  ,28 
de  quien  habla  Gcnadio :  (  29 )  y  afli  advierte  Aubcrto  Mirco:  (  jo)   No  29 
confunden  bien  Ptoiomeo ,  Vol aterrono,  Gefnero,  Eifengrenio ,  Zuingero,  y  30 
Poffevino  a  eñe  Eutropio  difeipu/o  de  San  Águffin  con  el  Eutropio ,  que  eícri- 
vio  el  Breviario  de  las  Hiflorias  Romanas ,  de' de  la  fundación  de  la  Ciudad 
bajía  Val  ente  Augu/io,  y  fe  le  dedicó  a'  mi'mo,  porque  el  Autor  del  Brevia- 
rio  no  fue  poflerior  a  San  Agu'f/n.  Y  por  donde  fe  pe  robe  también  la  equi- 
vocación maniliefta  de  Eftcphano,  Vtnando  Pighio,  (31)  que  dcfpucs  de  31 
aver  referido  la  terrible  pcftilcncia,  que  pa.lcaó  Africa  el  ano  feifeicntos  ve- 
inte y  ocho  de  la  fundación  de  R.oma,  concluye  cuentan  perecieron  en  Uti- 

ca  cafi  treinta  mil  fol dados  Romanos  Paulo  Oro/10 ,  y  por  fu  aut cridad  San  A- 
gu/Iin,  y  Eutropio.  Porque  ni  San  Aguftin  cita  a  Orofio,  quando  hazc  me- 
moria del  mifmo  eftrago,  ni  Eutropio  pudo  aver  valiio  fe  de  fus  cícri-  3  a 
tos,  como  fe  convence  con  evidencia,  no  folo  por  la  dilhncia,  en  que  flo- 
recieron, porque  fi  fue  Secretario  «leí  Emperador  Conftanrino,  cuya  muerre 
fucedió  el  ano  de  trecientos  treinta  y  fierc ,  como  avia  de  alcancar  la  Hifto- 
ria  de  Orofio,  que  llega  hada  el  de  q-iurodcntov?  diez  y  Hete?  (3?)  Sino  31 
también;  porque  en  ella  fe  cira,  y  reputa  el  mifmo  Breviario,  ó  Epitome 
de  Eutropio;  y  íiendo  todas  eftas  equivocaciones ,  de  que  procedió  tener  por 
Chriítiano  a  Eutropio ,  tan  pofteriores  a  la  edad ,  en  que  Ce  fupone  eferito  el 
mentido  Juliano,  fe  convence  con  evidencia  fie  formada  por  ellas  la  clau- 
fula,  que  examinamos,  y  alíí  no  lolo  moderna,  finó  faifa. 

XII  En  prueba  de  que  fue  Chriítiano  Eutropio,  añade  el  miímo  Julián, 

3uc  en  fu  Hiítoria  tratava  muchas  cofas  de  los  Santos  Apo'hles  de  Dios.  Por 
onde  parece  no  pudo  averia  leído,  quien  la  fupufo,  pues  ni  con  el  tirulo  de 

Bre-via- 

( 25 )  Hanlcius  de  Scriptorib.   Rnmn.       ( 29 )   Cena-lias  de  Scríptorib.  Ecclefuft. 
pirr.  1.  cap.  31.  art  1.    Entropiut  Sopbifta    cap.  49. 

CbrifHaiMs,  an  Paganas  faeritt  in  inebrio  e?.  (  30)  Mireus  in  Scholiis  ad  eundem  Ge- 
T'hilippu?  vero  B^omenii?  illum  Chriftla-  nidimn:  Eatropiam  i¡l*m  S  Aagnflini  diftip»~ 
n  um  fallí":  a.Icrir  in  S  jpplcmcnro  ChrOiiic.  /«»,  cmm  Eatr#>¡ot  qai  Brevijrium  rerwi  Ra- 
li b.  9.  an.  429.  Eutropium  etiam  Pr--s'ift'-  manxrirn  ab  V  C  a\t¡ue  aa  Pl.  Valtntrm  Au~ 
Tum,  Beatifjtmi  Patris  Aarufrimi  dtfápulant ,  guftvn  fertofit,  etJt-nattS  laícripfit ,  non  rede 
é*fkm  anotjút  iempnribat  ü*Tuijfe  covftat  ,  qai  tenfuiiuit  Ptthmeut  ,  Vollatrrranut ,  G'fue- 
|  aidens  Roma»*  biftori*  Epitomen  efeganti  fut  rw,  E;(>  istias ,  Zuing'rus.  <*r  Pof'vitus  , 
Jhh,  &  aratione  confcripft :  ab  urbe  condita  man  firipttr  Brtviarii  non  fuit  júnior  Auga- 
t  naptmi  fique  ad  témpora  j'ua  proftquens.    Alia  fiino. 

íiamque  multa  Jcripfit ,  <*r  pr*/<rtim  ad  duat       (31)    Pi^hiu"!  tom.  3.  Ann.  Rom.  pa£-3tf. 
foraret  Kirgnet  ,    Epiftoht  con.pofuit  dnat  in    Ad  Üticim  Africr  prxfiHium  Romin.  rri- 
'tnodum  ¡ibel/i,  ideji,  de  pudicitia ,  &  Rt ligio-    ginra  ícrc  millia  mÜiru  n  ext  n  'ra  fuilfc  me- 
mis  amore.  moranr.  Oro'.iiui  'ib.  5  cap.  1 1.  &  ex  co  D. 

(16)   Eurrop.  lib.  10.  cap.  8.  Au^uftinus,  íc  Eutropius 

(27)  Codinus  de  Originibus  Conftanri-      (32)   S.  Aupiftinus  lib.  3.  de  Gvitaw 
nopolitani-.  Dei  cap.  3«- 

(28)  Lambctius  in  animadverlionibus      (33)  OroGus  lib.  7.  cap.  11, 
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22  Dijftrtacionts  Ecclefiasticas , 

Breviario  de  la  Hiftoria  Romana  tienen  lugar  las  noticias  particulares  de  los 
,  Aportóles,  que  por  ningún  lado  le  pertenecen,  ni  en  toda  efta  obra  fe 
ofrece  mas  de  un  lugar ,  que  hable  de  los  Chriftianos ,  de  que  algunos  quie- 
ren inferir  fue  también  Chriftiano  fu  Autor ;  porque  dizc  tratando  del  Em- 

34perador  Juliano  apoftata,  (34)  f**  exceffivo  perfeguidor  de  la  Religión  Chri- 
fiiana ,  pero  de  tal  fuerte ,  que  fe  abftenia  de  enjangrentarfe.  Cuya  faltedad 
notoria  en  hallago  de  un  Principe , "  de  quien  dice  San  Juan  Chryfbítomo 
excedió  en  impiedad  a  todos  los  payados ,  executando  la  mas  rigida  períceu- 
cion ,  que  padeció  la  Iglefia ,  como  pondera  el  Cardenal  Baronio ,  convence 
lo  contrario;  y  que  no  pudo  íer  Chriftiano,  quien  dize  fe  abftuvo  de  enfan- 
grentarfe ,  el  que  ufó  de  tan  inhumanas  crueldades,  como  refieren  Sozome- 

35  no,  Thcodorcto,  y  Niccphoro,  (35)  pues  bailará  íblo  la  que  repite  Paulo 
Oroíio  con  las  palavras  figuicntcs :  Di/poniendo  Juliano  la  guerra  contra  los 
Parthos,  defpues  de  aver  convocado  de  todas  partes  las  fuer  cas  Romanas  pa- 
ra fu  deftinada  perdición ,  facrificb  a  fus  Dtores  la  fangre  de  los  Chriftianos  i 
y  perfíguiera  def cubiertamente  las  Iglefias ,  fi  huvieffe  u! aneado  la  vifioria  , 
porque  mando  hazer  en  Jerufalem  un  Amphtteatro,  en  el'qual  bolviendo  de 
con  los  Parthos ,  echara  los  Obifpos ,  los  Monges ,  y  todos  los  Fieles  de  aquel 
lugar '  y  los  mirara  defpedacar  de  las  bejlias  mas  embravecidas  por  fu  diltgen- 
cia.  Y  affi  fe  deve  tener  por  Gentil  a  Eutropio  folo  por  el  modo,  con  que 
procura  dülimular  paliadamente  la  inhumana  crueldad  de  Juliano  apodara  , 
figuicndo  la  miíma  cautela  en  rcfirirla ,  con  que  fiempre  la  procuró  ocultar 
cite  impío  enemigo  de  la  Iglefta,  de  quien  eferive  Sozomeno  defpues  de 
aver  adviertido  el  dañado  intento  de  fus  acciones:  Por  lo  qual  fe  puede  con- 
jeturar de  todo  lo  fobredicho ,  que  aunque  fue  un  poco  mas  moderado  en  las 
muertes ,  y  en  la  introducción  de  fuplicios  para  atormentar  los  cuerpos,  que  los 
que  antes  perftguieron  la  Iglefta ,  en  todo  lo  demás  fue  muchiffmo  mas  cruel \ 

3<j  (36)  No  porque  dexafle  de  marty rizar  a  muchos,  de  que  fe  pudiera  formar 
largo  Catalogo ,  finó  porque  no  ufó  con  la  frequencia ,  que  fus  predeceflo- 
res  de  eftc  medio,  periüadido,  podría  extinguir  la  Religión  Chriftiana,  a 
que  fiempre  afpiró  deíde  los  principios  de  fu  imperio,  como  írefieren  quan- 
tos  Efcritorcs  obfervaron  fus  acciones,  y  affi  es  el  mayor  indicio,  de  que  fue 
Gentil  Eutropio,  la  tempianca  con  que  dizc ,  fue  gran  perfeguidor  de  la  Reli- 
gión Chriftiana,  pero  de  tal  fuerte ,  que  je  abftenia  de  enjangrentarfe ¡  quan- 
do  los  demás  Efcritorcs  del  propio  figlo  fe  dilatan  tanto  en  ponderar  fus 
continuadas  crueldades.  Pero  quien  dejará  de  tenerle  por  infiel ,  fabiendo 
condena  en  el  Emperador  Joviniano  oblcrvafle  la  fe  de  el  juramento,  y  paz, 
que  eftableció  con  los  Perlas ,  neceifitado  de  la  ocafion ,  y  de  los  malos  fu- 
ceflbs,  que  tuvo  al  principio  de  fu  Imperio,  porque  defpues  de  referir  las 

37  circunftancias,  con  que  fe  avia  ajuftado,  añade:  (37)  Efa  forma  de  paz,  ni 
fuera  totalmente  reprehenfible ,  fi  huviera  faltado  a  la  obligación  del  ajufle  , 
guando  fe  hallo  reforcado ,  como  hizieron  los  Romanos  en  todas  las  guerras,  de 
que  haze  mención  ¡  porque  luego  al  punto  rompieron  con  los  Samnites,  Numan- 
tinos,  y  Numidas,  y  ab  fue  frme  la  paz.  Pero  fin  embargo  de  fcr  tan  pro- 

vable 

(34}   Eutropius  lib.  10.  cap,  8.   firmas    v'mibus  ob'jUeret ,  fptSarttant  ¡amonios. 
Reügionis  Cbriftiante  infeíiator ;  perinde  tamem       (36)    Sozomenus  lib.  5.  cap.  5.  guaro 
ut  crúor f  abfthteret.  ex  Bis  ortmibus  conjeífuro  capí  potejf  ,  eitm 

(  3? )  Sozomenus  lib.  5.  cap.  5.  Thcodo-  auamauam  m  caidibus  faátniis ,  &■  fuppliais  ai 
ritus  lib.  3.  cap.  6.  Nicephorus  lib.  10.  cap.  eorpus  erociandnm  extoptandis paulo  moderatiar 
4.  &  fcq.  Orofius  lib.  7.  cap.  30.  Julianas  fint ,  bis,  aui  anteEcchftam  fuerant  perfecnti^ 
outem  beflnrn  odverfus  Parthos  porans.  cuni    malas  tornen  rebns  longo  fuijfe  trudtltorem. 


WH»""    l'tll»"»                    j  —  *      4  —  •  o wsvo    pm  r  tamo  .      v  00 1*0  oro  orntii*                      wwvooo                 j —>jj*~  w»i«n¥frOT, 

Romanas  vires  entradas  undtaue  ai  defina-  ( 37 )    Eutropius  lib.  10.  cap.  1 1.  Ea  patio 

tam  fecum  traheret  perditmtenj,  Chrtftianorum  eonditto  non  pamtus  reprebendenda  faret ,  f fa~- 

fangumem  Diis  fuis  vovit,  pahm  perjecntnrus  deris  mctfjttatem ,  cttm  mtegrutn  jfuit,  matar» 

Ect fofas ,  f  vifloriant  Pojfrt  adififci ;  wam  *§•  voluijfet :  fent  a  Romanis  ómnibus  bis  bellis  t 

jinthiteaiTum  Hierojoiymis  extrui  jfjjtt,  mano  au¿r  commemoravi,  fadnm  efl ,  nam  " 

revnlus  a  Partbis ,  ípifeopos,  Monatbm,  om-  tibus  ,  ó-  Numanlimis ,  &  N* midts,  c 

aejquc  ejns  hit  fanéios  bejliis  etiam  arte  je-  bella  Mata  Junt ,  neant  fax  reta  fuit. 
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vablc  no  ftic  Chriftiano  Eutropio,  como  afcgura  Julián  Pérez,  es  mas  cier- 
to no  fe  halla  en  todo  fu  Epitome,  ó  Breviario  de  la  Hiftoria  Romana  nin- 
guna memoria  de  los  Apollóles,  como  tan -oladamcntc  atirma  el  que  le  lú- 
pulo. 

XIII  Todas  las  liipofíciones  precedentes  de  Juliano,  que  dejamos  impug-  r 
nadas,  piran  en  acreditar  la  venida  de  San  Pablo  a  Etpana,  y  converfion  en  " 
ella  de  Probo,  y  Xantipc,  tantas  vezes  repetida  de  Dcxtro,  y  en  todos  los 
que  le  han  ido  publicando  en  fu  apoyo,  como  fi  el  numero,  y  autoridad 
de  tantos  Santos,  y  Doítores  Griegos,  y  Latinos,  que  afeguran  fu  predica- 
ción en  eüa,  no  látisfacieien  con  entera  foliJcz  la  negativa  del  Pontifice 
Cclafio  primero,  (38)  y  las  dudas  de  Claudio  Dauíquio,  (39)  fin  necclli-  38 
tar  de  fallos  teftimonios  cita  verdad,  copiolamentc  defendida  con  los  verda-  39 
deros  del  Cardenal  Baronio,  (40)  y  nueftro  doftiílimo  Malvenda.  (41)40 
La  converfion  de  Probo,  y  Xantipc  en  Eípaña,  mas  lesura  queda  con  reri-  41 
rirla  el  Mcnologio  Griego  de  Sirlcto,  y  Simeón  Mcraphrafte  (41)  (aunque  4* 
diga  Tomíz  M alucio  (43 )  fe  ha  hecho  para  algunos  fofpechofa  eQa  ht ¡loria  43 
de  los  huefpedes  de  San  Pablo)  que  con  todo  el  tropel  de  tanto  finguido  El- 
critor,  como  la  repite  dcfde  los  principios  de  cftc  ligio,  añadiendo  unos,  y 
variando  otros  las  circunftancias ,  legun  el  interés ,  ó  genio  de  quien  los  lú- 
pulo, que  como  age  ñas  de  nueftro  Intento  las  omitimos,  paliando  al  exa- 
men de  ottas  dcfproporciones  propias  de  nueftro  Juliano,  por  donde  le  def- 
engañe  con  toda  evidencia  íii  ñccion. 

XIV  El  tercer  lusar,  que  henos  reconocer,  dizc  affi :  (44)  Como  me  ^ 
contó  e/fe  año  Guillermo  Conde  de  Putiers  {el  qual  e/le  affo  vino  a  vifitar  el 
Cuerpo  de  Santiago  ■  donde  murió ,  y  fue  fepultado )  Por  intervención  de  Gau- 
fredo  Conde  de  Suejons,  le  dio  el  Rey  Don  Alonso  el  Ma*no  el  Cuerpo  de  San- 
ta Leocadia  Virgen,  y  Martyr ,  Ciudadana ,  y  Patrona  de  Toledo,  que  fe  avia 
llevado  de  Toledo  a  Oviedo ,  y  el  Conde  le  llevo  primero  a  Arles ,  y  de  al  ¡i 

le  traslado  a  Suefons,  donde  por  intercefion,  y  ruegos  de  Gaufredo  Ohirpo  de 
Suefons  el  Pontífice  Inocencio  fegundo  le  paffó  de  un  htgar  a  otro  mis  honorífi- 
co con  otras  reliquias,  de  donde  fue  trasladado  al  Monañerio  Cdeire  con  el 
Cuerpo  de  San  Suplicio ,  Obtjpo ,  y  Confesor ,  y  al  ¡i  fe  gu  ir  da  con  gran  pie- 
dad. Para  que  fe  perciba  mej  »r  la  fcgjriiad  de  lo  que  le  refiere,  lcrá  pred- 
io reconocer  cada  circunftancla  de  por  fi. 

XV  La  primera  que  mira  al  tiempo ,  en  que  dizc  adquirió  efh  norcia 
de  Guillermo  Conde  de  Putiers,  es  taifa;  pues  añade  fue  el  mifmo  ano,  en 
que  fe  coronó  por  Emperador  en  León  el  Rey  Don  Alonlb,  que  como  pa- 
rece de  fii  hiftoria  Latina- ,  (4$)  fue  celebrado  cite  a-ftj  fule  nnc  dia  del  Hf-  4Í 
pirito^anto,  a  quien  figue,  y  cita  Mariana,  no  al  mentid")  Juiian,  de  quien 
nuncPfe  valió  en  toda  fu  obra,  como  quilo  inferir  D:>n  Lórenco  Ramircs  , 

( 46 )  porque  dizc :  Hizo  fe  efte  aclo  tan  folemne  en  Santa  Marta  de  León  ,  46 

el 

(38;  Gdafuw  ap'id  Gratianurrv  22.  q.  2.  tut  »¡Í)  Interven  tu  Gu'tfrtdi  Comitit  Suefónif*- 
Cap.  <r.  Sandbis  Apoftolus.  R'*  A¿efonfut  Matnvt  dedit  Hit  Catgut 

(39)  Diufquius  de  San&itudine  Pauli  S  Leutadia?  Urrmit ,  &  Martyrit,  Civit  7b- 
lib.  2.  cap.  21.  Jetan*  ,   <f»  Patrón*  ,  auod  atiittm  fuerat 

(40J  Baroiliu?  in  Mart.  22.  Man,  6c  Tbileto  Ove tum;  Comet  vero  dttultt  primo  Art- 
tom.  1.  Annal.  Ann.  íi.  latum  !  mde  tranttu/it  Surfionem ,  ti»  roiitu^ 

(41)  Milvenda  de  Anrichriílo  lib.  4.  preribufaue  Gwfredi  Pontificit  Susfenenflt  h 
cap.  6.  tentiut  Papa  II.  illnd  'X  uno  /oto  ad  bon 

(42  )    Mon'ílo^ium  23.  Scprembris.  Me-    tiorrm  tr,*nttulit  tum  ¿Utt  refiquhs,  « 
tupñn4.  de  Ccrtaminibus  Pctri  ,   &  Pauli    latum  *eft  ad  Ce/enfi  nfflnaftfrium  tum  Cer+ore 
apud  Sarij'm  29.  Junii.  S.  Suplicii  Epiftopi,  &  Confrjforit,  &  ibi  fir- 

■  (43  )    MaiT-itius  in  VitaPault  lib.  13.  cap.    va  tur  cum  m%xna  p't'taf 
7.  Sufpetla  redita  efi  aliqttibut  bsc  befpittm       ( 4O    Chron     A<^fonf.  Imp.  MS.  fi»!. 
PanJi  biflor U.  mihi  17.  Die  Sanli  Sírritut.  Y  -¡eíptrs  rcJi 

(44)   Julianas  Chron.  nnm.  63^.  Ut  mi-    re  muv  Isr^ainr^"- ,  como  ruí  la  coronación 
bi  rttnlit  boe  amno  Comet  Pielavormn  vile/mut    in  Erclrjla  B.  Mjriét. 

{«ni  boe  amo  venit  Compofitl*»  ad  mvifm-       (46)    Rimires  in  Noris  acl  Julhn.Chion. 
dum  Corpus  S.  Jacobi ,  ubi  mortuus ,     feful-    pag  1 38.  Mtfiaai  lib.  10.  cap.  16. 
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24  Disertaciones  Écclefias ticas , 

el  mi  foto dia  ie  la  Pafqua  de  Efpirito  Santo  del  año  de  n  35.  como  lo  teflijica 
wt  Efcntor  de  aquel  tiempo ,  y  fe  entiende  por  los  actos  de  aquellas  Cortes. 

47  Pues  JuiLmo  1c  refiere  ciccurado  en  la  Iglcfia  de  San  Ifidoro,  diziendo  (+7) 
El  mifmo  Emperador  Don  Alonfo  hijo  de  Ramón  recibió  por  mano  de  Don  Ra- 
món Arcobiípo  de  Toledo  en  el  Templo  de  San  Ifidoro  Doélor  de  las  Ef pañas 
la  fecunda  Corona y  conviene  a  faber,  aquella  de  plata ,  ftg-rn  la  coflumbre  de 
los  Celares  Romanos,  hall  ando-fe  prefentes  muchos  Obtfpos,  Jbbades,  y  Condes,  y 
yb  entonces  hiz¿  una  Oración  Panegírica  en  verfo.   Cuya  fallcdad  notoria  Ce 

48  convence  de  un  privilegio  del  milmo  Principe ,  que  refiere  Sandoval ,  ( 48 ) 
otorgado  el  propio  ano ,  cuya  data  dizc ,  fue  hecha  efta  carta  el\fegundo  dia 
de  'funio,  ocho  de  pues  del  dia  de  Pentecójhs ,  quanio  el  Emperador  tomo  la 
Corona  dd  Rey  no  primera  era  1 173.  cu  que  no  fe  puede  dejar  de  advertir, 
confta  de  las  mifmas  Cortes,  y  de  la  Clironica  del  Emperador,  (  de  quien 

49  fin  tan  pr  ipolito  fe  di  por  Autor  el  milmo  Juliano )  ( 49 )  y  lo  refiere  San- 
jo  doval,  y  Mariana,  (so)  <c  rcíblvió  en  ellas,  que  fe  llamafe,  y  corónale 

Emperator  el  &ey  Don  Aloníb,  palando  inmediatamente  a  celebrar  las  ce- 
remonias f>!e  mués  de  cite  acto,  con  que  no  pudo  fer  ella  la  fegnnda  Coro- 
na, que  recibió  del  Imperio.  Y  allí  lbbra  el  teftimonio  del  privilegio,  que 
tan  expresamente  dizc  fue  la  primera,  para  reconocer  la  ignorancia,  de 
quien  lúpulo  a  Juliano,  que  también  omitió  la  aíiitcncia  en  cite  acto  de  el 
Rey  de  Navarra,  como  vatallo,  tan  precita  en  quien  cfpeciñca  concurrieron 
en  el  muchos  Obi  pos ,  Abbades ,  y  Condes. 

XVI.  Pero  boi viendo  a  el  lugar,  que  examinamos,  digo  que  es  falfo  le 
contafc  Guilletmo  Conde  de  Putiers ,  quando  vino  a  Santiago,  lo  que  refie- 
re el  año  1 1 3 í .  como  auegura;  porque  efte  Principe,  en  quien  fe  quebró 
la  varonía  de  los  Duques  de  Guiena,  perfuadido  de  las  inftancias  de  San 
Bernardo  citando  juntos,  fe  redujo  el  milmo  ano  1155-  a  dar  la  obediencia 
al  Pontífice  Inocencio  fegundo ,  como  parece  de  lo  que  eferive  el  propio  la- 

5 1  grado  Doctor  ,(51)  de  donde  pafó  a  Normandia  en  focorro  de  Gofredo 
Conde  de  Anjou,  que  pretendía  fuceder  en  aquel  Eftado  por  muerte  de  Enri- 
que Rey  de  Inglaterra,  en  que  fe  ocupó  nafta  el  ano  de  1137.  como  dize 

5-Odcrico  Vital,  (52)  que  feneció  fu  hiftoria  folo  quatro  años  defpues  de  el 
1141.  En  elmifmo  tiempo  Guillermo  Duque  de  los  Piel  avientes  acordando-fe  de 
los  males ,  que  poco  antes  avia  obrado  en  Normandia ,  movido  de  penitencia  fe 
partió  muy  lejos  a  Santiago.  En  cuyo  camino  murió,  como  aícgura  Sugc» 

$  3  rio  Abbad  de  San  Dionis ,  i  5  3 )  cuya  vida  no  paila  del  año  1 1  $  2.  Y  alfi  fe 
advierte  en  la  hiftoria  antigua  de  Luis  VII.  Rey  de  Francia,  fu  yerno,  y  he- 
redero ,  que  efpiró  haviendo  hecho  parte  de  fu  viaje ,  antes  de  llegar  al  ter- 
mino de  fu  peregrinación.  Porque  como  cfpeciñca  Thculfo  Monge  Marinia- 

54ccnfe  {54)  en  el  mifmo  tiempo,  en  que  por  la  muerte  de  Honorio  fue  %ocen~ 
ció  nuevamente  promovido  al  Pontificado ,  defpues  de  la  folemne  celebración 
del  Concilio ,  fe  bolvio  de  Francia  Guillermo  Conde  de  Putiers ,  haviendo  em- 
pecado  fu  largo  viaje  a  Santiago,  jue  detenido  de  una  afpera  enfermidad,  f 

(47)  Julianus  in  Chron.  nutrí.  (51)  S.  Bcrnardus  Epift.  128. 

Idrm  ¡mperator  Adtfonlut  RayvunM  fiiiut ,       ( 52 )    Odericus  Vicalis  in  Hift.  Eccleliaft; 

fecundam  «irontm  more  Romanarum  Carfarnm,  lib.       pag.  909.  ad  ann.  Il}7.  Eodem  tcm- 

Hlam,  fiilicet,  ar^enteam  aecefir  Lesione  hiTem-  pore  Guiíhertnus  Piel avien fium  Dux  menor  ma- 

{U  S.  lfdori  Hifpatujrum  Dotloris ,  pra'fenti-  lorvm,         nuprr  tu  Norrnatúa  opiratut  ejl  , 

us  mullís  Epifofis ,  e¡r  Abbatibus  ,  e*¡-  Pala-  pxnitcntia  motus  ai  Sancíum  fatabum  pere- 

tmit ,  acc<?it  autem  de  mana  D.  Ihtymundi  Ar-  gre  profetius  e/t. 

ebtfpifcepi  Tolttani.  At  ego  babui  earminibus       (51  )    Su^ericus  in  Vita  Ludovici  Re^ií 

Qrattouem  tune  paitrtyrhaw.  Franc.  Dtnuntiantes  euntdtm  Dutem  ad  San- 

( +8  )    Sandoval  en  la  vida  del  Emperador  ¿lum  Jacohum  prntre  profeelum ,  tu  vía  demi- 

Don  Aloníb  VIL  fol.  156.  Faéla  tbarta  fe-  /rafe.  GcftaLud.  VI!.  cap.2.  Hit  diebusGui- 

tunda  die  Junii ,  oéíavo  die  pofl  Pentecbofles  ,  Ibermus  Dux  A^uitavia'  atud  Sattftum  Jaco- 

guando  Imperator  ¡kmfft  pr'mam  toronam  Reg-  bum  iter  arripuit ,  qui  volente  Deo  antcouatm 

hi,  ara  \IJ%.  ad  Urminum  ad  auem  fu*  pere^rriatimis  4ff» 

Í4.9 )   Iacm  Julianus  in  Ad verf.  num.5^2.  dnec,pcra¿ía  parte  itnrris  expiravit. 
50 )  Sauüoval  ubi  fup.  Mariana  ubi  lup. 


Digitized  by  Google 


Difertoc.  V.  Cap.  II.  25 
/e  agravo"  hajla  quitarle  la  vida.  En  cuya  explicación  nó  me  detengo,  por 
confiar  de  infinitos  Elcritores,  y  Efcrituras  de  aquel  mifmo  fíalo,  y  los  dos 
figuicntes,  que  juntan,  y  refieren  Juan  Besli,  (55  )  y  Juan  Bolando ,  (56)  ss 
murió  el  Principe  Guillermo  nono  del  nombre,  Duque  deGuiena,  y  Con-  S& 
de  de  Puticrs,  jueves  a  9.  de  Abril  del  año  de  n  37.  aunque  ninguno  nom- 
bra el  lugar ,  en  que  falcció.  De  cuyo  examen  rcfulta  el  deíengano  de  la 
ignorancia  de  quien  fupufo  a  Juliano,  pues  dizc  murió  Guillermo  en  la 
Ciudad  de  Compórtela,  ó  de  ¿Santiago,  aviendo  venido  a  vifítar  fu  Santo 
Cuerpo,  contra  la  fé  de  tres  Elcritores  contemporáneos  Tuyos,  que  afleguran 
le  dio  la  enfermidad,  y  perdió  la  vida  en  el  camino,  antes  de  llegar  a  ella  , 
y  dos  años  defpues  del  tiempo,  en  que  la  léñala,  nó  en  el  de  1 135.  como 
en  el  fe  contiene,  finó  en  el  de  1 137.  de  que  también  fe  percibe  la  impof- 
flblidad  del  informe,  y  menudencia  de  las  noticias,  que  prefuponc  le  partici- 
po, y  que  de  nuevo  ofrecen  efpeciales  evidencias  en  prueba  de  fu  fingimiento. 

XVII  Lo  primero,  que  prefupone  le  dijo  Guillermo  Conde  de  Putcrs  , 
fue,  que  avia  dado  el  Rey  Don  Aloníb  el  Magno  a  Gaufrcdo  Conde  de 
Sucfons  el  Cuerpo  de  Santa  Leocadia 5  y  aunque  fi  como  aíicnta  Andrés  Du- 
chcfne,  tan  noticiólo  Genealógica  de  Francia,  (57)  el  primer  Conde  de  Soifons,  57 
de  quien  permanece  memoria,  fue  un  Señor  llamado  Guido ,  en  tiempo  de  los 
Beyes  Lotario,  y  Hugo  Capeto,  difícilmente  fe  oodrá  examinar  efta  noticia  : 
el  mifmo  Juliano  la  contradice  en  los  Advcrlarios,  diieendo  nó  fue  Don 
Alonfo  el  Magno,  finó  el  Caíto,  el  que  la  dio,  nó  a  Gaufredo  Conde  de 
Soifons,  finó  al  Conde  de  Anjou,  parque  eferive:  (58)  El  Conde  Bernar-  58 
do  por  otro  nombre  Milon  de  An^leres ,  vino  a  Efpaña  con  fu  hijo  Abdelardo 
llamado  G ene lio ,  Abbad  Corberenfe ,  Obifpo  antes  Lugdunenre ,  y  fi  fue  dere- 
cho al  Rey  Don  Alonfo  dicho  el  Callo ,  de  quien  recibió  N.  Conde  de  Anjou  , 
acompañándole  Genefío ,  el  Cuerpo  de  Santa  Leocadia ,  que  eñava  entonces  en 
Oviedo.  Nó  me  embarazo  en  hazer  notoria  la  ficción  de  los  lugetos,  que 
aqui  nombra,  porque  me  parece  baila  decir  fe  copiaron  del  fallo  Turpin. 
Solo  me  parece  neceflario  reconocer  en  Luitprando  continuada  la  mifma 
conrradicion ;  porque  haviendo  eferito  el  año  799.  {59)  Vinieron  en  auxi-  59 
lio  del  Rey  Don  Alonfo  llamado  el  Caflo  algunos  Capitanes ,  el  Conde  de  Me- 
na, Rolando  hermano  de  Abdelardo,  por  fobrenome  Geneño,  Anfelmo  Conde 
Palatino ,  los  anales  pidieron  el  Cuerpo  de  Santa  Leocadia  Virgen ,  y  Martyry 
y  Ciudadana  de  Toledo ,  de  donde  fe  avia  llevado  a  Oviedo ,  y  el  Rey  de  nin- 
guna manera  lo  pudo  negar.  Tampoco  defpues ,  como  el  de  808.  íegun  la 
edición  de  Tamayo,  ó  8 10.  en  la  ultima  de  Ramiros  fe  ofrece  la  claufula 
íiguicnte :  ( 60 )  E/te  año  alcanca  el  Conde  de  Soifons  de  Don  Alonfo  el  Cuer-  60 
po  de  Santa  Leocadia ,  y  le  lleva  de  Oviedo  a  Soifons.  Con  tal  uniformidad 
fe  ofrecen  repetidas  las  noticias,  de  que  fe  componen  eftos  Efcritorcs,  entre 
ellos  mifmos,  que  (olo  fu  cotejo  baila,  para  que  pierdan  la  faifa  emulación, 
con  que  corren  entre  fus  mas  apaftonados. 

d  xvni. 

( ?4.)  Theilph.  Hb.  3.  Chron.  Maurinen-  (>8 )  Julianus  in  AdvcrC  ñuto.  440.  Co- 

íi :  Et  igitur  tempere,  qu-  Innocentius  Houori-  m»t  Bernardas  «lias  Mito  de  Amleris ,  venit  in 

ee  de cf ¿trate  ad  agendas  vites  Apoflolicas  reten-  Hifpaniam  arn  filñ  Abdelardo  cognomento Gene- 

ttr  promotus ,  pofl  falemttem  Concilii  telegrafió-  fio  Abítate  Corberenfi ,   <¡r  F.pifcot>o  quondam 

itttn  a  Francia  rtfedavit ;  GuÜhermum  Piéíavo-  JLu gdnnen f¡ ,  reñeque  Rege"  A 'defonfum  didutn 

rum  Comitem   ad  Sandnrn  Jacobum  peregre  Caftum  adrvit,  ai  toque  Cernes  Andegavenfis  N. 

profeSionem  agreffum  a  f per  a  ittpmitate  dettneri,  Comité  Gene  fio  Corpus  Sandx  Leocadia  Jufie- 

tjr  ufque  ad  mor  til  diffrultatem  toutigit  perdáis,  pit .  quod  tune  erat  Ovetat. 

Juan  Beslii  Hiít.  des  Comees  de  (59)    Luitprand  in  Chron.  n  2Í4.  Ve- 

Poitu  cap  37.  nrrunt  auxilio  Regís  4¡fon(í ,  cognomento  Cafli , 

(56)    Boíanduá  in  Vita  Guilhermi  Hcre-  quídam  Dnces,  Comes  Cenomonefis ,  Anfelmut 

mitx  §.5.  ad  10.  Februarii.  Comes  Palat'tnus,  Rolandus  frater  Anhelar  di  , 

(  57  )    Duchcfne  Hiftoir.  de  la  Maifon  de  eognomine  Genefij  ;        pofiulavertmt  Corpus 
Chatillon  lib.  4.  chap.  3.   Le  premier  Comte  SanSat  Leocadia!  Vtrgmit,  rfr  Martjris,  Tole- 
de  Soiffons  dont  eftrefitfitt  marre  fui  un  Segmeur  t aunque  Crvis,  Toleto  delatumQnctmn:  (¿-Res 
apelle  Gui  da  temps  des  Roys  Ltfbarre ,  &  Ha-  tren  fotuit  nlU  modo  negare. 
¿feQtpet. 


Digitized  by  Go 


a6  Disertaciones  Eccleflasticas  ; 

XVIII  Profiguc  Juliano  en  referir  las  noticias,  que  le  dio  Guillermo, 
Conde  de  Puticrs,  diziendo,  que  defpucs  de  trasladado  a  Soiíbns  el  Cuer- 
po de  Santa  Leocadia;  por  interceftmy  y  ruego  de  Gaufredo  Obifpo  de  Soifons% 
le  pajfó  de  un  lugar  a  otro  mas  honorífico  con  otras  reliquias  el  Pontífice  Ino- 
cencio fegundo.  Lo  qual  es  imponible  aver  dicho  el  Conde  de  Puticrs,  pnes 
no  avia  de  trocar  el  nombre  al  Prelado,  que  entonces  vivía,  y  pudo  cono- 
cer, el  qual  fe  llamó  Josleno  de  Vierci,  eclebradiílimo  en  fu  tiempo  por 


fu  gran  virtud ,  y  lebas ,  que  governava  la  Iglcfia  de  Soilbns  el  ano  1 1 27. 
en  que  murió  Liíardo  de  Crefpi  fu  pcrdcccflbr,  y  la  mantuvo  nafta  fu  muer- 
te, que  rué  el  de  11 50.  en  los  Pontiticados  de  Honorio  II.  Inocencio  II. 


Celeftino  II.  Lucio  II.  y  Eugenio  III.  íegun  por  menor  coníta  de  las  noticias, 
{Si  que  de  fu  vida  juntan  los  Santamarías.  (61)  También  es  cierto,  que  ella 
colocación,  de  que  habla  Juliano,  fue  mucho  mas  antigua,  como  parece  de 
Nirardo,  hecha  de  orden  del  Emperador  Carlos  Calvo  el  año  de  842.  á  inf- 
rancia  de  los  Mongcs  de  San  Medardo,  en  cuyo  poder  permanecía,  fegun 
advierte  también  el  Cardenal  Baronio,  y  en  cuyo  tiempo  era  Obifpo  de 
Soilbns  Rothardo  fegundo  del  nombre ,  como  reconoció  defpucs  el  artífice 
de  Juliano,  que  para  no  referir  cofa  fin  trabucarla,  anadio  en  los  Advcrla- 
rios  uvn¿  Juramente  al  fegundo  lugar  fuyo,  que  copiamos,  en  que  dice  dio 
el  Ikcy  Don  Álonlb  el  Caito  eftc  Cuerpo  de  Santa  Leocadia  al  Conde  de 

62  Aniou:  (62)  T  le  llevo  a  Soifms  en  Francia ,  y  a  ruego  de  los  Mongcs  Be- 
nitos de  San  Medardo  le  dejo  en  fu  Convento.  Confia  eflo  de  la  ¡¡¡loria  de 
Nitardo  Hifloriador,  nieto  de  Carlos  Magno,  y  Varón  dotti  fimo.  Pero  no  di- 
ce tal  cofa  Nitardo,  tolo  refiere,  que  llegando  el  Emperador  Carlos  Calvo 
a  la  Ciudad  de  Soilbns,  le  pedieron  licencia  los  Mongcs  de  San  Medardo, 
para  pallar  las  Reliquias,  que  tcnian  de  la  antigua,  a  la  Iglcfia  nueva,  que 
cihva  cali  acabada,  nombrando  entre  las  demás  la  de  Santa  Leocadia,  como 
conftará  de  fus  palavras,  que  fon  como  le  liguen,  hablando  del  mifmo  Prin- 

63  cipe:  (63)  retando  llego  a  Soifons,  los  Mongcs  de  San  Medardo  fueron  a 
el,  rogando  le  pafajfe  ios  Cuerpos  de  los  Santos  Medardo ,  Sebaftian ,  Tibur- 
cio,  Pedro,  y  Marcelino,  Mario,  Marta,  Auiifax ,  y  Abacuc ,  One  fimo  , 
Mareftna ,  Leocadia ,  Marino ,  Pelagio ,  y  Mauro  f  'lorian ,  con  fus  feis  her- 
manos, Gildardo,  Sereno,  y  el  Seüor  Remigio  Arf  obifpo  de  Rhoan,  a  la  Iglc- 
fia ,  en  que  aora  defeanfan ,  y  yd  entonces  e/lava  la  mayor  parte  edificaba  , 
con  quien  conformando  fe ,  fe  detuvo,  y  traslado  en  fus  propios  hombros,  como 
fe  lo  avian  pedido,  los  Cuerpos  de  los  Bienaventurados  con  gran  veneración. 
Qitanto  fe  direricncia  dio  de  lo  que  dice  Juliano?  Solo  coii  leer  entrambos 
lugares  fe  percibe,  como  la  infidelidad  también  de  quien  le  íüpuíb,  pues 
aun  citando  a  Nitardo,  tuvo  oladia  de  atribuirle,  lo  que  ni  dijo  ,  ni  cabe 
en  fus  palavras. 

XIX  El  ultimo  tranfíto,  que  nos  propone  del  cuerpo  de  Santa  Leocadia 
por  relación  de  Guillermo,  Conde  de  Puticrs,  le  reíicrc  con  las  palavras  ft- 
guicntes,  delpues  que,  como  vimos,  afegura  avia  parido  en  Soiíbns:  De 
donde  fue  trasladado  al  Mona /ferio  Célente  con  el  Cuerpo  de  San  Su/picio- 
Obifpo,  y  Confeffor ,  y  alli  fe  guarda  con  gran  piedad.  Lo  mifmo  repite  ea 
los  Advcríários ,  aunque  con  mayor  cfpecialidad ,  pues  dice :  De  alli  fe  tras- 
lado 

{60)  Idem  Lu¡tpr3T)d.  tbidem  num.  172.  toret  wrkm,  Monacbi  de  S.imSo  Medardo  octur- 
Hot  anno  Con.es  Surjfonenfts  ab  Affon/i  impe-  rerurrt  »'//,  deprecantes,  ut  Cor  por  a  SS.  Me- 
tras Corpus  S.  Leocadia;  defer:<¡ue  OvetoSutf-  dardi,  Sehafiiani,  Tsburtü ,  Petr'i,  <¡r>  Maree- 
fox  em.  /rvi,  Marii,  Marte,  Audifax ,  &  Abatmc  , 

(61)  Samartani  frarres  in  Galia  Chri-  Onefmii ,  Merefirta ,  &  Leocadia^  Mariani  , 
ftiana  tom.  3.  pag.  to^o.  Pffagn,  &  Mauri  Vloriam,  cum  (ex  fratrtbut 

{62)  Jultairis  in  Advcrfar.  num.  :44o.  futt ,  Gildardi ,  Ssrcñ ,  é"  D.  Rcv¡i„ii  Rotoma- 
Et  in  GaUiam  illud  aetulit  ad  Suefjtones ,  &  gorttm  Arcbieptjcopi  m  BaJJlttam ,  ubi  mine  fui- 
roga tu  Monaehorum  Renedtílinvrum  S.  Medardi  efeunt ,  *§•  ta*f  ]***  máxima  ex  parte  edrfiea- 
in  eorttm  Cernobio  relia  Hit  ta  erat ,  transferre,  juibus  a<juic¡;ens  inibi  re~ 

(  6%  )  Nithardiis  lib.  de  DifTentionc  fi-  manftt ,  tjr  ut  pofíulaverant  y  bea.'orum  Carpen  a 
liorum  Ludovici  Pii:  Cumaut  StKjJtomtm  $t-  popttshtmttmtuminmñvtntrationt ,  Uéustulit. 
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lado  al  Monafterio  de  San  Galeno  en  Henau  el  año  de  1002.  procurándolo  el 
Conde  de  F  1  andes ,  donde  con  gran  culto,  y  frequencia  de  los  pueblos  fe  vene- 
ra. Como  paró  el  Cuerpo  de  Santa  Leocadia ,  que  padeció  en  Toledo,  y  le 
enterró  alli  en  el  Monafterio  Célente,  ó  de  San  Gisleno,  en  el  Condado 
de  Henau,  no  le  puede  aflegurar  con  firmeca;  porque  fi  bien  cícrive  Juan 
Molano  hablando  de  San  Sulpicio:  (64)  En  alguna  parte  leiy  que  fue  Obif-64. 
po  Bayenfe ,  y  que  fue  trasladado  de  EfpaHa  cm  las  reliquias  de  Santa  Leo- 
cadia al  Monafterio  de  San  Gisleno.  En  la  conformidad  mifma,  qnc  con 
poca  variación  repiten  Hugo  Mcnardo,  (65)  Andrés  de  Sauíay,  (66)  y  65 
Aubcrto  Mirco,  (67)  es  conftante  ,  fcgun  parece  de  las  Adas  antiguas  de  66 
la  trasladacion  de  el  mifmo  San  Sulpicio,  que  publicó  Bolando,  (67)  co- 67 
piadas  del  original ,  que  le  conferva  en  el  propio  Monafterio  Celenfe ,  fue 
trasladado  a  el  de  Normandia  el  año  986.  por  la  íblicitud,  y  diligencia  de 
Simón  fu  Abbad ,  fin  que  en  todas  ellas  íe  naga  ninguna  memoria  de  Santa 
Leocadia ,  ni  del  Conde  de  Flandcs  5  y  afíi  aunque  de  pallo  dcfvanecc  Do- 
lando el  íentir  de  los  que  dicen  fe  trasladaron  juntos  Sulpicio,  y  Santa  Leo- 
cadia, como  aflegura  nueftro  Juliano,  que  fi  fupicra  no  tenia  que  ver  Ar- 
nulpho  fegundo  del  nombre,  que  el  año  de  1002.  era  Conde  de  Flandes, 
con  el  Monafterio  Célenle ,  que  tiene  fu  allicnto  en  la  Provincia  de  Henau, 
que  al  miímo  tiempo  governava  Rcgincro  fu  Conde,  quarto  del  nombre  , 
no  huvicra  introducido  tal  perionaje  en  fu  narración  can  fin  propofito,  folo 
porque  lo  dixo  aíli  Fray  Juan  Marieta,  (68)  aunque  con  generalidad  ma-68 
yor ,  pues  le  llama  un  Conde  Flamenco,  en  que  cabe  el  de  Henau,  (cgun  el  ef- 
tilo  común ,  con  que  fe  comprchcndcn  devajo  del  nombre  de  Flandcs  todas 
las  Provincias  de  los  Paices  vajos,  ó  inferior  Gcrmania. 

XX  £1  ultimo  de  los  quatro  lugares ,  que  ofrecimos  reconocer  de  Julia- 
no, convence  no  menos  La  impoflibilidad  de  averfe  eícrito  cfta  obra  en  el 
tiempo,  a  que  la  refieren  íus  defenfores,  pues  nadie  creerá  ignorafle  los  ver- 
daderos Padres  de  la  Reyna  de  Caftilla,  que  vivia  entonces,  y  en  cuyo  Pa- 
lacio, y  Corte  tuvo  la  inclufion,  que  tantas  vezes  repite  j  porque  hablando 
de  Aulo  Halo  ( de  cuya  ficción  trataremos  también  en  el  Capitulo  íiguicntc ) 
eferíve :  ( 69 )  Dizen  que  vino  con  la  Señora  Reyna  Conflanca  bija  del  Rey  69 
de  Francia  Henrico,  y  hermana  del  Rey  Philipo.  Por  cuyas  leñas  fe  recono- 
ce la  fenala  por  Padre  al  Rey  Henrico  primero,  que  entró  en  la  Corona  de 
Franch  por  el  mes  de  Julio  del  año  1033.  en  que  murió  Roberto  el  Santo, 

ó  el  Devoto  fu  Padre,  y  la  gozó  hafta  quatro  de  Agofto  de  1060.  en  que 
íénalan  fu  muerte  las  Hiftorias,  conviniendo  pallo  el  Rcyno  a  fu  hijo  Phili- 
po el  primero ,  que  Juliano  dice  fue  hermano  de  la  Reyna  Dona  Conftanca. 

XXI  Para  dclvanecer  eíta  ignorancia  es  neceflário  íuponer,  que  aviendo 
muerto  la  Reyna  Mahalda  hija  del  Emperador  Conrado  íegundo  del  nom- 
bre, llamado  el  Sálico,  y  de  la  Emperatriz  Gifccla  de  Borgoña,  con  quien 
íe  avia  defpofado  el  Rey  Hcnrique  primero,  antes  de  confumar  el  Matrimo- 
nio, íe  bolvió  a  calar  con  Ana  hija  de  Faroslao,  Gcorge  Claudio,  ó  Julio 
Claudio,  Rey  de  Rufia,  y  Mofcovia,  en  quien  tuvo  tres  hijos,  Phelipc  pri- 
mero del  nombre,  el  Mayor,  que  le  fucedió  en  la  Corona;  Roberto  el  fe- 
cundo, que  murió  niño;  y  Hugo  el  tercero,  que  cafó  con  Halix  Condeía 
Propietaria  de  Vcrmandois,  com  mucha  fucefion,  como  confia  de  la  Hifto- 
xia  antigua  del  mifmo  Rey  Hcnrique  primero;  del  Fragmento,  ó  Chronica, 

D  ii  eferita 

(<?+)   Molanus  in  Indiculo  Sanftonim  (67)   Bolandus  totrt  a.  Januarü  ad  diem 

Bdsrii  pag.  64.   Aluuh  Itp  Baitnftm  fuiffe  a?. 

Epjjcopmm,  &  tum  S  LeocaJi*  rehiláis  txHtf-  (¿8)   Marieta  de  las  Santas  de  Efpatu 

fMMtif  trtmtlatim  tjft  sd  S.  Gitkm  Mnafit-  cap.  a.  lib.  4. 

mm.  (69)  Julhnus  in  Chron.  n.  6¡\.  g^c* 

(6¡)   Menardus  in  Martyrolog.  Monaft.  dkuut,  wmff*  ttsm  Jtmmm  Regin*  OmflMtu, 

a7.  Januarü.  filu  Rrj/í  Gaüeritm  Henrtci,  forort  Regís  Pto- 

(6<í)  Sauftai  in  Martyr.  Galüx  17.  Ja-  Uffi. 

nuarii.  Mirxus  in  Feftis  Bélgicos  20.  Juniu 
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70ffcrita  el  año  1109.  que  publicó  Francifco  Duchclhc,  (70)  y  del  MongeFloria- 

71  cenfc,(7i)  que  continuo  el  libro  de  los  milagros  de  San  Benito  de  Adrevaldo 
finque  los  dos  últimos  letcnalcn  masfucefion.  Aunque  Guillermo  Gcmcticen- 

72  fe  (72)  dice  tuvo  una  hija,  cuyo  nombre  no  cxprcllá,  que  es  la  miíma,  de 
que  también  hace  memoria  (u  hiftoria  antigua,  advertiendo  le  llamó  Erna  , 
fin  que  otro  ningún  Elcritor  antiguo ,  ó  moderno  ofrezca  mas  memoria  lu- 
ya, ni  de  fu  Eitado;  deque  con  toda  evidencia  le  reconoce  no  ay  de 
ninguna  manera  en  las  Hiftorias  de  Francia  noticia ,  de  que  nueftra  Rcyna 
Dona  Conltanca  fuelle  hija  del  Rey  Henrique  primero,  como  aiegura  Ju- 
liano. 

XXII  Por  el  contrario  confia  del  Chronicon  Floriacenfc,  que  publicó 

73  Pedro  Phitco,  (7 j)  cuyas  palavras  copia  Fray  Prudencio  de  Sandoval,  aun- 
que atribuyéndolas  con  equivocación  a  Glabcr  Rodulló,  era  hi|a  la  Rcyna 
Dona  Conltanca  de  Roberto  Duque  de  Borgona,  y  de  la  Duqucía  Elifa  de 
Samuz;  porque  hablando  del  Emperador  Don  Alonlo  eferive:  No  determi- 
namos de'crivtr  aquí  quan  dieiiro  en  las  armas  fue  el  Rey  Andefonfo ,  guan- 
tas veces  derroto  peleando  a  los  Sarracenos ,  quantas  expediciones  hizo  contra 
ellos,  el  ¡ual  fugeth  a  íu  Imperio  a  Toledo  grandi/fima  Ciudad  fuya ,  quitán- 
doles gran  parte  de  fu  dominio:  e/le  Je  cafó  con  una  hija  de  Roberto  Duque 
de  Borgov  i ,  lla.nada  Conjhnca.  Ella  Señora  ellava  viuda  de  Hugo  Conde 
de  Chalón  íobre  la  Saona,  cuyo  fegundo  catamicnto  con  nueftrb  Empera- 
dor Djn  Aloníb,  afeguran  por  confiante  Pedro  de  San  Julián,  Dean  deCha- 

74  Ion;  (7+)  Theodoro  Godotre,  Andrés  Duchclhe,  los  Sanramartas,  y  clPa- 

75  dre  Fray  Francifco  Chiflet,  (7  i)  con  todos  los  demás  Efcritores  Francefcs  , 

76  y  de  los  Efpañolcs  Fray  Prudencio  de  Sandoval ,  y  Don  Jofeph  Pcllizcr.  (76) 
Por  donde  le  convence  la  inadvertencia  del  que  ringio  a  Juliano,  procedida 

77  de  no  aver  entendido  un  Epitafio  luyo ,  que  rericrc  el  milmo  Sandoval  (77) 
en  la  conformidad ,  que  reconoceremos. 

XXIII  En  el  Monaftcrio  Real  de  Saagun  de  Monges  Benitos,  fe  conlcr- 
va  en  el  fepulchro  de  la  Reyna  Dona  Cohftanca ,  y  en  un  libro  muy  anti- 
guo de  la  milina  Cafa  (  dize  Sandoval )  un  Epitario  en  verlos  leoninos,  que 
empicca  :  Defpites  varios  gujlos  de'canfa  en  eflrecho  fepulchro  la  muger 
del  Rey  Don  Alonfo ,  por  nombre  Confianza,  generación  Floreciente  del  Re- 
nuevo Real  de  los  F ranee  fes.  En  que  con  toda  propiedad  fe  declara  era  nieta 
de  la  Cafa  Real  de  Francia;  pues  el  Duque  Roberto  fu  Padre  fue  hijo  Tercero 
de  Roberto  fegundo  del  nombre  Rey  de  Francia ,  y  de  la  Rcyna  Conftanca' 
de  Aries,  por  quien  tono  el  nombre,  como  advierten  los  Sanramartas  ; 
pero  leyendo  deprifa,  el  que  fupufo  a  Juliano,  el  mifmo  Epitafio,  que  yi 
cíhva  irn^rcíb,  cono  dice:  Confíantia  nomine  Regis  Rega/is  proles  Franco- 
r¡tmy  entendió  quería  decir  era  hija  del  Rey  de  Francia,  y  psr  la  concurren- 
cia  del  tiempo  la  prohijo  a  Henrique  primero,  fin  prevenir  fe  podia  defeu- 
brir  fu  cn-ano,  y  convencer  lblo  por  el  con  toda  evidencia  la  ralfedad  del 

Au- 

(70)  Hift.  Henrici  primi  apud  Duch?f-  (7.1)  Cb-on.  Trcnocicns  num.  49.  Preu- 
nc  tom.  4.  Seriar  Francorum  pag.  1  \o.  Du-  ves  de  Y  1  liüoire  de  Abbaye  de  Tours 
chelne  ¡bidc;n  pag.  97.  pag.  331. 

(71)  An  ónimas  Floriacens  lib.  4.  de  Mi-       (7O    Pedro  de  San  Julián  ia  Anriquira- 


raculis  S.  Bencdidi.  rib.  Abbatia:  de  Tours.  Godor".  ín  Origine 

(72)   Gcm:ncriccnfis  lib.   7.    Hiítoriae  Rctfum  Luliranúc.  Duchefn.  GcncaJog.  Du- 

NormaiHix  cap.  28.  cum  Borgundiae  cap.2.  Chifler  Hiftor.  de  1* 

(7?)   Tom  4.  Scripr.  Gal!,  apud  Du-  Abbayc  de  Tours  cip.   $8  San&xmartx 

chefn.  p  89.  Chron.  Fl-jriac^nf?:  Rex  autem  IJútor.  Gencalog.  Francorum  lib.  }8.  cap.  1. 

AnJrfovfus ,  qni«  (heauxt  in  armii  fuerat  ,  ( 76 )   Ssndoval  en  Don  Alcnfo  el  VI. 

¿uod  Sarracenos  probando  fuderit ,  <juod  ex¡*.  fol.  50.    Pcllizcr  Biblioth.  pag.  148. 

¿ítwms  iv  eos  egtrit  non  ibi  deferibere  decrevi-  77  )   Sandoval  Fundación  de  Sahagun  fol. 


mus,  «jW  etiom  Toletum  maxtman  urbtvi  ro-  7-5.  Dormtt  ¡n  ave,* (lo,  po(r  £auüu  vari*  fe 
r*w  fuo  (ubju^aiit  Itnper  'to ,  matnam  fu*  ha-    fulibro  uxor  Adefonfi ,  Co  ijiattti.i ,  nomhte  Re 


tttatioms  pariemeis  aujerens:  bic  fílh¡n  Rok'rti,  gis,  Rttalis  proles  Frar.forum,  ftr-.¡ní  Floren;  , 
Dueis  Burgunétrum }  duxit  i»  uxortm  nomine    cov(!l:h  polkns ,  futí  huU  fap-^tia  folers  > 


Cinfiantiom.  fitrn  facunda  vt¿uif  bent  reit¿iofa. 
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Autof,  a  quien  le  atribula,  fíendo  impofíble,  que  ignórale  los  Padres  de  la 
Reyna ,  que  conoció ,  y  trató ,  cuyo  defengano  bailara ,  para  que  fe  dieften 
por  vencidos  fus  defcnlores,  quando  no  fe  pudiefe  hacer  la  mifma  demonf- 
rracion  en  todas  las  clauí'ulas,  de  que  fe  componen  las  obras,  que  tan  fin 
fundamento  fe  atribuyen  al  mentido  Juliano. 

CAPITULO  m. 

Luitprando  Ticinenfe ,  y  fu  historia  de  los  fucefos  de  Eu- 
ropa s  fe  fue  Obifpo  de  Cremona.  Las  vidas  de  los  Pon- 
tífices no  fon  fuyas.  Ftccion  del  Chronicon ,  y  Adver- 
farios  en  nombre  fuyo.  No  fe  fupufo  en  Efpaña  a  'Tur- 
fin.  Defcredito  de  nuestra  credulidad.  Venida  fabulo- 
fa  de  Mahotna  a  Cordova ,  y  fu  origen.  Quando  em- 
peco  a  predicar  fu  perniciofa  Secla.  No  le  pudieron  co- 
nocer Máximo ,  ni  Liberato.  Abfurdos  de  Luitprandoi 
no  fue  Efpañol ,  porque  dedico  fu  Historia  a  Kacemun- 
do  Obifpo  de  Granada  >  enmienda-fe  un  lugar  fuyo ,  y. 
fe  convence  la  ficción  de  los  eferitos,  que  de  nuevo  le 
atribuyen. 

I  "TL  tercero  de  los  Eícritores,  por  el  orden  que  fe  fueron  publicando  , 
J2i  en  quien  filió  celebrada  la  memoria  de  San  Hicrotlieo,  aunque  tan 
confufamente ,  como  en  fu  lugar  veremos,  fue  Luitprando  conocido  harta 
el  ano  de  1635.  íblo  con  los  títulos  de  Diácono  Tidnenfc,  y  Obifpo  de 
Cremona;  y  deíHc  entonces,  que  facó  á  luz  Don  Tomáz  Tamayo  de  Var- 
gas un  Chronicon ,  y  Adverfarios  en  fu  nombre ,  desconocidos  de  los  anti- 
guos, en  quien  tan  repetida  le  ofrece  fu  memoria,  (alió  aumentado  con  el 
de  Subdiacono  de  Toledo.  Pero  que  fean  eftos  eferitos  reglados  por  las  pau- 
tas miímas,  con  que  fe  idearon  los  de  Dextro,  de  Máximo,  y  Juliano; 
aunque  lia  fido  común  perfualion  de  los  mas  eruditos  Eícritores  de  Europa , 
nos  obliga  la  portia ,  con  que  íe  defienden  por  auténticos ,  por  el  ínteres  de 
los  demás,  que  le  precedieron ,  a  que  empreendamos  el  milmo  deíengaño  , 
aunque  reduciéndole  a  los  limites  de  un  Capitulo,  con  que  folo  fe  tocarán 
por  mayor  las  mas  principales  evidencias  de  fu  fingimiento. 

II  Luitprando,  ó  Litobrando,  (  como  certifican  Conrado  Gcfnero,  y 
Juan  Gerardo  Vofio,  (1)  fe  halla  nombrado  en  algunos  exemplares  anri- 1 
gos,  no  Futrando,  como  erradamente  le  llama  Triteinio,  y  de  que  nació 
Ja  duplicidad  de  nombres,  con  que  le  equivocan  los  nueftros)  floreció  en 
el  décimo  figlo,  y  hace  memoria  del  SigibcrtoGcmblacenlc,  (2 )  (que  mu-  * 
rió  año  de  1 1 1 2.  como  deípucs  de  otros  eferive  Auberto  Mirco ,  o  el  íi- 
guicntc  ni»,  como  alegura  Phelipe  Labe)  y  por  el  orden,  que  1c  pone 
antes  de  Raterio  Obifpo  de  Vcrona  en  Italia,  que  murió  el  año  974.  parece 
avia  fálecido  primero ,  aunque  no  le  puede  afegurar  con  ccrtcca  el  año  fijo  , 
las  palavras  de  Sigtbcrto  dicen :  Luitprando  Diácono  de  la  Iglefia  de  Ticino,  6 

de 

(  1 )  Voflius  de  Hiftor.  Latín,  lib.  a.  capí  Epifcopvm  Eliberitmi*  Ecdrfr*  Wftanorum  b¡- 
40.  ftoriam  de  gtfiis  Rcftnn ,  &  Impereteritm  fot 

(a)   SiReberais  de  Script.  Eccl.  cap.iafi.    tmfvris,  <pta>n  iutitnUvit  Anupodoüm,  U 
Lu'tfranJuf  Titivnjit  Eccltfm  Dtatonut  ftrip-    tft  ^rttributtontm. 
ft  ¡ocuUnto ,  &  Mttrm  fijlo  *d  Rtgm¡uu4*m 
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de  Pavía,  efcrivio  con  claro,  y  alterno  eftilo  a  Regimundo  Obifpo  de  ta  Jgle- 
fia  Eltberitana  de  Efpaña  la  hiftoria  de  los  Reyes,  y  Emperadores  de  fu  tiem- 
po ,  a  que  intitulo  Antapodofim ,  e/lo  es ,  Retribución.  De  cuyas  palavras  pa" 
rece  rué  diftinto  el  Luitprando  Obifpo  de  Crcmona ,  cuya  Embajada  a  Con- 
ftantinopla  el  ario  de  968.  en  nombre  del  Emperador  Otón  a  Niccphoro  , 
publicó  primero  Hcnriquc  Cánido  en  Ingolft.it  el  de  idoo.  Porque  aunque 
leya  cierto,  como  reconocen  los  Cardenales  Baronio,  y  Bclarmino,  Anto- 
nio Pottcvino,  y  Juan  Gerardo  Vofio,  y  Phclipc  Labe,  no  paQa  lo  que  cf- 
crivio el  Diácono  Ticincníc  del  Capitulo  quinto  del  libro  fexto ,  y  que  los 
feis  reliantes  ion  de  otro  Autor,  y  no  fuyosi  con  que  no  tiene  fuerza  el 
argumento  del  mifmo  Canillo,  que  cftrana  fe  habla  en  eílos  de  Luitprando 
Obifpo  de  Crcmona ,  quando  firvió  de  interprete  al  Emperador  Otón  en  el 
Concilio  Romano  el  ano  de  963.  muy  de  otra  manera  de  la  que  fucle  el 
nuellro,  quando  habla  de  íi,  no  parece  regular,  que  haviendo  florecido  tan 
inmediatamente  Sigiberto,  y  eferiviendo  tan  particularmente  del  Juan  Tri- 

3  temió ,  ( 3 )  no  hagan  memoria  ninguno ,  de  que  fue  Obifpo  de  Cremona , 
llamándole  folo  entrambos  Diácono  "Ticincníc,  ó  de  Pavía,  de  la  manera 

4  también  que  Onuphrio  Panvino;  (4)  porque  Ludocivo  Calbitclo,  (5)  a 

5  quien  mas  propiamente  tocava  cite  examen ,  no  hace  mas  que  nombrarle. 
Reparo  con  que  no  pretendo  excluir  de  todo  punto  la  legación  por  fuya  a 
Coníhntinopla ,  que  tantos  hombres  doctos  le  atribuyen  ,  ni  afegurar  fueran 
diftintas  perlonas  el  Obifpo  de  Crcmona,  que  la  cfcrivio,  y  el  Diácono  Ti- 
cinenfe ,  que  compulo  la  Hiftoria  de  los  fucefos  de  fu  tiempo ;  folo  intentó 
reprefentar  la  razón ,  que  fe  ofrece  de  dudarlo ,  para  que  le  procure  exami- 
nar con  mas  folidez. 

III  Las  Vidas  de  los  Pontífices ,  que  comunmente  fe  atribuyen  a  nueftro 
Luitprando,  con  mas  facilidad  cor.neflan  los  eruditos  no  ion  fuyas,  linó  de 
algún  Monge  Alemán  del  Monaftcrio  de  Corveya ,  ó  Hcrsfeldia ,  que  flore- 
ció en  el  Mglo  nono,  pues  las  termina  con  lo  de  Formólo  el  año  de  895.  y 
afli  no  ay  para  que  embaracarnos  en  repetir  los  argumentos,  que  refieren 
Juan  Vafeo,  que  fue  el  primero,  que  las  publicó,  y  Juan  Gerardo  Vofio, 
para  comprovar  no  ion  de  Luitprando,  aunque  corran  imprcQas  en  fu  nom- 
bre. 

ÍV  Con  las  noticias  precedentes,  y  hallar  dedicada  la  Hiftoria  de  íu  tiem- 
po a  Regimundo  Obifpo  de  Ilibcris ,  ó  Granada ,  en  Efpaña ,  por  havcrla 
formado  á  inítancia  fuya ,  íegun  certifica ,  por  la  razón ,  que  defpues  vere- 
mos, le  pareció  al  artiticc  de  Dcxtro,  de  Máximo,  y  de  Juliano,  podría 
acreditar  con  fu  nombre  quantas  eítranecas ,  y  defproporcíones  avia  fembra- 
do  en  los  demás,  teniendo  por  íeguro  cederían  las  mirandas  de  fus  opoíiro- 
res  por  el  crédito ,  con  que  corría  cílimado  Luitprando.  Y  aun  eícrive  en 

6  el  Prologo,  con  que  le  publica:  (6)  El  Cardenal  Cufano  en  la  obra,  que 
efervib  al  Concilio  Bafilienfc  de  la  Concordia  Carbólica ,  cita  a  Luitprando  , 
como  Autor  grave ,  y  principalmente  verdadero.  Con  eñe  dictamen  formó 

¡  en  fu  nombre  un  Chronicon,  en  que  fuponc  continua  el  de  Dextro,  y 
;  Máximo ,  deíde  el  año  606.  de  Chrifto  hafta  el  de  960.  Y  porque  no  po- 
día repetirle  en  tantas  colas,  como  fe  eftrañavan  en  los  primeros,  con  el 
ejemplo  de  fu  Juliano  le  añadió  unos  Adveríarios,  en  que  igualmente  íe  re- 
fieren las  mifmas  noticias,  variadas  unas,  y  eftendidas  otras,  demanera  que 
íátisfacielTen  en  parte  los  reparos,  que  defeava  vencer,  y  añadiendo  muchas, 
a  cuyo  lado  parecieflen  menos  difonantes  las  primeras ,  pero  tan  uniformes 
todas ,  que  fin  mucha  fatiga  fe  percibe  las  formó  una  propia  pluma ,  con  fin 
de  que  repartidas  con  los  demás  nombres  de  tantos  Efcritores  perdieflen  el 

horror 

(  7, )   Trithemim  de  Script.  Ecckfiaft.  &    F  ( 6 )  Higuera  in  fin.  Prolog,  ad  Chronic. 

in  Chron.  Hifaurgtcnfi  ad  ann.  89a.  Luitprandi:  Cardentlit  Cwfanns  tm  opere ,  ?W 

(4)   Onuphrius  in  Chron.  ann.  959.  de  Contar  di*  CatMica  ad  Contilium  Basten  fe 

( <; )   Calbitelus  in  Anmilbus  Crcmoaen-   ftripjit,  cifjt'  Luitprandum  ttmyuan  Authortm 

íibus  pag.  27 ,  ¿rsvem,  &  maxttne  verm. 
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horror  de  Angulares,  y  fuefen  por  cífe  medio  cobrando  el  aplauíb,  a  cuyo 
fin  fe  idearon.  Y  aunque  no  permite  el  afiimpto,  que  figuimos,  la  deten- 
ción ,  que  necefíta  el  examen ,  y  defvanccimicnro  de  todos ,  procuraremos 
fin  embargo  defeubrir,  aunque  por  mayor,  en  la  conferencia  de  algunos  el 
artificio,  y  corrcfpondencia  de  las  demás. 

V  El  mayor  argumento  de  la  ficción  de  todos  eftos  Efcritorcs  recienapa- 
recidos,  fe  deduce  ,  y  percibe  de  orrecerfe  acreditadas  en  ellos  quantas  noti- 
cias mas  difonantcs  avia  introducido  la  fcncilla  credulidad  del  vulgo  en  fus 
cantares  (de  donde  paffaron  a  la  Chronica  general  tan  llena  de  quentos  in- 
crciblcs,  como  reconocerán  los  que  la  hirvieren  leído)  aunque  mas  deíllti- 
xnadas  de  los  que  dcfpucs  cícrivicron  con  examen,  y  juicio,  en  ellos  hallare- 
mos las  aventuras,  y  repetidas  andanzas,  que  el  fingido  Turpin  refiere  del 
Emperador  Carlos  el  Grande,  fus  jornadas t  peregrinaciones,  y  conquiftas  en 
Efpaña.  de  que  tanto  fe  burlan  los  Franceles,  entre  quien  es  Pedro  de  Mar- 
ca, (7)  y  Arnaldo  Oichenart,  a  quien  ligue  Don  Jofeph  Pcllizcr,  (8)7 
prerendendo  íc  fórjale  en  Efpaña  a  los  principios  de  el  figlo  duodécimo  ,  $ 
tanto  dcfpues  de  fenecidos  los  Chroniconcs,  y  Adveríarios  de  Luirprando  , 
Haubcrto,  y  Juliano,  en  quien  le  ofrecen  acreditadas,  aunque  Papirio  Maf- 
fon,  (9)  nó  folo  le  tiene  por  mas  antiguo,  pero  le  reconoce  también  por  obra  9 
de  los  fuyos ,  pues  efcrivc :  Paree e  que  ene  libro  fue  compueño  por  algún 
hombre  ociofo  en  gracia  de  la  juventud  no  mutho  aefpues  de  Carlos  Calvo  , 
cuya  tradu'cion  fe  conferva  en  la  librería  Real  en  la  lengua  antigua ,  y  cali 
de/ufada  de  los  Calos ,  eferita  en  carácleres  antiquismos.  Con  que  nó  ay  pa- 
ra que  atribuirnos  eík  fingimiento,  fin  mas  prueba,  que  la  que  fe  deduce 
de  la  facilidad,  con  que  íe  ha  procedido  en  cite  figlo  en  admitir  como  cier- 
tos los  milmos  Efcritores ,  que  con  tanto  esfuerco  procuramos  dcíkrrar  co- 
mo falfos,  aunque  diga  Marca:  (10)  No  fe  p'tede  poner  duda  fue  efia  obra  iq 
( de  Turpin )  forjada  en  EfpafÍJ ,  donde  los  efpiritos  efian  difpueftos  a  fuponer 
otras  con  nombres  de  los  antiguos ,  como  ellos  hicieron  antes  del  tiempo  de  Ju- 
lián con  la  Hijioria  de  Dextro ,  y  las  Epfiolas  de  los  Pontífices  antiguos :  cu- 
yo diclamcn  mantuvo  por  ran  confiante,  que  eferiviendo  al  Padre  Macítro 
Fray  Francifco  Crcfpo,  Monge  Benito,  y  Cathcdr.itico  en  la  Univerfídad 
de  Lérida ,  alentándole  a  que  profig  íicfe  la  Hiftoria  del  Monafterio  de  Mon- 
íérrat,  le  advierte,  como  aiegura  É'tcphano  Balado :  (n  )  No  ure,  como  fue-  u 
len  los  Efpanoles,  de  tefii  montos  falfos,  que  ocafiona*  el  ludibrio  de  los  Frdnce- 
fes  (peri  ti  fimos  en  e  le  genero  de  fibricas)  y  quitan  la  autoridad  a  lo  demás 
que  refieren ,  aunque  feya  cierto.  En  cuya  conformidad  nó  perdona  la  Aca- 
demia de  los  eruditos  de  Paris  a  la  Hiftoria  de  Provenga ,  que  cícrivió  el  Do- 
ctor Honorato  Doucuc.  diciendo:  (12)  Todo  lo  que  en  ella  Hiftoria  merece  cen~ 
fura,  es  no  aver  querido  omitir  el  Autor  amellas  fábulas,  y  quentos,  que  con- 
ducen a  la  utilidad  de  fu  Patria.  Con  que  nos  enfeñan  a  defeftimar  juila- 
mente  femeiantes  ficciones,  contra  quien  fiempre  íé  han  enfangrentado  las 
plumas  de  los  eruditos  de  todas  Naciones,  oponiendo-fe  con  todo  ardor  a 
procurar  fu  devido  desvanecimiento. 

VI 

f  ? )  Marci  Hift.  de  Bearnc  li'va.  c  6  $.6.  «rw,  tmmt  ih  ftt%ty  avant  It  tempt  de  S. 
(8)   Oic'.-.cnart  in  notttb  utnufque  Vif-    JuUen,  f  hiftotrt  de  Dextery  &  let  Epifire* 


contí  lib.  3.  cap.  3.  Pellizcr  Idea  de  Cata-  defamchtu  Papet. 

luna  lib.  a.  n<m.  9.  ( n  )   Balucius  in  Vita  Perri  Marci  pag. 

(9}    Maffiw  Hift.  Francor.  liN.2.  pag.99.  12.  Ad<no*eta*e  Crr(fumy  *e  in  ea  hiftoria 

Jfitw  tibeüut  illt  ab  boinine  otro/i  jttvt/.tutit  feribenda  falps  y  ut  Hijpom  filent.  tejftmvwii 

fTitia  ftrtptut  videtur  y  tun  multo  poft  Coroli  wtatur  :  aus  inauit ,  fabulmum  ijHiifwodt  de~ 

Calvt  Imprrium:  e/ufaue  vtrjto  tm  Bitliotb-ca  tettndattrm  peritijjims  ludibrium  drbent , 

Hegia  firvatar ,  ant'taua,  at  pene  oh  foleta  Gal-  rttiau*  ruirrationi,  ttcet  alnqui  vtr*>aiitkoT¡t*- 

lorvrn  lingua  ,  v'taflifltmifaut  caracieribut .  tm  dtmunt. 

(10)   Marcá  Hiftoire  de  Bcarn.  Hvrc  fe-  (13)   Efemérides  Eruditoram  tom.  12. 

cond.  chip.  6.  num.  6.   Ntantmoins  oh  nt  r*g  ^+7  Omte  vero ,  auod  im  hiftoria  hat  cen- 


doitfoint  rtmttrt  em  doute  aue  ctttt  pi:ce  »'  á    furam  rxrrttrr ,  hot  eftt  <jmd  Author  fábulas  , 
forgti  tn  E/pa^ne  ou  ¡es  tfpntt ,  efíoiení     ¿y  uarrationet  illat ,  ag*  ad  cornmdum  Pofrim 
tit  ¿  fuppoftt  dei  oitravs  Jims  le  tm  des  tm-    fu*  fatiwt,  omitiere  MÍtitrit. 
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g2  Di/fer faetones  Eccíefiasticas , 

VI  Pero  para  que  mejor  fe  perciba  la  evidencia ,  que  ofrece  en  prueba 
de  la  ficción  de  los  Autores,  de  que  hablamos,  el  cotejo,  y  noticia  de  los 
viciados  materiales,  de  que  fe  componen,  aunque  no  nos  permita  el  afum- 
pto  detenernos  a  examinar  cada  uno  de  por  fi,  tocaremos  fin  embargo  al- 
gunos de  los  mas  ienalados ,  de  cuyo  conocimiento  refulte  efpccial  utilidad 
a  nucirías  hiítonas  tan  ofendidas  con  fus  fingimientos,  para  que  de  camina 
queden  iluftradas,  y  libres  de  iemejantcs  rábulas,  que  las  delautorican,  y 
pervierten. 

Vil  Don  Lucas  Obifpo  de  Tuy,  que  eferivió  en  el  figlo  decimotercio  , 
incorporó  en  fu  Hiftoria  de  Efpana  la  continuación  del  Chronicon  a  San  líi- 
d^ro,  que  dice  adicionó  San  lldcfonlb,  de  quien  hada  fu  tiempo  ninguno 
de  los  antiguos  avia  hecho  memoria ,  aunque  la  repite  tanbicn  fu  concur- 
rente Don  Rodrigo  Ximcncs  de  Rada ,  Arcobifpo  Je  Toledo.  Pero  los  mov 
dernos,  que  examinan  con  juicio  los  monumentos,  que  de  nuevo  fe  produ- 
cen, con  el  fobrelcrito  de  ancianos,  no  le  tienen  por  genuino  de  San  Ilde- 
fonfo,  ó  alómenos  les  parece  cftá  interpolado,  y  de  ninguna  manera  con  la 

} «ureca ,  con  que  fe  eferivió ,  fegun  haremos  notorio  en  otra  parce ;  porque 
i  nos  detuviefemos  a  comprovar  cada  cola  de  por  fi ,  no  tuvieran  fin  citas 
Disertaciones. 

VlII  En  fe  pues  de  San  lldcfonlb,  y  fuponiendo  Ion  palavras  luyas,  fe 
ofrecen  en  Don  Lucas  de  Tuy  las  figuientcs ,  hablando  del  origen  de  Maho- 
J3  ma,  y  fu  perniciofa  feíta:  (13 )  De  donde  nació  fuefe  a  E/paña  al  principio 
de  fu  envaiofa  predicación ,  y  enfeñafe  en  Cordova  la  fecla  de  fu  perdición  1 
porque  decía ,  que  Chrijlo  Señor  nuejfro  avia  nacido  de  firgen  por  obra  del 
Efpiritu  Santo ,  pero  (vte  fin  embarco  no  era  Dios.  Lo  qual  aviendolo  fabido 
ti  Beati'Jimo  Paire  llidoro,  que  entonces  bol  vía  de  la  Curia  Romana,  luego 
al  punto  embib  Mimfiros ,  que  le  cogieren  i  pero  el  diablo  fe  apareció  a  Ma- 
boma ,  y  le  mando  que  huyele  con  toda  prifa. 

.  IX  Los  compiladores  deja  Hiftoria  General  copiaron  en  ella  de  Ja  mifma 
fuerte  eíta  noticia,  alli  cambien  como  Fray  Alonlo  de  Efpana  en  fu  Forta- 
leza de  la  Fe,  de  donde  fin  duda  palló  al  Breviario  de  la  Iglcíta  de  Evora  , 
por  cuya  autoridad  la  rcíierc  igualmente  Juan  Vafeo,  corriendo  dclpucs  en 
nueftras  Hiítorias,  como  infalible,  halla  que  Ambroíio  de  Morales  recono- 
ciendo la  impofuilidad  de  tan  cítraña  jornada,  y  fucclb,  ic  califica  por  fal- 

I+íb,  diciendo:  (14)  No  ay  Hifloriador  de  autoridad,  que  hablando  de  las  co- 
fas de  e/le  maldito  hombre  diga  vino  acá.  T  fus  ocupaciones  de  Arabia ,  y  lo 
demás  del  Oriente ,  por  donde  entonces  difeurria  ,  no  le  davan  lugar  para  tan 
larga  jomada ,  y  el  camino  le  e/lava  de  muchas  maneras  cerrado,  Siguió  Ma- 
riana, como  feguro,  el  mifmo  dictamen,  exprefandole  con  mayor  defemba- 

I  <  raco ,  pues  dice :  (15)  Algunos  H¡(loriadores  nuefiros  dicen ,  que  Maboma 
fundador  de  aquella  nueva ,  y  perjudicial  fecla ,  después  que  tuvo  fugeta  la 
A  fia,  y  A j  rica,  pajfó  últimamente  en  F.fpafia ,  y  que  por  autoridad,  y  temor 
de  San  ifidoro ,  fe  huyo  de  Cordova ,  cuento  mal  forjado ,  que  ni  fe  deve  creer, 
ni  concierta  con  la  razón  de  los  tiempos ,  ni  viene  bien  con  lo  que  las  H¡ (lo- 
rias eftrangeras  afirman,  y  afft  fe  deve  defechar,  como  cofa  vana ,  y  fabuíofa. 
En  cuya  confcqucncia  llama  en  fu  Hiftoria  Latina  Vergoncofa  feg-tridad  la  He 
los  que  refieren  como  cierta  tan  dcfproporcionada  noticia.  Don  Francifco  de 
Padilla  repite  el  propio  dictamen,  quando  refume  la  Vida  de  San  Iíidoro,  y 

def- 

(13)  Lucas  Tudcnfis  lib.  \.  rom. 4-  HÜ-  nifhot,  <¡*t  taptrtnt  tum,  fíJ  dtsboht  Maha- 
pani  v  iüuítratx  pag  <¡±.  XJttdt  efl ,  ut  in  tx-  meto  apparuit ,  e£*  <l**m  átius  fu¡eret,  hnpt- 
era'to  ¡me  jubilo!*  pr* ait ni 'tenis  adiret  Hifpa-  ravil. 

nitm ,       Corditb*  ju<e  perditionis  feétatn  do-       (14.)    Morales  lib.  12.  cap.  14. 

certt.    Duebat  enmt  Jejum  Cbrijlttm  Dominum       (15)    Martan.  lib.  6.  cap.  3.    ídem  ibi- 

de  Vtr*in?  tjft  na  tum  operatione  Spiritut  Sanclt,    dem  ln  Hiílor.  Latina  :   Tametft  vomtuUi  ex 

non  titeen  tjft  Dmm.    gttod  tum  bfattflimo  Ta-    nofiris  Senptoribus  id  afirmare  non  dubitar  u»t , 

tri  Ifdoro  n  uncía  tum  fuijfet ,  tntia  tum  rever-    pudenda  homixis  feturitate. 

tebatur  a  Romamt,  Curia*  confejlm  mft  Mi- 
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de  ¡pues  de  a  ver  hecho  mención  de  los  que  referían,  dejó  eícrita  una  profe- 
cía de  la  perdida  de  Efpaña :  y  de  el  ta  jornada  de  Mahoma  a  ella  concluye :  i  * 

(16)  Lo  de  la  profecía  de  la  defiruccion  de  Efpaña  tengo  por  incierto,  y  lo  de  la 
venida  a  ella  de  Mahoma  tengo  por  falfo.  Diftinguiendo  con  lumo  juicio  la 
cenfura ,  íegun  la  calidad  de  la  noticia ,  fobre  que  la  formava.  La  primera 
no  rema  mas  repugnancia,  que  la  del  filencio  de  los  antiguos,  y  afli  como 
falra  de  comprobación,  aunque  pofiblc,  la  califica  de  incierta ;  pero  la  lc- 
gunda ,  que  ex  diámetro  fe  oponía  a  quanto  permanece  cícrito  en  Arabe,  en 
Griego,  y  en  Latin  de  la  vida,  y  acciones  de  Mahoma,  aíli  por  fus  fefta- 
iios,  como  por  nueítros  Efcritores  antiguos,  y  modernos,  contiene  repug- 
nancia notoria  para  no  poder  fer  cierta ,  y  aíli  con  razón  la  califica  de  falla. 

X  El  de  le  rédito  pues,  con  que  fe  avia  deivanecido  en  las  H  atonas  de 
tres  varones  tan  doctos  cita  jornada  de  Mahoma  a  Efpaña ,  excitó  el  defeo 
de  reducirla  a  fu  antiguo  citado ,  fortaleciéndola  con  nuevos  teítímonios ,  y 
aíli  latió  acreditada  primero  en  Marco  Máximo  con  las  palavras  figuientes  : 

(17)  Mabometo  hombre  impio,  y  malvado ,  infiefta  a  Efpaña,  el  año  606. 17 
y  como  no  fe  ofrece  noticia  eítraña  en  Dcxtro,  y  Máximo,  que  no  íe  halle 
repetida  en  Luitprando,  íalió  de  la  propia  fuerte  conteftada  en  el  año  607. 
donde  dice :  ( 1 8  )  Aíahometo,  que  derramando  la  poncoña  de  fu  error  por  Ef-iS 
paita  la  empefo  a  fembrar  en  Cordova ,  Sevilla ,  y  Toledo ,  fue  echado  de 
Toledo  por  Aura  fio  Arcobifpo  de  Toledo,  y  los  Doctores  Catbolicos  perfiguen  de 
palavra  f  y  por  eferito  el  nefando  error. 

XI  De  cuyas  palavras  le  infieren  muchas  particularidades  contrarias  a  la 
noticia ,  que  delpucs  de  Don  Lucas  de  Tuy  fe  ofrece  repetida,  no  íolo  en 
nueftras  Hiítorias ,  linó  en  las  cftrañas ,  fin  hacer  calo  de  lo  que  eferiven  los 
impios  centuriadores  Magdcburgeníes,  por  autoridad  de  San  Antonino  de 
Florencia,  que  hablando  de  San  líidoro,  dicen:  ( 19)  En  fu  tiempo  vino  a  19 
Efpaña  Aíahometo ,  antes  que  comovieffe  fu  incendio ,  y  defpues  que  le  miró 
San  ifidoro ,  reconociendo  fu  fifionomia  juzgo ,  que  avia  de  fer  pefle  de  la  Jgle- 
fia ,  y  de  la  República ,  y  le  mandó  coger ,  pero  advertido  él  por  el  diablo ,  fe 
efeapó  huyendo.  Porque  fuera  de  fer  tan  defeaminado,  no  fe  halla  tal  cofa  en 

la  mas  correcta  impreíion  de  las  obras  de  San  Antonino,  que  hizo  en  León 
el  Padre  Pedro  Maturo  de  la  Compañía  el  año  1586.  ni  en  el  Capitulo,  que 
habia  de  San  Ifídoro,  donde  le  citan,  (20)  ni  en  el  que  por  tan  menor  re-  20 
fierc  los  fucefos  de  Mahoma. 

XII  En  primer  lugar  difcucrda  Luitprando  de  Máximo  en  el  año,  en 
que  dice  entró  en  Efpaña  cite  engañólo  enemigo  de  la  Igleíia ;  atribuye  a 
Aurafio  Arcobifpo  de  Toledo  el  zelo  de  prenderle,  que  halla  que  fe  publi- 
có referían  todos  quantos  hicieron  memoria  de  él  a  San  líidoro,  añade 
aconteció  cita  diligencia ,  y  fu  rusa  no  en  Cordova ,  como  efcriv;cn  Don 
Lucas  de  Tuy,  la^Chronica  General,  Fray  Alonfo  de  Eípina,  VverncroRo- 
levinc  de  Lacr,  Mongc  Cartufiano,  que  acabó  lu  Tafciculo  de  los  tiempos 
el  año  1480.  los  Breviarios  de  las  Iglefias  de  Evora,  y  Zamora,  Juan  Vafeo, 
Fray  Jaymc  Blcda,  Alphonfo  de  Morgado,  que  de  nuevo  lo  comprueva  con 
la  tradición  del  Arcobifpo  Don  Rodrigo,  que  íc  conferva  manuícrito  en  la 
Carruja  de  Sevilla,  el  Padre  Quintanadueñas ,  Don  Tomiz  Tamayo  de  Var- 
eas, Don  Lorcnco  Ramircs  de  Prado,  (11 )  y  quantos  defienden  eíta  increí- 
ble, y  tabulóla  jornada.  Pero  lo  mas  cítraño  es,  que  para  convenir  en  algu- « 

■  E  na 

( 16)   Padilla  cent.  7.  cap.  aa.  ( 19)  Centur.  MaRdeburj?.  cent.  7.  pag. 

( 17  )    Máximum  ad  ann.  606.  Mabomttut  a8l.  Vtmt  ejus  tempore  Mahtmetes  m  Hifpa- 

tetro  impius ,  &  fagitisfis  ¡raja  tur  per  Hif-  «mi»,  anleauam  fuum  rucmdtutu  txñtxrtt ,  & 

famas.  poftauam  afpexit  eum  IfJorus  ex  pbifionomia, 

<  18)    Luitprand.  ad  ann.  ¿07.    Mahome-  frtejágtent .  judkavit  iflum  pefiem  fore  Ecele- 

t*t,  «ui  virus  erroris  fui  funieus  per  Hifpauiam^  f*,  tjr  Reipublk*  , jujfit  eum  cafi,  ¡ed  it 

CvrMét ,  Htfpab ,  Ttleti  tsepiS  fewmare ,  ai>  admnitus  a  diabolo  fuga  eft  elaffut. 

Aurafio  lolett  Artkxeftftof*  Itletaut  pul  fus  ^  (20)    Antoninus  tic.  1%.  cap.  J.  Caput 

Catto/id  aue  DD  vtrh,  &  ftripto  nefarium  vero  hujus  tiruli  4..  tanrum  §§.  habet.  S.An- 

errerm  ftrfttuntur,  tonin.  tom.  a.  tic  13.  ctp.  5.  per  tocum. 
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54  Disertaciones  Ecclefiasticas , 

na  i iiancra  con  ellos,  el  que  íüpuíb  a  Luitprando,  buclve  a  decir  el  año  de 
Zi  615.  (  12  )  Alábamelo  faifo  Projeta  predica  en  Cordova ,  dando  a  entender  o 
juc  lo  conlcrvó  en  üfpana  deide  el  ano  607.  etique  le  introduce  en  Tolc- 
ó  que  volvió  legunda  vez  a  ella  el  de  615. 

XIII  A  entrambos  tcllimonios  de  Máximo,  y  Luitprando,  le  han  Segui- 
do otros  de  igual  certidumbre  en  los  demás  fupuellos  Efcritorcs,  que  en  fu 

23  apr>yo  fe  han  ido  publicando,  porque  en  el  Haubcno  de  Zapata  fe  lee:  (23) 
>#7  quien  diga ,  que  vino  Mahometo  a  Efpaña  en  e/le  tiempo  ( que  es  el  ano 
606.  legun  tiene  notado  en  la  margen )  donde  predico  fus  fa/fos  errores.  En 
q  le  es  muy  digna  de  reparo  la  adverrencia,  con  que  procuró  falvar  fu  Au- 
tor las  contradiciones  de  Morales,  Mariana,  y  Padilla,  no  afegurando  como 
cierta,  finó  folo  como  referida  de  algunos  la  noticia,  que  proponía.  Con 
mas  feguridad  le  contiene  (aunque  variado  también  el  año,  pues  la  reduce 

z¿r  al  de  608. )  en  el  reciente  Liberato ,  que  dice :  ( 24 )  Cierto  hombre  llamado 
Mahometo  con  algunos  compañeros  vino  e/le  año  a  Efpaña ,  el  qual  con  color 
de  (anta  doctrina  fembra  muchas  blasfemias  contra  Chriílo ,  /  fu  fanta  Igle- 
fia ,  finguiendo ,  que  hablava  con  el  Espirito  Santo,  y  con  fu  inrpir ación  lo 
executava  en  (alud  de  las  almas.  Refijlenle  varonilmente  los  Obi f pos,  y  fan- 
tof  Sacerdotes  de  Efpaña ,  y  dentro  de  tres  mefes  fe  buelve  fin  ningún  fruta 
coa  gran  ignominia ,  gracias  a  Dios. 

XIV  El  ru.idamcnro  de  cfti  quimera,  que  defvaneccrcmos  defpucs,  nó 
foto  están  débil,  como  inmediatamente  veremos,  finó  polterior  mucho  a 
la  edad ,  en  que  florecieron  los  quatro  Eícritorcs ,  en  cuyo  nombre  á  falido 
acreditada  para  restituirla  a  nucltras  H'ftorias,  de  que  con  tanta  razón  la  avian 
deserrado  Morales,  Mariana,  y  Padilla,  y  aili  para  purgarlas  de  tan  notoria 
fábula ,  y  con  fu  excmplo  de  otras  femejantes ,  que  igualmente  cílrivan  en 
la  fé  de  los  mifmos  Eícritorcs,  que  procuramos  convencer  de  fallos,  feri 
precifo  examinar  con  toda  prolijidad  111  origen ,  y  patente  engaño. 

XV  Nó  tiene  mas  fundamento  ella  faifa  noticia ,  que  el  que  refulta  de 
la  vana  perfuafton ,  que  exparcieron  los  Moros  de  Cordova ,  de  que  avia  cf 

25  taio  en  ella  fu  tallo  legislador,  aili  lo  alegura  Jayme  Blcda,  diciendo:  <  zs ) 
Entre  los  Moros  de  Efpaña  fe  crebia,  como  pjr  tradición ,  que  Maboma  avia 

^6  ejlado  en  Cordova.  Y  añade  Don  Tomáz  Tamayo  de  Vargas :  ( 26 )  Fue 
fiempre  continua  perfuafton  de  ¡os  Moros ,  que  vivían  en  Efpaña ,  que  aquella 
inftgne  obra  de  los  Reyes  de  Cordova ,  que  deserrada  la  fuper ilición  dedico  a 
Jos  ritos  Cbriftianoi ,  fue  edif. cada  antiguamente  en  memoria  de  la  venida  de 
fu  Maboma  a  aquella  Ciudad.  A  que  también  alude  el  Macftro  Vivar,  di- 

*7  ciciJo:  (27)  .Qjalquicra  puede  fofpecbar,  que  por  e/lo  con  el  tiempo  fe  ef- 
tab ¿cib  en  Cordova  el  mas  iiujlre  Rey no ,  y  cafi  Monar chico,  antes  que  en 

otra 

(21)  Lucís  Tudcnf.  ubi  fjpra.  Chronic.  érfjJatu  in  anrmarum  falutem  i*  executionrm 
Gener.  parr.  2.  op.  +0.  Spina  in  Fornicio  m;tert.  Refiffunt  ti  vmlittr  Hifpamarum  Epifi 
Fidei  libf.  tertio.  Rolcvine  ínFjfcictil.Tcmp.  copi,  &  fan-ti  Sacer htet ,  cV  cum  ignonmii 
ann.  \\.  Hiraclij.  flrcviirum  Ehor^ifanu  1  abfjue  ulh  frutlu  nvertitur  ( D«  patios ) 
Vafe  im.  Breviar.  C  amor,  apa-i  Sahx.  in    intra  tres  m'i¡es. 

Mityr  Hiíp  tom.  2.  die  4.  Aprilis.  Vafets       (2?)   Blcda  Hiit.  de  Mah  >m.  cap.  15. 
in  Chron.  ann  ío}   B'c '1  Hiftor.  d"losMo-       (26)   Varías  in  Luitpran!  pag.  29.  Cer- 
ros cap.  15.  Morcado  Hiflor.  de  Sevilla  liíi.    bra  que  Maurornm    in  hidpayia  d-tentium 
I .  cap.  t .  Qiiintanaducñas  Sancos  de  Sevilla    P^rfi^f0  femper  fuit  a  Cordal*  R^ibut  tnf^n* 
pag.  \6\  ilud  opio,  quod  fuperlUtiant  abolí  ta  Cbrifíiéi- 

(22)  Luirprand.  in  Chron.  ad  ann.  íi?,  nerum  facrh  dicatum  ejl,  a!im  vi  Mahumetis  fui 
MabumtUs  Pftudo  Prtpheta  Ccrdub*  pr*ditat.    advtntu  tn  illa*  uritm  mouumtn'.um  txtru- 

{x\)  Haubcmis  ad  ann  606.  Svnt ,  a  ni  üum. 
dteunt ,  Mabtmrttrn  vr*iffc  ad  Wilpanttm  bot  (27)  Bivir  in  Maxim,  pa^.  714.  n.  2?. 
tetnfOTt ,  ubi  prtdkavit  fuos  faifas  trrtrn.  Pejj'taut  fu  picar  i  quis  ,  iJrirco  ¡urcedfute  tem- 
(24)  LíScrat.  ad  ann.  <>o8.  guidam  bj-  fort  Reinum  estéril  prxflaus ,  &  quafi  AJa- 
im  eum  afifuihus  ftwiis  vtnit  boc  ann«  ad  tiif-  Kartbicum  Cordub*  coi;ftiluijJf  potius ,  quam  iu 
psni  iSy  Malmnet us  nomine  1  qui  multas  contra  aliis  totius  Hifpani*  urb-tus  ,  qu?d  apud  eos 
Che?  tum  ,  éf  ejus  SauBam  Ealefiam  colore  vipret  memoria  [ubdoü  Jui  Prntctpis  tlluc  predi- 
fanfía}  doflriu*  blosfken.ias  (t  f.inat,  fngms  tajj'e. 
je  í*w  Sftritu  Sautto  babere  tolttyuté  y  &  ejus 
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otra  Ciudad  de  Efpatia  y  porque  en  ellos  fe  confervava  la  memoria  de  aver 
predicado  alli  fu  engañofo  Principe.  Y  avicndo  cfctito  fu  Hiftoria  Don  Lucas 
de  Tuy  deípucs  del  año  1256.  que  la  ganó  el  íanto  Rey  Don  Fernando  , 
con  cuya  gloriofa  victoria  la  termina,  diciendo:  (28)  Fue  cogida  la  Ciudad 28 
ele  Cordova  la  era  1 274.  y  fe  bolvib  el  inclyto  Rey  Don  Temando  a  Toledo 
con  gloria ,  y  triupho.  Es  regulariíllmo  introdujefle  por  relación  de  los  mil- 
xnos  Moros  rendidos  la  noticia ,  de  que  cftuvo  en  ella  fu  fallo  legislador , 
por  el  engañofo  concepto,  que  tenían,  de  que  avia  predicado  en  fu  Ciudad 

XVI  Que  en  los  tres  primeros  ligios  del  dominio  de  los  Moros  en  Eipa- 
ña  no  íé  avia  introducido  efta  quimera ,  fe  percibe  con  toda  claridad  por 
los  Elcritorcs,  que  permanecen  en  aquellos  tiempos.  Porque  aviendo  forma- 
do en  el  o&avo  Ifidoro  Obilbo  de  Bcja  la  Cbronica  de  los  Arabes ,  en  que 
con  tanta  puntualidad  cfpecinca  fus  acciones  en  Efpaña,  como  quien  eferivia 
en  ella  tan  inmediatamente  a  fu  conquilta,  y  dominio,  no  toma  en  la  bo- 
ca efta  íbñada  venida  de  Mahoma  a  ella  San  Eulogio,  ( 29)  que  floreció  en  *9 
Cordova  a  los  principios  de  el  figlo  nono ,  no  lolo  trata  muy  copiofamente 
en  el  Apologético  de  los  Martyrcs  de  ette  perniciolo  enemigo  de  la  fglcfia  , 
finó  copia  también  un  Fragmento,  que  dice  halló,  quando  cftuvo  en  Pam- 
plona, en  el  Monafterio  deLcire,  el  qual  alegara  Ambrollo  de  Morales  (3  o)  3° 
fe  conferva  todavía  en  el  propio  Monafterio ;  y  otra  copia  del  tenar  mifaio 
en  el  antiguo  Códice  Emiliancnle  de  la  librería  de  San  Lorcnco,  de  cuya 
antiguedaá  hablamos  en  la  Primera  Parte ,  y  reliriendo-fe  en  eftc  Fragmento, 
como  floreció  Mahoma  en  tiempo  de  San  Ifidoro,  y  íiendo  San  Eulogio 
natural  de  Cordova,  ni  en  el  uno  fe  hace  memoria,  de  que  fe  huyeuc  de 
fcfpaña  por  temor  de  nueftro  Santo  Doífcor,  ni  el  otro  toma  en  fu  boca  , 
que  huvicflc  eftado  en  fu  Ciudad.  El  Chronicon  Emiliancnle ,  ó  de  Albel- 
da, que  (e  atribuye  a  Dulcidio  Obifpo  de  Salamanca,  y  algunos  creyen  Ce 
eferivió  en  la  milma  Ciudad  de  Cordova ,  fiendo  Embajador  del  Rey  Don 
Aloníb  el  Magno  el  año  de  888.  tampoco  ofrece  memoria  de  íemejante  en- 
trada en  ella  de  Mahoma  -,  aunque  habla  tan  de  propofito  de  él ,  y  de  los 
que  le  fucedieron  en  el  Imperio  de  los  Arabes,  allí  en  Damafco,  como  en 
Efpaña.  Los  mifmos  Arabes  comprueban  el  propio  dictamen ,  pues  afeguran 
fundó  Abderramcn  primero  del  nombre  la  Mcfquifta  de  Cordova  el  ano 
169-  de  fu  Hcgira,  que  empecó  a  31.  de  Octubre  el  de  775.  de  nueftra  Rc- 
dempeion ,  como  parece  del  Moro  Rafis ,  ( 3  1 )  que  dice  eferivió  fu  Hiftoria  3 1 
de  Elpaña  la  Hcgira  336.  que  concurre  con  el  año  9+7.  del  computo  Chri- 
ftiano;  y  allí  dice:  guando  andava  la  era  de  ¡os  Moros  en  169.  años  co- 
meneo  efle  Abderramen  a  facer  el  fundamento  para  la  Me f quita  de  Cordova , 

y  encimóla  un  ano.  Y  íi  quando  eferivia  Rafis  fe  huviera  introducido  la  falla 
iupoiícion ,  de  que  íc  labró  en  memoria  de  aver  eftado  en  aquella  Ciudad 
fu  engañólo  legislador,  y  antes  que  los  Moros  entrafen  en  Efpaña,  como 
dan  a  entender  las  palavras,  que  copiamos  de  Tamayo,  ni  dejara  de  adver- 
tirlo, ni  atribuyera  la  gloria  de  fu  fabrica  al  Rey  Abderramcn,  como  tam- 
bién hace  el  Arcobifpo  Don  Rodrigo,  aunque  anticipándola  veinte  años, 
diciendo:  (32)  El  aHo  149.  de  los  Arabes  fe  empecb  a  edificar  la  Mefqutta\* 
ele  Cordova ,  para  que  excediefe  con  la  excelencia  de  fu  obra  a  todas  las  Mef- 
quitas  de  los  Arabes. 

XVII  Demanera  que  hafta  Don  Lucas  de  Tuy  no  fe  hallará  teftimonío 
ninguno,  que  comprueve  efta  foñada  venida  de  Mahoma  a  Efpaña,  que  re- 
firió en  fe  lin  duda  de  lo  que  le  dijeron  los  Moros  de  Cordova,  pero  que 

E  ii  omite 

(28}   Lucas  Tudenf,  in  fine  Chrcmtc.  (^i)  Rafis  Hiftor.  de  Efpaña  M.  S. 

Capta  efl  Civitat  CorJuktnfis  tira  MCCLXXIlf  (  ^2  )  Rudericus  in  Hift.  Arabutn  cap.  t8. 

rtvtrfus  efí  bulytus  Jlex  FrrdnanJus  Te-  Ann»  antem  Arakum  centrfimo  auaJrattfimo 

Ittum  cum  vi/loria  ,  &  gloria  magna.  nono  c/rf  t  Cordubmfrm  Mejyuitam  /edificar*  , 


(29)  Eulogius  in  Apolog.  Maityrum  »t  praTogativa,  efert  tmnts  Mtfqmtat  Ara* 
ja  g.  80.  ,um  luPtrartt. 

(30)  Morales  in  Scholiis  pag.  %6, 
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3  3  omite  como  fabulofa  el  Arcobifpo  Don  Rodrigo,  (33)  fin  embargo  de  aver 
cícrito  lcis  anos  dclpues  que  Don  Lucas,  y  hacer  memoria  del  mií'mo  fallo 
legislador,  que  dice  vivió  en  tiempo  del  Rey  Siíubcrto:  con  que  no  tiene 
genero  de  duda  no  le  avia  introducido  en  el ,  que  florecieron  los  quatro  fu- 
pueftos  Hrcritores ,  a  quien  de  nuevo  le  atribuye  con  maninefto  engaño :  ni 
corrió  lialta  el  ligio  on/xno ,  en  que  era  yá  muerto  el  ultimo  de  todos  Luir- 
prando:  con  que  ninguno  pudo  aver  dicho  lemejante  defproporcion ,  como 
aun  no  fupueta  en  lü  tiempo ,  y  que  notoriamente  le  opone  a  quantas  noti- 
cias mas  íeguras  fe  conlcrvan  en  los  demás  Elcritorcs  antiguos,  y  modernos, 
Arabes,  Griegos,  y  Latinos,  como  reconoceremos  inmediatamente,  para 
dcíterrarla  como  ridicula ,  y  fabulofa  de  nueftras  Hiítorias ,  mayormente  en 

34  tiempo,  que  la  oímos  repetida  en  los  pulpitos  ( $4.)  en  la  mas  plaufible  fb- 
lemnidad  de'nueftra  Iglcfia  Primada  con  igual  de fdoro  de  quien  la  dice, 
y  efeucha,  permitiendo  fe  publique,  y  imprima  fin  conlidcracion ,  ni  re- 
paro. 

XVIII  Pero  antes  es  neccífario  advertir,  que  el  Chronicon,  que  corre 
con  el  nombre  de  Marco  Máximo,  fe  ííiponc  eferito  el  ano  <5t2.  de  Chri- 
fto,  y  el  nuevamente  aparecido  con  el  de  Liberato  el  de  611.  el  primero  fc- 
ñala  la  entrada ,  y  predicación  en  Efpaña  de  Mahoma  el  de  606.  y  el  fegun- 
do  el  de  608.  entrambos  hablan  de  fuccffo  tan  reciente ,  que  no  pude  dejar 
de  caufar  admiración  la  dilcordancia ,  aunque  fcya  tan  corta  $  porque  fí  co- 
mo derive  el  co  nentador  vulgar  de  Máximo ,  que  publica  a  Liberato ,  pre- 
tendiendo latisfaccr  a  los  que  dcfvanecen  ella  quimérica  jornada :  Lo  que  di- 
go en  efie  punto  es,  que  fi  en  el  derecho  i  cien  teftigos,  que  niegan  ¡os  derriba 
uno,  que  feya  de  villa  ' fe  deve  el  crédito  a  Máximo,  que  era  de  aquel  tiem- 
po. Porque  no  militara  la  mifma  razón  en  Liberato,  que  afcgura  derive  un 
año  antes,  y  tolo  tres  dcfpucs  de  la  noticia,  que  rcricre?  Y  ítendo  precito  , 
que  uno  de  los  dos  mienta,  quien  fin  otro  principio  fabrá  diítinguir  el  que 
nos  engaña.  Si  el  tercero,  en  quien  fe  ofrece,  que  es  Luitprandó,  también 
varía,  pues  la  reduce  al  ano  607?  Aunque  no  es  cito  lo  mas  cftraño,  pues 
fien  Jo  contante,  como  inmediatamente  veremos,  no  foñ  >  fus  delirios  Ma- 
no na  hada  cumplidos  quarenta  años  de  edai ,  ni  los  publicó  hada  defpues 
de  quatro  el  ano  Je  <Ji+.  Ni  Máximo,  ni  Liberato  pulieron  aver  eferito  lo 
que  fe  les  atribuye,  pues  no  clparció  el  veneno  de  fus  falle  la  Jes  cite  enemi- 
go de  la  Igleíia  haíla  mucho  defpues  de  fenecí  tos  fus  Chronicones ,  dos  años 
rcfpccto  de  Máximo,  y  tres  de  Liberato,  cono  confiará  del  difeurfo  fi- 
guíente. 

XIX  Para  reconocer  mejor  la  impofibilidad  de  cta  jorna  la ,  y  que  no 
la  pudieron  referir  ninguno  de  los  quatro ,  con  quien  fe  acredita ,  es  nceeflá- 
rio  examinar  el  año,  cm  que  empecó  a  fembrar  la  poncoña  de  fus  engaños, 
y  lo  que  con  ellos  obró  nafta  fu  muerte,  en  cuyo  intermedio  es  precito  fu- 
cedicíté ,  fí,  como  todos  convienen,  predicó  en  Elpañ  1  fu  nueva  doárina.  To- 
dos los  Efcritores  Arabes  alientan  avia  Mahoma  cumplido  quarenta  años  , 
quando  fono  fus  engañólos  delirios ,  y  aílt  tienen  por  axioma  común  :  No 

3  j  fe  excita  ningún  Profeta  ha/la  defpues  de  los  quarenta  anos:  ( *  $ )  porque  co- 
JO-  mo  adviene  Rabi  Mofes  Maymónidcs,  (16)  fe  llaman  Profetas,  alft  aquel- 
los ,  que  írííalan ,  y  predican  por  adivinaciones ,  y  agüeros  alguna  cofa  i  como 
los  que  lo  hacen  por  modo  legitimo.  Anres  de  cuyo  tiempo  es  contante  en  el- 
37  los  nó  lalió  de  Arabia,  y  afli  eferive  Toináz  Eypenio:  (37)  Nunca  Maho- 
ma entro  en  Siria    como  quieren  los  nueftros.  Y  fe  reconoce,  de  fu  milino 

Aleo- 

(33)  Rodericus  lib.  9.  cap.  18.  Idem  cap.}.  No*  [ufeitatur  Prophet*,  rúft  poft  *»»et 
lib.  2.  cap.  17.  de  Rebus  Hifp.m.  quadrapnta; 

(34.)  Fr.  Bcrmrdo  Pina  en  el  Sermón  (%6)  Maymónidcs  in  more  Nfevochim 
Hiftorico  de  la  refUuracion  de  Toledo,  pre-  pare.  2.  cap.  }2.  N*m  Prophi-r*  vecam/ur, 
dicsiioen  fu  lg!efia  a  y.  de  Junio  de  1070.  tam  ¡lli f  tjui  ptr  adiv-naiionts ,  r>  aunaría  ali- 
en la  ialutacion  fol.  2.  '    quid iuiieant ,  &  prxdUant ,  quam  qui  legith 

il<¡)   Hoüngerus  lib.  2.  Hiftor.  Oricnt.    timo  modo  ii  facitmt. 
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Alcoían,  donde  hablando  con  los  de  Meca,  les  dice:   De  la  manera  que 
paffé  con  vofotros  el  tiempo,  o  la  edad,  (38)  fegun  le  explica  fu  expofitor  38 
Bcidavi,  (39)  pues  dice  equivale  lo  mifmo,  que  el  e/pacto  de  quarenta  años.  39 
Gcorgc  Elmacino  ícñala  con  toda  puntualidad  el  tiempo  de  cftc  luceflb,  re- 
duciéndole al  computo  de  Alcxandro  con  las  palavras  itguientes:  (40  )  Lúe- 
go  que  cumplió  quarenta  artos ,  fue  llamado  al  exercicio  profetico  el  dia  de  la 
Luna ,  que  era  fegundo  del  Raoi  primero  el  aifo  922.  de  Alexnndro  Magno  , 
que  era  el  vigefimo  del  Reyno  de  Cofroes,  hijo  de  Ormifda  hijo  de  Nauufger- 
van.  Y  para  no  embarazarnos  en  la  intrincada  Gironologia  de  los  Reyes  de 
Perfía,  nos  baila  faber  concurre  el  año  911.  de  Alexandro  Magno  en  el  de 
610.  de  Chrifto,  fegun  convienen  todos  nueftros  Efcritores,  en  cuya  con- 
formidad ponen  el  nacimiento  de  Mahoma  el  de  570.  como  parece  de  Jolc- 
pho  Scaligcro,  Sctto  Caluifio,  y  Georgc  Nornio,  en  las  notas  al  Chronicon 
de  Vvolfango  Drefchero,  (41)  donde  dice:  Nació  Mahumed  el  ano  882.41 
de  Alexandro,  que  es  el  de  570.  de  Chrijlo  el  dia  cinco  de  Mayo,  rejnando 
yuflino  el  Moco ,  y  fiendo  Pontífice  San  Gregorio  el  Magno.  Con  quien  con- 
vienen Elmacino,  que  (cñala  fu  natividad  el  mifmo  año  882.  de  Alcxandro, 
y  los  Arabes,  de  q«üen  eferive  Juan  Henriquc  Hotingcro:  (42)  Acercanfe+z 
mucho  a  ejlo  aquellos  Arabes,  que  entre  la  Natividad  de  Cbrifto,  y  de  Ma- 
tóme d,  ponen  quinientos  y  fetenta  años. 

XX   Pero  no  empegó  a  publicar  fus  delirios  tan  inmediatamente  a  la  o(a- 
dia  de  averíos  foliado,  y  allí  advierte  Gorge  Elmacino  los  ocultó  quatro  1 
años,  pues  eícrive:  (43 )  El  año  44.  de  fu  edad  manije  fio  fu  vocación,  pw-45 
que  bajía  entonces  combidava  [oh  efeondidamente  al  ís/atfmo:  con  cuyo  nom- 
bre fe  explica  la  fuperíticiofa  profefion  Mahomedana  entre  íus  íéquaces>  y 
afli  la  llamó  nueftro  celebrado  Cordovcs  Maymonides,  (44)  eferiviendo  en  44 
Arabe  Secta  del  Islaifmo.  Porque  Islán  denota  en  fu  lengua  lo  mifmo,  que 
Fe ,  de  quien  procede  Moslcn ,  que  fígnifica  el  Creciente,  y  el  que  Ce  llamen 
fus  profcrtbrcs  Moslemani,  que  equivale  lo  propio,  que  Creyentes.  Demane- 
ra que  liada  el  año  44.  de  la  edad  de  Mahoma,  y  614.  de  Chrifto,  folo  pu- 
do engañar  las  nueve  pcríbnas,  que  cfpccifica,  y  nombra  Elmacino,  dicien- 
do :  (  45 )  T  eflos  nueve  fe  anticiparon  al  Islaifmo.  Y  aíTi  refiriendo  como  el  \s 
año  hguientc  45.  de  fu  edad  le  fíguio  Ornar,  añade:  (46)  Avian  y ¿  creído  46 
treinta  y  nueve ,  defuerte  que  él  fue  el  quarenta.  Con  cfta  puntualidad  fe 
confervan  numerados  en  los  Efcritores  Arabes  fus  primeros  fequaecs,  a  quien 
Gigco  llama  Anetiar  Alnevi.  Como  íi  dijcícmas  en  mal  Cartel  laño,  aun- 
que propio :  Ayudadores  de  la  profecía.  Con  que  no  aviendo-íc  publicado 
cite  poncrmoíb  veneno  harta  el  año  615,  no  pudieron  tener  noticia  del  Li- 
berato, que  efevivia  el  de  611.  ni  Máximo,  que  termina  fu  Chronicon  el 
de  612.  ni  decir  el  primero,  que  le  exparció  en  Efpaña  el  de  608.  ni  el  fe- 
gundo, que  le  predicó  en  ella  el  de  606.  pues  acabaron  entrambos  tanto  an- 
tes fus  obras,  y  en  el  tiempo,  en  que  lo  refieren,  aun  no  avia  foñado  fus 
delirios. 

XXI 

(  37  )   Eyp?nius  Orat.  dclin£.  Arab.  p.  4,6.    ate  V.  Maii  r»gnnte  JufUn»  Jtmore,  &  Pon- 
NumtjuaM  Mahumed,  ut  woflri  volvnt ,  Sjriam    tifice  Gregorio  Magno. 

fui/fe  i/tgre/fum.  (4.2)    Hotin^crus  in  Hift.  Oricnr.  lib.  1; 

•  (?8)  Alcoranu?  furata  Jovc  :  Utifue  cap.  5.  Hut  proxime  aceedumt  illi  Araba .  qxt 
franfigi  afud  -jos  ttmfus,  aut  attatem.  Ínter  Nativit  ítem  Cbrijti ,  ejr  MubameJls  fo~ 

(39)    Bcidavi  in  curvJcm  locum  Alcora-    nunt  asnos  tjuia^eittos  fptut*i*ta. 
ni:  Spatium  tfttadraynta  atnorum.  (+3)    Rlmicinus  ibiJcTi:    A*»o  aut'm, 

(¿o)    Elmacinus  lib.  1.  cap.  I.  Vt  autem    4.4..  manift}avit  votatioitm  ante  enim  C/anti- 
tomplrvtt  auadraginta  anuas  ,   fuit  ad  muñas    ¡um  invitaba*  ad  Islaifmum. 
Propbetuum  voeatus  m  dse  Lunar,  aui  feeundns       ( 44)    Maymonidcs  in  .More  Ncvochini 
erat  Rabti  priorit  amu  921.  Alexandri  Maeti,    part.  I.  cap.  71 


fui  erat  vhtefimi  Rsgmi  Cofre*,  filis  Homifdat  )   Klmicinus  ibidera:  Atque  bi  1 

pli'  ''Navas  Cbervani.  frariv^runt  ad  ¡tlatpnum. 

( \\)   Hornius  in  Diflert.  Hiftor.  Poliric.       (46)   Elmacinus  ibidem  :  Crtdideruntfm» 

difTcrt.  32.  Natus  eft  Mabamed  auno  Alexat-  jam  59.  ita  ut  ipfefnerit  qmadrseefimus. 
alri  DCCCLXXXlt.  aui  eft  Cbrifii  DLXX. 
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XXI  Pero  como  el  artífice  de  Máximo,  que  lo  fue  también  de  Dcxtró,* 
y  Luitprando ,  avia  leído  en  Juan  Vafeo  Llegando  al  año  605.  E/te  aHo  dice» 
intento  el  faljo  Profeta  Mahoma  derramar  la  fondona  de  fu  herejía  a  ¡os  Ef- 
paHoles  en  Cordova.  Lo  qual  llegando  a  oídos  de  San  Jfiioro  ( que  bolvia  en- 
tonces de  Roma ,  donde  avia  fido  llamado  de  el  Pontífice  para  un  Concilio )  y 
embiandole  a  prender ,  advertido ,  o  por  el  demonio ,  o  por  otro ,  confuí  tanda 

47  fu  fuga ,  fe  bol  vio  a  Africa.  (47)  Para  ajuílar  las  árcunílancias  de  ia  buelra 
del  Concilio ,  de  que  venia  San  Ifidoro,  con  el  tiempo  de  la  predicación  en 
Eípaña  de  Mahoma,  no  aviendo  podido  íer  ni  el  tercero  Latcrancníe,  ni 
el  quarto  Romano,  fenecidos  el  ano  de  601.  redujo  efte  lüccflb  en  Máximo 
al  de  666.  porque  en  él  fe  tuvo  otro  Concilio  en.  Roma  al  principio  del 
Pontificado  de  Bonifacio  III.  que  entró  en  la  Cathedra  de  San  Pedro  ais. 
de  Febrero  del  mifmo  aña  Pero  deícngañado  de  los  tunda  memos,  con 

48  que  Morales,  Padilla,  y  Mariana,  (48)  convencen  no  eftuvo  en  Roma  San 
lilJoro,  para  librar  de  efle  tropicco  íu  narración,  y  a  que  en  Máximo  íblo 

AO  dijo:  (49)  Jnfejla  a  Efpana  Mahoma ,  hombre  impío ,  y  malvado ,  poniendo 
un  año  dcípues  en  Luitprando  el  mifmo  lüccllo,  añadió  le  avia  hediado 
de  Toledo  Aurafío  fu  Arcobiípo \  fabiendo  no  podia  aver  de  efte  Prelada 
mas  noticias,  que  las  que  el  avia  exparcido  en  fus  Efcritores.  Con  efte  arti- 
ficio fe  fueron  lücedicndo  las  noticias  en  ellos,  aunque  no  bailó  la  continua- 
da diligencia  de  acreditarlas,  para  que  quedafen  firmes,  como  contrarias  a  la. 
verdad,  y  a  las  que  cada  dia  fe  defeubren  en  los  que  de  nuevo  fe  publican. 

XXII  Lo  que  mas  admira  en  efta  noticia,  que  examinamos,  es  no  fe  les 
ofreciefe  a  fus  defenfores  la  fuma  repugnancia  de  traer  a  un  hombre  tan 
idiota ,  que  aun  no  fupo  cícrivir ,  ni  otra  lengua ,  que  la  luya  Arábiga  > 
quando  intentava  entre  los  fuyos  introducir  la  nueva  religión ,  que  avia  fo- 
liado, como  medio  de  apoderarle  del  Imperio,  a  que  íiemprc  alpiró,  a  pre- 
dicarla en  Eípaña,  donde  ni  entendía  a  íus  naturales,  ni  le  podían  entender, 
ni  por  ventura  tendría  noticia  de  tal  Provincia ,  como  tan  diílante ,  indepen- 
diente, y  remota  de  la  fuya,  y  en  que  era  ageno  de  toda  eíperanca  confe- 
guir  el  dominio,  que  por  elle  camino  foliettava. 

XXIII  No  es  menos  notoria  la  impofibilidad  de  efte  viaje,  fi  íc  atiende 
al  curfo  de  fus  acciones,  que  refieren  Chriílianos,  y  Arabes,  defdc  que  em- 
pegó a  formar  partido  con  fu  engañofa  predicación ,  fin  que  quepa  hueco  en 
ellos,  para  que  le  pudicíc  executar,  defamparando  fu  ínteres,  y  parciales 
perfeguidos  al  principio,  y  vitoriofos  dcfpucs,  continuando  fus  conquisas 
halla  hacerfe  feñor  cafi  de  toda  el  Arabia ,  y  en  cuya  demonílracion  nos  pu- 
diéramos dilatar  mucho ,  fi  permitidle  el  etttlo  vulgar  femejantc  adorno  de 
noticias,  tan  agenas  del  común  concepto,  como  desapacibles  por  cu* rañas : 
contentándonos  con  aver  demonítrado  no  fe  oyó  en  nucílras  Hiílorias  cita , 
que  examinamos,  halla  que  la  inrrodujo  en  ellas  Don  Lucas  de  Tuy,  por 
la  falla  relación  de  los  Moros  de  Cordova,  fin  que  fe  huvieíe  referido  antes 
en  otro  ningún  Efcritot,  Arabe,  Griego,  ó  Latino,  y  que  nació  el  acredi- 
tarla en  Máximo,  y  Luitprando,  de  quien  paíTó  a  Haubcrto,  y  Liberato  , 
del  delcredito ,  con  que  la  defeftimaron  Morales ,  Padilla ,  y  Mariana ,  de 
cuya  evidencia  íc  convence  la  cautelóla  ficción  de  todos,  y  que  no  pudieron 
eferivirfe  en  el  tiempo ,  a  que  los  reducen  'fus  defeníbres. 

XXIV  Es  tan  patente  la  impofibilidad  de  ella  jornada ,  que'la  confeíaron 
por  tal  los  mayores  defeníbres  de  Máximo,  con  quien  le  procuró  acreditar 
dv.  nuevo,  en  la  conformidad,  que  dejamos  reconocido,  y  aíli  eferive  co- 

50  mentándole  Rodrigo  Caro:  (50)  Refieren  e fio  algunos  de  nuejiros  Hifior ¡ado- 
res , 

(4?)   Vsfaus  in  Chron.  Hifpan.   anno    imiotuijfet ,  ataut  *d  tapienduvi  il/um  nififtt  : 
605.  Hoc  auno  Makometem  ? feudo  Propbfta.»    Ule  five  a  dxmone,  fivr  ab  alio  quopiam  jJtto- 
t\rd„U  k*Tt\tos  fu*  virut  difundere  ¡m  W//-    nitnt>  fvg*  fot  ttnfukns ,  rw  ¿fricam  redil/. 
f¿w  tonatum  produnt.  jg»rf  res  auxm  S.  Ifi-       (+8;    Morales  hb.  12.  C3p.  21.  Padilla 
/írro,  aui  id  temporil  Roma  ,  ruó  ad  Cont  'tlium    cent.  7.  cap.  22.  Mariana  lil>.  6.  cap.  7. 
¿  Smmo  Pontifico  vetatut  futrat ,  redibét ,    ¿  (49  )  Maxim,  in  Chron.  ann.606.  n.  a» 
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res,  como  la  H'tftoria  del  Rey  Don  Alonfo,  el  Fortalicio  de  la  Fé ,  y  Sleda, 
lo  qual  enteramente  fe  convence  de  vano  i  porque  ele  vani/fimo  Profeta  no 
abrió  el  camino  a  los  my (¡crios  de  ftt  fecla  con  la  fé  de  los  milagros,  o  otra  al- 
guna razón  plaufible,  fino  con  mano  armada ,  y  en  breve  tiempo ,  en  el  qual, 
defpues  que  fe  finjio  con  los  Cuyos  Profeta ,  fiempre  efiuvo  en  guerra ,  de  mane- 
ra que  es  impoftble  averfe  divertido  a  las  mas  remotas  partes  de  la  tierra. 
El  Padre  Vivir  fe  halló  vencido  de  la  mifma  razón,  y  llanamente  confióla: 
(ji  )  Siguiera  fácilmente  con  toda  voluntad  la  mifma  fent  encía,  fino  obflafe  si 
la  afecur ación  de  Máximo ,  y  de  otros  gravijftmos  Efcritores.  Y  aunque  la  pro- 
cura comprobar,  aícgura  es  incierta,  dejando  entero  el  juicio  a  los  leclores.  De 
la  propia  fuerte  Don  Juan  Tamayo  de  Salazar,  aviendo  referido  los  Autores, 
que  defienden,  y  los  que  niegan  cfta  jornada,  no  fe  atreve  a  refolver  la  du- 
da, hafla  hallar  mayores  monumentos  de  la  verdad,  ( 52 )  que  es  lo  mas  que  5a 
puede  decir,  quien  deíicndc  como  ciertos  los  eferitos  de  Máximo,  y  Luit- 

Erando,  pues  conrieífa  no  tiene  por  bailantes  fus  teftimonios  para  reconocer 
1  verdad,  aunque  vivia  Máximo  al  mifmo  tiempo,  en  que  refiere  la  noti- 
cia ,  que  juzga  nao  queda  fegura  folo  por  fu  dclpofícion. 

XXV  Pero  para  que  individuemos  mas  el  delengaño  en  Luitprando ,  cu- 
ya fupoficion  pertenece  a  cftc  Capitulo,  le  dejatemos  mas  notorio  por  aquel 
genero  de  ablurdos,  que  fingularmentc  fe  ofrecen  en  el,  fin  dependencia  de 
los  demás,  en  cuyo  apoyo  fe  produjo.  Y  feya  el  primero  el  que  rcfulta  de 
las  palavras  figuieutes,  dcfpues  de  aver  dicho,  como  trujo  San  Leandro  a 
Efpana  de  Conftantinopla  los  Morales  de  San  Gregorio ,  en  cuya  noticia  no 
me  detengo;  Por  los  demás  libros  fue  embiado  Tayo,  y  e/la  parte  fe  perdió  , 
como  le  parece  a  Rodrigo.  ( jj  ]  Ni  tampoco  reparo  en  la  Gramática,  por  pa-  53 
rcccrmc  mayor  Solecifmo,  que  en  obra,  que  fe  fuponc  fenecida  el  ano 
960.  fe  cite  el  íentir  del  Arcobilpo  Don  Rolrigo,  que  acabó  la  luya  177. 
dcfpues  el  de  1243.  no  (í.ndo  neccilário  referir  las  palavris  del  ultimo,  a 
quien  alude,  quando  cxprcfamcntc  conficíla  la  cita,  comentándole  Don  Lo- 
renzo Ramircs,  pues  eferive:  (54)  mas  comofamente  refiere  eh  el  Ar-  54 
fobifpo  Rodrigo ,  a  quien  nncftro  Luitprando  fe  refiere.  DcfplKS  de  aver  copia- 
do el  mifmo  lus^ar  de  Don  Rodrigo  Ximencs,  por  don.le  reformó  el  dt 
Luitprando;  y  afll  con  razón  la  omirc  Don  To.niz  Tamayo,  como  aquel , 
que  con  mayor  evidencia  convence  íu  ficción ,  y  la  inadvertencia  de  lu  ar- 
tífice. 

XXVI  Pafcmos  aora  a  otro  abfurlo  nó  menos  patente  en  la  cata,  con 
que  efte  recién  defeubierto  Luitprando  embia  fu  Cironicon  a  Traclcmundo 
Óbifpo  liibcritano.  ó  de  Granada,  le  dice:  (55 )  guando  me  parti  de  Tole  55 
do ,  donde  fui  Subdiacono  en  tiempo  de  Bonito  Fantilfimo  PreLi  io  de  Toleiof 
En  el  Chronicon  refiere,  como  fucedió  a  Baftiio  en  la  Cathcln  Bonito, 
que  govctnó  fu  Iglcfía  dos  años,  y  que  el  de  9J7.  le  avia  fucediio  en  el 
Arcobifpado  Juan  Siervo  de  Dios,  que  la  governó  diez.  Dema.iera  que  p^r 
cftc  computo  fue  electo  Subdiacono  alómenos  el  año  9  i 6.  antes  de  cu/o 
tiempo  anduvo  por  diverfas  partes  de  Efpaña  reconociendo  Archivos,  y  me- 
morias 

(50)  Caros  h  Máximum  pag.  21?.  Id  (fi)  Salazar  in  MiiTyro'").?.  HTpan.  ád 
ai  ali¡juibus  noflrorum  bifloricorum  traMtum  4»  \prilis  pa».  49 \.  Hitf  ab  illa  dijctdemus , 
Hiftor  Reg.  Alfavf.  Fortalrtium  Fidei ,  Bhdj  juoujjue  matará  veritatis  mo<tumenta  capia- 
lib.  1.  tap.  1J.  Q»od  vanum  omnino  convinti-  mus. 

tur,  cmm  vauifimus  bic  vates  feSaj  fu*  mrf¡:-  (55)  Luirprand  is  iu  Chron.  num. 
rus  non  miroeu/orum  fide ,  aut  plaufibili  alia-ua  Pro  reliju's  libris  mi/fus  *fl  Tala ,  é~  bate  (  ut 
ratione^  fed  ármala  mana  viam  prjeftrux*rit  ,  vicie  tur  Rodtko)  atsiijfa  eft. 
brevique  temporis  ¡patio ,  ano  pofí^uam  fe  Pro-  (54)  Ra:mrjs  in  Chron.  Lui'prand  o. 
fhxtam  fin confinxit ,  Jemper  in  betas  fuit.  Ita  100.  Sed  multo  copiofas  marra  t  i.levt  Ar~ 
ut  ad  remota  ierrarum  ora  divertije ,  impojfibt-  tbiepi/copus  RoJeritus,  ad  quem  nofter  Luitpr -an- 
te fít.  dus  fe  referí. 

i%v  f1 )  Bivár  in  Mixtmum'  pag.  yt*.  Fa-  ( 55  )  Luirprand.  inEpift  ad  Traif-cmun- 
cile  i»  eorum  fenteuttam  mauitus ,  ptdtbufyue  dum:  C'umTnleto  i  ubi  f  tb  fanti^mo  Pra>fu/ar 
irem,  nifi  AI.  Maxim i  ,  e£*  aliorum  pavtum  Toletauo  Bonito  Subdiacouut  fui)  tn  Ualiam 
fatptorum  obfjtaret  ajfert¡9t  profuifttrtt . 
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5<S  morías  antiguas,  como  tantas  veces  repite  en  ius  Advcrfarios  ( s<S)  Con  que 
es  precifo  íuefe  de  alguna  edad.  Por  el  contrario  en  el  Antipofis,  ó  Hiftoria 
de  los  fucefos  de  fu  tiempo,  que,  como  dejamos  vifto,  reconocen  todos 
dcíÜc  ¿igiberto  por  de  Luitprando  Diácono  Ticinenfe  eferive,  que  luego  , 
que  entro  Hugo  Conde  de  Proenca  en  el  Reyno  de  Italia  el  año  926.  cm- 
bió  por  Embajador  a  Conftantinopla  a  fu  padre  de  el  mifmo  Luitprando,  y 
que  aviendo  buclto  de  fu  Embajada ,  murió  dentro  de  quinz*  dtas  dejándome 
$7  pequeño,  (57)  que  preciíamente  fue  el  año  927.  y  poco  defpucs  hablando 
58  del  de  930.  dice :  (  58 )  En  aquel  tiempo  era  yo  tanto ,  que  me  grangeava  la 
gracia  del  Rey  Hugo  por  la  dukura  de  la  voz, :  porque  Je  deleitaba  mucho  de 
la  consonancia  de  la  voz, ,  en  que  ningún  muchacho  de  mis  iguales  me  podio; 
avantajar, 

XXVII  Confervófe  Luitprando  en  Italia  debajo  de  la  tutela  de  fu  padra£ 
to,  aun  dcípucs  de  averie  acomodado  el  año  9+7.  por  Secretario  de  Bcrcn- 
gario ,  Marques  de  Efporcdia ,  como  él  mifmo  alegura ,  diciendo  era  tan- 
grande  fu  poder,  que  aunque  era  íblo  en  el  nombre  Marques,  tenia  la  po- 
teftad  de  Rey ,  y  aili :  Movidos  mis  padres  de  efta  grande  fama ,  humanidad, 
y  liberalidad  de  Be  rengar  io  me  entregaron  a  él,  para  que  le  firviefe,  a> 
quien  aviendole  dado  inmenfos  dones,  me  conftituyeron  participe  de  fus  fecre- 
tos,  y  referendario  de  Jus  cartas,  el  qual  aviendole  férvido  yo  largo  tiempo 

$9  con  fidelidad,  me  htzo  merced  de  lo  que  he  confeguido  en  Jus  Eftados.  (59) 
Y  que  en  eftc  tiempo  era  moco  Luitprando ,  y  le  confcrvava  debajo  de  la 
tutela  de  fu  padrafto,  le  reconoce  mas  exprclamentc  de  otro  lugar  fuyo,  en 
que  dice ,  que  aviendo  llegado  a  Conftantinopla  la  nueva  de  la  muerte  del 
Rey  Hugo,  que  íücedió  el  mifmo  ano  9+7.  noticiólo  del  gran  poder  dc'Be- 
rengario  el  Emperador  Conftantino  Poríiriogcnita ,  le  embió  por  Embajador 
al  Conde  Andrés,  pediendo  por  fu  mandado  fe  conícrvafe  con  fidelidad  en 
govierno  del  Rey  Lotario,  hijo  de  Hugo  fu  confuegro,  cuya  hija  Berra,  que 
en  Grecia  llamaron  Eudoxia ,  eíhva  cafada  con  el  Principe  Romano  fu  Pri- 

60 mo^cnito.  Y  luego  añade:  (60)  Agravado  finalmente  de  la  aftucia  Beren- 
gario,  pecando  a  quien  principalmente  embiaria ,  fin  darle  para  el  gajlo  de 
tan  la.'go  camino ,  concurriendo  con  mi  padrafto ,  debajo  de  cuya  difpoficion  yo 
vivía ,  le  dijo :  j%uanto  fuera ,  que  tu  Alnado  no  ignora  fe  las  letras  Griegas? 
A  que  le  reípondib :  Oialá  que  para  effo  huviera  yo  gaftado  la  mitad  de  mi 
hacienda.  No  es  necefjario ,  le  replico ,  que  diftribuyas ,  ni  la  centefima  par- 
te. El  Emperador  de  Conftantinopla  me  ruega  por  cartas ,  que  le  embie  un 
Embajador  mió,  lo  qual  nadie  puede  hacer  mejor  por  la  conftancia  del  animo , 
ni  mas  fácilmente  por  fu  eloquencia.  J^ue  diré  de  la  facilidad,  con  que  fe 
hará  dueño  de  las  doctrinas  Griegas,  el  que  en  tan  pueriles  anos  penetro  las 
Latinas?  Con  efta  efperanca  animado  mi  padrafto,  diftribuyó  todos  los  gaftos, 

y  me 

(56)   ViJeantur  Adverf.num.  32.  33.41;    que  talidttate  fufarchtatnt ,  cotftant  qwem  po* 
42.  97.  atff.  tijjimum  mittrret  ,  coi  nil  impende  ob  ithterit 


( J7  )    Luitprandus  lib.  3.  cap.  4.    Pojí  longinqvititem  prtbnet  vitricum  meum ,  cujut 

cues  qnindeam  mortuut ,  mt  párvulo  dertliño,  tune  fab  cura  digebam ,  convenient :  goanti 

•ptirravit  ád  Dominuw»  tnqnit,  ejfrt  prcvignnm  tuum  ,  Grtcat  literas 

(^8)    Idem  lib.  4.  cap.  1.    Ea  fquidem  non  ¡¿morare  ?  Cui  tum  diceret :"  Utinant  drvi- 

ttmptflitt  tan  tus  eran,  qui  Rfg.it  Hugoxts  gra-  ttarum  mearurn  ea  gratia  partem  dimidiam  di- 

timm  voctt  triibi  dulcedme  adqutrtbam.  lt  enim  Jinbutam  baberem :  non  necrjfe,inauit,  b*brty*e 


Euphzntam  magnspere  diligebat ,  in  ana.  meorum  que  centepmam  hnpartiri.  Confiavtinopolitanut 

otqualium  punorum  nemo  vincere  poterat.  lmperator  literit ,  ut  tneiim  aJ  fe  nuntium  dm- 

(  59  )    Idem  lib.  5.  cap.  14.  Tanta  bac  Be-  gsm,  orat.    <g*od  tum  ob  anntti  conjtanriam  *- 

ren^arti  fama,  bumattitate,  liberalitate  partntct  v;o  melius ,  tum  ob  dktndi  coptavt  nono  comme- 

accitimei,  ei  ad  ftrviend$m  me  tradnnt ,  tni  d¡ut  faceré  potefi.  £lx¡d  dicam  ,  qnam  f.uile 

etiam  ¡mrrnfts  oblatis  muneribut ,  Secretornm  dodr'mas  Grtcat  hnbu>et,  qui  tam  pyrrilibm  r* 

ejnt  ton¡ciuta  ,  atque  Eptfolarirm  (ovftitutmt  attnit  epotavit  Latinat  ?  Hae  Jpt ,  quam  mtx 

JIgnatortmj  ctii  cum  fdehter  longo  tempore  de-  vitricut  anima  tus ,  hnpenfat  omnrt  diftribnit  , 
Jtrvirem,  bac  me,  quam  profetutot  fnm,  fuis  m 

Jorit  mercede  donavit.  dtrexit, 
(  60 )   Idciu  lib.  6 .  cap.  1 .  'Btrtngmut 
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y  me  dirigió  con  grandes  prefentes  a  Conftantinopla.  Y  ptofígutcndo  dcfdc  el 
Capitulo  íkuienre  por  menor  fu  viaje ,  dác :  Aviendo  faiiao  viernes  a  8.  de 
las  K  alendas  de  Septiembre ,  ¡legaron  a  Conftantinopla  a  15.  de  las  Kalendas 
de  OcJubre.  Por  donde  íc  reconoce  fue  el  año  948.  en  que  cayó  la  Paíqua 
a  dos  de  Abril,  y  rué  la  letra  Dominical  A.  aunque  como  falta  el  troco  , 
en  que  acabava  de  dar  quenta  de  fu  buclta,  no  fe  puede  faber,  quando  fue 
con  toda  pontualidad. 

XXVIII  Eftas  ion  las  noticias  ciertas,  que  de  íí  refiere  Luirprando  en  la 
única  obra ,  que  fin  contradicion  fiemprc  á  corrido  por  fuya.  Por  ellas  fe 
reconoce,  que  aun  el  año  de  94*-  era  moco,  y  menor  de  edad,  pues  cfta- 
va  debajo  de  la  tutela  de  fu  padrafto,  y  aíii  es  impofible  aver  ndo  Subdia- 
cono  de  Toledo  en  tiempo  de  Bonito,  cuya  Prelacia  no  paíTó  de  el  de  937. 
como  aíégura  el  nuevamente  aparecido :  fuera  de  que  fe  le  crió  en  el  Pala- 
cio del  Rey  Hugo,  de  quien  fue  tan  querido,  y  defpucs  pafló  a  fervir  a  Be- 
rengario,  y  lo  continuó,  como  tcfttfica,  por  largo  tiempo,  y  tenia  tan  gran 
patrimonio,  que  con  menos  de  la  centefima  parte  pudo  hacer  la  jornada  a 
Conftantinopla  con  tan  excefivos  gaftos,  como  pondera,  (61 )  no  avicndolctfx 
dado  para  ellos  nada  Bcrcngario.  Será  creíble,  que  dejafe  el  cariño  de  fus 
padres,  y  parientes,  el  favor  de  fus  Principes,  las  comodidades,  y  caudal  de 
iu  cafa,  un  hombre  tan  iluftre,  elegido  Embajador  de  Conftantinopla,  para 
venirfe  a  fer  fin  propofito  entre  los  Moros,  donde  vivían  los  Chriftianos  , 
quando  no  como  cautivos,  alómenos  como  oprimidifimos  tributarios,  Subdia- 
cono  de  Toledo  en  tierra  tan  eftraña ,  y  tan  diftante  de  la  fuya  ?  Quien  de- 
jará de  reconocer  el  abfurdo,  y  la  inadvertencia,  de  quien  no  previno  tan 
notoria  impofibilidad ,  en  quien  tan  menudamente  vi  dando  quenta  de  fu 
vida  en  la  hiftoria ,  que  eferive.  Pero  reconozcamos  los  fundamentos,  de 
que  deducen  fu  dictamen  los  que  le  traen  a  Elpana ,  defendiendo  pudiefc 
aver  tenido  por  efto  tan  particular  noticia  de  fus  hiftorias. 

XXIX  En  primer  lugar  no  pudiendo  negar  Bivár ,  que  nació  en  Italia 
Luitprando,  quiere  percudirnos  era  originario  de  Efpaña,  con  la  mifma  ra- 
zón, con  que  negamos  huvicfle  vivido  en  Toledo,  pero  oygamos  fus  pala- 
vras:  (62)  Tiernas  de  efto  no  parece  creíble ,  que  un  hombre  Italiano,  rico  ,6% 
noble,  Chriftiano,  viniejfe  a  ella  {habla  de  Efpaüa)  para  vivir  cautivo 
Jienio  libre ,  quando  a  los  mifmos  Toledanos  no  les  era  permittido  vivir  ente- 
ramente fin  grandes  trabajos.  Por  lo  qual  fe  deve  tener  por  hijo  de  Efpatio- 
les ,  conviene  a  faber ,  de  aquellos ,  que  fatigados  de  ¡os  peligros  de  la  cauti- 
vidad pafaron  a  Italia ,  de  quien  movidos  del  amor  de  la  Patria  fue  embia- 

do  a  ella ,  como  a  propia.  Pero  efto  mas  es  confefar  la  dificultad ,  que  íatis- 
ficerla ,  quando  la  folucion  tan  expreftmenre  fe  vé  desvanecida  por  el  m\C- 
mo  Eícritor,  de  cuyas  palavras  dejamos  reconocido  lo  contrario;  pues  tan 
menudamente  refiere  el  empleo,  que  tuvo  por  dirección  de  fus  padres,  no 
en  Efpaña ,  como  pretende  Bivár ,  finó  en  fen  icio  de  Hugo ,  y  Berengario  , 
Reyes  de  Italia,  y  donde  confiefla  tenia  fu  parentela,  quando  (e  laftima  de 
la  perfecucion,  que  comovió  la  Rey  na  Vvila,  contra  mi,  y  mi  cafa,  parien- 
tes, y  familia.  (63 )  Necefitandole  a  retirarfe,  no  a  Efpaña,  donde  era  mas<jj 
regular  averfe  recogido ,  fi  fueran  naturales  de  ella  fus  padres ,  y  huvicle 
íido  Subdiacono  de  Toledo,  como  íé  fuponc  en  los  fallos  eferitos,  que  íc 
atribuyen,  finó  en  Alemania,  donde  empecó  fu  Hiftoria:  En  Franco- Fort 
iugar  difiante  veinte  millas  de  Maguncia  en  la  Isla  Paxut   dcfpues  del 

F  año 

(61  )   Idem  Luírprandus  lib.  6.  cap.  3.  panorum,  eorw»  vidrlicet,  *ni  nuilerwm  cafti- 

(  62 )   Bivár  in  Crafura  O  peni  m  Luit-  vitatit  pertorfi  od  Italia*  tonttjferont,  ¿  juiitt 

pranrli  f.  7.  Time  vero  non  videtur  trtdtHbe  amore  patriar  olleSit  meont,  veiut  nnpropriam 

Italm:  benrinrm,  divitem.  n«pilen»,  ér  Cbrifiia-  Mijfus  fnerit. 

num  illnt  petiife,  ut  Uber  ctm  rfrt,  cofttvut       (6  j )    Luitpr.  tnProxm.nib.^.  Tonta  entm 

viveret ,  guando  nbt/irum  ifjit  1  ole  t  atril  iitte-  ntendactorum  jacula,  tanta  rspénarum  dtfptndta , 

grom  non  erat ,  fine  magnii  intonmtodh  vitam  tanta  intptrtatit  mothnina  in  me,  f*r  dontnrn 

dueert.  gnarefotins  txijtimamdtK  ejjt  fleta  lltf-  tmaw,  eognttiowtw^y  fantitiam  gratis  exereu*r% 
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64  ano  9í7.  corro  fe  iuucre  del  núíino  Eferitor.  (64) 

XXX  Del  precedente  prefupuefio  deduce  otro  motivo  de  igual  firmeqa, 
¿iBivar,  diciendo:  (6>)  De  aqiti  procede  aquel  (insular  aféelo ,  que  fiempre 

eonfervo  a  Regimtndo ,  nó  folo  quanio  en  i  a  mifma  Iglefia  Toledana  excretan 
fui  ofetos ,  el  uno  de  Presbytero ,  y  el  otro  de  Subdiacono ,  fino  de' pites  de  mu- 
chifimo<¡  años,  quanio  vivió  en  la  remolí  fima  Germania.  Y  aunque  fiendo 
faifa  la  iupvlcion  de  la  concurrencia  en  Toledo,  quedava  dcfvanecido  el 
origen  de  la  amiltad  de  Luitprando  con  Relimando,  es  menefter  fin  embar- 
go reconocer,  lí  re  puede  delcubrir  noticia,  de  que  confie  cite  conocimien- 
to tan  efirano,  de  q  nen  vivía  en  Efpana,  hallando- fe  tan  difiantc,  como  en 
Alemania,  LuitpranJo,  quando  le  dedica  la  Hifioria  de  los  íuccílos  de  fu 
tiempo. 

XXXI  Abierramcn  tercero  del  nombre,  Rey  de  Cordova,  embió  una 
folemne  Embajada  al  Emperador  Otón ,  luego  que  venció  a  los  U  ligaros  el 

66  ano  9  $6.  como  parece  de  Vvirichindo  Corbeycnlc;  (66)  y  aunque  murió 
recién  llegado  un  O  bifpo  Elpanol,  que  le  ¿ievava,  fin  fenecer  los  negocios, 
a  que  iva,  nombró  el  milmo  Principe  a  San  Ja  111  Abad  de  Gorda,  para 
que  venieie  a  verle  con  el  Rey  Moro,  que  1  ic;o  que  llegó  a  Efpana,  tra- 
tó de  embiar  fecundo  EnjuiaJor  al  Emperador,  elcogiendo  a  Reccmundo 
Minifiro  luyo,  aunque  CarnoiLo,  como  elcnvc  J  un  Abad  de  San  Arnulrb 

67  de  «lets,  que  florecía  en  el  milmo  tiempo:  (07)  B¡e.t  tnftruido  en  las  le- 
tras ,  a  Ti  de  los  n  te  iros ,  como  de  fu  lengua  Arábiga  de  aquellos ,  entre  quie- 
nes vivia.  Y  re.iriendo  las  conven  encías,  que  le  hicieron,  para  que  le  par- 

68tiefe,  dice:  (68)  Acafo  eflava  poco  antes  una  Iglefia  vacante  de  Obijpo,  y 
ponietiola  en  premio  de  fu  trabajo  con  facilidad  la  obtuvo,  y  de  lego  falto  de 

69  repente  a  obijpo.  Efte  pues  es  el  Prelado  lliberitano,  ó  de  Granada,  (69) 
a  cuya  infiancia  elcnvió  lii  Hiltoria  Luitprando,  quando  concurrieron  en- 
trambos el  ano  9*7.  en  la  Corte  del  Emperador  Otón?  porque  es  confiante 
la  formó  de  (pues  de  muerto  el  Principe  Luirolpho,  como  parece  de  Herma- 
no Contracto,  y  Lamberto  Schafuaburgcnfc ,  de  cuya  reciente  defgracia tan- 
to fe  laftima,  y  antes  de  fenecido  el  de  959-  en  que  por  Septiembre  murió 
el  Emperador  Conftanrino  Porphirogenita ,  que  todavía  era  vivo,  quando 
la  efenvia:  allí  le  dice  en  la  Dedicatoria:  Dos  años  dtlate ,  cari  Timo  Padre  , 
tu  petición,  por  la  parvidad  de  mi  ingenio,  en  la  qual  me  compelías,  a  q.te 
pH/icfe  los  fucefos  de  los  Emperadores ,  y  Reyes  de  toda  Europa ,  como  quien  no 

•jq  tenia  la  duda  de  averíos  oydo,  fino  la  certidumbre  de  averíos  vilo.  (70)  De 
que  te  reconoce,  que  efcrivicndo-lé  cito  a  los  principios  del  ano  959.  fue  la 
petición  el  de  9S7.  que  fue  el  tiempo,  en  que  concurrió  Reccmundo  en 
Alemania,  donde  fe  hallava  Luirprando,  y  que  entonces,  y  nó  antes  en  To- 
ledo tuvieron  la  amifiad ,  de  que  procedió  dedicarle  ella  obra. 

X.<Xll    El  ult'mo  prciupiKitu,  de  que  infiere  Bivar  la  dependencia  con 

71  Efp.ma  de  Luitprando  ,  le  deduce  de  las  palavras  figuientes  luyas:  (71)  En 
ef.e  tiempo,  como  tu  mi'mo  padre,  conocí  le  bien,  padeció  el  Solía  fexta  feria, 
a  la  tercera  hora  del  dt a  grande ,  y  para  todos  terrible  ecltpfe,  en  cuyo  din 

fue 


(64.)  L'VrnrarvI.  ibM>m  :  In  Fremono- 
%ord,  <¡tti  ?ft  viivti  millhir-it  locus  a  Mo*mt- 
tía  diftant  ii  P-x»  ínfula. 

(65  1  \X:<:i\  \:h\  fapa:  At<¡ue  tb  fptfíat 
ft^ularit  Ule  aKíius  amoris  ,  auo  Fe^rmundum 
pro'.cutuf  r*"-T'r  f"'f  >  non  jolum  cum  eadcm 
Ful  (.a  Tthtan*,  ilh  Pffíbyfrrt,  ipf:  vrróSub- 
áiaco.iaíut  tm:¡í<rhj*t*r  o  fofa ;  (f4  pofl  anmot 
v.uitüs ,  (ti"i  in  removifima  ■vtxit  Gi'rmjaia. 

{  66  )    VvirichirHus  in  Chron.  pa,».  }>. 

((>-  )  Joinncs  Ab'  i¡>  Mcicnl".  in  Vi;a  S. 
Je.»  :\  i  Gorciettf.  cap  i  }  ípu-l  H  vrH.  rom. 
3.  Icbr.  pag.  714.  n.  ia8  T,.r.dcm  extitit  ín- 
ter F  alalina  effitia  Re(tmuvJ*¡  ,  (¡usdem  ad- 


primr  CatMicnt,  &  Utrrh  optime,tam  nojho- 
mr>.  t¡uam  ipfvt,  ivler  anos  verfabatitr ,  //»- 
gu*  Arabtc*  injhuttttt. 

(  68)  Idcn  ihi  iem  n  im.  f2<).  Ecchfim 
forte  aliqtta  vacua  recent  erat  Fpifops,  bine 
mttnui  ejHt  P'ti:  fahorií  ,  faeilc  obtentum,  ataut 
ex  laico  Etiif.tfHt  r?*';tte  firocejfit 

(  69 )    Idem  ihiíicm  ium.  1 50. 

(  70  )  L'jitpr.Tv'.ns  ¡i  í")ctio  >tione  ad  Ra- 
rcnum  l-im :  Bie»n;o  mz-nii  parvitate  petitío- 
netn  tua-t,  p  itiV  cbartffitn: ,  aiQult ,  qua  tottut 
Europx  me  biip'tatorum ,  R(¿«  qur  facía  , 
fuut  is  qut  no»  au  iau  dubiut ,  ¡ed  vifoiu  cer- 
tut ,  poutre  tompellebatx 


Digitized  by  Google 


T>iffertac.  V.  Cap.  III.  45 

fue  vencido  en  batalla  nueftro  Rey  Abderramen  por  Radamiro  Cbriftianiffimo 
Rey  de  Galicia.  Circunftancia  que  precedió  a  la  batalla  de  Simancas,  como 
advierte  Sarhpiro,  diciendo:  (72)  Moftro  Dios  entonces  una  grande  feÜal  en 72 
el  Cielo ,  y  fe  bolvio  el  Sol  en  tinieblas  por  efpacio  de  una  hora  en  todo  el 
mundo.  V  de  que  parece  fucedió  el  año  939.  en  que  hacen  memoria  de  efte 
cdipfc  Hepidiano,  Mongc  de  San  Gal,  y  el  Chronicon  Magno  Bélgico  , 
juebes  a  19.  de  Julio,  en  que  le  léñala  Luitprando,  como  reconocen  Sctho 
Calvifio,  Juan  Büio,  Phelipe  Labé¿  y  Jacobo  Grandamico}  aunque  Ambro- 
fio  de  Morales  la  fcnala  el  año  antecedente ,  figuiendo  los  Añales  de  Alcalá. 
De  que  fe  reconoce  no  tiene  que  ver  con  la  tabulóla  de  Clavijo ,  de  quien 
la  entiende  Bivar,  exclamando:  (7 i)  Pregunto,  donde  fue  Abderram  de 7 i 
Cordova  Rey  de  Luitprando ,  fino  era  el  EfpaHol  alómenos  de  origen  ?  La  rc£ 
puefta  la  pudiera  aver  hallado  en  el  mifmo  Eícritor ,  fi  la  bufeára  fin  pafion ; 
porque  puede  aver  cofa  mas  dilonante,  que  peníar  le  gloríe  un  Catholico 
del  titulo  de  vaflallo  de  un  Principe  infiel ,  fin  embargo  de  no  aver  nacido 
en  fus  Eftados ,  ni  1er  fubdito  fuyo ,  folo  porque  fus  padres ,  como  pretende 
fin  ningún  fundamento  Bivár,  eran  Efpañolcs?  Es  verdad,  que  en  todas  las 
cdiccioncs  de  Luitprando  fe  lee :  Abderam  Rex  nofier ,  pero  fe  conoce  fue 
manifiefta  equivocación  de  quien  le  copió,  aviendo  de  eferivir  Vefter ,  por 
otro  lugar  fuyo,  en  que  hablando  de  como  ié  apoderaron  los  Moros  de  Fra- 
ginct  lugar  de  la  Liguria  añade:  (7+)  De  la  manera  que  juzgo  no  fe  le  ef-74, 
conde  padre  a  tu  prudencia ,  y  aunque  lo  fabes  mejor  que  yo ,  como  pudijie  en- 
tender de  aquellos ,  que  fon  tributarios  de  vuejlro  Rey  Abderramen.  Porque 
citando  encontrados  los  dos  lugares ,  es  predio  le  corriga  el  uno ,  para  que 
queden  conformes;  y  fiendo  confiante  eta  Racemundo,  como  Obiíbo  de 
Granada ,  vaflallo  del  Rey  de  Cordova ,  no  parece  queda  razón  de  dudar  , 
para  que  hablando  ron  el,  llame  en  entrambos  Rey  fuyo  a  Abderramen ,  fin 
necefitar  de  inferir  tan  remoto  prefupucfto,  como  que  fue  originario  de  E£ 
paña  Luitprando,  fin  otra  ninguna  prueva,  y  contra  tantos  teftimonios  fu- 
yos,  de  que  confia  tenia  tan  gran  patrimonio,  fu  cafa,  y  parentela  en  Ita- 
lia, quando  no  fe  reconociera  en  el  modo,  con  que  nombra  a  entrambos 
Principes ,  la  circunftancia  de  foraftero ,  pues  llama  al  Rey  de  Cordova ,  no 
Abderramen ,  como  nueftros  Efcritorcs,  ifinó  Abdarram.  Y  a  Don  Rami- 
ro fegundo,  que  en  fus  eícrituras,  y  privilegios  le  intitula  Rey  de  León,  Ra- 
dimiro  Rey  de  Galicia:  con  que  con  toda  evidencia  fe  convence  por  los  ci- 
entos verdaderos  de  Luitprando  Diácono  Ticincnfc  el  engaño,  y  la  fupofi- 
cion  de  los  que  fallamente  fe  le  atribuyen  de  nuevo,  en  que  le  contienen 
tan  cfpccialcs ,  y  menudas  noticias  de  Efpaña ,  que  aun  hicieran  cítrañeca  en 
nombre  de  algún  Efpañol  del  tiempo,  a  que  fe  refieren,  en  que  no  permi- 
tia  el  cftrondo  de  las  armas,  ni  la  oprefion  de  los  Moros  la  diligencia,  que 
fuponen ,  como  íé  percibe  de  la  brevedad ,  con  que  fe  ofrecen  en  los  Efcri- 
torcs nueftros,  que  fe  confervan  de  aquellos  primeros  figlos,  tocados  tan  de 
paflb  aun  los  mayores  íucefos;  y  aili  quanto  contiene  efte  mentido  Luitpran- 
do, perteneciente  a  San  Hicrothco,  padece  la  raifina  imposibilidad ,  que  todo 
lo  demás,  que  clpccirican  los  que  delpucs  fe  aa  ido  publicando  en  apoyo 
luyo. 

F  ii  CA- 

(  71 )   Idem  lib.  <?.  cap.  1.  Hoc  i*  tempere ,  per  unam  hora  m. 
»t  ipfe  p*t'r  bew  *o<li,  Sol  nagnav/^  &  cui-       (  7^  )    Bivir  ubi  f  iTa:  Vnie  f**fi  Abdi- 

ñis  terribil™ ,  páífus  tfl  eclrpfim  fes  ta  ferit  ,  ra*  Cordubenfu  Lvitprandi  r\íx  futt ,  fi  iffe 

horadiei  tertia ,  ^ua  etiam  di?  Abdarjtt  R'X  Hifanvt  origine  fahem  non  erat. 
moflir  a  Radamiro  Rege  Cbrtjlianijfimo  Giüéeti*       (7.L)    L-jicpranHas  l;b.  1.  cao.  l.  Q*rm- 

pt  Mío  fuperatvs  eft.  td-nodum  tam  pater  pruientiam  Ufete  miarme 

t  (72)   Sampirus  ir»  Chron.        67.  T»*t  rar,  i-no  me  melim  (tire,  feut  ab  f«i 

efintSt  Deut   fyium  ma^um  i*  CW»,  &  vefhi  f**t,  tributtrtit  Keyt  Abdtramenfis 

rtverfmefl  Sol  i»  tenebrtt  i»  umverfo  manda  tejíit  ctnijteri. 
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•  «  * 

C  A  P  I  T  U  L  O  IV. 

Ficción  de  Aulo  Halo.  Formofe  este  nombre  por  el  de  Alón 
Gramático.  Qjtando  fiorecto.  Eftrúos ,  ¿fue  fe  confer- 
irán fuyos.  Los  f alfós  defautortcan  la  verdad,  y  dejan 
dudofa  la  mas  cierta.  Nuevos  testimonios  de  la  ver/ida 
de  Santiago  a  Efpa  a.  Origen  de  haverla  dudado  Baro- 
nio.  El  poema  de  este  afumpto ,  que  fe  publico  por  Au- 
lo Halo,  es  formado  de  la  <Talichristia  de  Albar  Gomes. 
Noticia  de  fus  obras  métricas.  Quien  eferivio  los  Epi- 
gramas, que  fe  atribuyen  a  Aulo  Halo.  Error  en  el 
tiempo ,  en  que  feríala  fu  muerte  Julián  Pérez,.  Alón , 
Obijpo  de  As  torga ,  y  hasta  que  tiempo  duro  fu  me- 
moria. 

I  TpL  quarto  Efcritor,  en  quien  con  nombre  de  anticuo  falió  acreditada 
JÜJa  Prelacia  de  San  Hicrothco  en  Segovia,  fue  Aulo  Halo,  de  quien, 
y  de  fus  eferitos  métricos  dejó  prevenida  la  noticia  el  mentido  Juliano,  ó 
porque  yá  la  tenia  foriado  fu  milmo  Autor,  ó  para  que  tuviefe  otro  acre- 
ditado el  nombre,  fi  quilietc  imitarle  en  la  infidelidad  de  íemejantes  iüpoíi- 
ciones,  a  que  avia  defeubierto  el  camino  en  los  primeros:  y  allí,  pues  no  fe 
minilrra  otra  guia,  que  la  que  miniftra  Juliano,  leguiremos  el  examen  de  fu 
legalidad,  ó  ficción  por  las  noticias,  que  refiere  luyas. 
^11   Empicha  pues  fu  relación  juliano,  diciendo  el  año  1132.  Vivía  y i 

1  por  efle  tiempo  decrepito  con  la  edad  Aulo  Halo  Poeta  Burdcga/enfe.  ( 1 )  Y* 

2  liipomendo  lo  primero,  fegun  connclla  Donjuán  Tamayo  dcSalazar,  (2) no 
ie  conlerva  otra  memoria  luya,  ni  en  Francia,  donde  le  hace  natural  ju- 
liano, ni  en  Eipana,  que  las  que  refiere,  es  confiante  fe  forjó  elle  nombre 
del  que  tuvo  un  Poeta  Elpanol  nucítro,  que  floreció  en  tiempo  del  Empe- 
rador Don  Alonló  el  lcxto,  llamado  Alen  Gramático,  como  parece  de  un 
Códice  antiguo  eferito  de  letra  Gótica,  que  fue  de  Miguel  Ruiz  de  Azagra, 

3  de  que  hace  memoria  en  fu  edición  de  Coripo  Africano  ( j )  ( cuyo  exem- 
plar,  en  que  permanece,  es  el  único,  que  de  elle  Poeta  fe  ha  defeubierto, 

4  fegun  contiella  Tomáz  Dcmftcro)  (4)  y  celebra  Ambrollo  de  Morales  con 

5  las  palavras  liguicntcs. :  ( > )  Miguel  Ruiz,  de  Azagra ,  Secretario  de  los  Prin- 
cipes de  Bohemia ,  hombre  de  mucho  ingenio ,  adornado  con  buenas  letras ,  f 
con  gran  defeo ,  y  diligencia  de  de (cubrir  todo  genero  de  antigüedad ,  me  pref- 
to  muy  liberalmente  un  exemplar  muy  antiguo ,  que  el  tiene  de  letra  Cólica , 
donde  ay  muchas  cofas  raras,  que  creyó  ha  i  a  aora  no  je  han  vi  fio.  Por  muerte 
de  Miguel  Ruiz  de  Azagra,  huvo  cite  Códice  Don  Juan  Camilla  Pérez, que 
le  dio  a  la  Santa  Iglcíia  de  Toledo,  fiendo  Canónigo,  y  Obrero  en  ella, 
antes  de  pafar  al  C)bifpado  de  Segorbc;  y  entre  orra*  colas  particulares,  que 
contiene,  fe  conlervan  en  el  qudtro  Jipi  ta/os  de  la  Rey  na  Con  !i  apea ,  muger 
de  Al  de  f oh  f o  el  jexto ,  de  Alan  Gramático.  Uno  de  los  quales  imprimió  Fray 

Pru- 

(1)   Julianos  in  Chron.  mim.  f>\i,.  l'iw-    jvjp.  -4..  5  =  —  "3 

lit  haf  't*r;«ore  jam  a-late  itaepitut  Aulnt       I  x\    Dcmlrerus  in  Ded -citoria  ad  Coig- 
tlítio  Vvt  1  fíurdt&ahnfs.  ncmim  ilti-a  lu.c  Conm  i-dtri  -r:. 

(a)    Tuiivyuv  in eundrm  Thhim  pj^.  ^.       (5)    Mou¡¿s  umi.  2.  tül.  10. 
{  1)    Azagra  in  Scholiis   ad  Coripixun 
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Prudencio  de  Sandoval,  (6)  aunque  no  percibió  bien  fu  nombre,  pues  ha-** 
blando  de  la  milma  Reyna ,  dice :  De  ella  eferivib  lo  /¡guíente  Alonfo  Grama- 
tico  y  de  quien  aj  memoria  en  la  Hiftoria  Compoftelana ,  b  fue  el  Autor  de 
ella.  Pero  uno,  ni  otro  no  he  podido  encontrar  en  la  Hiftoria  Compoftela- 
na ,  cuya  copia  manuferita  lacada  de  la  que  íé  conícrva  en  la  librería  del  Co 
lejio  de  Oviedo ,  eftá  en  la  del  Conde  de  Villa  Umbroía ,  y  cuyo  Autor 
fue  no  Alón  Gramático,  finó  Munion  Adefonfiades ,  como  también  aícgura 
Don  Juan  Bautifta  Pérez,  Obifpo  de  Scgorbe,  de  quien  dejamos  hecha  me- 
moria, en  la  Colección  de  los  Concilios  de  Efpaña,  que  hizo  de  orden  del 
Cardenal  Don  Gafpar  de  Quiroga,  fíendo  Inquifidor  General,  y  Obifpo  de 
Cuenca ,  para  remitirla  a  Roma  al  Pontífice  Gregorio  XIII.  donde  le  coníer- 
va  originai  en  la  Bibliotheca  Vaticana ,  y  de  quien  tengo  yo  copia.  Eftos 
quatro  Epigramas  de  Alón  tiene  iluftrado,  para  publicarlos  con  otros  monu- 
mentos antiguos  nueftros,  que  hafta  aora  no  an  latido  a  la  luz  publica,  Don 
Juan  Lucas  Cortes,  cuyas  Ungulares  letras,  y  continuados  eftudios  tan  digna- 
mente le  an  grangeado  la  gran  cttimacíon ,  que  goza  entre  los  eruditos. 

III  Que  fe  formó  de  Alón  Gramático  el  nombre  de  Aulo  Halo,  no  Co- 
ló íé  reconoce  por  la  concurrencia  del  tiempo,  a  que  le  reducen,  que  fue 
el  mifmo ,  en  que  vivia ,  finó  le  comprueba  también  la  profefion  de  Poeta  , 
y  la  noticia ,  que  tuvo  el  artífice  de  Juliano  del  propio  Códice  de  Azagra  , 
pues  le  cita  en  fus  Comentarios  a  Luitprando.  ( 7 1  Y  fe  confirma  cite  elida-  7 
men  con  toda  claridad  de  otra  clauíula  de  Juliano,  en  que  dice  tomó  Villa 
Alón  cite  nombre ,  por  aver  fido  luya  ;  con  que  de  todas  maneras  íé  juftifica 
fe  forjó  el  fugeto  de  Aulo  Hato,  por  la  noticia  del  Códice  de  Azagra,  en 
que  fe  conícrvan  los  Epigramas  de  Alón  Gramático.  Con  que  no  tiene  lu- 
gar la  enmienda  de  Don  Juan  Tamayo,  perfuadiendo  no  fe  lee  bien  en  Ju- 
lián Pérez  Alo ,  aviendo  de  decir  Halus,  para  confeíarlc  por  foraftero,  pues 
fu  nombre  verdadero  es  Alón ,  como  dejamos  vifto ;  y  de  que  no  le  pueda 
contradecir  la  cfpccialidad ,  de  que  fue  natural  de  Burdeos,  como  dice  Julia- 
no ,  es  mas  regular  tenerle  por  Efpañol ,  hallándole  en  Efpaña  eferiviendo 
en  honor  de  una  Reyna  fuya,  y  Obifpo  dcAítorga,  como  dclpucs  veremos, 
mientras  no  fe  ofreciere  mayor  argumento  pata  confeíarlc  por  foraftero. 

IV  Profigue  con  fu  relación  Juliano,  diciendo:  Le  dio  la  Vencidad  de 
Toledo  el  Emperador  Don  Alonfo  el  fexto.  ( 8 )  Eftc  es  uno  de  los  mas  rutiles  8 
reparos,  que  fe  hallan  advertidos  en  Juliano;  porque  fi  como  luego  añade 
vino  Alón  de  Francia  con  la  Reyna  Doña  Conftanca  el  año  1077.  en  que 
entró  en  Cartilla ,  como  parece  de  el  computo ,  que  por  las  confirmaciones 
de  los  privilegios  ajufta  Sandoval ,  ( 9 )  y  Toledo  no  fe  ganó  hafta  el  de  9 
1085.  que  circunftancia  es  (é  avecíndale  en  ella  el  mas  eftraño,  quando  íe 
poblava  de  nueftros  Chriílianos,  para  no  poderlo  hacer  Alón  fin  efpcctal 
merced  del  Emperador;  y  tan  digna  de  reparo,  que  la  refiera,  como  Ungu- 
lar ,  nueftro  Elcritor  en  un  Chronicon  tan  breve ,  como  el  que  íé  le  atri- 
buye? Pero  en  tocando  a  Toledo,  no  ay  menudencia  fin  myftcrio  en  todos 
eftos  Autores  recién  introducidos ,  para  llenar  fu  Hiftoria  de  eftrañecas  deíco- 
nocidas ,  como  fe  percibe  de  la  que  folo  por  ellos  formó  el  Conde  de  Mora. 

V  Siguc-lé  en  Juliano:  (10)  Dicen  que  vino  de  Francia  co»  la  Señora  10 
Reyna  Conftanca ,  bija  de  el  Rey  Henrico  de  Francia ,  hermana  de  el  Rey 
rbelipo ,  a  quien  el  magnifico  Emperador  avia  dado  la  Villa  dicha ,  en  Ará- 
bigo Menalbabta ,  por  otros  llamada  Filia  Alón.  La  primera  Parte  ya  queda 

convencu 

"(6)  Sandoval  Hiftor.  de  Don  Alonfo  A  fio)  Julianus  ibidem:  Qutm  dicunt  ve- 
íala fol.  105  nifíe  ex  Gallia  tmm  Domina  Retina  Conflantia  , 

(7)  Higuera  in  Luitprandum  Chronic.  filia  Regtt  Gallarín*  Henrici ,  firtre  Rrgit  Phi- 
num.  80.  lifpt ,  cui  mtrmficut  Impera  tor  arder  a  t  Vtlht- 

(  8 )  Julianus  ibidem  :  DewatMS  Crvitatt  lem  Arabice  diaatn  (  Manalbakiam )  ab  aliis 
Toleti  ab ' Imptt atare  Adtpkonjo  fextt.  ttiam  vocatam  Villa*  tJahnis  Poete  ,  femper 

(  9 )   Sxndoval  en  la  V  ida  de  Don  Alonfo    tmm  bit  Poeta  celebru  fuit. 
clfcxtofol.  51. 
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convencida  de  faifa  en  el  Capitulo  pafado,  y  la  fegunda  íblo  íírve  de  praeva 
al  prefupucíto,  que  dejamos  advertido,  de  que  fe  formó  el  nombre  de  cite 
fallo  elcritor  por  el  verdadero  de  Alón  Gramático ,  con  que  nó  ay  para  que 
detenernos  mas  en  lo  que  contiene,  ni  en  la  claulula  íiguicntc,  pues  íblo  di- 
ce :  Fue  fiempre  celebre  efte  Poeta. 
VI   Dclpucs  de  aver  dado  noticia  Julián  Pérez  del  fugeto,  pala  a  referir 

1 1  lo  que  eferivió ,  y  empieca  diciendo :  (11)  Porque  efcrtvto  en  elegantismos 
Ver  jos  la  venida  a  EfpaÜa  de  Santiago ,  hijo  de  el  Zcbcdeo,  y  la  fundación 
hecha  por  el  de  Santa  Maria  Cefar-Augujlana  del  Pilar ,  y  ejto  en  un  libro 
en  Verjos  heroicos.  Permaneció  defeonocida  cita  obra  haíh  el  año  1648.  que 
la  íacó  a  luz  ilultrada  con  notas  Don  Juan  Tamayo  de  Salazar ,  a  cuyo  po- 
der llegó  el  Códice ,  que  delcrivc ,  en  que  cftava  cíctita ,  y  vi  algunas  veces 
en  fu  poder  también  hngido,  que  nó  eitraño  le  engáñale  la  mentida  anti- 
güedad, que  demoftrava.  Porque  como  fe  hecho  menos  fiempre,  nó  pare- 
ciefen  los  originales  de  Dcxtro,  de  Máximo,  de  Luitprando,  y  de  Juliano, 
le  procuró  fui  duda  iatisfaccr  cita  inftancia  con  la  ficción  de  Halo ,  en  que 
íe  repiten  fus  principales  enrancias,  faiteando  la  membrana,  y  la  letra,  pa- 
ra que  corriendo  por  antigua,  quedafen  los  demás  acreditados  con  fu  tdU- 
monio.  Pero  como  el  deshonor  de  la  mentira  ofende  primero  al  que  la  in- 
troduce, efte  nuevo  apoyo,  como  fallo,  dclautori«¿a  con  mayor  evidencia  la 
fupolkion  de  todos  eítos  Elcritores  íüpuettos  con  el  defengano,  que  defeu- 
bre  fu  artificio. 

Vil   El  motivo,  porque  fe  ideó  efta  obra,  de  que  hablamos,  fe  conoce 

1 2  de  lo  que  eferive  Don  Juan  Tamayo  ,(12)  pues  dice  la  publica :  Para  que 
fe  crea  la  venida  de  nuejlro  Apoflol  con  la  a  firmación ,  y  confirmación  de  tan 
antiguo ,  y  grande  Poeta.  Pero  cítá  tan  lejos  de  dar  crédito  a  la  verdad  el 
engaño,  que  de  ordinario  reduce  al  citado  de  dudóla  la  mas  cierta  la  im- 

{ prudencia  de  comprovarla  con  teítimonios  menos  feguros,  comunicándole 
as  folpechas,  en  que  peligran,  y  con  ellas  el  eícrupulo  de  los  mas  recatados. 
De  que  rcfultó  la  contradicion  de  Baronio,  cuyo  rezclo  de  admitir  como 
fcgura  la  milma  predicación  en  Efpana  de  Santiago  por  la  incertidumbre  de 
los  teítimonios,  con  que  fe  juítiricava,  nos  tuvo"  fuípendido  en  Roma  cite 
honor  algún  tiempo.  Excmplar  que  pudiera  aver  cicarmentado  la  impruden- 
cia de  los  que  llevan  por  dictamen ,  íc  puede  iluítrar  con  adornos  fingidos  Ja 
noticia ,  que  tienen  por  cierta. 

VIII  Si  el  nombre  de  San  Ifídoro  tan  benemérito  de  la  Iglcfia,  y  tan 
noticiofo  de  nueitras  antiguas  memorias ,  que  dice  de  el  San  Braulio  fu  diici- 

1 3  pulo :  ( 1  i )  Le  excito  Dios  para  re/i  jurar  los  antiguos  monumentos  ( de  Eípa- 
na)  porque  no  nos  envejeciefemos  con  ¡a  rufticidad  precedente.  Nó  baftó,  pa- 
ra que  tuvicíc  Baronio  por  fofpcchofo  fu  teftimonio  de  el  libro  de  la  Vtda  , 

147  Muerte  de  los  antiguos  Padres ,  (  14)  que  reiieren  por  luyo  Sm  Ildefontb, 
y  Sigcbcrto;  porque  le  pareció  citava  interpolado.  Mas  conforme  a  la  ra- 
zón fuera  juítificar ,  que  era  fuya  la  autoridad ,  en  que  refiere  predicó  en 
Eípaña  Santiago,  que  augmentar  las  lófpechas,  de  quien  la  contradice  con 
tan  evidente  talfcdad ,  como  la  de  Aulo  Halo.  Y  alli  antes  de  palar  a  de- 
moítrarla,  fupliremos  fu  defecto,  para  que  nó  nos  calumnien  negamos  la 
predicación  de  el  Apoítol ,  porque  procuiamos  delvancccr  el  engaño  de  cíta 
obra,  con  que  fe  autorica. 

IX 

(11)  Julianus  ibidem :  Str'tpft  enim  ele-  (h)  S.  Braulius  in  Vira  S.  Tfidori  : 
gantifftmo  f arruine  adventum  S.  Jatobi.  Z*be-  Pettt  pojl  fot  dcfttíut  Wpani*  novif¡¡- 
dti  fílii  ad  Hifpaviat ,  fundatiottem  ai  todtm  mis  temportbtts  ¡ujtitans ,  < redo  ad  T'flaurtnid* 
fallatn  B.  Mari*  Cx  far-  rfugafta!  de  Pt/ari,  antiquoruttf  monurnrnta ,  ne  u^ueqyaque  rufli- 
tdque  tnto  libro  vrrfibus  beroicit.                        átate  wtar»f«remus  ,   quafi  (¡uattdam  Iwem 

(12)  Salaxar  tom.  4..  MarrvroloR.  Hifp.    appofuit  defttnari. 

ad  25.  Julii  pjg.  221.  Ut  advmtus  tn  Hi  pa-       (  1  +  )    Baronius  in  Nocís  atl  Martyrolog. 
utas  noffri   Apofloli   tanti  Pft*  vrtHjli]fiim     dic  25.  Julii. 
¿ffirmstione ,  cr  confitmatitme  tredatur. 
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IX  Difcurricndo  el  doftilfimo  Marca  fobre  el  tiempo,  en  que  íc  recibió 
en  Francia  la  Religión  Chriftiana ,  y  en  la  verdadera  inteligencia  de  nueftro 
Doctor  San  Ifidoro  del  mifmo  tratado,  que  calificó  de  folpechofo  Baronio  , 
para  mayor  prueva  de  íu  legalidad  dice:  ( 15 )  Juzg*¿  añadir  a  eflo  el  anti-  IS 
quijpmo  teflimonio  de  un  Códice  manuferito  de  la  Bibliotheca  de  San  Germán 
de  París ,  en  quien  fe  contiene  e/le  tratado ,  eferito  ochocientos  años  ha ,  jun- 
tamente con  los  demás  libros  de  efie  Autor.  Y  para  no  dejar  en  duda  la  ver- 
dad de  nucílra  tradición ,  y  eníenanca  devida  al  magifterio  de  nueftro  Apo- 
ftol, añade  poco  defpucs:  (16)  jvV  fe  ha  de  difmufar ,  fe  lee  en  el  mifmo  i* 
Cotice.  Fue  dada  Efpana  al  Apoftol  Santiago ,  /  que  predico  a  los  Ef pañol  es  la 
Fe,  tacando  tan  a  nueftro  intento  la  conlcqucncia  de  cfta  noticia,  que  no 

fe  deven  omitir  fus  palavras,  pues  dice:  (17)  La  autoridad  de  efle  antiguo  *7 
Códice  deve  defvanecer  la  fofpecha ,  de  que  por  ventura  eftava  viciada  la  lec- 
ción en  aquel  lugar  en  las  primeras  edicciones  por  algún  aféelo  a  Efpaña. 
Cuya  advertencia  de  un  eftrangcro  tan  docto ,  y  clcrupulolb  en  la  legalidad 
de  los  monumentos  antiguos ,  quita  la  duda ,  que  avia  introducido  el  reparo 
de  Baronio,  y  deja  comprovada,  y  í'cgura  la  autoridad  de  San  Iluloro ,  y  con 
ella  indifputablc  la  predicación  en  Efpana  de  nueftro  Apoftol.  A  que  pode- 
mos añadir  otro  teftimonio  de  no  inferior  autoridad  en  crédito  de  la  exis- 
tencia de  efta,  la  mifma  obra  de  San  Uidoro,  en  que  refiere  la  venida,  y 
predicación  en  Efpana  de  nueftro  Apoftol ,  no  advertida  harta  aora  tampoco 
de  nueftros  Efcritorcs :  porque  aviendo  efedro  el  Pontiíice  León  IX.  a  San 
Eduardo  Rey  de  Inglaterra  mudafle  la  Iglcfia  Carhcdral,  que  eftava  en  la  Vil- 
Ja  Cridionenfe,  a  la  Ciudad  de  Exonia",  cometiendo  la  difpo'kion  a  leo- 
frico fu  Prelado,  y  Secretario  del  rnilmo  Principe,  íegun  parece  de  Godu- 
vino,  (18)  eligiendo  Canónigos  para  ella  el  año  io*o.  laftimado  de  que  no  iS 
tuvieften  librería,  les  hizo  donación  de  la  fuya,  como  íc  contiene  en  un  Có- 
dice Anglo  Saxonico  de  la  Bibliotheca  Bodelcyana,  que  imprimieron  Ro¿;c- 
rio  Dofvvorth,  y  Guillermo  Dugdal  en  fu  Monaftico  Anglicano,  (19)  en  19 
que  entre  los  demás  advierte :  Le  dio  el  libro  de  las  Etimologías  de  ifidoro ,  y 
las  Paflones  de  ¡os  Apoftoles,  que  es  el  mi  fino,  de  que  hemos  hablado,  pues 
aunque  le  intitula-  De  la  Vida,  y  Aíuerte  de  los  Padres  de  el  Viejo  Tefja- 
n.ento,  compre hende  también  las  de  los  Apofloles ,  fu  predicación,  y  mar ty rio. 

X  No  fe  califica  la  verdad  por  el  numero,  linó  por  la  qualidad  de  los 
teftigos  j  y  quando  fon  de  la  elafe ,  y  cftimacion ,  que  el  nueftro ,  bafta  para 
dejar  firme  la  mas  cftraña  noticia,  pues,  como  profiguc  el  mifmo  Arcobif- 
po  Marca :  Con  la  autoridad  de  ¡(¡doro  ,  que  puio  averia  tomado  de  los  mas 
antiguos ,  fe  pueden  aregurar  los  E/pañoles  contra  la  novedad  de  la  opinión 
fingida ,  que  fe  les  fuele  oponer.  { 10 )  Mayormente  quando  fe  comprueva  con  20 
el  Rezo  Mozárabe,  y  nó  fabiendo  el  tiempo,  en  que  fe  introdujo  en  él  , 
hallándola  repetida  con  toda  feguridad  en  San  Ifidoro,  concurren  entrambos 

a  damos  a  entender  era  de  la  mifma  manera  recibida  por  conftante  enton- 
ces en  las  Iglcfias  de  Efpana,  que  lo  es  aora,  aviendo-íe  continuado  fuccíiva 
la  tradición" univerfal ,  que  permanece  en  ellas. 

XI  De  aqui  nace  la  frequencia,  con  que  fe  halla  repetida  en  los  Efcrito- 

res 

(  15  )    Marca  in  Enift.  ad  Heiricum  W  euXmtat}  i  <fttibttf<bm  conceptsm  fofbiehvrn 

Jcfium  4e  "—inore,  quo  pniivim  fufceori  c  t  eximir-  d:b't  vitiatje  forftn.  loco  t»  i'.h  lr.fio~ 

in  Galliis  fides  Chriftiana  n  (í.  Hit  admití-  nis  infrribur  eJithtibus  ab  alijut  Hifpania- 

dum  putavi  ttfimowum  vttuflilji'ni  Co  fííit  wj-  rum  partiwv  Iiuli3,ri. 

nufcriptt  ex  Biblioteca  SantfiGmtijm  Pariff  t-  (  iS  )    Goiuvin.lS  in  Epifcopis  Exonicnli- 

Jísy  in  (jho  ifi*  traílatut  Xfuisri  ante  oZ^i-i.-e-  bus  in  Leofrico. 

nos  annos  ¿feriotut  und  cum  aliii  ejufdem  Au-  (19)    Morullicum  Anglicinum  tom.  I. 

Sorit  hbrit  coHtintntnr.  pag.  22 1 . 

(\G)   Id?:n  Marca  ¡bidem  :  Nec  difltmv-  (ao)   Marca  ubi  funra  :  Sed  <j»rm,iJt>m- 

lendum  efi  in  eodem  Códice  l*¿¡  Hiñaniam  Ja-  dum  auñorttatt  Jfdori,  <fsia  fuá  ex  pi tribus 

cobo  Apo  fiólo  datam,  eumque  Hifpanic  fidem  hanrire  potuit ,  fe  tueri  poffunt  Hifani  *dvif- 

prtdkefft  fus  op'mtonis  confifl*  nov'rtatem  ,        illir  oppo* 

(17)   Iízjx  ibidem:  §u*  vttufi't  Codita  m  folet ,  ita  nobis  de  VMippo  dicen  Ihtt, 
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rts  cfiraños  dcíHc  el  krimo  figlo,  y  dejando  los  teftimontos,  que  trahen  los 
nueftros  en  prueva  de  eüa  verdad ,  retiriré  íolo  uno ,  porque  nafta  aora  no  íe 
ha  producido ,  aíli  como  el  precedente.  Al  tin  de  lii  Martirologio  Romano 
Luccnic  cttampó  Francüco  María  Florentino  otro  muy  antiguo,  que  llama 
ai  B.umano,  (21 )  de  que  le  dio  noticia  Godefrido  Hcnlcncnio,  de  cuya  lega- 
lidad diicurre  laníamente,  alcgurando  le  copió  el  ano  772.  para  el  uló  de  el 
Monalkrio  de  San  Pedro  de  Vifcmburgo  de  Monges  lknitos  en  la  Diocclí 
de  Spira  en  Alemania  de  otro  mas  antiguo  de  la  Iglcíia  Cathcdral  de  Urrcch. 
En  efte  Códice  pues  fe  ofrece,  dclpucs  de  la  Epiftola  de  Curomaneio,  y 
Heliodoro,  el  tratado  figuicntc:  Empieca  el  Breviario  de  los  Apo/foles  del 
22  nombre ,  o  lugar ,  donde  predicaron ,  donde  nacieron ,  y  donde  murieron.  (22) 
Y  dando  una  breviílima  noticia  de  todos ,  de  quien  parece  tomó  Adon  la 
que  refiere  en  el  Epigrafe  de  Fe/Hvidades  de  los  Apocóles.  Llegando  al  nueftro 
dice:  Jacobo  t  que  fe  interpreta  el  que  hace  con  la  mano  la^planta  de  el pié ; 
hijo  de  Zebedeo ,  hermano  de  Juan.  Elle  predica  en  Efpaña ,  y  en  los  luga- 
res Occidentales ,  y  murió  en  tiempo  de  Herodes  degollado,  y  fue  enterrado  en 
2  3  Acaya  Marmarica  a  8.  de  las  Kalendas  de  Ago/lo.  (23)    Pcrmitafcme  en 
honor  de  nucltro  Apoftol  explique,  y  declare  lo  cfpccial,  que  contiene  tan 
venerable  monumento. 

Xll   Lo  primero,  que  fe  deve  reparar  en  el,  es  el  modo,  con  que  ex- 
presa nucltra  Provincia ,  pues  la  llama  Spania ,  de  que  fe  percibe  fu  grande 
antigüedad,  ó  alómenos  que  fe  copió  cfta  noticia  de  otra  mas  antigua  eferi- 
ta  en  los  primeros  ligios  de  la  Iglclü,  en  cuyo  tiempo  fe  ofrece  celebrada 
con  efte  nombre  en  los  Efcritores  Sagrados,  y  Profanos,  Latinos,  y  Gric- 
2+gos,  pues  la  nombran  aíli  el  Apoftoí  San  Pablo,  (24)  San  Theofilo  An- 
tiocheno,  Eufebio  Cefarienfe,  San  Epiramo,  San  Juan  Chrifoltomo,  y  en 
el  primer  Concilio  General  Conftantinopolitano  fubferive :  A^rio  Laminita- 
i$nenfe  de  la  Provincia  de  Spania.  (25 )  Entre  los  Profanos  le  encuentra  de 
la  mifma  fuerte  eferita  en  Softhenes ,  Enidio ,  como  parece  de  Plutarco ,  en 
26 Galeno,  en  Athcneo,  en  Peanio,  (26)  y  en  los  Glolarios  antiguos;  de  la 
manera  también  que  de  los  Latinos  la  llaman  Quinto  Curcio,  JutUno,  Mar- 
ciano Cápela,  Apulcyo,  Julio  Capitolino,  el  antiguo  Scholiaítcs  dejuve- 
27 nal,  la  Geografía  Anónima  eferita  en  tiempo  de  Conftancio :  (27)  y  ob- 
islcrvan  de  los"  modernos  Juan  Maulaco,  (28)  Juan  Fileifaco  de  Sacra  Epifco- 
porum  aucloritate  cap.  9.  §.  13.  folio  z%\.  }uan  Gerardo  Voíío,  Claudio 
jpSalimíio,  Ifacio  Cafaubono,  Jacobo  GotfreJo,  y  Samuel  BoJnrt,  (29) 
q;ic  pertende  fe  formafe  nueftro  nombre  vulgar  Efpana  inmediatamente  del 
antiguo  Spania,  y  que  cite  procede  del  Pheiiis  Saphanijan,  que  denota  lo 

mifmo, 

( 21 )  Florentinu?  pig.  to?+.  lenus  lib.¿.  Simplicium.  Arhcnrus,  in  Mem- 

(22)  In  codem  Florentinos  pa¡».  lof6.    branis,  initio  Itbri  oítavi.  Pumjiíus,  de  Adria- 
lvspit  Breviarium  Apoflolorum  ex  nomine ,  vel    no  loqu  ns  in  Vcrfionc  Gr  eca  Eurropü. 
locis ,  ubi  predicaverunt ,  ubi  orri,   ubi  obiti       (27)    Curtius  apud  VolTium  lib  1.  dcldo- 
funt.  lcitria  cap.  33.   Juitinus  Abipíbmet  Votlo 

(23)  ISid?m  rn%.  1057  Jscabus  ,  qui  hüduus.  Capilla  apud  cmd?m  Apulsyus,  ¿ti 
¡nterpTitatur  fupplaututw  ,  filiut  Zrbed*¡  ,  Herbario  jum  manuferipra.  Capitolinus,  iti 
fratrr  Jnj-tmt  Hic  Spaniam ,  &  Ocñd'ntilia  Marco  Anronmo  fccmdum  ewmplaria  M. 
¡oca  preitcatur  ,  &  fub  Hervite  glaJio  t*fut  S.  Scholiaitcs  Juvemlis  inSatvra  i+.  Gco- 
oaibnit,  fcpultufjue  in  Ata)  a  Marmar'un  ,  grafu¿  Anonymus  á  Jacobo  Gotoítcdo  Edi- 
VIII.  Kalendas  Au^ufii.  tus  cap.  50. 

(2+)   S.  Paul us  ad  Rom.  cap.  if.  verf.       (2S)   Matifacus  in  Nocis  ad  librum  de 
24.  &  28.  Fiuminibus  Pl  irarchi  pa^.  íoi. 

(25)  S.  Thcophilus  lib  2.  Autbollicum.       (29)   Voflius  lib.i.  de  Id>V<arria  cap. 
EukbiusinChronp.tg.lv    S.  Epiphanius    Saliiu;i-.is  iu  Sparrianumm!».  61  &  inCapt- 

-  h  -Jic.i  66.  num  8^  5c  in  Ancontocap.i  i^.  tolin  i:n  76  &  2+7.  Cafauíviniis  in  lib.  3. 
S.  Joanti  Cliryfoiroin.  homilía  5.  in  A¿ta  Srrat^tni1;  paR.  67.  Jacohus  Gotofrcius  in 
juxta  imnuícripra  cxcmplaria.  Concilium  Schoiis  ad  Círograrunt  Anonymam  i  fe  Edi- 
Co-.(ianrinop.  prinium  in  Subícriprionibus  :  tum.  Bochartus  in  Gcogratia  Sacra  lib  1. 
Proviutiét  Spaui*  Affiut  Lcttr.iutfnenps.  cap.  35.  Idem  (Bochartus  in  Pualcg.  lib.  3. 

(26)  .Solthenir  iib.  \  \.  Rcrum  IlKrica-    cap.  7. 
rum.  Piuurch.  de  Fluininiuus,  in  Nilo.  Ga- 
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miímo,  que  abundante  de  Conejos,  animal  propio  de  nueftra  Provincia,  de 
quien  pafo  a  las  demás,  que  en  Phcnicia  fe  decia  Sapban,  cuyo  diclamen  re- 
pite David  Blondclo,  (30)  pero  que  como  ageno  de  nueftro  intento  rem¿-3° 
timos  fu  examen  a  lugar  mas  oportuno,  contentándonos  con  aver  demoftra- 
do  en  cftc  la  frequencia ,  con  que  fe  ofrece  en  los  Eícritores  antiguos  ufado 
el  nombre  de  Spania.  De  que  refalta  pertenece  a  la  miíma  edad  la  noticia, 
de  quien  fe  formó  la  claulula  del  Marryrologio ,  fobre  que  diícurrimos,  por 
donde  fe  percibe  la  fuma  antigüedad ,  con  que  fe  acredita  por  ella  la  de  aver 
predicado  Santiago  en  El  pana. 

XIII  El  fegundo  reparo,  que  ofrecen  las  palavras  del  Martyrologio  Blu- 
mano,  fe  deduce  de  la  claufula  ultima,  en  que  aviendo  referido  fu  muerte, 
añade:  ( j  t )  T  fue  fepultado  en  Aeaya  Marmartca,  con  impofibilidad  noto-  31 
ria,  aunque  repetida  en  aquel  Códice  antiguo,  que  con  nombre  de  San  Ge- 
rónimo a'cgura  Don  Miguel  de  Erze  aver  hallado  en  el  Archivo  de  Sanjuan 
de  Latran,  y  en  Chriftiano  Gramático,  afll  como  el  Eícritor  Anónimo,  de 
que  fe  vale  Ecumcnio,  y  FreculphoLcxovicnfc  refieren  igualmente  fu  muer- 
te, y  icpulcro  en  Marmarica.  (32)  Pero  fi,  como  confta  de  San  Lucas  ,  iz 
fue  martyrizado  de  orden  del  Rey  Herodcs  tercero  del  nombre ,  a  quien  Jo- 
ícph  llama  Agripa  ,(33)  hijo  de  Ariftobulo ,  y  nieto  de  Hcrodeí  el  Grande,  3  5 
en  cuyo  Reyíio  le  comprcendia  la  Trctarchia  de  Judéa,  en  que  tiene  fu 
alüento  Hieruíalem ,  donde  regularmente  fe  cree  aver  padecido  Santiago,  le- 
gun  fe  infiere  de  Suidas.  ( 34 )  Como  pudo  aver  muerto  en  Marmartca  re-  34 
gion  de  Africa,  entre  la  Eyrcnaica,  y  Egipto,  llamada  antiguamente  Libia 
Mar  chotis,  y  oy  Barcba?  Ni  a  que  propoíito  la  junta  nueftro  Martyro'.ogio, 
de  la  manera  también  que  el  Códice  Laterancnfc ,  con  Achaya ,  que  fue  ^a 
antigua  Helas ,  mas  comunmente  conocida  por  Grecia ,  en  que  aora  fe  com- 
prehenden  la  Livadia,  y  Rumelia?  Por  donde  fe  reconoce  con  toda  eviden- 
cia tuc  error  notorio,  de  quien  los  copió  a  entrambos,  poniendo  Acaya 
Marmartca  en  lugar  de  Arca  Marmórea,  con  que  fignificava  la  Arca  de  Pie- 
dra, en  que  trujeron  a  Efpaña  fus  difeipuios  el  fagrado  Cuerpo  de  nueftro 
Apoftol ,  en  la  conformidad  que  refieren  nueftras  Hiftorias :  con  que  no  ay 
para  que  detenernos  mas  en  ta  comprobación  de  materia  tan  clara. 

XIV  Lo  que  no  fe  puede  omitir  en  defengaño  de  la  ignorancia,  con 
que  le  an  prevenido  las  antiguas,  y  íeguras  memorias  de  Efpana  con  la  ola- 
da  mezcla  de  Efcritores  fupueftos,  es  quanto  mas  fe  defautorica  fu  mas  fe- 
curo  crédito  con  la  falícdad  folicitaia  para  auroricarlas  con  el  cxcmplar  mif- 
ino,  de  que  hemos  hablado;  pues  aviendo  corrido  íicmpre  por  confiante  la 
predicación  en  El  pana  de  Santiago,  y  cclebradola  por  tal  el  Cardenal  Baro- 
nio,  afli  en  las  Notas  al  Martyrologio  Romano,  como  en  el  primer  tomo 
de  fus  Añales ,  íolo  con  aver  publicado  Don  Garcia  de  Loayía ,  fin  conocer- 
la, la  tabulóla  contienda  del  Primado  de  Efpaña  entre  los  Arcobifpos  de 
Toledo,  y  Compórtela,  que  fe  contiene  en  la  narrativa,  que  imprimió,  co- 
piada de  unos  papeles  limpies,  que  dicen  fe  confervan  en  el  Archivo  de  To- 
ledo, y  de  cuya  falfcdad,  y  errores  continuados  difeurre  difufamente  Don 
Miguel  de  Erze,  (as )  refiriendo  el  numero  grande  de  Efcritores,  que  rc-3í 
piticron-  antes  el  miímo  dictamen ,  fe  movió  el  mifmo  Cardenal  Baronio  , 
creyendo  fin  examinar  lo  que  contenia ,  a  poner  en  duda  la  venida  de  San- 
tiago a  Efpana ,  de  que  relultó  la  relblucion ,  que  tomaron  en  Roma ,  de 
que  tanto  fe  laftima  Don  Pedro  de  Cauto  y  Quiñones ,  Arcobifpo  de  Se- 
villa, (36)  fin  que  tuvieflen  otro  origen  las  contradiciones,  y  contiendas 3 6 
de  tantos  años,  como  ha  durado  el  litigio,  de  que  fe  reftituya  al  Breviario 

G  la 

(  10)  Blonddus  in  Adcndis  ad  Genealo-  Lexovienfis  in  Chron.  Ada  Apoft.  cap.ia. 

giam  Francix.  veri".  2. 

í  x  1 )   trae  Predicación  de  Santiago  en  (  \\  )  Jofeph.  Antiq.  lib.  19.  cap.  4..  &  j. 

Efpiña  pare  1.  tn¿>.  4.  cap.  3.  num.  a.  Suvda*  in  H  tode  pif»  120. 

(  \z)   Chnlti  n  i;  Gramáticos  in  cap.  ai.  í  3f  )   Erte  Pr-dicacion  de  Smna^o  en 

Mathxi.  Ecumcoms  in  Ada.  Freculphus  Efpaña  pan,  1.  uaft.  7.  cap.»,  y  ügmoKes. 
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al  Breviario  la  afirmativa,  de  que  predicó  en  Efpaña,  que  la  inadvertencia 
de  Loayía  en  publicar  eftos  papeles  falfos,  y  la  facilidad  de  Baronio  en  tener- 
los por' ciertos.  Con  que  fe  deven  defengañar  los  afe&os  a  femejantes  dP 
critos,  íi  quiera  por  el  peligro,  que  experimentamos  en  la  noticia  de  mayor 
«(timador» ,  que  tiene  Efpana. 

XV  Avien  Jo  reconocido  el  prejuicio,  que  fe  ílgue  al  crédito,  con  que 
corre  admitida  de  todos  la  predicación  de  nueftro  Apoftol  de  procurar  com* 
provarla  de  nuevo  con  teítimonios  falíbs,  y  fupumos,  reirá  demonítrar , 

3uc  lo  es  el  que  con  nombre  de  Aulo  Halo  íácó  a  luz  Don  Juan  Tamayo 
e  Salazar ,  para  cuyo  defengaño  es  neceflario  íaber  floreció  a  los  principios 
del  figlo  palado  Alvar  Gomes  de  Ciudad  Real ,  Cavallcro  de  Guadalaxara , 
Señor  de  Píos,  y  Atanzon,  cuya  vida  no  pafó  de  el  año  1538.  en  que  fe- 
ñala  fu  muerte  a  14.  de  Julio  el  Maeftro  Alcxo  de  Vendas,  y  de  quien  di- 
37  ce :  ( 37 )  Fue  el  mas  fcialado  entre  nuejlros  Portas,  y  no  inferior  a  ninguno 
en  el  ingenio  en  la  clafe  de  ¡os  Latinos.  Y  aífi  le  juzgó  Defiderio  Eraímo , 
3  8dcfpuesde  aver  celebrado  fu  nobleza,  y  caudal:  (3*)  Pero  mas  noble  por 
las  riquezas  de  fn  elevado  efpiritu ,  y  ¡levantada ,  y  magniloquente  Mufa. 
Entre  otras  obras  métricas,  que  le  con fervan  luyas,  fuera  de  la  Mufa  Pau- 
lina ,  que  comprchcndc  todas  las  Epiftolas  de  San  Pablo,  no  folo  reducidas 
a  verlo  Latino,  linó  explicadas  en  gran  parte,  obra  tan  llena,  que  folo  la 
carta  a  los  Romanos  fe  compone  cali  de  cinco  mil  verlos ,  como  obferva ,  y 
advierte  nueftro  cruditiflimo  Don  Nicolás  Antonio  en  fu  trabajadiífima  BÍ- 
39bliothcca  Hifpana,  (39)  y  fuera  también  de  los  Proverbios  de  Salomón , 
Pfalmos  Penitenciales ,  y  Vellocino  de  oro,  reducidos  a  magnifico,  y  eloqucn- 
tc  metro.  Permanece  la  Talichrtfiia  dividida  en  veinte  y  cinco  libros  r  de 
40 quien  eferive  Antonio  de  Nebrija,  publicándola:  (40)  Tienes  candidísimo 
leclor  la  Talicbriftia ,  que  celebrará  el  figlo  venidero.  Tienes  a  Virgilio  Chri- 
ftiano.  Tienes  digo  la  Poefia  Tbeoljwiea ,  tan  defeada  de  Varones  grandes ,  y 
con  grandes  anfias  folicitada  de  Juan  Pico  ilufire  Conde  de  la  Mirandula  , 
la  qual  eferivio  el  magnifico  Cava //ero  Alvar  Gomes  para  reftituir  a  fu  anti- 
go  decoro  a  la  Pt,eña,  la  mas  bermofa  de  las  Ciencias ,  diforme  yd  por  las  in- 
tenciones obcenas,  y  vanas  fábulas  de  los  Poetas. 

XVI  De  cita  obra  pues  de  Alvar  Gomes  fe  forma  el  Poema  de  la  veni- 
da de  Santiago,  tomando  de  ella  diferentes  trocos,  y  alguno  tan  grande , 
que  pala  de  ciento  y  ferenra  verfos,  y  circiendolos  con  otros  propios,  de 
quien  lo  fupufo,  no  folo  de  inferior  eípiritu,  pero  muchas  veces  faltos  de 

41  metro,  como  notó  aprovandola  el  Abad  Don  Martin  de  la  Fariña,  (41 )  y 
dijimos  en  el  Diicurlo  Hlftorico:  y  aunque  tuve  intento  de  poner  en  ellas 
Diflcrtacioncs  el  entero  cotejo  de  toda  efta  obra ,  para  que  ocularmente  íc 
percebiefe  la  falfedad,  y  engaño,  de  quien  la  fupuíb,  no  he  querido  fruítrar 

4*  el  trabajo,  que  ofrece  Don  Nicolás  Antonio,  (42)  diciendo:  En  otra 

parte 

(%6)   Don  Pedro  de  Caftro  en  un  Dif-    vhis  din  deftderatam,  &  i  foonne  Pie»  illuftri 
curio  rain  jferito  por  la  venida  de  Santiago    Mhrandulat  Comité  fummo  vsta  petitam , 
en  d  tomo  ta.  de  Mifcclaneas  de  la  librería    magnificus  Eques  Alvarus  Gomes  ad  toe  ¡crio- 
del  Conde  de  Villa  Umbroía.  ft .  ut  pulcberrimam  fiientiam  Pttfim  jota  din 

(37)  Vanegas  in  Notis  ad  Vcllcrcm  au-  obfettnis  mventionibus ,  &  vanis  toe  lar  km  fa- 
rcum  cjufdcrn  Al  vari  Gomes :  Futt  inter  no-    Mtt  deformatam^rifiino  iUiusdecori  reftitueret. 


frotes  Poeta  exhmtu ,  é"  '*  nnfenfu  Latino-  (         La  Fariña  in  judicio  Aiili  Hali:  P«f- 

rutn  nemhñ  fecundas  ingenio,  ma  fane,ut  ta  erant  tempera,  non  afpmendum , 

(}8)   Eraftmu  in  laudan  Alvari  Gomes  :  profodiam  ft  excipias,  <¡ua  ¡up'ma  ejus  attatit 

Clarus  axis ,  opibyfqurpotens ,  f*d  carminis  alti.  fottrdia  claudicas. 

Drvitiis ,  teljaque ,  ¿*  v>a¿ni!o<¡ut*te  camama  ( 42 )   Nicolaos  Antonius  com.  1 .  Biblio- 

nobtlior.  thecx  rlilp.  pag.  60a.   Hot  autem  magma  e» 


(  jo  )  Nicolaus  Antonius  tom.  I.  Biblio-  forte  nefeio,  cujus  damuanda  opera,  ex  Alvari 
th.  Hiíp.  pag.  48.  Gomtfii,  Poeta;  fxcuío  f'uperiert  tetebrts,  Tali- 

(  40  ;   Ncbriia  in  Epift.  ad  leílorem:  Ha-    tbrijtia  mole  (onfutuw  eje  tus  doiebmas  aBeubi 


bes  tandidijjtme  ítüor  ce/ebrandam  ventura  fot-    ex  propofito,  incautos  que  leclores  íujus  ab[urd¡- 
tule  Talitbriftiam.  Habes  rtegiliumCbriltianum. 
Haict  i»jw«  Potticam  Tbcologuam  a  fumntt 
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parte  enfriaremos  de  propofito  es  efte  (Poema)  mal  circido,  aunque  no  fé ,  a 
quien  fe  ha  de  condenar  el  trabajo  de  la  Talichriftia  de  Alvar  Gomes ,  celebre 
Poeta  del  figlo  pajado,  y  advertiremos  a  ¡os  leclores  incautos  de  efte  abfurdo  9 
y  mala  habilidad  de  engañar.  Contentándome  con  aver  dcmonftrado  la  ce- 
lebridad ,  y  copiólos  cientos  métricos  de  Alvar  Gomes ,  para  que  no  preten- 
dan los  dcr'cníores  de  ellas  quimeras  perluadir  a  los  pocos  noticiólos  fue  él  , 
quien  ingirió  en  fu  Talichriítia,  dividido  em  partes,  el  Poema  de  Aulo  Halo, 
como  mas  antiguo  Poeta;  y  no  por  el  contrario  formando  le  de  ella  la  men- 
tida obra ,  nuevamente  publicada  en  fu  nombre ,  quando  fu  defigualdad ,  y 
dilbnanda  de  los  verlos,  que  no  fe  encontran  en  Alvar  Gomes,  dcfcn- 
ganará  con  toda  evidencia  el  huno  notorio,  y  la  ficción  de  atribuirle  a  ci- 
elito tan  antiguo ,  como  empeco  a  recelar  tan  a  los  principios  el  miímo 
Abad  de  la  Fariña,  (43 )  quando  le  aprovó,  para  que  le  imprirnieTe,  pues 45 
dice :  Quiera  Dios  callen  las  contradictones  en  leyendo  e/fe  libro ,  que  ojalá 
Jeya  licito  efperarlo ,  afji  como  lo  defeo ,  y  no  temer  antes  le  ofenda  la  cenfura 
de  los  doclos  Críticos ,  de  la  manera  que  los  vemos  irritados  en  efte  tiempo  con 
fentimiento  de  muchos  contra  femejantes  Autores  antiguos  nuevamente  publica- 
dos. En  que  cautamente  previene  con  el  emboco  devido,  a  quien  le  aprueba, 
el  deferedito ,  y  mala  fé ,  a  que  fe  exponía  efte  Poema ,  igual  al  que  pade- 
cían los  cícritos  feme jantes  de  Dcxtro,  Máximo,  Braulioñ,  Luitprando,  y 
Juliano,  en  cuyo  apoyo  fe  avia  fraguado,  y  cuya  íupoíkion  era  notoria  en- 
tre los  eruditos  de  mayor  jucio,  con  que  no  ay,  para  que  detenernos  mas 
en  el  defengaño  de  tan  patente  íalfedad. 

XVII  Profíguejulian  Peres  en  referir  las  demás- obras  del  mentido  Aulo 
Halo,  y  dice:  (44)  Efcrtvio  en  elegantijjimos  vtrfos  la  vida  de  San  Lipidio , 4+ 
Julián ,  Saturnino,  Honorato,  Marco,  Marcelo,  Eugenio,  Olimpio,  Gregorio, 
Aflurio,  Melancio,  de  otro  Olimpio,  Ildefonso,  Juliano,  Cclfo,  Montano,  Vifi- 
tano,  Blas,  fiervos  de  Dios,  y  de  otros  hafta  Pafchal  Pontífice  Toledano  j  la  Coro- 
nación de  Alfonjo  hijo  de  Ramón,  f  muchos  Epitafios,  que  dedico  a  Don  Ber- 
nardo Arcobifpo  de  Toledo ;  y  fiendo  yd  de  mucha  edad  recito  en  prefencia  de 
muchos  Obijpos,  Abades ,  y  Palatinos,  un  Poema  Panegírico,  imitando  a  Si- 
danto  Apolinar  en  alabanca  del  mifmo  Emperador.  He  copiado  junto  efte  ca- 
talogo, para  no  embaracarme  en  examinar  de  por  fi  cada  claulula,  y  hacer 
por  ella  el  cotejo  de  los  Himnos ,  y  Epigramas ,  que  en  nombre  de  Aulo 
.Halo  fue  ingiriendo  en  fu  Martyrologio  Don  Juan  Tamayo  de  Salazar,  cC- 
culando  la  prolijidad  inútil  de  difeurrir  en  los  grandes  ablurdos,  y  errores  , 
que  contienen ,  repitiendo ,  y  explicando  con  mayor  individuación ,  quanto 
refieren  los  demás  Efcritores  fallos,  a  quienes  falió  a  acreditar.  Solo  podre 
decir  con  roda  verdad  me  dijo  períona  de  mucho  crédito,  averie  afegurado 
un  criado  de  Don  Diego  de  Arzc,  ííendo  yá  Cura  en  el  Obifpado  de  Avi- 
la ,  que  con  defeo ,  de  que  fe  exercitaíén  en  las  letras  los  que  fe  criavan  en 
íua  cala,  los  hazia  componer  Himnos,  y  Epigramas  a  los  Santos  de  cada  día, 
y  que  eran  citas  las  que  falieron  bautizadas  con  el  nombre  de  Halo.  Don 
Pedro  Fernandcs  del  ruinar,  Canónigo  Penitenciario  de  Palencia,  es  el  Au^ 
tor  de  ella  noticia,  y  quien  conociere  fu  mucha  ingenuidad,  y  virtud,  íb- 
bre  tantas,  y  tan  univerfales  letras  logradas,  y  profanas,  tendrá  por  feguri Al- 
ma fu  deponcion.  Y  afli  no  ay  para  que  detenernos  mas  en  efte  punto  , 

G  ii  adver- 
.  Ul)  Lafirina  in  ludido  AuliHali.  F«-  Melamtü ,  aiteriut  Olimtni ,  Vdephonfi ,  Julia- 
*itDeut,*t  ab  bujut  libri  leclione  adverfariornm  ni,  Celfi,  Maní  tai,  Vtfitani,  B/j/í,  (ervi  Dti, 
ora  (ontkejcavt ,  qued  onidem  ut  máxime  opto  aliorum  ad  Pafcbalem  ufane  Tblrtantrm  Pon- 
uttnam  lite  a  t  /per  ere  ,  auin  potius  timendum  ,  ti  ficen»  elegantijjimit  vrfibut.  ComJtifnem  li- 
nt emttnñét  naris  Crithis  vepnlet .  auod  bamd  dtpbonfi  Rajrmundt  fiüi  :  Epitaphia  multa  , 
faacit  futcenfintittii  in  hujufn.cdi  Atiéforibmt  a  a*  aídicavit  D.  Bernardo  Arthiepifttpo  Tolt- 
jwtiqait,  noviter  produüts  ,  tifie  temforibns  taño,  &  jam  frandxvus  ceanit  i»  pr*fi>mtt* 
tvrntjje  xidemut.  mmltormm  Ponti/Uum ,  Abbatum,  tjr  Palatino- 

(44)   Julianus  ubi  fupra  ¡H:  Vitam  S.  El-    rum  tí^anter  Pawgyrkum-  carmina  Sidonium 
fian,  7»¡iam\  Satmini ,  Howorati,  Moni,    Apollmjrium  mñtatus  ,  h$  tándem  ejufdem  lm- 
Idnrtth,  E^enñ^OlimtU^regorü.Afinrii,  feramit, 
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advertiendo  íblo  fe  acredita  la  legalidad ,  de  que  feya  de  Aulo  Halo  el  Epi- 
grama, que  en  fu  nombre  publico  de  San  Hierothco  Donjuán  Tamayo 
en  aquella  clauíula,  en  que  dice  juliano  eferivió  muchos  Epitafios.  Por  cuya 
razón  la  pufo  por  titulo :  Verfo  fepnleral  de  San  Hierotbeo  Obifpo  de  Segovta. 
Aunque  contiene  todas  las  noticias,  que  de  fu  naturaleza,  dignidades,  y  es- 
critos ,  íc  avian  introducido ,  quando  le  imprimió. 

XVIII  Pero  quien  dejará  de  conocer  la  ficción  de  eftos  Epigramas,  fi  ad- 
vertiere,  que  no  ay  dclproporcion ,  ni  error  notorio  en  ninguno  de  los  Ef- 
critores  antecedentes,  que  deide  Tus  principios  fe  an  tenidos 'por  fallos,  que 
no  le  repita  en  ellas,  ó  no  íc  procure  explicar  azi  adonde  las  intentaron 
íus  comentadores,  añadiendo  infinitas  circunltancias,  que  fe  echavan  menos 
en  los  primero1»',  fin  que  fe  ofrezca  en  todos,  quantos  publicó  Tamayo, 
ninguna  conforme  a  las  noticias,  que  íc  tcnian  antes,  que  le  imprimiclcn 
los  antecedentes ,  en  cuyo  apoyo  íc  formaron.  De  que  nace  no  hallarle  al- 
gún Epigrama  para  aquellos  Santos,  fin  contradicion  Efpanolcs,  y  de  cuya 
dignidad ,  naturaleca ,  ó  martyrio ,  nó  le  duda ,  rclcrvando  folo  la  devoción 
de  Aulo  Halo  para  auroricar  con  ella,  lo  que  nó  era  tan  feguro,  ó  neccíi- 
tava  de  particular  apoyo :  cuya  inadvertencia,  nó  folo  deja  fin  ninguno, 
qnanto  íc  ofrece  en  lu  nombre ,  finó  convence  también  la  fallcdad ,  y  el 
entero  defengano  de  fu  fingimiento. 

XIX  La  ultima  clauíula  de  Juliano,  en  que  refiere  la  muerte  de  Aulo 
Halo,  y  con  que  termina  fu  relación,  ó  elisio,  dice:  (45 )  Murió  efte  atío 
en  las  ^alendas  de  Febrero ,  y  e  ld  enterrado  en  la  Iglefia  Mayor  en  la  Ca- 
pilla de  Santa  Margarita.  De  niñera  que  fcnala  fii  muerte  al  primero  de 
Henero  del  ano  de  ma.  en  que  le  ofrece.  Lo  qual  es  falto,  fi  co  no  deja- 
mos advertido  por  la  femejanca  del  nombre,  por  la  concurrencia  del  tiem- 
po ,  y  por  la  profefion  de  el  Poeta,  es  cite  Au  o  Halo ,  que  nos  introduzen 
el  mifmo  Alón  Gramático,  que  floreció  en  e  proprio  ligio,  queriendo  dar 
a  entender  vivió  fiempre  en  Toledo,  donde  como  vimos  aíegura  le  dio 
vecinlai  el  Emperador  Don  Alonfo  el  fexto.  Porque  onda  de  la  Hiltotia 
Comp >(tclana ,  que  he  vifto  entera;  y  de  unos  apuntamientos  tacados  de 
ella  por  el  Padre  Higuera,  que  fe  confervan  en  la  lioieria  del  C m  ié  de  Vil- 
la Umbrala,  fue  AÍon  Obilpo  de  Altorga,  y  es  confiante  face  lió  en  efta 
Prelacia  a  Don  Pedro  Chriftiano ,  que  de  Abad  de  San  Martin  de  Carricedo, 
Monaftcrio  entonces  de  Benitos,  que  defpucs  fe  dio  el  ano  120J.  a  la  Or- 
den de  Ciftcr,  en  la  conformidad  que  refiere  fu  Cronifta  Fray  Angel  Man- 

46riquc,  (46)  pafó  a  Obifpo  de  Aílorga  el  ano  un.  de  cuyo  tiempo  obró 
con  él  San  Bernardo  aquel  celebre  milagro ,  que  refiere  Gaufrido  Monge  de 

47  Claraval ,  (47  )  llamándole  el  Rever endtlftmo  Varón  de  Dios  Pedro  Obirpo  Af- 
turicenfe.  Porque  en  un  privilegio,  que  concedió  la  Rey  na  Doña  Urraca  a 
Don  Pedro  Obilpo  de  Scjovia,  y  a  fu  Iglefia  el  de  11*3.  fegun  la  copia,  que 

48  trae  Diego  de  Colmenares,  (+8)  confirma  AlonObirpo  de  Aflorga.  En  otro  pri- 
vilegio, que  dio  Don  Aloníb  el  (étimo  al  Monaftcrio  de  San  Thomé  de  Za- 
mora a  30.  de  Hcncro  el  de  n  24.  que  fe  conlcrva  original  en  el  Archivo 

49  de  lu  Iglefia  Cathedral ,  ( 49 )  y  la  copia  en  el  primer  tomo  de  los  privile- 
gios del  Conde  de  Mora,  que  paran  en  la  librería  del  de  Villa  Umbrala  , 
confirma  de  la  propia  fuerte  Alón  Obifpo  de  Aflorga.  También  hace  memo- 

5oria  de  elle  Prelado  Don  Fray  Prudencio  de  SanJoval,  (50)  el  propio  año 
11 24.  diciendo  confirmó  un  privilegio  a  favor  de  fu  lelefia,  aunque  le  llama 
Alonfo,  como  advertimos  al  principio  de  elle  Capitulo.  La  ultima  noticia, 

que 

(45)  Julianus  ubi  fupra  •  Obiit  bot  «™«       (48)   Colmenares  Hiftoria    de  Segovii 
Kdl.  Februarü  ,   ftxrtatte  n  Sacrllo  Ect lefia    cap.  14.  §.  5. 

Mmorís ,  <¡ *od  tft  S añila  M*r¿arita.  [  +9  ]   Archivo  de  la  Iglefia  Cathedral  de 

(46)  Manrique  tom. 3.  Annalium  Ciftcr-    Zamora  cajón  A. 

cieníium  armo  laoj.  cap.  5.  n.  1.  f  ^o]   Sandoval  Hiítoria  de  Don  Alonfo 

(47)  Gaufridus  lib.  2.  de  Vita,  &  Mi-    fttimo  fol.  1 34. 
racuiis  S.  Bemardi  cap.  4. 
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que  he  hallado  fuya,  la  ofrece  también  Colmenares  ( 51 )  en  una  donación,  Si 
que  Don  Raimundo  Arcpbifpo  de  Toledo  hizo  a  Don  Pedro  Obifpo  de  Sc- 
govia  el  año  1 129.  en  que  confirma  entre  los  demás  Obifpos  Alón  de  Aftor- 

XX  Tengo  por  fin  duda  murió  poco  dcfpucs,  ó  en  el  mifmo  año,  ó 
a  los  principios  del  fi^uicntc  nueftro  Alón ;  porque  enrre  los  Prelados ,  que 
dice  Sandoval  (52)  acompañaron  al  Emperador  Don  Alonfo  al  (étimo  en5z 
la  entrada,  que  hizo  contra  Calatrava  el  año  11 30.  nombra  &  Don  Alvito 
e/eéto  Obifpo  de  Ajlorga ,  que  nó  pudo  vivir  mucho  tiempo ,  pues  el  figuien- 
te  de  11 31.  a  23.  de  Marco  era  Obifpo  de  Aftorga  Don  Alonfo,  fegun 
parece  de  un  privilegio,  que  rencren  Sandoval,  (53 )  y  Gil  Gonztles,  (54)  *5 
aunque  fe  le  olvidaron  a  elle  ultimo  entrambos  Prelados  Alón ,  y  Alvito  ,  H 
en  el  Catalogo,  que  elcrive  de  los  de  Aftorga,  íeñalando  por  inmediato  fu- 
ccíbr  de  Don  Pedro  Chriftiano  a  Don  Alonfo,  que  llama  legundo  del  nom- 
bre j  con  que  fi  dejamos  vifto,  que  el  año  11 30.  era  eledo  Obifpo  de  Af- 
torga Don  Alvito,  nó  hallándole  otra  memoria  dcfpues  de  fu  predecefor 
Alón,  parece  precito  confortar  era  yá  muerto,  y  aíTi  neceflariameñtc  falla 
cfta  clauíiila  de  Juliano,  que  dice  vivia,  y  murió  el  de  1132.  fin  hacer  me- 
moria, de  que  Fue  Obifpo;  rircunftancia,  que  todos  tendrán  por  mas  hono- 
rífica, que  la  de  Ciudadano  de  Toledo,  y  que  nó  pudo  ignorar,  quien  fu- 
pone,  que  le  conoció,  y  floreció  en  fu  tiempo,  fiendo  el  nombre  tan  ef 
traño  en  Efpana,  que  con  dificultad  le  ofrecerá  otro  femejantc  en  todas 
nueftras  memorias,  nó  lblo  en  el  tiempo,  de  cjue  hablamos  finó  en  los 
paíados  también ,  y  figuicntcs :  con  que  nó  lera  fácil  perluadir  fin  prueva 
muy  confiante  fueron  fugetos  diferentes,  y  concurrieron  en  una  propia  edad 
el  Aulo  Halo  de  Juliano,  Alón  Gramático,  Poeta  también  como  el,  y 
Alón  Obifpo  de  Afiorga.  Sin  cuya  diftincion ,  verificada  con  toda  eviden- 
cia, quedan  convencidas  de  fallas  todas  las  circunftancias,  que  de  fu  Auto 
Halo  refiere  Julián  Pérez ;  y  notorio  el  engaño,  y  ficción  de  los  eicritos, 
que  fe  le  atribuyen,  copiados  unos  de  lalsalichriftia  de  Alvar  Gomos,  y  for- 
mados los  otros  nuevamente  por  lo  que  contenian  los  demás  Elcritorcs  fu- 
pueftos ,  en  cuyo  apoyo  íc  fueron  ideando. 

CA- 
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Colmcnarw  ibidem  §.  8.  [54]  Gil  Gonzalo  Teatro  de  Aftorga 

Sandoval  en  el  lugar  citado  fol.  48.    cap.  11. 
Sandoval  en  el  lugar  citado  fol  148. 


Digitized  by  Google 


CAPITULO  V. 

Ficción  de  Hauberto.  Su  Autor  verdadero.  Aíala  acep- 
tación ,  con  que  ha  corrido.  Defcredito ,  con  que  le  ci~ 
tan  algunos.  Impugnaciones  fuyas.  Evidencias  de  fu 
falfedad.  Contr adiciones ,  adiciones ,  y  omtfiones  de  el 
imprefo  con  el  manuscrito.  Poca  legalidad  de  fu  comen- 
tador. Arrepentimiento  de  los  que  fe  han  valido  de  el. 
T  entero  de f engaño  de  fu  fingimiento. 

I       On  el  fenecimiento  del  Martyrologio  Hifpanico  por  la  mayor  parte 
Vvcompueíto  de  las  inciertas,  y  fallas  noticias,  que  ofrecen  Oextro  , 
Máximo,  Luitprando,  Juliano,  y  Aulo  Halo,  parece  íe  avia  agorado  laoca- 
íion  de  fingir  Autores  fupueftos,  hallando  fe  tan  llenas  nuclfras  Hittorias 
Eclcíialttcas  de  Santos,  de  Obifpos,  y  de  otras  circunftancias  pertencicntes 
al  orden  Hicrarchico  antiguo  de  Efpana,  tan  ignoradas  hafta  fu  publicación  , 
como  lüccfivamcntc  acreditadas  deíde  los  tiempos  mas  oblcuros  halla  los  de 
mayor  luz,  aviendo  perdido  el  horror,  con  que  le  cftranaron  al  principio 
con  la  continuada  repiticion  de  quantos  an  eícrito,  dclde  que  íe  introduje- 
ron, fin  que  parecieíe  fácil  oponerle  al  torrente  de  tantos  dcfcubicrtamcnte 
ninguno,  contentando- le  los  que  percibían  fu  engaño  con  dar  a  entender 
fu  incredulidad,  y  lofpccha,  pero  demancra,  que  nó  le  malquiítalen  con  fus 
apafionados,  que  eran  cali  todos.  Pero  Dios,  como  defenfor  de  la  verdad  , 
permitió  próíiguicfen  los  fingimientos,  hafta  que  fu  mifma  defproporcion  , 
y  oladia  íirvieícn  de  materiales  al  defengano  de  fu  falla ,  y  mentida  antigüe- 
dad, con  la  publicación  de  un  Hauberto  Hilpalenfe,  a  quien  íe  figuio  otro 
Liberato  de  Uirona,y  entrambos  tan  adelantadas  las  noticias,que  ofrecieron  los 
primeros  de  San  Hicrothco,  que  es  precito  antes  de  llegar  a  examinaras,  re- 
conocer en  cite  Capitulo ,  y  el  figuicnte ,  como  fe  deicubre  por  los  ablür- 
dos,  que  contienen,  la  ficción,  y  el  continuado  artificio  de  todos, 
i    II   Qiiando  publique  el  Difcurfo  Hlftorico,  ( i )  me  pareció  neceíario  , 
aunque  todavía  nó  fe  avia  imprelb  Hauberto,  dar  a  entender  era  obra  de 
Don  Antonio  Lupian  Zapata,  tocando  por  mayor  las  grandes  ddproporcio- 
nes,  que  contenía,  mayormente  en  la  introducion  de  tantos  Santos,  y  Mar- 
tyrcs,  que  ni  celebra  la  Iglefía  por  tales,  ni  fe  ofrece  en  otro  ninguno  anti- 
guo, ó  moderno  fu  noticia,  cuyo  inconveniente  es  tan  notorio,  y  contra- 
rio al  verdadero  culto,  que  por  fi  baftava,  a  que  fe  prohibirte,  evitando  a 
que  nó  pafc  a  lüpcrfticion  la  credulidad  de  los  interefados,  a  quien  fe  atri- 
buyen ,  como  naturales ,  ó  vecinos  \  pero  aíli  la  taita  de  cfta  noticia  en  los 
íuperiores,  a  quien  tocava  fu  remedio,  como  el  defeo,  de  que  nó  le  le  malo- 

Í;rafe  el  trabajo,  a  quien  emprendió  comentarle,  aceleró  íu  publicación,  ía- 
iendo  al  teatro  del  mundo  imprelb  el  ano  1667.  debajo  del  titulo  de  Po- 
blacton  Eclefiaflica  de  Efpana ,  y  noticia  de  fus  primeras  honras,  hallada  e» 
los  e'critos  de  San  Gregorio  obtfpo  de  Granada ,  y  en  el  Cbronicon  de  Hauber~ 
to  Monge  de  San  Benito ,  i/u/hados  por  el  Mae  jiro  Fray  Gregorio  de  Argaez,y 
Chronijla  de  la  mifma  Religión. 

III   Divide- fe  efla  obra  en  tres  Partes :  la  primera  comprchcndc  lo  que 
explica  el  titulo  figuicntc :  Catalogo  de  los  Martyres,  que  padecieron  en  Efpa- 
tía  en  la  fangrienta  perfecucion  de  Dtocleciano ,  y  Aíaximiano  Augujhs ,  or- 
denad» 

( l )  Difcurfo  Hiítorico  por  el  Patronato  de  San  Fru<3os  §.  3Í, 
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denado  por  San  Gregorio  Obifpo  de  Granada ,  con  la  explicación  de  los  luga- 
res ,  donde  m%rieron.  Pero  como  no  fe  ofrece  en  él  celebrada  la  memoria 
de  San  Hicrotheo,  como  Santo  mas  antiguo,  aunque  igualmente  faifa;  por 
agena  de  nueftro  intento  fuípendo  el  examen  de  fu  detengaño,  remitiéndo- 
me a  lo  que  eferive  el  Padre  Maeftro  Fray  Hermenegildo  de  San  Pablo,  di- 
ciendo :  (2)  Ejlo  pide  cenfura  de  tribunal  competente ,  quiere  ejle  Padre  (  lia-  * 
bla  de  fu  comentador)  con  los  eferitos  de  Gregorio,  y  el  Chrouicon  de  Hau- 
bertot  que  veneremos  por  Santos,  ¡os  que  no  an  tenido,  ni  tienen  en  la  Igle* 
fia  veneración,  ni  conocimiento ,  ni  de  ellos  ha  tenido  noticia  el  mundo  bajía 

IV  La  íegunda  refiere :  La  ferie  de  las  Iglefias  de  EfpaHa ,  y  fu  laudable 
numero  de  Prelados,  de/de  el  Apoftol  Santiago  Doelor  de  Efpaka  bajía  el  año 
919.  por  Hauberto  Monge  Benedictino;  y  fí  nos  huvicíemos  de  detener  en 
advertir  las  novedades,  no  folo  invcriumiles,  y  nunca  oídas,  pero  noto- 
riamente fallas,  que  contiene,  malograríamos  inútilmente  muchiíümo  tiem- 
po. .  j     ,  . 

V  La  tercera  fc  compone  de  la  prtmera  Parte  del  Cbronicon  de  Hauber- 
to Hifpalenfe,  Monge  Benedictino,  defde  la  Creación  del  mundo  bajía  la  Ley 
de  Gracia.  En  que  no  tuvo,  a  quien  feguir  fu  Autor,  fuera  del  mentido 
Bcrofo,  cuyos  fingidos  Reyes  de  Eípaña  copia  con  gran  íeguridad,  dando- fe 
por  desentendido  de  las  evidencias ,  con  qUc  los  tienen  convencidos  los  mas 
eruditos,  y  doctos  Efcrirores  de  Europa,  añadiendo  a  ellos  otros,  aun  de 
mayor  cftrañeca ,  y  ocafíonando  a  que  con  tanta  razón  dijeíc  Don  Joícph 
Pelliccr,  ( 3 )  laftimado  de  la  poca  diligencia  de  uno  de  nueftros  mas  cele-  j 
bres  Chroniftas:  Se  huviera  atajado  la  ofadia  de  Don  Antonio  de  Lupian  Za- 
pata ,  que  viendo  defterto  aquel  campo  de  la  biftoria ,  y  juzgando  que  por  fal~ 
ta  de  otros  no  je  le  podía  reconvenir,  compufo  a  fu  arbitrio  un  Cbronicon  y 
en  la  primera  Parte  de  el  dio  la  Corona,  y  Reynos  de  Efpafta  a  nombres 
fant ajíleos  de  Reyes  inventados  en  fu  cerebro.  Cuyo  delito,  aunque  es  fíem- 
prc  culpable,  como  contrario  a  la  verdad,  que  deven  profefar,  quantos  e£ 
criven,  es  mucho  mas  inferior  a  los  que  comete  deípues,  por  el  prejuicio  , 
que  puede  fcguirfc  de  ellos  a  la  pureca  de  nueftra  Sagrada  Religión,  y  cul- 
to. 

VI  A  cfta  primera  Parte  de  la  Población  Eclefiañica  de  EfpaHa  fe  (¡guió 
Ja  íegunda  con  el  mifmo  titulo,  imprefa  el  año  figuiente  de  1668.  en  que 
continúa  el  Chronicon  de  Hauberto,  que  acaba  el  año  909.  de  Chriíbo,  y 
por  modo  de  apéndice,  ó  adición,  le  profiguc  hafta  el  de  974.  con  nom- 
bre de  Vvalamboíb  Mcrio,  y  Juan  Monge  5  pero  entrambos  tomos  an  hal- 
lado en  los  doctas  igual  acogida  a  la  que  les  previene  mi  diícuríb ,  enlan- 
grentando-íc  quantos  hada  aora  an  impreíb,  defpues  en  repetir  baldones,  y 
Selprecios  extraordinarios ,  pero  juftamente  merecidos,  de  quien  con  tanta 
ignorancia ,  como  ofadia ,  fingió  cfta  quimera ,  pafando  a  condenar  algunos 
la  inadvertencia  también ,  de  quien  los  facó  a  luz ,  que  aunque  ageno  del 
primer  infulto  de  forjarla ,  no  fupo  obfervar  la  legalidad ,  que  devicra,  como 
demoraremos  defpues,  haciendo-fc  voluntariamente  cómplice  en  el  milmo 
deferedito. 

Vil  El  primero,  que  empecó  a  defeftimar  la  autoridad  de  Hauberto , 
fue  el  Doctor  Don  Chriftoval  de  Moya,  (4)  cftrañando  feñalafc  a  Aulidio,  4. 
ó  Elbidio,  (como  le  nombra  fu  comentador)  que  celebra  por  Martyr,  por 
primer  Obifpo  de  Segovia ,  y  anteccíbr  de  San  Hierotheo ,  y  afii  concluye : 
Si  Hauberto ,  b  el  Padre  Argaet,  en  fu  nombre  nos  dijera ,  quien  aya  fido  ef- 
te Aulidio,  y  de  qual  de  los  Apollóles  fue  difcipulo,  y  refiriera  algún  Autor 
antiguo,  b  moderno,  que  contejlara  en  la  venida  con  el  Apojlol  Santiago  a 

Efpa- 

(%)  Fr.  Hermenegildo ,  Origen  de  I*  Re-    Ediccion  *  las  antigued.  de Efyaña de  Padilla- 
ligion  Geronitruana .  trat.  5.  cap.  11  mira.  5.       (4)  Moya  tratado  Apologético  por  San 
(  , )  Don  Joícph  Pelliza  en.  el  Prol.  a  la   Hiaochco  fol.  94. 
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E'pana ,  fe  pudiera  tener  por  probable ,  que  Aulidio  Martyr  avia  /¡do  primer 
Obi  po  de  Segcvia,  Por  donde  fe  reconoce  diriere  menos  al  teílimonio  de 
Haubcrto,  que  al  de  otro  qualquier  moderno,  pues  le  niega  la  probabilidad, 
que  dice  tuviera  con  eílc  apoyo ;  y  alli  en  íü  fentir  no  le  tiene  en  nada  de 
loque  no  le  verificare  con  los  demás,  que  no  padecen  femejante  deícre- 
dito. 

VI ÍI   Siguió  el  mifmo  diclamen  Don  Diego  Efcolano,  aunque  no  íc 
avia  imprclo  cite  Chronicon ,  quando  publicó  el  fuyo :  y  alli  hablando  de 

5  el ,  dice :  ( 5 )  Algunos  Fragmentos  fuyos  manuferitos ,  e/parcidos  entre  algu- 
nos, fe  Cuelen  alguta  vez.  alegar  por  otros ,  pero  como  modernos ,  y  de/conoci- 
dos de  los  Escritores  F.cle/iajlicos ,  no  fe  halla  ninguna  mención  de  fu  Autor. 
Y  afli  fuponiendo  fu  mala  fé,  y  notorio  deferedito,  empieca  el  íégundo  ar- 
gumento, con  que  intenta  dclvancccr  la  opinión  luya,  que  impugna,  di- 

6  ciendo :  ( 6 )  Porque  aunque  no  huviera  ninguna  que/lion  /obre  la  exiflencia  , 
y  verdad  del  Chronicon  de  Haubcrto ,  fino  le  admitiefen  todos  por  verdadero , 
y  fuyo ,  era  folo  digno  de  acuella  fé,  que  fe  deve  dar  a  la  afeveracion  de  un 
Autor.  De  que  fe  percibe  el  deferedito,  y  foípecha,  que  precedió  a  la  im- 
prefion  de  Hauberto,  aun  entre  los  mas  crédulos,  y  apafionados  defeníbres 
de  los  mas  lupueftos,  pues  entrambos  los  liguen,  y  apoyan  con  todo  cs- 
facrco. 

IX  Con  mas  exjrcíbn  declara  el  Pidrc  Joícpíi  Moret  fu  fingimiento  , 
en  la  carta  a  Don  Jolcph  Pellicer,  que  imprimió  el  Maeftro  Hermenegildo, 

7  pues  le  dice:  (7)  ¿»  quanto  a  Hauberto,  digo  Señor,  que  es  a(fi¡  he  vi/lo 
aquel  cartapacio  de  Don  Antonio  Lupian  Zapata ,  y  que  conocí  la  letra  con 
certeca,  y  que  la  frecuencia  de  fobrepuejhs ,  borraduras,  y  añadiduras  amar- 
genes,  y  con  diferente  pluma  t  y  tinta ,  arguyen  mas  fabrica  de  obra  propia  , 
que  copia  de  age  na ;  pero  no  tuve  yo  necefidad  de  e/la  infpeccion ,  para  creer 
era  fabrica  moderna  i  porque  ha  mas  de  treze  anos,  qué  con  la  primera  le- 
tura  de  varios  t róeos  qtede  firmemente  perfuadido,  a  que  era  affn  y  es  buen 
argumento  el  que  a  viendo  en  efios  tro  fas  muchas  cofas,  que  me  holgara  mucho 
tuvieran  buena  comprobación ,  por  fer  de  luftre  de  Navarra ,  ni  ligera  memo- 
ria quife  hazer  de  ellas,  ni  de  fu  Autor,  qnriendo  mas  decir  poco  folidot  que 
mucho  vafio ,  y  al  ayre. 

X  El  ano  antecedente  de  166*.  aviendo  dicho  al  mifmo  Don  Jofcph  Pel- 
licer Don  Francifco  Suares  de  Contrcras,  Canónigo  de  Pa'encia,  citando  en 
Madrid ,  como  parava  en  lu  poder  el  propio  original  de  Haubcrro ,  que  iba 

*  formando  Don  Antonio  Zapata ,  y  ofrecido  moftrarfcle.  ( 8 )  Saliendo-fe  do 
la  Corte ,  fin  bol  verle  a  ver  le  eferivió  delde  Palcncia  otra  carra ,  que  tam- 
bién imprimió  el  Padre  Hermenegildo ,  en  que  entre  otras  colas  1c  dice  : 
Sufqué  a  V.  m.  dos  veces ,  para  que  le  viera ,  y  no  fe  lograron  mis  defeos  , 
que  feran  ftempre ,  de  q<ie  je  manifiefte  a  todos  una  ficción  tan  patente ,  y  per- 
judicial ;  porque  entiendo ,  que  no  ha  de  aver  perfona ,  que  llegue  a  ver  e/le 
Chronicon ,  que  e/id  dtfpiie/lo ,  que  no  le  qualifique  por  fupueño.  Y  pafando  a 
dclcrivir  el  mifino  quaderno ,  añade :  De  lo  borrado  fe  manifiefia ,  que  em- 
pecava  ¡a  claufula  de  una  manera ,  y  derpues  borra ,  y  la  continúa  ae  otra : 
otras  eftan  entrerenglonadas ,  como  fe  reconoce  a  la  vifia,  y  por  la  tinta,  y 
pluma.  XI 

(f  )    Efcolanuí  inChron.SaníHHiercxh'ei  awt>Uxatnm.  (hlvm,  &  tantum  fije,  qua  mnht 

irim  +<Í2,  Quid  ChrOHicum  Haubert'%  tantum  Autiorit  afjeverattom  dari  debet ,  dignum  eréty 

rrlatione  exta/j?  frimut ,  quia  non  dw*  ommit-  ntc  rnaiorem  p  obationrm  faerret. 

nrm  latcm  f>?r  typis  d.itio/iem  afptxit ,  pd  '¡us  (  7  )    El  Padre  Jofeph  Morct  en  Cara  ef- 

M  S    frapri'nta  apud  aliquos  fparf*  ft'-nt  erica  en  Pamplona  a  i.  de  Aborto  de  1669. 

alienando  jb  «liquilut  alk.ari:  Jrd  »t  ni  prrj,  qiir  rrayc  Hermenegildo  en  b  Dcfenfa  de  fu 

té-  apud  Stritores  F.cchp.ijticat  adbuc  ¡ptorata  Religión  rit.  9.  cap.  +.  num.  25. 

de  auéiore  nuil  a  reprtitur  n.entt».  {  8  )   Don  Francifco  Suares  de  Contreras 

(61    Idem  iHdem  num.  C6\    fiam  fi-rt  en  Carra  eferita  en Palencia  a  28.  deScptícm- 

de  rxiffrrttij ,  ¿*  irrítate  Ckrovni  Haub/rti  bre  de  i<568.  que  rrayc  el  mifmo  Hermene- 

vnlh  verjaretvr  quá-fiio  ,       <ii/tit*ttt>,  ftd  gildo  en  el  propio  lugar  num.  24.. 
fro  wro  ,&  fuo  ab  ómnibus  effet  retefttm  ,  & 
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XI  Con  cftas  noticias  precedentes,  y  el  crédito  tan  devido a  fus  Autores, 
fue  precifo  dneflé  Don  foícph  Pellicer,  (9)  a  quien  íé  eferivieron  las  cartas 9 
referidas,  delpucs  avcr  discurrido  en  algunas  delproporciones  horribles,  que 
contiene  la  primera  parte ,  como  derechamente  opueftas  a  la  Sagrada  Hiftoria: 
Bailen  por  aora  eftas  fenas  de  lo  que  es  el  Chronicon  de  Hauberto,  aunque  ni 
dudo  tendrá  muchos,  que  le  creyan,  y  figani  pues,  como  eferivió  San  Geróni- 
mo a  Pamachio  en  la  Prefaccion  a  Abasas.  Por  malo  que  ícya  un  Eícritor, 
ay  otro ,  que  le  leya  íemejantc.  Mas  también  juzgo  yo ,  que  quarenta  anos 
ae  Hiftoriador  Real ,  y  publico ,  me  habrán  granjeado  algún  crédito  con  la 
verdad ,  que  fiempre  he  proíefado{  para  que  fe  juzge  la  digo  afirmando  fer 
fabrica  de*  Don  Antonio  de  Luptan  Zapata;  y  también ,  que  no  ferá  efte 
Chronicon  folo ,  fino  que  han  de  aparecer  otros ,  como  lo  dirí  el  tiempo,  de  la 
hechura  mifma ,  y  ya  re  fue  na  el  fegundo  con  el  nombre  de  Liberato. 

XII  Aun  mayores  evidencias  tuvo  Pellicer  para  afegurar  la  ficción ,  que 
refiere;  porque  entrando  yo  un  día  en  cafa  de  el  miírno  Don  Antonio  Za- 
pata, y  viendo  entre  los  pocos  libros,  que  tenia,  un  Códice,  que  en  lo  ex- 
terior dcottftrava  íeñas  de  antiguo ,  queriendo  reconocerle,  me  dijo  era  el 
original  Je  Ja  primera  parte  del  Chronicon  de  Huberto,  como  lo  dava  a  en- 
tender el  titulo  fobrepucfto  en  la  badana  de  la  cubierta ;  y  con  harta  repug- 
nancia luya  me  le  truje  a  mi  cafa  para  vHc  dcfpacio,  como  lo  hice  defpues, 
hallando  era  un  buen  ejemplar  membranáceo  del  Chronicon  de  Sigibcrto 
Gcmblaccnfc,  el  qual  mottre  a  Pellicer,  y  quando  vino  por  él  Zapata,  le 
convencí  con  el  cotejo  del  imprefo,  fin  que  tuvieíe  auc  rcfpondcrme}  y  afli 
hablando  el  mifmo  Don  Jofeph  Pellicer  del  Códice  de  pergamino,  que  ale- 
gura  en  fu  Hiftoria  de  Vaibanera,  avcr  vifto  Fray  Diego  de  Süva  Obiípo  de 
Guadix,  dice:  El  que  vio ,  v  moftrava  Zapata ,  vimos  todos ,  que  era  una  re- 
colección de  Chronicas ,  desde  la  de  Eufebio  Cefarieníe ,  San  Geronymo,  y  Prof- 
iero Aqvitanico,  ha  fia  Mariano  Efcoto.  Aunque  creyó  le  falcó  la  memoria, 
porque  en  el  que  yo  reconocí  t  no  cítava  Mariano,  finó  Sigebcrto,  como 
mas  por  extenfo  lo  declara  en  lu  Bibliotheca ,  aviendo  hecho  traer  de  Ivica  , 
donde  murió  Zapara,  el  mifmo  Códice,  que  oy  pira  en  fu  poder,  y  deque 
hace  en  ella  muy  puntual  relación ,  y  aili  conviene  con  la  mia  el  Macftro 
Hermenegildo,  (10)  quando  refiere  el  propio  defengano.  10 

XIII  Inmediatamente  a  la  publicación,  que  hizo^Pclliccr  del  primero  li- 
bro de  las  antigüedades  de  Efpana  de  Don  Lorcrtco  de  Padilla ,  en  cuyo  Pro- 
logo afegura  las  noticias  referidas ,  falió  a  luz  un  libro  con  el  titulo  íiguien- 
tc :  Difcurfo  Hiftorico ,  y  Jurídico  contra  él  intitulado  Hauberto  Hifpaíenfe  , 
cuyos  apócrifos  e fer  i  tos  faco  a  luz.  el  M.  R.  P.  Fray  Gregorio  de  Argaez,  , 
Chronijla  General  de  la  Sagrada  Religión  de  San  Benito  en  un  libro,  que  in- 
tituló Población  Eclefiafítca  de  E/pana,  por  Don  Andrés  Garcia  de  Molina, 
Aunque  fu  verdadero  Autor  Don  Francifco  de  Palacios  es  conocido  de  mu- 
chos por  fu  continuada  aplicación  a  las  letras,  el  qual  tratando  del  fupuefto 
origen,  que  di  fu  comentador  a  la  copia,  que  üuftra,  dice:  (11)  Lo  cierto ii 
es,  que  el  inftrumento  de  las  obras  de  Hauberto,  de  qualquiera  fuerte,  que 
fea ,  ni  es  autentico  :  y  no  es  autentico ,  porque  no  es  de  Autor  cierto ,  U 
qual  fi  quiera  devia  fer ,  para  poderfe  paliar  con  algún  pretexto.  Y  conti- 
nuando en  la  prueva  del  mifmo  dictamen ,  añade :  (12)  Si  quiera  el  nombre  r  ¿ 
<ie  Hauberto  Hifpalenfe  no  fe  avia  de  aver  oido  en  el  mundo,  fi  fuera  cierto  , 
que  huvo  tal  Hauberto?  Aora  que  es  necefario,  y  que  reconocen  que  le  falta 
e/la  tan  precifa  prueva  para  apoyarle ,  en  la  mifma  oficina  fe  fabrican  Auto- 
res ,  fe  fuponen  Vvalamboftos ,  y  Joanes ,  Monges,  unas  quimeras ,  y  f  anta- 
fias,  que,  como  aceforias  a  Hauberto ,  ftguen  ta  naturaleza  del  principal,  y 

H  corno» 

( 9 )  Pellicer  en  el  Prologo  referido.  fo  contra  él  intitulado  Hauberto  Hifpateofe 

'  (10)   Hermenegildo  en  la  Dcfcnfa  de  fu  punto  3.  fbi.  18. 
Religión  tit.  1.  cap-  8.  num.  6.  ( 12 )   El  miíino  Palacios  fbl.  13, 

( 1 1 )  Don  Francifco  de  Palacios  Difcur-; 
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como  los  materiales  eftan  en  cafa,  en  ¡a  turquefa ,  b  molde  de  Hauberto,  van 
focando  Autores ,  que  en  ¡a  mtfma  forma ,  y  muñera ,  que  fe  niega  a  Hauber- 
to, fe  lés  niega  a  ellos ,  porque  no  ay  mas  razón  para  creer  lo  uno ,  que  lo 
otro,  y  padecen  la  mifma  excepción  los  tefligos,  que  el,  en  cuyo  favor  Je  pre- 
fenian.  Por  cftc  lado  fe  difunde  mucho,  negando  enteramente  el  crédito  de 
Hauberto  por  la  ignorancia  de  el  fugeto ,  a  quien  fe  apropian  los  elcriros  , 
que  falieron  en  fu  nombre ,  como  dclconocido  nafta  fu  publicación ,  en  cu- 
X  3  ya  conlequencia  dejava  advertido :  ( i  j )  Decir  el  Padre  Argaez,  que  Hau- 
berto dice  que  huvo  Hauberto  ;  fi  no  nos  prefenta  otro  te/ligo ,  no  hemos  de 
creerlo  ;  porque  nofotros  no  alean f  amos  el  tiempo ,  en  que  fupone  vi  vió  Hau- 
berto, ni  hemos  tratado  eñe  Efcritor ,  ni  hemos  tenido  luz  de  él  nafta  aora. 
La  noticia ,  que  de  el  tenemos ,  es  la  que  nos  dá  el  Padre  Argaez ,  que  tuvo, 
mediante  unos  ficticios  manuferitos ,  que  vinieron  a  fus  manos,  encaminados 
por  un  Curiofo.  El  Padre  Argaez ,  y  el  Curiofo  fon  Compofitores ,  y  Autores 
de  efte  tiempo,  y  aft  perfuada-fe  fu  Paternidad,  que  en  e fia  parte  no  le  he- 
mos de  creer. 

XIV  El  Padre  Maeítro  Fray  Hermenegildo  de  San  Pablo,  dúffe  los  um- 
brales del  origen  de  fu  Religim  Gcronimiana ,  ialió  derrotando  cíWrnonítrua 
por  los  cimientos,  y  afli  dice  en  el  Prologo,  hablando  de  fu  comentador : 

14(t4)  Ha  lacado  eftos  dias  un  Martirologio,  a  quien  llama  de  San  Gregorio 
Bettco,  un  Hauberto  Hifpalenfe ,  fiador  de  efte  Gregorio,  pues  dice ,  que  le 
bailó  embebido  en  fus  obras,  un  Vvalambofio ,  que  fe  apellida  difcipulo  de  Hau- 
berto ,  y  que  le  acredita  te  ligo,  como  difcipulo,  un  Juan  Monge  de  Dumio,  que 
dice  fer  difcipulo  de  Vvalambofio ,  llamándole  fu  Mae/lro,  y  quiere  que  los  pa- 
femos  como  Autores  de  embejecida  antigüedad,  pues  dice,  que  ninguno  de  los 
quatro  lleqó  al  aHo  de  mil ,  fiendo  maraña  toda  de  Don  Antonio  Zapata,  que 
le  conocimos  todos ,  repartiendo  Haubertos ,  como  ¡Caléndanos.  Y  porque  en  lo 
mas  de  cftc  Capitulo  hago  lolo  papel  de  relator,  contentándome  con  referir 
lo  que  hiíta  aora  le  ha  icntido  de  Hauberto ,  continuare  con  las  palavras  del 
Wacílro  Hermenegildo,  que  inmediatamente  proííguc :  A  ellos  Autores  los 
ha  facado  a  luz  cargados  de  las  mifmas  voces ,  que  nacieron  mnebo  defpues  , 
con  otras  cofas  bien  dignas  de  cenfura  de  tribunal  competente ,  y  dice  que  con 
eflos  queda  afianzado  todo;  porque  dicen  todo  lo  que  ha  mcnefler ,  y  aun  algo 
mas  j  y  la  certeca  de  eflos  Autores  es,  que  los  ha  imprefo ,  y  comentado  el  Pa- 
dre Maeftro  Argaez ,  y  que  yd  teiliguan  lo  que  dicen  eflos  aquellos  primeros 
Autores,  de  quien  fe  dada  lo  mifmo,  y  en  lo  que  no  ateiiguan ,  dice  que  fe 
ba  de  eflar  a  lo  que  dicen  eflos  Efcritor  es ,  que  el  faca ,  porque  fon  de  irrefra- 
gable verdad,  fin  querernos  decir,  donde  nacieron;  e/la  es  toda  la  certeca  de 
eflos  Autorts.  A  quien  defpues  llama  Hijos  de  Zapata.  Y  tratando  en  lá  mií- 
ma  obra  de  Hauberto  muy  de  propofito,  concluye  hablando  do  lú  comenta- 

i5dor:  (15)  Comprueva  mas  veces  con  Hauberto  lo  que  dice  Gregorio ,  otras 
con  Gregorio  explica  lo  que  dijo  Hauberto ,  otras  fe  apadrinan  todos  Haubertost 
Gregorios,  Dextros ,  Máximos,  Eutrandos,  Julianos,  y  fin  mas  fiador ,  que 
eflos  mifmos.  Dá  el  Padre  Argaez  Patrones,  y  Mar  ty  res a  los  pueblos ;  dá  Santos 
defeonocidos  a  la  Iglefia ,  disconvenios ,  y  Religiofos  de  otras  Provincias  a  San 
Benito ,  fin  tener  ios  pueblos  noticias  de  effos  Martyres,  ni  la  Iglefia  conocimien- 
to de  effos  Santos ,  ni  la  Religión  Benedictina  derecho  alguno  a  eflos  Conventos. 

XV  En  la  Defenfa  de  fu  Religión,  no  íblo  mantiene  el  mifmo  Macftro 
Hermenegildo  el  propio  dictamen,  pero  informado  con  mayor  puntualidad, 
le  decíate  con  mayor  exprcíion ,  mancomunando  al  comentador  de  Hauberto 
en  el  artificio  de  til  engañóla  comportara  con  Don  Antonio  Zapata,  a  quien 

16 tantos  reconocen  por  fu  principal  artirice;  alü  dizc:  (16)  El  Hauberto,  que 

impri- 

( i} )  El  mifmo  Palacios  fol.  ai.  gen  de  fu  Religión  traf.  5.  cap.  n.  num.  4. 

(1  +  )  Frav  Hermenegildo  si  Prologo  del  (ií¡)  El  muño  Hcrm?ncd:!Jo  en  la  Do 
Ori?cn  de  la  Religión  Gcronixiaoa.  fcníá  tic  fu  Religión  tic.  i.  cap.  4-  n.  15. 

i  15  )  El  miln:o  HcrmaugiJJo  ax  d  Ori- 


Digitized  by  Google 


\Differtac.  V.  Cap.  V.  59 

imprimió  efte  Padre ,  no  concuerda  con  el  que  Zapata  dio  por  fu  orden,  como 
el  confufa  a  Don  Francifco  Suarez,  de  Contreras,  Canónigo  de  Falencia  ¡ 
pues  en  lo  imprefo ,  defde  el  atío  primero  de  Chrifto,  bajía  el  de  24.  ay  mas  de 
diez,  y  feis  claufulas ,  que  no  las  ay  en  el  de  Do»  Francifco.  Ejfas  claufulas 
fon  añadidas,  pues  quantas  deveremos  prefumir ,  que  habrá  mas  adelante  f 
Luego  ejia  obra  jucamente  fe  deve  llamar  de  Don  Antonio  Zapata,  y  de  efte 
Padre ,  pues  cada  uno  p%fo  en  ella  lo  que  avia  menefter.  T  ji  efte  Chronicon 
nos  le  dan  con  tanto  esfuerzo  por  biftoria  firme,  fundo  fábula  de  los  dos,  nin- 
guna fé  deven  tener  los  privilegios,  y  efcrtturas,  con  que  lo  quieren  provar. 
En  crediro  de  la  verdad,  con  que  procede  Hermenegildo,  íerá  bien  juftifi- 
quemos  entrambas  circunftancias ,  que  añade,  por  lo  que  conducen  al  defen- 
ño  de  la  infidelidad ,  con  que  fe  ha  procedido  en  la  introducion  de  cfta  fal- 
quiméra. 

XVI  Don  Pedro  Fcrnandes  del  Pulgar,  Canónigo  Penitenciario  de  Palcn- 
cia ,  en  la  carta  eferita  al  mifmo  Maeftro  Hermenegildo ,  de  que  hablaremos 
defpues,  difeurriendo  en  las  razones,  de  que  con  toda  evidencia  fe  percibe 

la  hecion  de  Haubcrto ,  .dice :  ( 17 )  Fl  ultimo  argumento  para  dudar  gran-  17, 
demente  de  la  falfedad  de  efte  Chronicon,  es,  que  no  correfponde  el  que  faco  a 
luz,  el  Padre  Maeftro  Argáez,  con  él,  que  eftá  manujerito  de  Don  Antonio  Za- 
pata ,  y  en  prueva  de  eíta  verdad  copia  a  la  letra  tres  claufulas ,  que  fe  ofre- 
cen en  el  imprefo,  que  no  tiene  el  manuferiro,  de  que  habla,  y  pára,  co- 
mo vimos,  en  poder  de  Don  Francifco  Suarez,  y  faltan  en  el  imprefo  fuera 
de  otras  muchas,  en  que  varían  el  manuferito,  y  el  itnpretb,  en  círcun (tan- 
das muy  fubftancialcs,  y  dcfpucs  concluye :  Ejía  mudanca  tan  conüderabfe 
del  Chronicon  imprefo,  teniendo  tantas  claufulas  añadidas,  y  faltarle  tantas, 
como  fe  ha  vifto ,  es  argumento  evidente  de  falta  de  fidelidad.  La  qual  es  prc- 
cifo  atribuir,  a  quien  le  publicó;  porque  aunque  fupongamos  le  dieúe  Zapa- 
ta primero  la  copia  del  quaderno  mifmo,  que  tiene  Don  Francifco  Suarcs  , 
v  defp  ucs  le  remitiefe  las  demás  claufulas ,  que  fe  ofrecen  añadidas,  convi- 
niendo también,  en  que  las  fingió  el  mifmo  Zapata,  las  que  no  fe  hallan  en 
el  imprclb,  y  permanecen  en  el  manuferito,  es  tuerca  las  omitiefe,  el  que  1c  . 
imprimió,  quando  no  fe  percibiefe  por  efte  mifmo  hecho,  difeurriendo  folo 
para  falvar  fu  legalidad,  tuvo  parte  también  en  el  engaño,  pues  ingirió  las 
que  le  iba  remitiendo  en  la  copia,  que  le  dio  primero,  por  donde  precifa- 
mente  avia  de  conocer,  nó  lo  podia  1er  de  ningún  original  cierto,  la  que  eC- 
tava  lálpicada,  y  faifa. 

XVII  Pero  mayores  evidencias  nos  ofrece  la  miíma  carta  de  Don  Pedro 
Fcrnandes  en  prueva  de  la  parte ,  que  tuvo  el  comentador  en  la  quimera  , 
que  publica,  porque  dice:  En  quanto  a  la  ferie  de  los  Obifpos,  no  he  tenido 
lugar  de  hacer  cotejo,  folo  de  Tarafana,  por  lo  que  dejo  dicho  de  San  Marcial, 
la  hice ,  y  hallo  que  en  la  que  yo  copié  en  Burgos ,  que  eftava  de  letra  del  Pa-t 
dre  Maeftro  Argaez, ,  dice :  „  Los  Obiípos  de  Taracpna  empecaron  en  tietn- 
„  po  de  los  Romanos ;  el  primero  de  ellos  fue  Athanaíio  él  año  del  Señor 
„  138.  a  quien  fucedieron  Juan  año  del  Señor  197.  y  en  la  imprefa  dice: 
„  Los  Obifpos  de  Taracpna  empegaron  en  tiempo  de  los  Romanos  j  el  pri- 
„  mero  de  ellos  fue  Paulo  Marryr,  difcipulo  de  San  Pedro  Apoftol,  año 
„  61.  del  Señor,  a  quien  fucedieron  Marcial  Martyr,  hijo  de  Tcrcncio  Se- 
„  nador  de  la  mifma  Ciudad,  año  del  Señor  120.  Athanaíio  de  Nacioa 
„  Griego,  difcipulo  de  San  Marcial,  año  del  Señor  138.  Juan  año  del  Sc- 
„  ñor  197.  „  Y  confefando,  como  es  cierto,  procedió  efta  variación  de  Za- 
pata, como  cabe  en  juicio  humano,  que  teniendo  la  primera  claufula  por 
copiada  del  original  de  Hauberto,  la  variaíte  defpues,  que  vio  en  Taracpna 
en  poder  de  fu  Obifpo  la  fcgimda  de  letra  de  Zapata ,  fin  cftrañar ,  ó  adver- 
tir la  diferencia  tan  confidcrablc ,  y  notoria?  Afli  lo  repara  el  mifmo  Don 

H  ii  Pedro 

(17)  Don  Pedro  Fcrnandes  de  el  Pulgar    167»  .que  'imprimió  Fray  Hermenegildo  al 
en  Carta  eferita  en  Madrid  a  7.  de  Abril  de    principio  de  la  Defenla  de  fu  Religión, 
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Pedro  Fernandos .  diciendo :  Efta  adido»  la  tengo  manufertta  de  letra  del 
Señor  Arpbifpo  de  Granada ,  que  je  la  embib  Do»  Amonio  de  Zapata  j  pero 
nu  admira ,  que  no  le  hiciefe  dificultad  al  Alaejlro  Argaez ,  aviendole  dado  la 
ferie  fin  ella ,  como  confia  del  mifmo  manuferito,  que  yb  vi,  quando  de j pues  le 
embio  ef otras  daufulas,  no  entrafe  en  dejeonfianca  del  Jugeto.  Tal  es  Ja  lega» 
Edad  de  el  comentador  de  Haubcrto. 

XVIII   Otra  evidencia  nos  ofrece  la  mifma  carta ,  que  advierten  también 
Pcllicer,  y  Hermenegildo,  en  el  cxemplar  de  Zapata,  que  conlcrva  Don 

18  Francilco  Suaicz,  le  lee  la  claufula  figuicnte  (  18)  el  ano  19*.  San  Athana- 
fio  Papa  confirmo  la  Regla  de  San  B  a  filio ,  la  qttal  obfervb  en  fu  juventud 
nuejho  Patrtarcba  Sa»  Benito,  antes  de  aver  eferito  la  admirable  Regla,  que 
nos  dio  el  año  529.  Eíla  noticia  no  fuera  fácil,  que  la  imprimiera  ningún 
Benito,  dcípucs  de  las  contiendas  de  el  Macítro  Niccno,  y  Clavel,  Bafilios, 
con  San  Víctores,  Benito,  y  afli  no  ay  que  admirar  la  omiticíc  el  comen- 
tador de  Haubcrto,  podiendo  negar  fe  la  participó  Zapata,  tan  obligado  de 
fu  Religión ,  en  cuyo  obfequio  lucra  creíble  la  recátale ,  para  no  ofender  el 
dictamen,  que  tan  porfiadamente  defendía,  no  queriendo  la  tuvielcn  por  fi- 
liación de  la  Bafilianj.  Pero  lo  que  no  tiene  rcfpuefta  en  prueva  de  fu  falta 

de  legalidad,  es,  que  la  imprima  de  la  manera  fluiente:  Sanclus   Papa. 

 v'tt        lam.  S.        (¡uam        vavit  in  juventute  fuá  Sanclus  

nofler   ouam..  feriberet  admirabilem  Regulam   dedit  anno 

19  D XXIX.  (19)  A fc^urando  ev.  el  Comentario:  No  fe  pttede  entender  lo  que 
dice ,  ni  el  ¡entiáo  de  e  la  claufula ,  por  fer  tantas  las  rafuras  de  el  origina^ 
y  copia.  Y  allí  advierte  cotejándolas  Don  Pedro  Fcmandes :  Note  fe  bien  eflm 
diverñdad,  que  es  artificiofa,  y  dice  el  motivo  de  la  diverfidad,  concluyendo 
en  otra  parte,  donde  buelvc  a  tratar  de  cita  variación  tan  patente,  y  mali- 
cióla. No  quilo  imprimirla  como  cftava ,  deviendo  hazerlo. 

XiX  L">  que  quita  enteramente  la  dada,  y  convence  fe  le  pego  con  el 
trato  el  mif.no  genio  de  Zapata  al  comentador  de  fu  Haubcrto,  es  la  evi- 
dencia, que  ofrece  en  la  vida  de  San  Benito,  que  intitula  Soledad  Laureada. 
20(20)  E  1  que  llegando  a  comprovar  aquella  claufula  fuya,  que  tanta  dificul- 
tad ha  hecho  a  machos,  dice:  Porque  lo  tuvo  por  muy  afentado  la  Religión 
de  Epria  en  las  Cafas  del  Principado  de  Cataluña,  pues  en  el  antiguo  Mo- 
na fie  rio  de  Santa  Marta  de  liamer  ,  de  Monge  s  Cía  tírales,  en  la  Diocefis  de 
Cirona ,  en  un  libro  antiguo  de  pergamino  ejiá  un  Himno  de  los  milagros  de 
San  Benito,  que  en  el  metro  de  el  fe  reconoce  fer  del  tiempo,  que^efiavO) 
oprimida  la  tierra  de  Moros ,  por  fer  de  poca  elegancia ,  y  en  él  fe  pone  el  di- 
cho milagro  en  la  eftancia  quarta ,  y  juntamente  el  Sacerdocio ,  que  quiero 
darle  a  los  curiofos.  Pone  dcípucs  entero  el  Himno,  que  no  dcvicra,  pues 
deleubre  fu  notoria  infidelidad ;  porque  es  copiado  a  la  letra  del  que  le  ofre- 
ce en  el  Sermón  de  San  Benito,  que  formó  Aymon  Monge  Floriacenfe  , 
que  floreció  en  el  décimo  ligio,  y  fe  ofrece  en  la  Bibliothcca  Floriacenfe 
u  de  Juan  Boleo,  (21 )  que  aunque  eferive  Felipe  Labe*,  hablando  de  efta  mif- 
2i  ma  obra:  (22)  En  la  qual  eñan  incorporados  algunos  verfos  ex  irados  de  los 
Poemas  de  cierto  Mauro  Poeta ,  y  dtfápulo  de  San  Bewto  ¡  de  Paulo ,  Diácono 
Cafinenfe-,  Smaragdo,  Abad-,  Aldeimo ,  obiípo ,  y  otros.  Tengo  por  fin  du- 
da compufb  el  Himno,  de  que  hablamos,  el  rñifmo  Aymon  Floriacenfe; 
porque  dcípucs  de  aver  copiado  una  larga  elegia  de  Paulo  Monge  de  Calino, 

añade ; 

(18)  Haubcrrus  ad  annum  ^8.  S.  Atha-    virar'bus  S.  Benr  lk'Ü  tomo  1.  Bibh'othece 
na) us  Papa  confirn-avit  Rehuían;  Sartéli  Bafikf,     Florüccnfis  P'K  2"o. 

quam  oí>J,rvai:t  in  jwmtutf  fuá  S.  Bentdi-  (  22  )  Labbé  de  Scriptorib.  FcdeíiafKci* 
tíus  Patri^ub*-  nefitr,  éntejuam  fhribrret  ad-  rom.  l.Pa».  19.  Scrmo  in  frfhiitatiius  Sjh- 
mratilfm  'Regulam,  <juam  noéit  dtdit  anno<¡ny.     fíi  BeneJtíli %  (vi  injnti  ¡uní  uoukuüí  -jtrfut 

(19)  At%icz  en  el  Comentario  de  Au-    Mcurt  %iiiu\4*v.  Portar,   at  ¿¡U-ipuli  Sa«m 
berto  al  año  Bcved¡{Hy  ÍW»  I¡;.-.íok¡  Cí/&.. Sn.ara* 

(20)  S- Ve  lid  Laureada,  can.  22.  j¡¡  Abbain ,  Aldtlmi  Ept¡co^if  aluruimiue  Pot- 
ril) Ayaion  Fioracculis  oerrao  in  fefti-    mtn  dchbati. 
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añade:  (23)  Afft  tejimos  también  en  un  Himno  en  metro  Jámbico  Archi-il 
loica ,  todos  los  milagros  de  el  mifmo  Padre.  Pero  es  menefter  advertir ,  que  la 
qu.irta  copla ,  que  a  la  letra  fuena :  ( 2+ )  ¿guando  fe  ofrece  en  los  Sacrificios ,  24. 
hallándole  Dios  al  oído ,  le  dicia  palavras  de  amor.  De  que  pretende  com- 
provar  el  Hfcritor,  de  que  hablamos,  el  milagro,  que  defiendo  no  fe  halla 
en  Aymon 5  por  donde  fe  reconoce  no  folo  ral ii tico  elle  Himno,  ingirien- 
do en  el  lo  que  avia  menefter  dijefe ,  pero  trasladándole  de  un  libro ,  no  fo- 
lo común ,  a  quien  fe  intitula  Chronifta  General  de  la  Religión  de  San  Be- 
nito, pues  la  mayor  parre  de  el  no  contiene  otra  cofa,  que  lüs  hiílorias,  fi- 
nó a  los  medianamente  curiofos,  le  quiere  vender  por  copiado  de  un  Códice 
antiguo,  notándole  de  bárbaro,  por  los  abfurdos,  que  contiene  la  copla  fu- 
pueita ,  que  infirió  en  él. 

XX  Si  nos'huvicramos  de  detener  en  examinar  los  privilegios,  de  que  íc 
vale  el  mifmo  comentador  de  Haubcrto  en  prueva  de  lo  que  dice ,  y  a  que 
aluden  las  ultimas  palavras  de  Hermenegildo:  Ninguna  fé  deven  tener  los pri- 
vilegios ,  y  e/crituras,  con  que  ¡o  quieren  provar.  O'  quedará  fin  duda  fu  cie- 
ga credulidad,  que  fin  mayor  evidencia  no  me  he  de  perliiadir  los  fingió  , 
aunque  en  uno ,  de  que  le  vale ,  lleno  de  infinitas  deíproporciones ,  parece 
del  teftimonio,  que  original  tengo  en  mi  poder,  del  Abad,  y  Archivero  de 
Arlanca ,  de  cuyo  Archivo  dice  fe  copió ,  y  anadió  el  que  imprimió  avian 
introducido  en  el  el  fantaftico  Rcyno  de  Sobrarbe ,  de  que  tanto  fe  burlan 
tos  que  tienen  algún  conocimiento  de  nneftras  hiftorias,  que  fue  el  morsvo, 
porque  de  orden  del  Padre  Macftro  Abarca ,  que  eferive  la  de  Aratioi,  íc 
procuró  reconocerle  en  fu  original,  y  alli  le  refpondcn:  (25 )  Las  palavras  *S 
de  cjus  uxor  Tarada  tilia  Regís ,  fuprarbi ,  y  la  de  Sanciam  filiam  Rcgi».  Pam- 
pilone,  no  fe  han  aliado.  Cuya  faltedad  entre  otras  devió  a  los  aga  fajos  de 
íii  amigo  Zapata,  pues  también  es  cierto  no  le  copió,  fegun  fe  alegura  en  el 
mifmo  teftimonio ,  diciendo :  Su  Paternidad  nunca  eftuvo  en  ejie  Archivo. 

Y  afli  cfte,  y  otros  deícuidos  femeiantes,  que  tienen  hartos,  proceden  mas 
de  candides  dcmaliada ,  que  de  artiiiciofa  malicia  j  con  que  profiguiremos  en 
la  relación  del  crédito  de  fu  Haubcrto. 

XXI  Quien  con  mas  individuación  ha  defeubierto  las  marañas  de  fu  artí- 
fice, y  las  contrariedades,  que  convencen  fu  fingimiento,  es  Don  Pedro  Fer- 
nandes  del  Pulgar,  tantas  veces  nombrado  en  eftas  Dillcrr  aciones,  en  una 
carta  eferira  al  Macftro  Hermenegildo ,  en  que  le  di  tan  por  menor  noticias 
de  los  particulares ,  que  labe  de  Tu  Autor ,  ajuftando  con  evidencia  notoria 
la  variedad  grande,  que  fe  ofrece  en  el  imprefo,  aífi  con  el  original,  que 
tiene  Don  Francifco  Suarcz  de  Contreras,  añadido,  borrado,  y  lóbrepuefto 
de  letra  del  mifmo  Zapata,  como  con  la  copia,  que  prelentó  fu  comcnt«i- 
dor,  eferita  de  lu  mano  a  fu  Religión,  para  que  le  diefe  licencia  de  impri- 
mirle, y  dcfpues  conlerva  en  fu  poder  un  traslado,  que  facó,  cftando  en 
Burgos,  antes  de  aver  vifto  el  de  Don  Franciíco  Suarcz,  c incluyendo :  El 
juicio,  que  yo  hago  de  ¡a  diverfidad  del  Chronicon,  que  fe  ha  vito,  es,  que 
todo  fue  fraguado  por  Don  Antonio  de  Zapata :  ta  primera  Parte  arrimando- 
fe  a  Sigeberto.  ( Efto  es ,  a  la  Colección  luya )  o  a  otro  1  la  feg'tnda  a  Den- 
tro,  y  Máximo,  Luitprando ,  y  Juliano,  que  fe  perdió  la  primera  fabrica, 
y  quedaron  las  quatro  ojas ,  que  llama  Fragmentos.  Hrz,o  la  íegunda ,  y  la 
entregó ,  que  es  la  que  efíá  añadida ,  y  como  no  fe  quedó  con  fu  original ,  que 
fabrtcava ,  aunque  no  e  flava  entero,  afi tiendo  en  diversos  lugares,  donde  le 
pedían  noticias,  ó  él  las  dava,  fin  pedirfelas,  anadió  otras  claujulas,  como 

fe 

(21,)   Idem  Aymon  pag.  288.  Hjmum  Olivar,  Abad  (H  Monaíterto  de  Arlanca,  y 

mtoaue  jingul*  eiu¡dtm  Patris  miracula  tonti-  Fray  Bsrrho'rvnc  He  San  PcWvr»  AtrhivcTO  , 

menttm  metro  Jámbico,  Arcbilotco  ita  trxuimut.  eferita  a  los  \ía?íiros  Qjiimnula,  y  Atriirre, 

(24.)    Dtut  i*  Surtfuiis  tkmBwdiríus  fi  C-trhvdrítico^de  SaUr.unca  ,  de  la  rtiiíma 

vfitrret  amara  vtrbit  rtfonams,  diecbat  illi  i*  Religión  de  San  Benito,  fecha  en  Arlanca  » 

éuribut.  5.  ce  Odubrc  de  1670. 
(25 )  Carca  del  Macftro  Fray  Manuel  de 
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fe  vé  en  las  de  San  Vicente  de  la  Barquera ,  y  Santander ,  que  llama  Evcrt-' 
tia,  y  Labarctum,  y  de  eftas  no  dio  copia,  de  que  fe  colige  la  falfedad  de 
efte  Cbronicon. 

XXII  Pero  porque  reconozcamos  también  la  eítimacion,  que  han  hecho 
de  el  otros  dos  Efcritorcs,  que  fe  empegaron  a  valer  de  las  noticias,  que 
contiene  deípucs  de  impreíb ,  es  necclario  advertir ,  que  aviendole  citado  el 
Padre  Andrés  de  la  Compañía  de  Jclus  en  fu  Decoro  del  Carmelo,  en  el  mif- 

>6  mo  Prologo  demueftra  fu  arrepentimiento  con  las  palavras  figuicntes :  ( 26 ) 
Porque  falto  a  luz,  poco  ha  un  libro  Apologético,  procurando  moftrar  con  gran 
contr adición ,  que  fon  apócrifos,  y  affi  deflituidos  de  ninguna  autoridaa,  el 
Martirologio  de  Gregorio  Obtfpo  de  Granada ,  y  el  Cbronicon  de  Hauberto  Be- 
nedictino, tuve  por  necefario  hablar  contigo  mi  lector  un  poco  fobre  efto.  Pero 
no  claudica  la  verdad  del  Decoro ,  en  cuya  comprovaciqn  trujimos  eftos  Auto- 
res ,  pues  fe  funda ,  fuera  de  ellos ,  en  firmes  fundamentos ,  que  fe  pueden  ver 
defde  el  numero  157.  ha  fia  el  de  159.  Amontonadamente,  como  efpe ramos , 
fatisfard  demás  de  e/lo  al  Apologético  con  gran  erudición ,  que  tiene ,  el  'jnte- 
refado  Argaez.  Pero  fe  al  fin  de  examinada  con  diligencia  la  materia  por 
entrambas  partes,  fe  hallaren  indignos  de  autoridad  el  Martirologio,  y  el 
Cbronicon ,  fácilmente  los  dejarás ,  como  fino  fe  buviefen  imprefo. 

XXIII  La  mtíina  confelion  experimento  en  el  fecundo,  que  le  cita  el 
Macftro  Ballcftcr ,  pues  también  tuvo  por  ncccíário  prevenir  en  el  Prologo  , 
no  quedava  pendiente  de  fu  autoridad  fola  lo  que  referia ,  purgando  cfta  fof- 

27  pecha  por  las  palavras  figuicntes:  ( 27 )  Advierto  también,  que  aunque  en  los 
Obi.' pos  de  antes  de  la  conquifta  (habla  de  Valencia)  me  valgo  de  Hauberto 
Hiipalenfe  ¿  imitación  del  Martyrologio  Hifpano,  Jguintanaduenas ,  y  otros  , 
(equivoca  le,  que  ninguno  de  los  dos  le  vale  de  el,  porque  no  le  avia  eí- 
parcido ,  ni  aun  forjado  enteramente ,  quando  eferivicron )  que  no  ignoro  las 
impugnaciones,  que  experimentan  Hauberto,  Luitprando,  Julián  Pérez,,  y 
otros,  como  contra  el  Padre  Macftro  Argaez, ,  Benito,  efcrtve\el  Padre  Fray 
Hermenegildo  de  San  Pablo  de  los  Gerónimos ,  Don  Jofepb  Pelticer,  el  Mar- 
ques de  Agropoli,  y  otros.  Pero  yo  pienfo  eftar  fuera  de  ella  duda,  que  no  decido, 
porque  aunque  fuefe  fitticio ,  que  no  lo  examino,  el  Hauberto,  no  lo  fue  el 
Sigiberto  Gemblacenfe ,  a  quien  pretenden  los  impugnadores ,  que  fe  han  aña- 
dido muchas  claufulas-,  pero  eftas  del  litigio  no  fon  las  de  mi  argumento,  fino 
quando  mucho,  fi  fue  alguno  de  nueflros  Obifpos  Bcncdittino,  fi  huvo  Convento 
tan  antiguo  en  efie  Reyno,  porque  las  noticias,  y  nombres  de  los  Obifpos,  que 
refiero,  fe  hallan  en  otros  Autores,  que  en  el  difeurfo  de  la  obra  cito  , 
aunque  me  he  valido  mas  del  Padre  Maeftro  Argaez,  por  fu  mucha  erudición , 
y  por  traerlas  todas  juntas. 

XXIV  Eftas  fon  las  noticias ,  la  certidumbre ,  crédito ,  y  buena  fe ,  con 
que  íc  ha  recibido  a  Hauberto,  y  aíli  no  me  queda  que  añadir  en  defengaño 
de  fu  monftruofa  quimera,  cerrando  efte  Capitulo,  como  todo  compuefto 
de  palavras  agenas,  con  las  de  Don  fofcph  Pciliccr,  que  aviendo  diíctrrrido 
en  la  ficción  de  Dcxtro,  Máximo,  Braulio,  Valderedo,  Hclcra,  Luitpran- 
do, y  juliano,  añade:  No  traemos  á  confequencia  eftos  noviffimos  de  Hauberto 
Hifpalenfe ,  y  Liberato  de  Girona,  porque  fon  de  diverfijjima  echura ,  y  lo 
falfo  tiene  también  fu  diftincion  de  lo  falfo :  pues  la  ay  entre  la  mentira  , 
que  puede  tener,  o  confeguir  algún  vifo,  o  color  de  verdad,  y  la  mentira  , 

que 

{16)  Jofephus  Andrés  ín  PrtfationcDe-  e  vtfiirio  nutat,  cirm  firmis  alüs  fundamenta 
coris  Carmclr  guoniam  prodtit  nuper  m  lu-  tunitatur  vidmdis  d  num.  157.  ufijue  ad  159. 
ctm  apologéticas  líber  magna  contentione  entiesa  cunsulatiñmf  pr ¿etérea  ,  tst  fpramus  fatis  apo- 
Grr toril  Gránatenos  Epifcopi  Martjrolot.'um  ,  hético  Jaciet  matna ,  <¡ua  poltt  eruditione  bis, 
ejr  Hauherti  BeneascJmi  cbronicon  apocrtpba,  eujus  intereft,Argaiz.  Quad  fi  aetnum  re  utrin- 
atque  adeoautboritatedefUtuta^souftrare^Kcey-  <jne  asúrate  difiujfa  Martyroiogiitm ,  ejr  Cbro- 
Jarium  otnnino duxi pauta  tecutn^nti  lc;ior,veri-  nicutn,  autboritatis  rtprrt auf.tr  f.vvrtü,  faci- 
tas  fuper  bis  proloyui  euhn  Decoris,  in  cu/us  Au-  cile ,  ac  fi  excuft  no*  efftnt ,  pr  *t  tribu . 
Uorum,  torna  autboritatem  aduximus,  mn  ideo      (27 )  JMelter  en  el  ¿Prologo  de  fu  libro. 
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que  y  i  mas  puede  tener  femejanca  con  ella ,  ni  aun  muy  remota.  La  que  tie- 
ne apariencias  de  verdadera  ,  es  capaz,  de  refpuefta ,  b  confutación :  la  que  no 
lo  es,  del  de  precio  en  el  que  no  puede,  y  en  el  que  puede,  del  eaftivp,  y  fe  le  dá 
fiempre  el  tiempo  ¡  efta  diferencia  ay  entre  las  ftete  Cbronicas  prtmeras,  y  en- 
tre las  dos  ultimas. 

CAPITULO  VI. 

Aparición  de  Liberato.  Quanto  conviene  con  los  demás 
Escritores  fupuestos.  Esta  concordia  no  acredita  fu  lega- 
lidad. Defcredito  continuado  del  Berofo  de  Anio.  Como 
moderno  no  le  pudo  aver  visto  Liberato.  Es  igualmente 
falfo,  que  Dextro,  y  Máximo.  Por  lo  que  contextan, 
entre  Ji,  fe  convence  de  fupuesto.  No  pueden  fer  cier- 
tos ,  fin  defiutorifar  toda  la  Historia  antigua.  Quanto 
fe  oponen  a  ella  fus  Efcritores.  Sin  nuevas  instancias 
fe  convence  de  fupuesto. 

I    A  La  publicación  del  mentido,  y  fallo  Haubcrto  Hifpalenfe ,  íe  figuid 
JLX. tan  repentina  la  de  Liberato  de  Girona ,  que  Tolo  1c  dio  la  noticia  , 

f ue  tan  poco  antes  previno  con  la  generalidad  fíguientc.  Como  vimos  Don 
ofcph  Pellicer  diciendo,  dcfpues  de  hablar  del  Chronicon  de  Haubcrto,  y 
de  lu  Autor  Don  Antonio  Lupian  Zapara :  ( i )  No  ferd  e/le  Chronicon  joto  ,  i 
fino  que  han  de  aparecer  otros ,  como  lo  dirá  el  tiempo  de  la  hechura  mifma  , 
y  i  reuena  el  fegtmdo  con  nombre  de  Liberato.  Aviendo  fe  fingularieado  de 
los  demás,  en  que  nadie  le  vio,  ni  tuvo  noticia  de  lo  que  contenia,  nafta 
que  le  facó  a  luz  el  mií'mo  comentador  de  Haubcrto,  en  prueva,  y  tcftimo- 
nio  de  fu  legalidad. 

II  Allí  como  fe  fupone  namral  de  Girona  cite  fupucfto  Efcritor ,  afegu- 
rando,  como  en  fu  lugar  veremos,  nació  en  Ampurias  San  Hierothco  en  la 
milma  Provincia,  que  yá  entonces,  ó  poco  dcfpues  fe  empegó  a  llamar  Ca- 
taluña, no  íblo  contiene  las  noticias,  que  primero  fe  introdujeron  con  Dex- 
tro, pertenecientes  a  fu  naturaleza  en  Etpaña ,  convcrlion  por  San  Pablo  , 
Magirtvrio  de  San  Dioniíio  Areopagita,  y  Obifpados  de  Atenas,  y  Scgovia  , 
explicadas  unas,  y  adelantadas  otras,  en  los  demás,  que  fueron  latiendo  en 
fu  apoyo  nafta  Haubcrto,  finó  añade  muchas  circunftancias  tan  cftraiias,  y 
repugnantes  entre  fi ,  como  íe  reconocerán,  quando  fe  refieran,  y  exami- 
nen ;  cfpccialidad ,  que  me  obliga  a  detenerme  en  diícurrir  en  el  defranect- 
miento  también  de  efta  ultima  quimera.  Pero  fin  otros  medios  de  los  que  íc 
vale  para  acreditarla  el  milmo,  que  la  publica,  canfado  de  gaftar  el  tiempo  , 
y  el  eftudio  en  nuevas  evidencias. 

III  Dclbucs  de  aver  imprefo  fu  Liberato  el  que  le  facó  a  luz,  que,  como 
dejamos  advenido,  fue  el  milmo,  que  publicó  con  largos  comentos  a  Hau- 
bcrto, termina  fu  libro,  diciendo:  (2)  Con  eflo  cefaran  las  Juntas  de  los  z 
jícademicos  del  Prado,  ( nombre ,  con  que  entiende  a  los  que  en  la  celda  del 
Maeftro  Fray  Hermenegildo  de  San  Pablo  concurren  a  difeurrir,  y  averiguar 
verdades,  contra  las  ficciones,  y  engaños  de  fus  falfos  Autores)  y  quedará, 
afegurada ,  y  reflituida,  no  jólo  dentro  de  EfpaHa,  fino  fuera  de  ella  la  hon- 

ra, 

(  t  )   Pcllleer  en  el  Prologo  a  Don  Lorcn»      ( 2 )   Arráez  en  el  Apéndice  al  tomo  4-. 
5o  de  Padi  ha .  de  fu  Población  Eclelxaft.  de  Efpaña  tola 
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ra ,  que  le  quitaren  algunos  al  Berofo  del  Maeftro  Fray  Juan  Anio,  a  Dexfró, 
al  ¡'adre  Gerónimo  Román  de  la  Higuera ,  a  nueflros  Monges  Hauberto,  Vva- 
labomfo ,  y  de  mas  Autores ,  que  he  facado  con  el  titulo  de  Población  Eclefiaf- 
tica ,  para  fundamentos  firmes  de  otros ,  que  tengo  eferitos  de  todas  ¡as  ¡gle- 
fias  Catbedrales  de  E/paila,  y  del  Orden  de  San  Benito;  pues  en  efie  Cbroni- 
con  (e  vé  la  context ación ,  y  concordia ,  y  que  no  pueden  prevalecer  contra  la 
verdad ,  ni  ¡a  emóidia,  ni  la  mentira ,  ni  todo  el  poder  humano. 

IV  Bien  creo  entiende ,  que  es  como  dice  lo  que  aíégura ,  pues  no  he 
de  perfuadirme  defiende  con  tanto  esfucrep,  lo  que  no  tuviera  por  verdad 
en  Rcligiofo  de  tantas  obligaciones.  Lo  que  me  admira  es  no  perciba  la 
fucrca  cíe  los  argumentos,  con  que  fe  impugna  la  legalidad  de  fus  Efcritores, 
y  que  fin  embargo  de  las  evidencias,  :on  que  fe  convencen  de  taifas,  por- 
fié en  aícnurar  es  mentira ,  quanto  íí  les  opone.  Si  tantos  años  ha  corre  no- 
tado de  fingido,  y  ftipucfto  c!  Berofo  de  Anio  con  el  juicio,  y  en  las  plu- 
mas de  los  mas  doftos  Efcritores  de  Europa ,  como  puede  íer  cierto  el  Libe- 
rato ,  en  quien  1c  copió  la  ícric  de  los  Reyes  de  Efpaña ,  que  no  íc  ofrece 
en  otro  ninguno  de  los  antiguos ,  que  fe  confervan  feguros  de  efta  nota  i 
Quantos  lian  hecho  el  cotejo  de  los  Fragmentos,  que  permanecen  de  Bero- 
íb  en  tantos  Efcritores  claíteos,  como  lucen  memoria  de  el  con  las  noticias, 
que  contiene  el  de  Anio,  los  reconocen  no  folo  diferentes,  finó  contrarios, 
y  aíli  condenan  por  intrulb,  y  falfo  el  moderno.  Pues  como  puede  fer  ver- 
dadero Liberato ,  en  quien  aparecen  las  mifmas  eftrañecas,  que  introduje 
Anio  tantos  años  dcfpues  del  tiempo ,  en  que  pretenden  floreció. 

V  Que  el  Berofo,  que  publicó  Anio,  fue  ficción  fuya,  es  materia  taa 
notoria,  tan  común,  y  tan  repetida  en  quantos  examinan,  ó  difeurren  en 
las  Hiftorias,  y  Efcritores  -antiguos,  que  fuera  fuma  puerilidad  detenernos 
aora  en  repetir  lo  que  tienen  convencido  tantos ,  afli  en  tratados  particulares 
de  eftc  afumpto,  como  de  pafo  en  otros,  a  quien  por  incidencia  pertenece 
el  desvanecimiento  de  fu  verdadero  Autor ;  que  aunque  fue  celebre  en  el 

Íirincipio  de  la  Monarquía  de  los  Griegos,  fe.  perdieron  fus  eferitos,  pero  nó 
ü  memoria,  fobre  cuya  notoriedad  forjó  Anio  en  el  Pontificado  de  Ale- 
jandro fexto  la  mal  urdida  trama ,  que  aunque  le  tuvieron  al  principio  por 
cierta  Varones  grandes,  luego  íe  empecó  a  defeubrir  íu  faifa  tela,  en  tan 
gran  deferedito  de  fu  artiiiee,  que  íé  formó  de  fu  nombre  el  común  adagio, 
con  que  íc  notan  de  patentes ,  y  grandes  lemejantes  ficciones ,  folo  con  lla- 
marlas Fábulas  Anianas ,  trocando  en  efta  la  formula  antigua  de  Añiles  ja- 
bulas  ,  con  que  fe  denotava  antes  el  concepto  miímo.  De  cuyo  di&amcn  fe 
percibirá  la  confequencia  del  comentador  de  Hauberto,  que  pretende  inívrir 
lea  cierto  fu  Liberato ,  y  eferito  en  el  ícxro  figlo ;  porque  cita ,  y  repite  las 
mifmas  noticias,  que  fraguó  Anio  con  el  mentido  nombre  de  Berofo,  caíi 
ítete  ligios  delpucs ,  quando  fuera  mas  regular ,  y  creíble  condenarle  como 
moderno,  y  tallo;  porque  íc  compone  de  aquel  genero  de  ficciones,  que 
devieron  fu  origen  a  la  oíadia,  de  quien  fupufo  a  Berofo,  fictecientos  anos 
deípucs,  que  le  pretende  fenecido  el  Chronicon  de  Liberato. 

VI  La  contextacion ,  y  concordia  tan  uniforme ,  como  pondera  entre  to- 
dos eftos  Eícritores  indiciados  de  taifas,  mas  convence  fu  artificio,  y  ficción, 
que  autoriza  fu  fofpcchoíb  crédito ;  pues  comprovando  los  unos  lo  miímo  , 
que  fe  cftranó  en  los  otros,  fin  ofrecerfe  mas  prueva  de  quantas  eftrañecas 
contienen,  que  la  que  rclulta  de  los  teftimonios  recíprocos ,  con  que  entre  íí 
íc  patrocinan ,  y  defienden ,  deícubre  la  cautela ,  con  que  fe  fueron  ideando , 
para  apoyar  las  novedades,  que  le  notavan  en  los  primeros,  ó  totalmente  di- 
verlas, o  derechamente  encontradas  en  los  demás  Efcritores  antiguos,  y  fe- 
guros. 

VII  Si  fon  verdaderos  Dcxtro,  Máximo,  Elcca,  Braulion,  Valdcrcdo  , 
Luirprando,  Juliano,  Aulo  Halo,  Hauberto  Hifpalcnfe,  Vvalamboíío  Mcrio, 
Juan  Dumienle,  y  Liberato  dcGirona,  todos  nuevamente  delcubitrtos,  por- 
gue 
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que  convienen  entre  íi,  en  quantas  noticias  refieren  mas  ííngulares,  es  precito 
fcan  fallos  toJos  los  demás  Escritores  antiguos,  que  hada  aora  han  corrido 
por  feguros;  pues  contienen,  ó  cxprcfcstcftimonios  contrarios,  ó  circunf- 
tancias  opueftas  a  las  que  nos  ofrecen  cftos  recien  aparecidos.  Toda  la  Hifto- 
ria  Eclcfiaftica ,  no  folo  de  Eípaña ,  finó  de  la  Iglefia ,  toda  cílá  viciada ,  efti 
dcfc¿hiofa,  efti  confundida  en  fus  mas  claficos  Efcritores,  fi  los  que  nos  pro- 
ponen Ion  auténticos,  ion  fc;uros,  fon  legítimos,  y  verdaderos;  ni  lasChro- 
nologias  mas  exacras  tienen  fubfiílencia ,  ni  las  Ad¿s  antiguas  de  los  Santos 
tienen  certidumbre,  ni  los  Menologios  de  los  Griegos,  y  Martyrologios  de 
los  Latinos  tienen  puntualidad  en  el  tiempo ,  en  la  naturaleza ,  en  los  luga- 
res del  martyrio  de  tantos  $antos,  como  celebra  la  Iglefia,  fi  le  admiten  , 
como  prerenden  ius  defenfores,  por  veridicos  cftos  Efcritos,  que  publican,  y 
comentan. 

VIII  Luego,  porrjuc  íblo  convienen  en  lo  que  difeonvicnen  los  demás  , 
fon  fingidos,"  fon  fallos,  fon  fupucílos,  y  forja. los  de  nuevo,  porque  fe  fu- 
pufo  el  primero ,  a  quien  íücefivamcntc  han  procurado  ir  acreditando  con 
mentida  antigüedad ,  uniforme  método ,  y  femeiante  cililo ,  fin  que  ni  el 
computo  íc  diferencie ,  ni  el  orden  le  vane,  ni  la  forma  de  exprcíar  las  no- 
ticias fe  diílingua  en  to.los ,  como  ideados  por  una  mifma  planta. 

IX  La  jurildicion  del  tiempo ,  que  muda  con  los  fiólos  las  coftumbres , 
los  genios,  las  voces,  y  los  naturales,  no  ha  tenido  dominio  en  ellos  Efcri- 
tores;  y  alli  hablan  por  el  mifmo  cftilo,  en  que  empegó  Déxtro,  quando 
era  vulgar ,  y  no  avia  perdido  fu  cultura  la  lengua  Latina ;  Máximo ,  Elcca , 
Braulion,  Valdcrcdo,  y  Liberato,  fin  embargo  de  la  corrupción  Gótica  ; 
Haubcrto,  Vvalambofio,  juan  Dumicnlc,  y  Luitprando,  entre  la  barbaridad 
los  Arabes;  Aulo  Halo,'  y  Julián,  defpucs  de  libertada  de  los  Moros  la 
tierra,  cuya  uniforme  compoftura  deícompone  fu  legalidad,  defeubre  fu 

'artificio,  y  convence  íü  ficción,  y  engaño,  fin  mas  diligencia,  que  el  leve 
reparo  de  cotejarlos,  y  conferirlos. 

X  Si  es  verdadero  Liberato,  porque  conviene,  y  comprueva  lo  mi  fino  ¿ 
que  fe  niega,  ó  le  duda  en  los  dcmis  cientos,  que  le  recibieron  con  íbl pe- 
chas de  fingidos,  y  tantos  hombres  doctos  dcieiliman,  y  califican  por  fupue£ 
tes,  y  de  ningún  crédito,  es  rallo,  quanto  dejamos  dilcurrido  en  toda  cita 
DilTertacion ,  y  en  las  dos  ultimas  de  la  primera  Parte;  las  evidencias  tan  pa- 
tentes, que  deducimos,  no  tienen  íublúlencia;  los  engaños  tan  notorios, 
que  hemos  dclcubicrto,  íc  dclvinccen;  la  confuuon  de  ias  noticias  preverti- 
c*as,  que  procuramos  diftinguir,  y  aclarar,  es  infubftancial ,  y  enteramente 
i  útil;  las  contradiciones  mas  patentes,  que  dejamos  apuntadas,  de  ninguna 
importancia;  los  mayores  ablurdos,  que  halla  aora  le  han  cftrañado  en  el- 
los, de  poquiílimo  rcpr.ro;  y  últimamente  quantas  fábulas,  conlejas,  y  an- 
danzas corren  dcfprcciadas  en  los  Romanceros  antiguos,  en  las  Aventuras  de 
Cario  Magno,  y  fus  doce  Pares,  ion  verdades  notorias,  noticias  feguras  , 
circunftancias  infalibles ,  por  mas  que  fe  burlen  de  ellas  los  hombres  oc  jui- 
cio, aunque  le  les  opongan  impofihilidades  notorias;  aunque  íc  delvanczcan 
con  todo  el  rcílo  de  la  hiíloria ;  con  el  computo  Mathcmatico  del  tiempo  j 
con  la  limación  contraria  de  los  lugares;  con  la  diferencia  de  las  perfonas, 
con  la  repugnancia  de  lo*  lúcelos ,  porque  convienen  enríe  fi  para  acreditar- 
las cftos  hlcrirorcs  recien  aparecidos,  cuya  autoridad  bada  a  defterrar  los  de- 
mas,  dcípojandoles  de  aquella  Dotlcll ion ,  en  que  le  hallavan  de  auténticos,  y 
veridicos,  halla  que  fe  pubhcalcn ,  fin  otro  Jcrceho,  que  la  fenrencia  del 
comentador  de  Haubcrto,  tan  legal,  como  apuntamos  en  el  Capitulo  pala- 
do. 

XI  Efta  confideracion  fufpcndc  juftamcntc  mi  pluma ,  para  que  no  me 
embarace  de  nuevo  en  el  examen  particular  de  ninguna  claufula  de  Liberato, 
por  el  mifmo  argumenro,  de  que  comprueva  fu  certidumbre,  el  que  le  pu- 
blica; pues  fi  conñcia  contexta  en  todo  con  los  donas,  que  le  precedieron, 
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y  de  quien  tanto  hemos  diícurrido,  ó  tienen  lubfiftencia,  ó  no  las  infran- 
cias,  con  que  procuramos  delcubrir,  y  convencer  iü  faltedad,  y  engaño  i  Si 
la  tienen,  como  creo  confefarán,  quantos  las  leyeren,  y  cotejaren  "con  def- 
interefado  juicio,  íobran  mayores  evidencias;  porque  fi  ion  fingidos,  fallos, 
y  fupueftos  Dcxtro ,  y  Máximo,  por  los  abfurdos,  por  las  ignorancias,  y 
por  las  imposibilidades ,  que  contienen  •,  fi  fe  convencen  de  modernos ,  por 
la  introducción  de  noticias  mucho  mas  pofteriores  al  tiempo,  en  que  fe  pre- 
tenden eferitos,  que  fin  reparo  fe  ofrecen  introducidas  en  ellos,  como  pue- 
de fer  anticuo  Liberato ,  que  a  cada  palo  los  cita ,  y  repite  las  mifmas  cftra- 
íiccas,  porque  perdieron  el  crédito  los  primeros.  Y  aífi  quantos  argumentos 
íe  forman  para  convencer  el  artificio  de  Dextro,  dcfvanccen  igualmente  la 
ficion  de  Liberato ;  pues  conviene ,  y  confíela  fu  publicador  contexta  con  el 
en  todo  quanto  dice.  Y  fi  no  tienen  fubfiftcncia  eftas  razones,  y  prepondera 
mas  la  uniformidad ,  que  tanto  celebra  el  comentador  de  Hauberto ,  no  ay 
para  <juc  gaftar  el  tiempo  en  mayores  evidencias ;  con  que  por  todos  lados  ic 
nace  inútil  el  nuevo  examen  de  Liberato ,  fin  que  aya  para  que  diícurrir  en 
los  arcaduces,  por  donde  llegó  a  manos  de  quien  le  publica,  ni  de  la  legali- 
dad de  los  teftimonios,  con  que  le  imprime,  de  que  yá  trató  baftantemente 
el  Padre  Maeftro  Fray  Hermenegildo  con  fu  acoftumbrada  puntualidad,  y 
exacción. 

XII  Solo  es  necefario  advertir  la  grande  ofadia  de  quienes  fupufieron  ef- 
tas dos  ultimas  fantaímas  de  Hauberto,  y  Liberato;  pues  no  contentos  con 
tomar  a  fu  quenta  las  dcfproporcioncs ,  que  fe  notavan  en  todos  los  demás 
Efcritores  mal  recibidos ,  que  tantas  veces  dejamos  nombrados ,  adelantándo- 
las con  mayor  cltrañcca ,  y  con  nuevas  circunftancias  increíbles,  emprendie- 
ron rclüfcitar  las  antiguas  contiendas  del  Bcroíb  de  Anio,  defterrado  aofoluta- 
mentc  de  la  hiíloria^  como  mentido,  y  fallo,  conftituyendo-fc  tan  fin  nc- 
necefidad,  ni  propohto,  protectores,  y  patrones  de  fus  engaños,  íolo  por- 
que no  fe  ofrccicícn  en  otros  ningunos ,  que  no  fe  hallafen  repetidos  en  lus 
eferitos  con  la  embidiola  ambición  de  mentir  mas  que  todos. 

XIII  Es  cierto ,  que  aunque  fueron  íeguros  todos  lo»  que  le  precedieron , 

Lnó  tuviefen  ninguna  contradicion  las  noticias,  que  en  ellos  fe  copiaron  de 
>  primeros,  en  el  modo  íblo  de  explicarlas,  y  en  las  circunftancias  parti- 
culares, con  que  los  procuran  adelantar,  ofrecían  barrantes  deténganos  de 
fu  fingimiento,  por  la  difericncia,  que  dejó  advertida  Don  Jofcpn  Pclliccr 
entre  aquellos  engaños  paliados ,  y  al  parecer  verifimiles ,  de  que  le  compo- 
nen los  antecedentes,  refpcdo  de  la  ignorancia,  y  patente  impofibilidad  de. 
los  últimos. 

XIV  Pero  fi  como  con  tanta  razón  afegura  el  mifmo  comentador,  de 
que  hablamos:  No  pueden  prevalecer  contra  la  -verdad ',  ni  la  embidia  , 
ni  la  mentira ,  ni  el  poder  humano.  Para  que  porfía  contra  el  corriente 
de  los  ligios,  contra  el  torrente  de  todos  los  antiguos,  contra  el  fentir  de 
tantos  modernos  doctos  de  todas  profefiones,  contra  tan  concluyentes  ar- 
gumentos, contra  tan  notorias  evidencias?  Si  bulca  la  verdad,  como  fieni- 
prc  creeré ,  fuma  delgracia  es  luya  no  conocerla ,  hallándola  tan  clara ,  y  tan 
patente  en  las  Hiftorias  antiguas ;  en  los  Efcritores  mas  claficos ,  de  quien  a 
ca  Ja  palo  huye ,  por  no  deponer  lu  dictamen.  Si  tiene  por  .embidia ,  que  le 
contradigan,  lepa,  que  defeonoce  el  afecto,  que  no  es  embidia,  finó  laíh- 
ma,  de  que  aya  empicado  fus  eftudios  en  tan  fútiles,  tan  ignorantes  eferitos, 
empreendiendo  defender  los  fueños,  las  ficciones,  y  las  ignorancias  de  Za- 
pata, que  le  engañó  con  el  allago  de  fu  Religión,  tan  grande  en  la  verdad, 
tan  iluílrc  en  todos  figlos,  que  "con  juila  razbn  deve  ofenderle,  de  que  in- 
tente eciiplarla  el  necio  atrevimiento,  de  quien  procura  fingirla  nuevas  glo- 
rias, fobrandola  tantos  cfplcndorcs ,  que  participar  a  otras,  fin  menos  cabo 
de  fu  continuada  variación. 

XV  Si  conficía  no  tiene  el  poder  humano  fuerza  contra  la  verdad,  como 
„  intenta, 
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intenta,  y  porfía  contra  ella  dar  a  entender,  que  es  cierto,  lo  que  labe,  que 
es  tallo  i  pues  no  dio  entero  crédito  al  que  le  empeñó  fin  razón  en  los  tra- 
bajos, que  Tiente  deslucidos,  impugnados,  y  expueftos  a  la  ccníura,  y  a  la 
contradicion  de  tantos,  como  confíela,  conípirados  contra  ellos?  Porque  fi 
no  es  cierto,  que  lo  engañó  Zapata,  no  puede  dejar  de  ferio,  que  fe  quiíb 
engañar  voluntariamente ,  quien  varia  la  íeric  de  un  Chronicon ,  que  publi- 
ca por  antiguo ,  añadiendo ,  y  cortando  tantas  claulülas ,  como  le  hallan  fu- 
plidas,  y  diminutas  entre  la  copia,  que  le  dio,  primero  del  quaderno,  de 
quien  le  facó ,  y  el  Chronicon ,  que  imprime.  Si  procede  del  mifmo  Zapa- 
ta cíla  variación ,  remitiéndole  las  claulülas ,  como  las  iba  fingiendo ,  y  ad- 
viniéndole dejafc  de  poner  las  que  le  avia  dado  antes,  y  fe  reconocieron,  y 
trasladaron  del  mifmo  libro,  que  prelentó  a  lu  Religión,  para  que  la  apro- 
bafle ,  es  culpable  candides  no  pcrcibicíc  el  engaño ,  y  que  era  predio  fue- 
fe  faifa  la  primera  copia,  que  le  participó  al  principio,  ó  la  legunda  circi- 
da,  y  variada,  que  imprimió.  Si  tuvo  parte  en  la  compoftura  del  que  publi- 
ca, como  parece,  que  demueftra  la  por  ia,  y  los  argumentos,  que  apuntá- 
laos en  el  Capitulo  pafado;  con  que  tuerca  afegura,  con  que  legurtdad  pro- 

;  nuncia,  con  que  razón  derive  es  verdad,  quanto  contiene  Liberato;  porque 

contefta  en  todo,  y  por  todo  con  fu  Haubcrto,  fi  fabe,  que  todo  Haubcrto 
ts  mentira,  es  ficción,  y  engaño.  Pero  no  gallemos  mas  tiempo  en  difeur- 

,  los ,  que  laílimen ,  aunque  le  formen  fin  animo  de  ofender ,  latisfaciendo  , 

y  no  provocando,  para  defterrar  ficciones,  no  para  cícrivir  calumnias,  con- 
tra quien  por  fu  eftado,  por  fu  eJad,  y  por  íu  notoria  virtud,  venero,  y 
cílimo,  como  devo. 

\  C  A  P  I  T  U  L  O  VII. 

¿  Inconvenientes ,  que  refultan  a  nuestra  Religión  de  los  es- 

critos Supuestos.  Introducen  Santos  defeonocidos.  Dan 
motivo  de  culto  a  fugetos  incapaces  de  el.  Comueven 
los  pueblos  a  novedades  prejudiciales.  Ponen  en  duda  las 
noticias  mas  feguras.  Arriefgan  el  antiguo  honor  de  los 
Patrones.  Perturban ,  y  obfeurecen  la  verdad. 

I  A  Unque  parezca  tan  propio  de  nueftro  afumpto  el  examen  preceden- 
f\  te ,  continuado  en  toda  eíta  DitTcrtacion ,  en  que  le  ha  reconocido  , 
y  comprovado  la  ral  (edad ,  y  engaño  de  tantos  Autores  fingidos ,  y  lüpueí1 
tos,  en  quien  fe  ofrece  acreditada  la  Prelacia  de  San  Hierothco  en  Segovia  , 
y  cuya  fubfíllcncia,  como  totalmente  inverofimil,  y  contraria  a  toda  IaHifto- 
ria  Eclcíiaftica  antigu  ,  e>  el  principal  objeto  de  cita  obra ,  y  aíli  no  fe  po- 
día confeguir  con  entera  feguridad,  fin  dcfvanccer  el  mentido  crédito,  con 
que  le  defendía  autoricada  la  opinión  contraria  con  el  tcltimonio  de  Ibis  £1- 
critores,  que  con  el  íbbrcícrito  <Je  antiguos  la  repetían  uniformes.  Es  mayor 
ia  utilidad ,  que  reíülta  de  tan  necefario  deícngaño ,  y  aunque  igualmente 
propia  de  nucllro  afumpto ,  mas  general  fu  conveniencia ,  que  la  precedente, 
pues  fe  elliendc  a  cautelar  la  introducion  de  nuevos  Santos  deíconocidos  de 
la  Igleíia,  nuevos  Patrones  ignorados  de  los  mifmos  lugares,  a  quien  fe  apro- 
pian en  ellos  fallos  Elcritorcs,  abriendo  la  puerta,  a  que  fe  varíe,  fe  immu- 
tc,  fe  pervierta  el  orden  de  las  íblcmnídades ,  que  tiene  eftablccidas  la  reli- 
gioía  oblervancia  de  nueftro  lagrado  culto,  no  fin  exemplo  halla  aora  en  al- 
gunas Ciudades  de  Eipana,  alterado  con  la  buena  fe  de  las  noticias,  que  re- 
cibieron con  Dextto. 

íu  a 
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II  No  es  mi  intento  condenar  las  refoluciones,  que  liada  acra  han  toma- 
do diferentes  Prelados  de  Elpana ,  admitiendo  como  propios  de  fus  Ciuda- 
des j  y  Dioccíis  algunos  Santos,  íblo  con  la  autoridad  de  Dextro,  y  conce- 
diéndoles, como  ules,  rezo  del  común,  en  virtud  del  motu  propio  de  Gre- 
gorio X1IL  ni  embatacarme  en  fu  devida  inteligencia.  Porque  fi  bien  ha  al- 
gunos, que  nieguen  íe  duenda  a  concederle  a  nuevos  Santos,  queriendo  11 
limite  íblo  a  aquellos,  que  hafta  entonces  íe  avian  venerado,  como  propios 
en  los  lugares ,  que  los  eclebravan  por  naturales ,  ó  Patrones ,  y  no  tenían  re- 
zo por  las  rubricas  generales  del  Breviario  de  Pió  V.  otros  muchos  defienden 
lo  contrario ,  ampliando  la  facultad  de  los  Prelados ,  para  que  puedan  conce- 
der cite  honor  a  quantos  reconocieren  pertenecen  a  fus  Diocefis,  por  qual- 
quicra  de  los  títulos  de  naturalidad. 

III  Sin  embargo  no  puedo  dejar  de  alabar  la  atención  de  aquellos,  que  fe 
han  abftenido  de  lemeiante  novedad,  ó  por  tenerla  por  menos  fegura,  aíli 
rcfpecto  de  la  contra diebn,  y  foípcchas,  con  que  íe  hallava  dclautoricado 
Dextro,  con  quien  únicamente  íe  acreditaran  las  naturalezas,  fobre  cuyo 
prefupucfto  quedava  la  tacuitad  también  dudóla,  y  controvertida  de  conce- 
derles el  rezo,  que  folicitavan  los  interefados;  ó  porque  les  pareció  poco  nc- 
cclária  cita  circuníhncia ,  y  mas  regular,  y  decente  íe  obfervaíTe  enteramen- 
te, y  fin  cfta  leve  variación  el  orden,  que  tenia  diípucfto  la  lglcfia  Roma- 
na ,  fin  cuyo  cxpreíTo  permifo  no  quilieron  permitir,  ni  declarar  les  pertene- 
cia  efta  adiccion  de  nuevos  rezos,  ó  Santos  propios,  no  aviendo  coníerva- 
dofc  como  ules  nafta  entonces,  por  el  reparo,  con  que  fiempre  fe  deve  pro- 
ceder en  materias  tan  fagradas,  y  expueftas  a  la  falencia,  fi  no  fe  atienden 
con  toda  madures,  por  ía  ligereca,  con  que  al  halago  de  piedad  fe  comue- 
ven  los  pueblos  a  íolcmnicar  con  mayor  tervor  el  Santo,  que  menos  co- 
nocen. 

<  IV  Solo  es  precifo  advertir,  que  hafta  la  publicación  de  Hauberto,  no  íe 
atrevió  ninguno,  de  los  que  fingieron  los  démas  Efcritorcs  fupucítos,  a  propo- 
ner, como  Santos  nueítros,  a  los  que  primero  no  conítaíc  les  tenia  conce- 
dido h  lglcfia  cite  honor,  celebrándolos  como  tales  la  Latina  en  fus  Marti- 
rologios antiguas,  ó  modernos,  ó  la  Griega  en  fus  Martirologios,  Meneo- 
logios,  y  Sumarios,  reduciendo-fe  lii  artificio  a  repartir  en  las  Ciudades  de 
E  i  paña  aquellos,  que  no  le  exprefava  en  ellos  el  lugar,  en  que  padecieron  , 
íii  naturaleza,  ó  Obifpado;  trayendo  también  a  nuefira  Provincia,  quantos 
florecieron  en  otras  en  lugares  equívocos  con  los  nueílros,  ó  caíí  lemejantcs, 
con  la  variación  de  una  letra,  ó  figni.icados  de  los  nombres,  reducidos  de 
Griego  a  Latin;  ó  por  el  contrarió  le  Latin  a  Grieteo;  con  que  fiempre  iban 
fegaros  en  lo  fubíhncial  del  culto,  y  alli  cotricron^fin  tropiezo  en  materia 
de  tanta  confíderacion. 

V  Pero  cuno  agotaron  los  precedentes  el  material,  y  no  concurrió  en 
los  que  fupuíícron  a  los  dos  últimos  Hauberto,  y  Liberato,  la  variedad  de 
noticias,  que  tuvo  el  Autor  de  los  primeros,  íe  arrojaron  a  canonizar  por 
íú  fantafia,  quantos  nombres  lbñavan,  fin  prevenir  los  inconvenientes,  qucí 
rcíultan  a  nucí  t  ra  verdadera  Religión  de  fu  ignorante  oíadia ;  pues  como  ad- 
vierte Laclancio  F'rmiano:  (i )  Pende  ¡a  Rilaron  de  ¡a  fabtduria ,  y  la  fabi¿ 
duria  de  ¡a  Religión.  De  aqui  nace  el  principal  reparo,  que  han  cftrañado, 
quantos  los  han  leído,  cícandaüiados  del  numero  grande,  que  introducen 
de  Santos  deíconocidos,  heJiando  menos  íe  huviele  atendido  para  embara- 
zar fu  publicación,  figuiendo  el  íaludablc  coníeio  del  Padre  Mariana,  que 
,  ck\ó  cíclico :  ( 2  )  S>uificra  pues  fe  puficpc  al  principio  gran  cuidado ,  en  que 
'  no  fe  introducán  fácilmente  nuevos  nombres  de  Santos,  a  que  con  tanta  an- 

fia 

(  i )  La<fhmtiu3  !ib.  ±.  de  Divinis  Inftitu-  cm  i.  VAim  tr¿i  hiitio  m^nam  cauthnmt  ed- 
tioni'\  cap.  V  Idcino  &  m  ¡¿pieutia  reIi¿io  bib  ri,  ne  nova  San.lorurn  ko".¡m  fióle  111- 
&  in  nfcHvt  fapiaitia  fjf.  \     dantur ,   cujut  rci  fopulus  infmf  eur¡ditatt 

(a)   Mariana  de  AUvcntu  Divi  Jacob  fiagrat. 
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fia  fe  comueve  e! pueblo.  Y  alli  en  las  advertencias,  que  hizo  el  mifmo  Padre 
Mariana  a  las  rabias  Genealógicas  de  Garibay ,  cuya  copia  he  leído  manuícri- 
ta  en  la  librería  del  Conde  de  Villa  Umbroía ,  repara  llame  Santo  al  Empe- 
rador Cario  Magno ;  pues  fin  embargo ,  que  tiene  culto ,  como  tal ,  en  Fran- 
cia, y  Alemania,  no  le  lo  di  la  Iridia  Romana,  ni  en  Efpaña  eftava  en  eC- 
te  concepto,  y  podia  ocafionar  la  noncia  la  devoción  indifcrcta  de  alguno  a 
celebrarle  fin  mas  reparo.  Y  allí  entre  los  reparos,  que  hicieron  Monícñoc 
Herrera,  Secretario  de  Breves,  y  el  Macüro  del  Sacro  Palacio  a  Monficur  de 
Boillicu,  que  pafó  a  Roma  con  el  Duque  de  Crequi,  para  hacer  la  oración 
de  obediencia  en  nombre  de  Luis  trece  Rey  de  Francia  al  Pontirke  Urbano 
VIH.  fue  uno  el  que  no  diefle  afirmativamente  el  nombre  de  Santo  al  mifmo 
Carlos  el  Grande,  fegun  el  participa  a  Monficur  Couthillicr ,  Secretario  de 
Eftado  de  aquel  Principe,  delpucs  de  aver  comprovado  la  veneración,  y  cul- 
to, que  conferva  en  Alemania,  y  Francia.  (3)  J 

VI  A  cftc  inconveniente  tan  notorio  fe  augmenta  la  íblicitud  del  co- 
mentador de  Haüberto ,  exortando  los  pueblos ,  a  quien  atribuye  cftc  genero 
de  Santos  lupueftos ,  como  propios ,  para  que  los  admitan ,  y  celebren  por 
Patrones,  aíli  en  el  comento  de  la  primera,  y  fegunda  claulüla  de  el  Catalo- 
go atribuido  a  San  Gregorio  Iliberitano,  en  que  refiere  en  Be/o»  el  martyrio 
de  San  Retrogato  a  i?,  de  Hcncro,  y  de  Julto  fu  hermano  a  17.  de  Febre- 
ro ,  de  cuya  lántidad  no  permanece  mas  noticia ,  que  fu  afeveracion ,  dcC- 
pues  de  ajuftar  corrcfponJe  elle  lunar  al  de  Conil,  en  que  no  me  detengo. 
Dice :  De  cuyo  Santo  Mártir  no  fe  que  los  de  Canil  tengan  relación  hajla  or. 
Lila  llaman  los  Griegos  Belus.  Lo  mi  mo  digo  de  fu  hermano  Julio:  pero  de 
aquí  adelante  pueden  conocerlos  en  e/la  Villa  por  Patrones.  En  que  fe  ve  les 
di  la  noticia  Haubcrto ,  y  la  poteítad  de  reconocerlos  por  Santos,  y  de  admi- 
tidos pot  Patrones  fu  comentador,  con  que  derecho  lo  reconocerán  otros  , 
con  que  fin,  yi  lo  dció  advertido  el  docV.flimo  Cano,  diciendo:  (4)  Cier-  4 
to  es ,  que  ios  que  engatíofa ,  y  fingidamente  eícriven  ¡a  Hi/loria  Eclefíaílica , 
no  pueden  íer  buenos ,  ni  fmceros,  y  q*e  toda  fu  n  ir  ración  fue  inventada ,  6 
para  fu  utilidad  propia ,  o  para  el  error  ageno,  que  lo  uno  es  feot  j  lo  otra 
pernicioro. 

VII  El  m'fmo  difamen  repite,  y  cafí  coi  los  mifrns  términos  poco  defc 
pucs,  explicando  orra  claudila  del  propio  Citaíogo,  que  dice:  En  Malaga 
J'tflo,  y  Reculo,  (s)  q  ic  igualmente  luponc  Martyres,  y  Iue«»o  añade  :$ 
Bien  conocida  es  la  Ciudad  en  Eípana ,  puede  aora  juntarlos  con  fus  antiguos 
Patrones  San  Ciríaco ,  y  Santa  Paula.  Harto  regular  es  la  compañía,  por- 
que la  memoria  de  San  Ciríaco,  y  Santa  Paula,  es  celebre  en  todos  los  Mar- 
tirologios latinos  fu  dichofb  rranfito  en  efta  Ciudad  fe  conferva  añorado 
en  el  Romano  con  las  palavras  figuicntcs:  (ó)  En  Malaga  en  Efpaña  los  6 
Santos  Martyres  Ciríaco,  y  Paula,  Virgen,  qte  rodeado  i  de  piedras  bol vieron 
entre  las  penas  las  almas  al  Cielo.  Y  la  de  Jutto,  y  Regulo  pende  folo  de 
la  invención  de  Zapata,  disforzada  con  el  nombre  de  Grlgorio  Bcticoj  pero 
fin  embargo  baftantc  en  el  tcntir  del  comentador  de  Haubcrto,  para  que  lin 
otro  examen ,  ni  autoridad  fe  coloque  fu  veneración  en  igual  culto  al  que 
tienen,  como  naturales,  y  Patrones,  San  Ciríaco,  y  Santa  Paula. 

VIII  Con  la  mifma  razón  explicando  otra  cl.1uf.1la  del  propio  Catalogo  , 
que  pone  el  martyrio  de  San  Amatas ,  /  fus  compañeros  en  Juliobriga.  (7)7 

Dcfpucs 

(  O   Bieíieii  Mifcel.  pi£.  66.  rio  Beticonutn.  4.  MaUcs  Juflus ,  &  Rf~ 

(4)  C.'.nus  Lnc'u  li!>.  11.  cip.  pi^.  gulus. 
6^0.  C*rt  uw  t  H  aute-t ,  <jui  Ule ,  &  f.t!¿c¡-  (6)  Mirryrol.  Ro;n  i3.  Junii:  MaUcm 
ter  Hifloriam  Ecclefia(lica>*  ¡cnhu'it ,  eis  virot  i»  Ht  pjm.t  Sunttorw»  Mar:jTtm  Cprha ,  & 
tonos,  at<j»?  fimerot  tfi  mi  pof?,  Manque  PauLe ,  ftr-mt  ,  qut  tifii.libus  oíruti,  - 
ecrisv  ftarratioafw  mvnt*m  tffe  ,  aut  ad  qxx-  fjxa  anirnai  C<rlo  rtd<i\d~runt. 
jlum,  aut  ad  crrvt»n,  quorum  Jterum  fmJust  (7)  Gresorius  Bctifhui  nilOT,  9.  Julilr 
ejl,  alterna  prrmciofum.  triga  S.  AnauUs ,  &  Jotú. 

( s)  Ar&icz.  en  d  Comentario  de  Grcgo- 
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Dcfpues  de  avcrfe  dilatado  en  querer  demonftrar  pertenecen  a  la  VHJa  del 
Puerto  de  Santona ,  concluye :  No  tenían  luz,  de  e/fes  Mártires  los  vecinos  de 
la  Villa  del  Puerto.  Ti  fe  la  ha  dado ,  y  pueden  tenerlos  por  Patrones.  Pot- 

3ue  aunque  confia  de  un  martyrio  celebrado  en  los  Meneos  de  los  Griegos, 
c  donde  le  tomó,  como  refiere  Pedro  Galcfino,  que  no  aviendo  cxprclado 
el  ultimo  lugar,  en  que  padecieron,  dio  motivo,  para  que  los  recojieflé  el 
Autor  de  Dcxtro,  acomodándolos  a  Juliobriga  en  Etpaña,  por  cuya  pauta  íc 
copió  cita  daulula,  de  que  hablamos,  es  cierto  no  pueden  pertenecer  por 
ningún  lado  al  Porto  de  Santona ,  Pi  lograron  la  corona  del  Martyrio  en  Pne- 
8  nicia,  como  cxprclamentc  confta  de  los  Meneos,  ( 8)  y  del  Sinaxario  de  Ma- 
pximo  Margunio,  que  a  26.  de  Hcncro,  dicen:  (9)  El  mimo  día  ta  Conme- 
moración de  tos  Santos  Mar  ty  res  Ananias  Presbítero ,  y  Pedro,  Cíe  ¡do  Pbilacos 
(que  es  lo  miímo,  que  Clavero,  porque  íé  llama  Carcelero  en  los  Martiro- 
logios Latinos)  y  con  ellos  fíete  jaldados.  Empegando  dcfpues  la  narración  de 
fu  triunfo  con  las  palivras  íi<?uientcs:  Siendo  Emperador  Diocleciano,  y  admi- 
mitrando  la  Pbenicia  el  Prefidente  Máximo ,  al  canearon  en  ella  la  corona  del 
martyrio.  De  la  manera  también,  que  aleguran  Bolando,  y  Henfchenio,  íc 
ofrecen  cclcbraJos  en  muchos  Martyrologiós  Latinos,  manulcritos,  y  impre- 
lofos,  de  que  copian  los  elogios,  que  uniformes  empiccan:  (10)  En  Pbenicia 
la  Patria  de  San  Ananias,  y  Pedro  fu  Carcelero.  Sin  que  tenga  [otro  funda- 
mento el  traerlos  a  Hiparía,  que  nó  exprefar  Galccino  la  Provincia,  en  que 
padecieron ,  aunque  baila  para  que  el  comentador  de  Hauberto  los  de  yá  Pa- 
trones al  Puerto  de  Santona. 

IX  Los  inconvenientes ,  que  rcfultan  de  femeiante  introducion  de  San- 
tos, fin  autoridad  de  la  Iglefia;  fus  continuadas  prohibiciones,  y  penas,  yá 
las  advertió  con  gran  lolidcs,  y  doctrina  Don  Francifco  de  Palacios,  con  el 
nombre  de  Don  Andrés  García ,  pues  dcfpues  de  aver  copiado  la  Ley  de  la 

11  partida  de  nueítro  Sabio  Rey  Don  Alonló,  que  dice:  ( ir )  Cd  los  bornes  , 
que  tales  fueren  en  fu  vida ,  merecen  fer  llamados  Santos  dcfpues  de  fu  muer- 
te. Pero  ninguno  puede  aver  nombre  fin  otorgamiento  de  la  Iglefia  Romana. 
Anade:  Pues  fíen  do  eflo  cofa  tan  cierta,  y  tan  fabida ,  como  el  Pjd»e  Argaec 
quiere  hacer ,  qte  los  pueblos  tengan  por  Patrones  a  los  que  no  e/la»  apr ova- 
dos ,  ni  recibidos  por  ta  Iglefia  ?  Co*no  qniere  que  los  junten  con  los  Canoniza- 
dos ,  y  recibidos ,  y  que  fe  haga  el  mifmo  cafo  en  la  Iglefia  de  lo  que  es  cierto , 

12  como  de  lo  que  no  lo  es?  ( 12 )  Quiérelo  fin  faber  lo  quiere,  fin  prevenir  los 
inconvenientes,  que  pueden  rcfultar  de  lu  demafiada  credulidad,  fi  la  hallare 
igual  en  los  que  procura  comover  a  lemejanre  devoción  indiforeta,  que  es 
niejor  rcípuclta,  que  la  que  le  dá ,  agravando  mas  fu  inadvertencia  con  la 
diitincion,  que  introduce  entre  poder,  y  querer;  parecicndo'c  es  menos  de- 
cir ,  que  pueden  tener  por  Santos ,  y  por  Patrones  a  los  que  de  nuevo  intro- 
ducen Hauberto ,  v  Liberato ,  defeonocidos  de  la  Igiciia ,  que  querer  los  ad- 
mitan por  tales;  (uponiendo  razón  la  pofibilidad  concedida  por  un  hombre  , 
que  le  tiene  por  docto,  y  fe  llama  Madtro  de  fu  Religión,  y  nó  regulan- 
do-fe de  ordinario  la  voluntad  por  ella,  ni  en  lo  que  íe  defea,  ni  en  lo  qua 
íc  quiere. 

X  Pero  lo  que  es  condenable,  y  comprcendido  en  las  prohibiciones  Eclc- 
fiaílicas,  es  lo  miímo,  que  confíela;  pues  eferive  procurando  íatisfaccr  eíta  , 

13  que  tiene  por  calumnia:  (  1 3)  Porque  yo  diga  unas  palavras  tan  latas,  com» 
aquellas,  que  fon  exortat orlas  á  devoción,  y  generalmente  incitativas,  &c. 

Sin 

(3)  Mc-nxi  ad  diemaó.  Januarii:  Foekm  (10)  Martyrol. 'Lobanicnfe  Mcmbrana- 
¿i  or..!,o  S.  M  r:\rutf.-  Anamje  fres-    caeum:  Irt  Fbatiit  SS.  Anamx ,  &  PetriCar- 

tum  ,  frtri  Cltido  PliUót ,  &  cum  ipfs  fef-    errar  n  ejui. 

ttw  ir.i!,ri¿m,  (u)    Partida  primera  tit.  4..  Ley  66. 

(o)    Miyimus  ¡VLr'uiius  in  Sinaxario  ,       (12}   Palacios  Difcurfo  contra  el  inciru- 
feu  Vi: **  San¿rurum:  Hi  IVmháavo  Infera-    lado  Hauberto  punro  f.  t'ol.  38. 
í'.-ey  Maxr?  o  FrsfiJe  Píeria-m  udminiftran-  A:»ic7.  Apéndice  al  cuarto  tomo 

te,  ibiJtm  lorontm  merijrii  Junt  adepti.  de  i'u  Población  pag.  105. 
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Sin  reparar,  en  que  íé  reduce  a  ello  el  mayor  reparo;  porque  fi  es  incierto, 
incapaz,  y  prohibido  el  objeclo  del  culto,  halla  que  la  Iglefia  le  aprueva,  y 
declara  por  digno  de  el ,  íiempre  ferá  reprecnfíble ,  quien  incitare  a  fu  devo- 
ción ,  que  de  ninguna  manera  puede  dártele  tal  nombre ,  finó  el  de  lupcrfti- 
ciolá  ignorancia.  Pues  convienen  los  Theologos ,  entenados  por  Santo  To- 
máz,  (i+)  confiftc  el  vicio  de  la  lüpcrílicion  en  dar  culto,  a  quien  no  fe  14 
deve,  o  de  la  manera  que  no  fe  deve ,  y  aíli  íc  conferva  en  la  fegunda  Com- 
pilación de  las  Decretales  de  Gilberto,  Alano,  y  Juan  Gallenfe.'o  Vallenfe, 
a  quien  de  ordinario  fe  atribuye  ía  determinación  figúrente  del  Pontífice  Ale- 
jandro 111.  (15)  que  también  permanece  incorporada  en  las  de  Gregorio  IX.  *  S 
en  que  prohibiendo  el  culto  de  un  fugeto  indigno,  concluye:  (16)  No  pre-  i<5 
fuma  ajji  de  aqui  adelante  darle  culto  -,  pues  aunque  por  fu  medio  fe  hagan 
milagros ,  no  os  es  licito  a  vofotros  venerarle  por  Santo  fin  autoridad  de  la 
Jglepa  Romana.  De  que  no  fe  infiere  tuvo  entonces  origen  la  prohibición  , 
o  advocación  a  la  Sede  Romana  de  la  Canonización  de  ios  Santos,  como 
tenían  creído  los  Chroniíhs,  fegun  demueftra  el  Maeftro  Bivár.  (17)  if 

XI  Pero  que  no  tuviciTe  el  comentador  de  Haubcrto  por  necefaria  eíla 
aprobación  de  la  Iglefia  Romana ,  ni  el  requifito,  de  que  conltallc  de  la  exií- 
tcncia,  y  fanridad  de  los  fugetos,  auc  refiere  fu  Haubcrto,  para  darles  rezo, 
exprefamenre  lo  aíegura  hablando  de  fu  Aulidio,  que  pretende  rucie  primer 
Obifpo  de  Scgovia ,  pues  eferive :  (18)  El  no  eflar  en  el  Martirologio  Ro~ 1  * 
mano  podia  impedir  fu  rezo,  conforme  a  los  nuevos  Breves  de  la  Santidad  de 
Urbano  VIH.  mas  no  conforme  a  los  de  Gregorio  XIII.  que  lo  concede  a  los  San- 
tos naturales,  y  de  quien  tengan  ¡as  Jglefias  reliquias  'potables  ¡  y  natural  fue 
San  AuliJio  de  Segovia,  y  de  donde  predico,  y  padeció,  por  las  razones,  y  ti- 
fulos,  que  con  grartde  erudición  pruevaDon  Juan  Solano  en  ¡os  Santos  de  Ca- 
teres  la  naturaleza  de  San  Joñas.  En  virtud  de  cuyo  prefupucíto ,  aunque 
no  fe  prueve  la  fantidad ,  ni  conftc  de  la  exiftencia ,  no  lolo  pueden  fer 
venerados  como  Santos,  quantos  nombres  defeonocidos  nos  introduce  con 
cftc  titulo  Haubcrto 5  pero  íe  puede  paíar  adarlc  rezo,  fin  dependiencia,  ni 
permiló  cfpecLil  de  la  Iglefia  Romana  en  aquellos  lugares,  a  quien  por  qiul- 
quicr  titulo  fe  atribuyen  como  propios  :fin  percibir  la  diíparidad  del  iimil.quc 
propone  de  San  Tonas,  que  fe  halla  incorporado  en  el  Martirologio  Roma- 
no, y  folo  confiftia  la  dilpuca,  a  que  fe  reduce  el  libro  de  Don  Juan  Solano, 

a  juftificar  baftava  el  tcftünonio  de  Dextro  para  tenerle  por  natural  de  Cace- 
res  ;  con  eíla  formalidad ,  y  firmeca  procede  en  los  prefupueftus ,  que  aíegura 
el  comentador  de  Haubcrto.  Quieta  Dios  no  produzgan  inconvenientes  ma- 
yores, que  defeftimados  al  principio  ocafionen  fenfiblcs  elcandalos  ddjmes. 

XII  Que  cfte  motivo  íca  de  grandiíliiua  coníequencia  contra  la  íohdes 
y  verdad  de  nucllra  Sagrada  Religión,  íc  percibe  íin  mucho  reparo;  porque 
permitiendo-fe  corran  con  el  tirulo  de  Santos,  y  de  Martyrcs  rantos,  co- 
mo fe  nombran  en  Gregorio  Betico ,  Hauberto,  y  Liberato,  fe  da  motivo 
a  que  los  inteteíados,  a  quien  fe  atribuyen  por  propios,  los  veneren,  los 
ofrezcan  culto,  y  los  invoquen,  no  conociendo  la  poca  autoridad  de  feme- 
jantes  eferitos.  Y  aunque  es  cierto  no  pafari  ningún  Prelado  a  dar  rezo,  a 
quien  no  eñe  admitido  por  Santo  de  la  Iglefia,  aunque  en  Taracona  íe  cf- 
tendió  nano  la  probabilidad  con  San  Marcial ,  es  aricígado  permiíb  dejarle 
al  pueblo,  que  ni  deve,  ni  puede  detenerle  en  cftc  examen,  ni  alcancar  la 
dif  tinción,  celebrándolos  como  Santos  naturales  fuyos,  los  que  no  fe  (abe 
fi  huvo  en  el  mundo.  Por  naturaleza  fe  comueve  con  la  novedad  el  vulgo  , 

y  pa- 

( 14)    S.  Thnm.  2.  2.  qu*ft.  9».*  art.  I.  tu»  ttctr»t  vohit  rplw  /»*»  S**ft,  ahfjue  am- 

(If)    Antiqua  Collet.  2.  üb.  5.  tit.  ar.  Rortt ate  Román*  Eeeiep*  vmtari. 

de  Vencrationc  Sanlbtrtim.  (  tí )    Biv-ir  in  Joanne  Hacajita  Vindica- 

(16)   Gregorius  IX.  lib.  3.  Deomlium  to§.  6. 

tir.  4,?.  de  Rcliquiis,  &  Vcncrationc  Santt.  (18)   Argacz  tona.  2.  de  fu  Población 

cap.  1.  Ulum  rrto  non  frtefummt'n  de  (tetero  pag.  111. 

ioueri;   tum  ttiam  fi  fer  ettm  tmrscula  fiere»tt 
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y  parece  fe  excita  fin  reparo  con  mas  fervor  Ja  devoción,  azi  adonde  ?encu- 
cntra  alguna  duda.  Pues  porque  fe  lia  de  permitir  corran  con  elle  ricfgo  no- 
ticias ,  que  ni  tienen  firmeza ,  y  pueden  motivar  tan  pernicioíb  daño. 

Xlil  Quantos  litigios  fe  han  movido  entre  las  Ciudades,  entre  las  Reli- 
giones, y  entre  las  Provincias  de  Europa,  fobte  a  qual  pertenece  el  honor 
de  un  Santo,  que  cada  uno  pretende  luyo,  y  no  dudando- fe  de  la  exigen- 
cia ,  y  fatuidad  de  la  perlbna ,  ha  ocailonado  ella  contienda  coníiderables  dil- 
turbios.  Pues  fi  la  piadofa  ambición  fiempre  ancla  a  iluílrar  fu  Patria  con  tan 
cílimablc  gloria,  ícrá  cftraño  celebre,  como  ral,  la  que  le  conceden  ellos  li- 
bros ,  fin  opoficion  de  otros ,  corriendo  comunes ,  y  vulgares  ?  Si  a  ella  no- 
ticia fe  oponen  los  Prelados,  fe  añade  comover  con  mas  ardor  los  pueblos. 
Pues  no  Icrá  mayor  providencia  evitar  el  peligro,  antes  que  dañe,  que  re- 
mediarle dcfpucs  con  dolor  de  los  in terciados  ?" 

XIV  Con  que  dificultad,  con  que  contradicion  ha  defendido  la  Santa 
Iglclía  de  Pakncia  las  antiguas  noticias  de  San  Antolin  Francés,  fu  Patrón  , 
dcldc  que  introduciendo  Dcxtro  otro  Antoiin  Efpañoi,  Maityr  en  Pamca  , 
han  falido  tintas  apologías,  queriendo  pcrfuadirla  mudalTc  de  concepto;  y 
dejando  como  ageno  af  Francés,  admitidle  como  propio  al  Elpanol.  Pero 
confiante  fiempre  en  la  creencia  de  íus  Mayores,  no  lolo  mantiene,  y  de- 
fiende la  que  huló  recibida  en  fus  antiguas  Inlcripcioncs ,  y  breviarios,  pero 
fe  vio  ncceiítada,  para  evitar  las  porfías,  a  votar  fu  defenfa.  Y  aun  no  ha 
bailado  tan  notoria  demonllracion ,  para  que  uno  de  mis  opofitores  eferivicf- 

19  fe  lo  contrario,  diciendo:  (19)  Dejo  a  San  Antolin  Fíptfio!,  que  con  tantas 
demonilraciones  le  refiere  Dextro  por  Patrón  de  ¡a  Santa  ¡¿lefia  de  Falencia  , 
y  por  Tutelar  de  muchas  Igleftas  de  pipa  fia ,  que  halla  la  publicación  de  fu 
Hiftoria  fe  vencrava  por  San  Antolin  Francés,  que  en  Pamca  fe  venera  fu 
Santo  Cuerpo;  y  en  Pamca  de  Efpaña,  ello  es,  en  Palencia,  fe  venera  el 
Cuerpo  de  San  Antonil  Efpañoi,  cono  fe  ha  comprovalo,  porque  el  Santo 
Francés  nó  vino  a  Etpaña;  cuyo  examen,  y  dcívanecinvenro  quedará  rcler- 
vado  a  la  dxla  pluma  de  Don  Pedro  Fcrnandes  del  Pulgar,  que  en  libro 
propio  de  elle  afumpto  fatisfacc,  y  convence  con  IbíidiñÜn^s  fundamentos, 
nó  huvo  tal  Antolin  Efpañoi,  nó  le  conoce  la  Iglcfia,  ni  ha  tenido  halla  ao- 
ra  en  ninguna  paite  culto. 

XV  Semejante  contienda  le  empecó  a  mover  entre  el  miímo  Eícritor  , 
y  el  comentador  de  Hauberto  al  propio  riemp  1  ,  que  con  tanto  esfuerzo  fe 
ljlicitava  acreditar,  avia  fido  primer  Obilpo  de  Sc^ovia  San  Hicrothco,  por 
aver  falido  contradicho  elle  dictamen  en  fu  Catalogo  de  los  Obilpos  en  la 
claufula  íL'ircnre:  Los  Obifpos  de  Segó  vi  a  empecaron  en  tiempo  de  los  Roma- 
nos  en  la  predicación  de  Santiago  Apollo! ,  el  primer  de  ellos  fue  Aulidio  Mar- 

2Qt?r  el  ano  37.  del  Sefior.  (20)  Pero  en  el  Chronicon ,  aunque  atribuido  al 
mifmo  Hauberto,  pira  nó  convenir  aun  en  cofa  tan  fútil,  y  iui  otra  prueva 
con  lo  que  dejava  eferito,  pone  fu  martyrío  el  año  44.  diciendo:  Eulidia 
Or>iípo  d:  Servia  predica  en  Aíadrid ,  do>¡.le  fue  apedreado ,  defpues  que  con~ 

21  vertió  en  la  mi f  na  Ciudad  a  Félix,  que  defp-ies  fue  Diácono.  (21)  Entre 
orras  cotas  eftraña  mucho  íu  comentador,  no  fe  huvicíle  luego  admitido  cu 

22  Se^ovia  elle  nuevo  Obifpo,  que  la  ofrecía  tan  acreditado,  y  alli  dice  :  ( 12) 
Notable  es  la  pvrña ,  y  re'olucion ,  con  que  han  eferito  ellos  dias  dos  perfonas 
de  Segovia ,  dando  a  conocer  fu  crudiccion ,  y  Utrasy  en  lo  que  han  cilampa- 
do,  y  imprefo  el  uno  es  Don  Guipar  Ibatiez  de  Se* ovia ,  y  Peralta ,  Marques 
de  Agrcpoli ,  y  Señor  de  Corpa ,  y  el  otro  el  Doctor  Don  Chrijhval  de  Meya 

y  Mttn. 

(19)   Mora  rmado  Apologetice)  por  San  (21)   Idem  HiuSertu?  in  |fcamdi  n.i-re 

Hicrothco  S.  !.  foi.  4.  Or  «ni armo  44..  E:<!:  Hat  S<y*vi:ift  F.pip- 

1 20)   H-suhertus   in   Serie  F.'-dcfr-'iin  apus  M*ntu*  Carptnr*nwum ,  ul-i  úpiJw 

Hifp:,)ic  t'ol.  90.  nuin.  25.  Sr?ou-Mfs  E  íf-  rnvt  cu  •/,  p--ifyv-tw  oiivrtit  in  ipfa  urbe  fcli- 

ttfi  !:\'pfrunt  trmpw-  Ramjttorum  ii$  pr*JicM-  tvn  ,  7»'  ¡■vffr.i  fu  ir  D'wonut. 

¡tone  S  Jacoii  Ap»íio!i,  prmus  corum  fuií  Au-  ( )  Ar¿¿c¿  ea  ti  prupij  lagar  pag.  107, 
hdsus  Mjrtj/r  amo  Domui  37. 
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y  Munguia ,  Canónigo  de  aquella  Santa  Iglefia:  el  Marques  negando,  que 
San  Hterotheo  fuefe  Obifpo  de  Segovia:  y  el  Doctor  Moya  defendiendo ,  no  fa- 
lo fue  obtfpo  luyo ,  fino  que  es  el  primero ,  que  tuvo  aquella  Santa  ¡glefia. 

XVI  Pero  no  contenrando-lc  en  impugnar  el  dictamen  del  legundo,  que 
es  el  que  hace  a  nutítro  intento,  en  merca  de  la  razón,  con  que  defiende 
a  iu  Haubcito,  no  fe  fatistace  con  dar  por  alentado  obtuvo  primero,  que 
San  Hierothco,  la  Cathcdra  de  Segovia  el  Aulidio,  de  que  habla,  linó  quie- 
re perfuad ir  le  precedieron  también  otros  dos  Prelados,  porque  quedarle  en 
quarto  lugar,  el  que  aun  no  avia  coníeguido  el  crédito  unircrfal  de  primero, 
pareciendok  era  corta  antigüedad,  y  menos  decente  origen  la  de  un  dilci- 
pulo  de  San  Pablo,  aunque  tan  celebre,  rcfpeclo  de  la  que  de  nuevo  ofre- 
cía con  el  Aulidio  de  Haubcrto,  aunque  no  le  huviefle  conocido  nadie  , 
halla  que  faiió  acreditado  en  fus  eferitos,  y  aili  dice:  (13 )  Tb  confiero  de  mili 
lo  mifmo,  y  que  antes  que  llegafie  Hauberto  a  mis  manos,  le  tenta  a  e/le 
Santo  por  el  primero,  fiado  en  los  e/ludios  del  Licenciado  Diego  de  Colmena- 
res, hijo  benemérito  de  Segovia ,  de/pues  de  vi  fio  le  juzgué  por  fegundo ,  y  pi- 
cado del  defeo  de  fervir  a  la  Santa  Iglefia  de  Segcvia ,  le  he  mirado  aef pa- 
ció ,  y  he  hallado  fer  el  divino  Hterotheo  el  tercero  Obifpo  de  Segovia ,  contra 
los  que  no  admitían  fer  fegundo ,  y  tengo  aun  fof pecha ,  que  Jue  el  quarto  ¡ 
con  que  quedarán  contentos  los  devotos,  y  aficionados  a  ¡as  gran  de  cas  de  aquel- 
la Santa  Iglefia ,  y  pagados  los  demasiadamente  amigos  de  fu  dictamen.  Pero 
no  le  apretemos  el  argumento,  que  tiene  traca  de  darnos  Übifpos  dcfde 
Adán ,  en  fatbfacion  de  no  aver  nombrado  los  dos  intermedios. 

XVII  Solo  es  digno  de  confideracion ,  y  de  remedio  la  fuma  facilidad  , 
con  que  fe  introducen  femej antes  novedades,  que  perturban  las  mas  feguras 
noticias  de  todas  nueftras  Iglcfías;  y  dejando  inciertas,  y  diíputablcs  fus  fun- 
daciones mas  autenticas,  fin  permanencia  el  honor  mas  venerable  de  fus  mas 
antiguos  Patronos ,  anteponiendo  los  otros  Santos ,  aunque  desconocidos ,  de 
mayor  excelencia,  por  lus  dignidades  (uperiores,  por  fus  martyrios  mas  glo- 
riólos, ó  alómenos  iguales  ch  la  calidad,  y  beneficios,  por  donde  fe  obtie- 
nen las  precedencias;  excitando,  y  comoviendo  los  pueblos,  para  que  los 
reciban,  como  propios,  los  veneren  como  Patrones,  y  les  den  aquel  culto, 
que  hada  aora ,  ni  gozan ,  ni  pueden  gozar ,  como  ni  aprovados  de  la  Iglc- 
íia,  ni  leguros  en  el  inferior  grado,  que  conftituye  la  íucefíva  memoria  de 
las  Hiítorias,  inconvenientes ,  a  que  atenderán,  los  que  pueden,  y  deven  evi- 
tarlos, que  a  mi  íblo  me  roca  averíos  tocado  por  mayor  con  el  zelo  de  la 
verdad,  y  mayor  obfervancia  de  nueftra  Sagrada  Religión,  a  que  nació  obli- 
gado ,  quien  coníiguió  la  dicha  de  profefarla. 

K  DISSERTA- 

( a  3 )   ArgacT.  en  el  miftno  lugar  pag.  105. 


Digitized  by  Google 


74  Disertaciones  Ecclefias ticas , 

DISSERTACION  VI. 

CONTIENE  LAS  NOTICIAS  SEGURAS,  DUDOSAS, 

T  FALSAS 

SAN  HIEROTHEO 

PERTENCIENTES  A  SU  EXISTENCIA ,  NOMBRE, 
naturaleza  en  Efpaña ,  y  Grecia ,  dignidad  de  Areopa- 
gita ,  y  converíion  por  San  Pablo. 

CAPITULO  I. 

Primeras  noticias  de  San  Hierotheo  en  los  Escritores \  Def- 
de  qmndo  fe  celebra  fu  memoria.  En  que  tiempo  la  in- 
trodujeron en  el  Aíeneo  los  Griegos.  Quando  fe  pufo 
en  el  Adartyrologio  Romano.  Si  es  nombre  místico.  Que 
fignifka  Tneophilo  en  San  Lucas.  Que  Ttmotheo  en 
Sahiano.  Phiíocriftos ,  y  Macarion  en  San  Athana- 
fio.  Compoficton  del  de  Hierotheo.  Si  es  el  mifmo  fu- 
geto ,  de  que  hace  memoria  San  Juan ,  con  el  de  Na- 
thanael.  Certidumbre ,  y  autoridad  del  Adartyrologio  Ro- 
mano en  la  existencia  de  los  Santos ,  a  quien  da  culto. 
Dificultades ,  que  dejan  dudofo ,  p  huvo  fugeto  Humado 
Hierotheo. 

I  y  A  multiplicidad  de  dcfproporcioncs ,  con  que  íe  ha  procurado 
impugnar  mi  Difcurfo  Hiftorico,  no  folo  detiene  prolijamente 
mi  pluma,  para  que  interrumpa  la  devida  coníequencia  de  íu 
difcurlb,  ncndola  precifo  deívanecer  muchas  de  las  mas  principa- 
les, con  que  lolcmnican  el  triunfo  de  fu  ignorancia  mis  opoiitorcs,  finó 
cftorva  también  fe  pueda  confervar  método  alguno  regular  por  la  diverfion, 
que  a  cada  palo  ocaííona  lu  continuada  contienda.  Sin  embargo,  para  que 
mantengan  citas  Disertaciones  aquel  genero  de  trabacon ,  que  les  permite  la 
diveriidad  de  materias,  de  que  le  componen,  aviendo  dcmonltrado  en  el  to- 
mo primero  le  ignoró  generalmente,  nó  folo  en  Efpaña,  finó  también  en 
Scgovia  (aun  licndo  tan  interefada)  la  Prclafia  de  San  Hierotheo  en  ella  , 
halla  que  (alió  a  luz,  acompañada  de  otras  femejantes  novedades,  con  la 
imprelton  del  mentido  Dextro,  el  ano  T619.  a  que  le  ha  feguido  dcípucs  la 
ridicula  ficción  de  tantas  circunftancias  pertenecientes  a  fu  naturaleza,  y  ac- 
ciones en  Luitprando,  Aulo  Halo,  Hauberto  Hifpalenfe,  y  Liberato,  (  for- 
jados con  la  ignorancia,  talledad,  y  engnño,  que  fe  ha  defeubierto  en  la 
Diílertadon  precedente)  igualmente  inverifimilcs,  dclconocidas,  y  opucítas 

a  las 
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a  las  mas  recibidas,y  fcguras  noticias,  que  ofrecen,  quantos  Efcritores  íé  confervan 
antiguos,  y  modernos,  propios,  y  cftraños,  nos  ha  parecido  poner,  como  tex- 
to, y  guia  de  nueftro  difcurib,  el  mifmo  logar  de  Dextro,  figuiendo  el  or- 
den de  fus  noticias ,  para  examinar  por  menor  cada  circunílancia  de  las  que 
refiere ,  añadiendo  por  el  orden ,  con  que  fe  ofrecen ,  las  demás  cfpccialida- 
des,  que  fobre  ellas  le  han  ido  adelantando,  en  los  quatro  Efcritores  fublc- 
quentes  defcnlbrcs  de  fus  delirios,  y  que,  como  dejamos  advertido,  fe  fue- 
ron fraguando  fuceftvamente  para  acreditarlos,  fegun  las  contradiciones,  con 
que  cada  dia  íe  procuravan  defautoricar. 

II  Y  annque  es  cierto  varian  tanto  entre  fi  todas  los  ediciones ,  que  haíla 
aora  fe  han  hecho  de  Dextro,  como  reconocen,  quantos  las  cotejan,  corri- 
giéndole por  fu  arbitrio  cada  uno  de  los  que  le  han  ido  comentando.  La 
claufula,  que  toca  a  San  Hicrothco,  eftá  uniforme  en  las  quatro  imprefio- 
nes,  que  tenemos  luyas,  en  que  igualmente  fe  lee  en  el  año  71.  de  Chriflo 
las  palavras  figuientes:  ( 1 )  San  Hicrothco  ác  Nación  F/pafíol,  a  quien  bizot 
claro  la  gloria  de  San  Dionifio  fu  difcipulo  convertido  por  San  Pablo,  vino  a 
Efpafia ,  aviendo  fido  antes  obifpo  de  Atbenas ,  y  defpues  Obifpo  de  Scgovia  en 
los  Arevacos ,  je  tiene  por  admirable  en  jantidad.  De  la  mifma  manera  las 
pulimos  en  la  primera  Parte,  (2)  quando  fe  moflró  por  teftimonio  de  fus 2. 
mifmos  defenfores,  no  fe  labia,  halla  que  fe  imprimieron,  huvicílé  obteni- 
do San  Hicrothco  el  Obifpado  de  Segovia ,  que  fe  le  atribuye  en  ellas ,  fin 
embatgo  nos  ha  parecido  predio  volverlas  a  copiar  en  cfta ,  para  que  fe  per- 
ciba mejor  lo  que  fuellemos  advertiendo  en  cada  una  de  las  efpcciaüdades  , 
que  contienen. 

III  Empieca  pues  Dextro  fu  noticia  con  el  nombre  del  Sagrado  Héroe, 
qnc  nos  apropia ,  diciendo  San  Hierotheo.  Y  aunque  es  confiante  fe  ofrece 
íu  memoria,. gloriolamcnte  celebrada,  y  repetida  en  las  obras,  que  corren 
por  de  San  Dionifio  Areopagita,  también  lo  es  no  fe  halla  en  ninguno  de 
tantos  Efcritores  Griegos,  y  Latinos,  como  fe  confervan  anteriores  a  fu  pu- 
blicación, que,  como  dejamos  verificado,  (3)  no  fucedió  nafta  mediado  ? 
del  quinto  figlo ;  con  que  fiempre  padece  fu  exiflencia  la  duda ,  que  tuvieren 
de  fu  Autor  los  libros  del  Areopagita,  (4)  de  la  manera  que  reconoce,  y 4 
confieila  el  Padre  Daniel  Papcbrochio.  ( rcfpondiendomc  a  varias  dificulta- 
des, que  le  confuiré)  en  carta  de  21.  de  Marco  de  1669.  de  que  queda  he- 
cha memoria  en  la  primera  Parte ,  ( 5  )  donde  ofrecimos  examinarlas  en  efla  5 
con  mayor  cfpccialidad. 

IV  La  exacta  erudición ,  y  diligencia ,  con  que  ha  profefado  Papcbrochio 
el  examen,  y  puntualidad  de  las  Acias,  ó  Vidas  de  los  Santos,  reconocien- 
do, para  confcguirla,  las  mas  principales  librerías,  y  manuferitos  de  Europa, 
notoria  es,  y  patente,  a  quanros  huvicren  manejado  fus  eruditillimos  eferitos, 
que  con  facilidad  convendrán  en  confefar ,  avrá  poquiffimos ,  que  puedan 
competir  con  el  en  el  aparato,  y  copia  de  eñe  genero  de  noticias,  recogi- 
das íücefivamentc  por  Hcribcrto  Roíveido,  Juan  Solando,  y  Godcfrido 
Henfchcnio,  cuyas  obfervaciones,  y  apuntamientos  páran  en  fu  poder,  co- 
mo eícogido  de  fu  Religión  para  proleguir  la  mifma  obra ,  que  tan  adelan- 
tada fe  ofrece  en  los  ocho  primeros  tomos,  que  haíla  aora  han  falido  a  luz; 
con  que  no  tiene  duda,  quanto  fupondra  fu  juicio  en  qualquicr  punto,  que 
toque  a  la  exiflencia  de  algún  Santo  5  pues  comprchende  fu  examen  la  de 
todos ,  los  que  han  florecido  en  la  Iglcfia  defde  fus  principios. 

V  Las  palavras  pues  de  Papcbrochio  fon  como  fe  figuen :  ( 6 )  Defeas  fa-  <¡ 
ber  nueftro  juicio  [obre  la  controverfia  de  los  libros  intitulados  por  de  San 
Dionifio  Areopagita,  el  qual  no  podemos  exprefar,  por  no  aver  tenido  lugar 
de  examinarle,  pues  no  ha  llegado  aun  el progrefo  de  nueftra  obra  a  Dtoni- 

K  ü  /*. 

(  1 )  Dextro  Chron.  an.  71.  í  4)  Diflért.     cap.  1.  num.  6, 

(2)  DiffcTt.  2.  cap.  1.  num.  ti.  (5)  Diflcrt.  4  cap.  5.  num.  31, 

f  3 )  Diiícrt.  4.  cap.  f .  num.  11. 16.  a;, 
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fio.  Solo  [abemos  aora,  que  grandes  Autores,  y  por  grandes  motivos  afeguran, 
no  es  el  Autor  de  eftos  libros  el  Areopagita.  Eftc  punto  ya  le  dejamos  reco- 
nocido en  la  primera  Parte,  con  que  pafaremos  a  la  coniequencia,  que  infie- 
re de  el  a  nueftro  intento,  añadiendo  inmediatamente:  Pero  finó  lo  fue,  de 
ninguna  manera  tenemos,  de  que  comprobar,  fi  huvo  en  algún  tiempo  en  el  mun- 
do fu  pretenfo  Maeftro  San  Hierotbeo  >  porque  quanto  fe  ofrece  de  el  en  los  Me* 
neos  de  ¡os  Griegos ,  procedió  de  ejle  origen ,  y  a'Jt  lo  que  no  eferivio  el  verda* 
dero,  o  fupueflo  Areopagita  de  la  Patria,  edad,  Obi! pido,  y  demis  circunf- 
t anclas  de  Hierotbeo ,  no  fe  hallará  en  otra  parte  ninguna. 

VI  Dos  colas  le  deducen  de  ella  conclulion.  La  primera  representar  la 
duda ,  con  que  permanece  la  exillcncia  de  San  Hierotbeo ,  como  reducida 
a  la  probabilidad,  que  ruvicrc  el  ícntir  de  íí  fon  del  Areopagita  los  eferitos, 
que  corren  con  fu  nombre,  íegun  advertimos.  La  fcguuda  dar  por  incier- 
tas, y  faifas,  quantas  noticias  fúyas  no  fe  ofrecieren  "en  ellos;  con  que  íc 
comprehendén  en  cito  generalidad  todas  las  que^  refiere  Dcxtro,  pues  ni  fu 
naturaleca,  y  jornada  a  Efpana,  ni  fu  converlion  por  San  Pablo,  ni  en- 
trambos übifpados  de  Adíenos,  y  Segovia,  fe  hallan  en  San  Dionifio,  ni 
en  otro  Efcritor  de  igual  antigüedad ,  de  quien  poderlas  aver  fabido  Dextro. 
Y  para  juílilicar  eftc  dictamen" pala  a  comprovarlc  Papcbrochio  de  la  manera 
fluiente :  El  primer  Autor ,  de  que  fe  rejajje  fu  oficio ,  parece  fue  San  Tbeo- 
pbanes  G rapto ,  Monge  Sabaita ,  infigne  Confejor  en  tiempo  de  ¡os  Emperado- 
res León  Armenio,  y  Theopbilo,  en  el  ligio  nono,  el  qual  compufo  Himnos,  b 
Cánones.  El  mifmo  por  ventura  formo  el  Elogio,  que  en  todos  los  manuscritos, 
que  tenemos,  o  avernos  vtflo,  conviene  con  el  que  tienes  en  ¡os  imprefosi  de- 
manera  que  no  puedes  tener  que  faber  de  nofotros  mas  en  efio ,  fino  folo ,  que 
femé  jantes  Elogios  fon  por  la  mayor  parte  mucho  mas  modernos,  que  los  Caño- 
nea ,  f  de  menor  autoridad  fin  comparación ,  por  los  frequentes  errores  intro- 
ducidos en  ellos  contra  ¡a  verdad  de  las  Acias  genuinas. 

VII  De  las  palavras  precedentes  coníta  no  tuvo  culto  en  la  Iglcíia  Grie- 
ga San  Hierotheo  harta  el  nono  figlo,  y  que  entonces  íe  introdujo  por  la 
devoción  de  un  particular,  y  contra  la  diípoíícion  de  los  Concilios  Cartha- 

7 gineníc ,  y  Lcodicenié ,  que  prohiben:  (7)  No  fea  licito  a  ninguno  formar 
por  fu  arbitrio  preces,  y  hacer  fe  rezen  en  los  concurfos  públicos  i  como  ad- 
vierten comentándolos  Juan  Zonaras,  y  Thcodoro  Ballamon.  También  fe 
reconoce  la  poca  autoridad,  que  tienen  los  elogios,  que  fe  ofrecen  en  los 
libros  Eclcfialticos  de  los  Griegos,  como  llenos  no  folo  de  errores  contra  la 
verdad  de  las  Minorías  de  los  Sanros,  que  le  conícrvan  en  fus  mas  genuinas 
Actas,  íegun  aíegura  el  mifmo  Papcbrochio;  finó  otros  mucho  mas  prejudi- 
ciales, como  opueftos,  y  contrarias  a  nueftra  Santa  Fe,  en  la  conformidad, 

8  que  tan  dirulamentc  comprueva,  y  demueftra  León  Alacio ;  ( 8 )  fin  embar- 
co 

(6)  Papebrochiu?  in  Epiftola  ad  Auíto-  tmbuss  Conftffor  fécula  nona:  *ui  Hrmvat  , 
rcai  Anrucrpix  ai.  Maii  anno  1669.  De  ¡i-  [tu  Cañones  compifuit.  Idtrn  fortaffis  Elotjum, 
tris  Dionyfn  Areopagita  ,  in  feriptts  noflruns  quod  in  ómnibus  omnivo,  qu*  habemus,  aut 
de  ta  co:tirov-rfa  judiaum  reqmris  ?  Dktre  non  vidvnus  vanufriptis  eonvevit  cum  eo.  quod  ex 
pojfuinus ,  y<ia  rtfc  dv>v  v.icavit  rem  eo  ptrdu-  editis  iffi  bates  ¿  ut  futeri  de  eo  nihil  ampliar 
erre  operis.  t/ofln  decurfu ,  »«■  dwn  ad  Diony-  tibi  a  nolis  pajjit ,  nifi  bot  unum,  jape  eiuf- 
f.unt  perduect.  Hoc  terntum  nunc  Jeimus  a  mag-  modi  Elo¿ia  val  le  ,  rife  Canonibus  recentior* 
vis  Au¿lortbusy  magnt/que  de  taufis  ajferi Area-  inulto,  &  long-  minorts  auéfmtatis  prfttr 
pirttam  non  ejfe  Stuiiorem  librarum  ijloTum,  frequeut'u  menda  iis  afptrfi  contra  g?nuinoru>n 
Quod  finan  fuit,  jar»  profeffo  nilñl  habemus  ,  Autiorurn  vrritatevi:  caHerum  tttm  illud  pofle- 
muo  po'ljhiws  probare  prxtenfum  ejrs  Magiftrnm  rius  fcriptum  otnnino  divinát  .  Hirrotbeum 
Santlum  Hirrotbeum  aliquando  fvijfe  in  rermn  quijquis ,  C"  cujufeuruque  fit,  ni!  ad  Sr^fjiai» 
natura ;  qutdquid  evrm  de  illa  babent  Gracorum  vejiram  per t turre.  Lattnorutri  Martjrolo;ia 
M:vea ,  ab  boc  fon  fe  prodiit :  quod  autem  Ule  ,  ante  Galspr.um  ,  cjr  Molanum  ,  ( qui  a  Gra'cir 
Jru  verui ,  Jéu  fuppafitur  Areopagita  de  Hirro-  auepere)  pulla  Hierothtum  nlln>n  babent.  JCw 
tbti  Patria,  metate,  Eptfcopatu ,  reliquiis  non  nianufcripta  p/ufquam  duceata  vidin-Ht  vjtio- 
fcripfit ,  id  alibi  nufpiam  inventttur.  Offcij  bu-  rutn  Autlorum  .  artatum  ,  fed  nuifquam  ul- 
jus  ncisandi  Auñor  primu*  videtvr  fuijfe  S.  ¡u»i  Hi.'rotbei  vtfliz'ttnn. 
Tbeopbanes  Gruptus ,  Monaskus  Sabaita ,  infa-  (?)  Gn~i!.  Cir:ha¿.  Caí.  llj.  Co¿i- 
misjub  Ltone  Ameno ,  &  TL'opbilo  Impera-    til.  Laodic.  Can.  18. 
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go  férá  bien  reconocer  el  Autor,  a  quien  atribuye  Papebrochio  la  introdu- 
cion  del  culto,  que  ícñala  a  San  Hierotheo,  como  el  nías  antiguo  entre  los 
Griegos. 

VIII  San  Thcophancs  Grapto ,  hermano  de  SanThcodoro,  hijos  entram- 
bos de  Joñas  Presbítero ,  y  defpucs  Mongc  Sabaita ,  de  quien  hace  memoria 
el  Mcnologio  de  Bafilio,  (9)  advertiendo  fue  padre  de  Thcophancs  Efcritor  9 
de  los  Cañones ,  de  que  hablamos ,  floreció  a  la  mitad  del  nono  íiglo  en  el 
Imperio  del  impío  Thcophilo  ,  Iconocluíta ,  profelándo  la  Religión  Mo- 
naftica  en  el  miímo  Convento  de  Saba ,  que  tanto  iluftraron  las  virtudes  de 
fu  padre,  de  donde  fue  eleclo  por  Embiado  del  Patriarcha  de  Conftantino- 
pla ,  para  perfuadir  al  malvado  Principe  templafle  la  perfecucion  contra  las 
Sagradas  Imágenes,  que  executava  irreverente  en  compañía  de  fu  hermano 
Tncodoro,  contra  quien  irritado  defpucs  de  mandarlos  prender,  hizo  les  cf- 
crivieílen  en  la  cara  de  tinta  embutida  unos  veríbs  Jámbicos ,  que  en  fu  def- 
precio  avia  compuefto,  (  y  refiere  Jorge  Cedrcno)  (10)  roto  el  cutis  con  10 
una  lanceta,  de  que  les  rciultó  a  entrambos  el  nombre  de  Graptos,  que  de- 
notava  lo  milmo,  que  elcritos,  como  parece  de  los  Meneologios  de  Sirlcto, 

y  Bafílio,  del  Meneo,  Cedrcno,  Zonaras,  Glicas,  y  Conftantino  Manaícs,  ir 
(11)  nó  porque  huvicflen  íido  Prelados  de  los  Graptos,  como  creyó  Baronía, 
y  advierre  impugnándole  Franciíco  Combcfis,  en  las  Notas  a  la  Oración  , 
que  publicó,  quando  fe  bolvicron  a  reftaurar  las  Imágenes,  (11)  y  que  tan-  iz 
ro  celebra  la  conftancia  de  nucítro  Thcophanes,  que  permaneció  defterrado 
nafta  la  muerte  del  facrilcgo  Emperador.  Pero  luccdicndolc  lu  hijo  Michael 
Balbo,  fue  llamado,  y  ele&o  a  inftancia  también  de  la  Emperatriz  Thcodo- 
ra  íu  muger,  para  la  Iglcíia  Metropolitana  de  Nicea,  donde  floreció  con 
grande  ejemplo ,  legun  parece  de  fus  Actas  eferitas  por  Mctaphraftc ,  que 
permanecen  en  Lípomano ,  y  Surio ,  ( 1  j )  y  fu  memoria  celebrada  también  r  3 
en  el  Martyrologio  Romano,  (14)  como  en  el  Mcnologio  de  Sirlcto  por  1+ 
iluftrc  Poeta ,  en  atención  a  los  Cañones ,  que  formó ,  y  le  confervan  in- 
corporados con  los  demás,  que  contienen  los  libros  Eclefíafticos  de  los  Grie- 
gos, íegun  advierte  León  Alacio.  (1$)  Nucftro  eruditiflimo  Don  GoncaloiJ 
Ponce  tic  León,  imprimió  en  Roma  el  año  de  1590.  algunas  Epiftolas,  y 
Oraciones  luyas;  y  aunque  nó  fe  puede  alegurar  con  toda  puntualidad  el 
tiempo,  en  que  fe  pulo  entre  los  demás  el  Elogio,  ó  Canon  de  San  Hie- 
rotheo,  que  compufo  San  Thcophancs,  para  reconocer  dcldc  quando  empe- 
gó a  tener  culto  entre  los  Griegos,  es  cierto  fucedió  a  los  fines  del  íisilo  no- 
no, fi,  como  dejamos  vifto,  el  encomio,  con  que  fiempre  le  ha  celebrado 
fu  Iglcfia,  fue  formado  por  Thcophancs  Grapto,  cuya  vida  pertenece  al  mil- 
mo tiempa 

IX  Avicndo  fcñalado  la  antigüedad,  y  origen,  que  tuvo  la  introducion 
de  el  culto  de  San  Hierothco  entre  los  Griegos,  pala  nueftro  Papebrochio  a 
hablar  de  los  Latinos,  diciendo:  (16)  Los  Martirologios  Latinos  anteriores  16 
al  de  G  ale  fino ,  y  Molano  y  que  le  tomaron  de  los  Griegos ,  no  tienen  ninguna 
memoria  de  algún  Hierotheo.  No/otros  hemos  vi  ¡lo  mas  de  ducientos  manuscri- 
tos de  varios  Autores ,  y  edades ,  pero  nunca  hemos  hallado  algún  veftigio  de 
ningún  Hierotheo.  Lo  mifmo  fucede  en  todos  los  antiguos  imprcíbs,  de  que 
hicimos  memoria  en  la  primera  Parte.  (17)  En  el  celebrado  Corberieníe  ,  17 

que 

(%)   Ahtius  de  libró  Ecclefiafticis  Grx-    libus  pag.  ni. 
corum  Diff.  2.  per  totam.  ( 12)   Combcfis  in  Notis  ad  Orationcm 

( 9 )  Menologium  Bafilii  2.  Kal.  Ortob.    pro  rcltaurarione  facrar.  Imaginum  rom.  2. 
Jones  Pr*tl>jter,  pifíate ,  &  ¿oíhin*  mfigmt    A&uarii  pae.  7+5-  «•  5 

ptttr  Tbttpbavti  Canonum  fcñftmt.  ( 13  )    Lipoimnus  tom.  ?.  Surius  tom.  6 

(10)  Ccdrcnus  in  Thcophilo.  (14)   MartyTolog.  Román.  27.  Decem- 

( 1 1 )  Mcnoiog   Sirleti  27.  Decembris.  bris. 

Menelofc.  BjüIU  7.  Kal.  Januarii,  &  11. Kal.       ( 1?)   AUatius libró  Ecclefiafticis  Grxco- 

oílob.  Monxa  di¿ra  dic  27.  Dacmbris.  Ce-    rum  paR.  8i. 

drenas  ubi  fupra.  Zonaras  tom.  3.  Annalium.       ( 16 )   Papebrochio  ubi  fupra. 

Glicas  Aniulmm  part.  4-  Mínales  in  Anna-      ( 17  )  Di rtert.  1 .  cap.  3 .  n.  6.  y  figuicntcs; 
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que  deícó  publicar  Hugo  Mcnardo,  cuya  puntualidad  tanto  ponderan  Juan 
Bolando,  y  Francifco  Maria  Florentino,  que  devemos  a  la  diligencia  de  Lu- 
i  g  cas  Dachcri.  ( 1 8 )  En  el  verdadero  Martyrologio  métrico  de  Bcda ,  que  íácd 
ip  a  luz  el  mifmo  Dachcri,  (19)  y  en  el  mas  cumplido,  y  puntual  de  San 

20  Vvandclbcrto ,  que  le  ofrece  también  en  fu  propia  Colección,  (20)  fin  que 
hafta  aora  fe  ofrezca  en  ninguno  de  quanros  Martyrolo-iios  antiguos,  y  mo- 
dernos ,  manuícritos ,  ó  imprclos ,  ha  defeubierto  la  curioíídad ,  que  preceda 
al  de  Pedro  Galcftno,  imprclo  el  año  de  1578.  la  memoria  de  San  Hiero- 
toco,  y  con  fola  la  autoridad  del  Horologio,  como  expresamente  conñcfía 

21  en  ais  Anotaciones,  diciendo:  (2! )  Se  eferive  mucho  de  el  en  el  Horologio 
Griego,  de  quien  copiamos  lo  que  hemos  puefto  en  el  Martyrologio :  fin  que 
tenga  otro  fundamento  mas  antiguo,  origen,  ni  mayor  autoridad,  la  intro- 
ducion  de  la  memoria  de  San  Hicrotheo  en  entrambas  lglefias  Griega ,  y 
Latina. 

X  Efta  omifion  continuada  de  la  memoria,  y  celebridad  de  San  Hiero- 
theo,  (no  íblo  en  los  Elcritores  antiguos,  finó  también  en  los  monumen- 
ros  Eclcfiafticos  por  tantas  edades)  me  ha  hecho  dudar,  fi  en  la  mifiiea com- 
posición de  cite  nombre  cifró  fu  Autor  la  rervoroía  refignacion  en  Dios  de 
lii  voluntad ,  que  excitó  la  viveca  de  fus  contemplaciones ,  reconociendo  a 
lu  íbbrenatural  magifterio  el  feliz  progrclb  de  las  fubtilec.as ,  de  que  fe  for- 
man fus  eícritos ,  con  el  ejemplar  milmo  de  San  Lucas ,  de  que  fe  vale  pa- 
ra imitarle  Salviano  Presbítero  Maílilienfe  en  el  propio  ííglo,  en  que  fe  pu- 
blicaron en  el  Oriente  las  obras,  que  corren  por  del  Arcopagita,  en  que  íe 
ofrece  repetida  la  primera  vez  dfa  voz;  obfervacion,  que  aunque  no  exceda 
los  limites  de  conjectura,  me  ha  parecido  devo  exprelarla,  como  la  perci- 
bo, para  que  la  dcfcltimcn,  ó  comprueven,  los  que  alcanzaren  mas  folidos 
fundamentos ,  con  que  acreditarla ,  ó  detvancccrla. 

XI  Publicó  Salviano  a  la  mitad  de  el  quinto  figlo  con  el  titulo  de  thi- 
motheo, fus  quatro  libros  contra  la  avaricia;  y  aviendo  llegado  a  manos  de  Sa- 
lomo, Obilpo  de  Viena  en  Francia,  eílranó  fe  atribuyefien  a  Efcritor  tan  anti- 
guo, reconociendo-fe  por  fu  mifmo  contenido  eran  nuevamente  compucítos, 
y  allicfcrivió  al  propio  Salviano,  de  cuyo  poder  avian  falido,  pidiéndole  le 
dijefic ,  que  razón  pudo  tener  fu  Autor  para  atribuirlos  a  Thimotheo ,  fegun 

22  parece  de  fu  refpucfta,  que  empicca,  diciendo:  (22)  Preguntafme,  ó  miSa- 
lonio,  porque  mi  caridad  ha  intitulado  con  el  titulo  de  Thimotheo  los  libros 
recientemente  por  alguno  de  ejie  tiempo  eferitos  a  la  Iglefia.  T  fuera  de  eflo , 
añades,  qrte  fi  no  expresare  con  evidencia  la  razan  del  nombre,  mientras  fe 
llamaren  de  Thimotheo ,  fe  reputarán  por  ventura  entre  los  apócrifos.  Tan 
natural  ha  fijo  fiemprc  la  fofpecha,  con  que  en  todas  edades  fe  han  recibido 
los  cientos,  que  nuevamente  publicados  fe  acreditan  por  de  Autores  anti- 
guos, formada  de  la  licencióla  oladia,  con  que,  como  advierte  Juan  Zona- 

23  fas:  (23)  Fueron  íupuefios  muchos  libros  por  hombres  impíos ,  y  malvados , 
en  daño  de  la  credulidad  de  los  ignorantes. 

XII  Para  falvar  Salviano  a  fus  libros  de  tan  indecente  nota ,  aunque  con- 
tinuando el  dictamen  de  no  confefar  por  fuya  aquella  obra,  rcfpondc  a  Sa- 
lomo las  razones,  en  que  le  fundó  íu  Autor  para  atribuirlos  a  Thimotheo, 
en  cuyo  nombre  fe  avian  publicado :  y  afli  le  dice ,  que  rcfultó  a  que  nó 

falieflén 

(18)  Dacherius  ¡n  Spicilegio  veterum  Quavrit  i  me  ,Tá  mi  Salon't ,  chsritat  mea ,  car 
feripcorum  tora.  4.  pafc.  ¿17.  Jibe/lis  nuper  a  <¡uo<¡a»¡  hujai  uv porit  botxine  ai 

(10)  Marr/rolog.  Bedx  tom.  10.  jSpici-  Ecdejtam  fatlit,  Thimothei  nomtn  ntftriftim 
legii  Dachcrii  pag.  126.  ft;  AdJit  fr*tert* ,  nuoi  ntfi  ratiowm  -voca- 

( 20 )  Martyrolog.  Vvandelbcrti  tom.  5.  bn/i  eviJenter  txpraljero ,  dum  nominantw 
ejuldcm  Spicüe^ii  pag.  305.  Tbimotbei  ,inter  apompba  fottajft  rrputandi. 

(21)  Galclinus  fol.  169.  De  e«  pTéttere*.  Zonaras  in  Canonc  60.  Apoftol. 
plvriías  feriptum  eft  in  Horologio  Gradeo,  a  tfuo  Ab  mptis  ,  &  fcjrleflif  ¡¡omuii'nus  fuppofti 
nos  acítpimm,  <¡noJ  in  Martirologio  retulmut.  multi  libri  fuer  uní  in  permfitm,  t apitonan jur 
,   ( 22  j  Salvianus  in  Epift,  ad  Salonium :  fnrplicmum. 
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falicflcn  en  el  fuyo:  (24  )  Le  pareció  feria  mejor  feguir  el  ejemplo  fagrado  del  z\. 
Bienaventurado  Evangelifta,  el  qual  en  el  principio  de  entrambas  obras  Divinas 
infer ¿viendo  el  nombre  de  Theophilo ,  aunque  parece  eferivio  a  un  hombre ,  ef- 
erivio al  amor  de  Dios,  juzgando,  que  era  dignifftmo  dirigir  al  mifmo  aféelo 
de  Dios  fus  eferitos,  por  el  qual  fe  avia  impelido  a  efcrivirlos.  Particularidad 
tan  fíngular,  como  advertida  de  poros,  dcívclando-fc  los  mas  interpretes  en 
examinar ,  quien  fue  eftc  Theophilo ,  a  quien  dedicó  San  Lucas  Tu  Evange- 
lio, y  Acíos  de  los  Aportóles,  y  cuyo  lcntir  no  hace  a  nueftro  intento,  pa- 
ra que  nos  bada  íaber,  tuvo  Salviano  por  miftico  aquel  nombre,  alegurando 
expreló  en  ci  fu  fagrado  Autor,  avia  fido  el  amor  de  Dios  la  caufa  impulfi- 
va,  que  movió  fu  pluma,  a  cujo  ejemplo  avia  ufado  de  el  de  Thimotheo  , 
para  atribuir  con  el  piopio  piadoíb  dictamen  al  lacroíanto  honor  de  fu  Di- 
vinidad, el  que  de  nuevo  publicava,  y  alfi  dice:  (25)  Porque  afft  como  conzs 
la  voz,  de  Theophilo  fe  exprime  el  amor ,  con  la  de  Thimotheo  fe  declara  el 
honor  de  la  Divinidad,  y  affi  quando  lees ,  que  le  eferivio  Thimotheo  a  la 
Jglefia ,  deves  entender ,  que  el  honor  de  Dios  eferivio  efio  a  la  Iglefia,  o  que 
el  mifmo  honor  de  Dios  embib  los  eferitos. 

XIII   El  mifmo  reparo  advierte  Joachin  Carnerario,  aun  fin  orrcccrícle 
la  obícrvacion  de  Salviano,  y  afli  dice,  ó  cícrive:  (26)  No  parece  es  efta  26 
locución  de  algún  hombre  particular f  c:tyo  nombre  propio  fuejfe  Theophilo,  fi- 
no de  todos  aquellos,  que  efiavan  tn/f ruidos  en  los  mifterios  de  la  Religión 
Chrijliana  i  y  no  fe  deve  tener  efio  por  defviado ,  aviendo  feguido  Athanafio 
la  locución  mifma  ¡  pues  en  los  libros  de  la  Encarnación  llama  indiftint amen- 
te  Macarían ,  y  Philo  Chriflon ,  y  algunas  veces  junta  entrambos  vocabulos  , 
con  los  quules  no  comprehende  algún  varón  particular ,  fino  abraca  indifiniti- 
vamente  a  qualquier  hombre  piadofo,  y  Chrifliano  verdadero;  circunftancia , 
que  fe  hace  mas  conftantc,  reconociendo  el  intento,  porque  San  Athanafio 
dirige  fu  obra  a  Macario,  que  denota  lo  mifmo,  que  Bienaventurado,  y  a 
Philo  Chriflo,  que  figniñea  Amante  de  nueftro  Redemptor»  pues  no  es  otro, 
que  dar  a  entender ,  que  la  bienaventuranca  de  cite  mundo  confine  en  al 
prompta  obfervancia  de  nueftra  Santa  Fé ,  como  íe  infiere  de  David ,  ( 27 )  27 
y  San  Pablo,  (28)  y  explican  San  Gerónimo,  San  Juan  Chrifoftomo,  y  28 
Thcophilato,  la  qual  nos  reduce  a  feliz  citado  amantes  de  Chriflo }  fin  cu- 
yas circunftancias ,  ni  fe  pueden  percibir,  ni  merecen  entender  fus  fagrados 
Myftcrios,  y  afii  concluye  fu  diícurfo,  diciendo:  (29)  Para  el  examen  de  29 
las  Elcri turas ,  y  fu  verdadera  inteligencia ,  es  necefaria  buena  vida,  animo 
puro,  y  la  virtud,  que  fe  adquiere  por  Chriflo,  para  que  corriendo  el  enten- 
dimiento por  fu  arcaduz. ,  pueda  alean car  lo  que  conviene ,  en  qvanto  le  es  li- 
cito a  la  naturaleca  humana  entender  ¡a  Divina ;  porque  fin  conocimiento  pu- 
ro, y  imitación  de  los  Santos,  ninguno  comprehenderd  las  palavras  de  los  San- 
tos-. 

(  24. )  Salvianus  ibidem  :  Opthnum  fore  qui  Cbrifliana  Reliponqis  fatrlt  fuerant  imtiati. 
treiiit,  nt  Bear  i  Euangtlifla>  feaneretnr  rxrm-  Nec  debet  id  infoknt  videri,  etem  fimili  profpho- 
flum,  qui  in  utroque  divini  opera  exordioTbro-  nefei  ufut  fit  Athanapus.  Nam  tn  librit  de  Jn- 
fhili  ñamen  feribent ,  enm  ad  komtnem  fcripíljfe  camatione  indifertminatim  Macarrón ,  Pbilo- 
videatur,  ad  ¡imarem  Dei  fcripfit ,  boe  feuteet ,  chriflon ,  vocat  Ínter dum ,  utrumque  vocabu/um 
dirnijjimum  effe  judicamut,  ér  ad  ipfum  afftíiunt  eon/ungit ,  <¡uo  non  certum  altanen*  v'rnctn ,  \ed 
Dct  ¡cripta  dtrigeret ,  a  ano  ad  feribendum  im-  indeftnite  ,  quemhbet  pium  ,  &  ven  Cbrifiia- 
pulfut  ejftt.  num  bomtnem  compelía t. 

(25)  Idem  ibidem:  Na*  fitut  Tktophili  (27)  Pfalm.  1.  f.  1. 
vocabulo  amor  ,  fie  Tbrmotbti  honor  divinitatit  (  28 )  S.  Paulus  ad  Galar.  cap.  4.  f.  I?. 
txprimitur.  Daque  enm  letit  Tbimotbeum  ad  (29)  S.  Athanalius  de  íncarnat.  pag  Si. 
Ecc/rfiant  [cripf.jfe,  bot  tntelligere  debes  pro  bono-  Edit.  Camdianx  :  Ad  Strtpturarnm  indagi- 
re  Dei  ad  Ealtñam  fcrtptnm  effe,  rmo  pot'mt  nem,  nerumque  mtelleelnm ,  oput  efi  vita  pro- 
ipfum  bonarem  Dei  f cripta  mtfifíe^  quia  reíie  ipfe  ka  ,  animo  pnro ,  &  virtnte ,  qno?  fecnndnm 
jcripfjfe  dicitur,  per  qitem  faaum  efi,  ut  /cribe-  Cbri(lnm  efl ,  nt  mens  per  ejnt  tramitem  decur- 
rttnr.  rens,  ea,  anar  expetit,  ad  ipfum  poffit,  qnatenut 

(26;    Camerarius  in  cap.  1.  f.  I.  Euan-   fot  eft  hnmanam  na t mam  divina  tntelUtert» 
gelii  SancH  Lucx  :  K»»  vidttur  ejfe  hwc  prof-    Njw  fine  pura  mente,  &  Saníhrum  imitattO- 
fbanenfis  terti  cuju/dam  bommit ,  cujns  nomen    nt  netm  cornpnbenJerit  Sanfiortim  xtrba,. 
froprium  futrit  Théopbilns,  fed  eorum  ontnium, 
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tes:  cuyo  prefupucfto ?  como  precitamente  necefario  para  penetrar  los  Myf- 
terios  Sagrados,  que  le  contienen  en  los  libros  Canónicos,  compruevan  di- 
jo fufamente  tus  Expofítores,  y  entre  otros  Alphonlb  Salmerón,  (30)  y  Mar- 

3  í  tin  del  Rio.  {31) 

XIII   Del  kntir  de  Salviano,  y  de  quien  por  ventura  recibió  la  noticia  , 
de  que  el  Thcophilo  de  San  Lucas  era  nombre  compucllo,  y  no  propio, 

31  tue  San  Ambroíio,  pues  explicando  fu  Sagrado  Evangelio,  dice:  (i 2.)  Fus 
eferito  el  Evangelio  a  Theopbiio ,  ejh  es,  al  que  ama  a  Dios ,  fi  amas  a  Dios, 
ati  fe  eferivib.  Concepto  de  la  propia  tuerte  repetido  de  San  Epiphanio,  que 

33  «oía! mente  aícgura:  (3  3)  Efcrive  San  Lucas  a  cierto  Theopbiio ,  ó  a  todo 
ijembre ,  que  ama  a  Dios.  De  la  manera  también ,  que  antes,  de  entrambos 

34.  fue  del  mil'mo  ícntir  Orígenes.  (3+)  Con  que  no  parece  dudable,  lo  me 
común  de  los  antiguos  Padres,  y  primeros  Expofitores  de  las  Sagradas  letras, 
te  valió  San  Lucas"  de  la  compoíicion  miftica  de  el  nombre  de  Theopbiio  , 
para  exprcíar  los  fieles  amantes  de  Dios.  En  la  conformidad ,  que  ultima- 

3$  mente  refiere  Juan  Lcufden,  diciendo:  ( 35 )  Ay  algunos,  que  juzgan  fe  de- 
notan con  el  nombre  de  Theopbiio  todos  los  fieles ,  porque  todos  los  Cbrifltanos 
deven  fer  Tbeopbilos,  efio  es,  Amantes  de  Dios.  Y  en  efTa  conlcqucncia  pulo 
Thcophilo  Raynaudo  a  fu  libro  de  San  Juan  Evangeliza  por  titulo,  Theo- 
pbiio, efto  es,  Amantes ,  y  Amados  de  Dios.  Con  el  propio  ejemplo,  que 
introdujeron,  San  Arhanafio  los  nombres  de  Macario  bienaventurado;  Phi- 
lochri/h ,  Amante  de  Chriiro,  y  Salviano  el  de  Tbimotbeo,  que,  como  de- 
jamos reconocido ,  denota  el  que  honra  a  Dios. 

XV  Con  el  prefupuefto  acreditado  con  tan  auténticos,  y  antiguos  ejem- 
plares, dudava  yo,  ti  te  podia  paíar  a  diícurrir  en  nueftro  cafo  con  la  pari- 
dad mifma  en  el  nombre  de  San  Hicrotheo,  que  te  introduce,  como  Mael- 
tro  del  Autor,  que  formó  los  libros,  que  corren  por  de  el  Arcopagita; 
pues  denota  lo  propio ,  que  contagiado  a  Dios ,  como  compucíto  de  los"  dos 
términos  Hieres ,  que  fígnifica  Sagrado ,  en  la  acepción ,  que  te  llaman  los 
Templos  Hiero/domos ,  Catas  Sagradas;  y  de  Theos,  con  que  fe  exprela  en 
Griego  a  Dios;  demanera  que  fe  diefle  a  entender  en  la  myfteriofa  forma- 
ción de  cita  voz,  que  la  refignada  voluntad,  con  que  te  dedicó  fu  artífice  a 
as  cíperulacioncs  Divinas,  iíuírró  fu  entendimiento,  para  formar  tan  delica- 
dos, y  fublimcs  conceptos.  Por  cuya  razón  devia  reconocer  por  efle  medio 
fu  enteñanca  a  tan  fobrcnatural  impulíb,  en  cuyo  crédito  le  podían  repetir 

36  las  palavtas  de  Salviano  (36)  congruentemente,  pues  juzgo  aquel  Efcritor  , 
que  aviendo  compuefto  fu  libro  en  honor  de  Dios,  avia  dedicar  fu  titulo  al 
milino  honor  de  la  Divinidad. 

-  XVI  La  mifma  deducion  le  infiere  de  los  proprios  eícritos  del  Arcopagi- 
ta,  en  que  aviendo  ponderado  la  excelencia  de  los  de  San  Hierothco,  con- 
37cluyc  es  tolo  fu  animo:  (37)  Dijlinguir ,  y  explicar,  lo  que  fe  ofrece  en  el- 
los, tratado  en  fútil  compendio  por  el  verdaderamente  Hierotheo,  que  equiva- 
le lo  propio,  que  (i  dijera  por  el,  que  de  todo  punto  cftí  confagrado  a  Dios, 
legun  le  traduje  Maríilio  Fiícino,  o  como  explica  Pachimcrcs ,  por  el  ftemot 
y  divino  Varón,  que  ello  denotan  las  palavtas  Griegas,  to,  Hiero,  cai ,  tbe- 
jo  andri.  Entendiendo  el  nombre  Hieros  en  la  milma  acepción,  que  Megas, 
demancra  que  ttgnifiquc  Sumo,  ó  Grande ;  y  de  la  fuerte  que  explican  fus 

Efcho- 

(  30 )    Salmerón  in  Prolcgom.  t.  putant  Theopbili  nomine  denotan  omnts  fideles  y 

(  51 )    Del  Rio  in  Pharo  Sncr.  Script.  c.2.    nam  o 'mes  Chifkani  debtnt  ejfe  Theopbili ,  bot 
(}2)   S.  Ambrol'ms  Pravmio  in  Lncam:    efi ,  Dei  amantes. 
Seriptum  efi  Euangel'wrn  ad  Tbeophi/am ,  hoc       {  í6  )    Salvianus  uhi  fupra  :  Cottgruum  J¡~ 
efi ,  ad  tum ,  quem  Deas  dili¿it ,  ft  Deum  diH-    quiaetn  ftriptor  tile  exifihnavtt,  nt  cum  in  bono- 
gis  ,  ad  te  Jtrtpfnm  efi.  tcm  Dci  libtllos  feriberet ,  ipfi  divimtatts  hono- 

(  33  )    F.piphanii'S  hxrcfi  Ji.  Theopbiio  cui-    ri  titulan*  confesé  aret, 
darr ,  fru  otntji  bommi  dili$emti  Deum.  Dionylius  de  Divini?  Nominibus 

(  *+)    Origines  in  Liiom.  cap.  3.  §.  3.  Ea  au<t  a  veré  Hi?rotbeo  fukiHi 

(35)   1. cuiden  in  Piulo  Hcbraro  Grrco   jane  nxipcndio  tradita  fmt ,  difiinguientes,  at- 
dift.  18.  lect.  2.  nuni.  17.  Sant  notmullt,  j»i    <¡ut  explanantes. 
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TEfchofiadorcs  Griegos  el  Hieri  cnephas  de  Homero,  que  a  la  letra  fuena'  di: 
vinas  nieblas :  como  fi  dijera ,  to  mega  caibatbj ,  grande ,  y  profunda ;  afli 
como  Virgilio  llamó  hambre  [agrada  al  deímedido ,  y  cudiciofo  anhelo,  con 
que  apetecen  el  oro  los  mortales ,  fin  que  por  eflo  fe  contradiga  al  icntir  de 
los  que  pretenden  denote  lo  mifmo,  que  execrable ,  o  infame, 

XVII  Hace  mas  vcriíímil  la  conjetura  precedente  la  eftrañeca ,  que  fiem- 
pre  ha  hecho  a  los  doctos  el  continuado  filcncio ,  con  que  omitieron  los  an- 
tigos  la  memoria  de  San  Hierotheo,  cotejado  con  la  celebridad,  con  que  íc 
introduce  en  los  eferitos,  que  le  publicaron  por  del  Arcopagita,  fin  poder 
comprovar  nada,  de  quanto  refieren,  de  tan  preclaro  Varón ,  con  otro  tefli- 
monio ,  que  precediefle  a  fu  deícubrimicnto ,  y  que  aun  defpues  de  cíparcida 
lü  noticia  en  tan  largo  curio  de  ligios,  y  Elcritorcs,  no  fe  aya  hallado  tan 
poco  veítígio,  ni  circunftancia  confiante,  ó  fubfiíkntc,  de  que  verificar  la 
excelencia,  que  tan  fingularmente  celebran  de  fus  virtudes,  y  fabiduria.  Afli 
cícrivecon  admiración  Juan  Morino  hablando  de  los  mifmos  eferitos,  que 
corren  por  de  San  Dionifio:  (38)  ¿guien  es  (fuera  de  eflo )  aquel,  en  elfo,  }i 
lo,  tan  famofo  Hierotheo,  y  de  quien  mas  frecuentemente ,  y  con  mas  eviden- 
cia hace  memoria  que  de  San  Pablo?  ¿guien  es  efte ,  que  compufo  tantos,  y 
tan  admirables  libros  de  Theologia ,  los  quales  no  entendía  Thimotheo ,  y  ape- 
nas los  percibía  el  mifmo  Diontfio.  Del  qual  con  todo  efío ,  y  de  fus  liaros  ni 
ay  ninguna  mención ,  ninguna  fombra ,  ninguna  fofpecha  en  los  Autores  Ecle- 
/¡afticos.  Las  obras  de  Dionifio ,  defpues  de  quinientos  anos  de  nacido  Chrifto  , 
aparecieron  la  primera  vez,  en  el  orbe  Chrifliano,  publicándolas  los  Hereges 
f.utichianos  ¡  pero  eftas  obras  preclaras  de  Hierotheo  hafia  aora  fe  efeonden  en 
las  tinieblas ,  fu  mifmo  nombre  incógnito,  hafta  aora  folo  fe  conoce  por  la  nar- 
ración de  Dionifio.  Ningún  Catholico ,  ningún  Herege  hizo  memoria  fuya.  De 

lo  poco ,  que  de  él  refiere  Dionifio ,  fe  colige  con  evidencia  es  el  eftilo  del  Ma- 
eftro  furriamente  femejante  al  del  difcipulo :  apenas  es  tan  femejante  un  hue- 
lo a  otro,  una  leche  a  otra ,  tanto,  que  parecen  forjados  en  un  mifmo  mol- 
de. 

XVIII  La  celebridad  de  fu  magifterio,  y  la  ponderación  de  fu  gran  fabi- 
duria ,  tantas  veces  repetida  de  fu  difcipulo  Dionifio ,  dificultan  harto  la  exi- 
fkncia  del  fugeto ,  que  nos  propone  con  el  nombre  de  Hierotheo;  pues  fi , 
tomo  afeguraVi  los  Meneos,  Mcnologios,  y  demás  libros  Eclcfiafticos  de  los 
Griegos,  Tue  Areopagita,  íegun  examinaremos  defpues,  es  precifo  no  fe  hu- 
viefle  convertido,  haíta  que  predicó  en  Athcnas  San  Pablo ;  porque  fiendo  cC- 
ta  dignidad ,  no  folo  la  primera  de  fu  República ,  finó  la  mas  venerada  de 
C  recía,  ni  podia  havcrla  obtenido  defpues  de  Chriftiano,  rclpcdo  de  em- 
plearle en  atender  a  la  pureca,  y  obfervancia  del  falfo  culto  de  fus  vanas 
Deidades,  por  cuya  razón  compareció  el  Apoftol  en  el  Senado  Arcopagitico  a 
dar  quenta  de  la  Religión,  que  predicava;  ni  defpues  de  confeguida  era  lici- 
to a  ningún  Areopagita  defámparar  la  afiftencia  de  fu  minifterio,  ni  íalia  de 
Athenas ,  en  que  reíidia  fu  Confejo.  Pues  fi  fue  convertido  al  mifmo  tiem- 
po, que  San  Dionifio,  como  pudo  fer  fu  Macftro  en  la  Theologia?  Ojian- 
do la  aprendió  Hierotheo,  para  cnfcñarla  a  Dionifio?  Si  Dionifio  fue  inftrui- 
do  por  San  Pablo ,  y  electo  para  primer  Obifbo  de  Athcnas ,  quando  fue  (u 
Macftro  en  las  contemplaciones  Thcologicas  Hierotheo?  Como  San  Lucas , 

L  que 
(38)  Morinus  de  Sacrts  Ordinationibus  eanfsbut  Harretiat  T.utychiántt ,  orbi  Cbrifiia- 
parc.  a.  cap.  6.  nitm.  10.  gnir  praterea  efi  tío  primmm  innotuermnt.  At  pratelara  ¡fia  Hie- 
ifie  apnd  tutu  folum  tam  f ¿mofas  Hirrotbeut  ,  rotbei  opera  baffenut  im  tenebris  deliffatnt  i 
ipfms  preceptor,  cujus  longe  [tepiut  meminit  .  nomen  ioftut  baSenus  incognitum  /ola  Diorryfri 
4¿-  multo  evidentins ,  q  uam  San8¡  Pauli  1  ¿gW  narrationt  notum.  Nalfí  Catbolia ,  ttulli  Ú*- 
tam  mullos  ,  <¿-  admbrabiles  7btologi*  librot  metía  una uam  mrminerunt.  Stylis  autem  Ma- 
tompofoit,  quos  S.  Tbimotkent  non  copttbat  ,  gtftri  ftjfío  difetpnli  (¡mUlmus,  nt  ex  faucults , 
ipfe  Dionyfut  vix  caprret;  de  <juo  tomen,  &  amas  ib  to  refert  Dtonyfius,  evtdmttr  tolliijtwt 
rjHt  libris  atmd  Ambares  Eulefuflicos  **//<*  vuum  ovo,  lac  Uffi,  vtx  fnmü*s,itaut  videan- 
mtntio,  ñufla  timbra,  nulla  fu/piño.  D tony  fu  tur  in  eodem  ludo  ¡Hjhtutt. 
opera  poft  anuos  a  nato  Cbrifío  quingentot  publi- 
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que  riñere  la  cotwerfion  del  di  tripulo,  íiendo  tan  aventaja  lo  en  labidutia, 
igual  en  dignidad,  y  precifamente  por  el  orden  de  las  noticias,  que  ofrece 
Dionido,  mas  antiguo  fu  Maeftro  Hicrothco,  no  cfpccifica  fu  nombre  , 
quando  refiere  los  que  convertió  el  Apoftol  ?  Tenemos  de  aquellos  quatro 
figlos  antecedentes,  y  fubfequentes  tanta  copia  de  tlcrirorcs  de  todas  Provin- 
cias, de  toJas  Religiones,  de  todos  Dialectos,  y  en  ellos  confervada  la  me- 
moria de  inmenddad  de  nombres  propios,  Gentiles,  v  Chriftianos,  fin  que 
en  ninguno  fe  ofrezca,  como  tal  el  de  Hicrotheo,  ni  antes,  que  florccicíTc 
el  nuettro  para  juttificarle  común  entre  los  Griegos,  ni  dcfpucs  en  tefti- 
monio,  de  que  fe  confervava  repetido  en  honor  de  tan  iluílrc,  y  efclareci- 
do  varón.  Pues  quien  dejará  de  cftranar  cita  irregularidad ,  raras  veces  adver- 
tida ,  en  otro  fugeto  aun  menos  noble ,  y  conocido  ? 

XIX  Por  otro  lado  he  viíto  difeurrir  a  hombres  doftos,  convencidos  de 
las  mifmas  razones,  para  procurar  dar  lalida  a  la  omidon,  ó  olvido  tan  con- 
tinuado del  nombre  de  Hicrothco  en  los  cinco  primeros  ftglos  de  la  Iglcfia  , 
y  a  la  repugnancia  de  fu  Magiltcrio,  pareeiendolcs  era  el  mifmo  fugeto,  que 

39  San  Juan  celebra  con  el  de  Narhanael,  ( 39 )  que  reconoció  a  Chtiíto  por 

40  verdadero  Mcllias,  y  que  mereció  dijetie  de  el  nueftro  Redcmptor:  (40) 
Veis  al  i  i  un  verdadero  ¡fraelita,  en  quien  no  ha  ningún  engato ;  que  cxpli- 

41  can  los  Expofitorcs,  dguiendo  la  verdón  Siriaca,  como  fe  dijera:  (41) 
Verdadero  hijo  de  Ijrael,  b  de  Jacob  fu  padre ,  efto  es,  mantiene  en  la  vi- 
da y  cofiumbres,  el  candor,  fimplicidad,  y  fantidad  de  Jacob.  Y  a  quien 

41  dcfpucs  quema  el  mifmo  Evangciifta  (42)  entre  los  Apollólos ,  quando  fe 
les  apareció  Chrilto  citando  peleando,  cuya  memoria  nó  fe  ofrece  celebrada, 
ni  en  Efcriror  alguno  de  los  antiguos,  ni  en  ningún  Martyrologio  Latino  , 
por  cuya  razón  creyeron  algunos  era  el  mifmo  fugeto,  que  San  Bartho- 
lome  Apoftol,  y  otros  le  tienen  por  San  Urlino,  como  refiere  Hcnrico 

4?  Mauroy,  (43)  y  parece  de  la  Hiftoria  de  los  Obifpos  de  Bcdcr,  (44) 

+4-  que  publicó  Labs ,  examen  ageno  de  nuettro  intento ,  pues  nos  balta  a 
reconocer  el  motivo  de  los  que  quieren  fea  el  Hierothco  de  San  Dioni/ío, 
teniendo  por  equipolentes,  ó  de  igual  lignificación  cftos  nombres  cada  uno 
en  fi  lengua,  pareciendolcs  es  lo  mifmo  en  la  Griega,  de  quien  procede  el 
de  Hierothco,  que  el  Narhanael  en  la  Hebrea,  de  quien  fe  origina,  añadien- 

45  do  la  excelencia  de  fu  íábiduria,  porque  San  Auguftin  dice  (45 )  fue  exclui- 
do del  Apiólalo,  para  convenir  con  las  circunítancias ,  que  San  Dionido 
pondira  de  fu  Macítro;  con  que  les  parece  falvan  las  dificultades  preceden- 
tes al  tic  np3  de  la  converdon,  que  le  fcñalamos  en  Athenas,  con  (aber 
avia  reconocido  tantos  años  antes  Narhanael  a  Chrilto  por  Hijo  de  Dios.  Su 
ciencia  legal,  y  continua  comunicación  con  los  Apollóles,  le  dejavan  capaz 
de  aver  podido  inltruir  a  San  Dionido  en  los  mas  recónditos  Myítcrios  de 
Ja  Sagrada  Theologia ,  la  íencillez ,  integridad ,  y  pureca  de  animo ,  de  que 
le  ceiebró  el  Salvador,  adequadi Almamente  fe  proporciona  con  las  contem- 
placiones myfticas ,  y  extáticas ,  que  le  atribuye  fu  difcipulo.  Y  afli  les  pa- 
rece falvan  también  con  la  difericncia  de  los  nombres  Hebreo,  y  Griego  el 
filencio  de  entrambos  en  los  Efcritorcs  de  aquellos  primeros  dglos  defeono- 
ciendo  los  Hebreos  el  de  Hicrotheo,  y  cítrañando  los  Griegos  el  de  Natha- 
nacl. 

XX  Eíte  dictamen  fuera  dn  duda  verodmil ,  fi  nó  le  contradiiciTen  tres 
requilitos  igualmente  probables,  y  acreditados  de  mas  folidos  fundamentos. 
Porque  en  primer  lugar  el  nombre  Hebreo  de  Nathanael  con  toda  propie- 
dad dgninca  Dado  de  Dios.  Y  alli  le  corrcfpondcn  en  Griego  con  mas  pro- 
porción los  de  Dofitheo,  Dorotheo,  Theodoro,  y  Thcodofio,  que  el  de  Hicro- 
thco , 

(  39 )   San  Juan  cap.  1.  a  verf.  49.  (43  )   Mauroy  in  [Apolog.  1.  pro  Judxis 

(40)  Ibidem  j>.  47.  Ecce  veri  Jfrseliu  ,    cap.  6. 

im  4*0  do!m  wm  efi.  (  44. )   Hiftor.  Btruriccnfis  ca?.  1 . 

(41)  Corrtcl.  á  Lapide  in  Joann.  (45)   S.  A-iRult.  in  Píilm.  65.  &  fuper 

(42)  Idem  Joanii.  cap.  ai,  f.  a.  Joann.  tracl.  17.  cap.  1. 
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thco,  que,  como  dejamos  advertido,  denota  confagrado  a  Dios.  La  circun- 
ftancia  de  Areopagita,  que  le  atribuyen  los  Meneos,  los  Mcnologios,  y  li- 
bros Edcfialhcos  de  los  Griegos,  precitamente  excluye  no  pudicíl'c  aver  fído 
Hebreo,  ni  menos  Nathanael,  tan  obfervantc  de  fu  Ley  antigua,  antes  de 
conocer  a  Chrifto,  que  mal  podia  corrcfpondcr  al  elogio,  con  que  le  cele- 
bra Chriflo ,  la  función  de  Areopagita  dcltinada  a  la  conícrvacion  de  los  ri- 
tos Gcntilicos';  ni  dcfpucs  de  Chriftiano  fe  le  puede  atribuir  femejante  em- 
pico ,  fin  otender  la  pureca  de  fu  Religión.  En  tercer  lugar  fe  ofrece  en  el 
Mcnologio  de  Sirlcto,  equivocando  con  San  Simón  Zelotes,  afli  a  22.  de 
Abril,  en  que  De  le  ofrece  culto  con  las  palavras  figuicntes:  (46)  El  mifmoqts 
dta  { le  celebra  la  memoria )  del  Santo  Apofiol  Nathanael ,  que  fue  Simón 
Zelotes ¡  como  también  a  10.  de  Mayo,  en  que  le  hace  la  Comemoracion 
de  San  Simón ,  efpccificando  las  Provincias ,  en  que  predicó  $  por  donde  con 
toda  diftincion  fe  percibe,  no  pudo  fer  el  Hierotheo  de  Dionifio,  que,  co- 
mo tantos  afeguran ,  y  veremos  defpues ,  fue  también  Obifpo  de  Athenas. 
Dice  pues  el  Mcnologio:  (47)  El  Santo  Apoftol  Simón  Zelotes;  efte  Simón 47 
fe  llamo  Nathanael ,  el  qual  efparcio  la  predicación  de  el  Evangelio  en  toda 
la  Mauritania ,  y  Región  de  A 'frica ,  últimamente  partido  a  Bretaña,  avien- 
do  iluftrado  a  muchos  con  la  palavra  del  Evangelio ,  crucificado  de  los  Infie- 
les ,  fue  fepultado  alli ,  y  tuvo  las  coñumbres  femejante s  al  Zelo ,  que  deno- 
tava  fu  nombre.  Y  Pedro  Equilino  dice  defcanla  fu  Cuerpo  en  la  Ciudad 
Tungrcnfc}  (48)  con  que  no  parece  dejan  todas  tres  circunftancias  verifimili-  4S 
tud  ninguna  a  la  conjetura  precedente  de  la  uniformidad  del  fugeto  conocido 
con  los  dos  nombres  de  Nathanael,  y  Hicrotlico,  entre  Hebreos,  y  Griegos, 
y  queda  mas  verofimil  la  compoíícion  myftica  precedente  que  demon- 
stramos. 

XXI  Efte  ícntir,  aunque  parece  contradice  la  exiítencia  de  San  Hiero- 
theo, íblo  mira  a  negar  huvicllc  havido  en  la  primitiva  Iglefia  fugeto,  que 
tuviefle  tal  nombre  propio,  fin  oponerte  de  ninguna  manera  a  la  certidum- 
bre del  objecto,  que  con  el  Ce  exprefa  en  el  Martyrologio  Romano;  cuya 
autoridad ,  aunque  dil'putable  en  quanto  a  las  circunftancias  hiftoricas,  que  re- 
fiere de  los  Santos,  y  de  que  folo  hablan  Phelipc  Ferrario,  Lucas  Holftenio, 
Antonio  Caraciolo,  Francilco  Combciis,  Vicencio  Baronio,  y  quantos  íe 
apartan  de  fu  Icntir,  es  de  certidumbre,  aun  mas  que  moral,  en  lo  que  mi- 
ra a  la  fubfiftcncia  de  las  perfonas ,  a  que  ofrece  el  culto ,  como  requifito 
tan  lubítancial  de  la  Religión ,  en  que  fin  temeridad  notoria  (  y  femejante  a 

la  de  Pedro  Molineo,  Miniftro  Calvinifta  en  Sedan,  (49)  tan  dignamente 49 
impugnado  de  Hermano  Crombach)  (jo)  no  fe  puede  fuponcr  errafe  1350 
Iglefia  Romana,  que  leaprueva,  y  manda  venerar,  quantos  en  él  fe  con- 
tienen, como  defpues  de  otros  con  mas  exprefion,  y  lolidés  comprueva  eru- 
ditamente Don  Pedro  Fernandes  del  Pulgar,  Canónigo  Penitenciario  de  la 
Iglefia  de  Patencia,  y  digno  de  mayores  honores,  por  fus  muchas  letras  , 
coníumado  juicio,  y  Ungular  virtud. 

XXII  Para  que  mejor  le  perciba  la  diftincion  precedente,  es  necefario 
advertir  ay  gran  diferencia  de  la  certidumbre  del  objetto ,  a  quien  fe  di 
culto  en  el  Martyrologio  Romano,  en  que  no  parece  puede  errar  la  Iglefia, 
como  (ubftancialmentc  perteneciente  a  la  pureca  de  nueftra  Religión,  del 
nombre,  con  que  íé  ícnala  la  pcríbna,  y  de  las  circunftancias,  que  fe  refic- 

L  ii  rcn 

(4.6)   Mcnolog.  Gracc.  Sirlcri  dic  aa.  dtlibus  erncifixut ,  illic  foultut  efi ,  **i  morar 

Aprilis  bis  verbis  .  Eodem  di*  Sanéli  Apoftoli  babuit  Zeh,  quen  nomine  praferebat. 
Nathanael:  s ,  <¡ui  fuit  Simón  Zelotes.  (aX)    Petrus  de  Nataíibus  üb.  I.  cap.  9. 

(  47  )    Idem  Mcnolog.  Sirlcti  die  io.Maii :  Catrulogi  San¿r. 
Sancli  Apoftoli  Simonit  Zelotaf.  Hit  Smon  efi       (49)    Molineus  de  Novirate  Papatus  lib. 

Nathanael  appellatut ,  avi  Enangelit  prédica-  7.  cap.  5.  &  in  Scuto  Fidel  lib.  I.  fue.  16. 

Maurttaniam ,  Qr  Aphr«rum       ( 50 )   Crombach  in  Vindiciis  S.  Urfu!* 

repovem  Sparfít.  Poflrmo  Britaniam  prafeílut>  lib.  a.  cap.  V  &  in  Hift.  trium  Regura  tom» 

tum  multas  Euan&lii  verbo  iUajharet ,  ab  «r/í-  1.  lib.  a.  cap.  1, 

r 
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ren  luyas,  como  procedidas  de  noticias  humanas,  fugetas  a  equivocación,  y 
engaño;  y  por  cito  cada  dia  le  corrigen,  fe  omiten,  ó  le  añaden,  fin  que 
la  ignorancia  del  nombre ,  ó  la  variedad ,  con  que  le  léñala ,  el  de  muchos 
ó  defeonocidos,  ó  difputables,  derogue  la  exigencia  real  del  obje&o,  a 
quien  fe  ofrece  el  culto;  como  fe  reconoce  de  tantos,  como  halla  oy  fe 
conlervan  venerados  fin  cxprcfion  de  fus  nombres,  comprehendidos,  ó  en 
numero  cierto,  como  los  treinta  foliados,  que  padecieron  en  Roma  en  el 
Imperio  de  Dioclcciano ,  a  quien  fe  dá  culto  al  pnmero  de  Enero ;  los  qua- 
renra  de  Africa  a  doce  del  mifmo  mez ;  y  el  figuicnte  dia  otros  quarenta 
foldados  también ,  que  lograron  igualmente  en  Roma  la  corona  en  el  Impe- 
rio de  Galieno.  Y  quantos  de  la  propia  fuerte  le  ofrecen  fin  nombres  cx- 
prefos  contenidos  en  mayor,  ou  menor  numero,  pero  determinado,  ó  por 
fu  gran  muchedumbre  celebrados  con  la  exageración  de  ¿numerables;  como 
los  de  Trcveris  a  feis  de  Octubre ,  y  los  nueftros  de  Zaragoza  a  tres  de  No- 
viembre ;  cuya  ignorancia  de  nombres  de  ninguna  manera  deroga  la  certi- 
dumbre de  fu  exiftencia,  ni  la  verdad  objectiva  de  fu  culta 

XXIII  Con  que  fin  tocar  en  el  refpctio  devido  a  la  Iglcíía ,  ni  en  la  fub- 
íiílcncia  de  la  perfona ,  a  quien  con  el  nombre  de  Hierotnco  ofrece  culto  en 
fu  Martyrologio,  fe  puede  dilcurrir,  y  dudar,  fi  es  mütico,  y  no  propio 
de  algún  fugeto,  aunque  introducido  para  exprefar  algún  Santo,  y  cierto  , 
pero  defeonocido;  de  la  manera  que  fe  vale  de  el  de  Adaucto  a  treinta  de 

sl  Agofto,  (51 )  para  exprimir  el  de  aquel  Chriltiano,  que  fe  ofreció  al  mar- 
ryrio  en  compañia  de  San  Félix  en  Roma,  en  el  Imperio  de  Dioclcciano,  y 
Maximiniano,  añadiendo,  que  ignorando  los  Chámanos  fu  nombre,  le 
llamaron  Adaufto,  porque  fe  augmentó  a  la  corona  de  San  Félix. 

XXIV  Sin  embargo  reconozco ,  y  conficflb ,  no  bafta  la  debilidad  de  fe- 
mejantes  conje&uras,  aunque  mas  adornadas  de  vcrofimilitudcs  aparentes, 
para  introducir  por  ellas,  como  ciertas,  la  negación  abfoluta ,  deque  hu- 
vicue  ávido  fugeto  llamado  Hierotnco  por  nombre  propio,  deviendo  jufta- 
mente  preferir  la  afirmativa  de  tantos,  como  le  celebran ,  defdc  el  fetimo 
figlo  por  Varón  ilullrc  en  virtud,  y  letras,  cuyo  dictamen  leguiremos  fin 
cóntradicion ,  pafando  a  reconocer  las  circunftancias,  que  nos  otrecen  luyas, 
por  el  orden,  a  que  las  redujo  el  artiñee  del  mentido  Dcxtro. 

CA- 

( ?  1 )  MarryroInR.  Román.  30.  Augufti :  etm  *w*llm*nt  eo,  fuoJ  S.  Felici  tmSut  ftt  ad 
Hkjmí  umtn  ¡¿manta  Chrtfiumt  Aiéuñtm  coronam. 
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CAPITULO  II. 

Varias  V atrios  de  San  Dama/o  en  D  ex  tro,  y  con  que  mo- 
tivo. Morales  fue  el  primero ,  que  bizj)  a  San  Hiero- 
theo  Ejpañol.  Engaño  fuyo  de  los  Autores ,  con  que  lo 
comprueba.  No  pudo  San  Pablo  enAthenas  convertir  a 
San  Hierotheo.  Que  año  estuvo  en  EJpaña  el  Apóstol. 
Quando  vino  a  EJpaña.  Adórales  confundió  a  Hiero- 
theo con  Philoteo.  De  fu  equivocación  fe  tomo  en  Dex- 
tro  la  circunstancia  de  celebrar  a  San  Hierotheo  por  Ef 
pafíol. 

I  A  La  noticia ,  que  nos  di  Dcxtro  del  nombre  de  San  Hierotheo ,  fe  R3 
£\  guc  la  efpecialidad  de  fu  naturaleza,  exprefada  con  fuma  concifion, 
porque  lolo  dice  era  de  Nación  Efpañol ,  porque  no  fe  avian  introducido  , 
quando  fe  eferivió ,  mas  cípccialcs  feñas  de  fu  nacimiento ,  aviendo  fin  em- 
bargo dado  motivo  tan  cortos  términos,  para  que  por  ellos  fe  adelantaren 
muchos  a  celcbratle  como  propio  de  diverfas  Ciudades  de  Eípana;  aten- 
tando, como  prefupucíto  incgablc,  en  crédito  fuyo,  la  naturalcca,  que  le 
ícñalava  ;  en  cuyo  principio  fe  haria  crcible  la  circunílancia  particular  de  íu 
nacimiento,  que  cada  una  defeava  atribuir  a  fu  Patria.  Y  para  que  no  parez- 
ca procede  ella  advertencia  de  maliciólo  reparo  mió,  fe  juítiieará  con  otro 
ejemplar  («nejante,  del  qual  íé  convence  (antes  que  lleguemas  a  defeubrir 
el  origen,  de  que  nace  conrar  por  nueftro  a  San  Hierotheo)  fe  fue  forman- 
do el  Chronicon,  que  1c  publicó  por  de  Dextro,  de  obfervac'nncs  tan  mo- 
dernas, como  la  que  dio  motivo  a  la  claufula,  fobre  auc  difeurrimos,  y 
que  faltar  en  ella  el  lugar  particular,  en  que  nació  San  Hierotheo,  fe  oca- 
ítonó  de  no  averie  aun  fupuefto ,  quando  fe  forjava. 

II  Obtuvo  el  Pontífice  San  Damafo  Efpañol  la  Cathedra  de  San  Pedro 
halla  el  quinto  ano  del  Emperador  Theodofio  el  Grande,  en  que  murió  a 
onze  de  Diciembre  el  de  3  84.  de  nueftra  Redempcíon ,  y  (blo  ocho  antes 
que  San  Gerónimo  celcbraíTe  entre  fus  Efcritores  Eclefiafticos  a  Dcxtro  por 
Varón  claro;  con  que  fe  reconoce  con  toda  evidencia  florecieron  a  un  tiem- 
po San  Damafo  en  Roma,  y  Dextro  en  Elpaña.  Quien  pues  con  efte  pre- 
fupuefto  tan  confiante  dudara  fupieflc  Dextro  mejor,  que  otro  ningún  Efcri- 
tor,  la  verdadera  naturalcca  de  San  Damafo,  fi  fue  Efpañol,  y  concurriente 
íüyo?  Peto  oygamos  fuspalavras,  íégun  íé  ofrecen  en  las  imprefiones  de 
Zaragoza,  y  Madrid;  dicen  pues,  que  el  año  366.  A  Liberta  fucedib  Da- 
mafo natural  de  Madrid ,  otros  le  hacen  Lttfitano  de  Igedi tanta ,  otros  Tarra- 
coñenfe.  ( 1 )  Notable  faltó  de  curioftdad  mueftra  en  ellas  nueftro  Efcritor  ,  1 
pues  a  un  Varón  tan  celebrado  de  San  Gerónimo,  San  Aguftin,  San  Am- 
brofio,  Simacho,  y  Optato  Milcvitano,  que  florecieron  en  fu  tiempo,  y 
cuya  memoria,  aun  fíendo  Gentil,  fe  ofrece  en  Amiano  Marcelino,  le  ig- 
noró la  verdadera  Patria ;  y  cícriviendo  en  Efpaña ,  de  donde  era  natural  , 
no  procuró  faber  de  los  que  le  conocieron ,  en  que  lugar  nació  un  Pontífi- 
ce Sumo,  que  obtuvo  diez  y  ocho  años  la  Cathedra  de  San  Pedro.  Y  avien- 
do  nacido  Dcxrro  por  fu  miímo  computo  el  fegundo  año  de  lu  Pontificado, 

decir 

( 1 )  Dext.  ann.  %^6.  Libera  ficcejpt  D4-    ex  Idtgidttana  Lm^ttmwm^  alá  T*na«mttifcm- 
**f*t  ex  Aía»tua  Carpentenorum.  Alü  {»  ' 
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decir  corría  dcfdc  fu  tiempo  la  duda,  con  que  habla,  aunque  le  apunta  Ca- 

2  ro,  no  le  fatisface  a  Bivár,  pareciendole :  (  i)  No  pudo  e  crivirle  Dextro  , 
pues  fiendo  contemporáneo  de  Dama/o,  y  educado  en  la  mifma  Provincia  de 
Efpana,  y  también  en  Roma,  no  pudo  ignorar  la  verdadera  Ciudad,  en  que 
nació ,  para  dejarlo  en  que  ¡i  ion.  Y  con  eftc  principio  corta  la  claufula ,  y  to- 
lo pone  en  fu  Dextro  la  primera  parte ,  que  dice :  A  Liberto  fucedio  Dama/o 
de  Madrid.  Sin  embargo  no  procede  de  omiíion,  finó  de  particular  cuidado 
la  diferencia,  con  que  le  ofrece  cita  noticia  en  el  nucüro  Dextro,  y  affi  fe- 
rá  juílo ,  que  para  cfcufarla  dclcubramos  el  myllerio.  • 

III  Común  achaque  ha  fído  en  todas  las  Naciones  procurar  los  moder- 
nos, que  deriven  fus  Hiftonas,  atribuir  con  ligeras  conjecturas  a  aquellos 
lugares,  a  que  tienen  mas  cariño,  ó  mas  particulares  obligaciones,  las  glo- 
riólas memorias,  que  fui  mayor  elpecialidad  refieren  en  general  los  antiguos 
a  fus  Provincias ;  con  cite  principio  Lucio  Marineo  Siculo ,  co  no  Chronifta 

3  del  Emperador  Carlos  V.  celebro  a  San  Damaíb  por  natural  de  Madrid,  ( 3 ) 

4  afegurando  lo  acreditavan  alli  mcuhos.  Onuphrio  Panuino,  (4)  y  Rafael 
s  Volar  errano  ( 5 )  le  llevan  a  la  Ciudad  de  Egitania ,  Epi (copal  antigua  en  la 

Provincia  de  Lufirania,  y  últimamente  Pedro  Antón  ikuter  dice  nació  en 

6  Tarragona,  (6)  fin  embargo  Juan  de  Roca  Catalán  (7)  alegura  por  coní- 

7  tante  era  natural  de  Argüe  tagius  cerca  de  Bcfalu ,  en  la  coníbrmidad ,  que. 

8  refiere  Vicente  Domcncc;  (8)  y  Gerónimo  Pujadcs  (9)  acredita  con  las 

9  lecciones  del  Breviario  antiguo  de  Barcelona ,  nació  en  el  Territorio  de  Am- 
purias.  Con  citas  noticias, "que  todas  precedieron  a  la  publicación  de  Dex- 
tro, no  quifo  fu  Autor  dejar  quejofo  a  ninguno  de  tantos  pueblos,  como 
le  defendían  por  fuyo ,  continuando  el  mifmo  dictamen ,  que  oblcrvó  en 
las  demás  daululas  de  fu  Chronicon,  procurando  fiempre  con  ellas  ^rangear 
inrereíados,  aue  falieifen  a  fu  defenfa,  para  que  corrieile  mas  plau'lbUf;  y 
aíli  como  Toledano  íc  inclinó  a  Madrid ,  repitiendo  el  mifmo  dictamen  en 
Luitprando,  y  Juliano;  pero  por  no  prejudicar  a  Portugal,  anadió:  Le  ha~ 
cian  otros  Lufnano  de  ¡degitania ;  y  defeofo  también  de  cumplir  con  los  Ca- 
talanes ,  concuerda  fus  opiniones  fin  impugnar  ninguna,  diciendo :  Le  tenían 
otros  por  Tarraconense.  Siguiendo  la  explicación  de  Gerónimo  Pujadcs,  que 
dice:  Era  el  p;nfamienio  de  Pedro  Antón  Beuter  hacerle  de  la  Provincia 
Tarragonefa,  qtte  es  la  citerior,  y  no  de  la  mifma  Ciudad  de  Tarragona.  Y 
púdole  feguir,  porque  Pujadcs  íe  imprimió  el  año  de  1609.  y  Dextro  no  fe 
dio  a  la  efiampa  halla  diez  dcfpues. 

IV  Quien  pues  con  tan  patente  defengaño  dejará  de  conocer  la  razón  , 
de  que  procede  cita  cortedad ,  con  que  líabla  Dextro  de  la  naturaleza  de  San 
Hierothco,  fin  explicar  el  lugar,  en  que  nació  tan  contra  el  clrilo,  que  figucf 
con  las  demás  particularidades ,  que  tan  por  menor  advierte  en  quantas  noti- 
cias refiere.  Halla  entonces  iólo  fe  avia  cielito,;  que  San  Hierothco  era  Eipa- 
ñol,  aunque  tampoco  antes  a  lü  publicadon,  como  inmediatamente  de- 
monftraremos,  y  afli  no  tuvo  de  quien  copiar  fu  Autor  el  fitio,  en  que  na* 
dó,  aunque  dcipucs  ha  corrido  con  la  diverfidad,  que  veremos;  porque  n> 
ay  duda,  que  fi  oy  formara  efta  claufula,  procurara  cumplir  con  Ampurias, 
con  Ecija,  con  Arjona,  y  con  Sc^ovia,  que  le  delienden  fuyo;  de  la  mif- 
ma manera,  que  logró  con  la  que  habla  de  San  Darnato,  interefar  a  Caihl- 
la ,  Portugal ,  y  Cataluña ,  para  que  falieflén  a  fu  detenía ;  con  que  aviendo 
reconocido  el  motivo,  de  que  procede  la  omifion  .de  lo  que  no  dijo,  pala- 
remos 

(2)   Bivár  in  Dcxt.  num.  \.  g>iwtJo<ju¡-       (^)   Volatcrranus  lib. 2.  cap.  dtJHifpania. 
dem  Dexter  ta  ftrtbert  non  fotuit ,  '-.qut  Daiaafi       (  6)    Bcittcr  lib.  I.  Cap.  z<¡. 
Corvus  exiftem,  &  tjuídem  Tro-jintuc ,  id  efi  ,       (  7  )    Roca  «1  fu  libro  ti  -  ^ricntas. 
Hijpani*,  at  Km*  tíidtm  rducatus  ignorare       (8)   Dorocnec  Sancos  de  Cataluña  a  3. 
non  poiutt  vtram  urhem  nativitatu  ipfius  ,  itt    de  Mayo. 

id  ¡ub  <¡u*fiont  rt ¡M<¡»trtt.  (9  )  PujadesTjHílV  de  Cataluña  klib.  ?. 

(?)   hiculus  lib.  2.  Htft.  Hifpauix.  cap.  1+. 

( 4 )  Pamúou*  ia  Dauulb. 
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remos  a  deícubrir  el  origen,  que  tuvo  lo  que  dijo. 

V  El  primer  Autor  Efpañol,  que  celebró  por  tal  a  San  Hicrothco,  fue 
Ambrofio  de  Morales ,  aunque  como  cofa  tan  nueva ,  y  defeonocida ,  le 
pareció  precifo  acreditarla  con  algún  tetlimonio  antiguo,  copiaremos  fus 
palavras,  para  que  fe  perciba  el  fundamento,  con  que  las  exprefó,  dice 
pues:  (10)  No  fe  podia  acabar  de  decir ,  fino  con  mucha  prolijidad,  lo  que  10 
los  Autores  Griegos,  que  eferivieron  comentarios  [obre  San  Dionifio,  encarecen 
de  la  doSirina  del  divino  Hterotheo:  y  es  grande  fu  teftimonio,  porque  por  el 
nombre,  que  es  Griego  le  pudieran  contar  por  de  fu  tierra,  fi  la  fuere  a  de 

la  verdad  no  los  necefitára  a  darfele  a  la  nuejlra ,  y  ellos  fon  los  que  afir- 
man, que  fue  Efpañol ,  y  que  lo  convertió  acá ,  y  lo  llevo  configo  el  Apoftol 
San  Pablo.  Lo  mifmo  eferivio  Simón  Metaphrafies ,  aunque  el  nombre  e/U  al- 
lí errado,  y  trocado  en  Pbi/otbeo,  como  también  lo  efiá  en  algunos  de  los  co- 
mentadores Griegos  de  San  Dionifio mas  en  otros,  y  en  fus  Vidas  principal- 
mente ,  y  en  las  mijmas  obras  de  San  Dionifio  efiá  Hierotheo,  como  deve  efiar. 

VI  Hile  es  el  único  fundamento ,  a  que  le  reduce  la  mas  antiga ,  y  au- 
tentica noticia ,  de  que  San  Hicrothco  ruc  Efpañol ,  y  por  donde  la  introdu- 
jo Higuera  en  fu  Dextro,  como  defpues  veremos,  y  afli  feri  precito  dividir- 
ía en  partes  para  examinarla  mejor.  La  primera,  en  que  pondera,  quanto  ce- 
lebran los  comentadores  Griegos  de  San  Dionifio  a  lu  Macítro  San  Hiero- 
theo ,  como  conftante ,  no  ay  para  que  detenernos  a  comprobarla ,  con  que 
pafaremos  a  reconocer  la  feguridad ,  con  que  afirma ,  convienen  los  mifmos 
comentadores  Griegos,  en  que  fue  Efpañol,  con  cuya  autoridad,  como  tan 
fuñeicnte,  le  introdujo  Morales  por  nucího  en  fu  Hittoria. 

VII  La  ingenuidad,  y  diligencia,  conque  eferivió  nueítro  Chroniíta  , 
ni  puede  fer  mas  legal ,  ni  mas"  exacla ,  fin  embargo  le  faltó  la  memoria  en 
cito ,  que  aícgura ,  (cgun  viene  generalmente  reconocido  de  quantos  con  re- 
paro han  deícado  examinar  lo  que  dice;  allí  lo  notó  primero  Juan  Lorino,, 

(  u  )  pues  hablando  del  milmo  San  Hierotheo,  advierte  no  halló  en  Meta-  ir 
phraíks,  ni  en  otro,  lo  que  Morales  eferive  de  fu  Patria  en  Etbaña.  El  pro- 
pio reparo  íe  ofrece  repetido  en  el  Padre  Martin  de  Roa  con  las  palavras  fi- 
guicntcs:  (12)  Del  fuelo  de  fu  nacimiento  afirman  confiantementt  los  inter-  \z 
pretes  Griegos  de  San  Dionifio  Areopdgita ,  que  fue  Efpaüa.  Affi  lo  refiere 
nue'ho  Chronifia  Ambrofio  de  Morales,  y  otros  muchos  con  él ,  bien  que  yo 
hafia  aora  no  lo  he  viflo  en  los  que  he  leído. 

Vill  Para  ocurrir  a  eftc  defengaño,  y  falvar  a  Morales,  reconociendo 
Bivar ,  que  en  los  Comentarios  impreios  de  San  Dionifio  no  ie  hallava  tal 
noticia,  fupufo  la  avia  encontrado  íu  primer  introductor  en  los  manuícritos 
del  Efcorial ,  aili  derive  refiriendo  los  que  hacen  a  San  Hicrothco  Efpañol : 
( 13  )  T  el  que  fe  aventaja  a  todos  Ambrofio  de  Morales  en  el  libro  nono  de  11 
fu  Htfioria ,  refiriendo  por  fu  fentencia ,  y  la  nueftra  a  los  antiguos  comenta- 
dores Griegos  de  San  Dionifio,  que  el  mifmo  avia  leído  en  la  librería  Real 
del  Ff  cor  tal.  Con  cite  artificio  han  procedido  fiempre  los  deten  (ores  de 
Dextro ,  torciendo  el  fentido  a  las  mifmas  autoridades ,  de  que  fe  valen  , 
porque  Morales  folo  dice,  que  los  Autores  Griegos,  que  eferivieron  Co- 
mentarios fobre  San  Dionifio,  ion  los  que  afirman,  que  íue  Efpañol.  Y 
hallando- fe  imprefos,  y  comunes  a  todos  Máximo,  y  Sincclo,  fin  que  harta 
aora  lepamos  ic  conferven  otros,  ni  en  el  Elcurial,  ni  en  otra  librería  de 
Europa,  es  conocido  teítimonio  el  que  le  llcvanta,  y  que  inmediatamente 
defvaneció  Colmenares,  emprendiendo  reconocer  por  fu  mifma  perfona  los 
manuícritos  del  EfcuriaL  (14.;  para  acreditar  con  mayor  firmeca  cita  opinión,  I+ 

que 

(  10)  Morales  Hb.  9.  HUI.  cap.  1».  paíc.  \6%.  f.  Qyod  ad  hiftoriam:  Et  aund 

(11  )  Lorinus  in  AQi  cap.  17.  f.  24.  tuteéis  prtftat  Ambrojius  Morales  lib  9.  fum 
Afu¿  Metafhraflem  ,  a/iefvt  non  invento  ,  Hift.  rrferens  fro  fuá,  &  ntfira  fententia  ve- 
«uod  Morales  feribit  Je  Patria  Hifpanenfi.  teres  Grstot  SanSi  Dionyfi  Cttmwent  asares  , 

(  la )   Roa  Hift.  de  Erya  lib.  2.  cap.  4.      anos  ipfe  in  Bitlietbeta  Repa  Bftoria/is  legerat. 

(13)  Biváx  in  Dore,  ano.  71.  num.  3.      (14)  Colmenar.  Hift.  de Scgoviac.4-$.6, 


Digitized  by  Google 


T$8  Disertaciones  Ecclefi  as  ticas , 

que  fin  embargo  figuc  en  fu  Hiíloria,  aunque  advertiendo  en  ella:  En'todo 
lo  que  bajía  aora  je  ha  imprefo  de  Micbael  Sincelo ,  Máximo,  y  Jorge  Peu 
chimeres ,  no  aj  noticia  de  fu  Patria ,  ni  aun  en  los  manuferitos ,  que  perma- 
necen en  la  gran  librería  de  San  Lorenzo  el  Real.  Antes  Simón  Metapbrajht 
en  una  larga  Oración  Attica ,  que  eferivio  de  nueflro  Hierotheo ,  la  qual  e(ls 
en  las  obras  de  Metapbraftes ,  que  manuferitas  en  Griego  en  diez,,  o  en  doce 
tomos  grandes  de  pergamino ,  eftan  en  lá  mifma  librería  de  San  Lorenco,  con- 
fiera ,  que  ignora  fu  Patria ,  y  padres ,  y  modo  de  crianca  ,  por  no  aver  leído 
Efcritor  alguno ,  que  lo  dijefe. 

IX  No  me  detendré  a  confutar  las  fútiles  evafiones,  con  que  han  procu- 
rado mis  impugnadores  a  fatisfacer  tan  notoria  evidencia ,  porque ,  como  cC 

1 5  crive  Pedro  de  Haloix  :  ( 1 5 )  A  lo  que  fe  refiere  de  los  comentadores  de  San 
Dionifio  redondo,  que  es  enteramente  vano  jactarle  de  lo  que  no  fe  puede  com- 
probar. Y  defpúcs  de  aver  repetido  la  conclufion  mifma,  de  que  no  fe  ofre- 

iócc  en  ninguno  la  cfpecialidad ,  que  aferró  Morales,  concluye:  (16)  si 
por  ventura  fe  ef conde  otro,  faque-fe  a  luz,,  o  por  lo  menos  produz,can/e  fus 
palavras  libres  de  fofpecba;  pero  hafla  aora  ningunas  fe  han  publicado,  ni  fi 
las  buviera  dejara  de  copiarlas  la  fingular  diligencia  en  defender  a  De x tro 
de  Francifco  de  Bivar.  Y  aíli  Don  Diego  de  Efcolano,  Arcobifpo  de  Grana- 
da ,  con  toda  ingenuidad  confieflá  el  engaño  de  Morales ,  y  la  inadvertencia 
de  quantos  conociéndole  le  liguen ,  y  fin  embargo  de  mantener  el  mifmo 

I7di¿tamcn,  de  que  San  Hierotheo  rué  Efpañol ,  exclama  diciendo:  ( 17  )  Por 
ventura  no  es  patente  el  error  de  los  Autores?  T  quanta  ceguera,  que  pro- 
pongan por  firmes,  y  ciertas  las  cofas  alómenos  dudofas ,  quando  no  queramos 
llamarlas  faifas ,  dando  oca/ion,  a  que  incurran  otros  con  el  mifmo  error  , 
teniendo  por  cierto ,  lo  que  es  falfo  ? 

X  La  mifma  evidencia  fe  percibe  de  las  circunftancias ,  que  añade  Mora- 
.les ,  pues  hablando  como  vimos  de  la  excelencia ,  con  que  celebran  a  San 
HieVotheo  los  comentadores  de  San  Dionifio ,  dice :  T  ellos  fon  los  que  afir- 
man ,  que  fue  E/pañol ,  y  que  lo  convenio  acá ,  y  lo  llevo  con/igo  el  Apoflol 
San  Pablo.  Luego  efte  Hierotheo,  de  que  hablan  los  comentadores,  a  que 
fe  refiere  Morales,  no  pudo  fer  el  Macítro  de  San  Dionifio  Arcopagita  ? 
Luego  tampoco  es  el,  a  quien  celebran?  El  mifmo  Morales  nos  ha  de  ofre- 
cer la  prueva  de  efta  conclufion ,  que  procuraremos  dejar  notoria  con  toda 
brevedad. 

XI  Confta  del  Evangelifta  San  Lucas,  que  aviendo  convertido  en  Ame- 
nas San  Pablo  a  San  Dionifio  Areopagita,  pafó  aCotinrho:  T  hallando 
cierto  Judio  por  nombre  Aquila,  de  Nación  Pontico,  que  poco  antes  avia  ve- 
trtdo  de  Italia,  y  a  Prifcila  fu  muger ,  por  aver  mandado  Claudio  falir  de 

18  Roma  a  todos  los  Judíos,  fe  llego  a  ellos.  ( 18 )  De  eftc  Edicto  hace  memo- 
loria  Suctonio  Tranquilo,  (19)  y  nueftro  Paulo  Oroíío  (20)  refiere  con  au- 
aororidad  de  jofcpho  le  promulgó  el  año  nono  de  íu  Imperio,  que  concurría 
en  el  51.  de  nueftro  computo,  en  que  también  fcñalan  eftc  fucefo  el  Vene- 
rable Beda ,  Adon  Arcobifpo  de  Viena ,  y  Mariano  Scoto ,  por  cuya  razón 
reduce  el  Cardenal  Baronio,  a  quien  figuen  Tomiz  Manicio,  y  Pedro  de 
xi  Haloix,  (21 )  la  jornada  de  San  Pablo  a  la  Ciudad  de  Athenas,  y  conver- 

fion 

(1^)   Haloix  in  Noris  ad  cap.  primum    error?  guanta  tmñtat,  ut  pro  firmis  tertis  du- 
S.  Hterothci :   Ad  fecundar»  quod  de  Gra>cis    bia  ai  mnus  res  (  fi  aut  faifa  dicamus )  pro- 
tomrnentatoribos  S.  Dionyfii  affrmatur ,  dito    finant ,  <&  ofmdiculum  pnebtaut ,  */  alii  i» 
nimit  vanum  efe  id  jadare  ,  quod  probare  ni»    errorem  ¡abantar ,  falfum  pro  ctrto  tenentet. 
pojfit,  (iS)   A&orum  cap  17.  i.  \\-  &  cap. 

{  16)  Idem  ibidem:  Si  quis  alius  lat-at  ,  18.  f.  2.  Et  inveniens  quemdam  Jud*um  no- 
prodatur  in  lucem ,  aut  verba  faltem  non  fufpe-  rutar  Aquilam,  Ponticum  ¿enere ,  <jui  nuper  vi- 
ga profrrantur ;  J?d  mulla  omnino  adbuc  prolata  nerat  ab  Italia ,  ffr  Prifcila  uxore  ejus  (  eo 
J'unt ,  riec  fi  fuijfmt  ?  ea  tacuifet  infitnis  Fran-  quod  pra-cepijfet  Claudiu  difeedere  ornmts  Judie  et 
tifei  Bivori  pro  ruendo  Dextro  diligentia.  a  Roma )  aectjjít  ad  tos. 

(17)   Efco'anus  in  Chron.  S.  Hierothei       (19)   Sueronius  in  Claudio  cap.  25. 
nura.  13.  Nomre  videtur ,  quam  pateru  AA.       (20)   Orolius  lib.  7.  cap.  6. 
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fton  en  ella  de  San  Dionifío  al  año  inmediato  de  $z.  diez  años  antes  de 
íu  venida  a  Efpaha,  de  la  qual  no  hace  memoria  San  Lucas,  porque  aca- 
bó la  Hiftoria  Sagrada  de  los  Aportóles  con  la  prifíon  en  Roma  de  San  Pa- 
blo, (prefupuefto  tan  notorio,  que  no  Ce  como  no  (e  le  ofreció  al  Macftro 
Soto,  poniendo  en  duda  cite  viaje,  porque  no  le  refería  el  Evangclifta)  el 
año  $9.  de  Chrifto,  como  exprclamcntc  le  induce  de  Euíebio,  y  San  Geró- 
nimo, cuyas  palavras  explica,    comprueba  Mafucio;  (22)  fin  embargo  es 22 
común  fentir  de  todos  los  antiguos  Padres  Griegos,  y  Latinos,  que  defpues 
de  Baronio  (23 )  copioíamente  recoje  Fray  Tomáz  de  Maluenda,  (24)  palo  2) 
el  Apoílol  a  Elpaña,  luego  que  falió  de  la  prifíon,  que,  como  afegura  San  24. 
Lucas,  le  duró  dos  años;  (25 )  con  que  no  pudo  llegar  a  nueftra  Provincia  25 
hafta  el  de  fefenta  y  dos,  diez  defpues  de  ayer  convertido  en  Athcnas  a  San 
Pioniíío. 

XII  La  mifina  Chronologia  con  poca  variedad  ligue  Morales,  pues  eferi- 

ve :  ( 26 )  Bolviendo  a  San  Pablo,  pajados  los  dos  años  de  fu  prifíon ,  el  de  fe-  26 
fenta  de  nueftro  Redemptor  fue  dado  por  Ubre ,  efto  fe  ftgue  de  la  buena, 
quenta  de  arriba ,  y  por  fer  cofa  tan  clara ,  no  es  menefter  aqui  nombrar  mu- 
chos Santos ,  que  lo  dicen.  También  muchos  Santos  efcriven>  que  aora  defpues 
de  fuelto  en  Roma ,  vino  el  Apofiol  a  Efpaña.  Pues  íí  no  entró  en  Efpaña 
San  Pablo  halla  defpues  del  año  de  ícicnta,  y  convertió  entonces  a  San 
Hicrothco ,  precifo  es  lea  diftinto  del  que  celebra  San  Dioniíio  por  fu  Macf- 
tro en  los  principios  de  la  Thcologia ;  fí  tanto  antes,  como  defpues  veremos» 
governava  la  Iglcíía  de  Athenas;  pues  aun  los  mifmos,  que  fenalan  por  pri- 
mer Prelado  luyo  a  San  Hicrotheo ,  convienen  le  fucedió  San  Dioniíio  el 
año  de  55.  demancra,  que  no  puede  aver  duda,  en  que  era  yá  Obifpo  fíete 
años,  antes  que  fe  convertieue  en  Efpaña  el  Hicrothco,  de  que  habla  Mora- 
les; con  que  no  puede  ícr  el  mifmo,  que  celebran  San  Diontóo,  y  fus  co- 
mentadores. Aífi  lo  reconoció  Fray  Juan  de  la  Puente,  quando  efexive:  ( 17)  27 
Dizen  que  es  EJ pañol ,  y  añaden  graves  Autores ,  que  le  convenio  San  Pablo 
predicando  en  efte  Reyno,  e/lo  fegundo  no  cabe  en  la  buena  Chronologia ,  como 
fe  dirá  en  otro  lugar.  Remite-fe  a  la  íegunda  parte  de  fu  conveniencia  de  las 
dos  Monarquías,  que  hafta  aora  nó  fe  ha  imprefo,  aunque  fe  conícrva  ma- 
nuícrita  en  la  librería  del  Conde  de  Villa  Umbrala. 

XIII  Otra  graviflima  repugnancia  fe  ofrece  en  el  contexto  de  Morales  , 
y  que  folo  ella  baftava  para  defeftimar,  quanto  en  él  refiere,  en  la  confor- 
midad que  tienen  advertido  nucílros  Eícritorcs,  y  en  efia  confequencia  le  re- 
darguye con  la  reíblucion,  que  fe  ligue,  Gregorio  Lopes  Madera:  ( 28 )  De-  28 
cir ,  que*le  convertió  en  Efpaña  San  Pablo,  es  falfo,  y  fe  convence  por  aquel 
lugar  famofo  de  San  Dionifio ,  donde  mueftra ,  que  eftava  el  dicho  divino  Hie- 
rotheo  predicando,  y  enfeñando  en  Jerufalem,  antes  que  el  mifmo  San  Pablo 
viniera  al  Occidente.  A  lo  mifmo  alude,  y  advierte  el  Padre  Higuera  en  fu 
Hiftoria  manuferita  de  Toledo,  de  que  tantas  veces  hicimos  memoria  en  la 
primera  Parte ,  diriendo :  ( 29 )  El  Macftro  Ambrofto  de  Morales  dice ,  que  19 
es  lo  mifmo  Pbilotheo,  que  Hicrothco,  y  que  aftt  de  efta  vez,  llego  de  Efpaña 
San  Pablo  a  San  Hierotheo ;  bien  fe  deja  ver ,  quanto  engaño  fea  efto ,  pues 
avia  mas  de  trece  años,  que  era  convertido,  fegun  queda  dicho  atrás  i  pero 

el  mayor  abfurdo,  que  refulta  de  la  lentencia  de  Morales,  aunque  le  com- 
prehenden  entrambos  en  el  modo  de  refutarle ,  nó  le  explican  demancra  , 
que  fe  perciba  íu  dcfproporcion,  que  Don  Tomáz  Tamayo  exprefa  con  las 

M  pala- 
Caí  )   Baronius  rom.  1.  ann.  52.  'num.  1.       (26)  Morales  lib.  9.  cap.  13. 
Mafucius  in  Vita  Pauli  lib.  s-  cap.  2.  &  lib.       (27)   Puente  lib.  1.  cap.  7.  §.  3.  de  la 
7.  cap.  1.  Haloix  in  Vita  Dionyúi  Areopa-    Conveniencia  de  las  dos  Monarquías, 
girre  notat  ad  cap.  2.  (28 )   Madera  Difcurf.  del  Monte  Santo 

(22)  Mafucius  ibid.  lib.  13.  cap.  1.         cap.  32.  rol.  153. 

( 23  )  Baronius  tom  1.  ann.  61.  num.  3.      (29)  Higuera  Hift.  de  Toledo  part.  1, 

(24)  Maluenda  de  Antichrifto  lib.  cap.      tom.  2.  lib.  6.  cap.  25. 

( 25 )  Acia  Apoftoiorum  cap.  2$.  f.  30, 
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30  palanas  fíguientes:  (30)  No  pudiendo  entonces  Jér  la  converfion  de  Hierotheo, 
nt  en  E/pana ,  donde  el  Apofiot  vino  el  año  de  61.  de  Chrijh,  y  por  lo  menos , 
no  antes  y  San  Dioni/io  Areopagita  {como  el  lo  dice  en  el  libro  de  los  nom- 
bres Divinos )  afegura  que  je  halló  al  glorio/o  tranfito  de  la  Virgen  San  Hie- 
rotheo, ejio  fue  el  año  de  <>6.  ó  57.  pues  como  fue  convertido  el  de  6z  ?  Diré- 
mos,  que  antes  de  fu  Bautifmo,  fiendo  aun  Gentil,  mereció  tal  favor?  Es 
grande  abjurdo ,  y  genero  de  impiedad.  Con  mas  templanza  dcfcubrio  el  mif 
mo  inconveniente  el  Padre  Martin  de  Roa,  hablando  de  ia  converfion  de 

ai  nueftro  Santo,  pues  Tolo  dice:  ( 31 )  guando,  donde,  y  como  fe  convertieffe 
a  la  Fe,  no  convienen  los  Efcritores:  afirman  unos,  que  en  Efpaña  en  la 
predicación  del  Apojlol  San  Pablo ,  que  a  viendo  (ido  de! pues  del  tranfito  de  la 
Virgen ,  a  que  afifiib,  y  acompañó  a  fu  entierro  San  Hierotheo,  excluye  pre- 
fijamente e/le  pensamiento ;  que  no  decía  con  la  dignidad  de  aquella  Señora  , 
y  magejlad  de  aquel  a  ¿lo,  que  en  él  fe  mefclaffen  Gentiles,  y  mas  que  con  Ce- 
le diales  Himnos  la  celebrajfen,  como  lo  hizj»  San  Hierotheo  en  compañía  de 
los  Apocóles.  _¿ 

XIV   Eftc  defeuido  de  Morales ,  ni  procedió  de  ignorancia ,  ni  de  mali- 
cia ,  finó  de  pura  equivocación ;  porque  hablando  en  Simón  Metaphraftcs  , 

32(32)  que  lo  acredita  con  teftimonio  de  Eulcbio,  convertió  San  Pablo  en 
Efpaña  a  Philotheo,  Principe  iluftre,  en  la  conformidad  miíma,  que  refiere 

3 3 Juan  Vafeo  (33)  con  el  de  Sofronio Patriarcha  de  JcruGüem  (y  a  quien  cc- 

3+1ébran  por  Rey  nueftro  Don  Bartholomé  de  Caftro  ( )  en  la  Oración  , 
que  hizo  a  Urbano  VIII.  en  nombre  de  Philipc  IV.  el  ano  de  1625.  quan- 
do  fe  le  dio  la  obediencia  por  efta  Monarquía,  Jacobo  Fabro,  y  Hermano 

35Combrach,  (35)  aunque  no  le  fi  con  bailantes  fundamentos,  pues  corte 
con  la  nota  de  poco  lcguro  eftc  fucefo  en  el  juicio  de  los  atentos,  en  la 

3 conformidad ,  que  advierte  Tomáz  Mafucio,  (36)  dclpucs  deMariana)  (?7) 

37 tuvo  por  fin  duda  eftava  errado  el  nombre  en  las  copias,  y  que  era  el  mif- 
mo  San  Hierotheo,  de  que  tanto  hablavan  San  Dioivfio,  y  fus  comentado- 
res j  y  afegurando  Sofronio ,  y  Metaphraftcs  era  Efpañol ,  le  celebró  como 
tal ,  fin  prevenir  la  impoíibilidad ,  que  rcfultava  de  las  circunftancias  de  fu 
converfion  en  Efpaña,  que  referían  los  dos,  para  tenerle  por  el  propio  fus»c- 
to,  de  que  fe  hacia  memoria  en  San  Dioniíío,  como  exprefamente  lo  dio 
a  enrender  el  mifmo  Morales ,  diciendo  fegun  queda  reconocido :  Lo  mifmo 
eícrivió  Simón  Metaphrañes ,  aunque  el  nombre  e/ld  alli  errado ,  y  trocado  en 
Philotheo,  como  también  lo  efld  en  algunos  de  los  comentadores  Griegos  de  San 
Vionifio ,  mas  en  otros ,  y  en  fus  Vidas  principalmente ,  y  en  las  mi  [mas  obras 
de  San  Dionifío  efld  Hierotheo,  como  deve  eflar.  Por  donde  con  totla  clari- 
dad fe  percibe  no  tuvo  otro  fundamento  Morales  para  celebrar  a  San  Hie- 
rotheo por  Efpañol ,  que  la  equivocación  referida  de  creer  era  el  mifmo , 
que  afeguran  convertió  San  Pablo  en  Efpaña,  Sofronio,  y  Metaphraftcs, 
aunque  llamándole  Philotheo,  fin  que  aya  teftimonio  alguno  anticuo,  de 
que  verificar  efta  circunftancia ,  que  fe  hace  mas  evidente  con  aver  incurrido 
en  la  mifma  inadvertencia  el  Doaor  Valdes,  aunque  cxprefmdola  demane- 
ra, que  enteramenre  acredira  fu  engaño,  pues  dice:  (38)  También  eícrive 

38  Sofronio  Autor  indigne,  que  convertió  San  Pablo  a  Philotheo  varón  Principe 
de  la  región  de  Efpaña,  a  quien  mas  verdaderamente  fe  llamara  Hierotheo  , 

pues 

( lo)   Tamayo  Verdad  de  Dextro,  No-    paña  cap.  1. 
vedad  10.  (38)   Valdes  de  Precedencia  Resris  Hif- 


í 


^  1  )    Roa  Hift.  de  Erija  lib.  a.  cap.  4..  pani.c  cao.  6.  ntim.  27.  Item  Sopbron¡nt  Au- 

3a)   Mcraphrafte;  apud  Surium  29.  Ju-  ¿Itr  ¡Hfpiit ,  fnod  Paultu  Philoth-um  rrpouit 

nii.  Hupam*  Primiftm  vrrum  tonvtrt'tt,  qutmHit- 

(  •?}  )    Vafaus  in  Chron.  Hifpan.  ann.  6i.  ntbfim  mpprlUrt  vrius  rft,  cum  fit  vox  Gra- 

(  j+)    Callro  in  Oratione  ad  Urban.  VIH.  ca  Tbeot ,  qu*i  c,Q  D'ut,&  Hitran  Sjcrut,  id 

FiH'T    in  Lyiltola  ad   Romanos.  e(l ,  Dto  fatratut  homo ,  «ni  adro  ¡nfig*it  exfi- 


ComSrach  Urfula  vindicara  lio.  2.  cap.  2}.    ///,  ut  Dianyftut  Artjpagtta  frof.icjtwr  ai  f* 
(  jíí  )   Mafticius  in  ViuPauülih.i  i.cap.7.    omma  deduitft. 
(37)  Mariana  lib.  4.  de  la  Hift.  dc  Ef- 
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pues  es  Griega  la  voz,  Theos ,  que  ftgnifica  Dios ,  y  Hieron  Sagrado ,  efto  es  , 
Hombre  con! agrado  a  Dios ,  el  qual  fue  tan  infigne ,  que  San  Dionifio  Aotopa- 
gtta  confiejfa  aprendió  de  el  quanto  Jabia.  No  me  detengo  a  ponderar  la 
dcfproporcion  de  pretender  comprobar  por  cl  íígniricado  del  nombre  Griego 
la  naturaleza  en  Efpaña  de  San  Hierotheo,  pues  me  baíta  aver  reconocido 
tuvo  origen  la  introducion ,  de  que  nació  en  cita  Provincia  del  equivoco  rc- 
íe  rido. 

XV  El  mifmo  dictamen  reconocen  nueftros  Eícriptores  cxprcíandole 
aun  con  mayor  libertad,  que  los  eftraños,  pues  diciendo  (blo  Mafucio,  ha- 
blando de  la  convcrltoii  de  San  Hierotheo:  (39)  Largo  tiempo  de/pues  de  i9 
efto  partió  San  Pablo  a  Efpaña,  donde  convenio  otro  Varón  primario,  por 
nombre  no  Hierotheo ,  fino  Phtlotheo ,  de  que  por  ventura  nació  la  ocafion  del 
engaño.  Paíb  Don  Tomiz  Tamayo  defpucs  de  aver  repetido  con  generalidad 

cl  propio  dictamen ,  quando  cfcrivc :  ( +0 )  El  apellido  de  Philotheo  hizo  en-  4° 
ganar,  a  quien  creyó,  que  era  Hierotheo:  afcñalar  a  Morales  pot  Autor  de 
ta  equivocación ,  y  afli  advierte :  Solo  diré ,  que  el  nombre  de  Philotheo  en- 
gaño ftn  duda  al  Maeftro  Morales,  quando  dijo,  que  el  Apoftol  San  Pablo 
avia  convertido  en  efte  tiempo  en  Efpaña  a  Hierotheo  noble  Ffpañol ,  por  la 
femé  jane  a  de  los  nombres :  con  que  es  confiante  no  tienen  otro  origen ,  ni 
mayor  comprobación  la  naturaleza  en  Efpaña  de  San  Hierotheo,  que  la 
equivocación  de  Morales,  reconocida,  y  refutada  por  tai  de  quantos  def- 
pues  de  el  han  eferito  nueftras  Hiítorias. 

XVI  Sin  embargo  de  citar  tan  patente  cl  error  de  Morales ,  y  no  aver 
otro  ningún  teítimonio,  para  acreditar  por  Elpañol  a  San  Hicrotheo,  fe  in- 
trodujo,'lolo  porque  lo  dijo  el  Padre  Higuera,  (41 )  en  Dcxtro,  de  la  ma-4t 
ñera,  que  conociéndole,  y  confesándole ,  todos  nueftros  Efcritorcs  le  cele- 
bran por  tal.  El  mayor  teítigo  de  cita  evidencia  ha  de  1er  el  milmo  Higue- 
ra ,  a  cuya  diligencia  le  debió  con  otras  cita  eípecialidad.  Dice  pues  hablan- 
do de  la  predicación  de  San  Pablo  en  Athenas :  T  fueron  las  palabras  del 
Santo  Apoftol  tan  eficaces ,  que  muchos  fe  convertieron  a  la  Té,  y  entre  ellos 
el  gran  Dionifio  Prefidente  del  Areopago,  virtuofo  en  demafia,  y  el  mas  in- 
figne Philofopho  de  todas  las  efcuelas  de  Athenas ;  convertió  fe  también  fu  mu- 
ge r  Damaris,  y  fu  grande  amigo,  y  el  primer  Do&or  de  la  Tg/efia  dcfpucs  de 
ios  Apollóles  el  divino  Hierotheo ,  de  efte  dicen  Máximo ,  y  Pachimero ,  fobre 
San  Dionifio ,  que  fue  Efpañol  de  Nación.  Quien  dejará  de  confeíar  leyendo 
citas  palavras,  que  quando  fe  eferivicron  no  fe  avia  fraguado  la  claulula  de 
Dcxtro,  fobre  que  difeurrimos;  pues  íí  para  acreditar  la  naturaleza  en  Efpa- 
ña, fe  cita  en  ella  a  Máximo,  y  Pachimcrcs,  que  no  dicen  tal  cofa,  como 
confia  de  fus  eferitos  comunes  a  todos ,  y  dejamos  comprovado  por  teítimo- 
nio de  tantos,  que  los  han  reconocido  con  eflé  cuidado,  como  ferá  creíble 
dejafle  de  hacer  memoria  del  propio  Dcxtro ,  que  tenia  en  fu  poder ,  fi  fe 
ofreciera  en  ¿1  la  claufula,  que  examinamos?  Sirva  de  comprobación  otro 
lugar  luyo,  en  que  reconviene  la  equivocación  de  Morales;  pues  aunque  fe 
copiaron  arriba  (us  primeras  palavras,  le  pondremos  entero,  para  que  ic per- 
ciba mejor,  dice  pues:  (42)  El  Maeftro  Ambrofio  de  Morales  dice ,  que  es 42 
lo  mifmo  Philotheo,  que  Hierotheo,  y  afft  que  de  efta  vez,  llevo  San  Pablo  de 
Efpaña  a  Hierotheo.  Bien  fe  deja  ver ,  quanto  engaño  fea  efto ,  pues  avia  y  i 
mas  de  trece  años,  que  era  convertido,  fegun  queda  dicho  atrás.  Solamente 
diré  aqui,  como  convertio  muchas  almas  a  la  Fe'  de  Chrifto,  y  entre  ellos  a 
Philotheo,  que  fe  llamo  también  Philipo,  como  defpues  fe  verá,  y  fe  fue  con 
San  Pablo  a  Roma ,  fegun  lo  dice  Dextro. 

M  ü  XVII 
(3,9)  Mafuciuslib.  6.  cap.  10.  S.  ¥»nl*t      (40)  Tamayo  Verdad  de  Dcxtro,  No- 
longo  ak  bine  tempore  i»  Htlpo-niim  profeeiut    vedad  X. 

tft ,  ubi  juemdam  alium  vtrnrn  frimenum  v<rn        (41  J   Higuera  Hiít.  de  Toledo  part.  I. 
Hirrotbeum,  ¡tdPhiUtbeam  moniint  td  Ckrifium    tom.  2.  Hb.  6.  cap.  22. 
tvnvtrtit,  nndt  forte Jjis  xcaj*  dtttftmüi  ex-       (42)   Higuera  Hift.  de  Toledo  pan.  1. 
OTta.  rom.  a.  lib.  6,  cap.  aj. 
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XVII  En  cftc  ícgundo  lugar  hace  Higuera  memoria  del  primero,  en  que 
habló  de  la  converíton  de  San  Hierotheo,  aqui  le  vale  de  Dextro  para  acre* 
ditar,  que  era  Eípanol  Philothco,  con  cuyo  teftimonio  le  pareció  (bbravan 
los  de  ¿>ophronio,  y  Mctaphraftcs,  pues  no  los  nombra  como  mas  moder- 
nos ,  fin  embargo  de  afegurarlo  entrambos ;  pues  a  que  propofito  avia  de 
omitir  a  fu  Dextro ,  quando  procura  pcríuadir  la  naturaleza  en  la  mifma  Pro- 
vincia de  San  Hierotheo ,  íi  cftuviera  fraguada  la  dauftila ,  lóbrc  que  difeur- 
rinios .'  Introduce  a  Dextro ,  quando  no  hace  falta  fu  autoridad ,  y  deja  de 
nombrarle ,  quando  fe  halla  necefitado  de  afegurar  fallamente  le  hacian  Ef- 
panol  Máximo,  y  Pachimcrcs;  luego  a  cftc  tiempo  no  le  avia  forjado  en  él 
cíla  circunftancia ,  que  como  ran  principal,  para  no  dejarla  improbable,  le 
pareció  convenía  acreditarla  con  el  mifmo  Dextro,  y  allí  la  pufo  defpues  en 
la  conformidad ,  que  oy  corre  \  con  que  en  mi  ícntir  no  tiene  duda  íc  to- 
mó de  Morales  la  particularidad,  de  que  fue  Efpañol  San  Hierotheo,  con 
cuya  noticia  fe  percibe  mejor  la  firmeca ,  con  que  Fray  Tomáz  Bravo  dice : 

43  (43)  Jgtte  en  aver  fido  Eípanol  San  Hierotheo,  (oh  podrá  dudar ,  el  que  diere 
mas  crédito  a  fu  antojo  fin  fundamento ,  que  al  teflimonio  pofitivo  de  muchos, 
y  graves  Autores,  que  lo  afirman. 

XVIII  No  hará  fin  embargo  cftrañcca  a  los  apafionados  de  Dextro  la  dc- 
monftracion  precedente ,  pues  llanamente  contiena  Bivár  fe  ofrecen  en  el 
muchas  colas,  que  fucedicron  dclpues  de  muerto  el  mifmo  Efcritor,  a  quien 
íc  atribuyen ,  y  afli  lo  procura  falvar  diciendo ,  como  dejamos  vilto  en  la 

44  primera  Parte :  ( 44 )  Porque  fe  hallen  en  el  algunas  cofas ,  acafo  mas  moder- 
nas, que  Dextro,  no  fe  convence,  que  toda  la  obra  es  apócrifa. 

XIX  Cerremos  elle  Capitulo  con  alguna  mueftra  de  tan  fingular  adivt- 
ñanca.  En  las  impreliones,  que  fe  hicieron  de  Dextro  en  Zaragoza ,  y  Sc- 

45  villa,  fe  Ice  la  claufula  figutente:  (45 )  El  Emperador  Avito  pafo  a  Efpafía, 
y  depuefta  en  ella  la  dignidad  del  Imperio,  a  grandes  jornadas  fe  encamina  a 
Francia.  No  me  embaraca  la  novedad ,  que  ofrece  cita  noticia,  aunque  fe 

46  oponga  a  lo  que  refieren  Cailiodoro,  (46)  y  San  Gregorio  Turoncnfc  , 

47  ( 47 )"  que  feñalan  el  mifmo  fucefo  acontecido  en  la  Ciudad  de  Placencia  en 
Italia,  en  la  conformidad ,  que  mas  difufamente  quenta  Umbcrto  Locato, 

48  (48)  y  con  ma5  concifion  Don  Femando  Ughelo,  (49)  porque  baila  faber 

49  lo  que  advierte  comentándola  Rodrigo  Caro :  El  Emperador  Avito  invadid 
el  Imperio  el  año  455.  ¿  inftancia  de  Theodorico  Rey  de  los  Godos,  aviendo  y¿ 
muerto  Dextro  onze  atíos  antes ,  defde  el  aHo  444.  como  pues  pudo  eferivir  ef- 

$oto  Dextro?  (so)  La  rcfpucfta  es  facilifiima,  con  el  mifino  cfpiriru  profett- 
co ,  con  que  fupo  tantas  oblérvacioncs  modernas ,  de  que  fe  forma  todo  fu 
Clironicou ,  y  afli  no  me  cftraña  el  reparo ,  ni  tengo  por  necefaria  la  ad- 
vertencia, conque  excluió  Bivár  de  íü  edición  efta  claufula,  juftificandola 
con  decir:  (51 )  Porque  efto  fe  traslado  de  otra  parte,  pues  no  pudo  Dextro 
conocer  en  el  Imperio  a  Avito ,  fi  como  teflifican  Idacio ,  y  Profpero  Tirón  e» 
fus  Chrotticos,  fue  aclamado  el  ano  455.  de  Chriflo.  Lo  que  iuftamcnte  dc- 
vicra  cftrañar  a  qualquicra  de  moderado  juicio  es ,  que  no  baften  tan  repeti- 
dos defengaños,  para  vencer  la  necia  porfía  de  los  que  no  fe  rinden  a  fu 
^  •  mifma 

( 4; )   Bravo  en  la  Relación  de  !a  inven-  í  49 )  Ughelius   Italix  Saerx  rom.  2± 

cion  de  ia  Cabera  de  San  Hierotheo  <$.  6.  pag.  248.  n.  6. 

( 4+ )   Bivár  in  Apología  pro  Dextro  :  ( )   Carus  in  Dextro :  Avttnt  Impera- 

<^uod  nonnilla  in  tit  reperiantur  fortaffe  recen-  tor,  fu  a  dente  Theodorko  Gotbory  Rege,  Imperium 

tiara ,  qttam  Dexter  ft ,  non  iluco  totum  oput  invafit  ann.  45*.    *f.rm  inde  marino  Dextro 

apocripkum  e/fe  tonvincitnr.  ann.  1 1 .  nam  deeefjit  aun.  444.  quemado  erg» 

(4O    Docrcr  ann.  +18.  Avitnt  Impera-  bure  ak  Dextro  [cripta  ¡nntl 

tor  ti  Htfpaniatn  trajieit ,  ibiqne  depofta  Impe-  (51)    Bivár  ibidem  :    Sed   b*>c  alitsnde 

rii  Jt¿n¡tate ,  magna  itmeritnt  sd  Galliat  pro-  translata  fintt ,  nam  Dexter  non  potuit  agno- 

Jxrrat.  ferré  Avitnm  ad  Imperitm  proveftnm,  cum  tefie 

( 46  )    Cafjodoru*  in  Chron.  Idario,  &  Profpero  tirón;  in  Cb  onicis  afump- 

(47 )  S.  Gregor.  Turón,  lib.  11.  cap.  11.  tus  futrit  anuo  D.  45  j. 

C48.)   Locatuá  de  Epilcopjs  Placauinis. 
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miíma  confcííon ,  continuando  en  perfuadir  el  crédito  de  íemejantes 
tos,  tantas  veces  deíautoricados  por  fus  miímos  defeníbres. 

c  a  p  i  t  u  l  o  ra. 

Porque  fe  introdujo  San  Hierotheo  natural  de  Ampurias 
en  Luitprando.  Surovierno  en  E/paña  tomado  de  Mo- 
rales. Memorias  dudo/as  de  Philotheo  en  los  antiguos. 
Confúndanle  los  Efcritores  de  Higuera  con  fus  dtverfos 
Philipos.  Quien  hace  de  Ezjja  a  San  Hierotheo.  Quien 
de  Arjona.  Con  que  fundamentos.  Nueva  opinión  de 
tenerle  por  Segoviano ,  y  fu  origen. 

I  T  A  libertad ,  con  que  fe  introducen  faifas  noticias  en  nombre  íupueíta 
1— i  de  Eícritores  antiguos ,  pocas  vezes  le  comprime  (árisfecha  con  el  pri- 
mer engaño ;  finó  de  ordinario  le  adelantan ,  para  deslumhrarle  con  el  arti- 
ficio de' nuevas  circunstancias ,  que  le  acrediten,  con  los  que,  ó  por  intere- 
sados le  celebran,  ó  como  menos  eípeculativos  de  la  antigüedad,  a  que  fe 
opone,  le  admiten  fin  cfcnipulo;  en  cuya  confcquencia  dejamos  reconocido 
el  numerólo  tropel  de  Autores  fupueftos,  con  que  fe  ha  procurado  delvane- 
cer  la  fofpccha,  y  mala  fé,  con  que  corría  Dcxrro,  aun  antes  de  imprimir- 
fe;  y  afli  quanto  ha  crecido  con  el  defengaño  de  fus  defproporcioncs,  fe 
han  ido  publicando  mas  adelantadas  en  los  que  íuccfivamente  fe  han  forma- 
do para  latisfoccrlas.  Con  que  no  contento  fu  artífice,  de  que  fe  hallarte 
en  el  acreditada  la  equivocación  de  Morales,  por  quien  compufo  el  princi- 
pio de  la  claufula ,  que  examinamos ,  en  la  conformidad ,  que  fe  lia  viílo  en 
el  Capitulo  pafado,  adelantó  en  Luitprando  la  noticia,  valiendo-fe  para  ello 
de  otras  palavras  del  propio  Morales ,  que  le  dieron  motivo  a  que  le  cfpecifi- 
cafle  oon  mayor  exprefion,  para  íatisfaccr  el  cfcrupulo,  con  que  folo  por  el 
ion  ido  la  efirañaron  todos. 

II  La  compoficion  del  nombre  Hierotheo  totalmente  peregrina ,  no  íblo 
de  nueftra  primitiva  lengua  Efpañola ,  finó  cftraña  también  de  la  Latina  , 
vulíiar  entonces  en  toda  la  Provincia ,  hizo  creer  a  muchos  excluía  fu  natu- 
raleza en  ella,  juzgando  que  por  ella  circunftancia  era  precifo  redimirle  a 
Grecia ,  pues  tan  fin  contradicion  confeflavan  todos  por  Griego  el  nombre , 
fes»un  reconoció  Morales,  quando  le  introdujo  por  Elpañol  en  fó  de  los 
comentadores  de  San  Dionifio,  pues  añade  :  (i )  T  es  grande  fu  teftimonio, 
porque  por  el  nombre,  que  es  Griego ,  lo  pudieron  contar  por  de  fu  tierra,  fi 
la  fuerca  de  la  verdad  no  les  necefitara  a  darfele  a  la  nueftra.  Pero  avien- 
dolé  dclcngañado ,  quan  de  otra  manera  es  la  verdad  de  lo  que  fuponc ,  y 
que  ion  diftinti (limos  fugetos  el  Philotheo  Efpañol,  de  que  hacen  memoria 
Sofronio,  y  Metraphraftcs,  de  nueftro  Hierotheo,  Maeílro  de  San  Dionifio, 
queda  en  lu  fentir  la  razón  del  nombre  por  Grecia,  que,  como  advierte 
Cornelioá  Lapide,  (2)  Demuejlra  fue  Griego,  y  afll  fe  vale  entre  otros 
fundamentos  Pedro  de  Haloix,  para  nó  tenerle  por  nueftro,  del  propio  repa- 
ro, cxprefandolc  con  decir:  (3)  El  nombre  mifmo  de  Hierotheo  no  tiene 
ningún  íomdo,  ni  de  Latino,  ni  de  Efpañol,  fino  de  Griego  puro. 

ra 

( 1 )  Morales  lib.  9.  cap.  1*.  Hierotheo  cap.i.  Addt  nomrn'ipfum  Wtrttbtt 

(2)  Corndiir,  in  cap  17.  A&orum:  Et    mbil,  mee  Latine  fmurt ,  mefme  Hiffttiitm  , 
ñamen  ipítm  ¡*dk*t  fmiffe  Grxcum.  [ti  p kt¿  Grccum, 

( 3 )  "Haloix  de  Scripc.  Oricnt.  tom.  1.  i* 
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III  Para  ocurrir  a  cfta  objcccion ,  valiendo-fc  de  la  falida ,  que  previno 
+  Morales,  pues  dice:  (4)  Afirmando  Siman  Metaphrajles ,  y  otros,  que  e/le 

Santo  era  Governaior  acá ,  quando  el  Apoftol  lo  convenio ,  parece ,  que  debía 
tener  otro  nombre ,  pues  efte  es  Griego,  y  ajft  puede  fer ,  que  fe  le  pufieffe  e/le 
nombre ,  quando  yd  verdaderamente  le  competía ,  y  venia  muy  propio.  Acre- 

5  ditada  también  de  Gaipar  Sanchcs,  que  igualmente  la  repite,  diciendo:  (5) 
Porque  Hierotheo  es  nombre  Griego ,  y  pudo  con  la  Religión  mudar  el  nombre 
antiguo,  o  fue  fobrenombre ,  y  no  nombre  de  aquel  divino  Varón.  Nó  lolo 
fupulo  Higuera  en  Luitprando,  producido  para  acreditar  a  Dcxtro,  otro 
nombre  a  San  Hierotheo,  que  como  propio  íbnafic  a  Efpañol,  ó  Latino  , 
dejándole  el  común,  con  que  le  eclebravan  los  demás,  para  que  explicarte 
la  excelencia  de  fu  virtud ,  y  afli  aunque  Griego ,  nó  firviefle  de  cftorvo  a  la 
naturaleza,  que  le  avia  fcnalado,  fino  que  mal  fatisfecho  de  la  cvaíion,  le 
pareció  convenia  cípcciñcar  fu  nacimiento  en  lugar  en  Etpaña ,  donde  nó  íc 
cftrañaflc  como  foraftero  el  mifmo  nombre  vulgar ,  con  que  íc  conocía  hal- 
ta  entonces,  efeogiendo  para  cito  la  Ciudad  de  Ampurias  en  Cataluña,  que 
poblada  promilcuamenre  de  Efpañolcs,  y  Griegos,  aunque  en  barrios  diítin- 

¿áos,  legun  parece  de  Strabon,  (6)  pudicüe  íatisraccr  fin  repugnancia  el  ci- 
crupulo  precedente. 

IV  Con  cite  dictamen  formó  la  claufula,  que  empieca:  Macer  Hiero- 
7  tbeo  Empttriano,  ( 1 )  y  por  donde  pretende  Don  Juan  Tamayo  { 3 )  íc  ha 
s  de  entender  otra  de  Juliano  del  milmo  fugeto,  leyendo  en  lugar  de  Sacer, 

como  fe  ofrece  en  los  imprefos,  Macer,  legun  dejó  advenido  en  fus  Notas 
el  mifmo  Higuera.  La  fegunda  particularidad  del  lugar  de  fu  nacimiento  , 
porque  nó  quedaífc  folo  pendiente  del  crédito  de  Liiitpraudo ,  y  afli  menos 
9plaufiblc,  como  le  pareció  al  Arcobifpo  de  Granada,  (9)  falió  luego  a  com- 
ió probarla  el  Haubcrto  de  Zapata,  (10)  en  que  fe  lee  ruc  el  fantiilimo Hiero- 
theo Emput itano  de  Patria ,  y  con  mas  cfpecificacion ,  por  deber  lü  origen  a 
Cataluña,  el  nuevo  Liberato  en  varias  clauíulas  luyas,  de  que  bailará  copiar 
11  la  primera,  en  que  hablando  del  año  25.  de  nucílra  Redcmpcion,  dicc:(n) 
Florece  en  Empurias  en  Letras ,  Armas ,  y  Prudencia  Hierotheo,  nacido  al  ¡i 
de  padres  nobles  Españoles  Empuritanos.  Parecicndoles  a  entrambos  nó  era 
tan  precifa  la  repetición  del  nuevo  nombre  de  Macer ,  fi  quedara  firisfecha 
la  duda,  que  por  el  antiguo  de  Hierotheo  íc  formó  antes  con  la  cípcciíica- 
cion  de  fu  Patria ,  pues  nó  haria  difonancia ,  que  en  población ,  en  que  ha- 
bitavan  Griegos,  mezclados  con  los  Efpañolcs,  fe  impulieflc  a  un  Elpañol 
nacido  en  ella  nombre  Griego.  » 

V  Aun  mas  adelante  palo  la  curiofidad  de  Higuera,  copiando  también 
en  Luitpranio  otra  circunítancia ,  que  halló  obfervada  en  Morales,  pues  con 
el  dictamen  de  confundir  los  nombres  de  Hierotheo,  y  Philothco,  teniendo 
por  de  un  milmo  fugeto,  añade  era  Governador  de  Eípaña  San  Hierotheo, 
quando  le  convertió  San  Pablo;  porque  aunque  Sofronio  dice  era  Philotheo 
Varón  Principe  de  la  región  de  EfpaHa  :  de  que  nació  la  opinión  de  los  que, 
como  vimos,  le  celebraron  por  Rey  nueftro,  figuc  el  fentir  de  Simón  Mc- 
taphraftes,  que  le  llama  Prefecto  ,  cuya  cfpcciaiidad  fe  ofrece  acreditada  en 
Luitprando,  con  el  mifmo  termino,  con  que  la  exprefó  Morales,  pues  pro- 

1 1  figue  la  claufula ,  diciendo :  ( 1 1 )  Macer  Hierotheo  Empuritano ,  antigua- 
mente en  el  Imperio  de  Tiberio  Governador  Tarraconense  ¡  en  que  hallamos 

fupli- 

( 4.)   Morales  ubi  fupra.  ( 8 )  Tamayus  in'Martvr.  ad 4..  Ofl .p.+oa. 

( 5 )  Sanches  de  Pr.edicatione  S.  Pauli  tn  (  9  )  Efcolanus  in  Chroo.  S.  Hicrothei 
I  lnt  ania  num.  19.   Hieretkeut  tnim  Grxcum    num.  17. 

rji  vomm  ,  <¿*  mulart  potuit  tum  relifjone  (10)  Haubcrrus  ann.  7f.  S.  Hicrorhcus 
ncmen;  vti  cognomen  fuit  Miws  viri ,  non  tu-    Patria  Ampuriiamis. 

itttn.  (11)    Libentus  ann.  av.   Emporit  ftret 

(6)  Strabo  lib.  %.  Gcogr.iphúc.  Itttris ,  arnti ,  &  pruJwtij  Merc-bfat ,  AiJtm 
(•?  )    Luiti  ranJ.  111  Adv«uü¡$  num.  2$6.    natuí,  ex  ftrtnt&HS  nibilibus  Hijpanis  Em- 

Mattr  HkTotbeus  Ewfnrttauus.  poritamt. 
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íuplido  el  primer  nombre,  que  hecho  menos  Morales,  confundidos  como 
en  el  los  de  Philotheo,  y  Hicrorhco ;  y  atribuido  a  efte  Govierno  en  Efpaña , 
que  de  autoridad  de  Metaphraílcs  le  ícnala  Morales;  y  fatisfecha  la  infancia, 
que  de  fu  compoficion  Griega  formavan ,  los  que  por  ella  le  excluían  de  Eí- 
pana ,  con  poner  fu  nacimiento  en  lugar  habitado  promifeuamente  de  Grie- 
gos ,  y  Efpanolcs ,  de  la  manera  que  oblervan  dos  de  fus  mas  acérrimos  dc- 
í  en  lores  Don  Juan  Tamayo,  y  el  Arcobitpo  de  Granada,  confefando  come- 
tió Luitprando  la  equivocación  mifma ,  que  de  Morales  le  verificó  en  el  Ca- 
pitulo paiado  :  dice  pues  el  primero :  ( i  j )  No  objla  a  lo  que  fe  ha  di- 1 3 
cho  el  tugar  de  Luitprando ,  en  que  fe  llama  En/puritano,  porque  de  fu  mif- 
ma relación  fe  colige  ay  en  el  confujion  entre  Philotheo,  y  Hierotheo ,  porque 
aviendo  empecado  a  hablar  de  efte,  fe  advierte  defpues  la  narración  al  otro. 
Lo  propio  repito  el  íegundo  con  mayor  claridad,  diciendo:  (14;  Del  con- 14 
texto  del  mijmo  Autor  fe  colige ,  y  parece ,  que  habla  aora  de  Philotheo,  aora 
de  Hierotheo,  y  que  fe  atribuye  al  uno,  lo  que  pertenece  al  otro.  Con  que 
no  deja  duda  efle  reparo  a  nueftra  conclufíon,  de  que  igualmente  fe  forma- 
ron por  Morales,  la  primera  parte  de  la  claulula  de  Dcxtro,  lobre  que  dil- 
curr irnos,  y  efta  íegunda,  que  fe  introdujo  en  Luitprando  para  acreditarla. 

VI  La  copfuíion  de  los  nombres,  y  de  los  fugetes  referidos,  que  come- 
tió Morales,  y  figuió  Higuera  en  fu  Dcxtro,  y  Luitprando,  tiene  notable 
conformidad  con  las  circiinftancias  de  las  perfonas,  que  igualmente  defeono- 
cidas  de  los  antiguos,  augmentan  de  nuevo  la  íbfpecha  de  fu  verdadera  exif- 
tenria.  Y  porque  yá  dejamos  apuntadas  las  dudas ,  que  hacen  controvertible 
la  de  San  Hierotheo ,  talaremos  lolo  a  reconocer  la  firmeca,  con  que  fe  in- 
troduce en  nueftras  Hiltorias  a  Plulotheo ,  fuponiendo  antes  no  fe  ofrece  fu 
memoria  en  ninguno,  de  quantos  Martirologios  Latinos,  antiguos,  ó  mo- 
dernos, fe  han  pulicado  halla  aora;  de  la  manera  que  tampoco  fe  halla  en 
los  Menologios  Griegos,  (15)  porque  el  Philotheo,  que  en  ellos  fe  celebra lS 
a  15.  de  Septiembre  fu  proprio  renombre  de  Thaumaturgo ,  que  es  lo  mif- 
mo,  que  Milagrofo,  le  diferencia,  quando  las  circunftancias,  que  fe  refie- 
ren en  el  de  fu  (epulcro,  donde  fe  alegura  dcftilavan  halla  entonces  fus  fa- 
grados  huefos  milagrofo  azeite ,  no  dejaran  notoria  la  diftincion. 

VII  Dos  teftimonios  le  producen  para  comprobar  convertió  San  Pablo  en 
Elpaña  a  Philotheo.  El  de  Sofronio ,  Patriarcha  de  Jerufalcm ,  que  fin  decir 
de  donde  le  copia ,  refiere  Juan  Valco,  ( 16 )  con  que  difícilmente  lepue-K* 
de  impugnar,  ni  admitir  como  indubitable,  aunque  fe  ofrezca  también  en 
Jacobo  Fabro  Stapulcníc;  (17)  y  el  de  Simón  Mctaphrallcs,  que  facó  a*7 
luz  Laurencio  Surio,  ( 18)  defpues  de  Mombricio,  y  Lipomano,  y  aunque  18 
efte  fegundo  bailara,  fi  fe  comprobarte  le  eferivió  Metaphraílcs,  por  los  es- 
fuercos,  con  que  defiende,  y  acredita  fu  autoridad  León  Alacio.  (19)  La  19 
licencia ,  con  que  fe  lian  introducido  en  fu  nombre  tantas  Vidas  de  Santos 
llenas  de  ablurdos,  como  confiela  el  propio  Alacio,  la  deja  fiempre  fofpe- 
chofa ,  mientras  no  fe  verifica  con  mayor  firmeca ;  y  no  pudiendo  compro- 
barle ,  ni  aun  la  cxillcncia  de  la  pcrlona  de  Philotheo  en  quantos  clcrivicron 
en  los  nueve  ligios  primeros  de  la  Iglefia,  hada  que  floreció  Metaphraílcs  , 
ni  en  tantos,  como  defpues  fe  aplicaron  a  la  mifma  piadolá  eferitura,  de 
donde  confiará  huvo  tal  fugeto  ?  Efta  duda  fe  le  ofreció  tan  patente  a  Higue- 
ra, que  tuvo  por  preciíb  lálvarla  en  fus  Efcritores,  juftilícando  con  ellos  fue 

Phili- 

(ia)    Luitprand.  ubi  fupra:  Macer  Uirrt-  ejnfdem  AuRoru  ttlligitur ,  ér  videtttr*  nnne 

tbtus  Emfurit antis  oiim  fub  Impera  t  ore  Tiberio  de  Phihtbto,  nime  de  Htrrotbf  toqui ,  &  uní, 

Tarratonenjjs  Gubernator.  quod  ad  alttrum  pert'tnet  tribuí, 

(i?)   Tamayus  ibiciem  :   Nee  bit  obflat  (  15  )   Menolo^ium  Bililii  apud  Ughc- 

LuitpranJi  Iocus ,  ubi  Enpurítanus  nomina  tur  ,  lium  rom.  6.  Itali-X  Sacrx  p.*<í.  107. 

quia  ex  ipfa  relatiow  clligitur  ibidem  ejf?  ton-  (  16  )    Vafcus  in  Chron.  Hifpaniae  an  62. 

j ufanen»  ínter  Fbilatbetm  ,  &  Hsrrotbrum  ,  (17)   Stapulcnfe  Ln  Dionyfmra. 

nam  loqui  ineptrat  de  ijlo,  pofte»  divertitur  (lí)    Surius  dic  29.  Junti. 

narratio  ad  ///•«.  ( i9)   Alatius  diacribe  de  Simeonibus. 

(14)   Eícobmus  diítoloco:  Ex  conttxtH 


Digitized  by  Google 


Differtaciones  Ecclefiastkas , 

ipo  fu  propio  nombre,  y  el  de  Philocheo  impuefto  defpucs  :para  expre- 
íar  fu  afeauofo  amor  de  Dios;  pero  antes  de  examinar  cita  nueva  circunf- 
tancia,  reconoceremos  la  variación,  con  que  fe  refiere  fugo vierno  en  los  mil- 
mos  Efcritorcs  fupucftos,  pues  fe  atribuye  también  en  ellos  a  nueftro  San 
Hicrothco. 

VIH   Aícgura  Dextro  fue  Philothco  convertido  por  San  Pablo  en  el  campo 

20  Laminitano  i  (  20 )  que  figuiendo  a  Morales  ,(21)  dicen  fus  comentadores 

21  es  el  de  Montiel,  y  que  tomó  el  nombre  de  la  Ciudad  de  Laminio^  que 
22Íirua  Ptolomeo,  (12)  como  ultima  de  los  Oretanos  en  el  confín  de  Car- 

pentania,  donde  dice  también  Juliano  fue  la  converfíon  de  Philothco,  para 
variar,  aunque  tan  poco,  en  cfto  de  Dextro. 

IX  Luitprando  ya  dejamos  reconocido  afegura  era  Govcrnador  Tarraco- 
neníe ,  quando  fe  redujo ,  lo  que  fe  deve  entender  no  de  la  Ciudad ,  finó 
de  toda  la  Provincia ,  para  que  no  fe  eftrahe  le  hallarte  el  Apoftol  tan  apar- 
tado de  ella.  Con  el  mifino  termino  lo  exprefa  el  reciente  Liberato,  aun- 
que con  íingularidad  eftraña ,  y  notoriamente  opuefta  al  tcflimonio  de  Luit- 

23  prando,  (23)  pues  dice,  que  el  ano  32.  de  Chrilto  fue  hecho  Proconlül 
Tarraconense ,  con  que  le  duraría  el  govierno  no  menos,  que  treinta,  fi  le 
halló  en  el  San  Pablo ,  quando  vino  a  Efpaña  el  de  62. 

24.  X  En  las  adiciones  a  Máximo ,  que  con  nombre  de  San  Braulio  ( 24 ) 
fe  imprimieron  en  Zaragoza,  y  Sevilla,  fe  dice:  Adminiftro  en  Efpaña  fíen- 
do  Gentil  ¡a  Provincia  de  los  Arenatos  en  tiempo  de  Nerón }  en  cuyo  lugar, 
deíconociendo  el  fitio  de  tales  pueblos,  Bivár  fuftiruye  Arevacos ,  laliendo 

25  luego  Aulo  Halo  (25 )  acredita  la  enmienda,  llamando- fe  en  el  Reclor  de 
Areva  el  propio  Philothco,  de  quien  habla,  fin  que  fe  pueda  faber  fin 
contradicion  por  ellos,  donde  fue  el  govierno,  que  tanto  acreditan,  repeti- 
do en  todos  \  con  que  pafaremos  fin  íatisfacer  la  curiofidad  a  reconocer ,  fi 
tiene  mas  firmeca  el  nombre  de  Philipo,  que  unironnes  le  arribuyen. 

XI  Para  juftiiicar  la  exiftencia  de  Philotheo,  fe  afegura  en  todos  ellos  Ef- 
critorcs, rae  Philipo  fu  nombre  propio,  pero  no  contentos  con  attribuirlc 
las  acciones  de  uno,  le  confunden  con  tres  di  verlos  Phiüpos,  que  florecie- 
ron en  diverfos  tiempos.  Del  primero  fe  ofrece  la  memoria  en  Mcthodio , 
ó  Mcthodoro,  y  en  Gcorgc  Syncclo,  que  afeguran  lo  nombró  San  Cle- 
mente ,  para  que  como  Legado  luyo  vinicfVc  a  Efpaña ,  en  la  conformidad 
que  dejamos  reconocido  en  la  primera  Parte,  donde  fe  dcívaneció  fu  fentir, 
como  procedido  de  la  falla  equivocación  del  Dionifio  Paiificnle  con  el  Areo- 
pagita,  que  introdujo  Hilduino  en  el  figlo  nono;  a  quien  fin  otro  examen 
ilguicron  los  Griegos,  que  eferivicron  entonces.  Y  fin  embargo,  que  no  fe 
dio  en  la  lglefia  efta  noticia  harta  quatro  ligios  dcípues  de  muerro  Dextro , 

26  íale  en  el  repetida  con  las  palavras  hguicntcs:  (26)  Philipo  llamado Hierotbeo, 
que  avia  enterrado  antes  en  Milán  los  Cuerpos  de  los  Santos  Martyres  Ger- 
vafio ,  y  P rota fto  fus  Ciudadanos ,  convertido  en  el  campo  Laminitano  por  San 
Pablo ,  le  figuiot  y  afifliendo  a  Clemente ,  fue  por  él  embiado  a  Efpaña ,  co- 
mo Legado  fuyo.  Lo  mifmo  repiten  Braulio,  Juliano,  Aulo  Halo,  y  Libera- 
to ,  con  que  no  ay ,  para  que  copiar  fus  palavras. 

XII  En  la  claufula  precedente  ella  comprehendido  también  el  fegundo 
Philipo,  precitamente  diverlo  del  primero  Legado  en  Efpaña,  fin  que  pueda 
fer  el  milmo  (  el  que  enterró  en  Milán  los  Cuerpos  de  San  Gervaíto,  y 

Prora- 

?  r.ao!l   Ttem.  ann.  9.  num.  6  Converjúj-    5.  pa?.  609. 

que  m  campo  Lamtnttarto  i  San&o  Paulo.  l2^]    D;xtr.  Chron.  ann.  91.  num.  6. 

m2l  1    Morales  lib.  9.  cap.  Pbtlipput  cognomento  Philotheut ,  *w  priut  cor- 

~22~\    Ptholomcus  lib.  2.  cap.  8.  pora  SS.  Aíartrrum  Gervafi,  <£■  Protafú  ri- 

!lO    Liberar us  ann  31.  vium  fuorum  Maiiolanrtifium  Mediohm  ftpe/ie- 

14I  Braulio  num.  20.  §¡ui  Provineiam  rat,  conVerfufqut  i»  campo  Larr.hitano  ab  Pan- 
Aren  a  tum  fub  Nerone  Etbntcut  admmifiravit  /»,  Ulum  fecutut  aibafit  Clemtvti,  i  ano  lega- 
tn  HiÍMma  tus  «tifus  im  Hifpamas. 

[25  ]  Anlus  Halus  apud  Tamayum  tom. 
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Protaíio)  de  amen  hablan  Mcthodio,  y  Sinccío,  ni  menos  Philothco,  ce- 
lebrado en  todos  por  Efpañol;  confiando  de  las  Aftas  de  cftos  Santos,  que 
publicaron  por  de  San  Ambrollo,  Mombrido,  Lipomano,  ySurio,  era  na- 
tural de  la  mifma  Ciudad  de  Milán  el  Philipo,  que  dicen  recogió  efeondi- 
damentc  íüs  Cuerpos  en  compañía  de  lu  hijo,  y  los  enterró  en  fu  caía  , 
como  fin  querer*  confieíla. también  Dextro,  pues  los  llama  Milanefes  Ciuda- 
danos [ayos.  Pero  la  mayor  diftincion  fe  percibe  del  tiempo,  en  que  floreció, 
un  íiglo  pofterior  del  otro  Philipo,  fegun  fe  reconoce  de  las  palavras  fíguien- 
tcs  de  Baronio,  con  que  reduce  el  marryrio  de  San  Gcrvafio  al  año  172. 
(27)  Porque  fiendo  confiante  en  aquellas  Acias,  imperaban  entonces  juntos  27 
muchos  Augufios,  y  demás  de  efio,  que  fe  excito  la  guerra  Marcomanica ,  nos 
hallamos  necefitados  a  feguir  aquella  opinión  (fi  confcffamos  por  feguras ,  cier- 
tas ,  y  de  San  Ambrofto  aquellas  Aólas )  que  cree  padecieron  en  tiempo  de  los 
Emperadores  Marco  Aurelio  Antonmo,  y  Lucio  Vero,  en  cuyo  nono  año  de  Im- 
perio empeco  la  guerra  Marcomanica.  De  que  confía  con  toda  evidencia  la 
incompatibilidad  de  los  dos  fugetos,  que  confunde  Dcxtro ,  aícgurando  fue 
el  Philipo  Philothco ,  de  quien  había ,  enviado  como  Legado  fuyo  a  Efpaña 
por  San  Clemente,  (que  murió  el  año  98)  dclpues  de  aver  enterrado  los 
Cuerpos  de  SanGervafio,  y  Protaíio,  que  no  padecieron  harta  el  de  172. 

XIII  El  tercer  Philipo,  con  quieu  confunden  a  Phiiothco  cftos  Efcritores 
de  Higuera,  fue  natural  de  la  Ciudad  de  Fcrmo  en  Italia,  y  íüübifpoMar- 
tyr,  cuya  memoria  fe  ofrece  venerada  en  el  Martyrologio  Romano,  (28)28 
porque  como  fue  fu  intento  introducir  nuevos  Santos  en  Efpaña  para  facili- 
tar ui  acepción,  procuró  fiempre  equivocar,  y  confundir  los  fugetos  deíco- 
nocidos,  que  nos  atribuía  con  pcríbnas  notorias  en  los  Martyrologios ,  para 
que  no  tuvieíTe  repugnancia  fu  culto ,  y  afll  para  que  le  confíguiefle  fu  Philo- 
thco, formó  en  nombre  de  Juliano  la  claufula  figuicnte:  (19)  Philipo  por  29 
renombre  Philothco ,  Legado  de  San  Clemente  en  Efpaña ,  concluida  fu  fun- 
ción, bolvio  a  Italia,  y  aviendo  exercitado  laudablemente  la  obligación  Epifco- 
pal  en  la  Ciudad  de  Fermo  en  el  Piceno ,  fue  coronado  con  el  martirio  en  el 
tiempo  de  Adriano  a  22.  de  Oclubre.  La  defproporcion  de  efta  claufula  no 
rece  fita  de  mas  prolijo  examen,  que  el  que  remita  de  lo  que  contienan  fus 
defenfores,  pues  eferive  Don  Juan  Tamayo:  ( 30)  Las  Atlas  de  San  Phili-  30 
poObifpode  Fermo,  deducidas  de  los  monumentos  de  fu  Iglefia  por  Phiiipe 
Ferrarlo  en  el  Catalogo  de  los  Santos  de  Italia ,  no  tienen  cofa  común  con 
nuefiro  Philotheo,  como  confia  de  ellas:  pero  fi  el  mifmo  Juliano  ( 31 )  pone  3r 
en  otra  parte  la  muerte  de  Philothco,  como  de  Confeflbr,  clpcciricando 
aconteció  en  Laminio  Ciudad  de  Efpaña,  en  que  antes  dijo,  como  vimos, 

le  convertió  San  Pablo ,  cxprcfamcntc  fe  dcfdice ,  de  que  no  fue  el  propio , 
que  logró  en  la  de  Fcrmo  en  Italia  la  corona  del  mattyrio;  con  que  no  ay 
para  que  gallar  mas  tiempo  en  comprobar  la  diferencia  del  tercer  Philipo  , 
con  quien  equivocan ,  ó  confunden  a  fu  Philothco. 

XIV  Con  efta  firmcca  fe  fraguaron  nueftros  Efcritores  fantafticos,  fin 
que  tenga  feguridad  nada  de  lo  que  dicen ,  ni  confequencia  entre  fi  las  no- 
ticias, de  que  fe  componen,  por  la  mayor  parte  encontradas,  y  opueftas; 
porque  como  le  fueron  ideando  en  diverfos  tiempos,  lalicron  los  últimos, 

N  como 

( 27 )   Baronkis  in  Norts  ad  Martyrolog.  mentís  Pop*  mijfus  ad  Hifpanias ,  óbito  fuo 

19.  Juoü:  Cum  itaqw  ex  Mis  aclis  exploratum  muñere ,  tediit  im  Italiam.    In  Viaeno  Firmi 

babea  tur  piares  Augufios  tune  ftmul  imperaffé  ,  Civitate  EpU'otali  ,  muñere  laudabiliter  fun- 

toghnur,  vet  htvitt  in  eam  iré  fententiam,  (  fi  tus  vi%efima  fecunda  OHobris  martjrio  coroua- 

t 'amen  ea  ABa  certa,  frmaaue ,       Ambrofii  tur  fub  Adriano. 

ejfe  dixerimus)  ut  credamut  bos paffos  effe  tetn-  (30)    Tamayuí    tom.  Marryrolog. 

poribus  M.  A.  Antonmi,  &  L.  Veri  Auguflo-  Hifp.  pafc-  610.  Acia  S  Pbilippi  Epifcopi  Fir- 

rutn,  quorum  Impertí  anuo  nono  Marcomanicnm  moni  deducía  ex  monumentit  S.  E.  Firman*  i 

kellum  exortum  efl.  Pbilippo  Ferratio  in  Catbalo%o  SS.  ltai.  fol.66l. 

( 28  )   Marryrolog.  Rom.  22.  Oétobris.  nil  cmmane  babtnt  cum  nojlro  Pbilippo,  nt  ex 

(  29 )  Julianus   in   Adverf.  num.  202.  ipjí»  afparet. 

Pbilippus  cognomento  Pbilotbtut  Le¿atut  Cíe-  (31;  Julianus  in  Chron.  «nn.93.  num. 3, 
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como  fuplcmcnto,  y  explicación  de  los  primeros,  variando,  ó  eftendiendo 
fus  (insularidades,  íegun  la  aceptación,  ó  repugnancia,  con  que  avian  lido 
recibidas.  Con  efíe  motivo,  aunque  íalió  antes  afegurada,  como  vimos,  ta 
naturalcca  de  San  Hicrotheo  en  la  Ciudad  de  Empuñas  en  Luitpr^ndo,  de- 
fendiendo la  Ciudad  de  Hzija  era  fuyo  ( con  la  depoiieion  de  algunos  Eícri- 
tores  modernos,  que  por  fu  arbitrio  ateguravan  nació  en  ella)  les  pareció 
precifo  a  los  ícquaecs  de  citas  ticciones  mudar  de  dictamen,  para  que  tuviefle 
apoyo  fu  prctenfion,  y  con  ella  nueva  dcfcnlá  fus  eferitos,  en  la  conformi- 
dad, que  reconoceremos.  v«  J 

XV  En  la  Hiftoria  Eclcfiaílica  de  Efpana,  que  imprimió  en  Cuenca  el 
3iMaefl:ro  Fray  Juan  de  Marieta  el  año  hablando  de  Ezija  eferive:  (31) 

De  e/la  Ciudad,  o  de  fu  tierra  creo  píe  natural  el  divino  San  Hicrotheo  , 
dijcipulo  de  San  Pablo ,  y  Maejlro  de  San  Dionifío :  circunftancia ,  que  fin. 
duda  fe  le  efeapó  a  Higuera,  pues  no  dudo  la  huvicra  prevenido,  quando 
formó  la  claufula  de  Luitprando,  de  la  manera,  que  concordó  en  Dextro  la. 
contienda  de  Zaragoza ,  y  Calahorra ,  que  cada  una  pretendía  fuefle  fuyo 
Prudencio,  desvaneciendo  de  camino  la  nueva  opinión,  con  que  por  im- 
pugnar a  Mariana,  le  avia  llevado  a  Salía  en  Galicia  Pedro  Mantuano,  folo 
33  con -decir:  (33 )  Florece  Flavio  Prudencio  nacido  en  Zaragoca  en  el  Confu- 
tado de  Salia,  de  padre  Cefar- Augtflano,  y  de  madre  Calagurritana.  Sin  em- 
bargo no  ha  faltado,  quien  lupia  el  defecto  de  Higuera,  como  reconocere- 
mos en  juftüicando  los  fundamentos,  de  que  procede  la  opinión  de  Ma- 
.  ricta. 

XVI  Que  no  tuvicíTe  ninguno,  de  que  inferirla,  parece  confefto  Martin 
de  Roa ,  pues  eferive :  £>ue  Ciudad  de  E/paHa  fea  la  madre  de  tan  iluflre 
btjo1  como  San  Hicrotheo ,  en  ninguno  de  los  nueflros  fe  lee ,  folo  Fray  Juart 
de  Marieta  en  el  libro ,  donde  trata  de  las  fundaciones  de  las  Ciuiades ,  ha- 
blando  de  Ezija  dice ,  que  fue  natural  de  ella ,  fin  dar  razón ,  ni  Autor  de 
fu  dicho.  Y  dcfpues  de  aver  hecho  memoria  de  como  figuió  el  propio  fentir 
c!  Doctor  Franciíco  de  Valdes ,  profiguc  diciendo :  Dcviera*  todos  dar  auto- 
ridad a  fu  opinión ,  y  aunque  no  la  dieron ,  no  puedo  perfuadirme  f  que  para 
decirla ,  fe  dejaron  llevar  tan  ciegamente  de  folo  una  pura  imaginación.  El 
primero ,  que  la  introdujo ,  muy  poco  acreditado  efiá  de  diligencia  en  el  exa- 
men de  lo  que  eferive ,  ¡os  demás  pudieron  feguirle  perfuaitios ,  que  no  pudo, 
decirlo  devalde.  Los  naturales  de  Ezija  por  luyo  tienen  al  Santo ,  y  fiempre 
le  nombran  con  titulo  de  fu  Ciudadano.  Quantas  noticias  de  las  mis  recibidas 
fe  reducen  a  la  mifma  fortuna,  aviendolas  publicado  fin  fundamento  fu  pri- 
mer introductor,  y  feguido  fin  reparo  los  que  delpucs  del  cícrivieron,  y  ad- 
mitido como  infalibles  los  interefados ,  en  que  corran  por  tales ,  teniendo 
dcfpues  por  temeridad  le  examine,  y  demueftre  la  improbabilidad,  ó  enga- 
ño, que  contienen,  cuyo  peligro  le  necefitó  a  Roa  a  feguir  la  mifma  opi- 
nión ,  que  tanto  deíeftima ,  y  allí  añade :  No  doi  mas  caudal  a  eñe  parecer 
del  que  tiene  por  fus  Autores ,  y  por  eflas  razones ,  nue  lo  perfuaden  \  mas  n\ 
puedo  dejar  de  referirlo,  y  eferivir  h >  poco ,  que  de  fus  grande  fas  llego  a  nuef- 
tra  memoria. 

XVII  Con  menos  reparo,  y  con  mayor  feguridad  repitieron  dcfpues  la 
mifma  noticia ,  refiriendo  como  indubitable  el  nacimiento  de  San  Hicrotheo 
en  Ezija  Don  Pablo  de  Elpinofa,  el  Padre  Antonio  de  Ouintanaducñas  , 
Adán  Centurión  Marques  de  Eftcpa,  Fr.  Marco  Antonio  de  Alegre  Calanate' 

3+  Don  Juan  Tamayo  de  Salazar,  y  Don  Diego  Arcpbilpo  de  Granada?  ( 3+) 

aunque 

(•?a)  Marieta  HiíE  Eclcíkft.  de  Efpana  car.  4..  Quintanaducrtas  Snnros  de  ScvilU 
3.  pare.  lib.  22.  fol.  22.  rol.  2¿}.  Sancos  de  Toledo  to|.  iC,(í.  Mbr- 

(33)  Dcxcr.  aun.  370.  Floret  Flaviat  piicj  de  Eftrpa  Vida  <!c  Sin  Hierorru-o  §.  a. 
Pruif  jriiii  patre  C<eJjr-A:i£:.frano,  tnatrt  Ca-  Áleere  io  Paradyfo  Carmclidco  nnn.  Chriíh 
hzurrttjna  ,  natut  Salía  Covfule  C*jar~A*~  r*.  Tamañas  ¡n  Mwrnlrv».  Hif-nn.  ad  4. 
_  ,  Ó  loo.  El'colanus  in  Chron.  Hicrothei  num, 

(  3+)  Efpinofa  HUlor.  de  Sevilla  lib.  2.  20. 
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Rodrigo  Caro  reconociendo  fu  notoria  improbabilidad ,  no  fe  atre- 
.vió  a  íéguirla;  afli  lo  advierte  diciendo:  (35)  Ay  también  quien  le  tiene  sS 
por  de  Ezija ,  a  cuya  opinión  afentiria  yo  de  buena  gana .  atendiendo  al  ho- 
nor de  efta  antiquísima ,  y  nobilijfma  Ciudad ,  fi  fe  corrooorajfe  con  algún  tef- 
t  ¡monto  de  Autor ,  ó  ¿ir  tradición  antigua.  Con  que  fe  reconoce,  quan  jufta- 
.mente  defeftima  el  fentir  de  los  modernos,  fui  que  le  iatisíaga  el  numero 
Ác  los  que  le  repiten,  para  no  hechar  menos  ia  taita  de  Autor,  con  que  fe 
verifique. 

XVIII  Con  efte  reparo  íc  tuvo  por  preciíb  vencer  la  refiftencia  de  íéme- 
jantcs  genios  efcrupulolbs ,  y  fuplir  la  reprchcnfible  omiíion  de  Higuera  en 
el  Aulo  Halo  de  Donjuán  Tamayo,  en  que,  como  Compilador,  Apéndi- 
ce ,  ó  Suplemento  de  fus  Efcrirorcs ,  fe  explica  lo  dudoib ,  fe  corrige  lo  mal 
recibido,  y  fe  añaden  las  clpecialidadcs ,  que  le  avian  echado  menos  en  el- 
los. Entre  otras  (alió  acreditada  la  naturaleca  de  San  Hierotheo  en  Ezija  , 
aunque  con  teftimonios  menos  claros ,  bailantes  fin  embargo ,  para  que  pu- 
dieflen  juftificarla  por  ellos  fus  defenforesj  porque  en  el  Epigrama  Sepulchral, 
que  publicó  en  fu  nombre  Tamayo,  empicca  San  Hierotheo  a  dar  noticia  de 
lu  vida,  y  acciones,  diciendo:  (}6)  Naci  de  fangre  Efpañol ,  fue  Afligís  ¡a  $6 
Urna ,  y  mi  nombre  es  Hierotheo :  que  con  la  voz  Urna  fe  quiíicfíé  explicar 

fu  nacimiento,  confta  del  mifmo  Salazar,  pues  tantas  veces  comprueva  con 
ella  fu  naturaleca  en  Ezija,  de  la  manera  también,  que  el  Arcpbifpo  de 
Granada,  pues  eícrive:  De  Hierotheo ,  de  fu  origen,  y  nacimiento  en  Ezija 
trata  principalmente  el  muy  antiguo ,  /  celebre  Poeta  Aulo  Halo  en  el  car- 
me» fepulchral  de  Hierotheo  en  el  primer  diftico :  con  que  es  tiempo  ociólo, 
el  que  gaita  uno  de  mis  opofítores  en  juftificar  fignifica  Urna  el  Sepulchro , 
pretendiendo  fuelle  mió  el  error  tan  pueril  de  aver  cntendidola  en  la  con- 
formidad referida;  porque  defeubriendo  el  concepto,  con  que  fe  fueron  fra- 
guando eftos  Efcritores  en  mi  Difcuríb  Hiflorico,  añadi  deipues  de  copiar  las 
palavras  de  Caro:  Salió  luego  Aulo  Halo  a  fuplir  efta  falta,  poniendo  fe  de 
parte  de  EzJja. 

XIX  Lo  cierto  es,  que  no  folo  entendió  Salazar  con  la  voz  Urna  el  naci- 
miento de  San  Hierorhco  en  Ezija,  finó  pretende,  que  por  ella  fe  han  decor- 
rigir  las  imprefiones  de  Luitprando,  y  en  lugar  de  Empuritano  leer  en  todas 
AJÍ  ¡gitano,  efto  es  lo  que  le  duele  a  mi  antagónica,  porque  le  lleva  de  Cal- 
les a  fu  Haubcrto,  y  Liberato,  que  convienen  con  el  primer  fentir,  que 
corre  de  Luitprando,  de  quien  lo  tomaron  fus  Autores,  no  previniendo  el 
nuevo  diftamen  de  Tamayo ,  leguido  también  de  nueftra  Iglcfia ,  de  la  ma- 
jiera,  que  conriefla ,  quien  le  impugna,  diciendo:  Fufóme  aquella  docla  Co- 
munidad, y  Venerable  Cabildo  de  Segovia,  para  enfenarme,  que  avia  San 
Hierotheo  nacido  en  Ezija  un  Autor  antiguo,  para  que  alftntieffe  a  la  tradición 
de  Ezija,  que  es  Aulo  Halo,  cuyas  palavras  t rayen  el  Doclor  Don  Chriftoval 
de  Mora ,  y  el  Marques  de  Agropoli. 

XX  Efte  concepto  univcrlal ,  procedido  nó  del  fonido  de  las  voces .  finó 
de  la  inteligencia  de  quien  las  zurció,  le  irrita  demanera,  por  lo  que<  fe  opo- 
ne a  fus  nuevos  Elcrirorcs ,  que  le  hizo  prorrumpir  las  palavras  ítguientes  : 
Dije ,  que  con  efta  explicación  fe  les  avia  de  acrecentar  al  Autor  del  Difcurfo 
Hi flor  ico,  y  a  otros  la  noticia  de  efta  verdad,  porque  han  entendido ,  que  efte 
Samo  avia  nacido  en  la  Ciudad  de  Ezija ,  y  es  ceguera ,  porque  no  fue  Pa- 
tria fuya ,  fino  fepulchro.  Notable  modo  es  de  fatisracer  la  duda  de  una  Co- 
munidad tan  illuftre,  y  docla,  llamarla  Ceguera.  Mejor  le  huvicra  eftado  re- 
parar en  lo  que  fígnificava  con  efte  termino,  que  detenerfe  a  copiar  puerili- 
dades en  prueva  de  lo  que  denota  Urna ,  y  que  no  es  camino  de  en  leñar  la 

N  ii  verdad 
W  Caro  in  Dextr.  fol.  43.  Stmt  tttam,      ( 3Í )  Halus  apud  Tamayum  in  Martyro- 

q*i  jjftigitMHMM  ptttnt ,  quibus  lihmter  «nti-    log.  ad  4.  Oflobr. 

qvijljm*  ,    ér   vobttiflane  Cnitatit   bsmorem  ExgrnrreHiffanusnafcens^fwtAfliffsUrML, 
jTofp  iaews  ajjruttrtm  ,  fi  «¡¡¿no  id  AhBotu  te-    jifl  HttrttbtHt  pe  moi  ñamen  imefi. 
fimo  nio^vtl  trndttiom  tnit^ua  fulártnt. 
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verdad,  engañarfe  tan  fin  difeulpa,  como  afegurar  tengo  entendido,  que  na- 
ció San  Hicrotheo  en  fcziia,  quando  en  el  mifmo  Difcuríb,  de  que  lo  in- 
fiere, fe  ofrecen  veinte  ojas  en  prueva,  de  que  no  lolo  fue  Griego,  finó 
Athcnicnfc.  Los  que  lo  entienden  alli ,  Ion  quantos  con  elle  prelupuelto  , 
y  creyendo  murió  en  Segovia,  contra  lo  miímo,  que  el  afegura,  continúan 
en  buiear  en  ella  con  tanto  trabajo,  como  porfía,  fu  fagrado  Cuerpo,  y  a 
quien  mas  propiamente  toca  la  latistacion  de  fus  inlhncias  fobre  la  inteligen- 
cia de  Aulo  Halo ,  que  a  mi  me  baila  aver  referido  la  que  le  dan  fas  deren- 
íbres. 

XXI  A  la  competencia,  que  trahian  Ampurias,  y  Ezija,  pretendiendo  ca- 
da qual  fuefe  fuyo  San  ;  iierocheo ,  (alió  a  oponerle  la  Villa  de  Arjona ,  en 
el  Ooilpado  de  Jaén,  enriquecida  yá,  y  gloriofa  con  el  defeubrimiento  de 
fus  Santos  Martyrcs;  pero  no  teniendo  tcíhmonio  antiguo  ,  ó  moderno, 
verdadero,  ó  fupueilo,  de  que  comprobar  le  pertenecía,  fe  valió  de  la  pia- 
dota  liberalidad,  con  que  el  Cardenal  Mofeólo  cítendió  la  jurildicion  de 
conceder  rozo  a  muchos  Santos  en  lii  Obifpado,  que  harta  entonces  no  te- 
nían culto  propio  en  él ,  aíkntando  le  pertenecía  el  nucílro ,  en  te  de  la  tra- 
dicio.i  particular  contenida  en  fu  probanca,  por  cuyo  medio  conliguió  fe 
pulidle  entre  los  demás  Santos,  deque  tornó  el  rezo,  que  hizo  imprimir 
el  ano  \6y$.  para  fu  Obifpado,  antes  de  cuyo  tiempo  refriendo  Don  Mar- 
tin de  Xiin  na  cftc  fucclb  condena  íc  ignoravan  las  particularidades ,  de  que 
fe  compone,  quando  entró  en  la  Prclaíía  de  Jaén  el  Cardenal  Mofcofo,  alli 

37  eferive:  ( 17)  Ejle  mifmo  año  (habla  del  de  164.5.)  atendiendo  Su  Eminencia 
al  grande ,  y  fingular  favor ,  con  que  Dios  Nuejho  Señor  avia  /ido  férvido  de 
benrar  fu  Pontificado  con  ¡as  noticias ,  que  en  el  je  manife/laron  de  tantos 
Santos  naturales  de  elle  Obipado ,  de  los  quales  ninguna  fe  tenia  antes ,  man- 
do fe  rezajfe  de  ellos  en  toda  la  Diocefí.  Y  fe  verihea  de  nuevo  la  general 
ignorancia  de  la  que  difeurrimos ,  con  no  tomar  en  la  boca  a  San  Hicrotheo 
el  Macílro  Francilco  de  Rus  Puerta ,  en  la  primera  Parte  de  la  Hiftoria  Ecle- 
íiaftica  del  Rcyno,  y  Obifpado  de  Jaén  ,  que  imprimió  el  ano  1634,  en 
que  por  ilglos  celibra,  quantos  Santos  Martyrcs,  Contefores,  y  Obifpos 
florecieron  en  fu  diítricto,  por  los  doce  primeros  ligios  de  la  Iglcíta,  fin 
embargo  de  hablar  copiofamente  de  la  Viila  de  Arjona ,  de  fu  origen ,  anti- 
güedad, y  Santos,  fin  que  ni  el  Padre  Francifco  Bilchcs,  el  milino  Don 

38  Martin  Ximcna,  y  el  Arcobilpo  de  Granada,  ( ?8)  que  le  celebran  por  na- 
tural luyo,  traigan  mas  prueva,  que  la  lüpoficion  abíoluta,  deque  nació  cu 
ella. 

XXII  Entre  tan  litigiofa  contienda  no  ha  fido  la  menos  interefada  Se- 
govia, aunque  la  llegafle  mas  tarde  la  noricia  de  fu  derecho,  dclconocido 
de  fus  naturales  halla  el  año  de  1668.  que  fe  publicó  una  revelación  de  cier- 
ta Religioía  de  Calarrubios,  hija  de  Confefion  del  Padre  Maeftro  Bivar,  que 
aunque"  no  ha  llegado  a  mis  manos  por  defeuido  mió,  y  cuidado  de  otros, 
me  dicen  contiene  entre  otras  colas  nació  San  Hicrotheo  en  Segovia,  de 
donde  dclpues  de  aver  afiílido  algún  tiempo  en  Amenas ,  palo  a  fcrufalcm, 
y  mereció,  reducido  a  la  Ley  de 'Gracia,  entrar  en  el  numero  de  los  fetcn- 
ta,  y  dos  diícipulos  de  Chriílo;  circunftancias  entrambas,  cjuc  aunque  ocultas 
antes  a  todos ,  falieron  igualmente  con  poca  variación ,  elpccirtcadas  en  el  li- 
bro del  antiguo  Monacliato,  que  deió  eferito  el  mifmo  Bivir,  y  fe  dio  a  la 

39  cilampa  el  ano  1662.  con  las  palavras  figuientes:  (  jo)  Guiados  de  no  leves 
conjeauras ,  juzgamos ,  que  Hicrotheo ,  que  otros  creen  oyente  de  San  Pablo  9 
fue  antes  fu  Coadpicfor ,  y  difcipulo  de  Chri/h.  Porque  como  aviendo  fido  con- 
vertido por  San  Pablo  folo  en  Atbenas ,  donde  avia  nacido  (  aunque  origina- 
rio de  Segovia )  de  la  manera ,  que  el  mifmo  San  Dionifio ,  pudo  defuerte  inf- 

truirle 

(%7)   Pon  Mauin  de  Ximcna  Añales  de    10.  Ximcna  Arhles  d;  larn  pas  11.  Efco- 
Jacn  pnp;.  «ri.  lanus  Chron.  S.  Hicroth.  num.  19- 

( 38}   Biicks  Santos  de  Jacn  pan.  1.  cap. 
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fruirle  antes  de  "Dionifio  en  las  facultades  Theologicas  t  que  merecieffe  el  titu- 
lo de  Preceptor  fuyo. 

XX1I1  No  fabré  diftinguir,  fi  fe  formaron  eftas  paiavras  de  la  revelación, 
ó  fí  precedió  la  revelación  del  concepto  exprcGtdo  en  ellas;  pues  el  trato 
cfpecial  de  Bivár  con  la  Religioíá  harto  acredita  la  conferencia  de  femejan- 
ces  noticias,  cuyo  examen,  como  ageno  de  mi  intento,  quedará  refervado 
al  juicio,  de  quien  calificare  lo  contenido  en  ella,  cerrando  cftc  Capitulo 
con  el  que  formó  de  la  opinión  de  Bivár,  defpues  de  referirla,  el  Arcobüpo 
de  Granada ,  deciendo :  ( 40 )  Aunque  fu  fentir  fea  tan  favorable  a  los  Se-  < 
govianos.  que  devan  por  él  gloriarfe  de  Hierotbeo ,  ni  folo  como  de  Padre ,  y 
Oói/po,  finó  como  Ciudadano  fuyo:  la  fent encía  de  ejle  Efcritor  no  tiene  fuer- 
fa,  ni  fe  halla  affiflida  de  otra  autoridad,  ni  argumento,  y  affi  peligrando 
en  la  fingularidad  carecerá  por  ventura  de  crédito, 

CAPITULO  IV. 

Autores ,  y  motivos ,  de  que  consta  fue  San  Hierotheo 
Athenienfe.  Colmenares  negó ,  que  avia  [ido  Areopagi- 
ta.  Impúgnale  fin  entenderle  Don  Juan  Camayo.  Va- 
riedad de  los  Menologios  Griegos.  El  mas  antiguo  es  el 
de  Sirleto.  Quando  Je  eferivw  el  de  Bafilio.  Formuvi- 
fe  el  Areopago  de  los  que  acabavan  de  fer  Arcontes.  Su 
numero.  No  le  tuvieron  nunca  determinado  los  Areo- 
pagitas.  Equivocación  del  Menologio  de  Bafilio  repeti- 
da en  los  demás.  Compofcion  de  los  Meneos ,  y  fu  ori- 
gen. Menologio  de  Chrtstophoro  Mitileneo.  Del  formo 
el  fuyo  Genebrardo.  Porque  no  celebra  a  San  Hierotheo 
por  Areopagita.  Como  no  fe  halla  esta  circunstancia  en 
los  Martyrologios  Latinos.  Sinaxar¿os  de  Máximo 
Margunio.  2v0  fon  Epitome  del  Menologio.  Aunque 
no  celebra  Dextro  a  San  Hierotheo  por  Areopagita ,  fe 
acredito  defpues  con  Aulo  Halo. 

I  T  A  variedad,  y  poco  fundamento,  con  que  han  proceJLlo  haíta  aora 
J-í  nueftros  Elcritores  en  tenalar  la  naturaleza  de  San  Hierorhco,  cotí  el 
falfo  prelupuefto,  de  que  fue  Efpañol,  queda  reconocida  en  los  dos  Capítu- 
los palados;  con  que  íolo  nos  refta  en  mayor  deíengaño  de  íu  porfiada  con- 
tienda examinar  los  veftigios,  que  permanecen  de  la  verdadero  origen,  por 
mas  que  le  defconocicüen  los  antiguos,  pues  legun  rcíicrc  Colmenares,  ha- 
blando de  Simón  Metaphraftes,  como  vimos:  ( 1 )  Confie/a,  que  ignora  fu 

Patria , 

(39)  Bivár  de  Vrteri  Monachatu  lib.  a.  ojnt  Pratteptor  fíerett 
cap.  9  num.  5.  Perro  Hierotbnt  y  aaem  alii  (40)  Eícolan.is  ibidem  num.  21.  Sed 
Paali  auditorem  eredant,  CoadjuHorem  patios  aaa„vis  ejas  diilum  favorable  fatis  fit  Seco- 
faijje  j  Ó"  Iftf*  dijtipalum  non  levitas  tonjeélu-  vitnfibus ,  ut  Hierotbeo  non  folim  eorum  Patrey 
ris  doíii  rernur :  ñámame  ande  d  foto  Paulo,  wt  t*r  Eprftopo,  pd  Cive  fao  glotiari  d'fcant ,  mer- 
Dionjffas  iffe>  con  ver  fui  Atbtnis ,  nt  Ule  ortos  mis  tft  bajas  fcriptwis  [enteutia  nrnüa  alia,  vrf 
( littt  Secovi*  oriundas)  pateras  ante  Dtonj-  ar^amtnti  manila  ireperitur ,  quare  J¡n¿alarita- 
fmm  fit  tss  Theoloyot  fatulftAns  excd f ,  W    $e  lakorans,  (redalitate  forjan  (oreoit. 
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Patria ,  y  padres ,  y  modo  de  crianza ,  por  no  aver  leído  Ejcritor  alguno ,  que 
lo  dijefje:  cuya  noticia,  fi  íc  ocultó  a  un  Efcritor  tan  antiguo,  y  diligente, 
únicamente  empleado  en  recoger ,  quantas  {pertenecían  a  los  Santos ,  cuyas 
Vidas  tanto  iluítra,  corro  fe  ofrecerá  patente  a  la  mas  exacta  curioíídad  mo- 
derna? Sin  embargo  liemos  de  dclcubrir  camino  ieguro  de  penetrarla,  de- 
jándola notoria  en  los  términos,  que  permite  la  diltáncia  de  lii  gran  ancia- 
nidad. 

II  El  primer  veftigio,  que  ofrecen,  quantas  noticias  autenticas  fe  confer- 
van  de  San  Hicrotheo,  llevan  a  Grecia  íu  nacimiento;  pues  no  folo  fe  hal- 
lan todas  en  Efcritores  Griegos,  finó  parecen  por  ellos  aconrecidas  en  el 
Oriente  j  y  no  aviendo  memoria  tuya  en  ninguno  de  los  Latinos ,  ni  cir- 
cunftancia,  por  que  te  pueda  traer  al  Occidente,  no  tiene  duda  fe  deve  re- 
putar nacido  en  aquella  Provincia,  en  que  folo  permanece  celebrado.  Co- 
mo fuyo  lo  reconocen  los  Mcnologios  Griegos,  y  Martyrolonios  Latinos, 
llamándole  aquellos  Nueflro  Santo  Padre  Hierotheo :  para  exprciar  le  venera- 
van  como  propio  de  fu  Igleíia ,  y  quitando  cites  la  especialidad  de  Nueflro  , 
como  quien  no  le  tenia  por  de  la  Latina,  circunftancia  variada  no  fin  repa- 
ro de  los  que  primero  le  introdujeron  en  nuelrros  Martyrologios ,  y  que  de 
mueítra  baftantcmentc  le  ha  tenido  halla  aora  el  común  concepto  por  Griego. 

III  Con  el  mifmo  principio  reconociendo  muchos  pertenecían  mas  pro- 
piamente a  la  Ciudad  de  Athenas ,  quantas  noticias  fe  conícrvavan  de  San 
Hicrotheo,  le  celebraron  j>or  Athcnicnfe ,  de  la  manera,  que  conceda  el 
Padre  Mariana ,  aviendo  referido  el  fentir  de  los  que  le  hacen  Efpahol ,  pues 

2  añade:  (¿)  Efa  opinión  defefliman  otros,  confirmando  con  la  autoridad  de 
Varones  grandes ,  que  nació  en  Athenas:  fi  los  nombrara,  fuplicra  el  detecto 
de  mi  falca  de  lección ,  pues  hafta  aora  conficüb  no  fe  me  ha  ofrecido  nin- 
guno anterior  a  Mariana,  que  diftinchmcntc  cxprclVe  devió  San  Hierotheo 
fu  naturaleca  a  la  Ciudad  de  Athenas,  aunque  dcfpucs  ayan  repetido  como 
*  conftantc  el  propio  dictamen  Cornclio  á  Lapide,  ( 3 )  (engañado  en  atribuir- 
le a  Morales,  que  fue  Autor  del  contrario)  TomázMafucio,  (4)  Pedro  de 

5  Haloix,  (5)  y  el  mifmo  Francifco  de  Bivar,  (6)  que  con  tanto  esfuerco 

6  le  defendió  Elpañol ,  comentando  a  Dextro ,  en  el  libro  del  antiguo  Mona- 
chato  ,  llanamente  le  reconoce  nacido  en  Athenas ,  fin  embargo  para  quitar 
de  todo  punto  las  fuercas  a  quantos  lo  contradicen,  y  le  defienden  por  nucí- 
tro  ,  fin  mas  razón  ,  que  Ja  que  produce  fu  tema  de  acreditar  como 
ciertos  fus  faltos  Efcritores,  nos  ícrá  precito  ocurrir  a  otros  prefupueftos  de 
mayor  rirmeca,  procurando  dejar  por  ellos  incgables,  que  fue  San  Hiero- 
theo Athcnicnfe. 

IV  Entre  otras  noticias,  que  fe  confervan  fuyas  en  los  Elcritores  anti- 
guos, y  que  repetidas  fe  ofrecen  también  en  los  modernos,  ninguna  es  mas 
conftantc,  que  la  de  aver  fido  Senador  en  el  fupremo  Tribunal  del  Arco- 
pago  ,  que  tanto  veneró  Grecia ,  y  fola  baila  para  reconocer  con  toda  certi- 
dumbre por  ella  fu  verdadera  naturaleza ;  afll  lo  dejó  advertido  Pedro  de  Ha- 

7  loix ,  diciendo :  (  7)  Nació  San  Hierotheo  en  Grecia.  La  prueva  es  única  , 
y  ¡olida ,  porque  fue  uno  de  los  Areopagitas.  En  ello  como  convengan  todos  , 
bajía  los  que  fon  de  opinión  contraria ,  y  pretenden  que  es  EfpaHol ,  fe  ligue 
necefariamente  fue  de  Patria  Atbenienfe.  Para  reconocer  la  fuerca  de  la 
confequencia  fera  precito  acreditar  el  antecedente,  de  que  fe  forma,  defva- 

neciendo 

( 1 )  Colmenares  Hift.  de  Segovia  cap.  4.  (6)  Bivar  de  Veten  Monacharu  lib.  2. 
§.  6.  cap.  o.  nura.  3. 

(2)  Mariana  de  Rcbus  Hifpanix  lib.  4..  (7)  Haloix  in  Notis  ad  cap.  j.  Vits  S. 
cap.  3.  ¿W»  opimovem  rtftllunt  alii  Atbenit  Hierothci:  Natus  efi  Hierofb'ui  Atbmit  im 
natvm  ionfrmtntet ,  mapurmn  vbrornm  auéío-  Grada.  Probado  tínica ,  &  foliÁm  tft  ,  attts 
r/ítite.  f*it  unas  ex  Ar colitis.  Id  auttm  omnts  cum 

(  1  )    CornrfiüS  in  cap.  17.  A&orum.'         cetuedant,  ettam  aui  contraria  fuvt  vpiminis, 
(  •  )    M.'fucius  de  Vita  Pauli  lib.7xap.10.     &  q*'  Hiffantm  tff  tonttndunt ,  i*de  nctcjfa- 
(5  )   Haloix  de  Script.  Ori;nt.  in  Hiero-    rio  Jeauitur,  euwfújfr  Patria  AtbtHien¡tm. 
dio  cap.  l. 
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ricciendo  los  obftaculos,  con  que  ha  procurado  debítale  la  mala  inteligen- 
cia de  algunos. 

*  V  No  ay  concluíion  tan  fegura ,  que  no  fe  ofrezca  impugnada  ;dc  la  ig- 
norancia de  los  pocos  noticiólos,  ó  de  la  lutileza  de  los  que  le  pagan  do  no- 
vedades, y  procuran  con  divcrlbs  pretextos,  par  lo  que  íc  conforma  con  fus 
dictamines  csforcarles.  La  prcíente ,  de  que  San  Hierothco  fue  Senador  del 
Arcopago ,  aunque  común  entre  los  Efcritores  antiguos ,  ha  padecido  fu  con- 
tradicen entre  los  modernos  por  los  motivos,  que  iremos  reconociendo. 
En  primer  lugar  Colmenares  le  negó  la  comprobación  de  la  manera  {¡guíen- 
te:  ( 8  )  Decir  que  San  Hierotheo  fue  de  los  Areopagitas  y  es  adición  moder.  g  ' 
na ,  porque  ni  el  Menologio  antiguo  de  los  Griegos ,  ni  Efcritor  alguno  de  los 
antiguos  dice  tal.  Para  fatisfaccr  cih  inftancia  ferá  precifo  reconocer  prime- 
ro, en  que  confiftc  fu  fucrca  por  la  lin  razón,  con  que  fe  ha  defautorica- 
do  el  juicio  de  nueftro  Efcritor.  z 

VI  No  niega  Colmenares  la  autoridad  del  Menologio  Griego ,  romo  Ic 
imputa  Don  Juan  Tamayo ,  deciendo :  ( 9 )  Celebro  efíe  erudito  Efcritor  to-  9 
das  las  excelencias  de  la  Ciudad  de  Segovia ,  y  fin  embargo  intenta  quitar  el 
mérito  de  tanto  honor  a  fu  primer  Prelado ,  permaneciendo  principalmente  el 
texto  del  Menologio ,  en  que  exprefamente  fe  lée  fue  uno  del  numero  de  ¡os 
Areopagitas.  Con  quanta  ignorancia  pues  niega  el  Hifloriador  Segovia  no  un 
tan  claro  teñimonio  ?  Si  le  impugnafle  íblo ,  lo  que  le  entiende ,  íegun  el 
concepto,  con  que  lo  eferivió  fu  Autor,  fe  cícuíarian  muchas  conrradicio- 
nes  impertinentes >  porque  Colmenares  no  niega  la  autoridad  del  Menolo- 
gio, como  le  imputa  Tamayo,  lo  que  pretende  íblo,  es  perfuadir  fue  añadi- 
da en  él  la  claufula,  en  que  alegura  rué  San  Hierotheo  uno  del  numero  de  los 
Areopagitas,  parcciendole,  que  faltando  en  el  que  primero  imprimió  Ge- 
nebrardo ,  y  juzgándole  por  el  mas  antiguo ,  rclpecta  de  fu  mayor  brevedad, 
feria  fin  duda  introducido  dcípucs  en  el"quc  publicó  Caniíío,  y  por  eílo  di- 
ce :  Es  adteion  moderna.  Y  alli  el  modo  de  dcfvaneccr  el  ícntir  de  Colme- 
nares, fe  reduce  a  dejar  notorio  no  fiie  el  mas  anriguo  de  los  Mcnologios 
el  de  Gcnebrardo,  fino  antes  abreviación,  ó  epitome  de  los  que  primero  le 
eferivicron;  pero  pues  no  le  le  ofreció  a  Tamayo,  procuraremos  fuplir  elle 
detecta,  verificando  quan  confiante  es  entre  los  Griegos  cfta  circunlhncia  , 
que  cftrañó  como  improbable  Colmenares. 

Vil  No  fe  ha  deícubierto  hafta  aora  el  verdadero,  y  primer  origen  de 
los  Menologios  Griegos,  que  fe  reducen  a  referir  fumanamente  unos  breves 
Elogios,  ó  Compendios  de  las  Vidas,  y  principales  acciones  de  los  Santos  , 
que  celebran  liis  Iglcfias ,  por  la  variedad ,  que  le  ofrece  en  los  que  hafta 
aqui  fe  han  publicado ,  procedida  fin  duda  de  no  aver  fido  nunca  univcrla- 
ks,  como  nueftros  Martyrologios  Latinos,  fegun  advierre  Francilco  Maria 
Florentino,  (10)  repitiendo  el  rr.ifmo  di&amcn,  que  exprefó  antes  León  1 Ó 
Alacio,  deciendo:  ( 11  )  Efle  Menologio  no  es  uno  mifmo  entre  los  Griegos  ,  n 
fino  fegun  la  oportunidad  del  titmpo  reprefenta  diverfo  femó/ante.  Prcfupucf- 
to  general  en  todos  los  demás  libros  Eclcfiafticos  de  aquella  Iglcfia ,  cuya 
dcíunion  con  la  Latina,  introducida  tan  dcfde  fus  principios,  y  continuada 
alternativamente  por  tantas  edades,  ha  producido,  entre  otros  nó  menos  per- 
judiciales inconvenientes  cftc ,  de  que  nace  la  incertidumbre  de  lu  culto  en 
muchas  de  las  circunftancias,  en  que  fe  diferencia  del  nueftro. 

VIII  Entre  los  Menologios,  que  1c  han  defeubierro  hafta  aora,  es  tenido 

por 

f  8  )   Colmenares  ubi  fupra.  titnfs  ttxtum  tam  apertum  ne$*t1 

(o )   Taiuayus  in  Martyrolog.  Hifpan.  ad       ( 10 )   Florcntinus  ad  Marcyrolog.  Lucen- 
4.  Oélob.   Sufcepit  ifit  eruJttut  feriptor  ottus     fc  inn.  3.  pa?.  l(f. 

tf/ut  trttionis  Stgoíinfis  uriis ,  ér  tontihon*-       ( ir )   Állatius  de  lib.  Ecclef.  Gnecorum 
ris  mtritum  fuo  Ponttfiei  primo  tdmere  ton*-    Diflcrr.f.  pag.  13.  He Mrnalo?,iirm  apudGrm- 
tur ,  máxime  fiante  Mewologü  texlu  ,  ftro  «-     (6t  non  unuv.  eft,  ftd  pe  opptr  rumíate 
ireffé  leptur,  <jx¡  fuit  unus  e  numero  Areopap-     ,„  %ariam  uuoane  fattem  mauit. 
terum  ,  ju*  tr¿o  hjcttür  Cbr<m%r^¡>tut  Síg*. 
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por  el  mas  antiguo,  el  que  publicó  Hcnriquc Caniíío ;  afli  le  quenta  en  pri- 
nmer  lugar  Alacio,  y  eferive  del  Juan  Gerardo  Vbiio:  (12)  Se  ignora,  quien 
compufo  el  M enología  de  los  Griegos,  ni  confia  bafiant emente  del  tiempo,  en  que 
fe  formo,  aunque  es  manifieflo  fer  de  Autor  antiguo.  Y  luego  añade:  Tradujole 
en  Latin  el  Cardenal  Sirleto,  de  cuya  librería  le  tuvo  Andrés  Se  hoto ,  el 
qual  le  embio  a  Canifio ,  que  le  íacb  a  luz,  en  el  tomo  fegundo  de  fus  antiguas 
lecciones.  Antes  de  publicarle  Canifio ,  le  tuvo  el  Cardenal  Baronio ,  de  cu- 
yas palavras  confta  la  gran  cftimacion ,  con  que  le  apreciava ,  pues  dice  ha- 

13  blando  de  San  Gordio:  ( i\ )  Halla-fe,  que  padeció  en  el  Imperio  de  Licino, 
como  leemos  en  el  muy  antiguo  Mcnologto ,  que  fe  guarda  en  la  librería  del 
Jluflrifftmo ,  y  Reverendísimo  Guillermo  Sirleto  Cardenal  ampliffimo,  el  qual 
traducido  por  él  en  Latin ,  /  la  mayor  parte  eferito  por  fu  mano ,  por  libera- 
lidad  fuya  poffeo,  como  un  o\ran  t  be  foro,  y  guardo  con  tanto  guflo ,  que  (  ufan- 
do de  las  palavras ,  que  dice  San  Gerónimo  del  Códice  de  Pampbilo  Martyr  ) 
creo  tener  las  riquecas  de  Creffo.  En  efte  Martyrologio  pues  tan  celebrado  de 

14  antiguo  fe  ofrece  la  daufula  liguiente:  (14.)  A  quatro  de  Ociubre  el  natal 
de  nueftro  Padre  San  Hierotheo ,  que  fue  uno  del  numero  de  los  Areopagitast 
que  conftantemente  convence  de  talla  la  perfuafion  de  Colmcncrares,  teni- 
endo por  Adición  moderna  la  efpecialidad ,  de  que  fue  Arcopagita,  pues  ic 
fe  halla  acreditada  en  el  Mcnologio  mas  antiguo  de  los  Griegos. 

IX   Divrríb  parece  de  cfte  otro  Mcnologio,  que  gradúa  en  fegundo  lu- 
ijgar  Alacio,  deciendo:  (15)  Se  conferva  Reparadamente  en  diferentes  libre- 
rías, y  con  toda  efpecialidad  en  la  Barberina  uno  antiquiffimo.   Pero  nó 
aviendo  fe  harta  aora  impreíb  ninguno  de  fus  exemplares,  de  quien  añade  : 
No  convienen  entre  fi  en  todo:  no  podia  afegurar  como  fe  ofrece  en  ellos 
la  memoria ,  que  pertenece  a  San  Hierotheo.  Si  acalb  nó  fe  t educe  a  eiü 
clafe  el,  que  mandó  clcnvir  para  el  ufo  de  fu  Palacio  el  Emperador  Baítiio  el 
Moco,  defpucs  del  ano  977-  en  que  llegó  a  el  Imperio,  como  demueftra  el 
16  mifmo  Lcon  Alacio,  (16)  impugnando  al  Cardenal  Baronio,  (17)  que  le 
17 atribuye  a  Baítiio  Macedón,  que  floreció  un  ííglo  antes,  cuyo  propio  origi- 
nal fe  conferva  en  la  Bibliothcca  Vaticana,  de  donde  le  imprimió  Don  Fer- 
18  nando  Ughclo,  ( i»)  y  de  que  antes  que  todos  hizo  memoria  nueftro  eru- 
ipditifllmo  Don  Goncalo  Ponce  de  León,  (19)  copiando  fus  palavras  entre 
los  elogios,  que  refiere  de  San  Theopliancs  Grapro  Arcpbiípo  de  Nicea,  cu- 
yos Opufculos  publicó  en  Roma  el  ano  1590.  V  aunque  nó  contiene  mas 
que  feis  meces  defde  Setiembre  a  Febrero ,  íc  ofrece  en  él  un.  copiólo  clo- 
aogio  de  nueftro  Santo,  que  empicca:  (20)  Hierotheo  Antiflite  grande  del 
numero  de  los  nueve  ya  roñes,  que  eran  Senadores  en  Alhenas.   Para  cuya 
mayor  inteligencia  ferá  necefario  aclarar  el  equivoco,  que  contienen,  conti- 
nuadamente repetido  en  los  demás  libros  Eclcfiafticos  de  los  Griegos. 
21    X   Eftabeleció  Solón  en  Athenas,  como  afegura  Plutarco,  (21  )  el  Tri- 
bunal del  Areopago  por  fuperior  Senado,  Preíidente,  y  guarda  de  todas  las 

Ley  es  i 

fia)    Voflius  de  Hift.  Grxcis  Ubi  1.    dky»tCreJS  opet  babrrt  me  eredant'. 
pag.  389.  Mettolopum  Gretcorum ,  ftmw  fu       (14.)   Menologium  Sirleti  ad  4.  OiflobrJ 
fatus,  ignora  tur ,  nec  de  tétate  fatis  tíquet  ,    Natalit  S.  Patrit  nojhi  Hierotbei  ,   qui  fuit 
vttufti  ejfe  Auóioris  apertum  efl ;  Latirte  trant-     u  ñus  e  nutren  Areopatftarum. 
tulit  Cardmalis  Shrletus ,  ex  tujus  Bibliotbeca       (  1  ?  )    Allatius  ubi  fupra :  AliuJ  quod  fe- 
babuit  Andreas  Schotut.  It vero  Canifio  transmi-    paratim  in  boc  eodem  M.  S.  adbuc  in  Bibliotbe- 
ft,quipubltct  lucit  fecit  tom.i.antiquar.leélion.    ta  Borbmna  potiffimum  ,   t¡uod  &  antijuifí- 
(13)    Baronius  in  Martyrolo;;.  ad  3  Ja-    mumefl,  affrrvutur,  quat  ñeque  onmia  Jibiim- 
nuarii :  Vaffus  reperitur  fub  Licinio  Inperato-    viertn  refpondent. 
re,  ut  AgñNtf  in  pervetujfo  Mcnologio,  quid       (16)    Allatius  ibidem  pag.  88. 
etffcrvatur  i»  Bibliotbeca  lllu¡lr¡JJinti,  &  Re-       (  17)    Birontus  tora.  10.  ann.  886.  n.  18. 
■verendijjimi  Sirleti,  Csrdinahs  amplijfimi,  illud-        (  18  )    Ughelius  tom.  <>.  Italiat  Sacnt. 
que  ab  rp/o  Latine  donátum ,  propriaque  manu        (19)    GundiiTalvus    Poncc    in  Prxíi- 
tnaiori  ex  parte  conferiptum ,   velut  inztntem     tion  ad  Opufcul.  Thcophil.  Nicxni 
tk'f.  írum  ejus  libtralitatt  pojjideo,    &  {  ut        (20)    Jwenologium  BÍfiUí  ad  4.  OJlobr. 
Hirronymi  ver  bis    utar    de  Codee   Pampbili    Hirorbrus  ma^nus  An tifies  ex  novem 
\.  Martjñs)  tanto  ampleclor  ,  &  fervo  gau-    numero  ,  qut  Atbems  Senatorcs  eraal. 
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Leyes;  affi  le  llamó Eíchilo  aludiendo  a  tan  Imgular  prcrogariva:  (32)  Pre/i-iz 
dto  de  la  Religión ,  y  ¡alad  de  la  Ciudad  t  tomó  cite  nombre  de  la  eminencia, 
en  que  concurría  dedicada  a  Marte ,  ó  porque  en  ella  fue  abíüelto  del  homi- 
cidio, que  le  imputó  Nepruno,  lcgun  el  concepto  común  de  Griegos,  y 
Latinos,  aunque  deleftimado  de  San  Aguitin,  (¿3)  figuiendo  a  Catón;  023 
por  aver  aquartclado  allí  iü  campo  las  Amazonas ,  quaudo  cercaron  la  Ciu- 
dad de  Athcnas  (en  la  conformidad  miíma,  que  delpucs  los  Perlas,  quando 
la  invadieron,  lcgun  parece  de  Hcrodoto)  (2+)  íacrirkando  en  ella  a  Mar-  24. 
te  Protector  luyo,  como  pretenden  Efchilo,  y  el  Etimologo  Griego,  y 
Eulhthio,  (25)  a  cuyo  origen  parece  aludió  también  Hilduino.  (26)  La  25 
veneración ,  con  que  floreció  fíempre  efte  Senado ,  es  can  notoria ,  como  *<S 
>ulgar  entre  los  Antiguos,  entendiéndole  por  excelencia  entre  los  demás 
con  el  nombre  tolo  de  fuperior ,  como  parece  de  Hcliodoro ,  en  quien  para 
denotar  Cuemon,  que  Ariitipo  Tu  padre  avia  lido  Areopagita,  dando  c~>n 
ello  leñas  de  fu  gran  calidad,  dice:  (27)  Era  mi  padre  Arijfipo  de  fangre^7 
Atbemenfe  del  Senado  fuperior.  Por  donde  fe  percibe  la  -inteligencia  del  Me- 
nologio,  y  que  equivale  lo  milmo  en  el  la  claufula,  que  ofrece  de  San  Hic- 
rotheo,  afegurando  fue  uno  de  los  nueve  Senadores ,  que  avia  en  Athenas, 
que  fe  dijera"  fue  uno  de  los  nueve  Areopagitas.  Aunque  en  el  numero,  a 
que  reduce  cite  Magiítrado  padece  la  equivocación ,  <\uc  reconoceremos  in- 
mediatamente. 

XI  Componía- fe  el  Areopago  de  los  nueve  Archontes,  ó  Principes,  que 
electos  cada  ano  para  el  govierno  de  íu  República ,  y  refidenciados  al  íiguien- 
tc,  fi  fe  juítificava  la  integridad  de  fu  procedimiento  por  el  rígido  juicio,  que 
llamaron  Docimafias,  palivan  por  diipoficion  de  fu  Legislador  Solón  a  fec 
Areopagitas  todo  el  rcíto  de  fu  vida,  en  la  conformidad,  que  rdicren  Andro- 
phion ,  Lilias,  Plutarco,  Julio  Polus,  el  Scholiaítcs  de  Demofthcncs,  San 
Máximo,  y  Gcorgc  Pachimcrcs,  (28)  de  los  antiguos,  y  quantos  modcr-28 
nos  han  tratado  de  los  Magiftrados,  y  govierno  Político  de  los  Athenienfes , 

y  entre  otros  Carlos  Sigonio,  Vvolfamgo  Lacio,  Guillermo  Poítelo,  Juan 
Mcuríio,  Ubon  Emio,"  Samuel  Perir,  y  últimamente  Gerardo  Stokkcri.(2o)  29 

XII  De  aqui  procede  la  equivocación  de  los  que  creyeron  fe  reducía  folo 
a  nueve  Senadores  el  Areopago,  de  la  manera,  que  fe  reconoce  de  la  clau- 
fula, que  pulimos  del  Mcnologio,  que  cfpecifica  gozó  San  Hicrothco  cita 


dignidad  con  decir  fue  uno  de  ~los  nueve  Senadores que  avia  en  Athenas  t 
y  de  quien  pafó  repetida  a  los  demás  libros  Edefiafticos  de  los  Griegos,  por 
quien  fin  duda  fe  engañó  Niccphoro  Calixto,  que  eferiviendo  la  entrada,  y 
predicación  de  San  Pablo  en  Athenas,  y  como  fue  llevado  al  Areopago 
( para  amedrantarle  como  Tribunal ,  en  que  fe  juzga  va  de  los  homicidios  , 
lcgun  derive  San  Juan  Chriíbttomo,  ( 30)  por  tocar  a  elle  Senado  el  co-  30 
noci miento  de  lo  que  pertenecía  a  la  Religión ,  como  le  reconoce  de  De- 
moíthcnes,  (31)  contra  quien  predicava  el  Apoftol,  por  lo  qual  era  dií>no3i 

O  de 

(21  )   Plurarchus  in  Solone:  Senatum  a*-  rum.  Lifias  in  Areopagitica.  Plurharchus  ir» 

ten  fuftrmtm  leytm  mnium  Pr*f¡dem ,  tjy  Solonc.  Polux  lib.  8.  cap.  10.  Scholiafteí 

t*flod?m  pe/uit.  Demofthcnis  in  argumento  Orarinnü  Adver- 

(22)    /Efchilius  in  Eumcnidibus:  Pr*f¡-  fus  Andophonem.  Maximus  in  Prologo  ad 

ditmque  Refi¿io*¡ty  &  uríit  falta.  Scholia  Dionylii  Areopagitx.  Pachimcrcs  in 

(23  )   S.  Auguft.  de  Qvic.  Dei  lib.  18.  Prxfatione  ad  Paraphralim  Dionylii  Areopas». 

cap.  10.  ( 29 )   Siíonius  de  Republ.  Athen.  lib.2. 

(24)   Herodotus  lib.  8.  cap.  *.  Latius  lib.  2.  Rcrum  Gnccarum  fol. 

Ix^)   Efchilius  ubi  fupra,  feu  in  Eumc-  87.  Poftclus  de  Repub.  Athen.  cap.  19. 

nidibus.  Etymologus  magnus  in  voce  Arto-  Mcuriius  de  ArchonriHus  lib.  1.  cap.  9.  de 

fifut.  Euftarhius  in  Dionyíii  Pcrigdiis.  Areopago  cap.  ^.  Ubon  Emio  de  RcpuN. 

(26)  Hilduinus  lib.  2.  Vkx  DionyGi  Athen.  Pctit  ad  Lcges  Aticas  lib.  3.  tic.  2. 
Areopagit.r.  pag.  24.1.  Stoldten  in  Amenitatibus  Hiftori- 

(27)  Hcliodorus  lib.  1.  Ethlopicorum  :  cis  lib.  2.  cap.  26.  pag.  225. 

Erat  rntbt  patrr  Ari^tffws  genere  quidem  Atbe-  (  )  Chryfoftomus  Homil.  in  Afta: 
ntenfit ,  ex  Stnstu  ¡hpñiori.  &uxre  in  Areot*g**t  pertrjxermt  ?  Ut  nmrrñ 

(28 )  Androphioo  lib.  2.  [Rcrum  Aña-    (¡rternrent ,  jiia  i¡n  de  bomiddiis  juMu,**t% 
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de  muerte ,  y  afli  no  tiene  lugar  el  reparo  de  Mcurfio )  añade  eran  fus 
32  Juczes:  (32)  Nueve  en  numero  tenidos  por  aventajados  a  todos  ¡os  demás  en 
Jabiduria,  en  nobleza ,  y  riquezas ,  y  electos  para  la  Judicatura ,  fegun  cada 
uno  parecía  a  propofíto.  Porque  allí  como  no  fe  elegían  los  Areopagitas,  íí 
pafavan  a  lirio  dcfpucs  de  cumplido  el  año  de  Archonrcs,  fin  mas  circunfc 
rancia,  que  la  ¡unificación  judiciaria  de  fus  procedimientos  antecedentes, 
tampoco  tuvieron  nunca  numero  determinado,  pues  crecia  cada  ano  fegun 
los  Archontcs,  que  cntravan  en  el,  ó  fe  minorava  con  los  que  iban  muri- 
endo. Por  efta  razón  fe  ofrece  tan  variado  en  los  Elcritores ,  fegun  el  riem- 
35  po,  de  que  hablan,  a  que  aludió  Athcneo,  (33)  comparando  la  incerti- 
dumbre  de  fu  numero  a  la  impofibilidad  de  reconocer  fu  fcmblante ,  rcfpc- 
€to  de  votar  fin  luz ,  y  por  votos  lecrctos.  El  Efcholiaftes  de  Efchilo  tratan- 

34  do  del  juicio  de  Orcftcs,  dice:  (3+)  Eran  ¡os  Areopagitas  treinta  y  uno  en 

35  numero»  que  no  íe  debe  entender  abíblutamenre,  como  creyó Meurfio,  (35} 
3<S  finó  de  la  manera,  que  explica  Samuel  Pctit,  (36)  pareciendole  declaro 

folo  los  Juezcs,  que  concurrieron  a  votar  en  la  caufa  de  Orcftcs,  de  quien 

37  habla  Máximo,  (37)  y  Pachimcres,  (38)  con  notoria  equivocación  creye- 

38  ron  fe  componía  de  cinquenta  y  un  votos,  confundiéndole  con  otro  Con  te- 
jo inferior,  a  quien  mas  propiamente  tocaya  el  govierno  de  la  República  , 

39  llamado  de  los  Ephctas,  de  quien  cícrive  Polux:  (39)  Eran  anquento  y 
uno  en  numero;  cuya  diícriencia  del  Arcopago  dejó  advertida  Libanio  Sophi- 
fla  en  la  hipotcfi ,  ó  argumento  de  la  Oración ,  que  eícrivió  Demoítlicncs 

4°  contra  Androcion,  porque  dice:  (40)  Huvo  en  Athenas  dos  Senados ,  uno 
del  Areopago  perpetuo ,  que  conocía  de  ¡as  muertes  voluntarias ,  de  ¡as  heri- 
das ,  y  otras  claufulas  femé  jantes ;  otro  que  admniftrava  ¡a  República ,  efie 
fe  mudava  cada  aHoy  y  fe  componía  de  cinquenta  Varones ,  que  fueffen  de 
edad  Senatoria :  comprchendiendo  en  el  numero  perfecto  de  cinquenta ,  y 
el  de  cinquenta  y  uno,  de  que  conftava  el  Senado  de  los  Ephctas,  fegun  pa- 

41  rece  también  de  Dcmofthcncs,  (41 )  y  de  íii  Etcholiador,  (42)  mas  por 

42  menor  la  difericncia ,  y  jurifdicion  de  entrambos  Tribunales.  De  la  milma 
manera  fe  ha  de  entender  la  inferipcion ,  que  copió  de  Raphacl  Volatcrrano, 

43  (43 )  Samuel  Petit,  (44)  dedicada  a  Rufo  Fefto  Proconful  de  Grecia:  Por 

44  gracia  de  ¡a  benevolencia ,  y  beneficencia  del  Senado  de  los  tref cientos  de¡ 
Areopago ,  y  del  pueblo  de  los  Athenienfes.  No  porque  conftafle  precilámen. 
te  de  cite  numero,  finó  por  tenerle  entonces,  pues  fegun  parece  de  Diogc. 

45  nes  Lacrtio  (45)  concurrieron  quinientos  cinquenta  y  nueve  votos  en  la 
caufa  de  Sócrates ,  í¡  fue  condenado  por  ducicntos  y  ochenta ,  y  abfuelrQ 
por  uno  menos,  y  affi  fe  han  de  explicar  las  palavras,  que  trac  por  de  Scr_ 

46  vio  Mathias  Martinio,  (46)  aunque  nó  la  he  hallado  en  tres,  que  he  vifto 
en  que  dice  conftava  de  quarrocicntos  fetcnta  v  nueve  Juezcs  elle  Senado  » 
reduciendo  efle  numero  al  tiempo,  de  que  habla. 

XIII 

(31)  Dcmofthcncs  Orar,  in  Nceram  :  (40)  Libanius:  Dúo  fucrunt  Atbenit  Se- 
Senatus  Areopatit'uus ,  qut  in  alia  quoqut  re-  tutus.  Alter  perpetuas  Areopagiticus ,  qut  de 
tus,  qu*  ad  Re/i¿ionet»  pertinent ,  Reipublic*  tedibst  voluntar  lis ,  <¿r  vulnertbus ,  ¿>  alar 
multum  txprdit.  fmilibusrebus  judicaret.  Alter  que  Rempublitam 


(  32 )    NiccphoruS  lib.  2.  Hiftor.  Ecclef.  aJminiflraret ,  is  quotannis  mu  taba  tur  ex  50. 

cap.  20-  Novcm  bi  erant  numero,  fapientia,  ge-  viril  confiara ,  qui  fjfent  átate  Senatoria, 
ncre,  atjue  opibut  aliis  ómnibus  hubiti  prxftan-       (4')    Dcmofthcncs  Advcrfus  Macharta- 

tioresy  &  ad  ¡udicia/es  fedes}  prout  quijque  eo-  tum  pag.  666. 

rum  optimus  vijus  fuit ,  elecli.  (4a )   Scholiaftes  Dcmofth,  in  argumento 

(33  )    Athcneus  lib  <5.  Ñeque  aumerum}ne-  Orarion.  contra  Androrioncm. 


que  fadem,  quifquam  novit.  (43)    Volatcrranus  lib.  8.  pag.  356. 

(3+)  Scholiaftes  ^fffchili  in  Eumenidi-  (44)   Pctit  ubi  fupra  pa<*.  242.  lnftriptié 

bus:  ArceOagit*  erant  numero  31.  ad co/uwnam'.  in  arce  Athenarum  ante  Pa/adit 

(35)  Meurfms  in  Areopajío  cap-5.pag.33.  templum.   Areopjgio  Senatus  300.  &  populi 

(36)  Pctit  loco  ubi  fupra  pag.  242.  Athenienfium  bentvolenti*  ,  ac  beneficentiar 
(3~)   Maximus  ubi  fupra.  ¿ratia. 

(38)  Pachim eres  ubi  fupra.  (45)   Diogenus  in  Socratc  n. 

(39)  Polux  lib.8.cap.io,£/>Af/* «ww.51.  (46 )  Maninio  in  Lcxic.  vc.b.  Arcoyag. 
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XIII  Con  cfta  noticia  no  íblo  queda  iluftrada  la  que  fe  refiere  en  el  Me- 
nologio,  de  San  Hierotheo,  y  reconocido  el  origen  de  fu  equivocación  j  pero 
notorio  también  el  engaño  de  Colmenares,  que  afeguró,  como  vimos,  era 
ingerida,  y  moderna  la  circunftancia  de  Arcopagita ,  que  fe  le  atribuye  en 
el.  Porque  aviendo  comprobado  fe  explica  efta  dignidad  prcciíamcntc  en  la 
claufula ,  en  que  dice  avia  fido  San  Hierotheo  del  numero  de  los  nueve  Varo- 
nes ,  que  eran  Senadores  en  Athenas;  y  coníervando-fc  en  la  Vaticana  clmif- 
mo  cxcmplar,  que  mandó  eferivir  el  Emperador  Bafílio,  íegun  afeguran  el 
Cardenal  Baronio,  León  Alacio,  Hipólito  Marrado,  y  Don  Fernando  Ug- 
heio,  (  47 )  íc  conoce  con  toda  evidencia  tiene  de  antigüedad  efta  noticia  47 
ííetc  ligios  por  lo  menos,  y  conviene  con  el  origen,  que  dejamos  advertido 
por  tcüimonio  de  Daniel  Papebrochio,  tuvo  la  introducion  de  la  memoria 
ele  San  Hierotheo  en  los  libros  Eclcfiafticos  de  los  Griegos ,  dcfdc  que  la  pu- 
fo en  ellos  Theophanes  Grapto,  que  floreció  en  tiempo  de  los  Emperadores 
León  Armenio,  y  Theophilo  en  el  figlo  nono,  poco  delpues  de  eferito  el 
Encomio  de  San  Hierotheo,  que  publicó  el  Arcobifpo  de  Granada,  tradu- 
cido del  Códice  Griego  de  Metaphraftes  de  la  librería  de  San  Lorenco  por 

•íray  Gabriel  de  San  Gerónimo  ,  por  donde  parece  no  corría  aun  entonces 
por  omítante  huvicflc  fido  Arcopagita,  rcfpcfto  de  oftecerfe  en  el  la  claufu- 
la figuicntc,  hablando  de  fu  convcríion  en  Athenas :  ( 4.8 )  No  podré  decir,  fi  48 
fue  uno  de  los  Areopagitas  i  cuyas  palavras  excluyen  neceíariamentc  fe  hallaf 
íc  en  el  Mcnologio,  y  lo  ignorafic,  quien  tan  de  propolito  profefó  la  for- 
mación de  las  Aftas  de  los  Santos,  y  le  verifica  de  nuevo  no  fe  avia  intro- 
ducido en  ellos  efta  circunftancia  de  la  duda ,  que  exprefa  de  fu  Patria ,  no 
pudiendo  dejar  de  conocerle  por  Athcnicnfe ,  n  fupiera  que  fue  Areopagita , 
le"un  veremos  defpues. 

XIV  Sigue- fe  el  tercer  Mcnologio ,  que  dice  Alacio :  (49)  Eftd  inferto  49 
en  los  Meneos  de  los  Griegos:  cuya  obra,  dividida  en  dos  tomos  por  los 
mefes  del  año,  contiene  (¿paradamente  los  oficios,  y  feftividades  de  cada 
uno,  partición  de  que  fe  originó  fu  nombre,  por  exprcíárfc  en  Griego  con 

el  de  Mene  el  mez;  en  ellos  fe  ofrecen  incorporados  los  Elogios  mi  Irnos 
del  Mcnologio,  aunque  fin  trabazón  continuada,  divididos  por  el  orden  , 
que  liguen ,  de  la  manera ,  que  también  advierte  el  propio  Alacio ,  dicien- 
do: (50)  De  ordinario  parte  de  eftos  Menologios,  y  no  pequeña ,  efli  rnezxla-  50 
da  en  los  Meneos,  entre  los  Cañones  defpues  de  la  Oda  fexta,  tanto,  que  fin 
necefidad  de  otro  libro ,  el  que  reza  el  Oficio  en  la  Jglefia ,  u  en  fu  cafa,  tiene 
donde  leer  las  Hijlorias ,  y  Contentor  aciones ,  que  fe  celébran  de  los  Santos.  En 
eftes  Meneos  pues  comunes  a  todos ,  que  íc  imprimieron  en  Vcncíia  el  año 
1551.  fe  ofrece  la  mi  fina  claufula  de  San  Hierotheo,  que  copiamos  del  que 
publicó  Ughclo ,  aunque  con  alguna  mayor  efpccificacion ,  pues  dice :  (51)51 
Era  ejle  en  el  Areopago  uno  de  los  nueve  Senadores:  comprchendiendo  la 
forma  de  referir  cfta  circunftancia  las  dos  contenidas  en  los  Menologios  pre- 
cedentes, fegun  reconoceremos. 

XV  Aunque  la  primera  dilpoficion ,  y  forma  de  los  Meneos  fe  atribuye 
por  teftimonio  de  Simón  Ar^obiíbo  de  Teflalonica ,  (51)  que  floreció  en  el  52 
onzeno  figlo ,  a  San  Sabá  natural  de  Capadocia ,  de  quien  fe  hace  memo-  5  j 
ria  en  el  Martyrologto  Romano,  (53 )  y  Menologio Griego,  (54)  que  mu-  54 

O  ii  rió 

[47]   Baronius  tom.  10.  ann.  886.  n.  18.  ejt  tomen  fmpijjim  Menologiornm  borum  par- 

Allatius  ubi  fup.pap.85.  Ughclius  tom.  6.  tem ,  etnuaue  non  nánmam  m  Mnutit  ínter 

Italia:  Sacra:  pag.  10^0.    Marracius  in  lib.  tomones  pop  Odam  fextatn  ejfe  difejlam ,  mt  ft- 

cui  timlus  Cafares  Mariani  <>.  3.  fbl.  14.  nt  alteriut  ¡ibri  ope,<¡ui  OfRñum  in  Ecclefi*,  at$t 

[  48  ]    Meraphraftes  in  Encomio  S.  Hie-  detrn  recitat ,  babeat  utick  cekbt»ndorum  S*n- 

rothei  apud  Efcolanum  in  Chron.  Hicroth.  Bortm  Hifitriolas ,  efr  Commtmnatiortes  legat. 
t\.  225.  Si  *utem  fnerit  nnut  ex  Areopaptit ,       [fi  ]   Menxi  ad  4.  Odiob.   Erat  bie  tn 

wot»  poffum  dicere .  Areopéio  u  ñas  é  novem  Senatoribns 

[49]   Allatius  ubi  fupra :  ABnd)  ytod'm       [5a]   Simeón  Thcflilonicenfis  in  Dialo- 

Ntiuea  Gr*torum  tnfrrtum  e(t.  go  contra  Haercfes. 

[50]   AlUüus  ubi  iupra  pag.  83.  Verm      [53]  Marryrolog.  Rom,  ad  5.  Dcccmb. 
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rió  el  año  532.  aviendo  perecido  con  la  irrupción  de  los  Perfas  en  el  Rey- 
no  de  Cofdrocs  efía  primera  Colección,  fe  aplicó  Sofronio  Patriarcha  de 

55jcrulálcm  (cuya  Vida  facada  de  los  Meneos  publicó  Matheo  Radcro)  ( 55 ) 
a  recoger  las  noticias,  que  fe  conícrvavan  cfparcidas,  dando  la  mejor  forma 
dcfpucs  San  Juan  Damafceno  por  los  anos  740.  fegun  comprueva  Simón 

jó  Vvangcrckio,  (56)  a  cuyo  cxemplo  la  fueron  adicionando  ítempre  conti- 
nuadamente: Muchos ,  v  varios,  modernos  ,  y  antiguos ,  de  ¡upremo,  y  ínfimo 

57  nombre,  (57)  como  advierte  Alacio ,  formando  un  largo  Catalogo  de  los 
mas  principales ;  ( 58  )  con  que  no  fe  puede  ajuftar  con  puntualidad  el  ver- 
dadero origen  de  las  noticias,  que  contiene;  y  allí  tengo  por  confiante  pro- 
cede la  de  celebrar  a  San  Hierothco  por  Areopagira  f  ó  del  Mcnologio  de 
Sírlcto,  en  quien  la  introdujo  Thcophancs  Grapto,  o  del  que  fe  elcrivió  de 
orden  del  Emperador  Bafuio,  formándo  te  por  entrambos  la  claufula,  que 
le  llalla  en  el  Meneo,  que  conviene  con  el  primero  en  clpeciiicar  fue  Arco- 
pagita ,  copiando  del  fecundo  la  equivocación ,  con  que  léñala  el  numero  de 
íus  Senadores,  confundiéndole  con  el  de  los  Archontcs,  de  que  íé  compo- 
nía fu  Confejo,  íegun  fe  reconocerá  de  la  conferencia  de  todos  tres ;  dice  el 

í9  Mcnologio  de  Sirfeto:  (59)  ¿¿J?*  }*c  ttno  del  numero  de  ¡os  Areopagitas j  y 
el  del  Emperador  Baítlio :  Del  numero  de  los  nueve  farones ,  que  eran  Sena- 
dores en  Alhenas :  y  el  de  los  Meneos  juntando  entrambas  circunftancias  : 
Era  efte  en  el  Areopago  uno  de  los  nueve  Senadores.  Con  que  no  tiene  duda 
fe  formó  de  los  dos  precedentes,  aunque  ignoremos  el  tiempo,  en  que  fe 

60  introdujo  en  ellos.  ( 60 ) 

XVI  Con  alguna,  aunque  poca,  variación  fe  ofrece  el  mifmo  Mcnolo- 
gio  en  el  Anthologio ,  ó  Epitome  de  los  demás  libros  Eclcfiaílicos ,  que  re- 
copiló Antonio  Arcudio  de  orden  del  Cardenal  Santorio,  Protector  de  la 
Nación  Griega,  y  del  Synodo  Dioceíano,  que  celebró  en  la  Ciudad  de 
Otranto  Pedro  Cordero  fu  Arcpbifpo  con  aftftcncla  de  ducicntos  Prcsbyte- 
ros  Griegos,  aprobado  por  Clemente  VIH.  que  le  imprimió  en  la  Vaticana 
el  año  1598.  y  la  clauíula,  que  nos  pertenece,  empicha:  Era  efte  uno  de 
los  nueve  Senadores,  que  avia  en  el  Areopago:  figuiendo  como  mas  moder- 
na eferitura,  y  tan  adicionada,  como  pondera  Alacio,  la  mifma  forma  de 
exprefion,  que  fe  ofrece  en  los  Meneos. 

XVII  Divcrfo  es  de  los  precedentes  el  Mcnologio ,  que  fe  ofrece  incor- 
porado en  el  Horologio,  ó  Diurno  de  los  Griegos,  de  que  ay  varias  imprc- 
íiones,  y  íblo  he  vifto  la  ultima  hecha  en  Vcñccia  el  año  16(53.  corregida 
por  Gregorio  Blachu  Prcsbytero  Crctcnfc,  porque  no  es  mas,  que  un  bre- 
ve Epitome  a  modo  de  Kalendario ,  en  que  dcfpucs  del  nombre  del  Santo , 
y  fu  dignidad,  fe  pone  ¡a  Troparia  Profomia ,  ú  Hymno  de  Vifpcras,  y  el 
Condacion ,  ó  Hymno  de  Maitines  con  los  tonos  de  entrambos,  de  que  fue 
Autor  Chriftophoro  Patricio,  y  Proconful  de  Mitilenc.  Allí  lo  reconoce  el 

<Si  mifmo  Alacio,  refumiendo  lo  que  contiene  el  Horologio,  (61 )  diciendo  fe 
halla  entre  otras  colas  la  Troparia  llamada  Profomia  ele  Chrijlopboro  Patricio 

(j2  Mitilineo\  pero  con  mas  cfpecifkacion  Juan  Bolando,  (62)  dcfpues  de  aver 
dilcurrido  del  Mcnologio,  advierte  cftá  reducido  a  Epitome  por  Chriftopho- 
ro Patricio,  Proconlüf  Mirilcnco,  y  fe  ofrece  en  el  mifmo  libro  de  Preces, 
que  es  el  Horologio ,  de  quien  hablamos. 

XVIII  De  efte  Mcnologio  breve  formó  Gcncbrardo  el  que  publicó  en 

Latin 

"  54-3    Mcnolog.  ad  f.  Dcccmliris.  ex  novrm  Smatorihut ,  qui  erant  h$  Areoyago. 

2 5 5  J  Radews  in  Viridarn  SS.  pag.  253.  í^°~\   Allathis  ibidem  pag.  S9. 

1 56  J   Vvangcrekius  in  Prologomcnis  ad  ["^i]   Idem  ibidem  pajr.^i.  Chrifiepborí 

pictatem  Marianam  Gncconim  num.  12.  Patrit'ú  MittUnet  Troparia  Vro¡omta  dula,  to~ 

[í?]    Allatius  ubi  fupra  pig.  81.  Plurtt ,  tum  Memhpum  tompltfíntta. 

*c  varii^rrenttiores >  ot  veteres,  ¡upremi ,  infi-  Bolandus   in   Prxl'at.  ad  tom.  i. 

tniqvr  ttominif.  <>.  II.  Eft  illud  Mmolopiut.-r  in  F pitarte  rtda- 

\_<&  \    Idem  ibidem,  &  inrrat.  de  Mclo-  íittm  a  Chriftophoro  P^traio,  ¿-  V;  «confuir  Mi- 

diis  Grxcorum.  tjlenco ,  extatyue  ¡n  torum  tr*tt.yuiu  ni  dio. 

L59  J   Anil.olo^.  pag.  98.  Ipfe  erat  mus 
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Latín  al  principio  de  los  Comentarios  fobre  los  Plalmos  feon  *el  titulo  figui- 
cntc :  ( 63 )  Calendario  de  los  Griegos  de  todo  el  año,  a  quien  ¡laman  Meno%6¡ 
logio ,  que  contiene  la  memoria  de  los  Santos ,  que  celébran  los  Griegos  cada 
afío  en  fus  días  aniversarios,  que  folo  fe  reduce  a  copiar  las  inferipciones  , 
que  tienen  los  Hyninos.  Lo  que  pertenece  a  nueftro  intento,  dice  en  el  Ho- 
rologio  a  4.  de  Octubre :  ( 64 )  De  nueftro  Santo  Padre  Hierotheo  Obifpo  de  64 
Athenas:  remite  elTropario,  que  no  le  tiene  propio,  al  que  fe  canta  de  San 
Dionifio,  y  luego  pone  fu  ondacion  fin  particularidad  ninguna,  y  pafa  a 
otro  Santo;  con  que  lb!o  trasladó  en  fu  Menologio  Gcncbrardo:  (65)  San  6$ 
Hierotheo  obifpo  de  Athenas :  de  la  manera  que  Pedro  Gaicfino  en  fu  Mar- 
tyrologio,  y  Juan  Molano  en  las  adiciones  al  de  Ulüardo,  que  por  el  Ho- 
rologio  le  introdujeron  en  los  Latinos,  dejando  de  referir  la  circunftancia 
de  Arcopagita,  que  no  hallaron  en  el,  como  también  falta  del  Romano, 
porque  le  copió  la  memoria  de  San  Hierotheo  del  de  Galcííno:  y  efta  es  la 
razón,  porque  viendo  Colmenares,  que  no  cífava  en  el  Menologio  de  Gc- 
nebrardo ,  que  como  mas  breve ,  tuvo  por  el  mas  antiguo ;  y  que  tampoco 
fe  halla  en  los  Martyrologios  de  Gaicfino,  deMo'-ano,  y  de  Baronio,  creyó 
era  adición  moderna ,  introducida  dcfpues  en  el  Menologio  mas  copiofo  de 
Sirlcto,  que  publicó  Canifio. 

XIX  No  lolo  en  los  Mcnologios,  en  los  Meneos,  y  en  el  Antholosio 
fe  ofrece  repetida,  como  dejamos  vifto,  la  particularidad,  de  que  San  Hiero- 
theo fue  Areopagita ,  finó  también  en  los  Synaxarios ,  ó  Colecciones  de  las 
Vidas  de  los  Santos,  que  igualmente  íc  recitan  entre  los  Oficios  Divinos , 
como  los  demás  libros  Eclcliaíhcos,  de  que  ay  varios  excmplares  en  diverfas 
librerías;  de  quien  redujo,  y  formó  en  lengua  Griega  vulgar  los  fuyos  Má- 
ximo Margunio,  Obifpo  de  Ccrigo,  y  también  fe  acordó  de  ella  obra  Ala- 
cio, aunque  a  mi  precer  con  equivocación,  porque  dice:  (66)  Eftampo  en  66 
Venecia  Antonio  Pmelo  el  ano  de  1 5  24.  en  quarto  el  Menologio  formado  de  los 
Meneos  de  los  Griegos ,  y  buelto  en  lengua  vulgar  de  los  Griegos  por  Máximo 
Obifpo  de  Cerigo :  porque  aunque  la  materia  fea  la  mifma ,  de  que  fe  com- 
ponen los  Mcnologios,  y  fe  ofrezca  introducida  también,  fegun  dejamos 
reconocido ,  en  los  Meneos,  fi  fu  Autor  la  llamó  Sinaxarios,  añadiendo  eran 
heles  El  ¡antees  g/otes  Metaphrathenda ,  que  es  lo  mifmo ,  que  transferidos 

de  ¡a  lengua  Griega ;  aviendo  libros  en  ella  con  el  mifmo  titulo,  y  tan  ve- 
nerados, como  pondera  Gcnadio  Scholario,  (67)  fin  tomar  nunca  en  labo-  67 
ca,  ni  los  Mcnologios,  ni  los  Meneos,  como  fe  podrá  entender  los  formó 
por  ellos,  como  dice  Alacio,  y  no  por  los  Sinaxarios,  cuya  inícripcion con- 
lerva  aun  la  mifma  lengua  vulgar ,  en  que  eferive  los  fuyos  ? 

XX  Pcrcive  fe  mejor  nueftro  reparo  del  titulo  entero,  que  pufo  a  fu  obra 
Margunio,  y  dice  aíli:  (68)  Sinaxarios,  o  Vida  de  los  Santos,  transferidos  6% 
de  ta  lengua  Griega  por  Máximo  humilde  Obifpo  de  Cerigo  para  ¡a  común 
utilidad.  Porque  fiendo  tan  diverfa  la  lengua  vulgar,  que  oy  hablan  los  Grie- 
gos de  la  antigua,  en  que  eftan  los  libros'antiguos ;  y  tan.  pocos  los  que  los 
entienden,  aun  de  los  mifmos  Eclefiafticos,  era  predio  reducir  al  eftilo  co- 
mún la  memoria,  y  virtudes  de  fus  Santos;  fiendo  conftantc,  que  dcfdc 
que  fe  imprimieron  eftos  Sinaxarios  de  Margunio,  íc  recitan  en  las  maslgle- 
íias  del  rito  Griego  en  lugar  de  los  antiguos ,  para  que  gozen  rodos  de"  las 
noticias,  que  contienen.  La  que  toca  a  San  Hierotheo,  empicea  diciendo 

como 

Geiicbrardus  :  KaknJaritm  Greco-  glum  ex  Meneis  Grecorum  erutum,  tjr  ** 

rim  totius  anm  ,  <¡uod  Menolopum  vacan  t ,  gu*m  Grecorum  vernaculam  wrfunt  i  Máximo 

cont'mens  memoriam  SS.  t¡uos  Greci  quotanis  ,  Margunio.  Cythtrorunt  Epifcopo,  edtdit  Anto- 

dtebut  anivrfariis  celebrant.  mus  P'meííus  Venetiis  amo  1524..  in  quarto. 

(64)   Horolo?.  fol.  308^  S.  P.  N.  Hiero-       (67)   Scholarius  de  A7.vmo  cap.  2. 
thti  Epjfeopi  Athfnarum.  Siuaxaria ,  feu  Vite  SS.  ex  Greca 

( 6<¡ )    Mcnolo-».  Gencbrard.  4.  O&obris  :  hni.ua  translata  a  Máximo  bumili  Epifcopo  Cj-> 

5.  Uierotbeus  Epifiopus  Atbenarum.  therorum  ai  conmunem  utilitatem^ 

(66)  AUiciui  ibidcm  pag.  83.  Mtnoh- 
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«9  como  los  demás:  (69)  Era  ano  de  los  n*evc  Confejcros,  que  avia  en  el 
Areopago.  Con  que  fe  reconoce  la  uniformidad ,  con  que  fe  ofrece  conti- 
nuada, y  repetida  en  todos  los  libros  Eclcfiallicos  de  los  Griegos,  dcfde  que 
la  introdujo  en  ellos  Thcophancs  Grapto ,  y  el  engaño  de  Colmenares  en  te- 
nerla por  adición  moderna. 

XXI  No  bailó  fin  embarco  la  generalidad  de  cita  noticia,  para  que  11c- 
s,aflc  a  la  de  quien  lúpulo  a  Dextro ,  por  no  aver  pathdo  aun  a  los  Latinos , 
nada  que  imprimió  Canillo  el  año  1602.  el  Mcnologio  de  Sirleto,  algunos 
deípues  de  fraguado,  y  cita  es  la  razón  de  no  referirle  en  nucíiro  Eícritor  ; 
pero  no  faltando  fin  embargo,  quien  fupliclíe  fu  defecto,  (alió  acreditada 

70  en  el  Martyrologio  de  Eípana  en  nombre  de  Aulo  Halo  ( 70 )  en  un  diíli- 
co,  que  aunque  ignoro  lo  que  dice,  baila  íaber  fe  valen  de  el  Donjuán 

71  Tamayo,  (71  )  y  el  Arcobiípo  de  Granada,  (72)  para  comprobar  con  íus 

72  palavras  fue  San  Hicrothco  Arcopagita ;  y  afli  pafemos  a  reconocer  lo  que 
conduce  eñe  prefupueílo,  para  tenerle  por  Athenicnfe. 

CAPITULO  V. 

Novem-Virato  de  los  Athenienfes.  Archonte ,  fu  digni- 
dad, y  exercicio.  Rey,  y  fu  jurifdicion.  Potemar- 
cho,  y  fu  empleo.  Thefmothetas ,  y  fu  govterno. 
Equivocación  de  mi  opofitor.  Elecion  de  los  Areopagi- 
tas.  Diferencia  de  Griegos ,  y  Barbaros  i  de  Athenien- 
fes ,  y  Griegos.  Origen  de  los  Athenienfes.  Honor  de 
fus  Ciudadanos  concedido  talvez*  a  los  forasteros. 
Areopagita ,  y  Athenienfe  es  una  mifma  cofa.  Rigor  , 
con  que  fe  comprueba  la  naturaleza  en  Alhenas.  Infor- 
mación de  los  Archontes.  Para  ningún  Magistrado  fe 
admitían  forasteros.  Pueblos  Aticos ,  de  que  fe  compo- 
ma la  República  de  Alhenas.  Júpiter  Herces ,  y  Apo- 
lo Patrio  connaturales  de  fus  habitadores.  San  Htero- 
theo  fue  Athenienfe ,  pues  fue  Areopagita.  Con  el  mif 
mo  argumento  celebran  por  tal  a  San  Dionifio  antiguos , 
y  modernos. 

I    A  Viendo  verificado  en  el  Capitulo  antecedente,  quan  uniforme,  y 
J\.  confiante  le  ofrece  en  todos  los  libros  Eclcfiaílicos  de  los  Griegos  ce- 
lebrada la  circunílancia ,  de  que  fue  San  Hicrotheo  Arcopagita ,  pafaremos 
a  reconocer  en  elle ,  lo  que  por  ella  fe  induce ,  para  tenerle  precitamente 
por  Athenienlc,  íci»un  ofrecimos,  pues  aunque  bailara  la  confefion  del  Ar- 
cobiípo de  Granada  tan  acérrimo  defenibr,  deque  nació  en  Elpaña,  que 
procurando  deí cubrir  el  motivo,  de  que  procede  negar  Colmenares  huvielfc 
1  fido  Arcopagita ,  eferive :  ( 1 )  Ejlamos  perfuadidos  a  que  fe  deslizo  Colmena- 
res 

( 69  )    Margunius  ad  4.0&obris  pag.  1 1 V    Dimitttns  Patriam,  Patriota  milñ prxbtt  Athe- 
lpfe  rrat  unus  ex  riovem  Confiliariis ,  qv¡  trant  vas. 

in  Anofago.  Hic  Sopkitt  myfttí ,  jura  [tvera  di  di. 

\  70)   llallis  in  tom.  5.  Mircyrolog.  Hif-       (  71 )   Tamiyus  ibidem. 
jan.  ad  4.  O&obris.  ( 7a )  EJ'colanus  in  Chron.  num.  +7. 
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res  por  defpojar  a  San  Hierotheo  del  origen  de  Grecia ,  no  admitiendo  de  nin- 
guna manera  tuyiejje  en  ella  afiento  de  Juez.  t  y  pareciendole  muj  notorio  , 
eran  folo  admitidos  para  aquel  Magiftrado  los  naturales.  Todavía  tenemos 
por  precito  palar  a  mayores  evidencias,  para  convencer  la  ignorancia  de 
elle  principio,  con  la  ofadia  que  produce  Tu  falca  de  conocimiento  de  las 
noticias,  y  Efcritorcs  antiguos. 

II  Componía- fe  el  fupremo  Magiftrado  de  los  Athcnicnícs,  en  quien  rc- 
íídia  el  govierno  de  fu  República ,  de  nueve  fugetos  los  mas  iluílres  de  ella  , 
electos  con  las  circunftancias,  que  reconoceremos  defpucs,  a  quien  general- 
mente dieron  el  nombre  de  Archontcs,  ó  Principes,  aunque  íc  diítinguian 
entre  lí,  (cgun  las  funciones,  que  excrcitavan  diferentes  con  otros  mas  cf- 
pedales;  cf  primero,  y  mas  preeminente  confervava  por  excelencia  el  Ar- 
chonte ,  que  aviendo  (ido  a  los  principios  perpetuo  en  la  familia  de  los  Me- 
dontidast  trece  generaciones  delde  CoJro  hijo  de  Mcdon,  por  quien  tuvo 
el  nombre  el  ultimo  Rey  de  Athcnas  hada  Alcmcnon ,  paíáron  a  durar  ib- 
Jo  diez  anos,  por  cí pació  de  íctenta  en  el  govierno  de  CUarops,  conícrvan- 

.do  íé  en  la  mifma  tbrma  halla  Errix,  en  cuyo  lugar  al  fetimo  de  Archonte 
Yuc  fuftituido  Tclefía ,  los  tres  que  reftavan  a  fu  decenio  $  pero  minorando 
poco  a  poco  los  Atheuicnfes  la  autoridad  de  fus  Principes ,  para  eftablecer 
mas  rirme  fu  libertad ,  la  dividieron  entre  nueve ,  que  reteniendo  el  mifmo 
nombre  de  Archontcs,  fe  mudaflen  todos  los  anos,  refervandolc  por  exce- 
lencia como  mas  propio  al  primero  en  orden  la  prerogativa  de  preceder  a 
los  demás ,  y  que  como  teftigos  de  lu  primitiva  Mageftad  fe  regularen  por 
fu  nombre  los  compuros  de  los  años ,  de  la  manera  que  en  Roma  por  los 
de  los  Confules,  conftituyendole  Protector  de  la  Patria  de  los  menores,  y 
mugeres,  para  que  atcndicüe  a  la  confcrvacion  de  fus  derechos,  y  caudales, 
a  que  fe  reducia  (u  jurifdicion,  como  parece  de  Demofthenes ,  Licias,  Ileo, 
Polux;  (2)  y  no  tiene  razón  Meurfio  (3)  en  impugnar  anuidas,  que  colocó  2 
fu  Tribunal  en  el  Odeyon  ( lugar  deítinado  para  la  competencia  de  los  Mu-  3 
fieos ,  de  quien  tomó  el  nombre )  porque  en  otra  parte  dijo  afiftia  junto  a 
las  eflatuas  de  los  Eponimosi  pues  confta  de  Demofthenes,  (  +  )  que  aviendo* 
hechado  de  fu  caía  Thraftror  a  fu  muger  Stribeles  con  pretexto ,  de  que  nó 
c:a  Ciudadana,  le  citó  Eftcphano  fu  padre  en  el  Odeyon ,  para  que  le  refti- 
tuycffe  el  dote ;  y  fiendo  indilputablc  tocava  el  conocimiento  de  cfta  caula 
al  Archonte ,  nó  íc  puede  dudar  tenia  fu  Tribunal  en  el. 

III  Al  fegundo  de  los  nueve  Archontcs  dieron  el  nombre  de  Rey,  en- 
comendándole la  fuperinrendencia,  dirección,  y  govierno  de  todas  las  ma- 
terias fagradas ,  y  pertenecientes  a  fu  Religión ,  y  culto ,  en  que  fueron  tan 
cbícrvantcs,  y  íuperfticiofos ;  y  afli  le  tocava  admitir  las  acuíaciones  en  los 
delitos  de  impiedad,  y  llevar  fus  caulas  al  Senado  de  los  Areopagitas,  a 
Cjuicn  perrenecia  íentcnciarlas ,  entrando  también  entonces  a  votar  en  ellas, 
sunque  deponiendo  antes  la  Corona  en  veneración  de  tan  fupremo  Tribu- 
ral,  y  concurriendo  fin  diferencia  de  los  demás,  mientras  afiftia  en  el,  íegun 
ídvierten  Antiphon,  y  Julio  Polux,  (5)  y  fe  infiere  de  Platón,  y  Dcmo-  5 
ílhcnes.  (6)  6 

IV  El  tercero  de  los  Archontes  fe  llamava  Polemarcbot  ó  Principe  de  la 
Milicia,  y  afli  nó  folo  gobernava  todas  las  matetias  militares,  íegun  obferva 
ti  Scholiaftcs  de  Demofthenes,  que  propiamente  pertenecian  al  nombre  de 

fu 

( 1 )  Efcolanus  ¡n  Chron.  num.  47.  Per-  haereditare  Philo&emonis  ,  !&  de  Hxredira- 

fvafmn  efi  motns  tlapftms  fmieffe  Cobñenarinm  ,  te  Pyrrhi.  Polux  lib.  8.  cap.  10. 

txmert  velens  Wtroth*  orit;t*e  Gréttt  nuil»  mo-  f})   Meurfius  in  Arcopog.  cap.n.p.119. 

¿o  ibi  ftdem  in  ju  di  cando  admitiros .  cum  per-  (4.)   Demofthenes  in  Orat.  contra  Nex- 

xotum  •vtdrrelur  sd  Magtflrátttm  illum  folum  rcam  pag.524. 

ivcolas  admiflbs  txtitiffe.  ( * )   Antiphon.  Orat.  de  Saltatorib.  Po- 

( a )   Demofthenes  in  Orat.  adverfus  La-  lux  lib.  8.  cap.  10.   Plat.  in  Eutyphrone. 

cricum  Macartatum,  6c  Nexram.  Lycias  in  Demofthenes  adverfus  Lacricum ,  6c  Andro- 

Orac  contra  Alcibudem.  líxus  in  Orat.dc  rjonem. 
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fu  dignidad ,  como  parece  de  Harpocracion  de  Suidas ,  y  del  Scholiaílcs  de 

7  Thucididcs ,  ( 7 )  finó  juzgava  también  las  caulas  Civiles  de  los  foraltcros  , 

8  de  la  manera  que  refiere  Ariftotclcs,  (8)  y  fe  reconoce  de  Demoilhcncs  , 

9  Lilias,  y  Xenophontc.  (9) 

V  Los  ícis  Archonres  redantes  fe  diftinguian  con  el  nombre  de  Tkejmo- 
tbetas ,  ó  Legisladores ,  ocupando-fe  en  atender  a  la  oblcrvancia  de  fus  col- 
tumbres.  Leyes,  y  govierno  Civil,  en  quanto  mirava  a  las  caulas  univcrla- 
lcs  de  fu  República ,  y  a  las  particulares  también ,  que  aunque  por  inciden- 
cia íc  oponían  a  fu  mejor  policía ,  como  fe  percibe  de  varias  Oraciones  de 
Demoímcnes,  Elchincs,  liberares,  y  Lilias,  y  de  los  Scholios  de  Ulpiano 

loRcthor.  ( to)  Mi  opoíitor  con  iu  gran  capacidad  confunde  los  primeros  Le- 
gisladores de  Athcnas  Dracon,  Solón,  y  Efchilo,  de  que  habla  Suidas,  di- 
ciendo fueron  tres  antes  de  nombrarlos,  con  efte  Magiftrado  de  los  Thcfmo- 
theras,  queriendo  también  fuelle  el  mifmo,  que  el  de  los  Nomothcras,  a 
quien  con  equivocación  también  llama  Ncmothetas;  cuyo  numero,  fegun 
parece  de  Demoñíienes,  era  de  mil  y  uno,  fiendo  tan  común  la  diferencia 
ele  los  antiguos  expreláda  con  toda  diftincion  en  quantos  modernos  tratan 
de  propolitb  de  la  policía  de  los  Athcnicnfcs,  que  fuera  ocióla  prolijidad  de- 
tenernos aora  en  comprobarla. 

VI  Feneciendo  con  el  año  fu  Magiftrado  los  nueve  Archonres,  y  rcíi  Jcn- 
ciados  en  el  íiguicntc  de  la  rc¿tirud ,  ó  delorden ,  con  que  le  avian  excrcido, 
ft  fe  luftiiicaba  la  integridad  de  fus  procedimientos  pot  los  informes,  y  con 
los  requifitos,  y  aprobación,  que  difponian  fus  Leyes,  y  por  menor  le  re- 
conoce de  la  detenía ,  que  eferivió  Lilias  por  el  Principado  de  Evandro  con- 
tra la  acufacion ,  que  padeció  en  fu  Docimacia ,  ó  examen ,  palavan  lin  otra 
circunftancia  al  Senado  de  los  Areopagitas,  en  que  permanecían  empleados 
todo  el  relio  de  fu  vida ,  defdc  que  lo  dejó  alli  praticado  Solón  en  fu  mifma 

,  j  períbna ,  como  advierte  Plutarco ,  diciendo :  (11)  Conjiituyb  el  Senado  Arco- 
pagitico  de  los  que  avian  exercido  el  Magiftrado  anual ',  de  quien  él  mifmo  era 
parte ,  por  aver  /ido  Archonte.  De  la  manera  también ,  que  quando  refiere 
como  excitó  Pcriclcs  el  pueblo  para  minorar  la  autoridad  de  los  Areopagitas, 

ncxprefa  los  motivos  de  m  refolucion,  afegurando:  (12)  Se  valió  del  contra 
el  T fibunal  del  Areopago ,  de  quien  no  era  parte  por  no  aver  [ido  Archonte , 
Thefmotheta ,  Rey  7  ni  Polemarcho  ¡  y  luego  añade :  Porque  e/Ios  Magiftrados 
fe  elegían  por  fuerte  defde  tiempos  antiguos ,  y  los  que  en  ellos  entravan ,  af- 
een dian  al  Senado  de  los  Areopagitas. 

VII  Hamc  parecido  preciíb  dar  una  breve  noticia  de  los  Archontes,  de 
quien  fe  fonnava  el  fupremo  Tribunal  del  Areopago,  para  que  mejor  fe 
perciba  la  impoíibilidad  de  aver  llegado  a  el  San  Hicrothco,  fiendo  como  le 
luponen  los  nucílros  El  pañol ,  pues  aun  en  Repúblicas  menos  cultas ,  y  ob- 
lervantcs  de  fus  antiguas  coítumbres,  fe  hará  increíble  comcticllcn  los  prime- 
ros manejos  de  íu  conlcrvacion  a  los  cfixaños,  y  tan  independientes,  como 
no  folo  entonces,  pero  fiemprc  fueron  Efpañolcs,  y  Athenicnfes,  harta  que 
tantos  ligios  dcfpues  perdido  enteramente  el  cfplendor  primitivo ,  rendieron 
fu  cerviz  al  dominio  de  los  Aragoncfes,  de  la  manera  que  conficlla  entre 
fus  niifmos  Griegos  Nicctas  Choniates,  y  con  mas  elpccificacion  refieren 

•  Bcrnar- 

( 7 )  Harpoerat.  in  Léxico  decem  Rcthb-  Alcibiadcm.  Ulpianus  ad  ;Leptimanam  De- 
mm.  Suidas  in  Polemarcho  Scholiait.Thcu-  mofth. 

cidedes  in  lib.  1.  (11)    PUliarch.  in  Solonc:  Cvm  Senatum 

(8)  Ariftntelcs  in  lib.  V  Polir.  jlrropagitunm  ctnflittiijftt ,  &  bis ,  <¡*i  May- 
(  9  )    Demorth.  in  Orar,  ad  Zcnotbemi-  Jlratum annuitm  t,?fif'»t   cujtts  etiam  irfe  fjrs 

dem ,  &  conrra  Ncoeram.   Lyíias  adverfus  erat ,  <¡uod  Arcb»n  fuijfit. 
P.mclcnricm.    Xcnophont.  in  Commcntar.       (12)    Idem  Plurarchu1!  in  Pcricle:  U/üt 

de  República  Arlicn.  eft  adverfus  Arcogagi  Curian,  tmjus  ipfe  pjrt 

( 10)    Demolth.  de  Mutuo  in  Midam,  in  non  trat ,  quod  Ü>rfmoth,  net  Rrx,  nsc  Po/e- 

Nc-.vr.im,  in  Thcocrirum ,  cV  in  Apaturium.  mar  kus  fltdus  ejf  t.  Ht  tnim  M,¡giftrjtus  jor- 

/Elchines  in  Thim.irchum.  liberares  de  An-  tito  antiquitus  irt^lu^tur ,  q*iqut  m  h<s  err^ri 

ticlos,  &  contra  Locbium.  Lyüü  concra  etfent ,  ;»  Stnatum  Arto}*¿Hitim  aJc^tL^ant. 
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Bernardo  Dcfclot,  y  Ramón  Montancr  de  los  nucírros.  Pero  adelantemos 
la  dcfproporcion  con  el  conocimiento  de  la  íupcrfticioía  vanidad,  con  que 
cnfalzavan  fu  naturalcca  los  Athenienfes ,  aun  nó  queriendo  fe  les  igualaflén 
Tus  mifmos  Griegos ,  que  tanto  defeftimaron  los  cífranos ,  como  demueftra 
el  nombre  de  Barbaros,  con  que  los  diferenciaron,  de  la  manera  que  pon- 
deró Platón ,  diciendo :  ( 1 3 )  Todos  los  Griegos  fon  cercanos ,  y  parientes  en  \  j 
fangre,  como  ejiraHos ,  y  peregrinos  de  los  Barbaros:  cuya  difériencia  fe  ofre- 
ce obíervada  en  San  Pablo,  confeíando-íc :  (14)  Deudor  de  Griegos ,  y  Bar- 14 
baros ,  fabios ,  y  ignorantes.  Y  San  Lucas  (15)  llamó  fíguicndola  Barbaros  ij 
también  a  los  Malrcfes.  Para  nó  detenernos  en  el  origen,  y  deducion  de  cf- 
te  nombre  procedido  nó  de  la  afpcreza ,  y  defapacibilidad  de  pronunciación , 
que  coníervaban  todos  los  cftrangcros ,  aunque  mas  fe  aplicaficn  al  eftudio 
de  la  lengua  Griega,  como  advierte  Strabon,  (16)  aunque  ufó  en  el  propio  x<j 
fentido  de  la  milma  voz  San  Pablo ,  diciendo :  ( 1 7 )  St  ignorare  la  virtud ,  7 
de  la  voz ,  [eré  Bárbaro,  con  quien  hablare ,  y  Bárbaro ,  quien  me  habla  ¡  fi- 
nó de  la  lengua  Siriaca,  que  dá  el  nombre  de  Bárbaro  ai  Arabe  Scenita  , 
que  en  fu  idioma  patrio  fe  dice  Boduini ,  formando  eftc  nombre  de  Badia, 
que  fignifica  el  defíerto,  porque  habitan  en  el,  como  demueftra  Abraham 
Efchclcnfe;  (18)  aunque  fe  glorien  los  Athcnicnfcs  de  aver  introducido  cí:  18 
ta  difériencia,  como  parece  de  líbcratcs,  queriendo  diftinguirfe  por  eftc  me- 
dio de  los  demás  Griegos ,  nó  tanto  por  la  cftrañeza  del  origen ,  como  por 
la  incultura  de  las  ciencias ,  de  que  fe  blalbnavan  Autores  los  Athcnicnfcs ,  v 
aíli  dice:  (19)         el  nombre  de  Griegos  parece  es  y  i  argumento,  no  de  19 
Nación,  y  gente,  fino  de  razón,  y  entendimiento  i  y  affi  los  que  aprehendie- 
ron nue/lra  doclrina,  fe  llaman  antes  por  ejlo  Griegos,  que  los  que  nacieron  en 
¡a  mifma  Grecia. 

VIH  Aun  mas  altiva  vanidad  blafonaron  los  Athenicnfes,  nó  admitiendo 
comercio  en  el  origen ,  ni  dependiencia  ninguna ,  aun  con  fus  mifmos  Grie- 
gos, de  quien  también  pretendieron  diferenciarfe  en  la  pureza,  de  que  Ce 
gloriavan ,  procedía  fu  continuado  efplcndor ,  como  dejo  advertido  Platón , 
diciendo:  (20)  Affi  parece  floreció  la  grandeza,  y  mageñad  de  nueftra  Ciu-10 
dad  genero/a,  libre,  confiante,  y  con  cierto  Ímpetu  natural  enemiga  de  los 
Barbaros,  como  formada  de  propios,  y  genuinos  Griegos,  de  ninguna  manera 
mezclados  con  Barbaros,  fin  tener  cofa  común  con  ellos.  Para  cuya  mejor  in- 
teligencia es  ncccíário  fuponcr  diftinguian  entre  fus  mifmos  Griegos  la  difé- 
riencia del  origen,  y  noblcca  de  Ciudadanos,  con  la  cfpeciñcacion  de  natu- 
rales ,  y  adoptivos.  A  los  que  pafaron  de  otras  regiones  a  fundar  en  Grecia 
fus  mas  antiguas  Ciudades ,  aunque  fe  conícrvaílen  fucefívamense  en  ellas  fus 
familias  defde  fu  principio ,  los  tenían  por  adoptivos  rcfpedo  de  los  Athc- 
nicnfcs, que  fe  gloriavan  de  indígenas,  ó  procedidos  de  la  mifma  tierra, 
que  habitavan ;  aíli  parece  de  Dcmoftlienes ,  celebrando  fu  gran  nobleza  , 

Juies  eferive :  (21)  Es  notoria  con  el  confentimiento  de  los  figlos  entre  todos Z\ 
os  hombres  fu  nobleza-,  porque  no  folo  puede  cada  uno  referir  fu  origen  a  fu 
padre,  y  mayores  continuadamente,  fino  genéricamente  a  toda  la  Patria,  de 

P  quien. 

(  n  )  Plato  Rb.  j.  de  Republ.  pafc.  470.       (19)   liberares  ¡n  Panegyr.  pafc.86.  Edit 
Ato  enm  Gratos  omnet  mter  fe  trofinquo»  gene-    Par.  Ut  nomen  Gracorwm  non  jar*  Ndttonis , 


re  eje,  atque  tognatot ,  a  Bar  taris  autem  pe-  &  gentil;  fed  rationit,  efr  mentís  argumentan* 

regrhtot,  atque  extráñeos.  effe  vidratur;  Gracique  hi  petius  voeentur,  qui 

(14)    Paul,  ad  Rom.  cap.  l.  f.  II.  Gra-  eruditionem  noftratn  perceferunt ,  quans  qui  m 

as,  cr  Barbar  is ,  japientibus,  &  inppkntibus  eadem  Gracia  na  ti  funt. 

debitor  (km.  (20)  Plato  in  Menexino  puf?,  a+f.  Its 
(  15  )  Adror.  cap.  28.  f.  l.  &  4.  videütet  viguit  C'tvitatis  nofíra  granditat,  af- 
iló)   Strabon  lib.  14.  pag.  662.  mué  telfttudo,  generofa,  libera,  eonfiant,  ejr 

(17)  Paul.  Epift.  1.  ad  Cor.  cap.  14.  natura  quadant  Ímpetu  Barbar  orum  inimita  ? 
f.  II.  Si  ergo  ne farro  virtutem  votis,  ero  ei ,  quod  i  genuiuis  ft  germanit  Gratis ,  qui  fvt  * 
tui  loquor  ,  Barbarus  ¿  ejr  ?«"  loquitur  m'thi  Barbaris  impermixti  plañe  ,  nihilque  tmm  illit 
Bar  bar  us.  habían  t 

( 18)  EfcbelcnfisinHift.  Arab.psurt.i.ci. 
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quien  fin  controverfia  fon  indígenas  ¡  porque  foio  ellos  entre  todos  los  mortajes 
habitaron  aquella  tierra ,  de  que  nacieron ,  y  la  dejaron  a  fus  defendientes  » 
demanera  que  los  que  de  partes  difiantes  vinieron  a  fundar  Colonias ,  de  quien 
fe  llama»  Ciudadanos ,  con  razón  fe  comparan  a  los  hijos  adoptivos.  Pero  ef- 
tos,  como  natural  parto  de  la  Patria ,  han  de  fer  tenidos  Ciudadanos-,  circun- 

aaftancia,  que  ponderó  con  no  menor  vanidad  Ifocrates,  diciendo:  (22)  Por- 
que de  tal  fuerte  habitamos  en  ella  tierra ,  que  ni  la  quitamos  a  otros ,  ni  la 
ocupamos  e fiando  vacia ,  ni  nos  hallamos  mezclados  con  muchas  gentes»  por- 
que tan  ingenua ,  y  ¡iberalmente  nacimos ,  pues  fomos  indígenas  r  como  quien 
nos  produjo ,  /  fiempre  hemos  tenido,  y  a'ft  nos  podemos  llamar  los  mifntos nom- 
bres ,  de  quien  fomos  tan  propios  i  porque  Jólo  a  nofotros  entre  todos  los  Griegos 
nos  es  permitido  por  beneficio  ,  y  confent ¡miento  de  los  Diofes  llamar  a  la  mif- 
ma  tierra  Patria ,  Madre ,  y  aliment adora  nuefira.  En  que  Te  exprefa  la 
fantaftica  preiümpcion ,  con  que  fe  gloriavan  los  Athenienles  de  Autochtho- 

11  ñas,  para  mas  figniticarfe  indígenas,  como  pretende  Claudio  Salmaíío,  (23) 

24  y  repetida  fe  ofrece  en  Platón,  en  Eurípides,  (24)  y  en  otros  de  los  antiguos, 
efto  es,  Egegones,  ó  engendrados  de  la  mi  lina  tierra,  de  la  manera  que  los 

25  celebran  Falaridcs,  Mcnandro  íUictor,  yLibanio  Sophifta,  (25)  a  que  aludió 
i6Auíonio  llamándolos  Terrigonas,  (26)  y  con  mas  cxpreíion  Juftino,  dicien- 
27  do:  {27)  Porque  no  dieron  origen  a  la  Ciudad  los  advenedizos ,  ni  la  ave- 
nida de  Pueblo  Colecticio ,  fino  procedido  del  fuelo ,  en  que  nació ,  y  affi  tienen 
ellos  un  mifmo  origen  con  fu  habitación.   Tan  fupcrílicioíamcnte  blaíbnaron 

38  fiempre  la  independicncia  de  los  eftraños  los  mifmos  Athcnicnfcs,  (  28)  que 
pretenden  los  nueltros  (c  deiaflen  governar  de  un  Efpañol ,  tan  contra  el  cf- 
tilo,  y  difpoficton  de  íus  mifmas  Leyes,  como  veremos. 

IX  Igual  a  la  vanidad  fue  la  diligencia,  con  que  procuraron  los  Arhe- 
nieníes  coníervar  la  pureza  de  íú  República  fin  mezcla  de  fangre  foraftera, 
aunque  igualmente  habitada  de  Inquilinos,  y  de  peregrinos,  que  de  natura- 
les, a  cuyas  tres  claíes  fe  reducen,  quantos  la  componían,  co.no  parece  de 

29  Dcmofthcnes,  (29)  teniendo  por  tan  gran  el  honor  de  Ciudadanos  tuyos  , 
que  huvo  tiempo ,  en  que  le  juzgaron  por  dcfproporcionado  premio  del  ma- 
yor beneficio  j  alli  parece  del  mifmo  Demoíthcncs,  refiriendo  no  bailaron 
los  fingularcs,  que  recibieron  de  Mcmnon  Pharfalio,  Ipcrdicas  Rey  de  Ma- 

jocedonia,  para  que  le  alcancaílcn,  pues  advierte:  (30)  No  les  concedieron 
la  Ciudad ,  fino  foio  fus  exempeiones ,  juzgando  que  tan  grande,  tan  preclara, 
y  venerable  a  fu  Patria,  que  excedía  al  mayor  beneficio;  por  cuya  razón  la 
fo  ¡citó  con  tanto  esfuerco,  como  vanidad  el  Emperador  Galicno,  fegun 

31  obferva  Trcbelio  Polion.  ( 31 ) 

X 

(21 )  Dcmoíth.  in  Orat.  funchr.pag.  t?2.    nianis  ad  Solinum  pa»  189. 

Horwt  enim  virortrm  nobilitas ,  vi  fcculorum  (24)  Plato  in  ipfb  Mcnuxeno  ubi  fupri. 
confrnju,  apud  ornnes  hominn  efi  mfgnit;  ne-    Eurípides  in  Jone. 

que  enim  ad  patrem  dnntaxat ,  &  maiores,  vi-  (25)  Phálarides  in  Epift.  ad  Athcnienf. 
ritm  referre  ottum  funm  quifque  pottfi ;  fea  in  Mcnandro  lib.  1.  cap.  15.  Libanius  decla- 
genere  ad  totam  Patriam,  cujus  indi^enx  funt,     mac.  1 9. 

extra  con trover ftam  •  (olí  enim  mortahum  o>it~       (26)    Auíonius  in  Catalogo  Urbium. 
xrittm  eam  terraft ,  e  qua  nati  funt .  coluerunt ,       (2-  )    Juíh'nus  lib.  a.  ^h'ffe  non  adven*, 
poflerifqne  tradiderunt ,  ut  qui  in  colonial  pete-    ñeque  pajfiv  colletla  popa  ¡i  colluvies  originen*  ur- 
cre  advnernnt ,  earumque  Chuet  nontinantur  ,    bt  dedil ,  fed  eodem  innati  foio ,  quod  colunt,  &■ 
toi  vero  germano  patri  partu  Civrs  fint  habendi.    qui  illis  fedet  eadem  ort¿o  efl. 

( 22 )  Ifocrat.  in  Pancgyr.  pag  4?   In       (  28 )   Cicero  pro  Flacco  cap.  26. 

kae  enim  tetra  fe  hahtantni,  ut  mee  alios  pepe-       (  29 )    Dcmoíth.    Adverf.  Ariítocratcm 
lerimus ,  ntc  vacuam  o<cupaviv.us ,  net  ex  n:u¡-    pag.  +}2. 

til  tyent'tbus  permixti ,  fed  adeo  honefte ,  libera-  (  ?0  )  Dcmoílh.  de  Republ.  ordinandi 
liierqne  nati  fumas  (  non*  indigente  fumut )  */  pj^.  70.  Non  decreverunt  Civitatem ,  fed  hn- 
qua?  nos  produxit ,  eamque  ¡emper  tenuimus  ,    tnunttatem    duntaxat  maznan  xhrtirum  , 


iifdemque  nominibus,qnibns  cowintiffimos  appet-  pr*claram,  ejr  venerabtltm  fuant  P.itnam  ex- 

lare  pojjlmut :  folis  enim  nolis  Grtecit  eamdem  ,  ijiimanttt,  &  quovis  maiorem  beneficio' 

cf  nutricem,  é"  Patriam ,  &  Matrem  vocare  (  }i  )    TrcbclUui  in  Gslieno;  l  amíate  il- 

datum  efi,  Dcorntn  confenfn,  &  muKrre.  la,  qua  &  Civis  odfcribi  dcfdcrabat. 
(2$)  Salaufius  in  Excrcitauoiübus.  Pli- 


Digitized  by  Google 


Biffertac.  VI  Cap.  V.  II 5 

X  Nó  por  cfto  fe  negó  fin  embargo  la  concefíon  de  eftc  honor  a  los 
que  obrafíen  proporcionadas  acciones,  para  merecerle  en  notoria  utilidad  pu- 
blica, legun  le  contiene  en  Ja  Ley,  que  difpone,  como,  y  porque  han  de 
fer  admitidos  a  él,  legun  parece  de  Dcmofthenes,  (32)  que  la  refiere,  y 
todavía  le  conícrva  la  memoria  de  muchos ,  que  le  coníkuicron ,  en  el  mil- 
mo  Dcmofthenes,  en  lloarares,  Sorano,  Polybio,  Dinarcno,  Athenco,  Dio- 
doro  Siculo,  Plutarco,  Livio,  Emilio  Probo,  y  Trcbelio  Polion.  (33 )  Pc-3J 
10  es  conftante,  que  fin  embargo  de  recibirlos  por  Ciudadanos,  y  como  ta- 
les gozar  deíde  entonces  las  demás  prerogativas,  immunidades,  y  honores  , 
que  los  demás  naturales,  quedavan  excluidos  de  obtener  ningún  Sacerdocio, 
ni  poder  entrar  a  lortear  en  el  Magiftrado  de  los  nucue  Archontes,  como 
exprefamente  fe  percibe  de  la  Ley ,  que  lo  advierte ,  y  refiere  Dcmofthenes 
con  las  palavras  íiguicntcs:  ( 3+)  Porque  claramente  prohibe  la  Ley  a  qual-  In- 
quiera, que  el  Pueblo  Athenienfe  hiciere  Ciudadano ,  fer  admitido  en  el  Colé» 
gio  de  los  nueve  Archontes,  ni  tenga  derecho  de  confeguir  ningún  Sacerdocio. 
De  que  con  toda  evidencia  (e  convence  nació  precitamente  en  Athenas  San 
Hicrothco,  fin  poder  aver  fido  Efpañol,  como  fe  contiene  en  Dcxtro,  y 
defienden  ,  quantos  le  figuen,  pues  era  circunftancia  indiipenfable  para  1er 
Arcopagita,  a  cuya  dignidad  íblo  llega  van  los  Archontes,  la  naturaleza  en 
Athenas,  fin  que  pudiellen  obtenerla,  ni  aun  los  mifmo?,  que  avian  confe- 
rido la  de  Ciudadanos,  y  mucho  menos  en  el  tiempo,  en  que  floreció 
5an  Hicrotheo ,  que  por  difpoficion  de  Augufto  fe  limitó  la  franqueza  de 
admitirlos  fin  los  requifitos,  que  le  obíérvavan  en  el  de  fu  mayor  integri- 
dad, fegun  advierte  Dion  Caílio.  (35)  J* 

XI  Contra  eftc  prcfupucfto  tan  confiante ,  y  que  demoftré  como  notorio 
en  el  Difcurfo  por  el  Patronato  de  San  Frucíos,  forma  un  Capitulo  uno  de 
mis  opofitores  con  el  titulo  figuientc :  San  Hierotheo  fue  Juez,  Arcopagita 
en  Athenas :  es  imaginación ,  que  fe  dieffe  el  oficio  a  fol amenté  los  nacidos  en 
aquella  Ciudad.  Para  comprobar  fu  dictamen ,  y  dcívancccr  los  prclupueftosT, 
de  que  fe  formava  el  mió,  le  refume  primero,  diciendo,  de  los  dos  párra- 
fos, en  que  íc  ofrecen:  Todos  los  materiales,  que  en  ellos  junta,  es  para  ha- 
cer un  Sylogifmo  a  fu  parecer  concluiente,  y  es  en  la  prefente  forma:  San 
Hierotheo  fue  de  los  Juezes  Areopagitas-,  no  podía  ferio,  fino  que  fueffe  na- 
tural de  Athenas:  luego  eftc  Santo  fue  Athenienfe ,  fue  Griego ,  ni  Ef pañol 9 
ni  Ampuritano. 

XII  La  mayor  me  concede  en  gracia,  de  que  fe  verifica  con  fu  Aulo 
Halo ,  a  quien  porque  nó  referi  para  comprobarla ,  fe  irrita  diciendo :  Le 
tiene  delante  de  los  ojos,  y  como  le  tiene  agraviado,  parece ,  que  fe  le  ha  de 
bolver  en  las  manos  fapos,  y  culebras,  tan  notable  es  el  modo  de  explicarle, 
como  tucra  de  camino,  reparó  le  omitidle  la  autoridad  de  Aulo,  aunque 
faene  eferito,  como  defiende,  en  el  figlo  onzeno,  en  prueva  de  mi  fentic 
uniforme  en  todos  los  libros  Edcfiafticos  de  los  Griegos,  tanto  mas  antiguos, 
y  de  mayor  fupoficion. 

XIII  Pafa  defpues  a  difeurrir  en  la  menor,  que  califica  de  la  manera  fi- 
guientc: La  menor  fe  le  niega  abfolut amenté ,  de  que  para  fer  Arcopagita 
avia  de  tener  fangre  Athenienfe ,  y  aver  nacido  en  Athenas  ¡  porque  todas  las 
autoridades ,  que  trae ,  le  contradicen  con  tanta  claridad  en  dos  párrafos  muy 
largos,  que  mas  parece  las  acumulo  para  oftentacion,  que  fabia  Griego,  que 
vara  convencer, 

P  ii  XIV 

(32)  Demofth.  in  Ncjeram  pafc.  {30.  bdl.  in  Calino. 

(33)  Demofth.  ibidem  &  ad  Leptinem.  (34.)  Demofth.  in  Ncaeram  pa?.  530. 
Ifocrat.  in  Panathenaica.  Soranus  in  Vita  Nam  auofcun-.aue  populas  Athenienfr  Croes  fe- 
Hippocratis.  Polyb.  de  Lcb.  Ecloga  3.  Di-  ttrir,  eos  Lex  oferte  vetat  in  Ctlíegium  vovem 
narchus  in  Dcmo'fthenem.  Athomis  lib.  1.  Anbontum  cooptari,  awt  ttUitit  Stverdotis  *ai- 
Diodorus  Hb.  13.  Plutarchus  in  Solone,  fie  pijtendi  jtt  hakere. 


lib.  de  Stoicorum  contrarieratibu-;.  Livius  (35)  Dion  lib.  54, 
lib.  31.  jEmüius  in  Pomponio  Anco.  Trc- 
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XIV  Aunque  la  cftrañcca  de  cfta  propoficion  queda  por  fi  niifma  dcfva- 
necida  (blo  con  copiar  los  teítimonios ,  de  que  habla ,  y  tan  expresamente 
aíeguran  el  prcfupucfto ,  que  niega.  Todavía  me  detendré  en  examinar  el 
interrogatorio,  por  donde  refiere  Julio  Polux  íc  juftificava  la  naturalcca  , 
origen ,  y  demás  rcquiíitos  de  los  torteados  Archontcs ,  de  quien  íe  forinava 
el  Áreopago >  para  que  fe  reconozca  mejor  el  fallo  prcfupucllo ,  de  que  pro- 
cede cfte  di&amen  errado  de  mi  opofítor ,  y  la  feguridad ,  con  que  profígue, 
diciendo:  Parecerales  a  los  Lectores ,  que  be  dicha \  mucho ,  y  que  me  pengo  a 
vencer  una  dificultad  infuperablc  i  y  puedo  afegur  arles ,  que  ninguna  cofa  en 
el  reíponder  a  efle  difeurfo  me  ha  collado  menos  e/7udio ,  y  menos  trabajo. 

XV  Las  circunftáncias,  los  teítimonios,  las  informaciones,  y  géneros  de 
pruebas,  con  que  íé  juttifícava  en  la  República  de  Athenas  la  calidad  de 
Ciudadanos,  fegun  la  difpoficion  de  fus  Leyes  tan  providas  en  cautelar,  fe 
introdujefie  ningún  forattero  en  cfte  honor ,  fe  reconoce  por  menor  en  la 
Oración ,  que  elcrivió  Dcmofthencs  a  favor  de  Euxitheo,  natural  de  un  pue- 
blo de  Atica,  del  Tribu  de  Lcontidcs  llamado  Aly  Mois ,  celebrado  también^ 
por  fu  Templo  dedicado  a  Cercs,  y  Profcrpina ,  ( cuya  memoria  fe  conferva" 
en  Eftcphano,  Suidas,  A rpoch ración ,  y  en  el  Eícholiaftcs  de  Ariftopha- 
nes,  Paulanias,  y  Clemente  Alcxandrino,  a  quien  comovidos  de  Eubulidcs 
avian  condenado  por  cftraño  fus  mifmos  vecinos,  en  la  apelación,  que  ííguió 
en  el  fupremo  Tribunal  de  Thefmothetas,  a  quien  tocava  el  ultimo  cono- 
cimiento de  femejantes  caulas.  Pero  rcfpedo  de  fer  mas  cfpecial  el  examen , 
que  fe  hacia  con  los  Archontcs,  confervandofe  el  interrogatorio  en  Julio 
Polux,  feri  bien  examinemos  por  menor  las  circunftancias,  de  que  fe  com- 
pone, para  que  fe  perciba  con  cnrcro  defengaño  procede  la  leguridad ,  que 
mueftra  mi  opofítor  en  impugnarme,  de  fu  falta  de  noticias,  y  que  no  ay  co- 
la mas  conthnte  en  la  erudición  Atica,  que  el  prefup jeito,  que  nic^a  ablo- 
lutamcnte,  de  que  para  fer  Arcopagita  avia  de  tener  fangre  Athcnictuc  qual- 
quicra  ,  que  llegaíTc  a  fu  dignidad." 

XVI  De  feis  preguntas  conftava  la  información,  que  fe  les  hacia  a  los 
Archontcs,  defpues  de  electos  por  fuerte,  antes  de  admitirlos  a  la  pofeííon 
de  fus  Magiftrados.  Las  tres  primeras  miravan  a  juítiiear  cxprclamentc  no 
lólo  fu  naturalcca ,  finó  fu  origen  también  Athenicnfc  ?  y  las  tres  reliantes , 
aunque  pertenecían  a  reconocer  fus  coltumbres,  fervicios,  y  caudal,  no  fe 
pueden  comprobar  en  ningún  foraftero,  como  veremos  en  examinando  las 
cjuc  con  toda  exptefion  conducen  a  nucítro  intento.  Reducia-fe  pues  la  pri- 
mera a  faber,  Si  eran  Athenienfes  por  entrambos  lados ,  halla  la  tercera  ge- 

^neracion.  (36)  Que  el  Archonte  tuviefle  precifamente  nacido  en  Athcnas , 
ya  lo  dejamos  reconocido  en  la  Ley,  que  prohibe  a  los  foraíteros  admitidos 
al  honor  de  Ciudadanos,  puedan  entrar  a  forrear  eftc  Magiftrado;  pero  aqui 
fe  convence  con  mayor  exprefíon,  pues  fe  ordena  lean  de  padres,  abuelos, 
y  viíabuelos  por  todos  lados  Athenienfes. 

XVII  Para  cuya  mejor  inteligencia  es  necefario  faber,  que  aunque  íc  te- 
nían por  baítardos  los  que  nacían  de  madre  peregrina,  como  parece  de  Ju- 
lto  Polux ,  de  Didimo ,  y  de  Euíthatio ,  y  fe  infiere  de  Homero ,  por  cuya 
razón ,  y  no  aver  podido  fu  padre  contraer  con  ella  marrimonio ,  quedavan 
excluidos  del  honor  de  Ciudadanos  por  Derecho  natural ,  íegun  advierte  Ul- 

,7  piano,  (37)  pues  afegur  a  es  Ley  de  la  naturalcca ,  que  el  que  nace  fuera, 
de  legitimo  Matrimonio  Jiga  a  i  a  madre ,  fe  praticó  algún  tiempo  lo  contra- 
rio en  Athcnas ,  fin  reparar  en  la  calidad  de  la  madre ,  como  fe  reconoce 
exprelamcntc  de  Demofthcncs,  pues  avicndo  comprobado  Euxitheo  era  Tu- 

3g  crito  fu  padre,  hijo  de  Theucritides  Athenicnfc,  añade:  (38)  Nació  en  ti- 
empo ,  en  que  aunque  fueffe  por  una  parte  fcla  Ciudadano ,  convenía  tenerle 
por  Ciudadano ,  pues  avia  nacido  antes  de  Éuclides.   Siendo  Archonte  Eucli- 

des, 

Íl6]   Tul.  Pol.  Onomaft.  pa?.  -\t)6.  lib.  1.  tit.      L.  24.. 

37]  Ulpian.  lib.  27.  ad  Sab.  Digcft.      [38]  Dcmoftb.  adverf.  Eubulid.  p.885. 
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des,  como  parece  de  Caryího,  promulgó  una  Ley  Ariftophon  Rhcftor,  en 
que  difponia:  (39)  Fuejje  tenido  por  hajlardo,  el  que  nacieffe  de  Madre  no  39 
Ciudadana-,  de  la  manera  que  aíeguta  también  Athcnco,  aunque  Plutarco, 
El  ¡ano,  y  Suidas  refieren  cfta  Ley  a  Pericles,  a  que  aludió  Gerónimo  Rho- 
dio ,  quando  oblcrva  por  calidades  precitas  de  la  legitimidad  del  Matrimonio 
entre  los  Athcnienícs,  le  aya  de  contraer  folo  con  una,  y  eflá  Ciudadana, 
porque  como  advierte  Donato:  Las  muger  es  forafleras  fe  teman  por  desho- 
nestas,  y  meretrices,  por  cuya  razón  no  fe  podían  celebrar  con  ellas  Matri- 
monios ,  en  la  conformidad  mifma ,  que  obfervaron  los  Romanos ,  como 
aficntan  con  Ulpiano  los  demás Jurifconíultos,  y  fe  reconoce  de  Séneca  , 
Macrobio,  y  Boecio,  en  la  conformidad,  que  explica,  y  illuftra  el  doftifli- 
mo  Cujacio ,  y  nucílro  Don  Joícph  Fernandos  de  Retes, 

XVIII  Para  que  mejor  le  obfervafíe  la  igualdad  de  los  Matrimonios  pro- 
mulgaron otras  dos  Leyes  los  Athcnienícs,  condenando  en  la  primera  al  pe- 
regrino ,  que  íc  cafare  con  Ciudadana ,  a  que  íc  venda  íu  períona ,  y  hazicn- 
da,  y  al  Athcnicníe,  que  recibiere  por  muger  la  peregrina  en  mil  dragmasj 
y  en  la  fet^inda  por  inramc,  y  en  perdimiento  de  bienes  al  Ciudadano,  que 
cafare  a  fu  vecino  con  muger  cftrana,  como  parece  de  Dcmoílhencs,  que  a 
la  letra  las  refiere  entrambas,  y  afli  íc  obfervo  Aempre  comprovar,  a  quien 
le  dudaran ,  que  era  Athcnicníe ,  eran  íu  padre,  y  madre  Ciudadanos.  Y 
por  el  contrario  fe  dio  por  baftardo,  y  por  eítraño  al  que  no  íuefle  hijo  de 
madre  Athcnicníe  dcfdc  el  Principado  de  Euclidcs  en  la  Olimpiada  noventa 
y  cinco,  que  fe  renovaron  las  Leyes  con  la  expulfion  de  los  tiranos,  en  la 
conformidad ,  que  refiere  Andocidcs.  Y  afli  vemos  verifica  Euxithco  era  Ni- 
catera  íu  madre,  hija  de  Democratcs  Mctilcnfc,  nacida  en  Mclitc,  pueblo 
del  Tribu  de  Oncydcs,  íegun  parece  de  Ellcphano,  ó  del  Cccropc,  como 
quieren  Harpocracion ,  y  Suidas.  Por  el  contrario  aviendo-íc  cafado  Phraftor 
con  Strybelcs  peregrina ,  aunque  perfuadido  era  hija  de  Eftcphano  Athenicn- 
íc ,  no  pudo  conícguir ,  que  los  vecinos  de  Aigilia ,  pueblo  del  Tribu  de 
Antiochides,  donde  tenia  íu  domicilio,  admitieflen  por  natural  íuyo  a  un 
hijo,  que  tuvo  en  ella;  excmplarcs  entrambos,  que  permanecen  en  Demo- 
fthenes ,  ( 40 )  y  con  toda  evidencia  dcfemrañan ,  quanto  era  precifo  aun  ío-  +0 
lo  para  gozar  el  honor  de  Ciudadanos  la  calidad  de  íer  por  rodos  lados  Athc- 
nienícs ,  que  con  mas  cfpecificacion  fe  requería  hada  el  quarto  grado  en  los 
Archontes. 

XIX  Con  eftc  conocimiento  íc  percibirá  mejor  la  confianza,  con  que 
mi  opofitor  niega  ab fotutamente ,  que  para  fer  Areopagita,  avia  de  tener 
fangre  Athenienfe  San  Hierotbeo ,  de  quien  habla  1  quando  es  uno  de  los  ar- 
gumentos, de  que  fe  vale  Euxithco,  para  comprobar,  que  era  Athcnicníe, 
aver  entrado  en  fuertes  en  los  Magiftrados ,  y  Sacerdocios  de  Alimufio  íu 
pueblo,  como  parece  de  Dcmoíthenes,  en  quien  fe  confervan  las  palavras 
ííguicntcs:  (41)  Porque  de  ninguna  manera  fi  fueffe  peregrino ,  o  inquilino  ,4* 
como  dice  Euclidesy  no  huviera  /ido  ef  cogido  con  él  para  exercer  Magi ¡irado , 

o  fortear  Sacerdocio ,  aviendo  /ido  el  de  los  que  forteavan ,  y  de  los  electos. 
Con  que  íi  el  requiíito  de  natural  era  tan  propio,  y  precifo  en  los  Magiftra- 
dos inferiores  de  los  pueblos  Aticos ,  de  que  íc  componía  la  República ,  con 
quanta  mayor  obíervancia  íc  praticaria  en  el  íupremo,  y  mas  preheminente 
de  Arcopagita,  que  fe  dava  por  aíceníb,  y  premio  a  íolo  los  Archontes, 
que  la  avian  gobernado ,  como  Principes ,  y  Legisladores  íiiyos  ?  Siendo  tan 
preciíás  entrambas  circunftancias  de  tener  íangre  Athcnicníe ,  y  aver  nacido 
en  fu  dominio  (que  niega  mi  opofitor)  para  llegar  a  íer  Archontc,  como 
ác  reconoce  de  la  Ley,  que  dejamos  pueíta,  en  que  por  faltarles  a  los  Pía- 

tenfes 

(  39  )    Ariítophan.  apud  Alhenas  lib.  13.      nunt  art  T,uh\SAet,  ve!  Mafiftratum  gerrre  , 
(40)    Dcmofth.  in  Ncseratn  pag.  8¿q.        -vrl  Sacerdotium  ftrtiri  fttum  ¿ekttum  fuifíet, 
<-4»  )    Demofth.  in  Euhulidcm  pa*.  889.    N«w  &  ipfi  fuit  i  fors,e»itb*> ,  &  deliiiit. 
Nt»ut  enm  ftrepinmn  ,  &  ¡neuHmtm^  mt  ... 
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tcufcs,  quando  los  recibieron  por  Ciudadanos  Ibyos  en  Athenas,  fueron  ex- 
cluidos dclle  empleo ,  alli  también  de  qualquicr  Sacerdocio,  quedando  há- 
biles íus  hijos  para  todos ,  íi  fueron  ávidos  en  madre  Ciudadana ,  dclpofada 
con  las  efpccialidades,  que  difponian  fus  Leyes,  en  la  conformidad,  que  re- 
fiere Dcmofthencs,  hablando  de  Hipócrates,  que  la  promulgó,  diciendo, 

4*dcfpucs  de  aver  elbccificado  la  forma,  en  que  fueron  admitidos:  (42)  De- 
mas  de  eflo  previno  en  quanto  a  ellos  en  el  mifmo  Decreto ,  affi  lo  que  socava 
a  la  República ,  como  a  los  Diofes ,  para  que  no  fe  le  diejfe  a  ninguno  de  el- 
los lugar  en  la  fuerte  de  los  nueve  Archontes,  b  de  ningún  Sacerdocio.  Pero 
a  fus  hijos  fe  les  permite ,  fi  lo  fueren  de  m%gcr  Ciudadana  cafada  legitima- 
mente.  Y  afli  pairemos  a  reconocer  las  demás  circunftancias  del  interroga- 
torio ,  aviendo  demoftrado  con  tanta  evidencia ,  quan  precifamente  (c  infie- 
re de  la  primera  la  naturaleza  en  Athenas  de  San  Hierotheo,  fin  que  nos 
embarace  el  fentir  contrario,  que  impugnamos,  pues  como  advierte  el  mií- 

43  mo  Dcmofthencs:  (4»)  No  fe  deve  hacer  cajo ,  de  quien  afegura  lo  que 
de f conoce. 

XX  Para  mayor  comprobación  añade  Polux  fe  examinava ,  de  que  pue- 
blos eran  naturales  los  Archonrcs.  Efta  circunftancia  deslumhró  a  mi  opofi- 
tor,  parccicndolc  fe  convencía  por  ella,  el  que  no  fucilen  precitamente 

,  Athcnicnies ,  como  yo  afeguraya ,  y  afli  la  pondera ,  diciendo :  J£ue  cofa 
pudiera  traer  contra  fi  mas  evidente  ?  T  que  no  habla  fino  del  e fiado ,  y  ca- 
lidad de  Ciudadanos ,  y  no  de  la  naturaleza ,  quando  añade,  que  lobrc  fer 
Ciudadanos,  y  vecinos,  fe  les  pregunte  a  los  teftigos,  en  que  lugar  nacieron 
los  pretendientes.  Y  aunque  fea  confiante  no  le  perjudica  cite  defeuido ,  co- 
mo advierten  los  Eícholiadorcs  Griegos  de  los  Baíilicos,  obíervando :  J£ue  el 
que  por  error  afegurare  alguna  cofa  faifa ,  no  le  puede  refultar  daño  ntngu- 

44.no,  (44)  Como  quien  obra  fin  malicia,  y  folo  por  falta  de  conocimiento  es 
igualmente  cierto  defautorica  menos  el  crédito ,  a  que  fe  opone  procedido 
de  la  verdad,  que  ignora,  que  procuraremos  dejar  notoria  demancra,  que 
la  perciban  todos. 

XXI  La  tierra  Atica  centro  de  Grecia,  en  cuyo  medio  tuvo  fu  aficnto  la 

45  Ciudad  de  Athenas,  como  advierte  Ariílidcs,  (45)  cuyo  nombre  corrom- 
pido de  Aclice ,  ( que  lignítica  la  Ribera ,  fegun  la  llamavan  los  antiguos ,  y 
teftiiiean  Lycrophonte ,  Menandro  Rhctor,  Eftcphano,  San  Theophilo,  ílá- 

46  ció,  Tcztzcs,  Plinio,  Solino,  FreculphoLcxovienle,  y  Mariano  Scoto)  (46) 
le  tuvo  no  por  Acleon  fu  primer  Rey ,  como  refieren  Strabon ,  Paufanias , 
Eftcphano,  Apolodoro,  Taciano,  Clemente  Alcxandrino,  Euftathio,  y  Tc- 

47  ztzcs,  (47)  finó  porque  bañada  por  los  dos  cortados  del  mar,  íe  dijo  Atticen- 
choran,  ó  tierra  Litoral ,  pafando  a  dar  el  milmo  nombre  también  a  fu  Me- 

48tropoli,  como  advierte  Menandro  Rhctor,  pues  derive:  (48)  Porque  la 
mifrna  Ciudad,  b  Región,  llamaron  algún  tiempo  Cartbonia,  algún  tiempo 
Atica,  y  últimamente  algún  tiempo  Athenas.  Por  donde  fe  reconoce  llama- 
ron promifeuamente  con  uno  miímo  nombre  la  Provincia,  y  la  Ciudad,  de- 
nuncia, que  con  igual  propiedad  fe  llamará  Atico  a  qualquicra  Athcnieníé, 

tiemp» 

["4.a]  Demofth.  in  Ncxram  pag.  878.  [46]  Lycrophon.  in  Caflandra.  Mcnan- 
Dehtde  legem  ttiam  fmxit  trga  eos  in  Decreta  der  in  cap.  de  Athcnicnf.  Stcphan.  verb. 
fiatim,  tum  quantum  ad  Rempubfkam  ,  tum  A¿le.  Theophil.  lib.}.  ad  Autoly.  Thczncs 
qnant  um  ad  Déos  pert'tnet.  Ne  cuiqnant  torum  in  Lycrophon.  Plin>us  lib.  4.  cap.  7.  Soli- 
m  fortitiont  novtm  Arthontttmy  aut  ullius  fa-  nu$  cap.  13.  Frcculph.  in  Chron.  tono.  1. 
tripcit  Iocuí  detur.  Horum  vero  lihtrit  ft  e  mu-  lib.  2.  cap.  7.  Marian.  Scorus  lib.  3.  Chron. 
Itere  Ove  fufceft't  fmt  ,  &  legitime  deffonjata  [4.7]  Strabo  lib.  9.  Paufanias  in  Aricis. 
¡ierre.  Stcphanus  in  Atica.  Apolodorus  lib.  2.  Ta- 

[43]  Dcmnílh.  ¡n  Eubulidcm  paR.  883.  cianus  contra  Grxcos.  Clemens  lib.  1 .  Stro- 
Numtlfí  fidrs  babtnda  eft ,  qui  ea  dteit ,  qum  mar.  Euftathius  in  Dionylium.  Thszrzes  in 
ipfe  nec  novtt.  Lycvoph. 

\  A^~S  Efcholiaft.  ad  lib.  8.  tit.  1.  cap. +2.  f  4-8]  Menander  ubi  fupra:  Eandtm  enrnt 
Bafilicorum  lit.  P.  Cum  qui  per  errorem  falfi  trrbem ,  aut  regionrm,  aliquando  Cartbmiam  t 
ekquidajfevtraveritjotdlum  ex  eo  dinum  ¡ubire.    aliquando  Cttrfiam  ,  aliqHund»  Adtn,  an- 

[45  J  AxiíUU  10  Pantcnarca,  quando  vero  Atkenam  nfm»aruntt 
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qne  Athcnlenfc  al  nacido  en  Atica.  Y  aíli  advierte  Hcrodoto:  (49)  ¿Que  M49 
tiempo  de  Cecrope  fe  llamaron  Cicropides  los  Athenienfes }  pero  luego  que  ob- 
tuvo el  Reyno  Erutheo  mudando  el  nombre ,  fe  dijeron  Athenienfes ;  como 
también  parece  de  Marciano  Hcracleota,  y  de  Euftathio,  (50)  fiendo  conf  50 
tantc  fe  dijo  Cccropia  toda  la  Región ,  como  parece  de  Apolodoro ,  (51)51 
pues  aícgura ,  que  Cecrope  llamo  de  fu  nombre  Cecropia  a  la  tierra ,  que  an- 
tes fe  decia  Aften,  y  a  que  aluden  Canillo,  y  Lucrecio,  (52)  fignificando  54 
la  Provincia  de  Atica  con  el  de  Cccropia. 

XXII  La  razón  de  cita  uniformidad  procede  de  otro  principio  notorio,  - 
porque  habitada  al  principio  toda  la  Provincia  de  lugares  pequeños ,  aunque 
Thelco  los  redujo  a  unirle,  y  formar  la  Ciudad  de  Amenas,  como  parece 
de  Theuclides,  Eftcphano,  Diccarcho,  Eftrabon,  Diodoro  Syculo,  Plurar- 
í"0,  (5j)  y  Valerio  Máximo,  que  dice:  (54)  Unió  en  una  Ciudad  a  fus  5$ 
Ciudadanos ,  divididos  antes  en  lugares  pequeños ,  dando  imagen ,  y  forma  de  54. 
una  ampliffma  Ciudad  al  pueblo  esparcido,  y  agre  fie.  Coiilervaron  fiempre 
fus  naturales  los  primeros  domicilios ,  para  mantener  mas  notorio  íu  origen , 

y  la  cíale,  en  que  avia  antes  dividido  Cecrope  todos  los  habitadores  de  Atica, 
reduciéndolos  a  tribus,  y  pueblos  fcñalados,  y  aíTi  advierte  Sigonio,  (55  )  ^ 
¿>ue  como  no  buvo  ningún  Ciudadano ,  que  no  fueffe  de  uno  de  los  quatro  tri- 
bus t  ajji  tampoco  dejó  de  obtener  ninguno  alguno  de  los  pueblos  Aticos,  ó  tu~ 
vieffe  en  él ,  ó  en  la  Ciudad  fu  domicilio.  Con  que  fe  reconoce,  que  la  cir- 
cunftancia  del  interrogatorio ,  en  que  fe  manda  examinar ,  de  que  pueblo 
eran  naturales  los  progenitores  del  lortcado  Archontc ,  eftá  tan  lejos  de  ex- 
cluir, que  no  fucilen  Athenienfes,  que  antes  fe  introdujo  para  juftiricar  por 
ella  procedían  de  fus  mas  antiguos  habitadores. 

XXIII  En  crédito  de  cíla  verdad  le  hallará  cfpecificado  en  los  Efcritorcs 
antiguos  el  lu«ar  propio,  en  que  nacieron,  ó  donde  tenían  fu  domicilio  , 
quantos  Athcnienles  celebran  por  iludres.  Seis  cxcmplares  exprefos  ofrece 
Diogcncs  Laercio:  en  el  primero  eferive:  ($6)  Sócrates  hijo  de  Sophronio  j(j 
Lapidario ,  y  de  Pbanareta  Comadre ,  como  parece  de  Platón  en  el  Theeteto  , 
fue  Athenienfe  del  pueblo  de  Alopeces:  conocido  en  Philochoro,  Eítephano, 
Harpocracion ,  y  Suidas,  del  tribu  de  Antiochtdcs:  (57)  el  fecundo  lugar  57 
de  Diogcnes  dice :  ( 5  8 )  Xenopbon  hijo  de  Grilio  fue  Athenienfe  del  pueblo  $  g 
de  Erchia  i  celebrado  en  Demofthenes,  Dinarcho,  Ifco,  Dionifio  Halicar- 
nafeo,  y  Diodoro  Siculo,  (59)  que  pertenecía  al  tribu  de  Aegeidcs,  como  59 
parece  de  Harpocracion ,  Hcfychio,  y  Suida?.  (60)  Platón  Athenienfe  (  cf  <jo 
crive  el  mifmo  Laercio)  fue  hijo  de  Ar> (¡bonos ,  y  de  Pcrieliones,  o  Potones  , 

y  fuera  de  celebrarle  todos  por  Athenienfe,  le  nombra  como  tal  San  Agu-  ¿i 
ílin ,  (61)  fin  embargo  añade  el  propio  Laercio :  ( 62 )  Fue  del  pueblo  Col-  6z 

liyteysy 

( 49 )  Herodocus  lib.  8.  Snk  Rege  vera  Ce-  cap.  2.  XJt  ergo  nema  Civil  fuit ,  quin  aliquam 
erope  Athenienfes  cognonrinati  futit  Cecropides;  tribum  ex  quatuor  ■  fu  temo.  <jui  non  aliquem 
Erntbeo  antevi  Regvnm  adepto ,  mu  tato  nomine  ex  popults  Atkit  oítinuerit ,  Jtvt  iki ,  ftvt  inur- 
Atbenienfes  nuntupatt.  be  donneilium  babnerit. 

(50)  Marcian.  Hcracleota  in  Picrcgcfi.  Diogcnes  lib.  2.  Sócrates  Sopbronid 
Euftathius  in  Dionyfium.  Lapidara  füiut ,      Pbenaretm  oijletricis ,  */ 

(51)  Apolod.  lib.  3.   Et  terram  Ceerops  &  apud  Platonem  in  Tbetettto  Atbtnienfts  fuit 
antea  ABen  appettatam,  a  fio  nomine  Cetro-  ex  populo  Alopecttben. 

piam  nunupavit.  (57)   Philochorus  lib.  1.  apud  Harpo- 

( 52 )  Catullus  in  Epithalamio.  Lucrctius  crationcm  in  Alopecai.  Stcphanus  in  Alopc- 
lib.  6  ees.  Harpocrat.  ibidem.  Suidas  ibidem. 

(53)  Tucydidcs  lib.  2.    Stcphanus  in       (58)   Diopcnes  lib.  2.  Xenopbon  Grjllii 
Atbcne.  Dicenarch.  in  Dcfcript.  Grxcioe.  filius  Athenienfit  fuit  ex  populo  Arcbia. 

Strabo  lib.  9  &  6.  Diodorus  Ub         Plu-       (  59 )   Demofth.  in  Nccram.  Dinarchus 

tarchus  in  Tneíeo.  in  Demofth.  líeus  in  Euphiliftum.  hh\i- 

(54.)   Valer.  MaT.  lib.  ?.  cap.  3.  Vtcat'm  carnaf  in  liceo. 
difperfos  Oves  fuos  in  unan  nrbcm  contraxit,       {60)    Diod.  apud  Harpocrat.  in  Erchia. 

[tfaratmame,  efr  agrefli  more y  viventi  populo  Hcfychius  ibidem.  Suidas  in  Erchia.  La?r- 

amptijjtme  Crvitatis  formara  ,  atañe  imaginen  rius  lib.  3.  Flato  Athex'fnfit ,  Ariftione ,  & 

w.pofnit.  Periflitme,  ftv»  Poton*  flius. 

(55)  Sigonius  de  Rcpubl.  Athen.  lib.  1.      (61}  S.  Auguft.  de  Civ.  Dci  üb.8.cap.i. 
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12o  Disertaciones  Ecclefiastictis , 

liyteys,  como  dice  Antilcon  en  el  libro  fegundo  de  los  tiempos,  y  nacido,  fegun 
quieren  algunos ,  en  Aegine  en  cafa  de  Phidiades  hijo  de  Thaletes ,  como  ejeri- 
ve  Phaborino  en  la  Hifloria  Omnímoda.  Donde  Ce  reconoce  con  roda  evi- 
dencia, que  fin  embargo  de  no  tener  Platón  la  naturaleca,  ni  el  origen  en 
Athcnas ,  le  nombran  "todos  los  Efcritores  Athcnicnlc ;  porque  Collytos  fu 
pueblo  era  uno  de  los  Aticos,  que  fin  diferiencia  le  llamavan  Athcnicnles. 
Y  aili  Tertuliano  ponderando  la  anticipada  promptitud ,  con  que  hablaban , 
los  que  nacían  en  el ,  los  comprehende  con  el  nombre  de  Athcnicnles ,  di- 

<5j  riendo:  (63  )  En  Thebas  Je  refiere,  que  nacen  tofeos,  y  brutos  i  en  Athenas 
agndtjjimos  para  aprehender,  y  faber ,  donde  en  Collyto  con  anticipada  voz, 
hablan  los  niños  un  mes  antes, 

6^  XXIV  Defpues  de  Platón  eícrive  Diogcnes  de  Suefipo,  diciendo:  (64) 
Sucedióle  Suefipo  Athenienfe ,  hijo  de  Eurimedonie  del  pueblo  de  Myrrenoiifios, 
que  pertenecía  al  tribu  de  Pandion,  celebre  en  Eltrabon,  Paula  nías,  el  Ef- 

<j$  choliaftes  de  Ariltophancs,  Eftcplnno,  Suidas,  y  Hcfychio.  (65) 

66  XXV  El  quinto  cxemplar  ofrece  Lacrcio  de  la  manera  íiguientc:  (66) 
Polemon,  hijo  de  Philojlrato ,  fue  Athenienfe  del  pueblo  de  Oyethen.  Sobre  cu- 

67  ya  variedad  de  pronunciación  dilcurrc  eruditamente  Juan  Mcurfio,  (67)  y 
nos  baíta  faber  pertenecía  a  la  Provincia  Atica ,  como  afeguran  todos  los  tcl- 
timonios,  de  que  fe  vale. 

68  XXVI  El  ultimo  lugar  de  Diogcnes  dice:  (6*)  Epicuro  Athenienfe  hijo 
de  Neocles ,  y  Chayreftrates ,  de  la  fangre  de  los  Philaidos  del  pueblo  de  Gar- 
gecio ,  como  eferive  Metrodoro  en  el  libro  de  Nobleza.  Por  donde  fe  recono- 
ce le  diftinguian  los  Athcnicnles  todos  por  el  pueblo,  en  que  tenían  fu  ori- 
gen, ó  domicilio,  como  fe  verifica  también  de  Plutarco,  que  léñala  por  de 
Cydathcnaion  a  Alcibiades;  de  Scambonidcs,  ó  Andocides,  de  Ranoys  a 
Antiphon  Rhetor;  de  Laciadcs  a  Cimon,  y  Thcíalo  fu  hijo;  y  a  Mclriades, 
a  Themifthocles  de  Mclitc;  a  Ifocratcs  de  Erccrhia,  a  Dcmolthcncs  de  Pa- 
yanya;  afli  como  también  Suidas,  y  Juan  Tcztzes.  De  la  manera  que  pare- 
ce de  Harpocracion  fue  Eurípides  de  Phlya.  Del  Eléholiaftes  de  Arílrophancs, 
que  Thcramcnes  era  de  Stciria ;  y  Mcton ,  celebre  Mathcmarico ,  de  Lcy- 
conian  por  teftimonio  de  Phrycho;  Efclüncs,  y  Diodoro  Siculo  celebran 
a  Thrafybulo  por  natural  del  milmo  pueblo  de  Steyria ;  como  Luciano  a 
Timón  del  de  Collytos ;  y  Suydas  a  Ebulo  de  Cctay ,  fin  que  pueda  quedar 
duda  al  mas  cícrupulolb ,  de  que  la  circunftancia ,  que  le  preguntava  en  el 
informe  de  los  Archontes,  de  que  pueblo  procedían,  los  pudicílc  por  ningún 
lado  excluir  de  la  naturaleca  preciía  de  Athcnicnles,  que  tan  indiípcnlablc- 
mente,  como  dejamos  vifto ,  fe  requiria  para  obtener  eftc  Magiltrado.  Y 
afli  la  impugnación  de  mi  opofitor,  como  procedida  de  fu  falta  de  noticias, 
y  poca  inteligencia  de  la  erudición  Atica,  ni  nos  perjudica,  ni  pide  mas  re- 
flexión ,  fin  embargo  profeguiremos  en  examinar  las  demás  preguntas  del  in- 
terrogatorio ,  que  refiere  Polux. 

XXVII  La  tercer  circunftancia ,  que  le  requería  en  los  forreados  Archon- 
tes ,  exprefa  diciendo :  Si  era  connatural  fuyo  Apolo ,  y  Júpiter  Herceo  ¡  rc- 
quifito,  que  fi  le  huvicra  entendido  mi  opofitor,  no  íolo  fe  defenganára  de 
quan  precifamente  debían  fer  de  nacimiento  Athcnicnles  los  Arcopagiras , 

como 

(62)   Laertius  ibidem:  Populo  fuit  Collj-  Mjrrptonftos. 
to,  auemadmodum  ¡n  feuendo  de  temporibus  ais       ( 6^  )    Strabo  lib.  9.  Paufanias  in  Aticis 
Antilton,  é"  ***us  vt  alnut  volunt ,  Aigiw    Schol.  Ariíloph.  in  Pinto.  Scephanusin  Myr- 
tn  domo  Pbidtadis  Tbalctit  pin,  ut  Pbavorinus    rynouf.  Suidas  ibidem.  Hcfchius  ibile.n. 
m  Omnímoda  feribit  bijloria.  ( 66  )    DioRimes  lib.  +.  Polttnon  Pbthfttat't 

(  6t,  )   Tcrrulianus  de  Anima  cap.20.  Tbe-    ftlius,  Atben'tenfis  fuit  tx  populo  Oytbtn. 
bit  btbttts  ,  &  brutos  nafa  relatum  efi;  Atbe-        ( 6j  )    Meurlius  de  Populi*;  Aticis  paí».  84.. 
tris  fapitndi,  ditendijue  otutifftmos  ;    ibi  ptnet        (68)    Laertius  lib.  10.  Epifurut  Nreclit , 
Colíytum  pueri  menje  cttius  eloquuntur  procace    &  Cb*reflrttje  filius  Albtni'nfis  populo  Gar- 
bngua.  yetius ,  Vbthidum  ?/v?rt  n.itus ,  luemadmodum 

(6+)    Diogcnes  lib.  +.  Uuk  [utcefftt  Sutfi-    ait  i«  lib.  de  Nobi/itate  Melrodorus. 
fus,  EuTjmedonta  flius  Atlxnienfis  ex  populo 
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como  niega;  finó  reconociera  también,  fe  pedia  por  el  procedieflén  de  ílis 
mas  antiguas  familias,  fegun  haremos  notorio  le  comprueba  ípor  cita  pregunta. 

XXVIII  Veneraban  los  Athcnienfes  por  Tutelar  a  Apolo,  fegun  pare- 
ce de  Cicerón ,  ( 69 )  que  lo  teftifica  en  crédito  de  fus  mas  antiguos  Hifto-  09 
riadores  teniéndole  por  natural  fuyo,  por  cuya  razón  le  llamavan  Patrio  , 
como  afegura  Harpocracion ,  diciendo  por  autoridad  de  Ariftoteles:  (70)70 
Los  Athcnienfes  comunmente  veneraban  a  Apolo  Patrio  por  Jone ,  porque  ha- 
hitando  él  en  Atica ,  refiere  Ariftoteles ,  que  fe  llamaron  Jones  los  Athenien- 

es ,  y  dieron  a  Apolo  el  renombre  de  Patrio ,  o  Natural  fuyo.   Para  cuya  me- 
jor inteligencia  es  menefter  íaber  con  el  Efcholiaftes  de  Ariftophancs:  (71  )71 
¿Vue  veneravan  los  Athenienfes  a  Apolo,  porque  Jone  fu  General  nació  de 
Apolo,  y  Creuffa  muger  de  Xanto.  La  qual  era  hija  dcEriíthco,  Rey  de  Ame- 
nas, como  advierten  Paufanias,  y  Ariftophancs,  (72)  refiriendo  el  mifmo72 
luceíb.  Y  afli  le  invoca  Demolthcnes  diciendo:  (73)  Contra  vofotros,  o7l 
Athenienfes,  imploro  a  todos  los  Diofes,  y  Diofas,  que  poffeen  la  tierra  de 
Atica,  y  a  Apolo  Phytio,  que  es  Patrio  de  efta  Ciudad.  Como  le  nombran 
también  Ariftides,  Libanio  Sophifta-,  (74)  y  Platón  afegura  hablando  de  74- 
Athcnas:  (75 )  Es  Apolo  Patrio  por  el  nacimiento  de  Jon.  7S 

XXIX  Afli  luego  que  tcnian  quinze  años  los  Athcnienfes,  como  teftifica 

el  Elcholiaftes  de  Ariftophancs  (76)  por  autoridad  de  Ariftoteles,  los  lleva- 7$ 
van  fus  padres  a  los  Curiales  de  fu  pueblo ,  para  que  los  introdujeíTen  en  el 
Templo  de  Apolo  Patrio ,  para  facrificarle  como  a  narural  fuyo,  de  la  ma- 
nera que  le  reconoce  de  Dcmofthcncs,  en  que  afegura  Euxitheo:  (77)77 
¿guando  tube  edad,  me  llevaron  al  punto  a  ¡os  Curiales ,  y  me  entraron  en  el 
Templo  de  Apolo  Patrio,  y  en  los  demás  Templos  i  fegun  difponia  la  Ley,  que 
refiere  Ileo.  (78)  El  dia  de  efta  función  fe  llamava  Coyreotidi  emera,  como 78 
parece  de  Julio  Polux,  (79)  y  el  facrificio  Pharatnon,  en  la  conformidad,  79 
que  en  otra  parte  certifica  el  milmo  Efcritorj  (80)  y  afli  para  íígnificar,  que  80 
eran  Athenienfes,  los  de  que  habla  Prometheo  en  Áriftophancs,  le  dice  a 
Picthctero:  (81  )  Porque  no  fon  Barbaros,  pues  les  es  Apolo  Patrio.  Y  afli  8^ 
en  efta  coníequencia  hacían  los  juramentos  los  Juezes  en  Ardeto,  celebre 
Tribunal, junto  a  Eliflb  por  Apolo  Patrio,  como  efpecifica  el  mifmo  Polux, 
(82)  venerándole  fiemprc  como  a  Deidad  natural  fuya.  Con  que  íe  reco-8s 
roce  alude  efta  pregunta  de  fi  era  Patrio  fuyo  Apolo  a  juftificar  mejor  fu  na- 
turales en  Amenas,  y  de  la  manera  también,  que  la  figuiente:  T  Júpiter 
Herceo. 

XXX  Veneraban  de  la  mifma  fuerte  los  Athenienfes  por  natural  fuyo  a 
Jupitet  con  el  renombre  de  Herceo,  fegun  parece  de  Dinarcho,  Hipcrides, 

y  Demetrio:  con  cuyos  teftimonios  lo  comprueva  Harpocracion,  (83 )  afe-  83 
gurando  tenia  Ara  propia  con  el  nombre  de  Júpiter  Herceo,  que  es  la  mi£ 
ma,  deque  hace  memoria  Philocoro,  (84)  fegun  refieren  Dionifio  Hal^s^, 
camafeo,  y  el  Efcritor  Anonymo  de  las  Olimpiadas?  (85)  y  afli  advierte  85 

<i  Pía- 

(75)  Plato  ¡n  Euthydemo  pag.  308.  Sed 
Apollo  efl  Patrias  oh  nativitatem  Jonis. 

(76)  Scholiaft.  Ariftoph.  in  Vifpcris. 

( 77 )  Dcmofth.  in  Eubulidem  pag  442.' 
Di/ni  puerulus  etiam  nmm  fui  ,  me  (latim  ad 
Curiales  dnxernnt  m  otdem  ApolUms  Patrii,  du~ 
xernnt  in  relia**  ítem  Templa. 

( 78 )  ICeus  de  Hxredicatc  Apollodori. 

( 79 )  Polux  Ub.  8.  cap.  9. 

(80)  Idem  lib.  3.  cap.  4. 

(81)  Ariftoph.  inAvibus:  No»  fnmt, 
Bjrkari  ,  ttnde  Patrias  efl  Apollo. 

(82)  Polux  lib.  8.  cap.  10. 

( 83 )  Harpocrat.  in  Hercerofzíys. 
( 84. )   Philocorus  lib.  9. 
( 85  )   Halicarn.  in  Dinarcho.  AnonymiM 

iaÜlymp.  u  8.  an.  3. 


(  69 )    Cicero  lib.  3.  de  Natu  Dcorum. 

(70)  Harpocration  in  Apollo:  Apollsnem 
vero  consmuniter  P*tri*m  alumt  Athenienfes  , 
*b  yene  quippe  iüo  Atüam  inb*bitante  Athe- 
ni/nfrs ,  Anjloles  Jones  vota  tos  trasúdit , 
apollinem  ipfts  Patrian  nuncapjtam. 

(71)  Scnoliaft.  Ariftoph.  in  Aves:  Pa- 
trium  tolunt  Apollsnem  AtLmenfei ;  faaidem 
Jon  helti  Pra-ftñus  ex  Apotlhse  ,  &  Creafa 
Xanti  nxore,  natas  efi. 

( 72 )  Paulan,  in  Aticis.  Ariftoph.  in  Jove. 
(  73  )   Dcmofth.  de  Corona:  Contra  vos, 

i  Athenienfes ,  imploro  Deas  omnes ,  Diasque 
aaotaaot  Aticani  terram  hakent,  &  Pytbtum 
Apollinem ,  qus  efl  Patrias  hak  urbt, 

(74)  Ariftides  in  Panatenaica.  Libanius 
dedamat.  29. 
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86  Piaron :  ( 86 )  Que  entre  no/otros  no  fe  llama  de  ninguna  manera  Júpiter 
Patrio,  fino  Heredo,  y  Phratios;  que  es  lo  mifmo,  que  dcfcníbr,  y  conna- 
tural >  no  porque  dcjaílcn  de  darle  comunmente  el  mifmo  renombre,  que 

$7  a  Apolo,  pues  poco  anres  dejava  eferito  el  propio  Platón  :  ( 87 )  Por  ventura 
no  es  Juptter  Patrio  de  los  Athenienjes?  De  la  manera  también,  que  lo 

SSconíicilá  Arriano,  (88)  finó  por  mayor  excelencia  rcfpccto  de  aver  habira- 
do  en  la  mifma  Región  de  Amenas,  por  cuya  razón  obtuvo  el  renombre  do 
Parrio ,  fegun  parece  del  Efcholiaftes  de  Ariftophancs  explicándole ,  pues  cí- 

89crivc:  (89)  Dicefe  también  Júpiter  Patrio,  porque  deipues  de  fu  educación 
en  Arcadia ,  o  como  quieren  otros,  en  Creta ,  vino  primeramente  a  Atbenas  , 
y  fe  moftro  a  fus  Mayores,  que  le  veneraron  con  ejle  nombre:  y  afli  juírirican- 
do  fu  naturaleza  Euxithco,  dice  Dcmofthcncs  la  comprobaban  fus  Curiales, 

907  también  Gentiles  de  Apolo  Patrio,  y  Júpiter  Herceo;  (90)  porque  como 

91  advierte  el  Efcholiaftes  de  Ariítophancs :  (91 )  >  eneran  los  Athenienjes  a  Jú- 
piter Patrio,  y  Apolo,  porque  fueron  los  primeros  entre  los  Griegos,  que  rece- 
bieron  en  fu  tierra  a  entrambas  Deidades,  y  les  hicieron  facrificio  por  los 
tribus,  por  los  pueblos,  y  por  las  familias  parientas.  Por  donde  con  toda 
diftincion  fe  percibe  era  el  motivo  de  la  pregunta,  que  explicamos,  vcriii- 
car  la  antigua ,  y  fegura  naturalcca  en  Alhenas  de  los  progenitores  de  los  Ar- 
chontcs,  juftiñcando  eran  conrribulcs  de  Apolo  Patrio,  y  Júpiter  Herceo  , 
fusproprios,  y  naturales  Diofcs. 

91  XXXI  En  cfta  circuníVancia  eferive  Guillermo  Poftello :( 92 )  Eran  cele- 
berrimos  en  Atbenas  eflos  nueve  Archontes ,  o  nueve  Principes ,  y  no  podían 
fer  elegidos  para  efia  función  ,  fin  hacer  antes  el  juramento ,  de  que  eran 
Athemenfes ,  affi  de  parte  de  padre ,  como  de  madre ,  y  avian  fido  reconocidos 
como  tales  defde  fus  abuelos ,  vifabuelos ,  y  rcvifabuelos :  y  es  tan  confiante  el 
prefupucfto ,  de  que  no  folo  para  los  Magiftrados  tan  fupremos ,  como  el  de 
Arcopagita ,  finó  para  qualquicra  de  los  pueblos  Aticos  era  indifpcnfablc  la 
naturalcca,  que  en  la  dcfenla,  que  eícrivió  Dcmofthcnes  contra  Eubulidcs, 

93  (9$)  que  intentó  provar  no  era  Arhcnicníc  Euxithco,  le  arguye,  y  con- 
vence la  calumnia,  diciendo:  Avia  fido  igualmente ,  como  él ,eleclo  para  ex- 
ercer  el  Magiflrado  del  pueblo  de  Alymois ,  que  pertenecía  al  tribu  de  Leonti- 
des ,  en  que  nabitavan  entrambos ,  pues  dice,  como  dejamos  vifto :  No  hu- 
viera  confentido,  fi  fueffe  peregrino ,  o  inquilino ,  como  aora  dice  Eubulides ,  le 
eligieren  con  él   o  para  exercer  el  Magtflrado,  o  para  fortear  el  Sacerdocio; 

94  y  allí  concluye  Ubón  Emio,  (94)  dcfpues  de  aver  hecho  memoria  de  to- 
dos los  que  tenia  la  República :  Pero  ninguno  de  ellos  podia  fer  participe  el 
que  no  jueffe  Ciudadano ;  ninguno  le  fue  licito  fer  Ciudadano,  ni  %oz¿ir  d?¿ 
derecho  de  Ciudadano ,  fino  tenia  tribu ,  y  pueblo ;  ninguno  tuvo  tribu,  y  pue- 
blo ,  fino  efia  va  legítimamente  eferito  en  la  tabla  de  fus  Tribales ,  y  Popula- 
res. Y  en  virrud  de  la  notoriedad  de  cite  prefupucfto  tan  conftantc  en  los 

Efcri- 


[86]   Plato  in  Euthymidera:  Júpiter  vt-  terram  fuam  receperunt ,  tum  rjr  ¡acra  fet 

re  nobit  minime  vaca  tur  Patrias  ,  ftd  Herceiot,  pro  tribus ,  popula ,  &  familtis  cognatis. 

ef  Pbratios  [  9a  ]   Poftcllus  de  R-'publ.  Athai.  cap. 

[  87  ]    Plato  ibidetn :  Atbenieuftbut  un  non  19.  Cehberrimi  Atbenis  erant  ei  tunta  Arcbon- 

tfl  Patrius  Júpiter  ?  tes  Mira  Principes ,  qut  tlegi  i»  eam  funíiionen» 

Í88]    Arrianus  in  Epiteíhim  lib.3  cap.9.  non pot erant ,  nifi  pra-jlito  boc  juramento ,  effi 

89]    Scholiaft.   Ariftoph.    in  Nubes:  tam  a  patre .  quarn  a  matre  Atbtnitnfes ,  tales- 

Júpiter  quidem  dtelus  e¡i  Patrius  -  quid  pofi  que  jam  ai  avis ,  abavifque  ,  atavit  atquo 

educa  tioncm  in  Arcadia ,  jive  ut  alii  volunt  in  ugnofd. 

Creta ,  primum  Atbenas  venit ,  ac  Maioribus  ¡93]    Demofth.  Ciljus  verba  fup.  pofui- 

eorum  fe  ofiendit ,  qui  bot  eum  cognomento  bo-  mus. 

noraverunt.  [94.]    Emius  in  Defcript  Rcipubl  Athai. 

[9°]    Demofth.  in  Eubulidcm  pag.  892.  pag.  64.   Sed  neme  cujufcjujm  borum  partutps 

Curiales  item ,  nee  non  Apo/lmit  Patrii ,  Jovit  eje  pot  mi  t ,  ni/¡  Civit  ejjrt ;  nrmim  vrro  Civi  li- 

Yitrcei  Gentiles.  cuit  ejfet ,  aut  ullo  Ctvitatis  juren  ti,  ni/i  ba- 

[91  'J    Scholiaft.  Ariftoph.  ibidem:  Cois-  brret  trtbum,  ac  populutn    Nerr.o  autem  tributa 

tur  apud  Atbenienfes  Júpiter  Patrios,  &  Apol-  babuit ,  ac  populutn ,  nifi  tabula  iribulhum,  m 

lo:  quiú  prmti  Qrtccorum  Deum  utrumqut  i»  Popularium  rite  m¡\e.piit. 


Digitized  by  Google 


Diffcrtae.  VFCaf.  V.  127 

Eícritorcs  antiguos ,  y  modernos ,  que  trataron  la  policía  de  los  Athcnicnícs 
con  el  devido*conocimiento,  que  rcfulta  de  fus  Leyes,  y  forma  de  govicr- 
no,  afegura  Pedro  de  Haloix:  (95)  Naeib  San  Hierotheo  en  Athenas  en  9$ 
Grecia ,  porque  fue  uno  de  los  Areopagitas ,  y  concediéndolo  todos ,  aun  ios  que 
Jon  de  opinión  contraria ,  y  quieren  hacerle  Efpafíol ,  necefariamente  fe  infiere 
fue  de  Patria  Athenienfe ,  concluyendo:  Fue  tan  necefario  a  los  que  de  fia- 
ban entrar  en  el  Areopago  fer  Athenienjes ,  que  de  ninguna  manera  podía 
ninguno  llegar  a  fer  Thefmotbeta  {inferior  orden,  y  de  que  fe  pafava  a  el) 
fino  comprobava  fer  Athenienfe  por  entrambas  partes  hafta  la  tercera  gene- 
ración. (96)  9fi 

XXXII  A  tan  confiante  evidencia  fe  opone  mi  opofitor?  diciendo:  Los 
Eícritorcs  nacionales ,  que  interpretan  el  Menologio  de  los  Griegos  en  el  fenti- 
do ,  que  dizen  Haloix ,  y  el  Marques ,  refponden  a  la  objeccion  con  Petito  in 
L\  At.  lib.  1.  a  quien  cita  el  Marques ,  que  e/la  Ley ,  examen  ,  y  formula 
de  interrogatorio ,  por  donde  fe  averiguava  la  naturaleza ,  y  luflrc  de  los 
Thefmothetas ,  que  pafavan  a  fer  Areopagitas,  folo  fe  ufava  en  los  primeros 
figlos ,  en  que  fe  inftituyo  el  Areopago  de  Athenas.  Y  aunque  eftos  Eícritorcs 
nacionales  tienen  la  mifma  exiftencia ,  que  las  demás  cvaíiones,  de  que  fe 
vale,  y  Pctit  no  dice  lo  que  le  imputa;  porque  es  cierto  fe  introdujo  la  Do- 
c'macta ,  ó  examen  de  los  Ardientes  en  la  conformidad ,  que  la  pone  Po- 
lux  mucho  defpucs ,  no  folo  de  Dracon ,  a  quien  algunos  reñeren  el  cfta- 
bleci miento  del  Areopago,  pero  también  dcípucs  de  Solón,  a  quien  atri- 
buyen otros  cfta  gloria ,  y  cuyo  examen  detuviera  denudado  nucítro  diícur- 
fo ,  íi  le  huvierarhos  de  profeguir  convenciendo  las  defproporciones ,  que  co- 
mete mi  opoíkor ,  confundiendo  fin  propoíito  las  noticias ,  que  toa ,  y  fu- 
poniendo  otras  por  fu  arbirrio;  para  no  dejarle  con  el  menor  cfcrupulo,  &- 
tisf iremos  con  toda  brevedad  íii  reparo. 

XXXIII  Aunque  en  el  tiempo,  a  que  reduce  la  memoria  de  San  Hiero- 
theo, obedecía  Athenas  al  Imperio  Romano,  en  honor  de  la  gran  cftimacion, 
que  fíempre  mantuvo  aquella  República ,  fe  le  permitió  confervaíTe  fus  Leyes, 
y  modo  de  govierno  primitivo  5  de  la  manera ,  que  advierte  Simón  Meta- 
phraíles,  diciendo:  (97  )  Porque  fi  bien  entonces  (  quando  floreció  San  Dio- 97 
nifio  Areopagita,  de  quien  habla)  obtuvieron  los  Romanos  el  Imperio  fobre 
todos,  dejaron  en  fu  libertad  a  los  Athenienfe s ,  y  Lacedemonios.  Y  afli  íe 
governaron  fiemprc  fin  dependicncia  de  los  Romanos,  como  hace  fe  el  pro- 
greflo  de  fu  Hiftoria,  en  que  tan  repetidamente  fe  ofrecen  frequentes  exem- 
plares  de  fu  exempeion ,  que  pudieran  defengañar  la  inftancia ,  que  me  opo- 
ne mi  contendor,  fi  la  probafle  con  mas  fundamento,  que  el  de  fu  antojo, 

a  que  baftára  por  (atisracion  el  fimil  de  San  Dionifio  concurrente  en  la  dig- 
nidad ,  y  en  el  tiempo  de  nucítro  Hierotheo. 

XXXIV  Ningún  Efcritor  Griego,  ó  Latino,  ha  negado  a  la  República 
de  Athenas  la  gloria  de  tan  iluftrc  hijo,  como  fue  San  Dionifio  Ateopagita, 
exprefamente  celebrado  por  tal  de  San  Juan  Chrifoftomo,  y  de  San  Agu- 
ítinj  (98)  afli  dijo  Simón  Mctaphraftes.'  (99)  Avia  confeguido  clara  Pa~9* 
tria,  y  padres  claros :  aludiendo  al  grande  cxemplar  de  Athenas,  donde  ce-  99 
lébra  fu  nacimiento,  y  al  luftre  precifo  de  fu  familia,  pues  obtuvo  la  digni- 

Q.U  dad 

[9^]   Haloix  in  Vita  Hicrothci  cap.  1.  Atbenienfem  ex  utr«jut  pnrtnte  i  ttrtia  *f- 

Narut  efi  Hírrotbent  Atbentt  in  Gracia ;  pro-  que  genera t irte  comproítret. 
batió  una,  &  ¡olida  efi,  qnU  fttit  nnnt  ex       t97l  Meraphraft.   in  Encom.  DionyC 

SÍreapjgitiS ,  id  awtem  onmes  cuta  concedan  t  ,  Nmm  ¿»  R  tune  Remaní  in  otnntt  obtrnerent 

et'um  «ni  tontroriee  fuñí  ofiniomt.<¿-  nui  Hif~  Imperinm,  Atbemknfis  tomen ,  tff  Lotedemo- 

fentm  ejfe  contrndunt ,  inde  necejfario  feauitur  niet  fni  inris  dimijfrrant. 
enm  fntffe  Patrin  Atbenienfem.  [98  ]    Chryfou.  in  A£ta  Apoftolor.  Au- 

[96  ,   Idem  ibidem  :   Nam  adeo  nectjfa-  guft.  apud  Hilduinum  in  Areopagirica. 
rrnm  fñit  eat ,  nni  in  Areopago  admitti  petebant       f  99  j    Metaphraft.  apud  cumdem  iWdem; 

effe  Civet  Atb*nitn¡et ,   nt  nt  jnidem  ínter  Ab  Apoftolo  ¡pfo  lerr  eaptut  magnnt  fnit  Die- 

Tbtfmttbetnt  (  qni  ordo  inferior  eft,  &  nd  if-  nyftus ,  nni  Patríam  einram ,      pare'tes  c¿*ro$ 

firmft  tTénfitnt)  tenferi  pifania  (ofet ,  mfi  (enfe(t,t»í  >  ad  magnam  prvemt  i¡m*mt 
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dad  de  Arcopagita,  porque  como  cfcriven  Máximo,  y  Pjchimeres  fusEfcho- 

iooiiadores:  (too)  No  acontecía  a  todos  fcr  Areopagitas,  fino  fo/o  aquellos,  que 
entre  los  Atbenienfes  fe  aventajavan  en  fangre,  y  riquezas  -,  aludiendo  a  u* 

IW  lugar  de  Ifocrates,  en  que  afegura  (101 )  era  delito  admitir  en  el  orden  (  de 
fu  Senado)  a  los  que  no  huvteffen  nacido  en  lugar  honeflo  (que  es  lo  mifrno, 
que  fe  dijera  de  nobles,  y  conocidos  padres)  y  fueffen  recetados  por  fu  vir- ' 

ioztud,y  modeflia.  De  la  manera,  que  lo  comprueva  Michael  Sincelo  (102) 
con  teftimonios  de  Andronico,  y  Philochoro  Hiftoriadorcs  Aticos,  añadien- 
do inmediatamente :  "De  que  fe  ha  de  conjeturar  fueron  Jus  padres  Varones 
primarios,  honorables,  y  celebres. 

XXXV  El  único  medio,  de  que  infieren  todos  la  naturalcca  en  Athcnas 
de  San  Dioniíio,  le  deducen  del  teftimonio  de  San  Lucas,  quando  en  los 
Aílos  de  los  Apodóles,  refiriendo  fu  convcrfion,  le  llama  Arcopagita j  allí 
parece  de  San  Máximo,  Simón  Mctaphraftcs ,  Michael  Sincelo,  y  el  Abad 
Hilduino,  cuyo  fentir  repite  por  todos  Antonio  Poílévino,  pues  eícrive  : 

l°3  (103 )  Los  mtímos  A  ¿los  ( Apoítolicos )  dejcubren  fu  linaje ,  que  era  Atheni- 
enfe ,  /  Senador  en  el  Areopago ,  donde  era  infigne  aquel  Magiflrado.  De  la 
manera ,  que  ít  folo  el  requihto  de  Arcopagita  bafta ,  para  que  todos  tuvief- 
ícn  a  San  Dionifio  por  natural  de  Athcnas ,  afegurando  conftava  de  San  Lu- 
cas, que  le  refiere,  quien  negará  a  San  Hierothco  la  eíbccialidad  mifma,  íi 
fue  fu  concurrente  en  la  propria  dignidad  ?  Llama  fe  (  dice  San  Aguftin  ) 

i°+ Dionifio  Arcopagita,  eflo  es,  Athenienfe  principal',  (104)  luego  fin  ninguna  di- 
feriencia  califican  a  San  Hierothco  por  Athenienfe,  quantos  Menologios,  y 
libros  Eclcfiafticos  de  los  Griegos  afeguran  fue  Arcopagita.  Y  aili  tiene  los 
mifmos  fundamentos  la  prueva  de  fu  naturalcca,  que  la  de  San  Dionifio;  y 
pues  nafta  aora  íé  ha  atrevido  a  negar  ninguno ,  ni  dudar ,  que  fue  en  Athe- 
nas  con  la  noticia ,  de  que  fue  Arcopagita ,  con  que  razón  (e  pretende  traer 
a  Efpaña  a  San  Hierothco?  Tenga  Dcxtro  la  autoridad,  que  quiíteren  fus 
defeníbres,  fea  el  mifmo,  de  que  habla  San  Gerónimo,  podrá  contrapear 
la  paridad  precedente?  Con  que  fobra,  quanto  íé  puede  añadir  en  prueva  , 
de  que  fue  natural  de  Athenas  San  Hierothco,  fientan  lo  que  quifieren  , 
quantos  defienden  lo  contrario.  Y  affi  pafáremos  a  íátisfacer  la  inftancia , 
con  que  han  procurado  debilitar  cftc  argumento  mis  opofitores. 

CA- 

(100)  Maxim,  in  Prxfát.  ad  Dionyf.  U*Je  ettam  efi  ctmjkere  fartntts  t)us  primate» 
Nm/  cutvit  conthtreÍMt  Areopaiitam  fieri;  Jid    veros,  ér  bvmorates ,  su  celebres  fmfe. 

bis  tantán^  ¿ui  afud  Atbensenfes ¿enere ,  ejf  (103)  Poflevinus  in  Apparatu  Sacro 
tpiims  exceílerent.  tom.     P*B«  4&9-  7am  ipf"  gpisst ,  f*'  ejfft 

Pachimer.  ibidetn.  Athensenfis ,      Senater  in  Areepait ,  ubi  Ma- 

( 101 )  Ifocrat.  in  AreopaR.  I*  fftm  mr-  ¡sfirttus  trtt  tnfignitteadem  aSa  Jaiir  proüm. 
íhnrm  admitti  nefas  crat ,  nih  bontfto  loto  na-  (104.)  S.  Augult.  apud  Hilduinum  in 
toty  nc  vertiste,  tfr  vitar  modeftia  ¡peSatifJimot.    Areopagirica  :   Nominstnr  quidam  Dionyfiut 

(102)  Sincdlus  ia  Encom,  Diooyfi:    Artepayta ,  id  eft ,  Atbemenfium  grintipWHt, 


Digitized  by  Google 


Diffirtac.  VI.  Cap.  VI.  125 
CAPITULO  VI 

Nuevas  evafiones  contra  la  naturaleza  en  Athenas  de  San 
Hterothco.  Explica-fe  un  lugar  de  Paujanias ,  de  que 
Je  infiere  fe  llamavan  Hierotneos  los  Sacerdotes  de  las 
Eumenides.  Quando ,  y  con  que  motivo  fe  introdujo 
fu  culto  en  Athenas.  Si  fon  diferentes  de  las  Semneas. 
Explica-fe  un  lugar  de  Demosthenes.  Sacrificio  Elíiteya, 
y  porque  tenia  este  nombre.  Demosthenes  no  fue  Sacer- 
dote de  las  Eumenides ,  fino  Hieropoies ,  o  Sacrificu- 
lo.  Exercicio  de  este  empleo.  Los  Sacerdotes  de  las  Eu- 
menides fe  llamavan  Hefychidas ,  y  porque.  El  Areo- 
pago  elegia  los  Hieropoies.  No  eran  foto  tres.  Corri- 
ge-fe el  texto  Griego  de  Demosthenes.   Los  Sacerdotes 
Je  elegían  en  Athenas  de  la  clafe  de  los  Eupatrides.  Ex- 
plica-fe fu  dignidad ,  y  excelencia.  N6  lo  podian  fer  los 
forasteros ,  aunque  admitidos  al  honor  de  Ciudadanos. 

I  T  A  fuerza  de  los  argumentos  precedentes  ha  puedo  en  tanto  cuidado  a 
JL/  los  que  porfiadamente  defienden  a  San  Hicrotheo  Efpañol ,  que  no 
pudiendo  negar  rué  Areopagita,  de  cuya  noticia  le  convence  con  tanta  evi- 
dencia fu  naturalcca,  y  origen  en  Amenas,  fe  dcfvelan  en  bufear  alguna 
evafion  aparente,  con  que  no  dejar  tan  predio,  que  ruede  Griego.  Elafe- 
¿to,  con  que  deben  todos  felicitar  el  mayor  honor  de  fu  Patria,  difeulpa 
efte  fervorólo  esfuerce»,  lí  la  fuerca  de  la  verdad  no  dcívancciefle  fíempre  las 
infancias  inciertas,  de  que  fe  valen,  fiados  mas  en  el  ingenio,  con  que  di£ 
curren,  que  en  la  íblides,  y  firmeca  de  lo  que  aícguran.  Alientan  pues, 
que  aunque  San  Hicrotheo  Ce  halla  celebrado  con  el  nombre  de  Areopagita , 
no  le  obtuvo,  por  aver  ocupado  la  dignidad  de  Senador  en  el  íupremo'Tn- 
bunal  del  Areopago,  finó  porque  fue  uno  de  los  tres  Sacerdotes  de  las  Dio- 
fas  Eumenides,  a  quien  por  tener  fu  Templo  dentro  de  la  mama  Curia 
Areopagita,  Ce  comunicava  también  el  nombre  de  Areojwgitas. 

II  Empeco  a  dar  motivo  a  efte  di  ¿lamen  Don  Tomáz  Tamayo  de  Var- 
eas, pues  hablando  de  la  excelencia,  y  funciones  del  miímo  Senado,  eferi- 
vc:  ( i )  Hazian  particular  facn 'ficio  a  las  Eumenides,  Deidades  dedicadas  alt 
taftigo,  y  perfecucim  en  vida ,  y  muerte  de  los  homicidas.  Pafavan  eños  fa- 
cripcios  por  tres  Sacerdotes,  a  quien  davan  nombre  de  Hierotneos -y  afft  Demo- 
Jlhenes  (meriendo  purgar/e  de  una  muerte ,  que  un  enemigo  fuyo  le  achacaba  : 
No  fe  yo  (dize )  como  mi  contrario  me  hace  cargo  de  e/ta  muerte ,  pues  fa- 
be ,  que  eftoy  en  efte  lugar  por  Sacerdote ,  que  ofrezco  facrificio  por  el  pueblo 
a  las  Diojas  Venerables,  y  no  ha  fido  efto  parte,  para  que  yo  deje  de  ufar  efta 
dignidad.  Efta  noticia  fe  encamina  a  pretender  obtuvo  el  mifmo  empleo  San 
Hicrotheo,  y  que  de  ay  procede  fe  le  quedarte  como  propio  efte  nombre  , 
que  lo  era  de  íu  dignidad  Sacerdoticia ,  y  afli  profígue :  El  amor  de  las  le- 
tras llevó  defde  Efpaña  a  Hicrotheo  (  a  quien  creo  fe  dio  efte  nombre  por  la 

excelen- 

( 1 )  Don  Tomáz.  Tamayo  en  la  Verdad  de  Dextro  fbl.  90, 
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excelencia  del  oficio  perdiendo  el  propio)  a  Athenas  t  adonde  falto  tan  aven- 
tajado en  ellas,  y  fueron  fus  coftumbres  tan  loables ,  que  fue  digno ,  aunque 
eftrangero ,  de  tan  fingular  honor. 

III  Por  citas  palavras  de  Don  Tomáz  Tamayo  formó  las  figuientcs  uno 
a  de  mis  opofitores,  (2)  cftendicndolas  mas  azia  fu  intento:  Por  fu  doclrina,, 

y  erudición  mereció  antes  de  fu  converfion  a  la  Fé  entrar  en  el  Areopago ,  no 
por  Juez,  Areopagita ,  fino  por  Sacerdote  Hierotbeo ,  como  lo  dice  el  nombre  ; 
porque  en  el  Areopago  avia  tres  Sacerdotes  llamados  Hierotheos ,  a  cuya  dig- 
nidad afcendio  Demoflhenes  por  fu  eloquencia,  como  refiere  Valerio  Aíaximo9 
Servio ,  /  Alexandrino  Neapolitano.  Y  afentando  por  confiante,  y  notorio, 
que  ninguno  de  los  tres  Efcritorcs,  que  cita,  hacen  memoria,  de  que  De- 
moíthcncs  fue  Sacerdote  Hierothco ;  allí  también  como  que  es  igualmente 
cierto,  no  fe  hallará  teftimonio  alguno  antiguo,  que  nombre  rales  Sacerdo- 
tes Hierotheos,  como  reconoceremos  dcfpucs,  cierra  fu  difeurfb,  diciendo  : 
Los  Hierotheos  tenían  numero  cierto,  y  determinado ,  porque  eran  tres  dedica- 
dos a  los  Diofes  del  Cafiigo,  para  aplacarlos  con  facrificios;  porque  efle  Tribu- 
nal de  Areopago  fue  el  primero,  que  condeno  a  muerte  por  delitos,  y  de  eftos 
tres  fue  uno  nue/fro  Santo,  y  de  quien  habla  el  Aíenologto  de  los  Griegos,  por- 
que todos  los  Miniflros  del  Areopago  gozavan  del  nombre  de  Areopagitas,  y 
por  la  eminencia,  b  integridad,  con  que  exento  efle  oficio,  por  antonomafia 
fe  levanto  con  el  nombre  de  Hierotbeo. 

IV  Para  reconocer  mejor  la  fubííftcncia,  ó  defvanecimiento  de  cite  di- 
clamen, ferá  precifo  íacar  primero  las  confcqucncias ,  ó  conclufiones,  que 
fuponen  para  formarle.  La  primera,  que  los  Sacerdotes  de  las  Eumcnidcs 
fe  llamavan  Hierotheos;  la  lcgunda,  que  eran  tres;  la  tercera,  que  Dcmo- 
ithenes  fue  uno  de  los  tres  Sacerdotes  Hierotheos;  la  quarta,  que  todos  los 
Miniaros  del  Areopago  fe  llamavan  Areopagitas.  La  quinta,  que  San  Hiero- 
thco no  fue  Senador ,  ó  Juez  Arcopagitico,  finó  Sacerdote  Thcrothco.  La 
fexta,  y  ultima,  que  por  cita  razón  no  tolo  le  dan  el  renombre  de  Areo- 
pagita los  Efcritorcs,  uno  por  excelencia  fe  quedó  conocido  con  el  de  Hie- 
rothco ,  perdiendo  el  propio ,  que  le  impuficron  fus  padres ,  y  con  que  fa- 
tisfacen  todas  las  dificultades  precedentes ,  pues  no  importa ,  que  los  Sacer- 
dotes Areopagiticos  huvieffén  de  fer  precifamente  Athcnicníes,  para  que  fe 
halle  celebrado  con  cite  honor  San  Hierothco,  porque  aviendofe  obtenida 
como  Sacerdote  de  las  Eumenidcs,  y  no  como  Juez  del  Areopago,  no  ex- 
cluye la  naturalcca  en  Efpaña ,  que  le  fenala  Dextro ,  ni  por  el  nombre  Grie- 
go de  Hierothco ,  que  adquirió  como  proprio,  fiendo  común  de  la  digni- 
dad, que  tuvo  de  Sacerdote  de  las  Eumcnidcs,  y  por  la  excelencia,  con 
que  la  avia  excrcitado ,  tampoco  fe  opone  a  que  fuelle  Efpañol. 

V  Pero  es  neccíario  advertir  primero ,  que  a  todas  las  feis  conclufiones , 
ó  prefupucftos ,  de  que  fe  forma  el  didamen  precedente,  ni  le  ofrece  pruc- 
va,  ni  teftimonio  antiguo,  de  que  inferirlas;  ni  de  ocho  Efcritorcs  moder- 
nos, que  de  propofito,  y  por  menor  han  clcrito  de  la  República,  y  Magií- 
trados  Seculares,  y  Eclcfiafticos  de  Athenas,  que  Ion,  como  deiamos  vifto, 
Guillermo  Poftcllo,  Carlos  Sigonio,  Vvolfan^o  Lacio,  Antonio  Tyfio  , 
Ubon  Emio,  Juan  Mcurfio,  Samuel  Pctit,  y  óerardo  Stokkcn ,  tocan  niu- 
guna  de  ellas,  fuera  de  la  tercera,  por  la  qual,  y  un  lugar  de  Paufanias  mal 
entendido,  las  formó  Tamayo,  legun  demoftraremos  con  toda  evidencia. 

VI  Empecemos  por  el  de  Paufanias ,  pues  mira  a  la  formación  del  nom- 
bre fantaftico  de  Hierothco,  que  atribuyen  entrambos  a  los  Sacerdotes  de  las 
Eumcnidcs;  porque  deferiviendo  la  Ciudad  de  Athenas,  dcfpues  de  aver  ha- 

3  blado  del  Areopago ,  añade :  ( 3 )  Cerca  efiá  el  Templo  de  las  Dio/as ,  que  los 
Athenienfes  llaman  Severas,  y  Hefiodo  Erynnis  en  la  Theogoniai  no  íblo  en 

la 

(a  )  Moya  Vida  de  San  Hierotheo  cap.  T)earum  efl  Templum,  quoi  Athtmtnfet  Seve- 
i.  raf,  HefiodHt  a»tem  Erjnnh  ntmhut  im  Tbtt- 

{ 3 )  Pauíanias  in  Auca  pag.  52.  Proxjm  ¿onia. 
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laTHeogprña  hace  memoria  Hcfiodo  de  las  £rynnias,  (4)  que  dice  procc-  4 
dicroa  de  U  (angre  de  Saturno ,  finó  también  en  las  obras  Ydyas ,  ( 5 )  y  í 
cuyo  nombre  procede  del  verbo  Erynnio ,  que  lignítica  indignarle ,  y  como 
verfe  con  vehemencia,  en  cuya  atención  las  llamaron  Furias  los  Latinos.  Y 
aunque  no  es  dudable  íc  ofrecen  comunmente  celebradas  en  Deraoíthcncs , 
D marcho,  Ariftidcs,  Plutarco,  y  Lacrcio,  (6)  con  el  de  ScmnaiTheai,ope. 
es  lo  miímo,  que  Diofas  Severas,  ó  como  explican  algunos,  dignas  de  ve- 
neración. Es  también  conftantc  fe  nombran  con  indiferiencia  Enmarides  en 
los  mifmos,  y  en  otros  Efcritores,  que  denota  tanto  como  Placidas ,  ó  Cle- 
mentes, por  la  templanza,  con  que  le  portaron  en  la  acufacion  de  Oreftes 
á  inftanáa  de  Minerva  5  en  cuyo  agradecimiento  las  impufo  cite  nombre  , 
fegun  parece  de  Efchilo >  ( 7 )  y  allí  no  tiene  fubíiftcncia  la  oblérvacion  de  7 
Suidas :  ( 8 )  Philemon  Cómico  dice:  Son  diverfas  ¡as  Diofas  Severas  de  las  Eh~  8 
menides:  cuyas  palavras  fe  ofrecen  también  repetidas  en  el  Efcholiaftcs  deSo- 
phloces ,  ( 9)  pues  fin  diferiencia  las  nombran  de  una  manera,  y  otra  los  an-  9 
riguos,  y  aííi  eícrive  Harpocracion :  (10)  Son  las  Diofas  Semneas ,  ó  Se  veras,  10 
llamadas  afft  de  los  Athenicnfes  las  mifmas,  que  las  Eumenides.  Y  con  mas 
preciíion  Heíichio  Gramático  Alcxandrino :  ( 1 1 )  Las  Diofas  Semneas  fe  lia-  1 1 
man  también  Ettmenides»  aunque  Paulan ias  advierte:  (12)  J^ue  los  Athe-  12 
nienfes  las  llamavan  Semneas ,  y  los  Sicyonios  Eumenides. 

VII  El  culto  de  eftas  Deidades  fe  introdujo  en  Amenas  con  el  juicio  de 
Oreftes ,  que  fue  acufado ,  y  ablüclto  en  el  Arcopago  por  la  muerte  de  Cly- 
temneftra  fu  madre,  executada  en  venguanca  del  adulterio,  que  cometió  con 
Egiftho,  por  cuyo  medio  mató  alcvoíamente  al  celebrado  Rey  Agamemnon 
fu  marido ,  y  padre  de  Oreftes  en  el  Reyno  de  Demophontc ,  "como  def- 
pues  dcEufebio  (13 )  afegura  Ilaacio  Teztzcs,  interprete  Griego  dcLicophron-  13 
te,  diciendo:  (14)  Oreftes  defpues  de  muerto  Egiftho,  y  Clytemneftra ,  perff-  i+ 
guiendole  las  Furias,  huyo  a  Athenas  a  la  fiefta  de  los  Antheefterios,  ( ó  aber- 
tura de  las  Cubas  dedicada  a  Bacho )  reynando  Demophontc ,  y  fue  juzgado 
en  el  Areopago.  Solicitándolo  el  miímo  Oreftes  por  confejo  de  Apolo,  que 
introduce  Eurípides,  diciendo:  ( 15 )  De  alli  (cíto  es  de  Argos)  viniendo  a  \$ 
la  Ciudad  de  Athenas  di  razón  de  la  muerte  de  tu  madre  a  las  tres  Eume- 
nides. Por  cuyo  motivo  las  dedicaron  Templo  junto  al  mifmo  Arcopago  los 
Athenicnlcs,  como  parece  del  Efcholiaftcs  de  Thucydides,  (16)  y  recono-  16 
ce  Uipiano  ( 17 )  comentando  a  Dcmofthencs ,  aunque  es  de  fentir  feria  mas  17 
regular  procedicík  cftc  culto  de  pertenecer  al  Senado  Areopagitico  el  cono- 
cimiento, y  caftigo  de  los  homicidios,  íblicitando  (u  obfequio,  para  que  fa- 
vorecicíTcn  fu  juftificado  intento  com  Deidades,  que  atendiendo  fiempre  a 
las  acciones  de  todos,  las  examinavan  como  Miniftros,  y  fequaces  de  la  Juf- 
ticia,  fegun  las  celebra  Orphco.  (18)  18 

VIII 

•  (4)   Hcfiod.  in  Theofconia     185.  (13)  Eufebíus  in  Chron. 

(  ? )   Idem  Heliod.  in  Opera  ,  &  dies      ( 1 4. )    Thez.rz.es  in  Licophront.  CaíTan- 
803.  dra  pag.  Oreftet  pofl  octifum  &&ftbum  ,  tjf 

( 6 )  Demofth.  Frcaucnriífimc.  Dinarch.  Clytormneftram  ,  ttm  per(et¡uerentur  tpfum  Fu- 
in  .Demofthcnem.  Ariftid.  in  Panathenaica.  ría-,  profugit  Athenas  fejio  Antbefletmum,  re- 
Plutarch.  in  Solone.  Laertius  in  Vitt  Epi-  punte  Devtopbontt ,  ac  judie  atur  m  Areopago. 
medís.  ( 15 )   Eurípides  in  Eumenidibus  :  Jnde 

( 1 )   Schilus  in  Eumenidibus.  t/enient  in  urbtm  Athen.  Rede  rationcm  c*dit 

(8)   Suidas  verbo  Eumenides  pag.  1083.    materna  in  Eumenidibus  tribus. 
ThiltmoM  vrro  Comicus  ait:  Fas  Semnas,Theas       ( 16 )   Scholiaft.  Thucidides  ad  lib.  f. 
tb  Eumenidibus  effe  diverjas.  Ulpianus  in  Demofth.  Orar,  con- 

(  9 )   Scholiaíí  Sophloclis  in  yfidipo.  tra  Midiam  pag.  203-  Nam  «  Senatui  facra, 

(10)    Harpocrat.   in  Léxico  pag.  16S.    EnmeniJum  mandata  erant,  earumaut  fanum 


Sernnai  Déte  t¡uemadmodum  Atbenienftt  oppel-  prot*  tllorum  turiam  din  tur  oh  aliis  propter  Ore- 

¡mí  Eumenides.  flem  Ülic  fuijft  confiitntum;  fed reffint  eft  pro- 

(  11 )    Hcfichius  in  Léxico:  Semxai  Dea  pter  (tufas  capitales,  <¡*ia  in  Areopago  caufat 

tppe  Eumenides  diña  funt.  lopitalts  traSahaníur ,  ut  tjy Jlijuia  laten t  Se- 

( 12 )    Paufanias  in  Corynthiacis  pag.  ioj.  nstum ,  bar  ad  toarguenditm  faemut  adjuéhicet 

Ubi  fanum  Dearum ,  auat  Atbemenftt  Sernnat,  efent ,  m  protmtufia 
Sic/om  Eumenides  nomtnahmt. 
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VIII  Sin  cmbargp  nó  tiene  duda  fe  dedico  el  Templo  de  las  Eumenidcs 
junto  al  Arcopago  en  contemplación  del  juicio  de  O  relies ,  como  exprefa- 

19  mente  confta  de  Dinarcho;  (19)  pues  eferive  ponderando  el  rcfpcto,  coa 
que  fiempre  fue  venerado  cftc  infigne  Tribunal :  Neptuno  condenado  en  la 
caufa  de  Alirrothio  contra  Marte,  fe  aquieto ,  y  las  mi/mas  Dio/as  Severas 
por  aver  acufado  en  e/le  Confejo  a  Orefles,  y  conocido  fu  verdad ,  quifieron  ha- 
bitar  en  el  de  alli  adelante.  Aunque  Lobon  Argivo,  fegun  tcílifica  Dioge- 

2ones  Lacrcio,  (20)  atribuye  a  Epimcnidcs  la  fabrica  del  Templo  de  ellas 
Diofas  Severas  en  Athenas ,  lo  qual  nó  contradice  el  dictamen  precedente 
de  Dinarcho ,  y  de  los  que  refieren  fe  introdujo  fu  culto  en  el  Arcopaga 
dcfpucs  del  juicio  de  Oreftes,  y  en  atención  fuya. 

IX  Avicndo  reconocido  el  tiempo ,  y  la  razón  de  venerarle  en  el  Areo- 
pago  las  Eumcnidcs ,  bolveremos  a  repetir  las  palavras  de  Paufanias ,  en  cuya 
inteligencia  fe  ha  referido  cfta  noticia ,  pues  dicen  hablando  del  mifmo  Se- 
nado: Cerca  eftd  el  Templo  de  las  Diofas ,  que  los  Athenienfes  llaman  Seve- 
ras. Y  en  Griego  empieca  la  primera  claulula  Plefion  de  Hieron  theon  efiin.  De 
que  fin  duda  formó  Don  Tomáz  Tamayo  fus  Sacerdotes  Hierotheos,  juntan- 
do las  dos  vozes  Hieron  theon ,  que  denotan  lo  mifmo ,  que  Templo  de  las 
Diofas.  Dcfproporcion ,  que  aunque  grande ,  nó  puede  tener  otro  principio 
en  toda  la  erudición  Atica;  y  allí  es  precifo  confeíar  nació  de  cfta  ignoran- 
cia cfta  formación  de  los  Sacerdotes  Hicrotheos,  que  atribuye  a  las  Eumcni- 
dcs; ó  de  fu  malicia,  íuponiendo  los  huvo,  para  introducir  con  cfta  digni- 
dad, que  fuelle  apelativo  el  nombre  de  Hicrotheo  en  nueftro  Santo,  para 
que  por  el  nó  le  pudicílcn  celebrar  Griego,  ni  tenerle  por  Athenienfe,  co- 
mo Senador  del  Arcopago;  pues  íc  pretende  obtuvo  por  la  mifma  razón  dcL 
Sacerdocio  de  las  Eumcnidcs  el  de  Arcopagita ,  rclpcto  de  proceder  de  aqucL 
Tribunal  fu  nombramiento,  y  allí  reputar-fc  como  Miniftros  lhyos,  los  que 
de  fu  orden  facrificavan  a  las  Diofas  Severas,  fegun  fe  infiere  del  otro  lugar 
de  Dcmofthenes,  que  ofrecimos  reconocer,  y  explicar. 

X  Pero  antes  eftraño  nó  les  caufe  admiración  a  quantos  figuen ,  y  de- 
fienden efta  quimera,  que  un  Santo  tan  celebrado  de  Divino,  aun  antes  de 
confeguir  la  divinidad,  quiíicífc  mantener,  avicndo  pafado  de  la  Kcligion 
falla  a  la  verdadera,  el  nombre,  que  en  la  primera  obtuvo  por  luperfticiolo, 
y  Miniftro  de  fus  mentidas  Deidades,  y  que  SanDioniíio,  que,  como  Athe- 
nienfe, y  difcipulo  fuyo,  conoció;  y  fupo  el  que  tuvo  antes,  olvidafTc  el 
propio,  que  le  impulieron  fus  padres,  celebrándole  con  efte  profano  de 
Hierothco,  que  denotava  fu  Sacerdocio  Gentílico,  indigno  de  la  memoria, 
y  de  la  pluma  de  un  Santo  tan  pió,  y  religiofo,  y  mas  de  deshonor,  que 
eftimacion,  en  quien  fu  fallo  minifterio  le  avia  dcfprcciado,  por  feguir  la 
verdadera  Religión  Catholica,  que  con  tanta  excelencia,  y  alabanca  pro- 
fefó. 

XI  Ofendido  Dcmofthenes  de  la  injuria  publica,  que  le  hizo  Midias,  uní 
de  los Governadores  de  la  Ciudad  de  Athenas,  exagerando  fus  continuados 
infultos  ,  refiere  entre  otros,  como  avicndo  muerto  violentamente  Arifthar- 
co,  hijo  de  Mofeo,  a  Nicodemo,  felicitó  con  los  que  le  acufavan  de  eftc 
crimen,  le  le  atribuyefle  al  mifmo  Demoílhcncs ,  y  luego  pala  a  notatlc  tam- 

21  bien  de  impio,  diciendo:  (21 )  Como  a  miy  a  quien  me  avia  acufado  de  ho- 
micida 

1 

(18)  Orphcus  in  Hymoo  Eumenidum  :  (21)  Demofth.  Advcrf.  Mcdaiim  pase- 
Ju(ritiay  qu*  oculoi  gentes  torquetis  ad  omnet.  401.  Ut  m?,  quem  homicida  criminatus  fueratx 
Jufliti*  accede  fémper  reílique  Miniftr*.  tanto  ¡célere  ob)eclo ,    nihúom'mns  pro  feheiori 

(19)  Dinarchus  contra  Demoirhenem  Senatus  ingrejf* 1  rem  divinam  faceré ,  <¿r  ¡acri- 
pae.  1 8+.  Neptunus  judicio  vi£lns  in  caufa  ficare ,  &  viclimas  ftr'tre  finerit  pro  vobis,  to- 
Allirrotkii  contra  Martem  acquievit  ,  Severx  taque  R'Oublica.  ld-w¡:-  non  prohibutrit ,  <)u9 
Dea'  ipfa  apud  faclatn  in  hoc  Conf  ín  contra  minut  fpctiaculi  Princeps  in  honorerr  NVwn  7o- 
Oreflem  cognitionem,  ejufque  veritatemy  habita-  vis  communt  pro  República  fpeéíjculutn  celrtra- 
re  afinceps  volucrunt.  rem.  Pr^tereaque  pr  mift ,  ut  (atrtfiiñm  Sev  - 

(20)  Diogcnci  Laert.  lib.  i.in  VitaEpi-  ris  Dcabus  lectus  tjjem  ex  Atlx<itc»ftbus  cun- 
menides,  ¿iis,  &  pr°  torum  co¿naiie»e  vitltmaf  Jcrirem. 
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micida ,  objetándome  tan  gran  delito ;  fin  embargo  me  permitió  exercer  cofas 
/agradas,  y  [aerificar  por  la  mas  feliz,  entrada  del  Senado,  y  herir  las  vi- 
cltmas  por  vofotros ;  y  toda  la  República ,  y  no  me  prohibió  el  mifmo ,  que  cc- 
tno  Principe  del  efpeclaculo,  celebraffe  el  común  efpeclaculo  por  la  República 
en  honor  de  Júpiter  Nemio-,  y  fuera  de  eflo  me  permitió ,  que  entre  todos  los 
Athenienfes  fueffe  eleCto  por  Sacrif.culo  de  las  Diofas  Severas ,  y  que  hizJeffe 
las  victimas  por  fu  parentela.  Allí  lücnan  las  palavras  Griegas  de  Dcmofthe- 
nes,  a  que  alude  Don  Tomáz  Tamayo,  íegun  la  corrección  de  JacoboMau- 
laco ,  que  reconoceremos  deipues ,  explicando  por  partes  lo  contenido  en  el- 
las ,  para  que  fe  perciban  con  mayor  claridad. 

XII  fcn  tres  le  dividen:  la  primera  explica  Ulpiano  diciendo:  (22)  Eftasxt 
folenmidades  fe  hazJan ,  quando  avia  entrar  el  Senado  en  la  Audiencia ,  para 
que  fucedtefjen  con  acierto  las  determinaciones  de  los  negocios }  por  lo  qual  fe 
llamava  e/ie  faertficio  Eifiteria¡  que,  como  derivado  de  Ei/eimi,  que  ligni- 
fica  Entrar ,  fe  denotava  en  fentir  de  Suidas  la  feftividad  del  primer  dia  de 
los  Magiftrados,  ó  entrada  en  ellos;  pero  Ulpiano  la  enriende  por  el  lacrüi- 
cio,  que  le  hazia  a  Júpiter  Boulaio,  que  es  lo  mifmo,  que  Confultijpmo ,  a 

la  entrada  de  los  Tribunales,  porque  inlpirafle  a  los  Juczes  el  acierto  de  las 
ícntencias. 

XIII  La  íegunda  parte  alude  a  la  caula,  que  dio  motivo  a  cita  Oración, 
aviendole  tocado  en  fuerte  a  Demofthenes  el  govierno  del  Coro  de  Muficos, 
y  Danzarines ,  con  que  celebrar  por  fu  tribu  de  Pandion  la  gran  riefta  tne- 
nal  DionUiaca ,  de  cuyo  lucimiento  irritada  la  embidia  de  Mldias  íu  antiguo 
emulo ,  prorumpio  en  ultrajarle  harta  poner  las  manos  en  él ,  de  cuyo  agra- 
vio lé  querella,  queriendo  agravarlo  como  publico,  refpcto  de  las  circun£ 
tandas,  que  pondera,  y  no  hacen  a  nuertro  intento,  mas  que  en  quanto  íc 
conoce ,  que  no  intervino  en  cftc  acto ;  afíi  como  tampoco  en  el  preceden- 
te, como  Sacerdote  particular,  ó  propio  de  ninguna  Deidad ,  finó  comoMi- 
niftro  electo  para  íblemnizar  entrambas  funciones. 

XIV  La  tercera  paite,  que  alude  Don  Tomáz  Tamayo,  diciendo  como 
vimos:  HazJan  particular  facrificio  a  las  Eumenides  Deidades  dedicadas  al 
caíligo ,  y  perfecucion  en  vida ,  y  muerte  de  los  homicidas.  Pafavan  eflos  fa- 
crificios  por  tres  Sacerdotes ,  a  que  davan  nombre  de  Hierotheos-,  affi  Detno- 
Jlhertes  queriendo  purgarfe  de  una  muerte ,  que  un  enemigo  fuyo  Ihe  achacava: 
No'  fe  yo  { dice )  como  mi  contrario  me  hace  cargo  de  e/i  a  muerte  ,  pues  fabe 
bien ,  que  eftoy  en  e/le  lugar  por  Sacerdote ,  que  ofrezco  facriñeio  por  el  pue- 
blo a  las  Diofas  Venerables ,  /  no  ha  ftdo  eflo  parte ,  para  que  yo  deje  de  ufar 
efta  dignidad.  Si  por  menor  huvieflemos  de  ponderar  las  circunltancias ,  que 
añade,  que  varia,  y  pervierte  contra  el  verdadero  fentido  de  Demofthenes, 
que  íblo  dice :  T  fuera  de  efto  me  permitió ,  que  entre  todos  los  Athenienfes 
fueffe  eleclo  por  Sacrificador  de  las  Diofas  Severas ,  y  que  hirieffe  las  victi- 
mas por  fu  parentela ,  fe  alargaría  mucho  cftc  Capitulo;  y  allí  toaremos  fo- 
lo  tres  reparos ,  que  mas  principalmente  pertenecen  a  nuertro  intento. 

XV  Porque  en  primer  lugar  no  fue  Demofthenes  Sacerdote  de  las  Eume 
nides,  finó  Hicropoto,  que  es  lo  mifmo,  que  en  Latin  Sacrificulo,  y  en  Ro- 
mance Sacrificador ,  minifterio  particular,  y  propio  de  cftas  Deidades,  y  que 
exprelámente  dirtingue  Ariftotcles  ( 2} )  de  Hterofynes,  ó  Sacerdote ,  pues  2} 
aviendo  dicho ,  queen  las  Ciudades  pequeñas  no-  dircrenciavan  los  minifte- 
rios  Eclefiafticos,  añade :  En  algunas  fon  muchos,  y  feparados  del  Sacerdocio,  co- 
mo Hieropious,  y  Neophilacos ,  (  que  los  Latinos  dijeron  Mdituos,  y  noíbtros 
Fabriqueros)  y  £>ucflores  del  dikero  fagrado,  que  corrcfpondcn  a  los  antiguos 
¿Ecónomos  nueftros,  que  oy  decimos  Maiordomos  de  la  mefa  común.  Y  aun- 

R  que 
(ai)  Ulpianus  in  eumdem  locum  De-  (23)  Ariftotcl.  lib.  6.  de  Republ  cap.  8. 
mofth.  J»K.  203.  Haré  fiera  fítbant,  citm  Se-  Afud autfdam  mvltat,  c¿-  a  Saardotto  disjuu- 
rtatut  m  Ctrrtam  erat  tmgrtffurut ,  ut  ex  fenten-  ¿fot ,  ut  íiirropoms ,  &  /Edititi,  &  ¡aerar tm 
ti*  rtrum  deltbtratimes  fuecraerernt  y  bec  ifftur  fetuniarum  ftutftoret. 
facrifitium  wtabatur  Eijiteria. 
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24  que  Pedro  Visorio  en  iii  Verfion ,  ( 24 )  a  quien  figuc  Daniel  Hcinfio  en  la 
Paraphrafis  del  milino  Philoíopho,  entendieron  la  palavra  Hieropoious,  poc 
los  que  editicavan  los  Templos }  y  afli  eferive  el  primero  comentándole  : 
Llama  diverfos  fus  Ordenes,  y  pone  tres,  de  los  quales  fe  digan  Hieropoioi 
los  primeros ,  llamados  ajfi  junto  el  nombre ,  porque  edificaffen  las  Cafas  fa- 
gradas ,  y  Templos.  A  los  fegundos  llama  Neaphilacas,  efto  es,  Guardas  de  los 
Templos,  y  Edttuos  los  llamavan  los  Latinos.  Los  terceros Coleé! ores ,  y  Diftri- 
buiaores  del  dinero  fagrado.  Por  el  mifmo  lugar  de  Dcmofthcncs  confia  fu 
engaño,  y  que  percibieron  mejor  Dionifio  Lambino,  y  Simón  Grinco,  que 
la  bolvicron  Sacrifict,  aunque  con  mas  puntualidad  tradujo  Jacobo  Fabro 
Staplcton  Sacrijicuhy  que  es  de  la  manera,  que  la  entiende  Ulpiano,  pues 

25  la  explica  diciendo:  (2$  )  Llamavan  afft  al  que  mirava  a  los  adivinos,  que 
faertficavan,  para  que  no  cometieffen  fraude  en  los  facrificios:  no  los  mi  finos, 

26 que  hazian  los  facrificios,  como  entendió  Santo  Tomáz  (26)  el  texto  de 
Áriftotcles,  por  defetto  de  quien  le  tradujo,  que  es  lo  que  poco  dcfpucs 

27  repite  también  Ulpiano,  (27)  afegurando  denota  la  propia  voz  Hieropoioi  el  que 
mira  las  victimas ,  para  que  no  fean  malas ,  y  cortas :  con  quien  convienen 
Roberto  Conftantino,  Francifco  Porto,  Hcnriquc  Eftcphano,  y  Juan  Scapu- 

28 la  en  fus  Lexicones,  tomándolo  de  Guillermo  Budeo,  que  dijo:  (28)  Fl 
Hieropios  es  Magijlrado  de  Athenas  de  la  manera  que  Sacrtficulo »  porque  los 
Hieropoios  hazian  facrificio  a  las  Eumenides  Preftdentes  del  Areopago. 

XVI  Efto  fe  hace  mas  confiante ,  no  folo  en  otro  lugar  del  mifmo  Dc- 
29  moíthencs ,  (29)  en  que  recapitulando  los  empleos  públicos,  que  tuvo  Mi- 

dias ,  contra  quien  clcrivc ,  y  el  exceflo ,  con  que  fe  portó  en  ellos ,  refiere 
ocupó  también  la  dignidad  de  Hieropoios,  que  Gerónimo  Vvolfio  interpreta 
Rey  de  los  SacrificuloSi  finó  porque  fuera  de  las  Saccrdotifas  llamadas  Lecli- 

}oca¿,  que  afegura  Hcfychio  (30)  lo  eran  propias  de  las  Eumcnidrs,  como 

31  también  por  fu  autoridad  repiten  Lilio  Giraldo,  y  Juan  Mcurfio,  ( 31 )  te- 
nían deftinados  Sacerdotes  con  el  nombre  de  He fy  cridas,  defendientes  de  Hc- 
iyeo  antiguo  indígena  Athcnicnfc,  de  quien  tomaron  el  nombre,  que  fue 
el  primero ,  que  iacriíicó  a  las  Eumenides ,  como  parece  de  Calimacho,  Po- 

32lcmon,  Apolodoro,  y  el  Elcholiaftes  de  Sophocles,  (32)  que  refiere  los 
teftimonios  de  todos,  y  de  quien  los  copiaron  Joachin  Carnerario,  Natal 

33  Comité,  Juan  Mcurfio,  (33)  y  otros,  y  de  que  también  haCc  memoria 
Helychio  en  fu  Lexicón >  de  que  con  toda  evidencia  fe  reconoce,  que  los 
Sacerdotes  de  las  Eumenides  no  le  llamavan  Hierotheos,  finó  Hefychidas ,  y 
que  Dcmofthcncs  no  tuvo  cita  dignidad,  finó  la  de  Hieropoios  totalmente 
diltinta  de  ella. 

XVII  El  fegundo  reparo,  para  mayor  inteligencia  del  lugar  de  Demo- 
ílhcncs,  y  delcngaño  de  la  poca  legalidad,  con  que  íe  valen  "del  Tamayo  , 
y  mi  opoiitor,  en  prueva,  de  que  obtuvo  San  Hicrothco  la  foñada  función 

de 

(24)  Vi¿torius  ineumdcm  locum  Arift.  ex  pag.68{.  &c.  Hieropoios  Magifiratns  Atb-- 
pag.  50^.  Appellat  auttm  dtvtrfot  ipfus  Ordi-  nii ,  «w/í  Sacriüculus ;  Hieropoios  autem  ficr* 
wt ,  trefque  ponit ,  quorum  primi  vocentur  Hie-  jaciebant  Eumenidibur  Pra-fdibus  Areopagi. 
ropnioi.  Ha  j  uní  i  o  nomine  appellati,  quia  (29)  Demofth.  Adverf.  Midiam  p.  402. 
Aides  farras ,  ér  f***  atdifieabant  ;  fecundos  (  30 )  Hdychius  in  Lcxico  verb.  Lcdty- 
«aminat  Ncxprúlacas,  id  efi ,  Cufiodes  fono-  ral. 

rum ,  «jr  ut  Latini  fofos  votabant  JEdituos  ;  (31)  Giraldus  lib.  6.  Hiftor.  Dcorum 
tertios  §}u* flores,  &  Difpenfatores  facrarum  pag.  205.  Mcurfius  Aticarum  lc&.  lib.  4. 
pecuniarum.  cap.  1. 

(*5)  Ulpianus  in  Demofth.  Midani  pag.  (52)  Callymachus  in  Hyrono  Eurncni- 
20 3.  Sic  vocant  infpeiíores  arufptcutn  Jacrifi-  dum.  Pokmon  in  lib.  dcEratofthcne.  Apol- 
f/orM»     quam  in  ¡aihfinisfraudem  comitsans.    lodorus  lib.  16  Blbüorhecx  Deorum.  Scho- 

(26}  S.  Thomas  in  Polit.  Arift.  lib.  6.  liaft.  Sophocl.  in  jfcJipo  Colono  f.  502. 
lc¿t.  7.  pag.  511. 

(27)   Idem  ibidem   pag.  21 6.   Sacrifict  Camciarius  in  Sophoclem  pag.  i?2.' 

rnfpuientes  vid  mas ,  nt  ea;  fnt  improbar,  &  Natal.  Comd".  lib.}.  Mytol.  cap.  10.  iVlcur- 
mníiU.  f1Ui  lib.  5.  Aticarum  lcd.  cap.  32. 

( 28  )  Budeus  in  Commcnc.  linguje  Grac- 
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de  Sacerdote  de  las  Eumcnidcs  con  el  mifmo  nombre  de  Híerorheo,  íegun 
la  avia  exercido  antes  el  propio  celebre  Orador ,  cuyas  palavras  refieren ,  le 
reduce  a  faber  nombravan  los  Senadores  del  Arcopago  cftos  Hieropoios,  de 
que  habla ,  ( fin  embaracarnos  de  fi  eran  también  Sacerdotes  ios  miímos  Jue- 
2cs,  como  refiere  Baronio  (34)  de  un  lugar  de  Jofepho,  ( js)  y  niega  34 
Aleurfio  impugnándole )  ( ?  6 )  y  folo  confta  de  fu  Efcholiador  Ulpiano,  que  3  S 
dice:  (37)  El  Senado  Areopagi tico  eligía  el  Hieropoion,  o  Sacrificio,  por- 3 6 
que  a  efte  Senado  le  ejiavan  encomendadas  las  materias  /agradas  de  las  Eu-  37 
tnenides.  Si  cfto  bafta,  para  que  fe  puedan  llamar  Areopagitas  los  electos  pa- 
ra el  minifterio  Hieropotos,  juzgelo  quien  fupierc  no  tiene  otro  fundamento 
el  querer ,  que  porque  íüponen  Don  Tomáz ,  y  mi  opofitor ,  que  lo  fue  San 
Hicrothco,  fin  mas  prueva,  que  la  de  fu  afleveracion ,  íc  deban  entender , 
quantos  Eicritores  antiguos  dicen ,  que  fue  Areopagita ,  no  del  fupremo  Ma- 
gistrado ,  a  que  propiamente  corrcfponde  el  nombre ,  finó  del  nuevo  Sa- 
cerdocio, que  introducen  de  las  Eumcnidcs,  deíconocido  de  los  demás. 
Fuera  de  que  fin  embargo,  de  que  probaflen,  que  los  Sacerdotes  de  citas 
Deidades  íc  llamavan  Kicrothcos,  y  Areopagitas,  como  Miniítros  nombra- 
dos por  aquel  Tribunal,  como  pudo  aver  fido  San  Hierotheo  uno  de  ellos, 
íi  afeguran  eran  tres,  y  confta  de  los  Mcnologios,  Meneos,  Antologios,  y 
Sinaxarios  de  los  Griegos ,  cuyas  claufulas  dejamos  copiadas  en  el  Capitulo 
precedente:  (38)  Fue  uno  de  los  nueve  Senadores,  o  Confejeros  del  Areopago?  38 
Peto  como  no  1c  avia  publicado,  quando  cícrivió  Don  Tomáz,  otro  Mcnologio, 
que  el  de  Sirlcto,  que  dice:  Fue  uno  del  numero  de  los  Areopagitas,  le  pa- 
reció bailante  íalida  la  que  difeurre ,  para  que  no  le  inftaflen  por  efta  digni- 
dad contra  la  naturalcca  fuya ,  que  defiende  en  Efpaña  5  pero  que  por  fi  mif- 
ma  fe  dcfvanccc  con  los  demás  teftimonios  de  los  libros  Eclefiafticos ,  que 
referimos,  ^que  exprefamente  convienen,  en  que  fue  Senador,  Coníejero, 
y  no  Sacerdote  del  Arcopago ,  ó  de  las  Eumcnidcs. 

XVIII  El  tercer  reparo,  aunque  digno  también  de  advertencia,  no  pro- 
cede del  deícuido  de  Tamayo,  pues  tuvo  Varones  grandes,  a  quien  feguir 
con  baltantc  diículpa.  Afit  eferive  Philipo  Jacobo  Maufaco,  delpues  de  aver 
copiado  la  ultima  claufula  de  Demofthenes,  que  explicamos,  en  que  refiere 
como  avia  fido  electo  para  Hieropoios  de  las  Eumcnidcs:  (39)  Quedaron  ha-  39 
fia  aora  tan  laceradas ,  y  corruptas  eftas  palavras ,  que  no  ha  ávido  ninguno 

de  ¡os  que  han  trabajado  algo  en  Demofthenes,  que  no  aya  creído  era  ejta  ¡a 
verdadera  lección  de  ejie  lugar,  y  que  no  concluya  con  Ulpiano,  que  fuero» 
folo  antiguamente  tres  los  Hieropocios  de  aquellas  Deidades  con  la  autoridad 
de  eftas  palavras.  Y  dcfpues  de  copiar  las  de  Ulpiano,  profigue:  (40)  La  4o 
mifma  opinión  abracaron  de/pues  de  él  Varones  doclijftmos,  Budco,  Sigonio,  y 
caft  toda  ¡a  caterva  de  los  eruditos.  Solo  Juan  Mcurfio ,  aun  fin  prevenir  la 
corrupción  del  texto,  íe  apartó  del  ícntir  común,  diciendo:  (41  )  Nó  con-  41 
vengo  con  Budeo  Varón  grande,  que  por  ejle  lugar  afegura  eran  folo  tres  los 
e/cogidos,  porque  ni  prohibe,  que  fueffen  mas,  el  qtte  diga  Demofibenes  fue  el 
tercero. 

XIX  Pala  luego  Mauíaco  a  corregir  el  texto  de  Demofthenes  con  las  pa- 
lavras figuientes :  ( 42 )  De  ce  periton  hizJeron  los  notarios  tritón ,  y  dejaron  42 

Rii  ¡a 

Í34.)    Baronius  tom.  1.  an.  ^7.  num.  3?.  «jy  qui  non  cortttujerit  ctm  Ulpiano  ex  horum 

y  3?  )   Jofephus  lib.  I+.  Antiq.  cap.  16.  veréorum  authoritate ,  tres  tantum  antiquitut 

(  \6 )    Meuríius  in  Areopag.  cap4.p1g.27.  faifíe  Dearttm  ilfarum  Hreropotcois. 
(37)   Ulpianus  ubi  fupra :  Senatus  autem       ( 4,0 )   Idem  ¡bidem  :    Eandem  opinimem 

Artofaptitus  fatrifuium  hfehat.  Njjw  ti  Sí-  amphxati  (unt  v'iri  do&iffitm  pofi  ilíum  Badxus, 

natui Jotra  Eumenidum  commendata  erant.  Sigenmt ,  ¿r  (mutis  ferm*  eruditorum  caterva. 
(  38)   Cap.  4  num.  20.  (4.1  )    Mcuríius  in  Areopag.  cap  2  pa?  9. 

(39)    Maufacus  in  Noris  in  Arpocrat.  N«*  aifrutior  Budso  viro  fimmo,  qui  tret  tan- 

pag.  260.  *jW  vería  hacJenus  ¡ta  lacera ,  &  tum  ros  leños  ex  hec  loco  ajjeverat ;  nyue  enim 

corrupta  rrmanferaitt ,  nec  efi  ulitis  ex  bit,  qui  avia  Demofibenes  tertium  Je  fadum  dicit,  plit- 

m  Vemoftbenem  aliquid  ctutulerunt ,  qui  non  res  bos  fuijft  vetat. 
tredtderit  veram  bunc  ejffe  bujía  loa  ieémtm ; 


I  g  2  Disertaciones  Ecclefiasticas  , 

¡a  voz,  cairon.  Lo  qual  fi  es  afft ,  cae  totalmente  todo  el  fundamento  ,  en  que 
parece  ejlriba  la  primera  fentencia,  pues  en  lugar  del  tercero ,  como  fe  ofre- 
ce en  los  exemplarcs  Griegos  de  Demofthcnes,  fubftiruye,  y  por  fu  párente* 
la.  Hace  evidente  la  prueva  de  fu  corrección  un  lugar,  que  refiere  de  Di- 
narcho,  por  donde  confta  eran  diez  los  Hicropoios  de  las  Eumenidcs,  y  que 
no  pudo  Dcmofthencs  limitar  a  tres  fu  numero  fin  notorio  abfurdo:  f»  aca- 
fo  no  fe  entiende,  como  lo  explicó  Mcurfio,  demanera,  que  el  afegurar 
avia  fido  el  el  tercero  de  los  nombrados,  no  excluía  pudiefle  aver  mas;  y 
de  qualquiera  fuerte  queda  notorio  el  ultimo  reparo,  y  confiante  frieron  diez 
los  Miniflros  de  las  Eumenidcs,  cuyo  exerácio  obtuvo  Dcmofthencs,  fin  que 
fe  infiera  de  fus  palavras  ninguna  de  las  conclufiones ,  que  deducen,  Don 
Tomiz  Tamayo,  y  mi  opoíitor;  ni  motivo,  para  que  por  ellas  fe  pueda: 
apropiar  a  San  Hicrorhco  cite  pretendido  Sacerdocio ,  que  folo  alcancavati 
los  Hefychidas,  familia  antiquiflima  de  Athenas;  fin  que  aya  teftimonio,  que 
judifique  tuvieron  el  nombre  de  Hicrothcos ,  como  prefuponen ,  para  íálvar 
la  naturaleca  en  Grecia,  que  affi  por  el,  como  pela  dignidad  de  Arcopagita 
fe  les  obje¿tava,  introduciendo  nuevas  quimeras,  con  que  confundir  la  ver- 
dad, y  defender  el  engaño,  deque  fucEfpañol,  como  decia  fu  mentido 
Dcxtro. 

XX  Pero  concedámosles,  quanro  pretenden ,  llamen- íe  en  hora  buena 
Hierotheos  los  Sacerdotes  de  las  Eumenides ,  y  Areopagitas  todos  los  Minif- 
tros  del  Areopago ;  proceda  el  nombre  de  San  Hicrorhco  de  aver  obtenido 
el  Sacerdocio ,  y  que  en  atención  a  el ,  le  atribuyan  el  de  Areopagita  los  Ef- 
critores;  quedará  por  eíto  veroíímil  el  que  fue  Efpañol?  No  por  cierto,  an- 
tes con  fus  mifmos  esfuerzos  reftiruyen  fin  querer  con  nuevas  evidencias  a 
la  Ciudad  de  Athenas  la  gloria  de  tan  iluftrc  hijo,  de  que  tan  fin  razón  pro- 
cura deípojarla  para  atribuirle,  a  quien  por  ningún  lado  pertenece ;  jxwquc, 
como  cícrive  Pedro  Abad  Celenfe,  y  Obifpo  de  Chartrcs,  amantifltmo  dif- 

43  cipulo  de  San  Bernardo :  (43 )  Es  admirable  la  virtud,  con  que  la  verdad 
coge  en  fu  mifma  aflucia  a  fus  adverfarios ,  fin  que  lo  conozcan ,  por  mas  que 
huyan  de  ella  >  porque  de  ordinario  reduce  a  fus  fugitivos  al  inevitable  laco 
de  fu  conclufíon ,  para  que  fe  enreden ,  y  caigan  en  el  con  fus  mi/mas  pala- 
vras. Como  les  fucede  a  los  dos  Efcritorcs,  deque  hablamos;  pues  para 
negar,  que  San  Hierotheo  no  fue  Athcnicnfc,  introducen  que  fue  Sacerdo»; 
te  de  las  Eumenidcs  en  Athenas,  fin  prevenir  fe  infiere  con  mayor  eviden- 
cia, que  fue  Athcnieníé,  en  concediendo  que  fue  Sacerdote  en  cita  Repú- 
blica; pero  jufhñqucmos  la  confcqucncia ,  que  refulra  de  fu  antecedente. 

XXI  En  primer  lugar  es  confiante  era  prohibido  en  Athenas  inílruir  en 
fus  ritos  fagrados  a  ningún  fbraftero ;  afli  parece  del  Efcholiaftcs  de  Arifto- 

44phanes,  pues  dice:  (44)  Por  Ley  en  Athenas  de  ninguna  manera  fe  enfcHan 
45  fus  ritos  fagrados  a  los  ejiranos.  Y  afli  advierte  Apoíodoro,  (45  )  que  def- 
pucs  de  muerto  el  Can-Ccrvero ,  llegando  Hercules  a  inftruirfe  en  Athenas 
de  los  myftcrios  Elcufinos,  por  no  fer  licito  admitir  entonces  a  los  fbraíte- 
ros  en  cftos  ritos,  fue  legitimado  de  Pylio  adoptándole  por  hijo,  fegun  re- 
friere Plutarco,  (46)  y  por  cuyas  palavras  corrige  Samuel  Petit  las  que  fe  fi- 
47gucn  en  el  mifmo  Apoíodoro.  (47) 

XXII  Pero  aunque  deípucs  fe  defufó  cfta  obfervancia ,  como  parece  de 
48Hcrodoto,  Cicerón,  y  Libanio  Sophiíh,  (48)  fue  invariable  la  de  confer- 

vac 

( 4.2 )   Idem  Maufacus :  Ec  periton  fect-    illaaueantur  fermonibus  fuis. 
runt  tritón  notar  ti,  ¿*  voten  cairon  fr*ter-       (44)   Schoüaft.  Ariftoph.  in  Plutum:  Le- 
mififfe,  quét  tutn  ita  fe  babeant  y  (Otrnit  omni-    gt  Athenas  boffntes  nullatenns  Jatris  tnittantnr. 
no  fundamtntum  omue ,  muo  [ufulta  videretur       (4?)   Apollodorus  lib.  a.  Bibliothecc 
fententia  prior.  pag.  106.  At  vero  externit  hit  facris  tune  ad- 

(43)    Pctrus  Celcnf.  lib.  6.  Epift.  23.    mtti  non  litebat. 
Mira  virtns  veritatis ,  tjuat  adverjarios  de-       (  46 )    Plutarchus  in  Tlicfco. 
prebrndit  mientes,  efr  nt fuentes  in  aftucia  fuá;       (  4.7  )    Petit  in  Le^cs  Aticas  p.ijt.  32. 
fugitivos  ñámame  fuos  fretjitenter  ar^et  ad  la-        (  4K  )    Hcrodot.  lib.  8.  Cicero  lib.  I.  de 
nueos  iwevitabUes  tontlufiomt }  ut  cafiantnri  &    Natura  Deoruro.   JLibuúu*  dcckmat.  19. 
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var  el  Sacerdocio,  no  íblo  entre  los  propios  naturales  Athenienfes,  finó  en 
aquella  primera  clafe  de  las  tres,  en  que  dividió  Theleo  fu  República,  lla- 
mada por  excelencia  Eupatridai,  que  fegun  advierte  Hefychio,  (49]  ÍC49 
componia  toda  de  Autochthones ,  nombre  con  que  explicavan  los  milinos 
Athenienfes  fus  antiquiflimos  naturales,  fin  tener  ninguno  advenedizo,  y  el 
Auror  del  Etimologio  Magno  añade,  (50)  procedieron  de  fus  Reyes  pro-  50 
piosi  peto  copiemos  las  palavras  de  Plutarco,  ( 51 )  que  juftifican  efte  prefu-  51 
puefto,  aunque  común  entre  los  eruditos,  que  hablando  de  Thefeo,  dicen : 
Vejo  a  los  Eupatridais  (que  propiamente  corrcfponden  a  los  Patricios  Roma- 
nos, con  cuya  voz  de  ordinario  los  explica  el  mi fmo Plutarco)  el  cuidado  de 
las  cofas  [agradas,  y  el  derecho  de  elegir  entre  fi  los  Ar chontes,  la  interpre- 
tación ,  y  dsfciplina  de  las  Leyes,  en  quanto  lo  permitía  el  derecho.  Dcro  aun 
con  mayor  exprefion  explica  fu  excelencia ,  y  funciones  el  Etimologio  Mag- 
no, diciendo:  (52)  Se  llamavan  Eupatridai ,  los  que  regían,  y  gobernavan  $2. 
la  Ciudad,  y  descendientes  de  Reyes,  y  Admintftradores  del  culto  ¡agrado. 

XXIII  En  mayor  ptueva  de  la  continua  observancia  de  confervaríe  fiem- 
pre  el  Sacerdocio  entre  los  nobles  Athcnicnfcs  de  primer  grado,  nacidos  en 
la  mifma  Región  Atica,  y  por  ningún  lado  cftrangetos,  promulgó  Thcíco 
una  Ley,  que  alegura  Dcmolthcncs  ( 53 )  fe  confervava  ciailpida  en  unaco-  53 
lurana  de  piedra  en  el  Templo  de  Bacho,  en  que  difpone  fea  prccifamcntc 
Athcnicnfe  la  muger  del  Rey ,  por  tocarle  a  ella  ofrecer  facrificio  a  fus  Dio- 
íes  por  la  coníervacion  de  íu  República;  y  aíli  exclama  el  mifmo  Orador, 
aculando  a  Eftephano  de  aver  calado  a  Phanonc  como  hija  fuya ,  fiendolo  de 
Necra ,  y  como  tal  eftrangcra ,  con  Thcogcncs  Rey :  ( 54)  Ajft  aquella  mu-  54 
ger  os  [aerifico  aquellos  [agrados  arcanos  por  la  República ,  y  vio  lo  que  le 
era  prohibido  ver  como  peregrina.  Y  añade ,  que  íabido  en  el  Areopago  efte 
ilicito  matrimonio,  multó  a  Thcogcncs,  y  le  dio  una  reprchenfion,  obli- 
gándole a  que  hechafle  de  íu  caía  a  Phanonc ,  como  indigna  de  muger  fuya, 

y  íc  qucrclaffc  del  ignominioíb  engaño,  que  le  avia  hecho  fu  mentido  pa- 
dre Eftephano. 

XXIV  Con  la  mifma  providencia ,  quando  llegaron  los  Platcnfcs  anti- 
guos confederados  de  la  República,  fugitivos,  y  derrotados,  aviendo  perdi- 
do fu  Ciudad,  por  no  dejar  el  amiftad  de  los  Athcnieníes,  en  agradecimien- 
to de  tan  íingulat  fineza ,  y  de  otras  muchas  antecedentes ,  que  por  menor 
refiere  Dcmofthcnes,  les  admitieron  luego  por  Ciudadanos  fuyos,  conce- 
diéndoles todos  los  demás  honores,  que  gozavan  los  naturales  de  Athcnas, 
exceptuando  folo  no  forteaíTen  el  Magiftrado  de  los  Archontes ,  ni  pudieí- 
fen  1er  electos  Sacerdotes,  o  Miniftros  de  fus  ritos  (agrados,  para  que  era 
tan  prceilb  el  requifito  de  naturalcca  en  Athenas,  que  le  tuvieron  por  indiÉ 
pcnfable,  aun  con  aquellos,  de  quien  fe  confelavan  tan  obligados;  advertien- 
do fin  embargo  devian  gozar  de  entrambos  honores  los  hijos,  que  tuvielfen 
de  legitimo  Matrimonio,  procreados  de  madres  Athenicnfes,  como  íe  reco- 
noce por  el  mifmo  Decreto  de  admifion ,  y  dice  aíli ,  fegun  refiere  Demo- 
fthenes:  ( 55 )  Ha- je  dado  la  Ciudad  a  los  Plateenfes,  para  que  de[de  oygc.ss 
&en  la  mifma  dignidad,  que  los  demás  Athenicnfes ,  afft  en  las  cofas  [agradas ) 
como  en  las  profanas ,  fuera  del  que  toca  al  Sacerdocio ,  o  fie/la  gentilicia  \ 

exceptu. 

[40]  Hefychius  in  Léxico  :  Eupatridai      £73]   Demofth.  in  Nexratn  pag  «8. 

autochthones ,  nullatenus  adven*.  £?+ J    Idem  ibidem  pag.  527.  Ha  illa  mu- 

[50]  Etymologium  Magnum  pag.  39*.  ¡ser  valéis  arcana  illa  farra  pr»  República  imno- 
[51]   Plutarch.  in  Thefeo  pag.  1 1 .  En-    ¡jvst ,  ejr  vidit ,  au*  eam  ut  peregrinar*  videre 

patridait  euram  jacrtrttm,   ejr  Archontum  ex  nefas. 

orante  Juo  dandertm  prechuit  jut ,  te¿umque  di-  [55]  Demofth.  in  Ncacram  pag.  J32. 
fciplinam ,  <¿r  interfrttationem  ,  quid  jut  fas  Data  Chñtat  eft  Platatenjlbnt ,  ut  ai  bac  dte 
ejjet.  fint  eadem  digístate,  ana  eatttri  Athenienfes , 

[52]  Etymologicus  loco  ubi  fupra:  En-  <¿r  jut  habeant  «mninrn ,  &  [acrornnt ,  & 
patridai,  qni  Civitatem  retunt ,  ejr  tubernant ,  profanorum.  Pratterquam  (i  quid  Sacerdorinm, 
ér  a  Regiíns  orté  Admnijhtmtts  tnJtnm  rtttm  ant  fe(lnm  */?  gentibtium,  extmo  ítem  Novem. 
[acrarum.  Vvoto ,  mum  xameu  libtris  &  Lee  patvmt. 
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1^4  Disertaciones  Ecclefiasticas  , 

exceptuando  también  el  Noven-Virato;  pero  efto  también  je  le  concede  a  fus 
hijos.  Y  delpucs  explicando  el  milmo  Dcmofthencs ,  como  fe  entendía  la  fe- 
gunda  parte ,  en  que  permite  obtengan  los  hijos  de  los  Platéenles  el  Sacer- 
^edocio,  y  puedan  ler  torteados  Archontcs,  añade:  (56)  Si  fueran  ávidos  en 
muger  Ciudadana ,  y  defpofada.  Dcmancra,  que  aun  los  mas  privilegiados 
neccfitavan  indifpcnfablcmenre  para  llegar  a  fer  Sacerdotes  de  1er  hijos  legiti- 
mes de  madre  Athenienfc,  y  de  padre,  aunque  eftrangcro,  recibido  por  lo 
menos  con  Decreto  publico  a  la  vecindad ,  y  honores  de  Ciudadano. 

XXV  Circunftancias,  que  mientras  no  íc  juílificarcn  en  San  Hierotheo  , 
ó  confíderandole  como  Juez  Areopagita,  en  la  conformidad,  que  halla  ao- 
ra  lia  (ido  reputado  en  fe  de  los  teílimonios  antiguos ,  que  le  atribuyen  cita 
dignidad,  celebrándole  por  uno  de  los  nueve  Varones,  que  formavan  cite 
Senado,  de  la  manera,  que  explicamos  ert  el  Capitulo  precedente;  ó  tenién- 
dole por  Sacerdote  de  las  Eumcnides,  electo  por  los  mifinos  Areopagiras. 
Por  cuya  rizón,  y  como  Miniftro,  y  dependiente  fuyo,  fe  le  participó 
también  el  nombre  de  Areopagita,  fegun  pretenden  Don  Toináz  Tamayo, 
y  mi  opoíitor,  es  precito  tcnctíc  por  natural  de  Athcnas,  pues  pata  entram- 
bos miniíterios  era  indifpcnfablc  circunftancia  la  de  fer  hijo,  por  lo  menos» 
de  Ciudadano  Athcnienle  en  los  mas  privilegiados,  y  de  madre  originaria, 
y  natural  de  la  mifma  República;  con  que  es  prctenííon  dclcaminada,  y 
contraria  a  toda  la  Hiftoria  Griega  querer  dcfciivler  con  Dextro ,  que  fue  Eí- 
pañol  >  y  aÚi  íeguros  en  cfte  principio  tan  confiante ,  deleimnamos  las  nue- 
vas inítancias ,  con  que  fe  oponen  a  el  mis  opofitores ,  como  llenas  de  igno- 
rancias, y  abíurdos,  indignos  de  repetirle. 

capitulo  vn. 

Converfion  de  San  Hierotheo  nó  fue  en  Efpana  ,  como 
afeguran  Morales ,  y  Gafpar  Sunches ;  ni  en  Chipre , 
donde  la  celebra  el  mentido  Luitprando.  Nó  lo  redujo  el 
Apóstol  en  Athenas ,  como  fe  tiene  comunmente  recibi- 
do ,  y  repite  Aulo  Halo.  San  Hierotheo  fue  Maestro 
en  la  Theologia  de  San  Dionifio ,  no  en  las  difciplinas 
profanas.  Nó  fe  convertió  en  Jerufalem ,  como  de  nue- 
vo fe  ha  introducido  en  Hauberto ,  y  Liberato.  Defini- 
dos de  fu  Comentador.  Nó  fue  difcipulo  de  Christo.  Er- 
rores de  Juan  Scoto.  Tiempo ,  y  circunstancias  de  fu 
muerte.  Totalmente  fe  ignora  aviando  ,  y  donde  fue 
convertido  San  Hierotheo. 

I  A  Viendo  diícurrido  en  la  exiftencia,  en  el  nombre,  y  en  la  naturalc- 
-/jL  ca  de  San  Hierotheo ,  que  ib  comprchenden  en  la  primera  claufula 
de  Dextro,  feguiremos  el  examen  de  las  demás  noticias,  que  ofrece,  por  el 
milmo  orden ,  con  que  fe  contienen  en  las  que  fe  figuen ,  por  el  qual  nos 
toca  reconocer  el  tiempo,  y  lugar  de  fu  converfion ,  que  alegura  fe  devió  a 
la  enfeñanza  del  Apoftol  San  Pablo ,  pues  dice :  El  qual  convertido  por  San 
Pablo,  y  para  que  tuvo  fu  artífice  bailantes  motivos  en  los  libros,  que  cor- 
ren por  de  San  Dionifio  Areopagita  fu  difcipulo,  fegun  el  concepto  común 

de 

(56)   Idem  ibidom  :  Si  mullen  Cive  fu-  Jtepti  ftut ,  ér  l*¿Mm  defpmjat*% 
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de  quantos  le  precedieron ,  que  uniformes  convienen  en  celebrarle  por  dii- 
cipulo  del  Apoftol,  figuiendo  entrambos  Menologios  de  Sirleto,  y  de  Bafi- 
lio,  los  Meneos,  y  Sinaxarios  de  los  Griegos,  y  el  Martirologio  Romano; 
y  afli  como  en  mareri*  confiante ,  y  corriente ,  fin  cfpcciricar  el  tiempo ,  ni 
el  lugar  de  fu  converfion,  por  no  hallarlo  advertido,  fe  contentó  con  repe- 
tirla de  la  manera ,  que  lo  referían  los  demás. 

II  Varias  fon  las  opiniones,  que  le  ofrecen,  en  quanto  al  lugar,  y  tiem- 
po de  la  converfion  de  San  Hicrothco ,  que  feri  preciíb  referir ,  y  examinar 
por  fu  orden,  y  para  que  mejor  fe  perciban  las  dificultades,  y  enquenrros, 
que  padecen,  quantas  noticias  permanecen  fuyas  en  mayor  prueva  de  los  mo- 
tivos, que  apuntamos  al  principio  de  efta  Diflertacion ,  para  tener  por  myf- 
tico  cíte  nombre,  y  no  propio,  ó  exprefivo  de  algún  fugeto;  no  porque 
enteramente  baile  a  negar  fu  exiftencia ,  por  la  razón ,  que  dejamos  adverti- 
da, finó  para  que  las  continuadas  dudas,  con  que  fe  oculta  la  verdad  de 
quanto  le  pertenece,  firva  de  rcíguardo,  y  de  efearmiento  a  las  circunftan- 
cias,  que  de  nuevo  nos  proponen  el  mentido  Dcxtro,  y  fus  fequaecs,  def- 
conocidos  de  los  demás  Efcritores  antiguos,  ó  modernos,  hada  fu  publica- 
ción. 

III  Equivocado  Ambrollo  de  Morales,  íegun  dejamos  vifto,  con  San 
PhiiOthco ,  a  quien  dice  Simeón  Meraphraftes  convertió  el  Apoftol  en  Efpa- 
ña,  donde  fe  hallava  govemando  con  el  titulo  de  Prcfcfto,  aunque  fin 
nombrar  la  Provincia ,  y  Sofronio  añade :  Era  Philotheo  Principe  de  aquella 
Región ,  ( que  de  ninguna  manera  puede  cftcndcríc  a  toda  la  de  Efpaña )  di- 
jo avia  convertido  San  Pablo,  quando  predicó,  a  San  Hicrorheoj  pero  co- 
mo no  pudo  venir  el  Apoftol ,  harta  que  le  halló  libre  de  fu  prifion ,  y  afli 
dcfpues  del  año  62.  de  Chrifto,  ninguno  ha  feguido  efte  dictamen,  como 
opuefto  al  Madftcrio  de  San  Dionifio ,  en  la  conformidad ,  que  dejamos  re- 
conocido; y  afli  no  ay,  para  que  repetir  de  nuevo  los  argumentos,  con  que 
le  contradicen  los  demás ,  aunque  la  figua,  y  defienda  con  gran  esfuerzo  Gaf- 
par  Sanchcs , ,  ( 1 )  no  previniendo  la  impofibilidad  del  tiempo ,  y  Magifterio  1 
del  Areopagita. 

IV  Solo  es  digno  de  reparo ,  que  aífi  como  no  íe  ofrece  otro  motivo 
para  tener  por  Eípanoi  a  San  Hierotheo,  que  la  mifma  equivocación  prece- 
dente, deque  nació  celebrarle  por  tal  Morales;  y  fin  embargo  de  recono- 
cerla, y  confcfarla  todos  los  detentares,  y  fequaecs  de  Dcxtro,  profiguen  en 
afegurar,  que  nació  en  Efpaña,  y  de  la  propia  fuerte  le  quieren  atribuir  la 
dignidad  de  Prefecto,  que  tuvo  Philothco,  cfpcciricando  la  Provincia,  en 
que  fuponen  la  excrció,  para  fuplir  la  omifion  de  Meraphraftes,  y  Sofro- 
nio, que  no  la  fcñalan.  El  primero,  que  acreditó  efte  íénrir,  fue  el  Autor 
de  los  Adheríanos,  que  falieron  con  nombre  de  Luirprando,  que  dice:  ( * )  z 
Macer  Hierotheo  Efpafiol  Empuritano,  antiguamente  Gobernador  Tarraconen- 
fe  en  el  Imperio  de  Tiberio,  que  no  paío  del  año  de  37.  que  tuvo  principio 
en  el  de  14.  Afli  fe  ofrece  cñ  Liberato  referido  el  tiempo,  en  que  obtuvo 
fu  govierno,  fuplicndo  efta  circunftancia ,  que  le  faltava  a  Luitprando,  pues 
dice  el  año  de  26.  ( 3 )  Hierotheo  Varón  noble ,  y  prudente,  Empuritano,  fue  3 
por  Tiberio  Cefar  hecho  efte  affo  Proconful  de  la  Efpaña  Tarraconenfe. 

V  Con  efta  orden  fe  han  ido  efpccirkando  mas  las  noticias ,  que  empe- 
caron  a  entablar  los  primeros,  pero  con  igual  ignorancia  a  la  oíadia  de  ade- 
lantarlas, como  percibirá  el  que  lüpicrc  la  forma,  y  eftilo  de  elegir  los  Pro- 
con fules  en  el  tiempo,  de  que  habla  Liberato;  porque,  como  elcrive  Juan 
Lorino:  (4)  Si governava  en  Efpaña,  antes  fe  avia  de  creer,  que  no  fue \ 
Efpañol,  fino  Romano,  o  de  otra  Región  i  y  en  que,  como  ageno  de  mi  in- 
tento, 

(  1  )  Gatear  Sanchcs  cradt.  de  Pntdic.  S.  fub  Imperatere  Ttberi*  Tarra(»*r*psG*bpmator. 
Pauli  in  Híípan.  c.  1.  num.  18  {%)   Libcranis  in  Chron.  ann.  26.  Hierp- 

(  2  )  Luitprand.  in  Adverl".  num.  210.  ex  tbeut  Vir  nobilis^  fjy  prudente  T.wpvritattut  hoc 
edir.  Tamaü.  fed  m  Higuerian.  num.  2;*.  evno  i  Tbtri$  Cafare  Hijfams  Tarratenatfii 
Macer  HUrotbeiu  Hifpanus  Empurttanut ,  tlim    p~t  Protón {*lt 
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tentó,  no  me  detengo ,  pues  bafta  aver  teconocido  procedieron  de  la  equivo- 
cación de  Morales  igualmente  las  tres  citeunftancias,  que  refiere  de  San  Hie- 
rotheo ,  pues  le  hace  Efpanol ,  dice  lo  convenio  en  Elpana  San  Pablo ,  y 
aña  le  era  entonces  Prefecto  ,  ó  Govcrnador  en  ella,  porque  las  halló  de  la 
mifina  manera  referidas  dePhilothco  en  Metaphraíks,  y  Methodio,  y  avien- 
do  creído  era  cíle  el  Hierotheo,  de  que  hablava  San  Dionifio,  le  atribuló 
las  noticias,  con  que  celcbravan  a  Philothco,  como  dejamos  veriíicado  por 
teftimonio  de  quantos  eferivieron  dcfpucs  de  el. 

VI  De  eltc  conocimiento  relülta  una  cftrañeca  muy  digna  de  reparo  , 
porque  fi  el  aver  convertido  en  Efpaña  el  Apollol  a  Philotheo ,  fegun  telúri- 
ca Mctaphtaftcs,  y  Methodio,  convence  la  equivocación  de  Morales;  y  que 
nó  es  nueftro  Hierotheo,  de  quien  hablan,  como  defienden,  que  fue  Elpa- 
ñol,  y  Govcrnador  en  la  mifma  Provincia,  fi  los  teftimonios,  de  que  lo  vc- 
riíkan ,  contietián  nó  hablan  de  San  Hierotheo  ?  Si  la  equivocación  de  Mo- 
rales es  en  lu  femir  notoria,  como  ha  de  fer  cierto  tuerte  Hierotheo  Efpa- 
ñjl,  y  Govcrnador  en  Eípana,  efpccialidadcs  entrambas,  que  rciieren  Mcra- 
phraftes,  y  Methodio,  de  Philotheo,  y  por  cuya  autoridad  las  atribuye  a 
Hierotheo  Morales  por  la  inadvertencia  referida?  Nadie  harta  Morales  dijo, 
que  San  Hicrot'ico  tuc  Efpanol,  lblo  él  afegura,  que  fue  Governador  en 
Efpaña ;  luego  de  la  mifma  fuerte ,  que  fe  copió  de  ¿1  en  Dextro  la  cípecia- 
lidad ,  de  que  fue  Efpanol ,  fe  tomó  también  en  la  formación  de  Luitpran- 
do  la  circunftancia  de  fu  govierno ,  y  entrambas  deven  (u  origen  a  la  inad- 
vertencia de  aver  tenido  Morales  al  Philotheo  de  Mctaphraftcs ,  y  Metho- 
dio por  el  Hierotheo  de  San  Dionifio  j  cito  es  falfo  en  fentir  de  quantos  ef- 
erivieron deípucs  de  Morales,  y  con  efpecialidad  de  los  que  defienden  en  él 
las  miftnas  quimeras,  que  impugnamos;  luego  nó  folo  es  falíb,  que  San 
Hierotheo  fue  Elpañol,  y  Govcrnador  en  Efpaña,  finó  cierto  fe  copiaron 
entrambas  circunftancias  de  Morales,  en  Dextro,  y  Luitprando,  y  afli  com- 
pueftos  delpucs  de  publicada  fu  Hiftoria. 

Vil  El  milmo  Luitprando  convence  efta  evidencia,  porque  defpues  de 
aver  referido  entrambas  circunftancias ,  que  copió  íu  Autor  de  Morales ,  pa- 
la a  dcfvancccr  la  tercera  de  la  converfion  de  San  Hierotheo  en  Eípaña ,  que 
conttaJieia  fus  Obifpados  en  Athcnas ,  y  Scgovia ,  acreditados  en  Dextro  , 

5  en  cuyo  apoyo  fe  forjó ,  y  afli  profiguc ,  diciendo :  ( 5 )  Partió-fe  el  año  de 
45.  a  Chipre ,  donde  oyendo  a  San  Pablo,  fe  convento  a  la  Fe\  y  la  figt*to* 
A  que  iba  a  Chipre ,  quien  avia  fido  Proconful  de  Efpaña  ?  Que  clíé  nom- 
bre íe  dava  por  excelencia  a  los  Pretores,  ó  Prcfidcntes  de  la  Efpaña  ultc- 

6  rior,  ó  Tarraconenfc ,  como  obferva  Juan  Rualdo,  (6)  defendiendo  a  Plu- 
tarco de  la  objeccion  de  Caíaubono.  Que  nó  fue  a  governarla  es  cierro  , 
pues  nó  confta  menos  que  de  San  Lucas,  que  afegura  prefiiia  en  ella  Sergio 

7  Paulo  con  titulo  de  Anthy pairos,  ó  Proconful,  (7)  aunque  le  compiticíTc 

8  folo  el  de  Anttjlratcgos ,  ó  Prefecto,  como  advierre  Hugo  Grocio.  (  % ) 

VIH  Tampoco  parece  regular  dejarte  un  Areopagita ,  que  era  el  fuprcmo 
Magiftrado  de  Athenas,  y  nó  temporal,  finó  perpetuo,  la  afiftencia  de  lu 
minifterio  para  irle  a  la  Iglcfia  de  Chipre ,  diftantc  tanto  de  lu  Patria ,  como 
independiente  de  ella,  ó  fuelle  en  E (paña,  como  pretenden  los  defenfores 
de  Dextro,  ó  en  Athenas,  fegun  dejamos  reconocido,  fiendo  también  pre- 
dio fucile  antes ,  que  Chriftiano  Areopagita ;  pues  nó  avia  de  admitir  del- 
pucs de  reducido  a  nueftra  Sagrada  Religión  empleo  deftinado  a  la  obícrvan- 
cia ,  y  culto  de  la  profana.  Ñi  como  San  Lucas  tan  cnidadoío  en  referir  las 
acciones  del  Apoftol,  y  en  nombrar  las  perfonas  iluftrcs,  y  fcñaladas,  que 

convertía 

(4)    Lorinin  in  Afta  cap.  17.   f.  34.    fnt  eft  adVtdtm,  <*r  eum  fequvtut  eft. 

f¡ goternabat  in  Hifpania,  no»  Htfpanum^       (6)    Rualdus  in  Animadvcrf.  ad  Plucar- 
feJ  potim  Roma*umy  alta  ve  ex  repone  fuijje    chum  animadvcrf.  20. 
treá  ndum.  (■,)    Atf.  cap.  i?  *.  7- 

(<? )    Luitprand.  ubi  fupra  :  Perrexit  a»-       (¿)   Gioiius  in  eunidem  locum  Lucx. 
no  45.  Cjfrum^  ubi  raulum  «udicns  tojtvcr- 
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convertía  en  las  Provincias ,  donde  predicava,  pudo  omitir  la  memoria  de 
.San  Hierothco  por  Arcopagira ,  y  por  Proconful  de  Eípana  ( fi  ion  compa- 
sibles en  un  fugeto  citas  dignidades  un  encontradas ,  y  para  que  era  prccilb 
;ivcr  fido  Ciudadano  de  Roma  a  un  tiempo,  y  de  Amenas,  quando  era  in- 
capaz por  las  Leyes  Romanas,  fegun  fe  laltima  Cicerón,  (9)  gozar  los  rio-  9 
ñores  de  Romano  con  los  de  otra  Ciudad)  tan  recomendable  entre  Latinos, 
5  Griegos,  mayormente  quando  empieca  a  dar  noticia  del  fruto  de  la  lagra- 
íla  milion  de  San  Pablo,  porque  aviendo  dicho,  como  hallando- íe  en  An- 
tioquia  dijo  el  Efpiritu  Santo  a  los  rieles:  Apartadme  a  Saulo,  y  Barnabé 
para  el  empleo,  a  que  los  afcendi,  (10)  en  que  todos  los  Expofitorcs  en-  10 
tienden  la  elección  de  fu  Apoítolado ,  aíli  como  por  las  figuienres :  Imponi- 
éndoles a  ellos  las  manos;  ( ir )  fu  confagracion  en  Obifpos,  prolíguc:  Tem-  II 
biados  por  el  Ejpiritu  Santo  fueron  a  Seleucia ,  y  de  alli  navegaron  a  Chipre; 
(12)  conque  por  ningún  lado  ricnc  vcroíímilitud  cita  converfion  de  San  12 
Hierothco  en  Chipre ,  que  nos  propone  Luitpt  ando ,  fin  mas  comprobación, 
ni  congruencia  de  la  de  procurar  por  cíte  camino,  componer  las  noticias  , 
que  oífece  fuyas  Dcxtro. 

IX  Afli  Don  luán  Tamayo  de  Salazar  reconociendo  la  defproporcion , 
que  contiene,  fe  halló  nece (irado  a  confefar  cítava  confundido  en  ella  Philo- 
theo  con  nueítro  San  Hierothco,  y  afli  dice:  (13)  Porque  como  fe  colige  de  11 
la  mifma  relación,  ay  grandiljma  confufion  en  él  entre  Phi/otheo,  y  Hicrotheo, 
porque  empecando  a  tratar/e  de  eíle ,  fe  divierte  de/pues  la  narración  al  otro. 

Y  en  prueva  de  fu  concepto  copia  entero  el  lugar  de  Luirprando,  y  luego 
añade:  (1  +  )  Porque  las  palavras  defde  la  dicción:  Antiguamente  en  el  Im- 14 
perio  hafta  el  fin  totalmente  age  ñas  de  la  relación  de  las  Adas  de  San  Hie- 
rothco ,  recogidas  de  los  Ffcritores ,  abunden ,  no  aviendo  fido  nunca  Govema- 
dor  en  Eípana ,  pero  convienen  a  Philotheo ,  que  fue  convertido  por  San  Pa- 
blo, fiendo  Governador  en  el  campo  Liminitano.  Por  donde  de  nuevo  fe  con- 
vence no  tuvieron  otro  Patrón  Dcxtro,  y  Luirprando  para  formar  las  clau- 
iiilas,  en  que  tratan  de  San  Hicrotheo,  que  a  Morales,  confundiendo  como 
él  los  dos  fugetos  diítintos  de  Philorhco ,  y  Hierotheo,  y  haziendolos  uno, 
atribuir  al  ícgundo  las  noricias  de  fu  naturaleza,  convcrfion,  y  govicmo, 
que  no  le  tocavan,  y  pertenecían  al  primero j  con  que  no  ay,  para  que  de- 
tenernos mas  en  difeurrir  en  cita  jornada  de  Chipre ,  que  ni  puede  caber  en 
las  noticias  feguras ,  que  le  confervan  de  San  Hierothco ,  ni  pende  de  otro 
teítimonio,  que  el  referido  de  Luirprando,  tan  equivocado,  y  confufo,  co- 
mo obferva,  yconfieífan  fus  milmos  defenfores. 

X  La  tercera  opinión  es  mas  antigua,  aunque  también  padece  fus  dificul- 
tades, como  veremos;  porque  no  hallando  noticia  efpccial  del  tiempo,  y 
modo  de  convertirfe  San  Hicrotheo,  el  que  primero  formó  fu  elogio,  que, 
como  vimos,  fue  Thcophancs  Grapto  en  el  décimo  figlo,  le  parecía  regu- 
lar íe  huviefle  reducido  al  verdadero  conocimiento  de  nucílra  Sagrada  Reli- 
gión ,  quando  lá  predicó  en  Athcnas  el  Apoftol  San  Pablo ,  y  afli  dijo ,  1c- 
gun  fe  conícrva  en  el  Meneo  de  los  Griegos :  ( 1 5 )  Era  e/le  uno  de  los  nue- 1  j 
ve  Senadores  del  Areopago ,  que  cathequiíado  por  el  Apofíol  San  Pablo ,  &c. 
Lo  mifmo  refiere  con  poquiííima  mudanca  en  el  Condacion  de  Maytines  t 

S  que 


9)   Cicer.  in  Orar,  pro  L.  Com.  Balbo.  prrrt  Je  ifto,  poftea  dtvtrtitur  narratio  ai  ¡f 

.  jo)    A¿t.  cap.  I},  f.l.  Seprrgate  mibi  Ind. 
Paulum,  t¡r  Barnabam  i»  opnt,  ai  auoi  ajjam-        (14.)    Idem  ibidem:  Vrrba  entm  a  diílhne 

ffi  eos.  Olim  fub  Imo:rarre  *fyue  ai  finrm  proptr 

(  1 1 )    Idem  f.  3.  Imponentrfqne  ei  manut.  i  refatiant  Atfornm  ab  Scriptoribiit  coa^ulat*  S. 

:   (  12)    Id?m  v.  4..  Et  ipfi  ^uiJUm  ntiíp  a  HifOtbei  abuiiant  ,  nm  i¡fe  netfudauorn  m 

SfiritH  Saníio  abiemt  Stltntiam,  ejy  tndt  na-  Wfra-nta  Gubtrvator  extit^rit :  toivfn'tnnt  v?- 


vigavertmt  Cjprum  ro  Phihtbeo ,  aut  a  Paulo  convtrfas  fuit , 

'   (  l }  )    TamaytK  rom.  5.  i<\  M-rr.  Hifp.  Gubernatorem  tflffvt  in  agro  Liminitano. 
ad  4.0ftobr¡s:  <9*»'#,  nt  ex  hfa  rtlitione  col-       (15)    Metí  «o  ad  4.  O'VobrU  :  Iffe  erat 

bgittir,  iíiirm  airft  confuso  maxina  ivt  r  Ph't-  v*ut  ex  nov*  Sfvatoribut  f*  Arrop-i^o,  jai 

totbum,  ejr  Hierotbemn;  uam  chm  lojrn  mi-  ab  Apoflolo  Paulo  i»  Fiit  ¡nfiruttus,  &c. 
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que  le  dice  antes  de  los  Sumarios  en  el  Euchologio ,  y  en  el  Mcnologio  de 
ióbirlcto,  (16)  que  publicó  Caníflio,  como  también  en  el  Sinaxario  vulgar 

Griego  de  Máximo  Margunio  Obifpo  de  Scrigo  fe  ofrece  de  la  propia  fuer-- 

te  acreditado,  fue  San  Hicrorheo  Injlruido  por  el  Apoflol  San  Pablo  en  laFé„ 
17(17)  poniendo  todos  cfta  converfion  correlativa,  y  dependiente  de  la  cir- 

cunftancia  de  Arcopagita,  para  dar  a  entender  fucedió  en  Athcnas,  quando 

predicó  en  ella  el  Apoftol. 

XI  De  la  mifma  manera  fe  ofrece  en  el  Marryrologio  de  Pedro  Galefi- 
no,  que  fue,  como  dejamos  vifto,  el  primero  de  los  Latinos,  que  celebró 
fu  memoria ,  y  celebra  también  a  San  Hicrothco  por  diícipulo  de  San  Pa- 
blo, de  donde  pafó  la  propia  noticia  al  Romano  de  Baronio,  bien  que'  por 
ninguno  de  los  dos  fe  puede  reconocer  el  lugar  de  fu  converfion ;  pero  mu- 
chos de  los  Expofitorcs  de  los  Adiós  Apoftolicos  convienen  fue  en  Athenas, 
parcciendolcs  cftá  comprchendido  en  aquella  claufula,  en  que  dcfpucs  de 
aver  dicho  el  Evangeliza ,  como  fe  convertieron  San  Dionifio ,  y  Damaris , 

1 8  añade :  T  otros  con  ellos ;  alli  eferive  Conidio  á  Lapide :  (18)  Muchos  juz- 
gan aver  fido  uno  de  ellos  Hicrotheoi  y  con  mayor  cfpccialidad  advierte  Ja- 

ipcobo  Tirino:  (19)  J^ue  fue  convertido  con  San  Dionifio  fu  compañero,  y 
Preceptor  Hierotheo  (hombre  totalmente  Divino,  como  a  columbra  do  no  folo  a 
aprehender,  fino  a  padecer  las  cofas  Divinas  por  fentencia  del  mifmo  Dionifio) 
afirma  el  Mcnologio  de  los  Griegos  a  quatro  de  Octubre,  Mariana ,  y  otros 
Hifloriadores.  De  efte  mifmo  fentir  parece  fue  entre  los  antiguos  también 
Niccphoro  Calixto ;  pues  aviendo  referido  la  converfion  en  Athenas  de  San 
Dionifio,  añade  inmediatamente  vivió  con  familiaridad  con  el  Divino  Hie- 
rotheo, y  que  a  entrambos  les  participó  igualmente  San  Pablo  los  mas  rc- 

20  conditos  Myftcrios  de  la  Thcologia  Sagrada.  El  Padre  Tomáz  Mafucio  (20) 
fe  dilata  mucho  en  la  comprobación,  y  ajuftamiento  de  efte  fentir,  que  pa- 
ra nueftro  intento  bafta  luponer  figuido  de  muchos  modernos,  y  autorifados 
entre  los  antiguos  con  tantos  teftimonios,  como  dejamos  reconocidos  de  los 
libros  Eclcluíticos  de  los  Griegos. 

XII  Solo  es  precifo  hacer  también  notorio  fe  acredita  igualmente  en  los 
Efcritorcs  fupucltos,  que  ha  producido  efte  figlo,  y  contra  quien  tanto  deja- 
mos difeurrido,  el  propio  diclamen ,  porque  tuviefien  parte  en  todos,  fc- 
gun  reconoceremos.  AíTi  íe  ofrece  expreíádo  en  el  Epigrama,  ó  carmen  íe- 

Ímlchral,  que  publicó  por  de  Aulo  Halo  Don  juán  Tamayo  de  la  manera 
¡guíente:  Dejando  mi  Patria,  me  ofreció  Patria  Athenas , donde  fagrado  in- 
teligente de  la  fabiduria  pronuncie  rígidas  fentencias  j  ( y  con  que  entiende 
lu  artífice,  ó  interprete  el  Miniftcrio  de  Areopagitica )  entonces  me  dio  luz, 
la  clara  enfetíanza  del  Maeflro  Pablo,  con  cuya  deleitable  Vé  recibí  la  Sa- 
ngrada doftrina.  (21 )  Y  aunque  copió  antes  el  lentido,  que  las  palavras,  cu- 
ya propiedad  no  es  de  nueftro  inftituto  examinar  aora ,  nadie  que  las  leyere, 
dudará  fue  el  intento ,  de  quien  las  confundió,  dar  a  entender  le  avia  conver- 
tido el  Apoftol  fiendo  Arcopagita,  quando  eftuvo  en  Athenas,  en  la  con- 
formidad mifma ,  que  afeguran  otros  de  la  propia  fuerte  fu  converfion  en 
ella. 

XIII  Efte  fentir,  aunque  tan  autorifado,  y  íblo  entre  todos,  el  que  fe 
comptueva  con  teftimonios  antiguos,  tiene  dos  dificultades  grandimmas  , 

qu: 

(16)  Euchologion  pafc. 98.  Mcnologium  Menohgitm  Gréttorum  die  i.Oéftlrrtf,  Jeaxtteí 
Sirleti  pag.  881.  Mariana,  &  alti  Wftorrd. 

(17)  Mar»un¡us  in  Sinaxaria.  ( 20 )   Mafutius  in  Vita  Pauli  lib.  6.  cap. 

( 18)  Aétorum  cap.  17.  f.  34..  a  Lapide  10. 

ibick-m:  Multi  cenfent  mam  ex  eis  fuijfe  Hie-       (  21 )    Tamayus  rom.  <¡.  pag.  399. 
roth-um.  Dimitiera  Patrian,  Patriar*  mihi  pra-het  Al  be' 

■    (19)   Tirintis  ibidem:  Ora»  Dionyfo  con-  ñas. 

verfum  fviíft  colleram  tjut  ¡mi,  &  Precepto-    Hic  Sopbico  myftet  t*ra  ft-orra  drdi. 
rtm  Hierotb  um  (bamhtem  prorfut  divinar»;  *t-    Tune  Pauli  inluxit  claran*  mibi  dogma  Ma¿i- 
pote  divina  non  difiere  modo,  fed  ut  pat't  fo-  flri. 

¡tima  ex  fenttntia  ejafaem  Dtomfi)  affirmat    Cajas  amena  Pide  vtrha  facrata  btht 
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que  1c  debilitan  tanto,  que  fe  atrevió  a  decir  el  Macftro  Puente,  hablando 
de  la  predicación  en  Athcnas  de  San  Pablo:  ( 22 )  Suelve  a  repetir  San  Lu-  2z 
tas,  que  fe  convertieron  otros  algunos ,  quentan  entre  ios  convertidos  a  San 
Hierotheo,  tengolo  por  fabulofo.  Y  aunque  pudiera,  y  deviera  templar  la  cen- 
fura  en  atención  de  proceder  la  fentcncia  de  los  Mcnologios,  Meneos,  y 
6inaxarios,  y  demás  libros  Eclcíiafticos  de  los  Griegos,  es  cierto  tiene  con- 
tra fi  dos  reparos  dignos  de  gran  conilderacion. 

XIV  En  primer  lu^ar  es  cierto  no  hace  memoria  el  Evangelifta  de  tan 
iluftre  reducion  a  la  Fe ,  como  fuera  la  de  San  Hierotheo  ,  por  fu  dignidad 
de  Areopagita,  igual  a  San  Dioniíio,  a  quien  con  etpecialidad  nombra,  di- 
ciendo :  Algunos  Varones  llegando  fe  a  el  { habla  del  Apoftol )  creyeron ,  en- 
tre quienes  fue  San  Dionifio  Areopagita ,  y  una  muger  llamada  Damaris ,  y 
algunos  con  ellos »  (23 )  y  por  la  excelencia  de  aver  fido  Macftro  fuyo,  pa-  2$ 
rece  que  por  entonces  mas  dúmo ,  y  quando  no  de  mayor ,  alómenos  mere- 
cedor del  mifmo  honor,  y  aííi  advierte  Lorino:  (24.)  De  verdad  San  Lu-  24. 
cas  no  huviera  omitido  en  eñe  lugar  la  converfion  de  tan  gran  Varón  ¡  teni- 
endo por  (unciente  cxcluftva  de  cita  fentcncia,  no  poderla  juftificar  con  el 
teítimonio  faltado,  de  que  conftava  la  de  San  Dionifio,  pues  era  demon- 
ftracion  neceíaria  del  fruto,  que  producia  la  enfeñanza  del  Apollo!,  la  rela- 
ción efpecial  de  las  pcrlbnas  iluftrcs ,  que  convertía ,  y  continuadamente 
nombra  en  lo  reftante  de  fus  ptogtcflbs,  que,  como  advierte  Hugo  Grocio, 
hablando  de  San  Dionifio:  (25)  Aprovechó  mucho  fin  duda  al  Evangelio  25 
¡a  converfion  de  un  Varón  grave ,  y  aprovado  por  teftimonio  publico.  Para  cu- 
yo fin  íe  efpecifica  también  la  con  verdón  de  Damaris,  que  los  que  no  la 
tienen  por  muger  de  San  Dioniíio,  como  la  celebra  San  Ambroíio,  San 
Aguftin ,  y  San  Juan  Chrifoftomo ,  reparando  los  reftimonios ,  con  que  la 
nombra  el  Evangelifta:  Tuna  muger  por  nombre  Damaris,  convienen  era 
iluftre ,  y  de  fupolicion  grande. 

XV  Quien  nizo  memoria  de  la  converfíon  de  una  muger,  porque  era 
iluírre,  y  íeñalada  en  fu  República,  como  avia  de  callar,  o  omitir  la  de  un 
Varón  tan  eminente  en  dignidad ,  y  letras ,  quando  tan  cuidadofamente  re- 
pite el  continuado  fruto,  que  producia  la  predicación,  y  enfeñanza  del  Apo- 
ftol ,  para  que  con  la  noticia ,  y  el  excmplo ,  fe  redujcflcn  a  ella  los  mas  re- 
nitentes ,  figuiendo  el  desengaño  de  tantos  Varones  iluftres ,  como  en  todas 
Provincias  avia  reducido  a  fu  períuaíion ,  y  doctrina  i  Porque  ,  como  eferive 
San  Gerónimo,  calificando  de  fabuloía  la  narración  del  Baprifmo  de  León, 
y  fucefos  de  San  Pablo  con  Santa  Tecla ,  íblo  porque  no  los  refiere  San  Lu- 
cas :  ( 26 )  gue  razm  ay ,  para  que  el  inseparable  compañero  del  Apoftol  en-  n$ 
tre  las  demás  acciones  fuyas  ignora ffie  falo  efta  ?  Argumento  de  tanto  pezo , 
que  por  el  íblo  afegurá  Simón  Metaphraftcs  nó  pudo  aver  convertido  en 
Athcnas  San  Pablo  a  San  Hierotheo;  y  afli  dice:  (27)  Porque  fi  entonces 27 
huviera  creído  juntamente  con  San  Dionifio ,  no  le  huviera  pajado  tan  en  fi- 
¡encio  San  ¡Ateas ,  que  nó  hizieffe  fi  quiera  mención  de  fu  nombre ,  quando  era 
•mas  iluftre ,  que  los  otros ,  y  mas  aventajado  en  virtud ,  y  fabiduria.  Por 
donde  ele  nuevo  fe  verifica  fon  pofteriores  todos  los  elogios,  que  de  San  Hie- 
rotheo íe  ofrecen  en  los  libros  Eclefíafticos  de  los  Griegos  a  efte  encomio  de 
Metaphraftcs,  pues  nó  íblo  nó  fe  hace  memoria  de  ellos,  pero  exprcíamen- 

S  ii  te 

(2»)  Puente  Hb.  a.  déla  Conveniencia  (26)  Hieronymtis  dcScripc.  Ecclefuft.7* 

de  las  dos  Monarquías  cap.  12.  §  4.  Guare  enbn  tft }  ut  individuas  carnes  Afofioli  > 

(23)  Adtorom  cap.  17.  f.  34..  Quídam  tnter  tarteras  eiut  res  bec  (el km  ienoraverit  ? 
vero  vtri  adbmrentet  «,  crediderunt .  m  qaibus  (27)   Metaphraft.  in  Encomio  Hicroth» 
•j?  Dionjfms  Areaf agita  y  ejf  mttlier  w>m,m  apud  Rfcolanum  in  Chronico  Hierothci  num. 
Damaris ,  tfr  alst  cum  eis.  22  <.  Nm  emm  fi  tune  urna  cstm  D,tmjf«  errdi- 

(24)  Lorinus  ibidem  :  Prefeffe  Lutos  dsfet,  S.  Luías  adro  plentio  frmterxret ,  wt  tte 
box  he»  tanti  veri  converfionem  non  pratrrijfet.  wt  de  nomine  ipfuts  menSitmera  facerrt ,  cstm 

{■1%)   Grotius  in  eodem  loco  Aftorum  :    Mvflrior  altisejjet,  e^-virtate,   &  fafienti* 
Multum  preculdubio  profvtt  EuanteHo  viri  tam  fratjiantior. 
fr**ttt  &  publico  teftimonio  proba  ti  converfio. 
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te  aícgura  ignora  muchas  de  las  árcunftancias,  que  fe  ofrecen  en  ellos,  co- 
mo dcrponftraremos,  quando  dilcurramos  en  fu  origen. 

XVI  A  la  prelcntc  dificultad  fe  figuc  la  fegunda  de  no  menor  conle- 
28  quencia,  que  pondera  Mafucio  con  las  palavras  figuientes:  (28 )  Como  pudo 

fer ,  que  fi  San  Dionifio  fue  difeipuio  de  San  Hierotheo,  fueffe  fu  condifcipulo  , 
fiendo  Maeftro  de  entrambos  el  Apoftol  San  Pablo  ?  Porque  fi  fe  converrieroti 
a  un  miímo  tiempo,  quando  predico  en  Athcnas,  que  razón  puede  aver, 
para  que  tan  repetidamente ,  y  con  tan  gran  ponderación  celebre  por  fu 
Maeftro  el  Arcopagira  a  San  Hierotheo,  mayormente  quando  es  confiante, 
como  en  fu  lugar  veremos,  dejó  nombrado  el  Apoftol  a  San  Dionifio  por 
Obilpo  de  la  mifma  Ciudad  de  Athenas,  prefiriéndole  al  propio  Hierotheo, 
de  quien  fe  contiena  difeipuio :  con  cuya  noticia  no  parece  cabe  enícnanza 
tan  decantada,  fi  no  fe  admite  la  falida,  que  penfó  el  propio  Efcritor,  di- 
29ciendo:  (  29 )  Alguno  podrá  refponder  afft:  Siendo  en  efte  tiempo  ,  en  que  San 
Pablo  vino  a  Athenas,  San  Dionifio  de  quarenta  y  cinco  aHos,  como  eftableci- 
mos  antes  por  computación  cierta ,  era  yá  Hierotheo  viejo ,  y  de  mayor  edad ; 
por  lo  qual  no  es  maravilla ,  fi  refpeto  del  Magifterio  de  San  Pablo  fe  juzga- 
ren entrambos  fus  difcipulos,  y  pudieren  llamar  fe  también  condifcipulos  ¡  fin 
embargo  San  Hierotheo  mucho  mayor  en  edad,  feHatado  en  la  fabiduria,  el 
qual  por  ventura,  antes  que  vinieffe  a  Athenas  San  Pablo,  avia  enfeHado  a 
San  Dionifio,  menor  en  edad,  las  difciplinas  feculares,  bien  pudo  fer  llama* 
do  fu  Maeftro  de  San  Dionifio. 

XVII  La  primera  parte ,  en  que  eftablcce  tan  viejo  a  San  Hierotheo  el 
año  de  5  2.  quando  predicó  San  Pablo  en  Athenas ,  no  la  admitirán  los  que 
le  traben  con  Dextro  a  Efpaña  el  de  71,  con  que  les  hagamos  el  diígufto  de 
concedértela  (aunque  parece  alude  a  un  lugar  de  San  Dionifio,  en  que  le 

30 llama:  Maeftro  de  los  Prefectos ,  y  maduros  fentidoSi  (30)  porque,  como 
explica  San  Máximo  fu  antiguo  expofitor:  La  dignidad  de  la  vejez,  es  lamas 

3 1  perfecla ,  y  acomodada  para  enfeHar. )  ( 3 1 )  Quando  nó  tiene  mas  funda- 
mento, que  el  de  bufear  falida  al  argumento,  con  que  fe  excluye  por  la 
circunftancia  de  llamarle  San  Dionifio  fu  Maeftro,  el  que  pudieflen  aver  fido 

32  convertidos  juntos,  aunque  añade:  (32)  En  lo  qual  también  pudo  valer 
mucho  con  San  Dionifio  la  modeflia ,  y  humildad  Chrtftiand ,  para  ceder  tan- 
to al  miímo,  a  quien  comparado,  aunque  menor  en  edad,  no  lo  era  inferior 
en  doctrina ,  y  autoridad  ¡  porque  femejantcs  evafiones ,  como  reducidas  Co- 
ló a  lo  pofiblc,  nó  fátisfacen  las  dificultades  hiftoricas,  que  proceden  de  las 
noticias  ciertas  de  lo  que  fue,  nó  de  las  conjeduras  voluntarias  de  lo  que 
pudo  fer. 

XVIII  Tampoco  cabe  el  preíupucfto  fegundo  de  querer  perfuadirnos ,  fue 
San  Hierotheo  tolo  Maeftro  de  San  Dionifio  en  las  ciencias  profanas,  ó  fe- 
culares, con  lo  que  confta  de  fus  eferitos,  y  teftifican  los  antiguos;  porque 
dando  razón  en  el  libro  de  los  Nombres  Divinos  del  motivo,  porque  co- 
pia a  la  letra  las  palavras  de  San  Hierotheo,  que  en  el  refiere,  dice  era  fue- 
ra de  camino:  Hacer  tan  gran  injuria  a  nueftro  Amigo,  y  Preceptor,  por 

quien 

( 28 )  Mafutiu"!  in  Vita  Pauli  Iib.  6.  Dtonyfium  atUe  mtnortm  ¡stularibus  eradserat 
cap.  10.  guomodo  fieri  potuerit,  ut  f¡  Hiero-  J>¡a?limi$,  Magjfler  a  Dioarfu  btme  potuit  ap- 
tbei  diftipulus  fuit  S.  Dtonyfms ,  ejufdem  futrí t    pellari.  * 

eondifeipulus ,  fub  ombría»  Maejjho  Paulo       ( p )   Dionyfiu»  de  Divin.  Nominibus 

^•f-,...    .u..        Ml.         ^  cap.  i.§.3.  Perfeclormm^femitímmamefemfuum 

(29)    Mafunus  ibidem:  Ahauts  poffet  tía  Mavfirum. 

refpomdere:  Citm  Dionyfius  ho<  tempere ,  quo  Maximu*  ibidem  pa».  124,  &ui* 

P*ulut  Alhenas  vemt ,  annorum  tjfet  quadra-  fimilts  diputas  perfeñior  tfl ,  &  ad  docendum 

¡jmta  quinqué ,  ftcut  fuperius  certa  comput  atiene  accommtdatior . 

fiatuimus  ,  Hitrotheum  jam  fenem  fuijfe  pro-  (¡i)  Idem  Mafutius  ibidem :  guia  im  re 
wcliorit  attatis  :  amare  mirum  non  effet ,  S  ad  multum  im  Dúmyfio  potuit  modefiia ,  é"  bamih- 
Pau/um  Afagtprum  ambo  lomparati  difcifuli  di-  tas  CbrifHana,  ut  ti  tanto  opere  dtflrrtt ,  tai 
a  fotuerimt ;  mhilominut  tamen  Hierotbrut  tomparatus ,  etiamfi  menor  átate,  mibil  erot  im- 
ítate grandevas  eximí*  fapitntt* ,  aui  etiam  fertor  doOtina,  &  au¿leritate, 
fortpjfe  anteauam  Athenas  Paulas  venijfet , 
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quien  defpues  del  Divino  Paulo  fuy  enfriado,  que  le  ufurpaffe  con  indigno  hur- 
to fu  excelentifftma  fabiduria ,  y  expoficion.  (33)  Por  donde  cxprclamcntc  t  % 
confta  fue  San  Hierothco  fu  Maeftro  en  la  Theologia,  fegun  fe  percibe  con 
mas  claridad  por  la  verfíon  de  Juan  Scoto,  que  dice:  (34)  Fuimos  forma-  34- 
dos  defpues  del  Divino  Paulo  en  fus  palavras,  que  explica  Dionifío  fUchelio 
General  de  la  Cartuja:  (35)  Eftoes,  en  las  pa/avras ,  y  eferitos  de  Hiero-  35 
theo.  Pero  aun  con  mas  evidencia  fe  ofrece  exprefado  cite  lcntir  en  la  tra- 
ducion  de  Juan  Sarraceno,  que  comenta  Santo  Tomáz ,  pues  dice:  (36)  3 6 
Introducidos  nofotros  en  fus  palavras  t  defpues  del  Divino  Pablo,  cogiendo  pa- 
ra nofotros  fu  nobi/ifftma  contemp/acton ,  y  manifeftacion  t  y  aílí  advierte  San 
Máximo  comentando  el  mifmo  lugar:  (37)  Porque  fe  ha  de  faber,  que  fue  37 
inft  ruido  defpues  de  San  Pablo  por  San  Hierothco  \  lo  qual  de  ninguna  ma- 
nera fe  puede  entender  de  las  ciencias  feculares ,  ó  proranas. 

XIX  Pero  para  no  dejar  duda,  en  que  celebra  San  Dionifío  por  Maeftro 
luyo  en  los  Sagrados  Myfterios  de  nueftra  Religión,  y  no  en  las  ciencias 
proranas,  a  San  Hicrotheo,  ícrá  precito  copiar  otro  lugar  fuyo ,  de  que  coní- 
ta  con  toda  evidencia ,  porque  hablando  de  las  excelencias  del  amor  Divino , 
dice :  (  3  8 )  Declaro  efto  en  fus  Himnos  amatorios  nueftro  ínclito  Maeftro  en  3  8 
las  cofas  [agradas,  infpirado  del  Efpiritu  Divino ,  los  quales  no  feri  fuera  del 

eftro  difa 


intento  referir,  y  como  f agrado  fundamento  entretejerle  en  efte  nueftro  difeur- 
¡0  del  amor ;  y  luego  copia  las  palavras  de  San  Hierothco  5  con  que  no  pue- 
de fer  mas  omítante  le  celebra  San  Dionifío  por  fu  Maeftro  en  la  doctrina 
fagrada,  dándole  el  renombre  de  Hierotbelefles »  con  que,  como  explica  Má- 
ximo: (39)  Frequent emente  acoftumbra  a  llamar  al  Diviniffimo  Pablo,  b  a  19 
San  Hicrotheo \  y  equivale  lo  propio,  que  el  que  inftituye,  y  ordena  los  ri- 
tos (agrados;  y  porque  fe  confiere  también  a  los  Obhpos,  de  la  manera  , 
que  dio  a  Chrifto  Señor  Nueftro  el  mifmo  San  Dionifío  el  nombre  de  Pro- 
tos  Hierotheleftes ,  como  obferva  Guillermo  Budco,  (40)  que  fin  ninguna  40 
diferencia  denota  lo  propio,  que  Feletarches ,  que  con  mas  frequencia  le 
atribuye,  íegun  advierte  BaUhaíar  Cordcrio;  (41 )  y  afli  Antonio  Abad  de 41 
Verccli  en  la  Parafrafís  Latina  del  Areopagita  dijo  para  quitar  la  equivocación : 
(42)  Efio  trato  Hierothco,  movido  de  Dios  en  alabanzas  del  amor  Divino,  42 
las  quales  refiriremos  aqui,  poniéndolas  como  por  principio  a  nueftro  tratado. 

XX  £1  mifmo  lentir  tuvieron  todos  los  antiguos,  celebrándole  a  San 
Hierothco  por  Maeftro  de  San  Dionifío  en  la  Sagrada  Theologia ;  afli  eferi- 
ve  San  Andrés  Hieroíbmilitano  en  el  Elogio,  que  permanece  en  el  Me- 
neo: (4O  Con  eflas  riquezas,  gloria,  ciencia,  y  fabiduria,  aventajando-fe  45 
a  todos  era  uno  de  los  Senadores  del  Areopaep ,  y  convencido  por  el  gran  Pa- 
blo, y  baptifado,  fue  hecho  Obijpo,  y  enfenado  ¡os  inefables  Myfterios  por  el 

fabio 

(33)  Dionyfius  de  Divinis  Nominibus  isutiator,  Divino  Spirito  afllatot.  m  amatoriit 
cap.  3.  %.  2.  Tan  tatuque  amito,  &  Praceptori  fuis  Hjmms  expofoit,  anos  non  ahs  re  futrit  d- 
noftro  injoriam  irrogare,  nt  pratfianh/Ji^am  memoren,  ó"  foafi  Jacrum  quodam  capot  hoie 
ejos,  a  quo  pofi  Divinom  Paulo*  mhuti  fu-  noftro  fermoni  de  amare  attxere. 
«M,  feientiam ,  &  txpofitionem  nokis  per  pía-  (  lo )  Maximus  in  cap.  6.  Dionyf.  deCor- 
ftum  usurparemos.  leíH  Hicrarchia  pag.  22. 

( ^4.)  Scoto  inVerfioneDionyfium  cap.3.      (40)   Budeus  in  Commentariis  linguac 
de  Divin.  Nominib.  Et  mes  poff  Pautom  Di-    Grxcae  pag.  ¿85. 

vhtom  m  iíliot  tloqnio  formmti.  ( 41 )   Corderius  in  Onomaítico  Gneco 

(35)   Cartufianus  in  Dionyfii  de  Divin.    Dionyíii  pag.  848. 
•Nominib.  art.  if.  In  eloqnhs  illius,  id  eft  ,      (42)   Vercellcnfis  in  Paraphrafi:  Hort  tr»- 
in  vertís ,  ot  Jmptis  Hiero t be  i.  tlovit  B.  Hiero  tbeut  a  Deo  motos  in  laodilus 

9>{l>6)   Verfio  Sarraceni  :   Et  nos  ex  ejos    Divhn  «monteóos  bit  partm  eomrnemerabmus, 
eloqutit  pofi  Divtnmm  Pao/om  iotrodudi ,  nobi-    qoafi  capot  imponevdo  nofho  tradatoi. 
hífmam  ipfius  ctntempUttonem ,  &  manifejia-       {43)   S.  Andreas  Hierofoly mitán,  in  Me- 
tionem  nokit  rpfs  arrepientes.  n*i< .  in  Encom.  S.  Dionyíii :  Hit  drvitüs, 

(37)  Maximus  in  Scholiis  ad  eumdem  cV  tforia,  ér  fciewtim,  ejr  fapientia,  omner 
Jocum:  Eft  vero  (crendom  popJ  D.  Paulum  i  Joptrons ,  ovos  ex  Areopago  Senatorom  erat , 
í.  Hiero  theo  inflrtttíum  eum  foijfe.  mtqve  ¿  magno  Paulo  vena  t  o  capto  s ,  &  bap- 

(  ^8)   Dionyfius  cap.4.  de  Divin»  Nomi-    tifatnt  y  oroSnotor  Epifcopos  mrjfaotüa  mjferi» 
nib  §.14.  HéttttUm  imljtns  nojler  m  fotris    ¿  fogienU  Hiero]  bco  tio&oj, 
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fabio  Hierotheo  1  fígue-fc  Simón  Mctaphraftes,  que  en  la  vida  del  mifmo 

44  San  Dioniíio,  tan  celebrada  de  Genadio  Patriarcha  de  Conftantinopla ,  (44) 
Jofcph  Mcthonenfe,  Andrés  Obifpo  de  Rodas,  Juan  Vccco,  y  Conftantino 
Mclitionioíes  en  el  Concilio  Florentino ,  y  en  fu  defenfa  repite  el  mifm3 
(emir  con  las  palavras  fíguicntcs :  T  aviendo  recibido  del  Beato  Hierotbeo  las 
primeras  exer  cit  aciones ,  y  enfenanzas  de  la  Fé ',  y  de  la  palavra ,y  por  obra 
/ido  enfenado  por  él,  confeguido  por  fu  medio  la  participación  del  Eípiritu  San- 

45  to.  (45)  Quien  pues  dudará  con  citas  Dalavras ,  que  el  Magiftcrio  de  San 
Hicrotheo  no  íblo  fe  empleó  en  la  eníeñanza  efpcculativa  de  la  labiduria 
Theologica,  finó  también  en  la  prarica  de  las  virtudes,  y  contemplaciones 
Divinas ,  afli  como  en  la  primera  enfeñanza  de  nueftra  Sagrada  Religión  ; 

Elidiendo  fe  también  inferir  por  ellas  fue  el  mifmo  San  Hierotheo,  quien  le 
aptifó ,  fi  por  fu  medio,  dice  Mctaphraftcs ,  configuió  la  participación  de  la 

46  gracia,  y  a  que  también  alude  Michacl  Sincelo,  diciendo:  (46)  Se  entrego 
a  la  enfeñanza  de  fu  Maeftro  Hierotbeo,  Faron  inflamado  con  numen  Divino, 
( de  que  también  el  mifmo  en  fus  eferitos  Tbeologicos  hace  memoria  con  grande 
alabanza )  y  fue  inft  ruido  por  él  con  fus  infiituc iones  Divinas.  Con  que  ni 
tiene  lugar,  ni  puede  ajuftar-íe  el  fentir  de  los  que  reducen  eftc  Magiftcrio, 
como  creyó  Malucio,  a  (olas  las  dilciplinas,  y  (ciencias  naturales;  y  afli  dice 

47  el  Mcnologio  del  Emperador  Baíiiio :  (47  )  Llego  a  tanto  fu  fabiduria ,  y 
conocimiento  Divino,  que  enfeHó  con  fu  virtud,  y  auxilio  del  Efpiritu  Santo 
las  virtudes  Celeftiales,  las  Ordenes  Angeltcas,  y  todo  el  ornato  del  Cielo  a 
Dionifto ,  a  quien  avia  convertido  a  la  Fé  el  gran  Pablo. 

XXI  De  eftc  conocimiento  rcfulta  la  mayor  exdufiva  de  la  converfion 
de  San  Hierotheo,  quando  San  Pablo  cftuvo  en  Amenas;  porque  fíendo 
conftante  comunicó  el  Apoftol  a  San  Dioniíio ,  quando  le  redujo  a  nueftra 
Santa  Fé ,  los  mas  recónditos  Myftcrios  de  ella ,  como  fuera  de  Mctaphraftcs, 

+8  y  Sincelo,  repite  Nicephoro  Calixto,  (48)  y  que  le  confa«ó  por  Obifpo 
de  Athenas ,  prefiriéndole ,  como  a  mas  digno ,  a  todos  los  demás,  que  avia 
convertido,  no  parece  pofible  fueüe  ninguno  de  ellos  San  Hierotheo,  no 
folo,  porque  no  le  nombra  San  Lucas,  fíendo  también  Arcopagira,  como 
San  Dionifio ,  y  por  cfta  circunftancia  de  tan  gran  fupofícion ,  quando  hace 
memoria  de  Damaris,  porque  era  muger  iluftrc;  fino  también,  porque  no 
podia  aver  quedado  por  Maeftro  en  Ta  Sagrada  Thcologia ,  de  quien  por 
mas  digno  le  prefirió  en  la  dignidad  de  Obilpo,  fi  a  un  mifmo  tiempo  reci- 
bieron entrambos  la  Fé.  Y  afli  tengo  por  invcroíimil ,  y  contraria,  a  quantas 
noticias  fe  confervan  de  San  Dioniíio,  cfta  converfion  de  San  Hicrotheo  en 
Athenas,  quando  predicó  en  ella  San  Pablo  el  año  51.  en  que  fue  la  de  San 
Dioniíio. 

XXII  Reconociendo  cfta  dificultad  el  mifmo  Mctaphraftcs ,  que  la  expre- 
fó,  como  vimos,  negando  pudicüc  aver  fido  la  converfion  de  San  Hicro- 
theo en  Athenas,  quando  predicó  en  ella  San  Pablo,  dice  hablando  de  la 
difputa,  que  tuvo  en  el  Areopago  el  Apoftol,  y  de  que  hace  memoria  San 

49  Lucas:  (49)  Tó  juzgo  pues,  que  antes  de  aquella  platica  infpirada  de  Dios 

avia 

Í44)   Genadius  pro  Concil.  Flor.  cap.  1.    fonema  emm  laude  mentiouem  fatit)  difciplinam 
^  45)   Meronenfu  in  Apología  ejuldem   fi  tradtdtt,  &  ejufdem  Diviuis  inftitutionibut 
Concilü    adverfus    Marcum    Ephelinutn.  eruditur. 

Andreas  Rodienf.  in  Concilio  Florent. Can. 7.  (47)  Mcnolofi.BardiipaK.109f  Eo  fs- 
Vcceus  in  Sentcnriis  PP.  pro  Spiritu  Saníro.  pienti*  ,  &  tognitionit  Divine  prtxeffit ,  m$ 
Meliotionir.es  Orat.  a.  pro  Spiritu  San¿h>.  Dionypum,  </uem  m a  gnus  Paulas  ad  Cbrifti  Fi- 
Metaphraft.  in  Vita  Dionyfii:  Et  (km  primas  detn  convrrterat .  vtrtutt ,  &  auxilio  Spiritu* 
Fidti  exercitationet  ,  Ó"  difciplinat  a  Beate  SanMi  de  Celrjiiíut  virtutibut ,  átame  Jingéli- 
perñptjjitt  Hirrotbeo.  <¡t>  in  vrrbe,  <¡r  in  vita  tisOrdtnibns i*t<jue  emm  ernatuCetlrfli  detuerit, 
*b  *•  ¡Uctrttur ,  &  SonSi  Spiritut  communio-  (48)  Niccphorus  lib.  2.  cap.  20. 
nem  ab  n  ctmfrauitur.  (49)   Metaphraft.  apui  Efcolamimn.8??; 

(46)    Syncclus  in  Encomio  B.  Dionyfii:    Arbttrer  autem,  Hitrttbfum  ante  condenen  i l- 


Jm  Himtbci  Divino  nomine  afflati  preceptoril 
fu  i  (de  amo  ip fe  auojue  i*  7w»Agtftf  ¡eriptis 


lam  a  Deo  infpiratam  jan»  credtdtjfe ,  tpfumqne 
Dtvm  Ftult  dijapulm  eje. 


1 


Digitized  by  Google 


Differtac.  VI  Cap.  Vil.  143 

avia  creído  Hierotbeo ,  y  que  yd  era  difcipuio  de  San  Pablo.  Pero  fi  porque 
no  1c  nombra  San  Lucas  enrre  los  convertidos  en  Athenas,  tiene  por  con- 
fiante Mctaphraftes  no  fe  redujo  entonces,  con  mucha  mas  razón  fe  deve 
eftranar  el  Itiencio  precedente ,  quando  erapieca  a  referir  las  primicias  de  fu 
cnlcnanza,  deviendo  por  cfta  omifion  excluirle  de  fu  Magifterio  en  fentir 
del  intimo  Efcritor,  que  aunque  claíteo,  y  de  tan  grande  eítimacion,  como 
ponderan  de  los  modernos ,  con  repetidos  teftimonios  de  los  antiguos,  León 
Alacio,  y  Juan  Baptifta  Thiers.  (50)  Como  folo  diícurre  conjeturando  ,  jo 
folo  fatisrace  fu  teftimonio ,  en  quanto  fubfifte  la  razón ,  de  que  deduce , 
y  como  queda  defvanecida  por  íu  mifmo  argumento ,  no  ay  para  que  gaífar 
mas  tiempo  en  debilitarla. 

XXIII  El  Mcnologio  del  Emperador  Baíílio,  eferito  fin  duda  dcfpucs  de 
Mctaphraftes,  aunque  falva  efta  dificultad,  incurre  en  otra  de  no  menor 
confequencia ,  porque  empicca :  (51)  El  gran  Prelado  Hierotbeo ,  del  nume-  $i 
ro  de  los  nueve  Varones ,  que  eran  Senadores  en  Athenas,  Maeftro  de  San 
Dionifio  Areopagita,  inftruido  en  la  Fe  por  los  Sagrados  Apoftoles,  dio  Sigui- 
éndoles grande  teftimonio  a  los  Cbriftianos;  fentcncia  que  de  la  mifma  mane- 
ra fe  ofrece  repetida  en  el  Martyrologio  de  Pedro  Galefino,  que,  como  aíegu- 
ra,  la  tomó  del  Horologio  de  los  Griegos,  fíendo,  como  dejamos  adverti- 
do, el  que  primero  introdujo  la  celebridad  de  fu  memoria  entte  los  Latines, 

y  que  también  liguen  algunos  de  los  nueftros,  antes,  y  dcfpues  de  averie 
cfparcido  la  contagiofa  fcmilla  de  tantos  Efcritorcs  fupucftos,  como  fe  han 
fcguulo  a  la  ficción  de  Dextro. 

XXIV  Pero  eík  dictamen,  no  folo  fe  opone  al  común  ícntir  de  los  de- 
más libros  Eclcfiafticos  de  los  Griegos ¥  y  al  Martyrologio  Romano,  que  ce- 
lebran a  San  Hicrothco  por  difcipuio  del  Apoftol  San  Pablo,  finó  a  la  afle- 
veracion  exprcía  de  San  Dionifio;  porque  citando  un  lugar  de  fu  primera 
Carta  a  los  deCorintho,  le  llama:  (52)  Guia  común  nueftra ,  y  de  mi  52 
Maeftro  en  la  iluftracion  Divina  i  (fegun  la  Verfion  de  Laníeiio,  (  51 )  que  55 
íalvó  el  equivoco,  con  que  nafta  entonces  fe  pudiera  juzgar  rué  también  San 
Hicrothco  Maeftro  de  Thimotheo,  en  la  conformidad,  que  advierte  en  fus 
Netas )  y  por  donde  confta  celebra  a  fu  Maeftro  por  diícipulo  de  San  Pablo, 
do  la  mifma  manera ,  que  aíégura  lo  íue  el  propio  Dionifio ,  fegun  le  han 
entendido  todos  fus  interpretes,  entre  quienes  bañará  repetir  las  pala vras  del 
Angélico  Doctor,  que  explicando  la  Latina  Manuduttor,  que  equivale  lo 
mitmo,  que  Guia,  y  corrcfponde  a  la  Griega  Cbeiragogosy  que  íe  ofrece  en 

el  texto  original,  y  perifrafeó  Pachymeres  Dtdafcalos,  ó  Maeftro,  eferive  : 
(  54)  El  Bienaventurado  Pablo,  que  fue  guia,  ejlo  es,  el  que  inftruyb  en  la  ^ 
iluminación  Divina,  tanto  al  mifmo  Diontfio,  como  también  a  fu  Capitán, 
efto  es,  Hierotheo.  Y  aunque  el  Arcobiípo  de  Granada,  de  quien  dcfpucs  lo 
tomó  aun  con  mayor  desproporción  uno  de  mis  opofitores ,  como  dcípues 
veremos,  procura  falvar  cfta  inftancia,  diciendo  que  el  termino  Convertido 
no  incluye  precifamente  el  de  inftruido  i  y  aífi  añade :  ( 55  )  Pudo  fer  San  Hie-  55 
rotbío  convertido  por  los  Apoftoles  Sagrados,  y  defpues  inflruido ,  y  folidado 
en  las  materias,  j  Myfterios  de  la  mifma  Fé por  San  Pablo,  como  creemos, 

aconte- 

(*o)  Allatiiis  diatríbe  de  Simeonibus.  ({4.)  S.  Thomas  in  Dionyf.  cap.  2.  lc€t. 
Thicrííus  in  Defcnfione  fuá  contra  Launa*  6.  B.  Paulas \  fui  fuit  manuduatr,  id  e(l,  /»/- 
yum  cap.  I V  trufar,  ad  Diviuam  illuftrationem ,  tumi  iffiut 

(51)   Menoloe  Bafilii  pag.  1095.  Hiñe-    Dtonjfi ,  quam  ttiam  dueit  tjus ,  id  efi,  tte- 


tbtus  magnas  Au  tifies;  ex  mvem  virar um  nu-  rutón. 

>,  <jui  Atktnis  Senatorrs  rrant ,  Preceptor       (^)    Efcolan.  mirn.  fj.   Cmverfus  num 


Dtonyfú  Artopaf.it* ,  Fide  Cbrifli  tñft  ¡tutus  tjl  fntrife  ittcludit  tnfhutlum;  potuit  Hitrotbtut 

¿  Sotris  Afoftolts ,  quot  (t tutus  magnas  Cbri-  ab  Afoñolis  Sotris  ad  Cbriflum  tonverti , 

fian*  gentil  laudes  attuát-  pofiea  a  Divo  Paulo  in  eiuídem  Fidei  rebus  , 

(<¡i)   S.  Dionyf.  de  Divin.  Nominibus  tí-  ntyfierüt  inftrui^  ér  fsliiori  ( fttut  eredimus 

cap.  2.  §.  11.   Coumuuis  nofler ,  at  Prmttpto-  ventjfe  cafum)  quando  Areopagitant  Paulos 

rit  mei  ad  Divinsm  iUuñrattontm  manuduftor.  ^mm  Damari,  &  alas  ad  Fidtm  cmvtrtit, 

(5j)  LanídiusinNotisadDionyf.n,57.  e 
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aconteció,  quando  conven ib  el  Apoftol  a  la  Fé  en  el  Areopago  a  Dionifio 
Areopagita  ,  a  Damaris,  y  a  otros. 

XXV  Ella  evafion  no  folo  es  voluntaria ,  finó  ex  diámetro  opn;fta  al  la- 
gar ,  que  pulimos  de  San  Dionifio ,  fin  fer  necefario  valemos  del  íuuir  del 
Macftro  Alonlb  Villegas,  Fray  Juan  de  la  Puente,  Gregorio  Lopes  Made- 

<6 ra,  Martin  de  Roa,  y  Don  fuan  Tamayo,  (56)  que  introducen  a  San 
Hicrotheo  predicando  en  Jcrufalem  la  Ley  Evangélica  antes  de!  martyrio  de 
San  Edecán,  como  también  reconoce,  y  refiere  el  mifmo  Efcolano;  y  aíli 
prccifamcntc  devia  cftar  inftruido  en  ella,  mucho  antes  de  la  converfion  de 
San  Pablo,  por  no  embarazarnos  aora  en  cfta  opinión,  que  examinaremos 
defpucs;  porque  fi  fe  atiende  a  que  llama  a  San  Pablo  Cbeiragogos  de  íir 
Macftro  San  Hicrotheo,  fe  reconocerá  no  pudo  explicar  mas  ex  prefamcute 
fu  converfion  por  el  Apoftol ,  pues  es  confiante ,  que  como  compuerto  de 
Cbeir  la  mano,  ó  el  braco,  y  de  Agogos,  que  figmiiea  la  Guia  del  camino, 
denota  el  que  tomando  de  la  mano  al  ciego  le  guia ,  pira  que  pueda  andar 

57  fin  peligro;  y  aíli  San  Lucas,  quando  refiere  (57)  quitó  la  villa  el  Apoftol 
a  aquel  obftinado  Judio  Bar  Jclu,  a  quien  dá  el  renombre  de  Elymas,  que 
en  Arabe  ítgnitica  Sabio ,  y  en  cuya  atención  le  interpreta  Mago ,  añade  que 
luego,  que  la  perdió,  btticava  al  rededor,  quien  Chciragogos  le  diera  la 
mino,  como  tradujo  ka  Vuigata,  aunque  litctal mente  fueña  quien  le  guiajfe 
de  la  mino,  por  fer  nombre,  y  no  verbo,  como  fe  ofrece  ufa  .lo  en  los  par- 
ticipios activo,  y  pafivo,  en  otros  dos  lugares  del  mifmo  Elcritor  Sagrado, 
hablando  del  Apoftol,  y  de  fus  cclcftialcs  raptos*  demancra,  que  para 
figniñear  San  Dionifio  avia  convertido  San  Pablo  a  lu  Macftro  Hicrotheo, 
guiandole  defdc  las  obfeuras  nieblas  del  Gentilifmo  a  la  clara  luz  del  Evan- 
gelio, le  llamó  con  toda  propiedad  fu  Cbeiragogos,  ó  Guia  del  ciego,  nom- 
bre que  de  ninguna  manera  le  puede  entender  folo  de  fu  inftruccion,  fi  tan- 
tos años  antes  cllava  no  folo  convertido ,  finó  baptilado. 

XXVI  Dictamen  continuadamente  acreditado  en  todas  las  palavras  del 
Arcopagita,  pues  dan  al  Apoftol,  como  vimos,  el  renombre  de  Gura  común 
nueflra,  ello  es,  de  San  Dionifio,  que  lo  afegira,  y  de  San  Thtmothco,  a 
quien  lo  eferive,  y  de  mi  Maeflro  San  Hicrotheo»  con  que  es  precifo  dc- 
viefle  a  San  Pablo  el  ultimo  lo  mifmo,  que  los  das  primeros;  y  nó  fiendj 
materia  de  duda  fueron  Thimotheo,  y  Dionifio,  nó  folo  difcipulos  fuyos, 
finó  convertidos  por  fu  predicación ,  como  le  puede  dudar  lo  miimo  de  San 
Hicrotheo,  fin  oponerle  al  teftimonio  exprefo  de  San  Dionifio,  que  los 
iguala  en  la  obligación,  y  en  el  titulo,  con  que  celebra  a  San  Pablo  por 
Guia  común  de  los  tres,  dando  a  entender  los  facó  de  la  milma  fuerte,  y 
fin  ninguna  diferencia  a  todos  de  la  ceguedad  del  Gentilifmo  por  medio  de 
la  gracia  baptifmal  a  la  luz  del  Evangelio,  que  predicava. 

XXVII  El  ultimo  diclamen,  de  los  que  venimos  examinando,  es  de  aquel- 
los, que  adelantan  la  converfion  de  San  Hicrotheo,  haciéndole  difcipulo  de 
Chriílo  por  un  lugar  abfurdillimo  de  Juan  Scoto.  El  primero,  que  exprefó 
cfta  opinión,  fue  el  Macftro  Puente,  que  dice,  defpucs  de  aver  impugnado 

58  la  común,  que  refiere,  como  vimos,  convertido  en  Alhenas:  (58 

creo  a  yttan  Scoto  Monge  de  S.  Benito,  que  lo  haze  difcipulo  de  Chrifto.  Cuyo 
íentir  han  feguido  Roa,  Bivár,  el  Padre  Vilchco,  y  el  Arcobifpo  de  Grana- 
da ,  por  quien  íe  formó  en  el  mentido  Haubcrto  Hilpalcnfe  la  clauí'ila  fi- 
59 guíente:  (59)  £1  Centurión  Opio,  y  Hierotbeo  Efpanolcs  creyeron  en  Cbrifloy 
quando  moria  en  la  Cruz>  y  porque  nó  fe  hechañe  menos  el  motivo  de  hal- 
larte 

(?6 )   Villegas  rom.  1.  de  los  Santos  Ex-       ( J7)    Aclorum  cap.  \\.  f.  1 1.  Et  confe- 
trav.i^mtts.  Puente  Conveniencia  de  las  dos    fiim  ccdtdit  in  rum  calibo,  ¿»  tewbr* ,  &  <tr- 
Alonirqur.is  lib.  i.  cap.  7.      \.  y  cap.  9.  %.    cuitut ,  ijmcrehat ,  tjiti  ti  manun:  ¿jret. 
1.  y  ¡ib.  2.  cap.  12.  §.  4.  \fa-lcra  Difcurfo       (  58  )    P;ien:c  lib.  2.  cap.  12.  $  4. 
del  monte  Santo  cap.  32.   fol.  13?.    Roa  HuiStus  ann.  j.v.  d  •/»r¿wO?iw, 

Sant  r.;  de  lv/.ija  lib.  2.  cip.  24.  Tannyus  &  Werothtus  H.fpani  credtJtrm*  i*  Ctxibp 
in  Martyroíügio  ad  4.  Ociobrú.  mrkntt  m  Cruct. 
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larfc  en  Jerufalem ,  ni  el  tiempo,  en  que  hizo  efta  jornada,  falió  luego  Li- 
berato a  fuplir  eftc  defecto,  diciendo  que  en  el  ano  32.  Como  ote  fe  en  Tar- 
ragona Hierotheo  los  milagros  de  Chrifto  de  los  que  avian  ido  de  Céltica  a  Je- 
ra! a  tem  a  verle  y  y  oírle ,  alean cada  licencia  del  Cefar,  fe  parte  a  Jerufa- 
lem. (60)  Demanera  que  en  el  efpacio  íblo  de  dos  años,  pues  es  confiante, <5o 
que  tenia  cumplidos  treinta ,  auando  empecó  a  predicar  nueftro  Salvador  , 
llegaron  a  Eípaña  las  noticias  de  fus  maravillas,  fueron  a  verlas  eftos  Celtas, 
de  que  habla  Hauberto,  bolvicron  admirados  a  fu  Patria  Tarragona,  fupo 
Hicrotheo,  que  la  governaba,  la  fingularidad  de  fus  prodigios,  embió  a  pe- 
dir licencia  al  Emperador  para  ir  a  Jerufalem ,  la  obtuvo ,  y  partió  el  año 
de  32.  y  fegundo  fu  maniteftacion ,  pofible  todo,  pero  Jumamente  difícil  j 
con  que  me  contentaré  con  repetir  las  palavras ,  con  que  fatisface  Juan  Lo- 
iino  otra  eftrañeza  (émeiante:  (61 )  Puede  fuceder  efto,  aunque  no  con  tanta  61 
facilidad,  fm  embargo  no  fe  deve  afegurar  levemente ,  que  aconteció  affi. 

XXVIII  Dos  anos  en  lentir  de  Liberato  cftuvo  en  Jerufalem  S.  Hicro- 
theo, pues  en  el  de  34.  derive:  (62)  Viendo  Hierotheo  Empuritano,  y  Cayoóz 
Opio  Tarraconense  los  prodigios ,  y  admirable  paciencia  del  Señor,  creen  en 

él t  y  fe  convierten.  Relación,  que  no  cabe  en  la  dignidad  de  Arcopagita  , 
que  todos  los  antiguos  le  atribuyen ;  pues  no  la  pudo  tcnet  antes  de  Chri- 
ftiano,  fí  dcfdc  el  año  de  26.  era  Proconful  de  la  Provincia  de  Tarragona  , 
y  la  governaba  el  de  31.  pues  fue  menefter  pedir  licencia  al  Emperador  para 
partirfe  a  Jerufalem ;  y  dcfpues  de  Catholico  nó  fe  puede  decir ,  ni  fe  pro- 
porciona con  la  excelencia  de  fu  cfpiritu,  el  que  admitidle  empleo  deftina- 
do  a  la  obfervancia,  y  primitivo  culto  de  la  fuperfticion  gentílica.  Y  porque 
mas  claramente  fe  rcconociclié  el  abfurdo  artinciofo,  con  que  fe  fueron  fra- 
guando eftos  mentidos  Efcritores,  para  falvar  el  reparo,  que  pulimos  del 
Magifterio  de  San  Pablo,  ó  para  acreditar  la  íalida,  que  fe  avia  introducido 
en  Luitprando,  fe  ofrece  en  el  mifmo  Liberato  repetido  fu  fentir,  aunque 
pareció  tan  eftraño,  como  dejamos  vifto,  a  fus  mas  apatronados,  con  las  pa- 
lavras fíguicntes :  (63)  Oiendo  en  Chipre  al  Apoftol  San  Pablo  Hierotheo  6 j 
Empuritano ,  Covernador  antes  Tarraconenfe  en  el  Imperio  de  Tiberio ,  fe  con- 
firma en  la  Fé  y  y  fe  hace  fu  difcipulo. 

XXIX  Con  las  tres  claufulas  precedentes  de  Liberato,  fe  lalvan  quantas 
dificultades  dejamos  reconocidas,  aviendo  procurado  en  ellas  íátisfaccr  los 
reparos,  con  que  fe  dudava  de  las  noticias  precedentes,  que  miran  a  la  con- 
vcríion  de  San  Hierotheo;  porque  luciéndola  inverofimil  en  Athcnas  el  Ma- 
gifterio de  San  Dionifio ,  la  refiere  con  Hauberto  en  Jerufalem ;  pero  de- 
manera,  que  quepa  en  fus  palavras  el  fentir  de  los  que  le  hacen  difcipulo  de 
Chrifto,  y  para  que  le  lleva  a  contemplar  fus  prodigioíás  maravillas  defde  el 
año  de  32.  para  que  en  el  intermedio  de  fu  muerte  tuviefle  lugar  el  averie 
feguido ,  reherele  en  Chipre  confirmado  en  la  Fe  por  San  Pablo ,  y  deldc 
entonces  difcipulo  fuyo,  para  cumplir  con  el  teíhmonio  de  San  Dionifio,  y 
quantos  por  el  le  atribuyen  eftc  honor,  falvando  el  íilcncio  de  San  Lucas 
con  la  circunftancia  de  nó  fer  efta  converfion  nueva ,  ni  efpecial  reducion 
del  Apoftol ,  conviniendo  con  los  que  diftinguen  los  términos  desconvenido, 
y  de  inftruido ,  queriendo  fuefle  reducido  a  la  Fe  por  los  Aportóles  en  Jeru- 
falem ,  y  delpues  inftruido  en  ella  por  San  Pablo :  con  femejanre  artificio  íe 
ideó  efta  daulula,  que  reconocida  primero,  dcfvaneccrcmos  con  fuma  faci- 

T  lidad , 

(60)   Libcrat.  ann.  32.  Hteretbeut  thm  "EmfnrHanut  ,  &  Catín  Opius  Tarratontuft 

TárratOMt  audsfftt  Cbrifli  mhrabiüs  ab  bit ,  fui  videntes  prtdigia  ,  éf  Domini  admirabilem  pa~ 

r  Céltica  éd  tum  *udtf*d»m,   <¡r  viaendmm  ttewtiam  ns  tmm  crtdtmt ,  &  envertuntur ; 
Hierofo/tmam  iverant,  &  oítenta  Catfarit  ii-       (65)   Libara:,  ad  ann.  4.5  Hitrctbfnt 

temtia  Httrojelymam  pttit.  Hifpanm  Bmpuritamit  olm  fui  Tiberio  Imprra- 

(6l  )    Lorinus  in  Afta  pafc.  677.  col  l.  ton  Gubtrnator  Torra tmtnfs,  m  Cjpro  auditnt 

Tttri  id  mttidtm  petefi ,  auamauam  man  folet  jípflolvm  Yüulum  i»  Fidt  (onfmatttr  ,  & 

iurtm  ita  faSum,  itvtttr  diei  mom  debet.  ejus  pt  difáfulut. 

(62)  Libcrat.  ad  aun.  34.  Werttbtut 
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lidad ,  pues  ni  confia  fue  difcipulo  de  Chrifto ,  ni  convertido  en  yeruíajcm 
por  los  Apodóles,  aunque  es  precifo  antes  examinar  la  explicación,  que  dá 
a  citas  palavras  de  Liberato,  el  que  le  publicó. 

XXX  En  los  comentarios  vulgares  de  Dextro  difeurre  largamente  fu  ulti- 
mo interprete  en  las  memorias,  que  ofrecen  de  S.  Hicrorhco  dios  Eícriro- 
res  íupueilos,  que  defiende,  y  publica;  y  defpues  de  aver  copiado  un  lugar 

64  de  fu  Liberato,  añade:  (64)  De  donde  fe  figue,  que  quando  dijo  el  ano  H- 
que  Hierothco,  quando  murió  Chrifto  en  la  Cruz,,  avia  creído  en  el  ,  como  el 
Centurión ,  fe  ha  de  entender ,  que  creio ,  quanto  a  tenerle  por  Hijo  de  D/os , 
pero  no  en  quanto  a  converttrfe  por  medio  de  la  predicación ,  y  del  Baptifmo , 
que  es  dijhnta  cofa ,  conforme  S.  Auguftin  traS.  1 5  in  Joann.  creio  en  la 
Cruz,  como  Catecúmeno,  y  en  Chipre ,  como  Catholico.  Efte  mifmo  dictamen 
le  avia  exprefado  antes  comentando  a  Hauberto  5  y  no  fe  puede  pafar  fin  re- 
paro, quando  quiere  perfuadirnos  con  él,  no  habla  Liberato  de  la  conver- 
fíon  de  San  Hierothco,  quando  dice  creio  en  Chrifto,  como  el  Centurión, 
viéndole  en  la  Cruz  pertecionar  la  redempeion  del  linage  humana 

XXXI  Efte  diícurfo  fe  encamina  a  bufear  falida  a  las  contradiciones,  que 
ofrecen  Dextro,  celebrando  a  S.  Hierothco  por  dilctpulo  de  San  Pablo,  y 
Luitprando,  que  dice  íe  convertió  en  Chipre,  y  Hauberto,  y  Liberato,  que 
afeguran  creio  en  Chrifto ,  citando  en  la  Cruz ,  como  el  Centurión ;  pero 
con  fuma  infelicidad,  porque  fe  creio  San  Hicrotheo,  como  el,  ni  fe  con- 
vertió en  Chipre,  ni  fue  difcipulo  de  San  Pablo,  como  fe  reconoce  de  las 
antiquiílimas  Adas,  que  San  Hcfichio  ,  contemporáneo  tuyo  del  verdadero 
Dexrro,  tormo  de  San  Longinos,  (que  efte  ruc  fu  nombre,  y  no  el  de  Opio, 
que  fantafticamente  nos  propone  el  mentido  Dextro  del  Centurión ,  de  que 
hablan  los  Evangcliftas,  nó  el  otro  Centurión  Cornclio,  que  baptilb  San 
Pedro  en  Celarla ,  en  la  conformidad ,  que  fe  contiene  en  los  A¿tos  Apof- 

6$  tolicos)  pues  en  ellas  fe  lee  la  claufula  figuicnte  en  eíta  manera:  (65 )  En 
tiempo  de  Nueflro  Señor  Jefu  Chrifto  huvo  un  foldado  llamado  Longinoss  que 
hallando-fe  de  orden  del  Preftdente  Poncio  Pilato ,  quando  eflava  el  Señor  en 
la  Cruz,,  le  hirió  en  el  coftado  con  la  lanza  i  y  viendo  las  feñales,  que  ha- 
cia ,  obfeurecido  por  el  el  Sol ,  y  comovida  la  tierra ,  creio  en  Jefu  Chriflo 
Dios ,  y  dando-fe  de  golpes  en  el  pecho  en  alta  voz,  decia :  Verdaderamente  ef- 
te es  Hijo  de  Dios ;  defpues  de  lo  qual  apartando  fe  de  la  milicia ,  fe  infirma 
en  los  preceptos  del  Señor,  oiendo  los  venerables  documentos  de  los  Santos  Apo- 
ftoles. 

XXXII  Los  interpretes  difeurren  largamente  en  la  forma  de  confefion  de 
efte  Santo,  concordando  lo  que  dicen  San  Mathco,  San  Marcos,  y  SanLu- 

66  cas ,  (66)  de  que  nos  bafta  laber  con  Janfenio :  ( 67 )  Confefó  fu  Humanidad 

67  inculpable ,  y  juila ,  y  fu  Divinidad ;  y  aíli  concluía  el  otro  Janfenio  de  Ipre. 
68(68)  con  teftimonio  de  San  Cirilo,  y  de  SanBafilio,  que  conoció  fu  verda- 
69  dera  Divinidad;  como  también  fíente  el  Padre  Maldonado. (9)  Lo  cierto  es, 

que  aunque  el  Cardenal  Baronio,  y  fuan  Baptifta  Mantuano,  confunden  al 
foldado ,  que  dio  la  lanzada  a  nueftro  Rcdemptor ,  con  el  Cenmrion ,  de 
que  hablamos,  y  diftingue  Hcnfchcnio,  ni  en  las  Adas  Latinas  del  primer), 

ni 

(64.)    Argaez  en  las  Notas  de  Dextro    SanBorum  Apofiolorum  venerabilia  man  data. 
pag.  178.  (66)   Marchen»  cap.  7.  f.  54.  Marcus 

(í?)   A&a  S.  Longini  apuá  Henfche-    cap.  1?.  f.  $9.  Lucas  cap.  27.  f-^j. 
nium  rom.  1.  Marrii  pag.  }83.  In  diebus  Do-       (6j)   Janfcnius  in  Concordum  Euan^eÜ- 
mini  Nofiri  Jefu  Chrifh  f'ait  autdtrm  mies  na-    cam  cap  +v  ltaaue,  <¿r  Hamanitatem  e/as. 
mine  Lo^inws ,  j*i  ¡lio  tempere  Crtui  Damini    tomaste  irtnoxiom  ,  &  jaftam,  tonfeffas  eft ,  <$• 
aflant,  mtffus  a  Pontio  Pilato  Prsfdr,  latas  Do-  Drvinitatem. 

mini  lancea  ptrcutiens  aperait;  ejr  vident  (¡pía ,  (68  )  Janfenius  Iprenfis:  Per  tffud  antem 
«¡u*  fi'bmt  propter  eitm,Sole  obfeuratojjr  térra  veré  Fililí  t  Det ,  vi  le  tur  vtram  Dtvinitatem 
tomrnotay  credtdit  in  Demm  Jefum  Cbriffmn  ,  tjns  agnovifje ,  «t  fentit  CyriU.  /ib.  13.  Tbt- 
&  percutíais  ptflus  fuum  vocr  m,*m  dittbat :  faur.  cap.  14..  sy-  Bafil.  in  Íjfrdi.:-:unt  M*fl. 
Veré  Fit'ius  Dri  cft  ktc;  &  poft  h*e  retedent  ¿  (  69  )  Maidonadus  inMatthcuiu  loco  ci- 
msliti*  infjrmthatur  Domint  frtteptit  audttns  tato. 
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ni  en  las  Griegas  del  fegundo,  que  dejó  eícrkas,  ni  fus  Adas  Latinas,  ni 
las  Griegas  de  Hefichio  Presbítero  Hierofolimirano ,  que  murió  el  ano  434. 
y  afegura  las  formó  por  otro  libro  antiguo,  que  fe  coníérvava  en  ta  Biblio- 
rheca  de  la  Iglefia  de  la  Refurcccion  de  la  milma  Ciudad ,  fe  liacc  memo- 
ria, de  que  le  convcrricQe  delpucs;  con  que  fe  deve  tener  por  confiante  que- 
dó deíde  entonces  reducido  a  leguir  a  Chrifto  Señor  Nucftro ,  inítruvendo-íc 
inmediatamente  por  fus  Apodóles,  y  difcipulos,  pues  fue  martyriladó  de  or- 
den de  Poncio  Pilato  Prehdente  de  Judéa;  con  que  fe  la  confeííon  de  Hie- 
rotlieo  fue  de  la  milma  calidad ,  que  la  del  Centurión ,  y  crcio  como  él  en 
Chrifto  dcfde  fu  myfterioíá  muerte ,  quedó  también  reducido  a  feguirlc  co- 
mo el ;  y  afli  es  fallo  le  convertió  San  Pablo  en  Chipre ,  pues  mucho  an- 
tes, que  fe  aliftára  en  las  vanderas  de  la  Iglefia  el  Apoítol,  era  precifo  mili- 
tarte en  ellas  San  Hierothco. 

XXXIII  Que  tuc  el  animo,  de  quien  fupufo  a  Liberato,  dar  a  entender 
fe  avia  convertido  en  Jerufalem  Hierothco,  es  confiante}  pues  afegura  fe  par- 
tió de  Efpaha  fu  Patria  dejando  el  govierno  de  Tarragona ,  que  tenia ,  tolo 
para  ver  las  maravillas,  que  obrava  nucftro  Salvador.  Pues  fi  fue  eftc  el  fin 
de  tan  larga  jornada ,  antes  de  conocer  a  Chrifto ,  ferá  creíble  dcjaiTc  de  1c- 
guir  fu  doctrina,  quien  le  llegó  a  contelac  por  Hijo  de  Dios?  Defender  un 
engaño  con  tan  notorio  prejuicio  de  tan  celebrado  Varón,  como  Hierothco, 
es  no  prevenir  los  inconvenientes,  a  que  fe  expone,  quien  no  repara  en  lo 
quecícrive;  pues  fi  bailóla  confeííon  referida  en  un  toldado  ignorante  para  re- 
ducirle ,  porque  no  avia  de  fer  fuüciente  en  un  tan  gtan  Philofopho ,  como 
Hierothco;  y  fe  crcio  en  Chrifto,  como  el  Centurión,  gravillima  culpa  lc- 
ria  no  felicitar  le  enfeñaflén  fus  Apollóles,  y  difcipulos  la  Ley,  que  predica- 
va,  cfpcrando  a  que  le  inftruieQc  en  Chipre  tanto  delpucs  San  Pablo.  Que 
hizo  todo  cfte  tiempo  fuera  de  lu  Patria  Hterotheo,  aviendo  falido  de  ella 
en  bufea  de  Chrifto  i  No  feguirlc  j  pues  efpcró  a  que  le  convertidle  el 
Apoítol,  pudiendo  mas  para  reducirle  fu  predicación,  que  las  maravillas  de 
Chrifto,  que  le  obligaron  a  conrefarlc  por  Hijo  de  Dios,  cofa  irregular,  y 
eftraña ! 

XXXI V  Eftas  nó  fon  falidas,  finó  precipicios,  nó  defenfa  de  fus  falfos 
Efcritorcs,  finó  defengaño  evidente  de  la  ignorancia,  de  quien  los  fingió  , 
necefitando  a  que  quintos  intentan  apadrinar  fus  errores,  tropiecen  en  otros 
de  igual  difonancia,  porque  que  quiere  decir:  Creio  en  la  Cruz,,  como  Ca- 
thecumeno ^  y  en  Chipre ,  como  Catholico?  Ño  nos  explicará,  en  que  fe  dife- 
rencia la  fe  del  Gentil ,  fi  cree  en  Chrifto ,  quando  fe  reduce  a  íeguirle ,  def- 
pues  de  aver  confeguido  la  fortuna  de  conocerle,  de  la  del  Chriftianoj  por- 
aue  la  Iglefia  Catholica ,  ni  confieífa ,  ni  conoce  mas  que  una  Fé ;  y  San 
Aguftin \  a  quien  cita,  diftingue  los  eftados  de  Cathecumcno,  y  fiel,  y  nó 

la  fé,  que  corrcíponde  a  cada  uno,  anres  dice:  (70)  Pregúntale,  en  quien 70 
cree ,  y  por  lo  mtfmo,  que  es  Cathecumeno ,  dice  en  Chrifto.  Luego  nó  dife* 
riencia  la  fe  del  Cathecumcno  de  la  del  Catholico ,  como  dá  a  entender  el 
comentador  de  Hauberto,  finó  el  cftado,  como  a  quel,  a  quien  le  falta  la 
iluminación  del  Baptiímo. 

XXXV  Pero  fi  el  nombre  de  Cathecumeno ,  como  participio  formado  del 
verbo  Catheceo,  que  fignirica  inftruir  de  palavra,  denota  el  que  eftá  yá  inftrui- 
do,  como  fe  reconoce  de  San  Lucas,  (71)  pues  hablando  de  Apolo  Alexan-7* 
drino,  dice:  Avia  aprehendido  el  camino  de  el  Sefíori  aífi  traduce  la  Vulga- 
ta  el  Cathecumenos  del  texto  Griego  con  el  participio  Latino  de  Edotfus-,  y 
San  Pablo  dijo  en  el  Hebreo :  ( 72 )  Cathecoumenos  ec  tu  nomou,  que  expre-  7* 
fó  la  Vulgata  Inftruido  por  la  Ley ,  de  ninguna  manera  fe  podrá  decir :  Creio 
San  Hierothco  en  la  Crwx,  como  Cathecumeno  i  pues  entonces  nó  pudo  tener 

T  ii  mas 

(70)   Auguft.tTaft.44.  injoann.  ¡gtiéer*       Í71)   A&orum  cap.  18.  f.  2f. 
sk  illo  h»  Quem  cretUt ,  eo  iffo  q*o>  Cathetmae-       (  72) '  Paulus  Epift.  ad  Rom.  cap.  2.  f. 
9ut  tfi ,  dicit  i»  Cbrijtum.  18.  lnfiruSuf  per Itgem. 
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mas  noticia  de  Chrifto ,  que  la  que  le  dieron  fas  maravillas ,  para  tenerle 
por  Hijo  de  Dios  j  con  que  le  reconoce  la  conrulion  de  términos ,  con  que 
le  explica  el  comentador  de  Haubcrto,  dando  bailante  motivo  para  perfuadir 
ignora  aun  íemejantes  vulgaridades;  fin  que  quepa  en  el  modo  de  darle  a 
entender  la  lálida ,  que  orrece  San  Aguftin ,  distinguiendo  la  inteligencia  del 
fiel,  ó  ya  baptifado,  de  la  del  conocimiento  imperfeto  del  Cathecumeno, 

73  pues  dice:  (7  i)  Porque  lo  que  dijo  Je[us  Señor  Nueftro,  yd  lo  conocieron  los 
fieles ,  pero  tu  Cathecumeno ,  aunque  te  digan  ótente  (afli  fe  llaman  también 
los  recién  convertidos;  porque  empecavan  a  oir  los  principios  de  nueftra  San- 

74 ta  Ley,  como  parece  de  Tertuliano,  San  Cypriano,  (74)  y  otros)  eres 
/ordo ,  porque  tienes  patentes  los  oidos  corporales ,  pues  oyes  lo  que  te  dicen  , 
pero  aun  tienes  cerrados  los  oidos  del  cora  fon ,  porque  no  entiendes  lo  que  fe- 
dice  i  lo  qual  ni  fe  puede  aplicar  a  SanHicrothco,  ni  a  los  que  primero 
abracaron  nueftra  Santa  Ley ,  que  como  tan  inmediatos  a  la  fuente  de  gracia, 
Chrifto ,  la  recibieron  tan  cumplida ,  que  luego  empecavan  a  predicarla  con 
fingulariflimas  maravillas,  fin  que  fe  necefitafle  entonces  de  las  inftrucciones, 
que  introdujo  dcípues  la  Iglcfia ,  para  dilponer  la  ignorancia  de  los  que  fe 
convenían ;  y  afli  no  folo  no  fe  hallará  el  nombre  de  Cathccumcnos  en  el 
primer  figlo,  finó  repetidas,  como  acciones  conléquentcs,  y  fucefivas  en  los 
Actos  Apoftolicos,  la  converfion,  y  el  Baptifmo  de  los  que  íé  reducían  a  la 
Fé ;  ó  porque  predica  van  los  Apollóles ,  no  folo  los  Myftcrios ,  que  devian 
creer ,  finó  los  precepros  también ,  que  avian  de  guardar ;  ó  porque  la  ple- 
nitud de  gracia,  con  que  fe  iluftravan  los  que  los  Tequian,  les  infundía  el  co- 
nocimiento perfecto,  de  que  necefíravan;  y  allí  no  fe  deve  dilatar  el  Bap- 
tifmo de  San  Hicrothco  fin  culpable  nota  de  fu  tibieza ,  ni  puede  darícle  el 
nombre  de  Cathecumeno,  como  no  introducido  en  el  tiempo,  en  que  flo- 
reció. 

XXXVI  El  nombre  de  Diícipulos  de  Chrifto  fue  común  a  los  principios, 
a  quantos  creyeron  en  fu  Divina  predicación ,  como  comprueva  Sau  Aguftin 

75  (75 )  con  diverfos  lugares  de  los  tvangeliftas,  y  fe  percibe  con  mayor  ex- 
76prcfion  del  texto  Griego  de  San  Mathco,  quando  dice  a  los  Apodóles:  (76) 
Caminando  pues  enfriad  a  todas  las  gentes ,  donde  fe  lée  Metheteufate ,  que 
a  la  letra  fueña :  Haced  dtfcipulos,  por  el  enfriad,  que  fe  halla  en  la  Vulgara; 

77  de  la  manera  también ,  que  en  los  Actos  refiere  San  Lucas ,  ( 77  )  fe  partie- 
ron San  Pablo,  y  San  Bernabé  de  la  Ciudad  de  Darben  a  la  de  Lyftra  , 
defpues  de  avet  enfriado  a  muchos ,  ó  como  le  ofrece  en  fu  original  <j riego 
con  el  mifmo  verbo  Mathetevo,  aviendo  hecho  muchos  difcipuTosy  en  cuya 
acepción  general ,  fi  fe  contcntaflen  los  que  dicen  fue  S.  Hierorheo  difeipu- 

78  lo  de  Chrifto,  nadie  fe  lo  negará ,  porque  como  eferive  San  Aguftin :  (78) 
Todos,  quantos  feguimos  fu  [agrada  doclrina,  [omos  de  verdad  fus  di[cipulos. 

XXXVII  Pero  como  pretenden  hacerle  del  numero  de  los  íctenta  y  dos 
difcipulos ,  electos  por  Nueftro  Señor  defpues  de  los  Apodóles ,  para  Minifc 
tros  del  Evangelio,  como  fecundos  Operarios  por  el  copiofo  fruto,  que 

79  avia  producido  la  fecunda  fcmilla  de  fu  faludablc  enfeñanza,  como  parece 

80  de  San  Lucas.  (79)  Y  con  que  fundamento  afegura  Bivár,  (80)  que:  Juzga- 

mos 

( 7%  )  Auguft.  Scrm.  46.  guod  enim  ditit  ( 77)  A£t.  cap.  1+.  f.  ai.  Cinaque  eua*- 
Domhnu  je  fus ,  fom  fideles  noverunt ;  fu  au-  gefifajfeut  tivitati  i/A,  &  dotuijjent  mu  tí  oí, 
tem  Catbeeumenut  diteris  audirrt,  &  furdut  rever  fi  [unt  Lyftram. 

es  y  sures  enim  torpnris  patentes  bates,  quiu  (78)  S.  Augud.  Scrm.  49-  in  Joannem 
vería,  quat  di  da  [unt,  ttudis;  fed  aures  tordis  rom.  10.  pag.  70.  Son  enm  foli  illi  dutdetim, 
adbut  chufas  buhes ,  quia  quod  dsífum  eft  mi  fidomues,  qui  mamemus  in  verko  ejust  vtre 
trnteUigis.  dijiipuh  ejut  fumut. 

Í74)   Tertulian.  dcPornitcot.  cap.tf.  Cy-       ( 79)   Locas  cap.  10.  i.  1.  &  2. 
pranus  Eptft.  12.  (80)   Bivár  de  Vererí  Monacrnru  lib.  2. 

(7f )  S.  Auguft.  lib.  2.  de  Confenfu  cap.  9.  num.  Forro  Hierotbeus,  quem  abi 
Euangdift.  cap.  17.  toril.  4.  pag  1 79.&  180.     Tau!i  auditorem  tredunt  ,  Coadjutores  fotius 

(16)  Matth.  cap.  a8.  *.  19.  Eumtts  er-  fuiffc,  &  Jefu  diftifulum  ,  non  ieviuns  atuje* 
tfi  dótete  ontnes  ¿tnttt%  ¿Inris  dttOi  rtmnrt 
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de  verdad  no  con  leves  con  je  ¿turas ,  que  Hierotbeo,  a  quien  otros  hacen 
oyente  de  San  Pablo ,  fue  Coadjutor  fuyo ,  y  difcipuio  de  Jefu  ?  Aunque  no 
feñalc  el  tiempo  de  fu  converlíon,  es  precifo  prcccdicfic  el  año  jj.  de  Chri- 
ÍU>,  en  que  eligió  los  fetcnta  y  dos  diícipulos.  Donde  fe  reconoce  la  cftrañe- 
c^a  de  fu  fentir;  pues  no  bailan  las  conjeturas  de  un  moderno  para  per- 
luadir,  a  que  no  haciendo  memoria  ninguno  de  los  antiguos  en  los  primeros 
cinco  ligios  de  la  Iglcfia,  ni  aun  del  nombre  de  San  Hicrotheo,  y  celebran- 
dolé  San  Dionifio  tan  apafíonado  fuyo  por  difcipuio  de  San  Pablo,  nos  apar- 
temos de  lo  que  afegura ,  quien  tanto  le  trató ,  y  por  fu  autoridad  repiten 
entrambas  Iglefias,  Griega,  y  Latina  en  lus  libros  Eclcfiafticos,  para  tener  por 
mas  firme  íu  imaginación.  Y  allí  no  ay  para  que  gaftar  mas  tiempo  en  deÉ 
vancccrla,  quando  tan  fácilmente  fe  defautorica  con  (u  mifma  ligereza. 

XXX VIH  Cierto  es,  que  para  íer  difcipuio,  de  Chrifto,  era  precifo  íé  hu- 
vicra  convertido,  y  baprifado  antes j  y  allí  para  juftitkarlo  fe  valen  todos  , 
quantos  figuen  cftc  dictamen ,  de  un  lugar  de  Juan  Scoto,  y  copiándole, 
como  afegura  el  vulgar  comentador  de  Haubcrto,  de  Juan  Lorino,  no  ad- 
vierte, que  aviendo  referido  fus  palavras,  añade  inmediatamente:  ( 81 )  Efta  8r 
narración  me  parece  contraria  al  fentir  de  todos,  y  faifa ;  pues  fe  reparara  en 
el  juicio,  que  hace  dclla  un  Varón  tan  do¿to,  no  dijera:  Efte  es  un  difeur- 
fo  muy  agudo ,  y  muy  bien  fundado  en  h'tftorias\  pero  reconozcamos  la  fegu- 
ridad ,  que  contiene ,  y  el  motivo  >  de  que  inducen  fu  condufíon ,  los  que 
defienden  a  San  Hicrotheo  difcipuio  de  Chrifto,  en  fe  de  lo  que  afegura 
Scoto. 

XXXIX   Floreció  Juan  Scoto  (ó  Scotigena,  como  le  nombra  el  Carde- 
nal Anaftaíío  Bibliothecario  concurrente  luyo,  (82)  que  también  le  llama  82 
Bárbaro ,  refpeto  de  fu  namralcca  en  Hibernia,  y  en  cuya  atención  quiere 
Jacobo  Uflcrio  (83)  fueífe  fu  verdadero  apellido  Erijena,  y  no  Friugenat  co-  8j 
mo  aícgura  Jacobo  Sirmondo  (84)  fe  halla  en  los  manuferitos  del  Monaftc-  84 
rio  Corbeyerrfe )  en  el  Imperio  de  Carlos  el  Calvo,  de  quien  fue  muy  favore- 
cido por  fu  donaire,  que  permanece  celebrado  en  Mathco  Vvcftmonaftc- 
rienfe,  (85)  aunque  indigno  de  fu  profefion  Monaftica ,  como  repara,  y  85 
advierte  Ludovko  Cclocio.  ( 86 )  Fue  fiempre  fofpcchofo  en  la  Fé^  aun  an-  86 
tes  de  feguir  declaradamente  el  error  de  los  Sacraméntanos  j  y  afli  fabiendo 
el  Pontince  Eftephano  V.  avia  traducido  de  Griego  en  Latin  el  libro  de  los 
Nombres  Divinos  de  San  Dionifio,  eferivió  al  Rey  de  Francia,  de  cuya  or- 
den le  tradujo,  fe  le  remitidle  para  reconocerle:  (87)  Principalmente ,  por-  %7 
que  aunque  efta  tenido  el  mifmo  Juan  por  hombre  de  mucha  ciencia  ?  corría 
f requeme  rumor  antes ,  de  que  en  algunas  cofas  no  era  fana  fu  doftrtna.  De 
efta  Epiítola  hacen  memoria  Matheo  Vveftmonaftcricnfe,  Ivon  Carnotcnfe, 
(88  )  y  la  publicó  en  fu  Colección  de  los  Concilios  de  Francia  Sirmondo.  88 
Eferivió  últimamente,  un  libro  lleno  de  errores,  en  que  fe  oponía  a  la  exil* 
tcncia  real  del  Cuerpo  de  Chrifto  Señor  Nueftro  en  el  Sacramento  de  la 
Euchariftia ,  aunque  con  el  nombre  fupuefto  de  Bcrtramo  ;  pero  que  fucile 
fu  verdadero  Autor  Juan  Scoto,  prueva  con  toda  evidencia  el  do&iflimo 
Marca,  (89)  y  fue  el  mifmo,  de  que  hablando  del  Concilio  de  Vcrccli,  89 
eferive  San  Lanfranco :  ( 90 )  Fue  leída  en  prefencia  de  todos ,  los  que  alli  90 
avian  concurrid»  de  diverjas  partes  del  mundo,  el  libro  de  Juan  Scoto ,  de  Eu- 
chariftia , 

(81)  Lorin "in  A¿>.  pag.  678.  Paradox*  (87)  Steph.  f.  Epift.  ad  Carol.  Rcgern 
mbi  narrmtio       faifa  vide tur .  apud  Sirmond.  tom.  3.   Concilior.  Galliae 

(82)  Anaftafius  in  Epiítola  ad  Carolum    pag.  352.  Prtftrtim  (km  idem  Jo*r~ 

pratdituSy  oltm 
frtaututi  ruunre  ditert- 


Calvum.  müttm  fátntis  tfftt  pr*d¡tus>  oltm  non  fjne 

(83)   Uflerius  in  Hiftoria   Gotheícali   faftrt  im  authuflam  ' 


114.  tur. 

84)   Sirmondus  ¡n  Notis  ad  Concil.  (88)  Wefmonaft.  ubi  fupra.  Ivopüt.4. 

Galljas  tom.  3.  pag.  681.  cap  104. 

(185)   Matthxus  Wcftmonaft.  ad  ann.  (89)   Marcá  in  Epift.  ad  Lucam  Dache- 

883.  pag.  1:1.  ri  prxfixatoro.  2.  Spicikgii  vctcmra  feripr. 
( 86 )  Ccllocius  Ub.  2.  Hift.  Gothefc.  c.20. 
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chariltia ,  y  fue  condenado.  Y  iegun  parece  de  un  Fragmento  del  Monaftcrio 

91  Floriaccnfe,  que  publicó  Francifco  de  Roye,  (91)"  fue  quemado  publica- 
menre  cite  libro  en  el  miímo  Concilio ,  como  origen  de  los  errores  de  Bc- 
rengario,  reconociéndole  por  de  Juan  Scoto;  de  la"  manera  que  confia  tanv 

92  bien  de  Durando  Abad  Ftoarncníc,  (92)  le  avian  condenado  el  propio  ano 
en  un  Concilio  de  Paris  los  eferitos  del  mifmo  Bcrengario:  Con  el  Códice  de 
Juan  Scoto,  de  quien  parecía  fe  avian  facado  los  que  fe  condena  van.  Y  Lu- 

93  dovico  Cclocio  (9J)  comprueva  fueron  también  condenadas  otras  propofi- 

94  dones  luyas,  que  a  la  letra  refiere  Jacobo  Uflcrio  (94-)  en  el  tercer  Con- 
cilio Valentino;  con  que  no  tiene  duda  fue  tenido  en  íu  tiempo  por  Hereje, 
como  exprelamentc  teftifica  Aícclino,  y  di  a  entender  fu  infeliz  muerte  ; 
pues  como  eferive  Matheo  Vvcftmonaítcricnfc ,  avicndo-lc  retirado  fugitivo 

95  a  la  Ciudad  de  Mcldun  en  Inglaterra,  donde  le  hizo  Maeftro  de  niños:  (95) 
Defpues  de  algunos  anos ,  herido  de  los  muchachos ,  a  quien  enfeñava ,  con  los 
punteros ,  exhalo  el  alma  con  grave ,  y  cruel  tormento  •>  fuccíb  que  refiere  en 

96  el  año  8*4.  en  que  también  léñala  fu  muerte  Juan  Pitlco,  (95  )  para  no 

97  hacer  calo  de  las  falfedadcs,  que  afegura  el  impio  Hofpiniano.  (97) 

XL  Elle  es  el  cclcbradillimo  Juan  Scoto,  con  cuya  autoridad  defienden 
a  San  Hicrothco  dilcipulo  de  Chrifto,  los  que  vimos  alientan  le  convenio 
en  ferufalcm.  Pero  reconozcamos  aora  las  palavras,  de  que  lo  infieren.  Di- 
ce pues  en  la  Dedicatoria  de  fu  traducción  de  San  Dionifio,  eícrita  a  Carlos 
Calvo,  a  quien  por  adulación  llama  el  Grande,  atribuyéndole  elle  renom- 
bre, que  con  tanta  razón  obtuvo  fu  abuelo,  dcípties  de  aver  referida  la  ob- 

9S  ícrvacion  del  cclipfc,  que  fe  vio  en  la  muerte  dcChtifto:  (98)  Luego  /¡guio 
al  fantiíjimo  Varón  Hierotheo,  difcipulo  de  los  Apoftoles,  conviene  a  faber  t 
Obifpo  ,  de  quien  hace  mención  en  el  tercero  libro  de  efta  obra ,  y  a  qvien  lla- 
ma fu  venerable  Maeftro,  y  no  duda  preferirle  en  la  Theologia  a  los  demás 
Obi/pos  de  aquel  tiempo,  con  el  qual,  y  otros  muchos  Santos,  concurriendo 
juntos ,  contemplo  corporalmence  a  Chrifto  defpues  de  la  Refurreccion.  Y  de- 
jando aparte,  que  folo  llama  a  San  Hicrothco  difcipulo  de  los  Apollóles,  y 
no  de  Chrifto  j  con  que  de  ninguna  manera  prueva  lo  que  pretenden,  los 
que  fe  valen  del ,  en  la  conformidad  que  dejamos  reconocido ;  y  que  aun- 
que fuera  tan  exprefo ,  como  prefuponen ,  mienrras  no  confte  facó  de  otro 
mas  antiguo  lo  que  afegura  ,  quedará  íiempre  en  Ja  clafe  de  conjc&ura  , 
ocho  figle*  defpues  de  la"  noticia ,  que  refiere ;  y  afli  tan  moderna,  como  íí 
fe  eferivicífe  oy ;  pues  el  tiempo,  en  que  nos  excede,  no  le  proporciona 
mas  con  el  de  que  habla ;  también  tiene  dos  abfurdos  totalmente  improba- 
bles, que  enteramente  quitan  la  fé  a  toda  fu  narración. 

99  XLl  Yá  dejamos  vifto,  como  eferive  San  Lucas,  (99)  que  aviendo  pre- 
dicado en  Athcnas  San  Pablo :  Algunos  Varones  fe  llegaron  a  él ,  y  creyeron , 
entre  quienes  fue  Dionifio  Areopagita  j  de  cuyas  palavras  infieren ,  como  prin- 
cipio infalible,  todos  los  Padres,  y  Expofitorcs  Sagrados  deídc  los  principios 
de  la  Iglefia,  convertió  San  Pablo  en  Athcnas  a  San  Dionifio  Arcopajira, 
como  parece  del  teftimonio  de  San  Dionifio  de  Corintho,  que  refiere  Eu- 

febio, 

(90)    Lanfrancus  de  Sacramento  Corno-    rMtnt*nim3  exbata-mt  tormento  gravi^rneerbo. 

ris ,  &  Sanguinis  Domini  cap  4.  In  audien-       (  96 )    Pitfcus  tic  Script.  An^licnum.i } 
tia  ornnium ,  qui  de  dtvrrfu  mundi  partibut  iüuc       (97)   Hofpintanus  in  Hüt.  Sacramcnt. 
tonvtfterant.  Joannit  Scoti  liber  de  Euchariftia    lib.  4.  pap.  317. 

ktlnt  efi ,  ér  datmatui.  (  98  )   Joannes  Scotus  ¡n  Ep¡ft.  ad  Carol. 

(  91 )    Francifc.  Roic  in  Bfrengario.  Calvum  :  Mofque  Sanífiffimum  Vtrum  jfpofh- 

(92)  Diinardus  Froarnenfis  :  Damnatit  Itrnm  d'tftipulitnt,  H¡"n>tbrnm  viMicet ,  Eoif- 
etiavt  ejut  tomplidbut  enm  Códice  Joannit  Seo-  copum  feeutut  ,  eajnt  in  tftto  hxjut  feris  fíbr» 
tt,  et  <juo  ea,  qu*  darnnabantnr  fumpta  vide-  mentionem  facit ,  eundemque  Mjfjfhum  fuma 
han  tur,  venerabilrm  nomtnnt ,  cfterifnti?  tunt  tetnporit 

(9O  Ollotius  lib.  4.  Hift.  Gothdcali  Epiftopit  poft  Apoplos  in  Tbteto¿¡ít  pr*fcrre 
cap.  29.  non  dubitat,  cunt  quo,  mult'tfque  «Ua  Sanilit  rn 

( 9+ )    Uflcrius  ibidem  pafi.  Ti?.  unum  convenientibnt ,  Chrifiwn  poft  Rtjürrrífio- 

(05)    Weftmonaft.  pag.  172.  Ubi  pofi    ntm  cvrporal'tttr  e¡í  contempi.ttut. 
aliauot  anuos  d futrís ¡quotdtoebat,  ¿rrfs  perfo-        ( 99  )    A£t.  cap.  17.  }.  24. 
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febio,  (100)  y  pertenece  al  figlo  fcgundo;  y  alli  afegurar  Juan  Scoto  íc  10° 
comovió  San  Dionifio  por  la  cftrañcca  del  eclipíe,  que  rcricre,  y  que  rué  in- 
mediatamente inftruido  por  San  Hierotheo ,  es  oponerle  derechamente  a  lo 
que  confia  de  la  Efcrirura ,  iegun  la  inteligencia  univeríal  de  la  Iglcfia.  La 
evafion ,  de  que  fin  embargo  no  fe  redujo  enteramente  nafta  que  oyó  al 
Apoftol,  es  poco  menos  dilbnante ,  como  reconoce  Juan  Lorino,  diciendo: 
(101)  Porque  fi  Dionifio  huviera  vifto  aChriJioantes  que  a  Pablo ,  no  le  huviera  I0i 
engendrado  en  Chri/lo  Pablo ,  fino  Hierotheo :  ni  tiene  ninguna  efpecie  de  pro- 
babilidad ^  que  dilatafe  tanto  tiempo  la  converfion,  aviendo  vifio  aCbriJlo,  y 
oído  a  Hierotheo ,  y  a  otros  A p ¡ojióles. 

XL11  La  fegunda  diíonancia  de  Juan  Scoto  viene  pendiente,  ó  fírve  de 
motivo  a  la  precedenre,  pues  afegura  vio  San  Dionifio  corporalmcnte  a 
Chrifto  glorificado  delpues  de  fu  Rclurrcccion ,  a  cuyo  fingulariífimo  favor, 
aunque  no  exprefado  en  las  Sagradas  letras ,  ni  fe  convertió ,  como  parece 
predio  (aunque  cfta  villon,  a  que  alude,  conftava  toda  de  Carbólicos,  co- 
mo parece  de  San  Pablo,  y  reconoceremos  en  el  Capitulo  figuicntc)  pues 
dice  San  Lucas,  que  le  redujo  diez  y  ocho  años  delpues  en  Amenas  San  Pa- 
blo. Y  fi  todavía  le  quedó  Gentil ,  cola  increíble ,  defpues  de  tan  cfpccial 
beneficio,  concedido  a  tan  pocos  >  y  para  los  efectos  admirables,  que  pondera 
San  Bernardo,  (102)  fer.í  precifo  conrefar  malogró  Dios  fu  mifericordia ,  en  102 
quien  a  la  clara  luz  de  fu  gracia  la  defeftimó  dclagradccido ,  permaneciendo 
en  las  obfeuras  nieblas  de  tus  errores.  Qiialquicra  de  las  dos  falidas  fon  in- 
dignas de  ningún  Catholico;  y  afli  ni  fe  pueden  efeuchar  fin  horror,  ni  ad- 
mitir fin  peligro,  ni  tener  por  verofimil  la  confequencia,  que  fe  deduce  de 
tan  prevenidas ,  y  fallas  premiíás.  Con  que  no  ay  por  donde  dejar  verofi- 
mil efta  opinión  de  Juan  Scoto,  ni  la  circunftancia ,  que  de  ella  refulta  a 
nueftro  intento,  celebrando  por  fu  autoridad  a  San  Hierotheo  difcipulo  de 
los  Apodóles,  clpecialidad  para  que  es  necefario  mayor,  y  mas  feguro  fun- 
damento. Pues  aunque  devemos  fuponcr  como  cierto  en  fe  de  lo  que  reful- 
ta de  los  eferitos  de  San  Dionifio,  admitidos,  y  feguidos  de  entrambas  Igle- 
sias, Griega,  y  Latina,  que  fue  difcipulo  de  San  Pablo,  en  que  exprefamen- 
te  fe  denota  le  convertió  el  Apoftol ,  y  defpues  fue  S.  Hierotheo  Maeftro  del 
rnifmo  San  Dionifio  en  la  Thcologia ,  no  porque  defde  los  principios  le  in£ 
f ruifle ,  pues  todos  alientan  le  infiere  de  San  Lucas ,  fue  el  Apoftol  fu  prin- 
cipal Maeftro  en  la  Fe,  finó  por  aver  aprendido,  ó  de  fu  conferencia,  ó  de 
fus  eferitos ,  muchas  de  las  eyeculaciones  tan  admirables ,  y  fubtiles ,  que 
contiene.  No  fe  han  de  adelantar  con  imaginaciones  modernas  las  circunf- 
tancias,  que  no  nos  dejaron  exprefadas  los  antiguos,  pretendiendo  hagan  en- 
tera probanca  las  conjeturas  de  lo  que  pudo  fer,  para  afentar  como  cieno, 
que  fue  lo  que  fin  culpa  ignoramos. 

XLIII  Con  femejante  dificultad  fe  perciben  los  fuceíos  tan  diñantes  de 
nueftra  edad,  fi  nos  falta  la  «uia  de  los  teftimonios  concurrentes,  ó  cerca- 
nos a  la  que  pertenecen,  exponiendo  fe  de  ordinario  al  riefgo  de  quedar 
convencidos  de  falfos  por  fu  mifma  depoficion ,  quantos  han  querido  fuplir 
íii  defecto  con  imaginaciones  propias ,  defmentidas  con  el  venerable  íbbref 
crito  de  los  antiguos ;  con  cuyo  íupucfto  nombre  procuran  fatisfaccr  el  de- 
feo,  ó  la  curiofidad,  de  quien  hecha  menos  la  menuda,  y  puntual  indivi- 
duación de  las  memorias  primitivas.  Y  aunque  en  todos  ítglos  ha  padecido 
la  verdad  cfte  genero  de  nieblas,  que  continuamente  la  obícurecen,  en  nin- 
guno la  vemos  tan  retirada  del  común  concepto,  como  en  el  nueftro,  en 
que  con  mayor  oladia  produce  la  ignorancia  repetidas  exhalaciones  de  abfur. 

dos 

( 100)   Eufebius  lib.  4.  Hiftor.  EceleGaft.    Hfrt }  -oí/i  Cbñftt  ,  &  Hitrotbet ,  h*¡ 

Cap.  22.  ir  ««*  stpoftolit,  *»Uam  bsbtt  fpteiem  probabi- 

(iot)   Lorinus  in  Ada  cap.  17.  f.  54.  litatis* 
Si  tnim  Dionjfimt  Cbriftum  vtJtfet ,  mtt^am       ( 102)    S.  Bennrdus  Scrm.  3.  de  Pafcltt 
Pauhm ,  *ec  tum  Paulas  i»  Cbrifio  ffnuifftt  ,    pag.  87. 
fed  Hkrttbtms  ;  mam  tsm&m  anvtrftoncw  ájtu- 
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dos ,  con  que  dejarla  imperceptible ,  fiendo  tan  coitofo  corno  molefto  fíi 
dcfvanccimicnto,  iegun  le  experimenta  en  todas  cftas  DiÜertacioncs ;  pues 
deviendonos  contentar  con  (aber  rae  San  Hierotheo  difcipulo  de  San  Pablo , 
y  Macftro  de  San  Dionifio  Areopagita ,  como  nos  enfeña  la  Iglefia ,  fe  opo- 
nen derechamente  a  efte  principio,  en  la  conformidad,  que  dejamos  reco- 
nocido ,  quanto  dcfpues  ha  dilcurrido  el  defeo  de  los  Curiólos ,  y  la  malicia 
de  los  ignorantes,  adelantando- fe  las  conjeduras  de  los  primeros  a  introducir 
circunftancias  menos  íeguras,  y  atreviendo  le  la  ofadia  de  los  últimos  a  fu- 
poner  en  Elcritorcs  mentidos  circunftancias  no  íblo  faifas,  lino  contrarias  , 
y  opueftas  a  las  que  fe  confervan  infalibles,  y  verdaderas  en  los  libros  Ca- 
nónicos, y  Eclciiafticos  de  entrambas  Igleítas,  Griega,  y  Latina,  necefitan- 
donos  a  que  nos  detengamos  con  la  prolijidad  precedente  en  defvaneccrlas, 
peto  tan  preciías,  como  conferirán  íus  mas  obftinados  derenfores. 

CAPITULO  VIII. 

Nó  pende  la  celebridad  de  San  Hierotheo  del  Magisterio 
de  San  Dionifio.  Gloria  por  lengua.  Claro  algunas  ve- 
ces denota  conocido.  Nó  pudo  tener  Dextro  noticia  de 
S.  Hierotheo.  Explica-fe  un  lugar  obfeurtffimo  del  Areo- 
pagita.  Si  fe  entiende  del  tranfito  de  Nuestra  Señora. 
Dificultades,  que  lo  contradicen.  Si  del  Sepulcro  de 
Christo.  No  pudo  ver  San  Dionifio  a  nuestro  Salvador 
refufeitado  antes  de  convertir/e.  Si  fe  pueden  entender 
fus  palavras  de  la  cafa  de  San  Juan  Evangelista.  Ajus- 
ta-fepor  fus  términos  Griegos  habla  del  Sagrado  Myfi 
teño  de  la  Euchar istia.  Diverjas  congruencias,  de  que 
fe  comprueva. 

I  "pv  Efpucs  de  aver  referido  Dextro  la  converfion  de  San  Hierotheo  en  la 
JLJ  conformidad ,  que  dejamos  reconocido  en  el  Capitulo  precedente  , 
profiguc  diciendo :  j^uem  difeipuli  fui  Dionyfii  gloria  clarum  fecit  y  que  en 
el  común ,  y  literal  lcntido  de  las  palavras  denota :  A  quien  hizo  claro  la 
gloria  de  San  Dionifio  fu  difcipulo ,  no  como  traduce  fu  vulgar  interprete  : 
T  dio/e  grande  honra  el  tener  por  difcipulo  a  S.  Dionifio  Aréopagita.  Pero  de 
ninguna  manera  parece  pudo  elcrivir  tal  abfurdo  el  antiguo  Dextro,  ni  atri- 
buir la  celebridad,  y  fama,  con  que  permanece  venerado  San  Hierotheo,  a 
la  circunftancia  folo  del  Magiftcrio  de  San  Dionifio,  fegun  dá  a  entender  en 
cfta  claufula;  con  que  es  precifo  bul'car  la  otra  inteligencia  menos  difo- 
nante. 

II  Los  repetidos  elogios,  con  que  celebra  San  Dionifio  a  S.  Hierotheo , 
graduándole  delpues  de  los  Apodóles  en  la  cftimacion  común  de  los  demás , 
como  el  primero  entre  quantos  florecieron  cu  fu  tiempo ,  iluftre  en  virtud , 
y  íabiduria ,  no  admite  le  pueda  decir  fin  ignorancia  luma ,  le  hizo  claro  fu 
1  Magiftcrio,  quando  independiente  de  el  refiere:  (  1 )  Era  tenido  de  quantos 
le  oían ,  b  veían ,  afi  conocidos,  como  ep anos ,  por  infpir ación  del  Cele/iial 

Nument 

(  1 )   S.  Dtonyíius  ¿c  Divin.  Nominibus    ntmbu  affiatus ,  üvmufque  plañe  ¡judatar  ttr 
cap.  \.  §.  a.  A  tjuibus  audttbatur ,  ac  vidria-  fthttur. 
tur,  tan  i  notis ,  <jnam  ak  ¡¿notit,  Divino 
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Numen,  y  cafi  Divino  i  atribuyéndole  de  ordinario  el  renombre  de  Agiota- 
tos,  o  Santiífimo,  y  por  excelencia  ei  de  Hierotheleftes ,  (  2)  que  fin  diftin-z 
cion  confiere  de  la  propia  fuerte  a  San  Pablo,  ( 3 )  de  que  nace  la  duda  de  3 
fus  interpretes,  para  rclolvcr,  a  quien  de  los  dos  apropia  la  divifion  ternaria 
de  los  Angeles ,  que  explica  en  fu  Cclcflial  Hicrarchia ,  y  afli  la  dejó  indeciía 
Pachimcrcs,  aunque  entendió  en  eíla  voz  a  San  Hierothco  Dionifio  Carthufiano, 
(4)  fin  embarco  de  averia  explicado  de  San  Pablo  fu  antiguo  Efcholiador  San  4 
Máximo;  también  es  confiante  llama  a  fuseferitos:  (5)  Segundas  Efcritu-  5 
ras ,  f úntame nte  próximas  a  las  Sagradas  ¡  con  que  no  fe  puede  entender  a 
Dcxtro ,  fin  hacerle  notorio  agravio ,  demancra  que  fuponga  devió  San  Hie- 
rothco la  celebridad,  y  honor,  que  obtuvo,  como  merecido,  y  confequen- 
te  a  fu  gran  virtud ,  y  fingular  doctrina ,  por  la  circunftancia  lolo  de  Mae£ 
tro  de  San  Dionifio ,  fi  la  gloria  fuya  le  hizo  claro ;  con  que  es  neceíario  re- 
conocer, fi  cabe  otro  fentido  en  fus  palavras,  que  íe  oponga  menos  al  que  fe 
deduce  de  los  cientos  del  Arcopagita. 

III  No  es  difícil  la  empreza ,  Ti  íe  atiende  al  origen  del  nombre  Latino 
Gloria,  pues  en  fentir  de  los  mas  cípeculativos  Gramáticos  Scaligero,  MaF- 
tinio,  Becmano,  y  Vofio,  le  deduce  del  Griego  Qlofa ,  que  fignirica  igual- 
mente la  lengua,  y  la  voz  exprefada  con  ella,  de  la  manera  que  advierte 
Fcllo:  (6)  No  (oh  fe  dice  lengua  aquella  parte  del  cuerpo,  por  quien  de  or-6 
diñar io  fe  ufa  efta  voz ,  fino  también  la  diferencia  de  las  locuciones ,  que  ex- 

Clicó  Ariftophancs  ( 7 )  con  el  termino  miímo  llamado  a  la  facultad  de  ha-  7 
lar  Gloptanbafanize i  y  afii  obferva  Martinio,  que:  La  lengua  es  el  infiru- 
mento  de  hablar,  y  celebran  de  donde  procede,  que  algunas  veces  Gloria  fig- 
niñea  la  mifma  lengua.  ( 8 )  No  de  otra'  fuerte ,  auc  fe  ufa  en  las  Sagradas  8 
letras  del  nombre  Scaphab,  ó  Labio,  (9)  para  denotar  la  voz  empreíádas» 
por  él,  quando  fe  refiere  la  uniformidad  de  fonido,  que  confervavan  los 
mortales  dcfpues  del  diluvio.  Afli  hallamos  en  David  celebrado  el  jubilo  de 
la  Rcfurreccion  de  Chriílo  con  el  miímo  termino  de  Kabor,  que  en  fu  pri- 
mitivo fignirícado  denota  la  Gloria,  para  cxprcíár  fu  alborocado  cílilo,  fegun 
le  entendieron  los  Setenta,  fubftituyendo  Glofa,  a  quien  copió  el  vulgato, 
diciendo:  (10)  T  fe  alegrará  mi  lengua.  Con  que  no  tiene  duda  fe  puede  ro 
entender  en  Dcxtro  por  la  gloria  de  Dionifio,  la  voz,  ó  pluma  fuya,  que 
redujo  a  la  noticia  de  todos  la  opinión,  y  celebridad  de  San  Hierotheo,  tan 
obfeura ,  y  generalmente  deíconocida ,  halla  que  fe  publicaron  fus  cícritos ,  a 
quien  con  razón  dijo,  que  devia  fu  claridad,  y  fama;  con  cuyo  prcfupueílo 
te  traducirán  a  la  letra  fus  palavras  Latinas  como  fe  figue :  A  quien  biso  cono- 
cido la  voz,  de  fu  difcipulo  Dionifio ;  con  que  fin  delproporcion ,  ni  abfurdo 
convienen  con  quantos  afeguran ,  no  fe  ofrece  en  la  Iglefia  ninguna  noticia 
de  San  Hierothco,  harta  que  fe  aparecieron  en  ella  las  obras  del  Areopagi- 
ra,  a  quien  únicamente  fe  deve  la  celebridad,  con  que  dcfpues  ha  corrido 
venerado. 

IV  Pero  fi  la  publicación  de  las  obras  de  San  Dionifio  fucedió  en  el  quin- 
to figlo ,  ( tanto  defpucs  de  muerto  Dextro )  como  convienen ,  no  folo  los 
que  niegan  íean  del  Arcopagita ,  finó  quantos  defienden  también  fon  cílos 
eferitos  genuino  parto  fuyo,  en  la  conformidad  que  dejamos  comprobado 
en  la  primera  Parte,  como  pudo  tener  noticia  Dcxtro  de  S.  Hierothco,  fi  fe 
reducen,  quantas  mas  antigás  permanecen  fuyas,  a  eftos  libros  ocultos,  y 

V  deícono- 

(2)  Idem  ibtdem  cap.  4-.  5.  if.  (7)  Ariftophancs  in  verbi*. 

(  3  )   Idem  Dionyf.  de  Ccclefti  Hicrarchia  ( 8 )   Martina»  verbo  lingua  :  EJI  infirn- 

cap.  6.  §.  a.  mentía*  voe**di ,  &  (tlebrandi ,  unde  glorim 

(4)    Carrhufian.  art.  23.  oliquando  ¡tng**m  tpfm  fignifcat, 

'          Dionví  de  Divin.  Nominib.  cap.  3.  (9)  Gendis  cap.  11.  y.  1.  Erat  auten 

§.  a.  Altrrafout  feripturat  y  *u*  divinitut  af-  ten*  l*tn  *ni*s,  ejr  fermontrm  eorundrm 

fatorum  firift*  froxime  *fjra*unttir.  (  10)    Pialm.  1.  f.  9.  Et  txultavit  l'mgua 

( 6  )    Feftus :  Lingua  non  folian  ftrt  corpa-  me*, 
rit  dkttur,  fed  ttism  diflnenti*  [ermmtx 
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dclconotidos  univcrfalmcntc  en  toda  la  Iglcfia  en  el  tiempo,  en  que  forma- 
va  fu  Chronicon )  Reparo  que  con  toda  evidencia  excluye  del  Autor ,  a  quien 
fe  apropia  la  claufula,  fobre  que  difeurrimos,  como  compuerta  totalmente 
de  circunftancias  ignoradas,  fy  defeonocidas  en  la  edad,  en  que  floreció,  y 
que  no  llegaron  a  fer  notorias  en  el  Occidente,  donde  eferívió  Dcxtro,  en 
muchos  anos  dcfpucs,  como  advierte  Juan  Señor  de  Chaumot,  defendien- 
do la  legalidad,  y  certidumbre  de  las  obras  de  SanDionÜio,  cuyas  palavras, 

1 1  aunque  le  pulieron  también  en  la  primera  Parte ,  ( 1 1 )  es  precito  repetir  de 
nuevo  en  ella,  para  que  mejor  le  perciba  la  inftancia,  que  deleamos  dejar 

12  notoria  y  dicen  am:  (12)  No  llego  a  iluftrar  el  Occidente,  como  mas 
apartado,  bafta  los  fines  del  fexto  figlo-,  ni  aun  parece,  que  a  primera  viña 
le  alumbro  todo ;  fino  que  folo  centellaron  algunos  vislumbres  fuyos ,  ó  fe  pro- 
pagaron fus  teftimonios,  tanto,  que  San  Gregorio  Papa  eferive  como  por  jama 
cierta  aseveración  [acoda  de  ellos.  Pues  íi  efto  fe  aiegura ,  de  quien  f  oreció 
dos  figlos  dcfpucs  de  Dcxtro,  y  en  tiempo,  que  yá  corrían  en  el  Oriente 
vulgares  los  libros  del  Arcopagita ,  con  quanta  mayor  feguridad  fe  percibirá 
la  dcfproporcion  de  fuponerlos  notorios  en  Elpana,  y  familiares  a  Dcxtro, 
tanto  antes  de  averíos  oído  en  la  Iglefia,  ni  aun  la  noticia,  de  que  los  avia 
eferito  el  Areopagita  ?  Y  afli  no  tengo  duda ,  en  que  convendrán  conmigo, 
quahtos  conocieron  la  razón  de  efta  inftancia,  para  confclar  ( aunque  defien- 
dan por  genuino,  y  del  antiguo,  y  verdadero  Dcxtro  el  Chronicon,  que  fe 
ha  publicado  en  fu  nombre)  es  añadida,  y  moderna  en  el  la  clauíula,  que 
toca  a  S.  Hicrothco,  y  cuyo  examen  firve  de  principal  ailumpto  a  nueltras 
Diflérticioncs,  en  que  profigueremos  la  demonítracion  de  fus  engaños,  y 
deíproporciones  continuadas,  defeubriendo  el  origen,  y  motivos,  "p°r  don- 
de  fe  fraguaron  todas  las  particularidades,  que  contiene. 

V  Pero  fin  embargo  ,  de  que  tocamos  en  la  primera  Parte  la  variedad, 
con  que  le  avia  entendido  el  mas  celebre  lugar,  que  de  San  Hierothco 
ofrece  San  Dionifio,  por  exprefar  en  él  como  en  epilogo  fus  mayores  ala- 
banzas, aviendo  de  difeurrir  por  menor  en  efta  fus  acciones,  ícrá  precifo  reco- 
nocer, y  examinar  los  fundamentos,  con  que  le  explica,  por  fi  fe  pudiefle 
alcancar  de  fu  contenido  algún  principio,  que  nos  firva  de  guia  para  lo  de- 
mas,  que  nos  queda  de  andar  en  tan  prolijo,  y  enmarañado  camino,  como 
el  que  feguimos  por  las  huellas  mal  champadas  de  Dcxtro,  y  fus  ícquaecs  , 
que  tan  fin  razón  conducen  la  verdad  al  principio  por  fus  engañofas,  y  tor- 
cidas fendas. 

VI  Aviendo  hecho  memoria  San  Dionifio  de  los  eferitos  Theologicos  de 

13  fu  Maeftro  Hierothco,  para  mayor  recomendación  de  lu  perfona  añade,  (n) 
le  repite  a  Hicrothco,  con  quien  habla,  quanto  fe  excedió  nó  folo  a  íí,  fi- 
nó a  los  demás  concurrentes  en  las  fagradas  alabanzas  del  Myftcrio,  que  cc- 
lcbrava ,  en  el  piadofo  congreflo  a  que  alude ,  mereciendo  el  primer  lusar  fu 
difcurlb,  delpucs  del  de  los  Thcologos.  Eftc  es  por  mayor  el  contenido  del 
mas  difícil  lugar,  que  ofrece  el  Areopagita,  y  en  cuya  verfion  deíconvie- 
nen,  y  varían  todos  fus  interpretes,  dando  cada  uno  diferente  fentido  a  fus 
palavras,  de  que  nace  la  diverfidad  de  opiniones,  que  reconoceremos,  lbbrc 

la 

Ó"  'tfit  plnrrmiqne  Sanffentm  fratrtrm  woflre- 
rum  ad corpus  iltud,  quod  dedit  prinapinm  vi- 
tar, Deumque  fufieperat  contuendmn  venijfmus. 
Aderat  autem  ,  &  frater  DontinJ  Jacobus  , 
cf  Petras  Jupremm  ¡fia,  atqne  antnui (Jims  fu- 
ma as  Tbtolororum  ,  placuijjrtqne  pojt  contnitirm 
Antiflibus  ómnibus ,  pro  vinfe  quique  fuá  infi- 
nita potentia  praditam  divinal  imbetrlitatis  bo- 
rní atem  ,  colla  adere )  ipfe  pofi  Tbeohgos ,  */ 
nofti,  cafteris  ómnibus  facris  laudatorio**  ante 
cellebat,  totns  excedtns ,  totus  /  J-¿  rens,  re- 
rnmqne  quas  ¡audabat  cenfirttnm  patuns. 


(n)   DifTerr.  4.  cap.  5.  num.  i<í. 

(12)  Chaumot  in  Dcfcnlione  operum 
Areopagir.  &us  remotiorem  i  fe  non  ñi/i  fexto 
txeunte  fartnlo  illuflrare  pernxit  Occidente*, 
¡mi,  nrc  totum  tlfueere  fiatint  prino  afpetln 
vifum.  fed  aliqua  dumtaxat  il/ius ,  ve/uti  ful- 
gura /cintilare,  fiv  tefiimonia  propagare,  adro, 
ut  illuc  tkpromptam  affrtionem  quandatn  S. 

tantum  dicat. 

(13)  üionyf.  de  Divin.  Nominibus  cap. 
3.  §  2.  Nam  etiam  apnd  ipfis  Divino  Spiritu 
plenos  Antiflites  nofíros  {enm  ¿r  nos,  ut  nofii, 
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la  inteligencia  del  fucefo,  a  que  alude,  fin  que  :fe  puedan  reducir  a  nueftra 
lengua,  lin  preceder  primero  el  examen  de  lo  que  contienen. 

Vil  Muchas  dificultades  ofrece  cite  lugar  de  San  Dionifio,  pero  las  mas 
principales  fe  reducen  a  dos,  pues  li  le  vencen,  y  aclaran,  fe  perciben  las 
demás,  que  rclultan  de  ellas.  La  primera  confiftc  en  láber  el  lücclb,  de 
que  habla ,  y  la  fegunda  en  penetrar  el  objecto  de  la  oración  de  San  Hicro- 
theo;  uno,  y  otro  tan  enfáticamente  exprefado,  para  denotar  la  grandeza  de 
fu  mylterio  :  Por  no  explicar  las  materias  elevadas  con  inferioridad  a  fu 
contenido ,  como  advierte  Syncfio,  (14)  que  á  primeros  vilos  quedan  im-  14. 
perceptibles;  y  aun  dcípues  de  reconocidas  con  toda  atención  mantienen 
harta  ditieulrad ,  por  la  que  fiempre  ofrece  el  carácter  del  cftilo  de  fu  Autor, 
Iegun  delpucs  de  otros  obícrva  Dionifio  Pctavio.  (15)  1 5 

VIH  Las  palavras  pues ,  conque  exprefa  el  primer  concepto,  dicen  en 
iu  original  Griego:  Epi  ten  thean  tou  zoarcbicouy  Kaithcodochott  fomatos  Sy- 
neletythamen ;  y  a  la  letra  íuenan :  Convenimos  a  ver  el  Cuerpo  dél  principio 
de  la  vida,  y  comprehenfívo  de  Dios  i  en  cuya  inteligencia  íe  ofrecen  cinco 
explicaciones  fumamente  diverfas,  íegun  reconoceremos. 

iX  La  mas  antigua,  y  autoricada  dcfdc  San  JuanDamafccno,  y  que  repi- 
ten como  indifpurable,  y  corriente  San  Andrés,  Cretenle;  Epiphanio,  Presbítero; 
y  Simón  Metaphraftcs,  San  Máximo,  Niccphoro  Calixto,  JuanGlicas,  Michacl 
Syncelo,  y  George  Pachimcrcs,  de  los  Griegos,  (16)  y  que  también  toca  i<5 
Santo  Tomáz,  ( 17  )  y  todos  los  interpretes  Latinos  de  San  Dionifio,  en-  17 
tienden  fus  palavras  de  el  reliz  tranfito  de  la  Virgen  Santiflima,  conve- 
niendo  concurrieron  San  Hicrotheo,  y  los  demás,  que  nombra,  a  la  depofi- 
cion  de  fu  Sagrado  Cuerpo ,  que  propiamente  llama  Principio  de  ¡a  vida ,  / 
receptáculo  de  Dios  i  fien  Jo  cftc  uno  de  los  mas  principales  teftimonios,  con 
que  compruevan  el  Sagrado  Myfterio  de  fu  Afliimpcion  glorióla,  que  cele- 
bra la  Iglefia ,  quantos  deriven  del. 

X  Todavía  muchos  de  los  que  figuen  cita  inteligencia,  la  admiten  íolo 
como  probable,  y  que  puede  fin  violencia  deducirfe  de  las  palavras  del  Areo- 
pagita,  íegun  fe  reconoce  de  San  Máximo,  pues  explicándolas  dice:  (18)  18 
Acafo  entiende  por  el  Cuerpo  fuente  de  la  vida ,  y  tabernáculo  de  Dios  d  fu 
Madre  Santiffima ,  que  avia  muerto  entonces  %  y  Santo  Tomáz  la  refiere  en 
legundo  lugar  fin  mas  afirmación,  que  la  figuicnte:  (19)  Puede  fe  también  19 
entender,  que  concurrieron  a  ver  el  Cuerpo  de  la  Bienaventurada  Firmen 
Alaria  en  fu  muerte ,  el  qual  también  contuvo  a  Dios  en  la  Encarnación. 
Con  que  no  tiene  elle  fentir  aquella  común  acepción  de  los  Padres,  que 
deia  a  otros  indifpurablcs;  y  afli  le  han  tenido  muchos  por  menos  genuinos, 
parecicndolcs  inverofimil. 

XI  En  primer  lugar  repara  el  Macftro  Frav  Francifco  de  Bivár,  (20)  cu-  20 
ya  opinión  figue,  y  repite  el  Abad  Don  Gregorio  de  Laude,  ó  Lauro:  (21)  11 

V  ¡i  Mo- 

(  14)   Syneíuis  Epift.  4.  pi£.  148.  Ne  in-  naculum  SanRm  Dei  Ginitrids  forte  intt'.ltyt  l 

gtntes  res  infra  d¡gnitatcm  explicfntur.  <jui  tune  thtvat . 

(i<¡)   Pcravius  de  Incarmr.  lib.  10.  cap.       (19)   S.  Thomas  in  di&um  locum:  Po- 

I.  £.  ttft  evim  ¡Htr//igi,  «ubd  tonvtntrtntt  ad  viJ~n- 

(16)  Damafccnus  Or.it.  2.  de  AíTumpt.  dum  Corpus  B  M.  V.  in  rjus  marte ,  ¿tnd  ttiam 
B.  V.  fbl.  3">*í.  S.  Andreas  Cretenf.  Orat.  1.  fufeepit  Dtum  in  Intarnatione. 

de  Dormit.  B.  M.  V.  Epiphanius  in  Orat.       ( ao )    Bivir  in  Devtriim  ad  ann.  48  pa?. 

cjufdcm  dormirionis.  Metaphraftcs  apud  Su-  99.   Etenim  f!  Je  tranfítu  aejtret,  non  dictrttt 

ríum,  5.  Aucufli.    Maxim,  in  Prolo».  ad  quoi  ipft  convrnifent  Hirrafolymis  vi furi  Corpus 

Scholia  in  Dionyíium  ,  &  cap.  V  de  Divim's  Mudy  auod  vtt*  priuthem  ,  Deumque  fkfctpit , 

Nominib.    Nicephorus  lib.   15.    cap.   14.  ftd  inttrfutnri  mi¡rattoni  ejus ,  nu*  vita  priu- 

Cliccas  in  Annalibus  lib.      Synccllus  inEn-  rípem}  &c.  Non  tfutdem  adviJmdum  tentimy 

comió  Dionyíii.  Pachimcres  in  Paraphraíi  Jtd  ad  retipiendum  tjus  btn'diflionem  poftre- 

ad  cap.      de  Divtn.  Nominib.  mam.  'Ñeque  ad  vidéndum  Corpus  dutr.taxat  , 

(17)  S.  Thomas  in  eumd.-m  locum  Dio-  fd  ad  vidrndvm  tam  vrvamprius,  <¡nam  mi- 
nvfji.  gr jret  ad  filium. 

(  t'i  )    Mwmas  in  eumdem  locum  Dio-       íai  )    Laude  m  D?feníione  Abbati  Jca- 
oyüi:  Corpus  vitx  fovttm ,  c>  nnmiais  taber-    chimi  cap.  50.  pag.  178. 
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No  lijera,  que  concurrieron  en\Jcrufalcm  a  ver  aquel  Cuerpo,  que  fue  prin- 
cipio de  ¡a  vida ,  y  recibió  a  Dios ,  fino  que  fe  bailaron  al  tranfito  de  aquel- 
la ,  que  fue  principio  de  la  vida  ¡  y  no  folo  a  verla ,  fino  a  recibir  fu  ultima 
bendición}  y  no  tan  folo  a  ver  fu  Cuerpo,  fino  |<j  verla  viva ,  anta  que  pa- 
faffe  a  la  Gloria;  también  cauía  eítrañeca,  que  afc^urando  Juvenil,  Patriar- 
cha  de  Jcrufalem,  como  parece  de  San  [uan  Damalccno,  y  repite  Nicepho- 

22  ro,  y  Glicas:  (22)  Recibimos  por  antigua,  y  vcrdaderijjtma  tradición,  que 
en  el  tiempo  de  fu  gloriofiffimo  tranfito ,  arrebatados  inftantaneamente  por  el 
ayre,  vinieron  a  Jerufalem  todos  los  Santos  Apoftoles ,  que  por  caufa  de  la 
[alud  de  los  Gentiles  difeurrian  por  el  Orbes  en  cuya  coiiícqucncia  derive 

2  i  San  Gregorio  Turoncnfe,  que  :  (23)  Aviendo  cumplido  Santa  Marta  el  cur- 
fo  de  efia  vida ,  quando  yd  era  llamada  del  figlo  •>  fueron  congregados  a  fu  ca- 
fa todos  los  Apodóles  de  las  Provincias,  en  que  fe  hallaron.  No  haga  memo- 
ria San  Dionifio  mas  que  de  San  Pedro,  y  Santiago  Alphco,.  fin  acordarfe 
de  fu  Macftro  San  Pablo,  y  de  tos  demás,  que  en  la  recibida  opinión  de 
la  Ielcfia  concurrieron  a  la  (ólemnidad  de  tan  fingular  Myftcrio,  pareciendo- 
les  Fue  otra  acción  la  que  celebra  en  las  palavras ,  que  examinamos. 

XII  La  mayor  dificultad  que  íé  opone  a  efta  opinión ,  es  la  del  tiempo , 
a  que  es  precito  alargar  la  vida  de  la  Virgen ,  contra  el  común  ícntir  d<*.  los 
antiguos,  que  la  celebran  muerta  mucho  antes  de  convertirfe  San  Dionifio, 
no  pudiendo,  ni  deviendo  (uponerfe  concurriere  Gentil  en  acto  tan  (agrado, 
y  myfterioíb ,  quando  no  coniralk  también  de  fus  mifrnas  palavras  Ce  halló 
igualmente  San  Thimotheo  dilcipulo  de  San  Pablo,  que  de  la  propia  íúcrtc 
recibió  la  gracia  del  Baptifmo  defpues  del  feliz  tranfito  de  Maria  Sanrifli- 
ma ,  en  fentir  de  Evodio  Succfor  de  San  Pedro  en  la  Cathedra  de  Antio- 
quia,  que  (egun  parece  de  Niccphoro  Calixto  ,  eferive  en  fu  Carra  intituia- 

24  da  Luz,,  de  bite  también  hace  memoria  Euthimio:  (24)  Todo  el  tiempo  , 
que  corrió  dejde  la  Natividad  de  Chriflo  hafta  el  tranfito  de  la  Madre  de 
Dios,  fue  qua renta  olios,  y  todo  el  de  fu  vida  cinquenta  y  nueve:  que 
fue  el  mifmo  fentir,  que  ofrece  Hipolyto  Thcbano,  diftinto  del  Portuen- 

25  íc,  con  quien  le  confunde  Niccphoro,  (25)  yrdiftinguen  Franciíco  Tur- 
26riano,  (26)  Henrique  Canifio,  (27)  que  le  publico  Antonio  Poflcvi- 
27110,  (28)  y  Juan  Gerardo  Vofio,  (29)  pues  dice:  Vivió,  en  la  tierra  la 

28  Santiffima  Virgen,  y  Madre  de  Dios  cinquenta  y  nueve  arios ;  (30)  cuya  len- 

29  tcncia  repite  cíe  la  mi  fina  manera  Epiphanio  Presbítero  Conftantinopolirano, 

30  cuyas  palavras  refiere  Franciíco  Turriano;  ( 31 )  con  cjuc  quando  fe  pafó  de 

3 1  efta  vida  Nueftra  Señora  el  ano  de  40.  de  Chníio ,  no  fojo  S.  Dionifio,  que 
no  íe  convertió  hafta  el  de  52.  pero  ni  San  Thimotheo,  que,  como  dilci- 
pulo de  San  Pablo,  aun  no  era  Chriftiano,  no  pudieron  hallarle  en  fu  feliz 
tranfito ;  y  aflTi  es  precito  bufear  otra  inteligencia  a  citas  palavras  del  Arcopa- 
gita,  que  renga  menos  repugnancia. 

XIII  Y  aunque  es  cierto  no  fe  puede  fcñalar  año  fijo  al  tranfito  de  Nueí- 

rra 


( 22 )  Damafccnus  Orar-  2.  de  AíTumpt.  tes ,  totut  tntem  vitm  ejus  matos  tjmm^msgimtm 
B.  V.  pag.  357.  Exprift*,       •vfrifjima  tra-  movem. 

ditioxt  bot  atcfpimwt ,  tjuod  glonof!  tpfms  okitut  ( 2%  )    Niccphorus  ubi  fupra. 

trmptrt  Sanfti  ornnts  Apojtoli,  <¡u¡  Gentilium  ( 26 )   Turrianus  in  Apología  pro  domo 

Ja'utis  táufs  trrrarim  Orbem  peregrahamt  tem-  Lauretana. 

por  i,  puniU  per  altum  abrtpti  m  Hterujalrm  (27)   Canifius    tom.  3.    Antiq.  Lcftu. 

tonvenerttnt.  pag.  40. 

(23)  Gregor.  Turón,  lib.  1.  de  Glor.  (28)   Poflevinus  in  Bibliotheca. 

Man.  cap.  4.  Impleto  i  B.  M.  bujus  vita  (29)   Voflius  de  Biflor.  Graec.  lib.  2. 

tur  ja,  cura  jan  votare  tur  i  pernio;  conrrepiti  cap.  2*. 

[unt  Apofio/i  de  fmgvttt  rtpomkvt  ad  domum  (  30 )   Hippolyt-  Thcban.  in  Chron.  apud 

rj*f  Canif.  tom.  3.  Antiq.  Le¿t.  pag.  ^7.  fixit 

(24)  Niccphorus  lib.  2.  cap.  3.  Euthi-  suttm  m  territ  S.  Dciparm ,  ejr  Vir¿o 


mius  in  cap.  3.  Joannis.  Evodius  apud  Ni-  ^tinauapnta  novew. 
cep'r.crum  loco  ubi  fupra:   Cgttrum  ttmpuf       (31)   Turrian.  lib.  2.  pro  Epift.  Pontif. 

tr  ve  a  Kaú-vitate  Cbrifii  ufaar  ad  Dtt  Geni-  cap.  16. 
trias  migrattonem  tunos  fui£e  dicit  ¿uadrigm- 
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tra  Señora,  como  no  cxprclado  en  los  libros  Sagrados,  en  la  conformidad, 
que  afeguran  San  Ambrollo,  ( 32 )  y  San  Epiphanio;  ( 33 )  de  que  nace  Ja  3* 
divcrlidad  de  opiniones  de  los  antiguos,  que  juntan  tantos  modernos,  como  33 
diícurren  en  él ,  es  igualmente  confiante  (e  reducen  todas  a  eftablcccrle  an- 
tes de  la  converfion  de  San  Dionifio ,  fuera  de  la  ultima ,  que  deducida  del 
lugar,  que  explicamos,  le  feñala  el  año  73.  de  fu  edad;  y  que  la  mayor 
prueva  de  eftc  fentir  pende  de  fu  autoridad;  con  que  tiene  contra  fí  todos 
los  demás  teftimonios  antiguos,  y  tantas  revelaciones,  como  corren  acreditadas 
deíde  tiempo  de  Eulcbio  Ccfaricníc,  por  cuyo  (emir  la  reduce  el  Cardenal 
Baronio  al  año  48.  tres  antes,  que  prcdicafle  en  Athcnas  San  Pablo,  quan- 
do  le  redujo  San  Dionifio;  con  que  fíempre  hará  gran  tuerca  eftc  argumen- 
to para  no  explicar  fus  palavras  de  la  Aflumpcion  de  Nueftra  Señora ,  cuyo 
Myftcrio  corría  venerado  mucho  antes,  que  fe  publicaüen  fuseferitos,  como 
parece  de  Niccphoro  Calixto,  y  de  Michacl  de  Glicas;  y  aíTi  de  ninguna 
manera  íc  oponen  los  que  niegan  la  inteligencia  referida  a  la  tradición ,  de 
que  habla  S.  Juan  Damafccno^por  teftimonio  de  Juvcnal  Patriarcha  de  Con- 
ftantinopla,  como  penfó  uno  de  mis  opofitores,  adelantando- fe  con  el  an- 
da de  impugnarme  a  formar  conlcquencias  tan  voluntarias,  como  agenas  del 
cotnun  tentir,  a  que  le  opone.  -  • 

XIV  La  fegunda  inteligencia  de  cfte  lugar  por  el  orden ,   que  fe  fueron 
introduciendo,  es  la  de  Hilduino  Abad  del  Monaftcrio  de  San  Dionis,  jun- 
to a  París,  y  de  San  Medardo  de  Soifons,  que  floreció  en  el  Imperio  de 
Luiz  el  Piadofo,  dcfdc  el  año  826.  que  empieca  a  fer  celebre  fu  memoria  en 
Eginhardo,  y  Thcgano  hafta  el  842.  (34)  en  que  ponen  fu  muerte  los  Efcri-  34 
tores,  y  fus  alabancias  Rábano  Mauro,  Abad  de  Fulda,  que  le  dedica  fus 
Comentarios  a  los  libros  de  los  Reyes  Lupo  Abad  Fcrraricnfe,  y  Vvalafrido 
Eftrabo,  Abad  de  San  Gal.  concurrentes  tuyos;  (35)  eícrivio  pues  Hildui-  35 
no  fu  Areopagitica  de  orden  del  mifmo  Principe  Luiz  el  Púdolo,  como 
parece  de  la  Carra ,  en  que  le  lo  manda ,  y  reduce  Jacobo  Sirmondo  al  año 
836.  ( 36)  y  afíi  preciíamente  defpues,  en  que  afegura  fue  el  primero,  auc  36 
tradujo  en  tatin  las  obras  del  Areopagita ,  cuya  verfíon  nó  me  confia  fe  na- 
ya hafta  aora  impreío ,  ni  aun  fí  fe  conferva  manuferíta ,  aero  baílanos  íáber, 
que  recapitulando  en  el  Areopagitica  lo  que  contiene  el  libro  de  los  Nonv. 
bres  Divinos  de  San  Dionifio,  dice:  (37)  En  el  qual  tnucftra,  que  en  la  i~ 
Santa  Ciudad  junto  al  Sepulcro  de  Jefus  Principe  de  la  vida  oio  de  Santiago 
hermano  del  Setíor,  y  de  Pedro  Principe  de  los  Apoftoles ,  y  también  de  Juan 

el  Theologo,  y  juntamente  del  fobredicho  Hierotbeo,  y  San  Thimotbeo,  y  de 
otros  muchos  Santos  hermanos  la  difputa ,  y  Sacramento  de  Fé ,  como  fe  creta 
por  todos  los  Theologos  de  la  Divinidad  ,  y  Humanidad  de  Nuejlro  Salvador  ¡ 
cuyas  palavras,  por  nó  dejár  imperfecto  el  fehtido,  he  copiado  enteras,  aun- 
que lolo  baftava  la  claufula  primera  para  el  punto ,  que  examinamos. 

XV  En  ella  pues  alude,  *f  explica  el  texto  de  San  Dionifio.  como  ad- 
vierte en  las  Notas  marginales  Marheo  Galeno,  diciendo:  (3*)  Excelente  jS 
expoñeion  de  las  pal^vrat^Thatdtúcoa  Kei  zoodochou  foma  del  tercer  Capi- 
tulo de  los  Nombres  Divpws.  De  que  fe  reconoce  las  entendió  del  Sepulcro 

>>  de 


(3a)  S.  Ambfof.  lib.  a.  in  Lucam. 

(33)  S.  Epiphanius  adv.  Antidicomari- 
arritas  Hxrefí  78.  num.  11. 

(34)  Eginhardus  in  Annal.  ann.  826. 
Theganus  in  Vita  Ludovid  Pii. 

Í3f)  Rabanus  Mauritania  Prcefationc  ad 
Comment.  in  libros  Reeura.  Lupus  Ferra- 
rienfu  Epift.  no.  Walafridus  in  Poema 
apud  Canilium  tom.6.  Antiq.  Le¿t.  pag.621. 

{%&)  Sirnxjndus  totn.  2.  Concil.  Gallie 
pag.  629. 

(37)  Hilduin.  in  Arropas,  fol.  91.  e* 
■  Edition.  Gitea>:tl9^u*  ojien&t  {ffiiSaH- 

>"  . 


8am  ChAtatem  penet  Sepn/cbrum  yefi  vits 
Principa  a  jfmtobo  featrt  Domhti ,  ey  Petra 
Apoflolorum  PrtHtipei  mee  man  a  Tbeologo  jfo- 
tHHt ,  una  cum  frefato  Hirotbto ,  ér  Sanólo 
Tbhnotbro,  aliifaut  cemfluréut  SamSis  fratrí- 
as amoarife  éffutatiemem  .  &  Sacrt- 
mentum  ,  ano  modo  ab  ommkat  t entintar  Tbeo- 
de  Dtvmitate)  &  Hnmamtate  Salva- 

ftrtr. 

( 38 )  G lien us  in  currvdem  locum  Hildui- 
ni :  Optima  expefitie  verharam  tertii  tafitit  Je 
Drvemt  Nomimhnt  Thcvchicon  Kci  zoodo- 
í-  ai  )i\  lom¿ . 


Di 
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de  Chriílo,  demancra  que  en  fu  fentir  el  concurfo,  de  que  habla  San  Dio- 
nifio, y  en  que  tanto  pondera  excedió  la  doctrina  de  San  Hicrotheo ,  fue  en 
Jcrulalem,  afiftiendo  a  viíítar  el  Sepulcro  de  Nueftro  Salvador;  de  la  luerte 
también,  que  las  explica  en  íu  Paratrafis  Latina  Antonio  Abad  Vcrcelenfc, 
cuyo  lint  ido  fuera  mas  regular,  y  conforme  a  fu  original ,  fi ,  como  adviette 
el  milmo  Galeno ,  fe  leyefle  en  el ,  que  tuvo  Hilduiuo :  Por  ten  thcan ,  ten 
thechen,  que  propiamente  equivale  el  Sepulcro ,  y  conviene  muy  adequaia- 

39  mente  con  la  voz,  Cuerpo ,  que  Je  ofrece  en  el  texto.  ( 39 ) 

XVI  Efta  opinión  tuvo  por  la  mas  genuina  entre  los  modernos  Francifco 

40  de  Bivár,  (40)  a  quien  figue,  y  a  la  letra  copia  Don  Gregorio  de  la  Lau- 

41  de,  (41 )  y  tocaron  antes  el  Cardenal  Baronio,  y  el  Padre  Scbaftian  Barra- 

42  das;  (42)  y  no  tiene  duda  cabe  en  las  palavras  Griegas  de  San  Dionifio; 
porque  la  voz  Soma ,  que  denota  el  Cuerpo,  fe  deriva  de  Sema  el  Sepulcro, 
por  quien  le  ula  muy  de  ordinario  Homero,  Platón,  y  otros,  íegun  obícr- 
van  el  Etimologo  Magno,  Roberto  Conftantino,  Franciíco  Porto,  LuJovi- 

43  co  Caulon,  y  la  Clave  de  Homero;  (4?)  con  que  fin  ninguna  violencia 
pudo  San  Dionifio  llamar  al  Sepulcro  deChrifto  Cuerpo,  que  contuvo  a  Dios, 
principio  de  la  vida  j  y  concurriendo  entonces  S.  Hicrotheo  con  los  demás , 
que  nombra  exceder  en  la  oración,  ó  dilcuríó,  que  celebra,  de  cuyo  obje- 
to hablaremos  dcfpucs. 

XVII  Sin  embargo  publicó  inmediatamente  la  traducion  Latina  de  San 
Dionifio,  que  hizo  de  orden  del  Emperador  Carlos  Calvo,  Juan  Scoto  (que 
el  Cardenal  Anaíhfio  Bibliothccario  aícgura  fue  el  primero,  que  lo  conlí- 
guió,  por  donde  parece  no  avia  perfcejonado  la  fuya  Hilduino)  aunque  con 

44  la  obfeuridad,  que  pondera  Matheo  Vveftmonafterienfe ;  (44)  y  porque 
poco  defpues  le  procuró  traducir  de  nuevo  Juan  Sarraceno ,  como  parece  de 

45  Juan  Sarisberienle,  (45 )  y  en  la  introducion  a  ella,  dedicándola  al  mifmo 
Principe ,  fe  ofrecen  las  palavras  figuicntes ,  dcfpucs  de  aver  hecho  memoria 
de  como  obfervó  el  Arcopagita  la  cftrañcca  del  cclipfe,  que  fucedió  en  la 

46  muerte  de  Chriílo :  (46)  Luego  //guió  al  Santilfimo  Varón  Hicrotheo ,  con- 
viene a  faber ,  Obifpo ,  de  quien  hace  mención  en  el  libro  tercero  de  efla  obra, 
y  a  quien  llama  fu  venerable  Maeftro ,  y  no  duda  preferirle  en  la  Tbeologia 
a  los  demás  Obi/pos  de  aquel  tiempo ,  con  el  qual ,  y  otros  muchos  Santos,  con- 
curriendo juntos,  contemplo  corporalmente  a  Ckri/io  defpues  de  la  Refur rec- 
elan. Y  que  en  citas  palavras  aluda  al  lugar,  que  explicamos,  entendiéndole 
de  la  vifion  corporal  de  Nueftro  Salvador  refucitado,  fe  reconoce  con  toda 
evidencia  de  las  figuicntes,  pues  profiguc :  F.Jlavan  a.'li,  como  refere  el  mif- 
mo Dionifio ,  Jacobo  hermano  del  Señor ,  y  Pedro  Cabeza  de  los  Apofloles. 

XVU1   Que  quepa  efte  fentido  en  los  términos  Latinos,  con  que  tradujo 

47  el  original  Griego,  conviene  a  faber:  (47 )  Convenimos  a  la  vifion  del  Cuer- 

po, 

(39)   Galenus  tn  Prxfat.  ad  Areopagiti-    bus  Hiftoriarum  ann.  883.  pa?.  171/2 
ca  Hilduini  pag.  16.   An  vero  potiut  pro       (4,5)  Joannss  Sarisberiaifis  .Epift.  183; 
ten  thcan,  ten  tnechen  (  a uod  Sepulehrum  pro    &  225. 

prit  vale/ ,  &  Corporit  diaimi  admodum  qua-  ( 4.6 )  Joannc;  Scotus  |in  Epiít.  ad  Caro!; 
¿te/,  umrtfi  ve/eres  leítiom  ¡Ib  magis  faveant)     Calvunr.  Mjfjue  Sundi^rtu»!  llrum  Apofta- 


Itgeri/  HüduirtHS.  Jcrum  difiipulum ,  ¡Hrro/kuw  vtdelket ,  Epíf- 
ito)   Bivár  in  Dcxtrum  pa*.  99.  topan»  (eos/u* ,  rujits  in  ter/io  hujus  op.-ris  libro 

( 41 )  Laude  in  Dcr'cnfione  Abbacis  Joa-  menúonem  faci/ ,  e*>i:.ieina*<-  Magiflrum  ftmm 
chimi  cap.  S°-  pag.  178.  venera  biJet»  nontinat ,  c^etrri  faite  /une  Sempcrrs 

(42)  Barón,  tom.  1.  Annal.  ann.  48.  Epifeopis  poji  Apocólos  tullxolozi.i  pr*  ferro 
nntn.  6.  Barradas  lib.  6.  Concordiac  Euan-  non  dubi/a/,  <um  au¡>,  •muhi\aue  alus  Sanctii  i» 
gciiese  cap.  14..  unwm  convetiintibus ,  Cbrifttrni  pofi  Rcfurreéíio- 

(4?)    Hnmtri  llüas  3.   y.  23.  Plato  in  nem  eorporab.er  c(t  eon/eti.pLiui .  .*einanraHe 
Georgia.   Ethy  n  wloíricus  Magn.   in.  verbo  ibt ,  u/  ipfe  ait ,  Jacbut  frater  Domtvi ,  e?-  Ve- 
Sota»  psg.74.2.  O'nitantinus  in  LoctcoGrx-  /rus  Apoflolorum  "jtvlrx. 
co  verbo  toa.  Portus  ibiHcm.  Caulon  ¡n       (46)    Vcrlio  Scoci :  In  vifiotn»  v¡/*w 
Le\,to  Homín  ibidcm.   Clavis  Homérica  ehom/is,  &  Dium  rtdpuntt»  >orj>ons  coKvt- 
paK-  >29-  mmus. 

( 44;  Matthxus  Wcftmorufter.  in  Flori- 
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po ,  que  empecí  la  vida ,  y  recibió  a  Dios ;  lo  reconoció  Santo  Tomáz  ex- 
plicándolos, pues  dice:  (48)  Se  pueden  entender  de  la  vi/ion  corporal  de 48 
Chrifto ,  de  que  hace  mención  el  Apoftol  a  los  Corinthios  ¡  porque  el  Cuerpo  de 
Chriflo  es  Cuerpo  de  Dios,  que  es  principio  de  la  vida ,  y  aquel  Cuerpo  por  la 
unión  recibió  a  Dios,  por  donde  también  fe  dijo  Templo.  Pero  no  todas  las 
inteligencias,  que  caben  en  la  letra,  fe  pueden,  ni  deven  íeguir,  como  le 
íucede  a  cita,  que  no  porque  la  refiera  la  califica  de  legura,  y  cierta  el  An- 
gélico Do&or. 

XIX  Efta  aparición  de  Nueftro  Salvador,  a  que  le  pareció  a  Santo  To- 
máz aludía  el  Arcopagita ,  refiere  San  Pablo  a  los  de  Corintho  en  crédito 
de  la  Rcfurrcccion  por  el  orden  figuicnte:  (49 )  Fue  vifto  de  Ccphas,  (que  49 
es  San  Pedro)  deípues  del,  de  los  once,  (que  fon  los  demás  Aportóles)  y  lue- 
go fue  juntamente  vijfo  de  mas  de  quinientos  hermanos ,  de  los  quales  fe  con- 
fervan  muchos  vivos,  y  algunos  murieron  yd-,  y  en  el  común  fentir  de  los 
Expofítores  afegura  Guillermo  Eftio  (50)  es  la  miíma  aparición  eita  ultima,  50 
que  efpccifica  S.  Matheo  íucedió  en  Galilea,  ( 51 )  ya  que  parece  alude  San  51 
Ignacio,  (5*)  afegurando  vio  corporalmentc  a  Chrifto  deípues  de  rcfuc¡ta-5i 
do,  como  le  entendieron  Eulcbto  Ceíaricníc,  San  Gerónimo,  y  Thcodo-  53 
reto;  (53)  cuya  autoridad,  como  con  folides  aíienta  Marcial Meftrco,  (54)  54 
fuponc  mas  que  las  cavilaciones  de  los  Herejes  modernos   que  niegan  lea 
ella  fu  verdadera  inteligencia ,  como  deípues  de  otros  porfían  Jacobo  Ufle- 
rio,  y  Ifaaco  Vofto.  ($5)  55 

XX  Pero  que  en  efta  villon,  de  que  habla  San  Pablo,  (56)  no  fe  pu-  56 
diefle  aver  liallado  San  Dionifio,  es  materia  indubitable,  porque  exprefa- 
mente  añade  el  Apoftol ,  fucedió  antes  de  convertirle ,  pues  dice :  Ultima* 
mente  defpues  de  todos  como  abortivo  fue  vifto  de  mi»  en  que  alude  a  íii  con- 
verfion,  que  refiere  San  Lucas,  ( 57 )  en  cuyo  tiempo,  ni  en  muchos  años  J7» 
defpues  no  era  Chriftiano  el  Areopagita,  pues  le  convertió  en  Athcnas  San 
Pablo  el  año  52.  como  parece  del  mifmo  Sagrado  Efcritor;  y  allí  no  pudo 
comprchcnderle  el  Apoftol  con  el  nombre  de  hermano  fiendo  infiel  j  porque 
íblo  los  que  creyeron  en  Chrifto,  merecieron  el  apreciable  honor  de  hijos  de 
Dios,  como  parece  de  San  Juan,  (58)  por  cuya  fagrada  adopción  teftifica  58 
San  Pablo,  (59)  que  Nueftro  Salvador:  Nó  fe  avergonco  de  llamarlos  her-  59 
manos  i  como  por  San  Matheo  nombra  a  los  que  manda  fe  junten  en  Gali- 
lea ,  para  que  le  vean  refucitado ;  y  como  dejamos  vifto ,  ion  los  mifmos  , 
de  que  habla  el  Apoftol ,  y  en  cuya  confequencia  fe  dió  aíli  el  epíteto  de 
abortivo,  como  quien  nació  en  Chrifto  fuera  de  tiempo,  fegun  explica  San 
Ambroíio  j  ( 60 )  con  que  de  ninguna  manera  fe  puede  comprehender  a  San  60 
Dionifio,  como  Gentil  entonces,  y  feparado  membro  de  la  Iglcfia. 

XXI  También  es  prefupucfto  increíble  fuponer  alcancó  San  Dionifio  un 
favor  tan  Ungular,  como  ver  a  Chrifto  Señor  Nueftro  deípues  de  refucitado, 

y  que 


( 48  >  S.  Tbomas  in  Dionyf.  de  Divinis 
Nominibus  cap.  3.  pig.  12-  Et  pttefi  inttlH- 
gi  de  torporali  vifione  Chrifii ,  de  aua  faett  mem- 
thnrm  Aftft.  1.  Cetintb.  15.  Corpus  etthn  Chri- 
fti  eft  Carpa t  Dei,  fui  efi  vital  Primeps,  ejf 
liiudCoTfus  per  unwntm  Dtum  fufcefit,  ande 
templum  dicium  efi. 

(49)  Paulus  Epift.  t.  atl  Corimh.  cap. 
15.  f .  5.  Et  ama  vijus  eft  Cefb*  ,  &  pofl  boc 
tmdiom.  Denude  vijus  eft  pfufouam  auingentis 
fratritus  pmul ,  ex  quiíus  multi  mauent  ufane 
adbuc ,  quídam  autem  dormierunt. 

( 50 )  Eftius  in  Paulum  eodem  loco  : 
Eandrm  vero  bauc  effe  opp.  ritronem  cuín  illa  , 
autm  m  Galilea  fa&ám  Jcrsbit  Mattbaus,  «m- 
nium  fert  tonfeufus  efi. 

(51)  Matthaei  cjd.  28.  10.. 

1 52 )  S.  Ignatius  Epift.  ad  Smyrnenfes. 


(53)  Eufcbius  lib.  3.  Hiftor.  Ecdefiaft.* 
cap.  31.  S.  Hicronym.  de  Scripr.  Ecclef.  ia 
Ignacio.  Theodoretus  in  Dialog.  non  mixto. 

(54)  Mxftrcus  in  EpiftoLas  Ignatii  pag 
67.  num.  6. 

( 55  )  Uflerius  in  Prologomenis  ad  Epift. 
Ignatii  cap.  4.  &  in  Notis  pag.  46.  num.19. 
VoíEus  in  Epift.  ad  Smyrnos  Ignatii  pag  257* 

( 5<S )  Paul,  loco  ubi  fupra  t .  8.  Naviffi- 
me  autem  ovmium  tanquam  abortivo  vifus  efi 
mibi. 

(57)  Añorum  cap.  9.  f.  7. 

(58)  Joannes  cap.  1.  f.  12.  Quotauot 
autem  reteferunt  eum ,  de&t  eit  fotejtatem  fi- 
lies Dei  fert. 

(59)  Paulus  Epift.  ad  Hebraeos  cap.  2. 
f.  1 1         confunditur  fratrrt  en  v9tareK 

(60)  S.  Ambrofius  in  Paulum, 


1 
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y  que  1c  concedió  a  tan  pocos ,  como  confia  de  las  Sagradas  letras ,  y  pon- 
deran fus  Expofitores,  no  lblo  fíendo  Gentil,  pero  quedando-fc  con  fus  er- 
rores, fin  aver  baftado  tan  lbberana  vilion  a  íacarle  de  ellos,  reduciéndole 
al  verdadero  conocimiento  de  fu  doctrina,  dejando  fin  logro  la  gracia,  yta¡i 
culpable  la  obfiinacion ,  de  quien  refiltia  al  auxilio.  Quando  confia  de  San 
Lucas  fe  convenio  en  Athcnas  lolo  con  la  primera  predicación  de  San  Pa- 
blo, demancra  que  es  precilb  conreiar  pudieron  mas  las  perfuafiones  del 
Apoftol,  que  la  vifia  de  Chrifto  relucitado,  legun  dejamos  advertido  en  el 
Capitulo  precedente  •,  y  alli  no  ay  para  que  detenernos  mas  en  el  dcfvancci- 
micnto  de  ella  explicación  de  Juan  Scoto ,  no  lblo  como  agena  de  toda  vc- 
rifimilitud,  finó  procedida  de  Efcritor  tan  folpechoíb,  y  mal  feguro  en  nu- 
cftra  Fé,  como  alli  demoft ramos. 

XXII  Mathco  Galeno  Vvcficapclo,  Dottor  Lovanicnfc ,  dcfpues  de  aver 
6 1  referido  la  opinión  de  Hilduino,  dice:  (61)  Es  añilante  entendí   (a  San 

Dionifio )  Hilduino  del  Sepulcro  del  Señor  ie  la  vida,  única  fuente  de  todo  , 
el  qual  recibió ,  y  contuvo  en  fi  a  Dios ,  y  Hombre  verdadero ,  no  de  la  ado- 
ración del  Cuerpo  feparado  del  Alma ,  o  del  Cuerpo  virginal ;  ni  parece  deve 
entender/e  por  ningún  bombre  docto,  y  de  juicio,  de  otra  manera ;  y  luego  ani- 
de fu  fentir  introduciendo  la  quarta  explicación,  divcrfa  de  las  tres  preceden- 
tes, con  las  palavras,  que  fe  figuen,  que  aunque  largas,  por  ler  fingularcs  , 
<S2  no  fe  deven  omitir,  dice  pues:  (62)  Si»  embargo  je  puede  entender  mejor 
( el  Areopagita )  de  la  caja  de  San  Juan  Ev  ángel  i  Ha ,  no  muy  difiante  del 
monte  Sion  \  en  la  qual  fe  dice  recogió  a  la  Beatijtma  Virgen  inmediatamen- 
te a  la  recomendación  de  fu  Hijo ,  quando  moria ,  en  que  la  Phos ,  o  Luz,  de 
San  Evodio,  (cfto  es,  la  Carta,  a  quien  dio  cfte  titulo,  como  dejamos  vif- 
to )  refiere  cafi  los  fucejos ,  que  fe  quentan  no  aver  acontecido  fuera  a  los  dif- 
■cipulos.  Pero  quando  fucedtó  efio,  ni  nos  ajuda  a  íaberto  la  conjeclura  de  Hil- 
duino, ni  la  de  otro  alguno  i  a  mi  parecer  en  el  interim,  que  no  aya ,  quien 
halle  cofa  mas  probable ,  juzgo  fe  deve  entender  de  aquel  tiempo ,  en  que  San 
Pablo  en  el  fegundo  Capitulo  de  la  Carta  a  los  de  G alacia  refiere  fue,  feg'm 
la  revelación,  que  tuvo,  a  Jerufalem  en  compañía  de  Tito,  y  permanecien- 
do alli  algún  tiempo  entrambos,  iefiifica  confirió  con  Santiago,  Pedro  t  Juan  , 
y  tos  demás. 

XXIII  La  fuma  de  eftc  fentir  fe  reduce  a  entender  el  lugar  del  Arcopa- 
gjta  de  la  cafa  de  San  Juan  Evangclifta,  en  que  fe  recogió  la  Virgen  Santif- 
Itma  dcfpues  de  la  muerte  de  fu  Hijo ,  y  donde  permaneció  todo  el  refto  de 
fu  vida,  por  averfe  obrado  en  ella  tantas  maravillas,  como  refiere  San  Evo- 

<*3dio,  cuyas  palavras  conícrva  Niccphoro  Calixto,  (63)  y  con  quien  convic- 
64 ne  rambicn  Hipolyto Thcbano ;  (64)  porque  el  nombre  Soma,  que  regular- 
mente fe  ula  por  el  cuerpo,  denota  también  algunas  veces  el  Domicilio,  pa- 
recicndole  a  Galeno  concurrieron  en  ella  San  Pedro,  Santiago,  San  Hiero- 
theo,  San  Thimothco,  San  Dionifio,  y  los  demás  Prelados,  de  que  habla, 
a  celebrar  algún  Concilio,  aludiendo  fin  duda  a  la  mifma  opinión,  que 
apuntó  antes  ^Dionifio  Carthufiano,  comentando  el  propio  lugar  del  Arco, 

pagita- 

Til]  Calen,  in  Arcopazitica  fol.  16.  ib.  Sionem  Ms»tihnt.  gunndo  autem  id  acriderit, 
llfñd  tn  confejfo  e/i  de  Sepnlebro  Domini  vita  ne  confitura  quidtm  nos  adfuvat.  Hildninum^ 
omnit  nnict  fontis ,  quod  ipfnm  illum  Denm ,  ne  dttm  quifjuam  alius ,  ntibi  equidem  tantifper 
Hominem,  veré  etiam  exfefit,  c~  continuit,  no»  de  eo  videbitur  actipiendum  tempore ,  ano  Pan- 
de  empore  ab  animo  adorando  dejiituto ,  aut  de  los  fecundo  ad  G alafas  fteundum  revelationen» 
corpu finio  virgíneo,  Hildninnm  inttilextffe ,  ne-  ajfumpto,  tjy  Tito  fe  afcendijfe  Jerofolymam  re- 
ine cniqnam  doño ,  &  fano  ejfe  inteüigendnm  fert ,  e*r  aliquandiu  ibidem  toiumaraiot  ,  eo 
vider i  deberé,  contulijfe  tnm  y acoto ,  Pe  tro,  eff  Jo  ¡mué  ,  ex 

f  62 1    Idem  ibidem  :    Reíliut  exiflimo  de    técteris  teftatur :  dum  quis  afinnde  exijiit }  qnit 
adibut  Joannit  Euantelifl*  acctpi  poffe,  in  auat    probabiliora  inventjfe  fr  probet. 
r-cipijfe  duitur  B.  V.  flatim  a  comtnendatione        [63]    Niccphorus  Úb.  2.  cap.  3. 
Filu  (ni  morituri:  in  quibufque  D.  Evodii  Phos        [<>+]    Hippolytus  Thcbaniü  in  Chronic. 
fin  lumen  tradit  fere  gejh .  qu*  foris  difctpuhs    pag.  j  9, 
non  conti¿'Jfe  narranlur>  haud  procnl  ¡tute  ad 
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pagita,  pues  dice:  (65 )  otros  le  exponen  del  concurfo  ¡de  los  referidos  Apofto~6$ 
/es,  y  dtfcipulos,  a  di/putar,  y  conferir  del  Myfterio  de  la  Encarnación  del 
Hijo  de  Dios ,  de  la  manera  que  San  Pablo  refiere  a  los  Galotas :  Dcfpucs 
de  catorce  anos  fubi  a  Jerulalcm ,  y  conferí  con  ellos  el  Evangelio ,  que  pre- 
dico entre  los  Gentiles,  /  affi  le  entendió  el  Ver celen/e»  en  cuya  confequen- 
cia  el  Padre  Gregorio  de  Rivcs  (66)  hace  memoria  de  cite  Congreflb,  di-  66 
ciendo  tuc  el  quarto  Concilio  tenido  en  Jerulalcm  el  año  57.  de  Chrifto,  y 
que  concurrieron  en  él  San  Pablo,  San  Hierotheo,  y  San  Dionifío. 

XXIV  Pero  dejando  á  parte,  ti  eíta  jornada  a  Jerufalem  de  San  Pablo 
(67)  es  la  mifma,  de  que  hace  n.-moria  San  Lucas,  (68)  por  las  dificul- 67 
tades,  que  ofrecen  los  Santos,  y  Expofítorcs,  que  lo  controvierten,  la  ulti-  68 
ma ,  que  hizo  en  el  íegundo  año  de  Nerón ,  fe  hallava  San  Pedro  predican- 
do en  Roma :  con  que  de  ninguna  manera  fe  puede  entender  de  ella  el 
Arcopagita;  pues  dice  concurrió  con  el  a  Jerufalem  en  el  Congreflb,  de  que 
habla ,  y  fe  queda  en  pié  la  dificultad ,  que  tantos  oponen ,  para  creer  no 
habla  del  tranlito  de  la  Virgen  ,  porque  no  hace  memoria  de  San  Pablo  íu 
Macftro,  que  en  fenrir  de  todos  alillió  a  él  con  ios  demás  Apodóles;  con 
que  no  ha  tenido  acepción  elh  n  ievo  diftamen ,  como  falto  de  autoridad , 

y  me  ios  (olido  de  lo  que  devia  para  intro.iucirfe  en  opinión  de  tantos,  mas 
vcrofimilcs ,  y  feguidos  de  Varones  grandes. 

XXV  La  ultima  fentencia  diverta  de  las  precedentes,  y  mas  moderna 
también,  que  ellas,  la  introdujo  el  Padre  Scbaítian  de  Barradas,  con  cuyas 
milinas  palavras  la  rcconoccrcm >s  primero,  y  explicaremos  dcfpucs,  que  di- 
cen hablando  de  San  Dionifío:  (  69)  Acojo  habla  el  Santijimo  Padre  del  $9 
Cuerpo  de  Chrifto ,  que  fe  efeonde  en  el  Auguftilftmo  Sacramento  de  la  Eucha- 
rijita  ¡  porque  convinieron  aquellos  Sagrados  Principes,  Pedro,  y  Juan,  y  los 
mas  hermanos  también  Sagrados  llenos  de  Dios  algún  dia  celebre,  y  feftivo  en 
Jerufalem,  o  en  otro  lugar,  que  ignoramos,  a  celebrar  M'ffa  folemne ,  y  a 
ver  el  Cuerpo  de  Chrifto  recóndito  en  la  Euchariftia  j  y  para  ajúítar  eílc  fen- 

tir  con  los  términos,  con  que  explica  el  fuyo  San  Dionifío,  dice:  (70)  70 
Convenimos  con  los  Hierarchas ,  ello  es ,  Sagrados  Preítdentes ,  infpi rodos  de 
Dios ,  nofotros,  y  el  mifmo  Hierotheo,  y  muchos  Sagrados  hermanos  a  la  vifioñ 
del  Cuerpo  zoarchicou  Kai  Theodoc'nou ,  efeondido  en  la  Eucbari'?ia ,  porque 
a//i  ¡olemos  decir,  hace  fe  la  fiefta  del  Cuerpo  de  Chrifto,  y  el  mifmo  Chrifto  di* 
ce  :  Efte  es  mi  Cuerpo. 

XXVI  Para  que  fe  perciba  mejor  efte  fentir,  es  necefario  fuponer  con 
San  Cypriano.  (71 )  que:  Afft  como  en  la  Perfona  de  Chrifto  e flava  patente  7I 
la  Humanidad,  y  efeondida  la  Divinidad,  de  la  mifma  manera  fe  infunde 

la  Divina  Effencia  en  el  Sacramento  viftble ;  de  cujo  fímil ,  tomado  de  San 
Aguílin,  fe  vale  San  Profpero,  como  obíerva  Pedro  de  Marca,  (7*)  y  por  7* 

X  cuya 

[65  3   Dionyf.Carthuf.  in  eumdcm  locutn  vel  aliono  m  loto,  nuem  ignoramut,  convenijje. 

Areopagirae:  Ala  exponunt  de  conventione  pra-  [  70  1    Idem  ibídem  :   Convenmns  apud 

fatorum  Apoftolorum  ,   ataus  difcipulartim  ad  Hierarchas ,  id  efi ,  Saerornm  Pr*[ides  Dei  ntt- 

Jifputavdum  ,  <¿r  conferendum  de  Mjftcrio  In-  mine  afjtatos,  nos,  e*r  ¡?ft  Hierotbens,  multlyu 

tornationit  Filii  Dei ,  jnemadmodnm  S.  Paulas  Sacrifratret  ad  vifonem  Corforis  zoarchichou 

ad  Galatat  reettat  :  Poft  annos,  {tnquiem)  Kai  Theodocbou ,  ideft.  ad  vifonem  Corpo- 

quatuordecim  afcendi  Hierofol/mam  ,   &  ris  Cbrrfi  in  Eacbari¡lia  abfconditi ;  fe  en'tm  jo- 

contuli  cum  illis  EuangeÜum ,  quod  predico  Ifmtit  loqm,  agitar  fefinrn  Corforis  Cbripi;  tjr 

in  eentibus ,  fu  accipit  Vcrcelenfs .  Cbrif.us  ipje  :  Hoc  ( inquit )  efi  Corpus  mear». 

_  66 1    Rives  in  Hitt.  Concilior.   pa».  5.  C7'l   S.  Cyprianus  Serm.  1?.  de  Ctrrta 

6-r  í  Paulus  lipilt.  ad  Galat.  cap. 2.  f.i.  Domini  num.  a.   Sicut  in  Perfona  CbrifH 

'  6%\    Adtorum  Cip.  21.  f-  l^.  Humanitas  afparebat ,  &  htebat  Di  viví  tas  , 

"69]   Barradas  lib.  6.  G>ncordix  Euan-  ita  Sacramento  vifbiti  tneffabiliter  fe  infundit 

gclic.c  cap.  i+.  Forfitan  Pater  SanciiJJmus  de  effentia. 

Cerpore  Cbrifti  loyuitur  ,  ^nod  in  AuzfifiiJJmo  Q  7a  j    Marci  de  Sacrif.  MiíT.  pa».  99. 

Euebarifiia'  Sacramento  útet;  etenim  Hierarchas  Atonten  ex  Avenflino  docuit  Profper  Saerip- 

illos  Deo  plenos,  £r  Petrum,  ac  Jacobuin,  caite"  cinm  Ecclcf*  ¿onftt  rt  ex  re  vifiili ,  ejr  Corpóre 

rofifue  Sacros  f  ratret  celebérrimo  «liquo  die,  fe-  Cbrifti,  fien/  Cbriftus  conjlat  ex  Deo,  <¿r  Ho- 
Jioíjue  ad  Sacrum  faciendum ,  Cbrtfique  Corpas 
ta  Eucbori¡iia  latens  videndum  HJerofolj/mis  , 
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73  cuya  razón  le  llamó  Pedro  Blccenle:  (73 )  Profundísimo  abifino ,  f  ímpetu- 
trable  a  la  capacidad  humana  i  porque  translubftanciandoíe  el  pan,  y  el  vi- 
no en  el  Cuerpo,  y  Sangre  de  Chrifto,  quedan  fui  el  fugeto,  que  tenían 
antes  los  accidentes,  ó  eipecies,  que  los  Griegos  dicen  fymbolosj  con  que 
pareciendo  pan,  y  vino,  es  en  la  realidad  el  Cuerpo,  y  Sangre  de  Nucftro 
Salvador,  de  que  procede  el  nombre,  que  antonomafticamente  fe  le  di  de 
Sacramento,  ó  Myfterio,  como  obferva  Remigio  Antiíidorenfc ,  diciendo  : 
Myfterio  es-  lo  que  parece  de  una  coja ,  y  fe  entiende  de  otra.  Lo  que  fe  vé9 
tiene  efpecie  corporal,  lo  que  fe  entiende,  tiene  fruto  efpirituali  pero  fi  el  myí- 
terio es  el  que  Jignifiea  otra  cofa,  fi  en  la  verdad  es  Cuerpo  de  Chrifto,  por- 
que fe  llama  My  ¡ferio  ?  Porque  de! pues  de  la  Confagracion  es  otra  cofa  de  lo 
que  parece,  pues  parece  pan,  y  vino,  y  en  la  verdad  es  Cuerpo,  y  Sangre  de 

74  Chrifto ;  (74)  con  que  u  el  CongreÜó,  de  que  habla  S.Dionilio,  dice  fue  a 
la  vifion  del  Cuerpo,  como  fe  entenderá  de  la  Euchariftia,  en  que  lo  que  fe 

75  vé  es  pan  ,  y  en  cuya  alufion  fe  llamó  el  mifmo  Chrifto  por  San  Juan  (75 ) 
Pan  de  vtda ,  añadiendo :  Si  alguno  comiere  de  efte  Pan ,  vivirá  para  ftem- 
pre.  Y  aunque  digamos  habló  del  conocimiento  intelcáual ,  con  que  mira 
la  Fe  en  las  cfpccics  exteriores  de  pan  el  Cuerpo  de  Chrifto  Señor  Nucftro 
transfubftanciado,  no  le  puede  tampoco  convenir  el  nombre,  que  le  di  de 
Theodochou,  6  Succptivo,  que  con  mas  ex^rcfion  dice  el  Latino  Cmcept acu- 
lo i  porque  como  en  Chrifto  entendemos  Hombre ,  y  Dios ,  no  fe  puede 
decir  hablando  abfolutamente ,  que  es  fuceptivo,  ó  conccptaculo  de  Dios , 
dejando  las  formalidades  mctaphificas  de  las  clcuclas.  Alfi  dice  eferiviendo 
San  Máximo  al  Obiípo  Nicandro ,  como  le  ofrece  en  la  Panoplia  de  Euthi- 

76  mió  Zigabcno :  ( 7<* )  Porque  hecha  la  unión  (  de  la  Perfona  Divina  con  la 
naturalcca  humana )  es  una  fubftancia ,  y  a¡fi  es  fuya  propiamente ,  y  no  de 
ctro  la  Carne,  que  d¿  vida  a  todas  las  cofas \  con  que  parece  tiene  por  en- 
trambas partes  diñcultad  la  inteligencia  de  Barradas. 

XXVII  Sin  embargo  ninguna  expoíicion  tiene  mas  regularidad  en  mi  ícn- 
tir  con  las  palavras  del  Arcopagira ;  porque  no  folo  en  los  primeros  Agios  de 
la  Igleíta  fe  ufó  dar  a  las  elpecies  Sacramentales  el  nombre  de  Cuerpo  de 

77  Chrifto,  como  alTi  fe  dio  tantas  veces  por  San  Juan  (77)  Nucftro  Salvador: 
El  Pan  de  vida,  o  Pan,  que  bajo  d<?l  Cielo  ¡  de  la  manera,  que  imitando  a 

78  fu  Maeftro,  dijo  San  Pablo:  (78 )  Por  ventura  el  pan,  que  partimos  no  es 
participación  del  Cuerpo  de  Chrifto  ?  Pero  aun  en  el  nucftro  fe  conícrva  la 
coftumbre  mifma,  pues  vulgarmente  decimos:  Vamos  a  ver  a  Nucftro  Seüor, 
que  eiU  defeubierto ,  fiempn  que  fe  ofrece  patente  la  Euchariftia  en  las  folem- 
nidades  de  la  Iglefía.  Efte  modo  de  hablar  rlie  comunilfimo  en  Thcodoreto, 
como  difufamente  demueítra ,  y  comprueva  Pedro  de  Marca  en  tratado  par- 
ticular  folo  de  efte  afumpto,  verifican  jo  fe  permuravan  promtfcuamcntc  los 
nombres  de  Cuerpo ,  y  Sangre  de  Chrifto ,  propios  de  la  fubftancia ,  ó  cC- 
fencia  del  Sacramento  con  los  de  pan,  y  vino,  que  denotan  fus  acciden- 
tes, efpecies  Sacramentales,  ó  fymbolos,  dando  el  nombre  de  Pan  al  Cuer- 
po de  Chtifto,  y  el  Cuerpo  de  Chrifto  a  fus  efpecies,  en  cuya  comproba- 
ción, 

£7  O   Petras  Blcfenfis  Epift.  140.  Et  mt    Propter  ta  u  fique ,  quia  /x>/?  confiera 
im  uno  Sacramentornm  videat  ahyffum  profun-    efi ,  aliud  videtnr ;  videtnr  fiqnidem  pañis ,  ffr 
dunt,  &  human*  fenfui  imperceptikilem ,  pane,    vinuwt,  ¡ed  im  vertíate  Corpus  Cbrifii  ejl ,  & 
&  vino  rransjub(lantiatis  vrrtnte  vrrborum  Sanguis. 

Ctelefiium  in  Corpus  ,   ejr  San^umem  Chrijli  ,       [7  5  }   Joanr.es  cap.  6.  f.  52.  Si  quis  man- 
ateidentia ,  au*  frius  ibi  fueran! ,  fine  fubjeílo    dutaverit  ex  boc  pane ,  vives  in  a'ternum, 
temanens ,  &  apparent.  [  76  ]    Maxim,  apud  Euth.  in  Panopl.  tir. 

(.7+]  Rcmigius  de  Sacrificio  MiíT.  rom.  18.  pag.  65+.  Eo  quid nnum  cum  ipfo  conjun- 
6.  Hiblioch.  PP.  pafc.  4.^2.  Mvftrrimnt  en'm  ef?,  ¿iiont  facía  fit ,  tjf  illiat,  non  altetius  proprie 
quod  aliud  videlur ,  aliud  inteÜigitur.  &uod  vi-  fit  caro,  qui  natura  fuá  cuntía  vrvificaU 
de  tur  j,  fpeciem  babet  corporalcm ,  (¡mod  mtelhtj-  \  77  |  Joann.  cap.  6.  50. 
tur,  frudum  babet  fpiritualem.  Sed  tum  mjtfte-  ^  78 1  Paul.  Epift.  I.  ad  Corinth.  cap.lO. 
rium  fit.  quod  aliud  fi¿¡ificat,  fi  in  vmtite  f.16.  Ft  pans,  qurm  frautjmus,  non  ne partí- 
Corpus  Cbrifii  e(t ,  qnare  appcÜutur  mj¡lertum1    apaiio  Corporis  Domtm  efi  ? 
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cion ,  por  lo  que  conduce  a  nueftro  intento ,  bailará  repetir  las  pa'avras  fi- 
«uientcs  del  mifmo  Thcodorcto ,  de  que  íc  vale ,  como  mas  exprcías ,  pues 
dice:  (79)  Comutb  ciertamente  Nueftro  Salvador  los  nombres,  imponiendo  al 79 
Cuerpo ,  el  que  era  del  fymbolo,  y  figno,  y  al  fymbolo,  el  que  era  propio  del 
Cuerpo,  y  affi  quando  fe  llamo  a  ¡i  mifmo  Vid,  dio  el  de  Sangre  al  que  era 
jymbolo:  en  cuya  explicación  dice  Marca:  (80)  De  que  concluye  fueron  per-  80 
muta  dos  por  Chrijlo  los  nombres  de  las  cofas  ¡  pues  dio  el  de  Sacramento ,  eflo 
es,  el  nombre  de  Pan  al  verdadero  Cuerpo,  y  por  el  contrario  impufo  nombre 
de  Cuerpo  al  Sacramento,  de  la  manera ,  que  a  viendo  llamado  Vtd,  dio  nom- 
bre de  Sangre  al  fymbolo  de  vino  ¡  con  que  íe  ve  la  propiedad ,  con  que  íc 
explican  las  palavras  de  San  Dionifio  de  la  Euchariftia,  pues  dice:  Conveni- 
mos a  la  vi/ion  del  Cuerpo  principio  de  la  vida,  y  fucepttvo  de  Dios;  enten- 
diéndolo de  las  efpecies  Sacramentales. 

XX VIH  El  verbo  mifmo,  con  que  fígnifica  el  concurfo,  demueftra  de 
nuevo  el  propio  concepto ,  pues  dice  Synebe/ythamen ,  efto  es ,  Convenimos 
juntos:  termino,  con  que  íc  explica  en  las  Sagradas  letras  la  uniforme  vo- 
luntad ,  y  difpoíicton ,  con  que  concurrían  los  Fieles  a  la  participación  de 
cftc  Sacramento;  afli  les  dice  San  Pablo  a  los  de  Corintho:  (»i )  Convini-  81 
endo  pues  vofotros  en  uno  (ó  como  fe  lee  en  el  texto  Griego  Epi  ta  ayto,  efto 
es ,  en  lo  mifmo ,  cuyo  fentir ,  íegun  le  explican  fus  Expofitores ,  equivale  lo 
propio ,  que  en  un  mifmo  lugar )  no  es  ejfo  recibir  la  Cena  del  Settor ,  por  la 
defunion,  ydiícordia,  que  le  avia  introducido  en  ellos,  y  aíli  explicó  la 
Comunión  con  el  termino  Conviniendo ,  en  la  conformidad  mifma,  que  San 
Dionifio  le  ufó,  para  denotar  lo  propio.  Y  quando  San  Lucas  refiere  llegó 
con  los  demás  diícipulos  del  Apoftol  a  Troades,  añade:  (8z)  Como  convi-  Si 
niejfetnos  el  primer  di  a  de  la  ¡emana  a  partir  el  Pan,  que  explica  el  Sy- 
rio ,  a  partir  la  Euchariftia  j  el  Arabe :  Para  que  diftribuieffemos  el  Cuerpo 
de  Cbr/lo;  el  Etiopio:  A  bendecir  la  Mefai  con  cuya  variedad  de  términos 
entendieron  todos  la  Sagrada  Comunión ,  fegun  confieflan  entre  los  que  la 
impugnan  irreverentes," dcfpues  de  fus  impíos  Maeftros,  Luthéro,  Melan- 
¿lon,  Huiingero,  y  Calvino,  Ludovico  de  Dieu.  Y  aunque  algunos  Padres, 
y  Expofirorcs  nueftros  explican  eftc  lugar  de  la  refecion  corporal;  el  común 
íentir  de  los  modernos  copioíamente  iluftrado  de  los  Cardenales  Barón  ¡o,  y 
Eelarmino,  Camerino,  Valencia,  Lorino,  Gafpar  Sanchcs,  y  otros,  fe  con- 
forman en  entenderle  de  la  Euchariftia;  y  Tomáz  Bozio  deduce  muy  a  nueftro 
iircnto  la  inteligencia  mifma  del  termino,  con  que  explicó  el  Sagrado Evan- 
gclifta  el  myfteriofo  concurlb?  y  atfi  dice:  (*3)  En  Griego  efta  Synegmc-  83 
non ,  efto  es,  viniendo  a  la  Stnaxis ,  o  Coléela ;  V  afji  refiere  San  Aguftin  , 
Seda ,  y  F.flrabon ,  pertenece  efte  lugar  a  la  Euchariftia ;  y  los  Griegos  ordi- 
nariamente llaman  Sinaxim  la  junta  para  recibir  ¡a  Euchariftia.  De  que  íé 
reconoce ,  quan  propio ,  y  ufado  fue  en  la  primitiva  Iglcíia ,  a  cuya  edad 
pertenecen  los  eferitos  del  Arcopagita,  explicar  los  concurfos  de  los  Fieles, 
quando  fe  juntaban  a  recibir  generalmente  la  Sagrada  Comunión,  con  el 
termino  de  Convenimos,  como  el  mifmo  Santo  exprefa  el  Congrcflb,  que 

X  ii  refiere, 


(79)  Thcodorerus  Dtalog.  1.  de  Eucha- 
riftia: Srrvator  auidem  <erte  nofter  nomina  ci~ 
rrutavit.,  Ó"  eorpori  qittdem  id,  f*od  trat  fj»t- 
lili,  ac  fígni  monten  intpofuit  •  jyrnl>oh  antem  , 
ijuod  trat  corporit :  ita  tum  je  vitem  nom'maf- 
Jet,  fuigutnem  id,  quod  trat  fjmbilum  apptl- 
iavit. 

.  f  80 )  Marca  de  Sacram.  Eucharift.  traíc. 
2.  pag.  7f.  Ex  fuo  concludit  permútate  fuif- 
ferernm  nomina  a  Cbrifro .  «ni  torpón  quidern 
litro  Sacramtnti  nomen\  dedil  ,  nempe  panit  j 
tjr  Sacrvnento  vid  vrrfa  ¡mpofúit  ntfi'n  Corpo- 
rir.  eojem  modo  eüm  fr  ttitemnotnmavijftt,  jjm- 
Mo  vuü  nopen  Saa¿umii  dediffe. 


(81)  Paul.  Epíft.  1 .  ad  Corinth.  cap.  x  1 . 
f.  ao.  Convenienttkut  ergi  voíis  m  ***»»,  jam 
non  efí  Donrtnkam  Cttnam  mañaneare. 

(  82.)  Aélorum  cap.  10.  i.  7.  Una  autem 
Sabbatbi  cum  ctnvenifemut  ad  frangen****  pa- 

(81J  Bozius  lib.  n.  de  Signis  Ecclefi* 
cap.  3.  Gr*ce  efi  Syncgrncnon ,  idefr,  ad  Si- 
naxim vmientibut ,  fivt  CoUetíam.  Atque  ita 
bunc  locum  pertintrt  ad  Eucbarifiiam  traditnt 
Sancas  Augyfiiwt ,  Beda,  Strabns;  &  Gr*- 
d  Synaxim  pajftm  vocant  conventnm  ad  Eutba- 
rifiiam  ¡umtndam. 
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rcñcrc ,  y  de  cuyas  palavras  diftintamente  íc  percibe  fue  cfta  la  acción ,  de 
que  habla. 

XXIX  Para  folidar  mas  cftc  fentir  reconoceremos  el  objetto  de  la  oración 
de  San  Hierotheo,  que  tanto  celebra  San  Dionifio,  pues  es  la  fegunda  obf- 
curidad ,  que  ofrecimos  aclarar ,  y  por  donde  fe  percibirá  la  proporción  , 
que  tiene  la  materia,  de  que  fe  formó,  con  el  Sacrolánro  Myítcrio  de  la 
tuchariftia ,  de  quien  dejamos  explicadas  las  palavras  precedentes ;  dice  pues 
San  Dionifio:  Aviendo  convenido  todos  los  Prelados,  fegun  el  caudal  de  cada 
uno  y  en  alabar  la  bondad  de  la  imbecilidad  Divina ,  adamada  an  el  poder 
infinito:  la  düieulrad  de  efte  lugar  confifte  en  la  inteligencia  de  las  palavras 
tes  tbearchikes  afiheneias ,  que  literalmente  fuenan  imbecilidad  Divina  ,  pues 
parecen  términos  contraditorios,  y  íc  ofrecen  en  todos  los  cxcmplarcs  de  San 
Dionifio;  porque  íc  admiticflcmos  la  lección  del  de  San  Juan  Dam  alieno  , 

84 que  refiere  Jacobo  Bilio,  {84.)  halló  en  el  Códice  del  Carícnil  Sir'.cto,  en 
que  eftava  en  lugar  de  Afiheneias,  que  fignirica  imbecilidad ,  Exoufías ,  cfto 
es,  la  Potencia ,  pareciera  mas  propio,  y  menos  obfeuro ,  haciendo  aíu'lon 

85  a  otro  lugar  del  miímo  Arcopagira,  ( 85 )  en  que  llama  a  Dios  Exoufiopiion 
Exoufiarchias ,  cfto  es,  Principado  de  Pontificia  pstelad¡  pero  como  fus  Ex- 
pectores Griegos,  y  Latinos,  admiten  la  primer  lección,  es  necefario  dar 
por  ella  fentido  a  las  palavras. 

XXX  Llamó  pues  San  Dionifio  con  gran  propiedad  Divina^  a  la  myftc- 
riofa  Encarnación  del  Verbo,  aludiendo  fin  duda  aquel  dificilillimo  lugar  del 

86  Apoftol,  (85 )  en  que  hablando  de  ChriÜo,  dice:  Se  aniquilo  recibiendo  Ja 
forma  de  e/clavo ,  cfto  es,  unió  la  inmenfidad  de  íu  naturaleza  Divina  a  la 
limitada  cortedad  de  la  naturaleca  humana  i  y  aíli  derive  San  Juan  Dama- 

87 freno:  (87)  J^ue  el  hombre  no  tomo  la  Divinidad ,  fino  Dios  tomo  la  huma- 
nidad, por  medio  de  la  qual  fe  verifican  las  propiedades  de  entrambas  natu- 
ralezas en  la  Perlbna  de  Óirifto:  Sin  que  (como  advierte  San  Viccncio  Li- 

88rinenfe)  ($8)  e/ia  conjunción  convertieffe  una  en  otra,  o  la  mvdafie ,  (que 
es  el  error  que  tuvieron  los  Arlanos )  antes  las  unió  demanera  en  entram- 
¿as ,  que  permaneciendo  en  Chrifto  ¡a  fmgularidad  de  fu  única ,  y  propia  Per- 
fona ,  fe  conferve  también  eternamente  la  propiedad  de  entrambas  naturale- 
zas. Por  dónde  quedó  Chrifto  igual  al  Padre  ;  pero  menor  que  Dios  en 
¿panto  hombre,  y  cali  íc.  aniquiló  en  la  Encarnación  el  Verbo,  diminuyén- 
dole en  quanro  hombre  de  aquella  igualdad  abíblura  con  las  demás  Pcrfonas 
Divinas ,  que  tenia  antes ,  a  que  alude  el  Apoftol ;  de  la  manera  también , 
que  San  Dionifio,  dando  a  efte  Sagrado  Myftcrio  el  nombre  de  Imbecilidad 
Divina. 

XXXI  De  cfta  mifma  manera  entendieron  al  Areopagita  todos  fus  inter- 
pretes; y  alli  eferive  San  Máximo:  (89)  Llama  imbecilidad  Divina  la  vo~ 

plumaria  conde fceníion  del  Hiio  de  Dios  ha $1  el  Cuerpo  fin  pescado-,  (de  la 
fuerte  mifma,  que  le  perifraféa  Georgc  Pachimercs)  añadiendo  defpucs  alu- 

90 dio  a!  lua;ar  del  Apoftol,  que  dejamos  vüto,  con  las  palavras  figuienres:  (90) 
Como  exilie/Te  en  la  forma  de  Dios ,  y  fueffe ,  fegun  fu  effencia ,  por  fu  efuf* 
bondad  viftib  ¡a  forma  de  efe  lavo  i  y  Cíenlo  puro,  y  fmpíe ,  fe  hiz,o  fub  filíente 
inmutablemente  i  con  mas  clara  exprefion  dice  el  Carthufiano  íc  emplearon 

los 


(84)  Bilius  in  Scholüs  ad  Damafcaium 
fbl.  Biblnth. 

( 8< )  S.  Dionyf.  de  Coclcíli  Hicrarch. 
cap.  X.  1. 

(  X6 )   Epift.  ad  Phílippetif.  cap.  a.  f.  7. 

(  8- j  Danvjfcenus  rol.  219.  ¿«o  ut 
non  boi>;iti?m  dátale  a^frflum  ejfe ,  ¡ta  ,Deam 
hunmmt ateta  ajfumpfjjr  áitamut. 

( 88  )  Vinccnti'is  Lirinmlts  apud  Pcta- 
vt'un.  lib.  4..  <\s  Incarnatinrv  car».  1.  num.  7.. 
Neaae  tn'rm  illa  (0njun¿i'.03¡ter»tn  m  eltertiin 
tonvnrtity  atjat  mutavtt  ( jw  c¡l  mor  propnus 


Arianoram )  f-.l  ita  in  unata  potiut  utrumam 
eo!'if>*g't ,  ut  taaa?nte  fewp.-T  ta  C'mfio  fi.  \*h- 
ri/ate  tifiar  y  e¡:ir:!"-'i^'i'  Prrfa.e,  in  teternuta 
aunque  ptrw.fi-at  pnpriftjt  tttri.'fju?  nj tarje. 

(  So  )  M.ivimus  :  Diviuaw  i.-.Leettitaltat 
h'tí  viíat  •voíujtariam  C9n,dt¡cenfimtm  Filii 
Dfi  afine  al  Cm-f'ttf  a'.  fwr  po.tfo 

(  no)  M:m:  Ft  rwi  in  fnwt  O?/,  oí  /?- 
tani.  fi  tfcntiam  D:ut  rxif!  rct ,  proptrr  tfFu- 
firr  hofitJtcm  f-rvi  form.vn  ht'lt-if ;  tum  fnn- 
pl*x  V  r!,um  txifieret  y  Ja.las  'Jl  tvwataíttiuT 
J'ubftftens. 
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los  elogios,  ó  oraciones,  de  que  habla  San  Dionifio  en  celebrar  la  Deidad 
del  Verbo  Encarnado ,  que  tomo  carne  pajible¡  y  en  una  palavra  lo  explicó 
Santo  Tomáz,  diciendo  equivalía  la  voz  Griega,  que  examinamos,  lo  pro- 
pio, que  Humanidad,,  por  dar  a  entender  con  ella  San  Dionifio  la  de  Nucí- 
tro  Salvador ;  y  aílt  no  tiene  genero  de  duda  comprchende  el  Areopagita 
con  los  términos  de  imbecilidad  Divina  la  Encarnación  myfterioía ,  en  que 
hecho  Dios  hombre ,  y  confervando-fe  en  la  feliz  unión  de  Chrifto  las  pro- 
piedades de  entrambas  naturalezas,  Divina,  y  humana,  fe  enfraqueció  la  ex- 
celencia abfoluta  de  la  Divina  con  las  imperteciones  de  la  humana  en  el  ex- 
terior modo  de  obrar. 

XXXII  De  cite  prcfupucfto  tan  notorio  fe  percibe  con  toda  evidencia ,  íe 
entiende  mejor  de  la  Euchariília  la  primera  parte  del  lugar,  que  explicamos, 
que  del  tranitto  de  Maria  Santiflima;  porque  fiendo  la  miíma  acción  tan 
digna  de  alabanza,  como  capaz  fugeto  el  de  la  Virgen  de  la  mayor  celebra- 
ción, no  avian  de  pafar  los  Aportóles,  y  demás  Prelados,  que  íe  hallaron  a 
el,  a  difeurrir  en  otro  Myfterio,  quando  tenían  prclcntc  uno  tan  recomen- 
dable r  y  a  que  avian  concurrido;  y  aili  eícrive  Francifco  Combefis,  inten- 
tando perfuadir,  contra  el  concepto  de  los  demás,  le  emplearon  en  celebrar 
a  Nucllra  Señora,  y  no  a  la  Encamación,  cftas  oraciones:  (91 )  Otros  pues  91 
refiere»  a  Chrifto  la  Divina  imbecilidad ' ,  el  qual  fupremo  Dios  fe  hizo  menor 
de  lo  que  era ,  y  imbécil idado ,  inclinando- fe  a  nofotros¡  pero  efto  conviene  me* 
nos  con  lo  antecedente,  pues  Jólo  precede  la  mención  de  Maria,  y  de  aver  vif- 
to  fu  Cuerpo  inanimado ,  a  quien  avia  hecho  exequias  aquella  Santa  yunta. 

XXXUI  Por  el  contrario  íe  proporciona  propi i iTi mámente  la  celebridad  de 
las  excelencias  de  la  Encarnación  con  la  myfterioía  vi  (ion  del  Sacramento  de 
la  Euchariília,  pues  real,  y  verdaderamente  contiene  fu  Sagrado  Cuerpo;  y 
alli  le  dieron  los  Padres  Griegos  el  mifmo  nombre  de  Oeconomia ,  ó  Dilpcn- 
íaáon,  con  que  regularmente  explica  el  Myfterion  de  la  Encarnación,  co- 
mo parece  de  Eufcbio  Ceíarieníc  ,  pues  dice  hablando  de  la  inllituicion 
de  la  Euchariília:  (92)  Entregó  Chrifto  a  fus  difcipulos  el  fymbolo  de  la  Oeco-9* 
nomia  Divina^  y  San  Juan Chrilbftomo  exprefamente  las  circunftancias,  que 
avian  de  preceder  en  los  Monges,  antes  de  llegar  a  comulgar,  dice:  (93)  95 
Si  alguno  los  convidare  a  la  Oeconomia,  nada  fe  acoftumbro  a  preguntarles 
antes,  que  fi  podia ,  el  que  los  llamo ,  darles  algo  de  quietud,  y  con/uelo;  en 
cuya  conformidad  llamó  San  Epiphanio,  como  obíérva  Dionifio  Petavio,  (94.)  94. 
al  Sacrificio  incruento  de  la  Milla  Latreiantes,  Oekonomias,  que  denota  lo  mif- 
mo, que  Sacri  ñcio  de  la  Oeconomia  i  con  que  no  tiene  duda  concurren  todas 
las  circunftancias,  y  términos,  que  ofrece  San  Dionifio,  a  dejar  conftante 
habló  de  la  afiíkncia  de  los  Prelados,  que  concurriau  en  Jerufalem  a  la  fo- 
]cmni6d  de  alguna  Mifia,  legan  el  cltilo  pruticado  entonces  de  celebrarle 
muy  raras  veces  por  el  temor  de  las  pcríccucioncs :  en  cuya  comprobación 
nos  pudiéramos  dilatar  mucho ,  fi  lo  permitieran  los  limites  de  eñe  Capitulo^ 
que  cerramos,  concluyendo  no  fe  halló  SanHierotheo  en  el  tranlíto  de  Nucí* 
tra  Señora,  como  comunmente  le  tiene  creído;  pues  el  lugar  de  San  Dio- 
nifio, de  que  lo  infieren,  íblo  habla  de  la  afiftencia  de  una  Milla  folemne, 
dcfpues  de  la  qual  difeurrió,  como  los  demás,  que  concurrieron  a  ella,  en  las 
excelencias  de  la  Encarnación,  fin  que  lo  embaracen  las  Oraciones,  que  íé 
ofrecen  en  las  Revelaciones  de  San  Amadeo,  que  fi  fe  huvieran  de  examinar, 
no  tuviera  fin  cfte  difeurío.  DISSER- 

(91)  Combcfir  in  Nntis  a  l  S.  Andream  gel.  pa».  2\6.  Sjmiolo  Dhñnat  JEcononúm 
Cretcnfem  pag.  t,¡%.  Alii  fr¿o  Tcnhcarchikci  Cbrijtum  dilcipuüs  traJidife  fuis. 
afthoncias  ad  Cbrifinm  rtferuntwr  ,  <¡u¡  ¡pfe  (<)\)  Chryfoftom.  in  libro  de  Compun- 
Thcarchikos,  ae  fnprrmns  Dtut ,  facías  ftt  ¿tione  ad  Demtfrium :  Siawis  ad  /Kconomiam 
Syfckatabafci ,  &  fe  »ot>is  inclinando  %  imbteili-  tos  invitavtrit,  nibil  priut  htttrrtgare  coa  fue- 
tai  ■  verum  id  mtnut  tobantt ,  rum  folias  Ma-  vijf ,  "trim  anictis  alianid,  &  folaíii  y 
rué ,  &  vi(I  tfus  corpnpuli  'xammtt ,  cui  San-  qui  tos  wtavit  ,  pr*¡¡<if  '  f9:Jtt' 
Mus  ilh  tonvt  ntus  farentaret^m-ntio  pr*eef¡Jfet.  (  9+)    Pctaviiw  in  Animadvcrf.  ad  cxpo.lt. 

( 92  )  Euiebius  lib.  8.  Dcauuitrac.  £uan-  Fidci  o.  22.  &  Ub.  2.  de  locara,  cap.  1.  n.  5. 
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DISSERT ACION  VIL 

CONTIENE  EL  EXAMEN  DE  LA  JORNADA 

SAN  HIEROTHEO 

A  ESPAÑA. 

SI  FUE  OBISPO  DE  ATHENAS ;  SILO  FUE  DE  SEGO VI A. 
Origen  de  fu  Iglefia  CatheJral.  Tres  Sego/ias  diftintas  en  Efpana. 
Su  litio,  y  antiguas  memorias.  Donde ,  "y  quando  murió  San  Hie- 
rotheo ,  y  fi  fue  Martyr. 

capitulo  i. 

Si  vino  San  Hierotheo  a  EJpaña.  Dudas  con  lo  que  refie- 
ren los  defenfores  de  Dextro.  Defde  quando  fe  introduce 
en  los  Efcrttores  fupuestos  San  Hierotheo  Obifpo  de  Se- 
qpvia.  Diverjas  jornadas  fuyas  a  EJpaña  en  ellos.  In- 
confequencia  del  comentador  de  Hauberto.  Con  que  fun- 
damentos hace  a  Epeneto  Obifpo  de  Segovia.  Nó  pudo 
fer  el  difcipulo  de  San  Pablo.  Segunda  venida  de  San 
Hierotheo ,  y  quando  en  fentir  del  comentador  de  Hau- 
berto. Es  la  mi  fina,  que  la  primera,  esta  jornada. 
AJJi  como  la  tercera,  que  distingue,  y  todas  inciertas. 


P 


I  \  Or  fu  orden  nos  lleva  el  método,  que  íeguimos,  íegun  el  que 
confervan  las  palavras ,  que  examinimos  del  mentido  Dc#ro ,  a 
tratar  yá  de  las  noticias,  que  ofrece  de  San  Hierotheo  en  £fpaña, 
a  que  principalmente  íe  reduce  el  objetto  de  eíbs  Diflertacioncs, 
pues  nos  le  propone  Obifpo  de  Segovia  en  ella ,  cuya  impofibilidad  dio  mo- 
tivo al  primer  difeurfo,  que  publicamos  en  defenla  del  Patronato  de  San 
Frutos,  y  la  fatisfacion  de  tantas  ignorancias,  y  edunnias,  como  fe  han  co- 
moyido  contra  él,  ofreciendo  clpacioíb  campo,  en  que  fe  dilate  la  pluma 
en  fu  dclvanecimiento. 

,  11  Proltguc  pues  Dcxtro  la  narración ,  que  formó  de  San  Hierotheo,  di- 
ciendo: Vino  a  FfpaHa ,  fin  Icnalar  tiempo,  ni  motivo  a  efta  {jornada,  que 
afegura,  como  veremos  en  el  Capitulo  fii»»iic  nte,  hizo  deipues  de  aver  fidcr 
Obilpo  de  Amenas,  deviemio  preceder  gravilfima  caufa,  para  que  defampa- 
rando  fu  Iglefia  la  emprendicíle ,  tegun  dejamos  advertido  en  la  primera  Par- 
te, quando  fe  dcmoltró ,  como  prefupuciio  general ,  la  contradidon  ,  que 
rcfultava  a  la  vcrollmilitud  de  ella  noticia  de  la  pratica  antigua  de  la  Iglelta, 
que  tuvo  por  indifbluble  el  vinculo,  que  fe  contraía  con  la  primera  elpoía; 
y  alli  por  impraticablc  regularmente  el  tranfito  de  unas  Prelacias  a  otras. 

III 


Digitized  by  Google 


Difíertac.  VIL  Cap.  I.  167 

III  Para  fuplir  cfta  omifion  de  Dcxtro,  falieron  a  íátisfaccrla  primero  Hau- 
berto,y  defpues  Liberato,que  no  íblo  eípcciñcan  vino  tres  veces  a  Efpaña,  finó 
el  tiempo  también,  y  losmotivos,  con  que  emprendió  tan  repetidos  viagcs,  co- 
mo advierte,  el  que  los  publica,  de  la  manera  figuientc,  hablando  de  San  Hiero- 
theo:  ( 1 )  Tres  veces  parece  aver  venido  a  ella  -,  la  primera  el  año  de  6j.  con  I 
San  Pablo  \  la  fecunda  el  año  de  71.  con  San  One  fimo  1  la  tercera  efle  de  75. 
y  aíli  no  es  precito  reconocer  los  términos,  con  que  cxprcíán  cada  viaje  eílos 
Autores,  para  faber,  de  qual  de  ellos  fe  deve  entender  a  Dcxtro,  y  los  fun- 
damentos, ó  imposibilidades,  que  los  compruevan ,  ó  deíacreditan. 

IV  Difícil  mente  fe  encuentran,  por  mas  que  fe  foliette,  expreíbs,  ypofíti- 
vos  teftimonios ,  con  que  verificar  las  concluiiones  negativas .  como  tantas 
veces  dejamos  repetido,  por  la  impofibilidad  regular,  que  fe  íigue  a  lo  que 
nunca  fucedió ,  para  hallarfc  dcfvanccido  en  los  antiguos  con  mas  prueva, 
que  la  de  fu  continuado  ftlencio ;  y  que  cftc  contradiga  la  jornada ,  que  exa- 
minamos de  San  Hicrotheo  a  Efpaña,  los  mas  a  pilonados  derenlores  de  Dcx- 
tro lo  conñcflan,  exprcíando  la  duda,  que  conícrvan  de  fu  certidumbre, 
por  pender  únicamente  de  fu  teftimonio  deihudo  de  otra  ninguna  comproba- 
ción ;  y  afli  no  puede  ofrecerle  mayor  argumento  de  fu  ñecion ,  que  el  re- 
celo, y  fofpechas,  con  que  fe  admiten  los  mifmos,  que  ciegamente  abra- 
can ,  y  liguen ,  quanto  refiere. 

V  Empiece  Don  Tomiz  Tamayo  a  guiar  nueftro  diícurfb,  pues  fue, 
quien  mas  dclcubicrtamentc  facó  la  cara  a  defender  la  verdad  fupuefta  del 
mentido  Dcxtro.  Efle  pues  llegando  a  reconocer  lo  que  refiere  de  San  Hic- 
rotheo, copia  la  claulula  entera,  que  examinamos,  y  luego  añade:  En  que 
todo  es  fácil ,  fino  la  prueva  de  fu  venida  a  Efpaña ,  y  de  fu  Obifpado  en  Se- 
govia ,  en  que  yo  defeot  que  otro  me  guie.  Notable  modo  de  exprcíar  iu  con- 
cepto; porque  fi  no  tiene  por  fufiácnre  guia,  la  que  rcfulta  de  Dextro,  el  que 
únicamente  emprende  defender  como  ciertas  fus  noticias,  que  crédito  le 
darán ,  no  folo  los  que  le  impugnan ,  finó  los  que  neutrales  le  confíderan  , 
introduciendo  una  novedad  tan  cftraña ,  y  defeonocida  generalmente  de  to- 
dos harta  fu  publicación?  Si  en  lentir  de  Don  Tomiz,  que  lbló  eícrive  coa 
intento  de  defender  a  Dcxtro,  tiene  difícil  prueva  la  venida  a  Efpaña  de  San 
Hicrotheo  »  porque  ni  la  refiere ,  ni  comprueva  otro  Efcriror  ninguno  j  con 

3ue  razón  le  admitirán  por  cierta ,  los  que  fe  hallaren  libres  del  empeño  de 
efender ,  a  quien  la  introduce ,  quando  profiguiendo  el  mifmo  Don  To- 
máz  en  dar  noticias  de  las  demás  acciones  de  nueftro  Santo,  no  íblo  pala 
en  ftlencio  cfta  jornada,  como  mal  fegura,  finó  llanamente  defprccia  lo  fin- 
guiar  ,  que  refiere  el  propio  Dcxtro ,  a  quien  intenta  acreditar. 

VI  Quantos  figuen  a  Dcxtro,  alientan  confia  de  fus  palavras  vivía  SanHie- 
rotheo  el  año  de  71.  pues  dice:  Se  tiene  por  admirable  en  virtud,  y  fanti- 
dad  i  y  no  lo  negarán,  los  que  con  Hauberto,  y  Liberato  reducen  iu  muer- 
te al  de  75.  como  en  fu  lugar  veremos.  Sin  embargo  Don  Tomáz  Tamayo 
defeílimó  efle  fentir,  como  quien  no  admitía  el  de  aver  venido  a  Efpaña, 
examinando  el  tiempo  de  fu  tranfito,  de  quien  dice:  Solo  por  conjeturas  po- 
demos raftrear  ¡o  cierto  i  rclol viendo- le  a  que  fucedió  cinco  años  antes  del 
tiempo,  en  que  le  introduce  Dcxtro,  floreciendo  en  la  Prelafia  de  Segovia, 
y  allí  concluye :  Con  que  me  perfuado  fue  antes  del  año  de  66.  en  que  raáta , 
v  virtualmente  defeftima,  y  defprccia  con  toda  exprefion  la  jomada  de  San 
Hierotheo  en  Efpaña ,  como  no  acreditada  con  otro  teftimonio ,  que  el  de 
Dextro,  por  mas  que  fe  iluftrc,  y  derienda  en  lo  que  fe  juftifica  con  otras 
pruevas  de  autoridad  fegura ,  a  que  folo  fe  reduce  fu  defenlbrio. 

VII  No  moftraron  mas  confianza  los  demás,  que  figuen  a  Dextro,  en 
quanto  roca  a  la  té,  con  que  introduce  efta  jornada  de  San  Hicrotheo j  pues 
dice  el  Padre  Antonio  de  Quintanadueñas  eferiviendo  fu  Vida :  T  fi  predich 
San  Hierotheo  en  Efpaña ,  predicaría  fin  duda  en  Sevilla ,  o  ExJja  i  dando  a 

entcn- 

( 1 )  Argacz.  tom.2.  de  fu  Poblac.pag.  1 36, 
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entender  con  el  termino  condicional,  y  dudólo,  con  que  fe  explica  la  mif- 
ma  lofpecha,  con  que  refiere  fu  venida  a  nueltra  Provincia.  De  la  manera 
también ,  que  el  Padre  Martin  de  Roa  mantuvo  el  propio  dictamen ,  expre- 
sándole con  la  mifma  duda  de  incierto,  pues  igualmente  elcrive:  No  pudo 
caber  menos ,  que  muy  gran  parte  de  fus  travajos  a  Efpaña,  fi,  como  dice 
Dextro,  vino  a  ella, 

VIII  Aun  con  mayor  claridad  explicó  el  propio  fentir  Fray  Juan  de  la 
Puente ,  pues  elcrive :  También  dicen  nuefiras  Htftorias ,  que  el  divino  Hiero- 
theo, difcipulo  de  San  Pablo,  eftuvo  en  Efpaña  i  ft  efto  es  verdad,  también 
fue  nuejiro  Apoflol.  Demancra  que  quantos  empegaron  a  hacer  memoria  de 
cita  jornada,  que  acredita  Dcxtro,  dieron  a  entender  en  el  modo  de  referir- 
la la  tenían  por  incierta ,  pues  tan  exprefanente  declaran  la  duda ,  con  que 
quedan ,  de  que  fea  verdadera ,  fin  fatisracerles  fu  autoridad  para  quietar  lus 
íolpechas.  Con  que  no  fe  deve  juzgar  por  temerario  la  dcícftimcmos ,  como 
fupucíta,  y  faifa,  los  que  nos  hallamos  libres  del  empeño  de  defender  las 
dcfproporcioncs ,  que  contiene,  repeliendo  el  propio  dictamen  de  Puente; 
pues  quien  duda  en  fi  es  verdad  lo  que  refiere ,  harto  declaradamente  dclcu- 
bre  la  lofpecha ,  de  que  lo  tiene  por  mentira ,  defeubnendo  en  el  artificiólo 
modo  de  cxprcíarlo  Ja  mala  fé,  con  que  lo  admite  por  leguro. 

IX  Sin  embargo  de  la  duda ,  con  que  le  exprcíó  a  los  principios  por  los 
mifmos  defcnlbres,  y  fcquaces  de  Dcxtro  ella  jornada,  que  refiere  de  San 
Hierotheo  a  Efpana ,  para  que  perdiclfe  la  cftrañeca  por  fingular ,  falicron  no 
lblo  acreditándola  Haubcrto,  y  Liberato,  dclpucs  que  fe  ofrece  repetida  en 
el  Aulo  Halo  de  Don  Juan  Tamayo,  finó  introduciendo  otras  dos  nuevas, 
el  tiempo,  en  que  las  executó,  para  luplir  la  omifion  de  Dcxtro;  y  alli  por 
fu  autoridad  diftinguc  tres  diverlas  entradas  en  Efpana  de  San  Hierotheo  el 
comentador  de  Haubcrto,  como  vimos,  y  por  menor  examinaremos  inme- 
diatamente. 

X  La  primera  refiere  Haubcrto  con  las  palavras  fíguientes  el  año  de  3  6. 
Pablo  Apolhl  vino  a  Efpana  ;  predicó  en  todas  las  Ciudades  de  Efpana  en 
compañía  de  Paulo  Obifpo  de  Narbona ,  Hierotheo  de  Segovia ,  Rufino  de  Tor- 
tefa ,  Pelayo  de  Oca ;  de  que  le  infiere  eran  yá  Prelados  de  las  Iglcfias ,  que 
léñala,  los  fugeros,  que  nombra,  y  por  cor.lcqucncia  de  la  nueftra  San  Hie- 
rotheo el  año  de  6  3 .  pues  le  da  titulo  de  Obifpo  de  Segovia ,  quando  refiere 
entró  elle  año  con  el  Apollol  en  Eipana ,  aunque  afegure  lo  contrario  fu  co- 
mentador, diciendo:  Pero  advierta-fe ,  que  llamarle  aora  obifpo  de  Segovia, 
como  a  Paulo  Sergio  de  Narbona ,  es  apolitive ,  porque  lo  vino  a  fer  de/pues  el 
uno ,  como  el  otro ;  no  porque  viniefjcn  y  A  fehalados  Obijpos  de  Ciudades ,  que 
no  avian  viflo  de  fus  ojos,  y  por  P aflores  de  ovejas,  que  no  avian  oído  fu  ba- 
lido, fino  porque  de' pues  vinieron  a  verlas,  a  oirías,  y  guiarlas,  y  a  que  ellas 
tos  aycfjen,  y  figuieffen.  Pero  defeo  me  diga,  como  fe  ajufta  fu  advertencia 
con  un  lu^ar  exprcío  del  mifmo  Haubcrtb ,  en  que  afceura  entró  San  Hie- 
rotheo a  1er  Obilpo  de  Segovia  el  ano  62.  uno  antes,  que  en  elle,  de  que 
hablamos ,  le  introduzga  viniendo  con  San  Pablo  a  Elpaña ;  porque  es  conf- 
iante, que  en  el  Catalogo  de  las  lglclias  dice:  Los  Obifpos  de  Segovia  empe- 
garon en  tiempo  de  los  Romanos  en  la  predicación  de  Santiago,  el  primero  de  el- 
los fue  Aulidio  Martyr  el  año  ¡7.a  quien  fucedieron  Hierotheo  Martyr  dijei- 
pulo  de  San  Pablo  Apoflol  año  del  Señor  de  62.  De  que  fe  infiere  no  lblo  las 
poca  memoria  del  comentador,  pues  explica  a  Haubcrto  contra  un  tan  ex- 
prclo tcltimonio  fuyo ,  finó  la  falta  también  de  memoria  del  que  fingió  al 
mi  lino  Hauberto;  pues  nó  le  le  acordó  le  avia  dejado  en  Elpaña  con  la  dig- 
nidad de  Obifpo  de  Segovia  dcklc  el  ano  de  62.  en  el  Catalogo,  quando  le 
introduce  en  el  Chronicon,  acompañando  a  San  Pablo,  y  entrando  con  el 
en  nueftra  Provincia  el  de  63.  Y  para  que  es  menefter  fuponer  otra  diftinta 
jornada  de  San  Hierotheo  anterior,  y  diferente  de  ella,  que  el  comentador 
ícnaía  por  la  primera ,  pues  dice,  como  vimos:  Tres  veces  parece  vino  a 

ella  i 


Digitized  by  Google 


Differtac.  Vil.  Cap.  I.  169 

ella  i  la  primera  con  San  Pablo  el  año  de  63.  Porque  fi  el  de  61.  entró  a  fer 
Obifpo  de  Scgovia,  precilámcntc  avia  de  hallarfc  entonces  en  Eipaña;  con 
que  no  fue  fu  primera  jornada  acompañando  al  Apoftol  el  de  63. 

XI  Ella  facilidad,  y  ligereza  de  interpretar  lo  que  no  fe  percibe,  produ- 
ce grandes  deslucimientos ,  a  quien  la  ula  fin  reparo ;  porque  no  folo  es  vo- 
luntario diciendo  Hauberto,  que  vinieron  con  San  Pab!o  a  predicar  en  Efpa- 
ña  Sergio  Paulo  Obifpo  de  Narbona,  y  Hierotheo  de  Scgovia,  afegurar  no 
tenían  entonces  el  govierno  de  las  Iglefias,  que  les  atribuye,  fin  mas  prueva, 
que  la  confiada  afeveracion ,  con  que  lo  repite  fu  comentador ,  finó  contra- 
rio al  Martyrologio  Romano,  que  cxprclamcntc  dice:  (2)  En  Narbona  dez 
Francia  fe  celebra  el  tranfito  de  San  Pablo  Obifpo,  difcipulo  de  los  Apoftoles , 
que  refieren  fue  el  Proconful  Sergio  Paulo,  a  quien  bapttfó  el  Apoftol  San  Pa- 
blo, y  que  quando  pafava  a  EfpaHa,  le  dejó  en  Narbona  haciéndole  Obifpo  de 
Ja  mifma  Ciudad  i  con  quien  conviene  Ufuardo,  que  eferive:  (3 )  En  Nar-  3 
bona  el  tranfito  de  San  Pablo  Obifpo,  y  Confefor,  a  quien  el  Apoftol  San  Pa- 
blo deftino  por  Prelado  de  la  mifma  Ciudad  el  qual  figuiendo  al  mifmo  Apo- 
Jiol ,  quando  iba  a  predicar  a  Efpaña ,  le  dejó  alli¡  Adon  Arcobifpo  de  Vic- 
na  en  el  libro  de  las  Feftividadcs  de  los  Apoftoles  ofrece  de  la  propia  fuerte 
las  palavras  figuicntes:  (4)  El  tranfito  de  San  Pablo,  a  quien  emhiaron  los 4 
Apoftoles  ordenado  Obifpo  de  Narbona  ¡  el  qual  refieren  fue  el  mifmo  Proconful 
Sergio  Paulo ,  Varón  prudente ,  de  quien  por  averie  reducido  a  la  Té  de  Chri- 
Jio ,  tomo  fu  nombre  Pablo ,  y  que  fue  dejado  por  el  mifmo  Apoftol  en  la  pro- 
pia  Ciudad  de  Narbona ,  quando  pafava  a  predicar  en  EfpaHa ;  lo  mifmo  re- 
pite Hcrvco  Monge  Ciftcrcicnfe  en  el  Monaltcrio  de  Dola  en  Borgoña,  Au- 
tor verdadero  de  los  Comentarios  de  las  Epiftolas  de  San  Pablo,  que  andan 
imprefos  en  las  obras  de  SanAnfclmo  Cantuarienfc ,  y  floreció  el  año  11 30. 
como  defpues  de  otros  demueftra  Phelipe  Labbé ,  ( 5 )  pues  dice  explicando  5 
el  lugar  del  Apoftol ,  en  que  ofrece  a  los  Romanos  pafará  a  verlos ,  quando 
venga  a  nueftra  Provincia :  ( 6 )  Ni  hablo  falfo ,  quando  promete  partirá  a  6 
EfpaHa ,  pues  fue  a  ella ,  como  teftifica  San  Gerónimo ,  Be da ,  y  los  demás  Do- 
ctoresy  afft  fe  dice,  que  pajando  por  Narbona ,  dejo  en  ella  por  Obifpo  a 
cierto  difcipulo  fuyo  por  nombre  Paulo. 

XII  Deleo  me  diga  el  mifmo  comentador  de  Hauberto,  qual  fupondrá 
mas,  las  mifmas  autoridades  referidas,  que  aícguran  dejó  el  Apoftol  a  fu  dif- 
cipulo Paulo  por  Obifpo  de  Narbona,  quando  eftuvo  en  ella,  antes  de  en* 
trar  en  Efpaña ,  ó  la  demuda  afeveracion  fuya ,  que  refiere ,  como  confiante , 
no  era  todavía  Obifpo,  quando  acompañó  en  la  predicación  de  Efpaña  al 
Apoftol ,  fin  embarco  de  darle  cíTc  titulo  el  mifmo  Hauberto ,  que  lo  refie- 
re? Y  pues  añade  milita  la  mifma  razón  en  San  Hierotheo,  ele  la  propia 
lücrte  deve  creerle  tuvo  intento,  el  que  formó  cita  claufula,  de  afegurar  en 
ella  era  yá  el  año  de  63.  quando  entró  en  Efpaña  con  San  Pablo  Obifpo  de 
Scgovia  5  de  la  manera ,  que  de  Narbona  el  Sergio  Paulo,  a  quien  igualmen- 
te atribuye  la  dignidad  mifma.  Mayormente  aviendo  exprefado  en  el  Cara- 
logo  de  las  Iglefias  de  Efpaña  governaba  la  de  Segovia  San  Hierotheo  dcfde 

(1)   Mart.  Rom.  aa.  Maii:  Norbon*  tx  dnnt  tttndem  ipfum  fuiffe  Sergium  Ptuhm  Pro- 

Callia.  nata/n  S.  Po-uli  Epifcept,  Afoftolorum  eonfulem,  virum  prudenttm  :  a  qu«  ipfe  Paulus 

dijcipuli:  quem  tradunt  fuiffe  Strgium  Paulum,  fortitut  efi  nenien ,  quia  eum  Fidei  Ckrifti  fui 

PrtKvnfulem ,  qui  a  Pauto  Apofloh  baptifatus ,  egerat;  quique  ab  ttaem  S.Apcfiolo  citm  adHif 

t¿-  tun  m  Hifpaniam  perteret^  apua]  Narbonam  ponías  pr*Á¡ candi  grafía  pergeret^tpud pratfotam 

reüílut^  ibidem  Epifeepali  dignitate  dtmatut.  urbem  Narbona*  rtliflus. 

{ z  )   Ufuardus  in  Mart  ta.Decemb.  Apud  ( 5 )   Labbé  tom.  \.  de  Script.  Ecdcfiaft. 

Narbonam  natalis  S.  Pauli  Epijcofi,  <fr  Con-  pag.  8o.  88.  &  43a. 

jejjorh,  qttrm  Paulas  Apofiolus  erdtnatum  eidem  (6)   Hcrvxus  in  Et>ift  ad  Román,  cap. 

trbi  deftmavit  Antiftitem:  tuntque  eedem  Apo-  15.  i.  28.  Ktc  falfum  loquitrr,  qui  fe  in  Hif- 

fiolo  ad  Hifpaniam  prardicandi  («ufa  pergau  ibi-  pamam  jpr«ft¿furum  polla  r  tur  ,  profecías  efi 

demrthSus  efi.  ewm,  Jicut  Htrrovrmwt ,  cV  Bf*w,  tatterique 

(4)    Adon  de  Feftiv.  Apoft.  11.  Martii :  DD.  tefiantur    línde  Narbonam  pratteriens  , 

Natatit  S.  Pauli ,  quem  B.  Apofitli  ordiaalum  quendam  difcipulum  fuum  nomine  Paulum  3  fer- 

urbi  Morbo**  Efifcopum  emiferuut.  $¡um  tr*-  tur  ibt  Ttli'uift  Epifcopum, 
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ci  de  61.  cou  que  fe  infiere  cxpreíámente ,  como  dijimos  del  referido  tefti- 
moaio  de  Hauberto,  tuvo  intento  de  afegurar  era  yá  Prciado  nueftro  San 
Hicrothco  en  el  tiempo,  en  que  afegura  acompañó  en  la  predicación  al 
Apoftol  >  y  allí  es  precito  huvicflc  entrado  antes  en  Elpana. 

XIII  El  reparo  precedente  del  comentador  de  Hauberto  no  tiene  mas 
fundamento,  que  el  de  dejar  hueco  entre  el  íbñado  Aulidio,  que  dice  fu 
fallo  Macflro  fue  primer  Obifpo  de  Scgovia,  y  nueftro  Hierotiico,  que  quie- 
re lia  el  quarto,  para  que  puaieflen  en  el  aver  govemado  otros  dos  la  mifma 
lgleíia ,  como  exprelámente  conriclla  en  otra  parte ,  diciendo :  guanto  al  Je- 
gundo  punto ,  de  que  aiio  entro  efte  Santo  en  el  Obifpado  de  Segovia ,  ratificó- 
me en  i  o  que  tengo  efertto.  Lo  primero  ,  que  no  fue  el  aiio  de  6?.  ni  de  64. 
porque  llamarle  Dextro,  y  Hauberto  Obifpo  de  Segovia  entonces,  fue  apofiti- 
ve ,  y  entonces  era  Obifpo  San  Epeneto;  cuya  nueva  quimera,  aili  como  la 
de  San  Aulidio,  aviendolas  deleftimado  como  tales  la  Igleíia  de  Scgovia, 
quedan  mas  dignamente  desvanecidas  con  el  dcíprecio,  quando  no  merecen 
lu  dcfproporcion ,  fe  pierda  tiempo  en  impugnarlas,  que  con  el  dcfcngano, 
que  pudiera  convencerle  de  los  abliirdos,  que  contienen,  repugnantes,  y 
contraríos  a  la  linceridad,  y  folides  de  nueftro  lagrado  culto,  It  no  fe  def- 
cubridle  de  nuevo  el  falfo  artificio,  con  que  fe  lian  ido  fraguando  eftas  qui- 
meras, con  el  patente  engaño,  que  le  percibe  de  fu  ficción,  lolo  con  reco- 
nocerla ligeramente. 

XIV  Con  cite  motivo  feguiremos  los  pafos,  por  donde  han  ido  caminan- 
do las  noticias  de  Epeneto/  halla  que  nos  le  introdujo  el  comentador  de 
Hauberto  por  Obifpo  de  Segovia,  fin  mas  guia,  que  la  de  fu  regular  juicio, 
y  firmes  principios.  Elcrivió  Simón  Metapnraítes  una  larga  relación  de  las 
peregrinaciones  de  San  Pedro ,  que  imprimieron  Lipomano ,  Surio ,  y  otros , 

«7  de  cuyas  noticias  dice  el  Cardenal  Baronio :  ( 7 )  Carecen  de  Autor  cierto ,  / 
vacila  la  fé  en  muchas  i  en  ella  obra  pues  fe  of  recen  las  palavras  (íguicntcs: 

8(8)  Pero  como  no  permaneciere  mucho  tiempo  entre  los  Romanos ,  aviendo  ba- 
p  ti  fado  a  muchos ,  coti/íifuído  Iglefia ,  y  ordenado  por  Obifpo  a  Lino ,  vino  a 
Tarracina ,  en  la  qual  aviendo  ordenado  por  Obifpo  a  Épaphrodito ,  vino  a 
Sirmio  Ctudad  de  Ff palia ,  en  cuyo  lugar ,  como  conflituyeffe  por  Obifpo  a  Epe- 
neto ,  pafó  a  Cartago  Ciudad  de  Africa  i  de  cuyo  teftiinonio  alientan  muchos 
de  nucuros  Elcritorcs,  vino  el  Apoftol  San  Pedro  a  Elpana,  y  predicó  en 
ella;  y  no  folo  una  vez,  fi  le  hace  calo  del  falfo  Hauberto,  y  Liberato:  pe- 
ro los  hombres  doctos,  y  de  juicio,  le  dclcfliman  como  incierto;  y  afli  cl- 
crive  el  Padre  Malvenda ,  dcfpucs  de  aver  copiado  las  mihnas  palavras  atri- 

9  buidas  a  Metaphraftcs :  ( 9 )  Pero  quien  dejará  de  reconocer  fe  tomo  ejlo  de  los 
eferitos  apocriphos,  y  que  fue  totalmente  defeonocido  de  los  antiguos,  y  de  Sa» 
Gerónimo ,  el  que  huviefje  venido  San  Pedro  a  Efpana  ?  T  que  portento  es  traer 
a  Sirmio  defde  Panonta  a  Efpana  ?  ¿%u:en  conoció  jamas  tal  Ciudad  de 
Sirmio  en  E paita  ?  Fuera  de  ejlo ,  de  quien  tomo ,  que  Epeneto ,  de  quien  ha- 
ce memoria  San  Pablo  en  la  Carta  a  los  Romanos,  fue  ejlablecido  Obifpo  de 
Sirmio  en  Efpana  por  San  Pablo  ?  Y  aífi  burlando-fe  poco  dcfpues  de  la  def- 
proporción  de  femejante  noticia,  añade:  Si  es  licito  corregir  ¡os  apocriphos ,  en 
lugar  de  Efpaiía  fe  pudiera  leer  Panonta ,  cuya  voz.  tiene  femejante  finido. 

XV 

t 

(  7  )    Barón,  tom.  I.  Annal,  ann.44»  num.    f#  Sed  <pt'tt  nt»  videat  h*e  ex  apntrinhh  accep- 
17.  ta  eje:  &  i^notum  penitut  S.  HV.Tc.7w*,  ¿- 

(8)  Mcraphraft.  apüd  Surium  29.  Junü  tvtiqwt  fuijfe  S.  Petras  m  fF/f vnifef 
cap.  10.  Cum  autem  non  diu  maxftfjrt  apud  Et  qu.ife  portentum  efi  $$m:vm  ex  Pjnnuij  /* 
Hmranof ,  &  Santlo  Btiptifmo  inultos  re^'ne-  H-í'panram  transfrrre  ?  £¡uis  urauam  Sirmitm» 
rajjet ,  (¡f  Ecdefiam  eonpitutjfet  ,  &  Liuum  H:lpa*¡*  Civitatem  novit ?  Dan  ;e  unde  accep- 
EfiJfOpum  ordinafftt  ,  venit  TaTTtcinam,  in  tum  Ep.¿netum¿viuimtminit  VaulusRonian.yd. 
qtta  <irm  Epapbra-fitum  or  dina  Jet  Epifiopum^ve-  ^,  Shtrii  in  Hijpunian  cotiftitutum  a  Petro 
nit  Srrrrrttmt  Cix'ttatem  H'ifpr.n'ue.  £>vo  in  loco  Fpifropuml  Et  poft  pauca  :  Si  in  apftripbií 
<um  Eps-nttum  toufiituijjet  rfifcopum,  devenir  lud  re  liket ,  forfan  m  Metapbrape  pro  Hijpa- 
Cartbtgtnem  Civitatrm  stfrü*.  nut  ¡egcxdum  Paiuttúe  ftmlt  vaeis  ¡juo. 

( 9 )  iMalvcnüu  iib.  4.  de  Awkhnflo  cap. 
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XV  El  mifmo  íentir  tuvo  Don  Francifco  de  Padilla;  (10)  y  afíi  avien- 10 
do  hecho  memoria  de  los  Eícritorcs  modernos,  que  liguicndo  a  Mctaphraf- 
tes,  refieren  la  venida  a  Efpana  de  San  Pedro,  y  Obilpado  de  Epenero  en 
Sirmio ,  añade :  Pero  en  ninguno  de  ios  Cofmografos  antiguos ,  ni  modernos  , 
ha  lio  aver  ávido  en  Ef paila  Ciudad ,  ni  luqar,  que  tai  nombre  tuvieffe-,  y 
JPtoiomeo  pone  a  Sirmio  por  Ciudad  de  Ungrta,  la  qual ,  como  en  Latin  fe  lla- 
ma Panonia,  que  parece ,  que  frifa  con  Hifpania,  pudo  fer,  que  algún  eferi- 
viente ,  trasladando  a  Metaphrafles ,  por  poner  Panonia ,  puficjje  Hifpania  ¡ 
que  es  cofa  verofhnil,  que  fi  tan  gran  perfonage ,  como  San  Pedro  Principe  de 
los  Apofloles ,  huviera  venido  a  Efpaña ,  no  huviera  notable  memoria  en  los 
Autores ,  que  de  él  eferivieron ;  en  cuya  coníequencia  dijo  el  Padre  Mariana: 
(11)  Porque  ¡o  que  el  Metaphrafles  afirma ,  que  el  Apoftol  San  Pedro  vino  ail 
Efpaña ,  los  mas  eruditos  tienen  por  engaño ,  y  cofa  fin  fundamento. 

XVI  Sin  embargo  por  no  malograr  efta  noticia  el  artífice  de  Dextro , 
procurando  latisraccr  el  argumento  de  la  cftrañcca  del  nombre  de  la  Ciudad, 
totalmente  delconocido,  torjó  la  claufula  figuienre,  que  pulo  en  el  año  de 
jo.  (12)  Pedro,  como  Vicario  de  Chrifto ,  viene  a  Efpana ,  y  traye  las  Ima-  ix 
titUS  traídas  de  Antioquia :  dejo  al  ¡i  en  Sexifirmio  en  la  Be  tic  a  a  F.peneto  por 
hbsfpo.  Y  dejando  el  examen  de  lo  que  no  conduce  a  nueftro  intento ,  no 

íe  puede  omitir  la  advertencia  de  aver  hallado  voz  femejanre  en  nuclrra  Pro- 
vincia ,  con  que  enmendar  el  nombre  delconocido  de  Sirmio ,  que  cftraña- 
ban  en  Mctaphraftcs,  los  que  por  cita  circunftancia  no  admitian  la  venida, 
que  refiere  de  San  Pedro  a  ella ,  poniendo  en  fu  lugar  Sexifirmum ,  de  que 
hace  memoria  Plinio  ,(13)  entre  las  Poblaciones  de  la  Betica ;  de  cuya  cau- 1 3 
telóla  enmienda  fe  burla  Malvenda  en  la  fegunda  imprefion  de  fu  Antichri- 
11o ,  hecha  el  ano  de  ióii.  dos  dcfpucs  de  averie  publicado  la  de  Dextro ;  y 
a  11  i  dice:  (14)  Algunos  fubjlituyen,  pero  ridiculamente,  en  lugar  de  Sirmio  14 
el  Sextumjirmum ,  ó  Sexifirmum,  de  Plinio,  que  ejiá  en  Efpaña,  de  quien  fe 
puede  ver  a  Ortelio  en  el  Teforo. 

XVII  No  fe  contentó  el  Autor  de  Dextro  con  aver  hallado  lugar  cono- 
cido en  Efpana,  a  quien  atribuir  la  Prelacia  de  Epcncto ;  y  allí  pafaa  feñalar 
también  el  tiempo  de  fu  muerte ,  diciendo  el  año  de  64.  (15)  Deípues  4e\$ 
aver  travajado  mucho,  y  largo  tiempo  en  Efpana,  defeanfd  en  fu  Ciudad  con 
fu  bienaventurado.  Dudafe^fi,  fue  Martyr.  Y  aunque  del  cotejo  de  entram- 
bos lugares  parece  quilo  dar  a  entender  en  efte  fu  Autor,  avia  pafado  de  ef- 
ta vida"  en  la  milma  Ciudad  de  Sexifirmio,  en  que  le  dejó  por  Obifpo  en  la 
precedente,  exprcfandola  aqui  con  llamarla  fuya,  por  cumplir  Bivár  con  Do- 
jotheo,  que  le  hace  también  Obifpo  dcCartago,  añade:  (16)  Si  eflo  es  ver-  \6 
dad,  puede  creer  fe  fucedio  a'fi :  que  a  viendo  primero  /ido  ele  el  o  por  San  Pedro 
Obijpo  de  Sexifirmio,  fe  pafaffe  a  la  Sede  de  Cartagena  en  la  mifma  Efpaña 
deípues  del  martyrio  de  San  Bafilio  Obifpo  de  Cartago  Efpartaria ',  que  fucedio 

el  año  60.  donde  murió  quatro  años  defpues ,  conviene  a  faber ,  el  de  64.  del 
Señor.  Con  que  fe  huviera  virto  el  Catalogo  de  los  difcipulos  de  Chrifto,  que 
le  atribuye  a  Hipolyto,  que  le  celebra  por  Obifpo  Panadenfium,  que  no  po- 
dré decir,  Ji  es  la  Ciudad  dcPaneas  en  Phcnicia,  de  que  hace  memoria  Efte- 

Y  ii  phano, 

(io)   Padilla 'Hiftor.  Eclef.  de  Efpana  Dexter  anno  64.    Epantetus  tmn 

cent.  I.  cap.  23.  multum,  ¿tuque  Hifpam*  laboraffet,  tándem  fi- 

Mariana  Hiftor.  de  Efpana  lib.  4.    ne  beato  m  urbe  fuá  quievit.  Dubium  an  Mor- 


dí) 

can.  %.  tjr. 

¡  (12)  Dcxtcr  anno  50.  Petrut  ( '  ut  Cbri-  (16)  Bivár  ¡n  eumdem  locum  Dextri 
fiut  Vuariut)  Hifpaniat  adiit,  lir.egbtet  Antto-  num.  2.  Hot  fi  verim  fit ,  ita  tredi  potrfi  fa- 
cha delatat  ajfrrt  ,  Fp^uetum  ibi  Sexifirmi  im    clum ,  ut  primum  a  Tetro  Sexifirmo  def^natut 

^afthi  " 


Battua  felina uit  Epifcopum,  fuerit  Antiftet ,  pofi  martjrium  $.  Bafilú  Car- 
(  ll )  Plinius  lib.  í.  cap.  i.  tbafjmtSpaTtari*  Epifiopi,  quod  in  annvm  Do- 
lía.) Malvenda  ubi  fupra  :  Quidavt  pro  mim  6o  ¡nadityn  Sedem  ejufdem  Hifpani*  Car- 
Sirmio  Sextumfirrnium,  ve!  Sexifmium  Pliniut  tbaginit  traatferretur  ¡l 
¡ib.  \  .  cap.  i.  fubjlituunt,  qu£  rfi  tn  Hifpjnia,  tonmutavtt  pofi  quatuo 
de  qua  vide  Orteltum  m  Tbejauro,  fid  rtdicule.  64.  Domim. 
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phano,  era  precito  bufcarle  en  Efpana  otro  lugar  equivoco,  en  que  acomo- 
darle también  por  Prelado  j  pero  nos  baila  laber,  que  lo  que  Bivar  refiere 
por  conjectura  tan  dudóla,  lo  afegura  como  cierto  el  ultimo,  y  vulgar  co- 
17  montador  del  mifmo  Dcxtro,  diciendo:  (17)  J^ue  aunque  no  declara  (Do- 
rotheo)  de  qual  Cartago  (fue  Obifpo  Epencto)  es  cierto,  que  habla  de  la 
nuejira ,  pues  en  Efpana  fueron  las  iavores  de  la  predicación  de  nuefiro  San* 
to-,  fiendo  para  fu  Icncilla  credulidad  evidencias  las  imaginaciones,  y  conje- 
cturas  mas  débiles,  de  qualquiera  que  emprenda  adelantar  las  quimeras  de  fus 
fallos  Elcritores. 

XVIII  La  íantidad  de  Epencto  no  conífa  de  ningún  Martyrologio;  [y  alH 
1  g  lo  procura  iatisfaccr  Bivar ,  diciendo :  (18)  En  quanto  toca  a  la  ¡antidai  de 

Epeneto ,  es  de  gran  pefo ,  que  San  Pablo  en  la  Carta  a  los  Romanos  le  [alu- 
da entre  los  primeros ,  y  principales  difcipulos ,  afegurando  era  muy  querido 
fuyo ,  no  ay  duda ,  que  por  fu  bondad ,  y  el  primer  difcipulo  de  toda  Aña,  y 
caft  fundamento ,  o  puerta  de  los  A  fíanos.  Si  ello  baila,  para  que  no  aviendo 
ningún  teltimonio  antiguo ,  ni  Martyrologio  Griego,  ó  Latino,  que  le  atri- 
buya el  nombre  de  Santo,  fe  le  pueda  conferir  por  el  de  Dcxtro,  fin  auto- 
ridad de  la  Iglcfia?  Juzgcnlo  otros,  porque  la  inteligencia  del  lugar  de  San 
Pablo,  en  que  fe  runda  Bivár ,  exprefamente  contradice,  quanto  rciierc  de 
Epeneto  Dcxtro ,  como  dcfpucs  veremos. 

XIX  Sobre  los  dos  principios  precedentes,  de  que  Epencto  fue  Obilpo 
de  Scxifirmio  en  Efpana ,  y  que  murió  en  fu  Ciudad ,  aíegurados  con  la  fir- 
meza, que  dejamos  vifto,"  fe  formó  la  claufula  lu;u¡cntc  en  Haubcrro:  Epe- 
neto Ciudadano  de  Segovia ,  y  Martyr ,  eftá  fe  pul  fado  en  Segovta ;  fatisfacien» 
do  la  duda ,  que  avia  puerto  Dcxtro ,  refiriendo  fu  muerte ,  pues  dijo :  E/la- 
va en  duda,  fi  avia  ¡ido  Martyr ¡  y  explicando  también  el  Iui2,ar  de  fu  rrati- 
fito,  que  tampoco exprefó ,  dando  a  entender,  que  la  Ciudad fuya ,  en  que 
afirma  fucedió ,  nó  le  ha  de  referir  a  la  de  Sexitirmio ,  de  que  le  avia  nom- 
brado antes  Obifpo,  finó  á  la  de  fu  naruralcca,  y  que  cita  fue  Segovia.  Haf- 
ta  aquí  adelantó  las  noticias,  el  que  fingió  a  Haubcrto;  pero  fu  comentador 
defeontcnto  de  la  cortedad,  pala  a  difeurrir,  en  que  también  fue  Obifpo  de 
Segovia ,  y  prcdccclbr  de  San  Hicrotheo ,  referiremos  enteras  fus  palavras  , 
para  que  mejor  ie  perciba  la  formalidad  de  íu  confcqucncia. 

XX  Dcfpucs  de  aver  advertido,  como  vimos,  nó  era  San  Hicrotheo  Obif- 
po de  Segovia  el  ano  de  63.  quando  entró  con  San  Pablo  en  Elpaña,  lía 
embargo ,  que  le  dá  eftc  titulo  el  Haubcrro ,  a  quien  comenta ,  prueva  fu 

19  concluí  ion  de  la  manera  figuienre:  (19)  Conoce- fe  con  evidencia  :por  el  tiem- 
po ,  y  por  el  eflado ,  que  tenia  la  Iglefia  de  Segovia  en  el  año  presente ,  ( que 
es  el  de  6 j.  de  quien  habla)  pues  tenia  por  obifpo  a  un  grande  bija,  y  patri- 
monial fuyo,  que  era  San  Epeneto,  el  mas  antig-to,  f  el  primero,  que  engen- 
dro San  Pablo  en  Ada  para  el  Cielo,  como  lo  ¡ig.tifico  eferivienio  a  los  Roma- 
nos: Saludad  a  Epencto,  que  es  el  primitivo  cíe  Áfia  en  el  Señor;  vino  cié 
Santo  con  el  Apofiol  San  Pedro  a  Efpana  el  año  de  so.  dejóle  por  Obifpo  de 
Montiel ,  llamada  entonces  Firmio ,  ó  Sexijirmio,  eferivelo  Dextro  en  fu  Cbro- 
nicon ,  y  Simón  Metapbra/les  en  un  Sermón  de  San  Pedro ,  y  Saz*  rabio ,  que 
trave  Surio.  Alli  dejó  (dice  Dextro)  a  Epeneto  pr>r  Obifpo  de  Scxifirmio  en 
la  Bctica :  Pafd  después  e/le  Santo  a  fer  Obi'po  de  Cartagena,  Dicelo  Dorotheo 
in  Synopfi,  y  Pedro  Equilino  lib.  6.  cap.  100.  a  quien  figue  Fray  Gerónimo 
Román  con  otros.  De  Cartagena  vino  a  fu  amada  Patria  Segovia ,  y  e/la  fue 
fu  ultima  Cathedra,  y  fu  Urna  al  morir,  como  avia  fido  fu  cuna  para  nacer , 
eferivelo  Dextro  al  figuiente  año  de  64.  /  duda  fi  murió  Martyr:  Dcfpucs  de 

aver 

(  1 7 )  Arráez,  tom.  4.  de  la  Población  valJt  dileítum  '(fe  ( baud  Juhiunt  oh  fuam  pro- 
Edef.  de  Efpana  pag.  107.  bitaiew)  &  privmtn  :e.'-*tt  si  i'.*  á¡l;¡**}nm,  c-r 

( 18  )  Bivar  in  Dcrtrum  pag.  12^.  £hoaJ  tfnnf¡  fundamtntuvi ,  ¡tu  portum  fiiíei  Afiano- 
fanSitattm  D.  Epfncti  atinft ,  mapú  ponderit  rtrm. 

efi,  tjubJ  Paulas  ad  Rom.  \6.  wter  pinol, &  (  i<))  Ar£U7.  tom.  2.  de  la  Población  de 
pr*cip»os  dtfcipulot  iltum  /a/utat ,  ajjertns  fbi    Efpana  pag.  I2Ó. 
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avrr  travajado  mucho ,  y  largo  tiempo  Epcncto  en  Efpaña ,  defeanfó  en  fu 
Ciudad  con  fin  bienaventurado.  Duda- le  ii  fue  Martyr.  Pero  Hauberto  decía- 
.    rando,  y  defaciendo  efta  duda,  y  diciendo ,  qual  era  fu  Ciudad ,  fignifica  fue 
fu  Patria  Segovia,  fu  ¡aureola  de  Martyr ,  fu  muerte,  y  fepultura ,  donde 
avia  nacido ,  y  que  en  Segovia  e/layan  fus  reliquias :  Epcneto  Ciudadano  de 
Segovia,  y  Martyr,  eftá  lepultado  en  Segovia  $  ejlo  al  rnifmo  año  de  64.  de 
fuerte ,  que  por  ejfe  año  de  61.  tenia  Epeneto  la  filia  de  Segovia;  con  que  lla- 
mar Hauberto,  y  Dextro  a  San  Hterotheo  Obifpo  Segovienje ,  fue  apofitive, 
porque  lo  vino  a  fer  defpues  de  San  Epeneto,  y  no  porque  entonces  lo  era,  quan- 
do  entrava  en  Ejpaña  San  Pablo :  con  que  fe  van  defaciendo  los  engaños ,  que 
avia ,  de  que  aquella  Santa  Iglefía  no  avia  tenido  Ooifpos  antes  de  San  Hiero- 
theo ,  como  algunos  poco  mticiojos  han  eferito. 

XXI  Demanera  que  porque  Dextro  diga:  Murió  en  fu  Ciudad  Epeneto, 
y  Hauberto,  que  fue  Ciudadano  de  Segovia,  y  que  eU  fepuhado  en  Segovia , 
le  infiere  con  la  íeguridad ,  que  aíegura  fu  comentador ,  fue  natural  de  Se- 
govia, Prelado  luyo,  y  logró  en  la  mifma  Ciudad  la  corona  de  Martyr,  fin 
dar  traslado  al  propio  Liberato,  que  también  publica,  y  dice  tan  exprefamen- 

te  lo  contrario,  como  confia  de  las  palavras  figuienres:  (20)  San  Epeneto  20 
difcipulo  de  San  Pablo,  y  convertido  por  él,  el  primero  de  toda  ¡a  Afta  a  la 
Fe  de  Cbrilh ,  primer  Obifpo  de  Sexinrmio ,  defpues  de  aver  trabajado  mucho 
en  El  paña'  en  el  minijlerio  de  la  predicación,  pao  últimamente  predicando  a 
Girona  en  Laletania,  y  fue  al/i  coronado  con  el  martyrio  ¡  naciendo  para  Dios, 
donde  avia  nacido  para  el  mundo.  La  falida,  con  que  procura  latisfaccr  efta 
opoficion  el  miímo  Efcritor  comentando  a  Dextro,  aunque  es  voluntaria,  y 
femejante  a  todo  lo  demás,  que  alegura,  fin  mas  prueva,  que  la  de  fu  ima- 
ginación, pues  eferive:  (21 )  Bien  es  verdad,  que  Liberato  dice  fue  natural  21 
de  Girona,  y  que  alli  fue  muerto:  puede  fer,  que  alli  nacieffe,  y  que  avien- 
do  ftdo  Ciudadano  en  Segovia,  sendo  a  predicar  el  Evangelio  a  ella  en  Giro- 
na muriere  i  fe  opone  exprefamente  al  Obifpo  de  Segovia,  que  tan  repetida- 
mente le  atribuye  con  el  fimdamenro,  que  vimos  $  y  porque  íc  mueve  a  te- 
ner por  incierta  la  diligencia ,  con  que  fe  bufeava  el  Cuerpo  de  San  Hicro- 
tlieo  en  la  mifma  Ciudad,  pues  eferive:  (22)  Tan  poca  fuerca  me  hace  el iz 
papel,  que  dice  el  Doctor  Moya  tiene  Su  llujlrifftma  el  Señor  Don  Diego  Efco- 
Jano,  de  que  el  Cuerpo  eftá  en  Segovia;  porque  mas  me  inclino ,  a  que  es  al- 
guna confufa  luz, ,  y  equivocación  con  el  Apoftolico  Faron  San  Epeneto,  fegundo, 
o  tercer  Obifpo  de  Segovia,  y  primer  difcipulo  del  Apofiol ,  de  quien  ya  fabe- 
mos  era  Efpañol  Segoviano,  y  que  murió,  y  eftá  fepultado  en  fu  Patria,  como 
fe  dijo,  el  año  de  6^.  Desproporciones  tan  inconfequentes,  y  tan  abluidas, 
que  no  tengo  fucrcas  para  detenerme  mas  en  defmenucarlas ,  pues  bafta  aver 
reconocido  proceden  folo  de  una  equivocación,  ü  de  Mctaphraftcs,  ü  de 
quien  la  copió  adelantada  con  la  otadia,  que  dejamos  vifto. 

XXII  Sin  embargo  para  defengaño  de  la  ignorancia  continuada,  con  que 
fe  fueron  fingiendo  cítos  libros ,  íerá  bien  hagamos  demoftracion  de  la  evi- 
dencia ,  que  rcfulta  de  las  palavras  de  San  Pabjo ,  a  que  aludieron ,  y  de  que 
le  valen  lus  comentadores,  para  reconocer  no  es  el  Epcncto  difcipulo  fuyo, 
el  de  que  hablan,  afegurando  vino  a  Elpaña  con  San  Pedro  el  año  de  50. 
en  cuyo  tiempo,  ni  en  muchos  años  dcípucs,  nó  fe  avia  convertido  Epcnc- 
to dildpulo  del  Apoftol ,  ni  el  que  San  Pedro  dejó  en  Efpaña  por  Obifpo 
de  Sexinrmio,  aunque  admitamos  como  cierta  efta  noticia,  finó  falió  defpues 
de  nueftra  Provincia ,  como  pretenden  los  dcfcnlbrcs  de  Dcxtto ;  tampoco 
puede  fer  el  de  que  habló  San  Pablo,  pues  refidia  en  Roma,  quando  eferi- 

vió 

(  20 )    Liberato  anno  Í4.  S.  Ep*mtus  B.  contutor  nutrí jri».  Najiititr  Dto ,  ubi  mu» Ja 

Tauli  Apofioü  difcipuíus,  &  ab  te  primas  i*  na  tus  fuit. 

tota  Afta  ad  Cbrifti  FiJem  eonvtrfus  S'xtfirrii       ( 21 )   Argacz,  en  las  Notas  a  Dextro  pag. 

frhuus  Bpifcoput,  (km  multum  i»  prtdicutiams  \ot. 

vnniji,y'to  hhor.tjftt  i*  Wfpaniis ,  tándem  prj>-      (n)   Argaez  en  las  Notas  de  Hauberto 

tutanda  Gauudam  im  Latttania  rtpetity  &  tbi  pag.  141, 
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vio  la  Carta ,  en  que  pide  a  los  Romanos  le  den  fus  encomiendas. 

XXIII  En  primer  lugar  es  conftanre  en  todos  los  Expofitores,  deíde  que 
lo  obfervó  Orígenes,  clcrivió  el  Apoftol  la  Carta  a  los  Romanos  dcfde  Co- 
rintho  dclpues  de  la  muerte  de  Claudio;  y  adi  la  reduce  Baronio  al  legun- 
do  ano  de  Nerón,  que  corrcfpondc  con  el  58.  dcChrilto;  y  efto  es  tan  cor- 
riente en  los  Efcritorcs  Eclcliafticos ,  que  no  necelita  de  mas  prueva ,  que  la 
notoriedad ;  en  ella  pues  dice  San  Pablo :  Saludad  a  Epeneto  mi  amado ;  lue- 
go es  precito ,  que  cftuviefle  en  eík  tiempo  en  Roma  el  íugeto ,  de  quien 
habla,  y  que  fea  diftinto  del  Epeneto,  que  dejó  San  Pedro  en  Efpana  por 
Obifpo  de  Scxitirmo,  ocho  anos  antes  el  de  50.  li  no  falió  dcfpucs  de 
nuettra  Provincia,  como  afeguran  los  fcquaces  de  cftos  fallos  Efcritorcs.  Pues 
íí  efto  es  allí,  donde  conftará  la  fantidad  del  fegundo,  ni  con  que  funda- 
mento nos  le  proponen,  no  folo  Santo  Confcfot,  finó  Martyr,  contra  tan- 
tas Bulas  Pontificias,  que  lo  prohiben. 

XXIV  Añade  el  Apoftol,  que  el  Epeneto,  de  que  habla,  es  el  primiti- 
vo de  Afta  en  Chuflo;  aíli  le  otrece  elle  lugar  en  la  Vulgata,  que  aunque 
varia  del  texto  Griego,  y  Syriaco,  en  que  fe  lee  dcAcaya,  leguiremosnu.'l- 
tra  Ver  Ron  por  mas  autentica.  Quien  pues  entenderá  por  primitivo  de  A  fia  a 
ningún  Elpañol ,  ó  nacicllc  en  Scgovia  Epeneto ,  como  pretende  el  menti Jo 
Hauberto,  ó  en  Girona,  como  íuponc  el  fallo  Liberato?  Luego  precitamen- 
te ha  de  1er  diftinto  del  que  habla  San  Pablo,  fi,  como  derive  San  Ambro- 

23  fio:  (li)  Nb  calla  también  la  dignidad  prefe/Ae  de  elle  Epeneto,  para  mof- 
trar  fe  deve  creer  a  los  con/i  huidos  en  dignidad,  y  exer  citar  a  la  Fe  a  h; 
primeros  Romanos}  en  cuya  confequencia  le  lhma  el  Cardenal  Scripando  : 

24  ( 24 )  Varón  primario  de  Acaya ,  figuiendo  la  letra  Griega ;  y  San  Gerónimo, 
no  folo  le  tuvo  por  natural  de  Afia,  finó  exprefamense  afegura  íc  reduicroi 
por  fu  medio  a  la  Fé  los  Romanos;  y  adi  dice,  que  Epeneto,  y  los  demás, 

25  que  nombra  el  Apoftol,  eran:  (25)  Los  primarios  de  las  Iglefias  de  Alia,  y 
entendemos  de  los  nombres  eilrangeros  todos  e/los ,  que  /aluda ;  por  cuyo  exem- 
plo ,  y  doctrina  regularmente  juagamos ,  que  creyeron  los  Romanos.  Conviene 
pues  efto  con  fer  Elpañol,  y  no  aver  lalido  de  Elpaña,  defdc  el  año  de  50. 
que  entró  en  ella  el  fupucfto  Epeneto  de  ellos  fallos  Efcrirorcs? 

XXV  Aun  con  mayor  evidencia  convence  el  mifmo  dictamen  el  tiempo, 
en  que  fe  convertió  el  Epeneto,  de  que  habla  el  Apoftol;  porque  quanto; 
íuucn  la  Vulgata,  que  le  celebra  por  Lis  primicias  en  Chrifto,  que  tuvo  en 
Afia ,  convienen  le  ha  de  referir  a  la  menor,  en  que  tiene  fu  aficnto Ephefo. 
Aíli  derive  Guillermo  Eftio,  cuyas  palavras  formales  cafi  repiten  Benedicto 

26juftiniano,  y  Manuel  de  Si:  (26)  Si  fe  ha  de  leer  en  Afia,  confia  fe  deve 
entender  ta  Afia  menor ,  en  que  c flava  Ephefo.  Dos  veces  cftuvo  el  Apoftol 
en  cfta  Ciudad;  la  primera  tan  de  palo,  y  con  el  poco  fruto,  que  refiere 

27  San  Lucas;  (27)  la  fegunda  por  clp.icio  de  tres  anos;  pero  quando  le  con- 
vertidle Epeneto  en  la  primera,  no  entró  en  aquella  Ciudad  haíh  el  an.) 
duodécimo  del  Imperio  de  Claudio,  que  concurrió  en  el  de  5+.  de  nueftn 
Rcdempcion,  fegun  convienen  todos  los  Elcritorcs  Eclcfiafticos,  y  Expolito 
res.  Luego  no  pudo  1er  el  mifmo,  que  introducen  los  nueftros  .quatro  anos 
antes  Übiípo  de  Scxifinno  en  Eípana.  Con  que  fe  v¿  la  imposibilidad ,  y 
defproporcion  de  las  noticias,  que  contienen,  Dcxtro,  Juliano,  Hauberto,  y 
Liberato,  y  quantos  les  figuen ,  introduciendo  por  Santo  un  fugeto,  de  quien 
ni  aun  la  exiftencia  podran  comprobar  cotí  teftimonio  feguro,  nó  ítendo  d 
mifmo,  que  quifieron  trasladar  fin  propolito  a  Efpaña,*como  fe  reconoce 

coi 

( 2 O   S.  Ambrof.  in  eundem  locum  Pau-    ghnwt  t%  tiTnhúbus  futffr  frrrpiitot  ptr  <¡»«rm<* 
li:  ffir/M  Eptntn  rtiam  dignitul'm  non  tace!  ,    exr'fWnm,  ataut  dotirinam ,  mu  ahfurdt  ex/jti- 
ut  ojlcndat  ai¿nitofoi  crtdere,  &  mvtttt  pri-    mamut  cr:diM/Je  Romanos, 
mof  Romanorum  ad  Videm.  (26)    Elfiuf  in  eumdem  locum  Pauli  : 

(  24.)    Scrinindjs  ibidem.  Si  l^fidum  Af¡<*  conffat,  int.l/ip  d.'tere  Afum 

(ir)    S.  Hieronvm.   ibidem:    Vrimtriot    min'r-m ,  m  qua  erar  Ephfjut. 
EicfrftAj;*  iflos  omntt,  ^uos  ¡uiuttt^mtüli-       (27  )    Acturuin  c¿p.  20.  16. 
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con  toda  evidencia  de  las  obfervaciones  precedentes;  y  aíli  es  cola  ridicula 
la  periuafion  del  comentador  deHaubcrto,  con  que  procura  introducirle,  no 
íolo  natural  de  Scgovia,  finó  Obifpo  también  Tuyo,  en  la  conformidad  que 
dejamos  referida. 

XXVI  Toda  la  maraña  precedente  del  comentador  de  Haubcrto  fe  diri- 
ge a  fuponcr  no  era  San  Hierotheo  Obifpo  de  Scgovia  el  ano  de  63.  con 
que  le  introduce  el  mifmo  Elctitor,  a  quien  ¡luftra,  acompañando  a  San  Pa- 
blo, quando  entró  en  Efpana  con  cíle  titulo,  fin  embargo  de  aver  afegura- 
¿o  también  eftuvo  el  govierno  de  eíta  Iglcfia  el  año  precedente  de  62.  como 
dejamos  advertido;  y  que  cita  venida  con  el  Apoftol  fue  la  primera,  en  fen- 
tir  del  propio  comentador,  de  las  tres,  que  obferva,  hizo  a  nueftra  Provin- 
cia, aunque  también  la  contradice  Liberato,  pues  eferive,  que  el  año  de  65. 
(28)  Vino  dcfde  Atbenas  a  Efpana  el  divino  Hierotheo  Empuritano  Ef pañol  \% 
a  ver  a  San  Pablo  fu  Maeflro,  y  fe  llega  a  él  i  porque  fi  vino  dcfde  Ame- 
nas a  ver  a  San  Pablo  el  ano  de  65.  nó  fue  Obilpo  de  Scgovia  dcfde  el  de 
62.  como  alegura  Haubcrto,  ni  entró  acompañando  al  Apoftol  en  fu  jorna- 
da a  Eípaña  el  de  63.  como  también  advierte  el  mifmo  Efcritor;  ó  es  necc- 
fario  dütuiguir,  para  que  nó  mienta  ninguno  de  los  dos,  tres  diverías  veni- 
das de  San  Hierotheo  a  Eípaña.  La  primera  antes  del  ano  de  62.  en  que  le 
hicieron  Obilpo  de  Scgovia;  la  fegunda  el  de  63.  quando  entró  con  San  Pa- 
blo, y  la  tercera  el  de  65.  que  dclüc  Alhenas  le  vino  a  ver,  aícgurando 
igualmente  fe  detuvo  por  lo  menos  tres  años  el  Apoftol  en  Eípaña,  defefli- 
mando  el  lentir  de  todos  los  demás  Efcritores,  que  feñalan  eíta  jornada  el 
mifmo  año  de  61.  en  que  íé  libró  de  la  prifion,  que  padecía  en  Roma;  aun- 
que fe  oponga  cita  tardanqa  a  la  celeridad ,  con  que  pondera  Santo  Tomáz , 
ítguió  el  curio  de  fu  predicación ,  explicando  el  mifmo  termino,  que  le  atri- 
buye el  Apoftol ,  diciendo :  ( 29 )  Llanta  carrera  a  fu  predicación  por  la  ve-  29 
locidad  de  fu  dof trina ,  pues  en  muy  poco  tiempo  predico  el  Evangelio  defde 
Jerufalem  hafta  el  Ilirico ,  y  bafta  E/paña ;  y  afft  fe  pueden  decir  de  él  las 
palavras  del  Pfalmo :  Velozmente  corre  fu  doÚrina ;  porque  de  otra  manera 
nó  fe  puede  admitir  nada  de  lo  que  refieren  cftos  Eícritorcs  fupucftos ,  que , 
como  opuefto,  y  contrario,  a  quantas  noticias  feguras  permanecen  en  los  de- 
mas  ,  que  precedieron  a  fu  publicación ,  es  neccíario  calificarlas  de  faifas  pri- 
mero, para  defenderlos  por  verdaderos.  Y  fiendo  ellos  folos,  los  que  acredi- 
tan la  venida  de  San  Hierotheo,  hará  el  definterefado  juicio  del  crédito,  con 
c4ue  le  deve  admitir. 

XXVII  Heme  detenido  tanto  en  la  primera  jornada  de  nueftro  Santo  , 
que  me  queda  poco  cípacio  en  eftc  Capitulo  para  examinar  las  dos  reliantes; 
(in  embargo  nó  podemos  dejar  de  reconocerlas,  por  ícr  tan  de  nueftro  in- 
tento. Dice  pues  el  comentador  de  Hauberto,  que  hizo  la  fegunda  el  año  de 
71.  con  San  Onefimo,  y  ella  es  la  que  mas  celebra  por  la  circunftancia,  para 
cue  íc  introdujo;  digniílima  de  confederación ,  porque  eíctive  Haubcrto,  que 

*1  año  de  71.  {%o)Enefle  mifmo  ano  los  Santi fimos  Varones  One  fimo,  y  Hie-  30 
totbeo  con  las  Virgines  Polyxena ,  y  Sara ,  trujeron  a  Efpaña  cierta  Imagen 
c  e  Nueftra  Señora ,  que  confagro  San  Pedro  Apojlol ',  /  la  pufieron  en  los  mon- 
tes Dijfercios  en  el  Valle  de  Venaría ,  donde  el  año  de  la  Encarnación  del  Se- 
ñor 336.  erigió  una  Hermita  el  Santi  (fimo  Atbanafio  Obifpo  Ale  xandrino.  Pro- 
ííguc  adelante  con  fu  narración  encaminada  a  perluadir  es  cfta  Santa  Imagen , 
la  que  le  venera  en  el  Monaílerio  de  Valvancra  en  Rioja,  donde  quiere 

tam- 

(28)  Libcratus  Chron.  ann.  6*.  (jo)   Haubert.  ann.  71.  Hoe  etdem  «n 

(29)  S.  Thom.  in  Kpirt.  ad  Guiaras  cap.  Sanelijfimi  Vrei  Ontfimus ,  &  Hierotbeus ,  eum 
2.  lect.  I.  pap„  119.  Vocal  auttm  pratdicatio-  Vrrpnibut  Polyxtna  ,  ó"  Sara,  transtuterunt 
ttrm  fuam  turfunt  propter  ve'oatatem  Juat  do-  td  Hijpanias ,  quaiKdam  lmagintm  B.  V ,  Ma- 
fírinar;  quia  in  módica  ttmport  a  Hit  tu  [ale  m  ri£ ,  quam  ¡acravit  B.  Petrus  Apopólas,  & 
pj/jue  ad  lllrricum ,  &  ufane  in  Hifpaniam  pro?-  pofurrunt  eam  i»  Difteritis  montibut  in  Valle 
áitavit  Euang'lium,  tmdt  popí  di»  de  ta  illud  Venaría,  ubi  anno  y^í.  S.  Athanafius  Epf:t- 
Pfainü  147.  Vtlmttr  currit  ferm  oj**,  fus  Alcxmdrinos  erexit  Htrmttmum. 
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también  cítuvicfle  el  gran  Athanafio  Patriarca' Alcxandrino,  y  uno,  y  otro  tan 
ageno  de  toda  razón,  como  de  nueftro  alumpto,  y  cuyo  examen  omitire- 
mos ,  ciñendonos  Iblo ,  a  lo  que  únicamente  pertenece  a  la  jornada  de  Sai 
Hicrothco. 

XXVIII  La  venida  de  San  Oncfimo  Obifpo  de  Ephcfo  aEfpaña ,  íe  com- 
prueva  con  el  Meneo  de  los  Griegos,  de  quien  la  tomó  Máximo  Margunio, 

31  y  por  autoridad  de  entrambos  la  refieren  Bolando,  y  Hcnfcuciiioj  (íí)tam- 
3 ¿  bien  hicieron  memoria  de  ella  Dcxtro,  y  Juliano,  (  32)  pero  ninguno  dice 
vino  con  el  San  Hicrothco,  como  aquí  efpeciika  Haubcrto;  ni  lo  que  mas 
es  Liberato,  que  tantas  circunftancias  añade  a  ella  jornada,  fe  acuerda  de  tan 
cfpccial  compañía,  fon  largui (Urnas  fus  palavras,  pero  precito  copiarlas,  por 
las  cftrahc\as,  que  añaden,  dicen  pues:  El  divino  Hierotheo  difcip'ilo  de  San 
Pablo  Apojhl ,  y  Macftro  de  San  Dionido  Areopagita ,  defpues  de  San  Pablo 
'viene  otra  vez,  a  Efpaña  ¡  ¡lega  al  puerto  de  Empanas ,  y  dedica  en  la  Ciudad 
Oratorio  a  la  Bienaventurada  Virgen  Alaria ,  en  el  qual  coloca  a  Ju  Imagen. 
Vino  a  Girona ,  y  en  ella  predica  con  dulcísimas ,  y  fuaviijtmas  palavras ,  y 
•  admiración  de  todos  las  admirables  virtudes,  incomparable  hermofur a ,  dulctj- 
fimo  tranlito,  y  glorio/a  Refurreccion ,  y  triunfal  Affumpcion  a  los  Cielos  de  la 
mifma  Purifftma  Virgen ,  y  levanto  fuera  de  los  muros  de  la  propia  Ciudad 
Oratorio  a  la  mifma  Virgen ,  el  qual  fue  acabado  la  noche  (¡guíente  por  ma- 
nos de  los  Angeles,  y  puefh  cafi  debajo  de  tierra ,  y  coloca  en  el  una  oermofif- 
fima  Imagen  de  la  mifma  Virgen ,  que  en  mi  tiempo  era  tenida  en  gran  cufto- 
dia ,  y  veneración  de  los  Monges,  de  los  Canónigos  de  aquella  Iglefia  ,  y  de  los 
vecinos  de  la  mifma  Ciudad;  y  affi  deponiéndolo  San  Hierotheo  por  ¡a  mil  a- 
grofa ,  y  angélica  fabrica  del  Oratorio  de  la  Bienaventurada  Virgen  Marta , 
y  el  mas  feguro,  y  acomodado  concurfo  de  los  Fieles  para  orar ,  y  alabar  a 
Dios,  coloca  en  el  la  Sede  Epifcopal  de  Girona. 

XXIX  No  es  cola  digna  de  admiración,  que  hada  que  Morales  dijo  avia 
nacido  en  Efpaña  San  Hicrothco ,  no  íe  ofrcciclfc  en  otro  ningún  Efcritor 
nueftro,  ni  aun  la  memoria  de  fu  nombre;  y  que  aviendo-fc  ideado  por  el 
la  claufula  de  Dextro,  fin  otra  efpecialidad ,  que  atribuirle  a  Scgovia  por 
Obifpo ,  fe  ayan  deícubierro  defpues  en  tan  corto  tiempo  tan  menudas  noti- 
cias de  fus  acciones  ?  Pero  reconozcamos  el  motivo ,  que  íblo  en  cita  circun- 
ftancia,  que  examinamos,  fe  defeubre  con  baítantc  notoriedad.  Yi  dejamos 
advertido,  que  los  Efcrirorcs,  que  íalieron  de  las  manos  de  Higuera,  fe  for- 
jaron principalmente  para  ilultracion  de  la  Hifloria  Eclefialrica  de  Toledo,  y 

31  fu  Provincia;  y  afli  veremos,  que  dice  Juliano:  (33)  Iba  freqitentemente 
San  Oneftmo  de  Laminio  a  Toledo  por  diclamen  de  San  Eugenio,  aícgurando 

34  en  otra  parte:  ( 34)  Fue  ordenado  Presbítero  por  Juliano  Obifpo  de  los  Carpen- 
taños.  Formófe  Haubcrto  por  Zapata  entre  los  Monges  Benitos ,  quando  dif- 
curria  por  fus  Archivos,  y  publicóle  un  Hilloriador  luyo;  y  aíli  fale  San  Hic- 
rothco acompañando  a  San  Oncfimo  en  la  Colocación  de  la  Imagen  dcNucfc 
tra  Señora  en  el  fitio,  en  que  fe  conferva  fu  Monafterio  de  Valvancra,  para 
que  concurrieílc ,  y  autoricatle  la  celebridad  de  fu  pcrfbna  el  nuevo  origen , 
que  avian  diteurrido  de  aquel  Santuario;  pero  Liberato,  como  vino  de  Cata- 
luna,  no  íblo  hace  Catalán  a  San  Hicrothco,  finó  le  defembarca.  en  Ampu- 
rias,  empleándole  en  fundar  íglefias,  en  la  confoimidad,  que  dejamos  vifro; 
y  porque  no  fe  glorie  folo  Valvancra ,  le  dejó  fu  Imagen ,  le  introduce  colo- 
cando otras  dos  primero  en  los  Oratorios,  que  dice  fundó  en  Ampurias,  y 
Girona,  dejando  fu  derecho  a  falvo  a  los  Benitos  de  la  pofcfíon,  en  que  le; 
avia  introducido  Haubcrto  con  la  claufula  figuiente :  Trae  otras  Imagines  di 
la  Bienaventurada  Virgen  el  divino  Hierotheo,  las  quales  coloca  en  diverfa; 
C u.  ades.  Quien  por  mas  ciego,  que  le  tenga  la  pailón,  y  interés  de  cito; 

falló; 

(  \\ )   Bolandus  tom.  i.  Fcbruarii  16.  dic.    Afdvmriis  num.  ?i.  &  7a: 
Dexta  ann.  fuüamis  m  Chron.  num.  +4.. 

( 32 )  Juliaus  in  Chron.  nura.  44.  &  in       ( 34  )   Idem  lu  Advcrüriis  nuai.  7  j. 
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jalfos  Eícritorcs,  dejará  de  ver  el  patente  artificio  de  fu  ficción?  Ni  como  le 
y> ueden  deícubrir  mas  notorios  fus  engaños ,  que  con  la  obfervacion  mifma , 
reparada,  y  advertida  continuadamente  en  todas  fus  claufulas,  forjada  cada 
una  con  íu  fin  particular,  como  pudiéramos  hacer  patente  en  muchas,  fi 
fucile  cite  nueftro  principal  alumpto. 

XXX  Cerremos  yá  efte  Capitulo  con  el  examen  de  la  ultima  jornada  de 
San  Hicrorhco,  que  nos  propone  el  comentador  de  Hauberto,  diciendo:  . 
( 35 )  Fue  la  tercera  efte  (ano)  de  75.  queriendo  inferirla  de  las  palavras  fi»  3$ 
guicntcs  del  Autor,  que  iluftra:  El  Santijfimo  Hierotheo  Ampuritano  de  Pa- 
tria ,  convertido  por  el  Apoftol  San  Pablo ,  viene  a  Efpafía ,  el  qual  defpues 
de  aver  ocupado  el  obifpado  de  los  Athenienfes ,  fue  Obijpo  de  Segovia\  fin 
advertir  fe  tormo  a  la  letra  ella  claufula  'por  Dcxtro  ,  fin  mas  diferencia  , 
que  la  particularidad  de  íü  Patria,  por  la  r_zon  ,  que  dijimos,  quando  habla- 
mos de  ella ,  y  que  la  direrencia  del  tiempo,  y  de  las  circunftancias ,  con  que 
refieren  fu  jornada  aElpaña  cftos  Elcritores,  nace  de  averfe  formado  fus  clau- 
fulas en  diterentes  tiempos,  y  con  diferentes  motivos,  fin  que  íc  pueda  hal- 
lar punto  fijo  en  nada  de  lo  que  refieren ,  como  opuefto ,  y  contrario  a  lo 
nulmo ,  que  acreditan ,  fin  convenir  enteramente  ninguno  con  lo  que  dice 
el  otro;  pues  hallamos  a  San  Hierotheo  en  Hauberto  Obilpo  de  Scgovia  def- 
dc  el  ano  de  62.  y  que  fin  embargo  de  parecer  devia  citar  inftruycndo  a  fus 
fubditos,  quando  tanto  necefitavan  de  iu  enfeñan^a,  viene  acompañando  a 
San  Pablo  el  de  6j.  quando  entró  en  Efpana.  Liberato  le  trac  el  de  65. 
deicie  Athcnas  a  nueftra  Provincia  en  bufea  del  mifmo  Apoftol ,  y  entrambos 
le  buclvcn  a  introducir  entrando  en  ella  el  de  71.  y  últimamente  quiere  el 
comentador  de  Hauberto,  íca  divería  de  ellas  la  jornada,  que  refiere  el  de 
75.  en  que  pon¿  fu  martyrio  Liberato,  celebrándole  Dcxtro  por  admirable 
en  antiJ.  d  ,  y  milagros  el  de  71.  en  que  muchos  de  fus  dcíenfores  preten- 
den era  yá  muerro.  Quien  pues  afegurará  con  femejantes  contradiciones, 
que  vino  a  Efpana ,  fi  folo  fe  acredita  eíta  noticia  de  los  mifmos ,  que  la  re- 
fieren con  tal  opofidon,  fin  auc  confie  de  otro  ninguno  Efcritor  antiguo,  ó 
moderno,  que  preceda  a  fu  dclcubrimiento?  Luego  por  la  inconftancia,  con 
que  íc  ofrece  en  quantos  la  acreditan ,  fe  convence  de  talla  j  con  que  no 
ay ,  para  que  detenernos  mas  en  impugnarla. 

Z  CA- 

( 35 )  Haubcrt.  ana.  75. 
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CAPITULO  II. 

Si  San  Hierotheo  fue  Obifpo  de  Athenas.  Fundamentos, 
con  que  Roa  defende  precedió  en  el  gobierno  de  esta  klc- 
fia  a  San  Dioniíio.  Su  debilidad,  y  falencia.  Explica- 
fe  un  lugar  de  las  Constituciones  de  San  Clemente.  T  f- 
timonios  Griegos,  y  Latinos,  de  que  consta  fue  San 
Dionifio  el  prpner  Prelado ,  que  tuvo  Athenas.  Defde 
quando ,  y  porque  fue  esta  lglefia  Metropolitana.  Ex- 
plica-fe  un  lugar  de  San  Dionifio ,  de  que  parece,  nó  era 
San  Hierotheo  Obifpo  en  el  tiempo ,  de  que  habla.  Sin- 
razón del  comentador  de  Hauberto ,  procedida  de  fu 
falta  de  noticias.  Varias  traduciones  de  la  Historia  Ecle- 
fiastica  de  Eufebio.  La  menos  puntual  es  la  antigua  de 
Rufino.  Instancias  infubst ándales  contra  la  Primafia  en 
la  lglefia  de  Athenas  del  Areopagita.  Sucedióle  SanPu- 
blio.  Si  fue  el  mifmo ,  que  convertio  en  Adalta  San  Pa- 
blo. San  Quadrato  tercer  Obifpo  de  Athenas ,  y  fucefor 
de  San  Publio.  Quando  fue  martyrifado.  Hasta  def 
pues  del  ano  128.  nó  pudo  San  Hierotheo  fer  Prelado 
de  Athenas.  Falfedad  de  Dextro  en  el  tiempo ,  en  que 
le  feríala  affi  esta  Prelafia ,  como  la  de  Segovia. 

1  FN  Eívanccida  la  jornada  de  San  Hierotheo  a  Efpaña,  por  la  inconftan- 
cía ,  con  que  la  reticren  los  mifmos  Efcritores  tallos,  que  la  acreditan, 
fin  que  permanezca  otra  memoria  fegura ,  de  que  comprobarla ,  como  vi- 
mos, parece  quedava  baftantcmente  convencido  de  incierto  fu  Obiipado  en 
Segovia,  como  fundado  en  elle  principio;  fin  embargo  profiguiendo  en  el 
examen  de  las  demás  circunftancias ,  que  contiene  Dextro,  por  cuyo  orden 
fe  figuc,  reconocer  la  firmeca  de  fu  Prelafia  en  Athenas;  pues  alegura  la 
ocupó  primero,  que  palafle  a  la  nucítra,  diciendo:  Fue  antes  Obifpo  de  Athe- 
nas-, claufula,  que  copió  fu  artífice  del  Mcnologio  abreviado  de  Chriftopho- 
ro,  Parncio  de  Mitilcne,  de  quien  Gilberto  Gencbrardo  facó  el  Kalcndario 
de  los  Griegos,  que  puíb  defpues  de  fus  Comentarios  de  los  Plalmos,  donde 
dice  a  4.  de  O&ubrc :  San  Hierotheo  Obifpo  de  Athenas. 

II  Pero  nó  folo  es  cíte  el  reftitnonio,  de  que  fe  comprueva  la  mifma  Pre- 
lafia, porque  también  fe  refiere  de  la  propia  fuerte  en  el  Elogio,  que  nene 
nucltro  Santo  en  los  Meneos,  y  en  el  Sinaxario  de  Máximo  Margunio  Ol>¡£ 
po  de  Cerigo,  eferito  en  Griego  vulgar,  de  que  procede  referirla  por  conf- 
tante,  quanros  modernos  deriven  de  el;  folo  Cornelio  Alapidc  reparó,  en 
que  nó  le  referia  cita  circunftancia  en  el  Mcnologio  ide  Sirleto ,  que  era  el 
que  halla  entonce?  fe  avia  publicado,  y  aun  del  Emperador  Balilio,  fi  bien 
le  le  confiere  el  titulo  de  Obilpo,  nó  íc  cfpccifica,  en  que  Igleíh  tuvo  1U 
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Cathcdra :  los  que  defienden  gozó  la  de  Athenas ,  no  convienen  en  el  tiem- 
po, queriendo  unos  fuelle  el  primer  Obiípo,  que  dejó  en  ella  San  Pablo, 
y  aíli  antecclbr  de  San  Dioniito  fu  diíápulo;  y  parcciendolcs  a  otros,  que 
le  lueedió,  contándole  por  Segundo  en  orden  entre  fus  Prelados:  reconoce- 
remos los  fundamentos  de  entrambas  opiniones ,  y  íi  íc  pueden  concordar 
con  las  noticias  antiguas,  y  feguras,  que  le  confervan  del  origen  de  aquella 
Jglefta. 

III  Entre  las  grandes  dificultades,  que  padecen,  quantas  circunftancias  fe 
hallan  de  San  Hicrotheo ,  aun  en  los  Elcritorcs  libres  de  las  íolpcclias  de  fal- 
los ,  y  tenidos  ftempre  por  genuinos ,  no  es  de  las  menores  la  juítificacion 
de  cita  Prclafia  de  Athenas,  que  le  atribuyen,  íi  íc  llegara  a  reconocer  el 
tiempo ,  en  que  la  pudo  aver  obtenido ;  y  allí  elcrive  Pedro  de  Haloix :  ( i )  i 
Si  Hterotheo  fue  Obijpo  de  Athenas ,  es  cierto ,  que  lo  fue  el  primero,  y  San 
Vionilio  el  fegundo  %  dictamen ,  que  abracan ,  quantos  con  Dextro ,  y  los  de- 
más lüpucfios  Elcritorcs,  que  dclpues  le  han  publicado  en  crédito  luyo,  de- 
fienden fu  jornada  a  Efpaña ,  por  no  caber  de  otra  manera  la  fegunda  Prela- 
iia  de  Segovia  el  ano  de  71.  en  que  la  refiere,  como  luego  veremos  con  to- 
da evidencia ;  y  afli  fe  dilatan  en  dejar  vcroíimil  cite  dictamen  con  todo  es- 
tucho, copiando  las  razones,  de  que  fe  vale  el  Padre  Martin  de  Roa,  que 
fue ,  quien  mas  fe  adelantó ;  y  allí  bailará  referir  los  prcfupudtos ,  de  que  le 
funda,  examinando  la  lolidcs,  ó  falencia,  que  contienen ,  por  ier  tan  nc- 
cclario  el  conocimiento  de  cita  noticia ,  como  veremos  dclpues. 

IV  Dicen  pues :  No  voy  con  ¿es  que  afirman ,  y  dan  por  fucefor  de  San 
Dionifio  a  San  Hterotheo  en  el  obifpado  de  Athenas ,  de  que  ninguna  otra  ra- 
zón proponen  y  fino  que  partiendo-fe  el  Santo  para  Roma ,  a  ningún  otro  pu- 
diera dejar  encomendada  fu  lglefia,  que  mayor  quenta  diera  de  ju  zpvterno, 
que  a  tan  fabio,  como  Santo  Pafior.  Mas  bien  confiderado,  llanamente  fe 
acerca  mas  a  toda  razón  buena ,  y  difeurjo ,  que  San  Dionifio  huviefie  ftteedi- 
do  en  la  Silla  a  San  Hterotheo  ',  pues  ftendo  el  oficio  de  Ob'fpo  fer  Mae  (Ir o,  y 
enfeñar  a  fus  Jubdttos ,  no  parece  tan  acertado  dar  la  Caihedra  al  dt'ripulo , 
negandofe-la  al  Maefiro ,  que  lo  enfefiava ,  y  tal  Maefiro ,  como  era  San  Hic- 
rotheo, a  juicio  del  mifmo  San  Diontfo,  y  de  todos,  de  fuper  teres  venta  ios. 

V  Ella  razón  de  congruencia  le  pudiera  admitir,  quando  eíluvietk  en 
duda,  qual  de  los  dos  avia  primero  íido  Obiípo  de  Athenas;  pero  contando 
tantos  epithetos  antiguos,  como  dclpues  veremos,  por  tal  a  San  Dionifio  , 
que  hombre  de  juicio  cítimará  mas  la  conjetura  de  Roa,  jque  los  teftimo- 
nios  exprefodos,  que  la  dcívanecen?  Mayormente  quando  Ion  inciertos  los 
principios,  de  que  la  deduce;  pues  no  le  puede  ajuftar  ni  el  tiempo,  en  que 
le  convertió  San  Hicrotheo,  ni  en  que  acepción  fe  deve  entender  el  Magif- 
terio  de  San  Dionifio ,  como  dejamos  reconocido  en  el  ultimo  Capitulo  de 
Ja  Diflcrtacion  precedente ;  con  que  no  ay ,  para  que  detenernos  mas  en 
cicivancccrla. 

VI  Profiguc  fu  difeurfo  Roa,  diciendo:  Abona  efte  fentimiento  el  Brevia- 
rio Griego ,  que  me  comunico  de  fu  indine  librería  el  Doclor  Bernardo  de  Al- 
¿erete ,  donde  en  una  lección  de  la  fiejia  del  Santo ,  fe  dice  en  Griego ,  lo  que 
aqui  en  Latin :  Nactus  eít  primum  fui  cathechiftem  Paulum  Apoiiolum ,  úv 
de  iuffragiis  crcatus  Epifcopus  Atlicnarum.  ¿Que  aviendo  fido  infinido  por  San 
Pablo ,  luego  fue  electo  por  Obijpo  de  Athenas. 

Vil  Efte  teíhmonio  del  Antilogio,  ó  Breviario,  de  que  íc  vale  Roa,  cx- 
prclámente  prueva  lo  contrario,  para  que  le  refirc;  porque  fe  dice,  que  San 
Hicrotheo  fue  primero  infinido  por  Sun  Pablo,  y  def pites  por  votos  creado 
Obiípo  de  Athenas;  ni  le  eligió  el  mifmo  Apoftol,  ni  fue  el  primer  Obilpo, 
pues  le  deve  referir  precifamente  al  tiempo,  en  que  yá  el  Clero,  y  putblo, 
elegían  por  votos  fus  Prelados;  y  aíli  muciio  dcfpucs,  que  San  Pablo  cftuv  > 
en  "Athenas,  en  que  ni  avia  pueblo  Chriftiano,  que  hiciefic  elección,  ni  fe 

Z  ii  pucdc 
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puede  duiar  nombraron  los  Apollóles  los  primeros  Obifpos  en  rodas  laslglc- 
jias,  que  fundaron,  como  le  reconoce  de  toda  -la  Htltoria  Eclelialrica,  y  de 
la  mitim  razón ,  que  perluade ,  no  pudieüe  averJ  íido  de  otra  manera  $  con 
que  li  San  Hierotlico  fue  electo  por  votos,  no  fue  primer  Obifpo  de  Athc- 
ñas, 

VIII  El  tercer  motivo,  de  que  infiere  fu  fentir  Roa,  le  exprefa  de  la 
manera  Anuiente :  Ello  mifmo  lo  da  a  entender  el  Prologo  de  las  obras  de  San 
Dionifio ,  que  últimamente  traslado  en  Latín  Pedro  Laafelio  de  ¡a  Compañía 
de  Jefas ,  donde  fe  dice ,  que  defpues  de  averie  inflruido  muy  bien  Hierotheo  en 
los  Myllerios  Theologicos,  pafo  San  Pablo  en  ta  Silla  Obifpal  de  Atbenas  a 
San  Dionifio. 

IX  Ertc  Prologo,  que  dice  Roa,  es  de  San  Máximo  a  fus  Efcholios  fb- 
bre  el  Arcopagita^  en  que  da  noticia  del  Autor,  que  iluftra;  y  defpues  de 

2  aver  referido  tu  converhon,  añade:  (i)  Fue  injlmido  del  excellentijfimo  Varón 
Paulo  en  todas  las  dogmas  de  la  ¡alud  eípiritual.  Y  adviniendo,  como  ruc 
también  fu  Macftro  San  Hierotheo,  proliguc  diciendo:  Defpues  Dionifio,  co 
mo  fe  contiene  en  el  fetimo  libro  de  las  Con/lituciones  Apofhlicas ,  fue  confti- 
tuido  por  el  Cbrifiifero  Paulo  Obifpo  de  los  Fieles  Atbenienfes.  pero  quien  du- 
dará ,  aunque  no  lo  afegurafte  San  Máximo ,  avia  de  preceder  la  inftruccion 
a  la  Prelaia?  Ni  que  le  inñcrc  de  efta  noticia  en  prueva,  de  que  San  Hiero 
theo  fue,  anres  que  San  Dionifio,  Obifpo  de  Amenas?  Quando  tantos  Ef- 
critores  antiguos  como  vimos  afeguran ,  fe  converrieron  a  un  tiempo  entram- 
bos. También  ncceíitó  San  Hierotheo ,  mientras  no  fe  prueve ,  que  tuvo 
ciencia  Ínfula  de  la  propia  eníeñanza ,  pues  que  conduce  cita  noticia ,  que 
ofrece  San  Máximo,  en  crédito  de  que  precedió  en  el  Obifpado  de  Athcnas 
a  San  Dionifio?  Tampoco  fe  induce  la  cfpccialida  J ,  que  pretende  Roa  del 
teftimonio,  que  cita  Máximo,  en  prueva  de  la  elección  de  San  Dionifio  pa- 
ra la  Prclafia  de  Athenas ,  antes  íc  opone  a  fu  lentir  5  pues  nombrando  los 
Obifpos,  que  dejo  San  Pablo  en  diferentes  Iglefias,  no  hace  memoria  de 
San  Hierotheo,  refiriendo  ordenó  a  San  Dionifio  Obifpo  de  Athenas, 

X  Y  con  razón  digo  fe  opone  elle  teftimonio  ai  fentir  de  Roa ;  porque 
en  las  Conftituciones  Apoltolicas,  que  corren  con  nombre  de  San  Cl  Icmcn- 
tc  Romano ,  y  de  cuya  f¿  no  ay ,  para  que  difputar  aora ,  pues  le  conferva 
en  ellas  en  el  mifmo  libro  fetimo  la  autoridad ,  que  cita  San  Máximo ,  fe 
ofrece  la  claufula  figuicntc,  en  que  fe  introducen  los  Aportóles,  diciendo: 

3(3)  Hacemos  pues  faber  a  vofotros ,  que  los  mifmos  obifpos ,  que  ordenamos , 
mientras  vivimos ,  fon  e/los.  Empiecan  por  la  Iglcfia  de  fcrufalem ,  en  que 
aíeguran,  fue  el  primero  Santiago,  el  fegundo  Simeón  Cleophc,  y  cl  terce- 
ro Judas  hijo  de  Jacob  j  luego  dicen,  que  en  Ceíaréa  de  Palcftina  fue  cl 
primero  el  Zacheo ,  el  fegundo  Cornelio ,  y  el  tercero  Thcophilo.  En  An- 
tiochia  ordenó  San  Pedro  por  Obifpo  a  Evodio,  y  San  Pablo  a  Ignacio  fíi 
fucefor.  En  Alcxandria  confagró  por  primer  Obifpo  San  Lucas  a  Ananias,  a 
quien  fucedió  Vilio  por  diípoficion  del  mifmo  Evangeliza.  Que  en  Roma 
elidió  San  Pablo  a  Lino  hijo  de  Claudia,  y  por  fu  muerte  San  Pedro  a  San 
Clemente.  Y  en  Ephcfb  San  Pablo  aThimotheo,  a  quien  fucedió  |uan  por 
elección  de  San  Juan.  Que  governaron  la  Igleíla  de  Efmirna  fucenVamcnrc 
tres  Prelados,  primero  Ariftones,  y  por  fu*" muerte  Eftrarhcnas  hijo  de  Loi- 
dis,  y  defpues  de  él  Arifton;  luego  hacen  memoria  de  otros  trece  Obifpos, 
que  dejó  San  Pablo  en  diverías  Ciudades ,  entre  quienes  nombra  a  Dionifio 

4 de  Athenas,  peoncluyendo :  (4)  Eftos  fon,  los  que  antepu fimos  en  las  Paro- 
quias  del  Señor. 

XI 

(2 )    Maxim,  in  Prolo».  ad  opwa  S.  Dio-   fidtütm  F.pifcopus. 
nviit:  Ac  omniívt  «uidem  faluttt  Jogaattías       (x)    Conti- ít.  Apoftnlict  lib.7.  cap.4.8. 
¿  pr¿tftan!¡¡]Ínto  Paulo  initiatum.  D:  Epifcíiit  vera,  <¡n¡  a  nokis ,  dut.v  vixmut, 

ídem  ibidem :  Pofffj  Dionyfus  (  pront  ba-    orJitati  /uní ,  cettior-t  -voi  fac'tmvs  bos  tjfe. 
ir  tur  ;»  7.  libr»  Apoftafkarum  Conftitut'tOHwrt)        (4. I    Tbi  Lm  :  Ht  fu»t ,   quos  m  Par*cüt 
(orfitutur  a  Cbrifiifi.ro  Paulo  Atbtnienfum    Domiai  pr*fedmus. 
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XI  Demancra  que  en  todas  las  Iglefias,  en  que  fucefivamente  puficron 
Obifpos  los  Aportóles,  los  nombran;  luego  ni  San  Hicrothco  fue  electo  en 
Athcnas  por  San  Pablo,  ni  precedió  en  efta  dignidad  a  San  Dionifio,  ni  en 
el  tiempo,  deque  hablan  cftas  Conftituiciones,  avia  tenido  Athcnas  mas 
Prelado,  que  el  Areopagita,  ni  tampoco  era  Obifpo  aíígnado  para  ninguna 
Iglefia  San  Hierotheo;  pues  no  le  rclicrcn  entre  los  demás,  a  quien  fcñala- 
ron  los  Aportóles,  para  que  rigielíen  las  Dioccfis,  que  avian  cftablccido  hafta 
entonces ,  pues  concluyen  como  vimos :  Bftos  Jon ,  los  que  antepufimos  en  las 
Paroquias  del  Seftor¡  y  de  que  fe  pudieran  interir  diferentes  conlcqucncias, 
que  examinarán ,  los  que  les  tocare  comprobarlas ,  ó  dcfvanccerlas. 

XII  Profigue  fu  difeurfo  Roa ,  diciendo :  Hace  en  favor  Hilduino  en  f» 
Vida  diciendo ,  que  por  tres  aiios  aprendió  San  Dionifio  del  Apoftol ,  y  le  acom- 
paño i  y  defpues  aviendo  buelto  de  Thefalonica  le  ordeno  Obifpo  i  y  no  es  de 
creer  y  que  tanto  tiempo  huviej/e  dejado  aquella  Iglefia  fin  Paftor  el  Apoflol , 
cuya  cojtumbre ,  como  de  los  demás ,  era  dar  luego  Pafíores  de  los  mas  prové- 
elos difcipulos ,  que  tenían  ,  a  las  Iglefias ,  que  fu/.davan. 

Xllll  No  ay  prefupuefto  mas  repugnante  a  los  monumentos  antiguos  , 
que  alentar  como  feguro  dejaron  los  Ápoftoles  Obifpos  en  todos  los  lugares, 
en  que  predicaron ,  como  le  puede  reconocer  del  corto  numero ,  ouc  te  fe- 
ríala en  el  lugar  precedente  de  las  Conftitucioncs  Apoftolicas;  y  aíli  vemos, 
que  antes  que  fe  publicaflen  Dcxtro,  y  los  demás  Efcritorcs  de  iuual  fé,  era 
comunmente  recibido  en  Eípana ,  que  aunque  predicó  en  ella  Santiago ,  no 
folo  nó  dejó  ningún  Obifpo ,  pero  ni  los  tuvo,  hafta  que  defpues ,  que  traje- 
ron lu  Cuerpo  lus  diícipulos;  y  palando  a  Roma  a  dar  quema  de  fu  jornada 
a  los  Apoftolcs,  boivieron  conlagrados  a  dilatar  la  Fé,  que  avia  fcmbmdo 
primero  fu  Maeftro,  pero  fin  Sedes  fijas;  y  por  efto  nó  le  nombran  en  'as 
mifmar  Conftitucioncs,  aunque  fe  eferivieron  defpues  de  aver  entrado  en 
nueftra  Provincia.  Y  que  militafle  lo  mifmo  en  Athcnas,  lo  perfuade  la  ra- 
zón ,  y  la  noticia ,  que  ofrece  San  Lucas  de  los  pocos ,  que  le  convertieron 
«n  ella,  por  aver  clhdo  muy  de  pafo  alli  San  Pablo?  y  aífi  dice :  ( 5 )  guc  5 
algunos  Varones  llegando  fe  a  él  creyeron ,  entre  quienes  fue  Dionifio  Areopa- 
gita ,  y  una  muger  por  nombre  Damaris,  y  otros  con  ellos ,  y  que  luego  in- 
mediatamente pafó  a  Corintho;  con  que  para  tan  pocos  Fieles  nó  era  no-  » 
cetario  confagrar  Prelado;  y  alli  lo  advierte  el  Padre  Higuera  en  fu  Hiftoria 
de  Toledo,  <k  que  tantas  veces  hemos  hecho  memoria  hablando  del  Areo- 
pagita :  ( 6 )  T es  de  notar ,  que  eflnvo  Alhenas  algunos  olios  fin  Obifpo  J  ha  fia  6 
que ,  como  dice  Dionifio ,  de  Corintho  le  confagro  San  Pablo  por  Obifpo  de  aquel- 
la Ciudad  i  con  que  rampoco  tiene  fubfiftcncia  efta  confideracion ,  deque 
infiere  Roa  le  precedió  San  Hicrothco  en  el  govierno  de  la  mifma  Iglefia. 

XIV  El  quinto  prefupueflo,  de  que  fe  vale  el  propio  Elcritor  para  intro- 
ducir a  San  Hierotheo  por  primer  Obifpo  de  Athcnas,  le  cxprela  con  los 
términos  figuienres :  Alienta  mas  efte  penfamiento ,  lo  que  defpues  añade  en  fu 
Vida ,  que  no  fubio  á  dignidad  Obi/pal  efcalandola ,  como  quien  quiere  robarla  t 
fino  que  entro  por  la  puerta ,  /  pafando  por  todos  los  grados  inferiores  fubio  a 
los  mayores}  y  aviendo  aprendido  a  fer  bien  enfetiado,  comen xo  a  enfeüar  a 
otros  experimentado  i  y  aviendo-fe  hecho  a  obedecer  con  humildad,  y  a  enfeüar 
con  fidelidad ,  defpues  de  aver  exer citado  todos  los  miniflerios  de  fus  ordenes  t 
finalmente  le  fue  mandado  regir  el  Obifpado  de  Alhenas,  y  prefidio  en  fu  Igle- 
fia i  pues  todas  ejlas  ocupaciones ,  y  fantos  empleos  de  aprender ,  enfeüar,  y  ex- 
ercitar/e  en  los  ordenes ,  y  miniflerios  inferiores  para  fer  promovido  a  los  fu- 
periores,  tiempo  requerían,  y  en  él  no  avian  de  eflar  los  de  Alhenas  fin  Paf- 
lón y  eftd  muy  i  mano  penfar,  que  lo  fuefj'e  San  Hierotheo  por  las  razenes 
y¿  dichas:  lo  que  también  perfuade ,  que  acompaño  San  Hierotheo  a  el  Apof- 
tol , 

(?)   Actorum  cap.  7.  f.  34..  QuiJsm  ve-    marüs ,  ewmtit'. 
ri  tñri  adb/ertntti  ti  cttáiJterunt ,  in  mmbus       (6)   Higuera  tom.  i.  de  la  Hiftoria  de 
Vtom¡¡y¡  Ar(»Cffto  ,  &  muiitr  nstntM  Da-    Toledo  lib.  6.  cap.  22, 
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tol,  y  qrte  bien  eníeñado  en  la  Fe,  le  huviejfc  encargado  de  amella  IgUfia-,  a 
exemplo  de  San  Pedro ,  y  de  los  demás  compañeros ,  y  Varones  Apofioiteos ,  que 
embtados  a  predicar  el  Evangelio ,  no  fiavan  comunmente  el  cultivar  las  nue- 
va* plantas  de  los  recienconvertidos ,  finó  de  los  dijcipulost  que  tratan  configo, 
dcfpues  de  experimentados  en  la  Fe,  y  doctrina.  Aprieta  mas  e/le  punto  la 
raz¿>n  de  los  tiempos  ¡  porque  fi  es  ajft,  como  algunos  dicen,  que  el  ano  69. 
partió  San  Diomjio  de  Alhenas  a  ver/e  en  Roma  con  los  Mae/tros  de  la  Fe 
los  Principes  de  los  Apojhles  San  Pedro,  y  San  Pablo,  qne  bailo  yá  martyrü 
jados ,  v  para  hacer  eje  viaje  dejó  encargada  fu  ¡glefia ,  a  quien  cuida]} e  de 
jti  goviemo  ¡  no  pudo  fer  a  San  Hierotheo ,  que  por  ejle  tiempo  avia  yd  dejad» 
efia  vida ,  y  entrado  en  poje/ion  de  la  eterna,  como  ellos  pie» jan,  y  San  Dio- 
mito  lo  ftgntjca  en  lo  que  efcrive  de  los  Divinos  Nombres  a  San  Eugenio ,  lla- 
mado por  excelencia  Thimotheo,  donde  claramente  habla  del ,  como  de  per/ona, 
que  no  e  lava  y. i  en  los  vivos. 

XV  Todos  cftos  difcurfos  de  pudo  fer  los  dertierran  de  la  Hiftoria ,  quan- 
tos  la  deriven  con  juido ;  porque  en  ella  no  fe  deve  tratar  de  lo  pofible ,  li- 
nó de  lo  fueedido ,  como  advierte  eon  acierto ,  aunque  dcfmembrado  de  la 

7  Igleíu,  Federico  Spauhcmio;  (7)  y  aili  de  ordinario  le  exponen  a  conod- 
dos  defaciertos,  quantos  fe  Cundan  en  tan  débil  principio;  como  le  fucede  a 
Roa,  nó  previniendo  co:iiU  lo  contrario,  que  deñende  recular,  por  ella 
conjectura  del  Meneo  de  los  Griegos,  pues  hablando  del  mamo  Diomito, 

8  dice  :  (8  )  ,£¿ue  cogido  por  el  gran  Pablo,  y  baptifado ,  le  creó  obifpo.  Don- 
de cfti  d  intermedio,  ni  graduación  de  honores,  que  fono  Hilduino,  ocho- 
cientos anos  dcfpues  de  muerto  el  Arcopanita  ?  Qual  fupondrá  mas ,  iu  telti- 
monio,  o  el  del  Meneo?  Ni  como  pueden  tener  lugar,  quantas  inferencias 
conjeturales  amontona  Roa  en  opoficion  de  tantos,  como  cxprclamcntc  ale- 
guran  defde  los  primeros  ligios  de  la  lglcfia ,  fue  el  primer  Prelado  de  Arhe- 
ñas  San  Dioniiío ,  para  introducir  aora ,  folo  por  defender  una  quimera  dd 
mentido  Dcxtro,  que  lo  fue  antes  San  Hierotheo?  Porque  fin  entablar  erte 
prcfupucfto,  nó  cabe  en  el  tiempo,  que  delpues  de  Prelado  de  Athenas  lo 
pudielfe  fer  de  S.-govia,  como  comidla  el  m¡fmo  Roa,  haciendo  argumento 
de  una  impjíuilidad  patente  para  ellablecer  otra  mayor,  como  haremos  no- 
torio con  lus  propias  palavras,  en  dcmoltrando  ha  fido  fiempre  celebrado  San 
Dioniíío  por  primer  Obifpo  de  Athenas,  en  q jautos  Efcritores  Eclefíallicos 
fe  confervan  delde  los  tiempos  mas  inmediatos  al  luyo  liafta  los  nudtros. 

XVI  Yá  dejamos  puerto  el  teftimonio  de  las  Conftitucioncs  Apoítolicas  , 
aunque  por  la  dificultad,  con  que  las  admiten  muchos  por  de  San  Clemen- 
te, como  dcfpues  de  orros  advierte  Don -Nicolás  Antonio,  nó  (c  puede  for- 
mar por  el  argumento  feguro,  como  ni  tampoco,  par  el  de  Anihdes,  diiei- 

9  pulo,  y  concurrente  del  Arcopagita,  que  re/ure  O  derico  Vital,  (9)  por  nó 
cfpccirlcaríc  en  el  la  circunftancia ,  que  defeamos  comprobar;  y  allí  paíáre- 
mos  al  inmediato  por  el  orden  del  tiempo,  e.i  que  te  eferivió.  üfrece-íe  pues 
San  Dioniiio  Martyr,  y  Obifpo  de  Corinruo  (que  floreció  en  tiempo  de 
Marco  Antonio  Veto,  y  Lucio  Aurelio  Commodo,  como  afegura  el  Mar- 
tirologio Romano,  en  cuyo  tiempo  configuió  la  palma,  y  gloria  del  marty- 
rio  en  la  perfecucion  grande,  que  padeció  entonces  la  Iglciia,  por  decreto 
de  Aurelio  promulgado  en  el  Confulado  de  Quinto  Junio  Rultico,  y  Vertió 
Aquilino,  que  corrcfpondc  al  año  162.  aunque  nó  coníla  el  puntual  de  fu 
feliz  traníito. )  En  una  de  las  Cartas  pues  de  San  Dionilto  de  Corinrho ,  que 
tanto  celebra  San  Gerónimo ,  eferira  a  los  At  he  ni  en  (es,  en  que  los  exorta 
reformen  las  coílumbres,  reduciéndolas  a  la  perfección,  con  que  fueron  inf- 
truidos  por  fus  primeros  Macaros ,  legun  parece  del  Epilogo ,  que  conferva 

loEulcbio  CeUncnle  de  lu  contenido,  diciendo:  (10)  Declara  fuera  de  ello, 

que 

fj)    SpV'hvmms  Duhia.  Euans.  pag.  1.  P"uh ,  r~  b.xfiifatus ,  errstur  Etifctpwt . 

áub.  ¿}.  ílch  20.  (9)    Od'.-r.  Vir.  Ub  i.  Hiíl-Lcei.  p.ig.389, 

(  ¿ )   Maucos  dte  4.  Oclokis  :  Captus  i       [io)   Eu.ebiui  Ub.  4..  cap.  1  ¡, 
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que  Dionifio  Areopagita  convertido  a  la  Fé  por  el  Apoftol  San  Pablo,  como  re- 
fieren los  Aclos  de  los  Apoftoles ,  fue  el  primero ,  que  admini/lrb  el  Obifpado  de 
la  Iglefia  de  Atbenas.  Cuyas  palavras  baftavan  folo  para  dcfvancccr  las  mal 
fundadas  opiniones ,  de  quien  diícurre  fin  conocimiento  de  las  noticias  anti- 
guas, por  nó  prevenir  los  fundamentos,  a  que  fe  opone,  pues  no  folo  por 
lu  grado  de  Obiípo,  por  el  honor  de  Martyr,  y  por  fus  grandes  letras  me- 
rece entera  te  el  teftimonio  de  San  Dionifio  de  Corintho,  finó  por  fu  anti- 
güedad de^e  preferir  a  los  demás,  como  eferito  en  el  mifmo  figlo,  en  que 
murió  el  Areopagita. 

XVII  Sigúele  EufebioCcfarienfc,  que  floreció  en  el  Imperio  de  Conf- 
tantino  el  Grande,  y  allí  dice,  haciendo  memoria  de  los  difcipulos  de  San 
Pablo :  ( 1 1 )  Añade  a  eftos  aquel  Dionifio  Areopagita ,  que  eferive  San  Lucas  1 1 
en  los  A  ¿los  de  ¡os  Apoftoles,  fue  convertido  a  la^Fé ',  defpues  de  la  Oración, 
que  hizo  San  Pablo  en  el  Areopago  de  A i henos ,  el  quál  refiere  otro  Dionifio 
Prelado  de  ¡a  Iglefia  de  Corintho,  Efcritor  muy  antiguo,  fue  primer  Obifpo  de 
la  Iglefia  de  Atbenas.  De  la  mifma  manera  fe  deven  entender  los  Menolo- 
gios  de  Sirleto,  y  Bafilio,  los  Meneos,  Euchologios,  Horologios,  y  Sinaxa- 
rios  de  los  Griegos ,  San_ Máximo,  Metaphraftes ,  Suidas,  y  Nicephoro  Ca- 
lixto, pues  aunque  nó  efpeciikan  la  circunftancia ,  de  que  fue  el  primero, 
.reticren  le  dejó  el  Apoftol  por  Obifpo  de  Athcnas,  luego  que  le  baptifó 5  y 
cuyas  palavras  nó  copio,  por  nó  exprefarfe  en  ellas  efta  circunftancia  con  la 
claridad,  que  en  los  demás  teftimonios. 

XVIII  Michael  Syncelo,  que  floreció  en  el  Imperio  de  Thcophilo  Ico- 
noclafta,  de  cuya  orden  fue  muerto  a  los  principios  del  nono  figlo,  en  el 
Encomio ,  que  formó  de  San  Dionifio ,  no  folo  le  celebra  por  primer  Obi£ 
po  de  Athcnas,  finó  añade  también  los  motivos,  porque  devió  ferio,  dicien- 
do: (12)  Como  fe  mojiraffe  a  los  clarifimos  ojos  de  San  Pablo ,  juzgando  dig-  1 2 
no  del  grado  del  Divino  Sacerdocio ,  fue  por  el  mifmo  Apofiol  elegido  primer 
Obifpo  de  Athcnas ,  y  declarado  Padre  de  fu  mifma  Patria,  y  le  entrego  las 
primicias  de  los  intereses  racionales,  y  abracando  la  Fe',  cree  en  él  e/fe  pue- 
blo i  porque  convenia ,  que  la  Ciudad ,  que  le  avia  producido ,  alimentado ,  y 
enfeüado ,  fe  ilu/lrajfe  la  primera  de  todas  por  fu  propio  renuevo ,  y  alumno , 
con  fu  erudición;  y  affi  fue  el  primero  de  fus  naturales,  que  nació  efpiritual- 
mente  en  Chriflo,  Autor  de  la  falud,  y  el  que  magníficamente  prefidio  a  to- 
dos, los  que  obtienen  el  primado  en  la  vida,  y  en  Ta  razón. 

XIX  En  prueva  de  la  generalidad  de  efte  ícntir  ion  digniífimas  de  referir- 
fe  las  palavras  del  Abad  Hilduino,  pues  fe  reconoce  por  ellas,  quan  confian- 
te fue  fiempre  entre  los  Griegos;  porque  dicen :  (13)  Hafta  oy  (eícrivia  por  13 
Jos  principios  del  nono  figlo  por  los  años  836.)  los  mas  ancianos  Griegos,  y 
los  naturales  de  Atbenas ,  enfcüados  de  ios  Eferitores  de  fus  Hiflorias  ,  y  de  las 
tradiciones  fucefivas  refieren,  que  fue  primero  Obifpo  de  fu  Ciudad  Dionifio 

en  el  mifmo  tiempo ,  en  que  Thimotheo  igualmente  difcipulo  de  San  Pablo  rigió 
la  Iglefia  de  Ephefo.  Y  añade  defpues,  como  en  atención  de  aver  fido  San 
Dionifio  primer  Obifpo  de  efta  Ciudad ,  la  reftituio  Tharafio  Patriarcha  de 
Conftantinopla  el  honor  de  Metrópoli,  que  antiguamente  tuvo,  circunftancia, 
que  aunque  nó  (c  ofrece  anotada  en  otro,  nó  (c  puede  dudar,  como  tan  in- 
mediata al  tiempo ,  que  eícrivia  Hilduino ;  porque  Tharafio  fue  electo  el  año 
785.  y  governó  lu  Iglefia  folo  cinco,  y  fietc  meces,  fegun  parece  del  Cata- 
logo de  los  Prelados  de  Conftantinopla ,  inferto  en  el  cuerpo  del  Derecho 
Griego  Romano,  que  publicó  Leunclavio,  (14)  y  el  Abad  Hilduino  murió  14 
a  30.  de  Odubrc  del  año  842.  aunque  Carlos  de  San  Pablo  (15)  renga  por  15 
probable  gozaíle  Athcnas  efta  prcrogativa  defdc  el  Pontificado  de  San  Grego- 
rio 

(11)  Idem  Hb.  3.  cap.  4.  (  14)  Jus  Greco  Rom.  lib.  4.  pap¡.  300. 

(12)  Synccl.   in  Encom.  S.  Dionyíii       {1%)   Carolus  i  S.  Paulo  in  Gcographia 
apud  Cordcr.  tom.  2.  pag.  217.  Sacra  pag.  199. 

(.  1  j )    Hilduin.  Arcopagitic.  pag.  71. 


Digitized  by  Google 


184  Disertaciones  Ecclefías  ticas , 

rio  el  Grande.  Lo  cierro  es,  que  en  el  Diatypofis,  ó  Información  del  l'atrt- 
archato  de  Conftantinopla ,  que  íc  atribuye  al  Emperador  León ,  y  permanc- 
ióce  cu  una  Novela  de  Manuel  Comncno,  (i6)  fe  rclicrc  ella  Iglcfía,  como 
Metropolitana  de  la  Provincia  de  Helados,  ó  Acaya,  con  quien  también 
conviene  el  Catalogo,  que  formó  Nilo  Dcxopatrio  de  las  milhias  Diocclis, 
17(17)  y  cuyo  Fragmento  íc  ofrece  en  León  Alacio?  y  alli  Theodoro  ÍSalla- 
i  g  mon  ( 1 8 )  dá  el  titulo  de  Metropolitano  al  Prelado  de  Athcnas  liempre  , 
que  le  nombra. 

XX  Entre  los  Latinos  fe  ha  confervado  fíempre  la  mifraa  creencia,  que 
dejamos  reconocido,  tuvieron  los  Griegos;  y  allí  íc  ofrece  de  la  propia  fuer- 
te repetida  en  los  mas  celebres  Marryrologios  cita  circunftancia ,  de  que  fue 
San  Dionilio  Arcopagita  el  primer  Obifpo,  que  tuvo  la  Igielia  de  Athcnas, 
como  le  reconoce  en  el  común,  que  corre  por  del  Venerable  Bcda,  donde 
parece  ib  celebra :  El  tranfito  de  San  Dionilio  Arcopagita ,  que  in/lruido  por 
el  Apojlol  San  Pablo ,  creio  en  Chriflo ,  y  fue  ordenado  por  el  mifmo  Apojlol 
primer  Obifpo  de  Athenas.  Con  poca  variación  fe  ofrece  de  la  mifma  manera 
en  el  libro  de  las  FediviJadcs  de  los  Santos  Apollóles  de  San  Adon  Arepbif- 
po  de  Vicna,  que  murió  a  16.  de  Decicmbre  del  ano  874.  pues  cícrive:  El 
tranfito  de  San  Dionifio  Arcopagita ,  que ,  como  mu: jira  el  libro  4c  los  A  ¿los 
de  los  Apo/loles ,  fue  convertido  a  la  Fé  de  Cbriflo  por  la  predicación  de  Sa» 
Pablo  en  Alhenas,  y  conílituido  por  primer  Obifpo  de  la  propia  Ciudad  por  el 
mifmo  Apjflol.  Circunftancia ,  que  también  repite  en  fu  Marryrologio  fui  nin- 
guna diferencia,  como  también  le  ofrece  en  el  de  San  Notkcro  Ualvo,  hijo 
del  Duque  de  Succia,  y  Abad  de  San  Gal  en  Helvecia,  que  murió  el  año  de 
ioo8.  y  cuyas  pal  avias  no  tienen  otra  particularidad,  que  la  de  afegurar 
igualmente  fue  San  Dionifio  ordenado  primer  Obifpo  de  Athcnas  por  el 
miímo  Apoftol  San  Pablo,  materia,  en  que  nafta  aora  no  ha  dada  Jo  nadie; 
y  alli  como  logara,  y  conlhntc,  le  ofrece  también  en  el  Martyrologio  Ro- 
mano, en  que  permanece  la  clauíula  (¡guíente:  Baptifado  Dtomfio  por  el 
jípo/lol  San  Pablo ,  fue  ordenado  primer  Obifpo  de  Athcnas. 

XXI  Denancra  que  por  continuados  certimonios  de  entrambas  Iglefías, 
Griega,  y  Latina,  confta  lin  contra Jicion ,  y  con  toda  la  evidencia,  que  ca- 
be en  la  Hftoria,  fue  San  Dionüio  Areopagita  el  primer  Obifpo,  que  tuvo 
Athcnas ;  y  afli  es  fuera  de  razón  querer  oponerle  a  cfta  verdad ,  fin  mas 
prueva,  que  la  de  ran  inciertas,  y  vagas  conj educas,  como  dejamos  recono- 
cidas, introduciendo  a  San  Hierothco  por  ellas  predecefor  a  San  Dionifio, 
contra  toda  la  fe  humana,  que  afegura  lo  contrario;  y  fe  verifica  también  de 
aquel  celebradiilimo  lugar  luyo,  que  dejamos  reconocido  en  el  Capitulo  ul- 
timo de  la  Dülerracion"  precedente,  pues  dice  hablando  de  fu  Maeftro  San 
Hierotheo,  omitiendo  el  parenrhclis,  para  que  fe  perciba  mejor:  Porque  con 
los  mifmos  Prelados  nuellros  llenos  del  Efpiritu  Divino ,  el  defpues  de  los  Theo* 
logos,  como  conocifte,  fe  a  venta  ta  va  a  todos  los  demás  Doctores  Sagrados.  A 
tres  cíales  íc  reducen,  los  que  concurrieron  en  la  acción,  que  celebra;  en 
la  primera,  y  mas  preeminente,  comprehenle  a  los  Apollóles,  a  quien  di 
el  nombre  de  Thcologos,  como  advierte  fu  Elcholiador  San  Máximo,  y  tra- 
dujo Lanfelio;  en  la  legunda  incluye  los  Obiípos,  quo  íe  hallaron  preícntes, 
exprefandolos  con  el  de  Hierarchas,  que  unos  interpretes  traducen  Pontífi- 
ces, y  otros  Prehdos.  A  la  tercera  reduce  los  demás  Dodores  Catholicos, 
a  quien  llama  Hieromiijlas  ,  que  Juan  Scoto,  Juan  Sarraceno,  Marfilio  Fi- 
cino,  y  Pedro  Lanfelio  bolvieron ,  Doctores  Santos ,  Maedros  Santos ,  o  Do- 
ctores de  las  cofas  Sagradas;  con  mas  propiedad,  a  mi  ver,  que  Ambrofío 
Camaldulenfe,  a  quien  figuiendo  Cordcrio,  traduce,  Sagrados  Panegy rilas t 

pues 

(  i(5)   Manuel  Comnenus  Novel  la  Prx-    lib.  1.  cap.  24.  num.  1.  pi?.  411. 
fixalib  5.  ^uris  Grxco  Rr>iran¡  par;.  24}.         (18)    líilia:non   in  N'omocanon  Phoci. 

(IT)    Nilm  DevopOTiu';  jpi.í  A'linum    tic.  i},  pag.  186.  &  ¡n  Can.  3}.  fcxcx  Sy- 
¿c  Conknlionc  EccLi.  Üccicl.  &  Orisn:.  nodi. 
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pues  en  el  propio  Capitulo  írepite  excedió  igualmente  Ton  Hieren  didafcalon, 
que  el  mifmo  Cordcrio  buclve  ,  a  los  Santos  Doctores.  Efto  lupuefto,  clara- 
mente fe  percibe,  que  en  el  tiempo,  de  que  habla  San  Dionifio,  que  fegun 
dejamos  reconocido,  fue  el  ano  57.  en  que  todos  confiellan  governava  la 
Iglefia  de  Athenas,  nó  era  todavia  Obifpo  San  Hierotheo;  pues  le  Gradúa  íb- 
lo  entre  los  Dodorcs,  afli  en  eftc  lugar,  en  que  dice:  Se  aventajo  a  todos 
los  demás  Doclores  Sagrados  i  como  también  defpues,  quando  ptofiguiendo 
en  Tus  alabancas ,  derive :  Siempre  que  convino  conferir  nuefira  Fé  con  muí 
ehos ,  y  con  los  q$te  podían  reducir  fe  a  la  fanta  enfeHanca ,  qttan  aventajada- 
mente excedió  a  muchos  Doclores  Santos  i  comprueva  eftc  fentir  Pachimcrcs, 
cuya  Paratrafis  tradujo  Cordcrio,  y  explica  el  primer  lugar,  diciendo:  Sobre- 
pt-fava  a  los  demás  Sacerdotes  el  gran  Bierotheoi  y  el  íegundo:  De  muchas 
maneras  excedía  a  muchos  Preceptores  Sagrados.  Quien  pues  dirá,  que  en  cfr 
te  tiempo  era  San  Hierothco  Obifpo,  fi  quien  encarecidamente  pondera  fus 
alabancas,  dice  folo  excedía  a  los  demás  Doclores  Sagrados,  por  quien  en- 
tiende los  Sacerdotes  Pachimcrcs,  fin  que  pueda  reducirfe  a  la  elafe  de  Hie- 
rarchas,  ó  Prelados,  fin  variar  el  orden,  con  que  los  diftingue  el  mifmo  Efcri- 
tor;  pues  aunque  en  el  tiempo,  en  que  foreció  SanDioniíío,  fe  emprefava 
también  la  dignidad  de  Obiípo  con  el  nombre  de  Sacerdote,  ó  Hierotnyfta, 
nó  lo  permite  la  referida  diltincion  de  dales,  con  que  fe  explica,  ni  deviera 
cejar  de  advertirlo  Pachimercs,  quando  emprende  aclarar  la  obfeuridad,  y 
evitar  la  equivocación  de  los  Efcritorcs  del  Arcopagita ;  con  que  en  mi  fen- 
tir convence  eftc  lugar  con  toda  evidencia  la  falla  opinión ,  que  impugna- 
mos; porque  fi  efano  de  57.  nó  era  Obiípo  San  Hierothco,  governando 
yá  entonces  la  Iglefia  de  Athenas  San  Dioniiio,  como  todos  conneflan,  nó 
pudo  averie  precedido ,  como  prcfupuefto ,  en  cfta  dignidad. 

XXII  Pero  como  también  es  inegablc ,  nó  pudo  ícr  San  Hierotheo  Obif- 
po de  Scgovia  en  el  tiempo ,  que  le  pone  Dextro ,  finó  lo  fue  de  Athenas 
antes  que  San  Dioniiio,  legun  conñcftan  fas  detenfores,  y  demoftraremos 
defpues,  Ies  pareció  precifo  a  fus  fequaces  falvar  eftc  efcollo  de  la  manera, 
que  íé  ha  vilto,  aunque  fin  prevenir  los  teftimonios,  de  que  conftava  lo 
contrario ;  y  por  donde  queda  evidenre  fue  San  Dionifio  el  primer  Prelado 
de  Athenas;  y  alli  aviendo  viílo  mi  Difcurfo  Hiftorico,  en  que  defvanccia 
por  eftc  medio  fu  imaginada  evafion ,  han  procurado,  los  que  todavia  porfían 
en  defender  cfta  íupuefta  Cathedra  de  Scgovia,  otras  falidas  nó  menos  defvia- 
das  del  común  concepto,  que  la  precedente. 

XXIII  El  comentador  de  Haubcrto  irritado,  de  que  previniefle  fu  falte- 
dad en  mi  Difcurfo  Hiftorico  antes  de  íu  publicación ,  tomó  tan  de  propo- 
ii:o  la  pluma  para  impugnarme ,  que  el  interés  de  nó  malograr  el  trabajo  de 
toda  la  vida  empleada  cíi  iluftrar  fus  ficciones,  ó  en  hacerlas  mayores  con, 
fu  ponderación ,  le  privó  de  la  regularidad  del  juicio  tan  needario  en  el  exa- 
men de  las  noticias  antiguas,  y  de  la  devida  inteligencia  de  los  Efcritorcs, 
de  que  confian ,  empcnando-íc  en  afumptos  tan  defeaminados ,  y  pronun- 
ciando ptopoficiones  tan  diíbnanrcs,  y  contrarias  a  quantos  principios  hifto- 
ricos  permanecen  mas  confiantes,  y  feguros,  que  comueven  mas  a  laftima, 
que  necefitan  de  rcfpuefta;  y  afli  como  he  defeftimado  por  fútiles,  y  fin  nin- 
guna íubfiftencia  las  continuadas  inftancias,  con  que  fe  opone  a  quanto  dije 
en  el ,  devo  juftamcntc  también  nó  malograr  el  tiempo  en  referir  los  abfur- 
dos,  que  comete  en  la  mala  inteligencia,  con  que  confunde  los  mifmos  tef- 
timonios, que  aqui  van  puertos  en  prueva,  de  que  fiempre  fue  San  Dionifio 
celebrado  de  Griegos,  y  Latinos,  por  primer  Obifpo  de  Athenas:  cuyo 
confiante,  y  feguro  prclupuefto  convence  notoriamente  la  finrazon  de  los 
que  le  anteponen  a  San  Hierotheo,  privándole  del  honor  de  primero,  que 
le  conceden ,  y  efpccitican  todos  los  antiguos ,  y  'de  que  remita  la  conlc- 
quencia  precedente,  de  que  tampoco  fue  (Jbifpo  de  Segovia. 

XXIV  Eftc  argumento  nó  le  pudo  dejar  de  reconocer  d  mifmo  comen- 
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t.uior;  y  affi  fe  hallo  neecfirado  a  conícíar  la  tuerca,  que  contiene,  con  las 
p.*.!avras  íiguicntcs:  La  dificultad  mas  granada  es  la  del  párrafo  (¡guíente  (ú 
veinte  y  cinco  en  numero  c  e  miDilcufo,  contra  quien  elcrivc)  y  los  demás 
por  las  palabras ,  que  dice  Dextro:  Piius  Epilcopus  Athcnienlcs,  que  prime- 
ro fue  obifpo  de  Athenasi  porque  cn^ra  la  duda  en  íí  fue  ( San  Hicrotheo ) 
el  primer  Obiipo,  que  tuvo  aquella  Iglefu,  ó  no:  Porque  fi  fue  el  primero , 
y  antes  q'ie  San  Dionitio  Arecpagita ,  queda  muy  grande  lugar ,  para  fer 
de/pues  de  buetto  a  ¡  'paila  de  Segovia  ,  y  verifica  ios  entrambos  Obifpaios  fu- 
celivameme  en  la  peí  joña  del  Santo ,  y  perdido  el  Dtfcurfo  Hifhrico  de  nm-flro 
Autor  i  pero  fi  no  fue  el  primero ,  queda  cerrada  la  puerta  para  poder  fer  de 
Segovia ,  quando  lo  efertven  Dextro ,  y  los  demás  alegados ,  y  aun  para  lo  de 
Alhenas  muy  tarde. 

XXV  Pala  luego  a  interpretar  los  teftimonios,  de  que  yo  me  valgo,  tan 
fin  inteligencia  de  lo  que  contienen,  como  .mn  de  la  Gramática  Latina,  ne- 
gando la  exilkncia  de  algunos,  porque  fe  ofrecen  de  otra  manera  de  la  que 
yo  los  cito  en  la*  primeras  ediectones  mal  corréelas,  y  peor  traducidas,  fin 
reconocer,  que  lo?  Elcritorcs  Griegos  fe  deven  cotejar  con  fu  origin.il;  y  íe 
en  el  no  le  otrecicílc,  loque  yo  al  es -uro,  tendrá  razón  púa  impugnarme, 
y  hallara  en  mi  promutitud  para  conteíar  mi  error;  pero  de  otra  manera  es 
motivar  a  rila,  y  el  dclpreco,  de  quien  fe  arroja  a  caliücar,  lo  que  ni  per- 
cibe, ni  puede  percibir,  como  fe  podrá  deícngañar  en  el  lugar  de  Eufebio, 
que  dejó  copiado,  de  quien  dice,  que  no  dy  tal  autoridad,  ni  ta  es  pala- 
bras i  Itnó  lolo  en  la  forma,  que  las  copia,  en  que  de  ninguna  manera  fe 
advierte,  en  que  San  Dionifio  fue  primer  Übilpo  de  Amenas;  y  alli  excla- 
ma :  Aqui  bien  conoce  el  helor ,  que  no  dice  Eufebio ,  que  fue  el  primer  Obif- 
po ,  fino  que  fue  el  primer  creyente ,  mediante  la  predicación  del  Apo/Jol  en  el 
Areopago,  y  delpues  fue  uno  de  ¿os  compañeros  de  San  Pablo;  últimamente  fo- 
lo  confía,  que  tuvo  el  Obifpado  de  Alhenas,  fin  meterfe  Eufebio,  li  primero, 
fcgrotdo ,  ni  tercero  ;  pues  oyga  el  modo  de  eferivir ,  y  que  poco  fiel  traductor 
teníamos  para  alguna  ver f ¡un  de  la  Sagrada  Ef entura.  Tan  gradólo  es  el 
donaire,  como  el  inicio,  pues  fi  tantas  veces  coníieíla  ignora  la  lengua  Grie- 
ga, de  donde  Cák,  fi  loy  tiel  tradudor,  o  no?  Pero  para  que  lo  lepa,  le 
daré  luz  de  lo  que  no  alcanza,  y  conocer  i  la  linrazon,  con  que  procede. 

XXVI  Rufino  Tuano  Mongc,  y  Prc^bytero  de  la  Igleíta  de  Aquileya, 
q'ic  floreció  en  tiempo  de  San  Cícronimo,  y  a  quien  tanto  alaba  en  el 
(Jiironieon,  como  vitupera,  delpues  que  íiguió  los  errores  tic  Origines,  y 
Pelado;  quando  los  refuta,  redujo  a  la  lengua  l  atina  la  Hiíloria  Eclcfialíica 
de  Euicbio  Ccfarieníc  el  año  4.01.  como  parece  del  Prologo  de  fu  continua- 
ción, pues  le  dice  a  Chromacio  Obiípo  de  Aquileya,  a  quien  Ja  dedica,  la 
cílrivia  al  mifmo  tiempo,  que  Alarico  Rey  de  lo.s  Godos  deslava  a  halia. 
Vero  quautos  hablan  de  e>la  verfio-t  afogaran ,  uff>  de  desafiada  libertad  en 

19 traducirle ,  que  Ion  paLvras  formales  de  Ha:  'x-rro  Mireo;  (19)  y  a<!i  eferi- 

20  ve  Phciipe  I.abbé  tratando  de  la  milina  lli'.tona  de  Eufebio:  (?.o)  Rufon  ¡a 
tradujo  en  lengua  Launa  a  fu  modo,  e;h  e<,  libremente  añadidas,  y  quita-, 

21  das  por  fu  arbitrio  varias  narraciones ;  y  Juan  Gerardo  Voiio  (21}  añade , 
que:  Ni  aun  fe  puede  llamar  Parafrafís  la  translación  Fufe  fiara ,  lino  chret. 
propia  ,  en  la  qual  por  hi  mayor  parte  traslado  a  Fa'fhió ,  avadib  muchas  co- 
jas ,  quito  muchas,  mudo  muchas,  omitió  la  mitad  del  libro  Octavo,  y  apenas 

toco 

(tn)    Mirvin  in  Scholüs  &A  caput  17.       (21)    Voquis  ele  Hiftor.  Latin.  lib.  2. 

C:C:i:uiiii  i\i:.ni:i'.'ilrc  tic  Scir;r.  E.tdcf.  2»    car».  11.  Save  F.*!':i  ¡aw:  trarnfotrt ,  we  Fa- 

1tTHi.ua  1.:  ¡:t-;t  l'ij't  r  ,v  l\uv'r,¡-í  v:n:,a  liitT-  raphrafit  'jaiiÍM  Urif  P?t.  ¡1  ,  fJ  rt>r¡  vfltt, 

/.;/'-    ¡,¡.u  j:,/!  ,    tnuUa   adOc%s  ,   dcv.t  y.i  ,  ce  tu  quo  i  ¡i  ■■■:■■•:/  l'.;<¡;k¡t>.'l  p'urimtr-'  fu  ;-fn  ,  mul- 

t:;  ¡a  ¿ut  o  tt  i.ut  ,   tnnlt*  ,¿-mit  ,  tm'ra  .v  .v.'jf. 

<  20  i    L  J  •!.('•  rom   2.  de  Stiipr.  Efe  tcf.  Dti'ttdium      libr.  ow.fit,  dfammm  *¡$  attinpt. 

-    f-    li'i-7'"**  tMre  fkO  |  >..'(  r'<  ¡  /;,   r,;  jtt-'.tr:  boi   *.i  ¿o  ex  ltl>.  lo.    F.uf    :i  fettt  w 

V¿.-;i;  i»  /  ..'//■;../;,  /.'.;.,..»;  ,.,''.■>•(,  ikita¿ti¡~  íf«,         i..-  2.  •¡■'  fu  a,lt\it  ,   ¡ni  .¡.aint 
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toco  el  décimo.  T  de  e/ta  manera  de  diez,  libros  de  Eufebio  hizo  nueve,  a  ¡os 
quales  añadió  dos  de  fuyo,  pero  a  quien ,  no  fiempre  fe  ha  de  dar  fe\  (i  creemos 
a  Sócrates.  Y  por  cuya  razón  le  llama  Jolepho  Scaligcro  ( 22 )  Autor  futilifli-  22 
me,  y  Cafaubono  (23 )  a  cada  palo  califica  de  inepta  fu  Verfion,  que  publi-  23 
có  la  primera  vez  en  Balitea ,  en  la  oficina  Frobeniana ,  Beato  Rhenano ,  el 
ano  1544.  en  ella  fe  ofrecen  las  palavras,  que  copia  mi  opofitor,  en  la  mif 
ma  conformidad,  que  las  traslada;  y  porque  yo  las  refiero,  como  deven 
traducirle  las  originales  Griegas  de  Eufebio,  fe  burla  de  mi  de  la  fuerte,  que 
queda  vifto. 

XXII  Y  para  que  fe  perciba  mejor  igualmente  fu  arrojo,  que  la  diferen- 
cia ,  y  puntualidad  mia ,  que  tan  Un  razón  condena ,  es  necefario  advertir 
corrieron  desconocidos  los  abfurdos  de  la  Verfion  de  Rufino  hafta  el  año 
1544.  °,ue  imprimió  en  París  Roberto  Eftephano  la  Hiftoria  Griega  de  Eufe- 
bio, por  donde  fe  fueron  percibiendo  fus  omifiones,  adiciones,  y  variacio- 
nes, y  luego  fe  aplicaron  algunos  a  interpretarla  literalmente.  El  primero, 
que  la  imprimió  traducida  en  Latin  conforme  fu  original  Griego,  fue  Vvol- 
tángo  Mufculo  en  Baftlé3  el  año  ISS4.  en  la  celebre  oficina  Frobeniana. 
Dei*pucs  Juan  Chr iftophorfono ,  Obifpo  de  Cedria  en  Inglaterra,  reconocien- 
do, que  todavía  no  cftava  enteramente  aiuftada,  como  advierte  en  el  Proe- 
mio de  fu  Verfion ,  por  defecto  del  original ,  procuró  recoger  diverfos  ma- 
nuferitos para  corregirle ,  y  cotejarle ,  emprendiendo  traducirla  de  nuevo  con 
la  facilidad,  que  pondera  Everardo  GoJfalfo,  eferiviendo  al  Convento  de  la 
Santilfima  Trinidad  de  Cantabrigia;  y  luego  fe  imprimió  el  ano  1570.  al 
mifmo  tiempo  en  Lovaina  en  quarro,  y  en  Colonia  en  folio;  y  defeando 
Amoldo  Birckmano  hacer  otra  ediccion  mas  perfeíra,  pidió  a  Sufrido  Pe- 
dro, de  quien  elcrive  Valerio  Andrés:  (24)  Fue  tenido  entre  los  primeros  24 
de  fu  edad  en  el  conocimiento  de  las  lenguas,  Griega,  y  Latina.  Que  cuidaífe 
de  corregir  de  nuevo  las  Verfioncs  de  la  Hiftoria  Éclcfiaftica  de  Eufebio, 
Obifpo  de  Cefaréa,  Sócrates,  Efcholiaíks  Conftantinopolitano ;  Theodore- 
to,  Obifpo  de  Circnc;  Hcrmias  Sozomcno;  y  Evagrio,  Efcholiaftico  Epi- 
phanenle,  como  con  efecto  lo  hizo,  efeogiendo  por  masgenuina  la  dcChri- 
írophorfono,  y  eferiviendo  unos  cruditiílímos  Scholios,  ó  Noras,  en  que 
juftifica  fu  legalidad  con  el  cotejo,  y  conferencia  de  diverfos  manuferitos 
Griegos,  la  qual  le  imprimió  en  Colonia  el  año  de  1 571.  y  por  quien  in- 
mediatamente fe  bolvió  a  imprimir  en  París  el  mifmo  año  con  todas  las 
obras  de  Eufebio,  que  publicó  Michacl  Sonio  con  Scholios  de  Juan  Dadreo, 
ad vertiendo  a  los  lectores :  (25)  No  qui fimos  poner  otra  interpretación  de  la  2 S 
Hiftoria  Fclefiajlica ,  que  la  que  antes  publico  Chriflophorfono  Inglez ,  Obifpo 
de  Cedria,  f  poco  ha  fue  emendada  con  la  conferencia  de  varios  manuferitos , 
y  exemplares ,  regidos  de  todas  partes  por  Sufrido  Pedro  varón  docliffimo.  Pe- 
ro no  hizJmos  efto  para  apartar  con  violencia  de  tus  manos  las  Ver  fiones  de 
Rufino ,  o  de  otros  antigás  interpretes ,  fino  por  recomendarte  una ,  y  otra  vez, 
la  de  Chriflophorfono ,  que  celebran  los  varones  doclos  por  jumamente  perfecta. 
Defpucs  fe  bolvió  a  imprimir  en  Ginebra  el  año  de  1612.  con  las  demás 
Hiftorias  Eclcfiaílicas  referidas  juntamente  con  el  texto  Griego,  puertas  en 


Aa  ii  ticos . 


(22)  ScaliRer.  in  Appcndice  operis  de  ttm  a  Chriflophorfono ,  &  *u¡*r  ¿  Sufrido  Pr- 
emendatione  temporil  m.  tro  viro  docliffimo ,  advttera  Gr*ca  exempla- 

(23)  Cafaulxm.  in  Excrcitationib.  ad  na  fuit  tmendata.  Nec  veri  idfcámus,  ut 
Annaf.  Baronii  paifim.  vetrrem,  vel  Rufini,  vtl  aliar  um  vrtrrum  i«- 

(34)  Valcrius  Andrea  in  Biblioth.  Bdgi-  trrfrttum  tramUtiouem  ex  mau'dut  tuit  «ru- 
ca pae.  819.  ttremus,  fe  i  ut  eam  Ckrifiopborfoni  Ver  poner» 

( 25  )    Michacl  Sonius  in  lipift.  ad  Icéto-  eum  ómnibus  numera  abfolutam  efe  vtri  doíli 

rem  Hiftori.c  Bccletix:  No»  aliam  inttrort  -  prafdicavt,  tibi  ttiam,  atuut  ttiem  r~ 

tattontm  atfouere  w/wwhm,  quam  MM,  Jtf*  remu$t 
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ticos:  y  últimamente  Henrique  Valefio,  Junfconfulto  Francez,  á  inftancia 
del  Clero  Galicano  publicó  en  París  la  ultima ,  y  mas  correda  cJtccioa 
Greco  Latina  de  la  milma  Hiltoria  Eclcfiaftica  de  Eufebio,  que  íc  bolvió  a 
imprimir  en  aquella  Corte  con  algunas  adiciones  a  fus  Notas,  el  año  de 
1678.  cuyas  cinco  edicciones  referidas  de  Báltica,  Colonia,  París,  y  Gine- 
bra, piran  en  mi  poder,  y  en  todas  cftan  de  la  milma  manera,  que  yó  las 
copie ,  las  paíavras  de  Eufebio ,  alli  también  como  en  el  Cardenal  Baronio , 
26  (26)  que  las  refiere  de  la  propia  fuerte,  que  yó;  donde  las  podrá  liallat  el 
comentador  de  Haubcrto ,  y  defenganado,  nacen  ííempre  fus  reparos  de  taita 
de  noticias,  decirme  defpues,  qual  es  mejor  interprete,  (ii  fe  deve  dar  elle 
nombre  al  que  ligue  las  Veríiones  agenas)  quien  le  vale  de  la  de  Ruino, 
tan  imperfecta,  variada,  y  manca,  co.m  reconocen  toijs,  ó  el  que  copia 
la  que  univcrfalmcntc  ella  recibida  por  la  mas  genuina,  y  propia? 

XX  VIH  No  le  afeguró  fin  c  n  ^arg>  el  c^nenradjr  Je  Haujerto  oa  ne- 
gar tan  p  ir  ña  lamente  por  de  Eulcbio  las  paíavras,  que  yó  referia ,  pues  le 
pareció  necefario  balearles  tanben  alguna  (ai-di  aparente,  con  que  oponer- 
fe  a  iti  inteligencia  regular;  y  a  li  dice:  Pero  a«a¡ue  fuera»  verdaderas ,  no 
probaban  lo  que  pretendía,  porgue  aqtel  Pri.num  no  era  nombre  numeral , 
que  adjetivado  con  el  Epilcopus  fignifisava ,  que  avia  (iio  el  primer  Obifpo  de 
jltbenas,  fino  adverbio ,  que  ftgnificava ,  que  lo  que  primeramente  avia  teni- 
do ,  avia  fido  el  Obifpado  Athenienfe ,  no  refpeclo  de  San  Hierotbeo ,  y  de  los 
que  le  fucedieron ,  fino  refpeclo  del  Obifpado  de  París ,  y  Legada  de  EfpaHa  , 
que  avía  tenido ,  de  que  en  otra  parte  daré  qnenta.  Mejor  fuera,  que  la  die- 
ra Eulcbio,  que  aífi  podía  tener  algún  color  fu  cvaíion  voluntaria,  pero  fi 
no  toma  en  la  boca,  ni  en  efte  lugar,  ni  en  otro  ninguno,  el  fegundo 
Obifpado  de  París,  como  fe  píenla  tan  defcjminada  explicación?  Potquc 
ítendo  comparativo  efte  adverbio ,  mientras  no  fe  expreta  inmediatamente 
rcfpc¿to,  de  que  es  la  primacia,  que  con  el  fe  celebra,  denota  lo  miímo, 
que  el  nombre  numeral  fin  ninguna  diferencia;  y  alli  aunque  lea  en  Eufe- 
bio adverbio  el  Protón  GrLgo,  ó  Primn-n  Latino,  nadie,  que  fupicrc  qual- 
quicra  de  las  dos  lenguas ,  dc;ará  de  confeíar  equivale  lo  mifmo,  que  primero 
en  Caíkllano. 

XXIX  Pero  fe  coníiefla,  que  todos  los  Padres  Latinos ,  que  llaman  a  San 
Dionifio  primer  Obifpo  de  Amenas,  lo  han  copiado  del  Griego  de  Eufebio , 
como  íc  atreve  a  decir,  que  yó  falfee  fu  teftimonio,  añadiendo  en  ¿1  efta 
c¡  rcunftancia ,  que  falta  en  el  original,  de  quien  traslada  las  paíavras  genuinas, 
y  le  interpreta  defpues  con  hacer  "adverbio  el  l'rimum  de  las  mias,  queriendo 
no  fe  deva  tampoco  entender  en  ellas  efta  circunftancia ,  que  y  ó  afeguro, 
oponiendo-fe  a  la  inteligencia  milma,  que  reconoce  le  dieron  todos  los  Pa- 
dres Latinos?  Contradicción  que  procede,  ó  de  fuma  ignorancia ,  ó  de  dc- 
mafiada  ofadia.  Pues  en  la  mifma  Vcriion  de  Rufino,  de  que  le  vale,  pu- 
diera aver  dclcnganadole  a  fi  de  la  fín razón ,  con  que  me  nota  de  infiel  en 
la  citación  de  Eulcbio,  como  de  la  fútil  inteligencia,  con  que  procura,  an- 
tes que  explicarle ,  prcvcrtirle ;  porque  hablando  en  otra  parte  de  San  Dioni- 

37  fio  de  Corintho,  y  de  fu  Carta  a  los  Athcnienles,  dice:  (  27)  .<?ue  en  ella 
efpecifica ,  como  Dionifio  Areopagita ,  el  qual  inlhuido  por  el  Apoitol  San  Pa- 
blo ,  creio  en  Cbrijlo ,  fegun  fe  contiene  en  los  A  ¿los  de  los  Apodóles ,  fue  orde- 
nado primer  Obifpo  de  Atbenas  por  el  mifmo  Apoflol  ¡  en  que  es  de  advertir 
pulo  en  recio  Primus  Epifcopus;  con  que  no  cabe  la  quiñi  ira  de  hacerle  ad- 
verbio ,  mayormente  quando  traduce  a  la  letra  las  mifmas  paíavras  de  Eufe- 
bio, que  en  fu  original  dicen,  y  equivalen  lo  propio. 

XXX  No  es  menos  cftrana  la  inteligencia ,  que  penfó  otro  opofitor  mió 
diciendo,  deíbues  de  copiar  el  lugar  de  Michacl  Syncclo,  que  dejamos  refe- 
rido: Donde  fe  reconoce  la  caufa^  porque  fe  le  dio  titulo  de  primer  obifpo  de 

Atbc- 

(16)  Barón,  tom.  2.  Annal.  ann.  175.      (27)   Ruin,  in  Eufebium  Hiílor.  EcckC 
num.  13.  lib.  4.  cap.  23. 
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Athenas  a  San  "Dimitió  i  porque  en  fu  tiempo  todo  el  pueblo  fe  acabo  de  con- 
vertir a  la  Fé,  y  recibió  las  Leyes  Eclefiafticas ,  y  Políticas ,  como  primicias 
primeras  del  foro  Eclefiafttco ;  y  porque  ninguno  otro  goz,o  de  efta  autoridad 
política,  y  ajft  fu  Patria  no  conoció  a  otro  por  primero,  por  fer  tan  conocido, 
nacido,  y  criado  en  aquella  Ciudad,  aunque  no  ignoraron  la  predicación  de 
San  Pablo,  y  San  Hierotheo,  pero  no  gozaron  aquella  Silla  con  la  autoridad, 
y  govterno  univerfal  Eclefiafttco  externo,  que  San  Dionifio,  a  quien  les  parece 
deven  la  perfecion  de  la  Religión  Chrifliana.  Como  1c  puede  refpondcr  a 
cito,  fin  laftimarfe  primero  del  juicio,  de  quien  diícurrc  tan  defeaminadas  dc£ 
proporciones,  que  apenas  fon  perceptibles ;  porque  que  quiere  decir:  Recibió  (de 
San  Dionifio  lu  pueblo  Arhcniente)  Leyes  Eclefiafticas ,  y  Políticas,  como  pri- 
micias primeras  del  foro  Eclefiaftico  ?  Que  quilo  dar  a  entender ,  quando  aña- 
de, que  San  Pablo  fin  embargo  de  la  dignidad  de  Apoftol,  y  San  Hiero- 
theo ,  aunque  rué  como  defiende  primer  Prelado ,  y  Fundador  de  la  Iglcfia 
de  Alhenas :  No  gozaron  aquella  Silla  con  la  autoridad,  y  goviemo  Eclefiaf- 
ttco externo ,  que  San  Dionifio  ?  De  donde  infiere ,  que  el  Areopagita  diefle 
Leyes  Politicas  a  íü  pueblo?  Quien  lo  ha  dicho,  que  fe  acabó  de  convertir 
en  fu  tiempo  todo  el  ?  Pero  no  le  gallemos  en  tan  fútil  empreza ,  como 
dclvaneccr  (entejantes  imaginaciones,  tan  lin  imaginación  de  verolimües,  y 
de  quien  fe  poJian  repetir  las  palavras  de  Gcorgc  Lagothcta  Acropolita,  quan- 
do alegura  (28)  no  eferive:  Al  exemplo  de  aquellos,  que  obfeureciendo  la  28 
verdad  con  difeurfos  fophifttcos,  y  aparentes ,  la  embeben  con  el  engaño,  fin 
avergoncarfe  de  engrandecer  lo  mas  fútil  con  eftilo  retorico ,  y  deje/limar  lo 
mas  confiante,  fingiendo  prefupueftos  dignos  de  la  admiración,  que  ni  fon  cierm 
tas,  ni  pueden  fubfifiir. 

XXXI  El  Árcobifpo  de  Granada  procuró  también  falvar  la  fucrca  del 
mifmo  argumento,  bufeando  diferentes  falidas,  aunque  no  fe  fi  con  mayor 
felicidad ,  refpe&o  de  fer  impofible  denote  otra  cofa  primer  Obifpo,  que  el 
que  lo  fue  en  orden,  como  generalmente  fe  percibe,  y  explica,  aunque  le 
intente  fatisfacer  de  tres  maneras?  y  afli  dice,  que  en  primer  lugar  no  fe  ha 
de  percibir,  como  fuena:  (29)  Porque  no  entendiéronlos  (opoíitorcs)  Ef- z9 
critores ,  que  lo  refieren ,  el  primado  de  la  prioridad  del  tiempo ,  fino  del  co- 
nocimiento i  y  como  San  Dionifio  fue  verdaderamente  de  los  Griegos ,  y  Areopa- 
gitas,  el  primer  Prelado  de  Athenas  (porque  Hierotheo  fu  Maeflro  no  era  co- 
nocido por  Griego  de  nacimiento,  ni  por  Areopagita,  fino  por  EfpaHol)  en  la 
Díptica  de  los  Obifpos  de  Athenas  quifieron  primero  a  Dionifio ,  como  Areopa- 
gita, y  Griego,  omitiendo  de  propofito  a  Hierotheo,  porque  no  avia  fido  Griego 
de  Nación,  ó  Areopagita.  Y  aunque  déjámos  demoftrado  con  toda  evidencia, 
que  íc  permite  en  la  diftancia ,  fue  natural ,  y  nacido  en  Athenas  San  Hie- 
rotheo, y  uno  de  los  Juczes,  ó  Senadores  de  fu  Areopgo,  con  que  fe  ácC- 
vanecia  enteramente  efta  evafion ,  es  tan  ageno  del  eftilo  común  de  las  Igle- 
sias afegurarfe  dejen  de  poner  en  el  Catalogo  de  fus  Obifpos  los  cftrangcros, 
que  las  governaron ,  que  bafta  el  exemplo  de  San  Publio  fucefor  inmediato 
en  la  de  Athenas  de  San  Dionifio,  para  convencerla  de  incierta,  folo  con 
repetir  las  palavras  del  Martyrologio  de  Galefino,  que  dicen:  (30)  En  Athe-  30 
ñas  San  Publio ,  Obifpo ,  Ciudadano  Romano ,  Principe  de  la  Isla  de  Malta , 
difctpulo  de  San  Pablo,  aventaja  di  (fimo  en  la  ciencia  de  las  humanas,  y  di- 
vinas letras ,  y  que  fue  fubftituido  en  ¡a  Iglefia  de  Athenas  en  lugar  de  San 
Dionifio  Areopagita ,  como  mas  copiofamentc  comprobaremos  dcípucs. 

XXXII  La  legunda  falida,  con  que  procura  perfuadir  el  Arcobifpo  de 
Granada,  no  fe  deve  entender  fue  primer  Obifpo  de  Athenas  San  Dionifio, 

aunque 

(  28 )    LoRothcta  in  Prolog.  Chron.  Con-  ne  mere  parva  exttllere,  magma  extenuare  no» 

ftantinop.  Ad  exemplum  eorum ,  qui  veritatem  verentur. 

cb [curando  ,  tum  diaUHke,  tam  pr»hai>ii¡ter  (29)   EfcoUno  Chron.  S.  Hterothcinuai. 

faifa ,    fro  veris  ehtrudunt  ,  ejfíxteneiilque  re-  ~6. 

tus  admir  atiene  quídam  dignims ,  fed  qua  ttee  (30)    Galdin.  21.  Januarü. 
Junt ,  mee  Matura  fmltfftere  fojfumt  tbeorito  fla- 
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aunque  íé  ofrezca  celebrado  con  efla  cfpcciticacion  en  tantos  Efcritores,  la 

31  explica  con  las  palavras  figuientes:  ( 31 )  Pudo  hacerfe  eflo  por  honor,  ni  es 
nuevo  ,  que  en  el  texer  la  Serie  de  los  Obijpos  fe  obfervajje  efte  modo  de  lla- 
mar je  primero ,  el  que  verdaderamente  fue  fegundo  ¡  y  San  Ignacio  Martyr 
eferiviendo  a  los  de  Epbefo ,  y  tratando  de  la  Iglefia  Epbefma ,  antepone  Pa- 
blo a  Juan,  y  Juan  a  Thimotheo.  Y  afll  dice:  Hallé  en  la  fuerte  de  los 
Chrijiianos,  que  trataron  fíempre  en  virtud  de  Je  fu  Chrtjlo  con  los  Apofioles, 
Pablo,  Juan,  y  fideliffimo  Thimotheo. ;  pero  ni  ion  eftas  las  palavras  de  San 
Ignacio ,  ni  conducen  para  el  punto.  Porque  ni  en  ellas  íe  torma  Catalogo 
de  Obílpos,  ni  efpecifica  la  circunítancia ,  de  qual  fue  el  primero,  fegundo, 
ó  tercero,  folo  dice,  que  caminando  prezo  de  Siria  a  Roma,  dclca  partici- 
par de  las  oraciones  de  los  Eplicfinos,  a  quien  eferive,  para  hallarle  en  el 
numero  de  los  Chriítianos  de  Epheíb,  y  luego  añade:  Los  qualcs  fíempre 
trataron  en  virtud  de  Jefu  Chr<fto  con  los  Apioles ,  Pablo,  Juan,  y  Tht.no- 
theoi  aunque  en  la  ediccion  de  Vofio,  que  Henfchcnio,  y  Papcbrochio  ca- 
lifican por  la  mas  genuina :  Para  hallarme  en  la  fuerte  de  los  Chrijiianos  de 
Epbefo ,  que  fíempre  fíntieron  lo  mifmo ,  que  los  Apocóles ,  en  virtud  de  Jefu 
Chrijlo.  Que  tiene  que  ver  cito  con  querer  fe  entienda  por  cita  claufula  la 
de  quantos  llaman  a  San  Dionifio  primer  Obifpo  de  Athcnas,  demanera, 
que  no  denote  primero  en  orden,  finó  en  honor,  rcfpccto  de  hacer  memo- 
ria San  Ignacio  antes  de  San  Pablo,  y  San  Juan¿  que  de  Thimotheo,  aun- 
que fucile  el  ultimo  el  primer  Obifpo  de  la  Iglelia  ele  Epheíb,  a  quien  ef- 
erive. Porque  en  citas  pai.wras  íblo  fe  dá  a  entender  la  fortuna,  que  tuvie- 
ron los  Chriíhauos  de  aquel  pueblo  en  comunicar ,  y  aprender  la  doctrina 
fagrada  por  boca  de  tan  celcltalcs  Macítros.  Y  fiendo  por  la  dignidad  de 
Apodóles  San  Pablo,  y  San  Juan,  tanto  mas  recomendables,  que  Thimo 
theo,  aunque  íantillimo  Varón,  y  fu  primer  Prelado,  precifo  era  los  anre- 
pulietlc,  y  nombrarte  en  primer  lagar,  como  quien  fin  contradicción  le  pre- 
cedían en  todo,  fin  que  le  pueda  comparar  en  nada  cite  fimil  con  el  nucf- 
tro,  ni  por  el  inferir  la  inteligencia,  que  pretende  darle  el  Arcpbifpo  de 
Granada. 

XXXIII  La  tercera,  y  ultima  evafíon,  conque  prorura  defembaracarfe 
el  Arcpbifpo  de  Granada  de  la  inítanda  referida,  exprefa  de  la  manera  fi- 

32  guicntc:  { 3* )  Porque  aviendo  San  Hierotheo  ftdo  conftituido  luego  en  el  pri- 
mer tiempo  ae  la  converfion  de  los  Atbenienfes  por  San  Pablo  por  Padre ,  y 
Paflor  de  aquellas  ovejas,  como  fe  ocupa fe  pocos  anos  en  eñe  empleo,  y  defpues 
mmbraffe  San  Pablo  a  San  Dioni%  Areopagita  por  fu  Obifpo,  fue  fácil  fe  ol- 
vidare de  fu  primer  Prelado  Hierotheo ,  y  crevejj'en ,  y  llama ff en  primero  a 
Dionifio»  cuyo  dictamen  copiado  de  Haloix,  le  comprueva  dcípucs  con  fus 
mitmas  palavras.  Pero  es  norablc  ofadia  fuponcr,  que  San  Dionifio  Obifpo  de 
Coríntho,  Efcritor  tan  antiguo,  como  dejamos  reconocido,  cuyas  fingularií- 

33  fimas  noticias  califica  Eulcbio  (35)  de  Thes  en  tbeou  phtloponias,  que  equivale 
lo  mifmo ,  que  Divina  aplicación  ¡  cícriviendo  a  los  milmos  Athenicnlcs ,  y 
haciéndoles  memoria  de  fus  primeros  Prelados,  para  excitarles  con  ella  a  lá 

34  mejoría  de  fus  coítumbrcs,  como  confiefla  el  mifmo  Haloix,  (3+)  ignorafle 
la  de  San  Hierotheo ,  tan  inmediatamente  a  íu  enleúanca ,  y  recomendable 

35  doctrina;  y  que  la  Iglcfia  de  Athcnas,  a  quien  Origines,  ( 35  )  que  nació  el 
año  18+.  quema  entre  las  eruditas,  en  opoficion  de  Cello,  huvieflc  deíaren- 
dido  la  obligación  de  fu  primer  Macítro  en  tan  corto  cfpicio,  como  corrió 
deíde  el  tiempo,  en  que  fcñalan  eíta  Prelada  de  San  Hierotheo,  haíta  el  de 
San  Dionifio  de  Corinrho,  que  rcricrc  por  fu  orden  los  Obifpos,  que  avian 
governado  aquella  Iglcfia }  pues  no  fe  ofrece  de  ninguna  manera  celebrado 
entre  ellos,  fin  que" le  funde  tan  cftraño  ícntir  en  otro  teltimonio,  que  el 

de 

(31)   Mcm  ih'i'cm.  (I34.)  Haloix  ¡n  Vit.  S.  Dionyfii  Corin- 

(3;)   Mem  ibiHem.  tfro-.  EpilV  >pi  oan. 

(33)   Euleb.  Húlor.  Eccl.  lib.4..  cap.23.      (35)   Orig.  lib.3,  conr. Cclium  pag.131. 


Digitized  by 


Difertac.  VII.  Ccp.  II.  191 

de  Dcxtro,  el  qual  ni  exprciá,  que  San  Hierothco  fucile  el  primer  Prelado 
de  Alhenas,  ni  advierte  precedió  en  cfte  honor  a  San  Dionifio,  pues  lblo 
dice :  Fue  antes  Obijpo  de  Athenas ,  y  de/pues  de  Segovia.  Y  porque  nó  (c 
puede  verificar,  que  governafle  nueftra  Iglcfia,  avien  Jo  tenido  primero  la  de 
Athenas,  linó  precedió  en  efte  honor  a  San  Dionifio,  fupone  mas  la  defen^ 
fa  de  tan  notorio  abfurdo  entre  los  que  poríian  pcrfuadirlc  por  cierro ,  que  el 
crédito  de  tantos  Eícritorcs  de  entrambas  Iglcíías ,  Griega ,  y  Latina ,  que  uni- 
formes celebran  a  San  Dionifio  por  primef  Obilpo  de  Athenas. 

XXXI V  Pero  concedámosles,  que  Dcxtro  clcrivicflc  en  el  tiempo,  que 
pretenden,  y  que  tenga  la  mií'ma  autoridad,  que  Paulo  Orofio,  que  floreció 
en  el  propio  figlo,  en  que  fuponen  formado  efte  Chronicon,  y  démosles 
por  cxprclb  en  el  propio  Dcxtro ,  que  afegure  fue  San  Hierothco  antes  Ob¡£ 
po  de  Athenas,  que  San  Dionifio;  havrá  por  ventura  hombre  de  juicio,  que 
nó  anteponga  la  autoridad  de  San  Dionilio  de  Corintho ,  íeguida  de  Eufc- 
bio,  y  de  tantos  Eícritorcs  Griegos,  y  Martyroíogios  Latinos",  hafta  el  Ro- 
mano, a  la  de  Dcxtro?  Nó  folo  por  mas  antiguo",  finó  porque  fiendo  Grie- 
go, elcriviendo  a  los  Athcnicnles  tan  vecinos  íuyos,  haciéndoles  memoria 
de  todos  fus  Prelados,  ni  fe  deve  fuponer  ignorarte  la  del  primero,  que  fun- 
dó lu  Iglcfia ,  ni  que  atribuycQc  cfte  honor  tan  fingular,  y  cftimablc,  a  quien 
nó  le  avia  merecido.  Pues  fi  ello  es  confiante,  y  tan  notorio  para  que  dil- 
curreu  c-.i  inreligencias  tan  impropias,  y  violentas,  que  íolo  firven  de  con- 
vencer lu  porria,  oponiendo  imaginaciones  voluntarias  a  teftimonios  repeti- 
dos ,  y  cxprclbs.  Por  ellos  lu  lulo  celebrado  fiempre  San  Dionifio  Arcopa- 
gita,  dcfdc  los  principios  del  fegundo  figlo,  por  primer  Obiipo  de  Alhenas 
en  todos  los  Eícritotes  Eclefiafticos ,  Griegos,  y  Latinos;  luego  nó  le  prece- 
dió en  efta  dignidad  San  Hierothco.  Luego  le  engaña  Dcxtro,  aunque  lea 
cierto  fu  Chronicon,  en  decir  obtenía  el  año  de  71.  la  Prelafia  de  Segovia, 
aviendo  governado  antes  la  de  Athenas,  en  que  permaneció  el  Arcopagita 
por  muchos  años  dcfpucs. 

XXXV  La  fegunda  confequencia  es  tan  notoria,  que  la  confieíTan,  y 
compruevan  los  milmos  deten  lores  de  Dextro;  firvan  por  todos  las  palavras, 
con  que  las  juftifica  el  Padre  Roa ,  pues  dice :  Aprieta  mas  efte  punto  la  ra- 
z.o/j  de  ¡os  tiempos  i  porque  fi  es  afi ,  como  algunos  dicen ,  que  el  a  fio  de  79. 
partió  San  Dionifio  de  Athenas  a  ver/e  en  Roma  con  los  Maeftros  de  la  Fé \ 
los  Principes  de  ¡os  Apoftolcs  San  Pedro  y  y  San  Pablo ,  que  bailo  yá  mar  ty  ri- 
fados i  y  para  hacer  efte  via  je ,  dejó  encargada  fu  Iglelia ,  a  quien  cuidare  de 

ti  goviemo ,  no  pudo  fer  a  San  Hierothco ,  que  por  efte  tiempo  avia  yá  dejado 
'efia  vida ,  y  entrado  en  pofcfton  de  la  eterna ,  como  ellos  pienfan ,  y  San  Dio- 
nifio lo  ligniftea,  en  lo  que  eferive  de  ios  Divinos  Nombres  a  Eugenio ,  llama- 
do por  excelencia  Tbinutbeo,  donde  claramente  habla  del ,  como  de  perfona , 
que  no  eftdva  ya  en  ¡os  vivos. 

XXXVI  Pero  esforcemos  mas  eñe  fentir  contra  Don  Tomáz  Tamayo, 
v  !os  que  con  el  quentan  a  San  Hierothco  por  fucclbr  del  Arcopagita  en  la 
ta  lefia  de  Athenas,  en  fucrca  de  los  teftimonios  precedentes,  que  le  conce- 
den uniformes  el  honor  de  primero,  fin  embargo,  de  que  tampoco  le  fuce- 
dió ,  pues  cxprclamente  confta  del  miimo  San  Dionifio  de  Corintho  entró 
en  la  vacante  del  Arcopagita  inmediatamente  San  Publio,  como  teftifica  el 
Cardenal  Bnronio,  diciendo:  (36)  Ffcrive  Dionifio  de  Corintho ,  que  Jttcedib  36 
efte  Publio  a  San  Dionifio  Arcopagita  en  la  Iglcfia  de  Athenas  i  circunftancia, 
que  exprefa  de  la  propia  fuerte  en  el  Marti  rologio  Romano ;  pues  dice :  Se 
celebra  en  Athenas  el  tranfito  de  San  Publio  Obijpo ,  que  rigió  noblemente  ¡a 
Jgle/.a  de  Athenas,  de/pues  de  San  Dionifio  Arcopagita.  San  Adon  Arcobil- 
po  de  Vicna  alegura  lo  propio  con  unas  mifmas  palavras,  allí  en  el  tratado 
de  las  Fertividadcs  de  los  Apollóles ,  como  en  el  Martyrologio  diciendo : 
Porque  prejidio  en  Athenas  antes  San  Dionifio ,  y  defpues  efte  P'ttbiio;  Ufuirdo 

acredi- 

( 16)  Buon.  in  Martyrol.  ai.  Januarü, 
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acredita  el  mifmo  prcíupucfio  de  la  manera  liguicntc :  El  natal  del  mifmt 
San  Publto  Obifpo,  que  fegundo  defpues  de  San  Diontfio  Areop.igtta ,  rigió  no- 
blemente la  Iglefta  de  Athenas ;  con  que  no  es  menefter  copiar  ias  palavras  de 
los  ¿Martirologios  de  Pedro  Galclino,  y  Francifco  Maurolico,  que  repiten 
de  la  propia  lucrte  la  mifma  circunftancia. 

^  XXXVII  El  antiguo  Martirologio  Romano  AquiUcnfc,  que  publicó  Ro- 
fiveido,  afegura  era  cite  San  Publio  el  mifoio,  que  fue  ordenado  Obifpo 

37  Militcno  por  San  Pablo;  y  aíli  Baronio,  ( 37)  aun  fin  averie  vifto,  defpues 

38  de  referir  lu  converlíon,  como  le  ofrece  en  los  Actos  de  los  Aportóles,  (3*) 
y  que  le  dejó  en  la  mifma  Isla  de  Malta,  donde  fe  dice  era  Principe,  ó  íü- 
premo  Magiftrado,  como  quiere  Grocio  denote  el  titulo  de  Probos  Melita- 

39  ion,  (39)  que  le  atribuye  San  Lucas,  legun  tcíhtica  con  una  antigua  inl- 
cripcion  Griega ,  aunque  generalmente  le  entienden  los  Expoíitorcs,  como 
lo  interpreta  el  Siriaco ,  bolviendo  Primario ,  de  la  manera ,  que  comprueva 

40  el  comentador  Fray  Juan  Vinccnio  de  Avcla,  pues  derive:  (40)  TejUiican 
efto  algunos  antiguos  Martirologios ,  y  también  aseguran ,  que  el  mifmo  Publio 
llamado  de  afli,  defpues  fue  fubrogado  Obtjpo  en  la  Iglejia  de  Athenas  en  lu- 
gar de  San  Dionifio ,  juzgando  era  efle  el  mifmo  fugeto ,  que  afirma  Dioniño 
Alejandrino  (erta  equivocación  es  notoria,  pues  fe  vé  habla  del  Corintho) 
avia  fucedido  a  Diontfio  Areopagtta  Obifpo  de  Athenas-,  aunque  el  Padre  Ha- 

41  loix  (41 )  no  fe  conforma  con  cite  fentir,  le  figuen  por  común,  y  conl- 
4Z  tantc  el  comentador  de  Abela,  (42)  copiando  los  teftimonios  de  Bcda,  y 

Adon,  de  que  le  juftilica;  y  que  lin  embargo  de  fer  San  Publio  Barbero  ( cu- 
yo nombre  di  San  Lucas  a  los  Maltczes ,  de  que  confia  no  es  la  Isla ,  en 
que  arribó  el  Apoílol,  la  de  Mclita,  en  el  mar  Adriático,  cercana  a  la  de 
Corfú,  entre  Italia,  e  Epiro,  de  que  hablan  Ptolomco,  Eilephano,  y  Plinio, 

43  (4.0  que  oy  íé  dice  Melcda,  como  de  los  antiguos  creyó  el  Emperador 

44  Conftantino  Phirogencta ,  ( 44 )  y  de  los  modernos  defiende  con  oladia  Ma- 

45  theo  Bcroaldo,  (4> )  por  burlarfe  con  la  irreverencia  confequente  a  fus  erro- 
res de  la  tierra,  que  como  reliquias  en  prueva  de  los  prodigios,  que  obró  el 
Apoílol  en  Malta,  fe  lleva  de  ella  a  varias  partes,  pudicnJo  aver  aprendido 

46  de  fu  pérfido  antc-fignano  Thcodoro  Beza  (46)  Ja  inconfcqucncia  de  fu  dif- 
curfo)  le  admitieron  para  fu  Prelado  los  Athenicníes,  contérvando  celebrada 
lii  memoria,  aunque  ni  fue  natural  fuyo,  ni  Griego  de  Nación,  entre  la  Se- 
rie de  fus  Obiipos;  con  que  de  todas  maneras  quedará  defvanccida  la  rutil 
Calida ,  con  que  pretenden  faltaílc  la  de  San  Hicrotheo  de  fu  Catalogo  por 
aver  fido  cílrangcro. 

XXXVIII  Aili  como  es  confiante  en  los  Efcritores  Eclcfiafticos  en  la  con- 
formidad, que  dejamos  vilto,  fucedió  San  Publio  a  San  Dionilio  Arcopagira 
en  el  Obiípado  de  Athenas;  es  también  recibido,  y  notorio  en  ellos  obtu- 
vo la  propia  dignidad,  inmediatamente  defpues  de  San  Publio,  San  Quadra- 
to,  como  fe  reconoce  de  la  mifma  Carta  de  San  Dioniíío  de  Corintho,  cC- 
crita  a  los  Athcnienles ,  que  referimos  por  teftimonio  de  Eulcbio ,  el  qual 
4.7  de  la  propia  fuerte  afegura  :  ( 47 )  Hace  memoria  en  la  mifma  Carta  tamhien 
de  JVuadrato ,  que  fue  creado  Obifpo  en  fu  Iglefa,  defpues  de  aver  pafado  de 
e/i  a  vida  Publio  por  medio  del  martyrio.  Y  allí  derive  San  Gerónimo  con 
mayor  efpccirkacion ,  que :  Coronado  con  el  martyrio  por  la  Fé  de  Chrifto  Pu- 
blio Obifpo  de  Athenas ,  fue  fubflituido  en  fu  lugar  J^uadrato  difcipulo  de  los 
Apoílol  es ,  que  con  fu  ir:  du  fin  a ,  y  fe,  recogió  la~Igle[ia  icón  irran  terror  e/par- 
ada. Por  cuya  razón  fe  le  di  titulo  de  Apoílol  en  el  Meneo,  y  Martyrolo- 
gio 

(37)   Barón,  tom. -i.  Annal.  ann.  58.       (4-%)   Ptolomcus  lih.  cap.  Stephanus  « 
num.  18}.  Urbibus  in  M  -ita.    Plinius  lib.  ^.  cap.  26. 

í}8)   Adorum  oip.  23.  f.  7.  (44)    Coníhnt.  de  Adminiftr.  Imperar. 

(39)  Grorius  in  cumdcm  loctirn  Liicx.      crr\  ;6. 

(40)  Abcb  M:J-a  illurtrara  lib.2.nutic.7.       ( 4^  )    FcroJ  ltis  lib.  4  Chronici  op.  6. 

( 41 )  Hdmx  ubi  fnpra.  (  4.4  )    H;zi  in  Mi  2  loco  hipr.  Ludaco. 

( 42 )  Abela  ubi  fupra  lib.  j.  notic.  1.  ( 47 )  Euícb.  lib.  4.  cap.  23 . 
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gio  de  los  Griegos,  celebrando  fu  reliz  tranfiro  a  21.  de  Septiembre,  aunque 
los  Latinos  le  ponen  a  26.  de  Mayo,  como  parece  del  Marryrologio  antiguo 
Romano  Aquilienlé,  que  publicó  Heribcrto  Rofvveido  del  común  de  Baro- 
nio,  de  las  adicciones  de  Floro  al  de  Beda,  y  de  los  de  Uluardo,  Adon,  Not- 
kc'ro,  y  demás  modernos,  en  quien  de  la  propia  inerte  fe  repite  la  circunf- 
rancia  de  aver  fucedido  San  Quadrato  en  la  Cathcdra  de  Athcnas  a  fu  prede- 
cclbr  San  Publio;  fin  que  me  atreva  a  refolver,  fi  nace  la  diferencia  de  los 
dias ,  en  que  celebran  lu  rraníito  entrambas  Iglcfus ,  de  la  equivocación  con 
orro  San  Publio  Martyr  en  Francia,  cuya  memoria  fe  con  1er va  en  el  anri- 
quiflimo,  que  publicó  Francifco  Maria  Florentino.  Lo  que  es  igualmente 
conttantc  en  todos,  es  el  orden  íiiccfivo  de  los  tres  Prelados  referidos,  gra- 
duando quantos  Efcritores  antiguos,  y  modernos,  hablan  de  ellos,  a  SanDio- 
hilio  Areopagira  por  primer  Obijbo  de  Athcnas,  a  San  Publio  Martyr  por 
fegundo  Prelado  de  la  milma  Igleüa.  de  la  manera  que  fcñala  a  San  Quadra- 
to  Marryr  en  tercer  lugar ,  fin  que  íe  ofrezca  variada  cita  orden  hada  oy  en 
ninguno,  de  quantos  precedieron  a  la  publicación  de  Dcxtro. 

XXXIX  De  cuyo  conocimiento  rclulta  por  evidencia  hiftorica  inegablc, 
no  pudo  tener  lugar  San  Hicrotheo  entre  los  Prelados  de  Amenas,  halla  dcC- 
pucs  del  martyrio  de  San  Quadrato,  que  fucedió  en  la  perfecucion  de  Adria- 
no el  año  de  128.  cinquenra  y  fíete  defpucs,  que  le  hace  Dextro  Obifpo  de 
Segovia ,  afegurando  lo  avia  ndo  antes  de  Athcnas.  Con  que  es  precito  con- 
vencer de  talla  ella  claufula ,  pues  no  avia  llegado  San  Hicrotheo  a  la  prime- 
ra Iglcfia,  nó  folo  en  el  tiempo,  en  que  le  atribuye  la.  fegunda ,  pero  ni  en 
tantos  anos,  como  corrieron  halla  el  de  iz8.  en  que  eferivió  San  Quadrato 
la  Apología  por  los  dirímanos,  que  celebran,  Ewfebio,  y  San  Gerónimo, 
añadiendo  avia  orado  en  fu  favor  delante  del  Emperador  Adriano  hallándo- 
le en  Amenas  i  cuya  Ciudad  .fue ,  fegun  parece  de  £lio  Efparciano,  en  el 
Confutado  de  Vero,  y  Publio,  ó  como  otros  quieren,  Celio,  y  Marcelino, 
que  correl  ponde  al  milmo  año  128.  en  que  fue  martyrifado  $  y  afli  es  notoria- 
mente talla  la  cíaufula  de  Dcxtro,  pues  nó  pudo  San  Hierothco  ocuparla  Iglcfia 
de  Athenas,  hada  que  logró  la  corona  San  Quadrato,  fi  fucefivamente  la  go- 
vernaron  dcfdc  fu  fundación  los  tres  Prelados  referidos,  Dionifio,  Publio, 
y  Quadrato,  fin  embaracarnos  aora  en  fi  la  tuvo,  ó  nó,  también  Narciíb, 
como  refiere  Hipolyto,  por  las  foípcchas ,  conque  corre  la  fe,  de  quanto 
afegura ,  ni  en  pafar  a  difeurrir ,  como  fe  ajuíla  con  la  edad  de  San  Hiero- 
thco la  circunllancia ,  de  que  fucíTe  Obifpo  de  Athenas,  nó  aviendo  podido 
obtener  cfta  dignidad  haíta  defpues  del  año  de  128.  pot  fer  folo  de  nueftro 
afumpto  dejar  notoria  la  ficción,  y  ralfcdad  del  mentido  Dextro  en  todas, 
quantas  circunftancias  reliere  Cuyas. 
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Nó  fue  San  Hierotheo  Obifpo  de  Segovia.  Nunca  fe  dio 
esta  noticia  basta  de/pues  de  imprefo Dextro.  Higuera 
la  contradice  en  la  Historia  de  Toledo.  En  ella  ata  a 
Dextro^  y  afegura  le  tenia  ya  en  fu  poder.  Re/puestas  fu- 
tiles  de  mis  opofitores.  Abfurdos  continuados  fuyos.  Gil 
Goncales  no  aprueba  la  novedad  de  Dextro.  Primer 
Obifpo  de  Segovia  en  fentir  de  fus  Efcritores. 

I  »-p  Odas  las  noticias  precedentes ,  que  ofrece  el  mentido  Dextro ,  fobre 
i  cuya  incertidumbre ,  y  poca  firmeza,  hemos  diícurrido  harta  aqui,  fe 
forjaron  para  introducir  fu  íónada  Prcialia  cm  Segovia,  contenida  en  ia  clau- 
fula ,  que  ( por  el  orden ,  que  feguimos )  no<>  toca  examinar  aora ,  en  que 
afegura ,  fue  defpues  Obiípo  de  Segovia  en  los  Arevacos ,  a  viendo  governado 
antes  la  Iglefía  de  Alhenas-,  en  la  conformidad,  que  le  reconoció  en  el  Capir 
tulo  procedente;  por  el  qual,  íi  bien  quedava  enteramente  defeonocida  etra 
circunftancia ,  tan  cftrana,  y  nueva,  como  propone,  con  el  delcngano,  y 
dcmonftracioh ,  que  en  éUiizo,  del  tiempo,  en  que  fuccfivamentc  'la  rigie- 
ron dcfde  fu  origen  San  Díonifio  Areopagita ,  fu  primer  übilpo ,  y  Funda- 
dor; San  Publio,  fegundo  Prelado  fuyo;"y  San  Quadrato  el  tercero,  y  que 
nafta  defpues  de  fu'martyrio  logrado  el  año  128.  nó  pudo  aver  obtenido 
San  Hicrotheo  la  Carhedra  de  Athenas,  que  contiena  Dextro  governó  antes, 
que  la  de  Segovia,  alégurando  ocupara  efta  íégunda  el  de  71.  todavía  es  pre- 
dio íeguir  cí  difeuríb,  en  la  conformidad,  que  propuíimos  al  principio,  ex- 
aminando de  por  fi  cada  circunftancia ,  de  las  que  ofrece  Dextro ,  como  in- 
dependente  de  las  demás. 

II  Efta,  que  aora  nos  píopone,  tiene  dos  paites  fumamentc  diverfas;  la 
primera  pertenece  a  la  Hiftoria  Eclcfiaflrca ,  como  reducida  a  reconocer ,  fí 
es  cierto  el  Obifpado  de  Segovia  en  Efpana,  que  atribuye  como  legundo  a 
San  Hierothco;  y  la  otra  toca  a  la  profana,  pues  mira  a  la  puntualidad  det 
íítio,  en  que  Céñala  la  Prelada,  que  le  atribuye;  allí  deve  reconoccrfc  pot 
los  eferitas  de  los  antiguos  Geógrafos:  con  que  es  prcalo,  para  nó  confun-» 
dirías,  examinar  de  por  fi  cada  una  en  Capítulos  diferentes,  deiando  para  el 
inmediato  la  fegunda  averiguación  Topográfica,  y  comprendiendo  folo  ci\ 
cfte  la  primera,  como  mas  principal,  aunque  lean  entrambas  tan  igualmente 
propias  de  nucítro  afumpto,  como  dclpucs  veremos. 

III  Yá  dejamos  comprobado,  como  halla  que  fe  imprimió  el  año  de 
1619.  en  Zaragoca  la  primera  vez  Dextro,  nó  fe  avia  oido  jamas  en  Eípaña, 
que  San  Hicrotheo  governafle  la  I^lcíia  de  Segovia ,  aunque  todos ,  que  cf- 
crivieron  defpues  de  Morales,  referían  muy  por  menor  fus  acciones,  teni- 
éndole por  Efpañol;  y  aíli  Don  Francifco  de  Padilla  en  el  Catalogo,  que 
forma  de  los  Prelados,  que  tuvo  cfta  Iglefía,  antes  que  los  Moros  fe  apo- 
deraren de  la  Provincia ,  harta  cuyo  tiempo,  continúa  la  Hiftoria  de  Eípa- 
ña;  ni  Fray  Juan  de  Orchc,  verdadero  Autor  de  la  de  San  Fructos,  que  pu- 
blicó en  fu  nombre  Lorcncp  Calvete,  fu  hermano;  y  como  depone  Colme- 

1  nares,  ( 1 )  que  defdc  fu  origen  los  continúa  halla  el  fuyo  :con  mas  ctpcciali- 
dad,  como  natural,  en  cuya  atención  intituló  fu  libro:  Vida  de  Sin  Tru- 
¿íos>  y  grandezas  de  la  Ciudad  de  Segovij.  Y  dio  a  la  cilampa,  el  año  de 

16:0. 

( 1 )   Colmenares  en  los  eferitos  Segovia-  nos  pag.  7+8. 
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r6io.  hacen  memoria  de  San  Hierocheo  entre  los  Prelados  nueftros,  antes 
el  fecundo  afegura  expreíamente  lo  contrario ,  pues  dice :  (2)  Primeramente 
el  primer  obijpo,  que  yb  hallo  aver  tenido  efta  Ciudad  de  Segovia  antes  de 
la  general  dtftruieion  de  tos  Moros ,  fue  el  Obifpo  Don  Pedro ;  porque  en  el 
tercer  Concilio  de  Toledo  año  de  589.  en  ocho  días  del  mez.  de  Mayo,  fiendo  el 
Pontífice  el  Papa  Pelagio  11.  reynando  en  Efpana  el  Rey  Recaredo,  entre  otros 
Ob/jpos  Sufragáneos ,  que  firmaron  cjle  Concilio ,  fue  uno  Pedro  Obifpo  de  Segó- 
vta  ¡  cuyas  palavras  lkistáran  el  dcleo  de  uno  de  mis  opofítores ,  como  de£ 
pues  veremos. 

IV  La  mifaia  creencia  tuvo  el  Licenciado  Jorge  Baez  de  Scpubcda  en  la 
Relación ,  que  de  orden  del  Ayuntamiento  de  Segovia  hizo  de  la  folcmni- 
dad,  con  que  fe  celebró  en  efta  Ciudad  el  año  de  1570.  el  Matrimonio 
Augufto  de  los  Scrcniflimos  Reyes  Don  Phclipc  el  II.  y  Doña  Aña  de  Auf- 
tria^  moftrando  en  ella  fu  mucho  caudal ,  y  erudición ,  mas  que  ordinaria 
en  aquella  edad ,  como  advierte  primero  Simón  Dias  de  Frias ,  ( 3 )  y  repite  J 
deípues  Colmenares;  (4)  pues  reduce  la  mayor  antigüedad  de  los  Obifpos* 
de  Segovia ;  quando  celebra  fus  grandezas ,  al  propio  tiempo ,  en  que  fcnaló 
Calvete  fu  origen,  y  afli  dice:  ( 5 )  T para  concluir  diremos,  que  Segovia  tu-  5  * 
vo  Silla  Epifcopal  antes  de  la  diftruicion  de  Efpaüa ,  antes  del  Rey  Vvamba , 

como  parece  en  fu  vida  en  la  Chronica  general. 

V  Pero  no  lo!o  antes  de  avctfe  forjado  el  mentido  Dextro,  fi  ignoró  ge- 
neralmente de  ptopios ,  y  cílranos ,  efta  prefupuefta  Cathedra  de  San  Hicro- 
theo ,  pero  aun  defpucs  de  fingida  gran  pane  del ,  y  empecados  a  cfparcir 
fragmentos  fuyos ,  la  defeonoció  fu  miúno  artífice ,  aíégurando  avia  muerto 
en  el  govierno  de  la  Iglcíía  de  Amenas  $  poique  defendiendo  en  la  Hiítoria, 
que  elcrivió  de  Toledo ,  era  nueftro  Santo  Elpañol ,  dice  las  palavras  figuicn- 
tes,  hablando  de  la  predicación  de  San  Pablo  en  Alhenas:  (6)  T fueron  las 6 
palavras  del  Santo  Apojlol  tan  eficaces ,  que  muchos  fe  convertieron  a  la  Fe, 
y  entre  ellos  el  gran  Dionifio  Prefidente  del  Areopago ,  virtuofo  en  demafia ,  y 
el  mas  inligne  Philofopho  de  todas  las  efcuelas  de  Athenas:  conven ib-fe  tam- 
bién fu  muger  Damaris ,  y  fu  grande  amigo  y  y  el  primer  Dotlor  de  la  Ig/efia 
deípues  de  tos  Apoftoles  San  Hterotheo ;  de  ejie  dicen  Máximo ,  y  Pachimeres , 
fobre  San  Dionifio,  que  fue  E/paHol  de  Nación  i  (engaña-íe  notoriamente  en 
cfto,  como  dejamos  vifto,  porque  ninguno  refiere  tal  circunítancia )  y  afir- 
ma el  Bautijla  Mantuano  en  la  Parthenica  de  San  Dionifio  Areopagita ,  que 
avia  andado  cafi  todo  el  mundo,  buf cando  que  aprender.  Efte  viniendo  a  la 
Ciudad  de  Athenas,  por  la  grandeza  de  fu  ingenio,  adornado  de  excelentes 
letras,  le  eligieron  por  Senador  %  y  no  perjudica  a  efto,  lo  que  dicen  algunos  ? 
que  fue  Ciudadano  de  Athenas ,  que  ningún  Autor  lo  dice ,  fino  que  vivto  attt, 
y  que  fue  uno  de  los  Senadores  de  aquella  gran  Chancillaría ,  y  que  vivió  alti 
muchos  dias ,  y  murió.  He  copiado  enteras  fus  palavras,  aunque  largas,  para 
que  meior  íe  reconozca ,  no  avia  pentodo ,  aun  quando  fe  elcrivicron ,  en  la 
formación  de  la  clauíula,  que  deípues  falió  en  lu  Dextro  i  porque  no  folo 
nó  hace  memoria ,  de  que  vinieue  a  Efpaña ,  y  de  que  huvicfle  obtenido  la 
Iglcfia  de  Segovia ,  finó  antes  exprelamcnte  aíegura  lo  contrario ,  pues  le  ce- 
lebra muerto  en  Athenas. 

Vi  Con  mas  expresión  repite  el  mifmo  di&amcn,  quando  habla  del  libro 
délos  Nombres  Divinos  del  Areopagita,  pues  dice:  (7)  Empecbfe  antes  de  y 
la  muerte  de  San  Thimotheo ,  en  que  yd  era  muerto  San  Hierotheo.  Y  con 
efta  ocafion  añade :  Noféyb,  donde  unos  Efcritores  modernos  hallaron,  que 
San  Hierotheo  fea  Ciudadano ,  y  natural  de  Athenas  ¡  Jólo  fe  dice  de  él ,  que 
fue  Areopagita,  y  murió  en  Athenas ,  donde  fue  Obifpo»  y  fu  muerte  fue  a  la 

Bb  ii  que 

( 3 )  Simón  Dias  de  Frias  Excelencias  de    eo  Segom  de  Phclipe  IT.  pag.  i+. 

San  Frutos  tb/.  9.  { 6 )   Higuera  Hilloria  de  Toledo  tom.  2. 

(4)  Colmenares   Efcritores  Scgovianos    lib.  6.  cap  22. 

paz.  7+v  (7)   Higuera  en  el  mifmo  lugar  ret'crido, 

(5 )  Jorge  Boa  Relación  de  las  Bodas 
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que  parece  defpues  él  ano  de  70.  en  que  eran  ya  muer  tasólos  das  Apilóles  San 
Pedro ,  y  San  Pablo ,  fino  fue  muy  adelante.  F.jio  es  cierto ,  que  quando  efcrt- 
vio  San  Dionifio  jus  libros ,  era  yd  muerto  efle  Santifftmo ,  y  fapienttifimo  Ya* 
ron.  Como  puede  quedar  mas  claramente  convencida  de  talla,  y  nuevamen- 
te ñngida  la  claufula  entera  de  Dextro,  en  que  habla  de  San  Hicrotheo,  !i 
ei  milmo,  que  le  publico  por  autentica,  ale  jura  no  aver  hallado  en  los  Ef- 
critores,  que  avia  vilto,  otras  noticias  luyas,  que  las  que  refiere  totalmente 
opucltas  a  las  que  le  contienen  en  ella;  porque  fi  murió  en  Alhenas,  go- 
vernando  iu  iridia,  ni  vino  a  Etpana,  ni  me  Obifpo  de  Scgovia. 

Vil   Reconoció  el  comentador  de  huubcrro  la  tuerca  de  elle  argumento, 
y  queriéndole  látistaccr,  le  con  lie  tía  convencido  por  el  milmo  medio,  con 

g  q  ie  intenta  debilitarle,  pues  dice:  (  8  )  Si  la  HijUrta  de  Toledo  le  efenve  el 
Padre  Higuera ,  antes  que  viniera  Dextro  a  fus  manos,  como  avia  de  efcrivir 
de  San  Hicrotheo,  fu  muerte ,  y  Obifpado,  fino  es  <or>'  me  las  corras  noticias, 
qte  de  el  tema ,  como  todos  los  Ej panol  es  ?  a  h  .  >  Hifi  na  e/lava  impreca ,  o 
e.t  manos  de  otro,  como  avia  de  advertirlo,  añadirlo  '»  ella?  St  me  provi 
ra ,  que  primero  tuvo  en  fus  manos  a  Dextro ,  y  que  ,:n  embargo  efertviendo 
da  pites  la  Historia  de  Toledo,  cailo  el  obi'pado  de  Segovia ,  y  ju  muerte  en 
Efpaña ,  creyera  yo ,  que  Higuera  avia  for  jado  a  Dextro,  para  hacer  buen 
gti/io  a  per  joñas  amigas  d¿  novedades, y  de  engv.iar >  ya/i  fuera  luí  andad  mía 
creer ,  que  un  Heitgtojo  docto,  y  grave ,  hiziera  tal  cofa,  e/imanando  a  ígle- 
fus ,  y  Ciudades  de  toda  Eipaña ,  al  Keyno ,  y  a  las  Religiones  j  pues  quanto 
mas  iexos  eílá  de  créer/e ,  ¡abundo ,  que  la  Htjhrta  de  Toledo  la  cjcrsvio  pri- 

.  mero ,  y  con  parvidad  de  noticias  ?  Ajfi  que  el  no  moflrar  tantas  aquel  Padret 
no  es  argumento ,  que  fingto  el  a  Dextro ,  fino  que  quando  la  ejcrivio ,  no 
fivia  llegado  a  fus  manos  la  copia  del  Chrcnicon.  Luego  li  yo  le  mollrallc, 
no  tolo  que  cita  varias  veces  a  Dextro  Higuera  en  la  milina  Hiiloria ,  lino 
que  conticlla  eílava  en  fu  poder  el  original,  que  vino  de  Alemania,  de  fu 
Cnronicon,  quedará  convencido,  como  promete,  de  que  me,  quien  le 
fraguó? 

VIH  Que  Higuera  conftclle  tenia  en  fu  poder  a  Dextro,  quando  eferivió 
la  Hilloria  de  l  oiedo,  halla  aora  no  in-.prclla,  aunque  común  en  diverlas  li- 
brerías, ya  lo  d¿;¿  advertido  en  mi  Difcurlb,  a  que  procura  látistaccr,  di- 
tiendo:  Ni  fe  fi<iue  tampoco,  que  fea  ansiida  la  cía  ulula  ae  San  Hicrotheo, 
porfíe  en  la  Hiftoria  de-  Toledo  cite ,  y  e'crroa  noticias,  que  tiene  Dextro, 
que  es  el  ultimo  argumento ,  que  hace  a  los  le  clore  5 ,  para  que  le  crean  j  por- 
que  fe  les  refponde ,  qUe  las  noticias  de  Dextro ,  q  ic  pone  en  ta  Ht/lorta,  eran 
comunes  a  otros  Autores,  y  no  las  pone,  porqie  fuellen  de  Dextro  particulares. 
Pero  deliro  me  diga,  como  fupo,  que  Dcxtio  convenía  con  los  demás  El- 
critores  iin  averie  vilto}  Nadie  tuvo  noricia  de  V%  elcritos  de  Dextro,  naf- 
ta ^uc  la  participó  el  Padre  Higuera,  cítale  varias  veces  en  ia  Hittoria  de  To- 
ledo el  mit.no  Higuera;  pues  como  fe  dirá  con  razón,  que  no  le  tenia, 
q '.undo  1c  eterivio?  El  comentador  de  Hauberco  na  avia  viilo  la  1-litrona  de 
Toledo,  como  deia  conltanrc  el  fuponerla  impreila,  contervando-ic  todavía 
ma. laterita;  pues  de  que  labe ,  que  las  noticias  de  Dextro ,  que  pone  en.  la 
H'  liria ,  etan  comunes  a  otros  Autores,  y  no  las  ponen,  porque  fuejjen  de 
Dextro  particulares?  S\  dio  nó:  es  re  (pon  de  r  lolo  por  rcíponder,  fin  hacer 
redexion  de  lo  que  derive ,.  á  qual  rcfpuctta  le  le  podrá  dar  ei  titulo  de  vo- 
luntaria; porque  ni  cabe  en  tu  prolefion,  ni  c  \  mi  tnodcliia  decir  hV'o  el 
cmlejo  del  ama  de  Laurer  oio  Vala,  que  con  tanto  donaire  rcticre  Po?  io 
Florentino,  quando  apurado  de  lo  que  contra  el  avia  cierno  el  milmo  1\>- 
pgio,  le  alienta  diciendole:  (y)  Efcrive  tu  también  contra  el,  y  no  cuides,  de 

tt 

(fl  )    hr™y*\  en  el  Crediro  de  los  muertos    wi  if'f,  vrrj.  ,v»  fj'íá  n**i-ra  r^^t.-s;  jii- 

CJp.  l<¡).  fo!.  Si.  ut  hf-f,  vj         V'.f  'ir.'.'p;  ¡j;i¡ 

t  9 )    P.jJíj*  Invc-ll.'.  1.  H  !.«M¡-..-r.t¡utn    r      .)  ;  te  tfftxtdi'f 

Vulüm  ¿ut;.  216.  Stritrs  tu  ¡u^ue  i»  iiluru^    t*m  >  jorfr.it  vera  rjc  juJtabust. 
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le  opones  delitos  verdaderos ,  6  J alfós t  finge,  como  te  diere  güito ,  llénale  de 
oprcbrtos »  porque  los  que  leyeren ,  lo  que  le  objetas ,  ignoraran  que  as  menti- 
do ,  y  por  ventura  juzgaran ,  «  verdad  lo  que  ?r  Pues  aunque  a 
cada  palo  fe  tome  lemejante  licencia,  íolicitando  por  eftc  medio  el  triunfo 
de  los  necios,  que  fin  difiinguir  lo  que  leen,  creen  mas  fácilmente  lo  que  le 
dice  con  arrojo,  que  lo  que  tiene  fundamento.  No  me  he  de  perfuadir  obra 
con  maia  íé  en  nada  de  lo  que  eferive,  pero  para  que  fe  defengane  del  pe- 
ligro ,  a  que  fe  exponen  femejantes  difcurlbs ,  oyga  al  mifmo  Higuera ,  ha- 
blando en  fu  Hiftoria  de  Toledo  de  un  Concilio  celebrado  en  Africa  cí  año 
de  41».  (10)  Hallóle  en  e-le  Concilio  el  Primado  Lontadio ,  que  alli  llama  10 
el  Concibo  obtfpo  Competan» ,  y  Dextro  en  fus  Añales  dice  era  Arcobifpo  de 
Toledo.  No  ve  como  ata  a  Dextro,  para  lo  que  no  dice  otro?  Luego  no  fo- 
lo  es  fútil ,  mas  incierta  fu  cvaíion. 

IX  Pero  para  que  enteramente  íé  convenca ,  le  pondré  otro  teftimonio, 
en  que  exprclámcnte  conriefia,  tenia  el  milmo  original ,  que  vino  de  Ale- 
mania, quaado  eferivia  la  Hiftoria  de  Toledo;  alli  lo  afegura  hablando  de 
San  Eugenio  con  las  palavras  liguientcs:  Deíptes  de  e/lo  el  Fragmento  del 
gran  Cbronicon  de  Flavio  Marco  Dextro,  hijo  de  San  Paciano  Obtfpo  de  Bar- 
celona ,  que  fue  Prejeílo  en  el  Pretorio  del  Oriente ,  y  dedico  fu  obra  a  San 
Gerónimo ,  mas  de/pues  que  ¡upo  era  pafado  de  ejia  vida  ,  la  dedico  a  Paulo 
Oro  fio  Prcfidente  de  Tarragona ,  y  pocos  anos  ha  me  la  envió  un  amigo  de  Ale- 
mania. Puede  alégurar  con  mas  claridad  Higuera,  que  yá  tenia  a  Dextro, 
q. lando  elcrivió  ia  Hiltotia  de  Toledo?  Lac.,0  es  confiante  le  fingió  el,  por 
conrefíon  del  mifmo  comentador  de  Haubcrto;  pues  dice:  Si  me  probara  i 
que  primero  tuvo  en  fus  manos  a  Dextro ,  y  que  fin  embargo  eferiviendo  def- 
pues  la  Hijloria  de  Toledo ,  callo  el  Obüpado  de  Segovia ,  y  fu  muerte  en  Éf- 
pana ,  creyera  yo  que  Higuera  avia  forjado  a  Dextro ,  para  hacer  gufto  a 
perfonas  amigas  de  novedades ,  y  de  encartar.  Que  relpondcrán  aora  los  dc- 
fenfores  del  übifpado  de  San  Hierotheo  en  Sigovia,  viéndole  deívanecido 
por  el  mifmo,  que  le  introdujo j  y  notorio,  no  le  avia  penüdo  aun  fingir, 
quando  elcrivió  la  Hiltoria  de  Toledo,  fi  claramente  íé  convence,  no  eftuva 
en  el  Dextro,  que  alegura  Higuera  le  vino  de  Alemania,  la  claufula,  que 
lalió  en  el  ímprelló,  de  que  lóio  confia  cfta  Prelafiaj  de  que  íirven  tan  por- 
fiados esfuerce*  en  defenderla,  como  contrarios  a  los  miímos  prefupueílos, 
de  que  le  valen  para  acreditarla?  Dígalo  el  milmo  comentador:  Rcfpondele 
pues,  que  en  el  entendimiento  de  cada  leQor  ay  tribunal  de  ju/licta ,  y  que  por 
aora ,  jegun  lo  que  fe  ha  probado ,  por  una  parte ,  y  por  otra ,  h  juzgarán , 
y  darán  la  fentencia.  Partido  a  que  no  puedo  negarme ,  como  quien  huvie- 
rc  de  decidir  efia  quefiion,  fepa  difiinguir  con  iuliicia  lo  cierto  de  lo  falló, 
y  lo  verdadero  de  lo  fupuefio,  y  tenga  capacidad,  y  luñcicncia,  pata  cono- 
cer los  fundamentos ,  de  que  le  percibe  ia  difiincion ,  fin  que  le  perturbe  el 
interés,  ó  le  mueva  la  pafioh  de  llevar  adelante  las  mentidas  glorias,  con 
cuc  neciamente  le  aliaga  la  ignorancia  del  dulce  fonido  de  femejantes  efplen- 
dores  fantafticos,  y  aéreos,  de  que  burlan  con  delprccio",  quantos  perciben 
fu  ficción ,  y  engaño. 

X  Pero  reconozcamos  también  la  firmeca ,  con  que  procede  otro  de  mis 
opoütores  en  acreditar  igualmente  la  mifma  Prclaíia  ;  porque  dice:  (11)  ir 
¿Que  halla  el  dia ,  que  falto  a  luz,  elle  Difcurfo  Hiftorico ,  ninguno  ha  píelo 
en  duda  ella  Cathedra  ¡  y  aunque  dejamos  verificado  lo  contrario  en  el  Ca- 
pitulo primero  de  cfta  milma  Diilertacion ,  que  hace  al  caló  el  que  no  lo 
aya  dudado  otro,  para  que  lea  cierto,  li  ha  tan  poco  tiempo  que  le  empeco 
aóir,  y  folo  la  refieren,  como  feguida  de  los  léquaccs  de  i")cxtfo,  y  aun  no 
de  todos,  como  vimos?  Pero  añade,  que:  Ante*  nue  eferivirfe  el  Padre  Hi- 
guera la  Hiltoria  de  Toledo ,  y  la  publicación  del  Cbronicon  de  Dextro ,  el  a 

^ Santa  Igle/ia  avia  celebrado ,  y  tenido  [a  San  Hierotheo  por  fu  primer  Padre 

en 

(10)   Higuera  tom.  2.  lib.  9.  cap.  ao.  (11)    Moy»  §.  16.  fal.  71. 
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en  la  Fe',  y  Obifpo  de  ejia  Ciudad.  ?Stn  embargo ,  de  que  el  echo  notorio 
convence  lo  contrario;  porque  fi  harta  el  ano  de  1666.  que  fpor  el  Edicto, 
que  copta  al  tin  de  fu  libro ,  íe  mando  rezar  del  en  la  Dioccíi  de  Scgovu , 
no  tenia  cfte  culto ,  como  dice ,  que  antes  que  efcriviejje  el  Padre  Higuera 
la  Hijhria  de  Toledo ,  y  je  publicajj'e  el  Chronico»  de  Dextro ,  le  avia  cele- 
brado efta  Santa  ¡glejia?  En  ella  nó  permanece  ¿memoria,  ni  monumento 
alguno  anterior  al  ano  de  162 1.  de  que  confie  rué  íii  Prelado;  pues  como 
añade  le  avia  tenido  antes  por  fu  primer  Padre  en  la  Fé,  y  Obilpo  de  lu 
Ciudad  ?  Pero  como  la  verdad  Tolo  le  puede  comprobar,  y  defender  con  ver- 
dades, de  la  propia  luerte  las  necelita  el  engaño  a  fus  patrones,  a  que  aun- 
que no  le  tingicücn ,  fi  lo  intentan  acreditar ,  fe  valgan  de  lupoiícioncs  in- 
ciertas, y  contrarias  a  ellas,  descubriendo  la  poca  legalidad  de  los  medios  la 
faltedad  de  fu  concluíion;  y  alli  podré  repetirle  con  diferente  razón,  lo  que 
tan  fin  ella  me  dice:  Efte  dej 'engaito  tan  aplaudido  tómele  para  fi-,  fi  acafo  es 
capaz  de  delengahos,  quien  parece  folo  eferive  para  engañar,  aiegurando  a 
cada  palo  por  cierto,  lo  que  ni  fue,  ni  es  en  dictamen  conttante  del  menos 
notirioib  en  el  propio  lugar,  en  que  tormo  cfte  libra 

XI  Del  mifmo  principio  nace  la  propiedad  de  los  términos,  con  que  fe 
explica,  calificando  por  increíble  porfia  del  Marques,  el  que  yó  explicarte  mi 
lentir  en  el  Difcurló  Hitrorico,  antes  de  averie  admitido  en  ta  Iglclta  de  Se- 
govia  por  lu  primer  Obilpo  a  San  Hierotheo,  y  con  ocal  ion  de  haverme  pe- 
dido fu  Prelado  fe  la  dijeile,  como  le  tenia  entendido,  de  aqui  procede  el  fu- 
poner  aleguro  cofas,  que  nó  me  an  paíádo  por  el  pen (amiento,  como  decir: 
Confiejfa  el  Marques,  y  lo  afegura  en  el  párrafo  31.  que  San  Hierotheo  fuce- 
dio  a  San  Dionifio  de  Corintho.  Atribuyéndome  un  deíatino  tan  horrendo, 
como  el  de  querer  alegurar  por  fucefor  en  la  Iglefia  de  Athenas  a  San  Hie- 
rotheo de  San  Dionilio ,  que  folo  tuvo  la  de  Corintho ,  porque  digo  en  el 
propio  lugar,  que  cita:  Nó  liego  San  Hierotheo  al  Obifpado  de  Athenas  hajla 
del  pues  de  los  tiempos  de  San  Dioni/io  de  Corintho.  Quien  fupicrc  romance , 
pronunciará  aleguro  yó  en  citas  palavras  fucedió  San  Hierotheo  a  San  Dioni- 
lio de  Corintho?  Efto  es  proceder  con  ingenuidad,  ó  con  engaño?  Si  le  hu- 
vieran  de  copiar  los  lugares  femejantes,  en  que  me  atribuye  lo  contrario  de 
lo  que  digo,  alargaríamos  inútilmente  cite  Capitulo;  y  alli  bailará  faber, 
que  gartando  yó  un  largo  parrató  en  probar  nó  huvo  lugeto  llamado  Aulo 
Halo  en  el  fíglo,  en  que  le  fuponen,  ios  que  facaron  en  fu  nombre  di  ver- 
fas  obras  métricas,  forjadas  unas  de  nuevo  en  apoyo  de  lo  que  dice  Dextro, 
y  trasladadas  a  la  letra  otras  de  Talichrirtia  de  Alvar  Gómez  de  Ciudad  Real , 
liefcriva  la  claufula  iiguicntc:  (n)  Lo  cierto  es,  que  Julo  Halo  fue  muy  cele- 
bre, y  erudito  Poeta,  como  refiere»  iodos  los  Efcritores  antiguos,  y  el  Marques 
no  lo  niega  i  donde  eftan  todos  eftos  Elcritorcs  antiguos,  porque  nó  nombra 
fi  quiera  uno,  que  con  cito  importara  poco,  que  yó  lo  negarte,  ó  nó.  Se- 
mejante lentir  tuvieron,  como  vimos,  Heníchcnio,  y  Papcbrochio,  pues 
tan  cxpiclámentc  afegura :  Porque  no  podemos  dudar ,  en  que  todo  ejle  Poeta 
fe  fingió  en  nueflro  jfylo,  para  que.  no ,  parectejjen  totalmente  dej  conocidas  en 
toias^las  obras,  que  infelizmente  fe  arrojaron  en  publico  con  mentidos  nombres 
de  Varones  grandes.  Y  alli  en  prueva  de  la  femejanca,  que  tuvo  el  origen 
con  los  demás,  en  cuyo  apoyo  fe  fingió,  concluyen  diciendo:  Es  digna' del 
plato  la  cubierta.  Pero  a  quien  admirará  eferivia  eíto  mi  opolitor,  fi  fupicrc 
que  hablando  de  Dextro ,  dice :  Hajla  nuejlros  tiempos  no  fe  han  hecho  objec- 
eiones  a  elle  Chronicon  nuevamente ,  publicado ,  a  que  no  ayan  fatisfecho  fus 
defensores  n  truamente  j  harta  aqui  nó  ay  ditbnancia  a  los  que  le  tuvieren  poc 
cierto ,  pero  como  fe  puede  leer  fin  tiza  lo  que  añade :  Ni  el  Marques  pone 
alerta ,  en  que  por  ella  fe  conozca  alguna  fupofícion  en  él ,  antes  argumentos 
e /bases  de  la  fidelidad,  con  que  je  publico.  Pero  nó  nos  apartemos  tanto  de 
la  Prelalia  de  Scgovia  de  {San  Hierotheo,  aunque  fean  citas  claul'ulas  del 

mifmo 

(  12 )  Moya  §.  19.  fol.  8+. 
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mifmo  párrafo,  en  que  las  procura  defender. 

XII  Entre  otras  pruevas,  de  que  la  juftinca,  y  porque  folo  dice  íc  debe 
admitir  como  íeguro,  me  dice:  ( i) )  Lea  a  Gil  Condales  en  el  Theatro  de  13 
las  Iglefias  de  F.jpaüa ,  donde  refiere  todos  los  primeros  Obifpos  de  eftos  Rey  nos  , 
que  e/lo  folo  tefiimonio  ba  fiará  para  obligarnos  a  ley  de  agradecidos  a  celebrar- 
le por  nuejlro  obifpo.  Quien  no  parece  ha  leído  a  Gil  Goncalcs,  es  el  que  eC- 
erivio  la  claufula  precedente?  pues  deviera  aver  advertido  la  duda,  con  que 
refiere  ella  Prclafia,  que  tanto  defiende,  no  folo  dejándola  pendiente  del 
crédito  de  Dcxtro ,  pero  dando  a  entender  baftantcmente  la  incertidumbre , 
con  que  corria ,  por  pender  folo  de  fu  autoridad  5  porque  aviendo  eferito , 
que:  (  i  +  )  Segovia  tuvo  por  Mae  jiro,  y  caudillo  de  ella  el  divino  Hierotheo,  14 
aifcipulo  de  San  Pablo ,  y  Maeflro  de  aquel  ínclito,  y  valerofo  Martyr  San 
Dioni/io  Areopagita ;  añade  en  prueva  de  eñe  fentir :  Affi  lo  afirma  Dextro 
en  los  Fragmentos  de  fu  Hi (loria  Omnímoda  ¡  y  en  defengaño,  de  que  no  le 
admitía  como  cierto ,  prolu'uc :  No  me  detengo  en  difp4tar  la  verdad  de  fu- 
venida  ,  y  predicado»  en  Éipaiía ,  remitiendo  el  afentar  lo  mas  cierto  al  tri- 
bunal de  mayor  erudición ,  y  noticias.  Pues  como  eferive  mi  opoíltor ,  que 
ejfe  folo  tefiimonio  ba  fiará  obligarnos  a  ley  de  agradecidos  a  celebrarle  por 
nueflro  Obifpo?  Puede- fe  llamar  luñcientc  tefiimonio  uua  relación  tan  du- 
dóla de  la  mifma  noticia,  que  copió  de  Dcxtro?  Dirá  que  fi,  porque  dcfpucs 
üñade :  T  caminando  por  lo  (píe  aora  fe  tiene  por  verdadero ,  y  feguro ,  fea  el 
primer  Prelado  de  fu  enfeianca  Cat  botica,  y  Fundador  de  fu  Iglefta  el  divi- 
no Hierotbeo,  fegun  la  opimo» ,  que  entonces  corria  i  y  aili  no  dice  abfoluta- 
mente,  que  fue  fu  primer  Obifpo,  pero  quando  lo  dijera,  qnc  autoridad 
puede  tener,  quien  imprimió  el  año  de  164.5.  para  dar  bañante  crédito  a  una 
noticia  tantos  fiólos  diñante  del  que  eferive  ? 

XIII  Pero  quien  tiene  por  fuficicntc  la  autoridad  de  Gil  Goncalcs  para  /a- 
tislaccr  mi  duda ,  con  mas  razón  deve  admitir  la  de  Lorcnco  Calvete  en  def- 
engaño de  lo  que  ignora ;  pues  profígue  fu  inftancia  preguntándome :  O*  fino* 
pues  fe  precia  de  tan  gran  Hiftoriador ,  como  confiefjo  lo  es,  y  tan  ver  fado  en 
todo  genero  de  Hiflcrias,  y  noticiofiffimo  efpeculador  de  antigüedades,  denos  uno 
fi  quiera ,  que  nos  diga ,  quien  fue  el  primer  Obifpo  de  e/la  Santa  Iglefia  , 
dempto  Hierotheo.  Hechefe  a  penfarlo ,  que  tenemos  mil  defeos  de  conocerle ,  b 
faber  fu  nombre ,  qui  a  f aculo  non  efi  auditum.  Sin  tanta  erudición ,  y  fati- 
ga ,  como  fupone  necefita  el  hallafgo  de  lo  que  defea ,  pudiera  aver  leído  en 
Fray  Juan  de  Orchc,  ó  Lorcnco  Calvcrc  la  noticia,  que  bufea,  pues  eícri- 
ve,  como  vimos:  El  primer  Obifpo,  que  yo  bailo  aver  tenido  ejta  Ciudad  de 
Segovia ,  antes  de  la  general  dejlruician  de  los  Moros ,  fue  el  Obifpo  Don  Pe- 
dro. Y  aunque  bañara  eñe  teftimonio  en  contrapoficion  del  de  Gil  Goncalcs, 
con  que  me  arguye ,  le  he  de  examinar  mas  de  raiz  la  razón ,  con  que  pudo 
afegurar  como  cierro,  fue  el  mifmo  Pedro,  de  quien  habla,  el  primer  Obik 
po,  que  tuvo  como  propio  la  Iglefia  de  Segovia,  defeubriendo  íi  íc  pudiere 
ci  origen,  y  tiempo  de  la  fundación  de  fu  Cathedra,  que  como  reducido 
folo  a  conjeturas,  es  preciíb,  para  augurarles,  entablar  primero  los  princi- 
pios, de  que  fe  deducen ;  y  alTi  pide  fu  reconocimiento  capitulo  diftinto,  pa- 
ra que  te  perciba  con  mas  claridad  la  confequencia,  que  inferiremos  de  ellos, 
para  nueftro  intento. 

CA- 

( 13  )   Moya  §.  19.  fol.  9a.  de  las  Igleíias  de  Efpaña  de  la  ¡mprcfioo  fc- 

( 14)  Gü  Gonzalo  tom.  1.  del  Theatro    gunda  pag.  5  ja. 
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CAPITULO  IV. 

Dificultad  de  averiguar  la  fundación  de  las  lglefias  Cathe- 
drales.  Dextro ,  y  los  demos  Efcritores  jufuestos  des- 
fruyen  la  tradición  de  la  venida  de  Santiago  a  E/pana. 
Hasta  la  reducion  de  Recaredo  no  tuvo  regularidad  el  or- 
den Hierarchico  en  ella.  Divifiones  primeras  de  nuestros 
Obifpados.  Nó  fue  Cathedral  hasta  el  año  de  531. 
Una  vez,  adquirido  este  honor  ,  no  fe  podia  quitar. 
Quantos  hablan  de  la  Carta  de  Montano ,  confieffan  no 
tenia  Sede  nuestra  Iglefia,  quando  fe  efcrivio.  Lo  que 
a  nuestro  intento  Je  injiere  de  ella.  Diverjas  clafes  de 
depoficiones.  A  qual  pertenece  la  de  fu  primer  Prelado. 
Origen  de  fu  Cathedra.  El  mifmo  tuvo  el  de  la  de  Ega- 
ra.  Defde  el  ario  531.  fe  conferva  continuada  la  memo- 
ria de  los  Obifpos  de  Segovta. 

I  XJ  O'  ay  cofa  mas  difícil  en  la  Hiltotia  Eclcítaítíca  de  todas  las  Provin- 
XN  cías ,  que  el  examen  de  la  fundación ,  y  origen  de  los  lglefias ,  y  el 
feguro  conocimiento  de  fus  primeros  Prelados,  y  Macftros,  porque  nó  íblo 
la  gran  diftancia  del  tiempo,  y  las  continuadas  pcrfecucioncs ,  que  padecie- 
ron todas,  obicureció  tus  primitivas  memorias,  finó  la  fencilla  credulidad  de 
jos  fíalos  intermedios,  y  el  genio  incauto  de  algunos  Efcritores  ha  introdu- 
cido, como  feguras  tradiciones ,  delcamiiu iüiimas  noticias,  que  ni  caben 
en  la  polibilidad,  ni  en  el  orden,  con  que  fe  fue  clrcndicndo  nueftra  Sagra- 
da Religión,  fin  cuyo  embaraco  aun  tuvo  Euícbio  Cclaricníc,  tan  diligente, 
y  anticuo  Efcritor,  por  fumamente  diricil  dclcubrir  los  primeros  Prelados, 
que  püíicron  los  Apodóles  en  las  lglefias,  que  ftindaron,  eferiviendo  a  los 
principios  del  quarto  figlo,  y  alli  dice:  (i  }  Pero  quantos,  y  qttalcs  Varones 
finceros  imitadora  fueron  e ¡limados  por  baliantemente  idóneos,  y  hábiles  para 
apaícentar ,  y  regir  las  lglefias ,  que  ellos  avian  fundado ,  no  es  ciertamente 
fácil  de  decir ,  exceptuando  folo  aquellos ,  de  los  quales  fe  puede  colegir  algu- 
na cofa ,  de  lo  que  cafualmente  teflifica  en  fus  eferitos  San  Pablo  >  con  que  íb- 
lo los  que  ignoran  los  mas  confiantes  principios  de  la  Hittoria  Eclcfiaftica ,  ó 
íe  goviernan  por  las  modernas  cícritas,  fin  ningún  fundamento  en  lilbnja  de 
Wintcrclados,  y  fegun  fu  vana  creencia  dejaran  de  confciar  la  duda,  y  obs- 
curidad grande ,  con  que  permanecen  deiconocidos  los  lugares  propios ,  eu 
que  pulieron  al  principio  íus  Cathcdras  los  primeros  Obilpós,  y  el  tiempo, 
en  que  fe  fundaron  tantas  lglefias,  como  dcfpucs  han  fido  celebres  en  todas 
las  Provincias. 

II  La  predicación  de  los  Apodóles ,  cuyo  veloz  curio  tanto  ponderan  los 
interpretes  Sagrados,  nó  tuvo  en  muctias  partes  dependicncia  con  la  fabrica 
de  fus  Templos,  ó  afignacion  de  lugares  deítinados  para  celebrar  el  culto 

Chrillia- 

(  1 )    F.ufcb.  lih.     Hittor.  Ecclef.  can.  4.    Jjfivf^aft'iviati  f*!T¡*t,&fu  certe  non  ej*  ero- 
gtiot  vrro,       quinan  vrti ,  c¿-  r»'W¡  bnrum     ¡>iv\  folis  ¡/lis  excrptií  ,<¡aos  aliauis  fartajfc  ex 
v:.:t.-:orcs  fafti  fatit  hábiles ,  &  tJo»  /  *A  Ec-    Pault  ftriftif  obittr  pojjtt  ctlltgert. 
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Chríftiano,  y  efpccialmente  en  El  paña,  en  que  tolo  fe  redujeron  a  la  enfe- 
ñanca  de  Santiago  los  líete,  ó  nueve  difcipulos,  que  le  figuicron  hada  Jeru- 
íalem;  con  que  no  huvo,  para  que  fundar  Iglefias,  faltando  quien  las  fre- 
quentafic ,  y  riguieúe ;  y  aíli  quantas  cfpecialidades  contrarias  a  cftc  prefupu- 
cfto  í olieron  acreditadas  en  Dcxrro,  Máximo,  Luitprando,  Juliano,  y  Aulo 
Halo,  por  quien  le  formaron  Hauberto,  y  Liberato,  fe  oponen  derecha- 
mente, y  deftruyen  la  conílantillima  tradición,  que  de  fu  venida  confervan 
fucefiva  nueftras  Iglcfias,  como  reconocieron  Dolando,  y  Henfchenio,  refe- 
ricndolas  por  menor,  pues  inmediatamente  añade:  (2)  JvV  queremos  difptt-z 
tar  aora  de  la  jornada  de  Santiago  a  F.jpaña  ni  dejhuir  vanamente  la  tra- 
dición de  fus  pueblos ,  que  tiene  con  no] otros  fin  comparación  mayor  autoridad , 
que  la  afirmativa  de  aquel  Efcritor :  juzgando  por  incompatible  admitir  co- 
mo cierto,  loque  dice  Dextro,  de  quien  hablan,  y  cuyas  circunftancias  fe 
repiten  en  los  demás  referidos ,  fin  deftruir  enteramente  la  tecibida  tradición 
de  nueftras  Iglcfias,  de  que  confia  la  mas  firme  probanca  de  La  venida  de 
Santiago  a  El  paña,  como  tiene  calificado  la  Sede  Apoftolica  en  las  Leccio- 
nes de  til  rezo. 

III  Si  huvieflemos  de  difeurrir  por  menor  en  el  origen  de  todas  nueftras 
Cathcdralcs,  fe  dilatará  ranro  nueftro  difeurfo,  que  precifamente  le  avia  de 
alexar  mucho  del  alümpto,  que  leguimos;  para  que  nos  baila  fuponer  por 
mayor ,  no  fe  pudieron  dejar  a  los  principios  cu  todas  las  Iglefias  Obiipos 
por  falta  de  Miniaros  fundentes;  ni  Iglefias  en  todas  las  Ciudades,  por  nó 
convertirle  en  algunas  bañante  numero  para  eftablcccrlas ,  que  raras  veces  tu- 
vieron permanencia  los  Prelados  en  las  mas  populólas  por  las  continuas  per- 
fecuciones,  que  los  necefitavan  a  mudar  tus  Cathcdras  a  lugares  menos  arri- 
ciados, por  mas  corros,  y  por  cita  razón  fe  confervaron  largos  anos  fin  di- 
vilion  de  términos  fijos  las  Diocefis,  que  entonces  fe  decían  Paroquias,  y  fin 
diftincion  de  Provincias,  ni  orden  de  Metropolitanos,  ó  Primados;  porque 
fuera  de  los  infortunios,  que  padeció  la  Religión  Catholica  en  todas  partes 
lugeta  al  Imperio,  y  tyrania  de  rantos  Principes  infieles,  como  precedieron  a 
Conftantino;  luego  que  con  (u  converfion  empecé  a  cobrar  libertad,  fe  eP 

•  parcicron  en  Efpana  los  errores  de  Prilciliano ,  que  ranto  la  perturbaron  *  y  an- 
res  de  extinguirle,  fue  inundada  de  varias  Naciones  Barbaras,  cuya  ferocidad 
la  aliólo ,  nó  menos  con  el  hierro,  y  el  fuego,  que  con  fu  pérfido  Arianif- 
mo ;  accidentes  entrambos ,  que  ocafionaron  'mayores  confufiones ,  y  mudan- 
cas  de  Sedes,  inrroduciendo  Obifpos,  donde  nunca  los  huvo,  y  privando 
de  efte  honor  a  muchas  Iglefias,  que  le  confervavan  hafta  entonces,  fin  aver 
podido  tener  enrera  regularidad  la  Hierarchia  EclcfiaíHca  nafta  la  reducion  de 
Rccaredo ;  defdc  quando  fe  deven  confiderar  fucefivas  nueftras  Cathedrales 
mas  antiguas,  por  hallarle  hafta  entonces  mcfcladas  de  Arianos  todas  las 
Diocefis,  y  allí  a  un  mi  fino  tiempo  con  Prelados  Arianos ,  y  Catholicos, 
fin  que  le  pueda  fácilmente  diftinguir,  qual  era  el  verdadero,  ó  el  intrufo, 
pafando-fc  muchas  veces  en  oblcquio  de  fus  Principes,  ó  por  la  codicia  de 
los  adelantamientos,  ó  por  el  temor  de  fus  amenacas,  algunos  Obiipos  Ca- 
tholicos a  la  Secta  de  los  Arianos ;  fin  que  aya  punto  fijo ,  en  que  alentar  cL 
pie  con  firmeca ,  hafta  que  fe  extinguió  tan  pernicioía  zizaña,  ofreciendo 
defpues  la  frequencia  de  tantos  Concilios ,  como  continuadamente  fe  cele- 
braron ,  bailante  luz  para  reconocer  la  luccfion  de  los  Prelados  en  calí  rodas 
las  Iglefias  de  nueftras  Provincias,  la  divifion  de  fus  términos,  y  la  dilciplina 
Eclefiaftica,  que  con  tanto  zelo,  y  fervor  fe  praricó  defpues. 

IV  Nó  fe  oponen  cftos  prcfupucftos  el  que  fiempre  huvicfle  Obifpos  fi- 
jos en  muchas  Ciudades  de  Eípana  ,  defdc  que  fe  admitió  en  ella  la  Religión 
Catholica  j  pues  fe  confervan  continuadas  memorias  de  divcrlbs  Prelados  en 

Ce  todos 

(a)  B  'lhndus  rom.  I.  Februarü  fol.  6.  re  trtditianem ,  t¡a*  mn'tut  lon^e  babft  *r>ud 
De  S,  Jaiúki  m  Hijpantam  advtntu  uolunut  nos  mimen tam ,  jmw  Ülms  feriptorú  ajjertto. 
m».lo  Jifputtre ,  net  p¡*lorum  illorum  convtlle- 
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todos  tiempos,  en  monumentos  feguros;  porque  folo  firven  de  reprefentar 
las  razones,  y  accidentes,  que  embarazaron  fe  pudiefle  oblervar  la  regulari- 
dad ,  que  íe  cíVablcció  de/pues  de  reducidas  todas  las  Provincias  a  la  unidad 
del  verdadero  culto  en  la  converfion  de  Recaredo.  Para  que  mejor  fe  perci- 
ba, no  íblo  no  es  contra  el  luftrc  de  ninguna  Iglefía  reducir  a  eñe  tiempo 
fu  origen,  finó  en  mayor  honor  íüyo;  pues  fe  le  libra  de  tantos  deldoros, 
como  padecieron  las  mas  antiguas  con  cl  contagio  de  los  errores  de  Prifcilia- 
no,  y  Ario,  que  mancharon  a  muchos  de  íus  Prelados,  y  deque  apena? 
íe  podrá  comprobar  refervada  ninguna;  y  allí  aunque  las  precedan  en  la  anti- 
güedad ,  es  precito  las  devan  ceder  la  excelencia  de  averie  confervado  defde 
Tu  fundación  en  la  pureza  del  milmo  verdadero  culto,  que  profeíaron  en  tu 
origen ;  circunftancia  de  tanto  mayor  cítiiriacion ,  que  no  dudo  la  eftimará 
íbbre  todas  las  mas  aprcciablcs ,  que  la  iluftran  la  nueftra  de  Segovia ,  en  re- 
conociendo la  íeguridad,  y  rirmeca,  conque  la  dejaremos  comprobada,  y 
notoria. 

V  Que  la  Iglefia  de  Segovia  nó  fue  Cathedral  hafta  los  tiempos  de  Reca- 
redo ,  ó  muy  poco  antes ,  es  cola  confiante ;  porque  nó  lolo  nó  fe  ofrece 
memoria  de  ningún  Prelado  fuyo,  ni  en  las  Decretales  de  los  Pontüiccs,  ni 
en  los  Efcritores  antiguos ,  ni  en  las  Subfcripciones  de  los  Concilios ,  ftuó 
cambien  en  la  primera  divillon,  que  fe  conferva  de  nueftras  Provincias,  en 
que  fe  refieren  todas  las  Iglcíias  Catlicdrales,  que  entonces  avia  en  Efpaña; 
y  en  la  parte  de  Francia,  que  obedecía  a  los  Godos,  nó  fe  halla  celebrada 
como  tal ,  fegun  íe  reconoce  de  la  Serie ,  que  facada  de  un  Códice  de  las 

3  Iglefias  de  San  Lorenzo  de  Sevilla  imprimió  Don  García  de  Loayfa ,  ( j ) 
en  que  folo  léñala  a  la  Provincia  Carthagineníé  quinze  Iglefias;  y  alli  en  cl 
fegundo  repartimiento,  que  parece  compuefto  el  año  6 ib.  luego,  que  para 
evitar  competencias,  fe  extinguió  la  Cathedra  de  Carthagcna  por  difpofi- 
cion  del  Concilio  Provincial ,  celebrado  en  Toledo  de  orden  del  Rey  Gun- 

4  demaro  para  cftc  efecto,  que  de  la  mifma  manera  publicó  Loayfa,  (4)  co- 
piado del  Códice  Ovetenfe  entre  las  feis  Sedes,  que  de  nuevo  íé  añaden  en 
la  mifma  Provincia  Cartilágines,  conque  conponen  cl  numero  de  veinte, 
faltando  como  decimos  la  de  Carthagcna,  es  una  la  de  Segovia;  con  que 
nó  tiene  duda  fe  fundó  en  cl  intermedio  de  ellas  dos  divifibnes ,  pues  nó 
fe  nombra  como  Cathedral  en  la  primera  formada  cl  año  de  5  3  o.  y  fe  halla 
con  cftc  honor  referida  en  la  fegunda  hecha  cl  de  6ro. 

VI  Para  que  mejor  fe  pueda  examinar  el  origen,  que  tuvo  la  Cathedra  de 
Segovia,  es  menefter  reconocer  nó  lo  avia  alcartcado  todavía  el  año  de  537. 
en  que  cícrivió  Montano  Metropolitano  de  Toledo  a  Turibio  Obifpo  de 
Palcncia  la  Carta ,  de  que  hace  memoria  San  Ildephonfo ,  y  publicó  Loayía ; 
pues  íe  dice  en  ella  íe  alígnaron  al  Obifpo  dcfpoüeido ,  de  quien  habla ,  los 
tres  Municipios  de  Segovia,  Coca,  y  Buirrago,  para  que  mantenga  con  de- 
cencia fu  dignidad  5  y  nó  folo  por  cl  titulo  que  dá  a  Segovia  de  Municipio, 
le  convence  nó  era  aun  entonces  Cathedral ,  legun  cl  lentir  de  Juan  Filet- 
eo, que  comprobando  eran  Parocos  los  Presbircros,  que  fubferivieron  en  cl 

5  Concilio  Iliberirano ,  cícrive :  ( 5 )  T  ciertamente  fe  hace  en  aquel  Catalogo 
ntencion  de  Eucham  del  Municipio ,  en  el  qual  no  fe  pudo  aver  confíitmdo 
Cathedra  Epiícopal finó  también,  porque  la  pluralidad  de  Iglefias  excluye 
precifa mente  íe  difcrcnciaficn  entre  fi  en  cl  honor ;  y  nó  aviendo  obtenido 
nunca  el  de  Cathedral,  ni  Coca,  ni  Buitrago,  nó  ay  por  donde  atribuirle  a 
Segovia ,  quando  cxprcfamcntc  nó  conftafle  de  la  miímn  Carra ,  en  que  fe 
refiere  cl  motivo  de  la  donación,  como  reconoceremos  deípues,  fi  fe  le 
dieron  todas  tres  como  folas  Paroquias,  y  para  que  las  governaíTc,  por  eftar 

privá- 
is)  Loayfa  in  Collc&io.  Conciliomm    cap.  4.  pag.  578.  Et  tertí  n»  Uto  Cubaba 
Hifpanix  pag.  I}2.  fit  mrntio  Eiubarü  a  Mm~;r?i«,  ■*  q+»  Epif- 

(4)  Idem  ibidem  pag.  1^.  tofaUs  CatbeJra  «nji.twt  no»  fotuit. 

(5)  Filcfacus  de  Origine  Parxcúrum 
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privados  de  fu  Sede  propia ;  y  aíli  lo  confefó  Bivár ,  diciendo :  (6)  Confor- 6 
me  a  razm  permanecía  en  e/fe  tiempo  fin  Prelado  ( Segovia )  por  averfe  def- 
minuido  el  pueblo ,  fegun  fe  '  injiere  de  ejla  mifma  Carta  ,  (de  Montano)  y 
¿el  filencio  de  fu  Sede  entre  ¡os  Padres,  que  fubferivian  en  los  Concilios  en 
aquella  edad,  y  que  eftava  contenida  entonces  en  la  Diocefis  de  Toledo,  ajft 
como  Coca ,  y  Buitragoi  con  que  pudieron  concederle  temporalmente  por  el  Me- 
tropolitano de  Toledo  al  fobredicho  Obifpo. 

VII   Y  aunque  no  fe  puede  dudar  le  deftruyeron  muchas  Ciudades  de  Efpa- 
ña  con  la  entrada  de  tantas  Naciones  Barbaras,  como  la  invadieron:  de  la  pro- 
pia fuerte ,  que  le  fucedió  a  Italia ,  de  que  tanto  fe  conduele  repetidas  veces 
San  Gregorio,  pues  dice  :  (7)  yernos  arruinadas  las  Ciudades ,  dej?  ruidos  los 7 
Cajlillos ,  talados  los  campos ,  y  derribadas  las  Iglefias ;  y  que  por  efta  razón 
unió  la  de  Minturna  el  mifmo  Pontificc  al  Obiípado  Formicnfe,  ó  de  Mo- 
la, (8)  como  le  derive  a  fu  Prelado  Borcanda,  (9)  que  poco  antes  avia 8 
embiado  a  Conítantinopla  (10)  a  dar  quema  a  íuPatriarcha  Juan  de  fu  clec-  9 
cion,  de  la  manera  que  refiere  Juan  Diácono;  (n  )  y  entrambas  Iglcfias  fe  10 
incorporaron  dclpues  en  la  deGacta,  en  la  conformidad,  que  alegura  el  ir. 
Cardenal  Üaronio;  ( 12)  y  que  por  el  mifmo  motivo  unió  a  la  de  Bcncvcn-  iz 
to,  fegun  le  derive  a  fu  Obifpo  Gregorio,  las  de  Cumas,  y  Mifcno;  (13)13 
afli  también  la  de  Trcftavcmas,  que  oy  dicen  Cifterna  a  la  de  Vclctri,  fe- 
gun parece  de  la  Carta  para  Juan  Diácono,  (14)  no  íe  proporcionan  dios  14 
exemplarcs  con  el  dictamen  de- Bivár,  ni  íe  puede  por  ellos  afegurar,  no  fo- 
lo  con  firmeza,  pero  ni  aun  con  racpnablc  conjettura;  que  aunque  en  el 
tiempo,  de  que  habla  la  Carta  de  Montano,  le  hallava  la  Iglcíia  de  Segovia 
fin  Prelado  propio,  le  avia  tenido  antes,  como  di  a  entender  Bivár,  para 
llevar  adelante,  que  lo  fue  Hierothco,  como  defiende  fiempre;  porque  to- 
dis  las  que  unió  San  Gregorio,  confia  de  fus  mifmas  Epiítolas,  cítavan  en- 
teramente defoladas,  ( 15 )  y  fin  efpcranca  de  reftituirfe  por  falta  de  pueblo;  iS 
y  aíli  le  dice  a  }uan  Obilpo  de  Vclctri :  ( 16  )s  Deípues  que  la  impiedad  ene-  i<S 
miga  deío/b  las  ¡gtcfias  de  diverías  Ciudades,  ocasionándolo  afi  los  pecados,  de 
ta?  fuerte ,  que  no  quido  ninguna  efperanca  de  recuperarlas  faltando  el  pue- 
blo. Por  cuya  razón  no  fe  ofrece  defpues  con  Sede  Cathedral  ninguno  de 
los  lugares  unidos;  pero  de  Segovia  no  fe  halla  memoria  fiicra  de  la  de  Dex- 
tio,  y  de  los  que  le  liguen,  de  que  tuvicllc  Obiípo  en  los  quatro  ligios, 
que  precedieron  a  la  entrada  de  las  Naciones  Septentrionales  en  Eípaña; 
pues  con  que  fundamento  fe  podrá  afegurar  perdió  entonces  cite  honor  íín 
verificar  le  tuvo  anres. 

VIH  El  titulo  de  Municipio,  y  no  de  Ciudad,  que  íe  le  di  en  efta  Car- 
ta, de  la  manera  que  a  Coca,  y  Buitrago,  demueftra,  no  que  le  faitava  Obií- 
po, porque  le  hallaíTe  defpoblada,  ó  ddtruida,  finó  por  no  tener  aquella 
graduación  fceular,  a  que  correfpondia  elle  honor  Eclefiaftico,  íegun  lo  dif 
puefto  en  el  Concilio  Chalcedoncnfe ;  (17)  porque  ítendo  rreqiicntc  cftilo  17 
de  los  Principes  conceder  el  de  Ciudades  a  las  que  no  lo  eran  antes,  folo 
con  efta  cireunftancia  quedavan  graduadas,  para  tener  dc^uftiria  Obifpos  , 

Ce  ü  como 

(6)   Bivár  jn  Maxim,  pag.  380.  Mibi  il-  í  9 )   Idem  Gregor.  lib.  t.  Epift.  8. 

lud  rationabtltus  viaetur ,  tune  temperis  oi>  in-  (  10)  Idem  ibidem  Epift.  4. 

fffuentium  populi ,  proprto  deflitutam  manfiffe  (n)  Joann.  Diacon  lib.  3.  cap.  14. 

Antiflite,  *r¿unento  ex  bae  Epijlola  defumpto,  (12)  Barón,  in  Notis  ad  Marryr.  ad  2 

f?  ejus  Sedft  ínter  fubfcribcntet  Patres  Canci-  Junii.  * 

lia  bujut  *vi  / 'emita;  &  tutu  fub  Tohtana  (  13)   Idem  GrCRor.  lib.  2.  iu  Epift.  31. 

14)  ¡c 


díclione  contenta»/  cum  fuit  Cauca,  &  Buitra-  f  14.)    Idem  ibidem  Epift.  3? 

go.  linde  a  Tol'to  Metrópoli  ad  tempus  concedí  [  if  )  Joann.  Diacon.  lib.  3.  cap.  14.  &; 

Epifccf) prsdifto  potuere.  If. 

(7)   S.  pretor,  in  EfcecVcl  hom.  9.  No-  (16)   Gnwr.  lib.  2.  in  10.  cap.  3f. 

tos  boc  aperté  dicitur,  qui  atf.tiii,  opprejji,  ton-  Tojiyvam  bo/tihs  impietas  diverfarum  Crvita- 

clufi ,  omuia,  qtue  1»  boc  mundo  babuimus,  htma  tuv¡ ,  ¡ta  peceatis  facientibus  ,  dejfolavtt  Eccle- 


perdidimvs ,  urors  rrutai ,  everfa  ctftra  ,  depo-  fias ,  aut  rtparandi  tas  Jpes  mulla  ,  popkio  dtfi- 
puhtoi  afras  ,  fuffujf.s  Eechpas  vidimt.  cunte ,  reman frrit. 

1 8 )    Idtm  Hoiuü.  17.  in  Euang.  ( 17 )   CoqciL  Ctulced.  Can.  17. 
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como  obfcrvan  Alcxio  Ariíkno,  Juan  Zonaias,  y  Thcodoro  Balíámon,  cx- 

18  pilcando  el  mifmo  Canon ;  y  afli  íc  ofrece  en  las  Adas  del  propio  Concilio 
con  las  palavras  liguicntcs  en  la  boca  de  Anafthaíio  Obifpo  de  Nicéa :  ( 1 8 ) 
El  Emperador  Juliano,  ó  no  jé  qual  otro  antes  de  el ,  hizo  Ciudad  a  Bafilino- 
polis ;  y  affi  la  que  antes  era  región  fue  de/pues  hecha  Ciudad ,  por  lo  qttal  fe 
ordenó  en  ella  obifpo  por  el  Obijpo  Niccno.  De  la  manera ,  que  a  la  parre  ma- 
rítima de  la  Ciudad  de  Gaza ,  llamada  Maittma ,  ha  concedido  cftc  mtlino 
honor  el  Emperador  Conftantino  el  Grande ,  en  arencion  de  aver  abracado 
voluntariamente  nueftra  Santa  Fé,  dándole  el  nombre  de  Conftancia,  co- 

19  mo  advierte  Hcrmias  Sozomcno ,  ( 19 )  y  afli  quedó  dcldc  luego  con  Obifpo 
propio ,  como  clbecitica  dcfpues.  Por  el  contrario  el  lugar ,  que  avia  alcan- 
zado una  vez  la  prerogativa  de  tener  Obifpo,  porque  lu  Principe  la  fublimó 
con  la  dignidad  de  Ciudad ,  aunque  dcfpues  le  perdiefle  por  qualquicr  acci- 
dente, cbnfervava  fin  embargo  lu  Prelado  diftinto,  como  fe  reconoce  del 
mifmo  cxcmplo  precedente  de  Maiuma ,  ó  Conftancia ,  la  qual  aviendo'a 
buclto  dcfpues  a  unir  el  Emperador  Juihno  con  la  Ciudad  de  Gaza,  dema- 
nera que  rormaflen  entrambas  una  República ,  y  le  governaflen  en  paz ,  y 
en  guerra  por  unos  propios  Magi Arados,  y  Capitanes,  añade  Sozomcno, 

10  que:  (20)  Solo  parecen  dos  Ciudades  dijlmtas  en  el  goviertto,  y  alado  de  ta 
lglefia ;  pues  aunque  vacando  el  Obifpado  de  Maiuma ,  pretendió  el  Obil- 
po  de  Gaza  no  le  devia  bolver  a  eligir  fucclor,  diciendo:  Nó  era  licito,  que 
en  una  Ciudad  fe  pufiejfen  dos  Obifpos  ¡  pero  como  lo  contradijeren  los  de  Maiu- 
ma ,  junto  Con  fe jo  de  todos ,  examino  la  caufa ,  y  eligió  otro  Obi  po;  en  vir- 
tud de  la  pratica  referida,  conlerva  de  la  propia  fuerte  defpucs  de  la  unión 
Política ,  ó  Civil :  Cada  una  de  por  fi  fu  Obifpo ,  fu  Clero ,  y  di/Untos  térmi- 
nos de  campaña,  con  que  fe  difiinguian  los  Altares,  que  pertenecen  a  cada 
Obifpado.  Y  de  aquí  nace,  que  aunque  en  odio  de  San  Bafilio  el" Grande, 

21  (2T )  borró  del  numero  de  las  Ciudades,  y  privó  del  nombre  de  Celaróa, 
el  impío  Emperador  Juliano ,  a  Ccfaréa  Metrópoli  de  Capadocia,  cuya  Iglc- 

22  fia  governava ,  como  advierte  el  mifmo  Efcritor,  (22)  no  pudo  confeguie 
fin  embargo  le  le  ptivafle  del  honor  de  Primado  de  toda  la  Dioceíis,  Ponti- 

23  ca,  que  como  a  Prelado  luyo  le  competía;  (2* }  de  la  fuerte,  que  tampo- 
co bailó  el  odio  de  Thcodóíío  el  Grande  con  los  Antiochcnos,  por  cuya  fo- 

2+  blcvacion  eferive  Thcodorcto :  (  24 )  Gravemente  eomovido ,  como  era  razón , 
le  quitó  a  aquella  Ciudad  todos  fus  privilegios ,  y  con  firió  el  Principado  a  Lao- 
dicea  Ciudad  vecina ;  para  que  perdieilen  el  Patriarchado  los  Prelados  de  Antio- 
chia;  y  afli  alienta  Chriftiano  Lupo  por  confiante  elle  principio,  que  veni- 

25  mos  comprobando  con  las  palavras  liguicntcs :  (25)  Podía  el  Principe  dar 
Obifpo  a  qrtalquiera  fortaleza,  ó  ht?ar ,  exaltándole  en  Ciudad ,  pero  nó  qui- 
tar/o privándolo  de  los  honores  de  Ciudad  -,  con  que  relpeto  de  hallarfc  lb!o 

con 


(18)  .  A&a  Concil.  Chalcedoo.  alione 
11.  Imftrato:  Julianas ,  aut  nejeio,  quit  ante 
flfum  fecit  Bajttinopolrm  Civitatem,  qus  enbn 
iprius  fuijfet  regio,  pojlea  Chitas  eiíccla  efl,  ex 
'i!!o  fterfpituum  e(l ,  ab  Epifiopo  Niceno,  thidem 
Epifcopum  ordinal  um. 

(19)  Sofcomenus  lib.  2.  cap.  4.  Idem 
Hb.  5.  cap.  3. 

(20)  Soxomcnu?  diSt.  lib.  5.  cap.  3.  Ex 
eo  tempere  Gazjt,  &  Maiam*  Ma^iftratus  Cí- 
nifes, befo  duces,  Re 'publica  cotamunit ,  &  Ec- 
tltft*  Jfatus  ;  fed  %ubrrnatione  duce  viientur 
hoc  tempore  Civitatrs  Aif'inéia?.  Núm  atraque 
diverfum  fuum  hab.t  Epifcopum  ,  fuum  Cltrum  , 
diflittclos  a^rorum  fines  ,  ambut  sHurta  aJ 
vtrumjue  Epifopatum  (presan  t':a  d:jiin*unn- 
tltr.  Itaaac  quidain  Epifcopus  Ci  tz* ,  qtt:  hac 
«ofira  z'ixif  tétate,  Encopo  virrnno,  q:.-¡  ante 
^.ccl'fiem  Maitmétenfem  admiuijlraverat,  Lbo- 


ravit,  ut  uttr^ne  Clerut  f:bt  fubY'crretur .  No* 
enim  fas  efl,  injuit ,  ut  uní  urbi  dúo  prreficum- 
tur  Epifc^i.  At  íh>»  Maiu-tattnfs  btiic  rei 
refragjrmtttr ,  Conál-um  f.entis  U/mt  in  nnnm 
heum  coa€trm,  caufam  co¿novtt ,  alterum^ut 
treavit  EpUcopum. 

(  21  )   Iticm  ibiiicm. 

(  22  j    Idem  cap  4.. 

(23  )   Idem  Sr>7.omcnu<;  lib.  <  cap.  ±~. 

(24.)  Thcodoretus  lib.  op.  19.  <¡¡}kí- 
bus  a!tditis,lr-fcratoT,  itt  psr  cr.it,  rra-¿itrr  d- 
motnt,  mustia  privih¿ij  trrlt  iü:  aámit  ,  (¿* 
Vrintipatum  L.  ^ahr*  i-hh;,e  Crvltatt  tribuí. 

( 25  )  Chritianus  Lup't'  in  Concil.  Chal- 
cedon.  pa?.  58^.  Pirro  pri-eps  pottat  au't- 
d'tn  Ctrftro,  í>ut  Oppido  ,  ipfum  in  Civitatm 
exaltando  ,  Epifcoym  Amete  :  n;7t  tamen  jut 
Cnitatit  eripkndo  auferre. 
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con  el  de  Municipio  Scgovia,  quando  fe  eferivió  la  Carta  de  Montano,  no 
lolo  es  maniíicfto,  que  no  tenia  entonces  übilpo,  pero  cierto  también  nó 
le  avia  tenido  en  ningún  tiempo  antes,  pues  nó  fe  podia  quitar  nunca  efta 
prerogativa  a  los  lugares,  que  por  qualquiera  accidente  la  huviellen  confegui- 
do. 

IX  Y  nó  es  dudable,  que  quantos  hacen  memoria  de  cfta  Carta,  reco- 
nocen coníta  de  ella,  nó  era  nafta  entonces  Cathcdral  nueftra  Iglcíía;  afli 
dice  Ambrollo  de  Morales,  (26)  recapitulando  lo  que  contenia:  Cuenta  26 
mas,  como  por  buenos  re/petos  le  dio  el  Obifpo  (de  Palencia)  para  fu  Dioccfis 

a  Scgovia,  y  a  Ceca  ,  llamada  alli  Cauca,  y  a  otro  lugar,  que  nombra  Bri- 
tabhi  luego  ni  tenia  Obifpo,  ni  le  avian  tenido  ninguno  de  los  tres  lugares 
en  fu  fentír ,  pues  nó  dice  los  unió  Montano  a  la  Dioccfis  de  Palencia ,  "finó 
que  fe  los  concedió ,  para  que  fe  cftendieíle  mas.  Lo  milino  fíente  el  Padre 
Higuera,  (  27 )  pues  queriendo  comprobar  con  cita  Carta  el  Primado  deTo-  27 
ledo,  alli  también  como  Morales,  eferive,  que  Montano:  Coma  tal  hizo 
un  Obifpo  nuevo  en  Efpaña ,  y  porque  tuviejje  ovejas,  le  dio  a  Segovia,  Coca, 
y  Buitrago  ¡  en  que  expreíamente  conriefia ,  nó  avia  ávido  nafta  entonces  Se- 
de Cathcdral  en  ninguno  de  cftos  lugares.  El  Padre  Juan  de  Mariana  figuió 
cafi  el  propio  diclamcn  de  Morales,  y  afli  dice:  (28)  Hal/anfe  dos  Cartas  28 
de  Montano ,  la  una  a  los  Ciudadanos  de  Palencia ,  la  otra  a  Turibio  Mon- 
ge,  en  que,  como  Metropolitano,  dice  le  incumbía  el  cuidado  de  la  Ciudad 
de  Palencia ,  y  que  por  ciertas  razones  quería ,  que  al  Obifpado  de  aquella  Ciu- 
dad ejiuviejjen  jugetas  Segovia ,  Coca ,  y  Britablo  ¡  porque  fi  bien  taita  Scgo- 
via en  la  imprefion  Caftellana,  que  tengo,  efti  en  todas  las  Latinas  de  To- 
ledo ,  Ftancoturt ,  y  Moguncia.  También  Diego  de  Colmenares  fe  halló  ne- 
cefitado,  pot  mas  que  lorecufa.  a  confeíar,  que  nó  avia  Cathcdral  en  Sc- 
govia, pues  dice:  (29)  A  viendo  un  Coadjutor,  que  entonces  nombravan  Coe-  29 
pifeopo  del  Obifpo  de  Palencia ,  grangeado  de  Celio  ante  ce  fot  del  Arcobifpo 
Montano ,  y  de  los  Obifpos  de  ¡a  Provincia  Carpentana  con  dema fiadas  impor- 
tunaciones,  y  folicitndes,  privilegio  para  exercer  minifierio  Obifpal  en  las 
jur'tfdiciones  de  Segovia ,  Coca ,  y  Buitrago ,  Montano  embió  un  traslado  de 
e/le  privilegio  a  Turibio,  para  que  por  el  vieffe  lo  que  fe  le  avia  concedido,. 
Porque  fiendo  una  de  las  caulas  de  privación  la  de  predicar  en  Dioccfis  age- 
na,  como  fe  decreta  en  el  Concilio  Trulano,  ( 30)  ó  Synodo  general  ícti-  30 
mo ,  en  perjuicio  del  intercíado ,  a  quien  íblo  competía  la  permifion ,  nó 
pudieran  los  Obi  (pos  Carpcntanos  conceder  eftc  privilegio,  fi  tuviefle  Scgo- 
via Prelado  propio*  y  aíli  pues  creyó  Colmenares  íc  reducia,  lo  que  reitere 
cita  Carta ,  a  que  pudiejfe  exercer  minifierio  Obifpal  en  las  jurifdiciones  de  Se- 
govia ,  Coca ,  y  Buitrago ,  el  Coepifcopo ,  que  dice :  preciíamenre  devió  reco- 
nocer fe  infería  con  toda  evidencia ,  nó  tenia  entonces  Scgovia  ni  Sede  Ca- 
thcdral, ni  Obifpo  propio,  como  todos,  quantos  han  hecho  memoria  de 
efte  fuceíb. 

X  Pero  aunque  convienen,  como  fe  ha  vifto,  en  confeíar  conftava  de 
efta  Carta  de  Montano  nó  tenia  Obifpo  Segovia  en  el  tiempo,  en  que  íe 
eícrivió ,  varían  en  el  grado  de  la  pcrlbna ,  de  que  habla ,  cuyo  nombre , 
por  nó  efpccificaríc  en  ella,  permanece  nafta  aora  defeonocido.  Morales,  y 
Mariana  le  tuvieron  por  aftual  Obilpo  de  Palencia.  Higuera  fue  de  fentir 
era  nuevamente  creado  Obifpo,  aunque  fin  Sede  propia,  por  cuya  razón  le 
1c  dio  el  govierno  de  las  tres  Iglcfias,  de  Scgovia,  Coca,  y  Buitrago,  para 
que  tuviclle  ovejas.  Bivár,  y  Colmenares  quieren,  que  fucile  Coadjutor,  ó 
Coepiícopo,  etto  es,  Obifpo  auxiliar  del  de  Palencia,  fin  percibir  ninguno 
el  verdadero  fentir  de  la  Carra ,  aunque  acercando  íc  todos  en  parte  a  las  cir- 
cunftancias,  que  contiene,  como  reconoceremos  en  aviendo  dcfvanccido  por 

fus 

( 26 )  Morales  1¡b.  1 1.  cap.  48.  (  28 )   Mariana  rom.  1.  lib.  j.  cap.  7. 

(27)  Higuera  Hift.  M.  S.  de  Toledo       (29)   Colmenares  can.  S.     7 • 
tom.  2.  lib.  9.  cap.  28.  (30)  Synodus  in  Trilito  Can.  ao. 
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fus  mifmas  palavras  igualmente  todas  tres  inteligencias,  que  le  dan  en  las 
que  dejamos  copiadas  de  cada  uno. 

XI  Que  no  era  atfual  Obifpo  de  Falencia  el  de  que  habla  Montano,  es 
confiante ,  pues  dá  por  motivo  de  averie  concedido  las  referidas  Iglcfias :  El 
que  vo  fe  envtiicieffe  la  bendición  vagando  la  perfonat  de  que  exprefamente 
confia  no  tenia  Sede  propia,  aunque  le  haliava  con  la  dignidad  Epifcopal,  yalli 

fiara  que  la  mantuviera  con  decencia,  le  afignó  la  renta,  y  govierno  de  las  tres 
glelias  dcScgovia,  Coca,  y  de  lkiirrago,  en  que  padicúe  relidir  mientras  vi- 

31  viefie,  para  evitar  el  elcandalo,  de  que  le  lamenta  San  Baíiiio,  diciendo:  (31) 
Se  hace  burla  del  gran  myjlerio  de  la  piedad ,  quando  andan  fin  pueblo ,  / 
Clero ,  vagando  con  el  defnudo  nombre  los  Obi/pos ;  termino ,  con  que  le  cxpli- 
cavan  los  Übifpos  depuefios,  a  quien  privados  de  todo  genero  de  jurildicion, 
y  govierno  Eclcfiafiico,  les  queda  va  íblo  el  honor  del  nombre,  como  le  re- 

32  conoce  de  Theodorcto,  (32)  de  quien  la  copió  CalTiodoro  en  fu  Hiftoru 
Tripartita ,  hablando  de  Melecio  übilpo  Sciímatico  depueíto  en  el  Concilio 
Niccno. 

XII  Tampoco  es  termino  regular  decir :  Hizo  (Montano)  un  Obifpo  nue- 
vo en  Efpana  i  porque  fiempre*  fue  prohibido  en  la  Iglelía  fe  conlágrallcn 
Obrfpos  abfolutos ,  que  afli  le  liaimvan  los  que  no  renian  titulo  lijo,  como 
también  Vagos ,  íegun  fe  reconoce  del  Concilio  Chalccdonenlc ,  y  cuya  pro- 
hibición fe  revalida  en  el  Capicutar  de  Carlos  el  Grande  celebrado  en  Aquü- 

3  3  gran  en  el  Concilio  de  Francofort ,  y  en  el  de  Meaux.  (33)  Y  alli  le  devia 
primero  cftablccer  el  Übifpado,  que  eligir  el  Obifpo.-  T  para  que  tttvwfje 
ovejas ,  le  dio  a  Segovia,  Coca ,  y  Bui  trago,  fin  tórmar  Diocefis  diltinta, 
pues  añade :  Fue  ejlo  por  folo  fu  vida ,  lo  qual  es  notoriamente  contrario  al 
eftilo  invariable  de  la  lglelia,  que,  como  dejamos  vifto,  no  permitía  fe  qui- 
tafle  el  honor  de  Cathedral  al  lugar,  que  por  qualquicra  razón  le  huviefle 
obtenido,  y  fin  el  no  puede  aver  übilpo  titular,  ó  fijo;  pues  el  titulo  pro- 

i  f^io  de  todos  es  la  Igicfia  Matriz,  en  que  tiene  íu  Cathcdra,  de  que  la  re- 
lultó  el  nombre  de  Cathedral. 

XIII  N6  es  mas  feguro  decir  era  Coadjutor,  ó  auxiliar  del  Obifpo  de  Pa- 
tencia el  Prelado,  de  que  hablamos;  porque  confiando  de  la  primera  Carta 
de  Montano,  elcrita  al  Clero,  y  pueblo  Palentino,  cftava  vaca  fu  Igicfia, 
pues  les  dice  oblcrvcn,  lo  que  les  advierte  :  En  el  Ínterin,  que  Je  pre- 
para por  el  Señor  vuefiro  acoflumbrado  Paj'cr ¡  y  que  igualmente  fe  percibe 
de  lafegunda,  en  que  cfti  la  clauiüla,  lobre  que  dilcurrimos,  era  yá  fu 
Obifpo  el  mifmo  Turibio ,  a  quien  la  eterivia ,  como  reconoció  Loayfa ,  que 
oblcrva  le  llama  Sacerdote,  cito  es,  Obilpo,  no  era  praticable  tuviellc  Coad- 
jutor ,  eltando  tan  recienmentc  cieclo ,  pues  lólo  le  concedía  a  los  Prelados, 
que  le  hallavan,  ó  por  fu  mucha  edad,  ó  por  fus  grandes,  y  continuados 
achaques,  impoftbilitados  de  cumplir  con  las  obligaciones  de' fu  minificrio 
Paftoral,  fegun  fe  reconoce  de  tas  Decretales  de  San  Gregorio  el  Grande, 
dirigidas  a  Anaftafio  Diácono  de  Coníhntinopta ;  a  Máximo,  Obifpo  de  Za- 
ragoca  de  Secilia;  a  Mariano,  Obilpo  de  Ravcna;  a  Eleurcrio,  Obilpo;  del 
Póntilicc  Pelagio  al  Clero  de  la  Ciudad  de  Narni;  de  Zacharias  a  San  Boni- 
fació,  Arc,obiVpo  de  Moguncia,  las  que  recopiló  en  fu  Decreto  Graciano;  y 
de  otra  de  Inocencio  III.  al  Arcobiípo  de  Arles,  que  permanece  en  la  ter- 
cera Colección  ¿de  Bernardo  Compoltclano,  y  en  la  ultima  de  Gregorio  IX. 
Y  alli  aunque  en  cita  Carta  llama  Montano  al  Prelado,  de  que  hablamos, 
uno  Coepifcopo,  no  le  puede  entender  era  auxiliar ,  o  Coadutor  del  Obifpo 
de  Palcncia,  como  refiere  Colmenares,  y  liivár,  finó  igualmente  Obilpo, 
como  Turibio ,  de  la  mifma  Ciudad,  aunque  privado  de  lu  goviemo,  c">nio 
dcfpucs  veremos;  que  en  eílc  lentido  no  lolo  fe  ufa  de  ordinario  el  nombre 

de 

'31)  S.  B-ifil.  Epift.  í6\.  (;^)   Concil.  ChalccJon.  0»<i.¿.  Oist- 

Tiicodorctus  Hb.  1.  cap.  9.  Hiilor:    tuh-c  AquiritrananK-  "  p  2«.  Knn- 
Tripart.  lib.  2.  cap.  12.  .  cuíórdicnlc  Can.2$.  CoiK.MekbiJ;;  Cjn.52. 
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de  Coepifcopofy  conviene  a  íaber,  de  las  Provincias  de  Carpcntanta,  ó  Celti- 
beria ,  como  efpccifica  en  la  iegunda. 

XIV  La  gran  precifion,  y  obícuridad  de  cfta  Carta,  no  es  maravilla  dcs- 
lumbrafle  ra  Tos  que  fin  encera  ronfideracion ,  y  reparo,  la  internaron  expli- 
car 5  porque  aviendo  exortado  en  ella  Monrano  a  Turibio ,  procure  extin- 
guir las  reliquias,  que  avian  quedado  en  lu  Diocefis  Palentina  de  los  Prifci- 
lianiftas,  que  tanto  la  travajaron  antes,  y  que  reprima  el  pernicioíb  abuíb  de 
averie  introducido  los  Presbíteros  en  confagrar  el  Crifma ,  cuyo  excefo  pa- 
rece fe  continuó  dcfpucs  en  otras  partes  de  Efpaña,  rcfpccto  de  fu  prohibición 
en  el  fegundo  Concilio  Hifpalenfe,  (34.)  le  dice  como  aviendo  fe  eftilado  3+ 
antes  llamar  Obifpos  de  eftraña  juriíUicion,  ó  dominio,  para  las  Confagra- 
ciones  de  las  Iglelias  de  fus  Diocefis  ( en  que  le  parece  a  Higuera  fe  denotan 
eran  ellos  Prelados  de  la  Provincia  de  Galicia ,  que  pofteian  los  Suevos ,  por 
tocar  a  ella  Palcncia,  antes  que  ruede  del  dominio  de  los  Godos,  a  quien 
obedecía  entonces )  el  Obifpo  de  la  mifma  Ciudad ,  reconociendo  no  lo  dc- 
via  hacer,  fe  obligó  a  que  llamaría  para  femejantes  funciones  a  fu  predeccíbr 
Cclfo ,  Metropolitano  de  Toledo ,  o  a  otro  de  los  demás  Obifpos  de  la  Pro- 
vincia de  Carpentania ,  y  Celtiberia  ;  pero  no  obfervando  la  promefla  conte- 
nida en  el  privilegio,  que  le  remite,  fue  depuefto,  para  que  reconodefle  la 
razón ,  porque  íe  le  privó  de  fu  Igleíia ,  y  procurarte  evitar  fu  contra  ven- 
ción ;  porque  íi  no  bailaren  fus  amoneftaciones ,  fe  valdrá  del  auxilio  fccular, 
dando  quenta  al  Rey  Thcudio,  que  algunos  años  antes  avia  entrado  cnelgovier- 
no ,  y  a  Ergano  Govcrnador  de  la  Provincia ,  para  que  con  mayor  rigor  fe 
caftigafic  el  cxceíTo ;  donde  devemos  advertir  la  razón ,  con  que  repara  el 
Cardenal  Aeuirre  nos  equivocamos  en  la  primera  Parte ,  quando  atribuimos 

la  translación  de  la  Sede  Metropolitana  de  Carthagena  a  la  de  Toledo,  que 
por  cfta  Carta  confta  excreta  Montano,  al  eftablcci miento  de  la  Corte  deLco- 
viaildo  en  aquella  Sede  Imperial,  aviendo  conftituido  en  aquella  Ciudad ,  haí- 
ta  un  año  deípues  del  mifmo Montano,  cuya  inadvertencia  ni  intento  defen- 
der ,  ni  efeuto  confeíar. 

XV  Ella  es  por  mayor  la  fubftancía  de  lo  contenido  en  cfta  Carta ,  en 
que  íe  ofrecen  hablando  del  mifmo  Obifpo  dcípolléido  de  Palencia  (por  cu- 
ya razón,  y  no  quedar  privado  del  honor  del  nombre  de  (u  dignidad,  como 
dcfpucs  veremos,  y  ferio  también  aftual  entonces  el  mifmo  Turibio,  le  lla- 
ma Vuefiro  Coeptfcópo)  las  palavras  figuicntes:  Concedimos/e  ciertamente,  aun- 
que no  fegun  razón,  los  Municipios,  e/lo  es,  Segovia,  Bui trago,  y  Coca, 
porque  no  fe  envilicieffe  la  bendición  recibida  vagando  la  perfona.  De  que 
igualmente  confta  fue  eftc  Prelado  el  primer  Obilpo  de  Segovia ,  aunque  no 
como  propio;  y  que  de  averíele  afignado  fu  Iglcfia  la  primera,  como  la  mas 
principal  de  las  tres  referidas,  tuvo  origen  fu  Cathcdralidad ,  en  la  confor- 

1  midad ,  que  demoftraremos  inmediatamente. 

XVI  Pero  relpefto  de  hallarle  depuefto  del  Obifpado  de  Palcncia ,  es  nc- 
cefario  examinar  el  titulo,  con  que  le  le  afignaron  eftas  Iglefias,  para  que  íé- 
rá  preciíb  tocar ,  aunque  con  brevedad ,  la  diferencia ,  y  cfpccics  de  depofi- 
ciones,  que  fe  eftílavan  en  la  primitiva  Iglefia.  Los  que  abfolutamcntc  íc 
deponían  por  graviílimas  caufas ,  fe  les  privava  enteramente ,  no  íblo  del 
exercicio  del  orden,  de  la  autoridad,  de  la  juriídicion,  y  del  nombre  de  la 
dignidad ,  en  cuyas  tres  prcrogativas  íc  comprchcndcn  las  excelencias  todas 
de" fu  minifterio;  finó  también  de  la  comunión  Eclefiaftica ,  efto  es,  del  co- 

(.  mercio  del  gremio  de  los  privilegios,  que  gozavan  los  Eclcfiafticos ,  que  cor- 

rcfponde  a  h  degradación  moderna ,  y  íe  decían  entonces  arrojados ,  como 
fe  reconoce  de  nueftro  quarto  Concilio  Toledano,  en  que  fe  ofrece  el  Ca- 
non figuicnte:  (jj)  Si  el  obifpo,  Presbítero,  b  Diácono,  arrojado  inhfía-is 

mente 

i  54)    Concil.  Hifpal.  2.  Cinon.  7.  jufti  dejrítus,  ñ» JrcimJa  SptoJoinnocertt  rrperl,,. 

(  ^  )    Concil.  Tola.  +.  Can.  17.  Efñfco-    tur,  non  ptteff  rffr,<f"oJ  ft'rrat,  niff fraJitr  a-tj/l 
fus,  Prétfkjter,  mut  Ducqhhs,  fi  a  padu  fuá  ¡9-   Jos  recigiat  ctram  aJtsri  Jt  mam  Eftftofar*n% 
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mente  de  fu  grado  fe  bailare  inocente ,  en  el  //guíente  Synodo  nb  puede  fer,  le 
que  avia  /ido ,  fino  recibe  delante  del  Altar  de  mano  de  los  ohijpos  los  grados 
perdidos  i  y  do  quien  fe  deve  entender  el  primer  Concilio  Arelatcníc,  quau- 
3<5do  dice:  ( 36)  Ji*ue  a  les  que  entregan  a  los  Gentiles  ios  libros ,  b  vafos  Sa- 
grados ,  y  les  dan  noticia  de  los  que  fon  Cbrijíianos ,  ub  fe  remuevan  del  orden 
del  Clero  folo  con  palavras  defnudas;  cuyo  rigurofo  caíligo  no  hace  a  nací- 
tro  intento,  fuera  del  qual  fe  ofrecen  tres  cfpecies  de  dcpolkiones  diihn- 
ras. 

XVII  La  primera  fe  llamaba  Degradación  i  y  fu  diferencia  de  las  prece- 
dentes confifiia,  en  que  no  le  les  negava  a  los  depucllos  la  comunión  Eclc- 
liaítica,  y  alli  quedavan  iin  embargo  de  ella  en  lu  mifmo  gremio,  como  le 
crcibe  del  Canon  fíguicnte  de  los  Apollóles :  (37)  El  Obijpo,  el  Presbítero , 
Diácono ,  con  vencido  de  fornicación ,  fea  depuefto,  pero  no  degradado  j  cuyo 
verbo  Griego  epay  fa/lbo ,  que  igualmente  fe  repite  en  otros,  afli  también 
3 8  como  en  los  Concilios,  Niceno,  y  Trulano,  en  cafo  femejante,  (38)  ex- 
plicaron los  Latinos  con  el  Degradatur ,  como  fe  reconoce  de  los  de  Tarra- 
3S)gona,  y  Orlcansj  (39)  y  allí  en  nucílro  Concilio  Iliberitano,  para  com- 
prchender  la  toral  abdicación  del  gremio  Eclcfiaítico,  que  di) irnos,  corret- 
eo pondia  a  la  degradación  moderna ,  le  advierte :  ( 40 )  Se  degraden  ,  y  abjien- 
gani  exprefando  la  privación  del  cxcrcicio  del  orden,  de  la  juriídicion,  y 
del  nombre  de  fu  dignidad  en  el  termino  je  degraden  ¡  y  la  enajenación  del 
comercio,  y  privilegios  del  citado  Eclcfiatlico  en  el  íiguienre,  en  que  manda 
Je  abjlengan ;  conio.cn  el  mifmo  cafo  repitiendo  el  mifmo  Decreto ,  le  or- 

41  dena  en  el  Concilio  íegundo  Arelatcnic,  que:  (41)  Depuejlo  del  Clero ,  tea 
tenido  porageno  de  la  comunión  ;  y  tampoco  clk  genero  de  dcpoíicion  total, 
no  íolo  del  exercicio  del  orden,  y  de  la  juriídicion  correfpondicntc  a  el, 
iinó  también  del  nombre  de  fu  dignidad ,  no  puede  pertenecer  a  nueftro  ca- 
íb,  en  que  hallamos  condecorado  con  el  de  Coep/fcopo  vucflro,  ello  es,  igual- 
mente Obifpo  de  Palcncia,  como  vós,  en  quanto  al  honor  el  fugeto,  de 
que  hablamos. 

:■  XVlll  La  legunda  elafe  de  los  depueftos  Obilpos,  a  quien  íc  conícrvava 
en  la  comunión  de  la  Iglcfia,  era  la  de  aquellos  Prelados,  que  convencidos 
de  diverlos  errores  en  lo  lubííancial  de  la  Fe,  y  reducidos  de  nuevo  a  ella, 
fe  les  confervava  el  deínudo  nombre  de  lu  dignidad ,  pero  lín  ningún  cxcr- 
cicio de  fu  orden,  ni  juriídicion ,  como  fe  praticó  en  el  Concilio  Niceno 

42  con  Melecio,  fegun  queda  advenido;  y  en  el  Ephciino  (4.1)  con  Euftha- 
quio,  y  explicó  San  Halilio,  deponiendo  un  Presbítero  por  la  mifma  caula, 

43  pues  dice:  (+3)  Sea  participante  de  la  Cathedra,  pero  que  fe  abüuvieffc  de 
las  demás  acciones  ¡  y  mas  exprefamenre  le  contiene  en  el  Concilio  Ancira- 
no,  dando  jornia  a  la  admiíjon  de  los  Presbíteros,  que  aviendo  idolatrado 
vencidos  de  la  crueldad  de  los  tormentos,  dclpucs  arrepentidos,  fe  ofrecic- 

44 ion  de  nuevo  a  ellos,  pues  dice:  (44-)  Pareció  fean  participes  del  honor  de 
la  Cathedra ,  pero  que  no  les  fea  licito  ofrecer ,  predicar ,  ni  exercer  de  nin- 
guna manera  minijierio  ninguno  Sacerdotal}  dándoles  por  razón  del  honor, 

en 


mutk 


(36)   Conril.  Arelar.  1.  Can.  13.  Dehity  Cltrimum  Jeteífus^yfitram  aceiprre,  pUcuit  Je- 

jeriptarat  Sattdat  tr¿tJi!ÜJ?  aten»  tur ,  vil  gradan  >  ?y  ¿»¿'/r/wr». 

1  Dominica,  vtl  tumitta  fratrum  ¡uomm ,  (41  )    Concil.  Arrtat.  2.  Can.  I<L.  Si  qñt 

placi.it  Hol>isy  ut  «uicumaue  torum  ex  Adit  pu-  Ckrcut  pteuniam  d?Mt  ad  ufuram,  depoftus  ¿ 

blutt  fuerit  iclcdvs^non  verbis  nudis  ab  ordtnt  Cirro,  a  comuiunion*  ali-:;us  btb  aiuT. 

Cien  atnov*' vitar.  í +a  )    Concü.  ilp'.id.  aci.  7. 

(  37)   Canon.  Apoft.  2f.  Fpifcftit,  vtl  ( 4.3  )    |Í4lii.  in  Knii*.  Can.  aci  Amphilo- 

Pr<rsbyttr  ,   vtl  TXaconut  forme atináis  ,  vtl  chium  Can.  17.  Eip  <jud°m  Cjthtdr*  parti- 

furti  unvii  fuf ,  drpo».;tur ,  <¿y  nm¡  [rtftzftur.  cipcm ,  a  rcltijuis  autevt  acliontut  aljivieri- . 

(  38)    U>ioVm  C.m.  4.*.   C^nci!.  Niccn.  (41)   Concil.  Anciro!v;.ií'í  Can.  1.  Vsfkm 

Can  17.  Symv.lns  Tru'.'.aiu  Can.  10.  ejf  m  Cath-.drx  *»¡i.-m  ef¡e  pxrttiiprt ,  //- 

i  3  9/    (JjticH.  'I  atracón.  Can.  10.  Con-  w  auttm  tpft  oi?'rre ,  out  ptn.ontt  ttnt\rrt t 


CÍI  A  rc'.un.  3.  Can.  26.  vti  amanto  Soeerdjtaíe ,  *l<que  wuhiu  ob.r¡. 

{ 40 ;  Concil.  liibcriun.  Can.  ao.  Si  quis 
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en  que  fe  confervavan,  congrua  fuftentacion  las  mifraas  Iglefias,  que  avian 
governado ,  como  fe  rcíblvió  en  el  Concilio  Chalccdoncníe  con  Domno 
dcfpolfeido  de  la  Piclafia  de  Antioquia,  (45 )  y  con  Bafiano,  y  Eftcphano,  4Í 
,  que  contra  razón  ocuparon  la  de  Ephelb.  ( 46 )  46 

XIX  Pero  tampoco  le  puede  reducir  a  ella  clafe  nueflro  Obifpo  defpoflei- 
do  de  Patencia  ^  porque  fe  quedamos  en  cftc  genero  de  caftigo,  íblo  con  el 
dcfnudo  nombre  de  la  dignidad,  que  obtenian  antes,  y  fin  ningún  exercicio 
del  orden ,  ni  de  la  jurildícion ,  era  preciíb  permanecer  inabilcs  para  el  go- 
vierno  de  ninguna  Iglefia ,  como  fe  dá  a  entender  en  el  Concilio  Chalccdo- 
ncníe ,  diciendo :  ( 47  )  Es  facri/egio  arrojar  ai  Obijpo  ai  grado  de  Présbite-  47 
ro  i  porque  fe  huviera  alguna  cauja  jufia ,  que  los  aparte  del  exercicio  Epif- 
copal ,  tampoco  deven  retener  el  grado  de  Presbítero  i  pues  como  explica  Juan 
iMorino:  (48  )  No  fe  priva  al  Obifpo  de  fu  oficio ,  fm  que  el  aya  cometido  cri-  48 
men  capital.  Ninguno,  que  huviere  cometido  crimen  capital t  merece  exercer 

el  Sacerdocio  i  luego  quaiqutera  t  que  fuere  defpojado  del  exercicio  Fpifcopal  t 
no  puede  con  derecho  por  los  Camnes  gozar  del  honor  de  Presbítero.  Con  que 
el  mifmo  hecho ,  y  la  concefícn  de  las  tres  Iglefias  en  govierno ,  que  íc  asig- 
naron a  nueftro  Prelado,  convence  fue  fu  depoíícion  muy  diflantc  de  efla, 
de  que  hablamos. 

XX  La  tercera,  y  ultima  clafe  de  detpofícidos ,  es  la  de  aquellos  Prelados, 
que  por  leves  caufas ,  íeuun  la  leveridad,  que  le  praticó  al  principio  en  la  dil- 
ciplina  Eclcfiaitica,  le  les  fulpendia  la  adminiO ración  de  fus  Iglcfias,  man- 
dándoles abftcncr  de  fu  govierno,  fin  que  por  cito  quedaflen  dcpucüos  abíb- 
lutamcntc  de  ninguna  de  las  prerogativas ,  que  por  razón  de  lu  orden  les 
competía;  y  en  cíía  conlcqucncia  le  les  aíignava  alguna  Iglefia  particular,  en 
que  prcíidicüen  con  titulo,  y  exercicio  de  Presbíteros ,  ó  Chorepifcopos,  fc- 
gun  lo  dilpueíto  en  el  Concilio  Niccno  con  los  Obilpos  Novacianos,  redu- 
cidos a  nueftra  Santa  Fé :  en  el  Ancirano  con  los  que  defpues  de  Coníagra- 
dos,  no  fueren  admitidos  de  las  Iglcfias,  que  fe  les  avian  defignado:  y  en 
el  fexto  general,  celebrado  en  Truio,  con  los  Prelados,  que  predicaron  en  lu- 
gares fuera  de  fu  Dioccfi,  fin  per  mi  ib  del  Obifpo,  a  quien  pertenecían.  En 
elta  conformidad  defpofiéido  Armcntario  por  el  Concilio  Regincnlc  de  la 

!  Prelafia  de  Ambrun ,  fe  le  aíignó  una  Paroquia  de  las  de  fu  Dioccfi ,  para 

,  que  la  govcrnaík  con  tirulo  de  Chorepifcopo ,  aunque  fuperior  al  de  Presbí- 

tero, inferior  al  de  übilpo,  como  Vicario  fuyo,  de  la  manera  que  demuef- 

'  tran  los  Canon iftas  eruditos.  De  Promoto  Consagrado  para  Obifpo  de  punes, 

y  no  admitido  del  pueblo,  elcrive  San  Gregorio  Turor.cníc,  (49)  íc  juzgó,  49 
que  lolamcntc  gozafle  del  oficio  de  Presbítero}  como  mas  por  extenfo  fe  rc- 

!  conoce  de  la  mifma  Conftituicion  Synodal ,  refuelta  en  el  quarto  Con- 

cilio de  París,  celebrado  el  año  de  57).   Lamberto  Schafnabtirgenfc  advier- 

■  te,  que  privado  Hrrimano  del  Obifpado  de  Eamberga  en  Alemania  por  el 

Pontífice  Gregorio  VII.  le  dejó  con  el  grado  de  Presbítero;  de  la  manera 
también,  que  Benedicto,  pretenfo  Pontífice,  aunque  condenado  como  in- 
trufo,  fe  le  permitió  quedarte  con  el  exercicio  de  Diácono,  fegun  parece  de 
Ls  Vidas  de  los  Pontífices,  que  corren  con  nombre  del  verdadero  Luirpran- 
do;  y  en  el  Concilio  Laterancnfc  celebrado  de  orden  de  Eftcphano  IV.  fe 
rcíblvió,  como  afirma  Anaftafio  Eibliothecario :  (50)  J^*'  ¡os  Obifpos,  que  so 
avia  Cbnfagrado  el  Antipapa  Conflantino,  fe  boJviefjen  al  antiguo  grado  de  f$t 

Dd  honor. 

( 4?  )   Conci'.  Chalcedpn.  a&ion.  7,  Eptftoput  Epiftopdi  90icio  ,  nifi  (spttah  crmtn 

(46)    Id  ni  sí.'ion.  ll.  comtr.iffht.  Nuliuf  autrm ,  qui  Cafttale 


(47)   Oncü.  Chalccdoo.  aérion.4.  Epif-  tmw.tft,  Saeerdotto  ftt'gi  ntrttur:  ^ttuumnue 

esputa  i»  fradum  PrAtbytrrit  riefüfr?,  faníe-  i¿t*r  Eptftopttm  fpoliatur ,  ?r*tbjttratut  h>- 

fjium  eft  •  /?  w¿,  &  eau/'é  quxJitn  jufia  ¡¡los  nore  per  Cañones  fruí  non  peteft. 

at>  t£Íu  Efij  ^atut  amovft,  nec  ?r*tbjUri  lo-  (49)    S.  Grc^or.  Turón,  lib.  7.  num.  17. 

(um  retmtrc  debevt  (  50 )    AralHaf.  de  Vit.  Pomfic.  in  Stc- 

-,(48)   Morinus  in  Excrdration.  F.cdc'".  phan.pag.1j7. 
excrcit.  15.  pag.  264.  No»  tnm  defonttm 
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honor.  Y  afli  quando  Phocio  defpojó  violentamente,  y  contra  razón  a  Igna- 
cio del  Parriarehaio  de  Conílantinopla ,  le  permitió  fui  embargo  ,  que  acer- 
adle las  funciones  de  Prcsbitero,  como  le  advierte  en  la  Prcracion  del  Sy- 
nodo  octavo,  ó  Conltantinopolitano  quarto;  demancra  que  cite  genero  de 
dcpoíidon  Tolo  incluía  la  privación  del  puerto  actual,  lin  dejar  inabilita- 
dos  los  fulcros,  para  poder  obtener,  fui  nuevo  indulto,  qualquicrajotro  mw 
niítcno  Eclcíialtico  inferior,  o  igual. 

XXI  A  cfta  cíale  pertenece  la  privación  de  nueftro  Obifpo,  como  fe  re- 
conoce afli  de  la  caula,  que  la  motivó,  como  del  empico,  que  obtuvo; 
uno,  y  otro,  aunque  nó  tan  claro,  le  vé  en  la  Carta  de  Montano,  como 
deleáramos,  con  bailantes  lenas  le  deduce,  para  poderlo  percibir  *  porque  cf- 
rcndiendole  la  Provincia  Galeciana  en  los  tiempos,  de  que  hablamos,  halla 
las  cumbres  de  los  montes,  que  la  dividían  de  la  Carriiagincnlc ;  y  feomprc- 
hendiendo  por  cfta  razón  quali  a  los  pueblos  Vaccos,  como  dio  a  entender 

51  Ambrollo  de  Morales,  ( 51 )  es  prcciló  pcrtcnccicüc  a  ella  Palcncia,  pues  te- 
nia fu  aliento  en  ellos,  en  cuya  conícquenáa  fe  tcnian  fus  Prelados  por 
miembros  de  aquella  Provincia ,  llamando  llcmprc ,  que  lo  ncccíiravan ,  para 
la  Conlagracion  de  las  Iglcfias  de  fu  Dioccfis  a  losObilpos  de  ella,  fin  acor- 
darle de  los  de  la  Carpcntania ,  ni  de  la  de  <  Celtiberia ,  a  quien  tocava  yá  cf- 
tc derecho ,  rdpecto  de  pertenecer  Palcncia  al  dominio  de  los  Godos ,  delile 
que  le  apoderó  de  ella  Thcodorico  II.  el  ano  460.  venciendo,  y  matando 
a  fu  cuñado  Ricciario  Rey  de  los  Suevos ,  que  aunque  enteramente  dclcchos 
entonces,  fe  bolvieron  a  reaccr  conlcrvando  lo  reliante  de  la  Provincia  Gale- 
ciana, y  parte  de  la  Luiitana;  y  allí  lus  Prelados,  como  de  ageno  dominio, 
nó  podían  excrcer  ningún  acto  de  jurildiaon  en  la  Diocefis  Palentina ,  que 
obedecia  a  los  Godos,  como  fucedió  a  Tolofa,  en  la  conformidad,  que  re- 

¿  2  licren  los  Santamarías  con  las  palavras  íiguicntcs :  ( 5  2. )  En  las  noticias  de  la 
Galia  Narbonenfe  fe  pone  la  Ciudad  yie  Tolo/a  la  primera  Sufragánea  de  la 
Metrópoli  de  Narbona,  bafía  que  con  la  variedad  del  tiempo  quedando  Nar- 
bona  fuqeta  a  los  Godas ,  y  Tolofa  a  los  Francezes ,  empeco  a  recibir  el  Obifpo 
de  Tolofa  la  confirmación  de  ¡u  elección  del  Arcobifpo  áe  Befiers ,  a  cuya  ve  fi- 
ta efiava  fugeto^  de  que  fe  ha  de  obfervar  fe  acogió  a  él ,  como  al  mas  cer- 
cano ,  por  fer  Narbona  fubdita  de  los  Godos  enemigos  de  los  Francezes ,  en  cu- 
ya pojefion  fe  hallava  Tolofa.  Nó  permitiendo  el  orden  político  le  cltcndicí- 
íen  las  jurifdicioncs  Eclcíiallicas  de  los  limites  lcoilarcs,  que  dividían  los  do- 
minios, de  que  le  ofrecen  repetidos  exemplos  en  las  Hiilorias  de  todas  las 
Naciones. 

XXII  De  eñe  principio  nacieron  las  infancias,  con  que  procuraron  los 
Prelados  de  Toledo,  cuya  Diocelis  confiruva  con  la  de  Palcncia,  embaraza: 
truiefien  lüsObifpos  para  exercer  cn.clla  ningún  acto  de  jurifdicion  a  los  que 
governavan  lus  Iglcfias  en  el  Rcyno  de  los  Suevos,  a  quien  tcnian  por  cífra- 
nos, fegun  fc  da  a  entender  en  la  Carta  de  Montano  ,  llamándolos  Obitos 
de  territorio  ageno,  haíta  confeguir  fc  obligarte  por  cipeciai  privilegio  del  de 
Palcncia,  le  valdría  fiempre,  que  lo  ncccíiralle,  de  la  pcríbna  de  Celio,  au- 
tccclor  de  Montano,  ó  de  otro  Prelado  de  ]zs  Provincias  de  Carpcntania,  ó 
Celtiberia,  que  igualmCnre  obedecian  a  los  Godos,  y  conrlnavan  con  lü  Dio- 

(  cefis;  pero  nó  observando  el,  de  que  hablamos,  ella  Capitulación,  tan  confor- 
me a  la  pratica  univcrlal  de  la  Iglcíia,  fue  depucilo  de  lii  govierno,  (egun 
le  deve  prefuponcr  en  el  íégundo  Concilio  de  T  oledo  celebrado  el  anodc- 
527.  porque  fiempre  fc  tuvo  por  precifo,  el  que  fe  hizicnen  en  los  Concilios 
Provinciales  las  dcpoficioncs  de  los  Obilpos,  legun  le  reconoce  del  Sardicen- 

$3  le,  Anriocheno,  y  Carriiagincnlc ;  ($?)  y  allí  hallándole  Florencio,  Obif- 
po de  lipidauro,  depucilo  fin  cita  circunlfancia,  cícrivió  San  Gregorio  a  Na- 
tal, 

(51 )   Morales  lib.  11.  cap.  27.  Nar*  menl. 

(5-)  ¿>;nc:air-artl-.a$  toin.  1/  Gallúe  ( 55 )  Concil.  .c?rr'icrof.  Can.  4.  Concil. 
Chi.itu.nx  pag.  672  in  Nolis  veró  Gúlix     Antioch.Can.15.  Coccil.  Gmbag.Gu1.110. 
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tal,  Arcobifpo  Salonitano,  mandándole  reftituir  a  fu  Iglcfía:  (54)  Porque  5 4- 
ninguno,  puede  remover  á  un  Obifpo  de  fu  grado ,  fin  fent encía  conforme  de 
/os  Prelados  por  jnftas  canias.  Que  lo  fue  la  referida,  porque  fe  ofrece  de- 
puefto  el  nueftro,  es  confiante  en  la  pratica  obíervada  entonces;  pues  íi 
predicar  lin  licencia  en  otra  Diocefis  fe  tuvo  por  luñaentc  para  quitar  de  m 
Sede  a  los  Obifpos,  como  vimos,  fe  decretó  en  el  Synodo  Trulano,  (55)55 
folo  porque  exercian  juriíÜiáon  agena,  y  propia  del  Prelado,  a  quien  com- 
petía; ir  hacer  a  que  la  cxcrcicllc  en  territorio  ageno  de  la  luya,  y  en  per- 
juicio del,  Prelado ,  a  quien,  competía ,  para  que  la  excrátafien  en  el  de  Pa- 
lcncia, contra  el  derecho  de  los  Carpcntanos,  y  Celtiberos,  a  quien  folo 
perrenecia  de  fer  igualmente  fubditos  todos  de  un  Principe,  finó  por  el  nue- 
vo privilegio,  que  avia  hecho,  obligando- le  a  nó  valerle  de  otros  en  feme* 
yantes  calos,  prceilb  es  fe  regulaflc  por  el  mifmo  eftilo;  y  en  fuetea  del  quai 
quedó  juftamcntc  fulpendido,  y  privado  de  la  Iglcfia  de  Palcncia,  aunque 
templando  quanto  pudieron  el  rigor  de  la  pena ,  dejándole  parte  de  la  milma 
Diocefis  Palentina ,  para  que  la  governafle  con  los  mitmos  honores ,  y  prero* 
gatívas,  quc  avia  gozado  la  redante,  en  que  refolvieron  fe  eligieúc  otro  Obif» 
po,  qual  fue  Turibio,.  a  quien  fe  eferive  cfta Carta. 

XXIII  Vcrirka-íe  cftc  íentir  de  los  mifmos  términos,  con  f  que  (e  explica 
en  ella  la  gracia  referida;  porque  non  rationabiliter  equivale  lo  miímo,  que 
no  regularmente  i  de  que  con  toda  evidencia  Ce  reconoce  excedió  el  favor  de 
lo  regular,  y  que  en  otras  ocafiones  femejantes  fe  avia  eífilada;  y. pues,  íe- 
gun  la  pratica,  que  dejamos  comprobada,  fe  le  devia  afígnar  alguna  Iglefia 
de  fu  Diocefis ,  para  que  la  governafle  con  título  de  Presbítero,  o  Chorepi£  , 
copo,  es  precifo  confefar  fue  mayor  el  honor,  afli  como  fueron  tres  las 
Iglefias,  y  por  conlequencia ,  que  íc  le  dieron,  para  que  las  rigiefle,  como 
Obifpo,  cfto  es,  le  dejaron  en  ellas  lamifma  jurildidon,  que  avia  gozado 
antes  en  toda  la  Diocefis,  en  cuya  confcquencia  dice  Montano  ie  le  hizo  la 
gracia :  Parque  no  fe  envilicieffe  la  bendición  recibida »  luego  quedó ;  aunque 
minorada  pot  el  execíb,  la  mifma  dignidad;  y  afli  le  advierte  a  Turibio,  co- 
mo a  Obifpo  aftual  de  Palcncia,  a  cuya  Prcláfia  Ce  avian  de  reunir  delpucs 
de  fu  muerte  las  tres  Iglefias  defmembradas  de  ella  ,  para  confervar  la  decen- 
cia ,  de  quien  la  avia  governado :  Lo  qual  fabreis  fe  le  dio  folo  para  mientras 
viviera  advertimiento  efeulado,  fi  fe  la  afignaron  con  titulo  de  Presbítero, 

y  precifo,  fi  las  gozava  con  el  de  Obilpo,  para  que  fupicüc  nó  fe  le  dieron, 
como  propias ,  fcparandolas  para  fiempre  de  la  Diocefis'  Palentina ,  ni  forman- 
do de  ellas  Obifpado  diftinto,  finó  tolo,  para  que  las  rigiefle,  aunque  con 
independencia  de  otro  Prelado ,  como  miembro  de  la  mlfma  Cathedra ,  de  , 
que  le  avian  defpoífeido. 

XXIV  Nó  baífáron  fin  embargo  todas  eftas  prevenciones  a  perjudicar  el 
nuevo  derecho,  que  adquirió  Segovia,  como  la  mas  principal  de  las  tres  Iglefias 
referidas,  y  a  quien  por  efta  razón  competía  el  honor  de  la  Cathedra,  legun 

lo  di  1  puerto  en  el  Concilio  Emcritcnfe ,  (56)  con  la  prcrogativa  de  aver  ob-  5<S 
tenido  fu  Prelado  el  cara£rer  de  Obifpo,  para  que,  fi  bien  nó  gozafle  defdc 
entonces  la  calidad  de  Sede  Epifcopal ,  pudielTe  por  fu  vacante  pedir  de  juttí- 
cia  fe  le  concedíale  por  fuccíbr  Obilpo  propio,  en  conformidad  de  lo  rc- 
fuelto  por  el  íegundo  Concilio  Carthaginenfe ,  a  los  principios  del  figlo,  en 
que  fe  manda,  que  las  Diocefis,  que  nunca  recibieron  Obifpos,  nó  los  ten- 
gan, pero  aquella  Diocefis,  que  en  alnun  tiempo  le  tuvo,  le  tengan  propio: 
En  que  fe  deve  obfervar  en  prueva  de  nuclrro  intento  la  diferencia  cípcciíica 
en  cite  Canon,  entre  recibir  Obiípos  al  govierno  de  las  Iglefias,  ó  tenerlos 
propios,  y  que  pertenece  a  la  primera  dale  el  nueftro;  pues  lolo  fe  le  dio  la 
adrniniftracion  de  las  de  Segovia,  Coca,  yBuitrago,  como  por  via  de  enco- 

Dd  ii  ínicnia; 

(<4.)   S.  Greeor.  !ib.  2.  Indiifr.  ir.  Epift.   fibmvtrt  (ententia. 
8.  6¡*¡a  non  pxt[t  <juem<j,v3w  Epifioiitut  gra-       ( f  ^  )    Syn:>l.  Tmlhn.  On.  23. 
áuy  nift  juftti  ex  taufs ,  ta  ven  S.uer<h¡*m       (56)   CoacU.  Eracnwif.  Can.  12. 
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micnda;  pero  vacando  par  iu  muerte,  adquirió  la  primera,  como  la  mas 
principal,  el  derecho  de  tenerle  propio  en  virtud  del  milmo  Canon,  como 
con  efecto  lo  conltguió;  pues  hallamos  entre  las  Subícripciones  del  tercer 
Concilio  Toledano,  celebrado  el  ano  589.  la  de  Pedro,  Obilpo  de  la  Igle- 
íu  Segovienlc,  y  dcfpucs  de  ella  las  de  otros  quinze  Prelados:  por  donde  fe 
reconoce  avia  ya  muenos  años,  que  gozava  ella  dignidad,  fien  do  recular  por 
el  tiempo  la  huvieüé  obtenido  inmediatamente  a  Ta  muerte  del  Obilpo,  de 
que  hablamos,  a  quien  fucedió  en  el  govierno  de  nueftra  Igleíta  cftc  milmo 
Pedro,  deíde  quando  fe  coníerva  continuada  la  memoria  de  todos,  los  que 
la  rigieron,  nafta  la  invafton  de  los  Moros. 

XXV  Aíirma-fe  mas  la  feguridad  del  origen  de  nueftra  Iglcííi  con  el  re- 
conocimiento de  otra  {anejante,  que  poco  antes  del  tiempo,  a  que  la  redu- 
cimos, tuvo  por  la  miíma  razón  la  Cathcdral  de  Egara,  que,  ai»  como  Sc- 
govia,  fe  hallava  fin  tener  Obilpo,  folo  con  el  grado  de  Municipio,  y  le 
configuro  propio,  pot  averfe  aítgnado,  como  ¿1  de  día,  fu  goviemo  a  otro 
Prelado,  par»  que  le  mantuviefle  con  fus  rentas ;  porque  aviendo  conlegui- 
do  el  fantitfimo  Varón  Nundinario,  Obilpo  de  Barcelona,  pcrmiíion  de'Af- 
canio,  Metropolitano  de  Tarragona,  y  de  los  demás  Prelados  de  fu  Provin- 
cia, licencia  para  nombrar  un  Obifpo  auxiliar,  que  por  fu  mucha  edad,  y 
achaques,  cumphcflc  por  el  por  las  obligaciones  de  fu  minifterio;  en  virtud 
de  ella  eligió  a  lrineo,  fcnalandolc  por  Congrua  la  Igleíta  del  Municipio 
Egarenfc,  que  pertenecía  a  fu  Dioccíis,  y  lolo  diítava  quatro  leguas  de  Bar- 
celona ,  en  cuyas  ruinas  íé  conferva  oy  el  lugar  de  Tcrrafa,  como  demudha 

57  con  diverfas  elcrituras  de  fu  Archivo,  de  que  confta?,  el  Macllro  Diego.  (57) 
Obligado  pues  Nundinario  de  fu  Cocpiicopo  lrineo ,  pidió  al  tiempo  de  fu 
muerte  al  Clero,  y  pueblo  de  Barcelona,  le  eligietVen  por  fucefbr  fuyo  en 
aquella  Iglcíía,  como  con  efecto  fe  executój  y  aunque  no  hallaron  repug- 
nancia los  Prelados  de  la  Provincia  en  aprovar  la  elección ,  les  pareció  mi 

¿g  embargo  dar  parte  de  ella  al  Pontífice  pidiéndole  ta  confirmafle;  ( 58 )  y  affi. 
eferivieron  a  Hilario,  que  governava  laCathedra  de  San  Pedro.  Llegó  la  Car- 
ta a  Roma  el  ano  4.65.-  en  el  Confutado  de  Flavio  Bafilifco,  y  Herminerico, 
a  tiempo  jj  que  fe  hallava  junto  en  ella  un  Concilio  de  quarenra  y  ochoObif- 
pos;  y  leída  en  el,  fe  tuvo  por  invalida,  y  prohibida,  como  contraria  a  los 
Sagrados  Cañones,  cftc  genero  de  fucefion ,  rcfolvicndo  no  devia  permitirle, 
mandando  fe  quedafle  Irenco  íblo  con  la  Iglefta,  que  governava  antes;  que 
eligicfle  de  nuevo  el  Clero,  y  pueblo  de  Barcelona  otro  para  fu  Prelado; 

59(59)  cuyo  fentir  ratificó  el  milmo  Pontífice  Hilario  (60)  por  una  Epiftola 

60  Decretal,  que  dirigió  al  milmo  Afcanio  Metropolitano  de  Tarragona ,  y  a  los 
demás  Obilpos  de  fu  Provincia  en  rcfpuefta  de  la  fuya.  En  execucion  de  cftc 
Decreto,  fue  electo  San  Severo  por  Obifpo  de  Barcelona,  como  demuef- 

óxtra  Diago,  (61)  y  fe  quedó  lrineo  en  el  govierno  de  la  Iglefia  de  Ega- 
ra. 

XXVI  De  efte  fucefb  tan  femejante  al  nucíiro  tuvo  origen  la  Carhcdrali- 
dad  de  Egara  en  lamifma  conformidad,  y  por  el  propio  motivo,  que  la  deSc- 
govia;  porque  íi  efta  fe  hallava  íblo  con  el  titulo  de  Municipio,  y  compre- 
hendida  en  la  Diocefís  de  Palencia,  quando  fe  afumó  como  parte  de  ella  a 
'fu  Obifpo  dcfpoíTeido ,  de  la  mifma  fuerte  confta  de  la  Carta  de  los  Padres 
Tarraconcnfcs  lo  era  Egara,  y  que  pertenecía  también  a  la  Dioccíis  de  Barce- 
lona; pues  entre  otros  motivos,  de  que  fe  valen  para  pedir  al  Pontífice  Hila- 

61  rio  confirme  la  elección  de  lrineo,  le  dicen:  (62)  Principalmente  como  conr- 

tc 

(57)  Diego  lib.  1.  de  los  Condes  'de    raconenfem  Epifcopum. 
Barcelona  cap.  13.  y  17.  (61)   Dia^o  lib.  1.  cap.  14. 

(j8)  Parres  Tarracon.  Epift.  1.  ad  Hila-  (61)  Epill.  1.  Parres  Tarraconenf.  ad 
rium  Pontifican  apud  Binium  tona.  3.  Con-  Hilarium:  Pr*fert'm  tum  EttltJU  i/iiut  Mum- 
Cil.  pa^.  5<5  9 .  f^P*'>  •*  f*-  *****  f*er*t  vr tuna  tus  ,  frmptr 

(  -9 )   Concil.  Román,  fub  Hilar.  Can.  5.    bvjmt  Gvitafit  Eccltfi*  fnijft  Dimctfu  ttmjirf. 

(  60  )  Hflarius  Epill.  2.  a  d Afcaniutn  Tar- 
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te  ha  fido  Jiempre  la  Iglefia  de  aquel  Municipio ,  {de  Egara)  en  la  qual 
fue  antes  ordenado  ( Jreneo )  de  la  Diocefit  de  la  Iglefia  de  e/la  Ciudad  de  Bar- 
celona ,  de  quien  hablan ,  dando  a  entender  refultava  en  beneficio  luyo ,  íc 
quedafle  Irínco  con  fu  Obifpado;  porque  fi  le  excluirán  de  él,  fe  cnagenava 
de  fu  Dioccfts  la  Iglefia  de  Egara,  a  cuyo  titulo  eftava  Confagradoj  y  gover- 
nandola  una  vez,  como  Obifpo,  era  preciíb  quedafle  erigida  en  Cathcdral, 
como  con'  efecto  fucedió ,  pues  hallamos  continuados  dcfdc  entonces  nafta  la 
general  perdida  dcEfpaña,  confirmando  fus  Concilios  los  Obi  i  pos  Egarcn- 
lcs>  y  en  virtud  de  cftc  derecho  nueftro,  aunque  reducida  a  un  pequeño  Caf- 
lillo,  defpues  de  recobrada  la  Provincia,  no  quena  Bayon  fu  Presbítero  obe- 
decer al  Obifpo  de  Barcelona,  como  íc  reconoce  de  la  queja  de  Frodoino, 
fu  Prelado  en  el  Congrcflb  dé  Atiniaco  en  Francia ,  que  permanece  incorpo^ 
radoen  el  Capitular  del  Emperador  Carlos  Calvo,  (tfj )  en  cuyas  Notas  Íc6j 
equivocó  Jacobo  Sirmondo,  (64)  creyendo  era  el  Ca/lillo  Terracinenfe  ¡a  64. 
celebrada  Ciudad  de  Tarragona,  que  todavía  pofleian  entonces  los  Moros, 
por  no  tener  noticia  fe  ltamava  yá  Tcrrafa ,  ó  Tarraffa ,  la  población  mifma, 
aunque  muy  dcfminuida,  que  antes  avia  fido  celebre  con  el  nombre  de 
Egara. 

XXVII  Demanera,  qUe  la  razón  de  erigirfe  en  Cathedral  la  Iglefia  de 
Egara,  procedió  de  averie  afignado  por  Congrua  a  un  Obifpo  titular,  dcfdc 
quando  fe  ofrecen  confirmando  fus  Prelados  en  todos  los  Concilios  de  Efpa- 
ña,  como  fus  Obifpos  propios;  de  la  mifma  fuerte,  auc  adquirió  igual  ho- 
nor Segovia,  deldc  que  la  govcrnó  el  Obifpo  dcfpoflcido  de  Palencia,  por 
cuya  muerte  fue  electo  Pedro  primer  Obifpo  propio  íüyo,  a  quien  fucedió 
Minuciano,  y  a  eftc  Afcrico  predeccíor  de  Sinduiro,  a  quien  le  figuio  Deo- 
datoj  y  últimamente  Decencto,  ái  cuyo  tiempo  le  apoderaron  los  Moros  de 
El  paña',  fin  que  deje  Tazón  de  dudar  cita  noticia»  y  fucefion  continuada  de 
nueftr9s  Prelados,  que  por  menor  cornpruevan  Don  Francifco  de  Padilla,  y 
Diego  de  Colmenares,  paca  concluir  no  pudo  rener  mas  antigua  origen  íu 
Catncdra;  pues  aífi  como  no  fe  halla  memoria  ninguna  halla  el  anode5  89.de 
que  conftc  avia  fido  Cathcdral,  ni  tenido  Obifpo  antes  de  eftc  tiempo,  fe 
ofrece  dcfdc  él  fin  interrupción  confervada  la  noticia  de  todos  fus  Prelados, 
de  que  rcfulta  con  toda  evidencia  la  exclufíon  del  Obifpado  de  San  Hicro- 
theo  en  ella ;  porque  fi  la  huvicra  gozado  fundando  en  Segovia  fu  Carhcdra, 
como  pretenden,  los  que  la  defienden  con  el  teftimonio  de  Dcxtro,  perma- 
neciera continuada  dcfdc  entonces ,  quando  fe  huvicílé  perdido  la  memoria , 
de  quien  la  fundó ,  la  de  algún  Prelado  por  lo  menos  de  rantos ,  como  es 
precifo  la  governaflén  defde  el  año  de  170.  en  que  fcñalan  fu  muerte,  harta 
el  de  en  que,  como  dejamos  vifto,  empeco  a  rener  Obilpo;  y  aífi  conven- 
cido de  nuevo  con  el  teftimonio  de  Dcxtro,  en  que  todos  íe  fundan ,  la  im- 
poíibilidad  de  aver  fido  Obiípo  de  Segovia  San  Hicrothco;  pues  ni  llegó  fu 
Iglefia  a  el  honor  de  Cathcdral  hafta  el  ano  de  589-  ni  nafta  él  fe  ofrece  ningu- 
na memoria  fegura ,  de  que  le  huvicflc  gozado  antes  en  algún  tiempo. 

CA- 

(61)  Captad.  Caroli  Calvin.  40.  cap.      (64.)   Sirmoodus  in  Notis  ad  Captrul. 
a.  pag.  40?.  pag.  96. 

>  ¡ 
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C  A  P  I  T  U  L  O  V. 

Dificultad,  con  que  fe  percibe  la  Topografía  antigua  de  Ef- 

paña.  Antigüedades  de  Segovia.  Primeras  noticias  ¡fe. 

y  as  en  Floro.  Nó pertenecen  a  la  Segovia  Beticá.  Me- 
moria de  ella  en  Hircio.  Su  Jitio.  [  Los  pueblos  Areva* 
eos  fueron  parte  de  los  Celtiberos.    Ciudades  principales 

fuyas ,  que  refiere  P linio.  >El  rio  Areva  Je  llama  oy 
Fera.  La  Segovia,  que  nombra  Ptolomeó,  estuvo  jun- 
to a  Numancia.  Conferva  oy  el  nombre  antiguo.  Sego- 
via de  los  Foceos  es  la  nuestra.   Fundamentos ,  de  que 

fe  comprueva.  Verifica-fe  con  Juliano-,  Origen  de  las  no- 
ticias y  que  contiene.  Nó  puede  pcrtcnccerle  San  Hiero- 
tbeo ,  jt,  como  dice  Dextro ,  fue  Obifpo  de  Segovia  de 
los  Arevacos.  •  ( 

.       ...       .  i.  i      :'.U  l'J!....',  *v,  •  :  - 

.  ,  '  .  *•  -m,  ,  ,'.     ;¡   ,f-V:¡         '¿i  V:\-j  .  .'..si-  :*«.  V-iA  'S'IJ  ü  .  . » 

I  A  Las  inadvertencias  contenidas Jca  losf.dot; Capítulos  precedentes,  de 
J\.  quien  fupufo  con  el  nombre  de  Dcxtro  /el  incierto ,  y  fallo  Obis- 
pado de  San  Hierotheo  en  Segovia;  fit üguc  la  inorancia,  con  que  ficuo  la 
nueftra,  que  fue  la  que  tuvo  en  la  antigüedad  la  ouínu  Sede  Cachedral,  que 
oy  mantiene  en  los  pueblos  Arevacos,  confundiéndola  con  otra  Ciudad  ce- 
lebre entre  los  Romanos,  que  todavía  conferva,  aunque  reducida  a  cortiíli- 
ma  población,  el  miimo  hombre,  tres  leguas  de  Soria,  y  treinta  de  la  que 
habla,  ratiñeando  el  mifmo  dictamen v  aun  con  mayor  ablurdo,  en  Juliano 5 
y  dejando  con  eítonó  folo.Utigiofo,  a  qual  de  los  dos  perteneció  el  honor 
de  fus  primeros  Obifpos,  linó  notorio  también,  que  aunque  San  Hierotheo 
huvicllc  lido  el  primer  Prelado  de  la  Segovia  de  los  Arevacos,  como  afegu- 
ra,  nó  puede  pertenecer  a  la  nueftra,  que  tuvo  fu  aftento  en  los  Vaccost 
delcngano  precifo,  para  que  mejor  fe  perciba  fe  tono  eftc  monttruofo  Efcritor, 
de  quantas  inadvertencias  fi:  ofrecen  en  los  modernos,  fin  examen,  ni  fe- 
guridad  ninguna.  ■  .  ^    •.  . 

11  La  íiruacion  de  las  poblaciones  antiguas,  la  diítincian  de  fus  pueblos, 
y  la  corrcfpondcncia  de  íus  nombres  con  los  modernos ,  en  todas  las  Pro- 
vincias es  empreza  difícil,  y  fugeta  a  grandes  equivocaciones,  por  la  variedad, 
con  que  le  han  confundido  con  el  tiempo  el  eltado  de  todas ;  pero  en  Efpa- 
na  aun  con  mayor  confuíkm  mucho  mas  oblcura,  rcfpccto  de  la  continuada 
venida  de  Naciones,  que  cafi  defdc  fiis  principios  la  empecaron  a  dcsllgurar 
con  fus  invaitones,  y  continuados  cífralos ,  halla  la  ultima  de  los  Moros,  que 
la  transformaron  enteramente ,  borrando  lu  incultura ,  y  barbaridad ,  los  mas 
iluftres  veftigios ,  de  lo  que  avia  fido  antes.  A  cfto  le  añade  la  poca  aplica- 
ción, que  han  tenido  los  modernos,  en  reconocer  ocularmente  los  mifmos 
litios;  pues  folo  Florian  de  Ocampo,  y  Ambrollo  de  Morales,  trabajaron  al- 
go en  efto,  pero  nó  tanto,  como  era  necclario,  para  aclarar  las  grandes  con- 
íufioncs,  como  a  cada  palo  fe  ofrecen  a  los  que  emprenden  efte  examen,  con 
qnc  nó  lian  hallado,  los  que  fuera  de  Efpaña  han  emprendido  la  formación 
de  nueftras  tablas  Geográficas ,  de  quien  copiar  con  feguridad ;  y  allí  fe  ofre- 
cen desloados  los  litios  de  las  mas  principales  poblaciones,  que  laitima  a 

quan- 
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quantos  las  miran  con  alguna  inteligencia.  Con  que  es  precifo  ocurrir  a  los 
antiguos ,  examinando  las  corras  lenas ,  que  conlervan ,  para  reconocer  con 
alguna  feguridad  el  verdadero  litio  de  cada  lugar. 

III  Tres  Ciudades,  iluítres  todas,  Ce  conlervan  celebradas  en  los  Efcrito- 
res  Romanos ,  y  caíí  con  un  milmo  nombre ,  li  regulamos  por  tal  el  de  Se- 
govia,  Secovia,  Secubia  ffegbta;  cuyo  fitio,  y  particularidades,  aunque  cor- 
rillimas,  ref pedo  de  lo  que  fueron ,  tocaremos  necelariamente ,  para  reco- 
nocer mejor  las  que  pertenecen  a  la  nueftra ;  fin  que  fe  tenga  por  eftraño, 
quanto  condujere  a  dejar  mas  firmes,  y  fin  contradicion ,  las  que  fin  difpu- 
ta  la  tocan. 

IV  En  primer  lugar  fe  deve  fuponcr,  como  finvcrofimil ,  aííi  el  origen, 
y  deducion  del  nombre ,  como  el  tiempo  de  la  fundación  de  ninguna  de  las 
tres  ScgovidS,  como  les  fucede  a  todas  las  demás  antiguas  poblaciones  nucf 
tras,  que  no  devicron  fu  principio  a  los  Phcniccs  (que  dcípucs  le  llamaron 
Carthagincles ;  y  fiendo  una  mifma  Nación,  corren  por  dilhntas  en  los  Eí- 
critores  Efpañoles,  como  en  otra  parte  demonílrarcmos )  a  los  Griegos,  y 
Romanos;  cuya  lenguas  ofrecen  probabilidad  a  fus  deduciones,  y  talvcz  los 
Elcritorcs,  que  refieren  fus  emprezas,  notorios  teftimonios  de  fu  origen, 
fiendo  efta  mifma  ignorancia  el  mayor  argumento  de  fu  gran  antigüedad  ; 
pues  la  mifma  eftrancca  de  fus  apelidos  los  califica  por  derivados  de  aquella 
primitiva  lengua ,  que  rrujeron  los  primeros  pobladores  de  la  Provincia ,  y 
que  oblcureció  el  tiempo  con  la  mucha  diftancia ,  y  el  dominio  de  tantas 
Naciones,  que  la  conliindicron ,  hafla  no  dejar,  ni  aun  confufas  feñas  de  lo 
que  fue ,  por  mas  que  voluntariamente  contiendan  algunos,  fe  conícrva  con- 
tinuada fin  otra  prueva,  que  la  de  fu  fanrafia.  Porque  las  Ciudades,  que 
quando  entraron  los  Romanos  eran  populólas ,  y  celebres ,  no  confiando  las 
buvieíTcn  fundado,  ni  los  Carthaginefcs,  ni  los  Griegos,  predio  es  recono- 
cerlas por  mas  antiguas,  y  pobladas  de  los  primitivos  Elpañoles;  como  fe  ve- 
rifica en  todas  tres  Segovias,  de  quien  habláremos  por  el  orden,  que  fe  ofre- 
ce iü  memoria  en  los  Efcricorcs  antiguos. 

V  La  primer  noticia  de  cite  nombre  en  Efpaña  fe  conferva  en  Lucio 
Floro,  ( 1 )  hablando  de  los  dos  hermanos  Hertuleros,  Capirancs  de  Seno-  i 
rio,  desbaratados  de  la  gente  de  Mételo  junto  a  Scgovia  >  fin  exprefar  mas 
feñas,  de  que  poder  interir,  a  qual  propiamente  pertenece  efta  noticia,  que 
no  conferva  otro  alguno  de  los  antiguos,  ni  puede  juftiíkarfc  fu  fitio  por  los 
reftanres  progrcflbs  de  la  guerra;  que  continuada  largos  años  en  todas  las  Pro- 
vincias de  Elpaña,  y  con  tan  varios  accidentes,  como  refieren  los  Efcrirorcs 
Romanos  ,  ricnen  poquiflima  firmeca  las  conjccluras,  para  afegurar  por  ellas, 

a  quien  fe  deve  apropiar ;  fin  embargo  Rodrigo  Caro  eferive  con  gran  íegu- 
ridad ,  hablando  de  la  de  Andulucia :  (  2 )  J%ue  fuefíe  efta  batalla  en  efta  Se-  z 
govia,  y  no  en  la  de  los  A  re  va  eos,  es  parecer  de  Juan  Vafeo ,  Abrabam 
Horteiio,  Morales,  y  otros  i  y  no  pienfo,  que  pueda  aver  controverfía  en  nin- 
guna manera  i  porque  aquellas  guerras  fueron  aquí  en  la  Betica ,  y  no  en  Caj- 
etilla, que  efti  muy  d/ftante.  Pero  aunque  es  verdad,  que  refiere  Hortelio  (3)  j 
efte  fucefo  a  la  Segovia  Betica,  ni  Morales  hace  memoria  del,  ni  Juan  Va- 
feo figuc  el  feritir,  que  aícgura  Caro,  finó  exprefamenre  el  contrario?  (4)4. 
pues  aviendo  dicho  devió  la"  nueftra  fu  origen  a  los  Celtiberos,  fin  mas  fun- 
damento, que  la  iemejanca  con  Segobriga,  celebre  población  fuya;  como 
también  apuntan  Fiorian  de  Ocampo,  (5)  y  Luis  Nuncs,  añade:  (6)  De  $  6 

la 

*  • 

( 1 )   Floros  lib.     cap.  22.  Prima  per  Le-       (4.)   Vafxus  ín  Chron.  Hifpanix  cap.  10. 
fatos  crrtamima  habita,  cuna  btnc  Domtiut ,  arm. 

Thnrivs,  i»d'  Ttrtulei  pr^ud^rtnt,  trrox  hit  apuá  (  5  )  Fiorian  de  Ocampo  lib.  a.  cap.  10. 
Segoviam,  iliit  apud  Anam  flamen  fypreljts.  (6)    Ludovicus  Noniiu  in  Hifpania  cap. 

(a)  Cato  hb.  v  del  Convento  Jurídico  6.  Vafxus  ibidem  ;  Stfovi*  vero ,  quavi  i 
de  Scviüa  cap.  50.  Ctltibtrit  diSam,  ^  etxdiefanr ,  vo'mt  tutmtit 

i  7,  )    Horthcüus  io  Thcfauro  Gco¿raphico   fit  afuJ  L.  Fiarum  »  helh  Smorüno. 
verb.  Stiovi*. 
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la  Segovia  pues ,  g«¿  quieren  fe  fundafe ,  7  llama  fe  ajfi  por  los  Celtiberos, 
hace  memoria  Lucio  Floro  en  la  guerra  Sertoriana.  igualmente  es  incierto  no 
palaron  de  la  Bcrica  los  lances  de  tan  prolija  calamidad ,  como  padeció  Eljw- 
na  por  clpacio  de  onze  años,  con  la  (obievacion  de  Scrtorio ,  y  tantos  excrci- 
tos  Romanos ,  como  en  fu  opofito  vinieron  a  ella j  pues  fuera  de  que  alega- 
ra el  mi  lino  Floro ,  que  cftavan  efparcidas  fus  tropas  cal  i  por  toda  ella ;  y 
afíi  le  fue  preciio  ir  en  fu  íeguimicnto,  como  con  efecto  lo  executó  Pom- 
peyo,  es  confiante  le  pulo  el  mil'mo  General  poco  antes  del  lúcelo,  que  re- 
fiere, fobre  Patencia*  pues  mantcnia  la  voz  de  Scrtorio,  y  no  la  pudo  ren- 
dir ,  embiando  a  fu  Capitán  A f iranio  altftir  a  Calahorra ;  y  alolando  defpucs 
con  fu  milma  perfona  a  Olma,  alli  como  inmediatamente  a  Cu  muerte,  le 
valió  de  la  cautela  de  pedir  a  los  de  Coca ,  admiticllén  los  enfermos  de  lii 
campo  en  ella  para  curarle ,  entrando  con  cite  ardid  disfarcados  los  mas  vale- 
rolos,  con  cuyo  medio  fe  hizo  dueño  de  la  Ciudad;  por  donde  le  conven- 
ce ,  quan  incierto  es  el  fundamento ,  con  que  quiere  Caro ,  no  lea  la  Sego- 
via, de  que  habla  Floro,  la  de  Cartilla:  Porque  aquellas  guerras  fueron  aquí 
en  la  Sérica ,  y  no  en  Cajitlla ,  que  efid  muy  diftante.  Y  alli  ton  mas  razón 
pudo  referirle  Colmenares  por  nucítro;  pues  1c  acredita  acontecido  junto  a 
ella  con  el  trofeo  de  Pompcyo,  que  íc  conlerva  en  la  milma  Ciudad;  cir- 
cunítancia ,  que  aunque  no  convence  con  toda  evidencia ,  deja  mas  vcrolimil 
nos  pertenece ;  y  que  lea  la  Segovia  de  Floro  la  mifma ,  que  oy  conlerva  fu 
antiguo  efplcndor. 

VI  La  íegunda  memoria  de  Segovia  ofrece  Aulo  Hircio,  quando  refirien- 
do los  requenrros,  que  en  Eípaña  tuvieron  las  parcialidades  de  Pompcyo  con 
las  de  Celar,  y  con  Quinto  Calió  lú  Legado,  y  como  fe  levantó  contra  el 

7  Cordova,  añade  :  (7)  Irritado  con  efto  Cafio,  mueve  fus  tropas,  y  viene  al 
dia  figttiente  a  Segovia  junto  al  rio  Silicenfe ,  y  hablando  alli  a  los  foliados, 
los  examina  el  animo ,  y  reconoce  le  eran  fidelijjimos ,  no  por  fu  caufa ,  fino 
por  la  del  aufente  Ceíar .  y  que  no  rebufarían  ningún  peligro ,  para  que  por  fu 
medio  fe  reftituyeffe  la  Provincia  a  Cejar.  Por  cuyas  paTavras  creyeron  mu- 
chos tenia  fu  aliento  «fta  Segovia  junto  a  Cordova,  como  cicrive  Valeo,  (í) 
sellando  masilla  de  Ez'ija  una  legua  diftante  de  Carmona,  como  por  autori- 
9  ilad  de  Arias  Montano  rerkre  Horreiio  con  las  palavras  liguienres :  ( 9 )  F./U 
fituada  cerca  de  Ezija,  nolexos  del  rio  Xaniel  en  medio  del  camino  de  Sevi- 
lla a  Cordova ,  como  me  dijo  Benedtclo  Arias  Montano ,  Varón  dtgnijjimo  de 
toda  alabanco ,  y  de  qttten  me  reconozco  obligado.  Y  aunque  afegura  el  mtfmo 
Hortciio,  dclpues  de  Val¿o-,  alli  también  como  Luis  Nuncs,  conlerva  toda- 
vía el  nombre,  llamando  íc  Segovia  la  Menor.  Es  mas  léguro  tcltimonio  ¿c 
Rodrigo  Caro,  que  aviendo  reconocido  lu  antiguo  litio,  depone  efú  dclicr- 
ioto;  y* alli  dice:  (10)  Fjluvo  ejla  Ciudad,  a  lo  que  le  pudo  conjeclurar ,  una 
legua  de  Carmona ,  en  el  mifmo  camino  de  F.zija ,  cerca  del  rio  de  ¡os  Al^J- 
mitas,  llamado  afji ,  porque  no  nace  en  la  tierra  de  Ronda,  donde  cjlan^uo 
lexos  de  la  .  villa  de  Pruna  dos  grandes  ztrros  llamados  Aigamitas ;  y  poco 
dcfpues  al  milmo  ( rio )  Llaman  ejlos  comentarios  Flamen  Stiicenfe  >  o  porque 
nacen  de  penal  eos  llamados  aft  en  Latin ,  o  porque  lo  llamavan  Sil ,  como  ao- 
ra  a  otro  rio  de  Galicia  ¡  y  concluye :  E/iuvo  pues  mu  tira  Segovia  hética  cer- 
ca de  ejle  rio,  y  en  una  puente,  que  aih  ay ,  y  cerca  de  ella  fe  def cubren  al- 
gunos ve/hgios  de  antiguos  edificios ,  ft  bien  la  Jrequente  agricultura  en  tantos 
anos ,  no  es  mucho  ayan  de/aparecido  otros  mayores. 

VII  La  Iegunda  Segovia  es  mas  conocida,  como  celebrada  de  Plinio,  y 

Ptoío- 

(7)   Hirtius  de  Bello  Alexatirfrino  cap.^7.       (9)    Honeüus  in  Lcxico  Giostraph  verb. 

Capm  hrc  ? í*ar  iticcnfus  movnt  rafir.¡,  &  fojh-  Sncvi* :   Sita  efl  trrea  Ecnam  ,  b*uá  orocu! 

r'o  att  $t¿aviam  ad  ftumeu  ¡>;¡tcei:\t  venit ,  tiri  á  iiwiiinr  Xtml  medí*  itinert,  mter  HiípJ'i, 

bahía  (o,mM*  mtlitmtt  terttat  ánimos,  to^/o-  &  Cordkba--*,  ut  mibt ;   autbor  eji  va  vkoi 

Jcirvj.-s  fuá,  ftd  Cafara  ahfevtts  cafa  fibi  laiti*  úynlmus ,  acauc  btnmeritms  D.  han  i. 

ft/e,  nttUiwqut  ftritulum  det>r<t*ta-  Anas  Álmfauta. 
""/«,  i'  \r  r      r.v'i"'  ^r.Vmia  r<[tttutm*r.       (  10  ¡    Caro  lio.  j.  de  la  Chrjno¿raph.  de 

(i)   Vaícus  ubi  fupr¿.  Sevilla  «y.  50. 
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Ptolomco,  aunque  por  nó  aver  examinado  los  modernos  fu  verdadero  fitio, 
y  aver  perdido  lu  antiguo  cfplendor ,  reducida  a  pequeña  Aldea ,  ha  corrido 
confundida  de  los  mas  con  la  nueftra,  de  que  nació  la  equivocación  del 
que  fupuíb  a  Dextro;  pues  figuiendo  fu  inadvertencia,  para  afegurar  pertene- 
cía San  Hierotheo  a  la  Scgovia,  que  todavia  fe  confervava  grande,  para  inte- 
rcflarla  en  fus  fingimientos,  y  diftinguirla  de  la  Betica;  que,  como  dcfolada, 
k  imporrava  poco  tenerla  grata,  le  pareció  precifb  cfpccificar  avia  fido  San  Hic- 
rotheo  Obtjpo  de  Segovia  de  los  Arevacos ,  creyendo  dejava  con  cfto  notorio 
pertenecía  a  la  nueftra 5  pero  quanto  le  engañó  fu  falta  de  noticias,  fe  hará 
confiante,  reconociendo  el  verdadero  fitio,  que  fe  infiere  de  Plinio,  y  Pto- 
lomco ,  tuvo  la  Scgovia ,  de  quien  hablan ,  y  quanto  es  diftinta  de  la  que  oy 
permanece  iluftrc,  y  de  ninguna  manera  perteneció  en  lo  antiguo  a  los  pue- 
blos Arevacos. 

VIII  Quema  Plinio  los  principales  pueblos  de  Efpaña  por  el  orden  figui-  » 
ente,  empegando  por  aquella  pane  de  Andalucía,  que  oy  decimos  Reyno  de 
Granada:  (11)  Los  primeros  en  la  Cofia  fon  los  Baftulos,  cerca  de  ellos  apar-  11 
t ando  fe  la  tierra  a  dentro  por  el  orden ,  que  fe  dará,  ¡os  Mentefanos,  Oreta- 
ms,  y  Carpentanos,  a  las  Riberas  de  Tajo,  y  junto  a  ellos  los  Páceos,  y  Ve- 
clones,  y  Celtiberos,  Arevacos.  Si  nos  huvicflémos  de  detener  a  examinar  el 
íítio  de  cada  uno  de  cftos  pueblos ,  fe  dilatara  prolixamente  cftc  Capitulo;  nó 
iíendo  de  nueftro  intento  mas  que  reconocer  el  que  tuvieron  los  Arevacos, 
en  que  coloca  defpucs  lo  de  Scgovia,  de  que  habla;  y  como  nó  puede  1er  la 
nueftra,  que  perteneció  a  los  Vaceos,  referidos  de  Pünio,  como  inmediatos 

:  a  los  Carpentanos,  fegun  queda  villa 

IX  Acaba  pues  Plinio  fu  demarcación ,  poniendo  defpucs  de  los  Voftoncs 
a  los  Celtiberos  Arrebacos  ( que  afli  fe  ha  de  leer  fin  comas ,  de  manera  que 
íe  perciba  Ion  los  Arrebacos  con  dos  rr,  y  by  como  le  halla  en  los  originales 
de  Plinio,  ó  con  una,  y  v  Arevacos,  en  la  conformidad,  que  los  nombran 
otros )  parte  de  los  Celtiberos,  nó  pueblos  diftintos :  afli  fe  reconoce  de  Stra- 
bon,  pues  dice:  (12)  ^ue  divididos  en  quatro  partes  iosCeltiberos^  los  Areva- 12 
eos,  los  mas  aventajados  de  todos,  habitan  azia  el  Oriente,  y  Medto  dia,  confi- 
nando con  ¡os  Carpentanos,  y  bocas  de  Tajo:  de  efios  Arevacos  es  la  celebradifii- 
ma  ciudad  de  Ñamando.  De  aquí  nace,  que  contando  Ptolomco  aNumancia, 
afli  como  Strabon,  en  las  Ciudades  de  los  Arevacos ,  como  defpucs  veremos, 
Ja  ponga  Plinio  por  de  los  Pelendoncs,  (  ij  )  por  fer  como  ellos  parte  tam- 15 
bien  de  los  Celtiberos ,  fegun  exprefamente  advierte ;  demancra ,  que  nó  pa- 
rece puede  tener  duda  eran  efbecie  de  Celtiberos  los  Arevacos.  Allí  derive 
nueftro  dottiflimo  Bernardo  de  Aldcretc,  delpues  de  aver  comprobado  el 
prcfupucfto  mifmo:  (14)  Ha  fe  vifto,  que  los  Pelendones,  y  Arevacos,  eran  i+ 
Ce ¡t iberos  i  y  aun  Strabon  a  los  mas  excelentes  Celtiberos ,  llama  a  ¡os  Are- 
vacos  i  efias  dos  gentes  de  ¡os  Celtiberos,  Pelendoncs,  y  Arevacos,  eran  veci- 
nas, que  partían  fus  términos  los  unos  con  los  otros,  junto  al  rio  Duero:  de 
qua ¡quiera  de  ellos ,  qt*c  dtjefien  eran ,  mofiravan  fer  Celtiberos.  Dirá :  puede 
ícr  la  nueftra  la  Segovia  de  los  Arevacos?  Pero  veamos  las  feñas,  con  que  la 
nombra  Plinio. 

X  Defpucs  que  por  mayor  hizo  memoria  de  los  mas  principales  pueblos 
de  Efpaña ,  nombra  por  menor  algunas  Ciudades  de  cada  uno  de  ellos ;  y  a£ 

fi  dice:  (15)  Dio  nombre  a  los  Arevacos  el  rio  Areva  :  de  efios  eran  fets  lu-  x  5 
gares,  Segunda,  y  Uxama,  los  quales  nombres  frecuentemente  fe  ufan  en 

Ee  otrosí 

(i?)    Plinius  lib.  ?.  cap.  3.    Primi  b$  trs  Carfentanis ,  &T*gi  Oflnt  antermim.  Rorum 

BaftuH,  fofi  eos  y  quo  aketnt  árdate,  tutus  rece-  efi  celebérrima  Vrís  Nuvantia. 
den  tes,  htcntefani ,  Oretani  ,   t*r  ad  Ta^nm       (  I?)    Plinius  lib.  3.  cap.  \.   Eodetn  Pa- 

Carpentani ;  tnxtn  eos  Vacai,  VeElanet,  «ir  CeU  ¡endones  Celtiherornm  nnatnor  fofulis ,  «¡nerum 

ttneri,  Arrthaci.  ¡inmantmi  fuere  dar  i. 

(12)   Strabo  lib.  t.  pag.  ido.  Crltiterit      ( 1+)   Aldcretc  Antigüedades  de  Efpañ» 

n  <¡vatner  partes  dtvijis,  prsffantiffi -ni   eorvvt     lib,  1.  cap.  <J.  pag.  40. 
rverjns  bortsm  haintant ,  &  Mmdstm  Artvaci, 
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otros  i  demás  de  ejlo,  Segovia ,  JV>i/tf  Augufta ,  Fermes,  y  la  mifrpa  Clunia, 
fin  de  la  Celtiberia,  Para  que  mejor  fe  perciba  el  verdadero  litio  de  la  Segó- 
govia ,  de  que  habla  Plinio ,  y  que  de  ninguna  manera  pudo  fer  cita  de  los 
Arcvacos  la'  nueftra ,  ferá  bien  reconocer  la  corrdpondencia  de  los  demás 
nombres ,  que  refiere ,  y  a  que  parte  pertenecen. 

XI  Que  elle  fitio  Areva,  que  dio  nombre  a  los  Arevacos,  pertenecía  a 

16  la  Celtiberia,  yá  lo  reconoció  Gerónimo  Paulo,  (16)  aunque  equivocada- 
mente le  nombra  Areda ;  y  dice  tomaron  por  el  el  de  Arenates  eftos  pue- 
blos, de  que  hace  memoria  Plinio;  cuyos  mal  corréelos  Códices  le  ©alio- 
naron efte  defeuido;  de  que  con  toda  exprefion  fe  vé  habla  del  mifmo  Are- 
va,  que  nace  en  los  montes  Pelcndolcs ;  y  corriendo  íolo  tres  leguas  por  una 
el  pacióla  llanura ,  Jdcíagua  en  Duero ,  poco  dclpucs  de  Garray ;  en  cuyo  li- 
tio cftuvo  antiguamente  la  celebrada  Numancia,  oy  es  conocido  con  el  nom- 
bre de  Pera ,  y  a  fu  Orilla  coloca  Aldcrcte  la  Segovia  de  los  Arevacos,  í¡- 
guiendo  la  graduación  de  Ptolomeo ,  como  dcfpues  veremos  5  y  fi ,  como 

1 7  hace  memoria  del  Apiano  Alcxandrino,  le  nombrara,  (17)  no  quedava  du- 
da era  el  mifmo,  de  que  habla  Plinio.  Pero  íiendo  cierto  cftava  entre  el,  y 
Duero,  Numancia,  como  afegura  el  miímo  Apiano;  y  que  íiempre,  que 
fe  ofrece,  llama  a  efte  Durio,  quando  añade  quifo  Pompcyo,  para  cftrccnar 
a  los  Numanrinos ,  mudar  la  madre  de  cierto  rio ,  no  íe  como  lo  explican 
Morales,  y  Alderetc  del  miímo  Duero,  y  no  del  Areva,  cuyo  nombre  pa- 

18  rece  ignoró  Apiano;  y  allí  lo  dio  a  entender  el  mifmo  Morales,  (18)^  def 
cri viendo  el  fitio  de  Numancia;  pues  dice,  cftá  puerta  en  un  lugar  alto,  y 
no  tenia  muros,  ni  torres,  que  la  fortalccicflcn ,  finó  íolamcnte  a  Duero,  y 
a  otro  rio  llamado  aora  Fcra. 

XII  Los  dos  primeros  lugares,  que  nombra  Plinio  por  de  los  Arevacos, 
Saguncia ,  y  Uxama ,  mantienen  oy  con  poca  variación  no  lblo  fus  milinos 
nombres,  finó  el  honor  de  Ciudades,  llamando- íe  Siguenza,  y  ofma ,  y  el 
tercero  Segovia ,  fe  ha  de  coligir ,  donde  eftuvo ,  por  el  fitio ,  que  mantie- 
nen los  dos  primeros,  y  tres  reliantes,  que  examinaremos  de  por  fi,  por  aver- 
ie variado  fus  apelidos,  y  dilminuido  fus  poblaciones,  con  que  no  íe  con- 
ícrvan  tan  notorias. 

XIII  Nova  Augufta  llama  Plinio  al  quarto  lugar,  ó  Noudagufta,  como  la 
nombra  Ptolomeo ;  y  Jolcpiio  Molczio  quiere  lea  At tenca,  de  la  manera, 
que  advierte  en  fu  Diccionario  Geográfico  Phelipc  Ferrado.  El  quinto  pue- 
blo celebre  de  los  Arevacos,  dice  Plinio  es  Fermes,  ó  como  le  llama  Apia- 

19  no  Fermawia ,  de  quien  eferive  Ambrofio  de  Morales:  ( 19 )  El  pueblo  prin- 
cipal de  eftos  Fermi (linos ,  aunque  eftá  aora  defpoblado,  todavía  conferva  el 
nombre  caft  nada  diferente  en  el  fitio,  donde  efli  la  Hermita  llamada  Nuef- 
tra Señora  de  Fiermes ,  nueve  leguas  al  Occidente  del  fitio  de  Numancia.  La 
ultima  de  los  feis  lugares  fcñala  Plinio  a  Clunia,  nombre  que  todavía  fe 
mantiene  corrompido  en  el  de  Coruja ,  fin  que  deje  duda,  que  a  la  poficion 
de  todos  no  puede  pcrtencccrlcs  nueftra  Segovia,  por  la  diflancia,  ni  contó 

20  nerfe  en  los  pueblos  Arevacos,  de  quien  derive  Florian  de  Ocampo:  f  20) 
Duraba  fu  comarca  poco  menos  de  treinta  leguas  en  largo ,  dcfde  Poniente  naf- 
ta Levante ,  comándalas  en  e/le  nueflro  tiempo ,  de/de  ¡a  fifia  de  Roa ,  o  cer- 
ca de  ella ,  halla  la  filia  de  Agreda  ,  junto  con  las  faldas  de  la  gran  cum- 
bre del  Moncayo. 

XIV  Comprueva-fe  mas  con  la  graduación,  que  Ptolomeo  dá  a  la  Sego- 
via de  los  Arevacos,  no  puede  fer  la  nueftra,  como  le  ha  deducido  por  tef- 

timonio 

(if)   Pinius  loco  ubi  fupra :  Arevarís  no-    Hifpanix  rom.  2.  HiTp.  Ilhtftr.  pag.  8^4. 
men  dedit  fluv'tui  Areva*   Horum  ftx  oppida ,     Azreda  Hnvium  efi  apud  Crltit>err><  :  ¿yi/t^ut 
Saturnia,  &  Uxama ,  ija*  nomina  erebo  aliit    traJit  Vlinius  Arcnutcs  popult    nomina 'i  fuere, 
in  loar  wfitrpantur ,  prxtrrea  Segovia,  &  No-        (17)    Apta  uis  de  Pello  Hifpsmco. 
va  Au^ufia,  termes,  ipfaqne  Clama  Ctllibe-        {  t8)    Morele*  lib.  8.  cap.  i. 
ria  pnit.  (  ,  9  )    Morales  ¡tí  er>dcm  lor  x 

( 16 )   Hicronymus  Paulus  in  Fluminibus       (20)    Floiian  de  Ocampo  lib.  j,  cap.  43. 


Digitized  by  Google 


Biffertac.  VIL  Cap.  V.  219 

timonios  de  Plinio,  y  coníicfla  el  Macftro  Bivár  de  la  manera  figuiente:  (21)  21 
jijjt  teflijica  Plinto  con  las  patavrat  referidas  arriba  que  Clunia  no  falo  era 
ji»  de  los  Are  vacos ,  fino  también  de  los  Celtiberos ,  de  quien  eran  muy  princi- 
pal parte  los  Arevacos ,  como  parece  de  Strabon,  y  Apiano.  Pero  Clunia  {que 
oy  fe  llama  Corma  del  Conde)  dijla  mucho  de  Segovia  t  con  que  necefariamen 
te  fe  infiere  eflava  Segovia  fuera  de  los  limites  de  los  Arevacos,  y  pertenecía 
a  los  ráceos.  Pero  veamos,  como  fe  juftitka  el  mifmo  fenrir  de  Ptolomeo, 
de  cuyas  feñas  reconoceremos  el  verdadero  Pitio  de  cfta  Segovia  de  los  Are- 
vacos,  que  tamos  modernos,  por  no  averie  conocido,  contunden  con  la 
aueftra. 

XV  Dice  pues  Ptolomeo:  (22)  Inmediatos  a  los  Pelendones,  y  Serones ,21 
efian  los  Arevacos ,  en  que  ay  las  Ciudades  mediterráneas  figuientes ,  Comphlo- 
enta ,  Clunta  ,  Colonia ,  Fermes ,  Uxama,  Argela ,  Setorcialacla,  Peluca,  Tu- 
cris ,  Numancia ,  Segubia ,  Noudagufia.  Por  cuya  orden  contando  inmedia- 
tamente defpucs  de  Numancia  a  Segovia ,  parece  prceilb  diftaüen  poco ;  pero 
con  mayor  claridad  le  percibe  ella  cercanía  por  la  graduación ,  en  que  las  co- 
loca; porque  pone  a  Numancia  cu  treze  grados,  y  treinta  y  cinco  minutos 
de  longitud ,  y  en  quarenta  y  dos  grados ,  y  quarenta  y  cinco  minutos  de  la- 
titud; y  a  Segovia  en  treze  grados,  y  rreinta  minutos  de  longitud,,  y  en 
quarenta  y  dos  grados,  y  cinquenta  y  cinco  minutos  de  latitud;  demancra, 
que  Numancia  excedia  a  Segovia  en  cinco  minutos  de  longitud ,  y  Segovia 
lobicpu;ava  a  Numancia  en  diez  minutos  de  lalitu J ;  cuya  diferencia  confti- 
tuye  tres  leguas  Geométricas,  que  es  el  milmo  cfpacio,  que  huvo  en  lo  an- 
tiguo entre  citas  dos  Ciudades;  y  fin  ninguna  variación  fe  conícrva  oy  dclde 

el  lugar  de  Garray ,  aldea  de  Soria ,  que  todos  los  demás  Efcritores  nucltros 
afeguran  pcrmauccc  en  el  propio  fitio,  que  tuvo  Numancia;  y  otra  aldea 
también  de  Soria,  que  todavía  mantiene  el  propio  nombre  de  Segovia,  co- 
mo exprefamenre  conriclla  Florian  de  Ocampo,  reconociendo  es  cita  la  mif- 
ma ,  de  que  hablaron ,  Plinio ,  y  Ptolomeo ;  pues  eferive :  (23)  Fundaron  2  3 
otro//  la  que  decían  Segovia  los  antiguos ,  y  los  modernos  llamamos  del  mif- 
mo nombre ,  aldea  conocida  de  e/la  Ciudad  { de  Soria )  de  quien  hace  mem  oria> 
Ptolomeo  Cofmograpbo ,  no  la  haciendo  de  Segovia,  Ciudad  magnifica  de  Caf- 
tilla ,  fíenlo  principal,  y  fena.ada,  quando  Ptolomeo  vivía ,  jegun  oy  di  a  lo 
dcmuejlran  fui  antiguallas ,  y  fus  edificios  excelentes. 

XVI  En  cfta  mifma  contcqucncia  litúa  a  Segovia  Bernardo  de  Alderetc 
(24)  en  la  mapa,  que  forma  del  territorio  de  Numancia,  junto  al  nacimi-  24 
cnto  del  rio  Fcra,  que,  cosno  dijimos,  es  el  Arcva  de  Plinio,  y  eftava  las 
mifmastres  leguas  distante  de  ella,  fegun  advierte  Morales,  y  Mariana,  (25)  25 
que  fe  percibe  de  Ptolomeo  huvo  entre  citas  dos  Ciudades :  T  affi  pues  Sego- 
via la  ntieflra  {como  eferive  Bivár)  (16)  d:!h  de  Soria  treinta  leguas  por  lo  26 
metto*,  y  es  cafi  dos  grados  de  longitud  ma<  a  tflral,  y  otro  tanto  Occidental , 
no  puede  de  ninguna  manera  fer  la  de  los  Arevacos;  pues  Plinio,  y  Ptolo- 
meo, conviniendo  entre  (i,  hablaron  de  la  Segovia  mmantina,  o  Arevaca» 
por  confequencia  precifa  diferente,  y  diítinta  de  la  nueftra,  fin  que  pueda 

Ee  ii  contrade- 

(ai )   Bivir  in            pag.  }8r.  SU  Pfí-  mantia,  Sf  gubia,  NonJagufia. 

niut  xerbis  fnperius  rehtis,  tpfamCinniam  fu'tf-  (23  )    Florian  de  Ocampo  lib.  3.  cap.  4.3. 

fe  trflatur  ,  non  \oium  Arevecorutn  finan,  fid  (24.)    Aldcrcte  Antigüedades  de  Efparw. 

Cr  Ctltiberorum ,  >¡uorum  Arevaei  non  ignobi-  lib.  I.  cap.  7. 

fit  trat  portio,  Sitaban? ,  &  Apiano,  Ambo-  (  aj )    Morales  lib.  8.  cap.  t.  y  en  las  An- 

riius;  Clunia  u.-'a  <  boJie  Cortina  del  Cond")  riguídadcí  cap.  25.  Mariana  lib.  3.  cap.  I. 

lonnitfrtile  diflat  i  S^ovra.   Ut  in.tr  ntttffaúb  (26)    Bivir  ubi  fupr.  pag. 380  Atqui $t¿0-> 

deducamus,  St^ovjm  extra  fines  Are  vacar  um  vía  Unifica  á  Soria  dift.it ,  ut  mtn'mnm  ,  lencas 

efft,  &  ad  Vacxos  ¡peí:  are.  trigintafl»*  dúos  ftrt  latitudinis  gradas  auftra- 

(2.2)    Pch  >loniru-  ÜS.2.  can.  6.  Sub  Pe-  liar  efi  ,  <¿-  altera  0  cádent  altor ;   t¿itur  Pli- 

lendmibus  i-eró,  ac  U-roni'jus ,  sirevat*  funt ,  niut,  &  Ptbohneus,  fbi  invicem  confinantes, 

in  nuibus  Civ¡t,ites  fl!*tltstw1c   b<e :  f«-  de  S (¿ovia  tiumantina  ,  ftu  Arcvtca ,  Ucut  '% 

fhíomta,  Chita,  C-ibnia ,  l-'  rws  ,  tf.x  tn  ,  fnnt. 
jírgeix,  SetorttaUíla ,  V.lu.a ,  Tu:r.s,  Nu- 
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contradecirlo,  ni  dudarlo  ninguno ,  que  fe  puliere  a  examinar  la  verdadera, 
y  prceila  inteligencia  de  fus  palavras. 
XVII   La  evidencia  de  cita  conclufion  hizo  confefar  a  Don  Diego  de  Ef- 

27  colano  (27)  {Obilpo  entonces  de  Segovia,  y  dcípucs  Arcpbifpo  de  Grana- 
da ,  cuya  memoria  no  le  puede  referir  fin  veneración ,  por  la  que  íiempre 
mereció  fu  gran  virtud,  y  piedad  religiofa,  rcfpondiendo  a  una  Carta  mia, 
en  que  le  elcrevi  las  razones,  que  contradecían  fucile  la  nueftra  la  Segovia  de 
los  A  re  vacos)  que  entre  los  lugares,  que  nombra  Ptolomco ,  como  vimos, 
en  eftos  pueblos  era  Setorcia  lacra,  la  que  corre fpondia  a  nucilra  Ciudad; 
y  aíli  dice  liablando  de  ella :  Otros  la  llaman  Segorcia ,  y  cjle  fue  el  mas  an- 
tiguo ,  y  el  que  Ptolomco  la  da  con  di -tinción  de  ta  Segovta  de  Nuntancia ,  que 
el  ¡lama  Secubia.  La  prueva  de  efta  evafion ,  con  que  no  pudiendo  negar  es 
dillinta  de  la  nueftra  la  Segovia  de  los  Arcvacos,  de  que  hace  memoria  Pli- 
nio,  y  Ptolomco,  para  lalvar  que  Dextro  pudieíTe  entenderle  de  ella,  le  re- 
duce lolo  a  la  autoridad  de  Antonio  de  Ncbrixa,  erudito  en  otras  letras,  pe- 
ro harta  aora  no  celebrado  de  nadie  en  la  profcíion  Geográfica :  dice  puts 

aSnucdro  Arcobifpo:  (»8)  J^ue  Segorcialacla  fea  nueftra  Segovia,  clara- 
mente ¡o  dice  Antonio  de  Ncorixa  en  fu  Diccionario  de  Nombres  propios  de 
Filias ,  y  Lugares,  verbo  Segovia ,  dice  ají:  Segovia  Ciudad  Epifcopal  de 
Cartilla ,  Segorcialacla.  T  no  (e  contento ,  con  que  Scgorcialacla  era  nuef- 
tra Segovia ,  fino  que  ejlava  en  ¡os  pueblos  Arevacos.  Segovia ,  dtee  el  mifmt 
Diccionario :  Civitas  cft  Arevacorum  in  Hifpania.  Ptholomxus;  y  ¡o  hucive 
a  repetir  tercera  vez,  debajo  el  nombre  Segoreia  Lacla ,  con  ejla  expreíwn:  Sc- 
gortialacta  oppidum  eft  Arevacorum  in  riilpania  vulgo  Segovia;  defuerte , 
que  quifo  por  todos  caminos  hacernos  jabidores  de  efta  verdad  con  ¡a  cierta  in- 
teligencia de  la  palavra  Segortiaiacla ,  por  quitar  duda  en  e¡  diverjo  fentir 
de  los  Efcritores.  Y  fuera  de  unos  verlos,  que  copia,  de  Juan  Chriftoval  de 
Calvete  de  Eftclla  en  alabanca  de  Pedro,  y  de  Sancho  de  Peralta,  naturales 

29  nueftros,  en  que  llama  a  lü  Patria  Scgorcialada  añade:  (  29 )  Luduvico  Nonio  co- 
noció lo  mifmo ,  y  que ,  fegun  Plinio ,  y  Ptolomco ,  era  nueftra  Segovia.  Y  aun- 
que importara  poco  ruede  Nonio  de  erte  fentir  eleri viendo  en  Flandcs,  no 

30 íc,  como  fe  pueda  traer  a  fu  opinión,  quando  lólo  dice:  ( jo)  Plinto  ¡a  co- 
¡oca  en  ¡os  Arevacos  con  Uxama,  y  Segunda,  Ptolomco  la  llama  Secubia; 
Jofepbo  Melezio  juzga,  que  es  la  mifma  Segoci  alacia  de  Pt  oí  orneo  en  los 
mifmos  pueblos',  pero  Villanovano  dice ,  que  es  Scpulveda.  De  la  mi  lina  ma- 
nera afeguran  Abraham  Hoitelio,  Pheiipo  Ferrario,  y  Pedro  Bcrcio,  es  Sc- 

31  pulveda  la  Segortiaiacla  de  Ptolomco,  aunque  Juan  Guies  de  Scpulveda  (?i) 
pretende  fea  efta  Villa  la  antigua  Seg-briga ,  que  tantas  veces  repite  Ambro- 
llo de  Morales  crtuvo  junto  a  Vclez,  dcr.de  llaman  la  Cabrea  del  üriegj ;  pe- 
ro harta  cfto  para  introducir  novedad  femejante,  quando  ran  exprefánicntc, 
como  1oí;o  veremos,  confta  tuvo  fu  aliento  Segovia  en  los  pueblas  Vacos? 
Y  allí  no  lleva  camino  hincártele  entre  los  Arcvacos,  fin  eftender  lüs  tc/mi- 

32  nos  halla  Madrid,  como  creyó  Paulo  Mcrula,  pues  dice:  (32)  Parece  fe 
conferva  la  memoria  de  los  Arevacos  en  el  lugar  de  Arevaca ,  que  di  fia  tra 
mil  pafos  al  Septentrión  de  Madrid.  f  :j 

XVÍII  El  mayor  delengano  de  la  debilidad  de  efta  evafion  fe  percibe 
con  toda  evidencia,  con  hacer  notorio  tuvo  fu  aliento  nueftra  Segovia  en  los 
pueblos  Vaceos,  una  de  las  diez  y  ocho  Ciudades,  de  que  dice  Plinio  fe 

compo- 

'27)   Efcolano  ¡n  Chron.  S.  Hieroth.    tm*'>\*ih"  h  populo >  fe J  Vjlhuovwt'áát 

pií7.  "7,7.  effe  Stpulvtda. 

{ 2S  )   El  mifmo  Efcolano  ¡n  loco  citato       (     )   SjpiVcd?     Rc«'io  lib.7.  pn^.i  t? 
7+? •  &       V  Enilt.  24..  paR.  ¡<í9. 

í-9)   Itjcm  pflfí- T.t+.  (31)    Mcr.iU in Comol'^rapb. part.i.Üb.a. 

(lo)    Xoni'is  in  j -Hipan,  op.       Tf-niut    cap.lg.  Memoria  jlrevacvnw  frrvtrt  vi-ltur 
in  SÍrrvMtt  tum  Vxjtia,  c¿-  Sr;:  v.'.'.r.  ro.'h.  ja  par  slr'vata ,  tjui  trti  tts  ptU^iy:»  niiHibut 

Vthohr>*»t  Setuliam  x-otat  ,   7?  V      /!/*/'-    difiat  Mijito  ¡eptentrlonem  Vtrjus. 
iiut  eandtm  futat  effe  ium  ¡¡(¿.ru^iaíla  Ptoa- 
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componían  ,  cuyos  términos  dcfcrive  con  gran  puntualidad  Florian  de  Ocam- 
po ,  cuyas  palavras  por  lér  largas  nos  bailará  copiar  las  que  pertenecen  a  nuc¿ 
tro  intento  i  porque  continuando  la  relación  de  fus  limites,  dice:  (33)  Pa-13 
javan  fíete  leguas  mas  adelante ,  hafta  dar  en  Avila ,  y  mas  otras  cinco  def- 
pues  a  Filia  Caftin ,  y  feis  a  Segovia  1  de  tal  fuerte ,  que  las  mifmas  cumbres, 
y  puertos ,  y  ¡erras  de  ejle  trecho ,  los  apartavan  de  otra  Nación  Efpañola, 
mucho  mas  grande,  que  llamavan  Carpentanost  donde  cayen  aora  las  tierras 
del  Reyno  de  Toledo ,  y  algo  mas.  Luego ,  como  los  Mogones  de  los  Foceos  lle- 
gavan  a  Segovia ,  rebolvian  contra  Septentrión ,  y  davan  en  Sábila ,  fuente, 
que  cae  fets  leguas  de  Segovia.  Y  aunque  bailara  la  autoridad  de  Florian 
de  Ocampo  para  los  que  íaben,  quanto  fupone  iu  depoficion  en  la  pun- 
tualidad Topográfica  de  nuellras  Provincias,  en  que  excede  fin  compara- 
ción a  quantos'antes ,  y  dcfpues  de  ¿1  han  emprendido  ajullar  los  términos, 
y  litios  antiguos  con  ios  modernos;  verificaremos  fin  embargo  con  entera  fir- 
meza, la  que  contiene  en  afegurar  fe  comprchendia  en  los  pueblos  Vaceos 
nueftra  Segovia. 

XIX  Ya  queda  reconocido  por  reftimonio  de  Plinto  eran  inmediatos  a  los 
Carpcntanos  los  Vaceos;  pues  como  afegura  el  Padre  Gerónimo  Román  de 

la  Higuera:  {\\)  Los  dividía  una  raya  por  las  fierras  de  Avila ,  y  Segovia j  3+ 
y  que  HegaflTcn  nafta  las  milmas  cumbres  de  los  propios  montes  los  términos 
de  los  Carpcntanos,  lo  acredita  fu  mifmo  Dextro ,  en  quien  fe  ofrece  la  clau- 
lula  figuicntc:  (3+  )  En  Buitrago  junto  a  Segovia  a  las  cumbres  Carpenta-  35 
ñas  en  la  Provincia  Tarraconenje  San  Andito  Martyr  al  primero  de  Novienu 
bre.  Que  ellos  monics  de  Buittago  fcan  el  confin  de  Carpcntanos,  y  Va- 
ceos, exprefamente  lo  advierte  Alvar  Gomes  de  Caftro,  alli  como  Colme- 
nares comprueva  es  Buitrago  el  Litabro,  de  que  hace  memoria  Tito  Livio, 
y  cuyo  nombre  confervava  como  vimos  en  tiempo  de  Montano.  Por  el  otro 
lado  afegura  Máximo  era  Villa  Caílin  connn  de  los  Carpcntanos,  y  Va- 
ceos; pues  hablando  del  Confuí  Caftino,  dice:  (36)  Dio  nombre  a  un  lu  $6 
gar  fuerte  en  la  raya  de  los  Vaceos ,  y  Carpcntanos ,  no  lexos  de  Segovia ,  el 
qual  fe  llamo  Villa  Caftin-,  que  de  la  propia  fuette  fitua  Juliano:  (37)  £«37 
e  '  fin  de  la  Carpentania.  También  pertenecía  Coca  a  los  Vaceos,  como  no 
íblo  coníla  de  Plinio,  y  Prolomco,  finó  también  de  Apiano  Alcxandrino, 
quando  refiere  la  crueldad  inhumana,  con  que  la  defoló  el  Confuí  Lucio L¡« 
cinio  Luculo;  y  eftando  Segovia  en  medio  de  cftas  tres  Ciudades,  que  todos 
conñcflan  limadas  en  los  Vaceos,  quien  podrá  dejar  de  reconocer  pertenece 
a  la  miiina  Provincia  la  nueftra,  y  que  lúe  una  de  fus  poblaciones,  fin  que 
aya  circunílancia ,  que  con  toda  evidencia  no  la  excluya  de  los  A  revacos. 

XX  Allí  lo  reconoció  el  que  fupulb  a  Juliano,  pues  queriendo  corregir 
el  abíiirdo  cometido  en  Dextro,  le  procura  falvar  con  otro  mayor,  dicien- 
do: (38)  Ha  fe  dudado,  qnil  Segovia  fue  Sede  Epil copal  en  tiempo  df  losGo-  38 
dos ,  la  de  los  Arevacos,  o  la  de  los  Vaceos  ?  To  mas  me  inclino,  a  los  que  ha- 
cen Sede  F.pifcopal  a  la  Arevaca  en  tiempo  de  ¡os  Godos ;  y  antes  como  aquella, 
que  fue  Colonia  Latina  de  Romanos,  y  que....  con  Numancia  celebre,  partía 
términos  con  Falencia  por  el  valle  Amela,  junto  a  A /macano;  y  por  Mambellas, 

aora 

(  33 )   Florian  de  Ocampo  lib.  3.  cap.  41.    bitatum  rjt,  utra  Segovia  futrit  Sedet  Epifto- 

( 34 )  Hijum  totn.  1.  de  U  Hiftoria  de  pa/it  tempere  Gotorum,  an  ame  m  Arevarit,  a» 
Toledo  lib  4.  cap.  1.  aux  in  Viuicts  ?   F.go  ntagis  ajfentior  iit,  qui 

(35)  Dcv:rer  ann.  208.  num.  3.  Blitabli  jad  un  t  Set*em  Epifcopalem  Arevacenfim  trm- 
prope  Segoviam  ai  jug.i  Carpentana  tn  Provin-  pore  Gotorum,  &  priut,  ut  qwat  Coloma  Lati- 
na Tarraconenfi  S.  Auditus  Martjr  i.  Novvm-  na  Romanorum  ,  &  qu* ...  cum  Numanfia  ce- 
lta, lebrit  par  tuba  tur  termivot  cum  Palentina  W- 

(36)  Maximus  ann.  43<f.  num.  6.  Hit  le  Amela ,  prope  Almaconum ;  &  per  Mcmbcl- 
dcdtt  nomtn  oppi.h  valido  in  confimo  Vacatorum ,  ¡as,  nunt  Barnbellas  ,  partiebatur  tum  Uxa- 
C-  CarprntcnoruM ,  non  procul  Segovia  ,  quod  menft  Sede,  fihi  fatis  vicha.  Vacatorum  Segovim 
cudura  e¡i  Vilfo  Cafthti.  fuvtolunt  habet ,  nomine  Dorium,  <£■  frmoj- 

( 3-  )   Julianu;  in  Chron.  ann.  202.  tortum,  nomine  Coviam }  juxta  quod  ft*  e¡i, 

(38)  Julianu*  in  Adveií.  num. 226.  Dn- 
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aora  Bambcllas ,  partía  con  la  Sede  de  Ofma ,  muy  arcana  fura ,  la  Segovia 
de  los  ráceos  tiene  un  riachuelo  por  nombre  Dorio ,  y  un  promontorio  por  nom- 
bre Cobta ,  junto  al  qual  tiene  Ju  aliento.  Cuyas  pal  a  v  ras  le  hicieron  tanta  el- 
39trañeca,  y  con  razón,  a  Diego  de  Colmenares,  (39)  que  delpues  de  averias 
copiado  en  Latin,  añade  contienen  noticia  tan  eltrana,  y  confuía,  que  iiizgamos 
trabajo  inútil  detenernos  a  traduciría ,  ni  dilputarla;  fin  embargo  hemos  de 
defenmaranar  fu  confuí  ion ,  porque  le  perciba  mejor  el  arti.icio",  con  que  le 
procedió  en  fu  fingimento ,  por  lo  que  conduce  al  defengano  de  la  falledad  , 
que  contiene  el  lugar,  que  examinamos  de  Ücxtro,  en  cuyo  apoyo  1c  tbtjo 
elle  de  J  uliano. 

XXI  Quando  formava  a  Dcxtro ,  no  tuvo  fu  Autor  noticia  de  mas  Ser- 
via, que  la  nucitra-,  y  la  Botica;  y  alfi  para  advertir,  como  dejamos  apunta- 
do ,  nó  hablava  de  la  que  por  dcltruida  no  le  importava  tenerla  grata ,  luz- 
gando  era  la  otra  la  de  que  hacian  memoria  Plinio ,  y  Ptoiomco ,  clpcciiica. 
A  ver  fijo  San  Hicrothco  Obilpo  de  la  Segovia  de  los  Arevacos ,  en  la  cou- 

+oformidad,  que  repara  Diego  de  Colmenares,  diciendo:  (40)  ,£>ue  San  Pa- 
blo dejo  por  Obifpo  de  nitctlra  venturo/a  Ciudad  a  fu  gran  dtfcipulo  el  divina 
¿Jicroiheo ,  como  eferive  Dcxtro ,  con  las  ferias  individuales  de  Segovia  de  los 
Arevacos ,  d  diferencia  de  otra  Segovia ,  que  avia  entonces ,  y  permanecen  oy 
Jus  ruinas  junto  al  antiguo  rio  Siíicenfe ,  nombrado  oy  de  las  A /umitas ,  cerca 
de  Car  mona  en  Andalucía ,  de  la  qual  habla  Hircio  en  la  guerra  de  Cejar  co+ 
los  Pompeyos.  Pero  reconociendo  ricfpucs  el  mi  lino  artitkc  nó  era  nucitra 
Segovia  la  de  los  Arevacos ,  pues  tenia  fu  acento  junto  a  Soria ,  fino  la  de 
los  Vaccos,  a  quien  tocava  el  mifmo  territorio,  en  que  permanece,  quiíb 
prevenir  en  Juliano  la  objeción,  con  introducir  en  el  la  difputa,  de  aqual  de 
Jas  dos  pertenecía  el  honor  de  la  Cathcdralidad  antigua ,  rclolviendolo  a  favor 
de  la  Arevaca  ;  nó  porque  lo  fintiede  alli ,  pues  era  conocida  la  de  los  Va- 
ccos,  y  nó  ay  razón  de  dudar  puede  fer  otra  la  nueitra,  como  ni  tampoco, 
que  fue  ella  la  que  tuvo  antigua  Sede,  que  íi  mantiene,  finó  para  que  li  al- 
guno reparava  en  la  inadvertencia  de  Dcxtro,  tuviellcn  con  que  rclpondcrlc 
fus  defenfores ,  abriéndoles  camino,  para  que  aunque  nos  dcfpojaílen  déla 
Cathcdralidad,  les  quedaile,  con  que  latisraccr,  nó  hablava  de  la  nucitra, 
finó  de  la  Numantina,  ó  Arevaca;  aílt  eferive  Bivar  explicando  citas  pala- 

41  vras  de  Juliano:  (41)  Sin  embargo  me  aparto  de  Juliano ,  en  quanto  juzga 
fue  Sede  Epiícopal  en  tiempo  de  los  Codos  la  Segovia  de  los  Arevacos,  y  m  la 
de  los  ráceos  ¡  pues  es  lo  contrario  cierto ,  y  mas  conforme  a  la  aftgnacion  de 
términos  hecha  por  Vvamba. 

XXII  Y  nó  fo!o  intentó  quitar  a  nueftra  Segovia  la  Cathcdralidad  anti- 
gua ,  finó  el  honor  también  de  Colonia ,  que  los  modernos  la  atribuyen  poc 
la  Moneda,  ó  Medalla,  que  hallaron  luya,  Don  Antonio  A^uítin,  y  Geró- 
nimo Zurita,  (41)  en  cuyo  reverlo  cita,  como  explica  Colmenares,  figui- 

42  endo  el  primero:  (4? )  El  rojlo  de  un  mancebo ,  y  debajo  e/las  letras  C.  L. 

+l  que  fin  dada  dicen  Colonia  Latina ,  por  quien  le  formó  la  claufula  de  Julia- 
no :  Yo  mas  me  inclino  a  los  que  hacen  Sede  Epifcopal  a  la  Arevaca ,  cono 
aquella,  que  fue  Colonia  Latina  de  Romanos-,  pues  pudo  tomarlo  de  Don 
Antonio  Aguítin,  fin  que,  halta  que  el  imprimidle,  aya  el  menor  vcfiko 
en  ningún  Hlcriror  antiguo  de  ella  circunftancia ,  tan  fuera  ¡del  cítilo  def  li- 
gio, en  que  fe  fupone  eferito,  en  que,  fi  fe  avia  perdido  la  memoria  de  en 
qual  de  las  dos  Segovias  eíluvo  la  Cathcdra ,  como  fe  avia  de  confervar  la  de 
que  avia  fido  Colonia ,  cuyo  honor ,  nó  folo  por  profano ,  finó  por  tanto 
mas  remoto,  deviera  averie  obfeurecido  antes,  quando  nó  fuera  confiante, 

le 

í  ^9)    Colmenares  cap.  9.  5-  <>•  &  afoatiom  fermiaorum  a  Vvambont  f*:l£ 

(40)    Coirtu-inres  cap.  4.  §.  o.  co^or-aus. 

(4»  )    H'vir  in  Max.  /.-/  eo  twt       (  4.2  )    \nt.  Auí'iíl.  Dhln?.  3.  ds  tes  Mr- 

a  Juliano  d¡fc,>tfoyqv>.l  putet  Arcvw.r;r.n  S:-  <hl;  :>.  Zorita  in  Mo:U  ad  I;in.T.\ri¡iT»  Anco* 
¿ovit  >«  SeJm  fuijjt  E¡.ilio>j¡em  tia.^v  Coa-    nini  pa*. 

ruta,  non  yacaorum ,  «•■•«  o  fio  filara  v:rw¡  Jir,       (43 )   Colmenares  cap.     §.  11. 
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Ce  deve  al  eftudio  de  los  modernos,  deducido  de  Infcripcioncs,  y  Medallas 
antiguas ,  la  oblcrvacion  de  íemejantes  noticias ,  defeonocidas  enteramente  de 
Jos  Efcritórcs  de  la  media  edad  5  con  que  por  todos  lados  íe  deícubre  la 
faltedad  de  Juliano. 

.  XX1U  Pero  para  que  de  camino  íe  perciba  la  ignorancia  afectada,  con  que 
fe  lupufo ,  nó  puede  pafar  fin  reparo  el  abfurdo,  que  contienen  los  términos, 
con  que  explican,  diciendo  fue  la  Segovia  Numantina,  ó  Arcvaca,  Colonia 
Latina  de  Romanos ,  confundiendo  las  Colonias  de  los  Romanos,  que  eran 
aquellas  Ciudades,  ó  poblados  enteramente  de  los  naturales  de  Roma;  ó  a 
quien  con  pretexto  de  honor,  para  afeguraríé  de  las  mas  poderoías  de  las  Pro- 
vincias conquiftadas,  fe  les  concedían  los  mifmos  fueros,  y  privilegios  de  Ro- 
ma, introduciendo  en  ellas  también  Ciudadanos  Tuyos,  para  que  mcfclados 
con  fus  antiguos  vecinos,  con  parentela»,  y  afinidades,  fe  conftituyeflcn 
igualmente  todos  Romanos;  con  las  Colonias  Latinas ,  que  nó  folo  nó  conf 
tavan  de  Romanos,  finó  el  que  íé  avecindara  en  ellas,  perdía  fus  privile- 
gios, como  parece  de  Cicerón;  (43 )  y  alli  advierte  Severíno  Boecio,  (44)  45 
le  tenia  por  gran  caíhgo  embiar  a  un  Ciudadano  Romano,  a  que  habitafle^ 
en  Colonias  Latinas ;  aunque  es  verdad,  que  obtenían  fus  Magiftrados,  fene- 
cido lu  empleo,  el  honor  de  Ciudadanos,  fegun  le  infiere  ele  Apiano  Ale- 
xandrino,  y  Aícanio  Pediano;  (4$)  con  que  eran  totalmente  diftintas  13345 
Colonias  Latinas  de  las  Colonias  de  los  Romanos  j  y  alli  advierte  Livio  ( 46 )  46 
la  duda,  con  que  le  dilbutó  en  el  Senado,  rcfuclto  a  deducir  Colonia  en 
Aquileya :  Si  avia  de  jer  Latina ,  o  de  Ciudadanos  Romanos ,  efpccificando 
en  otras  parres  ( 47 )  el  genero ,  ó  calidad ,  con  que  fe  concedían ;  y  afli  di-  47 
ce  le  llevó  a  Bolonia,  Colonia  Latina,  y  a  Parma,  y  Modcna,  de  Ciudada- 
nos Romanos;  con  que  es  notorio  abfurdo,  y  la  ignorancia,  de  quien  dijo 
era  Segovia  Colonia  Latina  de  Romanos ,  confundiendo  la  noticia ,  que  haÜó 
en  Don  Antonio  Aguftin ,  y  en  la  Medalla ,  que  refiere ,  que  fi  íe  leyefle , 
como  pretende  Gerónimo  Zurita  ,  que  también  la  refiere  con  las  palavras  fi- 
guicntcs:  (48)  Tengo  una  antiquísima  Moneda  de  metal ,  en  que  je  halla  por  48 
una  parte  la  cabrea  de  un  mancebo  hermofo  de  roflo ,  con  eflas  letras ,  al  lado 
ejquterdo  una  C.  y  a  la  derecha  una  I.  y  en  el  rever fo  la  efigie  de  un  hombre 
con  una  ha  fia ,  corriendo  con  acelerado  impeto  en  un  veloz,  c  avallo ,  y  debajo 
Segovia.  Se  dá  en  tierra  con  toda  la  maquina  de  Juliano;  pues  no  puede 
decir  Colonia  Latina ,  como  creyó  Antonio  Aguftin ,  cuya  Medalla  en  lo 
cemas  conviene  con  la  de  Zurita,  finó  Colonia  Julia,  diferencia,  que  por 
aora  no  determino;  contento  con  aver  defeubierto  tan  patente  el  huno,  y 
la  ignorancia,  de  quien  le  lupufo. 

XXIV  Juftifica  enteramente,  quanto  dejamos  difeurrido,  la  claufula  ulti- 
ma de  Juliano ,  en  que  dclpucs  de  aver  hablado  de  la  Segovia  Arevaca ,  ó 
Numantina,  a  quien  atribuye,  como  vimos,  la  Sede  Epifcopal  antigua,  y  el 
honor  de  Colonia  Latina,  pala  a  dar  noticia  de  la  nueftra,  diciendo:  La  Se- 
govia de  los  Vaceos  tiene  un  riachuelo  por  nombre  Dorio,  j  un  promontorio  por 
nombre  Cobra  junto  el  qual  tiene  fu  afiento.  Efta  claufula  fe  copió  a  la  letra 
de  el  Arcobifpo  Don  Rodrigo,  de  quien  también  la  tomaron  Fray  Juan  Gil 
úe  Zamora,  (+9)  Maeftro  del  Rey  Don  Sancho,  de  cuyos  Advcrlarios  ma-49 
nulcritos  tengo  copia  facada  de  fu  original ,  que  fe  conferva  en  fu  Convento 

de 

43  )   Cicero  pro  doma  fuá  ¡nPontificcm.  tufiijjmarss  ssumtm  eorum,  qui  ex  litera  forte 

,44)    Boctius  in  cxpoíitionc  Topicorum.  taput  decora  facie  jtnnxis  preferí ,  cam  iis  tite- 

( 45  )    Appíanus  !¡b.  2.  de  Bello  Civili.  ris  ¿  fmifira  C.  &  dextra  I.  &  averja  parte 

Afcmius  in  Cicero  Orat.  in  Pifoncm.  wi  efigies  t»m  bafla,  ce'.eri  Ímpetu  e<¡uo  ve- 

(+6)    Livius  lib.  39.  op.  35.  lllud  api-  leciter  currentis  ,  &  htfra  Sfflfiña. 
tahant ,  ubi  Colonia  Aquilria  deduceretur ,  ttrt       ( 49 )    Frater  Joanncs  JEg\áiüS  in  Advírf. 

fatis  confiabas ,  utrum  Latitsavt  ,  an  Civitsm  tra¿>.  1 1.  de  Hifpani  c  impofirionc:  Similiter 

Romanorum  d-auci  placeret.  edificavit  Civitatem  juxta  Dorii  i»  loro 


í 


(47)  Idem  Liviu*  lib.  37.  cap.  57.  &  fvljtffo  promnttrio,  <jred  Covia  dsiitur ,  t*r 
■  \9  < 


lib.  39  cap.  55  auia  fecus  Coviam  fta  Sectvi*  dititur. 

Zurita  loco  ubi  fupra.  Habe»  ve- 
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$o  de  SanFrandíco  de  Zamora,  y  Fray  Juan  de  Riguerga,  (50)  cuya  Hiftoria 
de  Efpaña  permanece  en  la  librería  del  Conde  de  Villa  Umbrofa:  dice  pues 

51  el  Arcobiípo  hablando  del  Rey  Hifpano:  (51 )  Fundó  una  Ciudad  en  u» 
collado  junto  al  Dorio ,  debajo  del  promontorio  Covia  y  porque  junto  a  Cobia , 
fe  llama  Segovia-,  y  porque  nó  le  dude  habla  de  la  nueftra,  añade:  Donde 
fabrico  un  aqueducío,  que  con  admirable  arquitetura  firve  de  conducir  agua 
a  la  Ciudad.  Y  aunque  nó  puedo  aprobar  tan  ridicula  ctyraologia,  que,  co- 

52  mo  gracia,  dice  Ludovico  Nonio,  ( 52 )  hiciera  reir  a  la  mciura  de  Crafto, 
ha  lído  predio  referirla ,  para  que  mejor  fe  perdbiefle ,  de  donde  copió  el 
artirice  de  Juliano  tan  delcaminada  deducion ,  por  la  qual  fe  convence  coa 
toda  evidencia ,  como  alegara  en  citas  palavras ,  era  nueítra  Scgovia  la  de  los 
Vaceos;  y  que  para  defender  el  abfurdo,  que  cometió  en  Dextro,  la  dcfpo- 
ja  injustamente ,  y  tan  contra  razón  de  fus  dos  mas  delcítimables  prerogati- 
vas ,  alli  en  lo  Edcfíaftico ,  como  en  lo  Secular ,  atribuyendo  a  la  Numanti- 
na ,  ó  Arcvaca ,  nó  iblo  el  honor  de  Colonia ,  finó  también  fu  Sede  anti- 
gua; porque  aviendo  léñalado  en  ella  por  ignorancia  el  Obifpado  de  San 
Hicrothco,  fe  pudieúe  juftiricar  por  fu  teftimonio  continuada  en  ella  la  Ca- 
thedra  halla  la  perdida  de  Efpaña. 

XXV  Efta  es  la  mas  exprefa  contefion,  y  la  prueva  mas  confiante,  de 
que  nó  es  la  Scgovia  de  los  Arevacos  la  nueftra ;  pues  los  mas  interclados  en 
efta  equivocación  afeguran  tuvo  fu  aliento  en  los  Vaceos ,  como  de  nuevo 
fe  percibe  del  Itinerario  de  Antonino,  que  publiquó  primero  Jozias  Simlcro, 
y  defpues  con  cruditt filmas  Notas  el  doclillimo  Gerónimo  Zurita ,  deferi- 
viendo  el  camino  de  Metida  a  Qaragoca,  y  las  manfiones  militares,  y  cn- 

5  3  tre  otras  nombra  las  Itguientcs.  ( 5  3 ) 

Sefttmancam.  M.  P.  XXIV. 

Nivariam.  jM.  P.  XX//. 

Caucam.  M.  P.  XXII. 

Secoviam.  M.  P.  XXVIII. 

Miacum.  M.  P.  XXIV. 

Titulciam.  M.  P.  XXIV. 

Complutum.  M.  P.  XXX. 

P°r  donde  fe  reconoce  atravefiava  cite  camino  por  los  Vaceos,  de  quien, 
como  fe  ha  vifto,  era  Coca;  y  parando  en  Scgovia,  ultima  de  fus  Ciudades, 
cntrava  en  la  Carpcntania  por  Miaco;  fin  que  pueda  quedar  el  menor  eferupu- 
,1o  para  tener  por  materia  de  duda  es  efta  nueítra  Scgovia ,  y  pertcnedó  en 
lo  antiguo  a  los  pueblos  Vaceos. 

XXVI  Supuetto  efte  principio,  como  inconcuflo  en  los  Geógrafos  anti- 
guos, y  en  los  modernos,  que  fe  aplican  a  examinar  las  fenas,  y  que  ofre- 
cen de  nueftra  primitiva  Topografía,  dcíeo  me  digan  los  defenfores  de  Dex- 
tro, con  que  fundamento  pretenden  aya  íído  San  Hicrothco  Obifpo  de  Sc- 
govia de  los  Vaceos ,  que  es  la  que  oy  mantiene  el  honor  de  Cathcdra ,  fí 
exprcíamente  alegura  governó  la  Iglcna  de  la  Scgovia  de  los  Arevacos,  que 
aora  permanece  reducida  a  cortiflima  Aldea,  en  el  mifmo  íitio,  que  tenia 
entonces  ttes  leguas  diñante  de  Soria,  y  mas  de  treinta  de  la  nueítra?  Con- 
cedámosle 

( 50 )  RiRuers*  Hiftor.  de  Efpaña  cap.20.  (  52 )  Nonius  in  I  lifpania  cap.  50.  Rode- 
(51  )  Rodericüs  .Ximcncs  lib.  i.  de  Re-  cus  Archiep.  Tolet.  lib.  1.  cap.  7.  /Ib  Hif- 
btis  Hifpaniis  cap.  7.  Civil atem  juxta  jugum  patio  Rrgt  txrruflam  putot  juxta  pr*montoriumy 
D<rrii  ndiñcavit  m  loto  fub)e£lo  promontorio  ,  aued  Coviam  vocat ,  ideoque  votaffe  SecavUm , 
auodCovia  día  tur ,  e¿-  quia  ficut  Covutm  fita,  tanquam  ftrws  Coviam  fia  ;  Jed  riJnulum  boc 
Srtovia  ntmeupatur ,  uli  *qu*du£lum  conjlm-  ttkymon  ,  tjr  agrlatoi  iflrCraffui  ridtrtt. 
xit}  aui  miro  opere  Civitah  ¿quorum  mjtdio-  Ttincrarium  Antooim  ex  Edition 

nibui  f*Mul*tuT.  Zuriu:  pag.  98. 
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ccdcraoslequcquantodiccDcxtro  es  cierto;  porque  fi  lo  es,  precitamente  han 
de  confcTar,  quantos  le  admitieren  por  tal,  y  no  toca  a  nueftra  Scgovia  San  Hie- 
rotheo; y  fi  le  engañó  Dcxtro,  ííguiendo  la  equivocación,  que  introdujo  la 
ignorancia  de  los  modernos;  con  que  otro  teftimonio  le  verificará  fu  Prelafia 
en  ninguna  de  las  dos  Segovias,  con  que  ni  Tiendo  falfo,  ni  Tiendo  cierto, 
Tuve  la  autoridad  de  Dcxtro ,  a  que  únicamente  Te  reduce  la  prueva  de  Tu 
Cathedra  en  ETpaña,  para  deTender  por  ella  la  tuvo  en  nueftra  Scgovia;  que 
ni  puede ,  ni  deve  admitirle  por  propio  con  Tolo  la  porfía  de  los  que  defien- 
den lo  contrario ;  ó  porque  no  encienden,  ó  porque  no  quieren  entender  tan 
repetidas  evidencias,  como  la  convencen  de  incierta,  de  liipucfta,  y  falla. 

:         C  A  P  I  T  U  L  O  VI. 

No  fe  fabe  el  tiempo ,  en  que  murió  San  Hierotheo.  Des- 
proporción de  hacerle  Afartyr.  Variedad  en  el  lugar  de 
fu  muerte.  Si  fue  en  Segovia.  Donde  le  enterraron.  Nó 
estuvo  la  población  de  e//á  Ciudad  en  tiempo  de  los  Ro- 
manos en  el  Valle.  Si  murió  San  Hierotheo  en  Ezjja. 
Lo  mas  feguro  es  pafó  de  esta  vida  en  Athenas.  Varias 
acepciones  de  la  voz,  Natal  entre  los  Gentiles.  Por  el 
dtay  en  que  nación  los  Principes.  Por  el  de  fu  aclama- 
ción al  Imperio.  Por  el ,  en  qué  fe  fundavan  las  Ciuda- 
des. Por  de  qualquiera  folemnidade  festiva.  Todas  pa- 
faron  a  la  Iglefia.  Natales  de  los  Santos^.  De  las  Cathe- 
dras  y  de  las  fundaciones  de  las  I^lejias.  De  el  Cáliz* 
La  Prelafia  de  San  Hierotheo  es  aífolutamente  faifa. 

I  A  Viendo  examinado,  quanto  pertenece  a  la  Prelafia  de  San  Hierotheo 
/V  en  Scgovia,  Tcgun  el  orden,  que  fíguc  Dcxtro,  nos  refta  la  ultima 
claufula,  con  "que  determina  las  noticias,  que  rcíkrc  Tuyas,  diciendo:  Se  tie- 
ne por  admirable  en  fantidadt  que  precifatnentc  le  deve  reducir  al  tiempo, 
en  que  coloca  Tu  memoria,  que,  como  queda  vifto,  es  el  año  de  71.  Y 
aunque  de  la  propia  Tuerte  parece  Te  devia  inferir  de. los  términos,  con  que 
le  explica  avia  paiado  de  cita  vida,  conveniendo  Tus  dcTcníbrcs  en  lo  contra- 
no,  aunque  fin  otro  fundamento,  que  el  de  ncccfitarlo  allí  la  conTcquencia 
de  Tus  quimeras,  no  conduciendo  a  nueftro  intento  cita  circunftancia ,  la 
omitiremos  como  inútil,  concediéndoles,  como  derive  el  ArcpbiTpo  de  Gra- 
nada, que :  ( 1 )  Aunque  diga  F lauto  Dextro  en  fu  Cbronicon,  que,  el  ano  de  t 
71.  era  San  Hierotheo  admirable  en  fantidad>  no  habla  délt  como.defp.tes  de 
tmserto1sfim  como  de  quien  vina  claro  en  milagros ,  aventajado  en  doctrina , 
y  verter ado  en  fantidad. 

II  Solo  dos  puntos  es  predio  examinar ,  propiiílimos  de  nueftro  aTump- 
to,  y  que  pertenecen  a  cita  ultima  clauTula  de  Dcxtro,  para  que  con  ellos  Te 
concluya,  quanto  conduce  a  las  noticias,  que  conducen  de  San  Hierotheo, 
aili  en  los  Eícritores  lupueftos,  y  Tallos,  como  en  los  le¿uros,  y  verdaderos. 

Ff  ti 

( 1 )  Efcolamis  in  Chron.  S.  Hicroch»  fita  Chranko  ,  non  t*n<jn*m  vita  fuvño  fti 
fi.2I}.  Licet  anuo  f  i  .Dtvum  Hhrotlxirm  jan-  tjnquam  vtvoy  Ó"  tlurus  n.iraíuíis ,  áoiir'ut* 
Hit  ate  mhdndmm  haber  i  dkat  FUv.  Dexter  i»    tximio,  &  fimditate  confpicitQ  hjviiur. 
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£1  primero  íc  reduce  a  la  forma,  que  tuvo  de  muerte,  y  al  grado,  con  que 
las  celebra  la  Iglefia  ;  y  el  fegundo  a  reconocer  el  lugar ,  en  que  pafó  de  dia 
vida,  y  a  quien  compete  la  gloria  de  venerarle  por  efta  dichoía  naturalcoa, 
como  propio,  y  narural  luyo;  drcunltandas  entrambas,  que  por  no  expresa- 
das en  los  antiguos ,  dieron  ofadia ,  a  que  íc  ringidlcn  con  íu  íilencio  nue- 
vas quimeras  en  los  fabulofos  Haubertos,  y  Liberatos,  en  la  conformidad,  que 
reconoceremos  inmediatamente. 

III  En  el  Catalogo  de  las  Igleíias  Cathcdralcs  de  Efpaña ,  que  con  nom- 
bre de  Haubcrto  íc  publicó  en  el  primer  tomo  de  fu  Población  Eclcfialhca, 
fe  ofrece  hablando  de  la  Iglefia  de  Segovia ,  defpucs  de  aver  dicho  fue  Aun- 
dio  fu  primer  Obifpo,  íegun  dejamos  villo,  la  claufula  íiguicnte:  (i)  A 

z  quien  fucedieron  San  Hierotheo  Martyr  t  difcipulo  del  Apoüol  San  Pablo ,  año 
del  Señor  6z.  en  que  ay  dos  colas  dignas  de  reparo;  la  primera  es  la  circunt- 
tancia  de  celebrarle  por  Martyr,  fegun  defpues  veremos;  y  la  fcgunda  fi  el 
ano  de  6z.  fe  ha  de  referir  a  la  entrada  en  el  Obiípado  de  Segovia ,  ó  al 
tiempo  de  fu  muerte,  fegun  el  círilo,  que  le  figue  en  todos  los  demás  Pre- 
lados, que  nombra,  pues  inmediatamente  añade:  Aulo  Martyr  año  del  Se- 
fior  ioj.  Y  en  el  Chronicon  pone  fu  martyrio  en  el  propio  ano  103.  pues 
aunque  en  el  mifmo  Chronicon  parece  alargar  la  vida  de  San  Hierorhco  haf- 
ta  el  de  75-  apenas  tiene  claulula,  en  que  concuerda  en  entrambas  obras, 
como  tiene  hecha  demonítracion  evidente  con  fu  continuado  cotejo  Don  Pe- 
dro del  Pulgar  en  cfpccial  tratado  de  cftc  afumpto;  con  que  no  ay ,  para  que 
embarazarnos  en  el  encuentro ,  por  la  futilidad ,  y  judo  defprccio ,  con  que 
íc  deve  defeftimar ,  quantO  dice  el  monílrüolb  Hauberto. 

IV  Aunque  ícri  precifo  hacer  reflexión  en  la  dreunftancia ,  que  añade , 
celebrando  por  Martyr  a  San  Hierotheo,  affí  por  fer  tan  confidcrable,  como 
por  oporfe  derechamente  al  grado,  con  que  le  venera  la  Iglefia ,  por  cuya 
razón  le  pareció  necefario  a  un  moderno  confelar  era  notorio  error,  pucsdi- 

3  ce :  ( j  )  El  llamar  a  San  Hierotheo  Martyr ,  también  lo  tengo  por  equivoca- 
ción i  porque  en  lu^ar  de  Macer ,  que  fue  fu  nombre  propio ,  Je  eferivib  Mar- 
tyr. De  cuya  enmienda  fe  di  por,  defentendido  el  comentador  de  Haubcrto, 
pafando  a  íeñalar  el  tiempo,  en  que  padeció  martyrio?  y  alli  dice  hablando 
de  Ezija :  T predicando  alli  la  Fé,  feria  muerto  en  la  pe'rfecucion  de  Domicia- 
na  fin  reparar,  que  ño  entro  en  el  Imperio  cftc  Principe  harta  el  año  de  81. 
y  aífi  no  puede  llegar  a  el  la  vida  de  San  Hierotheo,  en  fentir  de  los  mif- 
fnos  falfos  Efcritores,  que  comenta,  y  defiende,  que  fon,  los  que  mas  la  alar- 
gan; pues  el  mifmo  Liberato,  que  publica,  pone  en  el  de  75.  la  claufula  fi- 

4guicnrc :  ' ( 4 )  Al  Divino  Hierotheo  Erpaftol  Empurit ano ,  Obt'po  de  Segovia, 
fue  cortada  la  Cabeca  en  la  Ciudad  de  Ezija  en  Andalucii.  Donde  íe  deve 
advertir,  que  como  faltó  defpucs  de  Hauberto,  que  foio  dijo,  que  avia  fido 
Martyr,-  íe  añadió  en  el  genero  de  muerte,  que  padeció,  para  no  dejar  dc- 
reofos  de  íabcrlo  a  fus  curiólos  devores. 

V  Y  aunque  en  la  pimitiva  Iglefia  fe  dio  el  nombre  de  Martyrio  íolo  a 
los  que  padederon  la  vida  cntcftimon'o  de  fu  verdadera  Fé,  por  irritación,  ó 
decreto  de  fus  impíos  enemigos;  finó  también  a  quantos  en  obfequio  de  ella 
padecieron  pcrfecccioncs,  deftierros,  y  prolongadas  cárceles,  como  dilpncíros 
en  ellas  a  terminar  el  ultimo  aliento  en  la  conltancia  de  la  mifma  verdad, 
que  conodán,  y  porque  los  llamava  Martyrerdefignados,  Martyres  vicios,  f 
Martyres  fin  fangre  t  para  diftin;.',uirlos  de  los  primero ,  aunque  con  mas 
propiedad  les  compitiefle  el  nombre  de  Confcfores,  que  íolo  fe  conferia  en- 
tonces a  lo?  que,  aunque  atormentados,  y  perfeguidos,  no  avian  terminado 
la  vida  en  teftimonio  de  lü  confefion.  Diftinguiendo  con  el  tiempo  la  Iglc- 

'  fia 

(2)  Haubcrtus  in  Catalogo  n.  25.  Orí  (4)  Libera  rus  in  Chron.  ann.  7?.  Di  vi- 
fuitcjftttmt  Hkrothtut  Mjrtyr ,  difapu'uí  S.  n*t  Hirrotbens  Hifpjnnt  En-.fnnita^f  Efi;(9- 
Pauli  Apa/foti  étma  Dfm/ni  ¿2.  pus  Scgevínfii  ,  i»  urkt  Afligí  tan*  in  Bel  ti* 

( ? )  Moya  en  d  Tratado  Apologético    tafite  fUSitur. 
5.  19. 
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fía  el  ufo  de  entrambas  vozes,  limitó  la  de  Martyres  precitamente  a  lólo, 
los  que  perdían  la  vida  en  detenta  de  la  Fe,  eírendientio  el  de  Confcforcs  a 
quantos  la  emplearon  en  cxemplares  virtudes,  y  conocida  perfecion;  porque 
merecieron  el  honor  de  afignarlc  en  el  numero  de  los  bienaventurados,  con* 
cediéndoles,  como  a  tales,  fu  devido  culto;  fin  cuyo  prcliipucüo,  ni  le  de- 
ven, ni  pueden  entender  los  Martirologios,  fin  contundir  ios  grados  refuel- 
tos  por  la  Iglclía,  para  celebrar  íegun  ella  a  los  Santos,  que  contienen. 

VI  Clon  efta  diftincion  no  le  puede  dudar  quito,  el  que  fingió  aHaubcrto, 
pues  le  fuponc  eferito  en  el  décimo  figlo.,  dar  a  entender,  llamando  Martyr 
a  San  Hierothco ,  lo  avia  lido  real ,  y  verdaderamente ,  padeciendo ,  y  per- 
diendo la  vida  a  manos  de  los  enemigos  de  la  Iglefía,  y  en  oprobio  Tuyo, 
como  con  mas  exprefion  declara  el  mentido  Liberato,  pues  dice :  Fue  corta- 
da ¡a  cabeca  ;  y  aíTi  no  tienen  lugar  las  evafiones,  de  que  en  otros  mas  obt 
euros  teftiinonios  te  valen  tus  detcntbres ,  queriendo  hablaflcn  fin  efta  preci- 
íion ,  y  con  la  generalidad  de  comprchcndcr  en  el  nombre  de  Martyres 
también  a  los  Conrctbrcs,  para  falvar  la  diícordancia ,  que  retülta  de  ellos, 
con  los  mas  antiguos  Marryrologio.  Con  que  alcgurados,  de  que  no  cabe 
femejante  lalida  en  el  cafo,  de  que  hablamos,  nos  relia  iblo  el  reconocer, 
íí  conviene  Ja  circunftancia  de  Martyr,  que  atribuyen  a  San  Hierothco,  con 
las  noticias,  que  hafta  que  fe  publicaflcn  Hauberto,  y  Liberato,  tenia  recibi- 
das la  Iglcfia. 

Vil  fcn  primer  lugar:  no  he  virio  hafta  aora  ningún  Efcritor  moderno, 
fuera  del  comentador  de  Hauberto,  que  le  aya  atrevido  declaradamente  a 
celebrar  a  San  Hierothco  por  Martyr;  pues  aunque;  dice  Don  Diego  de  EC- 
coiano :  ( 5  )  Aunque  no  fe  niega ,  que  en  la  Igleda  de  Bs  naces ,  donde  fe  5 
cree  fue  fepultado  Hierotheo,  fe  llama  obiípo ,  y  Martyr,  y  que  Simeón  Me- 
ta ph  ra  le  le  compara  a  los  Martyres  en  el  Encomio  del  mifmo  Santo,  no  le 
admite  fin  embarco  por  Martyr,  porque  el  teftimonio  de  Mctaphrafte  expre- 
lamcnrc  lo  contradice ,  como  fe  reconoce  de  fus  palavras ,  que  ton  del  tenor 
ííguicntc :  ( 6 )  A  quien  pues  convendrá  comparar  a  e/le  Varón  de  tanta  vir-  6 
tud ,  y  fabiduria  ?  A  los  Angeles  ?  Con  razan ,  •  pues  vivió  en  el  cuerpo  a  la 
manera  de  Angel.  A  los  Apellóles  ?  De  la  propia  fuerte ,  fi  emprendiendo  el 
min/fierio  Apo/toltco ,  le  cumplió  en  fus  obras.  A  los  Martyres  ?  También,  co» 
palavras,  y  afonías,  teftifico  la  verdad.  A  los  Pontífices?  Igualmente,  por- 
que exerciendo  el  Sumo  Sacerdocio ,  irreprehenftble ,  y  verdaderamente  agrado 
a  Dios.  A  los  Doctores  ?  Con  la  razón  mifma ,  pues  exercib  fobre  muchos  el 
miniflerio  de  enfriar.  Y  quien  le  valiere  de  citas  palavras  para  comprobar  por 
ellas  fue  Martyr  San  Hierothco,  no  puede  negar  fe  infiere  de  la  propia  fuer- 
te, que  fue  Ángel,  cuyo  abíürdo  no  cabe  en  el  mas  detcaminado;  y  afli  en 
el  Edido,  en  que  le  concedió  rezo  el  mifmo  Don  Diego  de  Efcolano,  co- 
mo natural  de  Segovia,  por  averie  admitido  por  fu  primer  Obifpo,  folo  le 
mandó  celebrar  de  común  de  Confefor ,  Pontífice. 

VIH  Elle  grado  mifmo  ha  fido  el,  con  que  ííempre  le  ha  venerado  la 
Iglcfia  Griega,  de  quien,  como  dejamos  vifto,  pafó  fu  culto  a  la  Latina; 
porque  no  hallando  San  Thcophanes  Grapto,  quando  formó  fu  Elogio,  y  le 
introdujo  en  los  libros  Eclcliafticos  de  los  Griegos,  fegun  dcmoftramos'por 
tetlimonio  de  Daniel  Papcbrochio,  cfpeciricada  en  ninguno  de  los  antiguos 
la  forma,  el  lugar,  ni  el  tiempo  de  fu  tranfito,  fe  hallo  neceíitado  a  paiarle 

ff.ü  en 

(5)  EfcoLimi'!  in,Chron.  Hierorh.  pa?.  Virum,  ímí  tomfartrt  opertebtt*  Angelis?  Mérito, 
342  Lieet  tm»  n.yvw  i*  Varrattnfi  Eeclrjit,  tttnim  Augthrum  more  vixit  tn  carpore.  Apofto- 
ubt  creditur  Hi riih-im  (uiffe  frpuitun,  Epif-  lisl  Jure;  auonittm  Apofiolicum  n.hrifrrTium  «g- 
topur: ,  &  Aíarsjrem  nominar't  ,  &  Martyri-  fftffít  opere  compivit.  Martyribus  ?  F.ijuiJ.'m , 
bus  iüum  ShneOKtii  Mrtjf  brafltm  tompar*r«  tn  muía  ¿r  verbis  ,  &  aronibus  tefimomutn  ftrbi- 
Encomio  e/ufJ'w  S.m¿h.  butt  vtritati.    Ponfiflalus  ?   Ctrte  ;  tjnoni.m 

(6)  Metíphraftes  in  Encomio  S.  Hiero-  puré,  ejr  ¡rr?prebe*fbi!¡ter  funno  S~c-rJ  rio 
thú  apud  KUoU-riai  pig.  \6o.  n  ;in.  220  (muquís,  platuit  Dto.  Dtit tribus  i  fui* 
Humí  tuim  tsnt*  virtutis ,  &  tants  ¡¿ficnH*  fufra  plurims  KamftertMm  exmutt. 
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cu  filcncio,  (oponiéndole  correfpondientc ,  y  coníbrrac  a  la  excelencia  de 
lus  virtudes,  y  pureza  de  vida ,  que  veía  celebrada  en  los  cítricos  del  Arcopa- 
gira,  por  quien  le  computo,  y  de  quien  tomaron  los  demás,  quantas  noci- 

7  cías  lesuras  le  ofrecen  luyas;  allí  fe  leo  en  el  Meneo  la  claulula  figuientc:  (7) 
Terminada  finalmente  bien  la  vida  a  viendo  agradado  a  Dios  con  fu  excelen- 
te forma  de  vivir,  y  virtudes  infignes,  defeanco  en  el  Señor.  Con  mayor 
brevedad ,  aunque  cali  con  los  miimos  términos ,  fe  ofrece  en  el  Menologio, 

8  que  publicó  Canilio,  pues  dicc¡  que:  (8  )  Aviendo  vivido  bien,  y  religtofa- 
mente ,  defeanco  en  el  Seüor.  El  Menologio  del  Emperador  Bafilio,  que  lácó 
á  luz  Don  Fernando  de  Ughclio ,  conviene  de  la  propia  fuerte  con  los  pre- 

peedenres,  diciendo:  (o )  t  como  huvieffe  gaftado  todo  el  tiempo  de  fu  vida  c+ 
piedad ,  y  virtud ,  y  fervorofo  culto  de  Dios,  por  lo  qual  fue  favorecido  con. 
muchos  dones  fuyos ,  defeanco  en  el  Señor. 

IX  Quanto  fe  opongan  ellos  cdlimonios  a  la  dreunftancia  de  Martyr,  que 
cfpedfica  Hauberto ,  y  Liberato ,  no  ncccíita  de  mayor  reflexión ,  que  la  que 
ofrece  lü  mifmo  contenido;  ni  cfpccial  adverrencia  la  dlrañeca,  que  deve 
caular  el  poco  reparo,  con  que  fe  introducen  (entejantes  novedades,  contra 
ci  culto,  y  grado,  con  que  venera  la  Iglclia  a  San  Hicrocheo,  palando  del 
de  Contclbr  a  Martyr ,  para  que  fe  procure  dcfpucs  inovar  la  forma  de  fu  cul 
to.  Por  ella  noticia,  como  por  la  precedente  de  Oextro  fe  admitió  fu  nueva 
naturaleza  en  Segovia  por  elpccialidad  de  primer  Obifpo  luyo ,  dclconocida 
hafta  fu  publicación;  porque  tocando  el  remedio  de  femejante  ofadia,  a 
quien  fo!o  puede  evitarle  con  el  efearmicnto,  cfcuíara  fu  providencia  mi  dé- 
bil cenfura;  y  allí  pataremos  a  reconocer  las  memorias,  que  fe  confervan  del 
lugar,  en  que  terminó  fu  vida. 

X  Los  que  con  mas  diligencia  la  cfpccularon ,  aun  dcfpucs  de  publicado 
Dcxtro,  con  toda  ingenuidad  contienan  le  ocultaron  a  lu  cltudio;  afli  deri- 
ve abíbluramcnte  Diego  de  Colmenares,  aviendo  referido,  quanras  noticias 

10 halló  fuyas:  (10)  En  entrambas  Igle fias ,  Griega,  y  Latina,  fe  ignora  el 
tiempo ,  y  lugar ,  y  modo  de  fu  muerte ,  hafta  que  alguna  dichofa  diligencia  le 
defcuhra.  La  mi  lina  confefion  repite  en  la  Vida  de  San  Hicrocheo  el  Padre 
Pedro  de  Haloix,  que  igualmente  fe  vale  de  Dcxtro,  y  pone  por  el,  como 

11  Colmenares,  fu  Obilpado  en  Segovia,  pues  dice:  ( 11 )  Nó  fe  ofrece  cofa  fe 
gura  del  lugar ,  del  tiempo ,  o  del  modo  de  fu  tranfito  ¡  pero  como  nó  tiene 
limite  la  curioíUad ,  nó  ha  bailado  el  defengaño,  que  pu diera  ofrecer  ia  gran 
erudición  de  entrambos ,  para  que  fe  diellen  por  vencidos  fus  mas  devotos , 
aviendo  introducido  el  empeño  de  la  defenfa  de  Dcxtro  tres  diverlas  opinio- 
nes, con  que  vencen  la  ignorancia  precedente. 

XI  La  primera  aunque"  nó  fe  funde  en  otro  teílimonio,  que  el  de  la  po- 
sibilidad, le  admiten  como  confiante  los  mas,  que  con  Dcxtro  celebran  el 
Obifp.Klo  de  San  Hicrothco  en  Segovia,  teniendo  por  prceila  confequencia 
acabafic  íu  vida  en  la  mifma  Ciudad,  cuva  Iglefía  governava;  bien  que  Col- 
menares, y  Haloix,  como  vimos,  nó  \c  pareció  tan  regular  fu  lupuello, 
que  fin  embargo  de  poner  fu  Prclafia  de  la  manera,  que  la  ro'icrc  Dcxtro, 
mantienen  la  duda,  que  con  fus  pilavras  exprefinos.  No  fe  contentan,  los 
que  afeguran  murió  en  Segovia,  con  inferencias;  finó  palan  por  ella  a  fupo- 
ner  también  por  conllanrc  permanece  allí  (ü  fagrado  Cuerpo,  alegando  tra- 
diciones nunca  oídas,  y  aun  palando  a  calificar  rcvcladoncs  por  autoridad 
propia,  punto,  en  que  nó  fe  puede  tocar  fin  peligro;  y  alli  me  abilendr¿ 

de 

• 

(7)  Merreus  4.  dicO&obrts:  Fita  tan-  Citmque  tofum  fuje  <vit*  temput  in  virtitte,  & 
dem  bene  exjfl*,  curn  fit¿  preclara  vtvendi  ra-  pifíate,  niutioque  Dlí  cm'tu  tnnfm m^fi/fc/,  tni¡~ 
tiont,  &  tifcvibitt  virtuttlws,  Deum  Uiificaf-  ufjue  iJcirco  a  D:o  Jonjtut  efíet  mu  'ucriiuf,  í>- 
jetj  migravtt  *d  Dominan.  dorrr.ivit  »»  Do  vino. 

(  8  )    Manolo  t¡u:,i  Siilcri  codem  dic:  Cum       (  to  )    Colrncturcs  cap.  4.  $.  10. 
autetnbtne,  &  rebgitft  vixifet ,  mtjavtt  ad       (it)    Haloix   i;i  Vit.  Ilírr~rV¡    cip.  1. 
DomiHum.  psg.  609.   De  loco  autrm ,  vi  reiitcr.- ,  -,¡i 

19)   Aicnologium  Bafilii  eodem  loco:    modo  emi¿rationis ,  nil  Jatis  cmf.r tum  e/i. 


Digitized  by  Google 


utj/irtac:VII.  Cap.  VI.  22g 

de difcurrir  en  él,  por  mantener  la  atención,  que  devo,  refiriendo  lblo, 
aunque  largas,  ¡las  palavras  de  Don  Diego  de  Éfcolano,  por  donde  confiará 
la  duda,  que  fe  confervava  el  año  1667.  en  que  eferivia  del  litio,  en  que 
paravan  lus  fagradas  Reliquias. 

XII  Dice  pues  nueftro  Obiípo  en  el  texto  de  fuChronicon:  (12)  El  iz 
Jugar  cierto,  donde  permanece  enterrado  fu  [agrado  Cuerpo,  todavía  fe  igno- 
ra ,  aunque  por  tradición  firme  fe  crie  fue  en  la  Ciudad  de  Segovia  ¡  y  no  re- 
paró en  la  contradicion  manineíta  de  ignorarle  todavía ,  donde  dclcanca  fu 
lágrado  Cuerpo,  con  creerle  por  tradición  firme  es  en  la  Ciudad  de  Sego- 
via, por  pafar  a  reconocer  lo  que  dclpues  dice  en  los  Comentarios,  ó  No- 
tas, donde  fceíhende  en  comprobar  las  noticias,  que  pone  por  conclufío- 
nes  en  el  texto ,  alargando  le  por  menor  en  referir ,  quantas  llegaron  a  la 
luya  de  la  manera  figuiente :  ( 1  j )  Muchos  creen  efluvo  enterrado  el  Cuerpo  1  i 
de  San  Hierotbeo  en  e/la  Ciudad  de  Segovia,  aunque  en  varios  lugares,  fi- 
guiendo  mas  fus  prefumpeiones  particulares ,  que  fundados  en  algún  principio 
firme.  Algunos  juzgan  permaneció  algún  tiempo  fepultado  en  la  Iglefia  de  San 
Gil,  extramuros  de  la  Ciudad  por  la  parte  Septentrional  i  porque  en  fu  anti- 
gua fundación  obtenía  efla  Parochia  el  lugar  de  Cathedral '  cuja  opinión  favo- 
recen la  grandeza  del  Templo ,  y  el  efpacio  de  las  cafas  dejlruidas ,  y  arrui- 
nadasi  otros  entienden,  que  en  la  lglefta  de  San  Blas  fttuada  en  los  mifmojt 
arrabales,  no  muy  dt fiante  de  la  de  San  Gil ,  defendiendo  fu  opinión  con  la 
mifma  razón,  que  los  precedentes.  Otros,  que  efluvo  fepultado  en  la  Iglefia 
Paroquial  de  Santo  Domingo  de  Silos  en  el  arrabal  de  Medio  día ,  debajo  de 

la  pila  del  Baptifmo ,  por  cuya  tradición  permaneció  muchos  años  en  los  veci- 
nos de  efla  Ciudad  la  devoción  de  andar  al  rededor  de  la  pila,  defpues  de  aver 
echo  oración  al  Santifftmo  Patrón  de  la  Iglefia ,  fiempre  que  e ¡lavan  enfermos , 
para  fanar  affi  por  la  intercefion  de  San  Hierotheo ,  que  defean/ava  alli.  De- 
mas  de  eflo  en  la  Abadía  de  Parraces  antiguamente  de  Canónigos  Reglares ,  y 
aora  de  Monges  de  San  Gerónimo ,  fe  cree  firmemente ,  que  efid  alli  enterrado  i 
porque  no  queriendo  algunos  Canónigos  de  nuejlra  Iglefia  Cathedral  dejar  la 
regla ,  y  el  inftituto  Regular ,  que  profefavan ,  fe  pafaron  a  la  de  Parraces  9 
que  e/lava  fugeta  a  la  Cathedral ,  y  fecular izados  ¡os  demás,  fe  quedaron  en 
la  de  Segovia.  Cree  fe  pues,  que  efios  Canónigos ,  que  no  eran  los  de  menos  au 
toridad ,  y  poder ,  llevaron  contigo  muchas  reliquias ,  que  fe  guardaran  en  el 
Sagrario  de  efla  Cathedral ,  principalmente  el  Cuerpo  de  San  Hierotheo  fu  pri- 
mer Prelado ,  y  Paflor ,  y  ¡a  colocaron  honoríficamente  en  aquella  Iglefia  ¡  de 
lo  qual  quedo  alguna  [ola  tradición  fundada  en  mas  firme  principio,  que  las 
demás  opiniones  referidas.  Porque  el  año  de  1 6  21.  fe  hallo  en  aquel  Monajle- 
rio  de  Parraces  un  Kalendario  muy  antiguo ,  en  que  fe  decia  e/lava  enterrado 
en  medio  del  Capitulo  ciertj  Obiípo ,  que  fe  creta  era  Hierotheo ,  de  que  erecto 
ha  (la  el  tiempo  pt  cíente  ¡a  tradición,  de  que  fe  guarda  va  alli  fepultado  San 
Hierotheo  obifpo  de  Segovia.  Pero  lo  que  fe  acerca  mas  a  la  verdad,  es  el  fen- 
tir  de  aquellos,  que  juzgaron,  que  por  ¡a  perdida  de  EfpaHa  fe  traslado  a 
otra  parte,  para  que  no  llega  fe  a  poder  de  los  Moros. 

XIII  He  copiado  entero  cite  troco,  para  que  por  el  fe  reconozca  la  in- 
errridumbre,  y  ningún  fundamento,  conque  fe  difeurria  el  año  de  1667. 
valiendo  le  folo  de  conjeturas  fundadas  en  el  tallo  principio,  que  hallaron  en 
Colmenares,  fuponiendo  cftava  la  población  de  Segovia  en  el  tiempo  de  la 
predicación  de  San  Hierotheo  en  el  Valle,  donde  le  conferva  la  Ciudad,  de 
que  nació  el  que  fe  introdujeflen  los  vacos  rumores,  de  que  1c  ocultava  fu 
íagrado^  Cuerpo  en  una  de  las  tres  llenas,  He  San  Gil,  de  San  Blas,  y  de 
Santo  Domingo  de  Silos.  Porque  ficndo  todas  Parochialcs  antiguas,  cada 
uno  atribuiría  cfte  honor  a  la  que  juzgava  por  mas  anciana,  fin  otra  prueva, 
que  la  de  fu  imaginación ,  pretextuada  con  el  plauíibic  fobrclcrito  de  tradi- 
ción 

(12)  Efcolanus  in  Chron.  S.  Hicrothd      (ij)   Idem  ibidem  pa*.  344. 
l»g-  J37- 
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cion  antigua ;  y  aíli  fe  onecen  encontradas  unas  con  otras ,  pero  modernas 
todas,  y "poltcriores  a  la  Hiltoria  de  Colmenares,  que  dio  motivo,  a  que  le 
crcyellc,  le  habitava  lólo  el  Valle  en  el  ligio,  en  que  f.orcció  San  Hiero- 
theo. 

XIV  Pero  que  íca  tallo  el  único  prdupucíro,  fobre  que  cargan  las  coa- 
jefturas  precedentes,  1c  convence  con  los  mas  venerables  monumentos,  que 
iluilran  nueftra  Ciudad,  y  dejan  notorio  fe  conlcrva  oy  en  el  mifmo  litio, 
en  que  la  enoblccicron  los  Romanos.  Sea  el  primero  fu  maravíllelo  aque- 
duto,  cuya  grandeza  admirada  de  quanros  la  reconocen,  le  ha  dado  por  ex- 
celencia el  nombre  de  Puente ,  de  quien  derive  el  Padre  Mariana  hablando 

14  de  Hilpalo:  (14)  Las  cofas ,  que  hizo  efie  Rey ,  como  quier  que  por  la  anti- 
güedad del  tiempo  fe  igmrafjen ,  nuefíros  Hificr  ¡adores ,  para  enriquecer ,  y 
hacer  mas  apacible ,  y  deleitofa  la  faca  htjloria  de  e/te  tiempo ,  (  a  la  mane- 
ra ,  que  en  las  aguas  traídas  de  texos  fe  (uelen  fertiiiear  los  campos  (ecos ) 
y  porque  no  huvief/e  Rey ,  a  quien  luego  no  le  atribuyan  algún  hecho ,  ¿  edifi- 
cio, para  mas  enoblecerle ,  dado  que  nó  travaffe  muy  bien ,  ni  quadra¡)e ,  lo 
que  decían ,  eferivieron  que  Hijpa/o  fundo  la  Ciudad  de  Scgovia ,  y  el  aquedu- 
to ,  que  ay  en  ella  maravillólo ,  affi  por  fu  obra ,  como  por  fu  altura.  Como 
quier  que  fea  averiguado,  que  el  aqueduto  fue  obra  del  Emperador  Trajano , 
a  lo  menos  hecha  por  aquellos  tiempos ,  que  el  impero.  Sentir,  que  igualmente 
lo  repite  Ludovico  Nonio;  pues  aviendo  referido,  como  arribuian  lu  edificio 
al  Rey  Hiípalo  el  Arcobifpó  Don  Rodrigo,  y  Don  Alonló  de  Cartivana, 

15  añade:  (15)  Pero  los  mas  eruditos,  y  dotlos  en  la  antigüedad ,  afearan  es 
obra  del  Emperador  Trajano,  en  que  fácilmente  fe  reconoce  la  rnaielied,  y 
magnificencia  de  la  arquitectura  Romana  \  en  cuya  conlcqucncia  dclcftiman- 
do  Vaíco  cfte  tabulólo  origen ,  feñala  el  de  Scgovia ,  de  quien  dice  era  na- 

16  tura  1  lu  muger,  cali  mil  anos  dcfpues  de  muerto  Hifpalo;  { i<>)  con  que  tí 
fabricaron  los  Romanos  cfta  maravillóla  puenre ,  para  conducir  el  agua  a  lo 
mas  alto  de  la  Ciudad,  prceilo  es  íe  habitafle  aquella  parte  entonces,  y  no 
el  Valle,  a  quien  baña  el  rio  Hcrclma. 

XV  Si  la  dieron  el  honor  de  Colonia  Latina  los  mi  linos  Romanos,  co- 
mo defiende  Colmenares,  y  quantas  inlcripciones,  y  monumentos  fe  con- 
fervan  luvos,  le  hallan  en  lo  alto  de  la  Ciudad,  como  avian  de  aver  mu  Ju- 
do a  la  cftrcchura  del  Valle  fu  población  incapaz  de  aquel  ornato,  y  gran- 
deza, que  corrcfpondia  a  tan  cípecial  favor?  Fuera  de  que,  como  vimos  ci\ 
la  primera  Parte,  los  dos  antiquísimos  Templos  de  la  Trinidad,  y  San  An- 
tón, que  confervan  el  Lábaro,  nó  pudieran  averfe  edificado  en  ia  parte  dc- 
licrta,  y  tan  diftanre  del  litio,  en  que  juzgó  Colmenares  cftava  entonces  la 
población.  Si  oy  permanece  el  primero  en  el  centro  de  la  Ciudad  en  lo  mas 
eminente  de  ella,  y  el  íegundo,  aunque  nó  mu/  apartado  de  las  murallas, 
dentro  de  fu  recinto,  y  rueron  de  fus  primeras  Igldtas,  como  lo  manihelta 
el  mifmo  lábaro,  que  como  dijimos  conlcrvan,"y  íblo  le  ponia  en  las  Ca- 
thoiieas,  para  diftinguirlas  délos  Arianos,  que  negavan  la  unión  de  las  dos 
Naturalezas ,  Divina ,  y  Humana ,  en  Chrifto ,  cxprcláda  en  las  dos  letras  Al- 
pha, y  Omcga,  ó  primera,  y  ultima  del  Alphabcto  Griego,  con  que  la  ex- 
plicó nueftro  Rcdemptor  por  San  Juan;  y  alli  fundadas  precitamente  ante* 
del  tercer  Concilio  Toledano,  en  que  le  abjuró  aquel  error,  quedando  def- 
de  entonces  defterrado  de  nueftra  Provincia  por  el  lanto  zelo  de  nudiro  Rey 
Rccaredo.  Con  que  es  notoriamente  incierto  alegurar,  le  conlervó  antes  de 
la  invafion  de  los  Moros  la  primitiva  población  de  Scgovia  en  el  Valle,  co- 
mo creyó  Colmenares;  y  alli  es  totalmente  agrno  de  vcrolimiiitud  luponct 
por  cfta'  inadvertencia  luya ,  le  enterro  San  Hicrotheo  en  alguna  de  las  Igic- 
fias  de  fu  arrabal ,  al  quaí  hicieron  los  Moros  bajar  la  población ,  quando  le 

jp.'ücra- 

(14.)    Mariana  lib.  1.  cap.  <).'  pnhihttrr,  in  ¿¡va  fadlr  R<m*n¿r  er  h'idxrM 

(15  )    Nnnln-;  c;p.  tío.  S°4  n»  >  ''vihus ,    maH'aiev, .      ww/-.-.;,l-.'»/;"-v.-     -.v  !uct. 
¿r  «r.üqñutif  fcTitü  Traja*:  Ivptratorh  «pus       [16)    Vitfxus  cap.  10.  ad  ann.  15 5+. 
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apoderaron  de  ella ,  no  pudiendo  afegurarfe  de  todas  las  demás  placas  fuer- 
tes, que  conquiftavan ,  de  la  manera  que  eftilaron  con  otras  muchas,  deján- 
dolas indefenías  en  lugares  abiertos,  e  incapazes  de  poderles  hacer  rcfíítcncia, 
íi  por  ventura  fe  les  rebclaflen ,  como  podia  temerfe.  Que  firmeza  puede  te- 
ncr  ninguna  opinión  fundada  en  tan  notorio  engaño?  Luego  es  confiante 
procedieron  tocias,  las  que  refiere  el  Arcobifpo  de  Granada,  del  fálfb  prefu- 
puefto,  que  fe  deduce  de  Colmenares;  y  afli  necefariamente  tuvieron  ori- 
gen dclpues  del  ano  i6}6.  en  que  publicó  fu  Hiftoria,  donde  también  con- 
heífa  ignora  el  lugar ,  en  que  murió  San  Hicrotheo ,  por  donde  de  nuevo  Ce 
convence  no  fe  avia  introducido  ninguna  de  ellas;  con  que  ni  por  modernas 
pueden  tener  autoridad ,  ni  como  procedidas  dd  incierto  principio ,  que  de- 
jamos reconocido,  la  menor  apariencia  de  verofimiles. 

XVI  Dcícmbaracados  de  los  que  defienden  fin  mas  prueva,  que  la  de  fu 
vana  prefumpeion  murió  San  Hicrotheo  en  Segovia,  pafáremos  a  examinar 
la  íegunda  opinión ,  que  aunque  pone  fu  tranfuo  en  Eípaña ,  quiere  fucedicf- 
íe  muy  difiante  de  nueftra  Ciudad ,  introdujola  el  comentador  de  Hauberto 
íblo  por  impugnarle ,  con  cuyo  empeño  la  repite  oponiendo-fe  declarada- 
mente al  fentir  de  los  Scgovianos ;  y  afli  dice :  El  tercer  punto  eftá  fácil  y 
jupuefta  la  autoridad  de  Auto  Halo,  que  abracándole  el  Reverendo  Dean,  y 
Cabildo  de  Segovia ,  fe  cmvence ,  que  el  Santo  nutrió,  no  en  la  dicha  Ciudad 
fino  en  la  de  Ezija ,  fue  fu  urna ,  fu  fepulcro ,  y  el  def canco  de  fu  Cuerpo : 
de  ella  [alio,  y  de  ella  voló  fu  Alma  al  Cielo  por  medio  de  la  corona  del  mar- 
tirio: Ex  genere  Hifpanus  nafcens  fuit  Afligís  Urna,  dice  Halo.  Pero  rcfpcto 
de  a  ver  entendido  cfte  lugar  Don  Juan  Tamayo  de  fu  nacimiento,  como  vi- 
mos, quando  hablamos  de  el,  le  pareció  precifo  no  dejar  en  duda  fu  opi- 
nión, pues  íblo  fe  fundava  en  el  tefiimonio  de  Halo,  y  tenia  contra  íí  la 
explicación,  de  quien  le  avia  Cacado  á  luz,  y  por  ventura  compuefto,  y  affi 
falió  en  Liberato  la  claufula  fluiente:  ( 17 )  El  divino  Hicrotheo  Empuritano  17 
EfpaHol ,  Obifpo  de  Segovia ,  fue  degolado  en  la  Ciudad  de  Ezija  en  ¡a  Bat- 
ea. Con  cuyas  autoridades  para  el  mifmo  comentador  a  condenar  la  creen- 
cia de  los  que  tcnian  entendido  fe  conlctvava  fu  far/to  Cuerpo  en  la  Ciudad 
de  Segovia ,  aunque  defeonocido ,  queriendo  perfuadir  fe  ha  de  aplicar  la  va- 
ga voz ,  en  que  le  fundan ,  a  San  Epcneto ,  que  dice  le  precedió  en  la  mif- 
ma  Prclaíia,  y  de  quien  fe  coníervan  las  propias  memorias,  que  permane- 
cían de  San  Hierothco,  antes  que  fe  publicaffc  Dextro;  con  que  puede  fer, 
que  el  tiempo  admita  también  como  cierta  fu  imaginación,  de  la  manera, 
que  defiende  yá  como  infalible  la  de  Higuera ;  y  afli  en  el  ínterin  remitire- 
mos la  rcl'pucfta ,  y  dcfvanccimienró  de  la  prefentc  a  los  que  fervorofamente 
profíguicn  en  bufear  en  Segovia  las  fagradas  Reliquias  de  San  Hierothco;  pues 
los  tunda  mentos ,  con  que  afegurarona  tener  por  cierto  murió  en  el  govicr- 
no  de  fu  Iglclia ,  y  fe  enterró  en  la  de  San  Gil ,  convencerán  mejor  que  yó 
cita  lcntencia,  que  atribuye  entrambos  honores  en  la  Ciudad  de  Ezija. 

XVII  La  ultima  opinión  es  diftinta  clafe,  que  las  dos  precedentes;  y  affi 
no  le  funda  en  vanas  imaginaciones,  ni  en  fupucftos  Autores,  pues  procede 
de  los  mifmos  principios,  que  dejamos  comprobados  en  toda  efta  obra,  y  íc 
juftilica  con  los  mas  lblidos  teftimonios,  que  tienen  entrambas  Iglcfias,  Grie- 
ga ,  y  Latina ,  por  los  qualcs  fe  induce  con  toda  la  firmeca ,  que  cabe  en 
materia  tan  antigua,  murió  San  Hicrotheo  en  Amenas,  cuya  conclufion  ve- 
rificaremos con  aquellas  pruevas,  que  permite  fu  gran  diftancia. 

XVIII  Si  San  Hierothco  fue,  como  dejamos  verificado  natural,  de  Athenas, 
fégun  fe  comptueva  de  la  dignidad  de  Areopagita ,  con  que  tantos  le  cele- 
bran ;  f¡  governó  la  Iglcfia  de  Athenas,  pues  fue  fu  Obilpo  propio,  en  la 
conformuiad,  que  teftifica  Dextro;  fi  no  le  prueva  con  otro  ningún  tefiimo- 
nio, que  preceda  al  tuyo,  ni  anterior  a  fu  publicación,  que  vino  a  Efpaña, 
ni  que  fue  Obilpo  de  Segovia;  toda  la  probanca,  de  que  murió  en  eíla  Ciu- 
dad, 

(17)  Libcratus  ano.  75.  cujus  verba  fu-  pra  dedimus, 
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dad ,  y  que  por  cito  le  confervan  en  ella  fus  iagradas  Reliquias i.  fe  funda  en 
dcbilillimas  conjeturas}  porque  fi  confiando  con  mayor  certidumbre,  que 
fue  Obifpo  de  Athenas ,  no  baila  cfta  noricia  recibida  fin  contradicion ,  para 
que  fe  pueda  íblo  por  ella  afegurar,  que  murió  en  Athenas,  iy  que  deícana 
aili  fu  Santo  Cuerpo;  porque  ha  de  luponcr  mas  la  autoridad  dudóla  de  Dcx- 
tro,  quando  les  concedamos,  que  no  es  abfolutamcntc  falta,  para  inrerir  co- 
mo cierto  por  ella,  no  diciendo  mas,  de  que  fue  Obifpo  de  Segovia,  que 
acabó  en  cita  Ciudad  fu  vida ,  y  que  permanecen  todavía  ocultas  fus  Reli- 
quias en  alguna  de  (us  Iglefias:  Con  que  fi  no  baíta  elle  argumento  para  con- 
cederle a  la  Iglefia  de  Athenas  la  naturaleza  cfpiritual  de  San  Hicrotheo,  co- 
mo puede  fer  futicicnte  para  atribuírtela  a  la  de  Segovia ,  fin  otra  circunlhn- 
cia,  que  la  de  aver  obtenido  fu  Prclafia? 

XIX  Antigua,  y  continuada  columbre  fue  fiempre  de  la  Iglefia  dcfde  fus 
principios  anotar  en  el  Catalogo  de  los  Martyrcs,  que  fe  recitava  en  todas  las 
Millas ,  que  fe  celebravan  entonces ,  el  lugar ,  y  dia ,  en  que  padecieron,  co- 
mo telúrica  San  Gregorio  el  Grande,  efenviendo  a  Eulogio  Obilpo  de  Ale- 

18  xandria,  pues  le  dice:  ( i  8  )  Sin  embargo  no  fe  demuejira  en  el  mijmo  volu- 
men de  la  manera ,  que  padeció  cada  uno ,  folo  fe  pone  el  lugar ,  y  el  dia  de 
fu  tranftto,  y  pafiom  por  donde  le  reconoce  la  diferencia,  que  huvo  entre 
las  Adas  de  los  Martyrcs,  en  que  por  menor  fe  referia  la  circunftanda ,  y 
modo  de  lii  muerte,  de  los  Martyrologios,  que  folo  eran  un  breve  Catalo- 
go de  fus  nombres,  fin  mas  efpeciahdad ,  que  la  noticia  del  lugar,  y  el  dia, 
en  que  padecieron ,  y  en  la  conformidad  mifma ,  que  fe  ofrece  obfervada  en 
quantos  antiguos,  y  modernos,  permanecen}  con  que  fi  túllannos  advertido 
en  el  Romano,  que  es  el  univeríál  de  la  Iglefia,  el  lugar,  en  que  terminó 
la  vida  San  Hicrotheo,  conifera  por  el  con  mayor  firmeza,  a  qual  fe  deve 
referir  fu  muerte,  fin  que  bañen  a  dclauroricar  citas  noticias  tan  venerables 
las  mas  regulares  conjeturas,  que  nunca  exceden  de  la  cíale  de  vcrofimilcs, 
en  contrapoficion  del  teltimonio  exprefo  del  Martyrolo»io  Romano,  en  que 
*9fe  ofrece  la  claufula  figuicntc:  (19)  En  Athenas  (el  Natal,  que  comunmen- 
te fe  entiende  del  tranfiro )  de  San  Hierotheo ,  difcipulo  del  Bienaventurado 
Apcjlol  Pablo:  luego  en  fentir  de  la  Iglefia  Romana  acabó  fu  vida  nueftro 
Santo  en  la  Ciudad  de  Athenas.  Y  que  cftc  fuelle  el  común ,  y  recibido  de 
los  Efcrirores,  exprefamente  lo  confictfa  el  milmo  Higuera,  a  quien  le  atri- 
buye la  formación  del  mentido  Dcxtro ,  de  quien  han  procedido  las  comien- 
zo das  conteñidas  en  ellas  Diltertaciones,  pucsclcrive:  (20)  No  fe  yo,  de  don- 
de unos  Efcritores  modernos  hallaron,  que  San  Hierotheo  fea  Ciudadano,  y  na- 
tural de  Athenas,  folo  fe  dice,  que  fue  Areopagita ,  y  que  murió  en  Athenas^ 
donde  fue  obifpo  i  con  que  es  confiante,  y  le  ha  tenido  fiempre  creído  acabó 
fu  vida  en  la  Ciudad  de  Athenas  San  Hierotheo,  y  allí  le  ofrece  con  la  mií- 
ma  exprefion ,  y  termino,  que  en  el  Martyrologio  Romano,  advertido  en 
21  d  de  Pedro  Galefino,  (  21 ) 

XX  Sin  embargo  eftan  tan  lexos  de  admitir  ella  opinión ,  los  que  acol- 
tumbrados  a  defender  las  faifas,  fe  irritan  de  oir  ninguna,  que  lleva  aparien- 
cias de  verdadera,  como  dan  a  entender  las  palavras  figuicntes,  con  que  las 
dcfcllimó  uno  de  mis  opofitores,  diciendo:  Tb  admiro  la  refolucion,  y  ¡ca- 
ridad, con  que  cftc  Autor  habla ,  y  que  magifi  ra  ¡mente  afien'ta  una  do£ht»,i, 
que  no  lleva  camino  para  llegar  a  oirfe  ¡  porque  ninguno  medianamente  leid» 
tgnora ,  que  aquellas  palavras ,  y  nomb  ramiento  de  los  lugares  en  los  Marti- 
rologios es,  porque  en  ellos,  o  nacieron,  b  florecieron,  b  murieron,  6  fueron  a 
ellos  trasladados;  pudiera  leer  el  Cardenal  Baronio  en  las  Notas  al  Marty- 
rologio en  i.  de  fíenero,  dende  mué  jira,  que  la  palavra  Natal  is  fgmfica  el 

dia 

( \  %  )    S.  Grcsor.  lib.  7.  Epift.  29.  Nm    mis  S.  Himthti,  difapul'i  fi.  Pault  ApcfieÜ. 
tameu  intodem  valunñie,  juis  t¡»Aiter  ftp.if-        (  20)    Higuera  tom.  2.  de  la  Hiíturu  de 
Jui,  hdhsttiT ,  ftd  tantkm  iteus,  -&  ¿tet  pajj-.a-    Toledo  li  b .  6 .  cap.  22 . 
pif  fmitwr  (21)    Martyr.  Galdinti   eo  ¡í:ti  dic  4- 

(19)   Martyr.  Roía.  4.  0¿!otris:  Atbt-    0¿tobris:  Atboüs  S.  Hierotba  Epjcopi. 
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dia  de  Id  muerte ,  y  también  el  dia ,  en  que  a  uno  le  Confagraron  en  Obifpo  ¡ 
a  fu  eftudio  le  remito.  Y  dejando  aora  la  finrazon  de  los  términos,  pues  no 
ofende ,  quien  tan  fin  ella  difeurre ,  fatisfare  fu  inftancia  con  toda  firmeca. 

XXI  Dia  Natal ,  que  afli  le  dijo  al  principio,  no  lolo  Natal,  como  de* 
mueftra  Juan  Maria  Cataneo,  (22)  y  impugnando  a  Servio,  fe  llamó  con" 
toda  propiedad ,  y  en  fu  primitivo  (jgnificado  él,  en  que  fe  celebrava  la  fiefta 
aniverfaria  en  honor  de  aver  nacido  en  el  los  Principes,  ó  las  perfonas,  a  quien 

le  devia  efpecial  veneración  Civil ,  íegun  nos  enfenan  las  Divinas  letras  en  el 
Genclis,  (23}  con  el  exemplodcPharaon  cnEgyptoj  y  en  losMachabcos  con  2  3 
el  dcAntiocho  enSyria,  (24)  que  íe  olvidó  cnS.  Gerónimo,  (25)  y  cnS.  Ma-  24. 
theo,  (26)  y  S.Marcos  (27)  con  el  de  Herodes  en  Judéa;  porque  fi  bien  Philon  25 

( 28 )  rué  de  fentir  tuvo  mas  alta  origen  efta  coftumbre,  y  con  el  mifmo  del  26 
mundo ;  pues  dice  hablando  de  la  inftituicion  de  la  fiefta  del  Sábado,  que  atri-  27 
buye  cftablccida  por  nueftro  primer  Padre  por  diípoficion  Divina:  La  qual  i& 
folo  es  digna  de  llamarfe  f  'eftividad  popular ,  y  Natal  del  mundo.  Tertuliano 

(29)  creyó  fe  hacia  memoria  tan  anticipada  de  ella  en  la  Hiftoria  Sagrada, 29 
por  la  obíervancia,  con  que  avia'  de  ícr  venerada  dcfpues,  que  íe  promulgar- 
le la  Ley,  fin  que  ha  fia  entonces  tuvieíle  culto,  en  la  confonmdad,  que 
también  fíente  el  Abulcnfc,  ( jo)  y  entre  los  modernos  Francifco  Vatablo;  30 
( 31 )  y  pues  folo  hemos  de  hablar  del  Natalicio  de  los  Principes,  nos  refta  31 
faber  es  la  mas  antigua  memoria ,  la  que  de  Pharaon ,  y  de  los  Egypcios , 
ofrecen  Moylcn,  y  comprueva  Atheneo,  (32)  por  teftimonio  de  Helanico.  32 
Que  los  Pcrfas  venetaflen  de  la  propia  fuerte  el  dia  Natal  de  fus  Principes, 

earece  de  Piaron ,  de  Hcrodoto ,  y  del  mifmo  Atheneo ,  (33)  como  tam-  ?  j 
icn  refiere  de  los  Médos  Xenophonte,  y  de  los  Griegos  íe  reconoce  de  3+ 
Eurípides,  de  Plutarco,  ( 3+)  y  Cicerón  entre  los  Romanos,  (15  )  empe-  35 
carón  a  fer  celebres  los  Natales  de  fus  Principes  defde  Augufto,  como  pare- 
ce de  Dion  Caito,  ( ió)  aunque  Ce  obfervafle  deídc  fu  orisen  íolcmnizar  los  i6 
de  Romulo,  y  Servio  Tulio,  fegun  fe  reconoce  de  fus  antiguos  Fallos,  y  fe 
conlervaron  aun  hafta  delpucs  de  Chriftianos ,  íegun  íe  acredita  con  el  Edicta 
de  los  Emperadores,  Theodofio,  y  Honorio,  dirigido  a  fu  Prefecto  de  Ro- 
ma Albino  el  año  de  389.  (?7)  que  íe  confervan  en  entrambos  Códices,  y  37 
tan  común  la  noticia  en  los  Elcritorcs  antiguos,  que  nó  ay  para  gallar  mas 
tiempo  en  comprobarla. 

XXII  Efta  coílumbre  univcríal ,  que  empeco  por  obícquio  en  honor  Co- 
ló, y  veneración  Civil  de  los  Principes,  pafo  a  fer  común  vanidad  de  los 
particulares,  hafta  dejarla  algunos,  mandada  celebrar  perpetuamente  en  fus 
teílamentos,  como  de  Epicuro  refiere  Diogenes,  la  creyó,  y  de  Séneca  (38)  38 
parece  fe  confervava  por  efte  camino  venerada  la  memoria  de  los  Varones 
grandes;  y  afli  advierte  Plini^  (39)  cícriviendo  a  Caninio  Rufo,  celebra-  39 
vava  con  mas  íblcmnidadc  Silio  Itálico  el  Natal  de  Virgilio,  que  el  fuyo.  Lo 
demás,  que  toca  a  la  pompa  de  femejantes  feftividades ,  fus  ritos,  y  ceremo- 
nias, aífi  por  vulgares,  como  por  agenas  de  nueftro  intento,  fe  Omiten 

Gg  cuidado* 
( 22  )  Catanxut  in  Plinii  Epíftolas  lib.  3.      j 30 )   Abulenfis  ad  cap  2«  Gcncí.  %t 


cap.  7.  (31)   Vatablus  ibidetn 

(23)  Gencfis  cap.  40.     20.  (32)   Athenxus  lib.  if.  de  Ipnofophift. 

(24)  Machab.  lib.  2.  cap.  6.  #.7.  Duet-  cap.  7. 

kantur  autem  tum  amara  urce jfit  ate  m  ditifa-  \%\)    Plato  in  Alcibiade  primo.  Hero- 

tain  Regís  ad  fatrifiaa.  dotus  lib.  9.  Athenxus  lib.  4.  cap.  10.  Xo 

(25)  S.  Hicronvmus  in  «p.  2.  Matthafi :  nophont.  lib.  1.  Prxdic.  Eurípides  in  Xe- 
Nul/um  alimn  iuvtnttnut  ohftrvafft  dkm  mata-  noph.  a<2u  4. 

br  fifi  niji  Heniem ,  &  Pbaraonem.  ut  auo-  (34.)    Plutarchus  lib.  8.  Simpf.  Probl.  i. 

rwm  rrat  par  impirtas ,  tjjet  <¿r  una  ¡olemmtas.  (35)    Cicero  lib.  2  de  Finibus. 

f  26)    Marthri  cap.  14.  t  6.  (  36)    Dion  CafTius  lib.  54.  6c  57. 

(27)  Marc.  op.  6.  f.  21.  (37)   Codic.  Theodof.  lib.  2.  tic.  8.  de 

(28)  Phil.  lib  6.  de  Hom.  Opific.  Feriis  cap.  2.  Codic.  Jtift  eodem  rit.  L.  6. 
¡Ha  digna  tft,  ut  di'.atur  ftpularU  frflivitat  y  (38)   Diogenes  in  Epicuro.  Séneca  Ep¡- 


atalis.  ftol.  64. 

(29¡J  Tertulianas  lib.  contra  Judeos.  { 39 )  Piinius  lib.  3.  Epift.  7, 
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ücidadofamentc,  aunque  atribuya  mi  opofitor  a  ignorancia,  lo  que  fe  deja  de 
referir,  ó  por  común,  ó  por  cftrano  de  mis  difcuríós,  en  que  ftemprc  pro- 
curo  no  amontonar  erudiciones  de  Polianthcas. 

XXIII  Palo  también  a  denotar  ci  nombre  de  Natal  el  dia ,  en  que  llega- 
ron los  Principes  al  Imperio,  aunque  con  efta  diferencia,  que  al  .de  el  naci- 

4°  miento  natural,  que  Tácito  llamó  Genetalt  (40)  y  Julio  Capiroiino  Geai- 

41  tal  icio,  (41 )  decia,  Natal  genuino,  como  parece  de  di  ver  las  Leyes  del  Co- 

42  digo  Thcodofiano,  (41)  y  le  reconoce  dcMamertino,  (4} )  íegun  la  correc- 
4-3  cion  de  Jacobo Gotofredo j  (44)  y  al  dia,  en  que  confeguian  el  Imperio,  le 
44  denotavan  con  el  nombre  Ortus,  que  puede  entenderle  por  el  nacimiento, 
4Í  ó  origen,  en  la  conformidad,  que  el  Panegyrico  de  Conítantino  fe  lee: (+5) 

Aquel  Divino  origen  de  Vueflra  Mageftad,  para  explicar  el  tiempo,  en  que 

46  la  configuió,  de  la  manera,  que  en  una  Ley  de  León,  y  Anthemio:  (46) 
Nuejlro  origen,  o  Natal ,  denota  entrambas  feftividades,  la  del  Natal: del  Im- 
perio ,  y  del  Natal  genuino ,  ó  nacimiento  natural ,  haciendo  alufton  a  otra 

47  de  Valentiniano,  Thcodofio,  y  Arcadio,  (47)  en  que  las  cftablccen,  dicien- 
do: Ignalmente  es  necefario  tener  también  reverencia  a  nuejhos  dias,  que 
dicton  principio  a  ¡a  luz,,  b  origen,  al  Imperio,  que  íc  coníerva  en  entram- 

.  bos  Códices,  y  con  que  fe  enriende  no  atribuye  el  Panegyrifta  el  origen  na- 

48  tural  de  Conlíantino  a  Bretaña,  como  creyó  Baronio,  quando  dice:  (4S) 
Hizo  nobles  las  Bretaüas,  porque  nació  alli  i  pues  es  conítante  configuió  cf» 
tando  en  ellas  el  Imperio,  cuyo  Natal  celebra  con  cftc  termino,  y  no  el  ge- 
nuino, en  que  ay  divctfas  opiniones,  que  no  es  de  nueftro  intento  exami- 
nar aora. 

XXIV  De  la  mifma  luertc  fe  eclebravan  con  igual  pompa  los  Natales  de 
las  dos  Ciudades  Cabcca  del  Orbe,  Roma,  y  Conftantinopla ,  como  fe  rc- 

49  conoce  de  Piinio,  y  P.u  arco,  (49)  hablando  de  la  primera  Sozomcno,  (so)' 

50  y  el  Chronicon  Alcxandrino  de  la  íegunda,  y  los  Emperadores  Valentiniano 

5 1  Thcodofio ,  y  Arcadio ,  de  entrambas  ?  (51)  y  aílt  dijo  San  Aguftin  ( 5 ; ) 
$2  turbavan  las  Ciudades  con  fus  clamores  los  mifmos,  que  alvoroc,ados ,  con- 
currían a  celebrar  lu  nacimiento,  y  para  imitar  en  todo  a  Roma  fus  Colo- 

.  nias,  confervaron  la  coílumbre  mifma,  fegun  parece  de  Cicerón,  y  Vegc- 

53  íiOj  ( 53 )  palándo  a  denotar  con  elte  nombre  quaiquiera  dia  de  t*ulto,  como 
oblervan  los  eruditos  explicando  a  Cicerón ,  y  Vcgcíio ,  que  dieron  el  de 
Natal  al  fin  de  las  dos  viajes,  y  navegaciones,  por  el  alvoroco,  con  que  le 

54  termina  van  fiempre,  de  la  manera,  que  San  Maxino  (54)  al  principio  de 
la  vendimia.  £1  de  las  rallas  Deidades,  aunque  frequenre  en  los  Poetas,  no 
conducen  a  la  aplicación,  que  procuraremos  hacer  de  todo  lo  referido j  y  at- 
íi  no  ay,  para  que  producirla,  ni  comprobarle. 

XX V  De  las  precedentes  noticias  fe  percibirá  mejor  el  origen,  y  razón, 

coa 

(48)  Panegyris  Coníhnt.  Coníhnt  inus: 
"Br  tí  antas  mides  illit  oriundo  fecit. 

(49)  Pimías  lib.  18.  cap.  2.6.  Plurar- 
chus  in  Romulo. 

(jo)  Soiomenus  lib.      Hiftor.  EcdeH. 

"fV/'  Valentín.  Theodol.  &  Arcad,  d.  L. 
a.  tic.  de  Fcriis  in  Coi.  Th:od.  &  7.  in  Ju- 
ftin. 

( ^2 )  Auguft.  in  Pfilm.  59.  Noli  ergp  nu- 
merar' turbas  bomintut  incidentes ,  tantas  vi  as 
implentes,  craflinum  circum  Civitatis,  na  tole-» 
clama  nd»  celebrantes;  Civitatem  iffam  maje  v/- 
vrnd*  turbantes . 

(5j )  Cicero  lib.  4.  ad  Aticum  Epift.  1. 
ídem  rom.  3.  ad  ipfum  Atic-.im  Epiíh  ao. 
&  in  Orar,  pro  P.  Sexto,  Vcgetiuilib.  4.  de 
Re  Militari  cap.  39. 

(  S4)  S.  Máximas  Hom.  1.  in  Nacali  S- 
Cypriani. 


(40)  Tacituí  lib.  16.  Hi!r. 

(41 )  Capicolin.is  in  Pcrtinaee. 

(42)  Codic.  Theodoíi  lib.  ».  tit.  8.  de 
Feriis  L.  a.  &  lib.  6.  tit.  z6.  de  Proxira. 
Comit.  difp.  lib.  11.  &  17. 

( 4^ )  Mamcriinus  in  Gcncthliaco  Maxi- 
miniani. 

(44)  Gotophredas  in  C  jüc.  Theodof. 
ad  L«  11.  lib.  6.  tit.  1 1 .  de  Proxim.  Co.nic. 
dilbofir. 

(45)  Paniezyris  Conftantini .  Dtvinut 
¡He  Maitftatis  v.'/har  ortus. 

( 4-6  )  Leo,  ác  Aruhrmius  in  Cod.  Juíli- 
nian.  lib.  V  tit.  12.  L.  9. 

'+7)  Valcnrhius,  Thjod.  &  Arcad,  in 
Cod.  Theoriof  lib.  2.  tit.  8.  de  Fcriis  L.  2. 
&  in  Juítiniani  lib.  %.  tit.  12  L.  7.  Paren» 
Mtcfjf'  efl  babtr't  tewrentiam  nojlris  rti..m  ¿te- 
but,  au't  v'I  ¡ucis  aufptcto,  vd  ortus  Impertí 
¡rjiuierunt. 
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con  que  ufa  la  Iglefía  del  mifmo  nombre  de  Natal  en  la  (blcmnidad  de  lus 
fethvidades  en  todas  las  quatro  acepciones,  en  que  le  editaron  los  Gentiles 
antes ,  aunque  mejorando  los  objectos  para  purificar  el  abulb  de  fu  fuperfti- 
cion ;  porque  afli  como  ellos  denotavan  abíolutamente  con  el ,  y  en  lu  ge- 
nuino, y  primitivo  figpirkado  las  Natividades  profanas  de  fus  Varones  cele- 
bres, empajó  a  valrrfc  dcldc  fus  principios  de  la  propia  voz,  para  expreíar 
el  nacimiento  cfpiritual  de  los  Sagrados  Martyrcs,  como  fe  reconoce  de  la 
Carta ,  que  eferivió  la  Iglefía  de  Smirna  a  las  demás  del  Ponto ,  dándoles 
quema  del  martvrio  de  San  Policarpo'fu  Prelado,  que  a  la  letra  encorporó 
en  fu  Hiftoria  Eufcbio  ,(55)  en  que  (es  dicen ;  como  recogieron  fus  Sagra-  5  5 
das  Reliquias  :  Para  hacer  camemoracton  con  toda  la  alegría,  y  guflo,  que  fuere 
pofible,  del  celebre  dia  de  fu  martyrio,  como  fiejía  Natal ¡  y  Tertuliano,  {56)  s 6 
cuya  vida  no  paló  del  año  245.  de  Chrifto,  comprueva  el  ulb  de  cita  voz 
en  el  lcntido  mifmo,  como  corriente  yi  en  la  Iglefía,  diciendo:  Hacemos 
oblaciones  por  los  dej untos  en  fu  dia  aniverfario  por  los  Natalicios  ?  que  equi- 
vale lo  mifmo,  fegun  explica  el  Padre  Juan  Luis  de  Lacerda  (contra  Fraucif- 
co  Junio,  en  dcfcnla  de  jacomo  Pamelio,  (57)  que  de  la  propia  fuerte  avia  57 
"opugnado  antes  la  mala  inteligencia  de  Beato  Rhenano)  que  fí  dijera  :  (s »)  5 * 
Celebramos  Miffas  en  honor  de  los  Santos  en  aquel  dia  del  aüo ,  que  muertos 
al  mundo ,  nacieron  para  Dios.  La  razón  de  celebrar  la  muerte  de  los  Bien- 
aventurados con  el  nombre  de  Nacimiento,  la  dio  muy  dcldc  los  principios 
Orígenes,  ( 59)  y  la  repiten  tantos  Padres  defpucs,  que  bailará  copiat  las  pa-  59 
lavras  de  San  Eucnerio,  que  murió  el  año  4.54.  en  que  fe  comprehenden , 
quanto  dicen  los  demás,  cícrive  pues:  (60)  A  las  papones  de  los  Bienaven-60 
tu  ados  Mártires,  llamamos  dias  Natales»  porque  la  vida  del  martyrio,  y  la- 
fe'  de  la  Gloria,  al  tiempo  de  entregarlos  a  la  muerte,  los  introduce  en  la  eter 
nidad,  y  con  breve  dolor  produce  eterno  gozo  i  y  afft  con  razón  fe  deven  decir 
dias  Natales  aquellos,  por  quien  inflantane amenté  renacen  a  la  Gloria,  los 
que  avian  nacido  en  e/la  mi  feria  de  la  fragilidad  humana,   empecando  el 
principio  de  la  vida  eterna  defde  el  fin  de  la  muerte. 

XXVI  Y  no  fuera  menos  verofímil  afegurar,  fe  valió  igualmente  la  Igle- 
fía de  la  voz  Natal  en  la  mifma  acepción ,  en  que  le  hallava  ufada  éntre  los 
propios  Gentiles,  que  también  la  eftilaron  para  celebrar  la  muerte  de  fus 
Varones  grandes;  guiados  fin  duda,  aunque  con  difparidad  notoria,  de  la  ra- 
zón, que  repiten  mifma  los  Catholicos;  pues  exhortando  Séneca  a  dclbrcciar 
el  horror,  con  que  (bbrclalra  la  memoria  de  la  muerte,  dice:  (<Si)  Ene  dia,  6t 
que  como  ultimo  te  amedranta ,  es  Natal  del  eterno,  para  dar  a  entender  era 
principio  de  la  eternidad  del  alma,  que  tantos  Gentiles  nelaván,  el  principio 
de  la  eternidad  del  alma,  que  tantos  Gentiles  negavan,  el  fin  de  la  vida  tem- 
poral ,  que  como  dichofo  folemnizavan  con  propias  feftividades  ¿en  honor  de 
losHerócs  ilutares,  fegun  fe  reconoce  de  las  palavras  nWicntcs  de  Lampridio 
hablando  del  Emperador  Severo :  (6z)  Obtuvo  el  nombre  de  Alexandro,  por-6t 

Gg  ii  que 

(<fO   Eufeb.  lib.  4.  Hiftor.  Ecclcf.  cap.  natales  voeamnt  Oes ,  ^nmdt  tot  martyrii  vitay 

14.  Ut  ceUbrem  e¡ut  martyrii  Htm,  imfiar  n*-  (¿'gloria  fidtt ,  dnmingtrit  morti,  gtnnit  ttttr- 

talit  frfti,  (um  exriltatione^  &  gandió,  ¿na*-  nitíti ,  &  perpetua  gandía  brrvi  dolort  partu- 

tutu  finí  potefl  máximo,  recolomus.  riit.  Mérito  plan?  dieendi  tu  tal  tí  ditt ,  per  auot 

fc-,  \  16  J    Terutlianuí  de  Coroni  Milicis  cap.  illi,  ani  nati  fuerant  tm  banc  fragtlttatit  btma- 

3.  Oblationet  pro  difundís  pro  natalititt  anana  nam  mtftriim,  (abito  renaftuntur  in  glariam,  vi- 

dit  J acimut.  tat  oernmis  imtnm  dt  marte  fine  fume» ta. 

(57)  Pamelius  in  Epift.  ^4.  Cypriani,  ( 61 )  Séneca  Epift.  102  Dies  tfie,  aun* 
&  in  ctindcm  locum  TcrtulUni  Noca  V7-  tantjuam extrrmmm reformicUt ,*tir*i  natalisefl, 

(58 )  l.icardi  in  eundem  locum  Tertu-  (62)  Lampridius  in  Alexandro  Severo: 
liani  num.  6o.  Pro  natalititt  anima  die  faci-  Alexandri  neme»  atcifit ,  t¡uod  in  tewplo  ditato 
mus,  ¿r  Mijfts  teUbramut  it  hontrtm  Sánelo-  apnd  Arcenam  nrbem  Alexandro  Magno  natut 
rían  ta  ovni  dk ,  ano  mortni  mundo ,  nati  fuut  tjfet ;  tum  c/tfii  illnc  die  f  'flo  Ahxandti  pater 
Deo.  cum  nxore  patria  fohtuniiath  infiera*  tanja 

(  59 )    Orígenes  Hom.  3.  in  Job.  venijftt,  tn¡ns  rci  argumentnm  efi ,  tjt  oá  eá.irm 

(¿o)    S.  Eucherim  in  Hom.  die  S.  Ge-    die   natalem  babrt  hit  Mttmnt*  sSlexaxJrr } 
octü  Watali :    titatornm  Martjrmm  pajjtonet    ano  illt  Magnas  txcffitt  «¿  vita. 


2%6  Differtaeiones  Ecclefiasticas , 

que  avia  nocid»  en  el  Templo  dedicado  al  Grande  Alex andró  e»  la  Ciudad  d* 
Arcena,  aviendo  -venido  acafo  a  el  fu  padre  con  fu  mugereldig  4*  la  jieftad* 
Alexandro,  para  cumplir  con  la  folemnidad  de  fu  Pama  i  lo  qual  es  argumen- 
to, de  que  nació  ejle  Alexandro  hijo  de  Mamca  el  mijmo  diat  que  murió  Alt 'xam 
dro  el  Grande.  Luego  cita  licita,  a  que  concurrieron  los  padres  de  Severo,  1c  cc- 
lebrava  en  honor.de  la  muerte  de  Alexandro:  y  Egmundo  Frigclio  explicando 

63  un  lugar  de  Flavio  Vopiíco,  (63 )  en  que  refiere  mandó  el  Emperador  Tá- 
cito hacer  un  Templo  a  liis  Dioles,  en  que  pufieflen  las  eAatuas  de  los  Prin- 

64 cipes  buenos,  y  le  les  hiziefle  ofrenda  en  fus  dias  Natales,  dice:  (04)  Se 
entiende  aqui  por  Natales  aquella  fie/la ,  que  fe  llama  va  Genefia ,  y  fe  folia 
celebrar  todos  los  años  en  memoria  de  los  difuntos  en  fu  dta  Natal  %  ello  es  , 
en  el  que  murieron,  como  le  reconoce  de  Ammonio,  pues  eferive,  que: 

<Sj  (65  )  El  nombre  Genetblia  fe  atribuyt  a  los  vivos ,  y  fe  dice  Genethlios,  a 
Natal  el  dia ,  que  nació ;  pero  de  los  muertos  fe  dice  Genefia ,  y  aquel  día ,  en 
que  murió  cada  uno.  Diferencia,  que  de  la  miliaria  lüettc  repiten  Moichopulo, 
el  Etimologo  Grande,  ó  Magno,  y  Suidas,  aunque  no  fin  contradicion 

66  de  los  Criticos  modernos,  (66)  bien  que  todos  reconocen  la  coflumbre  de 
celebrar  el  dia  de  la  muerte  con  nombre  de  Natal  entre  Griegos,  y  Rom^ 
nos ,  que  pudo  admitir  la  lgtclia  para  denorar  el  gloriólo  triunfo  de  Tus  Mar- 
tyres,  venerados  con  religioíb  culto  dcldc  lits  principios.  ^ 

XXVII  Al  lado  de  ellas  notiqas  no  fe  puede  omitir  lin  efpccial  reparo  la 
defeaminada  obfervacion  de  Bivár,  que  comentando  la  claufula  figuientc  de 

67  Dcxtro:  (67)  Natal  (que  deípues  celebra  por  Arcobifpo  de  Toledo)  embió 
( el  año  32+)  al  Emperador  Conftantino  los  Natales  de  los  Martyres ,  y  las 

6%  tablas •»  forma  por  ellas  la  conlequencia  figuientc:  (68)  Aora  infiero  de  efle 
tejiimonto  de  Dcxtro,  fi  miramos  la  primitiva  demonfiracion ,  ó  denominación 
de  los  Natales  de  los  Santos,  qué  fus  fafios  fe  llamaron  dias  Natales  i  porque 
fue  Natal,  Prelado  de  Toledo,  el  primero,  que  efcritsib  fus  tablas,  que  llaman 
Kalendarios ,  cuyo  nombre  pareció  defpues  acomodado  para  fignificar  la  muerte 
de  los  Santos.  No  es  menos  eitraña  la  inferencia ,  que  la  noticia ,  pues  yá  de- 
jamos reconocido  en  la  pri  ncra  Pacte  inftituió  el  Pontífice  San  Clemente 
fíete  Notarios,  para  que  cuidaften  de  recoger  con  diligencia,  y  folicitud,  las 
Aftas  de  los  Martyrcs,  de  cuyos  nombres,  lugar,  y  dia  de  palíon,  fe  forma- 
ron los  Martirologios,  y  defpues  San  Fabiano  acó  de  nuevo,  aviendo  en- 
trado en  la  Carhed ta  de  San  Pedro  ano  238.  Siete  Subd/aconos,  que  prefidief 
fen  a  los  fíete  Notarios ,  para  que  recogieren  por  entero  las  Acias  de  los  Mar~ 
69 tyres,  como  elcrive  el  Cardenal  Analtaiio  Bibliotecario ,  (69)  y  fobre  que 
70 repara  Juan  Dartis,  (70)  fe  eícri vieron  al  principio  folo  por  notas,  ó  letras 
iniciales ,  fegun  el  cltilo  de  los  Romanos ,  pata  cuyo  fin  cteó  San  Clcmenrc 
los  Hete  Notarios,  y  defpues  para  mas  claridad  ordenó  San  Fabiano  a  los 
Subdiaconos ,  para  que  cuidaflen  de  reducirlas  a  fu  entera  eferitura ;  y  íiend  o 
tan  común  en  los  Efcrirorcs  Edcliafticos  la  memoria  de  diverfos  Catálogos  de 
Manyres  defdc  los  principios  de  la  íglcíia,  no  puede  aver  cofa  mas  agena  do 

toda 

f  6 3 )  Vopifcii":   in  Tacho  :   Divorum    nivialñim  fbl.  34. 
Templum    feri  juffit  ,   in  quo  ejfent  ft*tu*        (67)    Dcxrer  inn.   32+;    Mat.tlit  rnifr 
Princifum  bonorum,  ¡ta  ut  itfJem  natalibus  (hit,    Confian  tino  nt  tales  Martjrum,  é"  tsbuljt. 
&  parilibts,  &  KaleHd.  Jantiar.  (¿y  votis       ( íí8  )    Bivár  in  Dcxtñim  pag.^77.  nam.2. 
Isbamma  ponteen  tur.  Nw>e  ex  i¡ro  Uextri  fflimonio  infrro,  fi  pri- 

(<>+)  Fri^clius  de  Stltuis  Romanorum  nrrvam  suttalium  Sjnfttruxt  nuntufatione^n  ref- 
cap.  32.  Hic  pf  natdht  inteltir.it  ut  feflum  il-  phimus ,  Marco  fa*os  ipfos  din  ntt.iks  apptl- 
lud,  quo  i  -jK/tbat  Geneji* ,  folrbatque  in  me-  tatos,  quod  eorum  tabular  {  Kahndaria  votan  t ) 
moriarn  dtfun'iorum  ,  na  rali  eoruta  Me ,  quo-  a  Nata/i  Tbletano  Anti/hte  prtmum  omviu>» 
tannit  teltbrari.  eonfenpt*  finí,  tamenwomen  pnjtej  atc'cvilatum 

i  6-  )    Arnmonius  de  D¡f^c^cnr^!,!  vocum:    vifnm  f¡t  advtirtem  Sa«rfora'n  fevfimndjm. 
Genetblia  tréuitur  vivís ,  é"  diet,  quo  ¿»;t  na-       [69  |    Anultafio  in  Fabiano  ™*  9.  F'rit 
tus  efl,Gett?tkliot,  Jive  natalis,  diiitur   Gevtflt    feptnn  Subdiaconos ,  qvi  ¡tptem  K*t.:r:is  i 
nsartyrü  dtdtur,^  is  dies,  quo  dim  fuum  «kiit.    wrent ,  ut  gr¡la  Martyrum  in  intrgtum  eol¡i¿t- 

(  66  )   Mcurfius  in  Grxea  feriara  vrrlx>  rtnt 
Genejia  pag.  70.  Stuchius  Üb.  1.  Amiq.  Con-      [70]   Dartis  in  Ann.  Barón,  ann.  98. 
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toda  razón ,  que  pretender  atribuir  a  Natal  la  gloria  de  aver  íido  el  primero, 
que  los  formo,  y  que  por  efto  le  llamaron  Natales  las  feftividades  de  los  San» 
tos,  quando  tanto  antes  que  pudiefle  aver  nacido  Natal,  hallamos  ufada  cita 
voz  en  el  feraid©  mifmo,  en  que  la  cftiiavan  los  Gentiles,  ó  para  fignificar 
el  Natal  eterno  del  alma  por  medio  de  la  muerte,  a  que  lolo  puede  eften- 
derfe  fu  conocimiento ,  o  para  dar  a  entender  con  el  verdadero ,  que  proce- 
de de  la  gracia,  era  tolo  fegura  vida,  la  que  empecava  en  ella,  quien  con 
el  dclprccio  de  h  temporal  grangeava  la  eterna. 

XX VIH  La  legunda  acepción  de  la  voz  Natal  entre  Gentiles,  como  vi- 
mos ,  fue  para  denotar  el  dia ,  en  que  atendían  los  Principes  al  Imperio,  ce- 
lebrándole como  feftivo  todos  los  anos ,  de  la  mil'ma  fuerte ,  que  defpues  le 
introdujo  «n  la  Iglcfía  para  iblcmnizar  la  entrada  en  las  Prclalias,  no  fin  ex- 
cmplo  de  tos  mil mos  Gentiles,  como  parece  de  Lucio  Apuleyo,  pues  dice, 
(71  )  que  aviendole  conlagrado  para  Sacerdote  del  Sol:  Luego  celebre  el  fef-  71 
tiwjfimo  Natal  ¡agrado,  que,  como  explica  Phelipq  Beroaldo:  (7*)  Se  llama  7* 
ajfi  ti  día,  en  que  fe  conjagra  qual quiera ,  y  recibe  las  {agradas  Ordenes,  el 
qttal  de  vemos  celebrar,  no  menos  religiofümente ,  que  el  dia ,  en  que  nacemos  $ 
porque  de/de  ejie  folo  fe  empieca  la  inda ,  pero  defde  aquel  Je  produce  la  vida 
reitgiofa,  y  ¡anta.  Las  feftividades  Chriftianas  fe  llamavan  comunmente  Na- 
tales de  la  Catbedra  ,.y  le  ofrecen  celebrados  los  del  Pontificado  de  Roma  , 
en  las  Cartas  de  Htlaro,  Sixto,  y  León,  y  en  San  Aguítin,  San  Ambrofio 
hace  memoria  del  Natal  de  San  Félix  en  el  Obiípado  de  Cómo,  el  mifmo 
San  Aguftiu  del  de  Aurelio  en  Carthago,  y  del  luyo  en  Sebaftcj  comotam-  ¡ 
bien  Sidonio  Apolinar  convida  a  Omacio,  para  que  venga  a  celebrar  el  Na- 
tal de  fu  Prcbfia  en  Arvcrna,  ó  Ciaramontc,  ( 7  i )  y  de  ellos  habla  Baronio,  7$ 
como  dice  miopofitor,  aunque  no  fe  hallará  en  todo  el  Marryrologio  Ro- 
mano ,  que  le  de  a  ella  celebridad  el  nombre  de  Natal  >  aunque  le  otrece  en 
el  venerado  el  de  San  Pedro  en  Roma  de  la  manera  {¡guíente :  ( 74. )  La  Ca*  74 
thedra  del  Apoftol  San  Pedro,  que  fue  el  primero,  que  /<?  rigió  en  Roma  i  con 
que  de  ninguna  manera  puede  equivocar  efta  noticia ,  la  que  fe  ofrece  en  los 
Martyrologios  de  los  lugares,  que  fe  nombran  en  ellos,  como  clpiriruaics 
Patrias  de  los  Bienaventurados,  fegun  quiere  dar  a  entender  mi  opofitor  tan 
bien  informado  como  fuelc.  1 

XXIX   La  tercera  clafe  de  Natales,  como  vimos,  era  la  de  las  Ciudades, 
a  cuya  imitación  le  introdujo  celebrar  también  la  de  ios  Templos  enrre  los 
mifmos  Gentiles,  que  efto  denota  el  Natal  de  la  faiud  en  Cicerón,  (75)75 
de  que  hace  memoria  elcriviendo  a  fu  amigo  Atico,  y  aun  a  Tertuliano,  76 
( 76 )  entendió  afli  Francifco  Maria  Florentino ,  pues  derive :  ( 77 )  Tertulia-  77 
no  conoció  los  Natales  profanos  de  los  Idolos  enfenado  de  Cicerón,  y  de  otros 
antiguos ,  que  llamavan  Natal  de  alguna  Deidad  a  la  dedicación  de  fu  Tem- 
plo; que  en  efta  mil'ma  acepción  ufallen  los  antiguos  Chriftianos  de  la  propia 
voz ,  lo  comprueva  el  referido  Florentinio  con  el  Sacramental  de  San  Gre- 
gorio: (78  )  En  que  fe  llama  Natal  la  Dedicación  de  Santa  Maria  ad  Marry% 
tyres,  de  la  propia  fuerte,  que  fe  d¿  el  mifmo  titulo  a  la  Comemoracun  de 

San 


[71]  Apulcyus  de  Afino  Aureo  Iib.  11: 
Ex  bint  ftftivtjjimum  celebra  vt  natalcm  facro- 
r*m. 

[72!  BínnJdj'»  in  Anulcyurn 
tiatalit  fatrorum  duitur  Ule  di'i  ?  ano  qnif- 
aman  confetratur  ,  fitq*t  facrit  imttatut ,  amm 
non  minut  rtligiofe  cckbrare  debemut  ,  qu¿w 
ditm  nativitaút ,  quonum  ex  ilh  vita  faílnm  , 
ex  hot  vero  vita  relipofi  ,  <&  fonda  proJuri- 
tur. 

[7^1  H'lmis  Epift.  ad  Aicanium  Tarra- 
cownfetrt.  Sixtos  Kpirt.  S.  Leo  Scrm  86". 
S.  Augult.  S-rm.  17.  de  Sancti<.  S.  Ambro- 
liuslib.  8.  Epiil.  60.  Ü.  Augult.  Sena,  ja. 


de  verb.  Domini.  Idem  Hom.  14.  &  27. 
Sidonius  Carm.  17. 

[74.]  Marryrol.  Rom.  18  Januar.  Catbe- 
dra  S.  Petri  Apofal't ,  ama  prtmum  Rom*  fidtt. 

,71  ¿   Cicero  lib  4.  ad  Attcum  Epift.  i. 

*  76  j   Tertuliana;  de  Idolatría  cap.  10. 

L77  J  Florentinas in  Admonitiojiibuspr.c- 
vüs  ad  Martyri.  adrr.ontc  9.  Natales  l dolor um 
frophanos  Terfuliaxiit  a¿novit  a  CUcrone,  aliif- 
a.ue  vtteribus  edoclut ,  atti  aluoius  Himims  na- 
tal cm  vocabant  Templi  dedicationevt. 

[?8]  Sacratnen-arium  ür-^or.  pajs.  88. 
Tertio  Jlos  Man  %.Ualtt  Zunüét  Mari*  oj 
Martjrts. 
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2.38  Disertaciones  EccUfiasticas , 

San  Juan  ante  portan»  'Latinam  aunque  es  necefario  advertir  ,  nó  fe  hallan 
cftas  dos  fcftividadcs  en  los  Sacramentarlos ,  que  corren  imprelós  en  las  obras 
de  San  Gregorio,  como  nota  Hugo  Menardo,  añadiendo  le  ofr:cen  fin  con* 
bargo  en  todos  los  manulcritos  j  y  arti  en  el  que  imprime  fe  le>  ;la  tiaufuia 
79fi^iuicnte:  (79)  A  tres  de  los  Idus  de  Marco  el  Natal  de  Santa  Alaria  ai 
%oMartyres-,  y  de  Paulo  Diácono  confta  (80)  Conlágró  el  Ponritice  iíonitacio 
IV.  que  entró  en  la  Catbedra  el  año  607.  efta  Iglcíia  de  Santa  Maria  ad 
Marryrcs  en  cl  Panthcon ,  Templo  que  los  Gentiles  tenían  dedicado  a  todas 
fus  fallas  Deidades,  dcfdc  quando  empecaria  la  rcterida  fcltividad,  en  memo- 
ria de  fu  nueva  dedicación ,  como  1c  cfpcciñca  en  el  Códice  Rhcmcnncnfc} 
por  donde  fe  reconoce  celebraron  igualmente  Gentiles,  y  Chriftianos,  las  de- 
dicaciones de  fus  Templos  con  el  nombre  de  Natales,  aunque  nó  palo  a  los 
Martyroio^ios  elVa  voz  en  cite  lentido,  poniendo- fe  fiemprc  en  ellos  la  co¿ 
mun,  y  que  permanece  notoria,  de  que  baftarian  los  cxemplos,  que  ofrece  el 
Romano  de  las  dedicaciones  de  las  Bafilicas  de  Santa  Maria  ad  Marcyrcs,  San 
PcJro  ad  Vincula ,  Santa  Maria  ad  Nives,  San  Salvador,  y  de  los  Apollóles 
San  Pedro,  y  San  Pablo,  todas  en  Roma,  y  la  de  San  Martin  en  Touts. 

XXX  La  ultima  acepción  de  la  palavra  Natal ,  con  que  ,  como  vimos, 
denotaron  los  antiguos  qualquicra  acción  feftiva ,  ó  lblemnidad  celebre ,  palo 
a  los  Carbólicos j  pues  en  efta  alufíon  elcrive  Sin  Eligió,  Obifpo  de  Novio- 
mago,  que  floreció  en  el  lexto  ligio,  hablando  de  ¡a  inftitucion  del  Sacra- 
mento de  la  Euchariftia,  y  de  fu  nefta,  a  que  decimos  dia  del  Corpus,  coa 

81  cl  mifmo  termino,  que  le  di  la  Iglclia :  ( 81 )  Efte  dia  fe  llama  Cena  del  Se- 
ñor ,  y  también  je  llama  Natal  del  Cáliz-,  y  añade  la  razón,  para  que  con 
toda  propiedad  fe  le  deva  dar  cite  nombre :  Porque  celebrando  ¿fie  mifmo  dia 
el  Señor  la  Pafqua  militca  con  los  difcipulos ,  les  dio  a  ellos ,  y  por  ellos  a  nos- 
otros los  Sacramentos  de  fu  Cuerpo,  y  Sanare,  y  el  mifmo  hizo  el  principio  de  la 
celebración.  De  los  mifmos  ren niños  ula  Pafchafio  Ratbcrto,  AbadCorbeycn- 
82Íe,  que  murió  cl  añó8si.  (82)  llamando  a  cita  fagrada  feftividad  de  la  propia 
fuerte:  Natal  del  CaMzt  aunque  tampoco  palo  día  acepción  a  los  Martyro* 
logios,  en  los  quales  nó  íe  liallaiá,  que  el  nombre  Natal  figniiiquc  otra  co- 
la, que  cl  el  pi  ritual  de  los*  Santos,  en  que  empiecan  a  gozar  la  vida  eterna 
con  el  rin  de  la  temporal,  pues  meen  para  cl  Ciclo,  quando  mueren  para  cl 
mundo;  cotí  que  de -ninguna  manera  pueden  tener  otra  inteligencia  los  Mar- 
tirologios', en  los  quales" liempre  que  fe  ofrece  celebrado  el  Natal  de  algún 
Santo  en  lugar  cxprcló  en  ellos,  ¡c  deve  entender  de  fu  muerre  ;  y  afli  pues 
eonfieua  mi'opofitor,  que  cl  Romano  pone  el  Natal  de  San  Hterotheo  en 
Atbenas,  nó  puede  negar,  que  en  fentir  del  Martirologio  común  de  la 
Iglefia  murió  en  efta  Ciudad ,  y  nó  en  ninguna  de  Elpaña  j"  como  fiemprc  1c 
tuvo  creído  por  todos,  halla  que  faiió  cl  mentido  Dextro,  fegun  reconoce  fu 
83  mayor  dcfcnlbr  Bivirv  (83 )  y  alli  nó  ay,  para  que  detenernos  mas  en  efte 
«xamen,  pues  juzgo  quedan  baftanremenre  convencidas  las  defproporcioncs, 
con  que  fe  ha  procurado  pretextuar  la  muerte  de  San  Hicfothco  en  Elpaña , 
por  lo  que  fe  deduce  para  celebrarla  en  ella  de  fu  fegundo  Obifpo  en  Scgo- 
via,  que  Dextro  le  atribuye,  de  (pues  de  aver  governado  cl  de  Alhenas,"  y 
con  que  fe  termina  cl  reconocimiento  de  las  noticias,  que  ofrece  luyas, 
alümpto  de  efta  Diílcrtacion ,  y  la  precedente. 

XXXI  En  ellas  hemos  dclcubicrto  la  fuma  ignorancia,  de  quien  fingió  eP 
ta  claufula  de  Dcxtto ,  y  los  materiales ,  que  la  dieron  motivo ,  nó  lblo  mo- 
dernos todos,  finó  cxprclamcntc  contrarios  a  quantas  noticias  mas  feguras 

permanc- 

C"9l    Mcncardus  in  Noris  ad  Sacra merv-  Dominus  cum  MfapttTu  ctltbrant  Sacrtrnrnta* 

tarium  S.  Crémor,  pag.  ia  Carporit ,  &  Sanguittit  fui  ¡Hit ,  ttqti»  prr  if'tt 

T  8o]    Paufus  Qiacontis  lib.  4.  de  Gcítis  noiis  treJidit,  &  'Pft  ((Ubratiattis  itútinm  f?:ir. 

Lon^clurdorum  cn;\  57.  [  82 1   Pafchadus  lib.  de  Sacram.  Corpor. 

L^il   S.  Eligius  Horril  de  Cerra  Do-  &  San^uin.  Domini  cap.  11. 

-mini:  Vota  Tur  h*c  ilrt  Carra  D?'v¡,:¡,  vwa-  [8?1    Bivár  m  Apolo».  Dcnri  Có-.imr. 

/ir  «•->  vutahs  Cattiit,      r,r>ita  t.  tlus  fuktt  M.ixi:;ii  prxfuu  S.  15.  n.  Jl.  Vnde  timAtbt- 

ixtbulif  :  quta  eudem  kdc  du  mjjtuum  l'ajcbs  ms  exijltmatir  etiijfc. 
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permanecen  acreditadas  defdc  los  principios  de  la  Iglcfia,  fin  que  íe  ofreza 
en  ellas  ninguna,  que  ó  no  fea  absolutamente  falíá,  ó  ignorada  de  tos  Eí- 
critores  mas  doctos  dd  tiempo,  en  que  la  fuponen  cícrita }  con  que  redu- 
ciendo le  la  fe  de  la  Prclafia  de  San  flicrotheó  en  Segovia  a  iu  autoridad  íb- 
la,  quando  no  corriera  tan  fin  ella  la  obra,  en  que  Te  ofrece,  confefandola 
por  cierta,  y  del  miímp  Autor  verdadero,  a  quien  le  atribuye,  era  neceíario' 
excluir  por  intruíá  efta  claúfula;  pues  tantas  evidencias,  como  la  convencen 
de  taifa,  precifo  es  la  den  por  indigna  de.  ningún  Autor  de  crédito,  fin 
ofender  el  que  mantiene,  con  que  no  pueden  defenderla  por  de  Dextro, 
los  que  quifieren  defender  por  fegura  fu  autoridad ;  y  aíli  fi  el  Chronicon , 
que  corre  con  el  nombre  de  Dextro  (e  eferivió ,  quando  pretenden  fus  apa- 
íionados  fas  noticias,  que  contiene  de  San  Hicrotheo,  cftan  añadidas  cu  el, 
como  contieflán  de  otras  fus  comentadores ;  y  fi  quifieren  poriiar ,  en  que  la 
claufula,  de  que  hablamos,  y  el  Chronicon,  es  obra  de  una  mifma  mano; 
íin  contradecirfelo  les  diré,  que  es  fupucfto  el  Chronicon,  por  las  falfcdaies 
notorias,  que  dejamos  convencidas,  en  quantas  noticias  compreheñde  la  clau- 
fula. ., 

XXXII  De  aqui  refulta,  que  aunque  fe  diefie  probabilidad  extrinfeca  en' 
la  Hiftoria,  por  Ja  que  fe  forma  del  numero  de  los  que  repiten  un  mifmo 
ícntir ,  como  la  adquieren  las  materias  cfpcculativas  con  los  que  figuen  fus 
dictámenes  encontrados,  fiendó  tan  notoria  la  difparidad  entre  la  razón,  en 
que  íc  fundan  cftos,  y  el  hecho,  a  que  fe  circunfcrivc  la  Hiftoria,  cuyo  cré- 
dito fe  reduce 'fiempre  al  que  fe  concibe  del  que  primero  la  refiere;  y  aífi. 
quantos  por  el  fuyo  lo  repiten .  no  fuponen  mas  que  él  folo  por  fi  tuviere , 
el  que  la  eferivió.  Con  que  no  parece  fe  debe  admitir  probabilidad .  extrinfe- 
ca en  ella,  quando  fe  la  concedamos  en  nueftro  cafó  rcfpeto  del  numero  de 
los  modernos,  que  dcfpues  de  publicado  Dextro  han  afegurado  la  Prclafia  de 
San  Hierorh.ro  en  Segovia.  Es  conftantc,  que  dcfvanccida  la  probabilidad 
intrinfeca  de  qualquicra  opinión,  y  convencida  de  impofible,  ó  contraria  a 
la  verdad ,  pierde  también  con  efta  demonftracion ,  y  deícngaño ,  la  proba- 
bilidad extrinfeca,  que  la  refultava  del  crédito  de  los  que  la  íegnian;  con 
que  avien  Jo  demoftrado  pjr  tan  direrenres  añedios,  y  con  autorizados  tefti- 
monios,  no  vino  a  Efpana  San  Hicrothco,  y  que  fi  fue  Obiípo,  folo  lo  pu- 
to ícr  en  Athenas,  en  cuya  Ciudad  murió;  no  folo  queda  fin  probabilidad 
intrinfeca  el  fegundo  Obiípado  de  Segovia,  pero  tampoco  puede  confervar 
la  extrinfeca ,  de  que. fe  valen  algunos,  formando  Catálogos  de  los  moder- 
nos, que  la  refieren,  pues  contra  la  verdad  no  íc  admite  tubfiftencia  en  nin- 
guna; con  que  dcfembaraijados  de  los  argumenros,  que  fe  forman  de  los  E£ 
crirores  en  defenfa  de  efta  fupuefta  Prclafia ,  pafaremos  a  difcurrir  en  la  Di£ 
fertacion  figuientc  de  otros  medios,  que,  como  propios  de  nueftra  Iglefia. 
íe  han  introducido  en  fu  apoyo  con  el  fobreferito  de  antiguos,  aunque  poí- 
teriores  todos  a  la  mifma  publicación  de  Dextro,  como  aaremos  notorio  en 
ella. 
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DISSERTACION  VIII. 


•  1 


CONTIENE  LA  DIFERENCIA,  Y  CLASES  DE  TRADICIONES. 
Su  crédito,  ó  falencia.  El  origen,  y  ob)c£to  de  la  fiefta 

DE  LA  CONCEPCION 

NUESTRA  SEÑORA 

ENTRE  LAtlNOSy  Y  GRIEGOS. 

La  Invención  de  la  Cabeca  de  San  Hierotheo.  La  fundación  del  Mo- 
nafterio  de  Sandoval  de  Bernardos.  Examen .precito  de  lasRehqu.as. 
Reparo  ,  con  que  fe  deven  admitir  las  revelaciones.  Circunftancia , 
de  que  fe  juítifica.  Inconvenientes ,  que  ocafiona  la  facilidad  de  pu- 

CAPITULO  I 

«■■'••«       •  •-  -  _    ;  •    ■        •  •  -  •  • 

Seguridad,  con  que  fe  publica,  como  tradición  de  Seg(h 
via  la  Prelafia  en  ella  de  San  Hierotheo.  Diferencia,  y 
origen  a  las  tradiciones  Divinas.,  Apostólicas,  y  Ecle- 
fias ticas.  La  fé  de  cada  una.  Lo  queeferive  de  ellas  los 
Santos,  no  fe  puede  aplicar  a  las  particulares  de  las  Igle- 

:  fias  ,  o  a  las  puramente  históricas.  Facilidad  de  introdu- 
cirle.como  ciertas  muchas  faifas ,  aun  entre  las  mas  ve- 
nerables. Principios ,  por  donde  fe  han  de  distinguir ,  y 
comprobar  las  feguras.  Si  no  vienen  acreditadas  defde 
los  tiempos  mas  inmediatos  al  que  [pertenecen ,  no  fe  pue- 
den admitir  por  autenticas. 

1        A      La  ligereza  de  los  Efcritorcs,  que  por  incautos,  ó  por  meno» 
f\     dili"entcs,  repitieron  fin  el  devido  examen  la  naturaleca  de  San 
ff-\   Hierotheo  en  Efpaña ,  y  fu  Obilpado  en  Segovia  con  los  mil- 
JL   A. mes  términos,  que  les  ofreció  el  mentido  Dcxtro,  a  cuya 
única  fé  reducen  todos  el  crédito  de  fu  novedad,  fegun  dejamos  reconocido, 
fe  fiouió  el  aplaulb  vulgar  a  fus  naturales  por  inclinación  dilpucfta  a  celebrar 
1  como  cierta  ( 1 )  la  mas  eftrana  noticia,  que  oye  repetida  de  íus  Mayores, 
de  aue  de  ordinario  nace  la  rama  popular  excitada  con  jel  coníentimcnto  de 
2lct  indcSos  y  necios,  de  que  fe  compone  el  vulgo,  (1)  cuyas  nonaas  rc- 
3  ^1arm^tTi)r^  Aó  de  la  verdad;  finó  de  la  opinión,  (3)  calihcan^ 

(O    Thuci*^  Yxh.  1.  Tivmintt  enr»  f„-    fuMt  ftuUorum,  improbar  um^*  fftmfu  tx- 

(£  f,nt*  nu¡U  pnrfut  exi^mj.-rJue  *J*itt*,t.       ( 1 )    Idem  pro  ^J™  ¿*¡&    '*  W 
(Y,   Cica,  hb!  5.  Tiuc.  ^xá.  F*m*p.   f*u<*,  « 


Digitized  by  d( 


Biffertac.  VIH.  Cap.  I  241 

por  tradiciones  íeguras,  y  anticuas,  quanto  les  dijeron  fus  Mayores,  y  dc 
que  procede  averie  inrroducido  como  tal  en  Scgovia  el  vago  rumor ,  de  que 
le  acredita  como  tal  la  Prelada  en  ella  de  San  Hicrotheo ,  que  fe  empeep  a 
oír  con  Dextro  tan  pocos  años  antes,  esforcando  cuidadoíamente  algunos  cC- 
tc  concepto,  para  que  fuelle  cobrando  tuercas  con  el  tiempo,  y  con  la  ex- 
terior ítmilirud  la  opinión ,  que  por  fu  medio  procuravan  autorizar  dc  an- 
tigua. (  +  )  4. 

II  Entre  otros  un  Prebendado  de  lu  Iglefia  con  defeo  de  coníeguir  fe 
conccdicilc  rezo  a  San  Hicrotheo ,  como  Obifpo  dc  Segovia  ,  aviendo  halla- 
do repugnancia  en  fus  tres  Prelados  ( Don  Fray  Pedro  dc  Tapia ,  Fray  Fran- 
cilco  dc  Arauio,  y  Fray  Juan  del  Pozo,  que  con  fus  grandes  letras  avian 
üuítrado  ranto  en  las  dos  celebres  Univcríidadcs,  dc  Salamanca,  y  Alcalá, 
lü  Religión  dc  Santo  Domingo)  con  quien  fuccítvamcnte  lo  folicito,  por  pa- 
recerks  débil  apoyo  folo  el  dc  Dextro,  para  ver  fi  en  Roma  íé  podia  coníe- 
guir, difpufo  le  hicieflé  una  información  anre  el  Ordinario  el  ano  1660.  en 
que  depuficron  muclios  reitigos  avian  oido  por  relación  de  los  mas  ancianos 
la  noticia,  de  que  San  Hierothro  fue  el  primer  Obifpo,  que  tuvo  Scgovia, 
añadiendo  todas  las  circunírancias ,  y  requifitos,  exprcíados  en  el  inrerroga- 
rorio,  para  acreditar  la  tradición,  que  fe  procura  va  verificar  por  cite  medio, 
dclde  quando  empecó  a  correr  como  confiante,  allí  en  la  Ciudad,  como 
en  toda  fu  Dioceíis ,  cita  tradición  hafta  entonces  generalmente  defeonocida , 
lc^un  reconoceremos  defpucs,  haciendo  tanto  cafo  de  ella  el  Prebendado  (en 
mi  impugnación )  como  procedida  dc  fu  íblicitud ,  que  la  préñete  al  crédito 
dc  Dextro,  por  quien  tuvo  origen;  y  aífi  eferive:  La  pretenfion  de  e fia 
Santa  Iglefia  no  pende  de  la  autoridad  del  Chrmicon  de  Dextro  publicado  en 
nueftros  tiempos,  por  fer  tradición  confiante  en  nuejlra  Ciudad.  El  mifmo con- 
cepto repire  el  Arcobifpo  de  Granada  aun  con  mayor  exteníton ,  pues  eferi- 
ve:  ( 5 )  J^*e  Hterothco  exercib  la  dignidad  de  Obifpo  de  Segovia  en  los  Are-  f 
vacos  de  El  paña ,  mantiene  el  concepto  común,  y  la  tr a  dictan  ajft  de  la  Ciu- 
dad ,  como  de  la  Diocefts.  Mcfclando  dos  cofas  tan  diitintas ,  como  la  fama 
de  la  tradición,  quanto  fe  diferencia  de  la  verdad,  dc  que  procede  la  ulti- 
ma, la  vulgar  opinión,  dc  que  nace  la  primera. 

III  Los  esfuerzos,  con  que  infilten  entrambos  en  perfuadir  íé  conícrva 
continuada  cita  noticia  defdc  los  mifmos  tiempos ,  a  que  pertenece ,  preten- 
diendo, que  concurran  en  ella  todas  las  circunítancias ,  con  que  fe  admiten 
ctras  por  legaras ,  a(Ti  como  íc  oponen  derechamente  a  quanto  dejamos  cC- 

I  crito  en  la  primera  Parte,  donde  tan  difufamente  íc  hizo  demonítracion ,  de 

que  no  fe  hipo  nunca,  ni  en  Efpaña,  ni  en  Segovia,  hafta  dcfpues  dc  pu-  • 

*  blicado  Dextro ,  necefítan  dc  particular  examen  por  los  nuevos  apoyos ,  con 

que  fe  prctextüa  fu  firmeza,  y  por  cuyo  motivo  feri  precifo  diftinguir  prime- 
ro, aunque  con  fuma  brevedad  la  fe,  que  íé  deve  a  las  tradiciones,  fegun 
fus  cíales,  y  la  calidad  dc  cada  una,  para  reconocer  a  qual  pertenece  la  que 
nos  proponen,  pafando  dclpucs  a  mitificar  los  apoyos,  con  que  le  acredita, 
ó  dclvanccc,  que  ofrecerán  copioíbs  materiales  a  eíta  Diífcrtacion  ultima. 

IV  Significaron  los  Antiguos  con  el  nombre  dc  Tradición  la  entrega  real 
de  los  bienes ,  por  cuyo  medio  fe  adquiría  fu  perfecto  dominio ;  y  afli  reíbl- 
vkron  los  juriíconlulros  (denotava  mas  propiamente  la  pofefion  dc  hecho, 
que  dc  derecho,  como  eruditamente  comptueva  el  Principe  de  los  modernos 
Jacobo  Cujacio )  ( 6 )  halla  que  empecó  a  ufar  Gelio  dc  la  mifma  voz ,  co-  6 
mo  obíciva  Hugo  Grocio ,  ( 7  )  en  el  propio  fenrido  de  la  Griega  Parado/eos,  y 
que  equivale  tanto,  como  Dogma,  Precepto,  Ediclo,  i  Decreto  i  pero  verbal 

Hh  y  no 

(4.)   Tubrrius  apiid  Nonium  lib.  1.  S¡  traditit,  ttm  Ctvitetit .  «$•  Dimcejit  tenrt, 

¿uid  ¿  farei,*¡b»s  «taptum,  protinut  antiqu*  (6)   Cujatius  in  lib.      tit.  II.  Scnten- 

nrawr/*  trtJuirrunt  tiarum  Julii  Pauli  ;  &  lib.  11.  Obleme. 

(5)    El- ni in  Chron  S.Hicroth  num;  cap.  19. 

55.  HurotL'um  .Sf(ovien£t  E<d(¡*  jnArtvj'  (7 )  Grocius  io  cap.  15.  Matthxi. 
"  t  WJpJMM  t*fulat  induijj*  fenfut  (omrnunis,  <$• 
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y  no  efcrito  por  fu  primer  Autor ,  quando  le  introdujo.  Y  affi  coa  razón  rc- 
8 para  Jacobo  Gualterio  (8).  el  maliciólo  artificio,  con  que  vahó  Juan  ¿alvi- 
no lu  Vcríion  Franccza  del  nuevo  tciranicnto  cita  ¡upada  el  ano  1555.  po- 
niendo en  las  que  hizo  dclpues  Enfeúancas  en  lugar  de  Tradiciones,  coa 
que  explicava  la  palavra  Griega  Paradofeis  de  San  Pablo,  para  poder  alfi  tu- 
gar mejor  las  evidencias ,  con  que  le  convencían  los  Catholicos,  defendiendo 
la  fe  de  las  tradiciones  ApottoHcas,  ran  recomendadas  en  las  Sagradas  letras, 
como  deípucs  veremos. 
9  V  Y  también  es  coartante  fe  halla  mucho  antes  ufado  en  Cefar  (9)  el 
verbo  Tradere ,  para  exprefar  la  torma ,  con  que  continiuvan  los  Galos  las 
antiguas  noticias  de  lu  antigua  Religión,  recibida  vcrbalmcnte  de  unos  en 
otros,  Druidas,  ó  Sacerdotes  íuyosj  no  de  otra  fuerte,  que  el  Griego  Para- 
lo doxai,  que  le  corresponde ,  fe  ofrece  en  San  Pablo,  (10)  para  explicar  a 
los  Corinthios  la  obligación,  que  les  corria.  de  obfervar  la  Sagrada  do:trina, 
que  de  palavra  Ies  avía  enfenado.  Por  donde  fe  reconoce,  fe  denotó  fiemprc 
en  lo  antiguo  con  el  nombre  de  tradiciones  aquellas  noticias  no  eícritas ,  que 
fe  confervan  por  medio  de  la  relación  de  los  Miniltros  Eclcíiafticos  here- 
ditarias, y  íuccfívas,  pertenecientes  a  la  mayor  oblcrvancia  de  la  Religión, 
afli  verdadera,  como  falla. 

VI  De  cfta  común  acepción  tuvo  origen  el  nombre  de  nueftras  Sagraos 
tradiciones,  por  cuyo  medio  fe  percibieron  muchas  circunftancias  de  los  prin- 
cipales Myftcrios  de  nueftta  Santa  F¿,  menos  exprefas  en  los  libros  Canóni- 
cos ,  la  forma  ritual  de  fu  culto ,  y  las  devidas  ceremonias ,  con  que  le  intro- 
dujeron fus  primeras  Macft  tos ,  por  cuyas  tres  diferencias  le  diftinguen  fus  tres 
cfpccics  de  tradiciones  Divinas ,  tradiciones  Apofiolicas,  y  tradiciones  Ecle- 
fiafticas. 

Vil  Tradiciones  Divinas  fon  aquellos  dogmas  infalibles ,  que  participó 
Chrifto  Señor  Nueftro  a  lus  Apodóles,  y  le  conlcrvan  in variadas,  y  noto- 
rias en  la  Iglefia  Cathoiica ,  dclde  que  las  recibió  por  medio  de  lu  enícnanca. 

11  Pues  afli  como  confta  de  San  Juan,  (11 )  no  permanecen  eferitas  todas  las 

12  acciones,  que  obró  Chrifto,  parece  de  San  Lucas,  (12)  no  fe  conícrva  en 
los  Evangelios  entera  noticia  de  todo,  lo  que  dijo;  pues  en  la  recomenda- 
ción ,  que  refiere  hizo  a  los  de  Ephcfo  San  Pablo  en  la  Isla  de  Meüro,  ic 
exorta  le  acuerden  de  una  lentcncia  de  Chrifto,  nó  repetida  en  ningún  Evan- 
gclifta,  a  cuya  dale  pertenece  la  exprefion  de  la  materia,  forma,  numero, 
uló,  y  efectos  de  los  Saw'ra.nentos.  Al  mifmo  grado  fe  reducen  las  noticias  de 
otros  Myftcrios,  cuyo  entero  conocimiento  devieron  los  Aportóles  a  la  ple- 
nitud de  gracia,  que  les  comunicó  el  Efpiritu  Santo  el  día  de  Pcntccolícs, 

13  como  les  prometió  Chrirto,  diciendolcs:  (n)  Aun  tengo  otras  muchas  co- 
fas ,  que  deciros ,  pero  no  las  podéis  entender  aora  i  quando  viniere  aquel  Es- 
píritu de  verdad  os  enfriará  toda  ¡a  verdad.  Las  quales,  como  nó  cxprcladas 
en  los  libros  Sagrados,  le  confervan  en  la  Iglclia  folo  por  la  enfeñanca  de 

los  Aportóles.  :¿ 

VIH   En  eftc  mifmo  grado  de  veneración  tuvieron  los  Héroes  aquel  ge- 
nero de  preceptos  verbales,  que  recibió  Moy fen  de  Dios  en  el  monte  Sinay, 
y  a  que  llamaron  Tbora  Schebbaal  peb,  que  equivale  lo  mifmo,  que  Lcf 
recibida  a  boca,  y  de  quien  computó  dclpues  Rabi  Thcuda  Hacakofcb  ftt 
14 Mjcbna ,  ó  Ley  Oral,  como  Rabí  Samuel,  (14)  y  con  mas  exprefion  el 

Aruch, 
j 

(8)   Gualterius  in  Chron.  fceul.  1.  verit.      Tu}  Joames  cap.  20.  y.  2?. 
11  §.  2.  [  1 1  J    Aftorum  20.  y.  25.  Beatius  efi  di- 

(tf)    C-rfir  lib.  2.  d?  Bollo  Gilí  ico  de    re,  tjutim  «"¡arre. 
Drui'iibus  loquen^ :  De  D:»rurn  imn.tr;  ¿lítate,        L  M  ]    Joonil»  Cip,  l6.  y.   ti.  Adbtt: 
vi,  ac  pt  lefia  te  éjpatunt ,  ¿y  jwvcntmi  tra-     multa  b.tóeo  vobit  ditere;  ftd  t>9*  potefth  par- 
din  t.  tare  modo.  C*m  venerit  ¡Úe  Sptritui  vaitstu, 

(  10)    Paulus  ad  Corinthios  cap.  1.  Epift.     duebit  vos  omnem  irritatem. 
I.  y.  2.  El  Jkitt  tr*MJi  vo¡>i>  pr*<?¡>ta  e*es       [1+]    K.  Samuel  Incrodut.   ad  Gtoi- 

ram :  Mijtbma  efi,  <tu*  vocatur  Lex  Or*l¡s. 
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Aruch,  ó  Diccionario  primitivo  Hebreo:  ( 15 )  Porque  es  fegunda  defpuesaeiS 
la  Ley,  y  afli  añade:  gue  aquella  Ley ,  que  oyó  todo  Ifrael  en  el  monte  Si- 
nay, es  la  efertta.  Pero  Moyfen  oyó  fegunda  vez.  la  Mtfchna  de  boca  de  Dios 
y  efta  es  la  Ley  Oral,  a  quien  los  Eleniftas,  ó  Hebreos,  que  hablavan  Grie- 
go, dieron  el  nombre  de  Deuterofis,  que  San  Gerónimo  ( 16)  llamo  Tradi- 16 
ctones  de  los  hombres,  defeftimando  tantas  fupueftas,  como  avian  introducido 
por  antiguas  los  Rabinos  modernos.  Pero  que  fe  conlcrvaron  muchas  íceuras 
participadas  de  Moylcn  a  Jolüé,  como  fe  infiere  del  Exodo,  de  los  Núme- 
ros, y  del  Eclcftaltico,  (17)  y  fucefivamente  continuadas  en  los  Sumos  Sa- 17 
cerdotcs  :  de  las  que  recibió  de  Dios  en  el  monte  Sinay,  reconocieron  de 
los  antiguos  San  Hilario,  y  Orígenes,  (r8)  y  comprueva  dcfpues  de  otrosí 8 
lolcph  Voylin  con  (urna  erudición ;  (  19)  y  afli  como  eícrive  Moyícs  May- 19 
monides:  (20)  Los  preceptos ,  que  fe  le  dieron  a  Moyfes  en  Sinay  .  todos  fe  10 
le  dieron  con  ¡u  expoficion ,  fegun  aquel  lugar  del  Exodo:  E  te  daré  las  tabías 
de  piedra,  y  la  Ley,  y  el  Mandato.  La  Ley,  conviene  a  faber,  la  eferita 
y  el  Mandato,  efio  es,  Ju  expoficion,  dándonos  a  entender  Dios,  que  aviamos  de 
obfervar  la  Ley,  fegun  el  Mandato,  que  es  la  Ley,  que  fe  llama  Oral.  No 
tiene  duda  tendrían  entre  los  Hebreos  cite  genero  de  tradiciones  la  mifma 
veneración,  y  nombre,  que  entre  noforros  lasApoftolicas  Divinas,  y  en  efta 
confequencia  teftifica  San  Matheo  dijo  Chrifto  Señor  Nucftro  a  los  ludios: 
(  21  )  Los  Ef cribas,  y  Fari/eos,  fe  fentaron  en  la  Catbedra  de  Moyfes,  obfer-  21 
vad,  y  haced  todo,  qmanto  os  dijeren  i  en  que,  como  parece  de  San  Juan 
Chritbftomo  en  la  Carena  de  Nicctas,  hizo  memoria  de  la  Carhcdra  de 
Moyfen,  para  denorar  la  poteítad  fucefiva,  que  refídia  en  ellos:  (22)  Por-2z 
que  lo  que  dicen  los  Maeftros  es  razón  admitirlo ,  no  como  dicho  por  ellos  fi- 
no como  dictado  de  Moyfen.  En  que  exprefamente  denota  aprobó  Chriño 
aquellas  tradiciones  finceras,  que  lucefivamentc  provenían  de  Moyfes,  (21)2? 
en  la  conformidad,  que  dcfpues  de  otros  entiende  cfte  lugar  Jofcph  Voyfin. 
Y  afli  llama  impios  Abraham  Zachuth  (24)  a  los  Saduceos;  potque,  como  2+ 
eferive  Elias  Levita,  dcfpues  del  verdadero  Jofepho,  y  el  mentido  Gorioni- 
des:  (25 )  Niegan  la  Ley  dada  a  boca,  y  no  creen,  finí  lo  que  fe  confervax} 
en  la  Ley  eferita.  Y  nucflro  Burgenfe  los  compara  a  los  Arianos ,  teniéndo- 
los por  Hcrcges  entre  los  Hebreos. 

IX  La  fegunda  elafe ,  que  fcñalamos  de  tradiciones ,  ion  las  que  llama- 
mos Apoftolicas,  y  fe  reducen  a  todos  aquellos  eíhbleámicnros,  diípofício- 
nes,  y  Leyes,  con  que  introdujeron  la  Fe  los  miímos  Aportóles,  que  aun- 
que pertenecen  a  fu  obfervancia,  nó  proceden  inmediatamente  de  exprcía 
conftitucion  Divina,  como  bendecir  el  agua  para  baptiíar,  persignarle  con  la 
ienal  de  la  Cruz,  adorar  las  Imagines,  ayunar  la  Quarcfma,  diíinguir  la  hie- 
rarchia  de  los  Presbíteros,  'y  de  losObifpos,  cuya  obfervacion  igualmente 
comprchendió  San  Pablo,  eferiviendo  a  los  dcThcüaUa  con  las  precedentes 


Hh 

1  quan- 


r  i?3  Aruch  in  voceJMifchna:  %twe  vo-  grm  fifaet,  Legetn  feriptam,  ér  Manda  t  uní, 
catnr  Mifcbn.il  Profieres  anod  eftytunda  á  id  eft,  exfofttonem  ejns;  jtmxit  autent  rwítt 
Lege:  NamLextlU,  quim  audrvit  tetut  lf-    Deus  Legem  •ifervandam  feemndum  Manda- 


rael  in  monte  Sinay ,  eft  Lex  ftripta ;  Moyjet  tum.  Mandatum  efí  Lex ,  <ju*  tSeitnr  Oratis. 

antem  auhvtt  Mi/ibna  ex  ore  Dei  vite  [teum-  [21  ]   S.  Mattfweus  cap.  21.  f.  2,  Sufev 

da ,  ejr  bate  eft  Oralh.  Catbedram  Mojfis  Jedernnt  StrilaJ ,  tjr  Vhari- 

í  16]   Hicronynius  in  cap.  59.  Ifaix.  ¡ai,  enema  ergo,  anarenm^nt  dixerint  voiit,  fer- 

[l7j   Exod.  cap.  4.  f.  28.   Num.  cap.  vate  efr  fací  te. 

27.  í  18.  EccldialE  cap.  4?.  f.  7.  [22]  S.  Chryfoft.  in  Catena  Nicaetx  ad 

[18]   S.  Hilarius  io  Pláím.  2.  Origen,  cap.  23.  Matthxi:  gu*  Maofiri  diennt,  Con- 

Homil.  5.  in  Num.  fnittnr  eft  ateipere.  no»  ut  ai  ipfit  diéta,  feé 

[  t?1   Voylin  in  Notis  ad  cap.  I.  Pugio-  %t  ab  ipfo  Mejfe  didata. 

nis  Fidéi.  [25  1  Exod.  cap.  24.  12. 

[10  3   Maymonidcs  in  Prxfárione  Sum-  L2+j   Xachuth  ta  Scpher.  Suchaíin. 

mx  Thalm.   Prat(eptay  en*  Moyft  tr  addita  L2Sj   Elias  Levita  in  Tesbin.  vocc  varat 

funt  in  Sinay ,  ta  omnia  data  futa  ctrtn  expojt-  Negant  Legem  ore  tenus  traditam ,  ¿-  non  rte- 

tione  fuá  jux.'a  illud  Exodi:  Ec  dabj  tibi  !u-  d*Ht ,  nift  <¡nod jftat  i»  Legt  faipía, 
bulas  lapideas,  &  Le¿¿5 ,  6c  Mandacum.  Le- 
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2fiquando  les  derive:  ( 16)  Confervad  ios  tradiciones,  que  aprendices,  affi  de 
palavra,  como  por  nuejira  Carta,  Por  cuya  razón  fueron  condenados,  co- 

27  mo  Hcregcs ,  legun  parece  de  San  Aguftin ,  ( 27 )  y  del  Concilio  Grangrcn- 

28  fe,  (28)  los  que  no  hacían  cafo  del  precepto  de  la  Quarcfma,  como  tantas 
veces  lo  fueron  también  los  iconoclastas ,  que  defeftimavan  el  culto  de  las 
Imagines;  y  de  la  manera  también,  q.ie  padecieron  la  mifma  cenfura,  quan- 
tos  negiron  la  diltincion  entre  los  Übilpos,  y  Prcsbitcros,  como  refieren 
el  milmo  San  Aguihn,  y  San  Epiphanio,  y  conlta  del  Concilio  de  Conítanciaj 

29  {  29)  pues  aunque  nó  fe  couiprcnenian  en  ninguno  délos  Artículos  primarios 
de  nueítra  Sanca  Fe,  ni  lean  de  la  cíale  de  aquellas  materias,  que  los  Thcoiogos 
llaman  de  necefidad  de  medio  para  ¡a  falvacton,  Ion  fin  embargo  fubfequen- 
cias  de  ella ,  y  en  lo  fubluncial  inmutables ,  como  dogmas  aprovados  por  ta« 
les  en  tantos  Concilios,  que  lucefivamcntc  las  han  revalidado,  fiempre  reci- 
biéndolas, como  tradiciones  Apoltoiicas;  y  allí  el  Pontitice  San  Urbano  L  de- 
clarando la  plenitud  de  poteftad,  que  reíidia  en  la  CathcdradeSan  Pedro,  advi- 

30crtc  que:  (30)  Donde  et  Seisr,  o  jus  Apjjloles,  y  (iguicndoles  ¡os  Santos  Padres, 
difinieron  con  toda  exprefion  alguna  cofa  por  via  de  fentencia ,  no  deve  decla- 
rar nada  en  contrario  el  PontiJi:e  Rocano,  fino  antes  confirmar,  lo  qne  pre- 
dicaron ,  ha/ta  perder  la  vida  ¡  cuya  limitación  116  deroga ,  como  pretenden 
los  Hcreges,  aauel  limo  psder,  que  concedió  Ctirifto  a  San  Pedro,  y  per- 
manece continuado  en  fus  Sucefores}  antes  declara  la  perpetuidad,  y  fírmczi 
de  las  verdades,  y  cnlenanc,a  de  nueítra  Santa  Fé ,  y  de  fus  primeros  Macf- 
rros,  cuyas  determinaciones,  como  infalibles,  y  ciertas,  fon  irrevocables, 

.  nó  por  detecto,  finó  por  excelencia  de  la  mi  lina  potettad  Pontificia,  que  la 
impofíbilita  pueda  errar,  como  inmediatamente  advierte  el  mifmo  Urbano, 
yaque  de  la  mitán- manera  aluden  fus  Sucefores,  Zozimo,  Marcelino, 

jiHormifda,  Adriano,  Gregorio,  y  León,  (31)  repitiendo  la  propia  íenten- 
cia ,  que  lblo  mira  a  dejar  en  (u  devida  oblervancia  aquellas  determinaciones 

-  Apoltoiicas,  que  por  medio  de  ia  tradición  nallavan  continuadas  en  la  lgle- 
fía ,  aunque  fin  precepro  Evangélico ,  ello  es ,  exprefado  en  los  libros  Sagra- 
dos. 

X  A  cita  mifma  elafe  pertenece  ta  nbicn  la  recepción ,  y  numero  de  los 
libro»  Ságralos,  y  la  inteligencia,  y  verdadero  (cutido  de  fus  lugares  obfeu- 
ros,  nó  lblo  en  quanto  mira  a  la- enfenanca  de  las  coítumbrcs,  Ihó  al  cono- 
cimiento también  de  la  propia  Ley  Evangélica,  que  predicavan  los  Apollóles, 

32  la  qual,  como  eícrive  San  Gerónimo:  ( 32  )  No  ejlá  en  las  Elcrituras ,  fino" 
en  fu  fentido ,  no  en  la  fuperficie ,  fino  en  i  a  medula ,  no  en  el  fonido  de  ¡as 

33  vozes,  ftnh  en  la  fublancia  de  ¡a  razo*-,  y  aíii  advierte  San  Hilario,  (  33 ) 
J¿>ue  la  Heregia  procede  no  de  la  Efcrit-tra,  fino  de  la  inteligencia ,  y  que  el 
fentido,  y  no  la  palavra ,  ocafiona  el  delito.  Por  cuya  razón  recelólo  el  Apof- 
tol  San  Juan,  de  que  nó  prevenidle  la  exterioridad  de  las  vozes  fu  verdade- 
ra enfeñanca,  les  dice  a  los  Parrnos,  a  quien  regularmente  fe  cree  dirigida  la 

34Íégunda  de  üs  Epillolas:  (3+)  Teniendo  muchas  cofas,  que  deciros ,  no  ¡o  quife 
hacer  por  ejerito ,  porque  e  'pero  e/lar  con  vofotros ,  y  hablaros  a  boca,  para  que 

fea 

[26]   Paulu?  Epid.  1.  ad  Th^íTil.  cap.2.    fan^uinfn ,  tonjirmire  dthet. 
f.  ix.  Itajue  fratm  /fan,  r¿r  t-a'tr  trjú-       \  31]    Zozimus  ¡11  cap.  conrra  7.  Marce- 


ttonts,  qn*s  Mdicifiu,  five  ftr  fermntm ,  five  lini;  in  cap.  Omn:  8.    Honnilila  in  cap 

per  epiftolam  nofirjm.  Prima  10.   Adriant.s  ia  cap.  Gcneraii  11. 

f27l   S.  Au^iiit.  rl:  Hcrcr.  cap.  <rv  Gr^orius  in  cap.  Jullidc  1^.  Leo  ia  cap. 

28  j   Cvicil.  Granéenle  in  Epiit.  ad  Ido  16.  eidem  cauf.  2?.  (jurd.  1. 
Epifco?.  Armeme.  L?1!       MiToiiyinas  sn  cap.  1.  ad  Gi- 

[29]    S.  A  j.;u.I.  ibidrm.   S.  Epipbviíiis  lachu:  L'x  fqniJ"f>  F.uan*r¡L-a  »ai  in  Scrip- 

lib.  3.  «p  7*.   Cancil.  C  311^1  inri  ;nf.  Cll  taris        ¡fJ  i*  feuf»,  non  in  l'uptrficrt,  fed  in 

[30  1    Urbini?  í.  ca  n".  i<¡    -  j  :  l  1.  m'dullt,  non  i*  vttborum  foliit ,  ftd  in  radtct 

Sunt  qui4*n)  6.  Uzi  vro  jorr:.:  Dj-v-ust ,  v?l  rathnit 

fjut  A?«$ili,  ijr  "Ot  r-fvfitH  Sí  Patr.'t  í'n-        [  33]    S.  Hílarijs  lib.  2.  de  Trinir.  De 

ttntitlit.'f  atifHid  -í'ft  1: 't.t  jt ,  th<  n>*  nivin  t»trlu>'*t¡*  fuin  b  étrept ,  nou  d:  SiTipinra  tft , 

L't'm  Riittt  n  P)nti¡>t  Un  t  j-J  n>Uns  ,  <¿r  (infut ,  hí»  ¡ir  mo  fit  crimt» 
qtted  j>r*JtiJt¡tit      ,           aJ  junta,  & 
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fea  cumplid*  vueflro  gozo.  Por  donde  fe  reconoce ,  que  ni  dejaron  los  Apol- 
lóles cícrira  toda  fu  enleñanca ,  ni  tuvieron  por  conveniente  exponerla  a  la 
equivocación ,  y  mala  inteligencia  de  los  menos  pratticos  en  elia ,  dando  ar- 
mas a  la  malicia  de  los  enemigos  de  la  Iglelta ,  para  que  con  engañólas  cau- 
telas prevenidle  la  Itmplicidad ,  y  candidos  de  tus  Fieles. 

XI  La  tercera  clafc  de  tradiciones  le  compone  de  las  Eclefiafticas,  ello  es, 
de  las  que  univerfalmcntc  ha  obícrvado  la  Igielta  deldc  fus  principios  confer- 
vadas  fin  interrupción,  que  aunque  proceden  por  la  mayor  parte  de  los  mi£ 
mos  Apollóles,  no  pertenecen  al  Derecho  Divino,  y  afli  fe  reducen  a  la 
pane  ritual,  capaz  de  variación,  fegua  el  tiempo,  la  coftumbre  contraria 
practicada  de  la  Iglcfia,  ó  refuelta  por  íu  Pontífice  Sumo,  fin  que  obfte  la 
primitiva  obfervancia,  ó  precepto  Aportolico,  para  derogarle  con  nuevos 
motivos,  como  nacida  folo  de  la  poteftad  poíitiva  de  Prelados,  ó  Paftores, 
aunque  obligue  como  Ley  Ecleíiaftica ,  mientras  no  fe  varié,  en  la  confor- 
midad ,  que  hallamos  delulada  en  la  adminiftracion  del  Sacramcuto  del  Bap- 
tilino  la  coftumbre  de  pafar  tres  veces  por  el  agua  a  quantos  fe  baptifavan, 
fegun  la  coftumbre  de  la  primitiva  Igicíu  deldc  ios  miíinos  Aportóles ,  como 
no  perteneciente  a  la  integridad  cflencial  del  Sacramento,  aunque  introduci- 
da para  mayor  exprelion  de  lii  íigniricado ,  lubftituyendo  en  fu  lugar  la  a£ 
pcrlion  en  la  cabeca,  como  la  mas  prindpil  parte  del  cuerpo,  y  en  que  vir- 
tualmcntc  íc  comprchcndcn  las  demás  integrantes :  (35)  Porque  le  fue  licito  3  5 
a  la  Jglefia  Ejpofa  de  Chrijlo ,  que  peregrina  en  la  tierra ,  y  fiempre  le  feri 
variar  la  rjzon  de  los  derechos ,  ¡egm  la  mudanca  de  las  cofas ,  de  las  perfo- 
na>,  y  de  los  tiempos ,  como  le  dice  a  Nicolás  Alvano  el  do&iffimo,  y  no 
menos  piadoíb  Pedro,  Abad  Célenle,  y  defpues  Obifpo  de  Chatres. 

XII  Sin  embargo  no  fe  puede  dejar  de  advenir,  para  proceder  con  mayor 
conocimiento,  íe  llaman  tradiciones  todo  aquel  genero  de  noticias,  que  fe 
introdujeron  lolo  de  palavra,  conlcrvando- fe  en  voz,  harta  que  para  mayor 
íéguridad  fe  fueron  anotando  por  efento,  (36)  fin  que  por  efta  circunftancia  36 
pierdan  el  nombre,  las  que  fe  hallan  acredindas,  como  tales,  en  los  Autores 
mas  inmediatos  al  tiempo,  a  que  pertenecen;  porque,  como  advierte  un 
erudito  moderno  dclpucs  de  Bclarmino:  ( 37 )  No  fe  llama  doctrina  no  eferi-  37 
ta ,  por  no  averio  fido  nunca ,  ni  en  ninguna  parte  ( que  no  pudiera  aver  lle- 
gado a  no/otros ,  fi  alguien  no  la  huviera  eferiio ,  y  fe  comprobara  con  fu  tef- 
timonio )  fino  porque  no  fue  eferita  por  fu  primer  Autor.  Y  afli  defendiendo 
Pedro  Árcudio  a  San  Bafilio  del  reparo  de  Juan  de  Zonaras,  (38)  que  ef-  38 
trañó  dijefie  nó  fe  hallava  cícrita  la  formalidad  de  cftar  tres  yezes  la  cabeca 
en  el  agua  a  los  que  le  baptilavan,  como  invariablemente  (é  oblervó  en  la 
primitiva  Iglcfia,  aviendo  un  Canon  Aportolico,  (39)  en  que  íc  ordena;  y  39 
defpues  de  comprobar  la  formalidad  del  mifmo  termino  con  San  Pedro  Ale.  40 
xandrino,  y  San  Gerónimo,  (40)  añade:  (41 )  Porque  los  Padres  fola  la  Ef  41 

critura 


T  3+3  S.  Joanncs  Epift.  3.  f.  12.  Piara 
babens  vobit  fribtrt  ,  nolui  per  cortan» ,  & 
atrjmcntum  •  /pero  enim  me  futurum  ¿pid  vosy 
&  os  ad  ot  toqui ,  ut  gaudtwn  leftrum  pkuum 
ft. 

\  35]  Perrus  Ceknfis  Enift.  23.  L¡- 
cttit  queque ,  ¡emptrque  Itcebtt ,  Sport fam  Chrijii 
Ecdrpam,  qttat  in  írrrii ,  peregrinatnr ,  fecun- 
i'trm  ntntattonrs  rerttm,  per  ¡ovar  um}  (jr  tcrr.pO~ 
rum,  variare  ral  tona  decretornm. 

'[36J  Bclarra.  de  verbo  Dei  non  feripto 
lib.  4.  cap.  2. 

[37]  Gibilinus  lib.  7.  de  5cient.  Canó- 
nica cap.  1  qunsft.  1.  num.  1.  N>*  ¿icttur 
vero  Hoílrhtá  non  ¡cripta ,  quaft  nttfauam }  & 
Ttulltbi  [cripta  /7í,  non  potttit  m'm  ad  nos  per- 
vextre,  nift  tib  alijuo  fitrrit  itttris  manOat.t  ^ 
&  tjus  tejtimonio  comprobata ,  jed  quia  non  e¡i 


(cripta  a  primo  e'jus  Anthore. 

[38]  Zonaras  in  Epift.  leu  lib.  Baftlii 
de  Spiriru  Sandio.  Idem  Baülius  de  Spiricu 
Sana.  cap.  27. 

[39]   Canon  Apoftolor  Í4. 

C40  j  Pctrus  Alexandr.  lib.  7.  cap.  24. 
&  44,  S.  Hieronym.  Adverf.  Lucifcriano*. 

[413  Arcudius  de  Concord.  Ecclefix 
Oricntalis,  &  Occid.  lib.  1  feu  de  Baptifmo 
cap.  9.  Patres  veri  (  tándem)  tatitian  ten 
thcopney  fton  graphen  per  exttlltntiam  engra- 
phon  nontinant ,  quavr  in  primo  genere ,  & ,  ut 
ita  dicaw,  primo  ¿rj¿u  ctrtitudinit  <o¡!o(anty 
caliera  quéc  non  Jitnt  ex  rumero  ronCanrnizo- 
menon  niblion ,  in  Canouem  focroruta  /Urorttm 
acteptorum  aa  ratioaom  Scripturat  agrapha  efe 
tejían  tur. 
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entura  divinamente  injpirada  llaman  par  excelencia  Eferita,  la  qual  la  co- 
locan en  el  primer  grado  de  certidumbre,  lo  demás ,  que  ni  es  del  numero  de 
los  libros  Canónicos ,  o  recibido  en  el  Canon  de  los  libros  Sagrados ,  certifica» 
pertenece  a  la  el  aje  de  la  eferttura  no  ejerita.  Por  donde  le  percibe ,  que  de 
quanto  00  le  halla  teftiinouios  cxprclbs  en  el  Teftamento  Nuevo,  pertene- 
cientes a  1a  materia,  forma,  numero,  ulb,  y  efecto  de  los  Sacramentos  a 
la  mayor  diítincion ,  y  encero  conocimiento  de  los  demás  Myfterios  de  nuef 
tra  Mata  Fé,  lu  verdaJero  culto,  y  devida  obfervancia,  le  confcrva  fuccfiva 

42  la  noticia  para  elte  medio  de  las  rradiciones ,  a  que  llamó  Platón  ( 42 )  agrá, 
pha  nomima ,  que  es  lo  milmo,  que  Derecho  no  ciento ,  de  la  manera ,  quc 

43  la  reconoció  ci  Jjuriíconliüto  Ul piano  (43)  por  una  de  las  dos  principale. 
partes ,  en  que  le  dividia  el  antiguo  Romano  5  pues  como  parece  de  los  Coa* 

44 cilios  Gangrcnfc,  en  Trulo,  y  Iridennno,  (4+)  obliga  igualmente,  que  ci 
expreíb  en  las  Sagradas  letras ,  que  por  él  reciben  fu  devida  inteligencia ,  en 
45  la  contormidad,  que  declara  San  lialilioj  (45 )  y  alli  le  explicaron  tan  cui- 
dadolamcnte  los  primeros  Padres  a  repetir  a  fus  cientos,  quantas  noticias  fe 
confervavan  halla  fu  tiempo  por  elte  medio  defde  los  principios  de  la  mif- 
ma  lglclia :  y  dejando  a  parte  los  que  le  atribuyen  a  San  Dioniíío  Areopagi- 
ta,  y  a  San  Clemente,  es  comíante  fu  memoria  en  los  de  San  Policarpo, 
461'cgun  teltiiica  Eufcbio  (46)  por  teftimonio  de  San  Irineo;  y  en  los  de  San 
Ignacio,  pertenecientes  al  primer  ligio,  en  el  quat  recogió,  quantas  pudo  al- 
canzar, informado  de  los  difcipulos  de  los  Apollóles,  Papias,  de  que  fbrm> 
cinco  libros  con  el  ritalo  de  Expoficion  de  las  palavras  del  SeHor ,  como  re- 
47ficrc  Eufebio  (47)  por  la  autoridad  del  propio  San  Irineo.  En  el  íegundo  li- 
gio afegura  el  milmo  Eufebio  emprendió  el  propio  afumpto  San  Hcgclipo , 
exponiendo  en  cinco  libros  con  cttilo  numildc ,  y  íincillo  la  tradición  iincera 
48  de  la  predicación  Apoítonca.  (48)  De  cuyas  ftngularidadcs  fe  vale  tantas  ve- 
ces, como  advierte,  fuera  de  las  que  fe  ofrecen,  como  tradiciones  luyas,  en 
San  Juftino  Martyr,  en  San  Irineo,  y  Tertuliano.  En  el  tercer  ligio  fon  co- 
munes las  que  repiten  Clemente  AlexanJrino,  Orígenes,  San  Fabiano  Papa, 
49 y  Martyr,  y  San  Cypriano,  en  el  qual,  como  afegura  Eulcbio:  (49)  Con- 
fieffa  ( Clemente  Alexandrino )  en  el  libro ,  que  compufo  de  la  Pafqua ,  fue 
compelido  por  fus  familiares ,  para  que  deiafie  por  efe  rito  a  la  p  tienda  i  las 
tradiciones ,  que  avia  recibido  de  los  antiguos  Presbíteros ;  que  iin  duda  fe 
contcnian  en  fus  ocho  libros  intitulados  ¡potypofeist  que  denotan  lo  milmo, 
50  que  Informaciones ,  Defignaciones ,  0  Dfípoficioncs  •>  pues  advierte  Eulcbio:  (50) 
Hace  memoria  en  ellos  de  Panteno ,  como  de  Maejlro  íuyo,  ajfi  de fer:  viendo 
fus  Comentarios  a  las  Sagradas  letras,  como  exponiendo  fus  tradiciones.  De 
que  fe  reconoce  con  toda  evidencia,  no  fulo  el  cuidado,  con  que  deíHc  les 
principios  fe  atendió  fiemprc  en  la  Iglclia  a  conícrvar  con  toda  pureza  las  tra- 
diciones Sagradas,  finó  tambicn,  que  aunque  elcritas  tan  inmediatamente, 
mantuvieron  fu  primer  nombre,  reputando- le  fin  diferencia  en  todas  edades 
por  do&rina  no  eferita,  rclpeto  de  nó  averio  fido,  quando  fe  promulgó. 

XIII  En  cfta  confcqucncia  gran  parte  de  la  dodrina  eferita ,  de  que  le 
componen  los  libros  Canónicos,  procedió  de  las  mil  mas  tradiciones,  coma 
fc  reconoce  de  lo  que  advierte  Eulcbio,  hablando  de  los  dos  volúmenes,  que 

fe 

tmm  fmctr*i>,  ojy  númimf  fucatsm  Airtoli:* 
ff*áit«tianis  traétionem  <j*injnt  libris  ,  til* 
jutiem  (criben  Ji  f,'*?rr ,  mat:r.it  ftmflict ,  t¿- 
jubmlfo  ¡Herís  ptrfifui  jfT.'Jtns.  , 

[49]  Idem  Euícb.  Iib.  6.  cap.  11.  Item 
in  libro  illius ,  <¡*rm  Je  P 'a ¡chite  campo ftit,  fj- 
tetur  ff  a  ftw.i!uribní  futi  confis/ju  n  ,  ut  tra- 
Jtt¡o-t:bus,  quat  a  veterilut  YratbjteTis  ácetpif- 
Jrt ,  Itt.rit  proJ'r.-t  ai  pop  tíllate.*. 

(50)  Idíaa,  Eufcb.  codem  cap.  6c  lio. 
íupra. 


41]  Phco  lib.  6.  de  Lí^ibus. 
r4j  J   Ulpianus  lib.í.  D.  d;  Vcrbor.  fi¡»- 
nificat. 

"4+"]  Concil.  Gin^renfc  Can.  ai.  Sex- 
ta Synod.  in  Trallo.  Caí.  9.  &  20  Oüava 
Synod.  Can.  1.  Concütutn  Trident.  Icil".  4. 

(4?)  S.  Bafiüus  lib.  de  ¿piric.  Sanít. 
cap.  27. 

(4Í)  Eufebius  lib.  4.  cap.  i+.  Idem  lib. 
3.  cap.  37. 
(47)   Idem  EuíVx  lib.  ;  c.\p.  59. 
Í.4¿J  Uem  Eafjb.  Jub.  4.  ca¿.  i.  JJfe 
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e  confervan  de  San  Lucas:  (51)  De  ¡os  viales  es  uno  el  Evangelio,  el  qual st 
tejí /fea  no  averie  eferito  de  otra  fuerte ,  fino  como  le  refirieron  aquellos ,  que 
con  fus  mifmos  ojos  vieron  a  Cbriflo  y  fuero»  Miniflros  de  fu  enf enanca  %  a 
los  quales  afegura  aver  feguido  cuidadofamente  en  todo ;  el  otro  comprebende 
los  /icios  de  los  Apopóles,  los  quales ,  como  no  los  recibió  por  oídas ,  y  fama 
fino  los  vio  ocularmente ,  los  redujo  en  un  libro.  Reparo,  que  igualmente  repi- 
te dclpues  de  la  milma  fuerte  San  Gerónimo.  (52)  La  Profecía  de  Enoch,5* 
que  rcricre  el  Apoftol  San  Judas  (53 )  por  tradición  continuada,  llegó  a  fu  5 3 
noticia,  como  le  infiere  de  Tertuliano,  (54)  y  expreíamente  confkUanDio-  54 
nifio  Carthuíiano,  Miguel  de  Medina,  Benedicto  Pcrerio,  Juan  Menochio,  55 
y  Juan  Mario  Elcribonio.  (55)  De  la  manera,  que  fupo  San  Pablo  (56)  5 6 
por  el  mifmo  medio  los  renombres  de  los  Magos,  que  en  gracia  dcPharaon 
le  opuficron  a  los  milagros  de  Moylen ,  como  afegura  San  Juan  Chrilbíto- 
mo,  (57 )  por  la  diligencia,  con  que  fe  repetían  entre  los  Hebreos  fucefiva-  57 
mente  de  padres  a  hijos  lemcjantcs  noticias ,  como  parece  del  Deutcronomio, 
Plálmos,  Provcrvios,  Eclcíiaftico ,  Ifaias.  (58)  Donde  le  ofrecen  tan  rcco-58 
mendados  los  informes  de  los  Mayores,  y  por  quien  forma  Moyfen  gran 
parte  de  fu  Hiftoria  Sagrada ,  fegun  convienen  fus  mas  claficos  Expofitores. 

XIV   La  importancia  de  la  doctrina,  de  que  le  componían  todas  las  tres 
cíales  de  tradiciones  reconocidas ,  fnovió  a  fus  primeros  Maeftros ,  a  que  coa 
toda  diligencia  dejalTcn  recomendada  cuidadofamente  fu  pureza,  y  oblcrvan- 
cia;  alli  le  eferive  San  Pablo  aThimothco:  (59)  Guarda  el  depo/Ito,  evi-59 
tan  do  las  profanas  novedades  de  las  voz¿s ,  y  las  opo fie  iones  del  falfo  nombre 
de  ciencia.  En  cuyas  palavras  le  dio  a  entender  el  cuidado,  con  que  devia 
atender,  a  que  no  fe  melclaflcn  a  las  íeguras,  y  verdaderas  tradiciones,  que 
le  avia  enfehado ,  exprefadas  con  el  nombre  de  depofíto ,  como  parece  de  San 
Irinco,  (60)  nuevas,  y  profanas  doctrinas,  ó  por  viveza  de  ingenio,  ó  pordo 
malicia,  y  ligereza  de  credulidad,  fegun  explica  San  Vicente  Lirincníc ,  y  61 
comprueva  Melchor  Cano  (61 )  defpues  de  Baronio,  (62)  impugnando  la  6z 
inteligencia,  que  les  dio  el  Cardenal  Cayetano,  preveniendo  la  facilidad, 
con  que  fe  avian  de  introducir  como  ciertas  muchas  fupucítas,  y  faifas,  fegun 
fe  reconoce  de  las  palavras  figuicntcs  de  Eufebio ,  hablando  de  Papias ,  Obif 
po  de  Hicrapoüs,  Contemporáneo  de  San  Poiicarpo,  Prelado  de  Smirna, 
que  floreció  en  el  primer  ligio,  y  de  fus  eferitos,  en  que,  como  dejamos 
advenido,  recogió  las  tradiciones  Divinas  Apoftolicas,  y  Eclcfíaíricas,  por 
cuyo  motivo  las  intituló  Fxpoficion  de  las  palavras  del  Señor.  Dice  pues  Eu- 
febio: (63 )  Fuera  de  e/lo  danueflra  el  mifmo  Autor  aver  llegado  a  el  otras 6j 
muchas  cofas ,  como  por  tradición  no  eferita ,  que  contienen  algunas  pe  regri- 
ñas  parábolas  del  Salvador ,  y  nuevas  dollrinas  fuyasy  y  otras  cofas  llenas 
de  fábulas  comenticias.  Y  defpues  de  aver  referido,  como  fue  Autor  del 

error 

Eufebius  lib.  3.  cap.  4.  Quorum  al-       (57)   Chryfoftom.  Homil.  8.  ¡n  cundera 
terum  E*.i»gr!¡um  efi,  quod  fe  no»  aliter  ex-  Paulutn. 

¿ravtffr  ttftatnr ,  atqur  ei  tradiJ-ruit  illi ,  qus  Drutcronom.  cap.  32.     7.  Pfalm 

chinitio  piis  otnlis  Cbriflum  vidtjfent ,  «jaique  41.  f.  1.  &  77.  f.  1.  Prov  cap.  I.  f.  2. 
futjj'ent  verbi  Mintjtri,  quos  qnidtm  a  principio  Ecclcfiaft.  8.  f.  il.  Ilai.  cap.  38.  19. 
in  ómnibus  aecurate  (i  ¡eeutum  tradit.  Alte-  (59)  Paulus  Epift.  I.  ad  Thimotncum 
ruin  Apofiohrum  Acia  compfcflitur ,  quat  non  cap.  6.  f.  20.  Depofltntn  cufiodi  devitans  pro- 
auditione,  fama ,  ¡?d  fuis  otulit  accepiffe  ip-  fonos  vocnm  novstates ,  &  epoft  iones  falji  *••» 
Je ,  in  onum  libcUum  lentolit.  tumis  fiitntia. 

(  52  )   Hieronym.  in  Lucam.  (  60  )   Trináis  lib.  3.  cap.  6. 

( 53 )  Ju  las  in  L'pift.  f.  17.  (61)   Canus  lib.  3  de  Locis  cap.  6. 

(54)  Tertuliarais  de  Habitu  Mulierum       (íi)   Bartmius  tom.  1.   ann.  53.  nu- 
cap.  3.  mer.  3. 

(5O  Dionyi.  Carthuf.  in  Epiftobm  Ju-  (¿3)  Eufcb.  lib.  a.,  cap.  39.  Alia  protte- 
¿x.  Medina  lib.  6.  de  Rc¿ía  in  Dcum  Fide  rea  toen  Anthor  qoafi  tradit  tom  non  ¡cripta 
cap.  2+  Pcrcriu:;  lib.  7  in  Gcnef.  qua:ft.  6.  ai  fe  ptrv*ni{fe  •mww.ií,  quat  peregrinas 
ruin.  165.  Mcnochius  in  Judam.  Scribonius  qualdam  fervutorts  parábolas,  &  novas  »jns 
i n  cande;»  Epift.  Scrm.  17.  doctrinos,  aliaque  nomulla  tomntntanit 

.    ( <¡6)    Paului  Epift.  2.  ad  Thimoth.  cap.    lis  refería  contmtvt. 
3-  *•  8. 
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error  de  los  Milenarios,  engañado  en  tenerle  por  tradición  Apoftolica,'  y 
engañando  en  referirle  como  tal  a  San  Irineo,  aSanJultino,  a  Tertulia- 
no, y  a  Ncpos,  Obifpo  Egypcio,  contra  quien  eferivió  Dioniho  Alcxandri- 
no,  hafta  que  fue  condenado  con  otros  errores  de  los  Apolinariftas  el  ano 
i7j.  en  el  tercer  Concilio  Romano,  en  que  prefidió  San  Damatb,  con- 

64  cluye :  ( 6+ )  Demás  de  efto  fue  Autor ,  a  que  figuiejfen  el  mifmo  error  muchos 
Varones  Etlefiaflicos ,  que  cttavan  por  fu  parte  fu  gran  antigüedad.  Defpucs 

65  de  cuyas  palavras  advierte,  como  deve,  el  Cardenal  Baronio:  (65 )  De  que 
fácilmente  entendrás  es  necefario  elección  en  las  tradiciones  i  porque  no  luego , 
que  qualquiera  diga  recibió  por  tradición  de  fus  Mayores  alguna  cofa ,  le  han 
de  dar  todos  crédito  ¡  pues  foio  fe  ha  de  tener  por  tradición ,  la  que  fe  halla 
acreditada  por  la  Iglefia  Catholica. 

XV  Tan  defde  Tos  principios  fe  empecaron  a  mcfclar  entre  las  feguras,  y 
verdaderas  tradiciones  Apoltolicas,  nombre  general  ,  con  que  de  ordinario 
(é  comprehenden  las  tres  cíales ,  que  dejamos  cípccificadas ,  otras  íupucílas,  y 
faifas,  introducidas  con  error,  y  en  perjuicio  notorio  de  la  verdad,  y  pureza 
de  nueftra  Sagrada  Religión ,  que  hablando  Eulebio  de  San  Ignacio  Martyt 

66  aíéíjura:  {66)  Juzgo  por  necefario  ponerlas  por  ejertto,  para  que  mas  fegura- 
mente  fe  confervaffen  a  la  poJleridad¡  pero  como  no  rué  fu  intento  particular 
recogerlas  todas,  rcfpeto  de  no  emprender  por  menor  cite  afumpto,  aunque 
recopiló  muchas  en  fus  Epiítoias,  no  pudo  evitar  íe  inrrodujcílcn  con  engi- 
rió, ó  equivocación,  otras  en  los  Eícritorcs  del  miímo  ííglo,  que  ocaliona- 
ron  en  los  líguientcs  perjudiciales  errores ,  y  porfiadas  contiendas. 

XVI  Paiaquc  mejor  fe  perciba  ella  noticia ,  la  verificaremos  con  dos  cx- 
©7cmplarcs,  aunque  notorios,  muy  del  intento.  Refiere  Eulebio,  que:  (67) 

Apolonio  antiguo  Theologo  tejlifica ,  eferiviendo  contra  los  Cataphrigas ,  que  re- 
cibió por  tradición ,  mando  el  Salvador  por  precepto  a  los  Apoftoles,  que  no  fo- 
lie f  en  dejerufalem,  hafta  de  alli  dozc  aiíos¡  argumento  el  mas  principal,  de 
que  fe  han  valido  los  enemigos  de  nueftras.  glorias  para  negar  por  el  pudiefle 
aver  predicado  en  Efpana  crApoftol  Santiago  Mayor,  y  que  como  tal  le  po- 
ne en  fegundo  lugat  Baronio ,  impugnando  fu  jornada  :  Porque  figuien- 
do  cfta  computación ,  no  fe  cumplió  ejle  tiempo  hafta  dos  años  defpucs  del  mar- 
tyriode  Santiago ,  como  confiefla  el  gran  Condenable  Juan  Fcrnandcsdc  Vc- 
¿8  laico;  (68)  aviendo  cobrado  tanto  crédito  cita  tradición,  que  defpucs  de  rc- 
<jp  ferir  el  Padre  Juan  de  Mariana,  (69)  le  halla  también  acreditada  en  el  Ve- 
nerabic  Bcda,*Juan  Bclcth,  y  Viccncio  Bclovaccníc,  añade:  Es  precifo  fueffe 
muy  celebre ,  quando  fe  acuerdan  de  ella  tantos  Autores. 

XVII  La  falfedad,  y  engaño  de  efta  tradición  fupuefta,  bailará,  que  la 
confien* e,  y  comprueve  el  miímo  Cardenal  Baronio,  que  fue  el  primero, 
que  fe  valió  de  ella  en  opofic  on  de  la  general  de  nueftras  Igleíias,  por  don- 
de fe  julrifica  con  mayor  firmeza  la  predicación  de  Santiago  en  Efpaña,  y 
afli  fabrá ,  quanto  en  fu  defenfa  reíponden  nueftros  Efcritorcs ;  dice  pues 

70  aviendo  referido  las  palavras,  que  copiamos  de  Eulebio:  (70)  Porque  jegun 
fu  fe nt encía ,  fe  ha  de  decir  no  fueron  a  las  Provincias  los  Apollóles  antes  del 
quarto  año  del  Imperio  de  Claudio,  teniendo-fe  por  confiante,  y  cierto  por  to- 
dos, 

( <f+ )    Idem  Eufcb.  ibidcm :  Cmtrrum ,  pU-    tittt'  Pífhritati  refírvaretnr ,  neteffario  (cripti 
ri,^ue  Ecc.tftaftittt  virit,  <fni  bominn  artiatri-    manaandam  exifítmevit. 
taitm  pr*  }**rum  partitrm  defenfont  dtabant ,       <  6j  )    EufcHus  lib.  5.  cap.  17.  A*of¡«- 
ptrj  rmi'tt  errorif  Antbor  rxifiit.  ntut  antiqunt  Theohgus .  agrrts  advfrfnt  CaH- 

(65)  Barón,  tom.  2.  Ann-  ano.  it3.  n.  phri^t^  trfútur,  ¡e  trjdititne  attyijfr  S*:vj- 
j.  Ex  quibut  facile  inteüigas ,  ta  traditionibns  tortm  nandú tum  dedtjjc  Apoftotit  nr  njjn:  aJ 
hsktftdtrn  tjfr  delt£Í*m;  nt  non  r.ox ,  nt  quid    duoá.dm  <tvna$  Uhrofohtnt  difrrderrnt. 

fe  ¿Heñid  rx  ir.aiornm  tradittone  .nerpijfe  tradidit        (  6 8  )    El  Oondcltabic  Difamo  de  la  Vc- 

( nt  ¿fVúfia  accidit)  fdtn  i'U  cvivt ¡¡dkibejnt;     nicia  de  Santiago  a  Efpaña. 

ftd  Mam  rfft  tradithnrm  trnend.f,  ¿-  av.plt-       (  69  )    Mariana  csp.  2.  de  Advcr.ru  Di  vi 

ClfTuUn,   au*  ab  Ecdefaj  CaiboUcf.  fli  *#-     Jacobi.    Ear»  tradiihnem 

tkiritattm  vevdujt.  e/f>ortet.  quinao  de  ca  multt  Au/btres  memm- 

(66)  Euicbius-lib.  3.  ;cap.  30.  ¿W  tu-  r*«/. 
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dos ,  que  dvia  y  i  venido  a  Roma  San  Pedro  Principe  de  los  Apofloles  el  a&o  fc- 
gundo  del  mifmo  Augufto  ¡  demás  de  efto  parece  fe  puede  conf  utar  la  mifma  opi- 
nión de  Apolomo  con  la  autoridad  del  Evangelifta  San  Marcos,  el  qual  como 
confie  acabo  fu  Evangelio  el  aHo  /¡guíente,  fegun  demoftraremos  en  fu  lugar 
con  toda  exprefion ,  Jigntfica  la  efcrivib  defpues  de  divididos  por  el  Orbe  los 
Apofloles  en  aquellas  palavras ,  con  que  le  termina,  que  dicen:  Partidos  pues 
ellos,  predicaron  en  todas  partes  cooperando  el  Señor,  y  confirmando  fu 
enfenanca  con  fubfequentes  dernonftracioncs.  Por  cuya  ruzon  confia  con  toda 
evidencia,  que  dos  años  por  lo  menos  antes  del  tiempo ,  que  Jeffala  Apolonio , 
fe  repartieron  los  Apofloles  por  las  Provincias  del  Orbe.  Y  aflí  con  toda  íegu- 
ricLtd,  acierto,  y  juicio,  avia  eferito  antes,  refiriendo  la  mifina  fentcncia,  y 
convenciendo  de  falla  la  referida  tradición  de  Apolonio  con  varios  lugares  de 
San  Lucas,  de  que  todos  fe  valen  para  impugnarla:  (71 )  Pero  confiantemeu-  71 
4e  ninguno  negará  fon  de  mas  fe  los  A  ¿los  de  los  Apofloles  eferitos  por  San  Lu- 
cas, que  qualqmera  autoridad  de  los  Mayores  i  con  que  no  ay,  para  que  ma- 
lograr el  tiempo  en  convencer  la  fahedad  de  ella  fupuefta  tradición ,  aunque 
tan  antigua,  íiendo  tan  exprcíamente  contraria  a  las  noticias  infalibles,  que 
le  ofrecen  en  los  libros  Sagrados. 

XViü  No  es  menos  notoria  la  falfcdad  de  la  tradición  Apoftolica,  con 
que  defendían  los  Prelados  de  Afia ,  fe  devia  celebrar  la  Pafqua ,  fegun  el  eí- 
tilo  de  los  Hebreos ,  como  confta  de  la  Carta  de  Policratcs  Obifpo  de  Ephe- 
fo,  que  refiere  Eulcbio,  {jz'j  y  cuyo  error  defendió  poco  antes  Blafto,7* 
Presbítero  Romano ,  feeun  parece  de  Tertuliano }  (73)  pero  que  le  conde-  7  i 
no  como  tal  el  Pontífice  San  Víctor  I.  de  la  manera,  que  le  contiene  en 
el  Synodo  Griego ,  que  dice :  ( 7+ )      Epbefo  Metrópoli  de  Aña  fue  congre-  74 
gado  un  Synodo  inconfiderado ,  y  temerario,  por  Policrates  fanttfftmo  oltfpo 
fuyo ,  determinando ,  y  mandando  a  todos ,  que  celebraren  la  Pafqua  myfiica  en 
la  decimaquarta  Luna ,  fegun  la  coftumbre  Judaica ,  como  fi  efto  lo  huvieffe 
recibido  por  tradición  confirmada  por  los  Apofloles  Phelipo ,  y  Thimothco :  final- 
mente folclor  Santifftmo  Pontífice  de  la  Jglefia  Romana  privo  de  la  Comunión  a 
Policrates ,  que  le  prefidio  i  íobre  cuya  relblucion  le  juntaron  diverlos  Con- 
cilios, nafta  que  en  el  Niceno  quedó  cftablecida  la  forma,  que  fíempre  ha 
feguido  la  Iglefia,  como  parece  de  San  Athanaíio,  y  San  Ambrollo;  (75)  y 75 
aíli  derive  Sócrates,  que  avien  Jo  fe  publicado  los  Decretos  del  Emperador 
<3onftantino ,  que  refiere  a  la  letra  (obre  efta  feíhvidad ,  y  fu  celebración , 
refpondió  Afccnfío  Cabeca  de  los  Obiípos  Novacianos:  (76)  No  decretó  el 7 6 
Concilio  nada  de  nuevo ;  porque  defde  que  antiguamente  fe  eftablecieron  los  pri- 
meros fundamentos  de  la  Iglefía ,  y  defde  los  tiempos  de  los  Apofloles,  entendí  fe 
obfervo  el  mifmo  tiempo  en  la  celebración  de  efta  fiefta. 

li  XIX 

(70)    Baronías  rom.  1.  Ann.il.  ann.  44.     conferipta  antboritate  maiorun  nemo  ntgarit. 


num  13.  Ex  ejus  namque  fententia  dicendum  ( 72  j    Eufebius  lib.  5.  cap.  23. 

tjftt  non  ante  annum  quartum  Ctaudü  Impera-  i  73 )    Tertulian,  lib.  de  Praelcript.cap.?}. 

taris  Apofiolos  m  Provincias  akiijfé.  C*terum  (74.)  Synodus  fub  Commodo  Imperatore: 

ortminm  ttfiimomo  certum,  exploratum  baketur,  Synodus  inconpderata ,  ac  temeraria  particula- 

jam  ann»  fecundo  eju/Jem  Augufii  Petrum  Apo-  ri ,  m  Metrópoli  Apa  Epbefo  coaita  a  Policra- 

ftoiorum  Principen  ventfle  Romam.  Rurfus  eiuf-  te  fancJijJimo  Epifcopo  decerueus,  ac  prteipient 

dem  Atolonii  fententia  confutan  poffe  vtdetur  ómnibus,  ut  diamantearía  Luna  more  Judai- 

Marci  Euangeltjl*  audoritate  ;  qutm  cirm  con-  ?o  myfiicum  Pafcba  celebrarent ,  tauqnam  quat 

fiet  fcripjij/r   Euauftlium  armo  fequtnti  ,  ut  d  ab  anticuo  traditum  accepijfet  ¿  Pbilippo , 

fuo  loco  tnferius    demonñrabimus  ;    fe   illud  Tbimotbto  Ajnftolis  cmfirmatum;  Vt&or  i  taque 

ftriptis  conjignaffe  poft  dtvifos  in  Oríem  trr-  Romanar  Ecclepar  Sanclijjimns  Papa 


rarum  Apopólos  illis  vertís  m  fine  poptis  fatit  ne  Poücratem  privat  illius  praepdem 

aperte  Jiptfficat ,  quién s  ait  ■'  lili  autera  profe-  (  75 )    Athartaíius  in  Epiít.  de  Synod.  Ari- 

cri  prxdicaverunt  ubique,  Domino  coope-  minenG ,  &  Seieucenli.   S.  Ambrof.  Epift. 

rante,  &  fermoncm  confirmante  fequentibus  ad  /Emiüx  Epifcopos. 

fignis    9**  ratione  falttm  bieuuio  ante  temput  (76)    Sócrates  lib.  1.  cap.  7.   Ni/  novi 

ab  Apolouio  definí tum  ,  Apoftolos  in  Ortís  Pro-  Concilium  deorevit:  nam  antiquitus  ¿  prmis  Ec- 

vinciat  ejfe  profeffot  liquido  fatis  afparet.  tlefat  jañts  fundamenta ,  ejf  ah  Apofiolorum 

( 71 )    Barón,  ibiü.  ana.  39-  n.22.  Sed  pro-  temporibut  Ídem  tempus  feflt  celelrandi  obferva- 

ftüo  masorii  efe  fidei  ASa  Apofiolorum  á  Luca  tu% 
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XIX  Quien  pues  negará  la  falfedad,  y  engaño  de  la  pretendida  tradición 
Apoftolica,  con  que  juftincava  Policrarcs  la  fentencia,  que  defendía,  'contra- 
ria a  la  mas  (égura  pratica  de  la  Iglcfia,  Ci  la  reconocemos  no  Tolo  condena- 
da por  el  Pontífice  2>an  Víctor  fu  Cabcca ,  finó  repetido  el  mifmo  difamen 
por  tantos  Concilios,  como  rcííere  León  Alacio  con  las  palavras  figuicntes: 

77(77)  De  pues  de  las  amena  fas,  y  precepto  de  Viclor ,  cafi  todo  el  Orbe  congre- 
gados en  cada  parte  Synodos ,  convino  en  fu  mifma  fentencia.  El  Hierofolymi- 
taño  y  prefidiendo  Narcifo,  de  catorce  Obi/pos.  El  Cefarienfe  de  Paleftma  en 
la  torre  de  EJiraton  de  doz¿  Obifpos,  que  prefidio  Tbeophilo.  El  Lugdunenfc 
en  Francia  en  tiempo  de  San  Irineo  de  anquento  y  tres  Obi/pos.  El  Mefopota- 
mienfe  de  diez,  y  ocho  Obifpos  ¡  y  otros.  Con  cuya  noticia,  y  defengano,  fe 
percibe  con  toda  exprefíon  la  facilidad,  y  ricígo  de  introducirle,  como  tradi- 
ciones ApottoÜeas ,  aun  defde  los  Principios  de  la  Iglcíia  mifma ,  muchas  cir- 
cunfrancias  opueftas,  y  contrarias  a  fu  mas  fegura,  y  conftante  pratica,  fin 
que  el  precepto  de  detenderfe  coa  ella  les  baftafle  a  fus  fequaces  para  incurtit 
en  tan  pctniciolbs  precipicios. 

XX  Para  evitarlos,  próvidamente  fe  previno  defde  los  principios  la  caute- 
la, y  reparo,  conque  fe  devian  jaltiricar  antes  de  admitirle  las  verdaderas 
tradiciones  Apoftolicas,  comprovandolas  como  tales  con  la  acepción  univcr- 
fal ,  y  coftumbre  invaria  la  de  la  lgleíía ,  defde  aquel  mifmo  tiempo  de  los 
Apollóles,  a  que  fe  reduce  fu  origen,  fin  cuya  circunítancia,  no  folo  es  inú- 
til ,  y  de  ningún  crédito  fu  ponderación ,  pero*  aciefgada,  y  peligrofa  tambic  1 
la  facilidad  de  introducirlas,  perturbando  con  íemejante  métela  de  incerti- 
dambres  la  fincera  t¿  de  los  principios  Carbólicos,  fiendo  fiemprc  indiípen* 

78  fable  requifiro  de  fu  firmeza  la  continuada  obíervancia  de  fu  pratica;  (78) 
No  interrompida  con  la  ferie  del  tiempo ,  como  pondera  San  Aguftin ,  fiad 
cierta  con  la  conexión,  y  fucefion.  Y  dejando  á  parte  los  quatro  principios, 

79 que  eftablccc  Cano  (79)  P¿ra  diftinguir  las  verdaderas,  y  leguras  de  las  in- 
ciertas, y  taifas,  para  no  dilatarme  en  materia  tan  conftante  entre  Catholi- 
eos,  repitire  folo  las  palavras  de  Julio  Rugerio,  como  mas  propias  de  nucf- 

80 tro  intento;  dice  pues:  (80)  Ninguna  tradición  es  de  algún  momento,  finí 
aquella  ,  que  jamas  ha  ftio  interrompida  defde  los  tiempos  de  los  Apojlóles  ¡ 
porque  defde  ellos  es  necefario ,  que  dimane  la  tradición. 

XXI  En  prueva  de  eita  verdad  fe  ofrecen  continuados  teítimonios  en  to- 
das edades,  que  acreditan  como  ciertas  las  verdaderas,  y  primitivas  tradicio- 
nes Apoftolicas,  fegun  cxprcfamcntc  repite  San  Vicencio  Lirinenfe,  Con- 

81  temporáneo  de  San  Aguftin ,  aíegurando,  que :  (  81 )  Ninguna  otra  cofa  hizo 
la  Igle/ia  comovida  de  las  novedades  de  les  Hereges  en  los  Decretos  de  fus  Con- 
cilios, fino  lo  que  antes  avia  recibido  folo  por  la  tradición  de  los  Mayores,  ra- 
tificarlo deípues  a  los  venideros  con  e/critura  publica  s  y  días  fon  las  tradicio- 
nes en  toi  js  fiólos  recomendadas  de  los  Santos,  y  de  los  Concilios,  conde- 
nando como  rf ereges  a  quanros  las  defeftimaban ,  ó  fe  oponían  a  la  infalibi- 
lidad de  fa  deducción,  y  obfervancia,  fin  que  fe  mefele  en  ellas  cofa,  que 
directamente  no  pertenezca  a  la  firmeza,  eftablccimcnto,  culto,  y  obfervan- 
cia 

( 77 )  AHacius  de  Perpetua  confenlione  tert*  etmtxiont ,  fuctef&one. 
Ecci-íi*  Oricntalis,  &  Occidental.  Hb.  1.  í  79 )  Catvjs  de  loe.  Thc->1.  lib.  %.  cap .+. 
cap.  11.  num.  to.  Po¡r  minar ,  <&  prttepta  (áo)  Ru'erius  in  Opjfcul.  de  lib.  Ca- 
VcT.rts,  umvTfut  fere  Orbit,  Sjntdis  undt^ue  non.  &  Apocriphis:  Traditiovem  nullam  tifias 
cofigregitis,  mViiiort%  ftrstentiam  rverant  •  We~  tfft  ponieñs,  nijf!  nultís  t'ftporum  intertaprdtm- 
rof»/;,mirj.-iJ   \ub  Nara/o   qu-ituord-cim  Epif-    bus  intetruptam ,  ah  Acalorara  ujque  ttmpo- 


topar vm ;  Cffaritnft  in  Palcftina  :  Pfrfj  Strato-  ribas     Indt  ettrm  nectjfum  eft 

mt  fkb  Th*opbih  daodecvn  Epifcoiorum.  \Lm-  emanare, 

gduntrps  inGalU*  (ut>  Irvvo  q:n*qu*pnta1rium  (81)    S.  Vincenrius  Lirin.  de  Htrern 

Ep:(«>porum  -   Clwintij   (ub  B^ucbi'ide  080-  cap  \i.   Ner  quidquam  pratrerea  hétretitotum 

dfdm  Epiftoporum  ¡    Afana  fub  P!r[me  ana-  novitatibut  extitata,Conti!iyrim>  fuorum  Dvrr- 

tu«rd>tim\Epifcopir*yji.  O/ro-na  o&odrum  Epif-  tis  Catbofíta  quid  fxrfiiit  EtcUfia ,  nifi  ut  qutd 

(Oporum  ;    Mffepotantenfis    ollodecim  hfijeopo-  ftiut  a  m,ti9ribns  fofa  traditiome  fuferperat ,  bat 

rtn*  ,&  alif  dtieJe  pofierit  títam  per  ¡triptur*  Onrograpkum 

(78)    S.  AuíVift.  lib.  8.  enntr.  Fsíhjm  tovfonaret. 
Mü'ichcum  :  No»  mterrupu  ferie  ttp.pomm 


Digitized  by  Google 


-1. 

.1 1 


Difertac.  VIH.  Cap.  II.  251 

cía  de  micftra  Santa  Fé,  reconocimiento  prectío,  y  devido  paro  paíar  dcípues 
con  mayor  fcguiidad  a  dilbnguir  las  demás  tradiciones  puramente  hiftoricas, 
ó  particulares  de  cada  Iglefia,  que  ni  tienen  que  ver  con  las  Divinas,  Apolr 
tolicas,  Eclefiafticas,  y  univcríales  de  la  Iglcíta,  de  que  nafta  aora  hemos  ha- 
blado, m  fe  compréhenden  en  la  certidumbre,  infalibilidad,  y  ceníura  pre- 
cedente, como  haremos  notorio  en  el  Capitulo,  que  fe  figue.  .  , 

C  A  P  I  TUL  O  II. 

Tradiciones  Eclefiasticas  particulares.  Tradiciones  histori- 
!  cas ,  Ecíefiasttcas ,  feculares ,  y  profanas.  La  que  fe  pre- 
tende introducir  en  prueva  del  Obifpado  en  Segovta  de 
San  Hierotheo,  ni  es  Eclefastica  general ,  ni  puede  per- 
fenecer  a  las  Apostólicas.  Autoridad  de  las  Historias. 
Facilidad  de  viciarfe  muchas  muy  acreditadas.  La  P re- 
laña de  San  Hterotheo  no  tiene  mas  comprobación ,  que  la 
de  X)extro  por  testimonio  de  fus,  defenfores.  No  fe  in- 
trodujo como  tradición  e¿ta  noticia  hasta  defpues  del  ano 
'1640,  Breviarios  antiguos  de  la  Iglefia  de  Segovia.  No 
fe  halla  en  ninguno  la  lección ,  que  citan.  Nuevas  inva- 
fiones  de  mi  impugnador ,  examinadas ,  y  defvanectdas. 

I        A      Viendo  reconocido  en  el  Capitulo  pala  Jo  las  tres  elafes,  a  que 
..     M\    íc  reducen  las  tradiciones,  de  que  hablan  los  Concilios ,  los 
M   \   Sant  s,  y  Doctores  de  la  Iglefia,  y  la  fé,  que  toca  a  cada  una. 

1*  ,ci!in  el  grado  de  certidumbre ,  que  la  compete;  y  como  no 
y  ede  pci;uicccr  a  ninguna  de  ellas  la  Prclaíla  de  San  Hierotheo  en  Segovia, 
pelaremos  a  dilcurrir  en  otros  dos  géneros  de  tradiciones  de  inferior  crédito, 
como  procedidas  de  autoridad  humana;  y  afli  libres  de  cenfura,  aunque  deí- 
igua'cs  también  de  la  autoridad,  fegun  la  diferencia  de  las  materias,  de  que 
ÍC  componen,  y  de  los  medios,  por  donde  fe  jultitican,  para  que  mejor  íe 
perciba  la  íínrjzon,  con  que  las  confunde  uno  de  mis  opoitrores,  y  el  argu- 
mento, que  por  ellas  fe  puede  formar,  antes  que  lleguemos  a  examinar  la 
verdad  que  ricne ,  la  que  nos  proponen ,  y  con  que  procuran  acreditar  fus 
defenfores,  fue  San  Hierotheo  primer  Obifpo  de  Segovia. 

II  Dcipües  de  las  tres  clafes  de  tradiciones,  de  que  hablámos  en  el  Capi- 
tulo palado,  tienen  lugar  las  Eclcfiaflicas  generales  de  una  Provincia,  ó  parti- 
culares de  una  Iglefia,  que  pertenecen  a  fus  ritos  efpccialcs,  rezos  propios, 
exirtcncia,  lánridad,  y  culto  de  fus  Patrones,  Naturales,- y  Prelados,  noticia 
de  íus  milagros,  y  veneración  de  las  Reliquias,  que  te  coníervan  en  ellas, 
cuya  certidumbre  pertenece  a  la  fuprcma  entre  las  tres,  en  que  diftingue  la 
fé  humana  el  Padre  Francifco  Amico,  (i)  añadiendo  obliga  moral  mente  el  i 
afenío  del  mas  elcrupulolb ,  fi  no  quiere  amelgar  el  concepto  de  racional, 
quandn  íc  acredita  confiante,  fuccíiva,  y  autorizada  de  repetidos  teftimonioe, 
que  juftincan  la  firmeza  de  fu  origen,  y  continuada  obfervancia,  fin  cuyas 
circunftancias,  ni  fe  le  puede  dar  nombre  de  tradición,  ni  admitir 

corno  íc- 

guras  las  noticias ,  de  que  fe  forma. 

Ii  ü  III 
(1)  AtrJcus  tom,  \.  difput.'ií.  fe¿t.  a.  oum.  ¿4. 
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III  El  ultimo  grado  de  las  tradiciones  íe  compone  de  las  hiftoricas,  dividí* 
do  en  Eclcfiafticas,  Seculares,  y  protanas,  ó  generales  de  una  Provincia,  ó 
particulares  de  alguna  Ciudad,  y  de  que  refulta  fu  probabilidad,  aunque  nun- 
ca excede  de  la  elafe  media  de  certeza ,  íegun  el  orden ,  a  que  reduce  el 
crédito  humano,  como  dijimos  ,  el  Padre  Amico,  excediendo  en  fupoíi- 
cion  a  todas  las  demás  narraciones  hiftoricas ,  que  folo  penden  de  la  dilpofi- 
cion  de  fus  Efcritores,  que  pertenecen  a  la  cíale  intima  de  certeza  por  la 
graduación  de  Amico,  aunque  diftintas  también  entre  fi  por  las  cifcunftan- 
cias,  de  que  fe  componen,  iegun  las  diferencias,  en  que  las  dividen  Fortuna* 

2  to  Schacho,  y  Juan  Bolandoj  (2)  y  afli  qualquiera  noticia,  que  no  le  com- 
prehendicrc  en  las  expresadas  en  el  numero  precedente ,  pertenece  a  las  tradi- 
ciones hiftoricas.  Demanera  que  quantas  fe  reducen  a  todo  genero  de  luce- 
fos  de  Gentiles,  y  Sarracenos,  íe  llamarán  tradiciones  hiftoricas  protanas.  Si 
tocan  a  Hebreos,  ó  Chriftianos,  lé  les  dará  el  nombre  de  tradiciones  hifto- 
ricas  fecularesj  y  las  que  fe  compufieren  de  la  fundación  de  las  Iglcfus  partí* 
Ollares,  del  origen,  y  progreftb  de  las  Religiones,  allí  Monafticas,  como 
Mendicantes,  de  la  vida,  y  virtudes  de  fus  iluftres Hijos,  y  de  la  lene,  nom- 
bres, y  continuación  de  los  Obifpos,  y  Prelados,  le  dirán  tradiciones  hifto- 
ricas Eclcfiafticas,  a  cuya  elafe  pertenece  la  que  nos  propone  mi  opofitor,  fin 
que  fe  pueda  comprchcndcr  en  ninguna  de  las  quatro  primeras,  Divinas, 
Ápoflolicas,  Eclcfiafticas,  univerlalcs,  pertenecientes  a  nueftra  Sagrada  Reli- 
gión $  ni  en  la  quarta  inmediata  a  ella,  aunque  libre 'como  dijimos  de  cen- 
mra,  que  fe  compone  de  las  Eclcfiafticas  cípcciales  de  una  Provincia,  ó  par- 
ticulares de  alguna  Iglefia,  pero  de  materias  puramente  Eclcfiafticas. 

IV  Antes  de  palar  adelante  con  nueftro  diieurfo,  ferá  bien  reconocer  el 
grado,  a  que  reduce  la  noticia,  que  nos  propone  mi  opofitor,  cuyas  fon  las 
palavras  figuientcs,  que  dividiremos  en  partes,  para  que  mejor  fe  perciba  fu 
folides,  y  fundamento 5  dice  pues:  Nueftra  tradición  no  fe  ha  de  referir ,  ni 
numerar  entre  las  hiftoricas ,  las  qua/es  no  folo  todas  fon  verdaderas ,  fino  por 
el  contrario ,  ordinariamente  las  redarguieu  los  mas  atentos  de  faifas ,  y  de 
eftas  habla  Don  Fr.  Prudencio  de  Sandoval  por  el  Marques  en  fu  favor  fupra 
citado.  Que  San  Hicrotheo  fue  Obilpo  de  Scgovia,  es  puramente  noticia  hif- 
torica,  aunque  Edcfiaftica ;  pues  como  dejará  de  1er  tradición  hiftorica  la  que 
le  confervare?  Si  todas  las  tradiciones  en  lu  íentir  Ion  faifas,  corno  íe  elca- 
parádc  fegura,  laque  nos  propone?  De  donde  infiere  la  generalidad,  con 

.  que  condena  la  fé  de  las  tradiciones  hiftoricas,  fi  te  comprueva  con  todas  las 
arcunftancias ,  de  que  deven  conftar  las  íeguras,  y  ciertas,  tan  repetidamen- 
te admitidas  por  los  mas  atentos?  Diferente  juicio  hizo  el  Cardenal  Baronioj 

3  pues  hablando  del  Apoftol  San  Bernabé,  cícrive:  (3 )  ¿$ue  vino  a  Italia , 
que  predico  el  Evangelio  en  Liguria ,  que  fundo  la  nobiliytma  Iglefia  de  Mi- 
lán ,  y  propago  con  felicidad  larga,  y  eftendidamente  la  Fe,  hacen  con  i  ante , 
indubitable ,  y  cierto  las  firmes  tradiciones,  y  los  monumentos  de  la  mijma 
Iglefia  confirmados  con  teftimonio  de  muchos.  Porque  como  advierte  con  lümo 

4  juicio  el  gran  condcftable  Juan  Fcrnandes  deVelalco:  (4.)  Es  cierto,  que  las 
utas  hiftorias  de  las  que  fe  ejeriven  de  cofas  antiguas ,  y  las  que  en  todas  eda- 
des han  merecido  fé  cerca  de  la  gente  grave,  en  mas  de  la  tercera  parte  conf- 
ian de  tradiciones  i  porque  fi  fe  reduje¡fe  la  hiftoria  a  lo  que  fe  ha  vtfio,  ceñe- 
riafe  en  limites  muy  cortos,  y  lo  mifmo  fi  a  lo  eferito.  Las  tradiciones  de  que 
habla,  y  que  juftamente  defeftima  Sandoval ,  ion  aquellas  (anejantes  a  U 
que  nos  propone,  y  tanto  defiende  mi  opofitor,  que  tolo  fe  reducen  al  vago 

rumor 

(2)  Schachus  de  Cultu,  &  Venerar,  fidew  ftbáter  propia  (fr  ,  firm*  traMamút, 
Sandor.  fe£k.  II.  cap.  6.  Bolandus  in  Prae-  tiufdtm^ue  Ettlepm  monnmenti  complurium  tt- 
fil.  ad  Acia  Sandor.  c«p.  3.  §.  I.  flmoniit  rpmfirmata,  fdem  cerfam  ,  arjmt  ¡wtU- 

(3)  Barón,  tom.  1.  ann.  51.  miro.  { 4.  kitattm  futunt. 

Verían  tpñm  m  Uslimm  vemffj  &  ¡*  Liguris  i  4. )   El  Condenable  Difcurf.  1 .  de  la  Ve- 

f  *<u  afe  EM*ngtb»m,  *oUjfimam.}*e  Medio-  mda  de  Santiago  pag.  10. 
imtnftm  Etdefigm  mxtjft ,  ac  ¿o*¿¿ ,  Uu^ut 
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rumor  de  la  gente  vulgar,  que  ni  fe  compruevan,  ni  acreditan  con  teftimo 
nios  antiguos ,  y  confiantes,  que  cípccirican  fu  verdadero  origen,  y  conti- 
nuada creencia  fuccíiva ,  fin  interrupción  por  todas  edades  nafta  la  pretente , 
y  de  quien  eferive  Fray  Melchor  Cano :  ( j )  Hallarás  otros,  no  folo  con  igual  c 
necedad,  fino  con  igual  imprudencia  también,  que  no  bufean  la  verdad,  don- 
de de  ordinario  fue/e  refidir ,  fino  en  aquellos,  que  raras  veces  la  enquentran, 
conviene  a  faber,  en  los  pervertidos,  y  vagos  rumores:  y  aífi  advierte  Anto- 
nio Caraciolo  (6j  comprobando,  le  deve  bulcar  el  origen  de  cualquiera 6 
tradición:  gu*  ft  procede  del  leve  vulgo,  es  confiantemente  invalida,  co- 
mo las  que  juftamcnte  por  el  mifmo  motivo  condenó  Sandovai. 

V  Profieuc  mi  opoíttor.  diciendo:  T de  las  tradiciones,  que  habla  Ca- 
lambuco, no  fon  de  las  que  habla  Fr.  Prudencio,  fino  de  la  clafe  de  las  Apof- 
tolicas.  La  equivocación  de  llamar  Cafambuco  a  Cafaubono ,  es  puramente  ma- 
terial, y  femejante  a  otras  muchas,  que  íe  ofrecen  en  fu  Tratado  Apologé- 
tico, en  que  repetidamente  eferive  Rolando  en  lugar  de  Botando,  procedi- 
das de  aver  leído  deprila  mi  Diicurfo  Hiftorico,  de  que  también  fe  origina 
decir,  eferivicron  Martirologios  Gcnebrardo,  y  Niccphoroj  citar  a  Budco  en 
las  Anotaciones  de  Demoftheness  atribuir  al  mifmo  Nicephoro  las  palavras, 
que  yo  referi  por  de  los  Santamarías*  contar  al  Padre  Valques  entre  los  que 
acreditan  al  moderno  Dcxtro,  porque  hizo  memoria  de  Higuera,  y  fu  Luit- 
prando;  ponderar  afeguro  muchas  de  las  conclufiones.  que  exprefámente  im- 
pugno; quitar  a  Uluardo  la  gloria  de  fer  Autor  de  lu  Martyrologio  con  to- 
lo querer  publicaíTc  el  Romano j  y  atribuir  a  Antonio  Arcudio  la  cíe  que  for- 
mó el  Antnologio  Griego,  porque  folo  lo  aprobó  de  orden  de  Clemente  VIIL 
y  últimamente  contradecirte  a  cada  pafo,  afegurando  en  un  párrafo  lo  mif- 
mo, que  niega  en  otro,  con  tan  gran  frecuencia,  que  baftira  cite  cotejo  pa- 
ra entero  deíengaño  de  la  fínrazon,  con  que  procede,  (l  fuera  de  mi  inten- 
to detenerme  a  comprobar  fus  inadvertencias. 

VI  La  que  quiere  calumniarme  en  citas  palavras,  mira  a  fuponer  nó  cito 
a  propofito  las  de  Cafaubono ,  pues  nó  hablan  de  las  tradiciones  hiftoricas , 
que  Sandovai  defeftima ,  finó  dé  las  Apoüolicas ;  y  aunque  con  las  que  aña- 
de inmediatamente  el  mifmo  opofitor,  fe  detvanccc  fu  inftancia,  nó  me  he 
de  valer  de  ellas  para  falvar  el  cargo,  que  me  hace,  quando  nadie,  que  tuvie- 
ra juicio,  dejaría  de  confefar  te  ncceíita  fin  diferencia  para  aíégurar  la  fé  de 

S[ua ¡quiera  tradición,  de  comprobar  primero  el  tiempo,  en  que  tuvo  origen, 
in  cuya  circunftancia  nó  tiene  ninguna  fubfiftcncia,  como  exprefámente  rc- 
fuelve  el  Padre  Suares,  (7)  que  es  lo  mifmo,  que  contiene  Cafaubono,  di-  7 
ciendo:  ( 8 )  Es  necefario,  que  las  tradiciones,  en  cuya  confirmación  fe  trae  8 
efte  axioma ,  ajan  fido  notorias,  y  ufadas  de  la  Jglefia  defde  fus  principios.  Re- 
quinto igualmente  eflcnáal  en  las  Hiftorias,  como  dcfpues  veremos,  a  quien 
fin  diferencia  les  conviene  con  la  mifma  paridad ;  con  que  nó  ay ,  para  que 
detenernos  mas  en  tátisfacer  la  inadvertencia  de  nueftro  opofitor. 

VII  Dcfpues  de  aver  afentado  habló  Cafaubono  de  las  tradiciones  Apo£ 
tolicas,  añade:  T la  nuefira  es Eeleftaftica .  fi  bien  tiene  alguna  connexion  con 
ellas }  porque  San  Hierotheo  f  ue  difcipulo  de  San  Pablo ,  y  por  efte  tiempo  pre- 
dico en  la  Provincia  de  los  Arevacos,  y  el  Mffierto  de  la  inmaculada  Concep- 
ción de  Nueftra  Sefíora ,  de  que  tenemos  también  tradición ,  y  efta  pertenece  a 
las  Apoftolicas,  como  dcfpues  diremos  en  fu  lugar  i  pero  como  métela  tantas 

efpc- 


(5)   Canm  lib.  11.  de  Locís  Theolog.  orto  fit  fama  ¡fío  .  fh*  traüttt,  fttam  nnne 

cap.  2.  paj?.  roihi  Í57.  Verían  twvtmtt  altos,  propoutrnt»  Naw  p  oltki  vulgo  txit ,  ta  ctrti 

non  parí  feientia  ^u'tdemftd  ¡mprudentla  peno  pa-  invalida  efi. 

ri,  *ui  veritstem  rtrum  non  mié  pttant ,  uU  ( 7 )  Suares  de  Religione  toro.  4.  lib.  a. 

ta  refiero  fit  foli/a ,  piro  át ,  m  o¡m*u$  raro  cap.  a. 

ofi  oam  iuvtmrt ,  wemft  ox  üffipoth ,  pervaga-  (  8 )   Cafaubonus  in  Exercic.  ad  Baroniurm 

»iCmm»  wm^mikm*  VltctlTe  efí  .  ut  tradittones.  ad  auarum  COnÚrmit  - 


úfame  rumffribní.  Nect/fe  tfi  ,  mt  tradittones^  ad  auarum  confín 

( 6 )  Caiaciolu»  in  Mooum.  Ecclef.  Nea-  twoem  U  axioma  aibiott»  i  priuttpm  nafUu- 
pol.  cap.  a.  §.?.  te¡pi«tndumptmmm  tfi,  unió     M  Ecclef*  jpp  uetél ,  Mam  uJurpaSM  futrió*. 
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elpccies  diferentes,  es  ncccfario.diftinguirlas  por  partes ¡.  para,  poder,  pciccbu: 
lo  que  pretende  decir  por  Ja  confufion,  cpn  que  lo  dice-         ,  •  . 

VíII  Aficnta  en  primer  lugar,,  que  la  tradición,  >  de  .que,  trata,  y  íc  redu- 
ce a  comprobar  con  ellifue  San  HierothcoiObilpo  de  Scgovia^  cs.EclcítaC 
tica,  aunque  no  habla  de  las, generales  de  la  Iglcíia».  a. quien  íolo  fe  les  di 
efle  nombre;  pues  fuera  digno  de  ceolura,.  quien  La  negafle,  fin  embargo  de 
que  parece  alude  a- ello,  quando  me  argüe  en  otra  parte  de  la  manera  íh 
guíente:  Luego  fin  razo»  fe  opone  a  e/la  opinión  ta»  afeutada,  ,pr*es  efid  por 
tradición  aprobada  por  tantos  Prelados ,  <omo  ha  ávido  en  efie  Qbtfpadoi  por- 
que tabicado ,  que  ninguna  de  las  circunftancias,  que  cfpccifica  ,  es  cierta  t  y 
que  por  no  aver  querido  los  antecesores  de  Don  Diego  de.Efcolano  admitir 
a  San  Hicoothco  por  Obilpo  de  Scgovia,  ni  fcñalarle  como  a  tal  rezo  parti- 
cular, fe  hizo  el  año  t6óo.  la  información  de  tradición,  que  refiere,  para 
procurar  con  ella  folicitar  íe  le  concediefle  en  Roma  ,  no  parece  quilo  decir, 
lo  que  fuenan  las  palavras.  Tampoco  pertenece  la  tradición,  que  defiende, 
a  la  claíe  de  las  Ecicfiafticas  particulares  de  las  lgicfia¿  de  Eipaña ,  como  re* 
ducida  a  una  noticia  hiÚorica,  fin  mcl'cla  de  cola  Sagrada,  porque  fe  deva 
contar tcntx.e  las  que  tienen  elle  nombre»  y  alli  preci lamente  ha  de  vir  a  pa- 
rar en  eí  numero  de  las  hiftoricas,  que  un  fin  razón  def acredita. 

IX  .  Pero  no  contento  con  el  grado,  en  que  la  coloca,  la  procura  elevar 
mas,. dando  a  entender  puede  tener  lugar  entre  lasApoílolicas,  pues  añade: 
Si  bien  tiene  alguna  eonnexion  con  ellas  i  porque  San  Hierotbeo  fue  dijcipulo 
de  San  Pablo  :  razón  tan  adequada,  que  folo  la  figuiente,  con  que  la  csruer- 
ca,  efcuía  fu  cftrañeca  y  porque  profigue :  T.por  e/le  tiempo  predico  la  Fe'  en 
e/la  Provincia  de  los  Auvacos ,  y  el  Myfierio  de  la  inmaculada  Concepción  de 
Nueftra  Señora ,  de  que  también  tenemos  tradición ,  y  efta  pertenece  a  las 
Apo/lolicas,  como  de/pues  diremos  en  fu  lugar.  Demaneca,  que  fi  porque  pre- 
dicó San  Hierotheo  en  Scgovia  una  tradición  Apoík>lica,  es  tradición  Apo£ 
cólica,  que  predicó  «n^  Segoyia,  también  ferá  de  fé  Divina  ella  predicación; 
pues  fi  predicó  en  ella  Ciudad ,  preciíb  es  predicaue  en  ella  la  Fe  Divina ,  jr 
por  entrambos  prefupucftos  queda  convencido  de  Herege,  el  que  ncgaile 
etta  predicación,  ó  de  incapaz,  el  que  tormo  ran  irregular,  y  de! 'proporcio- 
nada confequencia. 

X  Si  mi  opofitor  reconociera  no  conííílc  la  ccrtiduiTíbrc,  que  fe  deduce 
de  fu  tradición,  de  la  cíale  a  que  pertenece,  finó  de  las  pruevas,  con  que 
deve  juftüicarle  para  admitirla  por  verdadera  tradición,  huviera  eícuiado  mu- 
ehiífímas  de  las  prollxidades,  que  repite}  porque  aíli  como  folo  los  Hercges 
niegan  La  fe  de  las  tradiciones  Divinas;  Ápoftolicas,  v  Eclefiafticas,  deque 
habTárnos  en  el  Capitulo  pafado,  folo  aquellos,  a  quien  les  faltare  la  razón, 
dejarán  de  admitir  la  firmeza,  que  tefulta  de  las  humanas,  a  quien  fe  puede 
tambiciv  aplicar  la  común  fentcncia,  que  íc  repite  de  San  Juan  Chrilbítomo, 
hablando  de  las  primeras:  Es  tradición,  no  bufques  mas  i- porque  en -probando, 
que  la  tradición  es  fegura,  continuada,  y  conftantc,  queda  fin  contradicion 
verificada  la  noticia,  que  por  fu  medio  ícconlcrva*  puGs  como  parece  del 

9  Editto  del  Emperador  Adriano :  (9)  Las  mas  veces  confirma  la  fé  de  lo  que  fe 
examina  la  uniforme  Jama ;  fentcncia,quo  como  contante  repitió  Graciano  en 
iofu  Decreto.  (10)  Y  atíi  dijo  Ovidio;  (11)  Servia  la  antigüedad  de  indubita- 
\\ble  teflificacion.  Pero  como  no  le  bailó  el  vencrab'c  (adrado  de  íu  origen, 
ni  la  importancia  de  fu  pureza  a  lasApoftolicas,  para  que  la  ignorancia,  ó 
la  malicia,  inrrodujeuc  como  tales  perniciolós  errores,  que  perturbaron  la 
verdadera  Religión,  de  quantos  incautamente  las  recibieron  como  (¿guras 
defdc  fus  principios ,  (egun  apuntamos  en  fu  lugar,  fe  han  acreditado  con 

mayor 

,  * .    .      .....  . 

( 9 )  Adriamis  lib.22.  Digeft.  tir.  de  Tef-  teftes. 

tibus:   Trftium  fijes,  fiepe  tttant  tonftr.tiuu       (11)  Ovídius: 
fema  íomfirmét  rri,  de  qtta  <¡uMrttttr ,  fian.        Pro  wh^ka  trfte  vctuflat  crr&twr. 

[10)  Cauf.  +.  quxft.  a.  &  3.  cap.  Si    AuefUm  f*ra  moveré  fátm. 
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mayor  abafo  entre  las  Hiftorias  tan  continuados  abíürdos,  que  fu  mifma  dei- 
proporcion  ha  defaurori^ado  el  crédito  de  lü  nombre,  dejando  generalmente 
'  ibípeclioíb  entre  los  detenidos,  y  atentos.  Porque,  como  advierte  Don  An- 

gelo a  Nuzc:  (12)  También  los  errores ,  y  necias  ficciones  de  la  vulgar  fan-  iz 
tafia  fe  continúan  como  tradición ;  y  oxalk  no  bu/vieran  echado  raices  profun- 
das Jeme  jantes  tradiciones  frivolas  en  los  crédulos  con  perjudicial  firmeza,  ha- 
ciendo trabajar  para  difiparlas  los  azadones  de  los  eruditos  con  cafí  vano  es- 
fuerce ¡  porque  el  error  recibido  de  los  Mayores  nos  trabuca ,  /  nos  precipita , 
entonteciéndonos  muchas  veces  las  necedades  agenas ,  infundiendo  fe  poco  a  po- 
co de  ordinario  qualesquiera  vanifftmos  fueHos  con  defvanecida  efpecie  de  ver- 
dad} por  el  riefgo,  y  ligereca,  con  que  fe  multiplican,  fe  varían,  fe  con 
lunden,  y  previenen  las  circunftancias  comunicadas  de  unos  en  otros  ,  legun 
íu  capacidad,  mudan  fcmblantcs  los  fucefos  hafta  no  quedar  perceptibles  de 
los  milmos ,  de  quien  tuvo  origen  la  noticia ,  de  que  procede  fu  común  opi- 
nión: y  allí  derive  David  Blondclo:  (ij)  Es  la  fama  por  fu  naturaleza  ij 
igualmente  tenax,  de  la  ficción ,  y  del  engaño,  que  menfagera  de  la  verdad , 
tanto  que  para  favorecerla  menos  engañó  al  vulgo  con  varios  rumores.  De 
que  nace  la  dclconfian^a ,  con  que  íe  advierten  fas  noticias ,  aumentada  con 
el  defengano  de  tantas  ficciones,  como  han  corrido,  mcldadas  entre  las  1c- 
guras  en  todas  edades  con  el  mentido  nombre  de  tradición. 

XI   Empccó  a  cnlcñar  cita  verdad  Chrifto  Señor  Nucftro,  defvanecicndo 
por  San  Matheo,  ( 14)  y  San  Marcos  (15 )  la  ignorancia,  y  el  error,  con  14 
que  íe  avian  introducido  entre  los  Judíos  con  nombre  de  tradiciones  fuy  asií 
algunas  rituales  obfervancias  cxptcfamcnte  contrarias  a  fu  mifma  Ley  verdade- 
ra ,  deíatendida  por  tan  vanas  íupcrfticioncs ,  que  defautorícp  con  el  nombre 
de  Doclrtnas ,  y  Preceptos  de  los  hombres ,  aunque  blafonavan  los  Fariícos 
eran  Tradiciones  de  fus  Doctores ,  ó  Maeftros,  a  quien  daban  el  titulo  de  Sa- 
bios ,  ó  Presbiteros ,  calumniando  a  Chrifto  Señor  Nucftro ,  como  parece  de 
San  Lucas,  (16)  de  que  havia  de  mudar  las  tradiciones ,  que  les  etuenb Moy-16 
fen ,  reduciéndolas  a  cfte  origen  para  tenerlas  por  mas  venerables  ,  ítn  embar- 
no  de  aver  afegurado  a  fus  difcipulos  por  San  Matheo:  ( 17 )  Nó  vine  a  que- 17 
brantar  ¡a  Ley ,  b  los  Prophetas,  fino  a  cumplirla}  y  afli  refiere  San  Pablo, 
que  antes  de  palarlc  a  la  de  Gracia:  (18)  Era  ar dente  emulo  de' fus  tradicio- 18 
nes  paternas ,  por  cuya  razón  les  advierte  a  los  Coloílcnfes :  ( 1 9 )  Mirad  «019 
os  e^ane  alguno  con  fofifterias,  b  vanas  falacias ,  fegum  la  tradición  de  los 
hombres.  Y  San  Pedro  para  (igniBcar  el  engaño,  en  que  vivian  dcslumbra- 
dos  con  femeiantes  ficciones,  les  dice  a  los  Judíos:  (10)  Fuifies  redimidos  20 
de  vueflra  vana  conver faetón  de  la  tradición  paterna  por  la  Sangre  inmacu- 
lada de  Chrifto.  De  que  refalta  el  deferedito,  que  en  las  Sagradas  letras  tu- 
vieron las  fupueftas  noticias,  que  introdujo  la  malicia,  ó  la  ignorancia,  ca 

el 

(12)   Nuce  ¡n  Nocís  ad  Chron.  Cafinien-    num ,  &  verfu  precedenri:  ln  vanum  autem 
%  fe  num.  1815.  Non  erretfs  loqoi,  ér  vulgarit    me  eolnnt  docentes  doilnnam ,  &  praftepta  ho- 

#  pbantafis  inepta  comment*  per  monos  tradun-    mi  num. 

£  tur,  &  o  utinam  nugatts  ifltus  moté  traaitio-       (  16)    Lucas  Aét.  6.  f.  14..  Et  mutavit 

mes  non  altos  t o  Otes  apud  crédulos  egijfnst,  <¡*i-    traditionts ,  <¡uas  tradidit  nobis  Mojfes. 
tos  tveldendis  eruatsorum  ligones  irrito  pene  to-       (  17  )    Matcheus  cap.  5.  f.  17.  Nolite  pu- 
•í*  noto  ¡udaverint;  verfat  nos ,  ejr  pTéecipitat    tari  quoniam  vrm  folvert  Lrerm .  aut  Propbe- 

jé  tro di ios  per  monos  error  áltenos ,  ano  non  raro    tas ,  non  veni  Jilvne  .  ftJ  adhnpure. 

inrpt'mur  rntptiis ,  fope  fub  evonida  veritotts       (  18 )    Paulus  Epiít  ad  Gaüt.  cap.l  f  .14. 
jpetif  fornnio  qu*<¡ue  vanillina  in/íiUantur.          Abundanttus  emulator  exifiens  paSernarummta- 
-  (  15)    Blondélus  in  Prxfac.  Apoiog.  Ad-    rom  traditionum. 

verfjs  Gifaium  rrane  médium:  Famat»  tam       (19)   Idem  ad  CoIoíTenf.  cap.  a.  f.  8. 
fañi ,  proviene  natura  fuá  tenocem ,  ¿u¿m  ve-    Videte  ne  qois  deespiat  per  pbikfaphiom ,  inn- 
rhtunttom ,  ut  veri  faveot  inanioofqoe  rnmori-    uim.  fallatiam  ,  [itundum  traditiontm  bom- 
bos vulgo  moouert  foltat.  num. 
¡  (14.)    Mauhcus  cap.  if.  f.  6.  Irritum       (20)   Petrus  Epift.  1.  cap.  1.  f.  18.  No» 

fteiflis  maniatum  Dei  propttr  traditioms  ve-  torruptibilibos  auny  vel  argento  redevpti  cjlis 
jiras.  de  vana  vefira  con  ver fa tiene  paterna!  traditio- 

(15)    Marc.  cap.  7.  f.  8.   ReJiuaueutes    nis ,  ftd  orarsiofi <San:oine  quafi  A¿tú  ¡nsu.a<u- 
enim  mandatom  Dei,  tenetis  tradithuem  homi-    Uii  Cbrijli,  &  imontamnati. 
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el  mentido  traje  de  tradiciones. 

XII  En  la  Iglcfia  Catholica  fe  empecaron  a  viciar  algunas ,  como  apunta» 
mas  en  el  Capitulo  pafado,  en  que  le  habló  de  las  pertenecientes  a  nudtra 
Religión ;  y  dejando  a  parte  el  examen  de  la  tradición ,  con  que  pretende 
Africano  fuelle  San  Joteph  íegun  la  naturaleca  hijo  de  Jacob,  y  legun  la  Ley 
hijo  de  Levi ,  para  no  embarazarnos  en  la  notoriedad  de  los  que  la  defien- 
den ,  y  en  las  razones  de  los  que  la  impugnan ,  pararemos  a  reconocer  la  fa- 
lencia de  las  tradiciones  puramente  hifioricas  con  los  deténganos  mas  inme- 
diatos a  nucltra  edad.  Como  tradición  confiante  acreditada  dcfde  el  nono, 
y  décimo  figlo  con  los  tefiimonios  de  Hincmaro ,  Flodoardo ,  Aymoino  Fio- 

21  riacenle,  y  Aílbn  Abad  Deruenfe,  (21)  le  repetía  en  Francia  el  milagrofo 
aparecimiento  de  la  Paloma ,  que  trujo  la  ampolla  para  el  Baptifmo  de  Cío- 
doveo,  que  fe  conlcrva  venerada  en  la  Carhedral  de  Rems.  Y  fin  embargo 
refieren  como  dudotb  tan  Ungular  fucelo  Francifco  Petrarca,  Eneas  Silvio, 
delpues  Pontitice  Sumo,  con  el  nombre  de  Pió II.  Raphael  Volaterrano,  Mi- 
chael  Ricio,  Paulo  Emilio,  Girardo  Haylano,  Papirio  Maíbn,  Francifco Mo- 
dio,  Francilco  Belcario,  julio  Ccfar  Bulcngcrio,  Claudio  Faucher,  JuanScc- 
res,  Andrés  Laurencio,  jacobo  Augufto  Thuano,  Scipion  Dupleix,  y  Dio- 
niíio  Petavio,  halla  que  Juan  Jacobo  Chiftecio  convenció  tan  patentemente 
fu  ficción,  que  aunque  violentados  la  reconocen  David  Blondclo  impugnaa- 

ai  dolé,  y  Carlos  Lccoint.  (22) 

XIII  Policía  el  Monafterio  de  Santa  Juílina  de  Padua  fin  contradicion  el 
Cuerpo  del  Evangeliza  San  Lucas,  íegun  teítiñean  Bcrnardino  Scardonio, 
Leandro  Alberto,  Francifco  Maurolico,  Philipo  Fcrrario,  y  nuertro  Fr.  An- 

2}  tonio  de  Yepes.  (23 )  donde  fue  trasladado  en  la  conformidad,  que  refieren 
24 Jacobo  Cavacio,  y  Abraham  Bro/io,  (24)  harta  que  aviendo  ganados  los 
Turcos  el  Rcyno  de  Bofna ,  facaron  de  la  Ciudad  de  Yace  fu  Metrópoli  los 
Rcligioios  Franciícos  efeondidamente  d  mifmo  año  1463.  que  íe  perdió  unas 
Reliquias,  que  decian  eran  el  Cuerpo  del  miímoEvangelifta,  y  las  llevaron  a 

25  Venccia,  de  la  manera  que  cícrive  Paulo  Morofino.  (25}  Llegó  la  noticia  a  los 
Paduanos,  que  reclamaron  en  Roma,  diciendo  eran  inciertas,  y  íupueftas  las 
Reliquias,  que  de  nuevo  fe  avian  llevado  aVcnecia,  y  por  comifion  efpecial 
de  Pió  II.  examinó  la  caufa  el  Cardenal  Bclárion ,  Legado  entonces  Aporto- 
lico  en  cfta  República ,  ante  quien  fe  controvertió  muy  litigiofamentc  la  quet 
tion.  articulando  los  Venecianos  era  confiante  tradición  en  Grecia,  íe  avia 
coníervado  en  ella  el  Cuerpo  de  San  Lucas  Evangclifta ,  íegun  confia  de  la 
aleiracinn  de  Jacobo  de  Perleonibus  fu  Procurador,  que  imprimió  a  la  letra 

26  Lucas  Vva  lingo,  (26)  en  virtud  de  cuya  tradición  comprobada  con  varios 
Eícritores,  y  teftigos,  pronunció  fentcncia  el  Cardenal  Legado  a  favor  de 
los  Venecianos,  de  que  apelaron  a  Roma  los  Paduanos,  donde  obtuvieron 

27  h  ultima  a  íu  fevor,  fegun  derive  Mathco  Laurencio;  (27)  porque  como 

advicr- 


(21)  Hincmarus  in  Vit.  S.  Rcmigü  apud 
Surium,  &  Bolandum  13.  Januarii.  Flodo- 
ardus  Hb.  1.  HUI.  Remenf.  cap.13.  Aymo- 
moynus  in  Hift.  Franc.  lib.  1.  cap.  16.  Alio 
DamcnGs  in  Palfione  S.  Berchari  apud  Su- 
riurn 16.  Oítob.  cap.  9. 

( 22 )  Pctrarcha  lib.  2.  de  Vit.  Solit.  cap. 
13.  Pius  II.  lib.  6.  Comment.  ann.  1429. 
Volaterranus  lib.  3.  Georg.  Ricius  lib.  1.  de 
Regibus  Francorum.  ./Emihus  lib.  1.  Hift. 
Franc.  Haylanus  lib.  1.  de  Statu  Francor. 
N'aflbms  lib.  1.  Hift.  Franc.  Modius  in 
Pardecl-  triuroph.  tom.  1.  Iib.4.  cap.9.  Bd- 
carit  5  li  •>.  2^  cap.  2.  Hift.  Franc.  Balengc- 
rus  1  b.  3.  Hift.  Fauchet  de  Chron.  Franc. 
lib.  c  p.  10.  Serrcs  tom.  1.  de  fu  Invcnr. 
Laurina  ts  lib.  1.  de  Strumatibus  cap.  2. 
Thuauus  lib.  109.  Hift.  Dupleix  tom.  1. 


Hift.  Franc.  Petavius  in  Racional,  p.i.lib  7. 
cap.  2.  Clifetius  de  Ampula  Remenf.  Blon- 
dclus  in  Pr.etat.  Apolog.  AdverfusClifcriu.il. 
Lecoint.  tom.  Ann.  Franc. 

( 23 )  Scardonius  in  Hift.  Patavina.  Al- 
bertus  in  Dcfcript.  Iralix.  Mauroücus  in 
Martyrol.l  9.  Junii.  Ferrarius  in  Sandr.  íta- 
lix  eodem  die.  Yepes  cent.  3.  ann.  780.  rol. 

(24)  Cavaríus  in  Hift.  Momft.  S  Jufti- 
nse  lib.  5.  Bzovius  tom.  17.  ann.  1463.  n.4.1. 

( 25 )  Morolinus  lib.  25.  Hift.  Vcneto- 
runv 

(2Ó)  Wandtngus  tom.  6.  Ann.  minor. 
ann.  14.63.  num.  14 

( 27 ;  Laurcntíus  de.Translat.  SBenedid. 
cap.  17. 
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adviene  Odcrioo  Raynaldo  (28)  confia  fue  llevada  a  Roma  la  Cabcca  de 
San  Lucas  por  el  Pontífice  San  Gregorio ,  tiendo  Apcocriíário  del  Papa  Pcla- 
gio,  que  ic  la  dio  el  Emperador  Tiberio }  y  el  íagrado  Cuerpo,  que  (e  ve- 
nera en  Padua  en  la  Igleita  de  Santa  JuíHna,  cita  fin  cabcca,  pero  el  otro 
que  le  llevó  de  Boina  a  Venecia,  íc  nalla  entero  j  y  afli  de  orden  de  Grc' 
gorio  XIII.  fe  mandó  exprcíar  en  el  Martirologio  Romano  ( 29 )  permane,  29 
cian  en  Padua  las  (agradas  Reliquias  del  Evangclifta  San  Lucas,  en  la  confor, 
midad,  que  mas  difufamente  refieren  Abrabam  Bzovio,  Hcnriquc  Sponda] 
no,  y  el  mifmo  Raynaldo,  por  cuya  razón  efcrivc  Antonio  Caraciolo:  (30!  30 
De j pues  de  largo  examen ,  fe  adjudico  la  cauja  en  la  Curia  Romana  a  los  Pa' 
¿nanos ,  y  no  les  aprovecho  nada  a  los  Francijcos  de  Venecia  la  tradición  pro\ 
ducida ,  y  vulgarmente  celebrada. 

XIV  A  fernejante  peligro  fe  exponen  las  tradiciones  hiftoricas ,  mas  reci- 
bidas ,  fi  fe  reducen  a  examen ,  como  vimos  confefó  mi  opofitor ,  pues  dice , 

3uc:  No  folo  todas  fon  verdaderas,  fino  por  contrario  ordinariamente  las  re- 
trguien  los  mas  atentos  de  faifas.  Dictamen  tantos  años  antes  repetido  de 
Polibio ,  quando  exprefa  los  motivos  del  principio ,  que  excoge  en  las  noti- 
cias ,  que  refiere  de  los  Griegos ,  diciendo :  ( 3 1 )  Porque  tuve  por  mal  fegu-  3 1 
ro  efertvir  los  fucefos  de  los  tiempos  anteriores,  por  relación  de  unos  en  otros, 
de  la  qual  ni  fe  puede  comprehtnder ,  ni  juzgar  la  verdad  de  cada  uno.  Con 
cuyo  tcntir,  aunque  quedava  dcfvanccida  la  tradición,  que  nos  propone,  he- 
mos de  paíar  mas  adelante ,  haciendo  notorio  antes  de  reconocer  los  medios, 
por  donde  fe  juíYifica  no  fe  introdujo  por  tal  nafta  el  año  1660.  en  que  foli- 
citó  fe  hiziefle  la  información ,  que  tanto  foiemniza 5  porque  fi  verdadera ,  ó 
falla  huviclle  noticia  en  Scgovia,  de  que  San  Hicrothco  avia  fído  fu  primer 
Obifpo  antes  de  publicarfe  Dcxtro,  fuera  ociólo,  quanto  avernos  dilcurrido 
en  prueva,  de  que  fue  Autor  de  tan  ungular  opinión  generalmente  deíco- 
nocida  de  propios,  y  eft ranos,  hafta  que  lalió  á  luz  con  las  demás  íemejan- 
tes ,  de  que  fe  compone  fu  Chronicon. 

.  XV  Entre  las  novedades ,  que  hizicron  cftrañcza ,  luego  que  íc  publicó 
Dcxtro,  fue  una,  como  afegura  Fr.  Alonfo  Maldonado,  (32)  queriendo  fa- 11 
tistacerlas  :  ¿$ue  el  divino  Hicrothco  Ef panol ,  defpues  Obtfpo  de  Athenas,  vino 
a  ferio  en  Segovia.  Y  no  hallando,  con  que  comprobarlo,  concluye  de  la 
manera  figuicntc:  Digo,  que  en  Efpaña  no  era  cofa  nueva  (  habla  del  tiem- 
po, en  que  fupone  clcrito  el  Chronicon,  que  defiende)  y  Fiavio  Dextro  h 
hallo  afft  praticado,  y  que  no  es  difícil  de  creer,  y  quando  quede  en  duda,  no 
la  ha  de  aver,  en  que  Fiavio  Dextro  todo  lo  que  dice  lo  oyó,  y  leyó.  Quien 
(e  perfuadtrá ,  que  citando  tan  cerca  Segovia  de  Madrid ,  donde  eíctivia ,  y 
dclcando  fatisfaccr  la  duda,  que  procurava  defender  perteneciente  a  fu  Igle- 
íia,  no  procuró  averiguar,  fi  fe  confervavan  en  ella  algunas,  con  que  juü tri- 
carla ?  El  mifmo  defeuido  fe  deve  fuponcr  en  Don  Tomáz  Tamayo  de  Var- 
gas ,  aunque  lalió  a  fuplir  los  de  Maldonado ,  pues  aviendo  referido  la  clau- 
íula,  en  que  habla  de  San  Hierothco,  añade:  (33)  Todo  es  fácil,  fino  la  jj 
prueva  de  fu  venida  a  Efpaüa,  y  de  fu  Obifpado  en  Segovia,  en  que  yo  defeo, 

(28)   Raynaldiis  tona.  19.  ann.  1463.  18.  Caraciolus  in  Monurncnris  Ecclefiac  Na- 

num  18.    In  prin.it  ptrlatum  Romant  con-  poliranc  cap.  ao.  §.  5.  Pojt  diutumam  tañen 

(tal  ¿  S.  Gregorio  Pontif.  dtrm  Pelagii  Papa?  difauifittonein  Patavims  adjudkata  tanfa  eft  m 

Apoerifiarint  eral ,  S.  L*c*t  Euangefijtar  capul  ,  Romana  Curia ,  ry-  Vtmtit  Frantifeanit  ntbil 

tjuod  ab  Imf tratare  Tiberio  dono  atetperat ;  fi-  ptofreit  producía ,      vulgo  jaclata  traditio. 
crum  auttm  torput ,  atnd  Patavini  in  Ecclefi*       (  ;i  )    Polibius  lib  4.  paft.  271.  Antera- 

S.yitftinat  veneranivr,  capite  trtnttm  effe ;  al-  tupi  fiptidm  temporum  ret  grfras  atingert,  »/ 

ternm  veri ,  <jaod  Vene  tía  t  ex,  Bojna  addtt-  anditiontvt  ex  audittoxe  ferikere  par  km  exifii- 

¿lum  tfl ,  intrgrtm  tjft  pattt.  moví  tutum  ,  fuod  nu  vertías  ularum  arpre- 

(29J   Mirtyrol.  Rom.  18.  Ocfcob.  de  S.  ¿mír,  mtc  juditati  poteft  de  frnguht. 
Lucaagcns:  Cujus .ojfa  Confiantinopolrm  trant-       (32)   Maldonado  tiat.  de  la  Defeníá  de 

¡ata  funt,  ér  tndt  Petavium  dehta.  Dcxtro. 

(  30)   Bxovius  tom.a.  am1.146j.num  41.       (3?  )   Vargas  Vadad  de  Dextro  novedad 

Spondinus  tom.  2.  Co ntinuarionis.  Baronii  3.  fot.  8j. 
«utn.  7.  Rayoúdus  tom.  19.  ana.  1467.  n. 
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que  otro  me  guie.  Si  cita  guia  cíluvicra  tan  cerca ,  en  que  confíflia  la  dificul- 
tad, no  era  muy  ardiente  el  deico,  (i  nó  venció  la  dillancia  de  quinze  leguas 
con  la  corta  diligencia  de  una  Carta,  que  bailara  para  adquirir  la  «noticia  de 
una  tradición  común ,  como  prefupone  mi  opolttor ,  que  es  predio  U  l'u- 
píclfen,  quantos  Segovianos  vivian  en  Madrid,  de  quien  aun  mas  fácilmente 
la  pudiera  aver  entendido  qualquicra  de  los  dos,  ft  cíluvicra  entonces  intro- 
ducida. 

XVI  Con  mas  cxprcfion  eferive  el  Padre  Martin  de  Roa  hablando  igual- 

34  mente  de  la  autoridad,  que  le  ofrece  en  Ocxtro  de  San  Hicrorhco:  \\\) 
De  fu  venida  a  Efpaña,  y  Obijpado  de  Segovia  t  ninguna  otra  memoria  tene- 
mos Jim  la.  que  nos  di  efte  Autor,  Con  cuyo  prelüpucllo  dcfpucs  de  aver  re- 
ferido, y  calificado  la  ligereza  de  Fr.  Juan  de  Marieta,  que,  como  dejamos 
vifto ,  le  hizo  natural  de"  Ezija ,  añado :  No  doy  mas  caudal  a  ejie  parecer  del 
que  tiene  por  fus  Autores ,  y  por  ejfas  razones  que  lo  perfuaden  >  mas  no  p»e- 
do  dejar  de  referirlo,  y  ejerivir  lo  poco,  que  de  fus  grandezas  llego  a  une  ¡Ira 
memoria.  Manteniendo  Itcmprc  la  incertidumbre  milina,  pues  llegando  a 

35  tratar  de  til  predicación,  eferive:  { $5  )  No  pudo  caber  menos,  que  muy  gran 
parte  de  fus  trabajos  a  Efpaña ,  fi,  como  dice  Dextro,  vino  a  ella.  Y  ím  em- 
bargo ay  quien  le  cite  en  prueva,  de  que  ay  tradición  confiante  en  Ezija,  de 
que  la  ilultró  con  fu  enfaunca. 

XVII  El  quarto  telligo,  que  contradice  la  que  impugnamos  de  Segovia, 
j 6  es  el  Maellro  Fr.  Francilco  de  tiivar,  que  comentando  las  claufulas,  en  que 

hace  Dextro  fu  Prelado  a  San  Hicrotheo,  dice:  ( 36)  Devemos  foh  a  Dextro 
la  noticia  de  la  Ciudad,  en  que  en  Efpaña  fue  Obtfpo.  Pero  con  mayor  clpc- 
cificacion  repite  ella  íingularküd  en  lu  Detenía,  en  que  hablando  del  mifmo 

37  Santo,  derive:  (57)  De  quien,  aunque  aya  muchos,  que  eferiva»,  troya  J» 
origen  de  Efpaña ,  ninguno  fin  embargo ,  exceptuando  jólo  Dextro ,  te/lificava 
avia  buelto  otra  vez.  a  Efpaña  a  predicar  el  Evangelio,  ni  tenido  el  Óbifpado 
de  Segovia.  Y  es  muy  reparable  la  depolkion  de  Üivár  en  lo  que  toca  a  San 
Hicrotheo  por  la  efpecialidad ,  con  que  procuró  adelantar  fus  noticias,  como 
reconoceremos  en  los  Capítulos  lexto,  y  fetimo  do  eih  milina  Didcrracion. 
Siendo  también  cierto  hizo  memoria  de  orras  tradiciones  (anejantes,  de  que 

38  pudiéramos  repetir  varios  lugares  fuyos,  pero  bailará  el  figuientc:  (>8)  La 
Iglefia  de  Aflorga  tiene  por  tradteion  recibida  de  fus  Mayores ,  que  San  Efren, 
Mjcipulo  de  Santiago,  fue  fu  primer  Obifpo. 

XVII  Al  concepto  uniforme  de  los  quuro  Efcritorcs  precedentes,  que 
fin  diferencia  repiten  no  avia  en  Efpaña  ninguna  noticia ,  de  que  huviclte  í¡- 
do  San  Hicrotheo  Ubifpo  de  Segovia,  halta  queífe  publicó  Dextro,  con  que 
pofítivamente  fe  dcfvanecc  la  pretendida  traJicon ,  que  tanto  lolcmniza  mi 
opofitor,  le  figuc  la  negativa,  mifma  de  la?  hillorias  propias  de  Segovia.  Por- 
que efenviendo  Jorge  Vacz  de  Sepulveda  de  or  len  de  fu  Ayuntamiento  la 
Relación  telliva  del  Matrimonio  del  Rey  Don  Phclipe  II.  coa  la  Reyna  Do- 
ña Ana  de  Auílria,  celebrado  el  ano  IS70.  en  la  milina  Ciudad,  que  fe  im- 
primió en  Alcalá  el  año  de  157*.  Mojlrando  en  ella  fu  mucho  cauda/,  y  eru- 
dición, mas  que  ordinaria  en  aquella  edad ,  como  ad  vertió  primero  Si  ¿non 
j9  Dias  de  Frías,  y  delpues  Colmenares,  ( jo)  cuyas  fon  las  paiavras  referidas, 
haciendo  un  rclümcn  de  la  antigüedad ,  y  grandezas  de  Segovia ,  acaba  di- 
ciendo: (40)  T para  concluir  dtre ,  que  Segovia  j'ue  Silla  Episcopal  antes  de 

la 

(34)  Roa  lib.  2.  de  las  Santos  de  EzJji     *n  Hifpmiat  ttorxm  pradu-tmi  Eua*:,e!in'* 
cap.  a*.  ¿ratu  prrjgrjjfft ,  &  Segovije  Eptftopuv,  fe.iijft 

(35)  Eícolaaus  tn  Cliron.  S.  Hicrothci  teftahaiut. 

nuni.  248.  <  ;¡J;   Idem  ad 'ann.  57.  tom.  2.  Etelfj 

(  \6  )  Bivár  in  Dcxtrum  pa£.  1  <S8»  C»/iw  A^vrueitps,  taditiam  per  mMsrum  -iiamas  ¿ne- 
vero *rt>is  Epftopus  tándem  ta  Htffjuu  futra,  pta,  babel  S.  Epbrtw  B.  /j¡é  Mictpulum, 
foh  Dextro  detemut.  fHII7n  pr.'  -km  Auti/tifm. 

,  (^7)    Idem  A  polog.  pro  Dextro;  De  <¡*o       '(39)    CoUnmarc*  c¿i  los  Efcritorcs  Se- 
tamttft  vtulti  ftripfermt  al  ti'^-uiu  ori^nem  govianO-* 
tuxijfe,  rumo  t ame» ,  uno  Dextro  excepto,  ip- 
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la  deftruicion  de  E/patía ,  antes  del  Rey  Vvamba ,  como  parece  de  fu  vida  en 
la  Cbronica  general.  De  donde  fe  convence  con  toda  evidencia ,  no  avia  lle- 
gado a  fu  noticia  cita  predicación ,  y  Cathedra  de  San  Hierothco ,  ni  intro- 
ducido-fe tampoco  entonces  la  tradición,  que  nos  pretenden  acreditar  aora* 
pues  no  truicra  para  comprobar,  que  la  Iglcfia  de  Segovia  fue  Cathcdral,  an- 
tes que  entrallen  los  Moros  en  Efpaña,  folo  el  repartimiento  de  Vvamba,  fi 
en  el  tiempo ,  que  eferivia  corriera  la  noticia ,  que  veníamos  impugnando. 

XIX  Elle  mifmo  concepto  le  dejamos  repetido  con  mayor  cxprcííon  por 
el  Padre  Fr.  juan  de  Orchc,  que  eferivió  como  vimos  la  Vida  ae  San  Fru- 
tos ,  y  grandezas  de  la  Ciudad  de  Segovia ,  que  /alió  en  nombre  de  Lorenco  de 
Calvete  fu  hermano  i  pues  aíégura  fue  Pedro,  que  íubferive  el  año  589.  en 
el  tercer  Concilio  Toledano  el  primer  Obiípo  de  Segovia,  como  confía  de 
fus  palavras,  que  dejamos  copiadas  en  la  Diücrtacion  precedente.  Pero  no  fo- 
lo le  infiere  de  Jorge  Bacz  (41 )  ignoró  él  cita  pretendida  tradición,  quc4l 
tanto  pondera  mi  opofitor,  pero  fe  reconoce  también,  por  lo  que  eferive,  era 
generalmente  desconocida  en  toda  Ciudad ,  en  que  la  fuponen  común ,  y 
vulgar;  porque  hablando  del  fegundo  arco,  que  entonces  íe  hizo  para  la  en- 
trada de  la  Reyna,  eferive:  £>ue  el  propofito,  que  en  las  figuras,  e  invencio- 
nes de  efte  arco  fue  emplearle  en  cofas  pertenecientes  a  la  oonra  de  Segovia. 

Y  ninguna  podia  fer  mayor,  que  la  memoria  de  fu  primer  Apoftol,  aviendo 
iido  tan  grande,  tan  ilultre,  y  celebrado  Varón  en  íantidaa,  dignidad,  y 
letras.  Con  que  la  omifion  en  tan  propio  lugar  es  evidentiÜimo  argumento 
de  la  común  ignorancia  de  tan  ííngular  noticia,  y  excluye  notoriamente  fe 
huvicflc  introducido  antes  efta  fupuefta  tradición ,  que  ie  defiende  aora,  co- 
mo antigua. 

No  hago  argumento  del  fílcncio  de  León  de  Tapia,  (42 )  aunque  veo  en ^± 
fu  Poema  de  nueftro  Patrón  San  Frutos  repetidas  las  Ungulares  glorías  de  Se- 
govia, y  celebrado  en  el  como  tradición  el  Obifpado  de  San  Valentín  fu  her- 
mano, pues  aviendo  referido  como  fue  electo  por  el  Cabildo,  añade : 

Esta  verdad  infalible 
Gozja  Segovia  afentada , 
\      Porque  Ta  mira  fundada 
En  tradición  convencióle , 
De  mano  en  mano  heredada. 

Y  quien  fe  valió  de  una  noticia  mal  fegura,  y  contraria  a  la  mifma  tradición, 
que  celebra ,  fegun  parece  de  Colmenares ,  pues  eferive :  De  Valentín  eferi- 
ven,  que  fue  Abad,  y  lo  confirma  ¡a  tradición.  Mas  no  hallamos  fundamento 
para  afirmar,  que  fueffe  Obifpo  de  nueftra  Ciudad,  que  no  feria  poca  gloria 
de  nueftra  Patria  averiguarlo  ¿  no  haría  mucho  cícrupulo  de  aíegurar  la  Pre- 
lada de  Segovia ,  fi  fe  huvicra  introducido ,  quando  eferivió ,  que  pudiera , 
pues  imprimió  dcfpues  de  publicado  Dextro,  aunque  muy  inmediatamente, 
fin  embargo  como  era  tan  propio  de  (u  afumpto,  nó  íé  puede  formar,  co- 
mo dejo  advertido ,  feguro  argumento  de  fu  ulencio ;  con  que  pararemos  a 
otro  mas  eficaz ,  y  evidente. 

XXI  La  diligencia,  que  el  Licenciado  Diego  de  Colmenares,  Cura  de 
la  Iglcfia  Paroquial  de  San  Juan  de  Segovia,  pulo  en  la  colección,  y  examen 
de  las  noticias ,  que  recogió ,  para  eferivir  la  Hiftoria  de  fu  Ciudad ,  es  noto- 
ria a  quantos  la  huvieren  leído,  en  que  hallarán  repetidas  valias  tradiciones i 

Kk  ii  aprova! 

(40)   Simón  Días  Excelencias  de  San      (41)   León  de  Tapia  Poema  de  San.  Fru- 
Frutos  pae.  14.  Jorge  Baei  pag.  14.  tos  Canto  8.  rol.  117. 

1 41)  jorge  Baeipag.  42. : 
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aprovadas  unas,  jr  deleitimadas  otras  ,  fe*;un  las  circunflancias ,  que  las 
apruevan,  ó  desvanecen.  Quien  pues  creerá  ignorarte  ia  que  aora  nos  pre- 
ponen como  anticua,  lt  cíluviera  introducida  en  lü  tiempo?  Y  aunque  ei  uó 
aver  nunca  hecuo  memoria  de  ella  en  crédito  de  lingulari  iad  tan  cltimibic; 
y  reducida  al  tcllimomo  folo  de  Dcxtro,  errtre  el  ardor  de  las  contradi  do- 
nes, con  que  tantos  le  empegaron  a  defeltimar  com  j  lüpuc'ia,  era  furicicntc 
prueva,  de  que  ó  no  corda  entonces,  ó  la  defeílimó  como  nueva,  lunada  , 
y  ridicula,  nos  lia  de  enlenar,  ó  ofrecer  tefti  nonios  exprcós  contrarios  a  cC- 
ta  tradición,  que  convencen  lii  deícílimacion ,  o  iu  ignorancia. 

XXII  Empicca  pues  Colmenares  a  tratar  de  San  Hicrothco,  copiando  las 

43  palavcas  de  Dcxtro,  y  luego  inmediatamente  añade  las  íiguicntcs :  (43 )  F.-'ia 
es  ia  noticia ,  que  tantas ,  y  tan  doctas  plumas  ha  ocupad* ,  y  con  ta¿  pocos 
aumentos  de  luz, ,  que  parece  la  referva  para  fi  fu  Divina  Mi/tricordia ,  de 
cuya  inmenfidad  efperamos  tan  foberano  favor.  Y  aviendo  reconocido ,  como 
dciamos  vino,  que  la  eftraneza  íblo,  que  no  avian  podido  co  nprobir  los 
comentadores  de  Dcxtro,  de  quien  habla  Colmen  ires,  era  la  fornida  de  San 
Hicrothco  a  Efpana,  y  fu  Obilpado  en  Scgovia;  pues  lo  demás  (como  dice 
Don  Toinái  Tamayo)  todo  es  fácil  i  quien  dudará  alude  a  cito  nucírro  imi- 
tador, laíhmando-lc  de  los  pocos  aumentos  de  luz,  que  avian  confeguido  los 
«(ludios  de  hombres  doctos,  y  que  no  podían  aver  conlenuido  adelantar  tu 
ratina,  y  alli  añade:  ¿¡¿ue  parece  la  rejerva  para  fi  fu  Divina  Mifertcordia, 
Tan  oculta  eftava  entonces  la  noticia,  de  que  San  Hictothco  fue  Ubüpo  de 
Scgovia,  que  Iblo  fe  reducia  al  crédito  de  Uextro.  Sin  que  fe  huvicflc  intro- 
ducido la  vaga  tradición,  que  en  fu  apoyo  le  ha  e  pateido  defpucs,  y  tanto 
pondera  mi  Antagoniíla. 

XXIII  En  la  Vida,  que  eferivió  de  San  Hicrothco  mi  impugnador,  antes 
que  yo  formarte  el  Dilcuríb  Hiftorico  por  el  Patronato  de  San  trutos ,  dice : 
También  ay  tradición ,  de  que  fu  Santo  Cuerpo  ( habla  de  San  Hicrothco )  efid 
fepultado  en  ella  Ciudad  ( habla  de  Scgovia )  en  una  Iglefia ,  que  antes  de  ¡a 
perdida  de  Efpaüa  era  Igleiia  Cathedral.  Lo  mifmo  afegura  el  Arcobifpo  de 

44  Granada,  cuyas  fon  las  palavras  liguientcs:  (4+)  Aunqu:  fe  diga ,  que  ay  di- 
ver /¡dad  de  opiniones  entre  los  vecinos  ,  en  qtiauto  al  fitio  de  la  Ciudad  ,  en 
que  efhí  enterrado  San  Hicrothco ,  la  mayor  parte  conviene ,  en  que  fue  fu 
primera  fepultura  en  la  m  ima  ciudad,  dmdc  acabo  fu  vida  con  el  oficio  de 
Pa/lory  y  de  ejla  tradición  conjia  baftantan  ntc.  Quien  pi'cs  dirá  iguoraíic  una 
noticia  tan  fingular,  y  común  Colmenares?  Diraio  el  milmo  con  las  paiavras 

45  figuientes,  conque  concluye  la  Vida  del  Santo  San  Hkth.vjo:  (45)  En 
ambas  lglefias ,  Griega,  y  Latina,  fe  i*  ñor  a  el  l.:gar ,  y  mcL  de  fu  musite  y 
bajía  que  alguna  diebofa  diligencia  lo  dejcubra. 

XXIV  Demanera  que  halla  el  año  de  1640.  en  que  imprimió  fecunda 
vez  la  Hifloria,  Colmenares,  no  lb!o  no  hizo  memoria  de  femejanre  tradi- 
ción ninguno,  de  quantos  hablaron  de  San  Hicrothco,  y  refieren  con  Dcx- 
tro lü  Obilpado  en  Scgovia,  dcícofbs  de  comprobarle  con  otro  teítimonio, 
como  inaudito,  hafta  que  le  publicó,  y  fentidos  de  no  averio  podido  confe- 
rir (cuyo  filcncio,  como  obfervó  un  doclo  moderno,  aunque  <*c  ordiurt  > 
le  llama  Mudo,  en  cP.a  oca  (ion  es  demafia  lo  hablador  para  defvanccer  ¡a 
debilidad  de  cíla  pretendida  tradición)  finó  quanros  Eleritorcs  fe  coníervi.i 
Scgovianos ,  refieren- noticias,  y  árcunfiancias  opuellas  a  ella,  fin  que  las  re- 
pnraücn  en  la  Hiíloria  de  Colmenares  ninguno  de  les  leis  fugetos,  a  quien  fe 
cometió  de  orden  de  la  Ciudad,  para  que,  como  mas  noticioliv.  de  fus  an- 
tiguas memorias,  la  reconocierten.  Requinto,  que  ¿c  nuevo  convence  de  •.al- 
fa" efta  tradición,  que  nos  proponen  aou ,  como  generalmente  dcíconoci.ü 

i: 

(4^)    Col  Timar    cap.  4.  £.  ^.  d-v  ,  m.vor  rorum  pors  i»  Íí/íwviíí,  4¡uodim 

(44>    Ef.roh.us  :n  C"  ;  >.i        Hiera  rhci     Civitirt  S-ro-.-i-nf  i  jut  prima  fwt  f<;t>:tur*  , 
nutn.218.  Liet  jvcJjJ  U:a  ,  <v>ihs  ¡'.uruit     ni  i  ti  Pjfitrafí  mtr»rrt  f't'^nm  tirutit  ditm,  & 
tarpus  D.  líi  r,tthv  h  r-t.t:arit  ir.  Civ. t¿..j-    d;  tradtümí  bar  /•/¥  «per  te  to 
tur,  fu  di  jtrfttas  i?;  ú9id.-i  *¿ud  accjbt  tju¡-       (45  )    Cjliocnaics  cap.  4.  §.  10. 
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de  propios,  y  eftnños,  hafta  el  año  de  1640.  fin  que  aya  camino  de  poderla 
verificar  de  lübívftenre ,  pues  como  elcrive  con  acierro  Anronio  Caraciolo : 
(46 )  Vefierta  tradición,  y  fama  es,  la  que  por  largo  efpacio  de  tiempo  Ja  cir-  46 
cumvala  el  filencio,  o  la  contrariedad  de  los  Hiflor ¡adores.  Y  aíli  cerraremos 
también  cita  condufion ,  de  que  no  huvo  jamas  en  Segovia  ral  noticia ,  de 
que  San  Hicrothco  rué  lu  primer  Obifpo,  hafta  que  fe  publicó  Dcxrro,  ni 
le  oyó  el  nombre  de  rradicion  íemejante ,  hafta  que  fue  menefter  hacer  la 
información,  que  tanto  pondera  mi  impugnador  el  año  1660.  para  cmbiarla 
a  Roma  con  otras  palavras  del  mi  fmo  Caraciolo,  por  ícr  tan  propias  de  nuef- 
tro  intento,  pues  concluye :  ( 47 )  Es  la  verdadera  muejlra ,  de  que  una  tra-  47 
dieron  es  vana ,  y  faifa ,  hallarla  celebrada  en  boca  de  los  vivos ,  y  oculta ,  y 
defeometda  en  Jos  eferitos  fidedignos.  Porque  fiendo  tan  preciia  ella  circunftan- 
cia  en  las  Apoftolicas,  que  (abemos  fe  conlcrvan  por  la  Divina  Providencia, 
y  fe  fomentan  en  los  ánimos  de  los  Chrilliancs,  necefitavan  mucho  mas  de 
eferitura  las  tradiciones  humanas,  para  que  fe  conferven,  y  vivan  principal- 
mente, quando  nó  pertenecen  a  nueftra  íalud. 

XXV  Para  íuplir  la  falta  de  noticias  antiguas,  y  dar  algún  color  de  vero» 
íimilitud  a  fu  tradición,  empegó  mi  impugnador  (por  cuya  íolicitud,  y  dili- 
gencia le  procuro  cfparcir  Iemejante  voz  nunca  oida  hafta  entonces)  a  reco- 
cer varias  circunftancias,  con  que  apoyarla,  y  el  primer  palo  fue  fuponcr  avia 
en  el  Archivo  de  la  Iglclia  Cathcdral  un  Breviario  antiguo,  en  que  fe  leía  la 
lección  íiguienre:  (48)  Aunque  la  infigne  Ciudad  de  Segovia  fue  condecoraba  48 
de/de  los  tiempos  de  los  Apollóles  con  la  dignidad  Epifcopal ,  pues  tuvo  por  pri- 
mer Obifpo  aquel  divino  Hierotbeo ,  difcipulo  de  San  Pablo ,  que ,  como  dice  San 
Dionifio,  a/Jifltb  a  la  Afumpcim  de  la  Gloriofiljima  Virgen,  con  Ja  crueldad  de 
las  perfecuciones  permanecen  en  profundo  olvido  fe  pul  ta  dos  fus  Prelados  hala 

el  tiempo  de  los  Godos.  En  la  conformidad,  que  también  la  refiere  Dicfto'de 
Efcolano,  juftiñcando  fu  crédito  con  las  palavras,  que  fe  liguen  :  (49) Toma  49 
fuere  a  ella  tradición  de  los  Breviarios  formados  para  el  ufo  de  la  mifma  Jgle- 
fia,  pues  en  uno  muy  antiguo  en  la  primera  lección  del  fegundo  nocturno  en 
el  Oficio  de  la  dedicación  de  la  Iglefia  fe  hallan  e/las  palavras :  y  copia  las 
milmas,  que  pulimos,  ün  darle  por  enrendido  de  las  evidencias,  con  que 
íc  demoftró  en  el  Dilcurfo  Hiftorico  por  el  Patronato  de  San  Frutos  la  debi- 
lidad de  elle  prclüpucfto,  y  que  lera  prceiló  repetir  aora  para  mayor  deten- 
paño  de  la  lín  razón,  con  que  perturban  las  noticias,  de  que  le  valen  los  pro- 
tectores de  tan  fupuefta  tradición.  , 

XXVI  Tres  breviarios  antiguos,  y  propios  de  la  Iglefia  de  Segovia  fe  con- 
fervan  en  fus  Archivo?.  Dos  manulcritos  en  membranas,  ó  pergamino,  y 
uno  impieíb :  el  primero  parece  elcrito  mucho  antes  del  año  1 360.  en  que 
íc  empecó  a  celebrar  en  la  mifma  IglcGa,  como  veremos  dcfpucs,  la  fiefta 
de  la  inmacuiada  Concepción  de  Maria  Santillima,  y  afli  la  tiene  añadida  de 
otta  letra,  aunque  al  parecer  de  aquel  tiempo,  mas  moderna  que  la  redan- 
te, y  al  principio  té  advierte  de  otra  letra  diferente  de  entrambas:  Efte  Bre- 
viario mando  aqiti  afixar  Alonfo  Goncales  de  León,  que  Dios  aya,  Canónigo 
que  fue  de  ella  Iglefia  ano  de  1468.  É!  légundo  Breviario  manuícriro  también, 
y  en  pergamino,  cuyo  principio  áicc.Empieca  el  Breviario  fegun  la  cof. 

tumbre 

(  46 )    Guaciolus  in  Momim.  Ecclcl.  Na-  anat  D.  illum  Hmothnan  ¿Ipoftoh  difcipvlit  Paa- 

■politanx  cap.  20  *v  5.  Dejtrta  tn>¡itam  tra-  }¡  (  nt  ait  D.  Dienjrfmt j   stfjutnptioiti  gloriofg 

dt lio ,  (h-  fama  illa  *•/?,  tjttam  per  lottf,a  tempe-  yirtmit  ntttrfuit^fiimum  Fp:¡<operutrt  Jiubtterity 

tum  fp  'tin ,  ,iut  fltitlinm  ,  aut  dijjevf»  obf-  perjseuthirií    t*w.en  acerbitate  ,   e'v  tempere  *m 

¿tai  ll  ¡  aiiiorm».        f  injuria  td  ufqut  Gttorxm  Rr¿im  tempera  alta 

(  47  ,¡    Man  ibiclcm litd'x  ¡£ttur  evani-  aliviane  tjnt  Amtiffit-s  jepulti  (anU 

ex  ,  ¿-  t«<í*  tr  idititmh  ejí  ptffart  pir  ora  vi-  (  49  )   Kicotanus  ir.  Chron.  Si.  Hiercrhei 

-varunt^  per  ftripta  auUiti  fd;ditaa  tetttitere  nuui.  1?7.    Vires  fumit  hjtt  traditio  ex  Brt- 

(48)    OnScuim  in  Dcdicst.  Eccl.  Segó-  viariis  ad  ufum  ejvfdew  Er.lef*  mfefíit  •  tum 

\\kvXm          1.  2.  Noíkirni  •  U<ct  a  lempo-  in  auodjm  ptrvtluji*  in  Qjf.iio  dedhattenií  Ee- 

rt't.t  A--c;:eltvuv}  inf^tit  Ctvtt.ti  S¿ovt  nj¡s  thjix  tn  prima  fe ¿t tone  jtawdi  nottmrm  tare 

Epifioiaü  minere  conJecorata  fuerit ,  ut¡>*tt  mxtmuutuT  verba. 
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tnmbre  de  la  Iglefta  de  Segovia ,  no  íc  puede  fácilmente  reconocer  a  que 
tiempo  pertenece,  el  tercero  fue  imprefo  el  año  1527-  legun  le  contiene  en 
la  ctaufula  liguicnte,  con  que  íe  termina:  El  Breviario ,  fegun  la  ordinaam 
de  la  Iglefia  de  Segovia,  con  fuma  diligencia  enmendado ,  muy  aumentado  de 
nuevo ,  muy  pulida ,  bien  aclarado ,  fe  acabo  felizmente  en  el  lugar  de  Valla- 
dolid  en  la  Oficina  de  Nicolás  Tierrio  lmprefor ,  d;  Nación  Aujtnaco,  Varón 
muy  dieftro  en  e/la  Arte,  a  10.  de  las  K  Alendas  de  Agojlo  año  del  parto  Vir- 

foginal  1517.  Porque  aunque  Diego  de  Colmenares  (50)  hace  memoria  de 
otra  imprefion  mas  antigua  hecha  en  Sevilla  el  año  14.93.  que  le  parece  fue 
]a  primera ,  no  la  lie  vilto.  Pero  en  ninguno  de  cltos  breviarios  a/  tal  lec- 
ción, ni  otra  memoria  alguna  de  San  Hicrotheo ,  y  menos  de  lu  Obiípado  en 
Segovia ,  de  cuyo  reconocimiento  fe  induce  no  puede  1er  antigua ;  porque  li 
la  Iglefia  de  Segovia  tiene  a  San  Hierothco  por  fu  Apoítol ,  y  primer  Ooilpo, 
quando  fin  dcpendicncia  de  Roma  podia,  ó  por  fi  lbla,  ó  con  cfpecial  bene- 
plácito de  fu  Prelado  formar  rezo  particular  a  qualquicr  Santo,  como  no  ce- 
lebró con  eílc  honor  a  fu  primer  Maeítro  en  la  re.  Hallamos  en  eftos  Bre- 
viarios no  lblo  Oñcio  propio  de  San  Frutos,  finó  también  de  fu  translación, 
pues  como  le  hará  creíble  iicgalfc  el  mifmo  honor  a  San  Hicrotheo,  fi  le  huvic- 
ra  conocido  por  fu  primer  Prelado?  Si  el  Breviario,  de  quien  copiaron  la'ec- 
cion,  era  mas  antiguo,  que  los  que  íéconlérvau  en  el  Archivo,  quando  les  ad- 
mitamos la  evalíon,  de  que  fe  huvicllc  perdido  para  efcufar¡es,que  nos  le  mucf- 
tren  como  le  puede  aver,  para  que  falte  en  los  últimos  la  memoria  de  un  San- 
to, que  le  cncontrava  en  los  primeros,  (tendo  tan  privilegiada  la  de  los  Prelados 
propios,  que  precede  a  las  mayores  reflividades?  En  que  Iglcíia  le  omite  la 
celebridad,  que  una  vez  admitió,  quando  conduce  al  mayor  honor,  cfplcn- 
dor,  y  luftrc  fuyo?  Irregularidades  todas  fundentes  para  tener  por  folpceho- 
fa,  fingida,  y  faifa  cita  lección,  fi  el  acafo  no  me  huvicra  deícubierto  lü  ori- 
gen de  la  manera  figuicnte. 

XXVII   Eftando  reconociendo  diverfas  eícrituras  antiguas  era  el  Archivo 
de  la  Iglcíia  Cathedral,  encontré  con  un  pergamino  doblado ,  que  tenia  eícri- 

31  to  por  defuera  de  letra  de  mi  impugnador  cite  titulo:  (>  1)  En  Segovia  la  de- 
dicación de  ¡a  Iglefia  hallada  por  Don  Luis  Brabo  de  Mendoca  Theforero  de 
nuefíra  Iglefia  en  la  Biblioteca  del  Ituftriffímo  Don  A lonfo  Af arques  do  Prado, 
obifpo  de  e/la  Diocefis ,  y  puejla  en  el  Archivo  de  las  eícrituras  del  Cabildo.  Y* 
antes  de  leer  lo  contenido  en  cita  membrana,  reconocí  avia  encontrado 
quanto  podia  dcíear  para  defengaño,  y  debilidad  del  vano  prcfupuclto,  con 
que  te  procurava  acreditar  la  introducida  tradición  moderna  de  la  Prelada  do 
San  Hierothco  en  Segovia.  Pero  con  mayor  evidencia  percebi  de! pues,  no 
folo  por  la  letra ,  finó  por  lo  mifmo  contenido  en  el  pergamino  era  moder- 
namente cicrito ;  pues  aunque  folo  eran  tres  lecciones  para  el  Oficio  de  la 
dedicación  de  la  Iglcfia,  citan  en  la  margen  anotados  los  Autores,  de  quien 
fe  tomaron  las  noticias ,  que  contienen.  Y  la  primera  lección ,  que  a  la  letra 
conviene  con  la  que  dejamos  copiada ,  dice  en  la  margen  fe  íácó  de  Proípcro 
Dextro  en  la  Hiftoria  Omnímoda  dedicada  a  San  Gerónimo,  y  de  San  Juan 
Damaruno  en  la  Oración  fegunda  de  la  Dormicion  de  la  Virgen :  con  que  no 
queda  duda,  en  que  la  noticia,  que  mira  al  Obiípado  de  San  Hicrotheo  en 
Segovia,  fue  tomada  de  Dextro,  aunque  confundiéndole  con  Profpcro  Aqui- 
tanico,  y  la  Hiftoria  Omnímoda  dedicada  a  San  Gerónimo,  como  parece  del 
mifmo  Sagrado  Do&or,  con  eftos  Fragmentos,  que  oy  corren,  dirigidos  a 
Pablo  Orofio ;  por  donde  íc  percibe  no  las  vio ,  el  que  las  compuíb,  fundán- 
dolas fin  duda  por  la  relación,  que  fe  avia  efparcido,  luego  que  fe  publicó 
el  Chronicon  de  Dextro  de  la  Prclaiía  a  San  Hicrotheo  en  nucílra  Ciud  ul. 

La 

(50  )    Col  minar?*  cap.  3?.      10.  *  Dom'mo  Luipa  Brabo  d?  Mtmdofn  Tbtf*ur.t- 

(51)    S'sovi*  Jedicatio  "Eultftm ,  m  Biblia-    rio  *o¡lr*  Etchfue,  rrpojíta  in  ferip turar  um  Ct  • 

tbte*  iltuflriijimi  Domini  lU  fanp  Marquionis    pittili  tbefauro. 

di  PraUo,  bujHt  Dixctfu  E¿ij;o?i ,  itrvtatajji 
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La  fcgunda  lección  eftá  formada,  fegun  fe  advierte,  en  la  margen  por  la  Co- 
lección de  los  Concilios  Toledanos  líe  Don  Garcia  de  Loayla ,  por  Ambro- 
llo de  Morales,  y  el  Padre  Juan  de  Mariana.  Y  la  tercera,  en  que  fe  refiere 
la  Reftauracion  de  la  Iglclia  Cathcdral  de  Segovia,  por  el  miímo  Padre  Ma- 
riana, y  Fray  Prudenció  deSandoval;  de  queconlta,  quan  modernamente 
fueron  compuertas ,  y  que  no  lia  rezado  nunca  la  Igleíia  por  ellas ,  ni  tienen 
mas  autoridad,  que  la  que  les  relulta  del  teftimonio  de  los  Efcritorcs,  por 
quien  1c  formaron ,  fin  que  por  ellas  le  pueda  vcriíkar ,  como  pretenden  lus 
detentares )  la  vana  tradición ,  que  tanto  lolcmnizan. 

XXVIII  Convencido  de  eílas  evidencias,  que  hizimos  notorias  en  el  Di£ 
curio  HiQorico ,  copiando  a  la  letra  todo  el  pergamino,  por  cuya  razón  lo 
elcutamos  aora,  buicó  mi  impugnador  alguna  lalida,  con  que  lalvar  fu  pfc- 
veracion  primera ,  continuando  en  pretender  vcriíkar  por  eftc  mifmo  medio 
ÍW  ponderada  tradición ,  y  afíi  eferive :  T  perqué  el  Marques  defea  también  le 
demos ,  o  le  moflremos  algún  teftimonio  autentico  de  nuejlra  Iglefa ,  para  que 
de  él  confie  nueflra  tradición  \  en  nuefiros  Archivos  ejlá  un  Oficio  de  la  dedi- 
cación de  e/la  Santa  Iqfefia ,  compuefto  por  el  liuftriffinto  Señor  Don  Alonro 
Marques  de  Prado ,  Obifpo  que  fue  de  ella-,  el  qual  en  la  lección  primera  del 
¡efundo  nocturno  pufo ,  y  traslado  unas  palavras,  que  fe  hallaron  en  un  Bre- 
viario antiguo  de  ella  Santa  Iglefia,  e»  otro  Oficio  de  la  dedicación  de  ella,  que 
por  fer  muy  antiguo  apenas  Je  podía  leer.  T  aunque  Don  Pedro  Arias ,  Arce- 
diano de  Sepulvcda ,  y  Canónigo,  avia  trasladado  las  palavras,  en  que  conf- 
ía nueflra  tradición ,  fe  remitió  el  Breviario  a  Su  Jluftrijftma ,  para  que  epa- 
tandoa ¡ft  las  autor  icajfe,  para,  que  fe  pudiefjen  poner  en  nuefiros  Archivos,  y 
trasladando  en  él  las  palavras  formales,  que  eftan  en  dicho  Breviario  antiguo, 
porque  las  demás  con  grandísima  dificultad  fe  podiaH  leer,  por  ,averfe  variada 
de  color  las  letras.  Pero  reconozcamos ,  quan  voluntariamente  fe  elcrivicron 
citas,  que  nos  propone,  concluyendo  cfte  punto  con  el  examen  detu  debilidad. 

XXIX  Si  lo  que  yo  defeo,  como  contíefla  mi  opofitor,  es,  algún  tefti- 
monio autentico  de  nueflra  Iglefia ,  para  que  por  él  confie  nueflra  tradición , 
como  fatisface  con  un  pergamino  limpie,  quando  no  tiene  mas  autoridad , 
que  afegurarnos  él  le  halló  Don  Luis  Brabo  en  la  librería  de  Don  A lonfo-  ! 
Marques,  y  que  por  fu  arbitrio  le  pulo  en  el  Archivo,  donde  no  pudo  en- 
trar luirá  el  ario  de  1621.  en  que  murió  Don  Alonfo  Marques  a  fíete  de 
Noviembre.  ( >i )  Luego  íi  fe  le  remitió  el  Breviario,  que  fupone,  y  la  co-  í¿ 
pia,  que  le  conferva,  para  que  cotejada  con  el  la  autoricallc,  nó  cftava  con- 
forme, pues  nó  lo  hizo;-  y  alli  por  lü  mifma  depoficion  nó  tiene  ninguna 
autoridad  el  teftimonio,  de  que  le  vale.  Pero  de  donde  verifica  toda  erfa  re-  ' 
ación,  de  donde  comprueva  le  tomó  la  noticia,  que  defiende  de  un  Brcvia-^ 
rio  antiguo,  que  ni  ay  teftimonio,  de  que  conftc  le  huvicfle  vifto  nadie?' 
Que  Don  Pedro  Arias  formó  las  lecciones  del  rezo  de  San  Frutos,  que  apro- 
bó Paulo  V.  el  año  1510.  refiere  Colmenares.  (5j)   Por  cfto  fe  infiere, 53 
que  compufo  también  las  del  pergamino,  de  que  hablamos,  folo  lo  dice  mi 
opofitor.  Pero  concedámosle ,  que  lean  fuyas,  como,  fi  a  la  maricn  fe  ad- 
vierte, fe  formaron  por  Dextro,  y  Damafccno,  las  hemos  de  tener  por  co- 
piadas de  otro  Breviario  antiguo,  que  ni  permanece,  ni  fe  conferva  memo- 
ria, de  que  le  huvo?  Todos  los  Elcrirorcs  Elpanolcs  reconocen  a -Dextro  por' 
único  Autor  de  la  Prelada  de  San  Hicrothco  en  Segovia,  fegun  dejamos  ve-' 
rincado,  ninguno  de  los  mifmos  naturales  conocieron  efta  vana  tradición  haf- 
ra  dclpues  del  ano  1640.  El  pergamino  acredita  fu  Prclafia  con  el  reftimonio 
de  Dextro.  Pues  por  donde,  aunque  fucile  autentico,  aunque  le  hallarte  el*' 
Breviario  permanente,  aunque  rezarte  oy  por  el  la  Iglefia  de  Segovia.,  podrá  - 
a:rcditar  la  tradición,  de  que  nó  hace  memoria.  Digalo  el  mas  apafionado, 

y  confiefleme,  que  quantos  argumentos  fe  han  introducido  dclpues  en  apoyo 
luyo,  tienen  igual  firmeza,  que  afli  lo  haremos  notorio  en  elprogrcílb  de  cita 
Disertación.  CA* 
(.52,)  Colmenares  cap.  50.  §.  15.  Í5j)  Colmcnarc*  cap.  48.  §« 8, 
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CAPITULO  III. 

Infcripcwn  de  la  Capilla  de  la  Concepción  de Segovia.  Quan- 
do fe  pufo.  Es  moderna ,  y  formada  por  Dextro.  Lu- 
gar fuyo  de  la  Concepción,  y  como  le  entienden  fus  de. 
fenfores.  En  que  tiempo  fe  estableció  en  Efpaña  la  fief- 
ta  de  la  Encarnación.  De/proporciones  de  Máximo,  Ju- 
liano ,  Luitprando ,  y  Hauberto.  JSfó  introdujo  la  fiesta 
de  la  Concepción  San  Ifidoro.  El  oficto  de  este  Aíysterio 
le  añadió  en  el  Aíozjarabe  el  Cardenal  Cifneros.  Nó  le 
celebró  San  Ildefonfo ,  ni  Ctndafmnto ,  ni  Vvamha.  In- 
advertencias ,  y  equivocaciones  de  Fray  Bernardino  de 
Bustos.  Defcenfton  de  Nuestra  Señora  a  la  Iglefia  de 
Toledo.  Quando  tuvo  principio  la  fiesta  de  fu  Concep- 
ción en  Segovia ,  y  fu  grande  antigüedad. 

I  H|    \  L  principal  apoyo,  con  que  acreditan  de  antigua  la  pretendida 
Lj    tradición,  de  que  hablamos  en  los  Capítulos  palados,  y  por  don- 
p  '  .  de  principalmente  pretenden  jumnear  fue  Obilpo  de  Segovia  San 
— é  Hierotheo,  los  que  defienden  íuCathcdra,  le  deducen  de  unalnf- 
cripcion,  que  cílá  en  la  Capilla  de  la  Concepción  de  la  mifma  Iglefia  Cate- 
dral de  Segovia,  y  dice  afli,  fegun  la  refieren  los  Padres  Juan  Antonio  Vc- 

1  lafqucs,  y  Fray.  Pedro  de  Alba:  ( i )  Defde  el  tiempo  , de  Hierotheo  difcipulo  del 
Bienaventurado  Pablo ,  primer  Prelado  de  la  Ciudad ,  defiende ,  y  celebra  e/la 
Iglefia  ¡a  inmaculada  Concepción  de  ¡a  Santijjima  Virgen  Maña  Madre  de  Dios, 

,  y  últimamente  la  afegura  con  voto  folemne ,  y  juramento  a  8.  de  Deciembre  de 
ió2i.  Por  donde  fe  reconoce  quan  modernamente  fe  pufo  cite  letrero:  T  no 
con  letras,  que.  demue/lran  grande  antigüedad,  como  exprefa  el  Arcobifpo  de 

2  Granada,  (2)  olvidando- fe  de  copiar  el  año,  que  ic  clcrivió,  afli  como  tam- 
bién entrambos  opoíitorcs  míos,  para  que  no  fe  les  pudiellc  argüir,  le  for- 
mó defpues  de  publicado  Dextro ,  y  por  dos  claufulas  luyas  en  la  conformi- 
dad ,  que  haremos  notorio. 

;  II  Entre  otras  particularidades  eítrañas,  y  deíconocidas ,  que  le  introduje- 
ron en  nombre  de  Dextro  en  el  Chronicon,  que  tan  fin  razón  fe  le  apro- 

3  pia ,  fe  ofrece  la  claufuia  figuientc :  ( 3 )  Defde  la  predicación  de  Santiago  fe 
celebra  en  EJ paría  la  ficjia~de  la  inmaculada ,  y  pura  Concepción  de  la  Aladre 
de  Dios.  Pero  como  noticia  incierta,  y  agena  del  figlo,  en  que  eferivia  Dex- 
tro ,  pues  no  fe  vio  .en  la  Iglefia  tal  feftividad  halla  muchos  defpues  de  fu 
muerte,  fegun  adelante  veremos,  fe  empeco  a  tener  por  folpecholá,  ncceli- 
tando  a  fus  apafionados  a  que  bufeaflen  camino  de  efcaparla  de  cenfura ,  ref- 
peto  de  averie  dcícftimado  el  Padre  Salazar  (  tan  acérrimo  defenlór  de  ia 
verdad  de  cite  Myílerio)  y  de  ninguna  manera  elcrira  en  el  tiempo,  a  que 

+  fc  attibuye,  pues  dice:  (4)  Lo  que  refiere  de  Flavio  (Dextro)  la  mifma  fía- 

<  queza 

(1 )  Velafqucs  de  Marix  'immaculatx    num /15R. 

Corcepiion.  lib.  4.  dilTert.x.  ad  ñor.  2.  Al-  (  5 )  Dcxter  ann.  308.  A  pr*£cath*tjá- 
ba  in  Miiiria  immaculatx  Cnnccption.p.^tf.     coli  (f!rf>r,ttar  feflum  namMuUt*,  éf  i¡Ukdt4 

(2)  tiifolanus  in  Chroo.  S.Hicrotbci    Conexión»  Dti  Gtmtruu. 


Digitized  by  Google 


I 


Differtac.  Vil/.  Cap.  III.  265 

queza  del  efltlo  trae  contigo  el  de/engaño  de  fu  novedad. 

111  La  íbfpecha,  que  motivó  cita  circunftancia  contra  el  crédito  del  mif- 
mo  Autor,  en  cuyo  nombre  le  avia  publicado,  refiere  Bivár  explicándola  con 
las  palavras  figuientes :  ( 5 )  El  prefente  tejiimonio  de  Dextro  efcandalifo  dema-  5 
ñera  algunos ,  que  no  folo  le  calificaron  de  falfo ,  y  fupuefio ,  fino  eowprehen- 
dieron  también  en  el  mtfmo  de/crédito  a  todo  fu  Códice ,  dando  a  entender ,  fe 
avia  fingido  principalmente  para  dejar  recomendado  el  Myjlerio  de  la  Con- 
cepción inmaculada  con  el  tcjHmonio  de  Dextro  Autor  gravtjfimo.  Para  lalvar 
tan  eminente  clcollo  fe  valió  de  la  evafion ,  que  avia  difeurrido  antes  Fray  6 
Aionlb  Maldonado,  (6)  y  que  rambien  dejó  apuntada  el  Padre  Salazar,  {7)7 
queriendo  perluadir  no  le  devian  entender  las  palavras  de  Dextro  de  la  Con- 
cepción paltva  de  la  Virgen  Santifiima,  en  que  fue  prefervada  de  (a  culpa  ori- 
ginal, cuya  feíhvidad  tuvo  origen  largos  ligios  dclpues  de  nueftro  Dextro, 
iiendo  de  fu  Concepción  a«ítiva ,  ó  prodigioía  Encarnación  del  Verbo  en  lus 
lacrolimtas  entrañas ,  como  teftimonio  común  a  cite  Mylterio  en  muchos  de 
los  Elcritores  antiguos,  con  que  verifica  la  locución  milma ;  advertiendo  tam- 
bién el  mifmo  Bivár  en  la  Apología,  con  que  procura  deívanecer  las  dudas,  que 
hacían  iolpechola  la  legalidad  de  cfta  obra ,  la  inteligencia  propia  diciendo: 
( 8  )  Lo  que  fe  afirma  de  la  inmaculada  Concepción,  ttene  dijerentifmo  fentido  8 
del  que  juzga  el  vulgo ,  conviene  a  faber ;  que  el  Apofiol  Santiago  inftituyo 
en  ¿  paña  la  fiefia  de  la  Encamación  del  Señor  t  la  qual  con  razón  fe  llama 
Concepción  de  la  Madre  de  Dios,  pues  concebio  en  fus  cafiiffmas  entrañas  a 
Cbrtjio  Dtos,  y  Hombre ,  no  en  la  que  la  mtfma  Virgen  fue  concebida.  Que,  co- 
mo dclpues  añade ,  no  fe  celebró  hada  el  tiempo  de  San  Anfelmo  en  el  on- 
zeno  figlo,  concluyendo,  que:  La  fiefia  Apofiolica ,  qual  es  la  de  que  habla 
Dextro  en  efie  lugar ,  no  fue  de  fu  Concepción  pafiva ,  fino  activa.  De  la  ma- 
neta, que  también  repite  Thcophilo  Raynaudo,  (9)  conveniendo  losquarrop 
fobredichos  Elcritores ,  en  que  no  fe  pueden  entender  fin  notorio  abfurdo  de 
la  prclervacion  de  la  Virgen ;  y  que  alíi  es  necefario  para  evitarle  referirlas  a 
la  Encarnación  del  Verbo,  cuya  feftividad  quilo  advertir  Dextro  fe  celcbrava 
en  Elpana  en  fu  tiempo,  como  inmtuida  por  el  Apoftol  Santiago. 

IV  No  fatisface  enteramente  efta  evafion  las  foípcchas,  con' que  procuran 
purgar  de  fupucfto  a  Dextro  fus  defenlbres;  pues  la  exprefion  de  los  térmi- 
nos, con  que  dejara  fu  fentir,  fe  diferencia  ranto  de  la  con  que  fe  ofrece 
celebrada  la  Encarnación  en  los  mifmos  Aurores ,  de  que  fe  valen ,  como  es 
hablando  de  Chriílo  decir ,  que  fue  concebido  en  las  entrañas  de  ¡a  Virgen , 
ó  hacer  memoria  de  la  Concepción  del  Señor,  como  fe  lee  en  San  Aguiün , 

Ll  San 

(4)    Salazar  pro  immaculata  Conccption.  qua  Vtrgo  ipfa  concepta  fuit.  Movemur  antera 

B.  V.  cap  35.  5-  2.  Ea  ítít¿,  au<t  de  Flavio  ad  id  ajferettdum  tum  exeo,  quid  etfi  myfierium 

tire  u^nfer tur ,  eti.im  tp/j  fijli  gracilitate  moví-  ipfutn  pra'fcrvarionit  Diva;  Virginis  ab  original* 

Uittn  prar  Je  ferunt.  contagio  ab  ipfit  Sanclti  Apofiolit ,  Dodoribuf- 

(<¡)  Biviradann.  308.  num.  9.  Prmfent  que  veieribut  forjan  agnitum  /?*,  ut  (peciali 
Dextri  tejlmotuuw  tam  irgent  fcandalutn  qui-  Opere  de  Pa  tribus  vhtdicatii  probavimut ,  alta- 
bu  fdam  generjv:! ,  »/  non  Jblum  faljum.  cjr  mtn  nufquam  de  eo  fefium  faüum  fmt '  ufqtie  ad 
tvwmev.tiüum  adfrvxrr'mt  ,  vfritm  ettam  toti  témpora  Anfttmi.  Hit  veré  non  tam  de  rr.jflerio 
buic  todiá  notan  ranácté  adferipfcrunt .  quaf!  ob  Comtptionit ,  quam  de  ftfio  agitar.  Tum  demdt 
koc  pr^tiput-  luppoftum  ft,  ut  vtm acuL ta tton-  quoniam  Coitceptionit  nomen  ufque  ad  Stoti  Du- 
teptiants  Tryjhritm  conme^daretur  Dextri  ¿ra-  renfit  témpora  folam  carnalem  gmtranlium  to- 
lijj'tmi  Authorii  fjiimonto.  pnhm,  &  quar  in  ea  geruntur,  fgnifeavit ,  { id 

(  6 )    M-Uonauo  Chrcn.  univcrf|  trat.  10.  quod  predicio  in  opere  manife/fe  probatum  a  no- 

pag.  104.  bit  efi )  nenio  autem  anttquorum  ejujtt.odi  Con- 

(  7  )    Salazar  ubi  fupra  n.  IJ.  ciptionent  Vhrginit,  qua  ex  parentum  (ommix- 

(8)    Biv  .r  in  A'xV.o£.  1.  §.  2.  pat;.  ai.  time  fuit,  votavit  inmatuutam  ,  fid  tpfjm 

Quod  vero  h  f-fa  imvtatulats  Conteptionii  a(-  y ir¿inem  in  eiut  antm.it  ione.  Tum  dtnique  quo- 

j fritar ,  lotice  tliuvi  babel  fevtum,  <¡uam  vul-  ntam  feftum  Apoftoluum^  q Hale  efi  illud,  de  quo 

gó  putjtur,  nnnirttm  S.  Jotobutn  Apojlolum  in  eo  lo; i  Dextro  Jtrmo  efi,  non  fuit  de  Concepttone 

lli¡pautis  fefium  lncarna¡k>tit  Dominito;  txfti-  paffiva  ejuij  fed  de  aatva. 

tmj)'e,    qmt    er  Com^tiovit  Dt'tpnr*  n.erito  (9  )    Tbecpliilusi  Raynaudus  ¡n  Dypúcis 

t:ut:--..p¿tt.r ,  qua  videliiit  Dcmm,  ©"  hominem  Manan,  p.  2.  punct.  2.  nutu.  16. 
Cbrijlum  tafiii,  (Ontepit,  vijeeribut.  No»  vori 
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10  san  Juan  Chrifoftomo,  San  Cyrilo  Alcxandrino,  y  otros,  (10)  cuyas  pala- 
vras  no  pueden  tenor  inteligencia  equivoca  con  los  privilegios  de  fu  Madre, 
relpero  de  clpccincar  tan  formalmente  Tu  milagrola  prclcrvacion  Dcxtro  con 
las  raifmas  preciíioncs,  que  han  ocafionado  fu  controverfia ,  pues  dice:  Def 
de  la  predicación  de  Santiago  fe  celebra  en  Efpaña  la  jiefta  de  la  inmacu- 
lada Concepción  de  la  Madre  de  Diosy  que  no  parece  cabe  en  ellos  la  inteli- 
gencia con  que  los  procuran  efeapar  de  modernos  5  ni  creíble ,  que  í»  el  in- 
tento de  fu  Autor  rué  hacer  memoria  de  la  tettividad  de  la  Encarnación,  que, 

1 1  como  parece  de  San  Agultin ,  ( 1 1 )  le  ceiebrava  defdc  los  principios  de  la 
1 2.  Iglcíia ,  por  cuya  razón  la  llama  Primera  San  Atanalto  (12)  ( fi  es  luya ,  y 

nó  de  San  Cyrilo  la  Oración  de  cita  celebridad,  como  pretende  Barouio) 
13(13)  T  la  principal,  y  aventajada  a  todas.  Aunque  San  Gregorio  Thaumatur- 
I+go  ( t+)  le  dielle  otro  nombre,  que  el  común  de  la  Anunciación  de  la  Vir- 
gen Santiffíma  Madre  de  Dios,  con  que  la  veneravan  ambas  Iglcfias,  Grie- 
ga, y  Latina. 

V  Tampoco  íc  pueden  explicar  las  palavras  de  Dextro  en  la  conformi- 
dad ,  que  pretenden  lus  defeniores  de  la  ñcita  de  la  Encarnación.  Pues  conf- 

15  ta  del  Concilio  décimo  Toledano  ( 15 )  nó  tuvo  cuito  general  en  Efpana  naf- 
ta el  año  656.  en  que  fe  celebró,  y  manda,  que  le  le  de  a  18.  de  Decicm- 

16 ore,  por  citar  prohibido  por  el  Laoílicenfe  (16)  las  particulares  lblemnidadcs 
de  ninguna  fertilidad  en  tiempo  de  Quarefma,  en  que  concurría  de  ordina- 
rio fu  dia  propio ,  fin  embargo  de  exceptuarle  la  mifma  rietta  en  el  texto  Sy- 

17  nodo  general,  celebrado  en  frulo  ( 17 )  el  año  de  680.  y  defpucs  del  nucf- 
tro  24.  cuyo  privilegio  nó  fe  obfervava  en  Efpaña,  halla' que  fe  admitió  en 
ella  el  rezo  Romano,  confervando-fe  fin  embargo  la  mifma  feítividad  en 
nueítra  Provincia  el  propio  dia  con  nombre  de  "la  Expettacion  j  y  alli  es 
igualmente  dcfproporcionado  querer  aícguraile  Dextro  fe  venerava  defdc  los 
tiempos  de  Santiago  la  licita  de  la  Encarnación  en  Efpaña ,  que  cotilla  del 
décimo  Concilio  Toledano ,  nó  tuvo  culto  en  ella  hada  z>o.  años  defpucs  de 
muerto,  finque  los  términos,  conque  le  introduce  en  él,  como  nueva, 
permitan  la  fupoítcion ,  de  que  fe  huvieíle  celebrado  antes  en  ningún  tiem- 
po en  la  mifma  Provincia  j  pues  dicen  los  Padres  en  el  Canon ,  en  que  la 

18  mandan  guardar:  (r  8)  Porque  que  otra  cofa  es  la  fie  lia  de  la  Madre,  fino  la  En- 
camación del  Verbo  ?  La  qual  de  la  mifma  manera  deve  fer  folemne ,  como  lo 
es  la  Natividad  del  mifmo  Verbo  ¡  la  qual  nó  fin  exemplo  de  loable  coftumbre, 
que  fe  reconoce  obfervar  por  di  ver  fas  partes  del  m'tndo ,  nos  parece  inftituirla. 
Porque  en  muchas  Iglefias  feparadas  de  mfotros  fe  reconoce  conservada  e/la 
eoflumbre »  y  ni  le  introdujera  como  reconocida ,  justificando  los  motivos  de 
mandarla  guardar,  ni  fe  valieran  de  cxcmplarcs  remotos,  ft  conílafle  fe  ob- 
ícrvó  en  algún  tiempo  en  Elpaña  por  diípolicion  de  Santiago,  como  fe  pre- 
tende acreditar  con  Dcxtro,  dejando  cite  reparo  en  fu  fuerza  las  fofpechas, 
que  fe  formavan  por  las  palavras  referidas  en  defengano  de  fu  ficción. 

VI  Aíli  nó  es  materia  de  duda  le  introdujo  ella  ciaufula  en  nombre  de 
Dcxtro,  para  esforcar  con  ella  la  pureza  de  Maria  Santüüma  en  fu  anima- 
ción myítcrioía,  tan  controvertida  en  el  tiempo,  en  que  íc  publicó;  pu:s 
igualmente  fe  repite  en  los  tres  Efcritores,  que  lalicron  a  defender  a  Dex- 
tro 

(10)  S.  Auguft.  lib.  4.  de  Trinit.  cap.  (  16 )   Concil.  Laodicenf.  Can.  51. 
Chryfoftom.  Homil.  de  Nativicare  B.  Joan-       ( 17  )   Sexta  Synod.  Can.  $2. 

nis  Bapcift.  S.  Cyril.  Epift.  ad  Synod.  Car-  (18)  Concil.  ToJec.  10.  Can.  1.  Ksm 
thag.  quid  pjl*m  tfi  Alatrts.  nifi  Incétnatia  l'tr'jii 

(11)  S-  Au^uft.  ubi  filpra  C*/*»  ttatfue  uti  debet  '(fe  jilemr»,  ptut  rjly  & 
(  12 )    S.  Athanaf.  Orat.  de  AíTiatnpt.  B.    efífárm  Kativitatit  v.-rei.  tamtn ,  »v 

V.  vuli^o  ei  tributa.  fine  exentpl»  dtcentis  tu»ris ,  «*i  Per  árverjjt 

(13)  Baronius  in  Noris  ad  Martytol.  2f.    tnunM  partes   dit>Hofcit*r  ohfrrv.iri ,  videtur 
Maníi.  injlitui;  hs  maltis  njmyue  Lccteph  a  mbit , 

(14)  Grefcor.  Thaumat.  apud  F.ufdiium    *  vohis  fpat'w  remttis,  Cr  terram  bwk  mtx  *g- 
ín  Lxccrptis  Do»m  tic.  á  Couibcphts  eüiiis.    Mjátttr  retinen. 

lij)   Coücü.  Tolcc.  10.  Can.  1. 
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tro  por  diligencia  del  mifrno  Higuera,  que  le  avia  clparcido  antes,  fin  que 
quepa  en  lus  palavras  la  inteligencia,  con  que  procuran  íálvar  fus  defenlbrcs 
las  de  Dextro.  Empiece  a  comprobarlo  Marco  Máximo,  cuyo  Hymno,  en 
que  refiere  la  fundación  de  la  igleíta  del  Pilar  de  C,aragoca,  traduce  en  un 
Romance  Caftcllano  fu  ultimo,  y  vulgar  interprete,  de  que  pondremos  las 
dos  coplas,  que  hacen  a  nueftro  intento,  dcfpues  de  aver  hecho  memoria  de 
la  aparición  de  la  Virgen  al  Apoftol  Santiago ,  prolcguicndo  le  dijo  labraflc 
en  aquel  lugar  una  Caía.  ( 19)  19 

A  mi  limpia  Concepción 
La  dedica ,  por  aue  entienda , 
Que  de  las  Conchas  de  Aña , 
hlaci  concebida  Perla. 

Predicóla  de/de  luego , 
Tomándola  Por  emprezja 
De/de  el  golfo  Catalán 
A  la  Lujitania  Beira. 

Avicndo  advertido  antes,  ponderando  la  especialidad  de  cite  Hymno  de  Má- 
ximo, de  cuyas  palavras  me  he  valido  algunas  veces  para  autorizar  dificul- 
tades, que  en  el  Difcuríb  de  los  Comentarios  de  Dextro  me  ocurrieron. 
Confcíando  fin  reparo  íe  formaron  las  de  Máximo  para  aplicar,  y  defen- 
der las  de  Dextro,  íobre  que  dilcurrimos ,  como  mas  diftintamente  fe  percibe 
de  lu  contexto  Latino ,  que  vá  en  la  margen. 

Vil  Sigue- fe  por  el  orden,  que  le  fueron  publicando,  Juliano,  imprcio  el 
año  162S.  que  hablando  de  Don  Bernardo  primer  Arcobifpo  de  Toledo, 
dctpucs  de  recobrada  de  los  Moros,  dice :  ( 20)  Era  devotísimo  de  la  Bien-  20 
aventurada  Virgen ,  y  hacia  celebrar  con  gran  devoción  la  Jiefta  de  la  mifma 
Señora ,  y  mas  devotamente  hizo  celebrar  la  jiefta  de  fu  Confección  inmacula- 
da ,  que  predico  en  Ejpaña  Santiago.  Con  que  no  tiene  duda  es  la  mifma, 
de  que  habla  Dextro.  Pero  como  quando  falió,  ic  avian  defeubierto  los  libros 
del  Monte  Santo  de  Granada,  entre  los  quales  fe  afeguta  en  el  de  los  Fun- 
damentos uT  la  FéJ  fe  dirimo  en  un  Concilio,  que  tuvieron  en  Jcrufalcin los 
Apoftoles,  la  pureza  de  cite  Myílerio,  en  la  conformidad,  que  refiere  An- 
tonio Velaíques,  el  Padre  Alba,  y  otros  muchos,  ( 21 )  para  no  dejar  fin  21 
apoyo  cita  novedad  tan  deíconocida  halla  entonces,  íe  añadió  en  Juliano: 
T  empeco  defde  los  Apojloles ,  que  lo  decretaron  en  un  Concilio.  Y  no  contento 
con  eft'a  precifion,  lo  repite  mas  eftendida,  y  cfpccificamcnte  en  los  Adver- 
sarios. (22)  22 

VIH  El  ultimo  de  los  quatro  Efcritorcs,  que  falicron  de  las  manos  de 
Higuera,  es  Luitprando,  imprefo  la  primera  vez  en  Madrid  el  año  de  16} 5. 
en" que  fe  ofrece  a  nueltro  intento  la  claulula  figuicnte  en  el  ano  677.  (21 )  2J 

Ll  ii  En 

(19)   Maximus  In  Hymno  ad  Tcmplum    B.  V.  dnotií^muty  qwi  faciebat  celebran  feftum 

Columna: :  ejuflem  Dmiihjc  eum  magma  oevotiene;  efr  fe- 

Oftexdit  U/i  fe  biljrem ,  tit  ieUbr.%rt  aevotiii  fejrum  immatul  ata  Co»- 

Suojuf  Natiktio  teptionis  ejui,  auM  pr*Mcavit  in  HiffJtmit  S. 

Conrptionis  Aurr*.  Jatobut ,  &  nuipit  ai>  Apoftalit  i»  Concilio  dc- 

Tintplo  manent  encomia ,  termatibut. 

Cowcethnis  hmc  (21)   Velafques  de  Maria  immacu'.ar.con- 

Jatotiti  H¡/pavos  </cr/,  cepea  difiere.  1.  .aiinoc.  1.  Alba  in  Militia 

Et  pTjátat  {  feu  cauri)  verb.  tía tholonix as  Pcdoranus  pag.  167^ 

guacumqu;  Life  Uxrwti.  Se  v;.Tb.  Concilla  ing.  296. 

( 20 j  Juluaos  iu  Chron.  uum.  607.  Erat      ( 22  \  Julianui  in  Advcrl.  nana.  39 j.  . 
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En  efle  tiempo  fe  vi/itava  con  frequentiffimo  concurfo  de  muchos  peregrinos  la 
Beatifftma  Cafa  del  Pilar  de  la  Ciudad  de  C,aragoca  la  qual  por  mandado  de 
la  Virgen  edifico  Santiago,  quando  predici  en  Efpana  el  año  37.  de  la  Nati- 
vidad del  Señor ,  /  la  con/agrá  a  fu  inmaculada  Concepción,  la  qual  avian 
predicado  todos  ¡os  Apofloles  por  todas  partes.  Cuyas  palavras,  afli  también  co- 
mo las  de  Máximo,  todos  las  han  entendido  de  la  prclcrvacion  de  la  culpa 
original  de  la  Virgen  Marta  Santitlima,  celebrando  por  eüas  el  Templo  de! 
Pilar  dedicado  a  fu  Mylterio,  como  fe  puede  ver  en  Fray  Diego  Murillo, 

14  Luis  Lopes,  Don  Antonio  de  Fuertes,  el  Padre  Lezana,  (24)  y  otros }  y 
alli  advierte  el  primero :  En  confirmación  de  ejlo  me  han  ajegurado  perfonas 
fidedignas ,  que  el  retablo  antiguo ,  que  quitaron  de  la  Capilla ,  quando  pifie- 
ron  el  de  alaballro,  que  oy  e/U,  era  de  la  punfjima  Concepción,  y  tema  en 
medio  una  Imagen  de  la  Madre  de  Dios  puefta  de  pies  [obre  la  Luna.  Sincm* 

*5  bargo  de  afentar  el  Padre  Fray  Pedro  de  Alba  por  conclufion  confiante:  (25) 
Ji>ue  no  huvo  antes  de  San  Bernardo  en  el  Oeidente  ningún  Santo ,  o  Doclor , 
que  propufttffc  en  ¡a  Iglefia  Latina ,  ni  palavra  ,  ni  filaba  de  efia  fejiividad 
de  la  Concepción ,  fuera  de  San  Anfelmo ,  que  vivió  en  el  mifmo  figlo. 

IX  El  mifmo  dictamen ,  que  dejamos  reconocido  en  Dcxtro,  Máximo, 
Juliano,  y  Luitprando,  proliguc  el  que  íüpulb  Haubcrto,  aclarando  lo  que 
en  cada  uno  de  los  precedentes  le  avia  apuntado ;  y  aili  empicca  a  prevenir 
el  dia  de  fu  Concepción ,  que  no  le  pulo  en  la  Iglcíia  halla  la  revelación  del 
Abad  Hirluino,  que  reñere  San  Anfelmo,  acontecido  dos  fíglos  deludes  del 

16  tiempo,  en  que  ponen  la  vida  de  fu  Hauberto,  como  en  fu  lugar  veremos; 
con  que  es  preciío,  que  dijelfe  con  efpirito  prorctico:  (26)  Efte  año  fue  con- 
cebida fin  pecado  original  la  Virgen  Santi/ftma  María ,  mas  pura  que  los  An- 
geles, viernes  a  6.  de  los  Idus  de  Deciembra  y  porque  no  es  razón  gallar  el 
tiempo  en  examinar,  y  repetir  delproporcioncs ,  me  contentaré  con  apuntar 
los  demás  lugares ,  en  que  -fe  rciierc  el  mifmo  dictamen. 

X  Hablando  de  la  Aparición  a  Santiago  en  Qaragoca,  empicca  la  daufu- 

27  la :  ( 27 )  La  Virgen  Maria  concebida  fin  macula ;  refiriendo  la  venida  de  San 

28  Pedro  a  Efpana,  añade:  (28)  Predico  la  Concepción  de  la  Bienaventurada 
Virgen  Maria,  que  fue  intacta,  y  fin  mancha  de  pecados  y  últimamente  di- 

19  ce,  que :  (  29 )  La  fiefa  de  la  Concepción  de  la  Virgen  Maria  fue  otra  vez, 

30  inftt luida  por  el  Apjjhl  San  Pablo  en  Efpaffa.  El  aiio  384.  elcrive:  (30)  Se 
junta  otro  Synodo  en  C,aragoca  en  la  Celtiberia  en  la  Iglcíia  de  ¡a  Concepción 

31  de  Santa  Maria  llamada  del  Pilar.  El  429.  alegara:  ( 31 )  fundo  fe  en  Bre- 
viefea  un  Templo  a  Santiago ,  y  otro  en  honor  de  la  Concepción  de  la  Bien- 
aventurada Virgen  Maria ,  y  para  contentar  a  todos  los  demás  lugircs,  que 
pudicífen  pretender  igual  antigüedad  en  el  mifmo  culto,  deja  prevenido  el 

3 *  año  íiguiente,  que:  (iz)  Fue  llevada  a  Pamplona  cierta  Imagen  de  la  Bien- 

aventura- 
da)  Luitprandus  ann.  ¿77.   B'atifítna       (26)   Hauhertus  ann.  mundi  393*.  Ma- 
Sedet  de  Columna  in  urbe  Cxfar-Aagaflana  ,     ria  Virgo  Saaifrjiua  At'^lif  punir  hoc  ani> 
<]!'*'  coafir  aña  e(l  ja/fu  Virginis  a  B.  Jacob*    dit  venrris  6.  Idas  D:cen:arit  concepta  e/l  fin: 
cum  in  HtfpjntJ  prtdTcavit  anuo  37.  a  Nati-    originah  peccaio. 

vítate  Domini ,  &  cenfterata  ejufiem  immaca-  (27)  ld*m  ann.  Chrid.  \7.  num.5.  Va- 
lata  Concepttoni ,  c¡uam  o-nnet  Apofio/i  pr*dt-    ria  Virgo  fine  marula'-  coxceft a. 


ubique  ,  hoc  ttmptft  ce Ubérrimo  mal-  (28)    IdstJl  ann.  60.    Ét  praJic  tvit  Can- 
tora/» pere¡rituram  contubernio  vifitata.  ctptiontm  B.  V.  Mar  tai,  <¡a*  fait  intacta,  ©* 

(  24. )    Murdlo  Fundación  dd  Pilar  cap.  fíat  macula  ptecati. 

14.  Lopes  Anri£u;dad  d?  C,ara?;oci  lib.  2.  (29)    Idem  ann.  d\.   Frjlum  Conceptlmit 

cap.  10.  Fuereis  en  la  Hilloria  de  N.  Señora  Vtrginit  Mar'ut  per  Hifpaniat  iafíitata  eji  ite- 

dcl  Pilar  imprefa  en  Brufcla?  año  1654.  Le-  rum  a  Beato  Apifio/o  Paulo. 

zana  in  Columna  immobili.  (  30  )   Idem  ann.  384..  Hoc  toiem  emti  al- 

( 25  )    Alba  in  Epift.  ad  Lcítor.  operis  tera  Synoiat  in  Ecci-Jia  Sane?*  Mari*  Coa  .•/>- 

fui  de  RHii;  Solis:  Alte  B-rnar^n  nullu-n  tionis ,  ditlai  á  Columna,  tn  Celtiberia  CatJ^r- 

fuijfe  ra  Ott¡i*Mtt  Sanclun  ,  vtl  Do:iorem,qu¡  A  <:  ufi.r  contr abitar. 

tn  Ecchfta  Litint  ,  vi  fjltc-n  vertam,  aut  (31)    Idem  ann.  429-  «bid.   Aliad  Tem- 

/jfUapam pro?ofutit  de  i, la  fe¡lrj:tate  Conceptio-  plum  B.  V.  Martí  in  bomrtm  Coaccptroms. 
mt  prxur  S.  Attfelmumt  jai  tiJem  fx:ulo  vixif. 
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aventurada  Virgen  Marta ,  que  tenia  efeulpido  en  la  mano  derecha:  Salve 
María  concebida  fin  ningún  pecado,  mas  pura  que  los  Angeles;  juzgan  {y 
yo  lo  créo)  que  avia  /ido  colocada  aquella  Imagen  por  los  /i pomoles  Santiago,  o 
San  Pedro ,  o  San  Pablo,  que  predicaron  en  Efpana  la  fiefta  de  la  Concepción 
de  la  Bienaventurada  Virgen  Maria,  y  en  fu  honor  edificaron  muchas  Iglefias 
en  ElpaHa. 

XI  De  todas  citas  quimeras  fue  Autor,  el  que  primero  introdujo  con 
nombre  de  Dextro  las  palavras,  que  dejamos  copiadas,  de  quien  procedió 
también  la  ínter  ipdon  Je  la  Capilla  de  Segovia,  formada]  de  ellas,  y  de  la 
claulula,  que  ha  dado  motivo  a  las  Disertaciones,  en  que  fe  afegura  elObi£ 
pado  de  San  Hicrotheo  en  ella,  fin  que  deje  duda  el  tiempo,  en  que  íc  ad- 
vierte puerta,  como  pofterior  dos  años  a  la  publicación  de  Dextro,  Tin  neceíi- 
tar  de  valemos  de  la  vulgaridad  de  fus  copias  antes  de  imprimidas ,  cfparcidas 
t¡n  libcralmcntc  por  toda  Efpaña  por  la  diligencia  de  Higuera ,  para  que  íc 
hailalle  recomendado,  quando  latidle  á  luz;  y  alli  no  ay  por  donde  vaterfe 
de  eftc  letrero  para  crédito  de  una  tradición  introducida  aun  mucho  defpues 
de  clcrito,  legun  dejamos  advertido.  Con  que  es  fuera  de  camino,  lo  que 
fin  otra  prueva,  que  la  de  fu  credulidad,  alegura  uno  de  mis  opofitores,  di- 
ciendo :  T  porque  el  tiempo ,  que  gajfa ,  y  conjume  las  memorias ,  y  tradiciones 
humanas,  no  ¡o  hizicffc  en  ella,  en  ejía  mando  el  Cabildo  efcrivirla  a  fus  Co- 
misarios Prebendados  muy  antiguos ,  y  doctos,  el  año  de  21.  quando  la  tilcfiay 
y  Ciudad,  juraron  el  Afyfterio  de  la  purijjjma  Concepción.  Pues  ni  te  .hace 
memoria  en  eftc  letrero ,  de  que  lo  contenido  en  el  le  labia  por  la  tradición , 
que  pretende,  quando  tan  patentemente  no  contralle  fe  formó  por  Dextro  $ 
ni  aunque  fe  exprefafle  en  él  cfta  dreunftancia ,  íeria  bañante  a  juftitkatia , 
componiendo- le  de  dos  prcfupueftos  no  lolo  inciertos,  pero  con  evidencia 
rallos.  Porque  no  folo  en  Eípaña,  pero  en  la  Iglefia  toda  nó  tuvo  cuito  la 
Concepción  inmaculada  de  la  Virgen  Santillima  en  muchifiimos  figlos  de£ 
pu  s  de  Hicrotheo ,  y  much  i  menos  en  Segovia ,  donde  confia  con  toda  exprefíon, 
y  feguridad,  el  tiempo,  en  que  fe  introdujo,  como  inmediatamente  vere- 
mos. 

XII  Para  nó  embaracarnos  en  el  origen  de  la  feftividad  de  la  Concepción," 
de  que  íc  dilcurrirá  copiolámcntc  en  el  Capitulo  figuientc,  fatistaciendo  las 
calumnias,  con  que  han  pretendido  cenfurar  mis  opofitores  el  tiempo,  a  que 
la  reduje  en  mi  primer  Difcurfo,  a  quien  impugnan;  lera  prceilb  deívanecer 
en  eftc  antes  los  principios,  con  que  inciertamente  la  léñala n  algunos  intro- 
ducida en  Efpana  en  los  primeros  figlos  de  la  Iglefia ,  y  quando  floreció  la 
nueftra  en  fu  mayor  cfplcndor ,  fin  averie  aun  perturbado  la  invafion  de  los 
Moros,  fin  detenernos  mas  en  las  noticias  coincidentes  con  las  de  Dextro  en 
los  demás  Efcritores  lüpucftos,  que  fe  han  hido  publicando  para  acreditarle. 

XIII  Hallando  en  el  Miflal  Toledano  Mozárabe  de  ninguna  manera  diC 
tinto  del  anticuo  Gótico  ( como  tan  fin  propofito  afegutó  Zapata ,  y  por  fu 
autoridad  refiere  Alba)  ( 3 3 )  y  comunmente  fe  atribuye  a  San  Ifidro,  fefti- 
vidad, y  Milfa  de  la  Concepción  de  Nueftra  Señora,  pretenden  muchos  re- 
ducir la  antigüedad  del  culto  de  eftc  Myftcrio  al  tiempo  del  mifmo  San  Ifi- 
dro, queriendo  le  huvtcflc  introducido,  quando  de  orden  del  Concilio  To- 
ledano IV.  reformó,  y  redujo  la  diverfidaa,  y  diícordancia  de  los  Oficios  de 
todas  las  Iglefias  de  Elpana,  y  Galia  Gótica,  que  hafta  entonces  íc  governaba 
cada  una  por  el  fuyo  particular;  y  deldc  quando  pretenden  le  conícrvallc  ve- 
nerada en  nueftra  Provincia  en  la  conformidad ,  que  obfervan  Fray  Pedro  de 
Ojcda,  Eulcbio  Niriembcrg,  Juan  Antonio  Velafqucs,  Hipolyto  Marracio, 

Fray 

(  %Z )    Idem  anu.  4^0.    Panptlon*  alLtta    Wffaniit  fT*dieavrr*nt  fe/fvm  Conteptionit  B. 
rfi  qmeJa,n  ima¿o  B.  V  Marta  {iuítim  i*    f .  Mari* ,  &  t»  ndrm  bontrt  multéis  Ectk- 
a'rxtra  mjiu:  Ave  María  fine  uüo  pee  cito    fias  ¡>:r  Htfpanias  eon^tuxtrunt. 
ccnccpta,  Añadís  pirior.  Putunt  {  &  e¿o       (  13  )    Alta  in  Vlilitia  pag.  2%6.  verbo 
tuda  ,  im  .*wn  Mam  eft  colhcatam  i  S.  Jat9-    GothiCUm  Olficium. 
Ih>,  vtl  Ptíro,  vel  Patio  Apo¡hlit  ;  aui  ftr 
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3+ Fray  Pedro  de  Alba,  ( 34)  y  cali  todos,  quantos  eferivicron  deípues'de  Her- 
nando de  Salazar,  que  fue  el  que  primero  recogió,  -quantas  noticias  podian 
conducir  a  la  iluftracion,  y  firmeza  de  cite  Myftcrio,  aunque  delcftiinando 
con  maduro  juicio  las  que  no  tenían  entera  firmeza. 

XIV  Entre  otras,  que  dclccha  por  mal  feguras,  es  una  efta,  de  que  ha- 
35blamos:  (  35 )  Aquel  argumento,  que  fe  faca  del  Miffal  Mozárabe  de  San 

Jfidoro,  con  gran  facilidad  fe  defvanece.  Porque  aviendo-fe  introducido  en  ¿1 
Ja  memoria  de  muchos  Santos,  que  florecieron  largos  figlos  dcfpucs  de  fu 
muerte ,  por  donde  Te  podrá  exceptuar  la  antigüedad  del  culto  de  la  Con- 
cepción, no  hallando  íc  otro  teftimonio,  que  le  acredite  continuado  deide 
fu  tiempo,  de  cuyo  principio  forma  la  foludon  figuientc :  Refpondo  finalmen- 
te ,  que  efta  Miffa ,  que  ay  en  él  para  la  fie/la  de  la  Concepción ,  fe  anadio 
de/pues. 

XV  £1  mjfmo  dictamen  aícguran  con  mayor  individuación  dos  Capclla- 
nos  Mozárabes,  noticiofos,  y  praticos  de  fus  manuferitos  Góticos,  de  quie- 
nes lo  copió,  y  hizo  imprimir  en  Alcali  el  Cardenal  Cilheros  el  año  de  1  $02. 
defendiendo  entrambos  fu  legalidad.  El  primero  es  el  Macftro  Alonlb  de  Vi- 
llegas, que  dcfpucs  de  aver  afegurado  conviene  en  todo  con  fus  originales, 

3 6 añade:  (36)  Solo  tiene  añadidos  Santos  modernos,  y  algunas  Miffas ,  como  li 
de  la  Concepción  de  Nueflra  Señora.  La  qual  fegun  parece  del  legundo,  que 
es  Eugenio  de  Robles ,  la  introdujo  el  Car denat  Cilheros  tan  devoto  de  cite 
37 Myftcrio,  como  advierte  Alvar  Gomes,  (37)  fegun  confidla  Fray  Pedro  de 
3  8Quintanilla,  diciendo:  (38)  El  Maejlro  Robles,  Capellán  a/ft  mtfmo  Gótico, 
y  que  tanto  e/ludio  hizo  en  efta  materia ,  le  parece  lo  mifmo ,  que  el  Señor 
Cardenal  fue  él,  que  anadio  la  Miffa  de  la  inmaculada  Concepción,  y  que  ni 
fue  del  tiempo  de  San  ¡¡¡doro. 

XVI  El  propio  defengaño  fe  percibe  de  las  reglas  generales,  que  afienta 
39 el  miímo  Maeftro  Robles  ( 39)  en  el  difeurfo,  que  hizo  de  la  autoridad, 

prigen ,  y  método  del  Oficio  Mozárabe  $  pues  advierte ,  que  todas  las  feftivi- 
dades,  que  no  le  tienen  propio,  fe  han  de  calificar  de  modernas,  y  anadi- 
didas,  quando  fe  imprimió  j  y  que  pertenezca  a  efta  claíe  la  de  que  habla- 
mos, no  lo  dudan  ni  aun  fus  mayores  defeniores,  y  afli  confidla  el  Padre 

40  Alba  fe  lee  en  fu  rubrica  la  advertencia  figuiente :  ( 40 )  En  la  fiefta  de  ia 
Concepción  de  ¡a  Virgen  Santifftma  fe  dice  todo ,  como  en  la  Afttmpcion  de  A» 
Virgen  Marta ,  y  donde  fe  dice  Afumpcion ,  fe  diga  Concepción.  Con  que  no 
ay  por  donde  defender,  ni  verificar  por  efta  circunftancia  del  Miílál  Mozá- 
rabe fe  celebró  en  Toledo  la  Concepción  defde  el  tiempo,  que  pretenden, 
los  que  la  introducen  continuada  deide  íu  primera  formación. 

XVII  £1  fegundo  origen,  que  fcnalan  en  Efpaña  algunos  a  efta  feftividad, 
íe  reduce  al  tiempo  de  San  íldefbnfo ,  a  quien  atribuyen  fu  introducion  Pci- 

41  vareo  Ofuvaldo  a  Themefvar,  Religiofo  Francifco  Tranfuvano ,  (41)  coi 
tan  feguras  informes,  que  le  hace  Arcobifpo  de  Tolola,  y  Juan  Tritcmio, 
Alemán ,  ( 42 )  aunque  fin  otra  prueva,  que  la  de  iü  autoridad ,  y  allí  advier- 
te 

(3+)   O jeda  Información  por  la  Conccp-       (37J    Alvar  Gomerius  de  Rcbus  gellu 
aon  cap.  8.  Eulcbius  in  Expoíit.  {Concil.    Francifcí  X  i  menee  iib.  2. 
Trid.  pro  Conccpt.  cap.  26.  pag.  225.  Ve-      (38  /   Quhi-anüla  Vida  del  Cardenal  Gf- 
laiques  de  Mirix  ¡minacu!.  Conccpc.  lib.  4.    ñeras  lib.  2.  cap.  12. 
dillcrr.  10.  adnoc.  1.   Marranos  in  Pontifi-       (39)   Robles  en  la  Vida  del  Cardenal 
cibus  Marianis.  Alba  inMUitia  pro Concepc.    Cimeros  cap.  3,3. 


verb.  Ifidvrut.  (40)    Alba  in  Militia  pig.  233. 

(  35  )   Salaiar  de  Conccpt.  cap.  35.  §.  2.  bf  'j*t  mírica  rfl;  in  fefio  Coneptioms  V.  Ati- 

num,  18.  lllud  vero  *r?mnmtwn,  quod  et  ri*  omitía  dicuntur ,  ut  in  Affwnptimt  V.  Mf 

Mijftli  Mixtarabico  D.  lfidori  depromitur,  faci-  r¡4 ,  ©*  ubi  dkitwr,  jtjfumfiia  dilatar  Ceicrp- 

li  admadum  diluí  tur.  RofpOHuro  eirim  Mtjfkm  tío. 

ijtam,***  pro  Corutptionu  frfto  i.titi  bjbetttr ,  (41)    Pclvartus  lib.  4.    Srcllarii  part.  I. 

fitb  raje  temporil  ateurfu  j/ditam  fuijft.  ai  tic.  3. 

( 36 )   Villegas  m  c¡  r  los  Sandtorum  en  ( 41 )   Trkeaiius  de  Script.  EccLliaft.  i* 

los  bLnros  de  El'pafu,  donde  trata£del  Oficio  Udcr'oiü'o. 
Moiarabc. 
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te  refiriéndola  Juan  Gerardo  Voíio:  (41 )  Pero  a  Tritemio  (que  devia  hacer 4$ 
memoria  de  los  Autores ,  de  quien  copio  efta  noticia)  le  damos  menos  crédito , 
como  a  quten  aun  no  [upo  la  edad,  en  que  floreció  San  Ildefonfo ,  pues  le  pone 
entre  Arnobio,  y  Laftancio,  con  torpe  error  i  no  fiendo  mas  difculpable  el  de 
los  que  pretenden  bufear  el  origen  de  nueítras  primitivas  coftumbres  en  ios 
cftranos,  taltos  de  los  mas  vulgares  prefupueftos  en  los  Elcritores  Eíbañolcs; 
y  allí  con  razón  eferive  Salazar  hablando  del  que  examinamos:  (44)  Ay  en 4+ 
ejle  genero  de  Hiftorias  muchas  cojas  difonantes ,  y  difeordes. 

XV  Ul   Y  aunque  reducen  al  tiempo  de  San  lldefonlo  la  introducion  de  la 
ieftividad  de  la  Concepción  en  Efpana  Eulcbio,  Calderón,  Gavanro,  y  Al- 
ba j  (45 )  porque  dicen  le  pulo  entonces  en  el  Oficio  Mozárabe,  ni  refieren 45 
prueva ,  de  que  conftc ,  ni  fe  compadece  con  no  tenerle  propio ,  y  averie 
añadido,  como  vimos,  el  Cardenal  Cifneros,  quando  le  imprimió,  devien- 
do  mas  juftamcntc  detcnerfe  el  ultimo  en  refpondcr  a  las  inftancias,  con 
que  atribuye  a  Palchafio  Raberto,  Lucas  Dacheri,  (46)  en  la  Edición  de  las  46 
obras  del  Abad  Gilberio,  los  libros  de  la  Virginidad  de  Nueftra  Señora,  que 
imprimió  por  de  San  Ildefonfo  Francifco  Fcvardcncio ,  ( 47 )  fin  contentarle  47 
con  fuponcr  avia  mudado  de  dictamen  en  el  Eípicilcgio  ,(48)  quando  man-  48 
tiene  en  el  fuyo  finó  la  afirmativa,  de  que  no  ion  fuyos,  la  indercrencia  a  lo 
menos  de  fu  verdadero  Autor ,  allí  como  también  devia  fatisfaccr  las  conje- 
tmras,  con  que  excluye  Vofio  (49)  por  de  San  Ildrfonfo  las  ciaufulas,  que  49 
tocan  a  la  Concepción  de  Nueftra  Señora,  pretendiendo  lean  ingeridas  en 
cita  obra  de  fu  Virginidad ,  y  no  del  mifmo  Santo. 

XIX  Nó  tiene  mas  fundamento  la  devoción  a  efte  Myfterio  de  nueftro 
Rey  Cind.ifuinro ,  de  que  hace  memoria  Egidio  Lufitano,  (50)  y  por  fu  au-50 
toridad  Hypolito  Marracio,  pues  ib  funda  en  la  faifa  fupoficion,  de  que  in- 
trodujo fu  icltividad  en  el  Oficio  Gótico  San  Ifidoro.  Como  ni  tampoco  tic* 
nc  fubfiltenaa  la  del  Rey  Vvamba,  que  tanto  ponderan  con  los  dos  referidos 
Ojcda,  y  Velaíques,  (51)  por  el  privilegio  del  mifmo  Principe,  que  en 51 
crédito  de  Zapata  refiere  Alba ;  pues  por  la  mifma  claufula ,  que  copia ,  (c 
convence  fu  faltedad,  y  que  fue  formado  por  las  autoridades  fupuettas  de 
Dcxrro,  Máximo,  juliano,  Luitprando,  y  Auberto,  pues  añade:  (52)  OI52 
doy  a  vofotros  la  Filia ,  y  Igltfia  de  San  Salvador  de  Libia  con  tal  condición , 
que  hagáis  cada  ano  fiefta  en  honor  de  la  bienaventurada ,  y  inmaculada  Con- 
cepción de  la  Madre  de  Dios,  la  qual  predicaron  en  Efpaña  los  Santijftmos 
Varones ,  /  Apo fióles  del  Señor ,  Santiago ,  Pedro ,  y  Pablo. 

XX  Solo  rcíta  reconocer  el  origen,  que  fcñala  a  efta  feftividad  en  una 
de  las  lecciones  del  Oficio,  que  la  compufo  Bernardo  de  Bultos,  como  le 
cftccc  en  el  Armamentario  Seráfico,  de  quien  la  traducimos,  como  fe  li- 
gue: (53 )  Porque  fe  lee  del  Bienaventurado  Gundifalvo  Arcobifpo  de  Tolofa,$$ 
llamado  por  fu  ftngular  devoción  con  Nueftra  Señora  fu  Capellán,  que  fe  le 

apare 

(43  )  Voflius  lib.2.Hiít.Pdagian.  part. 3.     18.  pag.  358. 
pag.  244.  StJ  de  TYitbemio  ( <¡*t  bujus  narra-       ( 48 )   Idem  Dacherii  in  Epift.  ad  Leéfcor . 
timts  ¡ámeos  Ludiré  dtbutrat  Ambares)  comí-    prxhxa  tom.  1.  Specilegii  num.  5. 
mus  fidei  babemus ,  <¡uia  is  mtt  ¿tatem  qvidtm       Í49)    Voflius  ubi  fupra. 
Utkybmp  cogvitarn  babutt ,  ut  quem  inter  Ar-       (50)    jEgvdius  Lufitanus  lib.  3.  quxft.tf. 


noetum,  ejr  L*ü*nt'tum  tallóte t  mtdtum ,  Jpiffo  Marratius  in  Regib.  Marianis  fbl.  46 
¡ame  more.  (51)   Oj«la  cap.  8.  Vdaiqucs  diflert.  10. 

(44}   Salazar  de  Conccpt.  cap.  35.  §,  7.  adaot.  1.  num.  7. 
num.  51.  Dengue  r.ulfo  funt  as  bujufmodi       (52)    Alba  in  Militia  pag.  1484.  Dribuo 

bifioriis  áfona   multa  dif<ordia.  vobis  Villam .  &  Ectlefam  S.  Salvatons  de  U- 

(45)    ¿ufebius  Niriemberg  de  Obice*,  uta ,  tais  auttm  ttnort ,  ut  ta  unoauouut 


Conccpt.  cap.  3.  Calderón  Ápolo¿.  pro  Tit.  futtatts  frjlum  m  bomorrm  beatsffirfiét,  cr  mrna- 
imniacul.  Conccpt.  cap.  6.  num.  3.  Gavan-  culata;  Geuttrkts  Dri  Conteptionis,  auam  Hifpa- 
rus  in  Thcfauro  Kiruuin  tom.2.  fed.  5.  cap.    ttiis pratJtcavtrumt  Sanüi  Vir's  Jacóbut,  Petras, 


2.  Alba  in  Milicia  pig.  692.  t*r?aulus,  Apofíols  D 

(46)  Dacherii  in  Notis  ad  Gilbertum  (53)  Arnumencarium  Seraphic.  in  Re- 
Aí  bítem  pag.  56  «•  R«ft-  col.  80. 

(47)  Idem  Alba  in  Radiis  Solií  Radio 
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apareció  la  Bendita  Virgen,  fiempre  que  celebra  va  ¡  y  e ¡lando  fe  preparando  el 
a/a  de  fu  Concepción  para  celebrar  con  folemnidad  la  Mtffa ,  fe  le  aparecía 
Marta  Madre  de  Dios,  y  le  dio  una  limpijfma  Cafulla  blanca ,  como  la  ate- 
ve  ,  diciendole:  Sabcüundilalvo,  que  ruc  concebida  fin  macula  original,  pro- 
cura pues  celebrar  con  reverencia  la  delta  de  mi  pura  Concepción.  Lo  <]*at 
atendido,  el  Arcobtjpo  cornpufo  un  hermofo  Tratado  de  la  Co  tcep:ion  de  la  Vir- 
gen ,  y  ordenó  ¡e  cciebrajje  con  toda  folemnidad  por  toda  E'pana  la  fufta  de  la 
tumac alada  Concepción ,  y  en  todo  el  difeurfo  de  fu  vida  predico  todos  los  anos 
con  quanta  eloquencta  pudo  de  la  Concepción  de  la  Madre  de  Dios. 

XXI  Copió  fui  duda  Fray  Uernardino  de  Buílos  cita  noticia  de  Michad 
de  Milán,  que  también  la  refiere  en  fu  Quarcíma  imprefa  en  Báltica  el  ano 

54  r+79>  ( 54-)  pues  la  primera  edición  de  lu  Oricio  fe  hizo  el  de  1+9.Í.  Y  .ma- 
que no  le  exprefe  en  ella  el  ano ,  en  que  lucedió ,  de  lo  contenido  en  fu 
narración  fe  reconoce  deve  reducirle  al  tiempo ,  en  que  dominavan  los  Go- 
dos de  mas  de  las  Provincias  de  Etparia ,  en  la  parte  de  Francia ,  que  de  lii 
nombre  le  llamó  Galia  Gótica,  en  la  conformidad,  que  advierte  el  Padre 

55  Salazar,  diciendo:  (55)  Afirmando  la  fobreiicha  Hi/Ioria,  que  el  referid» 
Uundiialvo  Prelado  dcTolofa  ef par  ció  por  toda  Ef pana  la  fie/la  de  la  Concepción, 
parece  con  toda  certidumbre  fucedib  e/lo  antes  del  Imperto  de  los  Sarracenos. 
Pues  de  otra  manera  ficado  Rcynos  diltintos  el  de  Francia,  y  Et'p.ma,  mal  po- 
día eltcndcrlé  en  el  nucí  tro  la  rctólucion  de  un  Prelado  de  dominio  ageno. 

XXII  Con  cite  preíhpuctto  palaremos  a  reconocer  la  impoíílnlid  ad ,  y 
contüfion  del  lúcelo,  que  léñala  tiuttos  por  origen  al  culto,  y  icítividul  de 
la  Concepción  de  Nucitra  Señora  en  Efpaña.  DelUc  Ataúlfo,  que  en  virtud 
de  la  donación  del  Emperador  Honorio  le  apoderó  de  la  Provincia  de  Aquira- 
nia ,  y  pulo  fu  Corte  en  la  Ciudad  de  Tololá ,  como  parece  de  Idacio ,  de 

56  la  Rccolecion  Anónima,  que  publicó  Henrique  Caniíío,  (jó)  de  Prolpcro 

57  Aquitanico,  Rutilio  Numaciano,  y  el  Clironicon  de  Moyfacenfe,  (57)  el 
ano  507.  que  vencido,  y  muerto  Alarico,  ganó  Clodovco  Rey  de  los  Fran- 
eczes  la  Ciudad  de  Totola,  que  unió  a  lü  imperio,  no  bolviendo  nunca  a 

58  poder  de  los  Godos,  legun  fe  percibe  de  San  Ifidoro,  Víctor  Turuncnle,  (j8) 
y  el  Chronicon  Moyfacenlej  de  la  manera  también,  que  el  Monge  Aymo- 
nio,  Hincmaro,  San  Adán  Vieneníe,  Flodoardo,  el  Abad  Vilpcro,  y  Orón 

59  Fníingcnle,  (59)  permanecieron  fiempre  los  Godos  inficionados  de  los  erro- 
res de  Ario.  Con  que  es  preciló  reducir  a  cite  intermedio  la  narración  de 
ttulros,  rclpcto  de  no  aver  tenido  delpucs  dependencia  ninguna  los  Prelados 
de  Totola  con  los  nueltros.  Pero  fuera  de  no  polfecr  entonces  ninguna  paite 
de  Eípana  los  Godos,  como  ocupada  de  Romanos,  Vándalo?,  y  Suevos,  no 
tuvo  Areobifpo  Tolola,  ni  gozaron  fus  Prelados  de  la  dignidad  de  Metropo- 
litanos halta  el  ano  de  1317.  que  fe  la  concedió  Juan  XXll.  como  coníta  de 
la  lkilla  de  fu  erección,  que  imprimieron  Guillermo  Cairel,  y  los  hermanos 

60  Santamarías ,  ( 60 )  y  de  cuyo  lúcelo  fe  ofrecen  las  palavras  liguicntcs  en  las 

61  Actas  del  mifmo  Ponrincc,  que  cltampó  Francifco  fcofquct:  (61 )  Tamba* 
el  mifmo,  a¡]¡  en  el  mez,  de  Julio,  como  en  el  de  Agojlo,  erigió  la  Iglefta  Ca- 

thcdral 

[5+]   Michael  Mediolan.  in  Sermón,  de  mirus  in  Vit.  Remigii  aput  Suri  im  vtm.  1. 

P<cnit.  part.  3.  ro!.  16.  die  iv  Janiurii.  Ailon  in  Chron.  Kíodoar- 

Salar.ir  ubi  fnpra  cap.^.  §.7.  nnm.  dus  lib.  1.  Hiltor.  Rcn»cnf.  cap.  15.  SeRc- 

54.  Quafropter  enm  pr*f cripta  bifloiu  aff\r-  bertus  in  Cbion.   Abb.is  Ulpergenf.  ad  ana. 

tnvt  pr*f,itum  Gun.ilfjlviivi  Prxfutem  Concrp-  500.  ürha  i'rilingenlis  lib  4..  cap.  }1. 

tmiis  frpitm  per  cuntían  Ute'Hijr>.¡*;hni  fpar-  [60  J    Caitcl  lib.  5.  pag.  91^.  de  la;  rm- 


fffi,  ideerte  ante  SjrrateKtrum  Imptrium  fa-  motim  d?.  Lan?a.-düc.    S  .limaran,  totn.  1. 

tium  vidriar.  Gallix  ChriiHanx  pe?.  693,. 

\^f>\    tdatius  in  Chron.O)ilc¿t.  Ar.onym.  [61]    Acia  Jaumii  22.  pag.  20.  Eohm 

«pud  Csniiiuin  tom.  2.  lect.  Arilin.  niiojne  tam  in  mtnfi  j*mfny  ^um  sh>¿u,h,  l'.c- 

[57  !    Proüvrus  in  Chron,  Rutilioslib.I.  clejfam  Citktdrtúrm  TaMevaw  V.  Sttp^jfi  ere- 

Itiu.  Chron.  MuylaccnJé  xtt  in  Anhirpií.opaLn  Sf.ie»;,priinv'rtin  Arcci- 

[?8]    j;.  l.idorus  in  Chron.  Viclor  Tu-  tpi¡cop*m  wfiitui't  in  tatkw  Dtmtnum  Joawmt 

run::»l:s  in  Chron.  de  Convenís. 
L59J   Aynionius  lib.  1.  cap.  22.  Hmc- 
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tbedral  Tolofana  de  San  E/levan  en  Sede  Árcobifpal  y  y  inflituyo  en  ella  por 
primer  Arcobifpo  al  Señor  Juan  de  Convenas.  La  daca  del  privilegio ,  que  íc 
conferva  en  el  Derecho  Canónico,  es  de  7.  de  las  Kalcndas  de  julio,  primer 
ano  de  fu  Pontificado,  ( 62 )  y  los  demás  Breves  de  la  erección  en  fu  regiftro  62 
en  la  Biblioteca  de  Fox.  ( 6j)  Con  que  por  ningún  lado  pudo,  el  que  nos  6$ 
propone,  ordenar  fe  celeoraffe  en  toda  EJ paría  la  feftividad  de  la  Concepción. 
Mayormente  quando  no  fe  halla  memoria  de  ral  Gundiíalvo  entre  los  Obif 
pos  de  Totola  en  el  antiguo  Catalogo  de  Bernardo  Guido ,  ( 64 )  ni  en  los  64. 
que  delpues  formaron  los  mi  Irnos  Caltcl,  y  Santamarías,  ni  memoria  de  fu- 
cefo  tan  clpccial,  ni  de  Varón  tan  iluftre,  y  favorecido  de  la  Madre  de  Dios, 
confiando  por  el  contrario  en  nueftras  Hiltorias  con  toda  feguridad  el  origen, 
de  que  procedió  la  confuííon  de  la  noticia ,  que  nos  refiere  Bultos. 

XXIU  Todas  las  circunftancias  de  efte  fucefo  concurren  en  la  fiefta  de  la 
Defcenfton  de  Nueftra  Señora  a  la  Iglcfia  de  Toledo  a  premiar  el  zelo  de 
fu  Prelado  San  Udctbnló  en  defender  la  pureza  de  fu  inmaculada  Concep- 
ción ,  ó  Virginidad ,  y  porque  mereció  el  honoriñeq  titulo  de  Capellán  fuyo, 
y  el  cfpecial  favor  de  la  Calülla  milagrofa ,  que  oy  le  guarda  en  el  teforo  de 
Oviedo,  cuyo  prodigio  celebraron  los  antiguos,  Caxila  lücefor  en  fu  Cathc- 
dra ,  que  le  refiere  por  teftimonio  de  Urbano  también  Prelado  dcfpucs  de 
Toledo,  (6$ )  y  de  Evancio  Arcediano  del  mifmo  San  Ildcfonfo,  que  con-  65 
currieron  prefentes  la  noche  del  lúcelo,  de  la  manera,  que  por  relación  del 
primero  le  eícrivió  igualmente  Juliano  Diácono,  (66)  de  que  pafó  la  noti-  66 
cia  a  tantos  Efcritorcs  nueftros ,  y  eftranos ,  anriguos ,  y  modernos ,  como 
recojen  elDo&or  Salazar  dcMcndoca,  el  Padre  Francifco  Portocarrcro ,  Don 
Tomáz  Tamayo  de  Vargas,  y  el  Macuto  Fray  Alonfo  Vaíques,  Abad,  de 
Santa  Anaftafia ,  ( 67 )  que  de  propofito  tratan  diruiillimamente  las  particula-  67 
ridades  de  efte  milagroíb  acontecimiento ,  y  de  quien  ó  con  viciados  infor- 
mes, ó  con  voluntaria  equivocación,  fe  forma  la  narrativa,  que  examinamos, 
tomando  el  nombre  del  Prelado,  a  quien  atribuyen  el  favor  de  acreditarte 
en  un  Canon  del  Concilio  de  Peñafiel  celebrado  el  año  1 302.  en  tiempo  de 
DonGoncalo  III.  del  nombre  Arcobifpo  de  Toledo,  (68)  de  cuya  orden  fe  68 
juntó,  como  advierte  el  Abad  de  Santa  Anaftafia,  (69)  no  fíendo  efta  la  69 
primera  vez ,  que  equivocan  nueftra  Iglclia  Primada  con  la  de  Tolofa  los  po- 
co diligentes ,  como  le  puede  reconocer  de  la  Infcripcion  de  la  Epiftola  del 
Pontitíce  Inocencio  I.  que  imprimió  entera  Jacobo  Sirmondo,  (70)  adver- 70 
tiendo  que  fin  embargo ,  de  que  por  el  titulo  parecía  elcrita  al  Synodo  Tolofa- 
no ,  conttava  con  toda  evidencia  de  fu  contenido  pertenecía  a  los  Padres,  que 
avian  concurrido  en  el  primer  Concilio  Toledano;  con  que  fe  reconoce  con 
toda  evidencia  la  falfedad,  y  poca  firmeza,  con  que  fe  han  introducido  como 
leguras  tantas  noticias  inciertas,  y  fupueftas  del  origen,  con  que  le  procura 
ccreditar  celebrada  la  fiefta  de  la  Concepción  en  Eljjaña,  tanto  antes  de  averfe 
oído  en  la  Iglcfia ,  como  haremos  notorio  en  el  Capitulo  fíguientc ,  cerran- 
do efte  con  demoftrar  el  año  ruó,  y  verdadero,  en  que  tuvo  principio  fu 
celebridad  en  la  de  Segovia ,  para  que  de  todas  maneras  fe  perciba  la  despro- 
porción de  mitificar  con  el  letrero,  que  copiamos,  y  fobre  que  dilcurrimos 
la  pretendida  Cathcdra  de  San  Hierotheo  en  ella,  como  acreditada  por  me- 
dio de  la  tradición  antigua ,  de  que  blafonan  fus  defenfores. 
XXIV   Halla  el  aiío  de  1360.  no  fe  celebró  en  la  Iglcfia  de  Segovia  la 

Mm  fiefta 

(62)  Extravangr.  Salvator.  de  Pr<eb.  &  Ildcfonfo.  Portocarrero  en  la  Defcenfion  de 

dignit.  Nueftra  Señora  t  y  Vida  de  San  Ildetonfo. 

'  63  )   Bofquer  in  Noris  ad  Hiftor.  Ponrif.  Tamayo  Defccniion  de  Nueftra  Señora  a  la 

Calorum  pag.  328.  Iglcfia  de  Toledo  al  fin  de  la  Defenfa  de  Ma- 

(64.)   Bernard.  Guido  in  Catalogo  Tolo-  nana.  Fray  Alonfo  Vafques  S.  Ildefonfo  de- 

(anorurn  Prsefulum.  rendido,  y  declarado. 

( 65  )   Caxila  de  Laudib.  S.  Ildephonfi.  ( 6% )   Concil.  Peñafidclcnfc  Can.  1 1. 

{66)   Juüanus   Diacon.   in   Prei'acione  (69)   Vafques  ubi  fupra  cap.  2.  pag.  1  r. 

opemm  S  Iltlcohonli.  (70)   Sirmond.  in  Nolis  ad  Concil.  Gal- 

(67)   Satour  de  Mendoza  Vida  de  San  lixtom.  1.  pag.  59^. 
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ficiti  de  la  Concepción  «le  Nucftra  Señora ,  como  fe  reconoce  de  una  eferi- 
tura,  que  original  en  pergamino  le  conlcrva  en  fu  Archtvo,  de  que  hacen 
menoría  Die^o  de  Colmenares,  Don  Jofepli  Pellicer,  Don  Juan  iainayo 

71  de  Saiazar,  y  ei  Padre  Fray  Pedro  de  Alúa,  (71)  la  qual  copuda  a  la  lecra 

72  publicamos  eutera  en  el  primer  Difcurlo  por  el  Patronato  de  6an  Frutos.  (72) 
Por  lo  qual  bailará  repetir  aora  la  clauiula ,  que  hace  a  nueltro  inteuto ,  ad- 
vertiendo  le  reduce  a  conceder  Don  Juan  Luzero  Obifpo  de  Segovia,  coa 
beneplácito ,  y  conlcntimicnto  de  fu  Cabildo  le  celebre  rodos  los  años  la  ñcf- 
ta  de  la  Concepción  de  Nueltra  Señora,  mandando  fe  anote  en  el  Calenda- 
rio ,  y  admitiendo  la  donación ,  que  hacia  Geraldo  de  Gutierres  de  Segovia, 
Canonizo  de  lu  mifma  Iglesia,  para  dotarla.  Dice  pues  la  narrativa  íiguicntc 
de  eíta  manera:  Fijla,  y  oida  la  denunciación ,  que  nos  fue  fecha,  en  que  co- 
mo en  la  dicha  Iglefia  no  Je  folia  fazer  la  jiejla  de  la  Concepción  de  Santa 
Marta ,  y  que  Geraldo  Gutierres ,  Canónigo  de  la  dicha  Iglefia ,  pidiera  mer- 
ced a  Don  Fray  Goncalo ,  de  buena  memoria ,  Obifpo  que  fue  de  Segó  vía,  n:tef- 
tro  antecefor ,  y  a  los  dichos  Dean ,  y  Cabildo ,  que  tuviejfen  por  bien  de  la 
fazer  de  cada  año,  y  él  que  la  ¿otaria  lo  mas  ayna,  que  pudiejft ,  pero  que 
cntauto  para  en  Ju  vida ,  que  daría  en  cada  año  a  los  dichos  Dean ,  y  Cabilit 
ciento  y  veinte  maravedís  i  y  fobre  ello  ávidos  algunos  tratamientos  entre  ellos, 
fi  la  recibirían,  6  no,  ávida  fobre  ello  deliberación,  por  fazer  férvido  a  San- 
ta Maña ,  recibieron  la  dicha  fie  fia  con  el  dicho  encargo,  y  ellos ,  que  la  ce- 
lebraren folemnemente  de  cada  año.  Nativitatis  Domtni  M.CCCIX.  y  man- 
dáronla poner  en  el  Kalendano. 

XXV  Por  efta  claulula  coalta  con  toda  evidencia  no  tuvo  culto  la  Concepción 
de  Nucftra  Señora  en  la  Iglclia  de  Segovia  liada  el  ano  de  1  ?6o.  y  que  en- 
tonces le  introdujo  por  la  lblicitud  de  Geraldo  Gutierres,  dotando  de  fu  ha- 
cienda cita  feftividad,  en  la  conformidad,  que  íe  advierte  en  un  diícurlo,  que 
eferevi  por  la  inmunidad  del  milmo  Myftcrio  á  inftancia  del  Padre  Alba, 

73  cuya  introducion,  en  que  le  refiere,  imprimió  en  fu  Milicia,  (73 )  y  en  ef- 
ta mifma  conformidad  1c  halla  anotada  a  la  margen  del  Breviario  antiguo  de 
la  Iglelia  de  Segovia  imprclb  el  ano  1527.  que  fe  conferva  en  fu  Archivo  en 

74  el  Oiicio  de  la  "Concepción  con  las  palavras  ííguientes:  (7+)  F.mpecufe  a  ce- 
lebrar e/la  feftividad  en  la  Iglefia  de  Segovia  '  a  6.  de  los  Idut  de  Deciembre, 
año  del  Señor  1360.  mandando  Don  Juan  Obifpo  de  la  mifma  Ciudad,  y  el 
Cabildo  pleno  k  inftancia  de  Don  Geraldo  Gutierres,  Canónigo  de  la  dicha 
Iglefia ,  el  qual  la  doto  en  350.  maravedís  fobre  las  cafas  del  Arcediano  de 
Cuellar ,  fitas  junto  al  Monafterio  de  la  Virgen  de  la  Merced;  y  mandaron 
que  fe  pufiejje  perpetuamente  efta  feftividad  en  el  Kalendario  de  las  fieftas ,  y 
que  huviejje  procesión  con  capas  de  feda. 

XXVI  Y  afli  la  Infcripcion,  de  que  fe  valen,  fuponicndola  antigua  para 
acreditar  por  ella  como  tal  la  noticia,  de  que  San  Hierotheo  fue  Obifpo  de 
Segovia,  nó  fofo  es  moderna,  como  eferita  el  año  1621.  y  formada  por 
Dcxrro,  pues  Ct  pulo  dcfpucs  de  publicado;  finó  contraria  al  origen  mas  fe- 
guro,  que  tuvo  la  feftividad  de  la  Concepción  en  el  Ocidcntc,  tanto  mas 
moderno  de  lo  que  fe  fuponc  en  ella,  como  veremos  en  el  Capitulo  Ii- 
guicntc, de  la  manera  también ,  que  íe  halla  convencida  de  incierta  por  los 
mas  auténticos  monumentos  de  fu  Archivo,  reconocidos  por  tales  por  nie- 
go de  Colmenares  fu  Hiftoriador;  con  que  ni  fuponc,  ni  lirve  para  juftificar 

ii 

[71 1   Col  menarcsHiftof.  de  Segovia  cap.  ctmhrit  in  Eccir/ia  Sf&ovienf  h*c\  feftivitas 

35.     7-  Pcll!Ccr  Memoria'!  de  la  Cafa  de  htrepta  eft  eehhari,  jubtnte  Efifcopo  r^f  i^% 

Scfco/ia  1.  part.  §.  7.  Sataxir  ¡n  Martyro!.  Civttutit  D.  Jianne ,  &  plw  C*t>itulo  «d  m- 

Hif?\n.  tom.  6.  ád  8.  Decembris.  Alba  in  ftantiam  D.  Gerardi  Gutitres  ditf*  F.uhUt 

Miütia  pig.  504..  Canojtia^  tf*¡        dot  ivit  %$o.  tiercp  tixii  fu- 

[7a]    Difcurfo  Hiftorico  por  el  Patrón*-  per  dormí»!  Ar;kidt*<om  Collar?» fu   fitrt  juxta 

to  de  San  Pruro?     V>.  Jtíintjfferium  rnyjtrrs  Je  Afercede;  é"  jujfcrmni 

f1\\    Alba  in  Milth  m?.  4.96.  qnod  h/tc  feftivit  it  perpetuo  *(JitnaT*t»r  in  Ka- 

74.T    Nata  tmrtjhili?  a-v  iij-ji  Hroviarii  IctcLtrto  feflivitalum  ,  <¿r  proaijh  efet  tmm  c*~ 

Scgovioi.is:  Auno  Dtmim  ijfo.  6.  Idus  De-  pit  Jerhit. 
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la  Prclaíía  de  San  Hicrotheo,  ni,puede  por  ella  pretender  mas  antigüedad  cC- 
ra  noticia,  que  la  que  rciulta  de  la  publicación  de  Dcxtro,  a  quien  le  reduce 
fu  contenido. 

XXVII  Advertiendo  antes  de  paíár  adelante  con  efte  examen  en  honor  de 
nueftra  Iglcfia  de  Segovia,  y  de  íu  gran  devoción  a  la  Virgen  Santiflima,  a 
cuyo  nombre  cftá  dedicada;  y  a  efte  piadofo  Myftcrio  de  Tu  intacta  pureza, 
que  entre  quantos  monumentos  leguros  le  han  produfído  hafta  aora  para 
comprobar  el  oblcquio,  con  que  1c  ha  celebrado  en  Elpaña  la  Concepción 
pura  de  la  Madre  de  Dios,  ninguno  iguala  en  antigüedad  al  que  dejamos  vil- 
to  le  conferva  en  el  Archivo  de  Scgovia,  por  el  qual  fe  reconoce  fue  fu  Iglc- 
fia de  las  primeras,  que  le  empecaron  a  celebrar  con  íolemnidad  publica,  y 
dotación  particular ;  circunftancia ,  que  con  mas  razón  le  devia  celebrar  entre 
lüs  mayores  glorias,  como  verdadera,  y  folida,  defpreciando  las  lupueftas,  y 
fallas,  que  tan  inciertamente  defienden,  y  prohiben  el  difeurfo  por  el  feguro 
rumbo  de  la  verdad ,  detcubriendo  nuevos  motivos  de  honor  en  tantas  firmes 
noticias ,  como  permanecen  defatendidas  >  porque  fe  oponen  a  los  rallos  prc- 
fupueftos,  en  que  les  interelá  la  ficción  de  Dextro,  y  fus  fcquaces. 

CAPITULO  IV. 

Defuanecenfe  diverjas  calumnias  formadas  contra  el  Dif 
curfo  Histórico  por  el  Patronato  de  San  Frutos.  La  Con- 
cepción de  Nuestra  Señora  no  tuvo  general  culto  en  la 
Jglefia  hasta  Sixto  IV.  Origen  de  fus  mas  principales 
Jestividades.  La  de  la  Concepción  empego  en  tiempo  de 
San  Anfelmo.  Circunstancias ,  que  precedieron  para  ce- 
lebrarla. Incertidumbre ,  con  que  impugnan  fus  epofito- 
res  la  legalidad  de  fu  revelación.  Como  fe  justifica ,  y 
convence  fue  San  Anfelmo  el  primero,  que  la  introdujo, 

I    W      Ondéra  Salviano ,  que  los  que  negavan  las  pafibilidades  cnChrifto. 
I      creyendo  en  engaños ,  íé  oponian  a  fus  perfeciones  Divinas :  ( i )  i 
H       S$ue  aunque  erravatt,  eran  con  buen  animo,  no  por  odio,  fi  por  aje- 
tío  de  Dios ,  juzgando  bonravan ,  y  amavan  ajft  al  Señor.  De  la 
manera ,  que  refiere  del  Emperador  Juftiniano  la  mifma  engañada  creencia 
Nicephoro  Calixto,  diciendo:  (a)  Ño  quiero  nunca  oir  tal  coja  de  Chrijlo,  2 
por  el  grande  amor ,  y  aféelo ,  que  le  tenia.  Semejantes  efectos  ha  produíido 
en  nueftros  dias  la  fervoróla  devoción ,  con  que  fe  ha  defendido  la  inmacu- 
lada pureza  de  Maria  Santiflima  en  fu  animación  fanta ,  pafando  (iis  devotos 
tanto  los  limites  de  la  piedad ,  que  le  impacientan  contra  quantos  ponen  en 
duda  qualquiera  cola  de  lo  que  refieren  en  fu  abono ,  por  mas  ageno ,  que 
fea  de  la  pratica  antigua  de  la  Iglefía ,  y  fentir  de  fus  primeros  Padres ,  y  Do- 
ctores; pero  age  ñas  también  del  principal  intento,  a  que  le  reduce  fu  deíco. 
Con  elle  prcfupucfto  fe  comueve  contra  mi  uno  de  mis  opofitores ,  fentido 
de  que  reduje  el  origen  de  la  reftividad  de  efte  Myftcrio  a  los  tiempos  de  San 
Anírimo,  en  que  tuvo  principio,  como  inmediatamente  veremos  $  y  allí 

Mm  ii  para 

(1)   Salviani-s  de  Prov ider.ria :  Embutí  (a)   Nicephorus  lib.  17.  cap.  29.  J*fti~ 

anidan ,  ftd  b*nc  animo ,  non  edio,  fed  afítiu  ntanum  baud  auidqnam  tale  de  Ckrifte  froftrr 

Dn ,  Imarare  fe  Dtmmujn ,  atañe  amare  tre-  fwmmntn  iffins  erga  illum  ameran,  &  dejidt- 

dentes.  rium  andire  vtluijje. 
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para  útis&cer  fus  inítancias,  y  dejar  mas  firme  lo  que  afc«urimos  en  el  Dif- 
curlo  Hiítorico,  contra  quien  le  forman,  í'crá  precifo  reconoce  rías  con  fus 
mifmas  paiavras- 

II  Dice  pues:  El  primer  fundamento ,  con  que  pretende  el  Marques  defva- 
necer  e/ta  Injcripcion,  puf /la  por  tradición  en  la  Capilla  de  la  Concepción  dt 
ejla  Santa  Igleita,  es  incierto  ;  y  no  fe  puede  afirmar  en  nu: jiros  tiempos,  \ue 
¡as  primeras ,  y  primiti  vas  noticias  de  ejie  Mf/hrto  empeco  por  /<,>  anos  i: 
ioóo.  porque  las  primeras  noticias  dependen  de  tradición  Apj'io/ica.  H^bla 
dei  culto,  y  fclHvidad  de  la  Concepción,  que  es  la  que  yo  augure  no  avia 
tenido  origen  en  la  Iglclia  Latina  h*ra  los  tiempos  de  San  AnfeimOj  que  U 
introdujo  en  Inglaterra  por  los  motivos,  que  dcfpucs  diremos  j  y  allí  anaJe: 
Como  el  Aíarq'tes  de  ejias  materias  Ecleliajlicas ,  cultos ,  y  veneraciones  voti- 
vas ,  ó  j'olemaes,  no  tiene  pr ática ,  no  ay  mucho  que  admirar  penfajje ,  que 
en  la  Igleüa  Catbolica  no  fe  huviefj'e  celebrado  antes  e'h  Mjlicno. 

III  En  ellas  palavras  no  Tolo  da  a  entender  fu  Autor  es  incierta  mi  con- 
clulion,  pero  diana  también  de  ccnlura,  pues  advierte:  Nó  je  puede  afirmar 
en  n  te'hos  tiempos ,  y  no  es  dudable ,  que  It  fuera  cierto  lo  que  anide :  Por- 
que fus  primeras  noticias  dependen  de  tradición  Apollo! ica ,  nó  lblo  fuera  te- 
meraria ,  y  errónea ,  linó  herética ,  pues  por  tal  eítí  condenada  en  los  Con- 

3  cilios  üan^renfe,  y  octavo  Genera!,  ó  Conltantinopolitano  IV*.  (j)  cual- 
quiera propjíicion,  que  fe  opone  a  ¡as  tradiciones  Apoltoacas,  como  de  ccr- 

4  tidumbre  igual  a  los  eferitos  Saltados  por  decifion  de  San  Pablo,  (4)  en  la 
conformidad,  que  tantas  veces  repiten  Tertuliano,  San  Iri:ieo,  San  Bafiüo, 

5  San  Juan  Chrifoftomo,  San  Epiphanio,  (5)  y  otros  Padres  antiguos,  Grie- 
gos, y  Latinos,  en  cuya  conlcqucncia,  y  por  reliú  nonio  de  mi  obícquio  rc- 
pitire  las  mifmas  palavras,  con  que  exprefó  el  fuyo  tanto  antes  el  Emperador 
Carlos  el  Grande ,  eferiviendo  de  Francofort ,  en  que  le  controvertían  los  cc- 

6  rores  de  Elipando:  (6)  Ccn  toda  la  finecridad,  entendimiento ,  y  prompta  ale- 
gría de  mi  cora  fon,  me  fugeto  a  la  Sede  Apoftolica ,  y  fus  antiguas,  y  Cat  bo- 
ticas tradiciones,  que  Ce  conjervan  defde  los  principios  de  la  Iglefia. 

IV  Pero  quanto  diik  de  ella  cíale  la  certeza  del  Myftcrio,  de  que  habla 
mi  opofítor,  las  mifmas  contradiciones,  con  que  ha  corrido  impugnando  lo 
manifeitan;  pues  cltá  tan  Ic.ío.s  de  depender  como  prclupone  de  tradición  Apoí- 
toüca,  que  cxprelámente  aleara  S3n  Bernardo  nó  fe  acredir.wa  fu  culto  con 
tradición  antigua ,  y  allí  reprehende  a  los  que  le  avian  introducido  en  la  Ca- 

7  thcdral  de  León  de  Francia,  diciendo:  (7)  Se  admira  mucho,  de  que  huvieí- 
tfen  celebrado  una  fie  ña  nueva  igmrcda  de  los  ritos  de  la  ¡"Jefa ,  ni  aprovada 
déla  razón,  ni  recomendaba  por  tradición  antiguas  pues  lin  embarco  de 

8  que  intentan  defender  K«idio  Luíirano,  Ojeda,  Roa,  y  Po,a,  (8)  no  fue 
cícrira  por  San  Bernardo  efta  Carta ,  hallándola  los  demás  citada  en  fu  nom- 

9  bre  de  Alberto  el  Ma<mo,  (9)  Alexandro  de  Ales,  Santo  Tomáz,  Ruper- 
to Linccnienfc,  y  Ricardo  de  San  Vidor,  la  reconocen  por  «jenuina  fuya, 

10  de  la  manera,  que  últimamente  convence  Jacobo  Mcrlon  Morillo*  (  to)  y 
allí  tolo  me  queda  que  refponder  a  mi  opofitor  la  conclufíon  mitma ,  que 

eferivió 

(?)    Concil.  Gangrcnfc  Can.  21.  Synod.    fatit,  quott  xifum  fuerit  hoc  tcvpore  quibuf- 
8.  ^ícumsnica  Can.  t.  ¿ant  v¿;i/út¡  vruter.'  co!<srrn  optimum  kovjv 

+  )  S.  Pan!  li  I.  ad  Corinth.  cap.  11.  inJucnh  fípiv-tatrm,  qu^n  ritus  F.ecl'ft*  mt- 
f.  2  &  i.  ad  Thsflálo'i.  cap.  2.  f.  14..  fdt ,  m»  f'robat  rafia,  no»  tomwtndat  antiqw* 

( s )  Tcrtulümii  tn  Corona  Miür.  &  de  tnJitio. 
Prxfcript.  S.  Baüüus  ]ih.  de  Spiriru  S;ncr.o       (  8 )    M^íAxms  lib.  de  Concept.  Ojcdi 
cap.  29.  Chryíóftorc.  Ho;n.  4.  in  Kpirt.  1.    cap.  14.  §.  2.  y  5.  Roa  S:rr^i!ar¡:i:n  toai  2. 
ad  Theffaloii.  S.  Ept?han; :i*  hrre.i  <íí.  c.-.p.  10.   Poca  in  Elucidario  lib.  4.  trac  4. 

(6)  Oróla 5  Ni.15rv.1s  in  F.}'Ut  ad  Svnod.    c.ip.  5. 

Francofurr  Me  Asfalte*  ?*di ,  &  .miifjuir  (9)  Albcrr.  Ma»n.  Se  fcq.  in  ?.  Scnten:. 
sbimti»  vafentif  Vt(l,  f* ,  &  Catholiát  tra-    difrin<ft.  ?. 

Jitivniknt,  m*  ntentit  inttntiotit,  tota  corJ.it  (  10)  Merlon  Horftius  in  Anno;.  ad  prx- 
mUaitatt  co*j*m(».  dic.  Ep.íb  pa^»  32. 

(7)  S.  Bernardos  Epift.  17+.  Mr, 
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cfcrivió  Pedro  Cclcnfe  ( 11 )  a  Nicolás  Mongc  de  San  Albano  en  ci  propio  n 
calo,  calificando  de  fubtii  fu  afcveracio.i ,  como  deiiituida  de  luriciente  ptue- 

va  1 .  « 

»■**  « 

V  También  por  otro  lado  pretende  mi  opofitor  comprehender  la  fen- 
tcncia,  que  impugna  en  la  cíale  de  ccnfurable,  pues  derive  como  vimos, 
procurando  íaivar  mi  inadvertencia:  Como  el  Marques  de/las  materias  Ecleft- . 
ajinas  t  cultos ,  y  veneraciones  votivas ,  6  folemnes,  no  tiene  pr ática ,  no  ay 
mucho ,  que  admirar  penfajje ,  que  en  la  Iglelia  .Caí botica  no  je  huviejje  cele- 
brado antes  elle  Myjterioi  puefto  que  nadie  ignora,  no  llgnifka  otra  cola  la 
ljitcüa  Catholica,  que  la  Condenación  tmivciTai  de  ios  Fieles,  de  quien  es 
Cabera  Roma,  y  fu  Pontífice',  cómo  Succlbr  de  San  Pedro  $  y  llcndo  tam- 
bién conltantc  merece  noca  de  temeraria  la  propoficion ,  que  fe  opone  al  ufo 
recibido  de  la  Iglclla  y  aunque  no  lea  contraria  a  ningún  articulo  de  Fé ,  co- 
mo entre  otros  "relucí  ven  Ambrollo  Cathcrino,  Melchor  Cano,  y  el  Carde- 
nal de  Lugo,  (12)  fe  infiere  por  co-ilcqucneia  precita  intenta  calificar  mil* 
opolitor  de  temeraria  la  negativa ,  de  que  no  tuvo  culto  el  Myrterio  de  la 
Concepción  hafta  los  tiempos  de  San  Anfcimo,  como  opueíta  a  la  celebra- 
ción univerfal  do  la  Iglefia  Cathoiica,  muchos  ligios  anterior,  fegun  prelu- 
ponc,  a  la  edad  de  San  Anfcimo. 

VI  Pero  quanro  le  cegó  la  devoción,  ó  el  defeo  de  impugnarme,  íé per- 
cibe con  toJa  evidencia ,  ^nó  aviendo  quien  dude,  ni  niegue,  no  le  celebró 
ella  fertividad  en  la  Iglciia  Romana  con  deliberación  Pontiñcia  hafta  el  ano 
1476.  que  la  admitió  Xiito  IV.  y  a  di  alegara  Fray  Alvaro  Pelaes,  ( 13 )  Obií  13 
po  de  Sil  ves  en  Portugal,  y  de  la  Religión  de  San  Francifco,  que,  como 
oblcrva  c¡  Padre  Alba,  ( 1  +  )  corrigió  fus  celebrados  libros  del  Llanto  de  la  1+ 
Iglefia  el  año  1 3  3  5.  No  celebra  la  Iglefia  Romana  la  fie/la  de  la  Concepción. 
Conícrvando  halla  entonces  la  rrufma  folemnidad  el  nombre  de  Santiiicacion, 
debajo  de  cuyo  rituio,  añade,  la  avia  predicado  en  Santa  Maria  la  Mayor.  Y  aun- 
que algunos  defienden  por  el  Decreto  del  Concilio  de  Bafilca ,  que  el  año  de 
14J9.  le  avia  yi  admitido  en  Roma,  es  tan  dudólo,  que  el  Padre  Eufcbio  Niri- 
emberg  tan  acérrimo  detenlbr  de  cfte  Mytlerio  fe  vale  de  la  evalion  figuicntc: 
(15)  Es  mene/ler  advertir  para  conciliar  a  Egidto  Romano  y  Tor  quema  da  con  1 5 
el  Concilio ,  para  no  argüirías  de  falfos ,  que  en  tiempo  del  Concilio  aun  no 
avia  puefto  la  Iglefia  Romana  en  fu  Miffal  y  y  Breviario  el  Oficio  de  la  Con- 
cepción; y  afi  es  verdad,  que  no  le  celebrava  la  Iglefia ,  aunque  permitía  fin 
embargo ,  que  ¡os  que  quilieffen  le  rczdffen  por  fu  arbitrio  j  pues  como  aíeuura 
por  confiante  el  Cardenal  Be'armino:  ( i<S)  Aunque  tuvo  principio  la  fieila  16 
de  la  Concepción  en  tiempo  de  San  Bernardo ,  no  fue  recibida  publicamente  de 
toda  la  Iglefia  halla  de f pues  del  Decreto  de  Sixto  ¡V.  q*e  fe  contiene  en  la  Ex- 
travagante: C.Um  pr.texcelfa.  Que  es  el  origen  milmo,  que  la  fenala  Am- 
brollo Cathcrino,  diciendo:  (17)  Han  corrido  y  á  70.  /tkos,  defde  que  recibió,  17 

y  celé- 

Milfah,  <£•  Breviario  Oflíeiam  Conteptionis ; 
ideo  veoum  rjft  non  celebran  ab  Zctlefi*  Roma- 
na ,  ¡ndütjíffe  tamen,  ut  «ni  velent  pro  Abito 
recitaren!, 

(16)  Belarmiivis  de  Cultu  San¿t.  Itb.  3. 
cap.  16.  Frjfuvt  Conteptionis  tempere  B.  Ber- 
nardi  catpit ,  fed  no»  fute  publiee  reteptum  i  to- 
ta Ecclefis ,  nifi  poft  Decrttun  Sixtt  IV.  Penti- 
ficit,  qaod  habetur  in  Extravagante  :  Clin» 
prxexcclfa. 

( 17  )  Catherinus  lib.  4.  Annor.  in  C'iec. 
pxg.  ;oz.  Et  taitdevt  j.iti  fere  feptuapnta  an- 
nifuHt ,  quoJ  Rouaita  Eiekfia  fohwmter  bot 
feftam  imwacvljt*  Concettiotis  reepit ,  e$-  te- 
le hr  a  vi  t  ómnibus  Pohíi fiabas  a  Sixto  W.  aj 
bttnt  ipfuniy  yi  pr alfid:! ,  Paubim  ¡11  i*  eadtm 
<tlebT¡tattper\tv«r*%tiltut. 


(11)  Perras  Cdenfis  lib.  6.  Epift.  2J. 
Leve  rft  erio  omnt  vrrlum,  qaod  nc<jue  a  vi  ho- 
rcate vrrvm  r{t ,  ñeque  efl  alitujot  momenti  , 
tjuod  quid  bumari  pit/ui  ingemofa  fornax  tom- 
ates ta  fuerit  ,Ji  exanine  eareát  vtritatii. 

( 12. )  C :!tncrinus  lib.  4.  Annot.  in  Caiet. 
pag  2?9-  Canas  lib.  12.  de  Locis  Theoloj?. 
cap.  it.  Lu?o  dr.  Virt.  Fid.  Divinx  dilp.20. 
fed  3.  nutn  96. 

í  1 3 )  Alv.irus  Pelasius  lib.  2.  arr.  sz. 
rn%  \6f).  Et  >  l-¿>  Eulfa  Reman*:  fefium 
Conceptiorit  non  t  /rhat. 

(1  +  )    A!bi  in  Radiis  Snli?  pa(».  1378. 

(  15  )  Enf  b.  i'e  O^i.-d.Conc  pr.  cap.  10. 
Ulud  tomen  «Jvfrtendum ,  */  eoncitietnr  yf  /  t- 
dius  Rom  mu  t ,  \£-  TuTftremai 's ,  c*m  Conalio, 
ne  illis  fi.lftt  ilis  cririirumut ,  tempere  Coealii 
non  dum  Eaiefiam  Romanan*  ¡nferuifle  fue 
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y  celebra  feamente  la  Igte/ia  Romana  efta  fie/ta  de  la  inmaculada  Concepción, 
pe  rje  ver  ando  a  continuar  en  la  mtjma  celebridad  todos  los  Pontífices  defde  Six- 
to ¡y.  bajía  Paulo  III.  quejoy  la  prefide.  Con  que  ic  reconoce  la  iinrazon, 
con  que  procede  mi  opoíitor  en  efta  impugnación. 

Vil  No  concento  el  mifmo  Efcritor  con  las  calumnias  precedentes  para 
dcíembaracaríc  de  un  lugar  del  Padre  Alba ,  que  dcfvaneáa  íus  crédulos  prc- 
fupudlos,  y  con  que  juftirique  en  ,cl  primer  Difcurfo  la  ientencia,  que  im- 
pugne, pala  a  perfuadir,  que  yo  no  lo  cntendi,  diciendo:  El  Padre  Fray 
Pedro  de  Alba  no  habla  de  la  antigüedad  de  efte  Afyflerio  ,  ni  de  las  noticias 
del,  Uno  de  la  antigüedad  de  las  dtfputas,  y  opiniones  en  las  Universidades  en- 
tre ios  hombres  doctos.  Y  aunque  es  cierto  no  habla  el  Padre  Alba  de  la  an- 
tigüedad del  Myíterio  de  la  Concepción,  como  materia,  en  que  nadie  ha 
dudado ,  ni  puede  dudar ,  íé  obro  en  la  animación  íácrofanta  de  la  Virgen 
Santiifima,  ó  primer  inftantc  de  fu  1er  natural,  en  que  previno  la  gracia  a 
la  culpa ,  prelervandola  los  méritos  de  fu  Hijo  de  la  mancha  de  Adán  >  ít 
tratafle  folo  del  origen  de  las  controverfias,  y  difputas,  que  tanto  han  pertur- 
bado las  Elcuclas  íobre  la  inteligencia  de  tan  Ungular  indulto,  y  no  de  la 
fcftividad  en  fu  introdacion ,  ni  yo  le  avia  entendido ,  ni  era  del  intento, 
para  que  le  copie :  pero  cfti  tan  patente  el  defengaño,  que  lolo  bafta  para 
pcrccbirle  con  toda  evidencia  repetir  lus  palavras. 

VIII  Dcfpucs  de  aver  difcurrido-Alba  en  el  párrafo  primero  de  fu  primer 
Nudo  indüblublc  de  la  antiguo  Jad,  progreflb,  y  cftimacion  de  la  doctrina  de 
Santo  Tomiz ,  y  de  fu  Efcucla ,  pala  en  el  le^undo  a  tratar  por  el  mifmo 

1 8  orden  de  la  opinión  piadofa  afentado  el  prcfupucfto  figuientc :  ( 1 8 )  Digo 
que  la  [ente neta  de  la  Concepción  precedió  tres  (iglos,  y  mas  a  la  doclrina  To- 
miílica ,  y  que  empeco  a  publicarte  en  el  mundo  con  nombre  exprefo  de  fcftivi- 
dad de  ta  Concepción  cali  dos  ligios ,  antes  que  nacieffe  Santo  Tomdz.  Quien 
pues  entendió  lo  contrario  en  citas  palavras,  el  que  las  trae  en  prueva  del  orí- 
gen  de  la  fcftividad  de  la  Concepción,  por  las  que  fe  liguen,  en  que  le  jufti- 

iptica  fu  prefupuefto,  diciendo:  (19)  Porque  cerca  del  año  1060.  tuvo  la  cele- 
bre ,  y  publica  revelado)*  el  Feae  rabie  Abad  Eleftno,  hallando  fe  en  el  nau- 
fragio ,  como  mas  largamente  diremos  dcfpves ,  y  Santo  Tomdz.  nació  el  año 
1224.  (el  mifmo  año,  q*e  nveftro  Seráfico  Padre  San  Francifco  recibió  deCbri- 
fto  las  cinco  Llagas  en  el  fagrado  monte  Alverna )  y  empeco  a  eferivir  el  año 
iís+.  ó  el  que  las  reduce  al  tiempo,  en  que  empecaron  las  difputas  lobrc  la 
celebridad  de  cfte  Myíterio,  negando  hablen  de  la* introdudon  de  fu  fiefta  í 
Siendo  conftantc  no  tuvo  origen  la  controverfia,  a  que  las  quiere  aplicar,  naf- 
ta un  ligio  dcfpues  del  tiempo ,  que  fenalan ,  como  afeguran  muchos ,  y  tef- 
20 tilica  Alba  en  el  Armamentario  Seraneo;  pues  eferive,  que:  (20)  Parece 
fe  arrojo  la  femilla  de  la  difputa  en  la  edad  de  San  Bernardo,  y  del  Maejlro 
de  las  f emendas,  efto  es,  cerca  del  año  del  Señor  uso.  y  que  nació  ,  y  fe 
propago  en  el  figlo  figutente. 

IX  La  razón  pues,  de  que  deduce  fu  dictamen  mi  opoíitor,  y  por  donde 
fe  perfuade  deja  conveucido  el  mío,  la  exprefa  de  la  manera  ngutente,  ha- 
blando del  mifmo  Alba  en  continuación  de  la  inteligencia,  que  dio  a  fus  pa- 
lavras :  Porque  no  pudo  ignorar  le  predicaron  los  Apofhles ,  y  Santiago  en  Ef- 
paña ,  y  que  fe  celebro ,  como  tenemos  referido,  y  comía  del  Armamentario  Se- 
ráfico, que  fue  uno  de  tos  tres,  que  compufo  por  orden  de  fu  Religión.  Pero 

aunque 

(18)  Alba  ín  Funicul.  Nodo  I.  5.  2.  lat'tut  dicemus;  efr  S.Tbomat  natut  fuit  annt 
pa»  tií.  Dito  ftnfntum  Concpthnif  pr*ee-  1224.  (  eodtvt  amo,  auo  S.  P.  N.  Frauúfcus 
fiffe  dotlriuavi  Tbimfctcam  fvr  tria  fécula ,  &  ftero  monte  Alverut  quinqut  a  Cbriffo  Dvmiat 
a"¡?!ms;  (*f>ij?  tamt»  publican  it  mundo  ful»  rtcepit  vulnera )  dr  Ar^ír'  uxno  layj.. 
extreff*  vo*.e  feflrvitatit  Concepthnit  a  duobut  ( 20  )  Arnumcnc.  ¡Sciaph.  art.  I  mim.  2. 
ftre  fétculit  s\nu  nattvitattm  S.  Tbomx.  Difputatiow  fenrina  átate  D.  Bymsrdi ,  fj" 

(19)  Albi  iSid.  Kan  enea  annutn  joío.  Mc¿iftri  fenteutiarum  jaHa  videutur ,  id  r{l , 
facía  fuit  Hit  celebra ,  ¿y  publica  nvcUth  V.  (¡rea  annum  Dommi  l 1 50.  nasa  autem ,  ¿» 
Elfino  Akbati  i»  naufragio  tonjhtuto ,  ut  injra  propasara  Jaculo  feautmíi. 
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aunque  es  confiante,  que  quantos  figuen  a  Dextro,  y  a  los  demás  Elcritores, 
que  con  igual  te  (e  han  ido  publicando  en  mentido  truge  de  antiguos,  deiicn- 
den  predicó  Santiago,  San  Pedro,  y  San  Pablo,  el  Myftcrio  de  la  Concep- 
ción en  Efpana,  dejando  en  ella  inlhruida  fu  fcltividadi  es  también  cierto, 
que  no  lolo  en  el  Armamentario  no  le  comprueva  cftc  fentir,  como  aleguta 
mi  opolttor,  finó  que  cxprelamcntc  íé  advierte  en  ¿1  no  es  de  fu  intento  el 
examinar  la  probabilidad,  que  le  atiftc,  como  hacen  fé  las  palavras  figuicn- 
tcs:  ( 21  )  Aunque  ¡e pantos ,  que  doclijftmos  Varones  tienen  la  inmunidad de  latí 
Beati/ftma  Virgen  del  pecado  original  por  tradición  Apojlolica ,  y  aun  de  la 
Iglefta  del  Viejo  Teft  amento ;  no/otros  fin  deliberar  nada  de  [entejante  tradición 
en  ejla  obra,  pafamos  [oh  al  tiempo,  en  que  publica,  y  jolemnemente  fe  dif- 
putó  en  las  Escuelas  efij  quefiion.  Pero  para  que  íe  deícngañafle  mi  opofitor 
no  es  incierto,  como  dice,  y  afegura  con  tanta  intrepidez,  el  origen,  que 
léñala  a  cfta  reftividad,  y  que  no  lólo  fe  puede,  pero  que  le  deve  decir,  y 
detender  lc-iiiftituió  San  Anícltno,  paláremos  a  dejarlo  notorio. 

X   De  ninguna  materia  te  ha  elcnto  tanto  de  docienros  anos  a  cfta  parte , 
como  de  la  Concepción,  yá  defendiéndola  pura,  ya  impugnándola  fama,  ít 
el  zelo,  y  la  porña  ha  governado  la  pluma  de  algunos,  es  arriciada,  como 
inútil  averiguación,  en  tiempo,  que  uniformes  los  mas  opueftos  celebran 
igualmente  "lu  culto,  y  cuya  total  certidumbre  ha  retardado  nafta  nueftros 
oías  los  demafiados  csruercos,  con  que  ha  procurado  fantificar  cada  una  de 
las  partes  de  fu  opinión,  para  dejarla  fuperior  a  la  contraria,  valiendo-fe  de 
fundamentos  menos  (olidos  de  lo  que  pedia  la  gravedad  del  afumpto,  y  dan- 
do inteligencias  a  los  Santos  muchas  veces  agenas  de  lo  que  eferivieron ,  con- 
tentos, con  que  aludicilcn  las  voces  a  fu  prefumpeion;  ,áfli  eferive  Dionifio 
Pctavio  dilcurriendo  en  el  milino  punto:  (zi)  De  la  manera,  que  fuele  zz 
alabar  en  los  mas  la  piedad  del  efiudto,  y  esfuerco  del  exornar  a  la  Santísi- 
ma Madre  de  Dios,  aft  defeo  diligencia,  y  fagácidad  critica  en  tratar  ejla 
quefiion  \  porque  ni  tiene  feguridad,  y  elección  en  citar  los  Autores ,  fiendo  lo 
mas  necesario ,  y  tuercen  los  genuinos ,  de  que  fe  valen  con  interpretaciones 
faifas ,  y  agenas  de  lo  que  dijeron.  Alfi  contieira  Ambrollo  Cathcrino  la  nu- 
la te,  con  que  por  entrambas  partes  íc  ha  procedido,  faltando  a  la  legalidad, 
con  que  esforcavan  fu  lentir,  diciendo:  (ij)  Ni  pítelo  negar  fe  ha  contra-  zj 
vertido  por  entrambas  partes,  mas  con  aféelo,  que  con  verdad ?  y  no  citando 
fielmente.  En  cuya  confequencia  repara  Theophilo  Haynaudo  la  feguridad, 
con  que  afirma  Fray  Juan  Vital  Reügioíb  Francifco  aver  vifto  un  libro,  en 
que  le  rctrarava  Santo  Tomáz  de  la  opinión,  que  avia  feguido,  eferiviendo 
íobre  el  Macftro  de  las  fenrencias  en  el  punto  de  la  Concepción  de  Nueftra 
Señora,  concluyendo:  (24.)  No  parece  fe  puede  d'fdar  fer  de  la  mifma  ma-  24 
ñera  fingida  ejla  retratación  \  fin  que  nccciite  la  verdad  de  cfte  Myftcrio  de 
ícmejantes  fabulofos  apoyos,  quando  fe  puede  con  igual  firmeza  decir  del 
común  aplaulo,  con  que  permanece  venerado,  lo  mifmo,  que  del  ufo  de  la 
Comunión  eferive  Juan  Frifchcrio  Obifpo  de  Rofano  en  Inglaterra,  obfer- 
vando:  ( 25 )  Se  ha  introducida  en  el  pueblo,  y  en  el  Clero,  fi»  la  violencia  25 
de  ningún  precepto ,  con  un  tácito  confent ¿miento  recibiéndole  con  uniformes  vo- 
tos de  todos.  XI 

(n  )    Armanv?nt.  ubi  íupra:  Tametfi  feia-  antro.  Nam  mee  in'fitmih  Antboribns  fidem  , 

mut  a  doüijfimt  Virtt  immunitatem  Beata  Vtr-  ac  dtleünm  adbibtnt  ,  qut  ornninm  máxime  nt- 

¿init  a  pee  ¡ata  or¡±h.tli  bahtri  pro  trajttione  etffariut  eft,'&  qujt  ex  antiqnitate  tdomeot  ar- 

jípojloliea,  imo  &■  Eccljiat  Veteru  Tcfiamruti;  cefíunt,  eorum  dicta  faifa  interpretationibns,  & 

vos  de  bujnjmodi  traditiom  ni/  in  prxfmti  mlienit  ab  illornm  mente  detorauent. 
fiatwntet ,  ai  ea  /olum  témpora  provotamut ,       (a?)    Carhcrinus  lib.  4.  Annot.  in  Caict 


mutbut  pnb'itt,  ¿y  fohmniter  difputata  e(l  tx  pag.  j  14.  N>c  negare  zaleo,  atrinque  dectrrta*- 

tiiboltt  bate  quj  flio.  tum  ejf  fotius  t :  afeita  ,  qnan  ex  veri  t  ate,  & 

(  22  )    Pecaviü*  de  Tncarnat.  lib.  14.  cap.2.  malta  fjlfó,  &  non  fideltter  efie  (¡tata. 

In  eorttm  vero  pleri^ae^  mti  pietattm ,  &  <tr-  (24)    Raynaudus  de  Bon.  &  Mal.  libr. 

nandj  Saxeiiifi'»*  Dei  Genitrins  tonnatum,  <¿r  part.  1.  crotcnu  10.  mim.  t;3.  g¿  ain  pafímo- 

ftudiwt  probare  ¡olio;  fie  tn  tila  quarfiioxe  tra-  dtatn  eodem  modo  confieran)  no»  xt Jetar  duth 

¿tanda  di!i¿eutúm ,  &  triticam  f¿aeitatem  re-  taxdnm. 
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XI  Para  difcurrir  coa  mayor  conocimiento  en  el  origen,  y  tiempo,  en 
qu¿  fe  introdujo  en  la  Iglcfia  la  licita  de  ia  Concepción  de  Nudtra  señora, 
es  mencllcr  advertir  no  confta  con  efta  firmeza  tuviellc  culto  ninguna  de  las 
que  oy  fe  celebran  luyas,  dcfde  los  tiempos  de  los  Apollóles,  ni  en  algunos 
ligios  dclpucs ,  como  le  perfuade  la  credulidad  de  los  poco  noticiólos  de  los 
principios  de  nueftra  Religión ;  porque ,  como  dejamos  comprobado  en  ia 

26  primera  Parte  con  teftimonio  de  Michael  Glicas,  (26)  procurando  l'alvar  la 
ralta  de  tclhmonios  antiguos,  de  que  ¡unificar  el  tiempo,  y  circunítancias  de 
fu  gloriólo  tranlito,  dice:  Los  dijcipulos  de  Chrijio  no  hicieron  ninguna  me- 
moria fuya  en  particular  libro  i  porque  ocupados  en  explicar  fu  minifterio,  y 
folo  cuidadofamente  folicitos  dél  {para  hacer  por  efle  medio  crédulos  a  los  infie- 
les ,  /  encaminar  a  todos  a  la  pura ,  /  fincera  Fé  de  Chrijio )  defpreciavan  lo 
demás ,  quando  no  conduzaa  a  fu  predicación  Divina  i  cuya  omiiion  de  nin- 
guna manera,  ni  deídora,  ni  mcnoícaba  los  merecidos  honores,  con  que 
venera  la  Iglefia  a  la  Virgen  SantilUma,  repitiendo  lblemnementc  culto  a 
tantas  myfterioías  celebridades  luyas,  como  tan  juila,  y  devidamente  fe  han 
ido  multiplicando ,  en  la  conformidad ,  que  advierte  con  acierto  el  Cardenal 

27  Baronio,  diciendo :  ( 27 )  Ni  juzgue  alguno  fe  deroga  en  nada  ju  gloria ,  por- 
que  quedajfen  tan  obfeuras  ejlas  cofas  1  pues  resplandeciente  como  otro  Sol  ni 
bafla  a  oofcurecerla  la  denfa  niebla ,  que  produjo  la  falta  de  Efcritores ,  para 
que  con  mayor  efplendof  luzie/fe  entre  las  mifmas  tinieblas  fio  claridad  i  pero 
comprobemos  efte  prefupueflo  ,  para  que  baga  menos  eftraüeza  el  origen ,  que 
feÜalaremos  a  la  feftividad  de  la  Concepción. 

XII  La  Natividad  de  Nueftra  Señora  confta  exprefamente  de  San  Aguftin 
2p  no  tenia  culto  en  lu  tiempo;  pues  predicando  de  San  Juan  derive T(  28) 

Celebramos ,  carijjimos  hermanos  mios,  el  nacimiento  de  San  Juan,  que 
no  leemos  fueffe  nunca  concedido  a  otro  Santo :  porque  folo  fe  celebra ,  y  vene- 
ra en  todo  el  mundo  el  dia  de  la  Natividad  del  Seüor ,  y  de  San  Juan  ¡  y 
en  cita  coníequencia  eferive  Pedro  Célenle  Obilpo  de  Chartrcs :  ( 29 )  Al 
principio  no  era  celebre  en  la  Iglefia  la  Natividad  de  la  Virgen  ¿  pero  crecien- 
do la  devoción  de  los  Fieles  fe  añadió  a  las  mas  celebres  fellividades  de  la 
Jglefia :  la  qual  fe  introdujo  dclpucs  por  la  revelación ,  que  de  autoridad  de 
Juan  Belcto  rericrc  Pedro  de  Natalibus?  y  aunque  no  fe  puede  leñalar  el 
tiempo,  en  que  empegó  fu  celebridad,  íc  ofrece  anotada  en  el  Sacramenta- 
río  de  San  Gregorio  a  S.  de  Septiembre  j  de  la  manera  también ,  que  en  el 
orden  antiguo  Romano ,  aunque  en  algunos  fe  reduce  al  dia  (¡guíente ,  co- 
so mo  oblcrva  Chriftoval  de  Caftro.  ( jo)  En  Francia  no  le  avia  admitido  el 
año  813.  como  coniicflan,  quantos  deriven  de  efte  Myíierio,  por  no  hallar- 
le anotado  en  el  Catalogo  de  las  licitas,  que  mandó  guardar  el  Concilio  de 
Francofort.  En  el  Oriente  tuvo  muy  antiguo  culto,  como  fe  reconoce  del 
Mcnologio  de  Sirleto,  y  del  Kalcndario  Arábigo  eferito  en  Euypro  el  año 
31  12*6.  que  publicó  Juan  Scldcno,(ji )  aunque  íc  celebra  a  10.  del  inczThotb, 
que  correfponde  a  7.  de  Septiembre,  repitiendo  la  mifma  folemnidad  a  1. 
del  nono  llamado  Bafchnes ,  que  concurre  con  26.  de  Abril. 

Xlíl 


( 25  )  Joann.  Frifcherius  contr.  Luthérum 
cap.  3 .  col.  134.  £ubd  Hulla  pmteptOTHm  vi , 
fea  eoufrufu  <juoJ.m  tacita  tom  populty  <juam 
C/rri,  jtnfm  trrtffit ,  &  quaft  tacitit  ommum 
fuifragiii  reerpta  fuit. 
'( 26  )   Diflcrr.  4.  cap.  ?.  nuni.  27. 

(27)  Rarcnius  totn.  i.  ann.  48.  num.  9. 
Ket  <jutt  fu/tt  d'ta^atutn  quidetuan  gloriar  ejpt; 

Íuad  ifla  adtb  obíiufa  reman /erüt  \  qutfpe  au* 
ol  ut  alter  radhrum  fuorum  fulgor ibut  fplen- 
dtnt  non  tantum  nuil*  valutrit  offundi  ob 
ScriptoTum  inopiam  denfa  tali^ine  ,  fed  tn  [bit 
ttnebris  multo  fplendidiut  jubar  ejut  eful/erir. 

(28)  S.  Auguft.  Serna.  20.  &  21.  de 


Sanít.  Nataliciis  S.  Joairois :  Pratret  cbarifll- 
wí  ,  boc  dk  eelebramut ,  auod  nulli  unquarn  Sán- 
elo legtmus  fuijfe  eonceffuvii  foliut  enim  Do- 
n.ini,  &  B.Joannis  tíet  Nativitatit  in  uni- 
verso mundo  celebrntur,  &  colitur, 

i  29  )  Pcrrus  Olctif.  lib.  4.  Epift.23.  P8*- 
2<Í8.  Non  erat  ab  iuttto  Nativitas  Vrrgtnis  in 
Etclifa  folrmnif ,  fed  trrfcnte  Pidrlium  devo- 
tione,  addita  eji  f*clarit  Etelefai  folemnitati- 
but. 

(  %o )   Caftro  in  rHiftor.  Dcipanc  cap.  2. 
(31)   Seldenus  lib.  \.  de  Synedriis  cap, 
M.  P*S-  37<5.  &  pag.  39*- 
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(  XIII  La  Prefentacion  en  el  Templo  de  Maria  Santi  filma  tuvo  culto  mu- 
cho dcfpues ,  rcfpcto  de  uíár  cita  voz  en  lo  antiguo  la  Iglefia  para  íignificar 
la  ñefta,  que  llamaron  los  Griegos  Hipapante,  y  los  Latinos  Ocurfo  del  Se- 
ñor, que  aora  decimos  de  la  Puruicacion ,  introducida  en  el  Imperio  de  Juf 
tiniano  por  la  razón ,  que  inmediatamente  veremos.  Afli  efcrivc  el  Cardenal 
liaronio:  (32)  Sabemos  que  antiguamente  fe  11  ama  va  de  la  Prefentacion  $z 
aquella  folemnidad,  en  que  la  Madre  de  Dios  ofreció  a  San  Simeón  el  Niño 
Jefus ,  como  fignifican  ¡os  antiguos  Rituales ,  y  otros  monumentos  antiguos  de 
las  Iglefias,  y  demuejira  claramente  la  mifma  Oración  de  la  Mijfa  de  fu  dia. 
En  Francia  es  confiante  no  fe  ha  admitido  halla  el  año  1 375.  por  devoción 
del  Rey  Carlos  V.  del  nombre ,  como  fe  reconoce  de  fu  Carta  elcrita  a  Ni- 
colás, Obupo  de  Autun,  que  publicó  Juan  Molano;  (33)  fin  embargo  de  3 i 
confiar  tenia  mucho  antes  culto  en  la  Iglefia  Griega ,  de  la  Pragmática  de  las 
tülividadcs,  que  promulgó  el  Emperador  Comncno,  que  copia  Thcodoro 
Ballamon,  (34)  y  fe  reconoce  de  la  Recolección  de  Lcunclavio,  (35)  en  34 
que  fe  manda  guardar  el  dia  21.  de  Noviembre;  porque  fe  celebra  entonces  35 
la  entrada  de  la  Madre  de  Dios  en  el  Templo. 

XIV  La  Viíitacion  de  Santa  lfabel ,  para  feguir  el  orden  de  las  acciones 
de  la  Virgen,  (no  contando  la  Anunciación,  como  fiefta  particular  fuya, 
pues  igualmente  fe  celebra  en  ella  la  Encarnación  del  Verbo  ;  y  afli  dice  el 
décimo  Concilio  Toledano  influyéndola  en  Elpaña :  Porque  que  otra  cofa  es 
la  fiefta  de  ¡a  Madre  de  Dios,  fino  la  Encarnación  del  Verbo  ?  Como  deja- 
mos apuntado)  decretó  el  Pontífice  Urbano  VI.  fe  cclcbraflc  generalmente 
en  la  Iglefia ,  fegun  confia  del  Breve  de  fu  publicación ,  expedido  el  año  1 3  89. 
por  Bonifacio  IX.  a  cuya  folemnidad  fe  opufo  Adalberto ,  como  fe  reconoce 
del  tratado,  que  contra  él  eferivió  Juan  Pragcnfe,  en  la  conformidad,  que 
refiere  Baronio. 

XV  La  Purificación  de  Nucftra  Señora,  ó  fiefta  de  San  Simeón,  y  Santa 
Aña,  del  Ocurfo,  Hipapantes,  ó  Prefentacion,  la  introdujo  el  Emperador 
Juftiniano,  de  la  manera,  que  refiere  Thcophancs,  diciendo:  {36)  El  año  16 
decimoquinto  del  Imperio  de  Juftiniano  huvo  gran  mortandad  en  Bifancio  por 

el  mez  de  Oclubre ,  y  en  el  mifmo  año  tuvo  principio  el  Hipapantes  del  Señor% 
para  que  fe  cclebrajje  en  Bifancio  el  fecundo  dia  de  febrero.  Y  repiten  Nice- 
phoro  Calixto,  la  Hiftoria  Mifccla,  ( 37)  y  Segeberto,  declarando  fu  origen,  37 
y  lignificación  de  la  manera  figuienre:  (38)  El  año  542.  fobreviniendo gran  38 
mortandad  en  Conftant inopia ,  fe  inftituió  la  folemnidad  de  Santa  Maria ,  que 
fe  dice  en  Griego  Hipapante,  efto  es,  Enqucntro.  Las  demás  efpcdalidades  de 
eftc  Myfterio ,  y  como  fe  comprehendia  nafta  entonces  en  el  de  la  Theopha- 
nia,  explican  eruditamente  dclpucs  de  Baronio,  Bolando,  Hcnfchcnio,  y  Flo- 
rentino. 

XVI  El  Myfterio  de  la  Affumpcion  permaneció  largos  figles  defeonoev 
do  en  la  Iglefia,  hada  que,  como  dijimos  en  la  primera  Parte,  fe  recono- 
ció por  medio  de  la  folicitud  de  la  Emperatriz  Pulcheria  Augufta,  muger  de 
Marciano,  y  de  Juvenal  Patriarca  de  Jerufalem ,  por  cuyo  teílimonio  la  refiere  39 
Niccphoro  Calixto;  (39)  afli  efcrivc  Francifco  Maria  Florentino:  (40)  Nófecon-^a 

Nn  ferva, 

(32)   Baronius  in  Not.  ad  Marmol.  21.  (i<í)  Theophanes  lib.  16.  Hiftor.adann. 

Novcmbris:  Sciutus  antianitnt  Prarfintatianis  i{.  Juftiniani:  Anuo  qninttdetma  Impertí  ,7*/- 

folenmitaiem  cjm  c]Je  app'llatam ,  qua  Dri  Ge-  tinUni  menfe  QBobrit  falla  ffi  mort  ¿litas  fij- 

mtrix  S.  Simconi  Infanttm  Jejum  in  Templo  fintii,  &  eodem  mwn»  Hipapante  Dormí  fufte- 

obtulit ,  nt  anticua  Rítnaiia .  &  *l¡*  vettt/la  fit  imtinm ,  mt  (tUbraretur  apud  Bifantinm  fe- 

Etcl }  fiar  mi  monam'Ma  pgmpcant ,  &  ¡?f*  "»-  tnmh  die  Fekrnarü  ntenjis. 

fttpit  Qratto  Mtjfie  ejus  dtei  plañe  indieat.  (  37  )    Nicephoritó  lib.  17.  cap.  28. 

5? 


I  33)  Molanus  in  Addit.  ad  Uluardum.  (  38)  Hiftor.  Miicella  ann  15.  Juítiniani 
( 34 )   Ballamon  in  Nomocanon.   PhocÜ      ( 38 )   Sigebertus  in  Chron.  ann.  54a 

tit.  7.  cap.  I.  Con/rantinopeli ,  nmtalitate  magna  infnrgenU 

(3?)    Leunclavius  lib.  2.  Junt  Grxco-  patata  efi  jolemtátas  B.  Mari*  ,  juat  Gr*t 
Romani  tir.f.  de  Fcrüs  pa£.i6o.  g*bd  tum    Hipapante ,  id efl ,  Obviacio  dititnr. 
Dei  Genitritis  introitus  in  lemflum  ielebraturt        (  39 )   Nicepharus  lib.  2.  cap.  13. 
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ferva  entre  los  Padres  Latinos  teflimonio  ninguno  de  tan  fíngular  fucefo,  de- 
manera  ,  que  apenas  fe  ofrece  algo  de  tal  celebridad  antes  del  quinto  figlo.  El 
mifmo  hiendo  mantienen  los  Griegos,  como  parece  de  Baronio,  (41 )  pues 
excluye  por  inciertos  de  San  Ataña  lio  el  Sermón  de  cfteMyllcrio,  que  corro 
con  iu  nombre ,  con  el  argumento  mifmo ,  que  deleftima ,  íe  atribuía  a  So- 
ironio,  aunque  incorporado  entre  las  obras  de  San  Gerónimo  \  pues  fe  im- 
pugnan en  entrambos  los  errores  de  Ncftorio,  introducidos  dclpucs  de  mucr- 

42  tos  los  tresj  y  alli  concluye,  que  con  las  noticias  de  Juvenil  (42)  fe  bufeo 
el  Sepulcro  de  la  Virgen  Santiflima,  y  fe  trasladó  al  Templo  de  Blachcrua, 
que  avia  edificado  en  Conftantinopla  la  Emperatriz  Pulchcria,  en  la  confor- 

43  midad,  que  refiere  Nicephoro,  y  luego  añade:  (+3 )  A  viendo  -fe  pues  balti- 
do  el  Sepulcro  de  la  Madre  de  Dios  fin  fu  Cuerpo  con  oca fion  de  fu  tnvencio*, 
por  averfe  bailado  vazio ,  fe  empecb  a  tomar  argumento  para  eferivir  de  fu 
Affumpcion  en  Cuerpo ,  y  Alma  al  Cielo ;  porque  antes  ninguno  de  los  que  b: 
vifto  toco  efie  genero  de  eferivir.  Y  aunque  los  mas  convienen  Te  empecó  a 
celebrar  en  Conttantinopla  por  la  devoción  de  Pulcheria  elle  Myítcrio,  no 
íe  introdujo  univerfalmcntc  harta  el  Imperio  de  Mauricio,  como  advierte 

44  Nicephoro  hablando  de  Jultiniano:  (44)  El  mifmo  Emperador  fue  el  prime- 
ro ,  que  infiituib  fe  celebrajfe  con  dta  feflivo  en  todo  el  Orbe  de  la  tierra  del 
Ocurío  del  Salvador ,  como  Juñino  la  Natividad  Santa  de  Cbri'lo.  T  no  mu- 
cho de/pues  Mauricio  mando  fe  celebrajfe  la  Dormí cion  de  la  Sacrofanta  Ma- 
dre de  Dios  a  quinze  de  Agcho.  Porque  con  el  nombre  de  Dormicion  fe  ce- 
lebró a  los  principios  eíta  feuividad,  110  (blo  en  la  Iglcíia  Giicga  ,  como  pa» 
rece  del  Meneo,  y  Mcnologio  de  Sirlcto,  y  de  las  Homilias  de  San  Juan 
D.imaíccno,  San  Andrés  Cretcníc,  San  Gerónimo  Patriarca  de  Conltanti- 
nopla ,  y  el  Emperador  León  Filolbfo ,  finó  también  en  la  Latina ,  como  fe 
reconoce  del  Pontifical  del  Pontífice  Sergio,  y  de  las  Preces,  que  inftituió, 
y  reñere  en  fu  Vida  Anaítaíio  Bibliotecario,  Álcuino  Flaco,  y  A  malario  For- 

45  runato,  (45 )  y  de  los  Martyrologios  antiguos  Romanos,  el  Aquilicníc,  que 
publicó  Rofvucido,  de  Ufuardo,  y  de  Ádon,  en  la  conformidad,  que  juf- 
tilica,  y  comprueva  Claudio  )oli,  Canónigo  de  la  Iglcfia  Metropolitana  dcPa- 

46  ris  en  libro  particular  de  cftc  alümpto,  (46)  y  demueítran  contra  Baronio  Ja- 

47  cobo  Grctíero ,  y  Francifco  Maria'Horentino,  (47)  ya  que  aluden  el  anticuo 
Kalcndario  Romano,  que  imprimió  Frontón  Ducco,  que  la  llama  Pauacion,  y 
los  antiguos  Martyrologios  Lucenfc,  y  Antucrpicnfc,  Depoficion ,  por  no  cfta¿ 
univerfalmcntc  recibida  a  los  principios  en  la  Iglcíia  fu  glorióla  Afliimpcinn , 

48  cómo  infalible;  y  allí  predicándola  San  IldephoñTo,  aunque  el  Padre  Poca  (+s) 
no  admita  por  fuya  mas  obra,  que  la  de  la' Virginidad,  entre  las  que  pu'oii- 

49  có  Fcvordencio)  añade:  (49)  ,^¿te  aunque  es  piaipfo  el  creería ,  no  ¡a  po- 
demos afirmar ,  porque  no  parezca ,  qne  recibimos  por  cierto  lo  dudofo.  De  la 
manera  también,  que  mantiene  la  milma  duda  San  Notkero  Balbo  en  íu 
Martyroiogio,  y  otros  de  los  antiguos,  que  eleri vieron,  antes  que  fe  huvicfl: 
admitido  como  íeguro,  confiante,  indiíputablc ,  y  fin  contradicion  cite  Myf 

.  terio, 

(40)  Florentinas  e^errit.  5.  in  Martyrol.  Vnperator  tnnt  ¡>nmuvt  ftrvttorit  teaerfum  tott 
Ob feúra  afmd  Latinot  Paires  de  re  txnti  om-  Orí*  terrarum  fiejfo  die  honor  ¿re  ¡nj¡':tnit ,  li- 
ma mnitmenti  remanfijp^  ut  lix  aliquid  ante  cut  Jufanws  de  S.Cbrifli  Nati  vítate  fecit.  At- 
mutntum  jaculutn  de  bujufniodi  celebritate  tuve-  qrte  non  ¡ta  L>*¿}  poft  ttmpore  Mauritms  Sacro- 
mtantKT.  jámila;  Dei  Geuitricis  DsrKiíiom"»  quind.-cimt 

(41 )  BaronklS  tom.  I.  itin.  4?¡.  TJ.  Af¿i/J¡i  ntcrf.s  ¡ir  cehhrare  pratcefir. 

{42)    Níicephorus  lib.  14.  cap.  2.  &  lib.  { 4.*;)   Aícuinus  de  Div.  O  fic.  cap.  .'de 

iy.  cap.  14.  Purificar.  Amaíarius  lib.  \.  crx  45. 

(4^)    Bironius  ibil'-mr  Ci-.m  verb  tándem  {  4.6)   Joli  de  verbis  Uluardi  in  fefto  Af- 

iffwn  Dci  Genitrias  f:pa!:hrtm  iyvrnitm  efi  íun^p:  tonis. 

fine  Corare,  ejut  iuverttiotis  occafune ,  quod  (4-)    Grctfrr.is  in  CtdinuTD  l:  b.  CJp. 

vaeutm  fit  rrt>rTt*myd;  rjvi  ir  Crian  rum Cor-  15.  Florsritini'js  di lt.  c\.*ic.  5.  ¿i  in  Marry- 

fore  aí[»mpt:6nt  rxbtotUum  tft  ¡tribt,tdt  ar«*-  rol.  p¿£.  7^4. 

rne*t*m;  .rntej  avtrm  amo  {quod  rrprirrm )  (4*)    Poca  ifl  ElucidarÍJ  lib.  4.  trat.  4. 

ejufiHoJi  fhib?rJi  genut  att^ri.  cap.  6. 
(4J.)    Nicephorus  lib."  17.  cap.  28.  Idem 
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ferio ,  en  la  conformidad ,  que  ha  tantos  figlos  corre  venerado  con  fu  pro- 
pio, y  devido  nombre  de  Affumpcion  catre  los  Latinos,  y  de  Metañafn,  ó 
Migración ,  entre  los  Griegos ,  como  fe  nombra  en  la  Novela  del  Empera- 
dor Manuel  Comncno,  y  en  el  Euchologio,  fin  embargo  de  no  averie  ad- 
mitido en  Francia  abfolutamente  en  el  Imperio  de  Carlos  el  Grande;  pues 
en  el  Capitulo  iüyo,  m  que  fe  refieren  los  dios,  que  han  de  guardarle  co- 
mo feftivos,  delpucs  de  fcnalar  las  demás,  fe  añade:  (30)  De  Ja  Aj/umpcion  $0 
de  Nueftra  Señora  dejamos,  ha  fia  que  fe  pregunte.  Aunque  yá  parece  (é  cele- 
brava  algo  antes  en  el  Reyno  de  fia  padre  Pipino,  en  que  floreció  Crodegan- 
go  übilpode  Mets,  como  confia  de  Paulo  Vvarnerrido,  (51 )  pues  entre  lasjr 
feftividades  principales ,  que  manda  guardar  en  la  Elegía ,  que  dio  a  los  Canó- 
nigos, pone  la  AÜ'umpcion  de  Nueftra  Señora;  (51)  pero  no  teniendo  fin 52 
embargo  por  infalible  cftc  Myfterio,  como  ni  exprcíado  en  las  Sagradas  le- 
tras, ni  definido  como  tal  pot  la  Iglcfia;  y  aífi  valiendo  fe  el  Abad  joachin, 
que  floreció  a  los  principios  del  ligio  decimotercio,  para  juftiñcar  la  diferen- 
cia de  lo  caduco  del  cuerpo  con  la  eternidad  del  alma ,  de  tres  cxemplares , 
en  primer  lugar  el  de  Aron ,  de  quien  le  cxprela  fu  muerte  en  las  Sagradas 
letras,  y  del  de  Moy fes,  cuyo  tranfito  fe  omite  en  ella,  añade:  (53)  En  Si 
jegundo  lugar:  fe  une»  para  denotar  lo  mifmo,  Ifabel,  y  Marta,  de  las  ana- 
les ¡a  primera  manije/lamente  fe  cree  pafó  de  ejlá  vida ,  como  los  demás  hom- 
bres. Pero  el  tranfito  de  la  fegunda ,  de  la  manera ,  que  fe  aparto  de  ejle 
mundo,  y  que  fe  hizo  de  fu  fagrado  Cuerpo,  no  ay  certidumbre.  Pero  mucho 
antes  le  eclebrava  en  Roma  con  gran  celebridad ,  y  folemnidad  fu  gloriólo 
tranfito,  fegun  fe  reconoce  de  Anaftafio  Bibliotecario,  (54-)  quando  refiere  $4 
el  celebre  milagro,  que  obró  el  Pontífice  San  León  IV.  del  nombre  a  me- 
diado del  ligio  nono,  faliendo  de  la  Bafilica  de  San  Adrián  Martyr  de  cele- 
brar la  feftividad  de  la  Aflumpcion ,  como  era  cofturabre  en  aquel  Templo, 

XVII  Con  las  noticias  precedentes  hará  menos  eítrañeca  el  tiempo,  que 
permaneció  defeonocida,  y  fin  culto  la  inmaculada  Concepción  de  Maña 
Santiflima,  por  el  continuado  filcncio,  con  que  corrió  defeonocida  en  los 
primeros  figlos  de  la  Iglcfia ;  y  fu  aprobación  bailará  entre  los  Chriftianos  a 
convencer  las  porfiadas  conttadiciones  de  fus  impugnadores ,  aviendo-fc  in- 
íeníiblcmcntc  introducido  lu  culto  en  todas  las  Provincias  de  la  Chriftiandad 
fin  la  fuerza  de  ningún  precepto,  harta  llegar  a  conlcguir  el  univeríal  aplaufo, 
con  que  ha  triunfado  de  quantos  la  contradicen.  Pero  refpcto  de  no  tocar  a 
nueftro  examen  mas  circunftancias,  que  las  que  pertenecen  al  origen  de  ib 
feftividad ,  pafaremos  a  reconocerle. 

XVUi  A  viendo  muerto  San  Eduardo  Rey  de  Inglaterra  fin  fucefion  a  4. 
de  Henero  de  1066.  como  parece  de  Ailredo  Abad  Reyvalcnfc,  que  eferivió 
fu  Vida,  (55  )  a  quien  liguen  los  demás  Efcritores  Inglezcs,  dejó  declarado 55 
por  fuccíbr  en  lu  Corona  a  Guillermo  Duque  de  Normandia  fu  fobrino, 
contra  quien  le  levantó  Hcroldo,  pretendiendo  le  tocava  el  Reyno,  que  con- 
quiftó  con  la  eipada  Guillermo,  coronando  fe  en  Londres  el  dia  de  Nativi- 
dad del  milmo  año,  en  la  conformidad,  que  refiere  Simeón  Dulncnfe,  ( $6)  5$ 
y  por  cuya  razón  obtuvo  el  renombre  de  Conquiftador;  contra  quien  intenj 
taron  los  Dacos,  por  los  motivos,  que  refiere  Hcnriquc  Canónigo  de  Lebek 

Nn  ii  tre, 

( 49 )   S.  Ildephonf.  Scrm.  6.  de  Aflumpt.  Apocalypf.  cap.  27.  Sumpt*  funt  enim  ad  de- 

fluod  lictt  pimnt  fit  credtre  a  nobit  Unten  mm  fígnandum  boc  ,   ipfit  Eíifaketb ,   &  Marta , 

debet  afirman ,  nt  vi  ¿tatuar  dukia  pro  (tría  quorum  prima  mawfefie,  Jicut  tjr  (Mteri  bomi- 

reapere.  »«,  crtditur  dormüjjí.  De  fecunda  veri  tr.mf¡- 

( 50  )   Capitular.  C3roli  Magn.  lib.  1.  cap.  tu  <¡ualiter  receffit  ex  boc  mundo,     auid  adum 

IÍ9.  De  AJfumftkne  B.  Virgrnit  interrogan-  fit  de  [aero  Corpore.  ejut  certitudo  non  babttur. 

dum  relinauintus.  ( 54 )    Analtaaí.  Hiblbch.  ds  Vit.  Poncific. 

(51)    VVarneFridus  de  Epifc.  Mctcnf.  Ec-  pag.  179.  Edit.  Rcgicnf 

dcf.  apud  Duchsnium  com.  a.  pag.  204.  ( 55 )   Atlredus  de  Vic.  &  Mimculis  Edu- 

(5a)   Crodegango  in  Regala  Canónico-  ardi  pag.  +oa. 

rum  cap.  74.  ( 56  )   Simeón  Dulncnic  lib.  6.  Hiitor, 

(53)  Abbas  Joach.  in  Incroduction.  in  Norroaoorum  cap.  9. 
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2.84  Differtactones  Ecclefiasticas , 

trc,  invadir  la  Isla  con  las  repetidas  incurlioncs,  que  advierte  Henriquc  Hun- 

57tid¡onenfc,  (57)  pretendiendo  les  pagatlc  parias,  como  lo  dieron  a  entender 
por  medio  jdc  iu  fcmbaxador,  fegun  le  reconoce  de  las  palavras  (iguicntcs  de 

5  8  iUnulfo  Abad  Ceftrenle:  ( j»)  En  el  Ínterin  cierto  Cavall ero  de  Dacia  vino 
a  Guillermo,  poco  antes  coronado,  a  pedirle  en  nombre  del  Rey  de  Daeia  bo- 
menage  por  fu  Reyno  de  Inglaterra  nuevamente  conqui/lado,  .añadiendo,  que 
fi  no  i  a  quería  hacer,  vendría  el  Rey  de  Dacia  con  todat  jus  armas ,  y  poder, 
a  quitarle  ta  Corona ,  y  el  Reyno  t  que  es  lo  mÜ  mo ,  que  le  reiere  en  la 

59 Carta  de  San  Anfclmo,  deque  hablaremos  dclpucs,  diciendo:  ($9)  Oyendo 
los  Daees ,  que  e flava  Inglaterra  fugeta  a  los  Normandos ,  fe  indignaron  gra- 
vemente; y  como  privados  de  fu  derecho  hereditario ,  previenen  las  armas,  dif- 

:  pone»  Armada  para  ir  contra  ellos  a  echarlos  de  la  Patria ,  que  les  avia  da- 
do Dios:  íbbreíaltado  de  las  amenacas,  y  poder  de  los  Dacos  Guillermo,  re- 
lolvió  templar  fu  ruror  con  dadivas,  y  pcrfuaííoncs ,  nombrando  quien  por 
cite  medio  Ibiicitaífe  entablar  .paz ,  y  amiítad  entre  las  dos  Naciones:  aiU 

óoproíígue  el  Abad  Ccftreníe:  (00)  Entonces  el  Rey  Guillermo  de  Confejo  de 
fus  Grandes  embib  quatro  folemnes  Embajadores  al  Rey  de  Dacia  con  muchas, 

■  y  grandes  a/lajas  Reales,  affi  para  el  Rey ,  como  para  los  fuyos,  para  entablar 
con  ellos  perpetua  paz,.  Uno  de  eftos  quatro  Embaxadorcs  fue  Herluino ,  no- 

61  biliilimo  Caval ¡ero  Normando,  como  le  llama  Guillermo  Gemmaticcnlc,  (61) 
haciendo  memoria  de  fu  origen,  primer  Fundador,  y  Abad  del  Monaftcrio 
del  Bcc  en  la  mifma  Provincia  de  Normandia ,  y  de  quien  eferivió  la  Vida 

62  Gilberto  Crifpino,  como  parece  de  Juan  Picardo  (62)  (la  qual  publica  Lu- 
cas Acheri  al  fin  de  las  obras  de  San  Lanfranco  Arcpbifpo  de  Cantuaria)  no 
Hcicfíno,  Abad  Rhcrmenfe,  como  cícriven  los  mas:  porque  fuera  de  citar 
cite  Monaftcrio  en  la  campaña,  y  fuera  del  dominio  de  Guillermo,  lego* 

63  vernava  entonces  Hcrimaro,  como  parece  de  los  Santamarías;  (63  )>aíft  pro- 

64  Agüe  San  Anfelmo  en  fu  narración:  ( 64. )  El  prudentísimo  Guillermo  fabienio 
ejto,  llamando  a  cierto  Heluino  Religtofo  Abad  Becenfe ,  le  embib  a  Hacia  pa- 
ra que  examinajfe  la  verdad  del  lucefo,  y  como  era  Varón  de  ingenio  fagax, 
executb  con  toda  maña  el  defeo  del  Rey.  Y  aunque .  en  la  Edición ,  que  hizo 
Thcophilo  Kaynaudo  de  las  obras  de  San  Anfelmo  dejó  en  blanco  el  nom- 
bre del  Abad ,  y  del  Monaftcrio ,  por  la  variación ,  con  que  fe  ofrecen ,  alli 
en  los  Códices  manuferitos,  como  en  tantos  eferitos,  en  que  fe  ofrece  repe- 
lí tido  el  mifmo  fucefo,  advierte  lín  embargo:  (65)  Es  veronmil  fueffe  Hir- 

luino  efte  Abad,  de  quien  habla  Juan  Picardo ,  Fundador ,  y  Abad  del  Mo- 
na fie  rio  de  Bec,  de  quien  tantas  veces  hace  memoria  Edinero,  pues  governan- 
do  él,  floreció  San  Anfelmo.  Concluida  fu  función,  y  dando  buclta  Hirluino  a 
dar  quema  de  fu  legacía,  le  fobrevino  una  terrible  tempeftad,  cuyo  rielgo  le 

avivó 

(57)  Henrique  Hunridioncnfis  lib.  4.  &  tam  Regí,  quam  afíit  de  fuit  *i  facundo*»  pa- 
5.  Hiftorururo.  Idem  lib.  1.  de  Evencibus  cent  :.iter  eos  ditt  tn  perpetuo!. 

Ánglix  cap.  5.  (íi)  Yv'illcl:uui¡  Genwmt.  lib.  6.  Hift. 

(58)  Ranulphus  Ccftreníis  tib.  7.  Hifto-  Normandix  cap.  9. 

rix  Polichonicx  :    Interim  quídam  mifet  de  ( 62 )   Picardus  in  Noris  ad  Epift.  Aafel- 

Dacia  vemt  ad  Wdlelmum  nvper  toronatnm,  mi  lib.  I.  cap.  28. 

fetens  ai  eo  ex  parte  Regís  Dacia  bomaginm  (63)   Sanmarcani  tom.  4.  Gallix  Chrift. 

pro  Regno  Anglijt  de  novo  cojquffto;  quod  fi  pafc.  780. 

Wdltlmitt  nelet  faceré,  Rex  Datije  vtn'trtt  (64)    S.  Anfelmus  ubi  fupra :  Hoc  comper- 

tum  fuá  forti  poten:  ia,  vi ,  ejr  armit  toüere  to ,  prudentifJiwHS  Guilbermnt  Hellminnm  qutn- 

fbi  Ctronam ,  &  Regnum.  dam  Abbatem  Biceitfft  Cerobii  atcerjttnm ,  in 

(^9)   S.  Anfelmus  ad  Epifcop.  Anglíx  :  Daciam  dirigít,  mt  intuir at  bvjtts  rei  varita- 

Andimtes  aotem  Dad  Anglian  ejfe  fubttdam  tem;  at  tile  ut  vir  fagacis  ingenii  firemue  Rtgh 

Normandit,  gravifime  funt  indigna  ti,  &  qua-  negotium  exrquitur. 

fi  fuo  hereditario '  jitrr  priva  ti ,  arma  parant,  •  6<¡ )    Riymtidjs  in  Sintaxi  op;r.  Aníél- 

elajfem  aftant,  nt  tos  adeuntet  a  data  fibi  Di-  mi  pare.  4.  pa».  *  \.\.  Eum  Abbatem  verifi- 

vinitut  Patria  ex^ellant.  míe  efl  fuiffe  Htrluhnm  illum ,  de  ^uo  Joanu?t 

(60)    Ccftrcnlii  ubi  fupra :  Tan:  Rex  Wi-  Picar  Jus  Mouafterii  Becrnfs  Fanditorem  ,  er 

Utrmus  de  Confdio  procern-n  f«orwn  ,    nifit  Abbatem,  de  qvo  ftpe  Etiiernt.  Nam  ¡mb  to 

naatuor  folemnet  Nuntiot  adRegm  D.uix,  nrit-  S.  Anfibtmt  Bea  jlorait. 
ttm  tum  itiit  flurima  dona ,  <¿r  máxima  regalía, 
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avivó  la  devoción  de  Maria  Santilfima ,  de  quien  tervoro&mente  Ce  valió, 
pidiéndola  le  facalle  de  tan  eminente  peligro ,  a  cuyas  fervorólas  infancias  fe  . 
le  apareció  un  Angel,  que  le  dijo:  (66)  Promete  a  Dios  ya  mi,  que  cele-  66 
brar&s  folemnemente  el  dia  de  la  Concepción,  y  Creación  de  la  Aiadre  del  Se- 
ñor. Allí  lo  teftifica  San  Anfelmo,  añadiendo,  que  libre  del  peligro,  luego 
que  llegó  a  fu  Monafterio  de  Bec:  (67)  Efiablccio  fe  le  celebrajje  la  mifma67 
jiefia  en  el  Monafterio  de  Bec ,  y  la  celebró  el  con  devotos  obfequios  todo  el 
tiempo  de  fu  vida. 

XIX  Por  la  milma  Carta  de  San  Anfelmo  fe  reconoce  con  toda  puntua- 
lidad el  tiempo ,  en  que  Iucedió  cita  aparición ,  y  en  que  tuvo  origen  la  ce- 
kbridad ,  y  culto  del  Myftcrio  de  la  Concepción  inmaculada  de  Maria  San- 
tillima,  pues  advierte,  que:  (68)  El  mifmo  Guillermo  hecho  en  aquel  tiempo  68 
Rey  de  Inglaterra  por  virtud  de  Dios,  y  ele  fu  induftria ,  reftituio  los  honores  a 
la  dignidad  de  la  ¡glefia.  Y  fiendo  confiante  congregó  Concilio  general  cftc 
Principe  en  la  Ciudad  de  Vvinton  la  octava  de  Palqua  del  ano  1070.  para 
rctórmar  el  Eftado  Eclcliaftico ,  hallando  fe  perlonalmentc  en  el,  como,afc-<59 
gura  Simeón  Dulnenlc ,  ( 69 )  en  cuyo  mifmo  año  refiere  Oderico  Vital  (70)  70 
por  menor  la  diligencia,  con  que  lolicitó  la  reforma,  y  obfcivacion  del  El- 
tado Eclcliaftico,  y  Rcligiofo,  nó  deja  duda  fe  ha  de  reducir  a  eñe  año  la 
apricion,  y  fucelb,  deque  habla  San  Anfelmo j  porque  íi  fe  coronó  en 
Londres,  como  dijimos,  por  Natividad  el  ano  ioóó.  los  dos,  que  quedan 
de,  hueco,  hafta  que  empecaíTc  el  de  1070.  nó  es  mucho  fe  pafaücn  en  lle- 
gar la  noticia  a  Dacia,  tomar  refolucion  de  tormar  íú  excrcito,  cynbtar  la 
tmbaxada  a  Guillermo,  conferir,  y  rclblvcr  la  rclpuefta,  pafar  a  lu  Corte Hir- 
luino,  concluir  fu  negociación,  y  dar  la  buelta  a  participarla  a  fu  Principe. 
Con  que  fe  reconoce  con  toda  probabilidad  fe  celebró  la  rufa  primera  de  la 
Concepción  de  Nucir  ra  Señora  el  año  1070.  en  el  Monaftcrio  de  Hcc,  cu 

la  Provincia  de  Normandia ,  y  Dioccfis  de  Rohan  en  Francia, ,  fíendo  Prior 
del  mifmo  Monaftcrio  San  Anfelmo  dcfdc  el  ano  1066.  en  que  íucedió  en 
cfte  oficio  a  San  Lanfranco ,  como  afegura  Edinero ,  (71 )  que  pafó  a  la  Aba- 71 
dia  de  San  Eftcvan  de  Caen,  de  la  manera,  que  advierte  Oderico  Vital. (72)72 
Clon  que  fe  engañan,  quantos  refieren  el  origen  de  fu  culto  en  Inglaterra , 
como  también  los  que  con  Alba  le  fcnalan  el  año  iotíó.  como  fe  aícgura  cu 
el  Armamentario  Seráfico  j  pues  avieudo  fucedido  la  revelación,  que  ic  mo- 
tivó ,  fegun  parece  de  San  Anfelmo ,  dcfpues  de  averie  coronado  Guillermo 
en  Londres,  nó  pudo  tener  principio  hafta  el  tiempo,  que  dejamos  verifi- 
cado. , 

XX  Del  Monaftcrio  de  Bec,  en  cuya  Abadía  fucedió  San  Anfelmo  a  fu 
Fundador  Hirluino,  (que  murió  el  año  1089.  como  confta  de  fu  epitafio, 
que  refiere  Guillermo Gemmaticcnfc)  (73)  fegun  parece  de  Edinero,  llevó  a 73 
Inglaterra  cfta  reftividad  el  mifmo  Santo  el  año  1 100.  y  nó  antes;  pues  aun- 
que fue  electo  el  de  1093.  por  Arcobifpo  de  Canturbcri,  luego  que  fe 
Conlagró ,  fe  le  opufo  Guillermo  el  Rufo ,  que  avia  fucedido  en  el  Reyno  . 
de  Inglaterra  a  Guillermo  el  Conquiftador  dcldc  el  año  1087.  en  que  murió, 
íéntido  de  que  pidiefle  el  Palio  a  Urbano  II.  verdadero  Pontífice,  y  nó  al 
Antipapa  Guibctro,  a  quien  leguia  el  Rey,  y  los  demás  Prelados  de  fu  do- 
minio, que  confpirados  contra  San  Anfelmo  le  necefitaron  a  defamparar  fu 
Iglefia,  y  falirfe  de  Inglaterra,  donde  nó  bolvió  hafta  el  que  decimos  de  1 100. 
en  que  muerto  Guillermo,  le  fucedió  Ricatdo  iu  hermano,  en  la  conformi- 
dad , 

(66)    Idem  Anfelmus:  Frtmitte  (mquit)    Dtiyhtutt,  &  mduflrts  fita ,  totiut  Ecclrp* 

ér  mibi, 


Deo,  &         l*oddim  Ctncrpthnis ,  é"Cr*»'    étpiitatii  botortt  in  mtlitt  reformavit, 

(69)   Simeón  Dulnenle  di*ür  lib.6.  cap. 9. 
[70]    Vital is  lib.  4.  pag.  116. 
feftum  m  B-cenft  O-noeio  ttUbrart ,   &  ipfi,       [71  J   Edinerus  in  Vit.  Aníelmi  apud  Su- 
quandtu  vtxit  dtvotis  obfeqmiit  cfltbrjvit.  rium  tom.  4.  21.  Apriüs. 

(63)    Ucm  Anfclmus :  grn  vidthcet  Gui-       [72]    Vitalis  lib.  l.  pag.  494. 
IMmus  tune  temporil  Rs*  AHlormm  f*dui  ,       [7i]   WiUcioius  Gemmai.  lib.í.  cap.9. 
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dad,  que  refieren,  fuera  dcEdincro,  entrambos  Guillermos,  Malmeáburgenfc , 

74  y  Neuburgcnle.  (74)  Entonces  pues  redufido  a  Tu  iglefia,  y  obedecido  en 
ella,  y  en  toda  Inglaterra,  como  a  fu  Primado,  clcrivió  a  fus  Obifpos  la  Car- 
ta, de  que  hemos  hecho  memoria,  en  que  les  quenca  el  milagrolb  aconteci- 
miento del  Abad  Hiriuino,  y  el  origen  ,  y  razón,  que  tuvo  db  introdufir  en 
fu  Monaftcrio  de  Bec  la  fdtividad  de  la  inmaculada  Concepción  de  Marta 
Santillima,  cxortandolcs  la  celebraflen  también  en  las  Tuyas,  como  fe  reconoce 

75  de  la  ciaulula  figuicnte:  (75)  T  nofotros,  amantijjimos  hermanos ,  fi  queremos 
tomar  el  porto  de  la  fal$id>  celebremos  con  dignos  oéfequios ,  y  oficios ,  la  Con- 
cepeton  de  la  Madre  de  Dios,  para  que  [cornos  remunerados  de  fu  Hijo  con  me- 
recido premie. 

XXI  En  cftas  palavras  termina  la  verdadera  Carta  de  San  Anfelmo ,  o 
mo  le  reconoce  de  todos  los  antiguos  breviarios ,  y  manuferiros ,  fegun  tef- 

76  tilica  del  pues  de  otros  el  Madtro  Bivár,  diciendo:  (76)  To  vt  uno  muy  an- 
tiguo de  la  Iglefia  de  Cuenca ,  que  pone  fin  a  la  Carta  en  la  primera  parte, 
(que  es  la  de  que  hablamos)  También  vi  en  Roma  en  la  Biblioteca  Valicr- 
ienje  un  Códice  antiquifftmo,  que  tiene  por  titulo:  Tomo  fe  timo  de  Vidas  de  San- 
tos folio  2.  en  que  fole  fe  pone  en  la  Carta  de  San  Anfelmo  el  primer  milagro. 
Y  a  que  dcípues  fe  añadió  en  algunos  exemplarcs  otros  dos,  itnprobabiles ,  y 
de  dit'crcntillimo  eftilo,  que  también  faltan  en  entrambos  Breviarios  de  la 
Iglelia  de  Scgovia,  el  imprefo  el  ano  1527.  y  el  mas  antiguo  manuícrito, 
que  tiene  al  tin  añadido  el  Oricio  de  la  Concepción  el  año  1  *<So.  que  fe  em- 
pecé a  celebrar  en  ella,  como  dejamos  advertido,  ocafionando  la  denudada 
celebridad  de  los  deten  lores  de  cfte  Myftcrio,  por.  no  diltinguir  con  atento 
juicio  lo  inverofimil  de  lo  cierto,  a  que  fe  impugnarte  cfta  revelación,  ne- 
gando por  de  San  Aníelmo  la  Carta,  en  que  la  rcriere,  rcfpcto  de  las  dcÉ 
proporciones ,  con  que  la  deiacreditaron  fus  devotos  con  añadirla  otros  dos 
milagros,  ni  auténticos ,  ni  creíbles. 

XXII  Varias  objedones  forma  el  Cardenal  Torqucmada  contra  la  legali- 
dad de  efta  Carta  en  los  Comentarios  fbbrc  el  Decreto  (para  no  embaracar- 
nos  en  examinar,  fi  es  luyo  el  tratado  de  la  Concepción,  que  corre  con  fu 

77  nombre,  y  tiene  por  fupucfto  el  Padre  Alba)  (77)  de  quien  las  han  copia- 
do todos  los  impugnadores  de  dk  Myftcrio,  entre  las  quales  lblo  pertenece 
a  la  parte ,  que  referimos  por  de  San  Anlelmo.  La  primera ,  que  exprdá  de 
la  manera  íiguiente  (defpues  de  aver  atentado  ñoreció  San  Anfelmo  el  año 
1027.  por  tcmmonio  de  Vkencio  Belovaccnfe,  en  cuya  te  afegura  también 

7I  no  murió  Guillermo  el  Conquiltador  harta  el  de  1092.)  (78)  Por  ¡o  qual 
es  manifeffo  no  fue  Autor  de  amella  Carta  San  Anfelmo,  que  vivió  en  tiem- 
po del  Duque j  porque  fi  huviera  acontecido  en  fu  tiempo ,  no  dijera  antigua- 
mente, fino  en  nuefiros  dias,  o  en  nuejhos  tiempos.  Y  dejando  á  parte  las  íb- 

79luciones. metaphificas,  de  que  fe  valed  Padre  Fray  Antonio  Cucharo,  (79) 
haremos  evidencia  por  los  principios  hiftóricos  nació  de  falta  de  fu  conoci- 
miento efte  reparo,  y  otro,  que  igualmente  dclvancccrcmos  dclpues. 

XXIII  Nó  ay  cola  mas  notoria  en  los  Hiftoriadores  antiguos,  Inglczes,  y 
Normandos,  que  el  tiempo,  en  que  murió  Guillermo  el  Conquiftador, 

cuya 

[74.J  Willelmus  Malmesb.  lib.i.  de  Ge-  mus  Vitarum  Saníforum  folio  11.  ubi  in  Epi- 
ftis  Pont  i f.  Anglcír.  pag.  22J.  Willelmus  fióla  Anfelmi  folum  primum  mtratulutm  rtfrrtur. 
Ñcuburg.  lib:  1.  de  Rebus  Anglicis  cap.  3.         [77]    ^lb*  in  RadiisR1d.271.pag.1789. 

[75]  Anfelmus  ibidero  :  Et  not  fratrtt  [78 \  Turrccremara  fuper  Dccrcc.}.  pin. 
dilrftijjimi,  p  fottum  falutit  volttmus  afr*btn-  de  Confccration.  diíh  ¡¡¡tare  murüfejlmm 
Jen  ,  Dfi  Gtnitritit  Conctpttonem  Ji¡iút  obfi-  efl ,  qubJ  Beatmt  Amfrlvws ,  aui  tempere  pr*~ 
nu'm ,  <§•  oflíciit  ctlebrrmut ,  ut  ah  ejut  Filio  di-  fati  Dweit  fuit ,  mo»  fmt  Autbtr  ilhut  Epifio- 
¡na  nttrtede  rttaunertmnr.  la ;  non  ernnt  dixijftt  olim ,  fed  fi  tilo  temport 

[76]  Bivár  in  Anfelm.  vindicara  lib.  \.  eontipjjet,  dixijftt  nofirts  dieíus ,  atit  temport- 
§.  II.  Vtdt  ego  Concbenfii  Etclefi*  ptrvetkftum^  ous. 

muod  Epiftol*  finem  imponit  in  ¡«la  prima.  Viit       [79]   Cucharus  tra¿t.  de  Concept.  ex 
<*•  Aí.  5.  Coáiem  vrtaflijjinum  Rom.f  m  Bi-     EditlODC  Albcc  pag.  929. 
oliotbtta  Valictltnft ,  tujut  titulas  tomas  foti- 


> 
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cuya  vida  nó  pafó,  como  dejamos  advertido,  del  año  1087.  en  la  confor- 
midad, que  entre  otros  refieren  Guillermo  Piftavienfc,  Marheo  VvcltmonaP 
feriente,  y  Florencio  Vvigormicníc,  (  80)  cinco  antes  del  que  léñala  Viccn-  so 
ció  lklovacenfe ,  y  por  fu  autoridad  Fray  Juan  de  Torquemada.  También  es 
confiante  nació  San  Anfelmo  el  de  1033.  como  fe  reconoce  de  Rodullb  de 
Dicero,  (81 )  que  afegura  tuc  electo  Arcpbifpo  de  Canturberi  teniendo  60. 8 1 
años  el  de  1093-  con  quien  conviene  Edincro,  que  fije  fu  difcipulo,  y  eferi- 
vió  fu  Vida,  pues  dice  la  terminó  a  20.  de  Mayo  de  1109.  en  edad  de  76. 
con  13.  de  Prelado  Cantuaricnfc;  y  por  donde  fe  percibe  el  grande  abfurdo 
de  Vicencio,  de  Torquemada  en  ategurar  floreció  el  de  1027.  ícis  años  an- 
tes de  aver  nacido  5  y  de  que  procede  la  equivocación  del  reparo ,  que  forma 
el  ultimo ,  no  percibiendo ,  te  eferivió  la  Carta ,  de  que  habla ,  dcfpucs  de 
el  ano  1 100.  que  bolvió  de  lu  deftierro  San  Anfelmo,  el  qual  refiriendo  un 
fucefo  acontecido  mas  de  30.  años  antes,  con  toda  propiedad  empieca,  di- 
ciendo: (82)  En  aquel  tiempo,  en  que  quifo  la  Divina  Piedad  corrigir  lostz 
males  de  ¡os  Inglezes ,  y  oprimir  mas  eftrechamente  las  obligaciones  de  Ju  fer- 
vid:m.bt e  t  el  gloriofiffimo  Guillermo  Duque  de  Normandia  fttgetb  conquiftando 
la  mifma  Patna.  Efta  expedición,  de  que  habla  dclpucs  del  año  itoo.  acon- 
teció el  de  1066.  Pues  donde  efta  la  dcfproporcion  de  los  términos,  con 
que  la  explica,  ni  el  de  antiguamente ,  que  añade  Torquemada,  para  dar 
mayor  tuerca  a  fu  impugnación  ?  Y  con  toda  evidencia  le  percibe  nace  el  re- 
paro do  la  ignorancia  del  tiempo ,  porque  la  forma. 

XXI V  Del  mifmo  principio  procede  otra  repugnancia,  que  advierten,  los 
que  impugnan  la  legalidad  de  efta  Carta,  no  queriendo  confcíárla  por  de  San 
Anfelmo,  y  cxpreíámcntc  Cucharo  de  la  manera  fyuientc:  (83)  Porque  San  8} 
Bernardo  murió  el  año  1153.  v  San  ¿injelmo  el  de  1027.  con  que  fue  poflcrior 
San  Bernardo  126.  anos  i  y  aj/t  fi  fué  antigua  efta  feflividad,  en  tiempo  de  San 
Anfelmo  no  podia  fer  nueva ,  fino  antiqutjima  en  tiempo  de  San  Sentar  do,  Y 
no  ay  duda  llama  el  Sagrado  Doctor  a  la  feftividad  de  la  Concepción ,  repre- 
hendiendo a  los  Canónigos  de  León  de  Francia ,  el  que  la  huvicílen  intro- 
dufído  por  fu  autoridad  en  fu  Iglcfia  nueva.  Pero  confiando  del  orden  de  las 
Carras  antecedentes,  y  (ubfequentcs ,  eferivia  San  Bernardo  efta,  de  que  (c 
valen,  el  ano  11 30.  y  folo  21.  defpues  de  la  muerte'  de  San  Antelmo,  de 
que  íirve  el  argumento  referido }  pues  fi  no  introdujo  en  Inglaterra  la  feftivi- 
dad de  la  Concepción,  harta  que  bolvió  a  fu  Prclafia  el  de  11 00.  de  donde 
pafó  a  Francia  la  folemnidad,  que  impugna  San  Bernardo,  precitamente  avia 
de  fer  nueva  en  la  Iglcfia  de  León ,  quando  fe  opufo  a  ella  el  Sagrado  Do- 
ctor, el  que  decimos  de  iijo.  con  que  ni  tienen  fubfíftcncia,  ni  verdad  en- 
trambas objeciones,  formadas,  como  fe  ha  reconocido^  con  notoria  igno- 
rancia del  tiempo,  porque  fe  idearon. 

XXV  Sin  embargo  no  pende  folo  de  la  legalidad  de  efta  Carta  (aunque 

la  cirah  por  de  San  Anfelmo,  Durando  de  San  Porciano,  (84)  que  f.oreció84 
poco  defpues  del  año  1300.  Pedro  Aurelio,  (85)  que  eferivió  el  de  1314.85 
y  Juan  Bacón  Inglez,  (*«5)  caft  del  mifmo  tiempo)  la  firmeza,  que  feñala-  86 
mos  a  la  feftividad  de  la  Concepción ;  pues  fuera  de  veriricarfe  de  las  contra- 
diciones de  Pedro  Célenle,  (87)  defendiendo  el  dictamen  de  San  Bernardo 

contra 

[80]  Willdm.  Pic>av.  in  Vit.  WiUelmi.  tut  enim  Bernardur  obüt  1153.  An[e¡mus  **, 
Martharu*  Weftrnonaft.  pag.  230.  Florcnt.  re  1027.  mmde  Btrn*rdut  fmt  126.  anuii  po- 
Wigormicnf.  in  Chron.  pag  6+3.  fi-rior;  &  id>o  fi  f*:t  antiqu*  ttnpvrt  Beati 

[81  ]  Rodulph.  de  Dice:o  in  Abbrcv.  Anfilmi  vo*  debut  fefiivi/as  ¡11*  effi  nov*y  Jid 
Chron.  pag.  4.04.  antitjuifíma  tempere  Bestt  Benurdt. 


[82]    Ánfrlmus  ubi  fupra:  Tempere 
que  <//«,  <J M  Divht*  plucttit  p'tvtati ,  Anglorum 
gentem  ¿e  tralu  fvis  corrigen ,  fme^u;  Jervitm 


8f] 


Durandus  in  3.  diít.  3.  art.  3. 
Aureolus  in  3.  Hift.  3. 
Bachon  Ü14.  dift.a.  art.2.  &  quod- 


tis  ofFriit  «rUiut  flJfirbj>cre^  gioriof^mí  Mir-,  l¡b  ^  an.  13 
waron-tnDuxCuili  h.uttaui-^ patrian  debel-       [W]   Perros  Celen íls  Iib.  6.  Epiít.  aj. 

¡¿va*  ¡ai>!¿it.  Att¿iic*  Uvitmi. 
[  83  J   Cucharus  ubi  fupra  pag.  927.  Bm- 
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contra  las  calumnias  de  Nicolás,  Mongc  de  San  Albano,  fe  introdujo  en. 
Inglaterra,  por  cuya  razón  ia  llama  ligereza  Angüca  :  le  comprueva  tam- 
bién con  divcrlbs  manulcritos,  que  uniformes  concuerdan  con  la  Relación, 

88  que  contiene,  allí  eferive  Baronio:  (88)  Tenemos  la  htjloria  de  elle  fucefo  et 
un  antiguo  Códice  manuferito.  De  otro  hace  memoria  Don  Vicente  Barra! 
Monge  Lirineníe,  que  dice  íc  conferva  en  fu  Monafrcria  de  Sau  Poncc  de 

89  Niza ,  en  que  haolando  de  San  Anl'clmo  fe  lee :  ( 89 )  Porque  el  enjeño  la 
fie  ti  a  de  la  Concepción  de  la  Santtffima  Madre  de  Dios,  qtee  le  fue  revelada 
por  el  Señor  milagro/amenté ,  y  la  celebro  el  primero ,  y  manda  fe  ceiebrajfe 
en  fu  Iglefia  ¡  con  quien  igualmente  conviene  el  Códice ,  que  permanece  ca 

90 el  Monaltcrio  de  Caífino,  como  aíegura  Arnaldo  Vvion,  (90)  y  a  que  alu- 

91  de  San  Buenaventura,  diciendo:  (91  )  E-fla  fo/emnidad  no  empecb  por  inven- 
ción humana ,  como  algunos  dicen ,  fino  por  revelación  Divina ,  fin  que  íc  nc- 
celíte  de  las  comprobaciones  de  Pedro  de  Naralibus,  Claudio  de  Rota ,  y 
otros  modernos ,  que  fin  diferencia  repiten  el  mifmo  origen ,  quando  íc  ha- 
lla acreditado  en  el  Concilio  Provincial,  de  que  hace  memoria  Juan  Bacon, 

92(92)  celebrado  en  fu  tiempo  en  la  Ciudad  de  Canturbcri  Primada  de  Ingla- 
terra, por  Hcnero  del  ano  de  1328.  prendiéndole  Simeón  Mcphan  fu  Arco- 
bilpo,  tan  celebrado  de  doito,  como  ponderan  Parkcro,  Goduino,  y  Baleo, 
cuyas  palavras,  que  reriere  Ricardo  Sinitco  Obifpo  Chalccdoncnfe ,  dicen: 

93  (91)  Siguiendo  las  pizsidas  de  nuejlro  predecefor  Atfelmo,  que  tuvo  por  bien 
añadir  a  las  otras  antiguas  folemnidades  de  la  Bienaventurada  Virgen ,  y  Ma- 
dre de  Dios,  la  de  la  Concepción  ,eflablecemos ,  &c.  Pala  a  rcftablecer  lu  ficf- 

9+ ta,  que  como  afegura  con  otro  lugar  del  mifmo  Concilio  Juan  Bacon:  ( 94) 
Se  crie  averia  injtituido  el  Venerable  Anselmo  \  con  que  no  tiene  duda  tuvo 
principio  en  lu  tiempo,  primero  en  el  Monaiterio  de  Bec  en  Normandia  el 
año  de  1070.  fiendo  entonces  fu  Prior  del  mifmo  San  Anlclmo,  y  defpues 
en  la  Cathcdral  de  Canturbcri  el  año  de  1 100-  en  que  bol  vio  de  íu  deftier- 
ro  a  governarla;  y  atli  elcrive  con  acierto  el  de  1542.  Ambrofio  Cathcrino: 

95  (95  )  Cají  quiHientos  affos,  que  empecb  efta  fiejla  a  celebrarfe  en  alguna  par- 
te ,  cuya  coftumbre  creció  fiempre.  Y  aíh  no  ay  razón ,  para  que  con  tanto 
magiílcrio  dijeúc  mi.opofitor:  No'  fe  puede  afirmar  en  nueflros  tiempos,  que 
las  primeras,  y  primitivas  noticias  de  ejfe  Myfterio  empecb  por  los  años  de 
1060.  Pues  aviendo  gaftado  toda  fu  vida  en  cites  eftudios  el  Padre  Alba,  afi- 

96 cnta  por  indifpcníable  principio,  que:  (96)  No'  buvo  en  el  Ocidente  ningún 
Santo,  b  Dotfor,  antes  de  San  Bernardo,  que  propufieffe  en  la  Iglefia  Latina, 
ni  palavra,  ni  filaba,  de  efta  feflividad  de  la  Concepción  fuera  de  San  Anjel- 
mo,  que  floreció  en  el  mifmi  ligio.  Y  porque  no  fe  acoga  a  la  Iglcfia  Griega, 
pafaremos  en  el  Capitulo  figuienre  a  dar  razón  del  objecto,  que  tuvo  fu  fcíti- 
vidad  en  ella. 

CA- 

(88)  Barón,  ¡n  Martyrol.  ad  hanc  fcftiv.  Anglic  cap.  a.  Anfeltm  predttejforit  uofhi,  fui 
Hakemut rei  ¿ejiar  bifioriam  i»  Ontiqut  Coiic*  poft  alia  quadam  Btats  Ptrgtm  ,  &  Matris 
manufcrtpto.  Dti  avtif  atora  foitmm  fnftraddere  dttxit  vtfti- 

(89)  BirrJÜ»  inChol.  LtrintcnG  pag  giir  inkdrtnt  ftattimt ,  &c. 

Jffe  tmm  feftum  Cttufpttomt  almar  Dti  Gtnitri-       (94.)    Bachonu*  ubi  fupra:  Creditur  imtt- 
ciSjJüi  *  Domino  revlatum  ,miraiulofé  d'irrit ,    nifft  VtmtTabilit  Au¡elmut. 
tfft  ér  primas  eeleiravit ,  <¡r  (tkbrandam  im       (9?)    Cath.finus  lib.  3.  de  Conccption. 
«jas  Etckfia  tonñituit.  pag.  ¿4..  Swnt  pene'  iniagenti  ammi ,  ix  juo  bae 

(90)  Arruídus  Wkra  in  Ligno  Vite  lib.  ftñmm  c**it  ajicnk  ttkkrari,  <¡m  m*x  crrmt 
5.  cap.  10  v  Jrmptr. 

(91)  S.  Bonaventura  in  ^.  dift.  a,.art.  1.  (9^)  Alba  in  Prxfat.  ad  Lcéror.  operij 
queft.  1.  Ut  fWjw  dicunt  b*r  falimnitat  ct-  Radiorum:  A*tt  S.  Bmurrdm-M  nmHum  fwijfi 
hbrari  no»  tétpit  humana  mveuthmt,  ftd  Divi-  im  Oecidentt  Sanclmm .  vel  DoSorem,  fui  im 
na  revehtiome.  Eccitfia  Latina  v:\  faltem  vtrpalmm ,  aut  fjrf- 


Siailciu  lib.  7.  Flor.  Hittor.  Eccl.    fratttr  S.  Anftlmum,  <*ui  todtm  (ten» 
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CAPITULO  V. 

» 

Quando  tuvo  origen  la  fiesta  de  la  Concepción  de  Santa 
Aña,  ó  de  Nuestra  Señora  en  la  Iglefia  Griega.  No 
fue  fu  objcfto  la  prefervacion  de  la  culpa  original.  Si  el 
milagro  de  la  esterilidad  de  fus  Padres  es  dtgno  de  cul- 
to. Tuvolé  el  de  los  de  San  Juan  en  entrambas  Iglefias 
con  el  mifmo  nombre  de  Concepción  fuya.  Significa  pri- 
mariamente la  Generación.  Nó  contradijo  San  Bernar- 
do la  prefervacion  de  la  Virgen.  El  termino  equivoco , 
con  que  Je  denotava ,  motivo  las  opojiciones ,  que  tuvo  a 
los  principios  este  Misterio.  Con  toda  propiedad  fe  Hor- 
ma Concepción  la  Animación.  En  este  fenttdo  tuvo  cul- 
to Jiempre  la  de  Nuestra  Señora  en  elOcidente.  Quan- 
to  fe  diferencia  fu  fiesta  de  la  que  veneran  los  Griegos. 

I  A  Viendo  reconocido  tuvo  origen  el  caito  de  la  inmaculada  Con- 
#\  cepcion  de  Maña  Santiflima  en  el  Ocidentc  en  tiempo  de  San 
M  \  Anlclmo,  nafta  quando  permaneció  defconoddo  cite  Myftcrio, 
-^fín  que  fe  ofrezca  teftimonio  ninguno  autentico,  de  que  poder 
comprobar  te  celebrarte  antes,  en  prueva  de  la  concluíion,  que  fe  impugnó 
en  mi  primer  Difcurlb  por  el  Patronato  de  San  Frutos,  nos  refta  paíar  a  la 
IglcHa  Griega ,  en  cuyos  libros  EcleOafticos  fe  enquentra  venerada  la  Concep- 
ción de  Núeftra  Señora  mucho  tiempo  primero,  y  eferitas  a  fu  feftividad  va- 
rias Homilias  de  diverlos  Padres  anteriores  a  San  Anfelmo,  de  que  íé  han  va- 
lido muchos  de  los  que  la  defienden  pura ,  para  acreditar  procede  efta  fkfta 
defdc  los  principios  de  la  primera  Iglefia ,  confundiendo  la  diverfidad  de  ob- 
jetos, que  fe  veneran  en  entrambas,  totalmente  difuntas,  fegun  reconoce- 
remos haciendo  demonftracion ,  n ó  íc  opone  la  antigua,  con  que  celebran 
la  Concepción  de  Nu cifra  Señora  los  Griegos,  al  origen ,  que  feñalimos  a  la 
nueftra. 

II   Defdc  el  fexto  figlo,  que  formo  Andrés  Hierofolimitano  Arcpbifpo 
de  Creta  íugran  Canon,  que,  como  explica  Juan  Zonaras,  comentando  los 
de  San  Juan  Daraaíccno,  equivale  lo  mifmo,  que  Himno,  (i )  celebran  los  1 
Griegos  la  Concepción  de  Nueftra  Señora ,  fegun  fe  reconoce  de  fus  palavras, 
auc  dicen  :  (  2 )  Oy  veneramos  juntos  un  ata  Jeftivo,  celebrando  la  memoria  a 
de  la  rcfpuefla,  que  dio  el  Angel ,  que  anuncio  la  Concepción  de  la  inmacula- 
da Madre  de  Dios.  Anotando-fe  detUc  entonces  efta  feftividad  en  los  Me- 
neos, y  Menologios  de  la  Iglefia  Griega  a  9.  de  Occicmbre  de  la  manera  fi- 
guicntc :  ( } )  Comemoracion  de  la  Concepción  de  Santa  A  fía ,  Madre  de  Ma-  $ 
ria ,  Madre  de  Dios.  Según  fe  lee  en  el  mas  antiguo  de  Sirleto ,  como  fe 
halla  en  el  Epitome  de  Chriftophoro  Mitüengo,  que  publicó  Genebrardo  : 

Oo  La 

( 1 )  Zortaras  apud  Martium  in  Nocís  ad  Angelo,  «¡mi  mmanht*  Dei  Qeuitrith  Contep- 

Marialem  Jofeph  Syracufani  pag.  399.  ttontm  annumti*vit. 

I*  ( 2 )   S.  Andreas  Hierofolym.  inúio  Ca-  ( 3  )   Msnolog.  Sirleti  9.  Dícembr.  Com- 

nonis  Mafcni :  Hodk  Jiem  ftftum  conven  tm  ca-  tac  monta  5.  Amue  Matiif  Deiptrm  Mtris. 
¿mus,   memurmn  celebrsnttt  tditt  OTtculi  *h 
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4(4)  La  Concepción  de  Santa  Ana ,  Abítela  de  Dios ,  y  del  SeUor.  En  'el  del 
$  Emperador  Bafilio,  que  facó  á  luz  Ugelio:  (5  )  Comcmoracion  de  Sania  Afín, 
Madre  de  la  Madre  de  Dios.  En  la  Conftitucion  de  las  fieftas;  que  hizo  el 
Emperador  Manuel  Comncno,  íegun  la  traducion,  que  hizo  de  Theodoro 

6  Ballamon,  Juan  Tilio:  (6)  A  9.  de  Deciembre,  porque  en  e/le  d/a  fe  celebra 
la  Concepción  de  la  Santifima  Madre  de  nueftro  Dios.  O'  como  advierte  en 

7  fu  Recolccion  Juan  Leunclavio:  (7)  Si  dia  9.  de  Deciembre,  porque  en  él 
fe  celebra  la  Concepción  de  ¡a  Santijpma  Madre  de  Dios.  Por  donde  fe  reco- 
noce es  totalmente  diílinta  cíta  heíta  de  la  que  veneramos  en  el  Ocidcnte; 
pues  principalmente  mira  a  la  Concepción  acliva  de  Santa  Aña,  ó  Concep- 
ción paíWa  material  de  la  Virgen  milagrofa  rcfpeto  de  la  edad  de  fas  Padres, 
habilitados  para  ella  por  fobrenatural  privilegio ,  aunque  executada  íegun  el 
orden  regular  de  las  demás,  fin  que  por  efto  íc  pueda  llamar  Divina,  de  la 

8  manera, "que  demueftra  Juan  de  Scgovia,  (8)  impugnando  a  los  que  juzga- 
ron fe  devia  exceptuar  por  ella  miima  circunftancia  de  la  culpa  original, 
lfaac,  Samuel,  y  San  Juan  Baptifta,  procreados  igualmente  de  padres  efteri- 
les,cób  averies  qaitado  Dios  de  la  propia  fuerte1,  que  a  los  de  Nucftra  Seno- 
14,  cl^pcdimicnto  de  la  generación,  procedidos  ó  de  fus  muchos  años,  ó 

9 de  otro  dcfc¿k>  acidcnral,  porque  como  advierte  San  Ahíclmo:  (9)  Una 
cofa  e^'bacir  inaudito f  'inopinable,  y  def conocido  de  la  naturaleca  (con.'*  la 
Encarnación  del  Vtrbu ,  de  quien  habla )  y  otra  fanar  la  naturaleca  debilita- 
da por  la  edad,  o  por  otro  vicio,  y  habilitarla  para  fu  operación.  Como  fu- 
ccdíó'erfcl  -milagro  de- parir  las  cÜeriks,  y  aflt  concluye  :  Porque  como  fue- 
ron engendrados  por.  ¡a  propagación  natural  de  Adán,  de  ninguna  manera 
pueden,  ni  deten  femé j arfe  con  el  milagro  de  la  Concepción ,  de  que  hablamos, 
ni  moftrar  fueron  libres  del  pecado  original. 

III   Cón.rnayór  diftiucion  fe  percibe  el  objefto  de  la  fcftividad  de  los  Grie- 
gos por  los  elegios,. con  fluc  le  celebran  fus  encomíameos 5  y  afli  empecarc- 

iomos  a  pcrccbirlc  por  las  palavras,  con  que  le  explica  el  miímo  San  Andrés 
Cretcruc-,  que  la  introduio:  dice  pues:  (10)  Oy  Religiofa  Ana  celebramos  tu 
Concepción*  porque  libre  de  los  vínculos  de  la  ejkrilidad  concebifle  en  tu  Vien- 
tre aquella ,  que  pudo  comprehender  en  fi  al  que  nunca  puede  fer  comprehen- 
dido.  Sigue- fe  George,  Metropolita  de  Nicomcdia  Contemporáneo  de  Phocio 
Patriarca  de  Conftantinopla,  en  la  Oración,  que  eferivió  del  propio  Myíterio, 
que  llama  Ultima,mmte  hallados  por  donde  íc  convence  no  tiene  la  antigüe- 
dad, que  prefumen,  los  que  ignoran  el  origen  de  fu  culto,  y  entre  otras 

11  ponderaciones,  dice:  ( 11  )  Oy  con  feliz  anuncio  fe  revela  a  los  Padres  e Ve- 
riles ,  que  han  de  engendrar  a  la  que  fue  caufa  de  la  fecunda  liberalidad  de 
los  bienes.  Por  donde  fe  reconoce  fe  celcbrava  íblo  en  cita  licita  a  la  mila- 
grofa  habilitación  de  la  cfterilidad  de  los  Padres  de  Maria  SanriÜima,  y  afli 
tiene  por  titulo  la  Homilía  de  la  Concepción  de  Santa  Aña ,  fin  que  en  las 
dos,  que.  compufo  también  el  mifmo  George  Nicomcdicnfe,  aunque  dedi- 
cadas 

(4.)   Genebrardu»  in  Kalertd.  Grxcorum :    debilita!  uní  fmart,  ér  finé  oput  revorare;  fe 
Concrptio  B.  Auna  Det,  &  Dimití  Avne.         paulo  poli  Qtart  quoniam  illi  f~r  propagaría- 
is <    Menolog.  Bililii  :  ,  Coumenmatio  S.    nem  naturale-n  datam  Ait  futí  gentrjtive 
Anua  Dripara.  quaquam  p>{funt ,  aut  d:btnt ,  ti  de  quo  agi- 

(6)  Ballamon  inNomocanon. Photii  tit.  mus  m  Couceptiomi  afiwlari  riracvlo  ,  aut  ah 
7.  de  Feftivirattbus  cap.  I.  Nono  Detemhit,  ori¿haht  vinculo  peccati  au/oluti  piffuat  o¡%n*. 
utpote  quod  m  eoperagatur  Conteptio  eaftifjim*  (  10 )  Anireis  Hicrofoly  m.  ubi  í'up.  luá  n 
M  atril  Dei  aojiri.  bodie  religioU  Auna  (tUbratnus  Conteption."u , 

(7)  Manudis  Comnsi.  con:,  cap.  ^.  de  quod  aijoluta  Jfnluatit  vimulis  eam  ulero  caí - 
Fcriis:  Decembris  die  9.  in  qno  fcilictt  Coneep-  eeperit,  qua  tum  potu'tt  (apere,  qui  nujquam 
tío  S.  Matrls  Dti  nofiri  (vl.uratur.  tupi  potel. 

(  8  )  loinn.  de  Scrovíj  alleg.  t.  pro  ira-  (11)  Geru^ius  Nicomeilirnf.  in  Orar,  de 
macul.  Concepr.  documem.  J.  Conccpt.  S.  Arinx:  Ctim  bodie  farenlrs  ficri- 

(9)    S.  Aníehnus  de  Concepru  Virgin,    fu  faufta  annuvtiation?  ithts  ¡jtnittri  fnmump 
can.  16.  Aiiud  t(l  ewm  inauditum,  cr  inopi-    tur,   quJ  eonOTuin  fecunda  ¡argitatit  tauja 
**\ilt  ,  atque  natura  inco;nttum  fu  <re ,  cr    txtítit.  1 
éliud  nuturam ,  aut  átate  \  aut  j/ijuo  vi  ti» 
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cadas  a  la  Concepción  de  la  Virgen,  tenga  otro  objccto;  affi  fe  ofrecen  en  la 
primera  las  palavras  figuicntes :  ( 1 1 )  Mtra  pues  como  los  milagros  demoft radas  1 2 
de  la  economía  preceden  al  milagro,  efto  es,  a  la  concepción  Virginal  la  vir- 
tud de  parir  concedida  a  una  muger  efteril.  Al  parto,  que  excede  la  razón 
natural  la  aclualidad  de  parir  una  infecunda.  Al  preñado ,  'que  excedía  a  todo 

ni  e' 


el  concepto  humano ,  el  nacimiento  no  efperado  de  la  Criatura. 

IV  San  Germano  Patriarca  de  Conftantinopla,  que  floreció  al  principio 
del  fíglo  oéfravo,  eferivió  también  otra  Oración  del  mifmo  Myfterio,  que 
publicó  Hipolyto  Marracio,  la  qual  aunque  la  he  vifto,  y  obfervado,  y  fe 
reduce  a  celebrar  igualmente  la  milagrola  generación  de  Maria  Santillima, 
como  procedida  de  Padres  cítenles ,  nó  íblo  por  la  edad ,  finó  por  el  impe- 
dimento continuado  de  fu  inaptitud,  incapazes  de  poder  tener  hijos,  nó  la 
he  podido  hallar  para  comprobar  de  nuevo  con  fus  palavras,  nó  fue  otro  el 
obsecro  de  la  feftividad ,  que  vencravan  los  Griegos  con  el  titulo  de  Concep-  ' 
cton  de  Santa  Aña,  ó  como  efpecitican  otros,  Concepción  de  la  Madre  de 
Dios :  aunque  fe  reconoce  de  la  Oración ,  que  eferivió  a  fu  Natividad ,  y 
traducida  por  Pedro  Pantino,  íc  ofrece  en  la  Biblioteca  de  los  Padres,  quan- 
to  atendieron  todos  los  Griegos  a  ponderar  cita  milagrofa  habilitación ;  pues 
dice :  ( 1 3 )  V ific  quantos  Myjlerios  contenga  el  parto  de  Afta ,  como  aquel,  que  r  j 
excedió  con  el  excelenttjfimo  milagro  de  fu  faetón  a  quantas  antiguamente  fue- 
ron ejleriles?  El  Emperador  León  (nó  el  Filoíbfo,  finó  el  Sabio,  como  di£ 
tingue  León  Alacio  impugnando  a  Lilio  Giraldo)  ( 14)  hijo  de  Bafilio  Mace- 14 
don ,  que  floreció  a  los  riñes  del  fíglo  íiguiente ,  tan  devoto  de  la  Virgen , 
como  le  reconoce  del  Marial  formado  de  fus  obras,  que  traducido  por  Juan 
Mathco  Cariophilo  Crctcnfe ,  Arcpbifpo  de  Iconia,  publicó  Hipólito  Marra- 
do ,  exprcla  varias  veces  el  mifmo  concepto ,  como  íc  reconoce  del  titulo  de 
una  de  fus  Oraciones,  que  dice:  En  alaban x a  de  aquella ,  que  floreció  del 
Vientre  ejleril. 

V  Reconocido  pues  el  verdadero  obje&o,  que  vencravan  los  Griegos  en 
el  nombre  de  Concepción  de  Sanra  Aña ,  ferá  precifo  demoírrar  también  la 
razón  de  fu  culto,  alentando  primero  con  Pedro  Aureolo,  que:  ( 15 )  He  15 
toda  operación  milagrofa ,  y  útil  a  la  Iglefia ,  fe  puede  celebrar  jiefla,  con  que 
fe  alaba  a  Dios  qual  quiera  cofa ,  que  fucediere  a  la  perfona,  de  quien  fe  hace 
la  jiefla ,  o  en  quien  fe  hace  la  operación ,  como  la  jiefla  de  las  Nieves ,  que 
fue  Jiefla  milagrofa}  y  de  todas  las  obras  de  Dios,  y  uttles  a  la  Igleña ,  pode- 
mos alabar  a  Dios.  Con  que  aviendo  precedido  a  la  generación  de  Nucítra 
Señora  la  milagrofa,  y  privilegiada  fecundidad  de  fus  Padres  efterilcs,  digna- 
siente  celebro  la  Iglcíia  Griega  fu  prodigiola  procreación  ;  y  alli  advier- 
te San  Vicente  Ferrer  :  (16)  De  la  manera,  que  fu  Padre  Joaquín ,  y  16 
Aña,  entrambos  fantos ,  y  juflos,  efluvieren  zo.  años  fin  fucefion,  pero  con 
oraciones ,  vigilias ,  o  limofnas ,  al  canearon  efta  bendita  Hija  contra  el  curjo 
de  la  naturaleca ,  como  de  Madre  efleril  ¡  no  ay  pues  razón  para  que  fe  haga 
jiefla  de  e/le  fucefo? 

VI  Eí  cxemplar  de  San  Juan  Baptifta  nó  folo  juftifca  la  congruencia  del 

Oo  ii  motivo, 

(12)  Idem  Orar.  1.  de  Concept.  B.Vin?.  I.  art.  j.  De  omni  opere  .  ratione  mraeulofa, 
Vide  autem,  ut  ojlenfa  nuraeula  afeonomiar  mi-  é-  Etcltft*  utili,  potefi  frftum  celebrar  i ,  unae 
ramio  pTétcant ;  ttimirum  VrrgxnaU  Conctptui  Deut  laudatur  ,  quidquid  evenerit  erre*  Ulan» 
fierili  fecnhue  colla  tus  ai  fm  turan  vigori,  par  tai  ptrfonam,  de  qua  fit  frftum :  ut  frftum  de  Ni- 
fupra  rattonetu  ¡nf "temida  parturitto  •  co¡ita-  ve,  4*¿  futí  aperatrt  m'rraculofa ,  ejf  de  omui 
lina  omixm  fuperanti  pratguattom  htexpedata  opere  Dei  pajfumus  laudare  Dotnüum,  &  quat 
fre/it  editio.  eft  Ecelep*  utilis. 

(13)  S.  Gcrmanus  in  Orat.  de  Naral.  (16)  S.  Vínccntius  Serm.ij.deConcept. 
B.  Mar.  Vtdifti,  <¡hoí  par  tus  Ann*  contineat  B.  Virg.  ^uomodo  Patcr  eiut  Joaeb'rm,  ¿r-An- 
myft-.rta,  quat  feetationit  exctlhntijjimo  mira-  na,  avibofanili ,  efr  jufri,  vigiuti  arutis  fue- 
culo  ,  eat ,  quat  olin  ftcrilet  futrunt,  fuperavit?  rttnt  fine  prole;  fed  orationibut.  vigiliis,  & 

(14.)    Allatius  de  Plclis  pap.  7.  Leo  Phi-  eleemofjwt ,  mpetraverunt  i\tambenedi8*m  Fi- 

lof<  phus  Orat.  in  cam,  qux  de  Utero  fterili  liant  contra  curfum  natura},  auia  Je  Matre  fie- 

Horuit.  rdi:  non  efe  ergo,  ut  de  boc  fíat  féjlum  ? 

(15)   PctrusAuteolus  in  3.  dift.?.  quxft. 
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motivo,  finó  el  ufo  también  de  los  términos,  con  que  le  explicó" la  fingula- 
ridad  del  favor,  a  que  fe  ofrecía  el  culto?  pues  no  folo  ios  Griegos  edebraa 
igualmente  con  el  nombre  de  Concepción  de  San  Juan  la  mifma  producion 
de  Padres  elkrilcs,  como  parece  de  fus  Mcnologios,  de  San  Juan  Chnfoltomo, 

17  juan  Niceno,  y  Ellcpuano  Gobaro;  (17)  fino  también  los  Latinos  confer- 
varón  por  muchos  ligios  anotada  efta  feftividad  en  lüs  Martyrologios,  como 
le  reconoce  de  ios  añtiquhlimos,  Lucenfe,  Corbeyenfc,  Aquiliculc,  y  An- 
tuerpicnlc ,  y  de  los  de  iieda ,  San  Adon ,  Rhabano ,  San  Noi*ero ,  San  Van- 
dclbcrto,  del  Hierommiano,  que  ata  Pedro  de  Nacalibus,  que  uniformes  la 
ponen  a  24.  de  Septiembre ,  nueve  mezes  antes  de  lu  Natividad ,  dilcordan- 
do  uno,  o  dos  dias  de  los  Griegos,  como  defendiendo  a  fíaronio  contra  ias 
calumnias  de  Cataubono,  y  Elcaiigcro,  comprueva  Franeilco  María  r'loren- 

18  tino,  ( 18)  de  la  manera,  que  íe  ofrece  también  en  el  Kaícndario  Egipcio, 

19  que  publico  juan  SclJeno,  (10)  anotada  la  Concepción  de  San  Juan  a  23. 
de  lu  mez  Tbotb,  que  correlponde  en  el  dia  20.  de  Septiembre  nueírro;  y 
alli  advierte  el  milmo  Florentino  fe  transfirió  cita  feftividad  en  la  Iglcíu  La- 
tina a  2.  de  Julio,  defquc  empegó  en  ella  a  tener  culto  la  Concepción  de 

2oMaria  Santiilima  para  evitar  el  equivoco:  (20)  Pues  no  fue  como  la  Virgen 
San  Juan  libre  de  la  mancha  de  todo  pecado  original  en  el  primer  t  alante  de 
ju  Concepción,  ó  Animación 

Vil  De  las  precedentes  noticias  fe  percibe,  no  (olo  fue  el  principal  obje- 
£to,  que  celebravan  los  Griegos  con  el  nombre  de  Concepción  de  Santa 
Ana,  ó  de  Nucltra  Señora,  fu  milagrofa  generación  de  Padres  cítenles;  finó 
también,  que  no  fe  comprchendia  en  efta  tcltividad,  ni  primaria,  ni  confe- 
quentemente  fu  feliz  prefervacion  de  la  culpa  origina! ,  aunque  pretendan , 
quamos  han  defendido  nafta  aora  la  certidumbre  de  fu  Mytterio,  comprobar 
con  ella  le  Celebró,  antes  que  la  Iglcíu  Latina,  la  Griega:  Porque  (como 

21  eferive  el  Padre  Dioniiio  Pctavio  (  21 )  tan  verfado  en  los  cientos  de  los  San- 
tos Padres)  de  la  fuerte ,  que  los  Griegos  hiñeron  ca'i  rara,  y  no  bien  decla- 
rada mención  en  fus  ejeritos  del  pecado  original :  a/Ji  de  ninguna  manera  deja- 
ron exprefo,  ft  la  Virgen  Santi'pmx  fue  concebida  con  de  penitencia  del.  Y  a  di 

22  advierte  Francifco  Combcphis  (22)  fe  dio  a  entender  en  la  folcmnidad  de 
ella  licita  el  jubilo  de  la  cercanía  de  nucítra  Rcdcmpcioa ,  como  afegurada 
en  la  milagrofa  Concepción  de  Maña  Santiilima  de  Padres  cítenles,  íegun 
distintamente  fe  infiere  de  las  Oraciones  mifmas  de  Ck-orgc  Nicomcdieule, 
de  que  dejamos  hecha  memoria  r  dictadas  al  propio  aliimpto;  pues  afegura, 

23  que:  ( 23  )  Dios  defeubre  en  el  milagro  de  ¡os  Padres  el  M?fl;rio  mas  arcano  i 
en  que  dá  a  entender  iirvió  de  guia  para  afegurarnos  la  proximidad  de  la  En- 
camación del  Verbo,  y  a  que  alude  Pedro  Comcftor  aun  defendiendo  la 

24 opinión  menos  piadoía,  pues  eferive:  (24)  Salve  venerable  dia  de  la  Con- 
cepcion,  en  el  qual  fe  con/agro  el  facramento  de  nutjlra  Redempcion ,  por  la 
qual  Ce  extinguió  la  voluble  llama ,  y  fe  abrió  la  pterta  de  nuehra  falui. 

VIH   Y  no  ay  cola  mas  frequente  en  los  antiguos  Padres,  que  la  repeti- 
ción de  eltc  milmo  dictamen,  celebrando  por  Icgura  prenda  de  nucítra  la- 
lud  la  milagrofa  habilitación  de  la  cítcrüidad ;  y  aíii  efciivj  San  Gregorio  Mi- 
25  ceno  hablando  de  Santa  Ifabel:  (25 )  La  efteril ,  y  decrepita,  pdre"  un  Hijo, 

h 


( 1 7 )  Joinns  Chryfoflom.  Homil.  de  Na- 
tali  S.  joannis.  Joma.  Nicjen.  ii  Kpift.  de 
feftí  N  íuli?  Domini.  Gobirm  in  Ecclefufl. 
queít.  apal  Photium  in  BMiot'i.  mían.  21,». 

(18)  Florenthus  ín  .Vhrcyrot.  Luccnf. 
pag.  K<¡6. 

(19)  Seldcnus  lib.  3.  de  Syncdriis  cap. 
15.  pi3¡. 

(20)  F'.oriiviius  iHHL-m  :  £WV  w  uti 
Btat  i  Vir.'O  tu  pr'mo  Cowitimit,  fiv?  A-sima* 
ttonis  ,  mo-n'  ito  ab  omni  wiyndis  peuati  h'ot 
immuuu  fittrit. 


(21  )  Petavius  de  tncarmt.  lib.ij..  cip.a. 
Siq*iJ?»i  Grxñ ,  ut  or¡?,ivj!is  ff¿  errminit  ra- 
r*w,  nec  ef-f'rtaw  n>t>it'i3f>/>  fcr'r»t¡%  fu'tf  at- 
therunt ,  fie  t/fun  R  ¡'ir/o  ,1^4;/  //,'/  cottP- 
ta  futrit  ,  hjuiio  uil  aJvto.tum  traJiJ'ruvt . 

(22)  CinVvphií  pro  a;l.6.  S'yio'l.  cao. 
3.  §.  1.  pag.  «7+. 

(27)  CJeor^iu?  Nic-n-d.  Orar.  2.  ds 
Conccpr.  B.  Vir».  í»  p¡f  -'ntun»  nAt aculo  .-na- 
nutn  tHjyt  aidifút  m)(l*r'»*ni, 

(24O    PcirMsConwftor  a?aJ  Po;a  in  Elu- 
cidario lib.  2,  trait.  1.  cip.  4 
I 
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lo  qual  es  tomo  preludio ,  y  principio  del  milagro ,  que  fe  /¡guio  en  la  Virgen. 
En  que  no  foio  alude  a  la  lemejanca  del  prodigio,  que  igualmente  fucedió 
en  la  generación  de  Nucftra  Señora ,  procedida  de  la  mifma  fuerre  de  Padres 
cftciiles,  finó  dá  a  entender  fue  preludio,  y  principio,  para  que  parieuc  def- 
pues  una  Virgen ,  el  que  antes  huviclTc  pando  una  cfteril ,  como  cxprclamen- 
te  declaran  San  Andrés  Cretenfe,  y  Phocio  Patriarca  de  Conftantinopla ,  (16)  26 
y  a  que  alude  San  Juan  Damafccno,  diciendo:  (27)  La  Natividad  de  la  27 
Virgen  es  guia  de  las  festividades ,  y  preludio  de  los  Myflems  de  Chrijlo.  O' 
como  aícgura  San  Pedro  Damián :  ( 28  )  Exordio  de  toda  la  falud  humana.  Y  zt 
alfi  cerraremos  elle  difeurfo  con  las  palavras  del  Cardenal  Belarmino ,  dicta- 
das antes  del  eíhdo ,  en  que  fe  halla  oy  favorecido  de  la  Iglefia  efte  Myfterio: 
( 29 )  De  qualquiera  manera ,  que  buviejj'e  /ido  fu  Concepción  de  la  Madre  de  29 
Dios,  trae  al  mundo  fu  memoria  Ungular  alegría  ¡  pues  tuvimos  entonces  pren- 
da cierta  de  la  Redempcion ,  particularmente  quando  no  fin  milagro  fue  conce- 
bida de  Madre  ejieril.  Y  tentando  por  conclufion  confiante  con  las  palavras 
ni  limas,  que  la  eítablecc  Francifro  Combcphis  iluftrando  las  Oraciones  de 
Gcorge  Nicomedienfe,  que  dice:  (jo)  Celebran  los  Griegos ,  y  oy  también  ce-  30 
lebran  con  titulo  de  Concepción,  o  de  Santa  Aüa,como  las  mas  veces  dicen,  y  tie- 
nen eferito  fus  libros  Sagrados,  o  de  Santa  Marta,  y  Madre  de  Dios,  fegun  el 
epígrafe  de  e/la  Oración  ,  que  copiada  de  un  Códice  nuty  antiguo  de  pergamino  en 
ta  Btblioteca  Real  dtee?  La  milagrola,  y  anunciada  Natividad  primera  de  Ma« 
iría ,  y  no  otra  cofa  alguna ,  como  claramente  confia  de  las  Oraciones  de  Andrés 
Cretenfe ,  Germano  Conjlantinopolitano ,  Damafceno,  y  otros,  en  la  Natividad 
de  María ,  en  que  tocan  entrambas. 

IX  Efta  antigüedad  de  la  fieíh  de  la  Concepción  entre  los  Griegos,  co- 
mo de  objecío  diítinto,  [de  ninguna  manera  fe  op«ne  a  la  que  fenalámos  a 
la  nucftra  en  el  Capitulo  pafado;  pues  aunque  mas  moderna ,  fe  celebra  en 
ella  diferente  prerogativa ,  por  mas  que  detienda  lo  contrario  Francifco  Com- 
bephis,  alargándo  le  en  los  términos,  con  que  moteia  la  inteligencia  de  los 
que  nó  convienen  con  fu  dictamen ,  baftantcmente  caftigados  de  Theophilo 
Raynaudo;  y  allí  tanto  por  efto,  como  porque  le  perciba  meior  la  difpart- 
ridad  entre  las  dos  feítividades ,  me  lera  precito  tocar,  aunque  brevemente, 
el  único  objedo,  que  tiene  la  nucftra;  y  que  la  equivocación  del  nombre, 
con  que  fe  venera ,  fue  él  único  motivo  de  las  contradiciones ,  con  que  fe 
introdujo,  nó  la  repugnancia  del  Myfterio  venerado  en  él,  ó  la  impolfibiii- 
dad  del  privilegio,  óVcfcrvacion  de  la  culpa  original,  deque  fue  itenta  la 
Virgen  >an  iflima  defde  el  primer  inflante  de  fu  Animación  Santa,  como  bla- 
íonan  fus  opofitorcs  con  meaos  legalidad,  ó  con  mayor  pafion  do  que  devian. 

X  La  palavra  Concepción  en  fu  principal,  y  propio  fignificado,  denota  la 
reciproca  incida  de  los  principios  ícminalcs  de  la  generación ,  como  advierte 
Alcxandro  de  Alcns,  (31 )  que  kabiütados  de  la  mifma  naturaleza,  por  vir-  u 

tud 


( 2? )  S.  Gregor.  Nicjcn.Homü.deCVirft. 
Nanvir.  Strrilii,  ac  decrepita,  filium  partt ,  id 
quafi  pTciuúwn  e/I  ,  &  princip'mm  miraculi , 
quod  in  Vtrgtn:  fubfecutum  ejl. 

(26)  S.  Andreas  Cretcif.  Orat.a  deNa- 
rtv.  B.  Vire;,  tom.  2.  A¿ruarii  Combcphis 
pag.  1319.  Photijs  in  Orat.  de  Nativ.  B.  V. 
ibid.  pag.  i<¡%6. 

(27)  S.  Joann.  Damafcen.  Orat.  3.  de 
Nativ.  B.  Vir^inis :  Nsfivitat  ftfrvrim  efi  an- 
ttamhulo  3  myptfñí  Cbr:fli  prarludium. 

(  28  )  Perras  Damián.  Stvm.2.  dr  MicaV. 
Virg.  N/ttivitat  Virgimt  totius  txijlit  bwnan* 
Jélutit  exordium. 

'29)  B-tarm.  lib  de  Cul'u  Smtor. 
co.  16.  gualifcumaue  futrí:  Canceptio 
M'tritDti,  fngulart  ¿au  ttun  afert  mundo  e¡ut 
tm¿t/ioTia  ■   tsim  emm  printum  bj¡náimus  pi¿«ut 


ttrtnm  redtmithmt  ,  pruferftm  cum  non  fmt 
ruir aculo  ex  Matre  (terili  tonttpta  futrir. 

(jo)  Co.Ttb?,>his  Not.  ad  Gcorg.  Nico- 
roci.  tom.  2.  A¿tuarii  pag.  1225.  Celthrant 
ergo  Grotci ,  ae  ettan»  nunt  etkbrant  titulo  Con- 
(tptiouis ,  vel  S.  Annut  ?  fepius  h  juuntur  , 
¿r  facri  eorum  librt  in/mptum  bahent ,  vfl  S. 
Mari* ,  te  Dtipor* ,  ut  rjut  oratmút  titulo, 
t¡Ham  (tripf!  ex  anticuo  fatis  mtmtrjnucfú  Re- 
gio Codkt ,  mrrjtcu¡o¡aTt ,  ac  ex  oracuh  prima  n 
Mari*  Nttiviiatem;  rvc  prjeterea  aliud  fitic- 
«uam,  <1*od  etiam  ex  Ax.lr**  Cretenfií,  Grrma- 
ni  Conjlantinoitlitant ,  Darufceni ,  &t.  ora- 
tionibut  in  Sativitate  Marta  ,  &  quibut 
ntru^tnue  tjut  ortu  n  ptrftrmgHnt ,  palam  eft.  a 

(  31 )  Al.'xander  Alcas  y  pare,  qiiíit.  9. 
menílb.  2.  art.  2.  Conceptio  iicit  eommixtiow», 
qux  e¡l  in  principia  femiitulibut  viri,^  mulurit. 
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3  2  tud  caí!  Divina  forman  el  embrión  j  afli  eferive  Thcodorcto :  ( j  2 )  De  ta 
manera ,  que  es  propio  del  labrador  arrojar  la  femilla  ,  y  de  Dios  perfeemar- 
la ,  ajfi  es  propio  del  Matrimonio  fu  exercicio ,  y  de  Dios  permitir  a  la  natu- 
raleza dtbujar ,  y  formar  el  animal»  de  cuya  prodigiola  producion  di|o  San 
33  Gregorio  Niccno:  (33 )        inexplicable ,  y  inacefible  al  penf amiento  huma- 
3+  no.  Acordando  fe  del  reparo,  con  que  notó  Salomón  ( ?+)  por  impoíiblc  U 
razón,  con  que  fe  de  liman  en  el  vientre  de  la  preñada  los  nueffos  del  embrión» 
3  5  y  cuyo  examen  reconoció  Galeno  (35)  por  fuperior  al  ingenio  humano.  Ea 
36 elle  ícntido  pues  ufó  Cicerón  de  la  voz  Concepción,  (36)  habtaudo  de  la  ir- 
3  7  recular  de  las  muías ,  de  la  manera ,  que  dijo  San  Pablo :  ( 3  7 )  Por  la  fé  ¡a 
mifma  Sara  fiendo  ejicril  recibió  la  virtud  en  la  concepción  feminal  fuera  de 
tiempo.  Y  allí  es  confiante  denota  principalmente ,  y  con  toda  propiedad  ella 
palavra  el  concurlo  íimultaneo ,  y  primario  de  la  generación ,  en  el  qual , 
3  8  como  advierte  San  Aniel  mo:  (38)  Ningún  penf  amiento  humano  ha  llegado 
a  perfuadirfe  fe  introduzca  el  alma  racional,  por  cuya  razón  alli  como  es 
incapaz  de  culpa ,  lo  es  también  de  gracia  (aurificante. 

XI  La  propiedad  pues  de  eíta  voz  Concepción ,  y  el  uíb  común ,  en  que 
cítava  recibida  para  denotar  la  primera  acción  de  la  generación,  no  Tolo  co- 
mo inanimada,  incapaz  de  gracia,  lino  inteparable  de  la  concupiscencia,  que 
Introdujo  la  primera  culpa  de  Adán ,  como  credo  precito  de  la  viciada  natu- 
raleca,  y  por  cito  imperfecta,  y  vicióla,  movió  a  San  Bernardo,  a  que  fe 
opuliellc  al  culto,  que  la  Iglcíia  de  Leou  de  Francia  ofrecía  a  la  de  Nueítra 
Señora,  parccicndole  dcfproporcionado  el  objecto,  que  veneraba,  y  afli  cf- 
39crive:  (39)  Por  ventura  fe  mezclo  la  Cantidad  entre  los  aliados  conjugales  en 
la  mifma  Concepción,  para  que  faeffe  juntamente  fantijicada,  y  concebida? 
Pero  ejlo  no  lo  admite  la  razón;  porque  como  puede  a  ver  fantidad  fin  efpiritu 
fanto ,  o  compañía  entre  el  efpiritu  fanto ,  y  el  pecado ,  o  de  que  manera  dejo 
de  aver  pecado,  donde  no  falto  la  fenfualidad.  Donde  es  nccclario  advertir 
llamó  San  Bernardo  pecado  al  ufo  del  Matrimonio,  no  porque  en  el  fe  co- 
meta culpa,  finó  porque  en  fu  delectación  infcparable,  como  defecto  de  la 
naturaleza  prevenida  en  la  inobediencia  de  Adán ,  fe  paga  lapciu  de  íu*?pc- 
cado,  con  que  quedó  inficionada  toda  fu  Hcfccndcncia  $  y  afli  cícrive  San  II- 

40  dephonfo :  ( 40 )  Ninguno  nace  de  pureza  de  Matrimonio ,  pirque  intervinien- 
do la  torpe  delegación  fe  fiembra  la  iniquidad.  Por  cita  razón ,  aunque  elcula 
San  Buenaventura  a  los  Padres  de  la  Virgen  Santülíma  de  culpa  actual,  cre- 
yendo concurrieron  a  fu  Concepción  por  obediencia ,  y  no  por  incentivo 
propio,  no  le  parece  bada  cita  circunílancia  para  inferir  (c  libralTe  la  acción 

41  de  la  caufa  del  pecado  5  y  alli  dice  :  (4.1 )  Confeffo  es  probable  fue  concebida 
fin  culpa  aclual  de  fus  Padres ,  pero  no  fe  figuc  de  ahi,  que  fueffe  concebios 
fin  caufa  de  pecado.  Rcfpeto  de  fer  inevitable  del  ufo  del  Matrimonio  la  de- 
lectación 

[  xn  ]  Theoioretus  in  lib.  1.  Rcg.  queíl.  ^8  ]  S.  \níelm.  deCmcept.  Vir?. cap  7. 
3.  ^uomodo  enim  Adrícela?  tfuidem  efl  propriuw  Quod  taox  *!>  ipfa  cttnttptiinr  femtn  r.ttionaU 
¡(mita  difpergere  •  Dri  autem  iejeíla  prrpcere,  anitnnm  battjt ,  uullus  buminns  Jufcepit  fin- 
ita ntatrrmon'ti  quidtm  efl  propria  con/naffio :  fut. 

De/  antrm  efl  proprium  amurre  natura  ,  ut  Cl9l  S.  Brrnardus  Epiít.174»  ad  Canon. 
tfiniat ,  c£*  formet  anrnil.  Ltigl.  An  forte  inttr  amphxus  marit¿lrt  fit-%- 


L33  J*    Grc'orius.  Nicxn.  Orat.  \.  de  Re-  (litas  C~  ipfi  Conc'ptuni  immfcuit ,  ut  ftmul,  & 

furrect.  Ortut  bs-ninis  ¡nexpücabtlis  ejt ,  ¿-  ct-  (aaílifitain  fu-r'tt ,  <¿-  concepta?  N:e  ho:  qt$i- 

gitatiom  human*  inaccejfut.  dem  admittit  ratio.  guarnido  finHitar  ak(- 

r  5 4. 3    Eccl:fult.  cap.  II.  f.  <?.  que  fpiritu  finio,  aut  faxlt  fp'mtu  faciet  it 

[}f  ]    Gaicnus  lib.  15.  de  Ufu  Parrium:  cmm  precato  f»it,  aut  ctrt*  pruatum  q*omii» 

Inviire  facultaron ,  qu*  talia  ejjíciat ,  huma-  non  fuit ,  nhi  liiriJo  non  defuit. 
ni  ttgrnii  non  efl.  [40  ]    S.  Ildiphonf.  Scrm.  1.  de  Puriíicat. 

Cic:ro  lib.  2.  de  Divin.  Comeptia  Dt  tnundttia  nuptiarwn  v:mo  n  ifcitur ,  yuta 

muí*  contra  uaturam  fortajp  ,  fed  partnt  propr  tvttrvtnicnte  fordida  libtdint  isiquttat  fcmtns- 

vrctfartnt.  tur. 

Í17  1   P -».ilas  al  Híbr.  cap.  11.  i,  11.       [41]   S.  Bonavcnt.  in  \.  dift.  -i.  arr.  1. 

&  i?fi  Sara  {lerilif  virtxt  m  in  concepta-  Fattor  probable  rff-  ctncrptam    fuijfe  ¿Ufa. 

ne  ftminu  ocetpit  ,  etia.n  prxttr  ttmpus  £t*.  culpa  atfual  paratum,   xoi  tsmm  feqr.ticr 

til.  conceptavi  fuijfe  shfjne  caufa  jrecsti. 
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leftadon  coníéquentc  a  él,  ocaíionada  de  la  perverfion  de  la  naturales  Tam- 
bién purifican  muchos  efla  primera  Concepción  material  de  la  Virgen  San-  4* 
tiflima  por  una  revelación  de  Santa  Brígida,  (42)  que  iluftra  el  Padre  Poca,  43 
(43 )  pareciendolc  aludió  a  ella  San. Vicente  Fcrrer.  (44)  44 

XII  Por  los  motivos  precedentes  fe  opufo  San  Bernardo  a  los  Canónigos 
de  León,  pareciendolc  irregular  celebraflcn  con  el  nombre  de  Concepción 
de  Nueftra  Señora  la  acción  material  de  fu  generación ,  ó  primera  concep- 
ción feminal,  incapaz  de  gracia,  y  afli  de  rcligiofo  culto;  concluyendo  nó 
fue  Carnificada  antes  de  fu  Animación  (que,  como  defpues  veremos,  es  lo 
roilmo,  que  fu  Concepción  natural  )  de  la  manera  ,  que  la  entendió  Alberto 
Magno  ,  pues. eleri ve ;  (4$  )  Decimos,  que  no  fue  fantificada  la  Bienaventu-,^ 
rada Virgen  •antes  de  fu  Animación,  y  lo  contrario  es  heregia  condenada  por 
San  Bernardo  en  la  Epifloia  a  los  de  León.  Luego  lo  que  condenó  $an  Ber- 
nardo en. lia  fiefta  de  la  Concepcjori,  que  impugna,  en  fentir  de  Alberto 
Mraio,  folo  es  fe  de  culto  a  un  objecto  inanimado,  incapaz  degrada,  en-i 
tendiendo  con  el  nombre  de  Concepción  la  primera*  ,  ó  feminal,  haciendo 
evidencia,  nó  fue  fantificada  la  Virgen  antes  de  fu  Animación  >  como  es  pre- 
citixlüponer  para  venerarla  devidaraentc.  : .  ,  * 

XUÍ  :  Nó  folo  por  el  rigorolo  fignificado  de  la  voz  Concepción  fe  eftrañó  a; 
ios  principios  Ja  introducion  de  fu  reftividad,  teniéndola  por  incapaz  de  culto, 
afli-  rtipctQ:  de  predicarle  de  fujgeto  inanimado,  como  por  la  preciía.  imper- 
fecíon  natural  del  a£ro ,  a  que  ic  reducía ;  pues  como .  eferive  Fray:  Domingo 
de  Gravina  :  .(46.)  Concepción  propiamente ,  y  en  rigor  es  aquella,  quando  fe\+6 
concibe  ei  embrión  de  la  recepción,  y  coagulación  feminal  i  finó  porque  regu-. 
lado  el- tiempo,  en  que  fe  celcbrava,  harta  el  dia,  en  que  veneraba  la  lglcfia 
la  Natividad 'de  la  Virgen  Sanrifllma,  nó  parece  podia  tener  ptro  objetto, 
fegun  repara  jacobo  de  Viterbo,  Arcobifpo  de  Ñapóles^  ó  condenando  a  los 
Normandos,  en  cuya.  Provincia,  como  reconocimos  jci*  el  Capiculo  paíado, 
tenia  fu  afiento  el  Monafterio  de  Bcc  ;  donde  primero  celebró  fii  fiefta  el 
Abad  Hirluinp-,  y  afli  dice:  (47)  Aunque  la  Concepción  de  la-,  Virgen  fe  aya  47 
de  celebrar ,  pero  no  por  razón  de  tal  Concepción  i  porque  en  la  forma  feminal^ 
no  aj  razan  ninguna  fufeeptiva  de  gracia ,  y  fantipepciom  y  affi  porque  aquel 
dia,  en  que  la  celebran  los  Normandos ,  es  el  de  la  concepción  feminal \  pues 
defde  el  baila  fu  Natividad  corrieron  diez,  mezes  ufuales  ptenbs  quatro,  días , 
que  es  el  tiempo  cabal  del  parto  de  las  mugeres,  de  ninguna  manera  fe  debe 
celebrar  por  razón  de  efla' concepción.  Por  donde  fe  reconoce  fue  el  único 
motivo,  de  que  fe  originaron  las  conüradicioncs ,  que  tuvo  cftc  MyAcrio, 
defde  que  fe  empeeó  a,  celebrar,  la  equivocación  del  termino,  con  qup  fe 
explicava,  entendiéndole  de  la  primera  concepción  feminal,  incapaz  de  gra- 
cia, y  afli  también  de  culto,  íín  dcpcndicncia  de  la  queftion,  que  fe  excitó 
defpues  tocante  a  la  prefervacion  de  la  culpa  original.  .■ } 

XIV   Conoce- fe  con  toda  evidencia  de  las  contiendas  de  Pedro  Cclcnfe, 
que  detendia  el  fentir  de  fu  Maeftro  San  Bernardo,,  y  Nicolás  Albano,  que 
tan  agriamente  le  impusnava ;  ni  fe  dudó,  ni  fe  controvertió  entonces,  íi 
la  Virgen  Santiílima  avia  fido  prefervada  de  la  culpa  original  en  el  primer 
..'■.:>•  !   ■  ,  ,í       ;  inflan- 

f4iJ   S.Hri^ida  Ub.  T.  Revebt.  cap.  9.  tlon*  ftttus  coruspitwr. 

(4}j   Poca  in  Viridario  lib.  1.  tra£L  8.  (47)  Jacob,  de  V/tcrb.  in  Quacft.  quod- 

pag.  44^,.  libet.  quod.  if.  Lkit  Conetptio  B.  Yirgmif  ftt 

(44)   S.  Vinccntius  Fcrrer  Serm.  a.  de  fmpluittr  ctUfrranda ,  non  tasan  rattont  comtp- 

Nativ.  VirR.  tionh  tJis,  ostia  ftib  formé  ftmtmis  stoit  efi  a¡¡- 


T4.5  )    Albcrt.  Magn.  in  V  dift.  8.  art  3.  «ua  difpofitio  fubfctptiva  tratta,  ac  fdndifiia- 

Dirimas ,  atsid.  B.  Virgo  non  futí  fanttificata  ttom ;  &  ideo  tum  illa  din ,  asta  ctlebratur  i 

ante  anmationesn-  &  qai  dtcmnt  oppof.tum,  efl  Normandis ,   fit  diet  lOnceptwnis  tu   feminc , 

btrafts  umdemnata  i  B.  Bernardo  tn  Efijltla  muta  oh  illo  ¿u  upjur  ad  ditm  Nativi taris  tjui 

ad  LHrdwsrnfrs .  jiuxtraat  dtctm  tmm(es  ufuaks  frttttr  jaataof 

46  )    Ciravina  in  Continuat.  %.  part.  rom.  .&S,  t¡ »*J  *ji  ttmfus  periodale  fár tus  mu!iermmri 

4.  §.  6.  Comtftio  proprie,  &     more  illa  ti ,  vko  noli»  nudo  debtt  ttkbrari  ratioar  ¡Uuu  «W- 

^uandotx  ¡ujccptton*  ftminis,  ejafqme  t.9*¿uh-*  (tpttonít. 
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inflante  de  fu  Animación  Tanta  >  pues  Tolo  defiende  Pedro  Celenfe  no  fe  dfr 
vía  admitir  fui  autoridad  de  la  Sede  Apoftolica  ninguna  fiefta  nueva  de  la 
lgleíia,  confefando  fe  obíequentiflimo  del  honor,  y  de  los  privilegios  de  U 
Virgen ,  cuya  Concepción  exprefamente  reconoce  pura ,  y  libre  de  la  menor 

48  fombra  de  culpa,  íegun  contra  de  fus  mi  í  mas  palavras,  pues  dicen :  (+8)  Crep, 
digo,  afirmo,  y  juro,  que  nutftra  Beatifftma  Virgen  exceptuada  en  la  pretüf* 
ttnacion  Divina  con  fingular  privilegio,  no  fue  de  ninguna  manera  manchada 
de/de  fu  Concepción,  fino  que  fiempre  quedo,  y  permaneció  ilefa.  Y  nó  pudiéndo- 
le declarar  con  teíhmonios  mas  exprcíbs  la  preíervacion  de  la  culpa  original,  fe 
reconoce  con  toda  evidencia  procedió  la  impugnación  de  la  í'eíWdaa,  que 

-  figuiendo  a  San  Bernardo  contradecia  Pedro  Celenfe  de  la  equivocación  del 
objecto,  que  creyan  fe  veneraba  en  ella ,  fin  impugnar,  ni  oponerte  al  pri- 
vilegio de  fu  preíervacion. 

XV  Demanera ,  que  los  que  fe  opufíeron  a  la  celebridad  de  la  Concep- 
ción, tuego  que  fe  introdujo,  nó  defendían  fue  concebida  la  Virgen  Santif- 
fima  en  pecado  original,  pretendiendo  le  tocó  como  a  los  demás  la  mancha 
de  Adán  ( como  blaíbnan  los  dcíáfcclos  a  la  prerogativa  de  fu  inmunidad  t 
torciendo  el  fentido ,  y  contundiendo  el  afecto  de  las  antiguos ,  'para  que  en 
lo  exterior  patrocinen  fu  tema )  impugnando  folo  pudiefle  aver  fido  fantiñea- 
da  antes  de  la  infufion  del  Alma,  o  fégunda  concepción  formal,  refiriendo 
a  la  primera  material,  ó  leminal,  (que  con  razón  tenia  por  incapaz  de  gra- 
cia) en  virtud  de  la  voz,  con  que  íe  explicava  el  culto,  que  ofrecían  a  ob- 

'  .  jeito,  ó  acción,  por  ningún  lado  fanta,  como  lo  devia  1er  qualquiera,  de 
que  fe  hiziefle  ficíta  5  en  cuyo  fentido  mifmo  la  entendió  Santo  Tomáz  con»- 
tradeciendo  igualmente  la  feílividad  propia ,  fegun  fe  reconoce  con  toda  evi- 
dencia  dc4  argumento,  que  fe  opone  antes  de  refolver  la  queftion»  para  pro- 

49var  fue  fanta  la  Concepción,  que  impugna  i  dice  pues:  (49)  No  fe  celebra 
fie/la,  fino  de  algún  Santo }  pero  algunos  celebran  fiefia  de  la  Concepción  de  la 
Virgen:  luego  parece ,  que  en  fu  mifma  Concepción  fue  Santa,  y  ajji  que  fue 

*  fantificada  antes  de  la  Animación.  Donde  con  toda  claridad  fe  percibe  enten- 
dió con  el  nombre  de  Concepción  la  feminal,  ó  primera,  pues  aviendo 
comprobado  avia  íido  fantificada  en  ella  la  Virgen ,  faca  por  conclufion  fue 
fcntificada  antes  de  la  animación,  ó  infufion  del  Alma  en  el  embrión,  ó 
concepción  íegunda  natural,  ó  formal,  en  que  afli  como  en  los  demás  ra- 
cionales fe  contrayc  la  culpa  original  por  la  manchada,  y  contagióla  difpofi- 
cion  de  la  naturalcca ,  como  fuccfivamcntc  procedida  de  Adán ,  te  introdujo 
la  gracia  fantificantc  previniendo  al  pecado,  para  qnc  nó  tuvicíTc  lugar  en  la 
inmaculada  Concepción  de  María  Sanriífíma  en  'Virtud  de  los  ineftimablcs 
méritos  de  fu  precioffílimo  Hijo,  que  la  prefervaron  con  mas  iluftrc,  y  no- 
ble Rcdcmpcion  del  común  contagio  de  la  culpa;  y  afli  los  Salmaricenfcs, 

50  fin  embargo  de  feguir  la  opinión  contraria,  conñcílan  con  Santo  Tomáz:  (50) 
J¡>ue  huvteffe  [ido  concebida  en  gracia ,  d  en  pecado ,  ni  lo  bufeo  directamente , 
ni  lo  examino  de  ninguna  manera ,  ni  acerca  de  efto  fue  aemafiado  folicito  % 
añadiendo  es  la  queflion.  £%ue  cuidadofamente  controvierte  la  que  ponía  a  la 
Virgen  fantificada  antes  de  la  animación.  Aunque  pretende  Thcophilo  Ray- 

$i-naudo  ( 51 )  pafó  a  mas  la  diligencia  del  Doctor  Angélico,  perfuadido  eíhn 
viciadas  las  imprefiones  por  un  lugar  de  Fray  Juan  de  Bronicardo  de  fu  mif- 

ITU 

(48)  Pttrus  Cclenf.  lib.  9.  Epift.  10.  ad  (50)  Curfus  Salmaricenf,  in  eodem  loco 
Nicolaum  Albanum:  Ore  Jo,  dko,  ujfer»,  tr  D.  Thome  pag.  640.  §u*4  vero  fmerit  i» 
J*eo,  B.Vtr£iwm  noftr ten  i*  ¿terna  prsdt^>n.t-  grutia,  ve¡  in  peccatt  concepta,  mearme  dtrecJe 
time  fimguuri  privilegio  munitai» ,  mee  a  fu*  alicjuando  quatfívit ,  Meque  omnino  per  fe  exs- 
Concepttone  rn  altano  viohtam,  fed  femper  man-  mmavit,  mee  área  hoe  mtmimve  fmit  folieitut , 
fijfe,      permonhQe  Ulihatam.  &  pauló  poft:  Sed tomtrovertit  atieste  ilUm, 

(49)  S.  Tilomas  in  \.  parr.  quseft.  27.  fw  pontb+tVtrgimm  faudiftarami  amte  m»m- 
art.  1.  Non  ctlebratur  feflrnm ,  nif  de  aliquo 

Sánela,  (eJ  <¡uidaw  celebrant  feftiim  Covcepth-  (51)    Raynaudus  fin  Pietate  Lugdunenf. 

nit  B.  Vtrgtnit ;  ergo  videtur ,  <¡uod  tn  ipf*  fu*  pag  292.  Erg*  Cotuepttcotm  tmtnaculatom  B. 

Comceptinti  fuit  futítificat*.  Vtegmis^ 
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ma  Orden ,  en  que  fe  lee  de  otra  manera  el  texto  que  tienen ,  "que  como 
ofenfiva ,  y  agena  de  nueftro  intento ,  no  ay  para  que  embaracarnos  en  exa- 
minar io  contenido,  con  aver  demoftrado  el  verdadero  concepto  de  Santo 
Tomáz. 

XVI  Con  que  es  confiante  no  fe  induce  de  lo  que  relüelve  en  cfta  quef- 
ñon  Santo  Tomáz ,  no  por  los  términos,  con  que  lo  explican,  ni  por  los  ar- 
gumentos ,  con  que  comprueva  fu  (cntcncia ,  de  que  nó  fue  ramificada  antes 
de  íu  animación,  tuviclle  en  ella  otro  fentir,  que  el  referido  de  San  Bernar- 
do, repetido  de  Alberto  Magno  fu  Macftro,  con  cuya  autoridad  le  acreditan 
entrambos :  y  es  tan  confiante  cite  prclupuefto ,  que  comentándole  Caycta- 
tano,  confiel ¡j  nó  habló  de  la  Animación,  ó  Concepción  íegunda,  a  que 
fe  reduce  el  privilegio  de  lu  prefervacion ,  aífi  derive:  (52)  Entre  aquellos  S^ 
dos  terminas  extremos ,  conviene  a  faber ,  que  fue  fantificada ,  o  antes  de  la 
infufion  del  Alma ,  ó  defpues  de  la  infufion  del  Alma  ay  otro  termino  medio , 
de  que  fue  fanttficada  en  el  mifmo  inflante  de  la  infu/tou  del  Alma  i  de  cuya 
opinión  no  je  acuerda  aquí  el  Autor,  porque  en  fu  tiempo  nó  fe  avia  introdu- 
cido. Por  donde  fe  convence  el  engaño,  y  mala  te,  con  que  viciaron  las  ul- 
timas imprcíioncs  de  Santo  Tomáz  los  dcíafcélos  al  Myítcrio  de  la  Concep- 
ción purillima  de  Maria  Santillima,  introduciendo  algunas  claufulas,  que  le 
contradicen ,  en  la  contbrmidad ,  que  con  evidencia  demueftra  Fray  Silveftrc 
de  Saavcdra,  Fray  Nicolás  Euchovio,  Juan  Luis  Schonlcbcn,  Fray  Pedro 
de  Alba,  ( 53 )  y  el  Padre  Hipolyto  Marracio,  el  qual  delpues  de  aver  copia-  5! 
do  el  lugar  precédeme  de  Cayetano,  añade  a  nueftro  intento:  (54)  De  las  54 
quales  palavras  de  Cayetano  fe  deducen  das  cofas.  La  primera ,  que  los  anti- 
guos folo  impugnaron  la  jantificacion  de  ¡a  carne  antes  de  la  animación ,  lo 
qual  demuejiran  fer  verdaderiftmo.  Lo  fegundo ,  que  en  tiempo  de  Santo  To- 
máz,, y  de  los  precedentes,  no  fe  controvertía ,  fi  la  Virgen  Santijjima  avia 
fido  Santificada  en  el  mifmo  inflante  de  la  infufion  del  Alma. 

XVII  De  las  noticias  precedentes  fe  reconoce  con  toda  claridad  procedie- 
ron fiemprc  las  contradicioncs ,  que  tuvo  la  fiefta  de  la  inmaculada  Concep- 
ción de  Maria  Santillima  del  termino  equivoco,  con  que  fe  introdujo  co- 
munmente recibida  harta  Sanro  Tomáz ,  para  denotar  la  primera  acción  íe- 
minal  de  la  generación,  como  incapaz  de  gracia,  afli  también  de  culto ^  ít- 
guiendo  unitormes ,  quantos  la  impugnaron ,  el  mifmo  fentir  de  San  Bernar- 
do ,  con  que  jultiñeavan  el  luyo ,  de  la  manera ,  que  fe  percibe  con  toda 
evidencia  de  las  palavras  de  Fray  Tomáz  Dominicano ,  cuyos  Sermonarios 
manuferitos  fe  confervan  en  la  Biblioteca  de  la  Santa  Ig'efía  de  Toledo,  de 
donde  las  copió  el  Padre  Alba ,  y  dicen  de  la  manera  íiguicntc  hablando  de 
la  mifma  fiefta:  ( 55  )  Aunque  no  fea  generalmente  recibida  de  toda  la  Igle-  55 
fia,  pues  fue  la  mifma  Virgen  concebida  en  pecado  por  comixtion  natural  de 
fus  Padres  con  fenfual  delectación  fuya ,  y  admixtión  feminal ,  y  concepción  ori- 
ginal ,  y  corrutible ,  por  lo  qual  nt  fue  fanta ,  como  concebida  carnalmente , 
ni  por  ejla  razan  fe  ha  de  folemnizar,  como  muejlra  San  Bernardo  en  la  Car- 

Pp  taf 

(  52 )   Caietanus  in  fup.  <ü£t.  loe.  D.  Th.    qnod  verifjimnm  ejfe  demtnftrant  .Seettndum,  quod 

S.  Tbom* , 


Inter  illas  duas  pop  t  iones  tx tremas ,  ftilktt ,  tempore  S,  Tkom* ,  &  altorum ,  non  eral  adm- 

quod  fuerit  fanfíificata,  vtl  ante  infuponem  ventum  Ulna ,  qnod  V.  Marta  futrit  fanclfpca- 

antma,  vtl  poft  infnponem  animal,  eft  poftht  ta  in  inflan  ti  infnfonis  animal, 

media*  qnod  fuit  fandtptata  m  inflanti  infnjio-  (  55  )    Fratcr  Stcphanus  apud  Alba  in  Ra- 

nis  animar,  tujus  opüúonis  Author  hic  non  me-  diis  Solis  pag.  1577.  §nod  fe/lam  licet  gene- 

mmit ,  quia  t ampare  ¡no  no»  erat  adtnvtnta  ra'iter  ao  nniver/ali  Eedefla  non  reeiftatur  , 

(  5}  )    Üiavedra  in  fuá  Deipara  veftig  2,  enm  ipfa  f aniden  B.  Virgo  coniepta  in  pecea- 

ni  ir..  697.    Cichovius  de  Conccpt.  pag.  7f  /*  fit  ex  parentnm  carnjtlium  commixtione ,  cum 

Schonldxn  lib.  ?.   VotOruXB  Orbis  cap.  V  tarna/i  eorum  deleíiatiovt ,  &  feminum  admix- 

'.  15.  num.  v   Alba  pallim  in  ómnibus  lib-  tñnte,  sum  originAi  torrnptiki/i  conceftione.  Va- 
do nec  fnit  fonda,  qutniam  cartialiter  fuit  <on- 


íüi 


(54)  Marratius  in  Trutina  Mariana  cap.  «Mtf,  ntc  de  ea  ratione  illtus  fo/entntaandirm 
54.  pag.  12X.  Ex  quitas  Catetam  verois  dúo  efi  ,  feut  fi.  Bernaiius  ofleudit  in  Epiftola, 
dcditcuHtar:  primo, .¡uod  antiqui  ¡olum  impugna-     quam  Jirii/it  contra  Lugdnnenjes. 


hant  ¡and tfv.it lonem  carnts  ante  anmattoncm , 
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ta,  que  efcrivib  contra  los  Lugdunenjes.  Pafando  a  demostrar  el  verdadero 
obiecto,  a  que  lo  di  culto  con  elle  nombre,  en  la  conformidad,  que  luco 
veremos,  advcrrieuJo  autes  no  habla  de  la  Concepción  narural  de  la  Virgen, 
que  no  lolo  defendemos  tantos  libre  de  culpa,  finó  el  miímj  conrictía  libre 
también  de  cíia,  añadiendo  fe  puede  devidamenre  celebrar  p  x  ello,  fin  que  fea 
$6  otro  el  objecto,  que  permitió  la  iglcíia  venerar  {icmpre;  yuesdiee:  (>6j  fero 
porque  fue  ju Concepción  eípiritual  executada  en  ei  Vientre  materno  cerca  deles 
quarenta  días,  y  organizado  fu  Cuerpo  en  el  Vientre  Je  fu  Madre,  fe  le  infundio 
el  Alma, y janttficouenei Vientre,  deben,  los  que  celebran  la  Jiejla  de  ¡a  Concepción, 
atribuirla  a  ejia  Con  cepcion  fecreta.  Con  que  le  reconoce  con  toda  evidencia 
diftingue  la  concepción  leminal ,  de  quien  lolo  entiende  a  San  Bernardo,  de  La 
'  legunda  Concepción  natural,  que  llama  eípiritual,  executada  al  infundirle  el  Al- 
ma en  el  embrión,  y  en  que  los  demás  conrrayen  el  pecado  original,  y  de  uuc 
eleulá  a  la  Virgen ,  pues  dice  fue  lantiricada  en  ella ;  por  cuya  razón  debe  te* 
ncric  cite  por  el  verdadero  obje&o  de  la  ñefta,  que  celebran  untos  con  el 
nombre  de  Concepción  luya;  y  afli  concluyó  explicándole  Fray  Pedro  de 

$7  Alba:  ( 57 )  Luego  quando  decía  Eftepbono  con  San  Bernardo,  y  los  demás  an- 
tiguos, que  no  fe  avia  de  celebrar  la  Concepción,  bablava  de  la  primera  car- 
nal procedida  de  la  comtxtion  feminal ,  y  no  de  ninguna  manera  de  la  Jegun- 
da  hecha  en  el  Vientre  quarenta  días  dtfpues  en  fu  animación. 

XVlli  También  Je  reconoce  del  dilcurlb  precedente  no  le  opone  a  la 
verdad ,  que  veneramos  en  efte  Mylkrio  ( cuyo  objc&o  aclaramos  inmediata- 
mente) la  afeveracion  de  los  Efcrirorcs  antiguos,  en  quienes  fe  ofreciere  re- 
petido fue  la  Virgen  Santilllmi  concebida  en  pecado  i  pues  con  cfta  voz  fe 
denotava  folo  la  concepción  feminal  luya,  en  que,  como  tantas  veces  liemos 
dicho,  ni  tuvo  capacidad  de  gracia,  ni  de  propia  culpa  en  la  materia  in  mi- 
mada, a  quien  le  unió  el  Alma  en  la  legunda  Concepción  natural ;  porque, 
como  dejó  advertido  Hcnrique  de  Haíüa,  dcfdc  que  fe  empecaron  a  enten- 
der las  difputas  entre  los  Dominicos,  y  Franciícmos,  habhndo  de  San  Bcr- 

58  nardo:  ( sS )  ¿Quiere  que  en  la  Concepción  de  la  Virgen  defde  la  comtxtion  fe- 
minal haka  fu  animación  fe  ohrafje  de  la  mifma  manera ,  que  en  la  de  los  de- 
mas  hijos  de  Adán,  fegun  la  ley  original  en  quanto  a  la  inducion  del  f ornes 
en  el  embrión ;  y  tales  dilpofíc iones  materiales ,  como  fon  el  f ornes ,  y  la  con- 
cupi  cencía ,  radicada  en  la  carne  corrupta  por  el  pecado  de  los  primeros  pa- 
dres ,  a  las  quales  fe  Jigüe  la  culpa  original  en  el  Alma ,  qnando  fe  les  junta, 
de  ordinario  fe  llama  pecado.  Pero  refpeto  de  ferio  folo  caula ,  halla  que  en 
la  infuííon  del  Almn  fe  incurre  en  el,  en  tuerca  del  contagio,  ni  íe  opone 
a'  privilegio  de  la  Virgen  la  manchada  dsfpolcion  de  la  mareria,  que  proce- 
dió a  fu  íer  narural,  el  qual  gozó  en  virtud  de  la  gracia  , fantincaiuc ,  ni  los 
términos,  con  que  le  explicaron  los  antiguos,  contradicen  la  inmaculada  pu- 
reza de  fu  prefervacion ,  como  exprefívos  de  dillindillimo  objeto,  qual  rae 
el  de  fu  primera  concepción  feminal*  y  alíi  concluye  Fray  Pedro  de  Alba 

$9  explicando  a  Egidio  Colona :  (  59)  Luego  fi  fe  llama  pecado  original  refpeto 

de 

(í<>)  Idem  ¡HHcm:  Verwntame*  juia  f/f  viixtfont  femnum  ffjne  ai  ejmt  etnimatienem 
Concptio  ejus  ¡p'mtualis,  fciücet ,  uuar  fitit  fa-  omnino  fmplttiter  fvtjfe  aHtm  fecutdú'v  h¿n» 
fía  in  útero  materna  área  auadra^ef¡>num  dirm,  tnffnalem ,  quantum  ai  Hdufíioncvi  foviiti*  t* 
er^anizato  ejus  corpor;  tn  útero  materm,  anima  embriiitw ,  ficnt  in  alrs  jUiabut  Adaw,  <¿r  ta- 
rjas efl  infufa  ,  <¿>  jaiflificata ;  ad  iilam  f*:r;-  leí  d-fpifitioaes  materiuies ,  aux  fu.vt  fomes  ,  & 
i  sin  Conceptionr-n  deíent  tor  ¡n?re  feftum  iftum,  coucupifeenti*  habituales  radica:*  in  carne  cur- 
mui  de  ea  fe'^u-n  Cowpt'tOJtit  tthbrant.  rapta  en  prtcato  pr'tmarmu  parentu-n  ,  ad  <juat 

(57)  Albi  ubi  fipri  r>a*.  Ií"3.  Er^a  coufauitur  culpa  ori^inalit  in  >mt*ta ,  fi  eii  coa- 
qttaido  St'pbanu%  cvn  ñ-rnardo,  ómnibus  juagatur ,  forpe  xoc  itur  brecata?::. 
ciTttiquis ,  dicebat  Coacptiovn  not  ef  celebran-  (  S9  )  Albl  in  Ra4.  Sol.  piz.  1001.  Hi 
dam,  tojwpatsr  dt  prt  rta  carnalf  f¡  (a  ex  rom-  er^o  dicitur  fetcatum  oritixal-  per  or ¿i }•,•■&  ai 
mtxtiii?  fi'vinam ,  ma  wí  de  f>:  tnda  ficta  fareitef ,  a  tjuibut  or/y...itvr-  h,i\-  pr-ypafé:;*,  ¿~ 
in  útero <jvadrav  i.'a  drs  in  jpfi  auiv/ahaue.  buk  finales,  ¡t  Coacrptisit  Manar  fu-r  p'ua' u-n 
{ 5  \  )  H:.iriq.  leHvUi  in  rri.lira  D:\  :c-  oriy  »*!*,  *sn  eft  formalit ,  fe  t;nr,3s  ex  parre 
ptjiri  >;»i;  Frtíram  V1cvl¡ci*r.  l-ip.T  Con  ?pt.  geucranttetu ,  er  pr*ci»u  -y  jmssiJj  arntifus  tv- 
tí.  Vi.,.;.  Vuh  i4  Ctucepthae  B.  Vir¿uit  a  com-    cant  ¿eufrstunem  iviecptiuuem. 
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de  tos  padres,  de  quien  fe  origina  j  ella  proporción,  y  /as  [entejantes  a  ella:  En 
la  Concepción  de  Maria  buvo  pecado  original ,  no  es  formal,  pues  procede  de 
parte  de  los  padres,  y  principalmente  quando  ¿os  antiguos  llaman  concepción  a 
la  generación.  i 

XIX  Y  porque  no  es  de  mi  intento  calificar  cita,  ni  examinar  la  opuefta,1 
que  defiende  a  la  Virgen  Santillima  efenra  del  vicio  de  la  culpa,  a  que 
íolo  fe  reduce  la  inteligencia,  y  el  concepto  de  quantos  harta  Santo  Tomáz 
contradijeron  la  celebridad  de  la  ficlta  de  fu  primera  Concepción ,  parecien- 
dolcs  incapaz  de  culto,  paíaremos  a  reconocer  el  objeclo,  que  la  leñalavan 
fus  defcnlorcs,  por  íér  el  mifmo,  que  defde  fus  principios  fe  ha  continuado 
venerado,  para  que  mejor  le  perciba,  quanto  fe  diferencia  del  que  celebran  los 
Griegos,  y  que  afii  no  le  opone  fu  antigüedad  al  origen,  que  dejamos  feña-' 
lado  a  nueftra  fiefia . 

XX  Eftc  nombre  Concepción,  como  derivado  del  verbo  Concipio,  que 
equivale  lo  milmo,  que  Simulcapio,  de  ia  manera,  que  el  Griego  Syllepfis, 
procedió  de  Sillego ,  ó  Sillogueme ,  conque  fe  figniiicó  en  Latin  con  toda 
propiedad  la  primera  acción  de  la  generación,  y  lu  recepción,  y  comixtion, 
fe  empegó  a  ufar  también  para  denotar  la  animación,  que  los  Griegos  llaman 
Empfychofis,  que  es  el  inflante,  en  que  organizado  el  embrión  fe  le  introdu- 
jo cí  alma  racional,  que  di  forma  al  cuerpo,  como  refuelvc  Santo  Tomáz, 
(60)  y  decidió  el  Concilio  Vicncnfe,  definiendo  contra  la  opinión  de  Aver-¿o 
roes,  y  de  fu  Eícucla,  que:  (ói )  El  que  daqui  adelante  ajegurare ,  defendie-  61 
re,  b  creyere  pertinazmente ,  que  el  alma  racional ,  b  intelectiva ,  no  fea  la 
forma  del  cuerpo  por  fi ,  y  esencialmente ,  fe  ha  de  tener  por  berege.  Porque 
empegando  el  ler  del  hombre,  defde  que  te  introduce  en  el  embrión  el  al- 
ma uniéndole  indiviliblcmentc  a  todas  las  partes  del  cuerpo,  como  explica 
San  Agulhn,  diciendo:  (62)  E/id  toda  juntamente  en  todo  el  cuerpo,  que  o" 2 
anima ,  no  con  defufion  local ,  ni  menos  en  los  menores,  y  mayor  en  los  mayo- 
res ,  fino  en  alguna  parte  mas  intenfa ,  y  en  otra  mas  remifja ,  pero  en  todas 
toda ,  como  toda  en  cada  una.  Propiiífimamcntc  fe  íícnirica  efia  unión  for- 
mal con  el  mifmo  nombre,  con  que  fe  denota  la  marcrial  de  la  generación, 
aunque  para  diferenciar  entrambas  acciones,  llamaron  a  la  primera  concep- 
ción feminal ,  y  a  la  (cgunda  natural  ¡  en  aquella  le  une  la  materia ,  en  cita 

ie  recibe  la  forma,  corno  galantemente  explica  Inocencio  III.  (6j  )  6j 

XXI  Con  efia  diftmeion  empecaron  muchos  a  reconocer  el  verdadero 
objc£to,  que  fe  veneraba  en  la  fiefia  de  la  inmaculada  Concepción  de  María 
SantüUina ,  defenganando  no  fe  dava  culto  en  ella  a  la  primera  acción  ma- 
terial de  fu  generación  executada  naturalmente  en  ia  conformidad ,  que  las 
demás,  aunque  regulada  por  la  virtud  de  fus  Padres,  no  enteramente  libre 
de  las  imperteciones  de  la  carne,  ni  capaz  de  religioía  veneración,  pues  era 
lu  verdadero  objecto  la  fegunda  natural ,  en  que  al  introducirle  el  Alma  en 
el  embrión  la  iluítró  la  gracia  fantifteante ,  prefervandola  de  la  contagióla 
dilpolicion ,  en  que  le  hallava  la  materia  por  el  origen  de  fu  naturaleca ,  cf- 
torvando  la  entrada  al  pecado,  en  virtud  de  cuyoíingular  privilegio  rué  pu- 
ra, inmaculada,  y  lanta,  efia  fegunda  Concepción ,  que  digna,  y  devida- 
mente  le  permitió  a  los  principios,  y  oy  fe  manda  celebrar  con  tan  folemne 
culto,  como  tiene  determinado  la  Iglcíia  con  repetidos  Decretos. 

XXII  El  primero,  y  mas  antiguo,  en  quien  he  obíervado  efia  difiincion, 
es  Juan  Ulnco  de  Argentina,  Dominico  condifcipulo  de  Santo  Tomáz, 

Pp  ü  como 

{60)   S.  Thom.  lib.  4-   contra  Cent«       (62)   S.  Aueuft.  Epift.  a8.    Per  tottm 

cap  79.  quippe  mpHt ,  quid  ani»  tt ,  won  locali  diffufo- 

(61)    Concilium  Viencnf.  £*ifa*is  ¿fin-  nt ,  tota  (imul  adcjl ,  me  nbtor  in  mtnoribut , 

ctfs  afferert ,  drfrrdere ,  fot  tenere  ftrtinadter  ¿~  in  naioribus  tnaier ,  fea  alunbi  mtenfttit  , 

frtfumfferit ,  *uo<i  anima  ratiotutlis ,  (cu  intel-  alie  ubi  remiflius ,  &  in  vnnibat  tota,  ut  in  fn- 

Utiiva  ,  w*  fit  forma  corpjr-f  bvinani  frr  f?  ,  gulit  tota  ejl. 

c'y  cjfentiaitter ,  tanauam  btratuns  ejt  cenjen-       ^6}  )   fnnoecnt.  III.  de  Conccptu  Mundi 

das.  Cap.  4.  lib.  1. 


3QD  Disertaciones  Ecclefiasticás , 

6400113  difcipülós  entrambos  de  Alberto  Magno,  que  advierte:  (64)  Se  per- 
mite celebre»  algunos  la  Concepción  de  la  Bienaventurada  Virgen  María ,  ni 
refiriendo  ejle  gozo  a  la  concepción  feminal ,  fino  natural ,  que  es  en  la  tnfu- 
fion  del  Alma.  Por  donde  íe  reconoce  le  empegó  a  perecbir  dcfde  el  milino 
tiempo,  en  que  floreció  Santo  Tomiz,  el  verdadero  objecro  de  cita  fdUvi- 
dad,  aunque  es  también  cierto  no  efenvió  Ulrico  nafa  deipues  de  muerto  el 
Angélico  Ductor,  como  aícguran  fus  Hiítoriadorcs ;  y  alli  11  j  dijo  con  acicr- 

6$  to  Cayetano,  que:  (65 )  Efcoto  fue  el  primer  Doctor ,  ó  entre  los  primeros , 
que  introdujo  e/ta  opinión.  Pues  aunque  la  defendió  publicamente  en  París, 
como  inmediatamente  veremos,  es  confiante  le  precedió  Ulrico. 

XXIII  Sin  embargo  no  fe  puede  negar  a  Juan  Duns  Efcoto  la  gloria  de  aver 
defendido ,  y  aclarado  en  las  conclultones  publicas ,  que  tuvo  en  la  Uuivcrli- 
dad  de  Paris,  que  le  granjearon  el  renombre  de  Sabtil,  la  verdad,  el  ob- 
jecro,  y  prefervacion  ímgular  de  cite  Ylyilcrio,  dcvicn Jo-fe  a  las  evijcnci.is, 
con  que  le  comprobó ,  el  primer  juramento  que  hizo  de  defenderle  aquella 

66  Univeríidad  con  el  aplaulb,  que  pondira  Pelbarto  de  Te  vicfvar;  (66)  y  alli 
67cfcrive  Gabriel  Vafques  hablando  de  los  pr0grclf3s  .de  elta  opinión:  (67) 
Creció  tanto  deíde  los  tiempos  de  Efcoto ,  no  foto  entre  todos  los  Tbeo.'ogos ,  fino 
también  entre  todos  los  Fieles ,  acreditando  fe  con  el  curfo  de  antigua  demane- 
ra ,  que  ninguno  puede  apar t arfe  de  ella,  o  dejar  de  (egúrlai  continuando 
fu  Religión  en  adelantar  tanto  fu  certidumbre,  alli  en  las  infancias  en  Ro- 
ma, como  en  los  eferitos,  que  jufa mente  pudieron  eferivir  los  Salmaricen- 
68  íes  hablando  del  mifmo  Elcoto:  (68)  Que  figuiendo  fus  ve/ligios  ¡os  demás 
de  fu  propia  Seráfica  Familia ,  con  tanto  es  fuer  co ,  y  tan  feliz,  jucefo  defendie- 
ron continuamente  la  opinión  piadofa ,  que  quanta  felicidad ,  aplaufo ,  y  pro- 
greso ha  confeguido  hafia  aora ,  no  dudamos  fe  le  deve. 

XXIV  Pero  para  que  te  perciba  con  toda  evidencia  conftÜió  la  folucion 
de  las  opoíícioncs  precedentes  en  la  dilhncion,  que  venimos  comprobando, 
copiare  las  mifmas  palavras  de  Elcoto,  con  que  fattsfacc  las  infancias  de  San 

69 riemardo,  pues  dice:  (69)  Al  argimento  de  Bernardo  fe  puede  refponier, 
que  en  el  i  ¿fiante  de  la  Concepción  natural  fue  fantificada ,  no  de  la  culpa , 
q-ic  avia  entonces ,  pirque  no  avia  nenguna,  finó  de  la  culpa ,  que  tuviera , 
fi  al  mi fmo  tiempo  no  fe  le  huvieffe  infundiio  la  gracia  en  el  Alma  i  y  fi  fe 
argure,  que  huvo  fenfualidad ,  es  faífo  de  la  Concepción  natural,  aunque  fe 
piede  conceder  la  huvo  en  la  concepción,  y  comixtion  feminal.  Donde  íe  recono- 
ce diftinguc  con  toda1  exprefion  las  dos  Concepciones.  La  primera  feminal  ca- 
paz de  fenfualidad,  que  tuc  la  que  contradijo  San  Bernardo  le  podía  vene- 
rar, como  incapaz  de  gracia  fantificanre*  La  legunda  natural  libre  de  deleite, 
y  también  de  culpa  por  la  fantincacion ,  ó  plenitud  de  gracia,  que  previno  el 
pecado  original ,  por  cuyo  privilegio  fue  prclervada  de"  el  la  Virgen  Santifli- 
ma  en  el  primer  infante  de  fu  fer  natural,  en  q  íe  le  huviera  contraído,  íi 
los  méritos  de  fu  precio  11  filmo  Hijo  no  la  huvicran  prelcrvado  con  anricipada 
Redcmpcion;  cuyo  Myftcrio  digna,  y  devidameute  merecía  el  culto,  con 

que 

(6+)  Ulrictis  ir.  SnmmaTheolopx  lib  trafh  1%.  diíp.  1?.  duh.  5.  ríu'ins  Dpiiorit 
cap.  2.  Sufiintíur ,  quid  ahqut  celebre  nt  Con-  fiquuti  vffitgta  attert  rfufirm  $~r*pbk*  Fs- 
teptionem  B.  Vtrpmi  Mari*,  nen  referentes  mili*,  tanta  vi,  tavte^ue  ¡Hcctjfu  fiam  frn- 
boc  f  audium  ad  (ontefUOKcm  (eminnm ,  fid  na-  tentiam  tontinuh  pr?!"<A»»rtinr  ,  ut  qui<L¡vid 
'  turar  u>»,         fji  in  infuforte  animjr,  fecunda  furtit ,  quidq-M  bonitatit,  <¿-  frvj-rjfttt 

( 6*  )  Ciicumis  m  Optifcu».  2.  Scotus  pri-  ufoue  modo  confíente  ejl ,  totmm  Mis  ekbtn  m* 
mus  Dcdor,  aut  inter  primot  tntroduxit  btnc  dnbitamm. 

0pu:  >mm.  (69)    ScotUS  in  %,  diíl.      Ad  arru^entum 

(66)  Peinarais  part.  l.  Steüarii  art.  V  Bernardi pottfr  rc'bonH;; • ,  qa'ci  ii  hi,?¿*¿tCm- 
{67  )  Valijucí  in  t¡.  pan.  a.  rom.  diít.  5.  (eftiomt  natzr*  f*:J'rt  fanttifitatio ,'  non  a  cul- 
fe'X.  5.  A  t->!pin  S(oti  non  /o.'um  rpud  ottnet  pa ,  qttx  tune  infttit  ,  quia  n:>!h  fvit ,  ,'td  <» 
Tteofo^t,  (yj  ttiam  r.pnd  ortiva  Cbnfli  Fid-tet,  tvha ,  turre  nfuifft ,  nif  tirm  grat'4  ilii 
¡ta  prrcrtbuit ,  ¿r  cum  btnñnum  [icuh  invtte-  attimjt  fuilfet  i ■!'";> fh;  "<*■  fi  ar^ir.tvT  ,  quo?  ibi 
ravit,  ut  nulht  ab  ta  dnuovcre ,  üHt  deducé  fuit  libido,  faffum  eff  d?  C»it'¡>ú».:t  niiura- 
poimrit.  rum,  li<et  p)jfr  ttTedi  fuije  m  ontcptmt  T 

(6í)   Sal.-nacicenfej  to:n.  +.  quxft.  81.    &  commxtiont  Jeminum, 
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que  fe  cclebrava  en  algunas  Iglcíias  del  Ocidcntc ,  de  quien  íc  fue  cftendicndo 
a  todas  con  el  aplaufo,  y  íólcmnidad,  que  ha  ido  creciendo  con  el  tiempo, 
y  la  devoción,  tavorecida  de  las  declaraciones  Pontirkias,  dejándole  no  lolo 
controvertido,  y  voluntario,  corno  hafta  aora  le  ha  conlérvado  ditpurado;  li- 
no últimamente  indiipurable ,  y  preciló. 

XXV   Que  fucile  el  verdadero  obedo,  que  fiempre  celebró  la  Iglcfía  con 
el  nombre  de  Concepción  la  prefervacion  de  la  culpa  original ,  aun  antes  de 
definirlo  Alcxandro  Vil.  delde  quando  quedó  infalible,  ic  reconoce  de  las 
paiavras  de  Juan  Herolr,  que  fíguiendo  a  Raynaudo  Jordán ,  Abad  Cclcnfc, 
comunmente  llamado  el  Idiota,  no  a  Jordán  Quedelimburg,  ó  de  Saxonia, 
como  alguna  creyeron ,  halla  que  Theophilo  Raynaudo  defeubrió  el  verda- 
dero  nombre  del  primero,  dice;  (70)  Ha  fe  de  faber  fegun  Jordany  que  con-', 
tiene  dirigir  ordenadamente  la  intención,  celebrando  ejie  devotiftmo  Myfierioy 
para  no  referirla  a  ¡a  concepción  de  la  carne;  porque  aquella  mafja  no  es 
fufceptible  de  gracia ,  fino  folo  el  Alma ;  porque  fe  ha  de  referir  la  intención 
ájuella  Concepción ,  en  que  el  Alma  fue  infundí  da ,  y  unida  al  Cuerpo ,  en 
cuyo  mtjmo  inflante  fue  fantificada :  y  ejla  fantijicacion  ni  fe  hizo  el  dia ,  en 
que  fue  folo  fu  concepción  feminal ,  lino  quarenta  y  feis  dias  después  i  porque 
cerca  de  e/le  tiempo,  fegun  los  Philofophos ,  y  Pbificos ,  fe  an;ma  en  el  vientre 
la  maffa  de  la  carne.  Sin  que  ncccíite  la  confequencia  de  nueftro  ditcurlb, 
paternos  a  examinar  el  motivo,  porque  fe  celebra  cite  Myfterio  con  el  nom- 
bre equivoco  de  Concepción ,  y  no  en  el  dia ,  en  que  parece  fe  executó  la 
feminal;  pues  nos  batta  aver  reconocido  fu  verdadero  objedo,  y  los  motivos, 
de  que  procedieron  las  contradiciones,  con  que  a  los  principios  fe  procuró 
embarazar  fu  culto,  para  acreditar  fue  fiempre  diferente  folemnidad  la  nuefc 
tra ,  de  la  que  con  el  mifmo  nombre  celebran  los  Griegos ;  y  afli  no  íe  opo- 
ne al  origen,  que  lenalámos  en  el  Capitulo  pafado  las  noticias  mas  antiguas, 
que  fe  ofrecen  en  fus  cientos,  ni  de  fu  culto,  ni  de  fu  objecto,  reducido, 
no  a  la  generación  fantificante ,  que  iluttró  a  la  Virgen  SantitTima  en  fu  Ani- 
mación, prefervandola  de  la  culpa  original,  linó  a  la  antecedente,  ó  conco- 
mitante a  la  generación ,  reípeto  de  la  milagroiá  habilitación  de  la  cfterilidad 
de  lus  Padres ,  y  afli  relativa  a  ellos ,  y  nó  a  la  Virgen.  Con  que  aviendo 
dcfvanccido  el  apoyo ,  que  por  la  inferipcion ,  de  que  fe  valen  los  defenfores 
de  la  Cathcdra  de  San  Hicrothco,  pretendiendo  pór  ella  comprobar  la  tuvo 
en  Scgovia ;  y  látisfecho  las  inítancias ,  con  que  fe  ha  procurado  calumniar 
lo  que  en  fu  detengaño  fe  dijo  en  mi  primer  Difcurfo,  palaremos  a  exami- 
nar los  demás  prclüpucftos,  con  que  la  foliaran  defender. 

CAr 

(70)  Herolr  Scrm.  5.  de  S«n<fV.  feu  de  Conerptionem.  quando  anima  mfnfa  *ff,&  **>'a 
Concept.  Sciendnm  lamen  fecnndnm  Jordannm,  torpnftulo,  ér  m  eoJrm  inflantt  faníitptata  efi; 
qnbd  celebrando  bot  drvorifjimum  myfterium  Ó"  Wí  fknSificali»  non  e(l  facía  illa  dk ,  qua 
ofortet  intentionem  or  Jiña  te  dirigere ,  mt  non  f>lum  fait  conceptio  fonbtit ,  fed  poflea  quadra- 
rtfrratnr  intentio  ad  conceptionem  cornil :  quia  pfR^naftxta  ¿tt ,  qna  tina  id  temput  fecnndñm 
illa  maffa  non  tft  fufceptiMit  patiM .  fed  felá  PMofophot ,  Pbjficot,  mofa  cornil  in  Hrro 
anima  ;    ande  intentia  referen  Ja  eft  ad  illam  anunatur. 
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CAPITULO  Vi 

Invención  de  la  Cabe x a  de  San  Hierotheo.  Requijitos ,  con 
que  fe  deven  justificar  las  Reliquias  nuevamente  de/cu- 
biertas.  Nó  fe  autor  tea  Dextro  con  fu  defcubrimiento. 
El  titulo  en  Griego  convence  no  muño  en  Efpaña.  Nó 
acredita  la  tradición ,  que  fe  pretende.  Nó  fundaron  los 
Seqovianos  el  Monasterio  de  Sandoval.  Fue  fundación 
del  Conde  Don  Ponce  de  Minerva.  Nó  huvo  en  Segó- 
via  familia  de  Ponce.  Ni  los  Ponces  de  León  fon  ori- 
ginarios de  esta  Ciudad.  Nó  fe  pudo  trasladar  de  ella  a 
las  montanas  de  León  esta  Reliquia.  Es  mas  verofimil 
pafaffé  de  Grecia  a  Francia ,  y  de  ahi  a  Efpaña. 

1   ""V"     A  ceguedad,  a  que  nos  reducen  nueftros  afc&os,  es  tan  notoria, 
1       y  tan  conlequente  a  nueltra  viciada  naturaleza,  que  cícufa  mayo- 
M     j  tes  deténganos ,  que  los  que  ofrece  la  continua  experiencia  de  to- 
— *  dos  los  Agios  al  teparo  atento  de  los  defíntercíados ;  íiendo  tan 
común  transforme  el  dclóo  en  engañóla  clpcranca  fu  mayor  deívaneci mien- 
to, como  inútil  el  esfuerzo,  con  que  fe  procura  dclcnganar  fu  prctcnííon; 
y  aili  nó  continuo  en  mi  examen;  porque  cipero  la  produzgan  tan  continua- 
das evidencias  en  las  que  los  delátienden  por  opueftas  en  íu  dictamen,  linó 
para  librarme  folo  de  la  calumnióla  cenlura ,  con  que  fe  impugnan ,  obícure- 
ciendo  la  verdad  con  denla  niebla  de  ficciones,  que  la  ocultan  al  vulgo,  a 
cuyo  aplauíb  íe  dirigen  lus  poríiaaj  pues  nó  es  fácil  logren,  con  quien  per- 
cibe la  falencia  de  íüs  inltaneias  el  triuuto,  que  tan  fin  propofito  folemnican; 
porque  la  habituada  eoítumbre,  con  que  dclcitiman,  quantos  perciben  al  re- 
vez  las  colas,  los  indubitables  teítimonios,  de  que  fe  convence,  ó  fu  igno- 
rancia, ó  fu  tema,  les  necelita  a  hcchar,maoo  de  los  inciertos  engrandecu-n- 
-do  por  ieguro  lo  mas  dudólo ;  y  alli  lolo  puede  tener  iugar  lu  esfuerco,  don- 
de tákarc  el  conocimiento  de  la  fuirazon ,  con  que  previenen  el  orden  de 
Jas  noticias ,  que  malicioíamentc  confunden. 

II  A  los  dos  prcfupucftos  tan  celebrados  de  mi  opofitor,  como  inciertos, 
en  que  hemos  difeurrido  en  los  cinco  Capítulos  precedentes,  íé  fígue  otro 
de  igual  falencia,  y  que  ha  dado  motivo  a  nó  inferiores  inconvenientes  de 
los  que  dejamos  ponderados  en  el  difcutfo  de  ellas  Dificrtacioncs ;  porque  fe- 
gun  parece  de  Fray  Angel  Manrique  hablando  del  Monaítcrio  de  Sandoval 
I  de  fu  Keligion  Cillercieníc :  (i)  Pocos  anos  antes  del  que  eferivimos  alo, 
conviene  a  faber ,  el  año  1615.  focedlo  por  Divina  Providencia,  que  te  Abad, 
que  entonces  prefidia  la  Cafa,  Fray  Tomáz  Bravo  de  Mendoza,  inflándole  Fran- 
cisco 

(  1 )  Manrique  rom.  2.  Annal.Ciícercicnf.  invo'utum, eranium  repertt  bacGrteea  ixfcripth- 
arm.  1 1  (ít.  cap.  9.  num.  11.  Ame  pateos  *n-  me  Qm\\i\c  Jcrorhw  tum  vrrb  inventio  tbt- 
*■>%  ,  tfua  h¿e  frribinus ,  anuo  miuirum  i6z<¡.  f.mri  dtu  ab¡c3nii¡ti  ttlihrata  ft/ímuitrr  ,  alaut 
Divina  PtoxU'Hth  ríf  iium  r/?  ,  ut  A'abas ,  m  bonorem  S.  Airare  trezium  puLbr.t  e/trt  r$.-Jet 
qui  tuse  domm  t>r*?¡ld¡>at  ,  Tilomas  Rrav»  de  t¡**  loe:,Htfpanisavf  [Nam  J.-rotbeus  Se,  ovt'*- 
MtHdttra  ,  in¡iu..!ttt  ftaiuift*  Bivarta  ,  viro  fis  Prarjul  f  uit  )  i<if¿ntin  P \irrovam  ocults  a  ü- 
/•;»,  ¿¿  F..\¡cf.i¡iic*  ani  r  ntétis  J'\  -iio;  fjimt  rantium  reprefentet ,  mtttitiff  im¿.vat ,  ejf  de- 
{  ut<j>'-  ovrra  ¡cripta  k:  '  ,¡,t )  d*-  /-.>„•-  volot  ¿cfii.Lt  m  aut  cu  t  tum,  tfr.us  vel  f.c  ?*' 
m.iitvTum  ÓMrarum  Tixat  evuti.it,  Jtruit  pan  rus    trmmutn  promeriturot. 
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c;fco  de  Bivir,  Varón  ptadofo,  y  eftudioítffimo  de  la  antigüedad  EcleRajiica , 
como  teflif.can  las  obras ,  que  efcrivib ,  revolviendo  las  caxas  de  las  Sagradas 
Reliquias ,  bal/i  una  calavera  fobrepuefia  en  Griego  efta  infcripcion :  Ccphalc 
Hicrothco;  y  reconocido  que  decia  de  Cabe  c  a  de  Hicrothco  t  fubit amenté  ¡e  lle- 
naron todos  de  increíble  alegría. 

III   De  cita  manera  fe  defeubrió  la  Cabcca  de  San  Hicrothco ,  cuya  gran 
parte  trasladada  a  nueftra  Iglcfía  le  venera  con  gran  folemnidad.  Por  cuya  ra- 
zón fupongo  le  examinarían  todas  las  ckcunftancias ,  que  próvidamente  pre- 
vino San  Carlos  Borromco  en  el  Concilio  Mediolanenlc ,  ( 2 )  antes  de  ad- 1 
ñutirla  (cgura,  fin  que  Tea  neceíario  repetir  lo  que  a  cfte  inflante  juntan,  y 
advierten  dcfpues  de  otros  Juan  Baptifta  Signio,  y  el  Padre  Juan  Ferrando  j 
(3)  rambicn  creo  fe  executaria  el  Decreto  del  Concilio  de  Trcnto,  que  j 
manda :  ( 4 )  No  fe  reciban  nuevas  Reliquias ,  fin  que  las  reconozca ,  y  aprue-  4. 
ve  el  Obirpo ,  el  qual ,  luego  que  hallare  alguna  cofa  fegura  de  ellas ,  con 
junta  de  Theologos,  y  de  Varones  pus,  baga  lo  que  juzgare  conforme  a  la  ver- 
dad  y  y  piedad.  Y  todos  entienden  de  temejantes  ddcubrimicntos  de  Reli- 
quias defeonocidas ,  aunque  de  Santos  notorios,  como  parece  de  Azor, 
Suares,  Sanchcs,  Layman,  Barbóla,  y  otros  (5)  explicando  el  Canon  5 
Latcrancntc  reíiielto  en  el  Pontificado  de  Inocencio  111.  que  rclerva  a  la 
Sede  Apoftolica  la  aprovacion  de  las  Reliquias  nuevas,  demancra,  que  folo 
pr  chiba  fin  ella  culto  de  qualqukra  Reliquia  de  Santo,  que  no  cftuvicfle  an> 
tes  venerado  como  tal.  Con  que  no  ay  que  reparar  en  lá  cortedad,  y  fenci- 
llez  del  titulo  de  la  que  hablamos,  (6 )  aunque  ic  pudiera  decir  de  lo  mif-  5 
mo,  auc  elcrive  el  Abad  Albano  Ruperto  hablando  de  San  Eliphio:  (7  )  No  7 
avia  bailado  otra  cofa  perteneciente  a  la  memoria  del  mifmo  Martyr,  de 
quien  fe  oigaban  tener  confervado  el  preciofo  teforo  de  fu  Cuerpo  fuera  de 
aq-tel  efcritot  que  no  juzgaba ,  ni  por  plaufiole ,  ni  por  fufe/ente ,  por  la  de- 
tuafíada  fimplicidad.  Si  el  crédito,  que  rcfulta  a  la  Reliquia,  de  que  habla- 
mos, de  la  veneración  tan  folemne  de  una  Iglcfia  Cathedral  tan  iluftre,  co- 
mo la  nueftra ,  no  fatisfczicílc  mayores  cfcrupulos ,  (in  dejar  razón ,  para  que 
ninguno  fe  atreva  a  oponerle  a  fu  certidumbre,  y  feguridad,  en  cuya  fé  pa- 
jaremos a  dilcurrir  en  las  circunftancias,  que  de  lu  invención  deducen  mis 
cpolttorcs  en  prueva,  de  que  por  ella  fe  comprueva  ta  tradición,  con  que 
defienden  fue  San  Hicrotheo  primer  Obifpo  de  Scgovia. 

IV  El  Padre  Macftro  Bivár  para  lograr  dcfdc  luego  el  fruto  de  íu  folici- 
tud,  fe  valió  de  efta  invención  para  acreditar  con  cíía  la  certidumbre  de  lu 
Dextro  en  la  Apología ,  que  por  él  formó  al  principio  de  los  Comentarios 
de  Máximo,  que  dice:  (8)  Se  faca  el  quarto  argumento  de  la  reciente  g 
invención  de  la  preciofa  Cabeca  de  San  Hierotbeo.  Be  quien  aunque  muchos 
avian  ejerito  traya  el  origen  de  Efpana ,  ninguno  fin  embargo ,  folo  Dextro 

excepto, 

( 2 )  Concil.  Mediolanenf.  cap.  de  Eccle-  ( 6 )  Chifleffius  de  Othonibus  Gnecis 
fiiis,  feu  de  Sancris  noviter  inventis.  pag.  28. 

(3)  SistiFUS  de  Rcliq.  &  venerar.  Sane*.  (7)  Ruperrus  apud  Surium  tom.  f.  ttf. 
cap  12.  Fcuandus  in  Difquif.  Rcliquiaria  Oítobris:  Sed  nil  aüud invenijfe  perttnens  ad 
lib.  2.  pert.  1.  crp.  4-  tnetnoriam  ejufdem  MartyriSy  tujas  penes  fe  cor- 

(4)  Concil.  Trident.  Se(T.  2?.  Novare-  poris  prtciofum  tbefautum  reconditum  gaudebant 
liquido  non  reñptantur ,  nifi  Epijiopo  rrcognofceu-  pratrr  priftnm  illud,  quod  non  futis  jucun- 
te  y  ejr  approlantr ,  qui  ftinul  atqut  de  bis  «i/f-  dunt ,  ñeque  fifis  idoneuvt  exiflimabant ,  pro- 
quid  eompertum  habutrit ,  adkibitis  tn  Contt-    fter  ntrniam  (impüdtJtem. 

lium  Tbeohgisy  tjr        pits  Vtris ,  e*  faáat ,       (8)   Bivár  in  Apolog.  pro  Dextro  §. 
qu*  verttati,  &  ptetati  tonjentanea  judie*-     n»m.  4.  guartum  areumentum  ex  nuper  a  pra- 
verit.  áofi  Capitis  D.  Hterotkñ  iuvrntione  drfumitur , 

{5)  Azor  lib.  9.  Inftit.  Moral,  cap.  8.  dequotamen,  fi  muíti  feripjerunt  ab  Hifpani* 
qu-vft.  8.  Suares  tom.  3.  in  3.  p.irt.  qu.clt.  oritjnem  duxijfe ,  nrmo  tamett,  uno  Dextro  ex- 
25  art.  6.  difp.  fect.  2.  Sarchcs  tom.  1.  cepto ,  tpfum  Hifptnias  ttrrum  pmdkandi  Eu- 
in  Prxccpt-  Decil.  lib.  2  cap.  43.  num.  11.  anflti  t\r*tia  peragrajfe ,  &  Segovite  Epifcopinm 
L  vman  lib.  4.  traít.  7.  cjp.  5.  uueít. +.  fidije  tefUbatur ;  i  fui  v.ro  tefiimoniun  Caps- 
Barboíi  de  Offic  &  Potcft:.  Epifc.  alle^.  97.  tis  nuper  repcrtiy  uut  ríto¿»it  ,  non  leviter  pro* 
rima.  1 3.  Coucilium  Latenucnf.  cap.  6x.        batum  tfi. 
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excepto  teftificaya  avia  buelto  otra  vez,  a  E/pata  a  predicar  el  Evangelio 
nt  tenido  el  Obtfpado  de  Scgovia.  Lo  qual  fe  prueva  no  ligeramente  Jo»  el 
tefttmomo  de  la  Cabera  nuevamente  hallada,  y  reconocida.  La  confequencia 
9  de  iu  argumento  le  reduce  a  las  palavras (tguicntc :  {9)  Porque  fe  deduze  mu- 
ño el  mijmo  en  Efoaña   de  quien  fe  halla  fu  Cabeca  en  ellat  mientras  por  ¡ 
otra  parte  no  conjla  de  fu  translación.  I 

V  An^  Je  reconocer  la  fohdes  de  la  inferiencia,  es  necefario  advertir 
lodiítmgue  Ferrando  (10)  dos  géneros  de  translaciones,  unas  privadas  y  otras 

publicas.  Las  que  fe  hacen  folemnemente  con  autoridad  del  Principe  ó  vi 
lea  Secular,  o  Ecleíiafhco,  rcfpeto  de  aver  prohibiciones  de  entrambos'  para 
que  no  le  remuevan  los  cadáveres  de  fus  fepulcros  fui  permifion,  ó  expíela  li- 
cencia luya  como  licitas,  y  publicas  fe  anotan,  y  1c  celebran  con  clpccial 
culto;  pero  las  privadas,  que  le  hacen  efeondidamente  con  maña  lecreta  in- 
11  teligencia,  y  piadofo  hurto,  a  que  Calliano  llamó  (  u  )  rapiña  'faata  pre- 
cifo  es,  que  le  ignoren  por  la  diligencia,  porque  fe  procuraron  iicmprc  def- 
mentir;  con  que  no  ay  indicio  mas  íalaz  en  la  hiftoria  ¿Jarrada,  que  ei  que 
fe  deduce  de  fino,  en  que  permanejcn  las  Reliquias  de  Santos  para  com- 
probar por  el  el  de  fu  dicholo  tranfuo.  Y  afli  no  tiene  ninguna  íubittcncia 
el  argumento  de  Bivar,  ni  por  el  le  autoriza,  como  pretende,  el  crédito  de 
Dcxtro,  aunque  le  concedamos  como  cierto  el  prcfupucfto,  de  que  ic  for- 

VI  Si.  la  exiftencia  de  las  Reliquias,  de  que  no  coníh  fu  translación,  prue- 
va muno  en  el  lugar,  en  que  le  conlervan,  el  Santo,  de  quien  fon   íe  fc- 
guina  acabó  fu  vida  en  el  Monattcrio  de  Sandoval  San  Hierotheo.  Élto  nó 
puede  íer;  pues  no  fe  ílindó  nafta  el  año  1 167.  como  defpues  veremos.  Lue- 
go el  miímo  argumento,  de  que  fe  vale,  contradice  exprclamciuc  fu  con- 
clulion,  pues  por  el  fe  deduce  la  translación,  que  niega.  Y  de  ninguna  ma- 
nera puede  acreditar  la  autoridad  deDextro,  aunque  fe  advierta  en  h  latitud 
a  que  le  eftiende  Bivar.  Eito  es  a  quel  rcfpeto  de  nó  conílar  le  trasladó  a  Ef- 
pana  la  Cabeca  de  San  Hicrorheo,  el  hallarfe  en  cfta  Provincia,  es  anjumen- 
to,  de  que  murió  en  ella.  Porque  Dcxtro  folo  dice,  que  vino  a  Elpaña  y 
que  rué  Obupo  de  Segovia,  circuníhncias  entrambas,  que  nó  implican  m¿ 
ricüc  en  otra  parte,  ni  convencen  fucedió  fu  tranfito  en  nueftra  Región- 
pues  también  alegura,  que  fue  Elpañol,  y  que  paló  a  Athcnas,  donde  fue 
Obilpo;  y  como  no  inducen  las  mifmas  circuníhncias  fu  muerte  en  Athc- 
nas, tampoco  pueden  hacer  merca  fíeudo  las  propias,  para  que  fuccJieíle  en 
Jblpana  lu  tranliro.  Con  que  por  ningún  lado  condace  la  invención  de  la  Ca- 
beca de  San  Hierotheo,  ni  al  crédito  de  Dextro,  para  que  ié  introduce;  ni 
a  la  prueva,  de  que  fue  Obifpo  de  Scgovia,  antes  exprciámente  fe  opone  a 
las  noticias,  que  refiere,  como  exprelamente  veremos. 

Vil  Para  que  eíta  Cabeca  fea  de  San  Hierotheo,  nó  ay  mas  prueva  que 
la  infcnpaon,  o  titulo,  que  fe  halla  con  ella?  pues  fi  elle  cfhva  en  Griego 
mas  regularmente  convence,  que  murió  en  Grecia,  y  nó  en  Efpaña;  aílf  ló 
creyó  Aloix,  aunque  íiguc  a  Dcxtro,  y  por  fu  autoridad  le  hace  Obifpo  de 
12 Scgovia,  diciendo:  (12)  Porque  amque  pofita  aora  Fípaña  fu  facratiTimi 
Cabeca ,  y  fe  glorie  de  ella ,  como  de  precio// f/ma  prenda ,  fin  embarco  hace 
confiante,  que  antiguamente  fe  trujo  de  Grecia  fu  miíma  inferipcion  Gri-*a 
pegada  a  la  propta  Cabeca.  Si  fe  pufo,  quando  murió,  como  íiendo  Elpa- 
no!  el  Santo,  acabando  fus  dias  en  el  Obiípado  de  Sccovia,  fegun  defienden 
los  lequaces  de  Dcxtro,  en  el  corncon  de  la  Provincia;  donde  nó  fe  coifer- 
va  ningún  monumento,  inlcnpcion,  ó  memoria,  de  que  conftc  huvieire  en 

algún 

Icicmibidem:  Nam  to  ¡pf,  i»  Hifp*.       (,2)   Aloiv  in  Vit.  S.  Hicr<yh  cao  1 
mu  obnfe  Aftuottr,  <u)U,  Cafut  ,«,«  reperi-     N*w  litet  ficratfi»:»»  tm  Capul r"w«  t¿* 

(10)    torandus  de  Difquif.  Rchquiaria    mre  mtritb  g!¿it*r,  ta^n  mut^imt  éO^i 
T.  >>   <M«  Coteio,*  6.  cap.  ,  <*"  *• 
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algún  tiempo  en  ella  Griegos ,  fe  pudo  eí'crivir  en  Griego?  Si  fe  efcrivio  al  tras¿ 
ladarfe  a  Sandoval  el  año  1 1 67 ,  es  mas  eftrafio  ;  porque  entonces  apenas  fe 
labia  Latín  en  Efpaña ,  y  hallándole  dividida  del  Cuerpo  ,  lo  regular  es  fe  pu- 
lidle ,  quando  fe  leparó,  y  que  fueflen  Griegos ,  los  que  la  elcnvieron  :  luego 
por  ningún  lado  fe  puede  negar  provino  de  Grecia  efta  Reliquia.  Allí  concluye 
el  mifmo  Aloix:  (1$)  Por  ¡o  qual  ninguna  cofa  fe  d  de  juzgar  mas  próxima  13 
a  la  verdad ,  que  el  que  fueron  antiguamente  traídas  de  Grecia  ejlas  nobks 
Reliquias  ,  por  qualqmera  razón ,  que  ejlo  buviejfe  fucedido.  Y  afli  el  mas  re- 
gular argumento ,  que  fe  infiere  de  la  invención  de  la  Cabeqa  de  San  Hiero- 
theo  ,  eítá  tan  lexos  de  comprovar  la  autoridad  de  Dextro  ,  y  fu  Obil'pado  en 
Segó  vi  a,  como  pretenden  lüs  defenfores  ,  que  exprefamente  le  contradize  j 
pues  contiene  fu  titulo  en  Griego  ,  que  murió  en  Grecia  ,  de  donde  fue  tras- 
ladada a  Efpaña  tan  iluftre  Reliquia  ;  y  alfi  nó  vino  a  ella ,  ni  pudo  aver  obte- 
nido la  Pro! alia  de  Segovia  ;  con  que  es  falfiflima  la  conclufion  de  Vivar:  (14)  14 
De  donde  fe  convence  el  error  de  los  Griegos  ,  que  juzgavan  avia  muerto  en 
Atbenas  tan  diftant emente  remota.  Porque  fiel  titulo  en  Griego  dize  ,  que  mu- 
rió en  Grecia,  nó  feran  los  que  erraron  ,  los  que  defienden  fu  traníito  en  Alhe- 
nas ,  fi  no  es  los  que  por  el  contrario  ,  fin  otra  prueva  ,  que  la  de  fu  arbitrio, 
pues  ni  aun  los  alegura  exprefamente  fu  Dextro ,  porfían  un  ningún  fundamen- 
to ,  que  lucedió  en  Efpaña  i  fi  acalo  nó  fe  valen  de  la  evafion  del  Comentador 
de  Hauberto,  que  relponde  a  eíb  argumento  ,  diciendo  :  Lo  que  jólo  prueva 
es ,  que  el  que  lo  efcrivio  fabia  ofenvir  en  Griego  ,  y  lo  entendía,  y  de  ejjos 
avia  itumerables  en  Efpaña ,  quando  los  Emperadores  de  Conflantinopla  te- 
nían en  ella  muchas  Ciudades ,  que  en  Andaluzia  can  conocidas.  Quando  nó 
ay  cofa  mas  confiante ,  que  la  de  que  nó  fabia  Griego  ,  quien  pulo  la  iní- 
cripcion  ;  pues  fi  lo  fupiera ,  nó  la  huviera  anotado  con  el  titulo  :  Capbale 
Hterotbeo  ,  con  -tan  notorio  barbarilfimo  ,  y  foleciflimo  ,  omitiendo  tamMen 
el  de  Santo ;  pues  devia  aver  eferito  :  He  Capbale  agí»  ton  Hitrotbee  Cabe  es 
de  San  Hierotbeo.  Como  mis  frequentemente  fe  exprefa  la  fantidad  en  aquella 
lengua  :  He  Capbale  tou  Httrotbeou  ou  en  agio  is ,  Caput  Hierotbei ,  qui  eft  in¿ 
ter  Sánelos.  Reparo  ,  en  que  nó  me  detengo  (  aunque  tan  opuefto  a  la  lega- 
lidad ,  con  que  fe  procedió  en  efte  descubrimiento  )  por  la  atención ,  con  qu  e 
fe  de  ve  l'uponer  procedía  nueíbra  Iglefia  Cathedral  con  la  cautela  de  vida  en  ad- 
mitirla por  de  fu  pretenfo  primer  Prelado. 

VIII  Efte  argumento  ,  que  Bivar  formávaen  crédito  de  fu  Dextro,  en  cuya" 
certidumbre  fe  halló  tan  intereflado,  tuerce  igualmente  azia  a  fu  defeo  una 
de  mis  opofitores,  por  el  empeño  ,  en  que  fe  halla  de  comprovar  la  tradición, 
que  por  fu  folicitud  fe  introdujo  como  antiguo,  pretendiendo  verificar  con  ella 
la  Frelafia  de  San  Hierotheo  en  Segovia,  que  nó  fe  empeqó  a  oir,  halla  que  fe 
publicó  el  mifmo  Dextro  ,  como  tantas  veces  hemos  reconocido  ;  y  alfi  dize*. 
Cor  firmaf*  mas  nueftra  tradición  con  la  invención  de  U  Santa  Cabeca  del  Di- 
vino Hxtretben  en  el  Monajlerio  de  Sandoval  del  Orden  de  C  fler ,  a  las  faU 
das  de  Us  montes  de  León.  Pero  fi  el  hallafgo  de  efta  Santa  Reliquia  nó  Voló 
conduce  a  comprovar  la  noticia,  que  refiere  Dextro  de  fu  Prelafia  en  Segovia, 
finó  antes  fe  opone  derechamente  a  ella  ,  en  la  conformidad  ,  que  reconoci- 
mos ,  pues  conviene  fu  titulo  en  Griego  ,  que  murió  en  Grecia  ,  y  que  de  allí 
fe  trasladó  a  Efpaña  i  porque  lado  puede  confirmar  la  pretendida  tradición  , 
que  le  reduce  a  referir  como  cierto  el  mifmo  lúcelo,  que  igualmente  contra- 
dice, y  defvanece  ?  El  que  forma  el  argumento  nos  dará  la  prueva  de  fu  coníe¿ 
quencia. 

IX  Dize  pues  mi  opofitor ,  que  luego  que  fe  defeubrio  la  Reliquia  ,  de 
croe  hablamos  :  El  Abad,  y  Convento  eferivieronuna  carta  impreja  al  Prelado , 
^  Qq  yCabiU 

IJett  ibidem:  Q»*rt  'nüil  pr»pri'»/  tljt  [14]  #  Bivar  ibidem :  Vndt  c*m  Jtt*njí  txifim*. 

vtr*  tr'-irrinJunt  tfi ,  <p».im  lufet  Mnti  v¡r¡  n*b¡ltt  b.-:«r  obiitft ,   vmitd  ttrrirum  $nnrt*ftdlttt  <tX*ftH» 

r,!tiH,4J  »!',.»  a.  Grf'i*  m  ^fpxnUm  ,  ¡¡utcumfmt  *  Grxe'u  ttm'intitnr. 
d  *  :i  nr¿!kiH  d  *uid*r¡t  *j¡*  ¿fpvrUtJJ. 


■ 


Digitized  by  Google 


3  c6         Difertaciones  Ecclefiafiicas , 

y  Cabildo  de  efi a  Ciudad,  dándole  los  parabienes  de  efla  dragma  perdida,  para 
que  convocaren  a  los  Fieles  de  eJlaDiocefi,  como  tan  interesados  en  efie  te/oro  , 
y  dicjfen  gracias  a  Nuejlro  Señor  por  beneficio  tan  grande ,  d  imitaciou  de  la 
mugar  Evangélica ,  que  refiere  San  Lucas.  Pafa  inmediatamente  a  copiar  la  par- 
te de  la  carta,  que  juzga  hace  a  fu  intento,  diciendo:  Las  palabras  del  Abad, 
y  Convento  fon  eftas:  Tradición  fue.  Señores ,  en  los  Monges  de  efta  Santa  Cafay 
recevuia  ,  y  conjervada  de  unos  en  otros  de  tiempo  inmemorial,  que  en  fu  Sa- 
grario, entre  otros  grandes ,  y  preciofos  teforos,  y  reliquias,  de  que  fus  fun- 
dadores ,  y  bienhechores  en  Ju  principio  la  enriquicieron ,  con  el  mas  noble  de 
ellos ,  y  la  mas  principal  Reliquia,  Je  guardaba  la  Cabeca  del  Divino  Hierotheo, 
'  Dijcipttlo  del  Apoflol  San  Pablo ,  y  Mae  Jiro  de  San  Dionifio  Areopagita  Apofiol  de 

Francia ,  y  del  gran  Martyr ,  y  Arcobijpo  de  Toledo  San  Eugenio ,  los  que  alcati- 
faron la  jitndacton  del  Monafierio ,  y  algunos  de  fus  fucefores  ná  ptuiieron  dudar 
de  cfia  ver tlad ,  pues  vieron  por  fus  ojos  el  tefiimonio  manifiefio  de  ella. 

X   No  pafa  adelante  en  copiar  la  carta,  y  lo  contenido  en  la  claufula  prece- 
dente ,  nó  fe  eftiende  a  mas,  que  a  juftificar  la  certidumbre  de  la  Reliquia  con 
la  noticia ,  que  afegura  avia  antes  de  fu  defcubrimiento  en  el  Convento  ,  de 
que  permanecía  en  el  la  Cabera  de  San  Hierotheo  ,  fegun  conftava  por  tradi- 
ción continuada  entre  los  Monges ,  que  es  L>  mifmo  también  ,  que  refieren  el 
i  y  Maeftro  Bivar ,  y  Fray  Angel  Manrique  ,  (  i  $  )  por  íer  el  medio  ,  por  donde 
le  deve  juftirkar  la  fe  ,  y  feguridad  ,  que  han  de  tener  ,  quantas  Reliquias  fe 
1 6  veneran,  fegun  parece  del  quarto  Concilio  Mediolanenfe ,  que  dice:  (16) 
Bufquen-ft  t'ftigos,  fi  los  ay,  que  den  tejlimünio  de  antigua,  y  confiante  tradi- 
ción, por  la  quj  coi  fie  Ju  cierto  eonocimunto.  Pues  que  tiene  que  ver  efto  con 
el  Obifpado  en  Segovia  de  San  Hierotheo  ,  que  dice  acredita  elle  delcubri- 
mientor  Pero  fus  rmímasnalabras  lo  diran,que  defpues  de  aver  copiado  las  de  los 
Monges  ,  dicen  :  De  efla  carta  colegimos  avia  noticias  en  Ffpaiía  antes  de  efta 
publicación  de  Dextro,  fue  Obifpo  de  Segovia  San  Hierotheo ,  pues  el  Abad,  y  el 
Convento,  por  las  noticias  antiguas,  que  fe  confervan  aun  en  los  Monges  amia- 
nos  de  aquellos  tiempos,  comunicaron  efie  gozo  a  nueftra Diocefi.  Tuviera  al- 
guna fuerca  efta  inferencia ,  ü  fe  huviera  efcrito  la  carta ,  antes  que  fe  im- 
primieíle  Dextro ;  pues  li  en  ella  fe  fupone  pertence  a  Segovia  el  jubilo  del 
del  cubrimiento  ,  de  que  habla,  nó  conreando  de  otro  ningún  Efcritor,  que  San 
Hierotheo  avia  fido  fu  Obifpo ,  era  mas  probable  indicio ,  de  que  labia  efta 
noticia  antecedentemente  ,  y  alfi  mas  creíble  la  tradición  ,  que  tanto  ponde- 
ra. Pero  li  fe  defeubrio  la  Reliquia  feis  afios  defpues  de  publicado  Dextro  : 
Siendo  Abad  de  aquel  Convento  Fray  Tomasa  Brabo ,  y  General  de  fu  Sagrada 
Congregación  fray  Valeriano  de  Ejpinofa ,  SegovianfS  ambos ,  como  al'egu- 
17  ra  Colmenares  i  (17)  es  gran  maravilla ,  que  fupieílen  azia  Dextro  al  mif- 
mo San  Hierotheo  fu  Obilpo  ,  y  que  con  efta  noticia  participaílen  a  fus  Ca- 
bildos el  hallafgo  de  fu  Santa  Cabeca  ?  Quando  nó  confiarte  de  la  Relación , 
que  pulimos  de  Fray  Angel  Manrique ,  y  de  la  que  refiere  Bivar ,  fe  lía- 
lió  al  prefente ,  y  le  procuró  por  lolicitud  luya ,  que  fabiendo  efta  mifma 
circunftancia ,  como  quien  ya  avia  comentado  a  Dextro ,  bailará  para  mo- 
ver ,  a  que  fe  participarte  a  nueftra  Ciudad.  Logo  prueva  de  la  mifma  ma- 
nera la  carta ,  de  que  fe  vale  la  tradición ,  que  pretende ,  como  los  demás 
medios  ,  que  dejamos  defvanecidos  ,  con  que  igualmente  la  folicitan  acredi- 
tar ,  fin  que  ninguno  tengan  ni  aun  vifos  de  veroíimil.  Pero  como  en  otra  par- 
te dice  el  mifmo  opofitor  mió  :  Que  qvalquiera  Efcritor  anda  a  bufear  c*n 
antorchas  el  mas  mínimo  re f quieto ,  que  le  firva  de  apoyo  a  Ju  d ¡flamen ;  nó 
es  mucho  le  deslumhrarte  el  crecido  aféelo  de  fu  pafion  ,  para  formar  tan  ir- 
regular coniequencia. 

XI  Pero 

C*0   BiraT  ubi  fupra.  Manrique  loco  ciraw.         dtnt  *nt'*>ns ,  anfunrifi»*  mdU',*r¿t,  u  <¡»i  orí* 
[16]    Conciltum  IV  Mediolanenfe  S.  S,  rtl'^uVu,    Mm»  R^MnM  »;«¡t¡«  ^<t. 
i*  »?u  ««¡^««r,  fi  r¡  s*í  U§¡mmmm       (t7)   Colmenares  cap.  4.  í.  io. 
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XI  Pero  porque  mejor  le  reconozca  la  legalidad ,  con  que  procede  en 
comprobar  fu  tradición,  afegurando :  Jgue  conjeturas  flacas  fon  firmes  refpeto 
de  las  aparentes ,  con  que  el  Marques  pretende  defvanecer ,  que  San  Hierotheo 
murió  en  Segovia ,  pafaremos  a  deftejer  otra  maraña ,  que  urde  por  cftc  dcC- 
cubrimicnto  de  íu  Cabera.  En  la  Vida,  que  eferivió  del  mifmo  Santo,  an- 
tes que  yo  publícafle  el  Difcurfo  Hiftorico,  a  quien  impugna  defpucs  en  fu 
tratado  Apologético ,  dice :  Se  confirma  el  eftar  fu  Santo  Cuerpo  en  efta  Ciu- 
dad fepultado  ^con  la  invención  de  fu  Santa  Cabeca  en  el  Convento  de  Sando- 
val  del  Orden  Ciftercienfe ,  fito  a  las  faldas  de  los  montes  de  León,  cuyos  fun- 
dadores fueron  en  efta  Ciudad,  como  refiere  el  Licenciado  Diego  de  Colmenares. 
Lo  que  nueftro  Hiítoriador  eferive  es  tan  diferente,  como  fe  reconoce  de 
fus  palavras ,  en  que  defpucs  de  aver  afegurado  no  avia  ninguna  noticia  del 
tiempo ,  y  lugar ,  en  que  murió  San  Hierotheo ,  ni  cfpcranca  de  poderfe  fa- 
bcr,  fi  milagrofamentc  no  fe  dcfcubriefle  de  la  manera,  que  fe  avia  hallado 
fu  Cabeca  en  el  Monaftcrio  de  Sandoval ,  defpucs  de  tanto  tiempo,  que  per- 
manecía defeonocida ,  añade :  Refuer  ca  fe  ejla  efperanca  en  conjeefuras ,  que 
tenemos  no  flacas ,  de  que  los  primeros  fundadores  de  cftc  Convento  fueron  Se- 
govianos,  y  que  ellos  llevaron  aquella  Reliquia.  Y  aflii  no  refiere  como  cierto 
Colmenares  ( 1 8 )  fueron  Segovianos  los  fundadores  del  Monaftcrio  de  San- 1 3 
doval,  como  afegura  mi  opofitor,  folo  dice  tiene  conjeturas  nó  leves,  de 
que  inferirlo,  finque  pafe  tampoco  a  decir  de  efta  circunflancia  murió  en 
Segovia  San  Hierotheo;  fin  embargo  es  confiante  íc  engañaron  entrambos 
en  perluadirfe  podia  aver  conjeturas  para  tener  por  Segovianos  a  los  funda- 
dores del  Monaftcrio  de  Sandoval ,  como  inmediatamente  reconoceremos. 

XII   El  Monaftcrio  de  Sandoval ,  que  en  fu  origen  fe  llamó  de  Sot  No- 
val del  nombre  de  efte  lugar ,  dos  leguas  diftante  de  la  Ciudad  de  León ,  de 
que  hizo  donación  a  los  Mongcs  Ciftcrcicnfcs  el  Conde  Don  Poncc  de  Mi- 
nerva el  año  ii  67.  como  parece  de  la  miíma  eicritura,  que  a  la  letra  refiere 
Fray  Angel  Manrique,  nó  tiene  duda  fue  dotado,  y  fundado  por  el  mifmo 
Conde  Don  Ponce ,  y  fu  yerno  Don  Diego  Martínez  Señor  de  la  Cafa  de 
Villa  Mayor,  en  la  conformidad,  que  demueftran  Fray  Antonio  de  Yepes, 
Fray  Prudencio  de  Sandoval,  el  mifmo  Fray  Angel  Manrique,  y  Don  Jo- 
ícph  Pelücer  de  los  modernos,  (19)  y  fe  verifica  de  la  Vida,  que  eferivió  19 
Don  Pafchaíio,  primer  Abad  de  Beneviverc  del  Venerable  Diego  Martínez  íu 
fundador ;  (  20 )  también  es  confiante  paíaron  fus  primeros  Monges  del  Mo-  20 
nafterio  de  la  Efpina ,  cinco  leguas  mas  allá  de  Valladolid ,  como  repiten  Gaf 
par  Jongelino,  y  Fray  Angel  Manrique.  (21)  De  la  propia  fuerte  es  indif  21 
putable,  que  el  Conde  Don  Ponce  de  Minerva  era  foraftero,  nó  de  la  Cafa 
de  los  Condes  de  Toloía,  como  pretende  Salazar  de  Mendoca,  (22)  y  los  22 
que  figuiendole  deducen  de  él  la  iluílriífima  Familia  de  los  Ponces  de  León  j 
porque  el  Cadillo  de  Minerva  pertenecia  a  la  Dioceíis  de  Carcafona ,  y  fus 
Vifcondes  pendían  de  los  Condes  de  Carcafona ,  como  fe  reconoce  de  Gui- 
llermo Catcl,  (23 )  y  de  varias  eferituras,  en  que  fuferiven  fin  dependiencia  23 
de  la  de  Tolofa;  aunque  Don  Jofeph  Pelliccr  (24.)  es  de  ícntir  era  Catalán  24. 
el  Conde  Don  Poncc,  hijo  de  Don  Poncc  fegundo  del  nombre,  Vifconde 
de  Cabrera ,  y  Girona ,  y  de  la  Vifcondefa  Doña  Eborofa ,  hija  de  Pedro 
Vifconde  de  Minerva,  y  de  la  Vifcondefa  Ermefcnda  de  Mompcller,  y  aña- 
de todo  el  apelido  de  Minerva.  Por  otto  Caftillo  de  efte  nombre,  que  avia 

Qq  ii  junto 


(18)  Colmenares  eodem  loco. 

( 19 )  Ycpcs  a  Manrique  laúdanos.  San- 
doval Chron.  de  Don  Alonfo  VII.  cap. 
Manrique  ubi  fupra.  Pelliccr  Informe  de  Tos 
Sarmientos  rol.  32. 

(20)  Pafchaftus  in  Vit.  Didaci  de  Villa 
Mayor. 

(ai)  Jongelinus  in  Notic.  Abbatiarum 
Ciftercicnlium  Üb.  6.  fbl.  23. 


(aa)  Salazar  de  Mendoca  en  d  Chron. 
de  los  Ponces  de  León.  Fray  Tomáz  de 
Herrera  Hiftor.  del  Monaftcrio  de  San  Aguf- 
tin  de  Salamanca. 

(23)  Guill-rmo  Catel  Hiftor.  de  Lin- 
guadoc  lib.  2. 

( 24 )  Pellicer  Informe  de  los  Sarmientos 
fbl.  40.  y  Memorial  de  los  Ríos  §.  10. 
num.  16. 
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junto  a  Lcon ,  de  que  le  hizo  merced  el  Emperador  Don  Alomo  el  año 
n  16.  en  que  pafó  a  fervirlc,  cuya  puntualidad  no  nos  importa  examinar 
aora,  pues  nos  baila  laber,  que  no  Tolo  no  era  natural  de  Segovia  el  funda- 
dor del  Monallerio  de  Sandoval,  peto  ni  Caílcllano;  con  que  no  puede 
aver  conjeturas,  que  perfuadan  lo  contrario,  tan  confiante,  notorio,  y  re- 
cibido en  nueilras  riillorias :  y  aíli  es  fuera  de  camino  decir  fundaron  Segó- 
víanos  el  .Monallerio  de  Sandoval,  quando  no  fucile  igualmente  nororio, 
que  el  ano  1167.  en  que  fe  fundó,  cilava  dividido  el  Rcyno  de  Calhila,  a 
quien  pertenecía Segovia,  de  el  de  Lcon,  en  que  tenia  fu  aliento  Sot  Noval; 
y  no  parece  regular  palaucn  de  un  Rcyno  a  otro  a  fundar ,  y  dotar  Monas- 
terios en  territorio  de  dillinto  Principe,  los  que  116  crau  fus  vafallos. 

Xill  A  ella  indancia  latisfacc  mi  opositor  de  la  manera  ftguiente :  A  la 
verdad  no  tiene  razan  el  Marques ,  y  es  bien  qtte  fe  le  dé  la  razan ,  como  pu- 
dieron fer  Segovianos  el  Conde  Don  Pedro  Ponce  de  Miner  va ,  y  fu  yerao  Don 
Diego  Martínez.  Señor  de  la  Cafa  de  Filia  Mayor.  Quien  no  eiperára  dclpujs 
de  ellas  palavras  algún  gran  teílimonio,  que  defvanczca,  como  ofrecen,  mi 
inílancia,  li  fuclTc  tan  feguro,  como  es  teílimonio,  vencida  quedaría  lin  duda 
la  diieultad;  profiguc  pues  diciendo:  Afeguro  de  verdad ,  que  conjultando  yo 
al  Cura  de  San  Juan ,  Colmenares ,  quando  eferivib  la  Vida  de  San  Hiero- 
theo,  para  que  me  dijeJJ'e  ¡as  conjeturas  no  facas,  qtc  tenia  para  decir ,  que 
los  primeros  fundadores  de  ejle  Convento  eran  Segovianos ,  me  reiponiio ,  que 
Don  Pedro  Ponce  de  Minerva  era  pariente  de  unos  Cavatleros  de  e/la  Ciudad, 
que  je  llamavan  Ribera  Ponce ,  y  a  ji  lo  afirma  Don  Melchor  de  Ribtra  Pj$~ 
ce ,  que  yo  conocí,  y  avia  viflo  papeles,  porque  los  Ponces  de  León  fueron  ori- 
ginarios de  ejla  Ciudad ;  y  q%e  Do*  Pedro  Ponce  de  Minerva  fue  fuce'or  de  ci- 
ta Cafa ,  y  que  no  lo  tenia  ajelado ,  quando  murió.  Ay  tal  mcicla  de  cofas 
fin  propofito?  Porque  en  Scgovia  nunca  avia  ávido  familia  de  Ponce,  ni  clh 
tiene  que  ver  con  la  de  los  liberas.  Su  padre  de  Don  Melchor  1c  caló  en 
Granada  con  una  Señora  de  aquel  apclido  tan  Üuílrc  en  Andalufía,  por  cuya 
razón,  y  aver  heredado  fu  hijo  un  Mayorazgo  del,  fe  llamó  Don  Álclchor 
de  lUbcra  Ponce  de  Lcon ;  que  tiene  que  ver  efto  con  el  Conde  Don  Pedro 
Ponce  de  Minerva,  de  quien  ni  vienen  los  Ponces  de  Lcon,  cuya  Varonía, 
aunque  es  O  lorio,  tomaron  cílc  nombre  por  el  Conde  Don  Pedro  de  la  Ca- 
brera diferentilfimo  del  que  hablamos,  aunque  concurriente  íüyo,  como  le 
reconoce  de  un  privilegio  del  año  1153.  que  trae  Fray  Angel  Manrique, 
25  (25 )  donde  firman  entrambos;  ni  quando  procedieran  del,  fe  leguia  huvicf- 
íc  fi Jo  natural  de  Segovia;  porque  un  defeendicnte  luyo  quat rocíe ntos  años, 
dcfpues  de  muerto  el,  tranfplantafle  fu  Caía  a  la  mifma  Ciudad. 

XIV  Pero  para  que  fe  perciba  la  regularidad  del  juicio  de  mi  opoíítor,  y 
con  la  fencillcz,  que  íc  perfuade  al  crédito  de  quanto  dice,  no  le  puede 
omitir  lo  que  añade :  T  quien  duda ,  que  en  la  perdida  de  Efpaña  fuero»  cflos 
Cavalleros  Ponces  Segovianos  a  las  montañas  de  León?  Quien  ílipicre,  que 
no  ay  apclido  tan  antiguo  en  Efpaña ,  que  palé  del  tiempo  del  Emperador 
Don  Álonlb  el  VI.  y  que  el  de  Ponce  es  patronímico,  derivado  del  Conde 
Don  Ponce  de  Cabrera  Dapijer ,  ó  Mayordomo  Mayor  del  mifmo  Principe, 
hijo  de  la  Cafa  de  los  Vifcondcs  de  Girona,  y  de  Cabrera  en  Cataluña,  an- 
tes de  cuyo  tiempo  no  folo  no  fe  hallava  en  nueftra  Provincia  tal  apeiido, 
pero  ni  nombre  propio,  ni  dudará  de  lo  que  afegura,  ni  dejará  de  tener  por 
fuera  de  camino  decir,  que  en  tiempo  de  los  Godos  avia  apelidos;  y  que 
quando  los  huvielíé ,  fe  conferve  memoria  fegura  de  la  Ciudad ,  de  que  eran 
naturales,  los  que  fe  retiraron  a  las  montañas  en  la  invafion  de  los  Moros. 
Porque  como  los  argumentos  hilloricos  no  admiten  los  efugios  voluntarios, 
con  que  fuelen  dcfcmbaraqarfe  los  Philoíbplios,  yThcoíogos  de  las  inílancia*, 
con  que  les  arguyen,  fe  expone  a  grandes  inadvertencias,  quien  regla  la  fa- 
risfacion  por  tan  agenas  medidas,  atrepellando  con  los  principios  mas  noto- 
rios 

(25)  Manrique  tom.2.  Awul.  an.  njj.    cap.  16.  num.  8. 
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ríos  de  la  profefion,  que  no  ha  curiado,  y  de  que  fe  devicra  abítener  como 
foraftero  para  evirar  la  mukiplicidad  de  abíürdos,  que  a  cada  palo  comeré  en 
cíta  impugnación ,  mas  dignos  de  laftima ,  que  de  relpuefta. 

XV  El  mayor  conaro  de  mi  opofícor  íé  dirige  a  dejar  verofímil  fe  llcvaflé 
de  Segovia,  donde  prerende  permanece  el  Cuerpo  de  San  Hicrotheo,  a  las  món- 
tanosle Lcon  fu  Sanra  Cabeca ,  que  ran  poco  anres  fe  avia  hallado  en  el 
Monafterio  de  Sandoval  fundado  a  fus  faldas ;  y  fi  fe  huvicra  contenrado  con 
repetir,  lo  que  a  cftc  propofito  eferivieron  fus  Monges  a  nueftro  Cabildo,  dán- 
dole quenta  de  fu  invención,  no  ruviera  raneo,  que  le  notafien.  Repitire  las 
palavras  de  la  Carra,  para  fatisfacer  también  lo  contrario  en  ella 5  dice  pues: 
Deve  fin  falta  el  Monafterio  fu  teforo  a  ¡os  Barbaros ,  que  tyranizaron  a  Ef- 
fiifta  pues  fueron  cauja ,  de  que  temer ofos  los  Chriftianos  antiguos  de  Segovia 
de  perderle ,  le  trujeffeny  como  otros  hicieron  de  los  fuyos,  a  las  montañas  de 
Letn ,  /  Oviedo.  Aqui  a  las  faldas  de  ellas  por  los  años  de  i  r  67.  fe  fundo  ef- 
te  Monafterio ,  y  para  feguridad,  y  apoyo  de  el  le  enriquecieron  fus  magníficos 
fundadores  con  efta  precióla  Cabera.  No  dudo  quedaffe  el  Cuerpo  Santo  Jepulta- 
do  en  la  tierra  de  la  Igíefia,  que  fundo ,  que  fi  fe  huviera  traído  con  la  Ca- 
beca ,  no  la  huviera  apartado  del ,  y  de  ambos  fe  confervára  individual  noti* 
cía ;  pero  como  era  mayor  ocupación ,  /  carga  la  de  todo  el  Cuerpo ,  y  no  pu- 
dief  en  detenerfe  a  tanto ,  fácil  cofa  fue  por  gozar  de  algo  traerle  la  Cabera , 
y  no  pudiéndolo  traer  todo ,  dejar  enterrado  el  Cuerpo. 

XVI  Eftc  dilcurfo  fuera  regular,  fi  el  tirulo  en  Griego  no  dcfvanecieflc 
poderfe  aver  eferiro  en  el  tiempo ,  en  que  dicen  retiraron  la  Cabeca ;  pues 
entonces  no  lolo  en  Efpaña ,  pero  en  ninguna  otra  parte  de  Europa ,  excep- 
tuando a  Sccilia ,  y  la  porción  de  Ñapóles ,  que  obedecía  al  Imperio  de  Con- 
ílantinopla,  fe  ufava  la  lengua  Griega.  Cabe  por  ventura  en  el  mas  defviado 
Juicio  luponer ,  que  quando  era  poíleida  de  los  Godos  roda  nuellra  Provincia, 
enrre  el  temor,  y  efpanto,  en  que  fe  hallava  con  la  invaííon  de  los  Barba- 
ros, tan  acofados  del  peligro  los  fugitivos  Scgovianos,  que  les  pareció  emba- 
racofo  reforo  el  de  rodo  el  Cuerpo  de  San  Hicrotheo ,  y  cortaron  la  Cabeca 
para  llevarla  por  prenda  de  fu  devoción ,  la  infcrivicíTcn  en  lengua  dclcono- 
cida,  y  nunca  ufada,  ni  en  fu  Ciudad,  ni  en  la  Piovincia,  a  que  fe  aco- 
gían? Irregularidad  es  efta  ran  notoria,  que  no  alcanzo,  como  pueda  dejar 
apariencias  de  vcroíimtlitud  para  valcríe  de  cfte  medio,  como  probable.  Con- 
tentenfe ,  los  que  pofleyen  efta  Reliquia ,  con  la  buena  fe ,  de  que  fe  hallan , 
de  que  es  de  San  Hicrotheo ;  fin  dcfvancccrfc  en  efpeculaciones  fus  conjetu- 
ras azia  otro  lado,  y  hallaran  camino  mas  real,  y  fin  tropiece» ,  por  donde 
pueda  aver  llegado  a  fu  poder  i  y  para  que  le  conozcan,  fe  le  apuntare  no  co- 
mo cierto,  finó  como  mas  verofímil. 

XVII  Entre  las  Naciones  de  Europa  excedió  la  de  Francia  a  todas  en  la 
folicitud,  y  diligencia  de  recoger  diverfas  Reliquias,  que  permanecían  en  el 
Oriente,  en  la  conformidad,  que  obfervan  el  Padre  Azor,  y  el  Cardenal 
Uaronio,  y  el  Padre  Ferrando  j  (26)  porque  como  dominaron  tanras  veces  16 
en  diverfas  partes  de  el ,  ruvieron  mas  ocafion,  que  otras  de  enriquecerfe  con 
tan  fagrado  teíbro.  Allí  eferive  el  referido  Azor:  (27)  Defde  aquel  tiempo ,27 
en  que  los  Franceses  hecbaron  vencidos  de  Italia  a  ¡os  Longobardost  fe  empe- 
ce a  introducir  ¡a  coftumbre ,  de  que  fe  trasladaffen  también  en  el  Ocidente  a 
otro  lugar  los  hueffos ,  y  Cuerpos  de  los  Martyres.  Porque  los  Reyes  de  Francia, 

y  los  demás  Principes,  inftavan  con  vehemencia  a  los  Pontífices,  que  focadas 

en 

(¿6)  Ar.or  tom.  1.  Inftir.  Moral.  Iib.  9.  f  mentir  alio.  Fr  ancor enm  Reges ,  é"  c*te- 
cap.  8.  quxft.  it.  Bironi;is  torn.  8.  Annaí.  ri  Principes  a  Roi/ians  Pontifcibus  vettmen- 
ann.  6%j.  niim.  I.  Forajidos  lib.  1.  Difqu/Í.  ter  eflafitabant,  ut  ex  nrbe,  ©■  alns  locis  tjuf- 
Reliquiarút  cap.  7.  modt  reliquias  e  térra  ,  ubi  jacebant ,  fallaras, 

(2?^    Aror  ubi  fufa:    Eodem  tempere,    &  erntas,  in  Calliam ,  &  Grrmaniam  tranf- 
4*0  Frenó  longobardos  b<llo  vicios  ex  Italia    porteri  permitterent ,  ut  in  Templa  a  fe  *M- 
iejecerunt,  aepit  introduce  »w,  ut  etiem  per    tatú  honorificentius  recond i  pojjent. 
Ociidtntm  oJJat  &  «>r¿ora  Martjrum  traxs- 
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en  Roma ,  y  en  otras  partes  de  la  tierra ,  en  que  permanecía»  fe  pul  todas  fe- 
me  jantes  Reliquias ,  permitieren  fe  trasladaren  a  Francia ,  y  Alemania ,  pa- 
ra que  pudieffen  colocarfe  honoríficamente  en  los  Templos,  que  cdijicavan.  Y 

28aüi  pondera  el  Cardenal  Baronio  (28)  la  diligencia,  con  que  recataron  los 
Venecianos  el  Cuerpo  del  Evangeliza  San  Marcos,  luego  que  le  trasladaron 
a  fu  Ciudad:  Porque  fabian  que  los  Franceses,  que  teman  en  el Octdente gran 
poder ,  y  fuerca ,  eran  codiciofijjimos  de  los  Cuerpos  de  los  Santos ,  y  fu  vene- 
ración i  y  que  avian  y  i  trasladado  a  Francia  muchijfimos  de  Italia.  Con  que 
íí  el  Conde  Don  Ponce  de  Minerva ,  fundador  del  Monaltcrio  de  Sandoval , 
era  nieto  del  Vifconde  de  Minerva  en  Francia ,  porque  no  pudo  aver  traído 
de  efta  Provincia  la  Cabeca  de.  San  Hicrotheoj  pues  tan  poco  antes  avia  lu* 
cedido  la  conquifta  de  Jcrufalem ,  en  que  intervinieron  los  primeros  Señores 
de  Francia,  bolviendo  muchos  cargados  de  preciofíflimas  Reliquias,  que  re- 
cogieron en  el  Oriente?  Conjc&ura  que  conviene  con  el  titulo  Griego,  que 
fe  halló  en  fu  defeubrimicnto,  aunque  fe  oponga  a  la  porliada  contienda,  de 
que  murió  en  Scgovia. 

XVIII  Eftos  íon  los  fundamentos  principales ,  conque  intenta  acreditar 
mi  opoíttor  fu  pretendida  tradición  *  y  aunque  fe  valga  igualmente  de  ellos  el 
Arcobilpo  de  Granada,  por  la  devida  eíhmacion  de  tu  dignidad,  y  de  fume- 
ritilUma  perlbna,  no  es  juño  emplear  la  pluma  en  impugnarle,  ni  contrade- 
cirle por  la  coníidcracion ,  que  exprefó  Servato  Lupo  Abad  Fcrraricnlc  ref- 

appondicndo  a  Juan  Obifpo  de  Orleans,  (29)  por  cuya  razón  me  he  abítem- 
elo en  todas  eftas  Diflertacioues  de  copiar  las  palavras ,  que  fe  oponen  a  lo 
contenido  en  ellas,  perfuadido  procede  en  quanto  eferive  con  la  (¡nccrüai 
devida  a  fu  gran  virtud,  y  fíngular  prenda  $  cerrando  cfte  Capitulo  con  el 
defengaño,  que  puede  aver  procedido  en  los  deíintercfados  la  notoria  incer- 
tidumbre,  y  continuada  falencia  de  los  medios,  por  donde  fe  ha  procurado 
cntablat  cita  tradición  fupuefta,  y  nunca  oida,  harta  que  fue  menefter  valcrfe 
de  ella  para  falvar  el  delcredito,  con  que  corria  la  noticia  del  Oblípado  de 
San  Hierotheo  en  Segovia,  y  que  empecó  aoirfe  en  Efpaña  por  la  publica- 
ción de  Dextro  por  la  repugnancia ,  que  de  fus  principios  tuvieron ,  y  fe  opu- 
íieron  todos  los  hombres  doctos  de  toia  Europa  a  fu  ñecion ,  tan  convenci- 
da, y  notoria,  por  la  mifma  irregularidad,  de  quanto  rciiere.  Y  allí  pudo 
con  razón  eferivir  Don  Francifco  de  Rioga  Inquilídor  de  Sevilla,  y  de  la  Su- 
prema, tan  erudito,  como  pondera  Don  Nicolás  Antonio  en  fu  Elogio,  en 
la  cenfura  de  la  Proclamación  Catalana ,  que  celebra  por  fuya ,  aunque  corre 
fin  nombre  de  Autor:  Dextro,  que  apareció  ellos  años  atraz,  es  tal,  y  fabia 
tan  poco,  quien  lo  fingió ,  que  no  le  [upo  aliñar ;  demanera  que  engañara,  folo 
e fiando  de  fu  parte ,  los  que  no  tienen  por  inconveniente ,  que  los  lugares ,  en 
que  nacieron ,  fe  honren  con  devaneos.  Con  que  folo  nos  relia ,  para  cerrar 
cfta  obra,  terminarla  con  las  palavras  íiguientcs  de  Haubcrto  Obifpo  de  Selva 

30  Candida :  ( jo)  Por  lo  qual  nofotros  defe  limando  todo  lo  que  es  apócrifo,  tene- 
mos por  indigno  oir  fus  fabulofas  tradiciones. 

IN- 

(28)  Baronius  diüt.  ann.  num  30.  Scte-  operis  v*firl  fitit  ipft  eorreStres,  tajas  effis  aa- 
bant  enim  Francos ,  penes  <¡uos  erat  in  O.ct-  tbares^  fíanide-n  expendtnia  notos  futí  tentritu- 
dente  fumma  vis ,  ac  potentia ,  Sauílorum  C*r-    ¿mis ,      temtritatis  noftrm  ratio,  ejr  ¿ttat'ts , 

Cwm  cupidUJims  venerari  ea ,  jama ue  ex  lia-    ac  OrJinis  v.'/fri  bateada  conjideratio. 
ntiplura  ifforum  in  Gallias  tranftattffe .  (  30  )   H.iub:rtU5,Silvx  Cnriid  e  Epifco- 

(29)  Lupus  Ferrarienfis  Epift.  27.  ad  pus,  Adverfus  Micetana  Pc&>mu;n :  Unir 
Joann.  AmclianenfcmEpifcopum:  Uhrumve-  ñas  juojne  owse  opocriphnm  ahji;ientet ,  d:J¡¿- 
fbnm,  ficut  rogafiis,  excurrimus ,  ftd  ut  pard¡J¡-  ñamar  audirt  eorsm  fabulofas  traditiomes.  4  J 
me  duamas,  in  ct  masare  nibil  voluimus,  mt 

FIN. 
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Quando  murió ,  ibidem.         van  de  fer  Archontes,  ibid.  n.  1 1. 

Incertidumbre ,  con  qüe  im-  No  tuvieron  nunca  numero  de- 
pugnan  fu  carta,  ibid,  p.  286.  terminado  los  Areopagitas  ,  ibi- 
n'  23-  Y  íiguientes.  dem  n.  12. 

Convence-fe  fue  el  primer ,  Elegía  los  Sacerdotes  Hiero- 
que  introdujo  la  fiefta  de  la  Con-  poies ,  ibid.  c.  6.  p.  1 3 1 .  n.  1 7. 
cepcion,  ibid.  p.  287.  n.  25. 


Antonio  Ijipian  Zapata. 


Arevacos. 
Éftos  pueblos  fueron  partes 


Su  obra ,  d.  5.  c.  £.  p.  $4-  n.l.  de  los  Celtiberos ,  d.  7.  c.  5.  p. 

Diyifion  de  la  obra,  ibid.  n.3.  217.  n.  9. 

y  figuientes.  Ciudades  principales  fuyas> 

Apolo.  ibidem  num.  10. 

Los  Athenienícs  lo  veneravan  Arrepentimiento. 
por  Patricio  ,  y  natural  fuyo ;  y 

porque ,  d.  6.  c.    p.  12 1.  n.28.  Lo  que  tuviéronlos  que  fe  han 

Dedicavanle  fus  hijos ,  ibid.  valido  del  Chronicon  de  Hau- 

n.  29.  berto,  d.  5.  c.  5.  p.  62.  n.  22.  y 

A' chontes.  23. 

Ataulpho. 

Quien  eran ,  d.  6*.  c.4.  p.  105. 

n-  1  r.  No  fue  Rev  de  Efpana  ,  d. 

¿>u  dignidad,  y  jurifdiccion ,  c.  r.  p.  5.  n.  ib.  y  figuientes, 

Atha- 
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Athanafio. 

Lo  que  fígnifica  en  fus  obras 
Philo  Chriíros ,  y  Macarrón,  d. 

6.  c.  i.  p.  79.  n.  13. 

Athenas ,  y  Atbenienfes. 

Como  fe  componía  fu  fupre- 
mo  Magiftrado,  d.  6.C.5.  p.n  1. 
n.  2. 

Divcrfidades  de  fus  Magiftrá- 
dos  ,  y  fus  goviernos  j  ibid.Ti.3. 
y  íiguientes. 

Origen  de  Jos  Athenienfés  j 
ibid.  p.  1 13.  n.  8. 

Honor  de  fus  Ciudadanos,  ibi- 
dem  p.  1 14.  n.  9. 

Rcccbio  algunos  forafteros 
por  Ciudadanos ,  p.  115.  n.  10. 

Eftos  no  eran  admitidos  a  dig- 
nidad publica ,  ibid. 

Fué  pátria  de  San  Hierotheo  y 
ibid. 

Rigor,  con  que  comproba- 
ran la  naturaleza  ,  ibid.  p.  116. 
n.  15.  y  ííguientes 


la  Iglefia  de  Athenas  Metropoli- 
tana ,  d.  7.  c.  2.  p.  1 83.  n.  1 9. 

Aticos. 

Eran  pueblos,  dé  que  fe  com- 
ponía la  República  de  Athenas  ¿ 
d.  6.  c.  j.p.  118.  n.  21. 

Au  lidio. 

No  fué  primer  Obifpo  de  Se- 
govia,  d.  $.c.  5.  p.  55.  n.7. 

Aulokafo. 

Sus  abfurdos ,  d.  c.  1.  p.16. 
n.  28.  y  Iiguientes. 

Formó-fe  fu  nombre  por  lo  de 
Alón  Gramaticb,  p.44.n.i.y  fig. 

Su  Poema  de  la  venida  de  San- 
tiago a  Efpaña  fué  formado  de 
la  Talichriftia  de  Alvar  Gomes  y 
ibid.  p.  51.  n.  ií. 

Quien  efcrivio  los  Epigramas, 
que  fe  le  atribuyen ,  ibid.  n.  1 7. 
Fué  fuyo  el  Epigrama ,  que 


Varias  Leyes ,  que  para  efto  publico  D.  Juan  Tamayo ,  ibid. 

promulgaron  ,  ibid.  n.  1 7.  y  1 8.  Error ,  Con  que  Juliano  feña- 

Sus  mas  antiguos  habitadores  lia  el  tiempo  de  fu  muerte,  p.  $n 

fe  llamavan  Aticos ,  ibid.  n.  21.  n.  19 


Áulo  Hirci: 


Su  memoria  de  Segovia ,  d.  y. 
c.  5.  p.  2ié.  n.  6. 


Memoria  de  algunos  Atheni- 
enfés de  la  Provincia  Atica ,  ibi. 
p.  119. n.  23.  y  íiguientes. 

Veneraban  a  Apolo  por  Patri- 
cio ,  y  natural  fuyo ;  y  porque , 
p.  121.  n.  28. 

Dedicavanle  fus  hijos,  ibid. 
n.  29. 

También  veneraban  por  con- 
natural ,  y  defenfor  fuyo  a  Júpi- 
ter Hcrceo;  y  porque ,  ibid.n.30. 

Porque  veneraban  las  Dcofas 
Eumenides,  ibid.  c.  6.  p.  127.   4.  p.46.  n.  7.  p.  49.  n.  14. 
n.  % 

No  admitía  a  fus  ritos  fagra-  San  Benito. 

dos  forafteros ,  aunque  admiti- 
dos al  honor  de  Ciudadanos,      Su  Regla,  d.f.  c^.rj.éo.n^iff. 


B 


Bartnio. 


T)  Órque  dudo  de  la  venida  de 
ji  Santiago  a  Efpaña ,  d.  5.  c. 


ibid.  p.  15;.  n.  24. 


Su  Vida  con  el  titulo  de  Solé- 


Dcldc  quando ,  y  porque  fué  dad  Laureada  ^ibid.  n.  1 


ímno 


?I4  IND 

Himno  de  fus  "milagros ,  y 
quien  lo  falún*  cb ,  ibid* 

Berengario* 

Dones ,  que  hizo  a  Luitpran- 
do,  d.  5.  c.  3.  p.  40.  n.  27. 

San  Bernardo. 

Explica  fe  un  lugar  íuyo  fobre 
la  Concepción  de  la  Virgen,  d.8. 
c?.  p.  294.  n.  11. 

No  fe  opone  a  la  prefervacion 
déla  Virgen,  ibid.  p.295.  n.i  2. 

Bernardina  Je  Buflcs. 

1 

Sus  inadvertencias  ,  y  equivo- 
caciones fobre  la  fiefla  de  la 
Concepción  de  MARIA  en  Ef- 
paña ,  d.  8.  c.  3.  p.  271.  n.  lo.  y 
tiguientes. 

Berofo. 

Sus  efcritos  eftan  convencidos 
por  los  mas  doclos  Efcritores 
de  la  Europa,  d.c.  cy.  p.jc.n.j. 

El  Berofo  de  Amo  fué  fupuef- 
to ,  ibid.  c.  6.  p.  64.  n.  5-. 

Su  defcredito  continuado,  ibi- 
dem  p.  66.  n.  12. 

Breviarios* 


ICE 

Del  fe  convence ,  que  n6  mu- 
rió el  Santo  en  Elpana ,  ibidem 
p.  304.  n.  6.  y  7. 

Vino  de  Grecia  eíla  Reliquia, 
ibidem. 

No  pudo  fer  trasladada  deSe- 
govia  alas  montañas  de  León, 
ibidem  p.  309.  n.  15. 

Es  veroíimil  pafafíe  de  Grecia 
a  Francia ,  y  de  allí  a  Efpaña , 
ibidem  n.  17. 

Calttmnias. 

Defvanecen-fe  varias  forma- 
das contra  el  Autor ,  d.  8.  c.  4. 
p.  276.  n.  2.  y  figuientes. 

Cartas. 


d.  8.c 


Los  de  lalglefía  deSegovia, 
8.  c.  2.  p.  261.  n.  26. 
En  ninguno  fe  halla  la  lección, 
que  citan ,  los  que  hacen  a  San 
Hierothco  Obiípo  deSegovia, 
ibidem  p.  262.  n.  26. 

c 

Cabega. 

N  vención  de  la  de  San  Hiero- 
thco ,  d.  8.  c.  6.  p.  302.  n.  2. 
Titulo ,  que  tenia ,  ibidem. 


I 


Una  de  San  Anfelmo  para  fe 
celebrar  la  fiefta  de  la  Concep- 
ción de  MARIA  Santiílima  ,  d. 
8.  c.  4.  p.  285.  n.  20.  y  21, 

D.Cbriftovalde  Moya. 

Condena  la  outoridad  deHau- 
berto,  d.  5.  c.  5.  p.  55.  n.  7. 

Cbrijlo. 

Éntende-fe  de  fu  fe  pulcro  un 
lugar  de  San  Dionifio  Areopagi- 
ta  ,  d.  6.  c.  8.  p.  1J7.  n.  1 5.  y  16. 

Nombres,  con  que  le  adora 
San  Dionifio ,  ibid.  p.  1 64.  n.  29. 
yíiguientes. 

S.  Ciríaco. 

Patrono  de  Málaga ,  d.5.  c.7.  p. 
69.  n.7 . 

San  Clemente. 

Explica-fe  un  lugar  de  fus 
Conftituiciones,  d.  7.  c.2.  p.  1  ¿o. 
n.  10.  y  11. 


C/ania. 
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Clunia. 

Que  Ciudad  fué ,  y  fu  fitio , 
d.  7.  c.  5.  p.  218.  n.  13.  y  14. 

Colmenares. 

Impugna  aver  fido  San  Hiero- 
theo  Areopagita ,  d.  6.  c.  4.  p» 
103.  n.  5 
Su  engaño,  ibid.  p.no.  n.20. 
Lo  que  dice  Cobre  el  Obifpado 
de  San  Hierotheo  en  Segovia , 
d.  8.  c.  2.  p.  260.  n.  22. 

Colonia* 

La  diferencia  de  la  Latina  á 
la  dos  Romanos,  d.7.c.$.p.223. 
n.  23. 

Concepción* 

Que  denota ,  y  fignifica  «íta 
palavra ,  d.8.  c.  $.  p.  293.  n.  ío. 

Motivos  ,  porque  tuvo  opoíi- 
ciones  la  de  la  Virgen  MARIA , 
ibid.  p.  29?.  n.  3. 

Con  toda  propiedad  fe  llama 
la  animación,  ibid.  p.299.  n.20. 

En  eíto  fentido.  tuvo  culto 
fiemprc  la  de  MARIA  Santifli- 
itia  en  el  Oriente ,  ibid.  n.-  ai.  y 
figuientes. 

La  fiefta  de  la  de  MARIA  fué 
introducida  en  la  Iglefia  por  San 
Anfelmo ,  d.  8,  c.  4.  p.  279.  n.  9. 
y  íiguientcs. 

Origen  de  las  mas  principales 
feítividades  de  MARIA  Santifli- 
ma, ibid. p. 280.11. 12.  y  íiguientes. 

Explica-fe  un  lugar  de  S.  Ber- 
nardo fobre  la  de  MARIA  San- 
tiflíma ,  d.  8.  c.  5.  p.  294.  n.  11. 

Equivocaciones  ,  y  inadver- 
tencias de  Bernardino  de  Bultos 
fobre  la  fiefta  de  la  de  MARIA 
Santiflima  ,  d.  8.  c.  3.  p.  271.  n. 
20.  y  Íiguientes. 

Carta  de  San  Anfelmo  para  fe 
celebrar  la  de  MARIA  Ssntiffi- 


ARIO.  tif 

ma,  Ibid.  c.4.  p*a8£.  n.ao.  y  ai. 

Conjeturas. 

Sus  engaños,  y  peligros',  d.6* 
c  7*  p.  151.  n.  43. 

D.  Confianza. 

Ñó  fué  hija  del  Rey  Henrico 
primero  de  Francia ,  d.  5.  c.  a. 
p.  27.  n.  20. 

Sus  verdaderos  Padres ,  ibid. 
p.  28.  n.  aa. 

Gontrádiciones. 

Entre  el  imprefo,  y  manuferi- 
to  de  Hauberto ,  d.  J.  c.  5.  p.59¿ 
n.  16*  y  Iiguientes. 

r> 

San  Damafoé 

EN  que  tiémpo  obtuvo  la  Cá- 
thedra  dé  San  Pedro ,  d.  6. 
c.  a.  p.  85*.  n.  á. 
Quando  murió ,  ibidem. 
Dextro  le  íeñalla  varias  p*« 
trias,  ibidem. 

Opiniones  dé  los  Efcritores' 
fobre  fu  patria ,  ibid.  p.  86.  n.^ 

Él  P.  Daniel  Papebrochio. 

Su  antigüedad  en  la  Hiftoria 
Eclefiaftica,  d.6.  c.i.  p.7?.  n.4. 

Loque  eferive  de  San  Hiero- 
theo ,  ibid.  p.  76.  n.  5.  y  p.  77* 
n.  9. 

Demoftbenes. 

- 

No  fué  Sacerdote  de  íasEu- 
menides ,  d.  6.  c.6.  p.  129.  n.ij* 

Fué  Sacerdote  tf  ieropoies  ,  6 
Sacrificulo,  ibidem. 

Corrige-fe  un  lugar  fuyo,  ibi- 
dem p.  131.  n.  19. 

Rrii  Dextro. 
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Dextro.  tradición  de  la  venida  de  Santia- 

go a  Efpaña,  ibidcm  c.4.  p.  20 1. 
Su  ficción  origen  de  muchas,   n.  2. 
d.     c.  1.  p.  2.  n.  4.  Sus  inadvertencias ,  ibid.  c.  5*. 

Ignorancias  ,  con  que  trata   p.  214.  n.  1. 
los  mas  célebres  lúcenos  de  fu      Su  ignorancia  fobre  el  litio  de 
tiempo ,  ibid.  p.  3.  y  4.0.7.  y  íi-   Scgovia ,  ibid.  p.  216.  n.  7. 
guientes.  No  la  favorece  Juliano ,  ibid. 

Todas  fus  ediciones  varían  en-    p.  223.  n.  24. 
tre  fi ,  d.  6.  c.  1.  p.  7?.  n.  2.  Engañó-fe  en  dizer  tocava  a 

Lo  que  dice  de  Sao  Hierotheo,    la  nucírra  Segovia  San  Hiero- 
ibidem.  theo,  ibid.  p.  224.  n.  26. 

Senaila  varias  patrias  a  San      Fue  el  falfo  Autor  del  Obifpa- 
Damafo ,  ibid.  c.  2.  p.  85".  n.  2.     do  de  San  Hicrotheo  en  Scgovia, 
No  explico  el  lugar,  en  qué    d.8.c.2.p.2^7.  n.15.  y  figuientes. 
nació  San  Hierotheo ;  y  porque,      La  inferipcion  de  la  Capilla 
ibid.  p.  86.  n.  4.  y  5.  de  Ja  Concepción  de  Segovia  es 

No  pudo  conocer  a  A  vito,    foya?  ibidem  c  3.  p.  264.  n.  2. 
ibid.  p.  92.  n.  19.  Defproporciones  de  fus  dc- 

Aunquc  nó  celebra  a  San  Hie-  fenfores  fobre  la  fiefta  de  la 
rotheo  por  Areopagita,  fe  acre-  Concepción  de  MARIA  Santif- 
ditó  defpucs  en  AuloHalo,  ibid.  Zima  en  Efpaña,  ibid.  p.  267  n.6. 
c.  4.  p.  1 1  o.  n.  2 1 .  y  p.  26  8.  n.  9.  y  figuien  tes. 

Su  equivocación  fobre  los  Ala-  Nó  fe  autorica  con  el  defeubri- 
giftrados  de  Athenas  ,  ibidem  miento  de  Ja  Cabeca  de  San  Hie- 
p.i  12.  n.  5.  rotheo  fu  opinión  ,  ibid.  c.  6.  p. 

Su  error  fobre  la  converíion    304.  n.  5.  y  íiguientcs ,  yp.300. 
de  San  Hierotheo,  ibidem  c.  7.   n.  10. 
p.  1 34.  n.  1.  D.  Diego  Efcohtw. 

Explica-fe  un  lugar  fuvo,  ibid. 
c.  8.  p.  15*2.  n.  1.  y  liguientes.         Impugna  a  Hauberto  ,  d.  5. 

Nó  pudo  tener  noticia  de  San    c.  5.  p.  56.  n.  8. 
Hierotheo  ,  ibid.  p.  153.  n.4. 

Su  opinión  fobre  la  venida  de  Diferencia. 
San  Hierotheo  a  Efpaña ,  d.  7. 

c.  1.  p.  166.  n.  2.  De  Griegos,  y  Barbaros,  d.  6*. 

Hace  a  San  Hierotheo  Obifpo   c.  £.  p.  113.0.7. 
de  Athenas,  ibid.  p.  178.  c.  2.      De  Athenienfes ,  y  Griegos, 
o.  1.  y  figuientes.  ibid.  n.  8. 

Su  faltedad  en  el  tiempo ,  en      La  que  ay  cotre  la  Colonia  La- 
que fe  ña  lia  a  San  Hierotheo  la   tina,  y  la  de  los  Romanos,  d.7. 
Prelaíia  de  Athenas  ,  y  la  de  Se-    c.  5.  p.  223.  n.  23. 
govia,  c.  3.  p.  193.  n.  39. 

Fue  el  primer,  que  hizo  a  San  Dificultades. 
Hicrotheo  Obifpo  de  Segovia  , 

ibid.  c.  3.  p.  194.  n-  3.  Las  que  dejan  dudofo ,  fi  huvo 

Su  mifmo  artífice  Higuera  Jo    fugeto  llamado  Hicrotheo,  d.  6. 

contradice  en  la  Hiftoria  de  Ta-   c.  1.  p.  84-  n.  23.  y  24. 

ledo ,  p.  1 95.  y  196.  n.  6.  y  7.  Las  que  contradicen  .la  aplica- 
Deflruye  con  fus  Efcritores  la   cion  de  un  lugar  de  San  Dioniíio, 

ibid. 
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SUMARIO. 

ibid.  c.  8.  p.  1 5-6.  n.  1 2.  Dudas. 

La  mayor  es  averiguar  la  fun- 
dación de  las  Iglefias  Cathedra- 
les ,  y  fus  primeros  Prelados,  d. 
7.  c.  4.  p.  200.  n.  r. 

La  con  que  fe  percibe  la  Geo- 
grafía antigua  de  Efpaña ,  ibid. 
c.  ^.p.  214.  n.  2. 


■ 

Dignidad. 

La  Epifcopal  una  vez  adquiri- 
da, no  fe  puede  quitar  a  las  Ciu- 
dades ,  d.  7.  c.  4.  p.  203.  n.  8. 

Qiial  era  la  dos  Archontes ,  y 
fujurifdicion  ,  d.  6.  c.  5.  p.  1 11. 
n.  2. 

S.  Dionijio  Areopagita. 

Los  libros,  que  fe  le  atribuyen 
en  comproSacion  de  la  exiften- 
cia  de  San  Hierotheo ,  no  fon 
fuyos ,  d.  5.  c.  t.  p.  7¿.  n.  4.  y 
íiguientcs. 

Explica-fe  un  obfcuriflimo  lu- 
gar fuyo  ,  d.  6.  c.  8.  p.  154.  n.6. 
y  figuientes. 

No  pudo  hallar-fe  en  el  tranfi- 
to  de  la  Virgen,ibid.  p.  1 56. n.  1 2. 

No  pudo  ver  a  Chrifiorefufci- 
tado  antes  de  converter-fe,  ibid. 
p.  159.  n.  20.  y  21. 

Porque  llama  a  la  Encarnación 
Imbecilidad  Divina,  ibid.p.  1 64. 
n.  29.  y  30. 

Fue  él  primer  Obifpo  de  Athe- 
nas  ,  d.  7.  c.  2.  p.  1 82.  n.  1  y 
y  figuientes. 

Tcftimonios  ,  y  Autores ,  de 
que  confia ,  ibidem  p.  183.  n.17. 
y  figuientes. 

Explica- fe  un  lugar  fuyo,  ibid. 
p.  1 85".  n.  21. 

Inftancias  contrarias  todas  in- 
fubftancialcs  ,  ibid.  p.  1 89.  y  fi- 
guientes ,  n.  3 1.  y  figuientes. 

Explica-fe  de  la  Euchariftia 
un  lugar  fuyo,  d.  6.  c.  8.  p.  161. 
n.  25.  y  figuientes. 


Las  que  tienen  los  defenfores 
de  Dextro  de  la  venida  de  San 
H  ierotheo  a  Efpaña ,  d.  7.  c.  1 . 
p  i  67.  n.  3.  y  figuientes. 

E 

Engaño. 

DEfcubre-fe  por  fu  demafia- 
do  artificio,  d.    c.i.  p.i. 

n.  1. 

Los  del  afeólo,  d.6.c.  6^.125-. 
n.  1. 

Los  de  Ambrofio  de  Morales  , 
y  fus  Autores ,  ibid.  c.  2.  p.  87. 
n.8.9.  y  10. 

Epeneto. 

Su  fantidad  no  confia  de  nin- 
gún Martyrologio ,  d.  7.  c.i.  p; 
172.  n.  18. 

Fundamientos ,  con  que  lo  ha- 
cen Obifpo  deSexifirmio,  y  def- 
pues  de  Segovia ,  n.  1 9.  y  figui- 
entes. 

No  pudo  fer  el  Difcipulo  de 
San  Pablo ,  ibid.  p.  173:  n.  22. 
y  figuientes. 

Razones,  conque  feconvien- 
cen ,  ibidem. 

Es  falfo  fer  natural,  y  Obifpo 
de  Segovia,  ibid.  p.  175.  n.  25. 

Errores. 

Los  del  culto  de  San  Hiero-; 
theo,  d.  6.  c.  1.  p. 76.  n.6.  y  fi- 
guientes. 

Los  que  le  niegan  la  naturale- 
za en  Athenas ,  ibid.  c.  6.  p.125-. 
n.  1. 

Los  del  Comentador  de  Hau- 
bcrto  fobre  el  Obifpido  de  Athe- 
nas ,  d.7.  c.  2.  p.  i8^:n.  3. 

Los  de  la  opinión  del  pueblo  , 
d.  8.  c.  1.  p.  240.  n.  1. 

Los 
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Los  del  opofitor  del  Autor ,      Muchos  eferiven  fue  San  Hle- 

íbid.  c.  2.  p.  253.  n.$.  rotheo  convertido  por  San  Pa- 

Sus danos,  ibid.  p.2^y. n.  10.  bloen  Athcnas ,  ibia.  C.7.P.137. 

Varios  del  opofitor  del  Autor,  11.  9.  y  íiguientes. 
ibid.  c  2.  p.  263.  n.  28.  Quando  introducen  la  venida 

Los  deAmbrofio  de  Morales  de  San  Hierotheo  a  Efpaña,  d.7. 

fobre  la  converfion  deSanHie-  c.  i.  p.  167.  n.  c.  y  íiguientes. 


rotheo  ,  d.  6.  c.  7.  p.  135.  n.  4. 
y  íiguientes. 

Éfpaña. 


Defde  quando  introducen  a 
San  Hierotheo  Obifpo  de  Segó- 
via,  ibid.  p,  168.  n.  10.  * 
Su  contradicion  fobre  la  veni- 
Llamó-fc  primero  Spania ,  d.   da  de  San  Hierotheo  a  Efpaña, 
5.  c.  4.  p.48.  n.  12.  ibid.  p.  176.  n.  28.  ufque  ad  fin. 

Etymologia  de  Spania ,  ibid.        Griegos ,  y  Latinos  afirman 
Halla  la  reducion  de  Recare-   fer  San  Dionino  el  primer  Prela- 
do no  tuvo  regularidad ,  y  orden    do,  aue  tuvo  Athenas ,  ibid ,  c.  2  • 
hierarchica  en  fus  Igleíias ,  d.7.   p.  1 83.  n.  1 7.  y  íiguientes. 
c.  4.  p.  20 1 .  n.  3 .  Ningún  antes  de  Dextro  nom- 

En  muchas  Ciudades  ílempre  bra  a  San  Hierotheo  Obifpo  de 
tuvo  Obifpos  ,  ibid.  n.  4.  Segovia,  ibid.  c.  3.  p.  194.  n.  3. 

La  dificultad ,  con  que  fe  per-    y  4. 
cibe  fu  antigua  Topografía, ibid.      A  quien  hacen  primer  Obifpo 
c.  5".  p.  2 1 4.  n.  2.  de  Segovia ,  ibid.  p.  1 99.  n.  3 . 

Quando  fe  eftabeleció  en  ella  Lo  que  dicen  fobre  la  carta  de 
la  fiella  de  la  Encarnación ,  d.  8.    Montano  en  la  antigüedad  de  la 

c.  3.  p.  266.  n.  5.  Cathedral  de  Segovia,  d.  7.  c.  4. 
Ambrofio  de  Morales  hizo  a   p.  205.  n.  10.  y  íiguientes. 

San  Hierotheo  fu  Governador, 

d.  6.  c.  3.  p.  94.  n.  5".  Ejcritores  fupuejios. 


Escritores. 

En  los  antiguos  no  fe  halla  no- 
ticia de  San  Hierotheo,  d.  6.  c. 
i.  p.  80.  n.  17. 

Su  diverfidad  fobre  la  patria 
de  San  Oamafo ,  ibidem  c.  2.  p. 
86.  n.  3. 

Algunos  hacen  a  San  Hiero- 
theo natural  de  Ezi.ja ,  ibid.  c.3. 
p.  98.  n.  1 6.  1 7.  y  íiguientes. 

Otros  lo  hacen  natural  de  la 
Villa  deArgona,  ibid.  p.  100. 
n.  21. 

Otros  de  Segovia ,  ibid.  n.  22. 

Algunos  hacen  a  San  Hiero- 
theo Sacerdote  de  las  Diofas  Eu- 
menides,  ibid.  c.  6.  p.  125.  n.2. 
y  Iiguientes. 


Inconvenientes ,  con  aue  infi- 
cionan la  Religión  Catholica, 
d.  k.  c.  7.  p.  69.  n.  3.  y  íiguientes. 

Inducen  Santos  defeonocidos, 
ibid.  p.68.  n.  4.  y  $■ 

Dan  motivos  de  culto  a  fuge- 
tos  incapaces  del,  ibid.  p. 69.^5'. 

Comoven  los  pueblos  a  nove- 
dades prejudiciales ,  ibid.  n.  6. 

Euchariftia. 

Explica-fe  de  ella  un  lugar  de 
San  Dioniíio  Areopagita ,  d.  6. 
c.  8.  p.  161.  n.  25.  y  íiguientes. 

Rafones  ,  y  congruencias  de 
la  aplicación  ,  ibid.  p.  163.^28. 

Porque  fe  llama  Myiterio,  ibi- 
dem n.  26. 

Eumeni- 
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EumenidesDiofas.  Jj* 

Quien  eran ,  d.  6.  c.  6.  p.i  26. 
n.  6.  y  7.  Falfedad. 

Porque  fe  introdujo  en  Athe- 
nas  fu  culto ,  ibidem.  T  As  de  algunas  tradiciones , 

Tenian  fu  templo  cerca  del    I  á  d.  8.  c.  1.  p.  248.  n.  15.  y  fi- 
Areopago  ,  ibidem  p.  128.  n.  8.  guientes. 

Sus  Sacerdotes  íe  Ilamavan  Fermancia. 
Hefychidas;  y  porque  >  ibidem 

p.  130.  n.  6.  Qual  fué  fu  fitio ,  d.  7.  c.  5.  p. 

Demofthenes  no  fué Sacerdo-   218.  n.  13, 
te  íuyo ,  ibid.  p.  1 29.  n.  15.  Fiefta. 

Eupatrides.  La  de  la  Encarnación,  quando 

fe  eítabcleció  en  Efpaña  ,  d.8.  c 
Quien  eran ,  d.  6.  c.  6.  p.í  33.   3.  P-  266.  n.  5. 
n.  22.  La  de  la  Concepción  de  MA- 

Su  excelencia ,  y  dignidad  ,  RIA  no  la  introdujo  en  Efpa- 
ibid.  ña  San  Ifidoro  ,  ibid.  p.  270.  ri. 

Eutropio.  14.  y  15. 

Ni  San  Ildefonfo,  ibid.  p.271. 
No  efcrivió  en  Griego ,  fino   n.  1 8. 
en  Latin ,  d.  5.  c.  2.  p.  20.  n.  9.      Quarido  tuvo  principio  la  de 
y  Iiguientes.  la  Concepción  de  MARIA  San- 

No  fué  Chriíliano,  ibid.p.21.  tiílima  en  Segovia  ,  ibid.  p  273. 
ft.  1 1.  y  figuientes.  n.  24.  y  p.  274.  n.25.  y  y  iiguien- 

tes. 

Eufébio  Cefarieitfe.  Qiiahdo  lo  tuvo  eri  la  Iglefia  , 

ibid.  c.  4.  p.  277.  n.  6. 
Su  Hiftoria  Eclefíaftica  latfá-      La  introdujo  San  Anfdmd, 
dujo  Rufino  Tuano ;  y  quando  ¿   ibid.  p.  279.  n.  9.  y  íiguientes. 
d.  7.  c.  2.  p.  186.  n.  26.  Quando  tuvo  principio  la  de 

Abfurdos  defta  traducion ,  ibi-  la  Concepción  de  MARIA  en  la 
dem  n.  26.  y  27.  Iglefia  Griega ,  ibid.  c.$.  p.189. 

Otras  traduciones  ,  y  traduto-  n.  2. 
res  de  fu  Hiftoria ,  ibid.  Qual  fué  fu  obje&o ,  ibid.  p. 

290.  n.  3.  y  íiguientes ,  y  p.291. 
Exer cirio  n.  4.  y  5.  , 

Ño  fué  la  prefervacion  de  lá 
Qual  era  el  de  los  Sacerdotes   culpa  original  de  MARIA,  ibid. 
Sacrificulos,  d.6.c.6.p.  130^.15.   p.  292.  n.  7. 

Qual  era  el  de  los  Archontes ,  Circunftancias  ,  que  huvo  pa- 
ibid.  c.  5.  p.  1 1 1.  n.  2.  ra  fe  celebrar  la  de  la  Concep- 

ción de  MARIA,  ibid.  p.  283. 
n.  18. 

Quando ,  y  onde  fe  hizo  la 
primera  de  la  Concepción  de 
MARIA ,  ibid.  p.  28^.  n.  19. 

Convence-fe  fué  San  Anfelmo 

d 
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el  primero  ,  que  introdujo  la  de 

Ja  Concepción,  ibid.  p.i87.n.25.  VJT 

Origen  de  la  Natividad  de 
MARIA ,  ibid.  p.  280.  n.  1 2.  Genebrardo. 

La  de  fu  Prefentacion ,  ibid» 
p.  281.  n.  1 3.  liyf  Otivos ,  que  tuvo  para  no 

La  de  la  Vifitaciort,  ibid.h.  14.    AjfA.  celebrar  a  San  Hierotheo 

La  de  la  Purificación ,  ibidem  por  Areopagita,  d.  6.c.  4.  p.  108. 
n.  15".  n.  1 8. 

La  de  la  AíTumpcion  ,  ibidem  Gil  Gottfales. 

n,  16» 

Fingimiento.  No  aprueva  la  novedad  dtí 

Dextro ,  d.  7.  c.  3.  p,  1 99.  n.  n. 

Del  Chronicon  de  Hauberto  , 
d.  5.  c,  5".  p.54.  n.2.  y  liguientes»  Gloria. 
y  p.  62.  n.  24! 

Condéna  le  el  de  los  Efcrito*  Algunas  veces  íígnifica  lo  mif- 
res  faifas,  ibid.  c.6.p.6$.n.8.y  9.   mo,  que  lengua,  d.6.  c.8.  p.153. 

Argumento ,  con  que  fe  con*   n.  3. 
vence,  ibidem;  Godos. 

Inconvenientes ,  que  refultan 
a  nueílra  Religión  de  eferitos  fu-      Defde  qúando ,  y  con  o,ue  de- 
pueílos ,  ibid.  c.  7.  p.  67.  n¡  1.  y   recho  dominaron  la  Efpana,  d.$. 
íiguientes.  c.  i*  p.  1 1.  n.  20. 


Floro. 


D.  Garaa  de  Loayfa. 


Sus  noticias  de  Segovia ,  d.  7. 
c.  5*.  p.  215.  n.  5.  Su  fabulofo  teítimonio  ,  d.  5% 

No  pertenecen  a  la  Segovia    c.4.  p. 49.  n.  14. 
Betica ,  ibidem. 


Frantijto  Mafia  Florentino. 


Griegos. 


Quando  tuvo  entre  ellos  orn 
Su  autoridad  en  la  venida  de   gen  la  feílividad  de  la  Concep- 
Santiago  a  Efpana ,  d.  5.  c.4.  p.   cion  de  MARIA ,  d.  8.  c.  5.  p. 
48.  n.  11.  289.  n.2. 

Qual  fué  fu  obje&o  ,  ibidem 
D.  Francisco  de  Palacios,      p.  290.  n.  3.  y  p.  291.  h.  4.  y  j. 

Como  celebravan  la  concep- 
Impugna  el  Chronicon  de   cion  del Bapti fia ,  ibid.  p.  291. 
Hauberto ,  d.  £.  c.  5.  p-57.n.  13.   n.  6. 

Guillermo  Duque  de  Cuieña. 

D.  Francifco  Suares 

de  Contreras.  En  que  tiempo  vino  á  Efpana, 

d.c.  c.2.  p.23.  n  14.  y  íiguientes. 
Impugna  el  Chronicon  de      No  murió  en  Santiago  ,  ibid. 
Hauberto  ,  d.  $.  c.$.  p.56.  n.  10.   p.  24.  n.  26. 

Guillermo  Rey  de  Inglaterra. 

Tuvo  revelación  para  celebrar 

la 
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de  MARIA  Santiflima ,  d.8.c.4 
p.  383.  il  LÍL 

Hizo  celebrar  Concilio  Gene- 
ral en  la  Ciudad  de  Vvinton  en 
el  año  1070 ,  ibid.  p.28^  il  13. 

Quando  fe  corono ,  ibidem. 

Quando  murió ,  ibid.  p.  286. 

IL  23. 


Hattberto. 

SUs  abfurdos,  d.5.  c.i.p-i& 
il  2JL  y  figuientes. 
Su  ficción, ibid.  c^.  p. £4.  ilx. 
y  fluientes. 

Quien  fué  el  Autor  de  la  obra, 
que  fe  le  atribuye ,  ibid.  il  i* 

Diviíion  de  la  obra  ,  que  fe  le 
atribuye ,  ibid.  il  ^  y  figuientes. 

Defcreditos ,  con  que  le  citan 
algunos ,  ibid.  p.  $ó.  il  7.  y  li 
guientes. 
Sus  impugnaciones ,  ibidem. 
Contradiciones  del  imprelfó 
con  el  manufcrito  ¿  ibid.  p.  5^. 
n,  iiL 

Poca  legalidad  de  fu  Comen- 
tador ,  ibid.  p.      il  i2i 

Arrepentimiento  de  los  que  fe 
han  valido  de  fu  Chronicon,  ibi- 
dem p.  á¿±¡L  33.  y  34- 

Entero  defengaño  de  fu  fingi- 
miento ,  ibid.  il  24. 

Fué  'el  primero ,  que  introdu- 
jo ,  como  nueftros,  Santos,  que 
florecieron  en  otras  Provincias  , 
ibid.  c.  £  p.  6iL  il  4. 

Su  opinión  fobrc  la  venida  de 
San  Hierotheo  a  Efpaña ,  d.  7. 
c.  l.  p.  167.  il  r. 

Su  Comentador  diftingue  mu- 
chas jornadas  de  San  Hierotheo 
a  Efpaña,  ibid.  p.  126.1L2&  y 
figuientes. 

Son  tr-d  is  inciertos  ,  ibidem. 

Futilidad  d-.*  fu  Comentador 
fobre  la  IV::^  ;a  cu  I.;  I;? lefia  de 


,  ibidem. 


Fingió  fu  engaño  fer  Martyr 
San  Hierotheo ,  ibid.  cJl  p.227- 
il  7. 

ir,  Hermenegildo  de  S.  Pablo 

Su  autoridad  fobre  la  obra , 
que  fe  atribuye  a  Hauberto  ,  d-5*. 
c.?.p .gf.n.  3.yp.$8.rL  14. fy 
figuientes. 

San  Hierotheo. 

Sus  primeras  noticias  en  los 
Efcritores  ,  d.  &  c.  1.  p.  74^  y  fi- 
guientes rL  L.  y  figuientes. 

Defde  quando  fe  celebra  fu 
memoria ,  ibid.  p.  76.  il  Ji 

En  que  tiempo  íe~  introduje- 
ron en  el  Menelogio  de  losGric- 
gos ,  ibid.  p.  77.  il  & 

Lo  que  de  tu  noticia  eferive 
Dextro ,  ibidem  p.  75; 

Errores  de  fu  culto 

No  fe  halla  memoria  fuya  en 
losMartyrológios  antiguos,ibid. 

P-  Z£  ^  2;  . 
CompoTiciort  de  fu  nombre, 

ibid.  p.  80.  il  i  j> . 

Lo  que  figninca  ,  ibid. 

No  ay  noticias  luyas  en  los  Ef- 
critores antiguos, ibid  p. 81  jl  12 

Falfedad  de  fuMagilterio,  ibi- 
dem il  liL 

Si  es  el  mifmo  fíigeto*  de  que¡ 
hace  memoria  San  Juan  con  el 
nombre  de  Natbanael ,  ibid.  p. 
Hix  n.19  y  i£L 

Es  dudofb ,  fi  huvo  fugeto  lla- 
mado Hierotheo ,  ibidem  p.  84. 

il  23-  y  *4- 

Dextro  nó  explicó  eJ  lugar  de 

fu  nacimiento *,  y  porque,  ibid. 

c.  a,  p.  %L  rL^y  _  .  4 

Ambrofio  de  Morales  fue  el 
primero ,  que  lo  hizo  Efpañol , 
ibid.  n.  $.  v  & 

No  lo  pudo  convertir  San  Pa- 
blo en  Alhenas  ,  ibid.  p.  89.  ¡l 
Li*  y  1 3. 

Ss  Mora- 
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Morales  lo  confundió  conPhi-  en  la  Thcologia ,  nó  en  las  Dif- 

lothco  ,  ibid.  p.  go.  il  14.  ciplinas  profanas,  ibidcin  p.i^c. 

De  fu  equivocación  fe  tomó  tL  jJL  19.  y  20. 

en  Dextro  la  circunftancia  de  ce-  Fué  convertido  ,  y  inflruido 

Icbrar  a  San  Hieirotheo  por  Ef-  por  San  Pablo  ,  ibid.  p.  144.  rL 

panol ,  ibid.  p.  q_í-il  17.  2>  .  y  liguientes. 

Ello  nomDrc~Hierotheo  es  Nó  fe  convertió  enjerufalen, 


Griego,  ibid.  c.3.  p.93.  n.i,y  3. 

LuitprandoTointrodujo  natu- 
ral de  Ampurias  ;  y  porque ,  p. 

c>u  govieffio  en  Efpaña  toma" 
do  de  Morales  ,  ibid.  il 

A  Igunos  Autores  lo  hacen  na- 
tura 1  de  Ezija  ;  y  con  que  f  unda* 
memos ,  ibid.  p.o8.  n.  i/L  17.  y 
y  íiguicntes. 

Otros  lo  hacen  natural  de  la 
Villa  de  Arjona ,  ibid.  p.  100. 
n.  21. 

Otros  lo  hacen  natural  de  Se- 
govia;  y  porque,  ihid.r1.22.  y  2¿. 


ibid.  p.  146.  il       y  liguientes. 

Nó  fue  de  los  fetenta  y  dos 
Difcipulos  de  Chrifto,  ibid.  p. 
148.  D, 17- 

Nó  pende  fu  celebridad  folo 
del  Magifterio  de  San  Dionifio  , 
ibid.  c.8.  p.i52.n.i.  y  liguientes. 

Nó  fe  hallo  en  el  tranlito  de 
MARIA ,  ibid.  p.  ió£.  il  3^ 

Nó  vino  a  Efpaña  ,  d.  7.  c.  l. 
p.  166.  il  L  y  liguientes. 

Es  faifa  ,  y  fupuefta  fu  venida 
a  Efpaña  ,  ibid.  p.  16  8.  n.  8. 

El  Comentador  de  Hauberto 
diftingue  tres  jornadas  fuyas  a 


Fué  fu  nacimiento  en  Grecia ,  Elpana,  p.176.  nift  y  ílguient. 
y  fu  pátria  Athenas }  d.¿  c.^      Todas  fon  inciertas,  ibidem 


p.  im.  il  2.  y  liguientes. 


Dextro ,   y  otros  lo  hacen 


Fué  Senador  del  Arcopago,  Obifpo  de  Athenas,  ibid.  c.  i* 

ibid.  n,  4*  p.  1  ¿8.  il  t.  y  liguientes. 

Colmenares  lo  impugna,  ibid.  Examen  de  fus  fundamentos , 

p.  102,.  il  5.  ibidem. 

Porq  nó  lo  celebra  porAreo-  Es  falfo  preceder  en  el  govier- 

pagita  Genebrardo  ,  ibid.p.io8-  no  de  la  Iglefia  de  Athenas  aSan 

n.  l8.  Dionifio ,  ibid.  p.  179.  il  2^.  y  fi- 

Fué  Athenienfe,  porque  fué  guientes. 


c.  £.  p*  113. 


Areopacita,  ibid. 

n- 34- y  Sí- 
Argumento  de  San  Dionifio 

Areopagita  para  San  Hierotheo, 

ibidem. 

Tamayo,  y  otros  lo  hacen  Sa- 
cerdote de  las  Eumenides ,  ibid. 
c.  61  p.  1 25.  il  1^ 


Nó  fué  el  primer  Obifpo  de 
Athenas ,  como  quiere  Roa , 
ibid.  il  61  y  liguientes. 

Harta  defpues  del  ano  128  nó 
pudo  fer  Prelado  de  Athenas , 
ibid.  p.  19V  n.  3,9- 

Nó  pudo  pertenecer  a  la  Se- 
govia  cíe  los  Vaceos,  íl  fué  Obi£ 


Su  converílon  nó  fué  en  Efpa-   po  deSegovia  de  los  Arevacos , 


ña  ,  ibid.  c.7.  p.  135.  m  J.  y  fi 
guientes. 

Ni  en  Chipre ,  ibid.  p.  136. 
íl  2L yp^ 

Ni  en  Athenas,  como  quieren 
otros,  ibid.  p.  158.  ili^  y  li- 
guientes ,  y  p.  142.  il  2_l 

Fué  Macítro  de  San  Dionifio 


ibid.  c.     p.  224.  il  líL 

Nó  fe  fabe  lo  tiempo  de  fu 
muerte ,  ibid.  c.  á.  p.  225.  il  Ii 
y  is  y  p.  228.  il  20_. 
N6  fué  Martyr ,  p.  227.  n.  7. 
Variedad  en  el  lugar  de  fu  mu- 
erte ,  ibid.  el  8,  y  liguientes ,  y 
p.  228.  il  il.  y  liguientes. 

Si 


Si  murib'en  Ezija,  ibid.  p.13 1. 
ñ.16.  y  ftguientes. 

Murió  en  Athenas ,  ib id . n  i  ft 
y  ñgu  ¡entes. 

Es  abfolucamente  faifa  fu  Prd- 
lafia  enSegovia ,  ibidem  p.  139; 
n.  32. 

Defde  quando ,  y  porque  tu- 
vo feguridad  la  tradición ,  que 
publica  fer  Obifpo  de  Segovia 
San  Hierotheo ,  d.8.  Mi  p.241. 
n.  2. 

La  tradición  de  fer  Obifpo  de 
Segovia ,  ni  es  Ecleíiaftica  gene- 
ral, ni  Apoílolica,  ibid.  c.  2.  p* 
25*4.  n.  8.  y  9. 

No  con íb  de  ningún  Brevia- 
rio de  Segovia  fuelle  Obifpo  fu- 
yo ,  p.  262.  n.  26. 

Invención  de  fu  Cabeca ,  ibid; 
c.  6.  p.  302.  n.  2. 

Su  Cabera  no  pudo  fer  trasla- 
dada de  Segovia  a  las  montañas 
de  León ,  ibid.  p.  200.  n.  £. 

Es  verofimil  pafaííe  de  Grecia 
a  Francia ,  y  de  alli  a  Efpaña , 
ibid*  p.  309.  n¿  17* 

Higuera. 

Contradice  en  fti  Hiftória  de 
Toledo  a  Dextro ,  d.  7.  c.  3.  p. 

19¿  n',?  y56-  ™ 
En  ella  cita  a  Dextro,  y  afle- 

gura  lo  tenia  en  fu  poder ,  ibid. 

p.  196.^7.  ✓ 

Hifioria* 

N6  deve  tratar  de  ío  pofiveí , 
fino  de  lo  fucedido ,  d.  7.  c  2. 
p.  182.  n.  1  £. 

Su  mayor  dificultad  es  averi- 
guar la  fundación  de  las  Iglefias 
CatHedrales,  y  fus  primeros  Pre- 
lados ,  ibid.  c.4.  p.ioo.  n.i.  y  2. 

Quai  es  fu  Verdad ,  ibid.  c.  6, 
p.  239.  n.  32. 

En  la  fuya  de  Toledo  contra- 
dice Higuera  a  Dextro,  d.  7.  c. 
3.P.195.  n.  5.  y  6. 
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Jglefia. 

EN  Efpaña  no  tuvo'r 
dad  hierarchica  haífcfla  re- 
ducion  de  Reearedo ,  d.  7.  c.  4. 
p.  201.  n.  3. 

La  de  Segovia  nó  filé  Cathe- 
dral  hafta  la  reducion  de  Reeare- 
do en  el  año  de  5 3 1 ,  ibid.p.202. 
n.  5.  y  6. 

Tres  clafes  de  difpoficiones , 
con  que  difponian  los  Obifpos  , 
ibid.  p.  208.  y  209:  n.  17.  y  í¡- 
gui  entes. 

La  de  Segovia ,  quando  obtu- 
vo Cathedral  Epifcopal ,  ibid. 
p¡  2ii,  n.  24. 

Quando  la  obtuvo  ía  de  Ega- 
ra ,  ibid.  n.  2j.  *» 

La  Primitiva  Ilamava  JVÍarty- 
res  a  todos,  que  padecían  pur lo- 
cuciones ,  ibid.  c.  6.  p.226.  n.  5. 

Quando  empego  la  Griega  á 
Celebra r  la  Concepción  de  MA- 
RIA ,  d.  8.  c.  5.  p.  289.  n.  2. 

Fué  en  ella  introducida  la  fief- 
ta  de  la  Concepción  por  San  An- 
felmo d.  8.c.  4.  p.  279.  n.  9.  y 
li  gn  i  en  tes .  . 

Defde  quando,  y  porque  fué 
ía  d¿  Athenas  Metropolitana, 
d.  7.  c  24  p.  183.a  19. 

imbecilidad. 

Que  quiere  decir  Imbecilidad 
Divina  en  Chrifto,  d.  6.  c.  8. 
p.  164.  n.  29.  y  30. 

Inscripción. 

La  de  ía  Capilla  de  la  Conce- 
pción de  Segovia ,  d.  8.  c.  3.  p. 
264.0.  i- 

Quando  fe  pufo ,  ibidem. 

Es  moderna ,  y  formada  por 
Dexiro,  ibid.  n.  2. 

Ss  ii  Co- 
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Como  taentenden  los  defen-  Julián  Pereí* 

Cores  de  Dextro,  ibid.  p.  26 £. 

n.  3.  Su  ficción ,  y  abfurdos ,  qua 

D.  Jofepb  Pellicet.  contiene,  d.$.c.i. p.iy.  n.2. 

Error,  con  qUe  leñalJa  el  tiem- 
Condena  el  fantaftico  Chroni-  po  déla  muerte  deAuloHalo, 
con  de  D.  Antonio  de  Lupian   ibid.  p.  52.  n.  19. 
Zapata ,  d.  5.  c.  5.  p.  55.  n.  5.         Explica-fe  un  lugar  fuyo,  d.7. 


El  P.  Jofepb  Moret. 


c  5*  p.  222.  n.  21.  y  figuientes. 
Júpiter Herceo. 


Impugna  la  obra ,  que  íe  atri- 
buye a  Hauberto ,  d.  $.  c.  5.  p.  Los  Athenienfes  lo  veneraban 
56.  n. 9.  por  connatural,  y  defenfor  fu- 
San  JJldoro.  yo;  y  porque,  d.  6.  c. 5. p.  12 1. 

n.  30* 

Su  autoridad  en  la  Hiítoria  de  Jujlo. 
Éfpaña .  d.  c.  c.  4.  p.  46.  n.  8. 

Efcrivió  la  venida  deSantiago  Es  Santo  fupueílo ,  y  inventa- 

a  Efpaña ,  ibid.  p.  47.  n.  9.  y  lo.  do  por  Zapata ,  d.  5.  c.  7.  p.  69. 


JuínEJcoto. 


n.  7. 

L 


Quando  floreció,  d.<5.  c.  7.p, 
I40.  n.  39.  Legalidad. 
Sus  errores,  ibidem. 

Su  libro  de  Euchariftia  fiié  Xj  Ó*  la  tiene  el  Comentador 
condenado ,  y  quemado  ,  ibid.   JL^l  de  Hauberto ,  d.  5.  c.  5. 

Tiempo,  y  circunftancias  de  P  Í9«n.  17. 
fu  muerte,  ibidem. 

Es  faifa  la  opinión  ,  con  que  Santa  Leocadia» 

hace  a  San  Híerotheo  Difcipuld 

deChrifto,  ibid.  p.  ifi.  n.42.      Translaciones  chimeneas  de 
Es  falfo  lo  que  eferive  de  San   fu  cuerpo ,  d.  5*  c.2.  p.  25.  n.  1 7. 
Dionifio  Areopagita ,  ibid.  c.  8, 
p.  159.  n.  21.  Leyes, 

Juan  Duns  Efcoto  el  Subtit.        Algunas  de  los  Athen  ien fes  en 

los  Matrimonios ,  y  naturaleza, 
Fué  el  primer ,  que  defendió,   d.  6.  c.  5.  p.  1 16.  n.  17.  y  1 8. 
y  celebró  la  Concepción  de  MA* 
RIA,  d.  8.  c.  5.  p.  300.  n.  23.  Liberato. 

San  Juan  Evangelifta.  Sus  abfurdos ,  d.  $.  c.  1 .  p.  1 6. 

n.  2  8.  y  figuientes. 
Cafa  ,  en  que  recibió  la  Vir-      Su  aparición ,  ibid.  c.  6.  p.  63. 
gen  SantiíTima ,  d.6\  c.8.  p.160.  n.  1. 

n-  22-  Es  fupueílo  efto  Efcritor,  ibid. 

Entende-fe  de  ella  un  lugar  de  n.  2.  y  figuientes. 
SanDionifioAreopagita,ib.n.23.      La  concordia  con  otros  no 

acredi- 
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acredita  fu  legalidad ,  ibid.  p. 
64.  n.  6. 

Argumentos,  que  lo  conven- 
cen de  fupueílo ,  ibid.  p.6j.  n.7. 
y  íiguientes. 

Es  igualmente  falfo,  queDex- 
tro ,  y  Máximo,  ibid.  p.6$.n.  1 1 . 

Por  lo  que  contexta  con  los 
Efcritores  falfos,  fe  convence 
de  fupueílo ,  ibidem. 

No  puede  fer  creído  fin  defaü- 
tori$ar  toda  la  Hiftoria  antigua  i 
ibid.  p.  64.  n.  7.  y  p.  66.  n.  14. 

Su  opinión  fobre  la  venida  de 
Santiago  a  Efpaña ,  d.  7.  c.  1.  p. 
167.  n.  3. 

S.  Longutnos. 

Quien  fué,  fu  converfioft;  y 
martyrio,  d.  6.  c.7,p.  146.0.31.- 

LuftpraHdo. 

Su  Hiftoria  délos  fuceíTos  dé 
Europa  ,  d.  5".  c.  3.  p.  29.  n.  i . 

Duda-fe,  fi  fué  Obifpo  de 
Cremona  ,  ibid.  p¿  20.  n.  2. 

Las  Vidas  de  los  Pontífices  nb 
fon  fuyas ,  ibid.  n.  3. 

Ficción  del  Chronicort ,  y  ad- 
verfarios  en  nombre  fuyo,  n.  4- 
y  íiguientes ; 

Sus  abfurdos  ¿  p.  39.  n.  26. 

Su  verdadera  noticia  ,  y  teftí- 
monio ,  ibid.  p.  41.  n.  28. 

Nó  fué  Süboiácono  en  Toíedo¿ 
ibidem. 

Empegó  fu  Hiftoria  en  Franc- 
fort ,  ibid.  n.  29. 

Su  amiftad  con  Regimundo, 
quandofué,  ibid.  p.42.  n.  31. 

Porque  le  dedico  fu  Hiftoria, 
ibidem. 

Emenda-fe  un  lugar  foyo^ibid. 
n.  32. 

Convence-fe  la  ficción  de  los 
efcritos,  que  de  nuevo  fe  le  atri- 
buyen ,  ibidem. 

HizoaSanHierotheo  natural 
de  Ampurias ,  d.  6.  c.  3.  p.  94. 
n.3.y4. 
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Su  error  en  la  cónveríion  de 
San  Hierotheo,  ibid.  c.7.  p.136. 
n.7.  y  8. 

Dones ,  que  le  hizó  fierenga- 
rio ,  d.  5.  c.  3.  p.  40.  n.  27; 


M 

Matoma* 

O Rigen  de  fu  fabulofa  veni- 
da a  Cordova ,  d.  c.  c.3.;  p. 
32.  n.  8.  y  íiguientes. 

Quando  empecó  a  predicar  fij 
perniciofa  fe&a,  ibid.  c3.  p.37. 
n.  20.  y  íiguientes. 

N6  lo  pudieron  conocer  Máxi- 
mo, ni  Liberato  ,  ibid.  p.  36. 
n.  1 8. 

Nunca  entró  en  Syria ,  ibidem 
p.  36.  n.  19. 

Quando  fué  fu  nacimiento  ¿ 
ibid.p.  37.  n.  19. 

MARU  Samijjima. 

Entende-fe  de  fu  tranfito  uri 
íugar  de  Sari  Dionifio  Areopagi- 
ta,  d.6.  c.8.  p.i^.  n.8.  9.  y  10. 

Tiempo  de  fu  vida ,  ibid.  p. 
i$6.n.  12. 

Quando  fué  fu  tranfito ,  ibid; 

Tnfcripcion  de  la  Capilla  de  Cii 
Concepción  en  Segovia,  d.  8.  c. 
3.  p.  264.  ri.  í. 

La  fiefta  de  fu  Concepción  nó 
la  introdujo  en  Efpaña  San  Ifido- 
ro,  ibid.  p.  270.  o.  14.  y  figuient. 

El  Oficio  defte  Myfterio  fué 
añadido  por  el  Cardenal  Cifne^ 
ros ,  ibidem  n.  r  £. 

Su  defcenfion  en  la  Iglefia  de 
Toledo ,  ibid.  p.  273.  n.  23. 
^  Quando  fe  celebró  en  la  Igle- 
fia de  Segovia  fu  Concepción ,  y 
fu  antigüedad ,  ibid.  n.  24.  y  p; 
274.  n.  25.  y  figuientes. 

Motivos ,  porque  tuvo  opofi- 
ciones  fu  Concepción,  ibidem 

0.295. 
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p  29c.  n.  13.  y  p.  297.  n.  17.         Porque  no  celébra  a  San  Hie- 

Los  antiguos  no  fe  oponían  a   rotheo  por  Areopagita ,  ibid. 
fu  prefervacion,  ibid.  p.  295. 


n.  14.  y  p.  296.  n.  15.  y  p*  297 
n.  16. 

Con  toda  propiedad  fe  llama 
fu  Concepción  animación ,  ibid. 
p.  299.  n.  20. 

En  que  fentido  la  celebró  fiem- 

Sre  el  Ocidente,  ibid.  n.  21.  y 
guientes. 

Efcoto  fué  el  primer ,  que  de 


Memoria. 

De  algunos  Athenienfes  de  la 
Provincia  Atica,  d.6.c.5.p.ii9. 
n.  23.  y  figuientes. 

erio. 

El  de  Sandoval  nó  fué  funda- 
fendió  Vu  Concepción ioidem  cipn  de  los  Segovianos ,  d.8.c.6. 

p.  300.  n.  23.  Pk  3°7#  n# 

Quai  fue  el  primer  juramen-     Fué  fundación  del  Conde  Don 
to,  que  fe  hizo  de  defender  iu  Ponce  de  Minerva ,  ibidem. 
Concepción ,  ibidem. 

Montano. 

Martyres. 

No  fe  infiere  de  fu  carta  teniá 
Los  primeros,  que  padecie-  Sede Epifcopal  la  Iglefia  deSe* 
ron  en  Efpaña ,  d.  5.  c.  1.  p.  13    govia  ,  quando  la  eferivio  ,  d.7. 
n.  23.  y  figuientes»  c. 4.  p.  203.  n.  8.  y  figuientes, 

Verdadera  inteligencia  de  fu 
Martirologio  Romano.        carta ,  ibid.  p.  206.  n.  1 3. 


Su  certidumbre ,  y  autoridad 
fobre  la  exigencia  de  los  Santos , 
d.  6.  c.  i.p.  83.  n.  21. 

Máximo. 

Sus  abfurdos  ,  d.  £.  c.  t.  p«i^> 
y  16.  n.  27.  y  figuientes. 

Menelogio. 

Su  variedad,d.6.c.4.p  io3.n.7* 

El  mas  antiguo  es  oe  Silerto , 
ibid.  p.  104.  n.  8. 

Quando  fe  eferivió  el  de  Bafi- 
lio ,  ibid.  n.  9. 

El  de  los  Meneos  fu  origen , 
y  compoficion ,  ibid.  p.  107.  n. 
14.  v  /¡guientes. 

EÍ  de  Chriftophoro  Mitilineo, 
ibid.  p.  108.  n.  17. 

El  de  Genebrardo  fué  forma* 
do  del  de  Chriftophoro ,  ibidem 
p.  108.  n.  18. 


N 

' Natal. 

Varias  accepciones  deíla  voz  * 
d.  7.  c.6.  p.  232.  n.20.  y  figuient. 

Significa  eldia  de  la  muerte  j 
ibidem. 

En  los  Gentiles  fignificava  el 
dia  del  nacimiento  del  Principe, 
ibid.  p.233.  n.  21. 

Significava  el  dia  de  la  acla- 
mación del  Principe,  ibid.p.234. 
n<  23. 

Significava  el  dia  de  la  funda- 
ción de  las  Ciudades ,  ibid.  n.  2  4. 

Significava  qualquiera  dia  da 
folemnidad  feftiva ,  ibidem. 

Oy  fignifica  las  íolemnidades 
de  la  Iglefia ,  ibid.  n.  25*. 

Significava  el  dia  de  la  entra- 
da de  los  Obifpos  en  las  Cathe- 
Urales ,  ibid.  p.  137.  n.  28. 

Signirl- 
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Significa  el  dia  de  las  funda- 
ciones de  las  Iglelias,  ibid.n.29. 

Natal  del  Calix  fe  llama  a  la 
íblemnidad  del  Sacramento,ibid. 
p.  258.  n.  30. 

En  el  Martyrologio  Romano 
la  voz  Natal  ilgnifica  el  dia  de 
la  muerte  de  los  Santos ,  ibid. 


San  Pedro. 


V7 


Es  faifa ,  y  fupucfta  fu  venida 
aEfpaña,  d.7.  c.i.  p.170.  n.14. 

h.  ]>edro  Femandes  del  Pulgar. 


O 

Opiniones. 

LA  del  Padre  Alba  fobre  la 
fiefta  de  la  Concepción  de 
MARIA ,  d.  8.  c.  4.  p.  278.  n.7. 
y8. 

Opofitores. 

Abfurdos  de  los  del  Autor , 
d.  7.  c.  3.  p.  196.  n.  8.  y  íiguient. 

Sus  refpueftas  fon  fútiles,  ibid. 
n.  8. 


P 


San  Pablo. 

QUando  Vino  a  Efpaña ,  d.6. 
c.  2.  p.  90.  n.  13. 
(guantas  veces  vino  a  Ephe- 
fo,  ibid.  p.  174.  rt.  25. 

* 

Pablo  Obifpo  de  Narbona.  . 

No  vino  a  Efpaña ,  d.  7.  e.  1. 
p.  169.  n.  1 1.  y  figuientes, 

Paufanias. 

Explica-fe  un  lugar  fuyo,  d.  6. 
c.  6.  p.  1 28.  n.  9.  y  figuientes. 

Santa  Paula. 

Patrona  de  Málaga,  d.  5.  c.7. 
p.  69.  n.  7. 


Mueftra  lascoritradiciones  del 
impreflb  con  el  manufcritoChro- 
nicon  de  Hauberto ,  d.  5.  c.  5; 
p.  59.  n.  16.  y  p.  6t.  n.  21. 

Pbilo  Ch  iflos. 

Loque  ilgnifica  en  las  obras 
de  San  Athanafio ,  d.6.c.r.p.79. 
n.i^ 

Philotheo. 

Mordes  lo  confundió  conHie- 
rotheo ,  d.  6.  c.  2.  p.  90.  n.  14. 

Dudófa  fu  memoria  en  los  an- 
tiguos ,  ibid.  c.  3.  p.  95.  n.  7. 

Lo  que  dicen  de  fu  convcríion 
Dextro  ¿  Morales  ,  y  Luitpran- 
do  ,  ibid.  p.  96.  n.  8.  y  9J 

Los  Efcrirores  eferiven  fué  fu 
nombre  Philipo,  v  lo  confunden 
con  diverfos  Philipos  ,  ibid.  p¿ 
96.  n.  1 1 .  y  figuientes. 

Polemarcbo* 

Quien  era  en  los  Archontes , 
y  fu  miniÜerio ,  d.  6.  c.^.  p.  1 1 1. 
n.4. 

D.  Ponce  de  León. 

El  Conde  fué  fundador  det 
Monafterio  de  Sandoval ,  d.  8. 

c.  6.  p.  307.  n.  12. 

No  fon  originarios  de  Sego- 
via ,  ni  en  ella  huvo  eíla  familia, 
ibidem  n.  12.  y  13. 

San  Publio. 

Sucedió  a  San  Dionifio ,  y  fué 
el  fegundo  Obifpo  de  Athenas , 

d.  7.  c.  2.  p.  191.  n.  36. 

Si 


p8 


Si  fue  el  miímo  ,  que  conver- 
tió en  Malta  San  Pablo,  ibidem 
p.  192.  n.  37. 
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Revelación. 


Q 


San  Quadrato- 

17  ^  tercer  Obifpo  de  Alhe- 
lí? ñas ,  y  fucefíor  de  San  Pu- 
blio  ,  d.  7.  c.  2.  p.  192.  n.  38. 

Quando  fué  martyri2ado,ibid; 
p.193.  n.39. 

R 

Regulo. 

ES  Santo  fupueíto  ,  y  inven- 
tado por  Zapata ,  d.  5.  c.f¿ 
p.69.  n.7. 

Rey. 

Entre  los  Archontes  ,  qüai 
era ,  d.  6.  c.  5.  p.  1 1 1.  n.  3. 

Su  minifterio ,  ibidem. 

Vvalia  no  lo  fué  dcEfpaña¿ 
d.  c.  c.  1 .  p.  7.  n.  1 4.  y  íiguientes. 

Ni  lo  fué  Theadoredo,ó  Thea- 
dorico,  ibid.  p.9.  n.  16.  y  íigui- 
entes. 

NiAtaulpho,  ibid.  p.5.  n.io* 
y  figuientes. 

Reliquias. 

Rcquifitos ,  con  que  fe  deven 
juftificar  las  nuevamente  defeu- 
biertas ,  d.  8.  c.  6.  p.  303.  n.  3. 

La  de  la  Cabec^  de  San  Hiero- 
tlieo  vino  de  Grecia,  ibid.p.304. 
n.  7. 

Religión  Catbolica. 


La  que  tuvo  Guillermo  para 
celebrar  la  Concepción  de  la 
Virgen ,  d.  8.  c.  4.  p.  283.  n.  1 8. 

Incertidumbre,  con  que  fe  im- 
pugna en  la  carta  ¡de  San  An fel- 
ino, ibid.  p.  186.  n.  23. 

Rio. 

El  Areva  pertenece  a  la  Celti- 
beria ,  d.  7.  c.  5.  p.  21 8.  n.  1 1. 
Su  fitio ,  ibidem. 
Oy  íe  llama  Fera ,  ibidem. 

Roa. 

Su  difeurfo ,  y  fundamento , 
con  que  defiende  precedió  en  el 
Obiípado  de  Alhenas  San  Hie- 
rotheo  a  San  Dionifio ,  d.7.  c.2; 
p.  179.  n.  6.  y  figuientes ,  y  p. 
1 80.  n.  8.  y  íiguientes. 

Mueftra-fe  la  debilidad ,  y  fa- 
lencia de  fu  difeurfo  ,  ibid.  p. 
182.  n.  15*.  y  figuientes. 


s 


N 


Inconvenientes ,  que  le  reful- 
tan  de  los  eferitos  fupucftos ,  d. 
c.  7.  p.  67.  n.  1.  y  íiguientes. 


Santiago. 

Ó*  derribó  el  templo  de 
Hercules  Gaditano  ,  d.  5. 
c.  2.  p.  19.  n.  <  y  íiguientes. 

Memorias  de  fu  exiftencia  def- 
pües  de  la  muerte  de  Santiago  , 
ibid.  c.  2.  p.  1 9.  n.6.  y  íiguientes. 

Nuevos  teñimonios  de  fu  ve- 
nida a  Efpaña,  ib.c.4.  p.46.  n.6. 

Pora  dudó  Baronio  de  fu  veni- 
da a  E(paña?ib.  n.7.  y  p.49-n.Í4. 

Lo  que  dice  de  ella  Florenti- 
no ,  ibid.  p.  48.  n.  1 1. 
Onde  murió  ,  ibid.  p  49-n.i  3. 

Sacerdotes. 

Quien  eran  los  de  las  Eumeni- 
des  ,  d.  6.  c.  6.  p.  129.  n.  15. 

Quien 
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Quien  eran  los  Sacrificulos,  y  Eflava  fuera  de  los  limites  de 

fu  empleo,  ibid.  p.  130.  n.  15.  losArevacos,  ibid.  p.  218. n.  14. 

Los  dedicados  a  las  Eumeni-  La  que  nombra  Ptolomeo  efle- 

des  fe  llamavan  Hefychidas ;  y  ve  junto  a  Nuroancia ,  ibid.  p. 

porque  ,  ibid.  n.  16.  210.  n.  15. 

Los  Hieropoies ,  6  Sacrificu-  La  nueftra  no  puede  fer  la  de 

los,  los  elegía  el  Areopago ,  ibi^  los  Arevacos ,  ibid.  n.  1 6.  y  1 7. 

dem  p.  131.11.  17.a-  Lanueftra  tuvo  fu  atiento  en 

No  eran  folo  tres,  ibid.p.i  3  2.  los  pueblos  Vaceos ,  ibid.  n.  1 8. 

n.  19.  Fundamentos,  deque  fe* com- 

Sacrificio*  prueva  ,  ibid.  p.  22 1 .  n.  1 9.  y  fi- 
guientes. 

Qualfuéel  deEííiteria,  d.  6»  Verifica-fe  con  Juliano,  ibid. 

c.  6.  p.  129.  n.  12.  p.222.  n.21.  y  íig.  y  p.223.  n.24. 

Porque  tenia  efle  nombre ,  De  quien  fué  fu  fundación ,  y 

ibid.  la  de  fu  aqueduclo ,  ibid.  c.  61  p. 

Scgovia.  230.  n.  14. 

N6  tuvo  fu  población  en  el 

No  fué  fu  primer  Obi fpo  Au-  tiempo  de  los  Romanos  en  el 

lidio  Martyr ,  d.  5.  c.  5.  p.  $5.  Vale ,  ibid.  n.  15. 

n.  7.  Breviarios  de  fu  Iglefia ,  d.  8. 

Quien  fué  fu  primer  Obifpó ,  c.  2.  p.  261.  n.  26. 

d.  7.  c.  3.  p.  too.  n.  13.  De  ninguno  confia  fué  S.Hie- 
Su  Iglefia  no  fué  Cáthedral  rotheo  fu  Obifpo ,  ibid.  p.  262. 

hafta  la  reducion  de  Recaredo  el  n.  26. 

año  de  5*31 ,  ibid.  c.  4.  p.  202.  Quando  empegó  a  celebrar  la 
n.  j.  y  6.  fieíU  de  la  Concepción  de  MA- 
NÓ fe  infiere  lo  contrario  de  RIA  ,  ibid.  c.  3.  p.  273.  n.  4.  y 
la  carta  de  Montano,  ibid.p.203;  p.  274.  n.  25.  y  figuientes. 
n.  8.  y  figuientes.  N6  huvo  en  efta  Ciudad  fami- 
Porque  caufa  fué  depueflo  fu  lia  de  Ponce  de  León ,  ibid-  c.  6. 
primer  Obifpo,  ibid.  p.  2101  p.  307.  n.  12. 
n.  21.  y  22.  Los  Ponces  de  León  no  fon 
Origen  de  fu  Cathedrá  Epif-  originarios  de  efta  Ciudad ,  ibid. 
copal ,  ibid.  p.  2 1 1 .  n.  24. 

Série ,  y  origen  de  fus  Obif*  Sigerico. 
pos,  ibid.  p.  213. n.  27. 

Defde  quando  fe  conferva  có-  N6  fué  Rey  de  Efpaña  i  d. 

tinuada  fu  memoria ,  ibidem.  c.  i.  p.  7.  n.  3. 

Su  antigüedad ,  ibid.  c.  £.  p. 

21?.  n.4.  SinaxarioSi 

Tres  Ciudades  cort  efte  nom- 
bre en  las  Hiftorias ,  ibid.  Los  de  Máximo  Margunio  , 

Primeras  noticias  luyas  en  Fio-  d.  6.  c.  4.  p.  109.  n.  1 9. 

ro ,  ibid.  n.  $.  No  fon  epitome  del  Menelo- 

Las  noticias  de  Floro  no  per-  gio ,  ibid. 

tenecen  a  laSegovia  Betica,ibid.  Sirleto. 

Su  memoria  en  Haulo  Hireio , 

ibid.  p.  216.  n.  6.  SuMenelogio  es  el  mas  awi* 


Su  fitio,  ibidem.  guo  ,  d.  6.  c.  4.  p.  104.  n.  8. 


Sttper- 
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Superflicton.  cil  de  conocer ,  d.7.  c.  5.  p.214. 


Es  venerar  a  los  que  nb  fon 
aprobados  por  la  Iglefia ,  d.  y. 
c.  7.  p.  71.  n.  10. 


n.  4. 


Tradición. 


T 

Tamayo. 

NO?  impugna  bien  a  Colme- 
nares ,  «16.  c.  4.  p.  103. 

n.  6. 

Su  engaño  en  la  dignidad  de 
San Hierotheo,  ibid.  c.6.  p.i2£. 
n  2 

'  Lo  que*  dice  de  la  venida  de   ca ,  ibid.  p.  245;.    1 1  • 
San  Hierotheo  a  Efpaña  ,  d.  7.      Loque  es  abiolutamente  tra 


Lo  que  fignifica  en  los  anti- 
guos,  d.  8.  c.  1.  p.  241-  n.  4. 

Loque  en  losJuriíconfultos> 
ibidem. 

Lo  que  rigorofamentc  fignifi- 
ca  ,  ibid.  p.  242.  n.  5. 

Diferencia  ,  y  efpecies  de  tra- 
diciones ,  ibid.  n.  6.  y  figuientes. 

Lo  que  es  tradición  Divina , 
ibid.  n.  7.  y  8. 

Lo  que  es  tradición  Apoftoli- 
ca,  ibid.  p.  243.  n.  9.  y  10. 
Lo  que  es  tradición  Eclefiaíh- 


c.  i.p.  167.  n.  5.  y  6. 

El  Epigrama ,  que  publico  , 
fué  de  Aulo  Halo ,  d.  5.  c»  4. 
51.  n.  16. 

Tbeadoredo ,  ó  Tbeadorico*  , 

No  fué  Rey  de  Efpaña ,  d.  £. 
c.  1.  p.  9.  n.  16.  y  figuientes. 

San  Theopbanes  Grapto. 

Su  noticia ,  d.6.  c.i.  p-77.n.8. 

Tbeophilo* 


dicion  ,  ibid.  n.  12. 

Fé,  que  fe  le  deve,  ibid.  p» 
247.  n.  14. 

Facilidad ,  con  que  fe  intro* 
ducen  muchas  faifas,  ibid.  p.248. 

11  Exemplos  de  eíla  falfedad,  ib* 
n.  16. 

ror  on  de  fe  deven  diftinguir , 
y  comprovar  las  verdaderas,ibid. 
p.  2f  o.  n.  20. 

No  fon  autenticas,  las  que  no 
vienen  acreditadas   defde  los 
tiempos  ,  a  que  pertenecen,  idf 
dem  n.  21.  y  c.  2.  p.  253.  n.6. 
)  que  es  tradición  Ecleíiafti- 


Lo  que  fignifica  en  San  Lucas,      Lo  q-^ 
d.6.c.i.p.79.n.i2.yp.8o.n.i3.   Ca,  general,  yparticular,  ibid. 

c.  2.  p.  2^1.  n.  3. 

Ni  es  Eclefiaitica  general ,  ni 
Apoftolica  la  del  Obifpado  de 
San  Hierotheo  enSegovia,  ibid. 


Tbefmothetas. 


Quien  eran  ,  y  fus  goviernos , 
d.  6.  c.  5.  p*  112.  n.  5. 

Timotbeo. 

Lo  que  fignifica  en  Salviano , 
d.  6.  c.  1.  p.  79.  n.  12.  y  p.  80. 
11.13. 

Topografía. 
La  antigua  de  Efpaña  es  difi- 


p.  254.  n.  8.  y  9. 

Lo  que  es  tradición  Hiftorica 
Eclcfiaftica ,  Secular  ,  y  Profa- 
na, ibid.  p.  252.  n.  3. 

Daños  de  las  faifas ,  ibid.  p. 
254.  n.  10. y  n. 

Facilidad ,  con  que  fe  vicia- 
ron muchas  mucho  acreditadas  , 
ibid.  p.  256.  n.  12.  v  figuientes. 
La  de  la  Prelafu  deSan  Hiero- 
theo 
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comprovacion  ,  que  la  de  Dex-  V 
tro,  ibid.  p.  257.  num.  15.  y  íí- 
guientes.  Fúndalos. 

Hafta  el  ario  de  1640  nó  la  hu- 
vo  de  fer  San  Hierorheo  Obifpo   O  U  origen ,  y  tiempo  de  fu 
de  Segovia,  ibid.  p.  260.  n.  24.   k3  perfecucion ,  d.  5.  c.  1.  p.12. 

Las  Apoílolicas  fon  de  Fé,  n.  21.  y  figuientcs. 
d.  8.  c.  4.  p.  276.  n.  3. 

La  de  fer  San  Hierotheo  Obif-  Verdad. 
po  de  Segovia  no  fe  acredita  con 

la  invención  de  fu  Cabera  en  Ef-      Los  falfos  la  defautoric,an,d.£. 
paña ,  ibid.  c.  6.  p.  304.  n.  7.  y    c.  4.  p.46.  n.  6. 
p.  306.  n.  10.  Hacen  dudofa  la  mas  cierta  , 

ibid.  n.  7. 

Translación.  Su  poder  ,  d.  6.  c.  6.  p.  132. 

n.  20. 

Dos  géneros  fuyos  ,  d.  8.  c.  6.  Qual  es  la  de  la  Hiíloria,  d.7 
p.  304.  n.  5.  c.  6.  p.  239.  n.  32. 

Turp'm. 

Vval'ta. 

Sus  errores ,  d.  5.  c.  3.  p.  31. 

5.  No  fué  Rey  de  Efpaña ,  d.  5% 

c-li.  p.  7.  n.  14.  y  íiguientes. 
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